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:)PR.D(aL,qG-a 

o ultimo estudo de synónymos que se fez entre nós data de 
1860; foi seu auctor o erudito D. José de Lacerda, o qual, com a 
sua modéstia habitual, deu o nome de Ensaio ao seu trabalho, e o 
juntou á revisão que fizera do Diccionario da lin^ua portusueza 
de Eduardo de Paria. 

Não nos consta que, antes de este acadêmico, se hajam occu- 
pado de synónymos portuguezes outros que não fossem Bluteau, 
^ão Luiz, Alves Passos e Roquete; posteriormente a estes só se 
têm reproduzido os seus trabalhos, nada adeantando ao que elles 
escreveram. 

Que nos últimos 40 annos ninguém se haja -dado a continuar a 
obra de esses litteratos quasi induziria a suppôr que o estudo dos 
synónymos fosse inútil se, nas outras linguas, não víssemos homens 
eminentes cultival-o, e, lá fóra também, nas aulas de litteratura, ser 
elle a base de grande número de exercícios. 

Isto nos levou a fazer seguir o Diccionario Illustrado da Lingua 
Portuguesa, que acabámos de editar, de um Diccionario de Synóny- 
mos da mesma lingua, o qual, ainda que separado do primeiro, vem, 
por assim dizer, completal-o cabalmente, posto que, pela sua dis- 
posição, e pela margem que dá á comparação, facilita ao estudioso 
o exprimir com exactidão o seu pensamento, sempre que a afRuencia 
de termos análogos se lhe depare e lhe semeie a dúvida no espírito 
— dúvida que o Diccionario da lingua, por muito claras e completas 
que sejam as suas definições, não pode resolver-lhe, nem auxilial-o 
nas suas exitações. 

Julgamos, ao publicar esta obra, corresponder ao favor que o 
público nos dispensou na árdua empreza do nosso Diccionario Il- 
lustrado da lingua portuguesa, favor que esperámos nos continuará 
a dispensar na série de obras úteis que tencionâmos publicar. 

í 

A EMPREZA. 

* 





-VE TE IrT o I-A. 

Procure-se no indice alphabético dos synánymos que 
vae no fim do dtccionario a palavra cuja synonymía nos 
interessa; o número ou números correspondentes indicam 
a página ou páginas em que esse termo está tratado. 

Se não se encontrar o vocábulo que se procura, ve- 
ja-se aquelle que lhe é análogo; por exemplo: abstrahi- 
do, veja-se abstracção; lóuco, vide em loucura. 
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Aba^ falcla, vertente^ encoAta, 
base. MO pé. — ^4&a e/aZda sâo synó- 
nymo8 peifí^itos: ambos designam a parto 
baixa dos montes; aba, é a forma portugue- 
za;/aZí7a, a forma hespanhola introduzida 
na língua desde a dominação philippina, ou 
já talvez desde antes. 

VertenH é a parte do monto que desde o 
cume se extende até á base; pode ser al- 
cantilada, abrupta, rápida ou suave, por- 
qne qualquer quo seja o seu decUveveríe as 
aguas nascentes ou pluviaes. Na vertente 
intransitável, ist^é na alcantilada, nâoha 
aba onfalda, estas palavras incluindo idéa 
de habitação, cultura ou trânsito fácil. 

Encosta é a vertente do monte pouco ele- 
vado e de fácil ascensão. 

A hase, como o nome indica, é a parto 
horizontal do solo que se suppÕe prolon- 
gado pelo interior do fundo da montanha. 
A parte exterior da &ase é o sopé. 

Abaçanailo, abadanado. — Al- 
guns lexicógraphos remettem do vocábulo 
ahaçanado para ahadanado; outros não 
mencionam senão o primeiro de estes ter- 
mos; os primeiros erram, os segundos são 
deííicientes. 

Ahaçanaão quer dizer que é de côr haça, 
escura, quasí mulato; ahadanado quer di- 
zer semelhante á hadana ou carneira, seja 
na matéria, séja na côr. 

Ahaçanado diz-se de pessoas; ahadanado 
só se diz das coisas, pelo menos ao falar 
da côr, pois de qu^eni se sente combalido ou 
quebrantado também se diz que está aha- 
danado. 

Abafado. apas;ado.— A voz abafa- 
da chega-nos pouco perceptível porque um 
obstáculo qualquer a intercepta; a voz 
apagada é fraca de si. O convàlescente de 
longa doença tem a voz apagada. A victi- 
ma de um ataque à mão armada dá gritos 
abafadOM quando lhe tapam a hôca pa- 
ra a maltratarem a mão salva. 

Abafar.» as;"<«albar« tapar* — 
Abafar tem por fim aquecer até provocar 
suor ou calor artiíicial. 

Agasalhar tende a proporcionar o bem 
estar de uma dôce temperatura. 

Tapar é um termo genérico de signiiica- 
ção vaga quando se emprega fora do senti- 
do recto de cobrir. Diz-se : tapai* a cara 
com as mãos, tskpfkr o menino no berço, fa* 
par o doente. O enfermeiro mercenário 
abafa o doente que necessita transpirar, 
mas não o a|j;aMalha porquo tal palavra 
encerra idéa de carinho, de amor, de ter- 
nura: uma mãe sabe ag;a8alhar a scit 
filho. 

Abafar^ occiiUar* «loiiesar, 
siibtrahir. — Consideraremos n'este ar- 
tigo a synonymiade estes vocábulos com re- 
lação a espolios, valores, testamentos, etc. 

Abafar e occultar diflferençam-se era este 
ser termo jurídico e aquello da linguagem 
vulgar. Abafa-se ou occiilta-se ura título par- 
ticular de dívida, uma letra, etc., afim da 
obrigação não ser exigível. Estes verbos 
distinguem-se de sonegar e subtrahir em 
encerrarem a idéa do quo a existencia do 
que foidhofado ou occulto não era conhecida. 

Sonegar (etymológicamente negar sob jm- 
ramento), significa na linguágom forense 
«negar por termo sob juramento prestado 
que tal ou tal cousa exista no espolio ou 
em poder de quem faz esso termo»; na lin- 
guágom vulgar significa «não apresentar». 
Honega-se aquillo cuja existencia é conhe- 
cida ou provável. 

Subtrahir não é termo jurídico; empre- 
ga-se vulgarmente por furtar. Subtráem-se 
do espolio os instrumentos que^ha interes- 
se em occultar; isto é furtam-se por interes- 
se ou conveniência. 

Abafar, occnitar, encobrir. — 
A gynonymia de estes vocábulos encerra 
idéa de crime, delicto ou acto peccaminoso 
ue se pretende atabafar. 
Abofa-se o facto conhecido para que não 

se fale mais d'elle o não tenha seguimen- 
to. Occulta-se o acto de quo fomos testemu- 
nha ou de que chegámos a ser sabedor. En- 
cobre-se a falta alheia tornando-nos até cer- 
to ponto cúmplice do delinqüente. O filho 
deve occiillar o crime de seu pae; o pae 
abafa* indemnizando ou peitando, o crime 
do filho; qualquer encobre a falta ou o 
crime alheio para evitar conseqüências desa- 
gradáveis. 
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Abttfclra^ chorco, pântano, 

tirejo* paúl, lenteiro, lanieÍruo« 
lameiro» tremedal.—A. idéa de agua 
<í.stagnada é commura a estes vocábulos. 

Abafeira é o estado do iogar não arejado 
onde a agiia se accumula, permanece, e se 
estagna por falta de escoamento ou do eva- 
poração, por exemplo n'um subterrâneo: 
os miasmas da abafeira aljafam, asphy- 
xiam. 

Charco não indica precisamente logar, 
designa apenas a agua estagnada e immun- 
da que existe em qualqtier sitio; quando 
<i agua aecca o cliarco ãesapparece. 

Pântano é o logar baixo e alagadiço de 
fundo pouco ou nada absorvente; quando 
os fortes calores o deixam a sêcco esse fun- 
do endurece-se, greta-se o permanece sem 
nenhuma vegetação. 

Brejo é uma espécie de pântano de ter- 
reno balofo; não tem vegetação espontâ- 
nea nem é proprio para outra seara que 
iiào seja o arroz. 

Paúl é o terreno baixo, liúmido de si, 
onde a agua se agglomera no inverno e 
se exgotta incompletamente no verão; dá 
herva abundante, e n'elle pastam os reba- 
nhos. 

Lenteiro é o paúl pouco extenso que o la- 
vrador chama vulgarmente lameirão, se c 
relativamente grande, e lameiro se é pe- 
queno. 

Tremeãál é o terreno lodoso que se sente 
tremer quando n'elle ou porto d'eUe se faz 
qualquer movimento. 

Abafo, — ^ roupa de 
abafo íisa-se sobreposta, e geralmente só 
fora de casa; da roupa de'a^aòa?/<onão nos 
desprendemos durante o inverno. N^putra 
ordem de idéas, dá-se o nome de abafo aos 
übjectos do vestuário que resguardam do 
frio e que produzem o ou bem estar. 

Abaixar, baixar. —Não se taxe de 
nimiedade o estabelecer synonymía entre 
estes dois vocábulos que, à primeira vista, 
só parecem dilferir na preposição que pre- 
fixa o primeiro, preposição (pie mais pare- 
ce um a euphónico que partícula significa- 
tiva. Raciocinemos um momento. Que di- 
remos a quem, levando um objecto frágil á 
cabeça, vae passar por uma porta mais bai- 
xa que a parte superior do objecto? Como 
diremos que, ao encontrar a Fulano na rua, 
apenas o saudámos com um aceno de ca- 
beça? Não gritaremos no primeiro caso: 
Abaixa a cabeça! não diremos no segundo: 
Baixei a cabeça ? Se não ha synonymía en- 
tre os dois verbos, isto é, se é indifterente 
empregar um ou outro, porque diremos abai- 
xar, de mais longa enunciação que baixar, 
precisamente quando a advertencia exige 
brevidade? Não é baixa os olhos! que dize- 
mos a quem queremos humilhar? Não é 
abaixa a mão! que diz aquelle que se vè 

ameaçado por alguém? E não obstante tam- 
bém se diz: abaixa os olhos e verás a teus pés 
o que andas procurando. 

Tratemos de substituir baixar por abai- 
xar, o vice-versa, nos exemplos anteriores; 
não é tangível a impropriedade das phra- 
ses? 

Baixar (do baixo) é dirigir para baixo, 
sem nenhuma relação de termo ou remate 
da acção. 

Abaixar, de a O baixo, ó dirigir para bai- 
xo até ao ponto necessário onde deve pa- 
rar a acção. 

Abalançar-»e« arroJar-se, 
atrcver-sci^ avcntiirar-Ne. arrlH- 
car-Ne« oiiaar, — Abalançar-se signifi- 
ca propriamente dar balanço ao corpo para 
se arrojar no vácuo; de ahi o sentido ine- 
taphórico do arrojar-se de chofre u'umem- 
prehendimento insensato que ha-de trazer 
resultados funestos ao emprehcndedor sem 
que o seu mal possa redundar em proveito 
de outrem. 

xXrrojar-se é um termo do transição entro 
a insensatez de quem se abalança e o valor 
de quem se atreve. Quem„/fe arroja a uma 
acção faz um acto espontâneo, não calcu- 
lado: MrroJa*i9C ao meio das chammas 
aquelle que, sem calcular o perigo a que se 
exx/Õe, pretende salvar quem n'ellaa t ae pere- 
cer. 

Atrever-se é um acto de valor, dependente 
da vontade, e executado após reílexão: Cé- 
sar atrcveii-Ne a passar o Rubicon desa- 
fiando o poder do Senado. 

Aventurar-se é emprehender um lance de 
resultado incerto; é entregar-se cegamente 
á ventura, á fortuna: quem joga á lotaria 
Hventiira-Ne a perder o seu dinheiro con- 
fiando na Fortuna que o pode bafejar; o ex- 
plorador Ândrée aveuturoii-c^e « ir ao 
polo norte em balão. 

Arriscar-se ó expôr-se a um risco, a um 
perigo eventual: arriscamo-nos (guando as 
probabilidades de bom ou de ínau êxito são 
por assim dizer eguaes: o jogador infeliz 
arrl$»ea-80 a ficar sem nada quando põe 
o último envite que lhe pode dar a desforra. 

Ounar, ter a ousadia de, é o mais gené- 
rico de todos estes synónymos, e tanto po- 
de ter sentido favorável como desfavorá- 
vel: o impudcnte ousa elevar-se contra o 
que todos temem e respeitam; o suhdito leal 
oiiMa censurar ao rei as imprtulencias que 
este commette. 

Abnlar, demover.—no sen- 
tido recto, significa fazer perder momentâ- 
neamente a solidez, não a estabilidade: um 
pequeno tremor de terra ubikla os edifícios 
mas não os derruba. Do mesmo modo o âni- 
mo, as opiniões, podem ser abaladas; pas- 
sadaporém a impressão causadapeloataZo, 
recuperam o seu império, retomam a esta- 
bilidade. 
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Demover tom resultados mais positivos: 

ê levar o ânimo a nílo praticar o quo doci- 
diii fazer: As lágrimas de Ignez de Castro 
demoveram D. Affojiso IVdoseupro- 
pimio de, assassinato, se, como se diz, élle deu 
contraòrãem aos sicarios; abAlnram-no 
apenas, se o dó nãoo detnoWBU de esse acto. 

Abalar, partir^ fniplr. — Na lin- 
pniasrem culta abalar encerra idéa desafçra- 
dável; ahala d*uma terra quem de ella se 
quer ver livre, ou porque nella não está 
satisfeito, ou para subtrahir-so a compró- 
inissos que nclla contrahiu. 

Partir indica simplesmente o acto de dei- 
xar a localidade; não se attribue Idéa des- 
favorável a quem parte. 

Fiigir é ir a occultas para parto incerta. 
Nisso se distingue do abalar, pois quem 
abala, .ainda quo abale a occultas, não pre- 
tende precisamente que se ignore a sua 
nova residencia. 

Abala d'uma terra o que ri'ella está cheio 
de dividas; abala o relojoeiro ambulante 
antes que os setis desconcertos se notem; aba* 
Ia o dentista; o photógrapho reles. 
I*arle o juiz; parte o médico, quando 
transferidos. 1*^0^0 o ladrão, foge o as- 
sassino. 

No Alemtojo, particularmente no conce- 
lho de Reguengos, abalar ó um provincia- 
nismo a (lue não se attribue idéa desfavo- 
rável; dizem-no por partir, sem a menor 
intenção de oífensa. 

Abalo, tremor, trepidaçao.—O 
abalo consta de um único movimento (jue 
c simples ou composto: simples, se BÓeffe- 
ctúa deslocação; composto, se eÁFectíia des- 
locação e reposição. 

Tremor é uma sério de abalos; um abalo 
de terra pode passar'despercebido, um tre- 
mor não tanto. 

Trepidar^ão c o tremor ou abalo que par- 
to de baixo para cima: o movimento do hé- 
licefaz trepidar o vapor, 

AbalroamentOf Investida. — O 
ahalroamento de dois navios é devido ao 
acaso ou á impericia; a investida é delibe- 
rada. Abalroam dois vapores que um 
denso nevoeiro envolve. 

O acouraçado que pretende metter a pi- 
que o navio inimigo investe-o com o e«porao. 
Desde outro ponto de vista a investida é o 
choque do ahalroamento. ITum abairoa- 
mento a Investida pode ser feita a 
bombordo ou a estibordo do navio investido. 

Abandonar, desamparar, den- 
pr exar.—Estes verbos correspondem aos 
substantivos abandono, desamparo, despre- 
zo. O antigo portuguez tinha o verbo bandir 
(banir, desterrar), que nos revela a exis- 
tência de um substantivo mais antigo ban- 

dòn, de que nos vem bando ípregão, decre- 
to). O bandón era a ordem de bandir. 

Abandonar é pois, etymológicamente, não 
querer saber da pessoa ou da cousa que se 
abandona; é deixal-a entregue aos seus 
próprios recursos, os quaes se reputam de- 
ticientes ou nullos. Os iíomanos abando- 
navam as victimas às feras; éllas que se 
houvessem como pudessem. 

Desamparar, vocábulo composto do pre- 
fixo privativo des e do substantivo amparo, 
é propriamente tirar o amparo quo sustem: 
a videira a quo se tira a empa cae desam- 
parada. As V ctimis abandonadas ás 
feras nos am2>hitheatros romanos ej-am por 
estas desgarradas, pois que ninguém lhes acii- 
dia: a Hdeira desamparada da empa, 
vegeta tumbada, mas là vae vegetando. Aban- 
donar é pois mais deshumano ou mais abso- 
luto quo desamparar. nDesampafdxr — diz 
«D. Josó de Lacerda — é privar de ampa- 
«ro o que d'ello carece. Abandonar, é não 
«acudir ao que se acha exposto ao perigo. 
«Aquelle que, podendo, não socorre os pa- 
«xentes próximos, desampara-os; porém, o 
«que, aeliando-se elles em grave perigo ou 
«risco imminente, lhes não açode, abando- 
ana-os. A creança que não tem quem cuido 
«d'ella, está desamparada; o mancebo de 
«cuja educação ninguém trata, está aban- 
'.idonadoiu 

Desprezar, de desprezo, do mesmo prefixo 
privativo des que encontramos em desam^ 
parar, e do substantivo preqo, é fazer pou- 
co caso ou estimação de alguém ou de al- 
guma cousa, seja quo esse alguém ou esse 
algo não tenha valor, seja porque lh'o des- 
conheçamos. O homem rudo despreza a in- 
strucção dos filhos porque não lhe sabe 
dar o valor. O sábio despreza as honras 
porque, julgando-se superior a ellas, as tem 
em pouca conta. A dignidade levà-nos a 
desprezar os indignos, que a caridade 
nos impede de desamparar e que a soli- 
dariedade humana nos recommenda de não 
abandonar. 

Emfim, abandonam-se os negocios quan- 
do, não querendo saber dos nossos interes- 
ses, nem nos importando com a opinião, os 
interrompemos tão completamente que ou- 
tro qualquer os pode continuar; desampa- 
ram-se quando, attrahindo-nos outra cousa, 
os deixamos entrsgues a mercenários cuja 
dedicação ó duvidosa; despresam-se se os 
olhamos sem interesse e sem cuidar da sua 

; prosperidade. 
Abandono, naturalidade. — O 

primeiro do estes vocábulos é dMmporta- 
ção franceza quando synónymo do segundo 
(abaiidon. négligence aimable dans le dis- 
cours, le style, les manières, etc.), porém, 
apesar da sua origem, fica bem na nossa 
lingua por revelar uma idéa de graça, do 
confiança, de desprendimento, de que o ou- 
tro carece. A amizade exige a natnrall* 
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dade, mas o amor, a paixão vehemente, só 
é real quando ha abandono* 

Abaiilcar-Ae^ abanar-i9e« — Ks- 
tes dois verbos, ainda que de má expres- 
são, são synónymoa perfeitos. O primeiro 
vem do hespanhol ahanico; o segundo é 
inexpressivo, porque as damas ahanam-at 
com o leque e não com o ahano. 

Na Beira, onde o povo diz Zecre em vez do 
Xtqut, ouvimos dizer alecrar-se. Não seria 
este provincianismo merecedor de ser ado- 
ptado ? 

Abaratar. «le^estlniar. iiienos- 
cabar. — Aharatar é ter em menor con- 
sideração que a devida. 

Desestimar é ter em muito pouca consi- 
deração ou estima. 

Afe7i08cM>ar ó não só não ter em conside- 
ração, mas ainda desfazer ou desdourar. 
Xão é de crer que se abarate a privança 
de el-rei. Xinguem UeMe<^tloiao dinheiro. 
Os que militam nos partidos avançados me» 
noacabam as houras em quanto não lh'as 
concedem. 

Abarcar, abranger. — Aharcar e 
abranger significani encerrar ou conter em 
si muitas cousas; om abarcar ha idéa de 
esforço, não em abranger: César abar* 
COii todas as dignidades da república. O 
poder de Roma abrangia multidão de 
povos. 

Noxitro sentido, abranger significa «con- 
star den; n'es8e caso não é synónymo de 
abarcar: as sciencias occultas abraD^eiu 
(não abarcam) a alchimia, a astrologia^ a 
chiromancia, a cabala, etc. 

Abarcar* abraçar.—Abarcar, òcin- 
gir com os braços ou com a mão; só se abra- 
ça com os braços. Uma cintura delgada 
abarca-se com as mãos j um feixe abarca-se 
com os braços. 

Por outro lado abarcar encerra uma idéa 
de força ou de diâmetro de que carece 
abraçar. Abarca*»© o tronco que pode' 
inos cingir. Depois de longa ausência, o vian- 
dante abraça o cruzeiro desde o qual já 
avista a sua aldeia. 

Abas^ arrabalde^ iiiibiinblo^ 
arredores, cercanias.— Os pontos 
extremos do uma povoação, contidos po- 
rém dentro do seu perímetro, são as abas 
do essa povoação; morar em, Vedrouços, ou 
em Campanha, é morar nas abaA de Liííboa 
ou do Forto. 

O arrabalde está fóra do recinto da loca- 
lidade, quer lhe fique contíguo, quer a cur- 
ta distancia; pôde ser povoado ou deshabi- 
tado, cultivado ou inculto. Quando é habi- 
tado, chama-se-lhe freqüentemente bairro; 
em Coimbra chamam bairro de S. José, tair- 

ro de Santa Clara, aos arrabalde* assim 
denominados. 

O arrabalde difTere do suburbio em esto 
estar sujeito á jurisdicçãe da povoação, 
podendo o arrabalde pertencer ou não a es- 
sa jurisdicçâo ; desde outro ponto de vista, 
o suburbio encerra idéa de população, idéa 
que não é inherente a arrabalde. <j>aya e 
um arrabalde e não um aiiibiirbio do 
l*orto^ a Fob é um dos miburblOM do 
Porto, e ao mesmo tempo um dos seus arra- 
balfles. IJm Lisboa temos o arrahaide 
do Da/undo que não é mabiirblo da capi- 
tal, pois pertence ao concelho de Oeiras, em- 
quanto o Campo Grancfe é «iiburbio e ar- 
rabalcle da capital. 

Qualquer logar, cidade ou villa, aldeia 
ou quinta, tem arredores, isto é terreno em 
todo o seu contorno. Os arredores das po- 
voaçÕes não têm limites determinados; tan- 
to maior é o logar, tanto mais extensos se 
podem considerar os seus arredores: Cin- 
tra e Cascaes, que distam 30 kilometros de 
Lisboa, podem considerar-se como extre- 
mos limites dos arredores da capital, ao 
passo que ninguém dirá que Condeixa está 
nos arredores de Coimbra, apesar de só me- 
diarem 15 kilometros entro as duas povoa- 
ções. 

O termo cercanias serve apenas para re- 
presentar a idéa de curta ou nfio conside- 
rável distancia: não se pode habitar nas 
cercanias de uma fabrica de gtiano; no 
Alentejo ha algumas estações de caminho de 
ferro que não estão nas cercanias dapo- 
voação de que têm o nome. 

AbaMtado, remediado^ rico.— 
A pessoa abastada tem o bastante para vi- 
ver sem privações, não podendo porém ex- 
ceder-se em gastos supérfluos. 

E' remediado quem se pode valer sem ne- 
cessitar de favores. 

E' rico quem tem muito mais do neces- 
sário. 

O lavrador renieúlaúopode dequondo 
em quando comprar uma pequena porção de 
terreno para augmentar os seus bens; lenta- 
mente chegará a abantado, e, «e afortu- 
nalhe fôr próspera, pode chegar a rico. 

Aba8(ard«r*ne.corromper»Ke, 
deffenerar.—Abastardar-se é perder to- 
talmente, e para sempre, os caractéres dis- 
tinctivos da origem. Assim como os filhos 
bastardos dos monarchas não tOm caracter 
algum de realeza, assim o homem, o povo, 
o animal, ou a planta, que se abastarda per- 
de todas as qualidades que teve ou que de- 
vera ter pela origem de que provém. 

Degenerar (do prefixo de, designando 
afastamento, o do genus, raça), significa 
etymológicamente, desviar-se do typo pri- 
mitivo, perder pouco a pouco algo das qua- 
lidades que se têm, e, especialmente, par- 
te de aquellas que são peculiares á raça a 
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que se pertence; não ae degenera tão com» 
pletameiite que não se fique tendo alguma 
cousa do (juo se herdou; quem se abastar' 
dou é que nào herdou nada do essencial. 

Corrbmper-se é degenerar completamen- 
te, se assim nos podemos exprimir. O povo 
corrompido é um povo morto moralmente; 
a nação degenerada não tem as virtudea de 
que os maioros lhe legaram exemplos, mas 
não tem os vicios da que está corrompida; 
esta nâo pode descorromper-se (expressemo- 
nos assim), aquella pode rtgentrar'Se. A 
nação abastardada já nada tem dd com- 
mum com a antiga, mas distancía-se bas- 
tante da corrupta. 

— Ha um caso em que degenerar so toma 
a boa parte; basta citar o exemplo: ospaes 
eram rruilvados, mas o JUko degeuerou* 

AliUAtcceri) prover^ fornecer^ 
munir, ■iiiiniclonar^ submlnls» 
trnr.—Abaiitecer ú prover •om abundan- 
cia: o Alviela ah»t*%eee Lisboa de agua. 

Prover é, propriamente, dar as providen- 
cias necessarias para que nada falta; e, por 
extensão, proporcionar «luanto seja preci- 
so: Deus pro%'â às nossas necessidades. 

Fornecer, assim como fornecimento, for^ 
ntcedor, etc. são vocábulos que cheiram á 
legua a. foxivnir, foiírnitnre, founiisseur; se 
aqui os mencionamos é só para prevenir da 
sua inutilidade na lingua, onde sobejam 
palavras quo vantajosamente os supprem. 

Munir e municionar, cuja origem é a pa- 
lavra latina mane, muralha, é propriamen- 
te proporcionar o necessário para so defen- 
der ou resistir efficazmente. 

Municionar, de muni(;ão, só se diz do que 
serve ,immediatamente á defeza; munir é 
mais extenso: iiiuniiiio-nos de dinheiro 
para nos luii n 1 cIOu ar moM depetre- 
chos. 

Submini^irar é fazer com que alguma 
cousa chegue ao poder de quem de ella ne- 
cessita para se sustentar; os americanos 
Miibmliitaitravttiu armcts aos insurre- 
ctos cubanos; o marido, separado da mulher, 

alimentos. 
itbater, deitar abaixo, derrl- 

bar« ilemollr« arrasar* — Abater e 
deitar abaixo differençam-se em quo se aba- 
te para que a cousa cesse de existir, e que 
se deita abaixo para esse fim, ou para tor. 
nar a levantar, renovando ou transforman- 
do: manda-se abater a árvore que inter' 
cepta a vista, e deitar abaixo aquella 
que se quer substituir; abate-se a fortale- 
za que não convém deixar depé; delta-ne 
ubuixo a muralha que se quer reedificar. 

Abater e derribar trazem ao espírito a 
mesma idéa de deitar abaixo, porém o pri- 
meiro refere-se á acção e o segundo ao es- 
tadô que d^clla resulta: abate»(9e a mu- 
ralha para a derribar, isto é para que 
cesse de permanecer levantada: de dois lu- 

ctadores fica derribado o que foi aba- 
tido. 

Arrazar, diz D. José de Lacerda, «é pôr 
«alguma cousa rasa, ao nível do chão, e ex- 
«tensivamente, deitar por terra, nâo deixar 
«pedra sobre pedra»: Tito arrazou Jeru- 
solem. 

Demolir é separar uma a uma as moles 
que formam o todo: manda-se demolir a 
casa cujos materiaes se querem aproveitar. 

Abater, dencontar, dediiEir.— 
Ao falar de contas, abate-se do total uma 
parcela que alli não devo entrar, que lá 
está incluída sem razão: o livreiro aba- 
teu na minha conta o pre<io dos livros que 
lhe comprei para um amigo que lhe ha-de pa- 
gar directamente. 

Descontar é tirar da conta a quantia a 
quo tem direito aquelle que paga: deM- 
COntar na soldada da criada o valor do es- 
pelho que ella quebrou; cleMeoiitarna/e- 
ria do operário o dinheiro que se lhe antici- 
pou. Os cambistas deMCOiitaiii um tanto 
por cento nas letras que pagam antes do dia 
do vencimento. 

Deduzir, é termo vago, mais applicável 
ao cálculo que a quantias representativas 
de valores reaes: para equilibrar os gastos 
cornos gayihos, deiliiKeui-Ne do orçamen- 
to as verbas que representam o preço da com- 
pra do que é menos urgente. 

Abater, cair, desabar, deümo- 
ronar-ne. — Abater é cair a prumo, rá- 
pida e inesperadamente: abateu o/eZAa- 
do; abateu a torre; abateu o sobrado 
com os que n'elle estavam dançando. 

Cair é termo genérico; refere-se quasi 
sempre a uma parte considerável ou ao 
todo : caiu a casa, caiu a chaminé. 

Desabar é cair com estrondo e a impulso 
do proprio peso. Este verbo pretende levar 
ao espirito a idéa da ruína quo da queda 
resulta: desabou uma trincheira na linha 
ferrea do Douro; desabúram os Jerò- 
nymos. 

Desmoronar-se é ir desfazondo-se pouco 
a pouco, muro após muro: desmoro- 
nam-se os velhos castellos. 

Abatimento, desalento, des- 
íinlmo, prostração, desespera- 
Çfto*—Abatimento è prostração dizem-se 
do corpo e do espírito; desalento, desânimo 
o desesperação dizeni-so só do espírito. 

O abatimento physico ou moral, é o resul- 
tado de um soíFrimento que, qual força, 
abate, faz cair] so o soffrimento é grande o 
abatimento pode degenerar em prostração, 
da qual é mais difíicil sair que do abati- 
mento. O espirito de que o abatimento 
se apodera pode reagir e reanimar-se; a 
prostração de espirito faz-nos confessar 
rendidos e subjugados. 

Desalento e desânimo podem confundir-se; 
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ambo» sig-nificam falta de ânimo, do cora- 
gem, de energia; o desalento porúm refere- 
se melhor <á perda da esperança, e o denâni- 
mo á perda da corágem. O desânimo pode 
ser originado pela pusillanimidade; o des- 
alento funda-se na experiencia. E' o des- 
ânimo que nos arreda de encetarmos a em- 
preza; é o desalento que nos induz a não 
continuar o que não nos deu os resultados 
que esperávamos obter. Se o desânimo des- 
apparecer talvez obtenhamos o que se nos 
afigura impossível; nâo assim do desalento, 
porque este provêm da convicção da nossa 
impotência. 

A dese8pera<ião é o auge do desalento; 
muitas vezes é tao violenta que degenera 
n'uma cega energia que pode obrar prodí- 
gios. 

Abbadiat mosteiro^ convento, 
clnustro* —Ahhadía era a casa de reli- 
giosos cujo superior tinha o título de áh- 
hade. Este titulo é ainda boje, em l*ortu- 
gal, principalmente no norte, privativo de 
certas paroehias, o extensivamente dá-se 
alli a todos os párochos. 

2losteiro, convento de monges, é a deno- 
minação particular das casas de communi- 
dade pertencentes a órdem muito antiga, e 
de aquellas que sobresaíam pela grandeza 
do edifício: dizíamos e dizemos ainda: o 
moMteIro de Alcolaí^a pertencia à órdem 
de Cisier; a mulher de i>. Diniz fundou o 
uiOMtelro de Santa Clara de Coimbra. 

Convento, termo genérico, dizia-se das 
casas religiosas menos consideráveis que 
os mosteiros, ou pertencentes a ordens mo- 
dernas. 

Clattstro (do latim claustrum, cercado, de 
claudere, fechar, encerrar), significa ety- 
mológicamente um logar ondo se vive en- 
cerrado, separado do mundo; de ahi vem 
o ter-se adoptado este termo para designar 
a vida monástica: na solidão do claiiMiro; 
as mortijicac^es do clausiro» —Hoje, no 
sentido proprio, claujstro, designa o pateo 
interior, geralmente rodeado de galerias, 
que ha nos mosteiros e conventos. 

Alihrcviar, encurtar. — Conside- 
raremos estas palavras relativamente ao 
discurso. 

Ahhreviar é tirar (juanto pode ser sup- 
primido sem que o sentido se torne obscuro. 

Encurtar c não dizer, ou não escrever 
quanto tínhamos cm mente. Ahhreviar é 
relativo ao tempo, encurtar, ao espaço. 
AbbrevIamoM o discurso ou olivro, siip- 
jtrimiudo pormenores; en cii r t aniol-o 
sujiprimindo trechos. Uontm órdem do idéas 
subsiste o mesmo sentido: o vicio abbre> 
via a vida; o atalho encurta o caminho. 

Abdicar. demUtlr-nei rennn» 
cIh r. —Abdicar diz-se do poder soberano 
ou de funcçoes muito elevadas: Carlos 

Quinto abdicou; abdicou o geral dos 
jesuítas. 

Demittir-se diz-se de qualquer cargo ou 
emprego. Abdicar encerra idéa de decisão 
súbita; demittit-se, não. Quem a?»rficaesco- 
lhe geralmente um successor para o cargo 
que abandona; quem se demitte não o faz 
nem o pode fazer. 

Renunciar é não querer acceitar o que 
por direito lhe pertence, ou desistir de 
aquillo que gosa: o príncipe pode renun- 
ciar à corôa que ha-de herdar; os monges 
renunciavam aos prazeres do mundo, 

Abdômen^ barrica, ventre. — 
Abdômen é o nome scientifico da cavidade 
que encerra os intestinos do homem; ex- 
tensivamente diz-se do vulto que essa ca- 
vidade apresenta exteriormente. 

Barriga ó termo vulgar; diz-se do inte- 
rior, do exterior, e de ambos conjunctamen- 
te: que barrica ! Doer a barrica. 

Ventre, na linguagem corrente, é o mesmo 
que barriga; é porém termomaislevantado. 

Abecedario. abe. cartilha^ al- 
phabeto. — Alphabeto é o conjuneto das 
letras deumalingua; extensivamente diz- 
se do mappa ou quadro que as representa 
na sua órdem convencional; o alphabe- 
to portuguez consta de 25 lettras. 

O abe é o alphabeto em que os meninof^ 
principiam a conhecer as letras e os seus 
nomes. O abcedario tem além do abe, al- 
guns exercícios de combinação de letras, 
ou seja do syllabas. 

A cartilha encerra os primeiros exercí- 
cios de leitura; é portanto mais extensa 
que o abecedario. 

Na linguágem popular estes quatro ter- 
mos con^ndem-se. 

Abençoar* benzer. — Existe entro 
estes vocábulos a mesma diíferença que 
entre espirito e matéria. Ahe7içoar é pura- 
mente abstracto, benzer tem muito de con- 
creto : é o coração que áben(^ôa, é a cerimo- 
nia que benze. Desde o deismo mais ideal 
até á religião mais symbolica o verbo 
aben<;oar tem cabida: um pae abençoa 
seu filho. Nas religiões em que a divindade 
não está por assim dizer materializada o 
verbo benzer não tem sentido: o sacerdote 
benze o cálice. 

Abjecto. vil* fsnóbil* baixo* 
desprezível. — Abjecto (em latim nhje- 
ctus, palavra em quedai» denota a força da 
acção do arrojar, de repellir), diz-se do que 
merece ser repellido: quem tem dignidade 
não acceita o cargo abjecto de espião. 
São abjectas as physionomias tm que es- 
tá estampado o fcrrete do vicio hediondo. E' 
abjecto quem perdeu toda a noção <Te di- 
gnidade e que por isso é de todos repellido.. 

Vil indica o que não tem valor, o <iue não 
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mereço nenhuma consideração; nuo s6 faz 
caso do (luo é vil, mesmo quando, sem at- 
tender ás suas qualidades intriusecas, ap- 
proveitamos os serviços que nos pode pres- 
tar: uvia ferradura ó um ohjecio vll^ e não 
obstante a sua utilidade é manifesta. No mes- 
mo sentido se diz; homem de vil condição; 
Yll Í7isecto; vil metal.—Falando das pes- 
soas ou dos caracteres, vil conserva a mes- 
ma api»licaçilo; o homem vil é vll em si: 
écmpre o foi, sempre o será; o homem \II 
vc7ulerá a^honra da esposa, venderá a pro- 
2>ria consciência, para adquirir dignidades, 
riqueza, ou aquillo que ambiciona, 

Ignòhü (do latim ignobilis, composto do 
prefixo negativo in c de nobilis, nobre), diz- 
se do que exteriormente carece do aspecto 
a que se combinou chamar nobreza. Uma 
pessoa de physionomía ignóbil pôde occul- 
íur um espírito nobre. Quando se diz que 
um indivíduo c ignóbil referimo-nos ao sou 
exterior, ás suas maneiras, n.\o ao seu cu- 
r.ícter,-' este adjectivo nao se applicando 
ao que é moral. 

Baixo c o antónymo de alto; o que é bai- 
xo não tem altura sufficiente para ser con- 
siderado como elevado, digno, merecedor 
de consideração. Não quer isto dizer quo o 
(lue é baixo seja vil ou abjecto; o quo lhe 
falta ó elevíiçào. O homem que consente que 
os outros desconsiderem a sua dignidade, pô- 
de ser muito boa pessoa, mas é bulxo^^ior- 
que se presta a que o amesquinhem.-^üm cer- 
ta ordem de idéas este qualiticativo appro- 
xima-se íuuito de vil, porque além da falta 
apparente de elevação, denota ura vicio 
essencial do caracter, do espírito: o adula- 
dor é baixo* 

Desprezível é o que merece desprezo, mas 
este ó mais depressa filho da appreciaçSo 
que da essencia da pessoa ou da consa que 
é considerada desprezível: quem hoje é dCM- 
prezível pôde amanhã ser considerado. 

Abjiirni** iiponfHtnr^ renes:nr. 
— Abjurar (do latim abjurare, negar com 
juramento), é renunciar solemnemente a 
religião (iue se tem seguido e que se repu- 
ta falsa. Núte-.se porém que o verbo abju- 
rar, (jue não encerra idéa depreciativa, não 
é por todos aiiplicado ao mesmo sVto: o 
que é abjurar piira uns, é apostatar para 
outros: os cathólicos dizem que Henrique 
IV de França ahjurou o i)rotestantismo, ao 
I>at<so (jue os protestantes qualificam esae 
acto com o verbo apostatar. Kntre nós te- 
mos o exemplo do padre Guilherme Dias 
que, segundo os protestantes abjuròn os 
erros do catholicismo, em quanto os cathó- 
licos dizom (iue ejle àpostatou do catholi- 
cismo. Nóte-se também que os cathólicos 
que empr«'gam o verbo apostatar dão-lhe 

Si por conveniência própria o sentido do ser 
y'o iutere««e, o não a convicção, o princi- 
Ç pai móbil (luo leva á mudança do religião; 
rt não assim os membros das outras religiões. 

I . 

Dada esta interpretação, aquelle que se- 
gundo uma opinião abjurit de boa fé cer- 
tos erros, não faz na opinião dos contrários 
senão apuntalar da religião de cuja ver- 
dade está intimamente convencido. 

lienegar e apostatar encerram idéa depre- 
ciativa, e geralmente, renegar, só se diz da 
que abandona a fú christã para abraçar as- 
doutrinas do Corão. 

Ablaçao^ amputação. —Em lin- 
guágem cirúrgica a amputação consiste em 
cortar um membro superior ou inferior: 
ampiilaiu-iie os braços ou aspemas. A 
ablação consiste em extrair de qualquer 
parte do corpo uma parte mórbida:/««-«e 
a abiaçào de um kisto. 

Abiaqucar, encaldelrar.—Estas^ 
duas operações agrícolas fazem-se abrindo 
caldeira á roda de uma árvore. Ablaqnear 
tem por lim expôr as raizes ao ar. Encál- 
deirar tende a fazer parar a agua em roda 
do tronco da árvore para que íique bem re- 
gada. 

Abnesraçào, defiinteresne.— 
Ab7iegação diz mais que desinteresse. O de- 
MintereAiie cessa onde principia o inte- 
resse próprio; a abnefçaçào não tem li- 
mites. Desinteresse diz-se do que é material; 
é desinteresse vender por baixo preço; ce- 
der um ganho licito; renunciar a uma he- 
rança era favor do um parente pobre; ó 
abnegação ceder o que nos é indispensável; 
interceder em favor de um inimigo; arris- 
car a saúde, velando durante noutes con- 
secutivas o amigo doente. 

Abolir^ abro^ar^ dero^ar. an> 
niillar. revo^nr. — Qualquer de estas 
palavras designa a acçao de suspender ou 
de fazer cessar algo estabelecido. 

Abolir diz-se das instituições, das leis, 
dos usos : a revolução de 1040 aboliu « do- 
minação hespanhola. A pena de morte foi 
abolida em Portugal. O tempo acabapor 
abolir os costiimes mais inveterados. 

Abroyar, diz-se só das leis. Uma lei não 
pode ser ahrogada senão pela entidade ou 
pela conectividade que assumo poder le- 
gislativo. Subentende-se que a lei abroga- 
da é substituída por outra. 

Derogar, falando de leis, é declarar ((ue 
tal lei, ou tal parte de uma lei, não é appli- 
cável a um caso especial. 

Annullar é abolir para o futuro, e fazer 
cessar os cff<'itos (luo «a existoncia da lei 
originou. Se os seminaristas fossem soldados, 
e uma lei os viesse exentar do serviço militar, 
cessavam logo serviço; amiullada u 
lei regressavam ao quartel. 

lievogar, é declarar sem efiTeito o que so 
promulgou : a a7íctQridaãe administratiru. 
revofça as medidas que determiiiadas cir- 
cumstancias lhe fizeram adopfar. 
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Abominar^ execrar^ deleiiCar^ 

odiar* aborrecer. — Ahomviar (do la- 
tim omeii presagio, mau agouro} diz-se i)ar- 
ticularmento da aversão que sentimos por 
aquillo que reputamos de mau agouro ou 
que julgamos capaz de trazer más conse- 
qüências: uboniiiiauio* o calumniador. 
Em religião abomina-se aquillo que ajuiza- 
mos ser perverso: àbominauios o he- 
reje. 

Execrar (do latim ex, fora de, esacer, sa- 
grado) é a mais enérgica das palavras que 
neste grupo comparamos. Execrar é sentir 
a mais violenta aversão por aquillo que é 
ímpio e sacrílego. £xecra*tie oparrici- 
dio. 

Detestar (do latim de e testari, attestar) 
é propriamente protestar de palavra ou por 
obra que desapprovamos e coudemnamos. 
Quem detesta sente uma aversão mais viva 
e mais tenaz (lue quem aborrece, porque 
aborrecer exprime um sentimento in- 
stinctivo, não calculado, em cjuanto detes- 
tar provem" da razão, funda-se em causas 
justificadas: muitos aborrecem a menti- 
ra instinctivamente; deteii(a«Ne omálva- 
do que nos fez mal. 

Odiar é o termo mais geral; significa que 
sentimos pela pessoa ou pela cousa (|uo odiá- 
mos uma violenta aversão que nos leva a 
fugil-a e a desejar fazer-lhe mal, ou que al- 
gum mal lhe succcda; mas odiar é vago, 
pois nào indica a causa da aversão, nem 
diz se ella ó injusta ou justificada; pode- 
mos odiar pelo mal que podemos receber, 
e até pelo mal que o odio nos podo impellir 
a fazer a quem odiámos; outras vezes po- 
demos odiar sem causa justificada, só por 
antipathía ou por inveja. 

Aboiulna-ne a cahmnia; exécra- 
fie a hypocrisia; dete4ta-«f e a vialvadez; 
odíu-«e umrival; aborrece-se amen- 
tira. 

Abonaçào* fparantia, penhor^ 
caucau« flaDçu. — A ahonação só en- 
volve' responsabilidade moral, nào pecu- 
niária ; o ahonador dá por bom o ahoiiatario 
porque este lhe merece confiança. A legis- 
lação nada estatue a respeito da responsa- 
bilidade da abonação. 

A garantia podo ser directa ou indirecta, 
isto é, dada pelo proprio interessado que se 
obriga, o\i por um terceiro que responde 
pelo cumprimento do facto. O preço de um 
objecto vendido sob garantia é devolvido 
ao comprador se antes de terminar o prazo 
em que a garantia cessa o objecto nào cor- 
responder ás condições devidas ; é a garan- 
tia directa. A contrae para com B a obriga- 
ção de fazer tal ou tal cousa, a qual, a não 
ser feita, origina prejuizos a i?; C servindo 
de garantia a A obriga-se a indemnizar ií 
do esses prejuizos, e só de esses prejuizos, 
se o contracto nÜo se cumprir: é a garantia 
indirecta. Impropriamente chama-se ás ve- 

zes garantia o objecto que fica represen* 
tando o valor de uma quantia emprestada; 
o termo proprio ó penhor. 

Cauqão e fiança são compromissos que se 
tomam para assegurar o perfeito cumpri- 
mento de um dever, de uma obrigação, ou 
de um ajuste. Diflferençaní-se cm a caução 
ser mais solemne e formal que afiança, a 
primeira sendo representada por valores 
reaes ou por contracto legal, ao passo que 
ajiança pode ser verbal ou por mfeiode sim- 
ples assignatura. Muitas vezes siiccede que 
a Jiança é uma mera formalidade sem valor 
real, o fiador não sendo mais solvável que 
a pessoa pela qual dá avança. Não obstan- 
te avança envolve responsabilidade judi- 
cial se a parte a quizer exigir. 

Aborígeue* autochthoiie^ Indt* 
Kena.—Aborige7ie (do latim ab e origo, 
origem) e autochthone (do gr. autos, si, e 
chthon, terra) são,segundoalguu8 auctores, 
synónymos perfeitos, significando primitivo 
habitador de um paiz. Outros, nào obstan- 
te, estabelecem determinada significação a 
cada uma de estas palavras; segundo estes, 
aborígene diz-se do povo que primitivamen- 
te habitou um paiz, e autochthone do povo 
que ó originário do paiz que habita. Os 
aboríg^enea da nossa x^^niiisula foram os 
Iberos, se dermos crédito à versão mais cor- 
rente. Os suecos são aiitoclilhoiieM do 
seu paiz porque descendem dos escajidinavos, 
povo que julgámos ser o aborÍKeiie da 
Suécia. Bstes dois termos pertencem exclu- 
sivamente á linguagem scientífica. Nào as- 
sim indígena (do latim indi, alli, e generare, 
gerar) que se diz, em opposiçào a exòt'\co, 
de quem, ou do que ó natural de um paiz, 
sem ter sido para lá importado: o eucaly- 
ptu^, Indígena da Australia,é exodco 
em Portugal para onde foi importado e onde 
se dà muito bem. 

Abortar, tuallourrar-ne^ jíorar, 
frualrar-se. — Abortar ó não chegar a 
realizar-se por causa de um defeito intrín- 
seco ou por uma força extranha o impedir: 
aborta a conspiração vial planeada e 
aquella de que o governo chega a ter conhe- 
cimento. 

Mallograr-se é não vingar, não ter bom 
êxito, devido a causas alheias: mallogra-se 
uma viágem quando um acontecimento nos 
impede de partir, ou quando uma noticia 
nos obriga aretrocederdepois de a terprin- 
cipiado. 

Gorar é não ter bom resultado aquillo 
em que fundávamos boas esperanças: uma 
empreza, por muito útil que seja, ha-de 
rar se o publico não se cajiacitar da sua uti- 
lidade, 

Erustrar-se é não obter o resultado que 
até corto ponto se tinha o direito de esi)e- 
rar; um filho intelligente/rttííra as espe- 
ranças do pae quando abandona o estudo 
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jielo vicio. O pae dirá que as suas esperan- 
•^•as se /ru8traram. 

Alirandar^ acalmar* nitUgarf 
moderar^ suavizar* apaziguar* 
aplacar, abouançar. — Abrandar, ■como indica o coiTelativo hrando, é dimi- 
nuir a intensidade do que c demasiada- 
mente activo: 08 calmantes abrandam ■as üôres. ' 

Acalmar é fazer diminuir a cólera, a agi- 
tação, a violência, 'a emoção, etc. j o verbo 
não encerra porém a idéa da calma ser com- 
l)leta nem duradoura, antes pelo contrario 
•deixa suppôr que a agitação, a violência, 
etc., podem recrudescer; o vendaval que 
acalmara ao amanhecer desencadeou-se 
depois com maior intensidade. Dizer que a 
edade acalma as paixões não significa tanto 
-como «a edade modera as paixões». Eífe- 
■ctivamente, em moderar lia significação re- 
4'uladora, a m/>dera^âo sendo constante, o 
•<iue não se dá com acalmar. 

Mitigar (do latim mitis, suave, brando), 
tem no que é abstracto ou moral a signifi- 
cação que tem abrandar no que é concreto 
ou physico; os athtnienses reconheceram a 
íiecessidade de mllljKttr as leis de Dracon; 
<is consolaí^oes ml(ig;am os sojfrimentos 
moraes. 

hloderar, como o substantivo moãera<;ão 
claramente indica, é trazer a um justo meio 
o que tem sido cxcessivo. Este verbo diz-se 
indiíferentemente do que é moral e do que 

physico: a -pMlosophia ensina a mode- 
rar as paixões; o comboio moderou a 
•marcha; a chuva modera o vento. 

Suavizar ê tornar uma cousa mais suave 
tirando-lhe parte da sua dureza; diz-se do 
physico e do moral: o assitcar suaviza o 
álcool; as hoas palavras suavizam a as- 
pereza do mando. 

Apaziguar é restabelecer o socego ou a 
harmonia onde reina o ruido ou a discórdia. 

Aplacar é o mais expressivo de todos os 
termos que aqui comjjaramos e ao mesmo 
tempo o mais extenso, pois pode applicar- 
so na maioria dos casos. Aplacar é fazer 
cessar: as vossas palavras mltig;om a dõr 
que o tempò aplacará. 

Abonan<;ar, fora do sentidorecto, que tem 
referindo-se ao tempo, ao mar, ao vento, 
ctc., tem cabida ao falar das calamidades, 
dos infortúnios, considerados como tempes- 
tades da vida; a sua significação é a mes- 
ma nos dois sentidos: serenar, fazer cessar 
«1 tormenta. 

Abrll^ada* calheta, abra, an- ■^^ra* enseada* bahia^ esteiro.— 
A ahrígada é qualquer parte da costa que 
forma um abrigo a determinados ventos. 

Calheta é uma pequena e estreita ensea- 
da entre duas pontas de terra. Ha calhetas 
que só tem por abrigo os recifes que lhe fi- 
cam a um e outro lado. 

2 

Abra, tanto na costa, como num rio, é o 
logar de bastante fundo que de qualquer 
modo está defendido do ímpeto das aguas 
e dos ventos. 

Angra ó uma enseada pequena, que so 
alonga no interior da costa. 

Enseada é a porção de mar que geral- 
mente descreve um arco cuja corda fica 
muito mais próxima da curva q^le do diâ- 
metro. 

Bahia é a porção de mar que penetra ter- 
ra adentro, onde se espraia considerável- 
mente. 

Esteiro é um pequeno braço de mar, ou 
também de rio, que se introduz pela terra, 
e por onde naveg^am pequenos barcos. 

Abrlç^ar, a^asalbar.—Abrigar ó 
simplesmente resguardar da intempérie; 
agasálhar inclue, alem do essa idéa, a de 
proporcionar bem-estar: abrigàmo-nos da 
chuva num alpendre que ficava ao lado da 
residencia do abbade; tínhamos os alforges 
vazios o na aldeia não havia estalágem; 
valeu-nos o bom do padre que nos agasa- 
lhou com lauto almoço, lume chammejante, 
e cavaco pouco orthodoxo. 

Abrir. tnau{(urar.—Estes dois ver- . 
bos significam encetar, dar principio, com 
esta differença porém: que abrir se pode 
dizer tanto do que principia como do que 
se reanuda, e inaugurar só do que princi- 
pia. Inaugurar tem ademais uma idéa de 
solemnidade que não existe em abrir. 
Abre*sc um theatro, luaiiguru-Ne 
uma exposição. 

Abrolhos, cachopo* escolho^ 
farcIhiVes, recife. —Abrolhos são pe- 
nhascos ponteagudos que so descobrem á 
flor da agua, de menores dimensões que os 
cachopos e por isso mesmo mais perigosos 
pois, por serem relativamente pequenos, é 
necessário vigiar (abrir os olhos) para os 
evitar. 

Cachopo é o penhasco que sobresae bas- 
tante e que pela sua configuração, alta e 
relativamente delgada, se assemelha a um 
cachopo ou rapaz. 

Escolho é o termo mais genérico, e que 
na linguagem vulgar substitue qualquer 
outra denominação; propriamente porém 
só se diz dos penhascos que estão debaixo 
de agua. 

Farelhoes diz-se dos penhascos amontoa- 
dos que saem muito visivelmente fora da 
agua. 

Recifes {o singular é pouco usado} é a se- 
rie de penhascos que perto das costas difti- 
cultam ou impossibilitam a navegação. 

Abrupto, alcantilado, escar- 
pado, a pique. — Estas quatro pala- 
vras designam a direcção vertical ou quasi 
vertical da superfície anterior de um roche- 
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do ou de um monte, abrupto porém diífero 
de alcantilado em este adjectivo «e appli- 
car ás superfícies lisas e aquelle ás não li- 
sas. De saliência em saliência pode ir-se 
descendo um monte ahrupto, não assim o 
alcantilado. Além d'isso a vertente aVriipta 
é ahnipta desde o sopé ao cume; alcantüa- 
ãa pode sel-o desde o sopé ao cume ou só 
até certa altura. 

Eacarpado, em forma de escarpa, dá a 
entender que o monte tem um certo decUve 
ou peudor que, ainda que trabalhosamente, 
pode ser transitado. 

A pxqut não se refere só á verticalidade 
do rochedo ou do monte; refere-se também 
á situação que essa verticalidade origina 
para o que está próximo do monte. Quando 
dizemos que a aldúa cstà situada ao pé de 
uma montanha a pique despertamos a 
idéa do perigo que essa aldeia corre se 
umapenlia vier a desprender-se do alto da 
montanha. 

Absolu(l«mo« «leHpo(liin)o« aii- 
tocractu» — O absolutUmo é a forma do 
governo monárchico em que o poder é exer- 
cido pelo soberano; esse poder é limitado 
por leis, chamadas leis do Estado, as quaes 
velam pela vida, haveres e liberdade do 
todos os súbditos. 

O despotismo é o abuso do absolutismo, 
quer dizer, é o caso omisso que o monarcha 
faz das leis que deve respeitar: quando o 
ahsolutismo opprime, persegue e atormen- 
ta, converte-se em despotismo. Com o ahsO' 
lutismo podem conciliar-se intenções rectas 
e benéficas, virtudes eminentes; nada d'is- 
60 porém se extende ao defipotisvio. Tam- 
bém se dá o nome de despotismo á forma de 
governo em que o monarclia não tem de 
obedecer a nenhuma lei, por exemplo em 
Marrocos. O ahsolutismo é chamado autocra- 
cia ao falar da Itussia. 

Ab(90lii(04 Imperioso. — Quem é 
absoluto, qu<,r .per obedecido, c, quaesquer 
que sejam as observações que lho façamj 
permanece inalialável nos seus i)ropósito8; 
se approvara ou ção a sua conducta, é, para 
o homem absoluto, ponto secundário; o que 
elle quer é a execução effectiva e completa 
do que decidiu. 

Quem é imperioso quer sobretudo que não 
o contradigam nem lhe façam observações; 
pretendo que ante elle se observe uma pos- 
tura respeitosa o que lhe dôem provas de 
deferencia e submissão; extremamente exi- 
gente n'este ponto, pode nao o ser tanto no 
que toca á execução effectiva das suas or- 
dens. • 

Abiiolver« perdoar^ remltlir.— 
Absolver é desligar o culpado dos laços que 
o prendiam. 

Perdoar é esquecer uma offensa, renun- 

ciando a qualquer desforra ou a qualquer 
castigo. 

Hemittir é desistir em todo ou èm parte 
do que havia direito a exigir; este verbo 
dá também a suppôr que a pessoa a quem 
se faz a remissão tem certas condições quo 
a tornam crédôra a esse benefício. Absol* 
veinoM o accusado; percloainos a di- 
vida; reiuIttlmOB apena. 

Abfi*no^ dlusonante. — 
quer dizer que não está em harmonia com 
outro som; dissonante, que toma ou segue 
um som que não é o que devia tomar ou 
seguir. Xo sentido fígurado, àbsono é pouco 
usado; não obstante diz-se algumas vezes 
do que não tem conformidade com o seu 
objecto; dissonante, muito mais freqüente, 
applica-se ao que se ajusta ou adapta coi\i 
o que não lhe convém, fonnando assim uni 
mau conjuncto. 

Absorto* abysmado. asaiom- 
brado, admirado.—Prinoipiemos pe- 
lo último de estes vocábulos para seguir a. 
órdem ascendente. Admirado, o mais usual 
de estes termos, é o de menor signifícação^ 
ficamos admirados ao ver o quo não espe- 
rávamos. 

Assombrado é muito admirado, dando po- 
rém a entender que a causa de esse estado 
é algo que impõe medo, respeito, etc. 

Abysmado diz mais qxie poi.3- 
nos representa como caídos no abysmo d& 
que não se sae. 

Absorto é o estado em que todas as nos- 
sas forças intellectuaes se concentram u'uia 
único ponto que nos absorve. 

Abnorver. traiçar, consumir, 
devorar. —-ílZ>«oíTer exprime a acção de 
destruir lentamente, successlvamente, 
principiando por uma parte até que não à- 
que nada. 

Tragar exprime a mesma idéa, mas por 
via de acção rápida, instantânea, geral^ 
pela qual tudo desapparece rápidamente. 
Dir-se-á de um homem, que a sua fortuna 
foi ir pelo viarnumnaufragio, e de 
outro, que os pleitos, o jogo, varias perdas 
succestiivas lhe absorveram o que tinha. 

Consumir accrescent^á idéa de a6«oíic/ 
ou á de tragar a de destruir; o incêndio 
eoiisiimlu»Íhe os haveres. 

Devorar denota a sotfreguidão, a avidez 
com quo a acção é feita; o pródigo devo» 
ra o que sem paes lhe deiyaram% 

Abster-se^ prlvar>se.—Estes doi? 
verbos significam «não fazer uso» de algu- 
ma cousa; no segundo ba porém a idéa de 
priva<;ão que o primeiro não encerra. Abste-^ 
vio-nos sem custo, privamo-nos com sacri-' 
ficio. A prudência aconselha-nos a abster- 
nos de gastos supérfluos, não o. privar-nos 
do necessário, nem do útil. 
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Abstinência* jejum.—Em religião 

a abstinência consiste em abster-se de de- 
terminados manjares, particularmente de 
carnes, em cada uma das refeições. O je- 
jum, além de essa abstinência, exige que só 
se faça uma comida cada dia. Ha jejuns 
mais rigorosos noutras religiões, por exem- 
plo na judaica, em quo nos dias de jejum 
não se come nem se bebe. 

4bstracçttOí dtsiracçao. — «Fal- 
ta de attenção» é a significação commúm a 
estas duas palavras; a origem de essa falta 
é porém diâerente. 

Quando o espírito está fortemente pos- 
suído de uma idéa, é freqüente despren- 
der-se do que no momento o occupa para 
transportar-so ao que o preoccupaj é a 
abstracc^ão* 

Quando o espírito não tem preoccupa- 
ções, quando qualquer cousa o desvia do 
assumpto que se ventila ou do que se tem 
á vista, a falta d'e attenção que se presta, 
é ãistrac(ião. Os rapazes ttm dlstrac- 
çoeu; 08 sábios atiiitraeçôefl* 

Abstracto* abstruso.—B. José de 
Lacerda estabelece assim a synonymía de 
estes adjectivos: hAs çousas abstractas, 
(ipor isso que muito afastadas de todas as 
«que nos fazem impressão nos sentidos, 
«prendem menos a attenção, e sSo mais dif- 
ufíceis de entender. E' abstniso o que, para 
«ser compreliendido, depende de uma lon- 
«ga, complicada e dififícil série de racioci- 
«nios, e por isso de extraordinário esforço 
«de attenção». 

Roquete diz: 
«Uma consa. abstracta é difBcil de enten- 

«der, porque dista muito das idéas sensíveis 
«e commuus. Uma cousa absirusa é difficil 
«de comprehender, porque depende d'um 
«encadeamento de raciocínios, cuja relação 
«não é possível descobrir nem seguir, e 
«muito menos a totalidade que d'elle8 re- 
usulta, apezardo esforço extraordinário que 
unossa intelligencia faça para conseguil-o. 
«— Um tratado sobre o entendimento hu- 
«mano precisamente deve ser abstracto, e 
((ttbstrusa diremos que é a sciencia da 
«geometna transcendental.—Tudo que 6 
uabstruso é abstracto^ mas nem tudo que é 
nabstracto é abstruso.y> 

Abundancla^ rlcfueza^ opulen- 
ela. —A palavra áhmndancia, no sentido 
em que aqui a consideramos, não determi- 
na nenhum grau de foi"tuna; refere-se ape- 
nas ao estado da pessoa que tem abundan- 
temente tudo quanto pecessita. A ab.unãan- 
cia não é privativa de tal ou tal fortuna j é 
até arbitraria, pois a abundancia que reina 
em casa do lavrador é muito difforente da 
que pode haver na morada do banqueiro, 
as necessidades das duas classes sendo e 
differente natureza. 

Riqueza, é o contrario de pobreza; esta 
palavra designa portanto a posse de cou- 
sas de valor em quantidade considerável; 
não designa porém o goso que se frue de 
esses bens. Um avarento, por exemplo, vi- 
ve na miséria apesar de todas as suas ri- 
quezas. Notemos porém que no singular esta 
palavra desperta geralmente a ídéa de lu- 
xo, de bem-estar; por isso se diz; viver na 
riqueza, 

OptUencia, alem da idéa de posse, inhe- 
rente a riqueza, encerra a de ostentação. 
A riqueza está na posse, a opulencia no go- 
so de essa posse. Ha riqueza sem opulenciaf 
não ha opulencia sem riqueza. 

Abundancia^ fartura.—No senti- 
do em que aqui consideramos estas pala- 
vras, basta um exemplo para as comparar. 
No anno em que ha abundancia de trigo 
não necessitamos importar esse cereal; no 
anno em que o temos com fartura pode- 
mos até exportal-o. Fartura é, pois, gran- 
de abundancia. 

Abundante^ abundOAo. — 
dante quer dizer que «é em abundancia», 
abundoso «que produz com abundancia» ou 
«que tem com abundancia». I>. José de La- 
cerda diz «colheita abundante, reino a&wn- 
doson. 

Notemos porem que abunãoso é pouco 
usado, e que abundante o suppre na lingua- 
gem hodierna. 

Abyamo, «0'rvedouro« vorà« 
precipício. — O precipicio {do 

lat. prcE, para diante, e caput, cabeça), é 
um espaço vazio, profundo e escarpado, no 
qual se podo cair ou ser precipitado. A 
principal idéa que esta palavra suggere é 
a do perigo da queda; é por isso que no 
sentido figurado se faz uso de ella para de- 
signar os grandes perigos de que muito dif- 
licílmente se pode sair, e que só se desco- 
brem quando já é diíiicílimo evital-os: a 
desgraçada que vae succumbir à tentação só 
vè o precipício quando lhe é quasi impôs- 
sivel recuar. 

A vorágem (do latim voro, devoro), é o 
nome de esses terríveis remoinhos que for- 
mados pela acção de varias correntes op- 
postas, arrastara fatalmente para o seu 
centro, e alli tragam, subvertendo-as, todas 
as embarcações que a impericia ou a fata- 
lidade leva até onde alcança a influencia 
do 66U giro. E' pois a idéa de tragar que 
predomina n'esta palavra; por isso se em- 
prega no figurado ao designar o que attrae 
írresistivelmente parTTxima ruinaou morte 
inevitável: o jogo é uma vorájseHi onde o 
homem principiapor perder os haveres e aca' 
ba por perder a honra. 

O sorvedouro, em sentido figurado, ó 
aquillo que mais ou menos lentamente vae 
absorvendo a totalidade ou a maior parte 
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do que ó útil : o convtnto ãe Mafra foi o 
fiíorvetloiiro do erário nacional. 

Abysmo (do prefixo privativo grego a e 
Ijussos, fundo) é uma voràgem sem fundo, 
como o indica.a etymología. O que cae no 
ahysmo desapparcce para seniprc. Não ha 
em ahysmo a idéa da queda fatal que en- 
cerra precipício, nem a de attraeçâo, inhe- 
rentc a voràgem; em ahysmo ha só a idéa 
de profundida infinita ou dosconhecidaondo 
se perdem os corpos quo nelle cáem; as- 
sim dizemos : do alto da cratera do Vesuvio 
o olhar mergulho, no abyi«nio do vulcão; 
os inaondàveis ttbyMiuOM do mar. E' esta 
idéa de infinito profundo o tenebroso quo 
predomina no sentido figurado da palavra 
para denotar não a perda, mas sim o logar 
onde para sempre se perde o que era bom e 
apreciável: o abyMnio do vicio. 

Notemos i)orém que ahysmo, denotando 
só profundidade immensa, é ás vezes to- 
mado a boa parte; assim se diz um abys* 
nio de virtudes, um nbyHnio de sciencia, 
para designar uma pessoa muito virtuosa, 
um sábio. 

Acttliado. envelhecido^ 
avelheutado. velho, edono.—Con- 
sideramos a synonymía do estas palavras 
com relação a pessoas. 

Acabado, diz-se indifforentemcnte do 
qualquer e'dade quando na physionomía ou 
no porte se notam traços de velhice ante- 
cipada, sejam elles provenientes de doen- 
ça, do desgostos, de trabalhos, ou de vícios. 

Gasto não encerra idéa favorável; diz-se, 
como acnhado, de qualquer edade, mas dá 
a entender que não é precisamente ao 
exercício das virtudes que se deve o estar 
gasto, o já não ter vigor, o estar já falto 
<Ia louçaiiía qno era do esperar. 

Envelhecido é o que representa mais eda- 
de (jue a (juo tem. Também se diz do quem 
labuta ha muito tempo num exercício, num 
cargo. 

AvetJientado é o quo parece velho sem o 
ser. Um homem de trinta aunos está enve- 
lhecido se parece ter quarenta, e avelhenta' 
do se tem as rugas, as cãs e o tremor pro- 
prios de quem é velho. 

Velho V. relativo á edade e ás suas conse- 
qüências. K' nisso que differe do edoso quo 
só é relativo á edade. Quem é edoso está 
adeautado em annos; quem é velho é edoso e 
está aI(iuebrado.—Este é o verdadeiro sen- 
tido dos dois vocábulos, mas veUto empre- 
ga-se ás vezes por edoso, por exemplo na 
locução: é um velho verde. 

AcahadO) perfeito^ niasifltral. 
— Acabado, relativamente ao trabalho ou 
á execu.çàoj díz-se do conjuncto quo está 
completo, (jue tem tudo o que devo ter o 
esse tudo feito segundo as regras da arte. 
Se deixando o conjuncto, abstrahímos par- 
te por parto e achamos que cada uma de 

I ellas está acabada, o todo é perfeito. Se a 
j perfeição excede os limites ordinários, se 

se conhece a mão do mestre nos mais pe- 
quenos pormenoresj a obra é magistral. 

Aeabar^cesnar^deAeontlnuar, 
Interromper. — Acabar (de cabo, fim), 
é levar a cabo uma acção, chegar ao seu 
termo, fazer com qno não prosiga, o que 
quer dizer que ella teve um principio e uma 
continuação, lista palavra, dada a sua si- 
gnificação, appiíca-se ao conjuncto de uma 
obra; o quo está acabado está completo, já 
não ha quo accrescentar-lhe. (Juando um 
auctor acaba um livro, não prolonga o tra- 
balho ; a sua obra está completa, acabà- 
da. 

Cessar (do latim cessare, frequentativo de 
cedere, ceder), o não continuar a cousa co- 
meçada; esto verbo por^*m não diz se a ac- 
ção é definitiva ou não; cessamos a leitura 
de um livro enfadonho, seja para nunca 
mais lhe pegarmos, seja para adiar a con- 
tinuação } um credor, sem desistir dos seus 
direitos, cessa do perseguir o devedor qiian- 
do vô quo esto lhe não podo pagar; um ora- 
dor cessa de falar ao encerrar-se a sessão, 
ficando com a palavra reservada para con- 
tinuar o seu discurso na sessão seguinte. 

Descontinuar e interromper diíferençam- 
so do cessar em annunciarem que a acção 
será continuada; além d'isso, interromper 
indica causa alheia; vieram visitas quème 
fizeram tM<erromi)er o jantar; freqüente- 
mente vem algum amigo interromper o meu 
trabalho. 

Acabar, terminar, concluir, 
rematar*—Acatar {palavra em que mais 
ou menos se reconhece a influencia do vo- 
cábulo latino caput, cabeça), é propriamen- 
te levar até á cabeça, até ao remate, até 
ao fim, e do modo cabal. 

Terminar, como indica o correlativo ter- 
mo, refere-so melhor ás dimensões ou ex- 
tensão quo ao proprio acto de ultimar; ter- 
mina-se o que tem de cessar ou não deve 
continuar. 

Concluir é chegar ao fim, á conclusão, ao 
ponto ondo termina o que não vae mais 
além. 

O lexicôgrapho concilie o seu dicciona- 
ri» ao chegar á conclusão do último vocábulo 
da letra Z; termlni^l«o«ia ha mais tetn- 
po se não tivesse incluido todas as accep(;ües 
de cada vocábulo; acabai-o-á der 
os últimos retoques ao manuscrijjto. 

Assim, acabar depende do sujeito; con- 
cluir, do objecto; terminar, do sujeito e do 
objecto. 

Ilesta-Qos o vocábulo rematar, que indi- 
ca uma acção que não é essencial ao obje- 
cto ; sem o accessorio com que se remata, a 
obra podo considerar-se acabada: depois 
de terminar o sermão, o pregador rematou-o 
pedindo trez Ave-Marías. 
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Acabar, feneecr, perecer^ 

iiiorrer« finar-ne, fallecer. — Aca- 
bar é chegar ao cabo, ao fira: (fuem mal vi- 
ve, mal acaba. 

Fenecer é não ir mais além : mais vale 
chegar a velho que fenecer no verdor doa 
aunos. 

Perecer e morrer é deixar de viver; no 
primeiro de estes verbos ha- porém uma 
idéa de desastre ou de desfçraça que não 
existe no seginido: morrer de velho;pere- 
cer n'um incêndio. 

Finar-se é o mesmo queworrer,masapre- 
eenta a acçao como gradual: extenuadas cw 

for<;as, foi-se seccando, definhando, e finoii- 
■ e. 

Fallecer ajunta á idéa de morrer a da 
falta que occasiona o morto; por isso nâo 
se diz que o pobre, que não tem familia,/aZ- 
lece numa enxerga do hospital, mas sim que 
morre, a sua morte não sendo para sentir. 

Academia, escola» untverAldi»- 
de. — De estes termos, o linico bem defi- 
nido é universidade, colíectividade de len- 
tes que, sob a administração directa do Es- 
tado, confere graus universitários. Esses 
graus, porém, também os conferem as esco- 
las médico-cirúrgicas, e até certo ponto as 
(icademias. Concordamos em que se diga es- 
cola ou academia de bellas-artes, não sabe- 
mos, porém, a causa de não se dizer 9.uni- 
versidadc de medicina de Lisboa, univer- 
sidade de medicina do Porto, já que estes 
estabelecimentos em nada dependem da 
universidade de Coimbra, sendo-lhe porém 
equiparados até certo ponto. 

Acampamento* arraial^ hlva* 
C|ue«—Acampamento é termo genérico, 
mas particulannente design.a o recinto ou 
área onde um exército em campanha ergue 
as suas tendas e se instala com certa com- 
modidade e segurança. 

Arraial, palavra tomada ao hespanhol, 
reales, designava o acampamento em cujo 
centro se elevava a tenda do rei; lioje é 
termo poético. 

Bivaque (do francez hivac), é o estado de 
um exército acampado ao ar livre, sem ten- 
das nem commodidades; por extensão, diz- 
se do terreno onde esse exército passa a 
noute ao sereno. 

Acanhamento. ver;conha, timl* 
d oz»—Estas tres palavras designam o sen- 
timento que impede de falar ou de obrar na 
presença dos outros. O acanhamento é a 
falta de desembaraço de que se carece em 
determinadas circumstancias; dá-se mes- 
mo para com pessoas com quem estamos 
habitualmente á vontade: quem nâo fre- 
qüenta a sociedade sente acanhamento ao 
entrar numa sala; é por acanhamento que 
hesitamos em pedir a um amigo o favor que 

antecipadamente sabemos não nos ha-do 
recusar. 

A vergonha provém, ou da consciência da 
própria inferioridade, ou do conhecimento 
da vantagem moral que uma falta nossa dá 
aos outros: o homem de nada que por um 
conjuncto de circumstancias é agraciado 
com um título, de condo por exemplo, devo 
sentir vergonha quando um condo do raça 
o trata de egual. 

A timidez é o sentimento proveniente da 
desconfiança que temos dos nossos méritos 
ou das nossas forças; sente-se, ni.iw não se 
revela : é por timidez que um namorado oc- 
culta o affecto a que outro affecto (luer cor- 
responder. 

Acarear^ confrontar.—Estes dois 
vocábulos são freqiientemente empregados 
no mesmo sentido, dlfíerem porém essen- 
cialmente. 

^Icarear é pôr frente a frente eo-réos ou 
testemunhas. 

Confrontar é comparar as suas declara- 
ções. 

Acarretar, acarrear. — Acarrear 
é trazer cm carro; acarretar é trazer um 
carreto. No sentido figurado acarrear ê 
mais ponderativo, a carrada sendo maior 
que o carreto. 

Acano, caMualidade. — O acaso ó 
um acontecimento de maior consideração 
quo a casualidade. Não se pode dizer quo 
uma explosão, um incêndio, um terrampto, 
sejam casualidades. Os factos imprevistos 
quo trazem comsigo conseciuencias graves, 
são acasos. Aquelle que sem premeditação 
assiste a um acontecimento grave, pode di- 
zer que a casualidade o tornou testemunha 
de aquelle acaso. 

Acaso, fortuna. Aorle, fulall- 
dadé, destino, fado« ventura, di- 
ta* eMtrella. — O homem, seja «jual for 
a edade em que haja vivido, e a religião 
que tenha abraçado, nunca quiz confessar 
que é elle proprio o principal fautor das 
suas desditas; indolente — quem sabe so 
incapaz ?—para melhorar os meios em quo 
vive o destruir o que ha de nocivo em cada 
um d'elles, inventou, para ter a quem ac- 
cusar, uma quantidade de sêres phantásti- 
cos a que attribue os poucos bens e os mui- 
tos males que na vida lhe sobrevèm. São 
as palavras com que se designam esses sô- 
res quo vamos passar em revista. 

O acaso, o mais phantástico de todos os 
sêres do esta série, obra arbitrariamente ; 
prepara combinações de circumstancias tão 
impossíveis de prever como de impedir, e 
de ellas provêm factos, felizes ou desgra- 
çados, que nos deixam estupefactos de pra- 
zer ou de dôr. As suas manifestações não 
são constantes; isto é, não se lho referem 
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factos siiccessivos; revcla-se de quando 
em quando; occulta-se, roapparece; perse- 
gue-nos ou abandona-nos; favorece-nos ou 
eamága-nos. E' nisto que não se asseme- 
lha á fortuna, pois esta, como veremos, pa- 
rece obrar de um modo constante, o ao aca- 
so só se imputara factos isolados, tendo por 
isso muita analogia com & fatalidade. E' o 
acaso que nos lova ao logargnde encontra- 
mos a felicidade ou a desventura. Quantas 
descobertas são filhas do acaso! 

A. fortuna, de que os antigos fizeram uma 
divindade cc^a, caprichosa, volúvel, pre- 
side a todos os actos da vida c distribuo os 
bens ou os males segundo o seu desígnio j 
propicia para uns, adversa para outros, fre- 
qüentemente inconstante para com o mes- 
mo indivíduo, é a ella gue se attribuem as 
felicidades, ou as desgraças, para as quaes 
apenas contribuímos, abandonando-nos cé- 
gamente ao seu arbítrio, ou as quaes ella 
nos dei)ara sem que as tenhamos previsto. 
Entrega-se á fortuna o aventureiro que vae 
a terras inhóspitas procurar riquezas ou 
afrontar a morte; confia na fortuna o que 
joga á lotaria; é ludibriado pela fortuna, 
aquelle que, ao volver rico A terra do que 
saiu mendigo, vô os seus thesouros sumi- 
rem-se no iiaufragío. 

A sorte é ao mesmo tempo efFeito e cau- 
sa: eíleito, quando designa o estado ou a 
condição a que a fortuna e o acaso trouxe- 
ram xima pessoa; causa, quando, conside- 
rando-a ura mixto de acaso e de/ofíMnalhe 
attribuímos um facto isolado ou uma série 
de factos favoráveis on desfavoráveis. Por 
outro lado a palavra sorte applica-se me- 
lhor ás condições modestas,/oríwna ás ele- 
vadas: a sorte de Creso ao lado do Cyro 
era mais invejável que a sua/oríímo. (V. 
Creno no nosso Miippieiiiento do Dic- 
cionario lUustrado). 

A fatalidade (em latimo que está 
dito ou decretado) distingue-se do acaso, 
fÍ9. fortuna e da sorte, em ser agente, o nâo 
sujeito. A fatalidade não obra arbitraria e 
caprichosamente: obedece a um impulso 
omnipotente, a uma disposição superior e 
impenetrável. O «estava escripto» dos ma- 
hometanos é a fatalidade, como é fatalida- 
de, no christíanísmo, a predestinação de 
S. Paulo. 

O destino era, entre os antigos, uma di- 
vindade cega a quem os deuses e homens 
estavam submettidos; tinha nas mãos a sor- 
te dos mortaes. Os seus decretos eram irre- 
vogáveis e tinham o carácter àíx fatalida- 
de. Eis porque denominamos destino á com- 

■binação de circumstancias ou de aconteci- 
mentos que se effectuam em virtude de leis 
inflexíveis e que nos trazem fatal e inelu- 
ctavelmente ao ponto em que eó nos resta 
obedecer: ante o destino desapparece anos- 
sa força, anniquilla-se a vontade: somos 
obrigados a obedecer ao destino; ninguém 
pode resistir ás leis do destino. 

O fado é o estado que resulta das impo- 
sições do destiiu) como bom o prova a acce- 
pçâo que esta palavra tem nos contos de 
encantamentos em que se vêem príncipes 
terem o fado de estarem transformados em 
rãs, ou outras alimarias, até que determi- 
nado acontecimento os venha libertar. O 
nosso fado é tangível, acompanha-nos; que- 
remos libertar-no§ do seu jugo, mas por 
mais que façamos elle não nos larga. 

Ventura e dita são também sères phan- 
tásticos sem vontade certa nem determina- 
da; ventura, geralmente, dita, sempre, to- 
mam-se a boa parte. 

Estrella, como diz D. José de Lacerda, 
«é outra palavra do mesmo gênero, que se 
«conservou na língua apesar de terem pas- 
«sado as chimeras da astrologia, que lhe 
«deram origem. Refere-se á supposta in- 
«fluencia dos astros no destino dos homens, 
«e ainda hoje se diz que tal indivíduo nas- 
«ccu cm boa ou má estrella.n 

Falando do algumas palavras de este gru- 
po, diz Iloquete: 

«Todas estas palavras se referem á eau- 
«sa incógnita que os antigos pagaos creram 
«presidir ao êxito das cousas. Eis aqui suas 
«dififerenças. Fala da fortuna um illustre 
«portuguez, d'ella favorecido, e d'ellamal- 
«tratado, mas que a soube desprezar como 
«ella merece. 

«Váriamente pintáram os antigos a que 
«elles chamaram fortuna, tJns lhepuzeram 
«na mão o mundo, outros uma cornucopia, 
«outros um leme; uns a formaram de ouro, 
«outros de vidro, e todos a fizeram cega, 
«todos em figura de mullior, todos com azas 
«nos pés, e os pés sobre uma roda.Em muitas 
«cousas erraram como gentíos, em outras 
«acertaram como experimentados e pruden- 
«tes. Erraram no nome de fortuna (de/ors) 
«que significa caso, ou fado; erraram na 
«cegueira dos olhos, erraram nas insígnias, 
«e poderes das mãos; porque o governo do 
«mundo, significado no leme, e a distribui- 
«ção de todas as cousas, significada na cor- 
«nucopía, pertence somente á Providencia 
«Divina, a qual, não cegamente ou com os 
«olhos tapados, mas com a perspicacia de 
«sua sabedoria, e com a balança de sua jus- 
«tíça na mão, é a que reparte a cada um e 
«a todos o que para os fins da mesma pro- 
«videncia com altíssimo conselho tem or- 
«denado e disposto. Acertaram porém os 
«mesmos gentíos na figura que lhe deram de 
«mulher pela inconstância; nas azas dos pés 
«pela velocidade com que sd muda, e sobro 
«tudo em lh'08 pôrem sobre uma roda; por- 
«que nem no prospero, nem no adverso, e 
«muito menos no prospero teve jámais fir- 
«meza (Vieira, III, 4). 

«Não acreditamos nós, como os pagãos, 
«nessa divindade caprichosa, injusta, in- 
«constante, e cega, mas conservamos apa- 
«lavra, e muitas vezes nos exprimimos co- 
«mo se fora ella que repartira aos homens 
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«OS fiiiccossos prósperos e adversos, quan- 
vdo nâo alcançamos a causa d'elles. O mes- 
vmo Vieira havendo dito num sermão, em 
«que fazia allusão a si mesmo, qnando os- 
<'tivera no Santo Officio, que o melhor meio ■«de desarmar a fortuna é de se collocar no 
«último logar, ajunta: Só quem soube fa- 
«zer esta eleição desarmou a forixma. Oh 
«que glorioso trophéo! A fortuna despoja- 
«da de suas armas, e ao pé d'esses despo- 
«jos aquelle verso: 
viíaior 8Um quàm cuipossit fortuna nocere. 
«Assim se desarma ti fortuna, quo só é 

«forte com as armas que nós lhe damos 
«(V, 214). 

«ir ainda bem conhecido e citado entre 
«os doutos aquelle célebre verso l;vtino: 
< Auâace8 fortuna jfuraí; timidosqu^ repeUit. 

«Só dos ousados foi sempre 
«A fortuna companheira; 
«Do cobarde que a teme 
«Inimiga verdadeira. 

n Acaso, antes caso, do latim co.sus ide caãn, 
i'c€ci(li, casum, cair, acontecer), toma-sc al- 
«•rumas vezes em lugar do fortuna, mas re- 
«forindo-se não a unia serie ou encadeamen- 
< to de successos, senão a um só quo fortui- 
^(tamente acontece, como disso Vieira fa- 
«lauílo do jogo: Nos dados o nas cartas iic- 
«nhum logar tem a razão e o juizo, senão a 
«temeridade e o acaso (VIII, 253). 

K Sorte em latim aors, approxima-se de 
vacaso, mas differença-se em que aquelle 
«rofere-se a um acontecimento só, e esta 
«suppoe differentes e uma órdem de divi» 
«são ou partilha; não se lhe attribno mais 
«que xima determinação occulta, que faz 
«permanecer em incerteza ate ao momen- 
(to em que se manifesta; d'aqui vem di- 
«zer-se: ter, cair em «oríe. 

iiFado, é a palavra latina fatuvx, aportu- 
«guezada (à fando, Dei facium, id est, dU 
cctum, decretum), qúe entre os pagãos si- 
«gniflcava a vontade, os decretos dos deu- 
«ses, como diz um poeta antigo citado por. 
«Servio, in A^n. 2: Fatum est qtiod dii fan- 
«íur. Entre os christãos, fado é a ordenan- 
«ça das cousas humanas segundo os desi- 
«gnios da Providencia, ou aquillo que Deus 
< ha resolvido a respeito de cada um de nós, 
«como bem disso Minucio Felis?«QuidaXiud 
x est fatum, quàm quod de unoquoque noatrum 
vDeus fatus'gfitlfí Os antigos divinizaram 
«também o fado, mas não o confundiam 
«com a fortuna, porque o principal cara- 
«cter d'osta era ser -inconstante, e o de 
«aqaello o serem irrevogáveis e necessa- 
«rios seus decretos. O quo elles cegamen- 
«te attribuiam k fortuna e ao/aáo, o attri- 
«buem os chistãos a Providencia, coirio 
«optimamente dijsc o nosso Camões: 

«Occxiltos os juizos de Deus sSo! 
«As gentes vãs, quo não os entenderam, 
«Chamam-lhe fado mau, fortuna escura, 
«Sendo só Providencia de Deus pura. 

(Lus., X. 38). 
«E depois d'elle Vieira.—Nós porém sa- 

«bemos que n&o ha fado mais que a Provi- 
«dencia divina, sempre livre, o todo pode- 
«rosa (V. 490). 

«Destino ò palavra do todas as linguas 
«neolatinas, formada do verbo latino des' 
vtino, destinar, o qual vemjie grego steino 
«que so pronuncia sttno, o a que se juntou 
«o prefixo de; vale o mesmo que stenôo que 
u significa apertar. Destino parece seromesi- 
«mo que/ado r.Slinguágem mythológica, e 
«os paetas usam um por outro, como fez 
«Camões na Cançao X: 
  porque passasse 
«O quo quiz o destino nunca manso. 

«Mas fado exprime particularmente a 
«vontade irrevogável dos deuses, e destino 
«a execução do seus decretos que aper- 
«tam o homem e o levam necessariamente 
«áíiuillo a que ostá destinado;en'este sen- 
«tido disse o mesmo poeta, falando de Nu- 
«no Alvares Pereira <iuando passou ap 
«Alemtejo: 

«Ajuda-o seu destino do maneira 
«Que foz igual eífeito ao pensamento 

(Lus., IV, 46.) 
«O destino é uma divindade allogórica a 

«(lue os poetas attribuem o conhecimento, 
«a vontade e o poder, cujos fins são fixos e 
«determinados. Kepresentam-na tendo na 
«mão uma urna onde está encerrada a sor- 
te dos homens, o debaixo do seus pés o glo- 
«bo terrestre. Seus decretos eram irrevo- 
«gáveis, cuja execução estava confiada ao 
«tempo; o seu poder era tão extenso que 
«abrangia a todos os deuses. Di^-se que 
«tem um livro em quo estão escriptas as 
tisortes dos homens. ^ 

nEstrélla é expressão tirada da astrolo 
«gía; refere-se á supposta inílueucia dos 
«astros sobre o destino dos homens. Nin- 
Bguem crê hoje cm tal influencia, com tudo 
«restam ainda as expressões figuradas do: 
«nasceu com boa ou má tstrella, ser levado 
«por sua estreita, etc.; quo dizem o mesmo 
«que: nasceu para ser feliz ou infeliz, quiz 
«a providencia que, etc. 

«Em fim a ventura nào forma nem órdem 
«nem desígnio; não se lhe attribue nem co- 
«nhecimento nem vontade; e suas decisões 
«são sempre mui incertas, por isso se diz: 
«a Deus o á ventura. Toma-so ás vezes por 
«má fortuna, como so vô em Camões, que 
«disso: 

«(Aqui) me trouxe um tempo, o teve, 
«Minha fera ventura. 

CCcrnç. X). 
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((Outras vezes se toma por boa sorte, (li- 

«ta, bom êxito cm alguma empreza, como 
«ee 1«> em Lucena, que falando dos feitos 
«do Gama no descobrimento da índia, diz: 
«—Feitos d'alta vtntura.—E no mesmo sen- 
(ítido disso Vieira:—As trcz partes do bom 
«negociante são cabedal, diligencia o ven- 
iftura.—E moralizando esta sentença, ac- 
Mcroíscentou:—Para a negociação do céo a 
"todos dá Deus o cabedal, a todos offereco 
«a ventura, e só pedo a diligencia (II, 2). 

«A palavra fortuna, como acabamos do 
«vêr, em seu sentido recto, extende-se tan- 
«to á boa como á má sorte, e só no i)rimeiro 
«d'estes sentidos pôde olhar-se como synó- 
«myma de dita, porém a yaz fortuna repre- 
«senta aquella felicidade physica e mate- 
«riahnente, a voz dita a representa moral- 
«mente, isto é, em quanto causa satisfação 
«ao que a possue. Assim que a primeira é 
«mais própria para explicar o logro ou pos- 
«so d*aqnelles bons que por uma especie 
«de convenção geral se olham como a feli- 
1'cidade d'esta vida; a segunda se appliea 
«mais propriamente ao gozo d'aquelle8 (jue 
«tem verdadeiramente por taes o que os 
«desfructa, sem necessidade de que os qua- 
<(lifi(luo a opinião, porque satisfazem seu 
«gosto ou seu desejo. 
* «Ha muitos homens que tem afortuna do 
«ser ricos, e nem por isso logram ser ditO' 
««os; porém, ao contrario, o homem pruden- 
«te, abandonado da/orí«na, pode Bar dito- 
«so, se sabe conservar em sua desgraça a 
«innocente paz do coração, e a doce tran- 
«quillidade do ânimo. 

«Toma-se muitas vezes a voz fortuna pelo 
«mesmo bem physico; porém não se pôde 
«fazer o mesmo uso da voz dita, que sem- 
«pre representa um gozo moral; e assim 
«não pôde substituir-se áquella nestes 
«exemplos: Alguns fizeram n'outro tempo 
«grande/oríuTia na índia; «juando periga a 
«honra devo sacrifiear-so a fortuna e a 
«vida». 

Acatamento, deferencla, con* 
Hideraçtto, respeito* veneração, 
reverencia* —Acatamento é a obediên- 
cia respeitosa com que observamos ou exe- 
cutamos o que vem ordenado de alto: no 
acatamento ás leis está a liberdade do ci- 
dadão. Entre outras cousas, os governos 
fortes differençam-se dos governos fracos 
em aquelles exigirem aos concilios acata- 
mento ás suas decisões, e estes em terem 
acatamento ás decisões dos concilios. 

A deferencia é a demonstração da an- 
nuencia que manifestamos ás idéas, pala- 
vras ou desejos da pessoa que pela edade, 
mérito ou categoria nos merece considera- 
ção ; a deferencia exaggerada é adulação. 

A, con8Ídera<;ão é o sentimento de estima 
que temos por quem tem mérito real ou de 
convenção. 

O re/ipe.íto é a considerarão quo a razão 

nos ensina quo devemos ter a alguma pes- 
soa ou cousa: reapeitamoa a virtude, a ve- 
lhice, as leis, a memoríA dos antepassa- 
dos, etc. 

Veneração diz mais quo respeito; não s<> 
a vçnera<;ão é um grande respeito, senão quo 
também ha n'esse respeito um certo cara- 
cter religioso ou sagrado; o respeito 
ser apparente; a venera<;ão é real, pois con- 
siste mais no sentimento íntimo que nas 
demonstrações exteriores. Respeitam-se 
pessoas e cousas, e só se veneram as pes- 

' soas. 
Reverencia ó uma especie de veneração 

em que entra o temor: revera-se o que ao 
mesmo tempo respeitamos o tememos. 

Acautelado, canto, precavido, 
prevf<lcil(e« — Quem ó acautelado não- 
origina desirraças. e impede que sobreve- 
nham. Quem é canto evita o perigo ou o mal 
presente. O precavido está munido do ne- 
cessário, por sor previdente; o que quer di- 
zer quo })recavido designa um estado, e pre^ 
vidente um hábito. 

Acçtto, acto, facto. —Dos dois pi'i- 
meiros vocábulos, diz D. José do Lacerda? 
i.<.Acc^ão é um vocábulo abstrato; acto é um 
«vocábulo concreto. A acx^ão é o exercício- 

. «de uma potência; acto é o resultado da 
«acção de essa mesma potência. A potência 
«quando emprega a sua energia, está em 
«acção, o produz o acton. 

Pela linguagem corrente vemos quão 
bem definida está a synonymia de es^es vo- 
cábulos. Eâfectivamente, dizemos: acto de 
coragem e acqão corajosa; acto de tnagnani- 
midade e acr^ão magnânima; se disséssemos 
acto corajoso o acção de coragem, acto ma~ 
gnãnimo e acção de magnanimidade, não sá 
essas locuções offenderiam o ouvido senão- 
que seriam desprovidas de sentido; isto 
quer dizer que para especificar o acto dá- 
se-lhe um complemento, e para especificar 
a acção basta-lhe um qualificativo; aquello 
complemento determina qual acção interior 
produziu o este qualificativo exprimo 
a essencia da própria acção; porque sem- 
pre se subentende que tanto a acção como 
o acío são factos dependentes da vontade, 
sendo porém mais dependente da intenção 
a acção do quo o acto, e também mais com- 
plicada e demorada a sua realização. O 
exemplo seguinte determina claramente a 
synonymia dos dois vocábulos: no acto de 
descarregar a arma conheceu que fazia iimct 
}»áacçuo. 

IVcto, como synónynio do acto, diz-se do 
acto consumado, e como synónymo de acção 
diz-se do feito notável. 

Acçuo« combate, batalha.— 
Acção e um termo genérico que tanto se ap- 
pliea á hataUia campal como ao combate par- 
cial: é propriamente o movimento do con- 
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flicto de forças oppostas, grandes ou pe- 
quenas. 

Conibate é o encontro, geralmente impre- 
visto, de troços de exércitos inimigos que 
travam lucta entre sí. Além d'essa acce- 
pçào applica-so o termo combate para desi- 
gnar qualquer lucta em que a vida está ex- 
posta: o combati dos Iloracios e dos Curia- 
cios terminou em combata entro dois ho- 
mens. 

Batalha é a peleja entre exércitos nume- 
rosos, geralmente precedida de preparati- 
vos e que tem resultados do grande impor- 
tância; A'batalha de Sedan foi.o último 
acto da tragédia que os Buonapartes repre- 
sentaram em França. 

.Icçiio. demanda^ lltigelo* pro- 
ceff80« pleito#—Ac<;ão é o uso do direi- 
to de reclamar em justiça. 

Demanda é a acç5o que em juizo deduz o 
auctor formulando a sua pretensão. 

Litígio é a controvérsia judicial que re- 
sulta do demandado não annuir ao que o 
demandante requer. 

Processo são os autos o outros escriptos 
qiie occorrem em qualquer causa cível ou 
criminal. 

Pleito é o estado recíproco das duas par- 
tes: Fulano e Sicrano estão e\ix pleito, 

Acçtto* felto« façanha, proexa. 
—Acqão refere-se á pessoa que a executa; 
feito ao facto em sí: as ac^oes dos nossos 
maiores eram/eiíos que a historia regista. 
Também estabelece essa ditFerença o facto 
de dizer-se que as acqôes são boas ou más 
segundo a intenção de quem as pratica; o 
os feitos são certos ou falsos em relação a 
KÍ mesmos. 

Feito, comparado coxa far^anha a proeza, 
é o resultado de estas acções: nos gran<ies 
feitos da historia ha sempre um quinhão de 
exaggèro. 

Fa<;anha é a acção heróica em que a vi- 
ctoria é só devida ao arrojo. 

Proeza é a acção heróica, em que ao ar- 
rojo se allía a intelligencia. 

Acceder. aeqiileAcer, conAcn- 
tlr. adherlr^ conde«cendcr« con- 
cordar*— Acceder é declarar que se ac- 
ceita o que outros decidiram e que se co- 
operará para o intuito geral; deixa porém 
entrever que se tinham outras tenções. 

Acquiescer é consentir voluntariamente e 
sem esforço. 

Coiisentir d termo genérico; consente-se 
voluntariamente, contra vontade, para não 
ir em contra, etc. 

Adherir diz-se do consentimento espon- 
tâneo, firme, sincero; defendemos com con- 
vicção-aquillo a que adherimos. 

Condescender é consentir por condescen- 
dencia e muitas vezes do má voutade. 

Concordar é consentir no que vae algo 

em contra da nossa opinião; muitas vezes 
concordamos em alguma cousa para não nos 
darmos ao trabalho do a discutir. 

Acceltar, rccober.—Ácceitamos o 
que nos offerecera, recebemos o que uosman- 
dam. Em acceitar existe implicitamente o 
sentido do approvaçâo ou consentimento; 
não assim em receber, que só encerra o sen- 
tido de não recusar: acceitam-se favores; 
recebem-se favores, insultos, peitas, etc. 

Accelerar. apreivivar, apre»i«u« 
rar« — Chegar depressa ou mais depressa 
ao termo, ao fim, é a idéa geral do estas 
palavras. 

Accelerar denota impaciência, desejo ar- 
dente de alcançar o termo; accelerar é, 
pois, dar inais rapidez ao movimento ou ao 
acto: o homem vingativo emprega todos os 
meios ao seu alcance para acceíerararuina 
de aquelle de quem se quer vingar. 

Apressar denota acção viva, movimento 
apressado para chegar ao fim, ou afastar- 
nos do principio; é inherente a este vei'b(> 
a idéa do pouco cuidado que resulta da 
própria pressa. 

Apressurar é apressar com precipitação. 
Accelera-se empregando todos os meios; 

apressa-se, activando esses meios; 
ra-se, precipitando-os. Acceirramos o 
pcLfiSo quando temeraos não chegar a tempo; 
apreNMuniol-o quando nos queremos dis- 
tanciar do logar de que vimos; aprcMSii- 
ramol-o para fugir ao perigo. 

AccentO^ tom*—O accento ú a expres- 
são do sentimento; o tom é a maneira de 
persuadir os outros que sentimos o que di- 
zemos. O accento da compaixão vem do ín- 
timo porque a compaixão é real. Dizendo 
alguma cousa em tom, de compaixão, que- 
remos persuadir que a sentimos, podendo 
ser muito diverso o nosso sentimento. 

Accento. pronuncia.— Binemos a 
pronuncia do ^Slinho e o accento dos minho- 
tos, referindo j>ro««ncta ao modo das pala- 
vras serem ditas, e accento a uma particula- 
ridade de quem as diz. Nao obstante, estas 
duas palavras confundem-se geralmente. 

AccepçãOf Mlj(nÍfícação. senti- 
do. — Aceept^ão diz-se de cada um dos sen- 
tidos que a palavra exprime: «pagode» tem 
quatro accepç5es: templo, ídolo, moeda o 
bambochata. 

Signijicação é o valor da palavra, o que 
ell.a quer dizer em sí, a idéa que exprime: 
o diccionario da língua ensina-nos a signi- 
ficarão das palavras. 

Sentido é termo geral, applicável ás pa- 
lavras, ás phrases e ao discurso. Em que 
sentido emprega o senhor essa palavra ? A 
phrase «sob esto ponto de vista» não tem 
sentido, deve dizer-se «desde este ponto de 
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vista». Ninguém comprehende o sentiüo do 
Apocalypse, se por acaso tal livro tem al- 
gum sentido. 

Accldciitalmeii(e« fortalta- 
mcnCe* — Modo como succedem as cou» 
sas inesperadas, ou por accidetite ou 2>or 
fortuna (o que parece reservar accidtntaU 
mmtt para os acontecimentos adversos, e 
fortuitamente para os prósperos). Os senho- 
res Bourguignon e Bergerol no seu «diccio- 
nario de synónymos» comparam estes dois 
advérbios dizendo: «Um facto produz-so 
accidentalmeule ou por accidente, quando a 
causa, se bem que existe, ó desconhecida. 
— Um facto i)roânz-8e fortuitamejite, quan- 
do nâo tem causa intelligeute; isto é, quan- 
do nâo existe outra causa que nào seja um 
concurso phantástico de cireumstancias.— 
O que succede accidentalmente vem sem 
ser esperado; o que succcdo fortuitamen' 
te excede qualquer previsto. Uma pessoa 
cae accidentalmente doente, quando todas 
as circumstancias conhecidas lhe promet- 
tiam a continuação da saúde. A doen- 
ça tem uma causa, na verdade; mas es- 
sa causa não nos é conhecida, nem se- 
quer talvez supposta; e não obstante a cau- 
sa de tal doença se determinaria, por ser 
consequencia de leis naturaes, se, por tim 
lado, conhecêssemos melhor essas leis, c, 
pelo outro, as circumstancias exactas cm 
que a doença se manifestou. 

Encontramos/ortuitamente ura amigo que 
não tínhamos tornado a ver desde que aa- 
himos do collegio. Esse encontro é consi- 
derado como fortuito ou sem cauaa, visto 
que não tem outra causa além da coexis- 
tência phantástica de dois factos, coexis- 
tência que não é originada por nenhuma 
lei, nem por nenhum desígnio. 

t>e fortuito e accidental diz lloquete: 
«A differença entre estes dois vocábulos 

«consiste em que o/oríMi7oestáfóradapre- 
«visào humana, e o accWeníaZ está dentro 
«do círculo da verosimilhança. Uma clmva 
«depedra quedestróe as searas, as hortas, 
«08 jardins, é um cslqo fortuito; porque é 
«cousa que não se espera. Uma cheia que 
«alaga as lezirias e leva as sementes, é 
«um caso accidental; porque acontece com 
«frífquencia e se deve prever. — A queda 
«d'um cavallo por tropeçar no caminho é 
«aceidental. A morte d'este cavallo ferido 
«pela bala d'um ladrão, é um caso/or^ítt/o». 

Acclclentc^ acontecimento. — 
Accidente é um acontecimento inesperado, 
um successo casual; exprime quasi sempre 
um mau acontecimento, uma desgraça, a 
não ser que um qualificativo o modifique 
ou que o sentido geral do discurso lhe não 
attribua outro sentido que não seja o de 
<xco7itecimento fortuito. 

Acontecimento é o termo geral com que se 
designa tudo quanto succedc. 

Quando porém tenhamos a escolher en- 
tre estes vocábulos applicaremos o primei- 
ro, accidente, ao que é do pouca importân- 
cia, e o segundo, acontecimento, ao que é 
importante. 

AccIaniaçMO) proclamação. — 
Acclamcu^ão è o applauso ou victores com 
que o povo eleva ao throno a<iuelle que es- 
collieu para monarclia: a a4iclamação de 
D. João I. 

Proclamação é o acto ofíicial pelo qual 
um príncipe é enthronizado. 

Acconimodar, adaptar* ade* 
qiiar*—Transformar uma cousa de modo 
que, sem perder o seu carácter, soffra as 
alterações que o caso exige: accomynodar. 
Accommodar um drama extrangeiro ao thea- 
tro portuguez. > 

Transformar, ou alterar de modo que pos- 
sa servir onde não servia: adaptar, isto é, 
tornar apto. ^Idaptar uvia roda a xtvi 
eixo. 

Fazer, ou transformar, de modo que seja 
proprio, ou convenha, para um fim deter- 
minado: adequar. Diccionario adequado ao 
uso de portuguezes e brazileiros. Tal tenuo 
é o qualificativo adequado a tal idéa. 

AccreMcentar. aiiicnientar.—.4c- 
crescenta-se para augmentar: um lexicólogo 
auKmenta o seu diccionario accre»* 
centando-lhe vocábulos que faltavam 
noutras edições. 

AccuEuiilar« amontoar, reunlr« 
— Sendo o cúmulo o cogullo que sobrepuja 
á medida cheia, accumular 6 pôr montão 
sobre montão até que já não se possa pôr 
mais sem que o todo venha a terra. Ha por 
isso em accumular uma idéa de abundan- 
cia sempre crescente o excessiva, obtida 
pouco a pouco, mas constante e tenazmen- 
te: o avaro accuniula o ouro; os nossos 
políticos accumulam os empregos. 

Amontoar é pôr umas cousas por cima de 
outras, sem órdem nem fim determinado. 

Amontoam-st objectos miúdos; accumu- 
lam-se os grandes: amontoar o 
7ias montanhas acciimiilam«se os ro- 
chedos. 

líeunir é ajuntar umas cousas a outras; 
encerra idéa de esforço e desejo de au- 
gmentar. 

Accusador, denunciante, de* 
lator. — O accusador accusa á iustiça a 
pessoa contra a qual requer condemnação, 
seja por dever de officio, seja em nome da 
lei ou da sociedade. 

O denunciante revela a falta occulta e 
mostra o culpado; pode ser levado a isso 
por zelo pelo bem ou por motivos menos 
louváveis. Por exemplo, so um meu vizi- 
nho maltratar os filhos, e só eu o souber, 
impõe-me a consciência o dever de o c?€- 
nu7iciar á polícia, e o meu acto é louvável. 
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Se o meu vizinho esconder em casa xim ho- 
mem que por motivos políticos so occulta 
da justiça e eu o dtnunciar, o meu acto é 
infame. 

Delator é aquelle que por interesse ou 
por viníçança revela secretamente um fa- 
cto verdadeiro ou falso que pode acarrear 
ao seu auctor castigos ou desgostos: os de* 
latoreu de coTtiraba7ido são infames por- 
que fazem a clelaçuo interesse da par- 
te da apprehensão^a que por lei têm direito. 

Comparando estas trcz palavras, termina 
D. José de Lacerda o seu artigo dizendo: 
«O accusador pode proceder por motivo lou» 
«vável; c o denunciante' pode alguma vez 
«ser desculpado; mas o delator é sempre 
«vil e digno do abominação». 

AccuMar^ crlmliiar, Incrliul- 
iiar« luciilpOir^ arcçüir. — Acctísar é 
denunciar alguém como criminoso ou de- 
linqüente, imputar-lhe crime ou delicto, 
mas de modo formal e por facto determi- 
nado o certo, ou tido por certo.; isto quer 
dizer que o acctwado é, com razão ou sem 
ella, declarado culpado; e que o accusador 
julga possuir a certeza e as provas da cul- 
pabilidade, c o que allega são factos, actos 
reaes, e não intenções. Accusamos alguém 
de faltas graves, até de crimes; e também 
de bagatellas, de rapaziadas. 

Criminar é attribuir um auctor ao crime. 
Incriminar é attribuir má intenção ao 

que talvez fosse feito com boas intenções. 
Também se diz por criminar. 

Ineulpar é accusar de modo vago, sem 
provas, nem forte convicção.Deum crime, 
cujo auctor é desconhecido, inculpamos 
aquelle que julgamos ser capaz de o ter 
feito. Applicado ás cousas, esto vocábulo é 
adequado áquellas que sSo pouco graves^ 
a defeitos melhor que'a viotos, mas defei- 
tos provenientes do um catáctcr vicioso. 

Argüir é notar defeito ou culpa em al- 
guém e reprohendel-o com razoes. 

V. Attribuir e Impntar. 
AcerbO) azeilo^ áeldos acre, 

aerImonloMo, áspero^ aniar|ço.— 
Acerlio diz-se do que, como a fructa verde, 
não está ainda dôce: o abraço é acerbo 
ao paladary a uca é agradável. Como se vè, 
acerho não designa um estado posterior á 
doçixra ou madurcz; pelo contrario, o que 
é acerbo transformar-se-á em doçura. No 
sentido figurado acerbo conserva essa idéa, 
e por isso assim se qualificam as palavras 
ou o tom de quem, não se prendendo em 
conveniências nem em contemplações, diz 
desafogada e severamente o que convém 
dizer, mudando porém de tom assim que a 
sua missão so cumpriu: oa paes, depois de 
exprobarem acerbamente a conducta 
doe filhos estroinas, acabam sempre por abrir 
os cordões á bolsa. 

Azedo diz-se do que, tendo sido agradá- 

vel ou soflfrível, se transforma e se torna 
picante: o vinho, por bom que seja, toma-se 
vinagre, isto é, a7.edo. O azedume é por- 
tanto posterior á doçura, é o resultado do 
uma alteração. No sentido figurado, azedo, 
qualifica as palavras, as phrases, o tom da 
pessoa quo a ira ou a indignação altera: é 
em tom asreilo que um amigo censura a ou- 
tro uma falta dt confiancia. 

Ácido, nunca se emprega no sentido figu- 
rado; diz-se do que, como por exemplo o 
limão, é do natureza picante ao paladar, 
não apenas durante uma época da sua exis- 
tência, mas sempre e inalterávelmente. 

As trez palavras que acabamos de com- 
parar distinguem-se pela pouca força da 
impressão que exprimem. O que é acerbo, 
azedo ou ácido, é picante ao paladar, deixa 
uma sensação desagradável, mas essa sen- 
sação 6 curta, e uma vez passada não dei- 
xa vestígios nem origina conseqüências. 
Isso as distiuguo dos outros vocábulos que 
vamos comparar no resto de este artigo. 

Acre (cm latira acer, do grego aké, ponta 
aguda) (pialifica as impressões de natureza 
desabrida, forte e violenta, que ferem e 
corroem. Se do sabor de alguns fructos co- 
mestíveis se diz quo é acre, tal expressão 
é imprópria, pois por muito desabrido que 
esse fructo seja, nunca o seu succo será 
cáustico, nem corrosivo; acre é a peçonha 
das víboras, o succo das cantháridas, o sa- 
bor do arsênico. O sentido figurado de este 
adjectivo conserva a essencia da qualidade 
perniciosa do sentido proprio; o tom acre 
é malévolo, pérfido, odiento; não se decla- 
ra francamente como o acerbo ou o azedo, 
mas as feridas quo causa são profundas. 

Acrimonioso o um diminutivo de acre; en- 
cerra porém idéa mais constante. Quem se 
revela acre, só o é em determinadas cir- 
cumstancias e para com certas pessoas; 
quem é acrimonioso é-o sempre e para to- 
dos em geral. Voltaire era acre; J. J. 
liov^seau, foi sempre acrtmonlono* 

Áspero ó o qualificativo adequado aos fru- 
ctos que deixam a lingua sècca, que a tor- 
nam áspera como a lixa, tolhendo-Ihe o li- 
vre movimento do frotaçãono céodabocca. 
No sentido figurado, diz-se dos caracteres 
ou gênios intratáveis, rabujentoa, cora os 
quaes não se pode conviver. 

Amargo, distingue-so do todos os vocá- 
bulos que viiços comparando, como o gosto 
do quinino ou o do fel se distinguem entre 
todos os gostos. 

Acerbo, azedo e ácido aflfectam desagra- 
dávelmente o i)aladar; acre fere o paladar 
o a garganta; áspero estabelece incompa- 
tibilidade entre a lingua e o céo da bocca, 
interrompendo a constante harmonia que 
entre ambos deve reinar. Amargo, porém, 
vao mais longe. O sabor artiargo apodera- 
se de toda a bocca, envenena-a por assim 
dizer; é longo, repugnante, inconfundível; 
comraunica-se á saliva, excitando-a, e por 
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mais que se cuspa é custoso dcsfazor-sed'el- 
le. Notemos porém que as substancias amar- 
ijaa não são absolutamente nocivas; antes 
pelo contrario, algumas tvm propriedades 
salutíferas que compensam superabundan- 
temente o desgosto mais ou menos lon- 
go que sentimos ao usal-as. E' essa parti- 
cularidade que o sentido próprio do amar- 
go transmette ao ligurado. O que é amargo 
aftiíge-nos, fere-nos até, mas esso desgosto 
pode redundar em nosso bem. 

Aeerca de,a reMpelCodeoucoin 
reMpelto a« Mobrc.—Acerca de eares- 
peito de ou com respeito a, modificam aidéa 
representada pelo verbo, fixando-a na do 
objecto em que a acção recáo ou se execu- 
ta. Usam-se indiífcrentemeuto com verbos 
q\ie designam operação intellectual, ou 
exercicio da palavra, como pensar, medi- 
tar, falar, disputar acerca de ou a respeito 
de ou com respeito a talou tal assumpto. Di- 
vergem porém em quo acerca de só se usa 
com esta classe de verbos, o a respeito de e 
com respeito a, se empregam com os que di- 
Hignam operação, conducta, collocaçâo, co- 
mo as disposições do testa<lor cot» respeito 
a seus filhos; a conducta do Cícero comres- 
peito a Octavio; a collocaçâo do tal ponto 
geográphico com respeito a tal outro. 

Acerca de é synónymo de «o&re, como em: 
escrever ácerca dos súccessos da guerra ou 
sobre 08 successos da guerra. Neste caso, 
porém, sohre parece que se devo empregar 
quando se quer deduzir algum ensinamen- 
to, e acerca de quando se trata de simples 
narração. 

Aeercar^ approxiBinr. — Acercar 
é por uma cousa perto do outra ou pôl-a ao 
alcance de alguém. 

Approximar é pôr mais perto do que es- 
tava, podendo porém nicdear uma distan- 
cia considerável entro os objectos ou as 
pessoas. 

A' medida que um exército vae vencendo os 
ohsiàcxdos que se lhe deparam, vae ap- 
pr03Llniand0*se da pra<^a de que pre- 
tende acercar-Me* 

.4oertari atinar^ adivinhar.— 
Do acerto é o acertar; do tino, o atinar. 
Acerto tem porém duas significações muito 
diversas: juizo e casualidadp, e essas ac- 
cepções transmettem-se ao verbo. Acerta- 
mos por meio do raciocínio ou da conjectu- 
ra, e também acertamos por acaso. 

Atinar é acertar guiando-nos por indícios 
ou signaes. 

Numa encruzilhada acertamos com o ca- 
minho que nos ha-de levar aonde quere- 
mos, ou deduzindo algo da direcção das ou- 
tras vias, ou mettendo-nos por uma d'ella3 
ao acaso. Atinamos quando noa guiamos 
pelo tino ou pelas indicações que nos de- 
ram. 

Entre acertar e adivÍ7ihar a pynonyniia 
consisto em quo acertar é dar no ponto da 
difHculdade, e adivinhar é descobrir o oe- 
culto, o obscuro, o mysterioso. Para acer- 
tar necessita-se penetração, destreza nas 
conjecturas, astucia para encadear os fa- 
ctos com as causas. 

Adivinhar depende freqüentemente ape- 
nas de uma casualidade feliz. Aeerta'se 
com o verdadeiro motivo de uma acção ; 
adivinha-se quem é ama pessoamascarada. 

AcertOi dno»—O acèrío pode consis- 
tir numa linica acção; não assim do tino, 
esta palavra, designando uma série de ac- 
ções quo formam um plano, conducta ou 
systema. Responde-se com acerto a uma 
accusação; obra-se com /ino em circumstan- 
cias diffíceis ou i>a averiguação de um fa- 
cto obscuro o intrincado. O tino requer, 
pois, mais delicadeza, mais astucia, mais 
tacto que o acerto. Um ministro obra com 
acerto quando nomeia para um cargo pú- 
blico uma pessoa idônea. Obra ou procede 
com tino quando negocia um tratado van- 
tajoso, ou quando neutraliza influencias 
oppostas aos interesses da patria. 

Acervo* montão* pilha* rima* 
ruma* — Acervo ojmontão são, etymoló- 
gicamente, a mesma cousa; acervo é a pa- 
lavra latina; montão, a portugueza. O uso 
estabeleceu diflferença entre ellas, e hoje 
acervo só so diz no figurado; montão, no 
proprio e no figurado. Alem d'isso acervo 
—que geralmente so toma a má parte — 
diz-se do cousas da mesma espeeie; mon- 
tão, de cousas da mesma espeeie, ou de 
diflferente espeeie mas do mesmo gênero: 
um acervo de disparates] um acervo de 
crivies; um montão de livros; um mon* 
tào de armas. 

Pilha refere-se á disposição ordenada de 
cousas sobrepostas e á sua foma pyrami- 
dal; por isso se diz, em sentido figurado, 
que uma comedia tem de graçaquan- 
do os ditos engraçados se succedem sem 
interrupção, vêm como sobrepostos. Mon- 
tão e püha também dilferem entre si, em 
esta palavra, pilha, incluir a idéa de or- 
dem, e aquclla, montão, em a excluir. Kas 
carretas, as balas vão em monliio; nas 
batarias, estão dispostas em pllliaM* 

Rima é cada uma das pilhas de cousas 
eguaes e sobrepostas uma a uma, que so 
esteiam mutuamente: rima de taboas, de 
tijolos, etc, 

liumxi é ura montão de cousas sobrepostas,, 
dispostas de modo que occupem o menor 
espaço possível; as rumas formam-se para 
arrumar os objectos e desembaraçar o es- 
paço. 

Acha^ machado.—O machado tem o- 
cabo comprido, e esse cabo é de madeirav 
A acha tem o cabo curto, e pode ser de ma~ 
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deira ou do metal. Com o machado racha- 
se a madeira, a lenlia, etc.; com a acha 
píca-se carne, partem-se ossos, etc. Tam- 
bém se diz acha ãt ahorãàgcm, acha de ar- 
mas e nao machado de abordagem. o\\ de ar- 
mas. 

AchacHtllço^ achacoso. — Quem 
ô achacadiço tem achaíjues de quando em 
quando; a quem é achacoso os achaques 
nunca o deixam. 

Achatlo, liiveiiÇHO« Invento» 
descobrimento, dcacoberta* 
achado é a cousa achada, quer a procurás- 
semos, quer o acaso nol-a haja deparado; 
esta palavra encerra quasi sempre a idéa 
de utilidade ou proveito. 

Invenção é o acto de inventar, do crear 
algo novp,e também o proprio producto do 
engenho, a cousa que ainda não existia. 
As invenções são devidas á imaginação, á 
comparação, á reflexão; não é proprio di- 
zer (iue ha iufençôes devidas ao acaso; se 
AS liouvesse que liavería n^ellas de Inven- 
tivo? Achado e de^icoherta são vocábulos ap- 
proveitáveis em tal caso. Ainvençõo da im- 
prensa, do teléphonoj da photographía, são 
jiroductos do engenho, como também o são 
t dos os novos meios que facilitam a satis- 
fação das nossas necessidades, desejos, 
paixões e gostos. 

Invento é o meio novo para conseguir al- 
gum fim que já se obtinha do outro modo; 
o Invento do hélice aperfeiçoou a navega- 
çwo a vapor. 

Descobrimento e descoberta designam a 
acção de descobrir o que existe Ignorado; 
são fntcto da observação, da perseverança, 
<las pesquizas e muitas vezes do acaso. 
Descobrimento porém diz-se hoje só dos ma- 
res ou das terras qiie se t&m descoberto; 
descoberta, do que na sciencia e nas artes 
«e achou ou se revelou. 

Achaque^ molealla^ enfernil* 
«lade, doença, tncómniodo^ In- 
dinpofitçao. — 6 o ataque de 
um mal que se repete freqüentemente: os 
velhos têm aclia«liie«i que os tomarnrabu- 
jentos. 

Moléstia é o mal de que se padece cons- 
tantemente : Biioleiitla de pelle. 

Enfermidade é o mal prolongado que con- 
serva o enfermo sem forças, sem firmeza, o 
o impede de se suster, do se defender. 

Doenc^a é a falta de saúde acompanhada 
de soffrimento. 

Indisposit;ão é a doença passageira que 
nos priva momentânearaente de certos actos 
habituaes. 

Incômmodo é o mal-estar que nos causa 
algum soffrimento. 

A gotta é achaque^ o herpes é mo- 
léstia, a tísica é cnrernildade^ as 
sezões são doença^ a indigestão éindis* 

posicâo) a enxaqueca é tocÓniDlO* 
do* 

/Ichar^ encontrar, deparar* — 
Achar é o antónymo de perder; ora quem 
perde fica sem o goso da cousa perdida, 
quem acha fica possuindo o achado. Alem 
d'isso achar não diz claramente se o acto é 
devido ao acaso, se ao esforço; quem acha 
uma bolsa não a procurava; quem acha 
um protector talvez liaja empregado meios 
para o conseguir. 

Encontrar 6 chegar até onde está a cou- 
sa que se encontra, ^c/iaumthesouroquem, 
indo de caminho, tropeça nelle; encontra 
um thesouro quem, seguindo uma direcçao, 
chega onde elle está: os pedreiros ao demo- 
Ur uma parede encontraram um vão 
que encerrava um thesouro. Se o inquilino do 
prédio, ao pregar um prego, descobinsse esse 
vão, actinVH o thesouro, não o encon- 
trava* Km achar lia idéa de acaso mas 
não de movimento; em encontrar essas idéas 
são manifestas; a de movimento pelo me- 
nos : à medida que avan<;ava na leitura en- 
contrava novas difficiUdades. 

lia uma accepção om que achmr e encon- 
trar parece que se dizem indifferentemen- 
te: c quando procuramos uma cousa que sa- 
bemos existir, por exemplo o trecho do um 
livro que nos recordamos ter lido, mas cujo 
logar ignoramos, ou um objecto que collo- 
cámos em alguma parte sem bem nos fixar- 
mos onde; ao dar com xima ou outra cousa 
dizemos cà achei ou cá encontrei; o provér- 
bio porém nos diz que neste caso achar 
é mais proprio: quem procura, aclia* 
Também Lucena, falando das ilhas que os 
portuguezes descobriram, diz: 3/ai« en- 
contraram acaso do ^ue acharam i>or 
arte. 

Deparar encerra idéa de intervenção 
alheia: a fortuna deparou-me um bonv ami- 
go; fugindo do inimigo deparou-lhe Deus 
um refugio seguro. 

Achar, descobrir, Inventar.— 
Achar é dar com alguma cousa, sem indi- 
car se o que se achou era já conhecido, ou 
se procurava. (Lackuda). 

Descobrir é achar cousa occulta, ou des- 
conhecida, empregando esforço, paciência, 
sagacidade; a policia descobre o auctor de 
um crime. Os alchimistas encontraram, sem 
procural-as, muitas substancias desconhe- 
cidas, mas não descobriram a pedra philo- 
sophal que procuravam. 

Inventar é achar o que não existia, ou 
descobrir novas relações em objectos já 
conhecidos. Çwem Inventou a jjoítwa ? 

Acldla ou acedia, desidIa, pre- 
guiça, ln<lolencla, nej^llgencla, 
Incúria*—Acidia ou melhor acedia, si- 
gnificaj em geral falta de cuidado, negli- 
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gencia, tibieza. E' vocábulo pouco usado 
fora do qiic respeita aos bens espírituaes. 

Dtsidia (i a falta de cuidado com que se 
deixa acabar de perder o que, cuidado, te- 
ria utilidade: a mulher desidioaa uão cuida 
da roupa branca do marido. 

Preguú;a é uma falta de energia quo mais 
provém do temperamento que da vontade; 
o preguiçoso desejaríalevantar-se cedoj não 
o faz porque uma força, que elle não tem 
bastante energia para combater, o retem 
no leito. A preguiça denota caracter fraco, 
cobarde, incapaz de acção. E'umvicioque 
facilmente o homem pode dominar. 

A indolência é defeito, nâo vicio; é in- 
dolente quem carece do força, de estimulo 
para obrar no momento opportuno; o indo- 
lente é capaz de actividade, mas desenvol- 
vel-a-á tarde, quando já lhe não possa ser 
útil: quando o indolente quer fazer a co- 
lheita já os pássaros lhe comeram ametade 
d'ella. 

A negligencia é a indolência acompanha- 
da de desinteresse e do brio. O indolente 
não procura os meios; o negligente, ainda 
que lh'o8 apresentem, não se aproveita de 
elles. A ne|t;llff«DCla do meu vizinho po- 
de ser-me prejudicial. 

Incúria é menos que negligencia. Incúria 
é o pouco cuidado que pomos em fazer 
aquillo a que estamos'obrigados ou que nos 
convém. A incúria do estudante só a elle 
será nociva; a incúria do proprietário re- 
duzil-o-á á pobreza. Também se chama in- 
cúria á confiança que depositámos nos que 
cuidam dos aossos interesses sem nos dar- 
mos ao trabalho de os fiscalizar. 

Aclarar^ osfilarecer^ elucidar, 
explicar*—Adorar e esclarecer não são 
fynónymos perfeitos como geralmente se 
suppõe empregando indistinctamente um 
ou outro de estes Aclarar suppõe 
confusão; esclarecer, suppõe duvida ou fal- 
ta de clareza. Aclara-se a verdade confun- 
dida entre muitas mentiras; aclara-ise uma 
embrulhada. 

Esclarecer é tornar claro o que é obscu- 
ro ou duvidoso; esclarectm-se as dúvidas, 
os textos desencontrados, indagando aver- 
dade, consultando auctores. 

Elucidar diz mais que esclarecer; o que 
se esclarece pode ainda parecer um tanto 
confuso; o que se elucid^ lica perfeitamen- 
te claro. 

Explicar é tornar mais intellipivel o que 
alguém não corapreheudo: o le<'nonÍ3ta ex- 
plica ao estudante a lic-^Co tU tnathtmà- 
tica. 

Acochar^ acamar.—Acochar épren- 
sar o que está acamado; acamar é dispor 
em camadas. 

Acoiiiiar^ accusar.—Acoimar é dei- 
tar labéo sobre alguém para bxcitar o des- 

prezo contra essa pessoa: acoliiiaiu-me 
de incrédulo e de irreligioso. 

Accusar é denunciar alguém como crimi- 
noso ou delinqüente, mas do modo formal 
e com convicção intima. 

Acolá* alóiii. — Acolá designa o que 
está á vista e em logar determinado: vê 
aquelle homem acolá ? 

AUm designa logar distante e não deter- 
minado ou á vista: j>ara além de aquelle 
caheço está a minha aldeia. 

Acolher, hospedar, a^aMalhar. 
— Acolher exprime a idéa de receber em 
sua casa sem nenhuma outra idéa acces- 
soria; acolheu-me bem, acolheu-te mal; aco- 
lheu-o seccamente. 

Hospedar diz mais que acolher; enceiTa 
a idéa de subministrar não só a casa senão 
também a comida e todo o necessário; a 
hospedagem, porém, pode ser boa ou má. 

Agasalhar ó mais expressivo, como se 
pode ver nos artigos em que já mencioná- 
mos este verbo* 

Acolher>fle, refugiar-se. Aco- 
Iher-se é procurar amparo alheio e activo; 
refugiar-se é procurar onde se resguardar 
sem mais defensa que a própria: o troço 
acolheu-se àfortaleza pondo-sea^simsoh 
a protecção da artilharia, O destacamento 
refugiou-se detraz de uma parede d'on- 
de continuou a disparar sohre o inimigo. 

Aconimetter) arreiuetter, as- 
saltar, atacar. Investir.—Acomtnet- 
ter é lançar-se mais ou menos impetuosa- 
mente, mas cçm decisão, contra alguém ou 
contra ^Igum» cousa. A acção de acommet- 
ter parece encerrar ««rto plano, e mais pre- 
cauções que a de investir. Assim diremos 
com mais propried^e que o exército acom- 
nietteu a praça, e que o <o«ro Inves- 
tiu o capinhal do que trocando a ordem 
dos verbos, líá porém uma idéa que predo- 
mina cm acommeiier: é a de atacar franca 
e abertamente, oara a cara, sem surpresa. 

impróprio ^izer acomuietteu-o à 
falsa fé, — Don Quichote acommetteu 
os moinhos gritando-lhes que se defendessem. 

Afremetter o a acçao de acommetter conx 
precipitação, e sem plano nem premedita- 
ção. No calor da disputa os dois contrincan- 
tes arrenietteram um contra o outro. 

Assaltar é atacar de modo brusco e impre- 
visto para colher de surpreza; os ladrões a,H- 
saltam a deshoras as hahitaçZes isoladas. 
—Uma pessoa só pode assaltar quando ha 
iropetuosidade por sua parte, e surpreza 
pela outra; esta palavra adapta-se porém 
muito melhor para indicar a acção colle- 
ctiva de varias pessoas quo caem ao mes- 
mo tempo e do improviso sobre alguém ou 
sobre alguma cousa. 

Atacar designa a acção de principiar a 
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lucta ou o combate tendo por fito ser ven- 
cedor. Atacar é mais nobre que assaltar; 
quem ataca vae de encontro á defensiva j 
quem assalta intenta evital-a. 

Jnvestir é atacar aggredindo j por outras 
palavras: quem ataca principia por investir, 
caminhando directamente sobre quem é 
atacado. O impulso ou o movimento feito 
para atacar é o acto de investir: o touro 
invente com o capinha correndo para este. 
Este verbo carece da idéa do defensa pela 
parte do investido. 

Roquete estabeleceu muito acertadamen- 
te a synonymía de assaltar e acominetter, 
dizendo; 

«Lançar-se sobre alguma pessoa ou cou- 
«sa para fazer-lhe damno, é a idéa que 
«presenta a synonymía d'eBtas duas pala- 
«vras; com a diíFerença porém que assaltar 
('Significa arrojar-se atropellada e repenti- 
«namente, e acommetter fa.zé\.-o abertamen- 
«te e sem surpreza alguma.—Assaltar sup- 
"põe que o inimigo está ou se cre seguro; 
i^acommetter que tem forças e está preve- 
«nido para resistir. Assalta-se um campo in- 
«Irincbeirado ou uma fortaleza bem gnar- 
«necida; acommette-se o inimigo em campo 
«razo, e trava-se com elle a peleja.—Com- 
«mummente fallando não se necessita que 
i'hajamuitos para pois basta acom- 
vmetter impetuosamente e de improviso a 
«pessoa ou cousa. Um caminhante é assai' 
<<tado por um ladrão, o qual instantanea- 
cmente o intimida, sujeita e rouba. O la- 
Kdrão o acommette, se lhe sae ao encontro e 
••lhe pede a bolsa ou a vida. A tempestade 
«assalta, porque sobrcvem subitamente e 
«sem ser esperada.» 

Acompanhamento* comitiva) 
8èf|ulto^ cortejo^ lircstlto, escol- 
ta* — Acompanhamento é termo geral que 
não,.especifica o fim ou o objecto do acto 
que exprime. Diz-se; o .enterro levava um, 
grande acompanhamento ; numeroso 
acompanhame^nto foi ao Vota-fora; 
«as j>roczs85es_, o acdmpanhamento vae 
na retaguarda. 

Comitiva é o acompanhamento que os súb- 
ditos ou inferiores fazem, ao senhor ou su- 
perior, principalmente quando viaja. Tam- 
bém se diz da collectividade que presta ho- 
menágem a alguém, acompanhando: o rei 
e a comitiva emharcaramnasaveirareal. 
Os noivos e a comitiva chegaramàegreja. 

Séquito, é o acompanhamento que tem 
por fim tornar um acto ihais pomposo: nas 
paradas, o rei leva numeroso séquito. 
Este substantivo encerra a idéa do acom- 
panhamento seguir, isto é, de ir atraz de 
quem ou do quô origina o séquito. 

Cortejo é o acompanhamento que se faz 
a alguém por cerimonia e em signal de res- 
peito: o covt^^o acompanhou os noivos à 
eata^ão do caminho de ferro, 

Préstito diz-se particularmente do sahi- 

mento do reitor da universidade acompa- 
nhado dos lentes e empregados menores de 
aquelle estabelecimento deinstrucçao.Por 
extensão diz-se do elemento official que 
acompanha certas procissões ou cerimonias 
de caracter religioso. 

Escolta é o acompanhamento armado ou 
revestido de autoridade que tem missão 
de proteger a alguém ou alguma cousa, 
impedindo toda tentativa de ataque ou de 
fuga. 

Aconülcionar^ arranjar^ arru- 
mar.—Acondicionar é dispor ou arranjar 
de modo que não se quebre ou não se es- 
trague o que se ha-de transportar. 

Arranjar é simplesmente dispôrdemodo 
que tudo chegue no mesmo logar e na mes- 
ma forma em que ee dispõe. 

Arrumar não se diz do que se ha-de trans- 
portar, excepto em termos de marinha. 

. Acondicionam-se louças; arranja-se a rou- 
pa nas malas; arrumam-se trastes, e tam- 
bém as cargas dos navios. 

Acontecer^ suecedcr. occor- 
rer. —Acontecer é termo genérico, ap- 
plicável a q\ialquer facto, previsto ou im- 
previsto, importante ou não. Geralmente, 
acontecer não relaciona o facto com outro 
anterior, nem o attribue a determinada 
causa; não obstante, como termo genérico, 
não ha dúvida que em taes casos seja bem 
empregado: aconteceu o que tínhamos 
previsto; aconteceu um desastre, 

Succeder é o mesmo que acontecer, mas 
encerra idéa de causa anterior. Dizendo 
aconteceu uma desgraça,refenmo-jxos á des- 
graça ein sí, sem outra idéa accessoria; di- 
zendo succedeu uma desgraça, apresentamos 
o facto como consequencia de tal ou tal 
existencia; na perfuração dos túneis suc- 
-«e<lem desgraças a miúdo, isto éj tal tra- 
halho occasiona desgraçasj porque é perigoso» 

Occorrer é o mesmo qxxesucced^onacon' 
tecer; emprega-se porém quando^úeremos 
dar a entender que do que succede ou acon- 
tece se origina alguma consequencia: wa 
sociedade oceorrera Jactos qtie têin serias 
conseqüências, 

.Acordar, despertar. — De estes 
vocábulos, diz Lacerda: «acordar é reco- 
«brar o uso dos sentidos. Despertar é tirar 
«a alguém do estado de somno. Acordar é 
«verbo neutro: acordamos quando te- 
rmos dormido o tempo necessário. Despertar 
«é verbo activo: despertam-nos oscui- 
v.dados, um súbito motim, etc. Entretanto de- 
«ve notar-se que ambos estesverbosadmit- 
«tem as duas significações,activaeneutra. 
«No sentido figurado conservam a mesma 
«natureza, e as mesmas diíferenças)). 

Kão nos j)arece sníücientemente clara a 
synonymía citada. Dizemos: acordei so- 
hresaltado; acordei ás 6 horas e levantei- 
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me immediatamente; quando acordei ain- 
da tinha somno; quando acordo jà não 
_pos^o reconciliar o ncvmo. 

Conscguintomente, o acto de acordar 
ijode ser provocado, ter uma causa alheia, 
como 8C vó no primeiro exemplo; pode náo 
expressar sc dormimos ou nào o tempo ne- 
cessário, como no Boguudo; e podo indicar 
claramente essas circumstancias, como ve- 
mos nos dois últimos exemplos^ 

Nota-se porém claramente em acordar 
quo €íta palavra exprime uma acçao sim- 
ples, fácil, natural. Quem tom o somno le- 
ve, (iuem doi-miu o sufficieute, acorda, ou 
I)orque o chamam, ou porque a natureza o 
Ijrovoquo a isso. 

Despertar é que indica tuna acçtlo brus- 
ca, repentina. Temos deuperiadores que nos 
chamam, que nos despertam a determinada 
hora. Ila pessoas que acordam facilmente; 
ha outras que sào difíiceis de despertar. 

Estabelecendo a^verdadeira oynonymía 
de estes dois verbos diremon: acordar é o 
termo genérico; despertar encerra idéa de 
esforço. Além d'isso acordar é recuperar 
oa sentidos, momentârtoa ou definitivamen- 
te ; despicrtar é íicar esperto, não continuar 
a dormir. 

Acorrentar, e» cr a visar.—No 
sentido ííg-urado, acorrentar é privar da li- 
berdade de acç<âo, ou limital-a ao espaço 
que a corrent« ou cadeia permetto de per- 
correr: não nos %>arece hom systema o de ter 
os filhos acorreiitwdOM ? ro/a a caíZeia 
até onde irão elles procurar a desforra do 
tempo perdido, a saciedade doa appetites re- 
priniidos f 

Escravizar, tornar escravo, encerra dupla 
idéa; vontade absoluta de tiuem manda; 
obediencia cega de quem executa. 

Acorretitar pode ter, c tem geralmente, 
um fim útil e proveitoso; escravizar só tcirf 
por objecto tolher a liberdade. 

Os governos fortes, (jue attendem aobem 
geral, acorrentam o povo sem escratizal-o; 
os governos que só attendem a «^oremar- 
sen escravizam o povo, mas nao o acorren- 
tam á obediencia á lei. 

i%cosf«ar« perMe^iilr* — Acossar é 
perseguir hostilizando; conseguintemente o 
acossador tem á Vista o acossado. Tal idéa 
nào existe em perseguir^ pois entre o per- 
seguidor e o perseguido a distancia pode ser 
considerável. 

AcoNtiimar-se^ habUuar-He) 
Mfiizer*se« acltmar-iie*—Acostumar- 
se ú tomar ou adquirir costumes alheios, 
ditferentes dos que se tinham: quem vae 
para o Alemtejo, se quizer comer canie, tevi 
de ne acoMtuniar ao chibato. 

Ilabituar-se diífere de acostumar-se em 
este se referir á nossa passividade era 
adciuirir os costumes dos outros, o aquelle, 

hahifuar-se, em se referir á nossa activida- 
de para adquirir o hábito que nao temos; 
hablliianio-iios a escrever com a mão 
esquerda à fort^a de a amestrar. 

Afazer-se encerra idéa de esforço, de re- 
pugnância, e nisso diífere de acostumar-ne; 
acostumados a algo, nÜo nos custa submet- 
ter-nos ao costume, poderemos até ter sen- 
timento em o nao seguir; a/ei<oâ a qualquer 
cousa podemos desejar qutj cesse acircum- 
stancia quo nos obriga a supportal-a oufa- 
zel-a. 

AcHmar-se é afazer-se a um clima, vi- 
ver nelle sem menoscabo da saúde; no 
sentido figurado, etiuivale a acostuinar-se 
sem enthusiasmo mas sem desgosto. 

AçouK;iie« talho. — Synónymos per- 
feitos são estas palavras; a primeira, de 
origem árabe, é velha na lingua; a segun- 
da, talho, é moderna; ambas designam o 
local onde se vende carne a miúdo. Em 
açnttyue ha porém a idéa de carne mal cor- 
tada, de sangue espalhado, do pouca lim- 
peza, emfim. Talho, encerra a idéa de as- 
seio, de limpeza. Nos açow^ue« das terras 
pequenas cortam a carne a trouxe-mouxe, 
nào assim nos talhos das cidades popu- 
losas. 

AçoiiKue^ nanifiielra. —A(;ougue, 
no sentido figurado, 6 o logar onde morrtí 
muita gente, (juer em resultado de epide- 
mia, quer violenta e cruelmente. 

Songueira é a grande quantidade de sau 
gue derramado. 

Acqiilsição, compra. — Acquisição 
differe do compra em esta última palavra 
encerrar a idéa de dinheiro dado para obter 
o objecto que constitue a compra, e acqui' 
si^ão não determinar o meio i)elo qual se 
obtém o que constitue a acquisição. Eaz-fe 
a compra d'um cavallo; faz-se a acqnisu;ão 
d'um bom empregado, d'uma quinta, etc. 

Acreditar, crer. — Acreditar é dar 
crédito, considerar como Certo o que outrem 
diz. 

Crer ò acreditar fundando-se nao só no 
que outrem diz senão também nas razoes 
que concorrem para corroborar o dito. 

Acro« fiuebradlço, frài^ll.—^cro 
se diz do que, sendo duro e pouco dúctil, 
se quebra aotrabalhal-o:acrOM. 

Quebradii;o so diz do que se quebra fa- 
cilmente: o vidro é quebradiço. 

Frágil applica-se ao que, além de ser 
quebradiço ou deteriorávcl, necessita cui- 
dados assíduos para se conservar: nada 
mais frágil qxie a saúde. 

Acrobata, fiinámbulo. — E^tes 
dois termos são synónymos perfeitos (guan- 
do designam o que vulgarmente chamamos 
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«dançarino de cordan ; o primeiro ú de ori- 
gem grega, o segundo de origem latina, e 
nisso consiste o diítercnçarem-se. Dando 
porém maior extensão ao termo acrobata, 
designamos com elle os jograes que fazem 
os seus exercicios a grande altura do solo. 

No sentido figurado, acrobata qualifica a 
pessoa que faz grandes esforços para não 
dar a conhecer a sua penúria, para nâo ca- 
Lir ni> descrédito, como o ocro&aía que se 
<3feforva para nâo cair da corda. 

Fiinàmbulo diz-se depreciativamente de 
«m Jiomem ridículo pela sua charlataniee. 

ActWlcIttde«dllÍKencÍ«*— 
cia diz mais que actividade; esta só indica 
proniptidào e vivezanos movimentos; aquel- 
la reúne á aetiiidade a intenção e o esme- 
xo. A actividade pode ser infructífera; a di- 
ligencia é sempre proveitosa. Com a activi- 
dade faz-se muito; com. diligencia, 
muito e bem. 

ActlTo, enérKicot effieac^ vio- 
lento. — Activo se diz do que tem em sí 
actividade, (juer a exercite, quer não: o« tf- 
nenos acItVOA não utilizados pela medici- 
na; o homem de gênio aCtIvo soffre guando 
.se rt reduzido à inactividade. 

Enérgico se diz do que, sendo activo,msi- 
■nife.sta a sua actividade com força: um re- 
médio enérgico produz o seu effeito rápi- 

e fortemente.—Ao falar de pessoas ou dos 
actos que ellas realizam, enérgico se diz do 
^ue manifesta a qualidade activa do espí- 
rito em que ha coragem e perseverança, 
ousadia e resolução: horiitm cuérKico: 
providencias euérstcaii. — A actividade 
pode existir em estado latente, a energia, 
só é tal energia, quando se manifesta. 

íl^faz diz-se só das cousaH; (lualifita o 
■que é apto ou tem virtude sufficlente paru 
-dar o resultado desejado: o remedio eCfl* 
.Caz ct(ra a doença rúpidamente. 

Violento, se diz do que encerra em si 
.meios de operar, não só com energia, mas 
até com energta excessiva. Um veneno 
activo mata depressa; um veneno rtoZeíifo 
não só mata rapidamente, mas também faz 
-com que essa morte seja acompanhada de 
dores, de contorsõeí, de estragos lamentá- 
veis. — Falando de i)e8soa8, ou dos seus 
actos, violento só tem aynonymía com enér- 
£Íco, não com activo, nem com efficaz. 

Violento diz-se da pessoa que se deixa 
arrebatar pelas paixões a ponto de cora- 
metter os maiores excessos. Os actos do 
homem violento são violentos quando exce- 
dem os limites dos actos enérgicos. O que é ■enérgico reprime; o <iue é violento incita ao 
odio e á rebellião. 

Actor. còmtco, come«llaiite*ar- 
H»la.—Quem representa no thoatro uma 
personágem qualquer, quer o faça porpi*o- 
■fissão, quer i)or mero passatempo, é actor 

em quanto está no palco, cessa do o ser 
logo que se retira para entre bastidores. 

Cômico ou comediante é aquelle que tem 
a profissão do ser actor no theatro; cômico 
considerado como pago para fazer rir o pú- 
blico; comediante, conio apresentante das 
personagens que entram na comedia. 

Arti«ta, como dizemos noutro logar,éum 
termo muito extensivo, nao porque a lingua 
o auctorize, mas por o uso assim o ter es- 
tabelecido: liaphael foi arllsla^ e ar* 
tista se intitula o meu 8a2)ateiro. 

Ora por o tenno cômico ou comediante ser 
depreciativo, chama-se vulgarmente actor 
ou artista dramático áquelle que exerce a 
profissão de cômico ou de cí)níeííia?ííe;ístoé, 
o appellativo que em scena se dá ao come- 
diante, conserva-se-lhe fora do palco para 
nâo lhe aviltar a profissão. Não querendo 
porém deturpar a significação do vocábulo 
a.ctor, é melhor que, para designar a posi- 
ção social do eimico ou comediante, se lhe 
chame artista dramático. 

Prescindindo de este ultimo appellativo, 
moderno na lingua, eis como D. José de 
Lacerda se refere aos tre» restantes: Actor 
«é relativo á personágem representada por 
«aquelle de (juem falamos. Cômico ou co- 
{imediante refere-se á profissão dos (jue re- 
«presentam por officio taes personágens. 
«Alguns indivíduos que representam ura 
(drama em íheaíro particular i)or mero 
«passatempo, são actores, porque represen- 
«ta cada um certa personágem; porém não 
«são cíhnicos ou comediantes, porque nao ó 
«aqueila a sua profissão. Não é possivel 
«encontrar um actor proprio para todos os 
«papeis. A vida do cówíco ou comediante é 
ccheia do amarguras.» 

AcCaal« premente. — se diz 
do <iue existe o tem infiuencia no momento 
em (pie falamos: o ca»2&zo actual está 
muito desfavorável, pode ser que ainda hoje 
se modifique. 

Premente tem maior amplidão que actnal, 
porém só se diz «Io que vae passando, sem 
idéa de influencia: estou desejando que pas- 
se o presente mez. 

Actualmente* agora.—i4d«a?nien- 
te ref»íre-se ao proprio momento em que so 
fala, considerando esse momento como 
dependente de uma influencia alheia: 
actiialniente não posso ser-lhe útil por 
esta OM aqueila circumstancia. 

Agora refere-we á época ou ao momento 
em que se fala sem os considerar sob qual- 
quer influencia: agora ««o 7Ae i>o«so/«. 
lar. Kste tenno também se applica ás tran- 
sições: acabamos de estudar a geographia, 
passemos agora à historia. 

Acuar^ recuar»—Acuar é recuar ato 
chegar a um ponto em (jue um obstáculo 
impetle a continuação do acto. 
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Rtcuar é, sem idéa de limite, andar para 

traz. 
Acucllr^ floccorrer, auxiliar.— 

Acudir indica apenas o acto do vir ao local 
onde ha auxilio ou soccorro a prestar. 
Aquelle que, atacado por um bandido, gri- 
ta: «Quem me açode?», nâopretende preci- 
samente que o ajudem a combater o aggres- 
sor; o que deseja é que venha alguém que, 
só com a sua presença, obrigue o bandido a 
fugir. Acode-ae ao local onde se deu um de- 
sastre, ou á pessoa a quem elle succedeu, 
com o intuito de ser útil, de aoccorrer, de 
auxiliar no que caiba nas nossas forças. 
Deprehende-so do que acabamos de dizer 
que a aeçao de acudir precede a de «occor- 
rtr ou a de auxiliar. 

Soccorrtr é a mais extensiva das pala- 
vras de este grupo; significa valer inteira- 
mente a quem por si só não pode ealvar-se: 
soecorrf^-Me o náufrago que, exhau^to 
de forças, vae afogar-se. 

Auxiliar é ajudar os esforços de quem 
pretende salvar-se. 

V. também cm Ajudo* 
Addiçao, somma) total. — Addi- 

ção é a operação pela qual, ajuntando um 
ou vários números a outro, obtemos um nú- 
mero equivalente a todos. 

Somma 6 o número que bo obtém ao pra- 
ticar a addição. — O uso, ainda qne impro- 
priamente, tornou somma e addição synó- 
nymos perfeitos. 

Jbtal é o número equivalente a varias 
sommas parciaes.—O uso também confun- 
de somma com total. 

Fazendo a addição das verbas despendi- 
das num dia da semana, obtemos a somma 
do gasto de esse dia. Addicionando as som- 
mas do gasto de cada um dos sete dias da 
semana, obtemos o total do gasto de essa 
semana. 

Addiclouar^ accrescentar* 
aJunCur, iiiç^resar. —Addieionar é 
reunir um todo a outro todo da mesma es- 
pecie: uddlclonar um acto á Conêtitui- 
ção do Estado. 

Accrescentar é tomar mais longo ou mais 
complexo: acvreMCentar umparàgra- 
pho á carta. 

Ajuntar é pôr mais cousasjunto a outras. 
O que se junta ou ajunta forma parte inte- 
grante do todo. Nâo assim o que se aggre- 
ga, pois cada parte aggregada conserva a 
sua individualidade. Por isso ajuntar é au- 
gmentar o todo, e aggrtgar é augmentar o 
conjuncto. Juntam-se cousas homogêneas j 
aggregam-se essas ou outras. 

Adduxir. alleiear. — Quem adduz 
quer corroborar o facto que affirma j quem 
allega pretende demonstrar que o que ou- 
trem diz não é verdade ou não tem a gra- 

vidade que se lhe attribue: o accusador acZ- 
duz provas para confundir o réo; o réo al- 
lega circumstancias para se defender ou 
para atíenuar a gravidade do facto. 

Adeantar« antecipar. — Conside- 
ram-se estas palavras como synónymos per- 
feitos : a quem se promptiâcouv a fazer-no» 
um trabalho por certo preço, adeantamos ou 
antecipamos alguma quantia á conta d'elle. 
Ha porém uma differença subtil entre as 
duas expressões: adeaníar refere-se ao acto, 
antecipar ao tempo. Nos collegios, as men- 
salidades pagam-se adeanfadcw; opaed'um 
alumno pode porém antecipar a mensalida- 
de antes do dia em que a deve adtantar, 

Adeantar^ progredir. — O que é 
bom adeanta ou progrede; o que é mau pro- 
grede mas n.^io adeanta. Artes, sciencias, 
civilização, riquezas, ediflcios em construc- 
ção, adeantam ou progredem. Ignorancia^ 
pobreza, epidemias, ruina, progredem mas 
não adeantam. 

Adejar« envoaçar^ voar.— 
é bater as azas como faz o adem ou pato. 

Esvoaçar é voar sem direcção âxa e in- 
terrompendo o vôo a miúdo. 

Voar é o termo genérico. 
As aves que pairam adejam de quando- 

em quando. Os pássaros esvoaçam de ramo 
em ramo. A andorinha võa descrevendo cír- 
culos. 

AdeptO) Iniciado.—Por eiTo se diz 
os adeptos ou iniciados. 

Adepto é a pessoa que faz parte de uma 
seita ou sociedade secreta quer esteja ou 
não iniciado nos seus segredos. 

Iniciado se diz da pessoa que conhece os 
segredos da seita ou sociedade secreta em 
que foi admittido, e da qual é adepto. 

Quer dizer: adepto é a pessoa, iniciado d 
o estado de essa pessoa: em quanto não se é 
adepto não se pode estar Iniciado. 

Adherencia* coherencia^ Inhe» 
renda, adhesào, cohesAo* affl- 
nidade.—Adherencia é o estado de dua» 
coisas que, sem formarem um todo natural, 
estão tão fortemente presas uma á outra 
que não podem ser separadas sem esforço. 
De todos é bem conhecida a adherencia da 
lapa ou patella ao rochedo em que vive. 

Coherencia é o estado das partes unidas 
entre sí para formarem o todo: ha coheren- 
cia entre as membranas e os órgãos. 

Inherencia é a relação que existe entre a 
qualidade o a matéria ou substancia: a du- 
reza é inherente ao granito. 

A adhesão é a força de que resulta a 
adherencia. 

A cohesão é a força cujo resultado é a co- 
herencia. 

Entre cohesão e affinidade existe a diffe- 
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rença segiiinte: cóhesão applica-se aos cor- 
pos simples, affinidadé aos compostos: as 
moléculas do corpo simples chamado enxo- 
fre estão unidas entre sí pela cohesão; as 
do ácido sulfúrico (corpo composto de en- 
xofre e oxygenio) estão unidas pela affinU 
dade. 

£m quanto a adhereneia e cohéreneia 
notaremos que: entre os pulmões e as cos- 
tellas pode haver adhereneia, mas não co- 
herencia; pode haver adhereneia quando en- 
tre o tecido dos pulmões e o tecido das cos- 
tellas não houver sollução de continuida- 
de ; não pode porém haver eohertncia por 
não podermos considerar os pulmões e as 
costellas como partes constitutivas de um 
todo. 

AUherente^ ligado, annexo.— 
Adherente diz-se do que está fortemente 
preso ou agarrado a um corpo alheio, e tam- 
bém do que, formando parte do todo, não 
pode ser d'elle separado sem grande esfor- 
ço: a lapa eatà adherente ao rochedo; os 
ramoa das árvores estão adherentCM ao 
tronco. 

Ligado diz-se do que está unido por la- 
ços arbitrarios, mas reaes; tão reaes que, 
ao falar da cousa a que outra está ligada, 
esta, sem que a mentemos, açode á men- 
te ; o pàra-raio8 está tl|;:ado aoedijicio. Ao 
código eivil portuguez está itg;ado o nome 
de Barjona dt Freitas. 

Annexo não indica uma união provenien- 
te de laços pliysicos; diz-se do que está 
unido por simples ligação moral, ou por 
mera instituição humana: o titulo de conde de 
ArganÜ é annexo ao de bispo de Coimbra. 

Adherente^ partidarlo. —O par- 
tidario sempre mllitouno partido ou na sei- 
ta a que pertence, ou, pelo menos, julga-se 
estar a ella definitivamente adherido; o 
adherente veio de outro partido ou de outra 
seita. 

Alem de isso adherente não quer precisa- 
mente dizer que se tenham abraçado as 
idéas do partido ou da seita a que se adhe- 
riu. Quem não fôr partidario do governo 
constitMcional pode adherir a iim dos par- 
tidos que o defendem, para o robustecer 
com o seu apoio contra outro partido mais 
dissolvente. 

O partidario defende com convicção o 
partido ou seita em que milita; o adherente 
serve-se de essa seita ou de esse partido 
em quanto a conveniência lh'o aconselha. 

Adiar, dilTerlr, aprasar, pro- 
crastlnar. — Adiar é fixar dia certo; 
differir é deixar para outro tempo, sim ou 
não determinado; aprazar é marcar prazo 
certo; proerastinar, palavra menos usa- 
da, é ir differindo, ir deixando parq, mais 
adeante. , ^ > 

Xote-se que estas palavras, á excQpçao 

do aprazar, que tanto se diz do jiriineiro 
prazo, como de outro que se combina depois 
de passado o primeiro, se dizem da execu- 
ção do acto que devera realizar-se no dia- 
em que esse acto âca adiado ou dij/erido. 

Adivinhar, predizer, prophe- 
tlxar, vatlelnar, agourar, pre- 
NaKiar, prognosticar. — Na órdem 
de idéas em que adimnhar é synónymo dos 
outros vocábulos que comparamos, este 
verbo emprega-se para designar o artificia 
e fraude dos que illudem os crédulos fin- 
gindo ter conhecimento do que a estes ha- 
de acontecer em certas e determinadas cir- 
cumstancias.'Na linguágem 'familiar ha 
nesta palavra a idéa de uma sa^cidado' 
extraordinaria, nSo vulgar: tidivinliar cha- 
radas, enigmas, etc. 

Predizer exprime, num sentido geral, a 
acção de annunciar uma cousa futura, sem 
porém determinar o modo, nem o grau d© 
certeza da sua realização. Diz-se de toda a 
especie de pessoas: os astrólogos, pela iu- 
specção dos astros, prediziam o destino das 
creaturas; os augures, pela observação do 
vôo das aves, prediziam o resultado das 
guerras; o saragoçano Neherlessonpareço 
ter estabelecido as bases dasciencia áapre- 
dizer o tempo com alguns dias de antecipa- 
ção ; 08 maus instinctos de um jovem indu- 
zem muitas vezes a. predizer-lhe um futuro 
desgraçado. Portanto predizer só se diz 
quando a predicção tem por base outros in- 
dícios que não sejam os do simples presen» 
timento. 

Prophetizar significa propriamente pre' 
dizer o futuro pela supposta inspiração di- 
vina; Daniel t as Sibyllas prophetlza- 
rani* Na linguágem corrente este verbo 
diz-80 por «conjecturar» fundando as con- 
jecturas em presentimentos ou em deduc- 
ções de factos. A vinha está boa, se porini 
continuar a estiagem proplietlzo que ha^ 
verá pouco vinho. 

Vaticinar é prophetizar como os vates, 
isto é, cantando, ou exprimindo-se em es« 
tylo elevado ou em verso. As prophecias 
de Jeremias foram ditas vaticinando. Na 
linguágem vulgar diz-se frequentemento 
por predizer. 

Agourar, diz D. José do Lacerda, «era 
«antigamente predizer o futuro pelo canto, 
«vôo, etc., das aves. Hoje agourar é recear 
«mau resultado para alguma cousa que in- 
utentamos fazer, por issoqueaoeinprchen- 
«del-a observámos ou nos aconteceu algu- 
uma cousa desagradável». 

Presagiar (do prcesagire, sentir au- 
tecipadamente) diz-se do que predizemos 
em virtude de certo presentimento ou sa^ 
gacidade natural de que se não pode dar a 
razão, mas que raras vezes falha ou qu» 
reputamos como quasi infallível. Esse pre-^ 
sentimento porém não nasce espontanea- 
mente no espirito; provém de qualquer cir- 
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cumstancia que so apresenta, e em que, 
apegar de ella ser remota com relação ao 
facto, vemos certas analogias que nos in- 
duzem a prcsagiar. 

rrognoüticar, diz Lacerda, «significa di- 
«zcr o (^ue se conheceu antecipadamente 
"por discurso certo ou conjectura]'». Eflfe- 
ctivaraente, assim como o médico faz o seu 
jtrognòstko fuüdaudo-se em bases conheci- 
das, scientíficas, sólidas, ou tidas por sóU- 
das, assim nos prognosticamos, deduzindo o 
que ha-de succeder, como consequencia na- 
tural dos factos que nos suggerem o pro- 
gnostico. 

Adivinho, bruxo, feiticeiro, 
■uáelco, aiilróloso^ chlromante, 
necroiiiante^ haráolo* — Adivinho, 
palavra em que se conhece a origem latina 
divimu, divino, diz-se de aquelle que pre- 
tende adivinhar por inspiração sobrena- 
tural. 

Bruxo, palavra de etymología muito du- 
vidosa, parece ser de importação italiana 
—a Italia sendo na edade media fecunda 
cm homens dados a toda a especie de scien- 
cias occultas, na maior parte das (juaes 
era indisi)ensável o lume para hrucciare 
(queimar) as plantas e ingredientes auxi- 
liares das adivinhações em que o agente 
principal era o proprio diabo, i7 hrucciato, 
como ainda hoje so lhe chama nas aldeias 
da Italia meridional. Effectivamenteo&rw- 
xo ou a "bruxa é a pessoa que tem pacto 
com o diabo para fazer maliticios, ou debe- 
lal-os. 

I''eiticeiro, termo genérico na linguagem 
popular, applica-se em logar de qualquer 
das palavras de esto grupo. Particularmen- 
te, porém, attribue-se a,o feiticeiro o i)oder 
de, por artes diabólicas, privar da vida, da 
saúde ou dos bens.temporaes, praticando 
determinadas cerimonias religiosias o admi- 
nistrando beberágens ou fazendo sortile- 
gios. A palavra/etíiceiro parece nàoobstan- 
te indicar um j)oder menor que o do bruxo, 
jtosto que este pode debelar os maleílcios 
do aquelle. 

Mágico (do grego magos, mago, sacerdote 
do Zoroastro), indica pessoa versada em 
sciencia mysteriosa e que pelo seu saber 
adquiriu o i)oder do obrar effeitos sobrena- 
turaes. 

Astròlofjo era o sábio versado no segredo 
dos astros e conhecedor da sua supposta in- 
fluencia nos acontecimentos humanos. 

O chiromante (do grego mão, ewan- 
teia, adivinhação) é propriamente o que pre- 
diz o futuro das pessoas pela inspecção das 
linhas da mão; as ciganas são chiromantts. 

Xacromanfe ^do grego ntTiroi, morto), di- 
zfa-se dos que prediziam o futuro evocan- 
do os mortos: os espiritistas são os succes- 
sores dos neeromanits. 

llariolo era o charlatão que dizia a sina 
mediante uma espórtula. 

Ailjacente, contígüo. — Contigüo 
ido latim cum, completamente, e tangere, 
tocar) diz-se de duas cousas que estão tão 
próximas uma da outra que chegam a to- 
car-se, a estar em contacto; na casa contí- 
gua mora uma familia brazileira; as nossas 
quintas estão coniigiias. 

Adjacente (do latim atí; perto, ejaccre, es- 
tar extendido) exprime, ainda que menos 
terminantemente, a idéa de proximidade 
contigüa ou quasi contigüa. E' termo quasi 
exclusivamente empregado na linguagem 
especial da geometria e da geographía: 
dois ângulos que tem um lado commúm são 
adjacentes. As ilhas adjacentes são assim 
chamadas por so consideraremproximas do 
continente com relação a outras mais dis- 
tantes. 

Adjectivo, epíCheto. — Tanto o 
adjectivo como o epitheio servem para qua- 
liíicar o nome,* exercem, porém, as suas 
funcções de modo distincto. 

Em i)rimeiro logar a palavra adjectivo é 
termo grammatical; eiyitheto é termo litte- 
rario. Não se pode à\zQr epitheto masculino, 
epitheto feminino, como também não se diz 
adjectivo merecido, adjectivo justificado; diz- 
se porém epitheto merccido, adjectivo mascu' 
Uno, etc. 

Qnalquer epitheto é adjectivo ou pelo me- 
nos locução adjectiva os adjectivos é que 
nem sempre são epHhetos (e note-se que não 
falamos aqui senão dos adjectivos (qualifi- 
cativos, 08 determinativos não podendo ser 
nunca tal epitheto). O adjectivo é epitheto 
quando não 6 essencialmente necessário á 
significação do nome a que se junta, isto é, 
quando, supprimido, o sentido do nome não 
fica menos explicito, mas apenas menos re- 
dundantemente qualificado, como no exem- 
plo seguinte : 
EatavcLs, linda Ignez, posta em socego, 
1)08 teus annos gozando o dOCe fructo. 
em que linda e doce se podem supprimir 
sem «iue o sentido fique falho, ficando po- 
rém menos redundantemente qualificados 
03 nomes Igriez e fructo: 

EstavaR, Ignez, posta em socego, 
Dos teus annos gozando o fructo. 

com esta fôrma é o estylo que perde, não 
a idéa, que de sobra está na mente de todos. 

O adjectivo qualificativo não é epitheto 
quando, com a sua suppressão se altera o 
sentido da phrase ou esta fica incompleta. 
Isto succede: 1.® quando o adjectivo i attri- 
buto da oração; 2.® quando o adjectivo for- 
ma com o nome uma designação especial, 
designação que exige a presença do adje- 

(1) O «eSoqaeDte* Cícero: o <'pt'ofunj9 invesligaJor* Alexandre Ucrculano- 
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ctho, o qual, <a ser sui)priraido, elimina a 
Méa particular para só deixar a geral 5 por 
exemplo, na phrase: 
o homem virtuoso é feliz, 
ha^ dois aâjectivos: virtuoso quo reduz a 
idéa geral de homem á partlcxilar da classe 
dos homens virtuosos; q feliz, attributo da 
oração, qu9 nos diz o que é o sujeito. Sup- 
prima-se o primeiro de esses adjectivos o 
ahi temos a idéa particular de homem vir- 
tuoso transformada na geral de todos os ho- 
mens; supprima-se por seu turno o adje- 
ctivo feliz e fica incompleto o sentido da 
phrase. 

Adjiirar^ conJarAr^ csconju- 
rar» •xorclzur. — Adjurar, é intimar 
cm nome de Deus: José Hcljiirara 
descendentes que ao sahir do Egypto levas- 
sem seus ossos para a terra da Promissão. 
l^artícnlanmente, adjurar se diz da acçSo 
de, em nome de Deus, ordenar ao diabo de 
sahir do corpo de um possesso ou de decla- 
rar alguma cousa: eu te ndjiiro, em nome 
de Deus, de sahires de esse corpo e de dize' 
res guem és. 

Conjurar verbo em quo se conhece a ori- 
gem latina de. jus, Júris, direito, é mais im- 
perioso que adjurar; este significa intimar 
uma ordem em nome de Deus; conjurar é 
não só intimar, mas também proceder ao 
mesmo tempo á execução do facto: espírito 
maligno, em nome de Deus, eu te coiijuro 
(eu te expulso' do corpo de este. homem. 

Notemos também quo adjurar só so diz 
da órdem dada em nome de Deus; conju- 
rar, do que se faz em nome de Deus ou sob 
qualquer outra invocação. 

Escojijurar é. uma variante de conjurar 
que por corruptela popular se introduziu 
na linguágem. 

Exorcizar (ou ainda melhor exorcismar) 
é conjurar o demonio com as preces ou ora- 
ções do ritual. 

Além do emprego litúrgico de estes vo- 
cábulos, notaremos ainda a sua synonymía 
no sentido figurado. 

Adjurar é pedir em nome do que se re- 
puta grande e respeitável, por exemplo, 
em nome dos paes, da patria, da honra, 
etc., que se faça alguma cousa, e isso por 
analogia com a acção do exorcista que or- 
dena em nome de Deus. Nào ó mnito usa- 
do n'este sentido, mas na poesia é vocábu- 
lo proveitoso, e altamente significativo pos- 
to que á acção de rogo allía a de órdem ou 
intimaçào: adjurar em nome da honra, é 
declarar que a honra deixaria de existir no 
indivíduo que não praticasse o acto para que 
i adjurado. 

Conjurar, que na linguagem litúrgica é 
mais forte que adjurar, é-o muito menos 
no sentido figurado. .Conjurar ó pedir, sup- 
plicar com muita instancia; íanío o con- 

Jiirel, que soh minha fé me descoVriu o se- 
gredo. 

Outra accepção temco»jHrf|r/ é a do des- 
viar: não pude COnJiirar o perigo. Neste 
sentido não tem synonymía com adjurar. 

Exorcizar não tem sentido figurado. 
Admlnti*tração« Koverno) reei" 

tiien. —A administração é a collectivida- 
do dos ministros e dos funccionarios, e ao 
mesmo tempo a acção pela qual todos aju- 
dam no governo a executar as leis o a ve- 
lar pelos interesses geraes da nação c dos 
cidadãos. A admlnlfltraçito não esta- 
tue, mas cumpre o estatuído. 

O governo é o officio do chefe do Kstado 
nas monarchias puras, e o dos ministros 
nos Estados maisoumenoa eonstitucionaes. 
Ao governo cumpre dirigir 03 negocios pú- 
blicos, velar pela administrar^ão, e tomar as 
medidas geraes que interessam ao Kstado. 
Tem portanto o governo a dupla missão de 
estatuir os principies e de velar pelos re- 
sultados. 

O regimem é o modo pelo qual o governo 
rege a nação : a maior parte das nai;ões eu- 
ropêas temo regimen constitucional. 

A nação temumaboaaíZwiínwíraçttoquan- 
do os serviços públicos funccionam bem o 
attendem ao interesso de todos. O governo 
é bom quando os negocios geraes são bem 
dirigidos. Todos os dias estamos vendo (jue 
o reglmen parlamentar é a maior praga que 
pôde haver numa nação. 

D. José de Lacerda termina a compara- 
ção de estes trez vocábulos dizendo: «O 
ugoverno decreta, o regimeyi regula, a admi- 
"nlstra<;ão applica ou executa». 

.Idiulração^ aisaonibro^ pactuo. 
— A admiração é a impressão que nos cau- 
sa a vista de um objecto novo e inesi)erado. 

O assombro é o sentimento de teiTor (lue 
nos causa aquillo que em si é grandioso. 

O pasmo é o estado da pessoa que fica 
surprehendida pelo iuesperado a ponto de 
perder a noção de qualquer outro senti- 
mento. 

.%dmtranioa ttm hello quadro; an» 
M0iiibra*n0ii a idéa do infinito; 
iiiM-no» o que "parece sobrenatural. 

Merece mencionar-se a gradação de idéas 
quo estes vocábulos apresentam e de quo 
tão bem se serviu o padre Antonio Vieira 
dizendo: «Deixae-me fazer um reparo di- 
"gno, não de admiração, mas de assombro o 
«até de pasmon. 

.%<lmlrá¥el, adnilratlvo. —4,) quo 
é admirável causa admiração; o que ó admi- 
rativo exprime-a. 

»Não será o sermão adoilrável* mas 
será admlratlTO^» disso o padre A. 
Vieira. 

AdiiiUllrf receber.—Admittir se^ 
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diz quando o sujeito ó de condição superior, 
ou pelo menos egual, ádapessoacujo nome 
serve de complemento directo a este ver- 
bo. Ninguém dirá que Fulano admittiu o 
rei á sua mesa; diz-se porém que o rei 
admitte á sua meza o ofBcial da guarda. 

Encerra também este verbo a idéa do 
escolha prévia: admitte-se um novo socio 
no Grêmio, assim como as Academias e ou- 
tras Sociedades admittem determinados in- 
divíduos no seu seio. Nóte-se porém que a 
circumstancia de aãmittir não implica a de 
receher, este verbo referindo-se ao proprio 
facto, e aãmittir á faculdade do admittido 
poder realizar esse facto: um socio admit- 
tido numa sociedade goza do direito de 
nella ser rece.Mdo, mas pode nunca usar da 
sua prerogativa. 

Os monarchas recebem em audiência par- 
ticular os miuistros estrangeiros que lhe 
entregam as suas credencias j depois po- 
dem admUtil-os, ou não, na sua familiarida- 
de. liectbtmos as pessoas que nos procu- 
ram ; nem todas porém são mex*ecedoras 
que as aã'niitta'm.o8 á nossa meza. 

lia portanto em admilíir uma idéa mais 
definida que em receher, este verbo fazen- 
do apenas referencia ao facto; aquelle de- 
terminando que elle se realiza em virtude 
de direito ou de determinadas condições. 

Copiamos a seguir o que de estes vocá- 
bulos diz 1). José de Lacerda, não concor- ' 
dando porém com o exemplo que remata o 
artigo: 

ií.Admittir suppoe escolha prévia, e ex- 
«prime idéa de maior intimidade. Receher 
«exprime idéa mais genérica, e muito me- 
«nos qualificada. Admittimos em nossa con- 
«fiança as pessoas que julgamos dignas de 
wesse favor. Itecehemoi em nossos saráus 
«as pessoas que para isso nos foram apre- 
((sentadas. Os ministros extrangeiros são 
«aclniÍCCtdO{9 á audiência do soberano, e 
«recebidos na sua côrten. 

Nós diríamos: os ministros são recebi* 
dos em audiência pelo soberano, e adnilt- 
tidos na sua cârte. 

Admoestar, reprehender.— 
Admoestar é reprehender branda e amigá- 
velmente, não por ter feito algo censurá- 
vel, senão por ter deixado de fazer o que 
por uma causa ou outra não se fez, quando 
.se devia ter feito. 

Keprehender é um termo geral que se ap- 
plica ao mal feito ou ao bem que não se fez. 

Um pae admoesta um filho estudioso por 
ter passado sem ir á aula; reprehende o 

-que i^o estada pelo facto de não estudar e 
•também pelo mau uso que faz da sua mo- 

• cidade. 
Adobe. (IJolo, ladrilho*—O adobe ■■(i uma especie de tijolo feito de terra argi- 

losa xuixtu; ada com alguma palha, eque. em 
vez de ser cozido, é apenas seccado ao sol. 

Tijolo é o termo genérico que se pode 
applicar aos outros vocábulos que aqui se 
comparam. Particularmente, designa o pa- 
rallelipípedo feito de barro que serve para 
construcç5es depois de ser cozido. 

Ladrilho é o tijolo plano, geralmente 
quadrado, que substitúe a lage : nó Ale mte 
jo, os pavimentos são geralmente feitos de 
ladrilho. 

Adoçar^ ednlcornr.—-ádoçar é tor- 
nar doce o que de sí proprio não o é: ado* 
ça*se a agua, o chà, etc. 

Edulcorar é suavizar o desabrido ou o 
desagradável de uma poção qualquer por 
meio de xarope, mel ou assücar. Adoi;ar é 
termo vulgar; f,dulcorar pertence á linguá- 
gem phamacéutica. 

Adoecer^ enfermar.—Adoecer é 
entrar no estado de falta do saúde; estado 
que pode ser mais ou menos grave, mais 
ou menos prolongado, que pode cessar com 
a recuperação da saúde, ou conduzir a um 
resultado fatal. E' termo genérico: adoe- 
cer com sezões, adoecer do peito. 

Enfermar é entrar no estado prolongado 
de enfermidade (V. este vocábulo), estado 
que pode ser mais ou menos grave, mas 
que nunca é curto, nem desapparece ge- 
ralmente de todo: enfermar da vista. 

Na linguágem commum, estes dois ter- 
mos confundem-se, se bem adoecer é mais 
usual. 

Adolescencla^ Juventude^ mo« 
cldade« piiberdade.—excepção 
de pubtrdade, palavra que designa a época 
da vida em que os seres humanos se tornam 
aptos para procrear, não ha perfeita har- 
monia na determinação exacta dos outros 
vocábulos de este grupo. Vejamos o que do 
elles dizem as melhores autoridades: 

nAdolescênciaf período da vida em que o 
«organismo chega a desenvolver-se plena- 
«mente, juventude, mocidade, edade sub- 
«sequente á puericia, dos quatorze até aos 
«vinte o cinco annos*. (Faria). 

a Adolescência, época da vida entre aj>M- 
uherdade e a edade viril (de 14 a 20 annos)». 
(Contemporâneo). 

njuventude, edade juvenil, tempo que 
«medeia entre a adolescência e a edade va- 
«roníl, o que o distingue de mocidade, com 
«que ás vezes se confunde» (Faria citado 
«de Vibira). 

((Juventude, a edade juvenil, adolescên- 
cia, mocidade» (Contemporâneo). 

uMocidade, edade juvenil.» (Fabía). 
Mocidade, edade de moço.» (Contempo- 

râneo). 
uMocidade, toma-se quasi sempre inde- 

«terminadamente, o como comprehenden- 
«do as trez primeiras edades, isto é, pue- 
«rícia, adolescência o juventude.» (La- 
cerda, Sy&ónymosj. 
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Como se vê, nâo é pelas definições acima 

citadas que podemos estabelecer a synony- 
mia dos vocábulos adolescência, juventude e 
tnocidade,yozBB que sempre deram margem 
a diversas interpretações^ pois Já no nosso 
DicciONARio DE SrRÓNYMOS LATINOS ao fa- 
lar de adolescência e juventude notámos que 
os proprios latinos nao determinavam rigo- 
rosamente os limites que se devem attri- 
buir a cada uma de taes palavras: nAdoleS' 
«centla», dizíamos, odesignaoüitimoperio- 
«do do desenvolvimento physico, isto é, 
«desde os 15 ou 17 annos até aos 30, ainda 
«que ás vezes se dá maior latitude a esta 
«palavra fazendo-a abranger a década dos 
«30 aos 40 annos. Juventtis abrange a ado- 
«lesceniia e a virilis cetas, e só cxclue a-pue- 
ariiia e a senectus: comprohende pois desde 
Kos 20 até aos 40 annos. O que precede é a 
«regra mais commum; sem embargo vemos 
«os clássicos usar por vezes indistinctamen- 
«te das duas palavras, chRm&ndo juvenis e 
vadolesceTis á mesma pessoa e durante o 
«mesmo período da sua vida». 

Tentemos ante toda esta incerteza, não 
de estabelecer, mas de discriminar o sen- 
tido de cada um de estes termos. 

Adolescência vem-nos do latim adolescen- 
tia, voz derivada do verbo adoZcícere, cres- 
cer. Este vocábulo está por conseguinte, at- 
tendendo á sua etymología, perfeitamente 
deânido por Faria que citámos antes. A la- 
titude dada assim ao período da adolescen- 
cia é corroborada pela Academia hespa* 
nhola que a define: «Ia edad desde los ca- 
torce hasta los veinticinco afios». 

Juventude é a quadra da vida em que se 
é jovem, isto é, em que se tem força, vigor, 
o impetuosidade nas paixõesj principia com 
& puberdade, e dura mais ou menos, segun- 
do a constituição, temperamento, ou posi- 
ção social do indlviduo; se esta o obriga a 
refrear os ardores da natureza, como se vè 
nos moços ambiciosos que procuram guin- 
dar-se pela política t)u parecer dignos da 
carreira que abraçam. Todos conhecemos 
jovens de quarenta annos assim como moços 
velhos de vinte e cinco. Sabemos pois quan- 
do s, juventude principia; não se sabe porém 
quanto pode durar. 

Moci^de, vem-nos do castelhano mocecíacZ 
<edade de mozo). Principia quando b. juven- 
tude, o com ella se confunde ao principio, 
mas é susceptível do durar mais que ella. 
De um médico, de um ministro, se diz que 
è tom moço^ não que é&omjóveiii^ esta 
última expressão parecendo excluir a se- 
riedade que o médico e o ministro devem 
ter. A moddade será por tanto a época da 
vida que principia com a puherdade e aca- 
ba ao entrar na edade madura. Pode-se 
mesmo, attribiiindo á palavra moço a sua 
primitiva significação de solteiro (*), dizer 
que a moddade é o espaço da vida compre- 

bendido entre a puberdade o a edade em 
que compette ao homem tomar estado, isto 
é, sobre os trinta a trinta o cinco annos. 

Adonde^aonde, donde^oiide.— 
Não devemos confundir synonymia com sí- 
gnificação de vocábulos; por isso achamos 
improprio dedicar um artigo ás palavras 
que formam o objecto de este, já que ne- 
nhuma synonymia existe entro ellas, sua 
dififerença consistindo apenas naditferente 
significação de cada uma. Achando-as po- 
rém agrupadas no diccionari<f de synóny- 
mos de Lacerda, transcreveremos d'elle o 
artigo correspondente; 

V. Aonde, donde, a(2onc2e, usados no mesmo 
«sentido que onde, é erro. Onde, advérbio 
«relativo, refere-se ao logar em que, e só 
«juntando-lhe as preposições a, ou de é que 
«muda a significação. A casa onde vivo es- 
iUà a cair. Onde levas a cartal isto é, em 
aque parte f 

tíAonde é composto de a e onde; e indica 
«o logar a que alguma cousa se destina. 
«Usa-se para significar, juntando-o aosver- 
«bos de movimento, ao logar que, om para a 
Kparte que. Aonde se ia muitas vezes (Fr. 
«Luiz de Sousa).—O uso do advérbio aonde 
«para exprimir o logar em que não é corre- 
«cto, embora se encontre alguma vez em 
«alguns clássicos ('}. SeperguntaiTnosaum 
«carteiro: «onde leva a cartaf deve en- 
«tdnder-se para que bairro, rua ou casa; 
umas se lhe perguntai^nos: ondeZevaa 
ncartaf entende-se que lhe perguntamos se 
«a leva na caixa, ou no bolso, ou na mão. 

nDonde compôe-se da preposição de e on- 
fide: indica o logar de que. Cintra, donde 
avenho, está atulhada de gente. 

vAdonde, composto de o» de e onde, serve 
«para exprimir o regresso ao logar que a 
«cousa já occupou e do que partira. Volto 
«adonde saira, isto é, aologar(Zond«saí- 
«ra. Onde e«/<u? Aonde t'ae« ? Oonde 
{i.vens$ Volto adonde saimos». 

Accrescentaremos que adonde ó hoje su- 
pérfluo na linguágem, donde e aonde sup- 
prindo-o perfeitamente. 

Adoptar^ escolher. — Adoptar ex- 
prime uma acção mais importante e deci- 
siva que escolher. Escolhemos entre varias 
cousas aquella que mais nos agrada, mui- 
tas vezes, porém, sem pesar o acerto ou 
desacerto da nossa esculha, nem as conse- 
qüências que d'ella podem resultar; de en* 
tre varias peças de fazenda escolhemos a que 
mais bonita nos parece ou aquella cujo pre- 
ço nos convém melhor; freqüentemente a 
que escolhemos é a que menos dura, amais 
defeituosa. 

Quando porém a nossa escolha é precedi- 
da de reflexão e tem um fim determinado, 
adoptamos o que escolhemos. Adoptamos a 

(t) cMeolna • moça» (Bcrn Kibolro) (I) Nisio seffoiain a norma da lingui castelhana. 
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carreira para que sentimos maior propen- 
são ou da que mais lucros podemos aufe> 
rir 5 adaptamos a cor que mais se casa com 
o nosso gosto; adaptamos os compêndios 
que DOS parecem melhores; adoptamos cos- 
tumes, opiniões, etc. 

Em resumo: escolhtmoa o que queremos 
possuir; adoptamx>s o que queremos seguir 
ou observar. 

Adorar, honrar, venerar, reve* 
rendar.—Adorar, catliólicamente falan* 
do, é prestfi* a Deus, esóaelle,oeuItoquG 
lhe é devido, culto que pelos theólogos c 
chamado «culto de latría», por opposição a 
«culto de dulía» que se presta aos santos, e 
a «culto de hyperdulía.i que é o que se pres- 
ta á virgem Maria. Segundo os mesmos 
theólogos, não se adoram os santos, nem as 
reliquias, nem as imagens. Notaremos po- 
rém que, apesar da afirmativa de esses se- 
nhores, é voz corrente no catholicismo di- 
zer : a adoração do santo lenho, a adoração 
da santa cruz. 

Fora do catholicismo, adorar diz-se do 
culto <iue se presta k divindade, seja com 
o culto das manifestações exteriores usa- 
das convencionalmente nos difTerentes ri- 
tos religiosos, seja com o culto de sinceri- 
dade e verdade que em segredo acreatura 
presta ao Creador. 

Xo sentido figurado, adorar é amar com 
paixão: a mãe adora os fiUios; os amantes 
adorani«Me. 

Honrar, venerar e reverenciar, dizem-se 
no catholicismo ao falar dos santos, das re- 
liquias, da virgem, etc. //bnraré render cul- 
to de invocação aos entes espirituaes su* 
balternos. Venerar é render-lhes culto ex- 
terior de respeito, lieverenciar, é prestar- 
lhes o culto exterior, acompanhado do de- 
monstrações que provem a humildade, o 
respeito, a veneração. 

Na Iinguágem corrente, /«onrar refere-se 
ás demonstrações exteriores de respeito; 
venerar e reverenciar aos sentimentos ínti- 
timos. Vene7-ar diz-se com relação ás pes- 
soas .1 quem damos provas de profundo aca- 
tamento. 

Reverenciar, menos usado fora da lingua- 
gem religiosa, é vetierar e honrar ao mes- 
mo tempo as pessoas que pela sua auto- 
ridade devem ser acatadas profundamente. 

Adormecer, dormir* — Se bem é 
conhecida de todos a synonymia de estes 
dois vocábulos, transcrevemos doKoquete 
o artigo correspondente: 

«Representam entes dois verbos a acçao 
«pela qual o homem i)as8a do estado de vi- 
fgilia ao de somno, com a diíFercnça que 
*^adormecer é deixar-se vencer do somno, 
lisomnum capere; e dormir é conservar-se 
«entregue ao somno. nos braços de 3Ior- 
«pheu. I>iz-se que um homem adomeceu ás 
«duas horas e dormiu até ás seis; mas nüo 

«se pode dizer (lue dormm ás duas e ador- 
«meceu ató ás seis. Auctorisa-se esta dis- 
«tincção com o dito de Vieira: E comotar- 
«dasse o esposo, adormeceram todas e dor- 
v.miramn, 

Adormecer, entorpecer. —O? 
sentidos, os membros, permanecem adorme- 
cidos até que façamos cessar a causa do 
a"dormecimento; ficam entorpecidos emquan- 
to dura o estado anormal que se manifesta^ 
pelo entorpecimento; isto é, o adormecimen' 
to ó momentâneo, e mais ou menos depen- 
dente da nossa vontade; o entorpecimento- 
é duradouro e resulta de causas que pode- 
mos combater ou não. Basta um pequeno 
exercicio para fazer cessar o adormecimen- 
to de uma perna; as pernas entorpecidas 
tornam o individuo tròpego. 

Adornar^ ornar, ornamentar. 
— A idéa commum a estes verbos é a d© 
tornar mais bello, mais rico. Adornar ac- 
crescenta á idéa commum, outra idéa de 
utilidade; o que serve para adornar torna 
mais útil ou mais forte o objecto adornado. 
Também adornar so distingue de ornar e 
ornamentar em estes se referirem ao con- 
juncto, emquanto adornar melhor se dis 
das partes. 

Ornar encerra idéa de elegancia, de 
graça. 

Ornamentar encerra idéa de grandeza,, 
do imponência. 

Adoma-se um vestido com flores; orna'St 
uma sala com quadros; omamenta-se um 
templo para uma solemuídade. 

Adorno, ornato* ornamento, 
enfeite* atavio. —vidoríio é o objecto- 
que contribue a fazer realçar a belleza ou 
o bom pareccr da pessoa ou cousa que se 
adorna; np adorno ha, alem do mérito de^ 
contribuir para esse realce, um fundo de- 
utilidade ou de proveito. Um abat-jotir é- 
um adorno de grandeutilidadeparaavííta;. 
os adornos com que se cobrem certos mó- 
veis contribuem para a sua conservação. 

Ornato destingue-se de adorno emseap- 
plicar melhor acousasque apessoas, c, tam- 
bém em se dizer mais freqüentemente de- 
adornos permanentes que de arfornos de tira 
e põe. Assim dizemos os omatos da sala, e 
n."io os adornos, quando nos referimos ao 
Inxo do tecto, das portas, das paredes, <'tc.j 
e adorno de sala, o não ornato, referindo- 
nos aos móveis. 

Ornamento ó o ornato ou o conjuncto do 
ornatos que tendem a dar maior imponên- 
cia, mais majestade. Os ornamentos dos sa- 
cerdotes são as vestes sacerdotaescomque- 
oíficiam. 

Enfeite diíFerença-se de adorno eni este- 
fazej' realçar a belleza, e aquelle em oc- 
cultar um defeito ou formar uma belleza fi- 
ctícia. Os enfeites do rosto, dando-lhe uma. 
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apparencia ditTorciitc da real, mostram-no, 
não como o temos, senão como o quizéra- 
mos ter. Os enfeites do vestido cobrem-lhe 
as costuras. 

Atavio, designa qualquer objecto que se 
põe por gala, apparato ou riqueza; é pala- 
vra que se presta a ser tomada amáparte: 
um atavio de bom gosto é um adorno; um 
adorno de mau gosto é um atavio. . 

Adquirir^ comprar* eliter.—lia 
synonymía entre adquirir e comprar,e adqui- 
rir e obter; não a lia entre comprar e obter. 

Adquirir é obter por compra, por troca, 
por dádiva ou por qualquer outro meio ou 
esforço proprio: adqiiirem-se propriedades, 
riquezas, honras, doenças, etc. 

Comprar ó adquirir por preço. 
Obter é adquirir ou alcançaroquesepre- 

tende e nos é agradável. 
Aduana, alfandei^a. — A primeira 

de estas palavras já quasi desappareceu 
da língua; só a registamos aqui a título de 
curiosidade, e para explicação do seu de- 
rivado aduaneiro. 

Aduana e alfândega são palavras de ori- 
gem árabe, mas de etymologia diíferente; 
na aduana {de dana, escrever) registavam- 
se as mercadorias sujeitas a direitos; d'ahi 
vem o dizer-se ainda tarifas aduaneiras;vLix 
alfândega [àafundag, depósito, armazém) 
se depositavam as mercadorias sujeitas a 
direitos. Estabelecida esta diíferençacom- 
prchende-se que movimento aduaneiro b&tq- 
fira aos ingressos dos direitos, e movimento 
alfandegario á (juantídade de mercancías 
que passam pela alfândega. 

Adiibo^ tempero* condimento. 
-—Adubo, palavra já pouco tisada em ter- 
mos de culinaria, é a especiaria que se em- 
prega em cozinha; pimenta, cravo, pimen- 
tão, noz muscada, açafrão, etc. Ainda hoje 
se dá o nome de adubos pretos ao cravo, 
á canella e á pimenta. 

Tempero é nSo só o sal que se deita na 
comida, senão também a parte substancio- 
sa que se lhe addiciona, como presunto, 
toucinho, unto, azeite, etc. 

'Condimento é o que realça o sabor da co- 
mida ; salça, perifolio, cebola, alho, os pro- 
prios adubos, os molhos, etc. 

AdubamOM os manjares para condl- 
mental-oa; temperam-Me te- 
rem substancia; condÍmeutam*aci>a- 
ro que sejam agradáveis. 

/tdufa. iferaiana^ icelosia ou ró- 
lula^ laboínhafer.— Adufa e gelosia ou 
rótula dííferençam-se de persiana e tahoi- 
nhas em terem as travessas oblíquas for- 
mando grade, cm quanto que as de estas 
são horizontaes. 

A adufa ti formada de duas meias portas; 
a gelosia ou rótula é corrida c fixa. 

A persiana também é formada de duas 
meias portas e as suas travessas sao geral- 
mente móveis como nas tàhoinhas. 

As taboinhas recolhem-se e descem-so á 
vontade. 

Aduíe^ pandeiro, pandetrefa« 
ststro*—Instrumentos formados por uma 
pelle estirada, rodeada de um caixilho em 
que ha só soalbas, ou soalhas e guizos, tal 
é a idéa commum a estes vocábulos. 

O adufe é quadrado; tem soalhas e guizos. 
A pandeireta e o pandeiro são redondos; 

aquella tem soalhas e guizos; esto é mais 
grosseiro e só tem soalhas. 

O sistro é uma especie de adufe com soa- 
lhas de latão. 

Adulador, llsonjelro* bajula- 
dor, louvaminlieiro.— O adulador ó 
o lisonjeiro vil que louva com exaggeração, 
que diz o que não sente e que só trata de 
insinuar-se no espírito da pessoa a que 
adida. 

O lisonjeiro ou lisonjeador louva com vi- 
sos de verdade; fala freqüentemente con- 
tra o que pensa, mas sabe que persuade 
com as suas palavras. O adulador é muitas 
vezes desprezado pelo proprio adulado; o li' 
sonjeiro nunca o ó pelo proprio lisonjeado. 

Bajulador é o termo mais vil dos que 
aqui comparamos. O adulador que se pres- 
ta a comprazer a quem adula em tudo o ijue 
ha de mais baixo e mais aviltante é um ba- 
julador. 

Louvaminheiro é o indivíduo que g.aba 
não só a pessoa, senão também o que lhe 
pertence, quanto ella diz e qitanto faz; é 
um ente amaricado, que só pôde enganar 
os tolos. 

Adular, llüonjear. bajular, 
louvaminliar.— Adular (do latim adU' 
lari, que primitivamente so disse das earí- 
cias dos cães) é lisonjear baixa e servil- 
mente a alguém, para captar-lhe a bene- 
volencia. 

Lisonjear é louvar com côr de verdade. 
Por adular e lisonjear terem a mesma sy- 

nonymía em hespanhol que em portuguez, 
copiamos o que de estos vocábulos se diz 
no Diccionario de Synónymos do 1). José 
Joaqíiim Mora: uAdular és una accióii má-s 
•((directa y más clara que lisonjear. El que 
nadida celebra, exagera, encomia, miento 
«á cara descubierta; él que lisonjea pro- 
«mete, festeja y procura evitar todo loque 
«desagrade al objeto lisonjeado. El corto- 
«sano qué compara á su monarca con Au- 
(igusto, adula; él que le pondera Ia felici- 
(tdad de Ia nacíón como obra do su sabidu- 
«ría, lisonjea. No se necesita más que un 
«poco de sana razón para huir de Ia adula- 
iiciòn y preservarse dei mal que ocasiona; 
(ipero como Ia lisonja es más diestra y sabo 
(ladoptar formas tan variadas, no ou tan fá- 
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«cil ponerse al abrigo de sus artérias. El 
«hombre astuto cmplea Ia lUonja con pre- 
ufercucía á Ia adtUaeiún. ho» nécios gustan 
«más de Ia adulaciún que de Ia lisonja. Es- 
«ta diferencia de signiíicacióii se .conserva 
«en el uso metafórico de Ias dos vocês; y 
«asi no décimos que una bermosa perspe- 
«ctiva adtila Ia vista^ sinó que Ia, lÍ80.njea>*. 

Bajular é servir de capacho; ser sabujo; 
é adular não só com palavras mas prestan- 
do até os serviços mais asquerosos. 

Loiivamirihar é lisonjear freqüentemente, 
gabar não só a pessoa, mas quanto llie per- 
tenço; applaudir quanto ella diz o quanto 
faz. 

Adular, "bajular e louvaminJiar têm um 
fim iuteresseiro. Lisonjear pôde ter esse fim 
ou só o de ser agradável; freqüentemente 
lUonjeia-se por mangaçào. 

AiltiUerar, falsificar, contra- 
fazer*—AdulUrar ó augmentar a quanti- 
dade de uma cousa com ingredientes ou 
drogas; os vendedores de leite adulteram- 
no com agiia; os taberneiros adulteram o 
vinho com agua fervida com sangue de boi 
ou com pau de campeche. 

Falsificar (do latim falsits, falso, e ficare 
frequentativo áefacere, fazer), no sentido 
em que aqui consideramos estes vocábulos, 
é fabricar líquidos, comestíveis, ou outros 
gêneros, empregando, em vez da matéria 
prima de qne devem ser feitos, outras ma- 
térias, quer de envolta com a principal, 
quer sem parte de ella. 

Contrafazer é vender qualquer producto 
de fabricação própria como sendo feito pelo 
fabricante de que se usa o nome, as mar- 
cas, etc. 

Adtineo, curvo.—Curvo é a idéa ge- 
ral. Aãunco só se diz do que, sendo curvo, 
termina em ponta aguda ou relativamente 
aguda. 

Aflversarlo^ Intmiso; rival, 
cmiilo* competidor, antaKonlf*- 
ta.—Adversaria {do latim adversarius, de- 
rivado de adversus, posto em frente, oppos- 
to) diz-se de aquelle que está em opposi- 
çâo com outra pessoa, quer no terreno, 
quer em opiniões. Não é idéa essencial que 
entre os adversarios exista odio; nada po- 
rém exclue esse sentimento, como alguns 
pretendem. Dois chefes de partido são 
adversarios políticos, e não obstante podem 
mutuamente estimar-se: nao assim de dois 
adversarios que uma grave oflfensa leva a 
campo. Afora porém do caso em que adver- 
sário se diz dos inimigos ou rivaes postos 
em combate singular, a idéa de ódio cessa 
de ser inherente ao vocábulo. Fica porém 
do pé a idéa da lucta em que o adversaria, 
para fazer prevalecer as suas opiniões, in- 
'teresses ou pretençÕes, se empenha contra 
o outro adversaria, não considerando o In- 

divíduo que combate, senão a idéa que de- 
fende. 

Inimigo, propriamente não amigo, é pala- 
vra que encerra idéa de aversão, de odio 
activo. Os inimigos combatem-se para se 
fazerem mal pessoalmente; nisso se dis- 
tingue o inimigo do adversaria. 

Itival e émulo distinguem-se cm qua o ri- 
val esforça-se, seja por meios lícitos ou il- 
lícitos, em supplantar o seu contrario, fa- 
zendo-lhe perder a iufluencia, a posição, a 
autoridade, ou a fama de que goza, e que 
deseja para sí. 

Emulo é aquelle que procura egualar ou 
mesmo exceder a ontrem, sem intentar 
comtudo deprecial-o. Na rivalidade ha bai- 
xeza; na emulação ha nobreza, ainda que 
acompanhada de certa inveja até que o 
émulo consiga o seu intento. 

.Competidor é aquelle que, reputando-se 
em egualdade de circumstancias com rela- 
ção a outro, ou julgando até supperal-o, 
forceja em conseguir o que esse outro pre- 
tende. Os candidatos ao provimento de um 
emprego por concurso são competidores. 

Aniagonista é o adversaria considerável, 
de valor real, com o qual se está em lucta 
de opiniões ou de idéas por meio da discus- 
são ou da controvérsia. 

Adversidade, sorte adversa. 
Infortúnio, desgraça. — A adversi- 
dade é a constancia da má sorte. Quem 
tem constantemente a fortuna contra sí, 
lucta constantemente com a adversidade. 
Por isso este vocábulo não designa deter- 
minadamente uma desgraqa, senão a série 
do desgra<;as que sobrevôm ao indivíduo e 
o modo como elle as recebe. 

Sorte adversa é a sorte que é contraria, 
que causa damno, o leva ao infortúnio. As- 
sim, a adversidade provém da sorte advev' 
sa, mas não se confunde com ella. 

Infortúnio é a desgra<ia qne se prolonga 
durante muito tempo; diíferença-se da ad- 
versidade em esta ser uma série de desgra- 
ças do differente gênero, em quanto que o 
infortúnio é uma só desgraça duradoura. 
Dom Duarte teve contra sí a adversidade; 
seu irmão D. Fernando o infortúnio. 

Desgraça é o termo genérico que pode 
substituir qualquer outro dos de este gru- 
po. Ha desgraças grandes, pequenas, irre- 
paráveis, insignificantes, etc. 

Adverso, opposto* contrario, 
denfavoráve!• — Relativamente ás 
idéas, ás tendencias, aos fins, a synonjmía 
de estes vocábulos consiste em que: 

Adverso diz-se do que tende a prevale- 
cer por meio da lucta; opposto do que ten- 
de a fins difFerentes; contrario do que quer 
impedir o triumpho alheio; desfavorável do 
que, em logar de favorecer, tende a impe- 
dir o que outrem pretende. 
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As partes adversas procuram mutuamen- 

te supplantar-se. 
As partes oppostas tendem a fins difife- 

rentes; se uma d'ellas, para conseguir o 
seu intento, necessitar hostilizar a outra, 
hostilizal-a-á, tornand.o-se-Ihe adversa. 

As partes contrarias não tratam precisa- 
mente de fazer vingar o seu intento j o que 
pretendem é impedir o triumpho do contra- 
rio. 

Desfavorável não se diz das pessoas, se- 
não das suas opiniões, pareceres e deci- 
sões. E' desfavorável o que, sendo indispen- 
sável para a realização do facto, se decla- 
ra em contra de elle. 

A república é adversa á monarchía. Fre- 
qüentemente os paes têm idéas oppostaa a 
respeito do futuro dos filhos. As minorias 
declaram-se contrarias ás propostas da 
maioria. O parecer do relator foi desfavorá- 
vel á pretensão. 

Adrertlr, afl«ar.—wíldí?er<irconsis- 
te em tornar a alguém sabedor de um facto 
que ignora e que lhe diz respeito. O fim da 
advertencia é o do advertido tomar as suas 
precauções ou dispor o que melhor lhe con- 
venha. 

Avisar é communicar certa circumstan- 
cia de um facto que nao é desconhecido á 
pessoa que recebe o aviso. 

Advertir é commum ao passado e ao pre- 
sente, nunca ao futuro; avisar é mais refe- 
rente ao futuro que ao presente e ao pas- 
sado. 

Adverte-se a um amigo que o feitor o rou- 
ba. Avisam-se os membros deumajuntaque 
a reunião proj cctada será tal dia e a tal hora. 

Necessita-se ter mais autoridade para 
. advertir q^iepura. avisar: o presidente adver- 
' te o orador de que uao pode continuar no 

uso da palavra por já ter dado a hora, e o 
contínuo avisa-o de que a próxima sessão 
será no dia seguinte. 

AtlTOgadO) legista, letrado» Ju* 
rlscoiisiilto, Jurista.—Advogado é o 
que defende causas com autorização legal. 

Legista é o que conhece as leis a ftindo e 
as interpreta. 

Letrado, termo que hoje se tornou popu- 
lar, designa principalmente o advogado que 
dá consultas. 

JurisconsuUo é o legista profundo que de- 
bella os casos intrincados, c disserta ou es- 
creve sobre leis. 

Jurista é termo mais relativo á theoría 
que á prática: o estudante de direito é ju- 
rista, e jurista é também aquelle que co- 
nhece a historia do direito, os antigos usos, 
os costumes passados. 

Adrofi;ado« patrono. — A pessoa 
que em justiça defende os interesses de 
alguém é o seu advogado ou patrono; corao 
advogado cumpre-lhe dirigir o assumptoj 

como patrono, defender os direitos do liti- 
gante ou a innocencia do réo. E o advoga- 
do que collige as provas; é o patrono que 
as adduz. 

Na prática porém estas duas palavras 
empregam-se indistinctamente. 

Aeronáutica^ aerontaç&o. — A 
idéa générica a estas duas palavras é a de 
«navegação aeria por meio de aeróstatosn, 
com esta diíFerença porém: aeronáutica de- 
ve applicar-se exclusivamente á arte de di- 
rigir o aeróstato, de navegar no ar; aeros- 
tação a tudo o que é dependente de essa 
arte; fabricação de aeróstatos, systemas, 
etc.—A mesma dilTerença para aeronauta o 
aerostata. 

AÍAgo^ caricta.—A caricia é uma 
demonstração de amor que dura relativa- 
mente pouco tempo; o afago é prolongado, 
habitual. Acariciamos uma creança que en- 
contramos na rua; acariciamos os nossos fi- 
lhos o também os afagamos. 

Afamado* famoMo* célebre^ II- 
luívtre. — Afamado differe dos outros vo- 
cábulos de este grupo em nao se applicar 
senão a pessoas vivas ou a cousas existen- 
tes; emquanto que os outros se podem dizer 
de quem e do que é, e de quem e do que 
existiu, á excepção de illustre, que. geral- 
mente só se diz de pessoas ou com referen- 
cia a ellas. 

Afamado differe também dos outros vo- 
cábulos em só se dizer do que tem fama em 
determinado espaço ou só entre individuos 
de determinada classe. Um médico afama- 
do goza de fama na cidade ou no concelho 
em que reside, e entre os collegas que de 
elle têm noticia; é porém geralmente des- 
conhecido longe da sua residencia. Um re- 
medio afamado chega por um ou por outro 
conducto á noticia de aquelles que de elle 
necessitam; é porém desconhecido do pú- 
blico cm geral. Quando porém a fama do 
médico ou do remedio se propaga ao longe, 
tornam-se famosos. Assim, afamado, é, de 
estes vocábulos, o que tem menos signifi- 
cação; exprime simplesmente a fama, a 
voga, o crédito freqüentemente momentâ- 
neo de que goza uma pessoa ou uma cousa 
em limites restringidos no espaço ou no 
tempo. 

jFamoso indica fama universal; muitas ve- 
zes é-se famoso mais na appreciação alheia 
que no mérito intrínseco que se tem; por 
isso póde-se ser famoso no bem ou no mal; 
por ter praticado alguma acção memorá- 
vel, ou algum grande crime ou desvarío. 

Célebre diz-se das pessoas e das cousas 
de que se fala muito em muitas partes. 
Como famoso, célebre diz-se das pessoas, 
mas com referencia aos actos por ellas pra- 
ticados. 

Jllustre diz-se das pessoas e das cousas, 
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mas das consas só com referencia ao pro» 
prio mérito. O homem illustr^ é illwirè em 
sí e por sí; um feito ilhistre é iUustre com 
referencia ao homem ilhistre que o praticou. 

O homem afamaão pode-se tornar/arno^o 
ou celebre; a/amadas foram as arrufadas de 
Coimbra. Famosos e célebres são os grandes 
capitàes qne assombraram o mundo comas 
suas victorias; foi célebre entro nós o pa- 
dre Antonio Vieira; foi famoso Vasco da 
Gama. lUiistres foram Newton, Pasteur, 
Camões. 

A nossa opinião differe um pouco da de 
P. José de Lacerda, que assim se exprime 
no artigo correspondente aos trez últimos 
vocábulos de este grupo: 

i'IUustre designa o homem que tem adqui- 
«rido bom nome por seu distincto mérito 
«pessoal; que tom ganho fama, lustre, ou 
«por talentos e virtudes, ou por eminentes 
«cargos piiblicos que tem desempenhado di- 
Mgnamente, ou por serviços não vulgares 
«feitos á patria ou em geral íi htimanidade. 
vCélehre é o homem que tem adquirido boa 
«reputação, a (lual é geralmefite conheci» 
«da, e de modo está assentada, que nin- 
«guem, sem grave temeridade, ousaríadis- 
«putar-lh'a, porque'assent a na opinião com- 
«mum. 

uFamoso é o que se tornou conhecido e 
«fallado em muita parte em bem ou em 
«mal, por grandes méritos e virtudes, ou 
«por grandes vicios ou crimes. Ser ilhistre 
"depende do merecimento proprio; ser cé- 
tilehre depende do proprio merecimento e 
«da opinião alheia; ser famoso depende de 
«ter praticado uma acçao honrosíssima ou 
«algum grande crime ou desvarío, tornan- 
«do-se aquella ou este largamente conhe- 
«cido.» 

Afastar, dcsTlar, aparlar^ ar- 
redar. neparar. — Afastar é tirar de 
ao pé ou de junto de alguém ou de alguma 
cousa, com o fim de evitar o que succedería 
se a proximidade continuasse. 

Desviar é tirar uma cousa ou uma pessoa 
do ponto ou da linha cm que alguma outra 
coxisa ou pessoa vae passar ou algum facto 
Bucceder. Xoutro sentido desr-iar indica a 
acção de tirar de uma direcçao para fazer 
tomar outra differente; neste caso ê-lhein- 
herente a idéa de fim, propósito ou conve- 
niência. 

Apartar é por á parte, de lado, sem es- 
pecificar distancia, mas manifestando in- 
tenção ulterior. 

Arredar denota movimento brusco no 
acto de desviar ou a2>artar. 

Separar é tirar de junto ou de em meio 
de outras cousas ou pessoas para fazer ces- 
sar a união. 

Afastamos de ao pé de alguém os obje- 
ctos que o podem estorvar; a desgraça o/aí- 
ta os falsos amigos. Desviavios o corpo para 
evitar um golpe; desviamos uma creança 

que vae ser pisada; desviamos acorrento 
para a utilizar. Apartamos, de entre muitos, 
aquelles livro8'do que necessitamos. Arre- 
damo-nos para deixar passar uma carrua- 
gem, ou arredamos a pessoa que por ella 
vae ser atropéllada. Separa-se a fructa sã 
da fructa ruim; separamos os combatentes. 

Não havendo accordo entre anossainter- 
pretação de estes vocábulos e a que lhc« 
deu D. José de Lacerda, copiámos a seguir 
o que de elles disse o nosso predecessor: 

ixAfastar é acabar com a proximidade, 
«pôr em distancia, ao largo. Arredar é ti- 
«rar de diante dos olhos, por para os lados 
«ou para traz. Apartar é por à parte o que 
«estava junto, desfazendo o ajuntamento. 
K Separar é desunir, desligar, por sobre sí 
«o que estava unido, confundido, mixtura- 
«do. Aparta-se uma pessoa ou cousa de ou- 
«tra junto da qual se achava. Afasta-se um 
dhomem do logar perigoso, da occasião d» 
«crime. Separa-se a alma do corpo, um ra- 
«mo da árvore. Arreda-se o povo, c abre ca- 
«minho para deixar passar o alto digiiita- 
«rio, o homem de respeito». 

Af^rro^ ap^X^*—O apego é a constân- 
cia que provém mais do hábito que da re- 
flexão. O afêrro provém da convicção, e é 
por consequencia um forte apt-go. Temos 
apégo á casa, quando somos sedentários por 
gosto; temos afêrro ás idéas que defende- 
mos com tenacidade. 

AfTahllidade^ af^rado^ amabi* 
lldade« civilidade^ urbanidade, 
polldex. eortezÍAi cortezanía.— 
A affabilidade (do latim ad, a, e fari ou af- 
fari, falar) dá-se de superior para inferior,, 
e não ao contrario. Consiste na maneiraca- 
ptivante com que as pessoas de posição- 
prendem a vontade dos que lhes falam. 

O agrado é o testemunho da alegria que- 
sentimos ao receber em nossa casa ou ao- 
falar em qualquer parte com uma pessoa, 
de qualquer condição que ella seja; dá-se^ 
de superiores para inferiores e vice-versa- 
Tanto o agrado como a ajfabilidade são ge- 
ralmente provas de um caracter bem for- 
mado. 

A amahilidade consiste em empregar to- 
dos os meios possíveis para nos tornarmos- 
agradáveis á pessoa a quem a testemiinha- 
mos. Não é, a maior parte das vezes, uma. 
qualidade inherente ao caracter da pessoa, 
que se mostra amável; ou tem fins interes- 
seiros ou faz simplesmente i»artc da bagá- 
gem das convenções sociaes com que os ho- 
mens pretendem enganar-se reciprocamen- 
te. Tal que é amável com os extranhos é ris- 
pido e intratável com os seus. 

A civilidade é a convenção estabelecida 
na sociedade para que os seus membros «o- 
hajam mutuamente de modo a não se offen- 
derem nem se desagradarem. Varia segun- 
do 09 meios, os tempos, os logare» e acon- 
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dii;ào das pcHsoas. A civilidade cxagg-erada 
—a que o vulgo chama política—é ridícula 
e présta-se ao escárneo. Comtudo a civili' 
ãade bem entendida deve reinar em toda a 
parto, mesmo em família, pois sem ellanos 
tornarlámos desagradáveis até aos nossos 
mais próximos. 

A urbanidade é a civilidade de bom tom 
— (í civilidade das cidades, segundo a ety- 
mologia da palavra. 

Polidez e urbanidade confundem-se no 
fundo. Polidez é a civilidade das pessoas de 
íino trato que obrara e se exprimem com no- 
breza, facilidade, finura e delicadeza. Bas- 
ta conhecer certas regras e observar certas 
|n-á ficas para cumprir com civilidade; é po- 
rém necessário ter grande trato do mundo 
e saber amoldar-se ás situações para cum- 
prir com polidez, pois esta exige que não 
só nos tornemos agradáveis, senão que pe- 
nhoremos as pessoas com qnem tratamos. 

Cortezia é a demonstração do respeito 
que nos devemos mutuamente; tem-se não 
só para com as pessoas que conhecemos, 
mas também para com as desconhecidas, 
fecmpre que estas pareçam merecer-nol-a. 

Coriezania é o requinte da. polidez—a po- 
lidez da córte, como a palavra o indica. I). 
José de Lacerda define-a inuito bem dizen- 
do que «é a gravidade agradável e gracio- 
4'sa própria de um cortezão, de um homem 
«de córte, do que vive na mais alta socie- 
«dade» e nelia nasceu. 

Atfárel^ amável.—A pessoa amável 
distingue-se pelo seu trato aprazível o i)ela 
doçura dos seus modos; a affàvel, pela sua 
lhaneza, e pela boa disposição com que se 
presta a attender a todos. E'-se amável na 
conducta; affàvel, no trato. Frederico II da 
Pnissia era atuATCl com os seus inlimos, e 
pouco alTável j>ara os súbditos. 

Affarel^ lhano, cortez, benev^- 
lenle* — Áqueile que recebe a outrem 
com bondade, o ouve e llie fala de modo a 
deixal-o prendado, é affàvel. Entende-se 
que a pessoa affàvel é de condição superior 
á da pessoa a quem é testemunhada a affa- 
bilidade. 

I.hano se diz de quem não tem presum- 
pção nem orgulho; a pessoa lhana além de 
ser natural, é sincera. Ser lhano é proprio 
de todas as condições. Sentimo-nos á von- 
tade com quem é lhano, o que nem sempre 
nos succede com quem é affavel. Alkaneza 
é uma qualidade natural; a affahilidade 
pôde ser natural ou não. 

Cortez diz-se da pessoa bem educada, de 
fino trato, complacente. A cortezia è uma 
qiialidade adquirida, systemática. cor- 
tes aqnelle (jue tem para com os outros, 
mesmo para com pessoas desconhecidas, as 
pequenas attençòes que lhes pôde propor- 
<*ionar commodidade, ainda que redundo 
na incommodidade própria. 

Benevolente é quem demonstra interes- 
sar-se pelo que outrem diz, faz ou pretende. 

AfTecçfto^ doença. — Doença é ter- 
mo genérico; não assim affecção; a doença 
afíecta todo o organismo; a pffecção é lo- 
cal. As doenças ner\'osa3 são difiKceis de 
curar; é por affecçâo nervosa que certas 
pessoas fazem tregeitos com a bóca.—Diz- 
se doença longa, prolongada, etc.; não 
se pôde porém dizer afrecçAo longa, pro- 
longada. 

Affecto ou afTeIçao, paixào, 
amor) inclinaçu»* anilxade* ter* 
uura^ ap^iço^ dedlcaç&o. — Affecto 
e affeiçSo differençam-se apenas em a a/- 
feição ser extensiva a pessoas e a cousas, e 
o affecto só a pessoas. 

Affeição é a tendencia, propensão, ou in- 
clinação commedida (jue se tem para al- 
guém ou para alguma oousa. E' por affecto 
ou por offeição que se sente prazer em en- 
contrar a pessoa a quem se estima, e que 
se i)rocura a occasião de a ver, de gozar 
da sua companhia, de lhe ser útil. A affei- 
ção qiic temos ás cousas nos induz a oui- 
dal-as, a não nos desprendermos de ellas. 

Paixão é o desejo vehemènte de obter- 
mos ou possuirmos a pessoa ou a cousa que 
desperta em nós esse sentimento. No affe- 
cto ha moderação; na paixão ha arrebato. 
Tma differença «'ssencial entre o. affeição g 
a paixão é ifue a affeição sente-se por aquil- 
Io que se possue, e a;)a?rão sente-se geral- 
mente, por aquillo qui: ms deseja possuir. A 
pessoa aff'ecta a iim systema político, vive 
satisfeita sob o seu regímen, e, ainda que 
elle não vigore, considera-se ligada a elle e 
conduz-se como se elle imperasse; isso no- 
ta-se ainda boje nas famílias miguelistas. 
Aquelle qne se sentn dominado díx paixão 
por um systema de governo, deseja por to- 
dos os meios que esse governo vingue o 
supplante a outro (inabjuer, como se nota 
nos partidários dos systemas avançados. 
Sluitus vezes a paixão desapparece com o 
logro fia cousa desejada; não assim a a/- 
feição ou o aff'ecto, pois este é constante. 

O amor é um sentimento que se pode con- 
siderar intermedie entre o affecto e a pai- 
xão; se no amor não ha os arrebates da 
2>aixão, ha nelle algo mais da tibieza do af- 
fecto. Adolphe (íarnier no seu Traité des 
faculte» de Vdme diz do amor: u() carácter 
«distinctivo do amor é o de preoccupar ex- 
«clusivamente o nosso pensamento com a 
«existencia de uma pessoa do outro sexo, a 
«qual nos causa um como deslumbramento 
«contínuo pelas qualidades eperfeições «lue 
«a nossa imaginação lhe attribue. Tudo nel- 
«la tem encanto á nossa vista. Deliciamo- 
«nos em ouvir falar d'ella, e ambicionamos 
«encontrar-nos semi)re e exclusivamente na 
«sua presença. E assim como é ella((ueuni- 
itcamcnte nos interessa, (juizéramos que só 
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«nós fôssemos o único que lhe interessasse. 
«Só o pensar que a ternxira da pessoaama- 
«da pode oii poderia repartir-se com ou- 
«trem, nos faz estremecer. O amor, não 
«obstante, sobrevive á infidelidade: soffre- 
«se e ama-se, está-se humilhado e adora- 
«se j a amargura sostem-nos. O amor rccu- 
«sa crer nos defeitos que vê em quem ama, 
«e ^ tal o seu fundo do benevolencia que 
«extende por sobre os vicios o véo das per- 
«feições. Não são só os defeitos da alma 
«que recusamos ver no objecto que nos 
«apraz; são também os do corpo ; e não só 
«os negamos senão que os tomamos por per- 
«feiçÕes e acabamos por amal-os. O auste- 
«ro Descartes sympathizava com os olhos 
«vesgos; procurando a origem de tal gosto, 
«recordou-se que esse defeito existia numa 
«menina que amár.i desde a infancia. E' 
«certo que o amor augmeuta com os méri- 
«tos do objecto amado, não vem porém de 
«taes méritos. De que provém? Nasce, por 
«assim dizer, sem causa, e ás vezes cessa 
«sem ella». Antes de Garnier, já Diderot 
definira admirávelmente o amor pela bôca 
de Gardeil, quando este se dirige á sua 
amante La Chaux: «Ignoro a razão de já a 
«não amar; tudo o que sei é que principiei 
«a amal-a sem""sa:ber porquê, e que cessei 
«de a amar sem saber a causan. 

Num sentido mais geral, o amor é o sen- 
timento pelo qual se ama ou se quer bem a 
alguém ou a alguma cousa: amor pattrnal, 
amor filial, amor ao ^próximo, amor á scien- 
cia, etc. 

Inclinação, no sentido lato da palavra, é 
a disposição e tendencia natural do espíri- 
to para alguma cousa: ha pessoas que têm 
inclinação para o bem, como as ha que têm 
inclinação para o mal. Se a razão não podo 
dominar geralmente a paixão nem o amor, 
pode fácilmente triumphar da inclinação, 
pois aquelle que se sente levado por ella 
para o jogo, ou para qualquer vicio, foge 
d'esse mal sem grande esforço. Vemos as- 
sim que esta palavra é menos expressiva 
que qualquer das trez precedentes. Se po- 
rém a inclinação não for combatida, dege- 
nerará fácilmente em paixão ou amor. Num 
sentido mais restricto a inclinação é a dis- 
posição o tendencia natural do espírito pa- 
ra amar alguém em razão do que nessapes- 
soa nos agrada; esta disposição, fortifican- 
do-se, pode tornar-se amor ou amizade; 
em si, propriamente, não é mais do que o 
embryão de esses sentimentos. 

A amizade, diz D. José do Lacerda, «é o 
«apêgo particular de uma a outra pessoa, 
« ou que duas pessoas têm entre si». O abu- 
so que se faz de esta palavra não exclue 
que a amizade exista; se ella é vã na bôca 
da quasi totalidade dos humanos, se, no sen- 
tido que geralmente se lhe attribue, só quer 
dizer que as relações do trato não são des- 
agradáveis entre aquelles que se dizemami- 
gos, a amizade verdadeira tem não obstan- 

te caracteres especiaes pelos quaes se podo 
determinar, taes são : a necessidade de ex- 
pansão e do confiança recíprocas, o apreço 
do carácter, da índole e do espírito do amí- 
go, e o desejo de'ser-lhe agradável e útil 
até a preço do proprio sacrifieio. Não se 
pode dizer que ha amizade sem que o tem- 
po e as vicissitudes da vida a tenham ci- 
mentado e posto á prova. 

A ternura não é sentimento; é a manifes- 
tação de um sentimento, seja amor, seja 
amizade. A ternura paternal, por exemplo, 
não é um sentimento distincto do amor pa- 
ternal: é a sua manifestação, é esse pro- 
prio amor que se revela em tudo o que ao 
filho diz respeito. 

O apègo é um sentimento que pode ter 
maior ou menor intensidade, mas aoqualo 
coração fica alheio. O hábito, a reflexão, a 
recordação, originam o apègo; também o 
origina a inclinação quando é fomentada. 
Tem-se apégo a um objecto, a um partido, 
a um hábito, a uma pessoa, a um animal, 
assim como o animal tem apêgo ao homem. 

Dedicação é o desprendimento de sí pro- 
prio em favor de outremoude algvimaidéa; 
não é o sentimento, mas o effeito de uma 
firme resolução, de um como voto feito o 
pelo qual nos consideramos ligados. Um 
criado é dedicado a seu amo; um homem é 
dedicado ao seu partido; a dedicação leva 
ás vezes ao sacrificio. 

Affelte* enfeite. — Já noutro artigo 
nos occupámos de este último vocábulo. 
Pela synonymia que possa ter com ajfeite, 
reproduzimos o que de estes vocábulos diz 
Roquete: 

«Diz D. Fr. F. de S. Luiz que affeites são 
«ornatos ou atavios affectados, que era lu- 
Kgar de aíFonnosearem desfeiam o objecto, 
«e talvez o fazem ridículo; e que enfeites 
«são os mesmos ornatos ou atavios, mas na- 
«turaes, com que se aíFormoseiam os obje- 
«ctos.—Esta disíincção não tem por si au- 
«toridade clássica. Vieira, falando de S. 
«Ignacio, diz: Oescriptor (acharánelle)a uti- 
üidade sem affelle.E^ evidente que ajfeiíe 
«forma antithese com utilidade e não tem 
«a menor allusão a cousa affectada ou ridi-, 
«cuia. Ferreira disse: Vão parecer e falso 
«afTelte; onde o qualificativo/aZ«odáa co- 
«nhecer que affeiie por sí só não inclue a 
«idéa peiorativa que se lhe quer attribuir. 
«Se alguma vez se toma á má parte, outro 
«tanto acontece a enfeite, como diz Moraes 
«citando Lobo e Bernardes. A autoridade 
«d'este é terminante, pois, enumerando os 
«falsos e ridículos ornatos com que os pré- 
«gadôres adornavam seus sermões diz: Con- 
nceitoa de filagrana, delicados e reluzentes, 
nquestoes escholasticas, e outros enfeites 
v^semethantes. 

«Em quanto a nós, estamos convencidos 
«que a única diflferença que ha entre estes 
«dois vocábulos é que o primeiro é caste.- 



AFF _47^ AFF 
«lhano G o segundo portuguez, e que affeite 
«tem naquella lingua a mesmisBima signi» 
«fieação que ema nossa tem enfeite: Afeite— 
«diz a Academia hespanhola,—es el aderezo 
«ó compostura que se dá á alguna cosa.— 
uDeixemos, pois, aos Castelhanos o seu 
v.aftite e enfeitar, e usemos do nosso enfeite 
«e enfeitar, que têm egual valor e mereci- 
«menton. 

Afflrmar, anetegurar^ confir- 
mar, asseverar, altestar* certi- 
ficar* — Dos trez primeiros vocábulos de 
este grupo diz D. José de Lacerda: «O que 
«diz uma cousa como certa, sem hesitação 
«nem dúvida, affirma. O que affirma essa 
«mesma cousa com decisão, mostrando-se 
«convencido do que affirma, assegura. O que 
«dá provas, e produz testemunhas do que 
«affirma com certeza, conjirma». 

Parece-nos que haja algo mais a dizer a 
respeito de estas palavras, e ainda compa- 
ral-as com outras que se lhes approximam 
no sentido. 

Affi.rmar (do latim affirmare, de firmus, 
firme) é dar uma cousa como lirme, isto é, 
como bem estabelecida, como certa. Pode- 
mos affirmar que uma cousa é ou foi; não 
podemos porém affirmar que uma cousa 
será. 

Assegurar é dar como seguro, isto é, apre- 
sentar a idéa de modo tal que se possa con- 
tar com o que ella exprime. Assegurar que 
uma cousa é ou foi, é effectivamente «affir- 
«mar com decisão, mostrando-se convenci- 
«do do que se affirmai). Assegurar, porém, 
também se diz do que ha-de ser, e nesse 
caso esta palavra resente-se da contingên- 
cia do que é humano com relação ao futuro. 
Uma diíferença essencial entre affirmar e 
assegurar é o primeiro ser relativo ao fa- 
cto, e cw^e^-ttrar^á couvicçãoj assim a^rm«r 
é mais rigoroso que assegurar: podemos a/- 
firmar sob juramento, porque este verbo 
suppõe uma certeza absoluta; não se pode 
porém assegurar sob juramento porque este 
verbo só revela a íntima e forte convicção 
que ha no espírito de quem affirma ou asse- 
gura. 

Confirmar é adduzirprovas, testemunhos 
ou nova affirmação do que outrem ou nós 
affirmámos. Affirmamos ser verdade o facto 
que chegou ao nosso conhecimentoporcon- 
ducto fidedigno; noticias posteriores vêm 
confirmar o que affirmámos. 

Asseverar (do latim asseverare^áeasserere 
affirmar, e verus, verdadeiro) é affirmar sé- 
ria e formalmente, por opposiçao ao que se 
diz por brincadeira ou pouco formalmente. 
Quem diz que assevera uma cousa não só 
affirma mas também se torna responsável 
da veracidade do facto. 

De attestar e certificar diz Lacerda: nAt- 
»testar um facto, ou certificál-o, é mostrar 
«que se está certo d'clle, e se quer que os 
«outros o acreditem; mas quem attesta, fa- 

«la como testemunha de vista, ou de ouvi- 
«do; e o que certifica, fala como quem está 
«certo do facto, sem especificata origem 
«da certeza. Quem attesta, certifica; mas 
«quem certifica, nem por isso attesta, por- 
«que pode não ter sido testemunha do fa- 
«cto. Um superior attesta que um emprega- 
«do, seu subalterno, é homem honrado, cum- 
«pre com exactidão os seus deveres, por- 
«que o presencia ou está d'isso informado. 
«Um párocho, um secretario de umarepar- 
«tição, certifica a verdade d'um facto que 
«se acha registado nos seus livros, sem 
«que fosse testemunha d'elle. O attestado 
«é recommendação- officiosa a favor d'al- 
«guem; a certidão é um instrumento, que 
«faz fé, e prova o facto.» 

Effectivamente, attestar (do latim íésíw,. 
testemunha) é declarar verbalmente ou 
por escripto que fomos testemunha do fa-, 
cto. Um professor attesta que um seu alum- 
no estudou com elle tal ou tal disciplina 
durante tanto tempo. 

Certificar (do latim certum facere) é de- 
clarar verbalmente ou por escripto que tal 
facto deve ser tido por verdadeiro, ou por- 
que se foi testemunha de elle (caso em que 
attestar é de melhor emprego), ou porque 
se recolheram dados sufficientes para não 
dar logar a dúvidas sobre a veracidade do 
facto. Podemos affirmar e até asseverar a 
verdade dos factos que attestamos, posto 
que de elles fomos testemunha; em quanto 
ao que certificamos, asseguramos que o facto 
é verdadeiro, mas, rigorosamente, não o 
podemos affirmar. O administrador do con- 
celho passa attestado ou certificado de boa 
conducta a um seu administrado? rigoro- 
samente, só pôde passar certificado, a não 
ser que tenha vigiado directa e continua- 
mente, o que nao é provável, a conducta 
do indivíduo. 

Afflicçao, dôr, sofírimento» 
tornientoT, pezar, iiiàs;oa, con- 
sCeriiaçào. — A dôr, o sojfrimento e o 
tormento são physicos ou moraes; as ou- 
tras palavras de este grupo só se dizem do 
que é moral. 

Affiicção (do latim affligere, de ad aflige- 
re, deitar por terra) 6 a angustia que abato 
o espírito, que perturba a razão, qiie leva 
a obrar sem tino nem reflexão; manifesta- 
se por gritos, choro, actos de insensatez; 
a grandeza da desgraça, roubando-nos a 
fôrça moral, o sangue frio, a energia. A 
affiic<iâo sobrevem inesperadamente, e dura 
até que o espirito reage e retoma o seu im- 
pério, seja por cessar a causa que a moti- 
vou, seja para sumir-nos na dôr. 

A dôr é o sentimento penoso originado 
por um mal inesperado, imprevisto, dila- 
cerante. llevéla-se pelo chôro ou pelo mu- 
tismo. As dôres mudas prolongam-se, e de- 
generam em soffirimento. 

O soffirimento é prolongado; não tem a 
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íifíudfzít cia dõr, mas, em contra, tem a per- 
sistência da acção. 

Tormento diz-se tanto da causa como do 
cfFeito. E' tormento o mal que nos causa 
uma dòr intensa, dôr comparada áquella 
quo soíFríam os desgraçados a quem o tor- 
mento era applicado. E' íorwienío a própria 
clôr, o proprio soffrimento, quando nos dila- 
< era o espírito, como o tormento dilacerava 
as carnes, desconjunctava os ossos, dos 
que a elle eram submettidos. 

Vtzar c o sentimento desagradável que 
resulta de termos feito uma cousa havendo 
I)odido fazer o contrario, ou, abstrahindo 
<le esta íiltima consideração, de termos 
feito um mal, ou de qtie esse mal haja suc- 
cedido. O pezar, ainda que não seja de 
curta duraçÃo, atfecta-nos pouco. 

òlàfjoa c a mais ligeira manifestaçao.da 
ãôr ou do soffrimento; pôde por tanto ser 
breve ou prolongada. 

Conster-na<;ão é o estado do espírito admi- 
rado de que tal ou tal desgraça haja succe- 
dido, ou atemorizado por estar-se ameaça- 
do de grande mal. 

Quem não se afigura a qffíicção dos des- 
graçados qiio intentavam fugir no desastre 
do JiaquetV Qual não seria a afflicção âe 
aquelle que alli via ficar ura ser querido a 
quem não podia valer? A dór que lanceo- 
lou a este ó-lhe eterno soffrimento, e, se a 
víctima, só por comprazer-lhe, foi áquelle 
theatro, esse soffriviento é um verdadeiro 
torviento. 

Afflicçôes, pena0*lrlbulaçoei9, 
trabttllivSf cru®. — Os grandes revé- 
zos assim como as perdas irreparáveis que 
ví-m umas atraz das outras sào os causa- 
dores das offiieçSes. Esta palavra designa 
por conseguinte o sobresalto do espírito du- 
rante um período do tempo mais ou menos 
longo, sobresalto que não só nos afifecta 
moralmente, senão que também influe no 
estado pliysíco. 

J'enaii é ura termo genérico com que ex- 
primimos vagamente o nosso soffrer moral, 
80m lhe attribuír nenhuma idéa particular. 

As írihulacjicê (do grege trihein, triturar) 
í^ão as penas quo provêm da adversidade 
quando ella se obstina em perseguir-nos e 
não nos deixa attender tranquillaraeutc ás 
nossas necessidades e ás da nossa familia. 
Quantas trihulações não passa o homem 
que, fxhausto de recursos, não encontra 
onde íse empregue nem onde ganhe a vida ? 

Trabalhos se diz das contrariedades da 
vid:i que obstam a que ella siga um curso 
regular e plácido; muitas vezes os traba- 
lhos são voluntários e têm por objecto a 
procura do um bem estar que elles pró- 
prios hao-de proporcionar. 

Cniz são as penas consideradas como 
um ini'io que Deus nos depara para obter- 
mos méritos ante Elle. Esíe vocábulo deve 
porfanto ser empregado só por aquelles 

que julgam quo de Deus pode provir al- 
gum mal ou que Elle se diverte em fazer- 
nos soífrer. 

Grandes afflicções soffrem os que perdem 
entes que amam e que vêem ao mesmo tem- 
po desapparecer os bens que possuíam. 

Todos temos penas na vida. 
Grandes tributações passam os que se 

vêem perseguidos. 
Trabalhos passam os que labutam para 

adíjuírir um certo bem estar, fructo do seu 
trabalho. 

Os cathólicos devera cfferecer a Deus a 
cruz que Elle lhes dá. 

Afiluenela^ concurso, concor* 
renettt) multidão, turba, ajui « 
tamento. — «Conjuncto de muitas pes- 
soas» é a idéa geral que encerram estes 
vocábulos. 

Affluencia considera as pessoas dirigin- 
do-se para um ponto, seguindo todas a mes- 
ma direc^ão; é o que se deprehende da 
etyTnologia da palavra (em latim fluere si- 
gnificando «correr para um sitio»); na lin- 
guagem corrente, porém, a affluencia não 
se limita a designar a muita gente que se 
dirige a um ponto seguindo a mesma via, 
senão toda a que vae convergindo para um 
sítio por diversas vias. Empregar este vo- 
cábulo para designar a gente já reunida 
no ponto a que convergiu, é erro. 

Concurso representa a mesma idéa que 
affluencia, mas entre os dois vocábulos ha 
uma difFerença essencial: a affluencia con- 
sidera o movimento como contíjmo e regu- 
lar, isto é, as pessoas ou os grupos seguín- 
do-se uns aos outros sem interrupção, em 
quanto que concurso indica o movimento 
simultâneo de muitas pessoas que conver- 
gem por diíferentes vias a um ^onto dado, 
mas neste movimento nada revela a idéa 
de continuidade. 

Concorrência diz-se das pessoas cora re- 
lação a ura ponto dado, quer se considerem 
em movimento quer paradas. 

Assim nos dias de parada ha grande af- 
fluencia ao local onde ella se eíFectua. Cin- 
tra attrae no verão um grande concurso de 
gente. A hora em que ha maior concorrência 
nas ruas da Baixa é á sahida das reparti- 
ções; no inverno é enorme a concorrência 
que ha aos theatros. 

As outras palavras de este grupo repre- 
sentam affluencia de pessoas reunidas num 
ponto determinado sem idéa de estarem era 
movimento. 

MttUidão é uma grande reunião de gente 
sem nenhuma idéa accessoria. 

Turba é a multidão indisciplinada e tur- 
bulenta, que obra em confusão e traz com- 
sigo a desordem. 

Ajuntamento designa a reunião de pes- 
soas que pararam num ponto para um fim 
determinado. 
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AfflueBcla, confluência*—Falan- 

do de cursos de agua a afflutncia refero-se 
á parte com que um curso contribue para a 
corrente geral; confluência á reuuiào das 
correntes. Desde Constaucia o Tejo en- 
grossasse com a affiuencia do Zêzere. A 
confluência do Tejo e do Zêzere facilita a 
navegação. 

AiTronta^ oíTensa, InuultO) ul- 
traje, Injuria^ av^rava* avania. 
— Affronta (do italiano affronto, de/ronío, 
cara) é a palavra ou a acyâo com que se of- 
feude gravemente a alguém cara a cara. 

Offema é a palavra ou o acto que offen- 
de o amor proprio e o humilha; dilfere da 
affroi^ em nâo ser tao grave, e também, 
mu\^s Vezes, em nào ser intencional, e só 
devida á apreciação da pessoa que se dá 
por offendida. 

Insulto é a offtnsa feita acijitemente com 
insolencia e desprezo. 

O ultraje é o insulto excessivo. 
Injuria {do latim injuria, palavra em que 

«c nota o prefixo negativo in e o substan- 
tivo jiw, direito) é, segundo a etymologia, 
o dito offensivo injustamente proferido con- 
tra alguém, quer na sua presença, quer na 
sua ausência. Na linguágem corrente, in- 
juria diz-se da ofensa feita de propósito 
com actos ou palavras de gravidade. 

Aggravo, palavra menos usada que as 
jtrecedentes, é o dito ou o acto <iue, aiuda 
que sobejamente reconhecido por falso ou 
injusto, fere os nossos interesses oumelin- 
dra a nossa vaidade. 

Avania, a monos usada de todas as pala- 
vras de este grupo, diz-se de qualquer acto 
ou dito que expõe á chacota da plebe. 

Apesar de nào concordarmos com o que 
cs nossos antecessores Lacerda e Roquete, 
diáseram a respeito de affronta, aggravo o 
cffensa, transcrevemos os artigos que nos 
seus diccionarios correspondem a estes vo- 
cábulos. 

Diz Lacerda: 
uAffronta é a injuria, o aggravo prosegui- 

odo e sustentado. f.Aggravo é o simples 
<>atropellamento do nosso direito; mas se a 
«este se ajunta o desprezo ou o insulto, dá- 
«se a offtnsa. Não ha aggravo quando não 
< ha injustiça, assim como sem insulto não 
«ha offtnsa. O que declara algum defeito, 
<(que realmente existe, de outrem, nâo o 
*^aggrava, porque nâo atropella nenhum di- 
ureito, nào pratica injustiça; mas 0ffendt'0 
«porque o insulta, humilhando-o)). 

De Roquete: 
«Entre o aggravo e a affronta ha estadif- 

«ferença, como já notou Dom Quichote, que 
<ia affronta vem da parte de quem a pode 
«fazer, e faz e sustenta; o aggravo pode vir 
«de qualquer parte sem qué affronte. Seja 
«exemplo: está um homem na rua descui- 
ídado, chegam dés com mio armada edào- 
«Ihe pancadas; mette mão á espada e faz 

«seu dever; porém a multidão dos contra- 
«rioa se lhe opp5e, e não o deixa levar 
«adiante sua Intenção, que é vingar-se; 
«este tal fica aggravaão porém não affron- 
viado, O mesmo confirmará outro exemplo: 
«está um homem com as costas voltadas, 
«chega outro por detraz, dá-lhe duas pau- 
«ladas, foge e não espera, e o outro segue-o 
«e não o alcança. O que recebeu as paula- 
«das recebeu aggravo, mas não affronta, 
«porque a affronta ha-de ser sustentada, 
«circumstancia que não é necessaria para 
«constituir o aggravo. Se o que deu as pau- 
«ladas ficara a pé firme fazendo rosto a seu 
«inimigo, ficara o que levou as pauladas 
^aggravaão e affrontaão juntamente: a^r- 
vgravado porque lhe deram á traição; af- 
vfrontado porque o aggressor lhe fez rosto, 
«sustentou o seu feito sem voltar as costas 
«e a pé firme; e assim, segundo as leis do 
«maldito duelo ('), eu posso estar aggrava- 
ado, mas não affrontado. O aggravo atro- 
Kpella nosso direito; a ojferwa junta ao ag- 
tgravo o desprezo ou o insulto. O que tem di- 
«reito a um accesso e o não conseguiu^ crè- 
«se aggravado; se a este aggravo accresceu 
«ura desprezo de seu mérito, ou iima decla- 
«ração de sua insufficiencia, crô-se offendi- 
vido. Para o aggravo é precizo que haja iti- 
«justiça, para a offensa basta que haja in- 
«sulto, ainda que não haja injustiça. Aquel- 
ule prejudica-nos talvez sem nos aífrontar; 
«esta aífronta-nos sempre ou nos humilha. 
«Não agfrava o que diz de outrem que é 
«torto, quando realmente o é, porque em 
«dizer aquella verdade nâo se dá a injusti- 
«ça que exige o aggravo para sel-o; porém 
vofftnde aciuelle a quem se diz porque in- 
«sulta seu amor proprio o o humilha. l*or 
«isso se dissimula o aggravo mais fácilmen- 
«te que a offensa, nâo obstante (lue aquelle 
«nos causa um prejuízo cftectivo, prívan- 
«do-nos realmente do que nos pertence; 
«esta só nos incommoda com um prejuízo 
«fundado, commummente, na opinião, ou 
«no capricho; porque a offensa choca dire- 
«ctamente com nosso amor proprio, que nuo 
«perdoa com facilidade, nem olha como le- 
«ves 08 Insultos. D'um homem que dança 
«bem, sem ter nisto vaidade, nem pretender 
«elogios, nâo se pode dizer que dança mal, 
«sem fazer-lhe um aggravo, de que se não 
«dá por offendido; fica porém offtndida uma 
«mulher a quem se disputa a boa figura, 
«ainda que ella mesma conheça que a nâo 
«tem, porque aquelle não vô nisto mais que 
«uma injustiça; porém esta toma-o como 
«desprezo ou insulto, porque nas mulheres 
«pode mais a vaidade que a virtude.— 
«Guardando a mesma proporção na respe- 
«ctiva propriedade d'estas duas vozes, diz- 
«se figuradamente no physico que o sol, a 
«lua, o vento e outras cousas animadas (sic) 
noffendem, mas não se diz que aggravam.» 

(1) Hoquete era presbflero. 
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AflfAntar^ arrontar^ encarar. 

— No sentido figurado de estes verbos, o 
menos expressivo é encarar. Encara-se com 
terror a morte; encara-se a sangue frio o 
perigo; encara-se com indilTorença o inimi- 
go. Encarar necessita por consequeneia 
um complemento que determine a sua si- 
gnificação. 

Affrontar e arrostar, excluindo a idéa de 
medo, encerram a de denodo, com esta dif- 
ferouça porém, que affrontar não implica a 
idéa de lucta que existe em arroitar. Affron- 
tar a morte não é combatel-a; é encaral-a 
impávido; pode ser mesmo olferecer-se até 
certo ponto a ella. Os exploradores do polo 
affrontam a morte por amor á sciencia. 

Arrostar (vocábulo derivado do latim ros- 
aram, esporão de navio) é o vocábulo mais 
expressivo de este grupo. Ai'rostar é inves- 
tir com arrojo, travar peleja frente a fren- 
te, intentando levar o inimigo a recuar. 

De opinião diftereute foram os senhores 
Lacerda e Roqiiete. aquelle resumindo de 
efite: 

((Estas trez palavras, diz Koquete, são 
«verbos formados dos substantivos fronte, 
« rosto e cara; em sentido recto valem o 
«mesmo que pôr a. fronte, o rosto, a cara, 
«junto ou em frente de alguma cousa ou 
«pessoa, e não as temer ainda que sejam 
t< capazes de infundir temor, e podem di- 

zer-se perfeitamente synónymas. Porém 
((no sentido figurado, em que são mais usa- 
« das, são expressões de valentia,-denodo e 
((decisão, que demonstram ânimo esforça- 
((do, que nem foge o perigo, nem teme a 
«morte, e admittem certa gradação que 
«convém indicar: O que encara o inimigo 
((presenta-lhe a cara, não foge, nem se aco- 
« barda; o que arrosta, não só lhe faz fren- 
«te, mas, segundo parece dizer a palavra 
« rosto ('), vira-se para elle e o accommette 
i( combatendo cara a cara; affronta-o aquel- 
«le que com arrojo e valor se lança na pe- 
V leja, não cura do risco a que se exp5e, e 
((levanta a fronte altiva sobre seu adver- 
ti sario». 

Affun&A* ducha.—Aaffusõo consis- 
te em derramar agua sobre o corpo ou só 
em parte d'elle, desde pequena altura e de 
um só jacto. 

A ducha é proporcionada por um ou vá- 
rios jactos, desde maior altura e com maior 
força que a que se emprega para a affusdo. 
Na ducha a agua é impellida, na affusão é 
derramada. 

Aflncado* aferrado.—Fallando de 
idéas, opiniões, partidos, etc., ajincadoex- 
prime que tomamos essas idéas, opiniões 
ou partido por base sólida e como única 
verdadeira. 

Aferrado exprimo unicamente que não 
queremos abandonar tal idéa, opinião ou 
partido. Pode estar-se a/erradó a uma idéa 
só por simples teimosia. 

Afo|(ador« collar. — O afogaãor é 
o collar justo ao pescoço, que não pende. 
O collar pende do pescoço sobre o peito. 

Afora^excepfto.—Exceptoe afora em- 
p.regam-se indistinctamente; não obstante, 
excejjío diz-se melhor do que se exclue, e a/o- 
ra do que não se inclue; nos dois exemplos 
seguintes nota-se essa particularidade: a/o- 
ra o mais novo, todos os irmãos são uns va- 
díos. Todos os irmãos são vadíos, Qxcf.pto 
o João que é trabalhador. 

Afortunado, feliz, ditoso, ven- 
turOMOi beninvenCurado. — 
nado quer dizer «favorecido pela/oríioia;), 
essa inconstante deidade qne se apraz em 
afagar a uns, em açoutar a outros, e que 
ora acaricia ora fustiga ao mesmo indiví- 
duo. O pouco uso que os homens fazem de 
este vocábulo ao falar de si proprios, ao 
passo que lhes é commum dizerem-se feli- 
zes, manifesta que afortunado se diz do bri- 
lho exterior dos dons da fortuna, sendo por 
isso mais uma expressão da opinião alheia 
que da opinião pessoal. E' evidente que 
um homem pode ser afortunado em tudo 
quanto emprehender e não ser/eíú ou di- 
toso. 

Feliz é o homem (lue goza de satisfacçao 
interior; cujo espírito permanece tranquil- 
lo, alegre, satisfeito. Ser feliz não consisto 
em ser afortunado, porque na mediania, na. 
pobreza até, pode haver felicidade. 

Ditoso, diz-se de quem goza bens, saúde 
e paz domestica. Se é feliz o pobre que se 
conforma com a sua sorte, será ditoso se a 
sorte melhorar. 

Venturoso se diz do homem a quem a for- 
tuna vem sem ser procurada ou cujo valor 
excede em muito os esforços empregador 
por elle em procural-a. Entre venturoso e 
afortunado existe a diíferença de aquelle, 
venturoso, ser subjectivo da opinião pró- 
pria e da alheia, o este, afortunado, ser, co- 
mo já vimos, relativo á opinião dos outros. 

Bemavtnturado, vocábulo pouco emprega- 
do fora das idéas religiosas, applica-se, no 
que é mundano, áquelle que vive de modo 
invejável, que possue e goza quanto o pode 
tornar constantemente ditoso. 

AfouCeca, corÂgem. — A afouteza 
denota que o perigo não existe ou é igno- 
rado. A coragem, reconhece haver perigo, 
mas ou o despreza, ou deseja vencel-o. An- 
da-se afouto por caminhos limpos de ban- 
didos; necessita-se coragem para aventu- 
rar-se em caminhos infestados de facínoras. 

(1) N<^temo8 que «arn slar* é o antiao verbo «arroi- trar') directameiite {i>rmado de (rociium). AfrancesadO)fMlHO, fallacloiio> 
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bypócrita.—Cora rasJlo, ou sora ella, a 
generalidade do3 francezes ó tida, em mui- 
tas nações, como inclinada a sacrificar a 
verdade nas aras da urbanidade; é um de- 
feito delicado, mas que, dito seja de passo, 
não é peculiar somente á França; cila tal- 
vez o requinte, mas não o monopoliza. Se- 
ja porém como for, o facto é que o adjecti- 
vo afrancezado se encontra não só na nossa 
língua, senão também na castelhana, na 
italiana, na flameufi-a o ató na ingleza, pa- 
ra denotar o que ó fallacioso, enganoso,fal- 
so. O individuo afrancezaão parece, como 
vulgarmente se diz, metter-vos no coração, 
e na realidade está desejando ver-se livre 
de vós; no caracter afrancezado não se po- 
de ter confiança; as maneiras afrancezadas 
são nimiamente delicadas, mas revela-se 
nollas a falta de franqueza. Tal ó o sentido 
que se attribue a esta palavra, tanto mais 
diffícil de definir quanto é grande o núme- 
ro dos seus antónymos: poriuguez era Por- 
tugal, castelhano em Ilespanha, etc., cada 
nação tomando-se como o modelo da fran- 
queza e da verdade, o todas, na nossa opi- 
nião, medindo-se pela mesma bitola. 

FaUo diz mais que afranctzado, este sen- 
do/«/«o por mera civilidade, aquelle sendo 
enganoso em sí. Em latim,é deriva- 
do de fallere, enganar, o esta etymologia 
demonstra que faUo é relativo ao proprlo 
caracter das pessoas c das cousas, e desi- 
gna um estado permanente, uma como qua- 
lidade passiva. O homem faho em caso ne- 
nenbum merece a confiança alheia, dispos- 
to como está a enganar, sempre, e a todos. 
Da mesma maneira, o que é/oííopermane- 
ce sempre n'es8e estado; é essencia sua 
não ser verdudfiro. 

Fallacioso (do latim fatlax, egualmente 
derivado de falUre) se diz do que, sendo 
faho em sí, trata de pôr essa qualidade em 
actividade para enganar os outros. O ho- 
mem falso engana quando a occasião se lhe 
depara; o fallacioso procura a occasião de 
enganar. 

Hypòcrita ê o termo genérico que serve 
para designar aquellcs que fingem ter sen- 
timentoe, idéas ou opiniões quo realmente 
não têm. 

Afretndor^ fretttUor.—Estas pala- 
vras, longe de serem synónymas, são an- 
tónymas. O afretador é o que toma em fre- 
tamento; o fre.tador é o que dá em freta- 
mento. 

Afiiroar, tnclaçcar, InveNtIççar, 
peiiqiilzitr. eí4C|uailrlnhar. —Afu- 
roar, no sentido figurado, significa «fazer 
diligencia para achar o que está occulto», 
metter-se, como o furão, por sitios recôn- 
ditos á procura do que se quer encontrar ou 
saber. Este termo é baixo, relega o sujeito 
á condição de sabujo. 

Indagar (do latim indagart, de inde, de 

ahi, e agere, fazer) é propriamente procu- 
rar saber o que a uma cousa se relaciona 
para de tudo que lhe disser respeito tirar 
uma conclusão, formar um juizo. Xa lin- 
guágera corrente, porém, indagar significa 
procurar a ims e a outros o que sabem a 
respeito de aquillo que se deseja apurar. 

Invtitigar (do latim intestigare., do iyi e 
v&stigvum, vestigio) é propriamente procu- 
rar ou seguir os rastos, os vestigios. 

Pesquitar é indagar ou investigar valen- 
do-se de qualquer meio, lícito ou illícito, 
se bera a idéa de espionàgtm seja inherento 
a este verbo. Uma pessoa digna indaga, mas 
não ptsguiza. 

Esquadrinhar é indagar ou investigar mi- 
nuciosamente; deslindar pelo miúdo. 

Aieachado, acaçapado^ de cò- 
corais, alaparda«Ío. — Estes quatro 
vocábulos indicam posturas differentes, mas 
abrangem a idéa geral do corpo se achar 
diminuído de altura. Agachado diz-se do 
quem está eiícorvado ou inclinado para o 
chão desejando ver sem ser visto; acaça- 
pado de aquelle que se extende tocando 
quasi com a barriga no chão, para que o 
não vejam. 

De. (Açoras é a postura de quem, dobran- 
do o corpo sobre os joelhos, fica com as ná- 
degas quasi a tocar nos calcanhares; este 
vocábulo não encerra precisamente a idéa 
do occultar-se. 

Alapardado é ficar cosido com o chão. 
Affarrar, eiupolxar^ 

asfr.—Agarrar é prender como com gar- 
ra, isto é, com força; o que está agarrado 
não pode fugir fácilmente. 

Segurar é prender e ter seguro, ainda 
que o segurado faça esforços para se des- 
prender. 

Empolgar é agarrar fazendo violência ou 
injustiça. 

Asir é soster por uma parte qualquer. 
Este verbo, pouco usado, não encerra idéa 
de força nem de violência. 

Roquete traduz perfeitamente a synony- 
mía de arir e agarrar. «Aquelle que agar- 
« ra — diz elle — segura, tem firme, porquo 
«o verbo agarrar suppõe a força necessa- 
«ria para lograr o seu effeito. O que ase, 
«pode, ou não, segurar, porque a acçao de 
«íwír não suppõe precisa e positivamente 
«a força necessaria para segurar o ter fir- 
«me. Correu atraz delle o agarroti-o, não 
« nos deixa dúvida que o tem seguro. (/Or- 
«reu atraz delle, e asiu-o, deixa-nos na dú- 
«vida se o asiu de modo que poude segu- 
««ral-o, porque o verbo não o explica porsí 
« só, e assim é preciso accrescentar porque 
« parte, ou como lhe deitou a mão, para qxie 
«se dednza o effeito pelo modo e circum- 
«stancias da acção. A acção de asir refe- 
« re-se ao uso da asa; a acção de agarrar á 
«da garra. Aquella sustem talvez sem es- 
«forço; esta segura com força e tenacidade». 
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AnsressaOf ataque^ Investida, 

aconiiiietilda.—Aggrtsí&o é o acto de 
quem provoca á lucta, seja princlpiando-a, 
seja Ruscitando-a; é um acto puramente 
moçal; o material é o aíague. E' a aggrta- 
não que envolve responsabilidade moralj o 
ataque é apenas a manifestação da aggres- 
são. 

Investida e acommettida são também actos 
differcntes: Dom Quichott acomiuetteu 
contra os moinhos de vento, e da InveMlI- 
da foi, com Rocinayite, derrihado no chão. 
Acommettida, como so vê, é o acto de em- 
prehender a lucta; investida é o proprio fa- 
cto de encetal-a. 

Koquete diverge um tanto da nossa opi- 
nião ao falar do aggressão e ataque; diz 
elle: « Posto que esta última palavra—ata- „ gwe — seja pouco portugueza, pois os nos- 
« 60S antigos diziam acommettimento, inves- 
({tida, está Koje em uso para indicar a acçao 
« do que acommette. Aggressão accrescen- 
«ta a idéa de acommettimento repentino c 
«inesperado, e de provocar um sujeito á 
«disputa ou ao combate; sendo que o ata- 
« qiie é coinmummente previsto e produzido 
«por causas já conhecidas. Quando dois 
« soberanos estão em paz, e um acommette 
« repentinamente o outro sem prévia decla- 
«(raçào de guerra, faz uma verdadeira ag' 
«l/ressão (') ; mas quando dois exércitos se 
« dirigem um contra o outro, o quo acom- 
■({mette primeiro é o que ataca, sem serajr- 
•« gressor ». 

D. José de Lacerda comprehendeu me- 
lhor os termos investida, ataque o aggresão. 
Transcreveremos o artigo: «Investida é o 

primeiro travar da peleja, o primeiro fe- 
« rir da batalha. Ataque (palavra moderna- 
« mente adoptada) indica mais alguma cou- 
•« sa, poniue designa o acommettimento 
«já rcalisado, o o esforço para render o 
•« adversario. 

« Aggressão accrescenta á idéa exprimida 
«pelos termos iiivestida e ataque, & de ser 

acto repentino, inesperado. Quando, sem 
«prévia declaração, se rompe a paz, e um 

•« exército entra nas terras da nação, que 
■ude nenhum modo podia lembrar-se da 
«guerra, ha aggresiãp,. Qu.a.náo dois exér- 
« citoi, que estão em frente um do outro, 
«se provocam e acommettem, ha investida; 
«e quando a peleja chega a travar-se ha 
í< ataque ». 

ligeiro* Xenio»Ágil diz-se 
Vlo homem ou do animal cujos movimentos 
são, não sú rápidos, mas também naturaes, 
feitos sem esforço. 

JÀgeiro (do francez léger, mesma signifi- 
cação, <iue vem do latim aliger, alado, e 
não de levis, cuja etymología geralmente se 
lhe attribue) diz-se do aquelle que se move 

(1) Roquct«, neste exemplo, entende a «aoQressIo* t)reci»aineiii« como oós a definimos. 

como se tivesse azas, que corre, que salta, 
que move os braços ou as pernas com ex- 
trema facilidade e rapidez, 

Lesto reúne á idéa de ágil e de ligeiro, a 
do graça, de donaire. 

AkIo« cambio* — O camVio é o preço 
pelo qual uma moeda se compra ou se vende. 

Agio é o interesse ou lucro que o camlio 
dá. ao que nelle ganha. 

AKlòmaclio» Icouoclanta.— 
viacho diz-se de quem, por todos os meios, 
intenta acabar com o culto dos santos. 

Iconoclasta diz-se de aquelle que, reputan- 
do como pagão o culto das imágens, as des- 
tróe ou despedaça. 

i%Blota« liflurarlo.—Agiota, na ver- 
dadeira accepção da palavra,designa aquel- 
le que trafica em fundos públicos, papeis de 
crédito, etc., valendo-se da alta ou baixa de 
preço que estes soíFrem para auferir ganhos. 
Na linguágem corrente agiota diz-se, como 
usurario, do prestamista que empresta di- 
nheiro cora usura abusiva. 

Agitação, liinurrelçào, reTOl* 
(a^ rcbe'lllao, levantamento^ mo- 
tim, arruaça, sedleào, revolu» 
Ç&09 proniinclamenlo. — A agitação 
é o movimento anormal do povo quando os 
espíritos sobresaltados planeiam ou tra- 
mam contra os dirigentes; a agitação é ge- 
ralmente a precursora de qualquerdas com- 
moçôes designadas com as outras palavras 
de este grupo. 

Insurreição (do latim in, contra, e surge- 
re, erguer-se, levantar-se) é a acçâo d'um 
povo inteiro que se insurge, isto é, que se 
levanta armado contra o poder estabeleci- 
do, afim de derribar um governo que julga 
injusto c tyrànnico. Esta palavra toma-se 
geralmente a boa parte, pois não se com- 
prehendería que todo um povo ou pelo me- 
nos a maioria de um povo, se armasse para 
desembaraçar-se de um governo que não 
fosse oppressivo. A insurreição de Cre- 
ta tinha por fim libertar a ilha da oppressão 
dos turcos. 

Itevolta {do francez révolte) é a acção de 
uma, ou de varias pessoas que intentam sa- 
cudir o jugo da autoridade; a revolta vem 
geralmente após a agitação e a miúdo de- 
genera om revolução; conseguiutemente a 
revolta pode mostrar-se armada, mas não 
vae a pontos de fazer uso das armas, pelo 
menos de modo geral.—Este vocábulo em- 
prega-se também para exprimir a disposi- 
ção permanente de espírito que tonde a 
desembaraçar-se do seu estado de depen- 
dencia. 

lieVtUião- ^ a demonstração do propósito 
de não se conformar, de não obedecer, de 
não acatar; manifesta-se por meio da re- 
sistência e da recusa de obediencia ás leis 
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OU áã ordens da autoridade; a reheUiSo 
pode chegar até ao ponto de armar-se e de 
manifestar por moio de actos isolados que 
está decidida a oppôr a violência à violên- 
cia. A rehellião carece de e^rácter perma- 
nente; cessa ao cessar o quo a motivou. 

Levantamento é o resultado immediato 
da agita(^âo; o levantamento degenera em 
revolta, em revolução ou em instirreição, se- 
pundo fôr a sua importancia, e a gravidade 
do que o origina. 

O motim é um levantamento de pouca im- 
portancia, uma agitação tumultuosa e de 
curta duração. O motim tende mais a per- 
turbar a ordem que a combater a autorida- 
de. E' formado geralmente por desordeiros 
que se concretam a dar «morras», a partir 
vidraças, e a darem ás de villa-diogo logo 
que apparece a força armada. 

A arruaça é o motim da mais ínfima ralé; 
a arruaça é geralmente promovida pelo 
proprio governo quando lhe convém fazer 
alardes de força ou tomar disposições que 
não soubera justificar de outro modo. 

A eedição é um levantamento promovido 
por chefes, e o seu carácter reveste gravi- 
dade. O seu alvo é sempre derrubar o exis- 
tente quando o que existe é apoiado por 
partidos oppostos aos sedicíosos. As sedi- 
ções podem originar a guerra civil. 

Revohição é, de todas as palavras de este 
grupo, a que revela acto de maior gravi- 
dade, a revolução tendendo a fazer mudar 
completamente, e pela effusão do sangue, 
as instituições existentes. 

Pronunciamento (ou melhor pronuncia- 
miento) é termo puramente hespanhol com 
que se designam as freqüentes insubordi- 
nações dos chefes militares de Jlespanha, 
(jue á frente dos seus regimentos intentam 
áupplantar o governo, fieando-lhei sempre 
o recurso, se o pKano não vinga, de ahoio- 
nar&e con Ia caja dei regimiento. 

.4gttMção» tnqiiletaçilo, tor- 
mento.—iPalaudo do espírito, a aí/í/ação 
denota aquelle estado em que ellc se vê 
assaltado por sentimentos diversos, como 
o temor e a esperança, a impaciência e o 
receio, etc, 

A inquietação é o estado do espírito que 
receia que mm successo futuro seja desfa- 
vorável om aào tenha o bom resultado quo 
anhetamos, 

Tormeni» é o vocábulo que se emprega 
para «xpriaair o maior auge da inquietação. 
O tormenío não é o embate do« sentimentos 
d3v<>rsos'^e causam a agitação; tem uma 
causa doterminada e única, mas grande e 
■de summa importancia. 

A agitado e a inquietaç-ãn x)rovêm do que 
3ia-de vir; o tormento ser originado 
j>elo que dbi, polo ijue é, oa pelo que ha-de 
:oer. 

ventilar., debater, dU- 

Ciitlr, tratar.—A idéa commum a este» 
verbos é a de falar sobro um assumpto em 
que ha ou pode haver divergencia de opi- 
niões. 

Agitar ura assumpto, uma questão, é fa- 
lar incidentemente de esse assumpto ou do 
essa questão. Este verbo denota que a pes- 
soa que agita tem empenho ou interesEe 
naquillo cuja discussão quer promover; e 
também Implica mais ou menos a idéa 
de frequencia ou reiteração. As opposições 
a;(ltani freqüentemente no parlamento a 
questão do imposto do rendimento. 

Ventilar, não é apenas, como muitos jul- 
gam, pôr um assumpto ou questão sobre o 
tapete para intentar quo se discuta; essa 
idéa exprime-se com o verbo agitar. Venti- 
lar é examinar a fundo, discutir, quanto 
possível, uma matéria: fazer luz no assum- 
pto; deixal-o limpo como limpo fica o grão 
depois de aventado. 

Debater encerra idéa de combate orato- 
rio ou do combate de interesses, e só se 
diz do assumptos importantes que uns o 
outros tôm interesse em ganhar. Ilebn- 
teni«flC no parlamento as questões a que 
estão affectas a rida dos partidos. Nos tri- 
bunais debatem-se as questões de inte- 
resse. 

Discutir é examinar com cuidado e at- 
tenção todos os aspectos de uma questão, 
esforçando-se por fazer adoptar aos outros 
a nossa opinião a respeito d'ella; não se 
jyode dincutlr sem dialéciica. 

Tratar é o termo genérico que exprimo 
a idéa commum a todos os verbos do este 
grupo. Tratar de um assumpto, é não só 
falar do elle, mas também examinal-o a 
fundo e tomar uma deliberação, (fiando st 
trata de umaquestãoprincipia-sepor i»{(l- 
tul-n; depois deb«te-»e, dl«ciite- 
Me ou ventlIa-Ae. 

Affora, fórum.—Praça pública ondo 
os antigos se reuniam para tratar dos ne« 
gocios públicos, é a significação conunum 
a estes dois substantivos, com a única dif' 
ferença que ágora se diz da praça das an^ 
tigas cidades gregas, q fórum da praça ro' 
mana. 

Af(Oiiro. presagto. progiiò^tU 
CO. vatlcliilo^ propliecía^ predi» 
eçÂo. — Agouro, no sentido lato da pala-» 
vra, diz-se de qualquer conjectura sobre^o 
que ha-de ser; essa conjectura porém nãa 
se funda sobre dados positivos; é uma coma 
inspiração suggerida pelo sobrenatural. Na 
sentido rcstricto do vocábulo, agouro era o 
prognóstico que se fazia pelo exame do vôo 
e do canto das aves. 

Presagio differe de agouro — no sentido 
lato que apontámos primeiro— em agouro^ 
se dizer só da conjectura, e aquelle^, presa- 
gio, não só d'essa conjectura, senão tam-< 
bem do signal quo a, 0TÍçin,a; ívínda nã<v 
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está completamente banida do povo a idéa 
da ap])arição d'um cometa ser VLm premgio 
funesto. D'esta accepçâo do presagio, no 
sentido de «signalit é que^ extensivamen- 
te, vem a accepçâo dc «conjectura». 

Prognóstico é, propriamente, uma conje- 
ctura que se deduz de bases sólidas, posi- 
tivas, scientíficas. Na linguagem vulgar, 
este vocábulo conserva algo de essa idéa, 
pois só se diz de aquillo que parece auto- 
rizado por dados anteriores: não $e znga- 
na, commiimmentt, aquelle que prof|;noi9« 
tica nma velhice prematura aojóvem vicioso. \ 

Comparando os trez vocábulos agouro, 
presagio e prognóstico, que em francez tem 
as mesmas accepçÕes que emportuguez, di- 
zem os senhores Bourguignon e Bergerol: 
«O vulgo, em todas as épocas, considerou 
«os plienómenos extraordinários do céo 
«como presagios, signaes precursores de 
w grandes revoluções políticas; e muitas 
u vezes, na realidade, esses phenómenos 
«têm sido funestos pelos desgraçados agou- 
" ros quo o medo suggeríu; com tudo elles 
« pão apenas a consequencia das leis que 
«re^^cm a marcha dos corpos celestes, e 
«delles náo se pode tirar nenhum ^^ro^nos- 
«tico relativo ás cousas humanas ». 

Vaticinio diz-se particularmente das^iro- 
phecias que entre os orientaes se faziam can- 
tando. Este termo, não muito usado na lin- 
guagem corrente, deve apenas dizer-se da 
I)redicçâo que se faz em estylo oratorio. 

Prophecia, propriamente, é a revelação 
do futuro feita por inspiração divina. Na 
linguagem vulgar diz-se das previsões que 
se fazem como suggeridas por uma voz in- 
terna ou presentimento, que nos diz que o 
que revelamos ha-de succeder fatalmente. 

Predicqão ó um termo genérico que podo 
substituir qualquer outro de este ginipo. Na 
linguagem scientífica é muito iisado, e de 
clle se servem os astrônomos e meteorolo- 
gistas para annmiciar o resultado dos seus 
cálculos. 

Affraclar^ KOAtar.—Gostamos do que 
satisfaz os sentidos; agrada-nos o que sa- 
tisfaz o espírito. GoíPitanios dt um prato 
Item feito, de uma mulher formosa. Agra» 
da-no«» a virtude, a vida campestre. 

i%era€lá«el, içrato. — O que é agra- 
dável dá prazer aos sentidos, o que é grato 
é relativo aos sentimentos. Agradáveis são 
as bellas paizágens, a boa música, os per- 
fumes ; gratas, as provas do amizade, as 
demonstrações do reconhecimento, as re- 
compensas ao mérito, etc. O agradável 
apraz, o grato sensibiliza. 

Axradectiiiento. gratidão^ re- 
conhecimento. — No sentido restricto 
da palavra, agradecimento designa sómente 

as palavras ou o meio empregado para agra- 
decer o favor recebido. Commummente po- 
rém dá-se a agradecimento o sentido dos ou- 
tros vocábulos de este grupo. 

Gratidão ó o sentimento que nos recorda 
o beneficio recebido; é um sentimento íu- 
timo que muitas vezes nem sequer se re- 
vela por meio de palavras, isto é, por meio 
de um simples agradeci^nento. 

O reconhecimento é a manifestação effe- 
ctiva da gratidão, ou pelo menos o desejo 
da gratidão ter ensejo de se manifestar. 

D. José de Lacerda explica a synonymía 
de estes dois últimos vocábulos dizendo: 

« Reconhecer exprime o acto de tornar a 
«conhecer, repassar na memória, apreciar 
«o beneficio recebido. Gratidão designa a 
«disposição habitual de nos mostrarmos 
«lembrados, agradecidos ao beneficio que 
u nos foi feito, lleconhecimento faz referen- 
(( cia mais immediata ao beneficio, e grati» 
vdão, ao bemfeitor. O reconhecimento lem- 
«bra-se do beneficio, confessa-o, e está 
« prompto a retribuil-o. A gratidão recor- 
«da-se do beneficio com prazer e sensibili- 
« dade; folga do o confessar, e nunca se 
«julga desobrigada, aiuda que estejapiom- 
«pta a pagal-o, ou effectivamente o tenha 
« retribuído. .O reco^ihecimento é por assim 
« dizer o principio da gratidão, e a gratidão 
«o complemento do reconhecimento ». 

Não comprehendemos o final do artigo do 
illustre deão; comprehendemos melhor llo- 
quete, quando diz: 

« O reconhecimento paga beneficio com be- 
«neficio; a graíidao conserva a doce lom- 
«brança d'uma boa acçào com vivo senti- 
«mento do carinho para com a pessoa (jue 
«fez o bem». , 

A^crario^i de Hiiperfleie.—As me- 
didas agrarias são medidas de superjicie, 
porém nem todas as medidas de superfície 
são medidas agrarias. 

Jtedidas agrarias são aciuellas que,como 
actualmente o are, e antigamente a agui- 
lhada, se empregam ou se empregavam ex- 
clusivamente na medição de terras produ- 
ctoras. As medidas de superfície são as que 
servem para medir qiialiiuer superfície, iu- 
clusivamente a dos campos. 

Agreste^ campeiitrc) canipei.1* 
no* rústico*—Agreste ido latim'a^re«- 
tis, de ager, campo) applicado a pessoas ou 
ao que lhes é particular, refere-se á gros- 
seria, á rudeza, á baixeza, e nunca se toma 
em bom sentido. O homem agreste é gros- 
seiro a ponto de ser intratável; as manei- 
ras agrestes, os costumes agrestes, não po- 
dem ser supportados por quem está habi- 
tuado á delicadeza e ao trato do mundo, 
pois ultrapassam todas as leis da conve- 
niência. 

Falando de sítios, agreste exclue toda a 
idéa de cultura, de belleza natural; um 
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logar agreste só tem rochedos oscalvados, 
j)laatas rachíticas, terrenos ingratos; incli- 
ua á melancholía e á tristeza, o nada mi- 
tiga nelle os ardores do sol, nem as crue- 
zas da intemperie- 

Campestrt refere-se a tudo que pertence 
ao campo cultivado,* esta palavra revela a 
idéa de cultura e, consoguintomente, a dos 
aeus attríbutos: belleza, trabalho, simpli- 
cidade. 

Campezíno, epítheto menos freqüente que 
campestre, tem a mesma origem de este, e 
geralmente só encerra a idéa de viver ou 
habitar no campo, tanto falando de homens 
como de animaes. 

líàêtico (em latira rusticus, denw, campo, 
como antónymo de urhs, cidade) diz-se do 
que tem o caracter proprio da simplicidade 
aldeà ou camponeza, isto é, do que carece 
da polidez das cidades. Diz-se do pessoas 
G de cousas. O homem rústico carece deur- 
j^anidade, não conhece os usos da gente ti- 
na e pode faltar ás leis da conveniência 
fundadas por mutua convenção social,mas 
os seus sentimentos são appreciáveis. O 
objecto rústico não é polido nem trabalha- 
do com arte; pode porém ser agradável, de- 
vido á sua própria simplicidade. São pro- 
priedades rústicas as que constam de ter- 
ras de lavoura, etc. — No sentido desfavo- 
rável, rústico, implica falta do tacto, iue» 
i>cia, rudez intellectual, mas ainda assim 
differe de agreste que implica a idéa do ru- 
dez moral. 

Comparando agreste com campeatre mere- 
ce citar-se a synonymía que lioquete dá a 
estas duas palavras: «Um sitio agreste só 
uprescnta estéreis rochas, árvores silves- 
fc tres, ermas charnecas, que causam horror, 
c> tristeza e melancholía. Um sitio campes' 
<itre offerece vistas agradáveis e risonhas, 
« plantas fructíferas, pastos abundosos, on- 

de se vêem rebanhos quasi domestica- 
«dos, prados esmaltados do boninas, árvo- 
<' res carregadas de fructo; por toda a par- 
«te se occupam os camponezes em traba- 
«lhos Úteis; a innoceneia, a alegria, a feli- 
« cidade tem alli sua morada, e quando a 
«lavoura é protegida reina na aldeia a 
« abundaucia e a prosperidade. Nào conhe- 
«ccmos prazeres que j)08sam chamar-se 
«agrestes; porém, quão deliciosos, singe- 

los e naturaes não são os campestresí n 

i%Krtcullor, agrônomo, cultiva- 
dor, lavrador, colono.—Os substan- 
tivos agricultor e ZairaJorconfundem-se fre- 
qüentemente na linguágemcorrente, o com 
elles se designa indistinctamente o indiví- 
duo, proprietário, ou rendeiro, que explora 
terras e as cultiva. No sentido rigoroso po- 
rém estes vocábulos divergem entre si. O 
agricultor é o proprietário que, por si pro- 
prio, e em ponto grande, se dedica á agri- 
cultura, que elle considera como uma arte 

pela qual sente gosto. O agricultor é o pro- 
prietário das terras que explora. 

Lavrador é o homem que lavra, seja por 
conta própria, soja por conta alheia ou a 
jornal. Ha lavradores ricos, lavradores po- 
bres, grandes lavradores e pequenos lavra- 
dores. Nào ha porém pequenos agricultores, 
a idéa de propriedade e de riqueza sendo 
inherente a este vocábulo. 

Agricultor e agrônomo também se confun- 
dem freqüentemente, o não obstante não é 
indiflFerente empregar um ou o outro de es- 
tes termos. O agricultor não só conhece a 
agiicultura como arte, senão que a exerce 
como occupaçào. O agrônomo ó o individuo 
versado na theoría da agricultura; pode ser 
agricultor ou não, posto que para ser agrô' 
nomo não é necessário ser proprietário nem 
exercer a agricultura, basta ser entendido 
nelia. 

Cultivador é um termo genérico que se 
pode dizer do agricultor e do lavrador por- 
que se refere á profissão do individuo, não 
á arte que elle exerce. O cultivador y\\a de 
cultivar; é a única idéa que o vocábulo sug- 
gere. Numa órdem de idéas mais restricta, 
este vocábulo, quando seguido de um com- 
plemento, indica uma especialidade; ha 
cultivadores de cereaes, de determinadas 
plantas, de artes, de letras, etc. 

Colono só remotamente encerra a idéa do 
agricultura. O colono habita a terra que não 
é sua, soja para que a cultive, seja para 
que ella esteja povoada. No Alemtejo esto 
vocábulo tem a significação especial do 
«arrendatario de uma terra da qual nào 
podo ser expulso pelo proprietário em quan- 
to cumprir as condições do arrendamento, 
excepto se o dono a quizer cultivar por sua 
conta». Nas colonias, os fazendeiros euro- 
peus 8âo também chamados coloiios. 
Agricultura, agronomia* — 

A agricultura é a arte de cultivar a terra; 
a agronomia é a theoría de essa arte. A cul- 
tura dos campos eífectuada constitue a agri- 
cultura, a qual varia de processos ámedida 
que a agronomia se aperfeiçoa. A agricul- 
tura é prática; a agronomia é theórica. 

Af^rllhoar^ encadear.—Agrilhoar 
encarece sobre a idéa de encadear, este ver- 
bo manifestando a idéa de obstar á liberda- 
de, o aquelle accrescentando a essa idéa a 
de oppressão, de castigo suggerido pelo 
odio. O clero desejaria encadear o pen- 
samento e ai^rllhoar os que pugnam pela 
sua liberdade. 

Avro, canipOé — Be estes vocábulos 
diz D. José de Lacerda: «Agro é uma por- 
« ção de terreno quo se cultiva. Campo 6 um 
« espaço maior ou menor de terra chã». 

lioquete diz mais que Laccrda mas não 
é mais explícito: « Agro é voz grega, campo 
« é latina. Da voz grega fizeram os latinos 
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(I agtr, que significava terra cultivada, agri- 
« cultada, e também campo ou campanha 
« fora da cidade^inchiindopastíos, bosquos, 
«mattas, etc A dififerença entre agro 
« e campo não é tão sensível como observou 
«D. Fr. Francisco de S. Luiz. Não tem 
u comtudo agro o grande número de acce- 
«pçües figuradas e secundarias quo tem 
«campo, pelo que assaz se distinguem es> 
(I tes dois vocábulos n. 
' Em quanto a nós, agro, é hoje uma pala* 
vra antiquada que significava campo mas 
8Ó com relação ás producç5es e ao cultivo. 
Nessa accepçao ainda se pode empregar na 
poesia. 

bátesa^ chuveiro. 
—Aguaceiro é a chuva forte, súbita, de cur- 
ta duração. 

liàtega é um forte aguaceiro que o vento 
impelle; que hate. 

Chuveiro é a chuva fina que logo pára. 
.%Siia-iuel« hydroniél.—Bebida fei- 

ta com agua e mel, é a definição do estos 
dois vocábulos, hyãro, em grego, signifi- 
cando agua. São portanto synónymos per- 
feitos, ou, para melhor dizer, uma mesma 
palavra. 

AK^iiardar^ eiperar. —A primeira 
de estas palavras é freqüentemente substi- 
tuída pela segunda, e tanto que já pouco se 
ouve e quasi já se não lê; ha não obstante 
entre ambas uma dififerença muito para 
notar. 

Esperar é a palavra latina aptrart deri- 
vada de êpirare, aspirar a; significa por 
conseguinte desejar que uma cousa succe- 
da e ter a esperança que ella succederá 
Esperamos receber noticias de quem não 
deixará de mandal-as; esperamos que os 
juizes nos façam justiça; esperamos que o 
futuro continuará a ser-nos favorável. 

Aguardar é estar á espera quo o facto 
pucccda. Aguardo que dê meio dia para ir 
almoçar. Agudrdott o adversario apéfirme. 

Os parentes extremosos esperam que o 
doente se salvará; oscúpidosaí^JíarííaTOque 
elle morra 

Aguardar também significa esperar, com 
• esta diôerença porém, que se espera o quo 
depende dos outros, e que se aguarda o que 
deve succeder e que por assim dizer de- 
pende de -nós. O militar que se distingue 
espera ser recompensado, e aguarda ter o 
limite da edado para ser reformado. 

Concordamos plenamente com o que do 
estes vocábulos diz D. José de Lacerda: 
«Aguardar é estar á espera, dando atten- 
«çào, olhando so succedo ou vem alguma 
« cousa ou pessoa, que deve succeder ou 
«vir, ou Ke presumo que succederá ou virá. 
« Esperar é ter esperança, aguardar algum 
« bem ({ue se deseja, e se jnlga quo ha-de 
« vir. Espera-se o que é feliz ou agradável; 
« o que se aguarda pode sel-o ou não ». 

Affiias-fiirtadas, mansarda* 
(rapetra.—Águas-furtadas (de agua, ca- 
da uma das vertentes do telhado) é o pavi- 
mento que tem janellas abertas no telhado 
ou aguas da casa. 

ilansarda (do francez mansarde, de Maii' 
sard, architecto do século xvii) differe de 
aguas-furtadas em o tecto de estas apresen- 
tar interiormente o pendor do telhado, em 
quanto que o tecto da mansarda é hori- 
zontal. 

Trapeira (do francez trappe) é a janella 
aberta no pendor do telhado para dar en- 
trada ao ar e á luz. 

As aguaè-furtadas são de si incómmodas 
o sü habitadas por pobres ou pela criadá- 
gem; não assim a mansarda que, nos pré- 
dios de construcção moderna, são perfeita- 
mente confortáveis. A íra^eira, como se vê, 
não é uma habitação, senão uma especie 
de alçapão praticado no pendor do telhado. 
Desconhecendo a etymología de mamarda 
o de trapeira, muitos têm empregado esta? 
palavras no sentido de aguas-furtadas po- 
bres e miseráveis. 

AKndeza« pempleaeta, pene» 
Iraçfto, iiaffacldade. finiira.^Bo^ 
trez primeiros vocábulos de este grupo di- 
zem Frei Francisco de S. Luiz, Roquete e 
Lacerda, estes tomando quasi litteralmen- 
te do primeiro; «São vocábulos que expri- 
«mem diÉfereníes qualidades da vista cor* 
«poral e que por translação se applicam à. 
«vista intellectual. Quem vê e distingue- 
Hos objectos mais subtis, mais delicados^ 
«tem a vista aguda; se conhece intellecti- 
« vãmente as relações mais subtis e delica- 
« das dos objectos, apprehende as differen- 
«ças mais miúdas, etc., tem agudeza de en- 
«genho. Quem através da núvem ou de- 
«qualquer outro obstáculo vê claramente,. 
«tem olhos perspicazes; se através dos es- 
«torvos naturaes ou artificiaes vê clara- 
«mente a verdade como se nenhum obstá- 
« culo a velasse, tem perspicacia. A vista 
« quo pode penetrar no fundo de um valle 
« ou de uma caverna, e enxergar o que alll 
«se passa, merece o nome de jjcneíraníe,- 
«pela mesma razão se dirá que é dotado- 
«de peneirarão quem vê no interior ou no 
«fundo das cousas, que penetra no mais 
«recôndito dos negocios, e até parece que- 
«lê os homens por dentro. Para os assum- 
«ptos subtis e delicados precisa-se agudt' 
« za; para os embaraçados perspicacia; para 
« os profundos pinetra<;ão.» 

Segundo a extensão que se dá á palavra 
agudeza esta não se limita a « descobrir as. 
«relações mais subtis e mais delicadas dos 
«objectos, nem a apprehender as ditferea- 
« ças mais miúdas;» vae mais longe: pene- 
tra até ao fundo das coxisas, observa-as com 
exactidão, calcula num instante os seus ef- 
feitos e logo os tollie por meio de um dito 
ou de uma providencia que os deixa inof- 
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fensivos ou 03 destróe. Não se pode ser po- 
lemista SC 68 carcco da agudtza de engre- 
nbo neceesaria para destruir os prováveis 
argumentos do antagonista. 

A perspicacia é, eíFcctivamente, a quali- 
dade de aquclle que rapidamente, num só 
relancear de olhos, descobre uma couea oc- 
culta, vè a verdade que lhe pretendem dis- 
simular. Mas a perspicacia é algo m&is; ella 
prevê o futuro, e desde o momento em que 
se exerce, vê as contingências, os resulta- 
dos, aa conseqüências das cousas, e até os 
projectos que medita o adversario ouoini- 
migo. 

Se a. perspicacia vô o occulto, a. penetra- 
ção descobre o obscuro, vae até ao âmago 
das cousas e não ha dissimulação, segredo, 
nem mysterio que ella não desvende. 

Sagacidade vem do latim sagax, que se 
dizia dos cães que tinham delicadeza de ol- 
facto para achar a caça pelo rasto. A pala- 
vra, resentindo-se da etymología, designa 
a qualidade especial de descobrir sem es- 
forço o que é confuso, obscuro, emmara- 
nhado. E' pela sagacidade que se appre- 
ciam, no seu justo valor, as qualidades das 
pessoas e das cousas, e que so descobre o 
mérito que se occulta, ou o pensamento que 
se disfarça. 

Finura é ura termo genérico com que se 
desig na a habilidade de ver, a facilidade de 
compreheuder, a opportunidade do obrar, 
a escolha do falar. Finura é freqüentemen- 
te synónymo de velhacaria e de diplomacia. 

Airiido. pontaviido*—O que é o^u- 
do fura o corta: o que é pontagudo fura. 
Agudo diz-se com rtjlação á forma e ao ef- 
feito; pontagudo, só com relação á forma. 
Ilm punhal é agudo porque fura e corta ao 
mesmo tempo; se porém não atteudermos 
ao etTeito e só quizermos referir-nos á for- 
ma, dil-o-emos pontagudo. Agudo também 
se diz do fio ou gume dos instrumentos cor- 
tantes. Com relação aos objectos, agxido e 
pontagudo empregam-se quasi indeíferen- 
temente, o segundo porém encarece sob: e 
a idéa de agudo: um rochedo agudo termi- 
na em ponta; um rochedo poníoí/ucZo termi- 
na em ponta muito aguda. 

i%8:iientar4 suslcr^ sustentar. 
— Agüentar exprime uma acção momentâ- 
nea ou de menor duração e também de me- 
nor emprego de força que sxuter e susten- 
tar, estes verbos exprimindo, o segundo 
particularmente, uma acção perenne e de- 
iinitiva: dois trábalhadoreé a^Kiientttm 
«ma pedra emquanto o pedreiro prepara a 
cama em que ella ha-de assentar. 

Suster, propriamente, é ter no ar, man- 
ter direito qualquer objecto: dois ayijos 
mifiléiii a corôa sobre a cabeça da ímágem. 

Sustentar é ter sobre sí, manter firme: oj>e- 
destal que siistenta a estatua é degranito. 

Noutra ordem do idéas,ííH5íer indica con- 

tribuir para o sustento, e sustentar prover 
ao sustento: um irmão sustem a irmã cujo 
rendimento não é sufficicnte para ella pró- 
pria se sustentar; sustenta-a se provô elle 
só á sua subsistência. 

AfputlhâO) estímulo*—é a 
palavra latina que significa aguilhâo. Te- 
mos pois que aguilhâo e estimulo são a mes- 
ma palavra, mas no sentido figurado em 
que aqui aa comparamos, a origem latina 
de estimulo dá a este vocábulo a nobreza 
de que carece Ora,a.s8Íracomono 
sentido proprio, o instrumento vil, 
serve para excitar os anímaes que cami- 
nham lentamente, assim no figurado, agui- 
lhâo, deve dizer-se dos sentimentos que in- 
citam a obrar, quando tôm mais de baixo 
que de nobre. A inveja, a cubiça, sãoagruí- 
Ihtes. Estimulo reserva-se para outros sen- 
timentos: o desejo de ganhar um prêmio, 
o amor-proprio, a ambição nobre, são estí- 
mulos. 

i%Kullhoar9 estlDiular^ excitar^ 
Incitar, animar. — ^^rui^/ioarexprime 
a idéa de excitar por um meio violento que 
se compara á dôr que o animal sente quan- 
do é picado pelo aguilhâo; emprega-se este 
verbo para exprimir a idéa do estimular 
até ao ponto de decidir a executar, mai? 
esse estímulo tem sempre uma origem bai- 
xa, como por exemplo a Inveja ou a cu- 
biça. 

Estimular exprime quasi a mesma idéa 
que aguilhoar; é porém palavra latina, e 
essa origem, tornando-a mais nobre e ele- 
vada, tira-lhe a idéa de violência que des- 
perta o verbo aguilhoar. Estimular é, por- 
tanto, despertar a actividade ou lançarem 
rosto a inactividade, mas sempre com a 
louvável idéa do impellir á acção, de fazer 
sahir da apathia. 

Excitar (do latim excitare, verbo formado 
do prefixo ex e de ciere, mover) significa 
impellir a algum acto com vigor, com ener- 
gia, despertando os sentimentos que mais 
podem infiuir para levar a praticar o que 
se pretende. Este verbo refere-se melhor 
aos meios que se empregam do que ao fim 
a que se tende. 

Incitar diflFere do excitar no prefixo íu 
que exprime direcção, e por isso este verbo 
mais se refere ao fim a que so tende do que 
ao modo de impellir para elle. Excitar á 
rebellião é empregar todos os meios que 
podem mostrar a rebellião vantajosa ao que 
se rebella; incitar á rebellião, é levar a 
commetel-a, sem Inculcar os meios de quo 
o incitador se vale. Assim, excitam-se os 
sentimentos, as idéas, os desejos ; incita-se 
á acção, ao movimento. A relação de uma 
viagem excita a curiosidade; o exemplo 
de quem so abalança a uma empreza ár- 
dua incita a imital-o. Pode-se excitar por 
meios indirectos, por acaso, sem intenção; 
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l>ara incitar, porém, uecossarios são os es- 
forços, a vontade, a energia. Uma narra- 
Vão excita o interesse dos ouvintes; a aren- 
ga do general incita a pelejar. 

Animar é incutir ânimo, coragem, inspi- 
rar ardor para que se continue o que já foi 
principiado. Kste verbo diífere de todos os 
outros do esto grupo em estes impellirem 
íi principiar, o animar em induzir a con- 
tinuar. 

Ato, preceptor, mestre) pro- 
fessor*— Aio, palavra quasi banida 
aetualmente da linguágem, designava a 
])Cssoa que estava encarregada da instru- 
cçào o educação de um jóvem fidalgo. Os 
aios ensinavam as letras e adestravam nas 
armas. Ilojo só se diz da pessoa que super- 
intendo na educação dos príncipes e in- 
fantes. 

Preceptor, palavra com que antigamente 
se designavam os mestres das ordens mili- 
tares, veio modernamente substituir o to- 
cábulo ato, com esta diíFerença porém, que 
autigamento só a nobresa tinha aioa para 
seus filhos, emquanto hoje todo aquelle que 
tem dinheiro se dá o luxo de ter um prece' 
ptor ou uma preceptora encarregados da 
educação litteraria o social de seus filhos. 
Desnecessário será accrescentarque o ensi- 
no marcial que aos aio« competia não entra 
naá attribuições dos modernos prcceptores. 

òlestre e professor têm-se hoje por synó- 
iiymos perfeitos, posto que até officialmen- 
te se diz professor primário e professor do 
lyceu. Em quanto a nós, amantes de dar o 
seu a seu domno, chamaremos mestre ao que 
ensina instrucção primaria, noções de la- 
tim, etc., e professor áquelle que communi- 
ea aos outros noç5es e conhecimentos exa- 
ctos sobro determinada matéria. 

Atroso. elcffRiitef ((cntlL bonU 
to« —A idéa commum a estes adjectivos, 
(guando applicados a pessoas, é a de attri- 
buirem apparencia agradável; diflferem po- 
rém entre si. 

Airoso diz-se de quem, aos movimentos 
graciosos do corpo, alHa, ainda que não seja 
bonita, uma physionomía agradável. 

Elegante diz-se da pessoa que tem o cor- 
po bem modelado o veste com primor. 

Gentil diz-se da pessoa que á juventude 
rcune elegancia, agrado e boniteza. 

Bonito diz-se de aquelle cujas feiçSes 
agradam. 

Aislailo, Isolado) só, solitário. 
- AisXado diz-se do logar que, por uma ra- 

são qualquer, não tem communicação com 
o territorio que o circumda. Quando se esta- 
belecem cordões sanitarios, levam-se para 
logares aislados os viajantes que vem do 
paiz infüccionado. 

Isolado diz-se do que está separado de 
outro da sua especie, quer pessoa, quer 

cousa. Quem vive isolado não tem compa- 
nhia. Uma árvore isolada não tem outra 
perto de sí. 

Só e solitário, falando de logares, des- 
pertam a idéa de pouca ou nenhuma fre- 
quencia, cora esta ditferença, que só se diz 
do logar cm que actiialmente não ha gente, 
e solitário de aquelle a que habitualmente 
não vae gente e onde nem sequer chega o 
ruido da gente. Nas horas de calor, os pas' 
seios estão sóm* O scismador procura os sí- 
tios solitários. 

Ajoelhar^ fazer uma Keniille- 
xao. —Ajoelhar é pôr-se de joelhos; fa- 
zer uma genuflexão é inclinar o corpo levan- 
do um ou ambos os joelhos ao chão e er- 
guer-se logo. Os padres ajoelham para re- 
zar deante do altar, e fazem «ma genuflexão 
quando passam por diante d^elle. 

Ajuda^ auxilio, socorro* am- 
paro* protecçào. — Ajuda é a coope- 
ração momentânea que se presta a alguém, 
numa circumstancia particular, e que só 
dura até que o resultado desejado se obte- 
nha. Entende-se que o que necessita oyuíía 
não poderia sem ella, levar a cabo o seu 
intento, a não ser á custa de grandes esfor- 
ços e de longo tempo. 

Auxilio é a cooperação que se presta 
áquelle que necessitaria fazer grandes es- 
forços para obter por si só o resultado de- 
sejado. Ha portanto entre ajuda e auxilio 
a diíFerença do este se poder dispensar e 
aquelle ser indispensável. 

Socorro é a ajuda ou o auxilio que se dá 
áquelle que se encontra num caso urgen- 
te, numa necessidade apremiante, num pe- 
rigo imminente. 

O amparo é propriamente aquillo que im- 
pede de cahir. No sentido em que aqui con- 
sideramos esta palavra, ella resente-se do 
sentido proprio, e, conseguintemente, o am- 
paro tí aquillo sem o qual a pessoa não po- 
deria subsistir. Sem o amparo dos filhos 
qut trabalham, como poderia subsistir o ve- 
lho pae enfermo f 

Frotecção é um vocábulo que, sem ex- 
primir a efficacia dos outros de este gru- 
po, revela uma superioridade de que elles 
carecem. A proíecçaodefende, cobre; mas 
não ajuda, não auxilia, não socorre, nem 
ampara; o que a protecção pode fazer, é im- 
pedir que se chegue á situação de necessi- 
tar ajuda, auxilio, socorro ou amparo. 

Dos quatro primeiros vocábulos de este 
grupo diz D. José de Lacerda: «Dá-se aju- 
u da ao homem que não pode dar conta do 
<1 trabalho a que está obrigado, ou para que 
«o concilia mais fácil e brevemente. Pres- 
«ta-se auxilio áquelle que, sendo já suffi- 
«cientemente forte, tem conveniência era 
«o ser mais; soccorro ao que tem menos 
«que o suficiente; amparo ao que não tem 
« nada. Ajuda-se aquelle que por sí só não 
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«pode fazer alguma cousa; auxilia-st um 
u exército para tornar mais poderosa a sua 
«força. Soccorr&se uma praça que está si- 
t( tiada para que não se feuda. Ampara-se 
{(o infeliz para que nào succumba. n 

Iloquete diz dos dois primeiros vocábu- 
«los: « Segundo o acadêmico Francisco 
«Dias, a palavra auxilio, que é latina, au- 
((xilium, ora ignorada ou nâo usada até ao 
« principio do reinado de D. Manuel; a que 
« a substituta era a portugueza ajuda, como 
«ainda se ve em Camões, quo disse sen- 
ti tenciosamente: 

Fraqueza é dar ajuda ao mais potente. 
(Lua. canto IX). 

«Depois que os poetas e escriptores cul- 
«tos foram alatinaudo a lingua, foi aquella 
« admittida com certo ar de nobreza, e esta 
«ficou no dominio do vulgo; e o mesmo 
« aconteceu com o verbo ajudar relativa- 
« monte a auxiliar, como se vé dos seguin- 
((tes provérbios em que no uso ordinário se- 
«não pode substituir este áquelle verbo: 

Deus ajuda aos que trabalham 
A quem madruga. Deus ajuda. 
Mais vale quem Deus ajuda que quem 

muito madruga. 
« Dá-se ajuda a uma pessoa que está em- 

«baraçada com trabalho que nâo pode fa- 
í< zer, ou para que o faça mais promptamen- 
«te. Dá-se auxilio ao que já tem meios, for- 
«ças, etc., e lhe convém ter mais... Aju- 
« da-se ao moço applicado; auxiHa-se ao in- 
« dustrioso.» 

Ajuda de ciintO) ba:(aa(ía4 sub- 
íildio, Miiiivençao. — A ajuda de ciiato 
é o abono de dinheiro que em certas cir- 
oumstancias se dá a algum funccionarlo 
além do seu vencimento. A ajuda de custo 
que se dá aos empregados que vâo em ser- 
viço de ura ponto a outro do continente do 
reino chama-se hagagia. 

Subsidio é a quantia que se destina ou 
se concede para um fim determinado, a qual 
se considera sufticiente para leval-o a ef- 
feito. Dâo-se subsídios aos estudantes de 
bellas-artes que vão estudar a Roma. 

Subvenção ê a quantia com que se contri- 
bue para os gastos de uma empreza. Os 
governos dáo geralmente áwiyençoefi ás em- 
prezas constructoras dos caminhos de fer- 
ro. O governo subvenciona o theatro de S. 
Carlos. 

Ajudante^ acólytho. — De aquelle 
que ajuda o celebrante a dizer a missa se 
diz que é acólytho ou ajudante quando nâo 
tem ordens ou nenhum grau ecclesiástico. 
Tendo órdens ou algum grau ecclesiástico 
se diz ser acólytho do celebrante, nâo aju- 
dante. Na linguágem corrente, ajudante é 
aquelle que, sem ter o grau ou a cathego- 
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ría do titular, o ajuda no seu místér: La 
ajudantes de pharmacía, de regimento^ de 
machinista, etc. 

Acólytho é termo familiar, e geralmente 
toma-se á má parte ou diz-se por ironia. 

Ajudar^ auxiliar^ «ocorrer^ 
amparar*—Ajudar é prestar coopera- 
ção; auxiliar é ajudar em circumstancias 
árduas; socorrer é intentar destruir o mal 
e remediar a privação; amparar é fazer 
uso da autoridade ou do poder de que se 
dispõe. Ajuda-se no trabalho; auxilia-se nos 
confiictos; socorre-se nos perigos; ampara- 
se impedindo que venha o mal que tercei- 
ros planeiam. 

Quem não tem forças sufficientes para 
erguer um peso, não pede que o auxiliem, 
nem que o socorram, nem que o amparem ; 
o que pede é que o ajudem. 

Quem, fugindo de uma perseguição, de- 
seja que o occultem ou o ajudem a passar 
a algum ponto, não pede que o ajudem, o 
socorram ou o amparem; pede só que o au- 
xiliem. 

Quem, luctando contra a corrente, sente 
que se afoga, não pede que o ajudem, nem 
que o auxiliem, nem que o awparem; mas 
que o socorram. 

Quem appella ao tlirono para se livrar 
de uma injustiça, nem pede que o ajudem, 
nem que o auxiliem, nem que o socorram; 
pede que o amparem. 

Ajudar« coadjiivar. —A ídéa com- 
mura que estes verbos suggerem é a de 
forças reunidas; ha porém entre elles a 
seguinte dilTerença; coadjttfaraccrescenta 
á idéa de esforços comrauus a de projecto 
ou desígnio que se tem em vista conjun- 
ctamente cora a pessoa que se coadjuva, 
em quanto que ajudar diz-se de uma co- 
operação de esforços numa cireumstancia 
qualquer, sem indicar que se tenha em vis- 
ta um fim determinado- Temos obrigação 
de nos ajudarmos uns aos outros. Coadja- 
vamos os nossos socios. 

V. também Ajuda* 
Ajuiitar, iintr^ reunir* liinar^ 

CoIIíkIi**—Ajtintar é approximar uma cousa a outra, ou pôr varias eousasjfwnía«; 
este verbo não indica se se estabelece 
contacto entre as cousas que se ajuntam ou 
se somente se lhes dá proximidade; o que 
poréra^elle indica claramente é que as pes- 
soas ou cousas que bq juntam continuam a 
considerar-se cada uma de per si e nào 

; formando um todo indiviso. Nào é portanto 
correcto o dizer que Fulano ajuntou pouco 
a pouco um conto de réis; neste caso é o 
verbo reunir que exprime perfeitamente a 
idéa. 

Unir é ajuntar duas ou mais cousas de 
modo que fiquem formando ura todo physi- 
co ou moral; o que está zinido é considera- 
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do como formando uma união estável, dif» 
fícil de se desagrgregar. O anarchismo pre- 
tende que o homem junte á mulher, nâo 
que se lhe una pelo matrimonio. 

Reunir, devido ao prefixo re, suggero a 
idéa de difficuldade ou de força, seja por- 
<1U3 as pessoas ou cousas que se pretende 
juntar estejam disseminadas ou distantes, 
seja por serem em grande número. Era todo 
o caso ha em rettnir a idéa de uma causa 
precedente: necessidade, ordem, lei, con- 
veniência, etc. 

Reunir, por outro lado, não encerra a idéa 
de indivisibilidade que existe emnnÍr;o 
que se reúne forma um todo, mas sem uni- 
cidade: é um todo collectivo. Os homens 
ajuntani-se formando multidão; untm-ae pa- 
ra cooperar; reiínem-ae para deliberar. 

Ligar, no sentido em que consideramos 
esta palavra como synónymo das outras de 
este grupo, não encerra precisamente a 
idéa das cousas ou das pessoas estarem 
juntas, mas sim a de que ha uma terceira 
cousa, material ou moral, qne as liga. Uma 
ponte liga as duas márgens de rio. Um ju- 
ramento liga os membros de certas socie- 
dades. 

Colligir é ajuntar cousas com critério e 
escolha. 

.4JuMte« contrato.—Não ha contrato 
sem ajuste prealável; pode porém haver 
ajuste sem ulteriormente haver contrato. 

O ajuste é o debate das condições; o con- 
trato é o exarado das mutuas obrigaçSes. 

V. também apreçar* 

Ala^ fileira, fila, renque. — Cada 
uma das duas longas Jilaa que, voltadas 
de frente uma para a outra, estão separa- 
das por um espaço, é uma ala. 

Fileira é a serie de pessoas ou de cousas 
postas umas atraz das outras, tendo a fren- 
te voltada para o mesmo lado. 

Fila é a serie de pessoas ou de cousas 
postas uma ao lado da outra com a frente 
voltada para o mesmo lado. 

Renque é uma serie de cousas ou de pes- 
soas postas em linha. 

Ala^Ado. Inundado. — O terreno 
inundado eutende-so que é mais elevado 
que a corrente que, na occasião do uma 
cheia, o inunda. 

O terreno alagado differe do inundhdo em 
este, por ter escoamento, ir ficando em sêc- 
co á medida que dimimie a cheia da cor- 
rente que causou a inundação; em quanto 
que o alagado, carecendo de escoamento, 
por estar mais baixo que o terreno que o 
circumda,permanecerá coberto de aguaem 
quanto durar a infiltração e a evaporação. 

Quando uma campina é inundada, as par- 
tes mais baixas de ella permanecem oZa^^a- 
daB depois de cessar a inundação. 

Alameda, alléa, avenida.—A 
idéa commum a estes vocábulos é a de rua 
orlada de árvores. Alameda nSo é palavra 
derivada directamente de àlamo, mas do 
hespanhol alameda que, particularmente 
nas povoaç5es da Andaluzia, designa a 
parte central das ruas muito largas, parte 
que, plantada de renques de alamos, servo 
de passeio aos habitantes. Em portuguez, 
alameda, não implica precisamente a idéa 
de òXamo, pois ha alamedas de acácias, de 
eucalyptos, de chorões, e no jardim botâ- 
nico de Coimbra ha a célebre alameda das 
tilias. 

Alameda difTere de alUa em esta nnppor 
6Ó dois renques de árvores, e aquella dois 
ou mais renques. AlUa também se diz dai^ 
ruas dos jardins, parques, etc. 

Avenida é o caminho ou rua, orlado oii 
não de árvores, que conduz aumlogar. Ao 
construir uma ponte fazem-se as avenida» 
que lhe dão accesso. 

Alanila, franja, cadillio.—Fran- 
ja é o termo genérico; alamia só se diz da. 
franja do jaez; cadilho é cada um dos fios 
de qualquer/ranja. No plural, catíi/Aos, diz- 
se do conjuncto dos fios que formam a/ran- 
ja, mas não da franja propriamente dita, 
porque esta compõe-se não só dos cadilhos 
senão também da orla de que pendem. 

Alar, Içar. — Alar (do castelhano ha- 
lar, mesma^significação que cm portuguez, 
e não do francez haler, puxar á sírga) é a 
acção de elevar um objecto por meio de ca- 
bos até que, chegado a certa altura, se lho 
possa fazer tomar outra direcção. Uma fa- 
lúa carregada de pipas acosta-se ao navio- 
desde o qual as alavi para as pôr no convés. 

Içar é elevar por meio de cordas ato ao- 
alto de alguma cousa; os navios de guerra. 
içam a bandeira ás oito horas da manhã. 

Alarde, ostentaçAo.—Não se pode 
fazer ostentação de cousa que se não pos- 
sua; faz-se porém alarde de aquilío qiie não 
se tem como de aquillo que se possue. Os- 
tentação só se diz do que é tangível ou do 
que se vê; alarde diz-se não só do que tem 
essa condição, senão também do que é ideal. 
Faz-se ostentação ou alarde de forças, pro- 
vando que se possuem; faz-se ostentação ou 
alarde das riquezas que se mostram. Faz-se 
alarde, mas não ostentação do serviços, de 
méritos, etc. 

Alarido, eritaria* celeuma, 
berreiro. —Dos trez primeiros vocábu- 
los de este grupo diz D. José de Lacerda: 
« Gritaria designa multidão de gritos ou 
«vozes em confusão e descompassadas. Ala- 
«rido, conforme a origem árabe, significa 
« o clamor qxie se levantava ao travar a pe- 
«leja. Por extensão designa as vozeríasdofí 
«que se travam de razões, contendem on 
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«bulham, o também as vozes lastímosas 
((do» que pranteiam, ou se amesquinbam. 
u Celeuma, segundo a origem grega, designa 
«certo canto ou cantilena cadenciosa que 
u os inarujos e outros operários entoam 
(I quando trabalham para se animarem mu- 
((tuamente, e compassarem com as vozes 
(cas forças que empregam na manobra, etc. 
« Por extensão dá-se o nome de celeuma á 
«vozeria, grita ou alarido». 

Na linguágem corrente, alarido suppôe 
um motivo de queixa ou causa fundada; 
celeuma, a divergencia de opiniSes ou o 
embato de interesses; gritaria, a confusão; 
herreiro, a prolongada repetição do mesmo 
grito ou berro quer sáia de uma só, quer 
de muitas bocas confusamente. 

Alarme^ rebate*—Alarme diz-se do 
grito ou gritos que se soltam para annun- 
ciar um perigo. 

Hehate, diz-se do toque de sinos com que 
se convoca o povo para defender-se quan- 
do sobrevem um perigo. O rehate sempre 
encerra a idéa de defensa; o alarme, a de 
defeusa ou a de instigar á fuga. 

/tlariiie^ (emor, medo« Musto^ 
terror% eniianto, piànico. — A idéa 
oomnmm a estes substantivos é a do senti- 
mento ou sensação penosa que nos assalta 
quando um perigo sobrevem. 

Alarme, no sentido proprio da palavra, é 
a confusão e gritaria que se manifesta num 
acampamento ou praça de guerra á appro- 
ximação, real ou supposta, do inimigo. Fi- 
guradamente, emprega-se este vocábulo 
para designar a perturbação que a appro- 
ximação, real ou supposta, de um perigo, 
derrama no espírito, e também a inquieta- 
rão de todos os momentos que nos agita 
quando presumimos que um perigo nos 
ameaça. 

Emprega-se esta palavra com muita pro- 
priedade quando nos referimos á previsão 
de acontecimentos muito desagradáveis 
cuja vinda temos por certa e próxima, 
ignorando porém quanto tempo nos sepa- ; 
ra ainda d'elles. 

O temor é o estado do espírito perturba- 
do pela apprehensão de um perigo ou de 
um mal que certos indicios nos levam a 
julgar não só possível mas ató provável. 

Medo é termo genérico, não porque resu- 
ma em sí a idéa dos outros termos de este 
grupo senão pelo muito uso que indistin- 
ctamente se faz de esta palavra. Particu- 
larmente, porém, o medo é um sobresalto 
violento e repentino que nos leva ao temor 
e que nos induz a evitar aquillo quejulga- 
mos nos ha-de ser pernicioso. O medo dis- 
tingue-se do temor em este ser um produ- 
cto da razão e até certo ponto da vontade; 
em quanto que aquelle é um sentimento ir- 
resistível e espontâneo que nos assalta sem 
querermos, e que conservamos contra nos- 

sa vontade. Por isso se diz que temos o te- 
mor de Deus e não o medo de Deus; que 
temos medo dos cães damnados, mas não te- 
mor dos cães damnados. 

Siíito é uma especie de medo que nos dei- 
xa como suspensos durante os primeiros 
instantes. A causa do medo é determinada; 
a do èusto não o é geralmente. Por outro 
lado o medo é mais ou menos prolongado, o 
èvato dura pouco. Camisa medo aquillo que 
vemos ou que podemos determinar; awiís- 
ta-nos o que não podemos difinir. O susto 
differença-se do medo em este nos levar a 
fugir do objecto que o causa, emquanto 
que o «tí5/o nos deixa como suspensos; 
quando o susto assalta o homem, este pára 
repentina o inconscientemente, 

Terror é um termo que mais se refere á 
causa do sentimento que ao proprio senti- 
mento; por isso se diz que os bandidos es- 
palham o terror por onde andam; foi o ter- 
ror dos francezes (jue occasionou a grande 
hecatombe da ponte de barcas do Porto. 
Terror (do latim terrere, fazer tremer; ap- 
plica-se aos perigos ou males que julgamos 
irresistíveis e contra os quaes é inútil qual- 
quer lucta. 

JCspanto é uma forte impressão causada 
por cousa que sobrevem inesperada e re- 
pentinamente ; o enpanto pode deixar-nos 
paralysados como o susto, ou impellir-nos 
a uma fuga insensata como o medo. 

Pânico é propriamente um adjectivo que 
qualifica o substantivo terror; é porém 
freqüente dizer-se indifferentemente o pâ- 
nico ou o terror pdniro, para exprimir ou o 
grande terror que se apodera de alguém á 
vista de um caso espantoso, ou o terror in- 
fundado que assalta a muitas pessoas. Pro- 
priamente 8Ú se diz neste último sentido. 

Na cidade em cujos coutornos a peste faz 
muitas victimas reina o alarme; o temor de 
sermos assaltados de essa peste nos leva 
a evitar a comnrunicação com as pessoas 
provenientes das localidades impestadas. 
O medo da peste leva-nos a fugir da cida- 
de; e se qualquer incómmodo (lue julgamos 
ser symptoma de essa peste sobrevem aos 
que nos cercam, colhe-nos o susto. Kssa 
peste espalha o terror por toda a parte; e, 
se ella sobrevem inesperadamente, é o es- 
panto que nos domina. A supposta existên- 
cia de uma terrível peste espalha o pânico 
no público. 

V. também no artigo Medo. 
Alastradeiro* rasteiro.--Falan- 

do de plantas, rasteiro se diz doa vegetaes 
cuja rama se estende pelo solo; álastradei- 
ro, de aquellas cuja rama reproduz novos 
indivíduos; a aboboreira é planta rasteira; 
o morangueiro é planta álastradeira. 

Alber8:aria^ albergue. ((iiarl« 
da*—Albergaria era o nome da depeu- 
dencia dos mosteiros destinada a hospedar 
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OS transeuntes, particularmente os pobres 
que iam de viagem. Certos estabelecimen- 
tos de caridade ainda hoje tem alberga' 
rtaê destinadas ao mesmo íim. 

Albergue é propriamente a casa onde se 
liospeda aqueile que est.á fóra da sua torra, 
quer seja pagando, quer devido a mera 
hospitalidade. 

Guarida é o local onde se encontra abri- 
go contra a intemperie ou contra a perse- 
guição. 

De albergue e guarida diz D. José do La- 
cerda : « Guarida ò logar de refugio para 
«livrar-se de damno ou perigo. Albergue 
« é parágem onde se acha resguardo, e of- 
((ferece algumas commodidades aos que a 
« elle se acolhem. Guarida como que indi- 
«ca certo segredo; albergue certo gasalha- 
<( do. A guarida excita alguma desconfiau- 
«ça. O albergue é hospitaleiro. Uma casa 
«abandonada podo ser guarida; porém ó 
* albergue o convento habitado.» 

Alhencenle^ alvacento. alva- 
«lio. —Albescente diz-se do aquillo que se 
está tornando branco. Qualquer superfície 
que parece ter tido originariameute outra 
cor e tende emfim a ser branca, é albes- 
cente. 

Alvacento ó a côr fixa que tira para 
branco. 

Alvadio díz-se da cor intermédia á cOr 
branca e á cinzenta. 

Alliorqiie* troca. — Kstes dois ter- 
mos não são synónymos ; occorre porém 
comparal-os aqui em virtude da errada de- 
finição que de alborque é dada nos diccio- 
narios. O Contemporâneo, define esta pa- 
lavra; «s. m. fam. Escambo, permutação, 
troca.» No mesmo erro tinham dado os dic- 
cionaristas antecessores e nelle deram os 
posteriores. 

Alborque (do hespanhol alboroque) é o 
presente que o comprador ou o vendedor, 
o\i ambos juntamente, fazem aos que in- 
tervém numa venda ou troca. 

Aibiifeira, laf^oa. — O lago que 
existe devido ás marés ou ás infiltrações 
do mar é uma albu/eira. 

Lagoa é o lago pequeno que deve a sua 
origem a qualquer causa que não seja a 
enchente do mar. Não podo haver álbufei- 
ras senão perto do marj lagoas ha-as até 
na Serra da Estrella. 

Aleáçar ou alcÃcer^ ^lalaclo^ 
paço. — Alcà<;ar era propriamente o pa- 
laciÔ afortalezado onde os reis ou gover- 
nadores faziam residencia. Em poesia diz- 
se dos actuaes paços dos monarchas. 

Palacio diz-se de qualquer edificio gran- 
dioso, disposto para habitação ou para ou- 
tro fim. 

Paço, contracção de palacio, só se diz 

das residencias das pessoas reaes, das dos 
bispos, e dos governadores ou vice-reis das 
colonias. No plural, é a denominação da 
casa da camara municipal de algumas ci- 
dades ou villas importantes: os paços do 
concelho. 

Alçada, cenipetencta. atlrl- 
biilçoes.—Tal cousa não é da nossa dl' 
çatZa, porque depende de juizo superior. 

Tal cousa não é da nossacowj?eíe?«:íapor 
estarmos encarregados de cousas difFeren- 
tes, superiores em todo o caso áquellaque 
nos presentam. 

Tal cousa não entra nas nossas ottribui- 
ç3w porque no número das nossas obriga- 
ções não se.comprehende o caso que nos 
presentam. 

Alçado^ plano. — O alçado de uma 
construcção é o seu traçado vertical, isto é, 
o seu prospecto ou frontispicio. O plaiio é o 
traçado horizontal, a sua disposição inte- 
rior. 

Alcaiiçar^coiifieKuIr.obter) lo- 
grar.—Ãlcan<;ar suggere a idéa de obter 
por meio de pedidos, rogos, súpplicas. 

Conseguir é obter por meio de diligencia, 
mérito ou saber. 

Obter é ura termo genérico que não des- 
perta idéa nenhuma accessoria. 

Ijograr é obter mais por meio da sorte 
que pelo dos pedidos ou do mérito, enten- 
dendo-se porém que pomos da nossa parte 
tudo. o que pudemos; Colombo logrou 
descobrir a América. 

Alcança quem pede; cotisegue quem pro- 
cura ou quem merece; obtém quem deseja; 
logra quem é favorecido pela sorte. 

De obter e conseguir diz lloquete: « Obter 
« é alcançar uma cousa que se pretende, ou 
« deseja, ou nos é grata. Conseguir é alcan- 
« çar o que se diligenciava, e após de que 
«se andava. Obtém'se cargos, dignidade», 
«favores, attenções, etc., tudo o que nos é 
«honroso, útil, agradável; e se obtém de 
«eguaes, de superiores, de inferiores. Con- 
n segue-se o que com diligencia e perseve- 
«rança se busca ou se pretende». 

Merece citar-se também o que de alcan- 
çar, conseguir e lograr diz D. José de La- 
cerda : «Alcançar é o resultado das súppli- 
«cas, e traz comsigo a idéa de graça. Con- 
seguir é o resultado da nossa diligencia, 

«e traz comsigo a idéa do mérito do que 
«consegue. Alcança o (lue pede; consegue o 
«que merece. Lograr indica o termo do de- 
u sejo sem relação aos meios para isso em- 
u pregados ». 

Alcançar, chegar. — Alcançar de- . 
nota esforçô; chegar designa o facto. Os 
náufragos alcançaram a praia depois de mil 
perigos, mas quando lá chsgaram encontra- 
ram quem os agasalhasse. 
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Noutra órdem de idéas, porém, olcançar 

diz-se da possibilidade, da capacidade, da 
força de effectuar. Chegar díz-sc do pro- 
prio facto. A artilharia moderua oícança 
a grandes distancias, isto é, tem força para 
fazer chegar balas a grande distancia. As 
balas não chegavam á fortaleza. l'or não 
poder aZcawçar um ramo, temos do subir a 
um banco para lhe chegar com a mão. 

Um homem chega a edade avançada; não 
aícança porém a de seu pae, se e>'to viveu 
mais anuos do que elle. 

Ha também a notar que o verbo álcan<;ar 
se emprega freqüentemente com a preposi- 
ção a; ex.: o revolver ttlcançtt a cincoeU' 
ta metros; o meu pecúlio não alcança a 
tão grande emprtza. Isto dá-se quando o 
movimento se faz em sentido horizontal, ou 
quando ha nesse verbo idéa de extensão ou 
quantidade. 

Alcance« desfalque, Irresula- 
rlilacle» — Alcance é o facto de quem ma- 
neja fundos alheios não apresentar cabal- 
mente a quantia que segundo as suas con- 
tas deve ter em caixa. O alcance pode de- 
monstrar a falta de pericia do alcan<^ado, 
não porém a sua deshonra. 

Desfalque ô o alcanct fraudulento, devi- 
do a malversação dos fundos que so mane- 
jam. 

Quando o desfalque ü commettido nos 
dinheiros do Kstado, de alguma corporação, 
ou mesmo de algum particular, baptiza-se 
actualmente com o nome de irregidarida- 
de, afim de não oífender a honra do ladrão, 
se este é da cathegoria das chamadas i>e«- 
soas decentes. 

Alcance^ calibre. — Alcance é a dis- 
tancia a que uma peça de artilharia, e, 
em geral, qualquer arma de fogo, pode ar- 
rojar os projécteis. 

Calibre é o di.àmetro da boca das peças 
de artilharia, e, extensivamente, dos pro- 
jécteis das armas de fogo. 

Alcantll, «leapenhadelrof ri- 
banceira»— A idéa commum a estes 
substantivos é a de rocha, ou vertente, de 
considerável pendor. 

Alcantil é a vertente talhada a pique, ou 
quasi a pique, vista do frente ou desde 
baixo ; a base do alcantil mergulha no mar 
ou é banhada por corrente impetuosa. 

Despenhadeiro é a vertente ou precipicio 
considerado, não com relação ao pendor, 
senão relativamente á profundidade a (juc 
está a base, e ao perigo a que se expõem 
os que transitam próximo da sua beira. 

Ribanceira considera a vertente como 
tendo pendor considerável, não tanto como 
o do alcantil, e tendo a base regada ou não 
por corrente. 

Alçar, erguer^ elcTar^ levan» 

tar. — Al<iar presume um estado natural 
on habitual que momentâneamente se dei- 
xa por outro mais alto ; a/çar os olhos ao 
céo j aZçar os hombros; aZçar a perna j al- 
çar a voz. 

Erguer supp5e que so volta ao estado 
habitual depois de ter occupado outro in- 
ferior, ou que se toma a altura ou a posição 
conveniente: esquecem-se as humilhações 
e ergue-se a cabeça quando se toma uma 
resolução definitiva. Para que não lhe de- 
vassassem o quintal mandou erguer o mu- 
ro. Ergue-se o que está cahido. 

Elevar, alem da accepção de dar maior 
altura, tem a de dar existencia ou estado, 
e ó neste sentido que consideramos este 
verbo, o qual não só se refere á cousa que 
é elevada senão também ao que a cerca. Di- 
zendo que no Ilocio eleva-se a estatua de 
D. l'edro IV, não só abarcamos a idéa da 
estatua, mas tambom a do logar em (fuo 
ella está. Se dissermos que um rei eleva 
uma dama até ao thálarao real, não só con- 
sideramos a sitnação de essa dama, mas 
também a inferior situação em que ficam as 
outras damas. 

Levantar, é o termo genérico; não só so 
refere á altura, senão á mudança de posi- 
ção; levanta-se o que está cahido; levanta- 
se o que de uma posição inferior passa a 
outra superior. 

1>. José de Lacerda, copiando quasi lit- 
teralmente de Roquete, diz de estes vocá- 
bulos : 

« Comecemos por levantar, que é o géne- 
«ro em que os outros entram como espe- 
«cies. Levantar é pôr em alto ou ao alto, 
«fazer subir, etc. Al<iar ó levantar o quo 
M está cahido ou acima da sua posição or- 
udinaria. Erguer é levantar pondo em pé, 
«fazendo crescer para cima, como um edi- 
«ficio. Elevar é levantar a um logar alto, 
«exaltar a dignidade, etc. » 

Alçar« iiiiApender.—^?çar é fazer 
cessar o que já está em vigor; suspender 
tem não só o sentido de a7çar, senão tam- 
bém o de diferir a execução. Al(;a-se a pena 
que soffre o réo; suspende-se a execução da 
sentença. 

Alcaléa, bando* — Alcatéa é o termo 
com que se designa uma multidão de lo- 
bos. Extensivamente diz-se de uma reu- 
nião do gente de má nota. 

Bando é uma reunião de gente, sem ne- 
nhuma idéa accessoria, favorável ou desfa- 
vorável: um hando de estudantes; um ban- 
do de ladrões. 

Alcatlfa^ alfombra« (apele« ta- 
peçaria. — Dos trez primeiros vocábu- 
ios é alcatifa qua tem significação mais no- 
bre, alfombra a mais exacta, tapete, a mais 
extensa. 

Alcatifa é o tecido rico, do cores varie- 
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gadas, mas agradáveis, espesso, confortá- 
vel, que cobre todo o pavimento de uma 
habitaçSo, e está ííxo nelle- 

Alfombra é o tapete de maiores ou me- 
nores dimensões, feito de uma só peça, 
que cobre o pavimento, ou parte d'elle, 
podendo estar ou não fízo no chão. 

Tapete é o termo genérico, que tanto de- 
signa o estofo da alfombra ou da álcatifa 
como esses propríos objectos. Ila tapetes 
de escada, de corredor, de descer da cama, 
de mesa, de sala, etc 

Tapeçaria além de ser um tei*mo collecti- 
vo com que so designa um conjuncto de 
tapetes, alcatifas, etc., tem a slgnifícaç&o 
especial de pano de armação que serve 
para cobrir as paredes. Os panos de Arrás 
são tapeçarias de muito valor artístico. 

Alcavala^ portágem. — A portá- 
gem paga-se por passar em caminhos públi- 
cos; a alcavala pagava-se nos caminhos 
particulares, pelos quaes os donos, median- 
te retribuição, deixavam circular. 

Alcavala era também o nome de certos 
direitos ou tributos, hoje ainda existentes 
sob outra denominação; pagava-se alcava- 
la pelas fazendas ou gado que se possuía; 
quem vendia uma propriedade pagava «í- 
cavala do dinheiro que recebia. 

Aleofa^ ceira. — São objectos feitos, 
um e outro, de esparto ou de junco. A ceira 
O geralmente redonda, e sem azas. A alco- 
fa é de vários feitíos, mas sempre tem 
azas. Os figos sêccos vêm do Algarve em 
ceiraa. No Alemtejo vae-se ao mercado 
levando alco/as para metter a compra. 

Álcool^ espirito de Tlnho. — O 
producto da destillação do vinho, quando 
alcança uma determinada força, chama-se 
indiíierentemente espirito de vinho ou ál- 
cool. (guando o líquido provém da destilla- 
ção de outros licores, não se lhe pode ap- 
plicar senão o nome de álcool. Ha alcooes 
de cereaes. 

Alcoolismo, delírio treiuenu*— 
As doenças provenientes do abuso, ou tão 
KÓ do prolongado uso de bebidas alcoólicas, 
tí*m o nome commum de alcoolismo, O deli- 
rio tremens é uma das especies do alcoolia- 
mo-f manifesta-se na aberração das idéas e 
no tremor dos membros. 

Alcouce. lupanar^ prostibulo) 
bordel»—Estes quatro vocábulos empre- 
gam-se indistinctamente para designar as 
casas públicas de prostituição; cada um 
d'elles tem porém a sua significação par- 
ticular. 

Alcouce é a casa onde se dão cómmodos 
ás parelhas que procuram ter commercio. 
A maior parte das casas que nas cidades 

se intitulam v. hotéis para pernoutar)> são 
alcouces, 

Lupanar (do latim lupa, meretriz) é a ca- 
sa onde residem meretrizes. Emprega-se 
esta palavra de preferencia ás outras quan- 
do faz referencia á moralidade dos homens 
que freqüentam habitualmente essas casas: 
freqüentador de lupauarm. 

Prostíbulo (do latim prostíbida, meretriz 
das ruas) é o lupanar considerado como o 
logar da degradação da nmlher; amai rada 
pela sorte ao profitibulo. 

Bordil é termo francez introduzido na 
lingua portugueza, e o menos usado dos de 
este grupo. Designa a casa de prostituição^ 
considerando-a desde o ponto de vista das 
orgias «iue nella se fazem. 

Alcoiicelra, aleovUeIra, pro- 
xeneta. — A alcouceira é a dona da casa 
onde se encontram cómmodos para com- 
mercio illícito. A alcoviteira é a mulher, 
alcouceira ou não, que serve de intermediá- 
ria para a realização de esse commercio. 
Prozeneta ô a palavra grega com que se 
designa a alcoviteira, 

Alcunha, apodo, cofçnome. no- 
brenoiiie* nonie« appellldo, pre- 
nonie* —Alcunha é o nome que se pòe a 
alguém tomando-o nos seus defeitos ou par- 
ticularidades. As alcunhas não se trans- 
miítem aos descendentes do individuo alcunha- 
do, Os do partido contrario puzeram ao ad- 
ministrador a alcunha «do Tortoy* por ter 
um pequeno defeito nos olhos. Esta palavra 
não tinha antigamente idéa offensiva: 
Duarte Nunes de Leão diz que ficou a D, 
João Jpor alcunha «o rei de hoa memó- 
ria ». 

Apodo é o mesmo que alcunha; é porém 
palavra mais usada em castelhano, de cuja 
lingua foi tomada, que em portuguez. 

Cognome é o epítheto que se junta ao 
nome de alguém para tornar saliente a sua 
qualidade mais notável; D. Fernando Ifoi 
coi^nonilnado «o Forr^oso^^. 

Sobrenome é o nome que se intercala eu- 
tre o nome de baptismo e o de família. 

Uome é a designação especial de cada 
indivíduo de uma família, vulgarmente 
chamado nome de baptismo, 

Apptllido é o nome commum a todos os 
indivíduos de uma família. 

As palavras nome e appellido não estão 
sufficientemente determinadas entre nós; 
dizemos, por exemplo, que uma creança 
chamada Alfredo tem um "bonito nome, e 
também dizemos que os Gamas, os Castros, 
os Almeidas são nomes que se illustraravi 
na índia. Diz-se illustrar o seu nome^ e 
não: illustrar o seu appellido. Ora, na 
comprehensão vulgar, nome é a designação 
recebida no registo civil ou no baptismo; 
appellido, a denominação commum aos 
membros da mesma família. Se o auctor 
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do Eurico illustrou o seu nome, não j)ode« 
inos dizer o illmtre llerctUano; o se formos 
dizer o illuatre Alexandre, não parecerá 
que nos referimos ao conquistador maco- 
donio ? 

Ksta anomalia é devida á irregularidade 
que ainda hoje se nota em Portugal na he- 
reditariedade dos nomes; índividuo ha, 
chamado Cobta, que sendo filho de um 
Abreu, tem um fillio chamado Mello. No 
noi<so entender eis ahi uma família sem 
nome; cada indivíduo d'ella tem apenas 
um appeílido. 

Evitaríamos toda a confusão que do aqui 
provem definindo; 

Prejiome, o nome que distingue cada 
membro de uma familia; é-lhe dado no re- 
gisto civil ou no que o possa snpprir. 

Xome, designação commum a todos os 
membros de uma familia. 

Appellido, o nome particular a uma linhá- 
gcm dentro de uma familia. 

/%l<leao. rúndco* f^ronflelro.— 
A idéa commum a estes adjectivos é a de 
falta de polidez. 

Aldeâo diz-se do que é da aldeia ou do 
campo; ràítico do que carece da polidez 
vulgar nas cidades; grosseiro do que não é 
fino. 

Grosseiro, suggere a idéa de desagradá- 
vel; não assim os outros dois adjectivos. 
As maneiras ||;roMiiciraM ferem a susce- 
ptibilidade daspesíoas tem educadas. Opano 
;$roii«elro não é apresentàvel, O homem 
tfrosselro offende, sabendo o que faz; o 
homem rii«(lco offende por ignorancia. 

Aldeão é um adjectivo que se applicaem 
oi)posição a urhano ou da cidade, e como tal 
é extensivo a quanto é peculiar á aldeia. 

Xa comida amcru não ha requintes de 
delicadeza, mas esaa comida é sã e até agra- 
dável. Aa senhoras alclenu salientam-se ■numa roda de damas da cõrte; têm porém 
jsujffíciente educarão para não serem rústl- 
CttM nem se tornarem groMseIrMM* 

Comparando grosseiro com rústico diz 
lloquete, carregando a fundo neste xiltimo 
adjectivo: «O grosseiro tem maneiras des- 
« agradáveis, desgosta muito; o rústico 
<< tem tão molestas o repugnantes que é, 
<1 por assim dizer, o joguete dos que assis- 
« tem a qualquer reunião... Evita-se tra- 
«tar com o grosseiro; ninguém deve nnnca 
M reunir-se com o rústico. » 

ísão é maior a caridade de Lacerda com 
os i)obre8 dos rústicos: «E' grosseiro, n diz 
rlle, «o homem que sehaincívilmentepra- 
«ticando acçoes desagradáveis, que moti* 
« vam desgosto ás pessoas ([uo as observam, ■íi ou a quem de qualquer modo se referem. 
« E' rústico o homem que procedo do modo 

que offende, não só as práticas da polidez ■u da boa sociedade, mas também falta ao 
<1 decoro que lhe 6 devido, havendo-se do 
«modo repugnante.» 

Aldeia, logar, loRAreJo. — A po- 
voação formada por um pequeno número 
de casas rústicas próximas umas das outras 
é logarejo. l'or extensão, e em seutido de- 
primente, chama-se logarejo á povoação re- 
lativamente grande (lue carece de certas 
cousas que devera ter, particularmente 
commodidades e illustração. 

Aideia é a denominação estabelecida pa- 
ra designar as povoaçoes que nem são ci- 
dades nem villas. Esto termo porém só se 
applica pela generalidade ás povoaç5es 
que nessas condiçÓes carecem de egreja 
parochial; tendo-a dá-se-lhes commummen- 
te o nome de logar, e também o de /regue- 
zia. Esta última denominação é porém im- 
própria, porque a freguezia não está geral- 
mente circumscripta á agglomeração das 
casas do iogar, senão que se extende por 
determinado espaço de territorio em que 
ha logarejos o casas isoladas. 

Aleatorlo* evenlual, fortulto. 
—Aleatorio ó termo jurídico; applica-se a 
disposições que se tomam para o caso de 
dar-se uma circumstancia possível, mas 
não provável. 

Eventual diz-se do q\ie é subordinado a 
cousas possíveís, prováveis até, mas não 
seguras. 

Fortuito diz-se do que succede inopinada 
e casualmente. 

A faz cora li o contrato de o tomar por 
genro se a sorte grande sahir a este últi- 
mo; é um contrato aleatorio» 

A receita das Alfândegas, dependendo 
do que de fora do reino se suppõe ha-de 
vir, é receita eveii(ual) pois os cálculos 
podem fallir. 

O encontro inesperado do dois amigos 
que no extrangeiro esbarram um contra o 
outro ao dobrar uma esquina, é um caso 
forlulto. 

Alofçre, jovial, fol^azao, pra- 
lent^iro,—Alegre diz-se da pessoa que 
demonstra prazer ao vôr o seu desejo rea- 
lizado ou prestes a realizar-se, ou que, 
levando uma vida exempta de contrarieda- 
des, mostra sempro o seu contentamento, 
tanto no semblante como na convivência. 

Jovial diz-se da pesKoa que está sempre 
prompta para a alegria, sempre disposta a 
rir o a manifestar contentamento: jo- 
vial de caracter; està se aleicre quando 
tudo corre à medida dos nossos desejos. 

Folgaxão, que commiimmente se confun- 
de com jovial e alegre, deve exclusivamen- 
te applicar-se ás pessoâs que abandonam 
qualquer dever para entregar-se á ale- 
gria ruidosa, ao divertimento. Ser foi» 
^axuo é proprio da juventude, não da 
edade madura, edade em que cale perfeita- 
mente «er joTiul ou e^íar alegre. 

Prazenteiro diz-se melhor do carácter 
que da pessoa. A physionomía jjraaen^eíra 
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dcmoustra o_prazerqiie se sente. Conhece- 
tnos que não vimos fòra de propósito quando 
em casa alheia somos recebidos com cara 
prasnítelra. 

Alej^ret vlstofio, claro« loiiçào, 
tIços». — E' altgrt o logar em que o es- 
pirito nâo só não se sento inclinado á tris- 
teza, senão que é movido á alegria. 

Vistoso diz-se do que, por uma clrcum- 
stancia qualquer, dá ua vista de quem olha 
do exterior ou a distancia. 

Claro é apenas o autónymo do escuro. 
Uma casa é Hle^cre nõo só pela clarida- 

de que nella entra, senão lambem pela vista 
que de ella se disfructa e por sua disposi<;ão 
interior; apesar de alef^re pode não ser 
viMtONa* seja por causa do seu aspecto ex' 
terior, seja 2>ela sua posição não permittir 
que se aviste desde certa distancia. 

Loução diz-se do logar em que ha verdu- 
ra e muita claridade, e que devido a isso 
move á alegria. Falando de pessoas, diz-se 
de aquellas que em todo o exterior, expres- 
são e trajo, revelam alegria. 

Viçoso refere-se apenas á frescura e força 
da vegetação. 

Aleffria, cootentamento* ledt- 
ce« Júlillo* «xiiltaçAo, regozijo. 
— Koquete, comparando alegria e conten- 
tamento diz: 

((O contentamento é uma situação agra- 
«dável do ânimo, causada, ou polo bera 
« que se possue, ou pelo gosto que se logra, 
«ou pela salisfação do (jue se goza. Quan- 
« do o contentamento se manifesta exterior- 
«mente nas acções e palavras, é alegria, 
«Pode uma pessoa estar contente c não 
V alegre; alegre e não contente. I'ode fingir- 
«se a alegria porque é demonstração exte- 
(irior, e pertence á imaginação; não as- 
« sim o contentamento, (jue é aftecto interior 
« o pertence principalmente ao juizo e á re- 
«flexão. Diríamos quo o contentaviento é 
«philosóphi^o, a alegria poética; aquelle 
«suppõe egualdade o socego de ânimo, 
«tranquillidade de consciência; eond*z á 
«felicidade e sempre a acompanha; ao 
«contrario esta é desegual, buliçosa e até 
«immoderada, quiçá louca, em seus trans- 
« portes; muitas vezes prescinde da con- 
«sciencia, ou é surda a sous gritos, porque 
«na embriaguez do espírito se deixa arras- 
ai tar da força do prazer; não é a felicidade, 
«nem a cila conduz, nem a acompanha. 
« O homem alegre nem sempre é feliz; mui- 
«tos ha (jue sem mostrarem alegria gozam 
«de felicidade. Um fausto successo, que iu- 
«ttressa a toda uma nação, celehra-se com 
vfestas e regozijos, alevra ao público, e 
Kproduz rouleutMilieiltO nddnimo dos 
K que foram causa d'elle. — Antes que o ar- 
vdente licCr, que dà alegria, fizesse seu 
« effeito no Mouro de Moçambique, já elle es- 
*tava mui coulenleacolhimento ípie 

'< Vhe fazia o fíama, e muito mais pelo regalo 
« com que o tratava, como diz o nosso poeta; 

n Tudo o Mouro, conlenCe^ lem recebe, 
«E muito mais coniciite come e bebe. » 
De estes dois vocábulos, e dos restantes 

de este grupo, diz D. José de Lacerda: 
M Alegj-ia é o contentamento manifestado 

«exteriormente por palavras ou acções. 
« Contentamento é o esíado agradável do 
«ânimo pela satisfação de que gozamos. 
« Pode fingir-se a alegria, porque é demons- 
(' tração exterior; mas não o content¥'n(!$ilo, 
«porque é afl'ecto interior. 

«l.edice é a alegria suave e tranquilla. 
H Pelo contrario, o júbilo é mais vivo do 

«que a alegria, e se patenteia por via de 
«acclamações estrepitosas. 

liExxdtação é o último gra.i da álegríet, 
«que, não cabendo no coração, prorompo 
*< cm brados, saltos, etc. 

" Km fim, o regozijo é a continuarão das 
«demonstraçr>cs do júbilo e da errtiiação». 

Expostas as opiniões dos principaes sy- 
nonymistas que até hoje tivemos, diremos 
o que nos suggere a consideração dos vocá- 
bulos alegria o júbilo que convém compa- 
rar separadamente pela circumstancia de 
a miúdo serem confundidos. 

O júbilo é o estado do espirito muito 
agradávelmente impressionado ; é interior 
e passivo, cmquanto a alegria, é exterior 
e activa; aquelle concentra-se; esta neces- 
sita expansão. Commummente se ouve di- 
zer indifferentemente: gritos de Júbilo ou 
gritos de aleieráa^ a primeira de essas 
expressões tt^mol-a por imprópria, pois a 
construcção do verbo rejuhilar mostra bem 
claramente quão interno ó o sentimento 
chamado jií&íío, e em appoJo da nossa opi- 
nião vem o proprio uso de dizer-se: ale» 
fCría commuuicativa, communicar a ale* 
Kría a alguém, sem que jamais se diga 
Júbll o communicativo, nem comvmnicar o 
júllllo a alguém. 

Ha portanto entre Júbilo e contenta' 
mento maior relação quo entre e «?«• 
gria, e em vez do que de essa palavra dis- 
se Lacerda, diremos nós o seguinte: 

O júbilo é sentimento ; não expressão do 
scntiniento; comparando-o com contenta^ 
mento diremos que é uma especie de con- 
tentamento extraordinário, pois este último 
sentimento qualquer circumstancia o des- 

•perta, emqnauto quo o júbilo só xim facto 
extraordinário o podo occasionai^ 

Aleijado, leMO, coxo. — Aleijado 6 
termo genérico que se diz de toda a pessos. 
que tem qualquer deformidade natural, oti 
accidcntal, mas permanente, num membro 
ou em parte de elle. 

Leso se diz da pessoa que não tem o livr e 
exer icio de um membro que não é api)a- 
rentemente defeituoso. 
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CôjTO denota o estado permanente ou mo- 

mentâneo em que não se tem o livre exer- 
cício do andar. Tóde-se ser côxo sem Kcr 
aleijado, mas, geralmente, não se é aUijü' 
do das pern<i8 ou dos pés sem ser c6xo. 

AlelTOHÍa* trAleao. perfídia, 
desleahlitflp. liiliiíellilHile.—i'rin- 
cipiemos pelo último dos vocábulos de este 
prupo para seguir na ordem ascendente 
das suas sipniíicações. 

Injidelidade é o acto de aquelle que falta 
á fé promettida; quo abandona a pessoa ou 
o : artido a que promettera íicar adherido; 
que nâo preservera nas promessas de fide- 
lidade que fizera, mas sem que nesta pa- 
lavra se cevele a idéa da pessoa injiel 
proceder em contra de quem ou em contra 
do aquillo a que cessou de permanecer 

A Infiileltdade da esposa consiste ape- 
nas no fado do adultério. A iDlIdelIdu* 
de do conspirador consiste em abandonar o 
partido gue contava c»m o seu concurso, sem 
porém o trahir ou revelar a sua eristencia. 

Deslealdade, dizem Lacerda o Koquetef 
é t' a violação da fé devida aos superiores ». 
A deslealdade porém não attonde ajcrar- 
cliias, e melhor so pode considerar este vo- 
cábulo como designação de caracter que 
como denominação de qual«iuer acto. K' 
deslealdade o não ser franco; o nãocu^nprir 
a promessa em que outro se liava; o oterar 
cobarde e pérfidamente contra quem foi fa- 
vorecedor e que, por isso mesmo, tinha di- 
reito a esperar correspondência de servidos 
ou provas de reconhecimento. Um amigoy 
comviitte dcNIpaId ud V' «o esquivar-se aos 
deveres que lhe impõem os lenejiiios anterior- 
mente recebidos, ou a sinceridade do affecto 
da pessoa que elle abandona. 

Ferfidia, que D. José de Lacerda defiiíO< 
({simulação da fidelidade, isto é, a injideli- 
« dade tra|ando as vestes ([a. fidelidade para 
« enganar mais a seu salvo» é o sentiinen- 
to de aqueíle que, com a firme tenção de 
atraiçoar a outrem, se vale da dissimula- 
ção e da mentira para sc apossar da sua 
confiança. A perltdin de um conselheiro 
consiste em itreválecer-se da conjiança que 
soube captar-se, j>am aconselhar a <x«c«ç«o 
de acios que hão-de consxmmar a mina do 
aconselhado. A pcrfitlln de um irdmige 
occuItH'Se sob as opparencias da amizade. 

Traição é o resultado dáperjidia. Aquel- 
le que se vale da sua posição, da confiança 
que nelle se deposita, para causar a ruina 
da pessoa que nelle confia, coramette trai- 
ção. E' traidor aquelle que convive inti- 
mamente cora alguém para lhe penetrar os 
segredos e os vae revelar a (luem preir>edl- 
ta a sua perda. O general que abusa da con- 
fiança que a patria dep' si(a nelle para tra- 
tar com o inimigo, é traidor, conmette 
tralçtto. 

Aleivosia ú a violação da fé dcTida ae 

amigo; esta palavra refere-se aos deveres 
de uma pessoa para com outra. 

A esposa que, sem 7ia apparencia faltar a 
nenhum dos deveres conjugaes, engana seu 
marido commetíe Infidelldade. Se, con- 
fiado no carinho que a esposa lhe testemunha, 
o marido lhe exigir o sacrificio de uma parte, 
do dote para salvar a sua dignidade compro- 
mettida por uma especulação desastrosa, e 
élla, por egoismo, se -negar a esse sacrifício, 
ha nella «l«*MloHldn<le. Se a adúltera 
aconselhar o marido a uma ausência que lhe 
permitia o abandonar-se livremente nos bra- 
ços do amante, ha p e rflil Ia. Se, revelando o 
segredo, intentaaperda do esposo, ha f ral- 
çuo* E se, em favor do amante, arruina o 
marido, commette nlelvoMiu. 

Ue diffttrente modo interpreta Koquete 
a'lgumas de estas palavras; eis o que de 
elius diz: 

K Injidelidade reiere-se á falta de cura- 
«I>rimento doa deveres qwe o homem con- 
«traiu na sociedade; é a violação da fé 
« promettida ou devida. A deslealdade é esta 
«meama injidelidade doa inforiores a res- 
« peito dos superiores, porém na órdem po- 
te lítica.—K' injiel o marido ou a mulher qu 
«falta aos deveres do matrimoiiio. E' des- 
(tleal nm vassallo que se levanta contra o 
«soberano a <iuera rendeu homenagem. 

« Perfidia é uma infidelidade com o fals* 
«colorido d'uma constante fidelidade. O 
«que faltou á fé, ou infi-ingíu algumapro- 
« messa feita, é infiel; mas será pérfido 6« 
«Hsou de dolo e simulação, e se fez crer 
«fiel quando praticava infidelidade. 

« Traição, rigorosamente não sc refere 
«senão á parte política, mas estende-se á 
* infidelidade on deslealdade do que se ban- 
«deia com o inimigo, e lhe entrega a pes- 
te s^a a quem se devia fidelidade ou lealda- 
«de, ou lhe «criflca seus interesses, revé- 
«Ia Bous segredos, eic. 

u Aleivosia refere-se á amizade, aos de- 
« veres d'um homem para com outro; é trai- 
«çõo com capa de amizade. 

« Judas foi pérfido, traidor o áleivoso; pér- 
lifido, porqwe simulou fidelidade a seu mes« 
«tro na àltima ceia, quando já machinava 
«sua perda; traidor, porque o entregou o 
«vendeu a seus inimigos; e aleivoso, por- 
te que com um ósculo de amigo o delatou 
«aos facciosos que o foram prender.—liru- 
«to foi sómente altivoio para com César, 
«quando por um mal entendido e vaidoso 
« zelo republicano, apwnhalou á falsa fé seu 
M amigo que o adoptara por filho.» 

AIem-mar«ii 11 rnniar. — A primei- 
ra do estas palavras não é. pelo menos mo- 
dernamenfre, senão ucn advérbio que indica 
situação; a segunda, substantivo <ine indi- 
ca região, não precisamente situada do ou- 
tro lado do mar, mas sim a grande distan- 
cia pelo mar. O Brasil está situado nlrni- 
mar, isto é, do outro lado do Atlântico, 
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Angola, «jíesar de não estar do outro lado 
ão Oceano, é uma província uMvHiwvírí» 
ua; quem nella está, está no ultraniar. 

A leiii t ej aii o* (ranstavano.— 
Alemtejano designa o que, ou quem é do 
Alemtejo propriamente dito. 

Transtagano designa em geral o que, ou 
quem é do outro lado do Tejo, com relação 
a quem demora ao norte de este rio. 

Os habitantes de Beja são alciiiteja- 
nON ; oê de Seiiihal, de lieja, de Faro, são 
Iraustaiçaiios. 

Alentado, vlgoroAO^ robimio, 
farCe ; valente. — As quatro primeiras 
palavras de este grupo sfio empregadas ge- 
ralmente sem distincçào para qualifícar as 
pessoas que tí^m ou parecem ter muita íbr- 
vaj ha porém entre ellas gradaçõea bem de- 
finidas. 

K' alentado aquelle cuja arca do peito 
apresenta uma ampla superfície, isto é, 
aquelle que exteriormente revela ter uma 
respira^^ào fácil o poderosa que lhe permit- 
te fazer grandes esforços. í/m/tomemalen* 
taito pode supportar grandes fadigas. 

Vigoroso refere-se á manifestação da for- 
ça, ao movimento, á vivacidade que revela 
facilidade em praticar actos que necessi» 
tam esforço. Quem é vigoroso é capaz de 
empregar grandes forças, o essa capacida- 
de mauifesta-se exteriormente, mesmo 
«luando não as emprega ; o movimento 
dos membros, o seu jogo enérgico, mani- 
festam o vigor latente. 

liohusto (do latim rohur, força), diz-se 
da pessoa que na forma dos membros o no 

.aspecto do corpo revela força e saúde. O 
homem robusto tem membros athléticos, 
thorax amplo, movimentos pausados; nisso 
se distingue sobremaneira de aquelle que 
é vigoroso, o vigor manifestando-se na ener- 
gia do movimento. 

Forte é um termo genérico com que se 
exprime o poder de obrar ou de resistir, 
sem nenhuma idéa accessoria. lia pessoas 
magras que são viuito forteN« assim como 
as ha muito corpulentas que não são roliim- 
taM. 

De vigoroso, forte e robusto diz D. José 
do Lacerda: « Vigoroso é o que tem faeili- 
«dade em praticar actos que precisam de 
« esforço. Forte é o que nos seus actos mos- 
(1 tra rijeza do músculos, llohusto é o que 
M nào é treito a doenças, mas goza de tem- 
«peramento sadio. O vigoroso é proprio pa- 
<1 ra tudo em que se requer agilidade de ac- 
« çào e de movimentos} e o forte para suppor- 
«tar pesos, e resistir ao trabalho, llohusto 
« diz-se com relação á saúde, e em opposi- 
« çào a fraco, débil». 

Alentado e valente são lambem synóny- 
mos, mas o alentado tem uma fíi'meza de 
determinação o de resolução de que podo 
carecer o valente; este não vacila ante o 

perigo; aquelle não descansará até o ven- 
cer. 

Alento, fiileico, reMpIraçào. ba* 
sOpro. — Alento é o ar que natural- 

mente expcUimos dos pulmões pelo func- 
cionamento regular da expiração. 

Fôlego é o ur que abíor\-emos no acto da 
Inspiração. 

liespiraqão é o acto pelo qual absorvemos 
o fôlego e expellimos o alento, isto é, a func- 
ção completa dos órgãos respiratórios. 

Jiafo ó o alento considerado sob algum 
caracter especial; o alento que expellimos 
com força, mas por um acto de vontade, é o 
hafo com que embaciamos uma superíicie 
tersa ou com que aquecemos as mãos. As- 
sim, bafo differe de alento em este sahir 
natural e espontaneamente, sem esforço; 
aquelle em provir de um impulso volunta» 
rio. 

Üopro é também o ar que expellimos pela 
boca, mas dirigindo-o para um ponto dado, 
retondo-o, ou appressando-o mais ou menos, 
não pelo movimento espontâneo dos órgãos 

'respiratórios, mas emcircumstancias parti- 
culares que dependem da intervenção da 
vontade, ou sob a influencia de causas ex- 
teriores, por exemplo a da fadiga de uma 
ascehção rápida, ou a de um exercício vio- 
lento. 

Alfa^eme^ espadeiro. — A pala- 
vra alfagevie, hv>je fora de uso, não era sy- 
nóuyma de espadeiro; o alfageme era o ope- 
rário que fazia, não as espadas, mas sim as 
guarnições para ellas; o prepara- 
va-lhes a folha. 

AlfÃla, móvel. — Os móveis e instru- 
mentos necessários em uma casa ou otfici- 
ua são alfaias, como também são alfaias os 
objectos de adorno, considerados como ne- 
cessários para ostentar grandeza e simi- 
ptuosidade. iVa granja, as alfáiaii são 
úteis t proveitosas. Nas sacrUtias ha ricas 
alfAlnii destinadas ao culto. 

Móvel é qualquer objecto que faz parte 
da mobilia. 

Alfaqne, baixo, baixío* pnrc4'l, 
reMlIuKa* Ayrtes. banco. —O se- 
gundo e o último dos termos de este grupo 
são os mais communs na linguágem mari- 
na ; distingamol-os em primeiro logar. 

Baixo (em francez bas-fond) é a parte do 
mar que tem pouca profundidade. Xej^ta 
palavra não se attende á qualidade do ter- 
reno <iue forma o fundo, attende-se apenas 
á pouca altura da agua. (guando o baixo 
tem considerável extensão dá-se-lhe o no- 
me de baixio. 

Banco é o fundo de areia que está cober- 
to com pouca altura de agua; o banco da 
Ti»rra ^'ova é um planalto muito piscobo. 

Kstabelecida a synonymia dos doisprin- 
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eípaes termos do prrupo, vejamoa o que doe 
seis primeiros dizem lloquete o 1"). José de 
Lacerda; o sétimo nâo é por elles mencio- 
nado. 

Diz lioqwete: 
«Todas estas palavras indicam certas 

«parágCDB no mar, ordinariamente perto 
«das costas, era que clle «j pouco fundo, e 
« oíferece perigo aos navegantes ; mas ca- 
«da uma d'ellas designa Tuna circumstan 
«cia particular pela qual devemos differen- 
«çar as differentes cousas que ellae repre- 
« sentara. Baixos c a palavra geuérica que 
«indica parágem no mar em que ha pouco 
afundo, o que muito bem se explica pelo 
«termo francez hasfond; mas nâo indica 
«se o fundo é de areia, do vasa, ou de pe- 
«nhascos, só sim que os navios tocam e po- 
* dem perder-se, como disie Vieira emsen- 
«tido figurado:—Querendo ganhar-se nos 
« hairos onde outros se perdem.— 

n Baixos ou haixios, segundo a significa- 
« ção que esta palavra tem em castelhano 
« {hajios), são bancos de areia no mar ; e a 
« desinencia io indica prolongação d^elles, 
« e nâo monos perigosos que os haixos. 

KiAlfaquea é palavra castelhana, que si- 
« gnifica particularmente 08 bancos de areia 
«que ee formam na foz dos rios, no cruza- 
« mente das correntes, etc., e por isso mes- 
« mo são movediços. 

«Parcéií sâo mares haixos, costas de pou- 
«ca sonda, em que talvez a maré expraia 
«muito, nos quaea se navega, não sem ris- 
«co porque ás vezes ha nelícs corôas de 
« areia, restingas, etc.; têm quatro o cinco 
«léguas, como diz Fernào Mendes Pinto. 

« Syrtes é palavra grega; significa penhas - 
«COS perigosos com bancos de areia, ou 
«bancos de areia movediça niorm«*nte em 
«golfos e mares interiores, para os quaes 
«08 navios são arrastados pela corrente. 
«Ksta palavra é mais poética que as pre> 
«cedentes, e Vieira a usou também em 
« sentido figurado como cousa mui perigosa 
«e arriscada: — Tantas ondas ou syrtts de 
H desconfianças.— 

«Distinguem-se principalmente par- 
1' ctis dos alfaques em que estes apresentam 
«grandes desegualdades e quebradas, co- 
«mo ó muito freqüente ao pé de grandes 
« bancos de areia, por causa das correntes, 
«e aquelles são ordinariamente baixos ra 
«SOS que em tempo de bonança bem se dei- 
«(xam líavegar; e chamam-se mares apar- 
« ctlados aquelles em que ha parcéis; isto é 
«que sâo haixos, de pouco fundo, em que 
« de razão quebra muito o mar. Quando os 
vparcéis se extendem muiío diremos muito 
«bem com Vieira, tsparctlados; falando 
«elle com os peixes naquelle célebre ser- 
« mão de Santo Antonio no Maranhão, diz- 
«Ihes:—Como estes mares são tão espar- 
KCtlados, o cheios do hatxioe, bem sabeís 
«que se perdem e dao á costa muitos na- 
«vios, com que se enriquece o mar, e a 

«terra se empobrece (11, 342).—Vr-se pois 
« que nos jyarcéis ou mares tsparcelados po- 
«de haver laixios, e que nos alfaques pode 
« haver grande fundo porque sao desiguaos. 
«Onde se corre maior perigo e o naufragio 
« é quasi certo é nas syrtea, como bem nol-o 
« indicou um poeta nosso : 
« Parcéis, ál/aquer, syrtes naufragosas, 
«Tudo a salvo passou. 

«Camões também disse: 
m'J'u que livraste Paulo e defendeste 
« Das syrtts arenosas, o ondas fèas. 

{Lus.y VI, 81.) 
D. José de Lacerda é menos exttnso; 

diz: 
K Baixos é palavra genérica, e designa o 

« fundo do mar onde ha pouca altura, e por 
«isso alli tocam os navios. Baixtos são ban- 
«cos de areia em que por falta d^altura de 
« agua nâo se pode navegar sem risco. Al- 
ufaques, conformo á origem arábica, são 
« haixios ou bancos de areia, ou pedra, mas 
«com a circumstancia de serem deseguaes 
« e muito fundos, no que se distinguem dos 
uparcéiSf que sâo baixos eguaes, onde so 
«corre sem dúvida risco por causa da pou- 
« ca altura de agua, mas pode navegar-se ; 
« e tem a circumstancia de prolongar-se ás 
«vezes por espaço de muitas milhas. O al- 
«/ague é brevo o fundo; mas o parctl tem 
«pouca altura por isso que se espraia lar- 
« gamente. liestingas são baLcos de penhas- 
«COS, ou de areia, cobertos de agua, o\i 
«contíguos á costa. Syrtes são haixos do 
« areia movediça por entre penhascos, para. 
«onde a corrente arrasta as embarcações, 
« e por por isso perigosissimos. n 

itlfarrnblo. cnlhamnço. cnr(a- 
pacio. — Livros velhos e de pouco valor, 
é a idéa commum a estes substantivos. 

Alfarrábio é o livro velho o de leitura 
pouco interessante. 

€alhama(io é o alfarrábio de grande for- 
mato. 

Cartapacio é o alfarrábio manuscripto. 
Alfeiro* alnbiio* —O gado que pro- 

duz muito leite denomina-se alahão; o que 
nâo tem crias é aJfeiro. 

Alféloa, alfcnlni. — Massa doce do 
feitio de uns pausinhos torcidos, é a idéa 
genérica a estos dois substanttvos, com es- 
ta difterença porém, que a alféloa é feita 
de melaço ou de assúcar mascavado, e por 
isso é amarellada; era quanto o alfenim é 
branco por ser feito do assúcar refinado. 

Alflin, emfliUi AnalmenCe. —«Al- 
fim* — diz D. José de Lacerda — «denotív 
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«que depois de alguma difficuldade venci- 
« da, conseguimos o «lue pretendíamos. En- 
«Jim denota que se realizou o nosso desejo; 
v terminou cuiUiii o teu interminável dís' 
ncur30. Finalmente denota de modo mais 
«positivo a última conclusão de alguma 
« cousa.» 

lloquete é mais extenso, mas a siva opi- 
nião não foi rebatida porl^acerda.«Alfim», 
diz elle, «é expressão castelhana mas ad« 
« mittida em nossa língua, e usada por Sou- 
« za e Vieira; niuitos a confundem com em- 
fíjim, e còm finalmente, mas é mister dlstin- 
« guil-as. 

«(Jhama-se Jim ao termo material d'uma 
«cousa, e também ao conseguimento do 
«objecto que nos propuzemos ou desejáva- 
«mos. Segundo a preposição que se lhe 
« ajunta é mais ou menos extensa, decisiva 
«ou positiva sua significação. —Al-fim de* 
«nota que depois de se haverem vencido 
«todos os obstáculos, lográmos nosso in- 
«ytento; e assim dizemos: — Depois de ha- 
« vermos gasio tanto, no cabo de tantai fadi- 
*ígas, tivemos nl-fiiii a ventura de sair bem 
nem nossa empreza. — Emjim é um modo 
«translaticio que designa a conclusão, pelo 
«commum desejada, do um discurso, de 
« uma coHve<*saçâo, de uíiia líarenga ou de 
« uma enumeração: acabou de fa- 
KÍar, terminou seu discurso.—Mais positivo 
«e terminante que as duas expressões an- 
«teriorcs é o advérbio finalmente, que si- 
n gnifíca: por última conclusão, definitiva e 
« irrevogávelmente. As duas primeiras não 
«resolvem absolutamente, deixam alguma 
«cousa que esperar, a terceira não; pelo 
«que nos atreveríamos a dizer que é a 
«conclusão das conclusões, ou o Jim dos 
«fins. 

«Os seguintes logares de Vieira talvez 
«possam servir de modelo neste caso. Fa» 
«laudo elle dos Ap«jstolos que depois de 
« não poucos esforços de seu Mestre foram 
«elevados a tão alta dignidade, diz: — 
« Como homens «ftlliill levantado» do pò da 
V terra, uu das areias da praia (11, 24).— 
« Depois de enumerar os formosos dotes de 
«Helena, diz: — Flor eniflni da term, e 
« cada anno cortada com o arado do tempo 
«(XII, 5). — E começando aquelle famoso 
« exordio do Sermão sobro o dia de juizo, 
« diz : — Abrazado fiiiniuieiite o mundo, 
« etc. (111, 146). —H. 

AlKálIa^ nonda^ tenta.—Algàlia^ 
a «onda ou tenta ôca com qu« se sonda ou 
evacua a bexiga. 

Sonda e tenta, termos genéricos para de- 
signar qualquer instrumento cirúrgico com 
que se fazem sondagens, são synónymos 
perfeitos; o primeiro, sonda, tomado dcTfran- 
cez, pertence melhor á linguágem scieutí- 
fica; o segundo, tenta, vem do castelhano 
tienta, e pertence por isso á linguágem 
vulgar. 

Ali^ananie^ iiialoral^xa{;;al9 pe- 
KurelrOf pniitor.—Oprimeiro de e'stes 
termos é da antigua linguagem: o algana- 
me era o pastor subordinado ao maiorál e 
superior ao tarjai; isto é, o chefe dos reba- 
nlios era o maioral; á frente de cada reba- 
nho havia um alganame que, segundo a im- 
portância do rebanho, tinha ura ou mais za- 
gaes as suas ordens. 

Pastor é termo genérico. O ínfimo dos 
pastores ó o pegureiro. 

Alffar* caverna»—A caverna abre-se 
na penedía ao nível do solo ou acima de 
esse nível. O algar abre-se no proprio solo. 
Entra-st na desce-se ao alijar. 

V. também o artigo Aulro» 
Alsaxarra^ Toxeoria^ gritaria. 

—Algazarra era o nome dos gritos que os 
mouros davam ao travar peleja ou come- 
çar o torneio. Hoje diz-se do eonjuncto de 
gritos unanimes, que são dados por muitas 
pessoasprolongada esimultaneamente, (le- 
ralmente a algazarra é motivada pela ale- 
gria, ou tende a fazer troça. 

Vozearia ó a confusão de muita» vozes; 
num recinto em que todos/alam, vèmo-nos obri' 
gados a falar quasi ao ouvido da pessoa que 
está ao nosso lado, porque a vosearia não 
deixa que se ou<;a a distancia. 

(íritaria ò a confusão de vosre^ altas e 
descompassadas. 

Alxehriflta^ curanilelro» — Alge- 
brista é a pessoa que compõe fractiwas ou 
deslocações dos ossos, sem ter título- nem 
estudos que a autorizem ; o seu nwstér é 
porém utilíssimo e em toda a partpe apre- 
ciado. 

Curandeiro é aquelle que, sem esíiidos 
legaes, se dedica a tratar certas doenç-as; 
sob este ponto de vista o algebrista i curan- 
deiro. 

Ksta palavra nem sempre encerra id-éa 
depreciativa, pois ha curandeiro» qjiie co- 
nhecem melhor algumas doenças- q^e o» 
proprios médicos. Vitawíos ttUdicf»*^ haverá 
por ahi que se valeram do ciiraiMlelro 
Assis de Farr>! 

Alfftbclra^ bol»o. — O está co- 
sido á roupa? a álgibeira pode estar. cosida 
á roupa ou s^f-r volante. l)iz-9e indilTeren- 
temente: nÍM> trago dinheiro nos 
ou nas alffIbeiras; relogio de IioIao ou 
relogio de hIkIbeira ; vtVse postanto que 
as duas palarras são synónymos peivfeitos, 
notando-se porém'que algibeira « cada dia 
menos vulgsw^ excepto quando designa a 
bolsa volante- que as mulheres riam á cin- 
tura. 

Alffldo* «laclal. — é termo 
scientífico» poético; glacial é-acientífico, 

1 poético et da linguágem vuIgaa;.Aiem d'i3- 
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so distingiiem-se estes artjectivos por sixa 1 
<lifferente significação. 

Álgido diz-se do que communica a sensa- 
ção do gelo; glacial do que está freqüente- 
mente gelado. Noutra accepçâo qualifica- 
8C do àlgido ao «lue vive no (luo é glacial: 
as playitaa e os animaes átj^iiiuM vivemnas 
regiões 

AIsak^ carrnMeo. vcrcliifco.—De- 
Tiominações commuus ao executor da alta 
juitiça dos paizes onde vigora a pena de 
morte. 

Algoz é termo culto, proprio da poesia e 
do estylo elevado; carrasco é termo popu- 
lar; verdugo é i^alavra castelhana que se 
introduziu na lingua portugueza. Carrasco 
€ verdugo designam o indivíduo que tom o 
officio de exectiior] algoz é esse indivíduo 
ou outro qualquer: Carlos I de Inglaterra 
/oi executado por um mIsoz mascarado que 
ée promptificou a suhstiíuir o cnrrtiMCO 
que havia dMap2>arecido. 

No sentido figurado, algoz diz-se melhor 
de quem martyriza moralmente; carrasco 
e verdugo dos que martyrizam moral e pUy- 
ísicamente. 

Alffiina) eertoi^. Tanto uma como 
a outra de estas palavras tem significação 
vaga e indeterminada, com esta diíFerença 
porém: 

Alguns designa pessoas que não podemos 
ou não queremos nomear; certos designa 
pessoas que não nomesimos mas que seria 
fácil nomear: havia là aliCUiiiríne2n'idM0«, 
e entre élles cerlON que não se achavam no 
seu logar. 

Alheio^ de oiitrem; cxtranho.— 
Entre alheio e de oulrem ha uma muito leve 
dilferença, sulBciente não obstante para 
que em muitos casos as duas expressões 
não possam empregar-se indistínctameute. 

Alheio indica apenas que o objecto não 
é nosso; de outrem não só indica que o obje- 
cto não é nosso, mas afirma quo outrem é 
eeu dono. Cobiçar o alheio é co&tçar o que 
não é nosso; cobiçar o que é de oiiCrem é 
cobiçar o que pertence a determinado indi- 
Hduo. 

Kntre alheio e extranho também se nota 
a seguinte dilferença: o alheio não é nosso; 
o extranho não só não é nosso, senão que 
ignoramos se tem dono. 

AUiiireii^ alfciires. — Pouco usados 
na linguagem culta são actualmonte estes 
advérbios; e o primeiro não só pouco usa- 
do, senão já quasi desconhecido; são não 
obstante expressivos, e por certo merece- 
dores de serem revividos. 

Alhures (pronuncie-se alures) exclue o lo- 
gar em que estamos; algures, sem determi- 
nar o logar, não exclue nenhum; alhures, 
tioutra parte; algures, cm algum sitio. 

Allcercen^ fundamentos. — Kit- 
tas duas palavras confundem-se • errada- 
mente. 

Alicerce, ou melhor no plural alictrcesj 
diz-se do cavouco era que devem cstabele- 
cer-se os fundamentos. Uma comtriicção tem 
pouco alicerce qiuzndo os fiindtimen- 
(oM—isto é, quando a obra de pedra e cal 
soterrada —, não tê7n altura correspondente 
ao peso do edijicio. 

\'ulgarmento, porém, a palavra alicerces 
emprega-sc para designar coujunctamente 
o cavouco e os fundamentos nelle construí- 
dos. A expressão «abrir os alicerces » mos- 
tra claramente a impropriodade de tal ac- 
cepçâo 

AlÍenação« venda. —A alienação & 
o acto de transferir uma propriedade seja 
a título gratuito, seja a título oneroso. 

Venda é a transferencia da propriedade 
mediante certo preço. 

A venda éum caso particular da nlle- 
uaçilo. 

Allenaçno menCal.lonciira^ <le« 
nienciu* doiid(ce. iiiaiiía* mono* 
nianía% idlolía ou ldlolii«nio.—Alie- 
nação mental é expressão franceza (alié- 
nation mentale), synónymo perfeito de lou- 
curOp termo geral e commum pertencente 
á linguágcm vulgar, mas tomado do hes- 
panhol. Demencia é expressão scientífica 
que designa de modo muito preciso e espe- 
cial o desarranjo mental pVoveniento de 
doença ou de qualquer causa accidental, o 
com a qual se manifesta um estado mórbi- 
do bem caracterizado. 

Doudice, diz I). José de Lacerda, «é a 
«loucura no seu grau mais elevado, o ma- 
« nifestado por acçôes contrarias á boa ra- 
uzão e ao senso commum». Nada, porém, 
abona esta gradação que Lacerda estabe- 
lece. Doudice, termo essencialmente portu- 
guez, é, na nossa lingua, o equivalente do 
castelhano loucura, nem mais nem menos. 
O proprio Roqucte assim o entendeu, pois 
diz: « Nenhuma diíTereuça ha, segundo nos 
«parece, entre loucura e dotidice, a não ser 
*que esta palavra, por ser particular da 
«lingua portugueza, é mais geralmente 
«usada que ai^uella, quo é comn^m á liu- 
«gua castelhana. Diz-se: hospital dos dou- 
B doa. e Vieira disso: casa dos loiicon.» 

Mania, palavra grega, é uma especie 
particular de loucura intermittente ou que 
S4> se manifesta com relação a um objecto 
determinado; os quo sofifrem de manta con- 
servam toda a sua razão, excepto, enten- 
de-se, quando se trata do objecto que é 
causa da aíFecção. D. Çuixote, que tão bom 
senso demonstrava em todas as questões e aS' 
sumptos que tratava, tinha a mania daa 
aventuras cavalleiro8a8,e neste particular era 
um louco rematado. 
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Monomania é o termo especial com que 

em medicina se desig'na a mania ^ ha ho' 
mens muito sensatos que têm a tuoiionia- 
nin religiosa. 

Idiotía ou iãiotismo indica estado congê- 
nito, e diffore da demencia em esta provir 
d'um accidente ou d'um estado mórbido 
qne modificou a constituição intelleetual 
do individuo, em quanto aquella faz parte 
de essa constituição e sempre existiu no 
paciente; nasce-se Idiota»; volvemo-nos 
ctenieiiteN. 

Demtncia, loucura, doudice e mania em- 
pregam-se também em sontido figurado. 
Demencia diz-se dos actos excessivamente 
despropositados e de aquelles que se pra- 
ticam arriscando a própria vida, a fortuna, 
ou o bem estar. Loucura é um acto motiva- 
do pelo arrebatamento, i)ela exaltação de 
uma paixão. Doudice, no sentido figurado, 
cessa de ter a gravidade da loucura; quan- 
do um acto despropositado não tem o cará- 
cter grave das loucuras é apenas uma doudi- 
ce, tolice ou asneira. Mania é uma inclina- 
ção para cousas inoífensivas, para passa- 
tempos singulares. 

O artigo que Uoquete dedica aos vocá- 
bulos demencia, loucura, doudice e mania 
merece ser citado como um dos melhores 
do seu Diccionario de Synônymos. 

«Todas estas palavras, diz elle, indicam 
«maior ou menor alienação mental, porém 
«motivada ou manifestada por diíferentes 
((modos. 

«A demencia ó a abolição total da facul- 
«dade de raciocinar; é um estado de estu- 
«pidez em que a intelligencia se esvaece, 
«a phantasia se desordena e a memória 
«se*diminue e transtorna, presentando só 
»idéas inconnexas e disparatadas, que o 
V demente se obstina em olliar como muito 
«razoáveis. 

« Nesta qualidade conví^m aáeTnencíacom 
«a loucura; cora a differença que aquella 
«costuma nascer de fraqueza e debilida- 
(( de, e esta de excesso, de arrebatamento, 
«de furor. Assim que, se costuma chamar 
«loucura em seus excessosao enthusiasmo, 
«ao estro, ao furor poético, a toda a paixão 
«exaltada, que arrebata até ao delírio e 
<( a commetter acções culpáveis e desorde- 
«nadas. 

u Nenhuma difFerença ha, segundo nos 
« pa' ece. entre loticura e doudice, a não ser 
«que osta palavra, por ser particular da lin- 
« gua portugueza, ó mais geralmente usa- 
« da que aquella, que é commum á lingua 
«castelhana, e vem do arabe loccào.—IJiz- 
«se hospital doa doudos, e Vieira disse: 
M casa dos loucos; e confundiu enlouquecer 
«com endoudecer (VI, 361). — Talvez a pa- 
«lavra doudice represente a íoMcwra em mais 
« elevado grau ou como chrónica, e lhe ac- 
«crescente a circumstancia do gestos ri- 
« dículos e movimentos extravagantes dos 
«c2ouc2os. j 

«Esta opinião parece abonar-se com a 
«autoridade de Vieira, porque, tendo elle 
«usado duas vezes da palavra louco, no ser- 
«mão do S. Roque, com a accepçao geral 
«que todos lhe dão, quando veio a fallar 
«do modo como David se fingiu íZo«(Ío na 
«côrte d'El Uei Achis, disse: «Jásabemos 
« que se fingiu doudo; e para fazer mais pii- 
«blica a sua doudice, andava com os pés 
«para cima e a cabeça para baixo (IV^466).)> 

« Quando a loucura se manifesta por se 
«fixai a imaginação em um só objecto, 
« abstrahindo-se dos demais, se chama »ia- 
«ma. A que I)on Quijote tinha pelas aven- 
«turas cavalherescas que em toda a parte 
«achava, constituia sua Imicura; fóra d' ella 
« era um homem mui arrazoado. Ila manias 
«pacíficas e furiosas. As primeiras consis- 
«tem em exquisitices, caprichos, teimas 
«ridículas sim, porém socegadas, prazen- 
«teiras, e até obsequiosas; a ninguém pre- 
«judicam, excepto aos que as tem. As 
«segundas consistem em extravagancias, 
«transportes, desordens e affectos extre- 
«mados. l)on Quijote eranaturalmentepa- 
«cifico, justo e moderado, menos quando 
«lhe tocavam em seu registro.» 

Altcnador* «licnatario* — A pcs- 
soa que transfere a outrem um dominio é o 
alienador; e aquella a favor de quem se 
faz a alienação é o alienatario. 

Alífero. alífcoro. —Kstes vocábulos 
são epíthetos poéticos, dos quaes, o pri- 
meiro significa «alado», «que tem azas». 

Aligero encerra não só a idéa de ali/ero, 
mas também desperta outra»'"» da veloci- 
dade que as azas proporcionam. 

Alimentar, HiiAtentar, niitrfr» 
— Alimentar é o verbo que devemos em- 
pregar quando nos queremos referir aos- 

; meios e não aos effeitos. Os vegetarianos. 
alliuentam-se exclusivamente de vege- 
taes efructas. 

Sustentar, na série de idéas em que aca- 
bamos de falar do verbo alimentar, refere- 
se a um effeito: o de conservar o corpo nO' 
estado de força o vigor habituaes, ou, me* 
lhor ainda, o de impedir sianplesmente qne 
as forças e o vigor se exgottem 

Nutrir é o eífeito que os bons alimentos- 
produzem no corpo pela assimilação: dão 
lhe força, vigor e robustez. 

Freqüentemente ouvimos dizer que o fei- 
jão alimenta opoòre, que a lenha ali- 
menta o lume, que a agua alimenta a 
caldeira, e nessas phrases parece-nos á pri- 
meira vista tratar-se de um eífeito, não de 
um meio; é um erro: é aos meios que nos 
referimos; é como se disséssemos o feijão 
é um hommeio de alimentar o corpo; o 
meio de alimentar o lume é a lenha; por 
meio da aguase alimentam as caldeiras. 

Noutra órdem do idéas, alimentar é o 
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acto de proporcionar os meios necessários 
para sustentar: ê pelo trabalho que os hO' 
mens se allnienlani; mas esse trabalho 
não 08 sustenta^ o que faz, é proporcio- 
nar-lhes os meios de se nimlditar» 

Sustentar, nesta mesma ordem de idéas, 
fica subordinado á ordem precedente: si- 
gnifica manter, servir de sustem, soccor- 
rer, subministrar o indispensável. Os filhos 
que alimentam a seus paes proporciO' 
nam-lhes com que se i*nlar; aquel- 
lea que os («iiMCentam conservam-lhes a 
vida proporcionando-lhes allnieiilo. 

Depois de expôr a nossa opinião a res- 
peito dos vocábulos de este grupo, vejamos 
o que de elles disseram os nossos predeces- 
sores. 

DizRoquete: «wíZmeíí/ítrrefere-se á idéa 
H da necessidade que de comer tôm os sè- 
«res viventes. Nutrir explica esta mesma 

■«necessidade satisfeita em proveito do in- 
«dlviduo pelos bons resultados da diges- 
«tão. Sustentar, significa prover do neces- 
« sario para a vida, dar o sustento, a comi- 
« da diaria. — Alimenta-se o pohre com 
numas sopas. Miiti*e>fie o rico com hons 
u manjares. As pessoas caridosas niiMten- 
« taiii muitas familias necessitadas. — No 
«sentido figurado dí/-se que a lenha ali» 
«nieiila o fogo, a agua as plantas. O Ut- 
literato alinieiifa-se Itndo Jlorocio, e 
« niatre>«e com as verdades da philoso- 
uphia. Os poderosos do século MiifltcntM* 
«râo com sua influencia e conselhos muitos 
«erros e herezias.» 

D. José de Lacerda comprehendeu me- 
lhor o sentido de alimentar, que é, diz elle: 
« prover alguém dos objectos de que preci- 
« sa para a sua alimentação.» Foi menos 
feliz era nutrir, pois de este verbo diz; «pro- 
«porcionar o que é necessário para que al- 
aguem viva, e haja e goze de forças phy- 
«sicas.» Define perfeitamente sustentar, 
que é, diz: « acudir ás necessidades urgen- 
«tes e indispensáveis da vida.» e resume 
as suas definições nos exemplos seguintes: 
« allmenta-ne o pobre de pão; niitre- 
« mc o rico de exquisitos manjares; acarida- 
*de sustenta infinitos desamparados.» 

Alimentos* pensão. — Quantia an- 
nual que se dá a alguém, é a idéa com-,' 
mum a estes dois substantivos, com esta 
differença porém: 

Alimentos diz-se da quantia que, em vir- 
tude de um compromisso de parentesco, se 
abona para sustento, casa e vestuário de 
um membro da família. 

Pensão é a quantia que se dá a alguém, 
não por compromisso, mas como recompen- 
sa de serviços ou méritos proprios ou 
alheios, ou por mera graça de «iuem a con- 
cede. 

O governo concedeu uma pensão á viu- 
va de aquelle general, posto que de seus fi' 
lhos ella nãopoude obter alimentos* 

Alimpa, monda« poda.—Kalhnpa 
é o acto de cortar os ramos desnecessários 
ou nocivos á existencia da árvore, limpan- 
do ao mesmo tempo, os que ficam, da fer- 
rugem c outros parasitas que os cobrem. 

Monda se diz do acto de arrancar á mão 
ou com sacho as más hervas que crescem 
entre os cereaes. 

Poda é o acto de cortar a rama supcrfiua 
que de anuo para anno fica nos vegetaes^ 
principalmente na vinha. 

Alinhar, redrar. — São termos de 
artes e officios, que significam um e outro: 
traçar a linha pela qual se ha-de serrar a 
pedra ou a madeira. Ditferem no meio para 
isso empregado. 

Alinhar é traçar a linha por meio do ali- 
nho, cordel almagrado ou gizado que, su-. 
jeito pelas duas extremidades, se levanta. 
no meio para o deixar cahir de chofre. 

Jiegrar é a operação bem conhecida em 
que se faz uso daregraedolapisoucarvao. 

Alíseos (Ventos), monção.—Montão 
se diz da época em que os ventos são cons- 
tantes em certas parágens, e favoráveis 
para navegar em determinada direcção. 

Üa ventos aliseos são uma das especies 
das monstcs, e só são assim chamados os 
ventos que nas regiões intertropicaes so- 
pram regularmente de entre o NK. ao N. 
do equador, e desde o SE. ao S. de esse 
círculo. 

AlÍTel^ nutriente, comestível. 
—Alivel se diz do que tem qualidades apro- 
positadas para ser nutriente. 

Nutriente diz-se do que notoriamente é 
proprio para a assimilação, do que nutre. 

Comestível diz-se do que se pode comer 
sem ser nocivo nem desagradável. 

AIItIo, melhoras.—Alivio é a dimi- 
nuição do padôcimento; melhoras se diz do 
restabelecimento gradual da saúde. E' o 
doente que sente o alivio; é o médico que 
percebe as melhoras. Muitas vezes o alivio 
é precursor da morte, e esse álivioxxko podo 
ser chamado melhoras. 

Allxar, brunir. polir.—Tornar lizo 
o que não o era, é alizar. 

Brunir é tornar brilhante e luzidio o que 
já era lizo, empregando para isso o hru- 
nidor. 

Polir é tornarbrilhantoeluzidíopormeio 
de verniz ou de qualquer outro meio que 
não 8»*ja o hrunidor. Assim onde não entrar 
o brunidor dir-se-á polir, e não brunir. 

AIJávn, earcaz. — Synónymos per- 
feitos com que se designa o estojo onde se 
mettem as settas e que se traz pendente do 
hombro j as duas palavras difierem apenas 
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i»a origem: a primeira vem-nos do árabe, 
a segunda do grego. 

Allciçar^ citar.—-4??#g'ar é de maior 
extensão que citar. AUega.m-se e citam-se fa- 
ctós, textos, aiictores, exemplos. Allegam-se, 
mas não se citapi razões, pretextos, des- 
culpas. 

Dá-se porém que só se allega para funda- 
mentar a verdade ou a falsidade do (lue se 
disse ou se propoz, e que se cita para qual- 
quer fim: 06 pedantes cllamjmra ostentar 
erudição. 

De estes dois verbos diz Roquete: " AUe- 
«gar é ncferlr a seu favor algum dicto, 
« exemplo ou autoridade que prova o in- 
«tento proposto; e em termos forenses é 
«trazer o advogado leis e ràzSes em defen- 
« sa do direito de sua cansa. Citar é referir 
"textos e autoridadeá em prova do que se 
«diz; e em estylo forense é noticiar, fazer 
<1 saber o chamamento do Juiz. — Cllnni« 

sei os autores, as pessoas, ott o que ellas di- 
vzem; all<>i;Miii-fie/ac^o« e razões. Para 
'«dar autoridade ao que dizemos, e peso 
« ao nosso dito, citamos; porém para susten- 
«tal-o o nos defender — Para 

defender o rio clliicl» ante o juiz, nl« 
l<?KOii o advogado leis e razões tão impor- 

vtantes que por suas cotise- 
« guiu que ficasse de nenhum effeito a clltt* 

eào». 

i%lliança« confeclerariio, llffa^ 
coallruo'.—A alliança, desde o ponto de 
vista político em (jue consideramos os vo- 
cábulos de este grupo, é o systema de ami- 
zade que em consequencia de tratados se 
estabelece entre um pecpieno número de 
Kstados, ou para mellior dizer entro os che- 
fes de esses Kstados. O systema de aííiança, 
fundado sobre tudo na amizade, estabelece 
que os alliados são amigou^ A alliança pode 
ser simplesmente defensiva, ou ao mesmo 
tempo offensiva o defensiva. A allia7iça de- 
fensiva é aquella que estatiie que os chefes 
dos Kstados que a formam devera vir em 
auxilio do Estado que fôr atacado por al- 
gHma nação; a alliança ofensiva e defensiva 
é aquella cm que os chefes dos Eátados õí- 
Uados se compromettem a unir as suas for- 
ças não Si> quando algum dos E.itados da 
<illiança fi>v atacado por outra nação, mas 
também quando elle emprehender atacar 
algum Estado que nao faz parte da allian- 
ça. Existem também állianças que, sem te- 
rem em vista a defensa ou a força commum, 
visam apenas a assegurar-se reciprocamen- 
te que os Estados (jue a contráem não em- 
prehenderào nada que seja opposto ao inte- 
resse de cada uma das naçSes contratantes. 
Devemos notar que, ao estipular as allian- 
ças, não se fixa praso para a sua duração: 
as partes contratantes de qualquer alliança 
fazendo sempre a restricção mental de a 

romperem quando as circumstancias assim 
o exigirem. 

Confederação é a união contraída entre 
certo número de Estados que, conservando 
cada qual a sua autonomia, reúnem as suas 
forças sob um poder central. A confedera- 
ção constitúe ura ser moral, distincto, mas 
não independente, de cada um dos Estados 
que a formam; estes tôm, cada um per si, 
direitos e deveres para com a confederação, 
e esta tem, para com todos os Estados, di- 
reitos e deveres a que uem estes, nem 
aquella, se podem eximir em virtude do 
pacto que fizeram ou da constituição que 
estatuíram. 

Liga ii uma alliança momentânea ou per- 
manente celebrada entre vários« Estados 
para um fim determinado ; momentânea 
(jwando tem por objecto uma empreza; per- 
manente quando esse objecto ó um interes- 
se constante. 

Coalição é uma especie de liga momentâ- 
nea, e de cila ditl*ero cm que a liga ceie- 
bra-80 geralmente entre Estados ou entre 
partidos que não têm interesses oppostos, 
cm quanto a coalição se faz entre Estados 
ou entre partidos que, em circumstancias 
nermaes, tem interesses ou princípios dia- 
metralmente contrários. A coalição visa a 
um fim; conseguido este, cada Estado ou 
cada partido volta ao seu anterior antago- 
nismo, ou á anterior inditferença. 

Aactualdnpla alliança (llussia e Fran- 
ça) comprehende duas nações, de si natural' 
mente inimigas, vias que o medo approximou. 
A confeclerarôi» llelvética comprehende 
vinte e dois pequenos E.itados. A llffa Ilan- 
seàtica compunha-se de €4 cidades á frente 
das quaes estava Lubeck. A 11^** de Augs- 
hurgo tinha por fim oppôr-se ao engrandeci- 
mento da França. Entre nós, temos visto pro- 
gressistas e republicanos eoalliçareiii-se 
entre sí contra os regeneradores. 

De alliança, liga e confederação se occu- 
param os auctores dos Diccionarlos de Sy- 
nónymos que nos precederam. Eis o que 
de estes vocábulos diz Uoquete: 

«Costumam as nações unir suas forças 
«para resistir a outras mais poderosas, e 
«fazem isto por differentes meios que va- 
« mos a indicar. 

m Alliança, a qual se verifica entre sobe- 
«rau«s, Estados ou nações, exige tratados 
H mui legaes e formaes, pois hão-de conver- 
ti ter-se em leis ou regras de direito públi- 
«CO que obriguem as potências contratan- 
«tos. ("ommuramento nestas estipulaçòes 
«ou aJlianças não se fixa termo algum, es- 
«perando ou suppondo que não haverá 
« motivo de alteral-as. — As ligas costu- 
« mam ser de curta duração e não suppòem 
«tanta formalidade, mas têm sempre por 
«base união de intenções e forças, pois se 
«convém nellas do «m fim, do plano para 
« verificál-o, e das forças- com que cada um 
u dove concorrer. A's vezes só se sustem 
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M estas Ihjas cm convenções particulares, o 
« ainda em tratados seci^etoa fundados mais 
« na boa fé recíproca quo na validez dos 
«títulos que se poderiam presentar.—Al- 
«Hança diz-se das pessoa.-» e das cousas; 
«liga só se dtz daK pessoas. A palavra al- 
uliança nÜo tem mau significado, nem In- 
« dica se é legítima ou illegítima; porém 
« commummente é mau o sentido moral de 

liga, quo costuma denotar cabala, e ató 
«conspiração. Dizemos a alliaiu;a de Deus 
« com o seu povo, mas não dizemos liga, 
« por isso que a esta palavra anda como as- 
<' sociada a idéa de má intenção, maus 
« meios, artificio, etc. — A állianqa suppõe 
«um contrato revestido das mais solem- ■« lies formulas, nào assim a liga; e diz-se 

'<( tratados de allian(^a, mas não de liga. 
« A confederação suppõe maior formalida- 

«de, e melhor e mais são intento: é união 
« de interesses e de mútuo auxílio, que por 
« meio de convênios particulares se con- 

trae entre corporações, partidos, povos, 
«príncipes, soberanos menores e Estados 
« reduzidos, para fazer uma causa commum, 
" obter reparação de injurias sotfridas, de- 
" fender seus direitos ou a causa pública 
«contra a usurpação ou a oppressão.—A 
•( aíliant;a exige que se celebrem tratados 
« com todas as formas legaes ; a conftdtra- 

■ução veriíica-se por melo de pactos e ajus- 
u tes particulares, firmes e seguros, que 
•« formam, por assim dizer, um direito pri- 

<T vado que as partes contratantes e&tabe- 
«lecem umas com outras, consistindo sua 
«principal força em seus mútuos interes- 
« ses.» 

D. José de Lacerda diz: 
«AUiança é a nnlão de vontades o forças 

u para fins determinados. A alliança entre 
«soberanos forma-se por via de tratados, 
« e as condições, com que é estabelecida, 
" convertem-se em regras de direito públi- 
«co, que obrigam as nações <iue se allla- 
«ram. Liga ó uma semelhante união, po- 
<'rém menos duradoura, e não requer as 
V formalidades com que se estipulam as al- 
•' lianças, nem jiroduz resultados eguaes. 
K Alliança diz-se com respeito ás pessoas e 
«ás cousas, porém liga, commummente, 
«refere-se ás pessoas. A palavra alliança 
«toma-se indiíferentemente, podendo ser 
« boa ou má; pelo contrario a palavra liga 
« toma-se quasi sempre era mau sentido. 
« Coti/ederação é uma união, que, para rea- 

lízar-se, suppÕe maior formalidade, e tem 
«< logar mediante convenções i>articulares, 
« entre reis, povos, corporações, etc. » 

Alliança. iinlao* canamento.— 
A palavra alliança, na úrdem de idéas de 
este grupo de vocábulos, refere-se ao que 
da união é apparente e se relaciona com as 
convenções sociaes. Assim dizemos quo a 
differença de religião, a desproporção das 
fortunas, etc., não impediu a alliança de 

duas familias. Ha homens que contraem al- 
llaiiçasi que não estão em relação corii a 
nobreza da una prompia. 

União é a palavra «jue mais se relaciona 
com as conveniências pessoaes dos cônju- 
ges; duas pessoas de goòtos diametralmente 
oppostos formam uma uniào desgraçada. 

Casamento é o vocábulo que exprime a 
associação do homem e da mulher, sem 
nenhuma outra idéa accessoria. 

.4IIlelar, faxer proNCly toM. — AJ- 
lidar suggere a idéa de ser o interesso o 
mói)ll que attráe; fazer prosilytos indica 
melhor persuasão ou convicção, sem porém 
excluir a Idéa do interesse. AlUcia-se com 

fazem-se proséiytos com razões, 
e também com i)romessa3. Allicia-se para 
fins occultos; fazem-se prosélytos aberta- 
mente. 

Alloeiiçaa» prnclaniaçuo. aren* 
Ka, cllseiiríio. fala* prktlca, nr« 
razoa me II IO, oração, Aermuo* 
homília, paiiOKyrlco.—A allocução 
é um discurso breve, conciso, enérgico e 
persuaslvo, pronunciado numa circumstan- 
cla quo não admitte delongas nem tergi- 
versações; a allocução é seguida de factos 
que a corroboram, ou pelo meHos quer per- 
suadir quo taes factos se realizarão. 

Proclamação, no sentido em que conside- 
ramos os vocábulos do este gnipo, diz-se 
das allocuçoea quo os chefes militares diri- 
gem ao exército ao emprehender a bata- 
lha: as proclamaçSei* de Xapoleão I 
ao exército de operações no Egypto são mo- 
delos do gênero. 

Arenga é um discurso breve, mas solem- 
ne, que se dirige a uma elevada personá- 
gem num acto público e official: ao entre- 
gar ao rei as chaves da cidade em que elle i-ae 
entrar, o presidente da câmara dirige-lhe uma 
areiiKtf. Esta palavra designa também 
os discursos políticos que os gregos faziam 
na praça pública, e aquelles que os gene- 
raes gregos e romanos dirigiam ao exérci- 
to.—Hoje, e no estylo familiar, arenga 
se de qualquer discurso ou fala enfadonha 
e nada persuasiva. 

Discurso é o termo genérico com que se 
podo supprír cada um dos termos de este 
grupo. No sentido restricto, porém, discur- 
so designa qualquer fala improvisada, lida 
ou decorada que se pronuncia cm público 
afim de causar impressão no auditoi'io. En- 
tende-se que o discurso deve obedecer ás 
leis da oratoria. As câmaras discutem a res- 
posta ao tllNCiirMO da coroa. 

Fala é o termo com que modestamente 
se designa qualquer áltocu^ão, proclama- 
ção, arenga ou discurso. A fala tem do ser 
breve o despretenciosa, persuasiva e cor- 
recta. 

Prática é um discurso despretencioso, mas 
persuasorio, quo um superior ou pesçoa de 
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autoridade di.-igo a quem necessita piiía ou 
conselho. Designa também, este vocábulo, 
o sermão que desde o púlpito o sentado, ou 
de costas voltadas para o altar o de pé, o 
sacerdote cathólico dirige a um auditorio. 

Arrazoamtnto, termo de pouco uso, «é 
«tudo o que se diz de viva voz a um audi- 
«torio, com o fim de o convencer, excitar, 
« ou persuadir, razoando, a alguma cousa» 
(Lackrt)a). 

Oj*aç((0, modernamente, se diz dos discur- 
sos que, com carácter religioso, sepronun- 
ciam deede o púlpito para enaltecer a me- 
mória do um morto illustre. Com esta pa- 
lavra se designam também os discursos dos 
grandes oradores da antigüidade, quer es- 
ses discursos sejampolíticos, querforenses. 

Sermão é o discurso que desde o púlpito 
prega o ministro de qualquer religião, to- 
mando por tbcma um ponto do dogma ou 
um assumpto moral. 

•líomilia é o sermão singelo que explica 
ou explana algum ponto de doutrina reli- 
giosa. 

Panegyrico é o sermão ou orao.ão que tem 
por fim enaltecer as qxialidades verdadei- 
ras ou snppostas de algum santo, heróe ou 
morto illustre. Geralmeute é uma obra que 
Itrilha mais pela rhetórica que pela verda- 
de. Muitas vezes os panegyricos correm im- 
pressos sem terem sido pronunciados. 

V. o artigo Arr Azoumeiito. 
Alliieinar. ofTiifiCAr« confundir. 

—Traduzimos da CoUeeção de sjfnônymos âa 
Ungua Jiespanhola de que é autor Don José» 
Joaquim de Mora, e que foi editada pela 
lleal Academia da língua, o antigo corres- 
pondente a estes vocábulos: 

«As esperanças chiméricas, as illasÕes 
« do amor proprio, as promessas enganado- 
«ras, alhieinam. As razues sopliisticas, as 
«impressões vehementes, tudo o que é in- 
« definido, offusca. As narrações complica- 
«das, os raciocínios excessivamente sub- 
«tis, as questões espinhosas, confundem. 
« Aquelle que funda as suas esperanças de 
« ascenso no sorriso ou no aperto de mãos 
(I do ministro, cülucina-se, Aquelle que sos- 
«tém uma causa injusta, por eympathía ou 
« por antipathia com aa pessoas interessa- 
«das, offusca-se. Quem pode ler, sem con- 
Vfundir-se, as obras dos philósophos alle- 
(tmães? A imaginação é a faculdade que 
«se allucina; a razào, a que se ofusca; o 
« entendimento é que se confunde». 

AIIiimÍio, referencia. — A referen- 
cia é directa; a altusão é indirecta. /i'€/e- 
rindo-nos a um facto ou a uma pessoa, ci- 
tamos esse facto ou essa pessoa; aUudhido, 
não citamos o facto ou a pessoa, mas sug- 
gerimol-a á memória. 

Alnia^ eApirlIo. eu« Animo, co- 
ração.—Desde o ponto de vista religio- 

so, ahna é o s^-r inipalpável e ínvisivel, 
mas eterno e responsável, que anima os 
corpos humanos, os guia e os faz operar, <i 
que desprendendo-se de ellea, no instanto 
da morte, vae receber o prêmio ou o cas- 
tigo eterno do (jue por cá fizeram. 

Euplrito é todo o inoorp<)reo e eterno 
cuja existencia está desligada de qualquer 
matéria: os anjos, arclianjoSfSerapfdm, e/c., 
são eNpírlIoM.—No espiritismo, chama- 
se espirito á alma desprendida do corpo. 

Da crença religiosa, as palavras alma (v 
espirito entraram nalinguágem philosóphi- 
ca e na vulgar. Na primeira, chama-se al- 
ma á parte immaterial que permanece uni- 
da ao corpo dnrante a vida; cila é a sédí> 
dos sentimentos, das paixões, das determi- 
nações, e, em resumo, do todos os phenó- 
menos psychológicos; é o ego ou eu qun 
obra, goza, soíTre, sente, etc. Qnafido po- 
rem a alma se encara como a faculdade d& 
pensar, de comprehender, isto é, «juando os 
phenomenos psycholó?icos que se conside- 
ram são puramente intellectuaes, denomi- 
na-se espirito.—'S^ linguágem vulgar, alma 
é syuónymo de coragem, de coração, como o 
provam as expressões: caiu-me a ninia aos 
pés; é um dCNMlniiiclo. 

Coração, na linguagem vulgar, é a sédo 
dos sentimentos: coração nohre, alma no- 
&7*e; coração vil, alma t'if, são expressões 
communs que bem denotam a synonymia 
dos vocábulos alma a coração. 

Animo, na ordem de idéas que vimos 
comparando, é a alma considerada como 

'séde da fortaleza ou da debilidade: a??na 
varonil, ânimo varonil, coração varonil, são 
synónymos perfeitos. 

Nada mais podemos dizer a respeito de 
esta escabrosa matéria; pouco ou nada 
também disseram de ella os autores dos 
Diccionarios de Synónymos que nos pre- 
cederam, e esses, na qualidade do sacer- 
dotes (pois todos o foram á excepção do 
Alves Passos) melhor poderiam desenre- 
dar esta meada a sabor dos mais crentes, 
Eis o que, resumindo a todos, diz Tjicerda: 

iiAlma é o principio que anima alguns se- 
« res organizados, e é nelles origem de vi- 
«da e movimento. Espirito é uma substan- 
«cia immaterial, intelligente, elivre. Deus 
«é espirito, e não alma, porque a caracte- 
«ristica da alma é a sensibilidade. Falan- 
« do do homem, alma e espirito são synóny- 
«mos, attendida a intima ligação, quso es- 
«pirito, que anima o corpo do homem, tem 
«com elle. Entretanto os vocábulos espiri- 
*to o. alma não podem empregar-se indis- 
«tinctamente em todos os casos. Assim 
«pois devemos advertir nos dift'erenteR 
«respeitos debaixo de que consideramos 
« a parte espiritual do homem, afim de nos 
«exprimirmos com propriedade, e portan- 
«to não diremos espirito bom, alma perspi- 
«caz, mas sim alma boa, espirito perspi- 
(I caz. Animo é o mesmo que alma, espirito; 
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«porém o uso tem dado a este vocábulo a 
«I signítícação mais especial do valor, corá- 
«gem. vontade; e por isso diremos ânimo 
«I nobre, esforçado; on ânimo humilde, des- 
«prezível h. 

l'ouco mais dissera Koquete r 
i\Alma, segundo alguns etymologistas, 

«• vem de anima, latino, o qual vem de 
v.anemo8, grego, ar, sopro; outros e tal- 
« vez com mais razão, a derivam do verhn 
« latino alOy viviticar, nutrir. Seja ijual fòr 
<c sua etyinoljgia, representa esta palavra 
« em sua signilicação mais lata o principio, 
« a cauija occulta da vida, do sentimento, 
« do movimento de todos os seres viventes. 

V. K^pirito é a palavra latina de 
« apiro, respirar, e vale o mesmo «lue sopro 
«ou hálito, ar que se respira. — Espirito 
<1 diíterò de alma, primeiro cm encerrar a 
«idéa de principio subtil invisível que não 
«1 é essencial ao outro vocábulo; segundo, 
<' em denotar intelligencia, faculdades in* 

telloctuaes activas que áquelle sósãoac- 
«cessorias. Os philósopbos materialistas 
«téni querido negar á aLma humana aqua- 
« Hdade do espiritual, mas nenhum se lem- 
*• lirou aluda de dizer que o espirito erama- 
« teria.—Alma desperta a idéa de substan- 
« cia simples, que anima ou animou o cor- 
<(])0, sendo que espirito sú indica Nubstan- 
« cia immaterial, intelligento e livre sem 
« relação nenhuma cora corpo. Deus, os an- 
« jos, oí^demonios aÃo espíritos, mas não são 
« almas; mas as substancias espirituaesque 
*< animaram os corpos humanos, ainda de- 
«pois de separadas d'ellc8, se chamam aí- 
-« mas, e assim dizemos. Ás almas do pur- 
< gatorio; almas do outro mundo, a (jue os 
« francezes chamam revenants.—Vieira dis- 

se fallando do demonio;—E'espírito vè as 
« ahnas.— 

« Os (.Jregos designavam a alma pelapa- 
«lavra psyche, que quer dizer respiração, 
« sopro, e lhe davam a mesma extensão que 
« nós damos á palavra alma. Soma lai ps;/- 
v che, o corpo e a alma. Ai ton ttihneõtòn 
vp('l/lai, as almas dos defuntos. I>'aqui 
«' vem chamar-se psychología a parte da ■« philoiiophía que trata da alma. 

« No sentido figurado alma refere-se aos 
actos, aos sentimenios, aos aítectos; es- 

«pirito ao pensamento, á intelligencia. 
<■ Diz-se que um homem tem a alma gran- 
■«de, nobre, briosa; e que tem o espirito 
«i penetrante, profundo, vasto. — Fallando 
Htdo homem, alma e esph-ito nem sempre 
« são synónymos, isto é, nem em todos os 
<' casos se podem empregar indiíferente- 
■<! mente, senão em alguns; tal é aquelle de 
<1 Vieira em que, querendo encarecer o va- 

lor da alma sobre o corpo, diz: — Tudo 
«isto que vemos (no homem) com nossos 
<1 olhos, é aquelle eapiriio sublime, arden- 
■« te, grande, immenso, a alma. (II, 71).— 

«^jííTOo, é a palavra latina animus, de 
« ananos, grego, do mesmo modo que ani- 

uma. Ka sua significação primitiva vale o 
«mesmo que alma, eüjtirito; porém o uso 
«tem preferido este vocábulo para designar 
« a faculdade sensitiva e seus actos; repre- 
M senta pois quasi sempre valor, esforço, ou 
«intenção, vontade, e nistu se destingue de 
« alma o espirito. Segundo os affectos que o 
n ânimo experimenta, elle pode ser baixo, 
« abatido, liumilde, vil, ou altivo, elevado, 
u soberbo, nobre, esforçado, o que compro- 
« priedade se não pode dizer do alma, e ain- 
« da menos de esxfiriton. 

Aliiianak* calendarlo* folhi- 
nha, reperlnrlo^ aniitiarlo. — De 
todos estes vocábulos, bò folhinha e repor- 
torio são genuinamente portuguezes. 

Almanaky palavra árabe introduzida na 
lingua hespanhola, o passada de esta a 
todas as linguas europOas, designa um fo- 
lheto ou livro cm que, além do calendario 
do anno, se indicam os eclipses, número 
aúreo, epacta, cyclo solar, indicçao roma- 
na, letra dominical, entrada e sahida do 
sol em cada um dos signos do Zodíaco, e, 
segundo a índole das pessoas a que é des- 
tinado, é acompanhado de vavia leitura e 
indicações interessantes, ou de mero pas- 
satempo. 

O calenãario indica a ordem e série de 
todos os dias do anno dispostos pormezes, 
o principio das estações, as phases da lua 
e as variações dos dias; designa também 
o santo ou a festa própria de cada dia do 
anno. Além do calendario folheto, ha o ca- 
lendario parietal que se compõe de folhas 
sobrepostas que se v.ao retirando uma a 
uma cada dia. 

folhinha é o calendario adequado ao uso 
do povo; ha folhinhas ecclesiàaticas 
para uso do clero. 

Kepertorio é uma especie de almanalc 
accommodado ás necessidades da gente do 
campo. 

A palavra annuario, moderna na nossa 
lingua nesta accepçao, é uma especie de 
almanak cuja utilidade interessa o com- 
mercio, as repartições olliciaes, c a buro- 
cracia em geral. 

D.as palavras de este grupo, á excepção 
de annuario, citaremos o <iue diz lloquete: 

«A primeira é palavra arabe, formada 
« do artigo al o do verbo manach, que signi- 
«fica contar, numerar, calcular; a segunda 
« é latina, calendarium, de calendce, convo- 
« cação para o primeiro dia no mez (de calo, 
« kalô, gr., eu chamo); a terceira e a quar- 
«ta são portuguezas vulgares.—Concordam 
« os quatro vocábulos em exprimir em gc- 
« ral supputação, cálculo dos dias, do an- 
« no, ou das revoluções dos astros, etc., po- 
« rém calendario é mais proi)rio da linguá- 
«< gem ecclesiástica, e indica um livrinho 
« ou folheto que contém os dias e os me/.es 
« collocados por ordem numernl, e no curso 
« da semana, por seus nomes e siguos pia- 
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i< uetarios, com as indicações das festas e 
«festividades do rito ecclesiástico.—Alma- 
tnach, oii almanaque, é da lingiiágem vul- 
a gar 6 indica um calendario mais extenso, 
«pois quo a))raça observações astronómi- 
K cas e prognósticos sobre as diíferentes 
« temperaturas do ar, as mudanças meteo- 
«rológicas, etc., e também se lho ajunta o 
«juizo do anno; e em tempos ainda não mui 
«afastados do nós se inciuiam Juízos dedu- 
« zidos das patranhas astrológicas. — Nas 
«nações cultas ha almanaques para os la- 
« vradores, e tambcm outros para a curio- 
«sidade e entretenimento de diílerentes 
M pessoas alfeiçoadas ás artes do recreio ou 
«que só buscam a diversão ou distracçào 
«na leitura.—O almanaque corresponde ao 
« que os Romanos cliamavam bastos, e era 
« entre elles tão aniigo o Oalendario como 
«a mesma Koma, pois que o estabeleceu 
«Jiomulo. Foi sofireudo muitas e mui notá- 
«veis alterações segundo os progressos da 
« astronomia; as mais importantes foram as 
« que contóm a Correcção de Júlio César, 
« que com ligeiras variações continuou até 
« á eorvecçuo que mandou fazer o papaíire- 
« gorio XIll, que é a que hoje se segue em 
«(todos 08 Éstados cathólicos romanos e 
«ainda era muitos protestantes. 

a Folhinha é vocábulo vulgar proprio da 
«*nossa lingua, que indica um calemlario 
« accommodado ao uso do povo (que talvez 
«por isso lhe chamam folhinha de reza), 
«com algumas addições próprias dos alma- 
¥.naques. Injustamente o que em França e 
«noutras nações chamam almanach; e as 
«ha de duas espeoies, umas impressas em 
« folha (do onde veio provavelmente a pa- 

folhinha, por ser folha poquena de 
«impressão), que se cluamam de jtorta "por- 
«que effectivamente os nossos antigos os 
«pregavam nas portas interiores; e outras 
«de algibeira porque são em forma de li- 
«vrinho que se pode metter na algibeira. 
« Kstas, pelas differentes addições quo tOm, 
(í^se parecem muito com os Âlmanachs de 
« Gotha. 

« lleportorio, isto ó repertorio dos tempos, 
« é uma especie de almanach para os lavra- 
« dores, em que se fazem pronósticos astro- 
«lógicos sobre a chuva, vento, ou bom tem- 
«po, e outroí successos contingentes e cou- 
«jecturaes, e se dao alguns conselhos ácer- 
« ca da agricultura, etc. 

n Ahixanavh é palavra vulgar nas outras 
« nações, não na nossa, em que só o sãofo- 
idhifiha e reporforio; aquella . designando 
• especialmente as festas ecclesiáslicas, e 
(1 cálculos aetronomicos, e esta indicando 
«particularmente os pronósticos astroló- 
« giCOS )i. 

AiniHrKeal, aIniárKeni. prado. 
— Aimargeal é o prado apaulado que só 
prodr.z almàrgem ou pasto para o gado. 
Prado é qualcj[uer campo onde se cultiva 

herva ou pasto. Os aJmargeaes não podeux 
ser transformados em tei-ras de sementei- 

'ra, a não s^r <iue os estanquem; o prado c 
apto para a cultura. 

AImece* nôro.— S6ro é »pai*te aquosa 
que se separa do leite quando se coalha. 
Almece é o sòro do leite que escorre do 
queijo e da manteiga qxiando os apertam. 
— Sóro tem outras accepções sem synony- 
mia com almece. 

Almocreve^ recovciro. — Os mo- 
dernos meios de viação vão antiquando es- 
tas palavras <iue só mencionamos a título 
de curioaidtide. 

Almocreve^ diz-se do homem que trans- 
porta carga e encOMimendas em eavalga- 
duras. 

JieeoveiTO é aquelle que, passando perió- 
dicamente por certas povoaçõesjvaeuellas 
comprando artí^gos, taes como ovos, galli- 
nhas, etc. para revender, e que a» mesmo 
tempo transporta carga e encommendas 
para os i>ontos do seu trajecto. AlémdMsso, 
o recoveiro faz a sua recovágem em caval- 
gaduras ou em carro; em quanto que o al- 
mocreve só emprega cavalgaduras. 

Alnioeda* lelláo. liBAta públi- 
ca.—Almoeda, palavra hespanhola de que 
nunca se fez grande uso na nossa língua^ 
ditTere de leilão, em este vocábulo ser ap- 
plicável a toda a especie de bens, móveis 
o immóveis, e almoeda só a bens móveis e 
a toda a classe de objectos. 

Hasta pública dilTere de leilão, em o pri- 
meiro lanço, no leilão, depender só da ava- 
liação do licitaute, em quanto que na hasta 
pàhlica se arremata a partir de uma baso 
prealávelmente estabelecida. 

Alniofaila« coxim. — O coxim serve 
p.ira os mesmos usos que a almofada, excc- 
pto para « de apoiar a cabeça no leito. Cíe- 
ralmente, também, dá-se o nome dfe coxim 
á almofada rica. 

AlopocHi^ calvícle.—Alopecia e cal- 
vicie ditferem não só em a primeira palavra 
ser da linguágcm scientíflca e a segunda 
termo vulgar, senão tambeim aa significa- 
ção. A alopecia dá-se em qual<iuer,parte do 
corpo em que ha cabello ou pello; a calri- 
cie dá-se só na cabeça. Além d'isso a alo- 
peHa é o acto do cabello cair; a calvicie é 
o estado que re»i\lta da alopeciu. 

Alparca, alparf^ata. abarca, 
Manclalta.—A abarca é o calçado rústico 
foimado apenas por uma tosca sola de cou- 
ro que s-e adapta á planta do pé e se sujei- 
ta á parte inferior da perna por meio de ti- 
ras de couro; usam-no em Ilespanha e no 
sul Italia. 

Alpargata e alparca são calçados que tCm 
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a sola de cânhamo; a alpargata é em forma 
de sapaK»; a alparca cobre só os dedos do 
pé e sujeita-se com fitas á perna. 

Sandalia é uma cspecie de abarca desola 
apurada, que se sujeita ao pó por meio de 
correias que fazem as vezes de empenha. 
Oh frades de. algximas ôrdtns rtligiosas Msam 
«andallos. 

Alpenilre^ «Ipeiailradii, (elhet- 
ro.—Alpendre e alptndrada tOm por fundo 
o proprio edifício; o telheiro está contra o 
edifício ou isolado. 

Eis o quedeestesvocábulosdizKoqucte: 
«A segunda palavra (álpendrada) só se 

«distingue da primeira pela terminação 
nada, a qual assim como proloni^ a pala- 
«vra também indica continuação, prolon- 
«gamento da cousa. Assim (lue signifícan- 
« de alpendre um pórtico sustido cm pilares 
« deante da porta de algum edifício, alpen- 
«drada significa alpendre comprido, que 
«acompanha o lanço de algum edifício, ou 
«varanda coberta, com pilares e tecto, q«e 
«orna o edifício, e preserva de sol, chuva, 
«etc. Dizem alguns alptndurada, o que 
«parece justificar a sua origem do verbo 
iwpendurar  
   
« Telheiro é ali^endre rústico do telha vã, 
«quasi sempre separado do cdificio, onde 
«trabalham canteiros, carpinteiros, etc.» 

Effectivaraente, denominamos alpendre 
© adro coberto que ha deante da porta de 
algumas ermidas e conventos, e «fí>€'ncZMra- 
da o alpendre sobre que abrem as janellas 
de alguns chalets. 

}íoje alpendre diz-se quosi exclusiva- 
mente de aquella parte de ura pàtoo que 
está coberta por telhado. Ao alpendre, co- 
mo o entendia Roquete, se dá o nomo do 
anteportaria; e á alpendurada, ainda que 
impropriamente, chama-se galeria. 

Alpeiiíie. álplco^ alpino, alpes- 
tre^ aipcslriro. — A idéa commum a 
estes adjectivos é a de designar a origem 
da pessoa, animal ou cousa natural dos Al- 
pes, porém as suas diíferentes terminações 
obstam a que elles sejam empregadas i*- 
differentemente. 

Alpenae convém aos habitantes e ao que 
lhes diz respeito: 06 alpenseM não hoapi- 
ialciros; costumeB alpenflCM^ á moda al- 
penne. 

Álpicò refere-se á altitude e aoqueaella 
é relativo: os álpICAM cumes nevados. 

Alpino é o qualificativo mais geral de es- 
te grupo; não só se applica á faunaeá tlo- 
ra, senão a tudo o que se realiza nos Alj)e8 
ou nas altas montanhas que lhes são com- 
paradas: cedro aipluo; camtirça alpl> 
na; excursão alpina. 

AlpeUre diz-se do que, em qualquerparte 
do mundo, ó semelhante aos Alpes: sitio 
alpe«(re. 

Alpèstrico é o mesmo que alpestre, mas a 
iermína<;ão torna este adjectivo pouco re- 
commendável. 

i%lc|uclve« poiisio. — A ídéa com- 
mum a estes dois substantivos é a de «ter- 
ra não semeada»; diíFerem porém em o al- 
queive ser lavrado uma vez por auno, ope- 
ração q*e não se faz ao pousio. 

Altar^ ara*—Ara significou prinMti- 
vamente o primeiro corpo do altar era que 
os romanos offereciam aos deuses sacrifí- 
cios modestos, libaçôes, etc., reservando- 
80 o nome de altar (era latim aíterc e mais 
freqüentemente altoria. no plural) á parto 
superior onde se punha uma ara para so- 
bre ella qvieiraar as grandes víctimas. Pos- 
teriormente, e tomando o todo pela parte, 
denominou-so altar o conjuncto do altar 
propriamente dito e da ara que nelle esta- 
va. í) catholicismo, que não houvera at- 
traido a sí os pagaos se abertamente repu- 
diasse o que lhes materializava, por assim 
dizer,, as crenças, conservou o altar e a ara 
nos seus templos, attribuindo o nome de 
ara á pedra sobre a qual so collocam a 
hóstia o o calix durante a missa, e o do 

: altar á especie de mesa em cujo centra 
está a ara.—No sentido figurado, altar de- 
signa o «clero», como na expressão: o thro- 
no e o allar« isto é «a realeza e o clero», 
continuando ara a ser empregado quando 
houver sentido de sacriflcio, ex.: nas ara a 
da liberdade», 

i%l(ear.. elevar. — Alteia-se o que de 
sí já era alto; eleva-se o que é baixo. 

Eleva a voz aquclle que, falando deva- 
gar, se quer deixar ouvir melhor; altciam 
as vozes no calor da discussão os que já 
estavam falando em voz alta. Eleva-se um 
edifício num terreno baldio; alteiam-no de- 
pois de concluido sobrepoudo-lhe um ou 
mais andares.—Ksta synonymía mostra 
que deve dizef-se j>e«íoa de alta e 
não pessoa de elevada posi<;ão, a não ser 
que claramente se qiieira alludir á haixa 
posi<;ão precedentemente oçcupada. 

AUeraeiio, Miiitlança^ varfa* 
ç&o, iiiodillcaçào.—A a/íeração refe- 
re-se á ordem e disposição das partes, ou 
ao funccionamento do todo: houve alle- 
racào no horário dos comboios; o doente 
teve HllerHÇÍi4» no pulso. 

Mudança 6 uma alteração completa; muda 
o tempo de bom para mau, ou vice-versa; 
muda o vento do um i)onto para outro ;*ha 
mudança no pessoal de um escriptorio quan- 
do novos empregados v<*m substituií-osque. 
havia, ou quando estes peraiutam entre sí 
os seus cargos. 

Variação, diz D. José de Lacerda: «de- 
«signa mudanças successivas n^ummesín» 
«sujeito ou objecto». isso, mas também 
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1! mais calguma cousa; é isso, por excmplo; 
i{uando so diz que: ha varlMCoen noa 
a^ffcctos do hoviem inconstante e iioê propósi- 
tos do fraco; ó mais, quando variarão desi- 
gna uma aUtru(;uo accidental e transitória: 
ha VHrlaçuift no barómetro, nào alteração. 

ModÍJica<^ão é a alteração conveniente: 
depois de MÜerHr um horáriofazem-se-lhe 
as iiiodifiCHçScii que o intereme acon^e- 
Iha. Quando se diz que houve modijicação 
no estado da doença, nos artigos do con- 
trato, entende-se que foi para melhor; nào o 
4iucrendo dar a entender, dir-se-á aííeração. 

Alterar, falsificar. — Alterar pode 
encerrar idéa peccaminosa ou não; & falsi- 
ficar é sempre inherento essa idéa. Quem 
copia pode alterar um texto por inadver- 
tencia ou por negligencia;/o?i<i^ca o texto, 
SC proceder de má fé. Os governos alteram 
freqüentemente a lei da moeda, sem porém 
supprimirem completamente o seu metal 
principal; os falsificadores de dinheiro fa- 
zem passar por oui'o moedas em que este 
metal não entra. 

AUercaçuo^ disputa, drbatp, 
dlMCtiseiilo* — Altercação é uma troca de 
líalavras vivas, de ditos azedos, que nunca 
chega a vias de facto; «contenda de pala- 
« vras — diz Lacerda — contenda de pala- 
«vras entre pessoas eguaes sobro qualquer 
«objecto com soltura do palavras, e tom 
« faniiliar, sem que d'ahi resultem malque- 
« renças.» 

Disputa é uma contenda de palavras, te- 
naz e acalorada; na disputa berra-se, gri- 
ta-se, e irritam-se os ânimos. 

Discussão é o exame de uma questão ou* 
ast-umpto em que tomam parte varias pesr 
soas, subministrando cada uma idéas e 
obsorvaçoes tendentes a chegar a um ac- 
cordo. 

Debate é a discussão em que as opiniões 
se dividem, procurando cada qual susten- 
t.18 a sua com razões e provas. Na discussão 
discorre-se, raciocina-se, analyza-se ; no 
debate contradiz-se, refuta-se e prova-se. 

Allcrnativa* dliajunctlra, dl» 
leiiiiiiu. —A alternativa é a opção entro 
duas cousas ou acções, ambas possíveis e 
sem que se contradigam. 

JUsjunctiva é a opção entre duas cousas 
op]>ostas, das quaes uma ha-de âcar preci- 
samente prejudicada. 

1*0860 ir ao l'orto por mar ou por terra: 
é uma alternativa. Ou casar ou motter frei- 
ra. ü uma difjunctiva. 

Dilemma é a alternativa ou disjunctiva 
em quo não ha opção satisfactoria. 

Allllude^ altura. — A altura consi- 
dera íe a partir do nível do solo ou da ba- 
se ; a altitude conta-se a partir do uível do 
mar. 

A.UIveK* aUanaría. sobrança- 
ria. orsulho. — A altivez é um senti- 
mento nobre e digno fundado na conscien 
cia da própria dignidade. 

Áltanaria e sohrançaria são manifesta- 
ções affectadas de (juem, não tendo nem 
podendo ter altivez, tem excessivoorgulho. 

O homem digno responde com altivez a 
quem. o offende; os saüea (') tratam os outros 
com Mobrançaria. 

Orgxdho c o exaggerado apreço em que 
alguém se tem, ou o alto conceito que faz 
dos seus dotes pessdu .eí,^j.Ypo. obstante 
orgulho o altivez confundem-se'ás vezes, 
mas nesse caso é melhor diiér nobre or- 
gulho. 

Alio, elevado.diz-se do que 
desde o solo até á extremidade superior 
occupa muita longitude; elevado diz-se me- 
lhor do que dista muito do solo. Um monte 
é alto quando consideramos a sua mole des- 
de a base até ao cume; é elevado quando 
consideramos a distancia a que o cume es- 
tá do solo, ou do nível do mar. Um homem 
alto é de estatura elevada, isto é, a conti- 
nuidade do corpo desde os pés até á cabe- 
ça torna-o alto, e pela distancia a que ve- 
mos do solo a sua extremidade superior é 
que avaliamos o elevado da estatura. — No 
figurado nota-se a mesma difterença: al- 
tos pensamentos são os que têm por obje- 
cto cousas profundas; elevados 
mentos são os que se distanciam da vulga- 
ridade. 

Altura, alteza. — nAlturayi» diz D. 
José de liacerda, «diz-se commummente 
u da elevação x>hy8ica; alteza designa sem- 
«pre a elevação moral. Assim diremos; 
ualtura da serra, das árvores, etc., e 
« alteza dos pensamentos, n 

Alude, avalancha.—Estes vocábu- 
los são synónymos perfeitos, e comellesse 
designam as grandes massas de gelo e ne- 
ve que do alto das montanlias se despren- 
dem e rodam até á planície ; alude porém 
é mais recommendável que avalancha, 
aquella palavra sendo hespanhola clássica, 
o esta provindo dos patois alpinos, d'onde 
o francez a tomou. 

Aluffar. arrendar, alqullar. — 
Alugar e arrendar diíferençam-se entre sí 
como aluguel o renda, isto é: aluga-se para 
um fim determinado, por curto tempo, e 
pelo preço que se combina pagar de uma 
vez; arrenda-se por tempo que constituo 
renda ou rendimento para o proprietário. 
Nas praias de banhos alugam-se casas aos 

aSfiú)» é o vocábulo Que mais depre^'*» le nns deparou an procurar um ei^uiraleote para o Francês cparv nu"; cf!r«>ctiTainente. te nem todo* os «aúci aDitarazu cjmo Saúl atras dti burras de seu pae, pelo menos todos bur- ra tvm. 
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bauhiátas, a dias ou por mezes; nas cida- 
des arrendam-se ou alugam-se casas por so- 
mestre, e também so arrendam por vários 
annos. ;%luK;M»Ne umtrem, alu|caui-He 
náven, mas nao se arrendam. Uma 
^:ompanhia de cômicos o iheatro da 
povoar^ào por onde passa; um emprezario a r- 
ronda o theatro que quer exxilorar. 
' D. José de Lacerda não estabelece bem 
€sta synonymía: n Alugar—diz ellc—diz-se 
«propriamente dos móveis, ou ])redios ur- 
«banes, cujo uso o proprietário cede a al- 
aguem por cej'*"' ^^í-çço ajustado entre am- 
«bos. An se dos prédios rústicos. 
«Chama-se aluguel o preço d'a<iuelle con-. 
trato, e o preço d'e8to chama-so renda.)) 
É o mesmo que já dissera Iio(iuete: 
uKxprimem estes vocábulos o contrato 

«pelo qual o proprietário de uma cousa a 
«cede a outrem, e este acceita o uso ou uso- 

i< frncto de ella por certo preço e tempo en- 
«tre elles ajustados. Porém o primeiro diz- 
ü íie com mais propriedade dos bens móveis 
u e prédios urbanos, e o segundo de prédios 
«rústicos. Quem aluga uma besta, uma se- 
*íre, etc-, deve pagar o ahiguer logo que 

: acalma a jornada; os inquilinos ou locata- 
>rio8 pagam ordinariamente o aluguer to- 

(lo3 os semestres; os rencZeií-oí pagam suas 
"rendas todos os annos». 

Alquilar, termo que já foi genérico, só 
so diz actualmente falando de cavalgadu- 
ras e carruagens; o uso vae mesmo poster- 
gando este vocábulo, e substituindo-o por 
alugar. 

Altilr^ abalar, bnllr.—deno- 
ta uma acção mais eflicaz quo abalar. O 
que se alue nâo recupera a firmeza ante- 
rior; o (lue se ahala, sim. A parede aluída 
cae mais cedo ou mais tarde; fiparedea&a- 
lada recuperou a firme/a desde que cessou 
o movimento que a ahoÀou. A doença ahala 
os dentes, mas estes não tardam em recu- 
perar a flxidez habitual. 

Bulir indica deslocaçào parcial ou com- 
pleta; vêem-se bultr as folhas das árvores 
agitadas pelo vento; não gosto de ver biillr 
nos vicus livros com reccio que lhes troquem 
os logares. 

D. José de Ijacerda, parece ter compre- 
aendido de outro modo estes vocábulos, dos 
quaes diz: u Aluir é hulir com força para 
u ahalar cousa que está firme.—Acertou de 
(achar alli os paus não muito firmes, e tan- 
to esteve aluindo nelles quo fez entrada 

.( (Hauuos). —Bulir indica movimento va- 
«garoso, ou pouco duradouro, porém exci- 
«tando a idéa de mudança de logar: í^ara 
'j l>ullr é necessário vicvimento muito sensí- 
•ivel. Ahalar é mover escassamente; a en- 
fermidade abala os dentes r>. 
Aliiiiino« discípulo, estudante. 
Querem, quantos de synónymos hào tra- 

ado, que alumno se diga de «aquelle quo 

«é creado, educado por alguém, e de ollo 
«recebo sustento e doutrina» (Ijacerda), 
porque vindo esta palavra,«segundo a ety- 
«mología, de alo, criar, nutrir, diz-se do 
«que é desde sua infancia educado por ai- 
« guem e de clle recebeu o alimento da dou- 
«trina. Diz-se com propriedade dos esíu- 
w dantes internos de um collegio» iRoqük- 
TK). Concordamos com o que tica citado, 
mas tão freqüente se tornou chamar ahna- 
no ao que freqüenta qualqizer aula ou es- 
cola, que entre este vocábulo e discipido só 
podemos fazer a seguinte distincçào; 

Alumno diz-se de quem, como interno ou 
como .externo, estuda num collegio, numa 
escola, numa aula qualquer. 

Discípulo, no sentido em que considera- 
mos este vocábulo, diz-sc cora relação ao 
professor, não com ^relação ao collegio, á 
escola ou á aula. É indiíFerento dizer os 
alumnos ou os discipulos de Fulano; dir-se-á 
porém os aliimiiOM do Collegio Arriagu, 
os aliiiiinOM da Escola industrial e uào 
os diMcipiiloM do Collegio Arriaga ou da 
E^scola indiistrial. 

Estudante é termo genérico, (jue rigoro- 
samente so podo applicar a todo aquelle 
que estuda, seja o abe, seja o último an- 
uo de qualq\ier curso superior. Ente ul ti ni- 
no é bom ONtudaiite^ entre 0£77iez(&dÍM- 
cípiilos tenho alguns maus CNlndaii* 
(cm. 

Alva^ aurora» erepÚNcnIo. — A 
alva succede á noute e precede á aurora; 
a aurora cessa ao nascer do sol iV. .11u« 
druKatIa). 

Crepúsculo, scioiitificamente, é a clarida- 
de quo precede o nascer do sol, e á tarde so 
seguo ao seu occaso; a claridade do crepús- 
culo augmcnta gradualmente desde que rom- 
po a alva, o diminue, também gradualmente, 
até ao cerrar da noute. Xa linguagem vul- 
gar, crepúsculo, só se diz do crepúsculo ve-^- 
pertino ou da tarde. Quando queremos em- 
pregar esse vocábulo i)ara designar o con- 
juucto da alva e da atirora, chamamos-,iho 
crepúsculo matutino. 

Alvadío, cluxeuCo.—C;7i£én/osediz 
do que tem a cor da cinza. 

Alvadio é a côr intermedia entre o bran- 
co e o cinzento. 

Alvcdrío ou arbítrio^ liberda- 
de»—O direito de obrar como melhor nos 
pareça, com tal (jue esso direito não vá em 
contra do direito de outrem, é liberdade. 
Ksta liberdade não só se dá no que é phy- 
sico, como também no que é moral; assim 
como qualquer animal tem a liberdade do 
mover-se, quando não está ferido ou preso, 
nós temos a liberdade do determinar-nos e 
dc executar o (lue determinámos emquanto 
uma peia physica ou moral não nos sujeite 
o nos impeça essa execução. 
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O olvtdrio ou arhitrio é uma das formas 

da liberdade moral ; designa particular- 
mente, não o direito, mas o poder que te- 
mos de tomar esta ou aquella resolução, de 
escolher entre as alternativas que-o espí- 
rito nos presenta. 

üAlvedrio — diz D. José de Lacerda — 
V significa a faculdade que tem a nossavon- 
((tade de resolver e de determinar-se de- 
«pois da deliberação. Liberdade designa a 
«propriedade do alvedrio de se determinar 
«por sua própria energia, sem que seja a 
«isso forçada a nossa vontade. O alvedrio 
« dá-nos o determinarmo-nos com delibera- 
« ção; e dá-nos a liberdade que seja a nossa 
«vontade senhora absoluta da sua deter- 
« minação». 

Alvellaría^ veterinária. —Antes 
da medicina veterinaria ser officialmente 
introduzida em I'ortuga!, era geralmente o 
ferrador que, empíricamente, tratava os 
animaes domésticos nas suas doenças; con- 
siderado como tal, dava-se-lhe o nome de 
alveitar ou albeitar, denominação árabe dos 
(iue exercem o officio de ferrar cavallos. 

Veterinaria (do latim veterina, besta de 
carga) é o estudo das doenças dos animaes 
domésticog, e também o exercicio da pro- 
fissão de aquelle que, habilitado com estu- 
dos, exerce a alveitaría. 

De um mau médico, de um mata sãos, se 
diz que é alveitar, não veterinário, aquella 
palavra considerando-se actualmento um 
tanto injuriosa. 

Alvenel, pedreiro^ canteiro.— 
Alventl e pedreiro são synóuymos perfei- 
tos, quando pedreiro designa aquelle que 
trabalha em "obras de alvenaria, ou de pe- 
dra e cal, como vulgarmente se diz; alvenel 
porém é hoje pouco usado. 

Pedreiro e canteiro na linguágem vnlgar 
são também synónymos; mas, especifica- 
mente, pedreiro designa aquelle <iuo nas 
pedreiras arranca a pedra, e canteiro o que 
a trabalha depois de arrancada. 

Alveo, leito, madre.—A idéacom- 
mum a* estes substantivos ó a do dueto que 
segue uma corrente ; dii¥erençam-se não 
obstante entre sí. 

Álveo desperta a idéa da corrente passar 
entre ribanceiras. 

Leito é o fundo sobre que a agua desliza; 
diz-se leito arenoso; não se diz porém ál- 
veo arenoso, nem madre arenosa. 

Madre é a superfície que a corrente oc- 
cupa no seu estado normal; as grandes chu- 
vas fazem sahir os rios de.madre* 

Alvo, branco.—Dranco diz-se emop- 
posição a preto ou a qualquer outra côr. 

Alvo accrescenta á idéa do brajico a da 
pureza e delicadeza da côr ou da matéria: 
farinha alva ; pão alvo^ etc. 

Alvorada, madrugada* — A ma- 
drugada principia uma ou duas horas antes 
de amanhecer. Alvorada diz-se dos primei- 
ros clarões da alva. Madrugada refere-so 
só ao tempo; alvorada diz-se cora relação 
ao tempo subordinado á primeira claridade 
do dia. Quem se levanta de madrugada le- 
vanta-se ás escuras; af^uelle que se levanta 
á alvorada principia a distinguir confusa- 
mente os objectos. 

Alvoroi^o, alvoroto. — Estas pala- 
vras não sao synónymas; a ignoraucia é 
que as synonymou. 

Alvoro(^o é a agitação de ânimo motivada 
por qualquer paixão: alvoroça-se apo- 
pulação quando lhe consta que o inimigo se 
acerca. O alvoroço e os vivas recrudesce- 
ram quando os reis desembarcaram. 

Alvoroto é commoção ruidosa: o actorpa- 
teado fez para a platéa um gesto que produ- 
ziu alvoroto tremendo. 

Ama, {governante* — A mulher as- 
salariada a (luem se confia o governo de 
uma casa, chama-se governante. 

Ama só se diz da governante de padre. 
Ama, patroa, senhora*—é a 

dona da casa com relação aos criados e ás 
criadas. 

Patroa é a ama cora relação aos caixei- 
ros, marçanos, officiaes e empregados da 
casa. 

Senhora é a dona da casa com relação a 
todos cm geral, mas particularmente com 
respeito ao marido e aos filhos. 

Amadurecimento, maturaçao, 
sasonamento* —Amadurecimento é a 
operação physiológica do fructo; matura- 
çâo diz-se do estado do fructo que comple- 
tou o amadurecimento. 

tiazonamento designa as circumstancías 
provenientes do amadurecimento. 

Xa época do amadurecimento da 
nm, a temperatura apressa ou demora a 
maturaçao e influe muito no 
mento* 

Amaldiçoar, maldixer.— 
çoar é deitar a maldição a alguém ou a al- 
guma cousa: Noé, diz a Biblia, amaldN 
çoou a seu filho Cham; Jesus amaldi« 
coou a figueira estéril. 

Amáldi<ioar toma-se também noutro sen- 
tido em que é synónymo perfeito maldi- 
zer, isto é, dizer mal da sua sorte: Joh 
amaldiçoou o dia (ou maldisse do 
dia) em que nasceri. 

òlaldizer não se deve empregar no pri- 
meiro sentido que acima tem amaldi<ioar. 

Os participios amáldi<;oado e maldito dif- 
ferem também entro sí quando empregados 
como adjectivos. ^ma?diçoado exprime ape- 
nas que a maldição foi deitada á pessoa'oft 
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á cousa de que se trata; maldito diz-se no 
sentido de amaldiçoado, e também no do 
'(péspírao», «perverso»: RtiialcU* 
çoft«IOi?eZoi)a€.—diz-se 
indiftereuteraente do filho perverso e do 
que recebeu maldição. 

Amanhar, concertar. — Kstes vo- 
cábulos não suo synónymosj confundem-nos 
porém em algumas terras do Alemtcjo, prin- 
cipalmente nos concelhos de Ileguengos e 
Mourão. 

Amanham-se terras, peixes, aves mortas. 
Concertavi-se relogios.—Amanhar é dispor 
com manha ou arte. Concertar é repor no es- 
tadp primitivo. 

Amausa«lo. man80, ilonié«tlco. 
donienticado.—Amansado subentende 
um estado anterior diíFerente da actual 
mansidão; não assim mamo, que designa a 
própria índole. Um potro mariso não neces- 
sita ser araansado; o que necessita é ser 
tii^inado. 

Domesticado está para doméntieo como 
amansado está para manso. 

O animal domcdtieo c o que nasceu, se 
creou e vive entre nós; o animal domésti- 
cado c o que se ensinou a viver comnosco. 
Entre nós o cavallo é doméstico; na Améri- 
ca do Sul c doméstico se nasceu em casa, e 
doviesticado se provém das pampas. 

O veado é uiansO) não douiéildco. 
Amansadura, amansamento, 

amausín#—O acto de amansar éa.aman- 
sadura; o effeito de esse acto é o amansa- 
mento. — Em vez de aviansadura diz se 
amansia quando se fala do gado bovino. 

Amansar* domeatlcar, tlomar. 
—«Podem-se domesticar os animaes bravos 
«ou bravíos, isto é, podem-se reduzir a vi- 
«ver na mesma habitação com o homem, c 
«como que a ser seus servos ou seus com- 
« panheiros. Podem-se amansar os animaes 
((ferozes, isto é, podem-se tornar submis- 
«SOS e obedientes. Podem-se domar ani- 
«niaes bravíos, mas sem ficarem comtudo 
«tão obedientes que se possa dizer que os 
«amansámos (IjACErda) ». 

Amante* namorado, nolro, re- 
cem-caiiado.—O amante ama; o namo- 
rado namora; o noivo pretende casar. 

Amantò é tomado em boa ou má parte, 
segundo o amor for casto ou já sancciona- 
do, ou a cúpula consumada. 

Kamorado se diz da pessoa que fala do 
amor a outra. 

Koivo é o namorado que tem o casamento 
tratado. Impropriamente são os reccm-casa- 
dos chamados noivos. 

Amantelar, fortlflcar.—i-^oríi^car 

é o termo genérico com que se designa 
acto de construir quaesquer fortificações. 

Amantelar é/oríi^carcommuralhas. Uma 
praqa defimantrIadA tem as muralhas 
arruinadas ou arrasadas, podendo porém 
ter de pé fortalezas ecidadella.^/oj-íaZezrt 
desmantelada estácompletamente ar- 
ruinada. 

Am ar ellecer, amarellejar.— 
Amarellecer é ir perdendo a cor natural pa- 
ra volver-se amarello. 

Amarellejar é manifestar, mais confusa 
que distinctamente, a côr amarella. 

Amarellecem as folhas no outom- 
no. Serras que amarellejavam com as 
giestas. 

Amargado^ amargurado^ 
amargo.—K' amargado o prazerque traz 
após sí um dissabor. 

E' amargurado o bem proveniente de um 
mal, ou que se obtém a duras penas. 

E' amargo tudo o que é mal ou soffri- 
mento. 

Amarg^ada/esía que, termina por de- 
sastre. Amargurado pão proveniente da 
caridade. Amarga existencia a do infeliz. 

Amariigem^ amargura.—A ama- 
rúgem é o gosto do que é amares.cente 
ou amaricante, isto é, do que é um pouco 
amargo. Amargura é o gosto do que é de- 
claradamente amargo. 

Amanrose^ gotta serena.—Apa- 
ralysía da retina e do nervo óptico é cha- 
mada vulgarmente gotta serena, e scienti- 
ficamente amau7'ose. Estes vocábulos são 
pois eynónymos perfeitos. 

Amavios ou amavías^ plilltro.— 
As beberágens que, para conseguir o fim 
almejado, a mulher dá ao homem de quem 
pretende ser amada chamam-se a7navíos 
quando na sua composição entra^menstruo; 
não entrando n'ellas essa asquerosidade 
dá-se-lhes o nome de 2)hiltros. O philtro 
tanto pode ser administrado pela mulher 
ao homem, como pelo homem á mulher. 

AmbageS) rodeios^ snbterfa- 
glos. — Estas trez palavras são geral- 
mente empregadas no mesmo sentido ; não 
obstante, amhages, não encerra a idéa de 
engano que a rodeios e a subterfúgios so 
deve exclusivamente attribuir. Não so an- 
da com amhages para enganar, sim porém 
com rodeios, quando se pretende desnor- 
tear, e com subterfúgios, quando illudir. 

Amhages deve dizer-se como synónymo do 
circumloquio, isto é, rodeio de palavras di- 
tas cora affectação para explicar aa cousas. 

Ambar^ succino.—O succino é uma 
das especies de âmbar, o amarello; isto é, 
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ãrtibar ó a deuominaçâo commum ao succi- 
no ou ãmhar amarello, e ao âmbar propria- 
mente dito ou âmbar cinzento. 

.%mblção« cnbiça. — De estes dois 
vocábulos só amtíçío é que pode ser toma- 
do a boa parte; cubir^a designa um seuti- 
inonto vil. 

A ambic^ão designa principalmente o de- 
sejo de alcançar poder, honras, diguidades; 
cuhioa refere-se á riqueza, ao dinheiro. Ha 
<iniln,iiosos que, longe do serem cul/içoíos, 
gastam a mãos largas para obterem o quo 
ambicionam. 

.%iiililí(uÍ4laile« aniphtholofçía) 
e<iuÉvoco. —A ambigüidade consiste em 
tornar as phrases susceptíveis de varias in- 
terpretações sem que pelo sentido nos pos- 
samos decidir por uma de ellas. 

A amphihologia ó um defeito syutáxico 
<iue dá á phrase dois sentidos, se bem é fá- 
cil ao espírito interpretar o verdadeiro. 

Equivoco diz-se melhor da palavra, que 
da phrase ou do discurso; dá-se o equivoco 
quando empregamos um vocábulo que pela 
sua estructura uos recorda um sentido, se 
bom elle está empregado noutro. Equivoco 
é também susceptível de outras accepçõea 
em que cessa de ser syuónymo dos outros 
vocábulos de este grupo. 

De ambigüidade, amphibología e equivoco 
eis o que diz lioquete : 

<' Kstas trez palavras indicam oh priuci- 
«paos defeitos «pie ho oppõem á clareza da 
«linguágeni, os <iuao8 todos concorrem jta- 
« ra a fazerem obscura e duvidosa em seu 
« sentido, mas cada um i)or seu modo, quo 
H importa conhecer i)ara bom o evitar. 

i'Ambigüidade é palavra latina, amhigui- 
« tas (de avihigOf rodear, andar á roda; du- 
« vidar); consiste em apresentar a phrase 
« um mentido geral, que admitte dilierentes 
« interpretaçoep, do modo <iuo custa traba- 
«Iho a descobrir ou adivinhar o pensamen- 
«to do autor, sendo ás vezes impossível 
« conseguil-o. K' -poii a. ambigüidade dúvi- 
« da, confusão e incerteza na linguágem e 
«idéas. 

M Amphihologia vem da grega amyhibO' 
«lia, composta da preposição amphi, í^ue 
«siguiúca ao pú, eni roda, do dois lados, 
«etc., e de bailo, lançar, a quo depois so 
«ajiuitou logoB, palavra; ou do amphibo- 
alos, «jue também so compõe de amphi o 
« bailo, e significa ferido ou que fero de 
«dois lados, o iio sentido figurado, ambí- 
«guo, equívoco. Commette-se esta falta 
« (juando so construo uma phrase do modo 
«(lue possa admittir duas differentes inter- 
«pretaçõos. Itefere-se antes ao giro da 
« phra.se ou collocação das palavras (jue aos 
«termos equívocos d'cllas; ao contrario da 
V. ambigüidade, que so acha só nos termos, 
« e assim so diz uma palavra ambigua e 
«uma amphibológica. D'estegênero 

« é a seguinte: Heitor Achilles chama a de- 
Ksajio. Xenlmma das palavras é ambigua 
«nem equivoca, mas é amphibológico o sen- 
ü tido, porípie ainda quo regularmente se 
«ponha o sujeito antes do verbo, os poetas 
«invertem muitas vezes esta órdejn ; e do 
« aquella phrase se pode entender que Hei- 
«tor provoca Achilles, ou e^te áquelle. 

M Equivoco ò palavra latina oequivocus (<íe 
KO^quits, igual, e vox, voz), e significa em 
«geral, multÍi)licidado de significações, 
«mas regulamiente tem dois sentidos, um 
« natural e immediato, que é o que parece 
«querer-se dar a entender, e outro artifi- 
« ciai ou fingido, desviado ou apartaclo <iUO 
«só comprehendo a pessoa que fala, e ás 
«vezes tão disfarçado que só o entendem 
« os (pie penetram a allusao.—C^liamam-sn 
n equívocas as palavras qne se podem en- 
«tender em dois ou mais sentidos, ou por- 
«que ellas mesmas tôm varias signiftca- 
« ções distinctas, ou porque se confundem 
«com outras da lingua que se pronunciam 
(( o escrevem do mesmo modo, posto quete- 
u nham um significado mui diverso. 

«O mau gosto dos nossos seiscentistas 
« introduziu o uso dos equivocos como um 
« oniato oratorio jogando, de vocábulo pa- 
« ra divertir o auditório ou os leitores, o\i 
«mostrar agudeza <le engenho. Vieira, tão 
«bom orador como ora, })agou largo tribu- 
«to a este depravado uso; e ai>ezar de o 
M ter como um defeito não se emendava do 
« cair nelle, como ello mesmo confessa num 
« sennão da Resurreiçào (VI, 470). dizendo: 
K Quem tirou o v»^o ao amor, esso lhe dos- 
(I cobriu a cara, i)0rque o mostiv)U'rfeírí?à- 
«do. Não me estranheis o equivoco, que em 
«manhã tão alegre o tão festiva até os 
« Evangelistas o usaram.» 

<f p]ste equívoco do P.e Vieira precisa ex- 
tf plieação. Todos «abem que a partícula de.? 
« é um prefixo quo correspondo ao latino 
« di8, privativo ou «lisjunctivo, e se antepõe 
«a muitos vocábulos para exprimir separa- 
«ção, acção feita em contrario ou em sen- 
«tido opposto a outra, v. g. desfazer, des- 
« manchar o que está feito, desprezar, não 
«prezar, etc.; mas o que nem todos sabem 
« ó que esta mesma partícula em alguns 
«poucos vocábulos tem um valor nmi ditfe- 
«rente, pois indica prolongaçao de acto, 
«intensidade na acção, ou maior perfeição, 
«v. g. descantar, o descante, não sigiiifi- 
« cam deixar do cantar, o que seria ficar 
«calado, mas sim cantar muito e em har- 
«monía ou concerto de instrumentos, e 
«o mesmo concerto do instmmentos. A 
«esta espocie portence o verbo desvelar, 
«que ó composto de des e velar, e não si- 
«gnifica deixar do velar, o ([ue seria dor- 
«mir, o no figurado não cuidar, mas sim 
« velar muito, ter muito cuidado, andar mui- 
«to solUcito. Ora é neste sentido quo ó 
«P.® Vieira tinha usa<lo d'este verbo o de 
« seu substantivo desvelo, e de repente cm- 
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"prepa a palavra desvelado não com a si- 
« gnificaçao do verbo desvelar-se, mas com 
«a de privado de r<!o, íazendo a partícula 
« des privativa, rcíorindo-fie ao rorbo velar, 
M velare, «jiie signiticacobrircomféo,oquAl, 
« procedido da partícula des, desvelar, si- 
«guiíicaría 2>rivar de véo, descobrir, como 
« ein francez ?è diz dévoilerf-^desveladofitelo 
«contexto da sentença, quer dizer sem véo, 
« por que véo é contracção de velo, de velum 
«latino, o que forma equivoco com a sipjni- 
«ficaçao geralmente recebida de desvelado. 
úA isto chamam com raz/lo os Francezes 
ujouer si/r les mots, e nósconiomeísnío Viei- 
«ra lhe chamamos Jogar de vocábido. 

i' A ambigüidade é parto d'um limitado 
«talento, ou do.« quo se (luerem esconder 
«na obscuridade, como succede com os 
i< charlatàes e impostores; a am-plúhologla 
«provêm da ipnoraucia das regras gram- 
M maticaes ou da intenção dobro de quem 
«fala. O equivoco è indigno de um homem 
«franco e honrado porqiie delata engano, e 
«deve ser evitado pelo litterato, o qual 
luiunca deve jogar de vocábulo senão em 
«obras jocosas.» 

.4iiihÍ(o« ároB. — A palavra área re- 
fere-se apenas á snf erficie; âmbito, á su- 
perticie considerada como limitada, ou á 
superfície e á altura limitadas. Assim diz- 
se inditferentemente a áreu ou o âmbi- 
to da prac,a; nRo se diz porém; a voz re- 
soou por toda a á r e ii da sala, mas por todo 
o áulIlMo da sala. 

Amboflf li 111 oiitro, doii^. — Am- 
bos e.um e outro distinguem-ee em aquelle, 
ajnhoê, se referir ao conjuncto dos dois; e 
um € outro apresentar cada um distincta- 
mente. 

Ambos também se differença de dois em 
este se leferir ao número, e aquelle, como 
já dissemos, ao conjuncto; « O (juerer e o 
«poder fazer bem são duas cousas total- 
«mente diíferentes, e que nem sempre exis- 
H tem unidas no mesmo sujeito, mas amhas 
«se requerem essencialmente para o exer- 
«cicio da nobre virtude de beneficencia ». 
{P.e Antoxio Vieira». 

De ambos c dois ([Iz Koquote: 
«Ha entre estes vocábulos a mesma dif- 

"ferença que se dá entre amho e duo, la- 
«tiuoí?. O primeiro indica duas cousas uni- 
«das, ou que entre sí têm referencia ou 
«conformidade, ou que se ai»resentamju.n- 
«tas na mente de quem fala; o segundo re- 
«fere-60 única e precisamente ao número 
(< que medeia entro um e tres. «A virtu- 
«de e a gloria são cousas diflferentes e 
«nem sempre existem no mesmo sujeito, 
«mas ambas se requerem para fazerem 
«o verdadeiro heroe. —Yèdes dois ho- 
n mens juntos, diz Vieira,... pela presença 
V ambos juntos, pela amizade muito longe 
« um do outro. — Ambos é lambem synó- 

(«nymo de um e outro, mas de elle diíTero 
«em que um c outro não exige a idéa d<! 
«união, reíjuerida pelo vocábulo cmbos. 
«Assim que, quando dizemos : D. João 1 e, 
«Nuno Alvares Pereira ganharam iinihOM 
« a batalha de .<4/j?i6í7rroía,entende-se que os 
V dois guerreiros lidaram juntos naquello 
«memorável feito de armas; e se disséssc- 
« mos um e outro deixou ou deixaram illus- 
«tre descendencia, entende-se que cada 
«um de elles teve filhos e netos que no va- 
«lor G mais partes não desmentiram dos 
«paes. 

u AmVos e dois, ou ambos os dois, é pleo- 
« nasmo vulgar, mas não tão desnecof^sario 
«como alguns querem, porque indica pre- 
«cisamente o caso eni que os dois vão ou 
« estão ambos juntos, ou um com outro ; é 
« tons les deux dos Francezes. — Temos por 
«incorrecta a locução ambos de dois, por- 
« quo não ha nada qiie justifiípie a parti- 
« cuia de e só tem logar a conjuncção c, ou 
« o artigo os. Nem nos demove de nossa opi- 
M nião o ler-se assim em bons aiitores, i>or- 
« que nem tudo que escreveram é correcto. » 

vtinbiilante^ errante, Tnsabiin- 
do» — Ambxdanie, trranie e vagabundo en- 
cerram uma idéa commum, distinctaporáni 
nas suas particularidades. 

Amhula7ite diz-se de quem exeiceum mis- 
tér de terra em terra: músico aiiibiilan- 
te; dentista niubulniitc. 

Errante', sem comprehender ajdéa de 
mistér, applica-se a (juem anda de terra em 
terra, sem rumo fixo, e sem mais objecto 
que o de não estar parado: de todos é co- 
nhecida a lenda do Judeu errante. 

Vagabundo accrescenta á idéa de er- 
rante a de ociosidade, vadiágcm. 

i%nieixa9 abriinho.—Estes dois vo- 
cábulos designam o mesmo fructo; a^neixa 
é o termo portuguez; ahrunho, o tcnno ety- 
mológico. O uso porém attribue a denomi- 
nação abrunho ás especies mais apreciá- 
veis, e a de ameixa ás especies ordinarias: 
diz-se abrunho de França e não amei- 
xa de França; ameixa do Sa7ifo Antonfo 
e não abrunho do Santo Antonio. 

Ameno« agradável.—O que é ame- 
no é agradável, port*m nem tudo o que ó 
agradável é ameno. Tudo o que causa pra- 
zer ó agradável; mas para que o que cau- 
sa prazer seja ameno é necessário que o go- 
zo seja puro, suave, Innocentemente de- 
leitável. 

AniniAlia, Indulto, perdão.— 
Amnistía só se diz do delictos, ou de faltas 
commettidas contra a lei; nunca do crimes. 
Diz muito bem D. José do Lacerda quo 
« Amnistía significa o esquecimento dopas- 
«sado, e tem por objecto perdoar acções^ 
« que são consideradas crimes sómcnte du-v 
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«rante o estado anormal das cousas públi- 
«cas, porém que não deshonram quem as 
« pratica n. 

Indulto é a remissão da pena imposta. O 
amnisiiado é reintegrado no seu posto e 
honras; o indultado ó apenas relevado do 
castigo. , 

Perdão é a remissão da pena imposta; 
differe do indulto em applicar-se a crimes 
que deslustram. 

AmoIar« aflar. —Estes verbos desi- 
gnam o mesmo objecto da acçào; sacar fío 
a um instrumento cortante. Amolar diz-so 
de ferramentas e iustrumoutos grosseiros; 
afiar dos mais delicados, o também do 
aquelles. A mo Ia* se ou afía-ne uma/a- 
ca de cozinha; afia-se^ mas não «e amo* 
Ia uvia navalha de harha. 

Ainolicado^ abolado, aniOMNa- 
«lo«—J)a superfície em que o defeito forma 
cavidade diz-so amolgado; se forma saliên- 
cia, diz-se aholado. 

Amossado diz-se dos dentes que formam 
um gumo que tem solução do continuidade. 

Amor á patrta^ patriotismo.— 
O amor à patria é um sentimento menos 
activo que o patriotismo. Tevi amor á 
patria aquelie (jue de elfa está ausente. 
Tem patrlotlMmo aquélle que jtelo bem 
da patria lhe sacrifica tens, e até apropria 
tida. 

Amovívelf temporário* — Amovi- 
vel diz-se dos cargos que, dadas determi- 
nadas circumstancias, podem ser retirados 
a quem os exerce. Temporário se diz dos car- 
gos (lue são exercidos por limitado tempo. 

Amovivel diz-se também dos cargos que 
se exercem ora num, ora noutro ponto. 

Ampliar, dilatar. — Ampliar éiov- 
nar maior ou mais extensa cada uma das 
partes do um todo; a lente amplia os 
chjectos: quanto mais se approxima um ohje- 
cio á luz tanto mais a sua sombra sc am* 
plía na parede. 

Dilatar é toroar mais amplo, mais lar- 
go, fazer occupar maior superfície: o calor 
dilata os corpos; o pequeno reino de Ve- 
layo foi-se dilatando pela Hespanha até 
ú queda de Granada em poder de Izahel e de 
Fernando. 

AmpUa-se um discurso tornando mais ex- 
tenso cada um dos seus períodos; dilata- 
se accrescentando novos períodos áquelles 
que o constituem. Ampliam-se p7io<o- 
graphias; dllatam«ae reinos. 

Amplo, vasto, espaçoso* — Am- 
plo indica que o comprimento e a largura 
■do <iue se considera é mais do que suffi- 
«ionte para o uso a que é destinado. 

Vasto se diz 4o que é muito amplo^ ex- 

cessivamente grande. Xum salão amplo os 
pares dançam á vontade; num salão vasto 
não só se dança á vontade, mas os pares 
podem ser em número muito elevado. 

Espa<i0s0 refere-se á superfície com rela- 
ção ao que nella se pode conter. 

Uma sala é espaçosa quando, contendo 
muita mobilia, ainda nella ha muito espa- 
ço desoccupado; é ampla quando nella fol- 
ga tudo o que contem; é vasta quando as 
suas dimensões são extraordinarias. 

Amuleto, tallsmán.—Qualquer 
objecto que se traz comsigo por julgal-o 
virtuoso, é amuleto. As medalhas da Vir- 
gem e as cruzes que os cathólicos trazem 
ao peito, assim como os chavclhos e as fi- 
gas dos supersticiosos, são amuletos. 

Talismàn é um amuleto especial formado 
por uma pedra ou pedaço de metal em que 
está gravada uma ligara ou caractéres cx- 
tranlios, e a que se attribuem virtudes ex- 
traordinarias. 

Anaclioreta, eremita. solitá- 
rio. -Solitário é termo genérico; diz-se 
indistinctamente de quantos vivem cm sí- 
tios apartados longe do convívio do mundo. 

Anaclioreta applica-se aos que se retiram 
do vaivém do mundo para sitio isolado e 
alli vivem entregues á meditação religio- 
sa. Figuradamente se diz do qualquer pes- 
soa que vive retirada do trato social. 

Eremita é o religioso que, em logar iso- 
lado cuida do uma ermida ou capeíla. 

Anafado* K0r<l0. —Anafado accre^- 
centa á idéa de gordo a de luzidío: o jesuí- 
ta, geralmente, é mngro; p'>ucos ha gor- 
dos; aiiaíados não os querem: desacre- 
ditariam a Companhia. 

Analof^í a, semelhança, confo r* 
mldatle, relação.—Dc todos estes vo- 
cábulos, o mais extensivo é relação. Hasta, 
que entre dois objecto» haja um ponto que- 
seja comnium a ambos para qae entre elles- 
exista alguma relação e por rousequencia 
base para comparação. Dizer que entre 
duas pessoas ou daas cousa» existe certa 
relação, não quer de modo aenlium dizer 
que as pessoas ou as cousas sejam eguaes, 
nem parecidas j e^te modo de falar estabe- 
lece apenas que ha motivo para conside- 
ral-as como tendo algo de conamum, poden- 
do de essa consideraição rosulCar que ellas 
sejam semelhante» ou análoga-s, ou muito 
dítterentes. 

Analogia ò a re?«iç.ôtb que exisíre entre pes- 
soas ou cousas não- só compaatâveis, mas 
que pelos caracteres se approxdmam muito 
uma da outra. Entre a plantai e o animal 
existe uma relaçttO* a do desénvolvimento; 
entre qualquer animal e o honem ha muita 
analogia: o 
to, o sentimento, ett^ . 
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SemélhaiKia se diz dos objoctos que aos 

nossos sentidos apresentam o mesmo aspe- 
cto exterior, ainda que entre elles nâo exis- 
ta analogia. A baleia, por exemplo, ó pelo 
vulgo considerada como um peixe, devido 
á forma e á natação, que a iorna. semelhan- 
te a estes; aos olhos do naturalista, o que 
existe, é analogia entre a baleia e os mam- 
míferos, e apenas rtlat^ao do habitar com os 
peixes. 

Conformidadt diz-se das formas idênti- 
cas ou semelhantes de duasoumaiscou.sas. 
Kste vocábulo porém applica-semelhorpa- 
ra designar os caracteres reaes o essen- 
ciaes que estabelecem perfeita harmonia 
entre as cousas, do que as exterioridades. 

AnÃloffO, Meniclliuntcf pareel- 
üo*—Anà'ogo se diz das cousas que, sen- 
do differentes, tOm entre sí grandes pontos 
de contacto raízes das úrt ores são 

à hocca dos aniviaes, 2*orque 2)or ci- 
las se alimenta o vegetal. 

Semelhante diz-se das pessoas o das cou- 
sas que nos seus caracteres reaes e essen- 
ciaes se approxlmam ou se parecem. 

Parecido refere-se unicamente ao exte- 
rior; todos os homens suo cieiiielliaiiteii; 
dois gêmeos são geralmente parccIcloM* 

AnalpIinbefOf IsnoranCc*—Anal- 
phaheto se diz de aquelle que não sabe ler,* 
ignorante do que nâo tem sciencia. No sen- 
tido figurado analphaheto ó termo mais de- 
preciativo, porque qualifica o ignorante que 
não sabe quanto tinha obrigação de saber, 
e também aquelle que tem pretensões a 
sábio. 

Aiiályse^ ex<racto, cpítoiiie* 
resumo^ conipen«lto. siinimarlo^ 
argumento.—Analyse, na serie de idéas 
em que os vocábulos de este grupo são sy- 
nónymos, diz-se do trabalho litterario ou 
scientíâco em que ó examinado outro de 
egual natureza; a anàhjse podo ter por 
objecto a critica, ou tão só o íim de expor 
o objecto, o plano e a sequencia das idéas 
explanadas na obra de que se trata. 

Kxtracto é a copia litteral de um ou vá- 
rios trechos de uma obra. Noutro sentido, 
porém, se diz, da obralitterariaque extrae 
abbreviadamente a doutrina de outra, con- 
substanciando-a e resumindo-a. Nesta acce- 
pção o vocábulo mais appropriado é epltome. 

Hesumo ó o livro que, sem pretençoes a 
substituir outro, reduz a sua doutrina do 
modo que, ao lôl-o, se recorde o texto da 
obra principal. 

Compêndio é a exposição abbreviada dos 
princípios de uma arte ouscíencia;o com* 
pendio suhministra as primeiras noções 
que o tratado explanará. 

Summario é uma exposição das princi- 
paes matérias contidas no texto. Quando os 
capítulos de uma ohra scientlfica estão prece- 

didos de um Aammarto hem feito, a ohra 
é mais inteUigivel. 

Argumento é o mesmo que summario; áiz- 
se porém mais freqüentemente do summa- 
rio «lue precedo cada uma das divisões dos 
poemas. 

An&o« p y ffni eii. — Anão se diz da 
pessoa de estatura muito inferior á ordi- 
naria. 

Fygmeu, nome dos indivíduos de um po- 
vo fabuloso cuja altura era apenas de ses- 
senta o cinco centímetros, díz-se em senti- 
do figurado da pessoa que no seu gênero é 
intellectualmente multo inferior ás outras 
que o cultivam. 

Anáphora, aiiailIploMe. — A anà- 
pkora consiste em começar pela mesma pa- 
lavra difterentes orações. A anaâiplose for- 
ma-se repetindo no principio da oração ou 
período a ultima palavra ou phrase da ora- 
ção precedente. A divisa de Alexandre 
i)umas, pae, tudo passa, tudo acaba, tiulo 
can(;a, é uma anápliora* 
Com os olhos lhe accendi nopeíío o fogo, 
Fogo que sempre ardeu e ainda arde agora. 
é uma anacllplone» 

Anarcliia, nthiliffino.—A anar- 
chia é o systema dos que pretendem viver 
sem nenhuma ospecie de governo. O nihi- 
lismo, no sentido em que esta palavra pode 
ser synónyma de anarchia, só se diz ao fa- 
lar dos Kussos que pretendem, não viver 
sem nenhuma forma de governo, mas sim 
derribar o existente o implantar um go- 
verno popular desligado de qualquer cren- 
ça religiosa e de vários compromissos so- 
ciaes. 

.4ná(liema4 excoinniuniiào. — ^ 
exc.ommunhão é a sentença ou decisão da 
autoridade ecclesiástica pela qual se ex- 
clue do grêmio da Egreja áquello que, per- 
tencendo a ella, lhe não é obedientera ex- 
COiiimuiiliào era, na edade media, a ar- 
ma poderosíssima com que os pontijices roma- 
nos impunham a sua fontade a todos os mo- 
narchas. 

O anàthema, dimana, como a excommu- 
nhão, dos poderes ecclesiásticos; differen- 
ça-se porém de ella em esta se applicar 
aos membros da Egroja, e o anàthema ser 
fulminado contra os que da Egreja se eman- 
ciparam; o seu fim immediato é o de inci- 
tar ao odio e ú perseguição, ás injurias e 
ao despreso contra quem a Egreja anathe- 
matiza. 

A excoinmiiDliào é pena; o anà- 
thema, vingança. 

Anatomia* diAsecção. — A acção 
de abrir nm cadáver e de o dividir empar- 
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tcs para lhe estudar a estrnctura, é o que 
se chama dissecçcio. 

A arte de dissecar, assim como a «ciên- 
cia qiio tem por objccto a estructura do cor- 
po humano, é que se denomina anatomia. 

Não se deve dizer: procederá anato- 
mm do cadáver no sentido de o abrir e es- 
quartejar; sim, porém, no de o estudar o 
analysar. Diz-se também dis6ec<ião anatô- 
mica. 

Anca« qiincirílf cadcirn. — Anca 
é a parte saliente do corpo formada pelo 
osso ilíaco. 

Quadril ó a parte do corpo que, princi- 
piando na anca, e comprehendendo-a, se 
extende até á parte superior da coxa. 

Cadeira é a denominação hespanhola da 
anca humana. Usa-se pouco entre nós, a 
não ser no plural para designar os dois 
quadris. 

Anca* eariipa. — A cada um dos os- 
sos salientes da parte trazeira da cavaiga- 
dura dá-se o nome de anca. 

Garupa ò a parte comprehendida entre 
as duas ancas. 

Aiiciào^ vollio. — Os antónymos de 
estes vocábulos são respectivamente 
ou moço, e horo; mas como á idéa úc jóiem 
ou woço se une a de inexperiente, idéa que 
não é inherente a novo, resulta que ancião 
se diz por velho quando se quer ponderar a 
experiencia ou a prudência da pessoa en- 
trada em annos, ponderação que não po- 
dia fazer-se empregando a palavra velhOf a 
(jual não só indica carregado de annos, mas, 
e até certo ponto, presume fraqueza intel- 
Icetual, maior ou menor incapacidade. 

De estes dois termos diz muito bem Uo- 
qxiete: 

Tèm seu uso diiTerente e não se pode 
«empregar uma por outra. Ancião diz-se 
«d'um homom muito avançado em edade, 
« e qne á velhice junta a autoridade e ins- 
« pira a veneração e respeito. 

« Velho refere-se á edade individual da 
«pessoa ou cousa de que se fala, aos mui- 
«tos annos de sua existenciaj e por isso 
« que dejjperta a idéa <le estar perto do ter- 
«mo de sua duração, não é palavra polida 
« falando com as pessoas, antes inculcades- 
«prezo ou zombaria.» 

Concluiremos dizendo que ancião só se 
diz de pessoas,' velho, de pessoas e cousas. 

Andar, nnlielar.—Anhelar diz 
mais que andar. Andar é desejar com an 
cia; anhelar é desejar com muita ancia. 

Tendo aande, toâos anclanion que não 
venha a doença interrompel-a. O doente 
anhela recuperar a saúde. 

Ancledade» anda.—^nctedadfe dif- 

j fere de ancia como incerteza differe de re- 
1 ceio. 

Ha andedade quando o espírito está in- 
quieto esperando que um successo feliz 
acabe de realizar-se, ou quando labuta na 
incerteza de se sim ou não qualquer suc- 
cesso, bom ou mau, 8G realizará.—Ha ancia 
quando se receia que ura mal succeda. 

Um prisioneiro espera com undedafle 
o dia em que se ha-de ver livre. Com gíte an- 
dedade se espera a lista dos salvados de 
vm nau/ragio quando no navio naufragado 
ia um parente nosso! 

Ih ve ser horrivcl a anda com que o réo 
espera n decisão do jurado que o pode absol- 
ver ou fazer condetnnor à morte. 

r/ie em, andan (ou na andedade) 
aqueJle que rcceia a cada movxento que desctt' 
bram o desfalque por elle feito e que por isso 
o venham piTender. 

Ancorar, fundear.—Fundear é ter- 
mo genérico que não indica se o navio fica 
sujeito á boia, amarrado á terra, ou segu- 
ro por Ancora; ancorar designa claramen- 
te este ultimo modo de fundear. 

Andaço^ coiitaRlOf epidemia^ 
pewte.é termo popular com 
que se designam enfermidades epidêmicas 
de pouca monta e fáceis de curar: a grippt- 
é um niidMÇO. 

Contagio diz-se da enfermidade que se 
communica polo contacto immediato ou m»'- 
diato qne se tem com o paciente: a variola 
é um contatclo. 

Epidemia é o termo genérico com que se 
designa qualquer enfermidade, contagiosa 
ou não, que ataca grande núirero depes 
soas: a grippe, o chólera, a peste Vuhònica 
são epld**niiaff. 

Peste diz-se das graves epidemias qiie se- 
meiam a morto em provincias e nações, 
communicaudo-se de umas a outras. 

Andaime* hallco. — O andairae é o 
madeiramento bem conhecido que se ele- 
va desde o solo para uso dos pedreiros que 
trabalham nas paredes de qualquer edifício. 

Bailéo, que também se diz por andaime, 
designa mais particularmente a plataforma 
que fica suspensa no espaço por cordas que 
pendem do alto do edifício. 

Andar. Ir. caminhar^ marchar. 
—Andar diz-se, em absoluto, do acto de 
mover os pés para trasladar-se de um pon- 
to a oixtro: os quadrúpedes andam; este 
menino jà anda. 

Ir é seguii;uma dada direcção ou de um 
modo determinado; Ira Boma; Ir coxean' 
do; Ir de pressa; Ir de carruagem. 

Caminhar é ir a pé. 
Marchar, pouco usado fora da railicia, de- 

signa o modo especial de caminhar caden- 
ceadamente. 
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Roquete, e D. José de Lacerda, quo co- 

piou áqxielle, não andaram acertados na sy- 
nooymía de estes vocábulos; um c outro 
dizem: i'.Ândar é mudar progressivamente 
«de situação, sem relação a pontos deter- 
« minados. Ir é andar de um logar para ou- 
«tro, como quer que se faça a passágem. 
« Caminhar, é ir, andar, vencendo certa 
«distancia, que nos approximasuccessiva- 
« mente do termo para onde nos dirigimos. 
u Marchar é, propriamente, andar, cami- 
«nhar compassadamente». 

Alice cio (a. f aceda.—A primeira de 
estas palavras é de uso muito vulgar, e não 
obstante não só lhe falseiam o sentido, mas 
também a prosodia. 

Anécdocta (e não anecdòta) é a narração 
tio um facto interessante, mas pouco ou na- 
da divulgado, se bem que verídico, e de 
natureza a elucidar a respeito do carácter 
da pessoa a quem se attribue. 

Kmpregado este vocábulo, como geral- 
mente se emprega no sentido de dito en- 
graçado, mas não verídico, é por/acecia 
que deve ser substituido. 

Angélico, ang:ellcal. —Angélico 
diz-se, ou i)elo menos só se deve dizer, do 
que é particular ao anjo ou proprio de elle. 
AugtUcal dir-se-á do que so assemelha a 
anjo. Não djgamos pois: aqiiella menina tem 
um rosto aiijcéllco, mas sim aiiaeli- 
cal* Diremos porém muito bem; afigurou- 
he-me ouvirum cõro an^éllco^ comparan- 
do o canto ouvido com o qaie presumimos 
ser proprio dos anjos. 

Anguía» elró.—é o nome ge- 
nérico ; eirú é o nome vulgar que a angula 
do mar tem em Lisboa. 

Angular* anípiiloNO.—Angular se 
diz do que tem um ou mais ângulos, ou que 
está collocado formando ângulo: ajJtdra 
aii^fular do edificio. 

Anguloso se diz do que é em forma de 
ângulo. 

Angulo. C8(|uliia. canto.—Angulo 
é a tigura formada por duas linhas que se 
encontram no vértice do ângulo. 

Esquina, e canto, são vértices de ângulos, 
não ângulos propriamente ditos; difterem 
em a esquina ser vértice saliente, e o can- 
to, vértice reentrante: a cuquliia da me- 
sa; o canto do quarto (não o nngiilo da 
mesa ou do quarto). 

AnKnMtfa* affllcçào^ ancleila- 
de. trance* — Angustia é o soffrimento 
moral comparado ao soffrimento pbysico de 
aquelle a quem apertam a garganta, que 
quer respirar e não pode, e cujo soffrer se 
aggrava com a sensação da morte que o 
vae invadindo gradual o implacavelmente. 

Só os maiores solfrimentos moraes poden» 
suscitar angustia. 

A^^licçuo é o soffrimento que nos faz ir- 
romper era gritos, lágrimas, gemidos. A 
a^Ucçuo tem sempre uma causa anterior, o 
nisso também differe da angustia, porque 
esta pode manifestar-seporuma causa pos- 
terior, quG se teme, se apprehende. Diz-se 
a affltcçao da viãe que acaba de perder 
o filho; e a an^n^vt'» àa mãe que sabeqne 
seu filho se vae bater em duelo. 

Anciedade é o soffrimento do aquelle que, 
entre duas alternativas, receia que seja a 
peor que succeda.—Noutro sentido, de quft 
já falamos, em artigo differente, anciedade 
diz-se da viva impaciência com que se es- 
pera que um bem se realize. 

Transe, soffrimento antecipado do mal 
que se receia, retfere-so ao bem que se po- 
de perder. Está em transei» o capitalista 
que entrevê demasiado tarde o viau êxito da 
empreza em que arriscou a maior parte do 
seu capital. 

Animal, hcNta, bruto. fera.— 
Todos os séres que na Terra são dotados 
de movimento, sào animaes. Entre todos es- 
ses animaes ha um que se distingue pela ra- 
zão : é o homem; os restantes são bestas. 

Besta é, pois, ò animal que não pode dis- 
tinguir o porque das cousas, ainda que te- 
nha varias outratí faculdades communs com 
o homem. Kutre as bestas ha porém muitas 
que carecem de delicadeza de iustincto, e 
a essas dá-se de preferencia a denomina- 
ção de bruto. Quando o ingtincto do bruto o 
leva á destruição dos outros animaes, sc 
para isso emprega a força, dá-se-lhe o no- 
me de fera. 

No sentido figurado, estas quatro deno- 
minações empregam-so como injuria feita 
ao Iiomom. Chamando-o animal dizemos-lhe 
quo carece de razão; chamando-o besta as- 
similamol-o á cavalgadura; deuominando-o 
bruto pomos em realce os seus instinctos 
grosseiros; alcunhando-o de fera alliidímos 
aos 6CUS actos cruéis. 

Animar, alentar, Incitar* exci- 
tar. mover.—Animar, como facilmente 
se deprehende pela analogia de este verbo 
com o substantivo alma, é daç actividade, 
impulso efficaz á acção já começada, trn- 
der ao seu desenvolvimento e obstar a quo 
afrouxe. 

Alentar presuppõe um estado de receio 
ou de desalento que se pretende combater; 
quem alenta deseja dissipar o receio com a 
esperança de bom resultado. 

Incitar tem por objecto dar impulso ao 
que apenas está projectado; refere-se á ac- 
ção, ao movimento. 

Excitar differença-se de incitar em falar 
aos desejos, aos appetites, aos sentidos. 

Pode-se afoutamente dizer que foram os jor- 
nalistas hespanhoes que Incitaram o go- 
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vtrno a declarar a guerra aos Estados Uni- 
dos, excitando a opinião pública com aa 
suas insensatas quichotices. 

De incitar o excitar diz muito bem D. 
José de Lacerda: « Incitar é estimular, le- 
« var, arrastar a fazer alguma cousa. Uxci- 
atar é inspirar o desejo, ou despertar a 
u paixão». 

Mover, diz o mesmo I). José de Lacerda, 
« é excitar, provocar, despertar os affectos 
« brandos e suaves, a compaixão, a pieda- 
« de, a ternura, etc. » 

Animosidade, malquerença. 
Inimizade) malevolencla.—A ani- 
mosidade é o odio inveterado que nos induz 
a lançar milo do todos os cnsejos para hos- 
tilizar a pessoa ou a cousa que odiámos. 

Málquercn<ia é o sentido que nos leva a 
alegrar-nos do mal que succcdo a quem 
nol-o inspira, e mesmo a desejar que maior 
mal lhe sobrevenlia. Se a malqueren<;a nos 
incita a sermos nós o auctor ou o causador 
do mal, chamar-se-á melhor málevolencia. 
Tanto a malqueren<;a como a mahvolencia 
são sentimentos vis e liypócritas quo «luasi 
sempre se occultam, e até muitas vezes se 
disfarçam com exterioridades do amizade 
o de bcnevoIencia. Nisso differem essen- 
cialmente da animosidade e da inimizade, 
que são sentimentos declarados. 

Inimizade é o sentimento opposto á ami- 
zade; íilha da opposição do interesses, le- 
va-nos a aproveitar todas as oceasiões de 
favorecer-nos em contra dos interesses do 
nosso adversario. Esta palavra não exclue 
a idéa de estima recíproca entre os dois. 

i%nlniONO, eoraJONo. — Animoso se 
diz de aíjuelle quo mettido num perigo ou 
numa omprcza árdua, não perde o ânimo, 
o não reoúa. 

Corajoso diz-se de aqnelle que não exita 
ante o perigo ou a diffiouldade. 

Quem é nntmoso é corajOMo; o co» 
rajoso é que nem sempre é anliiioflo. 

AnnaeN, fastofl, chrónlca, hls- 
torta; nienior Ias, comnienta- 
rlos« relaçao« epanápliora* vl- 
da« bloirraphia.—Annaes é a ^{«íados 
factos acontecidos durante cada nnno; di- 
zemos porque nos unnaes inscreve-se 
o acontecimento tal qual elle se deu, sem 
entrar em pormenores, mas tambom sem 
desprezar nada do quo lhe é essencial ou 
indispenfiávcl para ser exactamente regis- 
tado. 

Fastos, entre os Romanos, eram uns co- 
mo registos ou calendarios em <iue os pon- 
tífices inscreviam ou rememoravam á mar- 
gem dos dias de festa a occasião em que 
essa festa havia si<lo instituída; como po- 
rém ellas eram todas devidas a factos im- 
portantes, conservou-se entre nos a pala- 
vra fastos para designar a relação chrono- 

lógica dos acontecimentos importantes de 
cada nação, taes como façanhas, feitos lie- 
róicos, acções illustres, etc., com tal que 
essa relação seja feita sem i)retenções lit- 
terarias nem pormenores. 

Chrònica diz-se das narrações dos acon- 
tecimentos succedidos numa época deter- 
minada ou durante um reinado; a chrònica 
tem de análogo com os fastos e os annaes 
de inscrever os factos pela sua ordem chro- 
nológica, differençando-se porém de uns e 
de outros por os descrever com certos por- 
menores que aapi)r()XÍmain<laAia/o>'ia,í5om 
comtudo lhes dar o realce litterario (jue a 
esta ó peculiar. 

Historia é a narração dos factos, feita po- 
rém não só para os dar a conhecer mas par- 
ticulannente para de elles se tirar lição; 
para conseguir esse duplo fim o hií^toriador 
narra, explica, commenta e compara. ' 

Memórias são narrações de acontecimen- 
tos (jue o autor presenciou, ou de factos 
em <iue elle representou algum papel. O 
seu fim é do conservar a mumoria do (lue 
mais interessa á época ou ao reinado em 
(pie esses factos se deram. Kão se referem 
portanto a todos os factos, mas só a alguns, 
geralmente os mais typicos. 

Os commentarios eram para os romanos, 
o «luo as meviorias são para nós. Hoje só se 
dá tal denojninação ás memórias (ie algum 
cabo de guerra em que relata as suas cam- 
panhas. 

IMa^ão tem de análogo com os commen- 
tarios e com as memórias de ser a narração 
de um só facto em <iue o autor tomou par- 
4e, por exemplo, de uma campanha, de uma 
viágem, de um feito pouco conhecido, etc. 

Epanàphora, termo pouco em voga na 
nossa é^oca, é quasi o mesmo que relaião, 
com esta diíferença porém: que a reíaçtto 
nã,o faz senão relatar^ e «pie a epanáphora 
relata e commenta, ou polo menos descre- 
ve minuciosamente os factos. 

Vida ou hiograxihia são synónymos per- 
feitos. Com (jualquer de estas j)alavras se 
designa a historia mais ou menos porme- 
norizada do uma só pessoa. 

Havendo entre os vocábulos que acaba- 
mos de comparar e os seus e<iuivalentes 
francezes uma perfeita concordância, ex- 
ceptuando porém uma leve diíferença em 
chrònica, julgamos oj)])ortuno traduzir o ar- 
tigo a elles correspondente do Diccionario 
de synónymos dos senliores IJourguignon c 
IJergcrol; 

(' A historia é o escripto que encerra a 
« nafraç.-lo de factos passados, apresentado 
«pelo autor com cei'to méthodo e ordem, 
« conformando-se ás regras peculiares a es- 
«te gênero litterario. Etfectivamente, a 
H historia não tem só o fim do dar a conhe- 
Mcer os acontecimentos; é seu mistér fx- 
«plical-os, classifical-os segundo a sixa im- 
« portancia, eliminar os que não julgar do 
«monta, o dar clareza á narração por meio 
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« de reflexüos sobro as causas c os rcsulta- 
« dos dos fai'tos narrados, assim como a ros- 
«ppito dos costumes e usos dos povos, o a 
«forma dos seus governos; é, numa pala- 
«f vra, uma obra d'arto, uma composição lit- 
«teraria, e, nisso, se distingue claramente 
«dos seus synónymos. 

«O.í a>inaes (do latim a»mi8, anno^ são 
« narrações de factos dispostos por órdem 
« chronológica, anuo i)or anuo, e o seu fiui 
(1 ó dar-nos a conhecer os acontecimentos 
«taes como succederam, sem a menor pre- 
«tenção litteraria. ilelhor quo livros, i)ode 
<( dar-se-Ihes o nomo de registos ou catá- 
(1 logos. 

a Outro tanto se podo dizer dos fastos, 
«(luando esta palavra se interpreta no son- 
" tido etymológico. Com eíFoito, os fastos 
« oram, eui Roma, uma espccie do calenda- 
« rios, df registos, nos quas ao lado dos dias 
" do festa (festi ãícs) se inscrevia em (jue 
<1 occasiões as festas tinham sido iiistitui- 
«das; coiiK) estes calondarios annotados 

nào encerravam sonào factos importan- 
<< tos, resultou quo a actual accopçílo de/as- 
1' tos se ai)i)lica tão só a acontecimentos mo- 
íimoráveis: os íanIum de um povo, sao a 
«'narraçào dos altos feitos, das acçoes il- 
< lustres que illustraram esse povo, riuo en- 
V cerram a sua gloria. Dizer (jue nm nome 
(I so hii-de inscrever nos frtstos ãa huma- 
(• nidade, noa fiiN lOM da pairia, é o mosmo 
«. que dizer (lue a personágem de esse nomo 
(' mereço ser por to<lo o sempre celebrada 
II por todos os homens, ou pelos «eus com- 

•n patriotas. 
I' Chrónicas (do grego c/tronos, tempo) são 

• também narrações de acontecimentos dis- 
( postos segundo a órdem dos tempos, e 

•« sen^ que os autores hajam tido a inteu- 
«ção de fazer do ollas obras litterarias. 
<( Esta palavra tom cxactamonte o mesmo 
<' sentido ({ue annaes, mas, pelo commum, 
I applioa-se especialmente ás narrações his- 
« tóricas da odado média, oxi cntào aos aii- 
«naes primitivos dos povos: clirónlcaM 
*< das Cruzadas; a cbroiitca de Ville- 
Mhardoiúu; as clirònlcat^ da índia an- 

tiga. 
(( As memórias são narrativas pessoaes de 

«acontecimentos em que o autor tomou 
« parte ; tom i)or objecto perpetuar-lhes a 
«recorcíaçao; em voz do contarem todos os 
t' factc»s relativos á historia do um povo, 
« utôm-so a uma categoria de i)articularida- 

dos interessantes para quem (juizor for- 
(I mar-se uma idóa da nação ou do uma das 
ubuas personagens. Como estas narrativas 
«contem as memórias do proprio actor, ou 
«• do um espectador, enccrram gerahnonto 
« grau<Ie número de pormenores quoiM)dem 
u servir para melhor dar a conhecer os ca- 
cractóres, fazer melhor comprehendor os 
V grandes acontecimentos, o conseguinto- 
« mente snbministram preciosos documen- 
« tos ao historiador, que tem por missão co- 

« ordenar esses materiaos o d'olles escolher 
« os ípio mais íitois lhe possam ser. 

« Covimentarios (em latim commentarii) ó 
«o vocábulo latino (pie con*esponde exa- 
M ctamente a memórias; mas por este ter si- 
« do enjpregado i)ara designar todas as iiar- 
« rações de esto gónero, o aquolle ter-se ap- 
«])licado primitivamente j)ara designar as 
v-memorias ou commentarios de Ceíctr,reson- 
«tiu-so do esto facto o do elle tomou a sua 
« actual accei)ção: com elfoito, res<»r\H)u-so 
«esta i>alavra, «lue do facto ó mais latina 
«que franceza. para designar as memórias 
« do iim capitão sobro as suas campanhas: 
« CO m inen tar 1 o H de César; coiii- 
K meiitarios de Montluc. 

«As reJat^Ões (do latim relaius, partioipio 
« de referre, relatar) são também narrações 
« do factoH i)articularos, mas em accepção 
«monos lata «pio memórias', faz-so a reíaçào 
« do um só acontecimento, do um combate, 
« viagem, facto singular ou pouco oonhcci- 
« do : as relaçoeN dos antigos explorado- 
M rp« do Oriente tinham de envolta muitas nar- 
« rativas alheias ao caso e outras falsas; os 

^navegadores phenicios faziam relações 
•( terríveis c fabulosas dos paizes a que «po?-- 
atavam, pcra de elles afastarem os cojicor- 
i( rentes. 

« Quando as narrações históricas só so 
«referem a uma líorsonágom, dá-se-lhos o 
« nomo do vida ou hiogroj^hia (do grego hios, 
«vida, o (jraphein, oscrovcri. IHutarco e 
« Cornélio Kepote escreveram as vl<la» de 

vários grandes homens da antigüidade; 
ulirantOme escreveu as vlilan dos grandes 
n capitães dosèctilo XVI; Condorcet escrci^en 
«uma interessantíssima l)log;rapllia de 
« Voltaire». 

AniicxOi «lopenilonte.—Kstos dois 
adjectivos exprimem idóas differontcs: o 
que está annexo forma com aciuillo a riuo 
foi annexado xnn todo em que nenhuma 
parto fica dependente ucm nenhuma outra 
dominante. 

Dependente diz-se do que, formando cor- 
po á i)arte, recebe domínio.alheio. 

Quando duas frcguezias se aiiiiexam 
nenhuma de ellas Jica imperando sobre a ou- 
tra; eram duas, formam uma; essas fregue• 
zias porém ficam cIc|iendeilclo de tal ou 
tal diocese. 

An7iexo djz-se pois do que forma parte do 
um todo; ãe]>endentc, de aquillo quo recebo 
domínio allieio ou llie pertence, ainda quo 
per si constitua um todo á parte. 

.«innifiiillar, desirulr. —Desímir, 
sondo o contrario de construir, diz-se da 
acção de desfazer o todo em partes quo não 
tenham virtude operante. Os americanoft 
clestrulraiii a esquadra he8panho'a em 
Santiago de. Cuha. A mão dcíitruidora 
do tempo. 

Anniqiiilar ó destruir comiiletamonto, ro- 
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(luzir <a nadva. A'oma aniil<|nÍ[ou Cartha- 
<10.—ajjntg-wiíar significa re- 
<liizir ú impotencita. Os revezes auiil<|ul* 
lüruDi-uo* 

Aiinoso» reliio. ccloi^o, secular* 
niitlfto.—Annoso, diz-se de pessoas e de 
(•ousas, para designar qixo olla» têin muitos 
aniio;; de exístencia : homtni miuo.^o : 
árvore anuoMa. 

Vtlho aecroseenta á idéa de annoso a dos 
estragos oceasionados pela muita edado. 

Edoso, que só deve dizer-se de pessoas, 
pode considerar-se como synónymo perfeito 
de annoso, obte vocábulo referindo-se aos 
annos, e aquolle á muita edade. Vide tam- 
bém o artigo AeabM«io na página 20. 

Secular diz-se do que vem existindo ha 
muitíseiiiuos annos, pelo menos ha um sé- 
culo. Nos ^níZ€s7íaárvores .«ieciilarcí* ftn- 
teriores à época do descobrimento da América. 

Antigo, cujo antónymo he moderno, diz-se 
iiào só do que t: velho ou secular, mas tam- 
bém do que, tendo poucos annos, está fora 
do uso ou sy.stema actual. Aincuriatem dei- 
xado desmuronar os antteOH castdlos inc- 
dievaes. Dijjicilmenie voltarão as senhoras a 
usar vestidos tão elegantes como os da hh- 
tiftra moda à lieruãton (1865). 

V. também o artigo AutigO) veibo. 

Aitiio(açiio« iiofa« comiiieiita> 
rlo^ $;lof9a, apoflilllla) cota.—^nTio- 
tai;õ.o e nota na linguagem vulgar dizem-se 
indistinctamente por « apontamento por es- 
i-ripto íi ; porém na órdein de idéas em que 
aqui consideramos os vocábulos de este 
grupo, estes dois termos difterem entre si. 

Xota é a obsex-vação isolada que se faz a 
respeito de qualquer palavra, plirase ou pe- 
ríodo, com o fim do recordar algo que llie é 
relativo, ou com caracter explicativo ou de 
referencia. 

Annota<;uo é o trabalho liíterario que 
acompanha quahiuer texto, seja para o ap- 
poiar, seja para o desenvolver ou explicar. 

O caracter da nota é de ella ser breve e 
conci.ía ; o da annotação é o do ser mais ex- 
tensa que a nota. Ila obras cujas annota- 
^Ões são mais coniíideráveis (lue o proprio 
texto. 

Por outro lado, nota não sug^ere a idéa 
de operação intellectual, idéa*que é inse- 
]iarável de annofação, esta i)alavra fazendo 
sempre suppôr que houve trabalho intelle- 
ctual i)or parto do annotador. 

Commenturio, como a etymologia clara- 
mente o indica (cum, com; mens, mente), é 
o trabalho litterario o cnidito que se faz 
para explanar e explicar todos ou jmrte dos 
períodos de um texto obscuro. 

Glosa é a explicação, não de phrases 
obscuras, o que pertence ao Zomnienturio, 
mas só de palavn?s pouco compreliensíveis 
ou obsoletas. A glosa limita-se muitas ve- 

zes a substituir o vocábulo obscuro por ou- 
tro compreliensível. 

ApostVka é uma nota muito breve, geral- 
mente feita na margem do papel, s«'jai)ara 
supprir a falta do uma palavra no texto, 
seja para o aclarar. 

Cota é a referencia que, á márgem do 
papel, reenvia a outro i>onto do texto ou a 
determinada página de qualquer autor. 

J^nniieiicia« a^ífeiitlmeiito^ cnn- 
iieDSO. — A annuenciu é o resultado da 
condescendencia; o assentimento é motiva- 
do pela i)ropria opinião; o consenso é o re- 
sultado dauniíonnidade de varias opiniões. 

Yêmo-nos freqüentemente obrigados a aii- 
iiutr a cousas que nos desgostada. Apro})os- 
tafoi ouvida com signacs de a NMenI iiii di- 
to. A rapariga casou como C0U9 eus O dos 
paes. 

Vide outi"os synónymos de este grupo no 
artigo accedtr, página 25. 

AII n II n c I a II t c. aiinunc^Iador* 
aiinuBiciativo* — Annunciante, como 
substantivo, designa a pessoa que avisa 
por meio de annuncio periodístico. 

^íi7iU7icÍacíor,tambera substantivadameu- 
te, se diz de quem ou do quê annuncía por 
qualquer forma que não seja a periodístioa. 

Os annunclantes deveriam recther 
um exemplar do número em que annunciam. 

Os músicos, antiiiiicladoreM de esta 
festa, iam chegando um a um. 

O titulo do novo jornal é «O Anniin- 
clador». 

Como adjectivos, cada um de estes vocá- 
bulos tem differente uso. Annunciante qua- 
lifica quem ou o quô annuncía : os professo- 
res aiiiiiiiiclaiiteM: os estabelecimentos 
anaiiiiciaiilea. 

Ayinunciador se diz do que contém an- 
nuncio: os periódicos annuncIndoreM 
de tão fausta nova. Xàvem aiioiiuclailo- 
ra de tempestade. 

^«nJíncia/iro, o menos usual de estes adje- 
ctivos, qualifica melhor que outro qualquer 
o que só por conjectura se pode tomar por 
annuncio: gritos anuimclatIvoi» de 
festa. 

Annuncfar, faseer «aber^ ciar 
parte.—Annuncia-se e faz-se saber o que 
se suppõe ser ignorado. Annunciam-se fa- 
ctos não realizados ainda;/aze//<-5e saber 
os que já se realizaram, se estão realizan- 
do, ou se hão-de realizar. .4iiniiiicio- 
Ihe o meu próximo casamento. I<'aço-lhe 
(«aber as noticias do dia. 

Dar parte não implica a idéa dofacto ser 
ignorado, idéa inlierente ás outras pala- 
vras do grupo. Dàk-se parte de alguma cou- 
sa para cumprir com um dever de officio ou 
de mera cortezía. l)à-se parte de factos já 
realizados, llet-lhc parte do meu casa- 
mento. 
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Anoitecer, cnnoUecer. — Anoite- 

cer é o plionoincno quo observamos cada 
dia entre o por do sol o o cerrar da noite. 

Ennoitecer é o phenónieno anormal que 
se i»ode observar a qualquer liora do dia 
quando o tempo se escurece por uma causa 
qualíjuer. <> eclipse eniiolteceu a face 
da terra (nào anoiteceu). 

Aiiojar-Me^ e^tar cie lucto. — O 
jjrimeiro de estes verbo:* designa o lucto 
inimediato ao fallecimeiito, e exprimo par- 
ticularmente as práticas convencionaes ou 
«pie sào de uso na terra em que so dá o fal- 
lecimoüto. Eatar cie lucto designa o c«tado 
<la pessoa em quanto anda vestida de lucto. 

.%nteceileii(c« precedcute« an- 
terior.— Antecedente, (i termo especula- 
tivo que, á idéa de anterioridade, reúne 
frequímtcmente a de causa, de influencia. 
As conseqüências 2)rovtm das causas ante* 
ceilentcM. 

Precedente, termo do todas as lingua- 
gens, indica prioridade ou anterioridade, 
som nenhuma idúa do causa nem de in- 
fluencia. Neste vocábuld o que predomina 

a idéa de entre o faeío actual ou a cousa 
j)resento e o facto f»u a cousa «pie se quali- 
íica de precedente não se intercalar nenhum 
íiutro facto nem jienhnma outra cousa. O 
<opitulo precedente ao capitido IV é o 
capitulo IJI. 

Aíiterior, como precedente, designa prio- 
ridade no espaço ou no tempo, mas de mo- 
do indeterminado, pois não especifica se 
outros factos ou outras cousas se interca- 
lam ou não entre o facto ou a cousa actual 
e o facto ou a cousa anterior, O capitulo de 
que se/ala como anterior ao capiíido IV 
pode ser o capítulo llt, o II, ou o I. 

D. José do Lacerda diz de estes vocábu- 
los; n Anterior é o que precede em logar e 
((temj)o; indica a maneira relativa de exis- 
« tir: Mandou que fosse preferido a todos os 
« arceVispos, e particularmente a um, que por 
«anterior em promotião se lhe oppunJta. 

n Antecedente, é o que vem ou está antes, 
« antecede ; indica prioxndado de ôrdem e 
«posição, denotando ao mesmo tempo re- 
«lação de dependeneia entro differentes 
«lobjectos: todo o mundo conhecia por estes 
« auteceilenteM o fim que havia de ter 
a guerra tão enfadonha jfara Ilespanha. 

i< Precedente também indica prioridade de 
«tempo ou ordem; mas prioridade imme- 
«diata: successo precerZeníe é o que acon- 
<t tece immediatamente antes de outro.» 

Anteeedentei9* precedente».— 
Como substantivos, ouvimos freqüentemen- 
te em])rcgar estas palavras nas expressões; 
os antecedentei^ ou os preeeilen* 
tes do accusado; antecedentes ou 
precedentes dignos de serem tidos em 
conta, e noutras do idêntico teor. O uso as- 

sim o tem estabelecido, mas, quando o uso 
é abusivo, cessa de ter autori<lado. 

Nas expressões a que alludimos só a i)a- 
lavra antecedentes pode ser empregada, 
niaiormente sc os factos t«"'m alguma rela- 
ção com o facto actual/ou este é uma con- 
seípiencia de elles. 

l'recedentes, no pli;ral, só podo empregar- 
se para designar factos simultâneos que 
precederam inmie<liaíamento o actual. 
Qualquer facto da mesma espccie <le aquel- 
le de quo se fala, é xim antecedente ou um 
precedente so neiüium outro medeia entro 
ambos; um antecedente no caso contrario. 

/%nteceMi9or« predecesflor. — J). 
José de Lacerda estabelece perfeitamente 
a synonymia de estes vocábulos: n Antece-s- 
«sor ó o quo occupoti algum logar em rela- 
« çào ao que nelle lho succedeu innnedia- 
«tamento. Predecessor é o que o oi'cui)ou 
H antes do antecessor. Assim pois. em rigor, 
«o predecessor pode ser chaniado anteces- 
vsor, mas não vice-versa, senão por abuso. 
«Na linguagem commum empregam-se es- 
«tas duas palavras indistinctamente.» 

AnteceMflOreM, antepaMMados^ 
ANCendenteM.—Ascendentes é o termo 
mais genérico o o monos jjretencioso dos 
trez íle este grupo. O pobre como o rico, o 
plebeu conio o nobre, têm ascendentes, an- 
te2)assados ou antecessores, mas só a primei- 
ra de essas denominações quadra l)eni na 
boca de todas as classes. 

Ascendente' diz-se do qualquer dos nossos 
parentes de que provimos: pae, avô, Ijisn- 
v6, etc. são ascendenteM. 

Antepassado não se podo dizer do pae, 
nem do avô ; só do bisavô para além se po- 
dem começar a contar os antepassados. E>ta 
palavra encerra algo do nobre e de eleva- 
do que a impedo de ser empregada em cir- 
cumstancias rasteiras. 

Antecessores sc diz dos ascendentes consi- 
derando-os como tendo fruido do que nos 
legaram ou do aquillo em que lhes have- 
mos succedido. 

Antecipadamente, p r em a t ii- 
raiuente.—Antecipadamente se <Uz por 
(( antes do praso ou do tempo devi<lon; 
raaiuramente, por «do modo imperfeito ])or 
ser muito antes do tempo devido.» 

Km prematuro, ha freqüentemente uma 
idéa de meios empregados para apressar o 
facto, idéa que torna esta palavra susceptí- 
vel de ser tomada a má parte; não assim 
em antecipado, que ai^enas significa « antes 
do tempo <levido», sem nenhuma outra idéa 
accessoria. 

Anterior, prévio.— O quo é ante- 
rior preceile; o (jue ò prévio é não só ante- 
rior, mas também necessário. Xotando-se 
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íUfdtos no contrato anterlor^/ez-^e novo 
contrato lasado cm condií^Õcs prévlaM* 

Anterosto, froiitlMpIcto. — O a7i- 
terosto })rccc(le o frontispicio do livro; no 
frontispicio está o título da obx'a, o nome do 
autor, a época oin «jue ó impresso; no an- 
terosto só está o título do livro. 

Antea^ anteriormente.—re- 
fere-se ao tempo, ao espaço, e ao proprio 
faetò ; anteriormente, só ao facto. Assim di- 
zemos: alguns dias ante»; alguns passos 
anteM; e dizemos indiflferentemente: a 
holsa Jicou livre do peso que antes tinha, 
ou doptso que anteriormente tinha. 

AntliropópItaKO, eanníbal.—^n- 
thropôphago diz-se dos sclváíçens quo co- 
mem carne humana ({uando a occasiào se 
lhes de})ara: algumas tribus de natural pa- 
cijico são anthropóplia(^aM pois come?», 
os prisioneiros que fazem na guerra que ou- 
tras trihus lhes viovem. 

Cannihal, ou melhor ca* í&a?, accrescenta 
á idéa do anthropòphago a de ferocidade e 
crueldade. 

Anthropópliobía, mlnantliro • 
pia. — Misai^thropia diz-se só do homem 
com relação ao seu semelhante j anthropo- 
phohia diz-se da mulher para com o homem, 
e dos animáes i)ara com o gênero humano. 

Antlcathóllco* protcutante. — 
Anticathólico diz-se de (juem o do que 6op- 
posto ao catholicismo romano; hanestapa- 
lavra uma idéa de opposiçào activa, do lu- 
cta, de odio, de (jue carece a palavra pro- 
testante, a qual significa apenas «membro 
da Egreja christã evangélica.» 

Autlchrese, hypotlieca. —Na hy- 
pothecaúciK ai)ropriedade resjiondendopela 
dívida, ficando o usufructo para o deve- 
dor. Ao contracto pelo qual o rendimento 
<la propriedade passa a pertencer ao cre- 
dor, para com osso rendimento ir amorti- 
zando a dívida e os juros, dá-se o nome de 
antichrese ou coi.trato de consignaçãoderen- 
dimeutos. 

Antídoto^ con(raveneno« — Con- 
traveneno é a substancia que neutraliza o 
oífeito do veneno que entrou no corpo. 

Antídoto diz-se não só do coxtraveneno, 
mas também de (lualquer substancia i)ro- 
pria para combater os efteitos de determi- 
nado veneno, ou de determina<la doença : 
o quinino é o antídoto das sez3es. 

Xo sentido figurado antídoto o contrave- 
neno dizem-se iiuliíferentemente para desi- 
gnar o que produz etteitos contrários aos 
males ou ao (jue é pernicioso. 

Antigamente) outr^ora^ nou- 

tro tempo.—Antigamente refere-se a 
tempos antigos considerados como dilTeren- 
tes do aetual pela distancia qxie de elles 
nos separa. 

Outr'ora accrescenta á idéa de antiga- 
mente a da differença que nos usos, costu- 
mes, moralidade, civilização, etc., existo 
entro agox*a e então: era outra hora, outro 
tempo dijfferer.te. 

Xoutro tempo refere-se a tempos passados, 
mas nao muito distantes; nesta locução 
predomina a idéa de circiímstancias ditfe- 
rentes das actuaes. 

Antlg;0) Telho. — Já noutro artigo 
(annoNO) nos occupámos de estes adje- 
ctivos como synónymos de outros; compa- 
ral-os-emos agora apenas entre sí. 

Velho diz-se dos entes (pessoas, animaes, 
vegetaes) que muito avançados em annos 
soffreram os estragos do tempo e parecem 
estar cercanos á cessaçao dos phenómenos 
vitaes, Extejisivamente diz-se das cousas 
para indicar, não precisamente que ellas 
tenham muito tempo, mas <iue, pelo uso, 
estão gastas, deterioradas (chapéo velho; 
livro velho: casa velha), ou que já não 
servem por haver outras que as substituem 
(periódico vclho).— Velho, porém, tem em 
certos casos um sentido diametralmente 
opposto: é quando com este adjectivo que- 
remos designar (jue a pessoa ou a cousa 
existo ou actúa ha bastante tempo para ter 
a<lquirido qualidades ai>reeiáveis: vinho 
velho; amigo velho; velho marinhei- 
ro; criado velho» 

Antigo diz-se, como velho, das pessoas e 
das cousas, mas não dos animaes, anão ser 
I)ara designar os (pie por outros foram sub- 
stituidoa (por exemplo: o meu antigo co,- 
vallo era melhor do que o que tenho agora), 
— Keferido a pessoas, antigo, qualifica as 
que viveram noutras épocas, d também a^i 
(pie cessaram de ser o (^uo eram: os auto- 
res antIgOff; antigo militar.—Xotemos 
de i)asso (jue o dizer antlji^o aTni^odiftere 
essencialmente do velho amigo; o amigo 
velho é o amigo provado; o amigo antt- 
KO é o (pie cessou de o ser.—Também an- 
tigo, referido a pessoas, designa o que pri- 
meiro foi admittido entre outros; o mais 
antiKO dos lentes de uma faculdade é o de- 
ca' o de eVa. Sc nos referíssemos ao lento 
de maior edade diríamos o mais edoso, do 
preferencia ao mais velho (expressão que 
pode designar o mais gasto, o mais acaba- 
do, ainda que haja outros de mais edade). 
— Antigo, referido a cousas, (pialifica as 
ípie datam de época muito afastada, (luer 
estejam subsistindo, quer hajam mu«lado 
do destino, (juer tenham cessado de exis- 
tir; os anfl^os castellos medievaes; este 
armazém foi uma antiga egrt-ja; os an« 
tlKOi9 impérios asiáticos.—Querendo difte- 
rençar as cousas que existem ha muito tem- 
po, de aípiellas <iue cessaram de existir, di- 
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rc-mos velho das primGÍi*as e antigo do estas: 
na província ainda, subsiste a velha diver- 
são da «fierraçíio da velhan, O clero ainda 
chora pelas suas autlgaef dizimas eprimi- 
cias. 

Antipatliía^ repiiffnancla, 
aversão, odto^ (fuizttla^ (c|utg:l- 
Ia) asca^ zanga» — Ai fipothía 6 uui 
«eutimonto instinctivo, alheio á reflexão, 
que se apodera de nós á vista do aljçuem 
que, sem sabermos o porquí, nos dcsagra- 
.da e cnja presença nos c penosa. Só as pes- 
soas são susceptíveis de inspirar atií<í>6íÁ?a. 

líejnignanciíx é uni sentimento muito pró- 
ximo da antipothiu quo nos pode ser inspi- 
rado tanto pelas pessoas como pelas cou- 
sas. A rfpugnancia é ás vezes motivada, c 
é maisi)ersistente (juc Síantipaih ia, pois fre- 
«luenteniente nos suceede chegarmos a ter 
jior amigas pessoas com quem antipathizá- 
vamos antes de lhe conUecernios as exeel- 
lentes (lualidades quo as adornam. Nho 
assim da repugnavcia: re|>ug;na-noH 
o traidor, como nos repiifciia o remedio 
ncuseahundo. A ontipathia c simplesmente 
moral; a repugnancxa pode ser moral e pliy- 
siea. 

A aversão ó, por assim dizer, a avtipa- 
thia e a repugnância motivadas; dependo 
porém mais da razão que do instincto, iK)r- 
(lue, geralmente, conhecem-se as causas que 
a inspiram: o homem de hem sabe o porquê 
da averffào giie sente pelo jesuifa e por 
tudo quanto é hypocrisia. A aversão move- 
nos a desejar a destruição da pessoa ou da 
cousa qne a motiva. 

O odioy sentimento opposto ao amor, en- 
cerra em 8Í as idéas que distinguem cada 
um dos trez vocábulos precedentemente 
comparados; no odio ha antipalhia porque 
instinctivamente fugimos de quem nol-o 
inspira; repugnancia, poríjue julgamos a 
pessoa que odiámos capaz das acçoes que 
nos repugnam; aversão, porque nos alegra 
o mal que lhe sobrevenha. Observamos que 
os seres irresponsáveis não podem excitar- 
nos o odio, e, conseguintemente, este vo- 
cábulo só deve applicar-sc a pessoas, ou, 
<»xtensivamente, ás cousas consideradas 
como producto humano. 

QuizUia (i um sentimento da natureza da 
aversto, porém muito menos intenso; dese- 
jamos não ver quem ou o que nol-a inspira, 
sem porém lhe desejannos grandes males. 
Da qmzilia podemos dizer quo c o senti- 
mento opposto á b.clino^ão, como a aversão 
é opposta á oíírocçffo. Temos quizilia ás 
l)essoas cujos modos nos desagradam, mas 
não sentimos por ellas a repulsão que se 
tem pelo vicio ou pelo crime. 

Quigila, j)alavra da língua bunda, é a 
aversão que os pretos tím acertas comidas. 

Asca, termo vulgar, é a palavra com que 
a i)lebe designa a antipathia. 

Zanga é a quizilia que se tem para com 

a pessoa ou a cousa que se jiilga de mau 
agouro : as pessoas sujtersticiosas têm zan- 
ga á terça feira. 

D. José de Lacerda ó de opinião diífe- 
rente á nossa com respeito a alguns vocá- 
bulos de esto gnipo; eis o artigo em ({ue os 
trata: 

« Antipathia, é a opposição, ou inimizado 
«natural de cousas e pessoas, umas com 
«outras, sem se saber i)orqué, nem dondtí 
« originada. Aversão, c também opposição 
« natural, e quasi sempre sem causa couho- 
«cida; porém é muito menos poderosa <iun 
«a antipathia, e não raro se converte em 
«affeição: — sua mulher quanto primeiro, 
«sendo gentia, teve de averisào e aborreci- 
lamento às cousas de Deus, tanto depois de 
Ki feita chi^istu, fico%í mais forte e affeiçoada a 
((ellas (Variam dos !*• P. doilaptio). 
« Zanga é a aversão que se tem a cousa qne 
« se suppôe de mau agouro e causar infeli- 
«cidade: os lavradores, no tempo das co- 
nlheitas, têm Eaii|;;a com os caldeireiros, 
njyorque, dizem aquelles, annunciavi chuva. 

i< Repugnancia é a opposição, umas vezes 
« motivada, porém (j^uasi sempre som causa 
« sufficiente, da vontade a cousas ou apes- 
« soas. Odio, é aversão profunda, principal- 
«mente ás pessoas; é sempre mais ou mc- 
«nos motivado, e seus effeitos rara vez dei- 
«xam de ser terríveis. Quúi7a, palavra da 
M lingua bunda, e que significa a antipathia 
« dos pretos com certos comeres, emprega- 
« se na linguágem familiar com a significa- 
«ção de antipathia, ou aversão. Asca é pa- 
«lavra do vulgo para significar a aversão, 
« a má vontade que se tem a alguém.» 

AntlcfuadO^ obsoleto* —Lacerda 
copiando de Uoquete, que bem definiu es- 
tes vocábulos diz de elles: «Ambos indi- 
M cam cousa antiga que decaiu do uso, mas 
« o segundo diz mais quo o primeiro. As 
«phrases o palavras antiquidax podem 
«usar-so na poesia e no estylo jocoso; po- 
« rém não as obsoletas, que se acham subs- 
« tituidas por outras preferíveis por melhor 
« derivadas e mais sonoras. O que se serve 
«de i)alavras o locuções antiqnadi s, mas 
« genuinas da lingua, e expressivas, e com 
«boa analogia, merece louvor; mas na^ as- 
«sim o que antepõe archaísmos ás boas ex- 
« pressões que o uso esclarecido introduziu 
« e autorizou.» 

Antlf|uBrlo, archeóloKO* — O do- 
mínio em que o antiquario e o orcheòlogo 
exercitam a sua actividade é o mesmo, ha 
l>orém, entro as duas palavras diíferença 
considerável. Archeòlogo é o que é mixito 
versado em tmlo quanto respeita a antigüi- 
dades, as conhece, as explica. Antiquario 
é o que tem gosto pelas cousas antigas, se 
dedica ao seu estudo, as collecciona. Coyn 
estudo e paciência, um ailtIquÀrto torna- 
se archeòlogo* 
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Antlrellsçioivo^ trrclli^loflo. — O 

antireligloso oppoc-se aberta o rtí^clarada- 
inente contra qualquer religião; comba- 
te-as, ames<iuiuha-as. O irreligioso não dá 
mostras de religião nem com ella se preoc- 
ciipa. 

Antítlie»e, oppofllçào^ coiitroj^- 
te.—Antíthese, termo cxôhisivamento lit- 
terarlo, ò a opposição outro duas palavras 
ou duas idcas que se completam miitua- 
mente. como; «sublimemente rasteiro», 
M orgulhosa humildade etc. 

02)2)on(;ão, termo genérico, indica qual- 
quer rclaçao do aífastamento physifu) ou 
moral rntro cousas e pessoas. E.sta palavra 
po<le empregar-se cm todos os casos e em 
todas as linguágens. 

Contrantc, termo esthético, é a opposição 
que existe entre cousas completamente op- 
poi-tas em qualidades physicas ou moraes 

cm que, por estarem próximas ou juntas, 
a opposiçílo é mais notada. 

Antro, cavcrnn, furna, eriitii, 
lapa.—Atitro, caverna e/urna encerram 
j<léa de tenebrosidade, idéa que não existe 
om gruta, nem cm lapa. 

Caverna, o mais usual dos trez primeiros 
termos, nao tem tanta extensão significa- 
tiva como antro e furna; qualquer cavida- 
de espaçosa quo forma ôco na montanha 
ou coilina, e cuja entra<la é demasiado pe- 
(juena para por ella entrar claridade sutfi- 
ciente, é caver^ia. 

(} antro ó a caverna considerada como 
1'scuríssima, e habitada, ou própria para 
ser habitada, por aquillo que é nocivo, pe- 
rigoso ou medonho. As estalactites acham-se 
nas cavernas^ não nos antrom. As fe- 
ras refugiam-se nos seus antros* e ostian- 
dantes podem refugiar-se da intemperie nu- 
ma enverna. 

Furna, é termo que melhqr pertence á 
poesia que á linguágem commum, o que 
nào tem definição bem assento; realça 
nelle a idéa do escuridão medonha. 

((Estas prisões são soturnas 
« São medonhas como as furnas 
« Escondidas sob o chão » 

(João de Lemos.) 
o talvez a do abysmo tenebroso que devo- 
ra, (|ue subverte; 

A horrenda furna do monte Etna, cha- 
mou Bernardes á cratera de esse vulcão. 

Gruta ó a pequena cavidade em que a 
escuridão não ó completa e cujo aspecto é 
attrahente. E' da tradição que Camões es- 
creveu os Lusíadas numa i^rutft de Macau. 

Lapa é uma diminuta cavidado em que 
apenas so podo abrigar uma pessoa ou 
duas; a lapa é geralmente abobadada por 
uma lágea ou penedo. 

Apedrejar, lapidar. — ^ipedrcjar 
é tirar pe<lras a alguém, ou a alguma cout»a. 

Lapidar é apedrejar até causar morte. 
Um dos gêneros de morte a que na anti- 
güidade so condenava o criminoso ora a 
lapidação. 

Apeirar* junç^lr.—Jungír, falando 
do gado bovino, é termo genérico: Jun* 
gir os bois ao carro, à charrtia, etc. 

Apeirar, além da idéa de jungir incluo a 
de apeiràgem, ou conjuncto de peças com 
que se jungem os bois a qualquer instru- 
mento de lavoura. 

ApenaM, nó ou Momente. — 6*'' ou 
somente enunciam quantidade sem relação 
detemiinada: Fulano não é rico, tem aó 
quinhentas libras de rendimento. 

Apenas manifesta insufticiencia ou insi- 
gnificancia para determiuado fira: «ao o com- 
pro porque Íeíí/io apenas cinco mil réis;fal- 
ta-me apcnai9 o último volume para com- 
pletar a obra. 

Apertado, eí^trello. — Freqüente- 
mente ouvimos dizer: calçado aperta- 
do. vestido ápertadOi para indicar que 
o pé ou o corpo não se encontram nelles A 
vontade. Esta expressão é imprópria: o ca'- 
çado é estreito e por issoopéestá aper- 
tado ; por o vestido ser estreito anda o 
corpo apertado. 

De superfícies, estreita se dirá da que é 
poiico larga; e apertada da que, sendo de- 
masiado estreita, está como cíngida a um e 
a OTitro lado: O estreito de Gihraltar es- 
tá apertado entre as costas da Europa e 
da África. Esta rua i estreita, e está 
apertada entre altas paredes. 

Apbasla, apbonáa. niudez. — 
Aphasia é a impossibilidade de falar «pie 
resulta de lesão na substancia nervosa frou- 
to-cerebral; pode ser completa, o que é ra- 
ro, ou parcial, sendo a esta que é devido o 
gaguejo. 

Aphonia ô a perda total ou parcial do vo- 
lume (Ia voz; provém da larynge. 

Mudez é a impossibilidade de emittir 
sons articulados, resultante da surdcz com- 
pleta do indivíduo, o qiial nunca os tendo 
ouvido não os pode emitar. 

iipice, cuuie, plnàcnlo, píuca* 
ro, an^e, apofçeu. — Ápice é o ponto 
mais elevado, o que sobresáe acima de t«)- 
dos. E' termo pouco usual; falando <las 
montanhas é geralmente substituído por 
alguma das expressões «o cnwic mais eleva- 
do», «o mais alto pincaro>\, e ao falar do 
cousas prefere-se-lhe o substantivo pináca- 
lo. No sentido figurado, é de uso mais fre- 
qüente j não obstante, auge e apogeu são- 
Ihe freqüentemente preferidos. 

Cume é toda a linha superior das altas 
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níoiiíMiihiis; (liz-so <» ciiiiie do monte; nao 

porém dizer-so o eiinie da coUhia, 
jinis p.sto substaiitivo oncerni uma iilúa de 
altura (luo nao condiz t-oia a poíiuoiia olc- 
vaçào das collinas, á qual so adapta prr- 
íritaniente algum dos toruicm alto, cimo, tO' 
po, etc. — Ko sentido fi^furaclo, cumt nao é 
palavra tão nobre como augt ou apogeu. 

Pinàculo, é. a ponta mais elevada do tem- 
plo ou de algum edifício sumptuoso ; suben- 
icnde-so sempre (jue opináculo remata em 
ponta aguda. No sentido figurado iiào está 
em Uíío este vocábulo. 

'Piiicaro só se diz falando do serras on 
montes; cada uma das elevações que se 
iu)ta no cume dos montes é um píncaro. O 
cume do |iincttro mais elevado ápl- 
cc do monte. 

Auge é grande elevaçai» o\n digniílade ou 
fortuna; «juando o au/je é inexeedívcl <le- 
noiuina-se apogeu. 

Apócrypho^Miippoiito^nttriliui- 
•lo*—Apòcnjpho diz-se dos livros exija au- 
thenticidade é duvidosa, íjuer dizer, que 
não são talvez do autor a quem se attri- 
buem. Entre os livros <la Kscriptura Sagra- 
da «lá-se o nome de apúcr/iphos aos (\ue o 
oon<*ilio de Trento declarou canónicos, pois 
nao figuram no catálogo da IJiblía judaica. 
A Egreja cathóiica também reputa como 
apòcryphos certos livros (jue alguns proten- 
doram incluir no Novo Testamento. 

Svjjposto diz-se da obra «lue nao é do au- 
ínr a quem a attribuem, e também de aqnella 
<pie um autor declara ser sua não o sen<lo: 
'i MiippoAtO o livro que falsamente se aí- 
trihue a quem não é seu autor; l.e í<age é o 
Alippomo autor do Elas de Scinti- 
Ihana". 

Attrihuido diz-se da obra riuo uuânime- 
iJK-nte, ou quasi tiuauiraemente, se iliz ser 
dí» determinado autor. 

D. Josó de Lacerda diz ; « O livro suppos- 
«ío ]>ode conter doutrina sã verdadeiro; 
« o livro apócrypho earec(? de autoridade pa- 
" ra estabelecer qual«[uer <ioutrina ou fa- 

ct<i. » 

.%póllce« aceào^ obrlg;aÇiVo. — A 
apólice é ura documento i)eIo qual, median- 
te um prêmio de que o assegurado se des- 
faz, elle fica ao abrigo de certos i)rejuizos 
<m damnos. 

Acção é nm documento pelo qual o seu 
l)ortador fica com direito a parte dos bene- 
ficios da companhia cujo capital é consti- 
tuído por aeçòes. 

Obrigarão é o título que representa capi- 
taes emprestados a comi)anbías oommer- 
<*iacs ou industriaes. 

Apologctica^ controTcrMitt. — ■apologètica defende sem debate; a contro- 
rersia defende debatendo. Os mais fugosos 

I lip0l0K2<*tttN cutIiòlicoH esquivam-se à 
COntrovcrsiA com os protestantes. 

Apoloffáa* juAtlficiiçno« defena. 
— A apolofjia é o meio emi)regado para re- 
bater a falsa oi)iníão que contra alguém ou 
contra alguma cousa predomina na opinião 
pública. Na apologia não só se prova a iua- 
nldado da aceusação, sen.ão que se apre- 
sentam factos completamente oppostos aos 
incriminados; o seu fira éode apresentar co- 
mo merecedor de elogio aquelle ou aquillo 
que é censurado; assim, a apologia não se 
limita a refutar os factos incriminados, mas 
expõe tudo o que pode constituir o elogio 
da pessoa accusada, ou da cousa reprova- 
da. Além de isso, a apologia não se concro- 
tando a defender perante juiz ou tribunal, 
mas sira perante o público, ou p<'raníc o 
mxindo, consiste o raaia das vezes, não cm 
discursos, mas em escriptos, em livros, isto 
é, em obras que passam á posteridade: na 
Franca actual, onde, de envolta com muito 
de bom, ha muitíssimo de mau, álliaravi-se 
secretamente a cuhiça e o orgtilko, a solapada 
hupocrisia e a bravata arrogante, o negro 
corvo e a sanguenta águia, para entr'av^bos 
polluirem o nome do autor de « Lourdes »; tal- 
vez conseguissem o seu intento, se de todo o 
mundo civilizado não se elevassem apoio* 
Kiaa a enaltecer a imniarcescivel honra do 
grande escriptor. ^ 

.Justificai^ão ó o acto de se justificar, fa- 
zendo ver que se 6 justo por haver obrado 
com justi<;a. .Justificando-nos, pretendemos 
lavar-nos de toda accusação, refutar calum- 
nias. repellir ataíjues, adduzindo provas 
da nossa innocencia. A. justifi a<;ão consta 
não só do acto, mas também do meio, isto 
é, do discurso justificativo, e das i)rovas 
que o acompanham, mas provas cabaos o 
irrefutáveis, após as (luaes nenhuma dú- 
vida seja possível. 

Defesa é o acto de defender-se de uma 
accusação, e o conjuncto de todos os moios 
ou provas que corroborem o que se diz. 
Tanto a apologia orno a justifica<;ão ten- 
dem a provar «pie a accusação é infunda- 
da; a defesa pode ter esse fim, oii a de ]>ro- 
tender provar a. necessidade do facto, cm 
virtude de circumstancias que o exigiam, 
ou a de attenuar apenas a gravidade do acto 
quo motiva a accusação. 

De apologia o, juxtifica<ião diz Roqucte: 
«Apologia, segundo o valor da palavra 

« grega, significa defensa, e é qualquer dis- 
((curso ou escripto no qual se defendo um 
« systema, partido, opinião, nação ou pes- 
« soa. Fazem-se as apologias para desvane- 
«cer as accusações com que se aggravam 
«as classes mencionadas, não as accusa- 
«vóes jurídicas, i)orquo essas correm noa 
I' tríbunaes e contra ellas advogam os let- 
«trados perante os juizes, mas as vagas, 
«espalhadas no i>úblico que vão tomando 

, «corpo com grave damno das pessoas ac- 



Al'ü — 98 — APO 
«cusadas até quo acabam em perseguição 
« formal contra cilas. Esto é o verdadeiro 
«caso da apologia.—L)e esto modo perse- 
«guidos e calumniados os primeiros Chris- 
«tãos, foi-lhes forçoso presentar aos impe» 
oradores, ao senado e aos magistrados, 
K^ayologias em defesa da religião christu, 
«para rechaçar as falsidades com que os 

gentios prociiravam fazcl-os odiosos, co- 
«mo Inimigos dos deuses e de todas as po- 
utestades, e perturbadores da órdem pú- 
u blica. 

«A justíjicação consiste só nas provas 
«quo se deduzem do exame das testemu- 
H nhas, dos documentos authénticos, e serve 
«para manifestar a iunocencia do accusa- 
« do.—A apologia é um meio dejwíijicação 
« c também seu objecto; porém não é âjtis- 
u tificação cm si, é só a defesa do accusado, 
«e constitue sua justificarão a manifesta- 
« ção de sua innocencia. — A justijicação 
«nem sempre suppõe accusaçào; basta o 
«receio d'ella para um homem quererjtw- 
« tijicar-se; a apologia sempre a suppÕe^ pois 
«é discurso cm defensa». 

Apólogo, fábula, allesoría.pa- 
rábolu; c»iito, romance* uovel- 
lu« — As palavras que neste artigo compa- 
ramos podem dividir-se em dois grupos, o 
segundo dos qnaes (conto, romance e novel- 
la^ só têm de commum com o primeiro o da 
idéa geral que de todos estes vocábulos 
He deprehendc : narração de factos imagi- 
nários. 

Fáhula, a mais usual das quatro pala- 
vras do primeiro grupo, designa particu- 
larmente a narração de aquelles factos 
completamente imaginarios, o de ess'ou- 
tros em que a verdade sc acha envolta em 
licçoes, que nos tj ansmetto o conhecimen- 
to das crenças religiosas da Grécia e Ro- 
ma. Extensivamente, diz-se de todas as 
narrações de que antecipadamente se reco- 
nhece t)u SC declara a ticção, o nisso/tíbuía 
ó autónymo de historia, vocábulo com 
que nunca pode confundir-se nenhum dos 
que nef^te grupo se enumeram.—Ka acce- 
pçào em ([ue aqui conv(;m considerar esta 
jnilavra, ella significa «narração ficticia, » 
mas essa significação é também commnm 
ao apólogo e por isso convém discriminar 
os Uttjs vocábulos. 

O apólogo, sob o vóo da ficção, encerra 
uma verdade moral o instructiva; &fàhula, 
I)ode também encerrar instrucção, mas os 
factos, tae.s como ella os apresenta, são im- 
})os8Ív('íí:. Qualquer apólogo é fábula; a fá- 
bula, porém, 6 que nem sempre é apólogo. 
Encerra a narração fictícia algum ensina- 
mento moral? c apólogo ou/útuía. Não en- 
cerra tal ensinamento? ò fábula, não apó- 
logo. A Jic(;ão (Ic que se valeu Natham para 
reprehender David, è uvi apòloj^o; a do 
« lobo e do cordeiro n,.é uma fábula* 

A allfgoria é a ficção em que falando de 

uma pessoa ou de ura facto, claramente nos? 
referimos a outra pessoa ou a outro facto. 

A allegoria, diz Roquete, h não necessita 
K explicar a verdade que encerra, pois a 
«exactidão do suas relações com ella, se- 
«manifesta a cada passo, distinguindo-se 
«nisto do apólogo, cujo mérito é occultar o 
«sentido moral até ao instante mesmo da 
«conclusão que se chama moralidade». 

A parábola é uma allegoria em que desde 
o principio se nomeia a pessoa ou a cousa 
que na ticção se vae comparar. O Evange- 
lho narra varias das parábolas que Jê- 
sus dizia a seus discípulos. 

Passando aos vocábulos que formam o se- 
gundo gnipo do este artigo, deparamos euk 
primeiro logar com a palavra conto, o qual, 
como já dissemos, se compara com/áÍ«!a, 
só em se apresentar abertamente como pro- 
dueto do engenho e da ficção, mas que dif- 
fere essencialmente de ella, porque um 
dos seus caractéres é de ter encadeamejito 
e desenlace, podendo os factos que narra 
serem verosímeis, ou estarem do envolta 
com o maravilhoso ou o extraordinário. O 
conto é susceptível de maior extensão quo- 
a fábula ou o apólogo, e o seu mérito con- 
siste sobretudo na amenidade da narrativa,, 
pois não se exige quo nelle haja sentido 
moral nem instrucção. 

Romance é a narração de successos ficti- 
cios, de aventuras, de factos e das suas 
conseqüências, narração de maior extensão 
quo o conto, e sobretudo de certo alcance 
moral, pois que, particulannente no roman- 
ce moderno, o romancista não devo só at- 
tender ao solaz dos -seus leitores, mas, e 
principalmente, deve transmittir á posteri- 
dade a exacta descripção de uma época, e 
dos seus costumes. Os meticuloaos, que fazem 
consistir a virtude em ser devassos óí escuras 
e a portas fechadas, cobrem a Zola de im- 
propérios por élle descrever o vicio tal qual o 
o vicio é; não obstante, os romaneen de 
esse autor são o maior monumento que ha- 
de historiar a nossa época aos vindouros. 

Novélla é a obra litteraria que occupa 
um logar intermedie entre a brevidade 4U> 
co7íto e a extensão do romance. A novella 
deve occupar-se do factos da vida roal o 
contemporânea. 

Dos quatro primeiros vocábulos diz llo- 
quett^ 

a Apólogo é palavra grega, e significa 
«uma historieta fabulosa, que debaixo 
«do véo da allegoria nos presenta uma ver- 
«dadej fábula é palavra latina (de fari,. 
« falar) o significa uma relação não verda- 
«deira, debaixo de cujo véo se nos faz agra- 
«dável a veidade. I>iff^erençam-se em qu(í- 
« a fábula só presenta por interlocutores os 
«animaes o cousas inanimadas, e o apólo- 
ngo, que é mais extenso, faz falar aos ani- 
«maes, aos deuses, aos homens, ás cousa?^ 
«insensíveis, e ainda aos seres abstractf»^ 
«e metaphysicos; assim ({ue olharemos o 
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apólogo como gênero, e a fábula como es- 

(ipecie. Em linguágera commura usam-se 
M Alternativamente estas palavras uma por 
«outra; ainda que a de apólogo é mais eru- 
i( dita. 

nAlltgoria é palavra grega, e designa 
«uma figura de rlietórica pela qual se pre- 
M senta ao espirito um objecto o designa ou- 
«tro, tal é aquella de Virgílio: 
«Claudite rivos, pueri, sat prata biberunt. 
«E uma metáphora continuada com que se 
«aonuneiam importantes verdades debaixo 
«de uma forma agradável. A ode XII do li- 
«vro I de Iloracio, O navis, etc., é uma bel- 
(I lissima allegoria na qual, debaixo daimá- 
w gem de ura baixei, faz vôr o poeta aos llo- 
«niauos os males que os ameaçam se Au- 
«gusto deixasse o governo. — O sermão de 
«Santo Antonio, que o Antonio Vieira 
«pregou no Maranhão antes de partir para 
ito reino em 1654, ó uma longa e engenho- 
¥ sa allegoria, na qual elle diz aos peixes o 
«t que para os homens era dito. A allegoria 
«não necessita explicar a verdade que en- 
«cerra, pois a exactidao de suas relaç«~es 
u com ella se manifesta a cada passo, dis- 
<1 tinguindo-se nisto do apólogo, cn^o mérito 
u é occultar o sentido moral até ao instante 
(I mesmo da conclusão que se chama mora- 
«lidade. 

«Os Gregos chamavam mytlios ao (^ue 
« nós chamamos fábula, e epirmythion ao 
«que damos o nome de moralidade. 

« Presentar como um joguete uma lição 
M de sabedoria, 6 o verdadeiro caracter da 
v fábula e do apólogo; embellecer e não dis 
* farçar a verdade fazendo-a mais clai*a e 
« sensivel, é o caracter da allegoria. 

«Parábola é palavra que significa com- 
H paração allegórica, e indica uma narra- 
«çâo de successo imaginado, com instruc- 
« çâo allegôrica, da qual se tira alguma mo- 
»ralidade. Mui conhecidas são as do Evan- 
«gelho com que J. C. doutrinava os povos, 
«pois segundo a phrase da Escriptura não 
«lhes falava senão em parábolas ». 

Aponlauientof nota.—Freqüente- 
mente se houve dizer tomar apontamentos e 
tomar nota, e também tirar apo^itamentos 
mas não tirar notas. Não podendo ambos 
estes substantivos empregar-se com o ver- 
bo tirar, é natural que entre elles existe 
sua diíferença. e por conseguinte erra quem, 
como succede com frequencia, os emprega 
indistinctamente. 

Apontamento é o subsidio que ha-de con- 
stituir parte de uma obra; nota é a obser- 
vação que se faz a uma palavra, a uma 
phrase, escripta ou pronunciada, para so- 
bre ella fundar um conceito. A nossa opi- 
nião funda-se sobre apontamentos, c é sem- 
pie contraria á afiiruiação do que toma 
nota. 

O orador collige ApouCanientOM para 
fundamentar o seu discurso, e toma notM 
das affirmaçües do antagonista para rela- 
tel-as. 

Apontamento c noía confundem-se quando 
uma o outra palavra se emprecam ínai.,iiu- 
ctamente no sentidado «lembrança». 

Apontar^ fazer pontaria. — ina- 
lando de armas de fogo, estes dois vocábu- 
los não indicam precisamente a mefinia 
acção. Apontar é dirigir a bôca da arma 
para um ponto dado; é ura movimento rá- 
pido, em que não ha precisão. 

Fazer pontaria 6 apontar com cuidado, 
com precisão. 

Na milícia, entre a voz de apontar! e a 
áQ fogo! medeia o espaço em que se/í'c a 
pontaria. 

ApophteKtna* aclaslo, aphori»- 
mo* rtfÂo^ anexini, ditado^ prlu- 
clpiOf axloma^ niAxima^ seuten- 
ça, antilabe, proverbl^v pare- 
niía* — Apophtegma é o dito sentencioso 
de pessoa que pelo seu talento ou pelasi 
suas virtudes podo ser considerada como 
autoridade: o dito de Epicteto: «não i meu 
\iamigo quem me desejamuitafelicidade,mau 
nquem me deseja felicidade decentes, i um 
apophtegma. 

Adagio é ura dito despretencioso quo 
aconselha indirectamente: «tristezas íião 
pagam dividas» é um adaiplo que aconse- 
lha a não nos deixarmos abaterpeloa 

Aphorismo é um conselho ou preceito útil 
enunciado em poucas palavras: « cautella e 
caldo de gallinha nunca fizeram mal a dotn- 
tesn é um aphorlflnio. 

Rifuo ó um dito vulgar, geralmente ex- 
primido em termos baixos, mas que encerra 
conselho: «ande eu quente e ria-se a gente 
é um rlfâo que nos aconselha a preferir a 
utilidade ao luxo. 

Anexim é um dito vulgar que envolvo 
ironia: lá diz o anexliii: « quem tem callos 
não vae a apertos n. 

• Ditado é termo popular que se diz por 
adagio, rifão o anexim. 

Principio é o dito que estabelece iimii 
regra ou norma: todos devêramos guiar-7i</s 
pelo principio: »fqze o que deves, venha 
o que queira i>. 

Axioma ó a proposição tao evidente quo 
subjuga pela sua própria força o entendi- 
mento não preconceituado; deve ser enun- 
ciado claramente, c encerrarverdadeindis- 
putável: «a verdade é uman é um axto* 
ma. 

Sfáxima é uma regra ou preceito impor- 
tante pelo qual nos devemos guiar na vida: 
«na dúvida, abntevi-ten énma liiáxtnia de 
grande alcance. 

Se7itença é uma proposição que encerra 
grande verdade moral: u m<ii8 vale pedir 
que furtar i uma «enlença. 
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Antilahc é uma scntençà muito lacônica. 

Esto vocábulo ó pouco usado. 
Provérbio é uma verdade que se enuncia 

j>ara exprimir uma idéa vulgar: todos co- 
oihecem o provérbio <.<.nem tudo o que luz r ouro ». 

l'aremia, termo pouco vulg-ar, é synony- 
iiK) de provérbio. 

Uoíiuofo diz o seguinte de alguns dos vo- 
cábulos (iUG acabamos de enumerar: 

«(^hama-se sentença qualquer reflexão 
«profunda e luminosa, cuja verdade se fuu- 
« da 110 raciocínio ou na experiencia. Se é 
« puramente especulativa, chama-se prin- 
«cipio; se se dirige á prática, toma o nome 
«íle 7»à.rima; so o dito sentencioso não ó 
« do meyiiio que fala, senão tomado de al- 
(I jíum outro, diz-se apophtegma; se é vul- 
« gar, provérbio, adágio ou ri/ão. 

«Estes trez últimos, que freqüentemente 
«se confundem, differençam-se em que o 
u adágio,.é, mais vulgar que o provérbio, e 
((de urna.,inoral menos austera, e que o ri- 
vfão dá sempre a instrucção por meio do 
«t aljíuma allegoria ou metáphora. Além 
«d'isso o provérbio é grave e secco; o adà- 
<( gio singelo e claro; o ri/ão agudo, chisto- 
« so, e muitas vezes de um estylo baixo. 
« Km rigor, todo ri/ão e todo adágio é pro- 
(( vcrbio ; porém não falaria com proprieda- 
<( de o que chamasse adàgios ou ri/ãos aos 
ií proverbiots de Salomão. 

a Ditado é voz popular que diz o mesmo 
« que adágio, mas indica talvez moralidade 
«particular, ou algum de esses conselhos 
« vulgares, fundados na experiencia, que 
<' são a sabedoria do povo. 

Parevna é palavra grega, pouco usada 
« cm nossa lingua, que significa provérbio, 
" ou sentença vulgar, e como tal a usou Viei- 
« ra, dizendo: «E d'aqui nasceu aquellapa- 
V remia, ou provérbio: que o céo era para 
(' 3>cus e a terra para os homens (IV, 324) h . 

n Aphorisvio é também palavra grega, e 
« significa sentença breve e doutrinai, má- 
«.rima geral». 

Aposentado, Jiibllado, refor- 
nittdo<—A i<l('a oommum a estes adjecti- 
vos é a de cessação no emprego, porém 
(•«•ni voncinionto por direitos adquiridos ou 
<*ouK> rooou)peiisa pelos serviços prestados. 

Jubilado (liz-se dos lentes das escolas su- 
periores. 

Aposentado diz-so do aquelles que rece- 
bem só parto do soldo «pie recebiam quan- 
do exerciam o seu logar, o também de 
aquelles a «piom se concede uma quantia 
autiual (uiuivalento ao soldo e ao casual 
I»rovável (pie auferiam no exercício das 
suas fuiH-ções. 

lie/ormado diz-se dos militares o empre- 
gados })Ú1)]ÍC0S. 

J^enfe Jubllado; pàrocho aposenta- 
do; official reformado. 

Apoflsar-se, InTftdir, conc|UÍM- 
(ar^ usurpar.—Apossar-se é termo ge- 
nérico que pode substituir qualquer outro 
de este grupo j não exprime porém outra 
idéa que não seja a de «tomarparasi»,sem 
indicar os meios empregados para alcançar 
esse resultado; podemos apossar-noN 
de alguma cousa ou em virtude de um direito, 
ou por prepotencia, ou pela /orça, ou pela 
astucia. 

Invadir podo encerrar a idéa de apossar- 
se por meio de violência, ou tão somente a 
de entrar em alguma parte sem autoriza- 
ção e proceder alli como em terreno con- 
quistado. 

A primeira de essas idéas é que enceri'a 
synonymia com os restantes vocábulos de 
este grupo, e portanto é ella só que nos 
deve occupar. Invadir (do latim in, em, e 
vadere, ir), é apossar-se de uma cousa ir- 
rompendo por ella, isto é, usando da força 
ou autoridade, o geralmente por meio de 
sui*preza. Uo meio empregado resulta a idéa 
subsidiaria de occuparmuito espaço ao mes- 
mo tempo, e a da occupação ser total, ou, 
pelo menos, muito extensa: apenas os ro- 
manos se tomaram senhores de toda a Italia, 
pensaram em Invadir a Grécia, e não tar- 
daram em 8ubjugal-a inteiramente. 

Conquistar é tomar pela força das armas 
e ora guerra aberta. — No sentido metaphó- 
rico subsiste a idéa de esforço, tenacidade, 
emprego de meios irresistíveis. 

Usíirpar (do latim usurpare, de usus, o 
uso, e rapere, arrebatar) é palavra (jue con- 
sidera 08 fins e não os meios, apozar de 
sempre incluir a idéa de violação do direi- 
to, <ie deslealdade o de prepotencia. A sua 
significação é a de apossar-se injustamente 
do que legitimamente não pode pertencer 
ao usurpador. 

T)e estes vocábulos diz líoquete: 
«Apossar-se alguém do alguma cousa é 

fl simplesmente metter-se de posso do ella, 
«fazer-se senhor de ella, tomal-a a si. Usur- 
<ipar é tirar a outrem o que é seu, usando 
K de prepotencia; e também arrogar-se uma 
«dignidade, etc. Invadir é acommetter e 
«entrar por força em alguma parte. Con- 
i< quistar é ganhar á força de armas um es- 
«tado, uma cidade, etc. —Nap(»leâo apo-s- 
«sou-se primeiramente do commando geral, 
«depois usurpou o império; não tardou a 
n invadir a Europa quasi toda, e conquistou 
«parte do ella; mas suas conquistas e inva- 
tisões ficaram sem effeito quando os allia- 
«dos o desapossaram de sua autoridade 
tt usurpada n. 

Apóstolo^ discípulo^ evange- 
lista. — Apóstolo (do grego a^iòstolos, men- 
sageiro, núncio) é a designação df)s doze 
partidarios de Jesus que com elle convi- 
viam e quo depois da sua morte foram 
por diversas regiões prégando a nova dou- 
trina; 1'aulü ou Saulo é incluid'» no nume- 
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ro <l«)S apóstolos, não i)oríjuo tizesMO parte 
«lo.s doze companheiros de Jesus, mas por 
ter HÍdo o que mais se salientou na propa- 
fíanda do Evangelho. — Em sentido mais 
jato, apóstolo diz-se de aquelle (lue é o pri- 
meiro a levar a doutrina ohristã a alffum 
paiz: são Francisco Xavier é cognominado o 
apóütolo das índias. Extensivamente, 
<lá-so o nome de ap^tstolo áquelle que pro- 
paga \ima doutrina ou opinião: apoAtulO 
do socialismo. 

Discípulo, na ordem de idéas em (jue esta 
palavra é synónyma de apóstolo, <liz-.se <lo 
todos aquelles que escutavam a doutrina 
de Jesus e o seguiam. Os apòütoloa 
tram (liscipuloii) mas sò doze cllMcá- 
pulOÉi foram apóütolOM. 

Evangtlisia é cada um dos (juatro auto- 
res de Evangelhos: Mattheus, Mareo», Lu- 
cas f João. dos quae^ só o primeiro e o úl- 
mo foram apóstolos; o preprio Lucas nas- 
ceu muito depois da morte de Jesus, lá 
pelo anuo 70 da noKsa era. 

ApolhPOAe* deiflcaç&o. —Eis co- 
mo D. José do Lacerda trata summária- 
mente estes vocábulos: 

«Apothtose era a cerimonia mediante a 
«qual alguém era posto em o número dos 
« deuses. Os romanos usavam assim a rejs- 
« peito dos imperadores logo que mortos.— 
Vi Deijicação é um acto pelo qual se auppoe 
«a divindade onde não está senão a crea- 
<c tura, rendendo a esta, em consideração 
(< das suas preeminentes virtudes, culto re- 
«ligioso, ou quasi religióso». 

Ha alguma cousa mais a dizer a respeito 
de estes vocábulos. 

Apotiiéose é palavra de origem grega, e 
deijicação de proveniencia latina j ambas 
concordam no sentido de n collocar eutre os 
deuses ». A apothéose é, como diz I^acerda, 
elevar á cathegoría de deus aquelle que 
até ao momento da apothéose não ora di- 
vindade. Apothiose diz-se da inscrípção ^os 
antigos heróes (Hércules, Enéas, etc.) no 
número dos deuses, e também da cerimonia 
pela qual os imperadores romanos eram 
depois da morte oollocados entre os deuses. 
A apothiose tem sempre por base ura acto 
pjsitivo, a partir do qual um ser, que antes 
não tinha caracter divino, adquire esse ca- 
racter. O facto da apothéose dos heróes era 
o acto <la recepção do heróe pelos deuses; 
na apothéose dos imperadores romanos, o 
facto era a própria cerimonia da apothéose. 

A dtifiea^ão consiste em considerar como 
sôr divino o sôr que uâo é divino. Os anti- 
gos egjrpciofi dtificaram algumas plantas 
hortenses, ieto é, consideravam-nas como 
dotadas do poder divino^ e tributavam-lhes 
lionras divinas; porém o «carácter de divin- 
dade não tinha sido attribuído num dado 
momento a taes plantas por qualquer acto 
ou cerimonia; rra imaginaríamente qiio»o 
lho atíribuía. 

No sentido figurado, apothéose. diz-se do 
acto imponente em que todo um povo tri- 
buta honras a um vivo ou a um defunto: 
como os francezes fizeram a apothéOf*e 
de Victor Hugo, andámos procurando a quem 
fazer a nossa: tocou-lhe a sortf. a João de 
Deus. 

Deificaqão, metaplióricamente, é tributar 
acatamento ou honras excessivas a «lueia 
tanto não merece. 

Apoutar^ ancorar. — Entro 
verbos existe a me^mu diíieronra «iuíi on- 
tre pouta e âncora. 

Pouta é o peso «Io ferro, ou s«'> u pfdra a 
que se amarra um cabo para fundear q\ial- 
quer embarcação pccjuena. 

Ancora é o instrumento que, aparrando-».(? 
pela unha ao fundo da agua, sujoita o bar- 
co a que está preso por um cabo. 

Apontar ò pois fundear com pouttt^ *■ 
ancorar, fundear com Ancora* 

ApparatOt apparelho, aprecio, 
preparativo*—Uòquete dí/ de 
vocábiilos: «Quando se reuncMu, dispõem r 
«arranjam diversos materiae.s í)U cousa!» 
«para a execução de qualquer obra, diz»'- 
« mos que se iaize\\\ preparativos, assim <*o- 
I'mo a reunião de elles se chama apresUts 
«ou apparelhos. Diz-se pois os 
«de unia funcção ou de um ban«iuetó, os 
Vpreparativos de uma guerra ou ile um as- 
* sédio. A's disposições para quahíuer rica 
«e fastuosa cerimonia ou festividade so 
«lhes dá o nome de apparatos, jiois (juv a 
« significação de esta ])alavra se oxten<b' a 
«tudo o que se executa com pompa e «»s- 
«tentação, e assim so chama apparatoso 
« ao que tem muito apparato.—A. significa- 
«ção das palavras apparelho, apparelhar 
«são muito mais extensás que as anterío- 
« res, pois não só as comprehen<lem to«la^> 
«mas abrangem os instrumentos, opcra- 
«çoes, materiaes, disposições para todo o 
«exercido, trabalho ou obra desdiz o mais 
« elevado até ao maia ínfimo ; exteudem-s(í 
«desde a sciencia e manobras náuticas, 
«desde o exercício e arte de pintura, ató 
« ao mais desprezível baixo ofliicio mecji- 
K nico. Chamam-se por tanto apparelhos aos 
« arreios necessários para montar e carrc- 
« gar cavalgaduras, e «lizia-se antigamente 
n apparelhos para dizer missa. Tambent ó 
«bastante extenso o sentido tiguradf» d»? 
«esta voz, como quando dizeiuos: estou 
« apparelhado para tudo, por disposto, 
«prevenido». 

Vejamos o que diz I). José d<^ Lacer<la: 
« Quando se ajuutam e dispõem coíisas 

«ou materiaes para a execução de alguma 
«obra, diz-se cjue se preparativos, 
«mas chama-ao aprestos ou apparelhos á 
« reunião de todos eU(íS. (Jhama-se appa- 
« rato aos preparativos, e disposições para 
«alguma funcção faustosa, para alguma 
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« jurando solomnidado. As palavras appa- 
« rclho VI appar«lhar têm uma sigrniflcaçilo 
« muito oxtonsa, qxie comprehende tudo, 
«sf;m oxecpçâo, qne scieutífica ou matc- 
« rialmonte são precisas (8ic) para o acaba- 
« mento de qualquer obra, seja qual fôr a 
u sua natureza n. 

Como se vô, Lacerda copiou de Roquetc, 
o este apenas traduziu o que nos dicciona- 
rio» de synónymos francezes se diz dos vo- 
cábulos (jue correspondem a estes nossos. 
Xa verdade, nao era nos diccionarios que 
d;i língua portugueza havia no seu tempo, 
fjne Ríxiuete podia discriminar o diíFcren- 
to sentido que tem cada um de estes vocá- 
bulos, pois que o mais usual de todos esses 
tt-nuos —preparativo — nem sequer é men- 
tado como substantivo pela maior parte 
ílofi lexicôgraphos, e o que o menta—Faría 
— fal-o de maneira incomprehcnsívol, de- 
vido talvez a erro typográphico. Na edição 
<iun de este diccionario temos á vista diz: 
« PrepnratfvO) adj. (des. ivo) que 
«prepara, dísp5e;—s. m. usado».—O pro- 
prio Dicookario Contemporâneo, que va- 
mos citar, não pelo valor que tem, mas pelo 
valor que ao vel-o tão grande muitos lhe 
dão, diz de osta palavra: «Preparativo 
«(pre-pa-ra-íi-vu) adj. que prepara ou con- 

.11 tribuc para alguém se preparar, j —, s. 
« m. apresto, prei>aro. [ ¥. Prepararivo». 
— l'2sta íiltima accepção íi apenas copia do 
J)icciONABio DE KPÍTHBTOS que lá pelos 
.luuos de 1840 compoz em Paris José da 
Ftmseoa. O Diccionario Univbusal, copia 
sorvíl do Contemporâneo, dá as mesmas 
definições de este vocábulo. Fomos nós o 
primeiro que, na parte que nos coube na 
<M»llaboração do DíCCionakio Illustrado 
DA Língua Portugueza (Lisboa 1898) de- 
mos a accepção mais usual que tem esta 
palavra, dizendo:—« Preparativo, adj. 
«(^ue prepara, preparatório. | s. m. Apres- 
Ktí», preparo. | pl. Conjuncto de acçõespa- 
«ra dar começo a alguma cousa». 

Kífectivamente, preparativo é cada uma 
das cousas, homogêneas ou heterogêneas, 
independentes umas das outras, que con- 
tribue a constituir a base do uma operação 
futura. No plural, preparativos, fôrma em 
que a palavra 6 mais freqüentemente em- 
pregada, diz-se, não das acções em si, por- 
que essas passam por assim dizer desper- 
cebidas, mas do resultado de cada uma de 
essas acções, ou melhor dito, do conjuncto 
de esses resultados, os quaes, combinados, 
hão-de contribuir para a realização do fa- 
do para que se fazem os preparativos, o 
qual facto sem elles não se eflFectuaría. Fa- 
zendo os preparativos para uma viagem, 
cada um de esses preparativos é um acto 
que, isolado, não tem conseqüências ou 
importancia; todos, porém, formara o con- 
juncto necessário o indispensável sem o ■qual a viágem se não pôde emprehender. 

<,íuando os preparativos estão feitos, e se 

vae emprehender o facto para que so fize- 
ram, })rincipía o apresto de esse facto. —A 
pessoa que vae emprehender viágem man- 
da fazer a roupa que lhe convém; compra 
os objectos de que carece; dá os passos ne- 
cessários para obter o dinheiro que prcci< 
sa; informa-se dos paquetes que o podem 
levar ao seu destino, etc.; esses são os j>re- 
parativos; terminados esses, ultima tudo: 
reúne o que comprou, emmala, manda para 
bordo; esses são osaprestos.—Para celebrar 
o Centenário do descobrimento do caminho 
marítimo da índia, fizeram-se preparativos 
durante mais de dois annos; porém os 
apresto» principiaram demasiado tarde, 
posto que nem a Feira franca, nem o aqua- 
rio, nem tantas outras cousas projectadas 
se acharam concluidas a tempo de serem 
inauguradas no primeiro dia da festa. 

Vê-se de isto (ixxe preparativos e aprestos 
divergem em aquelles incluírem a idéa de 
previdencia, e estes a de utilização das 
cousas com que nos prevenimos. A nação 
que teme ser, mais tarde ou mais cedo, ata- 
cada por outra, faz preparatlvon j)ara 
st defender; ao ver que a guerra se aproxima, 
activa 03 aprenton nos seus arsenaes. 

Appartlho é o resultado dos aprestos; é 
termo de pouco uso nesta accepção; convém 
pçrém para designar o aspecto geral, a dis- 
posição, a ôrdem, a importancia do que se 
aprestou. 

Apparato é o apparelho grandioso, a pom- 
pa (iue resulta de grandes aprestos. 

Noutra órdera de idéaa apparato e appa- 
relho são também synónymos: 

Apparato e apparelho dizeni-se do obje- 
cto que, sendo a combinação d*e peças dif- 
ferentes, fôrma um todo destinado a um 
fim; apparato considera o objecto como 
obra de engenho; apparelho considera-o 
como prompto a funccionar, a produzir o 
resultado que se deseja obter. O proprio 
vocábulo apparato não é muito recommen- 
dável neste sentido; o termomàchina^e\Q 
ser-lhe preferido. 

Appareclmento, apparfçao, 
viMao.— Apparecimento é o acto de appa- 
recer; apparit^ão diz-se da cousa que appa- 
rece, e do proprio acto de apparecer, de so 
manifestar, considerado esse acto como 
cousa inesperada, e o objecto apparecido 
como extraordinário. Diz-se o appare- 
einiento do cadáver que se andava pro- 
curando; o apparcelniento da febre 
amarella; mas não se diz o apparecimento, 
senão a apparlçao do anjo Gabriel; a 
appariçao do cometa de Ilalley. 

Apparecimento e visão não são synóny- 
mos ; são-no porém apparição e visão, quan- 
do se fala de manifestações extraordina- 
rias. Apparição diz-se com relação ao sér 
ou ao objecto que apparece de modo sobre- 
natural; é o apparecimento ou manifesta- 
ção de esse sCr ou objecto. 
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Visão é essa própria apparit;ão referida 

;\ pessoa que <a presencia. As iHsÕes que ti- 
nham 08 prophetas eram as apparit;õe8 que 
os surprehendiara. A vlsilo de Zaeharias 
cnnsiétiu na appariçào do anjo Gabriel; 
isto é, o que foi appartqão por parte do anjo 
foi vièão por parte do Zacharíaa. 

Visão diz«8e também do que iiâo tem rea- 
lidade, do que é producto de uma mente 
acalorada. 

Apparencla, exterior, exterlo- 
rldade.— Apparencia é o que no exterior 
nos revela as qualidades ou o estado da 
pessoa oa da cousa que observamos. 

Exterior é a superfície que envolve o 
objecto que vemos. 

Exterioridade ó a apparencia enganosa. 
<J exterior de um odificio tem apparencia 
acanhada, architectónica, sumptuosa. O ex- 
terior das pessoas revela pobreza, abas- 
lança ou riqueza, segundo esse exterior se 
compõe de roupas velhas ou novas, ordina 
rias ou caras. A bondade ou a ruindade das 
pessoas revela-se na sua apparencia, Se o 
interior mesquinho de uma casa se occultar 
por detrás de uma apparencia sumptuosa, 
o que se vê, são exterioridadts. Exteriori- 
flades sS,o também, nas pessoas, as falsas 
demonstrações de estima ou de bondade, 
e as apparencias de riqueza que occultani 
verdadeira necessidade. 

Ipparencta^ visou.—A apparencia 
revela abertamente o qu& vemos; os viáos 
não se manifestam nem tao clara nem tão 
rapidamente. Cremos facilmente naquillo 
que tem apparencia de ser verdade; íica- 
mos porém receosos ante aquillo que só tem 
risos de ser exacto. 

.4ppareiitar, fingir. Mimular.— 
Apparentar indica estado ou acçao prolon- 
gada, quer essa acção seja expressão da 
verdade, quer mentirosa. Quem apparenta 
gravidade pode têl-a naturalmente, ou pre- 
tender apenas inculoai-a; é o que se depre- 
hcnde do sentido recto do vocábulo: «re- 
•< velar na apparcncia.» Dizer que l^htXano 
Jipparenta ter cincotnta annos não é de- 
<c]arar que elle os tenha, mas sim que pa- 
rece tel-os. Dizer que Sicrano apparen- 
tti «er -rico, não é declarai-o rico, mas ex- 
pressar que dá mostras de o ser. Se sou- 
béssemos com certeza que elle não o era, 
empregaríamos o verbo fingir e não appa- 
rentar. — A homonymia de este verbo com 
«aparentar» exige que se seja multo dis- 
creto no seu emprego. 

Fingir declara abertamente que o estado 
ou a acção não é tal como se ajjparcnía. Ha 
«ntfe estes dois verbos uma relação mani- 
festa, posto que fingir tem sempre por fira 
apparentar^ mas o apparentar está no dese- 
jo, e o fingir no facto; assim é necessário 
fingir bem para poder apparentar, do que 

resulta que o fingir é relativo a (juem.rtn- 
ge, e o apparentar, á apreciação alheia 

Simular é j^n^írcom acompanhamento de 
taes circumstancias (juofazemparecerreal 
o que não o é: Sixto rAlmularu tão ar- 
tificioêamente a ^enectude que »ppHr<»ti* 
tava, que oa cardeaea ficaram mudos de 
pasmo ao ver que o antigo zagal e austero 
franciscano que acabavam de elevar ao solio 
pontificio se aprumava como a desafi,al-os a 
que intentassem despojal-o da suprema digni- 
dade que acabava de conquistar à custa dc 
tão -prolongado flng;luieii(o. 

Appellaçao. recumo. — Ha entro 
estes dois vocábulos uma differença que 
muito convém ter em conta: opi>ella(;ão, 
acto de appellar, é o acto de, peranto in- 
stancia superior, manifestar a injustiça da 
instancia inferior, e pedir áquella que re- 
pare o prejuízo causado por cata: a:órdcm 
dt S. Domingos appellará do rei da ter- 
ra para o rei dos céos. 

Recurso, acto de recorrer, é o mesmo que 
a appellação, desprovista porém de qual- 
quer carácter de queixa. O Supremo Tribu- 
nal de Justi<;a acceita reeurMUM« não ap< 
pellaroen. 

Appéndice. niipplfiiieiito.—Tan- 
to o appêndice como o supplemento são par- 
tes que se accrescentam a uma oi>ra para 
a completar; tem porém caracteres ditTe- 
rentes. 

O appêndice líga-se intimamente com o 
texto ou com parto do elle para explanar 
a doutrina, expôr novas applicaçÕes, dar 
maior extensão á matéria ou restringir-lho 
o alcance. 

O supplemento completa o texto com arti- 
gos que lhe faltam, e que, se bem são da 
mesma natureza da obra, são diíferentes no 
fundo. 

A um código junta-se o appindice que en- 
cerra as alterações que se fizeram a alguns 
dos seus artigos. A um diccionariojunta-se 
o supplemento que contem os vocábulos que 
no diccionario não estão incluídos. 

.%ppetite« desejo. — Kis como Ro- 
quete estabelece a synonymía de estas pa- 
lavras : 

«Posto que vulgaimcnte se confundem 
«(estes dois vocábulos, com tudo em liu- 
« guágem philosópliica moderna são bem 
« distinctos. Os appetites são certos senti- 
«mentos corpóreos, não perpétuos, mas quo 
«occorrem de tempo a tempo, acompauha- 
« dos 'sempre de certo que mais ou menos 
« desagradável segundo é maior ou menor 
M sua força, (juí) nos impellem a appetecer 
« alguma cousa de que o corpo carece. Uns 
((ha que são inherentes á nossa natureza, 
«taes são a fome, a sêde, etc.; outros vem 
« dos hábitos, tal é o tomar tabaco ou fu- 
K mar, etc. 
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« < )a desejos, (luc melhor se explicam ]>('la 

« palavra latina cupiditates, sao cortas in- 
«plinaçOos, que não oxístíMu no cor]M), s(!- 
•< não na ahna, o. (.'njo objerto «ào as cousas 
« o não an pessoas; taos kSo o desejo <lo «a- 
«ber, do viver em sociedade, da estima 
'< dos outros, da cxcellencia ou superioriáa- 
'(do i)oder o do mando, etc. — l)ifFer<'ii- 
« ça-we o desejo do appetile em «jue, l.* este 
« re.siíle no corpo e aíjuelle na alma; 2.* em 
((que este vem de tempo a tempo, o aquelle 
« ó i)ermaneDte; 3." ein ipie este sacia-se, e 
«aipielle nilo se farta, etc. 

•< Ksta classificação não era conhecida 
u dos antigos philósophos, pois Cícero, fa- 
«lando das forças da alma, diz (jue se di- 
" videm em duas partes, uma daa quaes 
M consisto lio appetite, que é a que impidle o 
«homem para aqui o i)ara ali; (í outra na 
« razão, que ensina o «pie se deve fazer e o 
<i que \e deve evitar. Dá elle uma exí-el- 
«lente rejfra a este resjielto qiu' não<leve- 
« ria iHiJiea esquecer;—/fatiopro'8Ít,appeti- 
ntu8 obtemperet.—Mande a razão; obedeça 
« o appetite ». 

Resumindo o (jue diz o autor citado, re- 
sulta : que o appetite ])rovém da nossa na- 
tureza ou do hábito que nella se inveterou; 
o degejo tem a sua origem nas paixões, na 
mente, na vontade. 

Appetite. fotiie* —Chama-se appeti- 
ie a determinados desejos da natureza ani- 
mal, sujrgeridos pela própria necessidade 
iC(ímo o coiuer, o beber, etc.) ou pelo hábito 
(como o uso do tabaco, do oiiií», do álcool, 
etc.i. Em absoluto, appetite, diz-se da von- 
tade de comer, o é nesse sentido que esta 
palavra tem synoiiymia com fome. Difte- 
r«?m porém, em appetite ser o c desejo n de 
comer, e a/ome a « necessidade » de comer. 
Qualquer comida calma a fome, nenhuma a 
('xcita; ha comidas que, mesmo «juando não 
haja/om€, excitam o appetite. A fome é um 
sottrimeuío; o appetite é, geralmente, si- 
gnal de saúde; dizemos « geralmente » por- 
(pie ás vezes o appetite é uma perversão da 
natureza, como se nota em certos doentes 
(jue desejam comer o (pie precisamente 
lhes é nocivo. 

i%ppllCAçno« nietlUacHO.—Ko- 
«luete diz de estes vocábulos : 

« A applicação é aquelle acto pelo qual 
i< nossa alma se fixa com attençao e cuidado 
«c em qualquer assumpto, e nelle peusainui- 
«to tíímpo. — A meditação é uma ac.ção da 
«< mente muito mais detida e prolongada que 
«a precedente; ella considera o assumpto 
«em todos seus aspectos, fazendo esforço 
« liara conhecêl-o afunclo e p«uietrar todo 
« seu espirito.—O bom resultado da applica- 
« çôo dej)ende da íntelligencia, e o da medt- 
n tação do liábito de julgar com sã lógii-a e 
« de discorrer com exactidao ». 

Appoto^ MiiAlentáciilo. Muppor- 
te.—^ Nestes vocábulos predomina a idéa 
de fcousa (pie mantém outra e a conserva 
em dada posição.» 

<> appoio serve para manter direito; o 
siistentáciilo, para 8upj>ortar part«í «Io jieso; 
o supporte para agüentar todo o peso, ou 
também j)ara reforçar o snstentàculo. 

O appoio colloca-se íio lado e arrumad<w 
a(t que se quer não deixar cair. 

O 8xi.stentàcxdo colloca-se por baixo «b» 
que queremos (pn- permaneça elevado. 

O supporte um sólido e único sustenta- 
culo, ou tão só um reforço que se dá ao sií.s- 
tentàculo. 

Se uma pare<1e ameaça tumbar-se, dá-s«'- 
Ihc; um appoio. Se as columnas que serven^ 
de s^istentàcido á abóbada são demasiado, 
débeis, reforçam-se com stipportes. 

.tpprehenMÍio^ Cemor« receio. 
— \ apprehensão é o estado em que o C'^- 
pírito se acha intranquillo por julgar im- 
miuente um perigo ou mal que é possível, 
mas (lue podo ou não succeder, e que s«') a 
imaginação nol-o representa como próxlmf> 
ou já chegado. 

Temor is o sentimento que nos abala á 
vista do um perigo não só possível, mas 
até provável, posto que certos indícios «► 
anuunciara. 

Receio é o sentimento penoso que nos 
c.ausa'a probabilidade! de um mal, e nos fu/r 
fugir de tudo o que o j>ode occasionar. 

A apprelieiiMào/az-no« sentir os sym- 
ptomas da epidemia de que fewio« temor, c 
por receio da qual fugimos da localidade 
em que ella faz estragos. 

Appreniler* Inntriiir-Ne. estu- 
dar* — Apprender é adquirir determina- 
dos conhecimentos; appreiiiiá o officio 
de torneiro quando andava a apprender 
latim. 

In8ti'uir-se é a<iquirir todos os conheci- 
mentos, todas as luzes necessarias jiara 
não ignorar nada do que se deve saber. 
Vm médico, depois de formado em Coimbra,, 
deve ir Instruir-Me ao extrangeiro. In- 
strulmo-noH viajando, porque nas via- 
gens adquirem-se conhecimentos multipUccs 
que são úteis na prática da vida. 

Estudar é api)licar-se ao estudo para al- 
cançar apprender e instrtdr-se. 

Apprendix. principiante.— Ap- 
prendiz ò acpicUc que anda apprendendo. 

Principiante é i> ijue jirincipía a ser 
prendiz. Noutra a<'cepção, prmcipíati/« diz- 
se de aquelle qu»' principia a praticar o 
que aiiprendeu; Fulano \ferà hom médivo 
quando adquirir prática, mas por emquanto 
é principiante. 

Ademais apprendiz não se diz geralmen- 
te senão «le otHcios; principiante é exten- 
sivo a oílicíos, artes e seieiicias. 
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.4 pp r en d Izáff em« tlrocínlo^ 

prática. — A apprendizúgem é u »*pr)ca 
«Mil <iiJo PH faz o tirocinio, e esto oxcrcc-sc 
p;tn» adquirir a prática; isto é, n» tirocinio 
lia hesitações e dúvidas, íjue desapf)arocem 
lojro (pie se adquire a prática. — Frequeii- 
teineuto wo vê tirocinio confundido com prá- 
iica <»u (rerctcio; é erro (^ue convém evitar. 
Já no DiccjONiKio Illustkado i>a Lín- 
gua i'ORTUODEZA>artigo Tirocinio* cha- 
niánniH H attenção sobro o einpreíro abu- 
sivo <io vocábulo, e difiniinol-o; «Prá- 
«tíca dp certa ordem de funcçÕoH como 
•( exercício preliminar para o desonip4*nho 
««Iti <'llas: antes de estabelecer banca pró- 
pria o advogado deve ter algum tlrocí- 

'< tiio na banca de um mestre. Frequente- 
•'mente se li> nos annuncios doBjornaes: 
•> Vrofessor com tantos ou quantos annos de 
«llrocinlo se offerece para».. Tirocinio 
«l)or prática é erro que nao abona a profi- 
((«•iencia do aununciauteo. 

i% pp roVaçlio^ MulTraislo^ ap* 
plauMO»—Tanto a approvação como o 
snffragio encerram a Idéa de serem dados 
após reflexão, e é precisamente essa idéa 
que não se deprehende de applauso. 

Pela approvação testemunhamos expres- 
sa ou tácitamente que approvaraos depois 
do ter examinado o caso. 

Snffragio só differe de approvai^ão em es- 
ta ser freqüentemente tácita ou privada, 
em (juauto^aquelle é sempre público e ma- 
nifesto. 

O applauso exprime, como as palavras 
precedentes, o modo de testemunhar a nos- 
sa approvação por meio de interjeições ou 
de palmas. Diífore porém essencialmente 
de aquelles vocábulos, por ser uma mani- 
festação irreflectida, que muitas vezes ó 
niais dejiressa dada ao modo de manifestar 
a idíía, do que á própria idéa. O applauso 
seguindo immediatamente o acto ou o dito 
que é applaudido — antes do haver tido 
tempo de reíiectir—pôde mais tarde ser 
substituído pormanifestação de índole mui- 
to diversa. OuHmos quotidianamente discur- 
Hos viuios de senso prático serem nppiau* 
didoii só pela forma com que não pronun- 
ciados. 

Approvar, conaentlr^ permlC* 
tir* tolerar* — Eis como lioquete esta- 
belece a synonymía de estes vocábulos : 

vApprova-se uma cousa quando de ella 
" se faz juízo favorável, quando se acha di- 
'• ij:na de louvor e estima, <]uando so lhe dá 
K o voto; consente-se uma cousa (piando a 
'< ella 80 acquiesce, ou se condescende a 

• «jue se faça; permitte-se um acto «luaudo 
« se autoriza por um consentimento formal; ■i ío?eraín-«e as cousas quando conhecendo-as 
«e tendo o poder, se não impedem. — Ap- 
«jtrovamos o que temos por boui e merito- 
«lio; consentimos o que nos não repugna, 

«mas que talvez quizêramos evitar; as leis 
«humanas nunca devem jjerynittir o que as 
«divinas prohibenj, i)(»rém prohibem ás ve- 
« zes o que ellas pennittem; os magistrados 
« vèem-se ás vezos obrigados a tolerar cor- 
M t«»8 males por temor que'succodam outros 
«maiores ». 

Outros synónymos do oste grupo podem 
ser consultados na página 25, artigo .%c- 
ceder. 

Apraaar^ dllfcrlr. ponpôr^ poii> 
terirar.—Aprazar é marcar prazo deter- 
minado, o nisso se distingue de differir, 
([ue é deixar para mais adiante, sem deter- 
minação de tempo. 

Pospôr é deixar para mais adiante o que 
devera ser feito antes. 

Em postergar predomina a idéa de des- 
cuido, injustiça ou olvido. 

Apraza-se uma discussão para a próxima 
sessão, um jiagameuto para tal época. A 
audiencia âca differida até que se possam 
reunir novos elementos (jue esclareçam a 
justiça. 

Pospôr é deixar para depois de outro, n 
postergar é í)05p'5r injustamente semlenção 
de se occupar noutra occastão de quem ou 
do qu6 é postergado. 

l'm empregado é posposto a outro mais 
moderno e fica postergado. 

Uma questão importante pode aprasar- 
se» mas não deve poMpòr«Me a outras 
menos importantes, e muito menos ser dif- 
ferida indefinidamente, pois acabaria por 
ficar postergada. 

Aprazar^ emprazar. — Aprazar é 
determinar o i)razo em «jue uma cousa lia- 
do effectuar-rfe. • 

Emprazar é determinar o prazo em (pie 
alguém ha-de elFectuar tal ou tal facto. 

Apraza-se um pagamento ; empraza-se al- 
guém para effectuar osso pagamento. Obri- 
go-me a pagar tal dia o que devia pagar 
hoje: aprazar. Obrigam-me a pagar até tal 
dia, o se o não fizer procederão contramim : 
emprazar. 

Apreçar^ sJiiMtar.—Apreçar é o 
acto que geralmente precede o ajustar. 

Apreçar é indagar o preço; ajtwíaréhar- 
monizar o preço podido com o oíFerecido. 

Apreço^ estima, c<mslderaçuo. 
—Geralníente se confundem estes vocábu- 
los indistinctamente; rigorosamente porém 
ha entro elles diíferenças notáveis. 

O apreço presume valor oti mérito. 
A estima é relativa ao carácter, a certas 

círcumstaneias <{ue muitas vezes nos fazem 
estimar quem ou o <iue não tem valor real. 

A consideração é oífertada á pessoa, não 
pelo que ella é em sí, mas pelos attributos 
que a acompanham. 

Alexandre líerculano era tido em grande 
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apreço por el-rei D. Pedro 1'; a quem o 
grande escriptor consagrava verdadeira es- 
tima* Omtniíitrotememeonmíúerncào 
08 grandes lavradores. 

Apreaar^ cliptiirar. — Capturar ó 
prender, arrestar a alguém pela força do 
direito ou pelo direito da força. 

Apresar é tomar como presa navios, gê- 
neros embarcados, ou subtraídos aoB di- 
reitos. 

A policia captura os criminosos; a guar- 
da fiscal apresa os gêneros que os contra- 
bandistas querem subtrair aos direitos, e 
captura os contrabandistas. 

Apresentar-se^ Apparecer, 
roíupareoer.—Apresentar se é relativo 
não só á pessoa que se apresenta mas tam- 
bém áquella» em cuja presença ella vem. 

Apparecer é subjectivo, isto é, pede toda 
a attençâo para quem apparec», nenhuma 
para os que vôem apparecer. 

Comparecer chama a attençâo para a su- 
perioridade da pessoa ante a qual se com- 
parece. 

Aprimorar^ rmntertír*—Aprimorar 
o.rtcerra sempre a idéa de perfeição, idéa 
«lue não é inherente a esmerar, pois por 
muito que alguém se esmere pode nâo fazer 
nada em termos. Conseguintemente, apri- 
morar é fazer um primor, «ma obra perfei- 
ta; esmerar é fazer o melhor que se pode 
ou que se sabe. 

Aprfffco^ redíl. — O reclll é o c&rco 
feito de rede dentro do qual pernoita o re- 
banho. 

O apriSco é o curral ou logar coberto on- 
de o gado queda encerrado. 

%prÍslonnr5 cnpllvar.—Estes dois 
verbos encerram a idéa commum de «pri- 
var da liberdade»; captivar porém encarece 
sobre aprisionar, 1.° por querertornarodio- 
so aquelle que captiva, 2.® por apresentar 
o captivo como sujeito a maior soffrimento 
que o prisioneiro. Carlos Quinto aprisio- 
nou a Francisco I. — D. Pedro II eapti- 
VOU a D. Affonso VI. 

Aprofundar, profuntlar. — Kstes 
verbos empregam-se geralmente sem outra 
distincção que não seja a da exigencia da 
euphonía; ha porém entre elles uma difFe- 
rença muito notável. Profundar é cavar 
muito fundo, tornar jjro/imdo. 

Aprofundar é tornar mais fundo o que se 
profundou. 

No sentido figurado subsiste a mesma 
^radação. 

.% propositado, opportuno.— 
Apropositado se dirá do que tem relação 
cora cousa anterior, opportuno de aquillo 

que é conveniente para cousa posterior. 
Fulano respondeu apropositndamen- 
te à invectiva de Sicrano. Fulano chegou 
opportunamente para deslindar a 
questão. 

Apropriar-se, arrofi^ar-se* at- 
trlbiilr-Ne* —^ Apropriamo-nos do domí- 
nio, da posse, do usufructo, do gozo; isto é: 
apropriar-se é fazer bem proprio do bem 
alheio. 

Arrogar-se é relativo á autoridade, ao 
mando, aos direitos. Encerra-se neste ver- 
bo a idéa de orgulho e de arrogancia. 

Attrihuir-se se diz das acções e das qua- 
lidades que pertencem a outrem. 

A Prússia aproprlou-«e do Slenvhj. 
Os papas arrogravam-se o direito de dis- 
por dos tronos. Oplagiario aCtrlbue«sc 
as produrçôes alheiem. 

De estes vocábulos diz Iloquete: 
« Estas trez palavras significam tomar al- 

« guem para si e por sua própria autorida- 
«de qualquer direito ou propriedade quo 
« pertence ou pode pertencer a outrcin. 

« Apropriar-se indica fazer proprio, con- 
«verter em propriedade nossa, tomar como 
«tal o que nos não pertence. Arrogar-se si- 
«gnifica exigir cora altiveza, pretender 
« cora insolencia, e até com certo menosca- 
«bo dos outros, cousas que nos nâo são de- 
«vidas, nem de conceder. Attribuir-se é 
« pretender uma cousa, apoderar-se de cila 
«por sua própria autoridade, dar-se por 
«causa e autor de ella. O cubiçoso apro- 
((pria-se uma cousa por interesse, o vaidn- 
H so se a arroga por audacia, o invejoso se 
« a attribue por amor proprio. O que so 
« apropria faz-se com damno alheio ; o rjuf 
« se arroga^ com menoscabo de outrem; e o 
«que se attribue, com a exclusão de al- 
« guem. — Particularmente nos apropria- 
rmos o que nos serve ou pode servir, e do 
«conseguinte todo objecto de utilidade; 
u arrogamo-nos o que nos desvanece; e at- 
V tríbuimo nos os objectos de consideração 
«que lisonjeiam nosso amor proprio. — At- 
ütribue-se uma acção honorííica, uma obra 
«sabia, uma invenção útil; arrogamse fí- 
ic tulos, prerogativas, preemínencias; apro- 
v.priam-se alfaias, móveis, herdades.—Dis- 
«puta-se muitas vezes a propriedade do 
«(jue alguém se attribue; nega-se ou recu- 
« sa-se o que elle se arroga; e reclama-se o 
«que outrem se apropria.» 

K' o que Lacerda resumiu, dizendo: 
« Apropriar-se é fazer proprio, tomar t'o- 

« mo tal o quo nos não pertence. Arrogar-se 
«é exigir cora orgulho, pretender com in- 
« solencia cousas que nos não são devidas. 
« Attribuir-se ó pretender uma cousa, e dar- 
u se por causa ou autor de ella. Apropriam- 
«se móveis, alfaias, herdades, etc. Arro- 
ugam-se títulos honoríficos, preemínencias, 
«etc. Attribuem-se acçoes honrosas, obras 
«de merecimento, etc.» ' 
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Aproveitado, econômico^ pou- 

pado*— Aproveitado se diz de (jupm, por 
principio de economia, náo desperdiça cou- 
sa nenhuma, e até aproveita o que por ou- 
trem foi despresado ou deitado fora. 

Econômico qualifica a pessoa (jue não só 
não faz gastos supérfluos, mas procura, nos 
indispensáveis, obter algema economia. 

Poupado é aquelle que conserva e guar- 
da cuidadosamente tudo o que lhe perten- 
ce, para que lhe dure muito tempo, c evite 
de fazer gastos. 

Aptidão^ dlaposlcilo^ talento, 
oapacldadc, Idoneidade, habi- 
lidade.—A aptidão é Tim dom natural 
que nos torna aptos para uma cousa deter- 
minada, isto é, para a cultivar cora bom 
óxito, ou exercel-a com proficiência. 

Disposição é uma qualidade não tão de- 
clarada como a aptidão, pois com esta. pa- 
lavra affirmamos, e com aquella apenas 
suppômos. Dizendo que nosso filho tem ap- 
fidão para a matheraática, affirmamos que 
osse estudo lhe é fácil, e que nesse ramo 
do sciencia se lia-de tornar distincto. Di- 
zendo que tem disposições para o estudo, 
declaramos sómente que nos parece que el- 
le ha-de ser bom estudante, sem porém 
pretendermos afiirmal-o. A aptidão é cousa 
provada, clara, evidente; a disposição ixho 
passa de meros indicios. 

Talento, além de designar dom natural, 
como aptidão, presume exercício e prática 
o por isso se pode dizer que o talento é a 
aptidão no terreno da prática. Ter talento 
para a pintura, é mais do (jue ter aptidão 
para a pintura, pois a aptidão pode ficar 
inactiva, e o talento só se revela no exer- 
cício, na cultura. 

Capacidade é o conjuncto de qualidades 
conhecimentos necessários i)ara levar a 

bom determinada ordem de cousas; a ca- 
pacidade, como o talento, só pode manifes- 
tar-se na prática; differem porém as duas 
l)alavras emquanto á sua appiicação: talen- 
to dizendo-se particularmente com relação 
"aos estudos puramente scientíficos, litte- 
varios ou artísticos, e capacidade relativa- 
mente ás cousas práticas da vida, empre- 
zas, negocios, direcção de assumptos, etc. 
Assim é que ninguém dirá um poeta ou um 
eseulptoT de capacidade ma3 sim de ta* 
Íento« e também não é commum dizer-se 
um banqueiro ou um general que carece de 
talento mas sim de capacidade. — 
Oonvem porém ter presente que tanto a 
capacidade como o talento não podem exis- 
tir onde não ha aptidão. 

Idoneidade, palavra não muito usada, é 
independente da idéa de aptidão; a idonei- 
dade adquire-se pela prática, e conseguin- 
temente este vocábulo encerra a idéa de 
faculdades adquiridas. Fviano não tinha 
nenhuma aptidào para a magistratura, 
não obstante, à força de 1>oa vontade e de 

estudo, adquiriu nella bastante idonei- 
dade» 

Um recruta pode ter aptid no para 
aprender o exercido ; um tenente tem bastan- 
te capacidade para mandar a compa- 
nhia, se o capitão vier a faltar; mas nem to- 
dos òs chefes de corpo tém a Idonelda^le 
necessaria para mandar uma divisão. 

Habilidade é vocábulo mais significativo 
quo capacidade o idoneidade. A habilidade 
não só revela a idéa do se possuir o con- 
juncto de qualidades e do conhecimentos 
necessários para levar a bom resultado 
uma determinada ordem de cousas, senão 
quo suggere a idéa que já por varias vezes 
se praticaram taes cousas e sempre com 
bom resultado. Assim, um cirurgião ha-de 
unir à capacidade a habilidade. 
para que os operados se entreguem afoita- 
mente nas suas mãos. Julga-se que um gene- 
ral de brigada tem sujfldente Idoneida- 
de e capacidade 7>ara mandar um cor- 
po do exército, à vista do modo como mandou 
sob as ordens do seu superior; 7ião se pode 
porém dizer que tem habilidade para 
esse commando até que de varias provas se 
saia airoso.^-O talento de certo poeta é no- 
torio; terá habijidade se souber manejar 
esse talento proirurando effeitos que arre- 
batem e vencendo as difficuldades da sua 
creaçâo, e assim, talento dir-se-á com rela- 
ção á poesia o habilidade relativamente 
ao modo de lhe dar realce. 

Aqnl« cA« — Assim escreve lloquete a 
respeito de estes vocábulos: 

«São advérbios de logar, que valem o 
« mesmo que este logar, ou neste logar onde 
n se acha a pessoa que fala. Sua differença 
« consisto em que aqui representa o logar 
«de um modo absoluto, e sem referencia 
«alguma a outro logar, v. gr. nqiií vivo, 
« aqui estou, etc. Porém cá tem maior ex- 
K tensão, pois além de representar o logar 
«onde ^e está, accrescenta por sí só a ex- 
«clusão de outro logar determinado, que 
«directa ou indirectamente se contrapõe 
«áquelle em que nos achamos. — Vivo 
«aqiiÉ. ^'anM aqiii« supp5e só e absolu- 
«tamente o logar onde vivo e onde janto, 
«sem excluir determinadamente outro lo- 
« gar, e sem representar por sí só a menor 
«idéa de dúvida, preferencia, ou relação 
«alguma respectivamente a outro. Porém 
« hoje janto cá, esta noite fiço cà. excluo 
«determinadamente o logar onde costumo 
«jantar, ou ficar.—No sentido familiar en- 
«tende-se aqui por nesta casa, pois quando 
(• alguém diz fulano jantou aqui hontemow 
passou hontem aqui a noute, é como se 

«dissesse, jantou, passou a noute nesta 
«casa. — Quando cà se contrapõe a lá, in- 
« dica a terra ou logar em que estamos com- 
«parado com outro de quo já falámos e a 
«que nos referimos, como .se vô no ditado 
«vulgar: cá e lá màsfadas ha>^. 
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Devera Ko(iueto ter aceroscontado que 

m designa iirn lo}<ar mais extenso, ou me- 
noa detenninado que aqui, como facil- 
mente se pode depreliender das idirases 
anda cá« pòt-U a<|uí ; a primeira desi- 
tfuuudo a proximidade do logar onde se 
aclia a pessoa que fala, e a segunda indi- 
cando um ponto determinado. 

Kutre cà e aqui também ha unia dirteren- 
ça que vem iuíluir muito no caracter da 
acçâo quo na oração se exprime; assim se 
OHcrovornio.s a alguém dizendo cn estamos 
todos, daremos somente a entender que che- 
gámos á localidade desde a qual es<'reve< 
mos; e dissermos todos estavios m<|UÍ« 
(|uem o leia inferirá que cstao na<}uelle 
ponto todas as pessoas (|uc nelle devem es- 
tar para determinado fim. 

cara^ pliyBlonomia, 
cataclura.—A impressão que 

o todo de uma pes8()a nos causa á primeira 
vista, provém do ar de ella. O ar consiste 
p(»is nas feições, no porte, nas maneiras, 
no modo de se exprimir, etc. 

Cara, no sentido em quo a<iuí considera- 
mos este vocábulo, designa a impressão (|ue 
nos faz a cara de algum iydividuo, n3,o só 
á primeira vista, mus habitualmente. Ao 
diiter que Fulano tem má cara* queremos 
exprimir que a impressão que elle nos» cau- 
sa ó desagradável, que revela na cara ser 
pessoa de más qualidades ou de mau cará- 
(íter. 

Phffaionomia diz-se das feições movimen- 
tadas pelo carácter da pessoa; tem-se phy- 
«loiioiuía agradável, stfmpáfhica, repul- 
siva, etc. 

Semblante se diz do rosto que exprime os 
atlectos de que a pessoa está possuída: ter 
o Meniblaiite iracundo. 

Catadura se diz do aspecto das pessoas 
com relação ás suas relações comnosco. 

Quando procuramos alguém que está de má 
caltt^lura deixamos para outra accasião 
o favor que lhe íamos pedir. — Catadura diz- 
se também por or, e é até mais usual: vi- 
vios passar uns indivíduos de mà cata- 
dura. 

Aralie^ mouro, bprbere« niabo- 
nietano« musulniano. — ('om o vo- 
<'ábulo árahe dlsigna-se a<pielle que é na- 
tural da Arabia; extonsivamonte porém 
dá-se este níJine a infinidade do povos des- 
cendentes de árabes, e até a outros eniqixe 
o cruzamento foi lento, mas em que os ára- 
bes predominaram. 

O mouro é o habitante da ^fauritania, du 
Marrocos actual. O mouro é árabe pela lín- 
gua, pela religião e, até certo ponto, pela 
descendencia; também é berbere, porque 
esta designação se dá a todos os indivíduos 
<los povos (puí habitam a África septeu- 
triona!. 

Árabe, mcuro e berbere são termos etli\io- 

gráphii os; os restantes do este grupo, ín«- 
hometaiio e lausidmano, são ai)i)ellativofl <iue 
diz<'m respeito á religião. 

Mahometano é todo a<iuelle que segue a 
religião <U' Moliammed; os mahometanos 
chamam-so a sí próprios •musulnianos, que 
(píer diz<'r « resignado á vontade do Deus.n 

Arabinta^ arabizante.- Tãoamiu- 
do são empregados estes vocábulos indis- 
tinctaiuente quo lioje tornaram-se 8yn«)ny- 
mos i>erfeitos. Não obstante e, mesmo som 
preteuíler a purista, bem andará aquell<' 
que quizer dis<-rjminal-os. 

Arabista se diz <le quem é versado na 
lingua árabe ; arabizante de aquelle que na 
lingua nacional emprega giros ou idiotis- 
m«)S próprios do árabe. 

Arado, cbarrúa.—Se bem destina- 
dos ao mesmo serviço, são diíferentes os 
instrumentos quo assim se denominam. 

O arado carece do jogo deanteiro de ro- 
das que tem a charrúa; além dMsso o ara- 
do de hoje é tal como o «isaram nossos avós;, 
a charrúa é cada vez mais aperfeiçoada. 

Arar^ lavrar*—São synónymos per- 
feitos, (juando o instrumento empregado é 
o arado: andar a lavrar com o arado ou 
andar a arar com o arado dizem-se índis- 
tinotamente. Kmpregaremos porém o ver- 
bo lavrar, e não arar, «juando o instrumen- 
to empregado não for o arado. 

Arbttralmente, amiieávelmen- 
le. — o que é decidido entre os proprios 
interessados, que de concessão em conces- 
são chegam a um a<'Cordo, decíde-se aí/!i- 
gávelmente. 

Arbitralmente designa interferencia «l(i 
terceiros. 

i%rbUr&o. mercc^ —As locuções ao 
arbítrio de o. ú. tnercf. de não tem egiial al- 
cance. 

Ao arbítrio de, designa apenas a vonta- 
de; ít mercê de designa não só a vontade," 
mas inclue a i«léa de po<ler absoluto, poder 
de (pie depende a vida ou a morte, lím na- 
vio desmantelado o sem governo, em ten»- 
po calmo, anda ao arbítrio dajt ondas ou 
dos ventos; durante a tempestade andará 
á mercê das ondas que o podem tragar. 

ArborleiiUor, Mllviriiltor.—Osil- 
vícultor dedica-se á povoação das mattas; 
o arborícultor, á cultura das árvores fructí- 
feras ou de recreio. 

Arcaila^ arcaria ou nrcoN. — Sé- 
rie de arcos, é a idéa commúm a estes sub- 
stantivos ; arcada, porém, encerra além da 
idéa de série de arco», outra que é relativa 
á al)óbada ((ue esses arcos sustem, e é do 
esta idéa que não ha indícios em arcaria 
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OU arcos. As8ii>i di/.emos an arrudas <lo 
Terreiro do 2*aço, c a arcaria on os ar- 
COíl do aqueducto das Águas Livres. 

.%rclialro, anllqumio.—Jáfalámos 
(le antiquado, comparando este vocábulo 
com obsoleto; comparal-o^emos neste artig^o 
com archaico. 

lia vocábulos antiquados, não ha porém 
vocábulos archaicos, os bons oscriptoros re- 
servam este qualificativo para as phrases, 
locuções, giros e estylo fóra «Io uso. Dire- 
mos pois antiquado do termo isola«lo, e ar- 
chaico da série de tcnnos. 

Árctico* lioreal. Meptentrlo- 
nal* — Árctico V adjectivo menos extensi- 
vo que ntpitvtrional, pois só se diz do que 
está para além do círculo polar do norte, 
emquanto que sei>tentrionál (juer apenas di- 
zer «que está para o lado do norte»: a 
Am('.rica MPptentrional i^rinciTpia aos H 
gráus de latitude, norte. 

Boreal qualifica tudo o que se mostra ou 
está ao norte do equador: aurora tioreal^ 
Jiemispherio liorenl^ as consteUaí^ô^s lio- 
rcaeM. 

/%rdcMite« Aliraflndor^ cal0r0f90. 
—Dispostos pela írradaçào ascendente, a 
órdem do estes adjectivos seria caloroso, 
ardente e ahrasador, o tão fácil é compre- 
hender a sua diíferente applicaçáo quejul- 
ffamos desnecessário insistir sobre ella. 

Ardente* fervoroso* — No sentido 
fijriírado, ardente diz menos que fervoroso, 
esto iiUirao adjectivo querendo indicar que 
alem do calor ou do enthusiasmo com que 
<> acto é feito, ha nelle nma como prece ou 
síipplica, sentido que nâo existe em ardente. 

Arder, tiiIlammar-Me^ Incen- 
diaroMe. abraMar-ne. qiielmar- 
»e. — De ostes vocábulos diz lioquete: 

" Exi)li<'am estas palavras os diflferentos 
«gráus pelos quaos j)Ode passar um corpo 
« coml>u,stível desde o instante cni que lhe 
" pcífou fogo até que foi inteiramente con- 
" sumido. — Quando penetra o fogo num 
« corpo combustível, «* se manifesta á sim- 
(' pies vista, diz-se que arde; quando se <!{»- 
V sonvolve a chamma, i\iiavima-se; quando 
"levanta labareda e se propaga com rapi- 
<'dez e fracasso, incendia-se; quando <» cor- 
« po que deu alimento ao fogo apesar de 
<' cnmi»acto está todo rejmssado «relle e foi- 
«to brasa, abrasa-se; quando a força do fo- 

go ou <lo incêndio devorou a matéria com- 
bustívol (' a reduziu a cinzas, queimou-se. 

•' — Ditfcrença-se arder do injlamwar em 
« que o primeiro designa a acçào ordinaria 
«pela qual o fogo se apodera de um corpo 
«e o vae consumitido, e o segundo designa 
«a força com (pio a supeitície de este cor- 
«po arroja de si o fogo <|uo a ponotra o ap- 

'fjílica-se parti<ularmonto ás matérias lí- 
« quidas e resinosaa que por isso se cha- 
«mam ivjlavimàveÍH. —O incêndio suppõe 
(Mim grande fogo que despedindo cham- 
«nias se communica aos corpos vizinhos, 
« e tomando ala faz rápidos progressos. — 
«Pode abrazar-se um corpo sem formar la- 
«bareda, tal é o ferro na frágoa. — Tanto 
« i)elo fogo ordinário como pelo incêndio so 

queimam os corpos (juando depois de con- 
i< sumido o que «lava alimento ao fogo res- 
«tanj somente os residuos incombustíveis. 
« — Os (juatro primeiros termos tomam-se 
« no sentido figurado pouco mais ou menos 
«com as mesmas diíferenças.» 

Ardél* ardilesa. — Estes vocábulos 
nao são synónymos, ])osto que ardileza é 
causa e ardil effeito; en<'ontram-se poréiu 
definidos do mesmo modo em vários diccio- 
narios, o que nos obriga a mencional-os 
aqui para attribuir-lhes o seu verdadein) 
sentido. 

A ardileza é uma esi»ecie de crríeirice «jue 
snggero os ardis. 

Ardil, esCrata^enia, lo^ro* ar- 
teirice* aMtiicla. — De estes vocábu- 
los, os trez primeiros <lesignam factos; ar- 
teirice nao s«') .faoto, mas também o que o 
suggere ; astucia só <► que suggere factos do 
carácter que distingue os ontros vo<'ábulos 
do grup.o. 

• O ardil ó o meio que se emprega para 
obter o fim desejado, obrando de modoque 
o lesado não conheça as intenções senào 
quando já nao i>ossa opp»^r-lhes obstáculo. 
«O ardil — diz D. ,íosé de Lacerda — oc- 
« culta os meios de que se serve, e proce- 
« de com disfarc<» ». 

Kitraiagema (do francez siraíagi-inet vo- 
cábulo formado do grego siratos, ('Xcr<'ito, 
e agò, conduzo) designa no sentido recto os 
ardis de guerra para surprehender ou ven- 
c<'r o inimigo. Extensivamente, diz-se dos 
meios extraordinários (jue se combinam 
com arte e manha para surprehender dc 
improviso a pessoa que visamos e obtej' de 
ella o que (jueromos, sem que ^lla nol-(» 
possa negar, o estratagema differe do ardil 
<»m este contar cí>m a impossibilidade do 
ílcfesa, e estratagema era levar o lesado a 
nào nos j»oder negar o que pretendemos. 

Logro é o ardil caviloso (jue leva o lesa- 
do a ser o i»roj)rio a offerecer o que preten- 
demos, julgaud*» que obra em seu i»roveito. 

Arteirice, como fucto, é a realização de 
iim engano bábilmente preparado. Noutra 
accepção ílesigna a arte o\i manha de quem 
tem inventiva para frau»les ou para co»>se- 
gtiir os seus fins empregando vias torcidas, 
mas hábilmente combinadas. 

Astucia é um doiTi natural, mixto deíjiiu- 
ra e de falta de escrúpulos, (juasi idcntico 
á arteiricey mas ditTerençando-se do ella em 
esta plauear com arte, com habilidade, e 
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aijucila com presorvcrança, malícia e niin- 
dado; a arteirict machíiia; a asíucia obra 
simplesmente, aproveitando os descuidos 
« as occasiões. A raposa tem aatucia; quem 
pretende insiuuar-se no espírito alheio ne- 
cessita ter arteirice. 

Arflor* calor« entliusluaimo.—O 
sentido figurado do» dois primeiros vocá- 
bulos de este grupo torna-os synónymos de 
enthusiasmo, como quando se diz: « defen- 
n der com ardor (com Cttlor ou com eil- 
tliusIaNiuo) as suas idéasi). 

Calor é o vocábulo que exprime do modo 
mais simples e mais geral .a idéa que é 
commúm a estas palavras, o calor sendo a 
menos forte das sensações causadas pelo 
lume. 

^rcZor nâo só suggere a idéa de grande 
calor senão outra que lho é inherente: a da 
cliamma ou clarão que é a causa de essa 
sensação. Defender com urdor não só des- 
perta a idéa da vehemencia empregada, 
mas também a da vivacidade dasimágens, 
do brilho do estylo, da eloquencia do ora- 
dor. 

Knthusiasrno (vocábulo grego em qixe en- 
tra o substantivo theos, deus), é o estudo 
do espírito vivamente sobreexcitado pela 
idúa que o preoccupa, anima e domina tão 
exclusivamente que parece achar-se impel- 
lido por uma inspiração divina a manifes- 
tar o que ella lho suggere. Tal é a exten- 
são que se deve dar ao vocábulo, pois cm 
grego designava elle a embriaguez ou de- 
lirio que se apossava da pythoniza quando 
o espírito òu o deus a dominava, exaltava 
e suggería. 

Ardiio* dlIfíclK difflcultoao. — 
O <iue é árduo é muito difflcil. 

Difficil diz-se do grosso do trabalho ou 
da empreza, da sua essencia; difficuUoso 
convóm melhor ás particularidades, por- 
luenores, obstáculos. O que é difficil ne- 
i-essita pulso, força, resolução, .corágem, 
talento; o que é difficultoso suppera-se com 
I)aeieucia, tacto, perseverança. E' dllfí- 
cll resoh:er certos yrohJemcts; é dffllcul- 
toso reuair uma collecção completa de sei- 
los; i Árduo escrever yara o theatro. 

Note-se também que difficil e difficultoso 
ponderam a difficuldade mas não incluem 
a idéa do impossibilidade, cmquanto que 
árduo pode freqüentemente encerrar essa 
idéa: Àrdiia emprezaé a de-pretender cor- 
rigir defeitos moraes, 

Are^ decâmetro qiiadraclo. — 
Are e decãmetro quadrado repre:<entam a 
mesma extensão de superâcie, mas o vo- 
cábulo are, assim como os seus múltiplos e 
sub-múltiplos deve exclusivamente sor em- 
lirogado ao falar de campos ou terrenos agri- 
cultados ou arborizados; a casa occupadois 

decânietros quadrados de superfí- 
cie e tem 7ias trazeiras um jardim de trez 
area de superfície. 

Area* auperíicle. — A área é a su- 
perfície horizontal apresentada ao espírito 
como comprehendida dentro de qualquer 
especie do limites. Área só se diz da parte 
solida terrestre; superfície diz-se da terres- 
tre, da marítima, e também da parte exte- 
rior de qualíjuer corpo. 

Areai, «luna^ praia.—é qual- 
quer extensão de terreno chão ou quasi 
chão que em vez de terra ou pedra está co- 
berto de areia, ou era (jue pelo menos, pre- 
domina a areia. 11a areaes á beira-mar, no 
meio dos rios, e no interior dos continentes. 

Duna, é cada uma das colUnas de areia 
que ha em certos littoraes. Este vocábulo 
emprega-se quasi exclusivamente no plu- 
ral, e nunca ao falar do interior dos conti- 
nentes; nos desertos da África não ha du- 
nas, mas sim montes de areia. 

l'raia é a parte mais ou menos horizon- 
tal da costa que fica coberta de agua du- 
rante a maré. Não é condição essencial da 
praia o ser exclusivamente composta de 
areia. 

Areento. arenoAO^arlMco.—Con- 
fundem-se commummente estes adjectivos. 

As substancias areentas sâo compostas de 
matéria que apresenta muita analogia com 
a areia. 

No que é arenoso ha areia de envolta com 
outra substancia. 

Nos terrenos arwcos predomina a areia. 
Arena« llça. —Toda íiça é arena, po- 

rém a arena nem sempre é lU-a. 
A arena é o logar destinado a hu-tas ou 

combates espectaculosos; (juando ua arena 
se realizam ou se vão realizar esses jogos, 
ella toma então o nome de Uça. 

Ar^llla^ barre.—Estos dois vocábu- 
los são synonymos perfeitos; argilla ii ter- 
mo scientítíco; barro é o termo vulgar. 

AriEuniento. raclociclo.—O arçu- 
mento é o resultado do raciocinío, e o racio- 
cínio é a operação intellectual pela qual o 
espírito, analyzando uma proposição pre- 
cedentemente exposta, ou comparaudo en- 
tre 81 varias proposições enunciadas, tira 
uma consequencia. Os philôsophoschegam « 
uma conclusão após demorados e profundos 
racloclnloi». 

O argumento é pois essa consequencia, o 
não só ella, mas, e sobre tudo, o modo de 
expol-a.—Noutra ordem de idéas, o argu- 
mento é o resultado, não de um raciocinio, 
mas dos fac.tos ou circumstancias; é como 
uma prova em pró ou em contra de «ísses^ 
factos: o melhor ar^uiuenlo em favor do 
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Irorcio é que desde que elle.esiã estabelecido 

ai Fraiu;a é muito menor o número dos con- 
ifftcidios. 
Artilo* estéril. — O terreno árido ò 

itéril i)ela falta absoluta de humidade; o 
:erreno estéril nào produz por uào ser pro- 
, rÍo para o cultivo, seja por causa da sua 
ciinposição, soja pela altitude a quo está. 
irido é o Sahará; eAlÒrelA são muitas 

regiões da Suissa, apezar de freqüentemente 
•egadas por chuvas. 
.4rldo, aêcco; arldes* «equlda- 

Je.—Ilina região 6 árida (juando a sécea é 
•onstaiitc e completa em toda a sua super- 
ticie; será sécca se, sem que a falta de hu- 
miiiade seja absoluta, freqüentemente se 
vir privada de ella. A aridez é um estado 
absoluto, e um ponto, rigorosamente falan- 
do, não é mais ou menos árido que outro ; 
«'• árido, e com isso se diz tudo. A sequida- 
de ó um estado relativo; dura só em quanto 
falta a humidade, e conseguintcmento um 
ponto ó mais sêcco numa época que noutra, 
e mais ou menos sêcco que outro ponto da- 
do. A aridez impede qualquer vegetação; 
tx sequidade é nociva á vegetação existente 
»u a impede momentaneamente, llainosmo 
plantas, por exemplo a cêpa, que se dão 
admirávelmente nos terrenos eêccos.—Pas- 
sando do sentido recto ao metaphórico,ári- 
do diz-se dos assumptos ingratos que nào 
«e prestam a ser tratados por não oíFei'ece- 
rcm campo ás idéas; sêcco se dirá do tiue é 
apresentado sem cores nem vividoz. O es- 
j>írito árido não tem idéas; o espírito sccco 
não veste de galas as imágens que phan- 
tasia. 

De árido e sêcco diz Lacerda: 
n Cliama-se árido o corpo que por suana- 

(itureza se acha privado das qualidades ne- 
« cessarias para que resulte vegetação. Sêc- 
« CO sígnitica o corpo que tem pouca ou ne- 
« nhuma humidade. Árido assim no sentido 
« proprio como no figurado, é o opposto de 
«fecundo; húmido 6 o opposto de sêcco. Km 
«litteratura diz-se áridoo assumpto que não 
« dá tljema a considerações nem motivo a no- 
« nhuma idéa, e sêcco o discurso privado do 

graça, íluidez e amenidade». 
Arl«tocr*eÍi»« nobreza. — A aris- 

tocracia é a conectividade composta, nào 
exclusivamente de nobres, mas — segundo 
a elyiiudogía da palavra — do que ha do 
«melhor» na sociedade; por isso se diz a 
uriMtttcracia do«a72^ue,aarlBtocra- 
cítt do dinheiro, a ariAtocraeáa do ta- 
lento. 

Nohreza é a collectividade formada de 
I pessoas que são, ou são tidas por nobres. 

Ariequtm, palhaço^ clown. —O 
arleqnim é a personágem cômica das pauto- 
iiiimas; o palhaço é o bobo (lue nos circos 

dá uma nota alegre á monotonia dos exer- 
cícios. Quando o palhaço c ao mesmo tem- 
po artista, isto é, quando faz exercicios de 
agilidade, recebe o nome inglez de clown. 

ArniadA^ esquadra* esquadri- 
lha» frota.—De estes vocábulos diz llo- 
quete; 

« Frota é a reunião de navios mercantes 
u dados á vela com o objocto de exportar o 
o importar mercadorias de um a outro porto 
«marítimo mais ou menos distante; taes 
« eram as que os Phenícios e Carthaginezes 
K enviavam á Ilespanha na infancia da na- 
«vegação; e em tempos modernos, as com- 
«boladas por nau ou naus de guerra; taes 
« eram asquevinfaani todos os annos doBnt- 
u zil para Portugal em quanto durava a guer- 
u ra com os Ilollandezes. 

«Esquadra é uma reunião de navios do 
« guerra com objecto de protegero commer- 
«cio, ou do hostilizar o inimigo no mar, ou 
«em terra; tal foi a de I). João de Áustria 
«que venceu os Turcos nas aguas de L.e- 
« panto. 

«Armada é o conjuncto total dos vasos 
« de guerra de uma nação. As vezes se toma 
« i)or esquadra, mas talvez esquadraram nu- 
«merosa, bem provida de armas, ou frota 
n armada; taes foram as que ajudaram Dom 
«Affonso Henrique» a tomar Lisboa, e Dom 
u Sancho I a tomar .Silves, como diz o nos- 
« so poeta; 

« Tua quem obedece o mar profundo, 
«Obedeceste á força portugueza, 
«Ajudada também da forte armada 
« Quo das boreaes partes foi mandada. 
«Foi das valentes gentes ajudado 
«Da gormánica armada, que passava, 
«De armas fortes e gente apercebida 
« A recobrar Judra já perdida. 

«(iiw., m, 57 et 86). / 
«Camões, ximas vezes chama/roía, ou- 

i< tras armada, á que commandava Vasco da 
« (lama; mas ora rigor, nenhum de estes no- 
«mes lhe pertence, porque só constava de 
«trez embarcações, nem ainda o de esqua- 
« dra, e só o de esquadrilha. A do Pedro Al- 
« vares Cabral, que foi depois, podia-se cha- 
« mar armada, porque constava de treze na- 
« víos n. 

liacerdadiz: 
ti Frota é certo número de navios mer- 

M cantes comboiadoa por algum ou alguns 
«navios de guerra. Enquadra ó certo nú- 
M mero de navios de guerra destinados a 
(I proteger o commercio ou hostilizar o ini- 
«migo. Armada é certo número do embar- 
« cações armadas em guerra, que navegani 
«em (!onserva; conjuncto das forças mari- 
«timas do alguma nação. Estes termos con- 

<l> Ú poeta re!ere-rs a Lisboa. 
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«fntidem-se muitas vezes. Ksqnaiira ó lue- 
« nos (Io que armada, e armada menos (lue 
u/rota, emquanto ao nínuoro das einban^a- 
« ções. Frota armada i' a rf^uniào maiscon- 
« siílerável de navios de transporte ejun- 
«lamente de navios de guerra.» ♦ Não é para extranhar que nem llo<iuote 
nem Lacerda deixassem de comi)arar de- 
vidamente estes vocábulos, posto «jue os au- 
tores sempre os confundiram segundo as 
oxigencias da sonoridade que pretendiam 
<lar ao período. 

Armada é o conjuucto das forças uavaes 
de uma potência: deu-se o nome de Inven- 
cível armada << totalidade das forças 
marilimas kespanholas que PhiHppe II reu- 
niu no Tejopara enviar contra a Inglaterra. 

Esquadra é o conjnucto de vasos de guer- 
ra sob o commando de um almirante, ou de 

vice-almirante fazendo as vezes de al- 
mirante: a esquadra de Cerverapereceu 
ante Santiago. 

Esquadrilha ó uma esqua^lra dc barcos 
menores de guerra: Villaamil commandava 
a cnqundrllha de caça-torpedeirosaque 
em São Vicente se reuniu a esquadra de 
Cervera. 

Frota é vocábulo do significação pouco 
detenninada; pode dizer-se de navios mer- 
cantes e de navios de gtierra que navegam 
de conserva, ou que procedem a operaçoes 
do natureza tal que os reúne froquonte- 
nienle em detemiinarlos ponfos. Na^ guer- 
ras de corso, os corsários formam uma fro- 
ta que procede de comhinaçãocomogoverno. 

.%rmas« armadura* arnex* — As 
armcís sao ofFensivaa ou defensivas, segun- 
do servem para atacarouparadefender-se. 

Armadura só se diz das artncw defensivas, 
e não de todas, mas só de aquellas que ser- 
vem para proteger exclusivamente uma pa r- 
te do corpo; assim o escudo era uma arma 
defensiva, mas nã(> fazia parto da armadu- 
ra ; a armadura da cabeça dos antigos guer- 
reiros era o capacete, e a sua armadura 
completa compunha-se de grande número 
de peças differentes. 

Arnez era o conjuncto de todas as peças 
defensivas, armadura, escudo, etc. 

ArmaH, bra«ào«escudo.—Brasão 
(' ciida uma das peças ou figuras que com- 
põem as armas ou o escudo, não o conjun- 
<'to de ellas, como erradamente se inter- 
preta a miúdo. 

() conjuncto dos hrasões forma as armas, as 
quaes se pintam ou esculpem sobre o escudo. 

lirasão diz-se também da sciencia herál- 
dica. 

Armistieio* suspensão de ar- 
iiiaSf tréguas.—Armistício é termo di- 
plomático e téchnico ; Muspensão de armas é 
locução vulgar; porem o armisticio v abso- 
lulanionte a mesma cousa que a suspensão 

de arma.i, plirase que designa a internipvão 
inouieiitàuea de ataques e de lucta «pio dc 
commum accòrdo é estabelecida entre dois 
exércitos cm cami)anha, ou entre duas na- 
ções (lue estão cm guerra. 

Tréguas distingue-se de armisticio jx-la 
sua generalidade, e pela duração que é 
inherente ao sentido do vocábulo. Póde-so 
dizer que as tréguas são lun tractado de paz 
que, cm vez de ser definitivo, fica limitado 
a um espaço «leterminado de tempo, geral- 
mente a annoR. 

í> armisticio tem geralmente por fim re- 
colher os feridos, enterrar os mortos, dar 
tempo a discutir uma proposta, planear a 
paz, etc. 

As tréguas são geralmente motivadas pe- 
la nenhuma efficacia das operaçoen entre 
as nações belligerantes, pela sua cominum 
falta de recursos, ou pelo desejo de se com- 
binar a paz. Etn todo o caso, o que bem 
distingue armisticio de tréguas é em estas 
serem sempre de muito maior duração que 
aquelle, não terem o objecto determinado 
qne tem o armistício, e por os exércitos bel- 
ligerantes se recolherem a quartéis. 

Aroma^ perfume^ fra^rancla* 
cheiro- — Kmanação agradável que se 
exhala de certos corpos ou substancias, 
é a idéa commum aos vocábulos de este 
grupo. 

Vejamos o que de elles dizem os synony- 
mistas para melhor os (Uscriminarmos <i< - 
pois. 

Diz lloquete: 
« Apesar de que o cheiro pode serhoujou 

«mau, agradável ou desagradável, cheiros 
«no plural diz-se comnmmmento das sub- 
«stancias que produzem bom e agradável 
« cheiro. — Aroma é palavra grega, que se 
« applica a toda a droga cheirosa, ou sejam 
i< resinas, óleos, bálsamos, lenhos, ungueu- 
« tos de grande/rag-rancia.—Perfumes, 
« to que em francez parfums corresponda a 
« Aromas, em portuguez applica-se particu- 
«larmente ás matérias odoríferas ijue se 
«exhalam em fumo cheiroso, e ao fumo ou 
«vapor oílorífero que ellas despedemh» 

Mais adiante, Koquete comparando aro- 
ma com fragrancia, dá ao primeiro de es- 
ses Vocábulos outra applicaçào: 

« Fragrancia pertence exclusivamente ás 
ujlores, em seu sentido proprio. Tom/ra- 
« grancia uma rosa, um cravo, um jasnjím, 
«uma açucena, um lyrio. O aroma é pro- 
'< prio «las/lrogas o <la8 árvores que o pro- 
(( duzem. E aromatica — isto é, tem aroma— 
«a árvore da canella, do cravo, do alcan- 
«for, da pimenta. <> aroma suppÕe além «h* 
« isto uma causa permanente defragraticia. 
«Esta suppõo ura eífeito passageiro, em seu 
«estadí» natural; e por meio da arte algu- 
« mas vezes se faz durável. Fragrancia ex- 
«plica a idéa de uui cheiri» grato,porém de 
cpouc<» tempo, c<nno é a çida das fiorfcs; e 
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aroma exprimo a idóa do uma larga du- 

« raç5.o n. 
Resulta, comparando os dois artigos, que 

aroma designa numa accopçào as próprias 
substancias, o noutra as emanações que de 
ellas se exhalnm. 

Lacerda, copiando Roqueto, diz : 
« Cheiro é tenno genérico, e designa a 

«sensação agradável ou desagradável,quo 
« excitam no olfacto quaesquer exhalações. 
«A palavra cheiros, plural, indica ordina- 
« riamente sensação agradável, ^roma, con- 
«forme a origem grega, designa qualquer 
« droga cheirosa, seja qual for a sua natu- 
«reza. A palavra per/ume usa-se partien- 
«larmente para designar fumo cheiroso ou 
«vapor odorifero:—Estavam, às portas per- 
((fiinieff cheirosos. — IÍaruos». 

No artigo em que compara aroma com 
fragrancia diz: 

« Fragrancia no sentido propuio, é pro- 
«priedade exclusiva das llores; e por isso 
«dizemos a fragrancia da rosa, do lyrio, 
«etc. Aroma pertence ás drogas e á%árvo- 
« res que as produzem. A árvore do alcan- 
«for, da canella, etc., é aromàtica. A. fra- 
* grancia exprime a idéa de um cheiro gra- 
«to, mas de pouca duração, como a vida 
«das flores. O aroma exprime a idéa de 
«larga duração, como tendo causa dura- 
« doura.» ** 

Concordando cora quo muitos autores ha- 
jam dito aroma em vez de substancia aro- 
màtica ilocuçao que os francezes reúnem 
numa só palavra aromate), resulta que aro- 
ma se diz das próprias substancias vege- 
taes que exhalam emanações. 

Concordando egualmente com que ouso, 
ou melhor dito, a confusão, haja alterado es- 
te vocábulo de modo tal que o mais moder- 
no dos diccionarios da lingua diga apenas 
« Aroma^ s. m. Cheiro agradável exhala- 
«do de certas substancias; perfume. | 3Ja- 
«nha, óleo aromático. n—resta-noa pergun- 
tar: Que nome se dá ao principio activo 
que, exhalado x>elos vegetaes, fere o nosso 
olfacto e produz o cheiro? — Segundo nós, 
e fundados i)articularmente na etymología, 
esse principio é que é o aroma, e o proprlo 
uso inconsciente nos appoia quando diz que 
o trevo é|)7an/a aromáclca, sabendo quo 
de essa planta não se extráe nenhuma dro- 
ga ou substancia, o quo vem condemnar o 
que de aroma têm dito os synonymistas. 

Conseguintemente, aroma é o principio 
odorifero que encerram certos vegetaes e 
certas substancias vegetaes, ás quaes se 
dá o nome de substancias aromáiicas.-Aro- 
ma é isso e nada mais. 

Ptrfumt é vocábulo que tomámos do fran- 
cez, e, segundo se deprohende doRoquete 
deturpamos-lhe a significação: «posto que 
«em francez parfums coiTOspondo a aro- 
«ma«,» segundo elle diz. Ora se deturpá- 
mos par/um é nalural que também detur- 
pássòmos parfumerie, e desde logo, quem 

ARK 
quizcr comprar noz moscada, canclla, etc.' 
irá á perfumaria, porque lá se vendem as 
taes coisas que correspondem a í>aí/2m5.— 
Xâo ha nada de isso; o perfume portuguez, 
é o parfum francez, sem tirar, nem pôr, e 
esse é o cheiro penetrante o agradável que 
nos communicam certos corpos, sólidos, lí- 
quidos ou voláteis: o perninie da rosa; 
o perfume da essencia; o perfume do 
incenso, etc.—Extensivamente também cha- 
mamos perfume á substancia que úk perfu- 
me, mas nesse caso consideramol-a com re- 
lação ao cheiro qxie ella dá, e não como 
matéria: o ahniscar é um perfume* 

Fragrancia acha-se bem definida em Ro- 
queto; nós porém accrescentaremos que 
este vocábulo também se diz áo perfume 
suave quo soltam as essencias: de seu^ ca- 
hellos exhálava uma suave fraicraiicta* 

Cheiro, palavra sem etymología conheci- 
da, de pronuncia ingrata e de índole rastei- 
ra, é puramente o odor ou sensação que 
certas cousas produzem no olfacto. E' ter- 
mo geral, quo tanto se diz do que é agra- 
dável como desagradável: o cheiro das flo- 
res, das plantas, é uma qualidade que lhes 
é inberente.—No plural, cheiros, é termo 
culinário, e designa as plantas aromáticas 
quo se deitam na comida para lhe comniu- 
nicar certo gosto. 

Ari|ueAÇUo, lotaeao. — Lotado é 
o número quo indica a capacidade do um 
navio; arquea<ião é a operação a que se pro- 
cedo para calcular esse número. 

Arraial, romnría. — Romaria é a 
denominação da aftluencia de gente que 
do diversos pontos converge ao logaronde 
se venera o santo ou imagem que se vem 
visitar; arraial é a festa que se celebra nas 
circumvizinhanças da egreja, capella ou 
santuario a que se vem de romaria. 

Arrancar, tirar.—Entre estes dois 
verbos ha uma nuance que muito convém 
ter em conta para a boa correspondência 
do vocábulo com a idéa. 

Arrancar o tirar exprimem um acto de 
força, mas arrancar não só indica força por 
parte de quem arranca, senão também re- 
sistência por parte do que é arrancado; es- 
ta última particularidade não é exprimida 
pelo verbo tirar. Tlra-ne o dente que aba- 
na; arranca-se aquelle que estàjirmeno 
alveólo. Arranea-ne das mãos de alguém 
aquillo de que essa pessoa não quer despren- 
der-se; tlra-ne-ihe das mãos o que ella 
não quer ou não pode defender. 

Compare-se este artigo com o do orre- 
batar. 

Arranha<lela« arranhailura. — 
Na acção da unha ou da garra sobre a pel- 
Ia consiste a arranhadéla; o resultado de 
essa acção, isto é, a marca que fica na pel- 

— 113 — 
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Id, é a arranhadura. Dão-s& arranha- 
delas para fazer arrauliudiiraA» 

Arrasar, derrlbnr. (levantar. 
— Dos dois primeiros vocábulos de este 
grupo já tratámos na pagina 13, artigo 
abater: comparando a synonymia de 
elles com ãtvastar, dizlloquete: 

yiArrazar ó, como o diz a palavra, pôr 
« alguma cousa raso, ao nivel do clião, e 
« extensivamente deitar por terra, não dei» 
«xar pedra sobro pedra. — Derriiar é, se- 
« gundo a força da palavra, deitar de riba 
«para baixo, deitar por terra o que estava 
«ao alto, levantado, cm pé; e extensiva- 
«mente arruinar, demolir. -Devastar é, 
«segundo a origem latina (vastus, deserto", 
«ermo), deixar vasio, deserto, o reduzido 
« a solidão um logar j e extensivamente de- 
« solar um reino, uma província, cte. 

V, Arrazavam-se os palacios dos grandes 
«quando eram decapitados por crime de 
« alta traição. — O valente derriha o fraco 
«na lucta. — Os exércitos inimigos devaS' 
fitam os paizes onde entram». 

ArraEoaiiiciito^ arcncçA, prátl- 
ca« fala^ oraçao, dlucnrno, »llo- 
caçao* — Já uo vocábulo ullocnção) 
página 75, comparámos algumas das pala- 
vras de esto grupo; lloquete compara al- 
gumas oulras com aquellas dizendo: 

nÁrenga é uma especie de arrazoamento 
«oratorio animado e vivo, que se dirige a 
«um grande concurso para commovel-o, e 
«muito commummente para animar os sol- 
M dados a emprehender deuodados a bata- 
«lha ou qualquer perigosa empresa, AreU' 
« ga-se também a corporações respeitáveis, 
«a pessoas imminentes. em notáveis cir- 
« cumstancias. A arenga dirige-se pois ao 
« coração como tendo por íim persuadir e 
«mover. Arengas são as que os antigos ge- 
«neraes faziam a suas tropas em vésperas 
«de combate, as quaes se devem attribuir 
«antes ao artificio rhetórico dos lústoria- 
« dores e poetas que á eloquencia de seus 
« heroes. — Km contrario sentido fazem os 
«grandes conspiradores arengas ao povo 
«para excital-o á rebelliSo, como as que 
«Salustio põe na bocca de Catilina para 
((animar e enfurecer a seus cúmplices. — 
«Os sábios, e valorosos generaes acalma- 
«ram muitas vezes, em perigosas e deci- 
« sivas circumstancias, as sublevações de 
«seus exércitos com eloqüentes e veliemen- 
«tes arengas.— »São arengas também os es- 
«tudados e cerimoniosos discursos que, ao 
«entrar um príncipe, um general, \im con- 
((quistador, numa cidade, lhe dirigem as 
«câmaras, os governadores e demais auto- 
«ridades como devida homenagem que se 
«lhes rende e jura. 

« Prática é exhortaçao menos solemne e 
«menos veheniente que arenga e só se dá 
«de superior i)ara inferior. A's vezes cor- 

«responde ás arengas dos antigos generaes^ 
«taes s<ão as que Jacintho Freire pÕe na 
«bocca de Coge Cofar e de D. João de Cas- 
«tro, onde diz, falando do primeiro: «Fez 
«aos Turcos uma breveíjráííca....» ; e do 
« segundo: «Acabada a prática... n 

«Fala é termo vulgar que vale o mesmo 
«(\n(i prática no sentido em que aquíatoma- 
«mos; diz-se com muita frequencia que o 
«coronel fez uma/a?a a seus soldados, a 
« general á sua tropa, o superior a seus súb- 
« ditos. Esta palavra ó mais bem recebida 
«no vulgo que arenga, que elle quasi sem- 
«pre toma no mau sentido de razões lon- 
«gas ou inintelligíveis, práticas imperti- 
« nentes, etc. 

«Do substantivo os, oris, bocca, tiraram, 
« os latinos o verbo orarz, que significa fa- 
«lar, pedir, supplicar, rogar, e de aqui ora- 
utio, oração, que ein seu sentido recto é 
«um arrazoamento ou locução disposta com 
«intelligencia e arte para persuadir, mo- 
«ver e interessar a uma pessoa ou sêr su- 
«perio^* a que nos ampare, favoreça, soc- 
« corra, ou nos perdoe as faltas que have- 
«mo8 commettido. Usa-se mais commum e 
«geralmente em sentido religioso,como as- 
«orações que fazemos a Deus e aos santos^ 
« as da Igreja segundo o ritual. Dizemos 
«oj-ação dominical, mental, vocal, jacula- 
«toria. — Chamaram 09 latinos orações aoa 
«discursos que compunham com o maior es- 
«mero para importantes successos ou ne- 
«gocios públicos, como a paz ou a guerra^ 
«a formação e approvaçâo de leis, a de- 
«fensa perante o povo de causas particula- 
« res cm que elle devia decidir; assim cha- 
« mavam e chamamos ainda hoje a estes ar- 
VL razoamentos públicos orações, como as de- 
«Isocrates, de Eschines, de Demósthenes,^ 
«de Cícero. 

«Porém aos que fazem os oradores mo- 
«dornos se lhes dá geralmente o nome de 
« disiursos; taes são os de Pitt, de Fox, de 
«Mirabeau, etc. Assim que, o que os anti- 
«gos chamavam oratio, e que traduzimos 
«pela palavra oração, lhe chamamos agora 
«discurso no sentido oratorio, entendendo 
«por elle uma composição litteraria feita 
«por qualquer de nossos oradores acerca 
« de um importante assumpto para chegar 
«aos tins que nelle se propoz, o que veri- 
«fica por uma deducção de idéas, pensa» 
«mentos, raciocínios coordenados entro sí,. 
«animados e engrandecidos por quantos 
«meios subministra a arte da eloquencia. 

«Devemos notar que se as oí-açSea polí- 
«ticas de nosso tempo são da mesma classe 
«que as pronunciadas por Demósthenes na 
«praça de Athenas, e por Cícero na do Ro- 
i< ma, o auditorio não é o mesmo, são diflFe- 
H rentes as circumstancias, pelo que sofFro 
«grande modificação a forma oratoria, e 
«por isso ó bem acertado o que se conserve 
«o nome de oraqòes para as antigas, e que 
« as modernas se chamem propriamente d/s- 
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t< cursos. Os antigos falavam a um auditorio 
«composto pela maior parte da rude e igno- 
« rante plebe, e tinham por conseguinte que 
« dirigir-se antes ás paixões que á razão dos 
«ouvintes, acommodando-se á sua rudeza 
« e propondo-lhes provas com alguma pro- 
«lixidade. Os oradores modernos falam a 
u um corpo escolhido, em cujos membros se 
«deve suppôr muita instrucção e intelli- 
« gencia, e aos quaes bastam de ordinário 
«ligeiras indicações; e n^o é tão neoessa- 
« rio commover fortemente sou coração, oo- 
«mo illusírar e convencer seu entendimen- 
«to; e este é o carácter proprio do discurso. 
«Além de que os antigos falavam na praça 
«pública e diante de ura immenso gentío ; 
« e assim como lhes era necessário levan- 
«tar e esforçar muito a voz para serem ou- 
«vidos, tinham também que avultar e en- 
« carecer os objectos mais do quo hoje per- 
«mitte a rigorosa exactidSo lógica, quando 
« se fala num recinto fechado e a uma con- 
u correncia infinitamente menor que a qxie 
«enchia a grande praça de Athenas e o 
«vasto foro de Koma. Nisto consiste, no 
«nosso entender, a verdadeira differença 
«que ha entre oração c discurso. Naquella 
«predominava a eloquencia, neste devo 
«prevalecer a lógica. — Usamos com tudo 
«da palavra oração para indicar certos dis' 
u cursos oratorios pronunciados solemne- 
K mente nos templos, como são orações fú- 
«nebres, gratulatorias, etc. 

uAllocução é discurso breve, ou fala diri- 
«gida a alguém sem apparato oratorio. Diz- 
«se ordinariamente do que o papa dirige 
«aos cardeaes cm consistorio por occasilo 
«do algum notável acontecimento que in- 
«teressa a Egreja». 

Arrebatado, enlevado* embe* 
bldo« extasiado.—Arrebatado quer 
dizer que o nosso ser se acha como despren- 
dido da matéria em virtude de um«deleite 
«tão intenso que chega como a alíenar-nos » 
(Lacerda). uEÍs que no meio da missa fica 
usulitamtiite arrebatado» (Fa. Luiz 
DE SOOSA). 

Enlevado se diz do aquelle quo numa es- 
pécie do olvido de si proprio só tem olhos 
e sêr para contemplar a pessoa ou cousa 
em que vô reunidas todas as perfoições ou 
todas as suas aspirações: uKnlevado 
num falso parecer t) (CamÕks). 

Bvibebido se diz de quem está profunda- 
mente attento: «Da hõca do facundo ca- 
^pitão pendendo estavam todos embebt» 
«dos » (Camões). 

Extasiado encerra idéa de voluptuosida- 
de tão intensa que se chega a fruir do 
aquillo que só na imaginação nos pertur- 
ba : a freira de Alba de Tormes freqüente- 
mente extasiadaamor divino. 

Arrebatamento^ transporte, 
étxtase*—O arreVatamento é o estado es- 

sencialmente passivo do espírito que se 
sento arrebatado, que está como despren- 
dido da matéria, em virtude de uma vivís- 
sima impressão. No estado de arrehatamen- 
to só existe para o aiTcbatado a sensação 
que o agita. Nisso se distingue do trans- 
porte, pois neste o espirito obra inconscien- 
temente e só é dominado pela causa que o 
transporta. 

Êxtase é o estado do espirito arroubado 
por uma impressão do admiração que o 
absorvo e o impede de ter consciência de 
nenhum outro sentimento. E' palavra es- 
sencialmente mystica, o na linguagem vul- 
gar perde muito da sua significação, con- 
servando apezar d'isso uma força conside- 
rável, pois implica uma causa superior, 
maravilhosa, sobrenatural. Dois êxtases 
senti na minha vida: um ao deparar com o 
Coliseu, outro ao ver o Moisés do Vaticano. 

Arrebatar^ arrancar. —Em arre- 
batar predomina a idéa de violência e ra- 
pidez, em arrancar, a de opposição, resis- 
tência ou lucta. Geralmente quem arreba- 
ta guarda ou conserva em seu poder aquil- 
lo que tirou; arrancar não suggere essa 
idéa nem a contraria. Arrebatasse a 
arma das mãos do que pretende matar-se ; 
arranca-se ao assassino. 

Compare-se também este artigo com o 
de arrancar^ tirar, na página 113. 

Arrefecer* esfriar.—Estes verbos 
designam o mesmo efteito, mas não se em- 
pregam indistinctamente. 

Arrefecer é perder o calor conveniente. 
Esfriar é perder o calor que sobra. 
Vamos para a mesa senão a sopa arre- 

fece* Não tome o caldo tão quente, deixe-o 
esfriar. 

Arrelo, Jaex. — Os arreios são o con- 
juncto das cousas necessárias para o ani- 
mal prestar o serviço; ou jaezes são as pe- 
ças do apparato que hizem nas cerimonias. 

Arremessar* arrojar, atirar.— 
«Atirar com ímpeto o força, » tal é a idéa 
commum aos dois primeiros verbos, que ge- 
ralmente se empregara indistinctamente; 
arrojar encarece porém sobre arremessar, 
porque além da acçao de atirar que este 
representa, accrescenta-lhe a idéa de te- 
meridade, desafio. Em arremessar ha fre- 
quenteraento a idéa do despreso. Por outro 
lado arrojar inculca sempre a idéa do ser 
a mão que atira; arremessar é atirar com 
a mão, com a funda, etc. 

Atirar 'designa apenas a acção. sem ne- 
nhuma idéa accessoria. 

Atiram-se pedras aos cães; nas revol- 
tas, arreniessam-sei>ec7ra« àsjanellas 
das autoridades; arrojam^se as cartas 
á cara do batoteiro. 
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ArrepentilmenCo, remorMon, 

pezar* contrição, attrlçao. com- 
puncciio. — «Desgosto do haver com- 
« mettido uma má acçào » é a idéa commum 
a estes substantivos. 

O arrependimznto é originado i)ela refle- 
xão, e é puramente voluntário; o remorso 
assalta o culpado sem este querer. Quem 
8e arrepende sente ter praticado o mal de 
que tem arrependimento, e, se pode reme- 
dial-o, attenua-o o mais possível. O que 
sente remorsos vê sempre ante si a imagem 
de quem lh'08 occasiona; soffre um tonnento 
constante, e até no somno é perseguido por 
olles; nâo obstante, a índole das pessoas 
<luo commettem actos que originam remor- 
sos é de tal natureza, que, em egualdade de 
circumstancias, commetterâo actos eguaes. 

Comparando estes dois vocábulos, que 
ora francez tom absolutamente a mesma 
analogia que em portuguez, dizem os se- 
nhores A. Bourguignon e E. liergerol: « O 

arrependimento consola-nos levando-nos 
« ao bem; o remarso martyriza-nos e impor- 
M tuna-nos; o criminoso que se arrepende 
« procura uma satisfacção parcial no cxim- 
«primento dos seus deveres; o criminoso 
« que sente remorsos procura muitas vezes 
« olvidal-os no deboche ou noutros crimes. (( —Uma consequencia natural de esta dis- 
«tincção é que os ríworíoí encarecem so- 
« bre o arrependimento pela intensidade do 
«soífrimento o da dor que causam, e que 
« muitas vezes, quando esto soffrer se torna 
«intolerável, levam o culpado ao arrepen- 
« dimento ». 

Remorsos também differem de arrependi- 
mento na muito maior gravidade do acto 
<iue os suscita. 

rezar dilfere de arrependimento em que 
o mal que suscita arrependimento pode ser 
reparado ou attenuado, em (luanto que 
aquelle que suscita o pezar não o pode ser. 
Além d'isso o pezar nao provém da refle- 
xão, como o arrependimento, senão que, co- 
mo o remorso, vem espontaneamente, sem 
que queiramos. Ila porém grande distancia 
entre o pezar e os remorsos', nâo só elle é 
tolerável, senão (£ue nâo é duradouro, e ge- 
ralmente aquillo que o origina não é de 
grande gravidade. 

As outras palavras do grupo pertencem á 
theología catliólica, e referem-se ao maior 
ou menor grau de intensidade da dor que 
«entem os crentes por haver infringido a 
sua lei. 

Contrií^âo é a dor de haver peccado, cau- 
sada, não por temor ao castigo, senão pelo 
despeito de ter infringido alei do Deus que 
se ama. A contrição é sempre acompanha- 
da do firme propósito de não recair na 
mesma falta. 

Attriçtío é a dor de ter peccado, e um co- 
mo protexto contra esse mesmo peccado; 
origina-a a reflexão, que nos pinta o pec- 
cado comm('tti<lo sob negras côres, e nos 

faz temer as penas do inferno correspon- 
dentes á nossa falta. E' uma contrição im- 
perfeita, egoísta; não é o amor a Deus que 
a suscita, mas sim o temor aos seus cas- 
tigos. 

A compuncção é uma contrição levada ao 
mais alto grau, pois é a dôr profunda de 
ter offendido a Deus, dôr que não é origi- 
nada pelo receio do castigo, senão pelo ver- 
dadeiro amor que pela divindade se sente. 
Mas como a compuncção se revela exterior- 
mente pelos choros, gritos, penitencias, re- 
sulta que esta palavra é tomada freqüente- 
mente a má parte para exprimir a dôr hy- 
pócrita do tartufo, a fingida exageração de 
uma religiosidade appareute. Por conse- 
quencia, dizer que alguém está compungi- 
do nâo quer precisamente dizer que esteja 
arrependido, mas tão somente que o parece 
estar. 

De algumas das palavras de este grupo, 
diz Koquete : n Estas palavras exprimem a 
« dôr que sentimos de liaver procedido mal, 
«mas cada uma de elles cora differentesre- 
«laçôes. Contrição é palavra puramente re- 
«ligiosa, e consiste na profunda o volunta- 
« ria dôr que causa a nosso coração o haver 
«ofifendido a Deus, só por ser quem é, e 
«porque o devemos amar e amamos sobre 
«todas as cousas. O pesar é uma penosa re- 
« cordação, uma pena, um sentimento inte- 
« rior causado pela falta que se commetteu, 
(( e pode ser maior ou menor segundo as cir- 
«cumstancias, delicadeza, consciência ou 
« escrúpulos do que se acha pesaroso. Sem- 
«pre molesta o cança o ânimo e ás vezes 
« tanto, que pode produzir transtorno phy- 
« sico ou moral na mente ou na saúde, se- 
M gundo fôr grave a falta, ou estreita acon- 
« sciencia do que a commetteu, mórmente 
« se de ella resultarara fataes consequen- 
« cias. O arrependimento é a amarga pena 
« que sentimos de liaver commettido um 
«delicto ou erro, desejando ao mesmo tem- 
«po com a maior efticaciaemendal-o,repa- 
«ral-o, satisfazel-o quanto nos seja possí- 
«vel. Remorso vera de remorder, que vale 
K tanto como tornar a morder; exprime esta 
«palavra em sentido translato aaccusaçào 
« secreta da consciência que, sem a poder- 
« raos aplacar, nos atormenta e despedaça 
«a alma quando delinquimos. Vemos poia 
« que arrependimento diz mais que pesar, e 
uremorso mais que arrependimento. A co/i- 
«trição refere-se ao peccado, o a inspira o 
«amor que temos a Deus e o horror que 
« nos causa o vicio, por ser offensa a elle 
« feita. O arrependimento corresponde a to- 
« da a especie do mal ou a toda acção olha- 
«da como má, e nol-o suggere tanto a ex- 
«periencia còmo nossa própria reflexão. A 
« imágem do crime que de contínuo nos ap- 
«parece, atormenta e espanta, produz os 
«inevitáveis remorsos, pois a consciência 
«vinga a divina justiça perseguindo-nos e 
« accusando-nos. O tempo pode debilitar e 
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«destruir o pesar; a reparaçao do dainiio 
«causado, accalmar o arrependimento; po- 
«rém nao succederá assim com os remor- 
«fios, que até á sepultura hão*de perseguir 
« o malvado. » 

Diz o mesmo Lacerda, se bem mais re- 
sumidamente ; 

« Contri<;ão é palavra religiosa, e signi- 
«fica a dor profunda e sincera de ter oífen- 
«dido a Deus por ser quem é, e porque o 
«devemos amar de todo o coração sobre 
«todas as cousas. Pesar é a recordação mo- 
«lesta e penosa causada pela falta que se 
«commetteu. Arrependimento é o sentido 
upesar, a pena pungente de haver commet- 
«tido erro ou culpa, acompanhado do dese- 
«jo vehemente de emenda e reparação. In- 
«dica a palavra remorso, na significação 
«translata, o remordimento, a angustia que 
«nos atormenta a consciência quando de- 
«linquimos ou perpretamos algum grave 
« delicto. A contrição alcança-nos o perdão 
« de Deus ; o tempo díminue o pesar; a re- 
« paração aquieta o arrependimento; porém 
«os remoisos perseguem o malvado impe- 
«nitente até á sepultura». 

Arrepio, calafrio. — Empregadas 
frequentamente uma pela outra, estas pa- 
lavras designam não obstante sensações 
diflferentes. 

O arrepio sento-se principalmente na ca- 
beça ; é uma sensação pela qual nos parece 
que o cabello se põo hirto. 

O calafrio (i á sensação de um frio ex- 
tranho que percorre o corpo, ás vezes segui- 
da de certa sensação de calor. O calafrio é 
symptoma de certas doenças, e pôde lam- 
bem, como o arrepio, ser fracto da imagi- 
nação fortemente sobrexcitada. 

Arrliiiiir. eneoMlur.—Encostar sug- 
gere sempre a idéa de que a pessoa ou a 
cousa a que alguém ou algum objecto é en- 
costado ha-de servir-lhe de appoio. Essa 
idéa não existe em arrimar, e, antes pelo 
contrario, este verbo denota que quem 
ou o que se arrima exerce pressão sobre a 
pessoa ou cousa a que se arrimou e a im- 
pelle ou obriga a algum movimento: os nau- 
tas arrltuMiiiio os peitos às duas turras... 

Arrimcar. aventurar.—Na página 
10 já comparámos estes vocábulos com ou- 
tros que lhes são synónymos. Comparan- 
do-os agora só entre sí, citaremos o que de 
elles dizem Roquete e Lacerda: 

n Aventurar é pôr á ventura, entregar á 
«fortuna; designa total incerteza do resul- 
«tado, podendo ser egualmente bom ou 
«mau. Arriscar indica alguma, posto que 
«leve probabilidade de maii successo. O 
tque joga com jogador egual aventiira- 
«ge a perder ou ganhar. Quem joga comjo- 
tgador mais hábil, ou mais feliz, arrlí4- 
«ea^se a perder ». 

! Arrobe^ xarope.—O arrohe tem por 
I base qualíjuer fructo, cujo sueco, por meio 

da evai)oração, toma a consistência do mel. 
Xarope diz-se da combinação de líquidos 

ou drogas cora a quantidade de assücarne- 
cessaria para a saturar. 

O arrobe émais e8pes8oqueoiL.arope^ 
Arrogante) ln«oleiite.—Arrogante 

diz-se de quem, por orgulho, se attribire 
qualidades, merecimento, ou valor que real- 
mente não tem. O arrogante, nos seus actos 
e palavras, manifesta pretençòes incompa- 
tíveis com a situação inferior que tem res- 
pectivamente ás pessoas que irrita com t> 
seu tolo orgulho. "É palavra que sempre se 
toma a má parte. 

Insolente diz-se da pessoa que é excessi- 
vamente altiva e menospreciadora, e cujo 
excessivo orgulho se manifesta em actos. 
grosseiros e ultrajantes. E palavra que se 
toma sempre a má parte, porque designa 
um defeito essencialmente activo, a inso- 
lenda, a qual resulta do modo de obrar, não 
do modo de pensar. O insolente sobrepõe-se 
áquelle que ultraja, procura humilhal-o, e 
excita-lhe ao mesmo tempo a indignação, 
porque a insolencia é a manifestação do or- 
gulho das pessoas que se elevam acima da 
sua condição. 

Ila, conseguintemente, entre o arrogante 
e o insolente esta característica diíferençai 
o arrogante manifesta o seu infundado or- 
gulho nas maneiras, no porte, no olhar; (\ 
insolente, nas palavras. 

Os saúes são arro($anteA ; os lacaios^ 
iiifiioleiiteM. 

Arrolo, reftiietro, rebato» rl-^ 
beiro, ribeira, rio.—Arroio é a mais 
diminuta das correntes de agua perenne. 

liegueiro é o rêgo ou sargeta que se abre 
nos prados para condueção das aguas de 
rego. 

liegato é a corrente ou arroio que geral- 
mente é aproveitado no seu percurso para 
rego dos campos que o marginam. 

Ribeiro é a pequena corrente de agua que 
brota de nascente, e que geralmente sécca 
no estío. 

liibeira é o ribeiro que tem um relativa- 
mente considerável volume de agua. 

liio é a corrente de agua que desemboca 
no mar ovi em outro rio. 

Chama-nos a attenção o grande número 
de vocábulos que possuímos para designar 
as peqxionas correntes do agua, arroio, re- 
gueiro, regato, ribeiro, ribeira, e a escassez 
de elles para designar as correntes a que 
iudistinctamente damos o nome de rio. As- 
sim, a par do rio Amazonas, dizemos o rio 
Tejo, o rio Mondego, o rio Ceira, o rio De- 
jebe, etc., fazendo de esta palavra um vo- 
cábulo ôco de sentido, pois não nos impri- 
me no espírito uma idéa precisa. 

Ora para nós, que não avaliamos a rique« 
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za do uma lingua pelo número de vocábu- 
los que possue, senão pela circumstancia 
de nella haver uma palavra representativa 
de cada idéa, nâo poderaoa deixar do uotar 
que, no caso que nos occupa, a ling^ua fran- 
ceza, com só trez vocábulos representati- 
vos dos nossos seis, é muito mais rica quo 
a nossa, ruisseau, rlvière e fleuve dizendo 
muito mais que arrolo, regueira, regato, ri- 
beiro, ribeira o rio. Note-so também que a 
distincção quo nós fazemos neste artigo en- 
tre arrolo, regato e ribeiro, não é precisa- 
mente exacta na idéa dos nossos escripto- 
res, particularmente dos nossos poetas, os 
quaes empregam indistinctamente um ou 
outro de taes vocábulos segundo a conve- 
niência da reduudancia ou da rima; do quo 
resulta, quo com tantos vocábulos, nenhum 
tomos com significação rigorosa. 

Sem desaproveitar porém nenhuma das 
palavras consagradas, induz-nos esta con- 
sideração a dar nova orientação ao sentido 
de ellas, alterando-o sim, mas precisando-o, 
que é isso o indispensável. 

Definiremos pois: 
Arrolo, diminuta corrente de agua nas- 

cente que corro encerrada em leito estrei- 
to que se pode salvar de salto. 

Regato, diminuta corrente de agua nas- 
cente que, não sondo do maior volume que 
o arrolo, occupa não obstante um leito mais 
largo que elle. 

Kibeiro, regato caudaloso. 
Ribeira, qualquer corrente de agua que, 

sendo mais caudalosa que o ribeiro des- 
agúa num rio, ou <iue, não sendo navegá- 
vel, no mar. 

Rioy corrente do agua que desaguanomar 
c que 6 navegável em grande parte do sou 
percurso. 

Reguelro fica com a definição que prece- 
dentemente lhe demos. 

Arrojailo, atrevido, ounado.— 
Kstes adjoctivos são mais objectivos que 
subjectivos, pois com ellos pode qualificar- 
se a mesma pessoa attribuindo-lhe um ou 
outro, segundo as circumstancias que en- 
volvem a acção mereçam uma ou outra apre- 
túação. 

A empreza era que á difficuldado se une 
perigo evidente <iue só por mera casualida- 
de pode ser evitado necessita ser levada a 
cabo pelo arrojado. 

Se o perigo da empreza difficil só puder 
ser evitado ou destruído por pessoa de ani- 
mo varonil, aquolle que a intentar ó atre- 
vido. 

Se as circumstancias ou perigos da em- 
preza não foi em dç nenhum modo tidas em 
conta por quem a ella se abalança, esse é 
ousado. 

Ila porém entre arrojado e os outros vo- 
cábulos do este grupo uma dififerença que 
convém mencionar; e é que arrojado é um 
<iualificaíivo suggerido por um facto único. 

não por uma sério de factos, nem como dis- 
tinctivo permanente do caracter da pessoa 
assim qualificada. Por muita corágem ou 
valor que tenha um general, não se lhe pode 
dar o qualificativo de arrojado senão de- 
pois do elle se ter mettido numa empreza 
que pelo seu carácter diiYícil ou arriscado 
lh'o outorga. 

Atrevido o ousado não se limitam a essa 
particularidade; podem, ó facto ser attri- 
buidos a alguém á vista de um feito isola- 
do, mas geralmente, ha precedentes que 
os autorizara. Deve também notar-se que 
estes dois adjectivos podem freqüentemen- 
te ser tomados desfavorán^elmente, atrevido 
no sentido de «impudenten, ousado no de 
«falto de consideração», por exemplo: ha 
pessoas tão atrevliliiif que não temem in- 
surgir-se contra aquillo que geralmente é te- 
mido ou respeitado. Qual seria o cortezão as- 
saz oiifiado para declarar-se contrario ao 
parecer do monarcha 1 

Eis como Lacerda opina a respeito de es- 
tes vocábulos: 

«O atrevido determina-se a uma acçao* 
« árdua, confiado em suas forças. O ourado 
«despreza as dificuldades, e confia na for- 
tt tuna, ou na casualidade. O arrojado ex- 
ti p5e-so temeráriamente como cego, e sem 
«nenhuma confiança a uma empreza arris- 
« cada o perigosa, sem examinar a possibi- 
«lidade de sair bem de ella. — O primeiro 
u conta com os seus recursos naturaes; o 
«segundo confia na fortuna; o terceiro é 
« um louco cego e precipitado, a quem não 
«move esperança nem confiança». 

Arroto, eructo, eruclaçào.— 
roto e eructo são synónymos perfeitos; o 
primeiro pertence á linguagem vulgar, o 
segundo é culto. 

Eructação é o acto de exhalar eructos. 
Arriiluar, destruir, talar, a«> 

Molar^ devastar* saquear.—Arrui- 
nar tem duas accepçoes dififerentes, uma 
que o torna synónymo de destruir; outra, 
synónymo dos restantes verbos do grupo. 

Arruinar e destruir tCm íntima relação, 
posto que arruina-se destruindo, e destróe- 
se para arruinar, Ha porém em uma 
idéa de propósito, de intenção, de preme- 
ditação, quo não é inherento a arruinar. 
Um almirante espera a esquadra inàmigapa- 
ra a deiftriilr, e se o consegue pode assim 
arruliiÀr a armada da naqão contraria. 

Ko exemplo precedente vê-se que arrui- 
nar pode ser uma consequencia de destruir. 

Destruir, por outro lado, indica uma acção 
mais rápida que arruinar: um incêndio 
deMtroe um arsenal; o tempo arruina 
os monumentos. Assim, arruinar inculca a 
idéa de o objecto se ir desfazendo ou des- 

I muronando peça a peça, i>edaço a pedaço, 
1 pouco a pouco. Destruir é o contrario de 
, construir. 
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Destes dois verbos diz Koqueto : 

Arruinar e destmir são Bynónyinos, se- 
« não em sua origem, ao luenos em seus re- 
« saltados. Não se podo destruir sem arrui- 
« nar, nem arruinar sem destruir; porém na 
« acçào de destruir se descobre sempre von- 
«tade o objecío. A acçSlo do arruinar pode 
-«ser eíFeito do circumstancias involunta- 
«rias e casuaes.—Os inimigos ileMtrucm 
«05 edificios; o tempo arruliiit o£^aZacio«. 
« — Por isso se diz quo uma casa ameaça 
«ruina a não destrui<;ão, poríjue supporía 
« vontade e objecto na acçà(5 de destruir-se ». 

Considerando agora arruinar como synó- 
Jiymo de talar, assólarj devastar e saquear, 
vemos que este verbo é como o resultado 
da acçào que os outros indicam; eífectiva- 
mente elle traz á mente os males que são 
•a consequencia inevitável do talar, do as- 
solar, do devastar o do saque: perda e des- 
truição de todos os bens. 

TaXar suggere a idéa do estrago ser feito 
pelo fio da espada, pelo gume do machado: 
ialam-iie cahe<^as, tttlnui-Me campos. 

Assolar apresenta a ruina como completa; 
4e tudo o quo existia ficou apenas o solo. 
Em talar sobresae a fúria; cm assolar, o 
4Q;sejo de arruinar. 

Devastar chama mais a attençno para o 
resultado da acção do que para o modo co- 
mo ella ó exercida; esse resultado é a re- 
gião ficar erma, deserta. 

Saquear é uma das formas de arruinar, 
peculiar á guerra; ò o roubo, o assassina- 
to, a violação, levando a ruina e as lágri- 
mas á cidade ou á região saqueada. 

;%r(e. artificio.—Cousafeita com ar- 
te, cousa feita com artificio, são expres- 
sões vulgares que exprimem que o objecto 
de que se trata está feito com primor; Ve- 
jamos até que ponto ha justeza nestes dois 
modos de se exprimir. 

O artificio é a arte manifestada no traba- 
lho que analyzamos; mas, o que ó innegá- 
vel é que a arte existo por si própria, inde- 
pendentemente d© qualquer manifestação; 
olla subsiste pelo simples facto do haver 
méthodos, regras o preceitos que a consti- 
tuem, méthodo, regras o preceitos que o 
artista ha-de observar para produzir, mas 
que, a não serem empregados, não impe- 
dem que a arte soja. O artificio é que não 
pode existir sem manifestação; não ha ar- 
tificio onde nada ha que o revolle. Conse- 
guintemente diremos que uma cousa está 
feita com artificio para exprimir que nella 
ha primor de execução; dizer (lue ella está 
feita com arte é como um pleonasmo, pois 
se não houvesse a arte do a fazer ella não 
existiria. 

Arte% officlo. iiiintér^ profissão, 
estado, condição.—Arte é o conjun- 
cto de regras ou preceitos que se devem 
observar na execução de um trabalho. Ha 

artes liberaes o artes mechúnicas; as primei- 
ras dizem principalmente respeito á intel- 
ligencia, as segundas ao trabalho manual 
e ao emprego de máchinas. Assim, a archi- 
tectura, a esoulptura, a música são artes li- 
beraes; .1 arte do padeiro, a do photógra- 
pho, a do sapateiro, são artes mechânicas* 
A arte não ó profissão, nem officio, nem?nw- 
tér: as artes liberaes guiam no exercido de 
certas profissões liberaes; as artes mechâni- 
cas, no exercício dos o^cios ou mistéres, 
mas essa» arte^ nent são profissões, nem of- 
ficioSf nem mistéres. Quando o architecto 
exerce a sua, 2)rofi^são, pratica a arte da ar- 
chitectura; mas essa arte, considerada co- 
mo conjuncto de regras, é muito distiucta 
da applicação que do ella se faz, e o pro- 
prio exercício que da arte da architectura 
so fizera accidentalmente por uma pessoa 
que construísse um edificio, não constitui- 
ria a. profissão de architecto para essa pes- 
soa, pois a palavra profissão inculca uma 
idéa do occupação habitual. A arte do sa- 
pateiro, considerada como conjuncto de re- 
gras, c muito distiucta da applicação que 
de ella se faz na confecção do calçado, e ó 
precisamente essa applicação que, quando 
é habitual, constituo o officio ou miitér do 
sapateiro. 

llecobendo do um mestre sapateiro as in- 
dicações necessarias, é que se aprende a 
arte do sapateiro; o niiatèr ou officio apren- 
do-se vendo o mostre sapateiro applicarpa- 
sas regras da sua arte, o tratando do o imi- 
tar tantas vezes quantas forem necessarias 
para poder exercer a arte por sí só. 

Designando a arte as regras, e o officio 
ou mistér a applicação habitual de taes re- 
gras, temos (pie a denominação de artes e 
officios é o conjuncto das artes mecJiânicas © 
dos officios que são a sua applicação. 

Devemos também notâr que, apesar da 
palavra arte designar as regras, o a pala- 
vra officio a applicação de essas regras, na- 
da obsta a que se diga que Fulano exerce 
uma arte mechânica para designar que 
exerce «m officlo ou iiilstér, pois o ver- 
bo « exercer » indica claramente que se tra- 
ta, não do conhecimentos considerados em 
sí proprios, mas de conhecimentos que so 
praticaau habitualmente. Ilígorosamente, 
as duas expressões não são absolutamente 
equivalentes; ambas, na verdade, sugge- 
rem simultaneamente as idéas de conheci- 
mentos adquiridos, o de applicação habi- 
tiial do esses conhecimentos; masdizerque 
se exerce uma arte mechânica suggere po- 
sitivamente que esse exercício ó uma ap- 
plicação das regras da arte; em quanto di- 
zer que SC exerce um ofÜclo suggere sem 
dúviila essa mesma idéa, mas sem a indi- 
car explicitamente. 

Officio é a. profissão em que o trabalho ma- 
nual ou o emprego de máchinas o o princi- 
pal agente. As profissões de sapateiro, pa- 
deiro, carpinteiro, etc., são oificios. 
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Miatér diz-so da profissão que se reputa 

como indi.spensável na sociedade; o sacer- 
dote, o mestie de instrucção ptimai ia, o la- 
vrador, o feneiro devem attender ao seu 
mtmíér. 

Profissão é termo genérico que exprime 
a classe á qual se pertenço em attenção ás 
occupaçòes pessoaes. Ha profissões liberaes 
6 profissões servis, designações que atraves- 
saram 08 séculos desde que as primeiras 
erain em Roma exercidas pelos cidadãos, e 
as segundas pelos servos ou escravos. As 
profissões liberaes são aquellas em que ©tra- 
balho das mãos é a parte accessoria, sendo 
o agente principal a intelligencia; taes são 
a medicina, a architectura, a magistratura, 
etc. As profissões servis pertencem á órdem 
dos officios. 

Estado é palavra que só indirectamente 
tem synonymía com as precedentemente 
enunciadas, mas que se liga intimamente 
com condição, — Estado não se refere so- 
mente kprofissão qMQ se exerce, mas abran- 
ge as ciroumstancias em que ella é exerci- 
da ; o celibato, o matrimonio, a viuvez, são 
estados; o povo constituía antigamente um 
dos trez estados da nação; os outros forma- 
vam-nos o clero e a nobreza. A pobreza é 
um estado; a riqueza é outro, e estes esta- 
dos sendo compatíveis comptofissões, resul- 
ta que o estado é mero ponto secundário ao 
encarar a profissão. 

Condição liga-so á idéa de profissão por 
esta despertar a do logar ou situação em 
que a pessoa que a exerce se acha colloca- 
da; é penosa a coiidiçAo de ^erviçaL 

Dos quatro primeiros vocábulos de este 
grupo diz Roquete: 

«Posto que a palavra latina ars de que 
«nós fizemos arte, venha por syncope da 
« grega areté, virtude, todavia ella eqüivale 
«a esta outra techne, que entre os gregos 
K tinha mui lata significação pois abrangia 
«toda disciplina em que sedavam regras 
«e preceitos. A grammátlca, arhetórica, a 
« poética, a lógica, a dialéctica, assim como 
«a pintura, a architectura, a estatuaria, 
K etc., eram artes, de tal modo que todas 
« estas palavras, que hoje temos como sub- 
« stantivos, são adjectivos substantivados 
« pois representam a variação feminina de 
« grammàtieos, rhetóricos, pointicos, lógicos, 
« dialécticos, zográphicos, architecfúnicos, er- 
« moglyphicos, concordando com o substan- 
«tivo feminino subentendido techne, arte. 
« — Artes liberaes, chamávam os antigos as 
« que ornávam o esi)írito o eram cultivadas 
por homens livres, em opposição ás que 
só exerciam os escravos, mas hoje se en- 
tendem principalmente as em que predo- 
mina o espírito, como a pintura, a escul- 
ptura, a architectura, a música, etc.—Ar- 
tes mechânicas ou humildes, antigamente 
só de escravos, são as que dependem do 
trabalho das mãos, taes são todos os oííi- 
cios fabris, a que os gregos chamávam 

M cheiro7iaxia ou banaysos techne. — Bella» 
Moríe« são as que nos suscitam ao mes- 
«mo tempo sensações, sentimentos eidéas 
«agradáveis, que se propõem imitar a na- 
utureza na sua maior perfeição, taes são a 
«poesia, a eloquencia, a pintura, a esta- 
u.tuáriá, etc. 

iiMistér, do latim ministerium, palavra 
«mais usada antigamente que hoje, é o 
« mesmo que qfficio mechânico ou fabril, tal 
« é o de ferreiro, carpinteiro, etc. 

tiPiofissão é aquelle modo de vida que 
«cada um exerce publicamente, e pode ser 
B mechânico ou do outro gênero. 

M A aj te faz o artífice, o artista, o homem 
«hábil; o 0^'ci0; o operário e jornaleiro; a 
upi ofissão, o homem do uma órdem on de 
«certa classe; taes são os médicos, os ci- 
«rurgiães, os boticários, etc., que nem se 
«chamam artistas, nem são homens de ojffi- 
« cio. O q(fici') requer um trabalho material 
«ou mechânico ou do mãos; a profissão um 
«trabalho ou occupação qualquer; a arte 
((um trabalho de engenho, sem excluir nem 
«exigir um trabalho material.» 

Be esses mçsmos vocábulos diz Lacerda: 
uAite é o gênero, quer dizer — toda a 

«obra manual que se faz por preceitos e 
«regras, mister ou mestér é a especie, quer 
«dizer — r atte em objecto que diz respei- 
«to ás necessidades mais indispensáveis 
«da vida social e civil. As artes chama-se 
«também bellas-artes, e aos mistéres, arte» 
«mechânicas. Chamam-se artistas os que 
«exercitam aquellas, e os que exercitam 
«estas artífices. Ojfficio é o exercido com 
«preceito do trabalho mecliànico, fabril, 
« etc. Profissão é o modo de vida que qual- 
« quer pessoa exerce públicamente, ou se- 
«ja mechânico ou de outro gênero. » 

Roquete, como se vê, comprehende me- 
lhor que Lacerda dentro de que limites a 
palavra arte deve ficar circumscripta. 

ncli*nelJi.—Arte diz-se de qual- 
quer conjuncto de regras que têm por fim 
guiar na prática. 

Sciencia diz-se de um conjuncto de co- 
nhecimentos que dependem intríusecamen- 
te de certos princípios geraes, conhecimen- 
tos quo, se bem podem guiar na prática,, 
tendem principalmente a dotar a intelli- 
gencia com a verdade. A agrimensura é a 
arte de medir os campos; ella encerra as 
regras necessarias para proceder á exacta 
avaliação de qualquer terreno, quer elle te- 
nha a forma do triângulo, quer a do qua- 
drado, quer a do trapezio, etc. Jlas essas 
regras são consideradas ünicamente em- 
quanto á sua utilidade para determinar a 
área do campo, não como expressão da vei*- 
dade. A arte do agrimensor não tem por 
missão demonstrar a evidencia das re- 
gras que o formam; essa demonstração foi 
feita alhures, e isso ê quanto basta para se- 
dar por exacto o resultado da applicaçSo 
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das regras (lemonstr<adas. —A geometria é 
a êciencia que se occupa de medir as linha#, 
as superflcies, os volumes. Ella funda as 
suas regras em princípios evidentes, que 
demonstra, que grava no espirito de modo 
tal que a duvida não pode subsistir ante a 
evidencia das suas verdades. Esses princí- 
pios podem guiar na prática, e, effectiva- 
mente, as regras da agrimcnsura fundam- 
se nos princípios da geometria, mas essa 
utilidade não é nada para <a sciencia do 
geómetra, pois este o que pretendo é de- 
monstrar a verdade dos seus princípios, 
nâo inculcar-llies valor prático. 

Partindo pois do principio que é a arte 
que appiica, e a sciencia que instrue, resul- 
ta que entre estes dois vocábulos existe a 
seguinte synonymía: 

Arte se dirá do conjuncto do regras que, 
applicadas, conduzem a um resultado pre- 
visto; sciencia, do conjuncto de conheci- 
mentos que formam um systema. A gram- 
mática tendo por fim subministrar regras pa- 
ra a correcta expressão do pensamento, é 
arte« A philología sendo o conjuncto de 
vários conhecimentos, é MCleuelH» 

Arteriotoiiiáa» Man^ria»—Ai ferio- 
tomiu é o nome adequado á «an^r-ía prati- 
cada numa artéria; sajigría é a denomina- 
ção genérica da operação, mas que se diz 
particularmente quando o sangue é tirado 
de uma veia. 

ArteMano ou arteíiào, ariííicc, 
artiMta, opcrarif>« obreiro. ira- 
balliaflor. —Ariesano, ou melhor aríe- 
são, não é palavra tão inútil na lingua que 
mereça o conceito de antiquada que vários 
diccionaristas lhe attribuem; ella é, na ver- 
dade, mais própria da lingua hespanhola 
que da portugueza quando terminada era 
ano, e do feia consírucçao quando em ão/ 
mas, hybrida ou feia, ó palavra necessaria 
porque reprçseijta uma idéa independente 
das que representam os outros vocábulos 
de este grupo, e por nenhum de elles pode 
ser substituída. 

Arfesano ou arfesão diíferença-se de aríí- 
jice em este vocábulo ligar tão intimamen- 
te o factor com o producto, que sem a idéa 
da obra nâo pode subsistir a do artífice', o 
homem é artífice em virtude do objecto que 
artefacto—se assim nos podemos exprimir; 
—considerado como factor de objectos, mas 
sem determinação do objecto por elle arte- 
factado, é a'tesano ou artesão, isto é, tem 
por officio alguma arte mechânica. Os ar- 
teManoii ou artesauM carecem freqüen- 
temente de trabalho. Das mãos dos ariill- 
ces saem trabalhos hem executados. 

Artista, palavra tão posta a barato pela 
classe dos artesãos, não designa, nem pode 
designar, outra cousa que não seja o que 
cultiva alguma das artes liberaes, isto é, 
alguma das artes em que a íntelligencia ó 
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O guia da mão. Quando a mão for guiatla 
pela rotina e não pela intelligencía, é-se 
artesano ou at tesão, ou mesmo artífice, se- 
gundo as circumstancias, mas não artista. 
O pintor, o architecto, o músico, o cômico, 
são artistas porque os seus trabalhos são fi- 
lhos da íntelligencia; mas o cabelleireíro, 
o typógrapho, o alfaiate, o pedreiro, sãofir- 
tesanos ou artesãos, não porém artistas.— 
Por o cômico ser artista, resulta que abusi- 
vamente se dá também essa denominação 
aos que nos circos executam exercícios de 
força ou de agilidade; achamos que esse 
emprego abusivo deslustra bastante a di- 
gnidade quo o vocábulo artista encerra em 
si. 

Operário 6 vocábulo qno não pode cou- 
fundir-se com artesano ou artesão nem com 
artífice. O operário ó aquelle que vive do 
trabalho das mãos, desligando de esse tra- 
balho qualquer idéa de arte. É ope ario 
homem que maneja o folie da fragua o ma- 
lha o ferro na bigorna; é opera io o tece- 
lão, e aquello que com a enxada abre ca- 
voucos ou alicerces; é o^pcarto o que amas- 
sa a cal e areia e que serve os pedreiros; 
é operário o que nas pedreiras arranca a pe- 
dra que o artífice lavra, ou quo o art\sta es- 
culptura. 

Obreiro, no sentido lato da palavra, con- 
funde-se com opeiario, este último vocábulo 
sendo a forma alatinada e aquelle a apor- 
tuguczada para exprimir a mesma idéa. 
Obrei'o é porém suscõi)tível de emprego 
metaphórico, como ao dizer: os obreiros da 
sciencia; os obreiros da civilização, etc. 

Trabalhador é termo genérico, mas no 
sentido em que aqui o comparamos com os 
outros vocábulos designa particularmente 
os homens que trabalham a terra, abrem 
trincheiras, manejam a enxada, a picareta 
ou outro qualquer instrumento de esse gê- 
nero. 

Do estes vocábulos, apenas artífice, ar- 
tista e ope ario são mencionadosporLacer- 
da e Iloquete. O primeiro diz apenas: « O 
« que exerce uma arte mechânica chama-so 
M artífice; o que exerce uma arte liberal cha- 
«ma-se artista; o que vive do trabalho ma- 
« nual chama-se operário ». 

Ko<iucte, pouco mais diz: « Artífice e ar- 
v^tista são palavras doi'ivadas de ars e «<> 
«diíferem na terminação e na significação 
H convencional que modernamente se deu á 
«segunda; a terceira vem de opera, obra. 
«O que exerce uma arte nje(íhâuicacliama- 
«se artífice; o (lue exerce uma arte liberal 
« chama-se artista; o que vive do trabalho 
«manual chama-se operário. YjnXve opera- 
« rio e artífice deve dar-se a diíFerença quo 
« vulgarmente se dá entre official e mestre 
«de officio. Estes raramente saem da rotina 
«mechânica que aprenderam; nfio assim o 
« artista, que instruido em todas as matérias 
«históricas, philosóphicas que se referem 
« á sua arte, emprega seu talento a tirar re~ 
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« sultados novos e cada vez mais perfeitos 
«de seu trabalho o applicaçào». 

Articular^ pronunciar^ profe- 
rir, falnr*—Vejamos o que de estes vo- 
cábtilos já foi por outrom dito, para tornar- 
mos mais saliente a verdadeira extensão 
de cada um de elles. 

Diz Roquete: 
« Articular é pronunciar clara e distin- 

« ctamente as syllabas ao juntal-as; j>ro/e- 
« rir é pronunciar as palavras em voz alta; 
^pronunciar é expressar-se ou dar-se a én- 
«tender por meio da voz. — O homem é o 
« único animal que profere palavras porque 
«é elle o único que goza do dom do /alar 
«para, expressar suas idéas. Ha aves que 
«articulam perfeitamente syllabas o pala- 
« vras inteiras. A difterença de climas e de 
«costumes faz que os habitantes de uma 
«região não possamíjronuíjciar o que ou- 
« tros pro?iunciam com summa facilidade. 

« Grammaticalmente falando, ar ticular só 
« se toma em sentido physico, para expres- 
« sar a acção do instrumento vocal. Profe- 
« rir não presenta outra idéa physica mais 
« que a falar cm termos que seja ouvido 
« e comprehendido aquelle que fala; porém 
« com uma idéa moral de intenção o de at- 
«tenção. Pronunciar usa-se em differentes 
«sentidos, porém com diversas relações, já 
«physicas, já moraes. ~IIa articulações for- 
«tes o brandas, linguaesjlabiaes, palataes, 
«etc.—Não basta articular clara e distin- 
«ctamente, é necessário j>fo«u?icíar bem, 
« isto é fazer soar as palavras como fazem 
« as pessoas bem creadas e doutas. — Diz- 
« so piofttir blasphemias, doestos, etc., se- 
« gundo se quer designar a força ou valor 
«que se intenta dar áí palavras ou á har- 
« monía das vozes. —"Dizeraos pn^nunciar 
«um discurso, pronunciar uma sentença, 
«para demonstrar a solemnidade do acto 
« ou a autoridade da pessoa. 

« Fa'ar é dizer palavras do um idioma, e 
•• «neste sentido se diz que falam algumas 

« aves a quem so ensina a ptonunciar pala- 
« vras; taes sào os papagaios e pegas. Tam- 
«bem se diz que estas aves articulam.— 

Falar, toma«lo em sentido mais restricto, 
« significa manifestar suas idéas por meio 
« da fala, e neste sentido não diremos já 
« que as aves/aZtm; porque não exprimem 
«suas idéas com as palavras quepronun- 
<i ciam.—Articular usa-se também neste sen- 
«tido, e signiRca, pronunciar distinctamen- 
«te as palavras que juntas formam ou ex- 
«primem uma idéa». 

D. José de Lacerda, diz o mesmo, como 
de costume; 

K Articular 6 pronunciar clara o distin- 
««ftamente as syllabas. Pro/ertr é í?ronun- 
«ciar as palavras em voz alta. Pionunciar 
« é expressar-se, dar a entender o que se 
« sente ou precisa por meio da voz. Falar 
« é dizer palavras de um idioma, e pormeio 
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« de ellas significar as suas idéas. Naobas» 
«ta aríic«?ardistinclamente, c também pre- 
« ciso prowwnciar bem, isto é, fazer soar as 
«palavras de sorte que possam ouvir-nos, 
« e comprehender-nos.» 

Entendemos estes vocábulos de modo al- 
go diíFerente: 

Articular é simplesmente infligir ás vo- 
gaes as modificações que lhes são impostas 
pelas consoantes que com ellas se combi- 
nam; servimo-nos dos lábios, dos dentes, 
da lingua, da garganta, do céo da boca, ou 
do nariz, para articular como é devido. 
Quando se diz que da boca do moribundo 
sae um grito inarticulado, queremos sim- 
plesmente dizer que elle deixou ouvir um 
som simples, posto qxie em muitas das nos- 
sas iuterjeiçoes não se articula. Profe- 
rent*Me mas não se articulam as inter- 
jeições ah ! eh f ih ! oh ! úi! ái! etc. 

Pronunciar diz respeito á enunciaçao de 
todos os sons que conipõem cada palavra 
de per sí, e á de varias palavras que, com- 
binadas umas com as outras, affectam o ou- 
vido de maneira particular; osextiangeiros 
pronunciam mal a nossa lingua. 

Profetir é relativo ao acto e não ao modo 
de o realizar; proferem-ne impreca- 
ções; proferem-se discursos; profe- 
rem-íie palavras mais ou menos agradà' 
veis para a pessoa a quem são dirigidas. 

Saindo da esphera que no seu sentido 
rcstricto cada nm dos precedentes vocábu- 
los abrange, notamos-lhe outra applicáção 
cm que cada um de clles tom uma nuance 
particular e característica. K' quando j;ro- 
nunciar, articular e proferir se referem a.o 
fundo do discurso. Nesso caso pronuiidar 
significa apenas « dizer, fazer ouvir» e re- 
serva-se para o que é nobre, elevado, di- 
gno; articular envolvo idéa de precisão, do 
exactidâo, de enunciaçao gradual; pro/erir 
reserva-se para o que ordinariamente é to- 
mado a má parte, a factos reprehensíveis, 
a ditos censuráveis: o orador pronun- 
ciou um discurso que foi mu.ito Upplaudido; 
o juiz articulou os quesitos; o malvado 
profere llasphemias. 

Ucsta-nos o vocábulo/a?ar, cuja synony- 
mia com os outros de este grupo é apenas 
muito remota. Falar é fazer uso da pala- 
vra; e extensivamente, expressar-so de 
qualquer modo; assim diz-se falarjpor 
signaes, falar com os olhos, etc.— A res- 
peito de este vocábulo, e saindo por um in- 
stante da Índole do nosso livro, devemos re- 
commendar de nunca escrever foliar, com 
dois eles; pois a fazel-o derival-o-iamos do 
verbo latino folio, fallis, que em vez áe fa- 
lar significa enganar. 

itrtifíclal, factício, fingido. — 
Artificial e factício, dififerençam-se cm o 
primeiro, artificial, só poder dizer-so do 
que é concreto, o o segundo./acíicio, ter 
melhor applicação com o que é abstracto. 



AKT — 123 — ASC 
lia floros artificiaea mas viào factícias; ha 
nos parlamentos maiorias/acíícías, mas não 
artijiciaes. 

iHngido so diz das cousas, não pelo que 
ellaa são em si, pois o (lue vemos é real, 
senão pelo t^ue cilas querem representar; 
o sorriso fiuKido é o sorriso que vemos, 
um verdadeiro sorriso; é porém^rt<?ido com 
relação ao sorriso espontâneo que elle quer 
imitar. Koutro artigo, em que os vocábu- 
los que o compõem ttm maior analogia com 
este adjectivo, tornaremos a occupar-nos 
de elle. 

Artiíiclo^ UMtucla. — Kstes vocábu- 
los suggerem a idéa de meios engenhosos 
empregados para conseguir um fimque não 
se obteria obrando com lealdade; geral- 
mente são tomados a má parte, por reve- 
larem ausência de escrúpulos, e farta doso 
do fiuura e habilidade. Distiiiguem-se um 
do outro cm a astucia requerer mais finura 
que habilidade, c o artificio mais habilida- 
de que finura; isto é, a astucia brota rápi- 
da na monte; o artificio é, o mais das vezes, 
producto do combinações. A astucia é um 
facto único; o artificio um conjuncto do 
meios dispostos com arte. Olra-se com a«- 
tucia; usa-se de artificio. Nao se fra- 
goam astucia^, mas fragoam-se ariificios, 
pois aquellas são factos simples provenien- 
tes da viveza da imaginação, e estes pro- 
vêm da combinação de meios e do bem ar- 
chitectado das machinações. 

Arvorrjado. nemorono. — Inclui- 
mos aqui este artigo por achar-se nos dic- 
cionarios de synónymos precedentemente 
publicados. Eis como nelle» so encontra : 

«A primeira (arvorejado) é palavra mo- 
«derna, muito bem derivada do árvore, e 
«significa terreno em que ha árvores, que 
«não é calvo. A segunda é poética e alati- 
« nada, qu(»vcm de nemus, bosque, matta, ■ttfloresta; e com a circumstancia datermi- 
«nação abundaciosa, oso, designa terreno ■*( coberto de mattas, era que ha muitos bos- 
« ques o florestas» (Roqubth). 

Kesta-nos accrescentar que aivotejado, 
participio do verbo atvoiejar-se, que signi- 
fica cobrir-so espontaneamente de árvo- 
res, não é vocábulo tão digno do apreço 
como nol-o quiz dar Iloquete; temos um 
equivalente seu, de tão boa estirpe pelo 
menos, e que nos é muito mais familiar: 
o.}hoi isado. 

Asca* asco.—Hamaishomonymíaen- 
tre estes dois vocábulos que verdadeira sy- 
nonymia. Iloquete e Lacerda inserem-nos 
om seus diccionarios e isso nos leva a re- 
produzir o artigo que a elles referente acha- 
mos em Iloquete: 

«Assim como a terminação distingue o 
«gênero nestas duas palavras, assim tam- 
« bom de ella depende a differença que en- 

«tre cilas existo.—Âsco ó a alteração do 
« estômago que nos causa alguma cousaquo 
«provoca o vomito, o nôjo e enjôo que nos 
« causa o que é hediondo. — Asca, que é asco 
«em sentido figurado é a aversão, a má 
«vontade que tomos a alguém, talvez com 
« desejo de lhe fazer damno. — Asco diz-se 
« das cousas; asca das pessoas.—Ilomcna ha 
« que têm aaca a -pessoas heneméritae, e ne- 
vnhum asco têm a cousas aíjcorosas e 
« hediondas ». 

Este exemplo vem como a pi#p6sito pa- 
ra appoiar a nossa opinião de nao haver sy- 
nonymía entre asco que é nôjo, e asca quo 
é antipssíthia ou aversão. 

Y. asca no artigo Aiitipalbía^ pá- 
gina 95. 

Asccuso, iirouioçlio. — Em varias 
circumstancias estes dois vocábulos podem 
empregar-se indistinctamente: foi um as* 
cciiMO ou promoção merecida. Note-se 
porém que asce7iso é^relativo ao estado de 
quem é ascendido, o promoção ao acto de 
ser ascendidoi Este anno não houve pro* 
nioçocN. Pervuineceu muitos annos no seu 
primeiro asccuso* 

i%i9ccta, reli^ioso^ fanAtlco^ 
lUDUKe^ frailc*» — O ascetismo é inde- 
pendente^ de qualquer ordem ou hábito re- 
ligioso. É asceta qualquer pessoa que des- 
preza o bulicio do mundo o se entrega in- 
teiramente a exercícios espirituaes. Emto- 
das as religiões ha ascetas, mas quando es- 
ta palavra se refere aos cathólicos romanos 
é-lhe inherente a idéa de mortificação do 
corpo, de privações voluntarias, de vida 
retraída. Kste vocábulo toma-se sempre a 
boa parte, pois quando o asceta o é só na 
apparencia e nas exterioridades qualifica- 
se do tartvfo,hypócrita, etc. O aíce/a porém 
é geralmente egoista, pois pretende a bem- 
aventurança para sí, e fecha os olhos ás 
desgraças da terra, que não remedía para 
não se distrair da contemplação em que 
vive. 

lleligioso diz-se de aquelle que, seja qual 
fôr a sua crença, observa os preceitos que 
ella lhe impõe. 

Fanático diz-se de quem éultra-religloso} 
esta palavra toma-se a má parte, pois o/a- 
nàtico julga-se superior ao resto da huma- 
nidade, pensa ser inspirado pela divinda- 
de, quer que tudo e quo todos so amoldem 
ás suas imposições. 

Noutro sentido, religioso é synónymo de 
monge e frade, mas religioso é palavra do 
mais lata extensão, porque se applica a to- 
dos quantos se dedicam á vida religiosa, 
quer ligando-se a ella por votos, quer por 
simples resolução. 

Entre monge e frade ha a mesma diffe- 
rença que entre mosteiro e convento; o ttioti- 
ge é do mosteiro, o frade é do convento. V. 
estes vocábulos o também o artigo IleatO* 
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Asco, nòjo. nniiAPiit—Asco é a alte- 

ração do estòmatro que incita a vômito j é 
proveniente de al^o repugnante que se vC* 
ou se come. 

O nôjo differe do asco em esto provir do 
q;xe se vê, ou se come, e aciuelle do que se 
quer evitar. NÜo passamos por certos sítios 
■para não vêr cousas que causam iiôjo; se 
as víssemos sentiriamos nseo» 

É asqueroso o que repugna; é nojento o 
que repugna, e também a pessoa que tem 
iiõjo. ^ 

Náusea é o esforço que se faz para vomitar. 
Certas cousas causam, naitMeMH« n<ão se 
tem porém náusea de ellas, mas sim 7iôjv 
ou asco, 

Aüciia* brasa.—De que entre estas 
palavras nao existe synonymia perfeita, 
revela-o o poder dizer-se: as braMMM es- 
tão quasi apagadas e não as áeiciiaN estão 
quasi apagadas. 

Áscuá implica portanto a idéa da incan- 
descencia ser completa; idéa que não é iu- 
herente á palavra brasa, pois se o fosse se- 
ria pleonasmo o dizer-se hrasa viva, ex- 
pressão que é muito trivial. Também se diz 
hrilhar como «wa áMCiia de ouro e ferro 
em brasa, expressões que parecem auto- 
rizar-nos a empregar o termo hrasa para 
exprimir calôr, e àscua para o brilho ou 
fulgor. 

Asexual, assexuado.—São de mui- 
to pouco uso estes adjectivos; ha porém 
entre elles uiiia nuance que muito se deve 
ter em conta. ÁszxuáL se diz do que não tem 
sexo; assexuado do que ficou sem sexo. 

Asnal* asinitto.—No sentido proprio 
a^nal díz-se do que i»ertence ao asno ou 
burro, e asiiiino do que é adequado ao as- 
no, ou do que, em qualquer outro animal, 
recorda o que é exclusivamente proprio do 
asno: albarda asiial: macho de passo 
uslnino. 

No sentido figurado ambos se dizem in- 
differentemente. 

.4sno. burro. Jumento. — Porque 
somos de opinião diversa da doa outros sy- 
nonymistas na apreciação de estes vocá- 
bulos, vamos transcrever em primeiro lo- 
gar bs seus artigos. 

Diz Iloquete: 
fl Designam estas trez palavras um pobre 

« animal tão conhecido como útil, posto que 
«teimoso; mas dilferençam-se pelas ídéas 
«accessorias que suscitam. 

*Asno é o nome proprio do quadrúpede 
« que os latinos chamavam asmtis e os pre- 
« gosonos, e compreheude em sua significa- 
«ção todas as dilferenças e qualidades do 
« animal. 

n Jumento, do Isdim jumentum, que signi- 
« ficava em geral besta de carga, é este mes- 

«mo animal, porém apalavrasuscita a idéa 
« da latina, e representa o asno trabalhau- 
«do para beneficio ou commodidade do ho- 
« mem. 

«Burro, é palavra vulgar da língua, que 
« alguns querem venha de^íyrros^russo, que 
« é a côr ordinaria dos hurros, e exprime 
«particularmente a pouca iutelligencia de 
« este quadrúpede. 

«Quando estas palavras se applicam ao 
« homem em sentido figurado, podem igual- 
« mente differenç.ar-se da maneira seguin- 
'»te. — A um homem cuja incapacidade é 
u notoria, chama-se-lhe asno. O que tem al- 
« guma capacidade, porém <iue com damno 
«proprio trabalha em proveito alheio, me- 
arece o nome de Jum^wío. Ao que é estúpi- 
«do, carece do intelligencia, e que talvez 
«presume do entendido em cousas que igno- 
« ra, ou (jue se obstina totalmente em suas 
«asneiras, assenta-lhe bem o nome do 
« burro. 

Diz Lacerda: 
M Jumento, conforme á origem latina, si- 

« gnifica toda a besta do carga; porém, ge- 
oralmente, designa o (juadrúpede a que da- 
«mos este nome ({iiaudo em acto de íraba- 
«Ihar para utilidade do homem. Asno tem 
« a mesma significação, mas sem limitação 
«ao acto, nem a nenhuma sorte de traba- 
«Iho: — Coitados de nos que somos as nos 
*para levarmos a carga que no^põem (Ulis.) 
«—Buiro é palavra vulgar da lingua por- 
«tugueza, invsntada para designar de mo~ 
« do particular a pouca intelligencia do as- 
(tno. Na significação translata,cliama-íiea«- 
ano o homem de incapacidade notoria ;ju- 
umento, o que, tendo alguma capacidade, 
«trabalha sem proveito proprio pai*a utili- 
H dade alheia; burro, ao que, sobre carecer- 
« de intelligencia, é obstinado ». 

Julgamos comprehender melhor estas pa- 
lavras dizendo: 

Asno (do latim asinus) é o tefmo scientí- 
fico com que os naturalistas descrevem este 
sub-género da familia esquidas. Fora da 
sciencia é o termo preferido para designar- 
na linguágem culta o animal a que se refe- 
rem os dillorentes vocábulos de este arti- 
go : a mythología representa Sileno montado 
num asno.—rEm sentido figuradodiz- 
se de aquelle que se tem em conta de sa-^ 
bio ou de esperto sem o ser. 

Burro, não é, como se diz, vocábult» pe- 
culiar á lingua portugueza; em castelhauív 
diz-se burro, em francez bourrique, e no 
baixo latim chamou-se-lhe burticits. K esta 
palavra a denominação vulgar do asno, e 
figuradamente se diz de aquelle que nãí> 
tom nenhuma intelligencia. O naturalista 
descreve o asno; o moleiro descarrega o- 
burro. 

Jumento, em quanto á etymologia —ju- 
menta em latira designando osanimaesquo 
prestam qualquer serviço ao homem — si- 
gnificará, como querem Uoquete e Lacer- 
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da, o aano considerado como auxiliar do lio- 
mem, e mesmo no sentido figurado não dis- 
crepamos da sua opinião. Não é essa porém 
a exclusiva delimitação do vocábulo, pois 
ante tudo se emprega para designar o ani- 
mal reproductor: o mulo é o producto do ca- 

e da JiinientH. 
ANpecto^ — Denomina-se as- 

l>er.to cada uma das difFerentes perspecti- 
vas que as cousas nos preseutam, seja por- 
que olhamos para ellas de diíferente lado, 
seja porque qualquer circumstaucia as al- 
tera. 

Vista é vocábulo que pode ter significa- 
ção activa e passiva. A vinta da aldeia 
pode significar a vista que da aldeia se dis- 
frúcta, ou o aspecto que a aldeia apresenta 
aos nossos olhares; neste último caso, isto 
é, quando vista tom signifícação passiva, é 
vocábulo synónymo do aspecto. 

Por outro lado, vista não suggcre a idéa 
do variedade que encerra o vocábulo aspe- 
cto. Desde a -praia temos sempre a viMta do 
mar, mas este não tem ó mesmo HMpccto 
quando está agitado que qiuniào está calmo. 

lloqucte quiz dizer pouco mais ou menos 
o que nós: 

(I Avwía,dizellG,não émais do que a acção 
«material dos olhos sobre um objocto;oíW- 
«ptcto suppoe no objecto diversos modos de 
«ser visto.—Pode ver-se umacousa defren- 
«te, de lado, por de traz, de alto a baixo, 
«de baixo para cima; sempre é a mesma 
«cousa que se vê, ainda que de differentes 
«modos, a que chamamos aípec<o«. Parajuh 
Hgar hem as coiisas, é mister Tel-iiN dehai- 
« xo de todos os n. 

Também Lacerda assim o entendeu: 
« A vista é a acçao de ver, o acto mate- 

« rial pelo qual os olhos se empregam num 
« objocto. Aspecto é a apparencia exterior 
« das cousas, como podendo ser vistas e ob- 
« servadasde diftcrentes modos. Cada cousa 
«pode ser vista de-diversos lados, modos, 
«etc., e são estes os seus vários aspectos. 

«« Só quem observa ascousas debaixo de to- 
ados os seus aspectos, é que podo formar de 
« ellas cabal conceito n. 

A«plrar a, pretender; aoIIÍcI- 
tar. — Aspirar a alguma cousa, exprime 
o ardente desejo q\ie temos do a obter. Pre- 
tender alguma cousa, exprime que, além 
do desejo, fazemos esforços para a conse- 
guir, e que esses esforços são movidos pela 
opinião, verdadeira ou falsa, de possuir di- 
reitos a ella, ou méritos sufíicicntes para 
que nol-a concedam. 

AnplrM«Ne a alguma cousa emsegf-edo; 
preteiifle-üe alguma cousa abertamente. 

Sollicitar é pretender cousa, cuja con- 
cessão se considera como favor, ainda que 
a ella julguemos ter algum jús. ^olllcl- 
ta-se uma pensão em recompensa de ser- 
vidos prestados à patria. 

1)08 dois primeiros vocábulos diz Ro- 
quetfl : 

« Estas duas palavras indicam os esfor- 
« ços que se fazem para chegar a uma cou- 
« sa, para obtel-a. A primeira designa que 
« estes esforços se acham sustidos num ver- 
te dadeiro desejo, easegundaqueseapoiam 
«real ou primeiramente nos direitos,méri- 
«tos ou justiça que alguém cre ter.—O ho- 
«mem que aspira a ter honras faz esforços 
«proporcionados a seus desejos; e o que 
«pretendo honras, é porque se julga cródôr 
«a ellas.—O aspirante a alguma cousa va- 
«le-se para logral-a de astúcia, de artifi- 
« cio e de quantos meios lhe suggerem seus 
«violentos desejos; o pretendente manifes- 
«ta francamente seus direitos, sejam bem 
«fundados oxi não, e procura fazel-os valer. 
«O que aspira attlige se, abate-se se não 
«cons^ue o que deseja; o que pretende fi- 
«ca descôntente, e queixa-se da injustiça 
«que entende se lhe fez n. 

Lacerda diz o mesmo, e accreecenta al- 
go sobre sollicitar, mas sem haver compre- 
hendido o verdadeiro sentido do vocábulo: 

«Aspirar — diz elle — exprime um dese- 
«jo efficaz de alcançar. Pertender (sic) ex- 
«primo o desejo de alcançar fundado no 
«direito, merecimento, ou justiça que al- 
«guem julga ter. O que aspira a ter honras, 
«faz esforços proporcionados aos seus de- 
« ficjos: o que as pretende, é porque se jul- 
« ga digno ou credor a ellas. Sollicitar ex- 
«prime de modo particular as diligencias 
«que fazemos, os meios de que nos servi- 
«mos para conseguir o que per/ende7nos ». 

AflMaMMiiiar* nialar* trucidar. 
— Bos dois primeiros vocábulos diz Ho- 
quete: 
' uMata' ó tirar a vida ou dar a morteça 

« ura sôr vivo. Assassinar é matar á traição 
« e com vantagem a um homem indefeso.» 

]>. José de J^acerda: 
« Matar quer dizer precisamente tirar a 

«vida ou dar a morte ao que está vivo: é 
«termo genérico, iíatam-se animaes para 
«comer. Matam-se homens na guerra, ou 
«por vingança, etc.—Assassinar indica es- 
«pecificadamente tnaía'* com violência, com 
«injustiça, á traição. Matar pode não ser 
« crime, e até pode ser dever, como quando 
« o executor da justiça mata legalmente o 
«criminoso. Assassinar é sempre crime». 

Pesando melhor estes vocábulos, acha- 
mos que matar é apenas um termo genéri- 
co que não designa, muitas vezes, senão o 
que de elle disseram lloquete o Lacerda: 
«tirar a vida ou dar a morte a um ser vi- „ vo Matam-Me gallinhas. Xaguerra, 
os homens niatani>Ne uns aos outros.— 
Esto vocábulo porém suggere freqüente- 
mente idéas acccssorias; assim, quando nos 
referimos á tradicional padeira de Aljubar* 
rota, que com a pá matou sete castelhanos, 

1 o verbo matar, além da idéa que o seu com- 
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plemento lhe dá, suggere outras muito dis- 
tinctas: valor, ânimo varonil, justiça da 
causa, por parte dos portuguezes; cobardía 
dos castelhanos. Quando, na invasão fi an- 
ceza, os nossos camponezes encontravam al- 
gum francez reçagado, matafam-iiA aem 
piedade; aqui, matar, desperta a idéa de 
odio, de vingança, de selvagería, do bai- 
xeza de sentimentos por um lado; de soíTri- 
mento, de impotência, pelo outro.—Ha por- 
tanto em matar raais do que disseram oa 
synonymistas; e sobretudo^ o que aqui con- 
vém, é deslindar em que ponto esse verbo 
deve ser substituído por assassinar. 

Assassinar, que só se diz de pessoas, ó 
matar a quem, por uma circumstancia qual- 
quer, não pode oppôr tal resistencia que a 
sorte esteja um instante indecisa; este 
verbo exclue qualquer idéa de conveniên- 
cia, o só desperta indignação. — Os.conju' 
rados de 1040 mataram ou aiii«aif«l- 
naram a Miguel de Vaseoncellosf—Assas- 
sinaram-no, pois estava indefezo o não era 
da sua morte que dependia o êxito da con- 
juração.— Um ladrão é surprehendido rou- 
bando; o roubado cresce para elle; trava- 
se lucta; resulta um cadáver: o do domno 
da casa; esto foi morto ou assassinado f Foi 
morto, porque a lucta íbi egual e havia con- 
veniência que motivou a morte. 

Diremos pois osíasítnar sempre que quei- 
ramos dar ao acto idéa odiosa, de traição, 
de premeditação, de malvadez. — Matar, 
nos outros casos. 

Tiuc-idar ó matar cruelmente e a mão 
salva. Depois de um combate em que os pri- 
sioneiros ficaram desarmados, os vencedores 
tructdaram-noii.—Assassinar c matar 
dariam n'este exemplo um pálido reflexo 
da realidade. 

AMHUNsInato^ morte, homicl* 
d Io* — O homicídio 'é o facto de dar morto 
aoutrem, voluntaria ou involuntariamente. 
O homicídio involuntário é uma desgraça o 
não um crime; não obstante, quando ó 
commettido por imprudência, fica sob a al- 
çada da lei. — O homicídio commettido vo- 
luntariamente é morte Quantas morte» 
fez o João Brandão ?—A morte commettida 
com premeditação, aleivosamente, á falsa 
fé, é assassinato. 

Não de estas palavras, mas dos seus cor- 
relativos assassino, matador e homicida diz 
Roquete : 

«Estas trez palavras, em sentido gené- 
« rico, significam o que mata a um homem ou 
«a vários, consistindo a difíerença só no 
«modo de executal-o. 

«Entendemos por matador aquella crea« 
M tura racional ou irracional que, de qual- 
« quer modo que seja, com culpa ou sem 
«ella, mata oii priva da vida a outra; é 
«pois voz genérica. Porém circumscreven- 
«do-nos ao homem e a um facto criminal, 
« diremos ({iie é matador o que compreme- 

« ditação mata outro, sem que haja inedia- 
«do rixa nem duello algum.—Ao que ma- 
«tou ou pensou matar á traição e com van- 
«tágem a um que estivesse indefeso ou a 
«outro mais débil que elle, chamamos-lhe 

assassino.—Homicida é o que fez uma 
«morto involuntariamente ou no caso de 
«natural defensa.—O assassino é ura co- 
«barde, que tem medo de medir-se com 
«seu inimigo; o matador um furioso que 
<i mata só pelo bárbaro prazer de matar, ou 
«talvez por estar pago para isso; o homici- 
«da involuntário é um desgraçado que me« 
«rece compaixão.» 

AAAax^ bantanto* Niifficiente.— 
Assaz, bastante e sufficiente são trez vocá- 
bulos que assim dispostos presentam asüa 
gradação descendente; assaz é mais que 
bastante; bastante ó mais que sujfficiente. — 
Livro auMaz despretendoso se dirá do li- 
vro que não tem pretenções. Fulano é as* 
nas incrédulo para...., diz claramente 
quo o indivíduo de que se trata não é cré- 
dulo.— Este vocábulo, sendo puramente 
adverbia!, podo freqüentemente confundir- 
se com bastante, menos vezes porém com 
sufficiente. 

Bastante indica maior quantidade que 
sufficiente. Quando se diz: tenho bantan- 
te para fazer esta viágem, entende-se que 
não ha necessidade de esquivar-se a gas- 
tos supérfluos. Não se entendo a mesma 
cousa ao dizer: tenho sufAclente para a 
viágem, esta maneira de se exprimir reve- 
lando quo não se tem dinlieiro de sobra. 

lloquete nada diz de assaz; consagra po- 
rém um artigo a bastante o suj)iciente. 

«O primeiro de estes vocábulos—diz el- 
«lo—, parece mais vago o illimitado que 
«o segundo; porque taífajiíc dá uma idéa 
« absoluta e indeterminada de abundancia, 
« suppondo que ha sem escassez o que se iie- 
«cessita; o suffi.ciente dá uma idéa relativa 
«contrahindo-a determinadamente ao que 
«justamente alcança para não carecer do 
«preciso. O avarento nunca tem dinheiro 
ubaMtante^ pois quanto mais tem, mais 
« deseja. — O que ttm um medíocre patrima^ 
unio tem o Huííielenie para viver com de- 
«cencia. — Diz-se basta quando já não que- 
«remos mais; e íen7íoo«Mir<cleutequan- 
" do se reuniu o necessário para o fim que 
«se quer». 

«Emquahto ás cousas que se consomem, 
« bastante parece indicar maior quantidade 
«que sufficievte, pois quando se diz ha bas- 
<itanle vem a manifestar-sc que o que hou- 
«vesse de maia seria demasiado e inútil; 
«porém, quando se diz ha o sufficiente,in' 
«dica-se quo o quo houvesse de mais seria 
u abundancia e não demasia ou excesso da 
«cousa. —Na significação do bastante ha 
«mais generalidade, pois que entendendo^ 
« se o maior proveito ou uso nas cousas, faz 
M commúm a accepção de esta palavra; sen» 
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X do quo a palavra aufficientt coutendo uma 
»idéa mais limitada ao ixso das cousas, Ilie 
«dá um carácter mais particular pois cir- 
«cumscreve seu uso a um certo número do 
«oceasiões». 

AHi«étll0%cêrc0) sitio* bloqueio. 
— Assédio ó termo que só podo ter cabida^ 
quando o cêrco é feito contra uma fortaleza' 
ou log-ar fortificado; inelue a idéa de pre- 
parativos e operações que conduzem a uma 
approximação progressiva e a um ataque 
definitivo. 

Cérco ê termo genérico; applica-se a lo- 
gares fortificados, a praças do guerra, e até 
a povoações desmanteladas. A idéa de ope- 
rações militares nâo lhe é inherente, as tro- 
pas que formam o cèrco podendo permane- 
cer na inactividade, ou operar contra o pon- 
to cercado. 

Sitio é o cêrco que se estabelece com as 
comraodidades compatíveis ao exército si- 
tiador cm vista de não esporarprompta ren- 
dição; só nisso se distingue de cêrco, esto 
podendo ser de curta duração; aquelle pre- 
vendo que o resultado será demorado. 

Bloqueio tanto podo designar uma opera- 
ção terrestre como marítima. O bloqueio 
num ou noutro caso ó sempre feito fora do 
alcance dos projécteis do logar bloqueado o 
o seu objecto é apenas de impedir as com- 
municações com esse logar. 

Asselo. llnipezA. — O primeiro de 
estes vocábulos refere-se ao res^lltado; o 
segundO;. aos meios. Onde ha asseio nSo sc 
nota qne haja existido nada que Iho seja 
opposto. Onde ha limpeza faz-se desappa- 
recer o que obsta ao a^teio. yão «e faiem, 
assetoH) mas sim limpezas. 

jLüiiembléa^ congresso. — O vo- 
cábulo assembléa refere-se ao conjuncto das 
pessoas reunidas: congresso, ao conjuncto 
das pessoas, mas subordinado ao fim que 
as reúne. Ha anacnibléaM numerosas 
mas não coiljçrciuio» numerosos. Ila 
coniçreiisos úteis, mas não asseni- 
blCAM útei^. 

A assemhléa de pessoas que mutuamente 
se communicam ídéas, as discutem, c so- 
bre ellas resolvem, constituo o congresso. 

Ko templo, o orador dirige-se à 
bléa; na câmara dos deputados, o orador 
dirige-se à asMenibléaou ao con- 
gresso. 

Assentar, montar.—Ko sentido do 
dispor convenientemente as peças de uma 
máchina, devemos exclusivamente empre- 
gar o verbo assentar, e os substantivos as- 
sentamento e assentador. 

Montar, montagem e montador são galli- 
cismos inadmissíveis: monfer, montage, 
monteur. 

Aflscrçao« alfirmaçuo. — A affir- 
mação differe da aseerção em esta necessi- 
tar dos requisitos que afiuella exclue; efife- 
ctivamente a o ffirmaqão concreta-se a affir- 
mar; a asser<ião necessita ser sustentada^ 
mantida, defendida. Não ha falsas afflr- 
mari»es; sobejam porém as faltas as« 
serçõcs. 

ANNÍdiio« freqüente. — O que é as- 
síduo é mais constante o mais repetido qua 
o quo ò freqüente. São assíduas as visitas 
que sc repetem com insistência e com certa 
regularidade; são freqüentes as que se fa- 
zem muitas vezes. Õ que 6 assíduo indica 
mais empenho, mais intenção que o que ó 
freqüente. Não se diz que um bom empre- 
gado ó freqüenta, mas aasiduo. 

Assifltnar, subscrever.— 
designa simplesmente o acto de pôr o no- 
me num escripto para o declarar como seu, 
ou assumir-lhe a responsabilidade. 

Quando um documento deve ter varias 
assignaturas, o primeiro que poe o seu no* 
me assigna, mas não subscreve; os outros 
assignam ou subscrevem. 

Falando do cartas, assignar designa a 
acção de pôr o seu nome no fira da missiva. 

Subscrever designa a acção de assignar 
fazendo preceder a assignatura do uma fór- 
mula cerimoniosa ou amistosa, escriptape- 
lo proprio punho de quem aasigna. 

As.«il|ína(iira«, firma.—Geralmente 
estes dois vocábulos confundem-se; têm 
não obstante sua diíferença. 

Assignatura é o nome da pessoa que as- 
signa, sem nenhuma outra idéa accessoria. 

Firma é a assignatura que declara tomar 
a responsabilidade do que assigna. 

Falsiflcam-se assignaturas, mas não so 
podem falsificar firmas, pois desde o mo- 
mento que a assignatura é falsificada cessa 
a responsabilidade da pessoa que o falsifi- 
cador inculca tíir firmado. 

Assoante, consoante* rima. — 
Assoante se diz, em poesia, da imperfeita 
semelhança dos sons que terminam dois 
versos que são assoantea. Os versos assoan~ 
tes têm as mesmas vogaes ou os mesmos 
sons vogaes a partir da syllaba predomi- 
nante (ex.: susto, tndo; Trjo, p^Xto). Os 
versos assoautes são vulgares na poesia 
hespanhola, e formam uma das suasbellezas. 

Consoante se diz do verso em quo ha per- 
feita egualdade de letras a partir da sylla- 
ba da vogai predominante (v. g.: cedO) 
nietlo, credoj. 

liima é a unifonnidado do som, indepen- 
dente de toda semelhança de letras (ex.: 
n^àe, sus/enij. 

Associar, aggregar.-^Issociarin- 
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ilica collaboraçao mútua entre os socios que 
formam um todo único c indiviso. 

Aggregar indica apenas auxilio prestado 
a esse todo. Desaggregando o <iuo se ag- 
gregou, o todo permanece; desassociando 
aquelle que se associoti, o todo diminue. 

apparccer,niOMtrar. 
—Apparecer^ verbo neutro, é «apresentar- 
-se á vista». Assomar, nessa mesma lin- 
guágem, é « principiar a apparecer », — 
somar, como verbo activo, significa «mos- 
«trar alguma cousa»: AANOinnr a caVeça 
àjaneUa; nesta linguágem não tem syno- 
nymía com apparccer, mas com mostrar, do 
qual differe em dar a acçao como rápida e 
líouco duradoura. 

ANMOinbro, maravilha. — ICstes 
vocábulos sâo synônymos perfeitos. Indis- 
tinctamente se podo dizer este quadro é um 
aMMonibro ou este quadro éuma mara- 
vilha ; com esta expressão manifestamos 
o primor do quadro; com aquella, o eíFeito 
-que a sua vista causa. 

Ai«niiiupto« matéria^ objecto.— 
2[ateria é palavra de maior extensão que 
■<issumj)to, e por isso mesmo mais vaga, me- 
nos concisa; a niateria abrange todo o gê- 
nero a que pertence a cousa de que se fala, 
e não só essa cousa, mas tudo quanto a ella 
é accessorio, ainda que de elJa não faça 
parte. 

Assumpto é o ponto particular e determi- 
nado de que se trata no discurso ou no livro. 

A matéria de que o historiador trata é a 
historia. O assumpto de historia tratado por 
Arriaga é a «Ilevolução de 1820n. 

Aasumpto e o?ycc/otambém se distinguem. 
O assuwpto é o ponto em sí, aquillo de que 
nos occupamos actyalmentej o ohjecio é o 
alcance que pode ter o assumpto. 

A política é uma matéria árida. As pró' 
■vimc^ eleições são o HMNtimpto de todas 
üN conversações. O verdadeiro objecto 
2'>oliticos não é o que elles declaram: a feltci' 
dade da nação; senão o que elles occultam: o 
j>roveito pessoal. 

J)o matéria e assumpto disse Iloquete: 
«São mui usadas estas palavras em lit- 

«teratura, e porventura se confundem, mas 
« diít"erençam-se em que, a matéria é o gé- 
« nero dos objectos de que se trata, e o as- 
((Avmj>to é o ol>jecfo particular que se tra- 
«ta. Uma obra versa sobre umasówaíer/a, 
« o tratam-se nelle diversos assumptos. As 

verdades do Evangelho são a 7n«f<?riados 
•(( sermões ; um sermão tem por assumpto al- 
« guma de estas verdades; v. g. o amor ao 
«próximo, o perdão das injurias, o juízo fi- 
«nal, etc. 

« K' necessário possuir toda a matéria pa- 
« ra tratar bem o mais insignificante assum- 
upto. Ha sempre matéria na conversação 
n pora ax gentes que/alam; não ha tantos as- 

« ffiimptOM de conversação i>ara as gentes 
« que j^etisami". 

D. José de Lacerda, também de estes 
dois vocábulos, diz mixito fora de propó- 
sito : 

K Asiinm2)io é o objecto do nosso trabalho, 
« e matéria é o que se emprega no trabalho. 
« As palavras, as phrases e os pensamentos 
« são a matéria de um discurso; o assxtmpto 
« é o quo se explica nessas palavras, pbra- 
M ses e pensamentos, K' necessário possuir 
«toda a matéria, para tratar bem o mais 
«pequeno assumpto.» 

i%M»iiiitnr^ eNpaiitar. — Denota o 
verbo assustar uma acção menos duradou- 
ra e menos vehemente que espantar. Em 
assustar entra a idéa de siirpreza; cm es- 
pantar a de terror. Assusta-nos um tiro, um 
trovão, um grito; espanta-nos um perigo im- 
minente, um crime atroz, um supplicio bár- 
baro. O que assusta a uns, não assusta fi' ou- 
tros mais corajosos; porém o que es^ànra 
exerce acção geral. Um trovão não assusta 
a quantos o ouvem; mas um terremoto es- 
panta a quantos o sentem. 

Afftro, eiitrella. í»oI. — Todos os 
corpos que circulam no espaço são astros. 
O sol, as estrellas, os planetas quo giram 
era torno do sol, os satéllites que acompa- 
nham os planetas, os cometas que se mó- 
vem em roda do sol por órbitas extrema- 
mente desenvolvidas, são astros. 

Os astros que brilham com luz própria 
são estrellas. Consideradas as estrellas c.omo 
astros que illuminam ou que talvez illumi- 
nem outros planetas, são soes, porque sol é 
o nome que damos á estrella quo illumina 
os planetas do systema solar a que perten- 
ce o nosso. 

AfftrolOKÍa. aAtroiiomí».—Estes 
vocábulos não sâo synônymos; dão-nos co- 
mo tal lloquete o Lacerda, e só por isso 
aqui os mencionamos. Eis o artigo de este 
último: 

«Ambas estas palavras significam a scien- 
«cia dos astros, porém o uso diíferençou es- 
«ta significação. Conforme pois ao uso re- 
« cebido a astrologia é a arte de predizer o 
«futuro pelo aspecto e posição dos astros, 
« e RO chamara antigamente astrologia ju- 
«díciaria.—Astronomia significa a sciencia 
«dos astros no conhecimento e estudo dos 
«phenómenos celestes, curso o movimento 
« dos astros, etc.» 

Anylo. rrfiiiçlo.—Asylo é o logar on- 
de se está em segurança, onde nada ha a 
temei*. 

Refugio é o logar onde se procura esca- 
par a um perigo ou mal presente, momen- 
tâneo. 

A palavra asylo diíFere pois de refugio em 
suggerir a idéa de uma segiirança estável, 
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duradoura, contra iim perigo mais possível 
no futuro (jue imminente na actualidade. 
Hefufjio, pelo contrario, suppoe o perigo im- 
minente, mas passageiro. 

Outra differença entre os dois vocábulos 
é que asylo não se diz senão de um logar 
digno, respeitável; refugio, pode incluir 
essa idéa, mas freqüentemente encerra ou- 
tra diametralmente opposta. O «aòiojprocííra 
um asylo na solidão. A creanc^a j)rocuraum 
refufcio no regado de mãe. Os bandidos têm 
refufítoa em logares ignorados. 

Koijuete não comprehende assim a signi- 
íi<?açào de asyJo, Diz elle; 

ulíe/ugío é uma aeolheita, um recurso 
" contra a afflicção, o perigo, um mal pre- 
« sento. O asylo é uma protecção, uma de- 
•' fensa contra a força e a perseguição.— O 
•Chosintál é um refugio jpara ospohres; a 

egreja é.um asylo j^^ara oa criminosos. — 
•< Bnuca a nau um refugio em qualquer 
nporfo, quando vem acossada de tormenta; 
'(num x>orto neutro ou amigo um ttsy- 
Io fugindo de forqas superiores que a per- 

<' yguem ». 
Também Lacerda diz o que Koquete: 
'^Asylo quer dizer etymológicamente lo- 

M gar de refugio donde ninguém pode tirar 
f os que se acolhem nelle. llouve-os na an- 
'(tiga Orecia e em Koma. O asijlo no senti- 
«do cominum, é uma protecção, uma defe- 
« sa contra a força e perseguiç.ão j o rifu- 
<^gio é um recurso contra a indigencia, con- 
" tra a aíllicção etc. O hospital é um refu- 
« j^lo para os pobres; a egreja é nm asylo 
" j>am os criminosos. — Busca a nau um re- 
« f u KI o em qualquer porto, quando vem 
'^acossada da tormenta; busca num porto 
« neiitro ou amigo um síHjXofugiiido de for- 
«ças superiores que a perseguem. » 

Atabafar^ abafar. — Tanto no sen- 
tido proprio como no sentido figurado de 
abafar, existe a mesma synonymía com 
aiabafar, este verbo indicando que se aba- 
fa com precipitação, com energia. Quando 
os árabes torramo café atubafam^no com 
um pano de lã humedecido assim que elleprin- 
cipia a suar. Atabafarmm o caso para 
que não se instaurasse processo. 

Atabale^ timbalc. — Estes vocábu- 
los designam o mesmo instinimento; a^a&aZe 
é a denominação portugueza, timhale a ex- 
pressão franceza de ha muito introduzida 
ontrc nós. 

i%(afona* moinho, azenha.—3/bí- 
nhoQ. denominação genérica; moinho de 
vento; uloiuho de café; moinho a va- 
por, etc. 

A atafona é o moinho cuja roda é posta 
■om movimento á mão ou por impulso ani- 
mal. 

Azenha 6 o moinho de agua que em vez 
<lo ter rodizio dentro da corrente, 6 movi- 

da por uma roda sobre a qual cáe a agua 
encanada. 

Atalhar^ Interromper, Impe- 
dir* — Atalhar e interromper denotam ac- 
ção posterior ao principio do facto; impe- 
dir, anterior. 

Atalhar é acçao mais efficaz que inter- 
romper: o que se ataZha pára de vez, não 
continiia; o que se interrompe cessa mo- 
mentaneamente para continuar depois. Xo- 
te-se porém que o verbo atalhar não pre- 
tende significar que o que se atalha desap- 
parece j não; «e o que ne atalha é material, 
a cousa atalhada íica subsistindo até ao 
ponto ou momento em que se atalhou; o que 
o verbo quer inculcar é qiie o facto não 
progride, iltalha-se a gangrena para 
impedir que chegue ao coração. Ata- 
lha -ise o incêndio para o Impedir de 
communicar-se aos prédios vizinhos. Um in- 
terlocutor atalha o outro com razões que 
lhe tapam a hâca. 

Impedir é obstar a que o facto se inicie: 
o governo deve lmpe<IÍr certas manifesta- 
ções pjiblicas. - 

Atar^ amarrar. It8;ar.—Ha entre 
estes verbos uma idéa commum; cada um 
porém se revela de diífercnto maneira, ou 
exprime fim diverso. 

Atar é sujeitar para impedir tendencia 
natural; ata-fie iim cavallo á mangedoura 
para que não ande solto pela cavallariça: 
ata-i^e o bote a uma argola para que a 
corrente o não afaste da márgem; atam- 
1* e as mãos ao preso que vae na leva para que 
não procure fugir. 

Amarrar é sujeitar para impedir o em- 
prego da força; aniarra-Ae o navio à 
boia para que não seja levado pela forç.i 
da corrente; amarram-KC as mãos ao 
preso que emprega resistencia contra a au- 
toridade. 

Amarrar suggere também idéa de maior 
oppressão que a que exprime atar. Ata- 
«« Um ramalhete, um feixe de lenha, a gra- 
vata. Amarra-Me avictimaaumaàrvore, 
uma corda ao pescoqo; os presos que vão na 
leva vào amarrodoi* cotovelo com coto- 
velo. 

lÀgar é dar voltas successivas á roda de 
aquillo que se liga. I^lga-s© ww 7'raço deS' 
locado. 

No sentido figurado também amarrar de- 
nota maior oppressão que ligar. Estamos 
ll{çadof9 pelo dever; estamos amarra- 
dos í>6?a cumplicidade. 

Ataúde^ calxào« tumba* osc|ui- 
fe, féretro.—Ataúde e caixão são synó- 
nymos perfeitos, porém ataúde não só é ter- 
mo mais escolhido, senão que com elle não 
se designa geralmente o caí.rffo pobre e des- 
guarnecido. 

Tumba na accepção em que aqui consi- 
9 
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déramos este vocábulo designa a niaca em 
que o cadáver é transportado até á beira 
da sepultura e da qual é tirado para se en- 
terrar sem caixão ou aiaúde. 

Esquife dífFerença-se de tumba em esta 
ter uma armação que a cobre, cobertura 
que falta ao esquife. 

Féretro é termo genérico que pode sub- 
stituir qualquer dos outros de este grupo: 
féretro sumptuoso; féretro humilde; fé- 
retro pohre. 

Atheii) iiuplo% Incrédulo^ «cé- 
ptlco, Irreligioso* inllel, hereje^ 

O heterodoxo, pa^ao* tecntif. — A idéa commum a estes vocábulos é a de fal- 
ta de crença, ou de crença falsa. 

Atheu (do grego a privativo, e tJieos, deus) 
se diz de aquelle que não crc que Deus exis- 
ta. — O clero catliólico mimoseia com este 
epitheto a quantos não cròeni na supposta 
veracidade da sua doutrina, quer creiam, 
tiuer não creiam na existencia da divinda- 
de; é nesse caso emprego abusivo—este ter- 
mo não indicando mais que «falta de cren- 
ça na existencia de Deus». 

ímpio (do latim ia, prefixo negativo, e 
pius, pio) diz-se de aquelle que, sem preci- 
samente negar a existencia da divindade, 
se insurge ou se eleva contra ella, obrando 
como seu inimigo, combatendo-a, ultrajan- 
do-a, blasphemandó-a. O impio, attenda-se 
bem, não é tal impio pelo que diz respeito 
á crença, mas sim pela sua conducta rela- 
tivamente a Deus ou á religião quo profes- 
sa. O homem piedoso pode num momento 
dado ser impio, este vocábulo sendo relati- 
vo aos factos e não ao modo de ver ou do 
pensar. —Também de este vocábulo abu- 
sam os ministros da religião cathólica, pois 
com elle qualificam não só aos cathólicos 
que obram em contra da fé que professam, 
senão — e muito particularmente, áquelles 
que abertamente se declaram contrários ás 
crenças romanas. 

Incrédulo, vocábulo que não implica pre- 
cisamente a idéa de atheísmo, se diz de 
quem não tem a fé religiosa que é com- 
mum á maioria. Este termo é vago e geral, 
e com elle se exprime mellior a falta de fé 
ou de crença em certos pontos do dogma 
que no conjuncto da religião. Não obstan- 
te também se pode dizer do atheu, o atlieis- 
mo sendo a falta de crença na existencia de 
Deus. 

Scéptico diz-se de aquelle que não crê 
sem que a verdade do facto se lhe torne 
evidente. Em matéria religiosa, o scéptico 
recusa acceitar os dogmas ou os preceitos 
(jue não se impõem suííicientemente á sua 
rasão ; é um incrédulo cuja falta do fé não 
é espontânea, mas razoada. , 

Irreligioso é aquelle que não só não dá 
provas de seguir nenhuma religião, senão 
<iue mette a ridículo aquella ou aquellas 
que so professam.—Com este vocábulo são 

impropriamente qualificados os deistas^ 
pois se estes não aprovam nenhum culto 
público, tem não obstante a crença em 
Deus e adoram-no em espírito, e na ver- 
dade do seu coração. 

Infiel é o qualificativo que na edade me- 
dia se deu aos mahometanos, e que ainda 
hoje por alguns'lhes é attribuido. Em con- 
tra, os christãos são assim designados pe- 
los mahometanos. 

Hereje (do grego airesis, escolha) diz-se 
de quem, professando uma religião, não se- 
gue aquella que observa a pessoa que dá 
esse qualificativo, mormente se entre am- 
bas ha certa alünidade. Entre os chris- 
tãos, 08 cathólicos chamam herejes aos lu- 
theranos e calvinistas; entre os musulma- 
nos, os schiitas e os sunnitas apòdam-se 
mutuamente de herejes. 

Heterodoxo diz-se de aquelle que, sem se 
declarar em contra do dogma, diverge sobre 
algum dos seus pontos menos capitaes. Um 
theólogo que pugne pelo matrimonio do cle- 
ro, nem é hereje, nem incrédulo, wextiimpio; 
é apenas heterodoxo: o eelibato do clero 
sendo um ponto dc disciplínaenãoumpon- 
to essencialmente dogmático. 

Fagão so diz do povo que é idolatra e 
também dos que seguiam o polytheísmo an- 
tigo. Confunde-se freqüentemente com^e?i- 
til, vocábulo que propriamenje se dizia de 
quem no princípio do c-hristianismo não era 
nem judeu nem cliristão. 

V. mais adeante o artigo Gentíy. 
Do impio, incrédulo e irreligioso, disse^ 

lloquete: 
«Estas trez palavras podem-se entender 

«com relação a qualquer religião que ado- 
te ra uma divindade, tem uma crença e um 
«culto exterior; mas em geral referem-se 
«á religião christã para designar as pes- 
ei soas que ultrajam o Deus unoetrino,que 
« não crOem os dogmas que ella ensina, que 
«recusam submetter-se a suas leis, e não 
«■preenchem os deveres do culto. Differeu- 
M çam-se porém da maneira seguinte : 

«ímpio, é o que não tem piedade, o que 
«despreza o objecto do culto píiblico; in- 
«crédulo é o que não quer crér as verdades 
« que a religião ensina; irreligioso é não só 
«o falto do religião, senão o que se oppõe 
« a seu espírito, o que se não submette ao 
« culto estabelecido.» 

De esses mesmos vocábulos diz Lacerda: 
«ímpio é o que não tem piedade, e por 

«isso despreza o culto piiblico, e o objecto 
« de esse mesmo culto. Incrédulo é o que 
«não crè no que a religião lhe ensina conx 
«respeito á doutrina dogmática. Irreligioso 
K é o falto de religião, quo não acceitanem, 
«pratica o culto religioso estabelecido,an- 
«tes o despresa, e talvez combate. — O im- 
npio rebella-se contra Deus. O incrédulo 
«zomba da religião, e contra ella argumen- 
«ta. O irreligioso regeita o culto, o todas- 
« as práticas da religião.» 
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Kis também o quo de gentil, pagão e in- 

Jiel nos diz lloquete: 
«E' summamentc importante o fazer a 

«differença necessarla entro as duas pri- 
«meiras palavras, as quaes, mal entendi- 
u das e mal applicadas, confundem duas 
M classes de homens, que religiosamente 
« considerados são em alto grau differen- 
tes. 

«Assim como os Gregos e Komanos cha- 
«mavam bárbaros a todos os povos que não 
u eram elles; assim também os judeus cha- 
«mavam gotm, nações, gentes ou gentioa 
«todos os povos que não eram da sua relí- 
«giào; e este mesmo nome deram depois 
«aos cbristâos. Observa Fleury que entre 
«estes gentios incircumeisos havia alguns 
«que adoravam o verdadeiro Deus, e a 
«quem se concedia a permissão de habitar 
«a Terra Santa com tanto que observas- 
<(sem a lei natural o se abstivessem de 
«sangue. 

«Pretendem alguns sábios que osgentios 
«foram assim chamados porque não tom ou- 
«tra lei mais que a natural e as que a si 
«mesmos se impõem, por opposiçllo aosju- 
« deus o aos christãos, que tem uma lei po- 
«sitiva e uma religião revelada que são 
H obrigados a seguir. A nascente Egreja não 
«falava senão de gejiíios. S. l'aulo foi o 
«apostolo das gentes, isto é, dos gentios, 
«como se lè nos Actos dos ApostoIos: Üt 
«portei nomen meum coram gentíbua (iX,15). 

«Depois do estabelecimento do christia- 
'■ nismo chamaram-se iíflí/ãoa, os po- 
te vos que ficaram infiéis, ou fosse, como crô 
«Haronio, porque os imperadores christãos 
«obrigaram por seus edictos aos adorado- 
«res de falsos deuses a retirarem-se áa al- 
«deias ou logares de pouca conta, qxie se 
>' chamavam pagus, onde exerciam sua re- 
«ligião; ou porque, depois do convertidas 
« ao christianismo as villas e cidades, ain- 
«da se conservou a idolatria nas aldeias, 
«pagi; ou, como diz S. Jerónymo, porque 
« os infiéis se recusaram alistar-se na mili- 
«cia de Jesú-Christo, ou porcjue quizeram 
u antes deixar o serviço que receber o ba- 
(I ptismo, como foi ordenado no anno 310, 
«segundo observa Fleury; porque, entre 
«os Latinos, j)aganua era opposto a miUs, 
«como entre nós o é a soldado ou 
«militar. Ainsworth cita afavord'estaopi- 
<( niào a passágem seguinte: «MHes, H dum, 
apnganus erat, feeerit testamcntum, etc. O 
« soldado, se quando ainda era paisano, ti- 
i,ver feito testamento, etc.;» o accrescen- 
u ta: ti Hinc et fortasse chri»stiani gentes di- 
»xere paganoa, quod Christi vcxillis non mi- 
«litarent; de aqui veio talvez chamarem os 
V christãos pagãos aos gentios, porque não 
«queriam militar debaixo das bandeiras 
«de ("hristo». Seja como for, o nome de 
»pagãos foi dado aos infiéis que, retirados 
« das cidades, continuaram a adorar os fal-' 
«so.s deuses. Os gentios foram chamados á 

«fé, e obedeceram a sua vocação; os pa- 
«gãos persistiram em sua idolatria. 

«A palavra gentios não designa senio as 
«pessoas que não criíem na religião revela- 
«da; e a áe pagãos distingue aquelles que 
« observam cegamente e com fanatismo uma 
«religião mythológica ou um culto de fal- 
« SOS deuses. Pelo que, os pagãos são gen- 
Ktios; porém nem todos os gentios são i^a- 
« gãoa. Confucio e Sócrates, que refutavam 
«a pluralidade' dos deuses, eram gentios, 
«porém não eram pagãos. Os adoradores 
«de Júpiter, de Fo, de lirama, de Xaca, e 
«de outras falsas divindades, bslO pagãos; 
«os sectários do Mafoma, adoradores de 
«um só Deus, são, propriamente falando, 

gentios ou infiein, como lhes chamou Dom 
« Aífonso Ilenriques na visão do campo de 
«Ourique j 

« Aos infiéis, senhor, aos infiéis, 
« E não a mim que creiç o que podeis. 

« (Iais.j III, 45). 
«Infiéis é termo mais gerai que abrange 

V gentios, pagãos o mahometanos, e emfim 
H todos os que não têm a verdadeira fé, ou 
« nno seguem a lei de Jesus Christo. 

liEthnicos, em latim ethnici, é palavra 
« grega, ethnici, de ethnos, povo, nação, ra- 
«ça, que correspondo no Evangelho a ge7i- 
«íi/cí, como se vò de aquelle logar de S. 
«Matheus : sit tihi siatl ethnicus etpiihlica' 
Hvus; tem-no por um gentio ou publicano 
« (XVm, 17)». 

«No uso commúm não se applica a pala- 
«vra gentios senão ás nações antigas con- 
« sideradas em sua opposiçao comojudais- 
« mo o o christianismo nascente. A qualifi- 
«cação de pagãos dá-se geralmente aos po- 
n vos que em todos os tempos adoraram fal- 
« sas divindades; e a de infiéis aos que não 
«seguem a lei de Christo, ainda que não 
u adorem falsos deuses, como são os maho- 
«me,tanos. 

«A palavra pagão anda ordinariamente 
« annexa a idéa de maus costumes, de cos- 
«tumes grosseiros, bnitaes, ímpios, abomi- 
«naveis, o ([ue não acontece com nenlm- 
« ma das outras. » 

De estes mesmos vocábulos diz Lacerda: 
« Gentio o pagão, vocábulos que se con» 

«fundem geralmente, designam idéas mui- 
«to diíFerentes. Os judeus compreliendiam 
« na idéa significada pela palavra goim,\\s.- 
«ções de gentios, toda a sorte de extran- 
«geiros assim como os romanos osdesigna- 
u vam pelo nome do bárbaros. Com mais es- 
«pecialidade porém designavam os judeus 
«por aquella palavra os indivíduos ou po- 
« vos que não professavam a sua religião. 
«Entretanto, como muitos de estes obser- 
«vavam, bem ou mal, a lei da natureza, e 
«se abstinham de sangue, permittiam-lhes 
« habitar a Terra Santa. Deu-so-lhçs o no- 
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V lue de gcntioa para os diífereiiçar dos ju- 
<'deus, e ao depois dos christãos, que ti- 
« uham religião positiva e revelada. PagSo 
<1 vem de pogm que significa aldeia; ou cara- 
«po, para onde os imperadores christãos fi- 
« zeram retirar os ador<adorcs dos falsos deu- 
*ses, que resistiamápersuasãodaloievan- 
ti gélica, e nao quizeram abraçal-a. Também 
« ha quem supponh.-i, e não sem fundamea- 
«to, que foi da.do este nome aoshabitautes 
<1 das aldeias que só mais tArde sq conver- 
«teram ao cliristiani.smo, e por isso mesmo 
« 8. Jerónymo seguo esta opinião. Assim 
«que, os quo não crêem cm Jesus Christo, 
« mas que tão pouco rendem culto aos fal- 
« SOS deuses, são gentios. Os que adoram os 
(( falsos deuses são pagãos. 

«Infiel é termo mais genérico, e compre- 
«hende gentios, 2>o.gõ.o8, todos que não se- 
« guem a lei de Jesus Christo e que por- 
V tanto não professam a verdadeira fé ». 

<4.tomo, luoleciila* partícula. — 
Jtomo é o corpo que pela sua pequenez, 
julgamos impossível dividir. 

Molécula é a mais pequena parte de um 
corpo composto que podo existir no estado 
livre. 

Partieida é um pequeno aggregado de 
át(mo8. 

De átomo a parficula diz Roquete : 
- ((Áfomo é palavra grega, e significa cor- 

«pú.sculo indivisível. Particula é palavra 
latina, diminutivo de í>ar«. Uma o outra 

« indicam as partes mais pequenas do cor- 
« po, que juntas o compõem; porém chamam- 
«se particularmente átomos aquellas parte- 
« zinhas íiwe suppomos não podemserjádi- 
« vididas; e i>otpartículas se entendem com- 
« mummente as partes mais pequenas dos 
«€orpo8, consideradas como abstraídas do 
<' esta propriedade. » 

Atormentar, Inquietar, perne- 
s;iilr. — Atormentar (do latim tormentum, 
instrumento de snpplicio) exprime o maior 
grau da idéa que é commum a estes ver- 
bos ; na órdem dos soffrimentos só o marty- 
ri" é maior que o formenfo, mas ainda assim 
carece o verbo martyrizar da idéa de sof- 
frimento prolongado que é suggerida por 
ftformentar. A acçao de este verbo podo ser 
exercida por pessoas ou por cousas; oa cré- 
<htres implacáveis atormentam o deve- 
dor; os remorsos atormentam sein ces- 
.sar. 

Inquietar (do latim in prefixo negativo, e 
quies, socego) significa apenas «privar do 
socego B; o que inquieta não nos deixa es- 
tar tranquillos, mas está longe deaformen- 
tar-noH, lnc|uleta*nO(« a demora quetem 
n fhegada de um. naviOf se a seu bordo temos 
interesses; a sua perda atormenta-nos, 
2>orque nos some na ruina. 

Perseguir é termo que melhor indica per- 
severança, continuidade, qne determina- 

ção de soffrimento; ospohres persei^iiem 
oa transeuntea; alnquiai^^ão persegiiiao;? 
protestantes. 

Atrablllarlo, melancóll co.— 
Em atralUiario entra como componente a 
palavra latina ater quo encarece sobre 
niger para designar o v negro n que causa 
no ânimo uma impressão triste e sombria. 
Em melancólico entra o componente grego 
metas que significa «negro, preto» sem ne- 
nhuma idéa accessoria. 

Esta differença de componentes estabe- 
lece por sí só a diflTerente gradação dos dois 
vocábulos de este grupo.—iMelaticólico diz- 
se da pessoa que sempre, ou pelo menos 
muito freqüentemente, se sente dominada 
por uma profunda tristeza que ella própria 
não sabe a que attribuir. Não é vocábulo 
que se tome a má parte, pois o inelancôli- 
coj se bem é verdade que procuraa solidão, 
não deixa por isso de ser afável e attencioso 
quando a convivência se lhe depara. Se a 
tristeza que elle sente, e que elle se esfor- 
ça por encerrar em sí, incomtnoda os ou- 
tros, é bem a pezar seu, o só devido á in- 

' fiuencia natural que o seu estado exerce 
sobre os que com clle tratam. 

Atrabiliário designa a pessoa cuja triste- 
za violenta se manifesta constantemente 
por gritos, ralhos, queixas e arrobatos. O 
atrabiliario nunca sabe o que quer: sofFre 
de ver que os outros não soífrem, e doses- 
pera-se quando vc, alguém queixar-se. 

As pessoas melancólicas, ainda quando 
procuremos evital-as, inspiram-nos sympa- 
thía; as o,trahiliarias são-nos insupportá- 
veis. 

1)08 dois vocábulos diz Koquete: 
a Estas duas palavras, posto que cada 

«uma de ellas de sua lingua, tem o mesmo 
«valor etymológico; porque atrabilia ô pa- 
«lavra latina formada de ater, cousa negra, 
« o bilis, bilis; o melancolia é palavra grega, 
«formada de cousa negra, preta. Ani- 
«bas pertencem em rigor á medicina, mas 
« no uso vulgar da lingua tem cada uma de 
«ellas significação figurada que as distin- 
« gue entro sí. 

«A melancolia é uma grande e permanen- # 
«te tristeza, quo os antigos attribuíam á 
« hilia negra, pela qual o melancòUcn vive 
« num desgosto e enfado contínuo. Esta pa- 
«lavra não presenta uma idéa tão forte e 
« exagerada como a de atrabiliario, pois 
« ha muitos graus de melancolia, algum dos 
a quacs é tão leve que nada desagi*adável 
«ou damnoso apresenta; mas a atrabilia é 
M sempre uma terrível e prejudicial doença. 

« O melancólico acha-se de ordinário num 
«estado de languidez e desassocego, «lue 
« só vem a differençar-se ás vezes do esta- • 
«do ordinário da vida por carecer de a<inella 
«alegria que nasce do contentamento em 
«que nos achamos de nosso modo de ser; 
«mas o atrabiliario acha-se num estado de 



ATR — 133 — ATK 
"angustia e inquietação que emnadaacha 
«gosto, e tudo lhe causa tédio e aborreci- 
«mento. A tristeza do melancólico o faz 
«sombrio e silencioso; a do atrabiliario, 
« feroz e como desesperado. — Compraz-se 
« o melancólico em exercer as suas faculda- 
«< des mentaes na contemplação e medita- 
« çâü das cousas sérias, a qual lhe fazach^ir 
n certo prazer e agrado na solidão e no re- 
II colhimento dentro de sí mesmo para go- 
«zar, por assim dizer, do suave sentimento 
«de sua existencia, fugindo da turbulência 
«das paixões e dos prazeres tumultubsos 
«que viriam perturbar o doce somno em 
•' que parece viver. Disse um philósopho que 
«a uielaiicolÉA era appetitosa,'e assim 
" é, que custa muito a arrancar o melancó- 
ülico de suas solitariasmeditações.—Nada 
«agrada ao atraliliario-, nem em socieda- 
«de, nem comsigo mesmo pode viver: abor- 
te rece até sua própria vida. — Lentamente 
«acaba seus dias o melancólico cansado de 
«soffrer; o atraliliario, ás vezes, dá-so a 
«morte.—A doença do aíra&Ütano vem 
«a ser a melancolia levada ao seu maior 
« auge 1). 

Atrabíllci. hypoconilría, me* 
lancolía*—Deixando de parte a suppos- 
ta causa biliaria que promove os diífercn- 
tes estados que são designados por estas 
palavras, attendamos somente a detenni- . 
nar a qual de elles pertence cada uma de 
essas designações. 

A atrabilis é o estado da pessoa que tu- 
do desgosta e que desgosta a todos. Maní- 
festa-se por mau humor constante, gritos, 
ralhos, imnrecações, e acaba freqüente- 
mente por levar ao suicídio. 

A hypocondria é o estado em que o pa- 
ciente SC julga atacado das mais estranhas 
doenças e lhes sente os symptomas, apesar 
de que—absfi-acção feita do seu estado ner- 
voso, goza de perfeita saúde. 

Melancolia é uma tendencia para a tris- 
teza e para o isolamento; nem sempre é 
permanente, e até muitas vezes se nota ac- 
cidentalmente em pessoas de gênio alegro 
c folgazão. 

A atrahiliê faz não sõ soífrer aquellc que 
a sente, mas também, e sem cessar, aquel- 
les que convivem com o atrabiliario. A hy- 
pocondría ó um soffrimento continuo para 
o hypocondríaco, è, sem que ello o <iuoira, 
desgosta aos que o cercam. A melancolia 
tem ás vezes um desprazer agradável, e 
geralmente promove a sympathizarmos com 
o melancólico. 

Atràm^ após, depois.—e após 
indicam a mesma situação relativa, com es- 
ta differença porém: que atrás se diz, não 
só do que está em movimento, do quo se 
succede, senão também do que não se mo- 
ve; após-êò se diz do que tem movimento 
no espaço ou no tempo. AIrÃs da philar- 

mónica ia muito povo. Falo de ha vinte anjios 
aCràff. Atrás do rei estava a côrte. —' 
Após o clero ia a nobreza. Após o carna- 
val vem a quaresma. 

Depois pode supprir apôs e atrás sempre 
que haja posição relativa,como senotanos 
exemplos precedentes, exceptuando apenas 
o segundo, em que tal posição não existe. 

Lacerda, copiando de Koquete, diz: 
Atrás exprime a posterioridade de lo- 

«gar de uma pessoa, ou cousa, a respeito 
«de outra, quer no estado de quietaçao, 
«quer no de movimento. Após tem a mes- 
«ma significação, mas só no estado de mo- 
«vimento. Depois exprime a posteriorida- 
« de do tempo; porém toma-se depois em 
«alguns casos com a bignificaçao de após 
«ou atrás, por isso que entre as idéas do 
«tempo o logar ha muitos pontos de con- 
((tacto». 

Atrasamento^ alraso. — Xota se 
em atrasamento uma idéa de acção volun- 
tária, que não existe em atraso. — Xa ex- 
pressão atrasamento de contas sugge- 
re-se a idéa de má vontade por parto do 
devedor; na do atraso de contas não se 
nota essa particularidade.—O atraso do 
relogio impediu-nos de chegar á hora, sug- 
gere a idéa do atraco ser devido ao relogio 
funccionar mal; o atrasaiueiilo do re« 
logio impediu-nos de chegar à hora só se po- 
do dizer quando o relogio foi atrasado ex-» 
pressamente por alguém. 

Atravessar^ passar* —l^asmr in- 
dica uma acção natural, feita sem esforço. 

Quando atravessar so substitue & passar 
indica esforço, difficuldade. Depois rfe pas- 
sar a última ponte tive de atravessar 
um rio a nado. 

AtrevtuientOf ousadia, arrojo^ 
audaela^ temeridade; descaro. 
— Atrevimento é vocábulo que pode ser to- 
mado em bom ou mau sentido, segundo o 
objecto era que elle se exercita seja digno 
de louvor ou de censura. Em todo o caso o 
vocábulo atrevimento denota um ânimo su- 
perior ao vulgar, quer cm bem, qiier em 
mal, e sempre exprimo um acto quo exce- 
de os dos outros ou que sobrosae por cima 
dos do vulgo, feito com prévia deliberação 
e com confiança no esforço proprio. 

Ousadia, vocábulo quo também é susce- 
ptível de ser tomado a boa ou a má parte, 
excede cm significação a atrevimento, pois 
o atrevido julga quo as difficuldades des-. 
apparecerão ante o seu esforço, e o oiisada 
confia em vencél-as, por muito que ellas 
se insurjam contra ello. Quando este vo-^ 
cábulo é tomado a boa parte indica uma 
muito apreciável qualidade do ânimo, uma 
como virtude que nos impelle a emprehen- 
der o quo é perigoso, extraordinário, emba- 
raçoso ou delicado. Sem ousadia não se po-». 
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íiein intentar grandes feitos, de outro modo 
recuar-se-á quando chegarem os momentos 
críticos. 

O arrojo não é uma qualidade que se liaja 
revelado antes do momento em que se exer- 
cita; é uma como offuscaçào de todo o pe- 
rigo, uma cegueira de toda a idéa de con- 
servação, que leva a praticar actos de que, 
a sair bem de elles, se estremecerá só ao 
pensar no perigo que se correu. 

Audacia é, so assim nos podemos expri- 
mir, uma especie de arrojo habitual, que 
não recíia ante nenhum perigo, que nao se 
acobarda ante nenhum obstáculo.—Sequa- 
lificannos um acto de audaz, suppômos que 
quem o pratica é capaz de outros actos de 
egual alcance, o que não so dá qualifican-. 
do-o de arrojado, pois, como dissémos, o 
arrojo não é qualidade conhecida antes de 
ser exercitada. — Este vocábulo é muito 
freqüentemente empregado em mau senti- 
do, e por isso, quando a audacia tem por 
objecto uma acçao de mérito so lhe dá o 
qualificativo de «nobre», «sublime», etc. 

Ttmtridade (do latim temtre, ás cegas), 
se diz das acções imprudentes o presum- 
ptuosas eni que se obra ás cegas, sem re- 
flexão e sem o menor assomo de prudência. 
A temeridade tem geralmente maus resul- 
tados; e, se por acaso, o temerário se sair 
bem do acto que levou a eífeito, é ainda 
assim mais digno de censura que de lou- 
vor. 

De descaro, vocábulo que só é synónymo 
dos precedentes quando elles são tomados 
a má parte, ver-se-á o que diz Uoquete, 
pois do seu diccionario é o que segue: 

« O atrevimento suppôe uma resolução da 
« vontade, acompanhada de confiança em 
«nossas próprias forças, porconseguir um 
« fira árduo.—A ousadia suppõe o desprezo 
H das difficuldadeH, ou riscos superiores a 
íi nossas forças, porém acompanhada de uma 
«excessiva confiança na fortuna ou na ca- 
« sualidade.—O arrojo não suppõe nenhum 
« gênero de confiança, senão uma cegueira 
«com que temerariamente nos expomos a 
« um perigo, sem examinar a possibilidade 
«nem a probabilidade do sair bem de elle. 

« Um toureiro é naturalmente atrevido, e 
«o deve á fundada confiança que tem em 
« sua habilidade e ligeireza; porém se, apar- 
«tando-se das precauções communs conhe- 
« cidas da arte, se empenha, por vaidade, 
«numa sorte arriscada, dizemos que é ou- 
K8ado, porque despreza com excessiva con- 
« fiança um risco'superior aos meios, que 
«pode naturalmente empregar para sair 
«bem do lance, entregando-se demasiado 
« á fortuna ou á casualidade. Se picado dos 
n desprezos do concurso, cego de cólera e 
«despeito, expõe temerariamente sua vida 
« numa sorte contra toda probabilidade de 
« sair bem de ella, dizemos que é an'ojado, 
« que é um arrojo o que faz, porque não o 
« move a isso a confiança que tem em sua 

« destreza, nem o que pode dar de sí a for- 
«tuna ou a casualidade, senão uma cega 
«precipitação, que lhe faz preferir, naquel- 
«le momento, a probabilidade de ficar mor- 
«to na praça á vergonha de ver-se desprc- 
« zado e escarnecido. 

« Posto que atrevimento tenha a significa- 
«ção nobre que acabamos de ver, com tudo 
«torna-se quasi sempre á má parte, como 
« acção despejada para mal, faltando ao res- 
« peito, ao dever, etc. O mesmo se diz de 
«arrojof. que é um atrevimento arrojado. 

«Audacia é o mesmo que oxisadla segun- 
«do a etymologia, pois ambos vêm de au- 
«deo, ousar; mas como palavra culta, pa- 
« rece conservar mais a força que tinha na 
«lingua latina, em que representava, se- 
«gundo Cícero, a acção em que um homem 
« se expunha ao perigo por vaidade ou ca- 
«pricho, e não por utilidade commum. No 
«sentido moral é o mesmo que «despejo» 
«ou «atrevimento descomedido». 

viDescaio ou descaramento é mais fortr 
«que as precedentes tomadas em sentido 
«moral; nunca so toma em boa parte, se- 
«não em péssima e detestável, equivalen- 
«tedo «desavergonhamenton, «impuden- 
«cia», «desaforo», «falta absoluta de pe- 
«jo, de respeito, ainda com as pessoas de 
«maior consideração.» 

« O atrevimento e o arrojo suppÔem valer 
« e segurança; a audqcia, elevação de idéas; 
« o descaro, falta de moralidade.—De^icaro 
« diz muito maié que audacia, e audacia ás 
« vezes mais que arrojo. O homem descara- 
« do não tem moralidade alguma; o audaz 
«carece de respeito o de reflexão, assim 
«como o arrojado de temor. — O amor da 
«verdade podo levar-nos alguma vez a fa- 
«lar com atrevimento, e ainda com arrojo; 
«mas não deve nunca degenerar em atida- 
« cia, ainda menos em descar*> que só é pro- 
«prio do gente desavergonhada.» 

De atrevimento, ouxadia e andada encon- 
tramos o seguinte nos synónyiwos de D. Jo- 
sé Joaquim de Mora: 

« Estes vocábulos significan» » determi- 
«nação de executar uma acção»arriscada, 
«arrostar um perigo, ou de expw-se a nna 
«mal. í) atrevimento pode provir (4e uwiim- 
« pulso impremeditado {'); a ousada, da in- 
« dole ou dos hábitos; a audacia é wm ex- 
« cesso de ousadia ou de atrevimento. O aíre- 
« vimento pode ser louvável, é muitats veae» 
«necessário; a ousadia nunca deisfa de ser 
«imprudente; a audacia é apaixonaía, eri- 
«minai ou heróica». 

V. também o artigo ^ 
páginas 10 de este diccionario. 

1(1) Como te vê no ()ue rtisíémoi d« «atreTiaoento»» difrcrepamoi neste caso. poii para nós todo i atrsvi.nen- to im{iremeUitaúo* é um (arrojo*. ' 
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Atro^ nesro« preto*—é termo 

poético; considera o ntgro como a negação 
de toda a cor, e qualifica-o como causador 
de uma impressão triste e sombria. 

!^tgro se diz particularmente do que tem 
I)or natureza essa côr; preto, do qne é de 
cor tào escura que quasi se confunde com 
o negro. — Não duvidamos que o que dize- 
mos de preto pareça extranho aos dicciona- 
ristas que consideram como synónymos per- 
feitos preto e negro, mas não podemos, pa- 
ra comprazer-lhes, desviar os vocábulos da 
sua verdadeira significação. 
^ttençãO) appileaçao, refle- 

xuOf medltacilo, coiiteiifiiâo; per- 
cepção.— Atfenqão é o termo genérico, 
de que os outros do este grupo são as espe- 
cies. Este vocábulo designa o facto do nos- 
so espírito se inclinar voluntariamente pa- 
ra um objecto, considerando-o nos vários 
aspectos que lhe constituem o todo. 

Quando a attenqão é demorada, persis- 
tente, séria, denomina-se applica<;ão. Prea- 
iaraos atCençào ao conto que ouvimos. O 

necessita appilcação.—Note-se 
que ha espíritos capazes de attenção e in- 
capazes de applicaqão. 

A reflexão é a atten<;So que se presta, não 
íios objectos exteriores, mas aos factos in- 
ternos do espírito, ás idéas, aos sentimen- 
tos, etc. Um autor disse que a reflexão é 
«ma operação mental em que o espírito se 
examina a sí proprio, e não abandona o seu 
posto de observação sem haver obtido um 
resultado que lhe permitta ter opinião bem 
assente a respeito do que esteve analy- 
zando. 

Além de essa accepção, o vocábulo refle- 
xão serve também para designar o proprio 
resultado da operação assim chamada, e é 
por isso que muitos autores denominam re- 
flexões os «pensamentos» que publicam. 

Meditaí^ão é uma especie de reflexão pro- 
longada e persistente. Não obstante ha en- 
tre os dois vocábulos «ma diíFerença notá- 
vel, eéque a deduz conseqüências, 
em quanto a meditação se exerce sobre fa- 
ctos cujas conseqüências se conhecem an- 
tecipadamente. Anfes de emprehender um 
negocio importante necessitamos rel1ectlr« 
vão meditar*—A paixão do Redemptor é 
um assumpto de medltaçaopara o« cren- 
tes, não de reflexão* 

Também com este vocábulo se designara 
os pensamentos que são o resultado dawie- 
■ditoção. 

Contensão é o vocábulo com que se desi- 
gna uma attenção ou applicdção excessiva. 
Ao espírito apresentam-se raramente pro- 
blemas que o forcem á contensão. Quando 
A contensão é demasiado prolongada pode 
originar perturbações mentaes. 

Em quanto ao vocábulo í>€rce27ção não lhe 
■encontramos synonymía com os outros ter- 
mos de este grupo; so entre elles o inclui- 

mos é por o acharmos comparado com at- 
tenção em vários Diccionarios de Synóny- 
mos de linguas extrangeiras, o mesmo nos 
de Roquete e de Lacerda. 

Eis o que diz o primeiro: 
« O acto pelo qual a nosfta alma attende 

«a um objecto e busca conhecel-o e consi- 
« deral-o, chania-se atfeiição, se o objecto ó 
« externo, como os corpos ; se o objecto oii 
«objectos são internos, como as idéa.® ou 
«as varias modificações da consciência, 
« chama-se reflexão; — A percep<;ão é a fa- 
«culdade de perceber os objectos reaes, 
«como definem os philósophos modernos. 
« Differe das duas precedentes em que esta 
(f ó faculdade primaria, pela qual alcança- 
«mos o concebimento da verdade; as ou- 
«tras são faculdades subsidiárias. 

« A diflferença que se dá entre a reflexão 
«e a, percepção, segundo Uosmini, é esta: 
«A percepção limita-se ao objecto percebi- 
« do; não vao fora d'elle; a reflexão ao con- 
«trario é, como está dizendo a palavra (de 
« re e fle.cto, dobro segunda vez), um redo- 
«bramento da minha attenção sobre as cou- 
« sas percebidas; de aqui vem que elle não 
use limita aos objectos do cada uma das 
npercepçòcs, mas pode ditiundir-se sobre 
«muitas percepções, ao mesmo tempo, e de 
«muitas percepções com suas relações fazer 
«um só objecto. A reflexão poisrespectiva- 
«monte à. percepção é geral, porque tem 
«por objecto quantas percepções ella quer, 
«sendo qne a itercejtção a respeito de sua 
«reflexão correspondente é particular. As- 
« sira que a 7'eflexão poderá chamar-se uma 
«percepção geral, isto é, uma. perce2>ção de 
V muitas percepções. Quando penso no esta- 
«do da minha mente e passo em rezenha 
«as idéas que nella se acham, á cerca de 
«tal ou tal objecto; quando digo era mim 
«mesmo: «Possuo estes conhecimentos ; » 
« quando disponho de estos meus conheci- 
«mentos pelo raciocínio, os ponho em ór- 
«dem, os comparo, os deduzo uns dos ou- 
«tros, etc., então é que eu reflicto, e a mi- 
«nha reflexão será tanto mais importante 
« quanto for maior e mais aturada a con- 
M tensão de meu espirito ». 

I^acerda diz o mesmo em monos pala- 
vras : « 

u Attenção é o acto pelo qual a nossa al- 
«ma attende a um objecto externo, e busca 
« conhecêl-o e consideral-o; se o objecto ou 
«objectos são internos, como as idéas, ou 
«varias modificações da consciência, cha- 
« ma-se reflexão. A percepção é a faculdade 
«de perceber os objectos roaes. A perce- 
npção limita-se ao objecto percebido; a re- 
«flexão é ura redobramento de attenção so- 
« bre os objectos percebidos». 

At(eneaO) cuidado* Tlffllancia^ 
exaetld^o. —Attenção é o facto do nos- 
so espirito se inclinar voluntariamente pa- 
ra um objecto e permanecer attento* 
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Cuidado tí a attenção que toinporobjecto 

o velar por aquillo que se considera, seja 
para que iião soífra deterioração, seja para 
executal-o com perfeição.—No cuidado des- 
dobra-so mais actividade que na atienção, 
esta exigindo apenas o estar attentoj aquel- 
le inculcando ademais uma certa inquieta- 
ção pelo resultado que se deseja obter. 

A vigüancia (do latim vigilantiay de vigily 
<iue vela), é uma atten^i&o contínua quo faz 
com que estejamos sempre velando e pre- 
venidos par» não sermos surprehendidos 
ou prejudicados. 

lioquete nada diz de estes vocábulos, 
mas sim Lacerda que compara aííenção com 
vigüancia, dando-lhes também por synóny- 
lüo o vocábulo exactidão. 

«A atienção — diz elle — no sentido mo- 
u ral, faz que nada nos escape: para ser at- 
atento, basta presença de espirito. —Em 
nella (na egreja) com j^ura e religiosa at- 
«tençuo do ânimo estemos ao sacrificio da 
« WMí santa Missa.—A exactidão faz que na- 
« da se omitta: para ser exacto basta ter 
«memória. A vigilancia emprega-se para 
«que nada se despreze: para ser vig'ííoníe 
« é necessário ser activo. Um mesmo lio- 
«mem pode ser magistrado atteuto, nego- 
« ciador exacto, e capitão vigilante, O ho- 
«mem prudente é attento no seu proceder; 
«exacto nos seus deveres j e vigilante ácer- 
((ca dos seus interesses.» 

AUender^ escutar.—«São^ynóuy- 
u mos estes verbos quando exprimem a idéa 
« de prestar attenção ao que se diz, com a 
« seguinte ditferença: Escuta-se para se ou- 
H vir bem o que se diz. Attende-se para com- 
« prehendor bem o que se ouve. O primeiro 
« representa uma funcção do órgão do ou- 
«vido; o segundo uma operação da nossa 
« alma. O que ouve bem um orador, aWende 
a para não perder nada do discurso. O que 
« está longe escuta para o poder ouvir. Pa- 
«ra escutar evita-se o arruido: para atten- 
uder evita-se a distracção.» (Lac£UDa). 
Atlentado, crime, delicio, 

transfi:rei9sao9 peccado.— 
fado tem duas accepções mui distinctas. 
Xa primeira,exprime se que o acto crimi- 
nal foi planeado e começado a perpetrar 
não sendo porém consummado, porcircum- 
stancias independentes da vontade do cri- 
minoso. Na segunda indica-se com esta pa- 
lavra um de aquelles crimes quo causam in- 
dignação, seja por revelar instinctos depra- 
vados no criminoso, seja poroactoserpra- 
ticado contra quem ou o quô ó geralmente 
acatado e respeitado. — Como exemplo da 
primeira accepção apontaremos o alten- 
tado que alguns nobres, instigados pelos je- 
6uitas, praticaram nas terras da lioa-IIora 
para assassinarem el-rei D. José. — Como 
exemplos da segunda, citamos o atten» 
tado contra Carnot, os freqüentes atten* 

I tados doa governos contra as liherdadea 
\ públicas, o transcrevemos de mn periódico 
que no anno de 180S foram condemuadospe- 
los tribnnaes francezes 217 ecclesiàsticos, fra- 
des e religiosos por mtteixtSíúOiê repugnan- 
tes na pessoa de menores. 

Crime é o acto pelo qual a vida, a pro- 
priedade, a honra, os direitos ou os interes- 
ses alheios, são atacados ou anniquilados. 
Ha crimes graves, e crimes leves. 

Delicto ó uma infracção á lei; não se lhe 
pode attribuir a gravidade docrme.JIuitas 
vezes commette-se delicto sem infringir as 
leis moraes, e freqüentemente, também, in- 
fringem-se as leis moraes sem commetter 
delicto. O crime quasi s.empre imprime bal- 
dão em quem o commette; o delicto não. 

Transgressão, na ordem de idéas de «lue 
aqui nos occupamos, se diz dos actos de 
pouca importancia em que a lei é infringi- 
da. Não obstante, este vocábulo é devasta 
extensão, pois é claro que não pode dar-se 
crime nem attentado sem haver transgressão 
á lei. 

Peccado é a transgressão á lei religiosa. 
Quando essa lei é transgredida em pontos 
capitaes, diz-se que o peccado é viortal; 
quando se transgride em pontos secundá- 
rios, chama-se í>6ccado venial,—Accrescen- 
taremos que os casuístas» provavelmente 
pela sciencia quo directamento de Deus 
hão recebido, estabeleceram tanto nospec- 
cados mortaes, como nos veniaes, uma innu- 
merável classificação ou gradação de que 
provávelmente nos occuparemos em obra 
de índole mui diíferente a esta. 

Concluiremos este artigo expondo o qne 
lioquete disse de attentado, crime o delicto: 

«De estas trez palavras a mais genérica 
« ó delicto, que indica transgressão de de- 
«ver, qualquer acção ou commissão exter- 
« na, imputável, contra as leis humanas — 
« Quando o delicto demanda a vindicta pú- 
«blica, o ó como tal designado nas leis cri- 
«minaes, e por ellas punido, toma o nome 
« de crime. — Quando o crime é um excessa 
«grave quo offende as cousas mais sagra- 
« das e respeitáveis pertencentes á órdem 
« social, chama-se attentado. — Um roubo, 
« uma traição, são crimes; opprimir a seus 
u concidadãos, commetter um assassinato,. 
«tirar a um marido sua mulher, um filho a 
(( seu pae, são grandes attentados contra os 
« mais sagrados direitos da natureza e da 
« sociedade. — Nem todos os crimes são aí- 

tentados, porque nem todos attentam aos 
«direitos socíacs; porém todos os attenta- 
u dos são crimes porque commovem a socie- 
« dade em seus princípios fundamentaes. O 
« fazer traição a um amigo & crime, o dar- 
ei lhe morto é attentado, e assim será este 
«um crime atroz e o mais contrario á ordem 
« pública. » 

Attentado, tentativa.—O primei- 
ro do estes vocábulos, como vimos numa 
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<las aeeepções qiio lhe attribuímos no ar- 
tigo precedente, apresenta o facto como 
consummado com êxito completo. 

TtntaÜca apresenta o facto como estor- 
vado ou impedido por causa alheia á von- 
tade do perpetrador. 

A mesma difterença deve existir entre 
os verbos correspondentes atUntar e ícn- 
tar; nâo obstante, e em autores a quem 
não pode attribuir-se desconhecimento da 
lingua, se vô freqüentemente o verbo aí- 
tentar designando acção nao só nâo con- 
summada, senão até não iniciada. 

Attestar^ protestar*—Attestar (do 
latim ud e iestu-, testemunha), é testemu- 
nhar, declarar fai-malmente, não para ex- 
primir o proprio sentimento, senão para le- 
var o convencimento ao espírito da pessoa 
a-ite a qual $e atteeta. 

i^rotesfar (do latim diante, e teatis) é 
um icto que redunda em proveito proprio; 
em discargo, por assim dizer, da própria 
conscitKicia; feito perante testemunhas, e 
ante ellai,decIarando o sentimentopessoal, 
ou a verdè^le tal como é conhecida pela 
pessoa que p-otesta. 

Aitesta-se o *ue a outro convém que se 
saiba; protesta^e do que sabemos de nós 
mesmos, até no ©tso de que de antemão es- 
tejamos conyencilos de não nos ser .dado 
crédito. 

Attlcisiuo^ iirnanldacle* — Só re- 
mota synonymía podihoje existir entre es- 
tes vocábulos, e se no- occupamos em com- 
paral-os é por os vernos a par nos diccio- 
narios anteriormente piblicados. Do elles 
diz Roquete: 

« Chamavam os antijis atticianio à deli- 
« cadeza e bom gosto ni .inguágem, quali- 
« dade que fazia sobres,ír os Athenienses 
u entre os demais Gregq; no mesmo son- 
«tido o entendemos aindihoje, falando do 
a estylo culto ou esmeradc 

« Também conservamos <os antigos a pa- 
((lavra urbanidade, que ind-^ja a esmerada 

'«linguagem da gente da cid<ie ou capital. 
u Quintiliauo diz que a uranidade con- 

f siste em que as cousas qu( dizemos se- 
«jam ditas em taes termos, uo não haja 
•I nellas nada dissonante nem g)sseiro, bai- 
i( xo ou trivial, nem que toque cm palavras, 
(iphrases, pronuncia e tomdetguniaspro- 
« vincias. 

«É mais extensa a significado de atti- 
u cismo, pois comprehende toda as graças 
« de um estylo ligeiro e correctç som em- 
iibargo, o aiticismo limita-se sóá linguá- 
V gem, e a urbanidade se extendús acçÕes 
«e maneiras. Neste sentido é (le geral- 
« mente se usa, e em rigor naqiille só se 
«poderá usar falando dos antigs Roma- 
«nos, de cuja cidade urho vem .palavra 
* urbanidade, assim como de Atfca — At- 
u tike — vem atticismo », 

Roquete não teria, sem dúvida, compa 
rado estes vocábulos se nao os encontrasse 
comparados nos Diccionarios francezes de 
Synónymos, lingua em que o vocábulo ur- 
bunité tem uma extensão mais considerá- 
vel que a nossa urbanidade, Apesar do isso- 
os synonymistas francezes não comparam 
estes vocábulos como tendo grande analo- 
gia entro si. Eis o artigo que de elles se lê 
no mais moderno do esses Diccionarios: 

kCes deux mots sont synonymea dans^ 
«racception de grâce, de politesse, d(v 
«bon goút dans le langage. 

tt Urbanité désigne les qualités du langa- 
« ge qu'on parle à Ia ville, mais ce sens est 
« assez rare, et ce mot s'applíque bien plu- 
«tôt aux moeurs, aux manières qu'au lan- 
« gage et au style, et mêrae dans ce sens, 
«il se rapporte uon seulement aux choses 
«que Von dit, mais au ton de Torateur, h 
«Ia prononciaton, à Tattitude. — L'aííicis- 
ume (ce qui est propre á TAttique) ne se 
« dit, au contraire que relativement au sty- 
«le et à Ia manière de parler, pour cara- 
« ctériser ce qu'ij y a à Ia fois de plus pur 
« et de plus élégant dans le langage, par al- 
«lusion à Ia correction et à Télégancc de 
«Ia langue parlée àAthènes,comparéeaux 
« autres dialectes grecs: un écrivain cor- 
« rept a de Vatticisme comme un orateur élé- 
« gant a de Vurbanité. » 

Attlnente^ re\eíii^o*—AttinenU dif- 
fere de relativo em este poder empregar-se 
quando a relação é objectiva entre o sujei- 
to e o termo, e também quando ella o sub- 
jectiva, isto é: quando a relação ó real, ou 
só quando o espírito a pode deprehender; 
aquelle, attinente, sópode empregar-se nes- 
te último caso. —Notemos também que at- 
tinente é vocábulo de muito pouco uso. 

Atttnentef contíg:iio* — Duas cou- 
sas são ou estão conW^wcw quando se tocam. 

Duas cousas não. podem ser attinenteè; 
uma porém pode estar attinente de outra 
principal, com tal que de ella dependa tão 
intimamente que entre as duas haja conta- 
cto mediato ou immediato. cocheiras es- 
tavam atttnenteN aopalacio com o qual 
communicavam por um corredor qu.e formava 
arco sobre a rua. 

A dependencia não é condição indispen- 
sável do que está contíguo; é-o porém do. 
que está attinente. 

Attlnistr^ alcançar. — Attingir de- 
signa uma acção menos completa que al- 
can<^ar. 

Alcançar ó por-se ao lado de, ou penetrar 
em aquillo que se alcanqa —Attingir é che- 
gar a tocar na parte posterior ou latterat 
da pessoa ou da cousa que se pretende al- 
cançar. 

Figuradamente subsiste entre os dois vo- 
cábulos a mesma differença: Quem alcan» 
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esk fortuna, goza-a; quem apenas a altln- 
ffe não chega a gozal-a. 

Attttude^ poiiturA. posição^ 
^ento,~-Attitudt, na linguagem hodier- 
na, e na ordem de idéaa em que conside- 
ramos 08.vocábulos de este grupo, ó o que, 
na pessoa, nos revela os sentimentos qiie 
na actualidade a dominam. Assim diz-se 
atiltude amtai^adora; Attttucle indif- 
Jtrtntt; altitude supplicante, etc. Este 
termo, exclusivo antes ás bellas-artes, não 
é, como alguns o alcunharam, gallicismo; 
esses pretendiam que o vocábulo gesto era o 
genuinamente adequado, mas como adiante 
veremos, o gesto differe muito da attit^ide, 
vocábulo que, dito seja de passo, nos vem 
do italiano attitudine, o não do francez — 
atfifude—, os termos de bellas-artes que 
possuímos vindo-nos todos por importação 
directa da terra clássica da arte, a Italia. 

Postura diífere de attitude em este vocá- 
bulo, attitude, revelar o sentimento proprio; 
e aquelle, postura, fazer allusão á appre- 
ciação alheia. A pontiira decente deuma 
pessoa, será nella uma atittude de de- 
cencia; porém como termopo«íura,não nos 
referimos ao sentimento de essa pessoa, 
mas á appreciação que os outros fazem da 
í!ua attitude. 

(,"onvem ter presente que cititude e pos- 
tura se dizem do conjuncto do corpo, não 
<le cada uma das suas partes; por conse- 
<iuencia devemos evitar phrasestaes como: 
a postura da cabeia; a pontura das 
mãos, etc., phrases em que posição ou gesto 
são o termo adequado. 

Posição — referindo-nos sómente ao que 
•de esta palavra é relativo ás pessoas, diz- 
«e da direcção que se dá aos membros, á 
cabeça, ao busto. Um 6raço extendido hori' 
zontalmente não pode permanecer muito tem- 
po nessa posição. 

Gesto é um movimento do corpo todo, ou 
8Ó da cabeça ou dos membros, que exprime 
um sentimento, uma paixão. O gesto é rá- 
pido, e nisso diífere também da attitude, 
pois esta é relativamente demorada. Um 
^esto hasta para despedir um criado. 

De attitude, postura e gesto disse Iloquete: 
«No desenho, pintura e esculptura usa- 

H( se da palavra attitude para indicar uma 
postura expressiva; applica-se pois ás fi- 

« guras animadas quando são destinadas a 
« exprimir sentimentos, paixões, ou esta- 
« dos do homem. — O estado do corpo rela- 
«tivamente ao logar, o acto de estar, ou de 

se presentar chama-se postura.—Se o-pos' 
•« tiira é apta, accommodada, conveniente 
■«para algum fim, bem lançada em seu ar, 
« dá-se-lhe o nome de geito (sic), que expri- 

mi me mais que postura e é mais vulgar que 
•« attitude. 

«A differença que hoje justamente se faz 
<1 entre attitude, que é termo de artes, epos- 
«que é expressão genérica, não era co- 

« nhecida dos nossos bons escriptores, pois 
« CamOcs, na magnífica descripção do gi- 
«gante Adamastor, onde certamente cabia 
«bem a palavra attitude, diz; 
« O rosto carregado, a barba esqualida, 
«Os olhos encovados, e a, postura 
«Medonha e má  

(Lus., V, 39.) 
« K nas liimas, Ode 10. 

« O gesto bem talhado, 
«O airoso meneo e a.postura. 

«E Mousinho no AJfonso Africano, canto 
« VIII. 

« Os olhos poz no campo, e divisava 
«l'm mouro no. postura e segurança.» 

Neste artigo, e devido a errotypográphi- 
co saiu geito por gesto. Lacerda cop^Ando, 
como de costume, de Koquete, não Jeu pe- 
lo erro, e no seu artigo, como vpmos ver, 
repetíu-o. Soja.-nos porém peruKÍíído dizer 
que tal inadvertencianãoépa-*aextranhar, 
o deão D. Joséde Lacerda s^ndo,como era, 
socio effectivodaAcademi*RealdasScien- 
cias de Lisboa. 

Eis o seu artigo: 
«I'sa-so da palavra ittitude no desenho, 

«pintura e esculpturf para designar uma 
«postura expressiva. O estado do corpo, 
«com respeito ao lopar, o acto de estar, ou 
«de se presentar, (iiama-se postura. Se a 
postura é accomnodada, conveniente pa- 

« ra algum fim, dé-se-lhe o nome de geito, 
«que exprime míís Que postura, e é mais 
«vulgar que attiV-de. A diíFerença entre at- 
Ktitude, que é t^rmo das artes, & postura, 
«que é expressão genérica, não é tida om 
«conta pelos nosos antigos escriptores.» 

Atiracçuo |?raTÍtaçao, peso ou 
gravida«le«—Apesar de estes vocábu- 
los estarem perfeitamente definidos pela 
sciencia, cáb-IIies aqui um logar. 

Attrac<;ão a tendencia que os corpos ce-" 
lestes tí^m j^ra se attraír mutuamente. 

A grarit<ião a causada tendencia cha- 
mada attrcição; define-se geralmente:«for- 
« ça em vijude da qual todos os corpos ce- 
«lestes tedem uns para os outros em ra- 
«zão direta do seu volume e na inversa 
«do quadado das suas distancias». 

Peso o gravidade é a qualidade abstra- 
cta de tdos os corpos, em virtude da qual 
clles terfem a cair na direcção do centro 
da terra— Apesar de estes vocábulos se- 
rem syonymos perfeitos, peso só se diz ao 
falar daiosso planeta, o gravidade quando 
se fala o nosso ou dos outros. 

Freqentemente emprega-se a palavra 
attract;i> para designar a força de cohesão 
pela qnl as partes de um mesmo corpo se 
attraer o estabelecem o contacto imme- 
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diato e permanente; em tal caso, e para 
evitar confusões, denomina-se essa força 
c.ttrac^âo moltcular. 

Lacerda, sem de esta vez copiar de llo- 
quete, diz o seguinte: 

« Attrac<;ão é uma força invisível que ha 
• em a natureza, que solicita as moléculas 
«da matéria a aproximarem-se umas das 
« outras debaixo de certas leis. Gravidade 
« é a mesma força, mas considerada parti- 
A( cularmente como solicitando cada uma 
« das partículas da terra, ou de qualquer 
« astro, a aproximarem-se do centro da mes- 
«ma terra, ou de esse astro. Gravitarão é 
«ainda a mesma força, considerada nos 
» grandes corpos de que se compõe o syste- 
<1 ma do mundo, solicitando uns para os ou- 
«tros, e todos para um centro commum. 
«Jjfimdade é aquella mesma força exer- 
» cendo a sua acção nas moléculas mínimas, 
« e em curtas distancias. Peso ó o resultado 
n da acçào da gravidade ». 

Attractlvos.enibelleBO. encan- 
tou. — O segundo de estes vocábulos não 
é portuguez, pelo menos no sentido que os 
outros têm; poder-se-á dizer no sentido de 
II embeilezamento » ou de « aformoseamen- 
«to», não porém noutro qualquer. Roque- 
te, de quem o tomamos, quiz imitar o cas- 
telhano emheleso, que significa «pasmo», 
« suspensão dos sentidos », e também o pro- 
prio «objecto que causa o pasmo»; mas 
dobrandodhe o l, como fez, passou-o para 
a familia de hello e embellecer, o que lhe 
faz perder toda synonymia com os outros 
vocábulos do grupo. De isto deu conta La- 
cerda, pois comparando attractivoa com en- 
cantos não menciona tal embelezo, como nós 
f screveríamos se o adoptássemos. 

De estas palavras, pois, occupar-nos- 
cmos somente de attractivos e encantos. 

Aítractit^os diz-se do que, ^sendo real ou 
simplesmente apparente, nos attraej encan- 
go» diz-se do que realmente existe na pes- 
soa ou na cousa que observamos. A juven- 
tude amável o bella é um encanto que nos 
seduz ; % meia edade da mulher refalsada 
que sabe pintar-se com arte e fingir-se amá- 
vel e carinliosa, são aíírac/iroí.—Uma fes- 
ta pomposamente annunciada oflFerece-nos 
4xttractivos que nos induzem a assistir a el- 
la; se o programma se executa tal qual nos 
foi inculcado, esses attractivos são reaes, e 
formam para nós um encanto. 

Roquete entcnde-o de modo muito diver- 
so. Diz elle: 

«Assim como os corpos se attraem mu- 
«tuamente por uma força occulta que cha- 
« mamos attrac^ão, assim também os entes 
« animados têm certa tendencia uns para 
«os outros com que se buscam e desejam 
«unir-se: nisto consistem os attractivos. A 
«formosura, a graça no semblante, a mei- 
« guice na conversação, os carinhos, aga- 
-«salhos, affagos no trato, são attractivos 

«que conciliam os affeetos, attraem a von- 
«tade e muitas vezes arrastam o coração.— 
H Embellezo nao é palavra que tenha auto- 
«ridade clássica, mas é mui apta, e por 
«ventura necessaria, para exprimir o em- 
« bebecimento, a suspensão do animo quan- 
«do attento considera cousa mui bella o 
«maravilhosa. K' o efFeito que a formosura 
«produz em nossa imaginação, e ás vezes 
« em nosso coração.—Os encantos consistem 
«principalmente no engano e iüusão dos 
«sentidos ácerca do objecto que nos <«can- 
li ta. — Os AtCractlvOM inspiram a incli' 
((nação; do enibellezo nasce o desejo; os 
H encantof* produzem apaixõo)). 

Estes exemplos, que nós perfilharíamos, 
estão em perfeito accordo com o que de af- 
tractivos e encantos dissémos; estão porém 
em completo desaccordo com o que diz o 
autor citado. 

Kis agora o artigo de Lacerda: 
«Attractivos são a fonnosura, a graça no 

«semblante, a meiguice, os carinhos, a 
« amabilidade na conversação, o bom gasa- 
«Ihado, os afagos no trato, etc., que conci- 
«liam as aífeições, attraem a vontade, e 
«muitas vezes captivam o coração. Oa en- 
«cantos consistem principalmente no enga- 
« no e illusão dos sentidos em relação ao 
« objecto que nos engana. Os attractivos in- 
« spiram a inclinação; mas a paixão nasce 
« dos enca7í?oí I). 
'Attribiilr* tnipiiCar. — Convém es- 

tabelecer antes de tudo a etymología de es- 
tes vocábulos para melhor lhes comprehen- 
dennos o sentido. 

Attribtdr vem do latim aftrihuere, de ad, 
a, e tribuere, conceder. — Imputar também 
nos vem do vocábulo latino ímjjw/are, levar 
em conta, de ira, era, e putare, contar. 

Attribuir é pois conceder que tal effeito 
ó devido a tal oiu tal causa; e imputar é 
deitar á conta da causa o effeito que se 
considera; isto é, quando st attribue, a idéa 
principal está ligada á causa. 

Dizer que uma cousa foi feita por uma 
pessoa, ou que provem de alguma outra 
cousa, não nos referindo senão ao facto, o 
não ao mérito ou desmérito de quem ou do 
quô a occasiona, é attribuir. -r~ Rcferiudo- 
nos ao mérito ou ao desmérito da pessoa, 
é imputar. — Portanto af/ri&nem-se factos a 
pessoas e a cousas; mas imputam-se somente 
a pessoas, e não ás cousas, pois só as pes- 
soas são responsáveis dos seus actos, e não 
as cousas, não podendo por isso mesmo hn- 
putar-se-lhes aqujllo de que não podem dar 
conta (putare). As pessoas, por obrarem li- 
vremente, podemos tornal-as responsáveis 
das suas acções; isto é, podemos-lhes im- 
putar essas acções; ás cousas, que são in- 
conscientes, podemos-lhes attribuir acto,», 
não porém pedir-lhes conta de elles. As 
pessoa» imputa-se o bem e o mal; mais fre- 
qüentemente o mal que o bem; ás cousas 
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attribu^-se o mal e o bem, sem limites de 
expede alguma. Attrlliuem-iie ou Im- 
|iutaiu-se a Boeage algumas facecias in- 
decentes: attribueui-Ne-lhe pelo chis- 
te de ellas; tmpuCaiii-se-llie por o jul< 
garem capaz do as ter dito ou executado, 
— Uma epidemia attribue-«e (mas nao 
MO Imputa) ao irregular da estação. A 
mesma epidemia pode attribuIr-Me (ou 
melhor impiitar-»e) ao desleixo das au- 
toridades. — A invenção da pólvora é at- 
trlbuída a um frade (não Imputada^ 
a não ser que o queifamos tornar respon- 
sável das mortes que ella tem feito nos 
campos de batalha). 

Eis o que de estes vocábulos disso lio- 
queté: 

«Estas duas palavras exprimem a acçáo 
« de applicar a alguém uma cousa, dando-o 
« por autor de ella; mas differençam-se em 
« que attribuir é dar alguém por autor de 
«uma cousa por uma pretenção vaga ou 
«simples asserção, e imputar é attribuir' 
«1/i'a applicando-lhe logo o mérito ou de- 
«mérito da acção. Em geral diz-se atiríbuir 
<1 falando das cousas mesmas, c imputar fa- 
«lando do mérito de ellas.—Attrihue'8e uma 
«obra ao que se crê ser autor de ella; im- 
»puta-se ura facto áquelle que cremos ser 
« causa mais ou menos remota, directa ou 
<1 indirecta de elle.—Attrihue se a minados 
ti impérios aos conquistadores, porque che- 
» gam a completal-aj e deve imputar-se kob 
»maus governos, porque foram a causa prhi- 
«cipal.—Os legisladores antigos attribuiam 
u suas leis aos deuses com quem fingiam es- 
«tar em communicação. A maior parte dos 
«1 defeitos dos âlhos podem imputar-se aos 
«pães por não saberem dar-lhes boa educa- 
« ção.—Algumas vezes attribuimos as cou- 
« sas com ligeireza; outras imjjuíawo-íasar- 
« bitraria e caprichosamente. l'ara attribuir j 
«basta que a cousa seja provável; paraim- 
i.iputar são necessarias provas. A opinião 
H attrihxie, e a parcialidade imputa. —Attri- 
« buir toma-se indififerentemente tanto em 
M bom como em mau sentido: imputar, sem- 
«< pre em mau.» 

E' o que Lacerda repetiu: 
«Estes dois verbos exprimem a acção de 

(I referir a alguém uma cousa dando-o por 
«autor de ella; porém differençam-se cm 
«que attribuir é dar alguém por autor de 
« alguma cousa vagamente, por simples as- 
userção; e imputar é attribuir-lh'a, appli- 
« cando-lhe logo o mérito ou o demérito da 
I' acção. Attribue-se uma obra ao que se crô 
« ser autor de ella; impiita-se um facto á 
a pessoa que ci'emos ser causa mais oume- 
« nos remota, directa ou indirecta de elle. 

Attribue-se a ruina dos impérios aos con- 
« quistadores, e deveria imjjttíar-«e aos maus 
«governos, que facilitaram a conquista. 
« tribuir toma-se indifferentemente em boa 
«ou má parte: imputar toma-se quasi sem- 
« pre em mau sentido. » 

AttrtbuCo, predicado* proprle- 
dade^ qualidade*—Attributo se diz do 
que, estando na essencia da pessoa ou da 
cousa, lhe pertence tão indiscutivelmente 
(lue a pessoa ou cousa deixaria de ser o 
que é se lhe faltasse tal attributo. A eterni- 
dade é um dos attrlbutos de Deus. 

Predicado é o que se exige na pessoa ou 
cousa para ser tida como válida ou verda- 
deira: a tolerancla é um dos predicados 
da liberdade. — Predicado e attributo, que 
são synónymos perfeitos em lógica, difte- 
rençam-se na linguagem vulgar; 1.° em o 
attributo se considerar como existente, e o 
predicado como exigido; U.® em o attributo 
constituir estado, e o predicado acção. 

Propriedade é o que, pertencendo exclu- 
sivamente á pessoa ou cousa, a torna dis- 
tincta e inconfundível, constituindo uma 
das suas virtudes: a propriedade do 
Iman é a de attrair o ferro. A sicuta tem 
propriedades venenosas. 

Qualidade é o que faz com que uma cou- 
sa seja tal como se diz; papel de boa qua- 
lidade ; papel de mà qualidade. Fu- 
lano texn boas qualidades* 

Atiributo, nome predlcatlvo.^ 
Ao ter de comparar estas duas expressões 
não podemos deixar de lamentar que indi- 
víduos, que pelos seus vastos conhecimen- 
tos muito podiam fazer em pró da simpliô- 
cação do ensino da língua portugueza, e 
que muito podiam contribuir paja a aper- 
feiçoar, hajam emprehendido uma tarefa 
de innovação em que só a confusão e a ver- 
bosidade têm a ganhar, e o saber tudo a 
perdèr; que homens a quem a prática do 
ensino tem mostrado de sobejo os pontos 
em que elle se resente, lhe hajam, em vez 
de remediar a carência, augmentado as 
dificuldades; e que mestres, que bem po- 
diam—^já que ellas não existem—elaborar 
regras do coiístrucção, e prevenir dos defei- 
tos a evitar, hajam despresado a sendaque 
a prática quotidiana lhes indica por aquel- 
la outra em que, por entre abrolhos e ár- 
duas difíiculdades, só se conseg^ chegar 
ao emmaranhado da confusão por caminho 
mais longo e cançado. Muito, effectivamen- 
te, é para lastimar que os mestres de^por- 
tuguez que passam o tempo — tempo pre- 
cioso — fazendo anályzes que nao condu- 
zem a nenhum fim prático, hajam querido 
salientar-se buscando nas pobres e rudes 
línguas do norte expressões que lhes são- 
próprias para as nacionalizar entre nós, 
sem que de ahi obtenham proveito nem glo- 
ria, a não ser que reputem por proveito os 
magros cobres que o favoritismo ofíicial 
llies faz obter approvando-lhe as descabel- 
ladas obras, ou que tenham por gloria a 
admiração que lhes tributam os que os to- 
mam por inventores. — Jsão pudémos dei- 
xar de exprimir este nosso sentir ao ter de 
comparar o vocábulo attributo com a cx- 
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pressão nome, predicativo, aqiiello o esta 
sendo syiiónyraos perfeitos, apenas com es- 
ta differença, que attrihuto é o vocábulo 
sanccionado pelo uso a través dos séculos, 
V que nome prcãicatiro é a traducçao portu- 
gueza da denominação que ao attrihuto se 
dá nas línguas a que antes alludimos. 

AttrItOi roce. —Um e outro do estes 
vocábulos designam o acto de um corpo que 
passa tocando levemente pela superfície de 
outro corpo. 

Uoce designa essa idéa sem despertarne- 
nliuma outra que accessoriamente lhe seja 
subjectiva; attrito estabelece que o roce oc- 
casiona resistencia. — O roce do vestido 
pelo tapete; o roce da Vala pelo chapéo. — 
O VLOvimento da roda era contrariado por 
dois attrf tos que encontrava em cada giro. 

Aturar, iiofTrer, í^upportar, 
ag;ueiitar, tolerar^ padecer.—Atu- 
rar é, de todos os vocábulos de este grupo, 
o que melhor exprime a idéa de paciência, 
<iuaudo o mal sentido é occasionado por 
pessoas. Para aturar, é necessário possuir 
a virtude de resistir muito tempo sem se 
deixar arrebatar pela cólera, sem se indi- 
gnar, sem se insurgir. « O filho suhmiêso, 
<i diz Uoquete, atura muito ao pae velho e 
rafm.jento ». 

Soffrcr é, por assim dizer, o termo gené- 
rico de que os outros de este grupo são es- 
pecies; diz-se tanto dos males contra os 
quaesnos podemos insurgir, como do aquel- 
les contra os quaes não podemos luctar, o 
nisso se differença do aturar, que só se po- 
de dizer dos primeiros: üofTrem-se dõ- 
res de dentes (não fie aturam); soN 
frcni-Meou aturam-Neimperfmenciofi. 
— A idéa principal que se oncen*a em «©/• 
/rer é a de que o desgosto que nos causam, 
ou que a dôr que se sente, sãoacceitescom 
certa resignação; não a havendo, padecer 
é o termo mais appropriado para exprimir 
a idéa. Assimfio^rerésemprepadecer^mas 
padecer não é soffrer. Quem soffre dôres 
podo queixar-se, lastimar-se, sem porém se 
abandonar á desesperaçao; quem padece 
grandes dôres, grita, profere imprecações, 
desespera-se. 

Supportar suggere que o mal, ou opade- 
cimento é pesado, e de abi que ha, da par- 
te de quem soirre, força, vigor, energia. O 
homem de coração siipporta os golpes da 
adversidade. O pequeno destacamentoydepovs 
de haver «npportado com valor os sofri- 
mentos do sertão, chegou ao termo da idágem. 

Agüentar, apesar de ser termo popular, 
é expressivo e enérgico para encarecer a 
idéa de supportar, particularmente quando 
se fala do que é materialmente pesado, ou 
do que se compara a ura grande peso. 
Agüentar maus tratos eprivações de toda 
<T cspecic. — Agüentar denota maior força, 

maior robustez que a necessaria para stip- 
portar. 

Tolerar, como bem indica a sua aiíinida- 
de com tolerancia, suggere a idéa de cou- 
descendencia, de haver-se adoptado uma 
linha de eonducta, ura systema, um hábito, 
que se julga cfficaz para evitar males que 
se reputam peores. Um pae tolera gite sev 
JUho se, dedique á caqa para evitar que fre- 
qüente más companhias. 

O que de estes vocábulos — á excepçã 
de agüentar — dizem Uoquete e Lacerda, 
é o seguinte: 

De Koquete: 
« Soffrer exprime a idéa geral e absoluta 

«de levar o mal que nos .icontece, ou nos 
«fazem. Padecer exprime particularmente 
«o sotTrimento physico do indivíduo. Atu- 
«rar é soffrer com repugnancia e de mau 
«grado. Supportar é com paciência 
« e conformidade. Tolerar é também soff'rer 
«por eíFeito de prudência, ou de boa edu- 
« cação, porém é soffrer em silencio. 

B O que tem desgostos domésticos, enfer- 
«midades, se ve cm pobreza, ou injuriado, 
«.soffre; o que tem dores, padece; o filhe» 
« suV)misso atura muito ao pae velho e ra- 
* bugento; o homem caridoso supporta com 
«bom semblante os defeitos e fraquezas do 
« próximo; o rei prudente tolera alguns abu- 
«sos contra sua autoridade para evitar 
«maiores males D. 

l>e Lacerda: 
« Soffrer significa genéricamento levar 

« ou ir levando o mal que nos acontece, ou 
«nos fazem. Padecer designa de modo par- 
«ticular o soffrimento physico do indivíduo. 
* Aturar é soffrer com repugnancia, de má 
«vontade; soffrer porque não podemos dei- 
«xar de soffrer. Supportar é soffrer com pa- 
¥ ciência, de bom grado, com resignação. To- 
«lerar é soffrer em silencio, dissimulando. 
« Soff'remos a pobreza, ós trabalhos da vi<la. 
« Padecemos as dôres que nos causa a gota. 
«Aturamos até nos enfadarmos. Supporta- 
nmos as fraquezas das pessoas com quem 
« vivemos. Toleramos o mal menor, afim de 
« evitar outro maior». 

Aturdir, atordoar.—Estes vocábu- 
los concordam na idéa que lhes é commum 
de « perturbar os sentidos», variando porém 
na causa que occasiona a perturbação. Uma 
jtancada na cabeça, o vinho, os cheiros fortes 
atordoam. O ruido, as ohserva<;òes, as 
perguntas simultâneas aturdem. 

De estes exemplos resulta que atordoar 
se diz do que é physico, e aturdir do que é 
abstracto. 

Auctor^encrlptor.—Com estes dois 
vocábulos se dQ^signam as pessoas que es- 
crevera, quer livros, quer artigos soltos; o 
periodicista é um eiicritor: a Iti attribue 
pena ao autor de um artigo em qne ha di- 
famAX<^âo. 
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O termo autor tem porém muito maior 

extensão que o de escritor—qualquer escri- 
tor sendo autor, não sendo porém escritores 
todos os autores. Assim, o autor de uma 
grammática, de uma aritlimética não ó es- 
critor, pois este vocábulo attribue-se ex- 
clusivamente á forma, ao estylo, á maneira 
do autor, e nas obras que apontámos não 
ha márgem para o autor se mostrar escri' 
tor.—O autor de olras iiteis, que fem mui- 
ta notoriedade, pode, não obstante a sua 
sciencia, ser apenas um encrltor medíocre. 

Do dito se deprehende, que autor h rela- 
tivo ao fundo, aos pensamentos, ás idéas; 
e escritor á forma, ao estylo. 

lioquete disse o mesmo que nós : 
«Chama-se autor ao que publica uma 

«obra litteraria que elle compoz, pois esta 
«palavra se refere unicamente á produc- 
«ção ou composição de um escripto ('). Só 
«falando do estylo, se diz um escritor. Ha 
n autores bons o maus, e o mesmo acontece 
«com os escritores. No primeiro caso só se 
Kattende ao mérito da obra; no segundo 
«considera-se o modo como está escrita.— 
«De aqui resulta que ummesmosujeitopo- 
«de ser bom escritor e mau autor; isto é, 
«escrever correctamente, com elegancia, 
«e dizer cousas superficiaes, de nenhum 
«mérito. Ao contrario pode ser hom autor 
«e não bom escritor; isto é, haver compos- 
«,to uma obra cheia de úteis investigações 
«e sólidos raciocínios, porém escrita com 
« estylo obscuro, sem órdeni nem méthodo, 
« e cheia de erros grammaticaes. » 

Lacerda accrescenta o vocábulo jní//Zicw- 
ta ao que disse Roquete : 

«Estes trcz vocábulos appUcam-se aos 
«homens de letras que publicam obras da 
« sua composição. — Chama-se autor o que 
«dá á luz qualquer escrito, porque esta pa- 
«lavra se refere somente a este gênero de 
«producção. Também se chama escritor 
u qualquer autor litterario; porém só se diz 

'•(( escr/íor fazendo-se referencia ao estylo; 
«de modo que o mesmo homem pôde ser 
« bom autor, porque pensa e discorre bem; 
M e mau escriptor, porque escreve incorre- 
«ctamente o que pensou com profundida- 
« de. A significação da palavra j3M?.i/ícw/a é 
«restricta; porque se refere exclusivamen- 
«te ao que escreve sobre direito pxiblico.» 

Aucloridaile» pocler^ potCAla- 
de. —O primeiro do estes vocábulos, au- 
toridade, desperta a idéa do direito a ser 
obedecido, e o segundo, poder, a da força 
que obriga á obediencia. A autoridade do 
monarcha, é o proprio direito que omonar- 
cha tem de estar á frente da nação; o po- 
der do monarcha, é o conjuucto dos meios 
de que elle dispõe para assegurar-se o exer- 
cido da sua autoridade. 

(1) Nesie ponto Roauete ençancu-se. pí^is ai esculpiu- ras e os quadros não copiaiJor tàu ti abamos <lt> auiur. 

A autoridade dos monarchas que de- 
vem a coroa á ititriga ou á revolução, é sem- 
pre contestada; o poder de esses sòse exer- 
ce pela foT^a e só se impõe pelo temor; quando 
porém essa autoridade lhes vem pela he- 
reditariedade, pela eleição, ou por qualquer 
outra origem acatada, o seu poder exerce- 
st sem necessidade de empregar meios violen- 
tos. 

Potestade é vocábulo um tanto indefini- 
do, em que ora predomina a idéa do direi- 
to, ora a da força, ora a do conjuncto de am- 
bas as cousas. Os usurpadores não ousam fa- 
zer alarde da sua poteeitade aides de es- 
tarem hem assentes no throno. 

O fXho menor de edade está sujeito á au» 
tortdade. ao poder e á potestaile 
de seu pae. Depois de attingir a maioridade 
reconhecerá sempre a autoridade mo- 
ral do pae, se hem este jà não tenha nenhuvi 

/poder sohre o filho, nem possa sobre elle 
exercer a sua potentade* 

De e^tes vocábulos disse lioquete: 
«Toda a autoridade vera de Deus c esta 

« é limitada como sou poder (sic). A nature- 
«za e as leis deram ao pae autoridade, em 
«Algumas nações quasi illimitada, sobro 
« seus filhos; um soberano, se^ndo as con- 
« stituições dos differentes povos, tem maior 
« ou menor autoridade sobro seus súbditoK, 
«porém sempre limitada pela religião, pe- 
«Ias leis, e pelos costumes, ainda nos go- 
« vemos mais despóticos. Ha também uma 
u autoridade moral, e é a que exerce o ho- 
« mem virtuoso e honrado sobre os seus si- 
«milhantes, o homem benéfico sobre os que 
«favorece e enche de benefícios. A autori- 
tidade do talento, da razão e do juizo tem 
« predomínio sobre nosso entendimento; a 
K autoridade das provas e das testemunhas 
> decide as causas e os pleitos em juizo; e 
u a dos monumentos, dos autores, e sobre- 
«tudo da razão, é quem decide nas mate- 
« rias de crítica.—Toda autoridade suppõe 
«nm superior que manda ou inílue, e um 
«ou muitos inferiores que obedecem. Ces- 
« sa a autoridade quando cessa a submissão 
« e a obediencia se não tem o apoio da for- 
«ça. Se os súbditos se rebellam acabou a 
li autoridade do soberano, se com força a nãí)- 
«pode sustentar; será quand© muito uma 
V, autoridade de direito, mas não defacto. 

«O poder resulta da combinação de for- 
«ças physicas e moraes, por meio das quaen 
«uma pessoa se faz superior a outras, in- 
«fiuindo em suas acçôes e em sua vontade 
«que dirige, como lhe apraz e convém, até 
«ao ponto onde podem chegar suas forças, 
« O amor dos povos e a confiança que tem 
« em sua justiça o rectidão, é o maior apoio 
«da autoridade dos soberanos e do quantos 
«mandam. Quando é mister recorrer á for- 
«ça para sustentar o poder, acha-se este 
«tanto mais em perigo quanto cresce oodio 
«á medida que aquelle so exerce, pois to- 
«do poder tem seus limites, além dos quaes 
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«nâo pode passar sem destruir-se a sí 
u mesmo. 

«A poteatade nasce de um poder legal que 
« a sustenta, porque não ha poteatade sem 
upoder.—Os nossos clássicos usam muitas 
«vezes de esta palavra com a significação 
geral de poder, forças; mas de ordinário 

« não usamos de ella senão falando das pes- 
« soas que tCsmpoder, divinas, angélicas e 
«humanas. Vasco da Gama, espantado da 
«horrível figura que lhe apparecera, pondo 
«08 olhos no céo exclamou; 

« O potestade sublimada!» 
Lacerda resumiu o que disse Uoquete: 
u Autoridade é a superioridade legal, quer 

«a lei seja divina, quer natural, humana, 
«ou de opinião. Poder ó a autoridade, que 
« se acompanha da força necessaria para se 
«fazer obedecer. Potestade suppoe o poder 
«que a sustenta. Oá nossos clássicos da- 
« vam a esta palavra a significação geral 
«de poder, « Pobre .está já (Itoma) da an- 

potestade*.—O potestade sublimada! 
o (CamõeB)t. 

Aui(nieiitar« crescer.—O antóny- 
mo de augmentar é dimifiuir, o de crcícer é 
minffuar; portanto augmentar é relativo á 
quantidade; crescer, ao volume. 

lia porém casos em que não se attende á 
«iuantidade nem ao volume, mas sim ao in- 
cremento, ao desenvolvimento,* então, con- 
sideraremos como esse incremento ou des- 
envolvimento se opera para empregar um 
dos verbos augmentar ou crescer. Se o in- 
cremento ou desenvolvimento fôr devido á 
aíiiuencia do que vem do exterior, o verbo 
adequado será augmentar; se for devido a 
forças interiores, usaremos de crescer, a Is- 
so porijuG augvientar considera concurso 
alheio, e crescer impulso proprio. 

Também o que se desenvolve com muita 
rapidez podemos considerar como augmen- 
tando, e o que lenta e gradualmente se vae 
desenvolvendo, como crescendo, pois au- 
gmentar não suggere como crescer a idéa de 
acção gradual e constante, mas lenta. 

Eis o que, de estes vocábulos, se lô em 
Roquete: 

<^De ambos estes modos tomam as cousas 
«maior extensão, volume ou importancia; 
«mas em cada um de elles concorrem cir- 
« cumstancias particulares que enlre sí os 
«differençam. 

«Aquella acção vital pela qual os corpos 
(I orgânicos vão progressiva e insensivel- 
« mente tomando maior grandeza chama-se 
« cresciraento.— Crescem as árvores, asplan- 
«tas, os animaes, todos os viventcsj cresce 
«o cabello, a lã, o pello, etc. —Extende-se 
«esta significaçãe a todooengrandecimen- 
«to progressivo de qualquer cousa que to- 
«ma mór volume ou extensão. Cresce a 
« massa com o fermento; o rio com as encheu- 

«tes cresce ; a areia, com as cheias, cres- 
«ce em montes; crescem os dias, as nou- 
utes; cresce a fome; cresce o vento, a 
is. tempestade, etc. Cresce a violência da 
K paixão quando se não sabe moderar a 
«tempo. 

«Quando um corpo ou todo tomaengran- 
« decimento, por meio da addiçao ou addi- 
Htamento de novas partes ou cousas da 
«mesma especie, sem idéa de que o en- 
« grandecimento seja progressivo, nemgra- 
« dual, nem insensível, diz-se que eAb se 
u augmenta. —Au^uientRose o trigo no 
«celeiro, o dinheiro no cofre, quando se lhe 
« ajunta nova porção sem nada tirar do que 
«existia.—O opposto de augmentar é di- 
«minuir; a crescer opp5e-8e decrescer,'que 
«é perder de sua grandeza contínua ou dia- 
«creta, ir a menos, como se vê no P.e lier- 
« nardes, que disse na Floresta: Viu ondas 
u de fogo como de maré, subindo e decres- 
«cendo.» 

Lacerda resumiu, dizendo: 
nAugmentar-se exprime o engrandeci- 

«mento que se faz accrescentando novas 
«qualidades, e nâosuppõeprogressão,nem 
« gradual, nem insensível. Crescer exprime 
«a operação pela qual os corpos organiza- 
«dos passam gradual e impalpávelmente 
«por toda« as diíFerenças de grandeza des- 
M de que começam a ser visíveis até chega- 
«rem á perfeição que lhes é própria. Crea- 
«cer também significa o engrandecimento 
« gradual e progressivo de qualquer cousa,. 
« quando se faz por causas e modos que nos 
M são invisíveis». 

AiiKiirio ou a^fouro, presÃKlo.— 
Augurio e agouro são a mesma palavra, a 
primeira corresponde á forma latina augu- 
rium; a segunda é o aportuguezamento do 
castelhano agilero. 

Xa página 53 de este Diccionario, expu- 
zemos o que de estes vocábulos tínhamos 
a dizerj resta-nos inserir aqui o que de au- 
gurio e preságio diz Lacerda: 

« Augurio significa a conjectura, que, pe-" 
«Io canto ou vôo das aves, os antigos fa- 
«ziam do futuro: ao depois deu-se-lhe si- 
Mgnificação mais larga, e applicou-se a to- 
«da a sorte de adivinhações ouconjectu- 
« ras ácerca do futuro. « Que foi ruim augu- 
« rio de este successo ». Leit. de Andrade.— 
« Preságio significa discernimento subtíl; e 
npresagiar, penetrar o futuro. O preságio 
K pode ser de bom ou mau augurio ou agou- 
«ro. O augtirio é fundado em motivos ima- 
«ginados, vagos, suppostos e frívolos: o 
vpresàgio em motivos conhecidos e verda- 
« deiros. Augnra-ee ou agoiira-se bem ou mal 
H de uma empresa; presagia-se comjcerteza 
« ou verosimilhança >». 

Aiisçiisto^ majestoso* Impo- nente.—Qualquer de estes adjectivos se 
diz do que inspira respeito e consideração. 
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ÁufjvAtose diz do que intrinsecamonte tem 

qualidades taes que só podem ser conside- 
radas respeitosamente. Oa fidalgos tem, or- 
{julho emcUzer: v-El-rtimeuaii^çuAtOamo». 

Majestoso se diz do que impõe pela appa- 
rencia. 

ImponeiiU revela poder, e impõe respei- 
to e temor: imponente dtmonstta<ião 
naval. 

AiilieOi cortezuo, palaciano.— 
A id«& commum a estes vocábulos é a de 
«homem que freqüenta a corte » ; cada um 
de elles, porém, suggero idéas diíFerentes. 

Áulico não só designa privança, senão 
também influencia no ânimo do monarcha. 

Cortezão suggere certa idéa de üsonja, 
de adulaçuo, de servilismo. Não obstante 
é, dos trez, o termo mais geralmente usado. 

Palaciano designa o homem da corte sob 
o aspecto da cortezia, da urbanidade que 
lhe é peculiar. 

O palaciano freqüenta a côrte; ocor* 
tezao adula ao monarcha; o áulico dà 
conselho. 

Aúnar, adunar^ nniflear. —Aü- 
nar e adunar sao, é innegável, o mesmo vo- 
cábulo, formados ambos do latim untw, ura. 
<") preíixo porém, a em aúnar, e adeiuarfu- 
nar, estabelece umanaancediíferente,que 
muito convém ter ein conta, ad envolvendo 
idéa do impelIimento,de força; e a, a de evo- 
lução natural. 

Aúnar é converter num todo cousas 
differentes, procedendo natural e branda- 
mente. 

Adunar é trazer com esforço, e como que 
impellindo, cousas diíferentes que se pre- 
tendem unificar. 

Os governos prudentes aiinain os parti- 
dos, Corlas Magno pretendeu aclunar á/é 
cathôlica povos de mui differentes crenças. 

Unificar é fazer um todo de varias cou- 
.«as, geralmente da mesma especie. Victor 
Ma)iuel unificou o reino da Italia. 

itunpiclos, protecçiEo* patro- 
elulo% «alvagiuarcla* ~ Cada um dos 
vocábulos de este grupo suggere a idéa de 
uma influencia efficaz para o logro do que 
outrom deseja. 

Auspicios (do latim aus2>ex) é o termo que 
designa menor influencia benéfica, pois as- 
sim como os Romanos costumavam con- 
sultar os auspicios—isto é, os presagios ti- 
rados do vòo ou do canto das aves — antes 
de se aventurarem em alguma empreza, o 
nclla se arriscavam, quando elles eram fa- 
voráveis, confiados apenas na protecção 
que os deuses llies haviam de dispensar, as- 
sim, i)or analogia, esto vocábulo designa a 
influencia favorável, mas vaga e um tanto 
ou quanto incerta, que se manifesta pela 
honevolencia, por itm apoio indetermina- 
do, por conselhos ourecommendações, sem 

comtudo ir até ao auxilio immediato ou á 
intervenção activa. 

Assim se diz que uma empreza principia 
soh bons avispíctOff quando desde opriu 
cipio tem o favor do público; esse favor po- 
rém pode ser-lhe retirado por varias cir- 
cumstancias, e eis ahi a versatilidade e in- 
constância dos auspícios. 

"Em protecção (vocábulo formado do latim 
pro, adiante, e tegerc, cobrir) predomina a 
idéa dos meios que se adoptam para pôr ao 
abrigo de algum mal. Os fracos procuram n 
protecçiio dos poderosos. — Ha porém 
neste vocábulo uma grande vaguedade de 
significação, pois—como já notámos no ar- 
tigo Ajuda^ pag. 68— «a protecção de- 
«fende, cobre;*raas não ajuda, não auxilia, 
« não socorre, nem ampara; o que a 2)roíer- 
«ç5o pode fazer, é impedir que se chegue 
«á situação de necessitar ajuda, auxilio, 
«socorro ou amparo ». 

Patrocínio denota protecção eflícaz, acti- 
va, que pugna em favor do que defende; en- 
tendendo-se que o patrocínio provém sem- 
pre do forte para o fraco, do superior para 
o inferior, idéa que não é inherente a pro- 
ttcção. 

Salvaguarda não é vocábulo muito usa- 
do ; não obstante é o mais expressivo de 
todos os do este grupo, e o que designa 
maior effieacia: litteralmente guarda que 
salva, que põe ao abrigo dos grandes peri- 
gos. Este termo suggere sempre a idéa de 
autoridade revestida do poder de defender, 
do salvar. As leis são a salvaguarilu 
dos cidadãos. 

Ausptcloflo^ esperançoso^ pro- 
niettedor. — A idéa commum a estes 
adjectivos é a de previsão de bom resul- 
tado. 

Auspicioso apresenta o facto sob o aspe- 
cto da benéfica influencia das circumstan- 
cias em que elle é emprehendido; esi^eran- 
çoso pelo que nelle concorre devido ás suas 
circumstancias intrínsecas; pe- 
lo que se deprehende dos seus principio». 

Deprehende-se que iim enlace matrimo- 
nial será auspicioso aocompararos caracte- 
res dos noivos, a suaposição social, os benx 
de fortuna de que dispõem, a respeitabili- 
dade das familias, etc.—Um jovem é espe- 
rançoso quando revela talento e assiduida- 
de no estudo. — Os trigos prometiedo- 
res quando se apresentam em boas condi- 
ções, o que nada faz prevêr que algo os ve- 
nha cmpecer. 

Auaterot severo^ rigoroso, rí- 
{(Ido^ rispido. — Austero é relativo a<> 
modo de viver da pessoa que se priva vo- 
luntariamente de commodidades, de gozos, 
de voluptuosidade, e de quanto pode ser 
agradável á sensualidade. 

I A austeridade é um principio, um syste- 
I ma pessoal; não obstante o homem anstcrc 
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[)Odc sel-o para com oiitrera, aconselhando- 

. lhe a aiisteridade, não só com o exemplo, 
mas impondo-lh'a pelos meios de que possa 
dispor. Uma regra impõe a priva- 
rão das commodidades e de tudo o que se- 
ja sensual áquelles que se qxieiram confor- 
mar com essa regra. 

Severo é aquelle que, privando-se de tu- 
do o que pode transgredir a regra estabe- 
lecida, pretende que os outros áe coadu- 
nem ao seu modo de viver e de pensar j 
isto é; é-se austero para comsigo proprlo; 
«;-se severo para comsigo proprlo e para com 
os outros.— O homem atístero pode ser to- 
lerante para com os demais; o severo nào, 
porque a severidade exclue toda a idéa de 
indulgência. Freqüentemente também o 
vooábulo severo qualifica aquelle que só 
faz uso da severidade para com os demais, 
exigindo de elles a estricta observancia 
dos preceitos que elle não observa. Uma 
regra severa não perdoa nenhuma trans- 
gressão. 

liigoroso diz-se de quem ou do quê é ex- 
cessivamente severo; quer dizer, que nunca 
transgride a regra, ou que nào tolera que 
ella seja transgredida sem castigar rigoro- 
samente o transgressor. 

liigido diz mais que rigoroso. Ao homem 
rigoroso pode pesar-lhe o ter de applicar o 
rigor; o rígido applica-o friamente; o ho- 
mem rigoroso pode ter assomos de sensibi- 
lidade ; o rígido é impassível. 

liispido indica falta de doçura, de suavi- 
dade, de polidez. O homem ríspido porém 
pode ter um coração sensível. 

Dos trez primeiros vocábwlos diz Ro- 
quete: 

«A austeridade consiste em nos sujeitar- 
« mos a regras rígidas da maneira de viver, 
« observando-as estreitamente e sem d'el- 
«Ias nos separarmos. Ai*da que a austeri- 
üdade se toma geralmente om sentido de 
« aspereza e rigorosa virtude, como tam- 
«bem de mortificaçào e penitencia, sem 
«embargo, como depende muitas vezes do 
«temperamento e do gênero do vida que 
« muitos não podérão deixar de levar, acon- 
«tece que homens que não fazem profissão 
«de virtude e que são malvados tem cos- 
«tumes mui rígidos e austeros.—A atísteri- 
«dade antes se refere á nossa conducta 
«com nós mesmos, que com os demais; 
«sem embargo, um gênio aiistero e rígido 
«também costuma sêl-o com todos, e mais 
« com os que d'elle dependem. La liruycre 
«diz, que una philósopho aitstero e de ge- 
«aio áspero espanta a todos e faz como 
« aborrecível a virtude. 

«A severidade exerce-se de ordinário an- 
«tes com os demais que comnosco; bem 
« que os homens severos costumam ser poii- 
«tuaes e exactos no cumprimento de suas 
«obrigações. O severo não manifesta con- 
« descendencia alguma. Se appliparmos es- 
«ta palavra aos princípios ou causas, In- 

«dica certo carácter virtuoso, e se a appli- 
« carmos ás acções, indica extremada rigi- 
« dez, pouco conforme ás vezes com a equi- 
« dade.—Muitos homens, sem serem severos 
«com os outros, são austeros comsigo mes- 
«mos; em outros succede o contrario. Não 
« podemos deixar de admirar o homem,a«5- 
« tero, nem de temer o severo. — A austeri- 
« dade chega a converter-se em hábito, e a 
tt severidade o é por carácter e princípios. 

« O homem rigoroso tudo exaggera, e nada 
,«contentatseu excessivo.rigor. O homem 
t severo não se aparta nunca de seus prin- 
■ cipios, ao mesmo tempo que o rigoroso os 
«leva a um extremo mais prejudicial que 
u útil. 

«A austeridade comsigo mesmo não é in- 
« cómmoda a ninguém; a severidade para 
« com os outros pode ser obra da virtude 
«ou do vicio, por isso sempre é temida; 
«todos se viram contra o rigor pelos exces- 
«SOS a que de ordinário arrasta. » 

Dos mesmos vocábulos diz Lacerda: 
« Somos austeros pelo modo de viver: se- 

K veros pelo modo de pensar; e por isso di- 
« zemos : vida austera; homem severo. — A 
« austeridade é o contrario da molleza. Os 
« santos abraçam com satisfação os exercí- 
t( cios da austeridade. Quando dizemos — 
«virtude austera, pintamos o homem a 
«quem são familiares aetos notáveis de 
«abnegação, de virtude. «Fizeram vida 
«awfiíera, por que fossem achados ser di- 
« gnos coherdeiros de Christo em o reino 
«de seu Padre'». Fr. Marcos.— Usa-setam- 
« bem para indicar a aspereza das pessoas, 
u ou das cousas. « Era naturalmente aw-síe- 
«ro, e pouco amoroso». Leão. # Foram mui- 
«to estranhados pelos vestidos austeros, e 
« pela língua estranha ». Fr. Jfarcos. — Se- 
a vero é o contrario de relaxado. O homem 
«severo não é benigno; é justo. A severí- 
u dade exclue toda a idéa de condescenden- 
«cia; applicada aos princípios tem certo 
«caracter de virtude: applicada ás acções 
«tem certo carácter de dureza. O homem 
urígoroso tudo exaggera; nada o contenta. 
«Admiramos o homem austero i tememos o 
V. severo; e todos se voltam contra o rigoro- 
nao A severidade comsigo mesmo não é 
«incómmoda a ninguém ; a severidade pa- 
M ra com os outros pode ser obra da virtude 
«ou do vício, e por essa razão é temida; 
(1 todos conspiram contra o rigor, por que 
« de ordinário lovaperigosas a demasias.» 

Austral, anCárctlco, meridio- 
nal» sult—Austral se diz de todo o he- 
míspherio do sul, e também de qualquer 
ponto geográphíco de esse hemispherio ou 
do que nelle succede, em opposição aos 
pontos ou a phenómenos do hemispherio 
boreal: os mares austraes^ aurora 
austral. 

Antárctico, que está para além do círcu- 
lo polar do sul, oppoe-se a àrctico. V. este 

10 
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vocábulo no artigo correspondente, pág. 
309. 

Iferidio7ial diz-se do que demora ao sul 
de um i)outo dado cm qualquer dos hemis- 
pherios. 

Sul oppÔe-se a «norte.» 

poAlCIvo. formal.— 
A idéa eoronnim a estes adjectivos é a de 
qualificar o que dá autoridade á affirmati- 
va ou ao relato. 

O que ò authêntico não pode ser posto 
em dúvida ; deve o seu carácter do cer- 
teza a um testemunho insuspeito, de cuja 
veracidade não é lícito duvidar, ou a pro- 
vas irrecusáveis. Um facto authêntico, suc- 
cedeu, não é inventado. Um escripto au- 
thêntico é do autor a quem se attribue, ou 
da época de que tem a data — pois a ow- 
thenticidade é lambem relativa ás épocas.- 

O que é positifo não pode ser negado. 
Esto adjectivo qualificaparticularmente os 
jactos que não tem nada de hypothéticos, 
que podem serjjosíos como base, como prin- 
cipio do que se pretende contar ou provar. 
Dizer que um faoto é positivo^ ó affirmal-o 
absolutamente, pôl-o fora do alcance de 
toda negação. O que é positivo succedeu, 
não é inventado. 

O que é formal é feito segundo ks formas 
e funda a sua certeza ou a sua veracidade 
na conformidade que tem com as regras es- 
tabelecidas, conformidade tal que não dá 
logar a dúvidas nem a equívocos. Um com- 
promisso formal é tomado em condições 
taes que não pode ádmittir dúvidas nem 
tergiversações. 

AutIiOntteO) Noleinne. — Solemne, 
na linguágem corrente, diz-se do que se faz 
com muito apparato e cerimonia, e nesse 
sentido não é synónymo de authêntico. Em 
jurisprudência porém, estes adjectivos são 
susceptíveis de comparação, pois com elles 
se qualificam os actos que queremos decla- 
rar Icgaes por terem sido revestidos das 
formas que os tornam válidos. Neste caso, 
solemne é termo objectivo; relativo ao ap- 
parato ou solemnidade que reveste o acto; 
á qualidade ou quantidade das testemunhas 
que o presenciaram, e ao carácter de pu- 
blicidade que deriva das circumstancias 
em (lue foi feito. 

Authêntico é termo subjectivo, relativo á 
autorida<le que tem o acto pelo cumprimen- 
to das formalidades que lhe são exigidas, 
e independentemente de qualquer idéa de 
publicidade ou notoriedade exterior. 

Um juramento é solemne quandosefaz 
publicamente, em voz alta, no meio de ceri- 
moyiias imponentes ou de declarações formaes 
e diante de numerosa assistência.— Uma de- 
claração é aiilhOiitlca quando,pela qua- 
lidade das circumstancias em que se faz, não 
deixa mártjem á dúvida. 

lloquete disse muito bem de estes vocá- 
bulos : 

«E' mui sensível a diíFereu/a entre estes 
«dois vocábulos, e até quasi se poderia di- 
« zer que não sao synónymos. 

«Tudo o que se faz com solemnidade, 
«com apparato de cerimonias públicas, re- 
« ligiosas ou civis, é solemne. — Authêntico 
«é só aquillo quo tem autoridade e fé pú- 
«blica, que é juridicamente legalizado, 
«sem idéa nenhuma de solemnidade de 
«apparato. Solemne refere-so ásformalida- 
« dades exteriores cora que se faz um acto 
«público; o authêntico ás qualidades in- 
«trinsecas do instrumento que fica fazendo 
«fé, o tendo validade.» 

Lacerda accrescenta ao quo dizRoquete: 
« Como porém alguns actos ou títulos, 

«para serem authênticos, dependem de cer- 
«tas cerimonias, formalidades ou solemni- 
«dades, quo são sempre acompaifliadas de 
« certo apparato, por esta ra7*ão se confun- 
• dem cm taes casos estes vocábulos, e se 
« usam como synónymos». 

Aiitónomo. Indepenilenle. — A 
administração de um Estado independente 
nada tem que ver com outro Estado qual- 
quer; um Estado autônomo governa-se por 
leis próprias, mas pode não estar inde- 
pendente. Portugal é Inclepe-udente; a 
Hungria é nuCóuoma.—Muitos desejam 
que a união ibérica se effêctúe, com tal que 
Portugal se conserve autônomo* 

Avaliar, apreciar.—Avaliar difiTe- 
re de apreciar como valor difFere de preço. 

Avaliar diz-se particularmente dos obje- 
ctos materiaes de que se determina o vak)r 
em vista do tamanho, quer de volume, quer 
de superfície. Este verbo suppõe um cál- 
culo prévio, uma decisão fundamentada, 
não instantânea, o é essa idéa quo o dis- 
tingue quando se emprega em -sentido fi- 
gurado. Avalia-se o que se considera era to- 
das as suas circumstancias. 

Apreciar é determinar o preço de uma 
cousa, o seu valor na opinião, e não o seu 
valor essencial. No sentido figurado, apre- 
ciar diz mais que avaliar, porque cousas 
que á primeira vista não têm valor, são fre- 
qüentemente de grande prfiço e estimação. 
— Além de isso avaliar não implica a idéa 
de o nosso reconhecimento ficar ligado á 
acção quo se avalia, mas apreciar encerra 
precisamente essa idéa. 

AvaliamOM o sacrifício que alguém faz 
por cutrem, e apreciamos aquelle que é 
feito em nosso favor. 

Avaren(o« árldo.^^A avareza é o 
amor ao dinheiro, amor íevado ao ponto de 
o homem se privar das cousas mais necessá- 
rias só para o não gastar; a avidez é a sêde 
insaciável das riquezas, a paixão de aquel- 
le que deseja ter raais e mais, temendo de 
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nunca ter bastante. O avartnto ama o seu 
tliesoiu'0, economiza miserávelmente, pas- 
sa pelas maiores privações e não faz uso 
de nada que possa custar-lhe dinheiro; o 
ávido ama o lucro e quasi que não presta 
attenção ao que elle considera como impro» 
ducíívo. 

Avarcuto^ sovlna, nicflqulnho, 
tacanho, agarrado, Inlereivsel- 
ro; cubiçoso. — ^varen/o se diz de 
quem tem a'paixâo do dinheiro, da rique- 
za, sem outro fim que o de possuir. 

Sovina é o homem de tal modo avarento 
que prefere passar por vergonhas e privar- 
se do mais indispensável a fazer o mais 
pequeno gasto. 

Mesquinho nao se diz precisamente do 
avarento que deseja augmentar o seu the- 
souro, mas sim de aquelle que não quer 
gastar o que possue. 

Tacanho é aquelle que só a muito custo 
se mette em gastos, e que, ao fazel-os, pro- 
cura gastar o menos possível. Este vocá- 
bulo pode considerar-se synônymo perfeito 
de agarrado. 

hxtertsstiro é aquelle que, sem ser pre- 
cisamente avarento, nem talvez mesmo mes- 
quinho, é muito amigo dos seus interesses. 
O homem interesaeiro não faz nada por na- 
da, o que porém não quer dizer que elle 
enthesoure o que ganha. Podemos ser íníe- 
resseiros só com o fim de gastar á larga. 

Cuhiçoso foi porlloquete comparado com 
avarento. «A avareza — diz — ó propria- 
u mente a ancia de guardar, de enthesou- 
«rar, e para isto, como meio mais fácil e 
« seguro, nada ou pouco gasta o avarento. 
«— O cw5içoso deseja adquirir o «jue outrem 
«já possue, mas para outros fins que não 
«tem o avarento.—Pôde o cuhiqoso ser libe* 
«ral, magnífico e até pródigo; o avarento 
«ú apoucado, mesquinho, deshumano; é 
«um monstro da natureza». 

Lacerda diz o mesmo: 
«Assim o avarento como o cuhiçoso dese- 

«jam as riquezas, porém o avarento 
n as enthesourar e guardar; e o cubiçoso para 
i( usar de ellas como lhe approuver. O cubi- 
H çoso pode ser liberal, talvez pródigo; o ava- 
« rento é sempre miserável e deshumano». 

Avaria, estrago, perda.—A idéa 
commum a estes substantivos ó a de dam- 
uo ou prejuízo. 

Afaria, além da accepção marítima em 
que vulgarmente se emprega, diz-se dos 
damnos causados principalmente pelas 
grandes chuvas e innundações, damnos pu- 
ramente materiaes, e considerados como 
reparáveis por meio de gastos pecuniários. 

Estrago é o damno que prejudica parte 
do que se possue, que diminue a quanti- 
dade, que damnifica a qualidade. As ava- 
rias são susceptíveis de reparação, como 
diâsémos; os estragos podem sel-o, ou não. 

Perda é o damuo total, ou pelo menos 
considerável, do que se possue. 

Um temporal causa avarias nos muros 
da quinta, estragos nas árvores^ e per- 
da de colheita». 

Ave, pÀssaro.—é o nome gené- 
rico de toios os anlmaes alados que são 
ovíparos. 

Pássaro diz-se só das aves de pequeno 
tamanho e que tôm vôo fácil. 

A águia é ave, não pAssaro* O cana- 
rio é pÃssar* e ave. O morcego, por não 
ser oviparo, nem é ave nem pássaro. 

Ave^giiar, verificar*—Na pág. 51 
inserimos os príncípaes synónymos do ave- 
riguar. Para comparar este vocábulo coiu 
verificar citiaremos o que de elles diz 3lo- 
quete; 

«Averiguar, na sua significação mais ofc- 
«tensa, é tentar achar a verdade, exami- 
«nar a verdade do qualquer questão, e 
«neste sentido o usou Vieira, dizendo: — 
«í É curiosidade digna de se averiguar a 
«razão por que, etc. — (II, 292). Também 
« significa entre os clássicos provar, de- 
«monstrar do um modo convincente que 
«uma cousa é verdadeira. 

« Verificar é valer-se dos meios necessa- 
«rios para convencer-se de que uma cousa 
«é verdadeira ou exacta. Fazem-me uma 
«bella descripção d'um sitio amêno, vou 
«vêl-o, examino-o com attenção e verifico 
« a exactidão do dito. Duvido da exacti- 
« dão de uma d^a, vou verifical-a na Arto 
« de verificar as datas, etc. — Verifica-se 
« aquillo de que havia presumpção ou an- 
«núncio que aconteceria; quando temoa 
« certeza de que uma cousa é tal como so 
« disse, acha-se averiguada». 

Lacerda diz melhor em menos palavras ; 
n Averiguar é procurar, diligenciar achar 

d a verdade. Tamb«m significa, entro os 
(♦nossos clássicos, provar que uma cousa ó 
«certa, verdadeira. 

nVerificar é empregar os meios conve- 
«nientes para cada um a sí se convencer 
«de que alguma cousa succedeu como so 
«conta, é exacta, etc.» 

Avêsso, reverso. — O avêsso é o la« 
do pelo qual uma cousa não serve ou não 
devt ser vista.—O reverso é a parte oppos- 
ta ao lado principal. 

O pano tem avêsso; as medalhas têm 
reverso. 

AvIaçSo, aeronáutica.—£stes vo- 
cáb^ilos são sjuiíJ^ymos perfeitos; o primei- 
ro, de origem puramente portugueza (*), 

(1) O iesuita bratileft-o Bartbo]omeu Lour^^nco <ie Gusivâo deu orioem » e»tê vocábulo com a experien- cia <iue fez ent Lisboa em 17ÜU com o seu apparala « Toailor*, cumo ciilão lhe chamaram. 
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ainda que do má formação, é porém menos 
usado que o segundo, que nos vem da lín- 
gua franceza. 

AvIsOf anniinelo. —Aviso é notícia 
dada determinadamente a alguém relati- 
vamente a cousa que lhe respeita, ou em 
que, mais ou menos directamente, se aclia 
interessado. 

Annwicio é noticia que se dá ao público 
em geral. 

Os recebedores dos concellios mandam 
fixar avisos em que dão a saber aos contri- 
buintes que desde tal dia estará aberta a 
recebedoría para o pagamento voluntário 
das contribuições.—Publicam-se annuncios 
de vendas, de offertas, de procuras, etc. 

Roquete diz; 
«Duas palavras multo usadas em nossoc 

« diários e periódicos, e que por ventura se 
« confundem, mas que entre si differem. — 
v Aviso é noticia dada a alguém sobre cou- 
« sa que lhe interessa, e muitas vezes pro- 
« venieníe de autoridade pública em mate- 
«ria administrativa ou contenciosa.— An- 
anuncio é noticia ou nova qne se dá, não a 
«pessoas determinadas, senão ao público. 
« —Avisam-se as pessoas de ou sobre cousas 
«que as interessam; annunciam-se cousas 
«ás pessoas para que tenham de ellas no- 
«ticia.—Os juizes, os magistrados, etc., 
«mandam pôr avisos nos papeis públicos; 
«os mercadores, artistas, editores de li- 
«vros, etc., mandam fazer annmicios do 
«suas fazendas, e obras. — Só em folhas 
« volantes se lôem os avisos; as esquinas es- 
«tão muitas vezes cobertas de annuncios». 

Avliitar, enxerear^ lobrlfçar^ 
ver^ olliar, descobrir^ dlvii»ar, 
efls:iiar«lur. — Avistar designa a acçao 
de alcançar um objecto ou pessoa com a 
vista, seja a distancia considerável, seja 
entre uma multidão. Nestapalav/a revela- 
se a idéa de alcance ou de esforço da vis- 
ta. quando se trata de objecto longiquo; e 
a de visão que passa rápidamente quando 
ella se exerce entre multidão. De alguns 
pontos de avista-»© a serra de 
Cintra. na Avenida. 

Enxergar é ai^istar de modo confuso o 
que se distínguirá melhor quando estiver- 
mos mais perto ou quando cessar o obstá- 
culo que intercepta a vista. Os objectos en- 
xergados percebem-se, mas não se lhes dis- 
tinguem todas as suas partes. Knxerg;a* 
nios ima casa através da ramaria das ar- 
vores. 

Loirigar é enxergar na escuridão, e por 
conseguinte, mal e imperfeitamente. As- 
sim se diz com muita propriedade: apenas 
se lobrlg;avMm os primeiros clarões do 
dia, quando nos puzemos a caminho. 
_\'er é o verbo com que se designa a ac- 

çao da vista receber uma imágem. A este 
vocábulo não se liga nenhuma idéa acces- 

soria: vemos o que queremos e tavibem o 
que não queremos ver. 

Olhar é dirigir a vista para alguém ou 
ou para alguma cousa, abstracçao fsita da 
maneira de que ella se vê: olbHr de tra- 
vés para alguém; olhar com despreso.— 
Este verbo differe essencialmente doa pre- 
cedentes em indicar umaacção voluntaria, 
e, ás vezes até, um esforço para ver: olhe 
bem, lá apparece elle agora. 

Descobrir é vèr o que não se via, ou o que 
não é dado ver com facilidade. 

Divisar é ver quanto basta para conhecer 
um objecto, seja clara, seja confusamente. 

Esguardar, vocábulo muito fóra de uso, 
significa «olhar attentamente », «ver com 
attenção ». 

De esbes vocábuloí diz Roquete : 
«Do todos estes modos exercotnós uma 

«das mais bellas funcç5es«de nossa exis- 
«tencia, a vista, mas cada um de elles tem 
«sua particularidade, que é mistérnãocon- 
«fundir.—Quando chegamos a ver algum 
«objecto, o alcançamos com a vista estan- 
«do longe, ou o encontramos com os olhos 
«no meio da multidão, avistamo-lo. Quan- 
« do lançamos os olhos sem fim determina- 
«do, e só fazemos uso do órgão da vista, 
ti olhamos. — O effeito do nosso olhar é o 
« vermos; isto é, apprehendermos com a vis- 
«ta o objecto a que lançamos os olhos, e 
«percebermos intellectualmente o objecto 
« externo que fere o nosso órgão da vista. 
« —Esguardar é palavra antiga e assaz ex« 
«pressiva que indica o olhar e o ver atten- 
«tamente, ver examinando e reflectindo: 
« este verbo representa mais a attenção da 
«mente em considerar que a dos olhos em 
« ver. — Enxergar é ver apenas ou com dif- 
«ficuldade; perceber com os olhos o obje- 
«cto sem distinguir suas partes. Como elle 
« se diíFerença de ver, mui bem no-lo expli- 
« cou o nosso poeta naquella formosa estan- 
«cia em que descreve a tromba marinha: 
«Eu o vi certamente (e não presumo 
«Que a vista me enganava) levantar-se 
«No ar um vaporzinho, o subtil fumo, 
«E do vento trazido, r«dear-se ; 
«De aqui levado um cano ao polo summo 
« Se fia, tão delgado, que enxergar-se 
«Dos olhos facilmente não podia : 
«Da matéria das nuvens parecia. 

(Lus., V, 19.) 
« Lobrigar, que não cremos venha de lu- 

librico latino, senão de palavra cas- 
«telhana, que signifíca escuro, tenebroso, e 
*. avistar ou entrever no meio de escurida- 
« de ou confusão.—Divisar é ver discernin- 
«do, distinguindo, conhecer distinctamen- 
«te, ver cousa difficil. Neste sentido ousou 
« Camões na Ode 6.® : 

«Dos olhos o virar 
« Que torna tudo raso, 
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«Do qual não sabe o engenho divisar 
« Se foi por artificio, ou feito acaso ». 
Lacerda tropeçou, sem os ver, nos erros 

de Roqueto; diz elle; 
« Olhar é appiicar a algum objecto o ór- 

« gáo da vista. Ter é o eífeito de olhar; é 
« apprchender o objecto com a vista; é sen- 
te tir a impressão que no órgão de ver faz 
«algum objecto. Esguardar é olhar comat- 
«tenção, examinando e aomesmotempore- 
«íiectindo. Âvistar é chegar a ver, alcan- 
« çar com a vista o objecto distante, ou que 
«vae passando com rapidez. Enxergar ó 
f< ver apenas, ver quanto é sufficiente para 
«advertir no objecto, sem distinguir ne- 
«nhuma das particularidades que o acom* 
«panham. Lòhrigar é avistar ou antes en- 
nxergar no meio da escuridão ou confusão. 
V Divisar é rer com distincção». 

AEadOfOpporCiiiio.—^zado convém 
para qualificar o que se presenta favorá- 
vel mas inesperadamente, e opportuno o 
que se presenta a tempo e a propósito. 

Os momentos azados vêm inesperada- 
mente e aproveitam-se; os opportunosf es- 
peramol-os para aproveital-os. 

Azag^ata^ flnibo, vira. vlrote^ 
xara, darilo* frccha ou flecha, 
setta* —A única synonymía que existe 
nestes vocábulos dá-so ejxXvQ fiecha ou/re- 
cha e seta. 

Flecha e frecha são o mesmo vocábulo; 
fiecha vem-nos do francez Jièche, que nós 
aportuguezámos em frecha, fôrma de que 
derivam todos os derivados fiecha: fre- 
cheiro, afrechar^ etc. 

Seta vem-nos do nome latino da/rec7ia.* 
sagitta. 

* De esses vocábulos e dos outros que fa- 
zem parte de esto artigo contentar-noa- 
emos com copiar de Roquete o artigo cor- 
respondente do seu diccionario: 

«São — diz — palavras que representam 
«outras tantas armas de arremesso, mas 
« que differiam na forma ou maneira de as 
«lançar. 

«Dardo era arma de arremesso que se 
« atirava com o braço, e talvez com arco, 
* lança curta com ponta de ferro que se ar- 
« remessava. 

« Frecha ou fiecha, é haste delgada como 
« de írez palmos de comprido, com ponta 
* aguda de osso ou de ferro, liza ou farpa- 
« da, disparada por meio de arco. 

u Setta é a corrupção da palavra latina 
sagitta, que parece ser perfeitamente sy- 

«nónjma à.&fitcha, que éfièche dos france- 
«zes vinda de fiitz dos allemães. Pela cir- 
«cumstancia de serem ambas despedidas 
«por meio de arco, correspondem á pala- 
«vra grega helos, posto que de ella se não 
«derivem, como se vê de aquelle sublime 
« verso de Homero (Ili. I, 42): 

K Ticeian Danaoi êmà dàcrya soisi lélcssiyi. 
«Que muito bem se traduz na nossa Mu gua: 
 «O pranto mexi 
« Paguem os Gregos pelas settaa tuas. 
« Querem alguns que a difterença que ha 

« entre ^€cfta e setta consiste em que aquel- 
«al tem pennas recortadas na extremidade 
«opposta á ponta, e esta não. 

* Azagaia é palavra árabe e designa um 
« dardo usado na costa de África. 

u Fimbo é voz africana e designa pau tos- 
«tado, arma de que usam os Cafres. 

« Vira é seita mui aguda e forte, usada 
u antigamente pelos bésteiros. 

« Virote é vira grande, ou setta curta em- 
« pennada. De este se formou o augmentati- 
« vo viroiãof que era víroíe grande e grosso. 

«Xara, em hespauhol jara, parece ser pa- 
H lavra árabe, e significa pa\i tostado defa- 
«zer tiro, talvez por ser feito da planta 
«chamada também xara, aliás esteva, o 
«também tem a^significação de «eí/a,como 
«se vê de aquella comparação do P.« Ber- 
« nardes: 

V Qual xara do arco intenso sacudida». 
«Dc todas estas palavras a mais poética 

« é setta, como se vê cm Camões, que duas 
«vezes se serviu de ella para exprimiruma 
«comparação rápida de ligeireza o veloci- 
« dade. 

«Mercúrio, pois excede em lig.eireza 
«Ao vento leve e á setta bem talhada. 

(Lies. 1. 40). 
«Vendo a cilada grande e tão secreta, 
« Vôa do céo ao mar como uma setta, 

(Lus., II, 18). 
Avcile, óleo.—Azeite diz-se em abso- 

luto do líquido que se extráe da azeito- 
na, e, extensivamente dos líquidos que so 
obtêm pela expressão de fructos. 

óleo diz-se dos líquidos obtidos da gor- 
dura de certos animaesj e também de plan- 
tas, quando elles tèm applicação tUerapOu- 
tica, interna ou externa, ou são usados na 
industria: óleo dt figadoa de bacalhau; 
óleo de belladona. 

Apesar da distincção que estabelecemos 
são freqüentes os casos em que os dois ter- 
mos se confundem. 

Azlas^o, funesto. —Aziago é relati^ 
vo á superstição,/wne«ío á desgraça ou ao 
destino. Os dias aziagos estão indicados; os 
funestos são aquolles em que occorrem des- 
graças. Para muitas pessoas, a ter<;a feira é 
dia azIagO) e nada emprehtndem nesse dia 
com receio de restiltado funesto. 

Azoui^ue^ niercurlo. —Âzougtie ó 
o nomo vulgar; mercúrio, o scientífico. — 
Azougue porém só se diz do mercúrio nativo». 
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pantiifo* — «Calçado casoiro em que o 
pé anda á vontade » é a idéa commum a es- 
tes vocábulos. 

Balucha é o calçado som contraforte, is- 
to é, aberto como o tamanco na paçte pos- 
terior, e sem tacao, que usam os Árabes. 
Por extensão se diz do calçado caseiro que 
tem essa fôrma. 

Chinela é o termo genérico de todo cal- 
çado caseiro, quer tenha, quer nâo tenha 
talão. 

Chinelo é o sapato velho que se traz por 
casa, e que geralmente se usa acalcanhado. 
Freqiientemeníe se confunde este termo 
com o precedente: chinolo <íe ourêlo. 

Pantufo, palavra derivada do francez 
jyaiitovfle, desi/^na particularmente as ba' 
"buchas ou as chinelas bordadas. 

Ilnfío^ iiiOro. Iiolôr.—Bafio é o mau 
cheiro que se exhala de cousa que esteve 
encerrada em logar húmido, 

<V>/o ó a vegetação que a humidade des- 
envolve sobre os objectos muito tempo pa- 
rados em logar liúmido. Quando o mOfo vem 
na superfície ou no interior das substancias 
que principiam a decompor-se chama-se 
holôr. 

Diz-se indifiFerentemente cheirar a ba- 
fio ou cheirar a iiiOfo^ mas a primeira 
expressão é a única correctà quando a cau- 
sa «to cheiro nao é visível. 

llaft:a) bnso. — Estes dois vocábulos 
confundem-se geralmente para designar os 
pequenos fructos carnudos em cuja polpa 
se acham disseminadas -as sementes. Al- 
guns pretenderam distinguil-os denominan- 
do bago aos de pedúnculo mais curto, como 
a uva, .6 baga aos de pedúnculo relativa- 
mente comprido, como o fructo do sabu- 
gueiro. A distincção não nos parece acer- 
tada porque apesar da groselha ter um pe- 
•dúnculo comprido, diz-se hag;o de grose- 
77í« e não haga. — O que notamos é que o 
uso denomina bago a esses fructos comes- 
tíveis, e haga aos não comestíveis; assim 
diz-se: basco ãe uva, bag;o de groselha; 
bng:a de sabugueiro, etc. —Notamos tam- 
bém que, cm absoluto, emprega-se o termo 
J)aga o não hago.' o bagulho é a semente pe- 

quena que se encontra na polpa de certas 
bagaa. 

llaficatelan lnMlg;iilí]cancia« ni- 
nharia^ mtnncia.—Bagatela diz-se do 
que tem pouco valor ou importancia, e que 
não merece, por consequencia, que se lhe 
faça caso. 

Znsignijicancia diz-se do que, além de ser 
de pouco valor, é muito pequeno. 

Ninharia é um juguete de creanças, e por 
extensão diz-se do que é pueril, e não me- 
rece attenção. 

Minúcia diz-se do que", em si, é pequeno, 
estando porém unido ou ligado a cousa ma>s 
importante. Na exposição dosfactos, o histo- 
riador deve particularmente pôr em rtalce os 
pontos principaes, e deixar de lado as iiii- 
niicias» evitando porém de considerar co- 
mo inimiclaM certas ciraimstancias que, 
se bem pequenas em si, explicam pontos im- 
portantes. 

Ilalle^ dança* balindo; folia.— 
Baile, no sentido em que esta palavra se 
pode confundir com dança, designa o con- 
juncto ou série de movimentos com que se 
executa uma dança; isto é, uma polka, uma® 
inazurka, uma valsa, são danças, e os mo- 

; vimentos com que essas danças se execu- 
I tam constituem o baile; assim ha mestres de 
dança mas não ha mestres de baile; nos 
theatros ha corpo de baile mas não ha cor- 
po de dança. De uma pessoa se diz que 
baila tem'quando se attende á maneira 
como faz cada um dos movimentos que en- 
tram na dança, e diz-se que dança bem 
quando se attende ao modo como executa 
as differentes danças em que toma pariç. 
Nos theatros ha bailarinas que executam oS 
bailados ou danças mímicas, e dançarinas 
que executam jotas, fandangos, etc.; quer 
dizer: na bailarina considera-se o baile, o 
movimento do coi*po; na dançarina consi- 
dera-se a dança. 

Bailado, como acabamos de dizer, é a 
dança mímica espectaculosa. 

Em quanto & folia, vocábulo fora de uso, 
deixaremos a palavra a Roquete, que nos 
vae também explicar a seu modo os termos 
bailt o dança. Diz elle : 

« Não defendemos a etymología do verbo 
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« bailar, do grego hálUzô, saltar, mas é cer- 
«to que ao que nós chamamos hailar cha- 
«-mavam os latinos saltare, saltar, dar sal- 
«tos; G na verdade quem taila dá saltos, c 
«faz movimentos de corpo mais ou menos 
« compassados, com mais ou menos ligeire- 
«za.—A língua franceza, mais pobre que a 
« nossa, tem um só termo para significar es- 
«tes movimentos, que é o substantivo ãanse 
« e seu verbo danser; a nossa porém tem trez 
« que determinam as idéas accessorias de 
« estes saltos e movimentos.—Baile é nome 
«genérico e vulgar, e só exprime a acção 
«physica de haüar. Dança ò palavra mais 
«nobre e designa particularmente o movi- 
«mento regular do corpo e seus membros 
« ao compasso e tom de música. Folia, como 
« a palavra do origem franceza (folie, lou- 
« cura) o está dizendo, ó uma cZança rápida 
« ao som do pandeiro ou adufe, entre varias 
«pessoas, cantando, que se assemelha á 
tdança das baccbantes.—ItallAiii os mO' 
« ço« e moças do povo em suas festas e reu- 
«niões; linllam os mesmos selvágens á som- 
« bra de frondosas árvores, e ao som de rús- 
uticos instrumentos; dnnçaiii os cavalhei- 
uros e senhoras nobres em suas salas; fa- 
vziam-se antigamente folias por occasiZes 
« de alegria pública. 

« O bailar é uma especie de instiucto nas 
« creaturas racionaesj e assim como osani- 
(I maes retouçam de contentes e alegres, os 
«homens baÚam por alegria e diversão. A 
<1 dança é uma arte similhante á que entre 
«os gregos se chamava orchestike, que uSo 
« só dá regras para mover o corpo e os mem- 
« bros a compasso, senão para a maneira do 
«pisar, ter o corpo em elegante postura, o 
«fazer as cortezías e mesuras que a boa 
« educação prescreve, e por isso é própria 
« do gente nobre e cavalheira. A foHa in- 
(idicava noutro tempo (que hoje é palavra 
«antiquada) certo modo particular de bai- 
«lar, talvez similhante ao que hoje chamam 
« contradança, mui alegre e festivo, em que 
«os mesmos reis não duvidavam tomar par- 
«te, pois de El-Rei D. Pedro I sabemos que 
n tinha gosto particular de bailar a folia, 
« em que era muito eminente, executando 
«concertadamente todos os movimentos, 
«ora mais rápidos ora mais graves ao som 
«de flautas. No dia em que armou cava- 
«lheiro D. João AfPonso Telles dançou era 
«publico cora seus cortezfios, e dizia a to- 
«dos: «Eu assento que nada fica mal á 
«Majestade, quando se trata de honrar a 
«virtude». (Anecdot. Port.f t. II)». 

llalxeza) abalxameiilo^ abj^c- 
ção, aTlltamento* Yllcza. — Baixe- 
za é vocábulo que indica um estado abso- 
luto no qual não ha nenhuma relação com 
outro estado anterior, e nisso differe de 
abaixamento que é por assim dizer o esta- 
do do que «foi abaixado», do que prece- 
dentemente occupou logar ma^s elevado ou 

mais nobre. Na baixeza está-se fora de toda 
elevação; no abaixamento podo ter-se ficado 
nunKi elevação relativa. — Baixeza toma- 
se sempre a má parte; abaixamento, em cer- 
tos casos, podo tomar-se era bom sentido, 
como quando nos referimos ko abaixamento 
voluntário do penitente, ao abaixamento (io^ 
Messias, etc. —A baixeza do estylo é sem- 
pre um defeito; o abaixamento do estyk), 
depois de haver-se elevado ao auge da elo- 
quencia, é agradável ao auditorio. 

Ábjecção é a baixeza vil, que deshonra e 
é opprobio; a abjecção inspira desprezo e 
tédio. 

Vüeza é o antónymo de nobreza, o como 
esta, pode ser uma qualidade intrínseca, 
ou tão somente de apreciação; na vileza 
pode estar em jogo a «honra«, ou tão só a 
«dignidade», isto é, a vileza pode ir em 
contra do que realmente constitue a nobre- 
za do homem, ou em contra do (lue se con- 
vencionou chamar nobreza; a vileza do ho- 
mem que tira proveito do adultei*io de sua 
mulher, pertence á primeira classe; a vile- 
za do que abandona a sua roda para con- 
viver com a ínfima plebe, pertence á se- 
gunda. 

Aviltamento está para vileza, como abai- 
xamento para baixeza. O aviltamento consi- 
dera uma situação anterior muito diversa, 
em quanto que baixeza é um estado abso- 
luto. 

Veja-se também na pagina 11 o artigo 
abjecto. 

Ilatxo, Tíl, ti^erior, trivial, 
desprezível.—Já na página 14 nos oc- 
cupámos dos dois primeiros e do último dos 
vocábulos de esto grupo; comparando-03 
agora com inferior o trivial içraoH ensejo de 
transcrever o que lioquete diz de estas pa- 
lavras : 

« Palavras que presentam a idéa de des- 
« prezo, posto quo cora differentes aspectos. 
« Segundo a opinião commura, a palavra vi- 
i-leza ou envileeimerito indica a obscurida- 
«de ou menospreço era que as circumstan- 
«cias nos fizeram nascer e viver, ou por 
«nosso procedimento ou officio, o que é 
«causa de que todos nos humilhem, des- 
«prezem e não se dignem fazer caso de 
« nós. Também a palavra baixo po dirige ao 
«nascimento, á classe, ao destino o ainda 
«ás vezes aos procederes: tudo isto não 
anos envilece, porém sim nos humilha, e 
« abate. 

«Aos olhos do verdadeiro philósopho, es- 
«tas expressões não tem o verdadeiro esó- 
«lido fundamento que exige a recta razão. 
« Só o vicio é realmente desprezível, pois 
<í a natureza nada produz baixo nem vil eiit 
«sí; o uso e as circumstancias causam es- 
u tas ignominiosas differenças. O envileci- 
« mento depende antes muitas vezes dos ou- 
«tros que de nós mesmos. A baixeza uão 
« está no homem, senão na sua sorte, e por 
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« sua honrada vida e bons costumes poderá 
((encobrir a baixeza de seu officio. O filho 
« de um lavrador e o de um rei tão despre- 
((zíveis são um como outro ao nascerem; 
«porém ambos, ou algum de elles, poderão 
«fazer-se taes por seus vícios ou mau pro- 
«ceder. Xão era Z>aia;o aquelle Romano que 
« deixava o arado para pôr-se á frente dos 
« exércitos e defender a sua patria, porém 
«sim o era, e vii e desprezível, com toda a 
«nobreza de sua prosápia e grandeza de 
« sua dignidade Imperial, o tyranno Nero 
«por seus torpes vicios e seus loucos e 
«cruéis procedimentos. 

«Quanto mais elevada é a dignidade do 
«uma pessoa, tanto mais haixa e desprezí- 
«vel se faz, se não sabe sustentál-aj pois 
«o homem só é grande por suas acções.— 
« ris são os homens quando se vendem ou 
(i prostituem.—Baixo é o homem que abate 
« sua dignidade, e vil, o que perde a esti- 
«ma dos outros e ainda a sua própria. — 
H Baixo é o que por cobardía soffre injurias 
« de outrem; e mui vil o que as soíFre con- 
M tente, por seu interesse e com o fim de 
« fazer fortuna por meios iudecorosos.— O 
« descarado adulador, que nem ânimo tem 
« para saber calar, é baixo; e o mais vil dos 
«homens é o que vende sua honra o sua 
«consciência para adquirir dignidades e 
«riquezas.—Todo o vicio é baixo e despre- 
«zível; porém chamamos particularmente 
« baixos aquelles que não suppõem vigor 
«nem energia, como v. g., a avareza. Sâo 
«particularmente vis os que deshonram c 
«infamam, convertendo ao homem em uma 
«besta malévola, ferdz c estúpida, como 
«costuma succeder na embriaguez. 

«Chamamos officios baixos aquelles que 
«só exerce a gente miserável e abandona- 
«da, como algumas occupações mechâni- 
H cas, que não exigem mais que um traba- 
«llio material e nenhum talento, nem in- 
« strucção, e por isso são tidos em nenhuma 
«conta; e chama-se vil o exercício que se 
«tem por desprezível, em razão de ser su- 
«jo, feroz e brutal na sua execução, e en- 
«tregue de ordinário-a gentes tidas por 
«infames em seu proceder. 

« Os dois adjectivos baixo e inferior indi- 
« cam uma cousa que está a baixo; porém 
«o primeiro parece referir-se á altura e á 
«elevação, e o segundo á ordem. O quarto 
abaixo é o menos alto ou elevado da casa, 
« e o quarto inferior é propriamente o que 
«tem um ou muitos em cima. 

«A palavra baixo applicada ao preço de 
«qualquer mercadoria corresponde com a 
« de vil, ainda que com a diíferença que va- 
«mos a indicar. Diz-se que uma cousa está 
«por baixo preço quando custa menos do 
« que custava de antes, e que está por pre- 
«ço vil ou arra&tado, quando todos a des- 
«prezam, e tem que dar-se quasi por nada. 

«Applicadas as palavras baixo e trivial 
V á litteratura, diz-se de aquellas composi- 

K ções rasteiras e vulgares que carecem de 
« elevação e nobreza. Chamamos idéas hai- 
«xas as que a opinião e o costume fazem 
«ter por taes; do que resulta que uma idéa 
«pódc ser baixa numa nação ou época o 
« não o ser em outra. São triviaes todos os 
«pensamentos e phrases communs que an- 
« dam, por assim dizer, debaixo dos pés de 
«todos G enfastiam á força do repetíl-as. 
«Pôde uma idéa ser baixa sem ser trivial, 
«e ao contrario; ella é baixa quando em 
«logar de representar-se nobre e elevada 
« só se refere a objectos vis, desprezíveis 
H ou que por taes são tidos; e é trivial qusin- 
« do se ha repetido muitíssimas vezes e an- 
te da na boca de todas as classes do povo. 

« A phrase ou expressão é baixa quando 
«recorda idéas contrarias ao decoro, á de- 
«cencia, aos bons costumes, ou a cousaa 
« oppostas a uma linguagem fina e esmera- 
«da, sondo ellas por si desprezíveis e re- 
«pugnantes; e chamamos trivial a uma 
u phrase quando só a usa a plebe, ou a clas- 
« se mais inferior do povo.— Ha expressões 
« que são baixas em poesia e não em prosa, 
«sobre tudo em discursos singelos e fami- 
«liares; porém a expressão trivial guarda 
«seu carácter em todos os estylos e é tão 
«mal recebida, em prosa como em verso. 

«Desprezível é tudo que por si, pelas cir- 
« cumstancias ou estado em que se acha, 
«merece desprezo.—Diz-se das pessoas, e 
«no sentido moral ó expressão mais forte 
« que baixo, inferior o trivial ». 

nala<, projcctll.—Projéctil se diz de 
qualquer corpo sólido e pesado susceptível 
de ser arrojado por uma força qualquer: 
uma pedra despedida pela funda é um |»ro- 
jéctll. Particularmente dá-se este nome 
a qualquer corpo arrojado por uma arma 
ou bôca de fogo; as balas, as bombas, são 
projéctclii* 

Bala é o projéctil redondo ou cónico que 
despedem as armas portáteis de fogo, e 
também as peças de artilharia. 

Assim, qualquer especie de bala éprojé- 
ctil; o projéctil pode, ou não, ser bala. 

Ual»nccar ou bífclnnçarç hesi- 
tar. vacilai*.—O primeiro de estes ver- 
bos é pouco usado, havendo expressões que 
o suprem, por exemplo «estar pei-plexo» 
ou «estar suspenso»; tem porém em seu 
favor o exprimir a idéa numa só palavra, o 
que sempre é preferível. Derivado de ba- 
lança, indica a acçao de comparar o peso 
ou valor das alternativas até que a razão 
se decida. 

Hesitar não indica uma acçao completa- 
mente negativa, como alguns pretende«i; 
longe d^sso, esto verbo revela uma idéa 
de esforço para sair da inanição, esforço 
que porém não é bastante efficaz para ope- 
rar ou reagir immediatamente, resultando 
de ahí uma repetição ou série de tentati- 
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vas que coucliiem pela execução ou pelo 
abandono do intento. 

Quem hálanceia não sabe o quo ha-de fa» 
zer; não sabe que partido tomar. Quem ht- 
üita sabe o que lia-de fazer, mas nâo ousa, 
nao SC atreve, não se decide. 

Vacilar é tomar ora um, ora outro par- 
tido. 

Dos dois primeiros vocábulos de este 
grupo disse Roquete, traduzindo quasi lit- 
teralmente de Guizot; 

«>São modernos na língua estes verbos, 
d mas têm boa origem e analogia, são ex- 
«pressivos; e por isso que são da linguá- 
«gem moral e philosóphica, que é hoje ge- 
«ral a quasi todas as línguas da Europa, 
u devem distinguir-se em a nossa como em 
«aquellas se distinguem. 

u Balancear, em seu sentido proprio, é oc- 
«cupar-se em egualar e equilibrar os pesos 
« de duas cousas, pondo-as para isto numa 
«balança; e no figurado examinar com ma- 
« dureza as razões pró e contra, e os effeí- 
«tos bons ou maus que de verificar-se uma 
«cousa podem resultar, e para isto é ne- 
«cessario contrapesar, compensar, equipa- 
« rar, cotejar, etc. O halancear suppôe dú- 
»■ vida até que se chega á definitiva reso- 
M lução. 

«Iltsitar, quo é o verbo latino hcBsitare, 
« é estar suspenso, perplexo, pendendo ora 
«para uma parte ora para outra, sem atre» 
«ver-se a tomar resolução nenhuma. 

«Quando ha razoes, motivos que pesar, 
nhalanctaes, porque estaes incertos, incli- 
« nando-vos já a um, já a outro lado. Quan- 
H do ha obstáculos e dií)iculdades que ven- 
«cer, hesitaes, alguma cousa vos prende, 
«estaes suspensos, irresolutos; quando que- 
« reis ir para diante, olhaes para tráu. Quan- 
« do ValanceaeSf não sabeis o que haveis de 
«fazer; quando Jtesitaes, nada vos atreveis 
« a fazer. Em quanto halanceaea, nada vos 
«tira da vossa perplexidade; quando hesi- 
K taes, alguma cousa vos contém ou intimi- 
« da. — As pessoas tímidas halanceiam por 
«muito tempo, e as pusilhinimes hesitam 
« sempre. — As pessoas de talento, de jui- 
«zo, de circumspecção halanceiam por pru: 
H dcucia; os preguiçosos, desleixados, frou- 
«xos, cobardes, desconfiados, /icsííam por 
«acanhado ânimo. — O ignorante em nada 
« halanceia porque de nada duvida; o teme- 
«rario em nada hesita porque nada teme.— 
* Balanctae quando se trata de deliberar; 
u quando já se não trata senão de executar, 
u não hesiteis 

Lacerda disse o mesmo em menos linhas: 
« Balançar ou "balancear, significa, no sen- 

ti tido proprio, equilibrar dois diíferentes 
«pesos, ou os pesos do duas cousas; mas, 
«no figurado, quer dizer, examinar com re- 
«fiexão, considerando alguma cousa debai- 
«xo de todos os seus differentes aspectos, 
« para inferir o que convém. Quem bálan- 
«ceia duvida até que se resolva. Hesitar é 

«estar suspenso, perplexo, sem atrever-se 
« a tomar nenhuma resolução«. 

llalbiiclar^tfaffuejar, tartamu- 
dear* — Balluciar é não pronunciar cla- 
ramente certas articulações; é defeito com- 
mum á infancia e á extrema velhice. 

Gaguejar, ser gago^ é falar com dificul- 
dade, cortando as palavras e repetindo va- 
rias vezes a mesma syllaba antes de pro» 
nunciar a seguinte; é defeito dos órgãos 
vocaes. 

Tartamuâear é precipitar as palavras de 
modo confuso, confundil-as num ruído sur- 
do que não as deixa ser comprehensíveis. 
O tartamudear podo ser eíFeito accidental 
da commoção ou da emoção, ou defeito na- 
tural que provém dos órgãos vocaes. 

Colhidos de improviso, balbuclamoM ; 
por imperfeição natural, |çus^uejaiu0s ; 
as pessoas nervosas tartaniudeiani 
quando vivamente emocionadas. 

Roquete diz: 
«Quando os meninos começam a apren- 

«der a falar acham difQculdade em pro- 
«nunciar certas syllabas pela debelidade 
«de seus órgãos, tendo que%uppril-as com 
« outras, que já lhes são mais fáceis ; e cj3- 
«mo 08 sons que primeiro prontinciam são 
<iba, le, bi, bo, hu, e por isso mesmo os re- 
«petem em logar de outros, do aqui vem 
« sem dúvida por ouomatopéa o verbo bal- 
« buciar, e designa primáriamente aquelle 
«defeito temporário nas creanças. 

«Balbuciam os meninos porque ainda não 
«estão fortificados os órgãos da voz; e os 
K -vielhos balbuciam porque já os -têm muito 
«debilitados.—A gagueira vem mais do 
«defeito orgânico quo de hábito. —A tar- 
* tamudez, que era o defeito de Moisés, pos- 
«to que possa provir dos órgãos que se não 
«prestam fácilmente á clara pronunciação 
«de certas syllabas, nasce commummento 
«da precipitação com que alguns se hão 
«acostumado a falar. E' vicio diíficil a cor- 
«rigir, mas fácil a evitar quando se acos- 
«tumam os meninos a bem articular as syl- 
«labas e apronunciarclaraedistinctamen- 
«te alargando o som das vogaes. —A timi- 
« dez balbucia; a ignorancia ou desconfian- 
«ça de sí mesmo gagueja; a precipitação ou 
« assomo da paixão tartamudeia^». 
Banal, trivial. Tulisar, com- 

iiium. ordinário., familiar; cor- 
riqueiro.—Banal se diz do termo ou ex- 
pressão que é de todas as classes soci.aes, 
mas particularmente mais das baixas quo 
das altas. 

Trivial (do latim trivialis, de triviiim, en- 
cruzilhada) diz-se dos termos ou expres- 
sões próprias dos quo andam pelas encru- 
zilhadas, ou que nellas estão parados á es- 
pera que alguém os occupe ou mande fazer 
algum serviço; o que é trivial é baixo, gros- 
seiro, e improprío de pessoas decentes. 
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Vulgar se diz do que é proprio do vulgo; 

como çorém o vulgo não se coinp5e só do 
(jue é ínfimo, resulta que vulgar se diz dos 
termos ou expressões que sem ficarem mal 
na l)ôca do ninguém, n?lo ficam comtudo 
bem em todas as oecasiSes. O que é vulgar 
carece de aquella nobreza que uao é com- 
mum ao vulgo. 

Com-mum significa propriamente « de to- 
dos » ou quando menos v de muitos j», e tam- 
bém « que não é raro n, « que é freqüente », 
o como o que não é raro tem pouco valor, 
resulta que commum se diz dos termos e ex- 
pressões que não são elevadas ou não me- 
recem apreço. 

Ordinário se diz do que não sobresae aci- 
ma da ordem habitual das cousas, o conse- 
guintemente, na órdem de idéas èm que 
consideramos a synonymía de estes vocá- 
bulos, dir-se-á dos termos, expressões ou 
linguágem que não se salienta de nenhum 
modo. Este vocábulo pode considerar-se só 
neste sentido; porém é muito usual dizel-o 
do aquelles termos que tôm algo de inde- 
í onte ou de baixo. 

Familiar se diz da linguágem ou dos ter- 
mos usados em'familia, isto é, no sanctua- 
rio a que elevámos a mulher que escolhe- 
mos para esposa e onde educamos os filhos 
que estremecemos. Basta isto para se com- 
prehender que^ todo termo ou expressão 
que cm família dizemos, não tem nem as 
pretensões com que nos queremos impôr 
aos extranhos, nem pode ter a baixeza com 

• que profanaríamos o único sagrado que na 
terra possuímos. 

Corriqueiro se diz do que corre em boca 
de todos, isto 6, que é commum, vulgar. 

De trivial, vulgar e familiar diz lioquete: 
« O estylo elevado, oratorio e poético re- 

«j^itam tudo que é trivial, vulgar e/amt- 
«liar, mas nem por isso se devem ter em 
« egual conta estas trez especies de pensa- 
«mentos ou de expressões, que entre sí 
« muito dififerem, e é mistér não confundir. 

« Chama-se familiar o que tem relaç&o 
« com a familia ou se usa em familiarida- 
« de, e em litteratura se pode chamar com- 
« mum, porque é conhecido de todos, e na- 
«da tem de novidade. Se um pensamento 
« ou expressão não só èfamiliar,TO.^%écom- 
«mum ao ponto de andar na bôca do vulgo, 
« é vulgar; e se entro o vulgo mesmo fôr tão 
«trilhada que com frequencía a repitam 
« ainda os mais ignorantes, chega a ser o 
«que se chama trivial. 

« O familiar é ameno, engraçado, elegan- 
«te, correcto, e pode ter certa sublimida- 
«de que lhe é própria} o vulgar, e ainda 
«mais o ír/firtZ, é grosseiro, insípido, por 
" vezes indecente ou estulto, e dista tanto 
« do familiar, quanto o familiar dista do 
« eloqüente e grandíloquo». 

Lacerda, além dos trez vocábulos com- 
parados por lioquete, compara também or- 
dinário e commxm. Diz: 

« Ordinário é o que se usa com frequen- 
« cia. Commum ó o de que se faz maior uso 
« do que do já ordinário. Vulgar diz mais 
« ainda do que commum. Familiar denota o 
«que é usual, habitual, acostumado. Tri' 
« viál exprimo a idéa de maior uso, de mais 
«facilmente praticado do que o que é já 

vulgar. Ordinário refere-se de preferen- 
«cia á repetição das acçÕes; commum á 
«multidão dos objectosj vulgar ao conhe- 
«cimento dos factos, á prática de actos não 
« aprimorados; trivial ao contorno ou tor- 
«neio da phrase. Com referencia ao mere- 
« cimento das cousas conservam estes ter- 
« mos a mesma graduação. O que é ordina- 
«rio não tem nada de distincto; o que é 
«commum, nada tem de aprimorado; o que 
« é vulgar, não tem nada de illustre; o que 
« é trivial, tem algum tanto de baixo». 
Bancarrota* follciicla^ cfuc- 

bra«—De estos vocábulos,/aZ/e«cía e que- 
ira são os iinicos q\ie se applicam ao com- 
merciante que não cumpre com os seus cré- 
dores; com esta differença porém, que qut- 
hra se toma em peor sentido qne fallencia. 
A fallencid suppõe-sé que é devida a cir- 
cumstancias infelizes; a queira pode ser 
casual ou fraudulenta. Como porém o ter- 
mo fallencia é o único corrente em juris- 
prudência, é com elle que se designam as 
quehras culposas ou fraudulentas, e as que 
o não são. 

Bancarrota, palavra que sempre envolve 
idéa desfavorável, não se applica ao com- 
mercio, sim porém aos banqueiros e espe- 
ciiladores de fundos. Iloje também se usa 
e se abusa de este vocábulo para indicar o 
estado precário de uma nação cujos déficits 
consecutivos põe em gravo risco os interes- 
ses dos seus crédôres. 

Eis o artigo que Roquete consagra a es- 
tas trez palavas: 

«Termos jurídicos mercantis hoje-mui 
«usados theórica e práticamente, qite ás 
« vezes se confundem, mas que entre sí dif- 
«ferem, segundo a jurisprudência mercan- 
«tíl moderna. Todo o commerciante que 
ifcessa ou suspendo seus pagamentos está 
«em estado Aq fallencia. Todo o commer- 
«ciante fallido que se acha. num dos casos 
«de culpa grave ou fraude prevista pela 
«lei,_ está cm estado de bancarrota. Con- 
«cordam estes dois termos em indicar um 
«negociante ou banqueiro, que, pela des- 
« órdem de seus negocios, é forçado a que- 
«brar-lhe o curso; porém no uso geral cha- 
K ma-se/a??e7icra a quehra causada por re- 
«vezes, acontecidos ao devedor, e em per- 
«(kís que soffreu, e não podia evitar; e han- 
« ccfirroia, á fallencia ou quebra de má fé ; 
«por isso de ordinário se diz bancarrota 
« fraudulenta. 

« Quebra é a verdadeira palavra portu- 
« gueza usada na ordenação, e que diz o 
«mesmo que/aííencia, a qual foi adoptada 
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«no comniercio muito tempo depois ; hoje 
«sào perfeitamente synónyraas e de egual 
«uso, pois diz-se indifferentemente nego- 
« ciante quebrado^ ou negociante fállido. 

« Apezar de que fallir de hens é. phrase 
« clássica 6 do uso geral na Ungua, equiva- 
«lendo a: « não ter com que pagar aos cré» 
« dôres, não ter com que satisfazer suaa di- 
«vidas », cora tudo, rigorosamente falando, 
« segundo José Ferreira Borges, só o ne- 
« gociante, commcrciante ou banqueiro po- 
« de fallir. Um particular, não negociante, 
«pode tornar-se insolvente mas fallido. 

« Quanto á origem da expressão hancar- 
II rota, diz D. Fr. Francisco de S. Luiz que 
«vem da prática antiga do se quebrar o 
«banco que o negociante fállido tinha na 
«praça do commercio, dando por vago o lo- 
«gar que elle ali occupava; José Ferreira 
«Borges diz, no seu diccionario jurídico 
«commercial, que cila «vem de ser uso an- 
«tigo, que fazendo os banqueiros os des- 
«contos do letras e trocas de moedas numa 
«banca ou mesa, quando alcançados em pa- 
«gamentos se lhes quebravam, rompiam as 
« bancas ou mezas: d'ahi o seu nome». 

o Ambos estes senhores tôm razão, mas 
«nenhum de elles deu a verdadeira origem 
« da e-xpressão "bancarrota, a qual vem pri- 
«mitivamente do italiano hanco rotto ou 
«fallito, donde os Francozes fizeram a sua 
fihanqueroute; e ainda que a nossa bancar- 
« rota, isto é, quebrada (rupta), pareça um 
« gallicismo, rigorosamente não o é, porque 
« hanco em italiano não é banco em portu- 
« guez, senão banca, mesa, como se pode ver 
«no diccionario do Buttura, que diz: — 
«11 anco. tavola presso cui risieggono giu- 
« diçi per render ragione, mercanti per con- 
star danari, etc., — tanca, mesa em torno 
«da qual se assentam juizes para julgar 
« causas, mercadores para contar dinheiro, 
« etc.» 

Lacerda, falando de estes vocábulos, 
compíehendeu mal o sentido que geral- 
mente' se dá a quebra, pois diz: 

«Diz-se achar-se em estado defallencia 
«todo o commerciante que susponde os 
« seus pagamentos. O commerciante fállido 
« que está em algum dos casos previstos na 

'«lei relativamente á culpa gravo ou frau- 
« de, acha-se em estado de bancarrota. Qtíe- 
«bra é a. fallencia originada em infortúnios, 
« e em perdas que o commerciante pado- 
«ceu, sem lhes dar motivo. Só falando de 
«um commerciante se podo dizer que está 
V fállido, quebrado. Se falai-mos de um in- 
« dividuo, não commerciante, que não pode 
«pagar o quo deve, diremos que se tornou 
«insolvente». 

llanda« charan^A^ fanfarra^ 
phllnrnióitlca. orchontra, iiiiihI- 
ca. — 3fiisica é o termo genérico com que 
se designa o conjuncto de músicos que exe- 

cutam qualquer composição musical: iiiii- 
nica •militar, luiiivlctt de aldeia. 

Banda diz-se das músicas regimentaes e 
também das que pertencem a certos esta- 
belecimentos públicos: a tiancla do Fa- 
lado de Crystal do Porto; a bonda da 
Cajsa Pia. Se a banda se compuzer sómen- 
te de instrumentos de metal, denomina-se 
charanga. — Fanfarra ó gallicismo equiva- 
lente a charanga; não é porém inútil na lín- 
gua por ser mais expressivo e onomatopai- 
co que o tenno portuguez. 

Philarmônica diz-se das músicas particu- 
lares organizadas como as ôandasrcgimen- 
taes. 

Orcheatra é a mxisica, geralmente com- 
posta de instrumentos de vento e de cor- 
da, que toca nos theatros, bailes, concer- 
tos, etc. 

llandarlllia^ farpa. —A farpa é 
mais comprida que a bandarilha; no touro 
cravam-se as farpas uma a uma, e as ban- 
darühas aos pares. 

II a II d e t r a, estandarte^ pavl- 
InHifcnla. — Bandeira é o termo 

genérico côm que se designaquahjuerban- 
da de tecido quo arvorada numa Jiaste ser- 
ve para, pelas suas cores, distinguir os 
bandos ou partidos, as nações, os signaes, 
etc. Diz-se desde a simples bandeira que 
no alto do ura mastro serve de adm'no nos 
arraiaes de aldeia, até ás côres que sym- 
boUzam uma nação. 

Estandarte é palavra mais nobre, mais 
elevada que bandeira e por isso só se diz 
da bandeira de unia nação, de iim municí- 
pio, de uma casa reinante: o estandar- 
te real é encarnado. 

Pavilhão é outra designação da bandeira 
nacional; é termo quasi exclusivo á mari- 
nha mercante, e por muitos considerado co- 
mo gallicismo. Não obstante é muito ex- 
pressivo, pois attribue kbandtira nacional 
a virtude protectora das suas côres, que co- 
brem, quo protegem como víin pavilhSo. 

Insig^iia, como se vê da sua etymología 
latina, signum, signal, diz-se do qualquer 
emblema hasteado; as águias e lobas das le- 
giões romanas, assim como a cruz alijada das 
confrarias, são InMf^uia». 

llandldo., Aalteatlor^ malfei- tor, tiandoleiro. —Malfeitor é a pala- 
vra menos enérgica de este grupo; o mal- 
feitor pode viver do roubo sem nunca as- 
sassinar, assim como podo ser ladrão e as- 
sassino. No Alemtejo dizem que os ciganos e 
os maltezes são malfeitores. 

Salteador é o ladrão que ataça os passa- 
geiros nos caminhos, ou que assalta de nou- 
te as habitações isoladas. O salteador vive 
do roubo, mas não é raro que também seja 
assassino. Quando o salteador opera com 
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oiitros, e entre todos obedecem a um chefe, 
é bandoleiro. 

Bandido é o malfeitor perseguido pela 
justiça. 

Os vocábulos "bandido e malfeitor são fre- 
qüentemente empregados como qualifica* 
tivo das pessoas de má índole. 

liando^ turba, turma^ KriipO) 
rancliO) iiiaeole» — Não é necessário 
indicar, por clara que é, a idéa commum a 
estes vocábulos. 

Bando é a reunião de indivíduos que, 
numa mesma communidade de idéas, e pa- 
ra um fim determinado, andamjuntos. A es- 
ta palavra ligam-se as idéas aceessorias de 
movimento e de chefia, o bando indo de um 
logar a outro ás ordens de quem lhe está á 
frente. Ao dizer um. bando de. homens ar- 
mados, subentende-se que o bando anda em 
operações e que obedece a um chefe.—Pa- 
ra que esta idéa accessoria não se ligue ao 
vocábulo é necessário determinal-o, dizen- 
do por exemplo bando indisciplinado, 
mas neste caso turha é vocábulo mais apro- 
priado. 

Turba é a multidão indisciplinada, tur- 
bulenta, que obra em confusão e traz com- 
sigo a desordem. 

Turma só abusivamente se diz no senti- 
do de turba. Turma é o grupo composto de 
um detcnninado número de pessoas que 
ha-de prestar o mesmo serviço que pres- 
tou o grupo a que succedeu, e que, cum- 
prido esse serviço, o tem de ceder á turma 
que lhe succeder. 

Grupo é reunião de pessoas, sem nenhu- 
ma idéa accessoria. 

Rancho é o grupo de pessoas que andam, 
comem, ou se divertem juntas. Estapalavra 
toma-se sempre a boa parte, e inclue ge- 
ralmente idéa festiva. 

Magoie é o grupo considerável de gente 
que caminha na mesma direcção. Este vo- 
cábulo pretende indicar quantidade, não 
porém unidade. O povo dirigia-se em uia* 
iÇOtes para o logar do supplicio. 

Itandolelra, canana.—A bando- 
leira e a canana trazem-se a tiracolo. 

A bandoleira serve apenas para susten- 
tar a espingarda; a canana tem, além do 
essa serventia, pequenos compartimentos 
em que se levam os cartuchos. 

llanlr. exilar, proscrever^ d cm* 
terrar. dt-porlar, deffrHdar. ex- 
patriar* — A idéa commum a estes ver- 
bos é a de expulsar da patria ou da locali- 
dade onde se tem o domicilio. 

Banir é expulsar por decreto público 
(bando, pregão); esta palavra envolve a 
idéa de pena infamante, pelo menos na 
mente de quem ordena o acto. O banido é 
expulso, mas sem se lhe determinar o pon- 
to para onde deve retirar-se. 

Exilar exprime simplesmente o acto de 
enviar para fora da patria ou da terra em 
que se tem domicilio. Não se liga a este 
vocábulo nenhuma idéa de pena infaman- 
te, posto que nelle predomina a idéa de 
prepotencia por parte de quem ordena o 
exilio, e não a da gravidade da culpa do 
exilado.—Muitas vezes o exilio é voluntá- 
rio, e nesse caso é um protexto contra a po- 
lítica existente ou contra as idéas predo- 
minantes. 

Proscrever era o acto de expulsar da pa- 
tria, e prohibir o regressar a ella sob pena 
de morte. Mais commummenteí)ro5cretÍam- 
se aquelles que fugiam á acção da justiça, 
e nesse acto, não só se lhes confiscavam os 
bens, mas até se fixava um prêmio para o 
que tirasse a vida ao proscripto que fosse 
encontrado na patria. — ProBcrever, figu- 
radamente, significa «abolir», uextinguir 
completamente». 

Desterrar é mandar para fora da terra 
em que se habita, fixando a residencia em 
que o desterrado deve cumprir a pena, ou 
concretando-se a limitar-lhe a menor dis- 
tancia a que pode permanecer do seu do- 
micilio. 

Deportar é desterrar por toda a vida pa- 
ra uma colonia distante, geralmente para 
alguma ilha. 

Degradar é enviar para o degredo, seja 
só como pena infamante, seja como infa- 
mante e aíHictiva. 

Expatriar não é pena que se imponha. 
Este vocábulo designa o acto de sair da pa- 
tria, sem outra idéa accessoria, além da do 
inculcar que a ausência será longa. 

Kan<iuelro« cambista, cftpecu» 
lador, afftota. — É com a primeira de 
estas denominações que commummente se 
designam os indivíduos que exercem as 
profissões que os restantes vocábulos do 
grupo determinara. 

Banqueiro é o membro de um estabeleci- 
mento de crédito, que recebe dinheiro em 
depósito, que abre contas correntes com o 
governo e com os particulares, que presta 
dinheiro sob fiança, e que emitte cédulas 
ou bilhetes ao portador pagáveis pelos cor- 
respondentes que tem nas principaes cida- 
des do mundo. 

Cambista é aquelle que se dedica apenas 
a trocar o dinheiro de uma nação pelo de 
outra. 

Especulador é o que trafica cm papeis de 
crédito, empréstimos públicos, subminis- 
tro3 ao governo, e outros negocios de esta 
classe. 

Agiota, propriamente, é denominação 
commum ao especulador e ao cambista. Vul- 
garmente se diz do que empresta dinheiro 
a interesse considerável. V. a pág. 52. 

]lan<iiiete, festím, bodo* —Ban- 
quete é a refeição em que predomina a so- 
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lemnidado e uma tal ou qual magnificên- 
cia ; o seu fim é o de obsequiar a alguém, 
ou o de commemorar ou solemnizar algum 
acontecimento. Nos "banquéte^ reina geral- 
mente mais cerimonia que alegria. 

Festim (do latim festurrij festa) é a refei- 
ção aprimorada de que não é exenta anota 
alegre, senão mesmo exigida, e a que se 
seguem geralmente diversões. 

Bodo, outr'ora, foi a denominação do han- 
quetz que se dava nas egrejas por oceasiâo 
de alguma solemnídade. Hoje apenas so 
diz da esmola em comestíveis, ou em co- 
mestíveis e dinheiro, que se reparte entre 
determinado número do pobres em comme- 
moração de algum acontecimento, ou para 
celebral-o. 

De hanque.U e ftsiim diz Roquete: 
«A palavra/M/ím indica a idéa de um 

« divertimento culto em que brilham o lu- 
(I xo, a magnificência, e a que concorrem 
«as pessoas mais notáveis e distinctas da 
«sociedade. A música, a dança, os refros- 
«COS, as bebidas de toda a especie, formam 
«todo o apparato d^estas reuniões. 

« Banquete ô a concorrência, por meio de 
« convite, de muitas pessoas notáveis, com 
« o fim do comerem sumptuosamente em ce- 
«lebração de algum fausto acontecimento, 
«particular ou público. 

«Os príncipes, os poderosos áâ.ofeatiiis; 
« as corporações banquetes; os amigos con- 
«tentam-se com hons jantares. —Um han- 
« qutte acaba muitas vezes em/esíím, quan- 
« do aos convivas se juntam á nonte muitos 
« outros convidados que fazem a reunião 
«mais brilhante e apparatosa». 

llaralhO) barulha. — Baralho é o 
jogo completo de cartas, e, extensivamen- 
te, o conjuncto de cartas com que se jogam 
certos jogos; o "baralho completo tem 52 
cartas; o do voltarctc tem 40, e o dos cen- 
tos 32. 

Baralha é o maço de cartas que fica, de- 
pois de distribuidas aquelias com que tem 
de se jogar. 

Darba^ iiiento^ q^iclxo*—Denomi- 
nações communs á parte exterior da ma- 
xilla inferior: barba é a denominação vul- 
gar; mentOy a scientífica; queixo é o con- 
juncto da parte exterior e interior da ma- 
xilla. 

Barbariclafle, crueldade^ fe- 
rocldode^ deshiimanidade* — Es- 
tes vocábulos encerram a idéa coramum de 
« acção ou condiTcta contraria á bondade ». 

Barbaridade, vocábulo derivado de bar- 
baria, que é o estado de umpovocujoscos- 
tumes não são morigeradospela civilização 
— vocábulo que os Gregos e llomanos já 
assim entendiam, pois que julgando-se su- 
periores aos outros povos tanto nas artes 
como na civilização os denominavam &ár- 

barot — é o acto pelo qual o homem, sem 
demonstrar instinctos cruéis, mostra care- 
cer da doçura de costumes que só a civili- 
sação pode proporcionar. — Com razão se 
qualifica de barbaridade ás corridas de 
touros à hespanhola. — Note-se porém que 
este vocábulo não se applíca á corrida em 
sí, senão aos que de um modo ou de outro, 
toureiros e espectadores, participam nella 
— barbaridade applicando-se ás pessoas, e 
só indirectamente aos factos. 

Crueldade é a disposição natural de cer- 
tos caracteres para obrarem cruelmente; 
isto é, a crueldade é a disposição de aquel- 
les que, se não gozam com fazer solFrer, 
não sentem dor com os sofFrimentos que in- 
fligem ou presenciam. A crueldade é pró- 
pria da insensibilidade dos animaes; e as- 
sim, este termo designa perfeitamente a 
índole dos que permanecem indlfferentes 
ante os soffrimentos alheios. Ainda hoj^ê 
repugnante a todos a crueldade com que 
Philippe II de Heapanha assistia aos autos 
de fé da Inquisi<;ão. 

i\rocidade é a designação do instincto 
que se apraz em fazer soffrer grandes dôres. 

A barbaridade provém da ignorancia; a 
crueldade da indifferença ; a ferocidade, da 
perversidade. 

Deshumanidade é o requinte do egoísmo 
que não vem, quando fácilmente pudera 
vir, em auxilio do próximo que sofifre. 

Roquete, ao tratar de estes vocábulos, 
não" fez senão traduzir o que de elles dis- 
seram os synonymiatas francezes; diz elle; 

«A barbaridade é o resultado da igno- 
«rancia, da estupidez, do erro, da supei- 
« stição, das preoccupações; numa palavra 
B da falta de educação, do instrucção e de 
«talento. 

«A crueldade é uma inclinação natural 
«que induz a derramar sangue, a despre- 
«zar todo o gênero de animaes. 

«A ferocidade é uma qualidade das bes- 
«tas feras que se alimentam de carne, que 
«accommettem a outras para devorai-as, e 
«parecem folgar de vêl-as padecer, em 
H quanto ellas se saciam devorando-as. 

« Barbaridade diz-se únicamente quando 
«se trata dos homens e de suas acções. A 
n crueldade é mais própria dos animaes; 
« diz-se também dos homens quando têm 
« a mesma inclinação que os animaes cruéis. 
« A ferocidade comprehende aos homens e 
«aos animaes, pois é o excesso da cruel- 
«dadt. 

« O homem bárbaro ultraja os bons cos- 
«tumes, o se abandona cegamente á sua 
«funesta inclinação; o cruel carece do to- 
«do o sentimento de humanidade e de com- 
« paixão; o feroz deixa-se arrastar pelo in- 
« dómito desejo do fazer padecer as demais 
«creaturas, sejam ellas quaes forem, e 
«compraz-se em vòl-as padecer.» 

Nestes vocábulos andou Lacerda mais 
acertado. 
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« Barharidade — diz— ó a disposição pro- 

«pfza do homem rude, sem policia, e falto 
a de humanidade. Ciueldade é a inclinação 
«a actos sanguiunrios; e a manifestação 
«de um certo prazer por oceasiâo de sue- 
«cessos fortiiitos ou provocados, que tra- 
«zem comsigo derramamento de sangue, 
« etc. Ferocidade, com referencia ás feras, 
« é a qualidade que as move a devorar ou- 
otros animaes da mesma ou diíTerente es- 
«pecie; e com referencia aos homens, é o 
« praz.er que mosti-am experimentar com os 
«espectáculos que participam não menos 
« da barbaridade que d;i crueldade. A har- 
«haridade mata os que odía. A crueldade 
« faz acompanhar a morto do tormentos. A 
íiferocidade apraz-se em taes espectáculos, 
(í e em todos que aftiigem a mesquinha hu- 
tt manidade.» 

Bttrbarivmo^ solecismo.—E' de 
lioquete o artigo seguinte: 

«>Signiâcam estas duas palavras em ge- 
«ral erros de linguagem, com a differença 
u que o harharismo é uma locução viciosa, 
«corrompida, própria do vulgo que tudo 
tc adultera; o solecismo é um deifeito na con- 
«strucção da oração que pode provir de 
u ignorancia ou de descuido.—Por isso que 
«os Gregos e Romanos chamavam l»ár6a- 
v ro8 a todos os povos que não eram elles, 
« deram com muita razão o nome de har- 
«"barismo ás palavras e expressões que por 
« sua viciosa pronuncia se pareciam coiü as 
« dos harharoa, ou delles eram tiradas. Po- 
«dieríamos pois nós outros, que temos uma 
«Unguágem culta e polida desde Camões, 
u quando os francezes só tinham a sua semi- 
« bárbara de Honsard, chamar harharismos 
V gaUicanos ao que mui francezmente se 
« chamou gallicismoi. — De Soles, colonia 
«atheniense na Cilicia, que com o andar 
u dos tempos esqueceu a pureza da lingua 
«grega, vem a palavra soleciamo. Commet- 
«tem-se estes de muitos modos na lingua, 
«como se pode ver em Jerónymo Soares 
«Barboza, gramm.» 

ItárliarO) iseIrÚKCm. — Selvagem 
qualifica os povos ou tribus mais afastadas 
do estado da civilização. Entre osselvágeTis 
existem apenas costumes, que podem con- 
siderar-se como leis, e chefaturas que affir- 
mam o reconhecimento da necessidade de 
instituições até pelos homens que mais se 
approxímam dos irracionaes. Os selvagens 
vivem em tribus ou grupos isolados, sem 
se occuparem senão da caça, da pesca ou 
da guerra; das artes apenas conhecem o fa- 
brico dos objectos que lhes são indispensá- 
veis para as suas occupaçÕes, o todos os 
seus ideaes se manifestam no amorpelain- 
dependencia e pela liberdade individual. 

Bárbaro diz-se doa povos que são a tran- 
sição entre o estado selvágem, que primi- 
tivamente foi commum a todos os homens, 

e a actual civilização. Os povos hàrharos 
tôm leis mais ou menos arbitrarias, artes 
não aperfeiçoadas, e governos constituídos. 
Como entre os Gregos a palavra bárbaro 
designava todos os povos que não eram gre- 
gos, e que denominando-os assim, a Gré- 
cia os qualificava de carecerem da civili- 
zação que ella attingira, servimo-nos de 
esse vocábulo para devgnar os povos ru- 
des, grosseiros, que só ligam importancia 
á força e ás qualidades guerreiras, que tèm 
leis pouco desenvolvidas, poucas artes in- 
dustriaes, imperfeitos conhecimentos agrí- 
colas, e cégo apugo a absurdas instituições 
religiosas, etc. ^ 

Roquete diz de bárbaros e selvágens: 
«Bárbaros chamavam os Gregos a todos 

«os estrangeiros, porque se julgavam su- 
«periores a elles nas artes e na oiviliza- 
« ção, mas a palavra barbaros não é grega, 
«pois já do ella usavam os Egypcios para 
«designar as outras nações, o segundo 
« Court de Gebelin vem de bar, voz célti- 
« ca e oriental. Depois os Romanos usaram 
« da palavra barbari na mesma accepção, 
a e parece que os habitantes do Celeste 
«Império chamam também bárbaros aos 
«Europeus que lhes vão levar uma civili- 
«zação que elles não querem. Selvàgens, 
« segundo a palavra o está dizendo, são ho- 
«mens que habitam as selvas; de aqui re- 
« sulta pois dilferença sensível entre os dois 
«vocábulos considerados etymologicamen- 
«te, mas cumpro fixar-lhes a significação 
«respectiva segundo são entendidos pelos 
«doutos. 

«Povo selvágem é o qne ignora a arte de 
« escrever, não tem policia, professa uma 
«religião absurda, tem leis grosseiras, e 
«não contráe allianças com as nações ci- 
« vilizadas; cultiva principalmente os exer- 
« cicios do corpo, como a caça, a pesca, a 
«pastoricia, etc., e.pugna sómente pela li- 
«berdade natural. E se não tem habitação 
«fixa, e professa vida errante, chama-se 
«nómado. Bárbara é aquella nação que sa- 
«be a arte do escrever, tem policia e ma- 
« gistrados, religião regular, e faz allianças 
«com outras nações; mas não tem sua lin' 
« gua polida, nem sua legislação ordenada; 
«não cultiva com primor nem as sciencias 
«nem as artes, e é amiga da guerra. Este 
« é o estado de transição dos povos selvá- 
H gen* para o estado de maior civilização, 
«ou de retrogradação das nações civiliza- 
« das para o estado selvágem 

Lacerda diz também a respeito de estes 
vocábulos: 

«Os antigos egypcios, ao depois os gre- 
« gos, á imitação de elles os romanos, e ho- 
«je 08'chins, deram esta denominação a 
M todos os extrangeiros, por considerarem 
«todos, sem excepção, inferiores nas scien- 
« cias, nas letras, nas artes, na policia, etc. 
« Os selvàgens são os habitantes das selvas, 
« que não cultivam as artes, nem gozam 
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(I dos benefícios da civilização. Uma nação 
uselvàgem não conhece, n«m respeita ne- 
u ubumas leis, nom convenções sociaes. A 
«nação hàrhara conlieco e respeita em go- 
«ral essas leis; mas carece de aperfeiçoa» 
«mento em tudo o por que so distinguem 
u os povo» civilizados ». 

lturo«« eiubarcaçuo^ navio.~ 
Barco é termo genérico, mas restricto á 
idúa de construcçao, e nisso differe du em- 
harca^ão que designa qualquer corpo flu- 
ctuante que podo conter pessoas ou cousas. 
A jangada a que os náufragos se confiam 
é uma emhaTca<;ãOf mas não um tarco. 

Xavio é a embarcação destinada a nave- 
gar no mar, mas só so diz dos harcos co- 
bertos, para os quaes é termo genérico. 

Embarca(;ão não se diz actualmente dos 
navios de guerra j harco, sim. 

Ilardo, trovadOT) vate.—Bardo 
era o nome dos poetas e cantores popula- 
res de entre os celtas. 

Trovador é a designação que damos aos 
troubadours, poetas ambulantes dalingua 
d'oc que andavam pelo sul da França can- 
tando sonetos o trovas de castello em cas- 
tello, e que também damos aos trouvères, 
poetas da lingua d'oiZ, que no norte da 
França so dedicavam á poesia épica, e aos 
quaes se devem os primeiros romances de 
cavallaría. 

Vate, era o proplieta que fazia os seus va- 
tioinios em estylo elevado, quando não em 
verso. 

Metaphóricamente estes vocábulos se di- 
zem por poeía, não porém do autor de poe- 
sias ligeiras. 

llarra^ lelto^ cama. — Barra é o 
leito composto do dois bancos de madeira 
ou de ferro em que assentam duas ou trez 
táboas para sobre ellas se pôr o enxergão. 

Leito é qualquer cama de alto; lei to nu- 
pcial; leito de hospital.—Impropriamen- 
te é vocábulo tão extensivo como cama:— 
Por leito o solo frio. 

Cama é termo genérico e designa aquil- 
lo em que se dorme: cama de, folhas sè- 
cas; cama dt ferro. 

Barra^ lista^ rlsca^ tira. — A 
idéa commum a estas palavras representa 
algo de considerável comprimento relati- 
vamente á sua largura. 

Barra é, de estes vocábulos, o que desi- 
gna largura mais considerável, e o único 
susceptível de dar a suppor alguma espes- 
sura. A harra pode serliorizontal, vertical, 
oblíqua; podo atravessar, emmoldurar ou 
circumdar uma superfície. Lenço hranco com 
barra azul. Escudo lizo, apenas atravessa- 
do pela barra da lastardia. 

Lista inculca muito r..enor largura que 
harra e implica quasi sempre a idéa de a 

linlia seguir a direcção do comprimento da 
superfície. Chita azul com llutas hrancas. 

Risca denota Ihta muito estreita, sem 
idéa de dii-ecção. Percal de riscas cru- 
zadas. 

Tira differença-se dos outros vocábulos 
de esto grupo em estos sempre se conside- 
rarem como situados numa superfície, em- 
quanto que tira cotisidera-se geralmente 
como cousa solta ou separada. Co^'tar uma 
tira de velludo. Applicar uma tira de 
adhesivo. 

Uarraca, (enda« palhoça* cho- 
ça* choiipana^ cabana.—Aidéa que 
predomina em fcarraca ó a de construcção 
ligeira, geralmente de madeira, e destina- 
da a um serviço de curta duração. As bar* 
raças da feira. 

As l/arracas de lona que se armam e des- 
armam com rapidez chamam-se tendas. 

Palhoça é uma especie de barraca feita 
do palha ou de ramos do árvores ou de ar- 
bustos destinada a servir de abrigo momen- 
tâneo. Ka palhoça dorme-se em cama de fo- 
lhas sécas ou do palha, e nella não ha ou- 
tro assento senão uma pedra. 

Choça indica logar de habitação ou de 
resguardo; está formada de estacas cobertas 
de ramos e de colmo, o é susceptível de se 
achar protegida com porta, esta última cir- 
cumstancia sendo tácitamente negada no 
vocábulo palhoça, 

Choupana é a cahana que não tem mais 
abertura que a porta. 

Cahana, propriamente, é casa térrea, de 
pequenas dimensões, de ordinário coberta 
de colmo, mas em quo ha relativamente al- 
gumas commodidades. 

Os vocábulos choça, choupana e cahana 
servem a miúdo para designarmos despre- 
tenciosamente a nossa casa. Barraca, fígu- 
radaniente, inclue uma tal ou qual idéa de- 
preciativa. Palhoça nunca se emprega fí- 
guradamente. 

Barreira* trincheira^ estaca- 
da. — A' mesma obra de vedação se pode 
dar o nome de "barreira e de trincheira; dir- 
se-á "barreira quando a vedação tiver por 
fim o não deixar entrar no local, etrinchei- 
ra quando principalmente quizcr obstar á 
saida. Uma hfkrreirtk separava o público 
da arena. O touro saltou a trincheira. 

Estacada é termo commum a qualquer 
barreira ou trincheira feita de estacas cra- 
vadas no solo. 

Barrete* carapuça.—Estes vocá- 
bulos são synónymos perfeitos quando de- 
signam a cobertura de lã que os pescado- 
res o camponozes usam para a cabeça. Ca- 
rapuça porém só pode applicar-se á cober- 
tura de esse feitío; barrete a essa e a ou- 
tras. 
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llarulho, ruído^ noni, bu- 

lha« estrondo#—Ruido é o som que pro- 
duzem os corpos encontrando-se, ou roçan- 
do míitaamente as suas superfícies. Tudo 
produz ruido, desde a arágem que bafeja 
as folhas, até ao furacão que passa desar- 
raigando as mais corpulentas árvores. O 
ruido pode ser considerado como iim con- 
juncto de 80TIS, mas de fioíw que carecem de 
inflexões, de tom; por isso nâo se diz o 
ruído da mrisica nem o ruido da voz, a 
nào ser para designar um conjuncto de 
muitas Yozes, de varias músicas, cujos ac- 
cordes se conhindem o dostroem toda ahar- 
monía. 

Som é o termo genérico com que se desi- 
gna quanto fere o sentido do ouvido Um 
grito, um tiro são »ons; diz-se o do» 
jyassoa de. uma pessoa, e o ruído dos pas' 
80S de, muitas peisoaa, a pluralidade dos 
sons oceasionando a confusão de elles, e 
conseguintemente o ruido. 

Tom é uma inflexão do som ou uma série 
de sons que variam de modo gradual; no 
ruido lia sons, mas, como dissémos, esses 
sons carecem de tom, pois esta palavra de- 
signa aquillo que pelo ouvido cala no espí- 
rito e lhe produz impressão Assim, o som 
da voz de uma pessoa depende da confor- 
mação dos seus órgãos vocaes; ha som de 
voz agradável, assim como ha som do voz 
desagradável. O som da voz é constante no 
indivíduo, porque depende da sua nature- 
za. O tom da voz depende dos sentimentos 
que agitam o indivíduo, da idéa que expri- 
me, da impressão que deseja causar em 
quem o ouve. O tom varia segundo variam 
as paixões. O som da voz é geralmente mais 
forte no homem que na mulher; é pelo som 
da voz que se reconhece quem nos fala 
quando não podemos ver a pessoa. O tom 
da voz eleva-se quando a cólera nos domi- 
na: é suave quando exprimimos ternos af- 
fectos.—O som de um instrumento é agra- 
dável ou desagradável, segundo a sua na- 
tureza ou especie. Os tons de um instru- 
mento produzem a harmonia e têm expres- 
são. Barulho, hulha e eíírondo são varieda- 
des do ruido. 

Barulho é o encontro de vários ruídos. O 
movimento de uma roda motriz causa um 
ruido constante; essa roda pÕe em movi- 
mento vários teares que fazem umiarulho 
ensurdecedor. — Note-se porém que neste 
exemplo o vocábulo barulho podia ser sub- 
stituído por ruido, mas então não dava per- 
feita idéa de cada ruido ser distincto dos 
outros. Numa rua em que ha um caldeirei- 
ro os vizinhos sotTrcm o ruido do seu cons- 
tante martelar j havendo nella vários cal- 
deireiros o seu desencontrado martelar 
causa ura barulho insupportável. 

BuXha, assim como bagulho, designa rui- 
do desagradável; em 6u?Aa, porém, nota-se 
uma certa idéa de menor duração que em 
barulho; o barulho podo ser constante, a 

hulha é insólita.—Uma só pessoa pode fa- 
zer hulha; varias fazem hulha ou barulho, 
A uma creanra diz-se que não facfi, bultie; 
a varias diz-se qn-e nÜo fardam biMhft ou 
barulho. 

Estrondo indica um ruido único, mas 
rijo, sonoro. Um objecto pesado faz estron- 
do ao cair no chão. 

fundi^nipnto. — A synony- 
mia de estes vocábulos no seu sentido fi- 
gurado, resente-so da que elles têm no 
sentido proprio. A base do um edifício é a 
parte inferior de ellej é a parte quo des- 
cança sobre o solo j a base de uma columna 
é a primeira fíada de pedras que está as- 
sente no chão. Os fundamentos do edifício— 
veja-se o artigo iillcérces na página 71 
— é a parte snbterrànea construída dentro 
dos alicerces. Assim a base sustenta o edifí- 
cio, mas os fundamentos sustentam o edifí- 
cio e a própria base.—Do mesmo modo, no 
sentido figurado, a base de um systema, ou 
de um raciocinio. é a proposição principal 
sobre que se appoia todo o systema ou a 
verdade do raciocinio. Necessário é porém 
que essa base se funde sobre fundamenta 
sólidos, isto é sobre verdades incontestá- 
veis. Uma quektão cae ptla base quando 
não tem fundanienCo» 

llaiie* peanba, pedestal. — Bast 
ò a superflcio inferior de qualquer corpo, e 
conseguintemente não ha. peanha nem 2>e- 
destal sem base. A base de uma estátua nao 
é, rigorosamente, senão a parte que assen- 
ta sobre a superfície superior do seu pedes- 
tal; não obstante todo o pedestal pode ser 
considerado como base de tal estátua. 

Peanha não se pode dizer de nmpedestal, 
pois geralmente só se designa com este no- 
me a parte cm que assenta uma estatueta, 
um crucifixo, um objecto de pouca altura; 
ademais a peanha é geralmente formada 
por degraus ou afFecta a forma de um mon- 
te, o que faz que ella tenha um feitío mui- 
to differente ào pedestal. 

De estes vocábulos diz Lacerda, copian- 
do quasi de Roquete: 

«Base quer dizer pé, e no sentido meta- 
« phórico, fundamento ('), ou cousa em que 
« outra se firma. Peanha designa a peça de 
«pedra, mas mais commummente de ma- 
« deira, sobre que se põe estátua, busto, 
«imágem de santo, etc. Pedestal é termo 
« de architectura, e indica um corpo sólido 
« de cantaria, mármore, etc., que se destina 
« a suster columnas, grandes estátuas, etc.» 

Bastarilo^ natural.espúrio (li- 
lho). — Bastardo diz-se do filho de paes 
que não podiam contrair matrimonio quan- 
do o procrearam. 

(1) Veja-se o arUgo precedente. 
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Natural qualifica o filho nascido de paes 

que, sem haver contraído matrimonio, o 
podiam contrair se quizessem. 

Eupurio é o filho de pae desconhecido, 
por sua mãe ser de tal condição que a pa- 
ternidade de ellc pode ser attribuída a vá- 
rios indivíduos. 

De estos vocábulos diz Roquete: 
«Por todos estes vocábulos se indica um 

«filho illegítimo procreado fora do matri- 
• monio, porém cada um de elles designa 
h circumsíancia particular que determina 
« entre elles adifferença. 

« Bastardo, do francez hâtard, antigfa- 
«mente hoAtard, vem, segundo a melhor 
« eíymología, do allemao hoest, degenera- 
« do, e nrt, raça, especie; ou de ftas, vil, 
«baixo, o stard, nascido, que vale o mes- 
«mo que baixamente nascido. E' termo ge- 
«nérico que indica adulteração e empco- 
<( ramento da cousa, o pormetáphora se ap- 
«plica a tudo quo se aparta da pureza, no- 
«breza e lustre do sua origem, uomeada- 
« mente ao filho illegitimo cujo pae não po- 
« dia casar com a mãe quando o tiveram. 

Bastardia representa não tanto a illcgiti- 
«midade do acto como a degeneração quo 
« de ahi se suppõe provir, ou pela oífensa 
« feita ao matrimonio, ou pela quebra de 
<( desegualdade de sangue.—Bastardos)io\x- 
(( ve entre os príncipes que, apesar do esta 
« quebra na ordem social, em nada degene- 
«raram dos brios paternos; seja exemplo 
« o Rei de "boa memória de quem disse Ca- 
« mões: 
« Joanne sempre illustre alevantando 
«Por Rei, como de Pedro único herdeiro, 
« (Ainda que hastardo) Verdadeiro... 

(Lu8., IV, 2.) 
«Filho natural é o procreado segundo a 

«lei da natureza, como se não houvera lei 
«positiva sobre casamentos, havido entre 
«pessoas livres o que bem poderiam, se 
«quizessem, contrair matrimonio legiti- 
« mando de este modo a prole. 

«Espúrio é termo deshonroso porque não 
« só annuncía hastardla, seuao que dá a en- 
«tender que o pae é incógnito porque a 
«mãe se facilitava a'varios quando o con- 
« cebeu. 

«O filho bastardo e o natural tum pae co- 
« nhecido que trata de sua educação o que 
«procura dar-lhes uma posição pouco infe- 
«rior á dos legítimos; o espúrio é abando- 
ne uado de pa« e mãe e não podo livrar-se 
« do desprezível nome de engeitado.—Diz- 
« se em sentido figurado,que é espúrio um 
«livro cujo autor se não conhece, ou não é 
« de aquelle a quem vulgarmente se at- 
«tribuen. 

Lacerda resumiu o que disse Roquete: 
V. Bastardo (filho), segundo a origem da 

«palavra, quer dizerdepeorcondiçâo,na3- 
« cid > baixamente.. No sentido translato, , 

«adulteração, afastamento da pureza da 
«origem, da raça. Natural (filho), é o ha- 
«vido entre pessoas livros, que o podiam 
«legitimar contraindo matrimonio. Espu- 
ti rio (filho), é o havido de pae incerto, ou 
«desconhecido, por culpa ou menos hones- 
«tidade da mãe. Em sentido figurado cha- 
«ma-se espúrio tudo o que não tem autor 
«conhecido, por exemplo, um livro; ou 
a quando não tem a origem que se llie at- 
«tribu^» 

llaMttâo« baluarte.—Muitas vezes 
estas duas palavras hão sido empregadas» 
indiíferentemente; não obstante ha entre 
ellas sua dlfferença. 

Bastião é a fortificação considerada em 
sí, quer dizer, a construcção que se consi- 
dera como obra de engenharia militar. 

Baluarte é a fortificação o todo o recinto 
que dentro de ella ha. 

Os sitiadores atacam o bastião, os sitia- 
dos refugiam-se no baluarte. 

A palavra bastião representa força; ba- 
luarte representa força e defesa. 

O Porto foi sempre o baluarte {não o. 
bantiào) da liberdade. 

ilatalhar, eoiubater, pelejar« 
brigar, luetar^ guerrear. — Bata- 
lhar indica que se faz a acção de atacar e 
de defonder-se, procurando matar e não ser 
morto. Figuradamente significa disputar te • 
nazmente. 

Combater indica mais claramente que ba- 
talhar que a lucta tem por fim anniquilar a 
parte contraria. Batalha-se com brio; com- 
bate-se cora empenho. 

Pelejar indica melhor que combater a re- 
sistência que ha de uma e outra parte; tmííí- 
tos pelejaram até cair. 

Brigar desperta a idéa do fim pelo qual 
se briga, da difficuldadequesequervencer. 

Luctar é termo genérico que pode substi- 
tuir qualquer dos vocábulos precedentes. 
Indica particularmente força, resistcncia, 
tenacidade. 

Guerrear denota opposiçao activa por 
parte de quem guerreia. Todos os meios são 
bons para guerrear o inimigo. 

Do estes vocábulos diz Roquete: 
« O mais genérico do estes vocábulos, e 

« o do quo mais usaram nossos bons escri- 
«tores, é pelejar, do castelhano jjeZear, cor- 
«rupção de prceliari; e exprime todo géne* 
« ro de contenda com o fim de resistir e ven- 
« cer a parte contraria. Usa-se este verbo 
«tanto na voz activa, como na neutra, de 
«quo Vieira nos deixou bons exemplos: 
n Pelejou Judas Machabeu tantas batalhas 
« (X, 201). )> —« Os homens de inferior con- 
«dição, ainda que sejam valorosos, pele- 
vjam sós; o nobre sempre jíeíeja acompa- 
«nhado, porque peZeja cora elle a lembran- 
« ça de seus maiores, que é a melhor com- 
Kpanhía. Em Xscsliííopelejava Enéas e liei- 

11 
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«tôr; em Pyrrho peUjava Achilles e Peleu; • 
«nos Becios, nos Tabios, nos Scipi«"es j)e- 
iílejavafti os famosos progenitores de seus 
«appeliidos (VII, 478).» — «A carne pele- 
«ja contra o espírito, c o espírito contra a 
u carne (VI, 80).» 

« Combater ópropríamenteZ/aíer-^ecom...; 
« é pelejar militarmente fazendo força afer- 
« ro e fogo; e também oppôr resistencia, v. 
(I g. combater contra os erros, as inclinações, 
« etc. ou covibaier contra os erros, etc. — 
uA inteireza combate contra a cubiça (V. 
« do Are. I, 6). » 

«Lutar é contenderem ou pelejarem duas 
ufiessoas corpo a corpo, sem armas, a bra- 
«ço partido; e no sentido figurado éptle- 
ujar por vencer, resistindo poríiosamente. 
« — Jacob luctou com Deus. O homem, em 
«toda a vida, lucta com adversidades, e no 
« fim de ella tem que luctar com a morte. 

V. Brigar, do italiano hrigare, é ter briga 
« com alguém, pelejar de razões ou a ferir, 
« de homem a homem, ou de um partido 
« com outro. 

H Guerrear ú fazer guerra, combater, pe- 
«lejar na guerra, suppõe todo gênero de 
(I hostilidades que costumam fazer-se as na- 
« ções ou partidos beiligerantes. 

n Batalhar é pelejar com armas, pelejar 
«hostilmente um exército com outro, ou 
«uma divisão com outra do inimigo 

f< Quando duas nações guerreiam, bata- 
<ilham seus exércitos e suas armadas e pe- 
ulejam valorosamente seus capitães; com- 
« batem seus soldados, o ás vezes toda ana- 
« ção, por defender a sua independeucia. 
«isas guerras civis brigam as facções, os 
«partidos, os bandos, o &\ia, peleja antes se 
«deve chamar iucta porque nenhum parti- 
« do se dá por contente sem deitar por ter- 
« ra e pizar aos pés seu adversario.» 

Lacerda diz: 
V. Pelejar designa toda a sorte de conten- 

« da com o iim de resistir, ou de vencer a 
«parte contraria. Este verbo usa-se activa 
« e neutramente. Combater é pelejar baten- 
«do-se, bater-se com; contendercomobras. 
« Luctar é combater corpo a corpo sem ar- 
«mas. Brigar é cowtaíer uma parcialidade, 
«uma facção com outra. Chamamos briga 
«uma peleja onde se juntam muitos (Lei- 
HTÃo). Guerrear é fazer guerra ; fazer toda 
«a sorte do hostilidades ao inimigo. Bata- 
«Ihar é combater um exército com outro. 
« Pelejam duas ou mais pessoas com armas 
« ou sem ellas, com palavras ou com obras. 
« Combutem entre bí os homens, os elemen- 
«tos. Lucta um homem com outro, e comas 
«ondas o naufragante. Brigam os bandos, 
«as facções. As nações guerreiam-se, e 6a- 
u talham os seus exércitos.» 

lIattolo|cia« tautolo^ia^ perlA» 
«loloffía. — Trez vícios de eloeuçâo, cuja 
idéa commum é a de «repetição» mas que 
se diíFerençam entre si. 

Battologla ó a fastidiosa repetição da 
mesma idéa exprimida com as mesmas pa- 
lavras, 

Tautologia é a repetição da mesma idéa 
exprimida em termos ditferentes. 

Perissologia é a repetição inútil da mes- 
ma idéa, mas na mesma pbrase; a, perisso- 
logia ó uma das especiesdopleonasmo.Um 
exemplo do perissologia: por haver conspi- 
rado contra o rei perdeu a vldu e a ca» 
beçu. 

Veja-se o que diz Roquete: 
«Trez palavras gregas que indicara trez 

«defeitos do estylo, que, dado serem todos 
«contra á elegancia e concisão da phrase, 
«são entre si distinctos, como a origem e 
B composição de cada uma de ellas o dá a 
« conhecer. 

«A toda a inútil repetição de palavra» 
«se chama battologia, palavra grega (de 
nbattos e logos), sobre cuja origem não es- 
«tão de acordo os autores. Uns dizem que 
«se deveu ao nome do fundador de Cyrene, 
« chamado Batto, o qual suppõem que era 
a gago, e tinha costumo derepetircadacou- 
« sa duas ou mais vezes; outros a attribuem 
« a um mau poeta do mesmo nome que re- 
«petia um pensamento com as mesmas ex- 
«pressões que havia empregado a primeira 
« vez; e outros finalmente a um pastor que 
«fazia o mesmo. E com eôeito, Ovidio fa- 
«lou de elle naquella passágem do liv. II 
M de suas Metamorphoses ou transformações, 
«no qual refere como Mercúrio furtou a 
«Apollo o gado que andava guardando; e 
«não havendo ninguém visto fazer o roubo 
* senão um pastor velho chamado Batto, xo- 
« gou a este que não o descobrisse, ofFere- 
«cendo-lhe em prêmio uma novilha. O ve- 
«Iho prometteu-lhe que sim; porém duvi- 
« dacdo Slercurio que elle cumprisse a pa- 
«lavra, ausentou-se, mudou de fôrma, vol- 
« tou, e perguntou-lhe se tinha visto para 
«que parte fôra o gado que pouco antes an- 
«dava apascentando; e para tentar sua co- 
«biça offereceu-lhe uma vaca e um touro 
«se lhe dissesse a verdade. O velho então 
«respondeu-lhe: «Agora ha pouco, ao pé 
«de aquelles montes estavam, e estavam 
«ao pé de aquelles montes a. 

. . . 5^6 illia 
»Montibus, inquit, erant, et erant sub monti- 

bvs illis» 
«Pelo que indignado Mercúrio o trans- 

« formou, diz Ovidio, na pedra chamada in- 
tdex, isto é, âescobridora ou denunciadora, 
«A verdade é que a palavra grega battos 
«significa gago ou tartamudo; e como os 
« que o são repetem duas, trez ou mais ve- 
o zes as syllabas iniciaes das palavras até 
• que rompem a falar, de aqui se chamaram 
« battos a todos os que repetiam sem neces- 
« sidade uma mesma palavra. 

« Tautologia {de tauto, o mesmo, Ugos, di- 



BAZ — 163 — BEA 
«go), é a repetição inútil da mesma idéa 
«ou pensamento por termos differentes. 

Perissologia (de perissos, que é demais, 
«6 logos, discurso), é superfluidade de pa- 
«lavras, redundancia nímia, verbosidade, 
«h também exaggeraçao, encarecimento. 
«Consiste principalmente este defeito em 
«amplificar demasiadamente um pensa- 
« mento variando-o de muitos modos diffe- 
« rentes. 

«O primeiro defeito oppoe-se á eleçan- 
«cia, e é demasiado grosseiro para que 
«nelle cáiam ainda escritores medíocres. 
« O segundo e o terceiro oppÕem-se á con- 
K cisão, e não são fáceis de evitar como o 
«precedente. —As phrases de Ovidio são 
« bastante concisas, e seu estylo é sem em- 
«bargo redundante, porque gosta de variar 
«um mesmo pensamento. Seneca aflectou 
«mais concisão na phrase, e não obstante 
«é nímio e prolixo muitas vezes, porque 
« em colhendo entre mãos uma idéa, não a 
«larga até haver apurado quanto sua rica 
«imaginação lhe podia suggerir para illus- 
« tral-a, amplifical-a, e varial-a de cem ma- 
«neiras diíferentes. Vieira também cáe al- 
«gumas vezes neste defeito; o que não 
K admira porque Seneca era um de seus au- 
«tores favoritos.—Esta aftectação de mos- 
«trar que se sabe dizer uma mesma eousa 
«de muitas e differentes maneiras é justa- 
«mente o que Boileau chama com graça es- 
«téril abundancia. — O que não sabe omit- 
«tir, entro o muito que sempre occorre 
«quando se escreve sobre matérias bem 
« estudadas, o que não é absolutamente ne- 
«cessario naquella passagem, é um decla- 
«mador, não um escritor judicioso, e in- 
u corre na censura do citado Boileau, que 
«com tanta razão dizia : «Quem não sabe 
« calar nem escrever sabe ». 

ItaKóna, fanfarroiiice»—Kamaior 
parte dos casos podem estes vocábulos ser 
empregados indistinctamente; quando po- 
rém se faz referencia á nobreza de linhá- 
gem, afortuna, a bens suppostos, melhor se 
diz hazojia que fanfarronice. Referindo-se 
a valentia, a forças, a façanhas,/an/arro- 
nice é termo mais adequado. 

Beatiílcaeao. canonização.—Ã 
hcatijicação é o acto pelo qual o papa de- 
clara que a alma de certa pessoa morta es- 
tá entre as dos bemaventurados, acto pelo 
qual se concede tácitamente prestar á me- 
mória do defunto certas honras, mas só em 
determinados logares. 

Canonização é um acto solemne em que 
o papa, depois de proceder a profundas in- 
quirições, nas quaes iutervem o proprio dia- 
bo representado por um ecclesiástico que 
se intitula seu advogado, declara que a cer- 
ta pessoa defunta deve ser prestado o cul- 
to de dulía por todos os membros da Egre- 
ja cathülica, por ella ficar desde esse mo- 

mento incluida no número dos santos. —A 
lieatificaçào autoriza a veneração; a 
canonização aconselha a invocação. 

«Aquella graça particular— diz lloque- 
«te — que o papa concede a alguma corpo- 
«ração ou a alguém quo a sollicita, afavor 
«de um varão illustre por suas virtudes, 
«permittindo que se lhe dô o título de &ea- 
«ío, e que se venere em público sem su- 
uperstição, chama-se heatijicação. —A de- 
«claração canónica e solemne de que ul- 
«gum servo de Deus, que morrera cm chei- 
«ro de santidade, está entre os bemaven- 
«turados, feita pelo papa depois de um mí- 
«nucioso exame dos actos de sua vida, o 
« outras formalidades, é a canonização, que 
«forma lei geral na Egreja catliólica que 
«obriga a todos.—Aquella.precede ordi- 
« nariamente esta; e aquelle que já era Z>ea- 
«to é escrito no cânon ou catálogo dos san-' 
«tos e como tal deve ser venerado por todo 
« o povo cathólico. » 

lleatitude, beniaven tu rança, 
dita, felicidade; proMpcridade^ 
prazer.—Beatitude e hemaventurança sao 
propriamente o mesmo vocábulo, aíjuelle 
de forma alatinada, este declaradamente 
portuguez. Designam o estado das almas 
que gozam no céo a vista de Deus. — Tra- 
zidos porém ao terreno prático, "beatituãò 
tem algo de jocoso, e diz-se da fruição do.s 
gozos que se apreciam altamente. Todoa 
conhecemos algum, 'bom velhote que aspirncom 
beatitude a sua pitada de simonte. 

Bemaventurança, no mesmo terreno da 
prática, é o estado {não tão raro como a 
generalidade o pensa) em que o homem que 
ama a Deus sem o temer, que ama a famí- 
lia quo o ama, quo se rí dos homens e das 
suas imposturas, que goza da tranquilli- 
dade do consciência que a persuasão de 
ter cumprido ó seu dever lhe dá, que não 
ambiciona mais que o que tem, e a quem 
Deus favorece com saúde e mediania, vive 
neste mundo. 

Dita e felicidade designam o concurso de 
circumstancias que tornam o homem feliz. 
Dita parece não designar um estado tão 
permanente ou tão duradouro como a /cZt- 
cidade, mas por outro lado a diia proporcio- 
na conseqüências mais importantes que a 
felicidade, e pode até ser causadora de ella. 
Quem tem a dita de encontrar uma esposa 
carinhosa gozará felicidade. 

Ki A. felicidade, diz um autor, é o conjun- 
M cto de acontecimentos favoráveis que nos 
«collocam em situação vantajosa, aconte- 
«cimentos que, sem excluírem a idéa do 
«que tenhamos contribuído para elles se 
«darem, são principalmente devidos ao 
« acaso (veja-se Uitu na página 22}. A/e- 
«licidade pode levar-nos á grandeza supre- 
«ma, disse Corneille; o que quer dizer que 
«um conjuncto do successos favoráveis, 
«devidos principalmente ao acaso, pode 
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« collocar-nos numa situação muito vanta- 
«josa, e até levar-nos á grandeza suprema. 
«Este conjuacto de acontecimentos favo- 
«ráveis ó independente da satisfacçao que 
«sentimos no nosso íntimo; é o quo quer 
« que seja de exterior a nós proprios. Nou- 
«tro sentido porém, a, felicidade é algo de 
«interior, designando essa palavra o esta- 
« do de plena satisfacçao era quo está o ca- 
«pírito. Por isso se diz que — as riquezas 
a não dào a felicidade — isto é, os bens ex- 
«teriores não dão sempre a satisfacçao in- 
«terior. No primeiro sentido,/eltcícZadç.diz- 
« se de certas vantagens, abstraindo a idóa 
«do effeito que essas vantágens causam; 
«no segundo, diz-se do efteito por ellas 
«produzido no ânimo; por outras palavras, 
« a felicidade, np primeiro sentido é obje- 
V ctiva; no segundo, subjectiva.» 

Prosperidade é um synónymo muito afas- 
tado dos vocábulos precedentes, pois só se 
refere á situação florescente dos negocios, 
ou ao accr/iscimo da fortuna. A prosperidade 
ò quasi sempre devida aos esforços do quem 
a goza: c nisso também se difterença áa. fe- 
licidade e particularmente da dita. 

Outra differença existente entre ^jrosjje- 
ridade e felicidade é que aquella provém 
do que se tem, emquanto que esta podo di- 
zer-se de uni mal que fogo ou a que esca- 
pamos : foi um dos poucos que tiveram a fc» 
11C I d a cl c de escapar naquelle naufra- 
gio. 

Prazer é synónymo ainda mais afastado 
de felicidade que o termo jjrosperidade. Nào 
indica esto vocábulo um estado permanen- 
te, nem sequer habitual. Tudo o que agra- 
da, tudo o que se goza sâo prazeres, seja 
qual fòr o modo ou a intensidade do gosto. 
Assim ha priixeres doe sentidos, pra» 
zereci do espirito, prazeres pra- 
zeres tranquillos, prazeres elevados, 
prazeres grosseiros, ctc. 

Roquete diz de estes vocábulos: 
« Todas estas palavras significam um es- 

« tado de gozo, agradável e afortunado, com 
«algumas differenças que vamos a ver. 

«Usavam os nossos antigos a palavra 
aaveniuraiKia, de aventura, para designar 
«um acontecimento venturoso, e do esta 
«palavra com a partícula hem se formou 
fibemaventurani^a, que representa um esta- 
« do feliz, livre do todo desprazer, e acom- 
«panhado de todo contentamento; c como 
« não é dado aos mortaes gozar no mundo 
« de tanto bem, só na outra vida pode o ho- 
« mem ser hemaventurado; o esta vida fu- 
«tura se chama especialmente hemavcntu-. 
« rança, da qual gozam os santos po céo. 

¥ Beatitude é palavra alatinada de leati- 
«tudo, que diz o mesmo que bemuventuran- 
«ça: telicidade eterna. Tem porém, a cir- 
« cumstancia de se usar como título honorí- 
« fico que se dá ao papa, como se lô emDa- 
«miâo de Goes, na Chrónica do el-rei D. 
«Manuel: — £ra costume dos reis christãos 

mandarem ohediencia a Vossa lleatltii- 
u de^ etc. 

uA dita não consiste no gozo dos bens 
«mundanos, senão numa situação aprazí- 
« vel e socegada em que a alma se acha, da, 
« qual nunca quizera sair. 

«A felicidade é uma díía mais viva eacti- 
u va, pois nella goza a alma os mais deli- 
«ciosos prazeres, sem ser inquietada de 
«novos desejos Porém, quão raro e fugiti- 
« vo é esse estado que chamamos de feliei' 
« dade! E quem poderá assegurar que o goza! 

«A causa da dita vem ordinariamente de 
« fora de nós, c assim dizemos: tivemos uma 
«dita; tive a dita de encontrar um amigo; 
«tive a dita de obter um emprego; fui dl* 
« loso em minha empresa. — E' pois a dita 
«um acontecimento venturoso, um succes- 
« so feliz, que ás vezes se repete, e consti- 
«tue o quo se chama um homem ditoso. Di- 
« zemos dl (os a ricZa, d Itosa fir/nde, dl- 
« tosa solidão, etc., quando nos faz passar 
« em perpetuo agrado sem desassocego nem 
«transtorno algum. 

« Prosperidade é termo mais extenso que 
« os dois precedentes, pois indica feliz es- 
«tado de saúde, do negocios, felizes succe- 
«sos; diz-se não só dos individuos, mas das 
« nações, etc. 

« O prazer é um sentimento agradável 
«mas fugitivo. — Considerada a dita como 
«sentimento, será uma repetição de praze- 
« res; a. prosperidade, de successos afortu- 
« nados; e a. felicidade, o goso completo do 
«prosperidade.» 

Lacerda não definiu melhor estes vocá- 
bulos; diz elie: 

« Bemaveniuran<;a indica um estado não 
« só exempto de toda a sorte de desgosto, 
«mas também cheio de prazer. Beatitude 
«significa o mesmo que bemaventuraní^a, 
«porém é usado mais particularmente no 
«sentido mystico; e além de isso, empre- 
«gava-se antigamente como título honorí- 
«fico attribuido ao summo pontífice. Dita 
« designa o estado tranquillo e aprazível da 
«nossa alma. Felicidade significa a situa- 
«ção da nossa alma, em que, na posse do 
«que deseja, usa e goza, sem nada mais 
«appetecer. Prosperidade é o estado em que 
« a alma está contente, porque o corpo nào 
«padece, o as cousas nos succedem como 
« queremos.iVazeré o resultado de uma sen- 
«sação agradável, mas pouco duradoura». 

neato^ carola^ reltg^loso^liypó- 
crKa^ tartiifo. Jesuíta. —i?eai'o diz- 
se da pessoa que se entrega a devoções fre- 
qüentes. Como porém o uso haja arredado 
este vocábulo da sua primitiva significa- 
ção, que, dito seja de passo, devera ser ex- 
clusiva, convém attribuir a qualificação de 
religioso áquelle que de boa fé é inclinado 
ás práticas religiosas o as exercita. Não 
obstante deve notar-se que o qualificativo 
de religioso nunca pode ser tomado senão 
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a boa parte, emquanto que o de "beato, mes- 
mo na significação que lhe é peculiar, não 
denota senão fraqueza de espírito, mono- 
manía, religião mal compreiiendída. O hea- 
to, com tal de assistir puntualmente aosof- 
cios divinos, de rezar as suas orações, de 
cumprir as suas penitencias, sóe freqüen- 
temente desprezar os deveres que lhe im- 
põe o seu estado de homem e mesmo de pae 
ou de esposo. Não envolve esse mau senti- 
do o vocábulo rtUgioso; antes pelo contra- 
rio, com elle se qualifica ao que pratica a 
religião bem entendida. 

Como dissémos,6caío tem, pelo uso, adqui- 
.rido outro sentido, mas precisamente isso 
é devido ao vocábulo deixar suppôr algo 
de exaggeração e do mal entendido nas 
práticas do culto. No sentido que geral- 
mente agora se lhe attribue, "beato appro- 
xima-se muito de hypôciilaf mas de hypó- 
ciita que alFecta grande devoção mais por 
tolice que por cálculo, maiè por simplici- 
dade de espirito que por interesse.—Quan- 
do ao vocábulo heato se quer dar o sentido 
de hypòcrita oxLàatartiifo, diz-se heato falso. 

Carola é o "btalo de boa ou má fé que tem 
a mania de promover festas de egreja ou 
de concorrer para a sua realização e bri- 
Ihantez. 

Ifi/pòcrita, vocábulo que em grego desi- 
gnava os actores que cobriam a cara com 
uma máscara para representarem a perso- 
nágem de quem o disfarce recordava as fei- 
ções, ó termo genérico com que se qualifi- 
cam as pessoas que aíFectam sentimentos, 
idéas e opiniões que na realidade não têm. 
Quando a hypocrUia se manifesta em reli- 
gião, o hypòcrita, segundo o grau da sua hy- 
pocriüia é ou heato, ou jesuíta, ou tartufo. 

Tartufo, principal personágem de uma 
das comédias de Molière,é vocábulo admit- 
tido na lingua para designar o refinado hy- 
pòcrita religioso. Tartufo é*aquello que ás 
práticas atfectadas de piedade allía a mais 
refinada velhacaría; que se attrae a sym- 
pathía alheia e explora os incautos; que 
não só afi"ecta ser virtuoso, senão que re- 
veste todos os seus actos, discursos e lin- 
guágem com a mais melíflua uncção; acon- 
selha a virtude, induz á observação das prá- 
ticas religiosas, inspira o temor de Deu8,e 
engana e arruina sem fé nem consciência. 

Jemita é qualificativo que se attribue por 
ódio e despreso áquelles que são velhacos 
e meutirosos, e que, sob a máscara da pie- 
dade e das práticas religiosas, occultam a 
perversidade de sentimentos, os seus pro- 
jectos contra os outros, e o desejo ou inten- 
ção do ludibriar e prejudicar. A este vocá- 
bulo juntam-se outras idéas accessorias, 
taes como a de mover á espionagem, a de 
semear ódios e malquerenças, a de cubiça, 
a de frialdade ante a execução do crime, a 
de negação de todo sentimento louvável. 

Roquete e Lacerda só comparam heato 
faUo e hypòcrita; eis o que diz este último: 

5— BEB 
« Ihjpòcrita é o que usa de hypocrisia, is- 

«to é, que finge virtude e santidade, sendo 
«antes vicioso. Seaío/aíío designa restri- 
«ctamente o que se finge muito religioso e 
«devoto, não sendo nem uma, nem outra 
«cousa. Hypòcrita é termo genérico, e ap- 
«plica-se a todo o homem que, soja no que 
«fôr, finge ser o que não é. Beato falso de- 
« signa a especio de hypòcritas, que se dão 
« por devotos quando são somente viciosos.» 

lioquete disse: 
«A primeira de estas palavras — hypò- 

ucrita—é o géneroj a segunda—heato falso 
« — a especie. 

<1. Hypòcrita é palavra grega que signifi- 
« cava actor, comediante, e, no sentido fi- 
«gurado, homem fingido, dissimulado; tem 
« entre os modernos só asegundo significa- 
« do, e designa em geral aquelle que appa- 
«renta o que não é ou sente, mormente em 
«virtude e devoção. O heato falso é um hy- 
npòcrita religioso, que debaixo de appa- 
«rencias e práticas devotas occulta vergo- 
« nhosos vicios. 

« A hypocrisia exteudc-se a todos os actos 
«exteriores que se oppõem aos sentimen- 
«tos interiores, como disse Vieira: —Botxs 
« exteriores covi mau interior são li) p o c rI - 
« MÍaM (v. 223); — a heatice falsa só se dá 
« em cousas religiosas». 

Iteato, Aanto* — Beato é o dofuucto 
que foi beatificado; santo, o q^io foi cano- 
nizado. Veneram-se os beatoii; invocam-se 
os naiitOM. — Veja-se o artjgo IleatlU- 
caçào. 

Ilelieclclra^ bebedlce. borra* 
cheira.» eiiibrlas^iiez. — Embriaguez. 
é de estes vocábulos, não só o que tem me- 
lhor origem, e o único que pertence á lin- 
guágeni culta, senão o que tem maior exten- 
são (jue qualquer dos outros. 

Bebedeira o borracheira são termos vxil- 
gares que propriamente só devem empre- 
gar-se para designar a embriaguez causada 
pelo vinho ou licores espirituosos. Borra- 
cheira parece indicar embriaguez habitual, 
pois mais depressa se diz: está com a bor- 
raclielra^ do que: está coma bebe«lel- 
ra* quando se quer designar que alguém 
está no estado de embriaguez em que fre- 
qüentemente se acha: — borracheira, sen- 
do vocábulo derivado de borracho, que ó 
aquelle odrezinho que os viandantes levam 
comsigo, que possuem, por onde bebem de 
costume, indica, ou pelo menos parece in- 
dicar, mais hábito do beber que bebedeira,^ 
vocábulo derivado do beber, acção que- 
melhor manifesta necessidade que vicio. 
Apoia tambem,esta asserção o dizer-se quo 
aquelle quo se embriaga habitualmentB é 
um borrachão, em quanto que heberrão, se 
bem indica pessoa que bebe muito, não im- 
plica a idéa da bebida o embriagar, antes 
pelo contrario, parece dizer que é pessoa, 
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qno bebe muito, mas que supporta perfeita- 
mente a bebida. Também aquelle que por 
acaso se embriaga diz mais depressa que 
apanhou uma bebedeira que uma borra' 
cheira. 

JJehedice é o hábito ou costume do beber 
muito, de freqüentar os logares onde se be- 
bo, de embriagar-se a miúdo. Esta vocábu- 
lo parece contradizer a nossa opinião so- 
bre a difterença que dizemos haver entre 
bebedeira e borracheira, mas essa contra- 
dicção é apenas apparente, pois antiga- 
mente ora o vocábulo horracheria que nes- 
se sentido òra empregado. 

Embriaguez é o estado da pessoa ébtia 
estado que pode ser originado pela bebida, 
como pelos vapores ou cheiros muito for- 
tes. Metaphóricamente ó vocábulo muito 
usado, assim como a palavra ébrio de que 
deriva. 

IJeber, tieberrlcar. — Beber é en- 
gulir um liquido, sem indicar o modo, nem 
que do vocábulo se infira nenhuma idéa ac- 
ressoria. i?e6erricar é beberapequenos go- 
los siiccessivos. 

Km sentido determinado beber exprime 
a idéa de beber frequentemonte vinho ou 
licoreji; beb^rricar, a de andar por bote- 
quins e tabernas bebendo pequenas quan- 
tidades, mas repetidas vezes. 

Ueiço. lábio. —Beiço é denominação 
commum ao homem e ao animal; lábio só 
se diz da parte exterior e carnosa que for- 
ma o contorno da bôca humana. O íuço nas- 
ce no lábio superior (não no belco supe- 
rior). 

l.àbio (que não bei<io) so diz também das 
bordas das feridas. 

Diz lloquete: 
tt Atiiiellas duas membranas carnosas o 

« sem osso que foimam a parte exterior da 
«boca, e cobrem os dentes quando se fe- 
« cham, chainnm-se beiços, tanto no homem 
« como nos brutos. —A parte mais macia e 
<í delicada dos beiços, que são as bordas em 
«que muitas vezes brilha a côr de rubim, 
«e quando abrem o sorriso deixam ver al- 
« vos dentes, são os lábios. — A primeira é 
«palavra vulgar, a segunda é scientííica e 
«poética.—Ajtxdam os beiços a fala o a 
«mastigação; só aos lábios é dado impri- 
« mir meigos «>sculos.» 

Ijacprda não fala do membranas carnosas 
sem osso, mas sim de órgãos que cobrevi os 
dentes. Diz elle: 

c( Lábios são as extremidades ou bordas 
« dos beiços. Beiços são os dois órgãos do 
«rosto do homem, e de alguns outros ani- 
«mae», que lhes cobrem ps dentes, o for- 
« mam com a abertura a entrada da bôca. 
«Xo sentido figurado diz-se commummen- 
«te lábios e não beiços. Na linguágem vul- 
«gar cmprega-se a palavra beiços, e na 
« scientífica e poética lábios. » 

UeIJo, ÓNCiilo* — Geralmente estes 
vocábulos confundem-se, não obstante ós- 
culo (do latim os, bôca) designa particular- 
mente o beijo dado nos lábios ou na face. 

Beira-mar^ litoral, coHta. — 
Beira-mar e litoral são synónymos perfei- 
tos, designando um e outro o terreno que 
está proximo do mar. Dizer as povoaçôes do 
litoral ou as povoaçôes da beira>uiar 
é a mesma cousa. — O vocábulo beira-mar 
pertence porém só á linguágem commum, 
e littorál a esta e á scientífica. 

Costa é o limite da terra que é banhado 
pelo mar. ^ 

llellexa* formosura; gentile- 
za. bonlteza^ lindeza. — São belleza 
e formosura que offerecera a principal sy- 
nonymía de este grupo; as restantes pala- 
vras incluímol-as nelle somente por faze- 
rem parte dos artigos em que os outros sy- 
nonymistas comparam estes dois vocábulos. 

Comparemol-os também. 
Belleza e formosura são, não ha dúvida, 

aquelle conjuncto do perfeições que delei- 
tam a vista, prendem a attenção, e subju- 
gam a imaginação, sem que possamos de- 
finir a impressão que nos causam, nem de- 
terminar .a natureza do prazer que senti- 
mos ao conteniplal-as. Mas, perguntemol-o, 
sentimos o mesmo deleito ante a belleza que 
ante a formosura f Calam ambas no nosso 
ânimo causando-lhe impressão egual? Ve- 
mos uma mulher formosa, que sentimos? 
Não é o desejo da posse? Certo que sim.— 
Ninguém duvida que a belleza de formas 
e de feições pode dar-se tanto na mulher 
branca como na negra; ao ver uma bella 
negra, sentimos por acaso o mesmo desejo 
que nos assaltou ao contemplar a mulher 
formosa^ Por certo que não. Adrairamol-a, 
eia tudo. — De aqui infiro que a. formosura 
fala aos sentidos, e a belleza ao entendi- 
mento. Tanto a formosura como a belleza 
despertam em nós a idéa de posse, mas a 
formosura para gozal-a, a ?»eíZe2aparaadmi- 
ral-a. E' ao homem sensível que ^formo- 
sura captiva; é ao entendido, que analyza 
e estuda, que a belleza chama a attenção. 
A mulher formosa excita o amor; o artista 
porém só verá nella a belleza. O formoso 
uão se contempla, mas, sim o bello; não é 
o bello que nos suscita amor, massimo/or- 
moso. Os crentes presumem que os anjos 
são bellos, não formosos. A pintura, a escul- 
ptura, as letras, não &».o formosas, mas sim 
bellas-artes; isto é, na belleza considera-se 
o mérito do todo, as suas proporções e a 
sua sabia disposição; no formoso, é o exte- 
rior, o que nelle ha de esplôndido, de at- 
trahente, que é considerado.—No que pre- 
cedo consideramos os termos formosura e 
belleza com relação ás pessoas, pois falan- 
do das cousas,/orroostira e SeZíeza parecem 
synónymos perfeitos. 
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Gentileza é o dom que possue quem nos 

agrada pela appareiicia, pela desenvoltu- 
ra, p«la graça que de sí sae. 

Boniteza se diz do que nos agrada sem 
porém nos extasiar. 

Lindeza é como um conjuncto de genlile- 
za e de honiteza. 

Eis o que de estas palavras diz Uoquete: 
« Consisto a helleza e a formosura na boa 

* proporção o harmonia das partes que corn- 
ai poem um todo; porém a palavra formosu- 
«ra limita-se a representar aquella idea 
«com relação ao agradável; a palavra hei- 
uleza representa a idéa do perfeição pos- 
« sível. 

«Neste sentido se admira a helleza do 
« Apollo do lielvedere, do Hércules Farné- 
« sio, dos quaes nào pode, com igual pro- 

■«priedade, dizer-se qxie são formonos; po- 
«rém a Venus de Médicis e o Apollo Py- 
«thio tao helliêsimos para os intelligentes, e 
n formosos para todos.—São os ollios osjui- 
«zes da formosura, e por isao acontece 
« muitas vezes que o gosto viciado por ca- 
«pricho ou costume p5c a/orwiotfijranoque 
« está mais distante da ielleza. Se a Venus 
«de Médicis, em cujo corpo se níio encon- 
«tra defeito, se podesse vestir á franceza, 
« que zombaria nào faria a maior parto do 
«nossas damas de quem louvasse a helleza 
« de seu talhe? 

«A/orTOOA«ra só se applica ao physico, 
«ao que obra sobre os sentidos; a helUza 
« applica-se também ao moral, ao que obra 
« directamente sobre o animo. Assim 'lue 
«não chamamos formoso a um poema, á cx- 
«pressão de um sentimento, á ternura de 
«um atfecto, em que cabe muitíssima htl- 
c< leza. 

«Nào damos por segura a opinião que 
«vamos expôr, mas parece-nos que, sendo 

■« a formosura o império da fôrma sobro a 
«matéria, e nascendo para persuadir, rei- 
« nar o avassalar corações, como disse um 
«philósopho, deve especialmente applicar- 
« se ás donas, e a helleza aos varões. Não 
«deixará de apoiar-se esta nossa opinião 
« em mui boas autoridades. O Padre Ber- 
«narde«i, falando do menino Moisés, diz: 
«Livrou na sua helleza a sua vida (B^lor. V. 
«117j.» Vieira, fallando de Absalão, diz; 
«Era Absalão tão galhardo mancebo, que 
« do pé ao cabello da cabeça, como fala a 
«Escriptura, nenhum pintou a natureza 
«mais hélio (V. 441). n Falou muitas vezes 
«este célebre orador úe formosura, e sem- 
«pre a appiicou ás mulheres. Não será sem 
«interesse transcrevermos aqui alguns lo- 
«gares que mais se recommendam por sua 
« helleza. 

« A formosura é um bem frágil, e quanto 
•«mais se vae chegando aos annos, tanto 
«mais vae diminuindo e desfazendo em si, 
«e fazendo-se menor. Seja exemplo de es- 
peta lastimosa fragilidade Helena, aquella 
«famosa q formosa Grega, filha de Tindaro 

«Rei de Laconia, por cujo roubo foi des- 
«truida Tróia. l>urou a guerra dés annos, 
« e ao passo que ia durando e crescendo a 
«guerra, se ia juntamente com os annos di- 
«minuindo a causa de ella. Era a causa a 
«formosura de Helena, flor em fim da terra, 
K e cada anno coi'tada com o arado do tem- 
«po (VIII, 319j. Formosura ai)regoada não 
« está mui longe de vendida (ihid., 292). É 
«tão appetecida das mulheres ix formosura, 
«que só pela gloria de a contemplarem, 
«deixaram a maior dignidade fiòiíí., 295). 
« Aquella graça da natureza a que os olhos 
« chamam formosura, não é mais que uma 
« apparencia da mesma vista, enganosa e 
uva... Sócrates chamou á. formosura ty- 
«rannia, mas de breve tempo; Theophras- 
«to chamou-lhe engano mndo, porque sem 
«falar engana. S. Jerónymo diz que é es- 
«quecimeuto do uso da razão... Os pri- 
«meiros tyrannos da formosura são os an- 
«nos, e a sua primeira morte é o tempo. 
«Debaixo do império da morto acaba, de- 
« baixo da tyrannia do tempo muda-se; e 
«se alguém perguntára á formosura, qual 
«lhe está melhor, se a morte ou a mudan- 
{(ça, não ha dúvida (jue havia de respon- 
« der: Antes morta, que mudada, n (IV, 453). 

« Muito usado é de Camões o epítheto/or- 
nmoso como tão liarmoiiioso e poético que 
«ú; citaremos só dois exemplos: 

«E como ia affrontada do caminho 
«Tão formosa no gesto se mostrava. 

(Lu8., II, 34.) 
« Formosa filha minha, não tomais 
« Perigo algum aos vossos Lusitanos. 

(Lus., II, 44.) 
«E na estancia 76 do Canto IX o poeta 

«parece confirmar a differença que entre 
((helleza o formohura fazemos, pois diz de 
« Leonardo: 
« Quiz aqui sua ventura, que corria. 
«Após Ephyre, exemplo de helleza 
«Já cansado correndo lhe dizia; 
kO' formosura indigna de aspereza, 
« Pois de esta vida te concedo a palma, 
«Espera um corpo de quem levas a alma. 

« Faz elle extensiva a significação de for- 
« mo8o a cousas inanimadas como na lingua 
«castelhana, dizendo: 
«Trez formosos outeiros se mostravam 
«Erguidos cora soberba graciosa, 
« Que de gramineo esmalte se adornavam, 

a. formosa ilha alegre e dejeitosa. 
Formosos leitos e ellas mais/ormosa«. 

(Lus., IX, 54, etc.) 
«Mas não a applica aos homens. A ne- 
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«nhuni dos navegantes que na ilha cncan- 
fltada se derramaram após as nymphas dá 
« este epítheto, senão outros que melhor â- 
«cam aos varões; e falando do mais ga- 
«lhardo de elles diz: 

«Leonardo, soldado bem disposto, 
« Manhoso, cavalheiro, e namorado, 
«A quem amor nâo dera um só desgosto. 
«Mas sempre fora de elle maltratado. 

(IX, 75.) 
H Gentileza é a galhardia e bom ar acom- 

«panhado de nobre presença, é niaia varo- 
« níl que a. formosura; e sendo esta priva- 
«tiva do sexo feminino, deve aquellausar- 
« se particularmente quando se fala do mas- 
« culino; de isto nos deixaram exemplo dois 
«mestres dalingua. Vieira falando de Absa- 
«lão, a quem chama galhardo e hello, diz: 
« Esta foi a pensão que pagou Absalâo á 
«sua gentileza.» {V, 441.) E o Padre Ber- 
«nardes, falando de Fortunato do Quia- 
« romonte, diz: « Era de tão rara gentileza, 
«ornada com os retoques da modéstia. (V, 
«116). 

« Boniteza é a qualidade do que é honito, 
«mas que não chega a ser formoso. Bonito 
« é palavra familiar que indica cousaagra- 
«dável á vista, o toma-se ordinariamente 
«pelo opposto de feio, como diz o ditado 
« vulgar: « Quem o feio ama honito lhe pa- 
«rece. »—Quando se diz das pessoas, enten- 
«de-se particularmente das feições e ex- 
«pressão do rosto. 

«Lindeza é palavra mais culta que honi- 
ikteza, e também indica mór perfeição no 
«objecto lindo, que ás qualidades de honi- 

junta certo are graça que muito o apro- 
« xima do htllo e formoso. Tambcm se en- 
«tende especialmente das boas proporções 
«do rosto acompanhadas de graça o do- 
« naire.» 

Lacerda diz: 
« Xa boa proporção e harmonia das par- 

«tes que compõem um todo está a helleza e 
H a fo7'mosura; porém a palavra helleza sug- 
«gere a idéa de perfeição possível obtida 
«ou imaginada; e a palavra/omoswra in- 
« dica mais restrictamente o elíeito agradá- 
« vel que produz em nós aquella proporção 
« e harmonia. Geralmente falando do phy- 
«sico diz-se formobura; e diz-se helleza, 
«quer falando do physico quer falando do 
«moral. Gentileza é o porte agradável acom- 
« panhado de presença nobre. l*rcfere-se a 
« helleza com applicação aos homens. Boni- 
uteza é palavra familiar, que designa a 
«qualidade do ([ue agrada á vista, mas que 
« nâo pode chamar-se formoso. Diz-se por 
«opposição^ feialdade, e comnmmmente 
«das feições do rosto. Lindeza significa 
«maior perfeição do que honiteza, e appli- 
«ca-se principalmente a certo ar e graça 
«do rosto, que, sem ter as proporções da 

«formosura, não parece menos bem do que 
«ell » 

llelleza* (o) bello. — O hello é uma 
concepção ideal que não é dado ao homem 
realizar. O hdlo absoluto só existe em 
Deus, e como ao homem—que vê o infinito 
dos céos o não o pode comprehender—nâo 
é possível comprehender o infinito invisí- 
vel que é Deus, resulta que na concepção 
humana a idéa do bello é uma idéa imper- 
feita, que o homem só por conjectura po- 
de querer imitar, ou, melhor dito, aproxi- 
mar. 

Belleza é o que, numa obra, representa 
a aproximação mais ou menos remota do 
ideal forjado pela concepção humana a res- 
peito do hello absoluto. 

E' muito para notar, precisamente por 
ser uma das provas da limitação da intel- 
ligencia humana, que, sem que o homem 
possa difinir o hello, Deus lhe haja dado 
uma noção de elle, noção que, ainda que 
imperfeita, é uma das idéas fundamentae» 
da razão. 

A respeito de estes vocábulos diz Uo» 
quete: 

« Belleza é um vocábulo abstracto; o heJlo 
« é um vocábulo concreto, peculiar das bel- 
«las-artes, que exprime o typo ideal que o 
«artista tem formado em sua phantasía, e 
«que lhe serve de modelo para a execução 
«de suas producções. É por assim dizer a 
« helleza personificada, isenta de defeitos e 
«leyada á sua última perfeição. — O helloj 
«considerado em abstracto, melhor se sente 
«que se pode definir. Chama-se porém hello 
«aquillo que por sua forma e apparencia 
« deleita; aíjuillo que no discurso ou elocu- 
«ção brilha; aquillo que nas obras de arte 
M sobreleva em primor e esmerado feitío; 
«aquillo que nas altas disciplinas se re- 
«monta e sobe de ponto; aquillo que nas 
« acçÕes, aftectos, índole, mostra honesti- 
« dade e decoro.—Para bem julgar do hello 
« é mister cultivar o hom groítío, que é facul- 
«dade intellectiva, aqueosFrancezescha- 
«mam íe goút, c os modernos philósophos 
« sapor cesthetictLS*. 

Lacerda resumiu isso mesmo dizendo; 
« Belleza é termo abstracto que exprime 

«a noção genérica de uma qualidade que 
«compete aos objectos naturaes ou artifi- 
M ciaes, que chamamos hellos. O hello é um 
«vocábulo concreto que pertence álinguá- 
«grm das bellas-artes, e designa o typa 
«ideal que o artista concebeu, o lhe serve 
«-do exemplar das suas obras: é a helleza 
«elevada á maior perfeição com respeito 
« ao objecto por ella modelado. O hello sen- 
«te-se, e, se pode explicar-se, não pode de- 
(c finir-se; é o que, em cada gênero, agrada 
« a todos, sempre, e em toda a parte ». 

lléllico, belllcoflio, leuerrelro^ 
militar) luarctal* — Béllico se dia 
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do que pertence á guerra, do que lhe é 
relativo, ou do que serve para ellaj é ter- 
mo concreto, e como tal só deve applicar- 
se ao que é material: aprestos béllt- 
C08. 

Bellicoso é termo abstracto, e como tal só 
pode qualificaV o que é moral: caràcter 
bellicoso. tendencias bellleosas. — 
Quando iellicoso se diz do homem, não qua- 
lifica a entidade physica, mas a moral; os 
povos bárbaros são belllcososé—Kotc>se 
que ao homem bellicoso pode que nunca se 
lhe apresente a occasião de ir á guerra; e 
por isso mesmo se vê que este vocábulo, 
que é, como dizemos, puramente abstracto, 
não se applica aos factos, mas sim ás ten- 
dencias. 

Guerreiro diz-se de tudo o que é relativo 
á guerra, considerada como arte : um rei 
bellicoso pode ser um onau giierrel* 
ro* Ura povo guerreiro está sempre dis- 
posto para a guerra, vive em constante es- 
tado de guerra, acha-se sempre prompto a 
emprehendel-a. Um povo não bellicciiso po- 
de, por circumstancias especiaes, ver-se 
obrigado a ser guerreiro. 

Militar {do latim miles, soldado) diz-se de 
tudo o que é relativo á carreira das armas, 
á profissão do soldado, quer cm tempo de 
guerra quer em tempo de paz. A fácííca mi- 
litar differe do que podemos chamar tá- 
ctica {SiierrelrA^ aquella ensinando as 
evoluções; esta sendo um productCMia in- 
ventiva num momento determinado.—Com- 
parando militar com guerreiro podemos es- 
tabelecer que militar qualifica o que é theó- 
rico; guerreiro, o que é prático, üm bom 
militar^ muito disciplinado, pode ser um 
mau g;uerrelro; e um bom s;iierrei- 
ro. pode ser um péssimo lullllar) um in- 
disciplinado. 

Marcial (de Mars, Marte, deus da guerra) 
significa^ propriamente o que é relativo a 
Marte. E vocábulo mais extenso que belli- 
coso, pois este como dissémos só qualifica o 
abstracto, em quanto que marcial se diz do 
que é abstracto—e nesse caso se confunde 
algumas vezes com bellicoso—e também do 
que é concreto: porte marcial; música 
marcial.—Marcial caracteriza especial- 
mente as qualidades exteriores; bellicoso 
as qualidades internas: carácfer bellico- 
so ar marcial. 

Vejamos como Roquete comparou estes 
vocábulos: 

(( Todos estes adjectivos se referem a cou- 
«sas da guerra, mas cada um de elles tem 
«seu valor particular. 

«Chama-se bellicoso ao que tem inclina- 
« ção á guerra e a ella é dado; diz-se parti- 
« cularmente das nações antigas, cujo uni- 
« co exercicio era a guerra, e não podiam 
«acostumar-se a viver em paz. Usa-se tam- 

^ «bem no sentido figurado para indicar aquil- 
«Io que anima á guerra, que inspira ânimo 
•i guerreiro, como disse Camões: 

«Dai-me uma fúria grande e sonorosa, 
«E nâo de agreste avena, ou frauta ruda: 
« Mas de tuba canora e bellicosa, 
« Que o peito acende e a côr ao gesto muda» 

(Lus., I, 5). 
« Guerreiro indica o que é proprioparaa 

« guerra, a pessoa que está habituada a fa- 
«zêl-a, e tudo que tem relação com ella. 

«Os antigos Germanos, que invadiram 
«parte do império romano, formavam uma 
«nação bellicosa; os Allemães, que lhes suc- 
«cederam, são uma nação g-werreira. Os pri- 
«meiros por inclinação occupavam-se con- 
«tinuamente na guerra, os segundos s(> 
« quando a crêem necessaria. 

«Chama-se bellicoso a um príncipe que 
«não só é aíFeiçoado á gxierra, mas que de 
« ella faz sua principal occupação. É guer- 
« reiro ura príncipe que sabe bem a arte da 
«guerra, e combate á frente de seus exér- 
M citos.—Carlos XII, rei de Suécia, foi um 
«príncipe bellicoso; Frederico II, rei de 
«Prússia, guerreiro.—As nações modernas 
« são antes guerreiras que hellicosas. 

«Tudo o que concerne a sciencia da 
«guerra, o que é necessário para bem fa- 
«zôl-a, o que tem relação com a adminis- 
«tração de um exército, é militar. A arte 
M militar, a disciplina militar, exercícios mi' 
uUtares; o que mui bem se ajusta com a 
«origem da palavra, que é miles, soldado- 

« Não se diz talentos guerreiros, mas sin^ 
íimilitares; porque a palavra talento refe» 
«re-se aqui á arte, á sciencia.—Valor guer- 
u reiro é o que se manifesta na acção de 
guerrear e nos perigos que acompanham 

«a guerra, e que com elles cessa. O valor 
v.militar é um valor habitual que provêm 
«não menos do exercício da milícia que do 
«conhecimento de suas regras. 

((Marcial, deriva-se de Marte, deus da 
«guerra. Dizemos ar marcial para designar 
« aquelle porte ou arrcganho que demostra 
«o nobre sentimento da superioridade de 
«suas próprias forças, de seu denodo, fir- 
«meza e valor, como poderia suppôr-se ao 
«mesmo deus Marte.—Marcial e militar n&o 
« se usam falando de pessoas. —Diz-se ura 
« povo ou um príncipe bellicosos, ou guerrei- 
« ros; porém não uma nação nem um prín- 
« cipe marciaes, nem viilitares. 

« Como substantivo, militar indica aquel- 
«le que pertence a esta classe, que faz pro- 
«fissão das armas». 

Lacerda diz: 
« Guerreiro indica o que é proprio para 

« a guerra; tudo que tem cora ella relação. 
«Bellicoso diz-se do homem que não só 
« aífeiçoado á guerra, mas também faz de el- 
« Ia a sua principal occupação. Militar é tu- 
«do que pertence á sciencia da guerra, e 
« é necessário para a fazer; tudo emfim que 
«se refere á administração de ura exérci- 
u to; o por isso se diz arte militar^ dis- 
(iciplina militar^ etc. Entretanto dizc- 
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<(iuos valor içiierretro evaZor mllltnr^ i 
«mas differem: valor ^(iierrelro é o que 
« se patenteia nos perigos da guerra, e com 
« elles acaba. Valor militar é o valor liabi- 
«tual que procedo da prática ao mesmo 
«tempo que du conhecimento das regras da 

arte militar. Marcial 6 palavra derivada 
«do deus Marte, o serve para designar o 
«porte nobre, indicador do sentimento do 
«superioridade das próprias forças e corá- 
« gem, como a teria o proprio deus Marte.» 

Bello. bonito*—O que é hélio égran- 
de, nobre, regular; o bello admira-se, 

O que é bonito é fino, delicado; o boni* 
to ograda-nos. 

O majestoso espectáculo que os céos nos 
preseutam numa noute serena, é bello, Um 
jardim esmaltado de flores 6 bonito. 

Bonita é a mulher que pela frescura da 
tez e o brilho dos olhos nos enamora; ao 
artista porém pôde nao parecer-lhe bella. 

Nas artes, o que é grande, majestoso, é 
bello; o que é ligeiro, agradável, é bonito. 
Uma ópera, uma tragédia, serão hellas; uma. 
zarzuela, uma comedia, nunca poderão pas- 
sar de bonitas. 

Iteniaventiiriincn* céo< paraí- 
NO. — Como tudo quanto pertence ao mys- 
ticismo está rigorosamente definido pela 
Egreja que, segundo ella, nem pode enga- 
nar, nem ser enganada, deixemos que dois 
presbyteros, lloquote o Lacerda nos com- 
parem estes vocábulos. 

Diz o primeiro: 
«Considerando estas trez palavras em 

« sentido figurado, veremos que se empre- 
« gam era termos moraes e religiosos quan- 
« do se fala da morada onde as almas dos 
«justos habitam com Deus na vida etorna. 

« Céo, eontracção de ceio, de c<vlum, vem 
<« do grego coilos, côncavo, denota a abóba- 
<( da celeste, e translatamente a morada on- 
« de Deus especialmente habita, e também 
«a sublimidade, a grandeza, o seu divino 
« poder. 

«raraiso presenta só em sua origem uma 
«idéa physica. Esta palavra usada dos he- 
« breus, mas que é chaldêa,í)a>€c?es,oupcr- 
« sa, como querem outros, pardêa ou antes 
«p'hardê8, que litteralmente significa ver- 
« gél plantado de árvores fructíferas, em 
« que ha flores e aguas, etc.; de estes a to- 
«maram os (Gregos, o aeconimodando-a ao 
«gênio da sixa lingua formaram j>araííeiioa 
« que se lê paradisos, a que corresponde em 
hIslíivcí paradisxt^. Moisés chama ao 
«jardim de Eden, denominação que ainda 
« conservam os Judeus para indicar a btm- 
Vi aventurantia a que se crôem destinados. 
«Neste sentido disse Jesus Christo ao bom 
« ladrão: Ilodie yncctim eris inparadiso, ho- 
« je serás commigo noparaiso. Da idéa ma- 
«terial do paraíso terreal provém a moral 
«ou espiritual em que geralmente setoma. 

« Bemaventurança é o gozo da felicidade 
« eterna de que gozam os justos napresen- 
« ça do Deus, e que por isso se chamam 
« bemaventurados, 

« O céo é o tabernáculo, o templo, o thro- 
« no da Divindade onde os santos vêem fa- 
« ce a face a Deus, o contemplam, adoram 
(i o glorifleam. O paraiso é a herança, a pa- 
«tria, a cidade dos bemaventurados, onde 
« Deus derrama sobre elles enchentes inex- 
«gotáveis de bens, de inexplicáveis, espi- 
«rituaes, e inelfáveis delicias. A somma de 
«todos estes bens e delicias sem quebra al- 
«guma de desejo ou soífrímento ó a Jem» 
<i aventurança. 

«O céo contrapõe-se á terra; o paraiso, 
« ao inferno; a btmaventuraní^a, aos traba- 
«lhos de este vida. » 

Diz o segundo: 
«No sentido religioso, o céo é o taberná- 

« culo da Divindade, onde os santos vêem 
« a Deus face a face, o contemplam, ado- 
« ram e glorificam. O jjaraiso q a herança, 
« a patria dos bemaventurados, onde gozam 
«as delicias ineífáveis do que os enche a 
«bondade divina. Bemaventurança é asqm- 
« ma composta de todos aquelles bens o de- 
«licias. A' terra oppoe-se o céo, ao inferno 
«o paraiso, ás vieissitudes e trabalhos da. 
« vida a bemaventurança. » 

Como porém nem todos considerem es- 
tes Tiocábulos—cioeparaiso particularmen- 
te, como designação de cousas realmente 
existentes, accrescentaremos ao que de el- 
les disseram os citados synonymistas. 

Céo é a designação habitual do Jirmamen' ■ 
to, o espaço infinito em que giram os mun- 
dos, como o indica a etymología: coilos em 
grego significando côncavo, o a abobada 
celeste parecendo-nos ter essa forma. O 
plural, céos, usa-se para chamara attençao 
para a majestade e grandeza de isso que 
constitue o universo, (^uasi poderíamos di- 
zer que céo se diz do Armamento visível, e 
céos de todo elle, do visível e do invisível. 
— Cceli enarrant gloriam Dei, os céos reve- 
lam-nos a gloria de Deus. 

No sentido translato, céo designa um lo- 
gar onde se goza de tranquillidade, de paz 
de espírito: a minha casa é um cco« 

Paraíso, também no sentido translato, se 
diz de um logar de delicias, de gozos sen- 
suaes. 

De bemaventurança falámos em artigo 
anterior. 

lleni<llto^ abençoado, bento.— 
Na página 14, artigo Abençoar, já nos 
referimos a estes vocábulos. Limitar-nos- 
emos agora a transcrever o que de elles di- 
zem os outros synonymistas. 

Diz Iloquete: 
«Do verbo latino benedicere se formaram 

«trez verbos portuguezes que, posto que 
«concordem na idéa principal, tem entre 
« 8Í alguma diflferença. O primeiro é lemdi- 
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((zer que significa propriamente dizer bem, 
«louvar, exalçar. O se;rundo éaftençoarou 
« alendiçoar, que significa deitar a benção 
«ou bênçãos. O terceiro é benzer, que si- 
B gnifica lançar bênçãos, acompanhando-as 
«de preces e ritos appropriados á cousa 
B que se betize.—Os primeiros dois confun- 
« dem-se muitas vezes na significação ex- 
«tensiva de desejar, pedir bens e prospe- 
«ridades para alguém. O terceiro não 6 hojo 
«usado senão para indicar as bênçãos ec- 
«clesiááticas ou 8Upeí"sticiosas.— O justo 
«beiiidiz ao Senhor tanto na prosperida- 
« ãecomonadtsgrar^a. 0.-<paes abençoam 
« os filhos para que sejam felizes. Os sacer- 
vdofes l)euizem tudo que é consagrado ao 
« cuJto divino. 

«Esta diíferença se faz talvez mais sen- 
«sível nos participios de estes verbos. — 
uBemdito ou aben<^oado diz-se para desi- 
« gnar a protecção particular de Deus so- 
(ibre uma pessoa, uma familia, uma nação, 
«etc. Nossa Senhora é hemdita entre todas 
«as mulheres. Todas as nações foram aòen- 
« çoadas em Jesus-Christo. —iíenío designa 
H(a benção da Egreja, dada pelo sacerdote 
«com as cerimonias do costume. 1'ão l>en- 
«to, agua hentaf etc. —Vô se pois que ftem- 
v.ãito, e ás vezes ahení^oado, se pode dizer 
<1 no sentido moral e de louvores, e hento no 
«sentido legal e de consagração.—Asban- 
«deiras militares bentas com grande appa- 
«rato na Egreja, nem sempre sâò afiençoa- 
« das do céo no campo de batalha». 

Diz Lacerda s 
« Bemdito é aqaelle que se louva, engran- 

«dece, de quem se diz bem; mas também 
>se toma na significação de feliz, ditoso 
« hemdita hora » por «hora feliz» disse Viti- 
*ra. Abençoado diz-se de aquelle que so 
« repi;ta ou deseja protegido, cheio de fa- 
«vores especialmente de Deus. Bento de- 
« signa a cousa ou pessoa sobre que se lan- 
« çaram as bênçãos da Egreja com as ceri- 
«monias estabelecidas na liturgia; mas 
«também se diz de aquelle a quem se de- 
«sejam os favores do céo, ou que se consi- 
<i dera pelo céo favorecido »/ 

Deiii«|nereiiça^ beiieTolencla; 
beiifílceiicla. —Apezar de beitiquerení^a 
•e henevolencia serem o mesmo vocábulo— 
hemquerença segundo a forma portugueza, e 
henevolencia conforme ao latim—, exprimem 
sentimentos diversos segundo a forma que 
aflfectem. 

Bemqtierença é o affecto carinhoso que te- 
mos a alguém, ou o interesse activo que to- 
mamos por uma pessoa A hemquerença é 
sentimento exclusivo, não o sentimos por 
todos, mas só por alguns, poucos. 

Não assim, geralmente, o que chamamos 
henevolencia; esta é uma disposição natu- 
ral que nos leva a interessar-nos peloji ou- 
tros, ou quando menos, é o fingimento de 
-essa disposição. Aute a he7ievolencia de al- 

guma pessoa, não ha soíTrimento que não 
ihe causo pena, nem desgosto que fique sem 
consolação, ainda (jue a pena seja hypó- 
crita e a consolação mentida. 

Se" a henevolencia se manifesta de modo 
prático, 80 ella so impõe algnm sacrifício, 
então ó benejícencia. 

Estes dois vocábulos tira bastante rela- 
ção entro sí para lhes reconhecermos algu- 
ma synonymía. Assim, a beneficencia faz 
sempre supôr henevolencia; a henevolencia 
é que podo existir sem a beneficencia. Ila 
casos em que podemos conceder toda a 
nossa henevolencia a alguém, sem que a òe» 
neficencia tenha de intervir para nada na 
circumstancia. Outras vezes a nossa hene- 
volencia <iuizera manifestar-se com actos de 
beneficencia, e não o fazemos por não nos 
acharmos em estado de cumprir os nossos 
desejos. Freqüentemente também a henevo- 
lencia limita-se a demonstrar-se como sen- 
timento estéril; é quando a manifestamos 
de modo que nada nos custa. 

Vejamos o que Roquete diz ao comparar 
estas palavras: 

« Analyzadas bem as duas primeiras pa- 
«lavras (') não se podem chamar rigoro- 
« samente synónymas, porque henevolencia 
« vem de hene, bem, e volo, quero j e hene- 
f.*ficencia de bene, bem, e fado, faço; e por 
«certo a vontade ou desejo de fazer bem 
«de pouco vale se o bem se não faz. Con- 
«sidera-se porem a primeiia como disposi- 
«ção para a segunda, o esta como a práti- 
« ca de aquella; e eis toda a relação que ha 
«entre ellas. 

K tíemquerença ó materialmente empor- 
«tuguez o que SeTiero/cwcía é em latim, pois 
«vem do verbo hemquerer (jue corresponde 
«exactamente a hene e volo; mas a sua si- 
«gnificação dilTerença-se da de aquella no 
«uso da lingua antigo e moderno. Xo tem- 
« po do EMlei Dom I)uarto tinha a palavra 
ubemquerença mu^ lata significação, pois 
«aquelle sábio liei a define assim: uBem- 
H querença 6. tão geral nome que a todas pes- 
» soas, que mal não queremos, podemos bem 
«dizer que lhe queremos bem; porque nos 
«praz do sua salvação, vida e saúde, e do 
«outros muitos bens que não sejam a nós 
«contrários (Lkal Conskmieiiio, pág. 274). 
«— Em nossos dias indica esta palavra a 
nhenevolencia para uma pessoa deterniina- 
«da, ou o querer bem a certa pessoa; e 
«nisto consiste sua synonymía com henevo- 
«lenda». 

Lacerda diz apenas: 
« Benevolencia é a disposição a fazer bem 

«a alguém. Beneficencia é aquella disposi- 
«ção em acto, isto.é, a prática das acções 
M a que nos dispõe a vontade benévola. 
« Bemquerença é aquella mesma disposição 
« determinada a favor de certa e designada 

(i) Reíere-se a t benetolencia » e t beneficencia »- 
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« pessoa. Entretanto, antigamente, e ainda 
«hoje, se toma nào raras vezes com mais 
«larga signiâcaçao». 

lleiuc|ul«itar« reconciliar.—Bem- 
quistar, na accepçâo em que aqui conside- 
ramos o vocábulo, diz mais que reconciliar. 
A reconciliação, isto é, o acto de reconciliar, 
faz reanudar as relações anteriores, mas 
esse verbo nao inclue como iemquistar a 
idéa de olvido, de perdão. Entre os ami- 
gos reconciliadoB permanecerá durante 
muito tempo a recordação da offensa an- 
terior; entre os iemquiafados essa recor- 
dação é olvidada. 

lleneíiceiicla^ carldaile^ phl- 
laiifiiropía, humanidade* amor 
ao próximo. — A idéa commum a estes 
vocábulos reside em que cada um de elles 
designa uma qualidade que induz o homem 
a interessar-se pelos seus similhantes, e a 
fazer-lhes bem. 

A lenejicencia é uma inclinação natural 
pela qual fazemos bem ao próximo por mo- 
tu proprio, por impulso expontâneo, sem 
considerar que tal bem é um dever que a 
moral ou a religião nos impõe. 

Caridade ó uma virtude das que o catho- 
licismo chama theologaes, isto é, que tem 
a Deus por objecto. A caridade consiste em 
amarmos o próximo como a nós mesmos, e 
a Deus mais do que a tudo. — A caridade 
activa, será bella quanto se queira, mas 
nem por isso deixa de ser uma virtude que 
é imposta, aos quo a têm. — A benejicencia 
é natural, espontânea: a caridade é calcu- 
lada, forçosa. — Da hentjicencia sae o soc- 
corro, o auxilio; da caridade sae a esmola. 
—A heneficencia dá sem cálculo; ^.caridade 
presta a Deus, para, como diz o Evange- 
lho, receber cem por um. 

A. pldlanthropia considera os homens co- 
mo irmãos e não pretendo, como a heneji- 
cencia ou a caridade sCr útil apenas áque!- 
les com quem se está em contacto imme- 
diato. Esta qualidade leva o homem a que- 
rer ser útil a todos os homens em geral, ao 
gênero humano collectivamente, sem at« 
tencer a nações nem a raças. — A philan- 
thropia pode ser suscitada como a carida- 
de pela doutrina religiosa que ensina que 
todos os homens são irmãos, ou, como abe- 
nejícencia, por um impulso natural. 

A' lenejicencia dos ricos devem muitos 
pobres a existencia; a caridade eleva tem- 
plos e hospitaes; & pJdlanthropia siboUu & 
escravatura. 

A humanidade é a henejicencia exercida 
não só para com o homem, senão também 
para com os animaes. Tudo o quo soífre en- 
contra auxilio em' quem tem hiivianidade, 
em quem se reputahomem, se assim nos po- 
demos exprimir. 

O amor ao próximo, no sentido rigoroso 
que a expressão indica, não existe, pois o 

amor nao tom centro nem limites. O evan» 
gelista João querendo dar uma leve idéa 
da immensidade do amor de Deus, diz:«De 
tal modo amou Deus ao mundo que deu a 
seu proprio filho para que por elle morres- 
se o o salvasse.» — Teria amor ao próximo 
aquelle que pelo próximo fizesse os mes- 
mos sacrifícios quepodefazerpelofilhoque 
idolatra ou pela esposa que adora. — Esta 
expressão é pois uma banalidade preten- 
ciosa que no seu justo valor pode ser sub- 
stituída por qualquer <108 vocábulos de es- 
te grupo. 

Do caridade, philantropia e amor diz Ro- 
quete, comparando os dois primeiros vocá- 
bulos a seu modo, ou, melhor dizendo, ao 
modo mUis conveniente aos interesses do 
convento: 

<1 Cícero comprehende debaixo do nomo 
« de caritas, de que nós fizemos caridade, 
«as idéas de amor, benevolência, ternura, 
«zelo e amizade; pelo que se eleva multo 
« a cima de philantropia, que segundo sua 
« etymología (de philos e anthropos) vale o 
«mesmo quo amor dos homens, ou da hu- 
«manidade. 

«A religião christã elevou a caridade ao 
«supremo grau de virtude theológica; por 
« ella é que amamos a Deus e ao próximo, 
« qi]o amamos a nossos proprios inimigos, 
«que nos condoômos das misérias de nos- 
«SOS similhantes, e lhes acudimos com soc- 
« corro ainda á custa de privações nossas; 
« ella nos leva afazerbempormotivos mais 
« que humanos. 

a O bem que fazemos não é só por amor 
« do homem, senão por amor do Deus, que 
« assim nol-o disso o nos deu exemplo; ella 
«é pois a maior das virtudes evangélicas. 
«— Muito mais rasteiros são os motivos e 
« os fins da philanthropia; ama-se o homem 
«por am'.r do homem, e se algum bem se 
u lhe faz não se pode equiparar aos intini- 
«tos bens que caridade christã derrama 
«continuamente com mão larga em toda a 
«parte onde o lume do Evangelho eclipsou 
«a pálida luz da humana philosophia. — A 
tphilaniropiq funda-se uaquelle principio 
«universal, que nao é isento de egoismo: 
«Faze aos outros o que quercrias que te fi- 
«zessem a ti;» a caridade tem a sua orí- 
« gem em Deus, quo é a mesma caridade,. 
üDeus caritas eat, por Deus e para Deu» 
«obra, só do elle espera retribuição. Aquel- 
«la é virtude angélica e divina, esta éter- 
(I restre e humana. Suadifferença está bem 
u declarada naquellas sublimespalavras de 
«Jesus Christo: «Amar os que vos amam 
«é do todas as leis; cu mando-vos que 
«ameis os proprios inimigos.» 

« Sg o amor se differença da amizade, 
«muito mais se deve diflferençardacarída- 
ude; porém como as obras de um e outro 
«afiTecto se possam equivocar, para bem a» 
«apreciar é mistér saber a intenção deon- 
«de provem o o fim a que se encaminham» 
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« —A caridade é sempre uma grande virtu- 
<1 de, a phüanthropia pode ser egoísta, o 
tamor é sempre interesseiro, e por vezes 
«criminoso.—Muito bem explicou estadif- 
« feren^a o Padre Vieira naquelle notável 
<i sermau dos ossos dos enforcados; falando 
<( elle do bom agasallio qne Pharaó deu a 
«Abrahão, diz:«Parecia piedade, eramres- 
« peitos; parecia misericórdia, e eram Inte- 
cresses. Digamo-lo mais claro. Parecia ca- 
tíridad€f e era amor. Todas estas enchen- 
«tes de bens corriam á casa de Abrahão, 
« não por amor de Abrahão, senão por amor 
<( de Sara; o não porque era peregrina Sa- 
<( ra, senão porque a formosura de Sara era 
<1 peregrina (II, 407). 
     

Lacerda só fala de caridade ephilanthrO' 
Diz elle: 

H Caridade, segundo os antigos, é a aíFei- 
« ção, a amizade diligente e aífectuosa pa- 
«ra com alguém. Caridade christã é o amor 
«com que amamos a Deus sobre todas as 
«I cousas, e ao próximo, quer nos seja aífei- 
«çoa<io e amigo, quer adverso e inimigo, 
«como a nós mesmos pelo amor do Deus. 
(I Philanthropia designaoamordoshomens, 
« da humanidade. O fundamento àa-carida- 
« dt christã é o amor de Deus: por elle o 
« querer e mandar amamos os outros ho- 
«mens, sejam quaes forem, façam-nos bem 
«ou mal. O fundamento áa.philanthropia é 
« o amor de nós mesmos; bem tratamos os 
«outros para que elles nos bem tratem a 
«nós. A diflferença é infinita». 

tteiieflcio, favor, g;raça, mer- 
cO. — A idéa commum aos actos que por 
estes substantivos são designados é que 
elles são feitos em obséquio da pessoa em 
quem recáem. 

Beneficio ó um dom gratuito que inculca 
a idéa de sacriflcio e de superioridade de 
fortuna por parte de quem o faz. O benefi- 
cio é muitas vezes feito a quem porcircum- 
stancias anteriores, tem algum jús a elle; 
a índole da palavra, porém, revela que o 
que se faz ou se dá é de valor muito supe- 
rior ao que é devido, e por isso dizemos 
que o beneficio é « dom gratuito.» 

Favor e graqa devem também conside- 
rar-se como dons gratuitos, mas differem 
do beneficio em varias cireumstancias, a 
primeira das quaes é a de não incluírem a 
idéa de sacrifício, o a segunda, a de sug- 
gerirem a idéa de superioridade de poder, 
mas não superioridade de fortuna.—Favor 
distingue-se de^raça emaquelle,/avor, re- 
velar uma tal ou qual predilecção pela pes- 
soa a quem é feito, carecendo esta, graça, 
de tal idéa. 

Que a um antigo e velho servidor seu 
amo remunere os serviços eoncedendo-lhe 
«ma pensão, é beneficio, ganho em parte pe- 
los serviços prestados, mas que o serviçal 

não podia reclamar por os seus salarios lho 
terem sido pagos. De parte do amo este be- 
neficio é um dom gratuito, e revela supe- 
rioridade de fortuna, e também a de sacri- 
fício posto que se desprende do que podia 
conservar. 

A um ministro pede alguém o favor ou a 
graça de conceder um emprego a seu filho. 
Este pedido manifesta, não superioridade 
de fortuna, mas superioridade de poder 
por parte do ministro. Se o ministro acce- 
der ao pedido, abstracçao feita dos méritos 
ou capacidades da pessoa a quem o em- 
prego é dado, é favor se o pedido se funda 
na amizade ou predilecção do ministro pa- 
ra com seu pae; é «^raça se tal predilecção 
não so dá. 

O favor também pôde fazer-se entre 
eguaes ; não a graça. 

Mercê, vocábulo hoje pouco usado, parti- 
cipa da idéa particularmente peculiar a 
cada um dos trez vocábulos precedente- 
mente comparados. A mercê porém, consi- 
dera mais a munifícencia de quem a con- 
cede, que a condição em que é concedida, 
e mais chama a attenção para o outorgante 
que para o agraciado. 

O homem poderoso que custeia os estu- 
dos de um fílho do pobres faz um beneficio. 
O soberano que concede uma condecoração 
faz uma graça. O amigo que empresta uma 
quantia a outro faz um/avor. — Tudo isto 
são mercts. 

De graça, mercê e/aror, diz-nos Iloqucte: 
«A graça é um benefício que se concede 

« sem merecimento particular do quem o 
«recebe, e só sim por aíFecto, por consi- 
« deração ou por piedade do quem o oxitor- 
H ga. Mercê é prêmio, dádiva, galardão que 
K se dá cm agradecimento ou recompensa 
«de bons serviços. Antigamente se usava 
« mercê por misericórdia ouperdão, confun- 
«dindo-se cora graça, como nestes casos: 
«—fazer mercê da vida; ter em mercê;—tal- 
«vez que então se considerava a graça em 
«quanto ao bemfeitor que afazia,eamercé 
« em quanto ao agraciado que a recebia. 
« Favor é termo genérico que significa todo 
« acto do benevolencia aflfectuosa que dis- 
te tingue e prefere*a pessoa favorecida. 

«Os reis concedem mercês a seus súbdi- 
«tos por acçSes distinctas no desempenho 
« de seus deveres, e nisto fazem um acto 
« de justiça; liberalizam graças quando que- 
« rem attraíl-os á sua causa, e nisto obram 
« como políticos. Ninguém ha que,porami- 
«zade, afFeição ou interesse, não faça, ou 
« conceda favores. 

«Mui judiciosamente designou o Padre 
«Vieira a differença de graça a mercê no 
«seguinte logar: «Nenhuma cousa anda 
«mais mal entendida e peor praticada nas 
«cortes que a distincção entre a justiça e 
« a graça. De onde se segue, que apenas ha 
« mercê das que se chamam graça, que não 
« seja injustiça, e contenha muitas injusti- 
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«ças. Náo nego qiio os reia podem fazer 
«graí^aa, e que o fazòl-as é muito proprio da 
«beneíiceucia e maguificencia real; mais 
«isso ha-de ser depois de satisfeitas as obri- 
« gações da justiça. {II, 102).»—Para a 
«justiça é necessário o merecimento; para 
« a grraça ó necessário o favor V, 207) m. 

Do esses mesmos vocábulos diz Lacerda; 
« Grsiça é um acto de benevolencia gra- 

«tuita. Mercê é ura acto de benevolencia 
«que a justiça persuade. Favor é um acto 
«de benevolencia aíFectuosa, que prefere 
« a pessoa favorecida. 

«A gra^a exclue direito, mas não o me- 
«recimento. A mercê supõe direito, e aco- 
«moda-se ao merecimento. O favor exclue 
«o direito e o merecimento e atendo só- 
«mente á inclinação pessoal». 

ReiicOcO) caritatfivo.—Em lenefi- 
cio e caridade (veja-se o artigo correspon- 
dente) se vô a differença que ha entre o ho- 
mem benéfico e o homem caritaiivo; aquel- 
le faz o bem espontâneamente; este obra 
em virtude da lei religiosa ou moral que 
lhe ordena de não deixar o próximo na af- 
flicção. — Benéfico pode lambem dizer-se 
das cousas, pois estas operam inconscien- 
temente; caritaiivo só se pode dizer de pes- 
soas. 

Ueiiéiolo* beneyoleiite. —Bené- 
valo é o que usa de benevolencia; henevo- 
lente o que se apraz em ser benévolo.—Quan- 
do se exercita a benevolencia, ainda que 
seja por excepção, é-se benévolo. K-se bene- 
volente mesmo quando a benevolencia não 
tem logar para ser exercida. 

llenigiildade, bondade.—A bon- 
dade é a disposição natural que nos leva a 
sempre fazer bem e nunca mal.—Quando a 
bo7idade se dá do superior para o inferior, 
do forte para o fraco, e é indulgente, com- 
passiva, amorável, chama-se benignidade. 

Benignidade diz-se também das cousas 
que operam com suavidade e conduzem a 
um feliz resultado. 

Roquete diz de estes dois vocábulos; 
«Chamamos bondade (') á natural incli- 

«nação a fazer bem o a não causar damno 
ua nossos similhantcs, como faríamos com 
«Jnós mesmos, polo ixitcresse que nos inspi- 
«jram sendo nossa imagem ou reflexo. Que 
« succederá a outros que não nos haja suc- 
« cedido ou possa succeder a nós? E assim 
«Virgílio, opportuna e sabiamente, poz na 
« bôca de Dido esta sentenciosa expressão; 
« Havendo experimentado as desgraças, te- 
« nho aprendido a compadecer-me dos infe- 
«lizes, e por isso a favorecel-os.'A''on igna- 
« ra malif miieris succurrere disco. 

«A benignidade corresponde também co- 

<1) Em latim «bonitas*. 

u mo especie á bondade, que olhamos como 
« gênero; o chamaremos benignidade á bon- 
•xdade mesmo quando a acompanham a ge- 
«nerosidade, a toleraneia, a indulgência, 
«a brandura e a amabilidade. Esta quali* 
« dade é particularmente própria das pes- 
«soas superiores respectivamente ás que 
«lhe são inferiores.—Tomada a benignida- 
«de em sentido figurado, corresponde a 
«temperança, suavidade do ar, do clima, 
H das estações. 

riquexM. fortuna^ have- 
ren* — Bens se diz de aquillo cuja posse 
parece estar ao abrigo das eventualidades, 
e como a fortuna que se considera mais só- 
lida é a territorial, este vocábulo designa 
particularmente as fazendas ruraes. Esta 
palavra não suggere sempre a idéa de ri- 
queza, sim porém a de posse. De alguém 
íjue se diga; «Tem uns bens lá na Beira n, 
não ficamos sabendo se esse alguém é rico, 
mas sim que possuo algo.—No sentido me- 
taphórico, esta palavra designa só o que 6 
superlativamentebom: Xão ambicionar mais 
que o que temos, é um bem que nenhum oU' 
tro eguala. 

Riqueza é o que constituo a qualidade do 
«rico ». Este vocábulo suggere por isso mes- 
mo a idéa de abundancia, de grande quan- 
tidade de quanto constitue a opulencia, de 
possibilidade de gastar muito. 

Fortuna e riqueza diíferençam-se em que 
riqueza indica posse, e fortuna o uso que se 
faz do essa posse, o gozo que ella propor- 
ciona. O avarento tem grandes ri<iueza8 
(não fortuna). 

Do muitos que por ahi temos visto gas- 
tar a mãos cheias sem conhecermos onde 
radicam seus bens, dizemos que parecem 
ter fortuna (não riquezas). — Desde outro 
ponto de vista, o vocábulo riquezas encerra 
a idéa de bens de raiz, e fortuna a de di- 
nheiro. 

Ilaveres é termo familiar que só se refere 
áquillo que se tem, e, geralmente, sugge- 
re a idéa de modicidade. Os meus have- 
rei» não me dão pai^a esses gastos. — Naa 
obstante também se diz tem muitos have» 
re»« tem grandes liavercâ». 

IBenA allodlacN^ bens livres. — 
Diz Koquete : 

«Em linguágem jurídica chamam-se li- 
« vres aquelles bens que não estão ligados 
«nem vinculados, que se podem vender 11- 
«vremente, etc.; e allodiaes aquelles qu© 
<f não pagam prestação ou serviço algum 
« real ou pessoal a um senhorio. Assim que, 
« 08 bens de capella, ou morgado, e os de 
« mão-morta não são livres, e podem ser ai- 
Hlodiaes; e os emphytcuticos não são allO' 
udiaes, e podem ser livres». 

Lacerda diz o mesmo; 
« São bens allodiaes os que não estão gra- 

« vados com o ônus de serviço real ou pes- 
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isoal a algum senhorio; e hens livres os de 
ique, por não estarem vinculados, se pode 
«dispôr como se quizer, vendeudo-os, doan- 
ido-os, etc. 

^ Benzer-Me^ persi^çiiar-se. — É 
ainda a Itoquete a quem, na sua qualidade 

i ds presbytero, vamos deixar o confronto de 
^ efites vocábulos. 

«De ambos os modos — diz — mostramos 
I «que somos cbristàos (') fazendo em nós o 

«gignal da cruz; accresce comtudo no se- 
«gundo uma circumstanciaj que não se dá 
1 no primeiro.—Quem se benze faz uma cruz 
«com a mão da testa ao peito, o de umhom- 
u bro ao outro. Quem se persigna {*) faz qua- 
atro cruzes, trez pequenas com o dedopol- 
I legar, na testa, na boca e no peito, e de- 
• pois a cruz grande como quando se benze. 
• O verbo jiersignar, que vem da fórmula 
«latina persignum sanctce crucis, etc., indi- 
«ca perfeitamente a differença entre uma 
I e outra acção.» 

arco.—As armas assim deno- 
minadas eram difPerentes. O arco só servia 
para disparar seitas j com a hésta dlspará- 
vam-se settas, pelouros e bodoques. 

Bes(a« estúpido. Idiota. — Como 
termos injuriosos, estes vocábulos são fi- 
lhos do despeito, da cólera ou de qualquer 
outro sentimento que fortemente nos domi- 
na, e como tal, ditos inconsideradamente, 
6 sem propósito de exprimir nenhuma idéa 
determinada; num crescendo de cólerami- 
moseia-se com elles ao mesmo indivíduo, e 
graças pode este dar a Deus se o mimo fi- 
car por ahi. 

Roquete porém entendeu que cadaum de 
estes vocábulos encerra uma idéa especial 
e assim estabelece a sua synonymía: 

«São termos injuriosos pelos quaes se de- 
umonstra a falta de entendimento, mas ca- 
ída um de elles com sua particularidade. 

«Diz-se quo um homem é um lesta para 
«significar que não tem intelligencia^pe- 
• netfação nem discernimento; quo é idio- 
tta para indicar que é incapaz de combi- 
«nar as idéas que lhe excitam seus senti- 
«dos; e que é estúpido para manifestar que 
«carece de todo sentimento. O homem bes- 
«ía nada comprehende; o idiota nada con- 
«cebe; ao estúpido nada o commove». 

Lacerda diz: 
uDiz-se por forma de injuria, quoumho- 

«mem é idiota, para significar que ellenão 
• é capaz de combinar nem sequer duas 
• idéas; e diz-se que é um besta para signi- 

(1) íCalhólicos-romanos» quiz iltm, pois 09 protes- tantes são chrístãos e iii^o se benzem, nem se períi- SBuni. , (t^i «Penianar-iev é só peculiar aos calhoIicoA portu- guezes, bespanlioes e italianos; nas outras )ia(ÒL's ou é cousa aekConheciOa ou de&nsaúa. 

(I ficar quo não tem intelligcncia, nem dis- 
« cernimento.» 

Vejca-se o artigo Asno, na página 124. 
llétiilu, vl<loelro. ~ Estes vocábu- 

los são synónymos perfeitos; o primeiro- 
pertence á linguágem scientífica, o segun- 
do á vulgar. 

Ilezcrro^ vitelo, novilho. — Be- 
zerro é a cria da vacca ; perde esse nome 
para tomar o do vitelo quando deixa do 
mammai'. 

Novilho 6 o touro novo quo tem mais de 
um anno. ^ 

lllllllotheca. livraria.—Estes vo- 
cábulos estão perfeitamente definidos na 
nossa lingua, o não dão azo á dúvida que 
Roquete aponta. 

Biblioiheca é a casa ou sala em que ha 
livros exclusivamente destinados para a 
leitura ou o estudo; livraria é a casa, sala 
ou estabelecimento onde os livros não são 
lidos ou estudados. A blllllotiieca na- 
cional, a bibllotheca da Universidade. 
A livraria Chardron.—Como se vè, mui- 
tos livros não constituem hibliotheca, esta 
palavra significando apenas, segundo a sua 
etymología «deposito de livros» (em gre- 
go biblion, livro, e thêlcê, depósito); o que 
muitos livros constituem é livraria. Faz-se 
o catálogo de uma livraria, mas não se fa- 
zem catálogos de hibliothecas. Se alguma 
vez se diz o catálogo da bibllollicca na- 
cional não queremos dizer senão o catálogo 
que pertence á lilbllotheca 7ia(no7ia^ Di- 
zer que Fulano se desfez da sua bibliotheca 
é nada menos que um erro; dosfez-se da 
livraria, e eonxeguintemente cessou de ter 
bibliotheca. Sicrano pode ter uma boa bl" 
bllotlieea e nella uma péssima livra- 
ria. assim como pode ter uma boa Ziyraría 
no seu quarto de cama, sem ter bibliotheca^ 
isto ó, sem depósito exclusivo de livros de 
uso. 

De tudo isto se infere que livraria é gran- 
de quantidade de livros; quer de elles se 
faça uso quer não; bibliotheca é o logar 
onde ha uma livraria destinada exclusiva- 
mente a ser lida. 

A Roquete fez-lhe confusão a dui)la acce- 
pção que tem o vocábulo francez bibliothè- 
que, e por isso escreveu: 

«Só os que ignoram a etymología de es- 
«tas palavras é quo as podem confundir 
M entre si; ambas se referem a livros, mas 
« cada uma por seu modo. — A primeira é 
« palavra grega, e significa caixa, armario, 
« casa onde se depositam e guardam livros, 
«ou por synecdoche os mesmos livros. — 
« Livraria, pela energia de sua terminação, 
«significa multidão de livros, armazém de 
«elles. — Do aqui vem que ao guarda do 
«uma bibliotheca se chama bibliothecario; 
« e ao que vende livros, livreiro.—Devemos 
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«com tudo notar que em I*ortugal se cha- 
V ma livraria ao que em França se chama 
i( bihliotheca; e quo a palavra livreiro tem 
« o mesmo valor que libraire; com tudo li- 
« vraria não tem entre nós a accepçÜo mais 
ii genérica que tem em França, que é o ma- 
« neio e commercio de livros, e com refe- 
«rencia a esta é que se deve entendera 
«palavra livreiro, que por isso se chama 
«também wtercacZor de livros.—Deve adver- 
«tir-se mais que em França se chama tam- 
«bem hihliotheca ao que nós chamamos es- 
«tante, quer seja grande, quer pequena, 
« fechada ou aberta, com livros ou sem el- 
«les; accepção que não po*de admitttr-se 
« na língua portugueza por causa da homo- 
« nymía.—Para se nao confundirem as cou- 
te sas, dever-se-ia chamar hihliotheca á casa 
•« onde ha grande copia de livros, classift- 
« cados o postos por ordem para se lerem e 
«consultarem; livraria, ao armazém em 
■(( que o livreiro tem os livros empilhados 
«para o seu tráfico; e estante, á obra de 
<i madeira em que se p5em os livros por sua 
■« ordem n. 

Lacerda também não differençou bomt>8 
vocábulos: 

«De ordinário confundem-se estes vocá- 
«bulos, tomando-os na mesma accepção; 
« porém differem. Bihliotheca designa a cal- 

■<( xa, o armario, o logar onde se guardam e 
« conservam livros em certa ordem para se- 
«rem consultados, etc. Livraria significa 
«multidão de livros, e designa do modo 
« particular o depósito de livros para ven- 
-« da, e commercio. Assim chama-se hihlio- 
nthecario o guarda e conservador dos livros 
«quo hão de ser lidos e consultados; cha- 
« ma-se livreiro o que tem grande quanti- 
« dado de livros em armazém ou depósito 
«para commercio. 

Illcliauar, lêr para si.—Lérpara 
-si é lêr som mover os lábios; hichanar é lôr 
movendo os lábios de modo que produzem 
um cicío comparado ao « bis, bis, bis n com 
<iue se chamam os gatos. 

llínubo« bígaino.—A idéacommum 
3. estes vocábulos é a de « casado em se- 
gundas nupcias ». Dllferem porém em que 
-o higamo contrae segundas núpcias contra 
a lei, por estar ainda vivo o outro cônjuge 
sem de elle se ter divorciado; o o hinubo 
•cífectuar essas núpcias legalmente. 

lliolog;ía) physlolojçia.—Errada- 
mente é por muitos considerada a biologia 
•como parte da physiologia, quando é preci- 
samente o contrario que se dá. 

A biologia considera as leis da vida dos 
sores organizados; a physiologia limita-se 
a'estudar as funeções orgânicas de esses 
«ères. 

Na bioquice ha sempre hypocrieía, na bea^ 
tice pode havel-a ou não. Alem de isso, &ea- 
íicc diz-se tanto do homem como da mulher; 
bioquice (') só de esta. 

Carolice, mania commum ao homem e á 
mulher, é a beatice que se revela no con- 
stante pi'omovimento de festas de egreja. 

Birra, teima, (elmosia, obsti- 
nação»—A palavra birra suppÕe que não 
ha fundamento que desculpe ou autorize a 
pertinacia que se mostra. Teima carece de 
essa idéa. lia sempre uma razão para a 
ma; essa razão podo ser boa ou má, mas 
existe; para a birra não ha razão nenhuma. 

Teimosia é a qualidade de teimoso; assim 
a teima não é a feimosta, senão o seu eâfeito. 

Obsíina(ião differe de teimosia em esta ser 
um vicio habitual, e aquella manifestar-se 
apenas em certas occasiões e por determi- 
nadas causas. Não obstante aíeimosíapode 
ser vencida, mas a obstinarão resiste a to- 
das as razões. 

lllsemanal, scmisemanal. — É 
erro qualificar de bisemanal o que se faz 
duas vezes cada semana; o termo adequa- 
do é semisemanál.—Bisemanal é o que dura 
duas semanas, ou se faz de duas em duas 
semanas. 

O mesmo se deve dizer de bimensál e ^e- 
mimensál. 

llispaclo, diocese, luUra, epls- 
cop aclo« — Ó territorio em que um bispo 
exerce a sua jurisdicção é uma dtoce«e, não 
um bispado, pois não se lô em nenhum bom 
autor: bispado pequeno, bispado 
grande, o prelado anda visitando o seu bis» 
pada, mas sim diocesei^e^uena, dio- 
cese grande, o prelado anda visitando a 
sua diocese* 

Bispado é a autoridade do bispo, a sua 
jurisdicção. Arganil pertence ao bispado 
de Coimbra. 

Mitra diz-se por bispado quando se trata 
do quo temporalmente lhe pertence ou 4os 
seus rendimentos. 

Episcopado é o espaço de^ tempo que um 
bispo exerce o seu cargo. E também, nou- 
tra accepção, a collectividade dos prelados 
de uma nação. Modernamente substitue o 
já desusado vocábulo episcopato, que desi- 
gnava a órdem sagrada que confere auto- 
ridade de bispo. 

Illzarria, valentia* — Bizarría diz 
mais que valentia pois lhe accrescenta a 
idéa do energia e de tenacidade de que va- 
lentia pode carecer. Quem é bizarro é la- 
leate, mas o valente nem sempre é bizarro. 
—Por outro lado a bizarria é só própria das 

(1) D« «bioco», mantilha com que mulheres usavam tapar a cabeça t parte ao rotto rara affeciar vida austera. Bloqniee, bíadce, carolice.— 
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almas boas, generosas j condição que nem 
sempre se allía com a valentia. 
lloas aceocii, boan obrns.—Boaa 

«cções é tudo que se faz por principio de 
virtude. Boas obras são as hoas acções, em 
proveito do nosso próximo. E boa acção cen- 
surar o vicio, reprehendel-o, castig-al-o. É 
boa ohra soccorrer os desgraçados, valer 
aos infelizes. Toda a hoa ohra é hoa ac<^ão^ 
mas nem sempre a Loa acção é hoa ohra. 
(Lacerda). 

Iloatof rumor* balela.—é a 
noticia que circula rapidamente, ignoran- 
do-se de quem partiu ou de que fonte é ori- 
ginaria. O Loato pode ser verdadeiro, mas 
necessita ser confirmado para ser crido. 

Humor é a noticia vaga e incerta, que 
participa do boato, em nao se saber de que 
origem provém, mas que se dilferença de 
elle em não ser conhecida senão de ura pe» 
queno número de pessoas, e sem pormeno- 
res que a particularizem. 

Balela é a noticia falsa, cujo autor pode 
ou não ser conhecido. 

IKocado^ pedaço. — Bocado diz-se 
propriamente da quantidade de cousa co- 
mestível que de uma vez se pode metter na 
bôca. Figuradamente diz-se do tempo e do 
caminho, para indicar o espaço que trans- 
corre ou que se anda em quanto se pode co- 
mer um hocado. 

Pedaço é a parte, não muito grande, que 
se separa de um todo, seja qual fôr a sua 
natureza. O pedaço pequeno de cousa co- 
mestível é um bocado. 

Freqüentemente se ouve dizer um bo- 
cado de jtapel, um bocado depano, etc.; 
é pedaço que convém dizer. Está porém 
muito bem dito; tocar um bocado^ um 
bocado de cavaco; isto é «muito pouco 
tempo». 

Bofe^ pulmão.—Estes vocábulos de- 
signam o mesmo órgão, e são por tanto sy- 
nónymos perfeitos; hofe é termo popular e 
culinário; pulmão, termo do todas as lin- 
^uágens. 

Itol* touro. — Boi {bo8 cm latim) é o 
nome scientífico do gênero, e também o do 
animal, quando reduzido á domesticidade. 
Touro é o boi reproductor. 

Bolar, fluctuar, sobrenadar, 
nadar.—A idéa commum a estes verbos 
4 modificada pelo emprego apropriado de ■cada ura de elles. 

Boiar considera o corpo submerso na 
agua mas quasi á sua superíipie. 

Fluctiiar apresenta a idéa de o corpo es- 
tar horizontalmente extendido na superfi- 
«ie da agua e andar ao sabor de ella, avan- 

çando e recuando, ou sendo levado pela 
corrente. 

Sobrenadar éjiuctuar livremente, isto é, 
sem que a superfície superior do corpo se- 
ja coberta pelo líquido, nem a inferior re- 
tida no fundo de elle, circumstancia que 
pode dar-se no corpo qae fluctua. 

Nadar suggere a idéa de liberdade, de 
vontade. 

Saciam os animaes; j90brena<lam 
os corpos ligeiros; fliictuam as algas; 
bolam 08 cadáveres. 

Bola^ l^lobo. ei^phera, pelou- 
ro, bala. — Bola designa o corpo redon- 
de, massiço ou ôco, destinado a girar oii 
saltar. Este vocábulo nao desperta a idéa 
de grande volume, antes pelo contrario, 
pretende dar-lhe a idéa de diâmetro pouco 
extenso. Qaando se diz que este mundo é 
uma liola referimo-nos não ao seu tama- 
nho, mas aos giros que nelle dão as cousas, 
ás vicissitudes que nelle se têm. — Deve 
também notar-se que este vocábulo não tem 
a pretensão de designar espheroicidade ri- 
gOTOSã: fazer uma bola depapel é apenas 
fazer com um papel um corpo mais ou me- 
nos esphérico. 

Globo mais depressa suggere a idéa de 
ocacidade que a contrairia. O «/Zoèopodeou 
não ser rigorosamente esphérico, mas em 
todo o caso deve aproximar-se muito daes- 
phericidade. 

Eaphera é o globo que tem todos os seus 
pontos equidistantes do centro. 

Pelouro, palavra pouco usada actualmen- 
te, designou as bolas destinadas a servir 
de projécteis; havia peioiiron de bron- 
ze, de ferro, de pedra, de barro, etc. 

Bala, designa os prüjécteis actuaes, quer 
esphéricos, quer cónicos. E' o vocábulo que 
veio substituir sx pelouro. 

Diz lloquete: 
« Todas estas palavras indicam um corpo 

K redondo por todas as partes, mas cada uma 
«de ellas exprime uma especie de redon- 
« deza, e não se podem usar indistincta- 
«mente umas por outras. 

n Bola é um corpo redondo por todos os 
(dados, ou esphérico, ôco ou sólido; é pa- 
«lavra vulgar, que alguns querem venha 
«do inglez hallf que se pronuncia ból, ede- 
«signa especialmente os corpos esphéricos 
«massiços com que se joga. 

« Globo é palavra latina, glohus, não vul- 
«gar, mas elevada c scientífica, e designa 
«um corpo esphérico de cujo centro todas 
« as linhas que se tiram até á superfície são 
« eguaes. Por este nome é conhecida entre 
«os doutos a terra que habitamos, e para 
«maior clareza se lhe ajunta o qualifíeati- 
«vo terrestre ou terráqueo. 

« Esphera é voz grega e significa um cor- 
«po sólido perfeitamente redondo, no que 
« concorda com globo, com a differença que 
« esphera ò termo do geometria, de geogra- 
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(ipliía o de astronomia, e tem mais lata si- 
«gnificação que globo. Designa particular- 
«mente uma máchina redonda e móvol em 
cuja superfície está traçado o globo terrá- 

«queo, ou os sigilos ou eonstellações ceies- 
«tes, e a quo estão adaptados círculos as- 
«tronóraicos qne representam o curso do 
« sol na ecliptica. A primeíracbama-se ter- 
«restre, a segunda celeste. 

nPeloiiro, palavra muito usada dos nos- 
«SOS antigos antes que tomássemos dos 
«francezes a que hoje so usa, bala, vem 
«provavelmente de pella, com a termina- 
«ção exaggerativa ouro, ou de pello, lan- 
« çar, o designa toda a sorte de projéctil 
«que saía das bombardas, arcabuzes, es- 
«pingardas, etc. Na nossa antiga forma de 
«eleições cliamavam-so pelouros a umas 5o- 
itlas do cera dentro das quaes se mettiam 
«os papelinhos com os nomes das pessoas 
«de que se fazia escolha para juiz ordina- 
«rio, etc., e de aqui a locução sair nospe- 
ulouros, isto é, ser nomeado, eleito. 

«Por ser palavra hoje pouco vulgar, o do 
« bom soído, é mais poética que bala, e de 
« seu uso nos deixou Camões bom exemplo 
« na estancia 67 do Oanto I: 

«Isto dizendo, manda os diligentes 
«Ministros amostrar as armaduras: 
« Vêm arnezes, e peitos reluzentes, 
«3Ialha8 finas, e lâminas seguras, 
«Escudos de pinturas difFerentes, 
V Pelouros, espingardas de aço puras, 
u Arcos, o sagittíferas aljavas, 
«Partazanas agudas, chuças bravas. 

Lacerda resumiu o artigo do Roquete, 
dizendo: 
• Vi Bola é um corpo redondo, ôco ou sóli- 
«do. E' palavra vulgar. Globo é palavra 
« scientíâca, e significa um corpo redondo, 
«perfeitamente egual, do sorte que todas 
« as linhas, tiradas do seu centro á super- 
«ficie, são exactamente eguaes. Esphera é 
« um corpo perfeitamente redondo, mas só- 
«lido. Tem significação mais extensa que 
«a palavra globo. Pellouro designa um 
«corpo redondo, e antigamente emprega- 
«va-se com a significação, que se dá hoje 
«á palavra hala, que foi adoptada da lin- 
« gua franceza 

Itolka. empola^ liorbiiilia» ve- 
«iculw.-Consideraremos a synonymia de 
estes vocábulos quando cora elles designa- 
mos as pequenas elevações que so formam 
na pelle. 

Bolha é a elevaçâozinha que encerra 
aquosidade: o óleo de cròton causa bollias 
na pelle. 

A empola occupa maior superfície que a 
bolha, mas tanto uma como a outra estão 
cheias de humor aquoso. Uma longa cami' 
nJiada caxtsa eiiipolas nospts. 

Borbulha ó mna pequena elevação qx 
não encerra aquosidade. 

Vesicula é o termo genérico com que 
scicntifícamente se designam as bolhas e as 
empolas, 

Kolota^ boleta^ Klancle^ lande. 
—Estes vocábulos são synónymos perteitos 
para designar o fructo da azinheira e do 
carvalho. O termo scientifico é glande, o 
vulgar bolotti, do que boleta é uma variante 
menos usada. Lande é corrupção de glande 
que conserva a fôrma etymológica (do la- 
tim glandis, genitivo de glans), 

JBolotal^ montado^ azinhal. — 
Montado é o terreno, geralmente de gran- 
de extensão, em «lue predomina entre todas 
as árvores a azinheira. 2Tos montado» 
do Alemfejo engordam-se porcos. 

Azinhal é o montado em que só ha azi- 
nheiras; além de \^%o, montado indica maior 
vastidão que azinhal, este podendo occupar 
apenas uma pe<iuena área. 

Bolotal, termo pouco usado, diz-se do 
azinhal com relação ao seu producto, a ío- 
lota, 

ISom. bondoi^o; lionaclietrao*— 
Quem é bondoso tem muita bondade, é mui' 
to bom. E' bom quem não faz mal; é 5on- 
doso quem faz o bem. 

Bonacheirão se diz de quem é bom e sim- 
ples. E' fácil enganar a quem é bonachei- 
rão» 

Bonina* flôr.— Estes dois vocábulos 
não são synónymos, a não ser que com bo- 
nina, que propriamente é o nome da «mar- 
garida dos prados» se queira, por extensão, 
designar qualquer flôr do campo. Não ob- 
stante diz Hoquete: 

«Flõr é o termo geral quo indica a pro- 
«ducção das plantas em que se contém a 
«semente, ou, como dizem os botânicos, a 
«reunião de órgãos quo operam afecunda- 
«ção das plantas, e dos que a cercam ou 
«protegem immediatamente. 

Bonina é palavra primitiva da lingua 
«poi-tugueza, e designa a florzinha mimosa 
« do campo. E' mui poéticà, e como tal usa- 
« da com frequencia de Camões, e com par- 
«ticular propriedade no soneto CCVII, em 
« que diz: 
«Alegres campos, verdes, deleitosos, 
« Suaves me serão vossas bonina^, 
«Em quanto forem vistos das meninas 
«Dos olhos de Ignez bella tão formosos.» 

Lacerda apadrinhou o erro de Roquete o 
disse: 

« Flôr é o termo geral que designa a pro- 
«ducção das plantas em que se contém a 
«semente. Bonina designa aingiilarmento 
« a íiorzinha mimosa do campo n. 
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Bonito^ lindo.—O lindo é uma abre- 

viatura do bello; o bonito agrada-nos, ape- 
sar de, o mais das vezes, ser uma infracção 
ás regras em quo o bello se funda. Mmtos 
objectos que peccam contra o bom gosto 
sào qualificados de honitos; basta que nel- 
les haja variedade de formas, brilho do co- 
lorido, singularidade ou rareza, para que 
bonitos nos pareçam. O lindo não existe se- 
não onde a perfeição ó quasi completa; 
exige regularidade, ordem, puieza e sy- 
metria, ainda que taes predicados nunca 
possam atíingir o grau que alcança o heUo. 
— O honito é sempre alegre; o lindo pode 
ser severo. 

Ilorbotao, Jorro, Jncto. — Borlo- 
tão é a bolha que faz a agua quando rc: 
benta ou sáe da terra. 

Jorro é a saída do líquido consideran- 
do-o como desprendido do que permanece 
no receptáculo. 

O Jorro diflerença-se do Jacto em Jorro 
attender á quantidade, e Jacto á impetuo- 
sidade da saída. 

]lorila«) tiiÃrffcm^ ribeira.—O ex- 
tremo limite da terra que pela agua é ba- 
nhada, chama-se borda. A horda tem com- 
primento, mas pode considerar-se sem lar- 
gura. 

Margem é a parte da terra que está á 
beira da aguaj desembarca-se Tia niÀr- 
geiii doa lios. 

Ribeira é o terreno de mui suave declive 
que se extende até á agua. 

Note-se que estes vocábulos, particular- 
mente horda o màrgem, só se dizem com re- 
lação a rios ou lagos; relativamente ao 
mar, á borda corresponde beira, o á már- 
gem corresponde costa. 

Ribeira, o mais freqüentemente, diz-se 
da jjraia que está dentro dos portos de mar, 
e na qual os navios podem ficar em seco. 

Do estes vocábulos, e do alguns outros 
que comparamos em diversos artigos, diz 
Roquete: 

« Sendo borda a extremidade prolongada 
« de qualquer superfície, quasi que não tem 
«largura, e é por assim dizer a orla da 
V. màrgem, da ribeira, áai. praia ou da costa. 
V. Màrgem é toda a extensão de terra chã, 
«ao longo dos rios, coberta de verdura, e 
«por isso aprazível á vista. Ribeira é a 
«margem mais òu menos declive, de ordi- 
« nario coberta de agua no inverno e des- 
«coberta no verão. 

«Ribeira, quando é do mar, suppÕo-se 
« ser de areia; e de rios é do terra vegetal, 
«mui fresca e productiva, por causa dos 
« nateiros». 

llordAo« paii« varapau* caja- 
do^ liastuo. — Sordão é o pau grosso 

a que alguém se arrima segurando-o por 
baixo da extremidade superior. 

Pau ó o bordão considerado mais como 
arma qxie como amparo; é freqüentemente 
também chamado varapau. 

Cajado é o "bordão que tem a parte supe- 
rior em forma de arco. 

O bordão pertence ao viandante, o pau 
ao camponez, o cajado ao pastor, o varax^au 
ao desordeiro. 

Bastão é uma grossa bengala de castão. 
O bastão é o symbolo de certas autoridade s. 

llorraflca^ (eiupesCade.-Ovocá- 
bulo borrasca pertence melhor álinguágem 
marítima que áterrestre;nãoobstantetam- 
bém se emprega para designar a chuva do 
neve que cáe nas altas montanhas quando 
ella é impelida por um forte e frio vento 
do quadrante norte. Só quem foi colhido 
por uma liorrai^ca nos elevados pontos 
dos Vyrenèos é que pode fazer-se uma idéa 
da fúria dos elementos na terra. 

Tempestade é o mau tempo em que ha 
violenta agitação do ar, acompanhada o 
mais das vezes de chuva, saraiva o tro- 
voada. 

Na linguágem marítima, o vocábnlo tem' 
pestade refere-se mais depressa á agitação 
do mar, e borrasca á impetuosidade e fúria 
dos ventos. 

llorrasselro, iiiolinha. — A idéa 
commum a estes substantivos é a de « chu- 
va miúda.» 

O borrasseiro tem mais intensidade que 
a molinha; esta parece um fumo; naquello 
a chuva é muito miúda, mas bem distin- 
guível. 

llofffiue^ floreAta^ Melra^ iiiata^ 
arvoredo. — Bosque é o conjuncto de 
muitas árvores bastas: os nossos pinheiraes 
não são outra cousa senão bosques. 

Quando o bosque é muito extenso deve 
dar-se-lhc o nome de^íoresía. Opinheiralde 
Leiria é uma floresta. 

No vocábulo hoftque predomina a idéa de 
«verdura»; em Jloresta a de silencio e de 
solidão: boiiif|iie ameno; floresta po- 
voada de feras. 

Selva vocábulo que nos parece vir do la- 
tim silva, (') é o bosque espesso e intrinca- 
do, cheio de accidentes. 

Mata é o bòsque espesso de árvores sil- 
vestres em terreno montanhoso: a mata 
do Bítssaco. 

Arvoredo indica qualquer quantidade do 
árvores, quer próximas, quer a certa dis- 
tancia umas das outras; diz-se indififeren- 
temente das árvores fructíferas e das sil- 
vestres. 

(1) «Sí1tí>'| è o nom<! latino do bosiue; á Uléft Je <iel* va» corrospoiiile o rocábuiO «saltus». 
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Eis o que Roquete diz õ.Ci floresta, arvo- 

voredo e mata. 
«A idéa commum a estas palavras é a 

«de muitos árvores juntas, mas diflferen- 
« çam-se da maneira seguinte: 

« Floresta é mata espessa e frondosa, hos- 
nque rústico, natural e espontâneo, obra da 
«natureza, como se vê de aquelles fonno» 
« 808 versos de Cam5es: 

vUracLforesta fez verde e sombria 
« A natureza experta, que rodeia 
« Cora elevado muro a serrania. 

(EUg., VI.) 
II Arvoredo é menor porção de árvores, e 

V podem ser fructiferas e cultivadas, ou in- 
« fruetíferas e silvestres. 

ttiíata significa rigorosamente porção de 
«terreno povoado de árvores da mesma es- 
«pecio e assim parece havel-o entendido 
« Camões quando disse, falando da costa 
«de Cliampá: 

« Cuja mata c do pau cheiroso ornada. 
(Lus., X, 129.) 

« mas em geral toma-se por hosque de árvo- 
« res silvestres onde se criam feras ou caça 
« grossa.» 

Lacerda diz sem comprehender o valor 
dos vocábulos: 

K Floresta é uma porção de terreno po- 
«voado de árvores frondosas e espontâ- 
«neas. Arvoredo é uma porção de terrame- 
« nos considerável, plantada de árvores fru- 
« ctiferas e infructíferas, cultivadas e sil- 
«vestres. Mata é uma porção de terreno, 
«povoado de árvores da mesma especicj 
« mas que de ordinário o é de árvores sil- 
« vestres de dífferentes especies.» 

BosAUí fflha* g:tl>oi9Íilade9 cor* 
cova* coreiintla« marreca.—Bossa 
é a protuberancia natural que certos ani- 
maes têm no dorso. Por extensão designa 
o defeito physico das costas ou do peito de 
aquelle que é algo corcunda. — Com este 
vocábulo se designam também as protube- 
rancias do crâneo, consideradas como in- 
dício de certas faculdades. 

Giba (em latim gihba) é o nome sclentí- 
fico de qualquer protuberancia que existe 
no que devera ser plano; a giba pouco ap- 
parente, é mesmo scientificamente, cha- 
mada bossa 

Gibosidade é o defeito, o vulto que faz a 
giba. As montanhas são as gllio^ltlailcs 
da terra. 

Corcova, é a giba considerada como alei- 
jão. 

Corcunda e wiarreca designam tanto o de- 
feito como quem o tem: a corcunda é uma 
corcova considerável," idéa que egualmente 
é exprimida yov marreca. 

Bossa, giba e corcova dizem-se de pes- 
soas e de animaes j corcunda e marreca só 
4e pessoas. 

llofltela^ púntulA. — Pústula é um 
pequeno tumor cutâneo que suppurano seu 
vértice; a crusta que essa supuração for- 
ma, também se ch.2Lma. piistula e, porcorru- 
pção, bosiela. 

llotuo« gêrna^ eOmo, olho« re« 
beii(O) renovo*—Olho é a parte que na 
ramágem das árvores e arbustos indica o 
logar ondo se hão-de formar os hotòes e as 
gemas na época do desabrolhar dos vege- 
taes. O primeiro signal de vida que dá o 
olho constitue o botão; este, tomando con- 
sistência, forma a gêma. — Gômo é corru- 
pção do este último vocábulo, mas muito 
usual entre a nossa gente do campo. 

Rebento ou renovo só se diz com proprie- 
dade das novas hastes que sáem da raiz da 
planta j rebento porém designa também a 
gêma quando está prestes a dar a folha ou 
a flôr. 

Il0te(|iiliii« café. — Botequim é a pa- 
lavra genuinamente portugueza com que 
se designa a loja de bebidas quentes ou 
frias, o de licores. O vocábulo francez café 
veio suplantar o nosso, e a tal ponto, que 
hoje muita gente se envergonharia de dizer 
que esteve no botequim. 

Uotica* pharmacin.—Muito adian- 
tado ía já o século XIX, e ainda em Portu- 
gal o vocábulo pharmacia não significava 
senão o que da sua ctymología (') se depre- 
hende: u arte de preparar medicamentos ». 
Os estabelecimentos onde elles se vendiam 
eram chamados boíica ('), o boticário o que 
os preparava. Como porém em França não 
soasse muito bem aos boticários o ser cha- 
mados apothicaire, e os seus estabelecimen- 
tos apothicairerie, adoptaram a palavra 
pharmacien que é de boa significação «pre- 
parador de medicamentos», e aos seus es- 
tabelecimentos chamaram impropriamente 
pharmacie—Q^te vocábulo designando arte, 
o não local. 

A botica, pois, passou o que ao botequim, 
como vimos no.artigo precedente f a deno- 
minação de pharmacia veio substituir o vo- 
cábulo antigo, e de tal modo o supplantou 
que hoje, só na mais remota aldeia é ainda 
apenas pronunciado; nas terras cultas, e 
entre culta gente, é necessário dizero des- 
propósito pharmacia para não ser tido por 
ignorante ou por selvágem ! 

noliiii, liota* botina. — Bota não 
pode designar senão o calçado de cano ai- 

(1) Em grego cpharmakon« significa medicamento re- médio. <2; üo orego (íipotheke®, logar reierratlo, « nfio do írancet oloutique'), 
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to; hotini é a hota do cano baixo que é ho- 
je a única que quasi exclusivamente se usa. 

Botina ou Votinha é a verdadeira deno- 
minação do que vulgarmente se cüama 6o- 
ta de senhora ou cZe crea«ça. 

liraccietcf pulseira.—Estes vocá- 
bulos são synónynios perfeitos; quando po- 
rém o adorno que elles designam não se 
traz mesmo no pulso, só se lhe pode dar o 
nome de hracelete, não o ão2mlstira. 

Brama, liérra, cio. — Estes vocá- 
bulos podem dizer-se synónymos perfeitos; 
o mais recommendável é cio, commum a to- 
dos os quadrúpedes. Brama e &erra dizem- 
se particularmente, o primeiro do veado, o 
segundo do touro. 

BraiicR8« cabello branco, eus. 
— Brancas tanto pode designar o caVêlo 
inteiramente branco, como os fios brancos 
que vão aparecendo na cabeça ou na bar- 
ba; este vocábulo não desperta nenhuma 
idéa accessoria, pois muita gente moça tem 
Irancas á mixtura no calêlo ou na barba. 

Cabêlo branco não pode, senão por exa- 
geração, designar o cabêlo que não ó total- 
mente branco. Nesta expressão inclue-se a 
idéa de velhice, e se não a de velhice com- 
pleta, pelo menos a da experiencia que dão 
os annos. 

Cãs accrescenta á idéa de velhice e de 
experiencia, a de respeitabilidade. 

ttrando, iiiolle) tenro.—^rancJo e 
ínoí/c designara a mesma qualidade, com a 
differença que o "brando é sempre agradá- 
vel, podendo o moUt sel-o ou não. 

Tenro se diz do que olTerece pouca resis- 
tência ao corto ou á incisão: um, bom assa' 
do deve estar tenro, mas não uiolle. 

Uranflura, siiavIilHile. lenlda- 
de. — Brandura é qualidade do carácter, 
tuavidade da educação, lenidadt da com- 
paixão. 

Ha brandura na pessoa que cede com fa- 
cilidade, que soffre sem queixar-se, que 
evita as occasiôes de desesperação, de ini- 
míeade, de discórdia. 

Ha suavidaãi naquelle que sabecaptivar 
08 corações, que é modesto, tolerante, apra- 
zível. 

Ha lenidadt no juiz que impõe ama pena 
anenos severa que a que requer o delicto. 

Branciiiejar, emhran<|iiecer« 
alvejar. — Bran^uejar é ir mostrando a 
côr branca que é própria, primeiramente 
de um modo confuso, pouco a. pouco mais 
distinctamente: fnando os viandantes clit' 
gam ao alto da aolina, avistam aa casas da 
aldeia que i*rau«|ueja vtofundo dovalle. 

Embranqi*6oer ò ir perdoado a côr pri- 

mitiva pai*a tomar-se branco: enibran* 
quecem os cabellos. 

Alvejar é branquejar com certo brilho: 
aolonge alvejam as cumeadas cobertas de 
neve. 

Do embranquecer e branquejar diz bem 
Iloquete: 

«As terminações marcam nestes dois 
«verbos, cujo radical é branco, uma alte- 
«ração circumstancial de significação. A 
K terminação cer com o prefixo em indica a 
«mudança de côr para branco; a dejarde- 
« nota a mostrado branco. I'>iiibritti<|ne- 
« ce a cabeça do homem quando seus cabel- 
«loa se fazem, brancos, de pretos ou louroa que 
ueram. llrani|iiejaui as serras quando 
« estão cobertas de neve.» 

Lacerda diz dos mesmos verbos: 
t Embranquecer é tornar-se branco de ou- 

«tra côr que tinha. Branquejar é appare- 
« cer, mostrar-se branco.—Xão debaldeem- 
«branc|uecí sobre os livros (SÁ de Mi- 
«RANDA.) Os baixos quc assigyialaaaguaon^ 
nde branf|ueja. (Bakros). » 

llran«iuldào. branciira. alvu* 
ra.—A branquidão sobrevem; a brancura 
ó constante. Além de essa differença, dá- 
se esfoutra entre as duas palavras: bran- 
cura designa o que é sempre declarada» 
mente branco; branquidão pode represen- 
tar essa idéa, ou tão somente a de enfra- 
quecimento da côr habitual: em certas pes- 
soaa a cólera manifesta-se por bran(|Ul* 
dão e tremor doa lábios. 

Alvura é a brancura extremada. 

lirasao, timbre. — Brasão é cada 
uma das figuras do escudo de armas; tim- 
bre é a insignia que o corôa e que indica o 
grau de nobreza de quem o usa. As quinas 
ou castellos são os brasões das armas de 
Portugal; estas tem por timbre a corôa real. 
—No sentido figurado, timbre é uma acção 
gloriosa, um feito ou acto que ennobrece; 
brasão é a fama que esse tim*>re proporcio- 
na. Por isso se diz/azer timlíre íZe.. 
isto é, reputar como façanha acircurnstan* 
cia de que se trata. 13 também se diz bla* 
souar de valente, isto é, fazer crer que se 
tem essa fama. 

Com propridade se pode dizer: não tem 
rauitoa timbres de que blaMOuar. 

Veja-se o artigo .%rmas, braíttOíiia 
página 112. 

IBravata, fanfarronada, fan^ 
farrice.—A bravata é relativa a circum- 
stancia ulterior; a fanfarronada, a uUe- 
rior ou a anterior. A bravata tem por fim 
intimidar; a fanfarronada tende a enalte- 
cer, a dar grande idéa dos dotes pessoaes. 

A bravata é o dito ou o acto pelo qual o 
bravateiro visa a acobardar o contrario.. 

A fanfarronada é o dito de aquelle í^uo- 
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86 exalta a si proprio, que exaggefa o seu 
valor, que celebra os actos que geralmen- 
te só existem na sua imaginação. 

A fanfarrice é o estado ou o carácter do 
fanfarrão. Também designa, não Bifanfar- 
ronada em aí, senão o modo como ella é 
dita. 

Braveza* bravura* — Braveza é o 
estado; bravura é a manifestação de esse 
estado. O touro pastando tranquillamente 
não dá indícios da Iraveza que lhe é natu- 
ral ; na praça, a sua hraviira é temível. 

Do homem se diz que tem hravura, não 
hraveza. Dos elementos deve dizer-se 6ra- 
veza, não hravura. 

Veja-se o artigo Corág^eiu. 
Bravio, l>ra%'0. — Bravlo qualifica o 

animal qixe não se dá com a gente, quer 
ande em liberdade,, quer esteja reduzido á 
domestieidade. O animal "bravio despresa 
as caricias, é iucommodado por ellas. 

Bravo f falando de animaes, designa os 
que dão provas de braveza. 

O veado é Vravio; o touro é hravo. 
Dreve, hiilla, conuCItiiiçao, 

rescrilo*—Breve é o escrito pontificio, 
pouco extenso e de importancia secundá- 
ria, que contém dispensas, declarações, ex- 
pressões de affecto, provas de interesse, 
etc. 

Bulla é o escrito pontificio que encerra 
nma decisão do papa, seja qual for a sua 
natureza. hiillns de excommunhuo tram 
a arma mais 2?0dei'0âa da edade média. 

Coíisdtuição é ura escrito dogmático que 
contém uma decisão pontifícia relativa á 
doutrina cathóiica, ou á disciplina eccle- 
siástica. As coilMtItutçõeM ohrigam a 
tpãa a Egreja. 

Rescrito é o termo genérico, de que os 
vocábulos precedentes sao as especies prin- 
cipaes. 

IBrcvc, curto, conciso^ lacôni- 
co^ Nuccinto*—Breve é o que se faz em 
pouco tempo: discurso breve* 

Falando-se do tempo diz-se indifferente- 
mente breve ou curto; é breve a vida do 
homem, e na sua curtavida soffre bastante. 

O que não tem tanto comprimento como 
seria para desejar é curto, não breve: uma 
obra que nos empolga, sempre noa parece 
curta. Dêmos um curto 

Conciso, lacônico e sttccinto só se dizem 
do que é relativo ao estylo; breve e curto, 
como vemos nalguns dos anteriores exem- 
plos, também lhe são applicáveis. 

Conciso se diz do que tem o carácter da 
eo7icisão, a qual consiste em enunciar o 
pensamento em poucas palavras, sem am- 
pliações nem ornatos. O que não ^conciso 
é prolixo. 

Lacônico se diz do que ó enunciado no 

menor número possível de palavras. — O 
que é conciso exprime brevemente o pen- 
samento j o que é lacônico emprega só as 
palavras absolutamente indispensáveis.— 
O que é conciso pode ser perfeito; o que é 
lacônico é, quando menos, aífectado. 

Succinto, que melhor se diz do discurso 
ou da obra, que do estylo, qualifica aquel- 
les escríptos ou falas em que o escriptor ou 
orador se atém exclusivamente ao essen- 
cial, ao qxio é característico, desprezando 
tudo quanto seja pormenores ou circum- 
stancias accessorias. 

De breve, curto e succinto diz Roquete: 
« São breves as cousas que em pouco tem- 

« po se executam, e breve o que dura pouco 
«tempo; é trere a pessoa que nãosecsten- 
«de nem 6 pesada em seu discurso, de on- 
« de vem dizer-se aos prégadores: — £sto 
«brevis, etplacebis; sê br<ve, e agradarás. 
«— Curto refere-se á duração e extensão, 
«principalmente em longitude. Uniacousa 
{< é curta quando tem pouca longura. Cha- 
« manios curto ao tempo e a todas as cousas 
« que não parecem ter grande extensão em 
«sua longura, respectivamente a outras 
« com que as comparamos, e assim dizemos; 
« curto tempo, curto caminho.— Siiccinto só 
« se refere á expressão e se applica áquillo 
«que se exprime do modo mais conciso e 
«lacônico possível, sem omittir por isso na- 
« da que seja essencial.—A breve oppoe-se 
«longo; a curto, comprido; assim como 
« diftuso a succinto». 

Dos mesmos vocábulos diz Lacerda: 
«Breve refere-se ao tempo, á duração. 

« Curto diz-se da extensão e principalmen- 
«te de longitude. E' breve a vida do ho- 
«mem. E' curto o caminho. Quando as 
«idéas de duração e de extensão se con- 
«fundem na de continuidade ou successao 
«pode usar-se quer de um, quer de outro 
«vocábulo, e podemos dizer breve ou curta 
«a vida, curta ou breve a distancia. 

« Succinto refere-se à expressão, e desi- 
«gna o que foi explicado com concisão. 

« Breve oppõe-se a longo; curto a compri- 
« do; sticcinto a difiiiso n. 

lirilhante, fllaniaiite. — Estes 
dois vocábulos designam a mesma pedra 
preciosa. O diamante toma o nome de bri- 
lhante quando tem a superfície superior la- 
pidada, o forma facetas lateraes. Diz-se 
diamante em briito, diamante lapi- 
dado, etc. Dizer brilhante lajndado é 
erro grosseii'0. 

IBrIlliar* luztr, reluzlr^ Hclntll- 
lar^ resplandecer. — Brilhar 6 não 
só despedir raios de luz, mas também ar- 
rojar fulgores, podendo estes ser tão vivos 
que deslumbrem. Itrllhao^o^^brllbam 
as estrellas. 

Luzir é emittir luz, ou tão só claridade. 
Tudo o que esparge claridade, luz. Falan- 
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<lo da lua, melhor se empregaria o verbo 
luzir que brilhar; este, porém, emprega-ae 
mais comummente, talvez por a conjuga- 
ção de luzir ser ingrata ao ouvido em mui- 
tos dos seus tempos. 

Comparando no sentido figurado os ver- 
bos "brilhar e luzir, parece-nos que brilhar 
se deve dizer dos grandes dotes do espírito, 
como o gênio, o talento, a virtude, etc., e 
luzir do que só brilha exteriormente, como 
a riqueza, a opuleneia, o poder. Km Vi- 
cente de Paul brilhou (mas nao luziu) a 
verdadeira caridade christâ. Nos palacios 
luz a opuleneia (nao brilha). 

Reluzir emprega-se cm dois sentidos dif- 
ferentes: luxlr muito, e também — líuica 
significação que nesta ordem de idéas re- 
luzir devera ter— «refiectir a luz recebi- 
das: as mperjicies polidas reluzeiil* isto 
é, reenviam a luz. 

Sciniillar é 6ri7Aartremulando, parecen- 
do despedir centelhas; as estreitas fixas 
scliitlllaiu; não scliitillnm^ jpoWm, 
08 planetas. 

Resplandecer é reluzir com grande in- 
tensidade, espargindo a luz ao longe; o 
que resplandece nem sempre tem luz pró- 
pria; antes pelo contrario, este verbo in- 
dica melhor a reflexão que a irradiação. 

De luzir, reluzir e brilhar diz Roquete : 
«Todos estes verbos indicam a aCçào de 

«despedir luz, mas cada um de elles modi- 
«fica esta Idéa de modo particular. O que 
«lança luz simplesmente, luz; o que re- 
«flecte a luz, reluz; o que lança oureflecte 
«uma luz viva e scintillante, brilha. 

uLuz a estrella da alva, a lâmpada, a 
«véla accesa, etc., e no sentido figurado, 
«luz a verdade, a virtude, o valor, etc. lie- 
«luz o ouro, o aço, e todos os mctaes bru- 
cnidos; reluzem os mármores, e madeiras 
« bem polidas; e no sentido figurado, reluz 
«no semblante a candura da alma, reluzem 
«03 aflfectos e sentimentos nobres e gene- 
«rosos; — Reluz na face exterior do corpo 
«a bondade interior da alma, — diz Ar- 
«raes (X, 14). 

a Brilham as estrellas em noite clara; 
« brilha o diamante lapidado, brilha a fina 
«pedraria; brilha o crystal, o espelho feri- 
« dos do sol, etc.; e no sentido figurado, 
«brilhamos dotes do entendimento illus- 
«trado, as virtudes singulares, as qualida- 
« des heróicas. — A tua gloria és tú, comtigo 
«lirilliafi — disse líocage 

Lacerda resume: 
V Luzir (neutro) é dar luz, lançar luz. 

M Reluzir é refiectir a luz. Brilhar é lançar 
«luz vivae scintillante.£wzachamma,etc. 
« e no sentido translato, luz o engenho. Re- 
aluz o ouro, o mármore bem polido; e, no 
«sentido translato, reluz no semblante a 
«innoçencia, a bondade do coração. Brilha 
«o diamante, a estrella polar, o espelho 
«ferido do sol; e, no sentido translato, 
nlrilha a virtude singular, etc.» 

Ilrlticadclra, diTerttiiientO) di- 
versão, recrelO) recreação.— 
Brincadeira (de brinco, joguete de crean- 
ças) é o acto de passar o tempo em futili- 
dades, recreando-se com o que ha de mais 
frívolo e ligeiro; na brincadeira não hamais 
objecto que o de rir, ou o de matar o tempo. 

Divertimento diíFere de brincadeira em ser 
um acto que tem por fim distrair o espírito 
de occupações ou de trabalhos do out; a na- 
tureza. O divertimento designa consegruin- 
temente uma distracçao mais séria e mais 
importaute que a brincadeira, pois o fim a 
que tende é útil e necessário. — A brln* 
ca«lelra épropria dos rapazes; o iliver* 
tinaento não fica mal ao homem, antes lhe 
é proveitoso. 

Diversão é um acto ainda mais sério que 
o divertimento. Dá-se-lhe este nome por con- 
sistir nalguma circumstancia que é inteira- 
mente diversa das circurastancias de que 
pretendemos desenfadar-nos. 

É brincadeira/azer garatujas com o 
lápis; é dlverliiuenlo ir ao theatro; é 
diversão i>assar um dia no campo, fazer 
uma viajem de recreio, etc. 

Recrea^ião é o descanso ou divertimento 
que, depois de trabalhar, desenfada o es- 
pírito o refaz as forças para emprehender 
o trabalho seguinte. 

Recreio é o tempo que se passa na recrea- 
ção ou a própria circumstancia que serve 
de recrearão. 

llriiide. iireseiitC) dádiva* do* 
nativo, dom, ofTerta. — O brinde é 
um obséquio, uma prova de boa vontade. 
O brinde só pode consistir em algo de de- 
licado. 

O presente é uma prova de amizade; este 
vocábulo não inculca que o objecto que con- 
stituo o presente reuna qualidades determi- 
uadas. 

Dádiva é uma prova de generosidade.— 
Quando a dádiva tem um fim benéfico, re- 
cebe o nome de donativo. 

Dom é uma prova de munificencia. 
A ojferta considera-se feita de inferior a 

superior. 
Rrio. piiiidonor,anior proprio. 

— Brio 6 o sentimento da própria dignida- 
de que não consente nada que aoíFendaou 
a ponha em dúvida. Ter brio corresponde 
á antiga phrase usar brial, isto é, ser ca- 
valleiro, não deixar impune a menor oífen- 
sa, não consentir que ninguém se lhe avan- 
taje. 

O pundonor distingue-se do brio em este 
se manifestar em tudo, e o pundonor só nas 
circumstanci-as em «que a honra está em 
jogo. 

Amor proprio, vocábulo geralmente mal 
entendido, é nem mais nem menos que o 
orgulho de aquelle que julga ter grande va- 
lor pessoal; e quo facilmente se offende 
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quando llie fazem notar os seus defeitos ou 
a sua inferioridade. 

Louvável é o brio e o pundonor; censu- 
rável é quasi sempre o amor proprio. 

llriMa. Ará«;eiiif vlraçào.—A Iri- 
sa é o vento fresco e brando." 

A aràgem é o vento brando que apenas 
agita as folhas das árvores. A aràgem pode 
ser (iuente, fresca, fria. 

A vxraqão é o vento brando que assopra 
intermittentemente; nisso se difterença dos 
vocábulos anteriores que suppÕem continui- 
dade sem intervalos, ou com mui curtos in- 
tervalos. 

Kriima^ nevoeiro^ né- 
voa^ htilcào. — Bruma é o nevoeiro es- 
pesso que não deixa distinguir os objectos 
a alguns passos de distancia; as brumas 
são próprias do mar e do litoral. No inte- 
rior das terras a bruma toma o nome do ca- 
Ugem. 

Xevoeiro é a névoa espessa e rasteira. 
Névoa é o vapor aquoso que pelo seu peso 

não pode subir á região média do ar: 08 
C2im€s das altas montanhas estão freqüente- 
mente envoltos em névon. 

Bulcão é o nevoeiro densissimo que vem 
'seguido de tempestade. 

Iluciao^ eH(ôniaf;o« papo. — Fa- 
lando do homem, s<) o vocábulo estômago é 
admissível. 

Bucho se diz dos outros mammíferos, e 
também dos peixes. 

Papo só se diz das aves. 
Uiiilclhifliuo^ bralimaiif Nnio.—A 

primitiva religião dos Aryas architectada, 
— como todas as religiões, no remanso 
contemplativo da natureza por homens 
que no isolamento das pastagens que con- 
stituíam o sou modo do viver viam, ora o es- 
plêndido sol que os acariciava e a seus re- 
banhos, ora o rugído da tempestade que 
desde os cumes do Ilimalaya arrojava a 
morte e a destruição sobre as elevadas pla- 
nícies que lhes eram patría,—mutações que 
no espirito de aquelles homens deviam gra- 
var alternativamente o prazer e o horror, 
e induzil-os a attribuil-as a causas diver- 
sas, a seres que nao viam, mas cujo poder 
reconheciam—, foi chamada hrahmaniimo. 
Levados por circumstancias desconhecidas 
para o valle do Ganges, os descendentes 
dos architectadores do systema religioso 
assim cognominado arvoraram-se em che- 
fes espirítuaes dos kchatriyas ou guerrei- 
ros, seus mais directos sustentáculos e de- 
cididos defensores, e pCla força que estes 
lhes prestavam impuzeram aos vaicyas e 
sudras que os acompanhavam a crença que 
por seus paes lhes havia sido transmittida. 
Aos dasyos, habitantes da terra invadida, 
tiveram como indignos de participar nas 

suas doutrinas, o esses formaram a casta 
dos párias e impuros. 

O formalismo do hrahmanismo encontrou 
em época incerta, mas não relativamente 
muito remota, um adversario poderoso na 
própria casta dos guerreiros, e a este, que 
conseguiu nivelar de modo mais compatí- 
vel com a humanidade a desegualdade so- 
cial existente até então, em favor da casta 
privilegiada, se deve o huddhismo ou reli- 
gião reformada. 

Assim, o hrahmanismo é a religião primi- 
tiva de que saiu o huddhismo. 

lliillia, ruíilo.—Be estes vocábulos, 
já comparados no artigo llarulho^ na 
página 160, diz Iloquete: 

«Toda htdha é ruido, porém nem todo 
«ruido é hulha. Aquelle é o gênero, esta é 
« a especie determinada do mido, que for- 
«mam com a voz uma ou muitas pessoas. 
«O ruído podo causal-o uma pessoa oucou- 
« sa só; para haver hulha é necessaria or- 
«dinariamente a reunião de muita gente 
H inquieta, animada, ou desavinda.—tí rtít- 
« doso o macaréo quando quebra nos baixos 
«ou cachopos; é ruidosa a aguaquesedes- 
«penha das cascatas, mas não são hulhen- 
«tas estas cousas. E porém hulhento o ho- 
«mera que se mette em hulhas, que as ar- 
« ma, ou é dado a brigas.» 

De estes vocábulos diz Lacerda: 
« Bidha, propriamente, é o motim que re- 

«sulta dos homens que bulham, brigam; 
«mas também significa o estrondo causado 
«por cousa que cae, etc. lluido diz-se mais 
«commummente do estrondo causado por 
«uma só pessoa ou cousa. A agua que se 
«despenha de um monte é ruidosa; os ho- 
«mens que se travam de razões, e clamam,^ 
« e brigam, são bulhentos ». 

Uurleflco, fçrotCACO, cômico. — 
Burlesco apenas pode dizer-se do estylo, da 
voz, da pronuncia ou do modo de se expri- 
mir; não obstante, o que é hurlesco em al- 
guns, não ó é noutros, pois para applicar 
este qualificativo deve ter-se em conta a 
pessoa,, ou pelo menos o contraste que ha 
entre a sua apparencia e o seu modo de se 
exprimir. Ha oradores que são liurlescos 
tanto pelo esiylo como pela pronuncia. 

Grotesco, vocábulo que não vem de gru- 
ta como o pretende um moderno etymolo- 
gista ('), mas sim do italiano grottesco, es- 
pecie de pintura caricatural, qualifica o que 
promove o riso, quer seja cousa que fale á 
vista, como a pintura ou o gesto, quer seja 
o que no espírito desperta idéas ou imá- 
geus ridículas, como certas obras litterá- 
rias. Um quadro é grotesco quando repre- 
senta scenas ridículas ou triviaes. Nos es- 
criptores humoristas ha páginas de um 
grotesco perfeito. 

(1) Que escrevo (orutesco». 
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Cômico qualifica o que,. transplantado 

para a scena, seria motivo para despertar 
o riso. Ha «ííwaçSes cômicas na vida. 

Iluscar, procurar. — Alguns pre- 
tendem que em "buscar ha mais diligencia 
ou empenho que em procurar; não nos pa- 
rece que essa distincção tenha fundamento. 

Btiscar inclue sempre a idéa de movi- 
mento por ^arto de quem "busca; procurar 
não inclue, nem excíue essa idéa. Buiy* 
ca-se ou procura-Me ;>or toda a parte 
o que necesaitamoa. Procura-se (mas 
não se busca) uma palavra no diccionario. 

O'que nos parece acertado estabelecer 

é que procura sabe que existe o que 
anda procurando, em quanto que aquelle 
que busca ignora se ha o que anda buscan- 
do. Um. inquilino procura casaparaonde 
mudar-se; um necessitado busca ou pro- 
cura um emprego. 

Ituzina, porta-voz. — A luzinaé, 
propriamente, um búzio grande de que se 
servem os pescadores para communiear da 
seu barco com outro ou com a terra. Do 
ahí o dar-se também esse nome &o porta- 
voz que ó uma especie de trombeta que 
permite deixar ouvir ao longe o que eo diz 
de um navio para outro ou para a terra. 
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Cabal, completo. — Estes vocábu- 
los são synónymos perfeitos ; lia porém em 
cabal uma idéa de justiça, de pontualida- 
de, de exactidào, que não se nota em com- 
pleto. 

Cabelleira* cabello. nieleiia^ 
Krenha. Kisetlellia. — Cahêlo é o ter- 
mo genérico de que os outros sao espe- 
cies. 

Cabeleira é o caMlo comprido. Diz-se 
cabêlo cortado à escoviiiha, mas não se 
pode dizer cabeleira cortada à escovi- 
nha. 

Melena é o cabêlo solto, principalmente 
o que cáe sobre ou junto ás faces. Tanto 
se diz do caMlo cuidado como do desgre- 
nbado. 

Grenha 6 a cadeleira desgrenhada, mal 
composta. 

Guedelha é cada um dos negalhos do ca- 
Mios que se separara dos demais. 

De estes vocábulos, exceptuando de ca- 
I>élo diz Roquete: 

« Grenha designa porção de cahêlo em- 
«baraçado, não penteado, alborotado ou 
«revolto; a melena é, pelo contrario, uma 
« porção de elle composta e ordenada que 
« cae sobre os liombros. Guedelha é uma 
«parte menor, e separada, é um floco ou 
«madeixa de catéio da cabeça ou da bar- 
«ba. Cabeleira diz-se de todos os cabêlos 
«que uma pessoa tem na cabeça, ,e assim 
«mesmo dos postiços arranjados como os 
« naturaes. 

«A grenha supõe desordem e desalinho 
«nos cabellos; a melena, compostura e or- 
«nato; a guedelha, comprimento e delga- 
« deza; a taheleira, profusão e bastidão 
»de elles.» 

Também dos mesmos vocábulos diz La- 
cerda: 

« Grenha designa cahêlo embaraçado, 
«não penteado, revolto. Melena signiflca 
« certa porção de cahêlo composta o orde- 
tt nada, caindo pelas faces ou sobre os hom- 
«bros. Guedelha ó uma pequena porção, 
«uma madeixa de cabêlo da cabeça ou da 
«barba. Cabeleira diz-se de todo o cahêlo 
«principalmente quando é em profusão, 
« que uma pessoa tem na cabeça; e diz-se 
<( egualmente dos cahêlos postiços compos- 

«tos de modo que cubram os naturaes ou a 
« calva.)) 

CabellO) pello. — Cahêlo (vocábulo 
derivado do latim caput, cabeça) não pôde 
propriamente dizer-se senão dos pêlos que 
crescem na cabeça humana; extensiva- 
mente é que se diz do pêlo que cresce em 
qualquer outra parte do corpo ; a este, po- 
rém, convém sómente o vocábulo jíéZo. 

Â.0 pêlo comprido de certos animaes, co- 
mo o do gato ângora, por exemplo, dá-se 
geralmente o nome de cahêlo. 

€aber« poder enirar. — Nas ex- 
pressões não caher enãopoder entrar existe 
mais rigorosa synonymía que entre as afir- 
mativas caher q poder entrar. 

Kão caher é rçlativo ao receptáculo, não 
poder entrar diz-se com relação ao sujeito. 

1%'ão cabe o pé na hota muito pequena; 
umpé grande nào pócie entrar em tO" 
das as hotas. %ào cabe mais gente numa 
saía cheia; não pófle là eutrar quem 
não tem hilhete, ou quem não pode passar 
pela porta. 

Cabo, promontorlo. — Promon^o- 
rio ó termo do estilo elevado e da poesia j 
cabo é de todas as linguágens. 

Ha ademais entre os dois vocábulos uma 
diferença que muito se deve ter em conta, 
e é que todo promontorio é caho, naas nem 
todos os c(átoa sã,opromontorio8f este último 
vocábulo designando somente os cahos ele- 
vados e sobrancciros ao mar. Diz-se indi- 
ferentemente o cabo ou o promon- 
torio ãe Tra/algar; ninguém dirá po- 
rém seuão o cabo de Santa / 

Diz Roquete: 
«Aquelia porção de terra que se intro- 

«mete no mar com pouca elevação, cha- 
«ma-se caho, porque ali acaba ou fenece a 
«terra; se o caho é mui elevado chama-se 
<í.promontorio.—Esta palavra, que é latina, 
V promontorium (mons in mare prominens), é 
«hoje pouco usada a não ser em poesia, o 
« se diz caho em todos os casos. De isto nos 
«deixou exemplo Camões numa de suas 
«mais bellas estancias, em que figura fa- 
«lando o gigante Adamastor: 
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« Eu sou aquelle occulto e grande cabo, 
« A quem cliamaes vós outros Tormeutorio, 
«Que nunca a Ptolomeu, roniponio, Es- 

trabo, 
«Plinio, e quantos passaram, fui notorio : 
« Aqui toda a africana costa acabo' 
«Neste meu nunca visto pi-omontorio, 
« Que para o polo antárctico se estende, 
«A quem vossa ousadia tanto offende. 

(Lus., V, 50.) 
«Segundo o poeta, promontorio é o gé- 

« nero a que pertencem os montes mui ele» 
«vados; como se vô de aquelle verso: 

« Os altos x^romoiitorioa o choraram. 
Lus., III, 84). 

O mesmo diz Lacerda: 
«Ha entre estes dois vocábulos uma leve 

« diferença de significação. Cabo é uma pon- 
«tâ de terra que se estende, e mete pelo 
« mar dentro. Promontorio é da mesma sorte 
« uma ponta de terra que ee introduz pelo 
«mar, porém é mais elevada e proeminen- 
« te do que o cabo : — altos promontorioa — 
• {Camões).—O uso commum nâo empre- 
• ga a palavra í)romon/orío senão na poesia 
« ou alta eloquencia; pelo demais serve-se 
« da palavra cabo.» 

Caça po^ láiiaro.—Designações com- 
muns ão coelho novo. Ca<;apo (do castelha- 
no gazapo) é termo exclusivo; làparo, que 
melhor se diz da pe4uena lebre macho, só 
por corruptela é synónymo de caçapo. 

Cachoeira, catadupa, catara- 
cta, cascala, rápido. — Cacliotira é 
o ponto onde um rio, mudando bruscamente 
do nível, forma cachão. A cachoeira pode 
ser formada por um salto vertical, ou por 
um plano muito inclinado, mas, em todo o 
caso, a diferença de nível é muito menor 
na cachoeira que na catadupa ou cataracta. 

Catadupa (do grego "katadoupê) o catara- 
cia fdo francez caíaracíe, vocábulo formado 
do grego kataraktef significa represa) 
dizem-se da quéda de um grande rio desde 
grande altura.—O vocábulo genuinamente 
portuguez catadupa, de boa origem e de si- 
gnificação impecável, é hoje muito menos 
usado que o galicismo cataracta. 

Cascata diz-se da quéda ou descida de 
águas por entre rochedos, quandooseuvo- 
lume nâo é muito considerável. Ha caM- 
catas naturaes, como nos jardins as haar- 
tificiae,s. 

Rápido é a parte de um rio onde a agua 
muda de nível sem formar quéda. 

De cachoeira, catadupa e cascata diz Ilo- 
quete: 

u Por todas estas palavras se designa um 
«salto ou despenhadeiro de agua; mas ca- 
«da uma de ellas representa sua circum- 
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« stancia particular que lhes determina a 
«diferença. 

« Cachoeira vem de cachâo, e muito bem 
«se aplica este vocábulo aquelle burbu- 
«Ihão que faz a agua quando, despenhan- 
« do-se de rochedos mais ou menos eleva- 
« dos, faz uma fervura continua na raiz de 
« elles. E' voz portugueza, onomatópica, e 
«muito expressivaj mas parece designar 
«nSo tanto o despenhadeiro da agua como 
« o seu eífeito que é a fervura, como se o 
«fogo à agitasse em grossos burbulhoes. 

« Catadupa é palalavra grega e designa 
«aquelle salto ou despenhadeiro de agua 
« que se precipita de grande altura; appli- 
«ca-se particularmente aos do Nilo, e por 
« extensão aos de grandes rios como o Ama- 
«zonas, o Mississipí. E' voz também imi- 
«tativa na lingua grega, e representa mui 
«bem a quéda e o estrondo d'uma grande 
«torrente que se despenha de altos roche- 
« dos. 

« Cascata é palavra italiana, de cascare, 
«cair (de cado, latino), que, pela sua ety- 
«mología o som imitativo, indica óptima- 
« mente a quéda de agua corrente de uma 
« altura nâo tâo elevada como a da catadít.- 
«pa. Distingue-se das precedentes não só 
«em ser menor, senão em que aquelas são 
«sempre naturaes, e esta é muitas e as 
«mais das vezes artificial, e serve de or- 
« nato aos jardins. 

«Assim que, quando quizermos indicar 
« o ruído da agua que ao despenhar-se fer- 
« ve em cachoes, diremos cachoeira; quan- 
« do tivermos em vista fazer sentir o fra- 
« gôr com que uma torrente se precipita de 
« elevada altura, diremos com muita pro- 
« pricdade catadupa; e quando falarmos da 
«quéda natural ou artificial com que nos 
«jardins a agua se debruça de rochedos á 
«feição de conchas ou dispostos como de- 
«graus, o termo proprio de que usaremos 
« 6 o de cascata*. 

Também de esses mesmos vocábulos diz 
Lacerda; 

«Todas estas palavras designam um sal- 
«to de agua, porém ha diferenças que se 
«devem notar. Cachoeira, de cachâo, desi- 
« gna o borbulhâo que faz a agua quando 
«se despenha; referindo-se, nâo ao acto 
« da agua se despenhar, mas á especie de 
«fervura que continua na raiz do despe- 
«nhadeiro. Catadupa designa o salto da 
« agua que cae de grande altura com muito 
«estrondo. Cascata designa a quéda de 
« agua de alguma altura e com algum ar- 
« ruido.» 

Caçoada* troça. — A caí^oada é 
mais prolongada que'a troqa. 

A íroça faz-se de vez; não se repete a 
mesma íroça. A ca^oada manifesta-se cm 
actos repetidos. 

Os estudantes fazem íroça a um caloiro 
o cat^oada de quem tem balda. 
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Caclnfalno* patíbulo. — Synóny- 

mos perfeitos com que se designa o logar 
em que o juiz, pelo ministério do carrasco, 
exerce o direito qiie a lei llie confere de 
aplicar a pena de morte. 

Apesar de os dois vocábulos se aplica- 
rem ao mesmo instrumento de suplício ca- 
da um de elles encerra idéa diferente. 

CadafaUo indica o logar de suplício sem 
nenhuma idéa accessoria ^pailhulo encerra 
a idéa de « padecer» o justo castigo. 

Luiz XVI morreu no cailafulíio. não 
no patíbulo.— Os anarchiatas ãe facto 
não levados ao patíbulo* 

€a<la um* cada qual. — De núme- 
ro determinado de pessoas diz-se cada um 
para singularizal-as. Cada qual diz-so da 
generalidade. 

Cada uiii dos presentes deu o seu dictà- 
men. Em questões de gosto, cada qual 
ttm o seu. 

Cadáver, defunto« ei^quelcto. 
— Cadáver designa simplesmente o corpo 
de um morto, sem nenhuma outra idéa ac- 
cessoria. 

O vocábulo defunto faz considerar o ca- 
dáver como um resto da pessoa que viveu. 

Deve pois dizer-so defunto e não cadáver 
quando se quer exprimir que um corpo 
morto desperta em nós algum sentimento, 
alguma recordação. 

Defunto, como bom se sabe, diz-se só de 
pessoas; cadáver também se pode dizer dos 
grandes animaes. 

Esqueleto é o cadáver de que apenas res- 
tam 08 ossos. Diz-se da especie humana, 
e de todos os outros animaes. 

Cadela, corrente.—A cadeia é for- 
mada por anéis que se engancham uns nos 
outros. A corrente pode ter a forma da ca- 
deia ou ser simplesmente lisa. 

Era quanto ao uso, cadeia parece apli- 
car-se melhor ao que se quer ter seguro em 
determinado logar, e corrente àquilo que 
não queremos vá além de certo limite: a 
cadeia do relogio; a corrente do ma- 
caco. 

Cadeira* dii^clplina.—Cadeira,no 
sentido em que aqui consideramos este vo- 
cábulo, designa o ensino de um professor, 
quer esse ensino constitua um ramo com- 
pleto de conhecimentos, quer parte de elle, 
quer vários ramos do saber humano. 

Disciplina é cada um dos ramos dos co- 
nhecimentos humanos. 

Á cadeira de historia compete, nos noS' 
SOS lyceus, o ensino de duas dliüCiplInaS) 
historia e geographia. 

Cadência, queda, vocacíio, dis- 
posição, tendencia.—Cadência é ter- 
mo familiar como synónymo de tendencia, 

que é o vocábulo que devera exclusivamen- 
te empregar-se. Tem ou parece ter ten- 
dencia ou cfldeucia iJora alguma cou- 
sa quem muito a miúdo faz como os que exer- 
cem essa cousa. Diz-sequeuma creançatem 
tendencia para a pintura quando, sem no- 
ções de desenho, imita menos mal certos 
objectos com o lápis ou a pena. 

Queda, que também é vocábulo familiar, 
é a tendencia que revela habilidade. Tem 
queda para a mmica quem, só de ouvido, 
toca algumas peças. 

Vocação é o desejo ardente de exercer 
certa profissão. Pode ter-se vocação para al- 
guma cousa sem ter quédapars, ella. Quan- 
do a vocação é acompanhada de quéda, é 
disposição. 

Koquete comparou quéda e cadência em 
sentidos que não apresentam synonymia. 
Diz elle: 

«Ambas estas palavras vêm do verbo la- 
«tino cado, e exprimem a idéa de cair, em 
«sentido figurado; porém quéda significa 
" geito, propensão para alguma cousa, e ca- 
«àencia é a inflexão numerosa e suave da» 
«palavras, ou do verso sonoro. Diz-se que 
«um homem tem quéda para poeta, e lou- 
« va-se a cadência de seus versos.— A que- 
nda é para as cousas, diz Vieira, porque 
«hão de vir bem trazidas, e em seu logar: 
«hão de ter quéda; a ca.dencia é para as 
«palavras, porque não hão-de ser escabro- 
«sas, nem dissonantes; hão-de ter caden- 
«cia». 

Lacerda compax*ou o mesmo que Ho- 
quete; 

« Quéda indica propensão, geito para al- 
« guma cousa. Cadência designa a inflexão 
«agradável das palavras ou dos versos. 
«Antonío tem quéda para poeta, pintor, 
«miisico, etc. Os versos de JTrancisco têm 
«cadência.» 

Caducar, invalidar-se, peri- 
nilr. — Caducar é relativo ao tempo ; in- 
validar-se, a qualquer circumstancia quo 
não seja o tempo. Um passaporte válido por 
um anno, caduca ao calo do tempopara^ 
que foi concedido. Um passaporte fica In- 
validado quando nelle ha um vicio de 
fôrma. 

Perimir é temo exclusivamente forense 
e corresponde quasi a caducar, pois se diz 
do que se extingue por ter findado o prasa 
legal. Os criminosos impunes não sãoperse- 
guidos depois do crime perinildo. 

Caducidade* decrepltu«ie, ve- 
lhice. — Caducidade diz-se das pessoas e- 
das cousas para indicar o estado do que- 
está quasi a cair em ruínas, do que toca 
ao seu fim. 

Decrepitude só se diz das pessoas. 
Os vocábulos caducidade e decrepitude 

aplicados á vida humana, indicam perío- 
dos diferentes. A caducidade (do latim ca- 
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dlícuSf de caãere, cair) é a velhice adianta- 
da, caracterizada pelo enfraquecimento 
dos órgãos e das faculdades, e pelo desfa- 
lecimento das forças. 

A âecrepitude é a velhice adiantada, ca- 
racterizada por uma aUera^'ào profunda da 
forma humana. 

A velhice principia geralmente aos ses- 
senta annos : a eaduciâaãe aos setenta, e a 
decrepitude vae dos oitenta até ao fim da 
vida. 

Iloqiiete compara caducidade e decrepi- 
tude dizendo muito bem: 

«Estas duas palavras são latinas ; a pri- 
«meira íem a sua raiz no verbo cado, cair, 
«decair, estar em decadencia, em ruina; 
«a segunda no verbo crepo, estalar, que- 
«brar-se, tropeçar. 

» A caducidade manifesta dccadencia ou 
«próxima ruína ; e decrepitude ou decrepi- 
vdez, destruição, últimos efeitos de uma 
«lenta e insensível dissolução. —A decre- 
upitude diz-se, propriamente falando, do 
«liomem, e não dos demais st*res anima- 
« dos ; a, caducidade diz-se algnmas vezes, 
« em sentido metaphórico, de tudo aquilo 
«que por velho ou gastado so acaba ou 
«ameaça mina, como um edifício, etc., e 
«também falando de bens, por perecedoxi- 
«ros e transitórios, e dos dirt^itos e leis, 
«que dizemos comúmmente que hão cadu- 
«cado. 

« Com acerto se vale o uso comum des- 
«tes termos para distinguir duas edades 
«ou dois períodos na velhice. Ila uma velhi- 
« ce que vulgarmente chamamos caduca e 
«outra decrépita. A caducidade é uma ve- 
«ZAíce prematura e achacosa, que conduz 
«á decrepitude, o esta uma t-eíAíce já em 
« seu extremo, e por assim dizer agonizan- 
«te, que conduz á morte. 

«Os physiologístas diferençam os dois 
<1 estados do último quartel da vida com os 
« seguintes caractéres. No ancião caduco 
«curva-se o corpo, desordena-se o estôma- 
« go, afundam-se as rugas da pelle, torna- 
«se áspera a voz; obscurece-se mais e 
«mais a vista, entorpecem-se todos.os sen- 
«tidos, perde-se a memória, e todas as 
«funcçoes do corpo se exercem lenta e pe- 
«nosamente. — Tudo decáe ainda mais no 
« decrépito. O corpo não pode já sustentar- 
«se, falta inteiramente o apetite e a me- 
« moria, a lingua tartamudeia e apenas pó- 
«de pronunciar, está gasto o jogo dos ór- 
« gãos corporaes, perde-se ate o uso dos 
« sentidos, é mui lenta a circulação do san- 
« gue 6 a respiração, enfraquece-se por ex- 
«tremo o corpo, tudo se dissolve; diremos 
« pois que o ancião caduco acaba de viver 
« assim como o decrépito principia a mor- 
« rer.» 

Diz Lacerda de estes dois vocábulos: 
«A caducidade pòe manifesta a decaden- 

«cia, a próxima ruína: o a decrepitiido a 
«destruição, como efeito da dissolução 

«lenta, mas progressiva, e que mal pôde 
«observar-se. A decrepitude refere-se ao 
«homem mais particularmente, e a caduci- 
V dade ás cousas. Entretanto, no sentido 
«figurado, a palavracafZitcidadeaplica-se a 
«tudo que, por velho o gasto, ameaça ruí- 

i «na. » 
Calado. Allenclono, taciturno. 

— Calado diz-se do homem que por hábito 
oa por índole fala pouco. Também se diz 
de aquele que, sem deixar de falar tanto 
como outro qualquer, é reservado, isto ó, 
que nem revéia o segredo alheio, nem as 
próprias intenções. O homem calado é 
geralmente discreto. 

Silencioso é termo genérico, de vasta ex- 
tensão, quo pôde aplicar-se a pessoas e a 
coxisas: logares «IleiiclOíios. 
flileiiclONas^ noute nlleuclOMa. ho- 
mem HtiencloAO^carác/erMtlenciOMO. 
Referido ao homem ou ao seu carácter, si- 
lencioso tem menos força que taciturno, e 
pode tão só designar um estado acçidental. 
O homem expansivo podo estar silencioso 
em dt-^'wninada ocasião. O orador neces- 
sita um duditorio iitlenclOMO. — lia pes- 
soas #illencloiiaíií>í)rcarác#er,isto é,que 
não falam sem necessidade. 

Taciturno não pode propriamente dizer- 
se senão de pessoas e só de aquellas que 
ao silencio habitual reúnem um ar triste, 
carrancudo, mal humorado. Silencioso indi- 
ca uma boa qualidade; taciturno, um de- 
feito. O homem silencioso é reflectido; o ta- 
citurno é selvágem. Os homens francos dés- 
confiam dos taciturnos.—Apesar de es- 
te vocábulo só se aplicar com propriedade 
ás pessoas, pôde extensivamente dizer-se 
de certas cousas, por exemplo dia tacl- 
turnO) isto é, carregado do nuvens, sem 
arágem, era que a natureza não se deixa 
ouvir, em que parece morta. 

De silencioso e taciturno diz Roquete: 
« Silencioso é o que fala pouco e com mo- 

« deraç.ão. Taciturno é o que fala pouco e 
«com repugnancia. Aquele pode sel-ocon- 
«tra seu gênio, por prudência, por interes- 
« se, por modéstia, por obrigação; este é-o 
«sempre por carácter, por hypocondría ou 
«por natural inclinação ao silencio. si- 
vlencioso tem unicamente um ar sério; o 
«taciturno um ar severo e carregado. O pri- 
«meix*o é inútil numa sociedade de gente 
« divertida, porque contribue pouco a fa- 
« zel-a agradável; porém o segundo é mais 
«que inútil, é pesado, porque inspira des- 
« confiança, ou contribue com sua hypocon- 
«dría a diminuir o gosto e ajovialidado 
« dos demais n. 

Lacerda diz: 
« Silencioso é o que fala pouco, e com 

a comedimento. Taciturno é o que fala 
« pouco, o a custo. O silencioso pode sel-o 
«contra o seu gênio, por prudência, por 
«modéstia, por conveniência, etc. O/«ri- 
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«tiimo o é por carácter, por hypocondría, 
« etc. O óileiicioso tem o ar sério. O taciíur- 
ano tem o ar severo e triste n. 

Calao* g;irla.— Synónymos perfeitos 
com que se designa a linguágem dos fa- 
distas e gatunos; diferençam-so apenas 
era calão provir do hespanhol cálò, o giria 
ser o vocábulo portuguez. —Da linguágem 
dos ciganos melhor se diz giria que calão. 

Calcular, contar^ comiiiitar^ 
supputar*—Falemos cm primeiro logar 
de contar, que é o termo que serve de base 
a todas as operações indicadas pelos ver- 
bos de este grupo. 

Contar diz-se de qualquer operação sim- 
ples, até de aquellas que se podem fazer 
sem se ter o menor conhecimento das qua- 
tro regras fundamentaes da arithmética, 
nem noções de numeração. O homem rús- 
tico quo faz uma idéa distincta do vocá- 
bulo um, do vocábulo dois, do vocábulo 
trtZj sabe contar até trez, sem porém sa- 
ber que esse número se construiu ajuntan- 
do a unidade á unidade, e ainda a unida- 
de ao número obtido. As creanças, os sel- 
vágens, contam pelos dedos, porque fa- 
zem uma idéa distincta de cada grupo for- 
mado por dois, por trez, por quatro, até 
dés dedos, e a esses grupos comparam os 
grupos formados por dois, por trez, até dés 
objectos. A prática de contar até dés, leva 
insensivelmente a contar até cem ou mais, 
e a prova é quo quem não sabo ler nem es- 
crever nunca dará trez mil réis por vinte e 
nove tostões; não o fará porquo sabe con- 
tar. 

Calcular é efectuar certas operações com 
os números. Fazer adições, subtracções, 
multiplicações, etc., é calcular. Este verbo 
indica pois uma operação mais complexa 
ou mais importante que contar, e geral- 
mente é-lhe inherente a idéa da escrita. 
Ninguém diz cálculo escrito, posto que 
se entende que o cálctilo ha-de ser escrito; 
mas diz-se cálculo mental para designar 
o cálculo que se faz em condições excep- 
cionaes, sem escrever os números.— Cal- 
cular nunca se toma no sentido de contar, 
mas muitas vezes diz-se contar onde era 
de esperar calcular, como quando, por 
exemplo, se diz que um menino já sabe 
ler, escrever e contar — este verbo, junto 
aos de «ler» o « escrevern, designando 
operações mais importantes que as do con- 
tar pejos dedos, operações que serão sim- 
ples quanto se queira, mas que nem por 
isso deixam de pertencer ao dominio do 
cálculo. 

Computar é vocábulo que exprime imia 
idéa ainda mais complexa que calcular, 
pois de computar se pode dizer que é com- 
parar vários cálculos para de todos elles 
tirar um único resultado. Além de isso ha 
em computar uma idéa de exactidâo rigo- 

rosa quo não existe em calcular, pois ura 
cálculo, ainda que exacto em sí, é falso se 
falsos forem os dados com que se estabele- 
ceu, em quanto que o cômputo, ainda quan- 
do nello não existam erros de cálculo, é fal- 
so logo que se funde em dados errôneos. 
— Quem averigúa quanto produzirão os 
seus capitaes num anno, faz um cálculo 
exacto, que muitas circumstancias podem 
tornar falaz. Se esse cálculo se comparar 
com o das despezas previstas, faz-se um 
cômputo, que será exacto se os dados forem 
exactos, mas que será falso se algum de 
elles carecer de cxactidao. — Computar 
encerra por consequencia uma idéa de exa- 
ctidâo rigorosa, e é por isso que este vocá- 
bulo se emprega mais freqüentemente cora 
referencia ao tempo: fazem-se côiupiitos 
comparando os calendarios das diversas na- 
ções. Buscar o anno da Ilegira que corres- 
ponde a tal anno da nossa era, ou o anno 
judáico que corresponde a tal anno maho- 
metano, é computar. Diz-se o cômputo e 
não o cálculo Juliano. 

Suputar é computar com dados cuja exa- 
ctidâo se julga o mais perfeita possível, 
mas não rigorosa. Para estabelecer o orça- 
mento de um anno econômico suputam-se 
as receitas e os gastos prováveis. Ila pois 
em suputar uma idéa de cômputo falivel. 

lloquete compara08 verbos calcular, com- 
putar e contar dizendo; 

« Esta última palavra é a mais genérica 
«de todas, pois nas escolas dc primeiras 
«letras se ensina a ler, escrever e contar', 
«mas este ensino, mais de rotina que de 
u sciencia, consiste em fazer numerações, 
«o algumas operações arithméticas para 
«conhecer uma quantidade; é por assim 
«dizer o romance da sábia língua do cáZ- 
« culo. 

« Calcular é executar operações arithmé- 
Kticas ou fazer operações particulares da 
M sciencia dos números para chegar a um 
«conhecimento, a uma prova, a uma de- 
«monstração.— Computar é reunir, combi- 
«nar, adicionar os números dafios, para 
«conhecer o total ou resultado. 

« Contamos quando numeramos, isto é 
«quando queremos saber o número de cer- 
«tas cousas começando por um, dois, etc.; 
«um menino conta primeiramente pelos 
«dedos, um, dois,ires, etc.,e rigorosamente 
«falando não computa em quanto não pode 
M dizer um e dois fazem trez, dois e trez fa- 
v.zem cinco, etc. j e com muito mais razão 
« está longe de poder calcular por divisões, 
«multiplicações e diminuições. 

«O cálcuio é uma verdadeira sciencia 
«formada de muitos méthodos mui sábios. 
« O astrônomo calcula a volta dos cometas; 
«o geômetra, o infinito. Dizemos cálculos 
«'astronômicos, algébricos, etc.; cálculo 
« diferencial, integral, infinitesimal. — O 
* contar olha-se como negocio que podere- 
«mos chamar econômico, isto é, relativo 
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« aos assumptos de ínterosscs, de adniinis- 
«tração, de commercio, etc. — O amo toma 
« contas a seu feitor, e este devo ter suas 
n contas claras e em dia. O commercianto 
«tem seu livro de contas cm que assenta 
« seu jDere e Ha de haver. 

«O cômputo comprchende-so no cálculo e 
« na conta, pois ó uma operação determina- 
« da e limitada a cálculo. Assim é que o 
« chronologista computa os tempos, partiu- 
« do de termos conhecidos para chegar a 
<t um desconhecido; e o astrônomo comptita 
« sobre tábuas de sua sciencia para fixar o 
«tempo e o instante mesmo da repetição 
«de um phenómeno.—Todo o homem devo 
«saber contary e até certo ponto tem ne- 
« cessidade de saber calcular; o computar 
«é proprio dos doutos. 

« A palavra computarnko ó conhecida do 
«vulgo, em cujo logar diz contar, e apenas 
«se usa no sentido proprio; cálcxüar usa-se 
«no sentido figurado em logar de combinar, 
« raciocinar, etc.; contar entra em mui va- 
« riadas locuções como se pode ver nos dic- 
« cionarios.» 

Lacerda é muito mais breve ao falar de 
estes vocábulos: 

u Calcular — diz elle — é fazer operações 
«arithméticas para obter uma demonstra- 
«çâo (sic). Computar é juntar, combinar os 
«números dados para chegar ao conheci- 
« mento do resultado total: — Os votos 
« CompiiCaiu-se e não se pesam. — Con- 
ntar é adicionar unidades para chegar a 
«conhecer o seu número, como um, dois, 
«trez, quatro.» 

Calda, têmpora. — Estes vocábiüos 
designam operações diferentes ainda que 
tenham muita relação entre sí, pois sem a 
calda não pudera fazer-se a tempera. 

Calda é a operação de tornar incandes- 
cente o ferro; têmpera é a operação que se 
segue á calda, mergulhando o ferro em agua 
fria. 

CÃlIdO) nueate» — Cáltdo diz-se só 
do que é çuente por natureza, e do que tem 
virtude para comunicar calor: clima cá- 
lido. 

Çueíite indica estado adquirido; muitas 
vezes porém confunde-se com cálido. 

Calma, calmaria, bonança.— 
Ka linguágem náutica, calma é a falta 

absoluta de vento ; quando a calma é mnito 
prolongada, denomina-se calmaria. 

Bonança é o tempo sereno e tranqüilo. 
Um harco de velas navega com bonan- 

ça, não com calma, e muito menos com 
calmaria. 

Calmar, acalmar. — Segundo a 
maior parte dos diccionaristas, incluindo 
entro elles os mais recentes, estes verbos 
senão são o mesmo vocábulo, representam 

as mesmas idéas e podem indiferentemen» 
te ser empregados ura pelo outro, se bem 
pareçam dar a preferencia a acalmar pois 
tanto os autores do Contemporâneo, como 
o do Universal, como o do Novo Diccio- 
NÁRio DA Língua portügüêsa reenviam 
de calmar a es8'outra forma. 

Estamos persuadidos que uns e outros 
adoptaram essa referencia só no intuito,— 
aliás indispensável em todo léxicon, de 
abreviar, pois entre calmar e acalmar ha 
i:ma miance, que, podendo passar desper- 
cebida no diccionário da língua, tem de 
ser apontada ao tratar da synonymía. É ao 
prefixo a que essa diferença é devida. 
Acalmar pode indicar esforço ou meio em- 
pregado ; calmar não encerra essa idéa. Ás 
dôres calmaram ou acalmaram ao 
amanhecer. Aphenacetina acalma as ne- 
vralgías.—Deprehende-se do dito que acaZ- 
Tnar pode ser empregado transitiva e intran- 
sitivamente; calmar só intransitivamente. 
Dir-nos-ão que ha mil exemplos que vão 
em contra da nossa opinião, e que em acal- 
mar o prefixo é puramente explectivo; em- 
bora ; este ó o nosso sentir, e julgamos não 
errar. 

CalOr, calórico. — O caZ(:>r é uma 
sensação; o cálórico é um agente, ou, para 
mellior dizer, uma causa. Se não houvesse 
corpos organizados, a palavra calôrn&Q te- 
ria sentido; mas o cálórico subsistiria em 
quanto subsistisse o sol ou qualquer outro 
foco de que proviesse. 

A diferença entre estçs dois vocábulos 
nota-se ainda mais claramente ao falac 
doa corpos que em física são chamados 
«conductores do cálórico,pois esses são 
precisamente os que menos calCr comu- 
nicam á máquina animal; taes são os me- 
taes, o mármore, o gelo, os tecidos de li- 
nho, etc. 

Calva, careca. — Calva é termo ciil- 
to; careca é termo vulgar. 

Calva é a parte da cabeça donde caiu o 
cabêlo. Careca designa não só a calva em 
sí, mas também o aspecto da cabeça que 
tem calva. 

Cttmllba« caminha. — Camilha é o 
encosto ou cama estreita para dormir a sés- 
ta ou descansar. Caminha é o diminutivo 
de cama. 

Não nos houvéramos ocupado de estes vo- 
cábulos se os não encontrássemos nos dic- 
cionaríos dos outros synonymistas. De el- 
les diz lloquete: 

«Parece que estás duas palavras, sendo 
M ambas diminutivos de cama, deveriam ter 
«o mesmo valor; mas não acontece assim 
«porque, caminha exprime simplesmente a 
«pequenez o pouca conta da cama, e cami- 
nlha indica cama móle, de recosto, ou á 
«ligeira, para dormir a sésta o descanso.» 
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K Lacerda: 
u Caminha designa cama pequena, a ca* 

•«ma de uma creança. Camilha significa 
«uma especle de cama, não de dormir du- 
«rante a noute, mas para recosto, ou para 
« descansar, e passar a hora da sésta.» 

Caminho, entradu* via.—Estes 
vocábulos encerram a idéa commum de 
« espaço que conduz de um a outro logar. w 

Caminho exprime do modo mais simples 
essa idéa, pois a qualquer espaço terres- 
tre que conduz de um logar a outro se 
pode aplicar a denominação de caminho. 
Percorreu a pé todo o caminho quevae de 
lAshoa ao Porto; caminho estreito; ca- 
minho largo; caminho de ferro; não 
havia mais caminho que uma estreita ve' 
reda. — Além de isso, esta palavra consi- 
dera o espaço que se percorre relativa- 
mente á sua natureza e ás circumstancias 
que lhe são inherentes: é perto e 6om ca- 
minho; caminho áspero; caminho 
aberto na peneãia. —Esta particularidade 
<la palavra extende-se ao modo de percor- 
rer o espaço, á facilidade ou dificuldade 
que elle proporciona: andar multo caml* 
nho em pouco tempo. 

Estrada diz-se dos caminhos construídos 
com arte: a entrada de Lishoa ao Porto 
passa por Coimbra. O Alemtejo carece de 
estradas estratégicas ao longo das suas 
costas. 

Via, palavra latina, só se toma no sen- 
tido proprio quando se fala das estradas 
construídas pelos Romanos, e também, em 
certos casos, nalinguágemadministrativa: 
a via que de Braga ia a Astorga. A câmara 
municipal quer abrir 7iovas vias de comii- ■)i%ca>',ão. Objectos encontrados na via pú- 
blica. — Extensivamente emprega-se este 
vocábulo para designar a dírecçào ou o 
meio de transporte : via terrestre} via wui- 
rltÍ7na. 

No sentido figurado só via e caminho es- 
tão em uso. Por essa via nada se consegue. 
Seguir a má via* As vias da Providencia. 
O caminho da perdição. 

Campa, sepultura. — Campa, pro- 
priamente, é a pedra que cobre a sepultu- 
ra; extensivamente, e tomando a parte pe- 
lo todo, campa no estylo elevado, é a pró- 
pria sepultura. 

Campal, campestre.—Campalnko 
é, como dizem alguns diccionaristas:«rela- 
tivo a campo », « que se realiza no campo n 
mas sim «relativo a acampamento ou a 
campo de batalha». No primeiro dos sen- 
tidos deve só dizer-se campestre. Batalha 
campal, missa campal; diversão 
campestre. 

Campanarlo, torre,—Campanario 
ó a parto da torre em que se suspendem os 

sinos, e extensivamente qualquertorreque 
tenha sino. 

Campanha^ (guerra. — Entre estes 
dois vocábulos ha uma nuance que, senão 
sempre, muitas vezes pelo menos convém 
distinguir. 

Guerra é o termo genérico que designa 
o estado de hostilidade cm que estão dois 
partidos, ou duas nações: a {(uerra civil 
terminou com a convenção de Evora-Monte. 
A' leviandade de alguns jornalistas que nas 
suas redacções se adiavam bem ao abrigo da 
metralha, se deve a morti/era guerra his- 
pano-americana. 

Campanha é a guerra considerada em 
quanto á sua duração, ao seu móbil ou a> 
seu fim:/e« toda a campanha da Liber- 
dade. A campanha dura todo otempoem' 
que os exércitos estão fura dos quartéis. 

A guerra pode ser terrestre ou maríti- 
ma; a campanha é sempre terrestre.—Duas 
naç5es declaram-se a guerra, não a cam- 
panha. 

Campina, planície* campo. —Ã 
campina é uma vasta extensão de terra chã, 
lavradía. 

A planície é o terreno chão, lavradío ou 
não. 

Uma cidade está situada napZanicíe, não 
na campina. 

Campo é todo o terreno em que não ha 
povoações importantes. Ha campos fér- 
teis, áridos, povoados e desertos. — Certo 
general portuguez dizia que as cidades de- 
viam. estar situadas no campo. 

Canalha, ralé, arraia miúda. 
— A canalha (do latim canii, cão) é a parte 
do baixo povo quo não tem noçôes de hon- 
ra nem de probidade. Extensivamente se 
diz de todo aquelle que em honra e probi- 
dade está á altura da verdadeira canalha. 
Na primeira accepção é palavra feminina; 
na segunda masculina. 

A ralé onpopulaça onpopulacho, é a parte 
menos distincta, a mais baixa classe do 
povo, considerada particularmente em- 
quanto aos hábitos, á linguágem, á educa- 
ção grosseira, e á sua propensão para as 
revoltas e sedições. Os demagogos são os di- 
rigentes da ralé. 

A arraia miúda é'o que ha de mais des- 
prezivel entre a ralé, pois sem ter mais in- 
teligência do que esta, carece de corágem 
para a secundar nos seus distúrbios. 

Detesta-se a canalha ; deve'Se estar de 
sobreaviso com a ralé ; despreza-se a ar- 
raia mluda. 

Cilnilldo, singelo, simples, 
candoroso. — A pessoa cândida nem 
tem malícia, nem oculta a verdade. O 
CÂudldo diz quanto sente. 

A pessoa singela nem tem artificio, nem 



CAN — 193 — CAN 
afcctação. Quem é «Inselo diz quanto 
sentt, e como o sente. 

A pessoa simples tem pouco discernimen- 
to e capacidade. O Mtiiiplcís crê quanto 
lhe dizem. 

Candoroso se diz de quem abunda em 
oandidez. 

Candôr* candura, raiiflitiez. 
— Estas palavras representam as mesmas 
idéas tanto no sentido proprio como no fi- 
gurado ; é uso porém, de só nos servirmos 
das duas últimas, e ainda mais freqüente- 
mente de candura que de candidez, para 
«xprcssar a idéa de ingenuidade crédula 
e sem malicia. Assim dizemos; conserva o 
chnilôr (a candura ou a candidez) 
da in/ancia. Teve a candura (ou a can« 
dtdeK* mas nãoo cHiidÔr) de crérquau' 
to lhe dizia o sobrinho. 

Candura» tnnoconclat fnfiçe- 
nuidade^ naturalidade. Iliane- 
za. sinceridade. s)lnfceleza« Mlm- 
pleza^ franiiueza^ IMura. —A can- 
dura é, propriamente, a inocência ador- 
nada com as suas galas de pureza sem má- 
cula. Quem é cândido nem sequér tem a 
menor noção do mal. 

Inocência (do latim innoceniia, de in 
prefixo negativo, e nocens, que faz mal, 
culpado) é a qualidade de aquelle que náo 
cometeu nada de reprehensível, ou que 
pelo menos não tem culpa grave. Ao cará- 
<?ter da pessoa inocente repugua qualquer 
idòa de màlicia ou de maldade. 

A inocência distingue-se da caíi<í«ra em 
«sta, como dissémos, não ter a menor noção 
do mal ; negação que não existe em abso- 
luto na palavra inocência, á qual é dado co- 
nhecer superficialmente o mal, sem porém 
o praticar. 

A ingenuidade é a qualidade de quem é 
singelo e sincero, que diz sem disfarce 
<luanto pensa, mas que o diz voluntaria- 
mente e sem a inconsciencia de quem é 
dotado de simpleza. As pessoas ingênuas 
não dissimulam, pela simples razão de não 
•quererem dissimular, não porque falem ou 
obrem sem considerar, o quo só é proprio 
da simpleza. 

A naturalidade é uma qualidade apre- 
ciável, nunca ura defeito; esta qualidade 
é susceptível de acompanhar outras quaes- 
quer qi;e se lhe aproximem, como a inge- 
otuidade, óu que se distanciem de ella, co- 
mo a franqueza por rude que esta seja. 

A lhaneza é a qualida'Se de aquelle que 
põe á vontade a quantos o tratam. Veja-se 
o que dissemos do Ihano, no artigo Af- 
fável. página 45. 

A sinceridade é a qualidade de aquelle 
•que não oculta o seu modo de pensar nem 
os seu^ aCtos. A sinceridade não permite 
disfarçar o pensamento; nella não ha dis- 
.simulação nem exagero. 

A singeleza ocupa um logar intermédio 
entre a sinceridade o a simpleza; confun- 
de-se com a primeira quando nella ha in- 
genuidadey e aproxima-se da segunda quan- 
do é excessivamente inconsiderada—a sim- 
pleza sendo própria das creanças a quem 
falta a reflexão e a experiencia. 

Franqueza é a qualidade de aquelle que 
diz o que pensa sem considerações de ne- 
nhuma especie, e que obra cora naturali- 
dade, e sem a mínima afectaçào nem re- 
buço. A franqueza excessiva, tanto era pa- 
lavras, como em obras, pode ofender a 
susceptibilidade ou as conveniências so- 
ciaes. 

A lisura excliie toda idéa de pensamento 
•reservado, e de qualquer afectação. A li- 
sura é !í franqueza honrada e modesta. 

De candura, naturalidade, lhaneza, inge- 
nuidade, sinceridadcf singeleza, franqueza, 
e lisura, diz Koquete : 

«Todas estas palavras repiesentam ou- 
«tras tantas qualidades moraes, qi;e tor- , 
« nam estiraável a pessoa que as possúe, e 
M que, posto que alguma vez se confundam, 
« são entre si bem diferentes. 

« O branco daaçucenae do jasmím suave, 
«brando, que não ofende a vista, é o typo 
« da candura, que, em sentido metaphórico 
« e mais usado, significa aquelle estado de 
«inocência e pureza de tànimo que não conhe- 
tt ce malicia, que ignora do mundo o trato. 

«Aquella disposição da alma que leva o 
«homem a dizer livremente o que pensa o 
M o que sente, sem buscar artifícios, nem 
«atender aos inconvenientes que de ahi 
«podem resultar, tem o nome de natnrali- 
M dade, porque se ajusta com o estado natii- 
« ral do homem e não conhece arte. 

« De Ihnno, ou plano, que é uma superfí» 
« cie egual, sem elevações, vem a voz me- 
«taphórica lhaneza, que indica facilidade 
«no trato, igualdade no gênio, e nenhum 
«fumo de soberba. 

«Da palavra latina ingenuitas, que no 
« sentido recto significa liberdade, o esta- 
« do e condição do que nasceu e perniane- 
«ce livre, vem ingenuidade, que em senti- 
« do translato significa boa fé realidade no 
«que se diz ou se faz, abertura de senti- 
« mentos sem nenhum disfarce nem contem- 
«plação. 

«Formava-se o vocábulo latino sincerus 
« de sine e cera, aludindo ao mel puro sem 
«mixtura de cera, e significava cousa pu- 
fc ra, sem mixtura. De aqui veio sinceritas 
« e era portuguez sinceridade, que em sen- 
«tido recto significa pureza, nenhuma mix* 
«tura de . cousa que altere ou corrompa, e 
«no sentido translato designa unidadeper- 
« feita do pensamento com o falar, com ex- 
«clusão de toda a idéa de engano ou de faU 
a sidade. 

« Chamamos singelo a tudo que não é do- 
« brado, e portanto a singeleza é o oposto 
«de dobrez e malicia, e sendo diferente a 
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«metapliora vem a encontrar-se com since- 
u ridade, com a diferença que esta nunca 
«degenei"a em defeito, e aqnella sendo de- 
«masiada confunde-se com simpleza. 

«Da palavra francezafranchiae lizemos 
¥nÒ8/rangueza para designarmos a quali- 
« dade de ser franco, talvez no mesmo sen- 
«tido de isento e isenção, e por isto c pro- 
«prio este termo para indicar a liberdade 
«com que se fala a alguém,eaísençFiocom 
«que lhe dizemos o que sabemos ou pen- 
« samos sem atendeimos a qualquer res- 
K peito que pudera embaraçar-nos. 

uDc uma superfície lisa, era que não lia 
« escabrosidade alguma, se tirou a metá- 
«phora da palavra íiòwra que designa aquel- 
« Ia egualdade do ânimodefalar cobrar que 
V não é entremeada de segunda tençâo, nem 
«reserva, e por assifn dizer, fala com o co- 
M ração nas mãos. 

«A' candura opoe-se a malícia e a dissi- 
«mulaçào; á í<aíiiraZiíZa(/e, o artiíicio ; á/Afl- 
« neta, o ar entonado: á ingenuidade, o fin- 
«gimento e a impostura; á sinceridade, a 
«mentira; á singeleza, a dobrcz e o refo- 
«Uio; á franqueza, a reserva; á lizura, a 
«afectação e o disfarce. 

Dos mesmos vocábulos diz Lacerda: 
« Candura é a alvura lúcida do jasmím, 

«do lyrio, etc.; mas no sentido figurado, 
« em que aqui so toma, é a pureza de àni- 
«mo, a inocência que ignora a malieia do' 
«mundo. Naturalidade ii o procedimento 
«ingênuo e franco, sem disfarce nem arti- 
«ficio. Lhaneza, conforme a origem, indica 
«facilidade, egualdade no trato, srm o mi- 
«nimo indício de soberba, nem tanipoiico 
« de baixeza. Ingenuidade designa boa fé, 
«franqueza, abertura de animo, sem do- 
« brez, não refolhado. Sinceridade designa 
«a perfeita harmonia do pensamento com 
« as palavras, com exclusão de toda a idéa 
« de falsidade. Singeleza é o equivalente 
« de sinceridade, porque significa a con- 
«fornâidade do que se pensa com o que se 
« diz e obra; porém S demasiada singeleza 
« equivoca-se com a simpleza, que é defeito, 
«em quanto que muita sinceridade é ino- 
ucencia. J-ranqueza é a isenção com que se 
« diz o que se sabe ou pensa a respeito de 
«qualquer pessoa ou cousa. Lisura ò a 
«disposição do animo que nos move a ha- 
«ver-nos, quer falando, quer obrando, sem 
«reserva, nem refolho. 

«A malieia é o oposto da candura, o 
«artificio da naturalidade, a altivez da 
«lhaneza, o fingimento da ingenuidade, a 
«mentira da sinceridade, a doblez da «ín- 
« geleza, a reserva da franqueza, e o disfar- 
« ce da lisura. * 

Canhonaço. tiro de caiibuo; ca* 
iilionada, c"anlioneio. Mal%a.—Ca- 
nliona^o, palavra mais castelhana que por- 
tugueza, difere de tiro de canhão em esta 
expressão não designar senão o facto do ca- 

nhão ser disparado, sem nenhuma outra 
idéa acessória; ao par que can7<oí;aço des- 
perta não só a idéa do estampido do tiro, 
mas também a de haver projéctil que a pe- 
ça arroja. Vm navio de guerra manohra de 
modo a evitaros caiiliOnoçOH do inimigo, 
não os seus tIroN cie eaRliuo. 

'Canhonada é o tiroteio de canhão em que 
se trocam projéctcis. Quando a canhonada 
é prolongada chama-se-lhe canhoneio. 

Salva é o disparo de tiros de canhão em 
signal de regosijo. 

Cano« Ilibo, canudo, càniila. — 
De estes vocábulos, o que encerra a idéa 
de dueto de maiores dimensões é cano; não 
lhe é porém inherente nenhuma idéa do 
forma: ha caiiOM cilíndricos, de fundo pia' 
no, descobeitos na parte superior, etc. 

Aos outros vocábulos de este grupo é 
inherente a idéa de ibrma cilíndrica, sen- 
do porém menor a dimensão do diàmeti o 
era qualquer de elles que no cano. — Cánu- 
la encerra mesmo a idéa de diâmetro mui- 
to diminuto. 

Tiilto, canudo e cânula diferem também 
de cano, em neste vocábulo se considerar 
o uso a que elle é destinado, e naquelles a 
matéria de que são feitos. Cano do gaz; 
tubo de vidro, ciàiiula de caiUcJiú. 

C4Í)iioii, drciAàOí decreto. — Na 
linguagem teológica romana, estes vocá- 
bulos exprimem certas prescripções formu- 
ladas e impostas pela autoridade eclesiás- 
tica. 

Cdnon é palavra grega que significa «re- 
gra n. Os cânones são prescripções sobre 
matéria do dogma ou da disciplina. Ha cã' 
nones que foram estabelecidos pelos conci- 
lios, e outros que se fundam na tradição o 
no costume; uns e outros porém impõem-se 
pela sua autoridade, e esta deve ser aca- 
tada por todos 08 católicos. A Egreja ca- 
tólica funda-se particularmente no conjunto- 
dos seus rân«neM. 

Decisão é uma prescripção sobre matéria 
de fé ou de dogma. As decisões são obriga- 
tórias para todos os católicos, como im- 
postas pelos concilios e pela Egreja ; são. 
irrevogáveis. 

Decreto é vocábulo mais relativo á forma 
que ao fundo. As deciioes e os cânones são 
decretos logo que se considerem como for- 
mulados por autoridades reconhecidas,, 
taes como os ( oncílios ou o papa. 

Dizemos: as d**cÍMÕei9 dos concilios;: 
os da igreja; os decreto» 
do soberano pontífice. 

Lacerda diz: 
«Dccióões é o termo genérico que abran- 

«ge cânones e decretos. As decisões dos con- 
« cilios são todas as determinações por elle» 
«tomadas acerca das matérias da suaconj- 
«petencia. Cânones são as decisões relati- 
«vas ao dogma e á fé, e são obrigatorios 
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«para todos os ficis, sem excepçâo de pcs- 
«soa. Dicretos são decisões qiio regulam a 
«disciplina eclesiástica.» 

CaiiMaço. canteira. — O canaac^o 
provém de esforço; a came-ira iiào consen- 
te que se façíi esforço algum; o cami- 
nhaníe iente caimuç» ; o doente (em cait- 
iseirii. 

Por exageração, o familiarmente, diz- 
se canseira como augmentativo de cansaço, 

CaiiMaço^ fAilISu. laMAldao. 
O abatimento das forças físicas c inoraes é 
o ca?ióa<^o. 

A fadiga junta á idéa precedente a de 
violência e esforço. 

Lassidâo é a immobilidade, a relaxação 
nervosa e muscular que provem do cansaço 
e dá fadiga. 

Depois de andar muito sentimo-nos can- 
sados; se então temos de subir uma ladei- 
ra, fazemol-o com fadiga, e se esta/ad/^-a 
fOr excessiva poderá sobrovir a/«sôirf5o. 

De fadiga e cansaço diz Roquete: 
«Indicam estas duas palavras uma in- 

«disposição do corpo ou do espirito que im- 
«pede o executar alguma cousa. Quando 
n ella provém de um trabalho do corpo ou 
«do espírito que apurou todas as forças, 
«chama-se-lhe fadiga •, quando ao contra- 
«rio provém de um trabalho demasiada- 
«mente uniforme, ou que se deixa de bom 
«grado, dá-se-lhe o nome de cansaço. 

ti Falando do espírito, cansaço diz-se 
«no sentido de desgosto, o que não acon- 
«tece á fadiga. Por exemplo: sUm exér- 
« cito extenuado de fadiga^» faz relação ás 
«forças corporaes: e, «Também se faz a 
«paz pelo cansaço da guerra.» Cansaço 
« está aqui tomado em sentido de desgosto. 

«Fadiga toma-se algumas vezes pelo tra- 
«balho mesmo, diz-se indiferentemente: 
« Os trabalhos e síifadigas da guerra». Sem 
(I embargo, um é a causa e o outro o efei- 
«to. Nao se diria pois no mesmo sentido, 
« o caiuaço da guelra. 

« O cansaço faz-so sentir algumas vezes 
«sem q\ic se faça nada; provém isto de 
«certa disposição do corpo ou de um enfa- 
« do do ânimo. A fadiga é sempre a conse- 
«quencia da demasiada acção; supõe tra- 
« balho difícil ou aturado. — Afadigar-se é 
«trabalhar com ancia e afinco; cansar-se, 
«pode ser isto, e podo também ser, esmo- 
«rar-se, apurar-se em fazer bem alguma 
« cousa. » 

Dos mesmos vocábulos diz Lacerda: 
«Estas palavras designam certa indis- 

«posição do corpo ou do espírito que nos 
«impede de*executar alguma cousa. Fadi' 
vga è a. indisposição que provém do tra- 
«balho do corpo ou do espírito, que apu- 
« rou todas as forças. Cansaço é a indispo- 
« sição quo provém do um trabalho unifor- 
«me, que deixamos com prazer. Também 

«se diz ca/waço, no sentido de desgosto, 
«com referencia ao espírito j .o não pode 
«então dizer-se/aíZií/a. Podemos dizer: o 
«cariMOÇO da gut^ra trouxe a paz, porém 
« aqui toma-se cansaço no sentido de des- 
« gosto. Pode dizer-se: os trabalhos e as 
« fadlfffaM da guerra, mas, (luando assim 
«nos expressamos, por fadigas entendemos 
«os mesmos trabalhos, ou antes a exarce- 
«bação de elles. A fadiga é o efeito da ae- 
« ção. O cansaço ó muitas vezes a conse- 
«quencia do mero enfado ou moléstia do 
« ânimo. » 

€an(aileirat cantailora, caif 
(ora« caiitarliin^ caiitaIrIsR.— 
Cantadeira, o ainda mais freqüentemente 
cc.ntadora, designa a mulher que canta 
muito, que está quasi sempre a cantar, e 
também a que canta pelas ruas pedindo es- 
mola. 

Cantora é a mulher que, conhecendo as 
regras do canto, canta por profissão ou 
como prenda de adorno. 

Cantarina e cantatriz sao vocábulos des- 
usados. 

De estes vocábulos, oxcepto de cantadO' 
ra, diz Roquete, fazendo reviver palavras 
antigas, o não explicando bem as moder- 
nas : 

«Todas estas pessoas cantam, mas cada 
• uma de ellas por diferente motivo, e seu 
«canto é apreciado do diverso modo. 

«A mulher que anda sempre a cantar ou 
« ganha sua vida a cantar, chama-se vul- 
«garmente cantadeira; a quo sabe as re- 
« gras do canto, e com boa voz o executa, 
«sem de isto fazer oficio, é uma cantora; 
«a quo professa a arte de cantar, e figura 
unos teatros, pelo que recebe estipendio, 
« é uma cantarina. 

« Cantatriz que é palavra latina, posto 
«alguma vez se tomo por cantora, corres- 
«ponde mais particularmente a cantarina.ft 

Lacerda copiou do lloquete; diz elle: 
« Cantadeira é a mulher que anda sem» 

«pre a cantar, e, na accepção popular, a 
« que faz modo do vida de cantar. Cantora 
«é a que sabe cantar com preceito, se- 
«gundo as regrai do canto, sem que toda- 
«via seja o cautar o seu modo de vida» 
c Cantarina é a que sabe cantar, e canta 
«por contrato e estipendio nos teatros, 
«etc. Cantatriz é palavr.i italiana, quo 
«designa indistinctamente a cantora e a 
«cantadeira». 

CanteÍrA« pe«lrelra. — Canteira ó 
a pedreira do que se extráe pedra para 
cantaria. Da pedreira sáe pedra miúda. 

CAnliro, liyiiino. canto. — O cân- 
tico é religioso; o Aiwnopodo sel-o ou nâo. 
Quando o himno é religioso não é tão so- 
lemne, nâo tem tanta arte nem tanta poe- 
sia como o cântico. 
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Canto ó toda a poesia cantável — pelo 

menos na ftcccpção em que aqui o compa- 
ramos com cântico e Itimno. 

O himno não religioso é um canio em que 
so celebra alguém ou alguma cousa perso- 
nifícada. 

Caparele^ caneo. elnio* mor- 
rlào^ elmelrav eelada. — Capacete é 
a armadura defensiva da cabeça; o capa' 
ceie antigo iiao tinha ornatosj os modernos 
têm-nos geralmente. 

Casco é a caixa óssea do crâneo. Por 
extensão parece que assim se denominou 
uma especie de solidéo metálico que co- 
bria o alto da cabeça dos infantes, e por 
cima do qual se punha uma barretura li- 
geira. Dizer porém casco cm vez do capa- 
cete é galicismo. 

Elvio era a armadura antiga que defen- 
dia a cabeça e cara. O elmo tinha uma par- 
te móvel que se chamava «viseiran. A 
parte superior do clnio era a cimeira. Por 
erro, se lê ás vezes a cinieira do capact' 
t€f quando se fala dos capacetes antigos. 

Morrido era um capacete baixo e ligeiro 
que geralmente estava adornado com al- 
guma pluma. Os cavaleiros, fóra da guer- 
ra, uáavam o morrião. 

Celada era a mais intima das armas de- 
fensivas da cabeça; era uma especie de 
chapéo redondo de metal sem adorno al- 
gum. A antiga infantaria espanhola usava 
eelada, ou, como diziamos em portuguez, 
c/iopeo. 

Eis como lloquete compara estas pala- 
vras : 

«Todas estas palavras designam uma 
«parte da armadura antiga que cobria ou 
«defendia a cabeça, a qual variava na 
« fôrma, e de aqui os diferentes nomes por 
« que era conhecida. 

« Capacete, do francez antigo cábasset, 
« era uma peça de metal da armadura re- 
« donda que cobria a cabeça, sem ornato. 
« Casco, do fraiicez casque, significa o crá- 
« neo ou caixa óssea que encerra o cére- 
«bro, extensivamente o capacete que se 
«ajusta á cabeça. Elmo, do espanholyeZwio, 
«signitica uma especie de capactte ador- 
«nado de cristas, penacho, etc., com vi- 
« seira que cobria o rosto, como se vô do 
«que diz Cam5es falando de Baccho» 

« A viseira do ehno de diamante 
« Alevantando um pouco, mui seguro. 

(Lus., 1, S^.) 
n Morrião, do antigo francez morion, era 

«armadura da parte superior da cabeça 
« cora algum ornato de plumágem. 

« Cimeira, do francez cimier, de cime, era 
« a parte superior do elmcf ou mori-ião ador- 
«nado com plumas. 

«Celada é palavra castelhana, pouco 
«usada de nossos autores, mas mui fre- 
« quente na historia do Don Quichote, que 

«vale o mesmo que capacete, e parece cor- 
«responder ao galea dos latinos», 

l^acerda diz, separando-se neste artigo 
da letra de Koquete: 

« Capacete era uma peça de metal da ar- 
«madura antiga, redonda, sem ornato, que 
«cobria a cabeça. Casco era uma especie 
• de armadura, de metal ou não, <iue se 
«usava para defesa por baixo do chapéo, 
«ou de outra cobertura da cabeça:—Ca»- 
«COM debaixo dos cJtapéos (Akdu. Chr.) — 
«Elmo era especie de capacete ornado com 
«cristas, plumas, etc. Morrião era tam- 
«bem armadura que defendia principal- 
« mente a parte superior da cabeça, e era 
«sempre adornado com alguma plumágem. 
« Cimeira era a parte superior do elmo ou 
v,morrião, mas também designava geral- 
«mente qualquer defesa da cabeça. No 
«sentido figurado tem esta significação 
« genérica: — Com cimeira defendia 
«o edificio da sua alma (Flo sSasot.) — 
« Celada é verdadeiramente palavra caste- 
«lhana, e significa peça da annadura an- 
«tiga que defendia a cabeça». 

Capaeiilade, letaçao. — A ca^a- 
cidade é o âmbito do interior do navio. A 
lotação refere-se ao que deve entrar na ca- 
pacidade.—Assim a capacidade do navio é 
para tantos metros cúbicos, e a sua lotarão 
para tantas toneladas. 

Capacitar^ coiiTencerf persua- 
dir* — Capacitar, vocábulo a que o radi- 
cal latino caput, cabeça, não é extranho, 
significa propriamente meter na cabeça de 
alguém alguma cousa, fazer-lhe acreditar 
que essa cousa é verdadeira. 

Este vocábulo exclue a idéa de provas, 
mas encerra a de razões. Emcajjací/arnão 
se atende tanto aO esforço de quem pre- 
tende fazer crer, como á repulsa da pessoa 
em crer. Uma accepção antiquada de este 
verbo corrobora esta asserção; o padre 
Antouio Vieira disse; «— o que muitos não 
v.capacitam nem entendem". 

Convencer (do latim convincere, vencer 
completamente) é produzir crença no âni- 
mo alheio, seja por meio de provas, seja 
por argumentos. A operação de convencer 
é geralmente lenta, mas implica persistên- 
cia por parte do sujeito, e oposição por 
parto do paciente. Quem pretende conven- 
cer dirige-se á razão, ao espirito; argu- 
menta e prova, e as provas ou os argumen- 
tos, ainda que aparentemente sejam de 
pouco peso, devem ter valor real para des- 
truir aquella oposição. Para convencer é 
necessário valer-nos da lógica e empregar 
a dialéctica; para capacitar baita a persis- 
tência na afirmativa. 

Persuadir (do latim persuadere, induzir 
a), é uma operação mais violenta que con- 
vincente, pois para a realizar, melhor se 
despertam as paixões que se fala á razão. 
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Quem quer persuadir tende a subjugar a 
vontade alheia, a impor as suas idéas, a 
fazer aceitar pelo paciente, e sem convic- 
ção por parte de este, as proposições que 
Ibe são feitas; demove sem provar; dirige- 
se antes ao sentimento que á razão. Quem 
quer persuadir deve ser orador, necessita 
eloquencia. E assim é que se pode persua- 
dir sem convencer, como se podo convencer 
sevci persuadir.—l^ersuade-èe sem convtucer 
quando o paciente é levado por jnstincto a 
obrar sem ter a certeza de ter razão; con- 
vence-se sem persuadir quando submetemos 
o paciente a reconhecer a verdade do quo 
lhe sugerimos, sem porém o podermos de- 
terminar a obrar segundo o seu convenci- 
mento. 

Çonvence-se o entendimento; 
a vontade. Quem convence destróe um erro 
ou uma dúvida; quem persuade incita a 
obrar. Os argumentos e as provas conven- 
cem; o estilo e as figuras retóricas per- 
suadem. Convencer exige lógica, dialéctica; 
persuadir, eloquencia. — Nas composições 
retóricas, o corpo do discurso convence, a 
peroração persuade. 

De estes vocábulos diz Koquete: 
« Capacitar é palavra vulgar, e significa 

«fazer crer alguma cousa a alguém: as 
« duas o^itras são palavras técnicas da ora> 
«toria. 

« Convencer é provar ao entendimento 
u que uma cousa é verdadeira ou falsa, boa 
«ou má; persuadir é determinar a vonta- 
« de a que obra em consequencia de este 
« convencimenfo. — Com os argumentos con- 
u vencemos somente; porém suposta a con- 
«vicção, e ainda que esta não seja talvez 
«completa, persuadimos com a autoridade 
« que merecemos ou com os afectos queex- 
« citamos. — A acção de convencer diríge- 
«(se principalmente á inteligenoia, assim 
«como a de persuadir aos sentimentos do 
«coração.» 

Vejamos o que diz Lacerda: 
« Capacitar é fazer crír alguma cpusa a 

«alguém. Convencer é demonstrar ou pro- 
«var ao entendimento que alguma cousa é 
«boa ou má, etc. Persuadir é movera von- 
«tade a que se determine, obre em conse- 
« quencia da prova dada de que a cousa é 
« boa e portanto deve ser feita. Convence- 
«se com argumentos, e persuade-se com a 
• autoridade, ou excitando os afectos. Con- 
«vencemos a inteligência, e persuadimos o 
«coração.» 

Capar, ea«(rar. — São synónymos 
perfeitos, estes verbos.—Em agricultura e 
jardinágem só o primeiro de elles é admi- 
tido: empar os moranffueiros. 

Capaz, hábil, apto, deairo. — 
No artigo Aptldào« páginalO?,tratámos 
dos substantivos análogos aos adjectivos 
que compõem este grupo, á excepção de 

destro, por a destreza ter maior íynonymía 
com liffcireza que comcapacidade, haVilida' 
de ou aptidão. Depois do que naquelle ar- 
tigo dissémos, limitar-nos-emos a transcre- 
ver o que de estes vocábulos dizem Roque- 
te e Lacerda. 

Diz o primeiro: 
«Aplicara-so cm geral os adjoctivos ca- 

«pas o Jiàhil ás acções dos homens. Um ho- 
«mem capaz de fazer qualquer cousa é o 
«que rcíine em sí todas as faculdades ere- 
«quesitos necessários para poder fazel-a. 
«A palavra hábil tem mais extensão que a 
«de capaz, pois não só designa as qualida- 
« des anteriores, senão de mais a mais afa- 
u cilidade da execução adquirida pela ro- 
«petição de actoa. Um juiz podo saber to- 
«das as leis sem ser hábil em suas aplica- 
«ções. Um sábio pode nãoser/<á?'iZ nem era 
«escrever, nem em ensinar; porém em seu 
« estilo singelo, ainda que desalinhado, ma- 
« nifestar-nos grandes verdades. 

«A palavra capacidade refere-se mais ao 
«conhecimento dos preceitos, e a de hali' 
Hlidade á sua aplicação; aquella adquire- 
«se cora o estudo, esta com a piática. O 
« que tem capacidade é proprio para empre- 
« hender; o que tem habilidade, para levar 
na efeito o que se pretende. Para mandar 
«é necessaria a capacidade, e para obrar a 
«propósito a habilidade. A capacidade per- 
«tence á meditação, a habilidade á execu- 
«ção; aquella é mais própria das cien- 
«cias, esta das artes. 

«Considera-se a aptidão como uma ido- 
« neidade passiva, sendo activa a capacida' 
« de. É pois esta uma disposição para tudo, 
«bem ou mal, e assim dizemos que ura ho- 
«mem é capaz de grandes virtudes e de 
« grandes crimes j a aptidão entende-se co- 
« mummente para o bem, assim como a des- 
ntreza pode sòl-o para um e outro. Não se 
« dirá de uma pessoa que é apta para rou- 
« bar, para assassinar, para qualqtier mal- 
« dade que exija astucia e manha; mas sim 
«dizemos que é destra em roubar, que deu 
«uma punhalada com destreza, que foi destra 
« em executar, cm dissimular, em ocultar o 
«crime e em afastar de si toda a suspeita. 

«Sendo a destreza a facilidade, pronti- 
« dão e bom geito com que se faz alguma 
• cousa a que se está acostumado, ou ades- 
«trado, refere-se especialmente a tudo era 
«que pode entrar exercido de corpo ou ma- 
«nual. — Um homem pode ser detiro na es» 
«grima, em cavalgar, nas armas, em atirar, 
« na manobra náutica, assim como uma mu- 
«lher pode ser destra no governo da casa », 

Diz o segundo: 
« Capaz em geral significa menos do quo 

vhábil. Homem capaz é o que tem possibi- 
«lidade de usar bem do que sabe. llomera 
« hábil é o quo faz bom uso dos estudos ou 
« conhecimentos adquiridos, e da experien- 
«cia obtida pelo trato dos homens, e das 
«cousas. Homem apto é o que tem facill»- 
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« dade, disposição.para tudo, bem ou mal. 
«Homem destro é o que tem prontidão, bom 
((gcito para fazer alguma cousa. Este ter- 
«mo usa-se principalmente com referencia 
«aos exereicios manuaes. 

CapcIoHO) liiflifllioAO. ffophíAtt- 
CO, arauto.—Capcio8o (do latim caj^íare, 
tratar do apanhar, fazer esforços para apo- 
derar-se de) revela a idéa de meios hábeis 
destinados a apanhar a alguém como se" 
apanha um animal a que se tendem laços 
disfarçados. Aplica-se particularmente esto 
vocábulo aos discursos ou razões com que 
se enreda e circunscreve a alguém de mo- 
do tal que toda escapatória se lhe tornaim- 
possível. Empregam-se meios capciosos pa- 
ra levar alguma pessoa a confessar o que 
ella se obstina em negar. Por muito forte 
guc seja um efpirito, sempre ha-de haver um 
argumento cupcloao que o possa domi- 
nar. 

Insidioso (dó latim insidtce, ciladas) revela 
idéa de laço preparado para nelle fazer cair 
alguém. Diz-se das palavras, dos modos, do 
tom.—O que 6 ccfpcioso dirige-se ao enten- 
dimento ; o que é ÍMÍdiosOf á vontade. Um 
argumento capcioso leva ao erro; uma pro- 
messa insidiosa conduz á imprudência. No 
capcioso ha engano,* no insidioso ha má in- 
tenção. 

So/liiico só se diz dos argumentos, e só 
de aquelles com que se pretendo enganar o 
entendimento sem nenhum outro fim imme- 
diato.—O que é capcioso ou insidioso não é 
fácil de descobrir; o «o/tá/ico descobre-se 
facilmente. Os jemitas empregam argumen- 
tos capcIoNOS) não st valem porém dos 
«OfisttCON. 

Arguto diz-se do que é subtíl o engenho- 
so, 6 mais vezes se toma a boa que a má 
parte;não obstante, no que éar^MÍohamui- 
tas vezes algo do capcioso. 

De capcioso e insidioso diz muito bemRo- 
quete: 

« Servimo-nos de estas palavras paraex- 
«pressar em geral os moios que se empre- 
« gam para surprehender, enganar e abu- 
«sar da singeleza ou pouca inteligência 
« das pessoas. 

« Capcioso é palavra latina, captiosus (de 
n. capto, frequentativo de capio) o designa 
« aquilo que se dirige a surprehender a In- 
«teligencia e a razão, alucinando aquel- 
«la com falsas aparências de verdade, e 
« obscurecendo esta com falsas deducçÕes. 
«Aplica-se o adjectivo capcioso aos discur- 
«sos, raciocínios, perguntas e cousas se- 
« melhantes. 

«Insidioso é também palavra latina, i/wi- 
^diosus, e designa o que põe e arma cila- 
« das. Parece que o insidioso se dirige a in- 
«teressar o dominar o amor proprio, a vai- 
« dade, e outras naturaes Inclinações; tudo 
«isto é armar laços a quem se insidia. D iz- 

>41 £0 tanto das pc&soaj eomo das cousas. — 

« Os meios capciosoa dirigem-se a fazer cair 
«alguém em erro; os insidiosos a atraíl-o 
«insensívelmente a um laço bem armado. 

«O que so deixa enganar por meios ca- 
vpciosos parece que consente elle mesmo 
«no erro que adoptou, e em que chega a 
«obstinar-se. O que caiu no laço por meios 
^insidiosos conhece alfim seu erro, quizcra 
«sair de elle ; porém já não pode. — Des» 
«lumbram os meios cajiciosos; seduzem e 
« arrastam os insidiosos n. 

Lacerda pouco diz de estes vocábulos, e 
esse^pouco dil-o mal; eis o seu artigo: 

«II capcioso tudo que tem por fim enliçar 
«a inteligência, iludindo a razão com a 
«aparência da verdade. Injidioso designa 
«o que arma laços, põe ciladas a alguém. 
« São capciosos os argumentos com que nos 
«querem conven<^er de que não devemos 
«ser modestos. E insidioso o homem que 
«nos lisonjeia, e excita o amor propriopa- 
«ra nos arrastar á sua parcialidade m. 

C/Mpltal^ caplliiliir. iiiaiÚACiil 
cirande (letra). —Moyiiscula (do latim ma- 
juscula, um pouco maior) diz-se da letra que 
se emprega no principio do período, dos no- 
mes proprlos, etc. 

Capital (do latim caput, cabeça) eão le- 
tras de tamanho superior ás mayitsculas, e 
80 empregam no título das obras, no cabe- 
çalho dos capítulos, etc.—A letra maijíiscula 
que vae no principio de capítulo, charaa-se 
capitu'ar quando excede em tamanho ás ou- 
tras mayüsculas. 

Mayúsculo é termo tipográphico e de to- 
das as linguagens; capital é exclusivamen- 
te tipográphico. 

Grande diz-se, em calígraphía, da letra 
minúscula de grande formato, e só por abu- 
so se diz da mayúscula propriamente dita^ 

CtipUal, principal.—Estes adjectf- 
vos qualificam as cousas de maior impor- 
tância entre as outras da sua especie. 

Principal (do latim princepa, primeiro)' 
diz-se das cousas muito importantes que 
vão na vanguarda das outras. 

Capital (do latim caput, cabeça) extrema^ 
entro o que ó principal, c assim se diz co- 
mo equivalente de « prluclpal entre o 
principal». 

Na mente do orador gravam-se os pontos 
prlncIpaCM do seu discvrso, e de entre el- 
les destaca o eapHali)ara com elle cerrar 
a sua argumenta<;ão. 

CapUal^ principal. — Em termos 
de banco, o principal está constituído pela 
quantia primitiva; quando essa quantia pro- 
duz interesses constituo capital. 

O indivíduo que de um banco retira o seu 
capital nada deixa lá. Os que de elle reti- 
ram 08 juros vencidos, deixam ficar o^írin- 
cipal. 
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€-npltOMO) ffenrroflo. — Ha grande 

diferença entre o vinho ciipKoMO e ori- 
•nho s:eiicruiiO» — O vinho generoso tem 
força alcoólica por natureza; o vinho capi- 
toso é fortemente alcoolisado artificial- 
mente. Capitoso 60 diz de qualquer vinho; 
gtneroso só so diz dos vinhos liuos. 

Capitular, reitfler-#»e« —Uma 
praça rtndt «e ao inimigo ficando prisio- 
neira a sua guarniçao; capitula regulando 
com o inimigo <as condições em que ha-de 
cessar a defensa. 

(^apíliiIOt cablrlo. — A corporação 
dos cónegos d^e «ma sé presidida pelo seu 
<ieãOj forma o cabido. 

Quando o cahido so reuue para tratar 
questões de sua competencia dá-se a essa 
assj»mbleia o nome de capitulo 

H em capitulo que. o cabido nomeia 
quevi deve reger a séde vacante. 

Capoeira* tipola.—São estes vocá- 
bulos termos festivos com que so designam 
as carruagens que não são de luxo, mas 
geralmente não se aplicam indiferente- 
mente. — Qualquer carruágem incômoda, 
suj^aou velha, é uma Hpoia. 

As carruagens antigas, ás traquitanas, 
c principalmente ás séges que eram pu- 
xadas por bois, é que se dá o nome de ca- 
poeiras. 

Caprfclio« brio. —O Irlo é uma 
qualidade constante, o capricho é acciden- 
tal. O estudante que tem hrio estuda para 
não desmerecer na opinião dos professores 
nem fazer figura triste deante dos condis- 
cípulos. O estudante que tem capricho es- 
tuda para rehabilitar-se no conceito dos 
seus mestres e não ficar na retaguarda dos 
companheiros. 

Capricho supõe falta anterior j &río re- 
chaça essa idéa. 

Capricho, pliantania. — O ca2)W- 
cho (do italiano capriccio, palavra deriva- 
da do vocábulo latino capra, cabra) ó uma 
determinação súbita da vontade, que se 
resolve tão rápidamente como é rápido o 
salto da cabra. A rapidez com que esta de- 
terminação cala no ânimo impede qualquer 
reflexão, e por consequencia o capricho não 
60 funda cm nenhuma razão — pelo menos 
em nenhuma razão séria. 

A fantasia não é irreflectida como o ca- 
pricho, nem como elle sobrevem rápida- 
mente; muitas vezes é até o resultado de 
combinações detidamente estudadas. Com- 
para-se porém/aníaíía com capricho quan- 
do a motiva um gosto estrambótico ou 
muito extranho. 

O capricho é tirânico; a fantasia é ori- 
ginal. 

O homem que tem caprichos toma deter- 

minações arbitrárias e súbitas que nenhu* 
ma rasíão plausível justifica. O homem que 
tem fantasia.^ tem desejos ou gostos que 
não se parecem com os das outras pessoas, 
e ossos gostos ou esses desejos manifestam- 
se quajido menos se espera por elles. 

Ciipllveiro. escravlilào. — O ar 
tigo seguinte determina a diferença exis- 
tente entre estes vocábulos, dos quaes diz 
Lacerda: 

« Cativeiro é o estado a que passa a pes- 
te soa, que, perdida a liberdade na guerra 
«etc., vive em poder do inimigo. Es'rari- 
«dão é o estado do que vive em i>oder do 
«senhor da sua liberdade o propriedade, 
o Cativeiro somente se refere á falta de li- 
«berdade que sofre o cativo: escravidão 
«envolve a idéa do direito de propxiedade 
« que sobre o escravo tem o seu dono. Ri- 
«mem-!fO os cativos^ o compram-se os es- 
«cravos.» 

Captivo. prisioneiro^ encravo. 
Cativo e prisioneiro, distanciam-se muito 
de escravo, este íiltimo vocábulo sendo a 
negação de toda liberdade, de todo direito 
civil, e qixasi até da entidade humana. O 
escravo é a cousa de seu dôno, quer haja 
já nascido na escravidão, quer nascesse nã 
liberdade. 

Cativo se diz de aquelle que perdeu a 
liberdade quer para sempre, quer tempo- 
ráriamente, porém essa perda de liberda- 
de é relativa, não absoluta. O cativo vae 
aonde o levarem; mas ao cativo não so 
impõem os traballios, nem os castigos que 
ao escravo. O escravo passa de mão em mão 
de quem o compra; o cativo só sae do po- 
der de seu senhor para recuperar a liber- 
dade, quando a recupera.—Dizer que os 
Mouros vendiam os cativos cristãos, ó não 
conhecer o valor da palavra: O cristão que 
o Mouro vendia não era catüo, era es- 
cravo. 

Prisioneiro, vocábulo não derivado de 
prisão, mas sim do francez prisonnier (do 
participiotomado), é aquelle que fica 
em poder de alguém sem poder usar da sua 
liberdade. Na guerramodernafazem-sejpri- 
sioneiros, não cativos.—Em accepção par- 
ticular j)rísio?í€iro é synónymo âe preso; a 
terminação eiro, porém, particular ao agen- 
te e não ao paciente nos mostra que tal ac- 
cepção é imprópria. 

De estes vocábulos diz Lacerda: 
« Cativo é o que caiu nas mãos de seus 

«inimigos e ficou privado da liberdade: 
« Presof nem cativo, não tem amigo. » Ada- 
* Gio.—Escravo é o que está sem liberdade, 
«considerado como cousa, propriedade de 
«oi»tro homem, que pôde de elle dispôr a 
«seu talante. Prisioneiro é o que na guerra 
« é tomado ás mãos pelos pelejadores con- 
«trai*ios. Os pT^ioneiros soltam-se ou tro- 
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« cam-se durando, ou finda a guerra; os ca- 
«íivos resgatam-se; porém o escravo mor- 
«re esrravo a nâo ser fôrro pelo senhor». 

Capturar, prender.—Ccri><«rardiz 
mais que prender. 

Prender é assegurar-se de alguém para 
o apresentar ante o juiz. Capturar é asse- 
gurar-se de alguém que deve estar preso. 

A policia prende a quem se envolve em 
desordem, e captura o criminoso qut se 
havia evadido da prisão. 

Compare-se com o artigo Aprciiar) 
capturar na página 106. 

Cara^ roívfo) face. frente, «eni- 
blante« vulto. — O vocábulo cara é, de 
todos 03 seus synónymos, o que de maior 
emprego é susceptível, pois usa-se em ex- 
pressões em que os outros não tiím cabida, 
como: mà ctira tem o tempo: cara <ie 
páscoa; cara estanhada; cara a cara ; 
/azer cara, etc. 

Itosto é palavra mais nobre que cara e 
pertence ao estilo culto. Quasi se pôde 
dizer que uma mulher ordinaria tem cara 
mas não tem rosto, Muito melhor se diz: o 
rowto da Virgem, que a cara da Virgem. 

Face, na poesia e nas artes, assim como 
na ciência, é o equivalente de cara. 

Frente é do estilo elevado e denota a 
cara voltada para determinado ponto : 

« Encara-me/reníe 9, frente. » 

Semblante é o rosto afectado por algum 
sentimento ou paixão. — Xão deve pois di- 
zer se Meiiilitafite honito ou/eio^ mas 
sim: semblante triste, risonho, severo, 
melancólico, etc. 

De cara, frente ou fronte, rosto, semblan' 
te, face e vtdto diz Roquete: 

« Por todas estas palavras se designa a 
«parte mais nobre do homem, que ao cor- 
«po, qual soberana, preside e manda. Mas 
«cada uma de ellas ajunta á idéafundamen- 
«tal alguma accessoria que a modifica, e 
« que importa conhecer para nâo as con- 
«fundir. 

« Cara é palavra grega, Iara, ou Tcaré, 
« e significava cabeça, cume ou cimo; mas 
« entre nós só significa a parte anterior da 
t cabeça do^ homem, e de alguns animaes 
«brutos.— É expressão vulgar, e ás vezes 
«incivíl e grosseira. Não é admitida em 
« estilo elevado, e em lugar de ella usam 
«08 poetas a palavra frente ou fronte (que 
«ambas vem de frons). José Agostinlio de 
« Macedo diz na Meditação: 

« Mas que pasmosa arquitectura é esta 
«Deste corpo, que eu palpo, eu sinto? A 

frente 
« Qual soberana, lhe preside e manda I 

«E Camões : 
« Que não no largo mar, com leda/roníe, 
«Mas no lago entraremos de Acheronte. 

(Lus.,1, 51.) 
«Estando c'um penedo fronte afronte, 
u Que eu pelo rosto angélico apertava, 
B Nào fiquei homem não, mas mudo e quedo 
«E junto d'um penedo outro penedo. 

(Lus., V, 56.) 
«Chamavam os latinos rostrum ao bico 

«das aves, ao esporão da prôa das embar- 
« cações, e ao que com elle se parecia; os 
« nossos antigos chamavam e ainda hoje os 
u Castelhanos chamam rostro á cara dos ra- 
«cionaes, por ser a parte saliente do corpo 
« sobretudo visto de perfil, em que o nariz 
«fôrma uma especie de bico. Por suavida- 
«de de pronuncia se diz rosto. E' expres- 
u são mais elevada que cara, pois só se diz 
«dos racionaes, e é poética, como se vê da 
«precedente citação de Camões, e da se- 
« guinte: 
« E com o seu apertando o rosto amado, 
«Que 08 soluços e lágrimas augmenta. 

(Lus,, II, 41.) 
« Semblante (talvez do francez semhlant) 

« é o rosto considerado como expressão dos 
• afectos ou paixões, e muitas vezes equi- 
« vale á representação exterior que no rosto 
« se mostra do que na alma se passa. 

«Da palavra latina/acíes vem a nossa 
f<face, que significando rigorosamente a 
«maçã do rosto, ou a parte da cara desde 
«os olhos até á barba, significa por exten- 
«são toda ella; usa-se muito a propósito 
« quando a consideramos voltada para nós. 

«A^ palavra latina vultus muitas vezes 
«corresponde a nossa semblante, como se 
« vê de este logar de Cícero:« Vultus animi 
usensm plerttmque indicant (de Orat. S?,S5). 
« O semblante muitas vezes indica os senti- 
« mentos da alma.» Porém o mais ordinário 
« é significar o relevo do corpo humano; e 
«como no rosto é onde mais avultam as fei- 
«ções humanas, usam-na os poetas para in- 
« dicar o mesmo rosto, e talvez rosto formo- 
«60, como se infere deaquellelogarde Ca- 
«mões: 
« Quem de uma peregrina formosura, 
« De um vidto de Medusa propriamente, 
« Que o coração converte que tem preso, 
«Em pedra, não, mas em desejo acceso? 

(Lus., III, 142). 
Dos mesmos vocábulos comparados por 

Koquete diz Lacerda : 
K Cara significa a parte anterior ou dian- 

u teira da cabeça do homem. Frente oufron^ 
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«te tem a mesma significação; porém esta 
«palavra é admitida no estilo culto, e na 
«poesia, emquanto que aquella é do estilo 
«familiar. Rosto designa a parte anterior 
nmais saliente, e que primeiro aparece. 
« Semblante indica o rosto do homem quan- 
«do exprime os afectos de que está pos- 
« suido. Face, no bomein, é a parte do ros- 
«to, ou da cara, que fica entre os olhos e a 
«barba, mas, por extensão, significa t^do 
«o rosto; nos objectos é a parle que está 
uvoltâda para nos. Vulto designa o relevo 
«t do corpo humano; o seu volume determi- 
«nado pelos contornos que lhe são proprios. 
«As vezes, e mormente entre os poetas, to- 
«ma-se na àccepçào latina, significando 
* semblante, 

Caráe(er« eonfltAncin* — A con- 
stância é uma das mil qualidades que pode 
haver no caracter; tal é a única synonymía 
que vemos entre os dois vocábulos; não 
obstante, os nossos synonymistas compa- 
raram estes termos do seguinte modo: 

Segundo Roquete: 
« A palavra carácter, hoje muito uzada, 

«é grega, e designa, em seu sentido pro- 
«prio, aquella qualidade que distingue as 
« cousas o as pessoas umas das outras, e 
«assim chamamos homem de carácter 
«ao que permanece constante na opinião 
« ou idéa que formou uma vez, no partido 
«que adoptou, na resolução que tomou; 
«qualidade a mais excelente no homem, 
«pois que supõe e comprehende as deâni- 
«mo, valor, sofrimento, firmeza, vigore 
«força. lia poucos homens de carácter fir- 
«me, constante, tanto na próspera como 
«na adversa fortuna. A maior parte varia, 
«muda, e contradiz*se pelo teor das cir- 
«cunstancias e do seus proprios interes- 
« ses, e isto se chama não ter carácter. (*) 

«O carácter supõe constancia, que é per- 
«severar naquilo a que uma vez nos pro- 
«puzémos; é proprio da constancia não va- 
« riar, apesar das contradicções que se pre- 
u sentem, ou dos trabalhos e desgraças que 
«possam sobrevir. — A constancia tóma-se 
i( em bom sentido, pois em o mal se chama 
«obstinação ou teima. O carácter pode ser 
«bom ou máu; todo o seu merecimento con- 
« siste em não mudar». 

Lacerda inscreve estes vocábulos sem os 
dar por synónymos I>iz elle: 

«Carácter, conforme a etimologia, desi- 
ff'gna a qualidade que distingue as pessoas 
H e as cousas umas de outras. Constancia é 
«perseverar no em que nos propuzemos. A 
u constancia toma-se em bom sentido, pois 
« que em máu chama-se obstinação. O ca- 
«rácter pode ser bom ou máu. 

(li A exnrefião «ser homem de carácter», r*Iacionan« do-se 'empre com o as&uiitu da converstcAo, <ò p«Jr esfo a°6untn prxie ter-lhe determinada a significação. (2) «Carácter*, neste exemplo ú sniónymo oe «tion» ra«, 

Caracter, liiimôr. iudole. gé* 
nlOt — Aquella disposição de fespírito ou 
conjunto de qualidades quo se nota mais 
fre<iuentemcnte nas pessoas que tratamos 
ou com quem convivemos, é o carácter de 
essas pessoas. 

As alterações que nesse carácter se no- 
tam, e que são devidas a influencias exter- 
nas, ou a anormalidades internas, dá-se o 
nome do humCr. 

•Não ha pessoa cujo carácter, por jovial 
quo seja, não tenha seus momentos detris- 
teza, de contrariedade, durante os quaes 
se amofina, perde a alegria, e não está 
nada disposta a ser complacente; diz-se 
então que essa pessoa está de mau hurnór. 
Em contra, pessoas de carácter melancóli- 
co, têm momentos de jovialidade, e então 
se diz que ellas estão de bom Immôr. 

llesulta de isto que o vocábulo carácter 
não só indica uma disposição do espirito, 
mas muito particularmente aquella disposi- 
ção que lhe é mais habitual, digamos até, 
quasi permanente, e tão conhecida, que é 
ella o dislinctivo, a «característica» quô 
diferencia moralmente as pessoas entro si. 
—O humôr pode ser mais ou menos prolon- 
gado, isto é, durar mais ou menos tempo, 
mão não é nunca qualidade inherente nem 
bastante para por ella se poder caracteri- 
zar a pessoa.^ 

Dizer cnràcter alegre, triste, Vomow 
mau; e dizer liiimor alegre, triste, hom 
on mau, não são expressões equivalentes. 
Com aquellas, designa-se uma disposição 
de espirito permanente; com estas, uma 
disposição passageira. 

O dizer-se,porexemplo, c«réclor íeaZ, 
e o não poder dizer-se hiiniOr leal, mos- 
tram que carácter e humôr não são a mes- 
ma cousa, e por isso não nos parece exem- 
plo digno de imitar o que nos dão vários es- 
critores, e quo muitas expressões vulga- 
res corroboram, fazendo Imnõr, synónymo 
do «temperamento » o que leva a quasi con- 
fundir esta palavra com carácter. (') 

(') Empregar humôr neste sentido é gali- 
cismo, humeur e caractère tendo eynonymia 
muito mais íntima que os nossos vocábulos 
coirespondentes. Veja-se o que de esses 
dois termos dizem os autores do maU re- 
cente Diccionario de Synónymos publica- 
do em França, senhores liourguignon e 
Bergerol: 

«Le caractòre et l'humeur résuUent de 
«dispositions de l'esprit qui sont propres 
« à uno personne. — Toute dilposition do 
«Tesprit propre à établir une distinction 
«sérieuse entre un homme et un autre 
« homme est un élément du caractère; spé- 
« cialement, les dispositions de 1'epprit qui 
«í ont rapport à Ia moralité sont des élé- 
« ments essentiels du caractère.— L'Au- 
«wiewr résulte d'un certain nombre de dis- 
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O caracter é, pois, o conjunto de todas 

as qualidades e liábitos da pessoa, tanto 
03 naturaes como os adquiridos no trato 
com as outras pessoas — porque isto tem o 
carâcfer: a particularidade de se modifi- 
car segundo os exemplos da classe social 
em que so vive. 

índole é a aptidão que o homem tem 
para qualqupr qualidade moral. A Índole 
não se revela geralmente de um modo tão 
declarado como o caracter; o seu trabalho 
é interior, e freqüentemente se oculta sob 
cxterioridades enganosas. 

Gênio é a manifestação espontânea de 
um sentimento que nos domina em certas 
ocasioes; tal é a manifestação da ira pe- 
rante uma contrariedade. 

Comparando mais particularmente cará- 
cter com índole pode estabelecer-se entre 

•'positions de l'esprit qui ont rapport à Ia 
c mélancolie ou à son contraire, à Ia socia- 
< bilUé ou au défaut do sociabilité ; telles 
«sont les dispositions à ètre gai, doux, 
« compláisant, ou à être chagrin, bourru, 
«etc.—On pevit dire également un cara- 
«ctère gai, doux, sombre, aUier, et une 
«humeur gaie, douce, sombre, altière (a). 
«11 s^affit de dispositions qui ont rapport à 
<1 Ia mélancolie ou à son contraire, à Ia so- 
«ciabilité ou à sou contraire. LVíumeurré- 
<< suite précisémeut de telles dispositions, 
<1 et, en même temps, elles sont des élé- 
« ments du caractère, puisqu^elles sont pro- 
« pres à établir une distinction sérieuse en- 
« tre un honime et un autre homme. Toute- 
« fois il n'y a pas équivalence complete en- 
((tre un caractire gai, doux, sombre, altier, 
¥ et une humeur gaie, douce, sombre, altiò- 
« re. 7/aíneMr,marquantsimplement une cer- 
ü taine disposition de l'esprit, peut 8'enten- 
<( dre soit d^une disposition permanente, ou 
((à peu près permanente, soit d'une dispo- 
«sition passagère. Caractère, marquant 
«non seulement une disposition de Tes- 
«prit, mais uno disposition telle qu'elle 
• puisse établir une distinction sérieuse 
« entre un homme et un autre homme, 8'en- 
«tend toujours d'uue disposition de Tes- 
«prit permanente ou à peu prés perma- 
« nente. — On dit un caractère loyal, on ne 
« dit pas une humeur loyale. Un caractère 
«loyal est Ia disposition permanente à Ia 
« loyauté, à Ia probité, à Ia franchise ; c'est 
«là une disposition qui a rapport à ia mo- 
«ralité, et qui est éminemment propre à 
« distingue^ un homme d'un autre homme. 
«L'AuTOeMr ne résulte pas de dispositions 
« ayant rapport à Ia moralité; par consé- 
« quent humetir loyale ne présente aucun 
« sens n. 

(a) «Humor altiTo* nunca pudera ser dito em rortu- Ou«z. 

os dois vocábulos a seguinte notável di- 
ferença : 

O caracter é a qualidade dominante da 
pessoa; qualidade considerada em si pj'0- 
pria e abstractamente. A Índole é também ' 
a qualidade dominante da pessoa, mas 
considerando essa qualidade como produ- 
ctíva, isto é, desde o ponto do vista do que 
por meio de essa qualidade se pode obter 
da pessoa, do que de ella se pode fazer.— 
Dizemos que Fulano tem hom ciiráeter^ 
para elogiar o indivíduo; dizemos que elle 
tem hoa índole pai'a calcular o bom resul- 
tado que as nossas relaç5es podem ter com 
elle. 

Esta mesma diferença existo entre es- 
tes vocábulos quando em vez do pessoas 
se trata de cousas. Assim diremos que a 
Ungtia portngueza, como todas as línguas ' 
véo-latinas, tem caracter analítico (e não 
iiiil ole analítica), porque se trata de uma 
qualidade inherente á lingua, qualidade 
da qual não podemos tirar nenhum resul- 
tado prático. Km cambio diremos que a 
índole da lingua portugueza (e 7iãoo ca- 
rncler) tolera toda sorte de transposií^ôes, 
porque falamos do uma das qualidades de 
ella, qualidade de que podemos tirar todo 
o partido. 

CaractereS) letra». — Letra é ca- 
da um dos sinaes gráficos empregados na 
escrita para formar sílabas e palavras; a 
letra considera-se como elemento contribu- 
tivo da pronuncia e do sentido. Se as letras 
forem consideradas em quanto á forma, cha- 
ma se-lhes caracteres. Inscripção em cara- 
cteres góticos. — O vocábulo caracteres 
designa todo sinal representativo de idéas, 
quer seja ?e/ro, queroutro qualquer. Os al- 
garismos são caracteres. 

Iloquete estabelece a diferente extensão 
dos dois vocábulos do modo seguinte: 

«As letras são caracteres, mas nem todos 
«os caracteres são letras: esta ó a especie, 
« aquelle é o gênero. 

(' Sendo a escritura a arte do exprimir as 
«idéas por meio de certos sinaes gráfi- 
«COS, ou caracteres, e sendo esta de duas es- 
«pecies, uma chamada ideográfica, que 
«6a que representa os objetos por meio 
«de sinaes, e outra fonética, fonográ- 
«flca ou alfabética, que ó a que presen- 
«ta aos olhos por meio de caracteres os di- 
«ferentos sons que entram na comiíosição 
«de ixma palavra, têm concordado os sa- 
«bios era chamar caracteres não só ao que 
n vulgarmente chamamoí* letras, senão a to- 
«dos os sinaes gráficos da primeira espe- 
« cie de escritura. 

«Taes são os caracteres aritméticos, os 
«algébricos, os geográficos, os astronó- 
«micos, a escritura dos Egipcios e dos 
«Chinezes, etc. E só se chamam letras os 
B caracteres da escritura fonética; taes são 
« os de todos os alfabetos da Europa. 



CAR — 203 - CAR 
«Ãs letras de forma, ou do moldo chamam 

« os Francezes caraclères, que nós com mais 
« razão cliamamos íy>oí, por isso quo se cha- 
«ma tipografia á tão famosa arto do im- 
«pi'imir com elles. 

Ijacerda resumiu este artigo dizendo : 
« Ambos estes vocábulos exprimem a idéa 

comum de einaes destinados a fazer co- 
« nhecer os nossos pensamentos por via da 
« escritura; mas distinguem-se eoino géno- 
« ro e espccie. Caracteres ó o gênero, e le- 
«Iraa a especie. As figuras ou sinaos hie- 
« roglíficos, simbólicos, aritméticos, algé- 
«bricos, músicos, etc., sâo caracteres. As 
«figuras da escritura alfabética, silábica, 
«fonética sao letras n. 

Caractf^rlKar, qualificar. — Ca- 
racteHzar é indicar as qualidades mais pe- 
culiares e próprias de alguém ou de algu- 
ma cousa. 

Qualificar é indicar uma qualidade dis- 
tinta de outra qualquer da mesma pessoa 
ou cousa. Só pela a iályse ou pela chaerva- 
çâo podemos caractcrixitr ^ o gosto, os 
Jiáhitos, influem no ciiiallflcur. 

CAraniiiiilia, lamúria* chora- 
íli^lra.—Os dois primeiros vocábulos, fa- 
miliar e vulgarmente tomados como equi- 
valentes de choradeira, diferem entre sí. 

Choradeira é a idóa geral. 
Quando a choradeira é uma especie de 

reconvençâo, de raivazinlia, por não se 
ter conseguido o que se queria, é caramu- 
•nha. 

Quando a choradeira tende a fazer obter 
o que se quer, é lamúria. 

Á lamúria dospedintes. A caramu* 
iilia das creaní^as. A clioradeira de 
muitos. 

CarcaMsa, esc|uelc(o«—O esqueleto 
formam-no os ossos do corpo completo do 
animal. A carcassa são os ossos do tronco 
humano ou do bojo dos animaes. 

Esqueleto é a palavra cientifica; carcas- 
sa (do francez carcasse ou do italiano car- 
cassa, mas não do espanhol, como aventa 
um moderno diccionarista, — a língua cas- 
telhana não tendo esse vocábulo) é termo 
que só familiarmente se pode dizer por es- 
queleto. 

Em estilo familiar, e metafórico, esque- 
leto diz-se de pessoa muito magra; carcassa 
de pessoa feia e de más qualidades moraes. 

Carecer, precisar, necessitar. 
— Carecer (do latim carere, mesma signi- 
ficação) nem sempre implica a idéa acces- 
soria de que se tem consciência da priva- 
rão ou falta. O homem que carecc de ver- 
gonha não sabe geralmente quo ella lhe 
falta; é a apreciação alheia quo lhe nota 
carência de ella.—Tampouco Indica este 
verbo falta absoluta. A música que carecc 

de harmonia não está absolutamente priva- 
da de ella, do outro modo não seria tal mú- 
sica.— A idéa que mais predomina nesto 
verbo é a de «faltar o que se deseja » a or- 
tograpJiia portttgneza carece de um/or- 
mulade. 

Precisar refere-se á conveniência ; neces- 
sitar ao que é indispensável. I*recl9a- 
mOM ter quem nos sirva. NecessitaniOH 
alimento quotidiano. 

lloquete compara dejílorávelmente care- 
cer com necessitar o com o verbo faltar o 
qual rigorosamente não é synónymo dos 
outros dois, pois onde falta carece-se ou 
necessita-se. I>iz elle: 

« Falta o que não se tem, nem teve nunca. 
« Carece-se do que se teve e não se tem. 
V, Necessita-se o que é indispensável para os 
«usos e necessidades da vida. Por exem- 
«pio; Na habitação de urn pobre faltam cs 
«móveis que tem ura rico. Este mesmo po- 
te bre carece do pão, se se lhe acabou o que 
«tinha; e necejfsiía compral-o para susten- 
«tar-ae». 

Lacerda dos mesmos vocábulos compa- 
rados por lloquete, diz quasi tão desastra- 
damente como elle: 

« Falta o que não se tem. Carece-se do 
«que se teve. Necessita-se o, oii antes do 
«que, é indispensável para viver». 

Carência* faUa. privação.—Ca- 
rência é, como vimos no artigo precedente, 
relativo ao desejo proprio, ou á apreciação 
alheia. Pôde designar que não ha nada do 
que constituo a carência, ou que não ha 
quanto fòra para desejar. 

Fálta pode, ou não, negar em absoluto, e 
diz-se de tudo o que é preciso ou necessá- 
rio. No Alemtejo ha falta de braços. Apra- 
ça entregou se por falta de mantimeritos. 
lia falta no2'eso do pão. 

A priva<;ão é a falta de uma cousa que se 
teve, mas quo já se não tem, pois só o gozo 
anterior é que pode crear a idéa da priva- 
ção actual.. A privação implica a Idéa de 
sofrimento, de pesar proveniente da com- 
paração do estado presente com o estado 
passado. Não será a pVivaçno da vis- 
ta um torviento continuo para quem a per- 
deu f 

Do estes vocábulos fala Roquete com 
mais acerto do que dos seus correlativos do 
artigo precedente: 

« Sofrer jirivação de uma cousa é não ter 
H aquilo que se tinha, e se perdeu ou foi 
«tirado. Ter falta é não ter uma cousa de 
«quo se ha mistér ou de que se necessita. 
«Ter carência Indica somente que não se 
«tem a cousa, sem nenhuma outi*a relação, 
«ou que já se teve e não se tem, o vale o 
«mesmo que carecer-n. 

Lacerda anda desacertado na Interpre- 
tação de carência; diz elle: 

« Quem teve uma cousa, e a perdeu, ou 
«lhe foi tirada, sofre privação de ella. 
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í. Quem não tem uma cousa, (^) e a ncccs- 
«I sita, tem falta de ella. Quem não tem 
«uma cousa, tem de ella carência í>. 

CMreMtín. CAcaAnej.*—Empenham- 
se os pynonymistas om considerar como gy- 
nónymos a estes dois vocábulos; em quan- 
to a nos, só num sentido muito metaphóri- 
co de carestia,—tão metaphórico que até o 
julgamos corrupção de «carência»—vemos 
que essa synonymía existe; sirva de exem- 
plo a frase : ha carrstia ãt noticias. 

Vemos até muito freqüentemente que a 
carestfa nada tem que ver com a escassez, 
pois ba carestiae injustificadas, como mui- 
tas vezes euccede -com um gênero de pri- 
meira necessidade que abunda, mas que é 
assambarcado por alguém, ou que os ven». 
dedores combinam em não vender senão 
por elevado preço. Que terá que ver a e»- 
caHAez com a careMtia actual dos/òs' 
foros 1 

Que a escassez é uma das causas da ca- 
réstia é evidente; mas se fôssemos a con- 
siderar como synónymas^todas as causas e 
seus efeitos, até causa e efeito seriam sy- 
nónymos. 

Eis o artigo de Roquete; 
« Carestia é a qualidade de ser cara uma 

«cousa, ou de ter subido de preço; e escas- 
usez o não ser a cousa sutíciente para o 
«consumo e uso que de ella se faz ou tem 
«que fazer. A eacassez traz como conse- 
« quencia a carestia, lia escassez de cereaes, 
« e por conseguinte se vão pondo mui caros 
« e difíceis de adquirir. 

« Chama-se também escassez, em sentido 
«mais ou menos translaticio, a parcimônia, 
«mesquinhez e curteza com que se dá, faz 
« ou promete alguma cousa. Diz-se comida 
«escassa, escassez de vinho, de agua, qiian- 
« do ha pouca; também se chama escasso de 
«hizes, de conhecimentos, ao pouco ou na- 
« da instruído, ao néscio, ao indouto; mas 
« em nenhum de edites casos se poderiausar 
B da palavra carestia, ou caro». 

Lacerda diz: 
« Carestia é o preço subido dealguma cou- 

«sa. Escassez é a diminuição, falta de al- 
« guma cousa para o consumo e uso que se 
« costuma de ella fazer. Como ha escassez de 
«trigo, subiu de preço, e a carestia é gran- 
« de. Chama-se também escassez ou escasse- 
« za, em sentido translato, a parcimônia, 
M a mesquinhez no prometer, no dar: • Mal 
« se concertam misericórdia na alma com 
« escasseza na bolça». (Paiva). 

Carexa, carentia.— Carestia é o 
preço elevado de uma cousa que habitual- 
mente é mais barata: a careMlía do 
ti igo. 

Careza é o alto preço que uma cousa sem- 
pre tem: a careza do otiro équelkedà 
merecimento. 

Carg;a) fardo. — A carga podendo 
constar de ura só ou de vários objetos ou 
volumes, não pode ser considerada como 
synónymo de fardo — este vocábulo desi- 
gnando um único objeto, geralmente gran- 
de e pesado. 

K no sentido metaphórico que se dá a sy- 
nonymía entre estes termos, — carga refe- 
rindo-se ao que é um gravàmen para osin» 
teresses, e para o que moralmente nos cus- 
ta a suportar; Ci fardo ao que vem sobre- 
carregar-nos: à carKa da familia aiimen- 
taram-lhe o fardo de aquella tv.tela. 

Cargo* emprego* ininlnterlo^ 
officlo^ fMiicç?5e#*. — Cargo é o emprego 
importante que envolve responsabilidade, 
que pesa sobre quem o exerce. 

Emprego, termo genérico, exprime ocu« 
pação a que alguém se dedica exclusiva e 
determinadamente.—Este vocábulo dife- 
rencía-se de cargo: 1.® emconstituiromeio 
de vida adoptado pelo empregado, e conse- 
guintemente em ter remuneração pecunia- 
i-ia; 2.'' em supôr maior ou menor depen- 
dencia e sujeição, idéas que não são inhe- 
rentes a cargo, , 

Ministério (vocábulo em que entra o adje- 
ctivo latino minis, menor) implica a idéa de 
o logar desempenhado ter sido confiado por 
um superior, que é o senhor do ministro. Os 
sacerdotes exercem o nilnlslerlo de que a 
Divindade os encarregou. 

Oficio é o dever de desempenhar certas 
obrigações. (') 

l'\in<;Ôe8 (do latim cumprir) é o vo- 
cábulo com que se representa o complexo 
das obrigações inherentes a um cargo, em- 
prego ou ministério, — As múltiplas fun* 
ç5eff do meu cargo, 

Roquete compara cargo, emprego, minis' 
terio e oficio, dizendo: 

«A idéa própria da palavra oficio éa 
H de obrigar ou obrigar-se a fazer uma cou- 
«sa útil á sociedade; de conseguinte cor- 
«responde a cargo pela prec,isão que ha de 
K fazer ou cumprir a cousa. As vezes se con- 
« fundem ambas as palavras, pois com efei- 
«to todo oficio vem a ser cargo; mas nem 
« todo o cargo é ofcio. Certos cargos no go- 
«verno e administração do Estado são ver- 
ti dadeíros ofcios que de direito se exercem; 
«porém os cargos de conselheiros civis ou 
«municipaes, que dependem de nomeação 
«ou eleição, não são o^cios propriamente 
«ditos, senão cargos; porque os que os des- 
M empenham, só é por um certo tempo, sem 
o que tenham mais titulo que sua nomeação 

(1) DfTera ter acrescentado: — » ou a nSo tem em (1) Eite vocábulo nSo no poriusuez hodi#mo *y quiuilidade Eufici«nte . nonymia com «•■mprevo», a nâo ler no esdio torense. «Nofa doA.9 para designar «s luncòet de •eicriTâo de direito*. 



CAU — aO;-) — CAK 
«ou eleição; sendo que os o^cioí constituem 
«uma qualidade permanente, ás vezes por 
«direito hereditário, ou como anexo auma 
« dignidade. 

« A idéa própria de ministério é a de exer- 
« cer qualquer cargo por outro, em nome de 
«outro, ou do senhor, que em virtude de 
«seu império e faculdades o nomeia; a de 
« emjyrego é a de estar sujeito a um traba- 
«lho permanente e obrigatorio. 

« O ojicio impõe uma obrigação; o miniS' 
nterio, uma servidão; o cargo, funções; o 
« emprego, ocupações. — O ojicio traz com- 
«sigo podor e autoridade para fazer uma 
«cousa; o ministério, faculdade de repre- 
« sentar as pessoas e dispôr das cousas se- 
«gundo suas instruções o poderes; o car- 
t^go, prerogativas e privilégios que enno- 
« brecem ou distinguem ao que o disfi-uta; 
« o emprego, salarios e emolumentos que re- 
«compensam ou pagam o trabalho de quem 
« o exerce n. 

Dos mesçaos vocábulos comparados por 
Roquete diz Lacerda; 

n Emprego é a ocupação obrigada, a que 
«corresponde uma certa remuneração: — 
« Âs coiisas do mundo não são dignas de um 
V emprego (♦) de olhos. {Vida do Arcebis- 
«poi. — Cargo é a obrigação imposta, ou 
« contraída de fazer alguma cousa: — Os 
« que tomam a seu cargo tratar de descen- 
« dencias. (M. Lus.) — Ministério é o exer- 
« cicio em nome de outro, ou para o ajudar. 
« Ojicio é o dever de desempenhar certas 
«obrigações ('). — O ojicio do rei é fazer 
«seus vassalos bemaventurados (Arhabs). 
«— O emprego sujeita-nos a ocupações; o 

cargo traz-nos obrigações; o ministério 
«obriga-nos á servidão; o ojicioimpõe-nos 
« deveres. 

Carltatlvo, caridoso. —< Caridoso 
indica maior e mais freqüente caridade que 
caritativo, o que é devido á índole da ter- 
minação 080. 

Não se dirá: /oí c a r I d o « o por excepção, 
mas foi carltatl¥0 excepção, 

Carnieelro, cariiávoro* — Deve- 
mos distinguir a diferença que estes vocá- 
bulos têm na linguágem corrente, da que 
lhes é própria na linguágem cientííica. 

Ka linguágem ordinaria, diz-se que ó car- 
niceiro o animal que não só se alimenta de 
carne, senão que se compraz em matar a 
outros animaes: o tigre, o lobo, são animaes 
cariilceiroN.—Carnívoro se diz do ani- 
mal que é omnívoro e também do que só 
■come carne : o cão e oleão são animaes emir- 

<1; Este exemplo é desa^tradiicimo, ««mpreao'> nâo es* UiiUn iielle tomado na acepção em qua le considera o vocábulo. t->t« é o verdadeiro sentido que o vocábulo tem j.esu accpcào. Notas do A. 

nívorOA. — Ko sentido fígurado, só tem 
cabida carniceiro. 

Na linguágem cientifica os dois vocábu- 
los são indiferentemente empregados para 
designar a urdem de mamíferos que se ali- 
mentam exclusivamente, ou quasi exclusi- 
vamente, da carne crúa dos animaes que 
matam ou encontram mortos. 

Roquete diz de estes vocábulos: 
.<Estes dois adjectivos designam em ge- 

« ral os animaes que se sustentam de car- 
0 ne, mas suas terminações lhes dão liem 
« diferente valor. Carniceiro é o animal que 
«se ceva de carne, que se ceva em carni- 
«ça; carnivoro 6 o que come carne. O pri- 
«meiro indica o apetite natural, o hábito 
«constante; o segundo anuncia simples- 
« mente o facto, o costume. 

« Os naturalistas, quando comparam es- 
«tas duas especies de animaes, dizem que 
«o nome de carnipeiro pertence áquelle a 
«quem a natureza força a cevar-se de car- 
«ne; e não pode viver de outra cousa, e 
Kcarrdvoro ao que come carne, mas não é 
«reduzido a este proprio alimento, e pode 
« nutrir-se dos frutos da terra. — O tigre, o 
«leão, o lobo são propriamente animaes 
« carniceiros; o homem, o cão, o gato são 
«animaes carnívoros {'). 

« Carnivoro é termo mais proprio de cien- 
«cias naturaes que contrasta com frugívo- 
«ro; carniceiro é termo vulgar da lingua, 
«por isso mais usado, e ás vezes com a si- 
«gnificação de cruel e sanguinario, como 
«fez Camões naquella apóstrophe aos as- 
« sassinos de Inez de Castro: 

(') Iloquete diz aqui o que encontrou nos 
diccionarios de synónymos francezes, quo 
nestes dois vocábulos se têm copiado uns 
aos outros: 

«Dans le langage des sciences naturel- 
«les — lemos cm alguns de elles—, Ia dis- 
«tinction est autre. Lescarnasíiiersforment 
«un ordre de Ia classe des mammifères, dont 
«Ia bouche est armée de dents caninos, de • 
«dents incisives et de dents molaires. La 
« plupart se nourrissent de chair, mais sans 
«que cette circonstance soit le caractère 
«distinctif de Tordre. Les carnivoies for- 
te ment une famille (a) de l'ordre dos camas- 
« siers, laquelle est caractérisée par des ca- 
Hnines três fortes; à cette famille appar- 
«tiennent, entre autres animaux, Tours, le 
« chat et le chien». 

Mas isso é erro, pois em francez carnas- ' 
sier e carnivore são synónymos perfeitos na 
linguágem científica. V. os Diccionarios 
de ülifiSCuuRKLLE, LiTTiiá, etc. 

(a) Islo é erro manifeslo. pois nos trez anim)i<>s qu-« vae c>tar refere-se a trez (auitlias Uiíereiite;: «í^lidius, 
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«(-'ontra uma dama, o peitos camiceiron, 
V Teros vos mostraes e cavalleiros? 

(Lus., III, 130.) 
Lacerda diz: 
« Carniceiro é o animal que se ceva e uu- 

«tre de carne. Carnívoro é o animal que 
« come carne, mas que também so iiutre de 
«outros alimentos. O vocábulo carniceiro 
«indica um hábito. O vocábulo carnivoro 
«•anuncia um facto. O tigre, o lobo, etc. 
« são animaes carniceiros; o homem, o cão, 
«etc., são animaes carnivoros. Carniceiio 
«também significa sanguinario.—«Opovo 
«romano aclamava a cabeça do mundo 
« com aplausos mais carniceiros que cruéis. 
« ViElliA ». 

CaruUlcIna, ca ma- 
tança. iiioriaiulKtlci, morticínio, 
iiiortalldatie, hecatombe.—Carni- 
Jicina é o exterminio do vidas humanas c 
ao vocábulo junta-se a idéa de os cadáveres 
ficarem dilacerados, desgarrados, extripa- 
dos, e de os matadores obrarem com furor 
e alegria selvágem. 

Car7iágein é galicismo—carnage—que se 
diz por carnificina. Eucontra-se freqüente- 
mente em poc'sia, onde ú útil, mas da pro» 
sa é palavra que deve ser banida. 

Mataní^a é grande número de mortes, quer 
de homens quer de animaes. Este vocábu- 
lo não suscita nenhuma idéa accessoria: 
ti WíSíteiwCMk da noute de São Baitolomcu 
de JÒ72, foi a primeira campanha suscitada 
petos jesuitas. 

Morlandade é a matança de gente, quer 
na guerra, quer pela peste, quer em de- 
sastre. 

Morticínio sugere a idéa das mortes se- 
rem em grande número, e em pessoas que 
nao se defendem ou que não estão em es- 
tado de defender-se. No morticínio não se 
atende ao sexo nem á idade das víctinias. 

Mortalidade é o número de óbitos havidos. 
Hecatombe {do grego elaton, cem, e bous, 

boii, significa propriamente sacrifício de 
cem bois immolados á divindade. Extensi» 
vãmente diz-se de grande número de mor- 
tes havidas num desastre: a hccatom- 

■ bc do theatro BaqUet. 
CarnoHO* carniiilo. — Canio«oqua- 

liíica o que mais ou menos se pode com* 
parar com a carne : os fructos de polpa são 
carnoNoii. 

Carnudo se diz do que tem muita carne, 
muito músculo: braço cariiurto» 

Xa linguágem corrente estes vocábulos 
confundem-se freqüentemente. 

Caro^ C|iterÍclo» — K-nos cara a pes* 
soa que temos em grande apreço ou valor; 
é-nos querida aquella de quem somos ami- 
go sincero.—Esta é a verdadeira distin» 
çSo entre os dois vocábulos; não obstante 
todos os empregara indistintamente. 

Caroltcc. beatice*—A earolíce con- 
sisto principalmente em promover festas 
religiosas; a heatice em freqüentar as 
egrejas e concorrer a todos os ofícios quo 
uellas se celebram. 

Carreira, profiNAào. — Profissão, 
como deixámos indicado na página 120 
{artigo Arle)t é termo genérico que ex- 
prime a classe á qual se pertence em aten- 
ção ás ocupações pessoaes. 

Carreira é o curso ou duração de uma 
ocupação lucrativa ou decente a que o in- 
dividuo dedica o seu tempo, e da qual de- 
riva a sua subsistência. 

A carreira sugere a idéa de ascenso ou 
adeantamento, e também a de estudos es- 
peciaes. A carreira militar. 

Carta., epintola^ mlsnlvai bC- 
IheCe* — Carta é o termo usual com que 
se designam os escritos que so dirigeia a 
alguém dando-lhe noticias, òu sobre as- 
siintos quo lhe interessam mais ou menos 
directamente. 

EpUlola diz-se das cartas dos antigos, 
principalmente quando o seu conteúdo in- 
teressava a muitos : as c|iáMtol«» de S. 
Patdo. — Familiarmente dá-se hoje o nome 
de epistola a uma carta muito longa. 

Missiva é a carta considerada com rela- 
ção á pessoa que a manda ; é termo pouco 
usado. 

O bilhete difere da carta: 1.® era se ocu- 
par 6Ó de um assunto, e de conter pou- 
cas palavras; 2.® em excluir as formas ce- 
rimoniosas que encabeçam e concluem as 
cartas ordinarías. 

De carta e epístola diz Uoquete: 
«Geralmente falando chamam-se cartas 

«as que se escrevem, principalmente em 
«prosa, no comercio da vida, o com res- 
«peito á literatura também ás quo escre- 
«vem os autores modernos, sobre tudo em 
«línguas vulgares, em que tratam assuu- 
«tos' científicos, literários ou políticos; 
«o assim dizemos as cartas de "Vieira, do 
u Santa Tereza, de iladama de Sévigné^ 
«do P.e Isla, de Cadalso, de J. A. de 3Ia- 
«cedo, etc. Ao contrario, chamara-se tpU- 
(I tolas as que escreveram os antigos nas 
«linguas mortas; o assim dizemos as epis- 
«tolas de Cícero, do Seneca, do Plinio, de 
«São Paulo, etc. As cartas em verso cos- 
«tumam chamar-se epibtolas. 

«Tudo o que fôrma matéria de um dis- 
«curso pode sêl-o de uma caria ou epistolUf 
((porque do mesmo modo que o orador po- 
u de também o escritor propôr-se agradar 
«instruir e mover ao leitor. — lia 
« puramente agradáveis, outras didácticas,. 
« outras philosóphicas. l udo pôde tratar-so 
«no estilo epistolar. Jluitas novelas fo- 
«ram escritas era fôrma de carías, como 
« as de Clarissa, Nova Eloísa, etc. Tempo 
«houve era que este método foi muito di\ 
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«moda, e ainda nas ciências maisprofun- t 
« das, como as cartas de Euler a uma prin- 
« ceza de Alemanha. — Tanto as cartas 
«como as eputolas não tèm um estilo de- 
«terminado; pois tomam o que corresponde 
«ao assunto, e ás pessoas, porém deve 
« sempre ser fácil, natural e ligeiro •> 

Lacerda di« de esses mesmos vocábulos: 
« Cbamam-SG geralmente cartas as que so 

«escrevem sobre os objetos do uso comum 
«da vida. Também se chamam cartas, na 
ttliteratuj'a, as que, embora escritas em 
H verso, òão obra de autores modernos. Cha- 
«mam-se epUtolas as cartas escritas pelos 
«antigos, e cujas linguas já são mortas, 
«como as de Cícero, de iSeneca, etc. n 

Carta t iiiappa.—Estes vocábulos são 
fiynónymos perfeitos; mas mapa (do latim 
inappa, tecido de linho extendido em forma 
de toalha) é o termo consagrado em portu- 
guez; carta é um galicismo que insensível-' 
mente vae suplantando o vocábulo portu- 
guez, e do qual so formam derivados em 
cuja composição o vocábulo mapa i^o tem 
cabida, por exemi)lo cartografia, cartalo- 
gia. etc. 

Cartorio* cncrlptorlo, Aocre- 
turia. repartição. —O cariorio é o 
escritorio em que sé guardam e arquivam 
documentos de que se podem pedir copias. 

Secretaria é o cartorio ou escritorio que 
está a cargo de um empregado que tem o 
título de secretario. 

Escritorio é termo muito genérico e que 
pode substituir qualquer dos outros de es- 
te grupo.—Quando o escritorio faz parte de 
uma das divisões que directa ouindirecta- 
mente dependem de um ministério, chama- 
se-ihe reparti<ião. 

Casn^ vivência, lar, morada* 
foco. — Casa é o edifício destinado a ser 
habitado; esto vocábulo considera o edifí- 
cio em si, as su.as qualidades, os materiaes 
de que é feito, a sua posição, disposiça* 
interior, móveis que o adornam, etc. C'a- 
Ma de cantaria; cana antiga; ter loa ca- 
í$a. 

Vivenda é a casa considerada relativa- 
mente ás suas vantagens ou desvantágens, 
ás comodidades ou incomodidades que pro- 
porciona aos seus moradores. Vivenda 
encantadora; pobre ml a. : 

Lar é a vivenda considerada como abrigo 
tranqüilo e seguro, como residencia do in- 
divíduo: o pobre ancião via o sett lar desev' 
to de quantos tinha amado. 

Morada é o domicilio do indivíduo. — A 
expressão morada de casas eqüivale a 
cana de habitação. 

Fogo é a casa considerada como residen- 
cia de uma família: aldeia de cem fogOM 
(isto é, de cem famillui»)* 

Caryátide^ atlante. — Denomina- 
ção das íiguras que sustentam uma arqui- 
trave, uma cornija, um entablamento, etc. 

So essa figura representa um homem cha- 
ma-se-lhe atlante; se representa mulher, ca- 
riàtide. 

CaAO^ clrciiniiilancta, conjiin- 
cliira, occorrencla.—Caso se diz do 
que se considera possível : em caso de 
desgraça; se se der o cmmo de elle não ter 
filhos.—l'articularmente se diz de todas as 
hipóteses que se podem considerar nas 
ciências abstractas. — Caso íambern se diz 
de um facto que apresenta tal ou tal cará- 
cter, sempre que esse facto se possa rela- 
cionar com um principio geral.CMMOâi 
particulares não tèmosmagistradossenãoleis^ 
g^raes para aplicar. — Cada vma das mani- 
festações .de uvia doença ou epidemia é um. 
caMO. 

Circunstancia (do latim circumstantia, de 
circumstare, estar á roda de) diz-se das par- 
ticularidades de um facto, ou das cousas 
qiie, separadas do facto, tem com elle al- 
guma relação immediata: os crimes perdem, 
muito da sua gravidade quando nelles ocor- 
rem clrciimHtHnciaM atenuantes. 

Conju7itura (do baixo latim conjunctnra,. 
de conjungere, juntar), é o vocábulo com 
que se indica o conjunto de circunstancias 
que nem estão no facto, nem com elle se re- 
lacionam ímmediatamente, mas que com- 
tudo tem com elle alguma relação. Um sy- 
nonymista francez — lioubaud — compara 
a conjuntura com a circunstancia dizendo i 
«A conjuntura o a circunstancia estão para 
K o facto como dois círculos concêntricos es- 
«tão para um ponto dado: a circunfAancia 
« é o círculo circunscrito nsi.conjxintura, por- 
itqne esta só de longe se relaciona com o 
«ponto de que aquella está próxima». — 
A conjuntura, assim como a circunstancia^ 
pode ser favorável ou derfavorável. 

Ocorrência é uma circunstancia ou uma 
conjuntura inesperada, mas de curta du- 
ração. 

Caflta. raça.—A casta é uma particu- 
laridade na raça; é a «especie» conside- 
rada sob o aspecto da origem do que pro- 
vém, doa caracteres que herdou. 

€ a s i 1 lia el continência^ pii- 
dOr, pudtcicta, vlrcE^ndade^ pii» 
rexa.—A castidade é aabstenção absoluta 
dos prazeres carnaes ilícitos, abstençãO' 
acompanhada do vigilante e contínuo cui- 
dado para que os actos, as palavras, os- 
olhares e até os pensamentos não desdi- 
gam de tal abstenção. 

Continência é a abstenção absoluta de 
qualquer deleite carnal, lícito ou ilícito» 
—Mas, se em quanto ao gozo, a palavra con- 
tinência é mais severa que o vocábulo cas- 
tidade, essa severidade não vae além do 
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facto — continência não indicando que as 
palavras, os olhares, os pensamentos, con- 
digam com a abstenção do gozo real.—Ha 
citnllneiiclttü for<;oza8, como a doa pri- 
sioneiros, a dos velhos que foram liberti- 
nos, a dos marinheiros em viágem, etc.; a 
castidadc é sempre voluntaria. Também a 
catitidade é inquebrantável, podendo acon- 
ti7iencia ser sú por um tempo. 

A coiillneucla é rm facto; a riisti" 
dado no homem é considerada covio virtude. 

PvdÔT e itudicicia (vocábulos derivados 
do latim puãere, ter vergonha) exprimem o 
sentimento de vergonha que se sente con- 
tra o que de qualquer modo seja immoral. 
Uistinguem-se porém estes vocábulos — o 
pudõr como sentimento activo que produz 
efeitos; a pudicicia como virtude passiva, 
mas que oferece resistencia. O jJUfWr está 
na conducta; & pudicicia na conducta e no 
espírito; aquelle pode ser simplesmente 
aparente, calculado; Ohta é sempre inhe- 
rente. —Note-se que pudOr como synóny- 
mo de «modéstia» tem mais força que co- 
mo synónymo dos vocábulos com que se 
compara neste artigo. 

Virgindade é vocábulo que designa um 
estado, não uma virtude, nem sequer um 
sentimento. 

I*urtza, para o homem, é a expressão de 
um ideal, de um mito, pois que mortal ou- 
saria pretender o ter conservado a pureza 
com que nasceu? 

Estes vocábulos compara lloquete—mui- 
to bem dizeudo de pureza — na forma se- 
guinte : 

«Consideramos todas estas palavras em 
(I seu sentido moral com relação ao uso dos 
«prazeres carnaes. 

«A castidade é a virtude que directamen- 
«te se opõe a ellcs: firme e rígida domina 
« e sujeita não só a parte material ou cor- 
«pórea, mas até o entendimento evitando 
«I)ensamento8 eY>alavra8 que respirem lu- 
te xuria; submete voluntariamente á auto- 
«ridade da lei os apetites e prazeres car- 
(I naes ainda quando permitidos. 

K X continência ó a abstinência actual dos 
«deleites carnaes; consiste priucipalmen- 
«mente na íirme resolução de opOr-se aos 
«afectos desordenados, em moderal-os e 
«refreai-os, procedendo em tudo cora so- 
«briedade e temperança. A continência é 
«aconselhada pela rasão, e mesmo entre 
«os philósophos acha defensores; a casti' 
« dade é virtude cristã, não de preceito, e 
« só de conselho evangélico. A castidade é 
« mais difícil de guardar que a continência; 
« mas do despreso de esta segue-se a pouca 
u ou nenhuma estima de aquella, como dis- 
«se Vieira falando do Luthero e Calvlno: 
«—E porque não quizeram guardar coíi/i- 
¥ nencia, negaram a caHidade, entregaram- 
« se ás demasias e intemperanças da gula 
« (II, 267). 

n Fudôr é a arma que a natureza dou ás 

« mulheres para defender-se, e se extendr 
«a quanto pode ofender sua pureza. Pvdi- 
vcicia é a rcwíiíictde acompanhada depuJár, 
((e que se manifesta principalmente p-^la 
«honestidade, decencia e recato exterior. 

« Virf/indade é a inteireza corporal de uma 
« pessoa. É antes um estado que uma vir- 
«tude.—Para conservar a virgindade é ne- 
«cessario não só ser continente senão ter a 
«virtude da castidade. 

«A jmreza pois é o lustro o excellencia 
«da lirgindade. anuncia integridade ein- 
« nocencía de costumes, carência demácu- 
«Ia e de imperfeições; é o estado da alma 
« e do coração que não sofreu embates da 
«impureza nem deu. acesso aos desejos do 
« prazer carnal. 

« Ajtureza pertence especialmente ao co- 
«ração, pois que afasta de sí toda idéa de 
«prazer; a castidade á alma,poisque resis- 
te te a quanto pôde inclinar ás desordena» ■« das paixões. O pudôr, por natural senti- 
«mento, foge de quanto podo conduzir a 
«uma fraqueza ou descuido; Apudicicianao 
« é muitas vezes senão oj?«'Zdr exterior, que 
«põe limites ao império do vencedor, con- 
K servando todavia a modéstia o a honesti- 
« dade em todas suas expressões e acções. 

«A pureza é innocente, não conhece o 
«mal nem talvez sabe resistir-lhe; é tem- 
«perada a C07ilinen ia, e concedendo o que 
«6 permitido, sabe reprimir as demasias; 
«é inflexível a castidade, resoluta comba- 
ti te, resiste e vence, e se sucumbe deixa 
«de ser castidade; defendem s. pureza c a 
« virgindade o pudõr e a pudicicia, mas po- 
tdem ser mentirosos exteriores que escon- 
«dam dissimuladas fraquezas.» 

Lacerda, de esses mesmos vocábulos, diz: 
« Castidade 6 uma virtude que consiste 

una abstinência total de todos os pensa- 
«mentos, palavras, a obras eivadas de lu- 
« xuria, e sujeita á lei moral os apetites car- 
unaes. Continência é a abstinência actual 
« dos deleites carnaes; é a resolução de os 
«refrear, e de proceder em tudo com tem- 
«perança. Ihidôr é a honesta vergonha que 
« a qualquer pessoa, e i)rincipalmente ás 
«mulheres, serve de defeza, para que a 
«sua pureza não seja ofendida. Pudicicia 
« é a castidade, que o pudôr faz acompa- 
«nhar da decencia e recato exterior. Vir- 
«gindade é a inteireza corporal isenta do 
«toda a contaminação : é antes um estado 
« do que uma virtude. Pureza é a completa 
«limpeza moral da alma e do coração». 

Casllf^ar. punir.—Castigar, segun- 
do a etimologia (do latim castigare, de cas- 
tus, casto, puro) é, propriamente, impôr 
uma pena a alguém para corregir e tor- 
nar melhor. Um pae castiga seu tilho para 
que elle se recorde que o que fez é cousa 
que não se deve tornar a fazer, para que- 
não cáia novamente naquelleacto. Do mes- 
mo modo castigam-se os animaes domésti- 
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COS em que sabemos liaver inteligência {') 

i'ra que se corrijam dos seus defeitos ou 
obedêçam á nossa vontade. 

Pu'\ir, também segundo a etimologia (do 
latim'*3)Zímre, de pcena, pena), é, propria- 
mente, impôr ao culpado uma pena que lhe 
faça éxpiar a falta cometida, e que sirv a 
como de satisfação dada á sociedade^ 

Modernamente — mas pó modernamente 
—liga-se também ao vorábulo punir a idéa 
de dl. pena não ser somente um modo de ex- 
piação e satisfação, mas visar também ao 
aperfeiçoamento moral do individuo. 

Dos dois vocábulos hos diz Roquete : 
H Concorda o verbo jmnir com castigarna, 

«idéa principal de executar algum castigo 
'« contra o delinqüente; porém punir supõe 

« delicto contra lei ou preceito, e uma au- 
«toridade que impõe pena em virtude da 
« mesma lei; e castigar refere-se principal- 
« mente ao castigo corporal que se dá a uma 
«pessoa ou animal para o corrigir de al- 
« gum defeito ou mau costume.—Punem-se 
<1 os crimes," os delidos, os malefícios dos 
«homens. Á mEc castiga o menino. Gasti- 
«ga-se o cavalo com o açoute, com a espo^ 
«ra.^<iQuem bem ama, bem castiga)->, diz 
«um provérbio francez; e com razáo, por- 
« que no castigar descobre-se a intenção de 
«melhorar, aperfeiçoar o que se castiga, e 
« em punir s6 sp inculea a vindicta da lei» 

De Lacerda: 
« Ptinir supõe autoridade de uma parte, 

«e culpa da outra. Castigar supÕe autori- 
« dade de uma parte, mas da outra nâo su- 
«poe necessariamente culpa, mas sim er- 
«rò, descuido, omissão. Punem-st crimes, 
« delidos, acções voluntarias, quando con- 
«trarias á lei; e castigam-st não soas acções 
«voluntarias quando contrarias á lei, mas 
«também os erros, as faltas, e até os defei- 
« tos. Punir implica a idéa de imposição de 
« pena; mas castigar indica principalmente 
« a idéa de aperfeiçoar por meio da repre- 
« hensâo, censura, etc. Neste sentido se diz 
<i castigar o estilo, cn8tlg:ar itma ohra, 
« etc. 
. peiia^ puniçuo*—Ai>ena 
pode considerar-se como castigo e como pu- 
nição.—Isum colégio, por exemplo, impõe- 
se a um alumno a, pena de copiar certo nú- 
mero de versos de Yirgilio; essa pe7ia é um 
castigo que tende a corregir^ e uma^ííííição 
que satisfaz á infracção do regulamento co- 
metida pelo alumno. 

Em jurisprudência o vocábulo castigo não 
tom emprego; as leis impõem peiias, não 
cafftlgo».. 

Casual, fortuUo*—Ca&ual se diz do 
que sucede naturalmente sem que o sou- 

béssemos prever. Este adjectivo melhor se 
toma a má que a boa parte. 

Fortnito se diz do que sucede inopina-, 
damentc, sem que de nenhum modo nos 
fosse possível prevel-o. 

Um caçador é ferido por outro a quem a 
espingarda se descarrega : é uma desgraça 
caffiiiil que o ferido não souhe prevêr. 

« O encontro inesperado de dois amigos 
« que em qualquer terra do extrangeiro d.no 
« de cara um com o outro ao dobrar de uma 
« esquina, é um caso fortnito que nenhum 
V dos âois podiaprevêr y) ('). 

Catálogo* lista* roli nonien- 
ciatiira^ nómina* enuiiieraçao. 
— Catalogo é palavra grega — katalogos — 
que significa naquella lingua exposição 
desenvolvida. — Entre nós diz-se das rela- 
ções ou enumerações de muitas cousas da 
mesma especie, mas diferentes entre si. 
E' condição essencial do catálogo: 3.® quo 
a enumeração seja metódica ou obedeça 
a uma ordem qualquer; 2.® que cada obje- 
to catalogado esteja acompanhado de al- 
gum esclarecimento que melhor o caracte- 
rize. Sempre quo a enumeração careça de 
essas condições, só se lhe pôde dar o nome 
de lista. 

A lista dos reis de Portugal consta ape- 
nas dos seus nomes inscritos uns após os 
outros. O catálogo dos reis de Portugal con- 
tém, pelo menos, além dos seus nomes, a 
data do nascimento do cada um, a do seu 
advenimento ao trono, a da cessação do seu 
reinado, etc. —O catálogo de lama livraria 
comprehende o título das obras que a for- 
mam, o nome de seus autores, a indicação 
da edição, do formato, etc.—Fazemos a lis- 
ta dos livros qne desejamos comprar. — Fa- 
zemos o catálogo de tma biblioteca. 

Kol é a lista que contém, além do nome 
das cousas ou das pessoas, certas indica- 
ções nuníéricas: rol da roupa suja; rol 
dos operários. — Note-se que não se deve 
dizer o rol dos convidados, mas a llMtu 
dos convidados, atendendo a que nessa lista 
a única indicação numérica que pode dar- 
se é a dos números de órdem. 

Xomenclattira (do latim nomen, nome} é 
uma lista de nomes, de expressões. Este 
vocábulo emprega-se particularmente ao 
falar de ciências, quando é necessário ins- 
crever ou classificar uma numerosa colec- 
ção: a iioiucuclatiit'^ da química, da 
botânica, etc. ' ' # 

Quando a nomenclatura inscreve ou clas- 
sifica nomes de pessoas, denomina-se nó- 
mina.— Fazer uma iióiiilnfa dos emprega- 
dos por órdem de antigüidade. 

Enumeração é a lista que se faz com o 
fim de atender ao total que apresenta, ou 
ao conjunto das cousas enumeradas. 

(1) No propriii aclo do homem castigar os animaes fstá a sua confissão de lhes reconhecer suficiente uite- iigencu para que Jbe coinpretaeuilam a vonucle. (1) liepetimns este í-xt^mplo, já <iadn noarliflOfAli^a- torio' (iiau. 05), por haver ali íaiJo errddoF. 14 
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Ilecapitulando, vemos que: o cnlúlo- 

{(<» inscrtvt c circunstomcia; a IInIh nj)e- 
rias inscreve; o r«l inscreve e ionia; a iio- 
iiicnclulura inscreve denojninando; a 
liOlilinik inscreve ordenando; e a Cllil- 
iiieriiciio inscreve ou txpôe iticessivavien- 
te para que cada unidade contribua para o 
conjunto. 

l>e lista e catálogo diz-nos Roquote : 
«LiJita é uma sórie de nomes do pesKoas 

H ou cousas postos uns após outros, para 
« dar a conhecer que estas cousas ou pes- 
"soas pertencera a uma certa e determí- 
« nada classe, ou que tèm entre sí uma 
u relação comum, real ou arbitraria. 

« Cotàlogo signiflea narração ordenada, 
« ou iuveutario circiinstanciado; é também 
o uma de pessoas, sucessos, o cousas 
«postas por ordem, cujo íim é não somente 
"dar a conhecer a relação que estas pes- 
«soas ou cousas tem entre sí, senão seu 
« valor, mérito e importancia. 

«.Se reunirmos, i>or exemplo, sem ordem 
« os tituloK dos livros da nossa livraria, fa- 
«zemos uma linta de piles. Se os distríbuir- 
« mos em varias clasBes, colocando-os cm 
« cada uma de ellas segundo a matéria que 
«tratam, e dermos sobro elles alguma ho- 
fticia bibliográfica, ,etc., fazemos um ca- 
w tàlogo dos livros da nossa livraria. 

cA lista não supÕe nenhuma ordem, ne- 
• nlium método; exige unicamente os no- 
«mcH. O catalogo, tendo por fim dar a co- 
« nliecer com todas as circunstancias cada 
«objeto que prcsenta, supõe a órdera, a 
u coordenação, as combinações necessarías 
« para que estes objetos bem se apreciem 
« e se distingani uns dos outros ». 

Também Lacerda fala de esses vocábu- 
los, diferençando>os porfeitamento no úl- 
timo parágrafo do seu artigo: 

K IJsta é uma série de nomes de cousas 
n ou de pessoas, para dar a conhecer que 
«aquellas cousas ou pessoas pertencem a 
«uma classe determinada. Catálogo signi- 
« fica inventario circunstanciado. Catálogo 
«também designa lista de pessoas, ou su- 
«cessos postos por órdem, afim de quo so 
«conheça a relação de essas cousas entre 
« sí, o o seu valor, ou importancia, etc. 

«A lista não sup5e órdem nem método, 
wreciupr sómente os nomes. O catálogo su- 
«põe órdem e coordenação, afim de dar a 
«conhecer circunstanciadamente cada ob- 
«jeto». 

C^nHtroplie. c«tocly«rao.—Ca- 
tástro/e é uma profunda alteração quo se 
dá no seio das nações, da sociedade, da fa- 
milia, num individuo ou localidade, trans- 
formando completamente, o para muito 
peor, o seu estado precedente. Também se 
dá o nome de catástrofe aos grandes de- 
sastres em que ha muita perda de vidas. O 
terramoto de 1755 foi uma catástrofe. Ca- 
tà)>t-ofe foi, para Espanha, a destruição 

da sua esquadra nas Filipinas. — Por ex- 
tensão, dá-se o nome de catástrofe ás cou- 
sas que são a origem de desgraças: a ele^ 
vat;ão do cardeal D. Henrique ao trono foi 
uma caláscrofc para a nacionalidade 
portugueza. 

Cataclismo, segundo a etimologia (em 
grego kataclusmos significa dilúvio), é a re- 
volução que as aguas causam ao invadir a 
superfície sólida da terra. O golfo ou mar 
do Zuyderzée teve por origem um cataclis- 
tno que destruiu para cima de 70 povoaçÕes 
e fez mais de 100.000 victimas. — Por ex- 
tensão dá-se este nome ás revoluções geo« 
lógicas que transformam a aparência de 
qualquer ponto da superfície da terra. 

Oa vocábulos catástrofe o cataclismo po- 
dem designar a mesma revolução, mas o 
primeiro chama a atenção para a perda, 
para a desgraça; o ^segundo para o facto 
em si, para a mudança que ocasiona. 

CatáAtrophe. denaAtre* cala-^ 
miila<le« acclfleiite% ile<^ffraçA« 
receai. — Catiistrofe (do grego katastre- 
pheiHy revolver) é um acontecimento im- 
portante, considerável, que revolve, mu- 
da, transfo.ma completamente o estada 
precedente noutro estado muito peor. Esta 
revolução completa pode dar-se num povo,, 
num Estado, numa sociedade, e até somente 
numa família ou num individuo, mas sem- 
pre sugerindo a idéa da transformação ser 
violenta e profunda. 

Desastre (vocábulo francez formado do 
prefixo negativo des, e de astre, astro) si- 
gnifica propriamente um grande infortú- 
nio, uma grande desgraÇa causada, segun- 
do as superstições astrológicas, pela in- 
liuencia nociva dos astros, isto é, do desti- 
no; e, por extensão, toda desgraça irreme- 
diável que aniquila e destróe tudo, des- 
graça da qual é impossível sair e contra a. 
qual nada se pode fazer. O desastrt pode 
ser individual ou colectivo, o pode, corno 
a catástrofe, originar perda de vidas. Os 
dois vocábulos porém diferem em a catàs- 
trofe ser considerada como mais profun- 
da e violenta, mais extensa que odesastre.^ 
Quando se consiróe um edifício dtvt ter-se o 
máximo cuidado no levantamento dos andai-^ 
mea para evitar qualquer desastre 
soal, e em cavar tem fundo os alicerces para 
que com o andar do tempo não se dê alguma 
catástrofe. 

Calamidade (do latim calamUas, vocábulo 
que significou primitivamente os estragos 
que a saraiva produz nos campos)*6Ígnifi- 
ca, segundo a sua etimologia, a destruição 
das cearas pela intempérie, pela saraiva, 
etc. Como a destruição das cearas é uma 
desgraqa que afecta sobremodo a muitas fa- 
mílias, povoações e províncias, trazendo 
comsigo a escassez e a penúria, calamida- 
de, no sentido figurado, que é o único que 
hoje tem, se diz do qualquer grande des- 
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grafia, pública oii privada. — O sentido dc 
esta palavra é sempre colectivo, mesmo 
até quando se fala de iiraa calamidade pri- 
vada, pois nesse caso não se atende a um 
facto adverso somente, mas a uma série do 
esses factos que sobrevi-m uns após outros, 
constituindo um conjunto que tem impor- 
tancia excepcional. As que 
sohrevieram a Joh consütuiram uma Cttla- 
iiilda«le. 

Accidente fdo' latim accidere, suceeder) 
diz-se de qualquer desgraça qiie sobrevem 
inesperadamente, sem que nada a fízesso 
prever, e considerando-a até certo ponto 
como contraria ás leis ordiuariasj mas ac- 
cidente náo se diz de grandes desgraças, a 
não ser que se lhe prestem qualificativos 
«propositados a acentuar-lhe a gravidade. 
Neste vocábulo o que predomina é a idóa 
de elle exprimir acaso, impre visão, mas não 
desgraça irremediável. 

Desgraça é o termo genérico, doa quaes 
todos os outros de este grupo são as espe- 
cies.—A desgraça pode ser um simples fa- 
cto, como também constituir estado: a quem 
vive na detvgrnça sucedem mil cles- 
graçan* 

Revés é a desgraça que faz mudar com- 
pletamente xíma situação, mas parapeor; 
é o reverso da medalha, se assim nos pode- 
mos exprimir. Os ricos que cáem na misé- 
ria não dizem que tiveram vicios dispen- 
diosos, nem que foram imprevidentes; di- 
zem apenas que tiveram reveses. 

Veja-se também o artigo l>esgraçfi> 
Cafústrophe* cIomÍ^cIio ou deu- 

enlace. — Em literatura, designara es- 
tes vocábulos o fim ou termo da acçào de 
uma obra dramática. 

Desfecho ou desenlace é propriamente o 
último termo da acção, o acontecimento fi- 
nal que faz cessar a espectativa do públi- 
co. Toda obra dramática, desde a tragédia 
até á farça, tem deufêcho ou desenlace; e, 
por extensão, tem-no também toda obra 
literaria do gênero romance. Mais exten- 
sivamente ainda, aplicam-se estes vocábu- 
los á consequencia de certos factos da vi- 
da, como quando se diz que tal aventura 
teve um triste deMfécho ou um triste des- 
enlace. 

A catástrofe não é o fim da acção da 
obra literaria, mas sim o acontecimento 
terrível e fatal que dá origem a esse fim, 
ao desfécho.—Como muito bem se pod« de- 
prehender, a catástrofe só pode dar-se na 
tragédia e no drama, — quando o drama 
termina de modo fatal—, porque só os su- 
cessos tristes ou cruéis, mas grandes e in- 
esperados, podem merecer esse nome. 

l)eve também notar-se que os vocábulos 
dtsflcho ou de&erdace são suhjectivos, o a 
catástrofe é sempre objectiva. Bir-se-á 
uma horrorosa calhíili*ofes tima ca- 
láutrofe san^reííía; mas não se dirá uma 

hábil catÓM(rofe^ como se diz muito bem 
um hábil denf^clio ou um hábil des- 
enlace. 

lloquete compára catástrofe com desen-^ 
lace, e também com sucesso, dizendo: 

«Um sucesso podo ser comúm, ou raro^ 
«ou extraordinárioj feliz ou desgraçado; 
«de muita ou de pouca importancia. E' esta 
«uma expressão tão geral que quasi nada 
«caracteriza, pois tiido que acojitece éum 
«sucesso; mas a catástrofe significa um «u- 
«cesso de muita importancia que dá orí^ 
« gem ás vezes a grandes infortúnios e a 
«mui notáveis alterações. Uma catástrofe 
«pode ser causa da destruição do um rei- 
tt no ; pois esta palavra significa sempre um 
«sucesso extraordinário e infausto. 

« Circunscrevendo-a agora á arte dramá- 
«tica, em que com propriedade se usa, di- 
«remos que, segundo o sentido que lhe de- 
«ram os Gregos na voz katastrophe,qvíesU 
«gnifica subversão ou transtorno, êxito, 
«fim, sucesso trágico, a catástrofe é o prin- 
«cipal o o último transe com que remata a 
K tragédia. 

fi O desenlace, que também é o desfecho 
«ou final de ella, desata, desenreda, des' 
«enlaça o uó ou enredo do drama; assim 
«que, o desenlace desfaz o fundamento da 
«fábula, e a catástrofe expõe a mudança 
«ou transtorno que se supõe ter aconteci- 
u dOi O desenlace ò a última parto do drama, 
« e a catástrofe o último sucesso; aquelle 
«descobre o enredo e o desfaz, esta termi- 
«na a acção. A arte consiste no desenlace, 
«assim como o efeito na catástrofe. Deve 
«verificar-se com rapidez o desenlace, sem 
«que por isso seja precipitada ou atropela- 
«ú,?!. fí catástrofe. 

«Nâo sabemos porque Vieira e oiitros fi- 
H zeram masculino este vocábulo, sendo elle 
ufeminino em grego e em latira». 

Dos mesmos vocábulos comparados por 
Koquete, diz Lacerda: 

« Sucesso é termo genérico, pois que tu- 
«do que acontece é um suces&o, que pode 
«ser extraordinário, raro ou comúm, feliz 
«ou desgraçado, alegre ou triste, etc. 

«Catástrofe é um sucesso caracteriza- 
« do, pois que designa esta palavra um su- 
• cesso extraordinário, e de muita impor- 
«tancia. como origem de grandes infortu- 
«nios, etc. — Catástrofe designa sempre 
«um sucesso, não só grandemente notável, 
« senão quo também infausto. 

« Com respeito ao drama, ou antes áarto 
«dramática, a palavra catástrofe tem si- 
«gnificação própria, e quer dizer êxito, 
«fira trágico, ou antes principal e último 
«transe, a derradeira peripecia trágica 
«por meio da qual se põe termo á tragé- 
dia. 

« Desenlace é o desfécho do poema ou dra- 
«ma trágico. O desenlace desata, solta o nó, 
« desenreda o entrecho, o enredo do drama. 
«— Se a catástrofe é o último sucesso, o 
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\idts€nlace é a última parto, o remate da 
«tragédia». 

C'utechlKar« iiilNMionar. — Cate- 
fjuizar é instruir metódicamcnto cm cer- 
tos pontos de líina doutrina, particular- 
jnonto da doutrina católica. 

Misòiotiar é exercer as funcçoes de mis- 
sionário, func^ões múltiplos, pois ao missio- 
nário comp'ete demonstrar o erro das reli- 
giões que combate, evidenciar a verdade 
de aquella que ensina, avivar o fervor dos 
crentes, destruir a indiferença dos despre- 
ocui)ados, catequizar os atraídos, e conver- 
ter os incrédulos. 

Calhedral. mé.— Catedral o sá não 
íião synónymos. Xa lingua portugueza sé é 
substantivo, e catedral adjectivo. Sé é a 
egreja que é óéde catedral, isto é séde da 
x;ãfedra ou cadeira do prelado da diocese. 

Dizer catedral por ié-ii galicismo, ou, 
quando menos, espanholismo. — Digamos 
porém que nao sabemos o por quê de se di- 
zer a patriarcal, e nao ser correeto 
dizer a catedral. 

Catlio!ictAiiio« chrlNtlanlffino. 
— Cristianismo é a denominação da cole- 
ctividade dos crentes era Cristo, seja qual 
for a Kgreja a que pertençam. 

Catolicismo é a denominação que tomou 
a colectividade dos cristãos que reconhe- 
cera o jiapa como chefe espiritual. A'a Eu- 
ropa ha :í'JO milhões de criMtuoM, dos quaes 
só l-iO milhões são católICOM* 

Catllinarla, verrliia. — Kstes vo- 
■cábulos confundem-se quando simples sy- 
4iónymos de censura. 

<^uando, porém, a censura é foita á au- 
toridade que se prevalece do seu poder 
l>.ira vexar ou oprimir, dir-se-á verrina e 
iiao catilinaria. 

Caiada^ rabo. — Estes vocábulos são 
synónymos perfeitos; rabo é porém termo 
vulgar que em muitas circunstancias é ne- 
cessário evitar. 

CavinQ) luotivo) raxilO) nióliU, 
pretexto. — A idéa comúm a estes no- 
mes é a de um facto lhes dever a sua rea- 
lização. 

Chamando causa ao principio da acção, 
não o apresentamos como resultado das 
nossas paixões ou da nossa reflexão; é um 
principio interior ou exterior, isto é, que 
está em nós ou nos ó extranho, mas que 
obra por sí, e que só por si produz real- 
mente o efeito, independentemente da nos- 
sa vontade.—Aquella noticia foi a causa 
da sua morte. Deus é a caiina tniiversal. 

Motivo (do latim motum, supino de move- 
re; mover; c o nome adequado à caít.sa que 

tem poder bastante para mover a nossa 
vontade, que nos emociona o espírito, o 
que se dirige á inteligência que pesa, exa- 
mina e compara o pró o o contra, a conve- 
niência ou a inconveniência, o bem ou o 
mal que advirão da realização do facto. lí 
o motivo que é o principio da acção que de- 
termina o espírito, priocipalmente quando 
os factos que estão em jogo são particula- 
res. Só tiôs podemos saber o motivo por 
que fazemos certaü cousas. 

Uazão é o motivo razonado, pesado, bem 
calculado ; é o motivo que pode confessar a 
que fundamento deve o ser agente, por ter 
sido examinado e estudado com atenção, e 
por suas conseqüências terem sido julga- 
das conformes ás leis do entendimento, e 
tidas por convenientes. Eviprehendevios um' 
negocio pela razAo de elle nos oferecer hons 
lucros. Explicar-lhe-ei a razào da minha 
conducta. 

Mòbil (do latim mohiUs, também derivado, 
como motivo, do verbo movere, mover) é um 
motivo forte e enérgico, irresistível talvez; 
porque em vez de operar na parte intele- 
ctual do eu, exerce toda a sua influencia 
nos sentimentos e nas paixões. Os grandes 
crimes tem sempre um múhil. 

O pretexto é uma falsa razão que se ale- 
ga para ocultar a verdadeira razão, ou um 
motivo suposto para não confessar o motivo 
real. l'or muitos de que alguns se 
valham, logo descobrimos por que razão 
obram. 

De causa, motivo, razão ^pretexto diz Ilo- 
quetet 

«Iteferem-so estas palavras a tudo aqui- 
« Io que influo numa acção ou no particular 
«proceder de uma pessoa. 

«K' causa de uma acção o que a produz, 
«lhe dá origem, e sem o qual a cousa d© 
«que se trata nao po.dería ser talj é a ra- 
«zão que temos para fazer, dizer ou pensar 
«alguma cousa. 

«O motivo é o que move, impele, excita 
« a fazer a acção. A palavra causa explica 
«uma ratão forçosa, que obriga á acção 
« ou ao juizo, e motivo uma razão volunta- 
«ria que move, induz, inclina.—Fulano 
nquehrou uma perna, e esta é a caiina de 
«sua coxeira. Herdou um morgado, e este é 
« o motivo de ter deixado o serviqo. 

«A razão é o principio fundado ou infun- 
« dado que alegamos para justificar a acção 
«que fizemos ou vamos fazer. O pretexto Íí 
K uma. razão suposta de que nos valemos 
• para ocultar a verdadeira. — A ambição 
oé a caiiMH da maior parte das guerras; 
* interesses mesquinhos, e talvez o ódio e a 
«vingança, são os secretos iiiotIvoM de ei- 
« ias; a honra das nações, o progresso da ci- 
« vilização, a repressão de revoltas, etc. são 
« o pretexto com que se colrem as v&rda- 
itdeiras rav.oeN* qite não se assoalham por- 
nque são infundadas e injxistas, 

« A causa produz a acção ,• dá-lhe vida e 
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« actividade o motivo \ a razão procura des- 
«cnlpal-a, e o pretexto disfarçal-a». 

Dos mesmos vocábulos diz Laccrda: 
«O que produZ uma acção, o sem o que 

«e&ta não poderia existir, ou ser o que ó, 
«cliama-se causa. Chama-se woíiVo o que 
«move, impele, excita a fazer a acção. 
* Razão é o motivo fundado ou não, que se 
«alega para justificar a acção que se faz 
«ou vae fazer: — Visitava os conventos... 
«por raztio do seu oficio, (Vida r>o Auce- 
« bispo). 

«Pretexto é uma razão suposta, aparente 
u com que se pretende cobrir ou paliar a 
1 verdadeira razão de algum procedimento; 
«— Por não con/essar sen erro Itcscam {ire- 
«textOM com que o paliem (1íj£Rk. Flor.) 

rH*i«Hro. iiiordax. HM<irlco.— 
O mais benigno de estes malignos adjecti- 
V08 é satírico, pois que em geral, e sem ne- 
nhuma idéa acessória, se diz do que ata- 
ca os defeitos melhor que as entidades, do 
que censura a rir, e sem azedume, nenj 
maldade. 

CáuUico se diz do que é maliciosamente 
satirico, do que causa uma sensação viva 
de desgosto, de ardor, napcssoa que é sati- 
rizada, sensação que é logo modificada 
pela facecia e graça do dito ou do escrito. 

3Iordaz se diz do que é maldosamente 
cáustico, do que fere como uma dentada. O 
que é mordaz não tempera a sua aspereza 
nem com a graça nem com a malicia; mor- 
de, e deixa sangrar a ferida. '' 

Os ataques impessoaes contra os vicias, os 
erros, os defeitos da}iumanidade,dasocieda' 
de, da época, quando nelles não ha nem som- 
bra de animohidade contra as pessoas, são 
itatirteOM.— Quando, ainJd que impes- 
soaes, esses ataques podem, fàcilmente ser 
apropriados a alguém, c que, ainda que gra- 
ciosos, ferem ou fazem córar a esse que se vê 
visado, são cáliatllco M. — Á'e nelles se nota 
malignidade, má intenção, e nenhum dissi' 
mulo, são iiiorfliixes. 

A respeito de estes vocábulos escreveu 
Iloquete o artigo seguinte, cujos últimos 
trez parágrafos merecem especial atenção: 

uKxpressam estos trez adjectivos quali- 
«dades ou disposições mentaes que incli- 
«nam ao que as tem a clamar e combater 
«contra os vícios e defeitos dos homens, 
"para corrigíl-os de elles, ou contra os ho- 
umens mesmos, não para contribuir á sua 
« emenda, senão para ofend('l-os,irrital-os, 
«perdendo-os em sua reputação e na opi- 
« nião pública. 

« Signiticando a palavra cáiw/íco, cm seu 
«sentido recto, tudo que tem força de (luei- 
«mar, representa no figurado todo o dito, 
«expressão ou discurso que irrita, como 
«um ferro em brasa, áquelle contra quem 
«se dirige, causando-lhe dolorosa impres- 
« são e aguda pena.—Diz-se também, e 
«com mais frequencia, pessoa cáustica a 

«que usa de taea ditos o expressões; e,. 
K com menos propriedade, a que é importu- 
«na e enfadonha em sua conversação. 

«A palavra mordaz vem do verbo latino 
«mordeo, morder, o bem representa, por 
«translação, ao que fala mal de outrem, 
« ao murmurador e calumniador, pois pare- 
« ce que morde « atassalha. 

«Chama-se «a/Í7'íco o que respira satira_, 
«ou censura acompanhada de inotejos so- 
«bre costumes, etc. 

«A cáusticidade ofende o amor proprio e 
«o humilha; a morducidade abocanha a 
«honra, ofende a boa reputação, desespe- 
«ra ft desconsola; o gênio satirico compraz- 
« se em motejar os vícios e ridicularías dos 
«honiens, já o faça alegre o ligeiramente 
«só com a intenção de causar diversão, 
«sem ofender particularmente a ninguém 
«como Cervantes em todas suas obras, ou 
«já proceda cora ódio e encarniçamento 
« contra os vicios, fazendo horrorosas pin- 
«turaa de elles, empregando vírulentas 
«alusões a diferentes pessoas, e quasi de- 
«signando-as por seus nomes. Exemplo» 
«das duas especies o llysope de Deniz, o 
« os JJurros de Macedo. 

« O génioía^rícopódetomar a cor de cáu5- 
" tico ou mordaz segundo se servir de ex-. 
«pressões que irritam, ofFendem e mortifi- 
«cam, ou respiram ódio e assacam defei- 
«tos. O geuio satirico usa de arte e geito 
«para reprehender e vituperar; não perde 
«o gênio cáustico a oportunidade de dis- 
«parar suas farpadas setas contra as pes-^ 
«soas; nem o mordaz perde a ocasião de 
« descobrir seu encarniçamento contra seus 
« semelhantes. PropÕe-se o satirico a fazer 
uridículo e aborrecivel ao seu contrario; a 
«cáustico, a feril-o, abatel-o e vilipendial-o^ 
«qual raivoso cão, o mordaz se lança ás 
«gentes para mordel-as e dcspedaçal-as. 

«O verdadeiro satirico em toda a força 
« da expressão foi Juvenal; Horacio, sobre 
«bom satírico, tem não pouco de càmtico, 
B mas não é mordaz; lioileau ú tachado por 
«alguns de seus compatriotas de cáustico o 
Vimordaz. Entre nósDiuizrivalizacomlíOi- 
«leau, e J. A. de ^lacedo leva a palma a to- 
« dos na mordacidade ». 

Dos mesmos vocábulos diz Lacerda: 
«Mordaz, conforme á origem latina, do- 

«signa o que morde, e no sentido translato 
no murmurador, calumniador, o que fala 
«mal de alguém, pois que de alguma sorto. 
« o morde e atassalha. Satírico é o que res- 
«pira sátira, isto é, que envolve censura 
«acompanhada de motejos com relação aos 
«costumes, vicios,etc. Cáasíícosignifica tu- 
M do que tem foi'ça de queimar, e no sentido 
«translato a expressão ou discurso qua 
« irrita aquelle contra quem se dirige. Tam- 
« bem neste sentido se cliama homem cáus-, 
« tico, o enfadonho que se torna inaturávc^ 
«pelas suas impertinencias ridículas, 
«que não larga o infeliz a quem upoquenv 
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»tae piinge comas suas fastidiosas sem- 
K saborias«. 

Cautella, precniiçao. — Cautelac 
precaução sao aquellas medidas que a pru- 
dência aconselha para evitar quo uma de- 
terminada circunstancia se dê. Parece po- 
rém que a cautela se relaciona mais imme- 
diatamente com essa circunstancia do que 
a precaução — esta intentando tudo (juanto 
possa contribuir para a circunstancia não 
se dar, aquella manobrando do modo a que 
t)s meios que cmpre{*a a não produzam. 
Tomam-se precniiro(*Mj>ara qxu ninguém 
se aproxime com luz âo logar em que ha ex- 
plosivos. — Indo com luz ao logar em que ha 
•explosivos deve empregar-se a mayor cuu» 
tela. 

Assim, a cautela é relativa aos meios que 
se empregam para fazer bem o que se tem 
a. fazer; & precau<;ão refere-se aos meios 
•que se tomam para evitar inconvenientes. 
A cautela é ura modo de obrar positivo; a 
.precauc^ão é negativa, porque tem em vista 
•de impedir que a necessidade de obrar se 
J)resonte. , 

Noutra ordem de idéas a precauí^ão é in- 
spirada pela prudência; a malicia e a astu- 
•cia é que sugerem a cautela. Aprecauq&o 
geralmente só tende a evitar o mal; a cau- 
tela mais vezes pretende fazel-o que evi- 
tal-o; aquella é reservada, esta ó dissimu- 
lada. I,'ma limita-se á defensiva; a outra, 
«e pode, emprehende o ataque. 

Cava^ cava<lcla« cavadiira« — 
A. cava é o acto de cavar na época apro- 
priada ; por isso se diz: cava tardia, 

Cavadela é o acto do cavar, sem nenhu- 
íma outra idéa acessória. 

Cavadura é o acto de cavar, o o resultado 
tjue a terra tira de esse acto. 

(/af'als;:ada* cavalhada— Cavai- 
:gada diz-so do troço de cavaleiros quo fi- 
^■uram algo de nobre, de histórico. 

Cavalhada só se diz do grupo do cava- 
leiros que figuram algo de ridiculo. 

Nas caval^endMM Jigu.ram corcéis; nas 
cavalliadus até os hurros iomamparte. 

Cavallo. corcéh «:liiete4 pola- 
frcni. — Cavalo^ termo genérico. Corcél 
só se diz do cav<úo de batalha ou do que 
tem formoso aspecto, e que só serve para 
montar. 

(Unete é o cavallo de raça, ligeiro, vivo, 
bem form.ido. 

1'alafrém se diz do cavallo ajaezado. 
Carruàgem puxada 2^or cavalo8« ^No- 

Ire corcél. («(nele veloz. I*alafréni 
ricamente ajaezado. 

da cabeça, completamente descarnados, 
mas na sua disposição natural. 

Crdneo 6 o conjunto dos ossos quo en- 
cerram o cérebro. Cráneo diz-so dos vivos 
e dos mortos; caveira só do estes últimos. 

Casco é a parte superior da caixa cra- 
neana. 

Atende-se á configuração do crdneo, nao 
á da caveira nem á do casco. 

Cavldad<», excavaçao^ ôco. — A 
cavidade considera-se em sí e só por sí; a 
excavação considera-se como resultado do 
uma operação ou do qualíjuer acção. C'a« 
vtdade ICicavaràopioduzida 
pelas aguas. 

O ôco ó a cavidade de mui pequenas di- 
mensões : o oco da vião. 

Cêsamente* ik» cc^an.—O advér- 
bio cégamente pode, em muitas circunstan- 
cias, confundir-se com a locução «í 
em certos casos, porém, ha entre ambos, 
uma <liferonça digna de reparo. 

Kuma estação do caminho de ferro, cou' 
fiando cé|;;anicnte em que o donodacan- 
tina não noa envenenará, opeamo-nos da car- 
ruàgem para tomar um refresco, enomomen' 
to em que se dá o sinal de j>artida pagamol-o 
com uma moeda, cujo troco acceítamos á» 
CCtíaN por não ter tempo para o conferir, 

A juventude escolhe freqüentemente áM cé» 
((aM os seus amigos, e ccacaiiieiitesedeí- 
xa guiar pelos seus conselhos. 

Cégamente designa poisumacegueira vo- 
luntária, razonada. Quem obra cégamente 
não vê, porque não quer ver; não examina, 
porque nâo quer examinar, e porque-está 
decidido a não examinar. 

Ás cégas denota irretiexão o falta de pru- 
dência. Quem obra ás cegas obra como um 
cégo; não vè porquê não pode ver, porque 
a atenção não está em si. 

lloíiuete compara muito bem estes advér- 
bios dizendo: 

«Estas duas expressões, ambas figura- 
«das, indicam egualmente um modo de 
«proceder que não é dirigido pela luz da 
«rar.ão; mas esta (') indica umafalta de in- 
«teligencia, o aquella i*) um abandono da 
u mesma luz. — O <iue obra às cégas não é 
« alumiado ; o que obrarífí/aweníe nâo segue 
« a luz natural: o primeiro não vè, oseguu- 
V do não quer ver.—Os mancebos escolhem 
« de ordinário seus amigos ás cégas; se por 
«acaso fazem má escolha, eutregam-se cé- 
ngamente seus caprichos e extravagan- 
í cias.—Submeter cégainente a razão ás de- 
«cisões da fé, não é crer às cégas, porque a 
«razão mesma nos alumía om motivos do 
« credibilidade.—Xao se deve crer v.s cégas 
«o que diz uni doutor; mas deve-se crer 

Caveira* crâiico, cancn.—A ca- 
veira 4. o conjunto dos ossos da cara e (-2, cé^ament», 
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«cégamente o que a Egrcja ensina. Crer o 
« obedecer cégamente é submeter sua razão 
«e vontade a quem tem direito de impôr 
« crença e exigir obediencia; crer e obede- 
«cer ás cégua é submeter sua razao e von- 
(itade a quem não temtaesdireitos,ousem 
«ter para isso motivo algum prudente e ra- 
«zoável. — O homem sensato nunca crê á.s 
ticégas, mas não duvida crercí^g-arweníe o que 
«pessoas fidedignas lhe asseguram». 

Ijacerda diz somente: 
«Fazer alguma cousa às cégas é fazel-a 

« sem razão suficiente para a fazer ou doi- 
« xar de fazer. Fazer alguma cousa ceí7a- 
« mente, é fazel-a, porque se põe confiança 
« na pessoa que manda, persuade, ou acon- 
« sellia que se faça». 

arreból. — CeZá^em nem 
<i o «aspecto do céo» como define o mais 
moderno doa diccionarios da língua, nem 
« a cor do céo ao nascer e pôr do sol» como 
diz o quo foi publicado inimediatamente 
antes de esse. 

Celágem ó a cor vária das núvena. Quan- 
do o céo €ità azul não ha 

Quando a celàgem matutiua ou ve«perti- 
Da tem uma linha rúsca ou avermelhada, 
chama-se arreból. 

Celebrar* exaltiir, realçar^ 
louvar, elogiar, sçabar. — A'idéa 
comum a todos estes verbos, ainda que ca- 
da um de elles a exprima em diferente 
grau, é a de dizer bem de alguém ou de al- 
guma cousa. 

Celebrar (do latim celebrare, de celeher, 
freqüente, numeroso) desperta a idéa do 
elogio ser feito durante muito tempo ou a 
miúdo, deante do muita gente, e de ser 
grande, ilustre ou admirável aquilo <iue 
se celebra. — Camões celeliroii quantos 
na historia pátria tinham gravado os nomes. 
— Este verbo prima sobre os outj-os do gru- 
po por designar um louvor solemue, muitas 
vezes acompanhado do cerimonias públi- 
cas:— ordenaram-se festejos para cele- 
brar tão auspicioso eyilace. 

Exaltar (do latira exaltare, de ex, prefixo 
que encarece, e altus, elevado) significa 
propriamente «levantarem alto n, e, ainda 
que muito rebuçada, ha neste verbo uma 
tal ou qual exageração, muitas vezes até, 
certa ironia. — fCxaltar o.s virtudes de 
alguém é apregoal-as, pôl-as muito no alto 
paru que todos as vejam, tomal-as bem 
evidentes como i)ara provar (luo a pessoa 
que as pratica é capaz de ellas, o que dei- 
xa supôr quo não seja esse o sentir da opi- 
nião pública. 

lieoh}ar é pôr em logar mais alto ou mais 
evidente o que já estava alto ou era evi- 
dente. O fim dos paneglricos é de realçar 
os hoviens iluêtres. 

Louvar {do latim laudare) ó o termo com 
que mais friamente se exprimo a idéa co- 

mum a estos verbos. Significa propriamen- 
te, dizer o bem que se pensa, aprovar uma 
pessoa ou cousa, dar uma prova de estima 
e de consideração.—El-rei manda loiivnr 
os que, por mérito proprio, são dignos do seu 
agrado.—l.oiiVM-Me a xim benemérito. 

Elogiar é louvar na intenção do fazcrcom 
quo 08 outros admirem o que nós admira- 
mos ou fingimos admirar. Quem elogia al- 
guém ou alguma cousa, procura termos ade- 
quados a persuadir, como o vendedor quo 
procura insinuar no espírito do comprador 
a bondade do (jue lhe quer render. — As- 
sim, não ha em elogiar a expressão de ver- 
dade que tem louvar. Quando se louva o 
mérito de uma obra, dizemos o que pensa- 
mos; quando a elogiamos pretendemos quo 
os outros creiam nesse mérito — ainda que 
muitas vezes sejamos os primeiros a reco- 
nhecer <iue ella uáo tem nenhiím. Os recla- 
mos dos jornaes el»KÍaui. não loiivatii* 

Uoquete apenas compara louvar com ga- 
bar dizendo: 

« Gabar vera do verbo árabe calòar,mu- 
«dado o c cm g, o (jue ó muito freqüente 
«cm a nossa o em outras línguas, e parece 
«ter entre ,uós a mesma significação que 
« entre os Árabes, isto é, de exaltar, en- 
«grandecer. É termo mais genérico e vul- 
« gar qtie louvar; diz-se das cousas e das 
«pessoas, mas parece referir-se mais ao 
«que é sensível, ao quo so quer inculcar. 
« Em apoio do quo vem o ditado vulgar:— 
K Quem ^abn a noiva? opae que a quer ca- 
nsar; o qual se aplica a muitas cousas da 
K vida. 

»Louvar é o verbo latino laudare ^ 
(I fica dizer palavras em sinal de aprovação; 
«refere-80 em particular ás pessoas e buas 
u boas qualidades, que por isso se chamam 
b louvài:eis. 

a Gnha-se tudo o quo é bom no seu géne- 
« ro, tudo o (jue nos agrada; louvam-f.e as 
«boas partes que o homem tem adquirido 
« por sou estudo e trabalho, as boas aeçoes 
« que pratica, pelas quaes se faz bem quisto 
K o digno do estimação de seus semellian- 
«tes. 

« Quem se gaba é vaidoso ou estulto ; ri- 
«mo-nos ordinariamente de elle, e em lo- 
« gar de lhe chamarmos «gabão» como os 
«antigos, ou «gabazola» com o vulgo, di- 
«zemos «quo não deixa o seu crédito em 
«mãos alheias»; ou «quem se gabu itão 
« espera que o {j^abeiii. 

«(^uem 56 louva é jactancioso ou orgulho- 
«so; naturalmente o aborrecemos, porque 
«a boa educação nos diz quo nnão cabe 
u louvor cm bôca yropria n. 

Lacerda diz somente de estes dois vocá- 
bulos : 

« Gabar é exaltar, engrandecer. Louvar 
« ó aprovar. Gaba-se tudo que no seu gé- 
« nero é bom; tudo que nos agrada. Louvar,x- 
«se as boas qualidades de uma mulher.— 
« Gabar rcfore-se ás cousas,e íouraraspes- 



CEL — 21Ü — CEL 
«soas. Quera so gala ò vaidoso; quem se 
«louva é orgulhoso n. 

Celebrar* i»oleninlx4ir« fente- 
ji*r.—Consideramos estes vocábulos na 
accepção que lhes é comum: a do indicar 
um modo de prestar homenagem a qual- 
quer pessoa ou acontecimento. 

Ftsttjar (do latim ftilua, alegre) é, de es- 
tes verbos, o único que claramente encerra 
a idéa do festa, do alegria. K com himnos 
de louvor e de alegria que a Egreja cató- 
lica festeja um santo; é com danças e di» 
vertimentos que o povo festeja o S. João, o 
.S. l*edro, o ÍS. Antonio. 

Celebrar e solemnizar dizem-se tanto dos 
acontecimentos alegres, como dos tristes, 
como dos grandiosos. — Celebrar encerra 
duas idéas principaes .* a de ser grande nú- 
mero de pessoas que concorrem, e a do 
aparato e grandiosidade da. festa ou da ce- 
rimonia. O padre celebra a missa; ce- 
lebratii*«ie Celebra-Me um 
anniversario com grandes festejos. 

Solemnizar é celebrar com pompa extraor- 
dinaria e afim de bem gravar no espírito a 
lembrança do acontecimento que se solem- 
lüza, quer elle seja actual. quer passado. 

Celeriilaile, raptcle». veloel- 
clade. — E' este último vocábulo, veloci' 
(lade, o qno exprime mais geralmente, e 
por isso mesmo com mais vaguedado que 
«)s outros, o modo como uma Ibrça em mo- 
vimento se desenvolve. Ha navios de gran- 
de %eloci«lucle. de pouca velocida- 
de. de tantas milhas dc velocidade* — 
Como se vè, este vocábulo não indica pre- 
cisamente que o movimento do que se con- 
sidera seja veloz, pois todos sabemos quão 
ronceiros são os comboios dej)c^uena ve- 
loeldaile ; o que ello implica ó aidéa do 
fenômeno do movimento—seja case movi- 
mento qual for, rápido ou lento, pois sem 
movimento não pode haver rcZoridadí.—Po- 
demos calcular a %'Cloel«lu<le da quéda 
dos corpos. Podemos moderar a velocl- 
datle. podemos tonial-a quasi imperceptí- 
vel à vista. 

llapidez é uma grande velocidade, mas ve- 
locidade impetuosa, violenta. A rapidez 
da vida, dizemos nós pai'a ponderar o pou- 
co que ella dura. 

Celeridade é uma grande velocidade que 
se considera era sí, sem nenhuma idéa aces- 
sória ao movimento veloz. 

Um esquadrão avan<;a covi rapIfleK pa- 
ra o quadrado que o espera de bayoneta ca- 
lada. — Vêde a celeridade do vôo da 
andorinha ! 

Celeste^ celendal. divino. — O 
que pertence ao firmamento, á região do 
infinito em que os astros so móvem, é ce- 
leste.—O que pertence ao ignoto, o «lue es- 
tá onde geralmente se supõe estar o Crea- 

dor, o que é ou provém de Deus, é celestial. 
— Os corpos celesleA giram no espaqo. A 
e«/era ce I e d t e. Gozos celentlaeii* 
Ahandonemo-nos à vontade do nosso Pae ce- 
lestial* 

Divino se diz do que é relativo a qual- 
quer divindade, do que provém do proprio- 
Deus, ou do que julgamos ser de Deus: a 
majestade divina; as leis dlvinau* 

Extensivamente, o que é perfeito e ex- 
celente é celef-ti^l se é abstracto, e divino 
se ó material: É necessário ter uma padeu' 
cia ceie«(iai para fazer obra tão di- 
vina. 

O artigo em que Koquete compara estas 
duas jialavras é nm dos melhores do seu 
Diccionario de synónymos. Diz elle: 

«Tudo aquilo que materialmente per- 
«tence ao céo se chama celeste, porque con» 
« sideramos, segundo nossa vista material, 
«que o céo é uma abóbada esmaltada de 
«planetas e estrelas alumeada pelo sol. 
«Chamamos pois a estes corpos ceZe«íes, e 
«dizemos a esfera celeste, a abóbada ce- 
nleste, e á côr que aparece á nossa vista, 
« azul celeste. Extende-se esta significação 
« a tudo o que vem do céo, tem com elle al- 
«guma relação, ou parece sobrepujar a 
«quanto vemos na terra; ao que despede 
«grande resplandor, ao que é dotado de 
«extremada beleza, ao que ostenta suma 
u magnificência, a tudo que é superior a 
<1 quanto pôde produzir a natureza e a arte, 
«considerando-o e admirando-o como obra 
« da divindade. E neste sentido dizemos es- 
0 píritos celestes, a morada celeste dos justos. 

«A palavra celestial toma-se mais comura- 
« mente em sentido místico, e corresponde 
«á morada e côrte do Sôr supremo, refe- 
orindo-se determinadamente ás perfeiçõe& 
H que constituem a essencia divina e ao quo 
«participa de seus divinos atributos, o as- 
« sim dizemos as perfeições celestiaes, a ce- 
alestial bemaventurança, a vistaceíesííaZ, a. 
«sabedoria e a pureza celestiaes. Em senti- 
« do profano, e por uma especie de abuso, 
«aplica-se poéticaraente o adjectivo ceZíí- 
utial a tudo que consideramos excelente, 
«superior e sobrehumano, e assim dizemos 
« de um mui excelente cantor,quetemuma 
«voz celestial. 

« Divino é o que vem de Deus, ou se re- 
«fere a seus atributos. A creação não foi 
«um acto do poder celestial, senão da divi- 
« na oranipotencia, porque emanou imme- 
«diatamente da divina essencia. Não dize- 
« mos o poder celeste, senão o poder divino; 
«nem a bondade celeste, senão a bondado 
«divina; porque o poder e a bondade são 
« essenciaes atributos da divindade. Dize- 
«mos a natureza celeste, as leis divinas e 
«não celestes; porque emanam immediata- 
« mente da divindade. 

« Do mesmo modo que por abuso ou en- 
«carecimento se atribue o adjectivo ceZeí- 
*tial a.tudo que é excelente o perfeito» 
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«também acontece o raesmo com o divino; 
« e assim «e costuma dizer obra por 
«perfeita, e prazer divino, porque nos em- 
« beleza c arrebata os sentidos ». 

Lacerda diz: 
«(Jbamainos celeste a tudo quo pertence 

«materialmente ao céo; e por isso falando 
«dos astros, segundo se nos afiguram á 
«vista, dizemos quo são corpos eelestes, etc. 
«I>a mesma sorte chamamos celeste a uma 
«beleza perigrina, o a tudo que se avan- 
«taja ao que do comúni se encontra so- 
«bre a terra considerado não só material, < 
« maa também moralmente. Celestial é o 
« que, no sentido místico, se refere á corte 
• do St^r Supremo, e ao que de algum modo 
<( participa mais próxímamentc dos atribu- 
«I tos de I>eus; e por isso so dis a celeM- 
utlnl hcmaventuraiK^a, etc. No sentido 
«profano toma-so indistintamente no sen- 
«tido de celeste. 

»Divino é o que vem de Deus, ou a elle 
«se refere directamente; o dizemos a ül- 
vlntt ftahedoria, a i\\%\nsk omnipotencia. 
u Por abuso chama-se divino a tudo que se 
« considera como perfeito. » 

(Tellbatario. noHelro. — Concor- 
dam estes vocábulos em designar a pes- 
soa que não casou, o na maior parte dos 
casos podem empregar-se indistintamente. 
Solteiro, porém, a não ser no último exem- 
plo de este artigo, indica essa idéa sem 
nenhuma outra acessória; cm quanto que 
celibatario encerra freqüentemente a idéa 
de não poder contrair matrimonio: melhor 
se diz que os sacerdotes católico» são celi- 
bntttrloA. quo fioltetroii. — De um 
ancião se diz quo is celibatario quando se 
quer designar o seu estado social, e soU 
teiro —ás vezes até solteirão—quando que- 
remos pôr em relevo o seu estado de inde- 
pendeiicia, de não sujeição aos laços do 
matrimonio. 

€enáciilo« coiivcniículo; con- 
luio.— Os dois primeiros vocábulos de 
esto grupo, designam uma assembleia de 
pessoas que se reúnem habitualmente sem 
que nenhum-extranho assista ás suas dis- 
cussões. Cenàculo não pôde tomar-se a tão 
má parte como conventictdo, pois esto vocá- 
bulo se aplica melhor ás reuniões em que 
se trama algum mal, e aquelle áquellas em 
que se faz algo de ridículo, como são as 
reuniões dos literatos medíocres em que 
ashms aninuinfricat, ou áquellas outras em 
que os destinos da patria, e até os do mun- 
do, ficam assentes ao lado da fornalha do 
boticário de algum logarejo. 

Conluio, que muitas vezes se diz por con- 
venticulo, melhor signiíica o que nelle se 
trama, que a própria reunião. 

Cendrado, cliixento. — O que é 
ccndrado é da própria cor da cinza; o que 

é cinzento ou é cor do cinza ou de uma côr 
que se aproxima á côr da cinza.—Ademais, 
cendrado só se diz de metaes, de vernizes, 
de pedras finas, etc., nunca de tecidos e 
outros artefactos, a não ser que se empre- 
gue a locução «de côr cendrada»: Veludo 
de côr cendrada. 

Cenolilta« mon|;e.—lia mais aus- 
teridade na idéa sugerida pela palavra 
monge quo na do vocábulo cenohita. O mon- 
ge é como o desenganado que foge ao mijn- 
do e aos homens para viver na contempla- 
ção e no estudo. O cenohüa (do grego Aoi- 
nos, comum, e 6io«, vida) é o montjt que 
não procura precisamente a solidão, mas 
sim a companhia de alguns homens da sua 
feição para com elles viver em comxim e 
gozar a seu modo de um isolamento que 
não é absoluto. 

<'cnotaphlo. Nai*cópha;(o« tii- 
niiiio. niauMOÍeii« jazigo.—Ctnota- 
fio (do grego kenos, vazio, e taphos, tú- 
mulo) diz-se do monumento funerário ele- 
vado á memória de um morto cujo cadáver 
não se tem, ou que está enterrado noutra 
parte. 

Sarcú/ago (do grego sarx, carne, e pha- 
gô, como) era o nome que tinham uns tú- 
mulos feitos de certa classe de pedra a que 
se atribuía a propriedade de consumir os 
cadáveres. Hoje diz-se propriamente do 
túmulo monumental onde jaz um cadáver, 
e, menos propriamente, da tumba que enci- 
ma a eça nas grandes cerimonias fúnebres. 

Túmtilo (do latim tnmulus) era adesigtia- 
ção do montículo de terra que os antigos 
elevavam em fox'ma de cone sobre o logar 
em que algum parente estava enterrado. 
Hoje designa este vocábulo, ou o monu- 
mento elevado á memória do defunto que 
nelle ou debaixo de elle jaz, ou a simples 
sepultura, ou, e por extensão, a morte: só 
ha paz no lúiiiiilo. 

Mausoléu (de Mausolo, rei da Caria no IV 
século A. C., a quem sua viuva, Artemisia, 
mandou elevar um soberbo moimento) é o 
jazigo monumental elevado á memória de 
um morto querido. l'or extensão, é synó- 
nynio perfeito do jazigo, vocábulo que de- 
signa o pequeno editíbio em forma de tem- 
plo onde se depositam os cadáveres dos 
membros de uma familia. — Não obstante, 
quando o jazigo é sumamente modesto, 
não ee lhe poder dar o nome de mausoléu. 

De estes vocábulos, á excepçào de. jazi- 
go, diz Koquete; 

«Designam todos estes vocábulos o mo- 
«numento elevado á memória de algum de-, 
« funto ilustre, mas cada um de elles re- 
« corda particular circunstancia pela qual 
«se diferença^n. 

Cenotáfio é palavra grega lenotójjJãcn 
« (de kenos, vazio, etaphofi, sepulcro', e tem 
11 entre nós a mesma significação de monu- 
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«mento scpulcral erigido á memória de i 
<c defunto enterrado woutro logar. ^ 

«Sarcòfago é egualmente palavra gre- ^ 
« ga, sarkophagoB (de sa^x, carne e j>hagein, 
« comer), adjertívo substantivado concor- ; 
« dando com lithos, pedra, que designava j 
« uma eppecie de pedra calcária que con- 
« sumia as carnes; i)or extensão o sepulcro 
«feito de esta pedra, e em geral, sepulcro 
<1 em que o cadáver se consumiu. 

«I>a palavra latina tumnlus que om sen- 
«tido recto significava montículo, fizemos 
«nós tximiilo só com a significação íigura- 
« da de sepúlcro, que entre elles também i 
<( tinlia, mas sepúlcro levantado da terra 
<( como diz a etimologia, a que os nossos 
« antigos chamavam moimento. 

ví Mmisoleu ido latim mausoUum) f()i pri- 
« mitivamente nome proprio que designava 
«o magnífico e sumptuoso monumento se- 
« pulcral que a rainha Artemisia mandou 
«erigir a seu marido Mausolo; passou de- 
«pois a ser nome apelativo designando os 
V sepulcros grandiosos dos reis, como se vê 
«na seguinte passagem do Floro :—In 
vmatisoleum se (Cleopatra), «ejniZcra regrum 
««ic voc.ant, recipit.—Mais tarde extendeu- 
V se a todo sepulcro magnífico e sumptuo- 
«so como se vê de Ferreira: — SlauMO- 
V Ieiii9 aos viortos não dão vida. — a 

Lacerda diz dos mesmos vocábulos de 
<|ue fala lloquete; 

« Cenotájio tem entre nós a mesma si- 
« gnificação que entre os Gregos, cuja pa- 
«lavra é, e significa monumento sepulcral, 

-<« erigido á memória de pessoa enterrada 
«noutro logar. Sorcó/ago, também pala- 
•« vra grega, significa o sepulcro onde o ca- 
« dáver foi posto, e se consumiu. Tiimxilo, 
«palavra latina, significa sepulcro levan- 
te tado da terra, a que os nossos antigos cha- ■«maram moimento. MausoUo ou Mausoltu, 
« conforme á origem, significa o monumento 

sepulcral magnífico, grandioso, do osten- 
«tação: — Alevantaram grandes iiihuso- 
leus iLucuna) ». 
CenAO< recensoaiiteiito* — Censo 

(do latim census) é termo quasi exclusivo á 
historia romana para designar a estatística 
flue de cinco em cinco aunos os censores 
faziam de todos os (fidadãos romanos afim 
de fixar o número da população, distri- 
buil-a por profissões, determinar o valor 
dos bens de cada um para repartir os im- 
postos, e determinar a categoria social de 
cada cidadão. Extensivamente, passou o 
vocábulo censo a designar o proprio impos- 
to exigido a cada classe do ci<ladàos, e 
hoje ainda se diz do rendimento colectá- 
vel dos cidadãos que é legalmente neces- 
sário para elles poderem exercer certos di- 
reitos políticos. 

^ecevseamento é o vocábulo que entre 
nós, e na nossa época, corresponde ao cen- 
so dos Romanos. E polo recemeaviento que 

se estabelecem as estatística". — Este vo- 
cábulo porém carece da concisão que tinha 
o censo romano, e só por meio de um com- 
plemento H que elle se pode determinar; 
assim, dizemos: o receiiMeanieiito da 
população, o receiiHe.Hiiieiito da rique- 
za semoventef etc. — Deve notar-se que o 
prefixo re que tem este vocábulo, lhe dá o 
sentido de ser uma operação feita cuidado- 
samente, com aplicação e perfeição. 

CeiiMiira, criticR* sátira* — A 
censura difere da critica não só em ser afe- 
ctadamente severa e séria, senão em reves- 
tir certo caracter de autoridade. Também 
difere de ella em sentenciar ou decidir 
sem apontar os motivos do seu sentir, nem 
as razões da sua decisão; ou, a fazel-o, 
é muito sumariamente.—\ critica, séria 
sem afectação, chama a atenção para o 
que tem defeito ou vicio, e fundamenta o 
seu modo de pensar, pois tem por fim prin- 
cipal de fazer compartilhar a opiuião que 
apresenta — 8e na cemura ha autoridade, 
i)a critica ha competencia, saber e gosto. 
A censura compete o (jue é relativo á lei, 
á fé, aos costumes; á critica pertence o (jue 
é relativo ao gôsto, ás artes.— cje a censU' 
ra defende um interesse, a critica é-lhe su- 
perior porque defende a verdade. — Todos 
podem ser censores ; poucos, muito poucos 
podem ser críticos. 

Comparando critica com sátira temos (jue 
ambas atacam sem rebuço pessoas, obras, 
instituições, épocas, vícios, sociedades, e 
até a própria humanidade; diferençam-se 
porém mufto entre sí. 

. A critica consisto no exame razoado de 
uma obra, na apreciação exacta, e ás ve- 
zes até severa, dos factos é dasacçÔes; 
tem porém por norma a imparcialidade e 
o decoro, e esforçá-se particularmente em 
banir de sí toda opinião preconcebida. EUa 
não se concreta em apontar os defeitos, 
mas compraz-se em tornar salientes as 
perfeições — o que lho é indispensável não 
só para justificar-se de imparcial, senão, 
o sobretudo, para dar maior relevo ás im- 
perfeições. 

A satira peca por ser mais pessoal que 
a critica; ella não julga nem aprecia fria e 
imparcialmente; o seu fim é o de comba- 
ter as pessoas, as idé,as, as opiniões, e de 
sumil-aa no ridículo. As vezes é justa, mas 
assim e tudo, não é estimávei. 

Eis o que de estes vocábulos nos diz llo- 
quete; 

« Censura vem da palavra latina céustia, 
«censo, que era entro os llomanos a decla- 
«ração autentica que os cidadãos faziam 
« de seus nomes, residoncia, famíliaebená 
« ante os censores ouce»si/r)res,magistrad<>s 
u da primeira plana, cujos mui importantes 

! « cargos eram guardar o padrão ou regi&tro 
• « do povo, repártir as quotas dos impostos, 
) « cuidar da policia, o 8ol>re tudo dos costu- 
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« mes públicos, adoptando os meios de ro- 
<'formal-os, castigando aos quo os perver- 
«tiam com seu desordenado procedimento. 

«'Kstenome, no «so comíim, veio a fi- 
«car reduzido á censura dos costumes pú- 
vbiicos, e em especial ao exame, juízo e 
«correcção dos livros, aprovando-os ou 
« desaprovando-os, como cousa a mais con- 
« ducente para a boa moral pública, com o 
« que seu cargo vem a ser o de uma espe- 
<( cie de magistrado na república lileraria, 
« como^ era o dos antigos na política. 

« Critica é palavra grega Irltike (de Vri- 
«nõ, julgar), e significava a arte de julgar 
«as obras de engenho; tem muita relação 
«com a censura, porque 6 o juizo fundado 
«que se faz das obras, segundo as regras 
«da arte e do bom gosto,* e esta ó uma das 
« circunstancias que a diferençam de aqucl- 
«Ia, cuja signifícação, como vimos, é mais 
<i extensa. Distinguem-se também cm que 
«o objeto da critica não c precisamente 
«o de cenmravy reprehender e corrigir as 
«obras; senão o do examinal-as,julgal-as 
«literariamente, dar a conhecer suas be- 
«lezas e notar seus defeitos, porém com 
«fundamento e equidade; sendo que a ccn- 
vsura leva comsigo a reprehensào, correc- 
« çào e castigo do que aparece contrario á 
«lei, á razão, á verdade, aos bons costu- 
«mes, sem se importar com o estilo e de- 
««empenho das regras de bem escrever. 
« Tiluitas obras ha quo pela solidez dos prin- 
« cipios, e utilidade das verdades que auun- 
«ciam, são irreprehensíveis aos olhos da 
«censura; mas que pela má disposição das 
«matérias, impureza da linguagem, confu- 
fc são e obscuridade detestílo, sao defeituo- 
«síssimas aos olhos da critica. Aprova a ce«- 
vbura o que muitas vezes condena a cri- 
M tica; assim como podo acontccer«iuo a crí- 
«lica literária nada tenha a dizer onde a 
«cemura moral muito tenha que reprehen- 
« der e condenar. 

«A critica supõe a cemura, pois nao se 
« pode julgar de uma obra sem notar defei- 
(I tos maiores ou menores, que são insepa- 
« rAveis de tudo que é humano; porém nem 
«sempre a ce?i6tira supõe a cH/íca, pois mui- 
«tas pessoas pouco instruídas e muito au- 
«dazes se atrevem a cenmrar sem serem 
V capazes de fazerem a devida critica, 

«A sátira ò imi juízo, raramente impar- 
«ciai, em que, pondo de parte o que pode 
«merecer elogio, se rediculizam os defei- 
<1 tos. Não ha coiisa mais difícil que fazer 
« uma critica. Nao ha cousa mais fácil que 
(1 agradar ao público com uma sátira.—As- 
« sim que a critica, como Asáíira, podem tal- 
« vez ter por objeto a coiTecção e o desen- 
u gano; porém os meios de que se valem são 
«muito diferentes; porque a critica, mais 
«moderada, faz vér o êrro como tal, para 
«(jue so emendo ou evite; a sátira, rara 
«vez imparcial, e sempre violenta, o re- 
«presenta ridículo, para que se desprezo. 

« Aquella instrúe mais que recreia, esta re- 
«creia mais que instrúe. De aqui vem que 
usua eficacia é maior, e seus efeitos mais 
« perigosos.—Uma crKica necessita sermuí 
« bem fundada para corrigir ou estabelecer 
* uma opinião. Uma sátira ligeira pode fa- 
«I zer es<juecer o mérito mais sólido». 

Lacerda diz também o seguinte : 
« Censura, no uso hoje adoptado, signift- 

«ca, em relação ás obras literarias, o exa-' 
«me dos princípios, da deducção da dou- 
«trina, da sua influencia, etc., e a repre- 
K hensão do que, debaixo de qualquer de 
«e-stas considerações, ha de defeituoso, ou 
«perigoso em alguma obra. Km relação ás 
«acções moraes do homem tem semelhante 
«significação com as diferenças correspon- 
« dentes. 

« Critica é o exame imparcial em que se 
«louva o bom, e so corrige o mau, expon- 
« do os fundamentos do louvór ou da repre- 
« hensão. 

« A sátira é o juizo, poucas vezes impar- 
u ciai, em que se faz zombaríados defeitos, 
u sem ter em conta o que merece louvor. 

«Custa muito fazer uma boa crí/íca; e 
«nada é mais fácil do que fazer uma sátira 
«com <iue o público so ria. A critica, com 
«quanto indulgente, mostra o ên*o, para 
«que so evite: a sátira, quasi sempre vio- 
((lenta, cobre-o de ridículo, para que o des- 
f prezo o confunda. E preeiío que a critica 
«seja bem fundada para corrígirouestabe- 
«lecer opinião. A sátira ainda que leve, 
«pode prejudicar gravemente o maior me- 
«recímento. Juvenal lixou a opinião de que 
« Cícero íòra péssimo poeta; e não valeu o 
«testemunho de Plutarco, nem quanto em 
K favor de Cícero escreveram Attlco e 8cce- 
« vola para destruir esta opinião. — A cen- 
»6ura pode ser justa ou iniqíia; a critica 
«pode ser severa ou indulgente; a sátira 
«rara vez recreia sem ser á custa das lá- 
« grimas do alguém, n 

reiiHurn, critlcn. tinpii^iiaçíio. 
— O vocábulo impugnarão ocupa um logar 
intermédio entre a critica e a censura, pois 
que a cenmra condena, •ã.ÍTnpugna(ião ata- 
ca, e a c7-íftca Julga. 

Como vimos no artigo precedente, a cen- 
sura supõe autoridade. Pelo que diz respei- 
to á imjpugnai^ão e á critica, aquella supõe 
oposição de princípios ou de doutrinas; e 
esta, superioridade, real on suposta, de co- 
nhecimentos, inteligência ou gosto. 

O ce7isor reprehende; o im^ntgiiaãor ar- 
gumenta; o critico analiza. 

Nem a censura nem a impugnação tecem 
encomios: a critica não só os tece, mas até 
aplaudo quando é imparcial e desapaixo- 
nada. 

Coiit^iirar^ dcMaprovnr. repro- 
var. — Censura:- (como vocábulo deriva- 
do de ce7isor, magistrado romano), encerra 
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ximas vezes idéa de autoridade; outras, 
predomina nella a de virtude, ou quando 
menos a de austeridade. 

Desaprovar é não aprovar, não dar a sua 
aprovação, não estar por aquilo quo se des- 
api'0va. Desaprova-se o que não é bom ou 
conveniente, assim como o que não é com- 
pletamente bom ou completamente conve- 
niente.— Nunca faríamos aquilo que ecti» 
•nirHMiosi nos outros; não <juizéramos que 
sefzesse o qite flennprovMuiON. 

Jieprovar diz mais que desaprovar, pois 
este verbo indica não só quo se recusa de 
um modo reílectido e decisivo a aprovação, 
mas também que nos opomos contra o que 
rrprovamos. que lhe fazemos oposição, e 
que o repelimos, lieprovamos o mie ó mau. 

Cerilmlca« olarín.—A arte de fa- 
bricar a louça de barro chama-se cerâmica, 
e comúmmente também olaria, se bem que 
este último vocábulo melhor designa o lo- 
cal onde ellft se fabrica. — Considerando 
porém o caso era que os dois vocábulos se 
confundem, cerâmica diz-se do qualquer 
especie de louça de barro, quer tina, quer 
ordinaria; olaria apenas se pode dizer da 
louça ordinaria que serve para os usos 
comuns. — Bordallo Pinheiro é um ilustre 
ceramlt9lH (não um ilustre oleiro). 

COrca* vaiado. — So bem a cérca 
quasi sempre consiste era muros de pedra 
ou de tijolo, pode tarabem estar feita de 
arbustos ou de paus. O vaiado ó de terra, 
cora plantas ou sem ellas. Qualquer t-aZaJo 
é uma cérca, mas nem toda cêrca é vaiado. 
A cêrca da tapada das Necessidades con- 
siste num muro que tem perto de trez me- 
tros de altura; as cêrcas das vinhas da 
IJairrada são geralmente feitas de um va- 
iado plantado de piteiras. 

Cerce, rente. — Com o verbo « cor- 
tar » cerce indica que não fica nenhuma 
porção acima da superfície. liente não pre- 
tende inculcar essa idéa tão rigorosamen- 
te. O cabelo corta-se rente) mas não pode 
ser cortado cerce. 

Cerelliio. corôn. —Tonsura de reli- 
giosos é a idéa comum a estes substantivos. 

Corôa ó a tonsura dos eclesiásticos. 
CerciVio é a coroa muito larga que usam 

alguns frades. — Santo Antonio i represeu' 
tado com ccrcilho. 

Cereal, farlnáceo^ feeuloso.— 
Cereal diz-se apenas das plantas cujo grão 
pode ser reduzido a farinha com a qual seja 
possível fazer pão: o trigo, o centeio são 
plantas cereaeN. 

1'arinãceo se diz do que pode ser reduzi- 
do a farinha, seja qual fOr a aplicação que 
se lhe dê: a lin/iaça é farlnácea. 

Feeuloso se diz dos vegetaes que dão/á- 
cida, por exemplo, a batata. 

Cérebro, cerebello^ miolos^ 
cabe ca. — O cireVro enche a parte ante- 
rior e superior do crâneo. O cerehelo está 
immediato ao cirehro, na parte posterior e 
mais baixa do crâneo. 

O vocábulo cérebro designa ura órgão 
que desempenha certas funções tiôiológi- 
cas. O cérebro (e não os mloioü) è uiu 
dosprincipnes orgãos da vida. Os niloloM 
(g não o cérebro) de quem fica com a ca- 
be<;a esmigalhada, sáem do seu logar. Quem 
se suicida faz-se saltar os mioU s, não porém 
o cérebro. Comem je miolon. mas não se co- 
mem cérebroM.—Metaforicamente, es- 
tes vocábulos designam a razão, ojuizo; 
mas neste sentido, miolos é muito mais fa- 

Centrallzar* concentrar* re« 
concentrar.— Centralizar tem por ob- 
jeto a unificação; concentrar, o dar força. 
Centrallznr a autoridade é diminuir as 
faculdades ou o número dos agentes subal- 
ternos, reunindo todas as faculdades na mão 
da autoridade superior. Concentrar a 
atenção é fixal-a num só objeto, desvian- 
do-a de todos os outros. 

Iteconcentrar é dar maior energia á con- 
centração. 

Centro» meio.—Era muitos casos 
estes vocábulos são indistintamente em- 
pregados um pelo outro, mas, se quizermos 
falar com propriedade, nunca podemos em- 
pregar o termo centro desde que não haja 
circunferência. De uma mesa redonda se 
pode dizer o centro ou o nicto damesa; 
de uma mesa que não seja redonda, só se 
dirá com propriedade o melo da mesa. — 
Xote-se porém que este rigorismo seria ex- 
cessivo, tanto mais quanto que ninguém 
se atreve a censurar que se diga quo de 
trez pessoas, a que vae no centro c a mais 
grada. 

Cóo. cliiua. — O céo do um paíz é o 
estado atmosférico que ali é mais habitual; 
o seu clima é o grau de temperatura, do 
humidade e de outras condições atmosféri- 
c.as que são mais constantes na região. O 
céo vtí-se; o clima sente-se. 

Cco. 11 r ni anien t o. — A aparente 
abóbada azulada e côncava que vemos por 
cima das nossas cabeças, é o céo o\\ Jirma- 
nxento. 

Üe atendemos apenas á cor de essa abó- 
bada e á sua infinita profundidade, cha- 
mamos-lhe cio. Se a consideramos como a 
região dos astros, damos-lhe indiferente- 
mente o nome de firmamento ou de céo. As- 
sim diz-se: céo {n&o firmamento) azul. As 
estrelas brilham no céo ou no firma- 
mento. 
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miliar quo céreVro, e este ainda menos usa 
do que cabeia. . 

Cerimonia. eftlf|ueta; cerimo- 
nlosoii bem etlucado. — A cerimonia, 
se bem tem regras geraes, não as tem deter- 
minadas. A etiqueta, pelo contrario, fixa e 
determina os mais pequenos pormenores. 
(Qualquer recebe a outrim covi cerlnio- 
itlas no paço dos reis, no Vaticano, a eti- 
queta é rigorosa. 

O homem cerimonioso é aquelle qu« mi- 
nuciosamente observa as prescrições da 
civilidade, que não altera no mais mínimo 
as convenções estabelecidas para as rela- 
ções sociaes, ainda que freqüentemente 
tudo seja nelle afectaçao e estudo, e se 
torne insuportável ás pessoas de caracter 
franco e independente. 

O homem bem educado 6 aquelle que, na- 
turalmente o sem o mínimo esforço, se 
mostra amável o obsequiador, deixando 
penhorado< a quantos tratam com elle. 

Jfuito freqüentemente, o liomem bem edu- 
cado não é cerimonioso, e mais freqüente- 
mente ainda a inversa é verdadeira. 

Veja-se o artigo AÍTável, lliaiio, na 
página 45. 

Cerimonia, rito.—liito fdo latim 
ritus) é o regulamento que prescreve o mo- 
do de efectuar as cerimônias de um culto. 

rito católico não é obftervado na sé ca- 
tedral de Toledo, nem numa capela da de 
Salamancn; é o rllo mozárabe que nellas 
está estabelecido, lia em Paris uma sinago- 
ga do riio judàico portuguez. 

Cerimonia é cada uma das diferentes cir- 
cuostancias que o rito prescreve. 

E' assim que lloquete compara os dois 
vocábulos: 

hO rito é a reunião de todas as cerlmo- 
nnias de um culto religioso, nSo precisa- 
" mente postas em prática, senão compila- 
M das por escrito para sua execução, e auto- 
ttrizadas pelo Sumo Pontífice, ou patriar- 
«C3 de alguma seita; por isso se diz o 
« riCo romano, o rito grego, etc. 

(I As cerimonias são o modo porque este 
(I rito se executa. 

« Rito exprime mais que cerivionia. — O 
«ritual romano entre nós, prescreve as 
o cerimonias com que se devem celebrar os 
«ofícios divinos; a maneira de executal-o 
«são as cerimonias.» 

» lUto — diz também Lacerda — é a ór- 
«dem prescrita nas cerimonias religiosas. 
« Cerimonia it a praxe do rito, é o modo por 
«q\ie o rito se executa. — O rlliial roma- 
«no prescreve as cerimonias com que na 
« cgreja católica se devera celebrar os ofi- 
d cios divinos, e o modo de os celebrar são 
«as cerimonias.» 

Cerne, mediilla.—é «sub- 
stancia branda <iue ocupa o centro das ár- 

%-ores; cortada a árvore, a medula endure- 
ce, torna-se até a parte mais dura do trou- 
co, e recebe então o nome de cer7ie. 

Cerrar, ferliar. — Cerrírr indica 
uma acção mais completa, feita para pro- 
duzir um estado que dure mais tempo que 
aquelle que se indica com o verbo/cc/íar. 
— As lojas fecliain-Ae ánotUe.,2>ara rea- 
brirem pela manhã. Quer,i cessa de render 
cerra a loja. — I<^ecliamus4 os olhos 
para não ver certas cousiis-, cerramofl 
piedosamente os olhos ao ente querido que 
cessou de viver. 

Certílnie. Iiicta. coiicurMO.—A 
luta tem por objpto de levar de vencida o 
adversari#; no certame não se procura pre- 
cisamente vèncel-o, mas sim excedel-o. 

No certúme procura-se ganhar um prê- 
mio, ou tornar-sti saliente; no concurso bus- 
ca-se obter um exclusivo. 

Certey.n. convicção. — Certi^za éo 
estado do ânimo convencidoporprovas evi- 
dentes. A coíivicçao é uma especie de certeza 
em que faltam provas que tornem o facío 
evidente. — A certeza só se adquire pela 
vista; a convicção provém da razão. 

Certlilao, atteAtado. — A certidão 
é o documento en> que se certijica alguma 
coisa; o atestado é o documento em que te 
atesta. 

Vidé attentar e certificar no arti-" 
go Afllrmur^ na página 47. 

Certo, verdadeiro. — o verdadeiro 
c a expressão do que é certo, porque a ver- 
dade é a conformidade da palavra com o 
facto. Dizemos hisforia verdadeira e 
não historia certa. O certo é o que existe, 
o verdadeiro é o que se diz. — Quem julga 
que é certo ter acontecido alguma cousa, e 
conta o que ouviu tal como lh'o contaram, 
é verdadeiro, mas o facto não o é. Assim ú 
que não pode haver narração verdadeira de 
um facto que não é cèiUo. 

Cerva, côrça.—A cerva ú a fêmea do 
veado; a corça é a fCmea do corço, (jue é 
uma especie de antílope de mais pequeno 
corpo que o veado. — Estes vocábulos an- 
dam geralmente confundidos, mas 6 neces- 
sário extremal-os porque cerva e côrça são 
nomes de animaes diferentes. 

Cerviz. cachaço, cabeça.—O çc- 
chaço principia por b^aixo e logo onde aca- 
ba a nuca. 

A cerviz comprehende a nuca e o cachai;o. 
Nas expressões abaixar a cerviy.. tr- 

guer a cervlK, e noutras parecidas. cerv:z 
diz-se por cabeça. 
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Chafariz^ fonte. —Qualquer c7ta/a- 

riz é fonte, mas uem todas aa fontca são cha- 
farizes.—A fonte pode ter uma ou mais bi- 
cas; pode ser arquitectónica, de construc- 
ção simples, ou consistir apenas no cauo do 
qual cae a agua. O chafariz deve ter mais 
de uma bica, podendo indiferentemente ser 
de construcçâo simples ou arquitectural. 

Clialaça, {sraceio* — Quando estes 
dois vocábulos são synóuymos, isto é, quan- 
do a c/íaZaça nilo é ura dito de zombaria — 
porque a zombaria iiunca se podo aproxi- 
mar do gracejo—, chalaça, ainda assim, en- 
cerra uma leve idéa de sátira que o grace- 
jo nunca pode ter. Não ha fi;i*aceJo que 
ofenda; ha porém cbalaçuA ofensivas. 

• 
Chamar, invocar, clianiar por. 

— Roqxiete estabelece muito bem a compa- 
ração de estes vocábulos, dizendo; 

«A idéa comum de estes vocábulos é a 
«de dirigir vozes a alguém; eis aqui sua 
«diferença. 

« Chamamos aos homens, oxi aos animaes 
« que existem como nós sobre a terra, isto é, 
u damos-lhes vozes para que venham. Invo- 
« camos a Divindade, os espíritos celestes, 
« e a tudo que consideramos como superior 
«a nós, seja por sua morada no céo, seja 
«por sua dignidade e poder na terra. 

« Chama-se para qualquer cousa; invoca- 
v se para obter socorro nuín perigo ou numa 
M empreza. — Chama-se com acenos, com 
« gestos, ou com vozes, e pelo nome do su- 
«jeito; invoca-se fazendo votos e suplican- 
« do. — Os paes chamam os filhos, para lhes 
« dizerem alguma cousa; os caçadores cha- 
umam os cães, para seguirem a veação; os 
« poetas invocam Apoio e as Musas j os atri- 
«bulados invocam a divina Providencia, ou 
« o santo de sua devoção. 

« Chamar porf é expressão vulgar da lin- 
« gxxa que vale o mesmo que a alatinada 
M iHfocar. Chamar por Deus, j>eZo« santos, 
(ijíor Nossa Senhora, etc., é invocar seu 
«nome, recorrer á sua protecção para que 
« nos açudam.» 

E' o mesmo que diz Lacerda: 
«Invoca-se a Divindade, e tudo o que nos 

« é superior, para que nos seja em auxilio, 
«noa socorra. C/mmam-seo8homens,osani- 
«maes, isto é, soltamos, damos vozes para 
«que venham. Invoca-se por meio de súpli- 
«cas. Chama-se, n<ão só dando vozes, mas 
«também fazendo gesto?, acenos. 

« Chamar por, é expressão peculiar da 
«nossa lingua ('), e significa invocar: rlia- 
« maniofii por Deus, isto é, invoca- 
«nioloO) Imploramos o seu socorro.» 

(1) Não só da nossa; «llamar poro, em castelhano; •10 call foi» ou *to crw oui foc». em inglez. sâo expres- sões verbais que correspomlern á nossa .nclimnar 
Nota do A. 

Chainnr-He* fter chamado*—Ks- 
tas duas formas de nos exprimirmos nem 
sempre encerram o mesmo sentido. 

Chamar-se de tal nome alguém ou alguma 
cousa,é ter o nome que se lhe dá,e não outro. 

Ser chamado de tal nome, quer muitas 
vezes dizer que, ignorando-se o nome que 
a pessoa ou a cousa têm, se lhe dá a deno- 
minação de que ?e fala. 

A fêmea do veado chaina-ne cerva, 
mas porconfusão é vulgarmente cl&aiua- 
dli corça. 

Chamariz, en^oclo^ reelamo.— 
O chavxaiiz ó o que atráe o público a algu- 
ma parte; o engodo é a astucia que o enga- 
na; o reclamo é o que desperta a atenção 
para o chamariz. 

V. seTioritas espanolas decentes são o 
Cliamari^i que atràe os upatosn ás espe- 
luncas ajitoj-izadas que agora por ahi ahtin- 
dam; os meios de-que lá se valem para depe- 
,nar esses apatosn é o eng^oclo; o recla- 
mo sae nos jornaes. 

CbRmma* flanima. labareda, 
fo^fueira, inceudto* lume, fo^co. 
— A chama é a manifestação do fogo, e 
conseguintemente o agente do calor, áe 
que o fogo ou o lume é a causa. —Ko sen- 
tido figurado deve o vocábulo chama ser 
muito mais enérgico que fogo, como bem 
se pôde notar nas expressões; o foBO dos 
seus vinte anos, isto é, o ardôr proprio da 
rnocidade; o a císania que aos vinte anos 
xins formosos olhns ateiam, referindo-nos á 
paixão avassaladora. 

Flama é o nome latino dac7íania,uome que 
nem no sentido proprio, nem na linguágem 
familiar tem cabida, mas que em poesia 
pode com vantágem suprir a acepção me- 
tafórica de chama* 

Labareda é a chama que se desprende de 
um fogo nutrido. 

Fogueira é 0 fogo circunscrito ao com- 
bustível que se apinhou para a prodiizir; 
se a fogueira se alastrar, e ocupar maior 
extensão que a prevista, passa a denomi- 
na-se incêndio. 

O vocábulo lume designa qualquer com- 
bustível acceso. Considerado o Itíme como 
causa de clarão e de calor, e também como 
elemento devorador, chama-se/o^o. 

De chama,fiama e íaSareíZaltoquete ape- 
nas diz: 

«Da palavra latinajíamma, que, segun- 
«do os etimologistas, vem do eólico^ftZeTn.- 
(<ma, inflamação, fizeram os Italianos^awi- 
«wa, o os Castelhanos Uama, que nós pro- 
«nunciamos chama; e com elle designa- 
«mos a parte mais subtíl do fogo que se 
«levanta ao alto em forma piramidal. E* 
«pois íi mesma palavra que jiamma, e tem 
« a mesma significação gramatical, mas di- 
«ferem entre si em ser esta palavra culta 
«e poética, sendo aquella mui vulgar. 
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(i Labareda ó palavra portugueza, quo 

« alguns qTierera venha do lábarum, estan- 
« darte de Constantiuo, outros do lamprós, 
«que em grego significa luminoso, bri- 
flhaute, o exprime grande chama, quo se 
« levanta em ala; e faz Unguaa do fogo mui 
« vivas e ondeautes.» 

Comparando muito mal noutro artigo lu- 
me, fogo e fogueira, diz o mesmo sinoni- 
mista: 

«A palavra fogo refcro-se a uma causa, 
«lume a seu efeito. O choquo forte de uma 
«pederneira com outra, ou com o aço, pro- 
« du2 fogo; aplicado esto fogo a uma mate- 
«ria combustível, resulta o lume; se se 
«aglomeram matérias combustíveis, le- 
H vauta-se uma. fogueira. 

«Diz-se vulgarmeute/crír liitue* deve 
« dízer-se/erir e acender o liinie. 
«O lume dá luz, aquece, o coze os alinien- 
« tos ; o fogo causa calor, queima o abrasa. 
«—Acende-se e conserva-se o lume para 
«os usos domésticos j quando pega o fogo 
«numa casa acode-se-lhe com agua para 
MO apagar.—Fazem-se fogueiras pelo S. 
«João, etc.» 

Lacerda exprime-so algo melhor que o 
precedente. Diz elle: 

« Chama é a parte mais luminosa do fogo 
«que se levanta em forma piramidal aci- 
«ma do corpo que arde. Flavia tern a mes- 
u ma significação, porém é palavra prefe- 
«rivel para o estilo culto, porque a pala- 
«vra chama se tornou vulgar. Labareda 
«designa grande chama, quo se eleva e 
u ondeia em linguas de fogo. 

V Lume exprime proi)riamente o que dá 
«luz e claridade ; e o fogo, o que causa ca- 
«lôr, queima e abrasa. No uso vulgar con- 
« fundem-se estas palavras; mas, no sen- 
ti tido translato, deve-so notar com cuidado 
«a diferença <iue ha entre uma c outra. 
«Diz-se o lume da razão, mas não se po- 
« de dizer o fo^o da razão. Diz-so o fo^o 
«da mocidaáe, mas não so podo dizer o 
«Itiiiic da mocidade. K' certo que se diz 
«o lume ou o dos olhos', porém ó 
«porque nos ollios ha estas duas proprie- 
«dades, pois que, ou clntilam, e dão luz, 
M como o lume; ou queimam, o comunicam 
«o calor e ardor da paixão, como o fogo. 
«Todavia é mais correcto dizer o fo^o do 
«que o lume dos olhos. 

« Fogueira ó, por assim dizer, o resulta- 
« do do fogo: é o fogo aplicado á matéria 
«combustível; é essa matéria acesa, em 
« ala, e grande labareda o^u bràsido.» 

niammejantp« ardente^ nctn- 
tlllante» — No sentido figurado em que 
aqui pretendemos comparar estes vocábu- 
los, o quo é ou está chamejante, é ou está 
rubro e parece despedir fogo. Quem se sen* 
te animado de uma cólera viva tom os olhos 
cliniiiejantes. 

Ardente exprime uma qualidade passiva, 

inherento ao sujeito, qualidade que esto 
pretendo comunicar, ou tornar eficaz para 
produzir um resultado. /efcre ardea- 
te consome o enfermo, oí/iar arden- 
te fascina, causa viva impressão. Uma 
paixão ardente pretende obrigar a que 
lhe correspondam. 

Cintilante se diz do que brilha despedin- 
do luz: olhos cliitlIauteM» 

€.'11110* Molo*—O chão ê a superfície do 
terreno ou do pavimento que pisamos. 

Quando a superfície do terreno se consi- 
dera sob algum dos seus aspectos, ou so 
atende a alguma das suas qualidades ou 
propriedades, chama-se solo.—O solo, tam- 
bém, não consiste apenas na superfície 
propriamente dita do terreno, mas é con- 
siderado'como tendo alguma profundidade. 
— Chão pedregoso; M»Ío movedie^n. — O 
quo está enterrado no chão pode ter uma 
das suas superfícies ou extremidades á 
mostra; o quo está enterrado no solo está 
completamente oculto. 

CháoM. coiiruAao^ dcj^órdeni.— 
A confusão é uma desordem em que, só com 
grande custo, sepoderestabeleceraórdein. 
— C> càos é a desordem em que é quasi im- 
possível restabelecer a ordem. 

Desordem é o termo genérico, do qual con- 
fusão e càos são como os aumentativos. 

Cliapa. Iiliiiina. — Falando de me- 
taes, os vocábulos chapa e lâmina podem 
freqüentes vozes ser empregados indistin- 
tamente. Quando, porém, o metal tiver 
um comprimento considerável, relativa- 
mente á largura, dir-se-á lâmina, e não 
chapa.—VoT outro lado, a lâmina pode ser 
fíexível; a chapa nunca o é. 

Cliapndn» planura. planaitOé— 
Chapada e plamtra designam as superfícies 
planas que se encontram a certa altura nos 
terrenos montanhosos. A chapada nunca é 
de vasta extensão, podendo a planura ser 
ou não muito extensa. A chapada é agres- 
te; o, planura ò geralmente ridente. 

Planalto é a extensa planície a que so 
chega subindo insensivelmente; chega-se 
ao planalto de Évora sem se ter subido 
nenhuma montanha. 

Cliaparro« sobreiro.—Chaparro é 
o sobreiro que ainda não dá fruto. 

Charlateira. drnffona. — Achar- 
laieira é de metal dourado; a dragona é do 
ouro, prata, seda ou lã. Da charlateira não 
pende franja como geralmente pende da 
dragona. 

Cliávena. ehicara.^Kstes dois vo- 
cábulos são synónymos perfeitos. Alguns 
crêem que o primeiro, chàveno. — termo do 
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que iião se pode determinar a orígpm, e 
que é relativamente moderno na língua— 
ê vocábulo mais correcto, ou pelo menos 
raaía urbano que o segundo, chicara, que 
nos vem do castelhano jicara. Seja como 
for este está já quasi inteiramente suplan- 
tado por aquelle. 

CliPtCari, aCtinffIr.—Atingir denota 
maior esforço ou dificuldade qne chegar. 

Compare-se com os artígOs Alcançar, 
clie;(ar, na página G2, e com Attln^irf 
alcançar, na página 137. 

Cheia* inundação.—A cheia só 
pode i>rovír de cursos de agua que se avo- 
lumam; a inundação pode terc8sa,ou qual- 
quer outra causa. 

Quando o curso de agua se avoluma de 
modo a ter muito maior altura que a ordi- 
naria, sem porém sair do seu leito, diz-se 
<iue ha cheia, mas nào se pode dizer que 
ha inundação. Se a agua chega a sair do 
leito empregam-se os vocábulos, mas 
mais freqüentemente cheia. Tem havido 
tm Colmhra rlielan do Monãego que tim 
chegado ao altar-mòr da egreja de Santa 
Cruz. Neste caso, inundação seria mais 
apropositado, mas o uso, particularmente 
falando dos nossos rios, iaclina-se mais 
pelo outro vocábulo. 

Lacerda diz de estes termos: 
« Cheia designa a sobejidão das aguas, 

«quando crescem nos rios e trasbordani, e 
« alagam. Inundação designa a irupçao das 
« aííuas, que, saindo da madre, caminham, 
" extendem-se, e cobrem as próximas cam- 
«pinas, etc. Cheia diz se somente dos rios, 
« etc.; mas inundação pode também dizer- 
« se do mar. Devo além de isso notar-se que 
« a palavra inundação seusafrcquentemen- 
«< te no sentido translato; inundação 
« de hárharog, etc., o que não sucede com 
« cheia yi. 

o que antes de Lacerda havia dito Ro- 
•luete: 

«Posto que no uso comüm da língua'se 
« confundem estes dois vocábulos, elles sâo 
« com tudo distintos em quanto á etimolo- 
« gia, c designam duas cousas que se não 
" devem confundir. Quando as aguas al- 
H teiam nos rios, e trasbordam nalft-uns si- 
«tios que alagam, chama-se a isto com pi*o- 
«priedade cheia. Quando os rios sáem da 
«madre, nao conhecem lihiites, extendem 
« suas aguas pelas veigas, e inundam os 
«campos o prados vizinhos, diz-se que lia 
ninundação. — As grandes cheias do Tejo 
«deveria chamar-se inundações, porque 
« muito se parecem com as do Nilo.— Dis- 
« tingue-se mais cheia do inundação cm que 
« aquella só se diz de rios ou ribeiras, o 
« esta pode dizer-se do mar, do depósitos 
«de agua, etc. —Aquella tem só a signi- 
«ficaçào recta, e esta tem também a figu- 
« rada de multidão excessiva. — Diz-se 

«inundação de hàrharos, o não pode 
« dizer-se cliela de hárharos)). 

CliciroHO, odorífero* perfuma* 
do.—Cheiroso qualifica tudo o que tem al- 
gum cheiro agradável, quer por natureza, 
quer por lhe ter sido comunicado. 

Odori/ero diz-se do que tem, além do 
cheiro que lhe é essencial, a propriedade 
de o transmitir a distancia. 

Perfumado diz-se do que exhalaum chei- 
ro agradável qtie lhe foi comunicado. 

Dos dois primeiros vocábulos diz Ilo- 
quete: 

«A terminação da primeira palavra,oso, 
« que chamam abundanciosa, e a composi- 
«ção da segunda, que se fôrma de odor, 
«cheiro, e fero, eu lanço, constituem a ver- 
« dadeira diferença entre ellas. 

«Ao corpo quo lança de sí muito cheiro. 
« quer o tenha de sí mesmo, quer lhe fosse 
« apegado de outros corpos, chama-se chei- 
uroso, isto é, em que abunda o cheiro. Ao 
«corpo que por si mesmo lança cheiro ou o 
«produz, e também ao logar ou terra em 
«que se produzem cheiros, aromas, etc., 
« chama-se com propriedade odorifero.—Os 
«moços adamados esmeram-se em andar 
« mui cheirosos, mas o grande Macedo lhes 
«lançou um dia esta censura: « Cheirem os 
ü mancebos apólvora e não a âmbar.» iSer- 
«MÃO DK S. Tiiomé). 

« Odorifero é palavra culta e mui poéti- 
«ca, e de seu uso nos deixou Camões bons 
« exemplos; falando dos Jardins de (."aliout, 
« diz: 
«.lá chegam perto, e não com passos lentos, 
« Dos jardins odoríferos, formoson, 
«Quo era sí escondem os régios aposentos. 

(Lus.y vn,5o.j 

« K quando fala de IJaccho disfarçado em 
B cristão, diz; 

« 0« cheiros excelentes produzidos 
« Na Panchaia odorlfera queimava 
«O Thyóueo. 

{lò., II, l?.t 
Lacerda diz de esses vocábulos: 
« Cheiroso diz-se do corpo que lança bom 

«cheiro, ou o tenha do sí, ou lhe tenha sido 
« comunicado. Odorifero é o corpo quo pro- 
« duz e exhala de sí mesmo cheiro agrada- 
Kvel. Diz-se também da terra que produz 
«-aromas, cheiros, etc.:—Panchaya 
ttodorífcra (Camôbs)b. 

Chibata* verdanca. — Estes vocá- 
bulos são synónymos perteitos; não obstan- 
te parece que verdasca devera somente di- 
z^r-se da chihaia recentemonto cortada, 
isto é, cmquanto ostá verde. 



CHI — 225 — CHI 
ChIbntOf chifoo, bode^ cabrito. 

— Sâo nomes do mesmo animal, mas cada 
um se lhe aplica segundo a edade que elle 
tem. 

Nasce o cabrito, que principia a deno- 
minar-se chiho quando cessa de mamar; 
aos seis mezes dá-se-lhe o nomo de chiba- 
to, e ao chegar ao ano o de bode. 

Chlmera. III iisao*—A ilusão (do 
Isitim illudere, mangar de) é tima ldéa fal- 
sa, errônea, sem mais fundamento que o 
das falsas aparências que a originam. Este 
vocábulo designa não só o erro em que la- 
boramos, mas também sugere a idéa de 
haver fóra de nós objetos que obram de 
modo a enganar-nos, mostrando-se a nos- 
sos olhos sob ura aspecto completamente 
diverso do aquelle que na realidade lhes é 
peculiar; esta idéa, porém, ó secundaria; 
a principal é relativa ao espírito que rece- 
be essa falsa impressão, que se deixa sedu- 
zir por ella, que a embelece, que lhe exa- 
gere o efeito, exagerando também as cir- 
cunstancias da causa de esse mesmo efeito. 

A quimera (do latim cliimara, monstro 
fabuloso) é uma idéa falsa que provém ex- 
clusivamente da nossa imaginação que se 
apraz em forjar idéas que não tôm nem 
podem ter realização. E' portanto a quime- 
ra uma creação da fantasia que esta, sem 
que nada o motive, creou o afaga.—A qui- 
mera ó uma abusão mais completa que a 
ilusão, mais indisculpável que esta, e de 
nenhum modo explicável. Todos estamos 
sujeitos a ilusões, mas o homem sensato 
nunca se deixa enganar pela falacidade 
das quimeras. 

Chlmera^ tma^lnaç&o. vlitão. 
— Quimera, nome de um animal fabuloso 
que tinha cabeça e peito de leão^ ventre 
de cabra, e cauda de dragão, designa aqui 
um ser ou facto que julgamos real, apesar 
de não existir, e do qual nos fazemos idéa, 
mas idéa falsa, como são as idéas que se 
fazem do que não tem existencia. Este vo- 
cábulo, na accepção em que é ninónimo 
áe imaginação e de visão, tem sentido ob- 
jectivo, porque relaciona-se mais com a su- 
posta realidade que constitue a quimera, 
que com a pessoa que a forja na sua ima- 
ginação. A felicidade perfeita é uma 
mera que nunca perdemos a esperança de ■alcançar. 

Imaginação, quando nes^e vocábulo se 
atende ao seu sentido concreto, considera- 
se relativamente á suposta verdade que a 
constitue; vem assim a designar as falsas 
idéas que se fazem a respeito das cousas 
que vemos sob um prisma enganador, quer 
provenham de ura juizo errôneo, quer de 
uma apreciação irreliectida. Os antigos sis' 
iemctí de física e de astronomia eram simples 
iniafflnaçôeff. 

Visão é a Idéa que se formam os espíritos 

exaltados ou transtornados que crêem ver 
realmente o que só é producto do delírio 
ou da alucinação que os transtorna. Este 
termo ó subjectivo, pois a visão é conside- 
rada com relação ao estado do espírito que 
a concebe. As vlnoen das histéricas. 

Chlniérlco^ phaninfftico. Inia- 
Cçlnarlo. —Imaginaria diz-se das cousas 
que não tôm nenhuma realidade, quer se 
considereraerasí próprias, quer com relação 
ao seu caracter, ou á sua natureza. O que 
é imaginario só existe na imaginação, mas 
opera nella com tal força e efícacia que o 
espírito chega a formar-se uma imagem per- 
feita do que julga vêr, ouvir, ou sentir, 
confundindo absolutamente a sua abusão 
com o original que pudera existir. 
doença Iniafclnarla é sentida com todos 
os seus sintomas, e em todas as fazes que a 
ImaiflnacHO lhe atribúe,.por quem,na 
realidade^ eUà de perfeita saúde. 

O que é quimérico diferença-se do qne é 
imaginario, em o imaginario não ter exis- 
tencia actual, e o quiméri o em não dever 
produzir os resultados que se esperam* e 
que interiormente antevê quem se abando- 
na á quiméra. O que é quimériro não se fun- 
da cm nada que seja real ou sólido, mas 
sim naquilo que nunca produzirá resultado 
algum. Esperar pelo que é quimérico é espe- 
rar por cousas irrealizáveis, é ter uma es- 
perança que não se funda em nada que te- 
nha a menor consistência, nem sequer a 
menor base. 

Fantástico díz-se do que, ainda que se 
possa reputar não de todo impossível, é vão 
e falso quer na actualidade, quer no futuro. 
O faiitàstirn é producto de uma imaginação 
exaltada, desequilibrada talvez, pois, em 
absoluto, essa imaginação só obedece á/an- 
tasia, ao capricho. O que é fantástico ó ge- 
ralmente extranho, incoherente, pouco ou 
nada parecido com o que é normal ou habi- 
tual, e em vez do producto do bom senso e 
da razão, melhor parece creação da loucu- 
ra ou da exaltação. 

Chlnó« cabcllelra.—A cabeleira 
postiça e o chinó süio omesmo artefacto; mas 
c/itnó diz-se exclusivamente da cabeleira 
postiça que se traz continuamente para dis- 
farçar a calva ou encobrir a côr natural do 
cabelo, em quanto que, ca6eíeiraj?os/íça, ou 
simplesmente cabeleira, se diz tanto de 
aquella que se traz habitualmente como da 
que se põe em determinadas ocasiões. Os 
velhos que, sem sercálvos, usam chlnó. tra- 
zem-no geralmente por terem vergonha de deS' 
honrar os seus cahílos brancos. Nos teatros 
ha uma colecção de cabeleira») não de 
chliióii. 

Chiqueiro^ poimllíra. —Nomes 
que se dão ao logar onde se ci*íam os por- 
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COS, e que, no sentido trausíato, dosigüam 
qualquer loçar immundo. 

No sentido proprio, chama-se chiqueiro 
o logar destinado aos porcos, quer nelle 
haja ou náo esses animaes» Ter o clil- 
C|ueiro vazio. — No sentido translato, chi- 
queiro não designa precisamente logar im- 
mundo, mas sim logar «lue não é proprio 
para estar gente, por se parecer com o chi- 
queiro dos porcos. 

Ao vocábulo poisiV® é inherente a idóa 
de sujidade, de immundieie, e, por exten- 
são, do crápula, de vicio. As espeluncas de 
jogo são charladas pOMsilgaH* 

riilrósrapho, AutÕKraplio.—A 
idéa comúm a estes adjectivos é a de qua- 
lificarem os escritos que provêm do pro- 
prio punho de quem os assina. Ila porém 
entre elles alguma diferença. O escrito au- 
tógrafo é conhecido, circulou; o escrito 
quirògra/o permanece ignorado, era poder 
de seu autor, que nunca o mostrou a nin 
guem. 

Ijogo que o escrito quirògra/o sáe do po- 
der do seu autor, isto é, logo que circula, 
denomina-se autógrafo. 

CliiMte, Kracejo, faccetn, s:ra- 
cola* ^(raÇM.—O chiste recorda uma cir- 
cunstancia qualquer de que é a sátira ou a 
censura. Diz-se que um dito tem chiste quan- 
do, ainda que dissimuladamente, se refere 
a alguma cousa ou pessoa, que critica fes- 
tivamente. O chiste não pretende precisa- 
mente despertar o riso; basta-lhe revelar 
agudeza de engenho e conservar o audito- 
rio de bom humor. 

O gracejo é o dito que movo a riso, sem 
nenhuma «utra idéa acessória. 

Facécia é o gracejo que desperta hilari- 
dade. A facécia devo ser fina e maliciosa, 
(jualidades que não são indispensáveis ao 
gracejo. Quando na facécia ha malicia sem 
tinura, chama-se-lhe graçola. 

írraça é termo genérico que pode substi- 
tuir a qualquer dos anteriores; e também, 
o mais freqüentemente, designa a qualida- 
de do que alegra e provoca a riso. üm más- 
cara tem grnça ou pelo que diz ou pelos ade- 
mayies que faz. 

De gracejo, chiste e graça diz-nos Ko- 
quete: 

uO gracejo refere-se á grara no dizer, e 
«só no dizer; pertence á parte intelectual 
u do homem aplicada a um casO' dado na 
«conversação familiar. O chiste supõe uma 
ti censura alegre, porém peusada, da cousa 
«que se censura. Pertence também o cAíííe 
H à parte intelectual como o gracejo, porém 
«numa esfera mais ampla. A graça, na 
M parte intelectual, é o resultado do gracejo 
« e do chiste unidos. No material das fór- 
«mas, a graça é o conjunto agradável que 
«produzem as feições de uma pessoa, o ar 

I « agradável, o atractivo no semblante oix 
I «meneio do corpo. 

« Diz-se familiarmente graça por gracejo; 
«porém mais se usa no plural, significan- 
« do ditos galantes e discretos por brinco ». 

Lacerda diz o mesmo que Roquete, mas- 
resumindo: 

« Gracejo refere-se exclusivamente á gra' 
« ça no dizer. Chiste supÕe ceJisura agrada- 
« vel. A graça ó o resultado do gracejo e do 
1 chiste unidos. Familiarmente diz-se yraçía 
« por gracejo, significando ditos galantes e 
« discretos por brinco». 

€hla(ono< gracioso.—Quando 
cioso é sinônimo de chistoso—isto é, quan- 
do este adjectivo não se refere ao prazer^ 
que causa o ver o donaire ou garbo da pes- 
soa—, gracioso se diz do quem faz rir fa- 
lando ou gesticulando, e chistoso do quen% 
desperta o bom humor pelos seus ditos ge- 
niaes. 

Lacerda comparou muito bem estes qua- 
lificativos, dizendo: 

«O homem chistoso recreia com ditos 
«cheios de sal, aplicados com agudeza e 
«oportunidade. O gracioso diverte promo- 
« vendo o riso com os seus ditos jocosos. O 
« homem chistoso devo tudo á viveza do en- 
«genho, e á prontidão da imaginação. O 
* gracioso pode valer-se de imitações, de 
« ditos estudados, da singularidade da sua 
«própria figura, etc. Ura ignorante pód& 
«ter graça, mas não pode nunca ser chisto- 
uso, porque lhe falta instrucção e discerni- 
tt monto. » 

Chocalhar* hinbllhotar, mexe» 
ricar, cochichar, nefcredar. — Os 
quatro priraeiros vocábulos de este grupo, 
pertencem ao estilo familiar e com elles 
se designa a acção de dar á lingua, de di- 
zer o que devera calar-se. 

Chocalhar indica um modo de falar 
desagradável, tão desagradáv r^como pode 
sel-o o som persistente do chocalho que o 
gado agita continua e inconscientemente 
Uefere-se geralmente este verbo á acçq 
de revelar segredos proprios ou alheie i 
que sem terem interesse para quem os ou- 
ve, fatigam e importunam por serem ex- 
postos longa e fastidiosamente. 

Biêhilhotar ó, propriamemte, falar em 
voz baixa de modo que a certa distancia 
se ouça apenas o bichanar dos lábios. O 
verbo suscita ademais a idéa de ser a ma- 
lidicencia que serve de têma á conversação. 

Mexericar, andar com mexericos, denota 
que o que se diz de outrem interessa mais- 
ou menos directamente á pessoa a quem é 
dito. 

Cochichar é falar em voz baixa, quasi ao 
ouvido, ou ao proprio ouvido. Quem cochi- 
cha pretende não ser ouvido senão da pes- 
soa quem fala; declara com a sua acçâo- 
que não quer ser ouvido senão por ella, e 
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por isso este verbo desperta freqüente- 
mente a idéa de que o dito ó relativo a ai» 
gum dos presentes. 

Stfjredar, o mais nobre de todos os ter- 
mos de este grupo, é sinônimo perfeito de 
cochichar, e o que lhe deve sor preferido 
fora da conversação mui familiar. 

Cliocalheiro., lliiguArctroí kúi*- 
riilo, palrador* falatlor.—O choca- 
Iheiro é o falador importuno que assoalha 
os segredos alheios, e que á falta de esses 
assoalha os proprios, fazendo-o porém de 
modo a molestar a quem o ouve. 

O Unguareiro éofaladorimprudentequc, 
sem fatigar a quem o ouve, como faz o c?iO' 
calhtirOy diz quanto sabe, por não poder 
guardar nenhum segredo. O ítng^uareíro tem 
mais de indiscreto que do maldoso. 

iíàrTulo é aquelle que, como os passari- 
nhos que pipíam sem cessar, fala, como se 
diz vulgarmente, pelos cotovelos. O gàrru- 
Io nâo é precisamente indiscreto; pode mes- 
mo saber guardar um segredo, mas a sua 
conversação é inexgotável, o, com tal que 
fale, contenta-se com ocupar-so de assun- 
tos quo não oferecem interesse algum. 

Palrador é aquelle que, com tal do não 
estar calado, fala a torto o a direito, sem 
nexo, sem discernimento, como as pêgas ou 
os papagayos. 

Falador é o vocábulo de este grupo que 
encerra idéa mais favorável. O falador fa- 
la muito, é verdade, mas a sua conversa- 
ção pode ter atractivos, ser interessante. 
Não tendo esses requisitos é melhor atri- 
buir-lhe aquelle dos termos anteriores que 
melhor quadre á sua loquacidade. 

Chocar^ Incubar.—Âinda que es- 
tes verbos sejam sinônimos perfeitos, desi- 
gnando tanto um como o outro uma mesma 
operação, deve notar-se que chocar é não 
só relativo^á transformação que se vae ope- 
rando no '</o, mas também á causa de es* 
sa transformação, que é a do calor quo ao 
ôvo comtinica a ave que sobre elle se mau- 
cém. — Incuhar refere-se apenas áoperação 
ou transformação, sem atender á causa. As 
tartai^ugas depõem os ovos em covas que ta- 
pam com areia para que elles Incubem 
com o calôr do sol. • 

Deve dizer-se Incubadora artijicial, 
não chocadeira artificial, como as ve- 
zes se ouve. 

Falando das doenças que se desenvol- 
vem pouco a pouco antes de se declara- 
rem abertamente, devemos empregar ex- 
clusivamente o verbo inciibar; chocar só 
muito familiarmente se pode dizer neste 
sentido. 

Chocar^ tuellndrar^ offcndcr. 
— Chocar nunca pode passar além do esti- 
lo familiar, quer como sinônimo dos vocá- 

bulos de este grupo, quer na acepção de 
« comover». 

Chocar diz-se do efeito que em nós pro- 
duz o quo vae de encontro ás conveniên- 
cias sociaes, aos costumes estabelecidos. 
Com 08 outros verbos do este grupo, pômos 
em evidenoia anossa susceptibilidade;com 
o verbo chocar pretendemosmelhorchamar 
a atenção para o facto que produz o efeito, 
que para o proprio efeito produzido. Ao di- 
zer quo Fulano nos choca com as suas gra' 
<;olas, queremos antes evidenciar a incor- 
recção de Fulano, quo o efeito que ella nos 
causa. 

Melindrar e ofender evidenciam ante tu- 
do o efeito que nos causa o que nos melin- 
dra ou ofende; a causa de esse efeito é se- 
cundaria com estes verbos. Dizendo que 
alguém nos choca temos de dizer com quo 
foi que nos causou esse desprazer; não ne- 
cessitamos dizel-o ao empregar os verbos 
melindrar ou ofender; elles, só por sí, de- 
notam causa suíiciente.— Ofender tem idéa 
mais geral que melindrar; tudo o que me- 
lindra, ofende; mas nem tudo o queo/eriíZe, 
melindra.—Melindrar refere-se ao mais de- 
licado ou ao mais tênue da susceptibilida- 
de, e por isso podemos muitas vezes weZin- 
drar alguém sem intenção de ofender. 

Ctiocarrlce^ rliaiaça* — A ch.àla<;a 
é satírica, mas a sátira que envolve é per- 
doável em atenção á graça ou finura do di- 
to. — Se a chála(;a fôr grosseira e petulan* 
te é chocarrice. 

Chôc04 KÔro.—O ôvo chô.o é aquelle 
que por ter estado debaixo da galinha se 
encontra em decomposição e não se podo 
comer. 

Gôro diz-se do ôvo que por não estar ga- 
lado não pode produzir, ainda que se dei» 
te á galinha. 

Chofre (De), de repente^ subi- 
taiiiente« Inopinadaiucnte* — De 
chofre diz-se de aquilo que, sendo susce- 
ptível de suceder ou de fazer-se pouco a 
pouco, quer sucessiva mas continuamente, 
quer por vezes e com intervalos, sucede ou 
se faz de vez, repentinamente o de modo 
inesperado. 

De repente diz-se do que sucede ou se faz 
de vez, por não poder suceder ou sor feito 
de varias vezes. O que sxicede ou se fazíZ« 
repente, pode, ou não,tOT8Ídoprevisto,mas 
em todo o caso, não era esperado no mo- 
mento em qu© se dá.—Esta locução difere 
da precedente, em de chofre Indicar uma 
acção completa, e de repente aplícar-se só 
ao seu início. Uma casa cae de chofre» O 
sohrado aluiu de repente. — Uma pessoa 
aparece de repente onde não a espera^ 
vam, e diz-se que entra de chofre qwan» 
do a sua entrada é violenta. 
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üúhitamente, diz-se do quo se inicia ines- 

poradã e repentluamente ainda que depois 
fliga um curso gradual e lento. Stntiu-st 
AÚblIamcnte indisjyonto e teve de reco- 
lher ao leito. 

Inopinadavitnte diz-se do que acontece 
çm contra da opinião que se tinha, isto é, 
sem que se esperasse que tal acontecesse, 
nem mesmo se julgasse que fosse possível 
acontecer. 

Choque^ embate. — São estes vo- 
cábulos os substantivos com que se designa 
o encontro mais ou menos violento de dois 
corpos que se embatem, um levando p ou- 
tro de impelida, ou um de elles recuando 
ao encontrar-se com o outro, ou mesmo re- 
cuando ambos depois de se encontra- 
rem. 

O tvibatt é violento; o choque pode sel-o 
ou não. Em tmhate predomina a idéa de 
violência e de impetuosidade; em choque 
apenas a de encontro. O navio que embate 
contra um rochedo abre-se e afunda-se; o 
mal não seria tão grande se sómente tives- 
se havido choque. Duas máquinas lançadas 
a todo o vapor em uma mesma via, e ca- 
minhando uma para outra, têm um enibate 
terrível j se ao avistar-se fazem contra-va- 
pôr, dá-se entre ellas um choque mais ou 
menos violento, mas não de terríveis efei- 
tos. As ondas alterosas que o vento impele, 
vôm embater contra a costa, elevam-se a 
grande altura, desfazem-se em espuma. 
De duas pessoas que caminhem lentamen- 
te e que se toquem ao dobrar de uma esqui- 
na, se diz que tiveram c/ío^uc/-«e caminha- 
i'em apressadamente, e uma, ou ambas caí- 
rem, houve embate. 

tDhorar^ prantear, carpir. la- 
mentar»— Chorar é o termo genérico, 
de que •os outros são especies. Este verbo 
sndiea a acção de derramar lágrimas, sem 
nenhuma idéa acessória: chorar de ale- 
•gria; cborar de raiva,- cortar cebOlaafaz 
chorar. 

Prantear é derramar pranto ou lágrimas 
(proferindo palavras de saudade. Este ver- 
bo dcterntina que é uma desgraça ou uma 
perda que lhe servo de causa. Não se 
pranteia de alegria, nem do dôr; mas a 
perda de um ser querido, uma desgraça ir- 
reparável, são causas suficientes para nos 
fazerem prantear. 

Carpir é manifestar a dôr, não precisa- 
Biente com lágrimas, mas com demonstra- 
ções de pesar ou de desespero. Quem re- 
torce os braços, arranca os cabêlos, crava 
as unhas nas suas carnes, grita, deplora 
o se lamenta, faz o que designa o verbo 
carpir. 

Lamentar — sendo o lamento uma queixa 
dorida, acompanhada de gemidos e lágri- 
mas— é manifestar a dur ou o sentimento 
por meio de lamentos. 

O prantear podo ser silencioso; o lamen- 
tar, nunca o é. 

Eis como lloquete compara estes vocá- 
bulos : 

« Ao derramar, ou verter lágrimas clia- 
«ma-se chorar, do castelhano llorar, do la- 
«tim fieo. E' termo genérico, pois não só 
«indica as lágrimas que provêm de dôr e 
« aflicção, senão as que por alguma circun- 
«stancia se distilam das glândulas lacri- 
«máes. — O fumo, os ácidos, etc., fazem 
« chorar os olhos.—Chora-ae de alegria não 
«menos que de tristeza.—Choram também 
«as videiras o os ramos quando se cor- 
«tam. 

«Quando ás lágrimas se juntam vozes 
« queixosas, com lamentos e talvez soluços 
vpranteia-se. O pranto é mais forte e inten- 
Mso que o chôro, porque neste derramam- 
« se lágrimas, e naquelle ha efusão de lá- 
«grimas com lamentos e soluços. 

II Lamentar é queixar-se com pranto e 
«mostras de dôr; o também exprime canto 
«lúgubre em que se chora alguma grande 
«calamidade. Jeremias lamentou poética- 
«mente as desgraças da ingrata Jerusa- 
«lem, e a esta especie de poema elegíaco 
« se deu o nome do lamentaípes. 

«Costumavam os antigos arrancar, ou 
«pelo menos desgrenhar os cabelos, e dis- 
«íigurar as faces, na ocasião de luto, e 
«para exprimir esta acçao do profunda 
« dôr, usavam do verbo carpir, e carpir-se, 
«o qual por extensão veio a significar qua- 
«si o mesmo <iue lamentar. Do uso de ear- 
npir-se sobre defuntos se faz menção na 
«Crônica do I). João I. Havia antigamen- 
B te mulheres a quem se pagava para car- 
npir-se sobre defuntos, e acompanhar os en- 
«terros fazendo mosiras de dôr e aflicção 
« a que se chamava,car/ticíeiros. Refere-se 
«pois este vocábulo especialmente ás ac- 
« ções que demonstram dôr e mágoa. 

«De todas estas palavras, a mais poéti- 
« ca, e que em logar das outras muitas ve- 
« zes se emprega, é o verbo chorar, de que 
« o nosso poeta fez mui freqüente uso, co- 
«mo estão dizendo os seguintes logares. 

« Os altos promontorios o choraram; 
« E dos rios as águas saudosas 
«Os semeádos campos alagaram, 
« Com lágrimas correndo piedosas. 

(Lus. III, 84). 
« As filhas do Mondego a morte escura 
«Longo tempo chorando memoraram; 
«E por memória eterna, em fonte pura 
« As lagrimas choradas transformaram. 

(Ib., 135.) 
« Choraram-te, Thomé, o Gange e o Indo 
« Chorou-te toda a terra que pisáste; 
«Mais to choram as almas que vestindo 
« Se iam da Santa Fé que lhe ensinaste. 

(Ib. X, 118).» 
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Lacerda, de esses mesmos vocábulos, 

diz o seguinte: 
n Chorar é derramar lágrimas:—Tam- 

na«eem chorando o« reú (Vieira). 
« Prantear é soltar vozes queixosas, aca- 

« so acompanhadas de choro:—Pran- 
«tear signific a palavras, churar aignifi- 
«ca lágrimas (Vjeíra). Pranleou o mor- 
« to com tantas mágoas (Cooto). 

«Lamentar é chorar com pranto conti- 
« nuado, e gritos doridos. 

«Carpir-se é queixar-se, lamentar-se, 
« amesquinhar-se; — Pedem socorro, ames- 
«■qxtinham-se, earpem-Ae (Vida do Ae- 
«CEBispu). Carplndo*ffe com estes... 
* chorava inconsolávelmente. (B. Flok.)» 

Chôro* pranto.—O 
chôro, propriamente, é o acto em que se 
produzem làfjrimas; ó a expressão de um 
sentimento violento que se manifesta ver- 
tendo lágrimas. 

Lágrimas (do latim lacrijma) é o liquido 
que corre dos olhos seja qual fòr a causa 
que o motiva; por isso o sentido de esta 
palavra é de uma vasta extensão, e neces- 
sita geralmente ter um complemento que 
o determine ou um adjectivo que o quali- 
fique: lá^rlmaif de dôr, laicrininn de 
alegria, lág^rlmaM de raiva, la^rlniaM 
fingidas; um rio de lágrimas lhe saia 
dos olhos. 

Freqüentemente, chôro e lágrimas con- 
fundem-se; rompeu em chôro ourompeu 
em lAicrInias dizem-se indiferentemen- 
te.— Não obstante chôro melhor exprime 
a energia da paixão, a violência do senti- 
mento: romper em chOro profundo', em- 
quanto que íáj/rmaa melhor se dirá com 
relação á causa ou á natureza de ellas; 
verteu lágrlniafi sin eras; derramou 
g:rlnii»M de dôr. 

Pranto é chôro continuado, grande quan- 
tidade de lágrimas do dôr ou de pesar: de 
pranto as faces banhada». — O pranto é 
geralmente acompanhado de palavras de 
dôr e de saudade. 

Roquete, no seu diccionario, diz-nos pou- 
co de estas palavras e esse pouco dil-o mal; 
eis o seu artigo: 

* Lágrimas são gotas de humôr aqueo 
« que sáem a pares dos olhos de quem cho- 
« ra. Chôro é acçao de chorar, ou derramar 
filágrim/is, por uma cousa não extranha a 
«nós e por uma qualidade que nosé inhe- 
• rente. 

K Pranto é a efusão do sentimento que 
«naturalmente fazemos vertendo lágrimas, 
«impulso de uma causa extranha a nós e 
« que nos produz grande dôr. — O chôro 
«pode ser mudo e silencioso; o pranto é 
« sempre acompanhado de vozes sentidas, 
« e de gritos lamentáveis, e então se cha- 
«ma pranto desfeito. Muito bem disse 
«Vieira, falando de David na morte de 
«Abner:—Eis que começa Davidarehen- 

«tar em. làicriBiaa, e todos com elle em 
« pranto detfeito. E falando de como foi 
« chorada a morte de el-rei D. Manuel, diz: 
« — O pranto mais público que se viu na 
<t nação portuguexa, foi quando chegaram á 
« índia as novas da morte de el-rei D. Ma- 
«nuei... Começaram a chorar em grito, e 
«se levantou o maioremaislastimosoprHn' 
« to que jámais se vira. n 

Lacerda não quiz seguir o modo de ver 
de Roquete; diz elle: 

a Lágrimas é o nome que se dá ás gotas 
« do humôr que a compressão muscular faa 
« sair e manar dos olhos. 

« Chôro é acçao de derramar lágrimas, 
• por efeito de uma qualidade que nos é 
«inherente, quando sentimos dôr, ou quan- 
« do se nos excita a sensibilidade física. 

« Pranto é a efusão do sentimento em íá- 
«grimas abundantes, acompanhadas de 
«gritos, soluços e lamentações. O rir, a 
«alegria, o artificio; a dôr, a aflição,qual- 
« quer causa física, que motiva a compres- 
« são dos músculos lacrímaes, faz correr aa 
«nossas lágrimas. Nas que são efeito da ter- 
«nura, ha prazer; nas do chôro, amargura; 
«nas do j)ran<o, aüicção. As lágrimas das 
«mulheres custam pouco, e valem muitoj 
« as dos homens custam muito e valempou* 
« CO. O pranto denota sempre, ou a fraqueza 
« do ânimo, ou a vehemencia da dôr.» 

ChorogrÁphlco^ topof^rÀphlco. 
— O que é topográfico (do grego topos, lo-i 
gar e graphô, descrevo) refere-se a uma 
localidade, ou a uma não mui grande ex- 
tensão de territorio; o que é corográfico (do 
grego chôra, região) tem muito maior ex- 
tensão. Diz-se: o mapa topográfico d^ 
Lisboa, de Cascaes, de uma quinta; e o ma- 
po coroKrállco deumcoticelho, doAlgar- 
ve, de Portugal. 

Chorrilho, nérle^ «lucceiisllo. — 
A sucessão considera as cousas de que se 
ocupa como vindo umas após outras: a que 
aparece vindo depois da precedente des- 
aparecer; na sucessão não pode existir si- 
multaneidade. 

A série considera os factos ou as cousas 
como continuadas, tendo entro si uma re- 
lação constante ou. pelo menos, muito aná- 
loga. Na série pode haver eimultaneidado 
ou não. Isto é, podem as cousas da sériâ 
vir uma após a outra ter desaparecido, co- 
mo na sucessão, ou presentarem-se todas 
simultaneamente, mas por órdem de anti- 
güidade ou de primazia. 

Chorrilho é a sucessão ininterrupta do 
cousas ordinarias ou ridículas. í/wichor* 
rilho de disparates, um chorrilho d& 
mentiras. 

Chorro) Jorro« — Todos os dicciona- 
ristas concordam em considerar o vocábu» 
Io chorro como sinônimo perfeito de jorra^ 
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muitos derivam do grego rheô, apesar 

"de entre o termo luso e o helénico mediar 
a mesma distancia que Voltaire notou exis- 
tir entre o francez chevál e o latino equus. 
— Para nós, chorro é palavra castelhana; 
c jorro, que foi primitivamente sua corru- 
"pção (') na nossa língua, forma hoje vocá- 
IjuIo distinto, e com distinta significação. 

3'j verdade que muitas mais são as ve- 
•zes que se lô jorro que chorro; mas jorro 
lião sugere senão a idéa de saída mais ou 
menos impetuosa, mas abundante de liqui- 
do, emquanto que c/íorro, sem sugerira idéa 
de ímpeto, nem a de abundancia, manifesta 
que o líquido sáe pouco a pouco mas con- 
tinuamente, isto é, com duração de acçao. 
O sangue Jorrtt da ferida. <> vinho esteve 

'toda a noute chorreando da pipa. 
Note-se que chorrear não pode substituir- 

■se por gotejar, como alguns pretendem — 
•o chorro sendo um fío continuo de líquido ■que sae, e não um derramamento de elle 
^ota a gota. 

Clioiipa« aKiillliao. — O aguilhão é 
'de menores dimensões que a choupa, e é ■destinado a uso muito diferente. Com o ■cguilhão instigam-se os animaes; com a 
•ehoupa armam-se as garrociias, os chuços, 
«tc. 

ChoTecliço^ chovo«o« pluvial.— 
Chovediço e pluvial são sinônimos perfei- 
tos; este 6 termo científico, aquelle perten- 
ce À linguagem usual. 

Entre chovedu^o e chovoso notaremos que 
o primeiro só podo dizer-se do tempo que 
ameaça chnva ou prolongaçào de cLuva; e 
chovoso do tempo em que cáe muita chuva, 
flcm porém inculcar que ella se prolongará. 

ChreNtoninthía. «clccta, an- 
iholo8:ia« llorllesio* cntalecto, 
analecto. — CoZecçao de trechos escolhi- 
dos, tal é a significação comúm a todos os 
vocábulos reunidos neste grupo; conven- 
cionalmente, porém, atribue-se a cada um 
de elles determinada particularidade. 

Creatomatla (do grego ^'hrestôs, útil, e ma- 
thein, aprender) diz-se de uma colecçaode 
trechos selectos de bons autores, coordena- 
dos metódicamente em dificuldade crescen- 
te para sou estudo. 

Selecta, o termo mais usual de todos os 
do este grupo, designa colecção detrechos 
selectos de autores de nota, sem nenhiima 
idéa acessória a respeito da natureza de 
esses trechos nem da sua disposição.' O es- 
tudo das crPMtoniatíaa é mais profícuo 
■que o das «elcctaii. 

Antologia (do grego anthos, fiôr, e legein, 

(t> Aind^ que nXo s^ja moito comúm, nSo é contra- rio á do portuguez mudar o «ch» caitelhnno f>m ♦ i»: assim ('ialfco». «iariU'}ta», etc., Tèm-nos do espanhol «cuaieco», ■cliarju-tu'). 

colher) designa particularmente a colecçào 
de poesias primorosas. Kao quer isto dizer 
que na antologia não tenham cabida certos 
trechos de prosa, mas para que nella figu- 
rem devem-ser primores de linguágem o 
do pensamento. 

Florilegio distingue-se do selecta em nes- 
ta tormu cabida não só trechos literários, 
mas também trechos de obras cientificas; 
ao passo que q.o Jiorilegio só pertencem os 
quo são puramente literários. 

Catalecto (do grego katalegô, eu escolho) 
é a colecção de trechos escolhidos nos au- 
tores antigos, particularmente gregos e la- 
tinos. 

Analecto (do grego analeltos, recolhido) 
é a colecção de trechos escolhidos de um 
só autor. Alguns dão porém a este vocábulo 
a extensão que tem/íori/eírío. 

Chrli9mA<, confii*iiiaçao.—A con^r- 
mação é um dos sacramentos daEgreJaca- 
tólica; a crisma é a administração de esse 

' sacramento.—Diz-se osacramentodacon» 
llriiiaçaO) mas não se diz o sacramento 
da criNma. 

Devemos notar que crisma também desi- 
gna o óleo com que se administram certos 
sacramentos, mas entãodiz-seocrlania) 
não a crlsnía. 

CliriMiO) Jíemifi.JeMiiíi-CIirtfltOy 
McíVMÉaM. Verbo* Hedciuptor^ 
Criiciiicatio^ ^aucIímaIiiio. —Com 
estes nomes ou atributos designam oscris- 
tãos o filho do seu Deus, aprcsentando-o 
porém cada uma de essas denominações 
sob um aspecto distinto. 

Cristo (do grego Ihristos, ungido) repre- 
senta Jesús Cristo como o ungido de Deus, 
como seu escolhida para a missão que lhe 
confiou no mundo. E' também o termo que 
melhor so adapta para representar a idéa 
da sua morte, epor isso, e extensivamente, 
80 dá esse nome ás representações de Je- 
sus crucificado: um CriNto de marfim. 

Jesus representa mais particularmente o 
homem, a humanidade de Cristo. — «le- 
HÚH nasceu em Belém. CrlütO morreu no 
Gòlgota. Diz-se o menino Jíeaús^ mas 
não so pôde dizer o menino Cristo* 

Jesús Cristo representa Cristo como pos- 
suidor das duas naturezas: a humana e a 
divina: Jcüús foi o salvador da 
humanidade. 

Mesiias (palavra derivada do verbo he- 
braico míwíra, ungir) éo Cris/o considerado 
na sua missão com relação aos judeus. Os 
profetas anunciaram o AleMAÍai** 

Verho é o Cristo considerado sob o aspe- 
cto da suamissão evangelizadora. O Ver- 
bo veio anunciar o reino dos céos. 

Jledentor é o Cristo que se sacrifica e 
morre para remir o gênero humano. 

Crucificado é o Cristo na cruz. 
Santíssimo é vocábulo quasi exclusivo á 
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Toligiâo católica, e representa o Cristo coU' 
tido na hóstia; é o Cristo Bcus. 

Chrónlco^ Inveterailo^ arrai- 
gado. — Crônico designa o que se tem ha 
•muito tempo. — Se o que é crônico se ma- 
nifesta freqüentemente; se está nos hábi* 
tos da pessoa, diz-se inveterado. — Se o que 
'«stá inveterado se considera como impossí- 
vel de extirpar, diz-se arraigado. 

Cfaiicliar. rhiipar.—Nainaíoría dos 
tíasos, estes verbos podem empregar-se in- 
distintamente, convindo porém em que 
chuchar pertence só á linguagem muito fa- 
miliar, devendo fora de ella ser substituí- 
do por iorvtr. — Quando quizermos deno- 
tar que a acção não tem por objeto extrair 
algum líquido, empregaremos exclusiva- 
mente o verbo chupar •. — Chupar um ■osio. — Por isso se diz^car a chiicharno 
rfecfo {e não chupar), pois chuchar, tendo 
sempre por fim extrair um líquido, denota 
a Inutilidade da acção decTiuc/tarosdedos. 

Chiisma. trlpiilaçao^inarlnhá- ■^eni. — Todos os Iiomens qtie prestam 
•serviço a bordo de um barco, desde o ca- 
pitão ou comandante até ao grumete, fa- 
:zem parte da tripulação. 

A marinJiágem, são os marujos propria- 
mente ditos que a compõem. 

Cftusrraa dizia-se particularmente do con- 
junto dos remadores das antigas galés; 
hoje é vocábulo pouco usado, mas que ain- 
da pode dizer-se por marinTtágemj porém 
não por tripulação; e ainda assim sórepre- 
sentando a marinhágem na movimentação 
•do trabalho, ou como ruidosa o amotinada. 

Ciar^ MiiiiSar, ciavosar* remar. 
— Remar ó o termo genérico de que os ou- 
tros são as especies. 

Singar é remar com um único remo que 
se manobra á popa.. 

Ciar é remar para trás. Também se diz 
dos barcos de vapor quando manobram pa- 
ra recuar: mandar ciar à ré. 

Ciavogar é remarem os remeiros de uma 
banda e ciarem os da banda oposta. 

Cieatrícula. s;alla«lura« — Falan* 
<Ío dos ovos de galinha, cicatricu'a e gala- 
dura são sinônimos perfeitos com que se 
designa aquella mancha branca que na ge- 
ma indica o gérmen. l*or extensão diz-se 
também galadura, da cicatricula dos ovos 
de todas as aves domésticas; porém dos 
ovos das aves não domésticas só deve di- 
zer-se cicatricula. 

Clcerone^ ^iiía. — Guia era, ainda 
lia pouco, o termo que reunia em si as di- 
ferentes idéas que hoje se repartem entre 
os dois vocábulos de este grupo. Actual- 

mente guia diz-se da pessoa que num paiz, 
numa localidade, ou num edifício conduz 
algum extraugeiro para que não se perca, 
ou para lhe mostrar o que ali ha de impor- 
tante. Quando o guia, além de guiar, sub- 
ministra informaçocs sobro o que vae mos- 
trando, ú chamado cicerone. 

Ciclndào, liiiriçiieT.*—Cidadão de- 
signa não só qualquer habitante de uma 
cidade, mas, e sobretudo, todo aquelle que 
gosa dos seus direitos civis. 

Burguez é o habitante do burgo ou vila, 
mas nesta acepção, e carecendo nós do 
que os francezes denominam hourg, não 
tem este vocábulo uso corrente. Emprega- 
mol-o somente no sentido quo*em francez 
se dáá palavra hourgeoisy homem da classe 
média, mas só para o mostrar como endi- 
nheirado, pcuco serviçal, e ainda menos 
delicado. 

Cidade, praça. — Cidade éo termo 
com que se designam as povoaçóes princi- 
paes de uma nação, quando são considera- 
das como um ser moral que tèm direitos e 
deveres. 

A cidade denomina-se praça quando se 
considera com relação ao seu comercio, e 
também desde certos pontos de vista mili- 
tares. A cidade de Linhoa. A praçn do 
Porto. Elvas é praçn de guerra. 

Cidadella* fortaleza^ forte, 
caMtello« praça, cidade forlifl- 
cada. — A cidadela é a fortaleza que do- 
mina a cidade dentro da qual ella está edi- 
ficada. St o inimigo se ajwderar da cidade, 
08 seus habitantes podem continuar a defcn- 
der-se na clfladela. condição da ci- 
dadela não só o estar dentro do recinto da 
povoação, mas também oferecer grandes 
meios de defeza. 

Fortaleza é a construcção que se eleva 
em qualquer ponto para defender uma ci- 
dade ou um passo. Na fortaleza ha sempre 
guarnição fixa. 

Forte e fortaleza confundem-se muito 
freqüentemente, mas fortaleza nunca se 
deve dizer de uma fortificação pequena, 
podendo forte designar indiferentemente 
a que é grande, como a que é mediana. O 
fo-»te pequeno é \\m fortim. 

Castelo designa a residencia ou o recinto 
fortificado e geralmente construido em pon- 
to elevado. Esto termo tem hoje tão pouca 
aplicação quão empregado foi antigamen- 
te, principalmente na época que precedeu 
a invenção da pólvora. 

Praça é a povoação fortificada em que 
ha guarnição permanente. 

Roquete apenas compara cidade fortifi- 
cada e fortaleza, dizendo: 

u São termos da arte militar, que é mis- 
«térnão confundir. As /oríaíezas diferen- 
tfçam-se das cidades fortificadas, não só» 
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u mente porque ocupam um espaço mais 
«pequeno, senão também porque estão ge- 
«ralmente ocupadas e habitadas por mlli- 
«tares. Xsfortalezas são cbmo umas cida- 
« delas destinadas a conservar trânsitos im- 
«portantes, ou a ocupar alturas sobre que 
« o inimigo poderia estabelecer-se vautajo- 
«samente, e a outros objetos de mais ou 
« menos importancia. 

« Entende-se por cidade fortificada, a, qx\e 
«também se chamajpraça, uma povoaçao 
«cercada de muros e baluartes que a de- 
« fendem contra o inimigo, e que além da 
«guarnição contém numerosa população. 
« — A praça de Elvas é uma cidade fortifi- 
« cada; o forte da Graça é uma fortaleza. * 

Lacerda não compara senão esses mes- 
mos vocábulos, mas de modoinfelicíssimoj 
diz assim: 

« Fortaleza é uma povoaçao, não grande, 
«ocupada e habitada quasi exclusivamen 
«te por militares, com todas as defesas da 
«arte, destinada a conservarpontosimpor- 
«tantes com relação á arte da guerra. Ci- 
«dade fortificada que também se chama 
«praça de guerra, é uma povoaçâo um 
« tanto considerável, cercada do muros, 
«baluartes, etc., ocupada não exclusiva- 
«mente por militares. O forte da Graça, 
njunto a Elvas, é uma forlalezn ; Elvas 
«^umaclclade fordficadaoztuma^ra- 
«ça de guerra. » 

Cifra* asero. — Cifra {do árabe cafar, 
mesma significação) é o nome vulgar do 
algarismo que era matemática denomina- 
mos zero. São pois sinônimos perfeitos es- 
tas duas denominações do mesmo sinal nu- 
mérico; não obstante zero é muito mais re- 
comendável, e o único que se pode empre- 
gar cientificamente, e até em muitas ex- 
pressões do dominio comum, como quan- 
do, falando do termômetro, dizemos tantos 
graus abaixo de zero (e não abaixo de ci- 
fra). 

CIsníiÀffem. dsanaría^ ciffanf- 
ce« — Ciganàgem diz-se de um conjunto 
de ciganos; ciganttría, da reunião de todos 
elles. No Alemtejo enzontram-se numerosos 
bandos de cificaiiácceni. A clieaiiaria 
não tem domicilio fixo em Portugal, pois ain- 
da que a encontramos em todas as províncias, 
e, mais do que noutra qualquer, no Alemtejo e 
no Algarve, vem-nos da Andaluzia, e parti- 
cularmente da província de Granada. 

Ciganàgem e ciganaria dizem-se também 
dos actos dos ciganos. 

Ciganice diz-se de aquelle que no seu 
modo de obrar, e com relação aos seus ac- 
tos, se parece com os ciganos: Fulano fez- 
me uma cl^^anice. 

Cigano* bohenito. — Devido a que 
a denominação franccza do cigano é bohé- 
mien, alguns, mas impropriamente, os cha- 

mam bohémios. Ila porém diferença consi- 
derável entre a significação dos dois vocá- 
bulos. 

Cigano é o nome do individuo de uma ra- 
ça ou povo que percorre toda a Europa, as 
costas dos Estados Berberescos e da Asia 
Menor, e que entre nós é bem conhecido 
não só pelo seu amor pela independencia, 
senão também pela má fama que por todas 
as partes tem grangeado. 

Bohemio, entre outras varias àcepções, 
tem a de designar aquelles que, sendo na 
realidade apenas uns valdevinos, se julgam 
artistas ou literatos, vivem ao Deus dará, 
gritam contra tudo e contra todos, acaban- 
do a maior parte de elles por serem leva- 
dos, ou pelo delirio tremens á enxerga de 
algum hospital, ou pelos votos dos cida- 
dãos á câmara dos deputados. 

Cilada, emboscada.—Se a. embos- 
cada é cobarde, a cilada é vil e cobarde. Na 
emboscada espera-se áquelle que nella ha- 
de vir cair sem a ella o haverem atraído. 
A cilada é apostadamente preparada para 
aquelle que a ella atráem. 

Cílio. cêlha, pálpebra. — Pálpe- 
bra é cada uma das duas túnicas membra- 
nosas que, aproximando-se uma da outra,, 
tapam exteriormente o olho. 

Célha é o conjunto de pêlos que bordam 
a extremidade de cada pálpebra. 

Cílio é cada um dos pêlos da cêlha. 
Clma^ cimo. cume. — Cume é ali- 

nha ou, melhor dito, o extremo do alto do 
monte; o cume porém é considerado como 
tendo alguma zona que se extende pela 
pendente ou declive, e não como linha su- 
perior. 

Cimo ou, melhoí ainda, cima, é o termo 
adeqüado para designar essa extremidade 
superior do cume. E'pelo cume que se sóbe 
á cima. 

Clmalha. cornija. —A cimalha não 
é, como alguns pensam, a própria cornijay 
mas sim a parte superior da cornija. A ci- 
malha é a moldura que sobresáepor cima de 
todas as molduras que formam a cornija. 

Cimentar, consolidar. — No sen- 
tido figurado em que comparamos estes vo- 
cábulos, cimentar indica uma acçao muito 
mais eficaz que consolidar 

Pretende-se consolidar o que de sí não 
está sólido ou firme. Quando uma na^o mu- 
da deforma de governo, a nova forma neces- 
sita conMolÍdar>Me. 

Cimentar indica tornar perdurável o que 
já está consolidado. 

CImUarra. alfanve. — Estes sub- 
stantivos são a denominação de duas espe- 
cies de espadas de folha larga e curva; a 
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folha da cimitarra é porém mais larga e 
mais curva que a do álfangt.—Esta, última 
arma, o alfange, é particular aos Árabes; 
aquella, a cimitarra, é mais usada pelos 
outros povos do Oriente. 

De estes vocábulos diz Roquete: 
* Alfange é espada mourisca e turca, lar- 

«ga, curta e curva, que tem só um gume. 
« Cimitarra é espada pérsica, de aço fino, 

« de figura curva, e de trez dedos de largo.» 
Disse o mesmo Lacerda: 
«Âlfangt ó espada turca, mourisca, lar- 

« ga e curva com um só gume. Cimitarra é 
« espada asiática, comprida, curva e larga ». 

CliiK^i* Junta cie bolM. —O vocá- bulo cingél é hoje muito pouco usado, não 
obstante, e como sinônimo de junta de 
hois, é m^i expressivo porque designa a 
junta como unidade comparativa da for- 
tuna do seu possuidor. O cingeleiro é o 
pequeno lavrador que só tem uma junta 
de bois. 

Este vocábulo não tem plural, pois não 
se diz dois clngòls, massim c2ua« Juii« 
tas de bois. 

Cindir. rodear« cercar» — Cingir 
(do latim cingere) significa propriamente 
pôr alguma cousa á roda do uma parte do 
corpo, principalmente da cintura ou da ca- 
beça, sobrepondo o cinto em voltas suces- 
sivas para melhor defender ou abrigar a 
parte que se cinge. Por extensão se diz que 
os aros clniçciii as aduelas, para que o li- 
quido contido na vasilha não se derrame. Em 
sentido metafórico se diz que as muralhas 
eloKem aspovoa(;Ôes fortificadas para as 
proteger e defender, e —sempre sugerindo 
essa idéa de protecção e de defeza — se 
diz que o ret clnise o diadema ou a corCa 
e que o papa clnice a tiara — taes emble- 
mas tornando antigamente sagradas as 
pessoas do rei e do papa. 

Rodear diferença-se principalmente de 
cinárir em este último verbo expressar que 
o objeto que ctnpe fica em contacto imme- 
diato com a parto que ó cz».9tcía, idéa que 
não apresenta ro(2ear, pois pode-se rodear 
a certa distancia, {/mapovoaç^o rodeada 
de montes tem freqüentemente grandes tra- 
ctos de planicie entre sí e a base de esses 
montes. 

Cercar diferença-se de cingir em também 
não indicar contacto immediato entro o que 
cerca e o que e&tá cercado; e diferença-se de 
rodear, era este último verbo sugerir ape- 
nas a idéa de não haver solução do conti- 
nuidade no que rodeia, incluindo cercar 
não só essa mesma idéa, senão também a 
de o cérco pretender impedir que se entre 
ou se sáia do objeto ou do local cercado. 

O que cinge rodeia e protege de perto; o 
que rodeia ou cerca protege ou envolve de 
mais ou menos longe. O que rodeia está 
posto mediata ou immediatamente em roda 
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do objeto rodeado com um fim qualquer. O 
que cerca rodeia exclusivamente para de- 
fender, ou para impedir a entrada ou a 
saída. 

Clniplr^se* limltar-ae.—Cingir-se 
a um assunto, é não entrar em divagações 
que extendam o discurso.—Limitar-se a um 
assunto é falar só de elle. 

Cingir-se tem por fim ser mais breve que 
Umitar-se. 

Clnta^ elnlura* talhe.—Éfrequen- 
te o emprego indiferente de estes vocábu- 
los para designar a parte média do corpo 
humano; é erro. 

Cintura ó o termo adequado para desi- 
gnar essa parte do corpo; e também a parte 
do vestido que nella ajusta. 

Cinta é qualquer faixa com que se cinge 
a cintura. (') 

Talhe é a feição do corpo humano desde 
os hombros até á cintura. 

Clnto« clnta« cinturão* — A tinta 
cinge a cintura dando-lhe voltas sobrepos- 
tas. — O cinto cinge a cintura com umajó 
volta.—Figuradamentedeve dizer-se cia- 
to de muralhas, não cinia de muralhas. 

Cinturão é o cinto, geralmente de couro, 
de que pendem armas, ou em que se traz 
dinheiro. 

Clnzelar^ burilar; clnsél^ bu* 
ríl«- Cinzél e huril são instrumentos dife- 
rentes— o cinzél servindo particularmente 
para a pedra, e o &urí{paraosmetaes. Cin- 
zela o escultor; burila o gravador. 

No sentido figurado, os verbos cinzelar e 
burilar tAm nuances diferentes. Burilar su- 
gere a idéa de retocar, de atilar o estilo; 
cinzelar a de fioreal-o, do embelecel-o. O 
historiador buril a; o poeta cinzél-a. 

Cioso, ciumento.—Ciumento indica 
hábito; cioeo indica estado. Quem é ciu- 
mento está sempre cioso. Pode-se estar cioso 
sem se ser ciumento. 

CIppo. fuste. colunina.—A colum- 
na consta de trez partes: base,/iía<e e ca- 
pitél; ou só de duas: base e fuste. 

(') Um dos nossos mais distintos gramá- 
ticos chega a censurar que até oficialmen- 
te se diga Freixo de Empada á Cinta, de- 
vendo, na sua opinião, dizer-se Freizo de 
Espada Cinta {isto é cingidà).—Parece-nos 
que no nome usual de essa povoaçào se di- 
ga á cinta por pendente da cinta ou na cinta. 

Se a nossa opinião não for a verdadeira, 
tem pelo menos a vantágem de, uma vez 
por acaso, pôr de acordo as regiões oficiaes 
com a gramática. 

— 233 — 



CIE — 234 — CIR 
O fuste c a parte, geralmente cilíndrica, 

que desde a base vae até ao capitél. 
Se o fuste da columna não fôr encimado 

de capitél, é chamado cipo. 

Circo* aniphlllieatro^ coli^teii. 
—Confundem-se geralmente estes vocábu- 
los quando se fala dos logares em que os 
antigos, e particularmente os Romanos o 
os Gregos, realizavam os seus espectácu- 
los. 

O circo era destinado aos jogos; o anfi- 
teatro ás lutas e combates. 

Os Romanos eram dados ao anfiteatro; 
os Gregos tinham predilecçáo pelo circo. 

Coliseu (') (de coZüsscwto, colosso) foi o no- 
me dado ao grande anfiteatro que Vespa- 
«iano e Tito construíram em Roma. 

CIrcúUo, clrciimfcrcncla. pe- 
riphe ria. — O vocábulo circúito não su- 
gere nenhuma idéa a respeito da forma que 
Afecta a figura que é cingida pelo circúito; 
«m polígono, um círculo, têm circuito. 

Circunferência, em rigor, só pode dizer- 
íe do circúito do círculo. Por extensão abu- 
siva é que os dois vocábulos são sinôni- 
mos perfeitos. 

Periferia é o contorno do qualquer figu- 
ra curvilínea. 

Circulação, trânsito*—Aídéaco- 
mum a estes vocábulos é a de «passo li- 
vre». Ila porém eutre elles uma diferente 
nuance a que geralmente não se atende, 
mas que lhes é essencial. 

Na circularão considera-se que ha passo 
livre para voltar ao ponto de donde se par- 
tiu. Não assim de trânsito, que só conside- 
ra a ida em dada direcção. 

Quando se fazem reparações numa rua 
impede-se o trAninlto de vehiculos por 

■ella, não a cireulaçào. 

Circiinijacente, circnmvixl- 
nhn»~Circtinjacente qualifica o que está ■dentro de um certo limite que rodeia um 
ponto. Circunvizinho diz-se do que não está 
•distante do limito que rodeia o ponto, den- 
tro ou fora de esse limite. 

Os campos circunjacentea de uma povoa- 
rão rodeiam-na até certa distancia em tor- 
no. — Os campos circunvizinhos da povoa- 
rão são todos os campos que não estão a 
grande distancia do circúito de essa po- 
voação. 

Circunilociiçao, peripliranc.— 
Designam estes vocábulos o rodeio de pa- 
lavras de que se faz uso quando não quere- 
mos ou não podemos exprimir uma cousa 
■em termos precisos. 

A circunlocu^ão ou circunlôquio {') encer- 
ra em sí um carácter familiar que torna o 
seu emprego improprio do estilo elevado. 
Ella não é senão um rodeio de palavras e 
de expressões desenvolvidas que se empre- 
ga em vez da expressão simples e natural, 
quer por ignorancia ou olvido momentâneo 
do termo adequado, quer para facilitar a 
comprehensão do que se diz. Quem no de- 
curso da conversação não se recorda imme- 
diatamente da expressão mais breve e 
adequada a exprimir a sua idéa, faz uso 
de um circunlôquio ou, o que é o mesmo, 
de uma circunlocução.—Também, para não 
ferir certas susceptibilidades, para não 
ofender com certos termos menos decen- 
tes, ou mesmo para não nos exprimirmos 
em termos triviaes, fazemos freqüente uso 
de circunloc7i<;Ô€8. > 

A perifrase (do grego peri, em tomo, e 
phrasein, falar) é essencialmente oratoria 
e poética, e por isso mesmo não convém ao 
estilo familiar. Fj uma figura de retórica 
com (lue se substituo á expressão simples 
de uma idéa uma descrição ou expressão 
mais desenvolvida, porém só com o fim de 
dar ao discurso mais energia, mais nobre- 
za ou maior amenidade. 

Resulta do diferente carácter dos dois vo- 
cábulos—diferença puramente convencio- 
nal, porque, como vimos,- a etimologia de 
ambos é a mesma, (loqui sendo o equi- 
valente latino do grego phrasein), que a cir- 
cunloctição pertence á linguágem comum, e 
tem maior relação com o fundo, ou com as 
idéas, que com a forma ou com as palavras; 
e que 9. peHfrase, própria á linguágem se- 
lecta, é retórica, e tem por isso mesmo 
maior relação com a forma ou expressão, 
do que com o fundo ou as idéas. 

De estes vocábulos diz-nos Roquete: 
«A primeira de estas palavras, é grega, 

«periphraiis, e a segunda latina, circumlo- 
ucutioy e ambas dizem o mesmo que «rodeio 
ode palavras», e consistem em dizer por 
«mais palavras o que se poderia declarar 
«por uma só. Diferençam-se porém estas 
«palavras em que a primeira é um terrao 
«de retórica; e a segunda éumaexpressão 
«da linguágem comum. A. perifrase é uma 
«figura de ornato, mui própria do estilo 
«poético e oratorío; a circunlocuc^ão ou cir- 
« cunlóquio nao se nsa por arte nem adorno 
«senão por necessidade ou conveniência. 
« A circunlocuqão é pois ^.perifrase comum, 
«familiar, sem pretenção de estilo e de es- 
«mero na elocução, e até pode ser muitas 
«vezes um defeito; perifrase é a circun- 
«íocução oratoria ou poética feita para afor- 
«mosear o discurso, enobrecer idéas mui 
«trilhadas, ou evitar termos vulgares. 

« Camões, não querendo usar das quatro 

(1) Ou ainda melhor ««olísscu*. (1) Tanto «circunlocoçào» como acircanloquio vem do latim «circum'), em roda, e «loqiii'), falar. 
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«palavras mui vulgares «norte, sul, nas- 
«cente e poente», disse jptrifrasei 
« Alli se acharam juntos num momento 
«Os que habitam o Areturo congelado, 
«Ij os que o Austro tcro. e as partes onde 
«A Aurora nasce, e o claro sol se esconde. 

(Lxii., I, 24). 
« E achando pouco poética a palavra « vi- 

« nho », disse também por j>tri/rase: 
«Dá-lhe conserva doce, e dá-lhe o ardente 
«Não usado lícôr que dá alegria. 

(LU6., I, 61.) 
«Nas conjugações dos verbos latinos ha 

« mais circunlòquios que nas dos verbos gre- 
« gos e muito mais nas dos verbos das lin- 
<1 guas neolatinas, os quacs se não podem 
« chamar 2>erí/ra«e« antes sâo provas da po- 
« breza de estas línguas comparadas com a 
« grega.» 

Também Lacerda fala de estes vocábu- 
los nos seguintes termos: 

«Ambas estas palavras, conforme á res- 
<(pcctiva origem grega e latina, significam 
«rodeio de palavras. A. jttrifrase é uma íi- 
« gura de retórica, que se usa por ornato, e 
«consiste em dizer por muitas palavras o 
« que se podia dizer por uma sóO lúcido 
« planeta que habita o céo primeiro (Bakr. 
« En.), isto é: a lua. 

« Circunlocução é a mesma figura erapre- 
« gada não para ornato, mas por necessida- 
«de, e tambeni ás vezes por defeito. Nas 
«línguas modernas ha necessidade muitas 
«vezes de usar de circuiilocuçüea, porque, 
«por pobres, carecem das facilidades de 
« que abunda a lingua grega, o logo depois 
« de ella, a latina, que por isso são ambas 
«tão superiormente dotadas devivacidade 
« e energia.» 

Clrcumlocuçâo* elrciinilóqiilo. 
— Jluito freqüentemente ouvimos dizer: 

ande com clrciinló<|uloi9; mas não 
ouvimos dizer: Não ande com circiinlo- 
euçüea.—Depende isto de circunlocução 
•designar particularmente o modo de dizer, 
« circunlóquio o proprio dito. 

Assim se dirá muito bem que: Á força de 
CircuulocuçSeA enredou-me com os seus 
«Ircunlóquíos. 

ClreuniMpecçttO* prudência. — 
A idéa comum a es^tes substantivos é nega- 
tiva, pois tanto a cirainspecçõo como aprti- 
■dencia nos aconselham a não obrar. 

Circunspecção (do latim cir.-wm, em torno, 
•e spectare, olhar) é o vocábulo que melhor 
se adapta para designar o modo como de- 
vemos conduzir-nos quando não sabemos o 
que da pessoa ou da circunstancia nos po> ■de advir, e nisso se diferença bastante da 
prudência, que é o nome de aquella como 
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que virtude, que nos desvia de todos os ma- 
les, de todos os perigos, mostrando-nos o 
que não devemos fazer para evitar aquilo 
que sabemos nos pode advir da pessoa ou 
da circunstancia. Assim, devemos ser cir- 
cunspectos ante o que desconhecemos, epru- 
dentes sempre que prevemos perigo ou mal. 
— Tratando com pessoa eiijas qualidades des- 
conhecemos usaremos de circunnpecçÁo^ 
não só para nSo a ofender, como para não lhe 
dar azo aprejudicar-noa; tratando compes' 
soas cujas más qualidades noa são notorias, 
devemos ter prud^neía^ para queporella 
não aejamos ludibriados. 

Iloquete comparando estes dois vocábu- • 
los com descrição, diz: 

« Prtidencia é a primeiradas virtudes car- 
«deaes; é a grande arte de viver, como diz 
«Cícero: compõe-se de ciência e experien- 
«cia, dirige para bem todas as nossas ac- 
uções, ensina ao homem a ser cuidadoso 
u do que a fortuna pode fazer ou desfazer, 
«pois o prudente nunca lhe acontecerá que , 
«diga: —Não cuidei—, que é a primeira 
«máxima da prudência, como dizia o padre 
«Antonio Vieira: 

« A discrição o a circunspecção são partes 
B da prudência. Aquella consiste na recti- 
«dão do juizo para o governo das acções, 
«por cujo meio alcançamos conhecer aqui- 
ulo que nos importa para conseguir acer- 
«tadamento o fim proposto; esta consiste 
«em examinar todas as circunstancias, em 
«considerar as cousas por todos os lados, 
« e escolher os meios mais seguros o opor- 
«tunos para executar o que a discrição apro- 
K va e a prudência aconselha, h 

Dos mesmos vocábulos nos fala Lacerda 
dizendo: 

a A prudência, que é, moralmente falan- 
« do, a primeira das virtudes cardeaes, é a 
«arte de sabor viver, ensinando o homem 
« a ser precavido em tudo que lhe respeita 
« de qualquer modo. 

« A discrição é o acertado juizo que faze- 
«mos do que nos convém avaliar devida- 
«mente, afim de conseguir o que nos pro- 
n pomos. 

« Circunspecção é a disposição que nos le- 
«va a considerar atentamente as cousas, 
«examinando-as por todos os lados, e es- 
«colhendo os meios de realizar os nossos 
«intentos. 

«Aprudência é o gênero; e sâo especies de 
« esta virtude a discrição e ». circunspecção .i> 

Veja se o artigo seguinte. 
CirciiniApccto^ prudente* eau- 

teloflo.—Tanto a pessoa jpí-ttdeníe como 
aquella que é circunspecta primam em exa- 
minar com atenção os meios de conseguir 
o seu intento, mas o circunspecto põe maior 
cuidado era rejeitar os meios que apresen- 
tam algum inconveniente, que apressura- 
mento a aproveitar-se dos que lhe parecem 
convenientes. —O prudente, pelo contrario, 
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não pÔe menos actividade em aproveitar os 
meios úteis, que circunspecção em evitar 
os contrários. 

Cauteloso se diz da pessoa que, além de 
vêr todos os obstáculos que podem contra- 
riar o conseguimento dos seus fins, deita 
mão de todos os expedientes que podem 
contrarestar ou aniquilar quaesquerincon- 
venientes que se possam suscitar. 

A circunspecção excessiva é um defeito; 
Si. prudência é sempre útil; a cautela, segun- 
gundo o fim a que se destina, é louvável ou 
reprehensível. 

Veja-se o artigo precedente. 
Clreuinntancla, partleularl- 

ciode.—A palavra ctrctínífíancia tem maior 
extensão de idéa que o vocábulo partícula- 
ridade, 

A circunstancia é uma das evoluções do 
facto; a particularidade é uma parte da cir- 
cunstanciay ou uma cirwnsíawcia menor que 
vem coincidir com a principal. 

Pulano é um doa candidatos a certo empre- 
go: eis o facto* Sabe-se que elle é apto para 
o exercer: i uma ctreiiiiatancla. Além 
da sua aptidão, conta com a proiecí^ão do mi- 
nistro: é uma parllciilaridade. 

€lrciiiiistancladani«ii(e« ml- 
nuciosníuenle* — Circunstanciadamen- 
te diz-se do que é dito ou escrito de modo 
extenso, não tão extenso porém como o que 
se dissera ou escrevera minuciosamente so- 
bre o mesmo assunto. 

Circunstanciadamente indica que sé apon- 
tam todas as circunstancias do facto; mas 
minuciosamente presume que os mínimos 
pormenores de cada circunstancia não estão 
omitidos. 

ClrcumstanleM^ audKorto*—Um 
auditoria compÕe-se de circunstantes, mas 
os circunstantes nem sempre formam audi- 
torio. — O auditorio ouve; os circunstantes 
presenciam ou atendem. Para ouvir um dis- 
curso ha auditorio; para presenciar uma de- 
sordem ha circunstantes. 

Ciúme, SRêlofl« Inveja. —Ciúme, vo< 
cabulo essencialmente portuguez, e que 
parece formado do verbo latino cto, incito, 
e mens, a mente, é, na verdade, a dolorosa 
impressão de uma paixão sempre origina- 
da pelo desejo de possuir exclusivamente 
o que julgamos que outrem nos disputa, 
ou que nós pretendemos disputar-lhe. 

Este termo melhor faz referencia ao ob- 
jeto que suscita a paixão que á própria pes- 
soa que a sente, e parece estabelecer que, 
entro a pessoa que tem o ciúme e aquel- 
la que o origina, ha pelo menos egualdade 
de circunstancias ou de condições—egual- 
dade que pode não ser real, mas que é 
sempre presumida por aquelle a quem a 
paixão domina, quando não for uma con- 

vicção de superioridade que lhe esteja ar- 
raigada no ânimo. Em todo o caso, é essa 
persuasão de egualdade ou de vantágem 
que faz com que a manifestação exterior 
do ciúme seja excessivamente violenta e 
apaixonada. A Biblia apresenta-nos um 
frisante exemplo da violência do ciúme: é 
na historia dos filhos de Adão, quando o 
ciúme leva Caím a dar a morte a seu irmão 
Abel por crêr-se com tantos direitos como 
elle á benevolencia divina. 

Ztlos (do latim zelus, vocábulo que vem 
do verbo grego zeó, arder) só deve dizer- 
se, como sinônimo dos outros vocábulos 
do grupo, em plural, e só para designar 
os ciúmes amorosos. — Os zêlos são mais as- 
soberbadores que o ciúme, levam a actos de 
desesperação, ao crime até. O ciúme é uma 
prova de amor; os zelos são a manifestação 
do desejo de possuir única e exclusiva- 
mente a pessoa amada para satisfação do 
gozo sensual. Othéllo matou a Desdemona 
impelido pelos 

Inveja {do latim invidia, de in, prefixo 
que indica oposição, e video, ver) é o senti- 
mento que nos leva a ver com desprazer e 
pezar as vantágens alheias, desejando-as 
unicamente para nós. 

Como dissemos, o ciúme revela o alto 
preço em que se tem o objeto que o des- 
perta ; a inveja, pelo contrario, chama a 
atenção, não para o valor do objeto, maá 
para quem a sente, para o sujeito, paten- 
teando o estado de espírito em que se acha^ 
a paixão que o domina, o desgosto que o 
avassala.—O ciúme é nobre*, e por isso nem 
sempre trata de ocultar-se; a inveja é vil, 
e por essa razão o invejoso quasi sempre s& 
esforça em dissimular os seus sentimentos.. 
O ciúme declara abertamente que quer a- 
posse do objeto; a inveja, sempre traidora,, 
segue os dictameã do ardente ódio que o 
invejoso tem a quem é mais feliz do quo 
elle. — Também dissemos que o ciumento' 
considera-se em condições de egualdade 
ou de superioridade relativamente ao seu 
rival; a inveja, pelo contrario, afirma ao 
proprio invejoso a sua inferioridade. Do 
qne a inveja pode, e como ella obra, dá-nos 
também a Bíblia um belo exemplo na his- 
toria de José vendido por «eus irmãos. 

lloquete só nos fala de inveja e ciiime, 
comparando-os do seguinte modo: 

« A inveja é uma paixão torpe procedida 
« do sentimento penoso que sofre o inve- 
«joso pelo bem alheio. Ciúme é o zélo de 
«que o objeto amado se incline para ou- 
«trem, ou de que elle receba algum dano. 

«A inveja é o tormento das almas vis & 
«já vimos do que ella era capaz no artigo 
« Emulação. (') O ciúme tem mais nobre orí- 

(') Roquetç, nesse artigo, diz da palavra 
que nos ocupa: 

«A inveja é ciúme injusto. 
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«c gem, pois nasce do amor proprio, e da 
«idéa vantajosa que cada um tem da supe- 
« rioridade de seu merecimento; e no amor 
« dos homens se reputa por fineza, como 
« disse o padre Antonio Vieira. 

« A invfja concentra-se, róe o coração do 
«invejoso, e não ousa aparecer á cara des- 
V coberta. O ciúme não se esconde, não se 
«envergonha de manifestar-se, antes rom- 
« pe muitas vezes com ímpeto, e com tanta 
«maior violência quanto é maior sua ele- 
« vação, como multo bem disso o pfldre An- 
«tonio Vieira: — Não ha ciúmes mais impa- 
«cientes, precipitados e vingativos que os 
« que tocam no cetro e na coroa.» 

Lacerda copiou quasi á letra o artigo de 
Roquete; diz assim: 

«A inveja é uma paixão desprezível, por- 
« que nasce do sentimento penoso que ao 
«invejoso causa o bem alheio. 

« CiMme é o zêlo, a cuidadosa inquieta- 
V ção do que a pessoa que ae ama se incli- 
«no para outrem, e lhe ganhe afeição; ou 
«de que ao objeto amado suceda algum 
« mal. 

B Em quanto a inveja, por sua torpe orí- 
« gem, é o tormento das almas vis, o ciúme 

« Quando alguns procuram diminuir o mé- 
«rito dos outros para em despeito de elles 
«se elevarem, esses sÃo invejoêos. 

«Os invejosos buscam suplantar-semutua- 
« mente. 

« A inveja é uma paixão tôrpe, um movi- 
«mento forte e violento, e comoumaforça- 
flda confissão do mérito alheio, que oínye- 
Mjoso, que do elle carece,quizeratirar-lh'o 
«para se apoderar de elle. 

« A inveja degrada. 
B A inveja é um incêndio interno que de- 

« vora e consome. 
«A inveja é a antagonista da fortuna e 

fl da prosperidade. 
««A inveja deseja arrancar os olhos a quem 

«lhe faz sombra. Assim fez ella ao capitão 
«Belisario, que, posto em uma choupani- 
«nha, junto da estrada, pedia esmola aos 
«passageiros dizendo:—Caminhante, real 
<( e meio a Belisario, a quem o valor expoz 
«aos olhos de muitos, e a inveja o privou 
V dos seus. 

« Nos tribunaes onde aintjcji'apreside,diz 
«o padre Antonio Vieira, as virtudes são 
«pecados, os merecimentos são culpas, as 
«obras ou boas qualidades são crimes. 

c Os tnt'<>jo«o5mais sentem os bens alheios ■n que os males proprios. 
«Felizmente esta terrível serpeémuitas 

vezes impotente quando o céo quer cum- ■« prir seus desígnios, como sentenciosameo- 
V te disse Camues: 
« Que nuHca tirará alheia inveja 
« O bom que outrom merece, e o céo deseja. 

(Lua., I, 39.) 

« caracteriza, quando não levado ao extre- 
«mo, as almas nobres, porque nasce dajus' 
«ta apreciação que desejamos que os ou- 
«tros façam do nosso merecimento. 

« A inveja oculta-se e dilacera o coração 
«do invejoso. O ciúme, quando rasoável, 
«mostra-se, e apresenta os títulos honro- 
« sos, com que se justifica. Se rompe emím- 
«petos reprovados, então é paixão desorde- 
(I uada, loucura, e, como tal, extravio de- 
« plorável». 

Cível, cItíI* — Em jurisprudênciac/- 
vel díz-se em oposição a «criminale civil 
em oposição a «militar» ou «eclesiásti- 
co. » 

causas civeln dehatem-se interesses, 
não se investigam crimes. 

Nos tribunaes civÍA não são julgados os 
que têm ffiro militar ou eclesiástico. 

Clvíl« cívico, político*—O cidadrio 
goza de trez classes de direitos: direitos 
ctvÍHf direitos cívtcoM e direitos polí- 
tlCOM. 

Os direitos civis provêm da própria essên- 
cia do cidadão; pertencem-lhe, não se lhe 
podem negar; basta ser cidadão para ter 
esses direitos. 

Os direitos cívicos são aquelles que se 
adquirem a troco do certos encargos. 

Os direitos politicos são os que o cidadão 
adquire do governo da patria. 

Ir, vir, casar-se, ficar solteiro, comprar, 
vender, dispor do que é seu, são direitos 
ClVIM. 

Poder, sob certa responsabilidade, usar 
armas; possuir, pagando os impostos cor- 
respondentes, carruagens, cavalgaduras, e 
circular com ellas pelas estradas, são di- 
reitos CÍ ViCUN» 

Influir, mais ou menos directamente, na 
governação do Estado; eleger ou sereleito 
para cargos públicos, etc., são direitos po- 
líticos. 

Clvíl^ polldf»« bem creado.— Ci- 
vil (do latim civtlis, de cívw,cidadão) diz-se 
da pessoa que, nas suas relações sociaes, 
sabe conduzir-se conforme aos usos ou pra- 
xes estabelecidas. 

Polido ou político se diz da pessoa que, 
nos seus modos e na sua linguagem, é ati- 
lada, correcta; e também se diz de aquel- 
Ia que, para proporcionar comodidades aos 
outros, despreza o incomodo proprio. 

Bem creado se diz de aquellô que sabe 
conduzir-se sem ofender. 

Os antônimos de estes vocábulos acen- 
tuam ainda melhor a diferença que entre 
elles ha: — Não se pode censurar a um al- 
deão o ser incivil ou impolido, mas censu- 
ra-se-lhe com razão o ser mal creado. Cri- 
tica-so o que no homem o toxna impolião, e 
leva-se-lhe a mal o que elle faz de incivil. 
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CIvIlIxaçAo^ cultura.— Ondo ha 

leis, governo correcto, administração de 
justiça, e quanto podo constituir a ordem 
civil de um povo, ha civilização. 

Ali onde se ama o saber, onde se desen- 
volve cada vez mais a educação literaria 
e científica, onde ha propensão para as le- 
tras e artes, e se protege e se premia aos 
que sobresaem no cultivo da inteligência, 
ha cultura. 

A civilização depende mormente do regi- 
me político 6 da autoridade; a cultura re- 
side ua índole do povo, e nos seus costu- 
mes. Ha nações que tem muita civilização 
e pouca ou nenhuma cultura. O quo não 
pode haver é cultura sem civilização. 

Sob a denominação de nação civilizada 
se comprehendem todas as classes que a 
formam; não pode porém dizer-se o mes- 
mo das nações cultasy pois nellasha-de ha- 
ver forçosamente classes inteiras a quo 
não se possa atribuir tal qualificativo. 

CivIItxado, policiado, polido* 
culto. — Civilizado (do latim clvilU, do ci- ■ vis, cidadão) diz-so do povo que está poli- 
ticamente organizado de modo a contarno 
seu seio cidadãos. Tem, conseguintemente, 
grande latitude este vocábulo quando se re- 
fere a nações, posto que hoje, tanto na Eu- 
ropa como na América, todas as nações se 
podem dizer civilizadas, já que nellas ha 
leis que mais ou menos reconhecem que os 
governos não são outra coisa senão os ser- 
vidores de quem os acata, e que os súbdi- 
tos são cidadãos. — O uso porém exige, 
para que um povo se diga civilizado, que 
tenha não só legislação e governo, mas tam- 
outros predicados, e entre esses, brandura 
de costumes, cultura de letras e ciências, 
afeição ás artes, e que o seu comercio o a 
sua industria tendam constantemente a 
ap*erfeiçoar-se e a desenvolver-se. Tal po- 
vo é fivilizado porque chegou á altura con- 
veniente para ter cidadãos conscios dos 
seus direitos e dos seus deveres. 

Policiado diz-se dos povos civilizados em 
í4ue as leis são acatadas e onde o governo 
não se extralímita dos poderes que lhe são 
conferidos. 

Polido é o povo civilizado em alto gráu 
relativamente á doçura dos seus costumes 
e á cultura do que é agradável. 

Ctdto é o povo civilitado que cultiva cora 
ardôr as artes o as ciências. Como disse- 
mos no artigo precedente, um povo culto 
está forçozamente civilizado, mas ha povos 
civilizados que estão muito longe de serem 
cultos. 

De civilizado, policiado q polido, diz Ro- 
quete: 

«Concordam estes vocábulos em anun- 
«ciar cultura e aperfeiçoamento de um po- 
te vo na ordem social, porém diferençam-se 
«pela maneira seguinte: Quando o povo 
«deixou os costumes bárbaros e começou 

«a governar-se por leis, começou então a 
«ser civilizado. Quando a civilização foi 
«progredindo o pela obediencia ás leis 
« adquiriu o hábito das virtudes sociaes, 
K diz-se que é policiado. Emfim, se em suas 
«maneiras e acções mostra elegancia, j)o- 
ulidez e urbanidade, merece todo elle o no* 
«me de polido, que muitas vezes só se cou- 
«cede a ura pequeno número dos habitan- 
«tes de uma cidade.—A civilização estabe- 
«lece-se quando se identificam com a edu< 
«cação as leis que formam os bons costu* 
«mes. Estes aperfeiçoam as leis, e policiam 
«os povos. Segue-se depois & polidez quo 
«raramente se generaliza a todo o povo.» 

De esses mesmos vocábulos diz Lacer- 
da: , 

«E civilizado o povo, que deixados oscos- 
«tumes bárbaros, se governa por leis, e á 
H sombra de ellas procura aperfeiçoar-se. E 
Vpoliciado o povo que, mediante a obedien- 
« cia ás leis, e os esforços para aperfeiçoar- 
«se, tem adquirido o hábito das virtudes 
«sociaes. E polido o povo, que não só so 
« governa por leis, e tem adquirido o hábi- 
K to das virtudes sociaes, mas também pela 
«justa apreciação das letras e das artes so 
«mostra não menos urbano que primoroso 
« nas palavras, nas acçÕes, e em todo o seu 
«teor de proceder.» .. 

CivlAiuOi patrlotlAmo. — Civismo 
(do latim civis, cidadão) é o fervor cora que 
o homem cumpre os seus direitos políticos 
de cidadão; patriotismo é o amôr que o ci- 
dadão tem á patria. O civismo só pode ser 
tido pelo cidadão; o patriotismo podeserd© 
todos; de homens e de mulheres. Os strvos 
russos deram admiráveis provas de patrio- 
tlMnio na época da invasão napoleónica. 

O cidadão que, por uma ou por outra cir- 
cunstancia, negligencia de exercer os seiís dU 
reitoa potiticos, que não vota, que não se preo- 
cupa de influir nós destinos da sua patria, 
pode ter viuito patrlotlsmo^masnâoíem 
nenhum civismo. 

Cizânia, d l8cordla« «lesharmo* 
iiía. — A desharmonía faz supôr um esta- 
do precedente completamente oposto: o do 
harmonia.—A desharmonia nioimplicapre- 
cisamente idéa de violência, mas só a di- 
vergência de opiniões. 

O termo discórdia prima pela idéa de 
violência que sugere, uão sugerindo po- 
rém aquelPoutra do suceder a um esta- 
do diametralmente oposto, mas também 
não a excluindo. 

Cizânia é a desharmonia ou dúcordtaque 
é suscitada por terceiros. 

Dois cônjuges podem estar em deshar* 
nionia sem se malquistarem; vivendo po- 
rém em dlucordla* nunca cessam os ta- 
lhos nem as disputas. A inveja alheiapodese- 
mear a cIzAnIa entre elles, e de esse facto 
ninguém pode prever as conseqüências. 
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Cizânia, joto.— Cizânia (vocábulo 

que mais correctamente cscrevôramoa e 
pronunciáramos zizauia, tomaudo-o díre- 
etamente do latim, se não o houvéramos 
tomado do espanhol cizaila — a língua cas- 
telhana mudando z em c antes de i) é con- 
juntamente com jo^oj o nome de uma plan- 
ta (lolium iemulenítun dos botânicos). 

As duas denominações sao usadas cm 
sentido ntetafórico j porém, se no sentido 
proprio, designam a mesma graminca, náo 
sucede outro tanto no sentido ligurado:jo^o 
convindo ao que é de má qualidade, czícZnia 
ao que faz nascer a discórdia. Assim diz- 
se : não ha trigo «em Joyo (ü não sem cizâ- 
nia) para explicar que nada ha de perfeito; 
QSimeara ciziiiili» (e não 0.70^0^ para ex- 
primir que se leva a desunião a alguma 
parte. 

ClumOr« Krtto^ brado, voz. — 
Grito c, de estes vocábulos, aquelle que 
mais comúmmente se emprega para desi- 
gnar uma voz articulada ou inarticulada, 
dita com esforço. E' portanto xim termo ge- 
nérico de que os outros são espécies, e que 
tanto se emprega para.designar a voz de 
uma só pessoa, como a de muitas, como até 
a de alguns animaes: O ftrido $oltou nm 
ffrito di dõr. unânime saiu da 
hôca dos circunstanUs. Ouvia-se ao longe o 
grilo da hiena. — Além de esta acepção, 
tem o vocábulo grito outra ainda de maior 
extensão, tal é a do se aplicar a toda a es- 
pecie de vozes que se soltam isoladas, seja 
qual fôr o sentimento ou sensação que as 
produza, e assim diz-se de cólera, 
KrlCo de admira<;âo, grito de horrôr, um 
grito (Iaalma,oa gritou da multidão, etc. 

Clamór exprime idéa colectiva; designa 
gritos confusos e tumultuosos que simultâ- 
ueamente saem de muita» bôcas; só se diz 
de pessoas, nunca dos animaes. O empre- 
go de este vocábulo desperta sempre a idéa 
de os gritos serem originados por um mal. 
O clamôr pàblic» é a queixa geral de um, 
jpofo. 

Brado é o grito esforçado o significativo 
que, saindo de uma ou de muitas bôcas, 
claramente exprime o desejo ou o senti- 
mento de quem o solta. 

Voz, termo genérico, é, na acepção em 
que aqui o consideramos, a palavra ou a 
frase que se solta gritando :—Do meio da 
multidão saiu uma voz: n molhem as cor- 
das!* —No plural, vozes, diz-se de gritos 
confusos, do claviôr, dos brados. 

I>e estes vocábulos diz Roquete: 
« VoZf ou antes, vozes, e os outros vocá- 

ubulos significam o esforço maior ou me- 
ti nor que fazemos com a voz para que nos 
ti ouçam melhor ou para exprimir algum 
« afecto do ânimo. Vozes supõe um tom na- 
«tural esforçado; grito ou gritos, é voz em 
« grita, e supÕe um tom mais agudo que o 
« natural. 

« Brado é grito esforçado, que se faz ou- 
« vir e talvez resôa ao longe. Clamõr é gri- 
«ío esforçado e queixoso, ordinariamente 
«dos que pedem justiça, ou de muitas pes- 
u soas que gritam muito alto, sem modera- 
«ção e como alborotadas, queixando-se> 
«pedindo qualquer cousa, mostrando seus. 
«desejos, etc. De aqui veio o chamar-se 
u antigamente clamôr á procissão de preces 
«e rogações públicas.» 

Lacerda define muito melhor estes vo- 
cábulos. Diz: 

« Voz é o som proferido pela boca do hq- 
«mem e dos animaes. No sentido translato 
«atribtie-se aos séres personificados, e se 
« diz voz da razão, voz da natureza, etc.^ 
«e aos instrumentos músicos, e sé diz a 
« voz da rabeca, a voz ou as vozeiil do 
wpiano, do cravo, etc. 

« Qrito, palavra iniitativa, designa voz 
« aguda do homem, e talvez também dos 
K animaes. 

a Brado é voz esforçada que se dilata 
«para se fazer ouvir ao longe. 

« Clamôr é, propriamente, o chamamento 
« em voz alta.— Os nau/ragantes bradam 
«a Deus misericórdia. 

ClandeAtliio. «ecreto, occuUa. 
— Da relação mais íntima que estes vocá- 
bulos tém entre sí, e da significação parti- 
cular que mais freqüentemente se atribuo 
a cada um de elles, resulta que o secreto 
e o oculto podem ser efeitos necessários, 
naturaes o espontâneos, havendo no que è 
clandestino propósito determinado, e em- 
prego de astucia ou de cautela. — A acção 
da natureza, por exemplo, ò secreta, é oad- 
ta, mas nella nada ha de clandestino. O 
contrabando, a conspiração, a intriga, sao 
não só acções ocultas e secretas, mas tam- 
bém clandestinas. — Segue-se que o que ó 
clandestino ò geralmente culpável; tam- 
bém o podem ser o secreto e o oculto, mas 
estes também podem provir da prudência, 
da modéstia, o da circunspecção. 

Depois de determinar a relação que 
prende estes vocábulos entre sí, convém 
anatomizar cada um de elles separada- 
mente. 

Clandestino diz-se de aquilo que fazemos 
ás escondidas, em contra da lei que julga- 
mos injusta, ou contra uma vontade supe- 
rior, mas tirânica. O que é feito clandesti' 
namente não é, geralmente, mau em sí; po- 
de ser até muito bom, justo, louvável; mas 
peca por ir ofender leis, convenções ou 
vontades, que tem, ou s'c arrogam, o direi- 
to de impôr-se. Casamento clandesti» 
no; reunião clandestina. —Notemos 
que o acto clandcíftino pode freqüen- 
temente não ser feito com todos os requi- 
sitos que nelle se devem exigir; mas isso 
provém de taes requisitos não se poderem 
empregar em virtude do proprio segredo 
em que o acto se envolve, e não por que- 
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rer acintemente priral-o de qualquer for- 
malidade. 

Secreto diz-s© de aquilo que, pela princi- 
pal propriedade que lhe é inherente, está 
disposto do modo que não se vê. Nâo quer 
isto dizer que, por se não vôr. a cousa que 
é secreta seja desconhecida; o vocábulo, 
era sí, nem afirma nem nega essa circun- 
stancia; diz apenas que na vontade do au- 
tor do facto ha o propósito de o manter lon- 
ge de todos os olhares, mas não o de sub- 
trail-o à notoriedade. Todos sabemos que 
ha uma policia seereln. e quem a insti- 
tuiu não pretendeu provávelmente que o 
público lhe desconhecesse a existencia; o 
seu intuito foi que a não vissem operar. Os 
proprios membros das sociedades necre* 
tas tornam notoria a existencia do ellas; 
o que fazem é manter no segredo o modo e 
o quando de ellas funcionarem. — Assim, ■secreto, não indica senão uma qualidade 
própria ao objeto que qualifica, quàlidade 
qu3 constituo o seu modo de ser, indepen- 
dentemente de qualquer idéa de causa, de 
índole ou de apreciação. O que é secreto 
pode ser bom ou mau, íitil ou nocivo, justo 
ou injusto, etc. Um tratado Neercto é um 
tratado de que não se conhece a existencia 
ou de que, ainda que essa existencia se 
suponha, não se conhecem as bases. Um 
desígnio ncereCo é um designio que de 
todos é ignorado. 

Oculto, na órdem de idéas em que esta 
palavra tem sinonimía com as outras de 
este grupo, diz-se particularmente do que 

secreto para a nossa razão, do que está 
vedado á nossa inteligência. Diz-se por 
isso de tudo o que é demasiado elevado 
para a nossa ciência ou para os nossos co- 
nhecimentos, ou cuja causa e essencia, 
ainda que simplicíssimas, escapam á nossa 
percepção. Ha um poder oculto quepre- 
side aos nossos destinos f—lia sociedades que 
obedecem., sem o saber, a umpoder oculiO. 
— O fim das ciências ociiltüfif era o desco- 
brimento dos segredos da natureza.—Noutra 
acepção, que muito se aproxima de secreto 
mas que difere de esse vocábulo, por logo 
suscitar a idéa da razão de se manter o 
facto oculto ou secreto, diz-se do que volun- 
tariamente se conserva ignorado, deternii- 
nando esta circunstancia da vontade que o 
que se mantém oculto seja ainda mais igno- 
rado que o secreto. Os gabinetes europeuspô' 
dem conhecer a existencia de um tratado *e- 
creto feito entre duas nações; não podem 
porém snpõr a existencia de aquelle que é 
oculto. Um designio secreto é ignorado 
de todos; mas um designio oculto está mais 
que secreto, pois quem o tem esforça-se para 
que ninguém o descubra. 

Clandestino e secreto são os únicos vocá- 
bulos que de este artigo são comparados 
por Iloquete, cuja apreciação nos parece 
menos justa. Diz elle: 

o Uma cousa é secreta quando ninguém 

« ou poucos sabem ou conhecem, e é cZan- 
• destina quando se faz ás escondidas, fal- 
«tando á lei, ou procurando violal-a, sem 
«que ninguém o conheça. Chamamoscasa- 
« mento secreto ao que por qualquer motivo 
« que nos é pessoal, não declaramos, nem 
«confessamos e ainda ás vezes negamos; 
tf e cliama-se clandestino quando o celebr-i- 
u mos ás escondidas sem observar as "egra-. 
n que prescrevem as leis canónicas. /.'ecreta 
« é uma junta quando secretamente ceie- 
«bra, não obstante ser permitida; e écZon- 
« destina quando se verifica clandestinamen' 
ate contra o expresso mandado da lei. De 
«isto resulta que nem tudo o secreto é clan- 
n destino; porém tudo o clandestino vem & 
«ser secreto; este é lícito, aquelle não. — 
((As sociedades que geralmente se chamam 
a secretas, são em rigor clandestinas, forque 
« as leis as não autorizam, ou as defendem.» 

Também Lacerda fala apenas de esses 
dois ^vocábulos, dizendo: 

« K clandestino o acto que se pratica ás 
«escondidas, pretendendo infringir a lei 
* que o véda, sem que ninguém o saiba. E 
t secreta a acçao de que ninguém, ou raras 
« pessoas tem conhecimento. Assim pois tu- 
« do que é clandestino é secreto, mas nem 
«por isso o que é secreto se segue que seja 
a clandestino, pois que para assim ser, tor- 
« na-se necessário que haja lei que o pro- 
R hiba.» 

Clarão, claridade* luz, brilho* 
CMplendor^ lampejo. — Luz, cientifi- 
camente, tem uma significação muito dis- 
tinta da que geralmente se lhe atribúe, 
pois com este vocábulo exprimimos a qua- 
lidade que nos corpos é percebida pela vis- 
ta e que se manifesta pelas côres; exten- 
sivamente se diz do que torna visíveis os 
objetos, isto é, do que nos deixa vôl-os, do 
que faz com que elles brilhem, muito ou 
pouco, mas o suficiente para que sejam dis- 
tintos. K nesta última acepção que a pala- 
vra luz tem maior sínonimía com as outras 
do presente grupo, sendo por assim dizer o 
termo comum do qual todos os outros ex- 
primem uma gradação ou diferente circun- 
stancia; se bem é para notar que na pri- 
meira acepção também tem analogia com 
elles, por exprimir o fenômeno de que os 
restantes são os efeitos; assim é quando 
por exemplo dizemos: ciarno de luz; à 
claridade da íuw.s o brilho da Iub; 
o enplendor da luz; um lampejo de 
luz. — O dizei'-se luz baça, \\\^ pálida, 
luz viva, assim como o dizer-se a luz da 
inteligência, a luz da razão, a luz da fé, 
são expressões que mostram que o fenô- 
meno da luz não só pode apresentar-se so- 
bre diferentes aspectos, mas que, figurada- 
mente, se supõe ser uma manifestação das 
forças que operam no que ha em nós de 
mais sublime, e portanto, ser a luz uma 
das mais valiosas cotisas que podem exis- 
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tir para o homem.—No sentido mais usual, 
luz, designa qualquer corpo que espalha 
claridadty isto é, que produz uma luz bas- 
tante viva e duradoura para com ella ver- 
mos e distinguirmos os objetos clara e dis- 
tintamente ; assim é que rigorosamente se 
pode dizer à liizdaliic^ isto é, á clarida' 
-'•«.•que esparge um objeto que produz o fe- 
.ijmevo chamado luz. 

A dr-fridade é pois, como fica dito, aquilo 
que p>M'mite que se vejam e sp distingam 
os contornos e as côres dos objetos ,* numa 
palavra, claridade é a manifestação da luz. 
— A claridttde do dia é a luz do sol; a 
claridade do luar é a ItiK da lua. 

Clarão não é, como dizem os dicciona- 
ristas, uma «luz viva», nem uma «clari- 
dade intensa», mas sim o resplendor que 
tinge o ar, e que ó produzido por um fogo 
intenso. Ninguém dirá o clarão do aol 
como se diz a luz viva do sol ou a clarl* 
dadc intensa do sol. — Quando ao longe 
vemos um clarão, elle não nos alumeia; e 
lá, onde elle tem luz, onde dá claridade, 
não é clarão: é luz ou fogo ou claridade — 
Ha mais ainda, e é que longe de clarão ser 
um aumontativo de daridade, é-Ihe antes 
um diminutivo, pois ninguém diz os cla« 
fScfl do mtio dia, ao passo quo se diz, e : 
que se diz muito bem: aoa primeiros cia» 
rSes da aurora, aoa últimos clarões do 
dia. 

Brilho é que os diccionaristas podem di- 
zer que significa «luz viva», «claridade 
intensa», posto que o hrilho ó a luz muito 
vira, ou a luz tal como a vista a não pode 
suportar ou fixar sem sofrer; os poetas dí- 
»em que a'àguia encara o sol sem que o seu 
brilho a ofusque. 

Esplendôr é a claridade ou a luz conside- 
radas no que ellas têm de mais belo; assim 
diz-se o eMplendôr dos astros, o ei»« 
plendôr do dia. —Este termoi.^ mais pro- 
prio da poesia e do estilo elevado. 

Lampejo, é uma luz débil, pouco brilhan- 
te, talvez o princípio dacíarídad«,masque 
dura pouco tempo. No sentido figurado diz- 
se que os loucos têm ás vezes lampcjo« de 
razão. 

Roquete apenas compara clarão, clarida- 
de e esplendor, caindo a respeito do primei- 
ro de esses vocábulos no mesmo êrro em 
que têm incorrido todos os diccionaristas. 
X>iz assim: 

« Quando a luz sáe de seu estado ordina- 
«rio pôde avivar-se por diferentes grada- 
«ções que, segundo a sua intensidade, se 
«diferençam da maneira seguinte. 

« Claridade é o efeito que causa a luz 
« aclarando algum espaço. Clarão, pela for- 
■* ça aumentativa da terminação, é grande 
•<i claridade, e ás vezes forte e rápida. Es- 
nplendor é a luz mui clara que despede o ■u sol ou outro qualquer corpo luminoso.—O 

clarão quando é forte incomóda a vista, e 
<1 ás vezes apenas percebemos os objetos. 

«A claridade ó branda ç mostra-os distin- 
«tamente. O esplendor pode deslumbrar se 
« ó mui luminoso, mas apresenta-os em to- 
«do o seu luzimento h. 

Lacerda comprehendeu muito melhor o 
sentido de esses vocábulos, dos quaes bas- 
tante acertadamente diz: 

« Kstas palavras designam diferentes gra- 
«duações da luz. Clarão ó o principio da 
* claridade, e esplendor é o mais sabido gràu 
tt da mesma claridade. A's vezes chama-se 
M clarão uma luz forte que se mostra e des- 
« aparece do rápido. O clarão deixa vêr os 
«objetos. A claridade os mostra distinta- 
« mente; e o esplendor lhes dá todo o real- 
«ce, apresentando-os em todo o seu bri- 
«Iho». 

Clarear, uclarar-ne. —Estes ver< 
bos sugerem a idéa de um estado de escu- 
ridão que desaparece ante a claridade, com 
esta diferença porém: 

Clarear indica uma operação gradual em 
que a claridade sucede á escuridão depois 
de mediarem todas as meias tintas que se 
podem supor entre os dois estados. 

Aclarar-se inculca que a claridade suce- 
de immediatamente ás trevas. 

ClareCC) palhele. —Tem o uso con- 
sagrado estes adjectivos para designar a 
côr clara ou transparente dos vinhos, e as- 
sim os tem feito sinônimos perfeitos. Du- 
vidamos porém que na sua origem estas 
palavras designassem uma mesma côr, 
e supômos que clarete qualificasse os vi- 
nhos tintos muito transparentes, e pálhete 
08 vinhos brancos que tiram ao pálido alou- 
rado que tem a palha; exemplo de aquel- 
les é o Colares, e de estes o Bucelas. 

Clarexa* claridade» — A. clareza é 
para o entendimento, e a cZartdade para os 
olhos. Figuradamente claridade diz-se tam- 
bém por clareza. 

De estes vocábulos diz-nos lloquete: 
«Posto que estes dois vocábulos repre- 

« sentem a idéa abstracta de u claro », émui 
«lógico que designa cada um de elles os 
« dois sentidos que encerra a voz «claro 

«Para designar o sentido físico e proprio, 
«usaremos, como geralmente sefíiz,decZa- 
aridade; e assim dizemos a claridade 
« do sol, da lua, das estrelas, etc. E para de- 
ttsignar o sentido moral e figurado, dire- 
« mos clareza fi. 

O mesmo disse Lacerda copiando quasi 
de Roquete: 

« Para designar o sentido físico e proprio 
«usamos da palavra claridade, e dizemos 
«a claridade do sol, da lua, das estre- 
lilás, etc.; mas para designar o sentido mo- 
«ral e figurado usamos da palavra clareza, 
« e dizemos clareza das ideas, do disciir' 
« so, etc. n 

16 
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Clurexa. perApIciildaile*—llcfo- 

rindo-nos ao estilo, clareza não tem o al- 
cance do vocábulo ptrspicuidade. Um dis- 
curso mal elaborado pode ter clareza ape- 
sar de pecar nas outras qualidades que exi- 
ge; se á clareza reunir correcta expressão 
e pureza, então ó perfeito, tem perspicui- 
Jade. 

De estes vocábulos diz muito bem Ro- 
quete : 

« Consiste a clareza em que nas cláuBu- 
«las de um discurso, e na ligação de ellas 
t entre sí, se evito com o maior cuidado to- 
« da a obscuridade ou ambigfiidade no sen- 
ti tido. Depende pois a darezanã-o só das 
«idéas, senão das exprcss5es e da boa 
«construcçao das cláusulas; porque ainda 
«que as ídéas fossem claras, sendo expri- 
«midas com arabigiiidado ou anfibología 
« perderiam sua clareza e seriam obscuras, 
u (Veja-se AmphllioloKiit). 

¥>rer8picuidade é como se disséssemos 
«transparência no discurso, limpeza no es- 
ftilo. £' pois expressão mais valente, e 
«denota não só a clareza na frase, senão 
«uma escolha de termos quo pintem as 
« ídéas com lúcidas cores ». 

Dos mesmos vocábulos diz Lacerda: 
«Kstas duas palavras servem para desi- 

H gnar duas qualidades essenciaes, de que, 
* para ser qualificado de bom, carece o dis- 
tt curso escrito ou pronunciado. Frequen- 
u temente se confundem estas qualidades, 
«mas diferem muito entre sí, porque arla- 
ureza refere-se especialmente ás idéas, e 
lá & perspicuidade ás expressões com que as 
«significamos. A clareza requer precisão, 
«rigorosa deducçao, e boa órdem nas idéas. 
«A perspicuidade requer propriedade dos 
«termos, a sua significação bem definida, e 
«regularidade na construção gramatical». 
ClHrlftcudo. fleadittclo.—Fre- 

-quentemente se confundem estes vocábu- 
los, por exemplo quando se diz «azeite des- 
tilado ». 

Clarificar é purificar um líquido fazendo 
precipitar as substancias quo nelle ha em 
suspensão. 

Destilar é operar mais complexamente 
para obter ura resultado muito diferente de 
aquelle que se obtém clarificando — a des- 
íiíaçío consistindo em separar por meio do 
fogo, e dentro de vasos apropriados, taes 
como alambiques ou retortas, os elementos 
voláteis dos elementos fixos de uma sub- 
stancia. 

Clnro. cliáphuno. (raiiMparen- 
Iraiiivliiclil».—Claro diz-se, no sen- 

tido proprio em que aqui consideramos es- 
te vocábulo, do quo deixa ver os objetos 
taes quaes ellea são, sem esforço para o 
observador. 

Diàfano (do grego dià, a través, e pJiai' 
no, amostro) exprime, como transparente e 

translúcido, que o corpo de quo se trata 
deixa passar a claridade, mas diz sómente 
isso, sem nenhuma idéa acessória. Se em 
logar de vidros puzer-mos papel ou tela na. 
vidraça de uma habitação, haverá nella. 
claridade, porque o papel ou a tela, dei* 
xando filtrar a claridade, são diàfanoii 
mas o vocábulo não nos diz se podemos ou 
não vêr a través de esses objetos. 

Mais explícito que diàfano é o vocábulo 
transparente^ pois não só exprime que O' 
corpo deixa passar os rayos luminosos, ma» 
também os rayos visuaes. Assim o vidro, 
a agua, um véo, são corpos transparentes^ 
porque vemos o que, com relação aos nossos 
olhos, está do outro lado de elles.—Note- 
se que um corpo, como o vidro, por exem- 
plo, pode ser ao mesmo tempo diàfuno e 
transparente: diàfano por natureza; trans- 
parente relativamente aos objetos que por 
elle se podem vêr. 

Trajislúcido (do latim trans, a través, e 
Incidas, brilhante) é etimológicamente si- 
nônimo perfeito de diàfano; não obstante 
empregamos este vocábulo para qualificar 
os corpos que apenas deixam passar a tra- 
vés de sí uma parte da claridade que re- 
cebem por um lado, e que, por isso mesmo, 
só muito imperfeitamente deixam distin- 
guir os objetos que elles separam da nossa 
vista. — Eis a razão pela qual, ao definii- 
esto vocábulo no DíCcjonario Illustra- 
i)o, nos abstivemos de adoptar a imperfei- 
ta definição que de elle têm dado todos os 
diccionaristas, e dissémos: « que occupa 
«o termo médio entre o opaco e o trans- 
parente: a porcelana é traiiMJiicida.» 

De cZaro, diàfano e transparente nos diz 
Roquete : 

u Claro é o que tem claridade ou luz, que 
« é limpo, puro, não turvo, e assim se diz 
«manhã clara, dia claro^a^mciara, 
<4 etc. 

« Diàfano é palavra grega, diàphanos ou 
« diaphanés (de dia-phainô, faço ver ou bri- 
«lhar a través), que diz o mesmo que tranS' 
aparente, que ó palavra latina, íransparerw, 
u do transpareo, eu apareço além ou a tra- 
«vés; comtudo o primeiro diz-se d«s cor- 
«pos a través dos quaes passa a luz, e o 
«segundo dos corpos além dos quaas apa- 
«recem e se vêem os objetos. — A agua 
«reúne muita vez as trez qualidades: é 
aclara quando nenhum corpo estranho a 
«enturva; é diàfana porque por ella pas- 
«sam os rayos de luz; é transparente, por- 
«que permite se presentem á nossa vista 

! «os objetos que em sí contém. — Um es- 
« pelho é claro quando refiecte bem os rayo» 
«da luz, mas por isso mesmo não é nem 
«pode ser diàfano nem transparente. — O 
H sondai, com que o nosso poeta representa 
«Venus cingida, era trarisparente e não 
« diàfano. — Um vidro despolido é diàfano 
« e nào transparente. — A diafaneidade do» 
«corpos, diz Newton, resulta não daquan- 
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«tidade e recta direcção dos poros senão da 
<1 egual densidade do todas as suas partes. 
« Sua transparência é efeito ou da mesma 
« causa ou da falta de adherencia e de con- 
«nexidade de suas entreabertas partes. — 
nDiàfanoè termo de física de que ás ve- 
« zes se faz uso em poesia; transpartntt é 
«palavra mais vulgar e geralmente usa- 
«da. u 

Lacerda apenas compara dià/ano e tram- 
parente, dizendo: 

«Dià/ano, segundo a origem grega, diz- 
-se do corpo além do qual passa a luz. 
« Transparente diz-se do corpo além do qual 
«aparecera e se divisam os objetos. Uma 
« cousa pode ser diàfana sem ser transpa- 
«rcníe, como o vidro não polido. Dià/ano, 
«com quanto seja termo de física usa-se 
«na poesia. Transparente é palavra mais 
«vulgar.») . 

ClarO) e%lilen(e. manifesto, pú- 
bltco^ nolorlo. — Claro diz-se de tudo 
quanto se manifesta á vista ou á inteligên- 
cia numa claridade perfeita, sem sombra, 
nemobscuridade ou equívoco.Vemos ecom- 
prehendemos pei-feitamente o que é claro, 
nenhum dos seus pormenores nos passa 
despercebido: a nossa inteligência apo- 
d^era-se sem esforço do uma demonstração 
clara, sem necessitar que se lhe ajuntem 
explicações. Uma liuguágem clara é aquel- 
Ia que, por os seus termos e idéas não apre- 
sentarem nenhum equívoco, e por dizer 
exactamente o que quer dizer, não engana 
a ninguém, nem pode ser por ninguém des- 
viada do' seu sentido. 

Evidente, no sentido em que aqui consi- 
deramos este vocábulo, exprime principal- 
mente o modo pelo qual uma cousa se apre- 
senta clara e espontaneamente ao nosso 
espírito; tal é a idéa primordial de esse 
vocábulo, pois só secundariamente sugere 
a idéa do efeito de certeza que nos cala no 
ânimo. Assim diremos que tal cousa ou tal 
verdade é evidente para significarmos que 
o modo pelo qual ella se nos apresenta é 
tal que a nossa razão não pode deixar do 
julgal-a instantaneamente verdadeira. 

Ha pois entre claro e evidente a seguinte 
diferença: que claro refere-se á quantida- 
de de compreheusão que devemos empre- 
gar para nos apossarmos da idéa; e que 
evidente se refere ao modo como a cousa 
se apresenta para não termos de empregar 
grande quantidade de comprehensão. 

Mani/esto (do latim mani/estus, vocábulo 
em que entra o radical manus, mão) diz-se 
propriamente de aquilo que é de tal modo 
comprehensível, visível, palpável, que qua- 
si, por assim dizer, o podemos tocar com 
a mão. O que ^ mani/esto nem está oculto 
nem velado; vemol-o distintamente, está 
exposto á vista. Uma verdade niMiilfeM- 
ta é vista.por todos, todos a reconhecem 

^ sem o mínimo esforço.—Resulta de isso que 

mani/esto tem uma significação mais objè- 
tiva que claro e evidente, posto que melhor 
se refere ao estado do objeto que se consi- 
dera, que á comprehensão que temos de 
exercer, ou ao modo como elle requer essa 
comprehensão. Um crmenianifeiitonem 
pode dissimular-se, nem está oculto nem 
velado; está pelo contrario exposto a to- 
dos 08 olhares; mas, para ser visto, é ne- 
cessário que lhe prestemos atenção, pois 
se por negligencia não lh'a quizermos pres- 
tar, sem que elle deixe de ser mani/esto, 
ficar-nos-á desconhecido. 

Pühlico, ainda que remotamente, tem 
certa sinonimía com os vocábulos prece- 
dentes, como quando dizemos: a deshonra 
de este homem é evidente^ ou a deshonra 
de este homem é pública* — Derivado do 
latim (cuja forma primitiva, jjoííw- 
licus, derivava de populus, povo), pühlico 
diz-se do que é conhecido por todos, do que 
é universalmente do domínio do povo, ma.s 
só falando de factos ou de acontecimentos, 
pois não se pode dizer uma verdade pú- 
blica como se diz o rumôr público. 

Notorio é que tem intima sinonimía com 
público, mas ainda assim é necessário es- 
tabelecer que entre os dois vocábulos ha;'a 
seguinte diferença: o que é público nao se 
oculta a ninguém nem de ninguém; o que 
é notorio é geralmente sabido, ainda que 
trate de ocultar-se. Não obstante, ha cou- 
sas piiblicas que, pela pouca importancia 
q^ue têm, não são notorias; e ha cousas no- 
torias que, sem serem primitivamente pü' 
hlicas, se tornaram taes por serem conhe- 
cidas de todos. 

De público e notorio diz Roquete : 
«A verdadeira diferença de estas pala- 

« vras consiste em que público é o que cor- 
«re na voz de todos, o que todos dizem, o 
«que de todos é sabido; e notorio o que é 
«geralmente sabido, ou conhecido coiao 
« certo e indubitável. O que épúblico, ape- 
«sar de ser dito e cridopormuitaspessoas, 
«pode ser falso; o que é notorio é sempre 
«certo, porque só chega a sêl-o pelas pro- 
« vas que se adquirem com este fim. Tudo 
« que é notorio é público, porém nem tudo 
«que é publico é notorio; pelo que se diz 
«púbKco e uotorlo^ e não iiolorlo 
«e público. 

Comparando separadamente claro e ma^ 
ni/esto, diz o mesmo sinonimísta: 

« O corpo que tem luz própria ou presta- 
« da, e não carece de cousa alguma para 
«ser visto, é claro; assim mesmo é claro 
«tudo o que não tem obscuridade ouambi- 
«güidade, ou algum embaraço parabém se 
«entender. 

V. Mani/esto é o que, além de claro, está 
«descoberto, e em posição conveniente 
«para poder ser visto; e em sentido figu- 
«rado, o que por sí se patenteia e des- 
«cobre. 

« O primeiro refere-se á natureza e pro. 
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wpriedade do objeto; e o segundo mais es- 
w pecíalmeute á sua posição respectiva- 
«loentc ao espectador. 

«A claro opõe-se escuro e obscuroj e a 
V. manifesto, encoberto e oculto». 

1)6 essea mesmos vocábulos diz Lacerda: 
« Claro é o que, mediante luz própria ou 

« emprestada, tem e"m sí mesmo o que é no- 
« cessario para ser visto. Manif&sio 6 o que, 
« sobre ser claro, pela posição conveniente 
« em que está colocado, não pode, regular- 
ei mente falando, deixar de ser visto. A cla- 
« ro opõe-se escurô; e a inanifesto opõe-se 
« oculto >». 

Lacerda compara manifesto,publico e no- 
torio, dizendo: 

«Manifesto é o que está no caso de ser 
B conhecido por todos; que está patente, 
K descoberto. 

tiPíiblico é o que é conhecido de muita 
« gente, que não é Ignorado, que não é se- 
i( creto. 

« Kotorio é o que não só é sabido, ou co- 
«nhecido de muita gente, mas também é 
«sabido com certeza, e segurança. 

« O que é notorio deve considerar-se co- 
n mo indubitável. A fama basta para que 
«uma cousa seja pública, embora seja fal- 
« sa;.mas para que uma cousa seja noíoría^ 
« ó preciso que, sobre ser conhecida, esteja 
o fora de dúvida, e seja Inteiramente cer- 
«ta». 

ClasMc* catefforía^ Jerarciiia. 
— Classe é o termo que indica o grupo cm 
xiue cabem diversas categorias—este último , 
vocábulo designando os graus de dignida- 
de ou de qualidade que se encontram na 
'classe. Na classe da nobreza cabem na ór- 
"dem descendente as categorias de duque, 
marquez, condo, visconde e barão. Na de- 
mocracia pura não ha classes^ mas sim ca- 
tegorias. 

Jerarquia diz-se por categoria quando ha 
superioridade de mando ou de autoridade: 
na classe eclesiástica as jerarquias ascen- 
dentes são pároco, cónego, deão, bispo, ar- 
cebispo, cardeal e papa. 

Classe^ órdem, fMmilIa, s^éne- 
ro, especlc* — Todos estes vocábulos 
designam um conjunto de cousas que, ain- 
da que diferentes, têm entre sí caracteres 
comiins. Na linguágem técnica das ciên- 
cias nafuraes representam, na órdem em 
q«o estão dispostos, o agrupamento em ór- 
dem descendente, pois a classificação natu- 
ral ou artificial dos animaes como das plan- 
tas considera a classe dividida em órdens, 
a órdem. em familias ; a família em gêneros 
é o gênero em espccies, cada especie estando 
formada de indivíduos eguaes. 

Na linguágem corrente representam es- 
tas palavras idóas análogas ás que a tecno- 
logia lhe atribue. | 

Expede (do latira species, aparência, fór- I 

ma) diz-se da categoria de indivíduos que 
têm a mesma aparência ou forma, omesmo 
aspecto, e que se distinguem dos restantes 
por um carácter especifico que só a elles é 
comum. — O que é da mesma especief quer 
sêres, quer objetos, assemelha-se pela fôr- 
ma e pela disposição geral dos caracteres 
constitutivos com quanto comprehende es- 
sa especie, se bem cada sêr ou cada objeto 
difira dos congêneres nas particularidades 
individuaes e variáveis que constituem o 
indivíduo, sem porém essa diferença alte- 
rar no mais mínimo a constituição comum, 
que até se pode dizer íntima na especie.— 
A especie humana comprehende todos os sê- 
res que possuem os caracteres naturaes 
que formam o indivíduo homem. Do mes- 
mo modo distinguimos immedlatamente en- 
tre muitas árvores, muitos frutos, muitas 
flores, muitos animaes, etc./ aquelles ou 
aquelias que, pela sua organização natural 
e pelo aspecto se assemelham de modo a 
constituírem uma mesma especie. 

Gênero {do latim genus, raça), é, como a 
especie, uma divisão natural que compre- 
hende todos os sêres ou objetos da mesma 
raça e da mesma origem, mas que têm en- 
tre si relações que não são tão íntimas, tão 
singulares, como as que se notam entre os 
indivíduos da mesma especie. — Devemos 
notar, e este ponto é essencialíssimo, que 
os vocábulos especie e gênero se confundem 
freqüentemente, ponjue um gênero pode tor- 
nar-se especie relativamente'a um^'eííero su- 
perior; e vice-versa, uma especie porte tor- 
nar-se gênero com relação a uma especie in- 
ferior. Na aplicação do estos vocábulos, po- 
rém, deve conservar-se a cada uni o seu sen- 
tido particular; por exemplo, á humanida- 
de chamaremos eNpecle humana quando 
nella se considerem as qualidades que são 
comuns a todos os homens; e gçénero/iu- 
mano qnando se considere o conjunto dos 
homens como constitutivo de uma mesm?, 
raça e possuindo uma mesma esseneia. A 
6Hppclp humana pertence cada homem, 
cada indivíduo; ao humano 
tencem todos os grupos de liomens que pela 
côr da pele, pela configuração do crâueo 
por qualquer outra particularidade se as- 
semelham entre sí o bastante para consti- 
tuírem grupo distinto. — Dizer que sêres 
ou objetos são do mesmo gênero é muito 
mais extenso, mas muito menos pormeno- 
rizado, que dizel-os da mesma especie. 

I^amilia apenas na classificação teóri- 
ca das ciências tem sinonimia com os ou- 
tros vocábulos de este grupo; é o vocábulo 
com que se designa um agrupamento de 
gêneros que têm um carácter comum. 

Assim na família europêa, distinta,en' 
tre outros caracteres,pelo cará'ter da côr, ca- 
bem 06 K'ónerOM neo-latino, germânico, «• 
lavo, etc., do primeiro dosquaes osportugue- 
zes formam uma das fHpeelPN* 

Hesta-nos comparar os vocábulos òrdev^ 
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e classe, que designam agrupamentos con- 
vencionaes, não naturaes. • 

Biferençain-se estes dois termos em a or- 
dem ser complexa, e a classe não. 

Na ordem entram gradaçôes; na c?cwíe tu- 
do é egual, ou se reputa como egual. 

Assim na órdeiii social cabem aclBM- 
se alta, a elaMiie média e a cla^iveZ>ai- 
xa; eutre uma e outra de estas classes exis- 
tem as diferenças chamadas sociaes; em 
cada clasae porém os indivíduos reputam- 
se eguaes. 

Nas órdens de cavalaria ha diferentes 
classes: cavaleiros, oíiciaes, cruzes, gran- 
cruzes; nas ÒTdens eclesiásticas ha as cias - 
ses de presbítero, diácono, sub-dlácono, os- 
tiario, leitor, cxorcista e acólito. 

Muitas vezes vemos confundir os vocá- 
bulofí órdcm e classe; a clareza exige po- 
rém (iue iiTio se denomine classe o agru- 
pamento complexo, nem se dè o nome de 
órd^m ao incomplexo. 

CIrtMMificHr» orileniir. roorde- 
nnr* arrai»Jar. — A idéa comum a es- 
tes vocábulos é a de dispor dc modo con- 
veniente. 

Classificar é dispor por classes j isto é, 
agrupar o que segundo certas circunstan- 
cias é perfeitamente egual. — Falando de 
uma só cousa ou pessoa é determinar a 
classe a que ella pertence.—O naturalista 
classifica os exemplares que recolheu; e 
estuda por separado cada um dos que des- 
conhece para saber como clussifical-o.— 
Compete ao juiz classificar a natureza do 
crime. 

. Ordenar é dispôr por ordem, não cousas 
absolutamente eguaes, mas aquellas que 
por sua classe pertencem a um determina- 
do grupo. 

, Se o ordenar se fizer segundo um plano 
em que as classes se sucedam na órdem que 
mais intimamente as relaciouar reciproca- 
mente, esse modo de dispor chamar-se-à 
coordenar. 

Arranjar ó dar regularidade e harmonia 
ao que está confuso. 

Amontoa-se uma papelada dispersa por 
gavetas, estai\tcs e caixões; desdobra-se 
papel por papel; endireitara-se as folhas, 
e dispõem-se regularmente; esta operação 
denomina-se arranjar. Passando revista a 
cada papel ou a cada caderno, vão-se dis- 
pondo, segundo a matéria do que tratam, 
por classes; é o classificar. As classes que 
têm intima relação entre sí,juntam-se num 
só grupo; chama-se a isto ortZenar. Dispon- 
do as matérias de esse grupo pela órdem 
em quo logicamente sedevemsuceder,faz- 
se o que se cliama coordenar. 

Para arravjar necessita-se método ; para 
classificar, sistema; para ordenar e coorde- 
nar, plano. 

Classificam-se os corpos naturaes na bo- 
tânica, na geologia e nas outras ciências 

de observação; ordenam-se e coordenam-s» 
os documentos de uma repartição pública; 
arranja-se o que está em desordem. 

Claiidtcar* coxear.—Estes verbos 
são sinônimos perfeitos, mas claudicar ó 
muito menos usado que coxear. — Quando 
a coxeadura é apenas accidental, não per- 
manente, não se deve empregar o verba 
claudicar, este designando melhor que co'. 
xear a falta constante de firmeza num dos 
pés. 

Claudlcar« peccar. — Um docui 
mento claudica ou peca segundo lhe falte 
algum dos seus requesitos, ou haja nello 
algum requesito defeituoso. CZaMdíca o tes- 
tamento quo carece de assinatura; peca 
aquelle que testa em contra da !«i. 

ClaiiMiro, corpo docente.— Cor- 
po docente é o conjunto dos professores ou 
lentes de qualquer estabelecimento de in- 
strucção. 

Claiistroit a assembleiados lentes de uma 
escola superior, particularmente da univer- 
sidade, quando reunidos para deliberar. 

CláiiNtilii. artigo. — Num contrato, 
a dàusvZa difere do artigo em este estatuir 
de modo geral uma das circunstancias do 
assunto, e aquella em particularizar uma 
das circunstancias que se podem dar na 
circunstancia principal. 

Tal artigo de um caderno de encargos es- 
tatúe que no revestimento de um túnel se 
empregue exclusivamente cantaria de de- 
terminada resistencia. Debatido esse ar- 

junta-se-lhe a cláusula de ©empreitei- 
ro poder empregar tijolo em vez de canta- 
ria onde o terreno se apresentar em deter- 
minadas condições. 

A cláusula ó portanto um apôndice ao ar- 
tigo. 

CIAiisiila. Menteiiça. pliraMc^ 
perioilo.—Koquete coinpara estes vocá- 
bulos do seguinte modo: 

uTèm confundido os literatos estes ter- 
«mos que são em si distintos, e na linguá- 
« gem técnica da retórica tèm cada um de 
« elles seu valor particularquedeveconho- 
«cer quem se não quizer assimilharao vul- 
«go no modo de expressar-se. 

ul^ela palavra clàusxda, derivada do ver-, 
ttbo latino clàudere, cerrar, se entende uma 
«reunião de palavras quepresentaumpen- 
«samento completo ou que forma, como cos-, 
«tuma dizer-se, sentido perfeito. íístapala- 
«vra técnica é bastante própria, porque, 
«com eflfeito, cada pensamento completa 
«que enunciamos está como que encerra- 
K do dentro da série de palavrí\s quo o ex- 
«primem, e não sáe de seus limites. 

« Sentença significa aq\;ella cláusula que, 
«contém um pensamento «eníencíoKO,isto 
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«uma reflexão ou observação profunda, fi- 
tt losóiica, ou moral. 

t Frase, voz grega, phrasis, locução, ex- 
«pressão {de phrasõ, enunciar, dizorclara- 
«mente, falar) não designa precisamente 
« a cláusula inteira, senão mais depressa as 
«expressões particulares de que consta, e 
« sinaladamente aquellas em que so encO'n* 
«tra algnm idiotismo da língua, ou então o 
«que chamam estilo da língua; e é neste 
« sentido que disse Vieira, falando da Ilis» 
«toria de S. I>omingoa:—A linguágemtan- 
«to nas palavras, como na/ra«e,épuramen- 
«te da língua om que professou escrever. 

« Período, em teonos da arte, nãosignifí- 
« ca qualquer cÍá«<«Za,senáo a que está com- 
« posta de certo modo particular, e consta 
« de diferentes membros, e se chama cláu- 
« aula perISdica. 

«Os retóricos dão diferentes denomina- 
«ções aos períodos, segundo o número de 
« membros de que constam, e lhes chamam 
V himembres, trimembreSf quadrimemhres, 
«quando tem dois, trez, quatro; rodeio pe- 
«riódico quando passam de este número; e 
« se são tão longos que apenas pode bastar 
« a respiração para pronun' ial-os de segui- 
« da, thasU ou extensão. Também os deno- 
«m|nam pela especie de conjunção, ou na- 
«tureza da palavra que encadeia suas dí- 
ttversas proposições; e em conseqnencia 
«os dividem em condieionaes,cáU8aes,re- 
«lativos, etc.» 

Eis o que Lacerda diz dos mesmos vo- 
cábulos : 

«Com quanto muito geralmente se con- 
te fundam estes termos, são com tudo entre 
« sí distintos. Clàiuula, conforme a origem 
«latina, designa o ajuntamento de pala- 
«vras que fôrma um sentido perfeito, isto é, 
« que exprime um pensamento completo. 
« Sentença designa a cláusula que contém 
« uma observação ou reflexão judiciosa, íi- 
«losüflca, a que se chama também pensa* 
« mento sentencioso. Frase, segundo a orí- 
«gem grega, designa a parte ou membro 
« da cláusula que contém uma locução, al- 
« gumas expressões particulares, e notada- 
«mente algum idiotismo da língua. Ferio- 
« do é a clausula inteira e perfeita do dis- 
« curso, que de ordinário, entre os retóri- 
« COS, deve constar de quatro membros. Na 
«pjesía certo numero de estanças em 
« que se dividem as odes, e são, pelo menos, 
«uma strofe, uma antístrofe e um épodo». 

Clmiiiurii. recliiMilo. — Estes sub- 
stantivos designara o modo de viver, vo- 
luntário ou forçoso, de quem não sáe de de- 
terminado reciuto; cada um de elles porém 
sugere idéa diferente. 

Clausura chama a atenção não só para 
a estrcif eza do recinto em que a pessoa cir- 
cula, mas também para o modo dc viver re- 
tirado; reclusão para o proprio estado da 
|)essoa reclusa. 

As freiras viviam em riMiiAura* Ospre- 
S08 estão em recitiff Ao.—Osparaliticos es- 
tão recliinofi^ não enclMUNtradon* 

A recZuííoé sempre uma c?crtís«ra mais ou 
menos forçosa. 

CHava, maça. — A maça era uma ar< 
ma ofensiva dos antigos que consistia num 
pesado pau que ía engrossando desde a ex- 
tremidade superior ató terminar num bojo 
ovalado. 

Quando a Tnaça era nodosa tinha o nome 
de clava. Falando da arma ordinaria de 
Hércules, diz-se clava (não maça). 

Clemência, miAerIcorflIa» pie* 
da cie, compaixão, coiiimlMera* 
euo. lutliilfçoiioia.—A cíemendaéuma 
virtude activa em que intervem a vontade; 
sugere-nos sentimentos de piedade para 
cora aquelles dos nossos inimigos que são 
mais fracos do que nós, e induz-nos a mi- 
norar os castigos, ou a perdoar completa- 
mente as ofensas de aquelles que podemos 
tratar com rigorou severidade. — A clemen- 
cia só 80 exercita do forte ou superior para 
com o fraco ou inferior, não vice-versa, 
nem entre eguaes. 

A misericórdia {do latim misericórdia, de 
misereri, ter piedade, e cor, coração) é uma 
virtude que mais depressa induz aperdoar 
que a minorar o sofrimento ou o rigor. — 
Augusto foi clf^nienCe para com Cinna. 
Deus é ml«erlcordIOMOjjaracoínosj)e- 
cadores. — Além de esta acepção, o vocá- 
bulo misericórdia tem outra era que conti- 
nüa a subsistir a sua sinonimía com demen- 
cia, o é a que designa aquelle impulso que 
leva o homem a compadecer-se do sofri- 
mento alheio, intentando aliviar e socorrer, 
segundo as suas forças, áquelle que sofre. 

A piedade e a misericórdia confundem-se 
na maior parte dos casos, pois uma e ou- 
tra nos fazem ter dó de quem sofre, e am- 
bas nos induzem a por um termo ao sofri- 
mento alheio. Piedade, porém, é um termo 
mais genérico que misericórdia e por isso 
mesmo cabe ter piedade onde muitas vezes 
á misericórdia não é dado influir. Em pri- 
meiro logar a misericórdia só pode intervir 
no mal ou no sofrimento que « actual, e a 
piedade pode não só ir como ella em auxi- 
lio de quem sofre esse mal, senão também 
operar do modo negativo, ou só exercer 
pressão moral para evitar o sofrimento 
alheio: — tanto por misericórdia como por 
piedade socorremos um desgraçado; mas 
só por piedade (que não por misericórdia) 
nos cohibimos de fazer a outrem o mal 
que elle quizera fa2er-nos.—Além de isso, 
misericórdia designa uma virtude que a pró- 
pria solidariedade humana nos aconselha; 
e em piedade ha, em muitos casos, uma co- 
mo superioridade por parte de quem a pra- 
tica — o piedoso considerando-se fóra do 
alcance do mal que o move a esse senti- 
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mento.—Injuriado ou ultrajado por alguém 
<iue seja menos forte ou menos poderoso, 
um homem de coração tem piedade do ofen- 
der e lhe perdoa. 

A compaixão (do latim eum, com, e pa- 
iiy sofrer) é um sentimento de piedade (jue 
consiste mais em compartilhar o sofrimen- 
to alheio que em socorrfil-o. As lágrimas 
<ie uma mãe que acaba de perder seu filho 
causam nos compaixão (não i)orém j>i<dade 
e muito menos misericórdia). 

A comiseratião é uma compaixão modera- 
da, uma espeeie de associação da nossa dôr 
á dor alheia, mas não de modo vivo e vio- 
lento, pois a causa que a origina comove- 
aos,mas não nos apaixona. 

A compaixão tem-se de todos; de superio- 
res, como de eguaes, como de inferiores; a 
comiseração só se sente pela inferioridade. 
Ao ver um paralítico que jaz prostrado no 
leito, o válido, o forte, sente-se movido pe- 
la comiseração. 

Indulgência só tem maior sinonimía com 
o primeiro vocábulo de este grupo. Desi- 
gna particularmente o carácter de aquelle 
que não sabe mostrar-se severo, que per- 
dôa sem esforço qualquer espeeie de ofen- 
sa ou de falta Devemos ser indulgentts 
para com os defeitos do próximo. Um bom 
pae não deve ter indulgência para com o fi- 
lho que é vicioso.—A indulgência está mui- 
tas vezes bem longe de ser uma virtude; 
<luando é excessiva, é defeito; porém nun- 
ca pode ser vicio. 

Roquete, comparandoprimeiramcnte cie- 
mencia com misericórdia, diz o seguinte: 

« Tem por objeto estas duas virtudes fa- 
« zer bem ao desgraçado, minorar-lhe seu 
« mal, mas cada uma do ellas por seu modo 
« e diferente motivo. 

«É a clemencia aquella virtude que tem- 
« pera e modera o rigôr da justiça; e a mi- 
«.sericordia a que inclina nosso coração a 
<^compadecermo-nos dos trabalhos, desgra- 
« ças e misérias dos nossos semelhantes, o 
«procurar socorrel-as. 

n A clemencia considera o homem com re- 
«lação á sua fragilidade ou malicia; a mi- 
« aericordia, com relação á sua infelicidade 
•« e miséria. A primeira ó o efeito da bon- 
« dade ou da generosidade do ânimo que 
«mitiga o rigôr merecido, ou perdoa os 
« agravos que pode legalmente castigar; a 
«segunda é o efeito da compaixão que in- 
«clina a executar aquellas obras que pó- 
•u dem aliviar os males ou consolar as atti- 
«çôes. A clemencia não é de justiça, antes 
« a debilita mais ou menos: por isso os es- 
«toicos a tinham por fraqueza de ânimo. A 
M misericórdia porém não ó fraqueza, senão 
«justiça e caridade, e tem que ser olhada 
«como virtude até pelos mais rígidos es- 
«toicos. 

«Implora-se a clemencia ou a,misericórdia 
< de aquelle de cuja vontade depende ocas- 
«tigo ou a vingança; porém écomdiferen- 

«tes relações: na cleme7tcia pedimos um 
«efeito de generosidade, na misericórdia 
«um efeito de compaixão. Por isso ás 
«obras de misericórdia não se pode cha- 
«mar, com egual propriedade, obras de cie- 
« mencia. 

«Segundo o Evangelho todos devemos 
«ser misericordiosos; aos soberanos, aos 
«príncipes e aos que administram justiça 
« só pertence ser clementes. » 

Comparando mais adeante indulgência 
com clemencia diz o citado rinonimista: 

«Inditlgencia é a facilidade em perdoar 
«ou dissimular as culpas; a clemencia é 
«uma virtude que tempera o modera o ri- 
«gôr da justiça. Aquella pôde ser comum 
R a todos os homens; esta só é própria dos 
«príncipes e dos que administram justiça, 
d—A indulgência pode degenerar em fra- 
nqueza; a clemencia pôde nascer do mise- 
« ricordia », 

Noutro logar, comparando compaixão e 
piedade, ái7.; ^ 

• A compaixão é a lástima que nos causa 
« o mal alheio, o como que padecemos com 
«os infelizes. Qiiando ella se eleva, sobe 
« de ponto e se mostra magnânima e como 
«inexgotável, faz bem generosa e desin- 
H teressadamente, ainda áquelles que lhe 
« causam mal, chama-se piedade, que é o 
«condoimento do mal alheio com vontade 
«eficaz do o remediar». 

Lacerda compara primeiramente demen' 
cia com misericórdia, e diz : 

V Clemencia é a virtude que modera o ri- 
« gor da justiça. A viisericordia é a virtude 
« que nos inclina o coração a compadecer- 
« se dos infortúnios dos nossos simllhantes, 
« e a dar-lhes socorro. A clemencia conside- 
K ra, no homem, a sua f. agllidade ou malí- 
«cia; a misericórdia a sua infelicidade e 
«desamparo. A clemencia pode degenerar 
« em fraqueza, porém a misericórdia nunca 
pode ser senão caridade. * 

Depois, comparando cltmencia com in- 
dulgencia diz, com muito mais critério que 
Koquete: 

«Indulgência é a facilidade era doscul- 
« par e suportar as faltas de outrem. A r/e- 
V. mencia, como já se disse, é uma virtude 
«que tempera o rigôr da justiça, perdoan- 
«do a pena, etc. A indulgência supõe o co- 
«nhecimento e compaixão das imperfei- 
«ções e fraquezas da humanidade, que por 
«isso dissimula, e desculpa. A clemencia 
« supõe generosidade, e nobreza de senti- 
«raentos, por isso mesmo que renuncia ao 
«uso de direitos legítimos» 

Quande compara compaixão comhumani- 
dade diz: 

« Compaixão é a lastima que nos causa 
«o mal alheio, e que faz que a sua dor nos 
«doa como própria. Piedade é o pezar, o 
«condoimento do mal dos nossos similhan- 
«tes, com a vontade eficaz de lhes valer, 
« e o remediar.» 
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Clerczía., clero. clerícaCo^ ma- 

eerilocio. —Dos dois primeiros colecti- 
V08, clero diz mais que clerezia, pois este 
designa mais freqüentemente a corporação 
dos clérigos adscritos a uma egreja, ou os 
que residem numa povoação ou pequeno 
territorio, e clero os de uma nação ou mes- 
mo os de todo o orbe católico. 

Clerezia diz*se familiarmente também 
para designar o estado ou condição do pa- 
dre católico; é exemplo que não deve imi- 
tar-se, pois ciei icato e tacerdocio são os ter- 
mos adequados para exprimir'essa idéa: — 
clericato exprime-a sem nenhuma outra idéa 
acessória; êacerâocio sugere a idéa da mis- 
são de que os membros do clero estão in- 
cumbidos.—Podo dizer-se que o clerlcu- 
to ^ um modo de vida, mas com o termu«a- 
cerdocio nunca se deve exprimir essa idéa; 
em cambio melhor se diz que o ivacer- 
doclo e uma missão divina, que o clerl* 
cato é missão divina. 

• Clérigo, padre, «acerdotc, 
preMbytero. eccIefilHMtico. rpli- 
KIono. — Clérigo diz-se de quantos têm 
alguma ordem sacra, maior ou menor. 

Padre é termo genérico com que se de- 
signa qualquer clérigo secular que diga 
mi8«a. O termo em sí é nobre, porque faz 
considerar o carácter sagrado que torna o 
homem representante de Deus Qpae espi- 
ritual dos crentes; não obstante o vocábulo 
presta-se a todas as interpretações, como 
60 vô nas expressões tão comuns: é |>ti> 
dro* e hasta; levar vida de pHdre; co- 
mer como um piidre. etc. 

Sacerdote (do latim sacerdos) é também 
expressão geral para designar o eclesiástico 
no uso das suas funções^ ou como autori- 
zado a presidir ás cerimonias doculto.Não 
só se diz do padre catóüco, mas também de 
qualquer ministro de qualquer religião que 
admita sacrifícios: Miicerdole egípcio, 
MocerdoCe de Júpiter, oa iiac(*rdo> 
le« israelitas.—Não se diz porém dos mi- 
nistros das religiões que não admitem sa- 
crifícios; assim pode dizer-se padrepro- 
te6tante,Tí\SLS não Maeerdott»^roíe^/aníe. 
—Este vocábulo é sempre nobre, o por isso 
não se presta a ser tomado em sentido jo- 
coso ou deprimente. 

Preshitero (do grego presluteros, compa- 
rativo de presbus, ancião) representa o ccZe- 
siástico revestido da autoridade que lhe dá 
o seu carácter sagrado, o seu desengano 
das pompas do mundo, a sua ciência do que 
é divino; é o ancião, o guia, o pastor. 

Eclesiástico é o vocábulo que designa a 
condição social do sacerdote, a classe a que 
elle pertence. Seja qual fôr a jerarquía do 
individuo consagrado ao aacerdocio, é sem- 
pre eclesiástico—isto é, homem do Egre- 
ja— : prelados, abades, preshiteros, sim- 
ples seminaristas, são eclesiástiios. — Não 
obstante, não vemos empregar freqüente- 

mente este vocábulo para designarosmem- 
bros das ordens religiosas; nesse sentido 
ó muito mais freqüente o termo religiosos 
rellKtOüO regrante. 

Cllenlc* coiifltltulnte» — Desi- 
gnam estes vocábulos a pessoa que faz d& 
outra seu procurador ou representante j 
cada um porém representa essa pessoa de 
modo diferente. 

Cliente diz-se do individuo, como depen- 
dendo da protecção, dos bons ofícios da 
pessoa que cuida dos interesses de elle. 

CoTistituinte representa o mesmo indivi- 
duo como crèdor da confíança que deposi- 
tou naquelle quo nomeou para seu pro- 
curador. 

O advogado é o patrono do seu clleDtc^ 
c tevi obrigai^ão de defender os interesses do 
seu constlliiinte. 

Clima* zona.—Clima, no sentido em 
quo consideramos o vocábulo nas suas re- 
lações com zona, indica o espaço compre- 
hendido entre doisparalélos terrestres, mas 
em condições de temperatura idêntica, ou 
quasi idêntica, em toda a extensão compre- 
hendlda dentro dos seus limites. 

Zona indica também, como clima, o es- 
paço comprehendido entre dois círculos pa- 
ralélos ao equador, mas a 2o?m considera a. 
temperatura de modo mais geral que o cli- 
ma; isto é, os tipos geraes — tórrido, tem- 
perado e glacial — determir.am as zonas;. 
as subdivisões de cada«ona,t jnstitüemos 
diferentes climas. 

Portugal, situado ná zoii. ^.temperada, 
tem diversos clliiiaM. 

Clínica, clientela.—Ã. clientela é 
conjunto de doentes que recorrem a um 
mesmo médico. 

A clinica é a prática da medicina que o 
médico exercita na sua clientela. 

Um hom médico tem numerosa clientelA 
(não numerosa clinica).— Ummédico ado- 
pta na sua clinica (e não na sua clien- 
tela) tal ou tal tratamento. 

Sendo estes vocábulos tão diferentes,, 
não podemos explicar-nos a razão de os 
diccionaristas os darem por sinônimos per- 
feitos, sem sc<iuer indicarem quq se o vul- 
go os confunde é por méro abuso. 

Clyntèr. ajndH. —(do grego. 
Ix-luster, de klusein, lava:) é o termo técni- 
co, e o iinico que deve ser empregada 
quando no líquido de que o medicamento 
se compõe entrem substancias medicamen- 
tosas. 

Ajuda é expressão vulgar. 
Coadjiitor^ vlffarlo. — O sacerdote 

que numa freguezía ajuda o pároco uo seu 
mistér chama-se coadjutor. 

Vigário é o sacerdote que está á frente 
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de uma freguezía quando nella não ha pá- 
roco colado, ou quando este so acha au- 
sente.— Também, nas ordens regulares, 
se diz de aquelle que assumo as funções 
e a autoridade de algum dos superiores 
principaes, na ausência, falta ou iudispo- 
sição de este. 

Coüdjuvar, Hjiiclar. — Na órdem 
de idéas em que neste artigo considera 
mos estes verbos, diferente de aquella em 
que já 08 comparámos na pagina 59, esta- 
beleceremos entre elles a seguinte dife- 
rença. —Ajudar sugere a idéa de a parte 
mais importante do trabalho on da opera- 
ção ficar a < argo de quem é ajudado—quem 
aj"da ocupando-se apenas de aquilo que é 
secundário. 

Coadjuvar, referindo-se a duas ou mais 
pessoas, divide entre ellas o mesmo traba- 
lho, sem inferioridade em quanto á impor- 
tância ou qualidade, podendo porém haver 
inferioridade com relação á quautidade, o 
eoadjuvado fazendo mais que o coadjuvante. 

Quem ajudtt é inferior; qutm coadju- 
va colabora. 

Coafflr, coiintraiiKer. forçar, 
obrl^Hr. violentar» — Coagir e coii' 
stranger sugerem a idéa de obrigar a al- 
guém a fazer ou a não fazer alguma cousa, 
empregando para isso a força ou a violên- 
cia física, ou exercendo pressão moral (^). 
— Coagir porém revela que a reluctancia 
ou a oposiç"»*í) existe no coagido até ao fim 
da acção ; ccnstranger supõe, pelo contra- 
rio, que o cmistrangido delibera, a partir 
de certo mc nento, a executar o que as cir- 
cunstancias lhe impõem. 

A necessidade de ohter dinheiro para pa- 
gar aos crédores conMtratf eii aquelle ne- 
gociante a valer-ee do;i usureiros. A devassi- 
dão dos filhos coiiffIraiiKe os paes a se- 
rem severos. Os tormentos da inquisição coa> 
KiMiii as victimas a dizer quanto de ellas 
exigiavi os algozes. 

Forçar è também atentar contra a liber- 
dadealheia pela/órça física ou pela pres- 
são moral; mas neste verbo sobresàe a 
idéa do poder irresistível que leva o força- 

a obrar ou a não obrar, segundo a von- 
tade de aquelle a que não pode deixar de 
obedecer. Uvi tirano pode forçar os stua 
vassalos a c^^fdecerem-lhe exteriormente; não 
pôde porém à submissão inte- 
rior.—Assim,/or^ar diferença-se de coagir 
em este verbo chamar a atenção para a re- 
luctancia do constrangido, e aquelle para 
a força de quem obriga. 

Obrigar é constranger em virtude de uma 
obrigação, ou p Io menos, em virtude de 
uma força moral que se considera como 
uma obriga/^ão. As conveniências sociaes 
ohrÍKaii»«noN muitas vezes a tratar com 

(D Veja-se o artigo «coerçâo, coaccflo.» na páo- 250. 

pessoas que quizéramos evitar. A lei olirl» 
fÇa*noa a respeitar a propriedade alheia.. 

Violentar é forçar pela violência, isto é,. 
exercendo uma pressão brutal. 

Koquete compara obrigar, precisar,for- 
çar o violentar, dizendo: 

u Obrigar é um acto do poder que impo© 
«um dever ou uma necessidade. 

«Precisar é um acto de opressão pelo 
«qual se põe a uma pessoa na precisão do 
• fazer uma cousa contra sua vontade. 

« Forçar é um acto de potência e de vi- 
«gôr, que por sua energia destróe a de 
« uma vontade oposta. 

« Violentar é um acto de violência ou d& 
«brutalidade, que emprega o mais forte 
«para lograr o que de outro modo não pu- 
• dera alcançar». 

Lacerda não fez senão copiar o que Ro- 
quete escreveu; diz elle : 

« Obrigar é impor ura dever ou uma ne« 
«cessidade. 

« Precisar é pôr alguém na precisão ou ne- 
« cessidade defazerou sofrer algumacousa. 

M Forçar é constranger a fazer alguma. 
«cousa contra vontade; é destruir com vi- 
«gôr a energia que resiste a algum acto 
«que se pretende impôr. 

« Itoíenfar é empregar grande força ou 
«impulso para obter um resultado, que de 
«outra sorto não se conseguiria.» 

C-oaffular., coalhar^ con^clar^ 
(;etnr.—Coa^«íaré fazer passar, por meio- 
do calor, do estado líquido perfeito, para o 
semi-líquido, ou semi-sólido; é o mesmo- 
que coalhar, com a diferença que este ver- 
bo é da linguagem corrente, e aquelle per- 
tence á ciência e á linguágem culta. 

Coalhar, t mbem se diz vulgarmente de 
aquilo quo perde a sua fluidez pela acção 
do frio; geralmente diz-se: no inverno a 
azeite está coalliH«lo. 

Congelar e gelar indicam que o líquida 
passa por meio do frio para o estado sólido 
ou de gêlo; cada um dos verbos suscita 
porém uma idéu, diferente. Km congelar 
atende-so á força ou impulso que produa 
a operação; em gelar atende-se só ao re- 
sultado.— Àlém de isso o estado que re- 
sulta de gelar pode não ser tão perfeito ou 
completo como o que resulta de congelar. 

Coàltar ou cóKnr, aleatrào* 
breu. — O alcatrão é vegetal ou mineral; 
aquelle resulta da carbonização lenta das- 
árvores rezinosas depois de se lhes extrair 
a terebintiua; este é produzido pela desti- 
lação da hulha. 

Cóltar é ü uome inglez (coaltar) do aZca- 
trão mineral. 

Breu, é o producto quo se obtém desti» 
laudo o cóltar. 

Coar, liltrar. — Existe entre estes 
verbos a mesma proporção que entre coa- 
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dor e filtro, esto servindo para uma opera- 
ção muito maÍK dclicadaquo aquclle. COii> 
Me o caldo; liltra-Me a agua. 

Não existe por tanto entre estes vocábu- 
los a relação do perfeita sinonimía que lhe 
atribuem todos os diccionaristas. 

Cobnrde^ fraco, poltruo.—Nos 
dois artigos seguintes vamos comparar o 
vocábulo coharde com aquelles que mais 
freqüentemente sóem confundir-se com el- 
lej antes de o fazer vamos porém tran- 
screver o artigo de Lacerda cm que este 
compara cobarde com fraco e poUtão. 

«O cobarde — diz o citado sinonimista, 
— não ousa. O fraco teme e recua. O pol- 
« trão, conforme á origem latina, fica-se em 
«ocio, na inércia. O polirão nada empre» 
« hende, vegeta. O /raço deixa-se desar- 
«mar, porque lhe falta o valor para defen- 
«der-se. O coharde não agride, porque 
(c se arreceia. Não ha nada a esperar do 
Vpolirão; e do fraco temos tanto a contar 
« com a ajuda, como com a protecçào do 
« cóbardt a. 

Cobarde. niedrOAO^ tímido.— 
Do meio em que se nasce, como de aquelle 
em que se cresce; do sangue lierdado, co- 
mo das idéas incutidas; dos primeiros pas- 
sos na vida, como da mão que nelles nos 
guia; do temperamento, como da imagina- 
ção, provém que uns sejam corajosos e ou- 
tros cohardes; uns audazes e outros tímidos; 
uns impávidos e outros medrosos. 

O cobarde não tem valôr, ou porque lhe 
viciaram o caracter, ou porque elle se vi- 
ciou o coração. 

O tímido nào tem resolução, porque o 
educaram mal, porque lhe coarctaram os 
primeiros vôos da audacia, ou tão somente 
porque carece do que se chama trato do 
mundo. 

O medroso não se arrisca porque a sua 
imaginação é viciosa ; também a supersti- 
ção, e o efeito de preocupações arraigadas 
podem ser a causa do seu defeito. 

E' coharde o que foge da peleja, e tam 
bem aquelle que só toma parte nella quan- 
do a victoria não pode ser duvidosa. 

E' tímido quem cede facilmente á recon- 
venção, ao influxo, ou a considerações de 
pouca importancia. 

E' medroso aquelle que se assusta na es- 
curidão ou estremece ao menor ruído. 

Veja-se o artigo seguinte. 

Cobarde, poltruo, piinilIAnl- 
me.—Coharde (do francez couard, que vem 
do antigo vocábulo coue, rabo, anus) ó pro- 
priamente aquelle que narefregaou no pe- 
rigo se põe na retaguarda dos outros; por 
isso se diz de quem não tem corágem ou 
valôr guerreiro. O coharde é fraco, tímido, 
não ousa obrar; sem força nem energia an- 

te o perigo, não tem sequer ânimo para se 
defender. 

Poltrão (do francez poltron, que os eti- 
mologistas derivam da expressão latina 
poUice írttnctis, que tem o dedo polcgar cor- 
tado) diz-se propriamente de aquelles que 
fogem á guerra, por alusão aos Romanos 
que cortavam o dedo polegar para escapar 
ao serviço militar. O poltrão obedece por 
temperamento a um sentimento irresistí- 
vel que o obriga a fugir o perigo por um 
exagerado instincto de conservação. Di- 
fere porém do coharde em este, como aca- 
bamos de dizer, não ter sequer ânimo pa- 
ra se defender, em quanto que o poltrão, 
quando se vê contra sua vontade metido 
no perigo, quando já lhe é impossível evi- 
tal-o, despoja-se da sua habitual timidez, 
e, revestindo-se de corágem, defende-se 
valentemente. 

O pusilânime (do latim pwíííZtw, pequeno, 
e animus, espírito) é aquelle que por fra- 
queza de carácter é extremamente tímido 
e incapaz de decisão; o pusilânime não tem 
a menor confiança em si proprio; deixa-se 
guiar por quem o domina; não se atreve a 
obrar, e, ou nunca sabe que partido tomar, 
ou ainda que saiba o que melhor lhe con- 
vém, não tem fôrça para levar avante a sua 
opinião. 

Cobra, serpente.—Cientificamente 
cobra e serpente designam a mesma classe 
de reptí''; na linguágem vulgar, porém, ser- 
pente designa comúmmente as cobras de 
grande tamanho e ferocidade. 

Côdea. cronta^ criiMta.—Cro^/a e 
crusta são o mesmo vocábulo, isto é, duas 
variantes da palavra latina crusta, que de- 
signa a parte superficial do certos córpos. 
Crusta é mais conforme com a etimologia, 
mas crosta é a forma mais usual. 

Côdea é termo da linguágem corrente, e 
aquelle com que comúmmente se designa 
a parte exterior do pão. Extensivamente 
diz-se da crosta do certas erupções cutâ- 
neas. 

Coerçu». coacçuo.—Estes substan- 
tivos são* um e outro, o acto de coagir, po- 
rém cada qual dá idéa diferente a esse acto. 

A coacção é reprehensível poj'que desi- 
gna sempre um abuso; a coerção tem por 
fim evitar nm mal. — A coacção quasi sem- 
pre obriga a fazer; a coerção, pelo contra- 
rio, obriga a não fazer. 

Veja-se o artigo Coagir na página 249. 

CoetAneo. coevo. conteiiiporA* 
ueo.—Coetãneo e coevo, vocábulos em que 
entram respectivamente os termos latinos 
cetas o ccítiw, diferem apenas em coevo ser 
termo mais nobre e quasi poético, sendo 
coetâneo o que melhor se pode empregar 
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na linguagem despretenciosa ('), — Não 
obstante, quando aquilo de que se fala te- 
ve toda a sua existencia coinprehendida 
na duração da cousa que lhe foi contempo- 
rânea, diz-80 melhor coevo que coetâneo; no 
caso contrario diz-se indiferentemente coe- 
tâneo ou coevo. 

Contemporâneo, como oa vocábulos pre- 
cedentes, designa o que é do mesmo tem- 
po; mas contemporâneo dtz-ae do que exis- 
tiu, e também do que ainda existe; ao pas- 
so que coevo e coetâneo só se diz do que 
existiu e já não existe. 

Coi^ltiir, tweúíiar.—Cogitar (do la- 
tim cogitare, isto é, secum agitare) indica.a 
operação de pensar exercendo-se num obje- 
to do qual se quer tirar uma comparação, 
uma consequencia, um meio de o realizar, 
■etc. 

Meditar (do latim meditari) designa que 
o pensamento obedece á vontade, ao passo 
«que cogitar indica que elle obedece á ne- ■cesíidade. Alem de isso, meditar, melhor 
€6 exerce para considerar os factos, que 
para de elles tirar conseqüências ou meios. 
Co^CltatkiOM no melhor modo de conseguir 
o que desejamos. ílled Itaiitun na desigual- 
dàde das condições humanas. 

Coenaçuo* na^naçAo^ conflaii- 
f^ülnldnfle, aíTlnidâclc*—A idéa de 
parentesco é comum a estes substantivos. 

Cognação é o parentesco pelo lado das 
mulheres. 

Agnação é o parentesco por varonía. 
Afinidade é o vínculo que resulta de ma- 

trimônios celebrados entre membros de di- 
"versas famílias. , 

Consangüinidade é o parentesco mais ou 

(') ^2vum e cetas—dissémos no nosso Dic- 
•cionario dos Sinônimos latinos—significam 
o tempo relacionado com a vida humana, 
•mas com esta diferença: aimm designa: 
1.® a vida de toda a humanidade, isto é, 
um tempo infinito," a eternidade; 2.® a vida 

■considerada em relação a um homem só, 
mas na sua totalidade, desde o berço até 
ao sepulcro, e rara vez uma das edades 
particulares da vida humana; 3.® tomando 
o abstracto pelo concreto, os homens que 
vivem numa mesma edade, numa mesma 
época; mas ícíím, por cevitas, refere-se mais 
particularmente às qualidades, isto é, aos 
diversos estados da vida humana, juven- 
tude, virilidade, velhice, e assim é que so 
diz cetaa tentra, provecta^fiorens, etc. Sem 
embargo, também significa, exactamente 
como íPfím, os homens que vivem numa 
mesma edade, os contemporâneos. Mas 
neste último'caso atas é o termo vulgar, e 

a expressão selecta, solemne e quasi 
poética. 

menos remoto entre os que procedem do 
mesmo pae ou da mesma raça. 

O que dizemos de agnação e cognação 
está de acordo com a linguágem técnica do 
direito; na linguágem vulgar, cognação e 
consangüinidade chegam algumas vezes a 
aproximar-se: cognação para designar um 
parentesco já remoto, quer provenha dali- 
iilia varonil quer da feminina; consangiiini' 
dade para determinar uma relação mais ex- 
tensa, como a de duas ou mais nações da 
mesma raça. 

oxl a. hóbKo. — Fa- 
lando do frades dir se-á que todos andam 
de hábito, este vocábulo seudo comum a 
todas as formas que a túnica possa ter. 

Cogula ou nigula só se diz do hábito ou 
túnica que tem mangas largas e penden- 
tes.—A forma engula está mais em harmo- 
nia com a etimologia. 

CoRiiiuelO) tortiilho.—Estas deno- 
minações são comúns a todos os gêneros da 
planta que nos é bem conhecida, e dão-se- 
Ihe indiferentemente quer ella seja comes- 
tível, quer venenosa; coguvxélo é o termo 
cientifico e geral; tortnlho é termo popular. 

CohoncAtar. J^ii^tincar. —Justifi- 
car é provar que algo de mau que se fez 
teve de ser feito por assim o exigirem as 
circunstancias. 

Cohonestar é dar visos de boa a alguma 
acção que em si ó má. 

Cohor(e« listão. —Entre os Koma- 
nos, cada legião se compunha de 10 cohortes. 

No sentido figurado em que empregamos 
estes vocábulos, designamos geralmente 
com cohorte um grupo numeroso que acom- 
panha a alguém, ou que é por alguém co- 
mandado; e com legião um grupo, talvez 
ainda mais numeroso que a cohorte, sem 
porém lhe ser tão inherente a idéa^e ser- 
vir de acompanhamento ou séquito. 

€olma« limita.—Àcoima,como a mul- 
ta, é a pena pecuniaria que é imposta em 
justiça; diferem porém; em a coima rever- 
ter em parte em favor de quem sofreu o 
prejuízo, o ser-lhe como indemnização; em 
quanto que a mtdta tem geralmente outro 
destino. 

Colncl«lencla, aliiiiiltanelda* 
do. — Ha coincidência quando o facto que 
fobrevem exerce influencia sobre o resul- 
tado de aquelle (jue se considera como prin- 
cipal, ou quando entre os dois ha alguma 
relação além da de tempo. 

Ha aimultaneidade quando apenas se con- 
sidera que 08 dois factos co-existem no mes- 
mo tempo. 

Onde ha coincidência ha forçosamente si- 
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multaneidade; mas na simultaneiãade pode 
nào haver coincidência, 

Coitaci», de9s^raçado^ Infells. 
— Estes termos, que se confundem geral- 
mente, têm nâo obstante significação mui- 
to distinta o bem definida. 

Coitado é aquelle que tem cultas ou cui- 
dados que o Atormentam. 

Desgraçado é aquelle a quem a desgraça 
persegue. 

Infeliz é o que não tem felicMade. 
Coitado do negociante que quer honrar 

a sua assinatura e que se vê sem 7iumerario 
nem meios de o alcançar. — neNgritCtido 
do homem que depois de perder < s seiisbave- 
res é assaltado pela doença. — Infellx de 
aquelle que casa com mulher leviana. 

CoHo^ cópiila.—Estes vocábulos de- 
signam a união dos sexos. 

Coito sugere quasi sempre idéa de ile- 
galidade j nâo assim còpula, que designa 
simplesmente o facto, sem nenhuma idéa 
acessória. 

Cólera, tra^ Aatiha^ raiva, ar- 
rebato* — Querem muitos que os vocá- 
bulos cólera e ira sejam s>inónimos perfei- 
tos; querem outros que a cólera seja mais 
violenta que a ira, e parece a outros que a 
ira é uma irritação mais violenta que a có- 
lera. Esta última opinião parece-nos a mais 
acertada — a ira procurando quasi sempre 
tirar desforço ou vingança; a cólera conten- 
tando-se com bramar. Fundamos esta nossa 
opinião comparando as expressões avançar 
irado, e avançar encolerizado] aquella ma- 
nifestando claramente que se vae dar uma 
cena violenta; esta representando apenas 
o sxTjeito como dominado por uma paixão 
que vae explodir. Nas religiões em que se 
representa a Deus como ura ser vingativo, 
é muito vulgar a expressão um Deus Ira- 
do: nunca se lê porém, parece-nos, um 
Deus encolerixado. 

A ira supõe, conseguintemente, Sam mo- 
tivo suficiente que a justifique; sl cólera é 
o efeito de ura arrebatamento momentâneo. 
Umpae Irado, é uma cousa muito distin- 
ta de um pae eneolertzad»; aquelle 
castiga; este, quando muito, berra o grita. 
Qualquer cousa nos encoleriza, mas só um 
forte motivo nos pode irar. 

Sanha, na linguagem hodierna, nao tem 
exactamente a mesma significação que te- 
ve outr'ora, quando, como mentalloquete, 
era sinônimo perfeito do ira. Hoje, sanha, é 
a cegueira com que aquelle que de elia se 
acha possuido se arroja contra quem ou o 
quò lhe resiste. 

Raiva é manifestação de despeito e de 
cólera; manifestação que,anãopodçrexer- 
cer-se na pessoa ou na cousa que a motiva, 
necessita desafogar-se no que primeiro se 
lhe depare ou lhe venha á mão; se o não con- 

segue explóo em gritos, lágrimas, convul- 
sões. 

Arrebato é um movimento interno e in- 
tenso, que se manifesta violentamente, mas 
que logo cessa. 

Koquete compara estes vocábulos entra 
sí, e com outro muito menos usual: excàn- 
descenda; diz assim: 

«Referem-se todos estes vocábulos á 
«paixão violenta que transporta o homem 
«quando o ofendem, a que os latinos cha- 
«mavam ira; mas cada um de elles repre- 
«senta sua circunstancia particular, ou o 
o maior ou menor grau a que ella se eleva. 

t Excandescencia é palavra latina, de ex- 
«candesco, pôr em brasa, e significa em sen- 
«tido recto o encendimento de umcorpo ou 
« fogo, e em sentido translato é o encendi- 
«mento do sangue do irado, e também do 
« encalmado, ou esquentado pelo calor, agi- 
«tação, etc. Nào achamos autoridade clás- 
« sica que favoreça a opinião do autor dos 
«sinônimos da língua portugueza (') ácer- 
«ca de esta palavra, dando-lhe o mesmo 
«valor que lhe deu Cícero nas Tusculanas, 
« dizendo : «Excandesceniia autem sit ira 
« nascens et modo exsistens, quae thumôsis 
u graece dicitur (IV, 0). » O vocábulo grego 
«não diz mais que irritação violenta; é a 
tcourroux dos Francezes. Henrique Estê- 
«vão duvida que seja boa esta lição e Val- 
«ckenaer não hesitou em corrigira palavra 
« thumôsis, escrevendo thumòs, que si- 
«gnifica ardencia, cólera, impetuosidade de 
« animo (Diatr. de fragm. Eurip., p. 231}, e 
uScapula lhe dá a significação latina de 
« ira, e diz que é o mesmo que órgé. « Ira, 
«excandescentia, idem quod oroé cum quo in- 
«terdum etiam copulatur.» Pondo de parte 
«a questão sobre o logar de Cícero, dire- 
«mos que se esta palavra se deve adoptar 
«em nossa língua com o valor que tem na 
«latina deve ella representar, não o asso- 
« mo ou começo da ira, senão o rompimen- 
«to, o ímpeto de esta paixão, a ira rompan- 
«te, que certamente é mais violenta que a 
«ira inveterada a que Cícero no mesmo lo- 
«gar chama <»dio: Odium, irainveterata. 

«Ira ó palavra puramente latina que se- 
M gundo uns vem de uro, queimar, arder, e 
«segundo outros vem de ire (quod à se it 
« qui irascitur: hinc qui ii'am deponit dicitur 
«oíl «e redire. Donat). Segundo Cícero a 
«ira é uma paixão impetuosa que nos ex- 
« cita a tomar vingança do quem nos julga- 
«mos ofendidos com injuria. A ira e a lou- 
«cura só se distinguem em durar aquella 
«menos tempo que esta, como disse Catão 
« o mais velho : « Iratus ah insano non 
• tempore distat.» E o poeta lírico: 

« Ira furor hrevis est: 

(1) Refere-se ao cardeal Dom frei Francisco Je SSo 
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« Cólera, e melhor cfiolera, é palavra la- 

«tina vinda do grego cholê, que significa 
« bílis, fél; e no sentido translato ira, agas- 
«lamento. Diferença-se de ira em que se 
<1 refere á bllis, suposta causa da ira. L6-se 
«no Palukirim : « Levantar a cólera a ai- 
« guem,» que é a verdadeira tradução do 
«dito de Aristophanes que os francezes 
«traduzem: uRemuer Ia bile h quelqu'un>i. 
«—Não nos parece que cólera seja mais 
« violenta que ira, a não ser que demos a 
« esta palavra o valor da franceza colère, o 
fl que seria cometer xim grande galicismo ; 
«antes pensamos que ás vezes é menos 
« forte que ira quando só representa enojo, 
« agastamento. 

uSanJia, segundo D. Fr. Francisco de S. 
«Luiz no Glossário oriental, vêm do he- 
« breu sanak, do verbo sana, ter odio, e se- 
«gundo a etimologia é o mesmo que ira 
«inveterada; é também palavra castelha- 
« na sana; e este era o nome portuguez por 
«que entre nossos antigos era conhecida 
« a paixão a que os latinos chamavam ira 
«como diz positivamente el-rei D. I-)uar- 
«te: « Da ira o seu proprio nome em nossa 
«linguágem é sanha, que vem de um arre- 
« batado fervor de coração por desprazer 
« que sente com desejo de vingança (Leal 
« CoKC., pag. 96). » No tempo de el-rei D, 
« Manuel e ainda depois era muito usada a 
« palavra «anfta em logar de ira. Daremos 
« um exemplo tirado das Trovas .do Diego 
«Brandão á morte de el-rei D. João II; 
«falando de aquelle príncipe perfeito, diz: 

((Era um mesmo uo prazer e na sanha, 
«Das cousas virtuosas havia cobiça; 
# A todos igualmente fazia justiça, 
« Sem se lembrarem as teias d'aranha. 

n(Can^, Ger., f. 91.) 
■ Tendo sido a palavra latina ira ado- 

«tada no uso vulgar da lingua, com razão 
« daremos á de sanha o valor de ira furio- 
«sa, ou assanhada, como a do animal que 
«mostra os dentes ameaçando. 

n Raiva vem do latim rahies, e significa, 
« em sentido recto uma doença que melhor 
« se bhama hidrofobía; em sentido transla- 
«to é a ira levada ao ultimo grau, supõe 
« não só agitação violentíssima com furor, 
« senão permanencia de este furor, e mais 
«ardente e insaciável desejo de vingar-se, 
«sem consideração a nenhum respeito, 
« como fazem os cães damnados que nem a 
«seus proprios douos poupam: Cão com. 
« ral VM seu donomorde, diz um antigo pro- 
«verbio. K nisto se diferença particular- 
« mente da cólera e da ira que, posto que 
«impetuosas, são transitórias, e nãocégas 
* e implacáveis como a raiva.» 

Lacerda compara os mesmos vocábulos 
comparados por Roquete. Diz apenas, e 
muito desatinadamente: 

«Excandescencia é o primeiro grau da ira 
«nascente, a que acompanha a côr infla- 
« mada do rosto. 

K Ira é a comoção vehemente do ânimo, 
«excitada pela idéa do mal ou injuria que 
« se nos fez, e queremos repelir. 

« Cóltra é a ira mais violenta, a que acom- 
« panha de ordinário a côr pálida no rosto. 

« Sanha é a ira, manifestada nos gestos, 
* o contorsões do rosto, como se observam 
«nos animaes assanhados. 

M Raiva é o extremo ^Tau da ira,e supõe 
«violenta agitação com furor; é a ira im- 
upetuosa, quasi accesso do loucura». 

Veja-se também o artigo Furor* 
Colérico^ Iraiicível* irrilÁvcl. 

— A pessoa colérica é a que, de facto, se 
deixa freqüentemente dominar pela cóZera, 
quer a manifesto exteriormente, querare- 
concentre; no primeiro caso, ser colért* 
CO é um vicio ; no segundo, é apenas um 
defeito. 

A pessoa irasclvel (do latim irascibilis, 
do irasci, irar-se, de tra, ira) é a que, pelo 
mais fútil motivo, estala em cólera. O iras- 
eivei não sabe dominar o seu temperamen- 
to; é por isso muito menos tratável que o 
colérico, pois este ou se domina, ou nào se 
deixa arrebatar pormotivostãofúteiscomo 
os que irritam áquelle. 

I'ritável diz-se da pessoa que freqüente- 
mente se irrita, que por qualquer cousa ra- 
Iha, mas cujo mau humor dura pouco, vol- 
tando-lhe a serenidade quasi instantanea- 
mente. Nas pessoas irritàveis só ha a te- 
mer o primeiro ímpeto. 

Colmar, Miinpentler* dependu* 
r«r ou pendurar. — CoZpar sugere ape- 
nas a idéa de o objeto colgado estar sus- 
penso pela parte superior, e não chegar 
até ao chão. 

Suspender é soster alguma cousa em alto 
ou no ar. Este verbo desperta a idéa do pe- 
rigo que resultaria da quéda do que está 
suspenso. 

Dependurar ou pen<ZMrarnãoinculcanem 
nega que o objeto tenha apoio na base; es- 
te verbo pretende principalmente sugerir 
a idéa de elevação, e determinar não só o 
modo, mas também a cousa de que o objeto 
está pendente. 

Collaeno. parva* lunch.—Cola<;ão 
i a ligeira refeição que substitúe a ceia 
para os que jejuam. Extensivamente diz- 
se de alguma cousa ligeira que se come á 
pressa entre duas refeições. 

Parva é uma mui ligeira refeição que se 
toma pela manhã em jejum. 

Lunch é uma ligeira refeição que se to- 
ma entre o almoço o o jantar. 

Collateral. parallcio. — As cou- 
sas que se qualificam de paralelas conside- 
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ram-se geralmente como tendo a mesma 
importancia. 

Colateral, sem incluir nem excluir em 
absoluto a idéa de paralelismo, considera 
como secundário ou de menor importancia 
aquilo que é coUittral com relação ao prin- 
cipal. 

Collecçao. recollecçâos com- 
pllaçuo. — Colec<ião é o conjunto, mais 
completo possível, de cousas da mesma es- 
pecie: colecçuo^numúmdftcâ. 

ItecoUcção é o conjunto em que a quan- 
tidade é superada pela qaalidade; ê a eo- 
Zecção ou a compilação feita com esmero. 

Compilação é uma composição líteraria 
em que a substancia de varias obras de 
diferentes autores se fundiu numa só obra 
que o compilador apresenta com caracter 
distinto üe todas ellas. 

Coileclonnr. coIliRlr. — Coleccio- 
nar é reunir a maior qiiantidade possível 
de cousas da mesma especie e dispôl*as 
talvez em certa órdem; numa palavra; é 
fazer uma coíecção. 

Coligir é coleccionar com critério, fazer 
uma recoleeção. 

Veja-se o artigo precedente. 
Collesa, confrade» — Confrade su- 

põe uma relação mais íntima que colega; 
esta palavra só enuncia quo se tem a mes- 
ma profissão, ou se exerce o mesmo cargo 
que outrem; aquella diz que se pertence á 
mesma corporação ou companhia. 

Por outro lado colega estabelece perfeita 
egualdade de condição; confrade manifes- 
ta deferencia para com a pessoa que assim 
designamos. 

Os médicos, por exemplo, tratam-se mu- 
tuamente de colegas, mas quando se diri- 
gem por escrito a uma das sumidades da 
ciência dão-lhe o título de ilustre cou- 
frade* 

Colllna. cêrro. oiiteiro*—Ooutei- 
ro é a colina considerada não tanto em 
quanto á sua elevação como ao rápido de- 
clive das suas vertentes. Quandoa colina é, 
além de rápida, escabrosa, denomina-se 
cérro. 

lloquete e Lacerda dizem que a colina é 
mais baixa que o outeiro; é êrro, pois ou- 
teiro é a palavra franceza hauicur. — Da 
pouca elevação de outeiro dá fé o padre 
Antonio Vieira quando, aludindo á gente 
de baixa esfera que aspira a grandes car- 
gos diz:—« Os outeiros aspiram a montes.» 

Além de isso, a colina é considerada par- 
ticularmente com relação ás suas suaves 
vertentes, ao seu aspecto risonho e ás suas 
abundantes e úteis producções; e em ou- 
teiro, como acima dizemos mais se consi- 
dera a falta de viço e frescura que a parte 
superior, a altura. — Diz-se subir, descer^ 

galgar oiiteirOM (não galgar colinas) ; 
e mais vezes se diz collnau verdejantes, 
unibrosaa, etc., que oulelroa verdejantes, 
umbrosos. 

Devemos acrescentar que o vocábulo co- 
lina é sempre substituído pelo vulgo por 
outeiro, pois aquelle termo parece ser âe&< 
conhecido aos nossos camponezes. 

Colmar, encher. — Colmar é encher 
com excesso. — Geralmente só se diz no 
sentido figurado, significando «concederou 
dar com grande abundancia »—Depois de en- 
chel-d de benefícios, colmoii-o de honra». 

Colônia, poM«ea«ilo. — Aos terri- 
tórios que as nações europOas possuem nas 
outras partes do mundo dá-se o nome de 
colonias ou poasesstes ; não é porém indife- 
rente o emprego de um ou o de outro vo- 
cábulo. 

Possessão indica simplesmente jJOMe; co- 
lonia indica que possessão ha em grande 
quantidade o elemento europeu, e princi- 
palmente o elemento pátrio.—Daparte qu© 
possuímos na África Oriental, e muito par- 
ticularmente desde que á frente da sua 
administração esteve um homem de tacto 
e de energia, fiel á patria e a quem a sin- 
tetiza, podemos dizer—poremquanto,pelo 
menos — que é uma coliiuitx portugueza, 
Da Guiné e de Timor, se não quizermos exa- 
gerar, apenas podemos dizer que são poü* 
«ÇMMÕeM portuguezas. 

ColosMal. ffij^antesco. —Do que 
tem propoições de gigante, isto é, do que, 
sendo muito grande, não tem comtudo 
a(|uellas dimensões que se podem conside- 
rar monstruosas e desproporcionadas, se 
diz que é gigantesco. 

Colossal diz-se do que tem proporções de 
colosso, isto é, de aquilo que excede aquel- 
las dimensões que se nos afigura serem o 
extremo limito que a natureza ou a arte 
podem produzir. 

Assim colossal encarece muito sobre a 
idéa de gigantesco. 

Convém acrescentar que gigantesco só 
se pode dizer do que é propriamente mate- 
rial. Não se diz a ;(i|j|^antesca fortuna 
dos Itothschild, mas a sua colossal for- 
tuna. 

Coliimna* pilar, pllastra, es- 
leio.—Entre columna e pilar não pode- 
mos determinar senão a seguinte diferença: 
na coluvina considera-se não só a utilidade, 
mas também a elevação, assim como, e 
particularmente, o seu valor material e 
artístico, pois quasi sempre se supõe que 
haja nella este último; no pilar, que sem* 
pre se supõe de menores dimensões que a 
columna, considera-se sobretudo a utilida- 
de: a columna sostém e adorna; o pilar ape- 
nas sostém. 
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PÜastra é o pilar de quatro faces, das 

quaes uma, está geralmente unida ou en- 
costada à parede. íia.pil(utra cabe do mes» 
mo modo a simplicidade do pilar como a or- 
namentação ou o valor artístico da columna. 

No sentido metafórico, columna tem uma 
slgniâcaçSo nobre e elevada, o que nem 
sempre é inhercnte a. pilar. Neste sentido, 
pilastra não tem emprego. 

Hsteio é termo genérico que, no proprio 
e no figurado, só indica sostém. 

Coma. niodorra. Mopdr, lelhar* 
IjCia. Moiiinolenciu. — Coma diz-se ex- 
clusivamente de um estado de somno mór- 
bido em que o doente recáe logo que cessa 
de ser excitado. 

Modorra é termo usual com que se desi- 
gna o estado do somno devido a uma cau- 
sa alheia que actúa sobre nós: a do calôi', 
a das bebidas alcoólicas, a dos narcóticos, 
por exemplo, 

Sopôr é a expressão poética e culta que 
convém para designar a modorra. 

Letargia é o somno quo nenhuma excita- 
ção pode interromper.—Em França, numa 
aldeia próxima a St.-Quentin, no departa- 
mento do Aisne, ha «ma mulher chamada 
Margarida Boyenval quo está era letargia 
desde o dia de mayo de 1883, sem nun- 
ca ter acordado desde então. 

Somnolencia é um estado de somno im- 
perfeito ou incompleto, mas penoso e in- 
vencível. 

Coniba* valle. — Vale designa, em 
geral, o terreno que está encerrado entre 
quaesquer elevações da superficie terres- 
tre; é termo genérico, e nem lhe é inhe- 
rente o sentido de planicie, nem o de de- 
clive. 

Comba, pelo contrario, encerra a idéa de 
declive — a comba sendo o vale que nos ter- 
renos montanhosos conduz de uma a outra 
altitude. 

Combater, pelejar.—Além do que 
de estes verbos ficou dito na página Itíl, 
e comparando-os agora apenas entre sí, 
convém dizer: 

Combàter presume maiores formalidades, 
mais preparativos, e também maior órdem 
que pelejar. Dois homens que se travam de 
razões 9 passam a vias de facto pelejam; 
os que se desafíamy e saem acampo acom- 
panhados de testemunhas ou padrinhos, 
combatem. 

Nas guerras modernas rara vez se peleja 
corpo a corpo. — Na peleja faz-se muito uso 
da força corporal; no combate, primam a 
destreza e o saber. 

Combinado. aJuAtado.^0 que 
está combinado pôde deixar de fazer-se; o 
que está ajustado tem de efectuar-se. Quena 
ajusta não só se compromete, mas prejudi» 

ca, 80 não cumprir com o ajustado^ os in- 
teresses da pessoa cora quem ajustou.—Em 
combinar não se nota essa circunstancia. 

Comêço. principio. — O primeiro 
acto, ou a primeira manifestação de un\a 
cousa, é o seu coméço; o primeiro movi- 
mento para iniciar o começo é o principio. 
—A Bíblia diz que no prlncÍ|»Ío cieott 
Deus o céo e a terra; o também a Jíiblia no» 
representa a quéda de Adão como sucedi- 
da logo no coniêço da sua inda. 

Aitapicioso foi o principio da jornada^ 
mas logo no seu comêco principiaram os 
desenganos. 

Roquete compara estes vocábulos entre 
sí, e também com exòrdio. Diz assim: 

« Coméqo é o acto de comec^ar, ou aquilo 
«por onde se começa, ou que é primeiro na. 
« extensão ou duração de qualquer objeto. II — o comOço da sessão verijicou-se tal 
adia.— Os edijicios eomeçam-Mi» pelo& 
nalicerces.—Começou o ano num do- 
umingo. 

« Principio tem significação mais extensa, 
«pois além de significar aquilo por onde 
• começa alguma cousa, significa razão fun- 
K damental segundo a qual se procede, e 
«também a causa porque se faz ou aconte- 
* ce alguma cousa. Extende-se ainda mais 
«ás primeiras verdades ou rudimentos de 
«cada faculdade, e metafóricamente ás 
" máximas particulares por onde cada uui 
«se rege. Acepções todas que não podem 
«de modo algum convir á palavra começo. 
« — l'araque o comêço do uma educação seja 
«bom, e prometa um feliz resultado, é mis- 
«tér que o menino aprenda bem os princi- 
típios da gramática, etc., e que se lhe ins- 
« pirem ao mesmo tempo bons principio» 
«de luoral o de religião. Em nenhum de 
«estes últimos exemplos se pode pôr comê- 
¥ço em logar de principio. 

«Exòrdio é termo de retórica, e designa, 
«aquella parte do discurso por onde come- 
«ça o orad r, o na qual prepara o seu au- 
«ditorio ao assunto que vae tratar. 

«Não ha discurso nem composição ne* 
«nhuma literaria que não tenha comêço, 
« que não provenha de algum principiOf que 
«não contenha certos principioa bons ou 
«maus; mas podem haver discursos e com- 
« posições literarias sem exórdio. n 

Lacerda, dos mesmos vocábulos de que 
falou lioquete, diz: 

« Comêço é o proprio acto de começar; é 
«o que é primeiro na extensão ou duração 
«de qualquer cousa. Principio tem mais 
«larga significação, porque abrange tam- 
«bem a idéa da razão em virtude da qual 
*a cousa se principia e f<az. Exórdio é ter- 
«mo de ròtôrica, o designa o preâmbulo 
«do discurso por onde o orador ou escri- 
u tor começa, e no qual prepara (juem o 
«ouve ou lè para o assunto de que vae 
« ocupar-se.» 
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Conie«llH« drama^ traffetlia; 

farÇM.—Quando a peça de teatro pOe em 
acçàÕ os caracteres, 08 costumes e os fa- 
ctos mais familiares da vida social, entre- 
meand(J'essa acçào de situações em que 
predomina a nota alegre, essa peça cha» 
ma-se comedia. 

Se na comedia predominar a seriedade, ou 
se em vez de ella apresentar vários tipos 
çuja importancia ae confunde, melhor des- 
tacar de entre todos um tipo principal no 
qual se encarna uma paixão, um priucipio, 
«ma virtude ou uma debilidade, merece o 
nome de drama. 

Tragédia é o drama em que figuram per- 
sonagens ilustres e cujo desfecho é sempre 
desgraçado. 

Far(;a é uma composição dramática bre- 
ve o sempre jocosa; é vocábulo que, no sou 
sentido proprio, tende a desaparecer. 

No sentido figurado comedia e far^a de- 
signam engano, fingimento, armadilha pa- 
ra conseguir um intento. 

Roqucte compara a primeira e a última 
tias palavras de este grupo, dizendo: 

«A primeira (') é a especie, a segunda {') 
« o gênero. 

«A palavra comedia é latina, comcedia, e 
«vem do grego kômOdia ('), sobre cuja orí- 
t< gem não estão de acordo os etimologis- 
• tas. Querem uns que a palavra grega kô- 
vimôdia se forme de Icôme, logar, aldeia, e 

de 6de, canto; o neste caso diz o mesmo 
t( que «canção de aldeian. Querem outros, 
M entre os qnacs llermosilia, que ella se de- 
i<rive de lõmos. Significa esta palavra: l.*" 
« o que nós poderíamos chamar ronda ou 
(c quadrilha de mancebos de um logar que 
t(vão de noute dar descantes a suas namo- 
V radas, e que muitas vezes a favôr do es- 
«curo, e fingindo a voz, dizem ou cantam 
« canções satíricas contra algumaspessoas; 
ü a.® estas mesmas canções ou sátiras de- 

•« masiadamente livres e mordazes. Segun- 
«do esta etimologia, que parece a verda- 

•« deira, se vô claramente porque os Gregos 
«deram ás composições em verso, em que 
* se censuravam malignamente e satíriza- 
«vam, primeiramente pessoas determina- 
«das, e depois os vícios em gerai, o nome 
«de kôm/fdia, que os Latinos escreveram 
« cowícdííi, e nós comedia. 

«Não longe de esta origem vae a signi- 
-II ficação que damos á palavra comedia, que 
« é a de fábula dramática, em que se re- 

-« presentam acções da vida, e pessoas or- 
« dinariau, para se corrigir o vício por meio ■« do ridículo. 

« Farça (do francez farce ou do italiano 
<( farsa '') é pequena comedia burlesca, me- 

(1> A cni' dia. Ci» A far;a. i)«) •kómo8,> aala, e «òüt!*, ennto. (4) Oo íriuiceK, nun iiAu do italiano —^farce» corres- pondnnüo pelo fiiiu carái.'t»r ao <iue nós chamamos «far- ca». e «í-ndo a operu-la num acto em que predomí- cia o gênero hu(o, 

o nos artificiosa do que ella, em que se en- 
« tremeiam cenas ridículas e trivíaes 

« Muito bem fez sentir o atilado Vieira 
« a diferença que ha entre comedia e farina, 
«quando disse falando dos pregadores do 
«seu tempo:—Não é comedia, é farina — 
«como se dissera que nao só faziam rir, 
«senão que provocavam a zombaria e a 
H mofa (')» 

Lacerda diz muito melhor que Roquete 
e em menos palavras: 

M Far(;a é uma composição dramática, 
« de pouco artificio, destinada a fazer rir, 
« e a provocar a mofa e a zombaria. 

« Comedia é uma composição dramática, 
«na qual se representam acontecimentos 
« da vida comum, afim de se castigar o vi- 
«cio por meio do riso o do ridículo. 

«A qualidade dos protogonista?, nao me- 
nos que os vícios escolhidos para objeto 

■ da censura, distinguem a alia da pequena 
"comeclla^ e ambas da farça* a 

Comer, tra«ar, devorar.— Co- 
mer é a dupla acção de mastigar e engulir, 
sem nenhuma idéa accessoria, a não ser a 
de introduzir alimento no estômago, pois 
também se diz dos aoimaes que engolem 
sem mastigar. 

Tragar é engulir sem mastigar, e por 
exageração, comer com sofreguidão. 

Devorar ó comer com sofreguidão e em 
grande quantidade. 

Veja-se o artigo Aliworver na pág. 18. 
Kis como Koquete compara taes vocábu- 

los : 
«O primeiro vem de comedoj latino, e si- 

« gnifica mastigar e tugulir alimentos para 
«sustentar-se; o segundo vem de trôgô, 
« grego, e significa engulir sem mastigar; 
« o terceiro vem de devoro, latino e signi- 
« fica comer ou tragar com voracidade ou 
«sofreguidão. — Todos trez se usam no 
« sentido figurado, e formam gradação ora- 
«toria,'como se lô em Vieira, que, falando 
« dos grandes respectivamente aos peque- 
« nos, disse : — Em tudo são comidos os mi- 
« seráveis pequenos, não tendo nem fazén. 
«do oficio 08 grandes em que os não carre. 

(') Vieira, comojesuita, visava neste dito 
oa dominicanos —as duas ordens sendo já 
entào, como ainda hoje, inimigas declara- 
das. 

Cabe aqui tornar conhecida uma anécdo- 
ta que o é pouco'fora do elemento eclesiás- 
tico.— Conversando na câmara de um va- 
por que da América se dirigia para Bor- 
déps, vinham um jesuíta e um dominicano. 
« É para estranhar, dizia o primeiro, quô 
os evangelistas falando de todos os apósto- 
los, pouco ou nadadígamde Judas.»—«As- 
sim é, respondeu o dominicano; apenas di- 
zem que ello fazia parte da companhia de 
Jesús.» 
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fp:nrm, cm que os não mulfom, rin (]up « s 
vi.âo (l fi ánd« in, <'in q«e os nào comam, tra- 
vgiiem deiorem.* 

D'»?» mi sinoH vncábuloR diz íjiioprda : 
i'Comer, confoi"in<^ á oriffcni Ri- 

«gnirt<*a ioaRti"íír, e «Miírulir nlim^nton, pn- 
«ra í^e sustcHtar c jí'í'a#7nr, conlor- 
«nie á oi'ig<'in grci'P, fignitíca eiij?<jlir K«'m 
íiina" ip.-ir; "Um pr'otão Hvo«triiz (jiie tiidí> 
titragj..»* l^tAus. Aff — Devorar, scífutido a 
«íorÍ|ÇtMn IntinH, üiiriiífíca cninor <m trwffíii' 
«foiii síifreguldâo ou voracídatle: «A ferra 
«fofa íítrora a agua.» Lkão.» 

CóiiiicOí riMÍvei, riitfi*<içaclo.— 
Kngraça<fo é o <|ue em s* U-m graça, o que 
iiiteiicioiialmentt* dí'S{>erfa o riso. No quo 
é eugraçailo, iiào fió se ufcndc á oou a iiue 
a8>im (lUMÜrioauioK, mas taiuhcm á pessoa 
de quiMu cila provéui. Um (Uto oi);;rarii'* 
«Io sugere a idéa de a pcsKua que o diuse 
ter ffi*aça. 

lihirel é o q'te provoca o riso ou hilarida- 
de, RPin que 8<*ja essa a j)reteuí!àí» da pes- 
soa de quem provéui o que é rièirel. 

Cômico d5z'8e do que ê engra^afio on risí- 
vel a poiiros de poíJer ser transplantado >)a- 
ra <> Teatro.—Veja-sc «'ste voeábulo uj ar- 
tigo lliirleMCO, na página 185. 

Coiiiiliio* s^liitào, eiilONO.—O CO- 
milão ooine mnito. 

GUitão é o coinilão (pie come com avidez, 
que d«'Vora depix-ü^a para nau deixar nada 
aoA outros. 

O comilão é trcralmcnte um conviva agra- 
dável; o glutão é sempre insuportável. 

Gnloio é nquelle que, qner cotna muito, 
quer r«'gulai"mente, g«)sia do (jue vulgar- 
mente se chamam bon» bocadou. 

C^oniiiiniiflo. ninnilo. iiiiCoridn- 
clc*—Comatulo implica tnaior aiitoiidade 
que wando: — fí^cia^» suhoUtrnoa lém ■nillid», mat nó os nuptríores têm CO* 
mando* 

Comparando comando com autoridade^ 
que é o obj«-to p íncip») de esfe jirtign, no- 
tar- njoR que o comando consisio nào só em 
exprimir com tmperin a vouta<l<', nias tam- 
bém em exigir obedienci:i; e íjue n autori- 
dade subordina a propi ia vontade á ordem, 
ou ao conjunto de «lisposíçôes que julga 
mais adequadas. Assim quom comanda, 
ainda que no fundo as suas ór'ien8 sejatn 
.iSsurd;is, exige cega obí^diencia dos su- 
hord{nad«>R ; quem tem autoridade. (|ner «jue 
se cutniiram as ordens que dá, não pnra fa* 
rer alarde da sua autoridade, m;ís para o 
quejulíra redundar em proveito eomíim. 

No a-^tigo seguinte explana se com maior 
extensão esta diferença. 

roíiinitindo. ordem: (rnmmnii- 
dar^ ordciinr)*—Comando é o aclo de 

comandar, isto o, de notificar com antori' 
da'l«' H vontade própria. 

Ordem fdo laiim ordo], segundo a etimo- 
logiíí, sugere a Idéa <J«* arranjo e boa dis- 
posição das cousas no sen logui*. No senti- 
do figurado, <iue só por extensão veiii do 
senticio proprio, ordem é o acto de indicar 
com auioridade de que moílo se devem dlH- 
pòr as cousas. Neste caso ôrdept e comntidof 
ou mando, quasi se confundem, ma> não taii* 
to que não se |)osHa distingnii- desde logo 
que o termo comando rev<'la apen>'s o po. 
der da autoridade, 8<'m sugerir a idéa de 
conveniência, nem de conj nto de. dIspO' 
siçõrs Úteis, ao passo «jue úrdtm sugere, «e 
nào a idóa de eouv(>niencia, pelo menos a 
de dlspoRÍçõ"8 teudejites a nrn íim. O «jue 
muito i) m mostra que i idéa exprimida por 
eomando ou mando é essencial e únicanteu- 
te a ex|iressão da autoridade, é que a pa* 
lavra comando, assim como mando, píxle 
empregar se para indicar essa própria au» 
toridade, abstraindo a idéa do exei-cicto 
q»ie ella se faz em determinadas oca- 
siões. Um coi(»nel lem o comando do seu 
regimento, mesmo (juardo nào dá vozes 
de comando. Mas se na palavra ôrdtm tam- 
bém <>Ntá implicitamente entendida a idéa 
de autoriilade, ou pelo menos a de supe- 
rioridade; t»mbem lhe é inherente a 'ie 
disposições a tomar, pois ninguém dirá 
que o coi'onel tem a ordem do seu irgi- 
mento, c<uno se ú\z (|uc tem o comando 
de elle.— O antônimo de comawrfar é obe- 
decer, verbo (jue significa subn»eter se á 
vontade de qin*m tem autoridade; e dar 
un)a ordem ou ordenar, não tem precisa- 
mente por antônimo obedecer, mas sim 
executar a órdrm. — De isto resiilta <jue, 
quando se (jucr exprjmir o po<ler dísere- 
ci- nario da auloriilade, se diz comandar; 
e <iue ((uando á idéa <le autoridade juut« 
a de conveniência, ou a de disposições & 
tomar, se enijjrt ga o verbo ordenar. 

ComiiioiiMal. parasita.—Estes vo- 
cábtilos nã<» são sinônimos, e se a(|ui os 
iusí*revemos» a par um do outro é peh» fa- 
<*to de nos óícci<»nnríog se atribuir ao prl- 
tneiro uma acepção «jue se ex|>lica pelo 
seeundo íveja se Contkvporanko, ílluS- 
TRADü, FioiJKiiiEDO), O que 8«'m dúviíta 
cotiiribúe a sanccionar de qualqt)4>r modo o 
abufiít de (|uem por ignoranc'a os confunde. 

Comensal é- cada uma das pessoas que, 
pelo setí dinheiro, con e babituaimente á 
mesma mesa que outras; é-se comensc.l 
com relação ás pessoas c»>ni quem se come. 

Parasita é, como todos sabem, o que tem 
por principal profissão ir comer a casa de 
outrem ou ein mesa pública, ma» á custa 
alheia. 

rommcrciantc. iieicoe I a n ( e , 
cii«*t*rador. traficante^ marolian- 
tr. — Comerciante é aquellc que faz repe- 

17 
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tidos actos (Ifí conurcio.' tantos, quantos 
scjaii) iicccssarioK para llio v'>on6tiiuirein a 
sua principal profissão. — O carácter 

aclos do eomtrcio\ào latim conimercliim, 
Utí CM»», com, o mGreiOj nieriradoría) « o 9fo 
de realizar algum ganho. O típo niaid sim- 
ples do um acto cuiiioi-cial é o do comprai' 
iiiii íféiicro para o ryveutlor por uuj preço 
»aais alto que o da compra. — Fóra do osiso 
Nontido, que é o seuiido legal, o uso atri 
húe diferente» acepções á palavra covur 
ciante.^ asAÍni como ás outras (inoHC lhe com- 
))aram neste grupo. Km sentido leslrifto, 
í; comttrciante (juem compra e veuíle por 
atacado (jualqiver espécie de gên«M'os ali 
tnenticíos para uso dus homens ou dos aal- 
maes; ntgocianU quem compra e vende i>or 
utacado qnaUjuer especie dt; mei-eadorian, 
destinadas á atinunitação t>u a qualquer 
outro uso; mtrcador^ palavra que h«ije ten 
de a desaparecer do uso corrente, e que 
já nio tem o valor que teve, é o (pio veuiie 
a retalho, e diz se particularmente dos que 
assim vendem panos de Ia. Outr'ora dava- 
se o nome de traficantt aos que transpor- 
tavam a terras distantes <inal<pier gênero 
que queriam lá vcnd<'.r ou trocar por outro. 
Hoje ainda o povo denomina assim a(iucl- 
les que por compra ou ti'oca ad<iuircm 
numa ferra um gênero que vendi-m ou 
trocam noutra terra, mas couí ebsa palavra 
p)-etende nivelar o despri'ío ipio lhe in- 
spira o traficante que vem esp«fcular coui a 
sua necessidade e aproveitar-se da sua 
l)reeisào. — A idéa de tiansporte de mer. 
cadorias está tanto na essencia da pala- 
vra tráfie.o que nos caminhos de ferro é 
nssim denominado o transporte de elas para 
o distinguir de «movimento», ou tran''por- 
te de passageiros. —O vocál)ul<> traficantti 
não se encontra, cremos, em uso na nossa 
legislação; as outras sim, o com ellas se 
designa a quem exerce quaesquer actos 
de eoincrcio e de elle faz a sua principal 
protíssào. 

Marchante apenas se diz de aquelle que 
conipra rezes para abastecer de carne uma 
povoação. 

Koquete compara os vocábulos comer- 
ciante, negociante, mercador, traficante, tra- 
Ía7ite e chatim do ntvxio (jue vamos ver, c 
para o qual chamamos a atenção do leitor 
por ter este artigo verdadeiro valor sino- 
nímico. 

«Kstas palavras indicam as diferentes 
«circunstancias e class(;s dos que se ocu- 
Kpam em cotnprar e vender, em trocar e 
«cambiar as mercadorias. 

«A palavra comercio 6 latina, commer' 
uciwn, o signifíca literalmente cambio do 
«mercadorias, commntatio mercium, e se fór- 
■<ma de com e mei-x, mercadoria. No princi- 
1'pio só se fez o que impropriaiuente cha- 
-mariamos comercio por trocas e permuta- 
«çõea, pois que não se conheciam as moe- 
'•das, nem o cálculo^ nem o cambio, e mui- 

«•to menos ainda o gii"o, at^ f^ne se (fcseo- 
ubriu fazer estas opt-rações por valor».* 
«e<|nívah'-iiteH. De <piaI«puM* modo que s<í- 
<<Ja, a palavra comercio significa cambio, 
(•recíproca commutação, e tráfico. 1'o.sto 
«que a palavra comen-iv se possa oxtfjMlf-r 
«a toda a sorte «ie compra e venda,' oíujo 
«acontece na lingita fi ance/.r, com tudo se 
«aplica mais parti<-ularmcnte ao trato ícilo 
«com ciência, em grande e por atacailo; 
'«por isso se diz Janfa, íriluual, aula 
«comercio. 

"Xegocio ò também palavra latina ncg<^- 
«íÍH7n, que os etiijioiogistas dizem st^ <le- 
«riva de nec e oHum, nnidado o c ein g, lul- 
<'fa, car«n<;ía de" orfo, e poi-conseqiunci.-x 
«triibalho, fadiga, como i)arece cmfirmal o 
«aquelU' dito »ie Teri*tn*io: a I7í in otio i n- 
«set potliin «juam in neyotio (IIkc. Pkol. 20; 
«Designa nni gõnfr«> paiticniar (te ocuf^a- 
Mção e trabalho que comprehonde a ídéa 
«de cowTcio lucrativo, e a.^siin dizenH-s 
«que se fez bon> negocio <|nando o trato foi 
«favorável. Diferença se de comer- 
i\cio ení que ente compi-thende a ciência 
«de todos seus «liferentes r«mos e a prati- 
<(ca de esta ciência, e aquoUe só se refj-rtí 
«á parte laboriosa e Incrativa. 

"Aos (pie estudam a sciencta do comercio 
«e a praticam ehama se comerciaritea; r ne- 
ugocicntes aos que se dão ao negocio ou a 
«algum ramo de comercio, aos iHercadoreu 
«de grosso, sem que muitas ve::es tenlcnii 
«a ciência <jne é própria do comerciante. 
i«i*or isso se diz netfocfatiile <ie rinhu», 
{,de azeited, de trigoA, etc., aquelle que C(Mti- 
«(pra estes gêneros, os guarda ein nrma- 
.(/.ens, os beneficia, efc., para os vender 
«con» lucro, sem cálcuh) nenhum prévio, 
(ineni especulação engenhosa; ao contra- 
«rio o sábio comerciante calcula a abundan- 
«cia e a escassez.de umas pai-ágens ooni 
i.outras, os gí'stus de c<»mpra, transporte e 
«armazenagem, os benefícios ou ganancias 
(ide comprar num ponto e vender noutro, 
uveriticaiido •]>ara isso sábias e complica» 
«das ope]'açõcs, pondo em tudo a melh )r 
«órden], e executando tudo com o arranjo 
(«e a -economia possíveis. Tal é a idéa do 
«sábio comerciante. 

^Mercador é o homem que se emprega 
«em mercancia, ou trato de mereadejar. 
«líouve tempo en» que este vocábulo foi 
«entre nós sinônimo de comerciantef porque 
'«este termo ê novo na língua. A nossa an- 
«tiga palavra genérica era homem de neg**- 
«rio, e mercador. Hoje pi-opriaraente é o 
unegociante que co77ierc/a dentro do reino 
«por grosso ou a retalho. O mercador por 
«igrosso hombreia com o negociante. 

«Os negociantes de gi-osso trato são nobi- 
«litados pelas leis do reino (Lei pe 29 i>k 
«NOVEMBKO DE 1775, § 3.^) Nos mercado- 
«rcs que tratarem com cabedal de lOOjÇOOo 
urêis e de ahi para cima não cabe pena vil, 
^«porque oãosâ.o peões {Okd. L.5, tit l3Sj. 



COM :í9 — COM 
AcautplPtiic>-n(>K do oonfiindlr o merca- 

• Wor poríugiu 7. c(»uí o tn<i.rcliand tVaiicoz, 
•• |i4»»io qiio as pal.-ívr:»» nniíto so pareçam. 
• Vm iiierciifloi* rhifios, por exemplo, 
"V iiin hoiiu rii limpo, e o m<irc/tah<i rhi 
-V. mil irn. 

Trá^<'o <»u irãfeífo ('j é n comtrcio ou an- 
« tfs o ii'ansportc «Ji- um logar para (Uilrt», 
'•M>bre tu<io tnnl nif; p(»r^Mti ooumin- 
«'incuto, louri ua i<lúii «It; cutrcposição, ■'UiodíflçÂo bastante auálojif^a á jialavi-a o 
vjnul aiiíMjuaíla para dosíg-nnr a at-çao do 
''último vtMid <Jof, «luo Mí» põp» p"'' 
• dizer, ontro <» priJu<-iio c o coDKumidor, 
' para trasladar <ic utu a outro uma muioa 
'•doi-ia, como a )à, a seda, o algodão, <'fc. 

•'Ao íjno «o ocupa no tráfico chama-so 
-frajicanteç uias csrc vocábulo, iuoofufe 
'cm sua origem, »oiiia ko hoje em mau ücn- 
' fido para designar o que uo 8cu trato usa 
• de industtiaH c iiÃo uegocia lii$a c lioiira- 
<i|;iuicure. 

"JVatante dignifica proi>riíMucufo o que 
• ti-ata, o que se (iu))rega uo ti'ato, no seu- ■ tid<» de comercio, tie^<}CÍo tráfico do lucr- 
« ead'<irírts, Hoje porém t<nna «e á má parte, 
i-e « quasi siuóiiimo de /ror^caíí/e : di* se 
^ dr.s que fazem uegocios com dolo e tVaud»*. 

vChatim «• voz asiática, v. desigua o tie- 
i^ociaiite astuto, tal ve*/ dc pouca couta, (jne 
''confia mais nt sua eKpvrtcKa, que na ll^u• 
"la do Iratíí, e vaJía de seus cabedaeK ». 

Kalando dos inewmof: vocábulos de (jue 
frilou Iioíi«ote, Lacerda uem é tão extenso 
nem tão elucidativ<. 

'^Comerciuute écMjue, tendo eouhecitnen- 
< to da ciência d»» camercio nos «4'jih dife- ♦'rentes raiiKts c aplícaçõ'*s, a pratica. 

• Stgociantc é o (jue, sem possuir a cien 
« fia do comercio, se aplica ao trato de al- 
• gum ramo do comercio, como <le vinhíis, 
• trigos, etc. i) cov\trciante calcula, especn- 
' Ia, faz operaçílí-s complicadas, etc. O ne- 
'■(lociante não cuida «etiao^de voiider cem 
• lucro. 

"Mercador é o que mei cadeja, qjie se em- 
<'prega no trafego de compra e venda, por 
• grosso ou a retalho, particulai mente den- 
<(tro do reino. 

" 7*raficante, conforme á origem da pala- 
• vra, é o que se emprega em transportar, 
< ou fazer transladar mercadorias <!e uma 
"para outra paile, a fim de lucrar na ven- 
«d.i que faz ao consumidor. Entretanto cs- 
«t.-* palavra toma-se hoje do ordinário em 
«:nau sentido, para designar aquelle que 
(>iiào nego«*ía honradamente. 

'iTraianit é o qtie se emprega no trato 
«comercial, e se encarrega de toda a sorte 
'(de tràfi/io de mercadorias. Também hoje 
<<se toma comúramente em mau sentido es- 

0) Parece-me quê eíti palavra te form*u, acsim co* mo o verho «trufegars, de «traniíero«, tratlatlai-, l«vnr d<> um logar para outro, (Notá do texto citado). 

«ta palavra aj>licando se aos qno negociam 
icfranduleutamento. 

fCImtim. V. voz asiátic», e denlgna nego- 
Mciunte de pc<|nono traio, astuto, e que con- 
«Ha mais nas suas a^le^, do que na lisura 
i.<ío Kcil^atoH. 

Coinnictlvi*, praticar, faxer.— 
Fazer é o ternio genéi^ico que so diz indi- 
fereiiícnjente, quer do que é concreto, quer 
do que é abstracto, (juer do que é bom, quer 
do que é mau ; faser entraãna, far.er 
ohrjn (U caridade, tn9.^r crimeê; prati- 
car obroN de caridade, praticar ronhos; 
coiiiefcr «acrilefixon. 

1'ratie.ar c cometer não «c dizem do que ê 
purauiente concreto, e com essa exclusão 
jiraticar diz se do que é bon» e taníbcm do 
(jue é niáu; cometer, sò do que é mau. 

4'oaiiiietter« prepdr^ caallar» — 
cHucai-regar alguém de ler cuidado d« 
alguma cousa», v a idóa comum u «stes 
verbos. 

Confiar ("do latiuí covfiAere, fiar se) é en- 
carregar alguém de guatdar tielmento o 
quu be lhe eucrega: conilar nm depónito^ 
um »ef}redo, ele J{esulta do isto que a petí- 
Hun a quem ne confia alguma cousa, só exer- 
ce uma acção passiva. 

P<'lo <'onlrarío, a pessoa a quem se co- 
mete alguma cousa tem uma acção activa : 
hã(» só deve guardar o que se lhe entrega, 
mas lambem deve fazer de ella um uso de- 
u-rminado. Por consequencia cometer fdo 
latim comniittere, enviar com^ é encarregar 
a uma pessoa de fazer uma cousa, de exe- 
cutar nina acção quo se lhe impõe. €'«• 
iiictaiii tjovernos a adm.inÍJ<traçao da 
couisa púldica a hovienè que de ella não iic- 
ceMMitciii* 

J'repôr (<lo latiu» prcp, á frente, e y^mere^ 
poij é poi* á frente ou á testa; encarregar 
de dirigir pessoas o« consas, O que distiu- 
gue esta palavra muito particularmente é 
0 ella designar um encargo permanente ou 
muito duradouro, e também uma superio- 
1 idade considerável no cargo exercido.— 
Kntre prepôr e cometer nota-se que cometer 
menos exprime superioridade que missão 
de confiança, e também que não se comete 
para tempo indefinido, senão para aquelle 
que o acto ou acção que se incumbe pode 
durar. 

rommettimento, empresa*— 
Cometime?ito só se pode dizer por empresa 
quando esta fôr árdua ou arrojada. Portan* 
to não deve dizer-se coiiietinieut# ar- 
rojado, árduo, âiftcil, essa idéa estando já 
incluída no substantivo; é porém comüm 
dizer-se nm grande cometiniento^ os 
grandes conietiiuentOM) para qualifi- 
car aquellcs que sobresáem de entre os 
outros. 
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eiile. coiim(HUÍII<C.—A 

pcsíioa qiíí^ < ontiach- lazt-r «m fj-h- 
tar clu qiic i-lla nniito bem podci-ia tM/crou 
traia,!' por «i própria, é comitenfe, 

Cotistíituinte, vocábulo quo apenas lein 
uso no lòro, diz-se d;» pessoa que encarre- 
ga outra de fazer o« tratar do que ella por 
KÍ própria tião soubera o:i iiãopiioerH fa/er. 

O comifeiile não obra pr»rqne não (jner 
obrar; o constituinte não babe ou nào pode 
obrar. 

O representante de nma casa industrial 
que vcui do exrraníreiiv» «ratar cOm o no»»- 
eo f^overno a eonatrucçào de uni navio de 
gnerrji, vem cni nome do sen comiíente. 

A J)♦'^soa que encaircífa uin jirocuraílor 
de veiar pelos geus iniercsseb, ú o voiibti- 
tuinte Ue ense procurador, 

Coiiiiiioção, iibiilÒ* —O ahaVo ú o 
estado inoinvntanêo de um corpo que nae. 
quer lotai <|uer parcialmente, do 8eu i{niè- 
ti>uio habitual ein virtude de uui impulso 
pr«'pi-io ou alheio. 

Comoção indica melhor qne ahalo a acção 
do corpo cujo movimento afecta a to<io el- 
]e, a Iodas as suas partes por egual. Assim 
pode dizer-se qite o ahalo provém <la cowío- 
ção— este vocabnlo tendo uma idéa de co- 
lèctividade oii de totalidade, e tambenj <le 
loi'ça de que a(juelle car<*ce, a não ser «jue 
se lh'a íletermine por meio <le um epiteto, 
como quanno dizemos nm forte mI>1íÍO« No 
seifiido figurado subsiste i ssa mesm.H dis- 
tiiiçâo. 27m« revolta popular è um nlltllo 
gne lião ttm grandes conHetfnenciats, mau as 

civis são cwiltOOOeM que chegam 
a trautforniar os imyerxos. 

CoiiiniodidiiiicN. bem-OMt»r. — 
Ser muito amigo das suas C0iii0tli<ltiili'9i 
e ser muito amigo do seu beiil-CMlui' sao 
expre8^5es q e rigoiosamente nào se po- 
deuí eonfnudir. O vocábulo bem estar, neste 
sentido, sugei-e idéa de volnptuosid^ad(>, de 
inolícia, ao passo qne a palavra comodida- 
des exprime algo que íaeilita as operaçoes 
ou a satisfação das necessidades.— Quem 
é <lellcado Kosta das comodidades; todos as- 
piram ao hem-estar, 

ô III111 o «I o « conimoflifliidc. — 
Basta um exemplo para bem esjab- lecei- a 
diferença ej^lsteiite entre estes vo<'ábuI«>s; 
Uma casa pude termtiifos coilMillON e não 
haver nellu nenhuma C0ill0(liilil<l0. Fa- 
zer alguma cousa a seu cÓiia<»d4» é não lhe 
sacrificar nenhuma das suas coiiiodidil* 

Assim, o cômodo é o logar em que cahem 
as comodidades, 

Coiiiminii. oriliiiiirio. vulffHi**— 
Apesar de na página 153 (artigo llaillll) 
tenoos já .cojnparado estes vocábulos nas 
suas relações coim oestiio, voltamos aocu> 

pnr nos de elles nas suas relações mais go- 
raes. 

Comüm é o que abníidaj o qne se vê com 
fi'e()uencia, o qne muito possuem. 

Ordinário é o que, na (jnalidade, nào es- 
tá longe do intimo, e também o (jue iiào se 
<listingne ()or nenhuma qualidade ou cir- 
cnristaiicia notável. 

l)e í'ste modo, o comüm depende da quan- 
tida<!e, e o ordinário da (|uaiidade. 

Vulgar se diz <lo que é comüm no vulgo, 
e sobretudo do (]ue pertence á lingiiágem 
e aos hábitos das classes mal educadas da 
8üci«'dad«". 

E' <M»iiii'iiii. mesmo entre gente não or» 
di i3Ul*íil« dizer naonde» por «ondef> e vi- 
ce-vert,a. uSemos» t por ««omoan 
são ditos viiltfurCN. 

A comum é opiísto o qne é raro; a ordi' 
nario, o «lue é tino; a vulgar, o que é 
culto, 

Coiiiiiliiiii) piililícu. — Público se 
diK do (]ue tião é eXclusivameiiie para al* 
guefn ; eomum se diz dò que é de todos ou 
para tod«>s. 

]{o<|uete diz muito bem dc estes vocá- 
btil''s: 

nI*ãhlico é o qtie pertence a todo o povo 
«considr-rado colectiv.-i mente. 

iiComúm é o que pertence ou se fxtende 
«distributivamente ao povo, ou a muitos. 

«As rendas de uma nação o4 cofrt-s em 
«qne ellas jie guar<!am, os inngistrados que 
«as administram, são públicos, porque per- 
«tencem ao corpo colectivo da náçào. 

«Os interesses que os cidadãos lèm em 
«serem bem governados são comuns, por- 
«que cada indivíduo, cada familía, pat tlcí- 
(»pa de esta vautágem. 

«Pode aconiecer concorrerem as duas 
«qualidades nnm.i mesma cousa, v. g. as 
«terras baldias de um concelho asío pábli- 
ticas e CQmüns, mas com diferente r«*laçào; 
upàhlicus |i<irque não pertencem a nii gnem 
«em particular senão ao povo de aquelle 
«logar; e comüus, j)orque led<iR e ca<ia um 
«dos habitantes participam da nttlidadd 
«que de eIUs pode resultar, tal é o pastío 
«dos gados, etc. 

uPàhlico contrasta com privado; comüm 
«com particular. — O magÍJítrado, quando 
«SC adianta em anos, deixa a vida pública 
«e entra na vida privada. Os mosteiros 
«])ossu!Hm muitos bens em cqmúm, porém 
«os monges nada f)Ossuíam em partlcular)i. 

Lacei-da resumiu de Ko(iuete, dizendo; 
liPühlico c o <pie pertence a todo o povo, 

«a to<la a nação considerada colec.iva- 
«mente. 

iiComiim é o que pertence ou abrange a 
«maior ])ai'te. 

«As riMida.í da nação chamam-se rendas 
Kipühlicas porqne perte icem ao corj>o cole- 
•ictivo da nação. 

uAs viiutágens da boa a,dministração do 
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nEst.ido não eomúns poriino por ocfiial inte- 
«ressaiii tiolla (»s ciilailàos hi)ni'.st4>s. 

« Pãl'lico é oposto a pi-ivadí»; coíRííwiopõe • 
«SG a pariicular». 

oi'«liii<it'hijiie]ite, «Ic «irUitiari». 
— Comànimeníe se ao (•sp;içi», a.s cou 
ijas (|iie 8C taíceiii i>n siicfiicni por Ioda u 
parte; oii pur «jiiasi toda a part«'; coiti os 
to adVíirbio afomí»' se por foujscguijifo ao 
grainlu Hiiiiicro do pcs-soa^i ((u«i fazem, o(( 
H miced» a(iuíto de (jiio Ne fala. Quan- 
do dixetiios (juo as mnUteres oào coiililiil* 
«llOJIfe /alatloraa, at<!u(leiu<ií< a qcie poi- 
toda a parle ellaii tèiii es.sa balil i, <}iio sào 
muitas an niiiilieres que sào faladoraij. 

Oeralmeute r»-fere-.s»! á.i ppssotiM, e diz-so 
do q<ic é feito poia grainíi* ii«ai(M'ia du el- 
ias. oti do quo 8uceile a qiiasl todas^ on 
nie^ino a todas. Qitaudo «lixemos ({ite as 
mul/ieT<a são j;oi*nliiieilte iudineretau, 
atendiMiios m que qiia.sí todas as laullterex 
lêin esse diifeito. 

Onliuiíriaineute é relativo ao tcuii)o, e so 
di/. do 4| le Miicede na luiior parte dos oa 
SOS, <1 iHsí sempre. mulheres são 
■iiifiatiieiitc cnriosan, quer dlxcr quo 
eiu todas as circunstancias cm ({un a sua 
curittüidade é excitadM, não <ieixani as mu- 
lheres dtí a exercer; é um hábito que as 
domina, a que sempre obedecem. 

De ordinário tem reiaçà<» com a repeti- 
çà > <!osfacros, ou ao que em deturmitiadas 
cii*cunsfancias succíle. As heatas quando re- 
zam, adormecem «le orilliiario* 

Itoqiieto compara só ordinariamente com 
comúmmente; diz assim: 

HComúmmente refere-se á multidAo de 
«pessoas ()ue far.om a mesma cousa; ardi- 
fiiariameute á multidão de ve/.es que acon 
«tece a m.Miu i cous i — Tal porto é ordi- 
«nariamente freqüentado do navios ; quer 
«di/.er, é cjirisi sempre f.-eíiuentado de na 
«vío.s. Os militares são cumúmmente ponco 
«religiosos, isto é, s.ão quasí to<Íus ou pela 
«maior parto pouco i-eliçiosos.• 

kC.isos hi em qiic as duas expressões 
«sejam exacta*», posto que em sentido d.- 
«fereiite.—O vulgo erra ordinariamente ou 
icomúmmente em seus juiz.»s, istoé, ena 
«quasl sempre, ou eiT'<.m (iu-i!<i todos os que 
«se incluem na denominação do vulgo.» 

Lacerda diz o mesmo das mesmas pala 
vras: 

(I Or^Ziíiariameii/É refere.se ao grande nú- 
«mero do vezes qn« te:ii logar a mesma 
«CMisa. Comàmmenfe refere se ao grande 
«número do pessoas <jne fazem a mesma 
«cousa. E'n tal parágem cursam ordino 
friamente bons ventos ; <juer dizer nue 
«nxquella paragem cursam «^uasi sempre 
«bons ventos. A velhice é comúmmeute pru 
Ndente; quer dizer qne os velhos (jnasi to 
fidos, i)u pela maior parte são prudentes.— 
«O vulgo eira ordinariamente, quer dizer; 

«erra qnasi setnpre O vulgo erra romíim 
quer di/.ej-; erram (juasi todos os 

R(|ne se ii)ciúem ua denomiinição do vul- 
«I.O. — Contudo estas palavras, em geral, 
xtomam se {..distintamente. 

Coinniiinii. concc- 
llio. —O vocábulo comuna, como sinôni- 
mo dos outros dois de este grupo, tem duas 
acef>^'òe8 «pie, por uma já estar sepulta no 
ptissadr», <> a outra ainda em embrião para 
o porvir, não »èm aplicação na actnalida- 
de, pelo menos falando <lo C(*itsas nosssts* 
— No passa<lo, coynuna foi o nonia das po-/ 
voações (lue, libertadas do jugo feuílal pelo 
sob<>rano, recebiam de elle uma como ear- 
tado alforria qne lhes concedia certos pi-i- 
vilegíos pai'a se administrarem, até certo 
ponto, por 8Í mesmas. No futuro, comunaf 
sei'áo governo absolutamente íudepeudeu* 
te de cada mnnicipin, 

Mnniciffio e concelho designam actual- 
meute a ntesm i cir«5unsci"içào territoi-ial, 
uías cada vocátnilo repj-esenta uma idéa 
diferente: o innnicipio é administrado, até 
onde o governo central lh'o consente, pelo 
povo, isto é, por vereadores de eleição |)o- 
pulai*; o conselho é o municipio sujeito as 
imposiçocse fiscalização dò governo cen- 
tral. 

ro9niiiiiiiliu4i« eucliiiii*iMlÍii. viá- 
(ic f).—A Kgre.la católica, « também a gre- 
ga,dãoonome de eucaristia (') a um sacra» 
meuto em que sob as especies do pão e do 
vinho (') se administra real substancial- 
mente ocorpo, o sangue, a alma o a divin- 
dade de Jrsús Cristo. 

A comunhào consiste em tomar ou admi- 
nistrar o sacramento da eucafiatia, 

Quando a comunhão se administra fora 
do templo, o <j»ie sucede pj incipalmento 
quando se trata do um moribundo, deno- 
mina-se viàtico, 

Coiniiiiiiiliào «loN íieiM, Ktçrejit. 
—A reunião de todos os meirbros de uma 
Egreja, e particularmente <iuat)íl<» se fala 
da católica, é umas vezes chamada eomu- 
nhão dos Jitis, outras Egreja. 

No primeiro caso representam-se os fieis 
como unidos pela niesma fé, como partici* 
pando em comum da mesma crença. No se- 
gundo (leslgna se da mesma coléctividade 
comosujelta, cemoobrigada á mesma dou- 
triaa. 

A coüitmliiio doM íIoÍm tem obriga- 
ção de acatar as decisões da 

Como. aMMiiii coiiiõ, «Io men ino 
lliofio 4|«ic.*. — Na maior parte dos casos 
podemos di/.er indiferentemente como ou 
(1) Ort <|reiji> leiicliaristíaD, têslemuiiho dc recoiilicci* nietiin. 
(2) A Eíjrnjí» cairtiicii, excftpto pura o celebnínto da ini9»;i, 8Uj>rliiitii o uso <io riiibo. 
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assim como ou do mesmo modo que; lia pon;in 
casos especiaos em (jue soria hicoiTCCto 
exprirair iios sem afprsdernios ao sentido 
l)artieular do cada uma de estas ex}»i-es- 
soes. 

Como compara uma qualidade ou circun- 
stancia com outra qualidade ou ciiTunstan- 
cia; isto é: como estabelece comparação 
entre a essencia ou » modo iiitríiisceo de 
sei' das cousasr-F—expreiskdea de quem covi- 
prehende as consas sô de ntodo confdao nun- 
ca podem ser claras coiil» as de quem as 
percebe dÍ8tinta.mevte. 

Assim covw estabelece comparação entre 
factos ou acçoes, sem porém ateiuler ao 
mocJo como se i-ealisam. Pode negar se em 
ahsohito que certos animaes pensem iimmíiii 
como o homem? 

Do mesvio modo que, sem comparar as con- 
sas considei-adas em si proju ias, estabele- 
ce comparação entre o modo ou mnneira 
de ellas se l ealisarem. Se os aiiimacs pcn- 
xam, c inegável que a operação mental nJo se 
realiza nelles üo iiieMiiio modo «|iic 
no homem, 

rom|>acto, c.*«|ieN.HO) (IÍMINO. — 
De estes termos, o primeiro é o <iue consi 
(fera maior aproximação ou adherencia en- 
tre as partes que conjpõem o todo. E' com- 
pacto a<iuillo que não consente que sem es- 
forço se passe ati'avé6 da sua massa. 

Kapesso diz se do todo cujas jjaries eslao 
jnuito próximas umas das outras,ainda <iue 
cada uma esteja sepai-ada das que lhe ficam 
mais perto: ho^que í*m|íCkmo. Fietiuente- 
mente se diz espesso por grosso :.xona CH' 
lieMMA camada de gènso. 

Denso qualifica o todo cujas partes estão 
de tal modo juntas que não deixam entre 
sí intervalo algum. Cientiticainente se diz 
do corpo cujas moléculas estão apenas se- 
])aradas pelos poros. Assim o ouro é 
MO* mais ileiiMO que o ferro. A agua é mais 
lleikMii que o ar. 

Vejamos o (jue Roqucíe diz do» dois úl- 
timos vocívbulos do grupo, j)0Í8 úecomjjacto 
líão faz menção: 

««Ueferem-se estas duas palavras áquan- 
«tidade relativa de nuateria de que se 
«comp5e o eoi"po, mas diforençam-so pjr 
«algumas ci]'cunstancías. 

nDenso eqüivale a apertado, compacto, 
«que tem poucos poros e esses pequenos, 
«unido, cerrado, apinhado. Diz ne madeira 
«liciiMUf ouro mui dciiMt», a «Iciimii 
vnévoa, nuvens «leiiMiiM : poeticamente se 
«dá a Júpiter o epíteto de adensaníioens, 
«como disse um poeta: 

«A rubra mão de Jove adtnsanàvens 
«Já fragosos raios amiúda, 
"E o cenljo horrivel estremece os pólos. 

i2— COM 
«basto'. A espcmura é própria de matas, de 
«rtorestaS, de bosques, de árvores, e d«> 
«quaesquer corpos que s(^ aglonieiam tí 
«formam iima especie de mata, eunio lan- 
"ças, inimigos, etc. 

•■^Kspesso o|iÕe-«o a delgado, e dem/o n 
«raro.—A densidade dá-se entie i^s dife- 
«rentes parles de um crpo que eutj-e si 
«estão Uiiiito unidas e ligadns; espessura, 
«entre diferentes corpos (Jistintos que se 
«tocam níulto de perto e formam eimio lui» 
«todo compacto.— As i.úvens podi-m s< i* 
«deusas e ef:pes)%as. — Densas quando ^â'> 
«mui rapadas e não deixam passar os rayo» 
"do soí, e espessas quando são gi-ossas 
«como que aglomerados os vapores de que 
ii.se l'<'rn)am. 

"ICspessnra é palavra mais poética <{ue 
«densidade, e c<»>no ta! usada por Camões 
«em vaiiüs logare»,* eis aqui dois noiá- 
«veis ; 
«Xum jaj'dim adornado de verdura, 
«Que esníaliavam por cima varias flores, 
«Entrou um dia a «leusa dos amores 
«Com a deusa da caça^ e da espessura. (') 

t<(Son€to XIII) 
«■Qual austro fero ou bóieas na fíj)eííkur<t 
«De silvestre ai'voí*edo abasiecido. 

<i(Lus. 1, 35) 
I.acerda, dos mesmos vocábulos que Ko- 

quete coinjiarou, diz apenas o seguinte; 
"E' denso o que é apertado, compacto," 

«cerrado. E' e^pesho o que é massiço, bas*- 
«to, não fluido. 

"Denso o[)õe se a raro; e a delgado, oiiõf- 
«se espesso.yi 

íii I» a decor-Mp, coiidoer-«p, 
Oiit<*i'HPCCr-M€». — Compádecer-se é ler 
ou sentir comiiaixão,* quer dizer, é sentir 
(juc a outrem haja sucedido algum mal, 
mal (jiie não podemos ou não queremos re- 
me»liar,maS que pretendemos compartilhar 
em certo modo, e até consolar, se possível 
fôr. 

Condocr se é sentii* uma como dor á vista 
da dor alheia, o que nos induz a aliviai a. 
— Condoer se é mais eficaz para quem so- 
fre que compadecer se. — Socorremos aquei- 
les de quem nos condooiiiOM, e, quando 
os não podemos socorrer, oom|iadece- 
niO-iiOM de seus males. 

I'Jnternecer-se é sentir-se abalado, euTrifi- 
tecido, e disposto a aliviar o mal alheio, 
quer esse mal seja ou não originado por 
nós, 

Iloquete compara ejiternccer-se e compa- 
decer-sey dizendo; 

«Em sentido recto chama-se enternecer 
"Espesso corresponde a grosso ou massi- 

ciço, que nem é fluído, nem raro, que é (1) Isto 6: maUs ou bot<iiies soiiiLrícs <Ie que Díniia era a <Ieuta. 
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Mima consíi, púl-H tenra e branda; no mo- 
< t!Hlòrjco abrandar iiin coração, mover a 
vlá lima, a tiTiiiiia para miia pessíta 
<iqiu5 cdiisideiaiuos iiit"«*llz e dosj?raçaila. 
^^'Covipaihcer-se ó fonuir ]íaríc nas desgra- 
<'^,-as allie»aK, sentil-as, afligir hc coni el- 
vias; la.stiíuarse do desgrnçado. 

^^Enteruecer-se tem sijfiillii-iiçào n)ai"< cx ■< tensa que fompadactr i^e, pois iiào .só «i- 
«gnifica disposição á tci-nni-a, senão tan»- 
<ibem a muitas outras pjilxòes suaves o 

, < bené'cap, voino a coinisei'a^'ãr), í) amoi*, 
1 -Uc.—Movemos a'guom k compaixão \ú\\- 
«taudt-llie a tri>te soite <1ü desgraçado; 
i'enternece*nos a um homt-m do condição 
<'áspe]'a e dura a quem pintamos com vivas 
«c»>res nossa triste sorte para (jue a i-cnie 
iideie. — A compaixão ê eonímúiniMite oxci- 
<»tada pela presença do mesuío (Jesgi*açado; 
«uías nâo se necessita isto para entvvittcer 
y^nos, jtois uiu coração sensível e bom en- 
«ter7iec se do (jne vò e do q^e não vê, do 
«que lhe contam, e 'Jo que ele mesmo con- 
vsidfra. — O enlernecivicnto está na natu- 
' rezn; a compaixão muitas vezes na razão, 
<' na n flexã>, nas idéas de justiça e de cqui- 
« d de. — Uwa mulher débil tntenicce. se do 
"tudo com motivo ou sem elle; ba.-^ta que 
«co caso seja lastimoso. O vario forte com- 
*<})adece se só por priuci|)ios de justiça.— 
<(0 enternechncnto mostra bom coração sem 
"nenhuma quebra da paite do objeto que 
«'desperta este jifectuoso sentimento; a 
('Compaixão supõe um sentimento do supe- 
«rioridade, e talvez de orgulho, no que a 
"te»), assim como de abatimento e hnmil 
íulade no que a Implora; por isso a.? almas 
«igi-aiides, e por ventura orgulhosas, prefe- 
<M-em sofrei' com valoi- estóico até as mayo- 
i-res desgraças e privações, antes qne fa- 
<'zer consa alguma que indique intenção 
«de promover a compaixão, mormente en- 
< tre aqueles que as viram em sen auge. 
«'Melhor se abaterão ao.s que as não couhe- 
iicem nem po«íem co.iheeer. Será muito em- 
«bora um defeito, poiéni qne a ninguém 
«prejudica senão áquelle que o tem; e 
ttsempre o engrandece. O que entre seus 
.«concidadãos se vê decaído da pi^osperida- 
<'de e abismado na desgraça, esconda lhes 
«(Suas misérias, e njova com ellas antes a 
tieompaixão dos estranhos, e console se com 
<(a sentença de Camoe^: 

«Que toda a terra é patria para o forte. 
(Liis. VII, 63). 

Lacerda diz apenas: 
«Enternecer-se é ter disposição á ternu- 

«ra e a toias as p&ixõés brandas e suaves, 
«como a comiseração, abrandar-se, como- 
«ver-se. 

uCompadecer-se é tomar parte nas des* 
«graças dos outros, doer-se da dôr alheia, 

.«afligir se, lastimar se do desgraçado. 
«O homem frouxo, e a mulher débil e?i- 

('Íev7?ec«i» SC do qnalciuer lástima ou tn" 
i tVirtunio. O homem ei.érgico compadece-se 
uíjnando a tanto o obrigam a i'azào e a jus- 
"tiça.i) 

4'oiii|»a(lrailo. co ni|in clr i o • — 
Concordam estes termos em designar as re- 
lações qne existem entre compadres, mas 
apresentando as sob difei-ente aspecto. 

Compadradu é a afinidade ou parentesco 
espiritual (jue contraem mutuamente os 
paes com o padi-inho e a madjinha. 

Compadrio é a intimidade ou familiari- 
dade que ha entre compadres. 

l'oiiipaiiheii*o, s^oeio^ collo^a^ 
caiiiaraila. — ComimnJuiro diz-se de 
aiiuelle que, com intenção ou sem ella, 
acotnpanha a outro durante muito ou pou- 
co tempo. 4'oiii|iaiilieii*0 de viagem, 
C'0iii|iiMiilieir0 de inforhinio. São coiil- 
paailiciroN os esttulantes que cm Coimbra 
formavi uma repiihUca, e famhem os que es- 
tão hoHjitdados na mesma casa. 

Sócio é aqnelle que se junta com outro 
para o logro d(> um flm. Os NÓclosi de uma 
empresa. Os mocíom de uma casa de comer- 
cio. Os NÓc*OM do chib. ^óclo da Acade- 
mia das Ciências. 

CoUega é o (jue tem a mesma profissão 
(pie outro, ou desempenha cargo idêntico. 

Camarada difere de companheiro em en- 
tro companheiros poder haver ou não fami- 
liaridade e duração do i-elaçôes, idéas que 
são iniierentes a camarada, vocábtilo que 
etimológicamènte significa «cohabitante 
do mesmo quarto.» 

C^oiii|>aiiliia« Mocie«lade.—Ha ca- 
sos em que a diferença entre estes vocá- 
bulos é extremamente subtíl; noutros, que 
são os mais freqüentes, a diferença é tão 
sensível que ninguém «e pode enganar na 
escolha do termo que convém. 

Em geral, a sociedade considera-se como 
uma entidade distinta da entidade de cada 
um dos membros que a compõem ; ao passo 
que a companhia, se bem forma «m sêr dis- 
tinto das pessoas que a compõem, nunca po- 
de ser considerada independentemente, is- 
to é, abstraindo a idéia da intervenção que 
de um ou de outro modo cada companheiro 
exei'ce nelia. 

Quando varias pessoas se entendem g se 
únen» para fazer determinadas operações e 
tirar de ellas um certo lucro ou determina- 
do resultado, essas pessoas constitúem-ae 
em sociedade, isto é, numa colèctividade 
que é formada por todos os sócios, colècti- 
vidade que não desaparecerá se desapare- 
cerem alguns dos seus membros, e que não 
se alterai-á ainda que novos membros se 
lhe venham juntar. Assim, a palavra socie- 
dade só por si, não diz se a colèctividade 
é numerosa, nem se os meios de que dispSe 
são valiosos.— As sociedades podem serei- 
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VJ8 011 coniPrPÍaf8; oslas pirar »;<.b 
uui iioiiio KoIé('M\o, OI) hcrciii iniuniniax ; 
tM-íiinvào (*(ni> ít|n-ii;i« st- |ir«'irhdf in- 
CMilcin- a e]iti<]H(t(l legal (l(> sèr, iiãu h iiia- 
)H'tra do <'I1r opí-rar. 

(iiijuiíto a nocitdwlt está foi-mada por 
PfrHiide número «It* nicnfbroK, e pariicnlar- 
iDpntp so <*llu dispõe de grandes meios, to- 
ma o mais das vezes o iiomo de companhia^ 
vocábulo que expi iine uâo nó a idéia d<' éo- 
ciedadt, ifto é. de um ser de razão, niai* 
lambem n de capitaes caiisidcráveis posios 
«;m ootnúm pelns membros que a formam. 
— Assim a aocudadt corisíiUnMa par i con- 
sfruli' e expIoi"aj' um caminho <íc feiTo, lo- 
ma peraluienfe o iiom»* de companhia, mas 
a cnmpaiJiia em que só duas ou tie/, j>c8- 
Koas tomam parte é gí-ralmente mua Aocte- 
dadt.'- Dois irmãos formam NOCÍC^«lii«le 
j)ora montar uma iiidimíria. — Diz so a 
C«iii|»NiiliÍ«i líeal dos Caminhos de/trro 
portugnezes (iião a Mociciliidc')» 

<>a"vocãbul()« sociedade e com2>auhia clife- 
rem ainda mai» sensivelmente (jUando {<c 
fala de coléMviilades inleléUtaeH. Assim, 
falando da de geografia, eom- 
jirphetidemoü por esta expressão uma co* 
lóctividade que tem i>or objeln cultivar e 
fomentar o» estudos geográtic(>s e os inte- 
resses poloi-iaes portuguí-zes; nenhuma das 
individualidades que c<»mí»Õem essa sucit' 
dade se destaca da entidade coléoiiva 
quando a nomeamos, e não obstante ocor- 
rer nos então á mente a multidão dc utií- 
daíles que a con)põem. — Feio, contrario, 
quando um orador faz uma confeienc-ta 
nessa socieda<ie, e so dirige ao au<ntorio 
traiando-o de ilustre coan|iHiihÍM» in- 
culea não eô que abrange na mente a 
coléctividade sociedadej mas tatnbein que 
considera ))or separado o valor intelectual 
de cada um dos membi*08 que a íormsm e 
aos quaes dirige a palavra. 

Falando da MOCÍe<lMde dos jesuiias, 
con8Íd<>ramol a como uma entidade legida 
por cercos estatutos que lhe asseguram 
uma poderosissitna vitalidade e considei á- 
veis meios de acção; não destacamos com 
essa expressão nenhum dos nieinbros <iue 
li compõem^ e não obstante con8Ídei'amol 
os a todos unidos na ac^'80 e na dontríiia. 
— Dizendo porótn a coiiipniiliia de Je 
sus ou a «•m|>aiil>la não 
só consideramos iodo o conjunto dos Heus 
membros, senão que particulai izamos cada 
individnalidaíie sob o seu caráter de ei«'n- 
ei* vasta, inteligência snbtil, inHueneiane- 
fasta, e refalsada liiporrÍ«ia. - A^sim <lire- 
mos que a wocicilufle r/od jVòntía» tem 
uma luuiio sábia oi'ganÍ/açào; e que a corn- 
pauhia utiliza cada um dos seus nie^ibrus 
conf<nine as aptidões ípte elle revela. 

Na linguagem moral ventos quão ab.<'o)u- 
tamente coléctiva á a idéia que formainus 
da p:«lavra sociedade c «pião coléctiva c si. 
muUâncamente iudividual é a que forma 

m-is do vocábulo companhia, nas expres- 
sões: a linguagem do ultu N(tr{c<iai(lc « 
freqveutar ua más «'CiiipuiiliítsM. 

Diz«-nda a lingvágtn da alta nocIccIH' 
•l€*, râo nos ref'Mimos ás expressõe» que 
hão próprias a cada um dos membros que 
a compõem, tt>as áqtieUas 4|U( f^no comuns 
a todos <-lles ; e dÍ7eudo/rerjueutar as más 
eoni|>uiiiiiieM não só nos i-oferimes á 
qualidade (ia coléctividade, senão também 
ás más )>rendas (jue constituem o modo de 
viver cada nm dos seus membros.—' 
Uma 7'oa COIIII»<111 liIa isto é, uma rom- 
panhia om que cufla um dos actorrs é bom, 
constilue se tm n»cÍC4laclo (X}>tnrar 
iim teatro.— J'rociiramo8 roiii|>ai»lifil ^e 
não sociedade) para <'Ktar com uma ou com 
•!uas ou mais prssoas que, cada uma per- 
si, o todas juntas, rompam a solidão em 
que estatnop.— Vivemos em Mucleilaclc (e 
não em companhia) poi-íjuo viví-mos e con- 
vivemos com iodos em geral, e nãi» exelu- 
sivamenic com cada um dos membros que 
a foi-mam. 

ronijiar, rKiial« Monirliiaiite, 
|»ni*d*lilo.—Os diccionaristas pecam em 
explicar comoar por egnal. 

O que é compar pode ser egual ou não j 
o qtn' é essencial é que forme par, ou, ain- 
da melhor, simetria. As figuras (]ue sustôni 
os caudi*labrü8 que se põem a cada extro- 
miílade de um tremo são compares nias n3o 
eguaes; íião compares porcpie fa/en> simo* 
tria« mas não são egnaes por<jue uma tem o 
candelabro na mão dii-eít», e n outra ua 
n)ã<>e8quci'da.^«mao«<fo/«ornem são com* 
|>ai*eN) mas não c;;iiaOMf seus dedos 
achando-se em opogi^-ào. 

Egttal d.z se do ipie rigorasamente é lal 
conjo o objetí» qm^ serve do comparsção : 
as holas de hilhur derem ser — 
Quando diremos que os homens aJu todos 
€*^lia€^M é portpie os consideramos cumo 
posnuÍd«>res de um m.esmo direito.—Quan- 
do se diz <{ue as pessoas não devem sair 
da roda doS seus egrtaet^ eon.'^ideramos uma 
particularidade qiialqu* r «jue pei-tcnce, não 
a todas as i)<>ssoas em geial, uiiih só e por 
egual, a alguma de elUs, ás «me bão ou 
rejtutamoH serem eguaes. 

Semelhante, na lingnágem usual, tião é 
tão rigoroso conu» egual. posto que iião se 
refere exclusivauii nie á forma, ma*' lam- 
bem e Bobrt tnd(», á natureza das p'-ssoas 
ou das cousas O que é semelhante tem con- 
formidade dt' f(»rniíí8, de contornos, de as- 
peto; mas tíTu só couformidaíle, iiã<> exa- 
ctidão —pois se a 1 ivesse seria ; o 
que ha, ó que a natureza é tuna mesma 
no objeto o no seu termo de compara- 
ção, 

/'arícWosediz d 'que fisicamente não di- 
fere muito de aíjuilo com <pte se compara: 
os filhos nem sempre sao |iarcci<I«M com • 
pae. 
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líoquotc, dc sevielhinile v pat fcido diz o 

K'pninie: 
"A confoi-nn<hid(> de íipurn, dí> (jiinlídjidí', 

«íU» projtriíMhidr, <» dt- <HIHI<IIH-I' ''S- 
do Biiciay, qiH* liariti i j- dtwiK 

«'cousas dilrrojiU-s, ó -« idón í-oniiim (jiie 
«(•onospoiid** « <'Kt<'K (Jois i><»- 

scmeíhatite a cxpliva de iiin !n<)Cl<i ab- 
«soliito, <'<)nM) «'XÍslfíile i'oal o venlafU-ii-a- 
«iTiciito na cíuiRa «ncstiia; parecido n oxpli- 
««•a <lp modo relativo, isto ó, ím ni relavão 
"á nossa ppj-còpçàt), ao cf«'ilo inatovial qnc 
•■cansa eni vi^la, e ao juizo (jih* «-^la 
«nos {n7. fiirniHr da semcVtaiiça.— Triaugn- 
<*Ios MeinelliitiileM* lictruto iMireoi- 

«»l)c aqui vem, qno sevief/tiMiíe po pode 
«aplicai-com cpiutl jii í»pricdMiUí ao tínico c 
«Ht» moral; porém parecido fó convém com 
•'pi'opricda<lo ao ííkíco. Isto ò, ái|ncllvr 
«obj<'ios dc cnja ^iCincUiaííça pode jnipar 
«tnuifi ialmonte nossa vista — Uma virtii- 
n(fe nma aittori/fade Um 
vjilho Nciliclliiiiilc a eeti pae nau acçÕea; 
«|iiireCÍilo com clle tias feicçoen. 

L-acerda diz mcnoK qnci K«.qut1c, e ainda 
m(-uo8 claramcnto ; 

«EstaR duas pahivrnR—diz cllc—convt^m 
«na idca eon)inii da cotiformídHdi' dcfi^ii- 
«ra, dc qualidade, ou do outr<n «|nal(|iK'r cf- 
Bpccic dc. circnnstaj.cíjis, qiM- « xisu* entro 
«dnas cousHS ditorcnu-s; p(riétn nemelhaitfe 
(«a ('X])l CH do modo absoluto, como <^xín- 
«lindo vordadori-amcnie na njí-sina consa; 
«o parecido a oxplicíi do modo rcintivo, 
«Assim qno, iemelhaiile podo aplicai' se coni 
«cpu»l pi-opriodad»' ao Hs.co e ao nun-al; o 
«parecido só ko aplica prfipiiamcnto ao fl- 
«8Íco, qnor dizer, «o« oliji-ctos <1p cnja so» 
«mcUiança podemos julgai- malerialuicnte 
í-jicla vista». 

Vfja-Kc o artigo Aiiialocio na página 87. 
l'oin|)jiraçrio« coiifroitl<i.~A com- 

paraí^ão é uuíu «'pcj-jivào de» cspíi ito que de- 
termina liHvi-i- oii nã<i egiialdado, s<>mc- 
llinnça, on analogia elitj-e dois objetos. 

O confronto é uma < periiçào do espírito 
que observa se entre os objetos lia alguma 
de a(juelas relações. 

A coii(|iai*<i<'ào enuina; o confron- 
to ebtuda. 

€^oiii|nir»çào, iwiiiiile. — OoKtgna- 
inos com oKUis palavias a ac^ão peta qual 
api-oxim»nioK utn (io outro dcd» objetos pa- 
recidos, oti enli-e OK quaes ha algunia rela- 
ção do fiomclhança. poréni oKtes 
termos em no timile haver obJèH vida«le, e 
lia comparação mibjèiividade. 

O üimile encerra se uai próprias qiiHli<ia- 
dcs íle semelhança qno existe ent re as cou 
bmk; a comparação está na operação <lo cs- 
j>íi'ito que c«*>u)pHra, ÍKto é, que procui'a des- 
cobrir alguma semelhança ou diferença. 

Freqüentemente, jioiéin^ iimile <• cowj>a« 

ração dizem se Indífí-rentoinonte do racio* 
cinio (-ni tnio duas consa». se ciuparan». ou 
ctn ({lie uma pessoa é comparada a (»utra 
on a alguma cousa; mas « nlão, ainda é ne- 
cessário distinguir; o ^iviile exige brevi«ia- 
de do expros: ão o íJevo n r apresí-utado co- 
mo exoutplo; R comparação podo ser mais 
extoiiP}», o admite ornaro n(> estilo. 

Veja 80 o ai tigo prece<k'iito. 
€^oiii|>»rMi> ronfroiiliir. confo* 

ríi*. ColliiCi«»iiiii*. — Comparar (do la- 
lim compararcf de cum^ <om, par, ogual, 
sonielhauto) c o modo gorai de examinar 
ci'tno em (juô *^0 paiecoui ou em què se 
dilei-ençain pessoas ou consas. Pisle verbo 
i'ào Kugoro idéa detertninada 8obj-c o tim 
qno tem a opeiaçã«». 

CoJi/roiUar (do latim cum, com, e/rous, 
fi'<'nte) é pôr frente a frente popsoAs, e par- 
tícula rni' nte festoniunbas o réop, para com- 
parar oM fous ditos, e vôr so entre el!t-s ha 
contradição. 

Confrontar jii nisto difere de comparar, 
poÍB declarniamente «üz que a operação 
tem um tim determinado. 

Falando-so de cousa», cot?/rof/ar lom um 
sentido análogo, pois no coufrouto o <ine »o. 
pretende é obter uma cerl«-za, sair de uma 
«iuvida. — Coqfrouta-se a assinatura «lue 
8<i sabe ser <le determinada pessoa com ou- 
tra que a imita e que so julga sei- feits por 
j)m falsificador. 
* Conferir (do latim conferre^ compararj i 
comparar textos on1i-j si para eselarfcer 
uni fado. Diz se tauíbem da comparação 
<{oo HO faz entre as nossas contas e as ({ue 
nos apresentam para vèr se umas concor- 
dam com as outras. 

Colacioiiar (do la*»m collatum supino do 
conff.i rt) é cotnjiarrir entre si texios diferen- 
tes afim de constituir uiii texto autentico. 

colf^Jar. — C(>mpara-&t 
nctan<lo se, como vlnuts no artigo prece- 
dento, a senudharça cit a «liforonça. 

Coteja «f para descobi ir a conformidade 
ou a diter«-nça. 

()8 poetas camparam os sentimentos da 
alma com os objetos natnraos <]ue com el- 
les t(^rn alguma analogia, pai-a piníal-os 
c<'m mais vívozjí e natiiraliííade. 

Os «'ruditi s cotejam documentos c auto- 
res, para notar em que pouto estão 011 não 
do acordo. 

O símile rétói'ico é uma comparação, mfta 
nSo um cotejo. 

Quando se examina se a copia difere do 
original, cott-ja t-e, mas não se compara. 

Un» autor <liz: «Ah cow2>araçôeií são odio- 
«3as, Tiris os ^otejoif ainda o «ào mais». 

<'0 III p II f e Cl* I*, VI r.—Fulano não 
%«'io e Ftdano não coiii|iMrcccii ^ào 
expressões de sentido muito ditor ente. Cotn 
a primeira diz-se que Fulano não foi aonde 
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tom o hábito de ii', ou aoiKÍo se julgava (juo 
fos.sp, ou ni<'Siuo íioudo, sfui coinproniiisso 
formal. pronieloi-H ir. (J«tn a soguiula ox- 
j)re8»rio afirnia s .' que Kulauo não foi aoude 
he coiuprouH'tei-H h ir, ou aotide tinha übi-Í- 
gií ção de ii', 

ViiiikOM aonde queremos; coiiipare- 
ceiiKiM onde devemos ir. 

Veja tanibeui o artigo /%|>i*eNCllllll*- 
lia página lOC. 

ConipnrUiiieiit», aipOMento, cli- 
viMtiUf |icçil.—No sentido eni que aqui 
eon8Ídei'íiii.o8 estes vocábulos, peça diz se 
de ca(ia um dos es])aços que nunia morada 
estão s<>pftrados por pai'e<ie ou tabiqueda-s 
2)eijas coníiguas; um giande salão, assim 
como uma pequena alcova, on mesmo unia des 
pensa, são pccilN diferentes. Vulgai inenle 
dá 8(> á peça o nonte de casa. 

Divisão é o coiijuncto de peças imlepeu 
dentes ; nm quarto de dormir com a sua cor- 
respondente alcova. fôrma wna só tliviMÂo* 

Aposento ó a divisão ou as divisões c^utí 
numa mui'{uia então destinadas á perma- 
nência mais aturada de uma pessoa. 

Conipartimento é cada uma das moradas 
em que um andar está dividido. W o appar 
tement dos Fi-aucezes, aquilo (jue um d s 
nossos escrit0i'<'s mais em voga chamou 
uma vez apartamento (')« 

CoiiiiiurUi'. par 
ticip»i> ter parte, tomur parle; 
reparlír, «IÍM<ríbiiir« — Compartir e 
compartilhar exprimem (|ue se tiea com par 
te de um todo. Compartir diz se do <jue é 
conci"eto e também do abstracto; comparti- 
lhar diz-se nudhor do abstracto. — Nehies 
verbos predomina a ídéa <la actividado que 
mosti a o sujeito em tomai' ])ara sí. 

Participar e ter parte exprimem que não 
somos alheios á cousa de que se trata ou 
que se faz em comúm ; mas apresentam ge- 
ralmente essa idúa com relação á passivi- 
dade do sujeito, o qual só involuntária* 
mente, por acaso, por accidente, ou sem 
propósito deliberado, toma parte nella. 

A idéia contraria a essa passividade ex- 
primo se com tom.ar parte ou com comparti- 
lhar ou compartir. 

Itepartir e distribuir põem em evidetjcia 
não só quem faz a acçao, mas também quem 
a recebe, assim como a cousa que sc re- 
parte ou se dístribúe. 

Repartir é referente ao modo do quem 
faz a operação, ao valor da parte, e conse- 
guintemente ao interesse que coiresponde 
a quem recebe. Os impostos devem repar- 
tir-i>te com equidade. 

Distribuir considera que c considerável 
o que se dlstribue, e chama mais a atenção 
para a generosidade ou intenção do disti i- 
buidor que para a pessoa que recebe. Quem 

(.1) No livro »0« Maiai». 

dietrihite sabe e calcula o que fuz. Jía co 
merciaules qtie fazem reclamo á-t suas ca<.o.t 
tlÍMtriliiiisiiio bodos aos 2>ohres. 

€^»nipaMMa<lo, le3i(o.'vas;aroMo. 
— Ksie» vocábulos concordam na Idéa fío- 
ral <lü «demorado.), (inãi> apr»'ssado>); ca- 
<ia iiiM apresenta poiénj es>a idéa de hiodo 
dif ■rrntc. 

Compassado exprime cuidado, ineficulo- 
sidade, esforço para não ir mais depressa. 
O passo ooiiipa.4Mad«» não ó o passo or- 
dinário da pe.isoa (}ue mometitâncanientc 
o leva, mas sim aquelle (jue uma circun- 
stancia (jnalquer a obi iga a tomar, lalvtz 
com sacritioio svu. 

Lento díz se das pessoas e das cousan 
consideradas como agentes, No [trimeiro 
caso, lento (jualitíca mt-lhor o caracter da 
pessoa que o modo de M"'r de uma da» suas 
acçòes; (|uem tem a fala leiita, tem-na 
assim habitualmente. O homem (jun pcrd«^ 
a sua actividade torna se lento. — O passo 
lesil» tarda em levar ao ponto de chega- 
da. — No segtniílo caso, tento é relativc» áo 
efeito, e não ao snjeitu; um veneno leill<» 
taiila a manifestai- se, deixa ainda muho 
tempo de vida. 

Var/aroso diz-se do que não é tão actlvo. 
como pudera ou como devera ser. O (jue é 
vagaroso tarda, por culpa do sujeito, em 
chegar ao termo a que se destina. 

CompaMMM elf coiupa .«< w i v o . — 
Compassivel, que só se diz ite pessoas, desi- 
gna facilidade em compadece;-se. 

Compassivo diz-se não só das pessoas, 
mas também do que de ellas piovém ; de- 
sign.i no primeiro caso o st-ntisuento do 
compadeeiuHMito; e no segundo a expres- 
são de esse sentimento. 

O homem cttiiipaiiisável é coiiipaM- 
mívo ante os sofrimentos alheios; lança um 
olhar coilipaMMivo sobre os que sofrem. 

C^oiiipatriota, patrício, eoiiter- 
riliico, c«ncidailuo.—Quem, com re- 
lação a outro, é da mesma patria, e de cila 
está ausente, é compatriota de esse outro. 

Patricio é aquelle que, independente- 
mente da relação que existe para compa- 
triota', ii da mesma patria que outro o» ou- 
tros.—Vulgarmente diz se de aquelles que 
são da mesma província, ou da mesma ter- 
ra, quando estão fóra de ella, mas dentro 
da pati'ia. 

Conterrâneo só se diz dos que são da 
mesma terra, do mesmo concelho ou da 
mesma comarca. 

Concidadão é cada habitante de uma 
povoação iaiportante com relação a todos 
os seus coníe7-raneos. 

O uso nem sempre atende a esta grada- 
ção de idéas, e muito particularmente ao 
empregar algum dos trez primeiros termos 
do grupo. 



COM — 267 — COM 
Coiiiiidiiliar* ei>Ítoiiiai**—De os- 

tcs verbos diz !{< (jiu-tí-: 
«Posto <pi(' compêndio o (pitome Rejnm 

■ (inasi a nicMiui eoiisa, cínn tudo, on Koja 
• pela diferença das etimologias ou i)elo 
• i'.so que j)rev.ilecen, os <Joi» verbos «pie 
' «le es'as j)alavra» se foruiain, têm dife- 
I i-eiiíe vhl'»f. 

fConi2)e.n(Uar é expor suoiuta)n('iiíc os 
' oletneufoK ou pi-ineipios mais gevaes de 

. "inua oieneift ou ai-t<*, <<mitiudo deseuvol- 
•'viiuentos, icléns secuudariaR, etc. 

«EpUcmar ê i-eduzij' a menos uma ohj*a 
■ rnayoi-; ê eiionj-tai-, itbreviar o que está 
• escrito largamente. 

"Epifome, stipoe obra mayor de qtio ?e 
' i-esuiniu; compêndio são os elementos de 
' luna ciência, <ie nma histoiía, sem que 
• .se diga que essa ciência foi tiatad^ ou 
' eíssa historia escrita largamente.» 

larào. — Xh composição liteiaria, como 
n<» discf.rso, o eompiudio é arej)etição abre- 
viada do que se disae anteríorjnento; istoé: 

a repetição do texto on do (íiecurso, mas 
em poucas palavras, o ossas ainda desjio- 
jadas de quanto iiào seja necessário ao sen- 
ti<lo. 

Jlesnmo é a substancia do qne se disse, a 
<*onse(jue))cia que se tiia de uma sério de 
raciocínios. 

Itecaintnluqão é a levlsta sumaiia dc to- 
dos os pontos tratados. 

Em comptntUo, em resumo, rccapitulanâo, 
são expj-cssõcs que correspondem respe- 
ctivamente a cada um doe substantivos 
con)i)arados neste grupo. 

€ o III p e itof rar-NC, coiiveiietM*- 
«e# — Convencer-se. é uma operação que 
<'m sí já nâí> é simples, mas compenetrarae 
(' operação muito mais complexa. 

Conveiieer-se (do latim confivare. vencer 
Mmpletamentej c negar rh fdéas pi'«jpria8 
para admitir aw alheias que nos são de- 
monstradas verdadeiras quer com i)rovas, 
(jucr com argumentos de tal órdein «jne 
nem podemos eximir-nos a elles, nem refu- 
tal-08. 

Campenetrar-se é não fóconvencer-se, mas 
ainda reter e arraigar o convencimento no 
espírito, onde elle se toi"na uma como pre- 
ocupação contínua. 

roiU|irnwneao. iii<leiniiisf.aeAo, 
fCiinracAo*—Indemnizarão é a i'ej>ara- 
çào de uma perda por meio de um valor 
oxactamente egual ou simplesmente pro- 
porcional ao bem perdido. Kste vocábulo, 
posto que se trata de valores, só pôde apÜ- 
car-se a damnos materiaes. Assim não se 
«lirá que o soldado que perdeu um braço 
na guerra recebeu uma í«í7f7?mÍ2açíto / mas 
dir-se á, e multo bem, que as companhias 
<le seguros dão uma indemniz<X(;Õo pecu 

niaiia ao lavrador cuja colheita foi devo- 
rada pelo ir.cendio. 

Coir}pen6a<ião é um bem que se adquiro 
on se tem em vez <le outro bem de que se 
carece, delicadeza do iacto dn cego é uma 
COiiiiu^iiNaerKi à htia falta de vista.— 
Este vocábulo* (do !«tini cum, cont, peyisa- 
re, peHai'j sugere a iMéa do bem (jue se tem 
ser exacíamenfe equivalente ao bem dc que 
se est.á privado; um compersa f» outi"o. 

IÍppara<^ão, vocábulo que melhor se diz 
do qne é moi-al (jne do que é físico, ò. o 
acto quo faz desapaiTcer o n)al oti a perda 
quo' se ocasionou Em certos casos o matri- 
mônio é única i'e|iai'<ii*il(ft é posaivel. 

4' o 111 |ieiiNai*9 contra li a lançar. 
— .Se nos quizcrmos valer do auxilio dos 
diccionarios para estabelecer a diferen- 
ça que ha entre estes vocábulos, ver nos- 
enios séi-inmente embaraçaiJos ; procuran- 
do por exemplo no mais i-ecente de todos 
elles, deparamos com estas definições: 

kCompkjssar, v. t. contrabalançar; es- 
«tabelfcer equilibrio entre; indemnizar; 
«substituir. (Lat. cumpetisare, de cum -j- 
«pensare, pesar). 

(«UoNTRAiJAi.ANÇAu v. t. equilibrar; con- 
'itr.ipesar, ; compensar. (De contra... 
«-f- balançar). Kesulta de estas definições que compen- 
sar e contrabalançar são sinônimos peifei- 
tos, e (pie por conseqüência nm dicciona- 
rista jiodei-á por exeníj)lo dizer; «Con/j-a- 
chalayiço a deficiencla das minhas detiní- 
t<ç5es e a omissão de muitos vocábulos da 
«língua, com muitos milhares de plebeís- 
i'mü8 e tei-mos logareiros.»—Knndaobsta- 
rá a que qualquer possa dizer; «Comjyenso 
"a sua andacia com o meu satigue fiio.» 
Mas nestes exemplos a impropríedaüe da 
expressão é manifesta, e claramente se vA 
que no primeiro exemplo convent o verbo 
compensar, c no segundo contrabalançar. 

Compensar, como vimos no ai tigo prece- 
dente, é substituir uiíia falta por algo que 
supra as stias vezes ou o sen valôr. 

Contrahalançar ú opôf uma força a outra 
força. 

Compensar tem por fim facilitar, ajndar; 
contrahalançar, tende a um fim oposto; o do 
aniquilar, ou i>eIo menos, neutralisai*. 

roiii|iefencia, capacicíacle. — A 
competevcia é, numa das suas acepções f» 
poder ou a atribuição de entender em cer- 
tos assuntos. Nesto caso pode ter-se com* 
lieteiicía e não ter capacidaile, as- 
serção que está sobejamente provada com 
os resultados do sistema político-parla* 
mentar qxie nos rege. 

(') Contrapesar, no mesmo diccionai-io, 
vem assim definido; «contrabalançar;equi- 
librar com contrapCsoft* 
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Noutra acepção, cttmprteucia e capacula- 

dt sâ<» a(|;:(>ll« cun.innto Ut; ttnHlnl.KleH o 
C(»nhe»*inH*i»to» m-cfjis.irios |>;ini lovai* a 
boiii tildo (letoriiiiiiaila de cou 
sas; eoii) e.sta ditVreiite porém: <|Mo a 
ca/*acidatie podo n-conhcclda ou le «'lia 
éxiKt»* em e.sta latente, isto ó, seni tiutic« 
se havei* deelarad »; ao pa-sso i|tje a compe 
ícíiciasó pod.' «er reconhecida (* apreciada 
depois de revelar so. 

rcMpéctiv», |ir;>- 
prii>. »ile4|iiUilo.—(jiialitica sedecom- 
pente o (|iie excliH.sva<iteiit«) (>8iH destina- 
do a «letormínado Hm. Oa párocos dtvem exa- 
rar o regiato dos hàtiumos no livro ClMiipc* 
tente* 

UiHpéctivo diz se do (pio nào «ó é co»npe- 
tente mas tainbi.Mn destinado a iiiiia pai'ti- 
cnlaridade «ino sobresae do sreral. O» páro- 
coaexaram &in livros coiii|ieteilteN os rc- 
giftoa de hãtiamo, de matrimônio, e de óhitoí 
cada regiito no aca livro i*eM|»écliVi»« 

I'ropfio difere ilf compKtKnle: 1." em com- 
peten/e designar o tjtje é in(ÍÍHpoii>»ável; e 
proprio o í|Ue potle sei*vir para o tiia que se 
preteníle; 2." tMu competente deleniiinar a 
valide)! do facto; ao passo (]tie o que é 
proprio só se podo considerar como tal, 
devido a nào se opòr á natureza do facto, 
AsHÍ>n . lím recibo não é válido q taudo não 
tem o aèlo coiiapeteiite» O livro que é 
eoill)»eleiitC para os párocos inscrevem 
os seus registos podty ou pelo formato, ou pe- 
la qiialidailedo papel, ou por qualquer outra 
circumtancia, não ser |»i*oi>«*íu para o uso 
a que o destinaram. 

Adequado diz-se do que foi feito de pro- 
pósito paraum nin 4Íetcrini)ia<to, ou do (luo 
M'. n)o<ilfícou de modo a servir para certo 
fím. 

Comjicflr. riviiliy^ui*. — lia entre 
eo-"ipetir e rivalizar uma diferença priuci* 
pa! <lc que «leptiiidetn oufra-i (j.i • distiu- 
g lom o-<tes d<»fs voeáb lios. C«ni/:;c/ír tem 
poi* objeto ob'or uma cttusH nr» f.iturt>; ri- 
valisar t<Mn iníluoncía na atrtualidade. 

Competir tí brigar para vencer na proten* 
são cojuúin a vai*ios, para adqiiirir o g »zo 
excinaivo do que muitos desejum obter. 

Rivalizar ò pugnar por excedor a"outrem 
na posse do q«o se tem. 

Quemdeaeja alcanqar uma dignidade, uma 
honra, um **mprego, e trata de vencer quan- 
tos pretendemo que elle desejn, C»<llj»et«*. 
— Quem, gozando das mesmas vantagens de 
qne outro goza, trata de egualal-o ou de ex- 
ee lel-oem predicados ott circunstaneiasf seja 
só pelodenejo de se tornar mais saliente, seja 
cn-n o fln 'Ip. sf tornar /in'co possui lor do que 
na actaalidade lhe é comam, ri vitÜxur* 

— Kstos 
vocAt)ulos só muito rem'>ta'nente podcu 
ter .ilguma siaonimia—o plagiario estando 

p:\va,ocompilador, cotno mu ladi âo qne rou- 
ba pode estar para o sábio (jue coleeciona. 

Limitar-nos-emos portanto a transcrever 
o tine de estas palavras foi dito pelos ou- 
tros xiiionimistas. 

L>iz llo(]uet<>: 
«O compilador renne, com mais ou nie- 

«nos intelig«iiicla, os escritos e penísanien- 
«los de onti-os para formar uma colecçào, 
«ciue, se é bem feita, traz utilidades ás cien- 
«cias e faz apreciável o titulo de compila- 
udor. 

«Oplagiario copia os ponsamontos de ou- 
«tros autores, ou troç»>s Inteiros de suas 
«obras, f>>i-mando uma ospecio de manta 
«lie retalhos sem a devida infeligencia. os- 
«C(dli'i, coiicei'to e ha]'uionia, atribuimlo so 
«a si proprio o trabalho o mérito de aquel- 
«les a <iuuui rouba sem sequer os nomear; 
"pavoneando se qual o gayo da fábula com 
«(alheias galas. 

«O co/n/^tVador pode ser um literato apre- 
««•iável e útil; o plagiario é uma espécie 
«de pirata literato que desapiedada e im- 
"putiementti desj)oja aos mortos, e á» ve- 
«zes aos vivos, do suas cientillcas rique- 
«zas. 80 aquolle á digno de louvor, esto 
«merece a njofa e desprezo <los verdadei- 
«ros sábios por seu arrojo o <)usa<lia»). 

Lacerria diz o mesmo em muito menor 
número de oalavras; 

«Compilador é o cjue coligo os escritos, 
<tou simplesmetite os pensamentos espa- 
ulhados nas obras do algnns escritores, pa- 
«ra algum tim determinado- 

»Plagiario é o (jue copia literalmente 
«pensa.iíontos, ou trecli!>s das obras de al- 
«gum aiitòr, e atribuo a si o ijue é fruto do 
«trabalho e do engenho alheio». 

C^oiii2iilar, collitfit*. — Freqüente- 
mente se vêem estes dois verbos emprega- 
dos indisiintamente (piando se trata do 
escritos, leis, documentos, etc. — Não ob- 
stante pjrece (jue coín;>i/ar indica maior 
unidade de idéa que coligir. 

Compila-se o (jne contribúe a completar 
ou a einc.ílar um ponto d«íterminado. 

Colige-se o que tem entre si mais ou me- 
nos relação sob o ponto du vista de uma 
idéa g<n'al. 

A V('rdadeíra diforotiça q-ic se pode de- 
terminar entre estes verbos e^tá em compi- 
lar só se p<».t»'r dizer de escrito, e coligir 
de tudo quanto é susceptível do formar co- 
lecçào. 

r 01111» 11» c e II c i liefereiieiu* 
eoiitlcNceii JeJiclII. —Aeo/ra/>íac«n<?ía ó 
o facto de aquelle que se esforça ein com- 
prazer, que faz ipianto pode pora ser agra- 
«lável á pessoa por quem m »stra ter com- 
placência. 

A de/erencia é o facto da poason que ain- 
da (|ne seja outro o àsu desejo, cede ante 
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ft i*da<!o, a jcrarqiiia ou o mérito <la possíia 
pííj- irstpjnniih» (^vfi-rrucia. 

A coiuleaceiidenria c o tai-to nqnrllo 
qiH* íJí-sve a(» iiivt'1 da pfsooa a (itiriu con- 
ri<'.scoijd«*, <1«'sÍKiiji<io de iiartc, <tii de todo 
o direito qiio t<'in oiu r antoritario oit íin- 
)i<'riüno. A coudencendeucia 8tiír<'re poÍ!* a 
idéa de haver Knpcrioridade oin qni-tn a 
j»ratíca o ihíeri<)i'i<iadc em (Hiem é favore- 
cido cum <dla. A coiiãeiicendeiicia é uma eo- 
n)<> ainenidaiio de <|iie nem tüd<>8 oü teiii' 
pej*ainehtos í^ào siiscepliveis. 

Comparando maí» intíiiiáuirtite 
ccndrvcia e df/trencia encontramos o se- 
gninte artigo no Dircíonario do xinónímos 
de D. Jostí Joaquim de J^lora, a ({iic já nou- 
tro logar aludimos: 

«A condteeeuàtucia consiste em acomo- 
«dar se ao g4»sto de outrení, em cedera! 
«ífuma oou8a em sou lav« r; a deferencia 
«em adlierii'-se á sua opini<ão, em o nào 
«contradiíer. A coudetc.tncia supõe cor 
«ta superioridade em quem a ex'erce, eo 
«mo o <lenota a »ua deriva^-Tio etimológica 
«do verbo latino dfsceudere. A de/erencia 
«p"de exercer se parji con> os eguaos ou 
«para com os infei-iorois. El rti tefe a cuii- 
«cleNr(*ii<lt*iici(i de vinital o. Dti-lht o 
• meii roto por tlefcreiiciu para com o 
«hfH prolector». 

Vt-j:imo8 agora o que de estoi mesmos 
vocábulos nos dizem Itoquete o J^acerda. 

Copiamos <lo primeiro: 
*iComplaceiicia è um meíô para procurar 

«prazer aquelies com quem vivemos, e as- 
«sim o ,qne nobi-entente compraz pode ii* 
«so' goar-se (]e causar pra^^er e agrado. 

«'I^ambotii C'->ntribúe a causar prazer a 
*eondinfC€7id«ncia nascida do meKm<i motivo 
«({ue a anterior, pois é um desejo e esmero 
«em acomodar su á vontade e aos gostos 
«de outra pessoa, e assim os latinos lhe 
«ehaitiavani ohséquium, <]uc na composição 
«mesma da p lavra vem a siguifícar ccdei', 
«asKontir a ou^ com ontrem. 

«A deferenciá tem bastante relação com 
«a anterior, mas aumenta sua força, pois 
«o (pie dkftrt eede se^^nipre ão desejo on ao 
«diciame alheio sem nunca sustentar o sou, 
«como se a<piAlIe lhe fosse proprit» c esle 
«nào. A de/ereucia snpÒe completa submis 
«são, nenhuma eon<rariedáde, e n conde»- 
*(eeudencia certa tolerancia e como prudeu 
«cia em nào contradizer para nao de^agra 
«dar nem ofendiu* a outrem. i) condeneen- 
vdeiile cala quando poderia falar; cede 
«qnand poderia opòr-se. O defertutt, se 
«adhere, úne-te estreitamente á vontade, 
«ao dictame de ouirem; prefere sem vio« 
ulencia os seutiineiitos aihtios aos Scux 
«pi'oprios. 

«A necessidade, as cireun?tanc»a«, os 
«respeitos sociaes nos inipõ«Mn a compla 
Hcencia, qnasi sempre como sacritícto de 
«nossa vontade. Ax necessidades, as iifcli 
«uaçõe*» os defeitos, os vícios mesmos de 

(laíniollo!* ooni <iuem (iílamos podem mui- 
<(ta>» ve7.<?!« nossa condencfiidenria, e nos 
«obrigam a <lf|iòr, quanto seja pos^ivi*!, 
«nossa severidade, e nos fazoni como des- 
«cer de nossa sui)eriorida»le para íioh pros- 
«larmos ao gocto dos demais, desisiindo 
ida ra/ão e do direito que po<Jerianni.s re- 
«elamar. O respeitoso agrado, a abij<'gação 
«da vontade própria, devem acompanhar 
><a deftrtncia para com nossos superio* 
Mres«. 

Diz o segntido: 
^Cowpluvftic.ia a disposição que 

«mr»ve a conformar a nossa á vontade dos 
«outros. 

Deft-vencia c a disposição que nos move 
«a concordai' e<nn os s«-ntim<-ntos de (»ii- 
<«tr«-m, mormente quando é pessoa a <)nem 
«doventos atenção e respeito, pi-escindindo 
«doM nossos. 

*<CondebCendencia é a disposição que nos 
«move a ceder a vontade e d<»si jos dos ou- 
«tros. sem termos conta á mtssa própria 
«o])inião ou autoridade pessoal». 

Coiiiplaiiar, iipliiiiiii*, nivelar. 
—Aplanar é simplesmente tornar um lodo 
plano. 

Complaiiar é pôr plano com (Mifro plano 
o que esta a mayor ou a menor a(tni-a fora 
de este outro plano. — A>siní aplanav in- 
dica tuna operação a efectnar numa < x- 
tensão; e complanir, indica operação par- 
ei»! a efectnar, para pôr no mesmo plano o 
que está fora do plano Já existente. .4|ila-' 
iia«MO o terreno que extà tm frente, de urna 
cana; roiii|iluna-Me o terreno que eòtà 
nau trazeiruv éa cana com o que entá na fren- 
te de tlla. 

Ajtlanar e nivelar são operações «liferen- 
tes. Aplanar ê tornar liso, tirar as escabro- 
sidades. Nivelar é, ou pôr uma cousa em 
plano horizontal, ou pol a no mesmo plauo 
horizontal (lue outra ocupa. 

<'oni|>leiiie3ilo. Mii|>|ilomeii(o« 
— O complemento é uma paru* indispensá* 
vel ao toiio para este st- dizer cabal. Antes 
de Juntar o complemfnto ao í<nlo, falta-lhe a 
este essa parte essencial pura estar com- 
pleto. 

O mplemento não tem por fim completar 
um t.odo, mas aumental-o com adições que 
se jnígani útois. 

Qnamlo si- acrescenta um complemento a 
uma obra r4'stifúe se lhe «> (|ue o seu plano 
primitivo exigia.— Quando se lhe dá um 
tuplcmentOj aumenta-se «oiu <le"«env<»lvi- 
meutos que não foram previstos no seu pla- 
no, mas que s(>u autor Julga líteis ])ara a 
tornar ma.s explicita e pei feita. 

Abona se o complemento <lo pr« ço de uma 
«mpieitada satisfazendo ao enipcelteiro a 
quantia <|ue pi-efaz a soma i«eh« (lual ella foi 
.••Justada; abonfi-se-ihe uuxsttpUmento quan- 
do,por qu al quer ci I cunsJ anciã, se julga qutj- 
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0 cniprcifotro mort-c*' «o lhe <íí' qiKnilia sn- 
]>crioi' á <1o ajnht(! ])riii)Uiv<>. 

Diz llo<inete : 
nCowjAfmento é luinilo qac rom/ileta \iia 

"todo, (le modo (ino nada venha u falrnf- 
«lhe. Supltmcvto ó uni a um;i 
<'C<)Usa já feita, qtie Fiipre o que tlie fnlta- 
«va, mas que «e iiao pode clianiar comple- 
i'ta. — P'azem se sii])lemeiiloe ao? íUcciiitja- 
••rios de linguap, de cíeneias, etc., os 
1'quaes ajuntam novos artijços, e talvez 
icomphttm teniporaiiaineiite a matéria de 
«que trHtan>; mas como o» conheí hnentos 
«humanos e as descobertas í^eienlifioas e 
«inünstríaes fazem todos os dias novos 
«progi^essos. nâo liavenl iiunea um ver- 
ndadeíi-o ctmplemenlo do tacs dicci.ona- 
<1108.II 

I^neerda diz muito confusamente: 
aSnplemtnto é o que se acre^^centa ao que 

ffestá feilo, o que supre o que falta a algu- 
«ma cousa. 

'^Compíemento é o que j>reei)ehe o que 
Kfaltu a alguma eoii^a, de modo que lica 
«sem omi-fãn, nem lacuna; é o que coni- 
«pleta um ic^do, no (itiat at» d«-poÍK nada 
1 frtlta. Kmquanto poder haver aditametjt(», 
''também pode ter logar o svpíemftito', 
«depois do compífmenio já nao pode nada 
«jicre.scentar se.» 

Coni|ilelo« tolui* iiileiro, per- 
feito.(<lo laliin complf.tHn. par- 
tieipio do verbo cumphre, encliei- inteira 
meu e) diz se do ({ue está acabado com 
quanto necessita, do (jne tem quanto se 
lhe deve por, do que reúne y>das na partes 
(jue lhe deveuí constituir o sôr cabal. Uma 
companhia de cômicos vstkcovipleía quando 
tem artistas para todos os gêneros, coniíiar- 
sas, e figurantes, etc., em número suficien- 
te Possuímos uma casa co7«p?e^a quando, 
além de todas as divisões nceessari^s para 
o nosso uso, ha nella niobilia, petrechns e 
utensílios que devem satisfazei- a todas as 
nossas necessidades e comodidades. 

Tot(tl (do latim totns) tem niayor relação 
com o conjunto quo com cada uma das par- 
tes (}ne o formam, e é por isso niesmo (jue 
tem nm sentido maís pieciso e mais exte«i- 
so que covxpltto. Assim a mina coni|ile« 
(li de uma cidade ti'az â nossa niente a idéa 
da rnina se dar no comercio, na indunti-ia, 
no desenvolvimento intelectual e físico de 
essa cidade, mas não nos seus edifícios, 
nem nos seus habitantes; ao passo quo se 
dissermos a tuina total de uma cidade a 
idéa que fazemof^ é relativa aos monu- 
mentos, edifícios e fortifícações, que con- 
KÍd6;'amo8 como desmoronados, caidos, for- 
mando tudo um montão de ruinas, e fícan- 
do a cidade como deserta. — Por essa mes- 
ma razão, total presta so para designar o 
q-e encerra negação, emqnanto que com- 
pleto melhor se adapta ao que ínclúe afir- 
mação. Ptrda (otnl; adqtiÍ8Í<;ão com* 

pletu. T<»tlll auiquHameuto daa ; 
completo ref>faltelccimeiifo tia nafule. 

Inteiro (do latim inietjer) diz se di* a<]tiilo 
que está intacto, de aquilo <le (jue não m-1 i- 
ro(i nnda, do que ainda tem t^idas as su.-is 
j)ai-tes. Diferem portanto «j/e/ro e coníp/<'^>, 
cm inteiro indieni' negativa arçãò, ecovi- 
ph-io, afinnativa; para conservar inteiro^ 
não se tira; para completar^ põe-se. Aohra 
iiiteiril de vm antor^ são todas as Hnas 
piodncçòos, sem falta de nenhuma; a ohru 
CiMlipleta do autor, são todas as suat^ 
ohras, as (juaes se reitniranK— Pcíie tanj- 
bem <Uzer se que o comphto é o que se conj- 
pòe das partes neeessjii*ias para formar o 
todo; e o inteiro o que conjprehende essa» 
pari« s s<'ni separação umas das outras. Tm 
regimento está completo <niando contém o 
número dr praças, d«' oticioes, de músicos, 
etc., que a organização militar lho así<lna- 
lou. Um corpo está inteiro quando, c(;nio 
dÍNhémos, não lhe falta nenhuma das suas 
partes. Assim nm r«'gin)ento completo na » 
está inteiro no sen ponto de quartel quando 
tem destacamentos naiguma outra tt rra.— 
X<7o entá coitipletH imu ohru a t/ue falta 
ahjnm rohtvte; nem eutá inteiro nm livro 
a t/He faltam aignmott folhac. 

Perfeito, que só tem sinonimía com rm 
dos vocábulos de e ste "grupo, completo, diz- 
se c(>m relação ao trabalho on acção que »-e 
considera como covijyletu e feita enj condi- 
ções de perfeição Assim uma cousa pod«í 
estar rovipleta e não 2>^rfeita.— Quando 
de nma cí»nsa incompleta sc diz que está 
IHrfeita^ não se atende á obi-a toda em >»i, 
mas considera se como um todo completo a 
parte que está feita. 

De perfeito e completo diz-non Uoquete : 
«O que e«1á acabado, inteiramente fei- 

«to, qtie tem tudo o que lhe é proprio, a 
«<iue nada falta, é perfeito, 

«O qne é cabal, tem a plena união de 
«tudo qne pode ler; que renne todos os 
«graus possíveis de perfeição; a que nada 
«se pode ajuntar, é completo. (') 

«Melhor se aprecia a diferença de estes 
«vocábulos se atendermos á sna origem la- 
«tina. O primeiro vem de pcí-^cío, qne si- 
«gnifica perfazer, fazer acabadamente; e 
«exprime a idéa do que está de todo feito, 
«consumado. O segundo vem de compleo, 
cque significa encher de todo; e exprime 
«a plenitude inteira e absoluta.» 

Lacerda, que se despenha no mesmo er- 
ro de interpretação cm qno caiu Roquete, 
não feK senão copiar livremente o que este 
escreveu, se>n cuidar de o corrigir. Eis o 
qne diz o ilustre soclo efectivo da Acade- 
mia Ueal das Ciências de Lsshoa. (-) 

(1> Copiamos fie]ni(>nl«, mas ficilmente S9 <!f>|)reben- de (jue onde o autor diz «perfeita-; devera dizer «com pleto», e vice-vftrsa, (3) Sublinham»» acinteniente, poi* ca<i<i vez nos va- moi convencendo muis o mait que as «ciências de Lis' boa» náo sfto como as de outra quaii^uer parte. 
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'•Pcr/cUo V ' <iii« t«'jn finJo que lhe per- 

di iu-c, a (|iM> liada falta <1o <jiic <l<>ve t«n'. 
' Completo ó iiào ^ó ò (|uc tem tudo «jiie 

"dirve l«T iiadu lhe faltar, iiins intii- 
'•bciit a ()iu^ nada se pôde nerosceiitai*, pur- 

tetn rcuiiidoR oiii tndoR «>s gruiiK ou 
da perfeição p<>8KÍvcl. 

«O <ju»? está perfi iio cutã feito inteira- 
«nieute, ^ conHuniado. O ipie está comi»le' 
»lu está inteiro o abisoliilo; e asMini como 
■<de nada carece, também não lia )<ada que 
-po>"sa y<'ci\í<ceiitar Ke lho «• 

Coiiiplexiio 
iiiiCiiruI, coiiMtiliiiriio^ índole^ 

—Xos vocábulos (|ue foj-mani o»- 
te fifi-up<> ha um, constituii^ão, que se <ii>; 
«Io que é finico; doin, cotuplexão e tempera 
nienfOy comuns ao fij^ipo e ao moral; trez, 
nalural, indoh v gènio^ (jue j*ó kc dizem do 
moral. Estudai os <'m<j« nest» ôrdem. 

Conutitiiição |ii<i latim cimnUtnere, estabe- 
lec«'r) c o vorábtilo njai« apropi iado para 
designar as boas ou m:'i8 qualidades do cor- 
po, e partioularmeute a<iuellaKquo apare- 
cem extcri(»i;mente, e que qualquer pessoa 
pôde 4Íescobi-ir iso indivítluo^ Um homem de 
constituição robusta tem membros foruidos 
c vigorosos, manifesta exeeNmte saúde, e 
claramente Kc vê (pio p<Hle resistir á fadiga. 

CompUxão, tio i-elativo ao físico, refere- 
se melhor ao interior «pie ao exterlor.do 
indivíduo. A complexão ó o que resulta do 
conjunto dos órgãoK, e tambenj da conibi- 
navãü dos humores, lia c«)ni|»le\i1ÍON 
fortes assim como ha coiiiplexIteM deli' 
cadaSyfracaiSy etc.—K' paru notar que este 
vocábulo se emprega muito mais freqüen- 
temente para designar as más do que as 
boas qualidad<-s. 

No relativo ao moral, compltxôo diz se 
das qualidades sensíveis, e mais das boas 
u fracas que das más e enérgicas; ó quasi 
sinônimo de humôr, e assim diz se coiil* 
plexito pachorrcnta, coiii|ilexAo ale- 
yrc, etc. 

Tempe.rame.nto diz se, no físico, da mais 
constante manifestação fisiológica do in- 
divíduo : ha teiiiperMilieiilOM ^angui- 
ntos, linfàticosy etc.—No moral diz-sodas 
causas que pi'odnzem quaesquermanifesta- 
çÕes exteriores, mas geralmente melhor se 
diz das fortes e violentas, qne dasbra)idas 
o suaves: (eniperuniciilo irascivtl, 
fogoso^ ardente. 

Natural é o conjunto das qualidades 
inoraeo que são próprias do indivíduo, que 
nasceram por assim dizer com elle, que 
provém do seu carácter, da sua natureza. 

(i) «Complexio», qne uns pronuneíam, e muito i>em •complecçâu», e culros, meni^s acortadamente, «com. pHçdo*, 4 a fôrma aJnptRda peU< ((ente culta para es- • rever c qun outros ditem e escrevem «eomplefyàoi), deg. vÍMid')*se assim da {)ro8odi« lalirm pnra ado])tara])roiiutt. 
ci.i popular.- 

Ksta palavra, geralmente só se diz com re- 
lação ao bem ou ao mal, p"is quando por 
exemplo dizemos um iiilCiiriil apáticOf 
melhor nos éxprimiriamos empregando o 
termo complexão. 

l>e Índole e gênio nós falam.)S >io arti- 
go carácier, liiiiiiiir (veja-se na pagi- 
ua 22). 

Ijhcei'da ti o único sinonimista porfngnez 
que fala de complexão, temperamento, natu- 
ral e <*oha/í7«íç«o. Diz elle: 

v.Complfxão indica propriamont»' as dis- 
"posi^ões habitíiaes ariquiridas <ní congé- 
"niías (jue nos carnctcrizMii considerados 
«fisiolôgicamente. 

a Temperamento é a disposição habitual 
'«que resulta <la proporção «• mixtni-ados 
t'humòi-es na n«i8sa oiganizaçao física, e se 
«manifesta com mais ou menos efícacia. 

"Natural designa as qualid ides, as dis- 
«posições, a« propensÕes, numa palavra o 
«caiácter (jue recebemos da natureza. 

"Con^titnitião é teimo genéi-lco e indica 
«a disposição, a ordem <lo8 diferentes ele- 
«mentos e diversas partes que constituem 
«o corpo humano, o estabelecem como elle 
dó, c formam o seu estado, o seu modo es- 
«pecial de existir.» 

Koquete apenas fala de natural, gen'o o. 
in *ole, dos quars vocábulos diz : 

vjndole é a inclinação natural própria de 
"cada um. Gênio é a incliuação segundo a 
«qual dirige cada um suas acções. Aquel- 
(da é uma (|ualldade da alma; este pare<'e 
«mais uma disposição da vontade, e dd 
«sensibilidade. A união da índole e do gé- 
«nio fôrma o natural, «jue é o carácter in- 
ixlividjul de cada um. 

n() homouí que nsituralmente é inclinado 
«á verdade, ao bem, á virtu<le, tem boa 
«Índole. O (pie não sc irrita fácilmente, sa- 
«be moderar os transportes da ira, e nã ) 
«se enoja an-ebatadamente, tem bom gd 
«nio. O (pie em todas as cousas e cii'cun« 
«stancias sabe mostrar se razoável, modo- 
«rado, conciliante, pacifico, tolerante, sem 
«(jue ex{)erimenle contrariedades interio- 
«res nem tenha (pie vencer propensões 
«opostas, esse tem um bom, um feliz na- 
ntuial. 

«Pôde dar se n'um homem boa índole o. 
((mau gênio; c pode também acontecer que 
((este domine algumas vezes aqnella, mas 
((O triunfo c de pouca dura; e passado o 
«primeiro ímpeto, vè-se o gênio forte, irri- 
«tável e ardente, que se apresentava com 
«aspecto de leão, macio e brando como o 
«manso cordeiro á disposição da índole 
«que o afaga e lhe eme ida as faltas. Não 
«se dá esta descgualdade no homem de 
«bom natiíral, porque nelle domina a in- 
«dote sobre o gênio, e quando aquella não 
«basta, supre a reflexão; por isso se diz 
«que um bom natural é o melhor dom qne 
«o homem pode receber do Creador em 
((ôrdem á sua felicidade temporal.» 
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THmbfin Tifloprílu compara os trfs vot-á- 

buloR íMiiiip i-adoM por liixineti', dizoiid»»; 
«i//u/o'e rofciexí» jnals propriarnenfe á« 

«inciiii võ "8 'HH' t»os <*<>ngéiiira8, á in- 
c'elin-')vA-> moral Ho homem. 

tiGéni" refere se cotn especialidade á» 
«dixpnn çõcH da votitad(>, e do tempera* 
»ni4'n o. 

it^atural abr^mro aoiiellas e ef«fa«, 
«Tem boa iiifliile o liumcm propenso 

«a«i bem o á vii tiule. 
«Tem hom o homem <iiie não se 

«irrita fácilmente, c que habe mo(]erar os 
tfimperoH da ir», ainda «{liando jiiHta. 

«Tem hum natural o h •mem (|ue pode 
<(e sabe domiiiar-se, mostraiMlo mu em tudo 
«razoável, conciliador v. tolerante. O hom 
*lialiii*al é o melhor dom qtieo homem 
«pode leceber do Creador com respeito á 
«órdom ^ocial.^^ 

Complexo. roni|ilica«lo.—Xa lin- 
guágeni tumiliar dii-He lre<jnenteníen!e<|ne 
esies adJt'ciivos «e empreguem iíjdlstinta 
metite, o (jiie, da'la a ínfiole de esse estilo, 
liSo pode sei' eensnrado; fóra da linguágeni 
familiar c porém foi'çuso disiingnir entre 
ellej». 

Complexo diz-8e do que encerra ou abran 
ge muitos elementos ou partes; e, noutro 
sentido, «io que ))o«Íe ser obsei-vado desle 
Vario» piiTitoís de vista. 

Complica-lo diz se do (jne reúne em sí 
eouRas de <iiíerente natiii'e7,a; e no sentido 
paralelo ao segundo sentido do comptcxo, 
do qne é intrincado, confuso, diiiCil de 
comprehender se. 

Coiii|>llcaçrio. oiiiliaraço. «Ilfll- 
Clililailo* — A complicação Mipòe varias 
co::sHS de «liferente n turexa <iue, p Io si'U 
conjunto, nos confundem ou nos diticultam 
u solução* 

O evibaraço difere da complicação em náo 
ser o próprio c«;n,1u>ito «jne nos confunde, 
mas sim a opv^" deveuios fazer por uma 
das muitas c rusas que se presentam, e que 
SC op5en) mútUHuiente. 

IVficxildailt üã » itnpi ca idéa de conjun- 
to, Mfin a exclúe; considera apenas a na- 
tiir«>za do que se apresenta com a circnU" 
stancia de ber diticil. 

roíiiplicailo^ iaiplicailo. — Im, 
plicado diz se— falando de p«'»«oag — de 
f qnellas (|ue a(-h'un envolvidas em qnes- 
tõ.*s desagradáveis (|ue á justiça compete 
esclarecer. Kste vocábulo não <juerde mo- 
do nenhum dizer que a pessoa haja tido ou 
tonrido parte na <|nestà«>, mas só (|ue a 
justiça snpòo que eiU não lhe é alheia. 

Complicatlo, só por abuso, que aliás é 
muito frí'(|uente, se diz neste sentido. 

Compor* faxer parti* clii.— Com- 
pôr é exclusivamente relativo a um con- 

junto; Jazer parte, de considera no '-on- 
jnn o cada uma das suas [tartes isolada* 
mente, — Qnatid«» dizemos o» im^tnimenlos 
que. conipõcjii a handa, consideramoN u 
conj nto <ie esses ináirumenfos, isto é, a 
própria banda, sem fa/(*r abstracçào de ne- 
nhum inKtrtnnento, Ao dizer os iiititru' 
mtntostjne fa^Piii parte «Ia handa, con- 
sideramos a l^anda no s<'u conjunto, e ca» 
da instrumento de per si. 

lV)r outi'o lado, compõr diz-se de todas as 
partes qjie compõem o todo; « faztr parte 
de mais freqüentemente s= diz bó d»> algu- 
ma <le essas partes. Oh viemhrosy o tronco 
6 a caheça coiapôcm o corpo humano. 
Oh memhroH fazeai parte ilo corpo /«u- 
mano. 

Comporta. OMcliiMa. —O facto de 
em l'ortngal não havet' eana< s de navega- 
ção faz cònj que estes Ví)cábnlo8 sejain mui- 
to frequeuteniente confundidos, devi<lo a 
entre nós serem desconhecidas as cousas 
que por elles são designadas 

Enclusa, ou melhor fc/«»o (o vocábulo vin- 
do francez éclme^ e não directamente do 
baixo latim excluna^ como alguns preten- 
dem) é o diíjue <|ue põe etn tomunícaçào 
dois diferentes plano- de um canal de na- 
vegação para (juc as embarcações j)os8am 
passai' de um do elles para o outro. 

Conporta è cada uma das duas portas 
que dão accesso á acluaa 

Só por êrro é que os dlccionar»«tas expli- 
cam icluba por comporta e vice-versa. 

<'omportameiito, o o ii «I ii c t a< 
procetllinealo. —comportameiito, vo- 
cábulo que, como condiictUf não se pode di- 
zer siiiâo no singular, é o modo como uma 
pessoa se conduz tiào hó em determinacias 
ocasiões, mas habitualmente. 

Conducta diz se do geral dos actos de 
alguém, do seu modo habitual de se diri- 
gir ni vida. Kste vacábulo é considerado 
omo galicismo d ^finecessario. 

Comportamento e conducta dizem-se uni- 
camente dos actos consideradí»s como rela* 
ção á pessoa que os pratica, os alheios nâr> 
tendo nclles outta interferencia além da 
opinião (|ue de elles formam. 

Procedimento diz-se, tanto em singul-tr 
como em plural, dos actos de alguém com 
relaçãí» a outrem, ou tã«i sômeute doa actos 
considerados pelas suas conseqüências. 

Ter hom ou tr-uu coniportanieato é 
respectivamente portar-se ante os ««utros 
bem ou mal, não ir ou ir de encontro ao 
queéconveniente e tido por bom, não sair 
ou paír do porte que se deve observar. 

Ter hoa ou mà eoiiflliicta ú viver bem 
ou mal com relação ás leis da moral e d» 
reciproca • onveniencia de todos, idéia que 
seexprime melhor empreguído o vocábulo 
eomportamento, 

Ter hom ou mau procedimento é 
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obrar bem ou inal, considerando o quo dos 
actos proprios pode resultar para outrein. 

Comportar^ conter. — Comportar 
diz-se da quantidade que pode. entrar no 
objeto; conter diz-se da quantidade exis- 
tente no objeto, nmapipa çue coniportii 
aoo litros não contém •tmprt estaquaníi- 
tidade de liquido. 

Conipofifitor^ niaei>jtro. — Maestro, 
vocábulo italiano admitido actualmente na 
lingua portugueza, difere de composi- 
tor de múêica em não se dizer sen.^o dos 
autores que produzem obras de grande fô- 
lego ; e ainda assim não de todos, mas só 
dos que revelam talento pujante. A ópera 
<( Areo de SanfAnna » é do coiiipoi^itor 
portuguez Franeiteo de Sá Noronha. As ópe- 
ra» «Irene » e «D, Branca» «ão do macM- 
tro Keil 

Maestro diz-se também dos regentes das 
grandes orquestras. 

Composlura^ recat», puclôr» — A compostura provém da comprehensão 
dosdeveres que temos para com os outros, 
para com a sociedade. 

O recato provém tanto do temor de ofen- 
der como do do ser ofendido. 

O pudôr não obedece a nenhuma consi- 
deração ; é uma manifestação espontânea 
da pureza dos sentimentos, e do instincto 
da castidade. 

A falta de compostura provém da má 
educação ; a falta de recato, da impruden» 
cia j a falta de pudôr, da inclinação ao vi- 
cio. 

Comprar^ mercar. — Mercar^ no 
sentido absoluto de comprar, é palavra 
que só entre o vulgo está ainda em uso. O 
que de estes vocábulos diz Lacerda, é, 
áparte a observação que acabamos de fa- 
zer, o único que de elles se deve depre- 
liender. 

Diz o citado sinonimista : 
« Confundem-se de ordinário estas pala- 

« vras, mas têm significação diferente. 
« Mercar é exercer o trato de mercador : 

« comprar e vender 5 porém comprar não é 
« senão adquirir pelo seu dinheiro o uso de 
« uma cousa de que precisa». 

Já Roquete havia dito : 
« Confundem-se vulgarmente estes dois 

« verbos, o o jurista J. Ferreira Borges dá 
« o segundo como equivalente do primeiro 
« no seu Diccionario Cokebcial 5 porém 
n são diferentes. ^ 

« Quem merca, compra e vende, exerce 
« o trato de mercadôr; e quem compra, com- 
« pra só, isto é adquire por dinheiro uma 
« cousa para seu uso. Este satisfaz uma 
«necessidade presente; aquelle uma ne- 
« cessidade presente e outras que espera». | 

Comprazer^ aprazer. — Aprater 
é unicamente tornar-se agradável, agra- 
dar; seja obrando expressamente para esse 
íim, seja sem aspirar a tal. 

Comprazer é intentar aprater. Este ver- 
bo desperta pois a idéa de intenção, visto 
que não se pode comprazer sem ter com- 
placencias, estas sendo sempre filhas da 
vontade. " 

Muito bem se pode dizer que ; ha pessoas 
que por muito que intentam comprazer 
nunca conseguem aprazer» 

Comprchencler, abranger. — A 
idéa comum a estes verbos é a de « reunião 
de varias cousas cujo conjunto forma xim 
todo ». 

Comprehender sugere apenas a idéa de 
essa reunião ou conjunto. 

Abranger acrescenta á uléa do compre- 
hender, a idéa do conjunto ser formado por 
grande quantidade de cousas, e de ser de 
valor cada uma das suas unidades. 

Quando dizemos quo o império colonial 
portuguet comprchendf a ttrritorio-'i em 
todas as partes do mundo pretendemos cha- 
mar a atenção para a extensão que esse 
império tinha. — Se substituirmos o verbo 
comprehender por abranger referir-nos-emos 
melhor á grandeza o poderio do império 
portuguez que á sua extensão, pois o re- 
presentamos como composto de muitos ter- 
ritórios, cada um dos quaes reputamos co- 
mo valioso. 

Dizemos que as ciências naturaes coni- 
prehendem a física, química, botânica^ 
mineralogia, etc., para darmos uma idéa da 
vastidão do seu estudo; e que €«#a« ciên- 
cia* alirang;em a física, a <mimica^ etc., 
para bem acentuarmos quão importante a 
consideramos, por nella se encerrarem ma- 
térias que tanto convém conhecer. 

Comprehender^ entender, con- 
ceber, perceber.— Comprehender (do 
latim cum, eprehtndere, tomar, agarrar) si- 
gnifica propriamente apoderar-se com a in- 
teligência de todas aspartes, e até dos mais 
pequenos porraenores de alguma cousa pa- 
ra a conhecer a fundo. K nisto que compre- 
hender difere essencialmente de entender— 
este verbo referindo-se melhor áformapela 
qual a cousa se apresenta, que á acção pela 
qual a inteligência se apodera de ella. Não 
obstante, comprehender, ainda não se refe- 
re em absoluto á operação mental, mas sim 
ao modo como o objeto que se considera 
passa ao domínio da inteligência; por ou- 
tras palavras comprehender é termo objè- 
tivo, Isto é, refere-se ao objeto, a como elle 
se presta ou resiste a deixar-se apresar pe- 
la inteligência, mas não apropria operação 
do espirito. Comprehendemos por exemplo o 
que nos demonstram, ou nos explicam, o 
adquirimos assim um completo conheci- 
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niento da cousa que nos é demonstrada ou 
explicada. Sem a demonstração ou a expli- 
cação a nossa inteligência n5o aprehen- 
dería o que aprehendeu. 

Enttndtr (do latim tn, para, e tendert^ 
íender) exprimo a acçâo, ou, melhor dito, o 
Bstado do espirito que recebe o que lhe é 
apresentado, o que está por assim dizer 
tendido para os sons, para as palavras, e 
as recebe passivamente. Enttndêrk relati- 
vo á parte material, exterior, o como que 
palpável, do discurso; ao modo de dizer, á 
forma, ás palavras: tniendtmo» o que al- 
guém nos diz quando bem nos apossamos 
do sentido dos termos que essa pessoa em- 
prega, do valor das palavras que lhe ou- 
vimos. — Assim, podemos comprehtnãtr o 
que um extrangeiro nos diz, seja pela ex- 
pressão do sou olhar, seja pelo gesto, seja 
por qualquer outra circunstancia, sem, não 
obstante tniendtrmos as palavras que lhe 
ouvimos. 

Conce&er (do latim eonciptrt^ formado de 
euMt com, e capere, tomar) significa pro- 
priamente tomar em si. ConceZ»er,portanto, 
é formar idéa nítida de alguma cousa, e re- 
presentar-se-a mentalmente. É termo sub- 
jètivo, mais relativo á idéa que o espirito 
forma, que á exactidão ou realidade da 
imagem. Assim, podemos formar idôa níti- 
da de uma cousa, e essa idéa, apezar de 
toda a sua nitidez, pode sermuito diferente 
da realidade. Tal é a operação do eonethtr; 
operação em que a imaginação ó o princi- 
pal agente, ao passo que em eomprehender 
e em entender é o critério, 6 a razão que es- 
tão em movimento. Por isso, eomprehender 
o entender implicam um conhecimento mais 
completo, mais perfeito, mais cabal, que 
conceber; mas este verbo determina maior 
actividade de espirito que aquelles, o ca- 
racteriza a faculdade de crear, de imagi- 
nar, faculdade que é um dos atributos da 
imaginação e que nem a razão nem o cri- 
tério possuem. 

Pereeher é o acto pelo qual o espirito se 
apodera da idéa de outrem ou do objeto 
Que faz impressão nos sentidos. Pereehe-ie 
o que 6 real, quer por meio dois sentidos, 
quer pela operação mental que os filósofos 
chamam consciência. —Este verbo distin- 
gue-se essencialmente de conceber, pois 
não só se concebe o ausefite e remoto, mas 
até o impossível. Não concebeu Ifau- 
pertuii a perfuração do globo terre$tre até 
aos antipodas, e Verne a viágem & Lua f — 
Ao passo que perceber bastam as im- 
pressões, para coneefter necessita-se maior 
grau de actividade mental.—Quem percebe 
apodera-se do existente; quem concebe che- 
ga a crear o increado. l*ercebe a inteli- 
gência; concebe a imaginação. — Newton 
percebeu a quéda dos corpos graves, e 
devido a isso concebeu o sistema da atrac- 
çõo universal, 

Roquete, a respeito de estes vocábulos, 

compara primeiramente eomprehender com 
entender; diz elle : 

« O primeiro de estes verbos explica uma 
« percepção do ânimo, em que os sentidos 
« e a memória têm mais parte, que naper- 
« cepção que explica o verbo eomprehen- 
« der, em que tem mais parte o entendimen- 
« to.—Entende-se uma lingua, um sinal da- 
« do: esta percepção a devemos á prática 
« material, a© uso, á aeção dos sentidos. 
« Comprehende-se a força de um discurso, a 
« causa oculta de um efeito; esta perce- 
« pção a devemos á perspicacia, á subtile- 
« za do entendimento ». 

Comparando depois conceber o perceber 
diz: 

«Do vek-bo latino concípio fizemos nós con- 
(( ceber, que em signiticação translatasigni- 
« flca f^ormar no animo, meditar e abraçar 
« um propósito, um plano, etc. De outro 
« verbo latino percipio fizemos perceber, a 
« que damcts principalmente a significação 
« de compreíiender, entender, que também 
« ás vezes se dá ao anterior. Slas a diferen- 
« ça consiste em que, quando eu concebo 
« sou eu o agente, e quando percebo não 
« faço senão entrar no espírito do que ou- 
i< tro dii ou faz. — Concebe o general um 
({ plano de batalha ou de ataque de praça, 
({ faz os seus preparativos, e começa a exe- 
« cutal-o; percebe-o o inimigo, e procura 
« malogral-o empregando todos os meios 
M que a arte da guerra lhe ministra ». 

Lacerda, comparando também separada- 
mente eomprehender com entender, e conce- 
6«r^com perceber, fala em primeiro legar 
dos dois primeiros vocábulos, dizendo : 

« eomprehender, no sentido figurado, ex- 
u prime uma percepção, um acto do nosso 
« entendimento pelo qual tomamos conhe- 
« cimento cabal de alguma cousa, abstraín- 
« do do ministério dos sentidos. 

« Entender designa um acto do entendi- 
« mento em que os sentidos e a memória 
« são auxiliares indispensáveis. 

« Entende-se a significação de uma pala- 
« vra, um sinal convencionado,* etc. Com- 
« prehende-se a força de um argumento, a 
« razão matemática, etc. ». 

Das outras duas palavras, e em artigo 
aparte, diz o seguinte : 

« Conceber, conforme a origem latina, si- 
« gnifica em sentido figurado, formar um 
« plano, uma idéa, etc. 

« Perceber, também conformo á origem, 
« aágnifica eomprehender o que os outros 
«conceberam, e nos propõem. Conceber 
« também ás vezes se emprega nasignifica- 
« ção de eomprehender; porém é' com im- 
« propriedade que se usa'este verbo com 
« esta significação ». 

Coniprchen.«iível, Intelligrível. 
— Considerando as cousas em si — na sua 
natureza, não na sua forma — dizemos que 
ellas são comprehensivèít quando a razão as 
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penetra e as explica. — Também é tomprt- 
liin$ivü aquilo que se apresenta clara e fá- 
cllmente ao nosso espírito, o que só se dá 
no discurso, na linguagem, ou nas obras in- 
telectuaes. 

'É nesta última ordem de idéas quo os 
voc<ábulos comprthtnsivtl e inteligível s3,o 
susceptíveis de se confundir — comprehen- 
iivel nâo podendo nunca dizer-se do quo 6 
puramente material. Convém portanto de- 
terminar em que caso se deve empregar 
imi de estes termos com absoluta exclusão 
do outro. 

Compreheiuivel, como acabamos de dizer, 
qualifica aquilo de quo o espírito — a com- 
prehensão — se apodera com mais ou me* 
nos facilidade, sem, ou com, estudo e con- 
tensilo, segundo o quo se considera é claro 
ou intrincado, comúm ou extraordinário. 
ümteorema i compreheiisivel; o$ mii- 
terios não o êão. 

Inteligível, é relativo â fôrma, n!lo ú pró- 
pria natureza ou essenciado que ao espiri- 
to se apresenta ; conseguintemente diz-se 
do que é exposto de modo a que todas as 
suas partes se coordenem no entendimen- 
to, e façam um conjunto de que ainteligen- 
cia se apodere, e que ella possa explicar. 
O eitilo, o diteur>i0, o modo de $e exprimir, 
devem ter tiitclii^iveiii. 

feiiiprehensivo^ coni|irehen- 
üível^ coiuprehenínor.— Comprehen- 
«ít-o é termo subjètivo; compreheneivel é 
objetivo — isto é, compre/iensivo diz-so de 
quem comprehende, da própria faculdade 
de comprehünder; e comprehensívei do que 
se deixa comprehender, do que pode ser 
comprehendido.— O homem é conipre- 
hcnNivo^ mas muitos dos seus aetosuãosão 
comprehcnsíveiH. 

Comprehensâr n^o é vocábulo da linguá- 
gem usual; é termo exclusivo á teologia 
católica, e com elle se designa aqueila pes- 
soa que comprehende todos ou alguns dos 
mistérios da religlSo, por lhe serem reve- 
lados em visões beatíficas. 

Comprido, loniço^ extenso. — 
Comprido, se atendermos á primitiva signi- 
ficação do vocábulo, deve dizer-so do que 
chega até onde deve chegar, do que nJo é 
curto, do que tem comprimento suficiente. 
— K por exageraçílo de este último senti- 
do que comprido se diz do que vae mais 
além de onde devera chegar, do que tom 
muito comprimento; mas note-se que para 
determinar esta acepçSo do vocábulo é ne- 
cessário modifical-o cora o advérbio muito. 
Uma manga eomprida chega ao ponto 
onde deve chegar, riem é curta, nem exa- 
gerada. Uma manga multo comprida 
não se pode admitir, tem comprimento ex- 
cessivo. 

Longo é mais relativo á duraçRo que á 
extensão. Um long^o discurso cansa; um 

discurso comprido talvez seja interes- 
sante.Temos gosto em receber cariai com- 
pridas dos nossos amigos, mas enfas- 
tiam-nos as longas cartas de quem não 
estimamos. 

Extenêo é relativo ao desenvolvimento 
de cada uma das partes quo compõem o 
todo. I7ma carta CxteiiMa pormenoriza 
cada um dos pontos que nolla são tratados. 

Em mil circunstancias, o uso confunde 
estes vocábulos, com especialidade os dois 
priitieiros. 

Comprimir^ reprimir, refrear. 
— A diferença essencial <iue, tanto no sen- 
tido proprio como no metafórico, ha entre 
os dois primeiros vocábulos, ostá om com- 
primir se dizer do quo jaz era perfeita quie- 
tação, e tambera do quo não tem muita vi- 
vacidade; ao passo que reprimir supõe mo- 
vimento, vivacidade, energia. — Compri- 
mem-se os corpos elásticos para que ocupem 
menor espaço. Jieprimem-se o ímpeto, a vio- 
lência e a rapidez. — No Sentido figurado 
subsiste a mesma gradação de idóas, pois 
diz-so egualmcnte : comprimir senti- 
mentos ; reprimir arrebato» — Quem 
comprime a dôr^ reprime as lágri- 
mas.— Se não comprimimos a ira no 
seuprincípio, difícil será rcprImiNa nas 
suas explosões. 

Refrear indica não só uma acção muito 
mais enérgica quo reprimir, mas tarabem a 
grando violência de aquilo que so refreia; 
é o q\»o, no sentido metafórico, se pode ex- 
primir por « deter pela acção do freio », su- 
pondo que a cousa sobre a qual essa acção 
se exerço ó difícil de dominar. Refrear 
us paixões; refrear a ambição; refrear 
o orgulho. 

Comprometter-sc. obrl^ar-se; 
prometi cr, dar a sua palavra.— 
O mais comúm do estos verbos, e o que 
apresenta a afirmação de modo menos ri- 
goroso e mais mia de formalidades, éprome- 
<er(dolatimpro, adiante, e enviar). 
A pessoa que promete, apenas faz nascer a 
esperança de um facto futuro, esperança 
quo ella não deve defraudçr, mas om que 
só se acha comprometida a sua responsa- 
bilidade moral. Freqüentemente promete-se 
de um modo vago, na intenção de cumprir 
o prometido; mil circunstancias podem po- 
rém obstar á realização do facto, e entre 
ellas sobresae a pouca importancia que el- 
le proprio tem em sí, circunstancia que o 
deixa varrer da memória; assim diz-se: 
prometo-lhe ir visital-o brevemente; 
prometo escrever-lhe se houver algumano- 
vidade. Não obstante, e como acima dize- 
mos, a responsabilidade môral fica sempre 
implicada no fíjcto de prometer, pois biWU 
o prova o dito comúm: devemos cumprir o 
prometido, e aquelie outro que diz: o 
prometido é devido, Os quaos nHo esta- 
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belecem nenhuma excepçSo, e até mesmo 
a excluem quando o verbo promtUr tem um 
complemento que o tornamais solemne, por 
exemplo quando se diz: prometer/br- 
malmtvtt, prometer «em/a/ía, etc. 

Compromtter-êe e ohrigar-ae sup5em 
mayor formalidade e mais responsabilida- 
de que o verbo precedente. Em ohrigar-st 
encerra-se a idéa de dever ou a de reci- 
procidade; ao passo que em eomprometer-et 
nota-se mais a idéa de oferecimento ^a- 
tuito ou condição. Quem compra obriga- 
«je a pagar. O fitl depositário obrí^a*Me 
a reêtituir o dtpôsito. Quem se oferece a fa- 
zer alguma cousa eompromttt-st pelo seu 
resultado, o o mesmo j)ode dizer-se quando 
o caso depende de alguma eventualidade : 
comprometo-me a pagar-lhe as divi- 
das se elle mudar de condueta. — Por outro 
lado eomprometer-sQ envolve mais frequen- 
tementeresponsabilidade moral, e ohrigar- 
$e responsabilidade exigivel, como quando 
se diz oliriKur-NC por escritOf obi*i- 
8;ur'-MC por juramento, não sendo tão fre- 
qüente dizer-se coiiiprometer>se por 
eteriío ou por juramento. 

Dar a sua palavra envolve mayor res- 
ponsabilidade que qualquer dos verbos pre- 
cedentes, mas essa responsabilidade é es- 
sencialmente moral, pois quem dá a sua 
palavra pÕe a honra própria em compro- 
misso, e se a n.lo cumpre lica mal conside- 
rado. 

Comprovar^ corroborar, con- 
firmar» — Cwnpr&var quer dizer concor- 
rer para a prova; corroborar, dar força á 
suposição. — Uma cousa mal provada, isto 
é, provada deficientemente, necessita para 
ser crida, que uma prova mais evidente a 
venha comprovar.—Quando estamos incli- 
nados a crêr na exactidSo de um facto, cre- 
mos definitivamente nelle se alguma cou- 
sa o vem corroborar. 

A prolongada demora em um vapor che- 
gar ao seu destino é prova de haver naufra- 
gado, mas prova deficiente, que só o apa- 
recimento dos náufragos ou dos destroços 
do barco pode comprovar. — A noticia que 
circula com insistência inclina-nos a crêr 
na sua veracidade; se alguma outra noti- 
cia ulterior a vier corroborar, afirmamo- 
nos na opinifto. 

Confirmar é tornar firmo o que se afir- 
mou; por outras palavras, é trazer mais um 
testemunho que afirme ainda mais no nos- 
so ânimo o que elle já considerava como 
certo. 

Contismo, poMitiTiMmo, agnoM- 
ttciHmo.—A mesma doutrina filosófica 
recebe estes trez nomes: contismo quando 
se apresenta como fundada pelo filósofo 
francez Augusto Comte; positivismo quan- 
do se considera a base em que ella se fun- 
da, que é o método experimental que só 

admite o evidente ou claramente demons- 
trado ; agnosticismo quando se apresenta 
como doutrina oposta a toda intuiçSo ou 
revelação. 

Comtudo, apegar disso, sem 
embar^^o, iiào obsiaiite.—Comtudo 
acentua que o facto se deu, ou a cousa 
existe, havendo outros factos ou outras 
cousas que deveriam impedir a realização 
do facto ou a existencia da cousa. O tempo 
estava péssimo e eu ainda estava convalescen- 
te; comtudo lá fui conforme pude. 

Apesar disso indica que a existencia de 
uma cousa não impede que outra contraria 
coexista com ella: Elle trabalha viuito, e 
apesar disso não prospera. 

Sem embargo e não obstante indicam con- 
tradiação ou incompatibilidade entre o que 
se disse e o que se vae dizer; mas não ob- 
stante exprime essa idéa com mais força 
que sem embargo — esta expressão modifi- 
cando o que precede, e aquella opondo-se* 
lhe mais declaradamente: sois todos muito 
honrados, SCill embarjjfO falta-me o 
chapéo. Vemos que o sol dá volta em torno 
do globo terrestre, e nuo obstante elle 
está parado e é a terra a que gira. — Sem 
embargo dá a entender que o que se disse 
não impede que seja verdade o que se vae 
dizer; não obstante melhor se aplica a fa- 
ctos práticos que á verdade simples e pura. 

Concalenar, rncadear. —'Enca- 
dear, no sentido figurado, diz-se do que se 
encadeia ou liga, quer o encadeamento con- 
diga em todas as suas partes, quer desdiga 
em algumas do ellas. 

Conca/enar só pode dizer-se do que lógi- 
ca e naturalmente se deprehende de factos 
anteriores ou análogos, do que se encadeia 
com eiles sem implicar a mais mínima des- 
harmonia. 

Côncavo, cavado* — Concavo desi- 
gna um estado absoluto; cavado designa 
o mesmo estado subordinado a uma causa 
ou acção que o determinou. A côncaro opõe- 
se convexo; a cavado opÕe-se intacto ou 
cheio. 

Conceber, ^erar, procrear, en- 
ttendrar* — Consideraremos estas pala- 
vras no seu sentido lato. 

Conceber (do latim concipere, de cum, com, 
e capere, tomar) diz-se exclusivamente da 
mulher. A Egreja católica ensina que 2daria 
concebeu do Espirito Santo. 

Gerar diz-se particularmente do homem. 
A Biblia diz que Abrakão g;erou a Isaac. 

Procrear é termo comúm ao homem e á 
mulher; é o mesmo que «dar nascimento », 
« dar origem a ». 

Engendrar ó o mesmo <iuq procrear, com 
a diferença que este último verbo chama a 
atenção para o facto, ou seja para a força 
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productiva; ao passo quo engendrar chama 
mais a atençilo para o que 6 creado, para a 
raça. — No sentido fig-urado conserva este 
verbo essa mesma nuance: a intriga en- 
gendra discórdias. 

Conceder^ ouCor^iir. — Conceder 
pode indicar um acto espontâneo; outorgar 
sugere a idéa de anuência a um pedido, o 
ató a uma impo$i<;rio; por isso náo se diz 
que J). Pedro IV conredeu a Carta, mas 
que a oiitors:ou. — Os papas eonce- 
dein indulgências por seu motu proprio, 
mas não as outorgam, porque ninguém lli'as 
pede. 

Conceito^ opinião. — Ao dizer que 
temos alguém em boaopinlaooumiiom 
concello parece á primeira vista que os 
dois vocábulos comparados neste artigo silo 
sinônimos perfeitos e que as duas expres- 
sões Selo equivaloatos; quando porém con- 
sideramos que é muito comum ouvir dizer 
mndar de opintuo, e raríssimo o dizer-se 
mudar de conceito, vemos que entro el- 
les ha uma diferença qualquer, sem poder 
desde logo determinar qual seja. Vejamos 
de estabelecel-a. 

Opinião é termo geral que exprime ou o 
modo de ver pessoal, ou a idéa colòctiva 
do modo como varias pessoas vêem certas 
cousas ou dizem julgar de ellas. Tem con- 
seguintemento, este vocábulo, ura caracter 
objetivo e particular que lhe vem do exte- 
rior da cousa julgada, ou do modo de ser 
como ella se apresenta; por outras pala- 
vras, a opxniõof é como o reflexo da cousa 
no nosso espírito, que a vê, n5o talvez co- 
mo ella seja, mas como ella se a{)resenta 
ou como nós a encaramos. Assim, os que 
desconhecem as leis da física, e vtem pela 
pri/neira vez na sua vida uma vara meio 
mergulhada na agua, formam'a OpInlttO 
de. cila não ser recta, pois a imagem que se 
lhes rejlecte no espirito por conducto da vista 
aparece desviada da linha recta nojwnto em 
que a vara immerge na agua. A OpIniÂO 
formada está conforme ao que da vara se vê; 
éporhn falsa com respeito à realidade. 

Pelo seu lado, conceito (do latim conceptusj 
é .0 modo de ver, nSo da multidilo, mas de 
sí proprio; tem pois este vocábulo um ca- 
racter pessoal, exclusivamente individual, 
que indica que o nosso juízo n.lo nos foi co- 
municado, nem o adoptámos por vôl-o ado- 
ptado por outros, mas, pelo contrario, que 
o concebemos, que entrou em nós pela refle- 
xão; é por tanto representativo de uma idéa 
subjètiva, e conseguintemente, mais arrai- 
gada em nós que aquella outra, objètiva, 
que denominamos opinião. 

Resulta de isto: que conceito sugere a 
idéa de um exame profundo, sério; de uma 
adhesSo do espírito motivada por razOes 
detidamente estudadas, e adoptadas com 
conhecitaento de causa; eporconsequencia 

de um convencimento mais perfeito que o 
da simples opinião, a qual nos vem instan- 
taneamente á vista do objeto, o ás vezes 
até sem o ver, por nos deixarmos simples- 
mente guiar pela opini^lo que sabemos ser 
a seguida por vários. 

Assim podemos dizer de uma pessoa que 
conhecemos a fundo, que: apezar de haver 
opiniScM em contrario a temos e muito 
bom conceito. 

Concentração, convcr^encia. 
central iznçào.—Concentração ó o acto 
de reunir num* ponto determinado muitos 
elementos que estSo dispersos em torno de 
esse ponto. 

Convergência designa a reuniílo em um 
ponto dado, do que de dois pontos opostos, 
situados cada um em diferente lado do pon- 
to de concentração, vem avançando até se 
reunir no ponto central, ou seja o de con- 
vergencia. 

Centralização designa um estado, não 
uma acçSo; é o resultado da concentração 
e da convergência. 

Concentrar, di«nlinular. — Dis- 
simular sugere a idéa de uma acç&o ou acto 
aparentemente oposto ao que quizéramos 
fazer, mas necessário para fazer crôr o 
contrario do que é real. 

Concentrar njVo sugere senão a Idéa de 
ocultar no íntimo. 

Para dissimular ura sentimento fínge-se 
ter outro sentimento diferente; para con- 
centrar um sentimento n.lo é preciso mani- 
festar nenhum. 

ConccpcAo, conceição. — Conce- 
pção é o acto de conceber, quer no sentido 
proprio, quer no figurado. 

Conceição, vocábulo exclusivamente por- 
tuguez, só se diz da concepição da Virgem 
no ventre de sua m^e. 

Concepção, imaginação.—A con- 
cepção e a imaginação silo o producto do tra- 
balho do espírito quando elle se exerce so- 
bre as idéas, as combina de mil maneiras, 
e as modifica dando-lhes em cada combina- 
ção ura aspecto diferente. 

Algo distingue poréra as operações que 
conduzem a cada um dos resultados que 
denominamos, segundo o seu caracter,/ru- 
tos da concepção e frutos da imagl* 
naçào. 

imaginação é irregular, extravagan- 
te, caprichosa, fantástica; nem tem re- 
gras, nem leis; subtráe-se ao dominio da 
inteligência; recusa-o, e impõe-se ao espí- 
rito que, para a receber se torna mera- 
mente passivo. 

A concepção, pelo contrario, é regular; 
obedece ás leis do espirito, que a governa 
e guia no sentido que tem em vista, que 
a leva, como pela mão, até onde quer, para 
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obter das idéas que ella combina os efei- 
tos que procura. 

Assim é que o homem se deixa ir após 
as suas estouradas imaginações, .e que o 
poeta cria concepções brilhantes que modi- 
fica, lima, pule, e dispõe de modo a produ- 
zir essas obras sublimes, que ora se mani- 
festam na encarnaçclo da dúvida no espíri-, 
to de Hamlet, ora no amor iníindo que trans- 
forma o lacayo Ruy Blas no régio amante 
don César de Bazan. 

Concepção^ intelIlK^iieiii^ en- 
(endimeiitô, mente. — A disposição 
que damos aos trez primeiros vocábulos do 
este grupo afecta a ordem descendente do 
trabalho que se exerce na faculdade de com- 
prehender; principiaremos portanto pelo 
último de elles. 

Entendimento é a faculdade pela qual o 
espirito se apoderá das idéas que se lhe 
deparam e as comprehende. Dizemos u das 
idéas que se lhe deparara n porque a acçüo 
do entendimento nüo tem a actividade de 
procurar, de ir ao encontro dás sensações 
exteriores; contenta-se com receber, nílo 
faz senTio aceitar o que elle é capaz de per- 
ceber; n5,o faz nem tem de fazernenhum es- 
forço : está como immóvel, jaz na passivi- 
dade.— Quando dizemos que uma pessoa 
tem penetração, o que é muito comúm, re- 
ferimo-nos precisamente a essa faculdade 
do entendimento, que nuns recebe com fa- 
cilidade, ao passo que noutros fica insen- 
sível ao que lhe vem do exterior: os pri- 
meiros têm penetração: os segundos não a 
têm; isto é : naquelles o entendimento apo- 
dera-se do que se lhe depara; nestes a sen- 
sação vae de encontro ao exterior do cn- 
tendimentOf mas nâo pode lá penetrar.—As- 
sim, falando do entendimento, falamos de 
uma das propriedades da essencia do es- 
pirito humano, o qual consideramos como 
capaz de receber, comprehender, e pene- 
trar-se do que lhe vem do exterior. 

Inteligência é também a faculdade de 
comprehender, mas difere dó entendimento 
em ser uma faculdade activa que faz esfor- 
ço para descobrir e apoderar-se do que nSo 
se lhe apresenta espontâneamente. A in- 
teligência não fica como o entendimento á 
espera que o conhecimento a penetre; sae- 
Ihe ao encontro: é o espirito operante; é 
um como instrumento que produz actos e 
fenômenos que nos levam, com mayor ou 
menor esforço, ao conhecimento do que é 
difícil ou subtil, dependendo essa variabi- 
lidade de esforço do grau de perfeição do 
instrumento. — Assim quando dizemos quo 
uma pessoa tem inteligência, dizemos mui- 
to mais que se disséssemos que ella «tem 
penetração»; neste caso, como acabamos 
de ver, referir-nos-íamos á sua faculdade 
de receber; naquelle, á de procurar. È pe- 
lo entendimento que ae consegue apren- 
der a ler; é com a fntells;enela que se \ 

resolvem os mais árduos problemas da mate- 
mática. 

A concepção é, como a inteligência, uma 
força activa do espirito, mas é diferente de 
ella porque a supera em rapidez e em fe- 
cundidade. Assim, a inteligência compre- 
hende ; mas a concepção engendra, cria, dá 
vida ao que não existia. A inteligência mos- 
tra-nos as cousas, taes quaes são, por meio 
de um trabalho mais ou menos lento, ou mais 
ou menos rápido; mas a concepção não ad- 
mite esforço: para ella nada jaz oculto 
desde o instante em que se exercita em 
descobrir. As obras primas dos grandes mes- 
tres são o fructo da sua «toneepçao* 

Veja-so também a este respeito o que di- 
zemos no artigo precedente. 

Passermos agora ao vocábulo mente, a es- 
se nosso termo que apenas tem equivalente 
na lingua castelhana ('), e que só na forma, 
mindi^), que não no sentido, se assemelha 

(') Eis o que de mente se lê no Dicciona- 
rio de sinó'himos da lingua castelhana pu- 
blicado pela Academia de Ia lengua—Artigo 
que aproveitamos em todo o seu teor por 
comparar esse vocábulo com inteligência © 
entendimento: 

« La mente es el alma considerada como 
« agente intelectual, prescindiendo de los 
« afectos, de Ias pasiones y de todo acto de 
M Ia voluntad. 

« La inteligência es el conjunto de Ias fa- 
« cultades intelectuales. 

« Entendimiento es Ia facultad que no ha- 
« ce más que entender. 

« Lamen/e recibe Ias inspíracionessubli- 
« mes, y crea Ias grandes idéas filosóficas. 
« En Ia inteligência entran Ia memória, el 
«juicio, ei raciocínio, Ia abstracción y Ia 
« imaginación. El entendimiento concibe, 
« penetra y adquiere conocimientos y no-, 
« ciones. Una mente elevada es Ia que for- 
« ma grandes desígnios; Ia que aspira áre- 
c< solver árduas cuestiones. \2usn.inteligençia 
« superior es Ia que sabe combinar un sis- 
« tema; Ia que hace descubrimientos impor- 
,« tantes. Un entendimiento claro es el que 
M comprende com facilldad y prontitud ». 

(•) Samuel Johnson define no seu exce- 
lente diccionario o vocábulo mind dá for- 
ma seguinte: 

« Mind. 1. The intelligeht power. 
« I am a very foolish, fond old man ; 
«I fear I am not in my perfect mind. 

fShakespeare, King Lear). 
« This word being often used for the soul 

<( giving life, is attributed abusively to 
« madmen, when we say that they are of 
« a distracted mind, instead of a broken 
« undérstandihg: which word, mind, we 
«use also for opinion; as, I am'of this 
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á palavria quo para entro nós foi transplan- 
tada do latim, e de quo us outras línguas 
se utillsaram para formar derivados (') que, 
existindo nellas sem o vocábulo primitivo, 
provam quào inútil elle ê, para representar 
umaidéaciue nellas se exprime com outro 
termo. 

Mente é X) genitivo latino mentis, cujo no- 
minativo meus nilo é o menou grego que si- 
gnifica « força», mas sim um derivado de 
inn^mè que designa «memória». Mcns, mes- 
mo entre os llomanos, era vocábulo de si- 
gnificaçáo bastante indefinida (-), circun- 
stancia (}e que se valeram os metafísicos 
para o fazerem entrar no seu intrincado 

« or that mind:. and sometimes for inens 
(I conditions or virtues: as, lie is of an 
«'Iionest mind: or a man of ajuslTnind; 
'< sometimes for affectlon; as, I do this 
« for my mind^s sake: sometimes for the 
» knowledge of principies, which we have 
<' without discourse : oftentimes for spirits, 
« angels, and intelllgences: but as itisused 
" in theproper signitícation, includingbotb 
«theunderstandingagent andpassible, itis 
" discribed to be apure, siniple, subst^intial 
« act, notdependingupon matter,biit having 
" relation to that which is Intelligible, as 
« to his first object; or more at large thus ; 
" a par or particle of the soul, whereby 
« it doth understand, iiot depending iipon 
" matter. nor needing any organ, free from 
« passion coming from without, and apt to 
" be disser vered as eternal from that which 
« is mortal. 

« 2. Liking; choice ; inclination; propon- 
« sion; aífection. 

« 3. Thouglits; sentiments. 
« 4. Opinion. 
« 5 Memory; remembrancy ». 
(') Como por exemplo o francez que, en- 

tre outros derivados de mens, tem os mui 
freqüentes: 

Démence, denominação científica ánfolie 
(loucura). 

Mental, adjèctivo que designa o que se 
opera no espírito, interiormente, sem ser 
revelado por palavras; e também o que ó 
relativo ao entendimento. 

(') De mens, animus e infell\qentia dissé- 
raos noutro 1í>to : 

u Considerando animvs desde o ponto de 
« vista intelectual é sinônimo de menH e ín- 
»telligentia. Mens designa a faculdade de 
<i pensar, e é diferente de animus como 
« qualquer das partes de um todo (i dife- 
« rente do mesmo todo; isto é, animusismens 
« simplesmente porque tem a facukhule do 
« pensar. JntelUgentia é a faculdade princi- 
« pai de mens e consiste em perceber, obser- 
H var e comprehender as cousas ». 

Mais adiante, comparando ainda mens 

sistema om que a alma, o espirito e a wcn-, 
te, s/lo elementos distintos que compõem 
um todo disforme que engendra idéas, im- 
pulsos, vontades; que leva ao bem e ao 
mal; que produz vícios e virtudes; que faz 
santos o demonios; que leva uns ao céo, e 
sepulta outros no inferno. 

Mente, segundo a melhor definição quo 
encontramos da palavra, ó a potência in- 
telectual do espírito: a. imaginação; defini- 
çilo, quo, comparada com a de espirito, tor- 
na os <lois vocábulos sinônimos, seniloper- 
feitos, pelo menos mui próximos — o espi- 
ritç sendo mente só por ter a faculdade de 
pensar. — Ter na mente^ vir à mente^ 
passar pela nieiite^ silo expressões em quo' 
é bem eviilente a perfeita sinonimía de es- 
te termo com imaginação e espirito, cada 
um de estes vocábulos podendo substituir 
aquelle sem quo o sentido fique alterado. 
Xflo tem por consequencia a palavra meníe 
aquella sinonimía que a Academia espa- 
nhola lhe atribue com inteligência o entendi- 
mento na transcriçílo que fazemos na nota 

com animus, o também com ratio e consi- 
liwH, dissemos: 

« Ratio, a razilo, é a reguladora de toíla^ 
« as nossas faculdades, de todas as nossas 
H acçõos. Quando pensamos ou raciocina- 
« mos, quando formamos desígnios ou os 
« executamos, quando o nosso espírito está 
«possuído de um pensamento, seja qual 
« for, a razão é quo está encarregada de di- 
« riglr todos os seus actos, todos os seus 
«movimentos. O seu império abrange o 
« sentido intelectual e o sentido moral, isto 
« é, tem poder sobre mens e sobre animus. 
« Se um ou outro nfio estivessem em acçílo, 
« nilo teria em que exercitar-se, porque, 
« sem ter ratio uma existeneia á parte, di- 
« rige o animus e a mens laj. Assim, ratio è a 

.« mens regulada na ôrdem intelectual, e a 
« animus dirigido na ôrdem moral. Como o 
«principal emprego de ratio ó examinar o 
" comparar a natureza das cousas para de- 
« pois tomar resoluções, provém de ahi que 
« muitas vezes é equivalente de eonsilium 
« ou deprudentia. A inteligência bem guia- 
« da, isto é, mens, encerra mais ou menos- 
« a mesma idéa quo ratio, quando está de- 
" terminada pelos epítetos bona, sana, re- 
« cta ibl, ao passo que mala mens, dementia, 
« mentis inops, etc., apresentara a idéa con- 
«traria, isto é, a loucura ». 

(a) Convém rccordar qua no nosso Diccionario dos si nónimOB latinos era-nns necessário comparar as pala vrat segunde o valf>r que lhes atribuíram os autores, e aue os que mais usitram das que a<7ui inscrevemos fo- ram precisamente os que na edade media se ocuparam de filosoíiH e particularmente de m«'tafisíca. Nio podíamos portanto deixar de concretar-not ao que dissemos sem entrar em apreciações que desvirtuas- sem a missão que a cada vocábulo os autores confiaram 
<b) Epitatos de que nos livros de fiVosofia eseolástíca 8fl usou « abuiou durante a edade media para dar «mensv uma initividualidade determinada. 
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primeira a os-te íjjtigo; e iiHo seriamos tilo 
extensos a respeito de tal vocábulo se os 
outros sixioniraistas, e certos tratados de fi- 
losofia, nilo o emmaranhassem em defini- 
ções forçadas que o tornam representativo 
de uma cousa, independente de outra qual- 
quer, mas que, na realidade, n<1o passa de 
ser imaginaria. 

Vejamos agora como Roquete, comparan- 
do iHcnte com entendimento^ fala do vocábu- 
lo que nos vem ocupando. Diz assim : 

«Posto que estas duas palavras se usam 
<( comúmmente para designar a faculdade 
« intelèctiva, correspondendo a i>ortugue- 
« za ynente á latina wens, como nesta sen- 
« tença (ie Uarros : «TSo ignorante 6 a 
« »{enfe(') humana dos casos que Üie estão 
« por vir;» que é a tradueção do esfoutra 
« do poeta latino : 
v.Nescia mens homimnnfati, sortiaquefuturcE; 
« com tudo, rigorosamente falando, dife- 
« rençam-se em que, entendimento ò afacul- 
<( dade de comprehender, de comprar, de 
« analizar; e mente é este mesmo entendi- 
<< mento depois de haver comprehendido, 
«comparado, analizado. O entendimento 
« cria; a7ncníe(') conserva. As observações 
« do gênio, suas creações, silo fílhas do 
n entendimento; seus resultados conservam- 
•<( se na mente. Neste sentido (") disse Ca- 
« mões: 

« Para servir-vos, braço ás armas feito; 
• « Para cantar-vos, mente ás musas dada. 

(Lus. X, 118)». 
Lacerda, comparando esses niosmos vo- 

cábulos, copia, resumindo, de lloquete, 
■6 diz assim: 

« Ambas estas palavras convôm na idéa 
(( comum de designar a faculdade intelècti- 
«va; mas diferençam-se em que entendi- 
V. mcnto ò a faculdade de comprehonder, de 
(( comparar, de analizar, e mente ò o mesmo 

•« entendimento depois de ter comi)rohendi- 
« do, comparado, analizado. O entendimen- 
« to cria; a mente conserva ». 

De entendimento e intelifjencia diz Ro- 
quete : 

« Ambas estas palavras vem do verbo la- 
« tino intelligOf eu entendo, e designam os 
« diferentes modos porque damos exercicio 
« á prijueira de nossas faculdades intelè- 
« ctuaes. 

« O entendimento é aquelta potência da 
« alma que se ocupa em conceber e ter 

('^Roquete, considera aqui mc«/e como 
sinonimo perfeito de espirito. 

É por tanto a memória. 
(®) Nilo no sentido que lhe atribúe Ro- 

-quete, mas sim no de espirito. 

« idéa clara das cousas, em sabôl-as com a 
« possível perfeição, em conhecer, pensar, 
« discorrer, deduzir e julgar; e assim ao 
« homem sábio e douto lhe cliamamos en- 
« tendido. A inteligência é a mesma facul- 
« dado ihtelèctiva, ocupada mais particu- 
« larmente a comprehender as cousas; é o 
« conhecimento exacto e positivo de ellas; 
« ô a perícia com que as explicamos, se são 
« especulativas, ou as executamos, se são 
« práticas.—A palavra entendimento parece 
« corresponder mais principalmente á es- 
«pèculativa; inteligência á prática. Fula- 
« no discorre com grande ciitoiidimeil* 
« to; obra com suma iiiteliíçcncla »• 

Dos mesmos vocábulos diz Lacerda. 
« O entendimento é a actividade da nossa 

«alma considerada subjetivamente, em 
« quanto concebe idéas das cousas, e em 
« quanto conhece, pensa, julga, etc. 

« Inteligência é a mesma actividade da 
« nossa alma considerada objetivamente 
« em quanto se ocupa do conhecer as cou- 
« sas externas. 

« Entendimento refere-se mais directa- 
« mente á especulação; inteligência k ■pvk' 
« tica. Cicero discorria com grande 
« dimentti^ e obrava com muita Inteli- 
« Kcncia». 

Concerni 1*9 refcrlr-Me^ dizer 
respeito. — Concernir desperta idéa de 
colèctividade; isto ô; o que nos concerne, 
concerne geralmente a outras pessoas. Tal 
artigo de uma lei é-nos concernente como 
também o é a quantos se encontram no nos- 
so caso. Concernir deve conseguintemente 
dizer-se do que não nos é directa e exclusi- 
vamente relativo, mas do que só, um tanto 
remotamente, tem relação comnosco. 

Referir-se e dizer respeito indicam uma 
relação muito mais immediata que concer- 
nir', essa relação até pode ser-nos exclusi- 
va, sobretudo quando é o verbo referir-se 
que se emprega. Tal alusão refere-Me a 
Fulano, isto é, ella alude exclusivamente 
a Fulano. 

Dizer respeito ocupa um logar intermé- 
dio entre o exclusivismo de referir-se e a 
colèctividade de concernir.—Nunca se deve 
falar impensadamente do que dix respei- 
to à honra de alguém. 

Conciliar^ concordar ou fazer 
concordar. —Estabelecer a compatibi- 
lidade, provar que certas coxisas, aindaque 
diferentes á primeira vista, não apresen- 
tam realmente nenhuma contradicção, é 
conciliar. 

Provar que duas opiniões, dasquaesuma 
parece excluir a outra, partem de um mes- 
mo principio, tendem á mesma conseqüên- 
cia, e não estão conseguintemente em des- 
acordo, é concordar o\l fazer concordar. 

Concordar, por tanto, diz mais que conci- 
liar. 
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Tomemos por exemplo as expressões 

conclllnr textos e concordar textos. 
C/Onciliar unicamente demons- 

trar que nJlo ha entro elles nenhuma con- 
tradicçâo, isto é, que um uSo afirma o que 
outro liega.—Concordar textos é provar 
que ambos tôm a mesma doutrina, o mesmo 
sentido: que no fundo silo a mesma cousa, 
apezar de um insistir talvez mais sobre de- 
terminado ponto, e outro deter-se mais deti- 
damente em ponto diferente. 

Eis como Lacerda compara estes vocá- 
bulos, de que Roquete nada diz : 

« Concordar supõe prévia contestaçíío ou 
fl contrariedade; conciliar supõe somente 
« distancia ou diversidade. 

« Usamos da palavra concordar quando 
« as opiniões se contrariam, o da palavra 
« conciliar quando parece haver contradic- 
« çâo. A concordia exclúe a oposição, o 
« produz a harmonia; a conciliação excíúo 
« a contradlcçSo, a incompatibilidade, e 
« dispõe á coneordia. A'/>rect50C0ncillar 
<1 os espíritos, para conse<juir que concor- 
« dem nas deliberações ». 

Concilio^ concÍaTf*« —No concilio 
tomam parte quaesquer prelados, seja qual 
for a sua jerarquia; no conclave só entram 
cardeaes. 

O concilio reúne-se para discutir pontos 
do dogma ou da disciplina eclesiástica; o 
conclave reune-se para eleger um papa. 

ConclMO, f9iiccinto, preclMo.— 
Já no artigo ttreve^ página 182, compa- 
rámos conciso com succinto; por nào se nos 
ter ocorrido naquelle momento, olvidámos 
de incluir preciso naquelle grupo, motivo 
por que agora, e como complemento ao ci- 
tado artigo, falaremos de este vocábulo. 

Preciso é o oposto a «difuso», — a preci- 
são consistindo em empregar os termos mais 
adequados, e em excluir quanto seja alheio 
ao assunto. Todos os estilos, o simples, o 
médio e o elevado, podem sev jnecisos, pois 
a qualidade que esto adjèctivo determina 
n<1o exclúe a riqueza nem o adorno. 

Dos outros vocábulos que formam grupo 
neste artigo pode o leitor vôr o que de el- 
les já fica dito na página acima indicada; 
se aqui os incluímos novamente é apenas 
para reparar a omissíio anterior, e como 
pretexto para vermos o modo pelo qual 
Roquete os compara em artigo especial. 
Diz elle : 

« Preciso indica o que é necessário numa 
« cousa, sem nada de supérfluo. . 

« Succinto designa o que ô breve e com- 
« pendioso. 

« Conciso exprime a concisão com que se 
« diz ou escreve alguma cousa. 

« Preciso e succinto dizem-se ordinaria- 
« mente do discurso ou composiçSo litera- 
« ria; e conciso, do estilo e da expressão de 

quem diz ou escreve. 

« K preciso o discurso quando nelle do- 
« mina a precisão, e se corta tudo que 6 
« extranho ao assumpto que se trata. 

« K succinto o discurso quando nelle só 
« entram as idéas principaes, e se tratam 
« comj)endiosamente e sem prolixidade. 

« Conciso é o estilo quando a obra não 
« está sobrecarregada de pensamentos nHo 
« necessários, e quando no discurso só^e 
« empregam os ternws mais proprios e 
« significativos, excluindo toda a difustlo e 
« redundancia. Concisa ó a expressão que 
« presenta exactamente a Idéa que deseja» 
« mos comunicar, o além de isso a enuncia 
« com aquelas palavras que sejam necessa- 
« rias para sua cabal inteligência. 

« Ainda que alguns hajam confundido a 
precisão com a concisão nas expressões, 

« Silo comtudo cousas absolutamente dis- 
« tintas. Ambas estas i>alavras, como de- 
« rivadas dos verbos latinos jrrcecidere e 
« concidere, compostos de cfpde, conv&m na 
« idéa fundamental de cortar; porém cada 
« uma de ellas indica diversa especie de 
« cortadura, se assim nos podemos explicar, 
« A precisão quer dizer que se estolheu o 
« termo que melhor determina o objeto, o 
« circunscreve, o corta e separa do outros 
« com que pudera confundlr-se. A concisão 
« sign iíica que a oxpressHo não contém mais 
« sinaes que os necessários para represen- 
« tál-a, ainda que estes por outra parte se- 
«jam por ventura vagos. Isto é tanto ver- 
« dade, que ás vezes a o."ci)ressão mais con- 
« cisa é também a mais vaga; e ao contra- 
« rio, as demasiadamente precisas e cir- 
« cunstanciadas costumam ser por isso 
« mesmo redundantes. Um exemplo o de- 
« nionstrará. Se falando do triunfo dos 
« Homanos disséssemos que o trlimfador 
« ía num magnifico carro, etc., e levava 

uma cousa na cabeça; a expressão não po- 
M dia ser mais coíiCiVa, porém tampouco mais 
« vaga. Se disséssemos que levava uma co- 
« roa, haveria egual co«cw5o; porém ainda 
« não ha precisão necessaria, porque não 
« dizendo de que era a coroa, não se sabe- 
M ria se era de ouro, de prata, de louro, 
« de oliveira ou de outra matéria. Se dis- 
« séssemos, uma coroa de louro, a expres- 
« são seria bastante precisa, e ainda que 
M não tão concisa como as anteriores, não 
« chegaria a ser redundante. Se, querendo 
« explicar-nos com nimiaexactidão, dissés- 
« semos «uma coroa formada de ramos de 
« louro entretecidos uns com outros », a ex- 
« pressão nada teria de vaga e genérica, 
« porém seria já algum tanto redundante, 
« porque a não ser um menino, todos, ao 
« ler coroa de louro, comprehendem que era 
« formada com os ramtj^ flexíveis de aquel- 
u Ia planta». 

Lacerda também fala dos mesmos trez 
vocábulos, dizendo ; 

« Estas palavras exprimem o que num 
« discurso é necessário, mas cada uma de- 
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«termina do diforente modo esta idéa ge- 
« nérica. 

« Preciso e succinto fazem referencia ás 
« idéas; conciso refere-se ao modo de as ex- 
« prcssar, ao estilo. 

« Diz-se -preciso o discurso em que nHo 
« entram idéas extranhas ao objeto de que 
« se trata; o dizOmol-o succinto quando iiílo 
« entram nelle senão as idéas essenciaes, 
« e*mais importantes, ás quaes, comtudo, 
« não se dá mais largo desenvolvimento. 

« O discurso é conciso, ou antes é conciso 
« o estilo do uma obra, quando o autor não 
« emprega senão os termos mais proprios e 
« significativos, excluindo todas as circxui- 
« locuções desnecessárias. 

« O discurso preciso emi)rega deducção 
«rigorosa, e deixa de parte toda a idéa 
« que para elle não pertence necessaria- 
« mente, nem de elle nasce, ou não tom 
« por fim dar-lhe força e energia. 

i( O discurso succinto não se servo senão 
« de princípios genéricos e fundamentaes. 
« O discurso conciso escolhe com disvêlo os 
« vocábulos mais próprios, e que tendem a 
«( dar mais luz ao pensamento ». 

Concifar^ — Instigar (do 
latim instigare, derivado do grego stizcin, 
picar) exj>rime a ucção de induzir u fazer 
uma cousa, não só falando ás paixCes que 
melhor podem contribuir á determinação 
do indivíduo, mas empregando insistência 
e tenacidade. Este verbo quasi sempre su- 
gere a idéa de ter por objeto o mal, ou pelo 
menos o que é censurável. Aman IiimIÍ- 
tfaVH Assuero a expulsar os Judeus. 

Concitar significa sugerir a idéa de fa- 
zer alguma cousa, de levar a pratical-a, 
mas implica repetição freqüente do acto de 
sugerir, do hábito de induzir. ConciYar nun- 
ca se diz do que é bom. 

Para outros vocábulos que tem sinonimía 
com estes dois veja-se o grupo.%j^;iiilhoar 
na página 57. 

Concluir^ inferir^ iiiiliiyJr, cie- 
diizlr^ colll^ir. — Concluir (do latim 
concludere, de cum, com, e claudere, fechar) 
é por ponto á discussão ou á demonstração 
por meio de um raciocínio que condense 
numa consequencia a substancia do que se 
disse, se ouviu, ou foi lido. Este verbo in- 
dica uma operação definitiva do esi)írito, o 
não só definitiva, mas também n\ais pre- 
cisa e rigorosa que a que se obtém inferiU' 
do e induzindo. 

Inferir (do latim infcrre, de in, em, e/er- 
re, levar) é uma operação do espírito ifie- 
nos complicada quo a que se designa por 
concluir. — Inferir é tirar uma consequen- 
cia de qualquer prcíjposlção que se esta- 
beleceu, sem indicar a conexão das idéas 
que devem ligar tal proposição á sua con- 
sequencia. Descartes disse inferindo s— 
Penso, logo existo. — Resulta que a diferen- 

ça entre concluir o inferir provéjn priHci- 
palmente de a consequencia tirada por 
quem infere ser geralmente remota, e não 
estar immediatamente ligada com a pro- 
I)0siçã0 de que se tira, como quando se 
conclúe. 

Induzir (do latim inducere, conduzir a) é 
propriamente levar ou conduzir a uma idéa 
por meio da relação que as proposições de- 
duzidas tôm entre sí, ou pela deducção da, 
verdade quo ellas parecem encerrar. As- 
sim, induzir tem mais carácter de probabi- 
lidade ou de hipótese que de verdade o 
convicção. Quando se induz não se j>odo 
dizer que se afirma, mas só que se pensa 
estar na verdade. Ha portanto menos cer- 
teza em induzir que em inferir : a operação 
do induzir não partindo do geral para o par-, 
tiCTilar, mas precisamente do modo inverso,, 
isto é, do particular para o geral — o espí- 
rito passando por cima dos factos que lhe 
devem servir de apoio ou de ponto de par- 
tida e procurando nas conseqüências pro- 
váveis de esses factos a conclusão que va© 
apresentar. 

Deduzir (do latim deducere, em que a pre- 
posição t/c exprime extrac.ção) é uma ope- 
ração diversa de induzir, pois tem por apoyo 
uma qualquer série de conseqüências pre- 
cedentes— base quo falta a quem induz — 
conseqüências que levaram á conclusão que 
encerra o principio de que parte quem de- 
duz. 

Comparando inferir com deduzir pode 
dizer-se que ambas as operações partem 
de provas e de factos, e que em ambas se 
tiram conseqüências; mas deduzir 
um tríibalho mais complicado, feito sobre 
mayor número de antecedentes que aquel- 
le que designamos, com o verbo inferir. 
Podemos tn/enV de um só facto, de uma pro- 
posição, de um princípio; mas não pode- 
mos deduzir senão de vários factos, de 
muitas proposições, de mayor quantidade 
de princípios. 

Coligir é uma operação que tira conclu- 
sões dos indícios e das analogias; quem 
colige não pode afirmar; diz que supõe, mas 
^ue supõe com fundamento e até com con- 
vicção. 

Roquete não fala de este último vocábu- 
lo; dos restantes diz o seguinte: 

« Indicam estas palavras a acção de tirar 
«conseqüências de preposições sentadas 
« antes, mas por diferente maneira e mé- 
« todo, donde resulta que se não podem ló- 
« gicamente confundir. 

« Concluir é tirar um arrazoamento, uma 
« argumentação, uma discussão, uma pro- 
« va em virtude de relações necessarías ou 
«demonstradas com as proposições anterio- 
« res. A conclusão ó pois um fim, uma termi- 
« nação de qualquer cousa, correspondendo 
« ao recto significado de concluir, que é fi- 
« nalizar ou terminar uma cousa; e assim 
« chamamos conclusão á proposição que se , 
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« deduz de outr.as, e se chama tambcni con- 
« rlusão á resolução tomada depois de uma 
«larga discussílo ou controvérsia. 

« A palavra itiduzir, em seu sentido re- 
« eto, é instigar, mover alguém a fazer al- 
« guma cousa, de ordinário, má; o no sen- 
« tido figurado, como termo de lógica em 
« que aqui a usamos, 6 discorrer ou tirar 
« conseqüências segundo o método do in- 
« ducção. ICste método, que também se cha- 
'< ma analítico, consisto em_ observar aten- 
« lamente os factos p*or partes, e daobser- 
« vação de muitos factos concluir que exis- 
i( te um principio ou lei geral da qual, como 
« fonte eomúm, elles emanam. 

« Deduzir ó tirar conseqüências ouracio- 
H cinar segundo o método áa deducçSo, que 
•( também se chama sintético, o qual consis- 
ti te em tirar uma consequencia particular 
« de um principio geral. 

« Inferir (} tirar consoquencias sem seguir 
« rigorosamente algum dos métodos ante- 
« riores, nem atender ao enlace das idéas, 
« desprezando os intermedios e só olhando 
« aos extremos, fundando-se em relações 
« ás vezes imaginarias, o, se verdadeiras, 
« s,em se haverem submetido a um rigoroso 
« exame. 

« Não se podem pedir provas ao que faz 
» uma exacta inducçâo, ou uma rigorosa 
« diicção, porque em si mesmo a leva; po- 
« rém ê preciso pedil-as ao que se conten- 
<( ta cora inferir, para que de este modo so 
« obrigue !xíiizQv\xm&inducçãooMdeducção. 
« O que concilie apoya-se em princípios de- 
« monstrados, ou quo crô taes, e cujo enla- 
« ce é ou parece ser necessário ». 

Lacerda dos mesmos vocábulos de que 
se ocupa Roquete, diz : 

« Concluir é findar uma argumentação ti- 
« rando uma prova mediante a demonstra- 
« çâo das relaçCes que se faz vçr que exis- 
« tem èntro as proposições investigadas. 
'< Assim que conclusão e a proposição que 
« serve de remate á argumentação polo 
« meio da qual se pretendo estabelecer al- 
« guma verdade, ou afirmar um facto. 

«Induzir ô tirar conseqüências por via 
« de inducçâo ou análize. 

« Deduzir é tirar conseqüências por via 
« de raciocínios, ou sintéticamente, esta- 
« belecendo uma asserção ou proposição 
u particular, como consequencia que se 
« mostra comprehendida numa proposição 
«geral. 

« Jnfejrir é tirar consequencia de princi- 
« pios dados, sem guardar as regras lógicas 
» da análize ou da síntese ». 

Veja-se o artigo seguinte. 
Conclusão. conMequcn€la« In- 

ducçâo^ fleducçào.—A proposição 
tirada de outras proposições chamadas pre- 
missas toma umas vezes o nome de conclu- 
são, outras o de consequencia. 

Tal proposição denomina-se conclusão 

quando a consideramos era sí própria, ape- 
nas sob o aspecto da verdade ou da nãO' 
verdade do arrazoamento produzido, e abs- 
traindo de ella toda idéa de ligação com 
as premissas. 

'A mesma proposição denomina-se con- 
sequencia quando a consideramos inversa- 
mente; isto é, não em quanto á verdade ou 
falsidade do juízo que eila exprime, mas 
sim como dimanada das premissas. Este 
nosso modo de considerar é que freqüen- 
temente pode ser forçado. 

A conclusão podo ser verdadeira apesar 
da consequencia ser má; e vice-versa, a con- 
clusão pode ser falsa, apesar da consequen- 
cia ser boa.—A conclusão será verdadeira, 
apesar da consequencia ser má, quando a 
proposição que sogue as premissas, sem 
porémderivarprecisamentede ellas, enun- 
cia uma verdade real. Polo contrario, a 
conclusão é falsa, ainda que a consequencia 
soja boa, quando a proposição que segue 
as premissas, apesar de derivar precisa- 
mente de taes premissas, enuncia um juizo 
falso, o que implica que ambas as premis- 
sas, ou pelo menos uma, é falsa.—Quando 
a conclusão é verdadeira e a consequencia 
má, deve-se negar a. consequencia-^o qno 
se podo fazer sem negar em nada a verda- 
de da conclusão, posto quo em tal caso a 
negação não recáe senão sobre a ligação 
das premissas com a proposição que de el- 
las se tir^.—Quando, no sentido inverso, a 
conclusão é falsa e a conseqüência boa, po- 
de conciliar-se a consequencia rechaçando a 
conclusão, posto que o que se concilia não 
tem que ver senão com a ligação das pre- 
missas com a proposição qxie de ellas se ti- 
ra, e nada cora o valor da proposição era 
s». Para um raciocinio ser perfeito, é pre- 
ciso que todas as suas proposições sejam 
verdadeiras, o que a que segue ás premis- 
sas saia de ellas con;! naturalidade, sem o 
menor esforço.—O peor raciocinio é aquel- 
le em que a conclusão é falsa e a consequen- 
ciamíi, o que se dá quando a proposição que 
segue ás premissas enuncia um juizo falso, 
caso em que a conclusão é falsa, e quando 
ao mesmo tempo, esta proposição não vem 
das premissas, o quo torna a consequencia 
má. 

Infere-se do que acabamos de dizer que 
consequencia (termo objetivo) designa o jui- 
zo que deriva naturalmente de um princi- 
pio, mas que, podendo derivar de elle em 
acordo ou desacordo com as regras do ra- 
ciocinio, é bom ou mau (de preferencia a 
verdadeiro ou falso) segundo o modo como 
for feito; e que conclusão (termo subjetivo), 
indicando o resultado do acto ou juizo pe- 
lo quo fazemos derivar certas conseqüên- 
cias de determinadas premissas, é em sí 
verdadeira ou falsa, segundo enuncie uma 
verdade ou um 6rro, ou haja nella ou não 
conformidade da consequencia com as pre- 
missas, e regularidade no raciocinio. — 
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KXonclusão, além de isso, sendo o vocábulo 
<;oin que se designa o juizo definitivo que 
«e faz, indica o fira do discurso, e encerrá 
em sí o conjunto ou a súmula das consequen- 
cias que se contêm em todas as suas diversa^ 
partes. 

Inducção é o processo pelo qual o espiri- 
to, indo além dos factos que lhe servem de 
ponto de partida ou de base, vae do parti- 
cular ao geral passando de umas consequen- 
<cias a outras conseqüências, e cliegando as- 
sim a formular um principio ou conclusão 
que tem muito mais de provável que de ver- 
dadeiro, muito mais de hipotético que de 
real. 

Dcducção é o processo pelo qual o espíri- 
to descobre o que está rigorosamente en- 
cerrado numa verdade ou suposiçHo, mas 
empregando um meio diametralmente opos- 
to ao que emprega na inducção, isto 6, par- 
tindo da conclusão}», estabelecida, para ir 
<ia causa ao efeito, do geral ao particular, 
"do principio ás conseqüências que elle con- 
têm, e isso por uma série de proposições 
dependentes umas das outras, mas que se 
encadeiam mutuamente e se sustêm reci- 
procamente. As ciências naturaes, tendo por 
principal instrumento a observação guiada 
pelo raciocínio, fundam-se na iiiduccllo* 
—"A matemática, procedendo sòpor meio do 

■raciocínio, funda-se na decliicçAo. 
Conclusão, dcMfêcho*— A concíu- ■são é o ponto que remata uma obra litera- 

ria ou dramática. 
Desfecho é o resultado final, ou seja a úl- 

tima circunstancia do enredo da peça ou ►do romance. 
Veja-se o artigo Catástrofe, napá- 

.gina 211. 
ConcluMuO) termo, Uni, cnlio, 

ponta^ conflas, extremidade, li- 
JuiteiSi—Conclusão diz-se menos do ponto 
em que uma cousa não vae mais além, que 
•do acto de suspender-lhe a continuação, ou 
do modo como cessa a operação; assim diz- 
se: a concluirão do discurso ficou parà 
amanhã; a conclu$<no do discurso não 
•condisse com o seu desenvolvimtnto. 

Termo é o vocábulo que — supondo um 
ponto departida, e um decurso que medeia 
entre esse ponto e o proprio termo—designa 
até aonde se deve ir, ou onde se deve pa- 
rar. Refere-se por consequencia ao que 
tem curso, movimento, direcção para um 
ponto extremo onde tudo cessa ou se funde 
noutra cousa talvez principal: a morte é o 
termo da vida.—Chegados ao termo da 
viagem, esquecem-se todas as fadigas.—Aren^ 
.dição de Santiago pòz termO à guerra his- 
pano-americana. 

Comparando termo com conclusão resulta 
que o primeiro supõe o cabal desenvolvi- 
rmento do que termina, circunstancia que 
■conclusão não especifica, Quando se diz o 

termo do discurso supõe-se que este teve 
quanta extensão exigiam as matérias que 
nolle se tratavam, ao passo que a con- 
clusão do discurso podo muito bem pro- 
vir de uma circunstancia que o não deixa 
ter a extensão que fora para desejar.—Hu 
porém a locução jjôr termo a que indica 
claramente que algo vem impedir a conti- 
nuação do que tinha curso ou se ia suce- 
dendo ; por exemplo : o pae viu-st obrigado 
a pôr %%wn. à prodigalidade do fi- 
lho, mas neste caso considora-se principal- 
mente que a acção teve já o suficiente des- 
envolvimento que devia ter, razão pela 
qual se lhe põe esse termo. 

Fim refere-se tanto á duração ou tempo, 
como ao espaço ou extensão. No primeiro 
caso, Jim não se confunde fácilmente com 
os outros vocábulos de este grupo, pois 
quando se diz o Um do dia, o fim do ano, 
entende-se que é precisamente da ocasião 
em que o dia ou o ano finda que se fala; ao 
passo que câbo do dia, cabo do ano, têm 
um sentido rètrospèctivo que abarca toda 
a extensão do día ou do ano, como quando 
se diz: ao cabo do dia vejo que nada adian- 
tei; não estar ei mais pobre jyor isso ao cabo 
do ano: a primeira expressão aludindo ao 
labor de todo o día, e a segunda a um gasto 
habitual que se vae fazendo durante todo o 
ano.—E no segundo caso que^/» tem ínti- 
ma slnonimía com os outros termos do gru- 
po, convíndo portanto determinar-lhe aqui 
o sentido.—Fim é o ponto onde uma cousa 
acaba, relacionando esse ponto com outro 
diametralmente oposto: o principio. Quan- 
do digo : abra o livro no flm, faço conside- 
rar á pessoa a quem falo um ponto deter- 
minado oposto a outro ponto também de- 
terminado: o principio do livro. — Mas 
ha outra idéa que ainda anda mais fre- 
qüentemente ligada á essencia do vocábu- 
lo fim: é nem mais nem menos que a de 
uma acção considerada em quanto á sua 
duração, ao tempo que ella dura. Assim 
quando dizemos que nosso filho chegou ao 
termo dos seus estudos consideramos que 
elle tem a carreira concluída, que nada 
mais tom a cursar nas escolas; ao passo 
que substituindo o vocábulo termo fim, 
e dizendo que nosso filho chegou ao fim 
dos seus estudos, consideramos principal- 
mente o tempo que durou a acção que elle 
fez para alcançar o fim a que chegou.— 
Quando, cançados, dizemos que o cami- 
nho parece não ter fim, não nos referimos 
precisamente ao ponto em que o cami- 
nho tem de cessar, mas á acção que vi- 
mos fazendo, ao andar que, com o tempo, 
nos vae magoando.—Ao dizer que o uni- 
verso não tem flm, como podemos, nós que 
não temos noção perfeita do infinito, com- 
prehender um espaço sem esse predicado ? 
pois simplesmente considerando a acçâo 
de um movimento que, sucessiva e conti- 
nuamente, vae progredindo, sem nunca en- 
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contrar um limite que o detentia ; por ou- 
tras palavras, um espaço sem fim ó um es- 
paço que nxinca pode ser percorrido ainda 
que suponhamos um tempo sem fim para o 
percorrer. 

Cabo, que^ como^m, se diz do que ô rela- 
tivo ao tempo e ao espaço, considera a ex- 
tremidade da duraçílo com certa retrospè- 
ctividade, e a extremidade do espaço como 
uma distancia do ponto em que nos acha- 
mos. No primeiro caso já vimos que sentido 
têm as expressões ao cubo do dhi e ao 
cabo do ano; para bem acentuar o segun- 
do caso basta que consideremos o sentido 
em que se di?: irei comligo até ao cubo do 
mundo, isto é: nilo Iia distancia que por ti 
nHo percorra a partir do ponto em quo nos 
achamos. 

Ponta ô o vocábulo que melhor quadra 
para expressar o remate ou íim do uma 
cousa comprida, ou que se considerano seu 
comprimento, considerando também esse 
remate como tendo uma extensSo, diminu- 
ta sim, mas apreciável; assim dizemos ; 
cravar na mão a ponta de um alfin.ttt\ 
cortartm-lhe a ponta do dtdo; apanhar 
ponta» dt charuto, etc. 

Extremxdadt é vocábulo quo designa 
aquella pura concèpçüo sem realidade tan- 
gível que é a linha ou o ponto em que uma 
superfície ou um comprimento termina. As 
linhas, as tuperfieies, os volumes, têm ex- 
tremÍdafleN»Diz-so, como vimos, cortar 
a ponta do dedo; mas n<1o se diz, pelo me- 
nos sem impropriedade, eoríar a eJLÍrc- 
niicladc do dedo. 

Limite, mais freqüentemente usado no 
plural limites (do latim Umes, limitis, linha 
extrema) é o vocál)ulo que designa o ponto 
ou pontos até onde uma cousa pode exten- 
der-se. Com este termo considera-se geral- 
mente n.lo só o objecto que está limitado'' 
mas também aquelle quo está para além 
dos seus limites. Os liniiteM de Portugal 
süo os pontos extremos do territorio portu- 
guez no continente, considerado porém na 
sua contigUidade com o Atlântico e com a 
Espanha. 

De fim, limite, extremidade o ttrmo diz 
Roquete: 

« f\m é termo genérico que indica o aca- 
u bamento ou remate de alguma cousa, sem 
« determinar nem o objecto que acaba, nem 
« o modo como acaba, mas indicando quasi 
« sempre que a cousa nfio torna a existir. 
« — Quando chega o fim da vida, vem a 
« morte, e nilo ha mais vida ; quando da- 
« mos fim a um trabalho, acabou para nós 
« aquelle trabalho, etc. 

« Limite é o ponto ou raya além do qual 
« nSo pode passar uma cousa que se está 
» fazendo ou está feita. Diz-se em geral 
«f dos territorios ou fronteiras era que aca- 
te ba, faz fim, a autoridade de um soberano 
« e começa a de outro, supondo como uma 
«linha de demarcação além da qual nenhu- 

« ma de ellas pode passar. No sentido figu- 
« rado tem este vocábulo egual significaçua 
« e energia.—Quando um ricaço encomen- 
i< da um banquete, e diz que náo quer gas- 
« tar mais de cem moedas, ou quando ura 
« livreiro encomenda a um literato uma 
» obra quo não tenha mais de vinte folhas 
« de impressão, as cem moedas, o as vinte 
« folhas sHo o limite da despeza do banque- 
« to, e da extensão da obra literaria. 

i< Extremidade é a parto ultima ou extre- 
« ma do alguma cousa, o no sentido trans- 
« lato, o último ponto a que pode chegar 
« uma cousa. As extremidades da terra s;lo 
K os últimos paizes conhecidos; a extrsmt- 
« dade da rua é o topo, a esquina em «que 
u ella acaba; uma ]>essoa está na última 
« extremidade quando caiu em suma mi- 
« seria ou quando uma gravo doença não 
M dá esperança do melhora. 

« Termo, vem mais depressa do grego 
i( terma, que do latim terminus, do quo os 
u italianos e os castelhanos fizeram têrmi' 
« no; significou antigamente, como na lin- 
« gua primitiva, marco, mour.lo, com que 
« se demarcavam as terras,fronteiras, etc., 
« o de ahi se tomou pelos limites, ou extre- 
« midades de qualquer região, província, 
« ou districto de cidade ou vila. Diz-se ain- 
« da hoje termo de Lisboa, termo de 
« Coimbra, etc.; e Iloródoto dizia: termata 
« Europes, como hojo dizemos, confins, ex- 
« tremidades da Europa». 

Lacerda, de esses mesmos vocábulos, diz 
apenas: 

« designa o acabamento de uma cou- 
« sa. É termo genérico. 

« Limite è o ponto da extensão que marca 
« o sou lim, e talvez o principio do outra; e 
(I Indica a idéa de não poder passar além. 

« Extremidade indica a existencia de um 
« centro a que ella so refere. 

« T^rmo designa o marco, o sinal que ex> 
« trema os limites das terras; mas toma-se 
« comúmmente na significação do mesmo 
«limite ». 

Concomitância,simultaneltla- 
dc« — A simuHaneidadt difere da, coneomi- 
tancia. 

1.'* simultaneidade pode dar-se a in- 
dependencía dos factos simultâneos — ims 
nada tendo que ver com os outros, além da 
circunstancia de se produzirem ao mesmo 
tempo; ao passo que na concomitância os fa- 
ctos tOm intima relação entre si. 

2.® Os factos simultâneos podem ser de 
egual ou de diferente importancia—a simul- 
taneidadé não influindo nada no seu va- 
lor. Na eoyieomiíanda ha sempre um facto 
principal acompanhado por aquelle que lhe 
é eonCfimitante^ o que so pode considerar 
como secundário ou acessorio. 

Concorde^ conforme* — Concorde 
diz-se de quem se harmoniza por natural in- 
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inelinaçílo, por impulso proprio, sem o mí- 
nimo esforço. Quando duas pessoas estão 
concordes ambas têm o mesmo modo de pen- 
sar, ou ambas ostao animadas do mesmo 
•desejo. 

Conforme (que nâo só se diz das pessoas, 
mas também das cousas) designa que as 
pessoas nãio apresentam contraste nem opo- ■sição, que aos olhos de todos, ou na ajire- 
ciaçUo alheia, não se nota ontre ellas di- 
vergência. 

Resulta do que acabamos de dizer que 
<07ie0rde e eon/ortne, ainda que á primeira 
"rista pareçam exprimir a mesma idéa, di- 
ferem essencialmente entre si—eo7icorde 

■exprimindo o resultado de uma acção in- 
terna, real, verdadeira; conforme determi- 
nando os actos com relação á sua exterio- 
ridade, a qual pode apenas ser ilusória. 

Kis como Roquete compara estes adje- 
'CtivQs: 

« Quando entre duas ou mais pessoas ha 
.« acordo de ânimo, de vontade, de senti- 
<i mentos, etc., diz-se que silo, ou estão con- 
« c .rdti, e também se pode dizer que est.lo 

■tí conformes, mas em signittcaçílo secunda- 
« ria, porque a primeira de estas palavras 
« representa a egualdade ou analogia das 

■« fôrmas, e estende-se nílo só ás pessoas se- 
«iiSo ás cousas.—Dois irmáos mui coiieor- 
« de$ no pensar, nos desejos, nos gostos, 

Kc etc., são muitas vezes pouco conformes 
« nas feições, no gênio, na índole.—A con- ■« cordia das vontades traz quasi sempre 
« comsigo a conformidade dos gostos e das 
« inclinações. — De serem conformes as fi- 
(( sionomías não se pode bem concluir que 

•M sejam concordes os ânimos ». 
, Lacerda diz : 

« Concorde diz-se de duas ou varias pes- 
« soas que seguem as mesmas opiniões, que 
« pensam do mesmo modo a qualquer res- 
« peito. 

« Conforme diz-se de duas ou varias cou- 
te sas que têm entre si formas idênticas ou 
« semelhantes. 

« Varias pessoas 2)odtm coiifomiar-Ne 
-« nas mesmas práticas^ sem concorda- 

nos mesmos prÍ7icipios'- 
^Coíicorroiicia^ concurso^ 

-NÍNtenclci* — Concordam estas palavras 
em designar numerosa reiiniílo de pessoas; 
cada um dos vocábulos, porém, encerra 
idéa particúlár. 

Concorrência é termo genérico em que se 
•nota a idéa: de promiscííidade, ou que, pelo 
môüós, a não excíúe. 2fos dias de festa ?ia 
grande efineorrcncia nos theatros, nas rua», nos jardins. ' 

Concurso é a reunião de pessoas que se 
reúnem pOr dever, por direito, óu t)or con- 
vite. Na cerimonia dt unia invesÜdura de 

■4:apêlo ha sempre grande concurso de 
yifsYoasi ' . ~ * 

Assistência é o agrupamento de pessoas 

para um fira determinado, ao qual todas 
pretendem cooperar, ou que a todas inte- 
ressa. No comido havia numerosa 
tenciu* 

Coiiciibina* aniaute; barre^çà, 
aiiiáNia^ amijça. — Concúhina é vocá- 
bulo que hoje apenas se diz na llnguágem 
da Egreja, ou ao falar das mulheres da an- 
tigüidade ou da edade média. 

Amante é o termo que se considera mais 
decente na nossa época, e o único que po- 
de, sem ofender, ser admitido em qualquer 
linguágem. 

Salomão tinha coneubina.s; Napoleão 
III teve muitas amanten. 

Ha porém, além da suplantação de um 
dos termos pelo outro, uma distinção so- 
cial muito importante que convém consi- 
derar entro elles. 

Concúhina (do latim cum, com, e cubare, 
estar deitado) encerra a idéa de cohabita- 
ção. A concúhina é por assim dizer uma es- 
posa ilegítima que vive na dependencia e 
na sujeição—estas idéas vindo até nóspela 
consideração dos usos e costumes dos paí- 
zes e das épocas em que o concubinato era 
legalmente tolerado, e admitido até pela 
esposa legítima, da qual a concúhina era 
freqüentemente uma como escrava. 

Amante, pelo contrario, é vocábulo que, 
se não enaltece a mulher, a torna pelo me- 
nos egual ao homem, sendo, como é, comum 
para os designar a ambos com relação de 
reciprocidade, do sentimentos e de conví- 
vio.—Por isso, nos paizes do Oriente, onde 
a mulher é considerada como inferior ao 
homem, estes têm conoahinas; ao passo que 
no Occidente, onde a mulher é geralmente 
considerada como a.egual do homem, este 
tem amantêe. 

Uma outra diferença importante entre 
os dois termos, é que a palavra amante nãe 
encerra a idéa de cohabitação—a amaTite 
podendo, ou não, viver na casa do homem 
solteiro ou do viuvo, mas não sendo fre- 
qüente encontral-a na casa do homem ca- 
sado.-Muito freqüente, é também que a 
amante de um homem seja casada, ou vi- 
va com outro homem. 

Barregã (do castelhano harragana) ii ter- 
mo insultuoso e depreciativo que melhor 
que outro qualquer designa a mulher que 
.só pelo interesse é concúhina de algum ho- 
mem asqueroso, ou que pelo seu carácter 
não devera ter amoríosj assim diz-se bar» 
roj^à de frade ou de c^nego, melhor que 
amante de frade ou de cónego. 

. Amàsia é termo, vulgar, que, assim çomo 
amiga — termo mais escolhido, qualiíica a 
mulher que vive das liberalidades do seu 
amante. 

Còíícupií^cencla, lascívia, lu« 
brleldade ; cúbica; avidez.— O 
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vocábulo concupiscencia (') é ao mesmo 
tempo um termo genérico que designa a 
natural inclinação ou tendenciapara quaes- 
quer prazeres sensuaes e posse de bens e 
riquezas, e ura termo particular que ex- 
prime uma das espécies do gênero : o ape- 
tite carnal desordenado. E neste último 
sentido que a linguagem religiçsa prefere 
empregal-o, e a sua definição, segundo um 
autor eclesiástico, é: « aquelle apetite ou 
V paixSo que induz a alma a desejar com 
« vehemencja os gozos carnaes, com viola- 
« ção dos preceitos do Evangelho, e como 
« consequencia do pecado original e da 
« quéda do primeiro homem». Esta influen- 
cia da matéria sobro o espírito constitúe 
uma afecção moral, a concupucencia, cara- 
cterizada pelo desejo dos gozos sensuaes, 
e conseguintemente das riquezas ou posi- 
çõ^ que podem proporcional-os. 

iuxuria, la$civia e lubricidade, sü,o ma- 
nifestações da concupiscencia que apetece 
os gozos carnaes; mas a luxuria ô a satis- 
fação da concupisceiicia, ao passo que a lat- 
civia e a lubricidade sS,o apenas desejos de 
a satisfazer—lubrícidadt encarecendo so- 
bre la$civia por a designar no seu mais alto 
grau. 

Outra manifestação da co7icupiêctncia ò a 
cuhiça, palavra que em portuguez corres- 
ponde a dois vocábulos latinos, cupido o 
cupiditas ('), e que, por isso, devemos con- 
siderar sob dois aspectos. Num, no que cor- 
responde a cupiditaê, a cúbica ó um desejo 
immoderado de possuir bens, quaesquer 
que sejam, mas particularmente os ilícitos 
—desejo que nHo ousa manifestar-se aber- 
tamente, que ó tímido, e que só se atreve 
a operar em segredo", como a inveja, com 
à qual tem mais de ura ponto de contacto. 
Iso outro, que corresponde a cu2>ido, a cu- 
iiça é um desejo immoderado de possuir, 
mas desejo manifesto, que se distingue 
pelo afán e ardor com que persegue o que 
deseja obter. Esta especie de cubiça, po- 
rém, é susceptível de calmar-se completa- 
mente logo que alcance o que tão violenta- 
mente trata de proporcionar-se, particula- 
ridade que a distingue da avidez^ que é in- 
saciável. O vocábulo cubiçfi pode aplicar- 
se a toda a especie de desejos ardentes 

(') Pela primeira vez vemos a palavra 
concupiscencia bem definida no diccionario 
do sr. Cândido de Figueiredo—os dicciona- 
ristas precedentes apresentando-o somente 
na acepção que designa desejo carnal. 

(') « Çupido e cupiditas » — dizemos no 
Diccionario dos sinônimos latinos — « de- 
<1 signam o desejo vehemente de possuir a 
« cousa; mas em cupido considera-se o de- 
<rsejo em acçilo, trabalhando para conse- 
« guir, eraquanto que era consido- 
« ra-se o desejo como passivo e só.designa 
« o estado da alma apaixonada ». 

que tom algo de ilícito; mas particular- 
mente—e sobretudo quando sè emprega em' 
sentido absoluto—refere-se á sôde, ao afán, 
ao desejo immoderado de possuir bens e ri- 
quezas, e por isso devemos reputar como 
pleonásticas as expressões oitblça de 
bens, cúbica, de riquezas. 

A aridez," outra das manifestações da 
cancupisce7icia, é o desejo insaciável de to- 
da a especie de bens ou de gozos, desejo 
que, longe de se calmar com a obtençSo do 
que ambicionou, cada vez cresce e aumen- 
ta mais, nílo podendo nunca ciiegar a far- 
tar-se.—A avide$ difere da cuhiça em esta 
se distinguir mais pelo ardor e violência 
que lhe silo peculiares, que pelo número 
ou extensão das cousas que apetece; ao 
passo que a avidez nSo só se caracteriza 
pelo número e extensão dos seus apetites, 
senão também pela precipitação brutal com 
que se lança sobre o que obtém. Por isso, 
quando dizemos comer ou beber com avi- 
dez não exprimimos sómente a idéa de 
CMuer ou beber muito e durante muito tem- 
po, mas, o sobretudo, pretendemos incutir 
a idéa de a operação ser feita com aquella 
sofreguidão que revela no ávido o temor de 
lhe virem tirar o que tem diante sí.—Ilapo- 
rém a notar que o vocábulo avidez não se 
aplica exclusivamente ao que ó censurável 
ou reprehensível. Muitas vezes servimo- 
nos de esta palavra para designar aquelle 
grande desejo, tão grande que é qiiasi ili- 
mitado, do possuir cousas que em sí não só 
são boas, mas até louváveis—aobtenção de 
ellas não implicando de modo algum que 
outros se vejam privados do seu gozo, nem 
constituindo perda para outrem. E nesse 
sentido que se diz a avicIcK de glofia, a 
aTidcK(ie ciência, otivir áviilamçnte 
a palavra do Senhor, etc. 

Roquete não fala, de todos os vocábulos 
de este grupo, mas somente de cúbica qme 
compara com am&ição. Exprime-se de esta 
forma; 

« Ambição vem da palavra latina avribire, 
« que é o mesmo que correr ou cercar em 
« roda, como faziam antigamente os pre- 
« tendentes de dignidad*es, e magistrados 
« da rèpública, que corriam toda a cidade, 
« cortejando uns e outros, e captando abe- 
« nevolencia dos que podiam ter voto. 

« Cobiça ou melhor ctibiça, vem do latim 
« eu2)iditas, de cupio, bu desejo. 

« Aquella refere-se principalmente ao de- 
« sejô de honras, dignidades, cargos, etc., 
« esta ao de possuir dinheiro, fazenda, etc. 
« Posto que a ambição seja uma paixão des- 
« ordenada de alcançar fama, honras, etc., 
« pôde algumas vezes cohonestar-se ; não 
« assim a cobiça, .qúé é um ápetite desor- 
(( denado de riquezas, e toma-sé ordinaria- 
« mente á má parte. Muitos'awtícioíoí ha 
« que não são cobiçoaos, antes- gastam com 
« mão larga para conseguirem as honras 
« que ambicionam ». 
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Tampouco Lacerda diz nada dos outros 

vocábulos qiw apresentamos nesto grupo, 
concrelando-se a falar dos mesmos que 
Roquete comparou, e dos quaes apenas 
diz : 

u Ambição designa princi]>almente o de- 
« sejo do honras, dignidades, empregos de 
« representação e poder, etc. 

Cubiça denota mais particularmente o de- 
« sejo da riqueza, do dinheiro, etc. 

" A ambição pode não ser deshonesta, 
((mas a cubiça é sempro desordenada, e 
<1 por isso este vocábulo so emprega e to- 
« ma sempre á má parte, n 

CoiicuMNiio, exacçfto ; iieciilao 
to. iiiulverNUçao.—*£stes vocábulos 
referem-se aos dinheiros ])úblicos, ou, me- 
lhor dito, ao dinheiro que provém dos im- 
postos e das contribuições. 

A concu8$õo (do latim concutsio, de concu- 
tert, agitar com violência) é a extorsão 
violentado quem, prevalecondo-so da au- 
toridade do que está investido, exige di- 
reitos indevidos ou superiores aos que por 
lei pudera exigir. A conciiSêSo é também a 
quantia que o magistrado exige para se 
deixar corromper, ou pela qual se pronti- 
fica a cohonestar. 

A exacção é brutal mas não ilegal, pois 
só se diz do extremado rigor com que se 
faz a cobrança das contribuições ou dos 
impostos. Ejh Espanha a exaeCUO chega 
ao pojito de as autoridades irem as eiras re- 
colher o trigo qut st está malhando para co- 
brarem as contribuições tm dívida» 

Peculato é o termo com que se designa 
não só o desvio e roubo dos dinheiros pú- 
blicos por quem os tem a seu cargo, mas 
também* qualquer beneficio pessoal que o 
depositário de esses fundos se procura com 
elles. 

Malversação é o termo cora quo se desi- 
gna qualquer espeeie de destiho que se dê 
a uma quantia de que apenas se é deposi- 
tário ou administrador, quando esse desti- 
no é outro que não seja o previsto.— O pe- 
culato éumapura malvcrMacào,ma« 
a malversação nem semprt e pecu- 
lato. 

Coiiilào^ ilom« — Faculdade especial 
e extraordinaria, é a significação comum a 
estes substantivos, com esta diferença po- 
rém : 

O dom ó uma faculdade extraordinaria 
que a natureza ou a divindade concede, e 
que melhor se refere ao valor da própria 
faculdade que ao mérito de quem a possúe. 
O Floê Sanctorum, atribú» o dom dos mila- 
gres a todos os tantos qut biografa^ mais pa- 
ra encarecer p dom em sí, que para enca- 
recer a própria virtude dos seus biografa- 
dos. 

O condão é um dom especial conferido 
por entos sobrenaturaes: fadas, demonios, 

mágicos, etc. A influencia do condão consi- 
dera-se o mais das vezes como beuéfica, 
e por isso, e extensivamente, se diz das 
prendas quo adornam sobremodo certas 
pessoas que nellas são exímias. 

CoiKlemiiaçao^ Mcnteiiça^ pe- 
na.— O vocábulo primordial entre os de 
este grupô ú sentença, o qual, no sentida 
em que aqui o consideramos, é a expressão 
do modo de sentir de quem julga e se ins- 
pira na lei ou no direito. 

A sentença inclúe a condemnação, a qual, 
sempre no ponto de vista já considerado, ó 
a vindicta exercida contra o delinqüente 
ou criminoso que a motiva. 

Pena ó a execução da condemnação. 
Estes vocábulos empregam-se ás vezes 

indistintamente, mas mesmo quando isso 
se dá, o sentido nunca consente que se con- 
fundam. 

ConileuNar. coa^olAi*? conge- 
lar.—Coagular e congelar, como já deixá- 
mos dito na página 249, dizem-se só dos 
líquidos. 

Condensar diz-se dos fluidos aèriformes. 
CoaKulam-Me os óleos; contçelam- 

Me os líquidos; condenMom-Me os va- 
pores e as nuvens. 

Condição, estado, qualidade. 
— De condição e estado já falámos detida- 
mente nu página 119, artigo Arte. En- 
contrando agora nos outros diccionarios 
estes vocábulos comparados com qualida- 
de, transcrevemos a seguir o que de elles 
dizem seus autores. 

Roqueto disse era primeiro logar: 
« Condição exprime geralmente o nasci- 

i< mento ou a pos'ição do homem na socie- 
u dade. 

M JBsíaííorefere-se áprofissão que exerce, 
« ao modo do vida que tem, á graduação 
« ou predicamento civil. 

« E qualidade, em sentido metafórico, 
u designa par>icularmento o lustre de san- 
(I gue, a nonr za hereditaria ». 

E Lacoro epií^pois de Roquete, disse: 
« Condiçicr '.'•na genericamente a po- 

« sição quf L' riOnLi-. m ocupa em alguma das 
« classes c;"e firmam a sociedade. 

« Estado designa a ocupação, o modo de 
« vida de que o homem faz profissão. 

« Qualidade designa particularmente a 
« origem, o sangue, a nobreza hereditária, 
« e a sua graduação civil n. 

Conducto« melo, òrK&o. — O con- 
ducto serve para conduzir ou transmitir: o 
soldado dirige-se aos seus superiores por 
conducto dos seus chefes. 

O meio serve para executar. O chefe rea- 
liza os seus planos por meio dos subalter- 
nos. 

O órgão, no sentido em que esta palavra 
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tem alguma sinonimia com asprecedentes, 
serre para representar e instruir. Oa agen- 
tes diplomáticos suo os órg;MOí!4 dos seus go- 
vernos. O jornal é o ór;;;uo pelo qual se 
advogam, os interesses de dois ou trez, sob o 
disfarçado titulo de interesse público. 

Conduzir^ g^iiiiir^ levar. — Condu- 
zir (do latim, cum, com, e dux, chefe) é vo- 
cábulo que implica idéa de autoridade, do 
cliefía, de exercido do mando, e que faz 
supor cuidado, liabilidade e saber em quem 
conduz, isto é, em quem se põe afronte.— 
Com este termo referímo-nos particular- 
mente ao modo do dirigir, á maneira mais 
ou menos adequada como se leva a pessoa 
ou a cousa ao ponto que se deseja: o piloto 
conduz o navio através dos escolhos. Os 
soldados pediam ao general que os coii«lu- 
ziííMe à victoria. 

Guiar ô dirigir para um ponto, mostran- 
do ou ensinando o caminho. Falando de 
pessoas—que é o caso que aqui nos interes- 
sa, guiar é relativo á inteligência, e põe 
em relêvo o ensinamonto ou conselho de 
quem guia, o o modo como as suas indica- 
ções são recebidas pelo guiado, quede ellas 
se aproveita ou não, segundo o imjjulso da 
vontade própria, ou o dictame da sua ra- 
zão. Guia-se um viajante mostrando-se-lhe 
o caminho que deve seguir e indicando-llie 
como orientar-se nas encruzilhadas que se 
lhe depararem. Guia-se um mancebo inex- 
periente, dando-lhe conselhos adequados 
ás circunstancias em que so acha. Os sa- 
cerdotes filiam os fieis pelo caminho da 
salvação. 

Levar é tomar como pela mão o levar 
comsigo. Esta palavra revela, como condu- 
zir, autoridade, mas autoridade que se im- 
põe, e ademais uma vontade que quor ser 
obedecida. liCvani um preso à cadeia, nm 
menino á escola. Freqüentemente este ver- 
bo indica apenas o meio mais directo e 
mais rápido para chegar a ujuilermo. liC» 
va-se um cego pela wífloí .le.va-ííe uma 
carta ao correio; um geneTCÚv%ihábil leya 
um exército á derrota. Muitat wfezes mani- 
festa apenas o fim para quC o ca- 
vallo a passeio. Outras?:* W»-oido quando 
tem por sujeito um non^síci^wtv-ousa, indica 
a via mais curta, o meiaíraüis^jrjpido: este 
modo (ie proceder leva ávfecôfnra; estes 
gastos Icyani á ruina; çsiC'caminho 
á cidade. -• 

Coiiczía^ canonicado^ prcben- 
da.— Conezia e canonicato são sinônimos 
perfeitos; designam a dignidade de cóne- 
go, o cargo quo elle exerce na só ou cole- 
giada, e também os rendimentos que estão 
afectos a esse cargo. — O termo conezia 
porém podo ser tomado á má parte, pois 
presta-se não só a representar tal dignida- 
de como uma perfeita sipecuxa, mas tam- 
bém a apresentar aquelle que a possúe 

sob o aspecto pouco lisongeiro de homem 
inútil que come na mangedoura do Estado. 
— Canonicato, devido á terminação do vo- 
cábulo, não se presta a esse sentido irô- 
nico. 

Prebenda é a renda afecta ao canonicato 
e em geral a qualquer beneíicio de sé ou 
colegiada. 

Conferciicia, eutrc^Tisla* — Que- 
rem alguns quo a palavra entrevista seja 
galicismo desnecessário. Não apoyamos es- 
sa opinião. A Academia hespanhola tão 
nimiamente meticulosa em anatematizar 
quanto cheira a extrangeirismo não teve 
dúvida em reconhecer a necessidade do vo- 
cábulo e em dar-lhe fôro pátrio.—Condena- 
remos, certamente, quo de conferencia e 
entrevista se façam sinônimos perfeitos, 
mas insistiremos era recomendar esse ter- 
mo como útil, sempre quo se queira desi- 
gnar uma particularidade que pode dar-se 
na conferencia; ó a seguinte ; 

Conferencia é a conversação entre duas 
ou mais pessoas sobre negoçios de interes- 
se comíim, público ou internacional, con- 
versação que so realiza no local ondo uma 
do essas i)essoas costuma tratar dos seus 
negócios. 

Quando a conferencia se efectuar num si- 
tio determinado a que concorram todos os 
cor^ferentes, e particularmente se esse sitio 
for uma localidade- não habitada por ne- 
nhum de elles, denomina-se entrevista. 

roíifesNadO) penitente.—O cató- 
lico, com relação ao jjadro a quem se con- 
fessa, è penitente. Se o católico se confes- 
sar habitualmente ao mesmo padre, ó não 
só penitente, mas também o seu confes- 
sado:— O penitente ajoelha aos pés 
do confessor. Convém a certas (Wdens religio- 
sas que as damas da aristocracia sejam eon- 
f<*í!iMadaí» dos seus filiados. 

Confei^so) convicto. — Falando de 
criminosos, diz-se convicto de aquelle a 
quem se provou ser elle o autor do crime, 
e confesso de aquell'outro que confessou 
tel-o perpetrado. Réo convicto e eon» 
fCMj^O. 

Conflança, seg;cirança9 e$eg;nri* 
dade.—A "confiança tom como certo que 
ha-de suceder que ella espera, mas nem 
por isso deixa de empregar todos os meios 
ao sou alcance para não ser defraudada ou 
iludida; é portanto activa. 

A segurança é por assim dizer uma con- 
fiança absoluta que, tendo reunido todos os 
elementos necessários para os factos se 
passarem como espera, não faz mais nada 
para impedir de ser iludida ou ludibriada; 
é pois passiva. 

Entre confiança e seguridade—vocábulos 
que mui freqüentemente se confundem — 

19 
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ha a seguinte diferença: segurança é o es- 
tado seguro do risco; seguridade ô a falta 
de risco. 

Apesar do capitão ter confiança no seu 
navio, nào deixa de manobrar como o tempo- 
ral exige \ coiúiectndo bem o mar onde na- 
vega, e sabendo-o limpo de baixlos e escòlhos, 
tem a segurança de nào ir contra elles; 
o que elle não tem, nem pode ter, é a «c- 
^uriilade de nào ser abalroado por al- 
guma outra embarcação. 

Roquoto comparou segurança com segu- 
ridade; diz assim: 

« Ambas estas palavTas vem de securas, 
« seguro, e sua terminação annuncia difo- 
« rença entro ellas, que consisto em que se- 
« gurança diz-se das pessoas e das cousas, 
« o seguridade s6 se diz das pessoas com 
«referencia ao estado do espirito. A pri- 
« meira corresponde ao francez süretè, e a 
« segunda a sécurité. — Segurança exprimo 
« o estado seguro de risco, do perigos, li- 
« -^Te do mau sucesso ; e seguridade, a falta 
« de temor, tranqüilidade de finimo, nasci- 
« da da confiança que se tem, ou da opini<1o 
« em que se está, de que n3,o lia i)origo. 
« Apezar de que esta distincçSo ô mui ló- 
« gica, n.lo diremos que é autorizada por 
« Vieira, o qual usou a primeira palavra 
« com a significação da segunda, dizendo: 

O bispo que se portou com grande valor 
« o segurança ». 

Lacerda diz o mesmo quo Roquoto : 
. « Segurança diz-se das pessoas e das cou- 

« sas. 
« Seguridade diz-se das pessoassónionte, 

« e sorapro no sentido moral. 
« Segurança exprime o estado livre do 

« perigo, do risco, o do mau sucesso. 
« Seguridade exprime o estado trancjuilo 

<( do animo, nascido da conliança que se 
<f tem de «jue nilo oxiste perigo. 

« O homem pode estar em iiriilu(le) 
« quando periga a sua MCtfurança ; ejjo- 
« dc estar eyn wes^urança quando Ifte/al- 
<( fa a 

{( Entretanto osta distincçílo nTio 6 som- 
« pre observaíla pólos melhores clássicos, 
« como, entro muitos, mostram os dois se- 
« guintes exemplos:—Com. virtuosa 
« i*ança (Ulis.).— O hispo, que sc portou 
iKCom grande valor e «Ctfwraaiça (Viki- 
« ka) ». 

€'oiinar^ liar-Nc*—A acÇilo do fiar-se 
V mais ampla que a de confiar, pois a quem 
confia falta a segurança quo tem quem *e 
fia. Assim o crèdíjr confia em que nenhuma 
contrariodade virá impedir quo o devedor 
lho pague o que elle lhe empresta, e h tala 
segurança que tem na sua honradez (jue se 

f\u nelle at»'' ao extremo do nHo lhe pedir 
recibo da quantia emprestada. 

€'o9ifi<lenciaIniente. cm confi- 
«lencia. — Participei-lhe conlÍ4l<''n* 

cialniente o meu próximo casamento, e 
participei-lhe em confidencia o meu 
próximo casamento^ serão expressões do 
mesmo valor? — NÍo. 

Conjidencialmente exprime o modo como 
a participação é feita, e o ílm para que ó 
foita: para não ser divulgada por toda a 
parte. 

Em confidencia exprime não só o modo 
como a participação é feita, mas também 
a confiança que se deposita na pessoa a 
quem ella se faz, o além de isso o desejo 
tácitamente exprimido de ella não revelar 
a ninguém o nosso sogredo. " 

Assim confidencialmente expri me com mo- 
nos força e rigor a mesma idóa que expri- 
mimos com a locução em confidencia. 

Confitf ui'açàO) conforniaçào; fi- 
Kni*a^ furnia»—Nos vocábulos 
raçào e conformação entram, como elemen- 
tos simples, as palavras figura'e forma; 
principiemos portanto por comparar estes 
termos primitivos. 

Forma ò o aspecto geral dos objetos, quo 
faz com que os distingamos uns dos outros 
o que os determinemos convenientemente. 
A forma ó uma qualidade tão essencial em 
cado corpo, <iuo só por ella conseguimos 
determinar as diferenças que existem en- 
tro os corpos da mesma esijocie, isto ô, dos 
que afectando a mesmao sendo de- 
signados com o mesmo nome, são porém 
distintos entre sí. 

Figura ô termo mais al)Stracto quo/or- 
ma, pois se bem 6 relativo ao aspecto dos 
corpos, não o é porém á smx forma especial, 
mas á idéa geral <iuo de elles fazemos i)tíla 
primeira impressão ([ue o seu todo nos 
causa á vista, abstracção foita de quabiuer 
dos seus pormeyores. 

Ao ver um homem com a cabeça coijerta 
logo dizemos «lue tem o cliapéo posto; foi 
a figura «Io cliapéo <iuo nos foz concebeç 
essa idôa; mas so (luizermos determinar 
rjual é a os])ecie do chapéo «luo elle tom 
posto, consideraremos antes de mais nada 
a forma (juo elle afocta, e só depois resol- 
veremos por uma esj)ecie do raciocitiio ou 
oi>oração ultorior. Isto nos lova a dizer que 
nos cori)os a figura é o asp&cto geral, o a 
forma o aspecto especial. — Um triângulo 
ó uma.%Mra ; a forma de essa figura é <jU0 
determina so elle é roctangulo, agudo ou 
obtuso. — Mede-se iim arco do meridiano pa- 
ra determinar a li^fiira (não a forma) 
da terra. 

Em muitos casos os dois vocábulos po- 
dem empregar-se indistintamente, como 
quando dizemos em foi*mj& ou em fi;;iii*a 
de sino, em foi'ma ou em fitfura defionl, 
etc., mas ao falar assim liniitamo-nos a 
ai>resontar uma idóa gorai que nem so pre- 
judica pela vaguedado da i)alavra .^%/íra, 
nem se concreta ao rigor que se atribúe ao 
termo/orma. 
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No sentido figurado/orma q figura c.onii- 

Duam a distinguir-se polasigniíicaçilo mais 
colticreta que teiu o primeiro vocábulo e a 
idóa mais abstracta que ha iio segundo. 
Neste sentido, forma é relativo ao fundo,- 
á constituição das cousas, o figura á apa- 
rência exterior. Variam-se q.s forma» do es- 
tilo modificando as diferentes partes do dis- 
curso segundo as idéas que expomos ne- 
cessitem ser apresentadas de um ou do ou- 
tro modo; e conforme for a forma que quei- 
ramos adoptar, assim empregaremos as^- 
guras do estilo que melhor lhe i)oderem 
convir. 

Passando aos termos derivados de/orna 
c figura, diremos; 

Conformação é termo muito empregado 
iia linguagem didáctica para exprimir as 
forma» dos animaes: a coiiforiiiaçuo 
dos prHoê t a doê branco» é idêntica. Â COll- 
foriiiaçHO do gato não dxftrt muito da do 
tigre. 

Configuração, na linguagem didáctica, 
amolda-se melhor i)ara designar as figura» 
dos o"bJetos inorgânicos e dos vegotaes : a 
COiiflA(;uraçAo de umajüanta, dc iimmi- 
neral, de um cri»tal, etc. 

Quando porém, ao falar de uma planta, 
de um fóssil, etc., «luizermos referir-nos á 
sua disposição interna, aos seus caracteres 
distintivos, e n.lo apenas ao seu asi>ccto 
exterior, diremos conformação o não confi- 
guração. 

Comparando agora configuração com fi- 
gura, veremos que esto último vocábulo so 
<liz »lo aspecto exterior das cousas consi- 
deradas como tnn todo indivisívol, sem ne- 
nhuma relação com as i)artes (jue o com- 
põem ; o coi\Jiguração se diz de esse mesmo 
aspecto, consideratlo porém nas relaçOes 
que entro si tem as j)artes do todo. Assim, 
£0 dissermos a do esqueleto de tal 
oíiimaly empregamos uma expressão <{U0 di- 
fere du sentido da expressão a eiiiifitfii- 
j*açào do esqueleto de tal animal, porque 
nesta última expressão consideramos as 
relações que os ossos do esqueleto tôm en- 
tre sí, o que não fazemos naquella outra, 
em <juo só nos referimos ao conjunto dosou 
aspecto. Resulta do (lue deixamos dito: 1.® 
«quo/orwa q figura se devem dizer do quo 
é simples ou se considera como tal; 2.® quo 
conformação e configuração se dirão do quo 
•é composto ou do que so considera de mo- 
do complexo. 

De forma o fala Roquote nos se- 
guintes termos: 

« Figura é a fe»<,'ão externa de <iualquer 
« pessoa ou cousa, o aspecto que olla nos 
<i apresenta. 

« Forma, em linguagem filosófica, é o 
« quo determina a matéria a ser tal ou tal 
« cousa, e geralmente falando entendo-se 
M pela construcção, arranjamento das par- 

•« tes. 
« Diz-se que ura homem tem hoo. figxira, 

« quando é bem apessoadoj e em sentido 
« figurado, que faz boa quando des- 
« omponha bem as funcçOes de que está en- 
« carregado, ou so sae bem em cousa que 
« emprehendeu o em que figura. Km ne- 
« nhum d'estes casos se pódo usar a pala- 
« vra forma, pela relação quo elia tom com 
« a matéria; e no homem e seus actos dá- 
« se maior importancia ao espírito.—Uma 
« alfaya, um móvel tôm necessariamente 
« uma forma, porque são a matéria mpdiíi- 
« cada deste ou de aíjuele modo, o não so 
« pode dizer quo tenham mnajigura, porque 
« esta palavra refere-se particularmente 
« aos animaes. Comtudo algumas vezes se 
« toma/orma por figura, porque na verda- 
* de a figura deponde da forma externa ; 
« mas não se pode dizer ^g'wra por fôrma. 
« —Fulano tem boa/orwa de letra, diz-se 
« de quem escrevo bem, tem bonita letra, 
K mas ninguém dirá, que tem boa^%ura de 
« letra. 

« No sentido translato e moral ainda ó 
« maissensiveiadiferença entre estes dois 
« vocábulos. Um negocio, uma emj)resa, 
M etc., estão em boa ou mix figura segundo 
<( apresentam bom ou mau aspecto, boas uu 
« más aparências. A forma de um governo 
M é monárquica, aristocrática, ou democrá- 
<( tica segundo entra em sua constituição 
« ou arranjamento do partos constitutivas e 
« legislativas a autoridade do soberano, o 
« poder dos fidalgos, ou a influencia do po- 
« vo. — Ne]u dos negocios e emprezas se 
« dirá (jue estão em boa ou má forma; nem 
« dos governos se i»óde dizer que tôm boa 
M üu má figura. Com tudo, personificando 
« os governos, podemos dizer: Ou governos 
n que tèm uma forma viciosa fatem sempre 
" mà ll^;ura 7io conselho das naçtcs ». 

Dos mosmos vocábulos diz Uacorda ; 
« Figura é a feição aparente de (jualquer 

« cousa. 
« Forma ò a <lisposição exterior das par- 

« tes da matéria. 
« X figura dos corpos ó determinada pe- 

« los limites externos da sua extensão.—A 
li. forma é determinada pela combinação 
M das partes. 

« Diz-se fitfura de mulher, lií{;iira tri- 
« angular; e forma solida, forma dvlica- 
« da.—Muitas vezes se diz forma por figu- 
« ra, mas não i)ode dizer-se por/or- 
« ma. 

CW»iifim ou coiilíiiante* C4mi(í- 
.u;üo«, prÓKimo, viy.iiilio* limílro- 
|ilio. — Confim o contigüo diferençam-se 
apenas na idúa sob a qual a mesma situa- 
ção so apresenta. 

O que está confinanic com uma cousa es- 
tá contigüo a essa cousa: cor^;ítín^epor<iuo 
o fim de uma de essas cousas é o i)roprio 
fim (ou principio) da outra; contigüo porque 
ambas se tocam. — Quando pqj-ém se diz 
que duas cousas estão conligüas, conside- 



CON — 292 — CON 
rain-se apenas como em contacto, abstrac- 
ção feita de toda a especie do limite, pois, 
a haver esse limite, nSo só ostâo contigüas 
mas também confinantes. Assim o confinan- 
te está sempro contíguo, mas o contígüo po- 
de n«^o ser confiiiante. 

Não pode haver nada tí\.&.ís próximo que 
o que está contiglio ou conjinante; mas es- 
tas duas circunstancias nSo sSo indispen- 
sáveis para a proximidade subsistir. Pró- 
ximo quer dizer não longe, não distante, o 
particularmente quando entre os dois ob- 
jectos não se intercala outro da mesma es- 
pecie. 

Vizinho (do latim vicinus, ({ue é da mes- 
ma terra) só se diz com propriedade da 
pessoa que habita não longo do aquella 
com quem se estabelece a relação de essa 
proximidade, ainda quo oiitrus estejam 
mais próximas de ella. — Xão obstante 
também se diz das cousas que estão a não 
grande distancia, se não se acharem se- 
paradas do ponto de quo so fala por ne- 
nhuma outra da sua especie: ír á aídeia 
viv^íiiliA é ir á aldeia mais próxima. 

Limítrofe só tem mais íntima sinonimía 
com conjinante, do (jual so distingue, em 
este, coi\fina7ite, so dizer do que se consi- 
dera como estando reunido por uma fron- 
teira ou limite comúm, a qual longe de in- 
terromper as relações ajuda até a estabo- 
lecel-as; ao passo que aquelle, ííwí7ro/e, 
considera a fronteira como um limite de 
separação, como uma barreira que inter- 
cepta o passo. ^5re/açõc5 rfoí jJOüOs conll- 
iianteM são consideradas como mais inti- 
mas que as dos povos liiiiítrofeN. 

Veja-se o artigo Ailjucentc, na pági- 
na 36. 

Nem Roquete, nem Lacerda, falam de U- 
mitrofe. Dos restantes vocábulos de este 
grupo, diz o primeiro : 

« O que tem limite comúm com outra cou- 
« sa, ou com ella confina, diz-se que é con- 
« Jim ou coriffinante. Ao que toca, ou está em 
« contacto, chama-se contigüo. Ao que está 
« mui perto, quo se segue, ou está logo de- 
« pois, cabe o nome de próximo. Ao que ha- 
« bita na mesma vila ou cidade perto do 
« outro se chama vizinho, o vizinhos ao to- 
« tal dos habitantes de uma povoação. 

« De todos estes termos o do mais lata si- 
« gnificação è próximo, pois so diz de pes- 
« soas, de cousas, do tempo, da ordem do 
« discurso, etc.; do que se segue, como do 
« que precedeu; por isso se diz próximo 
« futuro, próximo j^asíado, etc. ». 

Diz o segundo: 
« Ao que tem limito comúm com outra 

« cousa, chama-se confim ou confmante. 
« Ao que está em contacto chama-se con- 

«tiglio. 
« Ao que está muito perto, precedendo 

« ou seguindo-se, seja pessoa ou cousa, 
« chama-se próximo. 

« Ao que habita na mesma cidade, vila. 

« aldeia ou povoação, chama-se vizinho; & 
« dá-se o nome de vizinhos k totalidade dos 
u habitantes». 

Confliiar; relog;ar« — Concordam 
estes vocábulos na idéa de enviar para 
longe aquelle que caiu no desagrado dos 
seus superiores, e que por esse facto é des- 
terrado da sua presença, indicando-se-lhe- 
o logar em quo deve residir, ou a mínima 
distancia a que pode permanecer do pontO' 
de que é banido. 

Relegar {do latim relegare, mandar para 
ponto onde não empeça) chama a atenção 
para a idéa de afastar de sí. É doloroso pa- 
ra um pac o ter de rdes^^i* próprio 
filho. 

Confinar (do latim cum, com; o Jinis, li- 
mite), signilicando desterrar para os con- 
fins, encerrar em logar afastado, chama a 
atenção não só para a idéa de conservar o 
desterrado empoiito distante, mas também 
para a situação que a este provém de tal 
destêrro. D. Maria J confinou o marquez 
de Pombal na sua quinta da vila de Pombal 
e manteve-o ali desterrado em quanto ellc rí- 
veu. 

Confirmar^ ratificar»— Confirma- 
se o quo é duvidoso, incerto, o que só se 
sabo por probabilidades e conjecturas e 
tambom aquilo que carece de ulterior de- 
cisão para íicar estabelecido definitiva- 
monto ; confirmou-o herdeiro. 

Ratijica-se aquilo quo carece de alguma 
das condições indispensáveis para ser vá- 
lido. 

Confirma-sc o que tem relação com opre- 
sento, com o passado e com o futuro; ra- 
tifica-se o <iue é relativo ao futuro.—Con* 
firmam-sc noticias, boatos, suspeitas, dou- 
trinas, etc.; ratlficaiii-NO tratados, pro- 
messas, etc. 

K a experiencia que confirma; é a auto- 
ridade que ratifica. 

Confl(9car. apprehonrier. ar- 
restar, embarcar, $«e(|ueNtrar. 
—Confiscar é apresar para o íisco, e exten- 
sivamente so diz do aquilo que se tira a 
quem o possúe indevidamente. 

Aprehender ó apresar aquilo que não é 
permitido possuir, pelo menos antes de ha- 
ver cumprido com certas formalidades. 

Arrastar é apresar o que legítimamento 
alguém possúe, mas de que se dev%^es- 
prender para pagar um» dívida. 9^ 

Embargar é não consentir que alguém 
faça uso do que possúe. 

Seqüestrar (i pôr em mãos de terceiro 
aquilo cuja posse ou uso é disputado por 
outra ou outras pessoas. 

Conf1a;;raçao, cataclyHmo.— 
Conflagração é o vocábulo com que se de- 
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«igna o ostado do uma extensUo considorá- 
vei que está ardendo. 

Cataclismo é a revolução goológica que 
transforma o aspecto de uma regiilo. 

No sentado translato estes voCiábulos de- 
signara grandes perturbações sociaes ou 
políticas, com esta diferença porém: que 
são as covjiagrações que produzem os cata- 
•ólismos: quer dizer: a conflagração ó o es- 
tado de revolta, de exaUaç<1o, a grande 
perturbação dos ânimos; o cataclismo as 
transformaçSes que provêm do esse estado 
<le revolta. 

Conforme, Ncsçuiido.—A diferença 
existente entro estas conjunções ô na mayo- 

.ria dos casos tâo impercèptível que nada 
obsta a que sejam empregadas indistinta- 
mente. Quando porém queiramos determi- 
nar que o facto se dá em vlrtudo de uma 
circunstancia alheia a qualquer vontade, 
empregaremos do preferencia o vocábulo 
conforme; e se pelo contrario o quizermos 
apresentar sob a dependencia de uma von- 
tade qualquer, própria ou alheia, valer- 
nos-emos do termo segxtndo.—Vivemos coii- 
forme podemos. Obramos Me^unclo as 
òrdens recebidas. — O crime deve ser punido 
conforme as leis ordenem e não NeK:un* 

ao juiz apraza. 
Roquete compara estas-conjunções di- 

«ondo: 
« Estas duas palavras n5o sfio frases ad- 

« verbiaes como quer o autor dos sinóni- 
* mos ('); s.lo sim advérbios, ou antes pre- 
« posições, que correspondem á latina se- 
« cundiim, e com elias se explica a confor- 
« midade do uma cousa com outra, porém 
« confiyrme a supõe mais exacta e indispen- 
■« sável, o segundo a supõe menos absoluta, 
■« ou mais voluntaria.—Dou-o conforme 
« o recebi; jica conforme estava, isto ó, 
« exactamente como estava ou como m'o 
« deram. João vive »)e{Çunclo lhe dieta seu 
u capricho; fala t9e^undo lhe dà na eabe- 
« ça.—Nos dois primeiros exemplos n.lo se 
« pôde usar da voz segundo, poniuo nüo ex- 
« plicaria uma conformidade tâo absoluta 
« e exacta, como exige aquella idéa; nem 
« nos segundos se pôde usar com proprie- 
« dade da voz conforme, porque daria á 
« idéa uma conformidade demasiado exa- 
« cta, e monos livro o voluntaria, do quo 
« se quer dar a entender. 

Esta diferença faz-se mais percèptível 
« quando a conformidade, que se quer ex- 
« plicar cora a preposição, se apoya só nu- 
« ma probabilidade ou numa opiniclo; pois 
« em tal caso se vô claramente a impro- 
« priodâde do uso da preposição conforme, 
« que nunca pode explicar uma conformi- 
« dade duvidosa, sem luna notável impro- 

(1) Refer«-s* ao oEUiiayn sobre alguns sinônimos da língua portuguezi» pelo cardeal üomfrei Francisco de São Luii 

« priedade. — Ê verdade, Me^çuiido di- 
Kzem\ chove, Nejçiindo creio; o não: È 
K verdade conforme dizem,', chove, con- 
« forme creio». 

Lacerda diz: 
« SSí) frases adverbiaes que exprimem 

«relações de congruência, conformidade, 
« etc.; porém conforme designa conformi- 
H dade exacta, rigorosa; o designa 
« a conveniência, a congruência, uma con- 
M formidado menos absoluta. O homem ho- 
*inesto procede Meg^undo as circunstan- 
« cias lh'o permitem, mas sempre confíir» 
« me aos princípios da boa moral. O escul' 
« tor fez a estátua conforme ao modeloy 
« mas adaptou as dimensões ao local onde ti' 
unha de ser colocada ». 

Confortar^ consolar. — Consolar 
tem por íim mitigar a pena ou o pesar; coti- 
fortar visa a levar a reagir contra a pena, 
o pesar ou o temor. O sacerdote deverá sem- 
pre conNolar o aflicto e corfortar o 
moribundo. 

Confraria^ órdem^ Irmandade» 
— A irmandade é a associação laicál que 
n«lo tom mais objeto que a devoçílo a um 
santo, virgem ou imágem determinada: a 
irmandade do Santíssima; a Irman- 
dade da Conceição. 

A confraria é a irmandade de certa im- 
portância quo se rege por estatutos ou 
compromissos. 

Òrdem ó a confraria importante, que tem 
bens proprios, o que além de se dedicar 
ao culto o a promovel-o, se ocupa de cer- 
tas obras pías e beneméritas. A'o Porto, a 
órdein do Carmo é uma instituição bené- 
fica. 

Confraternldiide, fratemida» 
de»—O laço que une a todos os homens co- 
mo irmfios ó chamado/ra/ernidarfe; esso 
laço subsisto de modo latento, e nHo passa 
muitas vezes de uraa palavra meramente 
v2, ou que só é util nas declamações dos 
demagogos. 

Quando porém Sl fraternidade se torna 
activa, quando não se concreta a iludir, é 
chamada confraternidade. 

Confronto, confrontação.—Con- 
fronto diz-se tanto do acto como do efeito 
de confrontar; confrontação só ae diz do 
acto.—Proceder a uma confrontação 
(ou a um confronto)» A prova resulta im' 
mediatamente do confronto^ e mediata- 
mente da confrontação. 

Confundido, confuso.—Podemos 
ficar confundidos de dois modos: ou quan- 
do nos reconvêm de uma falta de que não 
nos podemos justificar, ou quando se nos 
depara algo de misterioso^ de graade^ da 
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torrivol, quo está fora do alcance da nossa 
intelígencia. 

Ficamos co«/íworf quando rocobomos idôas 
obscuras, ou quan<lo nos propõem proble- 
mas espinhosos, ou ouvimos proposições 
que julgamos incompatíveis. 

maravilhas da natureza deixam-nos 
COnfiindicloM. — O estilo emhndhado, as 
locuções equívocas, um procedimento oposto 
ao caracter de quem o tem, deixam-nos coii« 
fUMOM. 

Pode estal)elecer-so como principio: 1.® 
(guando a confusão provém de um senti- 
mento do vergonha, do timidez, ou da 
consciência da própria impotência, dire- 
mos confundidos, 2." Quando a confusão 
provém de uma acção ou ca\isa exterior, 
dir-se-á confuso. 

fonfunflir^ misturar. — Mixturar 
é termo genérico que tanto se diz do acto 
de ajuntar sem ordom cousas diferentes ou 
da mesma especie sem íim determinado, 
como do outro acto de ajuntar Cü\isas dife- 
rentes para obter uma cousa de especie de- 
terminada. IHixtiirAni"í4C as cartas do 
baralho quando as embaralhamos. Mixtli" 
mm-MC vinhos jtara os lotar. 

Confundir éwiíx/^rflr desordenadamente, 
Xo sentido translato é nflo poder ou não sa- 
ber distinguir. IsTio ooiirundaniOM os 
velhos com os moços. 

De estes vocábulos diz Roquete : 
i< Mixturar, é juntar, unir, incorporar 

« uma cousa com outra, ou multas cm uma 
« sú. Mixtura-se o rm/^o com agua\niix«* 
« tiira^Ne a farinha de trigo com a de cen- 
«< ífío, e/c.; e no sentido moral: mix* 
« liirnnixMe os velhos contos moços, mlx- 
<< liiriini"SC os homens com asmulheresj 
« etc. 

« Confundir, no sentido físico, ó fundir 
«juntamente, mixturar fundindo metaes, 
« e por extens<lo líquidos heterogêneos; no 
« sentido morai ó mixturar as partos de 
« umas cousas com as de outras, mixturar 
« com desordem. 

« A mixtura nilo impede quo possamos al- 
« gumas vezes distinguir os (Hferentes ob- 
«jetos, porque se conservara inteiros; num 
« rebanho, em quo estflo mixturados os cor- 
ti deiros com os cabritos, podem-se muito 
« bem distinguir este de aquelles. 

« Quando a mixtura se faz com desordem 
« ou quando os objetos i>erdem o seu sOr, 
« o as partes <le uns se mixturam com as dos 
« outros, ent.lo ha confusão ou mixtura con- 
« fusa. 

« Assim quo, confundir exprime mais quo 
«mixturar, porque acrescenta a idéa de 
« desordem, nenhuma clareza, grande difi- 
« culdade, o talvez impossibilidade do se- 
« parar e distinguir as cousas ou partes 
« postas em confusão ». 

Lacerda diz : 
« Mixturar ó juntar, incorporar uma ou 

« varias cotisas com outra ou com muitas 
«em uma só. illixtiirani>.*«e os metaes 
<1 quando se ligam. Slixtiira-j^e o vinho 
« comaagua. No sentido translato, iiiixtu» 
« riim^Me os homens com as mylheres, os 
« velhos com os moços, etc. A mixtura não to- 
« lhe que, muitas vezes, se possam distin- 
(( guir os objetos mixturados] porém, ou- 
« tras vezes, taml)em airontece que licam 
« do tal sorte compenetrados (juo se torna 
« multo dificultoso, talvez lmi)üssív0l, dis- 
« tinguil-os o separal-os. Nesto caso ha con.» 
íi fusão. 

« Portanto confundir o mixturar, incor- 
« porjir tão intimamente que não pode ter 
« logar a distinção, nem separação dos ob- 
« jetos luiidos ou mixturados. 

" Confundem-se os metaes <[ue se derro- 
« tem juntamente, o que, consolldando-so> 
« formam, por assim (Ilzer, um novo metal. 
« No sentido translato, confundir é mixtu- 
u rar <losordonadamente. 

« A mixturar op«^o-se sejjarar, e a confun- 
« dir opõe-se distinguir ». 

Confustio, flCMÓrdem^ pcrtiir* 
baçào. — .1 6 o estado em 
que uma cousa não está clara ou quieta, 
estado que não consente que de ella se pos- 
sa fazer uma idéa exacta, por achar-se al- 
terada. Figuradamente se diz que ha i>er- 
turbaçãojxiiü itléas de uma pessoa, que uma 
pessoa está perturbada, quando as idéas 
do essa pessoa não são nítidas, ou quando- 
elIa Ãe acha num estado que ella i)ropria 
não pôde explicar.—^.Kgualmente ho. per- 
turbação numa casa, nos negocios, etc.^ 
quando não ha em tal casa ou nesses ne- 
gocios aquella órdem que consente a mar- 
cha regular do seu movimento, e que faci- 
lita o formar-se exacta i<iéa do quo nella 
ou neiles se passa. 

Confusão é uma grande pcrtubação em: 
quo tudo está confundido, mlxturado,em es- 
tado quasi impossível <Ie desemmaranhar. 
Figuradamente se diz do estado da pessoa 
que íica de tal modo voxada ou atrapallui- 
da que não sabe o que ha-de fazer nem di- 
zer. Egualmento, ha confusão numa casa ou 
nos negócios, quando nella ou nelles se to- 
mam as cousas umas {>olas outras ou não se 
sabe como encontral-as. 

Desordem indica que as cousas não estão- 
no seu logar, ou que não estão dispost<\& 
como razoavelmente deveriam estar. Fa- 
lando de pessoas, desordem não so referO' 
precisamente ao seu estado moral, mas ao* 
seti exterior, quer parcial, quer total. Na» 
casas, assim como nos negocios, a desordem 
impede a regularidade do movimento, não 
deixa obrar como fora para desejar; e o di- 
zer que ali reina a desordem envolve uma 
censura á pessoa quo os rego"j o que nem 
sempre so deprehende da expressão: rei- 
na ali grande coiifuAiio* 
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<'oiirutin> inipii^fnai*^ rebater, 

refiitAr.— Confulam-sc o impugnam-se 
opiniões; rebatem-sc o refutam-se objecçSes 
e acusaçõos. 

Entre cofífuiar o impugnar ha uma dife- 
rença que muito «leve ser tida em conta: 
quem impugna luta: isto é, está exposto á 
defensa do adversario; quem con/ula ven- 
ce; quer dizer, faz calar o antagujiista.— 
Osfilúso/os modernos lnipii:;nani a.-í/fofí- 
irinas dos escolásíicos. Os geògi ajos moder- 
nos confutHiii os sistemas dos antigos. 

Entre confutar o impugnar, o os outros 
vocábulos do este jrrupo, nota-se que reba- 
ter e refutar exprimem uma acçAo mais 
enérgica o esforçada que confutar e impu- 
gnar. 

Comparando entre sí rebater o refxdar 
nôta-se que rtm]>os estão rospèctivamente 
separados pelas mesmas idúas que sepa- 
ram entre sí os dois outros vocál>ulos do 
grupo; isto é: luta quem rc?>«íe, vence quem 
refuta. O defensor rebate a acusação do 
delegado. Verres nfto poude refutar as 
ctcusaçôes de Cícero. 

Con^re^^acuo, confraria. — De- 
signam estes substantivos certas associa- 
ções religiosas cujos membros se regem 
por determinados estatutos o cooperam pa- 
ra o mesmo tim. 

Congregação ó a sociedade formada por 
membros do clero, que, om virtude da sua 
disseminação, não são regulares, o que, pe- 
la regra quo se impõem, não podem em 
absoluto dizer-se seculares, eon|çre- 
gaçoeM ocupam um Jogar intermedio entre 
as antigas ôrdens religiosas regulares e o cle- 
ro secidar. 

Confraria h a associação piedosa formada 
exclusivamente de leigos, ou de leigos e 
eclesiásticos, que se reúnem voluntaria- 
mente em determinadas ocasiões, o se obri- 
gam a uma regra, estatuto ou compromis- 
so, cujo fim é a prática cm comíim de do- 
terminados exercícios piedosos, ou de cer- 
tas práticas de devoção. 

ConicreNMO, parlaiiiento, eôr- 
câmarat9. — Nomes comuns com 

que se designa a reunião dos representan- 
tes da nação quando discutem os seus in- 
teresses. 

O nome consagrado entre nós para desi- 
gnar o conjunto da câmara dos pares e da 
dos deputados é parlamento. 

Congresso designa particulíirmente o ^jor- 
lamento espanhol. Tem porém outras ace- 
pções, mas sem slnonimía com os vocábu- 
los de este grupo. 

Còrtes designava a reuniilo dos trez es- 
tados que os reis do antigo regime convo- 
cavam quando julgavam conveniente. Hoje 
ainda se diz por parlamento, mais porém 
para designai; o edifício em que elle fun- 

ciona quo a própria reunião das duas câ- 
maras. 

Gamara é a designação de cada jima das 
duas casas do parlamento: cà.niara dos 
dc2)utados; cAlliara dos pares. 

Coniçro) safio.—São nomes com que 
se designa o mesmo peixe; mas safio ape- 
nas se diz do congro que tem menos de GO 
centímetros de comprimento, isto é, do con- 
gro em quanto é pequeno. 

Cônsrua. «lerrama*—A derrama é 
um tributo local porporcionado aos rendi- 
mentos de cada chefe de familia. 

Quanto a derrama é destinada a avultar 
os benesses do pároco da freguezia toma o 
nome de còngrua. 

rong:ruencia^ colierenela. — A 
congruência ò a harmonia existente entre o 
dito o o facto ou objeto, e o tim ou a cou- 
sa a que são destinados. A congruência vi- 
sa ao que é ulterior. 

A coherencia é a harmonia existente en- 
tre o dicto ou o acto o a circunstancia quo 
com elles se liga. A conherencia é relativa 
ao íjue ô anterior. 

Alguns diccionaristas dão estes vocábu- 
los por sinônimos perfeitos, definindo uni 
dos termos pelo outro ('); l)em sabemos que 
o não fazem por ignorancia, mas achamos 
que fora conveniente indicar que só por 
abuso é que alguns os confundem, pois, 
não o dizendo, parecem sancionar o êrro. 

Conhecimento^ noçào^ idéa* — 
Idêa (do grego idea, imágem, derivado do 
idein, vôr) ó a imágem ou representação 
pura e simi)les dos objetos exteriores ou 
internos que se forma no nosso espirito, 
sem implicar afiímaçãò ou negação da nos- 
sa parte, posto que na formação de ella re» 
presentámos um papel passivo, como aliás 
o representamos em todas as impressões 
que recebemos. Quando estamos engolfa- 
dos numa leitura quo nos absorve, quando 
assistimos a um espèctáculo que nos inte- 
ressa, quando pensamos numa cousa de 
que não queremos distrair-nos, recebemos, 
freqüentemente a posar nosso, e quasi sem- 
pre sem intervenção da vontade, uma ou 
mais impressões (jue se íixam no cérebro, 
que ali se agitam ás vezes vagamente, ou- 
tras vozes com insistência, e quo acabam 
ou por distrair-nos a atenção de aquilo a 
que a aplicamos, ou por nos obrigarem a 

(') í) mais recente de todos os dicioná- 
rios portuguezes define assim o vocábulo 
congruência: 

« CoNORUExciA, f. harmonia de uma coi- 
« sa ou facto com o fim a que se destina; 
«conveniência; coherencia; propriedade. 
«(Lat. congruentia, do congruensj n. 
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intervir com a vontade para as recliaçar ; 
essas impressões süo idéas.—idéa ò por- 
tanto um facto simples que apenas revela 
uma imagem,.e que nada exprimo além (Io 
essa imagem, ató que a vontade, apode- 
rando-se de ella, a desenvolvo e a traba- 
lha, se nHo prefere afugental-a—quando o 
pode conseguir. — .IsicléiiM que assaltam 
o religioso quarido ora, se sào carnaes ou im- 
puras, atribúe-as elle ao demonio. i 

A noção (do latim notio, idéa qu^ se tom 
da essoncia do uma cousa) é o que iso sabe. 
A noção implica nSo só uma aprohensâo, 
como a idéa, mas também uma como cren- 
ça, uma adhesílo do espírito, determinada 
pelo juizo que ello faz a respeito da verda- 
de ou da nHo verdade «Io objoto^A. noção 
nSo provém, como a idéa, de uma impres- 
são que recebemos involuntariamente; a 
noção adquire-se, procura-se, e sempre su- 
põe determinada (luantidade de vontade 
•em procural-a, o de trabalho em adquiril-a. 
— Assim podem ter-se l«lcas rifonkas, 
idca8 tristes, Idcas/a2«a«, idcai9^'u.9- 
ias, sem vontade nem trabalho da nossa 
parto, mas -só podemos ter noçoe^ que, 
quer sejam exactas, quer errôneas, nos hão 
custado algum trabalho em adquirir, tra- 
balho -que não podia executar-se som a de- 
terminação da nossa vontade.—Xilo obstan- 
te ó para notar que a id&a, ou seja a ima- 
gem do objeto, é muitas vozes^procurada 
pela nossa vontade, sem esta conseguir 
apoderar-se do ella com facilidade, e muito 
menos com nitidez, ao passo que consegue 
com facilidade a noçào, e ás vezes quasi 
perfeita. Assim, nós que não podemos for- 
mar-nos uma idéa do belo absoluto, temos 
noções de esse ideal. 

Comparando agora noção com conheci- 
mtntoy vemos que a noção.h apenas um sa- 
ber elementar, imperfeito, superficial, fa- 
cilmente adquirido; ao passo que o conhe- 
cimento é um sabermuito menos imperfeito, 
muito mais profundo, adquirido com gran- 
de soma de trabalho. Assim, todos tomos 
uma qualquer noção do bem o do mal antes 
de adquirir o conhecimento do que se con- 
vencionou chamar o coração humano; mas 
foi a noção primitiva que nos serviu de 
ponto de partida para chegar ao conheci- 
nunto ulterior: a noção serve portanto para 
preparar para o conhecimento.—As no- 
ções que tinha de historia natural é que 
induziram aquelle sábio a adquirir o co- 
nhecimento de essa ciência. Quem estu- 
dou ao de leve qualquer ramo do saber hu- 
mano Jica com certas iiOCiFcfl de elle; quem 
porém o aprofundizou adquire o seu CO» 
nhecimento. 

Conhecimento é pois o saber completo que 
se adquire por meio da vontade, a qual im- 
pele primeiramente a desenvolver as noções 
que se possuem, e depois a arquitectar so- 
bre ellas cada um dos materiaes que se 
Tão conquistando, até ultimar o ediflcio 

perfeito, que ô o saber profundo do ramo 
que se estudou. 

Tèni-se iiléu» quando o espírito forma 
qualquer imagem, quer verdadeira, quer fal- 
sa; t^m-se iioçÕeM do que apenas se sabesu- 
perjicialmente; possúe-se o conhecimen- 
to do que se sabe perfeitamente. 

ConimbricenMe, coinihrao. — 
Qualificam estes vocábulos quem, ou o que 
ó de Coimbra; mas coimbrão aplica-se mais 
freqüentemente para designar o que na- 
quella cidade 5" relativo á academia, á ri- 
da dos estudantes: as recordações da vida 
Coimbra nunca se apagam. 

Conjectura., prei^unipçào* Mup- 
poNiçao^ hyiiotheNe; conjèetu- 
rar, presumir.—Tanto conjecturar co- 
mo presumir podem referir-se não só ao fu- 
turo, mas também ao presente e ao passado. 

Conjecturamos ovLpresumimos que talcoti- 
sa sucederá, existe, ou sucedeu. Quando 
conjecturamos ou c{\xQ.náo presumimos funda- 
mos o nosso modo de vêr em certos indi- 
cies, em quaesquer particularidades ou cir- 
cunstancias reaes, ou que julgamos reaes, 
mas não simplesmente na nossa sagacida- 
de, nem era presentimentos, como quando 
adivinhamos, presagiamos, auguramos, etc. 
(Veja-se o artigo Adivinliar^ predi- 
zer^ na página 35). 

Conjectura e conjecturar dão a entender 
que o nosso juizo está fundado apenas em 
aparências; ao passo que presumpção e 
presumir supõem motivos mais sólidos, 
quasi principies de prova. Quando TjreíM- 
mimos quas" que cremos; quando conjectu- 
ramos apenas julgamos provável. 

Não obstante, a conjectura ú algo de mais 
sólido que a suposição, pois esta apenas se 
apresenta como explicação possível do fa- 
cto, explicação que talvez nào se funda em 
nenhum indicio, por pequeno que seja; ao 
passo que a conjectura, se bem não se fun- 
da em razões tão graves como a.presumpçS.o 
tem algum fundamento, por insignificzOite 
que soja. 

A presumpção apresenta-se freqüente- 
mente quando temos dé julgar actos mo- 
raes, o que sucede multo a miúdo ao juris- 
consulto e ao orador. A conjectura predo- 
mina quando temos de explicar causas e 
principies: o filósofo e o sábio valem-se a. 
cada passo da conjectura. A sicposição, como 
vamos ver comparando-a com hipótese, é 
mais relativa ao terreno da prática. 

Suposição (de latim sub, debaixo, e pone- 
re, pôr) e hipótese (do grego upo, debaixo, 
e tithenai, pôr) têm etimológicamente o 
mesmo sentido, e apenas se diferençam pe- 
la diferente origem de que provêm. 

Suposição é vocábulo que pertence álin- 
guágem comüm, e aplíca-se a todos os fa- 
ctos que podem cair sob o domínio do nos- 
so juizo considerado como suficiente para 
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«rer ou nâo crêr; por outras palavras, a 
fuposifão refere-se tanto uo que podemos 
considerar como real o provável, como ao 
^ue nós julgamos imaginario o impossível, 
-quer na vida ordinaria, conjo na prática e 
ainda na especulação. Aventar quo no dia 
seguinte fará bom tempo; atribuir a Fulano 
intenções de qualquer cousa ; crêr que os 
planetas s.lo habitados, s.lo moras suposi- 
<fics feitas em terrenos diferentes : no da 
vida prática, no imaginario e no da espe* 
■culaçâo. 

Hipótese,pelo contrario, destinon-se ape- 
nas á linguagem cientíüca, o se algumas 
vezes tem cabida na linguagem comum, ó 
como eufemismo necessário para atenuar a 
idéa de calumnia quo om determinadas 

■circunstancias envolvo o vocábulo stiposi- 
çào. Hipótese pertence pois, e exclusiva- 
mente, á linguagem teórica e didáctica, 
mas — e tenha-se muito em conta — nunca 
determina realidade, antes a exclúe, e 
apenas a apresenta sob a condiçílo « ne tal 
sedcsse ». Os sábios fazemAyíy<eíe«para es- 
tabelecer os seus sistemas, para explicar 
os fenômenos cujas causas nJo podem de- 
terminar, mas, taes hipóteses apresentam- 
nas apenas como probabilidades, e, logo 
que algum facto as desminta, renunciam- 
nas sem esforço, posto quo nunca as admi- 
tiram c»mo realidades. 

Roquete, de suposição o hipótese, diz: 
« Além da primeira diferença quo ha en- 

« tre estas palavras, a qual consisto em ser 
« uma termo vulgar e outra termo cientifico, 
« distinguem-se mais em que, a hipótese 6 
« uma suposição puramente ideal; a supo- 
« sição toma-se por uma propojiçJo ou ver- 
« dadeira ou aprovada. A hipótese ò mais 
« certa, monos procaria; funda-so numa 
« verdade filosófica; a suposição 6 gratuita, 
« só tem por base a veroslmilhança. A hi- 
* pôtese toma-se muitas vezes por um con- 
« junto de proposições ou suposições unidas 
« e ordonadas, de modo que formam um 
« corpo ou sistema. Os sistemas de Descar- 
« ttís, de Newton, de Leibnitz chamara-se 
« hipóteses e nâo suposições. 
''<( A hipótese Tefere-se ás ciências, á ins- 
« trucçâo, á inteligência, á explicação das 
« coüsas; a suposição é mais familiar, en- 
« tra na conversação ordinaria, o muitas 
« vezes se toma em mau sentido como ale- 
« gaç5o gratuita ou falsa, que nJlo tem ou- 
« tro fundamento que a má vontade da pes- 
« soa que supõe». 

Em artigo á parte compara conjèctura e 
presumpção, dizendo: 

« A palavra conjèctura vem de conjicere, 
K coiijectare, que significam literalmente 
« lançar, atirar, arremessar, e por extensão 
K suspeitar e julgar das pessoas, cousasou 
« sucessos, pelos antecedentes, sinaes ou 
« indicações que nelles observamos, dei- 
« tar-se a adivinhar. 

« Presumpção vem do verbo prcestimere, 

« tomar antes, suspeitar; e indica uma mera 
« suspeita, ás vozes maliciosa, ura receio 
« nem sempre fundado, uma preocupação 
« adquirida o arraigada por causas*ante» 
« riores. 

« Acojijèctura ô certa direcçílodo racioci- 
i( nio para a verdade, fundando-se em me» 
« ras aparências. A presumpção conduz-se 
« por mais fortes razões que a conjectura, 
« poisestaé sócomoumpronóstico,eaquel- 
u Ia uma deducçilo assás fundada em factos 
« positivos. —Pr&íMyrte-íe que um homem 
« fez certa cousa quo se llie atribue, quan- 
« do se sabe que elle é inclinado a fazel-a, 
« que a foz muitas vezes; é de presumir 
« com razfto quo a fará ainda outra e mais 
« vezes. — E assim diremos que a presum- 
pção tom corta realidade, pois que sS.o 

" verdadeiras* as cousas em que se funda. 
« —A conjectura ò vaga, incerta, duvidosa, 
" pois que n.lo tom mais fundamento que si- 
" naes e(iuívocos, duvidosos, nascidos an- 

tos da nossa imaginação e malicia que de 
" antecedentes comprovados. Aprestonpção 
" nasce das cousas mesmas ; a conjectura, 
" da nossa imaginação. Funda-se aquella 
» em factos certos, em verdades conheci- 
" das; esta ó ideal, e deduz-se de racioci- 
" nios, interpretações e suspeitas. A prc- 
" sumpção encaminha-se á verdade e dá-se 
" era factos positivos, tanto em negocios ci- 
" vis como em acçõos moraes, sobre que te- 
" mos do formar um juizo: assim que so va- 
" lera de ella os advogados e juizes. A con- 
^ jectura anda era busca da certeza, sem 
" probabilidade de achal-a; pelo que a era- 
" pregam muito os filósofos e os sábios. A 
" presumpção constitúe ura peso que inclina 
" a balança, porém não a faz baixar; a con- 
jectura é um caminho aberto para porei* 

" le buscar a verdade. — No juizo dos ma» 
" les, diz o Padre Vieira, sempre conjèc* 
« (iirou melhor quem presumiu maio- 
« res ». 

De conjectura e presumpção diz Lacerda: 
« Conjèctura, segundo a origem latina, ó 

« o juizo arremessado, e por isso incerto, 
« que se faz a respeito de alguma cousa; ó 
« uma quasi adivinhação. 

« Presumpção é o juizo que se forma por 
« suspeita com fundamento em factos ante- 
« riores. 

« A conjectura é vaga o duvidosa, como 
« nascida da nossa imaginação. A prestem- 
« pçdo tem certa probabilidade, porque nas- 
« ce das cousas. — Presumimos que uma 
« cousa se fará, porque se fez já em análo- 
« gas circunstancias.—ConjeUurainos o que 
« á nossa imaginação se afigura possível 
« numa hipótese dada ». 

De hipótese e suposição também diz o ci- 
tado sinonimista: 

« Estas duas palavras, atendida a ori- 
« gem, tèra significação sinônima, e desi* 
K gnam uma proposição que se estabelece, 
K ou admito como verdadeira, para sobra 
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« olla so raciocinar; poréin o uso estabelo- 
" ceu entre ellas al^çurnas diferenças «jue 
« conv6m notar para so falar e escrever 
« conf exacti(ia.o. 

Hipôiese ó palavra própria da linguá- 
« íçein filosófica, e «levemos usar de ella 
« rjnando tratamos de matérias científicas. 

« Suposição é palavra da linguagem co- 
« múm. 

« Hipótese donotanilo sú uma, porZ-mmui- 
« tas proposições, comfiinadas entro si, o 
« (jue formam um sistema.— Suponi^rio pa- 
M reco ílesignar sóinente uma proposição. 

« A hipótese é ]>uramento ideal, e gratui- 
« ta, declarando-se absurda quantlo de ella 
« so seguem impossíveis; nms nfio excluo 
« a verdade da proposição estabelecida, 
« antes muitas vezes a reconhece.—Emüm 
« l)ipòtc.se nunca tem sentid( *senão filosófi- 
«t CO, relativo ú in<lagação da verdade; mas 
« Hupoaição podo ter outras significações, o 
<« indicar a apresentação do títulos falsos 
« como se fossem legítimos, etc. ». 

CoiiJii|çnl, nintriiiionial, iiii- 
|ICímK—A idôa comum a estos adjèctivos 
«'> a do (jualificarem o que 6 relativo ao ma- 
trimônio. 
• Nupcial (do latim nuptidi, bodas) diz-se 
do quo A relativo ás bodas, ao acto de con- 
trair matrimonio, ao primeiro dia do casa- 
mento. Bênção nu|icial ; cerimonia nii« 
pciul* O anel iiiípcinl ó o anel que o 
noivo, no acto da celebração do matrimo- 
nio, mete no «ledo <la mulher que toma pa- 
ra esposa. 

Conjugai (do latim conjux, cônjjige) qua- 
lifica o que é relativo ao estado do cônju- 
ge, á vida dos esposos, ás relações que en- 
tro elles devem subsistir durante o casa- 
mento. Amor coiijutfai, conjii- 
tfacM. O anel conJiis;al õ o anel quo os 
cônjuges trazem no íiedo, como símbolo dii 
sua mútua união. 

Matrimonial {do latim Tnaíríwowiímí é ter- 
mo jurídico o forense. O» deteres iiiatri- 
monfaeM. 

Coiijiií^e; consorte, CMPOAO, 
marido, homem; cMpoMa, mu- 
lher.— Cônjuge., pala^Ta com quo so de- 
signa cada um dos esposos com relação ao 
outro, ó vocábulo pouco usado fóra da lin- 
guagem forense ou jurídica. O cônjuge es- 
tá unido pelos laços do matrimonio ao ou- 
tro cônjuge, sem (jue entre um o o outro 
a lei estabeleça nenhuma diferença de su- 
premacia nem de inferioridade. 

Consorte, palavra (jue, como íi antece- 
dente, ó comíim a cada um dos cônjuges, 
representa-os como companheiros que com- 
partilham a luesma sorte ou fortuna. É ter- 
mo pretencioso na linguagem familiar. 

Esposo e marido designam o homem uni- 
<Jo á mulher pelo casamento.— Marido (do 
latim inaritus, de mas, maris, macho — tal- 

vez ílerivado do caldou mar, forte) parece 
estabelecer certa superioridade do homem 
sobro a mulher, e, particularmente, o fa- 
cto do competir ao homem o ser o esteyo da 
casa, o seu sustentáculo, o que devo—dos 
dois cônjuges—provôr ao que a familia ne- 
cessita.— Kste vocábulo, atendendo á sua 
derivação, suscita também a i<K»a do facto 
sensual do matrimonio. 

Esposo (do latim sponsu», prometido, noi- 
vo), vocábulo comum aos dois cônjuges,mas 
com diferença de terminação, estabeleço- 
entro ellos uma perfeita egualdado de con- 
dições e de devores, a reciprocidade do 
amor, o a harmonia dos caracteres, dos 
gostos, dos desejos, otc. 

O uso vulgarisou o termo maridOy o isso, 
não outra cousa, faz com que o vocábulo 
esposo seja mais i)roprio do estilo elevado, 
o se tenha até certo ponto como pretencio- 
so na bôca do vulgo. 

Homem, termo <(uasi exclusivo 4 Ünguá- 
gom poi)ular, não é a designação que con- 
vém i)ara indicar aquolle que está unido 
pelos laços do matrimonio á mulher, antes 
polo contrario, parece indicar que taes la- 
ços não existem. 

Mulher e esposa são respectivamente os 
e<juivalentes femininos de marido e esposo» 
A mulher está confiada á protecção do ma- 
rido, e está-lhe subordinada. A esposa é a 
companheira do esposo, a sua egual.—Com- 
2>€le à mulher seguir o marlilo para 
qualquer parte. O CMpOMO não pode legal- 
mente obrigar a eMpOMa a seguil-o para 
paizes exlrangeiros. 

Mulher é o termo que, sem afectação, o- 
viarido deve empregar para designar a sua 
companheira; chamando-a esposa, tal de- 
nominação tem. jia sua bôca, uma certa 
afectação ridícula quo o bom gosto exclúe^ 
Falando porém da mulher do outrem, de- 
vemos quasi sempre empregar o termo e^- 
posa. 

Coiijiirar, eMcoiijiirar^ siippli» 
car, implorar, ro^Hr, impetrar^ 
invocar, re<|uerer.—Rogar é o termo 
mais usual e mais simples com que s© ex- 
prime a idéa do nos dirigirmos a alguém 
para lhe pedir alguma cousa, pois se na es- 
sencia da palavra se nota que ha instancia 
no pedido, certa humildade atô, a boa edu- 
cação tem por isso mesmo consagrado o vo- 
cábulo para ser usado ordinariamente no 
truto da gente, sem comtudo llio fazer per- 
der o cunho particular que o caracteriza, o 
quo elle readquire quando as circunstan- 
cias assim o exigem. Portanto emprega-so 
o verbo rogar em qualquer caso, exceptuan- 
do porém nos extremamente familiares, 
para ,pedir seja o que fôr, e seja a quem 
fôr. K pois termo genérico, que .serve 
para definir os outros, os quaes são, por 
assim dizer, as espécies de quo rogar é o 
gênero. 
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Suplicar (do latim supUcare, do sub, de- 

baixo, e plicare, curvar) 6 rogar apaixona- 
damente, de joelhos ou prosfrado, o de 
mXo postas. Extensivamente' é pedir com 
humildade e instancia aquilo que se consi- 
dera como mercê e graça, o nilo como cou- 
sa a que se tenha direito. A súplica consi- 
dera a inferioridade de quem pede e a supe- 
rioridade da pessoa a (juem se pede. Su- 
plicam-se os grandes, os reis, os majristra- 
dos, os consquistadores, olc. — Ciuando o 
acto de suplicar se dirige a pessoa de mais 
baixa condiçHo que o suplicantef tem-se em 
vista, ao empregar este verbo, consignar 
quão versátil é a fortuna, e qual a humi- 
lhação de quem roga, ou encarecer sobre 
o angustioso da sua situação. 

Conjurar, é rogar com uma instancia, 
fazendo protestos e promessas para obter 
o que se deseja, ou apoiando para o que 
possa comover a pessoa a quem se roga. 
Tanto o coiijurei, qut sob minha fé mt 
descobriu o segredo. 

Esconjurar ó o mesmo que eunjurar, mas 
melhor se aplica para obter da pessoa a 
quem rogamos que faça o contrario do que 
ameaça a fazer. 

Implorar (vocábulo a que não é alheio o 
verbo latino píorarc, chorar) é propriamen- 
te rogar com lágrimas. Ksta palavra suge- 
re a idéa da fraqueza e do sofrimento de. 
quem faz a acção. 

Invocar nem sempre encerra a idéa de 
rogar, antes pelo contrario, parece desi- 
gnar que se pede em virtude de um direi- 
to. O que porém esto verbo sugere clara- 
mente é a tenacidade que em recusar em- 
prega a pessoa que é rogada. 

Impetrar tem duas significações : pedir 
por meio de requerimento a concessão de 
alguma graça, e obter essa mesma graça. 
— Só na primeira acepçílo é que impetrar 
tem sinonimía com os outros vocábulos de 
este grupo. 

Requerer é, como diz Lacerda í « pedir 
« ao príncipe, ao magistrado, ao superior o 
« que, segundo a lei, nos deve ser conce- 
« dido ». 

Roquete compara alguns de estes verbos 
com outros que são menos usados : pedir, 
orar, exorar, rogar, suplicar, implorar, óbse- 
crar, demandar, requerer e exigir. Diz assim; 

« De todos estes vocábulos o mais gené- 
« rico é pedir, porque não especifica nom a 
« cousa que se pede, nem a pessoa a quem 
« se pede, nem o modo como se pede. Pedi- 
« mo8 justiça, ou uma graça pedimos o que 
« se nos deve, ou ó que desejamos obter 
« por favor ; pedimos a Deus, aos homens, 
« em juízo, ou fóra de elle, de palavra ou 
« por escrito, etc. 

" Orar é pedir a Deus, diz Vieira, isto ô 
« fazer oraçfles para que Deus nos ouça, o 
« defira ao que lhe pedimos. 

V Exorar é pedir com instancia, demo- 
« ver, dobrar com súplicas. 

" Rogar 6 pedir por graça o mercO. 
«f Huplitar é pedir com humildado e sub- 

» missão. 
« Implorar é pedir cora rogos e lágrimas, 

« quando nos vemos em aflições e traba- 
lhos. 

« Obsecrar ô pedir humilde e afetuosa- 
« mente por alguma cousa sagrada ou mui 
M respeitável. 

« Demandar é pedir em juizo, pedir por 
« ou com direito, como disse Vieira : «I*e- 
« flir a quem me deve, mais é demandar 
« que pedir (Serm. do Iloz., I, 476). 

(< Requerer e pedir ao magistrado, ou fa- 
« zer requerimento á autoridade superior, 
« para que se nos defira como é de justiça, 
« se nos dê o que a lei nos concede, ou nos 
« autoriza a pedir. 

« Exigir é j)edir com autoridade e instan- 
« cia o que ó devido. — O soberano tem di- 
« reito do exigir a obdiencia de seus súb- 
« ditos. Grandes crimct cxiflfcm exempla- 
« rc» eaítigoê. 

São os mesmos verbos que Lacerda com- 
parou posteriormente, dizendo : 

u Pedir é termo genérico, porque não de- 
« signa o que, nem como, nem a quem te 
« pede. 

« Orar é pedir a Deus. 
« Exorar é pedir com instancia, dobrar 

H mediante súplicas reiteradas. 
« Rogar é pedir por graça e mercô, mas 

«{ com elicacia. 
« Suplicar é pedir com humildade. 
«Implorar é pedir com lágrimas, e com 

u grande energia. 
« Ohteerar é pedir por alguma cousa sa- 

« grada, ou muito respeitável para aquelle 
« a quem se pede. 

« Demandar é pedir com direito,pídír em 
«juizo ; pedir a quem deve : Pedir a í/uem 
« me deve^ maiê é demandar gue pedir 
« (Vikika). 

M Requerer ô pedir ao príncipe, ao magis- 
« trado, ao superior o que, segundo a lei, 
« nos devo ser concedido. 

« Exigir é pedir com autoridade, pedir 
(I talvez com violência». 

Conjuro^ cxorci.«(mo*—O exorcismo 
difere principalmente do conjnro em estar 
formulado no ritual—o conjuro (ou esconjti- 
ro) sendo uma imprecação improvisada. 

Veja-se o artigo Atljurar, na pági- 
na 37. 

Connexao^ nexo* — Nexo diz-se da 
ligação apropositada que as diferentes par- 
tes de uma cousa, e principalmente do dis- 
curso, têm entre sí. 

Connexão diz-se melhor da ligação que 
varias cousas têm umas com as outras. 

Diz-se: nma carta sem nexo (não sem 
eonnexÂo) ; esitsfactos não têm connc' ■ 
xao (ou nexo) entre êi. 
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Corniivencia^ ciiiupliciilaile* — 

Cumplicidade é o facto de ajudar material- 
mente a perpetrar o crime. 

A conniveneia é o facto de deixar perpe- 
trar o crime, podendo impedil-o por sí pro- 
prio, ou revelando o que se sabe quer ares- 
peito dos projectos formados, quer com re- 
lação ao criminoso. Geralmente aconniven- 
cia é considerada como um propósito deli- 
berado do nHo estorvar o que ostá trama- 
do, ou de nSo prejudicar o criminoso, o que 
implica a idéa de uma como tácita protec- 
çâo concedida ao factor, ou seja uma espe- 
cie do colaboração moral no crime. 

Consaí;:racao^ (ranHubMtuncia- 
çao. —Segundo as doutrinas católicas, a 
coruagração é lun acto, e a tran*ubstancia- 
çâo um facto. É pela consagração que o 
sacerdote faz com que na obreia se incor- 
pore o corpo, o sangue, a alma o a divin- 
dade de Cristo, isto é: que se opere a iran- 
wib$taneiaçlio. 

CouNagrar^ dedicar^ YOtar.— 
Concordam estes verbos em exprimir a idéa 
de oferecer algo que se reputa de valor á 
divindade, á patria, ou a alguém. 

Votar encerra a idéa acessória da priva- 
ção que resulta do objeto votado para quem 
faz voto de elle. A pessoa que «e vota á sal- 
vação da patria, deixa de pertencer-se; as 
suas forças, os seus pensamentos, a própria 
vida, entrega-as ao fira que se propoz. As 
freiras que se votavam ao Senhor renuncia- 
vam para sempre a familia, o mundo e as 
suas galas. 

Dedicar nSo se diz com relaçílo aos sen- 
timentos do sujeito, como o sugere o verbo 
precedente. Dtdicar é relativo à modifica- 
ção que se produz no objeto com relaçüo a 
quem elle é dedicado. Diz-se que uma pes- 
soa st dedica a aliviar os que sofrem, nHo 
tanto para ponderar a abnegação de essa 
pessoa, como para encarar os beneficies que 
redundam em proveito dos desgraçados.^* 
t'irgen»que sc dedicavam ao Senhor, é 
uma expressão que tem sentido diferente 
áquella do ai virgens que He votavam ao 
Senhor; com a primeira atende-se á quan- 
tidade de virgens que o Senhor possuía, á 
magnificência que ellas prestavam ao cul- 
to ; com a segunda revelam-se os sentimen- 
tos de piedade que animavam essas vir- 
gens. 

Consagrar ô um acto mais solemne que 
dedicar, e por isso só se diz ou do que tem 
muito valor, ou com respeito á grande idéa 
•que formamos de aquilo ou de quem recebe ■a homenagem. Dedicam-Me altares ao» 
santos (não a Detís). Consagram-se 
•templos ao Senhor, à V%rgem{r\.^o aossantos). 

Consclencloso^ escrupuloso.— 
Estes adjétivos qualificam a pessoa que 
:se deixa guiar pela consciência, que se 

aplica a nllo fazer cousa alguma que me- 
reça a menor censura ou em que haja ne- 
gligencia ou descuido ; ha porém entre el- 
les uma diferença que modifica sobremodo 
a idéa que se faz do sujeito. 

Consciencioso (vocábulo a que n.lo é ex- 
tranho o verbo latino scire, saber) nunca 
pode ser tomado senão a boa parte, pois 
revela uma perfeita noção do convenien- 
te, do justo e do verdadeiro, assim como 
uma inteligência esclarecida e livre do 
preconceitos e despreteuçCes, que faz o 
que deve por saber que o devo fazer, e que 
o faz como deve por possuir a ciência de o 
fazer. 

Escrupuloso (palavra em que entra o vo- 
cábulo latino scTupulus, escròpulo — peso 
equivalente a uns cinco terços do grama) 
qualifica a pessoa que leva até ao extremo 
a prática do que a consciência lhe dieta, 
dando porém a entender que esse modo de 
obrar nXo está isento de preconceitos neüi 
de superstições, e que é mais devido á 
exigüidade das vistas que á ciência do 
dever. 

CoiiAC^çiilr) obter^ impetrar.— 
De conseguir e obter já falámos na página 
62 (artigo Alcançar)* Vendo estes vocá- 
bulos comparados com impetrar nos diccio- 
narios dos outros sinonimistas, limitamo- 
hos a transcrever os seus artigos, particu- 
larmente por o verbo impetrar ser mais 
usado na acepção de pedir, suplicar, que 
na que o torna sinônimo dos outros vocá- 
bulos de este grupo. 

Eis em primeiro logar o que lemos no 
Díccionario de Sinônimos de Roquete : 

« Obter é alcançar uma cousa que se pre- 
« tende, ou deseja, ou nos é grata. 

« Conseguir é alcançar o que se diligen- 
« ciava, e após de que se Tindava. 

« Impetrar ô alcançar do superior a graça 
« que se havia solicitado. 

« Obtém-se cargos, dignidados, favores, 
K atenções, etc., tudo o que nos é honroso, 
« útil, agradável; o se obtém de eguaes, de 
« superiores, de inferiores.— Consegué-se o 
« que com diligencia e perseverança se 
« busca, ou se pretende. Vê-se pois que es- 
« te vocábulo tem significação menos ge- 
« nérica que o precedente, e maisrestricta 
« a tem ainda o terceiro, pois só impetra- 
« mos graças de um superior, pretenden- 
a do-as e solicitando-as com rogo e súpli- 
a cas». 

Lê-se em Lacerda: 
« Obter é alcançar o que se pretende, e 

u nos é agradável. 
« Conseguir é alcançar aquilo por que se 

« fazia diligencia. 
« Impetrar é alcançar de um superior a 

H graça que se pedira com instancia, que 
((se havia solicitado. 

« Obtem-se de superiores, de eguaes, de 
« inferiores, graças,^mercês, atenções, fa- 
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M vores, etc. Consegue-se o que se diligen- 
« cia com perseverança; e impetra-se, dos 
« superiores, o que se suplicou ou implo- 
K rou». 

Conselho^ nlvltre. — O álvitre é 
uma opiniS.0 que se emite para ser ou 
sanccionada ou posta de parte pela pró- 
pria pessoa a quem se apresenta. 

O constlho é a opinião que se emite com 
o fim de ser adoptada pela pessoa a quem 
se dá. 

O alvüre sugere oupropôe; o coiise» 
llio guia ou ordena, 

Coiisequeiici»; cireito^ reí^iil- 
tado* — Designam estas palavras aquel- 
les factos que provêm mais ou menos dire- 
etamente de outros factos anteriores que 
lhes são causa ou origem. 

A consequentia é o facto que se segue a 
outro facto anterior, sem que sedeprehen- 
da que da existencia de este haja forçosa- 
mente de resultar aquelle. 

O efeito é a consequencia material, mas 
forçosa, do facto que a origina. 

Pode dizer-se que a consequencia é alea- 
tória, ao passo que o efeito está previsto.— 

Apoòreza é freqüentemente uma coiiííc- 
qucncíit da preguiça, porque a preguiça 
nem sempre traz comsigo a pobreza. O som- 
no é o efeito do narcótico, pois conside- 
ramos o somno como consequencia obriga- 
da da substancia narcótica. 

Resultado diz-se por consequencia e por 
efeito quando se quer considerar o modo 
pelo qual operou o facto anterior. O re- 
sultado do narcótico foi a morte. 

Consequencia^ iniporUincia. — 
Aplicam-se estas palavras ás cousas que 
merecem chamar a atenção p^elo interesse 
que suscitam. 

Importancia aplica-se ás cousas que se 
consideram em si próprias como tendo va- 
lor ou propriedades intrínsecas. 

Consequencia é relativo aos efeitos que 
de essas cousas podem resultar. 

Conseqüência, inferencia^ IN 
laçao. — Us vocábulos inferencia e ilação 
podem ser considerados como sinônimos 
perfeitos, diferentesporém de consequencia, 
por esta se deduzir exclusivamente do ra- 
ciocínio, podendo aquellas ser producto da 
analogia, da observação, ou de qualquer 
outra oi^ração análoga. 

Em filosofia, a consequencia ó inevitá- 
vel e forçosa; a inferencia q a. ilação s^o 
eventuaes e variáveis segundo o modo de 
ver do agente. Se as premissas são verda- 
deiras, a coTisequencia não pode ser falsa; ! 
podem porém tlrar-so ilaçôea e ii^tri,ncias 
falsas de factos verdadeiros o de observa- 
ções correctas e exactas. O morimento do 
sol em roda da terra é tona ilaçAo errônea 

de fenômenos reaes e incontrovertiveis. — De 
premissas verdadeiras não pode deduzir-se- 
mais de uma consequencia; mas de um fa- 
cto ou de uma observação podem tirar-se 
muitas ilações, não só diversas entre si, mas 
inteiramente contrarias umas ás outras, 
como sucede freqüentemente na prática' 
da medicina. 

Veja-se também o artigo Conclusão^ 
consecfuencia, na página 283. 

C^onseqiiencla de (Em), eni vir- 
tude de. — Estas locuções indicam que' 
ha uma relação entre o facto ulterior e o 
anterior do que so fala, com esta diferença 
porém: 

Em consequencia de sugere que o facto- 
ulterior procedo do anterior só pela cir- 
cunstancia de este haver precedido aquel- 
le, semporém o primeiro obrar directa nem 
immediatamente sobro o segundo. Por ou- 
tras palavras: em consequencia de indica 
apenas uma relação de tempo. 

Em virtude de indica a relação que ha da. 
causa ao efeito; isto é: uma acção directa 
e immediata do facto determinante sobre o 
facto determinado. O criminoso é condemna- 
do ent consequencia da lei e eni 
virtude da sentença. 

Conservar, ^uardar^ reservar. 
— Concordam estes verbos na significação 
comúm de fazer com que uma cousa não se 
acabo, não se estrague, não se perca oit 
não seja roubada. 

Conservar tem uma significação por as- 
sim dizer passiva que o torna diferente de- 
guardar, que é verbo de sentido activo.. 
Conservamos aquilo que não se perde, que 
está em nosso poder, e fazemos essa acção 
naturalmente e sem o mínimo esforço para 
continuar a ter em nosso poder o objeto de- 
que se trata. 

Guardamos aquilo que não deixamos per- 
der, aquilo que defendemos contra quem o- 
possa cubiçar ou deteriorar.—Assim, con-- 
servar um depósito é continuar a tel-o em 
seu poder, deixal-o no logar ondB o depo- 
sitámos. Guai'dar um depósito é impedir 
que nol-o arrebatem ou roubem, é opôr-se 
a que qualquer lhe toque ou o deteriore. 

Os substantivos conservador e guarda ra- 
sentem-se da significação peculiar a cada 
um dos verbos de que derivam. Assim, num 
museu, o guarda vigia directamente os ob- 
jetos que estão confiados á sua vigilancia,. 
emquanto que o conservador, entre outras 
atribuições, tem a de velar sobre os guar- 
das, mas não directamente sobre os obje- 
tos que estes guardam. 

Reservar ó pur de parte para determina^ 
do fim em época futura determinada ou in- 
determinada. Predomina pois neste vocá- 
bulo a idéa de providencia, idéa que con- 
stituo a principal diferença entre reservar. 
e os verbos precedontos. 
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Giiurdamoii as coiisas contra 08 ou- 

tros; conffervaniol-ttfl para ttl-as; 
reiicrvainoNus j^ara certo Jim. 

Conservar-Nc^ permHnccor, 
iniintcr-flie» — Concordam estes verbos ■em designar a acçSo de nüo abandonar um 
logar; cada um de elles, porém, apresenta 
«ssa idóa de modo diferente. 

Permanecer indica apenas a continuação 
do estado. Quem permanece num ponto con- 
tinua a estar nolle som contribuir em nada 

•para prolongar esse estado. Os presos per- 
nimieccm detidos até ao cumprimento da 
pena. 

Conservar-se sugere únicamento a Idéa 
da intervençS.0 da vontade, o nisso so dis- 
tingue de permanecer, no qual, como vi- 
mos no exemplo precedente, a vontado 
nílo intervem para nada. — C^oiiMcrva- 
iiio-iios na terra que nos agrada. 

Manter-se revela nllo só a iiitervençno da 
vontade, mas também sugere a de esforço,' 
de luta ou combato para nJio ser removido. 
Aquelle punhado de valentes manteve as 
suas posições e obrigou o inimigo a retirar-se. 
^ oii s I €l e raçÂo^ circiimMpec- 

cao« — Concordam" estos substantivos em 
designar o conveniente modo do proceder 
qubr para coranosco mesmo, quer para com 
os outros. Kxanilnaremos estes vocábulos 
sob o aspecto de essas relações. 

A consideração pessoal ó \inia virtudo po- 
sitiva que consisto em obrar só depois do 
ter feito um prévio exame da naturoza e 
das conseqüências dos actos que pensamos 
praticar. — ÍSol) esso asi>octo, a circumspec- 
ção é virtude negativa, pois não so con- 
creta u ver se pode obrar, mas, polo con- 
trario, a ver se pode deixar de obrar em 
consideração aos maus resultados ou más 
conseqüências que proviriam do facto se o 
praticássemos. 

Quando a consideração ou a circunspecção 
tôm a outroni por objètivo, continuaaáub- 
sistir entre esses vocábulos a diferença que 
lhe notamos ao comparal-os com referencia 
a nós proprios. 

Examinada a consideração com relação á 
nossa conducta para com os outros, vemos 
que ella tem efeitos activos pois nos guia 
no modo de proceder, dizendo-nos como 
devemos tratar a quem pelo seu estado ou 
posição nos merece respeitos o atençSes, 
üu a quem, pela sua fraqueza e dopenden- 
cia, devemos cuidados e auxilio.—A cir- 
cunspecção, pelo contrario, é negativa, pois 
tem por íini não ofender, não melinflrar, 
talvez até não nos comprometermos, indu- 
zindo-nos por isso a não obrar. 

Para concluir;—a coüíiideraçào 
diz-nos cojno obrar; a circunMpccCito 
ensina-nos a evitar. * 

CoiiMideraçao, eMtiimi. —/>'cr com 
-CAiiBlilcruçào e ser com estiiuii são 

fórmulas cerimoniosas com que freqüente- 
mente se subscrevem as cartas que dirigi- 
mos a alguém, mas que não devem confun- 
dir-se, pois se ha casos em que uma ou a ou- 
tra forma se podem empregar indiferente- 
mente, não são menos as vezes em que se 
deve dar a preferencia a uma de ellas. 

Ser com coiiMideraçao pode dizer-se 
entre eguaes, e ainda melhor de inferior 
para superior; esta expressão manifesta 
o nosso respeito pela pessoa a quem a di- 
rigimos. 

tSer com estima diz-se em qualquer ca- 
so, do egual para egual, de superior para 
inferior e vice-versa, e tal expressão deno- 
ta familiaridade, e como tal nunca so pode 
empregar do inferior para com o superior 
quando não exista entre ambos essa cir- 
cunstancia. 

€'oiiNÍ«leraçuo9 I m p or tancia, 
valia, valor. — Falando do pessoas, ser 
de coiisideraçào diz-se de quem pela 
sua posição social, jerarquia e dignidades 
se eleva acima de quem não deixa também 
de ter alguma elevação na sociedade. 

Ser de iniportaiicía diz-se do homem 
que, particularmente pola sua fortuna ou 
influencia, podo dispor da vontade de mui- 
tos que do ollo dependem. 

Ser de valia diz-se da pessoa que goza 
de in/luencia e podo obsequiar ou intervir 
em favor do outrem. 

Ser de valor diz-se de quem tem dotes 
pessoaes ou talentos reconhecidos. 

CoiiMlderaç5e.*i, rellexõeM, pen- 
MameiitON* —Quando estes vocábulos 
servem de título a obras literarias, distin- 
guem-so entro sí- de modo a não poderem 
ser empregados indistintamente. 

Pensamentos são aquellas produçCes do 
espírito em que o autor diz o cimq pensa, e 
como o 2)ensa, isto ó, de modo diferente ao 
sentir comum, pois se as suas vistas fossem 
como as da generalidade não teria a obra 
nenhuma razão de ser. — Também se*dá o 
nome de Pensamentos á manifestação das 
impressões do autor a respeito de cousas 
que passam despercebidas ou não chamam 
sobre sí a atenção geral. — Resulta de isto 
que a originalidade tem de ser o caracter 
especial que deve ter a obra intitulada Pen- 
samentos. 

Rejlexôes deve ser o título da obra em que 
o autor expõe o fruto das suas n^ditações 
a respeito de cousas interessantes de que 
olle tira ensinamento e regras. ílsta classe 
de obras deve salientar-se pelo bom senso 
e pela profundeza das idéás. 

Considerações é o titulo que convém A 
obra ora que o autor procura deduzir das 
causas os efeitos prováveis, ou mesmo re- 
montar dos efeitos já conhecidos ás causas 
ignoradas. Nas Considerações não pode o 
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autor deixar de empregar a lógica mais ri- 
gorosa. 

ConMiclcrar^ examíiifir) con- 
tcinplnr^ ciicurar, olbar, ver* — 
De rer e olhar já dissetnos noutro artigo 
(página 148): « Ver é o verbo com que se 
« designa a acçâo da vista receber uma imá- 
« gem. A este vocábulo nSo se liga nenhu- 
« ma idéa acessória: vemos o que. quere- 
« mos € tombem, o que não queremos VCi*» 

« Olhar é dirigir a vista para alguém ou 
V para alguma cousa, abstracção feita da 
« maneira de que ella se vê: olhar de tra- 
« vèspara alguém; olhar com despreso. — 
« Este verbo indica uma acçâo voluntaria, 
« e ás vezes até,um esforço pararer; ollic 
« bem, lá aparece elle agora n. 

Comparando agora olhar com os outros 
verbos de este grupo, continua a subsistir 
para aquelle vocábulo a mesma vaguedade 
de idéa em quanto ao modo como, ou o íim 
para quê, a operação se faz, carecendo por 
isso de um complemento modiíicativo, sem- 
pre que se pretenda doterminal-o. Olha- 
• e de jiosso para alguém, ou para alguma 
cousa; olha-we com atenção; ollia-Ne 
com despreso; olha-Me para qualquer cou- 
sa por distracção, etc. 

Encarar é, propriamente, olhar i)ara a 
cara, e por extensão, olhar fixamente, rtr 
sob todos os aspectos, oí7í«r frente afrente, 
olhar fito, com atenção, direito para o que 
se encara.—Encarar amortecomdesdcm; 
encarar os acontecimentos. 

Contemplar acrescenta a idéa de olhar 
aquella outra idéa do olhar durante muito 
tempo e com atenção. Slais freqüentemen- 
te se emprega esto verbo para dosignar 
acção de ver o <£ue ó agradavel, que o que 
é desagradável, o nosso instincto desvian- 
do a vista de quanto a pode ofender, até 
que por esforço de vontade se fixa no que 
não lhe agrada. ContenipÍa-Ne a bele- 
za de uma paizógem, o magnífico espèctáculo 
de um céo estrelado. O espirito dofdôsofo não 
se cança de contemplar as maravilhas 
da natureza.— Uma mãe coiitemplaoca- 
dáver de seu fdho; vm extranho apenas níhn 
para elle. 

Considerar concorda com contemjAar em 
designar a acção de olhar durante longo 
tempo e com atenção'; diferem porém na 
intenção e no resultado. Contempla-se'pura. 
satisfazer a aspiração pelo belo, pelo esté- 
tico, pelo que agrada; considera-se para sa- 
tisfazer a curiosidade do espirito, pelo de- 
sejo ou pela necessidade do saber. Quem 
contem})la alguma cousa goza; quem consi- 
dera estuda. O poeta coiitciiipla os as- 
tros; o astrônomo eoneildei*a-ON*—Não 
se pode contemplar a historia, mas conside- 
ra-se para tirar de ella ensinamentos. 

Examinar é considerar com muita aten- 
ção e nos mais pequenos pormenores, e 
geralmente para obter imi lim prático. O 

médico examina o doente; o engenheiro 
examina um plano; o critico exiinii- 
■la a producção. 

ConslderÀvelf importante* 
f^^raiide* — O que é grande supera as ou- 
tras cousas da sua especie pela extensão, 
pelo número das suas partes, ou pela su- 
perioridade da força ou do valor. 

O que é considerável supera pela apre- 
ciação que se faz do seu número ou valor; 
mas essa apreciação é relativa, pois aqui- 
lo que é considerável para uns, pode ser in- 
significante para outros. 

Assim, iim exército grande é um exér- 
cito numeroso. Se os Portuguezes disserem 
que um exército considerável invade o 
seu territorio, esse mesmo exército poderá 
ser considerado como diminuto se invadir 
a Alemanha. 

O que é tm/joríaníe origina resultados de 
monta. 

Uma ;çraii<le guerra, isto é, uma guer- 
ra que dura muito tempo, traz com.sigo despe- 
zas consIderáveiN, e talvez os seus re- 
sultados não sejam importantes. 

São g;;randes os homens ilustres; são 
consideráveis aquelles que jyela fortu- 
na, dignidadeSf ou crédito de que gozam, dão 
uma alta idéa da sua pessoa; são 
tanteM os que tèm injluencia nos aconteci- 
mentos. 

Consistência* solítiez. — No sen- 
tido próprio, a co)isistencia difere da soli- 
dez, em esta palavra ser a expressão que 
servo para designar um estado perfeito, 
sem porém sugorirnonhumaidéadaorígom 
ou acção quo determinou esse estado; ao 
passo quo o vocábulo consistência designa 
não só um estado imperfeito, talvez ainda 
em via do transformação, mas também su- 
gere quasi sempre a idéa da causa que o 
determina. A solidez é o estado oposto ao 
estado liquido; a consistência é a tran- 
sição entre o estado liquido c o sólido.— Uma 
matéria vae tomando tantomayor consis- 
tencia quanto mais se afasta do estado li- 
quido para se aproximar do sólido* 

No sentido figurado subsiste a mesma di- 
ferença entre os dois vocábulos. Um boato 
vae tomando consistência á medida que 
se vae confirmando. A solides dos argu- 
mentos é quasi indestructivel. 

Consistir, provir. — Consistir indi- 
ca <iue a cousa a que nos referimos está na 
ossencia do objeto que consideramos; ao 
passo qiie provir indica apenas a origem 
som nenhuma idéa acessória.—A dificulda- 
de coyn que se aprendem certas linguas orien- 
taes não conMÍste somente na indolc de el- 

mas jyarticularmentc da idéa 
j)reconcehida de ser difícil aj)rendel-as. 
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Consolidacao» consistência.-— 

A consolidação é a operação pela qual um 
corpo passa do estado liquido para o só- 
lido. 

Consistência é o ponto de consolida<;ão em 
quG o corpo se acha. 

No principio da consolidaçao os cor- 
pos não thn, C0nMÍMteiiCÍa *apreciàvtl; 
esta vae-se formando à medida que aquclla 
progride» 

ConMâlo^ consolação. — Consola- 
ção diz-se não só do acto d^ consolar^ mas 
também do efeito qüo esse acto produz. 

Consòlo dir-se-á muito bem do efeito, mas 
nunca se deverá empregar para designar o 
proprio acto. 

ConApiraçao^ conjuração; tra- 
ma; caliala,^conluio, ínlrl^u (en- 
redo, mcxorico).—Os vocábulos con- 
spiração e conjuração são os que, neste gru- 
po, representam a idéa que reveste muyor 
gravidade—o acto que elles designam sen- 
do geralmente tentado com o íim do mudar 
completamente o regime existente, o tendo 
quasi sempre por alvo o chefe do Estado, 
ou tão sóraente os que em seu nome gover- 
nam. 

Diferem estes dois termos, em os autores 
da conjuração (do latim cumjurare, jurar 
com) se terem solemnemente comprometi- 
do uns para com os outros a levarem a ca- 
bo o seu projecto, ao passo qvLQ a. conspira- 
ção (também do latim cum spírare, respirar 
com, ser animado com o mesmo ar) indica 
que os seus autores estão animados do mes- 
mo odio, aspiram ao mesmo íim, têm entre 
sí perfeita comunidade de idéas. Os nobres, 
inspir ados pelos jesuitas, formaram uma 
conspiração contra D. José /. — Em 
1640, formoii-se uma coiijiiracrio para 
livrar Portugal do dominio espanhol. 

O vocábulo con-spiração (não porém con- 
juração} desvia-se frociuentemente do sen- 
tido quo lhe é proprio para o aplicar ás 
cousas da vida ordinaria, e designar com 
elle um concurso de esforços tendentes a 
um mesmo fim; note-se porém que, neste 
caso, conspiração melhor se diz do que é 
mau ou censurável que do que é bom ou di- 
gno de louvor. 

Trama ó um desígnio perverso e crimi- 
noso secretamente formado entre duas ou 
mais pessoas contra alguma ou algumas 
outras pessoas ou contra a segurança do 
Estado. — Entre este vocábulo e os prece- 
dentes ha a notar uma particularidade que 
está na própria essencia de cada um de el- 
les, e é que tanto a conjuração como a con- 
spiração não podem considerar-se como 
existentes antes do entrarem no terreno 
da prática, ao passo que o trama existo 
desde que o acordo das vontades se esta- 
beleceu; ainda que nunca sa chegue a rea- 
lizar o que nelle se projectou. 

Os vocábulos cabala e intriga são sinôni- 
mos mais remotos dos precedentes. 

A cabala tem por íim sobrexcitar a opi- 
nião do muitos contra uma pessoa, uma. 
obra, uma doutrina, etc. Os jesuitas tosla- 
zaristas são exímios na cahala.—Acaba- 
Ia rôveste-se ás vezes de uma particulari- 
dade digna de menção, e solapada 
o hipócrita em quanto lhe convém, vae mi- 
nando o tramando na escuridão, até que, 
se o julga conveniente, arroja a máscara e 
descobre-se quando já pode contar com o 
decidido apoyo das pessoas que soube atrair 
ao seu modo de ver. 

A intriga é um conjunto de meios habili- 
dosamente imaginados e astutamente com- 
binados para, por vias indirectas, se che- 
gar a uni íim apetecido. A essencia da in- 
triga (') é de ser arquitectada na sombra,, 
e de operar por caminhos oblíquos; podem 
nella entrar varias pessoas, como também 

(') Num diccionario de sinônimos da lín- 
gua franceza (o dos senhores Bourguignon 
e Hergeroi), língua em que osvoí^ábulosca- 
bala e intriga têm absolutamente o mesmO' 
alcance que em portuguez, encontramos a 
seguinte coinparaçSo de esses termos, e a 
de ambos com outro—brigue—q\ie na nos- 
sa língua não tem o sentido que se lho dá 
naquella, mas <iue envolvemos nesta trans- 
crição para melhor so avaliarem as dife- 
renças existentes entre ambos ; 

« Tous cesmotsmarquentundessoin plus 
« ou moins secret, auquel concourent plu- 
« sieurs personnes, et qui tend á favoríser 
« quekiu'un ou à nuiro á quelqu'tin. 

« L'intrigue est un ensemble de moyens- 
« adroitetnent imagines et reliés les uns^ 
« aux autres par des rapports entièrement 
« cachês; elle peút avoir pour objet, soit de 
« faire réussir, soit de faire manquer une 
«allaire; elle est toujours conduíte dans 
« rombro et par des voies obliques; plu- 
« sieurs personnes peuvent y coopérer tout 
« à fait inscíemment. En somme, ce qui ca- 
« ractérise Vintrigue, c'est le jeu, á Ia fois- 
«complíqué, et entièrement cachê, des com- 
« binaisons. 

« La brigue, sans so produire au grand* 
jour, n'est pas absolument cachée comme- 

M Vintrigue; c'est ia réuníon des eíTorts de 
« plusieurs personnes eu faveur d'une seu- 
« le, à qui elles voulent procuxer une posi- 
>< tion sociale plus avantageuse. 

" La cabale a pour but d'entrajner l'opi- 
« nion publique et de l'exciter contre une 
« personne, une oeuvre ou une doctríne. A 
« peu près secrète d'abord, elle cesse de se 
« cacher, quand elle a su, par divers moyens, 
« iuspirer à un grand nombre d'individus 
u dés sentíments conformes à ses desseins 
« malvoillants. 

« Vous pouvez obtenir par brigue ou par 
« intrigue, mais non par cabale, un cmplol 
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I»(kJg ser urdida o conduzida por uma só, 
ainda quo muitas vezes outras pessoas co- 
operem iielia inscicutemente. 

Roquoto compara intriga e cabalado com 
estes vocábulos compara também os ter- 
mos mais familiares mas menos usuaes me- 
xerico e enredo, dizendo : 

« Intriga é manejo cauteloso, acçSo quo 
• se executa com astucia o ocultamente 
V para con.se.íruir alffum íim. 

« O mexerico consisto i)roprianiente em 
« descobrir e referir cousas ocultas, quo ou- 
•< trem tem dito ou feito, o isto com o fim 
« do meter dissenções, o semear zizanias 
« entre as pessoas. 
^ « Cabala é a reunião do esforços <le mui- 
" tas pessoas quo sem terem consideração 
x cora a justiça, trabalham de coniúni acor- 
« do 0 eficazmente para elevar uma pessoa 
« ou cousa quo lhes ô favorável, ou para 

« que vous no méritez pas. Vous l'obtenez 
« par brigue si vous le devez aux oflbrts do 
« plusieurs personnes, sans qu'il y ait ou 
« recours à des combinaisons à Ia fois com- 

pliquées o occultes. Vous Tobtenez par 
« intrigue s'il y a eu recours à dos combi- 
« naisons qui présentent co doublo caractò- 
« re. Vous ne pouvez obtenir par cabale 
« Temploi que vous ne méritez pas,puisque 
« Ia cabale tend à un résultat défavorablo ; 
« toutefoisilsepeut<ju'uno personne digno 
« d'occuper l'empIoi ayaiit étó écartAe par 
« cahalty vous profitiez justement do cet 
« ^chec, et qu'uinsi vous arriviez par uno 
« suite indirecte d'efforts qui no vous vi- 
« saient pas, au résultat quo vous vouliez 
« atteindre.—Vous pouvez par intrigue ou 

.« par cabale, mais non par brigue^ atürer 
« sur quelqu'un une disgráce. Cotto disgrA- 
« ce Qst l'effet d'uue intrigue, et non d'une 
« cabale, si vous avez eu recours à des com- 
« binaisons àla fois comj)liquóes et occul- 
« tes, sans que d'ailleurs vous ayez chor- 
« ché à pervertir Topinion publique. KIIo 
« est Teífet d'uno cabale, et non d'une in- 
* trigne, si vous avez entraínó 1'opinioii 
" publique contro Ia personne disgracióo, 
* ou contre ses actes ou ses doctrines, sans 
« avoir eu d'ailleurs recours à dos combi- 
« naisons conipliquóes et tout à fait occul- 
« tes. 11 y a à Ia fois cabale et intrigue, si 
« vous avez, d'uno part, entraíné l'opinion, 
t et si, d'autre part, vous avez eu recours 
« à des combinaisons compliquées et tout à 
« fait occultes. Knfin Ia disgráce dont il 
« s'agit ne peut êtro 1'efFet direct d'une bri- 
« gue, puisque Ia brigue tend à procnror un 
« avantage; toutefois, il so peut que, pour 
« favoriser une personne, en faveur de qui 
« était organisée une brigue, on ait disgra- 
« cié une autre.. personno que ne visaient 
« en aucnne façon los autexn-s de Ia brigue, 
« etqu'ainsila disgráce soit l'effet indirect 
« de Ia brigue ». 

« doprimir aqnollaquo as ofende e lhes des- 
« agrada. 

« Enredo é um mexerico complicado, ur- 
« (lido com astucia, tecido do enganos e 
« mentiras, com o íim do causar inimizadas 
« e distúrbios. 

« lntrijSS;aiii os cortetãos e os ambiciosoê 
«para lograrem as graça» que pretendem. 
« Mexcriciini as pessoas de pouca cont,a 
'< e sevandijas para caberem com alguém., e 
« Artrrrm aauim o que por outro modo nâo 
« merccem. IClireilAlil os tizaneiroê para 
M Hatinfauer sua mà índole, ou para pescarem 
« em aguas enrolfas.Vuhalnmospartidos 
« «edicioffos, ou, cm frase popular,fazem ma- 
« çadas, ou embrulhadas,para levarem avan- 
« te seus projecto». Mais audaz que todos os 
« outros manejos, a cabala tom por alvo 
« afogar a opiniflo pública, formar uma opi- 
« niSo imaginaria, e dispor a seu arbitrio 
« dos sucessos e do curso das cousas. A 
« paixilo o a pertinacia constituem seu ca- 
« ráctor ». 

Lacerda compara os mesmo vocábulos 
que Uoquete comparou. Diz assim : 

« Intriga é o procedimento astucioso, que 
« so emprega a ocultas, lançando-se mJlo 
M quasi sempre do meios reprovados para 
« conseguir algum íim. 

« Mexerico é referir cousas ignoradas, que 
« outrem disse ou j)raticou, com o fim de 
« excitar dissensões, 

« Cabala o a conspiração de varias pes- 
« soas para, por maus meios, elevar e en- 
« grandecer, ou desacreditar e deprimir al- 
« guma pessoa ou cousa. 

« Enredo é um trama urdido com astu- 
« cia, complicado, o tecido do mentiras pa- 
« ra prejudicar alguf^m. 

i( Oseurtczâos e os ambiciosos iiif ris;;iini» 
« 0.9 homens depovca conta iiio.\erlcilin> 
« Âs pessoas de mà indolef invejosas, e a quem 
u move a cobiça, ciircillliii. Caliulutii 
« as parcial idades 2>oliticas ». 

CoiiMpiriir a, conspirar para, 
coiiMpira^ contra. —As expressões 
que formam este grupo são tiradas do Dic- 
cionarlo de sinônimos de Iloquete. 

A primeira de ellas, conspirar a, ainda 
que se encontre em bons autores, é um ga- 
licismo perfeitamente inútil na nossa lín- 
gua, onde os verbos contribuir, concorrer, 
tender, etc., exprimem perfeitamente o seu 
sentido, que é o da tendencla ou fim a que 
se dirige a circunstancia, quer esse fim 
seja bom ou louvável, quer mau ou censu- 
rável. 

Conspirar para indica o fim que se pro- 
põe a consplraçilo: conspirar parA 
derrubar o trono. 

(Conspirar contra indica a pessoa ou ob- 
jeto que é alvo da conspiração : coil^pl» 
rar contra apatria. 

Kis como Uoquete se exprime : 
«Ob diferentes regimes de este verbo fa- 

20 
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« zem mudar sua sijçniflcaç.lo. — Conupirar 
« a, usa-se falando tanto das cousas como 
« das pessoas, pois s© reforo á uniflo de 
« muitas pessoas, ou tendencia do varias 
« cousas a um mesmo olyeto : admite tanto 
« um bom como ura mau sentido. Tuão 
V coiiNpim ameii beneficio ou a meudam- 
« no, isto é, dirige, contribüo a elle. C/Oii- 
u spirani eties argumentoê n descobrir a 
« verdade. 

« Conspirar para indica os comuns esfor- 
« ços do muitos ou o concurso do varias 
« catisas para oxecutar uma cousa próspe- 
(( ra ou adversa. Ati as casualidade* coii- 
« Npirnin pnrn minha feliz navegação. 
u Tudo coiiMpiriL paru o bom êxito de 
<( minhas empresas. 

« Conspirar contra indica claramente que 
« é um obstáculo, uma oposição em danino 
« de uma pessoa; jamais em proveito de 
« ella. Toma-se sempre em mau sentido, e 
« refere-se á damnada intençílo dos con- 
te spiradores. CoiiMpiraiii continuamen- 
« te os revolucionários contra o altar e o 
« trono ». 

Lacerda, segundo o seu invariável cos- 
tume, aproveitou-se das expressões do Ko- 
quete, sem notar o francezismo que forma 
a primeira. Diz elle : 

« Conspirar a refere-se á uni»1o ou com- 
« binaçio de varias pessoas, ou á tenden- 
« cia de varias cousas a um mesmo fim. 
« Todas estas informações coiiMpiraiii a 
« confirmar o qut tínhamos presumido. 

« Conspirar para designa os comuns es- 
« forços ou o concurso de varias pessoas ou 
« cousas para <iue tenha logar algum suces- 
« so prospero ou adverso. 

« Conspirar contra indica o obstáculo que 
« se alevanta, ou opõe em prejuizo do al- 
« guem ». 

Coni^tancia, fÍileli(la<lo; coii- 
Ntante^ llel.—A qualidade que consisto 
em permanecer aturadamente na mesma 
(lisposiçHo de espirito para com alguma 
pessoa, ou para com alguma opiniJlo ou 
idéa, chama-se ás vezes constancia, outras 
vezes fidelidade. 

A constancia existe em nós naturalmen- 
te, sem que a procuremos, e sem que pos- 
samos desprender-nos do ella 5 alguém a 
comparou á fatalidade. Quantas e (juantas 
pessoas tôm constancia num auior não cor- 
resi)ondido, sem poderem rechassal-o ape- 
sar de talvez desejarem libertar-se do elle ! 
— Nisto difere a constaiicia úa fidelidade, 
pois esta depende da nossa vontade o só 
subsiste em quanto nos apraz. Diferem 
ain<la noutros pontos as duas palavras, o 
ontro esses sobresaem os seguintes: a fide- 
lidade corresponde aiuna promessa ou com- 
promisso; a constancia pode, ou nSo, de- 
pender de essa circunstancia. A fidelidade_ 
têm-se para com quem, ou para com o quô 
ha virtude em conserval-a, ao passo que a 

constancia podo bem ser censurável; somo» 
fievi a um partido apesar de outro nos ofe- 
recer melhores vantagens ; somos constan- 
te» nas paixões, no amor, no vicio, etc. Ao 
falar da constancia temos mais no pensa- 
mento a pessoa que a tem, que a pessoa 
ou o objeto que a inspira; pelo contrario, 
falando de fidelidade, tomos mais presente 
o objeto que o sujeito. 

O homem constante é aquelle qu6,porna- 
tureza, se conserva no gosto, na opini5o, na 
dedicaÇilo do que n<1o podo desprender-se 
por muito que o queira. 

O homem fiel é aquelle que, tendo-se 
comprometido por sua livre vontade, y 
conserva por essa mesma vontade no com- 
promisso que uma vez tomou. 

Iloquete, falando dô estes vocábulos, 
compara-os assim ; 

« A primeira do estas palavras vem do 
« constans, constante, que permanece em 
« sua primeira vontade ; a segunda vem de 
nfdus, fiel, que guarda sua fé. 

« A constancia n3.o supõe compromisso 
« algum, mas sim a. fidelidade.—Diz-se que 
u uma i)e8soa é constante em seus afectos o 
nftel á sua palavra.—Parece que njideli' 
(i dade pertence mais á acção, e a constan- 
« cia aos sentimentos. — Pode um amante 
« ser co)istante sem por isso sqtJícI, quando 
« continuando a amar uma dama solicita a 
« estima de outra ; e pode sot fiel sem ser 
« constante, se deixa de amar a sua querida, 
« sem por isso dirigir-se a nenhuma outra 
« mulher. 

« A fidelidade supõe dependencia; diz-so 
u um criado flícl; um. cão fiel* 

« A constancia supõe valor e firmeza: 
« coiiMtantc no trabalho, coiiNtaiitc 
« nas desgraças.—A fliloliclailc dosmàr' 
M tires á verdadeira religião deu origem á 
« sva con.«4taiicia nos tormentos ». 

Lacerda diz: 
« Constancia 6 a firmeza, a permanencia 

« na resoluç5o tomada. 
« Fidelidade é a observancia de fé dada 

« a alguém. 
« A fidelidade prosupõo obrigação con- 

K traída com alguém, seja qual for a razXo 
« ou o modo, e por isso se diz que ura cria- 
« do é fiel. 

« A constancia nüo supõe semelhante obri- 
« gaç.lo. 

« O homem que é livre em ser ou nâo 
« constante uns suas afeições, sem desdou- 
« ro, nio o é em ser ou deixar de seriei 
« á sua palavra, sem ofensa da morali- 
(c dade ». 

ConMtnnoia, firmeza, rcMolii- 
ciiO) CNlabiliciado* —A constancia, 
considerada como sinônimo dos outros vo- 
cábulos do esto grupo, é a expressão da 
convicção que nos anima; é a constancia 
que mostramos que prova aos outros quão 
verdadeiro reputamos aquilo quo nol-a 
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líiotira. A constaneia é portanto inherento 
-á razSo. 

A firmeza é qualidade inherente ao ca- 
racter ; consiste nâo só numa grande força 
<le vontade, mas também numa força de 
resistencia o numa solidez que liie per- 
mitem de resistir aos mais violentos ata- 
ques sem se deixar abalar por nenhum im- 
pulso, nem desanimar por nenhum contra- 
tempo. 

A rtsolu^ão consiste nio só em querer 
•enérgicamente, mas também em proseguir 
impertérritamente no que se decidiu. Ila 
na retoíução ainda mayor actlvidade que 
na, firmcâUf e essa actividade faz-se geral- 
mente acompanhar pela audacia. A reso- 
lução tem porém em seu desfavor de ser 
menos doradoura que a Jirmeta; provém 
isso de ella n^lo ser uma qualidade do ca- 
racter, mas apenas uma disposição espe- 
<;ial do espírito, que é movido pelas cir- 
cunstancias, o que cessa nesse impulso 
logo que cessa a causa que a motivou. As- 
sim é que necessitamos rcNoliiçAo jt>ara 
tmprehenier certas causas, e firmezit pa- 
ra as continuar. 

O exemplo seguinte compara, a nosso 
võr, os vocábulos de este grupo preceden- 
temente tratados, e determina o valor do 
cada um de ellos. 

Colombo proseguiu com constanciu no 
■aeii empenho, c, obtido o meio dt o realitar^ 
nem lhe faltou a resolução necessaria 
para o emprehender^ nem a firniezu in- 
<iisptnsável para o levar a cabo. 

A palavra estabilidade designa melhor 
o caràcter da firmeza e o da constancxa 
quando se reputam estáveis ou inabalá- 
veis, que uma qualidade do espírito dife- 
rente de alguma das precedentes. 

De conttaneiaf firmeza o estabilidade diz 
Roquete : 

« Estas expressões referem-se á persevo- 
« rança da alma em seus afectos, inclina- 
<( ç5es e gostos; mas -diforonçam-^e pela 
« maneira seguinte : 

M A constancia é uma virtude que nos 
« conduz e guía para insistir em tudo aquilo 
« que cremos firmemente, e com boas ra- 
■« zões devemos ter por verdadeiro, acerta- 
« do, justo e docoroso. 

« Chama-se firmêza ao exercido de um 
■« ânimo valoroso: supõe em quem a tem in- 
« teligencia para comprehender o que de- 
« ve ou lhe convém fazer, o resoluçSo para 
« executál-o. 

« A constancia consiste em nJlo variar ; a 
«firmeza era não ceder. O constante ma.vi- 
■<1 tem-se pacifico e seguro era seu posto ; o 
«firme luta aniraoso para que o não tirem 
•« de elle. A coíwíajicia pode nascer do ca- 
■« rácter natural da pessoa, dos hábitos con- 

traídos, da debilidade, talvez de falta de 
« unimo, de resoluçáo; porém a, firmeza su- 
« põe acçSo forte, decidida, tenaz. 

« A estabilidade impede variar, e sustém 

« nosso ânimo contra os naturaes movi- 
« mentos de ligeireza o curiosidade, que 
« excitam em nossa imaginação a diversi- 
« dade de objetos : corresponde á prefe- 
«rencia que provém do uma eleiçSo acer- 
« tada». 

Lacerda diz em primeiro logar, e com- 
parando os mesmos vocábulos que Iloque- 
te comparou: 

« A constancia nos faz insistir no que te- 
« mos por verdadeiro, acertado o justo. 

« A firmeza mantéra-nos na resolução to-. 
« raada do praticar o que conhecemos que 
« devemos ou nos convém fazer. 

«A estabilidade opõe-se a que cedamos 
« aos impulsos da curiosidade, o variemos 
« de afectos, inclinações, etc. 

« A constancia nfio nos deixa variar ; a^r- 
« meza nâo nos deixa ceder ; a estabilidade 
« sustenta inalteráveis os juizos que for- 
« raou a nossa alma». 

Mais adiante torna a comparar jírmeaa 
com constancia^ e diz : 

« íHrmeia designa a qualidade do homem 
« que segue com corágem os seus desígnios 
« sem se deixar abalar de nenhumas con- 
« trariodades. 

« Constancia exprime a qualidade do ho- 
« mera perseverante, que tem permanen- 
« cia nas suas afeições. 

« A firmeza supõe razílo vigorosa, o ca- 
« rácter enérgico. 

« A constancxa é compatível com um es- 
« pirito acanhado, e pusilânime. A firmt' 
« za opõe-se á debilidade de caracter ; e a 
« constancia opõe-se á volubilidade de co- 
K raçâoKT. 

'CoiiNiaiieiu^ fortaleza. — Aforta- 
Zc-a consiste em nSo fraquejar ante os ob- 
stáculos ou a oposição que se eleva con- 
tra nós ; a constancia está em perseverar 
no sentimento ou na acção encetada. 

Eis como Iloqueto compara estes vocá- 
bulos ; 

« A fortaleza era a virtude por excelen- 
cia entre os Romanos o os estoicos, e con- 
« sistia principalmonto em sofrer a dor, su- 
« portar os trabalhos, o afrontar os perigos, 
« como disse Cícero: « Fortitudo omnis in do- 
utore, aut in labore, aut in pcriculo specta- 
idur (de N. D. III, 15)». E não se limitava 
« aos negocios da guerra, senão que se exer- 
« cia também nos interiores e de casacomo 
« diz o mesmo filósofo : « SuntdomesticcEfor- 
« titudines non inferiores militaribus )áe Off. 
« I, 22.) « A divisa dos estoicos era ; Susti- 
« ne, et abstine; sofre, e abstem-te n. Chama- 
« se entre os cristãos cardeal esta virtude, 
« porque é uma das quatro que são as prin- 
« cipaes ou fundamentaes da vida virtuo- 
« sa. 

« Constancia 6 a firmeza do ânimo nas 
« boas resoluções ; é proprio da constancia 
« não variar, apesar das contradições quo 
« se presontem ou dos trabalhos o desgra- 
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« ças que possam sbbrevir ; 6 por assim di- 
« zer n fortaleza em acçSo prolongada. 

« Admiramos em Nuno Gonçalves, capi- 
« tS,o do Castelo do Faria, afortaUza com 
•( que se houve com os Castelhanos resis- 
(I tindo a suas promessas e ameaças, e a 
« constancia com quo sofreu os tormentos 
« que elles lhe dferam em presença de seu 
«íilho, a quem dizia, segundo o nosso Cor- 
« te Real. 

- K Estae firme, constante, estão seguro : 
« Que menos é morrer quo ser perjuro. 

¥. Os heroe.s Lusitanos que avassalaramos 
« mares, e levantaram triunfantes as qui- 

•« nas portuguezas nos muros de Oôa, l>iu 
« e Malaca, nTio silo monos famosos pelo de- 
« nodo Q força de Tinimo com que se arroja- 
fl ram ao meio de tantos perigos, quo pela 
« eoiLStancia com que suportaram trabalhos 
« inauditos e desgostos com que a ingrata 
« patria os amargurava, sem comtudo des- 
« lizarem da vereda dahonra, do brio e leal- 
« dade portugueza, cuja saudosa memória 
" nilo perecerá emquanto viver a lihgua em 
« que o vate portuguez cantou : 
« Um Pacheco fortíssimo, o os temidos 
« Almeidas, por quem sempre o Tejo chora; 
•I Albuquerque terríbil, Castro forte, 
« E outros em quo poder nfio teve a morte. 

(Lus., I, U.) 
« Em nenhum dos filósofos estoicos se 

« encontra talvez um trecho que com mais 
" energia exprima a constanit fortaleza, e 
« com mais eloquencia a inspiro, do que o 
« seguinte de Vieira : reis podem dar 
« titulos, rendas, estados ; mas Tinimo, va- 
« loTy fortaleza, eonstaneia, desprezes da vi- 
« da, e as outras virtudes, do que se com- 
« põe a verdadeira honra, nílo podem. Se 
« I>eus vos fez estas mercês, fazei pouco 
« caso das outras, que nenhuma vale o quo 
<' custa... Se nilo beijastes a mJlo real pe- 
« ias mercês que vos n.lo foz, beijae a mão 
« do vossa espada que vos foz dignos de el- 
« Ias... Se tivestes animo para dar o san- 
« gue, e arriscar a vida, mostrae que tam- 
« bem vos nSo falta.para o sofrimento. En- 
« trio batalhastes com os inimigos; agora é 
u tempo de vos vencer a vós. Se o soldado 
«I se vê despido, folgue do descobrir as fe- 
« ridas e de envergonhar com ellas a patria 
« por quem as recebeu. Se depois de tantas 
« cavalarias se vô a pé, tenha essa pela 
« mais ilustre carroça de seus triunfos. E 
« se emfim se vô morrer á fome, deixe-so 
« morrer, e vingue-so. Perdel-o-á quem o 
i< nilo sustenta, e perderá outros muitos 
« com esse desengano (II, 285). 

« Rasgo sublime é aquele cíetare-sc worrer 
« € vingue-st que n.lo deixa nada a invejar 
« ao qu'il mourui de Corneille ». 

Lacerda diz apenas: 
« Fortaleza é uma virtude que consista 

n principalmente em suportar com ânimo 
« egual os tral)alhos da vida, e em afron- 
u tal-os sem sobresalto. 

« Cojistaneia é a íirmeza do finimo na» 
K boas resoluções». 

ConAtnncia, perseverança. —A 
perseverança é aquella qualidade que con- 
siste em induzir-nos a continuar sem pro- 
longadas interrupções o que havemos en- 
cetado, ou quo n<1o consente que desista- 
mos do propósito formado. A perseverança 
pode ter um fim louvável ou sercensurável; 
n<1o obstante o primeiro caso é o mais fre- 
qüento. Consideramos geralmente a perse- 
verança níío só em sí própria, mas também 
como qualidade de quem a possúe,paralho 
ponderar o carácter. 

A consíacia c?)nsiste em nSo ceder aos 
contratempos nem ás dificuldades que 
váo apresentando, a resistir-lhes com Sni- 
mo forte. A eonstancia supera portanto á 
perseverança, pois sugere uma idéa de luta 
que náo é inherente a esta última palavra- 

Proseffuimos ur»a empresa com per«e» 
^'erançiJt« e com coiiMtMneia veneemo» 
os obstáculos qut nol-a dificultam^ 

CoiiMlAiife^ fliiradoiiro, perma- 
neiite^ eNtável* — Conttanie (do latinn 
cum, dom, e siart, manter-se) refere-se me- 
lhor ao modo de ser des pessoas ou das- 
cousas quo a ellas próprias consideradas 
em si, pois quando dizemos que alguma 
pessoa ou cousa é constante, revelamos no- 
homem o seu estado moral, e na cousa o- 
seu estado físico immutável, invariável^ 
que nAo muda, que fica sempre o mesmo ; 
assim, só atendemos á pessoa ou á cousa em 
razHo do esta sua qualidade .'iF^^ano é de 
uma alegria COiiMCaiite^ Fulano tem vrn 
mau gênio coiiNtaiite^ Fulano goza de 
conMtante saúde. 

Duradouro (vocábulo derivado do verbo- 
durar) diz-se do que dura ou do que pode- 
durar muito tempo, ainda que essa durafão 
náo seja absoluta. Numa nação cm que a paz 
é coiiNtaiite nada a altera jamais. Nana- 
ção que goza de uma paz cTnradOurapo- 
de haver ocasidet de desassocego, mas essas- 
ocasiões são raras, e quando a tranqüilidade 
se altera, não tarda em restàbelecer-êe. 

• Permanente (do latim petmanens, á^pcr, 
prefixo indicando continuidade, e manerCy. 
ficar) diz-so do que é duradouro sem inter- 
valos de descontinuidade. O que é perma- 
nente dura ató ao fim serii nenhuma inter- 
rupçílo.—Algumas vezes permanente toma- 
se no sentido de eterno, mas difere de este 
adjetivo em servir melhor do que elle pa- 
ra designar que o objeto está sempre em 
acçü,o, que a sua actividade se faz sempre 
sentir. Dizem que a felicidade e a alegruu 
dos santos é permanente, quando que- 
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rem exprimir que ella durará sempre, e 
que sempre será intensa. 

Estável (do latim stabilis, estabelecido, 
-sólido) determina também o modo de ser do 
<iue é duradouro oupermane7ile,mQ.s consi- 
dera a duraç.lo como devida principalmen- 
te á sólida base em que se funda ou apoya. 
A felicidade que é eMf ável é devida ás cir- 
cunstancias que a proporcionam, at quaes 
-são de tal natureza que não têm a temer mui- 
tas ocasiões de pcrturhaqâo. 

De estável e permanente nada nos diz Ilo- 
quete; de constante e duradouro diz apenas 
o seg"uinte : 

«ü que é duradouro nunca cessa ; sua 
* solidez lhe dá firmeza; o que é constante 
<1 nunca muda: sua resolução o faz firme. 

Não ha amizade duradoura entre os ho- 
■<( mens, senílo quando se funda no mérito e 
•<( na virtude. Entre todas as paixões huma- 
<( nas, a do amor é a que m^is se jacta de 
«■ ser constante o a que menos o cumpre n. 

Lacerda só fala dos mesmos vocábulos 
comparados por Roquete. Eis como so ex- 
prime { 

« O que dura continua, permanece, nfio 
« cessa ; o que é constante nfio muda, man- 
« tem-se egual, não diverso do que era. Ha 

muitas amizades constantes; mas nenhu- 
« ma paixão duradoura. 

CoiiMtaiifc, flriiie^ iiiulMilúvel^ 
iiiaUerável.inllèxível.—Servem es- 
tes adjetivos para qualificar a qualidade 
de quem mostra ter grande força de resis- 
tência tanto nas acções como nqs idéas. 

Constante ejirmc amoldam-se melhor que 
os outros termos de este grupo para ponde- 
rar o caracter da pessoa que tem constân- 
cia e tirmeza : são termos subjetivos.—In- 
abalável, inalterável e injlèxivcl são termos 
objètit^os que convém particularmente pa- 
ra evidenciar a força dos obstáculos a que 
se resiste. 

Comparando constante com Jlrme, vemos 
que o primeiro aplica-se particularmente 
ás paixões, ás idéas, aos sentimentos ; o 
segundo, á vontade. 

Constante é termo relativo ápassividade; 
Jlrme, á actividade.—Constante exprime o 
estado de aquelle que não muda, que per- 
manece sempre o mesmo na boa ou na 
adversa fortuna, a quem nada pode fazer 
variar, que resiste de modo iramutável. — 
^'zrmcrefere-se á coragem, á energia do ho- 
mem, á resistencia ofensiva com que elle 
encara e combate toda a sorte de obstácu- 
los e de contrariedades; é portanto um ter- 
mo essencialmente activo, mas que, se bem 
indica uma força de resistenciavigorosa, e 
até uma idéa de ataque de que comtante 
carece at>solutamente, lhe é porém inferior 
atendendo á idéa de duração que confiante 
encerra essencialmente em si. Depois de 
uma resisttncia a toda aprova o homem. Ilr- 

pode acabar por ctder; o coil.^tuute 

nunea cede. — O homem constante na 
adversidade nunca se deixa vencer por ella: 
morre, ma» não ctde. O homem firme con- 
tra os perigos tncara-os impávido e comba- 
te-os com esforço vigoroso em quanto pode, 
mas si/ em quanto pode. 

Inabalável diz-se da pessoa que não se 
deixa abalar por nenhum perigo, ataque, 
paixão, objèção, ou força de qualquer es- 
pecie que seja. 

Inalterável diz-se de quem nem sequer 
sofre a mínima alteração ante o perigo ou 
o ataque. — Inabalável supõe resistencia j 
inalterável denota insensibilidade.—O ho- 
mem inabalável é duro ; o inalterável é in- 
frangível. 

Inflexível tem um sentido mais especial, 
e diz-se da pessoa que, depois do tomar 
uma resolução, não se desvia do que resol- 
veu ainda que lhe pese o não demover-se. 
— 0.9 rogos, as ameaças, as razÒts^ a» provas 
não dtmòvtin o homem íiiflèxívcl^ não co- 
môvetti o iiialxilávcl^ não suscitam a m9- 
nor sensibilidade no Inalterável* 

Roquete compara entre si constante, fir- 
mei, inalterável e inflexível; diz assim: 

« Estas palavras designam em geral a» 
« qualidades de uma alma á qual não po- 
« dem Qomover nenhum dos sucessos que 
« ocorram por fortes e terriveis que sejam. 
« As trez últimas acrescentam á anterior 
« uma idéa de animo e valor segundo estes 
« diferentes sentidos. Firme designa um va- 
« lor que por nada se deixa abater; inal- 
« terável, um valor ({ue resiste a todos os 
« obstáculos ; inflexível, um valor que nada 
« dobra nem comove. O homem de nobres 
(( e honrados sentimentos é constante em 
« sua amizade, firme nas dx)sgraças o ne- 
« gocios de justiça, inalterável apesar das 
« ameaças, o inflexível contra súplicas e ro- 
« gos injustos. 

« To(las estas idéas se encerram naquei- 
« les dois admiráveis versos em que Ilora- 
M cio representa o varão justo e forte (Ode 
« III, liv. 3) : 

« Ri fractus illabatur orbis, 
« Impavidum ferient ruína}. 

« Se em pedaços desfeito estala o mundo, 
« Sob sua ruina impávido perece ». 

Lacerda diz dos mesmos vocábulos com- 
parados por Roquete : 

« Todos estes termos designam a quali- 
« dade de um animo, que as circunstancias 
« não fazem mudar do propósito; os trez úl- 
« timos acrescentam ao primeiro a idéa de 
« valor, com a diferença de que^meindi- 
M ca o valor que não se abate, inabalável o 
« valor que resiste aos obstáculos, e inflcxi- 
« vcl o valor que não se al)randa nem cede. 
» O liomem de bem é constante na amizade, 
afirme nas promessas, inabalável ás amea- 
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« ças, e inflexível ás súplicas, a que falece 
« a justiça ». 

Constantemente, continua- 
mente, sem cesMur, incessante- 
mente, assífiuameute, sempre. 
— Constantemente diz-se para determinar o 
modo como uma cousa se faz ou se produz 
hoje como hontem, ámanhJ como hoje, isto 
é, sempre de um modo invariáyel e con- 
stante-, e segundo uma mesma regra da qual 
nem ella se desvia, nem nós nos podemos 
desviar. Considera-se porém essa regra co- 
mo uma lei que se tem por superior, opi- 
nião essa que nos impede de nos afastar- 
mos de ella e nos obriga a seguil-a sem in- 
tentar varial-a. A natureza obedece con- 
stantemente a leis fixas eimutáveis. O 
homem de bem obra constantemente 
te^jundo a honra lhe exige. 

Continuamente determina como uma ac- 
ção se produz de modo continuo e regular, 
acçHo qne, sem intervalo nem interrupção, 
é seguida de acção egual, esta do outra, e 
assim sucessivamente. A agua corrc 'con- 
tínuaniente por baixo daponte. A mãe 
pensa continuamente nojllho que está 
ausente. 

Sem cessar e incessantemente nã,o se refe- 
rem á regularidade no modo de obrar, mas 
á perseverança do sujeito, e á freqüente 
repetiçüo da acçH-o, o que forçosamente im- 
plica que por vezes ella seja descontinua- 
da, ainda que os intervalos sejam de curta 
duraçSo. — Sem cessar sugere a idéa da ac- 
ç2.o ser muito freqüentemente repetida; 
incessantemente acrescenta a essa idéa a da 
tenacidade do sujeito. O homerh diligente 
trabalha sem cessar. O hovtem ambi- 
cioso trabalha incessantemente para 
o seu engrandecimento. 

Assiduamente sugere a idéa de uma im- 
posição voluntaria, e nisso difere do con- 
stantemente que, como vimos, se refere a 
uma lei superior. 

O bomjilho vela nssífluamente pela 
mãe doente., e pensa constantemente 
nos meios de a poder sustentar. 

Sempre, é o termo mais xisual papa deter- 
minar que uma cousa se faz multo a miúdo 
ou mesmo sem interrupção, mas em quanto 
ofi advérbios precedentemente comparados 
se referem ao que se faz, isto é, á acção 
das pessoas ou das cousas, sempre, refere- 
se melher ao estado. Os velhos estão sem- 
pre doentes, e queixam-se continua- 
mente dos novos. 

Iloquete apenas compara continuamentt 
e sempre. Diz assim : 

« O que sempre se faz, verifica-se em to- 
« do o tempo, legar e ocasião. 

tf O que continuamente se faz, verifica-se 
« sem descanço nem interrupção alguma. 

'« ftienipre devemos deixar nossos pra- 
« ztrcs e conveniências para atender a nos- 
« sas obrigações. È cousa mui di/icil o ocu- 

w.par-se contínuoniente no trabalho, 
« pois o cansaço nosha-de obrigar a deixai-» 
« por mais ou menos tempo. — Para que uma. 
a pessoa agrade i mister que sempre/aíc;- 
K porém não que fale continuamente^ 
« o que não é fácil ». 

Os mesmos termos são os que Lacerda, 
compara do modo seguinte : 

« jSe77y;)r€ designa em qualquer logar,tem- 
« po, e ocasião que seja oportuna. 

« Continuamente indica sem intermissãOy 
« sem interrupção. 

« Deve-se preferir sempre o dever ao 
« prazer. Não ha homem que possa trabalhar 
« continuamente. — Devemot fa- 
« lar sempre bem,mas quem fale conti-' 
« nuamente não de tornar- 
« se enfadonho e desagradável. — ^emprc^ 
« usa-se também substantivamente : Pa- 
«ra sempre, dos sempres »• 

Constatar.—Este francezismo é inú- 
til na lingua portugueza, na qual o verbo 
ç-omprovar corresponde perfeitamente á 
idéa que eile exprime em francez. Nens 
sequer teriamos mencionado aqui este ver- 
bo se o não ach<ássemos incluído na no- 
menclatura do mais recente de todos os- 
diccionarios portugruezes como sendo o 
equivalente de certificar, mostrar, provary 
idéas a que constatar nunca pode corres- 
ponder ('). 

Constitucional, representati-- 
VO. — Falando da forma do governo, con- 
fundem-se entre nós, — mesmo porque não 
podem deixar de se confundir — os qualifi- 
cativos conêtitucional e representativo: o go- 
verno representativo ijão se compreTienden- 
do sem constituição, nem o governo consti- 
tucional sendo ainda compreliendido sem: 
essa cousa tosca, bruta, dura e informe a. 
que se chama com sobrada razão represen- 
tação nacional, como quem diz comedia na- 
cional.—Temos porém para nós que os vo- 
cábulos que formam este grupo admitent 
— ou, se o não admitem hoje, o admitirão 
algum dia — que entre elies se estabeleça 
a seguinte diferença : 

O governo representativo é o quo 
tem corpos legislativos, cortes, câmaras, ou 
como lhe queiram chamar. 

O governo constitucional é aquello 

(') « Constater signifie rendre constantj. 
« déclarer certain par des preuves irrécu- 
« sables: unfaitconsíaíáest absolument an- 
« thentique, à Tabri de tout doute et de- 
« tout soupçon; on constate Ia réalité d'uu 
« événemeijt par le rapprocliement des té- 
M moignages et des preuves, par une en- 
« quête formelle qui le rend notoire et indé- 
« niable ». (Guizot). 

« Constater c'est établir Ia vérité d'ua 
« fait«. (Bescheuelle). 
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em que o chefe do Estado n.lo só reioa — 
como nos governos representativos — mas 
também governa—como nos governos abso- 
lutos—mas só nos limites que a Constitui- 
ç<1o lhe determina. 

ConMtitiitçuo^ carta constitu- 
cional.—A carta constitucional ô o docu- 
mento que insere a lei fundamental do Es- 
tado. 

A constituição é o regime estabelecido 
pela Carta constitucional. 

1'onstrucçào^ Myiitaxe* — A con- 
strucção é apenas uma parte da sintaxe, 
aqueila que determina o modo de colocar 
as palavras na oração. Assim diz-se coil* 
Ntrucçào dirccta, coii.««triicçào indi- 
rtcta, mas nilo pode dizer-se Hiiitaxe dl- 
recta ou indirccta. 

Construir, eclificar^ fabricar^ 
faser. — Construir é combinar materiaes 
que formem no seu conjunto um todo em 
que haja estructura: construcin-Me pa- 
lacios, templos, casas, pontes, aqueductos, 
navios, máquinas, aparelhos, instrumentos 
(cliarrúas, barómetros, etc.). 

Edijicar (do latim ir.dijicare, de ades, ca- 
sa) só se diz — no sentido proi)rio, que ó o 
único que neste artigo consideramos—com 
relaçüo a editicios, taescoraopalacios, teni- 
j)los, teatros, museus, etc. 

I'\ibricar ó construir por processos mecâ- 
nicos: yaôrica7»-se relogios, sinos, canhões, 
etc. 

Estes trez verbos aplicam-se ao que re- 
quer conhecimentos especiaes e facultati- 
vos, e nisso se distinguem ú<d fazer, que o* 
termo gcnêrico que pode substituir, e em 
qualquer caso, cada um dos outros que aqui 
comparamos. 

Roquete compara os trez primeiros vocá- 
bulos de este grupo pouco acertadamente ; 
do último náo fala. 

Diz assim; 
« Da palavra latina a;des, casa, templo, 

« vem cediftcnre, edijicar, que indica con- 
« struir, levantar, fabricar, o cdijiciu. 

« Construir vem de comtruerc, que signi- 
« fica materialmente reunir materiaes para 
« qualquer gênero de construcçào.—Portan- 
• to é a palavra que mais extensüo tem em 
«sua significação; comtudo os clássicos 
« usam com mais frequencia o verbo/tt6rí- 
« car. 

« De/afier, nome genérico que .significa 
» fabricante, operário, artífice que lavra ■ principalmente golpeando em cousa dura 
« como pedra ou nxefal, vainfabricarc, fa- 
« hricar, que é executar ou fazer a obra. 

« £<i//ícar, refere-se ao edifício considera- 
« do em geral, e levado á sua conclusão se- ■ gundo a planta o proporções que se ha- 
•< viam adoptado; e construir, á operação 
<f material da obra, aos trabalhos e opera- 

« ções mecânicas com que se executa. I'a- 
« bricar não só se refere a edtjicios, senão 
« a toda òhra. fabril, a tudo que se construe 
« com arte.—Deus fabricou o mundo: Bac- 
«cho fabricava, em Mombaça, um altar 
« sumptuoso que adorava. — Fabricam-se 
« relogios, moedas, panos, sedas, vidros, 
« chapéos, papel, etc.; e em sentido figu- 
« rado/a6ric«m-se mentiras, enganos, ete., 
« isto é, inventam-se, urdem-se, etc. ». 

Lacerda diz; 
« Edijicar, segundo a origem latina, si- 

« gnifica levantar, construir, fabricar o edi- 
«ficio. 

^Construir, conforme também a origem la- 
«tina, significa ajuntar, reunir materiaes 
« para qualquer gênero de construcção. 

« Fabricar, como a origem denota, signi- 
« fica executar, fazer a obra. 

« Edificar refere-se ao edifício em geral, 
« tendo em conta a planta adoptada. Con- 
« struir refere-se á operação material com 
« que a obra se executa. Fabricar refere-se 
« não só a edifícios, mas também a toda a 
« sorte de obra fabril. 

('ontag:iao, C0nta;çÍ0. — Contagio 
é a doença contagiosa, o também a propa 
gação de essa doença por contacto directo 
ou indirecto. 

Contatjiào ó o incremento, a força do eon- 
ta(jio, e muito particularmente quando elle 
é do mau caracter. — Note-se que este vo- 
cábulo, nun^>a usado pelos bons autores^ 
pertence niais á linguagem popular que á 
culta. 

Contar, rcrerir, relatar, nar- 
rar*— (.'ontar é tormo de todas as lingua- 
gens, mas é muilo mais freqüente na fami- 
liar posto que ó do familiar, do usual, do 
quo entra na conversação ordinária que 
elle se diz; contamos a um amigo como 
tal fado se passou; contamos o que vi' 
mos; contamos o que ouvimos; conta» 
■nos ü que sabemos.—Contar é o termo que 
deve exclusivamente empregar-se quando 
se trata de contos, de historias ligeiras, de 
novelas, etc. 

Referir inculca que, sem atendermos a se 
o facto ó verdadeiro ou falso, dizemos de 
elle o que de elle sabemos por de elle ter 
ouvido ou lido. —Quando porém referir se 
diz do que vimos, pretendemos a que nos 
creiam. Vou-lhe referir o que me disse- 
ram, sem porém garantir o facto. Vou re- 
ferir o facto tal qual o jiresenciei. 

Relatar é contar em todos os seus porme- 
nores o que ó longo e importante. 

Narrar é contar com elegancia, com cla- 
reza, circunstanciadamente, evitando po- 
rém de ser difuso.—Este verbo ó mais re- 
lativo á forma que ao fíicto de dizer, pois 
quem refere ou relata, e até quem conta — 
se o que conta é verdadeiro e interessan- 
te—, narra, se faz uso das regras do estilo. 
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Roquete, exceptuando de relatar, fala 

como segue dos outros verbos de este gru- 
po: 

« Estas trez palavras reforem-se ao aeto 
« de dar a conhecer a uma pessoa um facto, 
« um acontecimento, com suas clrcunstau- 
« ciás, porém diferençaiu-se notávelmente 
« entre sí. 

u Contar diz-se das cousas familiares, ou 
« que Silo objeto da conversação. Abraça a 
« verdade e a ficção; seu objeto é agradar 
« instruindo. 

ts. lieferir supCe sempre a verdade; tom 
« por objeto dal-a a conhecer aos outros, 
« sem omitir nem acrescentar a mais pe- 
« quena circunstancia. 

« Narrar é fazer uma narração segundo 
« as regras da retórica; tem por objeto ca- 
« ptar a atenção do auditorio, interessal-o, 
« prevenir a seus ouvintes num tribunal, 
« etc. 

« O que conta devo ser breve om sua ex- 
« plicação; seu objeto é divertir; enfadaria 
« se fosse extenso.—O que refere é mais ou 
« menos extenso segundo o número e im- 
« portancia das cousas que toui a referir.— 
« O que narra ó mais ou menos extenso se- 
« gundo as matérias que enumera, mas não 
« deve nunca ser difuso. 

« Conta-se com engenho, com graça, com 
« amenidade, para divertir, para recreara 
« uma sociedade ou aos leitores; refere-se 
« com exactidão,paradarconta,paraexpli- 
« car factos, para instruir; narrU-ae com ar- 
« te, com talento, çoni eloquencia, para 
<( persuadir, para convencer os nossos ou- 
« vintes )). 

Lacerda, de esses mesmos verbos, diz o 
seguinte : 

« Narrar é dar conta de um aconteci- 
« mento metôdicamente e segando as re- 
« gras da retórica, teiulo por fim j)render a 
« atenção do ouvinte ou do leitor, e agra- 
« dar-lhe. 

« Contar é dar conta de cousas familia- 
« ros, que são objeto da conversação co- 
« muni, sem entrar na averiguação da ver- 
« dade ou ficção que nellas entra. 

« Referir é dar conta do sucedido com to- 
« da a exactidão, sem omitir nenhuma cir- 
« cunstancia importante. 

« J¥ttrra-«e com arte; coiitii^MC coyn 
« graça; refere-«C com exactidão. 

« Ve-se pois que estas trez palavras, com 
« quanto se refiram ao acto do dar a conlio- 
« cer os factos ignorados de outras pessoas, 
« diferem comtudo no modo de assim o rea- 

<i lizar)). 
Contemplar^ eoiiferir^ coiicc- 

«ler. — Concordam ostes verbos na idóa 
^jue lhes é comum de «dar alguma cousa a 
alguém»; diferem porém em cada um ex- 
primir que a cousá se dá em virtude de mo- 
tivo diferente. 

Contemplar ó dar em virtude das circun- 

stancias que concorrem na pessoa que re- 
cebe e que a tornam merecedora da rece- 
ber. Kste verbo suyere porém a idéa de 
mercê, pois o contemplador pudéra não con- 
templar o contemplado, o qual, por não re- 
ceber a mercô, não teria direito a recla- 
mar nada. O rei contemplou-o com 
tima pensão em virtude dos serviços que pres- 
tara. 

Conferir é dar ou impor directamente, 
ou pelo conducto mais directo, sem porém 
designar se ha ou não motivo pelo qual o 
agraciado haja merecido o dom. El-rei 
conforiii-liie o hábito de São Tiago. 

Conceder é dar em virtude de méra libe- 
ralidade. O rei eoncedeu-llie umapen- 
são para que continuasse nos estudos. 

Contencioso, litii^iOHO*—Conten- 
cioso diz-se de aq^iilo que, por ser duvido- 
so, se presta a discussões filosóficas, polí- 
ticas, religiosas, ou—e principalmente — 
judiciarias. — De um ponto, por exemplo, 
em que os teólogos não estão concordes, se 
diz que é um ponto contencioso em teologia. 
—Extensivamente diz-se das pessoas para 
as designar como inclinadas a discutir. 

Litigioso diz-se exclusivamente do que 
pode dar origem a um processo judiciário. 
— Como porém contencioso também se diga 
neste sentido, convém ter presente a dife- 
rença que ha entro os dois vocábulos : 

Contencioso diz-se quando nos queremos 
referir ás pessoas que estão envolvidas no 
processo — ás partes, como se diz na lin- 
guagem forense. 

Litigioso diz-se quando se considera o 
assunto do debate, o fundo do litígio, isto 
è*, a cousa pela qual as partes estão em 
desacordo. 

Contenda^ querella^ rixa, coii- - 
tcMtaçào. (liirerciiças, debato, 
ilií4puta, alterraçàõ*—A altercaçâo 
(do latim altercatio, de alter, o outro) desi- 
gna uma disputa vehemente na qual cada 
ura, porfiado o teimoso, pre^nde levar a 
sua avante e não ser o primeirb em ceder, 
esforçando-se em gritar mais (jue o seu con- 
trario, em vez de chegar a uma decisãora- 
zoável por meio de explicações ou outras 
cousas equivalentes. 

A disputa é o choque de opiniões dife- 
rentes ; esto vocábulo nada mais diz do quii 
isso, e por essa razão necessita de uma pa- 
lavra que llie modifique o sentido, isto ó, 
que determine o modo como ella se faz- 
se violenta, se pausadamente. 

O debate é uma discussão viva e anima- 
da om que intervém geralmente não só as 
pessoas que nella se envolvem, mas tam- 
bém aquellas que a ella assistem—e á ra- 
zão o paixões das quaes parecem apelar os 
que discutem. 

Diferenças, propriamente, ó a desunião 
que reina entre duas ou mais pessoas por 
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motivos d© interesse, ou de incompatlbíU- 
d ide de caracteres.— Nos trez vocs^hulos 
procedentemento comparados, é condiçSo 
especial que os antagoiilstas ou contrários 
se oponham mutuamente as suas razões; 
não assim nas diferenç(vt—estas sendo mui- 
tas vezes derimidas por terceiros, o quasi 
áompre envolvendo a idôa de os interessa- 
dos fugirem das ocasifios de se encontra- 
rem não só em quanto eiias duram, mas até 
depois de terminadas. 

A contestação tem geralmente como cau- 
$!a aigo de importância, o nelia se procura 
0 que ó equitável e justo. Pode dar-se que 
aquelie que promove a contestação esteja 
mais capacitado do náo direito do seu con- 
trario que do direito próprio. 

A rixa ü uma disputa apaixonada que 
acaba quasi sempre de modo violento. A 
contestação faz apêlo ao direito ; a rixa 
apela para a força. 

A quercla procura nâo só reparaçílo para 
um agravo, mas também pena para aquelle 
que a motiva. 

A contenda é a disputa em que se empre- 
gam todas as classes de recursos" o so fa- 
zem os mayores esforços para sustentar o 
seu direito — ou só talvez a opiniUo—e 
chegar ao lim que se pretende. 

Eis como lloquete fala de estes vocá- 
bulos : 

« A luta porfiosa que se levanta entre 
« duas ou mais pessoas por alguma cousa 
« chama-se contenda^ por isso que ellascon- 
* tendem entre si. Esta palavra, tomada na 
« sua mayor extensão, é o gênero a que es- 
« t5,o subordinadas as outras como espocies. 
« Seguiremos a ordem de menor a mayor 
« no exame das palavras quo indicam os 
« vários gêneros de contendas que mui fre- 
« quentemente perftirbam apaz entre os ho- 
« mens. 

« A aUercação verifica-se comúmmente 
« entre duas pessoas eguaos, que so dizom 
<( palavras contrarias com aquella liberda- 
<' de e soltura que nascem da fraqueza o fa- 
« miliaridade que entre sí têm pessoas que 
«vivem juntas; ás vezes estas palavras 
« costumam ser picantes. O marido tem al- 
« tercações com a mulher, o amigo com o 
« amigo, sem por isso deixarem do osti- 
« mar-se, ainda do mesmo momento da al- 
« tercação. AUercam, entre sí os criados, os 
« arrieiros, os lacayos, e de ahi apouco vão 
« á taverna bel>er juntos. As regateiras, e 
« pessoas que com ellas se parecem, costu- 
« mam viver numa contínua altercação, o ás 
« vezes mui porfiosa e apaixonada. 

« A disputa consiste de ordinário na opo- 
« siçio de opiniões e na razão ou argumen- 
1 to cora que cada um defende a sua. Cos- 
« tuma convertor-se B.disputa &tcíaltercação 
« quando tomam calor os que a sustentara, 
« e o fazem com obstinação e palavras ás 
« vezes duras e pouco polidas, terminando- 
« se em geral a altercação com a. disputa. 

« Muita relação tem como esta o debate, 
<( mas este supôo mais duração e tenacida- 
u de, e so verifica não entre poucas pessoas 
« como a altercação, senão entre muitas e 
« por assuntos de mayor importancia,como 
« são os debates nos tribunaes do foro con- 
« tencloso, nas cumaras legislativas emais 
« assembléas políticas. 

« No concilio em que, segundo fingiu a 
u imaginação do nosso poéta, se ajuntaram 
« os deuses para deliberar sobro as cousas 
« futuras do Oriente, houve um verdadeiro 
« debate: diferença de sentenças, altercação 
« de razões, uma oposição formal sustenta-, 
(( da por Baccho, e o que mais caracteriza 
K os debates públicos, que é depois de mui- 
« ta porfia ficar cada um nasuaopinião, co- 
« mo nos diz o mesmo poéta. 

« Debatem, e na porfía permanecem ; 
« A qualquer seus amigos favorecem. 

(Lus., I, 34). 
« \s diferenças tôm egualmente muitare- 

«lação com a disputa, mas limitam-se de 
« ordinário â oposição do opiniõos, de pro- 
« cedimento e ainda de gênio ; têm efeito 
« mais duradouro que a disputa, são mui 
« freqüentes entro desavindos, e mais perí- 
« gosas que o déhate. 

« No debate ventilam-se assuntos que não 
« estão bem aclarados nora decididos; tra- 
« ta-se para isto do oxarainal-os mais eme- 
« lhor, e de pesar os argumentos pró e con- 
« tra para chegar a uma acertada decisão. 
« Na altercação costumam limitar-se aspes- 
« soas quo altercam a um sim ou a um não, 
«e charlam muito, as mais das vozes por 
<rorgulho, para irem cora a sua por diante. 
« Nas diferen%as nasço muitas vezos o des- 
te acordo do amor i)roprio ofendido, ou do 
« pundonor mal entendido. 

« A contestação tom mayor importancia 
« que a altercaçãoy o assim significa muitas 
« vezos contenda ou disputa formal etiesa- 
« brida. Contestações tem havido mui sérias 
« e desagradáveis entre amigos, que vie- 
« ram a parar em ruidoso litígio, e teimo- 
« sas inimizades. As contestações entre so- 
« beranos costumam terminar era guerra 
« aberta. 

« A maior das contendas entro os homens 
« é a reixa ou rixa, ás vezes casual e ou- 
« tras produzida pelas desavenças anterio- 
« res; é doscomedida, obstinada, por vezes 
« foroz o cruel, e quasi sempre acaba em 
« briga ; produz rancor, e inimizade dura- 
M doura que, por isso mesmo, se chama rei- 
« xa velha, para a distinguir da nova, que é 
« briga repentina sem nella haver propó- 
« sito anterior. 

K Querei a era ' antigamente disputa ou 
« contestação sobro direitos : mas hoje si- 
« gniíica geralmente queixa do agravo e in- 
« juria feita ao juiz, por isso so diz dar que- 
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« rtla dc alguém. K matéria juridica de 
'< que trata a Ordenação do reino n. 

Lacerda diz o seguinte de estas mesmas 
palavras : 

« Querela designava antigamente dispu- 
« ta ácêrca de direitos ; porém, hoje signi- 
« fica geralmente queixa feita ao juiz de in- 
n juria que se recebeu. 

« AlUrcação é contenda do palavras en- 
« tre pessoas eguaes sobre qualquer obje- 
w to com soltura de palavras, e tom fami- 
« liar sem que de alii resultem nenhumas 
M malquerenças. 

« Disputa ó a contenda de palavras nas- 
u cida da oposição de opiniões. 

« Debate é a disputa poríiosa entre mui- 
« tas pessoas para o exame de assuntos im- 
« portantes. 

« Diferenças é a disputa que nasce, nJlo 
« só da oposição de opiniões, mas também 
« da contrariedade da índole e do caracter 
«das pessoas entre quem se dUo, e poris- 
« so os seus resultados são ás vezes mais 
" perigosos que os da disp\ita ou ainda do 
f que os do debate. 

« Contestação ô a disputa mais séria, &as 
« suas conseqüências quasi sempre sáo de 
- gravidade. 

«liixa ou reixa é uma contenda ás vezes 
« casual, outras vezes nascida de desaven- 
« ças anteriores ; é sempre obstinada, e 
« productiva de inimizades. 

« Contenda é a luta que se levanta entro 
* duas ou mais pessoas por qualquer moti- 
« vo. Contenda, como se vô, é termo gené- 
« rico». 

Contcntanieiito, MatiMfacao^ 
prazer. — O contentamento nfl,o cCeseja 
nada mais além do que se tem; a satisfa- 
ção é o gozo do que se desejou ; o prazer é 
o gozo do que nos vem, ou sucede. 

« A satitfa<ião — diz Roquete—é o senti- 
« naento jucundo que experimentamos quan- 
« do se cumpro nosso desejo ou nosso gosto, 
u — Se este sentimento é cabal o durável, 
(I se nelle se aquieta a alma e judiciosa- 
H mente o aprova, esso é o estado de con- 
<1 tentamento. — A satisfação precede o con- 
« tentamento^ o qual é sua consequencía, 

seu complemento». 
Lacerda diz num logar : 
M O contentamento existe na alma que se 

K goza do bem que possúe, sem outro dese- 
« jar. Satifação é o gozo que experimenta- 
« mos de vermos preenchidos os nossos de- 
« sejos. Prazer é o gosto, a sensação delei- 
(( tosa, que não raras vezes se torna em 
« amargura». 

Noutro logar diz ainda : 
« Sat\sfa<;ão é o sentimento agradável 

u que experimentamos quando consegui- 
« mos o que era objecto dos nossosmayores 
«< desejos. 

« Contentamento é o estado de tranquili- 
<( dade, de gozo, com que a nossa alma des- 

« cança quando encontra, no objecto qu» 
« conseguiu, o bem que esperava ou qu© 
t< apetecia. 

« Em uma palavra : satisfação é o estado 
« da nossa alma quando obtém o que dese- 
« java ; e contentamento è o estado da nossa 
« alma, quando goza tranqüilamente dO' 
« bom que possúe, e não deseja mais. O 
« contentamento é a consequencia, ou antes; 
« o complemento da«aíis/ação». 

Contento, satiNfcíto. encanta- 
do* — Contente se diz de quem—vendo o» 
seus desejos satisfeitos, e não desejando- 
nada mais, sente uma como felicidade cal- 
ma e tranqüila, isenta do tormento de no- 
vos desejos, e livre de toda preocupação. 
O amhicioto nunca pode estar conteutc^ 
porque nunca se satisfaz com aquilo que- 
tem. 

Satisfeito diz-se de quem—conseguindo o 
que desejava, sente asatisfaçãointeriorde 
gozar o que ambicionava ou esperava^ 
Neste vocábulo porém não se afirma — co- 
mo em contente — que no proprio momento 
em que se está saiisfeito não se tenham no- 
vos desejos ou não se concebam novas es- 
peranças. Quando o ambicioso consegue o- 
que ambicionou, fica satisfeito, mas a sua 
satisfação é de pouca duração porque logo 
apetece mais e mais. 

Encantado é termo enérgico ou em que 
ha exageração. Fica e7icantado quem—es- 
perando alguma cousa, obtém muito mais 
do que desejava. 

Roquete não compara nenhum dos ter- 
mos de este grupo. Lacerda fala dos dois 
primeiros, dizendo : 

« O homem inquieto e suspeitos© nunca 
« está contente: o cubiçoso nunca é satisfei' 
« to. Estamos contentes quando não deseja- 
« mos ; porém muitas vezes, apesar de ter- 
(' mos obtido o que desejamos, não somos 
sntÍKfeitos; e ha pessoas que, cora quanto 
satisfeitas, não se dizem contentes. 

Conter, eoniprelieniler. abra- 
çar.—Os objectos contidos enchem um lo- 
gar que sem ellos estaria vasío ; os objetos 
comprehendidos cobrem uma extensão, üm 
caixão contém livros; um reino com» 
preheniie varias provincias. 

Abraçar é relativo aos limites ou linha 
exterior que envolve ou abraça o que está 
dentro de ella : ot dois marei e os Pirinéus 
abraçam a Península ibérica. 

Conter, reprimir»—A idéa comúni 
a estes verbos é a do impedir que alguma 
cousa se manifesto, ou que, quando já ma- 
nifestada, continüe a manifestar-se. 

Conter não supõe tanta energia como re- 
jirimir, mas sugere que se dá á cousa que 
se reprime uma direcção que obedeço á 
nossa vontade. Cojiíeírao.? as nossas paixõo» 
quando julgamos oportuno nUo manifes- 
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tal-as ; contem.ol-a« porém só por um tem- 
po, isto é, até que julguemos a propósito 
dar-lhes solta. — Reprimimos as nossas pai- 
xões com esforço e energia para que nem 
agora, nem nunca, se manifestem exterior* 
mente. 

CoiitesfnTcl, duvIdoAo, lncer<* 
tO) prohlcniitf ieo* — O que é conitstà' 
rei tem algumas aparências do corto ou de 
verdadeiro, mas é talvez incerto ou falso. 
Xóte-se que dizemos « talvez », pois acaso 
a realidade corresponda ás aparências. 

Duvidoso — vocábulo em que entra a raiz 
latina duo, dois — qualifica as cousas que 
pela sua própria natureza colocam o espi- 
rito entre duas alternativas, uma pró, ou- 
tra contra ; uma afirmativa, outra negati- 
va. No que é duvidoso ha alguns motivos 
para decidir-se, ainda que sejam motivos 
pouco claros o mal determinados; ha ou- 
tros motivos para nfio se decidir, mas es- 
ses não sJlo mais claros, nem melhor de- 
terminados do que aquelles. Comtudo o 
que é duvidoso pode tornar-se evidexite á 
força de penetração ou do meditaçSo. 

Incerto diz-se das cousas que influem no 
espírito de modo a nSo deixal-o decidir-se 
por se ignorar onde está a verdade. Ade- 
mais, como incerto se diz qttasi sempre do 
que è futuro, não ha nem pode haver na 
cousa incerta nada que faça luz sobre ella 
nem conduza á certeza da sua realização. 
Por isso, o que é incerto nXo pode ser pre- 
visto como certo, a n5.o ser que alguns no- 
vos dados exteriores venham em nosso au- 
xilio. 

Problemático diz-se de aquilo sobre que 
hesitamos formar qualquer juizo definitivo 
j>or ignorarmos qual seja a solução que a 
cousa terá. 

O que é duvidoso ou incerto pode nSo ter 
resultado ou existencia real; porém, o que 
é problemático tem essa existencia, o tem 
o\i ha-de ter uma soluçílo qualquer. 

Roqueto compara apenas duvidoso com 
incerto, e diz: 

« O duvidoso supõe no animo indeciso ra- 
« zCes, motivos, ou antecedentes, que in- 
« clinando-o egualmente a opiniões ou ac- 
« ções diversas, suspendem sua resolução. 
« ü incerto supõe falta de aquellas mes- 
« mas razões, motivos ou antecedentes que 
t constituem o duvidoso, a qual deixa o 
« animo sem faculdade ou luz suficiente pa- 
« ra fixar sua resoluç.lo ou sua persuasão. 

«Ê duvidoso o partido.que se deve to- ♦( mar numa guerra civil. K incerta a hora 
■ da nossa morto ». 

Lacerda compara duvidoso com incerto e 
com irresolutoy e diz : 

« O homem está duvidoso quando as ra- 
« zões que nelle actúam quasi se equilibram 
« e pesando egualmente no seu animo lhe 
« suspendem a acçHo. ' 

« O homem está incerto quando falto de 

« razões suficientes que o movam a ado- 
« ptar antes uma que outra resolução, nHo 
« sabe determinar-se. 

« O homem ó irresoluto, oupordisposiçSo 
u habitual nascida de debilidade orgânica, 
« ou em consequencia da ignorancia em 
« que labora, e lhe toUie achar razões quo 
u lhe determinem e fixem a vontade. 

« Em regra, duvidoso deve dizer-se antes 
« das cousas do que das pessoas ; incerto d» 
«aquellas e de estas; irresoluio &òm&iíXQ 
« das pessoas »« 

Conteúdo, tcdr, asHunipto. — 
Conteúdo é o texto completo de um escrito* 
e particularmente de uma carta. 

Teôr é o proprio conteúdo, mas conside- 
rado na forma que afecta, no seu modo tex- 
tual do dizer. 

Assunto 6 cada um dos diversos pontos 
que formam o conteúdo. 

O conteúdo de esta carta trata de vá- 
rios UMMuntOM, mas o «eu teôr nào con- 
diz çom a gravidade da* circunstancias. 

Contexto^ texto. — O texto formam- 
no as próprias palavras do autor. 

O contexto é o encadeamento das Idéas 
no texto. 

Contextura, textura^ teeldo.— 
Tecido designa propriamente um cruza- 
mento de fios que formam uma tela. — Fi- 
guradamente, quo é o sentido em que aqut 
consideramos o vocábulo, chan>a-se tecido 
ao conjunto de idéas que formam um todo ; 
assim o tecido de um poema, é o poema 
em si, considerado porém na disposiçJlo das 
suas diversas partes, na ordem e na liga- 
ção das idéas e dos acontecimentos. De um 
drama se pode dizer que o seu tecido es- 
tá bem ou mal coordenado. 

Textura, no sentido em que o compara- 
mos com tecido, diz-se da disposição dé- 
cada uma das partes da obra. 

Contcxtura designa a mútua ligação das 
partes do essa mesma obra. 

Um drama pode ter tecido simples, cenas 
do textura magistral, e não obstante pode a 
sua contextura carecer dos predicados quo 
exige a arte cênica. 

Contin^çencin, eventiinlidade. 
— Freqüentemente se empregam estas pa- 
lavras indistintamente, o que nilo obsta a 
quo cada uma de ollas tenha seu sentido- 
partioular. 

Contingência é a possibilidade de uma. 
circunstancia so dar ou nào. 

Eventualidade é a circunstancia consi- 
derada como possível, provável até, mas 
não certa. 

Que a terra seja encontrada por um com«- 
ta é uma continj^'cncia. de altarj. 
que constiftie o benesse dos párocos, conMÍd%- 
ra-st como CTCUtualidade. 
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Continiiaçno^ cotitlniildiide.— 

^OTüimiaçâo diz-se do que é continuado com 
•ou sem interrupçfio. Este vocábulo sugere 
41 idéa da intervenç<1o de um agente que ■obra para continuar; e refere-se mais ou 
menos claramente ao tempo. 

Continuiílatie díz-se do que nilo cessa, do 
•que continua som interrupção. Desporta 
-este vocábulo a idéa da própria cousa quo 
'Continua, e essa idéa é relativa ao espaço 
ou oxtensílo. 

Assim diremos a continuidade do 
muro. A contfníiuçÀO do discurso ficou 
para amanhã. 

Roquete diz muito bem de estes vocábu- 
los : 

tt A continuidade ô a uniüo material quo 
« tem entre sí as partos do continuo, 

« A continuação ó a relaçíio existente on- 
« tre ©.'seguinte e o ])recedonte. 

* Comparando as duas palavras achare- 
« mosque a co«íínuaç5o pertence á duração 
« o a continuidade á oxtensilo. 

u Diz-se a continuaeno de um iraha- 
« lha ou dc uma acção; a continuidade 
« dtum espaço ou de uma magnitude; a con» 
« tinuaçào de acto$, e a continuicin- 
« de de urna obra que se une a outra ». 

Lacerda parece nílo comj)rehender a in- 
torrupçHo que podo dar-se na coritinuação. 
Diz assim : 

« Coydinuação refere-se á duração, e con- 
« tinuidadc á extensão. 

« Continuação designa a sucessHo não 
« interrompida de aetos da mesma naturo- 
« za. Continuidade designa a união não in- 
« terrompida das partos de um corpo ou do 
« espaço ». 

Continuadanicnte, continua- 
-mente.—Os diccionaristas dão estes dois 
advérbios como sinônimos perfeitos ; al- 
guns até, definindo continuamente, e não 

• dizendo de co^üinuaHamtnie senão que é « o 
-« mesmo quô continuamente » parecem dar a 
preferencia a esta última forma, pois está 
admitido quo os vocábulos susceptíveis do 
varias formas devem definir-so naquolla 
que mereço ser preferida. 

Não soníos da opinião que considera es- 
tes dois termos como sinônimos perfeitos, 
nem muito menos do aquella quo possa pre- 
ferir um ao outro. Reputamos os dois advér- 
bios como necessários, e distintos no sen- 
tido, e assim diremos: os trahalhon dtiem 

continuamente quando pre- 
tendermos significar quo se trabalhará de 
díia e de noute, sem interrupção ; e os tra- 
balhos devem proseguir continuada- 
mente quando apenas queiramos indi- 
car que se trabalhará todos os dias sem 
mayores intervalos que os quo so impSom 
naturalmente. 

Continuado^ contínuo, aucccm- 
jsivo* — Concordam estes adjètivos - em 

qualificar o quo dura sem interrupção ou 
quasi sem interrupção. 

Con/ínuado não quer dizer que a acçSo 
se faça sem interrupção, mas sim que se 
faz som desistir, que se prosegue sem mayo- 
res intervalos quo os que naturalmente se 
impõem. Um estudo continuado é um 
estudo persistente, quQ so deixa quando o 
cansaço ou as circunstancias o reclamam, 
mas que se continua logo que so julga con- 
veniente. 

Continuo dÍz-S0 do quo não pára, do que 
não ó interrompido desde que principia até 
que acaba. 

Continuado considera a acção : continuo 
considera a acção e o objeto. 

Sucessivo, vocábulo que também é rela- 
tivo á acção, qualifica o que se interrompe 
e continua repetidas vezes, e em interva- 
los muito próximos uns dos outros. O ora- 
dor fora interrompido por aplausos «uces- 
síyom. 

Roquete compara continuo com continua- 
do pela forma seguinte : 

« Diferençam-se estas duas palavras em 
« que continuo indica uma cousa que por 
« sua natureza é sempro a mesma, obra, 
« dura, ou so faz sem interrupção, nem in- 
« tervalo algum. 

« Chama-so também continuo a todo cor- 
« po composto de partes unidas entre si; ao 
« sujeito quo é ordinário e perseverante 
« num acto. 

« Continuado é uma cousa que pode ser 
« interrompida por alguns intervalos ; po- 
« réra que, passados estos, continua obran- 
« do do mesmo modo. 

M IJmmot-tffien/ocontinuo é aquelleque 
« emquanto dura, não sofre interrupção, e 
« se a sofre cessa de todo. 

« (Tm moWmcn^o continuado éummo- 
« vimento dividido por intervalos, passa- 
« dos os quaes, segue do mesmo modo que 
u de antes. 

« O 7;20t-2mc7i/oécontíniiOpor&uacon>' 
(( tiiiui«iade, isto é,peIo seu íntimo en- 
M lace com as demais partes do movimento 
« que o precederam; e continuado por 
« sua continu»çao, isto é, porque se re- 
« nova depois da interrupção. 

M São pois estas expre.vsões sinônimas 
« emíjuanto significam acçCes que se se- 
te gueni umas a outras, por isso so confun- 
« dom e usam promíscuamente ». 

Lacorda não fala de sucessivo', dos outros 
dois,vocábulos diz assim : 

« K continuo o que vao sendo o que era, 
« ou so faz sem intervalos, nem desconti- 
K nuação. 

«K continuado o que foi interrompido, mas 
« depois torna a ser o que era, ou a obrar 
« como obrava, ou a fazer-se como se fazia 
«( anteriormente. 

« O movimônto é dbntinuo quando a sua 
«acção não cessa, nem se interrompe j é 
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« continuado^ quando s© renova depois de 
« interrompido. 

Continuar, pernliiilr* perMcve» 
rar^ inflisflr, prOMOffiiir. — Conti- 
vuar significa, em geral, não cessar dc fa- 
zer uma acÇilo, ou permanecer em certo 
estado: continuou a caminhar; cohU" 
nuou sentado. 

Persiètir é continuar^ mas continuar com 
energia ou teima, e sem se deixar intimi- 
dar por obstáculos nem imposições. 

Peraeverar é continuar, mas continuar 
com constancia e valor, sem se cansar nem 
se desalentar. 

Quem persiste pode sar vencido na con- 
tenda e nílo levara acçSo até ao termo que 
se propuzera ; quemperícrcra vae até esse 
termo, custe o que custar. — Assim, aper- 
tsistencia é relativa ao facto, e o. perseveran- 
ça ao facto © ao tempo. 

Noutra ordem de idéas, perfiistir é um 
acto que se considera proveniente da von- 
tade ; perseverar pode dizer-se do acto filho 
da convicção, ou que ó devido ao hábito ou 
á natureza do indivíduo. 

Jmiatir é voltar novamente ao quo se 
principiou e abandonou durante um inter- 
valo. As vezes, intistir, ó o primeiro passo 
para persistir, e assim é que persistir é in- 
sistir com afôrro e empenho. 

Comparando continuar comproseguir, no- 
ta-se que o primeiro conserva o seu senti- 
do geral. Quando se diz que se continua al- 
guma cousa, só ha uma idéa que se apre- 
senta ao espírito, a de que a cousa que se 
continua foi principiada, mas ainda assim 
essa idéa é vaga e indeterminada. Conti- 
nüa-se uma obra, uma operaçJlo, um facto 
qualquer; continúa-se uma guerra, um edi- 
fício, uma , narraçüo, uma conversaçUo, 
qnalquer emprehendimento, etc. 

Proseguir tem sentido mais determinado; 
revela que se tende a um fim, quo se tom 
uma intenção, que ha um plano formado. 
Uma nação continua aguerra fjuedecla- 
rou ou lhe foi declarada; isto é, sabemos 
quo faz ainda a guerra no momento em quo 
falamos, mas nüo sabemos se desistirá do 
ella ámanhü. Uma nação proMeiÇue na 
guerra que declarou (n.lo que lhe foi decla- 
ra Ia), isto é, nHo desiste do fim que se 
propoz. 

Eis como Roquete fala de estes vocábu- 
los, principiando por comparar continuar, 
perseverar, jyersi.stir o insistir, e comparando 
em artigo aparto continuar aom proseguir : 

« Estes quatro verbos manifestam per- 
« manencia no modo de fazer as cousas. O 
« primeiro n3.o indica nenhuma outra idéa; 
u mas os outros contêm algumas acesso- 
« rias quo os diferençam do primeiro e el- 
« les entre sí. 

« Continuar nada mais significa que so- 
« guir procedendo ou obrando, como se pro. 
H cedia ou obrava antes. 

k 

M Pcrseverar significa mantor-se constan- 
« to na proseguição do já começado, sem 
« intenção nem disposição alguma a va- 
« rlar. 

« Persistir, permanecer, ou estar firme ©• 
« tenaz em uma cousa. 

« Insistir, Instar do todos os modos, por- 
« fiada*e afincadamente, em fazer ou lograr 
(( uma cousa que nos propuzemos. Assim 
« que insixtir tem significação mais forte 
«que persistir, este (\\xq j>erseverar, q per- 
« scverar mais que continuar : — Continua- 
« mos por perseveramos por reflexão; 
« persistimos por apôgo : insistimos por téi- 
« ma ou obstinação. — Aquella pessoa que, 
« tendo adquirido o hábito da virtude, con- 
« tinúa praticando-a, não é precisamente a- 
« mais digna de estimação, omquanto o faz 
« só pelo costume. Mais confiança nos pode 
« inspirar aquelle que, persuadido intima- 
« mente dos fundamentos da virtude o do 
u seus benefícios,j)«ríee-<raconstantemente 
« nolla. Mais mérito alcança o que persiste 
M na virtude lutando com o ímpeto d© suas 
« palxOes, sofrendo as persoguições quelho- 
u suscitam os maus, e defendendo-se con- 
« tra seuB malignos embates». 

Eis o artigo em qu© compara continuar 
com proseguir: 

« Continuar é levar adiante o qu© se tl- 
« nha começado, ou fazer sem interrupção- 
« uma cousa que se fazia antes, ou prolon- 
« gar uma obra começada, quer s© tom© 
« quer se não tome doscanço nelia. 

« Proseguir é seguir avante, para o fim, 
u nos mesmos termos e disposição com que- 
« se começou o trabalho. Esta palavra in- 
* dica mais ©xactidão na obra que a prece- 
R dente. 

« A diferença que parece existir entre 
M continuar e proseguir consiste em que a 
« primeira palavra refere-se á obra já feita 
« de qualquer modo que seja, e a segunda. 
« ao que se tem que fazer até sua conclu- 
« são, seguindo exactamente a mesma idéa 
« © o m©smo modo d© ©xecução». 

Lacerda incluo todos estos vocábulos 
num só artigo em que diz : 

« Continuar é ir fazendo o que se estava 
« a fazer, não interromper o começado. 

* Proseguir é segruir avante, continuar no 
u que se resolvera fazer. 

« Persererar é manter-s© na execução do 
« intento tomado, ou da acção começada. 

« Persistir é não desistir, mas continuar 
« firmo no propósito foito, na opinião for- 
H mada. 

«Emfim insistir é porfiar, instar com ob- 
« stinação. 

« Continuar confunde-se geralmente no- 
« uso comum com proseguir; assim como- 
«também de ordinários© confundem per- 
« sistir e insistir. Entretanto é certo que o 
« continuar é mais proprio do hábito, o pro- 
a êeguir da reflexão, o persererar da vonta- 
K de deliberada, o persistir do apêgo ou 
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* afeiçS.0 decidida, e o insistir da tenaci- 
^ dade». 

Contradicçilo, contraillcta.— 
As locuções sem contradicção o sem contra- 
dieta apresentam uma diferença de sentido 
que merece ser tida em muita conta. 

Aprovamos uma eousa 0Cii> contra» 
dleç&o quando não nos convém contra- 
•dizel-a ou opôrmo-nos a ella, apesar de 
termos razões para combatel-a: aprova- 
mol-a flcm contradietn quando a evi- 
dencia nos obriga a aceital-a, isto é, quan- 
■do nüo temos razões com que combatel-a. 

Contrttdiclor, contrudlzcnte. 
— O contradictor contradiz quando lia mo- 
tivo para contradizer. 

O contradizenie contradiz tudo, tom espi- 
rito de contradicção. 

Esta diferença, que é util observar, nem 
sempre é tida em conta pelos autores. 

Contradizer, contrariar, dcM- 
dizer* — Contradizer denota oposição 
por meio de palavras. 

Contrariar é opôr-se com factos. Contra- 
ria quem se òpõe à vontade, ao desejo, ás 
intenções de outrem; í^níraría quem im- 
pede o efeito ou a execução de alguma 
cousa. — Contrariar também pódo ter por 
sujeito um nome de cousa ; o mau tempo 

■cofitrariotí as festas. 
Desdizer só tem mayor sinoiiimía com 

contradizer. 
Contradizer é, propriamente, dizer o 

contrario que outrem diz.—Contradiz quem 
pretende que as asserções de outrem se- 
jam falsas : e também quem opõe a razões 
nutras razões contrarias. 

Desdizer è dizer o contrario do que antes 
se disse, ou retirar o dito. Quando desdizer 
tem por complemento um nome de pessoa, 
encerra mayor força e energia quo contra- 
dizer, pois quem contradiz opõe um dito a 
outro dito, mas quem desdiz tem por não 
4ito o que se disse.—O alcance de desdi- 
zer é muito mais extenso que o dç contra- 
dizer, pois só se contradiz o que é presente 
on já passado, ao passo que o efeito de des- 
dizer extende-se até ao futuro, posto que 
significa retirar pela palavra uma promes- 
sa que se fez, desligar de um compromisso 
ou fazer suspender o juizo formado sobre 
uma declaração formal. 

A mesma diferença existe entre os ver- 
bos contradizer-ie Q desdizer-se; aquelle si- 
gnifica dizer o contrario do que já se disse 
ou pelo menos dizer uma cousa que não es- 
tá de acordo com outra precedente : este 
significa retirar uma promessa ou declara- 
ção anterior. Um mentiroso contradiz- 
Me ; um homem de màfè de»diz»sc« 

Contrario, opposto, contradi- 
ctor I o. — Comparando primeiramente 

contrario com opottoy vemos que este últi- 
mo vocábulo (derivado do latim a6, diante, 
e positusj posto) se diz propriamente do 
um objeto situado em frente de outro, 
isto é, de um objeto que está a um lado, 
em contraposição de outro que está do ou- 
tro lado : o norte e o sul tão pontos opos- 
t09«—Figuradamente, como quando se 
diz que os caracteres de Fulano e de sua 
esposa são opostos^ este vocábulo quer so- 
mente estabelecer diferença ou, quando 
muito, incompatibilidade. 

Contrario (do latim contra, contra) qua- 
lifica o quo está ou é contra, quer falando 
de pessoas, quer de cousas. Duas pes- 
soas contrarias procuram combater-se, fa- 
zer-se mutuamente damno. Duas cousas 
contrarias tendem a um fim diametralmen- 
te oposto, e não se podem conciliar. 

Contradictorio diz-se do que envolvo con- 
tradicção. 

O contrario está na essencia das cousas: 
a maldade é o contrario da bondade 
porque ambas tendem a fins que se comba- 
tem.—O oposto está na colocação ou naten- 
dencia para pontos diferences : o polo nor- 
te está oposto ao sul porque estão a 
um e a outro lado do equador. A clemencia 
é opoNta ao rigor, umapropendendo para 
o perdão, a outra para o castigo. 

O contradictorio está na expressão ver- 
bal, como quando dizemos « quero o não 
quero ». 

Comjjarando estes termos, dizRoquete: 
« Contradizer vale tanto como dizer con- 

« tra. Um afirma uma cousa, outro a nega; 
« de aqui resultacontradicção entre ambos, 
« os quaessão eoníracitc/ore«respectivamen- 
« te um ao outro. As proposições que sus- 
« tentam serão contrarias. 

« Contradictorio se refere em rigor ao que 
« se diz, se disputa ou sustenta, e é contra- 
« rio á natureza das cousas. O que num 
« mesmo instante dissesse que faz frio e ca- 
«lor se contradiria; porém considerado o 
« calor o o frio cm sí mesmo, veremos quo 
(í são duas cousas contrarias uma á outra. 

« Contrário ó pois o que está contra ou é 
«repugnante a outra cousa, o que damna, 
« prejudica ; a inimizade ou oposição das 
« pessoas ou cousas entre sí. 

« Km sentido lógico chamam-se proposi- 
« ções contradictoriaji aquellas que envol- 
« vem ou implicam contradicção, porém 
« uma das quaes diz só quanto basta para 
tf refutar a outra; taes são as seguintes: 
« Todo homem é justo ; algum homem não é 
ajusto. E chamam-se contrarias aquellas 
« que so opõem de modo que uma diz mais 
« do quo é necessário para refutar a outra; 
« taes são as seguintes : Todo homem éjus- 
M to; nenhum homem é justo. 

« Opor ó colocar uma cousa de modo que 
« ofereça um estorvo ou impedimento a ou- 
« tra ; a oposição é a disposição das cousas 
« quando estão colocadas umas em frente 
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«das outras, assim como a contrariedade é 
« a repugnancia quo umas cousas têm a ou- 
« trás. São opostas as pessoas quando con- 
■« tradizom ou resistem ao que outro di^ ou 
■« faz. 

« Resulta a oposição de se acharem as 
« cousas materiaes em diferento posiçllo ou 
-« direcçHo, e neste sentido a longitude é 
■<f oposta á latitude, o principio ao fim, e vi- 
« ce-yersa. Pola mesma analogia quando so 
« propõe qualquer raz5o ou discurso contra 

■« outro chama-se opôr, e opôr-se, quando 
« empregamos razões o meios para emba- 
« raçar uma cousa 

Lacerda diz : 
tf Op<>sto é o que estii posto ou colocado 

n de modo que oferece estorvo, embaraça, 
« impede. São opostas as pessoas quo resis- 
-« tem ao que outrem diz ou faz. 

« Contradictorio é o que se afirma em 
M oposição ao que outrem nega, ou se nega 
« em oposição ao que outrem afirma, ou quo 
« está om oposição com o que a mesma pes- 
« soa afirmou ou negou. 

« Contrario h o que está contra outra cou- 
« sa, ou lhe repugna. O frio é coutrurlo 
« ao calor f o brando ao duro ». 

CoiitraNenNO, absurdo. — O con- 
trasensOf propriamente dito, é o ôrro que se 
<;omete ao exprimir o pensamento proprio, 
ou no modo de interpretar o pensamento 
íilheio. Por extensão se diz do acto que se 
faz em oposição ao acto que se deverá fa- 
^er, sendo ambos diametralmente opostos 
um ao outro. 

Absurdo é, propriamente, o acto impossí- 
vel de realizar, e figuradamente se diz de 
aquello acto que 6 completamente contra- 
rio ao que devera ser feito, aquello preju- 
<licando a este. 

Contravir^ traiis;ii:redir, iiifriii- 
violar, desobedecer.-—Todos 

«stes verbos exprimem sob diferentes as- 
pectos a acção de não se submeter ou su- 
jeitar ao que está ordenado ou ao que se 
deveria fazer.—Contravir, transgredir o in- 

fringir consideram o modo como se des- 
obedece e também o proprio objeto da des- 
obediencia.— Violar e desobedecer têm idôa 
mais vaga, e conseguintemente muito mais 
geral. 

Desobedecer tem sentido negativo, mas a 
idéa que exprime não denota actividade. 
<iuem desobedece não obedece, não se sub- 
mete ás leis ou ás ordens, não se conforma 
«om o que foi prescrito; o verbo porém não 
diz que o desobediente haja feito o contra- 
rio do que devera fazer: não obrou obede- 
cendo^ mas não teve actividade em contra- 
rio, eis tudo. Quando a autoridade ordena 
q;ue se limpem as frontarias das casas, tôm 
•os senhorios o costume de fazer ouvidos de 

-mercador; não as mandam limpar, mas tam- 
pem as não mandam sujar: em primeiro lo- 

gar porque isso algum dinheiro lhe custa- 
ria, e om segundo logar porque na mayoría 
dos casos seria impossível pol-as mais su- 
jas ; limitam-se portanto a desobedecer. 

Violar tem particularmente um sentido 
activo o positivo, e encerra ademais a idéa 
de violência. Quem faz a acção de violar 
não só se recusa a obrar como está ou foi 
ordenado, subtraindo-se aberta e audacio- 
samente ao que deveria fazer, mas faz o 
contrario do ordenado ou do que devera. 
Violar difere pois de desobedecer om indi- 
car uma intervenção activa da vontade, e 
também em se dizer com relação a assun- 
tos importantes, quo não só não são aten- 
didos, mas até violentamente desprezados. 
Não se pode violar o domicilio do cidadão; 
não se deve violar o direito das gentes.— 
IleMobedece-NC aos mandamentos da 
Egreja; Ylolaiu-NC os mandamentos da 
lei de Deus. 

Contravir é, propriamente, vir em contra 
do que se devera fazer. Esto verbo aplica- 
se sempre a um objeto particular, determi- 
nado, bom especificado. Contravem-se a lei, 
o regulamento, a órdem, quando se faz o 
contrario do que preceitüam, ou — e neste 
caso o verbo aproxima-se de desobedecer, 
mas difere de elle om apresentar como 
activa a negação á obediencia—quando 
não se lhes obedece. A lei ordena que ne- 
nhum vehículo circule de noute sem levar 
luz, mas por essas estradas fora todos ou 
quasi todos contravtm a esse regulamen- 
to. 

Transgredir significa propriamente ir 
além dos limites permitidos, e por exten- 
são, aplica-se para designar o acto do ul- 
trapassar o que é licito, (guando o médico 
nos ordena determinada dietanão devemos 
transgredir o limite quo nos marcou. 

Infringir é o verbo que melhor convém 
aplicar aos actos cuja realização não se 
concreta a menosprezar o quo está orde- 
nado, mas que vae afectar os interesses de 
muitos ou ofender a moral. Infringe-se o 
que so considera como obrigatório para to- 
dos, o que pode mesmo ser considerado 
como útii para nós. 

Roquete nada diz de estes verbos e limi- 
tando-se a comparar contravenção com des' 
obediencia. Diz assim: 

« Designam, geralmente falando, estas 
« duas palavras a acção de separar-se, de 
« ir contra o quo está mandado, mas dife- 
« rençam-se da maneira seguinte: 

« A contravenção 6 a acção ou omissão 
« contraria ás disposições de uma lei, de um 
K regulamento, de uma obrigação contraída 
« ou imposta do fazer ou observar qualquer 
« cousa. 

« A desobediencia consiste em recusar-se 
« ou resistir ao que tem direito ou poder de 
« mandar. 

« A contravenção refere-se á lei; a desobC' 
« diencia ás pessoas. Contraveni»Hc a 
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u uma lei clesobedeccnilo a uma auto- 
« ridade n. 

Lacerda diz apenas: 
« A contravenção tem referencia ás cou- 

« sas, a desohediencia ás pessoas. A contra^ 
« venção é a infracção da lei, etc. A desobe- 
« diencia é a falta de execução á órdem su- 
« perlor. 

Contribuição, imponto^ trihii- 
(O4 clireit<»M.1(axu^ NubMidio.—Con- 
tribuição é a quantia que o cidadão tem do 
ceder ao Estado para contribuir para a 
conservação e progresso do Estado. IFa 
contribfiíeuen dírcctas, contrlbiii.- 
eoes indirectas.f coiitrihulçÕCN ordi- 
nárias, coiati*il>iif eõcN exirãürdinarias.^ 
e até coiitribuiç^cN de ^«crra impos- 
tas pelos invasores. 

Quando a contribuição se encaracomo ura 
ônus que é imposto pelo governo recebe fre- 
qüentemente o nome do imposto. O cidadão 
está obrigado apagar as contribui COCA. 
Os governos das nações mal administradas 
vtem-se obrigados a aumentar constantemen- 
te os iinpONtOff«—Mas a palavra imposto 
tem um sentido particular em que nfto po- 
de confundir-se com contribuiçãoy e é que 
a contribuição corresponde a todos os con- 
tribuintes, e o imposto grava só determi- 
nados indivíduos por fazerem uso de deter- 
minadas cousas. Devera estabelecer-se um 
InipONto (não uma contribiiiçdo) so- 
bre o rendimento. 

Tributo o contribuição são a mesma pa- 
lavra em duas formas diferentes, a sua eti- 
mologia ou derivação sendo absolutamente 
idêntica. Na significação porém estes vo- 
cábulos distinguem se porque o tributo é 
tudo aquilo cora que o contribuinte contri- 
buo para o Estado, seja qual fôr a sua na- 
tereza. Ha a rontrlbiiiCHOque 
é um tributo ; ha o tritiiito de sangue 
que não é uraa contribuição. 

Direitos é a quantia que ós gêneros pa- 
gam ou para entrarem do extrangeiro na 
nação, ou para sair da nação para o ex- 
trangeiro, ou ^ara dos pontos de procoden- 
cia entrarem nas povoações. Ha direi- 
tos de importação^ direitos de exporta- 
ção^ direitOM de consumo. 

Taxa é o que se deve pagar ao Estado 
por determinados serviços que elle presta: 
taxH telegròfica, taxu postal. 

Subsidio é uraa como contribuição suple- 
mentar imposta em casos extraordinários 
e que se considera como voluntaria por ta- 
citamente se compreliender que o patrio- 
tismo do cidadão não lhe consente de se 
recusar a pagal-a. A taxa da correspon- 
dência postal pode ser sobrecarregada com 
um subsidio em caso de guerra. 

Roquete compara os vocábulos contribui- 
ção, impostof tributo e subsidio^ com outro 
menos usado, derrama, de que já falámos 

no artigo Conffrua (página 295), e com 
o antigo vocábuloiíáreaA'. Diz assim: 

« Forçosa cousa é que os que disfrutam 
« os benefícios da sociedade contribuam 
« para os gastos que o governo necessita 
« fazer para defensa do paiz, assim como 
« para o desenvolvimento da riqueza pú- 
« blica. Tal é a origem e o motivo das con- 
« tribuiçôesj sem as quaes não poderiam de 
« modo algum formar-se nem sustentar-se 
« as nações. 

« A natureza do imposto tem íntima rela- 
« ção cora as diversas formas de governo, 
« com a legislação e costumes dos séculos^ 
« pelo que muito hão variado estes impos- 
« tos, sua fôrma e modo de execução, os no- 
« mes e distincções de elles, e a egualdade 
«e desegualdade entre os contribuintes, etc. 
H Sem entrarmos em todas estas particula- 
« ridades, exarainareraos somente a dife- 
« rença que ha entre os mais conhecidos, & 
a suas significações. 

« Contribuição é um nome genérico quo 
« abraça tudo aquilo com que, de qualquer 
« modo que seja, se açode á defensa e sus- 
« tentação do Estado, pois além da contri- 
« buíção pecuniaria ha também a chamada 
« de sangue, pela qual o cidadão tem que 
« acudir á defensa da patria. Define-se ge- 
« rairaente a contribuição, dizendo que é a 
M quota que cada um dos contribuintes pa- 
« ga, segundo as regras estabelecidas, para 
« acudir aos gastos que a comunidade tem 
M que fazer para conseguir o fim que se ha. 
M proposto. Querem algruns que seja uma 
«imposição extraordinaria para acu^r a 
« um gasto público, principalmente em tem- 
« po de guerra; mas este não pode ser seu 
« primitivo e genérico sentido, pois toda 
M contribuição deve ser geral, ordinaria e 
« permanente entre todos os associados ou 
« cidadãos. 

M Com a palavra contribuição coincide a 
« de imposto, que vera do latira impostum, & 
« significa posto em cima ou sobre alguma 
« cousa. Imposição é o acto de impôr, e ©■ 
« imposto, considerado com relação a este 
« acto, vem a ser também termo genérico- 
« que exprime a totalidade dos encargos 
« que formam as rendas do Estado ; e assim 
« se diz que estamos carregados de impos- 
«tos, comprehendendo de este modo todas 
« as contribuições. 

i< Tributo vem do tributum, e esta pala- 
M vra, segundo Covarrubias, deriva-se do 
«imposto que pagavam em Roma as dife- 
« rentes tribus que formavam a reunião dos 
« cidadãos romanos. Define-se geralmente 
« o tributo dizendo que é a quantidade que 
« paga o vassalo ao senhor em reconheci» 
« mento do dominio de este; e chama-se 
« tributaria ao que paga tributo. Conside- 
« ra-se igualmente o tributo como ura direi- 
« to concedido ^0 soberano sobre todos os 
« que estão sujeitos á sua obediencia se> 
» gundo as leis, convênios, etc. 
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« Derrama, palavra mui conhecida anti- 

« gamente, é hoje em dia pouco usada, e 
« significa um imposto ou finta eventual, 
«pelo comum arbitraria e ainda violenta, 
« regularmente exigida por inimigo ou con- 
« quistador; e ás vezes pelas câmaras para 
« perfazer a quebra, ou falha que teve cer- 
<1 ta renda ou tributo que cabalmente se de- 
« ve dar á corôa. 

« Páreos são o tributo que um príncipe 
«ou Estado paga a outro, em reconheci- 
« mento de obediencia ou vassalágem. 

« Subsidio, do latim suhsidiim que signl- 
« íica reforço, ajuda, socorro, auxilio, vem 
H a ser o nome de imi im^posto temporário e 
« extraordinário; o qual, ainda que pareça 
« voluntário é forçoso, pois que se exige 
« em virtude de uma lei em casos extraor- 
" dinarios, e ás vezes fica para sempre, co- 
« mo o subsidio literário em Portugal». 

É de esses mesmos vocábulos que fala 
Lacerda, dizendo: 

« Contribuição designa tudo aquilo com 
« que, de qualquer modo, se contribúe ou 
« se açode ás constantes precisQes do Esta< 
« do pára sua sustentação, defensa ou aper- 
« feiçoamento. 

«Imposto é a quota que sSo obrigados a 
« pagar os membros da sociedade para as 
tt suas despezas extraordinarias, e que é 
«luna especie de encargo que a todos se 
«lhes impõe. 

« Tributo é o que o vassalo paga ao se- 
« nhor como para reconhecer o dominio de 
« este, e para que elle possa manter-se di- 
« gna e convenientemente ao bem.comúm. 

« Derrama é o imposto ou finta, que se 
« reparte entre os cidadãos para prefazer a 
« quebra ou falha de alguma contribuiçS-o 
« ou tributo. 

« Páreos é o tributo que um príncipe ou 
« reino paga a outro em sinal de depen- 
« dencia ou vassalágem. 

« Subsidio, segundo a origem latina, de- 
« signa o reforço, ou ajuda pecunlaria; com 
n que se auxilia, em casos extraordinários, 
« e voluntaria ou involuntariamente, o go- 
« verno para um fim urgente, mas determi- 
« nado n. 

Confristado, triste^ entriste- 
cidO) mortUicadO) afflicto, rala- 
do*— Contristado e triste diferençam-se: 
1.® em contristado se dizer sômente com 
relaçtio aos males que não nos tocam dire- 
ctamente, ao passo que triste se diz nâo só 
com relação a esses, mas também com re- 
lação áquelles que nos são pessoaes; 2.® em 
que contristado indica um estado menos 
afectado de tristeza que aquelle que se 
qualifica de triste. Ficamos contristados ao 
ter conhecimento de uma desgraça sucedi- 
da a alguém que estimamos; qualquer dis- 
tração nos faz porém olvidar egsa circun- 
stancia e readquirir o nosso estado habi- 
tual. 

Ficamos /nVíeí quando perdemos alguma 
cousa que muito estimamos, e só os dias 
que foreln passando poderão apagar pouco 
a pouco a nossa tristeza. 

Entristecido, sugerindo a idéa do estado 
livre de tristeza que foi anterior ao actual, 
é vocábulo que encarece sobre triste, e pa- 
rece corresponder a uma tristeza prolonga- 
da, que só desaparece muito lentamente. 
Üm dia sombrio faz-nos andar tristes, mas 
não entristecidos. A perda de um bem que 
possuíamos faz-nos andar entristecidos ou 
tristes. 

Mortificado diz-se propriamente do esta- 
do em que nos coloca o nosso amor proprio 
ofendido ou humilhado. Estamos mortifica.- 
dos sempre que por culpa nossa, ou pela 
alheia, nos vemos obrigados a faltar a al- 
gum compromisso, ou não podemos apre- 
sentar-nos tão decorosamente como de cos- 
tume. 

Âjiito diz-se do nosso finimo quando um 
mal presente nos ataca pessoalmente, quer 
directamente em nossa pessoa, quer indi- 
rectamente na pessoa de quem, pela ami- 
zade ou pelos laços que a ella nos únem, 
faz cem que consideremos seu mal como 
nosso.—A mesma significação tem ralado, 
mas essa significação é muito menos inten- 
sa, pois aquilo por que estamos ajlitos pa- 
rece-nos ser irremediável, ao passo que 
aquilo por que estamos ralados pode ser 
cousa de pouca entidade. 

Roquete não compara nenhum de estes 
adjètivos. Fala de aflição, tristeza, pena e 
enfado, dizendo: 

« A tristeza é uma situação continuada 
M do Tinimo; a aflição é uma circunstancia 
« aecidental que sobrevêm ao finimo, e o 
« ocupa por algum tempo.—O infeliz, ocu- 
{f pado continuamente de sua desgraça, 
« está triste. Uma boa mãe aflige-se sempre 
« que se lembra da prematura perda de seu 
«filho. — O efeito que causa no primeiro 
« momento a perda de um p*aé amado, 6 
K aflição; a situação desagradável em que 
« fica depois o ânimo por algum tempo, é 
« tristeza. De aqui vem que ha gênios na- 
« turalmente tristes, e não naturalmente 
« afligidos, porque esta expressão explica 
« uma situação continuada do ânimo, não 
« Mm efeito aecidental do sentimento. 

« A pena é um tormento de espírito mais 
«profundo e duradouro que a ediçãosa- 
« põe ás vezes causa inferior formada por 
«trabalhos successivos ou desgraças conti- 
« nuadas. Aspenas acabamlentamente com 
« o que as padece e não as pode remediar. 
« —O enfado é momentâneo; nem necessi- 
« ta muitas vezes de causa nem motivo; 
({ costuma nascer de um gênio vivo e arre- 
« batado ». 

« Mais adiante continua Roquete a com- 
parar aflição, pesar, mágoa, consternação o 
dôr, dizendo; 

« Todos estes vocábulos exprimem o es- 
21 
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« tado de sofrimento do ânimo afectado por 
« um sentimento desagradável e penoso, 
« mais ou menos intenso, de mayor ou me- 
« nor duração, do que dor é o gênero e os 
« outros as especlos. 

« Todo o sentimento penoso, nascido da 
<< presença ou aprehensão do mal, que afe- 
« cta o liomem, é dòr. A dôr moral afecta o 
« ânimo do mesmo modo que a dòr física 
« atormenta o corpo. 

« A afliçS.0 é um estado doloroso do âni- 
M mo em quu se acha o homem quando vê 
(( destruida sua felicidade, ou se vô priva- 
« do do caro objeto de seu amor. Por fortu- 
« na a aflição é um estado transitório e nâo 
« permanente. 

« Pesar ó uma dôr menos viva procedida 
« do conhecimento de pecados ou de cousa 
« mal feita; é um sentimento interior que 
« fatiga o ânimo, e ás vezes o leva ao arre- 
«pendimonto. 

« Mágoa é a aflição já mitigada, ou para 
« molhor dizer, os vestígios dolorosos que 
« ella deixa no ânimo, que insensívelmente 
« se vâo suavizando até que só fíca a sau- 
« dade do objeto amado. 

« A consternação 6 a conturbaçâo grande 
« do ânimo á vista ou em proximidade de 
« algum grande mal que de súbito fere o' 
<( espírito do homem o lhe abate as forças 
« e inspira desalento. < 

« A aflição, o pesar, a mágoa nuo desdou- 
« ram um ânimo varonil, antes sâo provas 
« de coração sensível; a consternação nâo 
<c cabe em peitos fortes, e só do ânimos 
« apoucados é apanágio ». 

Lacerda, de vocábulos que mais ou me- 
nos se relacionem com os que aqui compa- 
ramos, diz apenas: 

« O vocábulo dôr ó o gênero que compre- 
« hende as especios designadas pelos ou- 
« tros vocábulos. 

« Dôr é o sentimento penoso, que nasce 
« da representação do mal que nos co- 
« move. 

« Aflição ò o estado penoso em quo nos 
« achamos quando em nós actúa fortemente 
« aidéa do algum mal que presumimos des- 
ci truir a nossa felicidade. 

« Pesar ò o sentimento desagradável que 
<( resulta de alguma acção, que desejaria- 
« mos nâo ter praticado. 

« Mágoa é aflição que n^lo nos afecta tâo 
<f vivamente. 

« Consternação é um efeito da dòr, <|uun- 
« do a presença ou proximidade do mal, 
« perturbando-nos, nos priva das forças, e 

nos abato a coragem ». 
Veja-se também o nosso artigo Airlie- 

nas páginas 17 o 48. 
CoiitroverMia, polémicii.—Tanto 

^ controvertia como u polêmica podem ser 
oraes ou por escrito. No que a. controvérsia 
difere da 2^olémica é : 1.® A j^olémica é fria, 
sensata, cortez; a coníroi-crsía é acalorada, 

arrebatada ás vezes, descortez muito fre- 
qüentemente. 2.° A controvérsia versa so- 
bro religião, política ou moral; b.polêmica 
tem quasi sempre por objeto questOes de 
arte ou de ciência. 

Contubernio, convivência, In- 
tlmidadc^ famlliaridade. — A/a- 
miliariadade consiste no modo habitual de 
falar despretenclosamente a alguém e de 
obrar para com essa pessoa como se fala 
ou se obra em família, com toda a liberda- 
de, e sem mais pevas que as que exige a 
educação ou o estado das pessoas que têm 
familiaridade entre si. Na palavra/a^reiVia- 
ridade nâo cabe a idéa de nada ilícito nem 
censurável, apesar de ella poder dar-se em 
todos os estados e em todas as condiç5es. 

A intimidade consiste avimo. familiarida- 
de discreta, mas confiante, era que predo- 
mina a amizade o em que nâo ha cerimo- 
nias de especie alguma. Qun^^do as pes- 
soas que familiaridade entre si sâo de 
condições diferentes, pode dar-se algumas 
vezes que uma se valha da sua superiori- 
dade para impôr-se, e que a outra esque- 
ça a sua inferioridade para empavonar-se; 
ao passo que a intimidade, egualando as 
eondiç5es, faz reinar entre os íntimos um 
mútuo respeito que ajuda a manter as boas 
relaç<5es. 

A convivência ô o facto de umas pessoas 
estarem a miúdo com outras, sem que do 
vocábulo se deprehenda nenhuma idéa 
acessória. Na convivência pode haver ou 
nâo famüiaridade, ainda que seja menos 
comum nâo havel-a. 

Contuhernio (do latim contuhernium, união 
dos escravos entre si ou das pessoas livres 
com os escravos) diz-se do uma convivência 
do cama e mesa em que a familiaridade é 
excessiva. vocábulo que o mais das ve- 
zes se pode tomar á má parte. 

Contiimacla, teimoNía, obMti- 
naçíio. — Concordam estas palavras em 
desi*gnar aquella persistência que ás vezes 
se tem em sustentar um êrro. 

Na oòstiuação não ha razoes que nos de- 
movam. Na teimosia não se atende ás ra- 
zões que nos expõem. Na coníí^macia reba- 
temos as razões expostas. 

A obstinação é uma cegueira do espírito. 
A teimosia é um empenho tenaz. A contuma' 
cia ó uma convicção absurda. 

Veja-se o artigo Uirra, teima, na 
página 176. 

Iloquete compara obstinação com teima e 
tovü. pertinacia. Diz assim: 

« Confundem-se ordinariamente estos vo- 
« cábulos, e casos ha em que se podem usar 
« indistintamente; comtudo pode-se o mais 
« das vezes entre ollos estabelecer a se- 
« gulnte diferença. 

u A pcrtinacia ô ■fizinha da porsevoran- 
«^.a, como disse Cícero:—Pertinacia j^erse- 
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« vtrantia finitima tst (de Inv. ii, 5t).— To- 
« ma-se em boa e em má parte, mas quasi 
V sempre om má, e pode deflnir-se, perse- 
« vorança teimosa no ôrro e de má fé, afôr- 
« ro <á sua oplniáo errônea ; por Isso disse 
« Vieira, falando dos herejes : — a perli- 
« nada de «rrar. 

« A obstinação é o efeito de uma falsa 
« convicção, fortemente impressa no âni- 
« mo, ou do um empenho voluntário com 
« determinado interesse. A teima nHo no> 
(' cessita de interesse nem de convicçHo, 
« básta o amor proprio mal entendido ; é 
« um defeito adquirido ou arraigado pela 
« educação, ou inherente á pessoa inclina- 
« da, a contradizer a opinião ou vontade 
« alheia, e a sustentar a sua. 

« É pertinaz o que persiste e persevera 
« aâncadamento numa resolução como que 
« se compraz no êrro, e não querer abrir os 
« olhos á luz da verdade. K obstinado em 
« seu ôrro aquelle a quem não convencem 
« as razQes mais claras e evidentes. K tei- 
« moso o que, convencido das raz5es, não 
« cede a ellas. É pertinaz o hcreje que não 
« quer sujeitar-se á autoridade da Egreja, 
u e persiste de má fó em seu êrro. Está 
« obstinado o réo que nega seu delito, por 
« mêdo do castigo. K teimoso um rapaz mal 
<( educado çor pura malignidade de seu vi- 
« ciado caracter'. 

Lacerda também compara;;erít7iacia com 
obstinação, e aambascom/eíma,pelaforma 
seguinte .* 

«Em geral tomam-se estas palavras si- 
<( nónimamente; mas ha entre ellas diferen- 
« ça, posto que não muito fácil de deter- 
tf minar. 

« Periinacia refere-se mais propriamente 
« ãojuizo, ás opiniSes: apertinaeincfos 
« herejes. 

« Xobstinação refero-se especialmente á 
« vontade, e ao procedimento moral: a oli- 
« Htinncíio dos pecadores. 

« A. pertinacia é porfiosa ; a obstinação 6 
« inflexível. Apertinacia supõe tenacidade 
« do juizo; a obstinação supõe dureza, e in- 
« corrigivel depravação da vontade.—O ho- 
« mem pertinaz não se convence. O homem 
« obstinado não se persuado. 

« Teima é a contumacia nascida do amor 
« proprio mal entendido ; é um defeito de 
« educação que nos leva a antepor a pro- 
« pria vontade á vontade alheia. O ttimoto 
<( não se dá nunca por convencidon. 

fontiiniclin) injiirín^ ofreni^a. 
— A contumtlia fere a honra alheia, e eqüi- 
vale a ofensa, injuria, insulto. (Veja-se o 
artigo Airrontii^ na página 49). 

A injuria {in-jus) ofende o direito e eqüi- 
vale a injustiça. Uma agressão pugilática 
constitúe injuria por ser um atentado con- 
tra uma pessoa livre, quo tem jus ao ha- 
beas corpus; o essa agressão.constitúe ao 
mesmo tempo contumelia porque fere a hon- 

ra, pois o padecente sofreria fama de co- 
^ardo se não se desforrasse de aquelle ul- 
trage. 

Casos ha em que injuria diz mais que 
contumelia^ o vice-versa, segundo o ponto 
de vista sob o qual se considera ao autor 
do facto. 

Ofensa apenas é muitas vezes o resulta- 
do do uma acção indiscreta ou impensada, 
mas não hostil. 

Contiisiio, cceliyniosc' — Concor- 
dam estes vocábulos em designar a lesão 
causada em qualquer parte do corpo pelo 
contacto violento de um corpo contunden- 
te, mas se-m destruição da pele. 

Contusão designa mais particularmente, 
não o acto quo produz a lesão, mas o seu 
efeito immediato. 

Equimose diz-se do resultado do aquelle 
a'cto, isto é : do efeito visível produzido 
pela contusão. 

As vezes contusão diz-se por equimose, 
mas nesse caso contusão só se pode dizer 
do uma lesão insigniHcante. 

Convenção^ eoiivciiio, liccârdo^ 
pactO) tratado^ contrato, ajiiisfe. 
—A idéa comíim a ostes vocábulos é a que 
representa a combinação feita entre duas 
ou mais pessoas que assentam mutuamen- 
te em alguma cousa. 

Convenção é o termo com que melhor se 
pode designar a combinação feita«i^ntre 
pessoas que, tendo vistas ou interesses di- 
ferentes, e não podendo lograr o apetecido 
om atenção á oposição que umas movem ás 
outras, vêm a um acõrdo cedendo cada uma 
algo das suas pretensões. Fazem-se coil- 
>CI1C0CN políticas e internacionaes, assim 
como'se fazem convenções entre parti- 
culares. 

Convênio ò o mesmo que convenção, mas 
como termo castelhano ó menos usado en- 
tre nós. Dizemos: a convenção de Evo- 
ra-Aíonte e o convênio de Vergara. 

No vocábulo acôrdo predomina particu- 
larmente a idéa de cessação de hostilida- 
des ou de desacârdo. Quando esto termo se 
emprega, como é muito vulgar, para desi- 
gnar uma concordância de sentimentos que 
nunca deixou de existir, desconhece-se-lhe 
a signilicação. O acôrdo só pode reinar de- 
pois de cessar o detaeórdo; onde nunca hou- 
ve deêacõrdo o que sempre reina é a har- ^ 
monia. 

O pacto é uma convenção formal om que 
cada pactario declara renunciar ao direito 
do romper o pactuado ; ó um compromisso 
que fica obrigatorio para cada um dos que 
nello tomam parte, ainda quando não te- 
nha sancção legal—não a podendo mesmo 
ter quando, como freqüentemente sucede, 
o pacto so faz sobro cousas cuja sancção ó 
superior ao alcance das leis humanas. É 
precisamente em virtudo do caráctor do 



CON — 324 — CON 
immutabilidade que o pacto reveste que 
este termo se presta a ser tomado a má 
parte, como quando se diz fazer um pacto 
com o diabo; pactuar com os inimigos da 
patria, etc. 

Tratado é a convençõo cujos pontos e ar- 
tigos Selo debatidos antes de se aceitarem. 
Este vocábulo presta-se melhor que os ou- 
tros, e em razUo das formalidades que pre- 
cedem o que elle exprime, para referil-o a 
assuntos importantes, dignos de debate sé- 
rio, o cuja ultimação nunca pode deixar de 
ser precedida de discussões e negociações 
prévias. 

Contrato é uma convenção feita com for- 
malidades legaes que obrigam mutuamen- 
te os con<raían/e« perante a lei. 

Jjuste é termo comercial e nSo comercial 
que apenas diz que entre quem ajusta se 
debatem quaesquer pretenções que podem 
ou nâo terminar numa convençüo, num con- 
tratoy ou numa compra ou venda. — É ter- 
mo muito usual, mas nílo designa nada de 
puramente positivo. 

Roquete compara entre si convtnçàoy pa- 
cto, contrato e tratado, dizendo : 

« Quando duas ou mais pessoas convém 
« entre sí em alguma cousa, e se obrigam a 
« cumpril-a, chama-se a esse acto e &o.aju8- 
« te que de elle resulta uma convenção; é 
« menos que pacto, porque este é uma con- 
« vcnção que sempre provém de obrigação 
«legal e produz direitos recíprocos. 

« Contrato é uma especie de convenção de 
« qxie resultam direitos, obrigações e acções 
« civis, e como tal sujeito ás leis que re- 
« gem a sociedade. 

« Tratado é a convenção e ajuste solem- 
« ne que fazem entre sí dois ou mais Es- 
« tados, ou príncipes soberanos, que tem 
« força de lei, e fôrma o direito internacio- 
« nal dos povos». 

Lacerda fala tSo deficientemente como 
Roquete de esses mesmos vocábulos ; diz 
assim : 

« Convenção é termo genérico, e designa 
« o acto pelo qual duas ou mais pessoas con- 
h vdm entre sí em alguma cousa : designa 
«também o proprio ajuste. 

« Pacto é a convenção de que resultam di- 
« reitos e obrigações recíprocas. 

« Contrato tem referencia ao direito ci- 
* vil, e designa certa especie de convenção^ 
« donde procedem açcôes civis. 

« Tratado é a convenção feita entre dois 
« ou mais príncipes ou Estados». 

O vocábulo pacto proporciona aos citados 
sinonimistas ensejo para falarem de convê- 
nio. 

Roquete exprime-se assim : 
« Convento é menos que pacto, O convênio 

« é o desejo mútuo de duas ou mais pessoas 
«para fazerem voluntariamente alguma 
« cousa, porém sem que as ligue a lei nem 
« tenham outros laços que este mesmo de- 
n sejo e sua consciência. O pacto provém 

« sempre de imia obrigação legal.—O coTi- 
« vento supõe vontade recíproca; o pacto, 
« reciproca obrigação. 

É o mesmo que diz Lacerda : 
« Pacto é o ajuste entre duas ou mais • 

« pessoas para fazerem alguma cousa. 
« Convênio é o desejo maftifestado mú- 

«tuamente por duas ou mais pessoas de 
« concordarem entre si para fazerem algu- 
« ma cousa. 

« Pacto é mais do que convênio.—O pacto 
« supõe obrigação recíproca ; mas o canve- 
« nio supõe somente recíproca vontade». 

Conveniente, decente^ decoro» 
«o« honrado. — Compararemos estes 
adjetivos na acepção em que elles sáo re- 
lativos ás maneiras, aos costumes, ao trato 
social. 

Conveniente é uma expressSo genérica 
que se aplica a tudo quanto está em con- 
formidade com o bem,-seja qual for o as- 
pecto sob o qual se encare a cousa que de 
conveniente é qualificada. 

Decente diz-se do que é conveniente com 
relação ás regras da moral exterior, das 
convenções sociaes, do respeito que todos 
nos devemos a nós proprios e aos outros. 

Decoroso diz-se com relaçio ás regras do 
uso, da civilidade, da sociedade; o que é 
decoroso fica-nos bem, e contribüe a que fa- 
çam boa opiniflo de nós. 

Mas conveniente, decente e decoroso, qua- 
lificam só o que é exterior; n5o podem qua- 
lilicar, como honrado, o que é puramente 
interior. Assim é que nem todas as pessoas 
decente» são honradas, como muito 
bom pode dar-se que nem todas as honra- 
daM sejam decciiteN. 

Conveniente, vantajoso.—O que 
é conveniente ajuda a conservar o bem que 
se tem, ou proporciona aquelle que se pre- 
tende. 

O que é vantajoso traz comsigo bens que 
n/lo se têm, ou a que, em regra, nílo era lí- 
cito aspirar. — Uma proposição conve- 
niente não vae.em contra dos nossos inte- 
restes. Uma ])roposição vantaJONa me- 
lhora consideravelmente os interesses da pes- 
soa a quem ella é feita. 

Conversaçao, converMu, cava- 
CO. cavaquéira, palestra, collo- 
ciiiio, conferencia, diáloj|;:o.—De- 
signam estes substantivos o acto de duas 
ou mais pessoas se comunicarem mutua- 
mente as suas idéas. 

Conversação é termo muito usual que nilo 
tem nenhum sentido determinado, nem li- 
mite possível. Na conversação tratam-se to- 
dos os assuntos, e tratam-se sobre todas as 
formas. Ha converMaçoeN agradáveis, 
converNaçoeM sírias, conver^a- 
çíJes intere'ssanies, converNaç5eM in- 
sijndas. 
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A palavra conversa nSo nos parece ser 

um sinônimo tS.o perfeito de conversação 
como o querem todos os diccionários da 
língua; se em muitos casos os dois termos 

» se empregam indistintamente, nem isso 
quer dizer que se empreguem com proprie- 
dade, nem que o abuso de muitos haja de 
tolher o bom uso de alguns. Para nós, con- 
versa é termo muito mais determinado que 
conversação, e deve dizer-se de aquellacon- 
versaçào que imi limitado número de pes- 
soas tem entre sí para tratar de determina- 
do assunto, geralmente importante. A con- 
versação serve ás rezes só para passar o 
tempo ou para méra distracçSo; a conver- 
sa tem por fim discutir, instruir-se, ou tra- 
tar de um negocio.—Tanto isto está na es- 
sencia da palavra que, ao passo que ouvi- 
mos dizer mil vezes: — Fulano tem uma 
conversação agradável, nunca, ouvimos 
dizer: — FuíanotemumaconvevfiSi agra- 
dável.— Ademais, não pretendemos, avista 
de tantas opiniões contrarias, dar esta opi- 
nião como boa; damol-a como nossa, e na- 
da mais ('). 

Cavaco é a conversação agradável, sim- 
ples e despretenciosa que se tem, geral- 
mente, entre pessoas da mesma esfera. — 
Esta palavra é essencialmente portugueza 
e á sua origem — que n5o sabemoshaver si- 
do ifidagada por nenhum etimologista—pa- 
rece-nos nüo ser alheia a idéa de « conver- 
sação que se tem ao lume, ao calor do ca- 
vaco que arde na lareira ». 

Cavaqueira é o cavaco prolongado. 
Palestra, vocábulo que familiarmente se 

diz por cavaco, tem significação muito di- 
ferente, pois designaparticularmente a dis- 
cussão que versa sobre algum ponto literá- 
rio, artístico on cientifico. 

Coloquio (do latim colloqumm — loqui cum 
—era contraposição do alloquium—loqui adi 
é a conversação em que alternativamente 
falam duas pessoas, cada uma depois de a 
outra haver parado. No coloquio predomi- 
na a idéa de controvérsia ou debate de opi- 
níõçs diferentes. 

Conferencia é vocábulo que, como prele- 
cção, tanto pode designar o discurso de um 
só, como designar a reunião era que duas 
ou mais pessoas discorrem sobre assunto 
determinado. No sentido em que este ter- 
mo se considera como sinônimo dos outros 
do presente grupo, significa a conversa que 
se tem entre varias pessoas para assentar 
no que se deve fazer nas circunstancias de 
que se trata. 

Diálogo diz-se particularmente da con- 
versação que um autor faz ter ás personá- 
gens que apresenta. Extensivamente, e era 

(i) Diremos ainda que tio acertada nos parece a dís» tinção que fizemok entre «coarersaçáov e «convérsa» ijue. a nâo obserral-a. não Temos na língua portugae- za nenhum outro voc>)!>uLo que possa, como este, ser o equivalente do termo] írancez «entretien», a cuja idéa corresponde. ^ 

oposição a monólogo, é a designação do de- 
correr da acção de uma obra dramática 
quando na cena ha mais de um actor. — 
Na linguagem usual, diálogo é a conversa- 
ção considerada em quanto á forma que 
afecta. Assim, de duas pessoas que falam 
com corto calor se diz que tem entre sí um 
diálog:o animado. — Também quando a 
conversação se aprecia desde o ponto de vis- 
ta literário ou graraatical cabe muito bem 
empregar o termo diálogo. 

Roquete apenas fala de conversação e con- 
versar que compara com praticar, pairar, 
parolar, chalrar, galrar e cucMchar. Diz 
assim : 

H De todos ostes modos se fala, mas mui- 
« to diferem entre si taes modos de falar. 

« A conversação é um trato de palavras 
« familiar e amigável entre duas ou mais 
« pessoas, sobre assuntosvarios, indiferen- 
« tes ou de algum interesse. Conversa-se 
« para recrear-se, instruir-se, divertir-se. 
« A conversação tem suas regras, cujo co- 
« nhecimento faz parte da boa educação. 

V Praticar é conversar e conferir, mais 
« principalmente tratando de qualquer ma- 
«teria ou negocio importante. Prática si- 
« gnifica pois mais que conversação: esta 
K pode ser festiva, alegre, ligeira, supor- 
« ficial; aquella supõe formalidade, serie- 
« dade, importancia e interesse. 

« Pairar ovl parlar^ do francez parler, é 
« conversar com soltura e desembaraço. Es- 
K ta expressão^indica multas vezes excesso 
M no falar, pouca consideração no que se 
« diz, loquacidade importuna e até indis- 
« creta. O palrador é um falador desatento 
« a quem escapam muitas expressões ira- 
« portunas e inconsideradas, em que se des- 
« cobrem ás vezes segredos e particulari- 
« dades que não deveriam saber-se. 

« Parolar é usar de parola e palavrorio, 
K falar no ar, levianamente e talvez com 
<f jactancia ('i. 

« Charlar é falar sem sustancia, fora de 
« propósito, por passatempo ou por levian- 
« dade. 

« Qalrar ou garlar é falar muito, sem 
« discrição, e ás vezes sem modéstia e com 
« ar entonado ('). 

« Cuchichar é falar ao ouvido a alguém 
« diante de outros. As mulheres que não 
« são prudentes e bem educadas, estão su- 
« jeitas ao vicio de cuchichar e dizer segre- 
« dinhos entre sí, já por ociosidade, já por 
« vaidade, e ás vezes por malignidade. Mais 
« reprehensível é ainda o hábito que têm 
« algumas donzelas que, enfastiando-se com 
« a conversação de suas mães e pessoas sé- 
« rias, se retiram áparte para cuchicharem 

{1) «Parolai < toma-se mais freqüentemente por «cafa» qnearn. (â) A forma agalrar» é a única admitida; significa numa das su; 3 acepções bfalar á tòa». e na outra «bia- lonai>. [(Notas do A.) 
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« entre si. Cuchichar é voz intimativa, e os 
« que a derivam do canto do cocliicho es- 
« crevem cochichar; poróm em espanhol 
ii se escreve ciicJiichear, que muito se pare- 
« ce com o chuchofer francez ». 

Lacerda compara primeiramente os vo- 
cábulos conversação^pràtica, coluquio o diá- 
logo na forma seguinte : 

« Conver8ação ó o trato familiar entre 
u duas ou mais pessoas por meio da pala- 
« vra ácerca do quaesquor objetos ou as- 
u suntos. 

« Prática é um discurso sobre matéria do 
« algum momento. 

« Colôquio é um discurso reflectido, que 
« tem por objeto matéria grave e doutrinai. 

« Diálogo ü termo genérico, e se refere 
« ás trez especies indicadas ; mas designa 
« de modo especial a maneira de pratica- 
« rem as pessoas que figuram em algum dis- 
« curso. 

Depois compara conversar com praticar, 
de cujas palavras dií: 

« Praticar é conferir, tratar do palavra 
« com alguém, uma ou mais pessoas, ácer- 
« ca de matéria ou negocio de alguma pon- 
« deraç.lo. 

« Conreraar é tratar de palavra com al- 
« guem, familiar e amigavelmente, seja do 
« que fôr, quer a matéria seja de importan- 
« cia, quer seja indiferente. 

« Pratiea-se cora formalidade, por motivo 
« sério. CoTírería-^e para recreio, e para fim 
« grave ou proveitoso. — A^sim praticar 
« tem mayor intensilo, e conversar mayor 
« extensão ». 

Comersuo, abjiiraçao. — Estes 
substantivos sSo antónimos^perfeitos por- 
que designam mudanças diametralmente 
opostas, pois quem se converte — se a sua 
conversão não tem por móbil o interesse, 
como muitas vezes sucede, sendo neste 
último caso a convtrs&o apenas aparente e 
n3.o real —, convtrte-se para o que julga ser 
a verdade; e quem abjura faz abjuraçào do 
que julga ser o êrro. — Os dois actos porém 
sSo simultâneos, a conversão consistindo na 
própria abjuração, e vice-versa, do que re- 
sulta serem sinônimos estes dois antôni- 
mos. 

A conversão consiste no que se abraça ; 
a abjuração, no que se rechassa. Converte- 
mo-noê ao bem ; ahjuramos do mal. 

ConTcrMuo, traiiKmiifnçào, 
transforniaçAo^iuetamoriihoMC) 
Iransíisuraçao. — O vocábulo trans- 
formação pertence á linguagem usual e 
aplica-se a qualquer mudança natural; a 
f ransforuiaçao dafiôr em fruto.—Diz- 
se também do que é moral: Fulano já não 
parece o me^mo doidivanas, a sua trans- 
formaçao/oi completa. 

Conversão é vocábulo que pertence tam- 
bém á linguagem corrente, mas é^menos 

usual que transformação. Diz-se de aquilo 
que, sem mudar de substancia, muda ou de 
forma ou de qualidade: a coiiversiio de 
uma barra de prata em moeda cunhada ; a 
conversão do ferro em aço. 

IfranCTnMíaçfioé vocábulo privativo, e de- 
signa mudança de substancia : O problema 
que pretendiam resolver os alquimistas era o 
da Iraufimulacào dosmetaes em ouro. 

Metamorfose é uma mudança extraordi- 
naria, uma transformação completa, que 
modiíica notávelmente o sujeito, e que so 
considera — mas tSo só na linguagem usual 
— como maravilhosa e susprehendente : a 
mulher de Lot transformada tm estátua de 
sal é uma iiietaiiiorfoNO. A meta* 
uiorfOMC dos companheiros de Ulisses em 
cerdos foi devida a Circt. — Ka linguagem 
usual, e até na científica, este vocábulo 
diz-se das grandes transformações quando 
nellas se considera a força misteriosa mas 
natural que as opera : a molainorfo^e 
das lari'as.—No sentido moral metamorfose 
diz-se das transformações radicaes : Tartu- 
fo convertido em homem honrado seria uma 
rod amorfosc nunca vista. 

Transjiguraç&o ó a mudança de uma fi- 
gura cm outra; a transfiguração nüo afecta 
a cssencia ou natureza da cousa, mas alte* 
ra-lhe o aspecto, a forma, a figura. As^im 
diz-so que uma cidade sofre transfigura- 
ções quando nella ha melhoramentos impor- 
tantes que lhe alteram a planta primitiva. 
— O evangelho fala da lraiiMfi|Çuraçao 
d« Jesus no monte Thabor. 

Roquete apenas compara transfiguração 
e transformação. Diz assim: 

« Sendo a transfiguração a mudança de 
« uma figura em outra, e a transformação a 
« mudança de uma forma em outra, haverá 
« portanto entre estes dois termos uma di- 
« ferença análoga á que notámos naquel- 
« les {^).— A primeira encerra mudança na 
« figura, no aspecto, na aparência externa 
«do objeto mas é dè ordina- 
(( rio transitória; a segunda é mudança na 
« forma, na construcçílo, naorganizaç^odo 
« objeto transformado, e como tal perma- 
« nente e durável.— Transfigurou-se Crista 
(i no Thabor, diz Vieira, e nHo parou a 
«transfiguração na sagrada humanidade, 
« mas de ella trasbordou, e redundou nas 
« roupas de que estava vestido. O rostores- 
« plandecente como coroado de sol, as ves- 
« tiduras brancas como tecidas de neve 
«(VII, 2C>3).—Foi transitória, como se sabe, 
« esta mudança, n.lo assim a da mulher de 
o Lot, que perdeu o ser humano, o se tram- 
Informou para sempre em estátua petrifi- 
« cada. De este gênero sfio egualmento as 
« <ra7Js/or7naf5e« fabulosasj. a que se dá o 

(1) Faz alusão ao que diste de dforTna» e «figura» que nóa Iranscrevemoi ao[art)goItCoufiQuracào>.n3 * ~ OinaSW. « 
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« nome de metaviorfoses, o do que mui poô- 
fl ticaniente escreveu Ovidio ». 

Só de esses dois vocábulos fala também 
Lacerda, dizendo: 

« Transfiguração 6 a mudança de uma fi- 
« gura em outra. 

H Transformação é a mudança do uma em 
« outra forma. 

« A transfiguração muda a íigura, o aspe- 
« cto, a aparência externa do objeto trana- 
V figurado. A transformação muda a forma, 
M a construcçSo interna, a disposiçJlo das 
V partes do objeto transformado.—Asmeia- 
« morfoses dospoétas sSo verdadeiras Írarí«- 
« formações ». 

coberfa, toniliadillio. 
—Confundem-se geralmente estes vocábu- 
los, e particularmente os dois primeiros. 

O convis principia no mastro mayor o 
avança para a prôa até ao mastro do tra- 
quete. 

O tomhadilho ó a parte mais elevada do 
pavimento superior do navio, geralmente 
á ré. 

A coberta é todo o pavimento do navio. 
Convicção^ conveiiciiiicnto, 

perMuasào^.-i-Com-enc imento diz-se tan- 
to do acto como do efeito de conven cor; 
convicção só pode dizer-se do efeito. 

A convicção difere ú.sl persuasão áo mes- 
mo modo como diferem entre sí as prov as 
que as produzem, taes provas sendo mate- 
riaes para n convicção e moraes para apcr- 
suaçào. 

Roquete compara muito acertadamente 
os vocábulos convicção e persuasão e nós 
muito gostosamente nos aproveitamos do 
seu artigo, por nílo vermos utilidade em 
alterar o que está bem. Nilo obstante seja- 
nos lícito dizer que as provas que produ- 
zem convicção {') podem muitas vezes nSo 
ser na realidade tSo evidentes como elle 
pretende, pois convicção tem o jurado que 
dá um réo por autor do crime que lhe im- 
putam quando na verdade é outro o seu 
autor. 

Eis como Roquete nos explica estes VO' 
cábulos: 

« Exprimem estas duas palavras o acto 
o pelo qual o nosso espírito aquiesce àquilo 
« que se lhe propõe como verdade, cora a 
« idéa acessória de uma cousa que o deter- 
(( minou a esse acto. 

« A convicção é uma aquiescência funda- 
« da em provas de uma evidencia irresisti- 
« vel e victoriosa. 

« A persuasão ò uma aquiescência funda- 
* da em provas menos evidentes que as que 
«produzem convicção, posto que verosimeiK, 
« porém mais próprias a interessar o cora- 
« çSo que a ilustrar o espírito. 

« A convicção é filha da razão, o do domi- 
(1) Yeja-se o artioo «certeza') ns página 22j. 

(( nio da inteligência; a2íer,çMas«o obra mais 
« soT>re o coraç.lo, o depende da senslbili- 
« dude.—A convicção sendo o efeito da evi- 
« dencia, não pode enganar; assim que, 
« nSo pode ser falso aqtiilo de que estamos 
« legitimamente conveiicidos. Apersuasão é 
« o efeito de provas moraes, que podem en- 
« ganar; e assim podemos estar muitas ve- 
« zes persuadidos de um 6rro mui real, que 
M tenhamos por verdade mui segura. 

« t^m raciocínio exacto o rigoroso produz 
« a convicção nos Tinimos roctos ; a eloquen- 
« cia e a arte oratoria podem produzir a 
V persuasão nos espíritos sensíveis. — As 
« almas sensíveis, diz Duelos, têm uma 
« grande vantágem para a sociedade, a de 
« estarem persuadidas de verdades de que 
* nSo está convencido o Tinimo: a convicção 
« é muitas vezes somente passiva; aper- 
u suasão é activa, dá impulso e faz obrar ». 

Lacerda também compara estes dois vo- 
« cábulos pela seguinte forma : 

« A convicção tem por objeto o entendi- 
« mento; a. persuasão tem por objeto a von- 
• tade. 

« Convencer ô obrigar alguém por meio 
fl de provas a ntlo poder negar, a confessar 
« uma verdade. 

« Persuadir ô mover alguém a crêr, a fa- 
« zer alguma cousa. 

« A convicção é o efeito do provas irresis- 
« tíveis, da evidencia — A persuasão é o 
« efeito das provas moraes, que nos tornam 
« o coraçSo, e, por elle, nos impelem a voii- 
« tade-. 

Coiiyleio. cloesto.—De muito^Õuco 
uso é o primeiro de estes vocábulos, o que 
é devido a nTio ser conhecido por todos; é 
nlo obstante termo muito útil na lingua, por 
iiellu nfio haver outro que exprima absolu- 
tamente a idéa que elle representa. 

Convido e doesto suo sinônimos de inju- 
ria, insulto, ofensa (Veja-se o artigo Coii» 
tunielia na página 323), mas estas pala- 
vras exprimem idéas particulares que são 
como as especies de que aquellas são o gê- 
nero. 

Acusar falsamente a alguém de uma ac- 
ção deshonrosa é doesto. 
. E se essa acusação consiste numa só pa- 
lavra, num nome ofensivo, é convido. 

Dizer a alguém: «Vives do jogo» ó ura 
doesto. Chamar a alguém "jogador! n ó um 
convido. 

Convidar, invitar. — O verbo invi- 
tar não é tfio inútil na língua que se possa 
prescindir do elle para sempre o substituir 
por convidar. 

Im itar é convidar com empenho, com vi- 
vo interesse de o convite ser aceite, e ao 
mesrao tempo com deferencia, pois se pre- 
tende persuadir á pessça que é invitada 
quo a temos em grande apreço e na mayor 
consideração. 
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Convidar^ mover^ exeitar* — Na 

ordem de idéas em que convidar ó sinôni- 
mos dos outros verbos de este grupo, desi- 
gna elle o acto de influir sobre o espírito 
de alguém para o determinar a alguma cou- 
sa., Um sitio a^^razit^eí convidtt ao repouso. 
—K inherente á significação de este verbo 
que o agente obra com doçura, inflúe pela 
persuasão, pela insinuação, pelo rôgo tal- 
vez, pretendendo apoderar-se da vontade, 
do coraçSo, do ânimo da pessoa sobro guem 
exerce a acçâo; mas note-se que ao mesmo 
tempo elle excluo absolutamente aquella 
idéa de deslumbrar oij fascinar com pro- 
messas, antegozos ou descrições de deli- 
cias, que se empregam quando se pretende 
seduzir, fascinar ou atrair. 

Mover sugore a idéa de o agente obrar 
pondo em jogo a infiaencia ou ascendente 
que elle pode ter sobre o paciente, ou tüo 
só a do aquoUe se prevalecer da autorida- 
de quo este está sempre inclinado a reco- 
nhecer por ter o hábito de obedecer ou de 
se deixar dirigir. 

Excitar denota que o agente desperta no 
paciente os sentimentos que mais podem 
influir para o levar a praticar o que elle 
pretende que esto pratique. Veja-se o que 
de este verbo já fica dito nas páginas 57 o 89. 

Convincente^ evidente, ccrtO) 
indubitÁvel^incontCNtável.—Con- 
vincente diz-se do que convence, do quo le- 
va ao animo a convicção. As provas eon* 
vlncpnte.«i s.lo os intermediários entro o 
facto e o espírito, para este formar por el- 
las o seu juizo. 

Evidente diz-se do que se vô immediata- 
mente ; da verdade que se mostra á primei- 
ra vista; do que se manifesta iio espírito 
tão claramente como a luz se manifesta aos 
olhos. Um axioma geométrico é evidente 
porque não necessita demonstração. 

Certo exprime, como evidente, quo o fa- 
cto ó tal como se diz, mas a convicção pela 
qual somos levados a declarar como certo, 
produziu-se em nós de modo diferente 
áquella pela qual dizemos que é evidente. 
EfüCtivamente, a convicção com que dize- 
mos ser evidente veio-nos do uma como luz 
instantunoa que fixou a convicção no nosso 
espírito; aquella que nos leva a declarar 
certo, vem do um estudo ou trabalho men- 
tal quo permitiu que víssemos a verdade 
por meio de outras verdades já conhecidas, 
ou soja por moio do uma série de idéas e 
de raciocinioa que nos levaram a formular 
um juizo quo tem por baso provas reaes. 
Uma cousa é cfidcn/c porque aparece tal; 
uma cousa é certa porquo está provada.— 
Infore-se do procedento quo a convicção 
que nos leva a dizer certo é pelo menos tão 
forte, o está tão bem estabelecida como 
aquella que nos faz dizer evidente. 

Jnduhitável diz-se do que é de tal modo 
evidente e certo que não permite a menor 

dúvida.Este vocábulo melhor exprime o es- 
tado do espírito do que a realidade do facto, 
porque um facto só é indahitàvel por o es- 
pírito se recusar absolutamente a duvidar 
de elle. 

Incontestável diz-se do que apresenta tal 
carácter de certeza e taes provas de ver- 
dade que não consente que seja contesta- 
do. íi vocábulo relativo ao proprio facto 
e não ao estado do espírito, pois o facto 
não é incontestável por o espírito o não po- 
der contestar, mas sim por ser de tal natu- 
reza que não consente que se conteste ou 
que contra elle se elevam objecções. Uma 
verdade incontestável tem em seu favor pro- 
vas ou argumentos irresistíveis. 

Convir^ concordar, conformar- 
Mc»—Ter certa conformidade de vistas ou 
de intenções, pensar do mesmo modo sobre 
certo ponto, tal é a idéa comum a estes 
verbos. 

Convir diz-se com relação aos factos ou 
princípios a respeito dos quaes não podo 
haver contestação, e quo cada qual tem 
precisamente do vêr do mesmo modo. Con- 
vimos num facto histórico que está suficien- 
temente comprovado. Convimos em levar a 
cabo uma empresa que todos consideramos 
proveitosa. 

Concordar revela a existencia de. um 
desacordo precedente, ou, por outras pala- 
vras, concordar é pôr termo ao desacôrdo 
ou dissentlmonto. Concordamos em factos 
a respeito dos quaes tínhamos precedente- 
mente distinta opinião. Concordamosemle. 
var a cabo uma empresa depois de ter de- 
batido as suas bases e de havermo-nos fei- 
to mútuas concessões. 

Conformar-se difere dos verbos preceden- 
tes em revelar que só nos conformamos por 
não poder fazer de outro modo, e não por- 
que estejamos convencidos da bondade ou 
da verdade da cousa de que se trata. 

ConvIniOM no que evidentemente é ver- 
dadeiro ou útil. Concordamos no que se 
discutiu. Confornianio*nOfi com o que 
não queremos ohjectar. 

Convir, importar, relevar, 
cumprir.—Coíit-ir diz-se do que, no obje- 
to, ha dtf utilidade para o sujeito. Con- 
vcni ser prudente, pois a prudência 6 sem- 
pre útil a quem a tem. 

Importar diz-se do que, não só é conve- 
niente, mas tem importancia. Importa 
não nos deixarmos enganar. 

Relevar, termo menos usual, diz-se do 
que é de alta conveniência. 

Cumprir diz-se do que se reputa como 
obrigação ou dever. Cumpre á sentinela es- 
tar vigilante. 

Hoquete fala assim de estes verbos; 
«Aquilo que traz qualquer conveniência, 

« ou ó a proposito para alguma cousa, diz- 
« se] que convém, ou é conveniente. Ó <i\xQ 
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« traz utilidade e proveito,diz-so que impor- 
<ita.O que sobresao pela sua importanciaou 
« utilidade, diz-se que releva. £ o que inte- 
« ressa obrigação e dever diz-se que cumpre' 
« —Convém á decencia e ao decoro de uma 
« damahonesta falar sempre em termos co- 
« medidos e com ar modesto. Imporlamni' 
« to ao bem público que os cidadSos sejam 
<( pacíficos e laboriosos. Releva muito ao 
« príncipe ter lieis e inteligentes servido- 
« res. Cumpre ao homem do bem sacrificar- 
« se pela sua patria ». 

Lacerda exprirae-se algo melhor : 
u O que traz vantagem a alguém ou a al- 

<t guma cousa^ convém. 
« O que é utll ou de proveito, importa. 
« O que muito iviporta^ porque é de gran- 

<í de utilidade, releva. 
«<Jumpre o em que interessa a obrigação 

« ou dever. 
« Convém ao homem público o haver-se 

« com gravidade. — Importa ao negociante 
« gozar do bom crédito. —lieftva ao pao de 
« famílias ser exemplarnoseuprocedimen- 
« to.—Cumpre ao cidadão respeitar a auto- 
« ridade pública ». 

Conviva* convidado, commen- 
«iaI.—Convidado ô aquelle que, mediante 
convite, toma parte ou assiste a qualquer 
acto : baile, enterro, festa de egreja, ban- 
quete, etc. 

Conviva diz-se unicamente de aquelle 
que toma parte num banquete, quer me- 
diante convite, quer em virtude de qual- 
quer outra circunstancia. Num banquete, 
até o proprio dono da casa é um dos con- 
vivas; porém, exceptuando os donos da 
casa, todos são convidados, se medeou con- 
vite. Quando vários indivíduos oferecem 
no restaurante ou hotel um banquete a al- 
gum amigo, todos os que se encontram á 
mesa são convivas.—Pode dar-se o caso do 
um dos convivas não ser um coni;iííaíio,e mui- 
tas vezes um convidado não ser ura dos convi- 
vas: aquelle por se achar no banquete sem 
convite, este por não ter comparecido no 
banquete. 

Comensal é aquelle que habitualmente 
como com outros á mesma mesa, mas cada 
qual á sua custa. Não se é cowewsaZ relati- 
vamente aos donos da casa, mas só com 
relaçilo aos que são seus hóspedes. 

l'0nviilN0, trêmulo. — Quaudo nos 
sentimos agitados por alguma paixão vio- 
lenta, particularmente pela cólera, dize- 
mos que estamos trémuloi ou convulaos. 

Convulso encarece porém sobre trêmulo e 
sugere a idéa de o estado ser violentíssimo. 

l*ara designar um estado habitual diz-se 
irémulo, não convulso: — Dão-nos a lei os 
trêmulos joelhos (T. Ribeiro). 

Cooperar, collaliorar. — Colabo- 
rar é trabalhar com outro ou com outros 
num mesmo trabalho. 

Cooperar ê trabalharem comum para o 
mesmo tim, ou operar simultaneamente com 
outrem. 

Colaborar diz-se quasi exclusivamente 
de obras intelectuaes; cooperar do que ten- 
de a um resultado. 

Copiar trasladar, tranflcre» 
ver» — Copiar ô tirar copia de um escrito, 
sem nenhuma idéa acessória; copáa-MC 
ápressa, copía^Me com cuidado, copia* 
fiC a lápis, a tinta, etc. 

Trasladar é copiar com cuidado e fiel- 
mente. 

jyanscrever é passar para um escrito, e 
incluindo nelle, o que está escrito noutra 
parte. iVeííe diccionario transcreve" 
mON vários artigos dos sinonimistas que nos 
precederam. 

De copiar o trasladar diz Uoquete muito 
bem ; 

« Cojnar é repetir, multiplicar a cousa, 
« tirar de ella um ou muitos exemplares. 

« Trasladar significa literalmente escre- 
« ver segunda vez, passar a outro papel, 
«pôr em limpo.— Traslado indica exa- 
« cta e literal conformidade; o copia ás ve- 
ie zes só maior ou menor similhança com o 
« original.—Cornam-se não só papeis, SOTião 
c debuxos, pinturas, etc., tudo o que bem 
u ou mal se imita; mas só se traslada o que 
<{ estcá escrito. 

Lacerda compara, e também com muito 
acerto, copiar e transcrever; diz assim : 

« Copiar, segundo a origem latina, signi- 
« fica multiplicar uma cousa, fazendo outras 
« como aquella, e aplica-se partlcularmon- 
« te »á escrita, desenhos, pintura, a tudo 
< que^e pode imitar. 

« Transcrever significa tornar a escrever, 
« trasladar, transportarparaoutro papel. 

« Copia-se o que se pretende multiplicar 
« e conservar. Transcreve-se o que se pro- 
« tendo pôr em órdem convenientemente. O 
« comorciante transcreve do borrão para o 
« livro de contas; o pintor copia para au- 
« mentar o número de exemplares n. 

CopioNamente, abundante» 
mente*—Abundantemente diz-se com re- 
ferencia á quantidade; copiosamente com 
referencia ao uso que se faz da grande 
quantidade. Comprou abundant emen- 
to c2e tudo. Comeu coploManiente de 
tudo. 

CopiOMO, abundante^ muito, 
liiimero.NO* — Numeroso é adjetivo colè- 
ctivo que só por êrro ou ignorancia se em- 
prega com substantivos não colèctivos. Di- 
zer que Fulano foi acompanhado pelos seus 
numerosoM amigos, é um êrro que, por 
ser muito vulgar, não deixa do ser menos 
grosseiro. Diz-se um exército numero- 
NO, um nnmeroAO rebanho, uma nu- 
merosa/amíta. Dizer/awííías nume- 
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rosan nilo é o mesmo que dizer iniiittiN 
familiau; com esta expressilo indicamos 
grande quantidade de famílias ; com aquel- 
ia indicamos familias compostas de muitos 
membros. 

Muito diz-se da grande quantidade de 
unidades ou da grande quantidade de ma- 
téria ; iiiiiitOM amigos; niiiito trigo; 
muié» pedra. 

Abundante diz-se do aquilio quo é em 
quantidade tal que se prevê ser n.lo só su- 
ficiente mas que até lia-de sobrar; esto vo- 
cábulo é quasi sempre relativo á produ- 
cção ou á proveniencia: ano iiliiin«liin- 
te ; as «ihuiiiliiiileM ri(iuezas dosolo. 

Copioso refere-se á útil abundancia de 
unidades. 

Copia. e»trophe^e»tancía.—Ca- 
da uma das partes simètricamente eguaes 
de que consta uma canção 6 uma. tstroft. 

Se a estrofe ò pequena, particularmente 
se é quadra ou oitava, e se o motivo ó ale- 
gre, cliama-se copia. Uma cantiga tem co- 
plaM^ nilo CNtrofCM. Uma ode tem qH' 
IrofcM^ não coplaM. 

Se a estrofe faz sentido completo, é eatan- 
cia. — Estes vocíibulos confundem-se geral- 
mente. 

Côr, colorido*—CCré termo genéri- 
co com que se designa a impressão que a 
luz reflèctida pela superíicie dos corpos 
causa na vista. Figuradamente diz-so do 
que se pode chamar a parte material das 
obras intelèctuaes, isto ú, o estilo e as ex- 
pressões. 

Colorido, termo peculiar á pintura, ò o 
efeito particular quo resulta da qualidade 
e da força da cõr, ou, para mais claramen- 
te nos exprimirmos, ô o mayor ou menor 
grau de beleza que provem da harmonia 
com que se combinam as cores de um qua- 
dro. No sentido figurado diz-se da parte in- 
telèctual ou íntima das obras literarias, is- 
to é, dos pensamentos. 

Roquete fala assim de estes dois vocá- 
bulos : 

fl Consideramos estas palavras só com re- 
« laçâo á pintura. 

« A cõr é o que faz que se vejam e distin- 
« gam os corpos ou objetos, o que se forme 
« a imagem visível em suas diferentes va- 
<1 riedades. 

« O colorido ò o efeito particular quo re- 
« sulta da qualidade e força das cores em 
« virtude de sua mescla e disposição om 
« qualquer quadro,prescindindo dodebuxo 
« e da composição. 

« A cor tem suas diferenças objèctivas; 
« que se dividem em especies, e depois em 
« meias tintas e matizes. — O colorido só 
« admite diferenças que poderemos chamar 
« qualijjcaiivas, o constam de vários graus 
« de beleza e fealdade. 

o O azul, o branco, o encarnado formam 

« diferentes especies de cõreíf. O serem es- 
« tas mais ou menos vivas, claras ou escu- 
« ras, só constitúe matizes ou meias tintas ^ 
« porém nada de isto é propriamente o co- 
« lorido, senão o conjunto, a totalidade qu& 
« resulta om geral da sua unifio o combina- 
« çfio, causando uma sensação abstracta e- 
« distinta da sensação própria essencial das 
« mesmas cores; e consisto este efeito na dis- 
« posição dos corpos, uns respectivamente- 
(( a outros, que estão mais ou menos próxi- 
« mos entr© sí, ou se sup5e estarem, á vis- 
« ta do que olha para o quadro, e do modo 
« como recebem a luz, o que faz perder ou 
«ganhar em cor os objetos que no quadro 
<1 se representam ». 

I^acerda, em muito menor número de pa- 
lavras, diz melhor que Koquete : 

« Km relação á pintura, a cor é o que fax 
«I que se vejam os objetos, e se distingam 
« nas suas diferentes variedades, e o colo' 
« rido é o efeito particular que resulta da 
« mixtura e disposição ,das cores. — A cõr 
• tem diferenças, que se dividem em espe- 
« cies, e se subdividem em meias tintas j 
* porém o colorido não ó senão a sensação 
« que resulta do conjunto e varia combina- 
« ção das cores diversas ». 

Cór (Del, Uc iiienioria*—Decore de 
memória dizem-se indistintamente para de- 
signar o modo de repetir o que se leu ou so 
ouviu.—Quando ])orém se queira acentuar 
que o que se diz ó fielmente o que se rete- 
ve, ou,que o que se diz é dito sem convic- 
ção nem calor, diz-se de cor e não âe mtmo- 
ria, esta última o^j>ressão convindo ao que 
80 cita, sem mais prctensSes que a da fide- 
lidade do sentido. 

Coraii^c^ni^ coração, Intrcpldez^ 
braTura, valor, valoroMidade, 
heroísmo, (hardiuienlo). — Cora- 
gem ó firmeza de determinação e de reso- 
lução ante os perigos e os males, mas fir- 
meza que não é só interior, senão que se ma» 
nifesta activa e enérgicamente. A coragem 
ô impaciente, ataca, não se preocupa com 
os obstáculos nem estes a detêm; empre- 
hende com ousadia e instiga a avançar. 

Coração, no sentido figurado em que aqui 
consideramos o vocábulo, o na acepção em 
que elle é sinônimo de corágetn,^ não podo 
confundir-se com esta palavra. K Q.coràgtm 
quo opéra, é o coração que faz operar ; é a 
corôgeTíi quo prosegue, é o coração que dá 
o alento. O coração sustém a coragem e não 
a deixa recuar. 

Jntrepidez é a ç,orágem considerada sob 
um aspecto particular : o da tranqüilidade 
em face do perigo, mesmo ante uma morte 
certa. O* màriirei de uma idéa fazem prO' 
sélitos quando marcham para o cadafalso 
com Intrepidez. 

Bravura, valor e valorotidaide dízem-so 
exclusivamente Cituciràgem guerreira. 
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Bravura é a coragem guerreira que em 

determinado momento impele cegamente 
para o morticinio; esta palavra nüo tem ne- 
nhuma outra idéa acessória. Os soldados 
atacaram com bravura as posições do ini- 
migo. 

Tanto valor, como valorosidade, se dizem 
da corágem guerreira motivada pelo amor 
da gloria.—A bravura é do soldado; mas 
tanto o valor^ como a valoroNitludc 
pertencem ao chefe. 

Valor e valorosidade são sinônimos per- 
feitos; mas ainda assim a diferença de ter- 
minações pode implicar diferença de sen- 
tido, e dizer-se valor da qualidade abstra- 
cta, e valorosidade da qualidade posta em 
acçSo. 

Heroismo nílo se diz exclusivamente das 
grandes qualidades que tornam o liomem 
saliente na guerra; diz-se de todos os im- 
pulsos que levam a actos extraordinários, 
com tal que sejam louváveis, seja qual fôr 
a natureza de elles. 

Roquete nada nos diz de coração nem de 
valorosidade; fala porém de ardimento , 
vocábulo muito fora de uso. Eis como se 
exprime a este respeito : 

« Corágem é termo mxiito genérico, e si- 
« gniíica esforço de ânimo, vigor da alma, 
« por onde se dá a conhecer o homem que 
« tem coração. As diferentes maneiras por 
(i que se manifesta ou exerce esta nobre 
« qualidade do homem formam as seguin- 
« tes especies : 

o O homem que se expõe aos perigos quan- 
« do é necessário, é valoroso; seu valor ma- 
« nifestado nos combates, é a curágem mili- 
« tar. A esta inslgne virtude opõe-se a ver- 
ti gonhosa cobardia. 

« A corágem momentânea, impetuosa do 
*í guerreiro, talvez mixturada de fúria e có- 
«lera, chama-se bravura. 

« O valor ousado com que o homem se ar- 
« roja ao perigo, o afronta, e não treme no 
« conflicto, antes fica firme e talvez se sa- 
K crifica se necessário é, chama-se inlrepx- 
« dez. 

« Ardimenio é a corágem ousada e atrevi- 
« da com que se sustentam empresas gran- 
« des e talvez arriscadas, o denodo com que 
u se combate, a afouteza com que se inten- 
« ta alguma cousa. 

« Se heròCy como hoje entendemos, é o 
« varão ilustre por suas façanhas e virtu- 
« des, heroísmo é o conjunto das qualida- 
« desque colocam qualquer homem na clas- 
« se de heròe, tendo entre ellas primeiro lo- 
« gar o amor ao bem público e a perseve- 
« rança em trabalhar para elle, obrando fei- 
«tos grandes, e vencendo perigos, que a 
« mayor parte dos homens não ousa arros- 
« tar ». 

(1) Lacerda etcrere «bardimento» que é sem duvida ortogralia mais correcU, posto que^OàTOCákuIo deriva do írancez «hardietse». 

Dos mesmos vocábulos comparados por 
Roquete, fala Lacerda nos seguintes ter- 
mos : 

« Coragem é termo genérico, e indica a 
,« esforço da alma, que manifesta o homem 

« de coração. 
« Valor é a coragem que mostra o homem 

« que se expõe aos perigos, seja qual for a 
<( natureza de estes» 

« Bravura é a coragem acompanhada de 
« certo furor, e por isso impetuosa mas não 
« duradoura. 

« Intrepidez é o valor com que o homem 
« atrevidametite afronta grandes perigos,.. 
« sem sobresalto, nem temor. 

« Hardimento é a coragem com que se in- 
« tentam e sustentam, com ousadia e atre- 
« vimento empresas arriscadas. 

« Heroismo é o complexo das qualidades 
« preclaras, que extremam úm homem, e o 
« elevam muito acima do comum dos seus 
» eguaes». 

Corar, colorir, colorear, colo- 
rar»—Còrar é tomar cor rosada ou encar- 
nada, enrubescer, mas naturalmente. Os 
outros verbos dizem-se melhor da cor que 
se aplica, ou que provém de qualquer cau- 
sa externa. 

Colorir significa dar uma côr qualquer.' 
colorir um retrato; jà a aurora coloria 
as nuvens. 

Colorear e colorar dizem-se exclusiva- 
mente para designar a côr rosada e a en- 
carnada nas suas diversas gradações. A 
única diferença que se nota nestes dois 
verbos está em colorear ser de conjugaçSo^ 
mais grata ao ouvido que colorar, particu- 
larmente nos pretéritos. 

Cordato, prudente, sensato^ 
cauto. — Cordato diz-se do homem" que, 
por natureza, é de bom comportamento e 
de bom conselho. 

Prudente é o homem que, prevendo as 
más conseqüências que no futuro pode ter 
um acto presente, se cohibe de o praticar, 
e obra em harmonia com o bem que procura 
em todas as ocasiões. 

Sensato é o homem de bom senso, que pro- 
cede em tudo com sensatez. 

Cauto é aquelie que procurando a segu- 
rança própria, só evita os perigos presen- 
tes, ou os que estão num futuro próxi- 
mo. 

O homem cordato procede em tudo como 
deve proceder; o prudeiite evita o que de- 
ve evitar; o senaaio obra efala comjuizo-, 
o cuuto não se deixa surprehender. 

Cordial, peitoral ou béchico. 
—As bebidas ou medicamentos cordiaes têm 
por fim fortalecer o organismo. Os medica- 
menXospeitoraes ou héquicos tendem a com- 
bater a tosse. 
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Corisco, faísca, centelha, raio. 

— O coriêco rasga as nuvens elèctrlzadas 
«em que, devido á altura em que ellas se 
acham, se ouçam trovões.« 

Faiêca é a exhalaçS^o eléctrica que se 
desprende das nuvens para cair sobro o 
•corpo que na terra a atrae. 

Rayo é a faísca considerada como causa- 
•dora de estragos. 

Centelha ò o mesmo que/aisca; é porém, 
-como vocábulo castelhano, de pouco uso na 
linguagem corrente. 

Cornada, marrada.A marrada 
é a pancada quo o animal dà com a parte 
•da cabeça comprehendlda entre os dois 
■cornos; nisso consiste o nunca dever con- 
fundir-se com cornada^ que ó a pancada ou 
golpe dado com os cornos.—iíarrada tam- 
bém se diz por cabeçada, mas nestaacepçS.0 
■é termo demasiado vulgar. 

Côrno, liaste* pau, chifre, chn» 
Telho* — O côrno é uco; a haste pode ser ■oca ou macissa. 

Pau é designação comúm ao còrno e á 
haste. 

Chifre e chavUho s5o sinônimos perfeitos 
•como tambom o sâo do primeiro dos vocá- 
bulos de este grupo. 

Corda, diadema.—Estes vocábulos 
designam objetos diferentes, sendo a corOa 
própria para a cabeça, e o diadema para 
•cingir a testa. 

No sentido figurado, os dois vocábulos 
«Jlo sinônimos. — Corta designa o chefe do 
Estado como representante e dirigente da 
iiaç.lo; diademay mas só no estilo elevado, 
designa a própria realeza. 

Eis como Roquete fula de estes substan- 
tivos ; 

« Designam ambas estas palavras a insi- 
« gnia que orna a fronte dos soberanos; po- 
« rém cada uma de ellas tove diferente orí- 
« gem, e convém nS,o as confundir. 

« Corta vem do latim corona, e do grego 
« koròne., e significa em geral adorno de 
« hervas, flores, etc., com que se clnge a 
« cabeça. Entre os Romanos as havia de di- 
« ferentes especiespara designar os nobres 
« feitos dos cidadãos beneméritos; mural, 
« rostrata, graminea, obsidional, oval. Em 
« particular significa o ornato circular de 
« ouro, prata ou ferro, de diferentes formas 
« e feitíos, que os reis e imperantes pOom 
« na cabeça como emblema de sua digni- 
« dado. 

« Diadema vem do grego diadcsmoa, fa- 
« xa, ligadora, (de diadeo^ ligar, cingir), e 
« sigoilica rigorosamente faxa ou insígnia 
« branca que antigamente cingía a cabeça 
« dos reis. Ainsworth diz que, segundo as 
« medalhas dos antigos reis, a fôrma do 
« diadema não difere muito da do turbante 
■« turco. 

« Coroa toma-se muitas vezes no sentido 
« do reino, realeza, atribuições reaes, e tem 
« muitas outras significações; porém diade- 
« ma só significa a insignia real que cinge 
« a cabeça dos reis. Muitos príncipes da 
« Asia eram antigamente tributários da co- 
« roa de Portugal, e nossos reis podiam cin> 
« gir áureo diadema esmaltado com as pe- 
• drarías do Oriente. 

Lacerda diz o mesmo que Roquete, mas 
em menos palavras: 

« Coroa, segundo a origem latina, signi- 
« fíca geralmente adorno de flores, etc., com 
(( quo se enfeita a cabeça, e em particular 
« o ornato circular dejouro, prata, etc., com 
« que os reis cingem a cabeça como emble* 
« ma da sua dignidade. 

« Diadema, conforme a origem grega, si- 
« gnifica propriamente a faxa branca com 
(( que antigamente os reis cingíam a ca- 
« beça. 

« Coroa emprega-se ás vezes no sentido 
« de reino, e para designar as prerogativas 
N reaes, ô Estado, etc.jporémdiadmanun- 
« ca designa senílo a insignia real com que 
« se cinge a cabeça n. 

Corporal, corpóreo. — Cori^ora^ e 
corpóreo qualificam o que pertence ao cor- 
po.— Corpóreo tem porém outra acepçílo 
em que corporal nfiopode ser empregado, e 
é quando significa « que tem corpo *. Ha 
sêrea corpóreoü e incorpóreos (nâo 
corporaes e incorporaes). 

Correcçào, exactidao. — Concor- 
dam estes vocábulos em exprimir a idéa de 
mayor ou menor perfeição no modo de di- 
zer ou de escrever. 

Correcçào diz-se com relaçSo á ortogra- 
fia ou á prosodia, ao estilo ou á linguágem, 
isto é, relativamente á forma em geral. A 
correcçào é por assim dizer uma qualidade 
negativa que consiste principalmente em 
nâo cometer êrros. 

A exactidão é relativa aos pensamentos, 
ás idéas, isto é: ao fundo em geral. É imia 
qualidade positiva, posto que o seu cara- 
cter é o de escrever ou dizer cóm cuidado, 
isto é, ccm toda a perfeição e esmero pos- 
síveis. 

De um escrito ou de um discurso que nâo 
peque contra as regras da gramática ou da 
lingua, dir-se-á que tem correcçào, que é 
correcio. 

Do escrito ou discurso que obedeça ás 
regras da lógica, dir-se-á que tem exacii' 
dão, que está exacio. 

A correcçào consiste também — mas nou- 
tra órdem de Idéas—em nilo apresentar 
nada que, moralmente considerado, se re- 
pute censurável. 

A exactidào, no conceito moral que se 
forma do discurso ou do escrito, consiste" 
em nSo faltar á verdade. 

Roquete nada diz de estes vocábulos, a 
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respeito dos quaes Lacerda se exprime na 
forma seguinte: 

« Estas duas palavras,-em relação ao mo- 
« do de falar ou de escrever, exprimem 
«idéa de perfeição, porém diferem em 
« quanto que, correcç5o diz-se com respeito 
« ás palavras e frases de que se faz uso, e 
« exactidão, dos factos e das cousas a que 
« se alude ou de que se trata. 

« A correcção consiste na fiel observan- 
« cia das regras da gramática e da índole 
« da lingua.—A exactidão na exposição es- 
« crupulosa das idéas necessarias ao fim 
« que nos propomos. 

«13 correcto o que está livre de êrros e 
« limpo de defeitos. — É exacto o que nem 
« por comissão, nem per omissfio, se afasta 
«da verdade: — o livro de D. Pedro, tão 
« exacto (M. Lrs.)». 

Correio^ c(9tafeta, postilhao.— 
De estes vocábulos, dos quaes o último es- 
tá hoje fora de uso, diz Lacerda : 

« Correio é o que tem por oficio levar car- 
«tas para um e outro logar. Também se 
« chama correio a casa onde se recebem ou 
<( distribuem as cartas. 

« Estafeta é o correio que, por'ajuste par- 
« ticular, leva cartas e encomendas de uma 
« povoaçS,o para outra. 

« Postilhão^^ o correio que corre a cavalo, 
« e leva cartas de oficio ou ordens em tem- 
« po marcado, e sempre mais depressa que 
(( o correio ordinário ». 

Roquete havia comprehendido melhor o 
sentido de estes vocábulos, pelo menos o 
depostilkão. Diz assim: 

« Todos estes homens correm na estrada, 
« mas cada um do elles com diferente fim. 

« Correio é o que tem por oficio levar 
« cartas de um logar a outro, ou o homem 
4( que se despede á pressa com despachos; 
« também se dá o nome de correio á casa 
« onde se recebeu ou distribúem as cartas. 

M Estafeta ou estafete é o correto ordinário 
« que vae a cavalo e leva cartas e enco- 
« mendas de um logar para outro. 

« Postilhão é o que vae a cavalo diante 
« dos que correm a posta ». 

Corrente, curso.—O movimento de 
um líquido, particularmente o de um rio 
que segue seu leito, ou uma direcçilo dada, 
chama-se corrente ou curso. 

Curso diz-se com referencia á direcçSo e 
á extensão. O curso do rio principia onde 
elle nasce e termina onde elle se confunde 
no mar ou era outro rio. O curso do Tejo, 
desde a confluência do Zezere, toma a direc- 
ção do sudoeste. 

Corrent^ diz-se com relaçSo ao movimen- 
to mais ou menos rápido das aguas: um cor- 
po é levado pela COri*eiltC« 

Subir o curso de um rzo 5 Ir pelo rio 
acima durante todo, ou grande parte do 
seu percurso. Xesta expressáo n.lo se con- 

sidera senHo o acto de seguir o rio na di- 
recçSo da sua nascente. Do mesmo modo 
se diz, seguir o curso do rio quando, em 
idêntico caso nos dirigimos em sentido in- 
verso, isto é, para a sua foz. 

Subir a corrente de um rio é navegar 
com mayor ou menor esforço contra o im- 
pulso da agua que segue o seu curso. Do 
mesmo modo, seguir a correute'^e um 
rio é expressão que denota facilidade no- 
movimento. 

No sentido figurado têm estes vocábulo» 
diferenças análogas.—Curso diz-se dam«r- 
cha das cousas, marcha natural, em que 
nSo ha esforço. Corrente diz-se da marcha 
rápida, ou que certas circunstancias movi- 
mentam. — Seguir o curso da vida é, co- 
mo fácilmente se nota, frase de distinto- 
valor que seguir a corrente da vida. Na- 
quella considera-se o deslizar natural da 
vida; nesta, a movimentação que á vida 
imprimem o turbilhSo e as exigencias da 
sociedade. 

Correr, percorrer. — Correr, no 
sentido em que aqui consideramos o vocá- 
bulo, designa que se anda depressa, de um 
lado para o outro, sem direcçâo fixa, mas 
com um fim determinado: o de procurar 
uma cousa. 

Percorrer difere do correr: 1.® em não 
determinar que se ande depressa; 2.® em 
inculcar direcçâo determinada, ou, pelo 
menos, excursão préviamente combinada; 
3." em o fim de percorrer ser antes o de vêr 
que o de procurar. 

Fulano correu toda a cidade á procura 
de casa. — Os excursionistas percorre» 
ram a cidade. 

Correspondência, correio, -y- 
Empregam-se freqüentemente estes vocá- 
bulos para designar o que se recebe pelo 
correio ou o que se escreve para mandar 
pelo correio. O correio está em cima da 
secretária; guardei-lhe a correspon* 
dencia na gaveta. Diferem porém estas 
palavras entre sí. 

A palavra correio designa quanto pelo 
correio pode ir ou vir: cartas, periódicos, 
amostras, etc. 

Correspondência diz-se exclusivamente 
de cartas, bilhetes postaes e telegramas, 
mas subentendendo-se que entre o expedi- 
dor e o destinatário ha mútua trpca de es- 
sas cousas — idéa que n.lo existe no vocá- 
bulo correio. 

Corrlç;;lr, emendar, — CorrífiriV ô 
tornar correcto o que é ou está incorrecto. 
Corrigimos suprimindo o que ha de vicio- 
so, de defeituoso ou de excessivo; tam- 
bém corrigimos, -nao suprimindo, mas sub- 
stituindo o que está mal por aquilo que vae 
tornar bom ou correcto. Corrigimos um es. 
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crito suprimindo o que nelle ha de defei- 
tuoso, ou substituindo o incorreeto pelo cor- 
recto.—Corrigimo-no8 a nós proprios ou cor- 
xigim.08 alguém, quando o que é vicioso se 
quer fazer desaparecer da pessoa pelo es- 
forço em adquirir ou fazer adquirir o que 
é bom ou louvável. 

Emendar é mudar o aspecto ou a essen- 
cia do que n3.o é ou n3.o está perfeito.— 
£ste vocábulo difere de corrigir em que, 
se bem indica a intençSo de tornar bom ou 
correctof nSo diz precisaraente"se esse fim 

alcança. 
Vejamos como Roquete se exprime a 

respeito de estes vocábulos: 
« Corrigem-se as faltas, os defeitos do en- 

« tendimento. Emendam-se os ôrros, os ex- 
M travíos da vontade.—Corrige-se o homem 
« prudente, quando adverte que suas opi- 
« niôes sS.o erradas, e suas idóas desacer- 
« tadas. Emenda-se o malfeitor quando co- 
jk nhece o ôrro que cometeu, e o risco a que 
« sua conducta ò expõe. 

« As correc^ões de uma composlçjlo litera- 
« ria consistem na melhor escolha dos ter- 
«mos, na mayor clareza das idéas, na 
« mayor força das raz5es, e na minuciosa 
« aplicação das regras gramaticaes e orto- 
« gráficas. 

»As emendas consistem nas mudanças 
« materiaes que se fazem no papel, riscan- 
« do o surpérfluo ou acrescentando o neces- 
« sario; e assim ao vermos um escrito emen- 
« dado dizemos que está correcto. 

V Comtudo, podem fazer-se emendas num 
« escrito com o fim de corrigil-o, isto é, de 
« o limpar de ôrros e de o tornar perfeito, 
« e nclo se conseguir esse fim, e tornal-o 
« peor do que estava. Não é semrazáo que 
« os nossos antigos diziam em certos casos: 
« Èpeor a cmciicla que o soneto. 

« Um escrito pode ser correcto sem nunca 
« ter sido emendado. — O Telémaco saiu da 
«pena de Fénelon sem uma só emenda.— 
« Algumas obras, apesar de muitas cmcn- 
■« daSy nunca chegam a ser correctas. — Ca- 
« mões emendou mais de uma vez os seus 
« Lusíadas, mas a boa crítica descobre-lhe 
« ainda muitas incorrecçôes, 

Lacerda comprehendeu estes vocábulos 
do mesmo modo. Diz elle : 

« Emendam-se os êrros. Corrlgem-se os de- 
« feitos.—Emenda-se o culpado quando co- 
« nhece o êrro que cometeu. — Corrlge-se o 
« homem de siso quando verifica tersusten- 
-« tado uma opiniáo desacertada. 

« As emendas das composições literarias 
«consistem nas mudanças, riscando o supér- 
« fluo, ou acrescentando-lhes o necessário. 

« As correcções consistem na escolha de 
« melhores termos, na mais cuidadosa apll- 
« caç!lo das regras gramatieaes e ortográfi- 
« cas, etc.». 

Corromper^ depravar, perver- 
ter. — Corromper exprime uma alteração 

profunda e irremediável, que acaba por 
destruir a própria cousa corrompida. Quan- 
do o vicio corrompe um homem, entende-se 
que a sua regeneração é impossível. Os 
maus exemplos corrompem a juventude. Um 
povo corrompido é um povo perdido. 

Entre corromper e os outros verbos de 
este grupo existe uma diferença capital: 
corromper diz-se dos sentimentos, do cora- 
ção; depravar e perverter dizem-se do es- 
pírito. 

Entre corromper e depravar nota-se que 
corromper ó viciar ou fazer uma cousa má 
a ponto de que já não haja meio de melho- 
ral-a. Depravar é viciar, mas de forma que 
ainda se possa remediar o mal O homem 
corrompido já não pode ter emenda; é um 
homem perdido, ou que pelo menos se jul- 
ga perdido para a sociedade. O homem de- 
pravado é aquelle que sae da boa regra da 
vida, mas no qual, apesar do seu desequi- 
líbrio, ainda ha vislumbres de sentimentos 
louváveis. 

Perverter significa propriamente virar 
de cima para baixo ou vice-versa. No sen- 
tido que aqui nos ocupa, significa modifi- 
car completa e irremediávelmente as dis- 
posições moraes, ou o gosto, mas para o 
mal. Ocupa pois este verbo um logar inter- 
medie entre a possível regeneração do de- 
pravado e a perdição irremefdiável do cor- 
rompido. Os maus conselhos dôprauaTíi. a ju- 
ventude, e se ella os segue sem freio aca- 
bam por pervertel-a.— Um homem depra- 
vado é vicioso e não obra conjorme à razão 
ou à justiça. Um homem pervertido per- 
dexi toda a noção de moral e recusa obstina- 
damente voltar ao bom caminho. 

Roquete compara corrompido, deprava- 
do e pervertido-j participios dos verbos de 
que acabamos de falar; eis como elle se 
exprime a seu respeito : 

« Quando numa cousa se introduziu al- 
« gum vicio, ou se perturbou a ordem e har- 
« monía de seus princípios, diz-se que se 
« corrompeu. Por esta mudança passa a cou- 
« sa, de boa que era, a ser má em seu gé- 
« nero, e então se diz propriamente que es- 
« tá depravada. 

« Quando a perturbação é tal que quasi 
« se perde o antigo sôr, diz-se que a cousa 
« SQ perverteu. O mesmo acontece no senti- 
« do moral n. 

Lacerda compara corromper-se, depra- 
var-se e perverter-se. 

Diz o seguinte: 
« Corrompe-se aquilo em que se introduz 

« algum vicio. 
« Deprava-se o que se altera e passa a ser 

« mau, do bom que se presumia ou era no 
« seu gênero. 

« Perverte-se quando é tal ou*tanta a al- 
« teração padecida, que quasi se torna in- 
« teiraniíiifo outra do que fora. Esta signi- 
« fica^àü ubrange os dois sentidos físico o 
« morai »• 
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Corrotuper^ »iibornnr« peitar^ 

wcdujiir.—Corromper, no sentido em que 
esta palavra tem sínonimía com subornar 
e peitar, encarece sobre estes verbos era 
significação depreciativa. 

Peitar é ajustar com alguém o preço pelo 
qual, faltando ao seu dever, ha-do 
favorecer o leiteiro. 

Subornar é induzir a falta ao dever, quer 
com promessas, quer com actos. 

Peitar e subornar cmpregam-se actual- 
mente sem mais distincçSo que a de atri- 
buir o primeiro de esses verbos, peitar, a 
quanto é referente aos cargos de justiça, e 
o segundo^ subornar^ a todas as circunstan- 
cias, sem mesmo exceptuar aquellas em 
que peitar é de mais freqüente uso. — Con- 
vém ter presente que estes verbos sugerem 
a idéa de cumplicidade em que o peitado ou 
o subornado Incorrem voluntariamente ce- 
dendo á tentaçSo das vantagens que o di- 
nheiro ou as promessas exercem sobro sou 
ânimo. 

Seduzir significa fazer desviar do cami- 
nho da rectid<lo, enganando a boa fé da 
pessoa seduzida, lia muitos meios de sedu- 
zir, mas subentende-se com esto verbo que 
nS-o é o interesse pecuniário que induz a 
faltar ao dever. Um hábil advogado nem. 
poUanemMubornaoj'írac2o; MCCIUNO 
com a sua eloquencia.—Seduzir consisto ge- 
ralmente em apresentar como bom o que é 
mau 5 em dar aparência de bom ao mal. Ou- 
tras vezes diz-se do modo de fazer encarar 
as cousas como melhor convém ao seduetor 
,por meio de promessas falaciosas que en- 
ganam a simplicidade ou a ignorancia do 
seduz ido.—Á serpente, »ef]undo a Bíblia, nem, 
peitoU) nem Miibornou a Et^a: fefCilii' 
ziu-a. 

Corromper é, de todos os verbos de este 
grupo, o que designa a acç.lo mais vil, tan- 
to por parte do agente que corrorp,pe, como 
pelo do próprio corrompido. Em corromper 
predomina a idéa oposta a quanto é mora- 
lidade, honra e virtude. Quem corrompe a 
outra pessoa fica para sempre senhor da 
vontade de olla o sobre ella exerce um do- 
mínio de que o corrompido nunca se podo- 
rá emancipar. 

Corrompifl») clepravaclo, de- 
va.NnO) perverwo, vicioso.—Corrowi- 
pido, depravado e devasso diferençam-se de 
perverso e vicioso, em estes dois últimos vo- 
cábulos designarem mais comíimmonto de- 
feitos naturaos, que nascem com o indiví- 
duo—ou que pelo menos se reputam nasci- 
dos com elle—, do (lue defeitos adquiridos, 
como sao os que tom o corrovipido, o depra- 
vado e o devasso. 

Devasto, na ordem do idéas que o vocá- 
bulo suscita, diz-se do indivíduo quo vae 
em pós do que n.lo é lícito ou natural. Os 
libertinos devassos procuram prazeres nos 
íictos contra natureza. 

Depravado diz-se de aquelle qno aban- 
dona o bem pelo mal; que emprehende e 
segue trilho errado, mais em virtude de 
influencias extranhas que por efeito de per- 
versUo própria. O depravado, levado agos- 
tos insólitos, a prazeres censuráveis, á im- 
moralidade até, pode volver ao bem e á vir- 
tude. Pode ter-so uma conducta depravada 
e n3,o ter o coraçSo corrompido. — Esta si- 
gniftcaçSo do termo depravado consente 
que elle se empregue para, em geral, ex- 
primir idéas que nada têm quo vôr com a 
moralidade. Assim, quando se diz que al- 
guém tem gostos depravados, razG.o 
depravada, apenas se pretende incul- 
car que a pessoa de que se trata tomou o 
hábito de gostar do que é desagradável, ou 
de raciocinar mal. 

Corrompido exprime uma mudança com- 
pleta no indivíduo,uma transformação abso- 
luta operada na essencia ou modo do ser 
do sujeito. Corrompido diz muito mais que 
depravado porque, como já dissemos, nega 
a possibilidade de regeneração. — O ho- 
mem corrompido esta depravado de 
todo; o depravado não está de todo 
corrompido. 

Passando aos vocábulos vicioso e perver- 
so, quo melhor podem designar qualidades 
innatas no indivíduo do que qualidades ad- 
quiridas, vemos que vicioso se diz apenas 
com relação ao sujeito, oi?erfer50 relativa- 
mente aos efeitos da swa perversidade. No 
homem vicioso considera-se o vicio quo o 
domina; no perverso, o mal que ello faz. O 
jogador o vicioso, nSo perverso: o mal qno 
faz redunda om seu desproveito, nüo no 
desproveito alheio. O homomperrcrso goza 
ftm fazor sofrer os outros; os seus actos vSo 
atacar o bem ou a liberdade do outrem o 
acarrear-lhe sofrimentos. 

Corrosão, erosào.—Concordam es- 
tos vocábulos om designar a acção do des- 
truir roendo, e também o estado, do que 
assim so vae destruindo j diferem porém 
entre sí, em atençilo ao modo como a des- 
trulçfto so opera. 

A trosào obra lentamonto, em primeiro 
logar num ponto determinado, logo no so- 
guinto, o assim sucessivamente, até quo 
uma após outra v.lo desaparecendo as par- 
tes quo constituíam o todo quo por ella foi 
atacado. 

A corrosão obrarápidamonte, ou pelo me- 
nos muito mais rápidamento que a erosão; 
ataca todas as partes ao mesmo tempo, ou, 
pelo menos, destróe o corpo om varias par- 
tos simultánoamente. 

Corrupção, desmoralizarao.— 
Tanto um como o outro de estes vocábulos 
designam o ostado do indivíduo ou da co- 
iüctivldade cm quo o vicio predomina so- 
bro a virtude e o mal sobro o bem, mas om 
graus o circunstancias diferentes. 
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Na desmoralização o mal é grande, nSo 
porém irremediável. Na corrupção é quo o 
mal é gangrena incurável. A um homem 
desmoralizado basta muitas vezes uma cir- 
cunstancia benéfica para o desviar para 
sempre da senda quo seguia; ao corrompi- 
do é que nada, nem ninguém, pode desviar 
da perdiçJlo. — Por isso se pode dizer que 
um povo cleNmoralfzado está a tgual 
distanciada regeneração e da corrupção^ 
tudo depende dos seus dirigentes. 

Corruptela^ corrupção.—Ilaujna 
diferença essencial entre estes dois vocá- 
bulos. 

A corrupção é um estado; a corruptela po- 
de ser apenas uma influencia, ou também 
um estado — mas estado que talvez tende 
a desaparecer. 

A riqueza do homem perverso ó uma cor- 
ruptela para muitos.—Ü modo errado, mas 
comum a muita gente, de escrever ou de 
pronunciar uma palavra, é uma corruptela 
que a vulgarização da instrucçilo acabará 
por vencer. 

CorMario,pirata; côr«o.—Pirada 
é aquelle que exerce o roubo no mar. O pi- 
rata ataca e rouba os navios no alto mar 
como o salteador ataca e rouba os vian- 
dantes nos caminhos. 

Corsário, propriamente, só se deve dizer 
de aquolle quo, em tempo de guerra, e com 
autorização do governo do seu paiz, ataca 
e rouba os navios da naçílo inimiga. 

Algumas vezes estes vocábulos confun- 
dem-se, dizendo-se coríoríoporí>iraía (nun- 
ca porém pirata por conario), mas ainda en- 
tão cada termo conserva uma idé a distinta. 
Corsário considera o pirata correndo os 
mares em procura de presa ; pirata consi- 
dera o homem vivendo do roubo. 

Figuradamente,píraía é aquelle que rou- 
ba sem direito, abusando da força que 
tem; corsário dir-se-á de aquelle que abusa 
do direito, levando-o ao extremo do roubar 
os outros. O usureiro'é um pirata que se 
vale da aflicç^o alheia para a explorar ; é 
um corsário implacável que, ao abrigo da 
lei, persegue sejn tréguas o devedor. 

Còrsú é a excursSo dos navios corsários 
em procura dos navios mercantes da nação 
inimiga. ^ 

De c<*rsario e pirata diz Roquete ; 
«Ambos infestam os mares, mas de di- 

« ferente maneira. 
« O quo arma um navio em còrso, e com 

« patente do governo faz presa ao inimigo, 
« chama-so corsário; o mesmo nome se dá 
« ao navio armado em cOrso. 

« Pirata é o que anda roubando por mar. 
« O corso é permitido entre as naç5es be- 

« ligerantes; o-j^irataria é condemnada por 
(( todas as leis marítimas ». 

C(»rte) fio, ;çuuie.—Designam estes 
^ocábulos a parte com que, nos instrumen- 

tos cortantes, se opera a solução de conti- 
nuidade, ouse separa a parte do todo. 

Fio e gume não sSo sinônimos tâo perfei- • 
tos como o pretendem os sinonimistas. 

Oume é a parte destinada a cortar ; cha* 
ma-se-lhe sempre gume sem atender ao es- 
tado em que ella se encontja. Quando a 
faca não corta afiasse-lhe o ^ume* 

Fio é a linha extrema do gume cortante ; 
uma parte do gume, nSo todo elle. O gu» 
me perde o fio à força de cortar. 

Corte é o modo como o fio opera. Esta 
navalha tem bom córte» 

Roquete e Lacerda comprehendem os 
vocábulos/ío e gume de outro modo. 

Diz o primeiro : 
« Fio é a parte mais delgada dos instru- 

« mentos cortantes. 
tt Corte é o fio posto em acçJlo. 
« Afia-se um cutélo e com elle se corta a 

« carne. Dá-se fio a uma navalha, e com 
« ella se corta (sic) a barba. 

« Qume vem de acumen latino; diz o mes- 
« mo que/ío, mas é palavra menos vulgar, 
« e mais poética.—Espada de dois gnmes é 
« a que corta por dois lados, á qual se com- 
u para a lingua do malédico »• 

Diz Lacerda r 
« Fio é a parte mais delgada dos instru- 

« mentos cortantes. 
a Corte é o/ío posto em acçSo, o golpe 

« dado cora o instrumento cortante. 
« Afia -SC a faca para cortar o pão. 
« Gume é a parto do instrumento com a 

« qual se corta ; ó o mesmo que/io; porém 
« é palavra menos comum.—Ferro boto sem 
« (Heitor Pinto). — No sentido 
í< traslato significa perspicacia, agudeza 
« do engenho : — Da mente afia-me o 
« subtil gume (Diniz Ditiitr.) n. 

COrte, capital. — Todas as naç5es, 
e também cada uma das suas províncias ou 
divis5es administrativas, têm uma capital 
ou povoaçSo principal que é a séde do go- 
verno central. 

Só as mpnarquias têm côríc, aqualé apo- 
voaçâo onde reside habitualmente o chefe 
do Estado. 

Em algumas naçSes pode dar-se que a 
còrte e fx, capital sejam povoações distintas, 
como sucedeu na França, quando a còrte 
era Versalhes, e a capital Paris, e como 
ainda hoje se dá na Holanda, cuja capi- 
tal é Âmsterdamy e a côrto A Haya. 

Cortezà, merctriK, p...—Estes 
vocábulos concordam em designar a mu- 
lher que se presta a satisfazer os desejos 
do qualquer homem. 

Cortezã ó aquella que, vivendo luxuosa- 
mente e talvez gozando do fortuna, se dá 
ao vicio por corrupção. 

Meretriz é a mulher pública que a todos 
recebe. 
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O último vocábulo do grupo é comum a 

qualquer mulher que so presta a ter coito 
com mais de um indivíduo. 

Corteziu, iiiCMiira, ziimbuia.— 
A comparação de estes vocábulos é devida 
a Lacerda ; diz elle : 

« CorUzia é termo genérico para desi- 
« gnar todas as acções feitas, segundo o 
« uso e estilo adoptado, em testemunho do 
«respeito. A cortezia podo fazer-se curvan- 
« do o corpo, abaixando a cabeça, tirando 
« o chapéo, etc. 

V. Mtsura, conforme ao rigor da origem, ó 
« cortezia própria das senhoras, e se faz do- 
« brando os joelhos sem inclinar a cabeça; 
u mas diz-se geralmente de qualquer incli- 
« naçSo da cabeça em reverencia de al- 
« guem. 

« Zumbaya é palavra que nos veio da In- 
« dia, o significa a reverencia que se faz 
« abaixando a cabeça profundamente». 

Corttnienta, rennentaçuo, lo- 
veilaçao*—Fermentarão é termo gené- 
rico que designa a reacçlo espontilnea que 
se produz em qualquer corpo ou líquido : 
fermentação da massa, fermenta* 
çao do vinho, etc. 

Cortimenta ó a fermentarão do mosto com 
a balsa ou baganha que sobrenada no tan- 
que em que se pisa a uva, ou nas dornas 
para que elle é passado ao tiral-o do tan- 
que. 

Levedaçào diz-se quasi exclusivamente 
do afoufamento que o fermento produz na 
massa do pão. 

Cortina, niiirallia. — AmuralhaoM 
as muralhas circundam a povoaç^o fortifl-, 
cada; a cortina é uma parto da muralha 
que corre entro dois baluartes o lhes liga 
os flancos fronteiros. 

CoMmo;çonía« cosníOKraphía, 
coMmología. — Cosmogonia (ou talvez 
melhor cosmogema) é a ciência que se ocu- 
pa da origem (') e formação do universo. JÓ 
luna ciência puramente hipotética pela qual 
se explica a existencia actual do mundo 
remontando ao seu principio. — Éparano- 
tar que todas as religiões têm a sua COM- 
moSTOUÍa particular. 

A comosgrafia é a ciência exacta que des- 
creve o universo tal como elle existe hoje; 
o estuda parte por parte; e estabelece as re- 
lações subsistentes entro cada uma do es- 
sas partes e todas as outras. 

A cosmologia pode considerar-se como 
uma ciência que, propriamente falando, 
nem é hipotética, nem exacta, mas pura- 

tl) «Genos» é o aquÍTaiente grea? do vocábulo portu- OU«z corigem». 

mente experimental, pois deduz, pela ob< 
servaçSo do universo, as relaçOes que exis- 
tem entre as suas múltiplas partos, e as 
torna mutuamente dependentes entre si. — 
Da cosmologia se pode dizer que é uma ciên- 
cia que se funda na cosmografia, procuran- 
do estabelecer a verdadeira cosmogonia, 

Roquete, falando de estes vacábulos, an- 
da muito desacertado no principio doarti» 
go em quQ os compara. Diz assim : 

<( Estas trez diferentes ciências têm por 
« objecto o estudo da creaçüo ou formação 
« do universo, e principalmente do globo 
« terráqueo. A raiz do ellas se acha na pa- 
« lavra grega kosmios, mundo. 

« A de cosmogonia se forma acrescontan* 
u do ao radical gonos, geração, que vem do 
« ginoTnai, eu gero ; e assim cosmogonia si- 
« gniflcará a geração, a sciencia ou sistema 
« acerca da formação do universo. 

« Cosmografia é a união do mesmo radi- 
« cal com grapho, eu descrevo, o é a cien-_ 
u cia que se propõe estudar a estructura, 
« forma, disposição e relações que guar- 
u dam entre sí as diferentes partes do uni- 
M verso. 

« Ajuntando ao mesmo radical logos, dis- 
« curso, temos o nome cosmologia, que de- 
« signa literalmente discurso ou tratado so- 
« bre o mundo, ou sciencia das leis geraes 
« que o governam. 

« A cosmogonia discorre sobre o estado 
« variável do mundo ao tempo de sua for- 
u mação ; a cosmografia expõe em todas 
« suas partes e relações o estado actual do 
« universo: e a cosmologia discorre sobre 
« este estado considerando-o já flxo e per- 
« manente. 

u A primeira ciência é conjèctural, a se- 
K gunda mèramente histórica, a terceira 
« experimental». 

Lacerda diz muito melhor : 
H Todas estas palavras significam a cien- 

« cia que tem por objeto o estudo do uni- 
« verso, mas, segundo a raiz comúm, e a 
« composição particular de cada uma de 
« ellas, classificam esse estudo de diferente 
<( modo. 

« Cosmogonia é a ciência da formação do 
« universo. 

« A cosmografia é a sciencia da disposi- 
u ção, figura e relações das partes de que 
« o universo é composto. 

« A cosmologia é propriamente a física 
« geral, que, sem entrar no exame dos fa- 
« ctos particulares, considera somente os 
« seus resultados, o analogias, etc., subin- 
<( do assim ao conhecimento das leis geraes 
« do universo. 

« A cosmogonia tem por objeto o estudo 
« variável do mundo com respeito á sua 
« formação. — A cosmografia descreve as 
« partes componentes, e expõe as relações 
« do estado actual do universo : e a cosmo- 
<1 logia raciocina acerca de este mesmo es- 
«tado». 
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Cosmopolita^ orbir.ola, nóina- 

da^ ambulante ^ vai^abundo, er- 
rante*—Cosmopolita, propriamente dito, 
é aquelle que, apezar de ter domicilio Üxo, 
não so considera em absoluto como clda- 
dfio da nação em que nasceu. Para o cos- 
mopoiita toda a terra é patria. Noutro 
sentido, cosmopolita é aquelle que, tendo 
ou nâo domicilio clvíl, percorre todas as 
nações sem se íixar em nenhuma. 

Orbicola é vocábulo que^ sem razílo, se 
diz ás vezes por cosmopolita. A única signi- 
ficação que propriamente se pode atribuir 
a esta palavra é a de « habitante da esfera 
terrestre ». 

Nimada diz-se do povo que nJlo tem ha- 
bitação fixa. O nômada leva comslgo tudo 
quanto tem, estabelece-se momentanea- 
mente onde bem lhe parece, e, quando jul- 
ga conveniente náo continuar a permane- 
cer no mesmo ponto, parte de elle em pro- 
cura de outro. 

Ambulante diz-se de aquelle que do terra 
em terra exerce um oficio ou modo de vi- 
da. O ambulante pode ter domicilio civil, 
mas nem permanece nelle de modo estável, 
nem está fixo por muito tempo na mesma 
terra. 

Os nômadas procuram regiSes desertas ; 
os amhidantes vão do povoação em povoa- 
ção. 

Vagabundo e errante dizem-se do quem, 
sem objeto fixo, nem ocupação determina- 
da, percorre sem rumo uma nação, ou vae 
de nação em nação, sem querer fixar-se em 
nenhuma parte. O vagabundo vagueia vo- 
luntariamente por um territorio extenso; o 
errante^ talvez involuntariamente, anda 
som direcção determinada por qualquer 
parte. 

Veja-se também o artigo Ambulante 
na página 85. 

Costumar, Noer, (estar alTcito). 
— O verbo soer, tão fora de uso na lingua- 
gem usual, é sem duvida merecedor de ser 
readmitido nella, posto quo a nenhuma ou- 
tra palavra ó dado exprimir a mesma Idóa 
que elle encerra. 

Costumar e soer dlferençam-so: 1.° em 
sotr exprimir que o facto de que se trata 
86 repete habitualmente desde ha multo— 
particularidade de tempo que costumar não 
indica; 2.® em soer indicar que o facto so 
repete por gosto de quem o pratica, ao pas- 
so que costumar apenas sugere a Idéa do 
hábito actual. 

Tanto Uoquete como Lacerda comparam 
muito acertudamonte estes dois verbos en- 
tre sí, e ademais com a expressão estar 
afeito. 

Eis como Roquete os explica: 
« Soer é um verbo contraído do castelha- 

« no soler, do latira solere, que hoje é quasi 
«desusado, mas sem razão ; faz sinonimia 
« com costumar, porém diferençam-se em 

« que soer denota continuação da mesma 
« cousa ou do mesmo modo de ser ou estar 
ff 6 isto desde muito tempo; costumar exprl- 
u me propriamente a repetição dos mesmos 
« actos, a qual pode ser recente. Rigorosa- 
« mente, costumar só se diz das pessoas, 
(( sendo que soer se diz das pessoas e das 
« cousas. Deveriam os modernos restabe- 
« lecer o uso de este verbo, e se o exemplo 
« de Camões lhe não basta, lembrem-sa 
« que Vieira não é mui antigo, e era mui 
« atilado em tudo que dizia e escrevia, e 
« ainda o usou, ao menos duas vezes, com 
« a significação que aqui lhe damos.—O sol 
« que sola fazer o dia, se ha-de escurecer 
« (II, 428).—O silencio que soe encobrir ou 
« dissimular a tristeza.. • (VII, 43). 

« Estar afeito é o mesmo que estar acos- 
te tumado ou habituado a fazer uma cousa; 
« supõe facilidade adquirida pela repetição 
« de actos, e sempre se diz das pessoas ». 

Citaremos agora Lacerda: 
« Sotr designa continuação da mesma 

« cousa, ou do mesmo modo de ser ou estar 
(f desde multo tempo : — Portugal jà não é 
« o que ser soía. 

« Costumar designa a repetição dos mes- 
« mos actos, quer desde antiga data,, quer 
« de data recente. 

u Soer diz-se das pessoas e das cousas; 
« costumar diz-se das pessoas somente ('). 

« Em muitos casos o verbo soer não po- 
« de ser cabalmente substituído pelo ver- 
« bo costumar, e portanto o seu uso deve 
u ser adoptado, como conhecem os que de- 
« sejam ou sabem escrever com.proprie- 
u dado. 

« Estar afeito exprime umaconsequencia 
<( do eostume e indica a felicidade, geito, 
« propensão adquirida de fazer alguma cou- 
« sa. Quando temos o costume de fazer al- 
« guma cousa, por dlftcil que seja, afaztmo- 
« TIOS, e então cessa a dificuldade, e talvez 
« fazemos com prazer o que ao principio nos 
« causava moléstia : é a isto que se chama 
« estar afeito n, 

Cftstumc^ hábito, uso, rotina. 
— Consiste o hábito (') em fazer ordlnarla 

(') Roquete e Lacerda não atenderam a 
que o verbo costumar, mas só por soer ter 
caído em desuso, se diz também das cou- 
sas. Qualquer diz, ainda que impropria- 
mente : —No inverno costuma chover, se 
bem as cousas não podem adquirir costu- 
mes. O correcto seria dizer: no inverno 
sóe chover. {Nota do A^) 

(*) Querem os etimologlstas que este vo- 
cábulo derivo do latim habitws, palavra que 
significa o modo de ser, a forma ou feitío 
que tem uma cousa. — Parece-nos mais 
acertado julgal-o derivado de habitudo, « a 
constituição da cousa n, palavra que vem 
de habcre, « estar em determinado estado». 
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e freqüentemente uma mesma cousa, como 
se ella nos fosse natural, em consequencia 
de á força de actos reiterados nos haver- 
mos amoldado a ella, ou em virtude do 
nosso espirito se haver constituído na ne- 
cessidade de aprocurar,proporcionando-se 
cada vez que a repete um gosto ou prazer 
mais ou menos vivo. É termo subjètivo, 
pois exprime um facto pessoal e peculiar 
ao sujeito. 

Com o termo hábito tem grande analogia 
a palavra rotinai^) que significa propria- 
mente o trilho que inconscientemente se 
segue em virtude de uma prática habitual, 
ou que se segue apenas por o vermos se- 
guir aos outros. Diferem porém as duas pa- 
lavras em o hábito ser, como dissémos, sub- 
jètivo, e a rotina ser objètiva — este vocá- 
bulo visando particularmente a exprimir o 
resultado que se quer obter por um meio 
quasi irreflèctido. 

Hábito toma-se a boa ou a má parto, se- 
gundo o sentido que tem na frase, ou se- 
gundo o sentido que lhe dá o qualíücativo 
que o acompanha; rotina toraa-se quasi 
sempre a má parte, por indicar um méto- 
do irreflèctido, que é adoptado por aquelles 
que n5,o querem dar-se ao trabalho de aper- 
feiçoar os seus meios de acçilo. Fazer tima 
cousa por tiábitO será louvável quando o 
hábito fôr bom, e censurável se elle fôr 
mau. Fazer uma cousa por rotlnii ó sem- 
pre censurável, porque ô obrar como sem- 
pre se tem visto obrar, som tratar de com- 
prehender os princípios do que se faz, nem 
procurar aperfeiçoar os meios que podem 
levar a fazer melKor. 

Costvme, propriamente, encerra idéa de 
eolèctividade, porque designa um modo de 
obrar ou de usar geralmente adoptado por 
todòs ou por muitos. K também vocábulo 
objètivo, predominando nelle, n5o a idéa 
do sujeito, mas sim a da cousa ou objeto a 
que a vontade do agente se submete, ou á 
qual o seu espirito obedece, para confor- 
mar-se ao modo geral de obrar ou de usar. 
Seguimos um costume, nSo em virtude de 
uma modificação especial que nos distin- 
ga dos outros, mas precisamente para nEo 
nos diferençarmos de elles. — Cada um de 
nós tem os seus hÃIlitos, uns contraídos 
por gosto, outros por fraqueza, outros por 
negligencia; a força da vontade pode fazer- 
nos perder osHàbitOfí de que queremos li- 
vrar-nos.— Cada terra tem os seus COStu- 
mcs mais ou menos geralmente seguidos; 
podemos resistir e até opôr-nos a esses cos- 
txanesy mas uS.o podemos fazel-os perder aos 
outros por um esforço da nossa vontade. O 
hábito está em nós, e por isso o domina- 
mos; o costume esTá fora de nós; podemos 
adoptal-o, mas nSo podemos destruil-o.— 
Mesmo em sentido mais pessoal, costumein' 

(') Do francez rOutine. 

dicará sempre ura facto exterior. Tenho o 
hÃbHo de tomar café depois de jantar ò 
uma express<^o de alcance muito diferente 
a tenho o coi^tume de tomar café depois 
de jantar; aqueila indica um acto que nos 
é agradável, que se nos tornou por assim 
dizer necessário o cuja privação nos seria 
penosa; esta indica apenas a acçíLo que fa- 
zemos todos os dias. 

Uso é vocábulo menos extensivo que cos- 
tume, mas nSo deixa por isso de encerrar 
idéa de colèctividade. Se o costume é de to- 
dos, ou quando menos de muitos, o uso é 
aponaspeculiara determinado grupo da to- 
talidade. Se numa terra é costume ir aos 
ofícios da egreja, não por isso fazem todos 
uso do livro de missa; esse tiso é quasi ex- 
clusivo ás senhoras. 

Roquete, além de se exprimir muito con- 
fusamente, nem atendeu em absoluto á idéa 
geral dos vocábulos que comparamos, nem 
diz nada de rotina. Eis como elle se ex- 
plica; 

« A diferença de estas palavras está em 
H ser diferento o número das pessoas que o 
« possuem, e na maior ou menor força de 
« exprossSo. 

« Hábito é a facilidade que se tem em fa- 
« zer qualquer cousa, produzida pela mayor 
« ou menor ropetiçjlo de actos. Muitas ve- 
« zes significa também esta mesma repeti- ,, ç5o.— Uso ó a acçilo e o efeito de usar, is- 
« to é, o aproveitamento actualdeumacou- 
« sa para algum fim; e a facilidade em pro- 
« porcional-a se toma também como a prá- 
« tica geral de esta ou de aqueila cousa. 
« Neste sentido disse Iloracio em sua Arte 
« poética que o mso constituía a lei e regra 
« de falar: 
   üsuÂ. 
« Quem penes arbitrium cst, etjus, ec norma 

loquendi. 
« Costume é o que por gênio ou propensão 

«se faz fácilmente; o conjunto de quali- 
« dades ou inclinações que formam o cará- 
« ctor distinctivo de uma pessoa ou naçSo, 
u chamam-se costumes. 

« O hábito só pode aplicar-se a um ente; 
« o uso pode conceituar-se como o efeito de 
« esta propriedade; e costume é aqueila 
« mesma facilidade peculiar de algumas 
« pessoas tomadas colèctivamente. 

« Uma naçio n5,o tem hábitos, porém dis» 
« tingue-se por seus costumes; um poeta faz 
« uso de Horacio, e nlo tom hábito de co- 
«pial-o; um aleijado da mão direita tem 
« hábito de vestir-se com a" esquerda, e n5o 
« eoslume. 

a O hábito adquire-se; o tiso segue-se; o 
« çostume adopta-se. 

« Costumes, correspondendo ao latim mo- 
vi reff, indica particularmente os actos mo- 
te raes do homem ou das naçCes que fre- 
te quenteraente se praticam, e que variam 
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« segundo os tempos e os logares.—Os cos- 
« tumcs dos Germanos eram muito diferen* 
« tes dos dos Jlomanos.—Os costumes de ho- 
<c je nAo se parecem com ps dos antigos pQr- 
« tuguezes ». 

Lacerda encarou os substantivos hábito 
e costume no sentido que esses vocábulos 
encerram quando sâo considerados com re- 
lação aos verbos habituar e acostumar. Diz 
assim: 

« O costume refere-se ao objeto; o hábito 
« á mesma acçSo. — O costume familiariza; 
«o hábito facilita: aquelle forma-se pela 
« uniformidade e este pela repetiçüo. 

« Um acto a que estamos costumados, ou 
« antes acostumados., custa-nos menos tra- 
« balbo; aquelle a que estamos habituados 
« fazemol-o sem dificuldade, naturalmente, 
« e até quasi involuntariamente ». 

. Costurar^ coser. — Coser tem senti- 
do mais gorai que costurar—este verbo ex- 
primindo aquella costura própria ás donas 
de casa, ao arranjo, concerto ou execuçüo 
das roupas da familia. Os alfaijates co- 
sem, mas nào costuruiii. 

C0VU9 coviicho, fosso.—A cora po- 
de ser natural ou artificial; o fosso 6 sem- 
pre feito pela rnSo do homem. A cova arti- 
ficial é uma excavaçfio feita no solo; a co- 
va natural pode estar no solo ou na pen- 
dente das elevações terrestres. Além de is- 
so fosso indica sempre uma excavaçílo mui- 
to mais extensa que a cova propriamente 
dita.—Abre-se uma cova para plantar uma 
árvore; abre-se um fôsso paradefonsa de 
um logar. — Quando a cova é pequena, co- 
mo a que se abre para semear legumes, 
chama-se covacho. 

Covil, coval.—Xos cemiterios chama- 
se cova a excavaçâo que serve para sepul- 
tar um cadáver, e coval o terreno desti- 
nado a abrir covas. 

Cozitio, ôlhtt.—A olha consta do cal- 
do que se toma simples ou de que se faz a 
supa, e também de tudo quanto se cozeu 
nesse caldo. 

O cozido é a parte sólida da olha, ou seja 
apropriaôZ/<a abstracçâo feita do seu caldo. 

Crápula, ilelioclie, or^ín, li- 
bertiuíiv^ni, devussiflào. —A crá- 
pula é o excesso de devassidào no que ella 
tem de mais vil e grosseiro, de mais abje- 
cto e repelente.—Se quizermos referir-nos 
com este vocábulo aos gozos carnaes, ex- 
primimos a idéa do vicio mais asqueroso, 
e dos meios mais immundos. 

Deboche^ vocábulo que alguns pretendem 
ser galicismo inútil, é, pelo contrario, um 
vocábulo de grande utilidade na língua 
por exprimir em determinadas circunstan- 
cias uma nuance particular em que se ate- 

nua a idéa geral que ocorre ao espírito com 
qualquer dos outros vocábulos de este gru- 
po.— O deboche é sempre um excesso no 
gozo dos prazeres sensuaes; mas se a crá- 
pula nJlo pode deixar de ser vil e grossei- 
ra, o deboche pode ter requintes de elegan- 
cia e de distinç&o que não sS,o dados á li- 
bertinágem, liQTO. á devassidão. — Concorro 
também em pró de este vocábulo que elle 
se adapta para indicar nSo um hábito in- 
veterado, nem sequer uma série de actos 
de libertiná^emy mas sim um acto isolado 
que se faz uma vez, um día, alguns dias a 
seguir, mas sem reincidência nesses actos. 
Fazem-se deboches (mas níLo se fazem H- 
bertinágens jiQmdevassidòesi.—Nem mesmo 
a palavra orgia pode com exactidfio substi- 
tuir sempre o termo deboche, aquella sendo 
um excesso de gula em que predomina a 
embriaguez, circunstancia que nem sem- 
pre se dá no deboche.—A idéa que predo- 
mina nesta pala\Ta é a de fugir aos devo- 
res profissionaes para fazer um gasto ex- 
cessivo em gozos sensuaes; isso pode fa- 
zer-se uma vez; pode repetir-se varias ve- 
zes; mas só se o deboche se converter em 
hábito merecerá então, segundo as circun- 
stancias, o nome de libertinagem, ou o de 
devassidão. 

Consiste a libertinágem em desprezar as 
regras da moral dando-se ao desregramen- 
to dos costumes. 

A devassidão consiste mais no insólito 
dos actos que se praticam que na frequen- 
cia com que elles se repetem. Nisso se dis- 
tingue bem da ^íòeríínógrem,a qual indica um 
estado permanente, ou quasi permanente. 

Crasso, grosseiro.—Quando estes, 
adjetivos qualificam os nomes èrro, igno- 
rância, disparate, etc., cabe entre elles a 
seguinte diferença: 

Crasso diz-se do que é indesculpável na 
pessoa, em razão de ella reunir circunstan- 
cias que não lhe permitem ter ou cometer 
o que é crasso. 

Grosseiro encarece apenas a qualidade 
do que é assim qualificado. 

Vm Hro crasso é sempre grossei» 
ro, mas o írro grosseiro não é cras- 
so na boca de toda a gente, só sim na de 
quem, pela sua ilustração ou posição so- 
cial, tem obrigação de o saber evitar. 

Cravar, enterrar*—Cravar é enter- 
rar com força e profundamente, de um só 
impulso: o assassino cravou-lhe o pu- 
nhal nas costas. 

Enterrar é introduzir completamente, ou. 
quasi completamente, o objeto que se en- 
terra, sem porém deterftinar o modo como- 
o acto se faz. 

Crear, produzir, ji^erar. — Ro> 
quete compara muito bem.^stes vocábulos; 
dizendo: 
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(I Por todos estes modos se dá sôr ao que 

« o não tinha, mas cada um de elles Indica 
« diferente meio na causa que cria^produz 
« ou gera. 

« Crear é tirar uma cousa do nada, dar- 
« lhe todo o sôr, e, metaforicamente, é erl- 
« glr, instituir uma nova dignidade ou em- 
« prôgo. 
• «Produzir é tirar de sí com actlvldade 
« ou acçilo vltai alguma cousa. 

Qerar é propagar a especie pela ge- 
« raçHo. 

«Deus crcou o universo e todos os sères 
« que o compõem. Os reis crí Aiil noros ear- 
« gos e dignidades. Os sábios criam novas 
V ciências. As sementes, qut se lançam á ter- 
« ra, germinam, crescem, e procítiKeni o 
«fruto., segundo suas especies. Os literatos 
<c proiiuzeiii obras quando as conce- 
« bem em sua mente, e com os auxiUos que lhe 
« ministram as lt'ras ou as ciências dão « luz 
suas produccHieN. — liierain ou en- 

« tfeiifiram toãos os animaes sua prole se- 
• gundo sua especie; e, moralmente falando, 
« erros g^eram erros, e vidos liberam zi* 
« ciosr\. 

K o que Lacerda resumiu dizendo ; 
« Crear, é tirar do nada ; é dar o sêr; 0, 

« raetafóricamente, instituir novos empre- 
« gos, etc. 

« Produzir^ é tirar de sí com actividade 
<1 alguma cousa. 

« Gerar, é propagar a especie pela go- 
« ração. 

« I)eus creou o universo. sementes 
« proiliiKeiil/ru/o«. Os animaes g;eraiii 
« a sua prole; e, em sentido translato, os vi- 
« cios (lacram crimes. 

Crolio,"frc€|ueiite. — Muito pouco 
usado é o primeiro de estes adjetivos, dos 
quaes, nilo atendendo porém á forma como 
elle se exprime, Roquete diz muito bem : 

« Duas palavras vindas do latim, de/re- 
tíquens e creber, o indicam ambas o que se 
« reiteira, se faz ou sucede a intudo, mas a 
« segunda acrescenta á primeira a idéa de 
« bastidSo e espessura; isto ó, exprime uma 
« acçHo que se repete muitas vezes amiu- 
<( dadas, e por muitas pessoas ao mesmo 
«lenipo. 

« Freqüente é expressJlo vulgar ; creho é 
« talvez só usada em poesia. Querendo Ca- 
fl mões exprimir não só a/reque7iciados sus- 
« piros, senão também a multidão simultâ- 
<( nea dos amantes que na Ilha encantada os 
« oxhalavam, disse : 

« Crehos suspiros pelo ar soavam, 
ífDos que feridos vâo da seta aguda. 

{Lus. IX, 32.) 
Crédulo, crente; credibillila- 

de^ creiica.—Em poucas palavras com* 
para Roquete estes vocábulos mui judicft)- 
sanlente. Diz: 

« O que cri de leve, com demasiada fa- 
« cilidade, é crédulo; o que crí comboasra- 
« zões, e está flrme na sua crença, é crente. 
« —Abraílo foi o pae de todos os crentes; 
« mas não se pode dizer que o foi do todos ■ os crédulos,—« A idolatria semeou a crc- 
« dllillidade. diz o Padre Vieira, e a Fé 
« colheu a crença* A idolatria com as fà- 
« bulas começou, â fazer os gentios crédii- 
« lON c a Fé com os mistérios acabou de os 
afazer crenCeM(I, 170)n. 

Dos mesmos vocábulos diz Lacerda : 
« K crédulo aquelle que crê de leve e fá- 

« cilmente. 
« K crente o que crê fundado em boas ra- 

« zí5es, e se tem íirme na sua crença. —A 
agente baixa é crédula do mal que se di- 
vfama de outros (Leão Chk. Aff. V). —-l 
vfé com os mistérios acabou de os (gentíos) 
V. fazer crenteM (Vieira)». 

Cremaçao^ Incineraçilo. — Con- 
cordam estes vocábulos em'ambos desi- 
gnarem o acto de queimar os cadáveres, 
tanto por medida higiênica, como pelo pie- 
doso desejo de conservar em nosso poder 
as cinzas dos nossos parentes. Diferem po- 
rém : em cremação indicar apenas o acto, 
e incineração não só o acto, mas quasi sem- 
pre também aquella intenção. 

Crença, fé, opinião.—Fé (do latim 
fides, contiança} é a perfeita e absoluta 
adhesão do espírito àquilo que se conside- 
ra verdadeiro. Afé tem por bas^ a confian- 
ça que temos na pessoa que nol'a inspira 
por a julgarmos não só incapaz de nos en- 
ganar, mas também de se enganar a sí pró- 
pria. — A pessoa que tem fé em alguma 
cousa*subraete o seu espírito s^m hesitação 
e sem exame á autoridade ante a qual se 
curva, reconhecendo não ter direito para a 
contestar ou pôr em dúvida. Por isso se 
qualifica a fé de cega, e de inabalável. — A 
ignorancia tem fé em certai práticas e dou- 
trinas que fazem encolher os hambros a quem 
é sensato.—Éaignnra^hcia, esò a ignorancia, 
que engendra a fé nos milagres. —Este vo- 
cábulo ó particularmente relativo ás reli- 
giões, e muito especialmente á religião 
cristã, pois esta, fundada exclusivamente 
na revelação, não poderia subsistir se se 
puzesse em dúvida a veracidade de Moisés 
e a dos outros profetas.—Note-se também 
que este vocábulo se emprega freqüente- 
mente em sentido absoluto, como quando 
se diz que a fé remove montanhas, que a fé 
se entibia, que a edade média foi o período 
da fé^ etc. 

A crença é muito diferente da fé, tanto 
quando a.consideramos nas suas relações 
com a religião, corao quando a encaramos 
desde outro qualquer ponto de vista. —A 
crença é a aquioscença que se funda no 
exame e na reflexão ; pois só a razão, pe- 
sando, comparando e deduzindo, é^que nos 
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determina â ter crenç-a. Ter crenças reli- 
giosaê é cousa muito diferente de ter a fé 
religiosa, pois precisamente essas crenças 
podem não só excluir, mas até combater a 
Jé. Os deistas têm crença em Deus e ex- 
cluem a/í. —Assim/é e crença concordam 
em exprimir uma aquiescença do nosso es- 
pirito àquilo que não vemos, mas a crença 
é luna adhesão menos absoluta, mas muito 
mais circunspecta, mais duradoura e mui- 
to melhor fundada que a/é. 

Opinião é uma adiiesão pessoal ao que se 
crê bom ou verdadeiro, mas nella cabo 
sempre mayor ou menor grau de dúvida— 
a bondade ou veracidade do que se crê sen- 
do mais uma presumpçüo que uma convic- 
ção. Xa fé ou na crença, e principalmente 
na crença, ha estabilidade ; a opinião só se 
adopta condicionalmente ; por isso é fre- 
qüente mudarmos de opinião. — Ademais, 
este vocábulo não pode ser relativo á ma- 
téria religiosa, com a qual a dúvida ou a 
hesitação são incompatíveis, pois em reli- 
gião ou se ha-de crêr ou bem não crêr.—É 
em política e nas ciências que a opinião re- 
presenta o seu papel principal; ospartidos, 
como as hipóteses, não são senão opiniões. 
A opinião republicana e^tà no espirito de 
quantos pensam, mas a consideração da ge- 
ral fragilidade da honradez cívica leva os 
homens de hcm senso a ater-se aos sistemas 
monárquicos, pois sempre se i melhor gover- 
nado por um repleto que por cem que querem 
repletar-se.—A opiiilaoj3«ôZícaestámui- 
to longe de ser unânime, pois não é mais do 
que o conjunto das opiniões individuaes. A 
opinião de Copérnico sobre o movimento da 
terra pre%'aleceu não só sobre a opinião dos 
astrônomos que o precederam, mas até so- 
bre a do papa que, ex cathedra, a condem- 
nou por herética. 

Roquete, comparando/í com crença, diz 
o seguinte: 

« Keferem-se estas duas palavras á per- 
« suasão que se tem na verdade de uma 
« cousa. Diferençam-se em que/<á se toma 
« algumas vezes em abstracto, o designa 
« então a persuasão que se tem dos miste- 
« rios da religião. A crença das verdades 
«reveladas constitúe afé; e os diferentes 
« pontos ou artigos do fé, propostos pela 
« Egreja, constituem a fé católica. 

V A palavra crença indica o convencimen- 
« to fundado em algum motivo que possa ■ haver, evidente ou não evidente. A/é é 
« uma crença fundada unicamente na auto- 
« ridade do que fala. Neste sentido é que 
« se diz ter fé em alguém, que vale o mes- 
« mo que, estar persuadido da verdade do 
« que esse alguém diz ». 

Lacerda diz apenas: 
« Crença é a persuasão que traz origem 

« de um motivo determinado. 
« A /é é a persuasão que tem somente 

« por motivo a autoridade de aquelle que 
« falou n. 

Crêr^ peufeior^ Jul|;:ar, presu- 
niir*—Concordam estes vocábulos era ex- 
primir a adhesão ou a tendencia do espi- 
rito para uma certa idéa. 

Crêr exprime essa circunstancia de dois 
modos muito diferentes. Umas vezes expri- 
me-a de modo geral, outras de modo par- 
ticular; no primeiro caso corresponde a 
pensar, julgar ^presumir, e diz-se por qual- 
quer de esses vocábulos, no segundo está 
era oposição com toda idéa de dúvida. Nes- 
ta acepção especial, crér significa adherir 
pela fé ao que se diz ou se disse, ter afir- 
mo convicção, não ter a menor sombra de 
dúvida, e ir talvez até ao extremo de não 
admitir que ninguém duvide: é assim que 
o cristão cré na divindade de Jesus-Cristo, 
o israelita na missão de Moisés, o maho- 
metano na de Muhoma. 

Pensar diz-se da opinião que se tem a res- 
peito de um assunto ou matéria, da crença 
pessoal ou do modo de vêrproprio,5emqua 
se pretenda impol-o aos outros. Pensar ô 
muito menos preciso e afirmativo que crér, 
mesmo quando este verbo se emprega no 
sentido geral que acima lhe atribuímos, 
pois quempen^a admite certadúvida, e não 
tem aquelle principio dacertezaqueanima 
a quem crê. É necessário que haja motivos 
que nos levem a crêr, ao passo que úsvezes 
basta uma idéa para nos induzir a pensar. 

Julgar, é crér em atenção a uma opinião 
razoada que se funda em provas ou factos, 
ou tão somente em observações e nas con- 
clusões que de ellas se tiram. QuemjttZ^a 
deve ter razões que justifiquem o juízo que 
faz. 

Presumir não tem por base senão uma 
opinião pessoal envolta na dúvida ou na 
incerteza de que. factos anteriores, que ori- 
ginam a presunção, se repitam ou se dêem 
novamente na circunstancia que conside- 
ramos. 

Veja-se a respeito de esta pala\Ta o ar- 
tigo Conjeclura na página 296 e se- 
guintes. 

Veja-se também o artigo Cuidar na 
página Mi. 

Crêr em, crêr a ali^ueni, ou crOr 
alffueni* — Roquete compara muito befn 
estas expressões dizendo: 

« Crêr em alguém, é crér que elle é na 
« verdade o que representa ou inculca;<rêr 
u a alguém, é dar crédito ao que elle diz^ 
« cr?r que nos fala do coração. Muito bem 
u explicou esta diferença o Padre Vieira no 
« Sermão da 5.® Dominga da Quaresma. 
« Suas são as seguintes palavras:—Dema- 
« neira que ha crêr em Cristo e crêr a • 
« Cristo; e uma crença é muito diferente da 
« outra. CrOr em Cristo é crér o que elle 
« é: crêr a Cristo é crêr o que elle diz., 
« Crér em Cristo é crêr nelle; crêr a 
« Cristo i crél*o a elle. Os judeus nem 
« criam em Cristo nem a Cristo. Kão 
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« críuni em Cristo porque não críuiii a 
« «ua divindade; e não crittm ti Cristo, 
n porque não crítmi li aua verdade. >. Os 
« diacipulos naquelle tempo t naqutUe tstado, 
<• criam a Cristo, mas não criam em 
« Cristo; e nos agora, ás avessas de elles, 
« crémoM cm Cristo, porque erômOM o 
« qtie é, mas não erúaiOH u Cristo porque 
K não cremo» o que diz (II, 244, 24G)u. 

Crescençn^ crcMcImento.—Estes 
dois termos significam aumento do tama- 
nho e de volume, mas diferem pelo modo 
como esse aumento se produz. 

A creécença é lenta o gradual; o cresci- 
mento pode ser rápido o instantâneo. 

Por outro lado crescença nunca pode ex- 
primir senfio o acto de crescer, e erescimen' 
to tanto pode designar esse acto como o es- 
tado que resulta de elle. Á crcNcençn 
dos animaes tem um limite que é aquelle em 
que o animal atinge todo o seu cremci* 
mento. 

Criado, lacaio* — Tomamos de Ro- 
queto a comparação de estes vocábulos, 
comparaçtlo que elle estabelece assim: 

« Criado tem um sentido geral que se 
« aplica a todos os que servem; lacayo tem 
M um sentido particular que nS.o convém se- 
te iiü,o a uma classe de criados. 

« O criado pode ser grave ou do farda, de 
u sala ou de escada a baixo; o lacayo é sem- 
« pre de farda e de escada a baixo. 

« Criado designa propriomente um ho- 
« mem de serviço, e lacayo um homem quo 
K em geral vae atraz do amo ou na trazeira 
« da sege. O criado exprime uma idéa de 
« utilidade; o íaca^ouma idéade ostentação. 

« Os príncipes, os fidalgos, etc., que an- 
« dam de carruagem têm lacayos; as pessoas 
«da classe média, e ainda as da inferior, 
«têm somente criadosít. 

Lacerda disse a mesma cousa: 
« Lacayo designa uma especie de criados, 
« Criado é palavra de sentido genérico, 

« e designa todos os que servem por sol- 
« dada. 

« Lacayo é o crícrcío de escada abaixo, que 
« acompanha o amo a pé, ou na trazeira ou 
u na almofada da sege, ou que vae a cavalo 
« adiante ou atraz do coche ou do cavaleiro. 

« O criado pode ser grave ou de farda, 
« porém o lacayo é sempre de farda. 

« Criado exprime a idéa do necessidade; 
ii^lacayo a de ostentação ». 

CriHcável,' cenMiirávcl* — O que 
é criticàvel separa-se do uso estabelecido 
sem infringir a moral. 

O que é cenêuràvel ultrapassa os limites 
do permitido. 

Alguém pode ser critlcá%'el pelas suas 
excentricidadesy sem de modo algum ser cc n- 
siirável; ao passo que muitos que não dão 

azo á critica são censuráveis no seu 
proceder. 

Crvi, cruel* — Diferença-se crü do 
cruel: 1.° Jiin não se poder dizer senão das 
pessoas. 2.*^ p]m estar muito fora de uso. 
3.® Em crü qualificar melhor que cruel a 
pessoa que pela sua posição social e ilus- 
tração não dever.1 ter crueldade.— Os seh 
vagens são cr ucltiparacom os prisioneiros 
que fazem na guerra. — D. Pedro Ifoi co- 
gnominado o Crii. 

Cruriiicado,.crucÍilxo, cruz.— 
A crut é o instrumento de suplicio, que se 
tornou símbolo do redempção entre os cris- 
tãos. 

Crucifixo ò a cruz em que está pendente 
a imágem do Jesus. 

Crucificado ó o proprio Jesus, considera» 
do como redemptor da humanidade. 

Roquete diz o seguinte de crucifixo e cru- 
cificado: 

« Posto que estas duas palavras tenham 
« o mesmo radical, todavia sua diferento 
« terminação faz com que cada uma de el- 
« Ias signiliquo cousa distinta. , 

« Crucifixo ô a imágem de Cristo prega- 
« do na cruz. 

« Crucificado 6 por excelencia Jesús-Cris- 
« to, que se deixou cravar na cruz pararo- 
« mir o mundo. 

« Aos pés de um crucifixo estudava São 
« Tkcmaz de Aquino a ciência teológica com 
« que tanto ilustrou a religião do CrucIfN 
u cadon. 

Lacerda copiou quasl literalmente de 
Roquete: 

« A radical é a mesma em ambas estas 
« palavras, porém distinguem-se na signi- 
«ílcação. 

« Crucifixo é a imágem de Cristo cruciji- 
u cado. 

« O crucificado por excelencia é Jesus- 
« Cristo: Aos pés de umcruciflxo estuda- 
« va São lhomaz de Aquino a ciência com 
« que tanto ilustrou a rtligião do crucifi* 
« cado. (Ro<^UET]!:)». 

Crueza, crueldade. — Crueza en- 
carece sobre crueldade; sup5e-na requin- 
tada e inflexível, habitual no indivíduo, o 
indica ademais que elle obra cruelmente 
por índole e não por ignorancia nem por 
estar arrebatado pela cólera. 

Cruzar, atravessar. — Por corru- 
ptela se empregam indistintamente estes 
dois verbos, dizendo, ora cruzar a rua, 
ora atravessar a rua; ora cruxar o 
oceano, ora atravessar o oceano. 

Cruzar só se deve dizer com relação a 
um movimento feito em forma de cruz, co- 
mo do norte a sul primeiramente, e de les- 
te a oeste em seguida.—Cruzar também so 
diz de um simples movimento em linha re- 
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cta, mas então considera-se fora de essa li- 
nha um ponto desde o qual se pode para 
ella tirar uma perpendicular. Direnjos mui- 
to bem que titando nos no fundo da rua vi- 
mos ao longe Fulano criiznl-u^ mas nllo 
diremos com propriedade que ao chegar de- 
fronte de nós Fulano criixoti a rua para 
nos vir cumprimentar. 

Cubar, culiicar*—Cubar (de cubo) e 
euhxcar (de cmôíco) sio sinônimos perfeitos, 
mas cuiicar deve ter a preferencia em 
atenção a ser de.conjugaçüo mais grata ao 
ouvido. 

Cuciirlcar, (ciiciirMnr)^ cuca* 
rejar. — Cacarejar diz-se da galinha; 
cuciiricar, do galo. — Cucuriíar (') é ôrro, 
pois estos termos, sendo onomatopaicos, 
tôm de amoldar-se á imitaçUo do canto da 
ave, no qual so repete o som ka, mas n<1o 
se nota o de ía. 

C11 i cl a fio N am o nto, eiiiilaila- 
nicnti**— Cuidadosamente diz-se cora re- 
lação ao que ó bom ou vantajoso para o 
objeto da acção, ao modo como uma cousa 
so faz quando se tem em vista que nada 
ilie falte nem haja nella nada que seja im- 
perfeito. 

Ctiiâadamente ó relativo ao modo como 
uma cousa preocupa a quem a faz, á contí- 
nua vigilancia que sobre ella exerce. 

CiiiclatloManioiite tratamo» de 7io8sos 
filhos, e caíclailaineiita os vigiamos. 

CiiifiailoMO^ dilis^eiite, noIíci- 
to, ileMvela<lo» aucioM«». — Cuida- 
doso diz-se de quem so aplica a fazer as 
cousas de modo que nada llies falte, e que 
nellas nada haja mal feito. — Cuidadoto, 
"noutro sentido, diz-se do quem procura 
evitar faltas ou penúria: solicito e ciiiila- 
clo.<«o para com o» icus. 

Diligente é aquelle que não perde tem- 
po, que é activo.— Diligente difere de cui- 
dadoso em cuidadoso ser vocá])uIo de senti- 
do objòtivo, e diligente sor exclusivamente 
subjetivo.—Dizendo-se que alguém ócmí- 
dadoüo no seu trabalho, tem-se em vista o 
modo como é feito aquilo do que elle tem 
cuidado; quando se diz que alguém ó dili- 
gente apenas nos referimos á actividado do 
sujeito.— Assim é que se pode ser cuida- 

{') Cueuritar ò a forma admitida no re- 
cente diccionario do sr. Cândido de Figuei- 
redo, o qual inscrevo esto vocábulo sob o 
sinal com que indica os 30.000 termos que 
pretende não estarem mencionados em ne- 
nhum outro diccionario da língua; efecti- 
vamente, cucuriíar não so acha em ne- 
nhum, porém cucuricar, forma que o ilus- 
tre socio da Academia Real das Ciências 
de Lisboa não admite, vem em alguns. 

doso sem se ser diligente, como também o 
diligente pode atender mais depressa a ex- 
pedir prontamente o que tom a fazer, do 
que a executal-o com cuidado. 

Solicito é quem mostra diligencia e cuida- 
do por aquilo a que bem pudera não aten- 
der; também se diz de quem procura todas 
as ocasiões de ser prestimoso. 

Desvelado é quem, com sacrifício proprio, 
atende pelo bem alheio. 

Ancioso, vocábulo que apenas compara- 
mos com'os precedentes por vôl-o cora ei- 
les comparado pelos sinonimistas que nos 
precederam, não se diz de uma qualidade 
da pessoa, mas de um estado anormal em 
que ella se encontra. Está aiicio»io aquel- 
le que procura chegar ao termo de uma cou- 
sa, ou quem se impacienta por ella tardar 
a chegar. 

Roquete e Lacerda compararam muito 
mal estes vocábulos. 

Diz Roquete: 
« Exprimem estes vocábulos a progres- 

« são ascendente do cuidado e atenção com 
« que alguém se ocupa de um negocio, etc. 
« Diferençam-so porém entre sí pelo grau 
« que cada um exprime. 

<f O que trata do negocio ou incumbência 
« cora cuidado, sem de elle se esquecer, ó 
« cuidadoso. 

« O que ao cuidado junta estudo, aplica- 
« ção o esmero, o diligente. 

« O que ao cuidado e diligencia junta 
«instancia e assiduidade, talvez inquieta- 
« ção, 6 solicito. 

« O que emprega contínua vigilancia, 
« quasi que não dorme, nem descança em- 
« quanto não perfaz ou consegue o que de- 
« seja, 6 desvelado. 

M Finalmente, o. que obra com ancia, so 
« agita cuidadoso, se aflige toUciío e deive- 
« lado, ó ou está ancioso.n 

Diz I^aceríla: 
« K cuidadoso quem trata de um negocio 

« com cuidado, ocupando-so do elle séria- 
« mente. 

« K diligente quem trata o negocio não 
« só com cuidado, mas também com estudo 
« o aplicação. 

«K solicito quem, ao cuidado e diligen- 
« cia, ajunta muita instancia e corta inquie- 
« tação. 

« K desvelado quem não descança em- 
« quanto não consegue o que pretende. 

« Emtim, é ou está ancioso o que chega a 
« inquietar-se com sobresaito e afiicção pa- 
« ra verificar o que tomou ao seu cuidado». 

Ciiiflar^ julQ:ar, suppor»—Cuidar, 
como sinônimo dos outros verbos de este 
griipo, quasi sempre se emprega quando o 
resultado sae diferente ao que se esperava, 
ou é contrario ao pensamento que se tinha, 
ou quando pelo menos esse resultado é du- 
vidoso. 

Julgar 6 pensar em virtude de um racio- 
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■cinio, de um facto anterior, ou de uma cir- 
•cunstancia que dá bom fundamento ao nos- 
so pensamento. 

Supor inculca grande probabilidade do 
facto se realizar. 

Cuidei que vie»se; Jiil^O que virá; 
siipoiilio que não deixará de vir. 

Para outros sinônimos, veja-se o artigo 
'Cr«?r^ peliMar^ na página 3i2. 

Ciilpa^ pcccailo* — Culpa é a causa 
•que obra em nós, mais depressa pela nos- 
sa negligencia que por nossa actividade, o 
■da qual sae o pecado ou o mal. — Culpa é 
também a coiisequencia de so ter feito o 
^ue nâo se devia fazer, e até certo ponto é 
2. responsabilidade que de esse acto vem 
■ao sujeito. 

Picado é toda transgressão á lei religio- 
sa, mas transgressão voluntaria. (Veja-so 
ésta palavra na página 13C). 

Cultivo, cultura. — Cultivo é vocá- 
bulo menos extensivo que cultura, pois ao 
passo quo este se díz do conjunto das ope- 
rações necessarias para obter os productos 
<la terra, cultivo diz-se do modo como se faa 
uma cultura especial, dos cuidados e meios 
empregados para obter determinado pro- 
<iucto. 

Culto, ílluHtrailo.—Falando de pes- 
soas ou de povos, culto diz-se de aquollas, 
ou dos que, se dâo ás artes e ciências, cul- 
tivando-as. 
; Ilustrado diz-se da pessoa ou do povo que 
tem noçOes e conhecimentos que o tornam 
instruído. 

Por um lado culto diz mais que ilustrado, 
pois sugere a idéa de se fazer uso tio que 
se sabe; mas iluHtrado sugere a idéa dos 
conhecimentos versarem sobro multiplici- 
dade de ramos do sabor humano, extensão 
de idéa que não é dada a culto. 

Ü povo culto produz; o ilustrado brilha. 
' Cume, cumcacla<i cuniieira. — 
Cume é toda a linha superior das altasmon- 
tanhas, e não sú essa linha em sí mas tam- 
bém a zona do terreno a que olla sorvo de 
eixo. 

Cumeada é uma série de cumos. 
Cumieira, vocábulo que—apesar da opi- 

nião em contra de alguns diccionaristas— 
não se devo dizer com relação aos montes, 
designa a parte mais alta em quo so divi- 
dem as aguas de um telhado. 

De estes termos diz Roquete: 
« Vêm todas estas palavras do latim cul- 

«men, mas pelas terminações designam 
« cousas diversas, posto que todas no alto 
« ponto. 

« Cume é a sumidade, o cimo do um mon- 
((te, e no sentido figurado significa auge, 
« o último grau de favor, fortuna, etc., a 
u que se chega. 

« Cumeada é a prolongação de um cume, 
« de uma cumieira, é o espigão da serra. 

« Cumieira é a parte mais alta dos telha- 
« dos dá casa, o espigão, ou o pau que o 
« forma». 

Lacerda diz assim a este respeito : 
« Cume é o ponto mais elevado; e, cm 

« sentido translato, o auge, o mais subido 
« grau de alguma cousa. 

« Cumeada ô a prolongação do cume. 
« Cumieira é a parte mais alta dos telha- 

te dos de uma casa; o, metafúricamente, de 
n qualquer objecto». 

Cúmplice, fautor, conniv«*iite. 
— Cúmplice é aquelle quo sem perpetrar o 
acto principal quo constitúe o crime, ajuda 
moral ou materialmente áquelle que o pra- 
tica. 

Connivente é aquolle que moralmente se 
comprometeu no crime. (Voja Coiiniveii- 
eia^ na página 300). 

Fautor (do latim/aw/or, de/arer«, favo- 
recer) designa a pessoa (}U6 favorece ou 
promovo qualquer acto censurável ou dou- 
trina perniciosa, valendo-se do seu poder 
ou influencia. 

O cúmplice e o connivtnte podem ser su- 
periores, eguaes, ou inferiores a quem co- 
mete o acto; o fautor é geralmente supe- 
rior.—Por outro lado, cúmplice e connivente 
dizem-se mais freqüentemente de crimes, 
ao passo ({vlq fautor diz-se do que perturba 
a paz e tranquilidado públicas. 

Cumprimcuto, cerimouia. — O 
cumprimento é uma demonstração de civi- 
lidade; a cerimonia 6 um cumprimento exa- 
gerado.—No cumprimento atende-se a uma 
regra ou formulário, com cuja observação 
so cumpre uma de acjuellas obrigações ex- 
teriores que o trato social impõe. A cerimo- 
nia oxclúe toda a idéa de franqueza e de 
confiança. — í^uem cumjirimenta não falta 
ás considerações que as pessoas bem edu- 
cadas so devem miituumente. Quem faz ce- 
rimonias liga demasiada importancia a es- 
ses usos, e não os pratica com aquella na- 
turalidade que os torna agradáveis. 

Cumprir, oliMervar, aguardar. 
—Roquete considera entro estes vocábulos 
uma sinonimía que estabelece do modo se- 
guinte : 

« Consideradas ostas palavras no senti- 
« do de executar uma lei, um mandato, ou 
« o que prescrevem as regras de qualquer 
» instituto, v&m a ser sinônimas, mas apre- 
u senta cada uma de ellas certas modiíica- 
« ções que não devem escapar ao bom filó- 
« logo. 

« O sentido proprio da palavra observar 
« é ter á vista, atender a uma cousa; o de 
« guardar é ter cm sua guarda um objeto, 
« sem abandonal-o, defendel-o, rosguar- 
« dal-o, ter cuidado nelle; o de cumprir, 
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« ô encher, completar, consumar e concluir 
« alguma cousa.— Quando executaes o que 
« a lei manda, a ohservaes; quando cuidaes 
« em nHo violal-a, ou vigiaes para que ou- 
« tros a nS.0 yiolem, a guardaes; e quando 
« sois exactos e escrupulosos em encher in- 
« teira e completamente as obrigaçõespres- 
« critas, a cumpria. — OhstrvaT denota pro» 
(I priamente fidelidade aos preceitos; guar- 
«ciar, perseverança e continuação; cum- 
suprir, perfeiçSo ou consumação da obra». 

Lacerda, segundo o seu costume, níio 
deixa de falar dos vocábulos que lloquete 
comparou, Eis como elle se exprime: 

« Observar ò atender a uma cousa, olhan- 
K do-a com atençHo. 

« Guardar é ter cuidado de um objeto, 
H defendel-o, conscrval*o na sua mão. 

« Cumprir é completar, concluir alguma 
« cousa. 

« O quo executa o que a lei manda, oô- 
« serva-a; o quo procura n5o a violar, nem 
« de nenhum modo infringir, e vigia para 
t que os outros a nSo infrinjam, guàrda-a^ 
« e o quo é exacto em encher completamen» 
« te as obrigações quo ella prescreve, cum.' 
« pre^a ». 

Cura^ tratamento.— Nas doenças, 
a ctira é relativa ao doento; o tratamento^ 
a quem trata da doença. Felicitaremos um 
doente pela sua cura, o o médico que o tra- 
tou pelo tratamento seguido. 

Curioso^ amador*—O curioso exer- 
ce a arte de que gosta; o amador apraz-se 
em vel-a exercer. Récita de ciiriONON* 
A palat:ra italiana « dilettante n corresponde 
á expressão por tugueza iimaclor cie mú« 
filca. 

CurffO^ —Curso é a série de trâ- 
mites por que se passa, as diligencias que 
se fazem, ou os passos que se düo para 
obter algo. 

Giro é a direcçSo que se toma para con- 
seguir o que se pretende. 

Assim diremos quo: vendo a lentidão cont 
que procedia no curMO do negocio foi neces- 
sário tomar outro ^iro. 

Cuspir, «allvnr^ euputar.— Cus- 
pir é expelir da boca seja o que f6r; sali- 
var o esputar só se dizem de expelir saliva» 
Salivar é o termo comüm; esputar é termo 
cientifico, © denota freqüente repetiç&o do 
acto de salivar. 

Salivar o esputar silo sempre verbos in- 
transitivos; cuspir é transitivo ü intransi- 
tivo. Aquelles nunca podem empregar-so 
iiguradamente; este sim: cuspir na cara 
a alguém; cuspir injurias, caltcmnias, etc* 

Cuspo^ NallTa, esputo.— Saliva ò 
o humor que segregam várias glândulas da 
boca. 

Cuspo é a saliva que se expele da bôca* 
Saliva pode dizer-se por cuspoj mas cus- 

po nâo tem a acepçAo que é própria a sa- 
liva.— É a Nullva que ajuda a digestãoy 
não o cuspo» 

Esputo é a quantidade de saliva que so 
cospe de uma vez. 

CiMtoso, difrácli, difficultoso* 
—Custoso é referente ao trabalho material, 
e dificil á execução intelectual, ou tSo só á 
pericia que a execução requer. — O que é 
custoso só se faz á força de tempo, de mui- 
to trabalho ou de muito dinheiro.—O que é 
dificil nflo pode ser feito por qualquer. 

Dificultoso é relativo aos obstáculos ou im- 
pedimentos que se apresentam e se opõem 
á pronta expedição do que se tem a fazer. 

Veja-se tambejn, o artigo -4rduo na pá- 
gina 110. 

Cynico, Impudente.—Qualificam- 
se com estes adjètivos aquellas pessoas 
que obram com audacia o sem vergonha. 

O impudente nSo cora, nem sente o me- 
nor abalo pela sua desfaçatez. 

O cínico tem orgulho em ser impudente* 
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Dado* tratável.—Familiarmente se 
diz que Fulano é muito dado e Sicrano 
muito tratável; no primeiro caso, dado, 
é subjetivo; no segundo, tratável, é obje- 
tivo. 

A pessoa muito dada fala a muitos, dá* 
.se com todos, não é orgulhosa, tem muitas 
relaçOes. 

A pessoa muito tratável é de trato agra- 
dável, não de difícil acesso, todos lhe po- 
dem falar. 

Dama^ senhora, mulher, dona^ 
matrona.—Dama é senhora de bom nas- 
cimento e de fina educação; senhora ó mu- 
lher que pelo trajar e maneiras—e princi- 
palmente pelas maneiras — se distingue 
das mulheres do povo. 

Mulher é termo genérico, em oposição a 
«homem», mas no sentido em que aqui 
consideramos o vocábulo diz-se da pessoa 
do sexo feminino que pela sua condição e 
maneiras não é considerada como senhora^ 
nem muito menos como damuy ainda que 
traje como ellas. 

Dona, como sinônimo dos outros vocábu- 
los de este grupo, é hoje termo desusado. 
Eqüivalia antigamente a dama ou senhora 
nobre. 

Matrona, no sentido que nos vem ocu- 
pando, não é hoje palavra de mais freqüen- 
te uso que dona. Dizía-se primitivamente 
da mulher considerada como esposa e como 
mãe, e mais tarde equivaleu a dama. Hoje 
diz-se jocosamente de qualquer mulher 
muito gorda. 

Koquete, que nada diz de senhora, com- 
para os outros vocábulos do nosso grupo 
pela forma seguinte : 

« Mulher é palavra genérica, que se con- 
« trapõe a homem, e significa a creatura ra- 
u cional do sexo feminino, epor excelencia 
« a que está casada. Dona é corrupç.lo de 
« domina., senhora, e significa senhora de 
u respeito, casada, viuva, religiosa, de cer- 
«ta edade, etc., e por isso serve de distin- 
«tivo que se dá a uma senhora de qualida- 
« de junto a seu nome. Em significação se- 
« cundaria designa a mulher que já conhe- 
« ceu varão, como diz positivamente o au- 
« tor do Palmeirim:—Quando o escudeiro 
« chegou, a que ficara virgem e houvera no 

« entretanto ajuntamento com o cavaleiro-Heic 
« amo, era feita dona^ e bem contente 
H (II. c. 106).—E no mesmo sentido parece- 
«ter dito CamOes: 

u Estavam pelos telhados e janelas 
u Velhos o moços, donas e donzelas. 

(Lus., VII, 49). 
« Dama é originariamente a mesma pa- 

« lavra dona, vinda de doTntna pela france- 
« za dame, mas teve sempre a significação' 
K certa de mulher nobre e de qualidade cO' 
« nhecida, talvez como hoje ^zemos fidal^ 
« ga; teve porém depois uma significação 
u secuedaria diferente de dona, isto é, mu'~ 
* lher galanteada de algum cavalheiro e de- 
« generou até significar manceba, concubi- 
« na, com o mesmo valor que maUresse en- 
« tre os francezes; como se vê na Carta de ■ 
a Guia, pág. 90, em que D. Francisco Ma- 
u nuel dizAqtielle amor cego fique para 
K as damaN^ e para as mullieres o- 
« amor com vista. 

« Matrona ê palavra puramente latina, e 
u significa amulher, mãe de familia, nobre- 
« e virtuosa 

Lacerda também compara os vocábulos 
comparados por Roquete, dizendo de elles 
o seguinte.' 

« Mulher é palavra de significação gené- 
« rica, e designa a creatura racional do se- 
« xo feminino, e por excelencia a casada 
(I contrapõe-so a « homem ». 

« Dona designa mulher de respeito, casa*^ 
« da, viuva, religiosa, de edade, etc., oser> 
« ve de distintivo que se antepòe ao nome- 
« de senhora de qualidade.— Quando o eS' 
« cudeiro chegou, a que ficara virgem, e hoU' 
« vera no entretanto ajuntamento com o cava- 
Vileiro seu amo, erafeita dona (Palmeirim). 

« Dama era originariamente o mesmo que 
« dona, sendo palavra derivada da mesma 
« origem latina cíomina, mas designou sem> 
« pre mulher nobre, de qualidade, a que 
« chamamos hoje fidalga. Ao depois desi» 
« gnou mulher galanteada de algum cava^ 
«leiro; e por último significou manceba,. 
« concubina.—Aquelle amor cego fique para>. 
u as daniaa^ e para as mulhereii O' 
« amor com vista (D. F. Manuel). 

« Matrona é palavra trazida do l^tim, ^ 
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■« signilica mulher m&e de família, grave, 
« nobre o honesta ». 

Dnniiio, prcjuizo, perda, detri- 
mento, nieiioíiciibo* — O damno é 
mais material e mais directo que o prejuí- 
zo, e muitas vezes este provém de aquelle, 
-como quando dizemos que o danino que 
a moléstia fa» nasvinhaseausagrande pre- 
juízo ao lavrador.—Além de isso o damno 
é sofrido naquilo que temos, e o prejuízo 
consiste em, não recebermos o que deve* 
riamos receber.—A intemperie, as comidas 
indigestas, o abuso das forças físicas não fa- 
zem prejuízo mas causam diiuino* — 
Quem não paga o que deve não faz dunino 
ao crédur, mas causa-lhe prejuízo* 

Damno e perda distinguem-se em o. per- 
da ser o damno total ou pelo menos consi- 
derável do que se possúe. 

Detrimento é o damno que sobrevem a al- 
guém para vantagem de outrem. Os trata- 
dos de comercio celebrados entre duas na- 
ções sào sempre em detrimento da mais 

Jraca. 
Menoscabo é mais depressa uma depre- 

ciação no valor estimativo que uma defi- 
ciência do valor real. 

lloquete compara estes vocábulos de 
^jualquer modo. Diz assim : 

« Referem-se estas palavras ao mal que 
« se pode causar a qualquer pessoa, ou que 
« se sofre de outros em bons, riqueza, iate* 
«resses, honra, etc.; mas diferençam-se 
-« entre si da maneira seguinte : 

« Damno diz-se de toda especie do perda, 
« lesáo, transtorno na fortuna, na opinião, 
« nas intenções, nas empresas, qualquer 
« que seja a causa de onde eüe provenha; 
* mas particularmente de um mal quo diro- 
■« ctamente se faz. 

« Detrimento é o damno que provém de ■« uma cousa que deteriora outra e parece 
« dirigir-se a destruíl-a, ou com efeito a 
« destróe; e assim, a tudo que ô damnoso 
« lhe cXiomamos jrrejudicial. 

« Menoscabo é a diminuição ou deteriora- 
« mento de qualquer cousa que a priva de 
■« seu valor; o que é um verdadeiro damno 
* para o dono de ella. Assim que, menosca- 
« bar é, em sentido recto, reduzir a cousa a 
« menos, encurtal-a, deslustral-a, prival-a 
« de parte do seu luzimento, diminuindo a 
« estimação que antes se fazia de ella; e 

-« egual valor tem no sentido moral e íigu- 
« rado. 

« Prejuízo é o damno ouperda que resul- 
« ta das relações contrarias de uma cousa 
« respectivamente a outra. É um mal quein» 
«directamente se causa impedindo um bem. 

« Causam damno aos campos os gados 
K que nelles se metem a pastar.—Nào se deve 
«buscar o proveito proprio com detrl* 
« mento do alheio.—Quemmenoscaibu 
« o merecimento alheio,nào esperequelheres- 
« peitem o seu.— Uma loja nova prejudi- 

« Cll as outras de sua especie, porque as pri- 
« va da venda, vendendo os gêneros novos, 
« melhores e mais baratos ». 

Lacerda tem a vantagem de ser mais 
breve e algo mais exacto. Diz ; 

« Damno é toda a especie perda, lesão, 
(c ou alteração para mal que se causa, ou 
« que se padece, seja qual for a origem de 
« onde provém. 

« Detrimento é o damno que nasce de 
« uma cousa que deteriora outra; e portan- 
« to o que ó damnoso é prejudicial. 

« Menoscabo é o deterioramento de qual- 
« quer cousa, que fica por isso valendo me- 
« nos. 

« Prejuízo é o damno OMperda que resulta 
« da acção indirecta que umas cousas exer- 
« cem contrariamente em outras ti. 

I>amn090, nocivo, pernicioso, 
periffoso. — Damnoso qualifica o que 
acarreta ou pode acarretar algum mal, seja 
qual fOr a classe de esse mal—por culpa 
do agente, falando de pessoas, ou pelas cir- 
cunstancias e condições, tratando-se de 
cousas. 

Nocivo, qualifica o que pode alterar o bem 
transformando-o em mal, e também o que 
é prejudicial á saúde, á moral ou á riqueza, 
causando-lhes prejuízo. 

Pernicioso encarece sobre nocivo; o que 5" 
2^ernicioso tem qualidades que podem cau- 
sar transformações profundas, etrazercom- 
sigo a ruína e até a morte. 

Perigoso exprime a idéa do mal de um 
modo menos preciso, mais duvidoso, e diz- 
se não do quo faz mal na actualidade, mas 
do que podo fazel-o. 

Um rio que inunda é duninoi^fo i^ara os 
campos marginaes, e se bem destróe os inse- 
ctos iiocivoíi à»plantas, deixa, ao retirar- 
se, pântanos de que se exhalam miasmas 
pernlclOi^OM ; a sua corrente é perl- 
gOMU e 2)or isso se deve evitar atravessul-o. 

Unr, doar*—Dar é um acto que se faz 
sem formalidades; não assim doar, que só 
se diz da transmissão a outrem de bens 
presentes mediante documento comprova- 
tivo. 

Opae deu dote afilha que casou, e doou 
a terça á que ficou solteira. 

Uar, entresar* — Dà-se o proprio; 
entregn-sc o proprio ou o alheio. — Em dar 
intervem sempre o sujeito que dá; em en- 
tregar pode intervir ou não. 

Eis como Roquete fala da sinonimia de 
estes verbos : 

« Dar é ceder, ou passar a outro a posse 
« de uma cousa; entregar b pôl-o material- 
« mente em posse de ella; e assim, o que 
« entrega não é sempre o que dà.—O rei dá 
« com liberalidade, e o tesoureiro entrega 
«com exactidão. — Aos meninos deve-se- 
« lhes ensinar a dar esmola aos verdadei- 



DAR — 849 — DEB 
« ros pobres, e para que se lhes imprima 
« bem esta doutrina, convém quo lh'a en- 
«trtgutm ellos^mesmos, e se acostumem a 
« ver de perto a verdadeira necessidade.— 
« O que faz uma esmola, por sua rafio, a um 
« mendigo, emprega ao mesmo tempo as 
« duas acçCes do dar e de entregar, assim 
« como o mendigo emprega as duas de to- 
« mar e receber. 

« Lacerda diz : 
« Dar é ceder a outro a possessão de uma 

« cousa. 
« Entregar é depositar uma cousa nas 

«mSos de alguém. 
« Quem dà nâo é sempre o mesmo que en- 

« trega. Convém que os meninos so acostu- 
a mem a dar esmolas aos verdadeiros po- 
« bres, o para isso é bom que elles mesmos 
« as entreguem por suas próprias mios». 

liar* oíFerecer, uprefiientiir.— 
Dar e transmitir a propriedade de uma 
cousa. Nesta acçâo concorrem duas enti- 
dades : a que dá o a quo açoita. Por conse> 
quencia, dar implica aacçâo de a cousa ser 
aceite. 

Oferecer é um acto era quo propriamente 
só concorro uma pessoa: a que o/erece — 
aquella a quem o oferecimento é feito po- 
dendo-o recusar. — Oferecer ó portanto um 
acto anterior a dar. 

Apresentar, no sentido em que nos con- 
vém considerar este vocábulo, exprimo 
uma idéa mais material que oferecer, pois 
apresentar é oferecer o que está presente, o 
que se tem na mão, o que so quer dar. — 
Os fieis npreífentavum aos sacerdotes 
as victimas que queriam Oferecer á divin- 
dade. 

Lacerda compara estes trez vocábulos 
dizendo: 

« Dar indica, de modo mais positivo o acto 
u da vontade que transmite a propriedade 
« de alguma cousa. 

» Apresentar designa mais propriamente 
« a acção da máo ou do gesto para entregar 
« qualquer cousa. 

« Oferecer exprime o movimento do cora- 
« çSo que deseja que so efeitúe aquella 
« transmissão e entrega. 

u Dar é familiar: apresentar é sempre 
« respeitoso : oferecer é ás vezes religioso. 
« —Damos a qualquer pessoa; apresenta- 
« mos aos homens dignos de consideração; 
« oferecemos a Deus ». 

Roque te só compara os dois últimos vocá- 
bulos de este artigo, a respeito das quaes 
diz assim: 

« Apresentar nSo exprime mais que a 
«idéa simples o única de expôr á vista de 
« alguém, ou antes aproximar de elle algu- 
« ma cousa para que a tome, para que a 
« acolha, ou também para quo a considere; 
« porém sem nenhuma outra circunstancia 
« sinalada, nem nenhuma outra rela^'<1o. 

« Oferecer exprime a acçSo de propor ou 

« de instar para que alguém aceito, tomo,. 
« admita alguma cousa, porém particular- 
« mente cousas agradáveis, úteis, interes* 
« santos, o com interesse, com eficacia, 
« com vontade sobretudo, de que se aceito- 
« o que se oferece. 

M ü dono da casa apresentct0.0 amigo um. 
« copo de agua ou do vinho quando este o- 
* pede ; e oferece-lh^o quando o convida a 
« que o beba». 

Uar (enipre^OA ou lo^areM)^ 
premiar; dádivas, préuiios.— 
K de Roquete o artigo seguinte : 

« Muito bem distinguiu estas duas pala- 
« vras o atilado engenho do nosso Vieira, 
u Falando elle do modo como os reis devom^ 
* fazer as mercês, diz : 

« Um sò meio acho aos reis para salvarem 
« todos 09 inconvenientes. Equal éf Não dHi*^ 
« a ninguém, e premiar a todos. Poiaco" 
« mo ? Premiar a iodos sem, dar nadaa 
« ninguemi Sim : o «lur e o premiar «Ao 
« cousas muito diferentes, liar aos que mt- 
« reccm ou não merecem é dar; dar sú aos 
« que merecem é premiar. Não fazerem 
« mercês oi reis seria não serem, reis; mas 
« kâo de fazel-as de maneira que as mercês 
« não sejam dádivas, sejam prémioM. 
u lléem os reis aos beneméritos, e fecharão 
a as bocas a todos. Quando os prêmios st 
« dào aos que merecem, os mesmos que 09 
« murmuram eom a bôea os aprovam com o 
« coraçSo {VI, 210)». 

Ileliellar, vencer.— Vencem-se re- 
sistências, c{e&e/am-«edlfículdades. Umcon- 
tendcdor vence o outro. Umpolitico de«- 
liela xima crise. 

Debelar tem, como se vô no exemplo pro- 
cedente, uma acepçSo que nenhum diccio- 
narista mencionou até hoje, e que é amai& 
usual do vocábulo: a de « dar solução satis- 
fatória a alguma çousa ». 

liébii* fraco*—Fraco é o termo geral 
com que se Indica qualquer falta de força, 
física ou moral; diz-se das pessoas coma 
também das cousas. O homem fraco não 
resiste à fadiga. O homem fraco deixa-se 
dominar pelamulher. O vinho fraco não tem 
for^a alcoólica.—No caso particular em quo 
fraco e díbil se podem confundir,/roeo ex- 
prime mais especialmente a falta de força 
activa, a impossibilidade de operar, ümstr 
f r a CO nem pode vencer os seus inimigos, nem 
atingir o objeto dos seus esforço».—O vocá- 
bulo/raco tem, além de esse carácter, um 
outro que bem se devo ter em conta, o é 
que elle tanto exprime a falta de forças 
proveniente da natureza ou do nascimen- 
to, como a que se manifesta com o andar 
do tempo e se adquire com o empobreci- 
mento da vitalidade. Uma criança i fran- 
ca por natureza. Os velhos tornam-se mais 
fracos de diapara dia. 
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Débil (do latim dc6i7w,-palavra formada 

■<io prefixo negativo de e habilisy hábil, ca- 
paz de alguma cousa) significa fraco pola 
jperda ou diminuição das forças. Assim, de 
quem se diz que está débil supOe-se*lhe um 
estado anterior muito diferente, o que não 
se deprehentfe ú.q fraco.— Í7«a creança é 
.fraca ; um ancião é débil (ou fraeo— 
se bem débil quadre melhor para exprimir 
a idéa de fraqueza adquirida pela perda 
das forças). Quando dizemos falando 

•de luna creança, supômoi-a enferma, indi- 
camos que nâo tem a força que devera ter, 
que é magra, franzina,, de pouca vida. 

Roquete diz o seguinte de estes dois adje- 
tivos : 

u Am])as estas palavras se referem á nS.o 
« existencia de forças, com a diferença que 
u a primeira indica em geral a falta de for- 
« ças, ou o não serem bastantes, ou ser uma 
« cousa pouco íirme ou consistente, ou que 
« facilmente se quebra, se rende, etc.; co- 
« mo anuncia a origem da palavra, que vem 
4í de frango^ fragilia, fractus^ etc. ; e a se- 
« gunda indica decadencia de forças, por- 
« que se gastaram, diminuíram ou perde- 
« ram. — Um menino ó fraco^ porque seus 
« órgSos sio ainda mui delicados. Um ve- 
« lho é débil, porque seus órgãos ostão gas- 
« tos.—Aquilo a que falta a força, o vigor, 
« a robustez, é débil; o homem que falece 
« de fortaleza, do constancia, de valor, 6 
Aifraco. — Uma constituição fraca muitas 
« vezes se fortifica como moderado exer- 
« cicio ; uma saúde débU quasi sempre se 
o melhora com a temperança. Toda a de- 
«mazía enfraquece o debilita o homem mais 

K forte e robusto. 
« CamSes disse de Dom Fernando : 

« Que um fraco rei faz fraca a forte gente. 
« Mole se fez e fraco : e bem parece, 
« Que baixo amor os fortes enfraquece. 

(Lus,, 111, 138, 139). 
« E falando do muro de Malaca defendi- 

« do por Magalhães, disse : 
B Depois, já capitão forte e maduro 
« Governando toda a Áurea Chersoneso, 
« Lhe defendeu co*o braço o débil muro. 

{SUg., IV). 
Lacerda explica-se muito melhor; diz 

Assim: 
« Fraco indica falto, e débil, descaido, 

u quebrantado de forças. 
« Fraco é aquelle que não tem, ou tem 

« poucas forças. 
« Débil é aquelle que tem as forças dimi- 

« Duídas, gastas. 
« Um menino é fraco porque seus órgãos 

« carecem do vigor que terão algum' dia.—. 

« Um velho ô déôtZ porque as forças dos seus 
« órgãos estão gastas ; o que foram algum 
« dia já não são hoje». 

Débil, frágil. — Débil, como acaba- 
mos de dizer no artigo precedente, diz-se 
do que, tendo tido anteriormente um esta- 
do diferente, se encontra agora decaído d 
pobre de forças. 

Frágil diz-se do que não tem a menor so- 
lidez, do que está exposto a despedaçar-se 
se receber um choque qualquer. 

No sentido figurado resentem-se estes 
vocábulos da significação que lhes é pró- 
pria. Assim o homem/rág't7 difere do débil 
em este não poder resistir ás imposiç5es 
alheias, seja por fraqueza, medo, ou qual- 
quer outra circunstancia ; ao passo que o 
homem frágil cede por impulso proprio, 
devido ao sou coração ou ás suas propen- 
s5es. 

Roquete diz assim de estes vocábu- 
los: ^ 

« Estes dois adjètivos designam, em s0fi^ 
« tido moral, um sujeito que muda com a 
« maior facilidade de disposições por falta 
« de resolução. O frágil diferença-so do de- 
« bil em que o primeiro cede a seu coração, 
« a seu pensamento ; e o segundo, aos im- 
« pulsos estranhos. Xfragilidades\x^^Q^Q.i' 
tt xões violentas ; a debilidade, inacção, e 
« falta de vida no ânimo. O homem 
« obra contra seus princípios ; o débil os 
« abandona, o se guia pelo parecer dos ou- 
« tros. O homemestá incerto do que 
« fará, odéôíZ do que quor ou deseja. A/ra- 
« gilidade acha remedio na meditação filo- 
« sólica ; a debilidade não, e compraz-se na 
«inércia». 

Lacerda díz : 
« Designam ambas estas palavras em ge- 

« ral o homem suscèptivel de mudar de re- 
« solução por falta de coragem. O homem 
frágil difere do débil em que aquelle ce- 

u de ao seu coração, ás suas propensões, e 
« este a impulsos estranhos. — O homem 
V frágil não sabe o que faça. O homem dé- 
« bil está incerto do que deve fazer». 

nebilidadc, fraqueza.—A debili- 
dade está na constituição do indivíduo ; a 
fraqueza é passageira e eventual..O mais 
robusto dos homens pode sentir fraqueza 
por falta de alimento. A doença faz aumen- 
tar cada dia a debilidade do organismo. 

No sentido metafórico deve subsistir a 
mesma diforonça entre estes vocábulos. Á 
debilidade dospaea é a causada» fra*» 
quezae* dos filhos. 

Debuxo^ deseiihO) esboço. — O 
desenho é um trabalho mais completo que 
o debuxo; aquelle pretende representar o 
objeto o melhor possível; este concreta-se 
a representar-lhe os contornos. 
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Esboço é o delineamento inicial de uma 

obra de desenho ou de pintura. 
Decadencia^ decaimento.— 

Querem os diccionaristas que estos vocá» 
bulos sejam sinônimos perfeitos ('), o que 
logo se nota não ser exacto, posto que se a 
cada passo lèmos e dizemos; a decaden- 
cia de Portugal, a decadencla d<ni U- 
iras, a dccadencia dos costumes, e tam- 
bém o decaimento de Portugal, o de* 
caímento das letras, o tlecaimento 
dos costumes, distinguimos entre estas ex- 
pressões sentidos claramente diferentes. 
Com o vocábulo decadtncia consideramos 
que Portugal, as letras, os costumes, vão 
caindo, vão cada vez a monos, tendem a 
arruinar-se ou a corromper-se; ao passo que 
com dtcaimento consideramos o estado de 
ruína a que chegaram Portugal, aâ letras, 
e os costumes. Mil vozes dizemos o decaí» 
mcnto das força», nunca porém ouvimos 
dizer a decadencia das forças dt aqiul- 
le doente; o mesmo se nota ao dizer que 
Fulano está em decadencia^ nunca po- 
dendo dizer-se — pelo menos com relação 
á sua fortuna — que elle está em decai» 
mcnto* 

Ila pois sinonimia entro decadencia o de- 
caimento, mas essa sinonimia está longe de 
ser perfeita. 

Decadencia é o estado do quo vae cair, 
do que tende a arruinar-se. Esta palavra 
indica principalmente o principio, a inicia- 
ção de esse movimento, e só se diz das na- 
ções, das sociedades, das cousas moraes, 
de aquellas que se têm em grande apreço, 
e das pessoas. 

Decaimento diz-se do que se considerajá 
em estado muito avançado de ruína, e cuja 
ruína completa não se fará esperar muito 
tempo. Diz-se do quo é físico e do moral. 

Na ptssoa em. decadencia nota-se-lhe 
a progressiva falta de fortuna; na pessoa em 
decaimento nota-se afoita de valia que 
outr'ora teve. 

Decair^ descaír*—Estes verbos não 
podem ser considerados como sinônimos; 
como porém se prestam a serem confundi- 
dos, convém estabelecer a signifícação de 
cada um de elles, nos sentidos em que fura 
fácil tomar um pelo outro. 

Decair é ir menos, tender cada vez 
mais a enfraquecer-se, a extinguir-se ou a 
corromper-se. A febre decáe (não dtscàe). 

(') Xo mais recente de todos os dicciona- 
rios da lingua portugueza, estão estes vo- 
cábulos assim deünidos: 

« Decadência,/, estado de quem ou da- 
« quillo que decái; acto do decair. (B. lat. 

decadentia, do latim de + cadere). 
« Decaimekto, m. o mesmo que deca- 

K dência». 

De-Hcair é desviar-se da linha que devora 
seguir. DeMcáem (mas não decaem) asho' 
Ias no bilhar. 

OecálOKp^ mandamrntoN (da 
lei de UeuM)» — Estas expressões po* 
dem empregar-se indistinctamente ainda 
que entre ellas se possa estabelecer a se* 
guinte diferença; 

O dtcàlogo é, segundo a Bíblia, a lei que 
por Deus foi dada a Moisés no monte Si- 
nai; os mandamentos são o resumo que de 
esse decálogo foi feito pela Egreja católica 
para uso dos fieis. 

Decantar^ transvanar, trtisfe- 
jçar*—Concordam estes verbos em desi< 
guar a acção de fazer passar um líquido de 
ura recipiente para outro. 

Tranêvasar e /roí/efirar diferençam-se em 
o primeiro apenas indicar que se passa de 
um vaso para outro, sem ligar ao vocábulo 
nenhuma Idéa acessória; ao passo que trás- 
fegar indica que a operação tem um lim 
determinado, geralmente o de melhorar as 
condições em que o líquido se acha. Assim 
é que se transvasa a agua de um recipiente 
parao outro, mas só se trasfegam os vinhos, 
o azeite, etc. 

Decantar ó passar muito cautelosamente 
de um vaso para outro afim de separar as 
fézes que estão depositadas no primeiro. 

Uecapitar^ de;(ollar, ^y^iilllto* 
tínar.—Decapitar, que apenas se pode 
dizer com relação a pessoas, significa se< 
parar completamente a cabeça do tronco. 

Degolar, diz-se de pessoas o de animaes, 
e significa dar a morte cortando o pescoço, 
sem porém indicar se a cabeça fica ou não 
separada do tronco. 

Uma diferença essencial distingue estes 
vocábulos quando degolar tem a mesma ex- 
tensão quo decapitar, o é que a operação 
que este último verbo exprime se faz bran- 
dindo a arma com que se descarrega o gol- 
pe, ao passo que degolar indica o acto or- 
dinário do cortar. 

Outra diferença entre estes vocábulos 
consiste em degolar não se aplicar tão a 
miúdo como decapitar para indicar a exe- 
cução da pena capital. 

Entre decapitar e guilhotinar, operações 
que dão o mesmo resultado, medeia a cir- 
cunstancia de guilhotinar indicar a morte 
infligida na guilhotina. Maria Estuardafoi 
decapitada; Luiz XVIfoi (çuillioti- 
nado. 

Roquete compara decapitar Qom degolar. 
Eis como se exprime: 

« Ambos estes verbos indicam a acção 
« de cortar a cabeça, com a diferença que 
« decapitar ó cortaí-a por sentença e auto- 
« ridade de justiça, e degolar é cortar a 
« garganta ou o pescoço de qualquer ani- 
« mal e por qualquer motivo que seja.— 
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Degolam-se rezes no degoladoitro ; decapi- 

« tavam-se nobres no cadafalso.—No senti- 
« do figurado diz-se que se degolam as bere- 
« sías, os vicios, mas nS-o so pode dizer que 
« se decapitam ^ 

O mesmo diz Lacerda: 
« Decapitar é cortar a cabeça por senten- 

« ça, por autoridade da justiça, de manda- 
« do de quem exerce o poder supremo. De- 
« golar é cortar a garganta ou pescoço de 
« homem ou de qualquer outro animal, seja 
X qual for o motivo. Decapitam-se os nobres 
« e degolam-ie as rezes ». 

Ueceiici», decoro^ clisniilaclcf 
^riividiifle.—A decencia (do latim decet, 
é conveniente) consiste no conjunto das 
exterioridades que, segundo as exigencias 
da época em que se vivo, harmonizam en- 
tre si a aparência da pessoa com o seu por- 
te, sua linguagem, seu trajar, seu modo de 
receber quem a procura, etc.—Esto termo 
é por consequencia exclusivamente relati- 
vo ao que na pessoa é puramente exterior, 
e nSo se diz tanto com relaçUo a ella pró- 
pria como em relação aos que com ella con- 
vivem ou têm de tratar. Assim é que o tra- 
jo que reputamos como decente num lavra- 
dor nSo o será num magistrado, pois a c/e- 
cencia, como acabamos de dizer, nclo é uma 
qualidade intrínseca, mas um conjunto de 
circunstancias que os alheios querem ver 
reunidas na pessoa de que so trata. 

ü decoro é a decencia meticulosa em que 
ha ostentação. O decoro nem consonte que 
nâda o manche ou desconsidere, nem dá 
azo a que tal suceda, pois ó orgulhoso e 
evita quantas ocasiões de promiscuidade 
se apresentam. 

A dignidade é o decoro conveniente a 
uma categoria elevada quando aquelle que 
a ocupa tem consciência do que se deve a 
si proprio e á sua posição. — A dignidade 
supera em muito á dtcencia^ pois esta tom 
por fim exercer influencia na apreciaçfio 
alheia, ao passo que aquella é como innata 
ao indivíduo o não obedece a nenhum es- 
tudo. 

A gravidade é ostentosa e aparente, e 
consiste particularmente em evitar tudo 
aquilo que é frívolo ou em que ha ligeire- 
za. Présta-se este termo a ser tomado em 
sentido irônico por designar uma certa di- 
gnidade ficticia que o amor proprio impõe 
ás pessoas que têm a convicção que passa- 
riam despercebidas se não se apresentas- 
sem gravemente—dignidade que também é 
comum áquellas que fazem uma idéa exa- 
gerada do logar que ocupam na sociedade 
e do que exige realmente a sua verdadeira 
situação. 

Roquete fala de decoro e dignidade, com- 
parando esses vocábulos com honra, na 
forma quo vamos vêr: 

« Honra é a boa opinião e fama adquiri- 
« da pelo mérito e virtude; e considerada 

« no indivíduo, o quo se devia chamar ho- 
« nor é aquelle sentimento habitual que le- 
« va o homem a procurar esta boa opinião- 
« e fama polo cumprimento deseus deveres 
« e pela prática de nobres acções, é o se- 
« gundo anjo de guarda da virtude, como- 
« disse Vieira (VI, 3G9). 

« Cícero distingue duas especies de deco- 
« ro, um geral que se estende a tudo que é 
« honesto, e outro particular que pertence 
« a cada uma das partes da honestidade; 
« define o primeiro: O que é consentáneo á 
« excelencia do homem naquilo em que sua. 
« natureza o diferença dos outros animaes; 
« e o segundo, como especie do primeiro:. 
« O que é consentâneo á natureza do ho» 
« mem de modo que nisso so manifeste mo- 
« deração e temperança com certo ar nobro 
« (DE Offic. I, 28). 

u Dignidade é a qualidade que constitúo 
* um homem digno da consideração e honra 
« que se lhe tributa, e também a maneira 
« grave como procede em harmonia com os 
« empregos que exerce , ou a graduação que 
« ocupa na ordem social. 

« O sentimento da honra nasce do desejo 
«innato que todos temos de sermos tidos- 
• em boa conta por nossos semelhantes, e 
« merecermos sua estima. O sentimento do- 
« decoro nasce da idéa de superioridade aos 
« irracionaos que em nós sentimos, e da 
« tendencia a mostrar esta mesma superio- 
« ridade aos que são de uma condição infe- 
« rior. O sentimento da dignidade resulta. 
« de nossa posição social, e da justa idéa 
* de fazer acções consentâneas aos cargos 
« quo ocupamos, ou á jerarquia a que per- 
« tencemos. O primeiro leva o homem á vir- 
u tude, e ás acções generosas; o segundo 
« sustenta-o para que se não degrade; o ter- 
« ceiro avisa-o que nada faça que deslustre 
tt seu bom nome, ou traga quebra á sua 
« reputação. 

« No quo o mundo chama honra ha mui- 
« tas vezes mais vaidade que virtude; no- 
« que se chama decoro tem não poucas ve- 
« zes mais parto a opinião pública que ara- 
• zão; e no que se chama dignidade domina 
« de ordinário mais a hipocrisia que a sin- 
« cerldade m. 

Lacerda,comparando os mesmos vocábu- 
los comparados por Roquete, exprime-so 
assim : 

« Honra 6 ura sentimento habitual quo 
« obriga o homem a procurar a boa opinião- 
« e louvor dos outros homens, trabalhando 
« pelo obter pelo cumprimento fiel dos seus- 
« deveres, e pela prática de acções nobres 
« e virtuosas. 

o Decoro 6 o juízo prático e habitual quo 
« formamos da conveniência de nos confor- 
« marmos ao modo de pensar e obrar dos 
u homens sisudos e honestos, e que por taes- 
u são tidos na boa sociedade. * 

« Dignidad* 6 o sentimento que move o 
« homem a trabalhar constantemente por- 
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« conformar as suas acções ás justas idéas 
" da nobreza do sôr racional, e á gravidade 
« e importancia dos cargos que exerço na 
« sociedade. 

« O sentimento da honra nasce do bem 
« entendido amor de nós mesmos. O senti- 
« mento áo^decoro nasce do respeito que te- 
<( mos á sociedade. O sentimento da digni- 
« d<ide nasce da justa apreciação que faze- 
u mos da nobreza do nosso sêr, e da nussa 
« própria graduaçSo na sociedade ». 

Decência^ modéstia, piidOr^ 
versrouha, reserva, recato.—O vo- 
cábulo decenciãj como sinônimo dos outros 
termos de este grupo, pode ser considera- 
do desde dois pontos de vista diferentes. 
Em primeiro logar a decencia é uma espe- 
cie de reserva que observamos nas nossas 
relações sociaes e que consiste na estricta 
observancia das leis que a ellas presidem. 
Em sentido mais restricto, e mais próximo 
de pudòr e vergonha, a decencia implica tam- 
bém a Idéa do meio em que se vive, o con- 
siste no respeito da moral que induz a nHo 
ofender a castidade. Ha senhoras que ves- 
tem sem a decencia que a moral impôe. 

Consiste a modéstia em evitar a notorie- 
dade, em subtrair-se á curiosidade, e em 
ocultar o mérito pessoal. É também uma 
especie de reserva, pois a pessoa modesta 
evita o mais possível inspirar uma alta idéa 
de si própria, dando assim provas de ser 
do carácter humilde, de ter o desejo de 
atrair-se a benevolencia de todos, e de nS.o 
querer ferir o amor proprio de ninguém.— 
Também a palavra modéstia tem uma ace- 
pção de muito próxima sinonimia compu> 
dor e vergonha: consiste nesse caso em evi- 
tar quanto pode ofender a castidade, seia 
na linguagem, seja no porte, e até nos ges- 
tos e no olhar. 

O pudòr é o sinal exterior da inocência 
e da pureza de costumes. Tanto ^modéstia 
como o pudòr sáo incompatíveis com a cor- 
rupção moral—o pudòr sobretudo, pois 
sendo uma qualidade puramente interna, 
desapareceria logo que tal corrupção se ma- 
nifestasse. 

Vergonha é um sentimento que só se ma- 
nifesta quando um acto censurável ou um 
dito ofensivo nos ocorre á idéa ou o vemos 
praticar ou dizer. A vergonha pode porém 
coincidir com o êrro ou a culpa, pois mui- 
tas vezes se leva a efeito o proprio acto 
que antecipadamente envergron/m a quem o 
vae praticar. Vergonha tem ademais uma 
relação muito intima Qom pud^r, mas em 
acepções que não são sinônimas dos outros 
vocábulos de este grupo. 

Com efeito, se compararmos entre sí ver- 
gonha e pudòr, veremos que a vergonha é 
um sentimento de tristeza ou de pesar que 
nasce em nós ao considerarmos uma má 
acçâo que temos cometido ou que estamos 
a ponto de cometer. O mais das vezes^ % 

vergonha vem do que já passou, pois muito 
bem se diz que cm certas ocasiões o homem 
deve envei*K:onhai*-se de ter iidoyer' 
(çonha. Quando porém esta palavra é re- 
lativa ao que se ha-de fazer, como por exem- 
plo', quando alguém diz que tem vergonha 
de procurar Fulano, ainda asSim alguma 
relação ha entre essa açção futura e algu- 
ma outra passada, a vergonha de esse acto 
provindo de alguma circunstancia que se 
deu entre as duas pessoas ou de qualquer 
motivo proveniente de factos anteriores.— 
No sentido absoluto, vergonha diz-se de 
quanto pode fazer desmerecer a boa opinião 
que os outros formam de nós: assim é que 
se diz proverbialmente que quem não tem 
verg;onha todo o mundo é seu. 

O pudòr — sempre na acepção particular 
em que este vocábulo se compara exclusi- 
vamente com vergonha, é o sentimento qua 
retém o homem em determinadas circun- 
stancias, e que, impedindo-o de obrar, só ó 
relativo a actos futuros. Menos extensivo 
que vergonha, o sentido de pudòr relacio- 
na-se apenas com o que diz respeito á de- 
cencia, ao honesto, ou ás conveniências so- 
ciaes. Um homem sem pudôr atreve-se a 
todas as audacias. 

Consiste a reserva em não ultrapassar de- 
terminados limites — o que constitúe uma 
qualidade negativa, não porém uma virtu- 
de propriamente dita. 

Recato, sendo egualmente uma qualida- 
de negativa que induz a evitar as ocasiões 
de perigo ou de tentação, não pode em ab- 
soluto ser considerada como virtude; este 
termo não pretende, como pretendem as 
outras palavras do presente grupo, evitar 
de ofender, mas sim evitar de ser ofendi- 
do. lia portanto entre este termo e os pre- 
cedentes uma diferença essencialissima. 

Resumindo o que deixamos dito vemos 
que a decencia evita ofender a moral; e a 
modéstia, a moral e o amor proprio dos ou- 
tros. O pudòr não é preventivo,* é anódi- 
no, espontâneo, não calculado, como soem 
sel-o a decencia e a modéstia. A vergo- 
nha é um freio que retem, ou um pesar 
de não nos havermos retido. Filhos do cál- 
culo são a reserva e o recato; áquella evita 
de ofendermos, esta de ser ofendido. 

Á excepção de vergonha, Roquete fala 
como se vae ver dos outros termos que aci- 
ma íicam comparados: 

« Referem-se estas palavras ao modo de 
« proceder e de expressar-se deante das 
« gentes, e de conseguinte pertencem á de- 
« cencia exterior. 

« Consiste esta no asseio, compostura e 
« adorno das pessoas segundo sua classe e 
« circunstancias; mas a verdadeira decen- 
« cia vem do interior, e consiste nos íntimos 
« sentimentos de honestidade e modéstia,. 
« na conformidade das acções exteriores, 
«já com as leis positivas, já com as qu» 
«impõe a opiniito geral. 

2a 
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« A modéstia é o cuidado que pomos em 

« não fazer nem dizer nada que possa dar 
« motivo a que se nos atribua orgulho, pre- 
« sunção, alta idéa das nossas qualidades, 
« menoscabo dos outros. O homem modesto 
« pensa moderadamente de sí, não se no- 
« meia, nunca se antepSe, antes se pospSe. 
« Ha outra modéstia que pertence particu- 
a larmente ás mulheres, conveniente a suas 
V maneiras, trajes e expressões, formando 
V portanto parte da decencta. 

« Opudâr 6 um sentimento natural e acti- 
« vo de honestidade e modéstia que, sem que 
<i o possamos evitar, nos causa pejo o nos 
«leva a fugir de quanto possa motival<o. O 
« culto nas mulheres está no pudOr^ disso 
V ujn autor de boa nota. 

« A reserva faz-nos proceder prudente e 
V recatadamente em palavras e acçSes, em 
« quanto nos não são bem conhecidas as 
« pessoas com quem estamos, ou as circun» 
« stancias em que nos achamos. 

« O recato supõe reserva e cautela teme- 
« rosa do perigo,portantohonestidadopara 
« evitar murmuraçôes, o modéstia para não 
« excitar a inveja, nem ofender o amorpro- 
« prio. Com isto a mulher recatada chega a 
« adquirir tal domínio sobre si mesma que 
a nada se permite fazer nem dizer contra- 
« rio ao que prescrevem a prudência o a 
« discreta moderação. 

a Areserva nos ó proveitosa paranoscon- 
«termos em nossas palavras e acçSes; a 
« modéstia para não descobrirmos o amor 
«proprio; o recato^ para procedermos do 
u modo que não demos nunca ocasião a que 
« suspeitem mal de nós; a decencia se en- 
« vergonharia de achar-se numa situação 
« que não correspondesse ao sexo, estado 
« o circunstancias da pessoa. Tão delicado 
« ó o pudõr que, alnd.a no instante mesmo 
« em que se oculta, temo e se envergonha. 
<í —Temo a modéstia chamar a atenção; a 

reserva, que a descubram; o recato, toda 
<1 a familiaridado extranha; ti decencia, que 
« a surprehendani om qualquer acto dos que 
« só se executam a sós com cada um de nós 
« mesmos.—A reserva pode onlaçar-so mui 
« bem com o nobre orgulho, e brilha no re- 
« cato; a modéstia pode ser nobre; a decen- 
« cia costuma ser respeitosa; o pudor como 
« que implora graça e protocção, por isso ô 
«digno de mór respeito. — Não ha cousa 
<í mais apreciável no mundo que uma mu- 
« Iher virtuosa o modesta, franca e reserva- 
« da; recatada sem afectação, decente sem 
« fingimento; tendo ao mesmo tempo pun- 
o donor e ingenuidade » 

I^acerda fala primeiramente de decencia, 
modéstia o pudôr, de que apenas diz: 

t( A deceyicia é o asseio e a compostura 
« das pessoas sogundo a sua classe e cir- 
« cuiistancias. A modéstia é o cuidado do 
ti não fazer ou dizer cousa que revele or- 
« gulho ou presunção. Q pudor 6 um sonti- 
« monto natural do honestidade, que nos 

« excita o pejo, e nos leva a fugir de tudo 
« que pode ofendel-a. 

Comparando depois reserva com recato 
diz assim : 

fc Reserva é a circunspecção no falar e no 
« obrar, a cautela prudente de que usamos 
H para com as pessoas de que não temos ín-> 
« timo conhecimento: — Deus me i testemu- 
« riha, que não tive nem tenho outra reser- 
« va. — isto é, que falo francamente (Car- 
« TA DA R. D. Luiza A Afp. Vl). 

« Recato é a cautela prudente para evitar 
u damno. O recato supõe a honestidade para 
« evitar tudo que ofende a decencia, as mur- 
« murações, etc., e também supôe B,modes- 
« tia para evitar tudo o que pode ofender o 
« amor proprio dos outros, donde nos podem 
* vir perigos e conseqüências desagradá- 
« veis.—Vive esta mulher com recato j^ara 
« segurar sua honestidade e boa reputação. 

« Xreservaiios é proveitosa para noscon- 
« termos e moderarmos; o recato para pro- 
« cedermos de modo que não demos a nin- 
« guem nenhum motivo a que suspeitem mal 
« de nós, etc. ». 

Decente, aNfleado#—Não se pode 
comprehender que alguém ou alguma cou- 
sa seja decente sem ao mesmo tempo andar 
ou ser asseada; o contrario pode dar-se—o 
asseio consistindo muito mais na limpeza 
do que na elegancla ou na riqueza. 

Deccjiar^ cortar.—Decepar kcortar 
separando Inteiramente do corpo, mas não 
cortar por qualquer sitio, senão rente cora 
a parto mais grossa do todo ; assim dece* 
par a cabeça corresponde a decapitar; de- 
cepar a árvore é eortal-ano ponto om que 
os ramos arrancam do tronco. 

l>ccepçao, dcMilliií^ao. — Vemos 
na mayor p"arte dos dicclonarios da língua 
portugueza estes dois vocábulos explica- 
dos um pelo outro ('), e a cada passo os le- 
mos, o ouvimos, empregados indistíncta- 
mento. Não obstante exprimem circunstan- 
cias muito diferentes, que só por ínadver- 
toncia podem ser confundidas. 

A decepção ô um engano que nos faz es- 
perar ou crôr alguma cousa que é falaz. 
Emquanto dura a decepção, o estado om que 
so acha o nosso espírito ó o da ilusão, a 
qual subsisto até que a desilusão vom—não 

(') O sr. Cândido de Figueiredo, no seu 
Diccionario da língua portugueza define as- 
sim a palavra decepção: 

« Decepção, f. acto de enganar; lôgro; 
« surprêsa; desilusão. (Lat. deceptio, de de- 
« cipere). 

E definindo desiludir diz : 
« Dksili.üdir, f. t. tirar íllusão a; des- 

« enganar; causar decepção a. (Dedcí...-j- 
« illusãol ». 

Como poder concordar osías defmiç.Ões? 
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« causar decepção » como pretende o dlcclo- 
narista mencionado na nota infrascrita,— 
mas pelo contrario, destrull-a. 

A decepção é pois um engano, um lôgro. 
A desilusão 6 o estado do espírito no mo- 

mento em que elle cessa de ter & ilusão, ou 
por outras palavras, no momento em que 
comprehende a dscep%ão que abrigara. 

Decepção, engano, lô^ro, illu» 
sâo« — Engaiw 6 termo genérico de que 
decepção e logro são especies. 

A decepção (do latim decipert) suscita nüo 
só a idéa dos meios de que alguém se vale 
para enganar, ou da maneira como o nosso 
espírito encara o que o engana, mas tam* 
bem determina que o engano é repentino. 

O lògro, pelo contrario, é um engano pre- 
meditado e disposto com arte. 

A iltisão difere essencialmente da dece- 
pção posto que para a ilusão só o nosso es- 
pírito ou os nossos sentidos contribüem, ao 
passo que a decepção provém de meios fa- 
lazes e seductores. 

Dccifliilo, rcffoluto^ flclibcra- 
do^ determinado. — Decidido diz-se 
do homem no momento om que no seu es- 
pírito não ha hesitação, e, extensivamen- 
te, dos actos que elle pratica quando se 
sente assim animado. Fala-se em tom de» 
cidido quando bem se sabeo que sepensae 
o que st quer dizer. 

Rtsoluto diz-se de quem, firme e intrépi- 
damente, faz o que se propõe fazer, ainda 
que no seu foro reconheça obrar em contra 
dos proprios interesses ou do seu dever. 

Deliberado nuo se diz das pessoas, mas 
sim das suas exterioridades: do ar, do por- 
te, do passo, dos gestos, etc. Os márllres 
das grandes idéas subiam ao patlbulo com. 
passo dellberaflo. 

Determinado ó.epiteto pouco usado, pre- 
cisamente porque designa o maior auge da 
decisão, aquolle em que nem o crime se 
reputa como obstáculo. Um homem deter* 
miiiudo à capaz de tudo. 

Decidir, resolver.—Dizer: não 
consigo decidir Fulano ou não consigo 
resolver Fulano a fazer isto ou aquilo 
são galicismos imperdoáveis na nossa lín- 
gua, posto que estes verl>os designam actos 
que r6 pelo sujeito se podem efectuar; como 
podemos decidir ou resolver com o espirito 
de outrem ? O que podemos é induzir ou le- 
var Fulano a fazer o que queremos que el- 
le faça. 

Falando de cousas, decidir o resolver têm 
a seguinte sinonimia: Decldeii)*se ques- 
tões; resolvein-se dificuldades.—Quem 
decide impõe o seu parecer, a sua vontade." 
Quem^MOÍve faz cessar a dúvida. 

Décima, dízima* — Dicim/y é cada 
uma das dez partes que constituem um to- 

do.—Querem alguns que esta palavra de- 
signe um imposto que abrange a décima 
parte de um rendimento; para este caso ha 
um vocábulo apropriado : dizima.— O clero 
exigia antigamente a» dizimas eprimlciat 
aot Jieia. 

Decisão, resolução, determi- 
nação* — A decisão sugere a idéa de um 
exame prévio : a decisão do juiz foi bem 
recebida. 

A resolução depende da vontade, e para 
ella não inâue a inteligência, como na de- 
cisão, mas antes as paixões e os sentidos. 
—É obvio que nâo consideramos aqui este 
vocábulo com relação a problemas nem a 
diiiculdades. — Tomou a resolueao de 
viajar. 

Determinação, propriamente, é o acto pe- 
lo qual o espirito decide ou resolve, pesan- 
do o pró e o contra, comparando, avalian- 
do. determinações são acertadas ou 
desacertadas. 

Vejamos como Roquete compara estes 
vocábulos: 

« A decisão supõe dúvida anterior e uma 
« sentença que a resolva, e fíxe o que se 
« deve pensar, julgar ou fazer. — Decisão ó 
« também resolver a indiferença sobre uma 
« cousa, fixal-a para qualquer efeito", etc. 

« Resolução é o plano que se forma, oii o 
« partido que se quer adoptar. 

« Determinação é um acto da vontade que 
« resolve a indiferença: e em casos contes- 
te tados é o mesmo que decisão ou resolução. 

« Determina-se consultando a vonta- 
«de; resolve-se examinando a razão; 
« decide-se duas ou mais razões 
« opostas. Uma determinaçào hem re- 
« soluta tleride muitas vezes empoucó 
«tempo difíceis e prolongados negocios. ' '' 

Lacerda bebeu em melhor fonte, postd 
que diz : 

« Decisão é ura acto de entendimento, é 
« supõe exame prévio. Resolução é um acto 
« da vontade, e supõe dúvida o deliberação 
« anterior. Determinação é o acto queresol- 
« ve e firma a resolução. Decidimo-nos exa- 
« minando as razoes opostas. Rcsolvemo-nos 
« depois que, pesadas as razões, formamos 
« uma opinião e nos deliberamos a obrar, 
« Determinamo-nos quando pomos em obra 
« a resolução tomada. 

Decisivo, peremptorio, termi* 
nante ; autoritario, dosrmático, 
sêco. —Decisivo diz-se dos argumentos e 
provas cuja verdade se impõe. Um dilèma 
htm formado i um argumento decisivo. 
—Falando do tom, decisivo indica que ces- 
saram todas as contemplações e que se 
exige submissão, considerando-so como ir- 
revogável o que 5€ decide. 

Perentorio indica o extremo limite a que 
se chega, e declara inútil toda insistência. 
Uma respostapercnforia não se discute, não 
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admite réplica. Um argumento percntorio 
nâo pretende encarecer o seu valor intrín- 
seco, mas sim dar a discussão por termina- 
da e deíinitivamento resolvida. 
^ Terminante qualifica aquilo que é ao mes- 
mo tempo perentorio, por não admitir ré- 
plica, e decisivo por ser evidente ou irrevo- 
gável. 

Autoritário é aquelle que fala sabendo do 
antemão que será obedecido. Este adjeti- 
vo só pode qualificar pessoas e o tom com 
que ellas manifestam a sua vontade ou a 
sua indiscutível opiniAo. 

Dogmático, no sentido em que esta pala- 
vra tem sinonlmía com as outras de este 
grupo, eqüivale a « sentencioso », e diz-se 
muito bem para qualificar o tom dospedan- 
tes que se crêem isentos de todo ôrro. 

Sèco diz-se do tom autoriiario em que 
predomina mais o orgulho que a tirania ou 
o despotismo. 

Roquete apenas fala dos trez primeiros 
vocábulos do grupo ; eis o que diz : 

« Pertencem estas palavras ao modo co- 
« mo st decidcy conclúe e termina qualquer 
« assunto, negocio, discuss&o ou disputa. 

« Resolvem-se as cousas duvidosas e dis- 
« putáveis com razões, e tão claras ás ve- 
K zes que fazem que num instante se itrmi- 
u na a dúvida ou incerteza; ou com argu- 
«mentoa tHo fortes que necessariamente 
«trazem comsigo a decisão; ou com outros 
■ que afirmam a verdade por um lado, des- 
u truindo quanto por outro se podesse opur. 
(( — No primeiro caso estes argumentos ou 
u meios slio terminantes, no segundo decúi- 
« V09, no terceiro perentorios. 

« A palavra terminante claramente se en- 
«tende significar a efícacla do meio e a 
« prontidão de seu efeito ; decisivo indica a 
« discussão e os meios apropriados para 
• terminal-a; pertntorio, a oposição e o 
(( meio que pode destruil-a.— Terminante é 
f o que vence todas as dificuldades, derri- 
« ba todos os estorvos, tira todos os obstá- 
« culos ; decisivo é o que já não deixa dúvi- 
« da alguma, e por conseguinte subjuga o 
((juizo alheio ; perentorio o quo nem sofre 
« oposição, nem admite réplica». 

Lacerda exprime-se muito melhor dizen- 
do apenas: 

« E deciêivo o acto ou arg^umento que fixa 
« a opinião. E perentorio o acto ou argu- 
« mento que corta as dúvidas contra-opos- 
« tas e as desvanece. E terminante o acto 
« ou argumento que p5e termo á questão, 
« forçando a nossa razão a prestar o seu as- 
« sentimento». 

Declamar, recllar. — Distinguem- 
se particularmente estes verbos em decla- 
mar sugerir a idéa da acção ou movimen- 
tação com que, quem declama, acompanha 
o que diz ; ao passo que recitar pode suge- 
rir a idéa diametralmente oposta. Ila ve- 
hemencia no declamar; pode haver frieza 

no recitar. Quem declama sento e pretende 
convencer; quem recita diz friamente o que 
sabe de cór. 

Ileclaraçào de siierru, manl» 
feNto. — É de Roquete a comparação de 
estas expressões: 

u Quando se declara guerra a uma na- 
« ção faz-so-lh'o saber por algum modo : 
K por arautos, por enviados, por simples 
« cartas, etc. {'); a esse acto chama-se de- 
« claraçào de guerra. 

<1 As nações beligerantes costumam de 
« ordinário justificar os motivos por que to- 
« mam as armas ; a esta exposição por es- 
« crito chama-se manifesto de guerra. 

« Aquella dirige-se só á nação ou gover- 
« no a quem se faz guerra ; este dirige-se 
« ao público de todas as nações, ao mundo 
« inteiro, e pode ser feito por ambas as par- 
« tes contendedoras, porque a ambas inte- 
« ressa justificar perante o público o seu 
«procedimento atacando ou resistindo». 

Lacerda teve o bom senso de suprimir 
05 aráutos de Roquete, o do se exprimir 
com mayor precisão dizendo: 

« Manifesto de guerra é a exposição dos 
« motivos por que uma nação toma armas 
« contra outra, e vae fazer-lhe guerra. De- 
(( clara^&o de guerra é o acto de fazer saber 
« a uma nação que se lhe vae fazer a gner' 
« ra, e este aviso pode ser feito de palavra, 
« mediante um enviado a esse fim manda- 
« do, ou meramente por escrito. Xdeclara- 
« ção dlrige-so ao governo, ou á nação, à 
« qual se vae fazer a guerra. O manifesto 
t dirige-se ás outras nações. 

« A declaração é feita pelo governo, ou 
« naç3o, que toma as armas, e vae levar a 
«guerra á outra. — O manifesto pode ser 
« feito por ambas, etc». 

Uclarar^ descobrir, nianlfes- 
tar« rerelar^ divul^ar^ publicar^ 
annuneiar^ desvendar. — Declarar 
é manifestar sem ambages o que se tencio* 
na fazer, ou que se pensa ou se sabe; 
numa paIa\Ta é « exprimir-nos de modo 
daro e terminante». 

Descobrir bem claramente diz que signi- 
fica patentear o Ignorado. — Em declarar 
atendo-se principalmente ao modo como o 
sujeito se exprime ; em descobrir mais se 
atende ao objeto que se descobre que ao su- 
jeito, ou ao seu modo de proceder. 

Manifestar é declarar ou descobrirf expon- 
do com toda a clareza e sem rebuço, o que 
estava oculto ou era ignorado. 

lievelar e desvendar são palavras da mes- 
ma proveniencia(do latim velum, véo),mas 

(1) Ma época actual, a declaração de ouerra%onsiste em a nação qua toma a iniciativa entregar os passa- portes ao representante da nação inimiga; desde esse momento as hoitilidades pod^m romper-ct sem Tiola- çào do chamado direito das gentes. Nota do A- 
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geralmente revelamos o que nos é próprio 
•e desvendamos o alheio. — Bevélamos o nos- 
so pensamento; desvendamos a hipocrisia 
dos outros. — Revelar distingue-so dos ver- 
Ijos precedentemente comparados em que ■se revela aos outros aquilo que elles sabem 
existir, sem porém lhe conhecerem os por- 
menores. — Meclara-Nc a intenção, o 
pensamento, a verdade; ileMcobre^Me o 
^'egredo; nianífeM(n-»c a opinião, o de- 
sejo, etc.; revcla-sc a confissão que ou- 
tros sahem ier-nos sido feita ignorando po- 
rém o que nella nos foi dito- 

Divulgar é assoalhar, tornar mui púí)li- 
<50, o que só era precedentemente sabido 
por poucos. 

Publicar é tornar do dominio público. 
Este vocábulo nllo especializa nenhuma 
circunstancia particular. 

Anunciar é vocábulo referente ao que se 
dá á publicidade, e nfío a quem anuncia. 

De anunciar o desvendar nada nos diz 
Roquete; dos outros verbos fala na forma 
seguinte : 

« Todas estas palavras significam em go- 
« ral dar a conhecer o que estava ignora- 
« do; porém pode vorificar-se isto por dife- 
<( rentes modos indicados por cada um de 
« estes verbos. 

« Declp-rar é pOr em claro, aclarar, oxpli- 
« car, interpretar o que está escuro, ou nao 
« se entende bem. 

« Descobrir é, como já noutra parte índi- 
« cámos, tirar o que cobre ou oculta uma 
« cousa; destapar, abrir, alcançar a vôr. 

« Manifestar ó pur as cousas como á mSo, 
« mostral-as, presental-as, fazel-as paten- 
« tes. 

<f Revelar é tirar, levantar o véo;.supõe 
« uma violaç<1o do juramento, ou de estreita 
« obrigação, ou penoso esforço para publi- 
« car o mui re.§.ervadamente sabido ou se- 
« cretamente oculto, resultando de esta re- 
« velação ou grandes benelicios ou graves 

■« damnos, como quando se revela uma ox- 
« tensa e infernal conspiraçílo, um segredo 
(t de Estado, ou o sigilo da eonfissllo. que é 
« o mais sacrílego crime. 

« Divulgar é patentear^ dar a conliecer a 
« todos uma cousa, propagando-a tanto que 
« chegue a ser geralmente sabida, até <l<y 
(( mesmo vulgo. ^ 

« Publicar ó fazer patente ou notoria uma 
« cousa por quantos meios houver. Seu uso 
« mais geral é em matéria que a todos in- 
« teressa saber, como sào leis, ordens, de- 
« cretos, regulamentos; o para isto se vale 
« o governo de pregões, proclamas, bandos, 
« circulares e anúncios nos papeis públicos. 

<f Declaram-se as intenções, os desejos, 
« as acções que nSo eram conliécidas ou 
« quando muito de um modo incerto.—Des- 
« cohre se a alguns o que lhes era oculto 
« dando-lhes noticia de ello. — Manifesta-se 
« o que estaA*a escondido pondo-o patente, 
« ou aclarando com expressões positivas e 

« terminantes o que era simulado. — Reve- 
« Ia-se um segredo por se nSo poder guar- 
« dar, 0 muito mais quando de isto resulta 
« interesse ou gloria. — Divulga-se o que 
« n.lo ora sabido de todos, extendendo-se à 
«noticia por toda a parte.—Puhlica-seo 
« que nâo era notorio, fazendo-o de um mo- 
« do autêntico e formal, para que chegue 
« á noticia de todos, e ninguém alegue 
« ignorancia. 

Lacerda diz r , 
n Declarar é aclarar, explicar o que está 

« escuro, e nílo se entende bem. 
« Descobrir ó tirar o que cobre, pôr ma- 

« nifesto, abrir para que se possa vêr. 
« Manifestar é mostrar as cousas, apre- 

« sental-as, p6l-as patentes. 
« Revelar é tirar o véo, lévantal-o, tornar 

« sabido o que se passou ocultamente. 
« Divulgar é dar a conhecer a grande nú- 

« mero do pessoas o que ignoravam. 
« Publicar é levar ao conhecimento do 

« mayor número por todos os meios imagi- 
« náveis, de sorte que fique notorio. 

« Declaram-se as intenções.—Descobre-se 
« o que estava oculto. — Manifesta-se, para 
« que fique patente, o que estava escondi- 
« do. — Revela-se o segredo. — Divulga-se o 
« que de poucos era sabido. — Publica-se o 
« que nílo so quer que possa ser ignorado ». 

Decompor^ uiialyMai*. —Deco7n/>ôr 
é separar em um todo cada um dos elemen- 
tos que o compõem. Os corpos simples não sé 

tloconipôr* • 
Analizar ó èstudar minuciosamente ura 

todo, ou nò seu conjunto, ou nas suas par- 
tes, ou bem em cada um dos seus elemen- 
tos. 

Decompor ó operação que só na matéria 
se pode exercer; analizar ó operar nò ma- 
férial óu no immaterial. 

Roquete diz assim de análize e decompo- 
zição: 

« A primeira ò i>alavra grega analusis[áe 
« ana, de novo; e luô^ eu separo, eu dissol- 
« vo); a segunda é forma'da da p<àrtícula 
« abiativa de e compositio, composição. 

« Para conhecer melhor uín. corpo físico 
« ou moral, necessitamos separar as partes 
« de que se compõe e examinar cada uma 
« de ellas de per si, deduzindo de esta ope- 
« raçSo a conformidade ou diferença que 
(f têm entre sí, e o modo como estão reuni- 
« das o formam um todo. O termo científico 
« de esta operação é análize ou análizis. Se 
« a fazemos num corpo físico sem separar 
« suas moléculas ou seus últimos elemen- 
« tos, a análize será física ou material; po- 
« rúm se penetrarmos nestes elementos, o 
H por meio de reactivos os decompuzermos 
a em todo seu interior, a análize será quí- 
« mica, que é o sentido mais comum que se 
« dá a esta palavra. A decompozição não 6 
« mais que a separação material das partes 
« dos corpos, sem nos determos nó exame 
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« científico de ellas, nem nas relaçSes que 
« entre si têm. Decompomos Mm. corpaquan- 
« do destruímos a cohesS.0 de suas partes; 
« quando esta cohesSo se perde ou destrôe 
c por sí mesma, dizemos que o corpo se <fe> 
« compõe. E mui usada a palavra análise 
« em sentido li^urndo, mormente falando 
41 de matérias cientificas e literarias, n&o 
« assim a palavra decompozição, que só se 
« usa no sentido recto. Também chamamos 
« análize a reducçSo de um discurso ou obra 
o a suas partes principaes, para de este mo- 
« do conhecer melhor a ordem que entre sí 
• tèm, e distinguir os pensamentos funda- 
« mentaes dos accssorios ». 

Lacerda precisa com mais rigôr a com- 
paraç2lo de estes vocábulos, dizendo: 

B Análize é a separação das partes de um 
« corpo fisico ou moral, e o exame que fa- 
« zemos de cada uma de essas partes, do 
« qual deduzimos a conformidade ou dife- 
« rença de ellas entre sí, e o seu modo de 
«existir; é verdadeiramente um termo 
« científico. 

«Decompozição é a separação material 
« das partes de qualquer corpo. 

« Analizamos, separando, examinando, o 
« inferindo, conseqflencias. —Decompòmos 
« destruindo a cohesão das partes de algum 
« corpo. 

« Também chamamos análize a reducção 
« de um discurso ás partes principaes para 
« conhecer a ordem que têm entre sí, e me- 
« lhor apreciar os pensamentos, etc. 

Decrcscer^ diminuir.—Diminuir, 
considerado como sinônimo de decrescer, é 
ir a menos em intensidade ou em quanti> 
dade, sem nenhuma idéa acessória. 

Decrescer só se deve dizer do que cresceu 
antes de se dar a diminuiçfto actual. 

O volume das aguaa dos nossos rios dinil" 
niie considerávélmenie no verão. Quando 
uma cheia atinge o seu máximo, o volume das 
aguas começa logo a decrescer* 

Decreto, lei.—[No regime actual, só 
os corpos legislativas podem fazer íei» pro- 
priamente ditas. — Qualquer lei que tenha 
outra origem—se tal origem for elevada— 
é apenas um decreto. 

A lei é a expressão da vontade de todos; 
o decreto é a medida que um ministro juU 
ga útil. 

Lacerda comprehendeu mal estes vocá- 
bulos, pois diz: 

« Decreto^ segundo a origem, exprime a 
« acçSo de discutir e julgar, é o resultado 
« das opiniões dos que discerniram, isto é, 
« debateram e tomaram resoluçRo ácerca 
« de alguma cousa. 

« Lti é a expressão da vontade soberana, 
« e é nella que repousa a órdem pública. — 
« As côrtes decretam, e os seus decretos só 
« têm força de lei pela aceitação do sobe- 
«rano». 

Decurso^ transcurso, curMO.— 
Falando do t tempo », não devemos confun- 
dir estos termos. 

O decurso do tempo é o passar do tem- 
po considerado com relação ás alternativas 
que se vão dando, pois se quizermos fazer 
abstracção de essa idéa diremos muito me- 
lhor o curso do tempo, 

O transcurso do tempo é o seu decor- 
rer a partir de um momento ou facto deter- 
minado. 

llédalo, labyrintiio.—Convém co- 
nhecer o diferente alcance que têm estes 
vocábulos (') que só podem ser sinônimos 
quando labirinto se empregar em sentido 
metafórico. 

« Labirinto considera o objeto em sí mes- 
mo, e só em atenção ás dificuldades que 
ella apresenta o aos embaraços que sus- 
cita. 

« Dédalo deve ser o termo preferido quan- 
do se quizer encarecer a arte, manha ou as- 
tucia empregada para crear essas dificul- 
dades ou suscitar esses embaraços. 

Roquete nada diz de estes vocábulos, 
mas Lacerda explica-os assim : 

« Dédalo diz-se figuradamente das cousas 
■ infinitamente complicadas, e dispostas 
« com grande habilidade. 

o Labirinto designa as plantações e con- 
« strucções cujas divisões são tão multipU- 
« cadas, e os caminhos tão variados e con- 
« fundidos que não se lhes pode achar saí- 
« da: no sentido figurado designa complica- 
« ção de dificuldades. 

• Didálo é vocábulo do estilo nobre; la- 
ti hirinto do estilo comum ». 

Ilefectivo, impessoal. — Falando 
dos verbos, não devemos qualifical-os indi- 
ferentemente de defectivos ou impessoaes. 

O verbo é de/cctivo quando não se usa em 
todos os modos, tempos ou pessoas que en- 
tram na conjugação completa.- 

O verbo é impessoal quando, podendo 
apenas ser conjugado na terceira pessoa 
do singular, não admite que se lhe dê por 
sujeito o pronome « elle » ou « ella n. 

{') O labirinto (em grego laburintkos) era 
um palacio do antigo Kgíto, mandado con- 
struir perto do lago Méris, onde ocupava 
uma superfície de uns trez hectares e meio. 
O seu interior compunha-se de uma infini- 
dade do pequenos compartimentos que co- 
municavam uns com os outros por meio de 
grande número de corredores onde forçosa- 
mente se perderia quem nelles se aventuras- 
se. Dédalo, arquitecto grego, imitou na ilha 
de Creta aquella emmaranhada construc- 
ção, e de ahí vem que o seu nome se liga, 
não aos labirintos propriamente ditos, mas 
ao que figuradamente se lhes^comp2ira. 
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« Rekaver» i verho «Icfèr.tivo; «reíam- 

paguear» é verbo inipei^soal* 
Ilefeito, cleforniiclailc) imper- 

feição^ vicio. — Defeito, na pessoa, di- 
fere"de deformidade em esta estar no corpo, 
e aquelle no caracter. Ser preguiçoso é de- 
feito ; ter seis dedos na mão é liefornii- 
datle. —-De/eiYo também so diz das cou- 
sas, mas nüo deformidade. Nesto caso o de- 
feito difere da imperfeição em esta consistir 
na falta de acabamento: as capelas im- 
perfeitas do mosteiro da Batalha: ou, o 
que ainda vem a ser o mesmo, naquilo que 
nSo está suficientemente trabalhado para 
poder ser qualificado áQ perfeito:—não são 
poucas as lmperfeÍç9eM que se notam 
nos Lusiadas. Defeito^(Mz-sq do quo não 
funciona como devera funcionar, ou do 
que não tem as qualidades que era de es- 
perar que tivesse: tem defeito o navio 
que não obedece facilmente ao leme.—Falan- 
do das pessoas nota-se antes de tudo que 
tanto a imperfeição como o defeito prejudi- 
cam a quem os tem, mas que só o defeito 
pode prejudicar a outrem; em segundo lo- 
gar, a imperfeição é um leve defeito. Ser um 
pouco, muito pouco vesgo, ô uma imperfeU 
ção que a ninguém afeia senão a quem a 
tem; ter mau hálito é um defeito bem mo- 
lesto para todos. No moral subsiste a mes- 
ma diferença entre estes vocábulos. 

Vicio só se diz das pessoas e dos animaes; 
na pessoa, o vicio é um grande defeito, uma 
má disposição moral, que nasce com o in- 
divíduo ou que ello adquire, e de que não 
pode corregir se. No animal, é também um 
grande defeito que redunda em mal do al- 
guém. Ser jogador é ter um péssimo vicio* 
^ão nos devemos aproximar do cavalo que tem 
oTicio demorder.—Comparando vicio com 
defeito veremos que este provém da inteli- 
gência e aquelle do coração; assim, César, 
que tinha todos os tIcíoS^ não tinha nem 
um só defeito. ■ Roquete nada diz de estes vocábulos, mas 
Lacerda compara-os na forma seguinte: 

« Defeito exprime o que ha do mau em al- 
« guma cousa relativamente ao fim a quo 
« ella se destina. 

« DeforiuUl:"^e é a fealdade física herda- 
« da ou adquirida, 

« Imperfeição, T\gOTOS!xm.Qi.\'' é a falta de 
« perfeição; mas geralmente designa 
« to leve de pouco momento. 

«Vicio é a predisposição maléfica de qual- 
« quer cousa que lhe corrompe a bondade, 
« que, a não existir aquella, lhe seria pro- 
«pria. No sentido figurado vale o mesmo 
« que falta, defeito, maldade. » 

Defeito^ falta.—O defeito está no ca- 
rácter, e o, falta no comportamento. A dis- 
tracção é um defeito^ e o homtm distraído 
comete muita» ftiltas. 

Falando das cousas materiaes, o defeito 

consiste num vicio de composição, e ü.falta 
na ausência de alguma circunstancia no» 
cessaria ou essencial. Um livro que péca 
pelo estilo tem defeito; aquelle que carece 
de índice Xqio. falta. 

Uefeiider^ Jii»tÍI1car. — Defender 
tende a provar que não se fez aquilo de que 
GO é acusado, ou a atenuar as circunstan- 
cias do mal quo se fez. 

Juitificar ó apresentar como jmjío. Esto- 
verbo sup5o sempre a existencia do facto 
do que se é acusado ou censurado. Quem 
não se pode defender carece de forças ou 
de provas; quem não «eporfe jiistillcar ca- 
rece de razões. 

Roquete compara assim estes dois vocá- 
bulos: 

« Ambas estas palavras indicam o cuida- 
« do e esmero que se põe em assegurar 0 
« sustentar já a inocência, já os direitos do- 
« alguma pessoa. Diferençam-se porém em 
« q\xe justijicar supõe um direito claro ero- 
« conhecido por tal, e defender só o desejo 
« de favorecer alguém e livral-o depenaou. 
« castigo. 

« Cícero defendeu a Milon, porém não- 
« lhe foi possível Ju»tiflca i-o.—A virtude 
« não necessita ordinariamente que a de- 
<1 fendani) pois quati sempre o tempo vem 
«juMtiíical-a ». 

Lacerda diz a respeito de estes vocábu- 
los o seguinte : 

« Defender supõo somente o desejo do- 
« conseguir alguma cousa para alguém, de 
« o favorecer. 

u Ju$tificar supõo o bom direito, e como 
«tal reconhecido. 

« Quem defende sustenta a favor de al- 
« guem o que julga que deve pertencer-lhe, 
« o deseja que lhe pertença. Quem justifica 
« assegura para alguém o direito que lho 
« considera indisputável.—Cícero tlefen» 
» deu Milon,masnãopoude^\\si\ÍÍevk\mo» 
« A inocência poucas vezes precisa de se de» 
« fender, porque raramente deixa o tempo 
« de a juíiillficar ». 

Uefcnder, proliibir. vedar, im- 
pedir, iiiliilíir.—Concordam estes ver- 
bos em exprimir quo so quer que outrem 
não, faça uma acção, ou simplesmente quo 
se ordene certa abstenção. 

Defender sugere a idéa de autoridade su- 
2^orior e, cordata que tem em vista evitar 
um mal, ';;ue, ou redundaria em prejuizo do 
quem o pratica, r? ou ofenderia a qiiem o 
recebesse.—A disciplina defende 
o somno ás sentinelas. 

Prohibir manifesta, como defenãtr, or- 
dem do autoridade que não quer que se fa- 
ça alguma cousa ou se use de ella. Este 
verbo não diz so a ordem è justa ou injus- 
ta. Quem prohihe não justifica o seu man- 
dato, mas exige obediencia. A Egreja ca- 
tólica proliihe a leitura dos livros quepO' 
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dem fazer duvidar da sua autoridade.—Pro- 
hihir é mais usual que defcndtr e o substi- 
tuo freqüentemonte. 

Vedar significa propriamente tolher, im- 
pedir o passo, e, extensivamente, opôr-se 
a alguma cousa por arbitrariedade. A en- 
trada nos templon catòUcoa é vcdutin em 
determinadas solemnidadcs aosjieis que não 
podem, apresentar-se senão com, andrajos. 

Impedir é opor-se a que um acto se rea- 
lize. A autoridade deve adaptar m.edidas 
para impedir a alteração da ordem pú- 
blica. 

Inhibir só devo dizer-se quiaiido o acto, 
sondo ilegal, ou reputado como pouco le- 
gal, deve s>er reprimido ou pelo menos cir- 
cunscrito a determinados limites. O único 
casamento válido ante a lei devera ser o 
civil, sem que porém se inIiiIliMwe o reli- 
f/ioso. 

Iloquete fala áQprokibir^ vedar e defen- 
der^ sem i)0rém dizer nada que nos possa 
guiar na escolha do termo apropriado. Ex- 
prime-se assim: 

« Prohibir 6 impedir o uso ou execução 
« do uma cousa, impondo para isto estatu- 
<1 to, ou preceito, munido de sancçSo ex- 
« pressa ou tácita. 

« Fedar o defender tôm significação mais 
« ampla o genérica. — Veda-se o sangue, a 
« agua, etc., e não scprohibe. Defende-se o 
« somno, a esperança, otc., e não seprohi- 
« he.—São mui diferentes estes dois verbos 
« na sua significação primaria, mas oncoii- 
« tram-se na secundaria,e ooufundem-se em- 
« quanto ao ofeito. Pomo vciltttlo ó o mes- 
« mo que pomo proliilliilo; anuaê clofe* 
« MttN diz o mesmo ([ue armas pfoliilil- 
« fliiM. » 

1.acorda apro.\íma-so mais da exactidão 
dizendo o seguinte : 

« Prohibir ó impedir, estorvar que al- 
« guem uso de alguma cousa, ou prati'^iie 
« alguma acção,impondo llie para isso sajic- 
« vão com preceito expresso ou tácito.—Pro- 
« hihir ò acto de quem tom autorida<lo o 
« poder. 

<i Vedar o defender tôm significação mais 
« ampla. Veda-ne a entrada do unia casa; 
« veda-se o sangue (jue <'üito da ferida; re- 
« da-se a agua cjuo penetra pelo telhado, 
(' etc.; o assim <cdar é atalhar a ontradil ou 
« saída om, ou de alguma parte. 

« ü dono d»> nnia horta defcnde-a dos ani- 
<( maes damnlnhos; o pastor defende, o rt»ba- 
V nho do ser salteado dos lobos, etr.; o as- 
« sim dffender ó desviar uma cousa do eu- 
« contro de outra, livral-a rio ser ofendida. 
« Entretanto estos vocábulos (.*onfundem-se 
<( as mais das vozes, por isso <iue geralnien- 
(' to quem veda ou defende uma cousa, pro- 
« hihe que olla tenha logar ». 

nefoiiMu, defcMii^ «icfoiiwào. — 
Defensa ó vocábulo muito fora do uso, o 
inútil posto que significa o mesmo que de- 

fensa, quo na linguágem antiga se dizia de- 
fentôn. 

Defensa e defesa confundem-se geralmen- 
te ('), mas o bom critério devo distinguir 
entre estes vocábulos, pois que a defcMa 
de uma ])raça de guerra é uma cousa muito 
diferente das suas defeiiMaM. 

Defesa ò o acto de repelir o ataque, ou 
do proteger contra elle. 

Defensa é o que protege. 
Iloquete comprohen<leu quo entre os dois 

vocál>uIos havia qual(|uer diferença, mas 
não a soube deslindar. Veja-se, no seu ar» 
tigo, o exemplo (lue elle cita, tomando-o 
ao padre Antonio Vieira, e comprehender- 
se-á o verdadeiro valor do termo defensa. 
Diz como segue: 

« Posto (jue estas palavras se usem pro- 
« miscuamonte, como significando a mesma 
« cousa, não se devem comtudo confundir, 
« pois a sua terminação fixa a significação 
« respectiva de cada uma de ellas. 

« Defensa ou dcfensão ó a acção de defen- 
« der ou defender-se, é a cousa com (jue se 
« defende. o oposto de ofensa. Defesa {^) 
« é logar fortificado, ou murado, onde 6 dc- 
«feso entrar, donde vem significar prohibi- 
« çào. No sentido moral cliama-se <?e/c5a ás 
« razões alegadas contra a acusação crimi- 
« nal.—El-Uei Dora João II respondeu, se- 
M gundo assegura Vieira, aos que lhe acon- 
« solhavam quo abandonasse o castelo de 
M S. Jorge da Mina: Eu não mandei edificar 
(( aquelle castelo tanto pa^a a ilefoiiNU (*) 
« c conservação das minas quanto para a con- 
« versão das almas dos gentiOH (IV, 128).—O 
« general que na defesa do uma praça se 
« houvo cobardemente, não podo apresen- 
« tar nenhuma defensa ([uo o justifique no 
u conselho de guerra (^))». 

Lacerda, copiando textualmente de Ilo- 
quete,provanão !)aver comprelif ndido me- 
llior do qun esto a diferença existente en- 
tro estes vocábulos; eis o <iue elle diz: 

(') O sr. Cândido de Figueiredo defino 
erradamente estes trez vocábulos. 

« Dicff.nsa,/. o mesmo que defésa. (Lat. 
« (lefenva, de dcfendere) ». 

« Dkfknsâo,/. o mesmo 'juo defésa o. 
'■ Dkfksa,/. o acto de defender; aquillo 

« <jue servo para defendôr; contestação de 
« umaaccusação; acto do repelliruin ataque; 
6 pessoa que eni juizo patrocina outra; pre- 
« sorvatlvo, resguardo; dentes caninos de 
«alguns anima'-'s; cornos; impedimento, 
(f prohilíição. (Lat. defensa, do dcfendere)". 

(•) Se Iloíjuote houvera dito a.qni defensa 
teria empregado o termo apropriado. 

(*) Note-se bem o evidente sentido do 
protecção, dado aqui a defensa. 

I*) lloquiíte contradiz-se^iiesto exemplo. 



DEF - 361 — DEL 
« DefcTVia ou defensào ú a ai-rfio e efeito 

« de flelendor g defender-so, e a cousa com 
« quo alpuem defende a outrem ou se de- 
« feude a si mesmo. Defesa ó o lopar forti- 
« ficado, o logar murado, onde 6 deft<io en- 
« trar. Também se chama defesa o ale^a- 
* do ou as razões que se produzem contra 
« qualquer acusaçSo. Kntretanto, no uso co- 
« múm, estes dois termos usam-so indistin- 
« tamento. 

llordiMOr, prolocíor.—O defensor 
jiTio pode exercer a sua acçSo antos do fa- 
oto existir, ou do ataque se dar. 

A acçilo doprofecfor é mais extensa, pois 
n5o só protege depois do mal se declarar, 
mas, e aluda mais freqüentemente, pro/e^e 
j)ara o mal ou o atacjuG n.lo se dar. 

Oefiniçuo^ clcMcripçào. — A defi- 
nição explica ; a dcscripção representa. 

Roquete exprime bem o que diz arespei- 
to de estas palavras : 

« De dois modos se podo dar a conhecer 
« uma cousa: ou expomos sua natureza com 
« clareza, procurando distinguíl-á das ou- 
« tras do mesmo gênero pelas circuiistan- 
« cias o (jualidades que lho são próprias o 
« Uie constituem a dlferen(;aj ou, como que 
« a debuxamos ou pintamos com palavras 
« qual ella se representa aos nossos senti- 
« dos, ou á nossa Imaginação. Xo primeiro 
í caso definimos; no segundo descrevemos.— 
« A definição deve ser clara, breve o roci- 
« proca, isto é c.onvir a todo e aso odefíni- 
« do; a descripção deve ser oxacta, fiel, con- 
« cisa o por vezes animada.—O filósofo dc- 

,0 orador, o literato, o jioeta, dtscrc- 
« vem.—A de^/iíçãopertence á inteJigencla 
« e ao raciocinio ; é do domínio «Ia filosofia. 
« A dcscripção pertence ú imaírinarjlo ; ó da 
« al»;ada da poesia o da oraíoriao. 

OcÍMia, tlieiMiiif <lcíi*ola. —Delsta 
«.'■ teísta tom at)solutamonte a mesma signi- 
Jicaçâo, pois apenas diferem em dehta pro- 
vir da língua latina, e /c?Va da grega: am- 
bos designam aquello í|U() crê etn Deus ro- 
.jeitando a revelai;5.o, o nfio reconliecendo, 
conseguintemente, autoridade om nenhu- 
ma Egreja. 

Deicola, palavra derivada do latim deus, 
o colete, lionrar, nTio A o mesmo quo 

delsta, apesar de ser essa a definii.-rio quo 
do vocábulo dão os sonliores Cfmdido de 
l''igueiredo. Santos Valente, o outros do 
menor monta. K deicola todo aqunllo quo 
presta um culto qualquer a um só Deus ou 
llie tributa quaesquer honras ou venera<j!io. 
—Deicola é o papa, e deicola 6 quem escre- 
ve estas linlias—apesar de nada ter depa- 
pista. 

Ilei\ar^ lMi*;;ur.—Deixar como sinô- 
nimo de ?ar£far,difórença-seprincipalmen- 
to de este cm que : 

I Deixar é n<1o levar comsigo ou nilo que- 
rer em sua companhia. 

Largar {i soltar da mSo, n.lo ret^r. 
Iloixa -MC O amigo quando sem elle se- 

guimos e nosso caminho; lnrB;a«.*(e o 
amigo quando, nfio o retendo mais, o dei- 
xamos seguir o sou caminho. 

Quem deixa separa-se do logar onde dei- 
xou ; quem larga talvez fique no logar onde 
largou o que ou qyem se separa do elle. 

Lacerda falando de estes vocábulos ex- 
prime-se assim : 

« Largar ó vocábulo menos genérico do 
« que deixar. Deixamos \ym logar quando nos 
« apartamos de oHo ; um costume, quando 
« nos'abstemos de pratical-o ; uma associa- 
« çilo, quando cessamos do a freqüen^r, 
« etc. Largamos as velas ao vento; a róWa 
« ao cavalo. Larga-se o preso, o navio, a 
« praça, o vestido, a espada, etc. 

llcloiC<% ilelieia. |»ra%ei*.—Pra- 
zer ü tudo o <juo apraz ou dá gosto. 

A palavra delicia nílo só exprime o pra- 
zer sentido, mas tamhem, e sobretudo, en- 
carece o mérito, valorouqualldadesdoquo 
llie dá a origem. A delicia consola os sen- 
tidos e o espírito. 

Deleite ó o gozo dos sentidos. 
Veja-se o artigo I><'IÍOÍOMO. 
Lai'6rda, que encarece demasiado a si- 

gnificação de deleite, diz o seguinte de es- 
tes vocábulos : 

« Prazer é tudo que praz, contenta, <iá 
gosto. 

« Delicia 6 o prazer em sou mais sut)ido 
grau. 

« Deleite ò o mais subido grau da delitia. 
tt O prazer pode sor Ijont-sto ou deshones- 

(« to ; a delicia indica voluptuosidado ; e o 
« deleite (juasl sempro so refere aos praze- 
" ros sonsuaes, cujo abuso a boa moral re- 
« prova». 

IlO(|uete liavía, antesde Lu<!erda, tratado 
estes vocál)ulos na forma seguinte : 

« São estes os princ.ipaes sentimentos ju- 
« cundos do homem ; considera-se o]>rar.er 
« como gónoro, o os outros r.om.) suas espe- 
« cies. 

« Prazer ó tudo fiu») praz, contenta, d.'; 
« gosto, excita nossa complacência, satls- 
« fa(;ão, recreio, sem qur* o í»orturl»e iie» 
« nimm dissat)or nem desgosto, pois do con- 
« trario o prazer n,1o seria, nem puro, nem 
« verdadeiro, sf^não uma íalsa imagem do 
« elle. 

« Delicia significa um mayor grau dopra- 
«ser, um sentimento .jucundo mais forte ; 
« porómmais limitado omquanto aseuobje- 
« to, pois propriamente só veni a abra«;ar 
« a seikàação. 

B Assim como delicia indica mayor grau 
« de prazer, assim tainlíom deleite indica o 
« mayor grau de delicia, o prazer ievafío ao 
« seu extremo, (ie «lue já não se pode pas- " 
« sar. 
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« líapraztres espirituaes e sensuaes, ho- 

« ncstos e defesos. A Intoligcncia cultiva- 
« da, a instrucç&o variada, os sentimentos 
« nobres do cora<,'üo, a prática de acções 
«virtuosas ; a saúde vigorosa, ajuvenili- 
M dade, a posse de riquezas, uma vida di- 
« tosa, silo fontes de muitos e variados ;>ra- 
8 zereêf que só serSo reprehensíveis quan- 
« do deixarem de ser honestos.—Aidéade 
u delícia indica cousamais voluptuosa,mais 
« duradoura, mais lixa n*oíJrazcr matoriai; 
« adliere ordinariamente a um só objeto, e 
« permanece mais tempo nelle, por isso di- 
« zía Vieira que — Ksaú era as delicias da 
« velhice de Isaac (I, 531). — A palavra de- 
« leite designaproprlamente os excessos da 
« molicie, e as deleítaçôes sensuaes ; pelo 
« quo so olha comúmmente o deleite como 
« um defeito, um vicio, que a boa moral re- 
« prova, um abuso dos sensuaes, 
« um abandono a violentas e torpes pai- 
d xões, uma inquietação e desassocego de 
« Tinimo a que nenhum gozo satisfaz por no- 
« vo e exquisíto quo seja». 

Delcterio^ venenoso.—Tudo o que 
é venenoso ò deleterio^ mas nem tudo quan- 
to é dtleterio é venenoso. 

E deleferio o que destróe a vida ou é gran- 
demente pernicioso á saúde. 0$ miasmas 
dospántanos são cleleferios; são dele* 
terlos os gases qtie asjixiam. 

O que é venenoso encerra veneno. 
Deliberar^ opinar, votar. — Es- 

tes vocábulos n3o sáo verdadeiramente si- 
nônimos, pois só distinguem as diferentes 
fases por que passa uma questão antes de 
se resolver. 

Deliberar é a primeira de essas fases na 
órdem cronológica j delibera-se discutindo e 
pesando as razí5es favoráveis ou desfavo- 
ráveis ao assunto. E durante a deliberação 
que cada orador apresenta e defende a sua 
opinião, esforçando-se por fazel-a adoptar 
pela coloctividade. — Apesar do vocábulo 
deliberar encerrar idôa de colectividade, 
também se diz ao falar de uma só pessoa, 
mas então exprime que essa pessoa discu- 
te comsigo própria os prós e contras da 
questão, estudando-a sob todos os seus as- 
pectos com o fim de se decidir o de se pro- 
nunciar a seu respeito. 

Opinar encerra idéa individual, não co- 
lèctiva. Deliberam todos, opina um só—este 
verbo designando o acto pessoal com que 
o opinante exprime a opinião preadoptada. 
Quem opina não discute; pronuncia jo em 
tal ou tal sentido. 

Votar é a última da discussão; vota- 
se pela ot)»rlC.o quo se considera como sen- 
do c. melhor. 

Roquete considera o acto do opinar como 
precedente ao de deliberar. Expríme-so 
assim : 

« Deliberar 6 examinar por todos os lados 

K e do todos os modos qualquer negocio ou 
« questão que so haja proposto, ou sobre a 
« qual se ha consultado, pesando as raz5es- 
« pró e contra. 

« Opinar é emitir a sua opinião sobre al- 
« gum assunto, discorrer sobre elle com 
« mayor ou menor probabilidade. 

« Votar é dar seu voto sobre matéria con- 
8 troversa, ou para eleição de pessoas. 

« Na ordem de toda discussão, começa-sô 
« por opinar, segue-se o deliberar, e acaba- 
« se por votar.—Delibera-se para examinar 
« uma questão ; opina-i,e para dar conta do 
« modo como so considera, e expor as ra- 
(I zões em que se funda o dictáme de cada 
« um ; vota-se para decidir á pluralidade »» 

Lacerda diz apçnas : 
« Deliberar é examinar reflectidamento 

o uma questão, considerando-a de todos os 
« modos, e pesando as razões opostas. 

u Opinar é dar a sua opinião ácèrca de 
« algum assunto, fuodando-se em razões 
« mais ou menos prováveis. 

« Votar 6 manifestar o seu parecer, o seu 
« voto sobre matéria controversa, ou para a 
u escollia, eleição do alguma pessoa». 

llelieaclo, fino, tênue, «iubtíl.— 
Ha uma diferença essencial entro delicado 
ejino, e é que delicado sugere a idéa do 
um trabalho inteligente, o que não se de- 
prehende de fino. Uma renda feita á mão 
podo serena edeZfcada; a renda feita em má» 
quina poderá sermas nunca será 
delicada.—Se de um tecido se diz que é de- 
licado é porque ou elle foi feita á mão, ou 
porque se atende á arte que produziu o de- 
senho para o estampador j considerando-o 
materialmente pode apenas dlzer-ée que 
olle é Jino. O que ó delicado desperta em 
nós o sentimento estético: o delicado agra- 
da á vista e causa admiração ; o quo èjino 
fala apenas aos sentidos, e deixa-nos in-' 
sensíveis. 

Tênue diz-so do quo é pequeno e delga- 
do ; subtil do que, por ser iéntie, penetra fá- 
cilmente, ou quo se maneja de formaaper- 
der muito do seu volume. 

Roquete e Lacerda comparam entre sí 
os vocábulos delicado, Jino e subtil, fazen- 
do-o de modo a completar o quo dizemos 
do essas palavras. 

Eis o que diz o primeiro : 
« Todas estas palr.vrus se opõem agros- 

« so ou gros'-viro, mas cada uma de ellas 
« por «•ca modo e diferente maneira. 

« Chama-se delicada uma obra cujas par- 
ti tes foram trabalhadas comhabilidade, es- 
« moro e primor. Extende-se a significação 
u de delicado ao delgado, ao frágil, ao dé- 
« bil, ao fraco e a quanto supõe falta do 
« força e vigor.—Entendemos por fino ao 
« que não ô grosso, ao miúdo, pequeno, ao 
« quo ó bem trabalhado e concluído. Por 
« analogia diz-se ^no o que não é grosseiro 
« nem trivial, como pensamentos, oxpres- 
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« soes, maneiras, etc., e á má parte corres- 
«■ ponde ^710 e sagaz, astuto. 

u Chama-se subiil ao mui tênue., delgado, 
• agudo; e por translaçSo ás pessoas enge- 
u nhosas e perspicazes, suhtis. Biz-se subti- 
u Icza de engenho por agudeza. Aos pensa- 
« mentos mais brilhantes que sólidos se lhes 
« chama stibtis, e aos artificiosos argumen- 
• tos da escola suhtilezas escolásticas. 

K £m sentido moral, a delicadeza é mais 
« rara que sijinnra e de mayor mérito, e nSo 
« se acompanha com a maldade como a esta 
« muitas vezes acontece. O delicado é gra- 
M cioso, compraz e lisonjeia; o jino é argu- 
«to, e ás vezes pica e molesta. Diz-se elo- 
« gío delicado, sátira ^«a. O homem delica- 
t do esquece-se de si para comprazer aos 
« outros; o Jino sabe insinuar-se para con- 
« seguir o que deseja.—A suhtíleza é a arte 
« de achar verdades que nem todos conhe- 
« cem, nem suspeitam; toma-se muitas ve- 
« zes á má parte, e significa a destreza em 
« enganar, roubar, etc., quasi a olhos vis- 
«tos. A delicadeza é o pronto e habitual 
• sentimento das relaçSes agradáveis que 
« nem todos conhecem. —O engenho subtil 
• dirige-se a descobrir a verdade; o delica- 
« c?o a descobrir o que é decente e adequa- 
« do. — A Buhtileza pertence ao que se pro- 
« p5e o engenho; a delicadeza ao sentimen- 
«to da alma; íifinura é qualidade intele- 
« ctual, e se exerce principalmente no ta- 
« cto, no gosto, e no olfato. — A subWeza e 
« a-finura, tanto nas obras de imaginação, 
« como na conversação, consistem na arte 
« de não expressar directamente o pensa- 
« mento senSo em presental-o em termos 
« que facilmente so adivinhem: é um enig- 
« ma com que logo acertam as pessoas eii- 
« tendidas ». 

Diz o segundo : 
« E delicado o que foi feito com primôr. 
« E jino o que nSo é grosseiro, o que tem 

« cer/a perfeição. 
a E subtil o que é muito tênue. 
« Também dizemos delicado o que é frá- 

« gil, débil, fraco; ^710 o que é sagaz, astu- 
« to; suhtil o que é engenhoso, perspicaz. 

« O hQiaQm delicado esquece-se de sípara 
« comprazer aos outros. O homem fino insi- 
« núa-se de modo agradável para conseguir 
« o que deseja. O homem subtil descobre o 
« que os outros nem sequer suspeitavam 
u que existisse ». 

Delicioso^ deleitável^ delelto- 
so. — O que é deleitàvel causa-nos deleite; 
o que,é delicioso causa abuudancia de deli- 
cias. É deleitàvel o que nos dá prazer; é de- 
licioso o que nos arrebata. Portanto cZeZícjo- 
so diz muito mais que deleitàvel. 

Querem os diccionaristas que deleitàvel 
e deleitoso designem a mesma idéa, e ornais 
recente de todoselleschegaapreferirafor- 
ma deleitoso a deleitàvel. Ora se atendermos 
a que a desinencia oso designa abundancia, 

e àvel qualidade, obteremos a verdadeira 
diferença que ha entre os dois adjetivos.— 
Convém ent^o considerar qual a diferença 
entre delicioso e deleitoso. No artigo De* 
leite; delicia^ prazer^ a páginas 361^ 
üca essa diferença estabelecida. 

Delimitar, demarcar* — Delimi- 
tam-se extensões consideráveis; demarcam.' 
se as relativamente pequenas. A diploma- 
cia delimita demarcam» 
se as propriedades contíguas. 

Delinqüente, reo, malfeitor* — 
Aquelle que infringe a lei ou o mandamen- 
to é delinqüente. 

Eéo é aquelle que a justiça acusa de ser 
delinqüente e também aquelle que o « au- 
tor» chamaajuizo. 

O réo é absolvido se não se pode provar 
que elle é delinqüente. O delinqüente, ainda 
que a justiça o nSo acuse, é sempre delin- 
qüente. 

Roquete fala de delinqüente, mas consi- 
derando-o como sinônimo de malfeitor, o 
que nem sempre tem razUo de ser, posto 
que o delinqüente o pode ser de mui leves 
delictos, ao passo que malfeitor só pode di- 
zer-se de quem comete crimes. 

Eis como Roquete se exprime : 
H Ambas estas palavras representam ao 

« homem que cometeu uma acçâo má; po- 
«rém a primeira (malfeitor) considera a 
« acçâo como má em si mesma, a segunda 
« (delinqüente) a considera como infracçâo 
tt da lei ou preceito que a prohibe. 

« A palavra malfeitor usa-se comúmmen- 
tt te com referencia áquellas acções más 
« que se opCem á boa órdem da sociedade, 
* ao direito dos cidadãos, á tranqüilidade 
« e bom governo do estado: e como não ha 
« legislação que as não prohiba, todo mal- 
«feitor deliqüe, quebranta a lei, e não é 
« estranho que se tome indistinctamente 
« uma voz por outra, porque as duas idéas 
« que representam, ainda que diferentes, 
« difícil é que se encontrem separadas. 

d Se não houvera leis, o malfeitor não se- 
« ria delinqüente. No tempo dos antigos tl- 
«ranos o delinqüente pôde não ser mal- 
n. feitor n. 

Também Lacerda fala àcêrca de esses 
dois vocábulos, dizendo : 

« Ambas estas palavras designam o ho- 
« mem que cometeu uma acçSo má; mas a 
« primeira (malfeitor) considera a acção em 
« sí; a segunda considera-a com referencia 
« á lei, como infracçâo de esta. 

« Malfeitor é termo mais genérico que de- 
« linqliente. 

« Malfeitor é o que faz acções contrarias 
« á boa órdem da sociedade, ao direito dos 
« seus concidadãos, etc.— Onde os mal- 
« feitores são sofridos, e h&omercês, efa- 
« vor, além do escândalo, que geralmente ?3 
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« rectbe, oi bons sào ofendidos e afrontados 
« (Orden). 

« Delinqüente é o que infringiu ou que- 
^ brantou alguma lei divina ou humana, 
« natural ou positiva: — r<*« aqui an mãos t 
« a Ungua «lelinqüeiitOM (Camoks) ». 

Uelir, diluir. — K êrro empregar es- 
tes verbos como sinônimos, e muito menos 
€omo sinônimos perfeitos. 
. Diluir é dissolver num líquido. 

Delir é apagar, desvanecer, fazer desa- 
parecer completamente, seja qual for o 
meio empregado. 

IleliriO) deNvarío, (resvarío.— 
No sentido proprio, o deliria 6 o estado era 
^ue o doente jaz quando, allieio a quanto 
o rodeia, cria na sua imaginaçílo as idéas 
mais imcompatíveis e extravagantes. 

No mesmo sentido, dewarío diz-se das 
manifestações do deliria. 

No sentido metafórico, deliria 6 o estado 
de sobrexcitaçSo que leva a cometer desa- 
catos; e ífcívar?o o acto reprehensível que 
o indivíduo comete. 

Deliria pode tomar-se a boa parte, como 
quando se diz fleiiriocíc alegria., %\V'\\m 
rio de entusiasino, etc.; dcírarlo toma-se 
geralmente a má parte, ainda que familiar- 
mente se costuma empregar por « alucina- 
■çüo proveniente ^e um perigo iminente ». 

Tresvario, no sentido proprio, é palavra 
vulgar que se diz por deliria; no sentido 
figurado encarece sobre de>ivario, por ex- 
prfmir desvarío. * 

Roquete exprime-se na seguinte forma a 
respeito de estes voíiábulos : 

o Deliria é uma perturbaçJlo ou desarran-' 
o jo das faculdades mentaes por qualquer 
« causa que seja, mas comúmmenté por 
« uma febre ardente, acabada a qual cessa 
« também elle. Tomado o deliria em senti- 
« do metafórico serve para designar o vio- 
« lento transtorno o a forte turbação que 
« produzem as paixfles em seu mayor grau 
« de exaltaçrio. li palavra latina, que vem 
fl do verbo delirare, que, no sentido recto, 
« significa afastar-se do r&go direito na la- 
« voura. 

« Desvaria é palavra portugueza g mais 
« usada (}ae deliria, (jue indica os desacer- 
« tos que se dizem ou fazem com o delirio, 
« ou um desarranjo mental que provém de 
« debilidade. O delirio supõe viva e até im- 
« petuosa acção, ou ao menos violenta agi- 
« tação; sendo que o desvarío pode provir 
«do assombro e pasmo. 

« Tresraria é palavra vulgar que se usa 
• ordinariamente em iogar de delirio ». 

Lacerda ó mais exacto que Roquete na 
comparação de estfes termos. 

« Delirio »—diz—« é 9. perturbação, a de- 
« sórdem das faculdades mentaes, seja qual 
« for a causa em que se origine. Em senti- 

■« do translato é o transtorno e grande per- 

« turbação produzidos por paixões exal- 
« tadas. 

« DesvariOf termo mais comum, designa 
« os desacertos que diz e faz a pessoa quê 
« se acha em estado de deliria. 

•^< Tresvaria é a pala\Ta com que o povo 
« significa o delirio e o desvarío. 

neiiionio, diaho, deino^ ifelata* 
iiaK) l^iiclfcr, l.iiMbcl. — Denomina- 
ções mais usuaes do s^r imaginario que 
em varias religiões representaro papel de 
eterno antagonista de Deus, sugeridor de 
todo o mal o raptor das almas. 

Diabo (do grego diaholos, caluniador, 
acusador) ó o termo mais freqüentemente 
empregado e o que melhor representa o 
anjo que sem cessar está em luta com o 
bem. 

Demonio (do grego daimon, gênio) é cada 
um dos maus anjos que estüo ás órdens do 
diabo. 

Demo ó termo familiar com que se desi- 
gna o demonio galhofeiro e folgaz.lo. 
. Satanaz é o nome proprio do diabo, che- 
fe de todos os anjos do mal, soberano do 
inferno, antagonista de Deus. 

Lucifér e Lusbél sJlo outros nomes pro- 
prios do mesmo Satanaz, mas nomes lati- 
nos formados do vocábulo lux; o primeiro 
significa propriamente «mensageiro de luz» 
e o segundo «que combate a luz». 

Roquete, a respeito de diabo, demaniOf 
Lucifér, Lusbél. Satanaz e Itelzebn expri- 
me-se na seguinte forma: 

« Por todos estes nomes é conhecido o 
« anjo mau, tentador das almas, mas cada 
« um de elles recorda sua circunstancia 
u particular que importa conhecer. 

« Diabo é palavra latina, diabolus, antes 
« grega diabalos, que diz o mesmo que acu- 
« sador, caluniador, de diaballò, eu acu- 
« so, eu calunio, eu desacredito. Com razJlo 
« pois se toma sempre esta palavra em mau 
« sentido, como nome geral dos anjos maus 
« arrojados do c6o aos profundos abismos; 
« os quaes se ocupam continuamente em 
« atormentar e perseguir a virtude, acu- 
tt sando-a, caluniando-a, e desacreditan- 
ü do-a quanto podem, e era 'incitar os ho- 
« mens ao vicio, usando para isto de sua 
« maligna astucia e póríida sagacidade. 

« Demonio é também palavra grega dai- 
« mon, que, antes do cristianismo, signiti- 
« cava divindade, gênio. Designa-se por 
<( ella o diabo, mas é mais decente, e algu- 
« mas vezes se tçma á baa parte, no estíl«>' 
« familiar. Os oradores cristãos se servem 
« sempre de ella ainda que seja traduzindo 
« a palavra latina diabolus, como se pode 
« ver em Vieira nos Sermões da primeira 
« Dominga de Quaresma. 

tf Lucifér, que diz o mesmo ci\xoferenslu- 
« cem, significa propriamente a estrela de 
tf Venus, quando aparece pela manhã; o 
«translatamente o primeiro dos anjos re- 
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d beldes, brilhante como a estrela da alva, 
« e pelo seu pecado descido como olla no 
» ocaso e escurecido. Designa pois esta 
« palavra particularmente o estado primi- 
n tivo do príncipe dos dtmonios e a circun- 
« stancia que delle o foz decair. 

« Lushél ou Luzbél é a corrupç<1o vulgar 
« da palavra latina Lueifér, mas só tem si- 
« gnitícuçSrO translata de esta. 

« Satanaz ou Satan é termo bíblico que do 
u hebreu passou ao grego, pois em 8. Ma- 
«theus se 19, cap. IV, 10; iipage optso mou 
« ^atana; — vade retrOf Satane.— Significa 
«adversariO; inimigo, e por antonomasia 
« o diabo. 

« Belztbú antes httl zcbuby palavra que o 
(r nosso vulgo converteu em. Brazabü^ é 
« egualmente termo bíblico que do hebreu 
« passou ao grego, pois em S« Lucas, cap. 
K XI, 15, se lô: Em beelzehoul, archonti ton 
u daimonion eJcballeita daimona;—inBeelze- 
« bubprincipt dcBTtumiorumtjicitdaimonia.— 
<( Na língua santa Betl-tebub signifíca idolam 
« Jíiuscísf ídolo da mosca, deus-mosca, ou 
« deus da mosca; e assim «e chamava o 
« ídolo que adoravam os Accaronitos, por- 
H que o invocavam contra a praga das mos- 
<c cas e se supõe que tinha cabeça de mos* 
a ca ou de escaravelho. Os Judeus chama- 
« vam por escárneo e abominaçAo a Luci- 
« fér Beel-zebubn. 

Lacerda apenas fala de diabo, demonio e 
Satanaz dizendo: 

(i São palavras muito usadas como intei- 
« ramente sinônimas, porém diferem. Dia- 
« òo, conforme á origem, vale o mesmo que 
« acusador, caluniador. Esta palavra to- 
« ma-se sempre em mau sentido, como de- 
« signando os anjos maus, que perseguem 
« e caluniam a virtude. Demonto, segundo a 
« origem grega, signifíca divindade, gênio; 
« mas emprega-se no estilo culto para de- 
« signar o mau anjo, o diabo. Entretanto, ás 
« vezes, usa-se em bom sentido no estilo 
<c familiar. Satanaz é termo bíblico, e signi- 
« fica adversario, inimiga, e por antonoma- 
« sia o diabo ». 

DemonstraçSeS) tcNtemunho^ 
protei^Co.— As demorutrações são aquel- 
las manifestações com que se traduzem os 
sentimentos que se têm ou que se finge ter. 
No sentido em que neste artigo considera- 
mos cada um dos vocábulos que nelle en- 
trara, as demomtraçõts consistem princi- 
palmente na boa acolhida que se faz a al- 
guém, na fisionomia risonha que se lhe 
mostra, na obsequlosidade que se lhe re- 
vela em tudo, o emfím em todos os sinaes 
exteriores da amizade que se pretendo ter 
por esse alguém. Mas as demonstrat^ts, re- 
petimos, são apenas manifestações insufi- 
cientes para inspirar confiança na sinceri- 
dade demonstrada. 

Testemunho é uma prova evidente du 
sinceridade dos sentimentos, pois não con- 

sisto em extcrioridades nem em palavras, 
mas em factos que, pela sua natureza, evi- 
denciam essa sinceridade. 

Protesto ò vocábulo que se presta a con- 
firmar na opinião de que quanto se diz é 
falsidade e impostura. 

Resulta de isto: que os protestos consis' 
tem em palavras; as demonstrarões era pa- 
lavras e exteríoridades; os testemunhos em 
x'actüs. 

nemonAlrar, provar, estabele- 
cer*— Provar é termo genérico com que 
se designa o acto de mostrar que alguma 
cousa é como se diz ser, seja qual fôr o mo- 
do ou a circunstancia como esse acto se 
produza. 

Demonstrar é provar com razões eviden- 
tes e indiscutiveis<—Provar pode falar aos 
sentidos ou á inteligência; demonstrar 
sempre se dirige á inteligência. 

Estabelecer é vocábulo muito mais rela- 
tivo ao resultado do que ao meio; significa 
provar tão sólidumente quanto seja neces- 
sário para quo toda dúvida se dissipe e 
não haja necessidade de voltar a insistir 
no ponto estabelecido. 

Koquete diz o seguinte dos dois primei- 
ros termos de este grupo: 

« Demonstrar é provar uma cousa valen- 
« do-se do raciocínio ou das conseqtiencias 
u que necessariamente se deduzem de um 
« principio evidente. 

n Provar é sentar a verdade de uma cousa 
« com provas de facto, de raciocínio ou jus- 
« tifícativas, com incontestáveis testemu- 
« nhos. 

« Não são os factos os que sq de^nstram, 
« senão as proposições; porém tanto estas 
« como aquelles se provam.—O geòmetra, o 

matemático dentonsiram) ofiêico, o 
V orador provam.—l*rova«se quanto 
«<€ demonstra, porém nào se de» 
« monstra tudo o que se provai*. 

Lacerda exprime-so ainda melhor a este 
respeito: 

« Demonstrar*—diz—« éprovar por meio 
u do raciocínio. 

« Provar é estabelecer alguma verdade 
u com factos, documentos, raciocínios, etc. 

u Demonstram-se as proposições, e 
n provam-se os factos.—Prova-se tudo o 
u que se demonstra, mas não se de» 
« monstra tudo o que se prova». 

Ilemora, estada, residencla»— 
Demora é o tempo que alg^uera pára num 
logar, porém com relação ao logar a que se 
dirige. 

Estada é a permanencia mais ou menos 
prolongada que se tem numa nação, locali- 
dade ou habitação alheia. 

llesidencia é a estada prolongada e habi- 
tual numa localidade. 

Do modo seguinte fala Lacerda de estes 
vocábulos; 



DEM — 86G — DEP 
H Estada é o acto dd estar, parada, as* 

« sento, que alguém faz em algum logar. 
« Demora desigpa o tempo que alguém se 

« detém num logar com referencia a outro 
« para onde vae. 

« Rtsidencia indica a persistência em um 
41 logar. 

« Por oecastão da minha estada noa 
« Caldas, fui a SarUaTem, onde tive alguma 
« demora^ e tanto me agradou esta vila, 

quejxxei ali a minha rcflideiicia»> 
Demora^ tardança^ dilaç&o^ 

'delonga.— A deraora é derlda á acç9.o 
■ou ao movimento se suspender, e a tar- 
^ança ao movimento ou actividade ser 
mais lenta que o que devera ser ou se es- 
perava que fosse. Um navio demora^fic 
quando por uma circunstancia qualquer es- 
tá parado num porto; e diz-se que tarda, 
quando a viágem se faz em más condições 
de andamento. 

Dilação é o excesso de duração numa 
obra começada, sem supõr solução de con- 
tinuidade no tempo empregado. Ha dilação 
xia decisão de um pleito quando a chicana 
ou as formalidades o prolongam. 

Delonga, vocábulo que sempre se toma a 
má parte, não se diz propriamente do tem- 
po que se gasta antes de ultimar uma ac- 
ção ou de resolver uma dificuldade, mas 
dos pretextos ou obstáculos que se apre- 
sentam, o que trazem forçosamente comsi- 
^o a dilação. 

Denegfar^ Indeferir.— Denega-seo 
que se pede como favor ou oxcepção. 

Indefire-st o pedido que se considera co- 
mo injusta pretensão. Ueiicg;a-Meu?n.a2i- 
ccnçti/ Indefere-se ttm requerimento. 

Conseguintemente o acto de denegar re- 
cae no proprio objeto da petição, e o de in- 
deferir na petição em sí. 

DenodOf corág;eni.—« A corágem 
deixámos dito na página 330, « é íirmeza de 
« determinação e de resolução ante os pe- 
« rigos e os males, mas firmeza que não é 
« só interior, senão que se manifesta activa 
« e enérgicamente. A coragem é impacien- 
<c te, ataca, não se preocupa com os obstá- 
« culos nem estes a detêm; emprehende 
<( com ousadia e instiga a avançar ». 

Denodo é uma coràgem particular que 
consiste em atacar o que se considera co- 
mo inexpugnável ou inviolável para cair 
sobre o inimigo que se refugia por detraz 

■de essa barreira. 
Oenunclar^ delatar, accii.<iar, 

nialsinar.—No artigo .Iceiisador, a 
páginas 26, jácomparíimos os trez primeiros 
vocábulos de esto grupo, de que Iloquete, 
no artigo que a continuação transcrevemos, 
se ocupa novamente comparando-os com 
jnalsinar. 

« Denunciar é manifestar aos juizes um de* 
« lito oculto sem apresentar as provas, dei- 
« xando este cargo às partes interessadas, 
« para que façam o que entenderem, já pa- 
« ra assegurar-se da verdade da denuncia, 
«já para evitar ou remediar o mal que se 
« denuncia. 

« Delatar acrescenta á idéa de denunciar 
K a de malevolencia, e talvez a de um vil 
«interesse. O denunciante pode ser levado 
« somente do zêlo do bem público; o dela- 
v-tor obra por maldade, ou por interesse, 
« nunca pelo bem público; procede com dís- 
« farce e ocultando-se, e é designado pela 
K frase de vil delator. 

« Acusar é denunciar alguém como crimi- 
« noso. A acusação pode ser ás vezes um 
tt acto bom; outras, e são as mais comuns, 
« de malevolencia. Quando a acusação ô 
«justa, fundada b nobre, o acutador acusa 
« aberta e públicamente, intentando uma 
« acção criminal de roubo, assassinio, etc. 
« —Comtudo, a palavra acusador é odiosa,' 
« toma-se a má parte, e ^or isso nas de- 
« mandas se chama «autorn*ao que intenta 
« acção contra o réo, ou acutado, e não se 
« diz acusador. 

« Malsinar é aeuaar como malsim, isto é,' 
« por preço, paga e por oficio, como fazem 
« os malsins. 

« Nos tempos modernos o uso tem quasi 
« fixado o valor de cada uma de estas pala- 
« vras. O malsim exerce o seu oficio em tu- 
» do que respeita aos contrabandos; o de- 
«lator satisfaz sua maldade acusando os 
« crimes ou delitos contra as leis; o denun- 
« ciantt nutre seu zêlo fazendo conhecer ás 
« autoridades as acções e opiniões condem- 
tt nadas em política, ou suspeitas ao gô- 
« verno ». 

Lacerda, sem ser tão extenso como Ro- 
quete, precisa melhor a extensão de cada 
um dos vocábulos que compara: 

« Denunciar é revelar, ou manifestar á 
« autoridade um delito oculto, sem dar pro- 
« vas de que foi cometido, ou se pretende 
B perpetral-o. 

« Delatar é revelar ou manifestar o crime 
« oculto com o intento de tirar proveito da 
« delação. 

« Acusar é denunciar alguém como crimi- 
« noso. 

« Malsinar ó acutar por oficio de que se 
« recebe uma paga; e em geral acusar pa- 
« ra tirar qualquer sorte do interesse da 
« acusação. — Procuravam cousas novas de 
fique o nialMinassem e caluniassem. 
(ASDR. Chron.))). 

neparar^ encontrar, aelinr, 
fleNCohrlr^ inventar.—Iloquete de- 
senvolve no artigo que a continuar trans- 
crevemos o (jue dé estes vocábulos deixá- 
mos dito na página 29. 

K JSnconírar corresponde ao verbo latino 
« invenire em sua mais lata significação, re- 
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« presenta a acção de dar com uma cousa 
« que se buscava ou que por casualidade se ■« oferece. De um homem que, indo pela 
« rua, viu no chão uma peça de ouro, a apa- 
•« nhou e guardou, diz-se que a achou; as- 
« sim como, tendo-a perdido, e andando 
« em busca de ella e a encontrando, diz-se 
« que a achou. Autoriza-se esta acepção 
■« com o ditado vulgar, mas evangélico, 
« quem, busca acha fqufvrite et invenietisl; 
« abona-se aquella com a sentença do nos- 
« so CamSes: 

« Que alegria não pode ser tamanha 
« Que achar gente visinha em terra estranha 

« Havendo porôm na nossa língua o ver- 
«bo encontrar que, entre outras significa- 
«çSes, tem a de conseguir por acerto e en- 
« contro, dar por fortuna, som que busque, 
« com alguma cousa que nos interessa, se- 
<r ria multo acertado que a cada uma de es- 
te tas idéas diferentes so destinasse uma 
« palavra que a distinga, antes do que au- 
« torizar um uso que as confunde, desi- 
<f gnando para o primeiro caso o verbo 
« achar, e para o segundo o verbo encon- 
ntfar; tanto mais que, se examinarmos 
« com rigor, perceberemos que a acçâo de 
« encontrar nSo supõe precisamente a de 
« haver buscado o que se encontra, porém 
« que a acção de achar supõe muitas vezes 
« a de haver buscado o que se acha. — Ao 
Vpassar pela praça ciicoiitrel xanapro- 
« cwíão, um enterro, etc. A duas léguas de 
ií LUhoa encontrei o' correio, o estafete, 
« etc. Ninguém dirá. que achou a procissão, 
« etc.; a não querer dar a entender quo a 
« andava, ou ia buscando. Esta distincção, 
« mui razoável por certo, não deixaria de 
« ter bom patrono entre os clássicos, pois 
<r o P. Lucena diz: — Mais cncontrA- 
« ram acaso as ilhas do que as aclinrnm 
« por arte (3, 15). 

« Deparar, que ó composto da preposição 
«de eí do verbo latino ^Jarare, preparar, 
(( exprime a acção de um agente, diferente 
« de nós, que nos subministra, nos apresen- 
« ta uma.pessoa ou cousa, de que havíamos 
« mistér, que nos é útil, etc.; é por isso 
« que não se usa comúmmente nas primei- 
« ras pessoas. Diz-se que Deus nos ilcpa« 
« ra um amigo, uma boa fortuna; mas só 
«Deus poderia dizer: Eu. depurcí-tc 
« um amigo, etc. Alguns o quizeram fazer 
« sinônimo de encontrar, com a voz neutra, 
«dizendo por exemplo: — A passàgem com 
V que deparei ; o que é ôrro, pois o modo 
« correcto de fallar é: — A passàgem que o 
« acaso, a minha diligencia, etc., me dcpa« 
« roíi. 

« Descobrir ó pôr patente o quo estava 
« coberto, oculto ou secreto, tanto moral 
« como fisicamente; 6 achar o quo ora igno- 
« rado.—O que so descobre não estava visí- 

« vel ou aparente, o que se acha estava vi- 
» sivel ou aparente, mas fóra de nosso al- 
« cance actual ou de nossa vista. Uma cou- 
« sa simplesmente perdida, achamol-a quan- 
K do chegamos aonde ella está e a desco- 
« brimos com a vista, mas não a detcobri- 
« mosj porque estava manifesta e não co- 
te borta ou oculta. Dcscoi>rem«se as 
(( minas, as nascentes qne a terra encerra em 
nseu seio; acham*Me os animaes e as 
« plantas quepovoam sua superfície. Colombo 
« e Cook descobriram novos mundos, e 
«naquellas regiões até então ignoradas 
« aciiaram um novo reino vegetal e aríi- 
« mal, mas a mesma especie de homens. Bar- 
« tolomeu Dias descobriu apasságemdo 
« cabo Tormentoso, e a fez conhecida a Vasco 
((da Gama quando este foi descobrir 
« a índia. Não se pode dizer rigorosamente 
« que Cabral descobriu o i?razt7 porque, 
(( um incidente o levou a.encontrar aquelle 
u vasto continente, ^otèmMagalhàes des« 
« cobriu o estreito a que deu seu nome 
« porque o buscava o ora seu intento fa- 
« zel-o patente. Descobrem-se as conspira- 
« çõos, as conjurações, os tramas secretos, 
« e não se acham, nem encontram, porque 
« são ocultos e não patentes. Acha-se uma 
« pessoa em casa, mas não se descobre por- 
n que nãoestavaoculta.l>escobrÍram-> 
« se as ruínas de Herculano, e nellas se 
« adiaram preciosos monumentos das ar- 
« tes. ^ 

Inventar corresponde ao latim invenire 
« na sua significação restricta de discorrer, 
« achar de novo, e exprime a acção de aquel- 
<( le que pelo seu engenho, Imaginação^ 
« trA>»atho, acha ou descobre cousas novas, 
« ou novos usos, novas combinações de ob- 
«jetos já conhecidos. — Um engenhofecun- 
« do aciia muitas cousas, mas o engenho 

penetrante inventa cousas novat.K me-, 
« cfinica inverúa as ferramentas e as má- 
« quinas, a física aeha as causas e os ofei- 
u tos. Copérnico inventou um novo siste- 
o ma do mundo. Harvie acliou ou desço* 
« bríu a circulação do sangue. Ilerschel 
« dencoliríii um novo planeta. Volta in- 
« ventou a pilha que de elle tomou o nome 
'i de li voltaica n. 

Oependencia, 'subordinação* 
sujeição. — Concordam estas palavras 
em exprimir a idôa do submissão a uma 
autoridade ou influencia, e também o es- 
tado de inferioridade de pessoas que se 
submete. 

YjTa subordinação predomina a idéade je- 
rarquia e de órdem ou disciplina. Na su- 
bordinação não ha nada quo seja humilhan- 
te, o subordinado a um chefe podendo ter 
subordinados debaixo de si, como sucede 
no exército, entre o clero, etc. 

Dependencia 6 a submissão a um senhor 
ou amo, e não a ura superior jerárquico, 
como indica a palavra subordinação. O ím- 



DEP — 368 — DEP 
hordinado deve obedocor ao superior em 
atençílo á ordem ou disciplina; o dependen- 
te obedece á vontade o arbítrio de aquéile 
de quem depende. — Fora do serviço ou 
obrigação, o subordinado é livre; n.lo assim 
o dependente^ que está privado da Uberda* 
de de acção e nada pode fazer sem licença 
de quem o dirige. 

NSo obstante, a dependencia n.lo é tSo 
absoluta como a sujeição. O dependentt es- 
tá impedido de obrar som consentimento ; 
o sujeito está obrigado a obedecer. A mu- 
lher está sob a dependencia do marido; 
o escravo sob a Mujeiçâo a seu senhor, 

Depercclmento^ deafallecl* 
mento^ fraqueza, desalento. — 
O deperecimentif é lento e gradual e con- 
duz ao desfalecimento que é a falta quasi 
absoluta e duradoura das forças corporaes. 

A fraqueza é o mais das vezes um ln> 
completo e transitorio desfalecimento. 

Desalento é o desfalecimento moral. 
fraquezaf desalento e desfalecimento, 

diz Lacerda: 
u JVaguezadesignafalta de estímulos na- 

i< turaes, moléstia, fadiga, que a produz, 
u Isto com referencia ao corpo. Com refe> 
« rencia â alma, &fraqueza provém dos vl- 
« cios, dos crimes e das inquietações, etc. 
fl Assim, como a fraqueza do eorpo é a fal< 
«ta de forças físicas, assim também afra- 
u queza do espírito è a falta de valor e de 
« coràgem. 

« Desalento é o langdr que experimenta- 
« mos em presença de um mal que nos 
u acontece. O homem que é homem, sejam 
u quaes forem os males que lhe sobreve- 
H nham, não se deixa cair nunca em desa- 
« lento. 

(4 De^faUcimento é a ausência, a falta de 
« forças corporaes, o esvaecimento. 

« Desalento diz-se com mais propriedade 
« do espírito, e deifaltcimento do corpo \ 
« mas também se pode dizer que por desfa- 
« lecimento largou alguém de mão a empre- 
u sa começada». 

Deplorável) lanienlAvei.—O que 
é deplorável incita a nossa piedade, e até 
as nossas lágrimas ; o que é lamentável, o 
nosso pesar. K lamentável um naufragio 
quando nelle, pereceram quantos vinham 
navegando. É deplorável o estado em que 
os náufragos chegam á costa. 

Quando fur o descuido, o acaso, o crime 
ou o êrro que ocasionarem o facto que nos 
entristece, qualilical-o-emos de deplorável. 

Lamentamos a morte do quem estimamos; 
e se foi por desastre, nSo só a lamentamos 
senS-O que a deploramos. 

Deplorável também qualifica factos me- 
nos graves. Assim dizemos ser deplorável 
quo um horâem de talento o prestimoso te- 
nha defeitos censuráveis. 

Eis como Lacerda fala de estes doisadjô- 
tivos : 

« Lamentável é o que excita lamentações, 
«isto é, gritos queixosos e prolongados. 

« Deplorável é o que nos move a chorar, 
» isto é, a derramar lágrimas acompanha- 
t( das de manifestação da mágoa que as pro- 
u voca. 

« A lamentação é a efusão de um coração 
« oprimido e amargurado, que não pode re- 
<( primir-se; ó triste, grande e lastimosa. 

« A deploração é mais viva, e mais paté- 
u tica do que a lamentação, 

(( O que deplora a sua sorte, comòve-nos; 
« o que se lamenta^ aflige-nos. 

DepoIS) lo8;o*-:^« Um e outro adver- 
«blo -diz Roquete—explicam aposte rida- 
» de de tempo, porém logo indica um tem- 
« po mais curto, um tempo mais iramedia- 
« to, conservando a propriedade de seu sen* 
« tido recto, que corresponde a prontamen- 
« te e sem dilação. — Passearemos agora,. 
Vi jantaremos loico, e nos iremos depois* 
u —Leremos a gazeta logo que trouxerem 
u luzes, isto é, immodiatamente que as trou- 
uxerem, só esperamos que as tragam para 
« nos pôrmos alèl-a.—Leremos a gazeta de«» 
« pois que trouxerem luzes, isto é, quan- 
(( do tenhamos luzes, sem denotar positiva- 
« mente que ha-de ser immediatamente, lo- 
« go que as trouxerem. 

<( Por isso quando a posterioridade recá» 
« sobre uma acção que decididamente su- 
fi p5e dilação ou demora, só se pode usar o 
« advérbio depois, e não logo.^Porfim acer- 
u tou, depois de ter errado tantas vezes.. 
u lie pois que toda a gente o viu já não tem 
« grçiça opublical-o ». 

Lacorda, sem ser tão extenso, determi- 
na com egual critério o diferente uso qu& 
« se deve fazer de dois vocábulos: - 

u Ambos estes advérbios indicam tempo 
u que se segue ao actual; porém logo desi- 
« gna termo mais próximo, e depois termo 
«mais remoto. — l>ogo ao sair da missa 
« montaremos a cavalo, e, depois de dar' 
«Tnos um bom passeio, iremos jantar com teu 
« tio ». 

Deposição, destituição, de- 
missão, revo|;:acao.— Deposição é, 
propriamente, o acto de pôr em baixo o que- 
estava elevado, e conseguintemente, no 
sentida om que consideramos a slnonimía. 
do este termo com os restantes do grupo^ 
sú deve ser dito dos cargos mui elevados^ 
superiores a muitos outros: os conciliospo- 
dem depôr 08 papas, lia muitos exemplos 
de deposição de reis pelos seus subditos 
süblevadoa. õs deputados depõem o seu 
mandado. 

Destituição deve dizer-se dos empregos 
que constituem profissão ou modo de vida: 
a destituição do juiz serenou os ânimos. 

Demitfão diz-se dos cargos para que 
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foi nomeado temporariamente; o ministro 
demitiu o governador civil. A denilN- 
MUO do miniattrio. 

'Revogação diz-se geralmente, nSo da des- 
tituição de um grado ou dignidade, mas do 
comissão ou incumbência; o governo pe- 
VOtfa 08 tnibaixadoref! das missões lemporü' 
rias que desempenham extraordinariamente. 

Uepreliciidcr, inferir*—O acto do 
deprehender vem de provas menos claras 
que o de inferir. 

Deprehtnde-se das palavras de alguma 
pessoa o que ella talvez nHo tem no pensa- 
mento j mas náo se pode inferir de taes pa- 
lavras senSo o que ellas querem dizer. As- 
sim, deprehender depende principalmente 
da nossa apreciação; ao passo que inferir 
vem do proprio sentido das frases. 

DepreuNA, promptaniente. — A 
idéa de «pouco tempo» é a que predomina 
nestes advérbios. 

Depressa é relativo ao movimento, e co- 
mo antônimo de «lentamente» acentua a 
idéa de rapidez em mover-se ou avançar. 

Prontamente, que tem por antônimo «lon- 
gamente», ó relativo á duraçilo, ou tempo 
que se tarda a executar o acto. 

Escreve ctepreíüMa quem maneja a plu- 
ma com facilidade e rapidez.£«erere p ron- 
tHiilcnte quem, entre o prinoipiar e o 
acabar de escrever, inverte pouco tempo. 

Roquete diz muito bem; « Depressa ex- 
« prime a celeridade da acçfio, e pronta- 
« exclúe delongas n. 

De repente^ de súbito*—Já no ar- 
tigo De chofre^ a páginas 227, falámos 
de estas locuções, que Roquete compara do 
modo seguinto: 

.« Os clássicos usaram indiferentemente 
« de estas duas expressões, pois assim co- 
« mo diziam orar, glosar, poetar de re- 
« pente» também se lê na Eneida: — Dc 
« NÚlitto lhe veio ao pensamento; e se dizia 
« glosar de MÚbitot— Glosae meeste vilan- 
<t ceie de siibito. E Camões disse súbi- 
« to temor, NÚbItaprotela. 

« Todavia é muito acertado que se dis- 
te tingam estas duas expressões como os 
•I Francezes distinguem o sur-le-champ do 
« subitement. 

« De repente indica que a cousa se faz ou 
« acontece som demora, logo logo, em con- 
« tinente. De súbito ou subitamente exprimo 
« o que acontece ousefaz inopinadamente', 
« num abrir e fechar de oUios.—O prégador, 
« o poeta que improvisa, fala de repente, Is- 
« to é, sem preparação prévia; o rayo fere 
« de súbito, o salteador acomete de súbito, 
« isto ê, inopinadamente, quando menos se 
« pensa ». 

Derivar^ provir, proceder^ yir. 
—'Derivar exprime que a origem do facto 

ou da circunstancia de que se trata nü,o ô 
dirocta, isto 6, que entre a origem e a sua 
conseqtiencia ha outro facto ou circunstan- 
cia que medeia entro ambas. Pela idéa qite 
fazemos do direito é que as leis derivam 
da justiça. 

Provir e proceder, qué nSo afirmam nem 
excluem circunstancia intermediária, dlfe- 
rençara-se particularmente cm provir so 
aplicar ás cousas materiaes, & proceder ás 
abstractas e metafísicas. A minha fortuna 
provém de uma herança. O fanatismo 
procede da ignorancia. 

Vir é termo genérico para exprimir a idéa 
de origem. A luz vem do sol. Do descuido 
vêm muitas desgraças. 

Dero^açao, abro^nçâo*—De es- 
tos vocábulos diz Roquete ; 

« Estas duas palavras puramente latinas 
« (abrogatio, dcrot/aíio) declaram susponsSo 
« de lei, com a diferença que a primeira in- 
« dica suspensão total, e a segunda parcial. 
« —A lei cessa por abrogação quando o le- 
u gislador rescinde a lei toda, e üca como 
u se nunca existira; e pôde cessar por dero- 
« gação quando o legislador anula algumas 
« disposições de ella ficando as outras om 
« vigor. — Esta distincçSo funda-se na au- 
« toridade do Cícero que disse com o seu 
« costumado juízo; nNulla (lex) est quae non 
« ipsa se sepiat diffieultate abrogationisn','a^o 
u ha lei nenhuma quo se nâo entrincheire 
« com a dificuldade desuaa6ro(7aç5o (Att., 
« 3, 23). « Videndum est, num quce abrogatio 
« aut derogatio sita ; deve vôr-se qual haja 
« de ser a abrogação ou a derogação (Ai» 
« IIerenií, 2,10). «De Itge aliquid derogari, 
u aul legem abrogari»', derogar alguma cou- 
« sa da lei, ou abro^ar a lei (DeInv.,2,45)». 

Veja o artigo Abro;(ar, na página 15. 
Derradeiro, ultimo» — O que é úl- 

timo ocupa a extremidade da série até que 
outro o venha fazer passar parapentiZíímo. 

Derradeiro qualifica o que põe termo de- 
finitivo á série. 

Derramamento, effüflao. — Ro- 
quete compara acertadamento estes vocá- 
bulos quando diz: 

« Referem-se estas palavras em seu sen- 
<{ tido recto ao verter-se ou extravasar-so, 
tt em mayoroumenorquantidade, qualquer 
« corpo liquido ou que se considera tal. De 
n ellas a mais usada é derramamento, que 
K vale tanto como verter ou espargir cousas 
« miúdas ou líquidas, em eepecial sangue; 
« é propriamente a acç.lo de Inclinar um 
u vaso para que saía de espaço o líquido que 
« contém. 

,« A parece indicar movimentomaJs 
« rápido, abundante e continuado quo o der- 
« ramamento, e que a acçáo so verifica sem 
« ter que vencer obstáculo algum. 

« DequalquerferidaresultacZerramamcn- 
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« to de sangue; porém paraquo so possa di- 
« zer com propriedade que houve cfusão de 
« sangue, é mistér que o derramamento te- 
« nha sido mui abundante. 

I Um derramamento de bilis incomoda e 
« causa damno; porém uma efu»ão de bilis 
u causa a Ictericla ». 

Derramar, entornar.—^erramar 
é verter-se o líquido que excede á capaci- 
dade do recipiente, ou que sae por algum 
pequeno orifício ou fenda da vasilha. 

Entornar é verter todo ou parte do lí- 
quido que o recipiente contém. 

Uma vasilha derrama mesmo quando es- 
tá de pé; paraeníornar, necessita estar vol- 
tada. 

Derreter, fundir, liqüefazer, 
dissolver* — Concordam estes verbos 
em significar que um corpo sólido se torna 
líquido. 

Deirettr sup5e a acçSo do calor. Der- 
rete-sc a neve, a cira, a manteiga, etc. 

Fundir diz-se dos metaes, particular- 
mente quando se consideram as duas ope- 
raçSes consecutivas que sâo o derretimerUo 
da matéria prima pelo calor, e a sua vaza- 
rão no molde em que ha-de tomar forma ao 
consolidar-se arrefecendo. I^iindir ca- 
nhões, estatuam, minério^ etc. 

Liqüefazer, (do latim liquerc, ser líquido, 
efacere, fazer), ô termo científico, e signi- 
fica, sem nenhuma idéa acessória, tornar 
líquido. 

Dissolver diz-se dos sólidos que os líqui- 
dos têm a propriedade de assimilar-se: a 
agua dissolve o astücar. 

Roquete fala de derreter e fundir, con- 
fundindo-os com os verbos francezes dissou- 
drc & fondre. Diz assim; 

« Por ambos estes modos passa a líquido 
« um corpo que era ou estava sólido, com 
« a diferença que a acçâo pela qu-al as par- 
ti tículas do corpo se desatam e separam 
« por meio do calórico chama-se derreter; 
« e aquella pela qual o corpo já derretido 
« entra no molde para tomar nova forma 
« se chama/uncíír, por isso se diz com mais 
« propriedade dos metaes. A mudança que 
« se opera derretendo chama-se derretimen' 
« to, efundiçào a que se faz fundindo, Nas 
«ciências e artes substituem-se respecti- 
(( vãmente a estes vocábulos os dois monos 
« vulgares, liqü^acç&o & fusão ». 

Lacerda comprehendeu bem o sentido de 
fundir, pois dos mesmos vocábulos compa- 
rados por Roquete diz: 

« Derreter é desatar, soltar por meio do 
« calórico as partículas de um corpo sólido, 
d de sorte que se torne fluído. 

« Fundir é derreter e lançar no molde. 
« A mudança operada nos corpos derre- 

ti tidos chama-se derretimento; a que seope* 
« ra nos corpos fundidos chama-se fundi- 
« ção n. 

Derrotar, desbaratar.—Derrotar 
significa nSo só vencer, mas também pôr 
em fuga ou obrigar a retirar do sitio do 
combate. 

Desbaratar nS.o inclúe precisamente a 
idéa de vencer, mas sim a de por em esta- 
do de n.to poder combater. 

Umexército derrotado^o<ie retirar em 
boa ôrdem. Um exército desbaratado 
foge em varias direcçôes. 

Derrubar, derribar, derruir.— 
Derrubar e derribar s3.o verbos que pelos 
nossos diccionaristas Sclo considerados co-' 
mo sinônimos perfeitos ('), mas entre el- 
les ha logar para estabelecer mais de uma 
distinção. 

Derribar, na sua mais usual significa- 
ção, é estender no ch&o o que sobre elle 
se eleva aprumo: Derribam-se árvo- 
res, muros, casas, etc. 

Derrubar {vocábulo derivado do latim 
rupes, rochedo elevado) não õ deitar no 
cháo o que sobre ello se eleva immediata- 
mente, mas o que sobre elle se eleva me- 
diatamente —o que está acima do sôlo co- 
locado no rupes, ou no q^ie ao rupes se com- 
para. O cavaleiro foi derrubado do ca- 
valo. D. Fernando esteve aponto de ser der- 
rubado do trono. 

Dtrruir diz-se com relaçS.0 ao que pola 
acç<1o do tempo ou dos estragos cessa de 
estar elevado intactamente. Castelos der- 
ruídos. 

Desabafar, desafogar.—Aacção 
exprimida pelo último de estes verbos é 
mais violenta que a que se exprime pelo 
primeiro. 

Desafogar é estalar em injurias, recrimi- 
nações e más palavras. 

Desabafar é dizer o que calávamos, e 
nos pesava. 

ümasenkora desabafa con/an<2o 
pezares a uma amiga. È difícil reter a lín- 
gua a quem desafo;;a. 

Desabonar, desacreditar, (di- 
famar, infamar).—Tem muito mayor 
alcance a acção de desacreditar que a de 

(') O diccionario do sr. Cândido de Fi- 
gueiredo define estes verbos do modo se- 
guinte ; 

« Dkrribar, V. t, tirar de riba; abatêr; 
«'inclinar; deitar abaixo; despenhar; de- 
« molir ; prostrar ; aniqtiilar; exonerar, 
« destituir. (De riba). 

« Dkrbubar, V, t. o mesmo que derribar. 
« Derrcir, v. t. o mesmo que derribar. 

« (Lat. deruert, de de -f- raere). 
Mais uma vez deploramos não poder con- 

cordar com a indiscotível autoridade do 
ilustre socio da Academia Real das Ciên- 
cias de Lisboa. 
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desabonar; esta retráe no bom apreço sem 
porém o destruir; aquella destróe-o com* 
pletamente. Uma fraqueza desabona^ 
mas só as más acções desacrcdUam* 

Itoquete e Lacerda comparam desacredi- 
tar com difamar e infamar. O primeiro diz 
assim: 

« Desacreditar é diminuir ou tirar o cri- 
e diiOf opinião ou reputação das pessoaft) o 
« valor e estimação das cousas. 

<x Difamar é embaciar ou tirar a/anta; 
« coincide pois com o anterior, mas dista 
« tanto de elie quanto vae de crédt^o a/ama, 
V de que cada um de elies se forma. A/a> 

ma é mais geral, mais extensa que o eri- 
« dito, mais duradoura na opini&o dos ho» 
(( mens ; por isso difamar tom mais forte si* 
<( gniâcação que desacreditar. 

« Infamar é espalhar má. fama de alguém, 
« destruindo sua boa reputação, causando* 
<( lhe infamia, ofondendo-lhe a honra; desa- 
« creditar é desconceituar alguém para que^ 
u não consiga o que pretende. A infamia' 
« tarde se destròe; o descrédito cae com 
V mais força sobre o que desacredita que so* 
« bre o desacreditado ». 

Diz o segundo, com não menos são crite* 
rio: 

« Difamar é tirar a fama, dizer de alguém 
« cousas que o fazem passar por menos re* 
^ guiar no seu procedimento. 

« Desacreditar é tirar o crédito; é des- 
« conceituar alguém para que não consiga 
« o seu íim. 

« Infamar é fazer correr má fama de al- 
<( guem a fim de que se tenha por mau o 
« que se reputava digno de louvor ». 

Desabridamente^ Nêcamenie) 
esquiYamente*—De estes vocábulos 
diz Lacerda o seguinte ('): 

« Estes advérbios convém na designação 
« do modo pouco agradável com que trata- 
« mos alguém, ou lhe falamos: porém ha 
« entre elles gradação ; 

« Tratar stcamente ò tratar som agrado, 
« dizendo só o preciso, som dar mostras de 
« benevolencia. 

<f Tratar desabridamente é tratar com des- 
« agrado, com aspereza, o dando mostras 
« de enfado. 

« Tratar esquivantente é tratar com certa 
« repugnancia, e com mostras de aversão, 
R de despeito ». 

ne^aeompanbado) nósinho. 
—Só indica falta de companhia, sem nenhu- 
ma idéa acessória. 

Desacompanhado ê o mesmo que só, in- 
cluindo porém a idéa de a falta de compa- 
nhia ser anormal ou para extranhar. 

Sozinho diz mais que sò, pois acentua a 

(t) Perfilbasos nectt artigo o ««Jo vér d* autor «iudo. 

idéa de falta de companhia, consideran- 
do-a como isolamento, ou ausência de tes- 
temunhas, de companheiros, de amigos,etc. 

DeMaconselhar^ d i m «uadi r.— 
Dissuadir é desviar de uma resolução. 

Desaconselhar sup5e conselho antorior e 
contrario ao que se dá. 

Desacoroeoado, desalentado. 
— O desacoroçoado, ainda que continue a 
empreza, tem a esperança perdida; o des- 
alentado não prosegue, no que havia em* 
prehendido. 

Dcsadormeeer^ despertar^ 
desadornientar. — Os diccionaristas 
explicam o primeiro de estes verbos pelo 
segundo, o que é èrro. Desadormecer diz-se 
familiarmente por desadormentar ou desen- 
torpecery falando dos membros, pois só fa- 
miliarmente se pode dizer ter uma perna 
dormida^ sendo dormente o termo ade- 
quado.— Noutro sentido convém estabele* 
cer entre os dois verbos a seguinte dife- 
rença : 

Despertar é acordar do somno, cessar de 
dormir. 

Desadormecer pode*se dizer, não por sair 
do somno completo, mas só de aquella som* 
nolencia quo obriga a cabecear. 

Desadormentar ó sempre termo preferível 
a desadormecer. 

Desafio, ducllo^ repto«—Odesaf\o 
é o acto pelo qual se chama a duelo, e só 
muito impropriamente se confundem estas 
palavras. Não se deve dizer que o desa* 
fio se realizou á pistola, mas sim que o 
duelo se realizou à pistola. 

Itepto e desafio podem confundir-se; mas 
ainda assim convém distinguir que entre o 
móbil do repto e o do desafio ha uma gran- 
de diferença. No desafio é o ponto de hon- 
ra que está em jogo; no repto ha uma opi- 
nião que se pretende sustentar, ou uma 
aleivosia que se quer castigar. 

Lacerda compara os dois primeiros vocá- 
bulos de este grupo na forma seguinte : 

a Duelo é o combate entre duas pessoas 
« desai^adas por desagravo, ou para provar 
«inocência. 

« Desafio é o acto em que se provoca ou- 
8 tro para combate singular. 

« O duelo veriiica-se por meio de qual- 
« quer arma convencionada; o desafio reri- 
« íica-se de palavra. — O duelo pode seguir 
« immediatamente o desafio, mas comúm* 
a mente os desafiados escolhem a hora, o 
« logar e a arma com que o duelo ha-de ve- 
« rificar-so n. 

Desandar^ retroeeder. —Concor- 
dam estes verbos em exprimir a acção de 
voltar para traz, mas desandar sup5e que o 
movimento conveniente seria avançar. 
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Retroceder significa voltar para o ponto 

de partida, sem nenhuma idéa acessória. 
O coharde desanda caminho; o pru- 

dente retrocede ante o perigo. 
Quem úçHonúSí perde o andado. 
Denapefíar^ despe((ar(').—De^e- 

gar é separar o que está pegado. 
Desapegar é fazer perder o apêgo. 
UeMpe^uc^i o sHo do sohrescrito. Nào 

consegui clesape^al^o da sua louca pai' 
xào. 

Desapegar por despegar pertence á lin- 
guagem popular. 

OeM apercebi do, 'despercebi- 
do*—Freqtlontemente se confundem estas 
palavras, apesar de terem muito diferente 
signilicaçüo. 

Desapercebido qualifica o que careco de 
apercebimentos para seu sustento ou de- 
fesa. 

Despercebido diz-se do que passa sem cha- 
mar a atençflo. 

Veja-se o artigo Dcflperceber. 
Dcf^apoderar, desapoMHar. — 

Desapossar é privar a alguém da posse de 
alguma cousa. 

Desapoderar pode dizer-se por desapos- 
sar, mas como a riqueza de uma lingua nSo 
consiste em ter muitos termos para expri- 
mir a mosma idéa, mas sim em ter um ter- 
mo para exprimir cada gradação dasidéas, 
é melhor restringir este vocábulo á sua ver- 
dadeira significação, que é a de «retirara 
alguém os poderes, mandato ou procuração 
qné se lhe havia dado ». 

DeNapparecimento, dcMappa- 
rieao (-). — O acto de desaparecer consti- 
túe" a desaparição, essa origina o estado 
denominado desaparecimento. 

{') Transcrevemos do Dicclonario da lin- 
gua portugueza do sr. Cândido de Figuei- 
redo a defíniç&o que de estes dois verbos 
dá o ilustre socio da Academia Real das 
Ciências de Lisboa: 

« Desapegar, v. t. o mesmo que despe- 
Vigarn. 

K Despeõar, V. t. (e der.) o mesmo que 
« desapegar^ etc. ». ' . ■ 

Entenderam ?. 
. (') Que o iiustf e socio da Academia Real 

dás Ciências de Lisboa, s'r. Cândido de Fi- 
gueiredo, pos releve de nSo concordarmos 
com a sua indiscutível autoridade na apre- 
ciação de estes vocábulos, que vemos defi- 
nidos por ello na forma seguinte : 

«pEôAPPÀRiçÃo, /. acto de desa^are- 
« ctr 

« Desápparkciuentq^ m. o mesmo que 
« cfesáj3pa7'içfio ». • 

2ÍÒ.0 é só o dcMapareciniento de xmi 
indivíduo que preocupa as autoridades, mas 
tamheik o modo como se deu a sua desapa* 
riçâo. 

MesapparelhamentO) desap- 
parelho ('). — Ao acto de desaparelhar 
dá-se o nome de desaparelhamento. 

Desaparelho é o resultado do desapare- 
lhamento. — O desiaparelhaniento 
do navio foi demorado. 

wêisarrai^ar, extirpar.—A fôrçá 
consegue extirpar, mas só a força da razão 
pode chegar a desarraigar. 

A acçíLo de extirpar é rápida; a de des- 
arraigar é, se nS.0 lenta, pelo menos mais 
demorada que aquelia, os processos sendo 
muito diferentes entro ambas. 

Os reis fanáticos extirparam as here- 
sias, mas não conteguiam desarralg:ar 

.as crenças. 
Extirpar diz-se do físico e do moral; de- 

sarraigar diz-se só do moral. — Extir* 
pam^se (nSo se desarraigam) cancros. 
Uesarranjar^ desordenar) 

transtornar, desorganizar.—Des- 
arranja-se de muitosmodos: quebrando, es- 
tragando, alterando a acção recíproca das 
partes de um todo, etc. 

Desordcna-se alterando a colocação em 
quo as partes de um todo devem estar para 
bem se corresponderem entre sí. 

Desarranja-se um maquinismo rompendo 
alguma das suas molas ou rodas, ou inter- 
pondo algum obstáculo ao funcionamento 
das suas partes. Desordena-se uma biblio- 
teca quando se separam os diferentes to- 
mos da mosma obra, óu quando se mistu- 
ram as obras sem a devida classificação. 

Transtornar é levar a desordem ao ex- 
tremo. 

Desorganizar é levar o desarranjo até 
ao mayor ponto. 

llesarru$íar,^dcsenruKar; ar- 
rumar, enrwRaf (•).—Da palavra rMt^o 
se derivam os vocábulos que encabeçam 
este artigo, consistindo sua diferença nos 
prefixos a Q en com quo se distinguem. 

(') «t Acto ou eíFeito de desapparelhar n, 
é a definição que, de desaparelho^ o ilus- 
tre socio da Academia Real das Ciências 
de Lisboa, sr. Cândido de Figueiredo, in- 
sere no seu Dicclonario, no qual, apesar de 
conter mais de 30.000 termos nào registados 
ati agora em diccionários portugueses não 
encontramos apalavra desaparelhamento. 

(*) Ainda que compelido a registar quan- 
to abuso se haja feito dos Vocábulos que 
inscreve, o autor de umdiccionario não se 
podo esquivar a distinguir entre as verda^^ 
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Arrugar exprime a idéa de fazer rugas 

em alguma cousa por meio da mfto ou da 
press&o, ou pela força da natureza; arru- 
jça-íiic um vestido, umpapel^ etc., quando 
deliberada ou casualmente se lhe fazem 
vincos que desaparecem mais ou menos 
completamente dtaarrugando-o» 

Enrugar denota esforço, impulso, causa 
alheia; enru|$a-se a ttata quando as 
paixões nos movem; o vento ciiru8;a aa 
aguai. 

Assim a velhiçe faz arrugar a péU, 
e a contensão de espirito enruga afronte. 

deiras acepções da palavra e aquellas em 
qae ella se acha desvirtuada^ pois a sua 
missão concreta-se a guiar e ilustrar o con- 
sultante, íirmal-o nos bons exemplos e des- 
vial-o dos que silo para evitar ; a nâo pro- 
ceder assim, o autor do diccionario será 
um diccionarista mais ou menos pacbor- 
rente, nunca porém um lexicólogo. 

Motíva-nos esta observação o facto de 
vêr como os vocábulos que compõem este 
artigo têm sido registados nos últimos dic- 
cionarios entre nós dados á luz, seus auto- 
res copiando-se uns aos outros de mão bei- 
jada, e perfilhando mutuamente os proprios 
êrros. Para nSo sermos demasiado extenso 
citemos quando mais não seja, as definições 
que dos vocábulos que agora nos ocupam 
dão os trez mais recentes diccionaristas. 

« Abruoar vt. e p. enrugar. 
« Enrugar vt. fazer em rugas ou pregas; 

« encher de rugas ; engelhar, encarquilhar. 
<1 É também pronominal. 

H Desarruoar vt. desenrugar. 
« Desenrugar vt. desfazer as rugas ou 

« pregas de; alizar. E também pronominal. 
(Novo Dicc. Universal). 

« Arrugar, v. a. e v. r. Enrugar. 
« Enrugar, v. a. Fazer em rugas ou pre- 

« gas; encher de rugas; engelhar, encarqui- 
« lhar. É também reflexivo. 

« Desarrugar, V. a. Desenrugar. 
« Desenrugar, v. a. e v. r. Desfazer as 

« rugas ou pregas de ; alizar. 
(Dicc Illustrado). 

- « Arrvgau^ v. e der.) o mesmo que en- 
« rugar, etc. 

« Enrugar, v. t. fazêr rugas enaj encres- 
« par ; encarquilhar. (De ruga). 

« Desarruoar, v. t. o mesmo que deseu' 
« ruçar» 

* Desenrugar, v. t. tirar as rugas a; de- 
« sencarquilhar. (De dct.»» -{- enrugar» 

(Novo Dicc.) 
Com se vê, cada qual copiou do prece- 

jlente para induzir no ôrro que arrugar e 
dtsarrugar.BQ /çoáQ empregar indlferen? 
temente por enrugar e desenrugar. 

As caricias da crença clenenrugani o 
tenho do pae. Que nõopossa a tersura da in- 
fancia desarrugar a cara do ancião/ 

l>esatlno, disparate.—« Desatino 
« diz-se do que é fora de propósito por fal- 
« ta de tino, isto é, por falta de inteligen- 
« cia e de razão. 

« Disparate d.íz-sQã.o que é fora de propó- 
« sito por falta de paridade, isto é, por iii- 
« coherencia. 

« Os desatinos são proprios dos loucos, 
« mas um homem de bom humor diz dispa- 
u rates que fazem rir*. (Lacerda). 

Desavença, dissensao. discór- 
dia, desintelligencia) divergên- 
cia* — O interesse é sempre a causa da 
desavença. Esta palavra supõe que houve 
um acôrdo prévio antes de sobrevir a des- 
harmonia que ó suscitada pela ambição de 
algum dos que se haviam entendido para 
um âm determinado. 

A oposição de sentimentos ou de opi- 
niões é a causa da dissensUo, a qual não se 
traduz em factos mas em discussões e al- 
tercações. 

A discórdia ó mais violenta que a dmen- 
s&o e a desavença, pois se estas podem ter 
por único resultado a descontinuação das 
boas relações e do que se havia emprehen- 
dido, a discórdia não só leva a essa descon- 
tinuação, mas também a debates e conten- 
das em que os ílnimos cada vez se azedam 
mais. 

A desinteligencia difere da divergencia em 
nesta as opiniões serem opostas com rela- 
ção ao que s«) ha-de fazer, e a desinteligen- 
cia ser relativa i^o que se faz ou ao que já 
está feito. 

Dos trez primeiros vocábulos de este 
grupo diz-nos Lacerda: 

<t Desavença é a desunião que sobrerem 
« entre pessoas que se propunham fazer 
<( entre si alguma coüsa. 

K Dissensào é a falta de conformidade nós 
R pareceres, e a altercação que de ahi p;*o- 
« cede. 

« Discórdia ô a oposição de vontades, e 
u os debates, e contendas que são sua certa 
« conseqüência». 

DesavesRar, d<*sacostumar.— 
Assim como vêzo se diz do costume ou hábi- 
to mau ou reprehensível, desavezarjxS.0 po- 
de empregar-se por desacostumar quando 
se tratar de aquilo que se reputa bom e 
permitido. 

Desavisado,desatinado.—É des- 
avisado quem procede levianamente, e deS' 
atinado aquelle que procede loucamente. 

DescansO) repouso*—O descanso^ 
indispensável; o repoitso é cômodo*. 
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Hoquete explana essa diferença de modo 

seguinte: 
« O Ttpouao, no sentido físico, significa 

H intermissão de trabalho ou de fadiga, e 
« neste sentido é sinônimo de descanso, po- 
« rém com esta diferença, que o descanso 
tt sup5e mayor cansaço, maior necessidade 
« de reparar as forças perdidas, e uma fa- 
« diga mais immediata; r^^ouso sup(^e me- 
te nor cansaço, ou menos immediato, e tal* 
« vez uma situação de pura comodidade, 
u ou que supõe uma fadiga mui remota.— 
(I Depois de ter corrido, é indispensável o 
« descanso. Com o tempo, paciência o r^ou- 
« so, curam-se mijitos males.—O rico seden- 
« tario repousa brandamente sobre coIchSes 
« de pênas, cmquanto o pobre lavrador 
* descansa, sobre o duro sôlo, das fadigas 
« do dia e do calor». 

Oe«»ccndcntes^ fllbON^ posteri- 
dade» futuro*—-As palavras de^cenden- 
tes efilnosy empregadas como sinônimos de 
posteridade, nfio têm imia idéa tüo extensa 
como esta última expressS.0. 

A posteridade são as gèraçôes vindouras 
comprehendidas entre um ponto de partida 
indefinido, mas que nossos filhos não al- 
cançarão a vêr, e uma idéa vaguíssima de 
profundas transformações sociaes que se 
prevê deverem realizar-se no decorrer dos 
séculos. 

Ifeseendentes diz-se em sentido mais res- 
tricto dás primeiras gèrações posterida- 
de que ha-de descender de um indivíduo, 
de um povo ou de uma raça. 

Filhos são' os descendentes mais immedia- 
tos. 

Fvturo distingue-se posteridade em en- 
cerrar uma idéa puramente abstracta. O 
/uíuro não é formado por pessoas, mas sim 
pelo espírito, pelas ídéas, pela qpinião que 
se prevê dever existir nas gèrações que 
hão-de vir depois de nossa, ou que se sabe 
terem existido nas que se seguiram áquel- 
la de que se fala. 

Desconcertar, desmanchar.— 
Desconcertar é fazer perder o concôrto ou 
"boa disposição que deve haver entre as par- 
tes de um todo. 

Desmanchar é separar completamente, 
uma das outras, as partes de um todo. — 
Noutro sentido—que é o que mayor sinoni- 
mía tem com desconcertar—desmanchar si- 
gnifica desarranjar o resultado do trabalho 
manual que se teve para dar determinada 
disposição ao objeto. 

Desconeerta-se um relogio. Oes* 
manchasse um relogio, e também se des* 
mancha o penteado, 

OesconOança, receio, suspei- 
ta.—A desconfiança pode ser uma disposi- 
ção natural e instintiva que induz a estar 
sempr« prevenido contra tudo e contra to- 

dos—acepção em que desconfiança não tem 
sinonimia com os outros vocábulos de este 
grupo—ou simplesmente uma fase da apre- 
ciação relativa a alguém ou a alguma cir- 
cunstancia, acepção em que nos convém 
considerar este vocábulo. 

A desconfiança consiste em não nos fiar- 
mos completamente em alguém ou na ve- 
racidade de alguma cousa—estado que não 
provém da natureza nem do instinto, mas 
só da observação e da experiencia. 

O receio é uma especie^de temor de não 
encontrarmos na pessoa ou na cousa as 
qualidades que nos dizeiü ou supomos ella 
ter. 

A suspeita funda-se em aparências ou pro- 
vas incompletas. 

Vejamos o que Roquete diz de estas pa- 
lavras : 

« A desconfiança nasce da experiencia ; o 
« receio, do temor; a suspeita, da refle- 
« xão. 

« A desconfiança é um temor habitual que 
« o homem tem de ser enganado; o receio é 
« uma dúvida de que nos homens^ nas cou- 
« sas ou em nôs mesmos, se achem qualida- 
« des que realmente nos sejam úteis ou 
• agradáveis ; a suspeita é o resultado de 
« males antecedentes. 

« O dtuconfiado julga aos homens por seu 
« coração mesmo, e os teme; o receoso pen- 
« sa mal, e espera pouco ou nada de elles ; 
« o suspeitoso sempre está anunciando e co- 
« mo vendo o crime. 

« O receio è natural nos animaes e nos ho- 
u mens débeis e tímidos; a desconfiança, nos 
« escarmentados; a sixspeita, nos cavilosos. 
t — Desconfia-se por hábito ; receia-se em 
« certos casos, e em particular das pessoas 
« conhecidas; suspeita-se dos que outras ve- 
« zes nos hão enganado o\i têm costume de 
«enganar.— TSo perigoso i nunca des« 
« confiar como o desconflar de tudo; 
« o recear de um perigo quasi sonhado, co- 
« mo o 7ião recear do quasi conhecido; o 
« suspeitar por ligeiros e equívocos indi- 
« ciosy como o não cair em suspeita me- 
« diando graves presunçôes»^ 

Lacerda também estabeleceu a sinoni- 
mia de desconfiança como Roquete, isto é, 
precisamente na acepção em que a palavra 
nada tem que ver com os outros termos que 
se comparam com ella.-^Assim diz o cita- 
do sinonimista: 

« A desconfiança é o temor habitual de 
« ser enganado. 

« Receio é a dúvida de que alguém ou al* 
« guma cousa nos seja útil ou agradável. 

« é a conjèctura de queno«acon- 
a tecerá algtun damno por isso que outros 
« nos têm já acontecido em circunstancias 
« mais ou menos conformes ás em Que nos 
« achamos. 

«Desconfia>sei7orco«/ume, receia* 
«se em certos casos, e suspeita-se dos 
« que nos enganaram jâ algumas vezes». 



DES — 875 - DES 
DeMCOiihccidO) incógnito, l|;;no- 

to* — O desconhecido nHo nos é conhecido; 
o incógnito pretende nâo nos ser conhecido. 

Ignoto diz-se do que ninguém pode sabor 
ou conhecer, e desconhecido do que nílo se 
sabe ou não se conhece na actualldade. 

lloquete não se exprime tão bem como 
Lacerda a respeito dos dois primeiros vo- 
cábulos de este grupo; do terceiro não fala 
nenhum de elles. 

Diz Roquete : 
« O incógnito disfarça-se; o desconhecido 

« ignora-se. Eis aqui a diferença de estas 
« duas palavras. 

«Incógnito é a pessoa que se conheco 
* mais tarde, porque vem comum traje di- 
t( ferente do que usa, ou porque se desfígu- 
« rou com algum íim. 

u Desconhecido è o que nunca vimos, de 
u que não temos conhecimento, ou cujas 
it propriedades estão de todo mudadas. Um 
« militar que cortou os bigodes, e vem ápai- 
« sana, chega incógnito; o amante que para 
« melhor ver sua dama se disfarça em pe- 
« regrino, vem incógnito. O que por engano 
K foi introduzido numa sala é desconhecido; 
« o que esteve na Índia ou na América trin» 
* ta annos, quando volta ao seio desuafa* 
« milia Qsiside*conhecido.- Os príncipes cos- 
« tum^m de ordinário viajar incógnitos nos 
u paizes extranjeiros. Quem guiou os solda* 
« dos da cruz á Palestina foi um ermitão 
» desconhecido. 

« O incógnito descobre-se. O desconhecido 
« dá-se a conhecer n. 

Diz Lacerda: 
« Incógnito, signiüca literalmente o que 

« não é conhecido; porém geralmente toma- 
« se na signilicação de disfarçado. 

« Desconhecido designa o que se ignora, 
« e diz-se também de aquilo que se conhe- 
H ceu, mas de que se perdeu o conheci- 
H mento. 

« Um homem que se disfarça no traje, na 
o compostura de cabèlo, etc., apresenta-se 
« incógnito; o que esteve ausente largos 
« anos, quando volta ápatrla, apresenta-se 
« desconhecido. 

* O incógnito dtscobre se; o deiico- 
«nbeeÍdomant/ei-ía-«e, dà-se a conhecer», 

Deaconnexfto, incolierenctn.— 
Consiste a desconnexào em as idéas não se 
ligarem umas a outras naquellaórdem e na- 
turalidade que as vão subordinando á me* 
dlda que se vão expondo, e que as tornam 
comprehensiveis. 

Incoherencia diz-se das idéas que não se 
harmonizam, e das que se contradizem. 

peseonsideração, desatien* 
çào» — A desconsideração é sempre inten- 
cional, e portanto ofende muito mais que a 
desatenção, que, se não é sempre, é mui- 
tas vezes involuntarla. 

UPNcoutentaniento^ dcsg^oMto. 
—ü descontentamento é o contrario da satis- 
fação, e o desgosto o contrario do prazer. 

O desgosto é conseguintemente mais in- 
tenso que o descontentamento, 

UcMConveniencia, inconve- 
niência*—Tanto a desconveniencia como 
a inconvêniencia ferem os interesses ou as 
comodidades, mas só a inconveniência pode 
ferir a susceptibilidade. 

Assim, inconveniência pode dizer-se ©m 
todos os casos, mas desconveniencia não. 

UcMcorado, pállido, niacilen- 
(O9 livido* — Descorado díz-se de quem 
perdeu parte das boas cores do rosto. 

Pálido diz-se de quem, habitual ou acci- 
dentalmente, não tom cur no rosto ou a tem 
muito enfraquecida. Também se diz das 
cousas. Apalidez pode ser natural, ou re- 
sultar de doença ou de comoção; é com» 
patível com a beleza e com. a fealdade. 

Macilento não só designa a falta de cor, 
mas também a de aquella força ou seiva 
que se nota em quem não está definhado. 

Livido, que só se diz das pessoas, desi- 
gna uma cur intermedia entre o negro e o 
branco, côr própria dos cadáveres. 

Eis como Roquete fala de estos vocábu* 
los: 

« A primeira de estas palavras, que re- 
« presenta o que perdeu a côr, já seja de 
d todo, já em parte, é o gênero debaixo do 
« qual se comprehendem as outras como es- 
« pecies. 

« O descorado pertence não só ao homem 
« senão a tudo que ilumina a luz, como são 
« plantas, flores, roupas, pinturas, etc. O 
« homem pode perder a côr subitamente 
« por qualquer sobresalto, susto, temor ou 
«grande agitação do Animo; porém reco- 
« brada a serenidade, volve com ella a côr 
« natural. 

« A palidet é uma completa perda de côr, 
<( um branco embaclado, com .uma ligeira 
«c mescla de amarelo. A pessoa constante- 
u mente pálida não goza de saúde, carece 
« de viveza nos olhos, que estão amorteci- 
« dos, é fraca e triste. Quando a.palidez não 
« vem da má constituição natural, nasce do 
u contínuos trabalhos e penas, e ãs vezes 
tc de falta de alimento. Também h&pulidez 
D accidental por qualquer sobresalto. 

« MacilentOf segundo a palavra latina ma« 
« cilentus, significa magro, descarnado, 
« extensivamente, designa aquella falta de 
« côr e animação vital que se nota nas pes- 
te soas atacadas de magreza. 

« LividOf do latim lividiis, é um pálido pi- 
« sado, que tira a côr de chumbo ou do 
8 amora. 

« Uma pessoa acometida de temor está 
« descorada, porque o sangue ficou como 
« gelado e se retirou ao coração; o conva- 
«lescente está pálido, porque ainda não- 
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« cobrou sua boa cor; o quo levou golpe e 
« pancadas está livido, pelo efeito natural 
« do sangue extravasado ou corrompido; o 
« que apresenta magreza em todo o corpo, 
«tem os olhos encovados, a vista como 
M amortecida, as faces descarnadas, cobor- 
« tas com uma pàlidez quo ás vezes se pa- 

• « reco com a da morte, ó macilento ». 
Lacerda exprime-se assim: 
« Dcscòrado é termo genérico, o pertence 

« a tudo que a luz ilumina. O homem que 
« perde a côr subitamente por algum sobre- 
« salto ou grande agitação do <inimo, des- 
« eora; porém, recobrada a tranqüilidade, 
« volve-lhe ao rosto a cor natural. 

« O homem é pálido quando perdeu a côr 
« completamente. Quando a pàlidez não se 
« origina em má constitulçflo natural, pro- 
« vém de graves e contínuos trabalhos, e 
« muitas vezes da falta do que é preciso 
rfpara a vida. A pàlidez também pode ser 
« accidental, como efeito de repentino so- 
« bresalto, mas então é menos pronuncia* 
« da. 

« MacilentOt conforme ú origem, significa 
« magro, descarnado; porém na sua signi- 
« ficação extensiva designa em geral falta 
« de côr, e de animação regular. 

« Livldo é palavra latina, e indica a pà- 
« lidez mais carregada, tiraute a côr do 
« chumbo ». 

DcNeortezía, |çroA»aría.—A^ro«- 
-ffaria provém da falta de educação, ou do 
hábito contraído com gente grosseira. 

A deacortezia é a falta de atenção ou de 
consideração. 

A groasaria pode ser desculpável, a des- 
cortezia não. 

OcMcrençat Incredulidade. — A 
descrença é o abalo mais ou menos violen- 
to que sofre a fé. 

A incredulidade é a falta absoluta de fé. 
O descrente quizera talvez poder crôr. O 

incrédulo não pode crôr. 
Descripçao, iinásrenkf ciiiailro. 

— Doicripção é a exposição exacta e por- 
menorizada que proporciona ao leitor ou 
ao audltorio o conhecimento, mais exacto 
quanto possível, do que se lhe descreve. 
Esta palavra é exclusivamente relativa ao 
proprio facto de descrever, apesar de tam- 
bém visar o talento e a exactidão de quem 
faz a descripçào. 

Imagem é a representação do exterior pe* 
Ia palavra, e nisso se distingue áa. descri- 
pçào, que não só descreve o exterior do 
objeto, senão também o seu interior. A des- 
cripçHo, que também pode ter por objeto 
circunstancias, difere da imágem, em esta 
s6 poder referir-se á matéria. A descripçào 
pode ser extensa; a imàgem tem de ser bre- 
ve : rápida como o relance de olhos que 
i^ercebe o quo no-espelho se reproduz. Se 

a imàgem for estabelecida claramente por 
uma só palavra será perfeita. 

Quadro, palavra que no sentido proprio 
designa uma obra de arte em que podem 
grupar-se pessoas e cousas em diferentes 
posturas, conserva no sentido metafórico a 
idéa de variedade e pluralidade que lhe é 
peculiar no sentido recto. Xo quadro que a 
palavra pinta devem notar-se as paixões 
das personágens, a animação das fisiono- 
mias, a reputação da natureza. 

O inventor faz a descripçào do seu in- 
vento, como o romancista descreve as pai' 
xões, ou o viajante os logares que percor- 
re('). A Imágem reproduz um objeto pou- 
co conhecido descrevendo outro mais conheci- 
do ('). O qundro é movimentosoi^). 

Roquete fala do descripçdx} e imagem, di- 
zendo : ^ 

(') Transcrevemos a seguir um primoroso 
exemplo de descripçào tomado de Camilo 
Castelo Branco: 

« A ramada, suspensa em esteyos de pe- 
« dra, formava o enfolhado docél do tanque. 
« Pendiam já dourados os enormes cachos 
■ de ferrai. Alguma folha escarlate, outra 
« amarelecida pelo queimar do sol, realça- 
« vam, variegando as cores, aabóbadaafes- 
« toada. Nos rebordos da bica rústica por 
« onde a agua derivava, grogolejaado nas 
« algas, vordejavam vegetações filamento- 
« sas, pendentes como meadas de esmerai- 
« das, e miniaturas de relvedos, onde os in- 
« sectos se pousavam num ruflar deleitoso 
u de azas, no regalo da frescura, oscilando 
u as antenas. Duas galinhas, com as suas 
(( ninhadas, esgaravatavam na leiva húmi- 
(( da, a cacarejarem a cada grânulo, ou in- 
« secto, que bicavam e deixavam cair e re- 
■ tomavam de novo, com umas negaças,pa- 
« ra ensinar os pintainhos, que se disputa- 
« vam a posse do cibato em corrimaças im- 
(( petuosas, azoratadas. De vez em quando, 
« á tona de agua, rente com o combro de 
« cantaria, afofado de musgos verdes, emer- 
u gía a cabeça glauca de uma rã, que pin< 
« chava para a alfombra, coaxava o seu 
n diálogo interrompido com outra rã dobei- 
« ral fronteiro, e ambas, a um tempo, mer- 
« gulhavam de pincho, quando Cacilda ba- 
« tia a roupa na pedra esconsa do lavadou* 
« ro. Estava o sol a pino; mas, pela densi- 
« dade folhuda do parreiral, apenas coa- 
« vam umas lucilações a laminarem trèmu- 
« lamente a agua ondulosa e escumada do 
u sabão ». 

(') n O horizonte onde se ajunta a terra 
com o céo », é a imàgem que da Velhice fez 
o Padre Antonio Vieira. ... 

(") Çomo exemplo de quadro depara-se- 
nos o seguinte, que é do poeta Domingos 
dos Reis Quita; 
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« Descripção é uma forma oratoria e poé- 

« tica de que já falámos comparando-r. com 
« a definição ('). 

« Imagem é, nSo como querem alguns rè- 
« tóricos, uma especie de metáfora, ou uma 
« expressão enérgica, como querem outros, 
« senão, como diz Hermosilla, uma expres- 
« são composta só de palavras que signifi- 
« quem objetos visíveis, de modo que possa 
« dar assunto a um pintor para uma pintu- 
« ra, e nisto se diferença notávelmente da 
«descripção, que pode representar sêres 
« abstractos, imaginários, etc.—Belo exem- 

pio de uma imágem é aquell» de Cícero na 
« oraçSo pro Milone, onde, depois de enu- 

merar as maldades que Clodio meditava 
^ e houvera executado se não tivesse fica- 
*' do morto no encontro comMilón, continua 
" nestes termos:—Quamoòrem, si, cruentum 
" gladium ttnens^ clamartt T. Annius, etc. 
" Portanto, se Milón tendo na mão a espa- 
* da ensangüentada, etc.—Nesta cláusula ha 
« uma valente imàgejji na expressSo cruen- 
«tum gladium tenent, pois um homem que 

tem na mão uma espada ensangüentada, 
« como se vê, um objeto que se pade 
« pintar ». 

Lacerda resume o que disse Roquete, na 
forma seguinte: 

« Descripção, como já se disse, é a pintu- 
« ra de algum objeto por meio de palavras. 

« Imágem é uma expressão composta de 

« Pelas serras a neve branquejava, 
« O ribeiro gelado não corria, 
« O sol, que já dos vales se apartava, 
« Uma nuvem o mostrava, outra o cobria. 
« Os cordeiros atraz das mães balando 

Se andavam pelas matas abrigando; 
« Os ventos tão furiosos assopravam, 
« Que as rochas parecia que abalavam; 
« Remavam para a praia os pescadores; 
« Recolhiam-se ás choças os pastores, 
« Quando já na cabana de Dalmido 
« Uns vizinhos pastores se ajuntavam, 
« Onde os serões do inverno desabrido 
« Em saborosa prática passavam. 
« É Dalmidd d'edade em decadencia, 
« Mas d'ânimo robusto e esforçado, 
« Largamente ensinado da experlencia, 
« E a climas diversos costumado. 
« Tem despo-^oado o alto da cabeça, 
« A barba quasi branca, mas espessa, 
« É venerando, alegre de semblante, 
^ E d'antigas historias abundante. 
« Sentados os pastores rodeavam 
« Uns sêcos troncos vivamente ardendo ; 
« Côncavos tarros uns formando estavam, 
« E cestinhos de cana outros tecendo; 
« E o bom velho no seu usado assento, 
« Todo entregue a seu sábio pensamento, 
« Na mão, em que o cajado sustentava, 
« A respeitável face reclinava 

(') Veja-s© a página 361. 

« palavras que significam objetos visíveis: 
« ó nisto que se diferença da descripção, que 
« pode ter por objeto sêres abstractos e qui- 
« môricos. 

« Entretanto alguma vez uma só expres- 
« são pode ser tão enérgica e valente, que 
« simplesmente de per si pode formar uma 
« imágem ». 

OeMCiiidar, dcsciirar.— Descurar 
encarece muito sobre detcuidar, pois suge- 
re a idéa de uma série ininterrupta de des- 
cuidos proposit^os. — Desculdamo- 
noA de um negocio por olvido, ou por ter- 
mos de atender a outros assuntos. Des- 
curamos oê negocios quando os deixamos 
ao Deus dará. 

Descuido^ nesflig^encia^ Ineu- 
ria^ inadvertencia^ inconsidc- 
racào*— O descuido é um acto negativo, 
ou seja «um deixar de fazem. 

A negligencia é uma disposição constan- 
te, mas indecisa, do ânimo. 

Comete-se um descuido; olha-se com 
neg^ltfj^encia para um assunto.— As pes- 
soas nes^li^^entes cometem muitos des- 
cuidos. 

A incutia é o desleixo habitual, ou seja 
a série de descuidos que se cometem por 
negligencia. 

Entre negligencia e incúria nota-se a se- 
guinte diferença: que a negligencia provém 
da falta de energia e de determinação; e a 
incúria do propósito deliberado de perma- 
necer ocioso. O negligente pode, em certas 
circunstancias, revestir-se de actividade; 
não o fará porém quem tiver incutia. 

Deixaremos agora Ro.quete estabelecer 
a comparação de descuido com os dois últi- 
mos vocábulos d.e este grupo. Diz : 

« A inadvettencia pôde ser um defeito des- 
H culpável, causado por uma tarda perce- 
« pção do ânimo, ou por uma distracçâo In- 
« voluntaria. 

« O descuido é sempre um defeito repre- 
« hensível, causado por uma neglige.neia in- 
(f desculpável, por uma distracçâo volunta- 
« ria, ou falta de cuidado. 

« A inconsideração comete-so por falta de 
« consideração e reflexão. 

« A inadvettencia falta á precaução con- 
« veniente; o descuido falta á obrigação de- 
« vida; a inconsideração não péza ascousas, 
« e obra ligeiramente. 

(f Um general que se achar surprehendi- 
« do por falta de precauções, não pode des- 
« culpar seu descuido com o título de in- 
« ^ciyeríencia, porque, naquellas circunstan- 
« cias, não ha falta que seja desculpável. 
« —Os recíprocos deveres de atenção eres- 
« peito que o uso tem estabelecido entro 
« amigos e parentes produzem a miúdo dis- 
K seações e queixas pelas inadvettencias 
« dos amos, e pelos descuidos dos criados. 
« -—A inconsideração com que muitas pés- 
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«( soas confiam seus segredos ou negocios a 
« pessoas, de cuja fidelidade e honra n21o 
« tinham a necessaria segurança, é causa 
« do menoscabo de sua reputaçüo, e ás ve- 
u zes da perda de sua fazenda ». 

Lendo agora o que Lacerda diz dos mes- 
mos vocábulos que Roquete comparou, fica- 
se cabalmente possuído da diferença que 
estas palavras apresentam. Eis o seu ar- 
tigo: 

« A inadvtrtencia é um defeito, geralmen- 
« te desculpável, nascido de dístracçS.0 in- 
« voIuntarla, e também ás vezes de tarda 
« porcepçS.0 do ílnimo. O homem distraído 
«vê sem advertir', e o homem entregue a 
« profundas meditações n2lo vê, nem ouve: 
ti ambos sHo sujeitos a muitas inadverten- 
« cias. 

« A incomideração tem origem na falta 
(á de reflex&o. O homem leve, que passa pe- 
« Ias cousas ligeiramente, e n£o examina 
« com a devida atenção as suas diferentes 
« circunstancias, cáe em freqtientes e gran- 
« des inconsiderações. 

« O descuido é um defeito culp»^vel por- 
« que a sua causa é a distracçSo volunta- 
« ria, a falta de cuidado 

Desculpa) escusa^ recusa.—A 
desculpa expõe o por quô do facto se haver 
ou não dado, e tem por objeto atenuar ou 
Justificar a culpa ou a falta. 

A escuna é uma recu«a justificada. 
A recusa é a simples não aceitação. 
De estas palavras diz Roquete o se- 

guinte : 
« Confundem muitos a primeira com a 

« segrunda de estas palavras, e a segunda 
« com a terceira; mas ellas são mui dife- 
« rentes, como vamos ver: 

« As razões que damos para nos descar- 
« regarmos de culpa e com que nos preten- 
M demos justificar da reprehensão que nos 
« fazem, é desculpa. 

« As razões com que nos escusamos de 
• não podermos fazer o que so nos pede, ou 
«c de não aceitarmos o que se nos propõe 6 
« escusa. 

« O acto e razões com que nos recusamos 
• a um convite que ofende nosso pundonor, 
« é recusa. 

« Quem se desculpa supõe-se culpado; 
« quem se escusa supõe-se incapaz ou me- 
« nos oficioso: quem recusa mostra altiveza 
« e dá de rosto com despeito ao que ofen- 
• deria sua honra.—Vieira desculpou-st por 
« carta a Theodosio por se ter embarcado 
« para a Bahia sem se despedir de elle. Ze- 
« no escusou-se a Antígono que o convidara 
" para vir viver com elle em palacio; e Hi- 
« pócrates recusou o dinheiro que lhe pro- 
« metêra o rei da Pérsia, dizendo: — Que- 
« ria-nos dar dinheiro... Como está enga- 
« nado! Em nós pode mais a razão da sa- 
« bedoria que a do dinheiro.— £ Bion res- 
< pondeu a Dionysio, em eguaes circun- 

«I stanclas:—Paga com esse dinheiro a mais 
« algum de teus servidores, mas sabe que 
« os amigos não se pagam com dinheiro». 

Dos mesmos vocábulos diz Lacerda: 
u Comúmmente confunde-se a primeira 

« com a segunda, e a segunda com a ter- 
« ceira de estas palavras j porém diferem 
« ellas muito entre si. 

f Chama-se desculpa o motivo ou razões 
« que se dão para mostrarmos que não è 
« merecida a argüição que se nos faz. 

u Diz-se escusa a razão por nós apresen- 
K tada para não fazermos o que se nos pe- 
u de, ou para não anuirmos á proposta que 
u nos é feita. 

« Dá-se o nome de recusa ás razões em 
« que nos fundamos para não aceitar, e 
« também ao acto com que nos esquivamos 
H a solicitações que por qualquer motivo 
« nos desagradam. 

« Desculpa-se quem está ou se supõe cul' 
« pado. KNCusa-we quem é incapazoupou- 
« CO oficioso. Recusa o homem altivo, ou 
« que se Julga ofendido ». 

Desdém^ desprezo* — O desdém é 
um desprezo profundo. Podemos recear-nos 
de quem desprezamos; mas aquelle que des- 
denhamos nem sequer nos chama a atenção. 

Desdizer^sC) retructar-se. — 
Desdizer^se é declarar que se tem por nulo 
o que se disse, o que se prometeu, o que 
constituiu facto, e eqüivale a declarar que 
laborávamos num èrro involuntário, ou que 
dissemos ou cometemos o contrario do que 
devêramos dizer ou fazer. Quem se desdiz 
de uma promessa, declara que a fez de boa 
fé, mas que devera não tel-a feito. Quem 
se desdiz de uma afirmação reconhece que 
afirmou o que não era tão exacto como 
pensava que fosse. Quem se desdiz de uma 
opinião confessa que fez mal em a ter tido. 

Retractar-se é declarar que reconhecemos 
haver estado num èrro voluntário, ter dito 
ou sustentado o que sabíamos não ser ver* 
dadeiro. 

Transcrevendo a seguir o artigo em que 
Roquete compara estes dois verbos, cha- 
mamos a atenção para o último exemplo 
que elle apresenta, pois nelle se compendía 
a gradação que acabamos de estabelecer 
entre elles; diz como segue: 

« Desdizer-se é desistir do umacousa, de 
« uma asseveração, dizer o contrario do 
« que so tinha dito antes, e por conseguiu» 
« te declarar por falso o que so havia dado 
« como verdadeiro. 

« Retractar-se ò desaprovar expressamen- 
« te o que se tinha feito, dito, sustentado e 
« defendido já de palavra, já por escrito. 

fiDesdizer^se corresponde a cousas de pou- 
« CO valor e cujos efeitos não podem causar 
« muito damno; porém retractar-se indica 
u mayor formalidade, Importancia e publi- 
«c cidade. —> NãO' se obrigam os herejes só- 
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■ mente <a que se desdigam se nüo a que se 
« Tctractem pública e solèmnemente.—Des- 
li dizer-se refere-se mais ao interior sentí- 
fl mento da consciência do que se desdiz, e 
n Telractar-se ao efeito à.íxretraciaçào. — O 

* o homem que se desdiz passa por incon* 
« stante, volúvel, pouco delicado, e ás ve- 
« zes malévolo, o que se retracta destróe 
R todo o efeito do que havia sustentado e 
« defendido.—Desdizem-se as testemunhas, 
«j>orque a isto se obriga sua consciência; 
*retracta-8e um delator, e de este modo 
«destróe a delação. — A retractação nem 
« sempre nasce do convencimento do êrro, 
« do conhecimento da falta ou delito; se- 
« não também da força de lei, ou da sen- 
ti tença que a isso obriga como ressarci- 
« mento do damno causado. Muitos se retra' 
« ctam movidos de remorsos, outros por 
< méra formalidade, e para satisfazer á pe- 
« na legal.—Quando Oalileu se viu obrlga- 
<■ do a retractar-se de joelhos do seu céle- 
« bre sistema do mundo, fez o que podia 
« para destruir o efeito que bavía produzl- 
« do; porém quando ao levantar-se deu 
« uma patada dizendo: — E purê si muovt t 
« e com efeito se move ! — manifestou que, 
« apesar da sua forçada retractação, não se 
« desdizia d» modo algum do sistema que 
« tinha adoptado, e do qual estava firme- 
« mente persuadido i>. 

Lacerda diz apenas: 
« Desdiztr-se é dizer o contrario do que 

« se tinha asseverado. 
fl Ritractar-se é desaprovar expressa- 

« mente o que se tinha dito, escrito, feito, 
« e defendido. 

«Quem se desdiz dá prova de leviano; 
«mas quem se retracta faz crer que está 
« convencido de que tinha êrro ». 

Desdouro, dci^liiAtre^ dcflhon- 
ra«—O desdouro ofende a dignidade; o dea- 
lustre ataca a fama ou a vaidade; a deshon^ 
ra mancha o homem em si. 

Deseicualdade) desproporção. 
— A desegualdade é uma diferença existen- 
te entre cousas da mesma especie ou natu- 
reza; é relativa ao valor, á quantidade, ao 
tamanho, ou aos accidentes exteriores, co- 
mo cores, aspecto, etc. 

A desproporção é uma desegualdade mui- 
to grande, e supOe sempre excesso de uma 
parte, e defíciencia da outra. 

A desegualdade de fortunas n&o é obstá- 
culo t&o invencível para a realização de 
um matrimonlo como a desproporção de 
edades ou a de condições sociaes. 

Desejar^ appctecer* — Descase 
aquilo de que se gosta; apetect-se o que se 
necessita. Ha mais sensualidade emapett' 
eer que em desejar.—Deseja-se riqueza, 
/ama, honras, gloria; apetece comer, des- 
cansar, nadar, passear. 

Só o homem deseja; o apttecer é común> 
ao homem e aos outros animaes. 

Oesejar, querer^ ler vontade? 
cubiçar* — Concordam estes verbos em 
exprimir a idéa do espírito tender para al- 
guma cousa. 

Querer distingue-se pelo sou caracter 
activo e livre, pois quem çucr determinou- 
se a querer por impulso proprio e depois de 
reílextio e deliberação. Ha ademais neste- 
verbo um tanto ou quanto de imperativo e 
absoluto; quer-se uma cousa porque se tem 
direito a querel-a; assim é que cada qual 
exige de aquelles sobre quem tem mando 
que elles façam o que elle quer. 

Desejar ô relativo ao sentimento, e se 
bem analizarmos o sentido de este verbo 
veremos que na sua essencia difere muito 
de querer. Quem quer obra com liberdade; 
quem deseja sente-se dominado por uma 
força que se impSe mais ou menos ao es- 
pírito e o obriga a desejar, É verdade qu© 
o desejo pode ser dominado pela vontade, 
mas esse desejo não satisfeito, apesar de 
dominado, subsiste sempre: esta crtança 
deseja um brinquedo que sua mãe não lhe- 
quer dar. 

Ter vontade ê uma expressão que se dis- 
tingue pelo que nella ha de inopinado e 
fantasioso. Temos derrepente vontade 
de uma cousa que vemos, e esta especie de 
querer desvanece-se logo que o espirito 
tem vontade de outra cousa que faça es- 
quecer aquella. 

Cubiçar toma-se sempre a má parte, pois 
significa desejar o que não nos pertence ou 
aquilo a que não somos merecedores de as* 
pirar. Noutra acepção, que não é menos 
usual. Implica a Idéa de desejar com um tal 
ardor, que pelo seu proprio exagero é cen- 
surável. Os ambiciosos cublçam honras e- 
riquezas. 

Lacerda diz.'o segruinte de querer e dese^ 
jar : 

8 Querer é termo genérico que compre- 
« hendo toda a sorte de desejos, e indica 
• ter vontade-de alguma cousa: quero- 
• agua; quero ir passear; quero comer; 
« quero estudar, etc. 

« significa o querer mais deter- 
t minadamente, como manifestando a falta 
« que nos faz o que desejamos; e por isso dize- 
« mos que alguém deseja honrcts, riqueza, 
« poder. 

« Assim que desejar é acto mais positivo ■ 
« do que simplesmente querer. 

Desembolsar? gastar. — O gaitar 
é por conta própria; o desembolsar é fre- 
qüentemente por conta alheia.—Não recu- 
peramos o que gastamos, mas aquilo que - 
desembolsamos fica representado por um va> 
lor que nos pertence, ou por um crédito so^ 
bre alguém. 
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Dcfi^envoKura, tleseinbaraço. 

— Desenvoltura diz muito mais que desem- 
baraço, este último vocábulo supondo que 
outrem contribúe para o termos, ao passo 
que aquelle é proprio da pessoa—Falamos ■com deiiemburaço quando n&o temos 
miramentos a guardar para com quem nos 
oure, isto é, quando quem nos oure nos 
pOe á vontade ou nos dá azo para nos re- 
putarmos superiores. Falamoscom dencn- 
voKura por dom natural. 

Os reis gostam que se lhes fale com des* 
envoltura, mas seria faltar-lhes ao res- 
j>eito que lhes falássemos com deseniba* 
raço» 

yalar com desembaraço a alguém si- 
gnilica dizer-lhe as verdades na cara. 

Falar com desenvoltura é falar com 
desimpedimento e até com certa elegancia. 

DesertO) despovoado^ soIHa- ■rlo, érmo* — Tanto no deserto como no ■despovoado náo se encontram habitações 
nem habitualmente transeuntes; mas no 
logar deserto não ha cultura de especie al- 
g^uma, podendo acaso havel-a no despovoa' 
do, onde, pelo menos, nfio deixará de ha- 
ver alguma producção espontânea, talvez 
até bosques. — Em sentido menos preciso 
não ha Inconveniente em confundir estas 
palavras. 

Solitário diz-se do logar a que habitual- 
mente não vae gente o onde nem sequer 
chega o ruído da gente. 

Ermo é vocábulo de significação pouco 
definida, pois ora se diz do deserto, ora do 
despovoado, ora do logar em que ha uma só 
casa ou ermida, etc. O mais proprio pare- 
ee ser o designar com este vocábulo aquel- 
ie ponto que em toda a sua roda está des- 
povoado. 

Deserto a solitário dízem-se com relação 
ao logar; não assim solitário e èrmo, que 
são vocábulos objètivos. 

Eis como Roquete compara estes vocá- 
íbulos: 

« A palavra deserto vem da latina dese- 
rere, que significa deixar, desamparar, 

« abandonar; despovoado é o terreno falto 
« de povoação, inhabitado; solitário vem de 
* solus, só, e esta última oxpressão-se usa 
« tanto falando das pessoas como doa pai- 
-K zes. 

« De aqui resulta que o paiz deserto se 
M acha abandonado, sem cultura, nem pro- 
<< ducção alguma; o despovoado, sem habi- 
«tações nem habitantes; o solitário, não ■« freqüentado, e onde o que por elle transi* 
« ta se acha só, ninguém se lhe op5e, nin- 

•« guem o incomoda; goza de si. 
« Ermo é palavra latina, qué vem do gre- 

'« go iremos, e diz o mesmo que deserto, so- 
K litario, inculto. Em estilo eclesiástico se 

■o diz particularmente dos desertos ou soli- 
n dSes da Thebaída, onde se refugiaram 
« muitos varSes ilustres para se furtarem 

« ao mundo, e se darem á contemplação das 
« cousas divinas, vivendo vida socegada, 
«virtuosa e solitaria n. 

Também merece citação o que de estas 
palavras diz Lacerda, particularmente com 
relação a trmo. Eis o seu artigo : 

« Deserto, conforme a origem latina, si- 
u gnifíca deixado, desamparado, abandona- 
K do. O logar deserto está despresado, sem 
« cultura. 

« Despovoado é o que está falto de povoa- 
«^ção, que não está ou está pouco habitado. 

« Solitário é o que está só, que não é fre- 
« qtlentado, e diz-se dos logares e das pes- 
u soas. O logar, o homem solitário, está só, 
« não tem companhia. 

« Ermo significa inculto, despovoado, so- 
« litario.— Os mosteiros estavam êrnioscíe 
« religiosas. — (IIiST. Dom.). 

Deserto^ solidão* — Deserto {áo la- 
tim desertus, abandonado) diz-se de um lo- 
gar onde não ha cultura por ser estéril, sê- 
co, arenoso, e que por conseqüência não 
tom producção espontânea, ou a tem mul- 
to rara e imperfeita. O deserto é deshabita- 
do, ou tem apenas muito escasso número 
de habitantes, posto que não apresenta re- 
cursos derido á falta de vegetação. — No- 
te-se que deserto se diz particularmente 
com relação ao territorio, e para indicar 
que elle está deshabitado, ou que é inha- 
bitárel. 

Solidão (do iatim solus, só) é vocábulo 
relativo, não aos logares, mas ás pessoas, 
e diz-se do ponto momentaneamente *ou or- 
dinariamente deshabitado, som porém in- 
dicar que elle seja inhabitável, a não ser 
que um qualificativo o declare expressa- 
mente. Assim a solidào é o logar onde não 
ha ninguém, ou ainda melhor, aquelle on- 
de a pessoa pode.estar só. — A solidão, ao 
contrario do deserto, pode ser fértil, fresca, 
agradável. O que este vocábulo pretende 
acentuar é o isolamento da pessoa no lo- 
gar solitário. 

Assim, de um territorio devastado pela 
guerra, cujas cidades, edificios, culturas, 
foram destruídas, se dirá qué ficou reduzi- 
do a um deserto; se, porém, quizermos in- 
dicar que o logar ficou despovoado por seus 
habitantes terem sido mortos ou por have- 
rem fugido, se dirá que ficou reduzido k so- 
lidão 

Oesertor, transfug^a, refraeta- 
rio»—Desertor é o militar que, sem licen- 
ça, abandona o corpo em que serve e pro- 
cura não ser reconhecido conjo tal militar. 
Extensivamente se diz de quem abandona 
um partido, uma causa, uma opinião, etc. 

Transfuga'k o militar que não só aban- 
dona a sua bandeira, mas a abandona em 
tempo de guerra para passar-se ao inimi- 
go.—Assim, o desertor pode haver deserta- 
do por cobardía, mas o transfuga é movido 
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por outro impulso qualquer; pelo interesse, 
ou pela opinifio, por exemplo.—Extensiva- 
mente^ è transfuga de um partido aquelle 
que o abandona para passar ao partido con- 
trario. O traniifiig;a militar pode ser mO' 
vido por um nobre sentimento; mas o trann* 
tufiiSk polHico é sempre um miserável. 

Refractario à\z-se do moço que se subtráe 
ás leis do recrutamento. 

Eis o que de transfuga e desertor nos diz 
Roquete: 

H Designam estes dois termos egualmen- 
«te um soldado que abandona as suas ban- 
■ deiras e o regimento em que assentou 
« praça, mas transfuga ajunt.a a desertor a 
tc idéa acessória do fugir para o inimigo.— 
« O desertor é fraco, é cobarde, nHo tem o 
■ nobre sentimento de amor da patria; me- 
« rece severo castigo, e deve envergonhar- 
« se de aparecer entre os seus compatrio- 
«tas. O transfuga é traidor, merece o des- 
« preso dos próprios inimigos, e nSo é di- 
« gno de viver entre os seus conterrâneos. ■ Aos tran^vgas se pode aplicar o dito de 
• CamSes: 
« Negam o rei, a patria; e so convém 
« Negar5o, como Pedro, o Deus que tem. 

13). 
Desesperar^ exasperar.— 

perar encarece sobre desesperar: é desespe- 
rar muito, irritar sobremodo. 

Xotemos porém que, na sua origem, es- 
tes vocábulos silo de significação muito di- 
versa, e que só por corrupçSo, que á força 
de comúm so tornou acoitàvel, é que so 
podem tomar como sinônimos: desesperar 
signiíica K perder a esperança», o exaspc- 
rar «tornar mais áspero», «exacerbar». 

Roquete compara pouco acertadamente 
estes vocábulos, pois diz: 

i( Confundem-se em alguns casos estes 
«verbos, sendo na realidade mui diferon- 
« tes. 

« Exasperar é fazer áspero, irritar. 
« Desesperar ô causar dosesperaçUo, tl- 

■ rar toda a esperança. 
«Kxaspera-se a dòr com novas mà- 

« goas, o injuriado com mais afrontas ('). — 
« Quem nos quer mal nos desespera; dtses- 
tperam-se os requerentes com as delongas 
«do despacho. (') 

« A exasperar op5e-se abrandar; a deses- 
nperar^ esperançar». 

Lacerda caiu no mesmo desacerto que 
Roquete. Diz: 

c Exasperar é irritar, fazer áspero. 
« Desesperar ó tirar a esperança. 

(1) Este exemplo concorda perfeitaunente com a yer- dadeira smonimia doí vocábulos. 
(V NeslÉ axemplo não ha tínonimia entrt os dois Terbos. (>útai do A.) 

« A dôr que nos"causou uma desgraça 
«exasperasse quando sobrevtm novos 
« infortúnios.—Desèspera-nos quem nos quer 
• mal; desesperam os pretendentes com as 
• delongas do resultado das suas preten- 
« çCes. 

« Abrandar opfle-se a exasperar^ e a de- 
• sesperar esperançar.— Entretanto estes 
« verbos tomam-se geralmente como sinô- 
« nimos no uso comúm ». 

Ilesfazer« desbaratar* — Podo- 
mos desfazer com órdem, plano e vagar, 
mas n5o podemos desbaratar senflo com 
desordem e violência.—O que desbarata 
conserva mais da sua antiga condição quo- 
o que se desfaz; pode dar-se até que o que- 
se desbarata nílo fique desfeito. 

Desfazer, desmanchar.—O acto- 
de desfazer é mais completo que o de des- 
manchar:— desfaz-se o que está feito; des- 
mancha-se para talvez tornar a compor. 

Desfeita^ ofTensa.—A desfeita con- 
siste sempre em n&o ter em conta ou em 
nSo aceitar o quo outrem faz ou quer fazer 
em nosso obséquio; a desfeita melindra, 
mas nSo cala tão fundo como a ofensa. 

Desfeita no sentido cabal de insulto e 
ultrage pertence á linguágem popular. 

Desfiladeiro^ (^arsanta. — Con- 
fundem-se geralmente estes substantivos 
que, a nosso vêr, tôm alguma distinçSo. 

Desfiladeiro é passágem estreita na raiz 
dos montes; garganta é passágem estreita, 
nas vertentes da montanha. 

Assim, das Thermópylas, a célebre an- 
gustura onde Loonidas com apenas 300 ho- 
mens intentou embargar o passo a Xerxes 
e aos seus dois milhOes de Persas, e quo 
está ao nível do golfo de Eubéa, se diz des- 
Jiladeiro e nflo garganta. — Quando pelo- 
contrario, nas relações de viagens, se fala 
das angusturas de altitude que se encon- 
tram nas montanhas e que levam geral- 
mente de uma á outra das vertentes, diz- 
se garganta e nSo desfiladeiro. 

Des^raça^ desdita, tnfeliclda» 
de« infortiinlo, desTentura, ca- 
lamidade*—De desgraça e infortúnio 
falámos na página 42 (artigo AdversI- 
daile). Deixemos a Roquete a compara- 
ção de esses dois vocábulos com os restan- 
tes de este grupo. Diz assim : 

« S9.0 tantas as penalidades e misérias 
« que pesam sobro a pobre humanidade quo 
« n3o admira quo sejam muitos os sinóni- 
« mos com quo ellas se designam. * 

• Desgraça tem significaçflo geral, o só 
« explica o mal cm si mesmo. Desdita acres- 
«^cènta á idéa do mal o efeito da desgraça, 
« com relaçfl.0 á triste situaçfio eni quo se- 
« acha o desgraçado. — O que perde ao jo-" 
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« go, sem que o incomode nem o aílija a 
-« perda, ó dtsgraçado ao jogo, e só por pu- 
■n ra ponderação se chamará desdita á sua 
« dtsgraça. Porém o que perdeu toda a sua 
« fazenda, e se acha reduzido á maior mi- 
« seria e aâicção, sem consolação nem espe- 
« rança de alivio, não só é desgraçado se- 
« não também c2e«dt7o«o, pela triste situação 
M a que o reduziu sua desgraça. — Por isso 
« dizemos: Hontem aconteceu uma desgra- 
« ça no mar, no rio, etc., e não, aconteceu 
•« uma desdüa, porque só fazemos relação 
* ao facto, ao mal sucedido. 

« líi/elicidade é o contrario de felicidade, 
o a privação do que constitúe o homem fe» 
« liz, mas vulgarmente se toma por des- 
« graça, e é mais usada esta palavra que 
«desdita, que vem da castelhana desdi' 
« cha. 

« Infortúnio vem a ser uma série ou ca- 
« deia de desgraças, que não provêm do ho- 
« mem, que não deu motivo a ellas por seu 
« procedimento ou falta de prudência; não 
« por isto, senão por sua má sorte, cae em 
« infortúnio. 

« Desventura ô má sorte, fortuna adversa. 
« Aquelle que não sae bem em suas empre- 
« zas, antes encontra adversidades, pode 
« queixar-se da sua desventura, mas não é 
« desgraçado nem desditoso. 

« Quando a desgraça é grande e se ex- 
•« tende a inônito número de pessoas e a 
« paízes inteiros, se lhe chama calamidade, 
« que é propriamente um infortúnio públi- 
-« CO e geral, tal como a fome, a peste, a 
« guerra, as inundações, as erupções vul- 
« cânicas, os terremotos, e outras muitas 
« desditas que afligem as nações e ás vezes 
^ quasi o mundo inteiro. — As calamidades 
•« causam grandes desgraçai; e em anos ca- 
'« lamitosos os homens, sobre infelizes^ são 
« desditosos e desventurados *. 

Também merece transcrever-se o que de 
«stas mesmas palavras diz Lacerda: 

« Desgraça é termo genérico, e designa 
« toda a sorte de mal que nos acontece. 

a Desdita é o efeito da desgraça, o estado 
« penoso em que a desgraça nos tem lança- 
« do. E desgraçado o que perdeu ao jogo, 
-« sem que a perda lhe causasse grave trans* 
« torno', mas é desditoso aquelle a quem as 
«perdas feitas ao jogo reduziram á mi- 
« seria. 

« Infelicidade é verdadeiramente a priva- 
« ção do que faz o homem feliz; porém to- 
« ma-se geralmente na significação de des- ■« dita. 

« Infortúnio ê o encadeamento de desgra- 
« ças a que o home.m não deu motivo co- 
« nhecido, e que por isso se atribuem á sua 
« má sorte. 

H Desventura designa má sorte, ou antes 
* sorte adversa. 

M Chama-se calamidade uma grande des- 
« graça, que abrange um muito coasideráf- 

•<i vel número de pessoas »* 

Desg^raçadO) miserável. — Jfú-e- 
ràvel implica a circunstancia de pobreza 
suma, o que não se deprehende de desgra- 
çado— a desgraça sendo compatível com 
qualquer estado de fortuna. Se o miserável 
fôr o que se conveio chamar «filósofo» po- 
de não julgar-se desgraçado. 

Deshabitado^inhabitado.—De.9- 
kabitado diz apenas «sem habitantes»; in- 
habitado diz « que não tem habitantes por 
os não poder ter». Uma grande parte do 
Alemtejo está deshahitada. Os cumes da 
serra da Estrela são inhahitados. 

Desherdar^ exherdar.—Definire- 
mos estes vocábulos: {') 

Desherdar, não nomear para herdeiro a 
quem espera receber a herança. 

JExAerdar,excluir de entre os herdeiros a. 
Assim, desherdar, termo da linguágem 

usual, significa simplesmente que não se 
deixa a herança a quem espera obtel-a.i— 
Exherdar, termo jurídico, é relativo á dis- 
posição testaraentaria que reveste forma 
legal, e pela qual se exclúe da sucessão 
a determinado herdeiro. 

Dcshonesto, ob(9ceno, inho- 
nesto* — Mais uma vez nos vemos obri- 
gados a discrepar da opinião do sr. Cândi- 
do de Figueiredo ao comparar os vocábu- 
los deshonesto e inhontsto. (') 

Inhonesto encerra apenas a idéa negati- 
va de não ser honesto. Deshonesto afirma a 
existencia da deshonestidade.—Na egreja 
dos Paulistas, onde uma bátega de agua— 
que não a devoção—me obrigou uma tarde 
a entrar, ouvi um prégador dizer das actri- 
zes: — « Sua inhone»ta profissão as ex- 
põe a decoles deshonestos ». 

Obsceno encarece sobre deshonesto em de- 
signar o que cínica e abertamente ofende 
o pudor. 

« A deshonestidade — diz Roquete — não 

(') São do diccionario do sr. Cândido de 
Figueiredo as definições seguintes: 

« Desherdar, v. t. Privar do direito a 
B uma herança; privar de beneficies que 
« outros compartilham. (De des -f* herdar). 

« Exherdar, v. t. (e der.) o mesmo que 
« desherdar, etc.». 

(*) O ilustre socio da Academia Real das 
Ciências de Lisboa define assim estes vo- 
cábulos: 

« Deshonesto, m. (®) que não tem ho- 
« nestidade, ímpúdico; devasso. (De dts... 
« -{- honesto). 

« Inhouesto, (I. inon...), adj» o mesmo 
* deshqvato». 

(•) «Dtsbnneftto» pr>d« em certos casos Mr adjétÍTO sabstantirado. nniiCi por^ substaotiro 
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« tem muito cuidado em esconder cousas 
* que o pudor exige permaneçam secretas; 
« a ohsctnidade. descobre-as sem pejo». 

Dcisi^ar^ indicai*, (sisnalar^ 
marcar).—Designar, palavra em que 
«ntrà o vocábulo latino signurh, sinal, h dar 
A conhecer uma pessoa ou cousa por meio 
de algum sinal que natural ou convencio- 
nalmente a represente. 

Indicar, vocábulo derivado do latim dt- 
cere, dizer, é dar a conhecer uma pessoa 
ou cousa falando de ella, ou empregando 
Algum gesto que supra a palavra. 

O fumo designa qut ha fogo; o catavtn- 
to indica dt que lado vem o vento. 

Convém notar que o uso tem autorizado 
a confundir estes vocábulos, e tornado ín- 
^icar mais comum que designar. 

Roquete, além de designar e indicar, fa- 
la também de sinalar e marcar, verbos 
que em portuguez nâo sâo de freqüente 
uso. 

Eis o que diz : 
«Referem-se todos estes vocábulos á 

« idéa comum de fazer conhecer ou dar a 
reconhecer algum objeto; o distinguem-se 
c pelo diferente modo de conseguir este 
« tim. 

o Indicar j em latim ínííícare,innuerc, vem 
« do index, que ô o dedo com que costuma- 

•« mos fazer conhecer o lado para onde se 
* acha um objeto, ou o caminho e direcça.0 
■« que se ha-de seguir, e por isso mesmo dar 
« ao que quer conbecêl-o ou achal-o indi* 
« cios ou indicaçfles que para esse fim lhe ■« podem ser úteis. 

« Designar, em latim designare, que vem 
« de signum, sinal, significa mostrar ou 
* anunciar a cousa oculta por meio da rela- 
« çâo que certas figuras têm com ella ; de 
« tal modo que, sem presental-a á nossa 
« vista, estejamos certos de ella pelos si- 
« naes que se nos deram para que a n<1o 
« confundíssemos com outra. Em sentido 
«figurado significa sinalar, determinar 
« uma pessoa ou cousa para um fim preci- 
« so, e então corresponde ao destinare lati- 
« no ; assim que ao pensamento ou idéa que 
-K temos de fazer uma cousa lhe chamamos 
<i designio, Isto é, um plano determinado 
■« da vontade para a execuçSo do intentado. 

«( Sinalar ou assiyialar é pôr sinaes 
<í em qualquer cousa, para que por sí mes- 
« ma se possa conhecer e distinguir; assim 
« que sinalar é mostrar, presentar clara o 
« positivamente a cousa, declarar determi- 
((nadamente a pessoa, a acçSo, etc. Fa- 
« lando pois de um homem raro» queprocn- 
« ra distinguir-se dos demais por seus egre- 
« gios feitos, se diz que se assinala, ou 
•« que é assinalado entre todos. 

« As armas e os barões assinalados, 
■« que o nosso poeta cantou nos Lusíadas 
«foram os que entre seus conterrâneos se 

« distinguiram e illustraram por seus altos 
• feitos por mar o por terra, e 

« A quem Neptuno e Marte obedeceram. 
Marcar é pôr marca, e confunde-se na 

« idéa com sinalar, porque marca corres- 
« ponde ao signum latino; porém diferença- 
« se no uso, pois marca é um sinal de géne- 
« ro particulár posto ua pessoa ou cousa 
« que se marca para bem se conhecer; e as- 
« sim se diz : marcar o gado com ferro em 
« braza, o ladrão na testa, a moeda com o 
« cunho, etc. Diferença-se mais em nâo ter 
« a significação reflexa que acima notámos 
K em sinalar. 

« As marcas usam-se principalmente no 
«tráfico e comercio, e consistem emletras^ 
« cifras, figuras, debuxos que se fazem so- 
« bre fardos, caixas, barricas, etc., para se 
« conhecer Imediatamente a quem perten- 
« cem, etc., e se distinguirem de outros 
« com que se acham misturados. Os índt- 
« cios, assim como as indicações, os sinaes 
« que nos dão, nos inteiram e dão luz^sobre 
« um objeto, uma intenção, um plano^ e 
« nos ajudam, e dirigem para descobríl-o e 
8 conhecel-o. 

« Indicamos a um caminhante extraviado 
« o caminho que deve seguir ; indicamos a 
■ tim moço inexperiente a maneira de pro- 
« ceder para obrar com acerto. Indicam-se 
« ao que quer aprender os autores que de- 
« ve estudar e o método que deve seguir. 

« Os sinaes naturaes servem para desi- 
« gnar os objetos. O fumo designa o fogo. 

« Designa-se um homem por seu talhe, fei- 
« ções do rosto, jaspecto e maneiras. A mar- 
« ra prosenta maior certeza que os 
« Podemo-nos enganar no caminho que nos 
« indicaram; podemos nfto entender os si- 
« naes com que nos designaram um objeto. 
« Porém a marca o dá a conhecer de um 
» modo determinado, certo e seguro. 

B O ponteiro de um relogio marca as ho- 
« ras; o barómetro, os gráus de pezo do ar; 
{( o termômetro, os do calor e frio; a marca 
« que com um ferro em braza se p5e aos 
«cavalos nas nádegas, e aos ladrOes na 
n testa ou nas costas, são como uns nomes 
<( que levam impressos, que os distinguem 
K dos demais e evitam toda equivocaçâo. 

« Indica-se para dirigir ; designa-st para 
« distinguir ; marca-se par^ reconhecer. 

« O Índice de um livro indica onde 
« acham as diferentes matérias de que 
« consta ; o dedo indica o objeto para que 
8 apontamos e que queremos mostrar; os 
« mapas indicam a posição dos logares, o 
« caminho e rumo para ir a elles. 

« Os sinaes designam as pessoas, as mar- 
« cas as mercadorias; as diferentes bandei- 
• ras, as repectivas naç5es; o pulso designa 
« o estado de saúde ou de enfermidade. 

« Seguimos o caminho que nos indicaram; 
« examinamos os sinaes com que nos foi 
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« designado um objeto; reconhecemo-lo pe- 
« Ia marca que se lhe poz». 

Também merece citaçSo o que de estes 
vocábulos diz Lacerda, cuja doutrina é 
preferível á de Roquete : 

« A idéa comum a todas estas palavras— 
« diz—é fazer conhecer algum objeto, mas 
« distiDguem-se pelo diferente modo de ob- 
« ter este üm. 

« Indicar, conforme á origem latina, sl- 
K gniílca dar a conhecer apontando com o 
« dêdo, dar indícios a alguém por onde 
«possa chegar a conliecer alguma cousa. 

« Designar, também conforme á origem 
» latina, é dar a conhecer por sinaes, ou 
« por notas, alguma cousa a alguém. 

« O ponteiro do rtlogio indica ashoras, 
« qut o» 7)úmero£'dciiisiiani7iomo«íra<íor. 

« Sinalar ou aêsinalar é pôr sinaes cm al- 
« guma cousa para que possa ser conheci- 
« da facilmente; é mostrar claramente uma 
« cousa, ou declarar positivamente uma 
H pessoa, etc. 

« Marear é píir marca particular em algu- 
« ma pessoa ou cousa, para que possa ser 
u bem conhecida, e nSo se confunda com 
« outra ; niarca-sc o gado, o ladrão, odi- 
« nheiro. 

« Os mapas indicam as cidades, as estra- 
« das, etc.—Os sinaes designam as pessoas, 
« sinalam ou assinalam as cousas, e marcam 
H 08 objetos». 

licsi^nlo, intenção^ projecto, 
pinno.— Desígnio e intenção s&o termos 
subjètivos, isto é, relativos ao pensamen- 
to do sujeito ; projeto o plano s5o termos 
objètivos, pois se referem ao objeto do 
pensamento do sujeito. 

A intenção é a primeira evoluçSo da von- 
tade depois de ella admitir a Idéa; fortale- 
ce-nos no desígnio, que Ô a determinação 
de chegar a um resultado ou de alcançar 
um objeto, sem porém pormenorizar os 
meios para o conseguir. 

O projeto consiste nos traços geraes com 
que, por sssim dizer, se materializa a in^ 
itnção. 

O plano é o conjunto de todos os meios 
de execuçSo ào projeto. 

Conheci um político que tinha a intenção 
de colonizar o Alemtejo quando chegasse 
a ser poder; nomeado ministro quiz reali- 
zar o sou desígnio, e formulou as bases do 
projeto; teve porém do desistir ante a qua- 
si impossibilidade de levar a cabo o ponto 
«apitai do seu plano, ponto que consistia 
numa rèdo de canaes de irrigaçSo que ha- 
viam de ter por artéria principal um canal 
navegável que unisse entre si os rios Tejo, 
Sado e Ouadlana. 

Eis como Roquete nos fala dos trez pri- 
meiros vocábulos do nosso grupo ; 

« Estas oxpress5esreferem-so ao diverso 
« modo comó olhamos as cousas que nos 
« propomos fazer. 

« O desígnio é uma idéa, um pensamento, 
« uma determinação da vontade, precedida 
« de reflexão para executar uma cousa que 
« nos parece útil e conveniente. 

• O projeto ô a disposição que se toma, 
« o plano que se forma para a execução de 
* uma cousa que julgamos de grande im- 
• portancia. 

« A intenção ô a Inclinação ou movimen- 
«to da alma que considera alguma cousa 
« distante e faz que a ella nos dirijamos. 

« O desígnio é efeito de reflexão, a qual 
c( pode ser boa ou má. Pode ser uma idéa 
« momentânea, fugitiva, um méro desejo'; 
« porém o projeto sup5e mayor e mais im- 
« portanto pensamento, mayor e mais ex- 
« tensa obra sobre que se ha meditado mui- 
« to. Diz-se bons desígnios, excelentespro- 
njetos. — A intenção é alma da acção, e o 
« principio do seu verdadeiro mérito; po- 
« rém é difícil julgar sómento por ella. Diz- 
ei se fazer uma cousa com boa intenção, com 
B premeditado.—Ninguém gostada 
« ser contrariado em seusprojetos, nem en- 
« ganado em suas intenções, nem achar opo- 
« sição a seus desígnios.—O homem grande 
« deve ser sensato e previdente em seus 
« projetos, recto e justo em suas intenções, 
« razoável e precátado em seus desígnios»» 

Lacerda, ainda que em menos palavras, 
diz o mesmo que Roquete : 

« Desígnio é a determinação reflèctida da 
« vontade pnra fazer alguma cousa que re- 
«putamos iitil ou necessaria. 

« Projeto ôo plano que formamos para pôr 
« por obra alguma determinação, que jul- 

•« gamos do grande convenienciapública ou 
« particular. 

« Intenção é o pensamento que nos obri- 
« ga, o movimento da nossa alma que nos 
«leva para alguma cousa, que considerá- 
« mos distante, e que queremos conseguir 
« ou realizar. — Sêde reflèctidos nosproje- 
« tos, rectos nas intenções, e cautelosos nos 
« desígnios». 

Dcnimpedir^ dcHenibaraear^ 
dcsobfftriiir*—Desimpedir tempor^efel' 
to permitir o trânsito; desembaraçar, o mo- 
vimento em todos os sentidos. 

É necessário desimpedir a estrada 
sobre a qual desabou uma trincheira. Des» 
embaraça^íie um salão para nelle se po' 
der dançar. 

Desobstruir é remover o que tapa ou in- 
tercepta. Desobstruir um túnel cm que 
s* deu um desabamento. 

Desinfcctar, desinflclonar. — 
Geralmente se confundem estes verbos, 
que são de extensão muito diferente ('}. 

(') Segundo o sr. Cândido do Figueiredo 
estes verbos são sinônimos perfeitos, pois 
os deflne na seguinte forma : 
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Desmfectar ó empregar desinfectantes 

para tirar a infecçSo; desinficionar é des- 
truir a Infecçflo, seja qual for o meio que 
se empregue. — Assim a acção de desinfe- 
ctar ó muito mais reduzida que a de desiii' 
ficionar. — DeNÍnfecta*se uma malade 
roupa, uma habitação, uma cana, um navio; 
não se pode porém deAiiifectiir uma ct- 
dade, nem um terreno multo vasto. — Sò os 
canos de exgoto podtm deMliiflcioiiar 
Coimbra. 

liesIntere.Nse, IçenrroMidade. 
— A generosidade supera ao desinteresse, 
este consistindo em nSo ganhar; aquella, 
em dispeuder. 

Veja-se o artigo Abneg^aeào^ na pá- 
gina 15, e o artigo Ucíiprciidimeiito 
na página 388. 

Uesistencia^ renuncia ('). — De- 
sistência, acto e efeito de desistir, é, pro- 
priamente, não insistir, não querer conti- 
nuar, dar de mão, seja por desalento, can- 
saço, generosidade, clemencia, etc. 

Renuncia, acto e efeito de renunciar, é, 
propriamente, não querer aquilo de que se 
trata, e a que temos direito. 

A desistência supõe que antes de desis- 
tirmos se diligenciou obter aquilo de que 
agora se desiste; a renuncia determina o 
acto de renunciar, sem nenhuma idéa aces- 
sória. — Além de isso, a renuncia tem cará- 
cter definitivo, a ãesistencia pode ser mo- 
mentânea. 

Conseguintemente é êrro definir desistir 
por u fazer renuncia». 

Dcsliizlr^ desluístrar. — Confuu- 
dem-se freqüentemente estes verbos no 
sentido figurado; não obstante é conve- 
niente distinguir que desluzir se dizmelhor 

« Desinfectar, V. t. livrar daquillo que 
« infecta; sanear. (De des... -|- infectarj ». 

« Desinficiouar, V. t. o mesmo que des' 
« infectar. (De des... + injicionarj ». 

No mesmo êrro têm laborado os dicciona- 
ristas modernos, pois Faria foi o último que 
comprehendeu o encarecimento de desinji- 
cionar sobre desinfectar. 

(*) Segundo o sr. Cândido de Figueiredo 
define desistencia—definição que não pode- 
mos confrontar com a de renuncia, não es- 
tando ainda publicado o seu diccionario 
senão até á letra O — parece que na opi- 
nião do ilustre socio da Academia Real das 
Ciências de Lisboa estes vocábulos são si- 
nônimos perfeitos. Eis as definiçOes que 
elle nos dá e em que nos fundamentamos: 

« Desistencia, /. acto ou effeito de de- 
n sistir B. "" 

« Desistib, V. i. abstêr-se; fazer renún- 
« cia. (Do lat. desistere) b. 

com relação ao mérito, e deslustrar ao cré- 
dito. 

11 eMU a tiir ado9 dcsnatural, 
dcNnatiirnlixado*—O empregoactual 
de estes vocábulos limita-se ás seguintes 
acepções: 

Desnaturado, que não tem amor aos que 
lhe deram o sêr ou aos irmãos, antes pelo 
contrario. 

Desnatural, forçado, não natural. 
Desnaturalizado, que perdeu os direitos 

de cidadão na sua patria por se haver na- 
turalizado cidadão de outra nação. Popu- 
larmente diz-se "por desnaturado. 

Roquete estabeleceu a sinonimia de es- 
tes vocábulos na forma seguinte; 

« O que descaíu, ou degenerou do sua na- 
«tureza, ou foi privado do que lhe era na- 
« tural, diz-se desnaturado ; o que se privou 
« ou o privaram de sua naturalidade, cha- 
« ma-se desnaturalizado. O primeiro vocá- 
« bulo representa degradação moral no ho- 
« mem quando a elle se aplica; o segundo 
u indica perda de direitos civis nacionaes 
« voluntaria ou forçada. — Muitos homens 
« dcf^naturalizados por arestos ini- 
(( quos estão mui longe de serem desnatii- 
« ra«lo«); assim como vivem, entre seus con- 
« terrâneos muitoê hem desnaturados. 

« Desnatural é o oposto de natural, e mui- 
«tas vezes se usa em logar de desnaturado, 
« e talvez com melhor analogia na língua, 
« O bispo D. Antonio Pinheiro, censuran- 
« do os Portuguezes que não curavam de 
« estudar sua lingua e a acusavam de po- 
« bre, disse:—Ingratos Portuguezes e de»i- 
« naturaeN são os que por desculparem 
« sua negligencia culpam a pobreza da lia- 
« gua B. 

Lacerda diz : 
« Chamamos desnaturado o que descaíu, 

(( degenerou da sua natureza; e diz-se des- 
« naturalizado aquelle que a si se privou, 
« ou pelos outros foi privado da sua natura- 
« lidade. Ha homens muito dignosy que de ne- 
« nhuma sorte podem merecer a nota dedcs> 
u naturudofl^ os quaes todavia por sen- 
u tença iniqua se acham desnaturaliza» 
« dos. 

« Desnatural é o oposto de natiiral, e si- 
« gnifica ingrato á natureza ou á patria. 
« Também se toma na significação de des- 
« naturalizado:— O infante herdeiro por fa' 
« zer guerra ao reino se tinha feito desna* 
ff tural^ e não podia pedir o reinado, 
« (Leão, Chr. J. I.))). 

Desnecessário, escusado, Inú» 
(il, supériluo. — O que é desnecessário 
cessou de ser necessário; sel-o-ia antes, 
mas não o é já. 

O que é txcusado pode prestar algum ser- 
viço, mas serviço que se pode dispensar. 

O que é inútil não pode surtir efeitg nem 
ser utilizado. 

25 
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O que é supérjluo é demais. Também se 
diz do que vem já fora de tempo para sur- 
tir o efeito desejado, seja que esse efeito 
já nfto se possa produzir, seja que já foi pro- 
duzido por outro meio. 

Eis como Roquete compara estes mes- 
mos Vocábulos: 

« O que não é necessário, ou deixou de o 
f ser, é por isso mesmo desnecessário. O que 
« não presta para o fim que se intenta, ô 
« inútil. O que se pode excusar, e sem o que 
« se pode passar, é excusado. O que sobeja 
« ou está de mais, é supérfluo. 

« —É desnecessário estudar uma seiencia 
« quando já se sabe. — É inútil aplicar re- 
« mediçs a uma moléstia incurável. 

«—É excusado mendigar vocábulos ás 
« linguas estranhas quando os temos em a 
« nossa. — É supérfluo amontoar raz5es de 
a não termos resistido ao inimigo quando 
«houvermos provado que nS-o tínhamos 
H pólvora, nem meios alguns de defesa». 

Lacerda diz: 
« É desnecessário o que nâo^é, ou deixou 

« de ser preciso, necessário. E inútil o que 
« não serve para o fim que se pretende. E 
« excusado aquilo que nâo faz falta, e sem 
« o que por tanto se pode passar. E supír- 
nfluo o que é ou está de mais, ou sobeja. 

Desnortear, dcNorientar. — Não 
são estes verbos sinônimos tão perfeitos (') 
que possam era todos os casos ser empre- 
gados indistintamente—não por na sua es- 
sencia determinarem significações diver- 
sas, mas sim por o uso os distinguir con- 
vencionalmente. 

Se geográfica ou moralmente perdemos 
o rumo de maneira a não saber onde nos 
achamos ou o que fazer, dizemos que an- 
damos desorientados. 

Se outrem, astutamente, nos coloca em 
tal situação, desnòrteia-nos. 

Provamos a nossa asserção por meio do 
/ verbo reflexo muito comúmmente empre- 

gado desorientar-se, sem que até hoje haja- 
mos visto desnortear-se saído da pena de 
algum bom autor; desorientei-me ò comum; 
desnorteei-me parece-nos inadmissível. 

Desoccupaçao^ ociosidade^ 
ocío* —Desocupa(}âo é o estado da pessoa 
que não tem ocupação actual, que não 
tem nada que fazer; neste último caso en- 
tende-se que p. desocupação é involuntária, 
proveniente da inaptidão da pessoa para 
exercer as funções que deseja dosempe- 

(') Ainda, com relação a estes verbos, 
nos vemos obrigados a discrepar da indis- 
cutível autoridade do ilustre socio da Aca- 
demia Real das Ciências de Lisboa, sr. 
Cândido de Figueiredo, que define des' 
orientar dizendo: « o mesmo que desnor- 
tear ». 

nhar, ou da impossibilidade de encontrar 
ocupação. Em vez de nos comprazermos 
na desocupação, sofremos, aborrecemo-nos, 
desejamos que termine. É conseguinte- 
mente um estado transitorio. 

Ociosidade é o estado da pessoa que não 
faz nada, e que se apraz em nada'fazer de 
proveitoso; é um estado voluntário e per- 
manente, e altamente censurável. A ocio- 
sidade é a màe de todos os vidos. 

Ocio é o estado da pessoa que não tem 
na actualidade nenhum trabalho determi- 
nado a fazer, nenhum dever a cumprir. 
Verdadeiramente, o ocio é um intervalo 
mais ou menos longo entre dois trabalhos 
ordinários; não é porém a ausência absoluta 
de ocupação.—Esta palavra, no sentido ge- 
ral quo se lhe dá, não implica nenhuma 
idéa merecedora de censura: antes pelo 
contrario, exprime muitas vezes um tempo 
agradável de repouso e de liberdade, que 
se pode empregar, e se emprega geralmen- 
te, em cousas recreativas, ou em ocupações 
não obrigatórias mas aprazíveis. Aquelle 
político consagra às musas as suas horas de 
ocio. 

liesolar^ devastar.—De devastar 
já falámos na página 119, artigo .%rriii> 
nar; comparando-o agora com desolar, 
vemos que este verbo acrescenta á idéa de 
destruição e de solidão, já contida em de- 
vassar, a de dor, pesar e mágoa que oprime 
as víctimas da devastação. Assim desolar 
só se diz dos grandes desastres cujas con- 
seqüências são perduráveis. 

llesoprimir) libertar. — O resul- 
tado da acção de estes verbos è a mesma: 
livrar da opressão, da tirania, do absolu- 
tismo ; mas desoprimir diz-se com relação 
ao estado anterior, á opressão; e libertar 
ao ulterior, á liberdade. 

Outra diferença que pode haver entre 
estes verbos é de libertar se aplicar me- 
lhor que desoprimir ao acto de sacudir o 
jugo extrangeiro. 

O desopressoT pode ser a mesma pessoa 
que haja oprimido; o libertador nunca é o 
proprio opressor. 

Mespacho^ expedição.—.Ser rápi- 
do no despacho dos 7iegocios é uma ex- 
pressão algo diferente em sentido de esta 
outra: ser rápido na expcflicao dos ne- 
gocias. 

Com a primeira aludimos ao pouco tem- 
po que têm de esperar os interessados; com 
a segunda fazemos alusão á presteza ou de- 
sembaraço do sujeito. 

A mesma diferença se deve notar entre 
os verbos despachar e expedir. 

Oespeniiadeiro^ precipício.— 
Precipicio revela a idéa de profundidade, 
sem nenhiuna outra idéa acessória. 
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Despenhadtiro é o precipício cuja verten- 

te mais ou meuos alcantilada está eriçada 
de penhas ou rochedos. 

Desperceber^ nao perceber.— 
O verbo desperceber nâo pode empregar- 
se senão do infínito e nos participios; por 
exemplo: principio a clenperceber a 
dor; aquilo passou despercebido. 

No sentido de « nâo notar » — única ace- 
pção que este verbo tem (') — ô pela ex- 
pressão não perceber que elle deve ser sub- 
stituído em toda a conjugação; por exem- 
plo :^'á nao percebo a dôr. 

IlesperdiclOf resto*—Tem o vocá- 
bulo detperdicio uma acepção que ainda ne- 
nhum dos diccionarios até agora publica- 
dos inscreveu: a de u material que sobra 
de um trabalho e se desaproveita». Esta 
acepção tem sinonimía com resto. 

Os restos sobram, e podem ser aproveita- 
dos noutro trabalho do mesmo gênero ; os 
desperdícios só se poderão aproveitar em 
trabalhos de outra especie. 

Uespexa^ l^asto^ diMpendto, 
custa.—Despeza ò termo genérico que se 
aplica a quanto se despende ou desembol- 
sa, sem atender ao fim para quô, nem ao 
[Qodo como se despende.—Particularmente 
diz-se, com exclusão de custa, das quantias 
que se despendem sem xitilidade ou pro- 
veito directo, como o luxo, as diversões, o 
jogo, etc. — A vaidade iraz comaigo muita» 
despezus. 

Gaato ó termo mais preciso, pois designa 
a deêpeza que se faz num lim determinado. 
Se alguém nos disser que tem muitaê des«* 
pexas ficamos sabendo que essa pessoa 
diz gastar muito dinheiro, mas sem que 
possamos deprehender em quê; se porém 
nos disser que tem muitos 8;astos com- 
prehendemos logo que tem familia, muitos 
serviçaes ou empregados, ou algumaindus- 
tria q\ie exige grande.capital. 

Dispendio è a despeza considerável. 
Custa ô uma despeza ou gasto a que se é 

induzido. Alguém come á nossa ciista* O 
rio foi condenado nas custas. 

Despojar, espoliar. — Concordam 
estes verbos na significação de « desapos- 
sar alguém do que lhe pertence •>, diferem 

(') O sr. Cândido de Figueiredo atribúe 
a este verbo outra acepção de que nunca ó 
susceptível; a de: « não dar atenção a». 

Desperceber é um acto Involuntário; nào 
dar atenção a, é puramente voluntário. Não 
se pode dizer: não despercebi a carta 
que elle me escreveu, mas diz-se, e muito 
bem: não dei ateneao á carta que elle 
tne escreveu. 

porém em: despojar indicar violência, e^- 
poliar implicar astucia ou manha. (') 

Déspota, tyranno (')•—Na lingua- 
gem hodierna tem estas palavras signifi- 
cação muito distinta da que se lhes deu 
outr'ora, e muito convém não as confun- 
dlr. (■) 

É déspota aquelle que se prevalece da 
sua autoridade ou força para exigir o&e- 
diencia. 

E tirâno aquelle que, prevalecendo-se 
particularmente da fôrça, oprime a ou- 
trem. 

Veja-se o artigo Absolutismo, na 
página 18. 

Hoquete, no seu Diccionario de Sinôni- 
mos, estabeleceu a antiga e a moderna si- 
gnificação dos vocábulos tirâno e déspota 
do modo seguinte: 

« Palavras muito usadas, e de que muito 
« se tem abusado nestes últimos tempos, 
« que vulgarmente 9e confundem, mas cuja 
« diferdnça é bem notável, atendida sua 
« etimologia e significação histórica. 

« Tirâno é palavra grega, turannos^ que 
« significava primitivamente senhor abso- 
« luto, rei, chefe ou príncipe; depois deu- 
« se este nome ao que usurpava o poder 
«absoluto numa república, ao príncipe 
tr opressor, ou usurpador; o por fim ao que 
« exercia autoridade cora Injustiça e cruel- 
« dade. Neste sentido é que esta palavra 
K era usada de nossos clássicos; Vieira, fa- 
«lando de Ilerodes, diz:—Como era intru- 
« so na coroa, e reinou quarenta e dois 
« unos, sempre com receio de que o privas- 

(') A definição de espoliar que vemos no 
Diccionario do sr. Cândido de Figueiredo 
— desapossar com violência ou fraude — ó 
semi-errónea. No espoliar pode haver frau- 
de, mas não violência propriamente dita; 
é ao verbo despojar que cabe esse sentido. 

(') Sentimos que a distribuição do Dic- 
cionario do sr. Cândido de Figueiredo não 
alcance ainda a letra T, pois talvez pela 
definição de Tyranno, o ilustre sócio da 
Academia Real das Ciências de Lisboa 
desvanecesse a má impressão que nos cau- 
sou a definição, que dá de déspota: 
« aquôlle que exerce podôr absoluto e ar- 
bitrário; aquôlle que domina tyrannica- 
mento; tyranno». 

Í') A palavra tirâno definlmol-a nós no 
ecionario lllustrado sem empre- 

gar uma vez sequer a palavra nem 
nenhum dos seus derivados. Em quanto ás 
definições que no mesmo Diccionario se 
dão do vocábulo déspota, cumpre-nos de- 
clarar que somos completamente alheio a 
ellas, a nossa colaboração partindo sómea- 
te desde o vocábulo Pereiral. .* 
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u*sem do reino; a uns grangeáva com favo- 
« res, como rei, a outros sujeitava com ri- 
« gores e castigos, como tirano (II, 413). 

• « Déspota é também palavra grega, des- 
-«potes, quo significava primitivamente se- 
« nhor de um escravo; depois significou do- 
« no da casa, chefe de família, e por íim se- 
« nhor absoluto, soberano; e este ó o senti- 
« do que lhe convém em nosso idioma. 

« Nestes últimos tempos tem-se dado tan- 
« to o nome de tirâno como o de déspota ao 
« rei absoluto, só porque governa como se- 
« nhor absoluto, o que é um grave êrro, 
« porque tâo tirâno e despótico pode ser o 
u governo de ura como o de muitos cônsu- 
« les. A tirania e o despotismo nilo estáo nas 
« instituições, senão na aplicação de ellas; 

-<c não na forma do governo, sen5.o nos actos 
ti dos que governara. 

« Para comprehender pois com exactidSo 
« a diferença que existe entre as duas pa- 
« lavras tirâno e déspota, basta ter presen- 
« te que tirâno ó aquelle que oprime a ou- 
« tro, ainda quando seja seu eguâl na so- 
« ciedade; e déspota aquelle em quem se 
«reconhece um direito indisputável de 
« mando, seja legal ou de força, e que va- 
<1 lendo-se do dito direito, obriga aos de- 
c< mais a fazer o que não devem contra to- 
ei da a razão e justiça. 

« Tirâno por conseguinte é o opressor; 
« déspota não somente o 6pressor, senão o 
8 dominador. 

Uesprcndiiiiento^ abiiesneao. : 
—O desprendimento é sempre relativo ao 
que é material e particularmente aos inte- 
resses pecuniários; ao pa^so que a. abnega- 
ção comprehende os gozos, os desejos e os 
direitos. 

Portanto, desprendimento pode definir-se 
por desapègo, mas não tão bem por abnega- 
ção, 

Desquitc, divorcio, repudio.— 
Desquite é a separação legal entre marido 
e mulher, sem que porém nenhum de elles 
possa passar.a outras núpcias. 

Divorcio é a dissolução judicial do casa* 
mento, com possibilidade de os ex-cônju- 
ges passarem a novas núpcias.— Abusiva- 
mente se diz da simples separação dos côn- 
juges, e também do desquite. 
. Repudio é o acto pelo qual o marido ex- 
pulsa a esposa de casa e da família. 

O desquite e o divorcio podem dar-se a 
contento de ambas as partes; não assim o 
repudio que é sempre um acto autoritario 
por parte do marido, e involuntário por 
parte da mulher. 

Desregramento, desordem* — 
DesregramentQ, falta de regra, e desòrdtm^ 
falta de órdem, são vocábulos que não po- 
dem cftnfundir-se, se bem o seu indistinto 

emprego se autorize nos diccionarios qu& 
temos à vista. 

Desregramenlo é o contrario de obediên- 
cia á regra oubem moral; é portanto uma in- 
ftacção prolongada da moral ou da virtude; 
mas infracção considerada na sua essencia 
e não nos seus efeitos. Ao considerarmos o 
dcsre^ramento da vida de alguma 
pessoa, não consideramos os seus actos; 
sim porém as suas tendencias, pensamen- 
tos, idéas ou doutrina; deploramos o esta- 
do do seu espirito, e consideramos a a})er- 
ração da sua inteligência—saída da via 
que devora seguir. 

Desordem diz mais que desregramento 
posto que é como a sua conseqúencla. O 
dei^re^raniento da razào leva à dc> 
MÓrdcm da vida, isto é, aos actos em si, 
á manifestação das paixòes, á vida incor- 
recta e aos costumes immoraes. 

O deêregramento'pro\i:ja da inteligência, 
a desordem, do coração. 

DeMMaittfrar, san^çrar*— Sangrar 
é tirar mayor ou menor quantidade de san- 
gue do corpo vivo. 

Des<;angrar é deixar escorrer todo o san- 
gue que ha no corpo. 

UeasopuUo, insepulto.— 
to diz-se do cadáver que está ainda por se- 
pultar; dessepuUo de aquelle que foi tirado 
da sepultura e abandonado. 

O senhor Cândido de Figueiredo diz que 
deNMepuUo é o mesmo que insepulto, 
não nos ensina j)orém como exprimir a 
idéa que dizemos pertencer a dessepulto. 
Certamente não sqtò. dessenterrado nem ex- 
humado; que será então? 

l9esterraclo« enil^rado, proM- 
crlpto, refugiado, escondido, 
hoinisiado.— De desterrar e proscrever 
já falámos no artigo Uanlr, a páginas 156, 
comparando esses verbos com banir, exilar, 
deportar, degradar q expatriarfalaremos 
agora dos restantes vocábulos do presente 
grupo. 

Emigrado é aquelle que deixa volunta- 
riamente a patria para ir estabelecer-se 
em nação extranha. — Particularmente se 
diz de quem, por motivos políticos, se ex- 
patria, e permanece fora da patria até que 
a amnistia ou o advento dos seus ideaes 
lhe permita regressar a ella. 

Refugiado é aquelle que por delitos não 
comiins procurou em nação alheia esqui- 
var-se á perseguição que lhe moveriam na 
sua se lá permanecesse. 

Escondido, termo que nunca abona ao in- 
divíduo, é aquelle que se oculta para não 
ser visto, seja qual fôr o motivo que a isso 
o obrigue. 

Homiziado é todo aquelle que anda fugi- 
do á justiça, quer na patria, quer pelo es- 
trangeiro. 
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Desterrar, exterminar, extir- 

par.—Concordam estes verbos na signifi- 
cação comúm de « fazer cessar o que é mau 
on pernicioso »• Convém porém distinguir 
«ntre elles que : 
• Desterrar diz-se de pessoas, e das cou* 

sas personificadas : é nectêsario (ie^iter» 
rar a todos essts que, entrando pobres na 
política, não tardam em enriquecer-se nella. 
—Se 08 governot não podem desterrar o 
jogo, tirem ao menos algum proveito de elle. 
' Exterminar é destruir pela violência a 

•causa dos males ; e nisso se distiugue de 
extirpar que é fazer desaparecer o mal, 
sem nenhuma idéa acessória a respeito da 
pessoa ou da causa. O grande èrro do mar- 
quez de Pombal foi o de expulsar, em vez de 
exterminar os jesuítas. — Poi* »e todos 
conhtceis o retrocesso que inseiisivelmente nos 
vae fazendo cair nas abominações da edade 
media, porque não extlrpues a pernicio- 
sa doutrina que, se a não atalhaes, levará 
vossos netos às fogueiras da futura Inquisi- 
ção? 

Veja-se o artigo Desarrai^çar na pá- 
gina 372. 

Ucsthronar^ deslhronizar, de- 
MenthronlKur. (') — £is-nos em frente 
de trez variantes de uma mesma palavra, 
das quaes, se todas exprimem uma mesma 
idéa, ba duas que devem ser postergadas. 

AnalizemO'las. 
Destronar (vocábulo formado do prefixo 

privativo des, e do substantivo tròno) cor- 
responde á forma castelhana destronar e á 
frauceza détròner.—Se tivéssemos o verbo 
tronar, quo sem dúvida teríamos se fosse 
de conjugaçS.0 grata ao ouvido, pois seria 
expressivo sinônimo de « campear », « Im- 
perar», « sobresaír », estava explicada e 
autorizada a formação de destronar, mas 
ainda assim, e como simples derivado de 
trono, reconhecemos-lhe direitos incontes- 
táveis de cidade, mesmo sem nos valermos 
da autoridade de todos os bons escritores 
>«que todos o têm empregado, nem nos 
escudarmos nas línguas castelhana e fran- 
ceza que o admitiram sem mayor fynda- 
mento que nós. 

Desentronizar (do mesmo prefixo privati- 
vo des e entronizar)', tem forma idêntica — 

(') Consultando o Dlccionarlo do sr. Cân- 
dido de Figueiredo deparamos com as se- 
guintes definições : 

« Desthronar, V. t. tirar do throno; des- 
« tltuír da soberania; (fig.) abatêr, humilhar. 
« (De des... -}- throno)*. 

tt Desthronizar, V, t. o mesmo que des' 
« ih.ronar\%. 

« Desenthrokizab, V. t. o mesmo que 
« desthronar)). 

NHo podemos concordar com estas defl- 
niçOes. 

desentronizar—na lingua castelhana, nes 
sa lingua tão rebelde a conceder foros de^ 
vornaculidade a quaesquer termos que. 
embora tenham em seu favor a melhor das 
etimologias, não representem idéa ou gra- 
dação de idéa que ainda careça de termo 
apropriado no idioma ('). Este vocábulo 
tem conseguintemente bôa cabida na lin-, 
gua portugueza ; mas, será elle, com efei- 
to, o mesmo que destronar, como assegura 
a indiscutível autoridade do sr. Cândido de 
Figueiredo ? 

Não. 
Destronar, é derrubar o trono, destituir 

da soberania que se vem exercendo. 
Desentronizar, é derrubar do trono quem 

nelle acaba de ser entronlxMdo. De 
Izabel 11 de Espanha se podo dizer que foi 
destronada; e do imperador romano Vite- 
lio, desentronizado. 

Deitronizar, vocábulo devido á ignorân- 
cia, não tem geito de palavra portugueza. 

Ilentltiar, guardar, reservar.— 
Destinar, vocábulo derivado de destino, si- 
nônimo de immutabilidade, é um verbo cuja 
significação se resente do sentido do seu 
primitivo. Assim, destinar uma pessoa ou 
uma cousa para algum fim, é fixar definiti- 
vamente o emprego no uso exclusivo que 
se lhe assinala. Um pae que seu fi- 
lho para médico tem o firme propósito de o 
dedicar ao estudo da medicina. Do mesmo 

(') As seguintes linhas comprovam este 
asserto. 

Ao colaborar de 1885 a 1887 com D. Ne- 
meslo Fernandez Cuesta no Dlccionario 
bilingüe que em Barcelona nos editaram 
os srs. Montaner y Slmón, tive ensejo de 
comunicar á Real Academia Espanhola va- 
rias lacunas que esse trabalho me deparou 
no Dlccionario de aquella—sem Ironia seja 
aqui dita — ilustre e erudita companhia. 
Figurava entro essas lacunas o vocábulo 
desilusiòn, desilusão, que boamente eu jul- 
gava devera achar inscrito naquelle va- 
lioso reposltorlo da mais rica e da mais 
harmoniosa de todas as línguas, fundando- 
me para isso em tão boas razões como as 
que tenho actualmente para extranhar que 
o ilustre socio da Academia Real das Cien* 
cias de Lisboa, sf. Cândido de Figueiredo, 
não haja registado no seu Dlccionario pa- 
lavras tão genuinamente portuguezas co« 
mo antigüidade, anlilógico, calções, haste (no 
sentido de « chifre »), cartas (no sentido de 
diploma de bacharel formado), etc. Pois re- 
sultou que a desilusiòn espanhola foi para 
mim uma verdadeira desilusão, a inutili- 
dade de tal palavra sendo-me cabalmente 
demonstrada pelo então secretario perpé- 
tuo de aquella douta corporação, o meu 
saudoso amigo Dom Manuel Tamayo y 
Baus. 
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modo, destinar, um objeto para determina- 
do uso, é dizer que se está resolvido a em- 
pregal*o exclusivamente nesse uso, e não 
noutro qualquer. Em destinar nfio ha por- 
tanto nenhuma ídéa acessória á significa- 
ção da palavra. 

Guardar acrescenta á idéa de destinar a 
de conservar para o fim proposto, a de ter 
á mão, de não soltar ou desistir da pessoa 
ou da cousa até que chegue a ocasião apro- 
priada. O provérbio : « quem ^uiirda^ 
achaitj diz formalmente que, quando pro- 
curamos uma cousa que precisamos, a 
achamos por a ter guardado para um fim 
determinado. 

Reservar indica não só o fim exclusivo 
para que guardamos a pessoa ou a cousa 
que se reserva, senão que não a empregare- 
mos actualmente, mas sim quando a opor- 
tunidade se dér. Um orador reserva certos 
argumentos para quando chegue a ocasião 
que previu. 

Destreza^ habilidade.—A habili- 
dade é relativa á inteligência ; a destreza 
ao hábito físico. Quem tem habilidade faz 
bem, e sabe como ha-de fazer ; quem tem 
destreza faz depressa. 

Desunião, dcsíiitellig;encla.— 
Consiste a desínfeligencia em não subsisti- 
rem as mesmas idéas, era haver desacordo 
entre duas ou mais pessoas que, alvejando 
o mesmo fim, deveriam entender-se, e com- 
pre^ender as cousas do mesmo modo. 

Desunião é um principio de separação ; 
mas em vez de provir da inteligência, co- 
mo o vocábulo anterior, a desunião provém 
dos corações das pessoas que deveriam ter 
ou já tiveram sentimentos comuns, e ces- 
saram de os ter. 

A desintelisencia 
aliadas traz comsigo o fim da aliança. — A 
desunião entre nações aliadas compro- 
mete o êxito das operações. 

Desvanecer dissipar. — Desvane- 
cer é atenuar, tornar como vão. A idéa que 
se desvanece cessa de ter influencia no 
nosso espírito. 

Dissipar é fazer desaparecer. A idéa que 
se dissipa não volta ao cérebro, ou, se vol- 
ta, este recebe-a com indiferença o não a 
fixa. 

Deter, sustar. — Deter supõe força 
ou obstáculo ; sustar, autoridade ou vonta- 
de. Detentos o cavalo. A neve deteve 
o comboyo. O governo pode Mustar os tele- 
gramas.—Uma outra diferença entre estes 
verbos é que sustar tende a não deixar se- 
guir, e íHter a fazer parar, sem nenhuma 
outra idéa acessória. 

Determinar, resolver, decidir. 
—Ampliando o que de decidir e resolver fi- 

ca dito na página 355, e comparando agora 
estes verbos com determinar, vemos que : 
Determinam-se medidas: resòivtm-se dúvi- 
das e problemas ; decidem. se conflictos e 
contestações. 

Determinar indica superioridade de au- 
toridade ou de poder; resolver, superiori- 
dade de inteligência; decidir, superiorida- 
de de justiça. 

Uma sentença judicial cíeíerwtÍMa, porque 
manda fazer algo ; resolve, porque aclara a 
confusão dos factos e dos direitos que se ven- 
tilam ; e decide, porque corta uma disputa. 

DeterniinatÍvos,adJectÍvos de- 
terminativos, pronomes conjun- 
ctos. — Não dizemos que se chamem, di- 
zemos somente que devem ser chamadas 
determinativos aquellas palavras que, pre- 
cedendo o substantivo, o determinam defi- 
nidamente (o, a, os, aí), indefinidamente 
{um, tma^uns, umas), numéricamente {um, 
dois, irez, quatro, etc.), ordlnalmente {pri- 
meiro, segundo, terceiro, etc.), localmente 
{esie, esse, aquelle), possessivamente {meu, 
teu, seu, nosso, vosso), ou vagamente {qual- 
quer, nenhum, todo, vários, etc.). — A estas 
palavras davam os nossos gramáticos a de- 
nominação de adjetivos determinath-os—ex- 
cepto aos dois primeiros grupos que se cha- 
mavam, e se chamam ainda, segundo creio, 
artigos. Esta denominação, tomada das gra- 
máticas francezas, nada tinha de censurá- 
vel, porque os acyèíiVoí propriamente ditos 
eram denominados adjetivos qualijicativos, 
e não se confundiam com os denominados 
determinativos nem com os artigos, por te- 
rem sua sintaxe estabelecida. 

Os recentes fazedores do gjamáticas que 
surtem actualmente o mercado da livraria, 
dão a alguns de esses grupos a denomina- 
ção de pronomes conjuntos, e até, segundo 
me parece já ter lido algures, a de^rono- 
mes adjétivps !! / — Sendo porém o pronome 
« aquella palavra: que substitúe o nome ou 
evita de o enunciar » vê-se quão dispara- 
tada é a novidade que entre nós foi intro- 
duzida, e não só introduzida, mas adopta- 
da oficialmente... talvez por isso mesmo 
de ser disparate. 

Detersivo, deterg^ente.—/>e/er£)- 
vo é o que tem qualidades próprias para 
limpar chagas, úlceras, etc. 

Detergente diz-se do medicamento deter- 
sivo que se põe em acçSo. 

O que é detergente é forçosamente deter- 
sivo, mas a reciproca não é exacta. Ha mui- 
tos detersivos que nunca foram empre- 
gados como deter^íentes 7)or«e lhe igno- 
rarem as propriedades. 

O sr. Cândido de Figueiredo considera 
estes vocábulos como sinônimos perfeitos. 

Detido, preso. — Quem está na pri- 
são é um detido em quanto sobre elle não 
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reeáe sentença do juiz; depois da sentença 
é um preso. 

lietrncçào, caluninla^ malecli- 
ceiicla. —Roquete define bem estes vo- 
cábulos dizendo : 

« ilalediceneia é a má qualidade que mui- 
> tas pessoas têm do dizer mal dos seus se- 
«melhantes. 

« Delracção 6 a conversaçS.0 mordaz que 
«infama e denigra a honra de alguém. 

« Calumnia é a acusação falsa feita a ul- 
« guem para lhe causar damno. 

« O maldizente ou malédico obra mais por 
« hábito que por má intençilo, e seus ditos 
c têm muitas vezes por causa a ociosidade. 
« a loquacidade e u ignorância. 

(( O detractor não só diz mal, mas infama, 
« denigre, tisna aboareputaçS,o de alguém, 
« com perfeita intenção de desdourar e des- 
« lustrar seu merecimento, e tudo isto faz 
« movido de inveja. 

« O calumniadoT é mais malvado que os 
«dois precedentes; movjdo do odio e da 
« vingança, acusa maliciosa e falsamente, 
« para infamar, imputa com má fé delitos, 
« acções ou ditos que ofendem a honra, pa- 
« ra cobrir de oprobio a infeliz víctima de 
« seu furor; e quando não pode ou não lhe 
« convém Inventar criines, supCe intenções 
« perversas nas acç6es mais indiferentes, e 
« até nas boas e virtuosas ». 

« Também merece citar-se o que diz La- 
cerda : 

«Maledicencia indica genéricamente o 
a hábito de dizer mal dos nossos semelhan- 
u tes. 

« Delracção é o hábito de diminuir, des- 
« lustrar, denegrir a reputação, a estima 
« que alguém gosa na socidade. 

« Calumnia é o hábito de inventar para 
« fazer mal; acusar falsamente para infa- 
« mar; imputar com má fé crimes que nun- 
« ca existiram, para assassinar moralmen- 
« te aquelle a quem o calumniador tem in- 
« veja ou odio ». 

Uetrito, rcMÍdiio, fézoN, mciIÍ- 
mento* —Detrito, ou melhor detritos, diz* 
se dos restos dos corpos ou substancias que 
se deterioraram ou desorganizaram. 

Refsiduo como sinônimo dos outros vocá- 
bulos de este grupo, diz-se dos diminutos 
restos que ficam dos corpos ou substancias 
submetidas a qualquer acção química. 

Fézes é a parte térrea e mais grosseira 
dos líquidos, a qual se pousa no fundo da 
vasilha. 

Stdimtnto é a parte que soltam no fundo 
das vasilhas as substancias que se dissol- 
vem ou estão em dissolução nos líquidos. 

DeuM^ clivinilude^ deiclntlc.— 
Deus é a denominação dada pelo homem 
ao Sêr iníindo que sabemos existir, apenas 
por elle se nos revelar nas suas obras. O 

homem não pode servir a l>eus. mas muitos 
são os homens que se serrem de Oeus* 

Divindade é o mesmo que Deus, mas con- 
siderando-o na essencia que temerariamen- 
te se lhe atribúe. A Justiça é um dos atribu- 
tos da Mlviiidade» 

Divindade, referindo-nos aos deuses do 
paganismo, é vocábulo menos pessoal que 
a palavra deus, porque considera o deu^ ou 
a deusa de que se fala em relação ás fun- 
ções que lhe incumbem. 

Deidade é termo poético, e que, em sen- 
tido proprio, só se deve empregar mitológir 
camente. 

Uever, ol>rÍ{^açAo*—O dever, termo 
essencialmente objètivo—posto que não se 
refere á pessoa do sujeito, senão ás regras 
que elle deve observar cada vez que obra, 
é aquilo que se deve fazer em cumprimen» 
to das leis que presidem ao desenvolvi- 
mento o ás acções de todo sêr inteligente 
e responsável. O dextr consiste na respon- 
sabilidade moral que sobre nós pesa de 
observar as leis da moral—responsabilida- 
de absoluta, porque só por melo do sofís» 
ma se podem estabelecer gradações no 
verdadeiro e no justo. Todo o homem tem o 
dever de fazer a outro homem, o que em 
egualdade de circunstancias tlle quizera que 
este lhe fizesse. 

A obrigação, termo subjètivo, por se re- 
ferir ao cumprimento do que o sujeito to- 
mou a responsabiliif^de de fazer, é uma 
especie de dever resultante da vontade, e 
que nada tom de absoluto, pois se deve 
considerar relativamente á importância do 
compromisso tomado, a qual varia segun- 
do o objeto e as "circunstancias.—Além de 
isso, a obrigação ainda difere do dever em 
os det eres serem geraes, todos os homens 
estando obrigados a cumpril-os, ao passo 
que a obrigação é particular ao indivíduo 
que a tomou a seu cargo. 

Casos ha em que os vocábulos dever e 
obrigação apresentara certa dificuldade de 
escolha. Deveremos por exemplo dizer que 
o católico tem o dever do se confessar uma 
vez cada fino ou a obrigação de o fazer ? 
Xesta conjuntura atender-se-á ao impulso 
a que o católico obedece: se á consciên- 
cia? é dever; se ao livro arbitrio? ó obri- 
gação. 

Kxporemos agora o que a respeito de es- 
tas palavras disseram aquelles que nos pro- 
cederam. 

Fala lloquete : 
« Dever, diz Trévoux, é aquilo a que es- 

te tamos obrigados pela lei, pelo costume, 
« pelo decoro. Ila deveres da vida civil, de 
f amizade, «de atenção, de política. 

« A lei ImpCe-nos 3. obrigação, e ü. obriga. 
« ção gera o dever. Estamos ligados pela 
« obrigação, e somos obrigados a um dever. 
« A obrigação designa a autoridade que li- 
« ga, e o dever o sujeito que é ligado. O de- 
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« ver presupõe a obrigação. Temos obriga- 
« çõo do fazer uma cousa, nosso devtr é fa- 
« zel-a: a obrigação é quem nos liga, o ao 
« dever é que ella nos liga. 

« Barbeyrac estabelece por princípio de 
« obrigação propriamente dita a vontade do 
« lun superior a quem so reconhece e se 
« obedece. Burlamaqui observa que a ra- 
« zS.0 deve aprovar e reconhecer o dever, 
« pois sem isto nJlo seria mais que violen- 
« cia. 

« A obrigação nHo pode extender-se além 
«da autoridade do superior que manda; 
« nem o dever além dos meios e forças do 
« inferior que obedeço. NSo ha obrigação se 
«< a cousa não podia ser mandada; nem de- 
« ver so n.lo pode ser executada. 

« Onde ha oliriaçaçSíeM ha clevercN, 
» e onde ha cIcvcreN ha obrifçaçiíCM ; 
porém a obri^açao é sempre o principio 

«do dever. 
Diz Lacerda: 
« Obrigação é a dívida que o homem con- 

« tráe em virtudo da lei. A lei prende, liga 
« a vontade do homem; n^o lhe consente 
« que vú senão pelo caminho que ella lhe 
« marca: eis ahi a obrigação. 

« Dever, é a necessidade imposta pela 
« lei ao homem de segruir o caminho que el- 
« Ia marcou, em conseqüência da li])erdade 
« de elle estar coarctada pela obrigação. 

« O dever é a acção que o homem pratica 
« em conformidade da obrigação legal. A 
« obrigação não pode ir além da autoridade 
« da lei donde nasce, nem o de^r pode ir 
« além das faculdades de quem obedece. A 
« obriffaçuoé o jirincipio do dever ■». 

Ilcvocuo) piedade^ rcll^çiào.— 
Tendo siáo presbítoros todos os slnonimis- 
tas que nos precederam nas lidos em que 
ora labotamos, não podemos deixar de lhes 
<iar a primazia na comparação de estes vo- 
cábulos. Diz Roquete : 

« Religião é a virtude moral com que ado- 
« ramos e reverenciamos a Deus. 

« Piedade ó a virtude que move o Iiomem' 
«a honrar a Deus; ajunta cá primeira a 
« idéa de zôlo, e afeição cordial: ó a religião 
« afectuosa e amável. 

« Devoção é o fervor e reverencia religio- 
« sa com que fazemos certos exercícios dè 
* piedade, que por isso se lhes dá também 
« o nome de devoções. 

«Na religião domina a fé; ndi piedade, 
« a caridade; nacíeroçao, a esperança; que 
« não são nossas devoções senão votos a 
« Deus para que nos ouça, por isso que nel- 
« le pumos toda nossa esperança ». 

Diz Lacerda: 
« Religião é a virtude moral com que ado- 

« ramos e reverenciamos a Deus. Piedade 
« é a virtude que nos move a amar a Deus 
« afectuosamente. Devoção é o fervor, o ar- 
« dor com que praticamos certos exercidos 
« religiosos. 

« No sentido translato têm significações 
« análogas. Na religião prevalece a fé; na 
« piedade o amor a Deus e o amor ao prôxi- 
« mo; a caridade e a esperança nadevoçãoti. 

Como membros do clero católico, Roquete 
e Lacerda falaram de estas palavras con- 
forme com as doutrinas do seu instituto; 
não as consideraram porém no sentido ge- 
ral que é o que nos interessa. 

Segundo esse sentido, religião é o con- 
junto de simples doutrinas, ou de doutri- 
nas e de práticas, que constitúe as rela- 
ções que o homem estabeleceu entre si e a 
divindade. Nem em todas as religiões pre- 
domina a fé, como disseram os sínonlmís- 
tas anteriormente citados, pois se a fé con- 
siste em crer no que diz quem não engana 
nem pode enganar, não ha fé nas religiões 
que não se fundam na revelação—pois os 
que a professam, não sabem, nem sequer 
pretendem saber quaes os desígnios de 
Deus sobre todo o creado; reconhecem-no 
apenas nas suas obras, e abandonam-se ce- 
gamente ao seu arbítrio.—Por tanto o que 
na religião predomina, é a expressão da 
razão e da consciência de cada homem re- 
ligioso, quer essa expressão seja a fé, o te- 
mor, a confiança, o amor, e abandono, etc. 

Piedade é um sentimento mais fervoroso 
que a religião, pois só íqvh piedade quem 
tem amor a Deus.—Nas religiões, revela- 
das ou não reveladas, a. piedade consiste 
particularmente nos actos interiores ou ex- 
teriores com que, movidos pela força ocul- 
ta que nos impele a adorar a Deus, lhe de- 
monstramos os sentimentos de que estamos 
animados para com olle. 

A devoção não pode coraprehender-se 
sem manifestações exteriores, o por isso 
nunca se pode avaliar se ella é verdadeira 
ou fingida em quem a manifesta. Tem por 
base principal as práticas religiosas e as 
obras pias, mas muitas vezes essas práti- 
cas são a capa da hipocrizía, e essas obras 
filhas da vaidade e do orgulho. 

Ilevolver^ reMtitiiir.—Devolver in- 
dica posse; restituir, propriedade.—£>cyoZ- 
vo o logar cm que estou sentado á pessoa 
que o ocupava antes de mim, e restitüo a 
seu dôno o objeto que elle perdeu, e que 
eu achei. 

Wcvolve-me o livro que te emprestei, 
para eu o rcfftituSr a seu dono. 

niabólico, NatânicO) infernal. 
—Exprimem estas palavras trez diferentes 
graus da maldade. 

Diabólico diz-se do que á ídéa de malda- 
de reúne a de manha, ílnura, astúcía. 

Satânico qualifica a maldade maliciosa 
ou astuta levada a tão alto grau como a po- 
de comprehender o proprío Satanaz. Diabó- 
lico diz-se das pessoas e das suas obras e 
qualidades; satânico díz-se só das qualida- 
des. — E um homem diabólico ^ tem uma 
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imaginação riiabólfra \fez um aclo dia- 
bólico : 08 jesuítas tèm umsorriso «lulil» 
nico para quem sabe Itr nelle. 

Inftrnal, que se diz das pessoas, das 
saas qualidades e dos seus actos, encarece 
sobre diabólico por encerrar uma idéa de 
horror do que este carece. Um, homem. fila« 
bòlico é travèsso ; ivmhomem Infernai 
é perverso. 

Diagonal, oblíquo^ traniivcr» 
Mal.—Nâo se pode comprehender o senti- 
do de dta^onanndependentemente da idéa 
de « ângulo », nem a de transversal sem a 
de prolongaçâo a um e ao outro lado da su- 
perfície atravessada. 

Oblíquo diz-se, quando os nossos rayos 
visuaes sSo paralelos aos lados da figura, 
em que uma linha se inclina para um pon- 
to diferente da nossa frente, da nossa di- 
reita, ou da nossa esquerda. 

Oialéctica^ lóiçica. — Lógica (do 
grego logos, razáo) é a ciência que ensina 
a pensar com justeza, a raciocinar com mé- 
todo, o a discenir o verdadeiro do falso. 

Dialéctica (do grego dialegesthai, discor» 
rer) ó a arte que ensina a dirigir a razílo, 
a achar e desenvolver argumentos durante 
a discussão, a expor quantas conseqüen- 
cias se encerrem nas premissas verdadei- 
ras ou falsas que se apresentam, intentan- 
do convencer com ellas áquelles que nos 
ouvem. 

Ila portanto uma diferença essencial en- 
tre a lógica e a dialéctica : aquelia nilo tem 
por objeto senfio a procura da verdade, ao 
passo que a dialéctica pretende convencer, 
fazendo tomar por verdadeiras as proposi- 
ções que expCe, hábil, mas muitas vezes 
argiiciosamente. 

1-! portanto a lógica relativa ao proprio 
fundo jdas idéas, e constitúe, para quem a 
possúe, uma qualidade do espírito. Meuos 
pessoal que a lógica ó a dialéctica, mas em 
compensação é muito mais aetiva do quo 
aquelia; esta não se pode considerar senão 
como um dos predicados indispensáveis á 
arte oratoria : a lógica pertence á filosofia. 
Uma, a lógica, ilumina sempre; a outra, a 
dialéctica, pode provar a necessidade das 
trevas. 

Os sofistas são excelentes dialécticofl^ 
mas uns desastrados lóiçlcoM. 

Eis como Roquete.nos falado estas pa- 
lavras : 

« Lógica, que sé considera como um sub- 
« stantivo, é, rigorosamente falando, a va- 
«riação feminina do adjètivo grego logikós, 
« i, ón formado de logoi discurso, concor- 
« dando com o substantivo subentendido 
« téchen, arte, e vem a dizer o mesmo que 
« arte do discurso, ou de discorrer com exa- 
« ctidão. Esta é a verdadeira definição da 
«i5alavra. Considerada em quanto á cousa, 
« lógica, é aquelia parte da filosofia racio- 

« nal (') que propõe as regras para dirigir 
« o entendimento humano cm todas as suas 
« operações. Os antigos a consideravam 
■ somente como arte, os modernos a consi- 
«I deram também como ciência, e por isso a 
« dividem em quatro partes ou a conside- 
«c ram debaixo de quatro aspectos ; 1.® lógi- 
« ca psicológica, em que so explibam e 
« analizam as faculdades intelectuaes: 2.*^ 
« lógica instrumental, na qual se trata dos 
« meios pelos quaes se pode achar, ou de» 
H monstrar a verdade ; 3.® lógica dogmáti- 
« ca, ou teoria da certeza, em que se tra- 
« ta do critério da verdade ; 4.® lógica his- 
« tórica e crítica, em que se expõem os di- 
« ferentes métodos, e se declara qual de 
« elles é o melhor. A lógica dos modernos é 
u muito mais complicada e cientifica que a 
u simples arte dos antigos. 

« Dialéctica é igualmente a variação fe- 
« minina do adjetivo grego é, óu 
« concordando com techen, o qual se forma 
u de diafeJctos, llnguágem, discurso falado, e 
« vem ambos de dialigomai que significa 
« falar uma pessoa com outra, conversar, 
« discorrer, discutir, ou conferir com al- 
« guem. 

ff Entre os gregos a lógica era diferente 
« da dialéctica, o até se crô que esta arte se 
«perdeu, e não chegou até nós como 
« aquelia. 

« Na edade média e nos tempos escolás* 
« ticos deu-se mayor extensão á palavra 
« âialéctica para significar não já a arte de 
a discutir plácidamente, que admiramos 
« nos diálogos de Platão, mas a de dispu- 
« tar com engenho e subtUeza, para o que 
« se estabeleciam princípios e davam re* 
« gras, que tinham por objeto dirigir bem o 
« raciocínio na argumentação ou disputa. 
« Era verdadeiramente uma arte depelejar 
u de palavra, como lhe chama Lucena, que 
«ipuito se diferença da lógica como hoje so 
« entende, e acima explicámos. Era'pura* 
« mente arte, sendo que a lógica é também 
« ciência. Pode confundir-se com a lógica 
« instrumental, mas não poderá nunca equi- 
« vocar-se com a lógica psicológica, do- 
« gmática e crítica. 

« A lógica, considerada em geral, é uma 
« ciência quo tem por objeto o fazer conhe» 
« cer e aperfeiçoar todas as faculdades in- 
« telectuaes, e propõe regras ao entendl- 
« mento para bem se dirigir na investiga- 
« ção ou na demonstração da verdade. A 
« dialéctica serve-se das regras da lógica do 
« modo mais adequado ao fim que se pro- 
« põe, que é sempre o de provar uma pro- 
« posição, verdadeira ou falsa, e de comba- 
• ter os argumentos contrários. A lógica di- 
« rige-se ao fundo das idéas; a dialéctica ao 
« modo de presental-as, e ás formas dalin- 

(') E osta define-se, em sentido lato, 
ciência da razão. ^ 
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« guágem. O ofício da lógica é o distinguir 
« o verdadeiro do falso ; o da dialéctica é o 
« presentar uma proposiçilo de tal modo 
« que pareça verdadeira, e assim é mui co« 
« múm vêr a. diaUctica empregada em de- 
« fender uma cousa falsa. De onde se se- 
« gue que um bom dialéctico seja muitas ve- 
« zes um mau lógico; em cujo sentido dire- 
« mos que muitos filósofos antigos e moder* 
« nos são tão maus lógicos quanto excelen- 
«tes dialécticoi*. 

Lacerda diz : 
« Lógica é a arte que ensina a raciocinar 

« rectamente. Dialéctica é a arte que ensi> 
« na a disputar com exactidílo. A lógica en- 
« sina-nos a rectlfícar as idéas, a compa> 
«ral-as, a formar juizos, deduzir conse- 
« qUencias, etc. A dialécttca ensina-nos a 
« combater o ôrro, e a mostrar, disputando, 
u a verdade que se nega ou ignora. 

« A U)gica vae directamente, e a diaUcti- 
« ca indirectamente pelo caminho dainda* 
u gaçâo da verdade.—Comúmmonteempre- 
« gam>se estas palavras uma pela outra ; 

'« mas no uso literário e cientifíco devo evi- 
«tar-se tal confusJlo, e não menos a que re- 
« sultaría de confundir o que se entende 
« hoje por lógica^ e o que se designava an- 
« tigamente por este vocábulo». 

Diuiecto, Iíns;ua9 idionia^ lin- 
Suújpeiii, jar^^uo ; Kerinsoiiça. — 
Lingua é o modo do falar de uma naçllo, de 
um povo ou de uma raça — modo sujeito a 
regras lixas que determinam a individua- 
lidade de essa lingua e a sua inconfundi- 
bilidade com outra qualquer. Á língua 
portugueza é /alada em Portugal t no tira- 
sil. A língua áral^ predomina entre os po- 
vos mahometanos* 

Idioma, vocábulo que geralmente so con- 
funde com lingua (•), não deve dizer-se de 
um modo absoluto da língua do uma naçiCo, 
mas só de ossa lingua desligada do qual- 
quer sujeiçílo ás regras geraes que a sin- 
gularlzam. Assim é que cabem no idioma 
portuguez expressões particulares que a 
língua portugueza n5o admi^, expressões 

(') O sr. Cândido de Figueiredo, dada a 
sua indiscutível autoridade, vem no seu 
Diccionario augmentar a confusS-o que já 
reina entre ostas palavras, deflnlndo-as 
nos seguintes termos : 

« Lisoua, /.   ; linguagem, voz j 
« idioma ; complexo de regras de utn idio- 
« ma». 

« Idioma, m. língua de um povo, conside- 
« rada nos seus caracteres espociaes 

(*) Traducçclo literal da definição dada 
no pequeno Üiccionarlo (te Littrô : 

« Idiomk, s. m. Langue d'un peuple con» 
n sidérée dans ses caracteres spéciaux*. 

que, se bem têm o cunho nacional, care- 
cem do quilate necessário para so conside- 
rarem como de lei. Oiúlomtktransmonia' 
no tem particularidades que «2o realmente 
merecedoras de um estudo particular. 

Dialecto é uma língua de pouca extensão^ 
derivada de outra lingua principal, mais di- 
ferente de ella nas ílexões e em varias ou- 
tras particularidades. Em Portugal não po- 
demos fazer uma idéa cabal do dialecto por 
nio haver dialectos entre nós — pois o que 
alguns dizem ser dialecto mirandez não 
passa de uma manifestação da progressiva 
decadencia lingüística a que chegam os 
habitantes das regiões que por uma ou ou- 
tra circunstancia tem mais relações com 
gentes do outra língua que com os nacio- 
naes. Nas povoações espanholas do Bran- 
dilanes. Pino, (iamones, etc., a que os mi- 
randezes se viram durante muito tempo 
obrigados a recorrer exclusivamente, seus 
habitantes falam um ^arg-ão em que se en- 
contram as mesmas palavras que no terri- 
tório mirandez tanto têm chamado a aten- 
ção nestes últimos tempos, so bem pronun- 
ciadas com a aspiração e guturalidade quo 
são próprias do aquelles povos. —Um dia- 
lecto propriamente dito, é uma derivação 
de uma língua principal, mas derivação que 
carece de estabilidade, pois entro os povos 
que falara um mesmo dialecto encontram- 
se não só variedades de pronuncia, senão 
dKerença de vocábulos, como se nota no 
dialecto galôgo, que não só varia de pro- 
nuncia de uma para outra província, senão 
de comarca para comarca, e até, nalgumas, 
de povoação para povoação, sem contar que 
no galègo de Lugo ha vocábulos desconhe- 
cidos na Corunha, como nesta os ha que nem 
em Orense nem em Pontevedra se conhe- 
cem. Ü dialecto asturiano, oferece muito 
mayor uniformidade que o galego, e não 
obstante nota-se diferença sensível entre o 
que se ouve em Castropol, perto da Gali- 
za, e o que se prolonga atõ á região cha- 
mada Montanha de Santander. 

Linguagem ô vocábulo muito mais exten- 
so, mas por isso mesmo muito menos pre- 
ciso que lingua. Qualquer sistema de si- 
naes que exprimem o pensamento é uma 
linguagem'—quer elle obedeça u regras de- 
terminadas quer não : ha litijíuáKCiu 
falada, liiiKuá^çeni escrita e 
ffeiii accionada,—Aplica-se também esta 
palavra aos sêres alheios á humanidade, o 
até aos objetos inanimados, e assim dlz-so 
que ot animaes thn a sua e 
também: a liiim;iiáKein cía«^ore«, etc.— 
£m sentido mais restricto exprime esta pa- 
lavra o modo como se serve da sua lingua 
quem exerce uma profissão, e taral)om co- 
mo nella se exprime quem está dominado 
por uma paixão ; é nessa acepção que se 
diz lln|t:uáK<^m ^ec7Ucí^, 
médica, a liiiKaág;em da cólera, etc. 

Jargão, vocábulo que o sr. Cândido de 
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Figueiredo deíine: ucaLlo, gíria; linguá- 
« gem estropiada », soria um galicismo des- 
necessário se tivesse em português as ace- 
pçOesque o ilustre socio da Academia Roal 
das Ciências de Lisboa lho atrlbüe.—Jar- 
g5o 6 a palavra adoptada para exprimir 
uma idéa de cousa que nllo existe entro 
nós: aquilo a quo os Francezes dâo o no- 
me de patoU ('), que nós não podemos es- 
crever patuà, como os Francezos pronun- 
ciam, pela simples razJlo de ser forma que 
não se coaduna com a índole gráfíca danos- 
sa lingua. 

Gcringonça ou gerigoiK^a 6 o termo que 
em portuguez eqüivale ao ÍTOinc.fL jargon, 
e diz-se de toda linguágem ininteligível, 
quer pela natureza dos termos nella em- 
pregados, quer pelo modo confuso e obscu- 
ro de nelle se dispôrem expressões conhe- 
cidas para exprimir idéas que geralmente 
se designam de outro modo. Desprezati- 
vãmente dá-se esse nome a uma lingua ex- 
trangeira que nos parece rude. 

Veja-se também o artigo Cnlao^ na 
página 190. 

Merece lêr-se o quo de linguagem, lingua, 
idioma e dialecto nos diz Roquete, apesar 
de não concordarmos com o que elle diz do 
penúltimo de estes vocábulos. Exprlme-se 
assim : 

« De todos estes vocábulos o mais gené- 
« rico é linguagem, pois representa amani- 
« festaçSo dos pensamentos por meio de 
« sons articulados; e em sentido figurado, 
« tudo o que exprime os nossos pensamen- 
« tos é uma especie de linguágem. O gesto, 
« a palavra, a escritura, a pintura, a escul- 
■ tura são especitísde linguágem; etambém 
« dizemos 
« dasfiores, porém no sentido íigura- 
« do, e nSo no proprio, como dá a entender 
« o autor dos Sinônimos da língua portu- 
« gueza. 

« Lingua, no sentido recto, designa aquel- 
«Ia parte carnosa e móvel que está coloca- 
« da na boca do animal, e é o órg.lo princi- 

(') « Le paióis est un dialecte dégúnéré, 
« qui a cessô d'être langue littéraire, s'il 
«l'a jamais étó, qui n'est parlé que par le 
« bas peuple, dans une province ou un can- 
« ton, et qui est remplacé, dans Ia bonne 
« compagnie, par une autre langue. Ia lan- 
« gue officiolle ; c'est ainsl que Ia croisado 
« des Albigeois ayant détruitlacivilisation 
« de Ia France méridionale. Ia langue d'oc 
« cessa d'être littéraire, et se subdivisa en 
« une foule àe patois locaux, tandis que Ia 
«langue d'oVZ, parlôe par les Français du 
« nord devenait Ia langue officielle et litté- 
«raire; celle-ci, de son côté, ayantreçu sa 
« forme complète, les divers dialectes qui 
«l'avaient formée ont dégénéré en paióis 
«picard, normand, bourguignon, etc.». 
(Guizot). 

u pai do gosto e da palavra nos homens; e- 
H em sentido translato significa esta pala* 
H vra o conjunto de vozes ou termos com' 
« que cada naçito exprime seus conceltos.- 

tt Ainda que estas duas palavras se con- 
(( fundam muitas vezes, pela unidade de- 
« sua origem, s<lo comtudo mui diferentes. 
« O material das palavras e seu enlace de- 
B termina o que se chama lingua: esta n&o 
« tem relaçS.o senAo com as idéas, com os 
u pensamentos, e com a inteligência dos que 
« a falam. A linguágem paroí^e que tem mais 
ff relação com o carácter do que fala, com 
H suas intenções, com seus interesses. O 
« objeto de um discurso determina a linguâ' 
u gem, do que o pronuncia; cada um tom a 
R sua linguagem particular, segundo suas 
« paixões; por esta razão, uma mesma na- 
« ção com uma mesma lingua, pode em di- 
« fcrentes épocas ter lingitàgens diferentes, 
« se mudou de costumes, de inclinações, de 
«interesses. A linguagem de nossos trova- 
u dores até ao tempo de £1-Kei D. Dinlz 
u era muito diferente da dos primeiros bu- 
« cólicos, e a de estes também é diferente 
« da dos épicos, ainda que todos falassem 
« portuguez. A linguágem de um homem 
u manso, prudente e bem educado, é mui 
« diferente da de um camponez colérico,- 
« grosseiro e mal criado, ainda que ambos 
« falem a mesma lingua. 

« Diz-se a lins:iiá(;eiu davista, do ges- 
«to, porque a vista e o gesto são destina- 
« dos pela natureza a seguir os movimen- 
(t tos que as paixões lhes sinalam, e conse- 
e guintemente a exprimil-os com tanta mais 
tt ônergía, quanto é mayor a corresponden- 
« cia que existe entre o sinal e a cousa si- 
o gniflcada que o produz. 

« Idioma é palavra grega, idioma, que sl- 
u gnifica propriedade particular, e também 
« linguágem particular, de idios, especial, 
« particular, e designa a maneira particu- 
tf lar de falar uma lingua. Refere-se este 
« vocábulo ás locuções próprias de cada 
{( lingua ou idiotismos, pelo que é mais pro- 
« prio quando quizermos falar das diferen» 
« tes épocas de florescimento oudecadencia 
« da literatura de uma nação, em que sua 
(c lingua se enriqueceu de locuções novas, 
d elegantes o expressivas, que, por assim 
« dizer, lhe aperfeiçoaram as feiçõos e de- 
«terminaram o gênio, ou em que ella se 
« empobreceu, desfigurou, e quasi que se 
« abastardou. 

« Dialecto ò egualmente palavra grega^ 
« diálektos, que significa linguágem particu- 
« lar de uma província, colonia ou cidade, 
« derivada e alterada da lingua geral de 
« onde procede, na pronuncia, na acentua- 
« ção, nos acidentes gramaticaes, etc. A 
« língua grrfga tinha quatro principaes dia- 
« lectos, o Ático, o Dórico, o .Tônico e o 
« Eólico, além de outros menos notáveis, a 
« que se podem chamar subdialectos, como o 
« Beótico, o Siracusano, o Siríaco, etc. 
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« Consiâte o diàlecto: 1.° no uso de pala* 

« vras estranhas a outros dialecios: 2.® no 
« uso de significações particulares a certos 
« dialectos; 3.® na vária escritura das pala- 
« yras, trocando, aumentando ou diminuin- 
« do as letras, ou invertendo a órdefn das 
« mesmas; 4.*^ na altéração das formas das 
« palavras declináveis, já dando-lhes ter- 
« minaçOes diferentes da língua comum, já 
« classiílcando>as em diversa declinaçâo ou 

conjugação; 5.° na sintaxe. 
« O que aconteceu aos Oregos em quanto 

« aos dialectos, aconteceu a alguns povos 
« da Alemanha, da Italia, das Espanhas, e 
« ainda aos índios do Brasil, cuja 2/n^ua ge- 
« ral, que se falava em quatrocentas léguas 
« de costa ('), tinha diversos dialectos, como 
* observou o padre Vieira, que nos princi- 

-« paes de elles compoz catecismos para dou- 
« trinar os mesmos Índios »• 

DiariO) diurno^ quotidiano.— 
Diário diz-se do que corresponde a um dia, 
^uer completo, quer incompleto. Aproduc- 
'ç2o diaria de uTTia/dòrtca é o que essa 
fábrica produz nas horas de trabalho de 
cada dia, quer esse trabalho nunca cesso, 
quer se limite sómente a algumas horas. O ■gasto diário de uma casa é a despeza que 
ellafaz cada dia.—Assim diário correspon- 
•de perfeitamente á idéa que faríamos do 
que fosse representado pela expressão : 
trigisima parte do que é mensal.—Diário 
diz-se também do que sucede ou se faz ge- 
ralmente uma vez cada dia. Um médico faz 
uma ou duas visitas diartaii ao doente. 
Ha uma carreira diaria de vapores entre 
Mértola e Vila Real de Santo Antonio, 

Diurno tem por antônimo a nocturno; 
portanto diurno é o que se faz ou aparece 
só quando o sol está no horizonte: os guar- 

■das de segurança pública tèm, ora serviço 
diurno^ ora «ervtço nocturno.—Nalin- 
guágem astronômica, diurno tem uma signi" 
ficaç.lo particular que qualifica cada rota- 
ção de um planeta em torno do seu eixo, 
ou o que se mede pelo espaço de tempo 
■que dura uma de essas rotações. 

Quotidiano é o mesmo que diário, mas 
supera a esta palavra em qualificar aquilo 
<iue ó fixo, exacto, regular. O que ô diário 
pode faltar excepcionalmente, ou periôdi- 
•camente em determinados dias; o que é 
quotidiano nunca falta. Ha muitos periódi- 
cos diários qvLQ n<1o se publicam ao domin- 
go ; os quotidianos aparecem todos os dias. 

De diário e diurno diz Roquete : 
« A palavra dies, dia, é a raiz de estes 

« dois vocábulos ; mas como dia significa 
« ora o espaço de tempo que dura a clari- 
« dade do sol sobre o horizonte, ora o que 

^*) «A primeira gramática que de esta 
« língua sepubllcoufoi compostapelogran- 

•« de Anchieta. (Vieira, VI, p. 520)». 

« o sol gasta em seu giro completo; designa 
« cada um de estes adjetivos suarespectiva 
« relação do dia quanto ao sol. 

« Diário, no sentido mais usado, é o que 
« corresponde a todos os dias, ou que se faz 
« num dia; diurno, o que pertence ao dia, 
« ou se faz de dia, por oposição a nocturno. 
— O trabalho que um operário faz durante 
K 24 horas do dia natural chama-se diário, 
« e o mesmo se pode dizer do seu gasto ou 
« despeza; mas se falarmos de seu trabalho 
« diurno, designaremos precisamente o que 
« elle faz durante o día artificial desde que 
« o sol nasce até que se põe, e acrescenta- 
« remos de mais a contraposição de traba- 
« lho nocturno, que se supõe faz esse ope- 
0 rario. 

« Apesar de que o autor dos Sinônimos 
«c da lingua portugueza diz que o giro in- 
« teiro do sol á roda da terra se deve cha- 
u mar movimento diário, o assim parece 
« pela definição que damos a esta palavra, 
1 ô comtudo certo que na llnguágem as- 
« tronômica a palavra diário não é usada. 
« mas sim diurno, não só para designar o 
« dia artificial, mas também o natural, ou 
« o espaço de vinte e quatro horas. O dou- 
« tor Tavares, no seu excelente Compen- 
« dio de geografia e cronologia, não usa 
« da palavra diário para designar o giro 
« completo do sol, antes fala muitas vezes 
c dos círculos diurnos do sol, que é o giro 
« completo de este astro em vinte e quatro 
« horas, e não o espaço de tempo que sua 
« claridade dura sobre o horizonte.—AAca- 
t demía hespanhola diz, falando do movi- 
« mento diurno: «Es Ia vuelta que hace 
« uu astro en veinticuatro horas ». Reauzé 
« diz nos seus Sinônimos: u On dit en as- 
« tronomie, larévolutionAXwriX^delaterre, 
vipour désigner sa révolution autour de son- 
« axe en vingt-quatre heures. 

« Rigorosamente falando, para os astros 
d não ha día nem noite, esta é só para nós 
« quando o planeta que habitamos nos im- 
« pede de ver o astro que nos alumía. Para 
« evitar pois a homonimia e conciliar ao 
(( mesmo tompo a llnguágem científica com* 
« a nossa maneirado falar, parece-nos que 
« o melhor seria chamar diurno, como na 
« verdade se chama, ao movimento de vin- 
« te e quatro horas, o qual se opõe a anual; 
« e chamar arco diurno ao espaço que o sol 
« percorro desde que aparentemente nasce 
« até que se põe no horizonte ». 

Illario^ Jornal^ periódico*—Fa- 
lando de gazetas, o vocábulo periódico é o 
mais genérico e o único que se presta a 
bons áQTÍv&áos—periodicismo, periodicista, 
periodielsticoy tondo cunho muito mais lo- 
cal que jornalismo, jornalista, jornalístico, 
etc. É além de isso termo que convém a 
toda especle de gazeta que se publique re- 
gularmente em períodos determinados, 
vantágem que lógicamente não se pode 
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atribuir a jornal, traducçílo do francez 
journal (de jour^ dia), pois dizer que um 
Jornill é hebdomadário, é anomaHa algo 
parecida a quotidiano semanal. 

Diário diz-se bem dos periódicos que 
sáem todos os dias, e até mesmo se pode 
dizer dos que deixam de publicar-se nos 
dias santifícados, pois este vocábulo, como 
vemos no artigo precedente, nSo é t.lo ri- 
goroso em sentido como o seu sinônimo 
quotidiano. 

Uíceilo^ palnTrii, vocábulo, ter- 
mo, vóz, exprCMMào. — Dicção ^pala- 
vra considerada em quanto aos seus acci- 
dentes de propriedade, estilo, e expressão: 
dicção correcta, cllccào elegante, etc. 

Paíavro é termo genérico, corresponden- 
te ao verhum latino, e diz-se de todo sinal 
representativo da idéa pela linguagem, 
mas considerado apenas materialmente, 
isto é, nas suas relações gramaticaes, lin- 
gtlísticas ou fílológicas. l*iilavi*a 
ples, piilttvra composta., paliivracom-- 
prida, palavra curta, etc. 

Vocábulo é a palavra considerada em 
quanto á sua pronuncia ou som: vocábu- 
Io sonoroi vocábulo grato ao ouvido, VO* 
eikh\íloe*driixulo, vocábulo (^rat^e, vo- 
cábulo agudo, etc. 

Termo é a palavra considerada em quan- 
to á idéa que exprime, ou ao uso que de el- 
la se faz termo consagrado, termo/o 
renjit, termo técnico, etc. 

Voz diz-se áB.palavra considerada como- 
expressão de um sentimento, de uma pai- 
xão. Não pode pois dizer-se á&palavra es- 
crita. 

Expressão tem mayor slnonimia com <er- 
mo que com os outros vocábulos do grupo. 
Diferençam-se estas duas palavras em. ter- 
mo ser objètivo, posto que se refere áidéa 
que exprime, e expressão ser subjètivo, por 
se roferir á acçã.o directa do sujeito que fa- 
Ia, ao seu modo de exprimir o pensamento. 
O valor de cada termo está indicado na lín- 
gua pelo dicclonario, pela gramática; o va- 
lor da exprestão depende do orador ou do 
escritor, do modo como elle combina ou 
emprega as palavras para traduzir as suas 
idéas e pensamentos. 

Do palavra, voZy t}ocQbulo, termo e expres- 
são diz Roquete : 

« Palavra é uma voz articulada, de uma 
« ou multas silabas, que significa um con- 
« ceito ou pensamento da alma,|ousuasino- 
« diflcaçCes. Voz é o som formado na gar- 
« ganta e proferido pela boca do animal; 
« em sentido translato, é o mesmo que vo- 
« càbido, que é uma voz significativa pro* 
« pria de algum idioma. Termo é o vocábulo 
* proprio da ciência, arte ou disciplina de 
« que se trata, ou da llnguágem e estilo em 
« que se fala. Expressão é ^palavra oupa- 
« lavran com que se declara o conceito da 
* alma, o que passa nella. 

« Voz e vocábulo referem-se mais comúm- 
« mente á coraposiçílo material e ás circun- 
« stancias gramaticaes^da língua a que per- 
« tencem. Palavra refere-se com partícula- 
« ridade á pronunciaç&o e circunstancias- 
« em que tem parte a pronunciaçSo e o ou- 
« vido. íTcrmo refero-se ápreclsílo de enun- 
« ciar as idéas do modo mais conforme aa 
« assunto que se trata. Expressão 
u mais particularmente ao modo como ex- 
« primlmos pela voz nossos conceitos ou 
« sjentimentos, e á qualidade dos vocábulo» 
« com que os enunciamos. 

« O dom da palavra é um dos privilégios 
« da especie humana ; pronunciando ^^aZa- 
« vras manifesta o homem do modo mais 
« nobre e eficaz seus pensamentos ; a difo- 
« rença de qsísls palavras e de suas varia- 
te çOes, a diferente maneira de as pronun- 
« ciar, e as inflexões com quo se articulam, 
« constitúem as línguas. Cada idioma tem 
« seus vocábulos particulares, o de elles de^ 
« pende a pureza da llnguágem. Os termos 
« de cada cioncia ou arte formam uma es- 
u pecie de língua diferente da vulgar, que 
« ordinariamente só entendem os que a os- 
« tudaram, mas que servem de fundamen- 
« to a um sentido figurado na llnguágem 
tt ordlnaria e comúm. Das expressões no- 
« bres, engraçadas e enérgicas depende a 
« elegancia da frase e a beleza do estilo h. 

Olcclonario^ léxico^ vocabula* 
rio, ^loMNario* elucldarlo. — Die- 
cionario diz-so da colecção de todas as pa- 
lavras de uma língua dispostas por órdera 
alfabética, o seguidas da sua defíniç.lo ou 
da sua tradacç.lo noutra líng^ua. — Dá-se 
também este nome a qualquer colecçílo de 
termos e nomes de determinados ramos do 
saber humano, como historia, geografia, 
veterinarla, etc., dispostos, como no ante- 
rior, pela órdem alfabética, e seguidos de 
quantas indicações os podem tornar conf- 
prehensiveis. Parece-nos que seria mais 
proprio designar esses livros com o título 
de l^lccionario dos termos de medicina, 
do» termos de teologia, etc., que intitulal-os 
simplesmente DlccIonarlo de medicinOf 
de teologia, etc. 

Léxico diz-se.apenas dos diccionarios da» 
línguas clássicas antigas e particularmen- 
te do dicctonario da língua grega. 

Vocabulario é termo de significaç&o mui- 
to Indefinida, pois emquanto uns dão esso- 
nome á colecção de todos os vocábulos de 
uma língua, seguidos de breves definições, 
outros pretendem dal-o á colecção de todos 
os termos simples da língua para guiarem 
na sua ortografia, e outros apenas á colec- 
ção de certos termos menos usuaes, ou tão> 
só aquelles empregados por um autor. 

Glossário é um vocabulario que explica 
termos obscuros por meio de outros conhe- 
cidos. Seria útil que algum erudito jizesse um 
glossário completo dos termos arábicos e 
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^odoê que correram em Portugal durante a 
jprimeira dinastia. 

Eluddario é o nome que o padre Joaquim 
de Santa Rosa de Viterbo deu ao seu glo9' 
-gario de antigos termos portugruezos. Pos- 
teriormente tem-se dado esta denominação 
a vários outros vocabulários. 

Diccloiiario portui^ez, diccio" 
narlo da língua portus:ueza« —O 
-diccionario portuguez inscreve todas as pa- 
lavras da linguagem portugueza^ isto 
tanto os termos admitidos, como os provin- 
cianismos, termos locaes, etc.—No diccio- 
nario da língua portugueza não podem tor 
cabida senão os termos sanccionados pelo 
bom uso. 

Oiccionarista^lexicó{çraplio.(') 
— Todo indivíduo que so concreta a inter- 
calar entre os vocábulos já inscritos nos 
diccionarios de uma lingua outros vocábu- 
los que elle coligíu, ou a acrescentar aos 
vocábulos já coleccionados novas acepções 
que a investigação lha deparou, é um dic- 

■cionarista. 
Lexicógrafo é aquelle que, além do tra- 

balho do diccionarista., descreve ou faz a 
historia de cada um dos vocábulos do dic- 
cionario, indicando as diferentes evoluç5es 
que elle tem feito desde o berço da língua 
até á actuTilidade, ensinando quaes sHo as 
acepções que o bom uso lhe reconhece, 
4]uaes aquellas em quo elle pode ser tole- 
rado, e quaes as que de elle devem ser evi- 
tadas—se bem nSo lhe pertença excluir ne- 
nhuma. 

UictiVme^ parecer^ opinião^ vo- 
to*—A opinião é individual ou colectiva ; 
os outros vocábulos do grupo, e com particu- 
laricade voto, designam idéas individuaes. 

A opinião individual pode calar-se ou ser 
comunicada a outrem; a colectiva é conhe- 
cida de muitos.—Não existe dictdme,pare- 

■cer ou foío antes de ser enunciado. 
Opinião é o juizo que se forma sobre 

«qualquer pessoa, objeto ou assunto. 
Parecer é a opinião que resulta de um 

exame detido. 
Dictdme é o parecer de pessoa grave, en- 

tendida ou perita. 
Voto é a expressão da vontade ou da opi- 

nião do indivíduo. 
O que osjornaes chamam opiniào pübli- ■ca não é outra cousa senão a opinião que 

a dtguM conviria que fosse a oplnlno do 
público. 

(') São do Diccionario do sr. Cândido de 
Figueiredo as defínições seguintes : 

« DicciOMARiSTA) m. autôr de diccíoná- 
•« rio ou de diccionários} iexicógrapho. (De 
« diccionàrio))). 

n Lkxicógrapho, m. o mesmo que diccio- 
* narista, (Do gr. lexikon~\- gTaphein)n. 

Obramos conforme ao pareeer dos noè 
SOS amigos. , 

Acatemos o dtctÀme do advogado. 
Damos o nosso voto a quem supomos mais 

digno. 
Roquete fala acertadamente de opinião, 

parecer e dictâme. £ts o que elle diz: 
« Tem-se a opinião, dá-se o parecer, ou o 

« dictãme; aquella só explica o juizo que se 
« forma num assunto em que ha razões pró 
« e contra ; estes explicam a exposição da 
« opinião.—Fulano tem a ^aoplniao^po- 
« rém não a manifesta. Dou meu parecer, 
« ou meu dlctilme, segundo a opinião 
« que tenho, 

« Entre os vocábulos pareeer e dictâme, 
H ha a diferença que o primeiro aplica-se 
« com mais propriedade quando se trata da 
« existuncia de uma cousa, da asserção de 
« um facto; e o segundo, quando se trata do 
u que se deve executar, do partido que se 
K deve preferir. — O parecer do médico re- 
* cáe sobre os sintomas e conhecimento da 
8 doença; o dictâme sobre a resolução que 
« deve tomar-se para curai-a, os remodios 
« quo se devem tomar ou preferir». 

Oidáctica^ pedagogia.—Estaspa- 
lavras são apenas remotamente sinônimas. 

A pedagogia é a arte de bem educar e 
instruir as creanças. 

A didâctica ó a arte do ensino literário 
ou científico em geral. 

Ilifcrença) dis/^imiliiança, dli»* 
paridade^ variedade, diversida- 
de* — A diferença consiste numa serie de 
gradações que faltam ou não existem en- 
tre o que se compara; é uma qualidade ca- 
racterística que existe precisamente por 
não existir. A diferença entre dois e trez 
está no um que não ha; a diferença entre 
o branco e o preto reside no que o branco 
não tem para ser preto, o vice-versa. 

Esta qualidade não está limitada a um 
ou outro predicado, a este ou áquelle acci- 
dente : abrange quanto pode cair sob o do- 
mínio dos sentidos e da inteligência que 
compara: esseucla, forma, aspecto, tudo 
constitue diferença. Portanto, este termo é 
genérico, e de elle são especies os restan- 
tes do grupo. 

A dissimilhança ó a diferença entre o que 
não ó similhante; é conseguintemente vo- 
cábulo relativo á forma e não ao fundo ou 
esKencia da pessoa ou da cousa que se 
compara. Dois objetos diferentes podem 
não ser dissimilhantes, por exemplo, dois 
círculos, um original e o seu retrato, etc.; 
mas um triângulo e um quadrado são não 
só diferentes mas também A 
dissimilhança pode ás vezes consistir numa 
mui pequena diferença, por exemplo a que 
se nota entre o 61 e ofau mayúsculos do 
alfabeto alemão. 

Disparidade é a diferença que se nota en» 
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tre duas qualidades que se op&em ou se con- 
tradizem. Diz-se do que é moral, e só Im- 
propriamente do que é físico, por haver ou- 
tros termos adequados a tal caso. Ha dts- 
jmridade entre dois caracteres, entre duas 
opiniões, etc. 

Variedade é termo colèctivo que designa, 
Dílo uma simples diferença, mas um conjun- 
to de objetos diferentes ou dissimilhanies que 
se acham reunidos, e cuja reunião produz 
um efeito qualquer em que, a par da dife- 
ren<ia, se nota uma certa conformidade, ge- 
ralmente agradável. Tal é o efeito que em 
nós produz o aspecto de um alegrete de 
cravos de diferentes côres. 

iííyersícfadc, também termo colèctivo, in- 
dica oposição ou diferença absoluta na pró- 
pria essencia das cousas. — Quando dize- 
mos a variedade das raças humanas con- 
sidoramol as todas conglobadas no tipoho- 
mem; ao passo que a €liver(iiidade das 
raças humanas reside na diferença que se 
nota a partir do bosquiman até ao indiví- 
duo da raça branca — passando por todas 
as transiç5es ou raças intermediárias. 

Roquete diz o seguinte de distinto, dife- 
rente e diverso: 

« O disíín^orecáesobreaidentidademes- 
« ma do sujeito; o diferente e diverso sobro 
« seuspredicamentos; porém diverso indica 
« certa oposição, incoherencia ou dispari- 
« dade, de que prescinde por si só o dife- 
<( rente. 

« A distinção è a falta de identidade. A 
<( diferença é a negaç5o de perfeita simi- 
« lhança. A diversidade exclúe a conformi- 
<( dade e supõe tal ou qual oposição entre o 
« que se compara. 

u Pedro e Joào são duas pessoas dlsttn* 
« isto é, não é de um homem só que 
<( se fala, senão de dois indivíduos do espe- 
« cie humana. A agua e ofogo^ considerados 
« como corpos compostos a que antigamente 
« chamavam elementos, são fll st In tON; con- 
« siderados como substancias que não tem as 
« mesmas propriedades, são dlfercnfeN ; 
<f considerados como causa de efeitos contra- 
«rios, são diverMOA. Um cão e um gato 
<( são animats de distinta espeeie, de dl- 
<t fcrcniefigura, e de diversa» íncímo- 
<( ções». 

lllfOeiildadC) obstáciilo) Impe- 
dimento, estorvo*—A dificuldade é o 
que faz deter ou parar por efeito de cau- 
sas inherentes á própria natureza do obje- 
to ; o obstáculo é o que produz esse mesmo 
efeito por causas alheias ao fim que dese- 
jamos alcançar. 

^^a resolução de um problema ftadiliCiiN 
dacles que provim da própria essencia de 
tlle. Uma ponte cortada i um obstáculo 
■que se opòt ao avance do inimigo. 

Impedimento é o que detém em virtude 
de uma oposição legal ou natural. A Kgre- 
ja católica não pCe impedimento ao matri- 

mônio de parentes próximos quando estes 
se sujeitam a comprar uma bula de dis- 
pensa. — Quando porém o impedimento se 
dá, não ha esforço fisíco ou intelectual que 
o possa vencer como ao obstáculo ou á difi- 
culdade. A paralisia Impede (não dificul- 
ta) o movimento. 

O estorvo é um obstáculo fácilmente remo- 
vível, mas que certas circunstancias podem 
prolongar. Üma visita estorva«me de 
trabalhar. 

DlfTundlr^espalhar^derramar, 
propalar, Difundir é le- 
var a todas as partes, próximas e remotas, 
não de uma só vez, mas contínua e perè> 
nemente. Este verbo supSe um centro ou 
manancial que produz abundantemente e 
sem cessar o que se reputa de grande in- 
fluencia no bem ou no mal; difundir a 
instruçãOf a riqueza, o irro^ etc. 

Espalhar sup5e movimento no sujeito, ao 
passo (\\iQ difundir só lhe reconhece influen- 
cia e tenacidade. No resto concordam estes 
vocábulos. 

Derramar é soltar de sí o que vae cor- 
rendo ou amontoando-se. 

Propalar é ir dizendo em diferentes lo- 
gares e direcções. 

Dii-ulgar, é tornar mui público. 
niiruMO, prolixo, lonKO. — Difuso 

diz-se do autor ou orador que não se con- 
creta a falar do assunto que pretendeu tra- 
tar; e prolixo de aquelle que, sem se des- 
viar do assunto, o trata mui longamente. 
O autor difuso traz a propósito factos ou 
questões mais ou menos acessórias, mas 
inúteis •, o prolixo extende-se demasiada- 
mente sobre a matéria. 

Tanto Roquete como Lacerda compre- 
henderam ao revés estes vocábulos, que 
um e outro comparam também com longo. 

Diz o primeiro: 
K Indicam estas tres palavras os defeitos 

« que fazem pesado o fastidioso um discur- 
« so, uma obra, o estilo de qualquer autor, 
« mas que entre sí diferem. 

« Longo ou comprido recáe sobre a dura- 
« ção; difuso, sobre o modo; prolixo^ sobre 
K a supèrfluidade minuciosa de cousas inú-r 
« teis.—Longo ou comprido é o sermão que 
« dura multo tempo; é difuso quando o pré- 
« gador trata com demasiada miudeza a 
« matéria, o ponto ou pontos de que se 
« compõe; será prolixo o prégador se mul- 
« tlplicar inutilmente os epítetos ou adjè- 
»tivos, se usar de perífrases em logar de 
u defínições, se ajuntar explicações aces- 
« sorias inúteis e fastidiosas, detendo-se 
<( em pequenas e ligeiras circunstancias, 
M etc. — A carta que o padre Vieira escre- 
« vou a el-rei D. Afonso VI ácerca das 
« missões na ilha dos Nehengaibas é longa, 
« mas não é difusa, e nenhuma 
« nella se nota. — Ao longo ou comprido 
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« op5e-se o curto; ao difasoy o lacônico; ao 
nprolixo, o conciso n. 

Diz Lacerda; 
« Com referencia a uma obra litoraria, e 

d ao estilo de um autor, indicam estas pa- 
«lavras defeitos, que, diferindo entre si, 
« por egual o prejudicam. É longo o dis- 
« curso que dura muito tempo; é difuso 
« quando trata a matéria com muita miu- 
« deza, demorando-se demasiadamente com 
« algumas circunstancias menos importan- 
« tes; é prolixo se descer a minuciosidades, 
« íizer digressões que não vêm a ponto, e 
« amontoar palavras em vez de definir e fi- 
« xar idéas n. 

Di^çnidade, majestade*—Provém 
a dignidade da essencia da pessoa, e a ma- 
jestade das suas exterioridades. Nao ha 
majestade sem grandeza, mas ha dignidade 
até na mais siuna pobreza e na mais ínfima 
humildade. Assim é que se diz a ftlffiii- 
dade do caracter^ e a iiiajentudc da 
presença. 

Dizeramajestadc divina, a majen- 
fade de Deus não é senão materializar a 
divindade: è majestoso: Deus é 
Deus, e o que Deus é não pode o homem 
sabel-o. 

Fala agora Roquete : 
« Referem-se estas duas palavras á im- 

<' pressão que em nós causam os procede- 
« res ou maneiras das pessoas, ou os emi- 
« nentes atributos e qualidades que distin- 
« guem algumas de ellas. 

(< Consiste a dignidade em ter idéas e 
« sentimentos elevados e nobres que se 
« manifestam nas palavras e actos exterio- 
« res, pelo que a pessoa que assim obra in- 
« spira em geral respeito e veneração. A 
« dignidade pode achar-se em todas as clas- 
« ses da sociedade ; pois todas admitem 

sua grandeza relativa. 
« A majestade consiste numa grandeza 

« exterior própria só das classes mais ele- 
« vadas, a qual atráe a si a veneração, o 
« respeito, a consideração de todos os infe- 
«riores. 

ff A majestade^ considerada em sentido 
« recto, é um atributo da divindade, dos 
« reis, dos príncipes.—Diz-se a majestade 
« de Deus, a divina majestade, porque Deus 
« é infinitamente superior a quanto existe; 
« a majestade do universo, porque elle nos 
K apresenta um espectáculo admirável e 
« assombroso; a majestade de um templo 
« porque é a principal morada do ente su< 
« premo; a majestade daa leis, porquo 
« de ellas dimana toda a pública autorida- 
« de; a majestade dos reis porque estão 
« investidos do supremo poder. De esta 
« idéa está possuído o nosso poeta quando 
« disse a el-rei D. Sebastião : 
« Inclinae por um pouco a majestade 
« Que nesse tenro gesto vos contemplo ; 

M Que já se mostra qual na inteira edade, 
« Quando subindo ireis ao eterno templo».- 

{Lus., I, 9.) 
Díg:iio, merecedor.—5'erdÍg;node 

de uma cousaé ter direito a essa cousapeios- 
méritos proprios, pelas suas qualidades, 
por se ser quem se é. 

Ser merecedor de uma cousa, é ter 
feito algo que faça merecer essa cousa. Po- 
de-se merecer aquilo de que não se é di* 
gno. 

Assim a idéa de digno não pode, pela 
sua própria essencia, ter por complemento- 
umnomedecousa má; não se dirá, pelo me- 
nos com propriedade, dig^iio de ca«ítgo; 
mas dir-se-á merecedor de castigo. 

Di{i$ressao, dlva;{;açaO) (diver- 
são^ distracçao).—Nestas palavras, 
a verdadeira sinonimía está entre digres- 
são e divagação, das quaes, a primeira, de- 
signa o que está fora do assunto ou têma 
que se trata; e a segunda, o desvio do es- 
pírito que abandona o assunto que trata« 
— As digressões tornam difuso o orador, e 
as divagações mostram-no pouco interessa- 
do pela causa que defende.—Por isso se 
chamam digressões ás evasivas, e divaga- 
ções ás distracçôes. 

Lacerda fala de digressão, diversão e dis- 
trac<;ão do modo seguinte: 

« A distracção é o afastamento da nossa 
(« atenção de um objeto exterior para a 
« empregar noutro interior. A diversão é o 
« aeto pelo qual levantamos a atenção por 
M algiun tempo do objeto que a ocupava pa- 
« ra a empregar cm qualquer outro. Digres- 
« são é quando largamos o fio do discurso 
« que seguíamos, ou nos desviamos do ca- 
« minho que levávamos, e fazemos ura ro- 
« deio para voltar ao ponto donde partí- 
« ramos »• 

Dilacerar^ despedaçar.—Em di- 
lacerar predomina a idéa de violência e 
crueldade ; em despedaçar, a do estado a 
que fica reduzido o objeto despedaçado. O 
lobo despedaça a gresa, o tigre dilu* 
cera»a.—Coração dilacerado^ é fra- 
se que diz muito mais que: coração des» 
pedaçado. 

Dilapidar^ dissipar^ esbanjar, 
prodIj|$:alizar. — Dilapidar, que pro- 
priamente significa arruinar e espalhar as 
pedras arrancadas, emprega-se no sentido 
de gastar como perdulário, comparando es- 
sa acção com a dos vândalos que destróem 
os monumentos e dispersam seus mate- 
riaes. Diz-se com relação ás grandes for- 
tunas, retlnidas talvez á custa de sacrifí- 
cios, e que são gastas á tôa e sem o menor 
proveito.—Aplica-se muito apropositada- 
mente este verbo aos governos que abnsi- 
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Ta c estultamente arruinam as naçSes. Z>. 
João r, qtu em tudo quiz macaquear a Luiz 
A'/r, (llliipidoii o erário. 

Dissipar, que so aplica ás grandes e ás 
pequenas fortunas que se consomem no lu- 
xo, nos prazeres e nos vícios, compara-as 
ao fumo que desaparece nos ares. 

Esbanjar (vocábulo derivado de bojo, ou 
volume que faz a bolsa repleta) não indica 
um resultado tão completo como os verbos 
precedentes. É termo familiar, que moUior 
se aplica ao modo de gastar á tua e rapida^ 
mente o dinheiro que so traz comsigo. 

Prodigalizar chama principalmente a 
atençSo para a incúria do pródigo que dis- 
sipa ou dilapida os seus bens. 

Diliicidar^ eluclilar. — Dilucidar, 
devido á atenuação que lhe imprime o pre- 
fixo dis, só impropriamente se podo dizer 
no cabal sentido que tem elucidar ('). Dilu- 
cidar significa; «dar apenas algumas luzes, 
tornar mais claro o obscuro». 

Elucidar significa tornar claro, esclare- 
cer completamente, explicar. 

Veja-se o artigo Aclurar na página 30. 

Dinianiir^ emaiiur, nianar. — 
Entre dimanar e emanar nota-se a mesma 
diferença que acabamos de determinar en- 
tre os vocábulos do artigo precedente: di- 
manar sendo uma atenuação de emanar., 
como este o é de manar. 

Manar diz-se do que brota perene e abun- 
dantemente; emanar do q\ie vem com for- 
ça, e figuradamente do que sae ou se deri- 
va directa ou immedlatamente do alguma 
causa poderosa; e dimanar do que brota se- 
renamente ; e, no sentido figurado, do quo 
deriva mediatamente de algo. Slanani oa 
rwt das fontes; emanam dos pântanos oa 
miasmas deleterios; tlimana o sangue do 
coração.—K da doutrina católica que o po- 
der de ligar e desligar cliniana nos sacer- 
dotes, e emana no papa, doproprio Deus. 

Diplomática, puleoi;;:raplila.— 
Paleografia é a arte de descifrar a escrita 
antiga: não se pode comprehender que haja 
tabeliães desconhecedores da paleogra- 
fia. 

A diplomática é a paleografia aplicada 
aos mais antigos documentos, diplomas, 
cartas régias, etc., ainda que escritos em 
latim bárbaro. 

Uirelta^ maioria; esquerda, 
minoria*—Q sr. Cândido de Figueiredo 
não insere no seu Dlccionario a acepção 
em que aqui consideramos o vocábulo di- 

(') Outro ponto em que discrepamos da 
indiscutível autoridade e reconhecida com- 
petência do sr. Cândida de Figueiredo. 

reila como sinônimo de mayoWa parlamen- 
tar. Kão obstante 6 útil determinar as si- 
gniíicaçCes de este vocábulo. 

Falando do parlamento portuguez, os dois 
vocábulos, direita o mayoria, são sinôni- 
mos perfeitos — a ma^or/a ficando sempre 
sentada á direita da minoria, sejam quaes 
forem... não diremos as idéas. mas o par- 
tido que essa mayoria represente. 

Não so dá porém o mesmo que entre nós 
em todas as nações, a direita sendo sempre 
ocupada em alguns parlamentos pelos re- 
presentantes das idéas conservadoras e a 
esquerda pelos que representam as idéas 
liberaes, ainda quando a mayoria pertença 
a estes. Xeste caso, direita é antônimo, e 
não sinônimo, de mayoria. 

De estes vocábulos so depreliendem os 
seus opostos: esquerda e minoria. 

Hireito, JiirlMprudencia. — A 
ciência das leis é chamada ora direito, ora 
jurisprudência. 

O direito é absoluto e geral; pode dizer- 
se que elle ó a ciência das leis considera- 
das na sua essencia, isto é, nas suas rela- 
ções com a moral o com a liberdade ani- 
mal do homem. 

Ajurisjjrudenda ó a ciência da aplicação 
do direito. — O direito tem regras fixas; a 
juTÍsx>rudtncia interpreta-as. 

IlireKo, Jiii^tlça.—Direito é apossi- 
bilidade do gozar do'livre exercido da nos- 
sa liberdade ('), atendendo a quo esta ter- 
minaondeprincipia a liberdade de outrem. 
Assim, direito, é o que cada qual podo exi- 
gir e revendicar em conformidade com a 
lei natural mitigada pela lei social. 

Justiça ò a qualidade do que è conforme 
ao direito, ou seja, a expressão do senti- 
mento de quem, exercendo o seu direito, 
reconhece no mesmo tempo o direito dos 
outros para não lh'o tolher. 

Roquete diz o seguinte : 
« O direito ô o objeto da justiça, isto é, o 

K que pertence a cada um. A justiça é a con- 
« formidade das acçSes com o direito; isto 
H é, dar e conservar a cada um sua proprie- 
« dade. O direito é ditado pela natureza, ou 
«estabelecido pela autoridade divina ou hu- 
« mana; pode variar algumas vezes segun- 
« do as circunstancias. A justiça é a regra 
« que 6 necessário seguir; não varia nunca». 

Wirelto, recto, em pé*~i2ec^o tem 
um sentido mais rigoroso que direito. O ca- 
minho que vae direito de Lisboa a Cintra 
está muito longe de ser um caminho recto, 
— Dizemos que' a Unha reeta 6 amais 
curta distancia que ha otitre dois pontos* 

Em pi diz-se do que não está deitado ou 

(') Veja-se o que dizemos de liberdade no 
artigo Alvedrio, página 81. 

2G 
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caido; direito diz-se do quo na.o ostú incli- 
nado nom curvado. Quando o aneiilo está 
em o seu corpo nho está direito, pois o 
peso dos anos o obriga a curvar-se. 

Mirigir, guiar, (conduzir^ le- 
var). — Guiar é mostrar o caminho; diri- 
gir ó não só mostrar o caminho, mas tam< 
bem -ensinar a percorrel-o. Quem guia só 
pretende que o sigam; quem dirige exige 
quo lhe obedeçam.—.1 bwssola ;íiiáu e o tU 
maneiro dirige o navio. 

Veja-se o artigo Concliixir na página 
289, de cujos vocábulos e de estes nos diz 
Roquete ; 

« Guia-se mostrando, ensinando o cami- 
« nho, indo deante; (íiri{7C-se encaminhan- 
« do, instruindo, dando direcçáo do qual- 
« quer modo que seja; co7icíu2-sedirigindo, 
« regulando a marcha como chefe; leva-ac 
« conduzindo pela mílo, ou ajudando a an- 
4( dar, dando forças, metendo Animo, e tal- 
« vez arrastando por força. 

« O postilhão inteligente gula bem ao 
« correio que nâo sabe o caminho. O pae, o 
<1 mestre, o ayo, o mentor, dirigem com pro- 
« veito o fiHio obediente, o discípulo dócil, 
« o alumno aplicado, na carreira da educa- 
« ção o dos estudos. Um bom piloto conduz 
« bem o navio ao porto. O coronel leva sou 
« regimento ao comijate. 

« Guiar faz relaçílo diroctamento íios 
« meios; conduzir, ao lini. Um traidor guia- 
« nos por um atalho, para conduzir-nos ao 
« sitio onde está emboscado o inimigo. — 
« Dirigir faz relaçílo a um termo, a um fini 
« determinado. Quem guia e conduz vae em 
« pessoa, o qu,e dirige podo dar os sinaos 
« ou direcção sem ir eile mesmo. — Levar 
« indica dispor do objeto á sua vontade ou 
« de sua marcha, e ás vezes tomando-o cm 
« seus hombros ou nos braços. 

u A bússola ;íiiíit ao navegante', o piloto 
u coiidiiK o novio; o leme o dlris^e nader- 
« rota; os ventos, evfunando as vélas, o Ic» 
« viim ao porto ». • 

MiMCCriiíineiito, jiiiKO, razao.— 
O discernimento leva a distinguir •, ojuizo, 
a julgar e decidir; ambos provêm da razão. 

Roquete diz a esto respeito, mas falando 
só de discernimento o de juizo : 

« O discernimento é certamente uma ope- 
« raçílo da faculdade áo julgar; 6 por con- 
« seguinte uma especie de juizo, mas o uso 
« tem atribuído a cada umâ de estas ex- 
H pressões certos limites que importa não 
« confundir. 

« Discernimento é aquello juizo recto que 
« formamos, por meio do qual chegamos a 
A distinguir as cousas umas das outras por 
i( suas diferenças, o a comprehender estas 
«por meio de seus sentidos, separando umas 
« das outras que lhes sS.o mais immediatas, 
« descobrindo os sinaes quo impedem de 
u que se confUndam. 

« Juizo li a faculdade da alma que julga 
« das cousas, do suas relações, de sua con- 
« formidade ou desconformidade com ou- 
« tras; 6 um conhecimento que decide, é a 
« operaçZlo do entendimento pela qüal se 
« combinam duas idéas diferentes, ou se 
« afirma que uma cousa é ou deixa de ser; 
« é a prudência no falar o obrar. Taml)em 
« por extensclo se chama, juizo á op^niUo, ao 
« parecer, ao dictumo, que formamos das 
« oousas, ou ao quo damos a outrem àcêrca 
« de ellas. 

« O objeto do discernimento é tudo o que 
« convém saber, e se limita ás cousas pre- 
« sentes. Distingue o discernimento o ver- 
« dadeiro do falso, o perfeito do imperfeito, 
« os motivos bem fundados dos aparentes 
«pretextos. — O juizo atende mais ao que 
« se lia-de fazer, o extonde suas reflexões 
« ató ao futuro; percebe as relaçOes o as 
« conseqtlencias das cousas, e prevô seus 
« efeitos. — Pode dizer-se do discernimento 
1 que é claro, que presenta idéas exactas, 
« que impede o ôrro, e livra de cair em fal- 
« sidades. l*ode-se dizer áo juizo que é re- 
« cto, que ô sábio, quo nos conduz a pro- 
« ceder cora prudência, a evitar extravíos, 
« absurdos o extravagancias. — O discerni- 
« mento refere-se á especulativa, e aprovei- 
« ta nas investigações lilosóficas; o jnizo 
« refere-se á prática, e nos ó muito útil na 
« vida o no modo de proceder.—II um nes- 
« cio o que carece de iliMccrníiiieilto ; é 
« um louco o que não tem Juízo »• 

Lacerda, tam4>em falando apenas dos 
dois primeiros vocábulos do grupo, diz : 

« Discernimento é o juizo pelo qual dis- 
u tinguimos as cousas pelas suas diferen- 
« ças, o as comprehendemos, separando, e 
« notando os sinaes e caracteres que impe- 
« dem que se confundam. Juizo ó a faculda- 
K de da nossa alma que julga das cousas e 
«das suas diferentes relações; e também 
« se chama juizo a prudência no falar e 
« obrar. Por extonsüo dá-se o nome áejui- 
« 20 ao parecer ou opinião que formamos 
« ácôrca de alguma obra, etc. 

« Tudo o que nos convém saber com-ro- 
« ferencia ao presente é objeto do discerni- 
«imento; o é mais particularmente objeto 
« do juizo o que so ha-de fazer, e o que de 
« qualquer modo se refere ao futuro ». 

IliNceriiir^ dlNtintuir.—Discernir 
ô um acto puramente mental; ao acto de dis- 
tinguir pode ser montai ou verbal. 

Considerando a discernir e a distinguir 
como actos puramente mentaes, ha em dis- 
cernir anterioridade a distinguir, pois qu© 
para bem distinguir em certos casos, ó ne- 
cessário ter muito discernimento. Além do 
isso, discernir supõe perspicuidade e pron- 
tidão ; distinguir exige finura e subtileza. 

A operação de distinguir é mais indivi- 
« dual porque se exerce muitas vezes nas 
R partes e accidentes de uma mesma cousa; 
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a de discernir ê colectiva, porque n5o se 
pode exercer senão onde ha oposiçüo, e 
conseguintemente, nunca num só olijeto. 

Uiscordaiicia, desaccôrcio*—O 
desacordo ou divergencla de opiniões 6 a 
causa do estado denominado ditcordancia, 
—Assim é que se deve dizer que o desacôr- 
do vem 4<) tal ou tal causa, ãe funda em tal 
ou tal razão; mas da discordância não lia 
que determinar a causa, pois só pode pro- 
vir do detacòrdo. 

IliNcrcto^circuniMpccto*—A pes- 
soa discreta procura dizer só o quo não po- 
de comprometer; a círcwníiJecíaprocura evi- 
tar o comprometimento. A cíí«cre/ft escolhe; 
a circunspecta evita. 

Discreto, que não circunspeclo, se diz da 
pessoa reservada, que sabe guardar um se- 
gredo, ou que de elle revela só quanto po- 
de revelar sem perigo. 

l>ÍMcrto^ faeiinilo, elof|iionte^ 
ele;;^aiitc« — O orador elegante pretende 
agradar, e o eZoqüéJiíe convencer; isto ó, o 
eloqüente ha-de ter uma e?<í7a7icia máscula, 
e o elegante não so desviar das regras da 
eloqüencia. 

Facunào é o orador copioso e elegante 
no falar j)or possuir naturalmente o dom 
de persuadir; distrto ó o quo junta ú olo- 
gancia do estilo, a propriedade dos termos 
e a variedade das expressões, escolhendo 
e dispondo com acerto os ornatos do dis- 
curso. 

Eis como Iloquete se exprime a respeito 
de estes vocábulos: 

<( Se elegante 6 o mesmo que composto, 
« adornado, culto, sem afectação, seloctoe 
« esmerado; e eloqüente o bem e perfeita- 
(I mente falado, com elegancia, pureza e/a- 
« cundia; ô preciso olhar como rigorosa- 
<í mente sinônimas estas duas vozes,porque 
« nestas duas aplicações só se descobre uma 
« mesma idéa, isto é, a de graça e belezana 
<( elocuçâo. Porém isto parece convir pecu- 
<> liarmente A eleganeia, a qual consiste na 
« formosura do estilo, na boa eleição das 
« palavras, na perfeita construcção das cláu» 
« sulas, porque sou objeto 6 agradar, e não 
« á eloqUencia, a qual consiste na energia 
« do discurso, na escolha das razões, na efi- 
<( cacia dos argumentos, porque seu objeto 
« é persuadir. — Cícero ó elegante nas suas 
<1 epístolas, £loqfiente em suas orações.— 
« Vieira é sempre elegante em suas cartas, 

.« e por vezes eloqüente em seus sermões. 
« Em «/épancta excedeu-se a si mesmo na 

« censura á terceira parte da Historia do S. 
« Domingos, de Fr. Luiz do Sousa; em elo- 
« qlXencia passou ndeanto a todos os orado- 
(t res crist&os no sermão contra as armas de 
« Holanda pois qulz converter a Deus. 

« Facundo é palavra latina,/ac«ndí<«, de 
« fari, falar, e designa propriamente o ho- 

« mem ])era falante, copioso no falar, quo 
« tem boaolocuç.lo; distingue-se áeeloqüen- 
« (e em que esta palavra refere-se quasi 
« sempre á cZcJí/ze/icia considerada como ar- 
« te, e aquella ao dom de bem falar de <iue 
« a natureza dotou a muitos homens, po- 
« dendo citar-se com particularidade Ulys- 
« ses, que por isso tem o opiteto de facun- 
« do. A diferença que fazemos entre eloqlien- 
« te e/acundo parece autorizar-se comaquel- 
« Io logar de Suetonio : Eloquentce, attendit 
« Caius,quantum^visfacundus; Caio apiicou- 
« se á eloqüencia, posto que fosse/acuHcío 
« (iN VITA, C)'Ò). 

« Camões sentiubem a diferença que vao * 
« do elegante o. facundo naquelles formosos 
« versos om que fala de Dom Nuno Alvares 
« Pereira: 
« Áquellas duvidosas gentes disse, 
« Com palavras mais duras quo elegantes, 
« A mão na espada, irado, e não/acMWcfo, 
« Ameaçando a terra, o mar o o mundo. 

iLus., IV, II). 

« Diserto ó palavra latina, âisertus, mui 
« apropriada para designar certo grau mais 
« perfeito de elegancia, que não ò facundia 
« nem eloqitencia. O que á elegancia do es- 
« tilo junta a propriedade dos termos o a 
« variedade das expressões, e sabe disse- 
« minar bs ornatos com acêrto e simetria, 
« esse será diserto; tal é a idéa quede elle 
« nos dá Varrão, dizendo: u Ut ünitor disse- 
« rit in areas cujusque generis fructus, sic in 
« oratione qui facit, disertus; assim como o 
« hortelão semeia liortaliças e legumes em 
K seus <',anteiros segundo suas especies, do 
« egual modo faz na oração o diserto (do .S. 
« L. V. 7). »—O ser diserto é qualidade mui- 
« to apreciável em quem oscrove tratados 
« didácticos e lilosóíicos.—Cicoro, elegante 
« em suas epístolas, •loqhente em suas ora- 
« ções, ô diserto em seus tratados lilosóíi» 
« COS; Vieira, sempre elegante em suas car- 
« tas e por vezes eíOí2/<en/'c em seus sermões, 
« 6 diserto em seus Papeis pragmáticos. 

ciiNto^o. — Tudo o 
que leva a fazer mayor despeza que a re- 
gularou que boamente se pode fazer, ú 
toso. 

Dispendioso diz-se das grandes despezas, 
e só falando de cousas grandes e impor- 
tantes. 

llispoii»a. exeiiipçàO) iniinunt» 
flacle; iiiiiiiiiii4% cxento.—A 
sa consiste em conceder um favor que au- 
toriza a não fazer aquilo a que os outros 
estão obrigados—e cuja recusa nos obriga- 
ria como os obriga a elles—ou a fazer o quo 
a elles não é permitido. A dispensa forma 
excepção e a'sua concessão deponde- mais 
do bel-príízer que de um acto de justiça. 
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A exenção é um como privilegio quo livra 

do que se pode considerar como carga di- 
fícil de suportar. Deve ser motivada—ge- 
ralmente na fraqueza do exento, ou em ra- 
zão dos predicados que fazem obter a exen- 
ção como prêmio. 

Immunidade é um direito excepcional, 
mas íixo e determinado. Toda liiinnini» 
dade é a negação da egualdade social. 

Roquete diz algo de estes vocábulos, á 
excepçâo de dispensa: 

« Jmmune é o adjetivo latino iinmunis que 
« eqüivale a Uber et vacnus a munere, o si- 
M gniíica o que está livre, desembaraçado 
« de cargo; e extensivamente o que goza 
« do privilegio d« immunidade. 

víExtnto designa o que é tirado, desobri- 
« gado de cargo comum. 

« Parece, segundo o autor dos Sinônimos, 
« que immune é propriamente o que de si 
u mesmo, e como por sua própria natureza, 
« ou por alguma qualidade inherente, nílo 
« é obrigado aos cargos comuns, ou não é 
« sujeito a certos usos, ou goza de certas 
B prerogativas que o distinguem do comum; 
« e exento, o que sendo obrigado a esses 
u cargos e ônus, é comtudo exceptuadopor 
« privilegio e graça. 

« Immunidade é a qualidade do ser im- 
« mune, com particular referencia aos ofi- 
«< cios e cargos pessoaes. 

« Exenção é uma dispensa graciosa de 
« uma obrigação comum, a que aliás se era 
« sujeito. 

« Immunidade indica privilegio inherente 
« a pessoa ou pessoas. £xenç5o denota pri- 
« vilegio concedido. 

t Chamavam-se ímwiiíntcíadeídaEgrejaos 
« privilégios de que gozavam os templos ca- 
■ tólicos, e os ministros dareligiUo, de nHo 
« serem sujeitos a certas leis civis, talvez 
« porque o corpo eclesiástico era reputado 
n superior ao civil e por isso ímTOi/ne de sua 
«jurisdição. 
- « Os fidalgos e os clérigos gozavam anti- 
« gamente de grandes «xençÕe«;hojesãoto- 
M dos eguaes perante a lei. Aquelles só res- 
« ta a gloria ganhada por seusmayores; es- 
u tos sú estfio txentos de ser soldados ». 

Disperso^ des- 
perta a idéa de perigo ou castigo a que se 
pretende escapar; cíi«per«o, ade perigo que 
se evitou, ou de mal que obrigou a dis- 
persar.—Por conseqüência,/ugiíiro refere- 
se ao que é presente, &■ disperso ao que já 
passou. 

Olspôr^ preparar. — Sendo perfei- 
tamente idênticas as relações que entre 
estas palavras existem na língua portugue* 
za o na castelhana, traduzimos o que de el- 
las se diz no Diccionario de Sinônimos de 
B. José Joaquim de Mora: 

« Di^ôr é um trabalho mais elevado e de 
« mayor vulto que preparar. DispÒe-se o 

« plano, e preparam-se os meios do execu- 
«tal-o. Quem concebe a idéa primitivada 
« uma operação, quem possúe a chave dô 
« ella, e que lhe previu as conseqüências, 
« é que dispòe. Quem facilita os recursos, 
« quem apronta os materiaes, quem remo- 
« ve os obstáculos, é que prepara. Xprepa- 
« ração está mais próxima do facto que a 
« disposição. O chefe dispõe^ o siibalterno 
«prepara. Um pae diz ao filho:—DispÕe-fe 
« a partir, e prepara o necessário». 

DisDciuinar^ «liMpersar. — En- 
contra-se freqüentemente o segundo de es- 
tes verbos empregado indistintamente pe- 
lo primeiro, o que constitúe êrro. 

Disseminar tem por fim traduzir frutos 
por muitas partes; dispersar tende a fazer 
perder a força da união. 

Os dispersos não comunicam entre si; os 
disseminados obedecem geralmente ás indi- 
caçQes emanadas de um centro comúm. 

Os jesuítas não an<2am o 
que é muito par alamtnt ar; estão porém cIín* 
üeminndoM pelo mundo inteiro para fla- 
gelo e oprohio da humanidade. 

liifisertaçao, tratado.—Atenden- 
do á (juasi impossibilidade de confundir es- 
tes teAnos limitamo^nos a transcrever o 
que de elles disse Roquete: 

« Arfií5e?*/aç5o6comúmmentemais curta 
« que o tratado. Estecontémtodasasquos- 
« toes geraos o particulares do seu objeto, 
a e aquolla só comprehende algumas.—Se 
« ácôrca de qualquer matéria se compuze- 
« rem tantas dissertações quantos forem os 
« assuntos que ella encerra, e os diferen- 
« tes aspectos debaixo dos quaes pode ser 
u considerada, e se todas estas dissertações 
«tiverem uma extensão proporcionada ao 
« objeto, o entre si se enlaçarem com ór- 
« dem metódica, serão como os capítulos 
* de um livro, e formarão um tratado com- 
« pleto da matéria. 

Cumpre porém observar,' acrescentare- 
mos, que a dissertação pode expor larga- 
luente um dos pontos de que o íraíado ape- 
nas dá idéas geraes. 

UisMlniiilar, nlmular, fhiiçfr, 
disfarçar; occiiltar,calar.—(:alar 
é não dizeropensamento, reserval-o E um 
acto intencional: eis tudo quanto o vocá- 
bulo quer dizer, sem nenhuma outra idéa 
acessória. 

Ocultar é, não só calar intencionalmente, 
mas também esforçar-se para que não seja 
descoberto o que se cala. 

Quem cala, não comunica; quem oculta, 
não só não comunica por si próprio, mas 
esforça-se para que outrem não diga o que 
elle. pretende ocultar. 

Di^arçar, propriamente, é modificar o 
aspecto de alguma cousa ou pessoa de mo- 
do que não seja reconhecível. Figurada- 
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mente, e no sentido em que consideramos 
o vocábulo, é dar a alguma cousa uma apa- 
rência diametralmente oposta á que narea- 
lídade tem. Assim, o hipócrita e o velhaco 
disfarçam a inveja e o odio sob o aspecto 
do interesse e da amizade. 

Fingir é esforçar-se por fazer crer a ou- 
trem que se têm certas idéas ou predica- 
dos. de que na realidade se carece. Kste 
verbo implica a circunstancia acessória de 
espirito inventivo. 

Quem dinfarça pretende mudar o aspe- 
cto do que tem ou sente j qnem Jlnge incul- 
ca o que nSo tom. 

Simular é o mesmo que fingir, mas per- 
tence a um estilo mais culto e a idéas mais 
importantes; fingir a loucura; sliiiiilar 
a devoção. 

Dissimular é suprimir a aparência do que 
se pretende ocultar. Aquelle que disfarça 
o despeito mostra-se prazenteiro; quem o 
dissimula apresenta-se naturalmente: nem 
prazenteiro, nem despeitado. 

Note se que entre simular e dissimular 
existe uma diferença importante, e é : que 
simular é aparentar uma cousa que na rea- 
lidade nSo existe; e dissimular, C> ocultar 
uma cousa que existe realmente. 

Dq fingir, simular, dissimular e disfarçar 
será útil ler o que diz Koquete : 

« Referem-se estas palavras aos vários 
« modos que ha de ocultar qualquer cousa ou 
« fazer que n&o se presente tal qual ella é. 

o Fingir, do verbo latino^íi^o, signiíica, 
« no sentido moral, contrafazer alguma 
« cousa, imaginar o que nüo ó, servIr-se de 
« falsa aparência para enganar, e em geral 
« toda a imitação da realidade. 

« Simular é o verbo latino simulare, en- 
<( cobrir a realidade debaixo de aparências 
« enganosas; é mais restricto que o prece- 
di dente, porque só se aplica ao homem e 
« em matéria de costumes. 

« Dissimular é tambom verbo latino dissi- 
« mxdare, e significa calar o que é, ocultar 
« seus sentimentos, seus desígnios, e por 
« ventura simular o contrario do que se 
« quer ocultar.—A dissimulação fôrma par- 
« te Ao fingimento) um oculta ©que ó, o ou- 
« tro fingt o que não é. — As muáheres sa- 
« bem mei^or^/t7iô'íV que dissimular, porque 
<1 a dissimulação exige prudência e discri- 
« ção, e o fingimento sagacidade e astucia. 
« A dissimulação é contraria á franqueza; o 
'^fingimento ô oposto á slncerldado.—Luiz 
" XI dizia que o que não sabe dissimular 
«não serve para reinar.—A dissimulação 
« não é odiosa como a simulação, diz Fr. 
« Francisco de S. Luiz; esta é sempre um 
«"vicio, aquella ê muitas vezes útil, e pode 
« ser dictada- pela prudência. Ninguém é 
^ obrigado a manifestar a todos os seus sen- 
«timentos; mas todos tôm obrigação de 
« não usar do falsas aparências, com o pre- 
« suposto de os enganar e induzir em êrro. 

« Disfarçar,qMQ é o verbo castelhano c?i«- 

txfrazar, significa, em sentido recto, desfi- 
« gurar com algum sobreposto a forma das 
(c cousas, ou com diferentes trajos as pes- 
« soas. £m sentido metafórico, pode cor- 
« responder ou a simular ou a dissimular, 
« segundo as circunstancias.—Esta especie 
« de fingimento pode ser crime, mas tam- 
« bem pode ser brinco e moro jogo, e tara- 
« bem necessidade e hábito. No trato dos 
« homens quasi tudo são c2i>/arce«, poispou- 
« COS, ou quasi nenhum, aparecem taes 
({ quaes na realidade são. Quão feios e hor- 
« rorosos pareceríamos uns em presença 
« dos outros se não nos disfarçássemos ou 
ii antes mascarássemos! •.. Mas os disfar- 
• ces não mudam a pessoa: escondida ou 
« descoberta é sempre a mesma ». 

Lacerda é mais breve e mais preciso; diz: 
« Fingir é usar de aparências falsas e 

« artificiosas, para ocultar o que a cousa é 
« na verdade, ou para fazer crer o quo não 
« é. Este vocábulo é genérico e abrange to- 
« da a especie de fingimento. 

« Simular é uma especie de fingimento, e 
« significa indicar falsamente, com respel- 
« to «aos costumes, o contrario do que se 
« pratica. 

« Dissimular é outra especie de fingimen- 
« to, que consiste em encobrir, de qualquer 
« modo que seja, as próprias opiniões, de- 
« signios, etc. 

« Disfarçar ô fingir diferente pessoa ou 
<( trajo, nas maneiras, em quaesquer mos- 
« trás exteriores n. 

IliNHipador, pródiffo.—De estes 
vocábulos diz Lacerda: 

« Pródigo ó o homem que dispende sem 
ff tormo, nem discornimento. 

« Dissipador é o que destróe a sua fazen- 
« da, estraga e desperdiça o que possúe ou 
« herdou, sem que se veja nenhum resulta- 
« do das suas dissipações. 

Pródigo op5e-se a poupado; b dissipa- 
ü ]}adoT a econômico. 

B Pródigo diz-se alguma vez em bom sen- 
ti tido:—l*róilÍKO do seu sangue em servi' 
« ço dapatria.-^Dissipador toma-se sempre 
« em mau sentido ». 

llividlr^ repartir^ distribuir. 
— De repartir e distribuir falámos a pá- 
ginas 266 (artigo Comparflr) tomando 
porém essas pala>Tas no seu sentido geral; 
comparal-as-emos agora com dividir, que é 
uma das suas acepções particulares. 

Dividimos om partes eguaes; repartimos 
em partes deseguaes; distribuimos segundo 
a parte que a cada um corresponde. 

Dividir a caça entre os caçadores é dar 
a cada um egual número de peças. Repar- 
tir esmolas, é dar dinheiro aos pobres, sem 
atenderá quantia que cada um recebe. Dis- 
tribuir esmolas é dar a cada pobre a quan- 
tia que, segundo suas circunstancias, Ih© 
destinámos. 
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nivisA, synibolo, ciiibleiiia^ cm- 

presfft; teiiçao*—O símbolo e o emblema 
são sinaes concretos ou imagens sonsiveis 
que representam certas idéas abstractas. 

Símbolo é a imagem mais ou menos natu- 
ralmente representativa da idéa que se pre- 
tende despertar, por esta reunir era sí atri- 
butos ou caracteres que existera na cousa 
representada. O símbolo deríva-se da obser- 
vação de factos reaos ou tidos por taes, pois 
assim como se ha observado a oxistencia 
da audacia no leão, a da astucia iia rapoza, 
e a da amizade no câo, assim se fez do leão 
o símbolo do valor, da rapoza o da astucia, 
e do cão o da fidelidade. Por operaçãe aná- 
loga do espírito é que o leme é o símbolo 
da navegação, e também — por os antigos 
o terem considerado como o mais puro de 
todos os elementos — é que o fogo é o sím- 
bolo da pureza. 

No emblema ha menor analogia entre a 
^déa abstracta e a imagem concreta, pois 
elle não provém da observação geral, mas 
sim da relação que alguém lobrigou existir 
entre ambos. Do emblema pode dizer-se que 
é artificial, creado por determinada, pes- 
soa, em atenção aura ponto de vista parti- 
cular que em alguma ocasião lhe foi depa- 
rado. Assim em certas escrituras simbóli- 
cas, na heráldica particularmente, a ima- 
gem do leão melhor se pode chamar mô/ema 
que símbolo da coragem, e da do cão se di- 
rá emblema e não símbolo da fidelidade. 
Também os pintores fazem do léme o em- 
blema, que não o símbolo, do governo de um 
Estado. 

Deixemos agora que Roquete compare 
entre sí estes vocábulos, e também com os 
restantes do grupo: 

« Símbolo é uma figura ou imagem sensí- 
« vel que, pela representação, nos dá a co- 
ei nhecer outra cousa. O símbolo, por isso 
« que é uma ospecie de sinal, deve ter al- 
« guma relação, natural ou convencional, 
« com o objeto representado. O cão é o sím- 
V bolo natural da fidelidade; a pomba, da 
« simplicidade; a rapoza, da manha e astu- 
* cia. O triângulo é o símbolo convencional 
« da Trindade; o olho, da Providencia; o 
« círculo, da eternidade. Na mitologia ha- 
* via grandíssimo número de símbolos; taes 
« eram o tirso, o tridente, o rayo, o cadu- 
« céo, etc., que representavam Bacho, Ne- 
« ptuno, Júpiter, Mercúrio, e seus diferen- 
« tes poderes e atribuições segundo a fá- 
« bula. 

« Emblema é uma figura simbólica, que 
« aludo a alguma moralidade, ou pensa- 
« mento, que de ordinário se declara por 
« alguma letra, mote ou rótulo á figura. O 
« emblema é uma alegoria pintada ou escul- 
« tada que fala aos olhos e á imaginação. 
« —Uma figura esvelta com azas o erabo- 
« cando uma trorabeta ó o em&/ma da fama. 

« Divisa é propriamente uma figura sim- 
« bólica que alguém usa para distinguir-se 

« dos outros, acompanhada de alguma letra 
« ou mote que exprime os projectos ou in- 
« tentos de quem a traz. El-rei 1). .Toão II 
« tinha por divisa um pelicano com a letra : 
« Pela lei, e pela grei. Uma cerva era a di- 
« visa de Sertorio, como diz Camões : 

« A fatídica cerva que o avisa; 
« Elle é Sertorio, e ella sua divisa. 

fLus., VIII, 8). 
« Algumas vezes só a letra ou mote con- 

« stitúe a divisa, tal era a do ilustre infante 
« D. Henrique: Talant de bienfairt ('). 

« Empresa era a divisa que os cavalheiros 
« mandavam pintar ou gravar nos escudos, 
« que indicava o que iam emprehender, ou 
« imagem relativa á empresa que tomavam j 
« depois foi também a pintura ou escultura 
« simbólica de façanhas ou feitos ilustres 
u que as pessoas nobres trazem nos escu- 
M dos, acompanhadas de alguma letra ou 
«mote. 

« Tenção é a figura no escudo alusiva a» 
« pensamento ou designio do dono de elle. 
« Parece aplicar-se não tanto aos feitos, co- 
« ma á intenção com que se emprehendem, 
« pois Camões, falando das companhias de 
« namorados que se armaram pela causa de 
« el-rei D. João I, diz : 

« Outros fazem vestidos de mil coros. 
« Com letras e tenções de seus amores. 

(Lits., IV, 22). » 
nocilifladc) iniiiiMifluo ou br»ii» 

«liirii de gciiio*—A mansidão presta-se 
por natureza á obediencia; a docilidade, 
por convicção ou educação. Assim a man- 
sidão é a qualidade de gostosamente nos 
prestarmos á vontade alheia. A docilidade 
tem o mesmo fim, porém causa diferente. 
Um alumno, dócil á voz do seu professor,, 
quizera talvez fazer o contrario do que el- 
le lhe recomenda. 

Roquete diz estas palavras : 
« Docilidade ó em geral a facilidade ou 

« aptidão para aprender ou fazer qualquer 
« cousa segundo a vontade dos outros. 

« Brandura de gênio, ou mansidão, man- 
« suetudo, que m.elhor se exprimo pela pa- 
« lavra franceza douceur, é a estimavel qua- 
« lidade que muitas pessoas têm de folga* 
« rem do fazer o que os outros desejam. 
« Aquella pertence á vontade ; esta áindo- 
« le.—Um menino é dòcíl quando obedece a 
« seus paes e a seus mestres. Uma mulher 
« é branda de gtnio quando outra vontade 
« não tem senão a de seu marido. 

« A docilidade pode não ser branda, quan- 

(') Talante—isto é, desejo de fazer bem. 
JVoía do A. 
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« do S(j se contenta com submeter-se; a hran- 
« dura é sempre dòcU; é feliz em submeter- 
« se. A docüidade nilo discuto; a brandura 
«I nem discutir sabe. Com estudo e reflexílo 
« pode adquirir-se a. docilidade; a brandura 
«* é um dom da natureza. A docilidade é uma 
« virtude que encaminha á ciência e âper- 
« feição; a brandura ó um encanto que nos 
« atráe para a pessoa que o possúe. A doei- 
« lidada só se exerce quando ha obedien- 
« cia ; a brandura faz-se sentir a todos os 
« momentos, e nas menores ocasiões. CrO a 
« docilidade que tem raz^o do fazer o que 
« de ella se exigo ; crê a brandura quo se 
« tem razão para lhe o exigirem. Podo vir 
« a docilidade do sentimento da sua supe- 
« rioridade pessoal; parece a brandura re- 
« conhecer a superioridade dos outros». 

Documento^ nioiiiiniciito.—K do 
Roquete o artigo a seguir ; 

« Documento vem de doceo-, eu ensino ; é 
« por tanto escrito, ou instrumento, quo en- 
« sina, instrúe, o serve para provar. 

« Monur^ento vem do moneo, eu admoesto, 
« e significa naturalmente cousa que avisa, 
«dá noticia, traz á lembrança, conserva a 
« memória do sucesso notável. 

« Os antigos foraes, as escrituras públi- 
• cas, as|crúnicas, os diplomas, etc., são dO' 
« cumtntos ; as coiumnus, as pirâmides, os 
« obeliscos, os mausoléus, as medalhas, as 
« lápides, etc., são montmentos. Uns e ou- 
« tros servem para aclarar a historia dos 
« tempos passados, e advertir os vindouros 
« dos sucessos presentes». 

Doentio^ iii.*»alubro«—Doenf^orefe- 
re-se melhor ao clima, e insalubre exclusi- 
vamente ás propriedades do solo. 

Certos climas são tliieiif ÍON (não porém 
insalubres). Os arrozaes tornam os lugares 
iiisalubreii* 

Uusma« niyMterlo* — O dogma reli- 
gioso exige crença e obediencia ; o misté- 
rio requer fé. 

A infalibilidade do papa é dOj^mn; a 
Trindade é ulifüterlo. 

Domicilio^ niorailn^ reMiden- 
cia* — Consiste a residencia na estada da 
pessoa em determinado logar ou habitação, 
em virtude das funçc^es que desempenha 
ou por escolha voluntária; e extensiva- 
mente diz-se do logar ou edifício habitado 
de esto modo. Cintra é a re«t«lcucia e^- 
tival da coríe. 

Morada é a casa onde se habita de ordi- 
nário. A minka moriida é em tal rua. 

Domicilio é a morada estável considera- 
da como residencia civil o constante do ci- 
dadão : o domicilio é inviolável. 

Roquete, confundindo a palavra portu- 
gueza morada com a demeure dos France- 

zes, não deu a esta palavra o seu verdadei- 
ro valor. Eis como elle se exprime : 

« O logar onde alguém mora ou se aloja 
« por algum tempo chama-se morada. Amo- 
« rada permanente e fixa chama-se/labí/a- 
« ção. 

« Domicilio ajunta á idéa de habitação (? 
« facto do estar estabelecido rum logar ; e 
tt como termo de jurisprudência exprime a 
« relação do indivíduo com a sociedade 
« civil. 

« Residencia significa mo7'ac2a, assistência 
« contínua em algum logar ou casa, e além 
K do isso, e com mais particularidade, a 
« mansão ou permanencIa no logar em que 
« se tem algum emprego ou ministério ecle- 
¥ siástíco ou secular. 

M A morada e a residencia (tomada na se- 
« gunda acepção) não constituem, por sí 
« sós, a habitação ou o domicilio. — O pro- 
« vinciano que vem á capital a negocios, 
« ou como pretendente, mora, ou tem sua 
« morada, em tal ou tal rua da cidade, e 
« nem por isso è lii domiciliario, nem se po- 
« do dizer habitante. Os antigos corregedo- 
u res tinham não só morada senão residen- 
« cia na cabeça de comarca, e com tudo 
« não eram liabitantes de aquelle logar, 
« nem alí tinham sou domicilio. 

« Ao contrario, o habitante da capital^ 
« ou de qualquer outra cidade onde tom 
« sua morada habitual o sua habitação e 
u domicilio, pode tor ao mesmo tempo outra 
« morada temperaria no campo, ou sua rc-" 
n tidencia onde seu cargo ou ministério o 
«chama para desempenho de suas fun- 
« çCesn. 

nono^ proprietário^ senlior.— 
O senhor tem, além do direito de proprie- 
dade, outros que pode exigir : prestações, 
direitos, tributos, etc. 

O proprietário goza do direito de pro- 
priedade em toda a sua plenitude. 

O dono é o superior na órdem doméstica 
e familiar. 

O senhor tem vassalos; o proprietário, 
prédios ; o dono, empregados, criados, es- 
cravos, etc. — O sultão de Marrocos é MC» 
niior de vidas e bens. O dono de uma ca- 
sa nem sempre é proprietário de ella. 

De estes vocábulos diz Roquete : 
« Proprietário faz relação a propriedade, 

« e contrasta com usufructuario, rendeiro, 
« inquilino. Dono exprime particularmente 
« a idéa de elevação e superioridade, o tem 
tt significação mais extensa, pois dono da 
« casa nem sempre ó o proprietário do edi- 
« ficio material, mas Indica sempre o pae 
« ou chefe de família, que ô o primeiro e 
« governa om sua casa. Diz-se proverbial- 
« mente que ■ pnde não ha dono não ha dó; 
« mas não se dirá no mesmo sentido; onde 
n não ha. proprietário. 

« Senhor junto á idéa de elevação a d© 
« dominação, autoridade e poder; contras- 



DON — 408 — DOU 
« ta com servo, ou escravo, o tom signiíica- 
• ç<^o aindamais extensa que dono, pois um 
w rei ó stnhor do reino, de domínios, etc., 
V um morgado é senhor de terras, etc. ; os 
« príncipes foram noutro tempo senhores da 
« vida e da morto de seus vassalos; cada um 
« de nós é senhor da sua vontade». 

nonzella, moça, ra|iarl;;:a. — 
Donzela é hoje termo mui pouco usado, o 
vocábulo menina havendo-o postergado ; 
diz-se porém com freqtlencia no sentido de 
pucela : aquella raparis^a estava ainda 
donzela. 

Moça diZ'Se familiarmente por solteira. 
Rapariga diz-se particularmente de qual- 

quer mulher do povo, quando nova o ainda 
solteira. 

Aparte estas observações, o seguinte ar- 
tigo de Iloquete compara bem estas pala- 
vras : 

(( Moça é o feminino de moço, e designa 
u propriamente a pessoa do sexo feminino 
« de poucos anos, e também a criada de 
« todo o serviço. 

a Donzela 6 o feminino de donzel, e desí< 
« gna propriamente a mulher que nRo co- 
« nheceu varS.o, e extensivamente a moça 
« solteira e nobre que servia a grande se- 
(( nhora. As donzelas que haviam servido al- 
« guma rainha ou senhora, depois de casa- 
« das ainda se lhes chamkvaldonzelas, como 
« hoje acontece com as açafatas, o neste 
« sentido é que se deve entender o que dis- 
« se CamSes a respeito de Inez do Castro: 

« Tal está morta a pálida donzela, 
• Sêcas do rosto, as rosas, etc. 

{Lus., III, 131). 
« porque na verdade Inez de Castro era 
« donzela do paço, e foi lá que D. Podro I 
« se enlevou em sua formosura. 

« Rapariga é o feminino do rapaz, o sl- 
« gniftca vulgarmente moça de baixa ori- 
« gem, e também criada de servir, servi- 
« lheta. 

a Donzela ò termo nobre o decente ; nüo 
i< assim rapariga, e ainda menos m/)ça, que 
R muitas vezes se toma em mau sentido, 
u como fez Camões falando de Annibai: 
« Tu também Peno próspero o sontiste, 
« Depois quo hu'a moça vil na Apulia viste! 

{Lus., 111, 111). 
ffcntinieiifo, pena.—A dor é 

superior ao sentimenio, e este é superior á 
pena. 

Pena designa vagamento certo desgosto 
do nosso Animo, seja qual fôro motivo que 
o cause. Causa-me pena vêr que o«i>ae6- 
contrariem a vocação dos Jilhos. 

O sentimento ó um desgesto mais deter- 
minado e incômodo: causa-nos »»enti» 

nicnto a desgraça que sobrevem a um 
amigo. 

Dòr ó um desgosto profundo e pungente: 
causa-nos acerba €lôx* a morte de um Jilho 
querido. 

Veja o artigo Afílicçào, na página 17. 
De este vocábulos diz Roquete : 
« Explicam estas trez palavras a diferen- 

ff te impressão que faz o desgosto em nosso 
« ânimo, poróm apenapode aplicar-se mais 
« vagamento, e denotar um desgosto'mais 
« accidental que o sentimtnto,o q uai nâo pre- 
« senta a Idéa de uma sensaçSo tâo profun- 
« da como a dôr, que é um sentimentojitno- 
« «o e profundo.—Causa-nos ou dá-nosjjcna 
« o trabalho cora que fala um gago, a difi- 
« cuidado com que ouve um surdo. Causa- 

.0 nos sentimento a perda de um bem que nos 
« interessa, a desgraça de um amigo, a mor- 
* te de um conhecido. Temos dôr de alma, 
« na morte do pae amoroso, ■ a cara esposa, 
« do lilho amado; temos dôr de haver ofen- 
« dido a Deus». 

DotCM, prendas.—Diz Lacerda : 
« Dotes s<1o os talentos, graças, e mais 

« boas partes com que a natureza dotou o 
« homem. 

« Prendas sAo as qualidades apreciáveis 
« que o homem adquire do estudo, aplica- 
« çüo e diligencia. Foi bem dotada pela na- 
« tureza a pessoa que tem ingenho, graça, 
« inteligência, formosura, etc. É berajsrcn.- 
« dada a que sabe tocar instrumentos, pin- 
« tar, cantar, dançar, etc.». 

Iloiito^ erudito, saliio.—Sábio é 
termo genérico que comprehende em sí o 
sentido dos outros dois vocábulos do gru- 
po— todo sábio sendo douto e erudito. 

O sábio adquiriu vastos conhecimentos, 
particularmente em ciências. 

Douto ó aquelle que possúe doutrina so- 
bre qualquer matéria, particularmente em 
teologia, direito, humanidades, etc. 

Erudito é aquelle que tem saber vasto e 
variado, particularmente em letras. 

Roquete diz o seguinte de estas trez pa- 
lavras : 

« Concordam estes trez termos em supor 
« conhecimentos adquiridos pelo estudo ; 
« mas diferençam-se entre si pela maneira 
« seguinte : 

« O erudito o o douto sabem factos om to- 
« dos os gÓneros de literatura: o erudito sa- 
« be muitos ; o douto sabo-os bem. O douto 
• o o sábio coxihecem com intoUgencia ; o 
« douto conhece factos de literatura, que 
« sabe aplicar ; o sábio conhece princípios, 
« de que sabe tirar as conseqüências. 

« Com memória e paciência qualquer po- 
« de ser erudito; sem inteligência e reüe- 
« x.To ninguém será douto ; para ser sábio é 
« mistôr talento especulativo, penetração o 
<( discernimento. 

« O erudito cita freqüentemente autori- 
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« dades e factos; o douto profunda a dou- 
•« trina a que se dedica e discorre com acer- 
« to; o sàhio investiga, analiza, demonstra 
<( e dá sempre a razllo do seu dito. 

Diiraçuo^ tempo.—Lacerda compa- 
ra bem es^tes vocábulos dizendo : 

« O tempo 6 para a duração como o espa- 
« ço ó para a extensão. A dwraqão mede-se 
« pelo tempo, como a extensão pelo espaço 
« —diz o sr. S.Luiz.—O/emjsoéamedidada 

duração das cousas ; ãiiraç&o é a perma- 
nencia de uma cousa por certo tempo. Du- 

• ração indica tempo determinado; tempo 
« tem designação muito vaga, não definida. 
« Quando se diz que uma cousa durou mui- 
■uto tempo, é porque não podemos, ou não 
« queremos precizar a sua duração. Quan- 
« do a queremos precizar, dizemos que da- 
« rou tantos ou tantos dias, semanas, me- 
« zes ou anos » ^ * 

lluriudnna^ terçado, Kladio, 
empada* — Deixamos a Roquete a com- 
paração de estes vocábulos : 

« Espada é palavra italiana e castelhana 
« que vem do latim bárbaro spatha, do gre-^ 
« go spatlie, que significa espátula e espada 
<1 de folha larga na ponta; e designa a ar- 

<( ma que se julga corresponder ao gladius 
V. dos latinos. 

« Gladio é palavra latina gladius, que, 
« segundo Varrão, vem de cladis, matança 
« na guerra (quasi cladius, quod ad cladem 
« sit inventus). Não se.sabe ao certo qual 
• era a forma de esta arma ofensiva entro 
« os Romanos, mas deve ter-se como prova- 
« do que se metia era bainha, que se punha 
« á cinta, e que era longa, porque Cícero 
« diz na oraçãopro Marcello; « Gladium va- 
« gina vacmim in urbe non vidimics; não 
« vimos na cidade espada desombaínhada». 
« E .zombando de seu genro Lentulo, que, 
« sendo de pequena estatura, trazia uma 
« grande espada á cinta, disse: « QuUgene- 
« rum meum ad gladium álligavitf Quem 
« atou meu genro a uma espada ? » — O pri- 
« meiro, talvez, que usou esta palavra em 
« sentido recto, como em latim, foi Filinto 
« Elísio na traducção dos Mártires, liv. 6, 
« onde diz; 

« Detraz dos Vexillarios vão Ilastatos. 
« Com gladios na segunda forma, etc. 
« Foi comtudo usada era sentido figurado 

« por escritores de boa nota para designar 
« o poder suprêmo, e também ura castigo 
» de Deus, como disse Camões falando da 
«peste: «O gladio que feriu o povo n.— 
« Quer o autor dos Sinôiiiraos da lingua 
« portugueza que se use de esta palavra 
« em sentido recto quando aludirmos aos 
«usos bélicos dos Romanos; e nomeada- 
« mente se houvéramos de traduzir aquelle 
« logíir de Vegecio, de Rt II, 15. «//a- 

(f hent,,. gladiosmajores, quosspathasvocanfj 
« et alios minores, quossemispathasnominant, 
« em quo não poderíamos deixar de empre- 
« gar os dois vocábulos gladio e espada, se- 
« não usando de ura circuiilóquio extenso 
« e escusado. Mui sensato é este parecer ; 
« resta que se adopte e se observe; do que 
« duvidamos, em tempos em que se vêem 
« postergadas outras mais importantes ob- 
« servações àcêrca da nossa tão maltrata- 
« da lingua. 

« Terçado, do castelhano ierciado, é esjya- 
« da curta e larga. E palavra mui usada 
« nos clássicos, e poética, pois Camões, fa- 
« lando dos habitantes de Moçambique, 
« dissB ; 

« Por armas têm adargas e terçados. 
(Lus., I, 47). 

« Durindana é termo cômico e burlesco 
« com que se designa uma espada grande, 
« pesada e terrível, de que usam os valen- 
« tes e denodados cavaleiros em suas lides; 
« e assim nos servimos de esta palavra, co- 
« mo os Francezes da s\xQ.fiamberge, e osEs-^ 
« panhoes da sua tizona, para zombarmos 
« dos fanfarrões que se gabam de façanhas 
« inauditas ». 

l>iiro, Implacável, dcNiiumano. 
—Concordam estes adjètivos em qualificar 
a crueldade passiva de quem não se como- 
ve ou sente piedade ante o sofrimento ou 
o infortúnio alheios. 

Duro—o monos enérgico dos trez vocábu- 
los—diz-se da pessoa que carece de ternu- 
ra, que não se deixa comover facilmente, 
que resiste durante muito tempo aosrógos 
e lágrimas, tal como a pedra resiste á ac- 
ção da agua, mas que, como esta, pode al- 
íim ceder ante a persistência da súplica. 

Implacável diz-se do homem que não só é 
difícil de ser movido pela compaixão, se- 
não que é insensível a todo sentimento de 
piedade ou de ternura. O homem duro é 
longo a deixar-se abalar; o mpíacáycíper- 
manece insensível ante qualquer sofrimen- 
to, e todas as dores lhe são indiferentes. 

Ila entre duro e im.placàvel outra diferen- 
ça quo não deve passar despercebida. A 
pessoa implacável é implacável por nature- 
za; a pessoa dura pode sel-o accidental- 
mente, seja por ella própria haver sofrido 
sem que outrem se apiedasse de ella, seja 
em virtude de conhecer o mundo e a im- 
postura que nelle predomina. Quem é im- 
placável não conhece a piedade; quem é 
duro não a quer exercer por temor de ser 
ludibriado, ou por desforra a dores próprias 
que não acharam compaixão. 

Deshumano diz-se de quem é ao mesmo 
tempo duro e implacável, não por natureza, 
mas por desprezo ou por ignorancia de 
aquilo a que se chama humanidade. As 
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pessoas ãeshumanas nSo consideram os 
seus semelhantes como sêres da sua pró- 
pria natureza, nem lhes reconhecem o di- 
reito de apelarem á sua benevolencia. 

Ouro foi D. Afonso lY para com a pobre 
Inez. lmplacúvei(9 eram os frades domi- 
nicanos que martirizaram os infelizes nos 
tormentos da inquizição. DesliiimauoN 
foram os Eapanhoes que ao México e ao Perú 
levaram a morte c d desolat^ão por se julga- 
rem stres de diferente natureza aos que elles 
iam ali roubar e despojar. * 

Duvidoso^ equívoco^ «nibii^üo* 
— O sentido de uma frase é duvidoso quan- 
do ella encerra alguma alus3.o obscura, ou 
confustão nas idéas, ou tJlo só alguma ex- 
plicação incompleta ou defeituosa; é equi- 
voco quando nella ha palavras de duplo si- 
gnificado; é amhígVio quando a sua con- 
strucçSo pode ter distintas interpretações. 
Duvidoso é o sentido do Tu quoque fili mi 

quo César disse a Bruto quando o viu en- 
tre o número dos seus assassinos, pois se 
ignora se lhe falava como a filho verdadei- 
ro ou apenas se lhe dirigia uma expressão 
de carinho. Presta-se a equivoco a expres- 
são portugueza de quem disser r « Comi um 
pequeno assado». São amhig}'ias as orações 
latinas de infinitivo com dois acusativos,. 
pois não se determina qual é o sujeito nem 
qual o complemento; tal a célebre senten- 
ça do oráculo: Í>iCO te romanos vincereposse» 

l>iivÍfloí«o, perplexo. — Duvidosoy - 
no sentido de «hesitante» é sinônimo de 
perplexo. Estes adjetivos diferençam-se era 
que o duvidoso é o que não se decide a crêr, 
e o perplexo o que não se decide a obrar.* 

Está duvidoso quem se encontra entro 
provas contradictorias; e perplexo quem 
não sabe que partido tomar.—Xo duvidoso^ 
está o entendimento era equilíbrio; no per- 
plexo está a vontade. 



Ebiilliçao, ferviirn^ fervor, oN 
ferve«cencla, ferniciitaçiio.—Fer- 
mentação é um movimento acompanhado 
de calor quo so produz no centro de um 
corpo liquido ou muito liúmido, sob a in- 
fluencia dô certas circunstancias atmosfó- 
ricasou de alguma acç5o química. Estapa- 
]avra implica sempre um trabalho interior e 
latente, g^eralmente lento, que so desenvol- 
ve nas substâncias orgfinicas e as decom- 
põe ou modifica. A fcrnienluçào da 
uva pisada transforma o liquido em vinho. 
Sc amontoarmos matérias vegetaes, e as re- 
garmos abundantemente, operar-se-à nellas 
uma fermentiioAo lenta que acabará por 
apodrecel-as.—No''sontido figurado resente- 
8c esta palavra da significação que tem 
propriamente, pois se diz de uma agitaçflo 
dos espíritos secreta, lenta, latente, que 
pouco a pouco vao produzindo o seu efei- 
to de decomposição, e que, quando se 
manifesta, é tanto mais terrível, quanto 
mais tempo levou a produzir-se na escuri- 
dão. 

A efervesctncia é um movimento interior 
que se produz rápidamente e se manifesta 
vivamente ú superfície do líquido ou da 
substancia húmida, despedindo calor, ou 
soltando os elementos gazosos que consti- 
tuem a matéria efervescente. A rapidez e 
vivacidade da efervescencia distingue esta 
palavra no sentido figurado, pois indica- 
mos com ella aquella agitação dos unimos 
qne se manifesta instantânea o violenta- 
mente, mas que é de curta duração. A 
efcrveNcencln dos espíritos pode trazer 
comsigo motins ou sedições; dura porém mui- 
to pouco tempo para levar á revolução. 

Ebulição é o fervor que, pela acção do 
calor, se manifesta nos líquidos, que, sem 
se decomporem, se vão evaporando. A 
agua em ebuliçiio reduz-se em.vapor de 
agua, mas não emgaz hidregcnio.—Este vo- 
cábulo, ainda que os diccionarios da lín- 
gua lhe assinalem a acepção figurada do 
« exaltação, agitação moral», não deve ser 
empregado fora do sentido lato. 

Fervura é vocábulo vulgar com que se 
designa a ebulição; as cozinheiras dizem: 
A panela já levantou fcrviira» 

Fervory diz Lacerda, « acrescenta á si- 
« gnificação de fervura a circunstancia do 

« grau elevado e intensidade do calor que- 
« a produz e acompanha n. 

idyllío, bucólica^ poe- 
sia pastoril* — A poesia pastoril é 
gênero de que os outros vocábulos de este 
grupo são as especiés. 

Bucólica é a poesia pastoril dialogada, o 
cujos interlocutores são geralmente boyei- 
ros ou vaqueiros. 

Idilio é o quadro poético da vida cr.m- 
pestre que se distingue pelo sentimento e- 
suavidade do diálogo, ou das suas imágen& 
e descripçSes. 

Écloga, que mais comum, mas menos- 
propriamente se chama égloga, ò um pe- 
queno quadro da vida campestre cujo mé- 
rito consiste particularmente na singeleza 
do diálogo em quo se exaltam as doçuras- 
da vida do campo. 

Lacerda, dizendopasloralporpoesíapas- 
toril^ compara estes vocábulos na forma 
seguinte : 

« Todas estas palavras designam poesias- 
« pastoris. Diferençam-se do seguinte mo- 
« do. Pastoral é o genero; écloga, idilio, & 
« bucólica são as especies. Paí/oraZ designa 
« qualquer descripção ou imitação de al- 
« gum passo ou quadro da vida campestre, 
«representada debaixo do seu aspecto- 
« mais agradável. Écloga ou égloga, é uma 
« especie de poema pastoril, em fôrma dra- 
«mática, o dialogado, no qual pastores 
« falam ordinariamente dos seus amores,- 
« o tiram as comparações, o adornos com 
« que enfeitam os seus discursos dos obje- 
« to3 quo particularmente respeitam aos 
«trabalhos era que se ocupam, etc. Idilio 
« ó uma especie de poema pastoril, mais 
« simples do que a écloga, porque não so 
« requer nelle tanto movimento; mas, por- 
« outra parte, exige-se no idilio mais sen- 
« tinlento, mais suavidade, e mais abun- 
« dancia de imagens e de descripções. Bu- 
« còlica, verdadeiramente,é a palavra g^ega 
« de que pastoral é a traducção portugue- 
« za: ó toda a sorte de poema em que as- 
u personágens são gente do campo, o o as- 
« sunto a vida pastoril e os seus vários ac- 
« cidentes *. 

Kcononiía^ parcimônia; parct— 
daiie* — A economia (do grego oilonomiay 
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•de oikia, casa, e nomos, re^a) é a regra e 
moderaçilo nos gastos, a habilidade na di- 
rôcção e administração de quanto ô relati-' 
vo aos bens, quer sejam os bens de uma 
casa ou familia, defuma sociedade ou cole- 
ctividade, ou de um Estado. Economia nílo 
ó vocábulo que indique precisamente gas- 
tos pequenos; diz-se até das mayores des- 
pezas imagináveis, cora tal que sejam fei- 
tas cora órdera e segundo regras determi- 
nadas.—Na sua acepção mais geral, a pa- 
lavra economia designa o conjunto de leis 
que presidem á producçfio e distribuiçfio 
das riquezas, e é nesse sentido que dize- 
mos: ccononiíi» doméstica; economia 
jJoUtica; economia social. 

Aparcidade é aquella economia que con- 
siste na reducção das despezas, o elimina- 
■çilo de certos gastos supérfluos ou dispen- 
sáveis. Este termo implica, nfio a habili- 
dade administrativa, mas a privação que 
lios irapomos a respeito de certas cou- 
sas. 

A parcimonia (vocábulo que, comoi)arcí- 
<lade, tem por origem o adjètivo latino 
parcus) é a parcidade levada a um alto 
grau, pois tem por objeto nilo só as peque- 
nas,mas até as menores despezas — o par- 
cimonioso evitando fazer qualquer gasto 
que não seja absolutamente indispensável. 
A parcimônia não é, nem muito menos, 
uma habilidade, mas sim ura hábito que 
confina de muito perto com a avareza. 

Convém notar que o termo economia é 
susceptível de uraa acepçãò concreta, cora 
a qual se designa o resultado da qualidade 
•que determina o sentido abstracto do vo- 
cábulo, ou seja « quantidade de riquezas 
'Obtidas*pela economia»: assim é que se diz: 
JPulanoperdeu todas as suas economiaM^ 
isto é, todo o dinheiro que sobrou depois 
de um gasto bem administrado, ou todo o 
dinheiro economizado sobre os gastos que 
se podiam fazer, e que nílo se fizeram. 

KcliçuO) Ímpi*e8Nao.—A impressão 
,è o tral^alho material que exige uma obra; 
.a edição é o conjunto de cuidados que essa 
obra exige por parte do editor. Da impres- 
são cuida o regente da tipografia; da edi- 
■ção cuida o editor, escolhendo o papel, cor- 
rigindo as provas, cuidando das ilustra- 
ções, etc.—A impressão de uma obra dura 
mais ou menos tempo; a edição é mais ou 
menos luxuosa, etc. 

Roquete disse o seguinte do impressor e 
editor: 

« JmpressoT é o dono de uraa imprensa ti- 
•« pográfica, que imprime obras por conta 
« dos autores ou editores. Editor é o que ira- 

•<j prime ou manda iraprimir obras suas, 
'« porque as compoz, ou porque as houve por 
■« contrato feito com o autor, que cede sua 
■« propriedade por uraa soma, convenciona- 

da entre ambos. — Firinin Didot é autor, 
editor, o impressor de algumas obras; ô 

« editor e impressor de outras; e é somente 
« impressor de muitas outras que têm saído 
« de seus prelos. — O impressor é senbor da 
« imprensa, o não tem nada com a obra de- 
« pois de impressa. 

Kflieto^ édito* -Estes vocábulos não 
são sinônimos; convém, porém, não os con- 
fundir. 

Edicto é uma parte da lei em que se es- 
tabelece alguma disposição cujo cumpri- 
mento é assegurado na outra parte chama- 
da sancção. 

Edito, é uma órdera ou citação judicial 
que se faz pública por anúncios ou editaes. 

Etlucaçao^ InNtriicçao*—A educa- 
ção tem por objetivo os sentimentos, os há- 
bitos e a inteligência; a instrucçãosò a in- 
teligência. Na educação faz-se uso da disci- 
plina o do exemplo; na insirucção, do mé- 
todo e da doutrina. A educação forma o co- 
ração e modela a conducta; &, instrucção 
subministra idéas e conhecimentos. A in- 
strucção dirigida com acêrto contribúe a 
aperfeiçoar a educação. 

Á mãe eiliica ; os mestres instruem* 
Roquete compara educação com criação, 

dizendo: 
« A criação é o primeiro cuidado que o ho- 

« mera deve a seus paes, ou a quem faz suas 
« vezes ; tanto no físico, para a conserva- 
« ção de sua vida, saúde e robustez, como 
« no moral j)ara a direcção de sua conducta 
u e estudo de suas obrigações. 

« A educação recáe sobre a moral e a in- 
« strucção : supõe já outrosprincipios mais 
« elevados, idéas mais extensas, regras rae- 
« tódicas para ilustrar a razão, adornar o 
« entendimento, aperfeiçoar o coração e 
« suavizar os costiunes. 

« Um lavrador honrado, uma boa mãe, 
« criam bem a seus filhos. Um aio, um pre- 
« ceptor educam, TiS.0 criam aomancebopos- 
« to a seu cuidado. 

« A boa criação e a boa educação dirigem- 
* se essencialmente aura mesmo fim, que é 
B a perfeição moral do homem; porém pode 
« dizer-se que a primeira o desbasta, e a 
« segunda o pule por meio da instrucção. 
« Assim que, o principal defeito de quem 
« não tom criação, é a grosseria; em quem 
« não tom educação, é a ignorancia ». 

I^^frectivamente. com cireito.— 
Eiripregam-so estos advérbios para confir- 
mar que um facto se deu; mas cfectivamen- 
te sugere a idéa de o facto não ter deixa- 
do de se efectuar, e com efeito de elle ser 
tal como se diz. 

Efectivameutc elle fez o que tinha 
prometido, e com efelto/oí òcm í?ícc(Íí- 
do. 

Kfroctivo, real, positivo.—O que 
é 2>08Ítivo não se pode negar; o que é real 
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existe na naturoea e níTo apenas na aprecia- 
ção; o que é efectivo manifesta-se. 

É positivo o que se afirma; é real o quo 
se vê; é efectivo o que se realizou. U oposto 
SLposilivo é condicional, problemático ou du- 
vidoso. O oposto a real é o que é ideal, ima- 
ginário ou ilusorio. O oposto a efectivo é o 
que é problemático. 

Effcctiinr^ ronllxiir, cxccutnr^ 
ciiiilprir^ fAzer.— Efectuar é porem 
prática o que estava definitivamente de- 
terminado. 

Realizar é pOr em prática um projecto de 
que só se haviam concebido os traços ge- 
raes. 

Efcctúu-se o casamento cornbinado; 
rotllÍ7.a*Ne a festa projectada. 

Executar supõe plano anteriormente com- 
binado, e diz-se do que é material. Kxe- 
cutam-iie as ohras projectadas. 

Cumprir ó efectuar plena e cabalmente 
o que se combinou fazer. l'iiiii|irlr à ris- 
ca o contrato. 

Fazer é termo genérico que denota in- 
tervenção directa do sujeito que é ao mes- 
mo tempo agente. 

Resulta que executar, cumprir o fazer se 
referem ao que é material; efectuar o rea- 
lizar, ao que é concepção. 

Lacerda fala de estes vocábulos, exce- 
ptuando cumprir: 

« Fazer é produzir qualquer acçâo física 
« ou moral. A significação de esta palavra 
« é genérica, e representa a acçilo n.lo li- 
« mitada por nenhuma relaçSo directa ou 
«indirecta. 

« Realizar é fazer tornar real uma cousa, 
« que por qualquer motivo esperamos quo 
« venha a suceder. 

« Efectuar ou efeituar ô fazer, tornar em 
4 facto positivo, real, o que não era senão 
« simples promessa ou esperança. 

ü Executar é fazer, tornar existente o que 
«não era senão projècto ou plano; opor 
«isso executar designa uma acção relativa 
« a outra acção anterior ». 

EfreKO) iniprCN^iio. — Efeito é ter- 
mo objetivo e diz-se com relação ás cau- 
sas que o produzem. 

Impressão é termo subjètivo e diz-se com 
relação á pessoa que a sofre. 

Um espectáculoproduz seu efeito ; uma 
cena produz ImpreNMUO m quem. a pre- 
sencia. 

EffeUo^ pròducto. — O efeito não 
provém tão visivelmente da causa como o 
producto; assim, oa laços que únem o efeito 
á causa podem ser prroblemáticos ou duvi- 
dosos; não 08 que ligam o producto á cau- 
sa. i/a hoas razões para crêr que os terramo' 
to» sào o efelti» do fogo central do globo. A 
riqueza é o producto do trabalho, como o 
fruto é'o producto da planta. — O produ- 

cio tem existencia real, mas o efeito nem' 
sempre a tom. A morte é o ofetto (não o 
producto) da doença. O rendimento é o pro»- 
iCiicto (não o efeito) do capital. 

Veja-se também o artigo ConMeqiiCii* 
ciii^ na página 301. 

Efreiiiiiiiir, encrvar^ enfraque- 
cer, ilebilitar. — Enfraquecer ó tornar 
fraco, de qualquer modo que seja. 

Debilitar é tornar débil, isto é, tornar 
continua e progressivamente mais fraco. 

Enervar ó diminuir a força física ou mo- 
ral, supondo que essa força existia ante- 
riormente em toda a sua plenitude—suposi- 
ção que torna este verbo essencialmente 
diferente dos restantes do grupo. 

Efeminar é dar ao homem predicados 
moraes de mulher. 

Uma sangria enfra<|uece; o uso do 
opio debilita; o alcoolismo cnerTU) e 
a ociosidade efeniina* 

Eificacia, energia, força^ Ti- 
ffor, violência.—A força está na es- 
sencia das cousas; o vigor e a energia es- 
tão na execução e na forma: Podemos em- 
pregar sem visor nem energ;ía argumen- 
tos que em si têm muita força. 

Não se diz estilo/or/c, "mas vigoroso e 
enérgico. Não se diz que um quadro está 
pintado com força, mas com vigor e ener- 
gia. No vigor e na energia ha mais activi- 
dade que na força: Com a torçn resiste- 
se; com o vitfor ou coma energiaoòra-^c. 

O vigor supõe porém mayor esforço físico 
que a energia. Um atleta não peleja com. 
energia mas com vigor. O homem honrado 
não &e defende de uma acusação falsa com 
vigor, mas cora energia, 

A acção da energia é porém mais perma- 
nente que a do vigor. O homem enérgico é' 
sempre enérgico; o vig'yroso, só é vigoroso 
quando as circunstancias lh'o exigem. 

A eficacia está também na essencia das.- 
cousas, mas em estado latente, uo que se 
distingue da/orça, e da violência. 

A violência está no modo de obrar ou" . 
operar. 

Diz Roquete, falando de/orça, energia, 
eficaeia e vialencia. 

« Força é o vigor, a potência natural ou 
« artifícial que tem^qualquer pessoa ou cou- 
« sa para obrar. É termo genérico, tanta 
« na órdem física, como na moral, cujas 
« propriedades, ou qualidades principaes, 
« se indicam pelas outras trez palavras. 

« Quando a força obra com actividade, 
« diz-se que é enérgica^ o a esta qualidade- 
« chamamos energia; quando é tal quo pro- 
« duz sempre o seu efeito, diz-se que é eji- 
« caz, e a esta qualidade chamamos efica- 
« cia; quando sua actividade é demasiada. 
« ou se produz com ímpeto, diz-se violenta^. 
u e a esta qualidade, ou accidente, chama:* 
u mos violência. 
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(( Assim como na ordem física se obsor- 

vam a cada passo estes diferentes efeitos, 
•« também na órdem moral sSo elles nSo mo- 
« nos sensíveis.—A energia da, expressão 
« dá vida ao discurso, e aumenta a força do 

•« raciocinio. Quando a súplica ó ejicaz, nüo 
« ha coração que tenha/orça para resistir- 
« lhe. A violência das paixões resiste mui- 
« tas vezes ix força da razào, e arrasta o co- 
« raçSo do homem a excessos que talvez 
« condemna, mas para sair dos quaes nüo 
« tem bastante força n. 

« Veja-se também o artigo ActivO; na 
página 33. 

Kincicntc^ effícnK ('). — Eficiente é 
o que produz seu efeito, quer lenta, quer 
rapidamente. 

Eficaz é o que tom virtude para produzir 
rapidamente o seu efeito. 

Ainda que, por nEo ser posta á prova, a 
cousa eficaz n3,o produza o seu efeito, nSo 
deixa por isso de encerrar em sí a cjlcacia 
necessaria para o produzir quando lh'o exi- 
girem. Portanto, o que é eficaz nunca cessa 
•de o ser. 

O que é ef ciente só merece esse epíteto 
■quando opera. 

IMTisic, imÚ8:ciii, fis:iirn, retra- 
io.— EJigie, é a representação, em vulto, 
de uma pessoa ou cousa personificada. -I 
inquizição queimava em cflsíc oa condena- 
dos que não podia haver á mão. A moeda 
franceza tem a efi{S;ic da Rcpühlica. 

Imagem 6 a representação natural ou ar- 
tificial de alguma pessoa ou cousa, tal po- 
rém qual ella é, e ainda que considerada 
independentemente da matéria; vemos a 
nossa imÁji^ciu reproduzir-se na agua, no 
espelho, etc.' 

Na arte, imagem diz-se comúmmente da 
pintura, e efígie da escultura ou relevo. 

Figura é a imagem feita pela mão do ho- 
mem; na figura apenas se consideram as 
relações de forma, cor e contornos que exis- 
tem ontre ella e o original. 

Retrato é a. figura de um sêr vivente con- 
siderada em quanto á perfeita exactidão da 
semelhança. O retrato do meu cào. 

Eis como Roquete compreliendeu estos 
-vocábulos : 

(') São do sr. Cândido de Figueiredo as 
xlefinições seguintes: 

« Efficab, adj. que tem a força de pro- 
'« duzir alguma coisa; que produz muito; 
« que tem eífeito. 

« Efpioiente, adj. o mesmo que efficaz ». 
Se porém é usual dizer que : o solé a cau' 

sa cflciciltc do calor, e não a causa cíl* 
caz do calor, não concordará comnosco o 
ilustro socio da Academia Ileal das Cien- 
Kíias de Lisboa que entre os dois vocábulos 
lia alguma diferença ? 

« Ileferem-se estas palavras á represeji- 
« tação de pessoas ou cousas, com as se- 
« guintes diferenças. 

« A efígie ocupa o logar da mesma cousa, 
« pois que a representa qual é real, e ver- 
« dadeira, e assim se diz de um crucifixo a 
« sacra efigie de Cristo, etc. 

« A imagem só representa a idéa de uma 
« pessoa ou cousa; e assim se diz essa està- 
« tua é a de um homem célebre, de 
« um grande capitão, etc.—Os que governam 
li são íiiiiiKcns dt seus disse 
« Vieira (V, 331). 

« Afigura não só designa os rasgos prin- 
« cipaes, que recordam a idéa do sujeito, 
« senão também tudo o que nos pode dar a 
« conhecer a atitude e o designio. 

« O retrato ó a representação de uma pes- 
« soa, o se dirige principalmente á seme- 
« lhança ; assim que se costuma chamar re- 
« trato a qualquer semelhança entre pes- 
« soas mui parecidas, pois se diz: Este me- 
« nino è o vivo retrato de seupae, quando 
« com elle se parece muito. 

« Em sentido litoral dizemos ejigie e re- 
« trato quando nos referimos ás pessoas, o 
« imagem & figura tanto falando de estas co- 
« mo de qualquer outra cousa. No sentido 
« figurado costumam-se chamar re/raíoscer- 
« tas descripções que os historiadores, ora- 
« dores e poetas fazem, já das pessoas, já 
« dos caracteres «. 

l'^S>rés;io^ exímio^ preelaro. — 
Egrégio diz-se do quo sobresáe sobre ou- 
tros da sua especie o se distancia muito de 
olles em mérito ou predicados. 

Exímio diz-se do quo supera aos excelen- 
tes em seu gênero. 

Preclaro encerra em si a mesma idéa de 
excelencia que os sinônimos anteriores, mas 
a essa idéa ajunta-se a idéa acessória da 
impressão que a superioridade do indiví- 
duo causa nos outros. 

l^iixO; centi*o* — O centro supõe peri- 
feria ou contorno; o eixo longitude. Diz-se 
o eixo da estrada, e o centro dasala. 

Klefçer, eNcoIlierfiircferir.— 
colhemos o que nos parece mais útil e pro- 
veitoso ; elegemos o que parece melhor;pre- 
ferimos aquilo de que mais gostamos, ou 
que a razão nos induz aT^re/er/r. Kseo- 
\\\f* opanopara um trajo; elejo entre dois 
conselhos; prefiro o morango à banana. 

Roquete diz a este respeito : 
« Preferir é antepor uma pessoa ou cousa 

« a outra, determinar-se a favor de ella por 
« qualquer motivo que seja. Escolher é se- 
« parar o bom do mnu, o íitil do inútil, o que 
« convém d ) «luc não convém, examinando 
« e consultando o gosto, a utilidade e de- 
u mais circunstancias da cousa ; a acção de 
« esto verbo supõe a dúvida ou a indecisão 
«existente ainda. O acto de decidir-se a 
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« vontade, o destinar a cousa ao fim pro- 
« posto, é eltgtr ou fazer eleição. 

« \ preferencia pode ser justa òu injusta, 
<( sincera ou apaixonada, por capricho ou 
« por interesse. A escolha pode ser acerta- 
« da ou desacertada, prudente ou incousi- 
« derada. A eleição supõe liberdade e direi- 
V to em quem elege, e destino a cargo ou 
« emprego na pessoa eleita, ou fim determi- 
« nado na cousa de que so faz eleição, 

« O liomem honrado e virtuoso prí/ere a 
« morte ao crime, mas o perverso T^r^/ere os 
M prazeres turbulentos do mundo á doce paz 
(t da inocente virtude. Escolhe um general 
<c os soldados mais valentes o determinados 
« para uma empreza dificultosa e arriscada. 
« Encolhe o superior o súbdito para o mi- 
fl nisterio ou funcçüo. Elegem os súbditos 
« um prelado, os eleitores um deputado, á 
« pluralidade de sufrágios. Um prégador faz 
« eleição do assunto que ha-de tratar, como 
« disse Vioira: « Para gloria sua o egual 
« bem das nossas almas, fiz eleição do esto 
« assunto (VI, 6) ». 

« A mulher leviana prc/ere as cores cla- 
« ras o vistosas ás escuras o modestas; quan- 
« do quer fazer ura vestido vae a casa da 
« modista, vê os diferentes estofos, exami- 
« na sua qualidado, consulta o gosto e a 
<( moda, e esta é a verdadeira oporaçJlo do 
« escolher ; fixa sua escolha em tal ou tal es- 
« tofo que mais lhe itonvém, agrada ou lhe 
«parece melhor, eis a acçáo de eleger, ou 
« fazer eleição. Vieira, tendo dito que o me- 
fc lhor meio do desarmar a fortuna, ora co- 

■« locar-se no último logar, ajuntou : w Só 
« quem soube fazer esta cíei^cto, desarmou 
« a fortuna (V. 211». 

« Notaremos comtudo q.ue, por uso, eleger 
« só se aplica ás pessoas, exprimindo aidéa 
<í de dar a preferencia a uma ou algumas 
« entre muitas ; sujeitemo-nos pois a esto 
« árbitro, consei-vemos á expressão fater 
<( eleição a boa aplicação que lhe dou Viei- 
« ra e deixemos ao verbo escolher aquella 
« que verdadeiramente lhe pertence o aci- 
■« ma fica indicada». 

Lacerda diz: 
« Preferir é antepor uma cousa a outra 

■<1 ou outras: pôr uma cousa ora primeiro lo- 
« gar ou acima de outras; ter uma cousa em 
« mayor conta que outra ou outras. 

« Escolher é toraar uma cousa entre mui» 
<1 tas, deixando de parte as outras. 

« Eleger é fixar a escolha que se fez do 
« *ma cousa e destinal-a ao fim proposto. 

« Preferir refere-se propriamente ao en- 
<1 tendimeiito; escolher e eleger á vontade». 

ElcnicnCoM) riidimontoN. — No 
sentido de « primeiras noçCes » conviria 
dar a cada um de estes vocábulos o seu 
verdadeiro sentido, e não empregal-os in- 
distintamente como so vem fazendo. 

Elementos sSo os primeiros e fundamen- 
taes princípios das ciências o artes. 

liadimeniot são os primeiros passos da- 
dos numa ciência ou arte. 

Nunca pode haver rudimentos sem ensi- 
no ; porém ha sempre elementos onde hou- 
ver doutrina. 

Klcvnilor, RMccni^or) triirçào 
fiiiiiciilar»—O compartimento que sobe 
ou desce verticalmente para transportar 
pessoas de um a outro nível é ura ascensor. 
Diremos pois o aNceii.«i»r da Biblioteca; 
o ilMccnMOi* da rua do Crucifixo ; oi u«- 
ccnwopoN da Estação central do Rocio. 

Os carros que se movem pela tracçãofu- 
nictãar, isto é, por meio de cabos metáli- 
cos, podem, á falta de outro nome, mas 
muito impropriamente, serem chamados 
elevadores, nunca poróm ascensores. 

KlifliiV eliminar. — O que se elide 
subsiste virtualmente; o que se eZimina des- 
aparece. Kll4l€«-MC o G de dc em do e 
da. Elimiiiii-HC um nome numa lista. 

Klálc^ CNCOl. — o eNCol de, é a flor, 
a nata, o melhor que ha na cousa de que 
se fala. 

A eiite de, é um galicismo deplorável. 
Mesmo quando n«1o sd possa dizer um co- 

ração de CMCol, nilo vemos a necessidade 
do introduzir o termo francez, pois em lo- 
gar de coração de oiite^ fica muito bom 
dizer coração bem formado, excelente cora- 
ção, etc. 

ICIoeiieriO) dicca»^ CMtylo.—Con- 
cordam estes vocábulos em exprimir o mo- 
do como um autor maneja a pena ou dispõo 
da palavra para expor os seus pensamentos. 

O estilo, que um célebre autor francez 
disso ser « o revelador do homem » ('), 6 o 
modo particular de um escritor exprimir o 
seu pensamento quando so acha influencia- 
do pela natureza da obra, pelas idéas que 
o sou trabalho lhe sugere, o também pelo 
carácter e gosto proprios. Um autor, assim 
como dá mobilidade de expressão á fisio- 
nomia, podo imprimir ao estilo tal varieda- 
de de forma que seja lícito dizer que elle 
tem vários estilos; nio obstante, pouco es- 
tudo basta para reconhecer em qualquer 
o])ra que pela primeira vez se leia, e cujo 
título haja desaparecido, nSo só a época em 
que foi escrita, senílo a pena a que é devi- 
da, se do mesmo autor houvemos lido pre- 
cedentemente, e com atenção, outros traba- 
lhos. O estilo, tem pois, como o homem, um 
carácter que podo, segundo a influencia do 
momento, variar de expressSo, não porém 
de natureza, — o estilo de um autor, seja 
qual for o assunto que trate, tendo sempre 
uru cunho especial que o torna distinto en- 
tre os de todos os escritores. 

(') I Le style, c*ost l'homnje ». (Bltfon). 
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Este vocábulo apresenta uma idéa com- 

plexa—no estilo entrando como adminiculos 
os outros vocábulos de este grupo, aelocu- 
Ção e a dicção, os quaes nílo s3.o outra cou- 
sa sen.lo o estilo considerado do modo par- 
ticular, como vamos ver. . 

O estilo é formado pela evolução do pen- 
samento, pela selecçSo dos termos, pela te- 
cedura das expressões, tudo porém obede- 
cendo às exigenclas do assunto. 

A elocução é o esii/o aplicado â eloqüên- 
cia, isto é, o modo como o orador maneja a 
palavra. — Numa acepçílo particular, cha- 
ma-se elocução á parte da rètórica que en- 
sina a escolher e a entrelaçar as palavras, 
as frases e os períodos no discurso. — Su- 
p5e-se sempre que lá onde nio houver pre- 
dicados taes como a elegancia, aüuldez, a 
elevaçíto, nâo ha elocução. 

Dicção é o estilo considerado emquanto 
aos predicados que a correcção gramatical 
e as regras da língua, exigem de elle. A 
boa dicção consiste no emprego de termos 
adequados, na justeza da expressão, no cu- 
nho lingüístico das locuções, no harmonio- 
so do período, nas construeç5es claras e 
elegantes, e, numa palavra, em quanto 
constitúe a parto material do discurso. 

Diremos muito bem : esitllo elegante, 
c*n(ÍIo enérgico, estilo harmonioso; CN- 
filopo&re; tiiceào correcta, cllcoao ín- 
correcta; iIIcchÕ viciosa; elociiÇMO gra- 
ve, elociiçà"o imponente, clociíçuo/á- 
cil; mas não poderemos dizer elocuçuo 
pobre, ineorrecta, viciosa, etc. 

Kloqücncla, eles:aiicla.—DizLa- 
cerda: 

« A elegancia, no sentido literário, consis- 
u te na formosura do estilo, a qual depende 
» das condições que lhe são próprias e eu- 
« sina a rètórica e melhor ainda o bom gos- 
« to. A eloqiiencia consiste na energia do 
«< discurso, a qual resulta principalmente 
« da escolha das razões, e da efícacia dos 
« argumentos. A elegancia contenta-se de 
u agradar. A eloqiiencia tem por objeto per- 

suadir ». 
Embaixador^ niinlstrO) envia- 

do,encarrefçudodeneKOclos; le« 
Kado ; nuncfo* — O cm&atxa<2or repre- 
senta a pessoa do chefe do Estado de cujo 
governo recebe a missão. 

O ministro tem os mesmos poderes que o 
embaixador, porém, em vez de representar 
a pessoa do chefe do Estado, representa o 
seu governo. 

O embaixador é chefe de embaixada; o 
ministro é chefe de legação. 

Enviado é termo comum ao embaixador e 
ao ministro, mas mais freqüentemente se 
diz do diplomata encarregado de uma mis- 
são especial. 

Encarregado de negocios é o diplomaia 
que representa uma nação importante nou> 

tra de muito menor importancia, ou o re- 
presentante de aquella que não pode fazer 
grandes gastos de representação. O primei- 
ro secretario de uma embaixada ou de le- 
gação fica exercendo o cargo de encarre- 
gado de negocios quando o chefe da missão 
se ausenta. 

Legado é o embaixador que o papa envia 
em missão especial. 

Núncio é o embaixador ou ministro do pa- 
pa uas nações em que elle tem represen- 

' tante. 
Kfubalii^eni (embalar), eiifar- 

damento (ciifardar), empacotUi^ 
meiito (empacotar). — Embalagem e 
embalar são galicismos que de nenhum mo- 
do se podem admitir na língua, o vocábulo 
francez baile correspondendo exactamente 
ao portuguez/ardo. 

Knfardamento e enfardar, derivados de 
fardo, exprimem a idéa de gêneros que se 
envolvera em um envólucro de serapilhei- 
ra, lona, oleado, etc., e que fazem grande 
vulto. 

Empacotamento e empacotar, derivados 
de pacote, não só indicam vuíto mais pe- 
queno que o dofardo, mas também não in- 
cluem a idéa de os gêneros empacotados le- 
varem,invólucro exterior. 

Knfarila-vMc o algodão em rama, en- 
fardam-se panos; empacota-se a 
palha ('), o papel, etô. 

Km balde, cm i'ào, iniitilmen* 
tc«—Em balde nega que se haja consegui- 
do o objeto a que tendiam os esforços. Em 
vão não nega que se haja conseguido esse 
objeto, mas sim que elle haja surtido o 
efeito que se esperava. 

Km balde procura um pretendente fa- 
lar a quem não o quer receber. Km vào con- 
segue um pretendente falar aquém não pode. 
ou não quer ser^lhe útil. 

Inutilmente refere-se apenas á nenhuma 
utilidade que provém do acto. üm preten- 
dente consegue Inútllmeute insinuar-se 
nas boas graças de quem lhe nãopodeser útil. 

Roqueto fala de estes advérbios, e tam- 
bém de vãrpente considerando-os como per- 
feitos equi alentes das expressões france- 
zas, en vai'*', vainement, inutilement, o que. 
é êrro. 

Eis como se^exprime : 
« O uso confunde comúmmente a signiíi- 

« cação dos primeiros dois advérbios ; po- 
« rém, por pouca reflexão que se faça, se 
u percebe entre elles a mesma diferença 
« que ha entre vão e inútil. 

« Em vão supõe insuficiência dos meios^ 

(') Denomina-se ef?tpacoÍadora a máquina 
em que se prensa a palha que num peque- 
no'volume pesa pouco mais ou meaos 50 
kilogramas. 
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« dos esforços, do desejo, Cfue empregamos 
«para conseguirmos um fim. Inutilmente 
« explica a pouca necessidade ou utilidade 
« com que se executa a cousa, semrelaç&o 
« alguma a meios nem a exforços. T)iz-se 
« do um homem, que fala inutilmente, isto 
«6, sem fruto. — Madruguei inutilmentef 
« queç dizer, levantei-me cedo, sem fim, 
« sem que a isso me obrigasse motivo al- 
0 gum. Madruguei tm vão, quer dizer, ain- 
« da que tive o incômodo de levantar-me 
« cedo, nSo consegui o fim a que mo pro- 
«t puz, ou que esperava conseguir,—Querer 
« corrigir a um néscio é cansar-se em vão. 
« Gasta o tempo inutilmente o inancebo que 
« nSo faz mais que passear e divertir-se. 

« Vãmente é o advérbio latino vane, que 
« diz o mesmo que inutilmtnte, o nSo se de- 
« ve confundir com em vão, que ó o latim in 
H vanum, que eqüivale fx frustra, em balde, 
« sem fruto. 

« De balde, o tm balde sio expressões 
«portuguezas e castelhanas, mas do orí- 
V gem árabe (de bátele, cousa yà, frustrada, 
«c sem utilidade), que vulgarmente se con» 
« fundem, mas que se deveriam diferençar 
« em portiiguez como se diferenciam em cas- 
« telhano. De balde, quer dizer, sem preço 
« algum, graciosamente. Em balde, quer 
« dizer em vão. ■ i 

Embaraço^ iiiípcdimento. — O 
impedimento nSo deixa proseguir, impede 
alcançar o fim desejado. 

O embara<;o nílo deixa o passo livto^ mas 
pode ser removido. 

Embriilliniia, enredo^ coniplU 
cacào* — N5o devem confvmdir-se estas 
palavras. A embrulhada provêm de n&,o se te- 
rem feito as cousas como era devido; o en- 
redo vem da malicia, da má fé de quom pre- 
tende semear desórdem ou discórdia; acom- 
plicação vem de causas extranhas que se 
metera de permeio. 

Kmbryüo^ féto.—Embrião é o germe 
do que está destinado a nascer, mas só tem 
esse nome antes de adquirir a forma deter- 
minante do seu sêr, essa forma sendo pe- 
culiar ao que se chama/á/o. v 

De estes vocábulos diz Roquete: 
« A palavra grega emhruon corresponde 

« á latina fatus, féto, o significa o que se 
« forma e produz no seio da müe, o fruto de 
c seu ventre. Confundiram-se talvez poral- 
« gum tempo estes dois termos do fisiolo- 
« gía, mas hoje em dia diferençam-se per- 
« feitamente, e ntlo deve lun usar-se indis- 
«tintamente em logar do outro. 

M Chama-se geralmente embrião ao corpo 
a informe do animal, a seus primeiros rudi- 
« mentos, ao producto immediato da conce- 
«pçSo, *ao que ainda nâo tem a figura corres- 
■ pendente á suaespecie; porémquando se 
« presentam jà clara e distintamente as par- 

«.tes que compõem o animal, o embrião to- 
« ma o nome de féto. 

« Muitos anatomistas têm observado que 
« aos trinta dias da concepç.lo está o ani- 
« mal assaz formado para poder chamar-se 
a féto. 

« Em ]>otilnica cháma-se embrião ao cor- 
H po organizado que contém a amêndoa do 
« todo grfio fecundado, também se diz no 
« sentido figurado por cousa nSo desenvol- 
« vida. A palavra/éío só se usa em sentido 
« proprio, e com reiaçào aos animaes. 

KmbiiNtc^ mentira, péCa. — Em- 
buste é mentira artificiosa inventada por 
quem a diz. 

Mentira é tudo o que nS,o é verdade. A 
mentira pode ser dita por quem está de boa 
fé e julga dizer uma verdade. 

Se, acreditando no embuste que me dis- 
seram, eu o repetir, digo uma mentira; se, 
reconhecendo a sua falsidade, ainda assim 
o repetir, digo um embuste. 

Pèta é mentira da lavra de quem a diz, 
mas mentira que não pode ter conseqtien- 
cias desagradáveis, posto que o seu objeto 
é fazer rir. 

Roquete diz o seguinte de mentira e em- 
buste : 

« A palavra mentira explica somente a 
« idóa de uma cousa falsa, puramente co- 
« mo tal; porém embuste supõe por si só, 
« além de aquella falsidade, a malicia com 
« que se diz. Assim que a mentira n!lo per- 
« do o carácter de tal, ainda que se exten- 
« da de uns a outros a grandes distancias e 
« tempos remotos, e se diga e propague por 
« pessoas que de boa fé a crêem como ver- 
« dade; porém o embuste não o é positiva- 
« monte senão na boca do que o crê falso, 
« porque ninguém diz um embuste de boa 
« fé.—As historias e as gazetas são arma- 
« zens de mentiras. Um rapaz experto arma 
4c um emÔMtfíepara esconder uma travessura. 

« Por isso a ura trapaceiro, a um homem 
« de má fé, se lhe dá com mais propriedade 
« o nome de embusteiro que o de mentiroso, 
«porque aquelle adjetivo explica com mal» 
o energia, não só a falsidade do que diz, se> 
« não também a intenção maliciosa com que 
« mente ». 

KniiMíifario, nienNasetro, par» 
laiiicntario^ espião.—Emissário (do 
latim emissarius, do verbo emittere, enviar) 
é aquelle que um governo, um partido, uma 
coiòctividade ou um particular envia como 
seu agente para se entender com um chef» 
de Estado ou de partido, com um general,' 
etc. O emissário é geralmente um agente 
secreto, o que o distingue de um enviado 
extraordinário, quando se trata de ques* 
tões diplomáticas, e de um parlamentariOf 
/][uando os assuntos que se ventilam são re< 
lativos a questões de guerra. Em todo o ca- 

j so o emissário tem além da missão que lho 
27 
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confiam, o quo geralmente é secreta, outra 
missão reservada, que elle nâo deve reve- 
lar, qual é a de ver, observar, sondar, e co- 
municar o que vê e observa a quem o en- 
viou. Ora è justamente esta segunda parte 
da sua missão que dá ao emUsario um cara- 
cter um tanto vil poslo quo ha nelle algo 

^ de espião, e alô de promovedor de intrigas, 
tumultos, etc. 

O papel de espião ê essencialmente pas- 
sivo, a sua missS.0 consistindo exclusiva- 
mente em ver, observar e espiar o que se 
passa para o comunicar aos que o enviam. 
O espião é sempre um agente secreto, mas 
que nâo pode tomar parte activa nos acon- 
tecimentos, nem mesmo dar-se a conhecer; 
antes pelo contrario: deve sempre ocultar 
a sua qualidade. Esta dissimulação, indis- 
pensável por certo, torna o cargo do espião 
muito mais baixo, vil e deshonroso que o 
do emissário, o qual, pelo menos, tem o ca- 
racter reconhecido por aquelle junto do 
qual é enviado. 

Parlamentario diz-se exclusivamente do 
militar que, em campanha, é enviado ao 
chefe inimigo para lhe comunicar as pro- 
posições do seu chefe e receber resposta 
a ellas. 

ilensageiro, no sentido em que este vo- 
cábulo é sinônimo dos precedentes, diz-se 
de quem é enviado com menságem, isto é, 
com noticia ou missSo verbal a outrem. 

Roquete compara emissário, espião e ex- 
plorador dizendo: 

« Emissário (do verbo latino cmitto, man- 
« dar para fora) é o mensageiro ou enviado 
« que se manda com comissão secreta de 
« observar, sondar, averiguar as intenções, 
u as acções do outras pessoas, o estado das 
« üousas, descobrir quanto se deseja saber, 
« e talvez dar conselhos, corromper pes- 
K soas, etc. 

« Eèpia é o que se vale de falsidades e 
« enganos, com malícia, dobrez, dissimula- 
« ç.1o e segredo para saber o que se passa; 
* vê, escuta, examina, observa, esquadri- 
« nha quanto pode para o fazer sabor a 
« quem lhe paga para espiar. 

V Explorador é o que explora, investiga, 
« averigua, e examina com desejo de saber 
« uma cousa; para isto reconhece e rogis- 
« ta com suma diligencia e cuidado tudo o 
(1 que pode contribuir a sou intento. 

Diferença-se o explorador do emissário 
« om que aquelle muitas vozes expZora por 
« sí e para si, por curiosidade ou utilidade 
«própria, etc.; sendo que este é sempre 
« mandado por alguém e quasi sempre se 
« toma em mau sentido. O espia diforença- 
* se dos dois em ser oficio infame, vil, des- 
« honroso, ainda que útil e necessário nos 
N tempos em que vivemos: por elles se des- 
« cobrem conspirações e se protege a segu- 
« rança dos cidadãos. — O emissário deve 
« saber obrar e descobrir-se a tempo; o es- 
* pia, ocultar-se, disfarçar-se, ve^ouvire 

« calar.—Mandam-se emis»arios de uma ter- 
ei ra para outra; ha espias na corte, no exér- 
« cito, nas familias, etc.—O que quer fazer 
« revoluções vale-se de emissários; o que 
« quer sabor quanto se passa serve-se de 
« espias.—Tâo vil ó um como outro quando 
« são salariados, e se valem de meios infa- 
« mes e traiçoeiros; com tudo o primeiro é 
« menos vil porém mais perigoso, o segun- 
« do é mais desprezível porém de grande 
« utilidade quando se emprega a bem da 
« segurança pública». 

Eiiipacliar* enipantiirrar, om- 
panzinar* —Empachar diz-se do efeito 
que certas iguarias produzem no estôma- 
go, por exemplo os doces multo sobrecarre- 
gados de gèma de ovo e de assúcar ou mel, 
os quaes não só não consentem que se con- 
tinue a comer, senão que causam incômo- 
do ou principio de indigestão. 

Empantnrrarh encher demasiado o estô- 
mago, comer como um alarve. 

As hrtas do Natal einpacham^ «<3o 
cmpachONas* Enipacliou-Me com 
trouxas de ovos. — Um abade que não se 
cmpantiirra diariamente não é um aba- 
de ás direitas. 

Basta notar, om apoyo da sinonimía que 
estabelecemos, que empachar tem o deriva- 
do empachoso, ao passo que de empanturrar 
não lia derivado cmpaturroso; tem porém 
em contra buq. ai^idiscutivél autoridade e re- 
conhecida competencia do sr. Cândido de Fi- 
gueiredo, que considera os dois verbos co- 
mo sinônimos perfeitos. 

Empanzinar é o mesmo que empanturrar, 
porém este iiltimo verbo é da linguagem fa- 
ceta, ao passo que tmpanzinar 6 termo baixo. 

Knípcclcriiiflo^ cniliirocido. — O 
homem empedernido obstina-se no seu êr- 
ro; o endurecido resisto aos rogos e lágri- 
mas. — Assim, empedernido diz-se melhor 
com relação ás idéas, á obstinação; endu- 
recido, ao coração. 

Empenho, teima* porfia* ob.^li- 
naçilo. —Empenho é o desejo activo com 
que^procuramos obter alguma cousa. Se o 
emp^füio dér com uma negativa formal, nâo 
insiste; insistindo, é ^eíma/eseáíeimajun- 
tar contenda ou luta para levar a sua avan- 
te, é porfia. 

Obstinação é a insistência, afinco, afêrro 
com que se persevera até alcançar o que 
se deseja, ou até que o contrario desista e 
ceda. 

Veja-se o artigo Birra^ na página 17C. 
Kmper(lsar-se, aprumar-Me^ 

endireitar>i»e* — Endireitar-se, vocá- 
bulo pouco recomendável quando o, consi- 
deramos como sinônimo dos outros àois de 
este grupo, é cessar de estar curvado; ter- 
mo preferível, neste sentido, é aprumar-se. 
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Emperligar-se acrescenta á idéa do apru- 

mar-se a de tomar certo ar agressivo ou tão 
só a de manifestar valor. 

Km^hÁCico, canipnniidO) cm- 
polttfio*—Servimo-nos de estes adjetivos 
para qualificar o estilo quo, atendendo ao 
assunto que trata, pretende elevar-se de* 
masiado. 

Enfático qualifica a exageraçUo do estilo 
que faz brilhar as cousas mais do que me- 
recem. 

Campanudo qualifica o estilo recheado 
de grandes palavras ucas de sentido. 

Empolado diz-se do estilo em que se em- 
pregam termos altisonantes para exprimir 
idéas corriqueiras. 

Campanudo e empolado referem-se ás ex- 
pressões em si; enfático refere-se melhor 
ás cousas ditas que ás expressões empre- 
gadas para dizel-as. 

Kmphy teiiNe. nfornmcntn ou 
empraxanicnto^ fôro ou ciinon* — 
A enjiteiue é um contrato polo qual o dono 
de um prédio transfere o seu domiiiio útil 
para outra pessoa mediante certa pensiio 
anual a que se dá o nome de fôro ou cânon. 

Aforamenfo diz-se da própria ei\fiteuse, 
e também da combinação em virtude da 
qual ella tem logar. Também se lhe dá o 
nome de emprazamento. 

Kiiiprcs;»r) usar, Mcrvir-i^e tic. 
— Empregar é fazer uso de alguma cousa 
naquelle íim a que ella se destina; é termo 
essencialmente objètivo porque sempre o 
referimos ao objeto -empregado, indepen- 
dentemente de qualquer idôa relativa ao 
sujeito. 

Uiar 6 termo ao mesmo tempo subjètivo 
e objètivo, pois estabelece o direito ou há- 
bito de quem usa, e o emprego que se faz 
do que é usado. 

ServiT-se de é aplicar uma pessoa ou cou- 
sa á nossa própria utilidade, exigir-lhe au- 
xilio. 

Kmpre^çn-se a lente para lèr numma' 
pa geográfico. Csamofl de óculos para Ur 
quando temos a vista cansada. HervImO" 
nos de telescopio para examinar a lua. 

A respeito de estes vocábulos diz Lacer- 
da o seguinte : 

« Empregar é fazer aplicaçSo particular 
« de uma cousa ou pessoa a algum negocio 
« ou trabalho segundo as suas disposições 
« especiaes.- 

« Usar é tirar utilidade de uma cousa que 
« de qualquer modo nos pertence ; empre- 
I gar uma cousa em serviço proprio ou de 
f outrem. 

K Servir-se ê aplicar alguma cousa em 
« proprio proreito segundo o poder que te- 
« mos de assim o fazer.—Kmpregar refere- 
« se de modo particular á pessoa ou «ousa 
« que se dispõe ; usar, ao gozo ou utili- 

« dade do que de ella dispõe ; servir-se, á 
K necessidade e também ao proveito da 
« pessoa. Empregam'te as pessoas, cousas. 
« meios, etc., como nos agrada ou convém, 
ft Usamos das nossas cousas, das nossas fa- 
« culdades. Servimo-nos de um instrumento, 
« de um meio, etc.» 

£mpreliciider, cntabolar.—Ha 
menor eficacia em entaholar que em empre- 
Tiender, pois antes de emjirehendtr havemos 
de entabolar os preparativos da empreza. 

As nações devem entaholar negociações 
sntes de emprehendtrem a guerra. 

Emprolicnder^ entrcprendcr, 
—Acertado anda Iloquete ao dizer de es- 
tes verbos : 

« Não são sinônimos estes vocábulos, co> 
« mo muito bem disse D. Fr. Francisco de 
K S. Luiz, o por isso não deviam aqui ter 
« logar; mas, porque alguns escritores, 
« aliás doutos, levados pela similhança do 
« som material, ou, o que ó mais certo, pe- 
« Ia parecença do nosso verbo entreprender 
« com o entreprendre francez, os fizeram 
« taes, não u sem utilidade declarar a gran- 
« de diferença o nenhuma sinonimia que 
« entre elles lia." 

« Emprehender (do latim prehendere) ò 
« determinar-se e começar a fazer alguma 
« acção laboriosa, difícil, o ás vezes arris- 
« cada e perigosa. 

« Entreprender 6 acometer de improviso, 
« tomar por entrepreza uma praça, uma for- 
« taleza, etc. 

Kirnprcitada, tarefa.—A acepção 
om que tarefa significa o trabalho que se 
tomou por empreitada é abusiva, pois os 
dois vocábulos têm sentido determinado e 
mnito diferente. 

Empreitada ò a obra que se faz por um 
preço que se combina antes de se lhe dar 
principio. 

Tarefa é a obra ou porção de trabalho que 
so deve acabar num determinado prazo sob 
pena de não poder fazer outra cousa antes 
de a concluir. 

Empréfflinio, comtnodato, niú" 
tiio»—Muito bem comparou Roquete estas 
palavras, se bem de comodato pudera, me- 
lhor do que disse, dizer que é o empréstimo 
de cousa não fungível. Eis o que diz o cita- 
do sinonimista : 

« Empréstimo é o acto de emprestar, o a 
« cousa emprestada; 6 uma especie de con- 
« tracto pelo qual concedemos a outrem, de 
« g^aça, alguma alfaya, dinheiro, etc., para 
« nol-a restituir depois de algum tempo. 
« Também se chama hoje empréstimo a uma 
« soma emprestada que recebe o governo 
« qu algum particular e de que paga juros. 
« 3i] termo genérico e vulgar que abrange 
« as duas ospecies de empréstimo mais co> 
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« nhecidas em jurisprudência pelos nomes 
« de comodato e mniuo. 

« Quando a cousa emprestada nos deve 
« ser restituída individualmente a mesma, 
« chama-se comodato; quando a cousa em- 
« prestada nos pode ser restituída, nSo in- 
« dividualmente a mesma, senHo na mesma 
M especie, o em egual qualidade, chama-se 
« mútuo. 

« ÓptimamentemostrouVieira a diferen- 
« ça entre estes vocábulos, e as idéas por 
« elles representadas, no seguinte logar:— 
H E que diferença ha entre o cnilircsti" 
« nio que se chama coniodAto^ e o cm- 
« préíitiniò que se chama niiituoV A di- 
a/eren<ia é, que no comodato hei-depa- 
« gar, restituindo aquilo mesmo que me em- 
« prestaram; pedi-vos emprestada a vosta es- 
«pada, hei-voa de restituir a mesma espada. 
« Porém no mútuo não sou obrigado apa- 
K gar com o mesmo, senão com outro tanto ; 
« pedi-vos emprestado um, moyo de trigo, nào 
« vos hci-de pagar com o mesmo trigo, senão 
« com outro ». 

Empyreo, céo. —Veja-se no artigo 
Ilemttventuronça o que se disso de 
céo. 

Empireo é termo poético e também reli- 
gioso, mas numa e noutra linguágemfie diz 
do ponto do céo que se supCe ser o assento 
e trono de Deus e morada dos justos. 

Kmulaçuo^ rivalidade, inveja. 
— Pela emulação deseja-se sobresaír; pela 
rivalidade procura-se vencer. Na emxdação 
estão em jogo o mérito, a aplicação, o va- 
lor, o talento e a virtude) na rivalidade, a 
paixSo, a ambiçSo, e os interesses. Fre- 
qüentemente os émulos sâo amigos ; os ri- 
vaes, sao sempre inimigos. A emulação tem 
por objeto os estudos, a ciência, a arte ; a 
rivalidade dá-se na política, no amor, nas 
pretençôes, etc. A emulação excita o zêlo e 
a actividade; rivalidade excita ódios e 
invejas. 

De inveja, sinônimo dos vocábulos de que 
acabamos de falar, iá fica dito o que con- 
vém no artigo Ciúme, página 236. 

N3.0 estará demais ler o que Roquete dis- 
se de estas palavras; 

« Emulação indica concorrência ; rivali- 
« dade, competencia, choque; inveja, ciúme 
« injusto. Todos os que seguem uma mesma 
« carreira sâoéTOwZoí; quando se opõem seus 
«interesses, s5o rivaes; quando alguns do 
« elles buscam diminuir o mérito dos ou- 
«tros para em despeito de elles se eleva- 
« rem, esses silo invejosos. — Os émulos ca- 
« minham juntos ao mesmo fim; os rivaes, 
u uns contra os outros; os invejosos buscam 
« suplantar-se mutuamente. 

« A emulação é uma paixSo nobre, um 
« sentimento generoso e vivo que nos im- 
« pele a fazer os mayores esforçospara imi- 
«.tar, egualor o ainda sobrepujar as acçSes 

« dos outros, principalmente se silo nobres- 
« e heróicas. A rivalidade é um sentimento 
« de competencia, de concorrência, e como- 
« de certa inveja que nos obriga a esforçar- 
« mo-nos de qualquer modo que seja, para 
« vencer e ainda exceder a outros que as- 
« piram a lograr uma mesma cousa, A in- 
« veja é uma paixáo torpe, um movimento' 
« forte e violento, e como um forçada con- 
« fissão do mérito alheio, que o invejoso,. 
« que de elle carece, quizera tirar-lhe para 
« se apoderar de elle. 

« A emulação excita; a rivalidade irrita; 
«a inveja degrada. — A emulação é uma 
« chama que aquenta; a rivalidade um fogo 
« que aparta, separa e destróe ; a inveja é 
« um incêndio interno que devora e conso- 
K me. — A louvável emulação, diz Cícero, 
« consiste em imitar a virtude ; a rivalida- 
u dí é inveja da preferencia. O talento ins- 
« pira emútação-, os desejos e as pretençôes, 
« rivalidade; a fortuna e a prosperidade, in- 
« veja, que é ella sua antagonista, como di- 
« zía Aristóteles.—A emulação contribúe a 
« formar os varões abalizados ; a rivalida- 
« de produz inimizades, e acende odios in- 
« termináveis ; a inveja deseja arrancar os 
« olhos a quem lhe faz sombra. Assim fez 
« ella ao capitão Belisario, que, posto em 
« uma choupaninha junto da estrada, pedia 
« esmola ao passageiros, dizendo : — Ca- 
« minhante, real e meio a Belisario, a quem 
« o valor expoz aos olhos de muitos, e atn- 
« veja o privou dos seus (o padre Bernar- 
« DE8, V, 407).—Nos tribunaes onde a inve- 
(<ja preside, diz o padre Vieira, as virtu- 
« des sãopecados, osmerecimentossãocul- 
« pas, as obras ou boas qualidades são cri- 
« mes. — Os invejosos mais sentem os bens 
« alheios que os males proprios(V. 510,521). 

« Felizmente esta terrível serpe é muitas 
« vezes impotente quando o céo quer cum- 
« prir seus desígnios, como sentenciosa- 
« mente disse Camões : 
« Que nunca tirará alheia inveja. 
« O bem que outrem merece, e o céo deseja. 

« Lus.y I, 39 ». 
Lacerda é muito mais conciso, dizendo 

apenas: 
« Emulação indica concorrência. Fàvali- 

« dade denota concorrência e oposição. Jn- 
K veja designa ciúme injusto. Ha emulação 
« entre os que seguem a mesma carreira. 
« Ha rivalidade quando os interesses se 
« opõem e se combatem. Ila inveja quando 
« algum dos rivaes procura elevar-se á eus- 
« ta do mérito dos outros, e suplantal-os de- 
« primindo suas boas qualidades. A emula- 
« ção é uma paixão nobre, um sentimento 
« generoso, que nos move e leva a imitar, 
« e a exceder as acçôes nobres por outros 
K praticadas. A rivalidade é um sentimento 
« de competencia, que nos impele a egua- 
«lar, ou sobrepujar os outros por quaes- 
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« quer meios que seja. A inveja é um senti- 
a mento abjecto, uinapaixilo torpe que nos 
« obriga a confessar o merecimento alheio, 
u afligindo-nos de carecermos das qualida- 
■ des que distinguem os outros, ou dosbens 
« da fortuna que elles possuem n. 

Kiieautuiticnto ou encanto, fei* 
tiço^ M0rtiles;i0) cnilicllezo* — 
Transcrevemos o que Roquete diz de estos 
vocábulos : 

« Em sentido recto referem-se as trez pri- 
« meiras palavras a operações puramente 
« mágicas, segundo as crenças vulgares que 
4t por muito tempo dominaram o mundo, e 
« não deixam de t?r ainda bastante influen- 
« cia. A quarta ('), quando se toma em sen- 
« tido fígurado, ó uma conseqüência de el* 
« Ias. 

« Feitiçaria é a arte sobrenatural e dia- 
« bólica para dominar a vontade das pes- 
« soas, transtornar seu juizo, prival-as da 
« saiide e atè da vida, causar-llios todo o 
« gênero de dano, valendo-se para isto os 
« feiticeiros de evocações, de pactos com o 
« demonio, de confêições, de beberágens, e 
« acompanhando tudo de mil práticas super- 
K sticiosas e ridículas. O eTifeitiçado está 
« como fora de si, fátuo, bobo; nS-o é senhor 
« de s{ mesmo; é um boneco que pensa, mo- 
« ve-se por vontade, por impulso alheio. O 
n feitiço presenta-nos a idéa de uma força 
<i oculta que pára e detém os naturaos 
« ofeitos das cousas. 

« O encanto consiste om palavras e cere- 
« monias de que se valem os supostos má- 
« gicos para evocar os demonios, fazor ma- 
« leiicios, converter as pessoas em estátuas, 
« em árvores, em animaos, e a estes em pes- 
« soas, em entes Invisíveis, aéreos, encer- 
ai rando-os em palacios e covas tambom en- 
ff cantadas, sem poderem sair de lá nem 
V voltar a seu antigo sôr e estado, sem que 
« se passe certo número de anos, so cum- 
« pram certas condições raras e difíceis, ou 
« se verifiquem certos sucessos extranhos 
« e como casuaes, ou se presentem mais sa- 
« bios encantadores qu^^esfaçam o fatal 
« encanto. 

« A palavra sortilegio encerra particular- 
« mente a idéa de uma cousa que damna ou 
« perturba a razSo. Chama-se sortilegio á 
« adiviuhaçS.0 que os sortílegos fazem va- 
ie lendo-se de sortes supersticiosas. 

« Todas estas palavras indicam, em seu 
« sentido literal, o efeito de uma operação 
« mágica, que a política supõe, que a reli- 
« gião condena, e de que zomba a verda- 
« deira âlosofía.Todas s2lo malignas o subtis 
u manobras para embaír e enganar agonto 
« singela, vulgar e crédula. ■ As duas palavras encanto q feitiço têm 

(') Veja-se o que de embelezo fica dito na 
página 130. 

« muito uso em sentido figurado; a do sorti- 
« legio nenhum. — Enfeitiçar é tirar a alma 
« da indiferença, da inacçüo, para condu- 
« zil-a a sensações agradáveis,jácomomo- 
H tivo dos objetos a que so refere, já com o 
« exercido de suas faculdades. Encantar ô 
« fixar, apegar fortemente a alma a estas 
« sensações cora o atractivo do prazer que 
« recebe.—Encanta-nos um magnífico espe- 
« ctáculo; enfeitiça-nos o aspecto de um for- 
« moso jardim. Encanta-)ios a música, a re- 
« presentaçílo do uma tragédia, a conversa- 
« ç«lo, o proceder de uma pessoa, suas boas 
tt prendas; tudo que nos dá gosto, nos inte- 
« ressa e apaixona, nos encan/a. A formosu- 
« ra enfeitiça os corações; tudo que lison* 
« geia nossos sentidos, os arrasta e domi- 
« na, nos enfeitiça SSiO feiticeiros os olhos, 
K os agrados, o modo, os carinhos, quando 
« de seus atractivos nos deixamos prender 
« e enfeitiçar; por isso disse Bernardes nas 
« Rimas : 

« Ah que gostos de amor são feiticeiros, 
* Feiticeiros enganos m'enlaçaram. 
« A palavra embelezoon embelezamentopa- 

« rece aumentar o valor moral das outras 
a duas de quo falámos, pois que embelezar, 
« em seu sentido proprlo e natural, signifi- 
« ca suspender a mento, arrebatar os senti- 
« dos, elevar nossa alma, infundir-lhe pas- 
« mo, tiral-a como fóra de sí, engolfando-a 
« era prazer.—Um homem, encantado á pri- 
H meira vista da formosura de uma dama 
« amável, bem depressa se namora de ella 
« e fica enfeitiçado por suas boas prendas; 
c se logra sua correspondência, de continuo 
« lhe repete com o mesmo embelezamento as 
« expressões do seu amor.—O costumo que 
t nos tamiliariza cora tudo, destroe o encan- 
« to. A reflexão, que tudo prevô e explica, 
« o dissipa. O feitiço, ao contrario, cresce 
« com o hábito e a reflexão. O hábito dimi- 
« núe o embelezo, e o embelezo mata a re- 
« llexão ». 

Lacerda resume o artigo de Roquete di- 
zendo apenas: 

# Encanto ou encantamento são as pala- 
« vras e ceremonias a quo recorrem os su- 
ff postos mágicos para fazer malefícios, e 
« operar os saus imaginados prodígios. Fei- 
« tiço é tudo aquilo de que usa o chamado 
« feiticeiro, ou mágico, para inspirar amor, 
« excitar odio, etc. «Não ha/ciííço mais ef- 
K ficaz para ser amado, que amar». Vieira. 
« — Sortilegio é o maleficio de que se ser- 
« vera os feiticeiros por raeio de sortes para 
« iludir os que nelles acreditara. Embelezo 
« é o efeito do encanto, etc., é o estado de 
« erabevecimento do que, em presença de 
« uma grande beleza, ficou suspenso, ou co- 
« mo fóra de sí, alhoado ». 

■encarecer, exagerar.—Encarece- 
se para tornar raeritorio ou apreciável; exa- 
gera-se a quantidade ou a dificuldade. 
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De estes vocábulos diz Roquete com mui- 

to acerto: 
« Exagerar recáe mais propriamente so- 

» bre as circunstancias que fazem notável 
«( a cousa exagerada^ o encarecer sobre as 
« que a fazem apreciável, conservando o 
« verbo neste sentido figurado (em que é si- 
« nónimo de exagerar) a propriedade de seu 
« sentido recto. 

« Exugerii-se o numero dos inimigos■, 
« encarecesse o valor das nossastropas. 
« Exug;erani«8c os incòmodosda guerra^ 
« e encarecv-sc o mirito de ter servido 
« nella ao rei e á paíria, Um historiador 
« exagera os fados que refere; ummerca' 
« dor encarece o primor da alfaya que 
« vende. Um casam-enteiro exagera as ri- 
u quezas, e encarece as boas prendas da 
« dama que propõe ». 

encobrir, occiiltar, eMconder. 
—Encohrimosos actos alheios, não só calan- 
do-os, mas até talvez defendendo-os. 

Ocultamos o proprio e o alheio: o proprio 
para não sermos molestados; o alheio para 
que não molestem o agente. 

Também ocultamos uma cousa para que 
nâo seja vista; e a escondemos para que nâo 
dêem com ella. 

A modéstia oculta*Me: o crime es- 
conde-se. 

Do modo seguinte fala Roquete de estes 
vocábulos: 

« Encobrir^ segundo a palavra o está di- 
« zendo, é lançar véo ou cobertura sobro o 
« objeto de modo que se nSo veja. — Ocul- 
« tar é retirar o objeto de nossos olhos, não 
« o deixar ver. — Esconder é tirar o objeto 
H de deante dos olhos, pondo-o em logar on- 
« de o nHo possamos alcançar com a vista. 
« —A névoa espessa encobre o sol, a lua e 
«as estrelas; a forma esférica da terra 
<( oculta o polo antárctico aos habitantes da 
« Europa; as pêgas escondem os objetos que 
H furtam. 

« Em sentido moral encobre-se uma cousa 
H quando se tapa ou disfarça para que n!lo 
« se conheça ou descubram as imperfeições; 
« oculta-se quando se cala advertidamente 
« o que a seu respeito se devera ou pudera 
« dizer; escondc-se quando se tiram os meios 
« de se poder achal-a ou descobril-a. — Um 
« contrabandista encobre seus gêneros para 
« depois os vender com mór proveito. Um 
« capitílo de ladrões oculta seus pensamen- 
« tos para nSo ser trahido por algum pérfi- 
« do. Um avarento esconde seu tesouro pa- 
8 ra que ninguém lhe toque a. 

Lacerda diz : 
« Encobrir é lançar alguma cousa por ci- 

« ma de outra, de modo que não se veja. 
« Ocultar é tirar algum objeto de deante dos 
<1 olhos de alguém, de sorte que o nHo veja. 
« Esconder é retirar um objeto para longe 
« dos olhos, e pôl-o em parte onde nSo pos- 
« sa a vista alcançar, nem divisai-o. £m 

« sentido translato encobre-se o que se dis- 
« farça; oculta-se o que advertidamente se 
« cala ou omite; esconde-se o que nS.o se nos 
« consente que vejamos ou advirtamos ». 

Kndéniico, epidêmico, conta- 
gioso*—lia analogia entre estes vocábu* 
los, não porém sinonimia. 

De elles diz Lacerda : 
« É epidêmica a doença que vae correndo 

« um reino ou grande parte de elle. E conta- 
«giosa a que se péga, se comunica por 
« qualquer sorte do contacto. E endêmica a 
« que é particular de certos reinos ou pro- 
« vindas, como as febres intermitentes nos 
u logares pantanosos ». 

Kufailo, enojo.—O enojo é um senti- 
mento muito mais vehemente que o en/a- 
do; este tem alguma analogia com o abor- 
recimento; e aquelle a tem ainda mayor 
com a cólera. Ila ofensas que enfadam, e 
outras—as grandes—enojam. Uma falta de 
atenção enfada*nos,.ma« o insulto eno- 
ja«no«.—Outra particularidade que dife- 
rença estas palavras é que o enfado pode 
provir das cousas inanimadas, como o ba- 
rulho, a inclemencia do tempo; o enojo vem 
sempre das acções humanas. 

De estes vocábulos diz Lacerda : 
« Èrifado é tudo que nos molesta, nos 

« desagrada, nos causa incômodo ou fadiga. 
B Enojo é a moléstia, o trabalho, cansaço, 

« aborrecimento, procedido principalmen- 
« te de causa moral;—Sejam mais os cuida- 
« dos, e enoJON, que os prazeres {Artiaes)» 
« —Knfada um falado. Knoja umafal- 
« sidade. A poeira causa enfado* A saúda» 
« de ca«ía enojo :—Sem-ii tudo rile enoja 
« e aborrece (Camões) ». 

Roquete comparou os mesmos vocábulos 
dizendo; 

« Tudo quanto nos molesta, nos desagra- 
« da, se opõe a nosso gosto ou inclinação, 
« nos causa enfado. O que falta á obedien- 
« cia, á obrigação, ou ao respeito que se 
« nos deve, nos enoja. Pelo que o enfado 
«pode causar-se indiferentemente pelas 
<1 pessoas e pelas cousas, porque umas e 
« outras podem desgostar-nos, ou contrariar 
«nossas Inclinações. Enfada um falador 
« destemperado, enfada o calor, a poeira, o 
« ruído. Porém enojo só o podem*causar as 
« possoas, pois só estas podem faltar á obe- 
« diencia, ao respeito. E assim o enojo su- 
n põe superioridade da parte da pessoa eno- 
njada, porém nem sempre a supõe o enfa- 
« do.—Muitas vezes um pae vem para casa 
« enfadado do trabalho, dos negocios, etc., 
« e fica enojado ao ver a desobedienciae in- 
« gratidão com que seus filhos correspon- 
« dem a seus desvelos.—Não se poderá di- 
u zer que Deus está enfadado, mas dir-se-á 
u mui bem que está enojado quando desobe- 
« decemos a seus mandamentos e o provo- 
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« camos a mostrar os efeitos de seu justo 
« enojo para coiddosco. 

l]n«;:anar, embulr^ Mediizir, 11- 
ludir.—Enganar é termo genérico e si- 
gnifica fazer com que outrem creia o que é 
falso, ou fazer com quo alguém obre de 
qualquer modo com tal que nHo seja o ade- 
quado ou verdadeiro, ou induzir proposi- 
talmente em êrro. 

Embair é enganar valendo-se das pró- 
prias habilidades e da fraqueza de espírito 
ou da crendice da pessoa a quem se en- 
gana. 

Sedueir é enganar deslumbrando, mos- 
trando a falsa aparência e brilho seductor 
do proprio objeto para que se seduz. 

Iludir é enganar cora pretextos ou em- 
bustes bem tecidos, ou aparentando o con- 
trario da realidade. 

De estes vocábulos diz Lacerda: 
« Enganar ó fazer que outrem creia quo 

" é o que nSo t>. 
« Embair é enganar com embustes, em- 

«belezos, mentiras. 
« Seduzir é enganar com arte, manha, o 

« geito astucioso. 
« Iludir é enganar com pretextos, ou apa- 

u rencias falsas ». 

KiitiÇiinoHO, falMO, fullaz* — Ha 
mais aparência de verdade no que ò/alaz 
do que naquilo que ô enganoso^ e também 
se necessita mais ingenho para ser falaz 
que para ser enganador. 

Quem promete e nSo cumpre é engana- 
dor, e a sua promessa enganosa; se porém 
tal promessa se revestiu da deslumbrante, 
mas só aparente certeza do seu cumprimen- 
to, é falaz, Q falaz é também aquelle quo 
prometeu. 

Falso diz se do que não 6 verdadeiro ou 
real, e também da pessoa que tem a quali- 
dade de nS.0 ser leal, podendo essa quali- 
dade estar latente até que uma circunstan- 
cia qualquer lhe reclame a actividade. Um 
bomem falso está sempre disposto a nfio ser 
franco, nem leal, nem verdadeiro. Uma as- 
serçãofalsa compõe-se de factos contrários 
á verdade. Mas se o homem/aZíO procura 
ocasiões de pôr em jogo a sua falsidade, e, 
se obra para que essas ocasiões se lhe de- 
parem, entalo é nao sò falso, mas também 
falaz. 

"De falaz e enganoso diz Lacerda; 
« Falaz é o que engana com intençSo; o 

u que de sí mesmo está disposto sempre a 
« enganar alguém; e também ^ falaz o que 
« pode a si enganar-se, ou pelos outros ser 
« enganado, e finalmente diz-se que ò falaz 
«tudo aquilo que serve, de qualquer modo 
« que seja, para enganar os outros. 

u Enganoso é o que induz em ôrro a al- 
<« guem. 

« JJnffanosoé palavra genérica. Falaz de- 

u signa mais particularmente a falsidade 
« pei^da». 

Kii;(enlio^ talento, ;çenÍo.—O ta- 
lento é a faculdade de conceber facilmente, 
de expressar-se com acerto, e de executar 
como é devido o que se concebeu ou se pen- 
sou. 

O engenho (ou ainda melhor o ingenho) é 
a faculdade de inventar, de descobrir en- 
tre as cousas relações e combinações que 
se ocultam aos olhos do vulgo, 

O talento é mais ou menos claro, mais ou 
menos vasto nos seus alcances, mais ou 
menos rápido na concepção; o ingenho ó 
mais ou menos fecundo, mais ou menos sub- 
tíl, mais ou menos ousado.—O ingenho in- 
venta amanhos, cria íicções, combina os 
meios de obter grandes resultados; o fa- 
lento pule, apeffeiçôa, desempenha com 
acerto o que o ingenho ihe dictou. O talento 
adquire-se; o ingenho nasce com o homem. 

O D. Quichott é uma obra de iug;enlio 
quando atendemos ao plano da composição, á 
variedade dos seu» incidentes, e aos caracte- 
tesdaspersonagens que nella figuram. Quan- 
do porém se atende ao estilo, dicção, narrati- 
va e descripçõti, diremos que essa obra tstá 
escrita com talento. 

Gênio—vocábulo que, por mais esforços 
que façamos, não comprehendemos o que 
queira dizer como sinônimo dos preceden- 
tes—é, segundo o sr. Cândido de Figueire- 
do : « Grande talento innato n.—Parece-nos 
que é galicismo. Nós, de uma pessoa que 
possúe grande poder intelectual, dizemos 
que é um gênio, que tem ingenho, mas não 
que tem gênio. 

Veja-se, mais adeante, o-urtigo Espl* 
rito, Íii;çenlio. 

Vejamos também o que de estes vocábu- 
los diz Roquete; 

« O talento é uma disposição particular e 
u habitual da faculdade intelectual de quo 
<( o homem é adornado, e de que usa para 
« bom ordenar suas acções e palavras, para 
« a exactidão de seus raciocínios e funda- 
« mento de suas opiniões, e emfim para io- 
« grar o êxito de qualquer cousa que em- 
« prehenda; e considerado com respeito ás 
« letras, consiste em dar a aptitude conve- 
« niente aos assuntos de quo trata, e o ver- 
« dadeiro colorido ás idéas que concebe, o 
« que aprovem a arte e o gosto. A ordem, 
« a clareza, a elegancia, afacilidade, o na- 
« tural, a correcçuo, a graça, formam parte 
u do talento. 

(I O gênio não é uma grande superiorida- 
« de de talento, como pretende o autor do 
« Glossário; é uma especie de inspiração 
« freqüente, porém passageira; seu princi- 
« pai atributo é o dom de crear, como o diz 
« sua etimologia, de gigno, gerar. Sucede 
« que o liomem de gênio, se eleva ou se 
« abaixa sucessivamente; segundo que a 
« inspiração o anima ou o abandona. O gê- 
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« nio manifesta-se grande, o reraonta-seco- 
« mo a águia quando trata de assuntos gran- 
« des e sublimes, porque estes sáo a propó> 
« sito para despertar seu instinto sublime o 
« pol-o em actividade; é descuidado nas 
« cousas mais geraes, porque estão, por as- 
« sim dizer, abaixo de elle. Sem embargo, 
« se de ellas se ocupa com atenção profun- 
« da, as aformoseia com novidade e primor. 
« O gênio poético de Camões manifesta-se 
« grande e sublime quando canta os feitos 
<( ilustres dos Lusitanos, quando celebra 
(' Albuquerque terribil, Castro forte, 
<t E outros em quem poder nio teve a morte; 
« sobe de ponto quando representa o Cabo 
•« Tormentoso personificado num gigante que 
«fala ao Gama,lhe exprobaseuatrevimen- 
« to, e lhe ammcia os tristes naufragios que 
« naquellas paragens hão do suceder, di- 
« zendo-lhe : 
« Sabe que quantas naus esta viagem 
« Que tu fazes, fizerem de atrevidas, 
« Inimiga terfio esta paragem, 
« Com ventos e tormentas desmedidas: 
« E da primeira armada, que passágem 
« Fizer por estas ondas insofrldas, 
« Eu farei de improviso tal castigo, 
« Que seja mór o damno que o perigo. 

{Lus., V, 43.) 
« Sustenta-se com progressiva elevação 

« quando o faz contar o motivo de sua trans- 
« formação, que o monstro horrendo remata 
« com aquelies sublimes versos : 
« Estando c'um penedo fronte a fronte, 
« Que eu pelo rosto angélico apertava, 
« Nãofíqueihomeninão, masmudo e quedo, 
« E junto d'um penedo outro penedo. 

{Lu8., V, 56.) 
« Abate-se porém este gênio poético, e 

« quasi se apaga este lume viviticante, no 
« canto oitavo, em que Vasco da Gama, o 
« grande capitão, aparece não como um he- 
« roe em tudo grande, senão como um cha- 
« tim de pequeno trato, solicitando o des- 
« pacho da fazenda, a troca de gêneros, co- 
« mo se fosse uma sobrecarga do navio. Tal 
« ü a sorte do gênio! 
«... Quandoque honus dormitat Ilomtrua- 

« Manifesta-se de novo o ginio poético de 
« Camões no episodio da iUia encantada; e 
<( se na invenção e disposição da fábula ha 
« muito que censurar, ha sem dúvida mui- 
u to que admirar nas belezas poéticas com 
« que elle adorna, com fôrmas novas e be- 
« lissimas, cousas tão conhecidas como são 
«jardins, vergeis^ festins e amores. O can- 
« tor bucólico e erótico vence aqui o poeta 
« épico. 

« O talento particular de Camões consis- 
« te não só em exprimir-se com elegancia, 
« clareza e propriedade, mas sobretudo 
« em vestir á portugueza pensamentos lati- 
« nos ('), em enriquecer a lingua sem a des- 

(') Eis aqui algumas provas de esta as- 
serção: 
« As armas e os barões assignalados. 

(Lua., I, 1). 
« Arma, virumque cano  

• {Enei., I, 1. 
« Deseja de comprar-vos para genro. 

{Lu8., I, 16.) 
« Tequc sihi generum Tethys emat omnihus 

undis. 
{Gtorg., I, 31.) 

« E costumai-vos já a ser invocado. 
(Lus.y I, 14.) 

  El votis jam nunc aaauesce vocari. 
{Georg., 1, 42.) 

« Co'o vulto alegre, qual do céo subido 
« Torna sereno e claro o ar "escuro. 

{Lus., II, 42.) 
« Vullu quò c(jnlum iempestatesque serenai, 

[Enei., 1,259.) 
« Sua vara fatal na mão' levava 
« Cora que os olhos cançados adormece... 

(Luí., II, 57.) 
« Tum virqam capit: hâc animai ille evocat 

orca 
« Pallentei, alias sub Tartara tristia mittit, 

(E7iei., IV, 242.) 
« Fuge, fuge Lusitano, 
« Da cilada que o rei malvado tece. 

(Lus., II, 61.) 
n lleu!/uge erudeles terrasyfuge litlus avarum, 

{Enei., III, 44.) 
« Onde a matéria da obra é superada. 

{Lus., II, 95.) 
« Materiam, superahat opus  

(Ovid., Melam., II, 5.) 
« Pura o céo crystallino alevantando 
« Com lágrimas os olhos piedosos, 
u Os olhos; porque as mãos lhe estava atando 
« Um dos duros mi-^^stros rigorosos. 

5'- (Lus., III, 125.) 
« Adconliim Undens ardentia luminafrustra, 
K Lumina; nam teneras arcebant vincula pal- 

mas. 
(Enei., II, 405). 



ENG — 425 — ENG 
« figurar, em formular em estilo poético mà- 

•« ximas e sentenças de pura moral e eleva- 
« da política, em pintar mais do que se pen- 
« sa os costumes e erros de aquella época, 
•« em exprimir em suaves versos o subido 
« amor da patria em que tanto se abaliza- 
« ram os Lusitanos. Sejam exemplo os se- 
« guintes versos que lhe inspiraram suas 
« Tágides a favor de NunoÁIvaresPereira. 
« Ditosa patria que tal filho teve ! 
« Mas antes pae; que omquanto osolrodeia 

Este globo de Cores e Neptunoj 
« Sempre suspirará por tal alumno. 

(Lus., VIII, 32). 
« A producção do talento consiste em dar 

•« fôrma, e a creaçâo do gênio em dar sôr. O. 
« mérito de um depende da industria; o mé* 
« rito do outro, da invenção. 

« O homem de talento pensa e diz as cou> 
fi sas, que uma multidão de homens houve- 
« ra pensado e dito, porém elle as prosenta 
« com mais vantágem, e as sabe escolher 
« com mais gosto, as dispõe com mais arte, 

-« e as exprime com mais fmura ou graça. 
« O homem de gênio, pelo contrario, tem um 

•« modo de ver, do sentir, de pensar que lhe 
« é proprio, e nSo é dado aos outros. Se con- 
■« cebe um plano, faz-se superior ás regras, 
■« não tem á sua vista nenhum modelo, se- 
« gue o que sua imaginação lho dieta. Se 
« trata de desenhar caracteres, sua singu- 
•« laridade, sua novidade, a energia com 
« quo exprime seus pensamentos, a simi- 
« lhança e concordância natural que se en- 

•« contram em suas concepções, a rapidez e ■« valentia com que traça os adornos de sua 
< obra, a arte cota que os reúne, com que 

•« JE as mâis, que o som terribil escuitaram, ■« Aos peitos os fllhinhos apertaram. 
IV, 28). 

■« Et trepides matresprtssere adpectoranatos. 
(Enei., VII, 518). 

•* Oh ditosos aquelles que poderam 
« Entre as agudas lanças Africanas 

■n Morrer   
(Lus., VI, 83). 

Kt O ter que quater que bcati ■n Queis ante ora patrum Trojce sub moínibua 
altis ■« Contigit oppetere!  

(Enei., I, 91). 
«       Que nu'" 1 louvarei 
< O capitão que diga: ís.io cuidei. 

(Lus., VIII, 89). 
« Nec commüere ut aliquando dieendum 

•« sit: Son putabam. 
(Cie., dè 0£ic. I, 23). 

« os pi5o em acçüo continua, dão-lhe tal 
(' vida e animação que parecem por seu mé- 
i< rito raro uma especie de croação. 

«I Xas descripções, o homem de gênio pa- 
<t rece que rouba á natureza os segredos 
« que a ninguém foram revelados; domina 
« a imaginação, e a exalta ou acalma como 
« lhe apraz; possúe o coração humano o o 
« faz comprimir-so ou dilatar-se por meio 
« da dur ou da alegria que nelle derrama. 
« Se pinta as paixões dá-lhes certo colori- 
« do que nos entusiasma por suas tran- 
« sições, cuja naturalidade nos confunde; 
« tudo é verdadeiro nesta pintura, superior 
« tudo. Se trata do descreve;* objetos sen- 
« siveis, faz sinalar atú os incidentes mais 
« minuciosos, de tal maneira que se nosfi- 
« gura estarmo-los vendo. Quando trata as- 
« suntos históricos, quer dizer, que real e 
« verdadeiramente sucederam, manifesta 
« ás vezes combinações tão novas e verosi- 
« meis, que se não sabe sinalar quaes são 
(( as fingidas e quaes as verdadeiras. 

« NSo é mui freqüente a união do gênio o 
« do talento, mas quando so dá esta mutua 
« concordia em algum sujeito favorecido da 
« natureza, então, não se encontram des- 
« egualdades de nenhum gênero nas pro- 
« ducções do entendimento. Üs intervalos 
« do gênio são ocupados pelo talento; quan- 
« do um repousa, o outro véla; quando um. 
« está descuidado, o outro atenta e aper- 
te feiçoa a sua obra. O gênio produzas obras ■ primas e originaes; o ^a^en^o fabrica as 
« Imitações perfeitas o esmeradas, (juando 
« o talento ordena e aperfeiçoa o que o gé- 
« nio Inventou, sae a obra primorosa que 
« nos leva a admiração e a inveja, mas que 
« imitar não podemos. 

« Quando lemos aquelle formoso verso de 
« Camões, 
« So a tanto me ajudar o engenho e arte, 
u quasi diríamos que o poeta entendeu e 
« usou a palavra ingenho no mesmo senti- 
u do que agora damos a gênio; o que não 
(( admira,porque vem da raesmaorígem, só 
« com a diferença do prefixo in que dege- 
« nerou em en. Se pois temos, nos dirão, a 
« palavra ingenho, para que é introduzir 
K uma nova, gênio f Respondemos que tam- 
0 bem os latinos tinham genium e fizeram 
K ingenium que são diferentes; só os France- 
u zos têm o seu gênie que serve para tudo; 
« tenhamos também os dois vocábulos, que 
« provindo da mesma origem, se devem 
« comtudo diferençar da maneira seguinte: 
« —O gênio é o talento Inventivo que géra, 
« cria producçõee em que tem mais parte a 
u imaginação e o gosto que o discernimen- 
« to e a razão; o ingenho é a faculdade in- 
V. ventiva que forma e cria sistemas científi- 
« COS ou artísticos, pela qual a alma perce- 
« be, discorre com subtileza e facilidade, e 
« dá o ser a concepções em que tem mais 
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« parte a razSo e o discernimento que a 
« imaginaÇilo e o gosto. Nos Lusíadas de 
« Camões há mais gênio que no Oriente de 
«^Macedo; mas neste poema ha mais inge- 
« nho que naquelle. 

« Homero, Virgílio, Camões, Tasso, Mil- 
« ton, são poetas de grande gênio; Plat3.o, 
«Aristóteles, Cícero, Leibnitz, Newton, 
t( Descartes, Kant, s&o filósofos do gran- 
« de ingenho; Xenofonte, Tito-Livio, Táci- 
« to, Bossuet, Cervantes, Vieira, silo escri- 
« tores de grande talento. — Sem gênio lúri' 
u guera é poeta; sem ingenho ninguém ô fl- 
« lósofo ; sem talento ninguém 6 escritor.— 
« Quem tiver talento, ingenho e génioy o cul- 
« tivar estes dotes, poderá ser escritor, íi- 
" lósofo e poeta. 

« O gênio n?lo pode aplicar-se senSo ás 
« ciências e ás artes sublimes; o ingenho e o 
«talento extendem-se a tudo o que o homem 
« faz, Um artífice que faz um instrumento 
« segundo as regras da arte que possúe, e 
« que á força de estudo, de combinações o 
« cálculos, o aperfeiçoa, tem talento. Um 
ti curioso*que inventa um instrumento por 
« um puro efeítojde sua imaginação, sem 
i< conhecimento (Ias regras e princípios da 
(( arte, tem ingenho; mas nenhum de elles 
« tem gênio.—Este luminoso astro só brilha 
« para certas almas privilegiadas, e deixa 
« a seus dois satélites o cuidado de alumiar 
u o vulgo das iiumanas inteligências ». 

Lacerda confessa reconliecer a inutilida- 
de da pala\Ta gênio. Diz o citado sinoni- 
mista : 

« O gênio é uma-^rte de inspiração fre- 
« qüente, mas pouco rtxiradoura, cujo prin- 
« cipal atributo ó crear. 

« O talento é uma disposiçüo particular da 
« faculdade intelectual, que constitúe a ca- 
« pacidade,- a aptidão do homem pura as 
« ciências, e para as artes. O gênio dá-o a 
« natureza; o talento adquire-se mediante o 
« estudo regular e aperfeiçoado. 

« Ingenho toma-se geralmente por gênio, 
« apesar da distincção, mais subtil que ju- 
« diciosa, que algum raro escritor tem que- 
tt rido fazer entre a significação clássica de 
« uma e outra palavra ». 

Enjeitur^ rejeitar.—Rejeitará nSo 
querer aceitar o que se nos dá ou oferece. 

Enjeitar é repelir com dureza e desamor 
o que temos em nosso poder. 

Rejeitamos o conselho que nos t dado. 
— Para cr ir incondicionalmente no dogma í 
necessário enjeltur a razão que nosfoi 
dada por Deus. 

Knoriiie« clesmecliilo, exee^sU 
VO. — É enorme o que é demasiadamente 
grande, sem que porém haja um tipo deter- 
minado que possa servir de comparação re- 
lativa. 

K desmedido aquilo que é desmasiadamen- 

te grande comparado com o tamanho ordi- 
nário das cousas da mesma especie. 

Excessivo se diz do que peca e ofende por 
exceder os limites naturaes. 

Comíimmente, enorme, diz-se dos volu- 
mes ; desmedido, da extensão; excessivo, da 
quantidade. 

O elefante é um animal enorme* A foz 
do Amazonas ê de uma largura desmedi- 
da* O^reço excessivo dos vinhosportu- 
guezes dijieulta-lhes a saída. 

l<]iire«Í09 intrica*—Estes vocábulos 
designam uma mesma órdem de maquina- 
ções, que se distinguem pelo manejo, cau- 
tela, engano, e intenção oculta e geralmen- 
te maligna que as caracteriza. Diferençam- 
se porém em enredo se aplicar melhor ás 
maquinações da gente da classe baixa, e 
intriga ás de órdem superior. O que é enre- 
do entre costureiras, é intriga entre da- 
mas. 

l<Uisalo^ amostra*—A amostra ê um 
fragmento; o ensayo, ô um acto, uma expe- 
riencía. Nilo obstante amostra diz-se ás ve- 
zes por -ensayo, nunca, porém ensayo por 
amostra. 

Knsalo, experiencia^ prova* — 
O ensayo tem por lim amestrar ou adextrar. 
—Também se diz do acto do reconhecer e 
examinar a qualidade dos metaes, princi- 
palmente do ouro. — Qualquer outro uso 
que se faça de esta palavra é cair no gali- 
cismo. 

Experientia é o acto de nos certificarmos 
-da verdade das cousas, vendo até que pon- 
to ellas sio como nos dizem ser, ou se sSo 
como devem ser.. 

Prova é o acto de examinar a qualidade 
de alguma cousa para determinar o grau 
de sua bondade ou mérito. 

Veja-se o que Uoquete diz de estes vo- 
cábulos ; 

« A experiencia dirige-se propriamente a 
« buscar a verdade das cousas, a conhecer 
« suas propriedades, a saber aproveitar-se 
« de ellas. Decide do que 6 ou nSo é; aclara 
« as dúvidas, dissipa a ignorancia. 

o O ensayo dirige-se particularmente ao 
« uso das cousas, porque as reconhece an- 
« tes de usat-as, adestra-se nellas, prova-as 
« em particular antes de executal-as era 
ü público; julga se se pode ou nSo fazer, íi- 
« xa o uso, decide a vontade. 

« A prova refere-se particularmente á 
<( qualidade das cousas, ao exame de ellas; 
M manifesta o que é bom ou mau; distingue 
« o melhor, e evita o risco de sermos enga- 
« nados. 

« A experiencia refere-se á existencia; o 
« ensayo ao uso; a prova aos atributos e qua- 
«lidades. Fazem-se experíc«cia«parasaber; 
«tnsayos para escolher; provas para conhe- 
« cer. A experiencia manifesta-nos se a cou- 
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« sa existe realmente ; o enaayo quaes sSo 
« suas qualidades ; a prova se tem as que 
tí pensávamos. — A experitncia confirma e 
« corrobora nossas opiniSes, porque é mâo 
« da ciência. O tnsayo serve de guia a nos- 
M SOS gostos, porque é o caminho de achar 
« nelles seguridade e satisfacçâo. Aprova 
« fortifica nossa confiança ; porque é o re- 
«médio que temos contra o êrro e o eu- 
« gano n. 

occasiào^ opportiiiit- 
daile, conjuncçiio^ axo* — Ensejo é 
um tempo que se nos apresentaa propósito 
para obrar, ou uma circunstancia que nos 
convida a que a aproveitemos. 

Ocasiào é o tempo em que algo se reali- 
za, ou uma circunstancia ou conjunto de 
circunstancias que convidam a obrar, ou 
que facilitam a acçüo. A ocasião ô producto 
do acaso: isto é, nâo depende do agente. 

Oportunidade é uma ocasião favorável. 
Conjuncção é a simultaneidade de cir- 

cunstancias que formam a ocasiõ,o. 
Azo é a ocasião que se nos depara para 

obrarmos como tínhamos premeditado. 
Roquete compara estas palavras do mo- 

do seguinte : 
i( Ocanião, segundo sua etimologia de oc- 

« cido, occasum, é o caso de que podemos 
« lançar míío. 

K Ensejo é a ocasião ou vez oportuna. 
u Oportunidade é boa ocasião^ comodida- 

« de de tempo e logar conveniente.^ 
« Conjuncção é concurso simultâneo do 

« circunstancias favoráveis ou desfavorá- 
« veis para alguma cousa. 

« Âzo é ocasiào cômoda, geitosa para o 
« que se intenta. 

« A ocasião e a conjuncção podem ser boas 
« ou más, próprias ou impróprias, por isso 
« se diz : Vir em boa, vir em má ocaMluo^ 
« etc. 

« O cnsejOf a oportunidade, o azo, sempre 
« são a propósito, a geito, a tempo, para o 
« intento de quem de elles sabe aprovei- 
« tar-se ». 

Ensinar, iiislrulr.—Ensinar diz-se 
tanto com relaçS,o a conhecimentos teóri- 
cos como a conhecimentospráticos. Ensi» 
na-se a ler, ensina-se latim, ensi« 
na-se a cozinhar. 

Instruir é comunicar instrucçS.o ou dou- 
trina a alguém. 

Ensinam-sfpQssoãs e até animaes, e tam- 
bém se ensinam cousas a pessoas. EnsI» 
nar o JUho. Ensinar o cão a- dançar. 
Ensinar música á Jilha. — Instruir tem 
sempre por complemento directo um nome 
de pessoa. 

Enterrar, soterrar, sepultar. 
— Muito bem compara Roquete estes ver- 
bos dizendo : 

« Enterrar é meter na terra, e suhtirrar 

« ou soterrar, como se diz vulgarmente, ô 
« meter debaixo da terra ; e esta diferença 
« resulta claramente das preposições en & 
« sob que entram na composiçHo dos primei- 
« ros dois vocábulos. Rigorosamente falan- 
« do o primeiro exclúe a idéa de ficar co- 
« berto de terra o objeto que se enterra, o 
« que o segundo exprime positiva e expres- 
« samente. Com tudo enterrar se usa mais- 
« geralmente quo soterrar para indicar a 
« acçâo de meter alguma cousa na terra co- 
u brindo-a com ella. Decerto quequando- 
« o avarento enterra o tesouro nSo ó para 
« o deixar a descoberto. 

« Sepultar é termo consagrado para indi- 
« car a acç3.o e ceremonia religiosa de dar 
« sepultura a um corpo humano.—-En/erra- 
V se ou sobterra-86 tudo que se mete na íer- 
« ra e com ella se cobje ; sepulta-se o des- 
« pojo mortal do homem.—Quando o corpo 
« é lançado á terra, mui bem se diz que foi 
« enterrado; porém quando, depois de em- 
« balsamado, se fecha em jazigo ou túmulo, 
« só se dirá com propriedade que está se- 
«pultado. — Os ossos de Ignez de Castro fo- 
« ram sepultados num grande esumptuo- 
« sissimo monumento de alabastro (^Ionarch. 
« LusiT.). Jesú Cristo foi sepultado num se- 
« pulcro novo, o nílo enterrado ». 

Enterro, saimento, enterra-^ 
mento, funeral, exéquias. — Dei- 
xemos a Roquete a comparação de estes^ 
termos: , 

« Referem-se todos estes vocábulos as ul- 
H timas honras fúnebres que tributamos 
« áquelles que passaram a melhor vida, e á 
« mayor ou menor pompa com que se faz es- 
« ta lúgubre ceremonia. 

« Enterro significa hoje, em geral, a ac- 
« Çclo religiosa de enterrar os mortos, e o 
« acompanhamento que vae como defunto^ 
« e também deram os clássicos este nome ao 
« logar onde se elles enterram ou sepultam. 
« — Belem, digno enterro dos nossos reisr 
u disse um delles. 

« Sdimento é palavra hoje desusada, mas 
« que significava antigamente nS.o só a 
« pompa fúnebre de pessoas enlutadas que 
« saiam a qelebrar os funeraes régios, se- 
« nS,o também as exequias solemnes que se 
« faziam no aniversario da morte das pes- 
u soas reaes, como se vê do Leal Conse- 
«lheiro, pag. 4,57. 

« Enterramento significa, simplesmente o- 
« acto de enterrar ou levar a enterrar. Tem 
« significação muito menos extensa que en- 
« terro o não pode confundir-se com sai- 
« mento. 

« Funeral é a pompa fúnebre com quo se- 
« faz algum enterro. 

« Exéquias são as honras fúnebres que sa 
« fazem a um defunto, desde a casa até á 
« egreja, e da egreja até ao túmulo; e tam- 

• « bem assim se chama o oficio fúnebre qu© 
« com pompa se celebra em algum tenIplO' 
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« por um príncipe ou defunto ilustre logo 
« depois da morte, ou passado tempo nfio 
« estando já o corpo presente. As dos papas 
« duram ordinariamente oito dias. 

« É para notar como os nossos antigos sa- 
ci biam tirar do latim as palavras que lhes 

-« convinham, eonformando-se com o gênio 
« da língua portugueza, talvez mais do que 
« o fazem os modernos. Salmento parece 
« uma palavra que nenhuma relação tem 
« com o latim; pois esta é a verdadeira tra- 
« ducçâo do vocábulo latino exsequice, de 
H que os modernos fizeram exequias; porque 

•« exequice vem de exsequor, o qual se com- 
«põe de ex e sequor e significa seguir, 
« acompanhar, e segundo Ainsworth vale 
« o mesmo que sequor pompam funehrem ad 
« sepuUuram, sigo a pompa fúnebre ou do 
« enterro até á sepultura ; e isto era o que 
« nos saimentos se fáSiía. Tinlia também sai- 
« mento a significação extensiva que damos 
« a exequiaSj como acima vimos. 

« O enterro dos pobres mais ô enterra^ 
« mento quQ funeral. O funeral dos abasta- 
« dos e ricos não se pode comparar com as 
« exequias dos grandes. As exequias dos prin- 
« cipes e senhores mais sé fazem por vai- 

-<( dade dos vivos que para utilidade dos 
« mortos. O maior saimento de que talvez 
« falam as historias ô o que el-rei D. Pe- 

-« dro I fez aos ossos de D. Ignez de Castro, 
■<i Que depois de sor morta, foi rainha ». 

Entreter^ divertir, recrear. — 
O que entretem chama a atenção e faz pas- 
sar agradàvelmente o tempo. 

Divertir é ocupar a imaginação com qual- 
quer cousa que a nSo canso, ou que cause 
prazer. 

A acç3,o de recrear nílo inflúe tSo só na 
imaginação, mas também na intéligencia e 
nos sentimentos. 

A conversação de um pedante pode en- 
treter algum tempo. Um romance bem es- 
crito diverte. Uma exciirsSo ao campo re- 
creia. 

De diversão e entretenimento diz Roque te 
o seguinte, e por certo que muito acerta- 
damente : 

« Aplicam-se ostas duas palavras ao meio 
« ou modo de procurar ao ânimo uma ocu- 
« pação agradável, que o recreia, que o 11- 
(( sonjeia o satisfaz seu gosto; porém nesta 
t( idéa comúm alguma diferença se acha 
« que as distingue entre sí. 

« Diversão diz o mesmo que separação ; 
« isto é, distracç5o do ânimo de aquellas 
« ocupações em que regularmente se em- 
<( prega, e a que substitúe outras mais agra- 
« dáveis, que o distráem de aquella fadiga 
« ou deposto. Entretenimento é o mesmo 
M que ocupação interina, entretanto que 
« chega o momento de fazer outra cousa. 

« Divirto-me lendo ; entretenho-me a lôr. 
Ao ouvir a primeirade estas proposições, 

« percebo que a leitura agrada, distráe, e 
« recreia o ânimo do que se díieríc com el- 
« Ia, e quasi posso assegurar que não terá 
« gosto, que não lhe será indiferente o dei- 
« xal-a. A segunda me representa outra 
« idéa, isto é, que a leitura ocupa, serve de 
H passar o tempo, ao que se entretem com 
« ella ; vejo quasi a indiferença com que o 
« que jô pode interrompel-a quando chegue 
« a hora de fazer outra cousa, porque só 
« lhe serve de entretenimento, que talvez 
« não o diverte. 

« Ao que está entretido, não lhe parece o 
« tempo comprido. Ao que esta divertido. 
« parece-lhe curto », 

Kiitrudo^ carnaval*—Não são es- 
tes vocábulos sinônimos tão perfeitos co- 
mo o inculcam os diccionaristas que dizem 
ser entrudo o mesmo que carnaval. 

Carnaval é a época de folguedos que pre- 
cede a quaresma e que geralmente se ini- 
cia na primeira quizena de janeiro. 

Entrudo diz-se precisamente dos trez 
dias que precedera o primeiro dia da qua- 
resma. 

Não negamos que o uso haja autorizado 
a confundir os dois vocábulos; notamos po- 
rém que será xitil não confundil-os. 

Enunciar, exprimir, expre^^* 
sar*—Enunciar nunca foi dito pelos bons 
autores senão no sentido de « expor breve- 
mente » ; portanto, este vocábulo é sempre 
relativo á palavra, quer oral, quer escrita. 
Enuncíani^se propostas, proposii;ões, os 
pontos capitaes de uma acusação, etc. — 
Enuncía-se hem, cnuncía-se mal, 
ciiuncía-se claramente, etc. —Notemos 
que não se deve dizer enunciar longa- 
mente, o que constituiria antítese ; diga-se 
expôr longamente. 

Expressar e exprimir confundem-se, pois 
significam « dizer clara e distintamente o 
que queremos dar a entender ». Não são, 
portanto, termos exclusivamente relativos 
á palavra oral ou escrita, mas também ao 
gesto, á expressão do rosto, etc. 

Expressar tem unicamente esse sentido; 
exprimir, tem outro, que é o seu sentido 
proprio ; o de « extrair, expremendo, o su- 
mo ou o suco de alguma cousa », sentido em 
que o padre Antonio Vieira disse:—Saiam 
u8 lágrimas, e não as exprimia a dòr, se- 
não a dependencia ou a lisonja. 

Não nos parece que o verbo exprimir se- 
ja de correcção impecável quando se em- 
prega por expressar. Induzem-nos a pensar 
assim : 1.® a declarada resistencia da for- 
mosa e rica língua castelhana em haver 
sempre recusado *admitil-o nesse sentido 
2.° em atribuirmos a sua introducção na 
nossa língua á ignorancia dos traductores 
da forma equável da língua franceza expri- 
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mcr, ('); verbo que roúne as acepções do 
castelhano expressar e exprimir; 3.® em que 
nSo recordamos de haver lido exprimir pov 
expressar senSo em livros rolatlvamento 
modernos. 

Nâo obstante é de exprimir e enunciar^ 
que fala Hoquete nos seus sinônimos, sem 
nada dizer de expressar. Eis o que elle nos 
diz: 

(') Resumindo quanto de inonctr e expri- 
mer disseram os sinonimistas que os prece- 
deram, escrevem os autores do mais recen- 
te dos Dicionários de sinônimos francezes 
senhores Bourguignon o Borgerol: 

ti Exprimer (du latin ex, de, et premere, 
« presser) est, au sons propre, tirer le sue 
« d*une matière en Ia pressant: c'est en ex- 
«primant le soe du raisin, celui de Ia can- 
« ne, qu'on fait le vin, le sucre; on exprime 
«le jus d'un citron en pressant ce fruit. 
» Au figuré, ce mot marque, par analogie, 
« une action vive, frappante, consistant à 
« rendre fortement au dehors les pensées, 
«les sentiments; aussi n'ost-il pas seule* 
« ment relatif aux paroles; on exprime ce, 
« que Ton ressent par les gestes, los mou-' 
« vements, les regards, tout le jeu do Ia 

physionomie. Cest un terme qui con- 
« vient parfaitement pour rendre Teífet de 
« l'action oratoire, 1'énergie, Ia chaleur 
« avec laquelle un orateur développe ses 
u idées, les presse, en quelque sorte, hors 
« de son coDur, pour les verser dans celui 
« des personnes qui l'entendent: ce tribun 
« exprime vivement ce qu'ilressent;il s'ea;- 
Kprime dans un langage pathétiquo; ce 
« muet exprime sa douleur par les gestes 
«les plus touchants (a). — Énoncer (du la- 
«tin e, hors de, et nuntiare, annoncer), 
« c'est faire connaítre, oxposer par le lan- 
« gage parlé ou écrit ce que Ton sait et ce 
« que l'on veut fairo savoir ou faire com- 
" prendre aux autres. L'actíon que reprú- 
« sente ce mot doit avoir pour quulités Ia 
« clartô, Ia précision, tout ce qui est pro- 
« pre à pénétrer facilement dans l'esprit, à 
« éreiiler et satisfaire rintelligence. Au 
« contraire du précédent ce terme n'est re- 
«latif qu'àla parole, au style, à Ia manièro 
« de présenter les idées, de développer sa 
« pensée: un écrivain de talent énonce clai- 
« remént et élêgammeut ce qu'il veut mon- 
« trer à ses lecteurs; un avocat d'aíraires 
« énonce ses propositions devantun tribu- 
«nal; il suffit d'ínoncer certaines pensées 
« avec précision pour les faire partager à 
« tous les esprits de bonne foi ». 

faj Veja-se nestos exemplos quanto el- 
les ganham em ser traduzidos pelo verbo 
expressar: este tribuno expressa ao vivo o 
que sente; expressa-se patéticamente; este 
mudo expressa com gestos comoventes a 
dur que sente. 

" Enunciar ô declarar com palavras o que- 
<( pensamos ou afectamos pensar. 

« Exprimir é fazer coiiliecer clara e dis- 
« tintamente o nosso conceito tanto por pa- 
«lavras como por acções e gestos, de modo 

,« que faça impressão na pessoa a quem o- 
« comunicamos. 

« ü primeiro pertence á lógica ou arte de 
« discorrer com os homens; o segundo á rè- 
« tórica ou arte de falar aos homens para 
« persuadil-os. — A enunciação pfle patente 
« o pensamento; a expressão dá-lhe pôr, vi- 
« da, e animaçáo. — Homens ha que, sem 
«terem aprendido retórica se ea-j^rímem bem; 
« assim como muitos ha que, apesar de to- 
« das as regras de eloqUencia, se enunciam 
« mal.—O povo muitas vezes seexprimem^^ 
« lhor do que se enuncia., porque sabe pou- 
(( CO e sento muito. — Com dificuldade se 
« enu7ic'ia um extran^eiro em língua que não 
« ibo é própria; mas pela mesma razão se 
« exprime ás vezes cora mais energia, pre- 
a senta imagens novas e modos particula- 
H res de falar que são expressivos e nSa 
M deixam de ter graça.—No gênero didácti- 
tu co basta que o escritor enuncie suas idéas 
« do um modo claro, desembaraçado e exa- 
« cto, porque o seu fira é só in struir. No géne- 
« ro oratorio ou poético é necessário que se 
« exprima como a natureza, como a^paixSo, 
« como as graças, porque o seu fim é agra- 
« dar ou comover n. 

Lacerda diz o seguinte de enunciar e de 
exprimir (a que preferiríamos expressar)^ 
aproximando-se porém muito do verdadei- 
ro sentido de enunciar; 

« Enunciar é fazer conhecer, dar a saber 
« a outrem o nosso pensamento por meio de 
« palavras. Exprimir é fazer conhecer a ou- 
« trem o" nosso pensamento, de qualquer 
« modo que seja, e da maneira mais signi- 
« ficativa. Enunciar é declarar som artifi- 
« cio. Exprimir ó falar com eloqtloncia; e 
«pertence além de isso a todas as artes 
« que, a seu modo cada uma^ exprimem- 
« conceitos ». 

KiiTiar, rcmettcr, manilar; — 
Enviamos ou remetemos o que é material; 
enviamos., mas não remetemos^ o que não ó 
material. Também enviamos^ mas' não reme- 
temos^ pessoas. 

Mandar pode dizer-se pelos procedentes 
sempre que, tratando-se de pessoas, se as- 
haja encarregado do alguma missão, in- 
cumbência, ordens, etc., ou quando, tra- 
tando-se de cousas, se queira indicar que 
ellas passaram por nossas mãos, que as ex- 
pedimos por nossa própria mão. Fora de 
estes casosj mandar é vulgar, mas repre- 
hensível. 

KiiTiainoN ou rcinef enios ^^neros; 
envinniON ou mandnmoi» presentes; 
cnviamoA (mas não mandamos nem re- 
metemos) recordaçòesi saudar, etc. 
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Knxanilirar^ cnxu^çar^ seccar. 

— Enxambrar (•), é enxugar incompleta- 
mente, deixar um tanto húmldo; diz-se 
quasi exclusivamente da roupa lavada que 
£0 põe a secar^ mas só quanto baste para se 
poder passar a ferro. 

De enxugar e secar diremos com Roque- 
* te, copiando o que elle diz de estes vocá- 

bulos : 
« Explicam estes verbos em geral a acçSo 

« de extrair a liumidade de um corpo, po- 
<( rém enxugar representa uma idéa mais 11- 
« mitada, e se aplica mais própria e exacta- 
« mente quando se trata de pouca humida- 
« de. O que esta molhado, séca-se; o que es- 
« tá húmido enxuga-se.—A roupa que a la- 
te vadoira tira molhada do rio séca se ao sol; 
« porém ó preciso quasi sempre enxugal-a 
« depois em casa, porque regularmente vem 
« algum tanto húmida.—Séea-se uma fonte, 
« um tanque, nJio se enxugam. Enxugam-se 
■V. o suor, os olhos húmidos de lágrimas, e 
« nfio se sécam. 

« Segundo Dom Fr. Francisco de S. Luiz 
« enxuga-se o que está molhado ou banhado 
« externa e accidontalmente; séca-se o que 
« tem humidade própria, ou está penetra- 
•« do delia.—Enxuga-se o corpo que sáe mo- 
« lhado do banho; siea-se a planta que tem 
<f humidade e nSo está molhada.—Enxuga- 
« je o madeiro, já sèco, que foi molhado da 
« chuva; séca se o madeiro cortado lia pou- 
« CO, que ainda está verde, e conserva a na- 
« tural humidade. — Acrescentaremos que 
« o verbo enxugar tom, como o francez es- 
« «u//er, a signiticaçSo transitiva de extrair 
«a humidade embebendo nella esponja 
« ou pano, o que não acontece ao verbo se- 
« car.—Enxugam-se as lágrimas, o suor com 
« um lenço; enxugam-se as mJlos com atoa- 
« lha; enxuga-se a mesa, o solho com uma 
« esponja ou pano, e nilo se sécam por este 
•« modo. 

« Esta é talvez sua significação primitiva 
« segundo a etimologia, pois enxugar é o 
« verbo latino exugo, exsugo, do ex e sugo, 
« chupar. O n antes do x veio-lhe por eufo- 
« nía, de que ha muitos exemplos na lin- 
« gua portugueza, no que se parece com a 
«grega». 

Knxamc,niuUÍflão.—ilfu^^úíãoquer 
dizer grande número de pessoas, sem que 
na palavra se note outra idéa acessória. 

Enxame., no sentido figurado, è o mesmo 
que multidão, acrescentando porém á signi- 

(') A origem de esta palavra, dizem os 
diccionarlstas, é incerta. A sua analogia 
eom emrame, multidão, é evidente; por isso 
não nos parece que seja desacertado dizer 
que tnxambrar é pôr a secar onde ha uma 
temperatura comparada â que resulta de 
uma reunião de muitas pessoas em logar 
fechado. 

íicação de este vocábulo a idéa acessória 
de uniformidade de vistas, de unidade de 
intenção, e de mútua cooperação. 

Vejam-se os artigos AÍTIiiciicia^ na 
página 48, e Bando, na página Í5C. 

Kiiidemía, cpizootia, epiphy- 
tia. — Epidemia é a doença que ataca ao 
mesmo tempo muitos dos habitantes de 
uma região. 

Epizooíia é a doença que ataca do mes- 
mo modo os animaes. 

Epijitia é a doença que durante umatem- 
porada ataca os vegetaes. 

KpisrapliC) inseripcíio. — Inscri- 
pção (do latim in, em, e scrihere, escrever) 
é a denominação do que está inscripto, ou 
gravado de modo indelével em madeira, 
pedra ou metal, para perpetuar a memória 
do alguma pessoa, ou de algum 1)conteci< 
mento, ou tão sô para indicar o fim a que 
se destina um edifício ou logar qualquer. 
Ha inscripçõcs nas sepulturas, nos pedes- 
taes das estátuas, nas columnas, nas pare- 
des dos templos, no alto dos editicios, etc. 

Epígrafe (do grego epi, em, no alto, e gra 
'phein, escrever) é a denominação de uma 
sentença ou transcripção de algum pensa- 
mento de um autor, sentença ou pensamen- 
to que se adapta no principio de um livro 
ou no alto do um capítulo, para indicar o 
fim ou inspiração da obra, o têma do as- 
sunto, ou declarar os sentimentos do autor. 

Kpiloí^of dcsfcclio. — Nas novelas 
e romances, em certas obras dramáticas 
também, chama-se epílogo ao resumo dos 
acontecimentos ulteriores ao entrecho, re- 
sumo em que brevemente se dá conta do 
que succedeu posteriormente ásprincipaes 
personágens da acção, ou do fim que ellas 
tiveram. 

Desfecho, como já dissemos no artigo 
Catantroplie, na página 211, é o acon- 
tecimento final do romance ou obra dramá- 
tica, acontecimento que faz cessar a espe- 
ctativa do público. 

Kpitáphio^ inHcripçuo^ lápide^ 
campa* — Campa é a pedra que cobre a 
sepultura, e, extensivamente, apropria se- 
pultura. 

Lápide 6 a laja quo cobre a sepultura. A 
lápide 6 de uma só peça; a campa pode ser 
monolítica ou não.—Lapide diz-se também 
da pedra que contém uma inscrip(;di.o sepul- 
cral, em sepultura, jazigo, carneiro, etc. A 
campa está disposta horizontalmente; a lá- 
pide pode ser horizontal, vertical, oblíqua, 
convexa, etc. 

Epitàjio é a inscripçSo na lápidt ou cam- 
pa. O epitàjio difere da inscripção em não 
se limitar, como esta, a dizer o nome e da- 
tas do nascimento e falecimento dapessoa; 
diz isso, e acrescenta algumas frases lau 
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datorias ou carpidoras á memória do de- 
funto. 

Kpoca^ era. período.—A época ó 
um ponto determinado na historia, ou seja 
o tempo em que um facto notável sucedeu. 
A época pode ser mais ou menos longa, se- 
gundo o facto que a caracteriza teve mayor 
ou menor duração. 

Era é a época íixa que serve de ponto de 
partidá para a contágem dos anos. 

Período é um espaço de tempo indeter- 
minado que medeia entre duas épocas. 

Eis como Lacerda compara estes vocá- 
bulos : 

« Época, conforme á origem grega, desi- 
« gna um ponto fixo da historia, a data de 
« ura sucesso memorável. Também se toma 
« çor certa série de anos, caracterizadapor 
«•algum acontecimento notável,cujo influxo 
« os abrangeu a todos mais ou menos, como 
« a época dos descobrimentos dosportugue- 
« zes. 

« Era, conforme á origem latina, signifi- 
« ca o acontecimento, sucesso memorável 
« a que se refere o cômputo de certa serie 
« de anos; como a de Júlio César, a de Cris- 
« to, etc. Era diferença-se de épota em que 
« era faz referencia ao cômputo dos anos, 
« o época ao sucesso, que por sua impor- 
« tancia nos prendo a atenção. 

« Feriodo histórico é a série dos unos que 
« medeia entre uma e outra época ». 

Kc|uaiiimiflacle, m c r cii i dail c, 
impertiirbabilidadc, sangue 
frio.—O termo equanimidade é muito 
usado ; freqüentemente prefere-se substi- 
tuil-o por algum dos outros de este grupo, 
apesar de cada um de elles ter seu empre- 
go determinado e inconfundível. 

EquanimidadeQ.^\iza.-SQ com propriedade 
quando se refere á indiferença com que se 
assiste ás mudanças repentinas de fortuna, 
quer para bem, quer para mal. 

Serenidade aplica-se em egual caso aos 
perigos, e lá onde as circunstancias agi- 
tam as paixões violentas, particularmente 
a cólera. 

Imperturbahilidadt melhor se diz dos 
actos proprios que dos alheiosj quer dizer: 
é com a imperturhabilidade que podemos 
disfarçar um dislate, ou dar-nos por desen- 
tendidos em casos críticos. 

Sangue-frio é expressão genérica que po- 
da substituir qualquer das palavras de es- 
te grupo. 

Kquidade^ rectidao^ justiça.— 
A eqüidade (do latim aquus, egual) consis- 
te em manter a balança em equilíbrio para 
dar a cada um o que naturalmente lhe per- 
tence, pesando exactamente os prós e os 
contras, e consultando imparcialmente a 
nossa razão para avaliarmos como é devi- 
do os faetos e motivos que devem influir na 

nossa decisão. Ter eqüidade é não fazer 
acepção de pessoasj é tratar a todos egual- 
mente e como a sí proprio. Por conseqüên- 
cia, a eqüidade não corresponde a nenhum 
diroito humano nem a nenhuma lei positi- 
va, mas sim á lei natural, e ao direito, tal 
como o sentimos e reconhecemos na nossa 
consciência. A eqüidade é a base dâ justi- 
ça, pois esta é uma instituição puramente 
humana, ou virtude convencional.—« Não 
faças a outrem o que não queres que te fa- 
çam n é máxima que tanto se aplica como 
fundamento da eqüidade como ãa.justiça; 
mas como fundamento áa justiça tem ella 
por objeto o egoísmo, e como fundamento 
da eqüidade seu objeto é o altruísmo. 

Não fazendo aos outros o que não quero 
que me façam, tenho o direito de reclamar 
dos outros que procedam para commigo 
como eu procedo para com elles: é o. justi- 
ça; k o interesse proprio. 

Não fazendo aos outros o que não quero 
que me façam, reconheço nos outrosum di- 
reito egual ao meu : é a eqüidade; é o al- 
truísmo. Vender com eqüidade não quer di- 
zer outra cousa senão contentar-se com um 
ganho razoável sem se valer da necessida- 
de que do gênero tem o comprador. 

Assim, o. justiça, no sentido mais lato do 
vocábulo, é a virtude que nos induz a dar 
a cada qual o que lhe pertence em confor- 
midade com uma lei positiva e puramente 
humana, lei cuja observação está confiada 
aos poderes públicos o aos magistrados, e 
desde logo tão variável como pode ser va- 
riável o espírito^ das épocas e a consciên- 
cia dos juizes. É innegável que a. justiça 
se aproximamais ou menos do direito abso- 
luto; mas é innegável também que ella de- 
pende essencialmente do grau de morali- 
dade o do grau de desenvolvimento intele- 
ctual do indivíduo e da sociedade. Por is- 
so, para que a justiça seja considerada e 
acatada, tem de fundar-se na eqüidade, sem 
a qual ella pode existir como lei, mas não 
como virtude.—Outra grande diferença en- 
tre Síjuêtiça e a^gMdadeQsXk em que a. jus- 
tiça não podo c^Widerar senão o facto, não 
podendo penetrar nas intenções, nem nas 
causas determinantes do facto, por não ter 
alçada na consciência; ao passo que a eqüi- 
dade sonda as consciências, aprecia as cau- 
sas determinantes, tem em conta as circun- 
stancias, o atenua muitas vezes o rigor da 
justiça, 

Pode portanto dizer-se que a eqüidade é 
superior k justiça, e que esta deve ser tem- 
perada por aquella: a justiça ordena, por 
exemplo, que paguemos o preço por que 
ajustámos um objeto ; se porém reconhe- 
cermos que elle vale mais do preço pelo 
qual nol-o cederam, a eqüidade requer que 
paguemos o excesso. 

A rectidào consiste em seguir rectamen- 
te o caminho traçado pela consciência, ou 
melbor dito, pelo sentimento da eqüidade. 
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O seu caracter predominante é a firmeza 
inabalável e inflexível ante os rogos,- as 
solicitações, as ameaças e o proprio inte- 
resse. Quem teín rectidão sacrifica tudo ao 
sentimento de justiça o de eqüidade que 
tem em sí. 

Comparando a rectidão com a. justiça po- 
de-se dizer : que esta, o. justiça, consiste no 
respeito dos direitos alheios; e aquolla, a 
rectidão, na estricta e escrupulosa obser- 
vação das leis. Ajtistiça só intervem quan- 
do ha oposiçSo de pretensões ou de inte- 
resses ; a rectidão preside a todos os actos 
da vida em que a eqüidade tem de intervir. 
O juiz obra zom justiça quando sentencia 
conforme ao provado ; e obra com rectidão 
quando resiste a empenhos, a ameaças, a 
seducções, etc. 

Convém ler o que Roquete e Lacerda 
disseram de justiça e eqfHdade. 

Principiemos por Roquete: 
« Ajxistiça—diz elle—considerada como 

« sinônimo da eqCiidade, é uma obrigação a 
« que se ha submetido o homem reduzido á 
« sociedade, e que, por conseguinte, se de- 
« ve regular pela lei positiva. A equidade 6 
« uma obrigação fundada nos princípios da 
« lei natural, e que não está sujeita ás leis 
«humanas, antes estas, para serem justas, 
« devem por ella regular-se. Assim que, a 
fi justiça impõe determinadamente a obri- 
« gação de dar a cada um o que lhe perten- 
« ce, da qual não se pode separar, nem o 
«juiz que a administra, nem o homem par- 
« ticularrespectivamente a seusimilhante, 
« sem expor-se a que uma autoridade su- 
« perior os obrigue por força á sua obser- 
« vancia. Porém a eqüidade modifica aquel- 
« Ia mesma idéa, representando-a, respe- 
« ctivamente ao juiz, com relação áquella 
« moderação prudente, com que, sem faltar 
« á justiça, regula, em caso necessário, o 
« direito duvidoso, as circunstancias, asre- 
" cíprocas conveniências, etc.; e respecti- 
« vãmente ao homem particular, cora rela- 
« ção a uma obrigação a cujo cumprimento 
« não se pode obrigar coni^ autoridade le- 
« gal, porém que lhe impõe a probidade, a 
« consciência ou outras considerações pon- 
« derosas. 

«Não faças dano a ninguém; repara o 
« prejuizo que houveres feito ». Eis os pre- 
« ceitos da justiça. 

« Não faças aos outros o que não quize- 
« res to fizessem a ti; faze-lhes o que qui- 
« zeras elles te fizessem. » Eis os grandes 
« preceitos da eqüidade. 

«A justiça é inflexível, só considera os 
« factos, sua única regra é a lei, não pode 
« de ella afastar-se. A eqüidade é flexível 
« e compassiva; considera a humanidade 
« com suas fraquezas: aeu objeto é corrigir 
« suas más intenções e seus defeitos, e ali- 
« vial a quanto ser possa. 

« A justiça cumpre com rigor aã leis positi- 
« vas; a eqüidade cede ás leis da natureza. 

« Os árbitros julgam muitas vezes, antes 
« pola prudente eqüidade, que pelo rigor da 
K justiça. 

« A justiça exige que paguemos ab' «sos 
« credores, e a eqüidade que socorrâr os 
« necessitados. 

« A justiça dá-nos direito para exig. - 
« sempre o que nos devem nossos rendei- 
« ros; mas a eqüidade pede que lhe perdoe- 
« mos alguma parte das rendas ou lhes cori- 
« cedamos espera, em anos escassos e ca- 
«lamitosos. 

M Considerada a. justiça como legal e pu- 
« nitiva, ó maxima vulgar e mui certa, quo 
u a eqüidade tempera o rigor áa, justiça ». 

Vejamos agora o que diz Lacerda : 
« Á justiça, considerada como sinônimo 

« de eqüidade, é uma obrigação a que se su- 
«jeitouo homem constituído em sociedade^ 
« e que por conâeqüencia c^ece de leipo- 
« sitiva pela qual seja regulada. A eqüida- 
« de é uma obrigação fundada nos princi- 
« pios da lei natural, que não está sujeita 
« ás leis humanas, antes estas para serem 
«justas devem por ella regular-se. A eqüi- 
« dade, dirigindo-se pelo sentimento ínti- 
« mo, que nos faz tratar os outros como que- 
« reríamos- ser tratados por elles, nos faz 
« dar a cada um o que assim conhecemos 
« que lhe pertence; e ás vezes uma modifi- 
« cação da lei social, fundada naspodero- 
« sas razões deduzidas de este sentimento 
« anterior a todas as convenções. A justiça 
« e a eqüidade concordam entre sí, e são in- 
« flèxíveis em vedar o que a cada uma con- 
« traria; e por isso os actos que ofendem 
« uma ou outra se chamam com egual pro- 
« priedade injustos ou iníquos. A justiça 
« proscreve que não' prejudiquemos a nin- 
« guem, e que reparemos o damno, qual- 
" quer que seja, que lhe tivermos feito. A 
« eqüidade prescreve que lião façamos aos 
« outros o que não quereríamos que elles a 
« nôs nos fizessem, e que lhe façamos o quo 
« queremos que elles nos façam. A máxima 
«vulgar que diz, que a justiça deve ser 
« temperada pela eqüidade, só pode pois 
« admitir-se quando se trata de justiça le- 
« gal punitiva; porque, não tendo podido o 
« legislador prevêr todas as circunstancias, 
« é forçoso muitas vezes temperar o rigor 
« da disposição penal, regulando a aplica- 
« ção do castigo pelas regras da eqüidade, 
«isto é,-pelos princípios da/iwítça univer- 
« sal, afim de que a pena seja proporciona- 
« da ao crime. Assim pois a justiça é a vír- 
« tude que respeita o direito de cada um, 
« que dá a cada um o que é seu, e lhe per- 
« tence ; e a eqüidade é a virtude que nos 
«obriga a tratar os outros homens como 
« nossos similhantes e eguaes, e por tanto 
« a não só não lhe fazermos o mal, que não 
« quereríamos que nos fizessem, mas tam- 
« bem a fazer-lhes o bem, que quereríamos 
« que a nós elles nos fizessem. Estes vocá- 
« bulos são sinônimos eroquanto exprimem 
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« 0. idéa de respeitar, de não ofender os di- 
« reitos alheios, porque são então os pre- 
« ceitos da justiça os mesmos que os da 
« tqüh-*^de. Deixam porém de ser sinônimos 
« is*p i, não se podem empregar indistin- 

o » ite quando se trata de ir em socor- 
,» nossos similliautes, de praticar pa- 

« racom ellesos ofícios que se chamam im- 
« perfeitos ; porque nesse caso a eqiXidade 
« aconselha, e até ordena o que a justiça 
« não pode mandar. A justiça conserva ile- 
« sa a propriedade ; a eqriidade respeita e 
« favorece a humanidade ». 

Equipáxem^ ba^ái^em. — Bagá- 
gem é o conjunto de objetos que um viajan- 
te leva para seu uso. A bagágem tanto po- 
de consistir em grande número de malas, 
como reduzir-se a um pequeno volume. 

Equipàgem é o conjunto de roupas, obje- 
tos de uso, provisões, vehículos, animaes e 
criadágem de que se faz acompanhar quem 
viaja com ostentação. 

No exército, as bagagens compõem-se do 
que é destinado ao uso pessoal dos solda- 
dos; equipàgem di£-6e de todo o trem de ar- 
mas, munições e aprestos. 

Kqaipág:em9 tripulaçao.— Tripu- 
lação é o conjunto de todos os homens em- 
barcados para o serviço activodo navio. 

Equipàgem^ neste sentido, é gallcismo. 

Erário^ theHOuro, fisco.—JSrano 
não é actualmente termo oficial; emprega- 
se porém na linguagem oratoria por tesou- 
ro para designar as quantias em poder do 
governo. 

Fisco ò, actualmente, a parte da admi- 
nistração pública encarregada da cobrança 
dos impostos. 

Eis o que Roquete diz do estos vocá- 
bulos : 

« Debaixo do domínio dos primeiros im- 
« peradores romanos, ^co significava pro- 
« priamente o tesouro do soberano, seu te- 
« souro particular ; e o tesouro público, de- 
« signado pela palavra cerarium, erariOy 
« era destinado aos gastos do Estado. Não 
« tardou muito que se não confundissem 
<1 estas duas palavras, como se confundi- 
f ram suas significações, e ainda se confun- 
« dem ainda boje nos Estados, onde se não 
« faz diferença nenhuma entre o erário prl- 
« vado do soberano e o público da nação. 

K Erário é termo mais proprio falando 
« dos governos absolutos, como eram os 
« dos imperadores romanos ; tesouro con- 
te vém mais, e é mais usa^o em governos 
M representativos. fHseo representa em 
u tempos modernos o direito que o teêouro 
« tem de fazer cobrar o que lhe é devido, e 
« a acção legal pela qual elle executa os 
« delinqüentes e até se apropria seus bens. 
« confiscando-Wos em proveito do Estado». 

Eri|çir) fundar^ inMtiluár^ eNCa« 
belecer»—é construir um edifício 
ou monumento cuja parte visível tem de 
recordar uma pessoa ou acontecimento, ou 
ser destinada a um fim..— Dizemos « cuja 
parte visível » porque o verbo erigir não 
desperta nenhuma idéa relativa á parte do 
edifício ou do monumento jazente sob o so- 
lo.—A etimologia de este verbo (do latim 
regere, pur em pé e direito) não consente 
que elie se aplique senão ao que se eleva 
do sulo, e assim é que não se pode dizer 
que o governo erigiu uma quinta regional, 
nem um caminho de ferro, sim porém que 
estabeleceu uma quinta regional, que esta- 
beleceu ou construiu uma linha férrea, utc. 
—ErÍKoni"Ne templos às divindades^ está' 
tuas aos grandes homens^ etc.—Note-se que 
erigir consiste num facto só e isolado ; e 
por isso não se deve dizer que o monarca 
erfg;íu um asilOy a não ser que elle ape- 
nas se ocupasse da sua edificação, deixan* 
do a outrem o cuidado de o dotar com os 
fundos necessários para o seu funcionamen- 
to ; se elle o ediíica o o dota, diga-se que 
elle ii fundou-, instituiu ou estabeleceu. 

Fundar é crear e dotar uma empreza ou 
estabelecimento que ha-de ser permanen- 
te. É conseguintemente termo relativo á 
origem, á solidez e á duração da obra p^ira 
a qual se contribúe com fundos. O infante 
D. JXenrique fundou em Sagres osprirnei- 
TOS estabelecimentos marilimos de que a Jiis- 
toria portugueza faz menção. Os antigos reis 
fundavam mosteiros que dotavam, ou a 
que determinavam certas rendas. 

Instituir acrescenta á idéa áe fundary a 
de instituto, regra ou regulamento. Os reis 
instlCuíuni úrdens militares. A Egttja 
instftúe as cerimonias do culto. 

Estabelecer é, propriamente dito, o mes- 
mo que mandar, e como não é possível eri- 
gir, fundar ou instituir sem mando, resulta 
que tudo o que se erige,8f.fundao\íseinsii- 
tàe, Me estabelece* Ê portanto termo 
genérico que significaparticularmente «dar 
existencia a alguma cousa». 

Erótico,' lascivo.—Erótico diz-se do 
que é relativo ao amor considerado nas 
suas relações do cúpula. Diz-se só das 
cousas. 

Lascivo diz-se do que é destinado a pro- 
vocar o desejo de còpula, e aplica-se a pes* 
soas e a cousas. 

Um poema erótico está muito longe d4 
ser um poema laMClvO* 

Erro^ error.—O vocábulo error é ne- 
cessário na língua para designar o trro 
que vem do entendimento, e deixar a trro 
só as acepções em que o èrro está na con- 
ducta. 

Cometem-se errores formando juizos in- 
correctos, e deduzindo conseqüências fal- 
sas. 

28 
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Coraeteni so êrroí quando se falta ás leis 
da prudência e do decoro. 

As abusões sJo errores; uma imprudên- 
cia é um êrro. 

Aos errorcsi o fanatismo tem incuti- 
do na mente dos ignorantes devemos a passi- 
vidade com que sofremos os êrros doi go- 
vernantes. 

É digno de atençSo o artigo em que Ro- 
quete fala de êrro e de error. Eil-o : 

«Têm confundido os modernos ostas 
« duas palavras, que entre si muito dife- 
« rem, ou, para melhor dizer, esqueceram 
« a segunda acumulando na primeira as si- 
« gnificaç5es de ambas ; seria porém para 
ft desejar que se conservassem ambas com 
« as suas respectivas significaçOes como 
« têm na lingua castelhana do onde as to- 
« mámos. 

« O error (que ó palavra latina error), 
« consiste no que crêraos; o érro (em casto- 
« lhano yerro) consiste no que obramos. — 
« A vontade decide-se impelida do error 
i< que a lisonjeia ou persuado, e a acção 
« que resulta de esta decisfio é ura êrro. 
« Qualquer outro defeito que nSo nasce de 
« erroi* senüo de malícia, não ê êrro senSo 
« culpa. 

« Incorremos em error do crôr ao falso 
« amigo que nos vende; e cometemos o êrro 
« de comunicar-lho nossos segredos. —As 
« vozes Silo verdadeiros errores as opiniões 
« dos entendimentos mais ilustrados; assim 
« como passam por trros as acções mais 
« prudentes. Camões usou a palavra erro- 
« res no mesmo sentido em que aqui a usa- 
« mos, dizendo na Canção XII; 

« Mas já que para errores fui nascido, 
« Vir este a ser um d'elles nSo duvido. 
M De aqui veio ao verbo errar a acep^uo 

(I do ofender, faltar ao dever para cora al- 
« guem, que é muito froqtiente nos clássi- 
« COS. Camões faz dizer a Venus, falando a 
«Júpiter: 

V Mas pois que contra mí te vejo iroso, 
« Sem que t'o merecesse, nem te errasse. 

(Ltis., II, 39). 
« E nas Canções diz : 

« Se por algum acerto amor vos erra 
« Por parte do desejo, cometendo 
o Algum nefando e torpe desatino ; 
« E se ainda mais que ver, emfim, pretendo, 
« Fraquezas süo do corpo que é de terra, 
« Mas n3,o do pensamento que é divino. 

{Canç.j I, v. 27). 
K Já amor fez leis, sem ter comigo alguma; 

« Já se tornou de cego razoado 
« Só por usar comigo semrazÕes. 
« E se era alguma cousa o tenho errado, 

« Com siso grande dor hSo ví nenhuma ; 
« Nem ella deu sem êrro« afeições ; 
« Mas para usar de suas isenções, 
« Buscou fingidas causas de matar-me. 

(Canç., II, V. 17)». 
Lacerda fez bem do considerar error co- 

mo vocábulo da lingua. Diz assim, ao com- 
paral-o com êrro : 

« Error refere-se ao entendimento ; êrro 
« á vontade. Da vontade transviada pelo 
« error vem a resultar o êrro. Silo verda- 
« deiros errores não poucas vezes as opi- 
« niões de entendimentos muito esclareci- 
« dos; e nflo menos vezes são tidas com: êr- 
« ros as acções mais prudentes. No uso co- 
(I múm confunde-se error com êrro«. 

Éirro (error), ciijKiino. illuíiào, 
alIitcinaçAo.—Eis como Roquete fala 
de estes vocábulos : 

«Por não nos singularizarmos, ou pa- 
«recer que nos espanholizamos, usamos 
« aqui da palavra êrro, no sentido de error, 
« bem contra nossa vontade, mas queremos 
« que se entenda neste sentido. Dom Fr. 
« Francisco de S. Luiz bem pudera ter con- 
<ftribuído para se desterrar do uso de esta 
« homonimia; mas não o fez, antes a auto- 
« rizou com o seu artigo dos sinônimos, di- 
« zendo que o êrro é proprio do entendi- 
« mento. Cedemos ao uso, mas não o apro- 
« vamos. 

« Por muitos modos está o homem sepa- 
(f rado da verdade, mas o mais geral é o êr- 
« ro. Vem esta palavra do verbo latino er- 
« rare, errar, andar vagabundo ; por isso o 
« êrro (error) bem se define, uma opinião, 
(1 um conceito, um juizo desacertado fora 
« do que devia ser, que provém já de nos- 
« sas torpes sensações, já de nossa igno- 
« rancia, já dos equivocados argumentos 
« em que fundamos nosso raciocínio e por 
« que dirigimos nossa vontade. Bem conhe- 
<f cidas são as causas a que Genoense atri- 
« bíie nossos trros. 

« O engano nasce do êrro no juizo que so- 
« bre incertos e falsos fundamentos de este 
(( formamos; elle consiste em escolher mal 
« os meios que devem conduzir-nos a achar 
K a verdade. O engano provém de nós quan- 
a do nos deixamos levar de nossas paixões, 
(t dirigir por nossos ligeiros juizos, e sedu- 
« zir pela falsa e brilhante luz da imagina- 
« ção; o provém dos outros quando nos pre- 
« sentam razões e argumentos que transtor- 
« nam os que nos dieta nossa própria inte- 
« ligencia, e de qualquer modo nos desen- 
« caminham da verdade e do dever, dando- 
« nos por verdadeiro o falso, e por bom o 
n lAau. 

« A ilusão é uma falsa imaginação, uma 
(t aprehonsão errada, que nasce ordinaria- 
« mente de tomarmos as aparências pela 
« realidade. 

K AlúcinaçSo, no sentido recto, significa 
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« deslumbramento, faltado lume nos olhos; 
« eno trazislato, cegueira do entendimento 
« que o desvia do que é recto e acertado. 
« Xasco a alucinação do nSo estar livre, so- 
(t cegada e senhora de si a faculdade que 
«julga, ou de estar a mente obturada do 
«preocupação, paixilo, ou qualquer sentl- 
<. mento que lhe tolhe o uso de suas facul- 
< dades intelectuaes e prudenciaes. 

o Proprio é do homem o errar e enganar- 
fi 6-e,' osal)iobuscasempreacertar,e se erra 
u ou se engana, sabe corrigir-se e emen- 
<1 dar-se. 

«f Iludem-nos os sentidos, a imaginação, 
<í a^'preocupaç5es, as paixóes. os homens, 
<1 quando nos oferecem aparências mentiro- 
« sas; e alucinam-nos quando perturbam 
(( nossa razXo, ofuscam sua luz e lhe impe- 
« dem o examinar e discernir com acerto ». 

Lacerda também fala dos mesmos vocá- 
bulo» nos seguintes termos : 

(• Êrro, no sentido coniúm, é o desacerto 
« no julgar de qualquer cousa. 

Ó engano provém do C^rro, e consiste na 
( equivocada escolha que fazemos dos 
« meios para chegar a algum íim. 

< Ilusão é a aprehensHo errada, <iue re- 
sulta de tomarmos o falso pelo verdadei- 
ro, o que parece pelo que é. 

« Alucinação, que significa deslumbra- 
« mento, no sentido translato, designa ce- 
(í gueira do entendimento que o aparta do 
justo, e o lança do caminho acortado». 
Comparando agora error com ilusão pa- 

rece-nos acertado determinar o verdadeiro 
sentido de cada um de esses vocábulos. 

O error, ou êrro se quizerem, exprime a 
idéa de n5o seguirmos a boa via, de nos 
desviarmos do caminho que devêramos se- 
guir; é conseguintemente o contrario da 
verdade, e é por nossa culpa que do ella 
nos df^sviamos. Nisso difere essencialmen- 
te da ilusão, esta sendo um error a que so- 
mos induzidos pela enganosa aparência dos 
objetos, pela falsidade das suas exteriori- 
dades. 

Anda iludido o fanático qtie s») vô na re- 
ligião as exterioridades do culto, e consi-' 
dera a dii indade pela idéa que de ella lhe 
imbuíram. Esse vive na ilusão mas nlo no 

^ error. — Vive porém no error aquelle quo 
voluntariamente despreza a própria raz.lo 
para se deixar levar pela interessada opi- 
niHo dos que o querem explorar. 

Kriiiliçuo^ littcratiirii* nnber^ 
Mclenciá, iloiitrliia. — Saber é o ter- 
mo genérico que exprime tudo quanto se 
sabe, ou se aprendeu pelo estudo. O que 
distingue particularmente esta palavra é 
ella exprimir esta idéa de um modo vago 
e absoluto, como quando, por exemplo, pre- 
teudemos designar o conjunto dos conheci- 
mentos de determinada pessoa, ou, num 
sentido ainda mais vago, de um povo ou 
de uma época. Saber diz-se pois sem rela- 

ção a nenhum grau mais ou menos eleva- 
do de instrucçüo, por nSo haver para este 
vocábulo nenhum ponto de comparação. 
JCste homem tem muito saber, tem pouco 
saber, todo o seu saber se resume em pou- 
ca cousa, etc. 

Ciência é termo relativo, e aplica-se de 
modo determinado a certos ramos do tfaôer 
humanO} assim dizemos a cionciu da na- 
tureza, a«ciencl4lM//fica£, 
abstractas, otc. Jlas se este termo nSo tem 
a extensíio de saber, tem porém muito 
mayor intensidade de significação, porque 
exprime um conhecimento mais profundo, 
particularmente quando se trata de teo- 
rias; podemos dizer que a ciência de um fi- 
lósofo é muito superior ao Mahcr super- 
ficial dos seus contemporâneos. — Compa- 
rando esta palavra com doutrina, erudição 
e literatura, ciência é termo geral com que 
se designa o conjunto dos conhecimentos 
de ura sábio, e que difere das duas primei- 
ras como aabio difere de douto e erudito. 
Neste sentido, a palavra cie«cía é por con- 
seguinte ura conjunto do conhecimentos, 
particularmente quando so trata do ciên- 
cias naturaes ou de matemática. Assim é 
que se diz a cionria de Archimedes, a 
ciciicia de Kewton, a ciência cfe 
cartet, etc. 

Doutrina ú a ciência do douto, isto é, do 
teólogo, do filósofo, ou a ciência dos anti- 
gos. Ksta palavra nilo ô hoje de grande uso 
fora da matéria religiosa; um controversista 
necetsita ter tanta eloqüencia como iloii* 
triiia. 

Erudição ô a ciência do erudito, a qual 
consiste om estudar a antigüidade, a vida 
e os costumes de outras eras; as linguas, a 
historia, os monumentos, as religiões, as 
instituições, e em dar publicidade a todos 
os do<'umentos (jue podem servir para es- 
clarecer pontos ignorados ou duvidosos do 
passado, e também de épocas próximas de 
nós, sempre que nellas haja pontos que ne- 
cessitem ser esclarecidos pela investiga- 
ção. 

Literatura é a ciência do literato; tem 
por base, como a erudição, o conhecimento 
dos trabalhos intelectuaes, mas estuda-os 
para fim diferente, que é o do gosto e do 
belo. Quem possúe literatura tem lido mui- 
to, coi.hoce grande número de autores, e 
sabe julgal-os e apreclal-os. Quem tem eru- 
dição tem grande soma de conhecimentos 
de fáctos e pode instruir e satisfazer a cu- 
riosidade de quem os deseje c<7nhecer. 

Ki9boço, boMqiioJo, rascunho.—^ 
Esboço Silo os primeiros traços da pintura, 
e, extensivamente,osprincipaespontos de 
uma obra literaria que hSo-de servir'de 
núcleo ao desenvolvimento do entrecho. 
Nesta última acepçüo porém é melhor em- 
pregar a palavra bosquejo, que é o termo 
proprio. 
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Rascunho, propriamente, é a primeira fl- 

zaçAo das idéas no papel, e por extensfio 
também se diz do primeiro delineamento 
de uma obra de pintiira. 

Roquete, falando de estes vocábulos, diz: 
« Três termos de pintura e artes llberaes 

« que designamo estado imperfeito de uma 
« obra, mas com diferentes gradaçGes. 

« Raacunho é o primeiro lançamento de 
« linhas, traços ou pontos pára obra que se 
M ha-de pintar. 

« Esboço ò o primeiro debuxo da pintura, 
ff mais perfeito que o rasrunho, mas não 
« porfílado nem acabado. K mais usado es- 
«te termo em escultura que em pintura, 
« e designa propriamente os primeiros tra- 
« ços que o estatuario delineia no toro ou 
« cepo, ou mármore em que ha-de esculpir 
« e lavrar a imágem.—O pintor começa por 
« rascunhar, o escultor por esboçar. 

« Significando o verbo bosquejar, pintar 
« as figuras com o seu colorido, sem lhes 
e lançar os contornos, ou perfis, nem lhes 
•< dar a iiltima mS^o, é claro que o bosquejo 
v é o estado d& pintura imperfeita, mas em 
« que já ha c6res, pelo que se diferença do 
« rascunho e eshoço, que nenhuma idéa dão 
t de côres, mas só de traços.—Em rigor de- 
« veria a palavra rascunho ser privativa do 
« desenho ou debuxo, porque neste só en- 
« tram riscos e traços a lápis. Esboço só de* 
« veria pertencer á escultura, porque pe- 
«los traços lançados no mármore ou ma- 
« deiro começa o estatuario e o escultor a 
« levantar a sua obra. Bosqutjo é. com ra- 
« zílo, peculiar á pintura pela idèa que nos 
« dá de côres, o que muito bem quiz expri- 
« mir Gabriel Pereira de Castro dizendo: 
« E entre os bosquejos das suaves cures 
« Vem nascendo os primeiros resplandores 

{Vlys.jY, 6.) 
« £m sentido figurado; aplicado á litera* 

« tura, tèm estas palavras, pouco mais ou 
« monos as mesmas acepçOes que nas artes: 
« porém a mais usada é bosquejo, que signi- 
« fica em gerai obra de engenho não aper- 
• feiçoada h. 

Kiibulhar^ espoliar. —e 
esbulhar concordam na idéa de emprego 
de astucia e manha, diferem porém entre 
si, posto que em esbulhar se diz claramente 
que a espoliação é sancionada pela lei.— 
Quem se vê espoliado do que é seu pode 
recorrer aos tribunaes pedindo justiça; não 
assim quem se vè esbulhado da posse de al- 
guma cousa: o esbulho é legal, ou tem vi- 
sos de legalidade. 

Eflcandallzar-ne, ofrcnder*«e. 
— Ofender-se é resentir-se do que se consi- 
dera como falta de atenção ou de conside- 
ração, ou do que não é conforme aos usos 
da boa sociedade. 

Escandalizar-se diz-se com relação a cou- 
sas graves que ferem a moral, o pudor, ou 
os sentimentos que mais respeitamos. 

ICHcapar^ evitar, rii^ir, evncllr, 
eNf|Ulvar« — Escapar sugere a idéa de 
nos havermos achado no perigo ou de o 
havermos tido iminente; distinguem-se os 
dois sentidos pelapreposição de no primei- 
ro caso, o pela preposição a no segundo. 

Assim dizer que Fulano encapou da 
febre amarela, é muito diferente a dizer 
que Fidano escapou à febre amarela, 
Com a primeira express<lo consideramos 
que elle foi atacado da epidemia; com a 
segunda que saiu incólume de ella. 

Evitar e esquivar distinguem-se apenas 
em que evitar se diz do que desagrada, e 
esquivar de aquilo que desagrada e também 
do que pode agradar e seduzir. Evitamos o 
perigo ; esquivamos os aplausos, quando os 
desprezamos. 

Evitar e fugir difereoçam-seem: que evi- 
tar significa que não vamos aonde está o 
perigo ou o incômodo, q fugir que nos des- 
viamos de esse logar. Note-se também que 
o verbo evitar encerra idéa do bom êxito 
do nosso esforço: quando evitamos um pe- 
rigo não caimos nelle, o que nem sempre 
sucede a quem de elle/o^e. 

Evadir é palavra pouco usada como ver- 
bo transitivo; significa sair a salvo, e com 
arte de alguma cousa. 

Vejamos o quede estes vocábulos diz La- 
cerda : 

« Evitar uma cousa é apartar-se de ella, 
<« desviando-se, fazendo por não se cncon- 
« trar com ella. 

« Fugir de uma cousa ô apartar-so de el- 
« Ia, alongando-se, correndo para o lado 
«oposto. — Fugimos da peste ou ájustiça 
« que nos persegue. Evitamos um mau en- 
« contro. 

« Escapar de alguma cousa é livrar-nos 
• de ella, roubar-nos ao mal que nos tinha 
B apanhado ou não tardaria a apanhar-nos. 
« Escapamos d& doença, do naufragio, etc. 

« Evadir alguma cousa é sair de olla a 
« salvo com arte. Evadimos a força do argu- 
« mento, etc. 

« Esquivar alguma cousa é afastar-se de • 
« ella ou arredal-a com desdém. Esquiva- 
« m09(') o importuno que nos molesta *. 

Ileferindo-se exclusivamente a escapar, 
di7' o mesmo sinonimista: 

« Escapar a um perigo é evital-o antes 
« que nos sobrevenha, e prejudique. Esca- 
*par de um perigo é sairmos a salvamen- 
« to, Incólumes, do perigo em que estive- 
R mos metidos. Poucos escapam aos aleives. 
« K grande ventura escapar do naufrágio 
H em que todos os mais pereceram ». 

(') Nós diriamos: evitamos. 
Nota do A. 
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t^McarcSia ou ^eada^ Kêlo^ Ma* 

raiva ou {i^ranlxo pedriMCO^ chu- 
va de pedra, neve, caranielo, ca» 
rambina^ síncelofi.—Â excopçSo de 
carambina, denominaç&o que toma o gUo 
pendente das árvores, ou dos penhascos, e 
do sincelos, que é o nome de gèlo pendente 
dos telhados, lloquete fala dos outros vo* 
cábulos de este grupo na forma seguin* 
te : 

« P^xprimem estas vocábulos as dlfereu- 
« tes formas que se observam na agua eo^n- 
« gelada^ isto é, privada do calórico que 
« conservava a mobilidade de suas parti- 
« cuias. 

tt Quando nas noites longas o ar o a terra 
« se esfriam quanto baste para quo o orva- 
« lho se os gHo9 que se formam süo tão 
• subtís, e estUo t&o próximos uns dos ou- 
• tros que, pela transparência, parecem 
« brancos e formam a geada, a que os Fran* 
« cezes chamam gelie blanche, e a que os 
V Castelhanos chamam, e os nossos antigos 
« chamavam, escarcha: As escarchuM e 
« neves qut o inverno traz nas despedidas, 
« disse um clássico. 

« Quando o frio aperta, mormente nos cli- 
« mas do norte, converte-se a agua ein cor- 
« po sólido, começando por formar uma cô- 
« dea semelhante a uma lâmina de cristal, 
» até que toda ella se converte numa massa 
(( vitrificada, e a este corpo sólido e frio dá- 
« so o nome de gèlo, a que os Francezes cha- 
w mam glace, e os Éspanhoes hielo. 

a Quando as gotas de chuva passam por 
« frias regiões, gelam-se antes de cair, e for- 
« mam o quo chamamos saraiva, a que tam- 
« bem se chama granizo, porque tem a for- 
* ma de grâozinhos ou confeitinhos ; assim 
« lhe chamam egualmente os Epanhoes, e 
« os Francezes grcle, que é o grisil céltlco, 
« e o grando dos latinos. Quando esta chu- 
« vac^e^o^aémui grossa, e como podrinhas, 
« chama-se-lhe com raz&o chuva de pedra; 
« e quando esta pedra é miúda, porém es- 
u quinada como as pedras de sal, chama- 
« se-lhe pedrisco, 

«A reunião de uns gUlos extraordinaria- 
(( moQte íinos, formados pela frialdade da 
« atmosfera no momento de sua condensa^ 

ção, e antes que as partículas aquosas ha- 
« jam podido reunir-se em gotas, é a neve. 
« Estes pequeninos gèlos, deixando entre sí 
« algum espaço, formam flocos mui ligeiros 
* que, pela sua transparência presentam 
« uma brancura formosa que deslumbra os 
« olhos. 

« Finalmente, caramelo é a 7iet'e congela- 
<i daoMO gèlo grosso na superfície das aguas, 
« de rios, etc». 

Escassez^ penúria. — Ha mayor 
falta do necessário na penúria do que na 
escassez. Quando ha enca.sMes de trigo 
este sóbe de preço, mas quando ha penú- 
ria de trigo a fome entra na casa do pobre. 

Quem vive na escassez não pode dizer-se tão 
pobre como quem vive na penúria. 

Veja-se também o artigo Carestía, na 
página ^Ot. 

KíicaiiMO, falto. — Falto qualifica o 
que tem em muito menor quantidade que a 
que seria para desejar. 

Escasso qualifica a pessoa ou cousa onde 
se encontra em mui pequena quantidade e 
esse pouco com grande dificuldade. 

Num terreno falto de agua encontra-se 
esta mui dificilmente, mas com mais facili- 
dade e mais a miúdo que no terreno cm- 
caüMO de ella. 

EMClarecidOf íucllto* — De estes 
vocábulos diz lloquete : 

« ínclito é palavra latina, inclytus, forma- 
« da do prefixo in, e klutos, voz grega que 
H significa famoso, ilustro ; vem pois a ser 
« o superlatlvo de esclarecido, palavra por- 
tt tugueza e castelhana, que corresponde ao 
«latim claras. ínclito é o que chega ao úl- 
« timo grau da gloria, esclarecido é o quo 
« se faz digno das maiores honras. Os Ro- 
« manos chamavam inelitos a seus impera- 
tf dores porque tinham depois da morte a 
« apotéose, e esclarecidos {elari) a seus ge- 
« neraes, porquo combatiam pela patria. 
« Claris etfortibu» viris commemorandis, dis- 
H se Cícero no primeiro livro De Jinibus, 
« cap. 10. 

« Dom João I, e D. Xuno Alvares Perei- 
« ra, foram inelitos varões pela anímosaya- ■ lentía com que romperam e desbarataram 
■ os esquadrões castelhanos ; osPortugue- 
« zes, quo nas diferentes guerras de nossa 
« independencia pelejaram pela liberdade 
« da patria, foram esclarecidos 

Lacerda é mais preciso na comparação 
de estos vocábulos: 

« ínclito designa o que é famoso, ilustre, 
« que obteve subido grau de gloria por fei- 
« tos singulares. 

(( Esclarecido é o que por suas acções se 
« faz digno de grandes honras». 

Encopoi alvo, fim, objecto, in- 
tento, Intenção, propó«»lto* — Es- 
copo é o desígnio premeditado, o único in- 
centivo do acto que fazemos. 

Alvo é, propriamente, o que está no fun- 
do da carreira, o ponto que se trata de al- 
cançar. 

Fim é o ponto a que se quer chegar o 
para atingir o qual se trabalha e se fazem 
esforços : ó propriamente o termo de uma 
acção que vae progredindo até o alcançar; 
a idéa de meios está pois intimamente li- 
gada a este vocábulo. 

Objeto é palavra que melhor se aplica pa- 
ra designar o que antevemos que aquilo 
que nos esforçamos de alcançar. O objeto do 
filósofo é o de preparar o terreno para o 
triunfo do seu ideal. 
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A intenção é mais iiiactiva e oculta que 

o intento, g opTOpósito mais vehemente que 
nenhum de aquelles. A poasàgetn do Kubi- 
confoi um Intento dt César, e a sua In* 
tencào era entrar cm Roma com o pro* 
póulto de usurpar a autoridade suprema. 

Veja também o artigo DcNifiçnio, na 
página 381. 

EMcorre^iir^ resvalar, ilenli" 
zar» — Escorréga-se num ponto; resvàla-se 
por uma superfície. K«c<irréBa-«e nu- 
ma casca de laranja^ rCíüvAla^Me por um 
plano inclinado. 

Deslizar é resvalar pouco a pouco e tal- 
vez de propósito. 

ENcraviilàO) «terviduo. — Nem o 
servo nem o escravo têm liberdade de acç«1o; 
ambos dei)endem de outrem. Kúo obstante 
2i servidão podo ser voluuturia; a cscravid&o 
nunca é tal. Na palavra servidão predomi- 
nam as idéas do obediencia e serviço; na 
de escravidão consideram-se lodosos sofri- 
mentos do escravo, pois a escravidão é a 
absoluta negação da liberdade individual. 

naçõeê habituadas a uma longa serv 
dào acabam por não sentil-a. Os jesuítas in- 
tentaram no século XVIIIpossuir o monopo- 
lio da efioravidào. 

frlseiiiio, liroc|uel« adar^a, ro- 
della. iiaveK^ éíçide.—De estes vocá- 
bulos diz lloquete : 

« Armas defensivas, muito usadas antes 
o da invenção da pólvora, que todas ser- 
«< viam para cobrir o corpo ou parte de elle 
0 contra os botes de lança, golpes do espa- 
« da, os dardos, e armas de arremesso, mas 
«* que se diferençavam na matcria ou na 
« foripa, ou no uso que de ellas se fazia. 

I Escudo vem do latim scuius, do grego 
« schutosf couro, porque os primeiros foram 
« de couro, e significa a arma defensiva 
« oblonga ou oval, a mais conhecida de to- 
« das, e a mais forte, porque se íizerara Io- 
« go de forro e aço; eníiava-se no braço es- 
« querdo pelas braçadeiras; nelle pintavam 
« os guerreiros suas letras e divisas, e de 
tf aqui veio cl^amar-se também escudo ás ar- 
« mas de uma familia ou naçilo, como se vê 
« de aquelles versos de Camões ; 

• Vede-o no vosso escudo, qne presente 
« Vos amostra a victoria já passada : 
« Na qual vos deu por armas, e deixou 
« As que elle para si na cruz tomou. 

(/Iw., I, 7). 
« Broquel, palavra comum á língua cas- 

« telhana, que provávelmente vem do 6ou- 
" cUer francez e do buccula latino; significa 
« escudo pequeno de madeira forrado de 
« couro forte, com seu brocal; no meio tem 
« um umbigo de metal ou diamante, que co- 
« bre a embraçadeira que está por dentro ; 

" também os havia de metal. Tarece corres- 
« ponder ao clypeus dos latinos, que era es- 
<i cudo menor dos peões. 

« Adarga é palavra comum á língua cas- 
« telhana, que vem do arabe addarca ou 
« addara, escudo de couro, e siguitica escu' 
• do oblongo de couro com duas embraça- 
« deiras em que se enfiava o braço, e uma 
« abertura onde se metia o dedo polegar 
« para o segurar. Era arma antigamente 
« usada em Espanha, em i^ortugal, entre 
« Aíouros e Africanos. Em dois lognres faz 
« CamtSes mençSo de esta arma defensiva; 
« falando dos habitantes de Moçambique, 
« diz: 
« Por armas tem adarga^ (') e terçados. 
« Com a adarga, e com a hastea perigosa. 

[Lus., 1, 17, 87). 
« Rodela, palavra egualmente comum à 

« língua castelhana, que vem do italiano 
«I rotella, designa uma especie de escudo pe- 
(c queno e delgado. 

« Pavez (do italiano pavese) era escudo 
« grande e oblongo que cobria todo o corpo 
« do soldado. 

« Égide é palavra latina, Offfis, do grego 
« aigi», escudo ou couraça do pelo de cabra 
{de aix, cabra), e significa propriamente 
« o eíCMtíü de Minerva ou Palas, feito da pele 
u da cahra Amalthêa, em cujo centro estava 
a a caboça «ie Gorgona ou Medusa, cheia 
« de serpentes; e no sentido figurado, defe- 
« sa, protecçílo». 

■'^Mciiro, «bNCuro. Monibráo, te» 
nchroMO. ealÍ8;inoMo.—De estes vo- 
cábulos diz lloquete : 

« Exprimem todos estes vocábulos falta 
« de luz em corpos ou logares, mas com di- 
« ferente grau ou diversos respeitos. 

«No que é escuro falta a luz ordinaria, 
d ma resta ainda alguma claridade. — Dia 
H escuro é o em que se nüo vê o sol, que es- 
« tá coberto, anuviado, mas em que se vê 
« assaz para se distinguirem muito bem os 
tf objetos. 

tf No que é obscuro falta a claridade; é o 
« eacuro cerrado, ou carregado.—Diaoòscií- 
« ro ó o em que ha névoa espessa que im- 
u pede de se verem os objetos senão muito 
n de perto. 

« No sombrio falta o dia. — Um bosque ó 
« sombrio quando a espessura do arvoredo 
« impede a luz do dia, e não dá passo se- 
« não a débeis reflexos. 

« U que é tenebroso carece de toda a luz. 

{^) « Em algumas ediçCes vem errada- 
« mente adagas; adaga é arma ofensiva co- 
1 mo punhal, inteiramente desconhecida 
(( áquelles bárbaros». 
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«—O inferno é icnthroso porque nílopene- 
«trâ ali nenhuma luz. 

« Caliginoso é palavra poética e latina, 
« eali(jÍHosu8, e exprinie nílo só o último 
« grau de eiícuridadt senão extrema ceguei- 
« ra no úrgUo visual; por Isso se diz: «Oliios 
« caliginososn por escurecidos, cegos, física 
* ou inoralinente, e não so poderia dizer, 
« nem escuros, nem sombrios, nem tenebro- 
« SOS. ■ Xo sentido figurado, escuro diz-so co- 
« múmmente do que so n:1o entende, ou ou- 
« ve l)0m, do que ó triste: «pensamento, 
«texto escuro; voz, palavras eòcurasty.— 
• Obscuro diz-&e particularmente do que 
■ não tem lustre, nem nobreza: nascimento, 
0 logar (khsciiro.—Sombrio nfio se diz se- 
1 n5o do ar e fei(;ões do rosto do homem 
« triste, e do caracter e pensamentos das 
• pessoas, que vivem fora de alegria,— Te- 
« nebroso diz-se com propriedade das ac- 
« ções, dos projectos, das emprezas odiosas 
« e secretas envoltas em véos impenetrú- 
« veis. — Caliginoso diz-se acertadamento 
« da grande cegueira de entendimento, da 
« grande obsciiridade do que escapa únos- 
« sa perspicacia e previsSo. Era bons auto- 
« res so lè: «Olhos caliginosos áos sectários, ■ da maievolencia; o caliginoso polo do fu- 
« turo ». 

Uwciitar^ a((eii«ler. — Escuta-se pa- 
ra ouvir; atende-se para comprehender; 
conseguintemente atender necessita mayor 
esforço que escutar. Quem escuta só p5e om 
exercício o sentido de ouvir. Quem atende 
observa os gestos e os movimentos. 

Escutar aplica-so ao ruído das cousas 
inanimadas; não assim atender. 

llMÍaininclo, eMfomenilo^ famin- 
to, raiiiclieo^ famiiloiito. —Do es- 
tes vocábulos diz Hoquete : 

K A palavra latina/arac.» e a portuj^ueza 
ofiime são os radicacs d'estes adjetivos, 
« que todos indicam o que tem fome-, porém 
« alguma diferença se pode notar entro el- 
« les. 

« jF'a;«(í/íCoé palavra alatinada,/ameí/ciw, 
« que se traduz ^\xi faminto ou esfomeado, 
« pela oposição que tem com saturatus, far- 
H to. Se houvéramos de traduzir aquelle 
■ dito de Plauto: — Dum ridebuni saturati, 
« mordehunt famelici (Pseud. Proi^. II); di- 
« ríamos muito bem:—Em quanto rirem os 
« fartos, morderão os famintos ». 

u Faminto indica o que tem fome e dese- 
« ja comer; corresponde, como vemos, ao 
«famelicus latino, e ao hambriento espa* 
« nhol, mas não tem tanta força como o es- 
* formeado ou eí/aí?naci<?portuguez, como pat 
« rece dal-o a entender Vieira, quando dis- 
« se:—Por isso ha t&utosfamintos, ou esfai- 
«mados da graça (V. 423).—O prefixo es au- 
« menta a força, a intensidade do radical, 
« pelo que estes dois adjetivos exprimem 

« uma fome violenta, devoradora nos indl- 
« viduos a quem se aplicam.—Esfaimado f) 
u menos vulgar que esfomeado, e faminto é 
K poético, raúrmente no sentido figurado de 
« mxti desejoso, de que temos bom exemplo 
'< em Camões, que disse : 
« Desta arte o sumo bem so me oferece 
« Xo faminto desejo, iiorque sinta 
« A porda de perdel-o mais penosa. 

íCanç., II). 
'«famintos beijos na floíesta I 
« ()h que mimoso coro que soava ! 

/Lm., IX, 83). 
« Famulcnto (• palavra mui expressiva & 

« poética, que não exprimo sómente fome 
« grande, ou grande desejo, senão uma fo- 
« me, um desejo ardente, insaciável, quo 
« nada satisfaz, nada farta, como mui to bem 
« disse Camões : 
« Que nunca o pensamento 
« Voando sempre de uma a outra parte, 
« Destas entranhas tristes bem so farte; 
" Imaginando como, e famulento, 

Que come mais, e a fome vae crescendo, 
(Canç., II). 

H K depois de elle disse Bocage : 
« Com famulentos olhos a devora. 

Lacerda apenas diz o seguinte de estes 
cinco vocábuloç : 

« Famélico é o oposto a farto, ó o quo têm 
« vontade de comer. Faminto ó o que dese* 
«ja com vehemencla a comida. Esfomeado 
« ou esfaimado é o que experimenta uma fo- 
« me devoradora. Famulenio ó o que tem 
« um desejo ardente, ou antes insaciável 
« de oomer ». 

Poderemos acrescentar que esfomeado 
muito l)em se aplica áquelle que come com 
muito apetite depois de tor sentido gran- 
de necessidade de comer, e esfaimado 
áquelle que, por qualquer causa, talvez 
por ter feito um exercido violento, tal co- 
mo uma longa marcha, ou por liaver esta- 
do muito tempo sem comer, se sente neces- 
sitado de reparar as forças comendo. 

Faminto também se diz das pessoas que 
são muito escassas na comida, não por não 
terem mayor apetite, mas porque preten- 
dem economizar, ou para poderem atender 
aos gastos de ostentação. 

■'iNforçado. reforçado^ forçoso* 
— O homem esforçado tem unimo, coragem, 
valor; o reforçado tem forte constituição; 
o forçoso tem força. 

O reforçado 6 geralmente forçoso, mas 
talvez que o forçoso e o reforçado não se- 
jam esforçados. 
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calcAr^ pisar.—Como 
verbo calcar considera-se apenas o acto do 
sujeito; com os outros verbos nüo só se 
considera esse acto mas também o seu re- 
sultado. 

Calca-se com desprezo, com força, etc. Pi- 
sa-ic para magoar ou achatarj esmaga se pa- 
ra fazer rebentar, ou reduzir a fragmentos. 

Kspantoso, terrível^ horrível^ 
horroroso, horrendo. — K espantoso 
o que pode causar espanto, perturbar o es- 
pírito, alterar profundamente a tranqüili- 
dade do animo. Ruído espantoso; es- 
pantosa corágem. 

Terrível é o que inspira terror, isto é, um 
grande temor fundado na fraqueza de quem 
o sente e na força do que o inspira. O ter- 
rível rugido do leão. 

Jíorrivel, horroroso e horrendo sâo rela- 
tivos a horror. Horroroso e horrendo diz-se 
de aquilo que impressiona os sentidos; hor- 
rível mais freqüentemente se diz do que se 
considera na imaginação que de aquilo que 
se vê ou se ouve. 

Eis como Roquete compara estes adjeti- 
vos, abstracçâo feita de terrível. 

« Estas quatro palavras referem-se a uma 
<« idéa comum a de que uma cousa causa 
« terror ou espanto em nossos sentidos, e 
« diferençam-se da maneira seguinte. 

« Horrendo é o que por sua grandeza des- ■« conforme infunde medo e temor, ao vel-o 
« ou ouvil-o. Horrível é tudo o que por sua 
« fereza causa horror nos que o presen- 

•« ciam. Refere-se ordinariamente a objetos 
« animados. Horroroso pelo contrario dlz- 
« so mais freqüentemente de objetos inani- 
«mados, e era particular do que depende 
« da órdem da natureza, ou do em que ha 
« atrocidade. Espantoso designa uma idéa 
(I menos extensa que os anteriores adjèti- 
« vos, e causa assombro, porém pode ser 
« alguma cousa que por demasiada grande- 
« za cause o que chamamos espanto. 

« Horrendos sS.o os trovões quando re- 
« bombam no fundo dos vales, horrendas 

-« s3.o as bombardas que estouram amiuda- 
« das, horrendo era o tom da voz com que 
« falava o gigante Adamastor. Horrível é o 
(( leS.0 quando nos desertos assalta o cami- 
« nhante. Horrorosa é a noute era que se 
« náo vô nem uma estrela, passada em pe- 
« queno baixei que as ondas agitara e a en- 
« furecida borrasca ameaça fazer pedaços 
« contra escarpados rochedos; horroroso é 
« um crime atroz e inhumano. S3,o espanto- 
<c SOS os castigos, os espectros, os terremo- 
« tos, os furacões, os bramidos, e tudo que 
« causa espanto. 

« Os trez primeiros tomam-se sempre em 
nmal, o último toma-se algumas vezes em 
» bem como cousa maravilhosa; e neste 
>t sentido é espantosa a viágem do Gama á 
K índia, sSo espantosos os feitos de Duarte 
» Pacheco. 

« Podem porventura reunir-se num mes- 
« mo sujeito estas quatro qualidades 
« sob diversas relações. Polyphemo, consi- 
« derado em sua desmedida grandeza, era 
K espantoso; considerado em seu aspecto 
« desagradável á vista, e com um só olho na 
«testa, representa-se-nos horrível; consi- 
« derado como um gigante de desmesurada 
« força, figura-se-nos horrendo ; considera- 
« do como um monstro de crueldade, repre- 
« senta-se-nos horroroso. O gigante Ada- 
« mastor, segundo o imaginou o nosso poe- 
« ta, era espantoso por sua disforme e gran- 
« díssima estatura; os olhos encovados, a 
«boca negra, os dentes amarelos, a barba 
« esquálida, e os cabelos cheios de terra 
« faziam-no horrível; os membros descom- 
« passados, o tora de voz medonho e teme- 
« roso com que falava fazíam-no horrendo; 
« o se, como Polyphemo, se apresentasse 
«despedaçando homens e comendo-lhes 
« carnes, seria, como elle, horroroso mons- 
« tro ». 

Kspeclal, particular, slnipular. 
—Particular diz-se do que distingue um ou 
vários indivíduos de outros indivíduos da 
mesma especie, ou um ou vários objetos de 
outros que se assemelham entre si. Assim, 
o que é particular op5e-se ao que é comúm, 
e conseguinteraente separa-se, põe-se á 
parte, nSo se deixa confundir com os res- 
tantes. A prudência ô uma qualidade joar- 
ticular do indivíduo, qualidade que perten- 
ce a muitos, mas não a todos, nem sequer 
á generalidade: nào é coraúra. 

Singular diz-se do que é proprio a um só 
indivíduo, ou a muito poucos indivíduos. 
O quo é singidar, é único no seu gênero, 
ou pelo menos rarissimo. 

Especial diz-se no sentido Úlq particular, 
acrescentando a esta palavra a idéa da cou- 
sa a que se aplica: adquirem-se conheci- 
mentos especiaes era tal ou tal ciência. 

Roquete compara singular zomparticu- 
lar, dizendo : 

« Ambos representam o indivíduo de uma 
« especie, porém distinguem se em que^tn- 
« guiar o representa como único e só, sem 
« relaç.^o aos demais indivíduos; &particu- 
« lar o representa com relaçSo a elles, co- 
« mo formando elle parto de um todo com- 
« posto de vários indivíduos, entreosquaes 
«elle se distingue. — Cada iint dos homens 
« que existe l um indivíduo particular da 
« especie humana. Se existissê um sò homem 
k seria sinjiçular em sua especie. 

« Por isso dizemos : todos, e cada um em 
« pai*ticular; e nS.o, cada ern sln« 
«l^ular, porque consideramos a cada um 
« como parte de um número, isto é, com re- 
« laçâo aos demais indivíduos que compre- 
<' hende a voz todos.—Afénix, se realmente 
« exUtisse, seria particular entre as aves, 
« e singular em sua especie ». 
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Eflpeeioffo^ apparcnte*—O que é ■aparente tem apenas as exterioridades do 

•que pretende parecer; parece o que n5.o é. 
Especioso diz-se do que, por tneio do in- 

^enho ou da relinada falsidade, parece ab- 
solutamente verdadeiro. Á virtude doéje- ■suUas é simplesmente aparente^ e as suas 
restricções são espcciOMan. 

frlspeetro^ phantasnía.—De estas 
palavras diz Lacerda: 

• Espectro designa sombra de finado, al- 
« ma do outro mundo. A Cassio apareceu 

■* um enpectro na véspera da batalha de 
•o í^arsalia. 

« Fantasma, conforme a origem grega, 
•« designa figuras imaginadas, e que o são, 
« ou por muita fraqueza, oupor demasiada 
« força de imaginação, vivamente excitada 
« por motivo extraordinário ». 

Acrescentaremos ao que disse o DeUo da 
iSé de Lisboa que; a idéa comúm a estes 
vocábulos é a de cousas imaginarias e vãs, 
âem existência real, ainda quando vistas, 
conjo por exemplo na llusfio ospectaculosa 
<le óptica a que os Francezes dão o nome 
de fantômes insaisissables {fantasmas intan- ■g/veis, diríamos nós). 

Fantasma é termo mais genérico que et- 
j>eclro; diz-se de qualquer aparição enga- 
nosa, quer na òrdem das cousas concretas 
quernadas cousas abstractas. Note-se tam- 
bém que esta palavra não encerra, na boca 
de quem sabe o que ella quer dizer ('), ne- 
nhuma idéa de terror ou susto, de bem ou 
de mal. 

Etpectro é o fantasma que pode inspirar 
medo ou terror. 

■'jApeculativo, (heórico.—O espe- 
culativo é uma doutrina que não se podo re- 
duzir á prática, ao passo que o teórico dá 
regras para a prática.—A teologia o a me- 
tafísica são ciências especulativas; a mate- 
mática é uma ciência teórica (*). 

(') Entre o vulgo a palavra/an/a«7na tem 
acepção bastante diferente. 

(■) Como estas palavras têm em francez 
o mesmo sentido que em portuguez, veja- 
se como as comparam os autores dos Sinó- 
iiimos francezes a que já por varias vezes 
nos temos referido, senhores Dourguignon 
€ Bergerol: 

«Ces deux termes sont opposés kpratique 
« et expriment Ia partie abstraite de nos 
« connaissances, 1'opération de Tesprit qul 
<1 s*arrête à Ia conception, sans passer à 
« Taction. Leur différence est basée sur Ia 
« subjectivité de spéculation et l'objectivité 
« de théorie. 

« ha. spéculation (dulatin speculatio, déri- 
* vé de spicere, regarder) a rapport au su- 
« jot, á ce qu'il fait ou á ce qu'il projette, 
<' à Ia conduite et auxatfaires; elle marque 

l^lMperança, eonfiança. — A espe- 
rança não é senão uma disposição do espí- 
rito que induz a esperar que uma cousa so 
ha-de realizar ou suceder; ao passo que a 
confiança é uma como quasi certeza que nos 
diz de confiar em que o facto será como es- 
peramos que seja. 

Temos esperança porque não ha razoes 
assaz fortes para a perdermos ; temos con- 
fiança porque empregamos meios que jul- 
gamos eficazes. 

Lacerda compara estes vocábulos melhor 
que Roquete dizendo o seguinte: 

« Esperança refere-se a toda a sorto de 
« bens que desejamos alcançar com mais 
« oumenos disposição a crer que os obtere- 
« mos. 

« Confiança é a esperança com quasi cer- 
« teza de que obteremos os bens (]ue dese- 
« jamos com muito ardor. 

fl A enperança que não se realiza motiva- 
« nos mágoa, e um certo pezar. A confiança 
« que se frustra, quasi que nos lança na de- 
« sesperação. 

« Diz-se que está com esperançai o 
« que conta obter alguma cousa agradável; 
<( e diz-se que e»tá de PMperançan a mu- 
« lher grávida que conta ser bení sucedida 
V lio parto D. 

Kflpfa, espiAo. —O uso tem autori- 
zado que estes vocábulos se empreguem 
indistintamente para designar o indivíduo 
pago por outrem para vêr e observar o que 
se passa e vir dar conta do que vô e ob- 
serva. 

Conviria quo o vocábulo espião fosse o 
único para designar o indivíduo assim as- 
salariado, pois espia—o não espião—se diz 
do indivíduo que por sua própria conta, ás 
escondidas ou disf:irçadamente, observa o' 
que se passa. 

« un travail, et fait envisager le sujet com- 
« mo agissant: les spéculations d'un finan- 
« cier sont les projets, les entreprises qu'il 
« médite avant de passer á Ja pratique; les 
K spéculations d'un savant sont les efforts 
« qu'il fait, les rechorches auxquelles il se 
« livre. 

« La théorie (du grec theòria, dérivé du 
« verbe theôrein, voir) se considere en elle- 
« même, relativement à sa valeur, et à Ia 
« nature, aux qualitôs de Tobjet sur lequel 
« elle porte: elle désigne surtout les prin- 
u cipes abstraits sur lesquels sont basés les 
« sciences, les arts, et qul doivent servir 
« de règles: Ia théorie du beau; Ia théorie 
« de l'acoustique; les théories d'un philoso- 
« pho, d'un savant, sont les explications 
« qu'il donne de phónomènes moraux ou 
« physiques, abstraction faite des études et 
« des eflforts qu'íl afalts: les spéculations 
« de ce physicien ont abouti à une nouvel- 
<' le et ingénieuse théorie de Ia lumière». 
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Gíipíii^ tisúi^ attt- 

lêila. — De estes vocábulos diz Lacerda, 
copiando quasi textualmente de Roquete: 

« Vigia é o que está desperto, e com os 
«olhos atentos para observar o que se 
« passa. 

« Smtintla é rigría militar; é o soldado 
(I que está postado em algum logar para vi* 
« giar o quo sucede. 

« Âtalaya é o vigia ou ieniinela posta em 
« logar alto, de onde possa descobrir o que 
« so passa ao longe. 

« Espia é o que observa dissimuladamen- 
« te o que so faz, para o ir contar a outrem. 

" É dever do pae ser viffáu dosfillioi.—È 
«I il&coroso ao soldado des^mpenhar-seJielmen- 
•• te das obrigações de mciiI iiielu atenta, e 

cuidadosa utillliyii; mas quasi sempre é 
« ahjecto e desprezível o vergonhoso oficio de 
<( espia ). 

KspinhOMO, «IoIícikIo. —Apesar 
dos diccionaristas nilo definirem espinhoso 
por delicado^ como o delinem por «difícil» 
o "tormentoso», todos conhecemos a ana- 
logia de estes termos quando qualificam as- 
suntos om que o melindre e a dignidade 
própria ou de outreni estilo era jogo. 

E-^pinhoso diz-se comrelaofio a quem fa- 
la, o refere-se á dificuldade de falar sem 
ofender. 

Delicado diz-se com relaçSo a quem so 
ha-de falar, e refere-se ao tacto e cuidado 
necessários para não ofender. 

Kspionar, ei^piar, CMprcItar.— 
Apesar de os verbos espiar e espionar te- 
rem a-mesnía origem (') e se empregarem 
freqüentemente um pelo outro, convém no- 
tar que espiar se diz de (juem anda vendo 
o observando disfaroadamente para chegar 
ao conhecimento de alguma cousa, e espio- 
nar de quem espia por outrem ou para ou- 
trem, por dinheiro ou por oficio. 

Entre espiar e espreitar ha a seguinte di- 
ferença : 

£^íar diz-se somente cora relaç-ilo ao ca- 
so quo se quer conhecer, sem referencia 
ao fim para que so quer conhecel-o. 

Espreitar diz-se com relaçfto ao íim para 
que se faz a acção: o gato eMpi*citn o ra- 
to para o apanhar. 

K(9pírltOi, iii;;;enho. — Espirito é o 
conjunto das faculdades intelectuaes. 

Ingenho ó a faculdade de crear ou in- 
ventar. 

Como porém á palavra espirito se ha atri- 
buído recentemente a mesma significação 
que tem em francez para designar aquella 
vivacidado do ingenho í{\xq se manifesta na 

(') Do latim spicere, ver, e não do alemSo, 
como pretende o autor do diccionario mais 
recentemente publicado. 

fluidez e na grai;a do dizer, e na réplica 
pronta e certeira, convém conhecer qual a 
diferen<;a entre os dois vocábulos. 

O espirito cria imagens, reveste frazes, 
dá beleza ás concepções; é portanto rela- 
tivo ás exterioridades. 

O ingenho é relativo, não a fúrma, mas 
ao fundo das cousas. Manifesta-se não s6 
pola grandeza e força da concepção, mas 
também pela elevação das Idéas. 

Assim se pode dizer quo o espirito apraz^ 
mas que só o ingenho ó para admirar. 

K M p IcikI or 5 Miiniptiiottidaile^ 
iiiaKiiificiMicia, pompa^ fausto, 
luxo.—o esplendor é o brilho que se des- 
prende da magnificenciaj a qual é, própria- 
raente a demonstração solemne da genero- ■sidade do quem poilo fazer grandes gastos 
e os sabe fazer com gosto e largueza. 

A sumptuosidade ó a magnificência quo 
não calcula, «jue malbarata e desperdiça. 
O esplendor infunde respeito; a magnifcen' 
cia enaltece a quem a ostenta; a sumptuo- 
sidade deslumbra mais que ennobrece. 

A pompa tem em sí algo de solemne; é a 
magnificência, ou talvez a sumptuosidadCf 
nas ceremonias ou festas públicas ou par- 
ticulares. — Não obstante, e mais propria- 
mente, se dirá quo a pompa é o conjunta 
de muitas pessoas, das quaes, cada uma de 
per sí, se mostram magníficas. — A pom- 
pa é tão comum no enterro dos grandes como 
no casamento dos capitalistas. 

O luxo e o fausto são opostos á simplici- 
dade, e têm em sí algo de irritante, preci- 
samente por ser seu objeto amesquinhar a 
quem o não ostenta, rivalizar com aquel- 
les que o gastam, e enaltecer-se aos olhos de 
todos. 

Uoquete, áexcepçSo de esplendor e pom- 
pa, diz o seguinte dos outros vocábulos do- 
este grupo : 

« Kstas quatro patavras têm por idéa co- 
« múm o gasto mayor ou menor que faz uma 
u pessoa para presentar-se com mais ou 
« menos ostentação o brilho á vista das de- 
R mais ; mas diferençam-se da maneira se- 
« guinte: 

« Luxo, do latira luxus, é excesso na pom- 
« pa e regalo. Excesso de despeza. Relati- 
a vãmente falando, pertence a todos os es- 
« tados, até ao ínfimo povo; e se acha at^ 
« na classe de gastos mais geraes. Consi- 
n derado nas classes inferiores da socieda- 
u de, e limitado unicamente a gastos me- 
« dianos, conserva ainda assim e sempre o 
« nome do luxo. 

« Quando o luxo não tem nenhuma rela- 
« çãocom os gozos pessoaes, senão que ten- 
u de a distinguir-se dos demais luxos, a 
« obscurecel-os o humilhal-os com umas ri- 
« quezas que se não têm, cbama-se luxo*l& 
« ostentação. 

« O luxo de ostentação nas classes supe- 
« riores da sociedade chama-se/aí/o, quan- 
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«( do se manifesta com afectação e grande 
« vaidade. A palavra fasto vem da latina 
(( que «ntre os Romanos significava 
« dias de festa. Nestes dias procurava a 
« capital do Império fazer a solemnidade 
« com todo o aparato, tanto em seus vesti- 
fl dos como em seus festins. Representa a 
« magnifxctncxa nos que por sua categoria 
" devem represental-a; manifesta a valda- 
« de e orgulho nos que nSo se acham 
I' naquelle estado. 

« O fasto não é o luxo. Uma pessoa pode 
« viver era sua casa com luxo^ fasto, is- 
« to é, sem aparecer á vista do público cora 
« grande opulencia. Pode-se tev fasto sem 
« ter luxo. O fasto é o complemento do lu' 
« xo. Este acha-se na classe media, e infi- 
" ma da sociedade; aquelle só o podem ter 
« as pessoas ricas e fidalgas. 

N A snmptxiosidade é o luxo não aparente, 
« senão positivo. K o fasto que dão as soU- 
« das riquezas, quando o que as possúe faz 
« ostentação de ellas ao desfrutal-as. 

« A magnificência o o gasto exagerado, 
« porém empregado em objetos belos e de 
(> utilidade comúra. A magnificência não é o 
'< luxo da aparência com que o vaidoso os- 
<i tenta seu orgulho, senão o luxo da reali- 
«dade com que se honra ura monarca por 
" haver feito uma cousa útil a seus súbdi- 
« tos e em favor de sua nação. 

■I No tempo de el-rei D. João V havia lU' 
xo no povo portuguez e os fidalgos viviam 

M com fasto. As ricas alfayas que ainda res- 
« tam do tempo de aquello príncipe mos- 
«tram o luzido fasto com que elle so apre- 
« sentava era público. Asumptuosidade com 
« que elle edificou Mafra e os arcos das 
<• Aguas-Livres atestam sua real rnagnift- 
« cencia ». 

Merece mayor atenção o que dos mes- 
mos vocábulos nos diz Lacerda : 

« A idéa comúm significada por estas pa- 
«lavras é a de despezas consideráveis, quo 
« se fazem por ostentação; porém ha dife- 
« renças que se devem notar: 

« Luxo designa excesso de despeza;/aus- 
<1 to, despeza de aparato, de pompa ruido- 
<1 sa; sumptuosidade, grande e extraordina- 
« ria despeza, em que tem parte a genero- 
« sidade; magnificência^ despeza exagerada 
« feita com objetos de gosto e de utilidade 
« reconhecida. 

« O luxo é de todas as condições da so- 
« ciedade. O fausto não pode encontrar-se 
« senão entre pessoas ricas, porque só el- 
« Ias possuem meios de gastar largamente 
« com o adorno dos palacios, e com as car- 
« ruágens, cavalos, trens de caça, etc. A 
«sumptuosidade refere-se especialmente 
u aos édificios, aos banquetes, aos bailes, 
« etc. A magnificência refere-se menos á 
«vaidade e méra ostentação, do que á 
« grandeza de alma com que se fazem enor- 
« mes daspezas só para de ellas se tirar al- 
« guma utilidade pública ». 

KtiiponlÀneo^ livre^ voluntário* 
— O que é espontânto não depende da nos- 
sa vontade, antes pelo contrario: o espon- 
tâneo precede a vontade e domina arazão* 
pois a reflexão condemna muitas vezes a 
espontaneidade. 

O que ó voluntário é a expressão da nos- 
sa vontade; e o mesmo se dirá do que ó li- 
vre; mas do que é íiyrc podemos abster-nos 
facilmente; não tanto do que é voluntário, 
pois ha um motivo poderoso que nos leva 
a obrar. 

Convém ler o que diz Lacerda a este res- 
peito, como ulterior explicação ao que aca- 
bamos de dizer. 

« TAvre é o acto que se pratica por deter- 
« minaçíio da vontade, mas de modo que o 
« homem pode deixar de pratical-o. Sento- 
«me porque quero, mas podia deixar de sen- 
ti tar-me. Voluntário é o acto qxie se prati- 
« ca porque a vontade o quer; mas que não 
M podíamos deixar de praticar porque não 
« podíamos deixar de o quorer. Exponho a 
« vida voluntariamente para salvar da mor- 
« to um- objeto a quem tanto quero como 
« rae quero a mim mesmo. Espontâneo é o- 
« acto em que a vontado não tem nenhuma 
« parte, e que se pratica sem se advertir 
« em tal, e sem que se possa impedil-o. 
« Ponso sem advertir que estou pensando % 
« respiro, sem poder deixar do respirar, o- 
« sem advertir que estou a respirar. Pensar 
« e respirar são conseguinteraente actos es- 
V. pontãntos ». 

Kspórtula^ í(Or^et<i- — A gorgtta é 
uma pequena quantia que se dá para ir be- 
ber a quera nos faz um serviço por conta 
de quem lhe paga: dá-se jçorfiçet» ao co- 
cheiro de um trem de praça, ao moço que nos 
serve no café, etc. 

Espôrlula é uma pequena quantia que ro- 
tribúe um qualquer serviço que nos é feito 
por quem não tem salario determinado- 
Damos eNpÓrtulii ao galego que nos leva 
uma carta a casa de algum amigo. 

KMpuina^ eí!(Ciima. — Estes vocábu- 
los não são sinônimos, mas apenas duas 
formas diferentes da mesma palavra, das 
quaes espuma deve ser a preferida como 
mais idêntica com a etimologia (em latiiii' 
espumai. Escuma ó corrupção que provém, 
da fôrma franceza écume. 

Ksquálitlo^ eiórditlo. —Esquálido, 
como sinônimo de sórdido, melhor se diz 
quando a esqualidez provém da falta de 
cuidado e da preguiça, deixando sórdido 
para qualificar a sordidez proveniente da 
indigencia, da miséria ou da avareza. 

Efi(«iueccr-fiie olvidar.—Quem- 
se esquece de alguém ou de alguma cousa 
é porque esse alguém ou essa cousa Ihe- 
saíu da lembrança para só voltar a ella 
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quando por qualquer circunstancia lhe so> 
ja recordada. 

Quem olvida não tem a pessoa ou a cou- 
sa tão saída da lembrança que seja neces» 
Bario que de fóra lhe venha a recordação 
de ella. 

Ksqiiecemo-noM do que aprendemos 
-quando éramos pequenos. Olvidamos o# 
amigos quando a sorte nos é próspera^ ou ■ quando a de elles é adversa. 

KssenelUf natureza*—A essencia 
{do latim esse, ser), é o que faz com que 
uma cousa seja; o que a constitúe; o que, 
a não existir, impediria a existencia do 
que existe. Designa-se, conseguintemente, 
com esta palavra, aquellas qualidades in- 
dispensáveis ás cousas, e que nellas são 
immutáveis. O vocábulo essencia deve por- 
tanto aplicar-se não só ao indivíduo, mas 
também ás especies, aos gêneros, posto 
quo designa caracteres geraes, não apenas 
individuaes. 

Natureza (do latim natura, de natus, nas- 
cido) é o conjunto de propriedades e cara- 
cteres que notamos num sêr ou objeto, pro- 
priedades e caracteres que, nem todos, são 
indispensáveis no indivíduo, podendo al- 
guns serem mutáveis. 

A inteligência, a razào t a fala constituem, 
a essencia do homem actual (não a cs* 
Ncncia de tal ou tal indivíduo!.—A edu- ■cação pode transformar a natureza de 
certos animaes. 

Essencial, Indispensável. — O 
que 6 essencial constitúe a parte mais ne- 
cessária da cousa; sem o que é essencial n^o 
se pode conseguir o que se deseja. 

Indis])ensável é o que, a não fazer-se, ou 
a não existir, impedirá arealízação dacou- 
sa, ou pelo menos a sua perfeição. 

Assim, o essencial é a saúde, e o In* 
dispensável é o dinheiro. 

Estadista, (homem) político.— 
Quem se ocupa activamente do política, é 
político; mas para se ser estadista é neces- 
sário não só SQTpolítico, mas também exer- 
cer ou haver exercido alguma alta gover- 
nação no instado. 

Estado^ naçào, piwo,—O Estado h 
a nação considerada como entidade sujeita 
a govornação e administração. Freqüente- 
mente considera-se o Estado cora relação 
aos outros Estados. 

Vejamos agora o sentido primitivo dos 
outros vocábulos de este grupo. 

Xação (do latim natio, derivado de nasci, 
nascer) é o conjunto de individuos de uma 
mesma raça habituados aos mesmos usos, 
costumes e língua. 

Povo (do latim populus, multidão) é o con- 
junto de homens que vivem sob a mesma 
lei e o mesmo governo. 

Assim diremos: o povo portuguez é de 
boa índole: o povo cspaiihol tem muito de 
godo e de àrahe. Dos doispovo^ reunidos di- 
remos que : o fanatismo e a crendice tèm di' 
jicultado o progresso da nacào ibera. 

Do sentido primitivo de nação ej7ovo pro- 
cedem todas as dístincç5es que convém es- 
tabelecer entre estes vocábulos: 

Nação indicou em primeiro logar uma 
aglomeração natural de homens, fundada 
na origem comum a todos elles e nas suas 
comuns qualidades características. 

Povo indicou uma aglomeração artificial 
ou natural estabelecida em vista de inte> 
resses comuns, taes como leis, governo, ha> 
bitat, etc. 

Assim é quo anaçclo pode comprehender 
vários povos, pois formando a Península 
ibérica a naçuo ibera, existem nella os 
povos portuguez e espanhol. 

Por outro lado, e como conseqttencia da 
primitiva significação de estas palavras, 
varias nações submetidas ao mesmo gover* 
no podem formar um único povo: assim as 
naeSes mongolica, tártara, chineza, etc., 
formam o povo chinez. 

Extensivamente, nação diz-se povo 
com uma diferença análoga. 

JVaçSo diz-se com relação á índole, cos- 
tumes, usos, culto, iingua, etc. 

Povo diz-se com relação ao estado polí- 
tico ou social, leis, instituições, governo, 
etc.: naçào belicosa, naçao civilizada, 
naeào fanática; povo guerreiro, povo 
nômada, povo livre, povo escravizadOj 
etc. — Duas naç5es são rivaes; dois po- 
vos aliam-se para se defenderem mutuamen- 
te de um terceiro. 

Sação exprime um sentido geralmente 
mais extenso, e uma relação mais íntima 
que povo: na Península ibérica viu-se que 
vários povos (catalães, aragonezes, leone- 
zes, castelhanos, navarros, vasconsos, lu- 
sitanos, galegos, etc.) acabaram por con- 
stituir uma nação, porque os laços que os 
uniram são tão íntimos que quasi podem 
fazel-os considerar como descendentes de 
uma mesma origem. 

Povo tem ainda mais acepções, pois po> 
do designar uma parte ou uma das classes 
de uma nação; assim se diz: o povo das 
cidades, o povo das aldeias, o povo e a 
classe media, etc. 

Estado, situação, posição.—Es- 
tado, na acepção em"que esta palavra ô si- 
nônima dos outros vocábulos do presente 
grupo, é termo de significação absoluta, 
pois designa algo de Axo, ou pelo menos de 
duradouro, que dimana da própria nature- 
za ou das qualidades das cousas ou das pes- 
soas. Assim, o estado dos negocios, é o 
modo geral de ser de esses uegocios, o pon- 
to em que estão e em que permanecem. O 
estado moral de uma pessoa, é a consti- 
tuição presente de essa pessoa com relação 



EST — 445 — EST 
ao seu moral; e do mesmo modo, o seu 
ttído/isico é o seu modo do ser actual com 
relação á sua constituição física. — C povo 
portuguez está sepultado no enCado de tn* 
diferença em que, por ria# ocultas, ojefuitis- 
mo comeguiu metgulkal-o- Da humanidade^ 
apenas gosto das creanças, pois estes são os 
únicos seres que estão em OMtado de per/ei' 
ta innocencia. 

A situação, é, comparada composição, um 
modo geral de ser ou de estar em tal ou tal 
logar, particularmente quando esse modo 
se considera em relaçS^o aos objetos exte* 
riores e às rantágens ou desvantagens que 
de elles provêm. 

Aposição ò um modo particular de ser ou 
de estar em determinado sentido ou postu- 
ra, considerando-o com relação ás comodi- 
dades ou incomodidades que de elia resul- 
tam. 

Assim, diremos a situação de alguém quan- 
do nos referirmos ao que de esse alguém 
se nos revela, aposição quando atendermos 
ao que lhe é meramente pessoal. 

Um indivíduo está numa «itiiaçao crí- 
tica quando vemos que elle tem dissabores, 
desgostos, dificuldades; e diremos que elle 
está em p0AÍçA0 critica quando nos refe- 
rirmos ao que'elle sofre. — A Altuaçi&o 
brilhante de um indivíduo provém do lõgar 
que elle ocupa na sociedade, do seu elevan- 
do emprego, da sua fortuna pessoal; a po« 
slcao brilhante do mesmo individuo con- 
siste no proprio logar que elle ocupa nr. so- 
ciedade, no seu emprego ou fortuna pes- 
soal. 

Kintalásceni) pousada^ hoi^peda* 
ría^ hotel«—Concordam estes vocábulos 
na significação comum de « casa para rece- 
ber passageiros», diferem porém no se- 
guinte : 

Bstalàgem é casa onde so recebem passa- 
geiros que não pretendem grandes comodi- 
dades, e na qual são principalmente admi- 
tidos aquelles que trazem cavalgaduras ou 
vehículos. 

Pousada ê termo castelhano que se diz 
por estalàgem, principalmente no Alentejo 
e no Algarve. 

Hospedaria é a casa onde se recebem hós- 
pedes de cama o mesa; se a hospedaria re- 
úne certas condições de comodidade e al- 
gum, ou muito luxo, é denominada hoteU 

KstalaO) eraTeIra, padrao. — 
Freqflentemente se confundem estes vocá» 
bulos ; têm porém acepções diferentes. 

O estálão serve para ver se o que so me- 
de tem uma determinada medida, ou se a 
excede, ou é deficiente. 

Acraveira serve para medir, sem relação 
a nenhuma medida indicada. 

O padrão serve para conferir as medidas 
e os pesos. 

EMtalar^ estourar* — O que estala 
fonde-se ou racha; o que estoura rebenta.- 

Quando estes verbos se referem apenas 
ao ruído, estourar se diz do ruído grande, 
e estalar do ruído pequeno. 

EcttMinenlia) brlehe^ «araipoça. 
—Concordaram os diccionaristas em co- 
piar-se uns a outros para dizerem que a es- 
tamenha é «tecido grosseiro de lã». É ôrros 
a estamenha só tora trama de lã; sua urdi- 
dura é de linho ou de algodão. 

Saragoça é um pano grosseiro feito de 
pura lã. 

liriche é umaespeciede^ara^oçafelpuda.. 
KtutanipIdO) detonaçào«~i>e/ona- 

ção apenas se diz do rutdo*que é causado 
pelo fogo: a detonação das armas de fogo;. 
a detonação da caldeira que explóe. 

Estampido diz-se de qualquer grande ruí- 
do bOco ou prolongado.—Diz-se o efltaiii»- 
pido (mas não a detonaçao) cfo /rorâo. 

EMtar^ ner* — Ser designa um estado 
permanente; estar, um estado momentâneo 
ou passageiro.—Ner doente é não ter boa. 
saúde, sofrer continuamente. E»(ar e2o«n- 
te é ter a saúde alterada no momento em 
que so fala. 

Eis como Lacerda compara estes verbos; 
« Estes verbos confundem-se geralmente^ 

« mas fazem entre si muita diferença. 
a Ser indica que a qualidade que se atri- 

« búe ao sujeito lhe é natural, ou usual. 
« Estar indica só uma qualidade accideu- 

« tal, transitória. Quando se diz que um ho- 
K nieni é doente, indica-se que aquelle ho- 
t mem está habitualmente doente; mas 
« quando dizemos que um homem está doen- 
« te, indicamos que esse homem se acha 
« actualmente doente, significando de esto 
« modo que o estado em que se acha não » 
« o seu estado permanente, porém sim ac- 
«cidental, transitorio. Esta distincçfto^ 
« aliás necessaria para falar e escrever com. 
« propriedade, não foi observada rigorosa- 
«mente pelos nossos clássicos, excepto 
« Vieira ; O am.igo,por »er antigo, ou por 
« catar ausente não perde o merecimento' 
« de ser amado ». Vieira. 

Estar contíguo^ lindar.— « Xtn- 
dar », diz Roquete, « diz-se propriamente- 
« das terras que só separa um sulco, ou ou- 
« tro qualquer sinal convencionado entre- 
« os donos das mesmas. 

« Está contígua uma cousa a outra quan- 
« do está perto de ella, porém mediando um 
« espaço não definido nem convencionado 
« entre os donos de cada uma. 

« O termo de um povo linda com o de ou- 
« tro. As casas de estespovos estào coii» 
« (ÍKuas* 

Roquete não definiu acortadamente a ex- 
pressão e«/arcon{/yuo. Veja-Ro o que de con- 
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Xigu.0 dissemos no artigo Confim, na pá- 
.gina 291. 

KMfar neíçuro, contar certo.—K a 
Koquete que tomamos a comparação de es- 
tas expressões: 

(( Rendo a eerttza, considerada no sujei- 
« to, o conhecimento da verdade, ou a adhe- 

•« são prudente a uma proposição que ex- 
« clúe todo o receio de êrro, ou, como defi- 
« nem outros filósofos, a impossibilidade ra- 
« cional ou filosófica de dúvida; é claro que 
« estaremos certos quando tivermos esta cer- 
(. teza, ou ella seja metafísica, física ou mo* 
« ral. É o estado de nosso entendimento que 

resulta da evidencia. 
« Sendo a seguridade a falta de risco, fal- 

« ta de temor, de receio, o estar stguro, é 
« uma disposição do rinimo, que se refere 
« ás cousas práticas, e á confiança que te- 

mos no objeto por motivos que estilo fóra 
11 do nós. 

« Na ordem moral anda muitas vezes a 
<( cer/e^a acompanhada do seguridade, quan- 
« do as pessoas que nos referem os factos 
« nos nílo inspiram a menor desconfiança.— 
ií O estar certo refere-se mais ao presente e 
(1 ao passado; o estar seguro, ao futuro.— 
« Fora das promessas de Deus de nada po- 

*« demos estar seguros para o futuro.—Esta- 
( mos certos da amizade de nossos amigos, 
V porque tenlós de isso irrefragáveis pro- 
« vas; para dizermos que estamos seguros 
« que ella continuará sem quebra, seria ne- 
(( cessario que tivéssemos certeza que olles 

•« não hâo-de mudar a nosso respeito. — 
i' Quaiido a seguridade não se funda em cer- 
« teza, não passa de probabilidade ». 

Lacerda resumiu o artigo de Roquete di- 
zendo o áeguinte ; 

« Estar certo refere-se ao passado, e ao 
•« presente. Estar seguro refere-se ao futu- 
« ro. l^oss-^ dizer que estou certo da amizade 
(( de ura amigo da qual tenho provas prova- 

•« das, indabitáveis ; mas não devo dizer 
o que estou seguro, porque n3o me posso 
« considerar livre do receio de que elle não 
H hiája de mudar ». 

Ki^tatiirn^ talhe*—Estes vocábulos 
não são sinônimos, porém os sinonimistas 
portuguezes os comparam nos seus diccio- 
iiarios por os terem visto comparados nos 
dlccionarios de sinônimos francezes, pois 
em francez tailU e ííaíure podem em mui- 
tos casos confundir-se ; em portuguez po- 
rém tal confusão nunca se pode dar. 

A istátúra é a altura do corpo desde os 
até ao altó da cabeça. 

O talhe è a feição do busto da pessoa, ou 
seja.desde a cintura até aos hombros. 
'iBíiítlntútoM) reg:ulaiiiefito. — Em 

ígeral, os estatutos referem-se_ ao modo de 
obrar dás pessoàs, e o regulamento 0.0 mo- 
<lo aè'as coúsas Tuncionarem. 

Os estatutos de uma associação determi- 
nam o que seus corpos gerentes e socios 
devem fazer, o como se devem comportar. 
—A parte dos estatutosqvi& determina o fun- 
cionamento da associação seria melhor cha* 
mada regulamento. 

K.fite ou le.Nte, levante, nascen- 
te, oriente*—Concordam estos vocábu- 
los em designar o lado do globo terráqueo, 
ou do céo, em que o sol aparece pela ma- 
nhã, com relação a cada um dos outros pon- 
tos da esfera. 

Éste ou leste (palavras que tomámos do 
francez, est e Vesl, que as foi tomar ao ale- 
mão, ost) ó termo que servo : 1." para indi- 
car geográficamente a situação de um lo- 
gar com relação a outro ; 2." para determi- 
nar um dos quatro pontes principaes da ro- 
sa náutica ou dos ventos. ilhas Baleares 
estão a KNtc [on a da Península 
ibérica. O navio Uva rumo a K^te (ou a 
lieMte). —Ltste é de má formai.'ão ; não 
obstante ô mais usual que Èste.—Diz-se: o 
caminho de ferro do yorte e liCNte (e não 
e ICíite). 

Levante diz-se geralmente do vento que 
procede do onde nasce o sol, e também — 
como por exemplo nas expressões : os por- 
tos, do Levante, as'cscaZas<ío I^evante, 
çtc. — dos pontos, do Mediterrâneo <iue fi- 
cam a Leste da Itália. 

Nascente diz-se por levante na lingujigem 
vulgar. Essaaldeiaficaparao lado do nas- 
cente. 

Oriente é ao mesmo tempo termo geográ- 
fico e poético, porém dizer os povos do 
Oriente não ò o mesmo que dizer o* po- 
vos do I^evante; no primeiro caso c.onsi- 
dera-se não só a posição de esses povos, 
mas também os seus costumes, clima, his- 
toria, religião, etc.; no segundo apenas se 
considera a posição geográfica, e neste ca- 
so não podemos dizer que o Levante se e.x- 
tende até aonde consideramos que se ex- 
tende o Oriente :—Os povos do Oriente são 
a China, a índia, etc.; os povos do Levante 
são a Grécia, a Turquia, o Egito.—Assim 
diremos que; as nações do Oriente (niaá 
não as nações do IjC vante) «««maram afi' 
losofia aos gregos. 

E^tiliar ou melhor deütillar, pin- 
a$;ar, gotejar, nianur; gota, pin- 
;;(0. — Manar diz-se do que sae continua- 
mente, e melhor indica abundancia quepe- 
quena quantidade. A agua mana dasfon' 
tea. 

Gotejar é cair gota a gota. 
Pingar é cair pingo a.]>ingo. 
Que diferença haverá porém entre 

e gota f — Não o podemos determinar. Não 
obstante parece-nos que gofá Se diz do lí- 
quido sStnples, e pingo dó líquido gorduren- 
to ou espesso : diz-se piuj^o de azeite e 
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S'Ola de agua; diz-se caiu lhe do nariz um 
pJnffO (e nflo uma ffOtn) de rapé. 

Destilar é explicar a liumidade interior 
olos poros. 
Vejamos como Roquete fala de estes ver- 

bos: ■ A idéa comum de estes vocábulos é a 
« acção com que um líquido sae ou é lança- 
I' do de um vaso, ou corpo que o contém, 
« porém difôrençam-se da maneira seguíu- 
(' te : 

« (juando o líquido sae como em fio, ain- 
« da que soja lentamente, diz-se que ?/iana; 
« quando o corpo deita fóra, ou como que 
« expreme de si um liquido, diz-se que o e/r- 

tüa; quando o líquido cae pinga a pinga, 
« diz-se quepinga; e finalmente quando de 
« ello càem gotas amiudadas, diz-se que go- 
tiieja. 

• d Mana a agua da penha, o sangue da fo- 
<! rida, o suor do rosto; na Terra dePromis- 
« sio manava o mel o o leite; do autor da 
V natureza manam os direitos naturaos dos 
«homens.— Estila agua o madeiro verde 
ii quando o pr)em no lume. £?s<i/o?n. lágrimas 
« os olhos, e também se dizquedeellosí/ia- 
u nam lágrimas, quando estas correm, co- 
<( mo em fio, em mayor abundancia.—Os lá- 
n bios da mulher CNtiliim doçura, diz Ar- 
<1 raez.—Pinga do telhado a agua da chuva; 
u pinga a gordura das carnes assadas, que 
«por isso lhe chama/)íní70, etc.— Goteja 
<( sangue a espada que se erabebeu em cor- 
<' po vivo; goteja o telhado agua, que por 
■« tempo arruina abóbadas, etc.; gotejam os 
« vestidos do que ca;u n'aguaj gotejavam as 
« trancas das ninfasdomar, segundo a dos- 
« cripção de Camões. 

a Pinga é menos que gofa;é a mínima 
o porção de um líquido que cáe, e só tom 
« seu diminutivoom lágrima. A progressão 
« do estes verbospode-seindicarnoseguin- 
« te exemplo, NapriTnaveramaTíam as fon- 
« tes cristalinas correntes; no verão dimi- 
« núe o cabedal de suas aguas, e só correm 
<( em fio; quando o calor aperta rompo-se o 
(I fio, e só gotejam, ou deitam agua gota a 
« gota; em ános de séca apenas pingam, ou 
« deitara agua^)mja fípinga; e antes de se- 
(( carcm de todo, vê-se cair uma lágrima de 
« agua, que parece ser o sinal da despe- 
« dida». 

Comparemos o que diz I^acerda com o 
•que disse Roquete: 

« E stas palavras indicam a acção com que 
« um liquido sâe ou é lançado de ura vaso 

<( ou corpo; mas diferençam-se como vamos 
« notar. Diz-se manar do liquido que sae de 
« um vaso em fio, ainda que seja lentamen- 

te: —Negro saor ent&o lhe está iiianiiii» 
* do de todo o corjoo. — Diz-se que o corpo 
c estila o líquido, quando deita fóra, ás go' 

■<( ta". e como que espreme, o mais apurado 
<^do' elle: — Os olhos <*Htilam lágrimas 
« (EleoIada), —Quando o madeiro verde co- 
« mer,a o estilar agua na chaminé (V. do 

't Arckb.).—Diz-se que o líquidoí>ín<7a de 
.« um corpo, ou que o (íot\)Qpinga o líquido, 
« quando este cáe de cima, gota a gota:—-A 
K agua está pin;çanilo do telhado 
« — Diz-se que o corpo goteja, quando vâo 
« caindo amiudadas gotas de elle. Goteja a 
« espada que se erabebeu no touro:— Vet^- 
« mos a mesma espada já gotejando tan- 
« gue nosso (Vikika).—agua espalhadaeáe 
« gotejando (II. Dom.) ». 

aprcco.—A estima é relati- 
va ás qualidades quê constituem o homem 
probo, fiel, cumpridor da sua pala-vra, se- 
guro no seu trato. 

O apreço é relativo ao mérito do homem 
distinto, e ao que ha de agradável no seu 
trato. 

A estima traz comsigo a confiança na pes- 
soa estimada; o apreço faz procurar a ami- 
zade de quem é apreciado. 

Veja-Sü o artigo Apreço, na página 165. 
lOAliinaçào^Talor. prcro.—O pre- 

ço ó a quantia de dinheiro qtie as cougas 
custam, sem atender porém ao que ellas 
valem intrínsecamente. 

Valor è o caso que fazemos de um objeto 
pelo serviço que nos presta, ou a quatitía 
que correspondo ao mérito das suas quali- 
dades. 

ICstimaçào é o valor arbitrario em que so 
tem o objeto. 

Uoquete diz o seguinte de estes vocá- 
bulos : 

« O merecimento intrínseco das cousas 
« constituo seu valor; funda-se seupr«çü na 
« estimação que se lhes dú. 

« Dizemos pois: Ksta medalha, além de 
« seu valor, porque é de ouro, é também de 
« grando preço, por ser tintiquíssiraa e rara. 

« Preço supõe alguma relaçilo com acom- 
<< pra ou venda, o que não sucede com n 
« palavra valor. Assim que se diz que nüo 
« é bom entendedor o que nSo julga do va- 
« lor das cousas senão polopreqo por que so 
« compram.—Quantas vezes se vendem por 
f baixo preço alfayas de grande valor f! 

« Estimação é o valor quo se dá, ou om 
«que se considera uma cousa; é o juízo 
« que determina o seu valor relativo >». 

Lacerda diz o seguinte, que con&idora- 
mos mui acertado : 

« Preço exprime a relação da compra e 
« venda de um objeto. 

h Valor designa o merecimento Intrínso- 
« co do objeto. 

• « Estimaçào ò o valor arbitrario om que 
« se tem o objeto. . • 

« O preço mede-so não só pelo valor, ou 
« estimação do objeto, mas também pela sua 
X raridade, e dificuldade de o obter.—O va- 
« lor considera no objeto especialmente a. 
« sua utilidade.—A c»/imaçao depende sem- 
d pro do juizo que se forma de uma cousa, 
« segundo as diferentes relações em quees» 
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«tilo para com ella as pessoas que a esti- 
« mam ». 

Eslio^ vrrao.—O estio é a estaçáo do 
âno que principia ao acabar a primavera e 
termina ao principiar o outono. 

Ver&o é a época do âno em que faz 
calor. Nos dias quentes de mayo dizemos 
que já estamos no verão, mas nSo podemos 
dizer que já entSo estamos no estio. 

Entorvar^ impedir* — Impedir nS.o 
deixa obrar, n£o consente que se obre. 

Estorvar nSo deixa obrar desembaraça- 
damente. 

lloquete compara muito bem estes vocá- 
bulos dizendo : 

« Impedir supOe um obstáculo dlrecto. 
« Estorvar supõe, com mais propriedade, 

M um obstáculo indirecto, e náo poucas ve- 
« zes, uma méra dificuldade ou embaraço. ■ O pae impede com sua autoridade que 
« seu íilho saia de casa. A companhia de 
« um amigo costuma estorvar ás vezes que 
« façamos nossa vontade. — Muitas são as 
M leis que se bfio promulgado para impedir 
K os desafios, porém a louca presumpção de 
« amor proprio, a que damos imprópria- 
H mente o nome de honra, tem estorvado em 
(< todos os tempos o desejado íim que sepro- 
« puzeram os legisladores.—Um corpo opa- 
« CO, posto entre os olhos o o objeto, impe- 
is de o vêl-o; uma névoa, ura véo raro, nüo 
« o impede^ porém estorva para vêl-o bem. 
« —Os grilhões n5o impedem o andar, po- 
M rém estorvamn. 

Kstrauiçeiro estranho, pere- 
H^rlno^ forasteiro. — Extrangeiro é 
aquelle que se encontra numa nação que 
não é a sua. 

Estranho é aquelle que não é conhecido 
na terra em que se acha. 

Peregrino, boje, só se diz de aquelle que 
vae em peregrinarão a um templo ou san- 
tuario distante da terra da sua residencia. 

Forasteiro é aquelle que vem de fóra da 
terra onde se acha. Vieram muitos foras» 
t eirOM às festas do centenário da índia. 

Leia-se o que de estas palavras diz Ho- 
quete : 

« Estrangeiro, e melhor seria escrever 
« extrangeiro, de extra, preposição latina, 
t< como escrevem os Éspanhoes, vem do 
u francez antigo estranger ou do italiano 
« straniert, do latim extraneus, e designa o 
« que é de distinta dominação da do paiz 
41 onde nos achamos ou residimos, o que 
« pertence a nação diferonte da nossa. 

« Estranho, e melhor extranho, vem da 
« mesma palavra latina extraneus, e signi- 
« fica o que é tle nação, profissão, etc., di- 
« ferente da de que se fala, e extensiva- 
« mente o que nos é desconhecido, que nos 
« não é familiar, a que não estamos acostu- 
« mados, etc. Da primeira acepção nos dei- 

« xou exemplo CamSes naquelles senten- 
« ciosos versos: 
« Que alegria não pode ser tamanha 
« Que achar gente vizinha em terra extra- 

nha, 
'Liis., VII, 27). 

« A segunda acepção, e a mais usada, 
« funda-se do uso viva e mui lógico da lin- 
« gua, e a sua diferença de estrangeiro se- 
« abona com a autoridade de Lucena, que,. 
« falando dos 1'ortuguezes, diz que a res- 
« peito dos mouros de Ternate, eram gen- 
<( te «tão estranha nos costumes e religião 
« quão estrangeira na terra e natureza (IV, 
• G)».—Ura estrangeiro, que vemos pela pri- 
« meira vez, é estrangeiro e ao mesmo tom- 
« po estranho para nós; quando o freqüen- 
«tamos, e cora elle travamos amizade, jà 
« DOS não ô estranho, antes familiar, mas 
« será sempre estrangeiro em quanto se não 
« naturalizar como nosso concidadão.—Um 
« conterrâneo, ou compatriota, não é estran- 
« geiro mas é estranho para nós, quando o 
« não conhecemos nem com elle temos pa- 
« rentesco ou relaçOes de amizade. Quan- 
« tos estrangeiros nos são menos estranhos 
« que os nacionaes ? ! 

« Peregrino é palavra latina, peregrinus, 
« e vale o mesmo que estrangeiro, segundo 
« aquelle logar de Cícero no livro da Ami- 
« zade, em que diz que devemos preferir os 
« concidadãos aos estrangeirosCivis po- 
tf tiores, quan perigrini (V. 19). E neste 
« mesmo sentido o usou CamSes quando fa- 
« lou do romano Sertorio relativamente aos 
» Lusitanos : 

■ quando alevantaram 
« Um por seu capitão, <\ne peregrino 
« Fingiu na cerva espírito divino. 

{Lus., I, 2C). 
«Usa-se porém mais para designar aquel- 

«le que anda errante fóra de suapatria, co- 
K mo mui poéticamente disse CamSes de si 
« mesmo: 
« Agora peregrino, vago, errante, 
« Vendo nações, linguágens, costumes ; 
« Céos vários, qualidades diferentes, etc. 

(Canç., XI). 
E em sentido figurado é mui expressi- 

• vo para designar o que é raro, singular, 
« extraordinário para bem, no que se dife- 
n rença de estranho que de ordinário equi- 
ff vale a desconforme; diz-se com muita 
« propriedade da formosura. Vieira^ num 
« dos seus muitos equívocos, nos deixou um 
c belo exemplo dos dois mencionados usos 
« de este sonoro adjètivo:—Todas estas en- 
« chentes de bens, diz o atilado orador, cor- 
«riam à casa de Ahrahão...não porque 
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tera pereg:rfna Sara, senão pérque a 
«formosura de Sara era pcreifrinit {11, 
«407). 

« Foras/etVoé palavra vulgar, antlgamec- 
«te talvez usada em logar de têtrangtiro, 
u mas que hoje designa o que n&o está avi- 
« zinhado no povo em que se acha, sendo 
« súbdito do mesmo soberano, e por ventu* 
« ra, entre o povo, homem de pouca conta 
< que vem de fóra, que vae de terra em ter* 
« ra; n?lo tem as acepçQts das precedentes, 
■ nem com ellas podo confundir^se. 
Estrlbllbo, bord&o* — A compara- 

ção de estes vocábulos é feita por Roquete 
nos seguintes termos: 

« Tendo estas duaspalavras mui diferen* 
«te significação no sentido recto, porque a 
d primeira significa verso ou ramo de ver- 
« SOS que se repete no fim de uma ou mais 
R estâncias, e a segunda significa um pau a 
«que um homem se arrlma, vêm ambas a 
«encontrar-se no sentido figurado signlfi- 
« cando palavras de que alguém usa sem- 
« pre. Todavia estribilko parece referir-se 
« mais ao estilo familiar, e bordão ao dldá- 
« ctico e poético.—O primeiro parece Indl- 
« car mau hábito do falar, pouco cuidado 
t em evitar repetiçQes; o segundo, pobreza 
t de termos e ezpressSes no escritor, pouco 
« vigor em variar a frase, pelo que é obri* 
« gado a encostar-se a cada passo ao bordd.0 
« de certas palavras, que pudéra e devêra 
d evitar seguindo o conselho de Boileau: 
« Voulez-vous du public mériter lei amours? 
« Sans cess en écrl vant variez vos discours. 

« Se dos doutos quereis obter aplauso, 
« Sempr^a vosso dizer dae novidade. 

(Art. pcet.j. 
« CamSes é censurado com raz&o de usar 

«mui freqüentemente do advérbio lá^ que ò 
« na verdade um bordão pouco honroso pa- 
«ra um poéta de t&o fecunda imaginação 
u como elle era. Não mereceria esta censu* 
«ra se o tivesse somente usado no seguinte 
« caso ou em poucos outros slmllhantes. 

« Que esquecerão seus feitos no oriente 
• Se là chegar a lusitana gente. 

(Lua., I, 30). 
« Mas vinte e seis lás, pelo menos, se en- 

« contram nas Lusíadas, e alguns de olles 
« com dissonante cacofonia, como é o que 
« desfigura a estancia 5.* do oitavo Canto. 
« Quem será estoutro cá qu*o campo arrazaf 

« Não são talvez menos freqüentes osjás, 
« pois só na 1.* estancia do sétimo Canto se 
«lêem quatro . 

KMtúpido^ Ignoraiite.—Biz La- 
cerda : 

« O homem é e4íúpido por falta de enge- 
« nho, por uma certa disposição da sua or- 
ff ganízação; e é ignorante porque não estu- 
« dou, não se instruiu; por carecer delns- 
« trucção.—O estúpido não sabe porque não 
c poude aprender, e o ignorante não sabe 
« porque n3o aprendeu. — A e»tvpidez traz 
« origem da organização; a ignorando pro- 
• cede da preguiça ». 

E«lylo« UAO.—O estüo é o modo habi- 
tual de fazer ou de proceder. 

Uso é o freqüente exercicio de alguma 
prática, e^ extensivamente, a facilidade 
quo essa repetição proporciona. 

ECeriKi^ perpétuo^ contínuo^ 
imniertol) Hempfterno; peren* 
ne. — Eterno diz-se do que não tev« prin- 
cipio nem pode ter íim. A raz&o do honern 
é muiío limitada para poder comprehender o 
eterno*—Extensivamente diz-se do que 
tem ou ha-de ter uma duração indefinida, 
ou de tal modo longa que não se lhe pode 
marcar limite.—O que cansa e causa mo- 
lostia, sendo muito prolongado, é, figura- 
damente e por exageração, qualificado de 
eterno. 

Perpétuo diz-se do que tem uma duração 
permanente, ininterrupta, mas não ilimita- 
da, pois se prevê o termo em que ha-de ces- 
sar—ainda que não seja possível determi- 
nal-o por ser termo muito afastado de nós. 

Em eterno ha sentido absoluto ; o que é 
eterno dura não só emquanto ha tempo, se- 
não que existiu sempre antes de todo tem- 
po, e ha-de continuar a existir depois do 
tempo, perpétuo considera-se o carácter 
perecível de quanto ó humano ematerial; 
porém o que é perpétuo não cessa de ser o 
que é até que cesse de todo de ser. 

Continuo não implica de modo tão abso- 
luto a idéa de Ininterrupção perpétv^, 
mas não deixa por isso de negar toda lon- 
ga descontlnuação. Apesar da Bíblia dizer 
que Josué deteve o movimento da terra, ne> 
nhum dos que nisso crêem deixam de afir- 
mar o continuo movimento do planeta.— 
Por outro lado perpétuo antevê um termo 
no tempo; continuo pode abranger a idéa da 
todo o tempo. Assim, o movimento contá* 
nno seria o movimento que subsistisse 
em quanto houvesse tempo. — Outra dife* 
rença entre continuo eperpétuo esXé. emp«r- 

considerar o objeto como um todo que 
se estende sem interrupção até chegar a um 
limite dado, ao passo que continuo conside- 
ra o objecto nas suas diferentes partes, as 
quaes caminham juntas. Por isso perpétuo 
se aplica exclusivamente com relação ao 
tempo, e continuo cora relação ao logar. 

Diz-se que a luta entre o Bem. e o Mal é 
eterna; que é invejável a paz perpc* 

29 
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tua entre as naçõei; que os polilicoi então 
em contínua discórdia. 

/mmorial^àiz-se do que nSo ha-de morrer, 
mas difere de eterno em supor um princi- 
pio, e de perpétuo em nSo antever um limi< 
te no futuro. 

Sempiterno é vocábulo pouco coraprehen- 
sível e nada diz a mais de eterno, pelo me- 
nos em portuguez (♦). 

Roquete, de estes vocábulos apenas ins- 
creve perpétuo comparando-o com perine 
na forma segruinte : 

« Perpétuo ò o que dura mui largo tempo 
« ou sem fim; perine junta a esta idéa a 
« de uma acçSo continua e incessante. Os 
« movimentos dos astros s^operpétuos epe- 
M rénes; perpétuos porque h&o-de durar em 
«quanto durar o mundo ; pcréneí porque 
u difundem luz continua que nunca cessa. 
R Diz-se que uma fonte, um mauancial èpe- 
« réne, e não perpétuo^ porque se atende 
« ao fluxo continuo da agua, que não cessa 
« no estío, e nSo á perpetuidade de sua du- 
« ração ». 

Não concordamos com a comparação de 
Iloquete. Já se viu como entendemos o vo- 
cábulo t»m quanto aperénesó com- 
prehendemos que signitica u duradouro e 
som intormissão »• 

FuinciiíflCM^ Fiirius.—Ás divinda- 
des subalternas que osRomanoscliamavam 
Fúrias, e que oram trez: Tisíphone, Mege- 
ra e Alecto, chamavam os Gregos, por eu- 
femismo, Euménides. 

Veja-se o que a esto respeito diz Ilo- 
quete ; 

« Os Romanos chamavam/wríaí a certas 
« divindades infernaos o secundarias en- 
« carregadas do atormentar a consciência 

(') Em latim stmpilernu» e a^ícríiuíiião são 
absolutamente a mesma cousa: sempüernus 
designa o que dura sempre, o que tem uma 
duração egual á do tempo ; ao passo que 
aíernus expressa uma idóa que vae ainda 
além da duração do tempo, pois Cícero diz 
que : « tempus est pars qucedam ccternilalis». 
Assim, pois, o que é aempitcrnum dura eni- 
quanto o tempo durar; o que 6 (rternum du- 
ra emquanto existe tempo, o depois dura 
na eternidade. O primeiro é uma designa- 
ção matemática, o segundo uma designa- 
ção metafísica da eternidade. A idéa do 
« sem principio nem fim» fixa-se melhor 
com a palavra (Bternitas que com tempus 
sempiternum, pois esta expressão não faz 
despertar o pensamento de que nunca hou- 
ve principio. 

Castilho, dizendo que: — Deus existiu 
sempre e ha-de sempre existir; por isso se 
chama ícmí>i7críio—adequou talvez esta pa- 
lavra á comprehensão das creanças a quem 
se dirigia; anão ser assim, cr&mosque anão 
empregaria. 

« dos culpados, e eram trez: Tisípbone, Me- 
ie gera, Alecto. 

« Os Oregos chamavam £uméíii<íeí a estas 
« çiesraas divindades. Parece á primeira 
« vista uma contradicção, porque Euméni- 
« des quer dizer literalmente deusas bené- 
« volas. Como pois são benévolas as Fúrias f 
« Nenhum dos sinonimistas que consultá- 
« mos o explicam, porque ignorava o ge- 
u nio da lingua grega em alguns casos, e os 
« usos literários dos Gregos. A palavra gre- 
« ga Euménides entende-se, como muitas ou- 
« tras, por eufemismo e antifrase. 

« Para bem se comprehender esta manei- 
« ra de exprimir-se, que á primeira vista 
« parece absurda, é mister saber-se, que os 
« antigos tinham por mau agouro dar a cer- 
« tas diviudades malòiicas, ou encarrega- 
« das de tristes ministérios, nomes quere- 
« cordassem sua malignidade ou suas des- 
« agradáveis ocupações.Por esta razão, co- 
te mo as Farias eram, segundo a suamitolo- 
« gía, as que atormentavam aos maus de- 
« pois da morte, e os agitavam ainda em 
« vida com terrores, sonhos, o visões espan- 
« tosas, em vez de dar-lhes um nome que 
«indicasse esse funesto ministério, lhes 
tf chamavam as Euménidcs, isto é, ])enévo- 
« Ias, assim como davam ao barqueiro do 
« inferno, sendo tão feio como uol-opintam 
« os pootas, o nome do Charon, que quer 
« dizer gracioso, do chairôn, ou de cJiaris, 
« graça. 

« De aqui se vâ pois que todo o arrazoa- 
« do de Iloubaud*e dos que o imitaram la- 
« bora em ignorancia, e não se pode admi- 
R tir a diferença que elle pretende estabe- 
«lecer entre Fúrias o Euménides, dizendo 
« que « as Furiaê perseguem os criminosos 
K para vingar a justiça, e as Euménides os 
« castigam para os trazeráordem».Talnão 
«ha; ambas as palavras representam as 
« mesmas divindades, e a mesma idéa de 
« castigo e tormento, e só diferem em que 
« a primeira ó da linguagem mitológicados 
« Romanos, e a segunda pertence á dos 
« Gregos ; e que esta se entende por anti- 
« frase, o aquella no sou sentido natural 

Kviimho^ —Evasão é o acto do 
saír;/"í7a ó o acto de ir fugindo.—Pode di- zer-se que : o prisioneiro, depois da CVA- 

poz-se em, tamipara não ser recaptu- 
rado. 

K%entiial, casual. — Ila probabili- 
dades de suceder aquilo que ó eventual, mas 
o casual é imprevisto—Chamam-se provtn- 
tos cventuacM aquelles que, como os 
emolumentos, provôm do exercido de uma 
profissão, ou das obvenções anexas a um 
emprego. — São casuaes os encontros ines- 
perados, as coincidências raras. 

Os lucros dos advogados, e dos médicos 
que não tôm partido, são eventuaes, como 
eventuaes são as baixas dos fundos, e os re- 
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sultados do uma batalha. O dar com um to- 
souro escondido é casual. 

Evcri9ivO) .subversivo. — Os acto» 
ou gritos evertivos incitam a destruir; os 
mòversivonj a alterar para desordem o que 
se supOe ser órdem. 

Uxactidao, fidelidade. — Narrar 
com exttctlduo e narrar com Udelidu- 
de ou fielmente não sHo e^pressSes 
absolutamente idênticas., 

A exactidão é relativa ao fundo do facto; 
a. fidelidade á boa fé do narrador. 

A'arrar com cxactidào é pois narrar o 
facto tal qual elle se deu, para assim po< 
der ser apreciado como convém. 

Xarrar com fidelidade ê nílo alterar o 
que julgamos ser a verdade do facto: ser 
fel narrador. 

ExactiflaO) |iontualldadc, re- 
ISiilaridade.—A exactidão consisto om 
não faltar; a pontualidade, em estar pre- 
sente no momento previsto ; a regularida- 
de, em observar regra ou método, nSo al- 
terando em nada o que está ordenado. 

Noutra ordem de idéas, consiste a exacti- 
dão om fazor o que se devo fazer com toda 
a minúcia, som nada omitir, nem negligen* 
ciar. 

A pontualidade consiste n<ão só om fazer 
DO momento ordenado, mas tambom em 
observar absolutamente todas as indica- 
ções recebidas, afím de atingir o ponto de- 
sejado. 

A regularidade não se refore a um só 
acto, mas a muitos actos da mesma espe- 
cie, todos elles feitos pelo mesmo método 
ou sistema, isto é, observando sempre os 
mesmos preceitos. 

KKaltai*>se^ enthusiaNmar-NC. 
—Em todas as paixões pódo haver exalta- 
ção, só porém as nobres e generosas podem 
levar ao entusiasmo. O amor, a ira, o fana- 
tismo, exaltam; o patriotismo, a virtude, 
ajustiça entiiMiaNtiiani. 

A exaltação depende muito do tempera- 
mento ; o entusiasmo depende mais da ima- 
ginação e dos sentimentos. 

Kxarai*^ i*e;;;it«tar.—Regista-se para 
não olvidar ; exara-se para que flque gra- 
vado, para sempre. 

li^xcedeiite, excesso*—Excesso diz- 
se muito bem do que é abstracto, mas exce- 
dente nâo se pode dizer senHo do que é con- 
creto. Ila excessos deprodigalidade co- 
mo ha excessos de avareza. Os governo* 
deveriam ordenar que só sepodesse exportar 
o excedente do necessário para o con- 
sumo. 

Kxcesso^ demasia.—Excesso diz 
mayor quantidade que demasia, por exem- 
plo nas expressões: evitar todo excesso 
de comida; evitar toda demasáti no comer. 

ExcursàO) incursão. — Excursão 
diz-se com relação ao ponto donde so sae; 
incursão com relaçUo ao ponto aonde se 
vae. — O conde D. Henrique fez varias ex- 
cursões contra os mouros, e estes fizeram 
muitas incursões no» territorios que elle 
ia conquistando. 

O que é excursão para uns pode ser in- 
cursão para os outros. 

Escusa, desculpa,pretexto.—A 
exeusa é uma evasiva; a desculpa ú uma jus- 
tificação; o pretexto é um motivo ligeiro ou 
falso. 

Com uma exeusa negamos \im favor, nHo 
comparecomosonde nos esperara, nJlo cum- 
primos o prometido. Com uma desculpa ten- 
tamos evitar o castigo, invalidamos uma 
acusaçílo, defendemo-nos de uma improba- 
ç5o. Com um pretexto metemo-nos onde 
n<1o somos chamados, largamos a obriga- 
ção antes de tempo, vemo-nos üvre do ma- 
çador quo nJlo nos quer largar. 

Roquete diz o seguinte de exeusa e pre- 
texto : 

« Exeusa ò a razEo válida, com que justi- 
« ficamos um facto. 

« Pretexto é a razSo aparento, de que nos 
« servimos para ocultar a verdadeira. 

« üusca-se \xmpretexto, para que sirva de 
« exeusa.—Fulano deu por exeusa o estar 
« ocupado, por^m souhe-se depois que tal oeu- 
« paçãofoi somente um pretexto. 

« Chama-se impropriamente exeusa á fal- 
« sa razílo ou motivo com que procuramos 
« desculpar-nos, ou eximir-nos de algimia 
« cousa; porém esta na realidade n5,o podo" 
« chamar-se exeusa, porque é claro que nJlo 
« pode verdadeiramente sel-o aquilo que se 
« quer fazer passar falsamente por tal. A 
« palavra exeusa a explica sempre debaixo 
« da acepçílo de verdadeira, e jior isso 
«produzimos nossa razão como exeusa ou 
« desculpa, supondo que, recebendo-a nesta 
« qualidade, se olha como legítima; porém 
«t a palavra pretexto representa por si mes- 
« ma uma razrio puramente aparente, o as- 
« sim ninguém a produz em qualidade de 
« exeusa,—Confesso que orroi, porém sirva- 
« mo de exeusa minha pouca exporlencla. 
« Sirva-me de pretexto seria confessar que, 
« não tendo exeusa legitima que alegar, ex- 
«ponho uma razão puramente aparente, 
« que não pode passar legitimamente por 
« exeusa ou desculpa, isto é, não ha razão 
« válida quo o justifique ». . 

Kxecraçao, maldiçào^ impre- 
caçào, praspa. — Maldição é o acto de 
amaldiçoar a alguém, de votar alguma pes- 
soa ao mal, de lhe dosejar ma^ O mais das^ 
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vezes, a ■maldiçào é dada pelo superior ao 
Inferior, e tanto iK)dd ser expressada eom 
Tloleucia, como a sangue frio. Podará twk 
pae descontente aniAldlÇQar teujilho? 

A imprecação é a maldição que, partindo 
geralmente do inferior para o superior, 
consiste «m implorar a interrenç^U) da di- 
vindade para ser ella a protectora do fraco 
contra o forte, vingando-o de este.—A ím- 
precação difere da maldiçãox em primeiro lo- 
gar, em ser pronunciada, como acabamos 
de dizer, por aquelle que, não se sentindo 
assaz potente para votar por sí só ao mal, 
recorre ao auxilio de um poder superior; 
em segundo logar, cm sempre ser violenta 
e furiosa, e em ás vezes degenerar em blas- 
fêmia. Deus não deixa que se percam as Itu- 
precaçOícM do§ eecravoê contra os seus ti- 
ranos. 

A execração é a imprecação que consiste, 
não 8Ó em invocar a divindade, mas tam* 
bem em repelir o execrado de quanto tem 
caracter de sagrado. Os sacsrdotes romanos 
pronunciavam lerriveit execrações con- 
tra oí sacrilegos. 

Praga é Q.maldição determinada que se 
pronuncia contra alguém; isto é: quem pro- 
nuncia a praga ha-de dizer em que quer 
que ella consista. 

Roquete expressa-se a respeito de estes 
vocábulos na forma seguinte: 

« Em sentido literal imprecação 6 a acçSo 
« de rogar a um poder superior que fulmi- 
« ne males contra alguém. Maldirão ò a ac- 
* çã.0 de maldizer alguém, ou de lho anun- 
« ciar, agourar males com desejo que elles 
« sucedam. 

« Execração k a acçflo de execrar, isto é, 
« de tirar a alguma pessoa ou cousa o que 
d ella tem de sagrado, ou provocar contra 
« ella a vingança celeste. Praga é um dam- 
« no grave corporal, ou um infortúnio que 
« rogamos a alguém, ou invocamos sobre 
« ell». 

c Assim que, a imprecação é propriamen- 
« to uma oraç&o, ou súplica para que ve- 
te nhammales; ó o contrario de 
« A maldição i um desejo, uma como sen- 
« tença dada; ó o contrario de benção. A 
« ^eeração é uma especie de anàtema re- 
« ligioso ; é o contrario de sagração* Pr^ga 
« é vocábulo geuérico com que o vulgo de- 
(c signa nS-o s6 as imprecações, maldições e 
« execrações, senão todos e quaesquer dese- 
«jos de mal ao próximo, exprimidos por 
« frases mais ou menos grosseiras, que to- 
■ das se encerram em praguejar e rogar 
« pragas. 

K A imprecação provém da cólera e da 
« fraqueza; a maldição, da justiça e do po- 
I ^er; a execração, pode vir de um religio- 
( so horror ; o.» pragas vem sempre de má 
« Índole, péssima educação, e Uogua per- 
« versa ; por isso se chama com raz&o ao 
« malédico, boca de pragas ou pr^gx^en- 
« to. 

Exeveae, interpretação.-—/n^cr- 
pretação pertence á linguagem corrente; 
exegese é termo teológico, e também de di- 
reito. Diferem também estas palavras em 
interpretação so dizor com relação ao sen- 
tido de todo um texto, ao passo que excgest 
se diz da aplicação por partes—talvez pa- 
lavra por palavra—de qualquer texto. 

A palavra exe^e^epode atribuir-se aidéa 
de argúcia, subtíleza, sofísma: a exeg^c- 
se hihlica. 

Exemplo^ modelo, exemplar.— 
Exemplo é o que se imita; ntodelo é o que 
se deve imitar. Seguimos o exemplo de ou- 
trem, fazendo o que elle fez. Tomamos a 
outrem para modelo para o imitarmos em 
tudo. Dizendo que alguém deu o exemplo de 
todas as virtudes, aupômos que terá todas 
as virtudes quem obrar como elle obroQ. 
Dizer que alguém é um modelo de virtudes, 
faz supôr que para ser virtuoso basta imi- 
tar essa pessoa. 

Exemplar é denominação mais vulgar d» 
modelo. 

De exemplo e exemplar diz Roquete : 
« Confundiam os nossos antigos estes vo- 

« cábulos dando ao primeiro o valor que é 
« privativo do segundo. Lobo disse: — Cl- 
{( méa, gloria de Amor, exemplo de beleza;— 
« Arraes:—Cyro, exemplo e retrato dos bons 
« reis;—e Camões:—ô formosura, exmplo 
(( de beleza. — Isto não obstante deve-se 
« adoptar na lingua portuguesa a diferen- 
« ça que estas palavras têm na castelhana, 
« a saber: Exemplo è o caso ou facto suce- 
« dido noutro tempo, proposto para imitar- 
« se ou fugir-se, e também o procedimento 
« de alguém que outros podem imitar. Extm- 
nplar é um original, ou protótipo que se 
« nos oferece para o copiarmos, é um mo- 
(I delo a imitar-se.—Jesus-Cristo, quando 
H lavou 03 pés a seus discípulos, deixou-nos 
a o mais perfeito exemplo de humildado e 
K caridade fraterna; e morto na cruz, foi o 
« exemplar com que se identificou o Será- 
« fim de Assis. — O desgraçado fim de Xe- 
« ro foi um triste exemplo do que seus su- 
« cessores se não aproveitaram; antes pa- 
« rece que alguns de elles tomaram por 
« exemplar aquelle monstro da natureza ha- 
« mana. — Job, diz Vieira, alcançou o titulo 
« não só de exemplo, mas de exem- 
« plar de toda a paciência ». 

Exercer, exercitar.— Exercer é 
praticar os actos proprios de uma proilssSo. 

Exercitar é praticar para tornar-se dex- 
tro. 

Exg^atlar, exhaurir, secear.— 
Esgotar é por a sêco, tirando o liquido con- 
tido no que se esgota. Extensivamente, é 
gastar completamente o que havia, de bom 
ou de mau, de útil ou de inútil. 

Secar tem a mesma significação, porém 
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de modo mais f^eral e yag'0, oste verbo não 
diz se o esgotamento é natural, se artificial, 
nem, neste caso, qual meio se emprega 
para o conseguir. £fl|(ota-Me ou Meca- 

um poço; aafonfet secam no verão. 
Exhaurir é esgotar o que é útil e neces- 

sário. 
Kxhalação* rapoi*»—Designam es- 

tes termos os fluidos gazosos que se elevam 
DO ar. 

Vapor diz-se propriamente da agua re- 
duzida ao estado gazoso; esta palavra n&o 
60 pode aplicar sen&o a corpos. 

Exkalação é termo que é sempre relati- 
vo á origem do fluído, e muitas vezes de- 
signa apenas o próprio acto daproducçSo 
das emanações. Quando designa o resulta- 
do de este acto, é sempre dito com relaç&o 
á causa ou natureza dos gazes produzidos. 

0$ vapores que formam núvens resol- 
vem-se em chuva. Nos terrenos vulcânicos no- 
iam ttfreqüentes exhalae9es. Sàonoci- 
vas as exhalaç9ofl das plantas em de- 
composição. 

l<:xhalar-iie^ evaporar-se. —£x- 
halar-se é espalhar-se no ar qual sopro pro- 
duzido pelo hálito ou respiraçflo. Empre- 
ga-se particularmente este verbo com re- 
lação ás cousas quo) como os perfumes ou 
qualquer cheiro, produzem sensaçfi/O nos 
sentidos. 

Evaporar-se é elevar-se no ar eomo um 
vapor, e desaparecer sem deixar vestígios. 
Aquilo que se evapora aniquila-se, dissipa- 
se inteiramente, e perde-se na atmosfera 
como o fumo. 

Xo sentido figurado, tem cada uma de 
estas palavras significaçAo análoga ao seu 
sentido proprio.—A dòr de este homem 
halava-se em queixumes dolorosos, mas 
a sua tristeza nào tardou a eTaporar<«fic« 

Exiffuo^ pouco ou peqiieiio.~0 
quo é exiguõ é em muito pouca quantidade 
ou tem muito pequenas dimensões. 

O que é exíguo nflo chega para o que se 
necessita, nem corresponde As necessida- 
des. O que é pouco o\y pequeno chegaria pa- 
ra o que se necessita se lhe acrescentas- 
sem o que falta. 

Existir^ viver.—Existir é haver saí- 
do do nada, ocupar espaço, formar parte 
da creaçSo. 

Viver é exercer funçCes vltaes, ter ór- 
glos em estado de actividade, recorrer 
uma série de períodos que terminam na 
destruição. 

O que existe, é algo. O que vive, obra por 
sua própria virtude. 

A terra, o mar, o fogo, os astros exifl" 
tem* Os animaes e as plantas vivem. 

Viver é o modo de existir dos sôres orga- 
nizados. 

A vida comunica-se, nJo assim a existên- 
cia propriamente dita. 

Pode haver existencia, mas n5o vida, sem 
asslmilaça.0 de partes. 

Exorbitante, excessivo*—É exor- 
bitante o que sae irregular e exagerada- 
mente dos limites ou medida. Assim é que 
se diz que alguém, faz despezas exorbl* 
tantes quando estes nào estão em propor- 
ção com os seus haveres. 

Excessivo diz-se de quanto excede a me- 
dida ou grau ordinário: calor exeesst- 
vo; ambição exeesslva. 

Expediente^ recurso*--O expe- 
diente é um meio do que nos valemos para 
resolver momentílueamente uma dificul- 
dade. 

O recurso é um meio que pômos em prá- 
tica para resolver definitivamente uma di- 
ficuldade. 

Depois de exgotados todos os recursos 
só nos resta valermo-nos de expedien- 
tes. 

Experienela^ observaç&o^ 
(observância).—A observação é o melo 
de conhecer as cousas notando como ellas 
sSo feitas e como se produzem. 

A experiencia é o melo de conhecer as 
cousas, provocando fenômenos com o fim 
de os observar e seguir observando na sua 
marcha. 

Para observar aproveitamos o'que se nos 
apresenta. Para fazer experiencia procura- 
mos dar existencia ao que nHo a tem. 

Comparando observação com observancia 
vemos que observação se diz nSo só do acto 
de examinar o desenvolvimento dos fenô- 
menos, sen&o também do cuidado que pô- 
mos em cumprir cabalmente certos precei- 
tos, quer físicos, quer moraes.—Oôíerran- 
cia só se diz do cumprimento moral dos 
preceitos. 

Roquete diz o seguinte de estas pala- 
vras : 

• No sentido físico, observação é a acçHo 
« de observar, isto é, de examinar atenta- 
«mente os fenômenos do'natureza. Expe- 
c rieneia é a acçao de fazer aparecer por 
«Industria e artificio nosso, alguns fenô- 
« menos, quo sem elles não seriam conhe- 
« cldos. 

« A astronomia está fundada na observa» 
«ção; a química na experiencia. Aquella 
« deu nascimento a muitas artes; estas as 
« alimenta e aperfeiçoa. O curso dos astros, 
tt a aparição dos meteoros, a vegetação das 
« plantas, a geração dos animaes, etc., são 
«objetos da observação; os fenômenos da 
« electrlcldade, do magnetismo, do galva- 
« nismo, da pilha voltaica, etc., são resul- 
«tados da experie7icia. 

« Xo sentido vulgar não é menor a dife- 
« rença que ha entre estes dois vocábulos. 
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« Observamos o que se passa fora do nós o 
« está ao alcance de nossos sentidos; expe- 
li rimentamos o que se passa em nós, o que 
« nos toca física ou moralmente. Pela oôer- 
« vação adquirimos noticia e conhecimento 
« de muitas cousas; pela experiencia apren- 
« demos a usar de ellas, por isso disse o 
« Séneca portug^uez: 

« O que nfio experimentares 
« NSo cuides que o sabes bem. 

Expressão^ locuçíio* — Locução ò, 
propriamente, o modo de falar; exjíreísâo 
o modo de se expressar. A locução depende 
pajticularmente dos úrgSos vocaes e da 
ÍnstrucçS,o; a expressão depende do senti- 
mento. 

Noutra órdem de idéas, locução é o con- 
junto de duas ou mais palavras que so em- 
pregam por uma só : locuçAo adverbial. 

Expressão é a combinação de duas ou 
mais palavras que expressam uma idúa. 

A locução obedece ao uso; a expressão ó 
creada por quem a emprega. 

Expugnar^ oppu;euar. — Diz La- 
cerda : 

« Opugnar é combater, acometer para 
« render uma praça, ou uma cidade fortifi- 
u cada, etc.— Quando opu$;:nnvii a/íaíta 
« (B. FLOR.). 

« Expugnar é tomar por combate, render 
« á força de armas; — Com moscas expii- 
« ^nou o Senhor a dureza de Faraó (Ak- 
<( RAES) ». 

Expurg;ar9 piirj^ar^ purificar.— 
Nestes verbos entra o radical jíuro. 

Purificar é tornar puro; mas além de es- 
sa idéa nota-se no vocábulo ainda outra: a 
de uma causa que penetra no objeto impu- 
ro para o modificar e devolver-lhe a pure- 
za primitiva. 

Purgar é tornar puro, fazendo expelir o 
que ha de impuro no que se purga. 

Expurgar é tornar completamente puro 
o que ainda nâo se havia jjuryado om puri- 
ficado de todo. 

Os ventos rijos puriflcam o ar. A fer- 
mentação purga o mosío, Não se implan- 

tam liberdades onde não se expurgam 
èrros. 

Exterior, externo, extríni«cco* 
— O que é exterior está na superfície do cor- 
po ; o que é externo está nâo só por fora, mas 
também separado do corpo. Os sentidos po- 
dem exercer-se em objetos exteriores e tx- 
temos; mas os órg&os de alguns sentidos só 
sS,o exteriores, n3,o externot. 

NS.O se deve dizer o aspecto externo 
de uma cousa, mas o seu aspecto exte- 
rior* 

Extrinseco é termo da linguagem cientí- 
fica, e significa, numa das suas acepções, o 
mesmo que exterior. 

Extrnordiuurio, singular, ra- 
ro, euriONO, niaravilhoflo, acliiii- 
rávelé—Extraordinário é o que está 1'ora 
da órdem comum ou da medida ordinaria, 
quer por excesso, quer por deficiencia. 

O que ó singular ò único na sua especie, 
e chama a atençfio precisamente por isso. 

O que é raro nllo é comum, ou só se en- 
contra em pequena quantidade. 

Diz-se que 6 curioso aquilo que chama a 
atençÃo por ser raro, pouco visto, e que, 
por isso mesmo, é merecedor de observação. 

O que é maravilhoso deve o ser tal á im- 
pressão que causa no nosso espírito. 

O que ó admirável atrae-nos e encanta- 
nos. 

Eis como Lacerda fala dos quatro primei- 
ros vocábulos de este grupo : 

« Extraordinário designa o que é fora da 
« órdem comüm, ou da medida ordinaria. 

« Singular designa o quo é só, único, di- 
« verso de outros, e sem similhante. 

« É extraordinário tudo o que excede as 
K medidas, que o nosso espírito tem dos 
« objetos (sic); e é singular tudo o que nâo 
« quadra com os tipos ideaes que temos dos 
« objetos. As acções generosas s5o extraor- 
*dinarias para as almas apoucadas. Os 
« objetos novos s3,o singulares para os ho- 
« mens ignorantes. 

« Raro é o que não é comúm, o que suce- 
tt de ou se acha poucas vezes. 

« Curioso é o que merece ser visto, obser- 
« vado, que é digno de atenção ». 
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Fábrica, mnuiifactura, liNina. 
'—Fábrica é o tormo mais geralmente usa- 
do, e que pode em todos os casos substituir 
qualquer dos outros de este grupo. Diz-se 
de todo estabelecimento em que, seja qual 
for o processo adoptado, se fabrica deter- 
minado artigo ou se faz grande número de 
cousas do mesmo gênero. Assim diz-sé : 
fábrica de chocolate, fábrica cZe/art- 
nhas, fábrica de fvsforoa, fábrica de 
moveis, fábrica de gaz, etc. 

Manvfaclura e usina sS.o termos france- 
zes ; o primeiro já no século xvm se acha- 
va introduzido na lingua portugueza; uêina 
é de introducçS.0 mui recente. Atendendo 
á sua origem, devemos considerar estas pa- 
lavras como são consideradas na Mngua a 
que foram tomadas : 

M.anufaclura é a fábrica do grande im- 
portância onde se ocupa grande número de 
operários, e onde se fazem em grande es- 
cala objetos de elevado preço e quo n5o 
pertencem ao uso do comúm. Ha manu" 
factiiras de s^da, de porcelana, de cris- 
taes, etc. Foi em Veneza que se fundaram aa 
jjrzmezVasiiianiifactnras de espelhos que 
houve na Europa. 

Usina (vocábulo tomado do latira usus, 
uso) diz-se de um grande estabelecimento 
industrial onde se fazem grandes e impor- 
tantes trabalhos, ou em que se fabricam 
cousas do uso geral. Nas usinas, o trabalho 
manual é auxiliado ou substituído por má- 
quinas. Usina de gazxkuitxa, de fundi- 
rão; iisiua de vidros, etc. 

Roquete não fala de estes vocábulos ; 
mas Lacerda diz o seguinte dos dois pri- 
meiros : 

« Fábrica indica especialmente a idéa de 
«industria, de arte, do proprio trabalho da 
« fabricaçSo. 

«3/an«/acíurarefere-se de modo particu- 
«lar á qualidade do estabelecimento, ou 
« empreza, ás obras nelle produzidas, e ao 
« seu comercio. 

« Fábrica parece designar o estabeleci- 
«mento onde se preparam objetos co- 
«múns. 

« Manufactura parece designar o estabe- 
«lecimentoonde se fabricam ou fazem obje- 
«tos de preço mais subido e de uso menos 
« vulgar. 

Falir icador^ fabricaiite^iuiliiM» 
trial.—O vocábulo fabricador é de uso 
mui raro por haver outros termos mais har- 
moniosos emais expressivos que, com van- 
tagem, se lhe podem substituir, taes são: 
artífice, operário, foi'jador, etc.—Fabrican- 
te ó aquele que tem fábrica sua. 

Industrial ô todo indivíduo que vive da 
industria, seja ella qual for. Os/aôrtca7i- 
tes SÕ.0 industriaes mas nem todos os indus- 
triaes síio fabricantes. 

Roquete, liavendo encontrado analogia 
entre as palavras/a&rtcacíor q fabricante, 
comparou-as no seu Diccionario de Sinô- 
nimos, e Lacerda, segundo o seu invariá- 
vel costume, copiou-o, dizendo : 

« Fabricante ó o dono de uma ou muitas 
« fábricas, que não trabalha com as suas 
<c mãos, mas sim com a sua inteligência. 

« Fabricador é o quo trabalha com as suas 
u mãos, o que p5e em execuçS-o o que con- 
« cebe a inteligência, e ordena a vontade 
« do fabricante ». 
rFabiiloMO, falMO, nn8;Ído, 
pONto. — Aplicando o adjetivo/afeo aos 
acontecimentos ou ás narrações, congloba- 
mos numa sú idéa as idéas da mentira, en- 
gano e intenção fraudulenta. Dizendo a al- 
guém : — O que você diz é fal«<o, damos a 
esse alguém o epiteto de embusteiro e de^ 
mal intencionado, ao mesmo tempo que ex- 
pressamos o juízo que fazemos do proprio- 
fundq do que elle diz.—Diremos, com-ra- 
zao, os falsos milagres de S. Antonio, re- 
ferindo-nos á dolosa intenção dos que os 
inventaram para explorar a ignoraricia do 
povo. Diremos a faina aparição de Ouri- 
que se nos ativermos á fraude e engano do 
historiador que a inventou ou que de ella 
se foz éco ; se porém atendermos á neces- 
sidade política do momento, á urgência de 
atribuir uma sancção divina aosfactos con- 
sumados, tanto para impedir que os nossos 
bandeassem por Leílo, como para nos im- 
pôrmos aos Leonezes como protegidospelo 
proprio Cristo, diremos a suposta apari- 
ção de Ourique. 

Fabuloso é qualificativo que só se refere 
aos factos, e que nunca se toma a má par- 
te. O que é fabuloso provém da imaginação 
ou do ingenho de quem o inventa, e ordi- 
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naríamente é apresentado como ta]. Quem 
faz uma narrativa fáh uXosa nS.o pretende In- 
culcal-a como verdadeira. 

Falso, aplicado a pessoas, qualifíca-lhes 
o carácter; fingido qualifica-lhes os actos. 
O komtm falMO um «orrifo filiKido* 

Dq fabuloso e faUo diz Roquete: 
« A diferença entre estas duas palavras 

« que se referem a uma idéa comum, o que 
« por isso se têm como sinônimas, ó notá- 
« vel. O fabuloso exprime a Idéa, a inven- 
« çüo do qualquer cousa que, referindo se 
« ao passado, tenha relação com os costu- 
« mes e preocupações; numa palavra com 
« a mitologia, que nüo é outra cousa senão 
« a historia ideal das paixões, dos desejos 
« o das necessidades humanas. O fabuloso 
• inventou-se para entreter, divertir o en- 
« sinar; o falso, para enganar, para disfar- 
« çar a verdade, em proveito do que mente 
* e em damno do que acredita. — Kxemplo 
« do fabuloso : Diana, deusa da caça, e a 
« quem a mitologia atribúe paixOes, dese- 
« jos e prazeres. Exemplo áafaUoi Catili- 
« na seduzindo os conjurados com promes- 
« sas que nâo havia de cumprir para sacri- 
« iical-os á sua ambição ». 

Lacerda resumiu de Roquete, dizendo : 
■ O fabuloso exprime a idéa, a invençH^ 

« do alguma cousa que se refere ao passa- 
« do o tem relaçSo com os costumes ou pre- 
« vençfles; pode ter cor de verdade, o nHo 
d se inventou para mentir, nem para onga- 
« nar, mas para entreter, o instruir agrada- 
« velmonte. 

O falso tem por fim enganar, fingindo 
« ser verdade o que não ô, e quasi sem- 
« pre em proveito do que mente, o damno 
« do que acredita ». 

l^ocção) partido» — Concordam es- 
tes vocábulos em designar um conjunto de 
pessoas que tôm as mesmas idéas políticas; 
mas partido expressa essa idéa com rela- 
çílo á harmonia do pensamento, e facção re- 
lativamente á acçtio ou manejos dos parti- 
dários. 

Em todas as nações civilizadas estão os ct- 
dU^lãoa divididos em partidoM que sé dis- 
putam entre si a direcçSo'loê negocios públi- 
cos.—Durante as perturbações polUicas, lo- 
dos temem os majiejos das faccoeM* 

Roquete ô muito extenso aocomparar os* 
tes dois vocábulos. Lacerda resumiu o que 
elle disse na forma seguinte : 

« Facção designa uma reuniSo de homens, 
« que trabalham activamente em segredo, 
« e ás vozes ás claras para combater e des- 
« truir os que se opõem aos seus intentos. 

« Partido é, antes do que a uniUo de mui- 
« tas pessoas, o concurso das opiniões de 
« muitos individuos. No uso zomiimpartido 
« signlâca um número mais ou menos con- 
« siderarei de pessoas, que, multas vezes 

J> sem se conhecerem, adoptam as opiniões 
-« ou doutrinas de um homem no qual con- 

« fiam. A palavra ^ar/tdo n3.o indica nada 
« odioso ; a palavra/acção toma-se sempre 
« em mau sentido ». 

Fachada, froniUpiciO) fronta* 
ria, frcute* — Fachada é a parte exte- 
rior de um edifício; frcntispicio é a fachada 
em que está a porta principal. Opalacioda 
Camara municipal de Lisboa tem quatro ffn- 
chadaM; o frontlupicio & a facha- 
da que olha para o largo do Pelourinho. O 
frontisplcio é portanto a fachada 
principal. 

Frontaria é o frontispieio de um edifício 
de modesta construcçSo — o termo frontis- 
picio aplicando-se com mais propriedade ás 
fachadas principaes arqultectónicas. 

Frente é a parte do solo que está ante a 
frontaria de uma casa. 

Roquete comprehendeu quo ofrontispi- 
cio ntto era uma á&s fachadas^ pois diz : 

« Confundem-se vulgarmente estas duas 
« palavras, mas na linguágem da arquite- 
« ctura, posto que ambas designem a estru- 
« ctura exterior de um odificio, diferençam* 
« se em quQfrontispicio diz-se da deanteira 
« de uma egreja, do um templo, de um pa* 
« lado, de um monumento público; e facha- 
« da diz-se da face, ou lado dos jardins, da 

. « rua, do pateo, etc. — Um edifício regular 
« tem um só frontÍ9piciOf e pode ter trez /a- 
«chadas ». 

No- mesmo ôrro laborou Lacerda, pois 
diz: 

« Com quanto estas duas palavras se con- 
«fundam geralmente, diferençam-se em 
« qvL&frontispicio refere-se á parte deantei- 
« ra de um edlflcio, de um monumento; e 
«.fachada diz-se da face, ou lado dos jar- 
« dins, da rua, do pateo.—Um edificio tem 
« um sò frontispicio, e pode ter duas ou trez 
Vi fachadas *, 

Facilitar, possibilitar.— De es- 
tes verbos diz Roquete: 

« Possibilitar é fazer possível o-que era 
«impossível ou se julgava tal. 

« Facilitar é tirar os embaraços qiw dift- 
« cultam a execução de uma cousa, fazel-a 
« fácil ou menos dificultosa. Optimaioente 
« disse Vieira falando do infante D. iBenri- 
« quo:—Não possibilitou sòm^nte., mas 
« fia cintou aquelle natural impossível'*. 

Laceraa, a este respeito, diz : 
* Possibilitar é tornar possível o que era 

« ou se julgava impossível: — E o que tw- 
«possível é, pos»ÍbÍllta(ELEoiADA.). 

u Facilitar é tirar os embaraços que dlft- 
« cultam a execuçSo de alguma cousa, fa^ 
« zel:a fácil:—possibilita, ma» 
« facilita o que naturalmente disseras im- 
* possível». 

Facíitora* a»MaAsinn, malfei- 
tor*—Afaí/eítor ó a designação do malva»- 
do quo teta cometid(> série de crimes. 
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Assassino é o que matou alguma pessoa 

cem premeditaçao, ou á falsa fé. 
Facínora nâo se diz do quem cometeu de- 

termiDado crime, se não de aquelle que co- 
meteu algum crime horrível. Um só crime 
basta para tornar um homem/acmora. 

Faeiütol^ faldÍNtorlo.—Tem-se di- 
to/gcw/oZ por /aldistorio, o que ô um Ôrroj 
êrro que os dicclonaristas inscrevem sem 
prevenir contra elle. 

Facietol é um grande atrll de côro de 
egreja onde se põem os livros do canto- 
chão. 

FaldUtorio é um assento baixo e som res- 
paldo em que sóem sentar-se os bispos 
quando' oficiam. 

Faculdade^ poder, pofcncia.— 
O poder é uma força operante, ou que pode 
operar som que ninguém ou nada a possa 
coarctar. A esta palavra ostá inherente a 
idéa de uma acção actual, ou que está 
constantemente disposta a actuar, pois a 
sua actuaçfto apenas 'depende da vontade 
de aquelle que pode operar. Quom tem o 
poder de fazer uma cousa está plenamente 
no gozo de a fazer quando melhor lhe aprou- 
ver. 

Potência o faculdade diferem do poder 
propriamente dito, em exprimirem uma 
força ou capacidade virtual que é como um 
atributo essencial do sôr do sujeito; a^o- 
tencia depende da força ou aptidão do su- 
jeito ; & faculdade depende da sua liber- 
dade. 

Vejamos como Roquete comparou estes 
vocábulos : 

« Termos dldácticos que vulgarmente se 
<( confundem, mas que os fílòlogos distíu- 
« guem da maneira seguinte : 

n As faculdades são as disposições que a 
■« natureza dá em geral ás diversas ospe- 
« cies, por meio das quaos torna aos indi- 
« vJduos aptos para fazerem tal ou tal ac- 
<i ção nos casos em que tenham para isso o 
« poder e possibilidade. O homem tem a fa- 
« culdade de ver, de ouvir, de andar, etc., 
« sempre que não se lhe op5e algum obstá- 
« culo, e em quanto lhe não falta a força e 
V a possibilidade de executal-o. 

u O poder é a liberdade, o não obstáculo 
<( de fazer uma acção, sem que nada se opo- 
« nha a sua execução. 

« A poteneia é & força necossaria para 
« executar imia acção. 

« Assim que, numa acção que faz o ho- 
-« mcoi podem-se considerar trez cousas: 1.^ 
« a. faculdade; 2.®, o poder; 3.^, & potência. 
« Tom a faculdade, porque as partes do seu 

-« corpo que a executam são aptas e expe- 
« ditas para fazel-a facilmente; tem oj70- 
«der, porque nenhuma de suas mesmas 
-u partes lh'o impede; e tom a potência, por- 
«que não carece das forças necessarias 

-« para''executal-a.—Xs faculdades de que o 

« homem é dotado fícam inactivas sempre 
« que so lhe tira o poder ou potência de as 
« por em acçSo. Tom o homem o. faculdade 
« de vôr, de ouvir, de andar; mas se lhe 
« vendam os ollios, lhe tapam os ouvidos, 
8 lhe põem ferros aos pés, falta-lhe opoder, 
« o por tanto não vô, nem ouve, nem anda. 
« Do mesmo mod» não Terá, nem ouvirá, 
« nem andará, ainda que tenha os olhos, os 
« ouvidos, e os mombros desembaraçados, 
« se um somno profundo, um letargo, uma 
«doença qualquer, sopitar a.potência 
« dava áquelles órgãos a força necessaria 
« para exercerem suas funcções ». 

Também tem sou interesse o que de es- 
tas palavras escreveu Lacerda: 

« Faculdade é a disposição, dada pela na- 
« tureza ás diferentes especies, por via da 
« qual os indivíduos são aptos para prati- 
« carem alguma acção, se não carecerem 
« do poder para isso indispensável. Poder 
«6a liberdade, a não existencia de obstá- 
« culo de executar uma acção. Potência è a 
« força necessaria para a executar. Assim, 
« sem que h&}a faculdade, poder e potência 
« ou força, não pode ter logar nenhuma ac- 
« ção humana. Eu tenho o.faculdade de vêr, 
« mas não vejo se me falta o poder^ o me 
« faltará, se me vendarem os olhos. Tenho 
« a faculdade e o poder; mas inutilmente se 
« carecer de potência ou força, e carecerei 
« se o somno se apoderar de mim ». 

Facultativo, médico. — O médico 
exerce a medicina ; o facultativo exerce-a 
por ter faculdade legal para a exercer. 

Extensivamente se diz que é médico, que 
faz de médico, quem, sem o ser, onslna re- 
medios para alguma doença ; não se pode 
porém dizer que esse k facultativo. 

Faísca, faiculha ou faúliia. — A 
fagulha difere Ab. faísca em esta ser activa, 
isso, é, om poder comunicar o fogo e até o 
incêndio, ao passo que a fagulha brilha só 
para sí e morre sem poder comunicar-se. 

Quando revolvemos um borralho quasi 
apagado apenas encontramos nelle algu- 
mas fagulhas que logo desaparecem en- 
voltas na cinza. Quahdo ferimos a peder- 
neira cora o fusil salta de ella uma/ai«ca 
que comuica o fogo á isca. 

Fala, vos. — Fala é o dom de expri- 
mir o pensamento pelapalavra; por isso se 
diz: perdeu a fala, de aquelles que só po- 
dem exprimir o pensamento pela escrita 
ou pelo gesto. 

Vo» é o som emitido pela boca do homem 
e também pela dos animaes. 

Falar, diaccr.—Ouvir falar quer di- 
zor « ouvir vozes humanas. » — Ouvir dN 
acer signifíca « entender o sentido de cer- 
tas palavras >. 

Assim é que muitas vezes ouvimo* fa* 
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lar e não comprehendemos o que se dix«— 
Ha homens que dlveni muito raliiniio 
pouco; ha outros que devtm ta.\skv pouco pa- 
ra não «iiKcrem disparates. 

Fallecerdc) precisar.—Eis como 
Roquôte compara estes vocábulos ; 

« Precisar é ter necessidade precisa, que 
« n5,o depende de nossa vontade. 

« Falecer é ter de menos alguma cousa. 
<1 — O homem precisa de alimento para vi- 
« ver. Alguns homens falecem de talento, 
« de capacidade. ^ 

« Aquilo de que se precisa nfio se pode 
« dispensar; aquilo de que so falece fazfal- 
« ta, mas pode-se passar sem elle.—Preci- 
« sa de educação o mancebo, ainda quo/a- 
« leça de talento ». 

Fallcciineiito, inortc^^ pat^i^a- 
ineiito^ friliiMito.—Falecimento difere 
de morte: 1.® Em só se dizer do gênero hu- 
mano ; 2.° em designar a morte natural. 

Passamento é o momento preciso era que 
a vida cessa. 

Trânsito é termo místico que se diz da 
morto serena dos que s.lo tidos como san- 
tos e justos. 

Roquete diz. 
« De todos estes vocábulos o mais genó- 

« rico éfnorfe, porque diz precisamente ces- 
M saç.lo da vida, e aplica-se sem distinçilo 
« de nenhum gênero ou classe a todos os 
n sêres animados, e aos era que considera- 
« mos vida.—Morre o rei, morre o sa- 
« pateiro, morre o cavalo, morre o ano- 
« so carvalho. 

« Passamento e trânsito exprimem uma 
B idóa mais elevada e circunscrita, pois 
« dispertam a Idéa da immortalidade, o re- 
« presentam a alma saindo do involtorio 
« mortal e passando a melhor vida. 

« Falecimento exprime o acto de fazer fal- 
« ta, acabando; nâo tem a particularidade 
« de passamento e IrânsitOj mas nâo se apli- 
« ca, como elles, unicamente ao homem. 

« Morte aplica-se a velhos e moços;/aíc- 
« cimento diz-se com mais propriedade dos 
« velhos. Passamento representa particular- 
« mente as agonias e desmayos mortaes que 
« experimenta o corpo quando a alma de el- 
« le se separa na hora da morte. Trânsito é 
« termo consagrado para designar a morte 
« suave dos justos; por isso se diz o irânsi- 
« to dos pios, o trânsito de SS. Virgem. — 
« Morte admite a idéa de violência, de 
« afronta; passamento, trânsito e falecimento 
« só indicam um efeito natural. 

Lacerda expressa-se na seguinte forma: 
« Morte designa precisamente cessa^S,© 

« da vida. Passamento e trânsito exprimem 
« o acto de passar de um logar para outro, 
« de um para outro estado. Falecimento é o 
« acto ou efeito de faltar, acabamento. Mor- 
1 teè termo proprio para significar o fim co- 
« múm dos sêres animados, seja qual for a 

«sua natureza: IMorrem os homens, as 
« aves, as plantas; tudo está sujeito á mor* 
« te.—Passamento designa as agonias, as 
« ancias, os desmayos mortaes, que têm lo- 
« gar quando o homem vae a expirar :— Tu' 
u do nelle eram ancias e passamentos. 
« (Aruaes). Trânsito indica de modo par- 
ei ticular os derradeiros momentos do mo- 
« ribundo quando revelam na placidez físi- 
« ca a serenidade da alma, e por isso s© 
« aplica especialmente á morte dos justos : 

« O tráiiMlto doa pios; o tnliisito da 
« Santa Virgem. » (Arraes), (Pakt. d'Av.). 

« Entretanto é certo que, em geral, as pa- 
« lavras passamento, trânsito, falecimentoy 
« se usam por eufemismo em logar de mor- 
• te, com o fim de desviar, c até certo pon- 
« to disfarçar a idéa triste o melancólica, 
«excitada ordinariamente pela palavra 
o morte. 

Faltar, carecer, lieccwsttar.— 
Falta o quo se nio tem; nceessita-se o que 
falta e é preciso. Carecer é necessitar de 
suprir o qwQ falta. 

. Falta dinheiro na gaveta.—Hecessl» 
ta-se dinheiro para compras. — Carc«*e 
de dinheiro, quem, necessitando-o, não o tem. 

Fama, repiitaçào, nomeada.— 
Fama e reputação em absoluto, designam 
apreciaçtlo favorável para com a pessoa 
que a tem; por conseqtlencia, ter fama ou 
reputaci&o é ter loa fama ou estar hem 
reputaâo. Estes substantivos podem po- 
rém sor modificados por um adjetivo queos 
faça mudar de significação como: ter má 
fama ou má reputação. 

Nomeada^ vocábulo da linguagem vulgAr^ 
necessita de qualificativo que lhe determi- 
ne a significação; sem tal qualificativo, ter 
nomeada apenas significa ser « conhe- 
cido ». 

Comparando fama com rfputação vemos 
qne estes vocábulos se distinguem: em re- 
putação ser termo genérico com que se de- 
signa o logar ou grau que ocupamos na 
opinillo pública numa área circunscrita pe- 
los limites que razoávelmente se conside- 
ram normaes ao conhecimento que de cada 
um de nós se pode ter. Fama é a reputação 
quo se extende ao longe. Ademais a repu- 
tação tem limites no tempo, como acaba- 
mos do dizer que os tem no espaço; 9. fama 
nSo tem limites no tempo, como também 
nSo os tem no espaço. A reputação morre- 
com o individuo; o. fama sobrevive-lhe. 

Um bommédico tem reputação até aon^ 
de a tua acção se pode extendtr; mas Char- 
cot teve fama universal. 

Famlllo, casa* — Roquete compara 
estes vocábulos dizendo: 

« Familia, no sentido propriomais estrei- 
« to, comprehende a sociedade formada na- 
« turalmente pelo pae, a mSe e os filhos^ 
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t quer vivam reunidos na mesraa habitaçSo, 
« quer vivam separados. Kntende-se tam- 
« bem por esta palavra todas as pessoas de 
« um mesmo sangue e parentela, como ir- 
R milos, netoS; cunhados, genros, primos, 
« etc. 

« Afamilia, tomada no primeiro sentido; 
« cessa quando todos os íiihos depois da 
« morte do pae h&o tomado estado, e por 
« conseguinte estabeleceram familias par* 
« ticularcs; tomada no segundo sentido, a 
afamilia comprehende aos que descendem 
« de um mesmo tronco, em cujas veias cir- 
« cuia por conseguinte o mesmo sangue. 

a As familias estabelecidas pela natureza 
« conclúem-se, ou propagam-se, sS.o mais 
«ou menos numerosa5.Estas,por suamayor 
« extensílo, seu comportamento, e pelas 
« ocupações honestas que têm muitos de 
d seus membros, distínguem-se da plebe 
« obscura, e adquirem uma ospecie de con- 
« sideraçfio de que não gozam os homens 
« separados do seio de suas familias. Isto è 
« o que se entende por familia, no sentido 
u das distinctas linhagens. Um homem de 
« boa família é um homem que pelos laços 
« do sangue está unido a certo número de 
« pessoas que na sociedade o pelas razões 
«jáditas gozam do um logarprivilegiado. 
* Isto se chama uma/amíZia distinta, ho- 
« uesta, estimávcl. 

« Quando os títulos, as altas dignidades 
« e os grandes empregos se hílo multipllca- 
« do e conservado sem quebra durante lar- 
« go tempo numa mesma/amtVta, os mem- 
« bros que compõem ostas/amt7ía« quize- 
« ram levar mais adiante a distincç^o ordi- 
« naria de/omt7ía, e de aqui lhe velo o no- 
V me de casa. Diz-se a ciiNii real de Por- 
« tugal, para designar afamilia que possúe 
« ha largos Tinos a soberania de Portugal; 
« e a fiiniilin real, para designar a re- 
« uniilo das pessoas que, sem disfrutárem 
<i os direitos immediatos ao trôno, est.lo 
i< unidos pelos laços do sangue á que o 
« ocupa. 

« Casa ô pois superior & família; esta pa- 
H lavra traz com sigo uma larga posse de ti- 
«< tulos estabelecidos por leis. A casa de 
« Bragança, a CHHa dos antigos duques de 
« Medina-Cceli, a cai9a de Áustria, etc. 
« Neste mesmo sentido se diz: Ftdanoper- 
K tence a uma antiga para manifes- 
« tar que pertence a uma/amtí<a distinta e 
<( antigamente ilustrada por títulos honro* 
« SOS e por uma bom merecida considera* 
« çfio pública n. 

Fatiai, pharol. — A idéa que se liga 
a. farol é a de elle servir de guia ou de si- 
nal, idéa que também é comum afanai, 
com a diferença de se considerar que do 
fanal nílo só sae luz como áo farol, senílo 
que também sae de elle mayor claridade. 

O farol guia; o fanal guia e alumeia. 

FanatlNiuo^ HiiperstIeAo. — Os 
actos da superstição pesam apenas sobro 
quem os pratica, mas podem causar triste- 
za a quem os presencia ou de elles tem co- 
nhecimento. 

Os actos do fanatismo são de muito mayor 
0 mais terrível alcance, pois podem levar 
a dôr e o sofrimento a milhares de crea- 
tnras. 

A superstição è filha da ignorancia, e pró- 
pria dos caracteres fracos e dos pobres de 
espírito. O fanatiamo é filho do horroroso 
amálgama íormado pela ignorancia, pela 
malvadez e pela perversidade. 

Deixemos a Roquete a comparação de 
estes vocábulos; diz assim: 

« A superstição é um culto de religião fal- 
B so, cheio de êrros, contrario á razão, e in- 
« digno da Divindade. 

« O fanafismo é um zêlo cégo e apaíxo- 
« nado que nasce das opiniões snperslicio- 
« sas e faz cometer acções ridículas, injus- 
« tas e cruéis, nílo somente sem vergonha 
« o sem consciência, senílo tnmbom cora 
« uma especie de alegria o consolação, co- 
* mo so o que as faz houvera recebido al- 
1 guma missão de Deus. 

« A superstição, diz Bacon, foi quom for- 
« jou os ídolos do vulgo, os gênios invisí- 
« veis, os doendes, os trasgos, as bruxas, 
« os vampiros, etc.; o fanatismo levantou 
« cadafalsos, acendeu piras, e fez correr 
« rios de sangue nas guerras de religião. 

« A superstição posta cm acção constitúe 
«propriamente o fanatismo n. 

Fanfarrào, Jactanclono. — Oja- 
ctancioso talvez seja apenas immodesto ; o 
fanfarrão é sempre impostor; este louvan- 
do-se do que nunca fez nem pode fazer; 
aquelle louvando-so do que talvez haja 
feito. 

Fartura, «aeledade. —Muito bem 
comparou Lacerda estes vocábulos, di- 
zendo : 

« /-'aríuradosignareplexâo; onde não ca- 
« be mais, ho, fartura. 

a Sociedade é o estado do homem, ou de 
« qualquer outro animal que não apetoce 
« mais, que tem quanto lhe basta. O farto 
« não pode levar mais. O saciado não tem 
« apetite de mais. Fartura rofere-se á de- 
« masía. Sociedade ao estado em que nos 
« achamos, muitas vezes em conseqüência 
« A& fartura. A ■p&lo.vrfí.fartura é mais pro- 
« prla para designar prazeres sensuaes; e 
« saciedade para falar de objetos moraes ». 

Fascinar, allnclnar, deslum- 
brar. — Fascinar é apoderar-se por uma 
força misteriosa do espirito de alguém, on- 
senhoreando-se da sua vontade, e repletan- 
do-o de ilusões que lhe impedem de vèr a 
verdade. A pessoa fascinada fica como sob 
o poder do encanto cora que a domina o 
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fascinadoT^ encanto que tanto tem de irre- 
sistível como de inexplicável, e ao qual se 
obedece cégamente. Este verbo quasi sem- 
pre se aplica para determinar que ofasci' 
nadOt perdida toda a sua força de vontade, 
ha-de obedecer á vontade áo fascinador. 

Alucinai ó perder toda a uoçSo da reali- 
dade para cair de cheio no ôrro. Quem alu- 
cina colhe do improviso e sem meios de de- 
fensa, e aproveita essa circunstancia para 
impôr a sua vontade e fazer-se obedecer 
antes que a reflexão volte ao alucinado. 

Deslumbrar diz-se do que tem influencia 
no espírito como o brilho e esplondor in- 
flúcm nos olhos. O deslumbrado fica ofusca- 
do, cego, reduzido ao ponto de não se po- 
der dirigir por sl proprio, sendo entüo le- 
vado por quem o dtilurnbra até aonde este 
o quizer levar. 

fascinar e alucinar diz Roquete: 
« Fascinar é o verbo latino/a^cinare, e 

« signitica primitivamente enfeitiçar, dar 
« olhado ou quebranto, e no sentido ügura* 
« do enganar por meio de prestigies, falsas 
« aparências, etc. 

« Alucinar é também verbo latino, hállu' 
« cinare, e significa deslumbrar, ofuscar; e 
« no sontido translato cegar, escurecer a 
« inteligência. 

« Fascina-se com esperanças de bens ma- 
« teriaes, que o fascinador crê nSo hâo-de 
« chegar, mas de que o fascinado se deixa 
u embebecer. — Alucina-se iutimidando ou 
« prometendo que de não fazer uma cousa 
« ha-de resultar vantagem para o que a não 
« fizer, supondo que está decidido a fa- 
« zôl-a.—O que engana para mal ò fascina- 
« dor; o que quer fazer crer como verdade 
« o false, é alucinador ». 

Lacerda diz menos, mas não melhor que 
Roquete : 

« Fascinar, conforme á origem, significa 
« dar olhado, quebranto, enfeitiçar, e tam- 
« bem enganar com prestígios, etc. 

« Alucinar significa deslumbrar, ofuscar; 
« e translatamente cegar, escurecer alnte* 
« lígencia. O que engana para m&lfaseina; 
« o que faz crer que o falso é verdadeiro, 
« alucina a. 

Fastidioso^ imporliino.—DizRo- 
quete : 

^Fastidioso é tudo aquilo que nos causa 
d fastio, moléstia, desagrado; importuno, o 
« que causa uma especie de desgosto que 
« se renova continuamente^ O que éfasli- 
u dto^oafectaaalmaconstantemente,e tem 
o couseqtlencias desagradáveis; o que é tm* 
importuno afecta os sentidos por sua repeti- 
« ção freqüente e desagradável* Uma en- 

fermidade é um acontecimento/asít(2io«o, 
« o ruído da mó de um moinho é importuno 
« para quem não está acostumado aouvll-o. 

A primeira produz um desgosto constante 
« que afecta a alma; o segundo um enfado 
« sucessivo que fatlga o sentido do ouvido. 

(i —Um discurso longo, difuso, sem interes - 
« se nem elegancia, é cousafastidiosa; o ho- 
« mem que vem a cada passo fazer-nos as 
« mesmas queixas, ourepetir enfadosamen* 
« te os mesmos peditorios, é um ente im- 
«portuno B. 

íuncmtOé—Fatal é a palavra 
latina fatalis, derivada defatum, o fado ou 
destino •,funesto é vocábulo derivado do la- 
Ximfunus, funeraes. Da diferente etimolo> 
gia de estas palavras deriva-se a sua dife- 
rente, mas mui análoga significação. 

Fatal diz-so do que parece ter sido deci» 
dido ou ordenado pelo destino; do que su- 
cede por não ter podido deixar de suceder 
em vista das causas que o motivaram. 

Funesto diz-se das cousas más e tristes 
que causam lutos e dôres. 

Assim, o que k fatal envolve em sí a idóa 
de casual, de imprevisto, ainda que decre- 
tado ; o que é funesto pode ser efeito de 
causas conhecidas e necessárias. Os aciden- 
tes fataes produzem, conseqüências fu» 
nestas. 

Uma guerra fatal é aquella que pro- 
vém de uma combinação de circunstancias 
inimpedíveis e ineluctáveis, parecendo por 
isso mesmo ter sido ateada pela/aíaítdade 
ou destino. Uma guerra fuuesta é aquel- 
la que custa grande número de vidas, que 
destróo bens e grandezas, e que recalca o 
amor proprio da nação vencida. 

Roquete, explicando estas duas palavras, 
diz o seguinte: 

«Significam estas duas palavras uma cou- 
« sa triste e de mau éxlto; porém a primei- 
« ra é antes um efeito da sorte, e a segun- 
« da a oonseqtlencia de xmi crime. — Os 
« guerreiros estão expostos a concluir seus 
« dias de um modo fatal, os criminosos es- 
« tão sujeitos a morrer de uma maneira/u- 
« nesta. 

u Estas palavras tomam-se multas vezes 
« em sentido profético. Então fatal designa 
« certa combinação de causas desconheci- 
« das, que impedem se leve a cabo alguma 
« cousa, e que a faz inclinar mais para o 
« mau êxito quo para o bom sucesso. FuntS' 
« to presagía sucessos de mais importancia, 
« seja para a vida, seja para a honra, seja 
« para o coração. — A galantaría faz a for- 
«tuna de uns, o chega a ser fatal a outros. 
« Toda amizade arraigada no vicio kfunes- 
« ta:—A pertinácia de el-rei D. Sebastião 
« em sua jornada de África íqí fatal á na- 
« ção portugueza, q funesta áquelle incon- 
« siderado príncipe •. 

Lacerda prima ao comparar estes adjé- 
tivos ; 

« Ambas estas palavras—diz—designam 
« cousa triste e de mau éxlto; porém a pri- 
« meira é antes um efeito da Providencia, 
« da sorte, do fado; e a segunda a cónse- 
« qUencia do crime ou do ôrro. Chegou a 
« sualiora/a^aZ, Isto é, a sua hora extrema, 
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• porque assim foi decretado pela Provi- 
• denda. Funtêto preiag^ía sucessos deplo- 
a ráreis, infelizes, de mau agouro para a 
« vida, honra, etc. O terremoto de 1755 foi 
« um sucesso fatal para o reino, ^funesto 
«para as pessoas que foram victimas de 
« elle s. 
Fatalidade) fortuna, «ortc* — 

Já nos ocupámos, no artigo AeaNO, a pá- 
ginas 21, de estes trez vocábulos, que no- 
vamente mencionamos para transcrever o 
que de elles disse Roquete comparando 
directamente/a/altdacíe tom fortunay e ain- 
da/aM2ú2ade com torít. 

Comparando os dois primeiros vocábulos 
diz : 

« A fatalidade (em linguágem pagA) nos 
« designa todos os sucessos que b&o relati- 
« TOS aos sêres sensíveis. Afortuna nos de- 
« monstra os acontecimentos que têm rela- 
« çflo com a posse ou privaçUo das riquezas 
« e das honras. Assim é que, quando um 
• homem perde a vida por um sucesso im- 
« previsto, atribue-se esta catástrofe á/a* 
«talidade; e quando outro perde os seus 
« bens, ou dignidades, se atribúè kfortu- 
« na ». 

Comparando fatcXidadt com 6ortt acres- 
centa: 

• Na linguágem dos pag3os, devía-se o 
« êxito de uma cousa kfatalidadtj quando 
« caminhando o homem a certo objeto de- 
« terminado, onde pensava achar sua for- 
« tuna, encontrava ao contrario sua desgra- 
<( ça, sendo.eonduzido por um encadeamen- 
« to de causas desconhecidas que obravam 
« ocultamente para encaminhal-o ao oposto 
« do que se propunha. Devía-se o êxito de 
« uma cousa á sorte, quando sem escolher 
« ponto Üxo de vista, e dirigindo-se atrope- 
(ladamente e sem objeto algum, encon* 
« trava o homem, cego em seus desígnios, 
« o objeto que mais lhe convinha.—Segun- 
« do elles, 08 arestos da fatalidade eram 
K necessários, e merecidos do homem. Os 
« da êorte, oram devidos á toric mesma, ou 
« como costuma dizer-se, à ventura^ ao aca- 
« M ». 

Assim o entendeu também Lacerda, pois 
diz: 

« Fatalidade na linguágem pagã era o 
« êxito contrario ao que se pretendia, ou 
« parecia dever esperar-se. Sortt era o éxi- 
« to favorável, inesperado e nS,o procurado». 

FÃfuO) Impertinente^ neselo.— 
Roquete compara estes vocábulos dizendo: 

t São estas umas palavras que em todas 
« as linguas nHo se sabem defínir com exa- 
« ctidâo, porque em si contêm um comple- 
« xo de Idêas, que variam segundo os cos- 
« tumes de cada povo e de cada século. 

« O padre Vieira, falando do verbo infa- 
« tuar, que ê fazer/átuo, diz : —Nunea a 
« nossa ling^a m« pareceu pobre de pala- 

« vras senAo neste texto (Infatua, Dcnnxney 
« eonsilium Aehilofel, 11, dos Reis, XV, 32), 
« Infatuar significa fazer imprudente, fa- 
• zer ignorante, fazor néscio, e ainda si- 
« gnifica mais (II, 228).—pois mui com- 
« plexo o adjètivo fátuo; muitas vezes se 
«contrapõe a prudente, como o mesmo 
« Vieira fez, dizendo:—Conselhos pruden- 
« tes sem execução não são prudentes, são 
tfáíuoê (II 229). — O epiteto fátuo, aplica- 
« do ás pessoas, refere-se mais ao interior 
« do homem que ás maneiras exteriores, a 
« que mais parecem pertencer os segundos, 
« impertinente e ntêcio. 

« O fátuo fala muito, e com certo tom que 
« lhe ê peculiar; não sabe nada, e íigura- 
« se-lhe que sabe tudo; escuta-se a símes- 
«1 mo, e admira-se. A vaidade e o desaire 
« são sua divisa O impertinente fala tam- 
• bem muito com o fátuo, seus dito» são 
« despropósitos, sem consideração nem rcs- 
« peito, confunde a honestidade com a 11- 
t bertinágem, com demasiada familiarida- 
« de; fala e obra sem recato, e ás vozes com 
«desavergonhada insolencia; é um fátuo 
« arrojado, ou atrevido. 

« Inúteis são todas as lições que se dão 
« a um ne»cio, porque a natureza lhe recu- 
« sou o dom de aprendel-as. O neicio care- 
« ce do que é necessário para ser um/á/uo» 

« O néscio é sempre ridículo e por conse- 
« guinte merece o desprezo.—O fátuo can- 
te sa, enfada, e aborrece. — O impertinente 
« ofende, irrita e desespera. 

« Ao fátuo não confies segredo; ao imper- 
« ^inen/enãodôs comfíança;com o neseio não 
• tenhas relações nem contratos ». 

Lacerda também compara estes vocábu- 
los, mas um tanto diferentemente do Ro- 
quete. Diz assim : 

« Fátuo ê o homem que fala muito, e em 
« tom de quem conhece largamente o de 
« que fala, sem que todavia o comprehenda 
«nem saiba nada; ê uma especle de tolo 
« com presumpçfto de entendido. Imperti" 
M nente é o fátuo atrevido, que sem conside- 
« ração, nem recato, fala de tudo e em toda 
« a parte, confunde a liberdade modesta 
« com a familiaridade, e ousa desatenta- 
• mente o que não podia permitir-se-lho 
« decorosamente. O néscio é yxm fátuo sem 
« presumpção; é o tolo, a quem a natureza 
• negou a capacidade ne cessaria para apren* 
« der qualquer cousa, e ser de algum modo 
« útil á sociedade. O fátuo enfada, e abor- 
« rece. O impertinente cança e irrita. O nes- 
« cto, ou causa dò, ou move a desprezo »• 

Depois de expôr a opinião dos sinoni- 
mistas que nos precederam, exporemos a 
nossa, a qual, se bem não difere muito em 
quanto a fátuo e néscio, sobrecarrega bas- 
tante a apreciação de impertinente. 

Fátuo é aquelle que, tendo uma exage- 
rada opinião do seu saber e mérito, pre- 
tende impor a sua opinião aos outros.— 
Chamamos a outrem/á^uo, atendendo mais 
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ás suas maneiras que ao seu grau intele- 
ctual, pois h.s!kfàtuos que nSo deixam de ter 
vasta inteligência^ e que só se tornam ir* 
ritantes pela vaidade que os leva a ames- 
quinhar a outrem. 

O imperlintnte é aquelle cuja/a^uidacfe é 
excessiva, e cujo saber ou grau intelectual 
é mui inferior. O impertinente fala de tudo 
quanto ignora, e ainda assim pretende im- 
pôr a sua opinifio, ofende a todos, e nS.o 
respeita nada nem ninguém; irrita-se quan- 
do o contradizem, e fala e obra com uma 
insolencia e uma arrogancia intoleráveis. 

O néscio nem tem inteligência nem bom 
senso, e é por isso, que diz necedades. Ge- 
ralmente o néscio tem mais bondade que 
malicia, e é mais para lastimar que para 
ridicularizar. KreqUentemonte o néscio peca 
não s6 por falar do que não sabe, mas tam- 
bém por calar o que devera saber. 

FaiiCCN) Kiieln. — A güela ó a parte 
superior do esòfagoj as/nuccs sâo a parte 
superior da güela, parte que vulgarmente 
se cbama « o fundo da boca n. 

■«^avorúvel^ propício. — Propicio 
diz-se particularmente dos sentimentos, do 
desejo de ajudar, da benovelencia que in- 
duz a olhar com interesse; mas nüo indica 
por sí só uma ajuda activa e eficaz. Se, por 
extensão, se dú o nome de propício ao que 
activamonto ajuda e favorece, ó com rela- 
ção a circunstancias auxiliaros ou secun- 
darias que nüo saem da esfera do que é 
normal, isto é, sem relação a fuctos impor- 
tantes e inomentosos. Quando nos declara- 
mos propicias para com alguém estamos 
dispostos a ajudal-o no possivel, sem sa- 
crirtcio porém; vemos com prazer o bem 
que lhe acontece, e se pudermos contribuir 
para lli'o aumentar não nos negaremos a 
isso.—Falando das ocasiões, do tempo, pro- 
vido significa « proprio n, « oportuno h. 

Favorável diz mais <\mqpropicio, pois cla- 
ramente determina benevolencia activa, 
real, que deseja ser eficaz. Sqt favorável a 
alguém, ô ajudar osso alguém, protegel-o 
em tudo ; por isso pedimos a Deus de nos 
SQV Javoràveli o não só propicio^ — Falando 
das ocasiões ou do tempo, quaiiíica-se de 
favorável aquelle tempo que devemos apro- 
veitar se quizermos obter bom resultado. 

Arespeito do estas palavras diz lloquete; 
« Propicio ó o que está disposto a favo- 

<i recer. 
o Favorável é o que de facto favorece. — 
« Um réo tem propício ao juiz que o olha 

« com indulgência, e deseja que haja algum 
« meio do salval-o; e iQm-nofavorável, quan- 
« do este dá um voto a seu favor, ou usa de 
« todos os meios ou condescendenclas que 
«podem directamente contribuir para o 

' « bom êxito de sua causa. 
« Como o primeiro de ostes adjetivos só 

« representa um acto da vontade, não sepo- 

« de aplicar com propriedade ao que uão a 
«tem,' poróm o segundo se aplica geralmen- 
« te a tudo quo favorece, com vontade ou 
u som ella.—Deus, um ministro, estápro^i- 
« cio. O vento, a ocasião, é favorável ». 

l^iivorecedor^ protcctor.—A úni- 
ca diferença que .vemos nestes vocábulos 
está era o favorecedor contribuir material- 
mente, podendo o protector contribuir ma- 
terial o moralmente. Deus,/avorecedor da 
humanidade, dá-lhe os frutos da terra para 
se alimentar, os despojes dos animaes para 
se vestir, o canto das aves para se recrear 
Deus, protector dos bons, enche-os de bens 
e livra-os dos males. 

Roquete compara estes vocábulos de ou- 
tro modo. Kis como elle diz : 

« A primeira de estas palavras—favore- 
« cedor—indica uma pessoa que é o instru- 
« mento pelo qual se executa alguma acção 
« em favor de outra, com quem está unida 
« com os laços da amizade, sucedendo isto 
« não sempre, senão algumas vezes. A se- 
« gunda pelo contrario, designaumapessoa 
« que se interessa por outra desde seu nas- 
> mento, e sempre, subministrando-lhe o 
« necessário para os usos da vida, e prote- 
« gendo-a em tudo. O que/avorecc faz, ou 
« dá/ai^or; o que protege cobre, ampara o 
« defende. — Q favorecedor pode sel-o para 
« mal; o protector é-o sempre para bem n. 

Lacerda diz o seguinte : 
« Favorecedor designa a pessoa que pro- 

« move o bem, o adiantamento de outrem. 
« Protector designa a pessoa que toma a 

« si dar ajuda e auxilio em tudo a outrem 
« em todo o tempo e logar. — O favorecedor 
« dá favor, concorre para que suceda bem 
« em alguma cousa a alguém. O protector 
u ampara, defende, faz o que em si está a 
« bem do alguém. Pode-se favorecer para 
8 mal; inaa protege-se sempre para bem». 

Favorito, \allflo, privailo.—Fa- 
vorito diz-se cora relação ao favor particu- 
lar de que alguém goza junto da pessoaque 
lhe tom predilecção. Este vocábulo quasi 
sempre implica as idéas acessórias de ba- 
julação por parte do favorecido, e|de debi- 
lidade de carácter por parte do favorece- 
dor. 

Valido é aquelle quo tem grande crédito ■o influencia junto de alguma alta persona- 
gem. 

Privado ô aquelle que por um superior é 
tratado como egual. 

Uma alta personagem pode ter vários va- 
lidos eprivados, mas geralmente tem só um 
favorito. 

De ostes trez vocábulos diz Hoquete : 
« Estas trez especies de indivíduos têm 

u grande ontrada com os príncipes e senho- 
« res, e recebera fàcilmenie suas graças o 
« favores, mas cada um de elles por dife- 
« rente modo, e cora diversas relações. 
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« Favorito ó o mimoso a quem so favore- 

« ce, a quem se ama com preferencia; reco- 
V be os favores do poderoso, talvez serve 
« suas paixOes, mus não lhe dá conselhos 
u nem o domina, antes recebe seus manda- 
« dos e lhe obedece. K um ente passivo, e 
(I em geral pouco estimado. 

« Valido é o que tem valimento junto do 
« príncipe, e que, aparentando humildade 
(( para com elle, o domina com astucia em 
« proveito de sua ambição. 

« Privado ò o quQ priva com o príncipe, 
« vive com elle como om yiàa privada^ go- 
« za de sua privança e conversação fami- 
« liar; mas nem o serve baixamente como 
« o/avoTÜOf nem busca dominal-o em pro- 
« veito proprio como o valido. 

« Antigamente a palavra privado desi- 
« gnava um cargo mui honroso junto de nos- 
H SOS reis, ou uma ocupação como do minis* 
« tro do despacho, e uÁo valimento; era o 
« adjètivo latinopríya/«s substantivado, re» 
« forindo-se a conselheiro, cormiliarius pri- 
« vatus. Fernão Lopes menciona v.iriospri- 
« vados de el-rei D. Pedro I; D. Joio Afon- 
« so Tello, conde do Barcelos, ora o maior 
uprivado do el-rei D. Fernando; Diogo 
« Loi)es Pacheco era tam]>em muito priva- 
« do. O celebre João das Regras foi prica- 
(I do de ol-rei D. João 1, como tal se assi- 
« liava, e assim o denomina o epitátío gra- 
« vado sobro sua sepultura om S. Domin- 
« gos de líemfica. Este parece ser o último 
tf que teve o titulo Ò.Q privado, o qual n2,o 
« tornou mais a ser usado nos reinados so* 
« guintes. « Até o reinado de D. Joüo I, diz 
« d sábio acadêmico Trigoso ('), chamava- 
« so privado aquelle consolheiro quo tinha 
« maior trato e conversaçílo secreta com o 
«soberano nos negocios do Estado; o os 
« que depois se chamaram validos oram os 
« que com elle tinham merecimento ou gra- 
« ça, em virtude da qual conseguiam o que 
« lhe pediam; porquo í;aZerpropriamente si- 
« gnifica ser útil, servir, e prestar. 

« Nota o mesmo sábio que depois quo a 
« dignidade ou oficio && privado deixou de 
K existir, começou este nomo a passar co> 
« mo sinônimo de valido, e cita Sá do Mi- 
« randa que diz : 

« Quem graça ante El Rei alcança, 
« E hi falia o que nâo deve, 
« Mal grande de má privança, 
« Poçonha na fonte lança, 
« De quo toda a terra "bevo. 

« O mesmo poeta ; 

« Que Doos ho fogo que abraza 
. « Sei-o de Yixím 2^rivado sou. 

(') n Tomo XI, parte II, das Memórias da 
«Academia das Ciências, pag. 174. 

« E noutro logar : 
« NAo fallemos n^aquella iniirmidade 
« De seus validos, etc. 

« Neste mesmo sentido disse CamSes, fa- 
« lando de D. Sancho II: 

« De governar o reino, que outro pede, 
« Por causa áo& privadoa foi privado. 

(Lus., III, 91). 

« E fazendo alusUo a el-rei D. Sobas- 
« tiuo : 

« Culpa de reis, que ás vezes & privados 
« l^ão mais que a mil, que esforço e saber 

tenhão. 
(Lus., VIII, 41), 

« Ainda mosmo depois que a palavraprí- 
« vado perdeu a significação histórica de 
« que acabamos de falar, e apezar de que 
« alguus escritores usaram promiscuamen- 
« te ,do vocábulo privado e valido^ entende- 
« mos que ontro elles ha nSo pequena dife- 
« rença, como indicámos, e que iiSlo menos 
« difore do olles o àe/avorito. 

« Os bons reis podem ter privados quo 
« não so doshonram a sí com baixezas co- 
« mo os favoritos, nem os dominam para 
« proveito proprio como os validos, mas que 
* os aconselham privadatMnte para bom e 
« os servem como leaes e desinteressados 
« súbditos. — O conde do Castollo Melhor 
« foi privado e talvez valido, mas nSo/auo- 
« rifo dtí D. AfTonso VI; seus/aroriVoí eram 
« os Contys. O príncipe da Paz fol valido de 
« Carlos IV, rei de Hespanha, mas nSo so 
« pode dizor que*foi seu favorito. O padro 
« Vieira foi grande privado de ol-rei D. 
« João IV, mas nSo foi seu valido, e ainda 
« menos aeu favorito. Ouçamos a esto gran- 
« de homom falar dos validos, e fazer a di- 
« ferença de ellos sloa privados: — Se con- 
« vêm que os reis tenham validos, ou não, é 
« problema que ainda não está decidido on- 
« tre os políticos; mas doist)a{2<io«, ninguém 
« ha quo tal dissosso, nem imaginasse (III, 
« 80). — Os validos hSo-de estimar mais a 
« graça do príncipe, que todas as mercês 
« que lhes podom fazer, porque esta ô a 
« mayor. Ilão-de encher a graça que tôm 
« dos príncipes com serviços, e não so hão- 
« de encher com ella de mercês. O mayor 
" crédito do valido é que a suaprivajiça se- 
« ja privaçfio. Por isso os validos com mais 
* nobre e heróica etimologia se chamam 
^fprirados (II, 98, etc.). — Quer dizer, que 
« os validos para tirarem o odioso do esto 
« nome se dão a sí o nome de privados, pelo 
«quo, nu linguagem corttízã, privado vem 
« a dizer o mosmo que valido, como diz o 
« mesmo Vieira falando de Aman:—A taes 
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« soberbas e insolencias chegara osj^rtVa- 
« doa de quem nILo sabe ser rei (V, 525)». 

Lacerda, com ser menos extenso, deter» 
mina melhor o sentido de estas palavras. 
Diz assim: 

« Favorito ó aquelle a quem se trata com 
« especial distincç&o; que se afaga, e em 
« tudo favorece. 

« Valido é o que vale, tem valimento, po> 
« de com ai^uem mais que todos os outros. 

« Privado é o que vive tSo familiarmente 
« com alguém, quetemparteeconheclmeii< 
« to da sua vida privada, e por isso goza de 
« sua inteira confiança. Com referencia aos 
« príncipes,/avortVo é um homem que sou- 
« be ganhar-lhes a vontade, a quem nada 
«negam; e que, prestes a dar-lhes gosto 
« em tudo, se contenta de gozar e obede* 
« cer. O talido é um homem que, lisongean- 
« do-lhes as paixões, se apoderou do seu 
« finimo, e, parecendo ser o dócil instru- 
« mento das suas paixOes, o domina e go- 
« rerna. O privado é um homem que, com 
« quanto goze o que as circunstancias lhe' 
« proporcionem, como estÃ pronto sempre 
« a obedecer, padece mais do que ditfru- 
« ta; porque o privado comparte Inevitá- 
« veimente as misérias de aquelles, cuja 
^ privança para elle se torna proprio vi* 
« ver ». 

obrar. — Faz-st uma cousa; 
obra-se para afazer. 

O vocábulo/aser sup5e nSo 66 o acto da 
pessoa, mas também o objeto que é o termo 
de esse acto, e que deve ser o seu efeito. 

Obrar só sup5e o acto e o movimento da 
pessoa. 

Obremos com r^exão em tudo o que 
flzermoa. 

Faeer^ perfaser. — Diz Roquete: 
« Muito fizeram os que vieram antes de 

« nós, diz Vieira, mas perfizeram, Ko- 
« tre o fazer e o perfazer ha grandes inter- 
« valos (V, 159).—>A diferença entre estes 
« dois verbos vem do prefixo per, que Indl- 
« ca intensidade, aperfeiçoamento. Assim 
« que, significando o verbo/azer produzir, 
« dar o primeiro sêr, fabricar, pôr por obra; 
• perfazer significa acabar de fazerf com- 
« plet&r, consumar, pôr em sua perfelçfto, 
« dar a última mS.0, como oper^cio latino 

Fechar^ eneerrar.—A idéade/e- 
char è relativa aos ataques exteriores; a 
de encerrar é mais freqüentemente a de im- 
pedir a comunicação com o exterior. 

Fechamo-noê em casa para que nílo nos 
persigam; eneerramo-nos em casa para nfto 
vermos a ninguém. 

Vccliar^ tapart—Fecha-se um objeto 
com uma parte do mesmo objeto, com algo 
que Ibe está apenso. 

Tapa-se um objeto com outro objeto se- 
parado. 

Veehaiu-fle as janelas com as vidra- 
ças; tapam-i»e as janelas com tijolos. 

Fecha-se para tornar a abrir. Tqpa-sc pa- 
ra deixar tapado para sempre ou por muito 
tempo. 

Fecundar^ ferCilixar* — Fecundar 
ê comunicar o germe da reproducç&o. 

Fertilizar é comunicar qualidades que fa- 
çam produzir muito. 

Fecundar diz-se dos animaes: e das plan- 
tas com relaçfio ao pólen j/eWtítzar diz-se 
da terra. — Os peixes fecundam de modo 
distinto aos outros animaes. O guano e a 

fertilizam as terras. 
Roquete compara estos vocábulos, di- 

zendo i 
« Estas duas palavras têm relaçSo com 

« as operações que se fazem para pôr a ter- 
«ra em disposiç&o de crear um grande nú- 
« mero de producçCes. 

« Fecundar a terra é dar-lhe fecundidade^ 
« ou aumentar os princípios á&fecundidade 
« que ella tem já por sua natureza. 

« Fertilizar a terra é trabalhal-a, isto é, 
« semeal-a, dispôl-apor melo do trabalho o 
« da industria para desenvolver seus prin- 
« cipios de fecundidade. — Os estrumes/«- 
V cundam a terra, porque lhe conferem os 
« princípios áe fecundidade; porém aterra 
« &8Blmfectmdada nfio produziria com abun- 
« dancia senSo plantas agrestes e selvá- 
« gens. Lavrando-a, semeando-a, e dando- 
« lhe todos os amanhos necessários é como 
« se fertiliza, isto é, se dispõe de modo que 
« possa produzir plantas que sejam úteis ao 
« homem. As lavouras e os amanhos 
« zam a terra e nfto a fecundam; os estru- 
« mes e adubos ^fecundam e nfto Kfertili- 
« zam.—O %<3\ fecunda a natureza, porque a 
« p6e em dlsposiçfto de produzir por meio 
K de seu calor viviíicante; e nfto se dirá que 
« & fertiliza porque nfto faz que produza tal 
c ou tal planta em utilidade nossa. — Au- 
t menta o astro do dia Afectindidade da ter- 
* ra, sem aumentar svíSl fertilidade ». 

Fecundidade^ fertilidade* — A 
fecundidade é a faculdade de produzir mui- 
to ; & fertilidade é a abundancia de produc- 
çfto. Um terreno fecundo fertiliza-se por 
meio do guano e do labor. 

Lacerda, resumindo de Roquete, diz o 
seguinte a respeito de estes vocábulos ; 

« Fecundidade é a qualidade pela qual 
« uma cousa kfecunda^ e diz-se particular- 
« mente das mulheres, das fêmeas dos ani- 
« maes. 

« Fertilidade é o poder, a força, a dispo- 
R siçfto de produzir muita eópia de frutos 
« mediante a industria do homem. Afecun- 
« didade^ que vem da natureza, torna-se 
9. fertilidade pelo trabalho e beneficio, pela 
« industria do homem. E fecundo^ isto é 
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«XQm fecundidade o terreno que é capaz de 
« dar muita producçSo. Vai fértil esto âno; 
« isto é, YiQyxvQ fertilidade, as terras produ- 
« ziram bem, de onde resultou haver abun- 
'I daucia ». 

Fcclindo* fértil^ abunilnnte^ 
iiberlONO*—Fecundo exprime a proprie- 
dade dos sêres organizados de produzirem 
com abundancia; particularmente diz-se 
da fêmea dos animaes, e, extensivamente, 
de tudo quanto produz. A&mulhertsda Oa- 
liza são as mais fecundai da Peninsula. 
Das minas dt S. Domingos se pode dizer que 
são fccunilaí*. Um escritor feeunúo é 
o que produz muitas ohras.—Falando da ter- 
ra, fecundo não se refere á quantidade das 
suas producções, senSo á propriedade que 
ella tem de produzir muito. Um terreno/c- 
cundoi ainda quando inculto, tem poder pa- 
ra produzir abundantes cearas. O calor do 
sol k fecundo; as chuvas sSo fecundas. 

Fértil diz-se da terra relativamente á 
grande quantidade das suas producçOes, 
n5o em relação ás suas propriedades pro- 
ductoras. Conseguintomente,/ér<íZ 6 rela- 
tivo ao efeito, e fecundo á causa. Uma ter- 
ra/eríií produz abundantes cearas, mesmo 
quando ella nSo tenha grandes proprieda- 
des productoras. Os terrenosdallólandasão 
férteis^ devido ao trabalho de seus habi- 
tantes, não porque de si sejam fecundos* 

Abundante é relativo á quantidade, inde- 
pendentemente da idéa de producçSo. 

Ubertoso é relativo á recompensa que se 
recebe dos trabalhos agrícolas. Um terre- 
no é wftcríoso porque recompensa os cuida- 
dos que se têm com elle. 

De estes vocábulos, exceptuando ahun* 
danie, diz Roquete o seguinte: 

« Entre/ecMTido e fértil ha a mesma dife- 
« rença respectiva que se dá entre feeundi- 
« dade e fertilidade. Fecundo é, pois, tndo 
« aquilo em que a natureza poz o germe ou 
« origem da producçâo, e cresce por símes- 
« mo; Q fértil é tudo aquilo que produz mui- 
«to, em grande parto, pelo trabalho e in- 
« dustria dos homens. 

« Fecundo é um manancial de agua, que 
« perenemente mana sem depender do tra- 
« ballio ou industria do homem. Fecundas 
« Silo as sementes, porque em sí contêm o 
« germen das plantas e frutos que depois 
H hSo-de produzir. Fecundas sSo as famílias 
fl dos animaes, porque por sí mesmas, se- 
« gundo as leis da natureza, propagam sua 
« prole; e nenhuma de estas cousas é fértil, 
« porque nellas nSo tem directamente par- 
«te a m.^o do homem.— Fértil em trigo, em 
« vinho, em azeite é um paiz quando a/c- 
« cundidade da terra, ajudada pela cultura 
« que lhe dá o agricultor, produz em abun- 
« dancia estes gêneros para sustento dos 
« homens.—O fecundo ó natural, o fértil ar- 
« tificial. Aquelle é causa, este é efeito. O 
« primeirorefere-se âpotoncia d-e produzir. 

u o segundo à actualidade da producção 
« abundante. 

u Ubertoso é palavra nova, mas mui ex- 
« pressiva e poética, formada de ubertas, e 
« é destinada a representar a abundaneia 
« que resulta da fecundidade e ó.tL ftriilida- 
« de.—As terras fecundas, quando são bem 
« agricultadas tornam-se férteis., e pagam o 
« suor do lavrador com wôeríoíasmesses. 

« Q primeiro que usou de esta palavra, 
« foi o padre Furtado, na traducçâo das 
« Geórgicas de Virgilio, servindo de epíte- 
« to a cearas; o qual não tem inveja ao Zíc- 
« tas do original: 
« Qual cuidado as cearas ubertosas, 
« Mecenas, faça, e o campo mais formoso, 

etc. 
Fcde^OAO^ fétido^ fedorento.— 

O que é fétido cheira mal; o que é fedegoso 
e o que h fedorento cheira mal e seuclieiro 
6 nojento. A arruda é fétida^ mas não é 
fcileg^osa nem fedorenta. 

Feio, hediondo. — O que éfeio, se- 
gundo a nossa apreciaçSo, nâo é belo, mas 
não repugna. 

O que é hediondo é repugnante. 
Felicitaçao, parabéns, embo- 

ras, congratulação* — O vocábulo 
parabéns é um substantivo composto da 
preposição jaara e do advérbio bem; dar os 
parabéns quer pois dizer que se deseja 
que o facto sucedido seja para bem da pes- 
soa a quem elle sucedeu. Empregar por- 
tanto o plural ^ara6cii«, como se os advér- 
bios pudessem empregar-se em plural, está 
no costume, mas não é correcto. - 

Emboras, imitação do castelhano enhora- 
huena (qüe é o mesmo que o portuguez: em 
boa hora) é palavra mui pouco usada; ex- 
pressa o nosso- desejo do o sucesso ser aus- 
picioso. 

Felicitação é o termo que hoje está mais 
em uso — ainda que por alguns seja repu- 
tado como galicismo; em todos os casos 
se pode substituir a joarafccTis, nâo porém 
parabéns n felicitação oxl felicitações. 

Congratulações é termo que hoje se repu- 
ta como pretencioso. 

Veja-se o que Roquete diz ú.(3 parabém o 
felicitação: 

« O parabém refere-se principalmente a 
« um acontecimento feliz na vida domésti- 
« ca. X felicitação tem um sçntido mais ex- 
«tenso, e refere-se á celebração de um acon- 
« tecimento público, que tem relação com 
« cargos sociaes da pessoa quo a recebe. 

« Um amigo dá os parabéns a outro pela 
« bom sucesso de sua esposa. Uma câmara 
« felicita a el-reiporum sucesso próspero ». 

Feininíl, mulheril*—Mulherll me- 
lhor se coaduna com o que é relativo á na- 

30 • 



FEN — 466 — FES 
tureza, e /«mtníZ com o que é relativo ao 
caracter o ás qualidades intrinsecas da mu- 
lher. 

l^^eniano, fllbusteiro» — Ftniano 
diz-so dos partidarios activos da indepen* 
dencia da Irlanda ; não é termo injurloso. 

Flibusteiro ó termo injurioso que os Es- 
panhoes davam aos partidarios activos da 
emancipação das Antllhas. 

Ferida^ chaga. — Casos ha em que 
estas palavras podem chegar a confundir- 
se om atenção á semelhança quo uma/ert- 
da podo ter com uma chaga; não obstante 
ha ontre estas palavras uma diferença es- 
sencial, e é quo &ftrúia tem sempre por 
causa um agente externo, mas que não é 
benéfico. O cirurgião que lanceta um tu- 
mor deixa uma chaga nas carnes, não uma 
ferida, pois a intenção com que a faz é be- 
néfica. 

Feroz, Aclváffcm. — Stlvágem é re- 
lativo á domesticidade no animal, e á ci- 
vilização no homem; feroz é relativo ao 
instinto de aquelle, e ao caracter de este. 

iloquote explica estes vocábulos muito 
bem, dizendo : 

« Selvágem é o animal quo vive nas sel- 
tt vos, bosques ou matos, e por conseguinte 
«agreste e bravio; diz-se também do ho- 
u mera som cultura nem civilização. A pa- 
« lavra feroz apUca-se em sentido proprio 
« aos animaes carniceiros ou daninhos ; e 
« eni sentido figurado, ao caracter ou qua- 
« lidade mdral de algumas pessoas. — O 
<1 leão, o touro, o tigre, o javali, são ani- 
« maes selvagens e ferozes-, o veado, o ga- 
« mo, a corça, o cabrito montez são sómen- 
« to selvagens; muitos índios do iirasil são 
« selvágensy sem serem ferozes; o ladrão de 
a estrada que rouba o mata, não é selvágem, 
« mas é feroz «. 

Ferramenta* liiMtruiuciito. — 
Instrumento é um objeto com que o homem 
executa o trabalho que em sua imaginação 
plaueou. Ferramenta ó o oÍ)jeto de que o 
homem se servo para suprir á debilidade 
ou incapacidade das mãos. Por não poder 
rachar um madeiro com as mãos servo-so o 
homem da ferrmnenta mae/iacfo; para 
lavrar o mesmo madeiro segundo o dese- 
nho que imaginou vale-se o homem do 
iiifltriimento etcopro. 

Instrumento diz-se em sentido figurado : 
tal homem poderá ser o Inntrumciito 
destinado pela Providencia para açoute dos 
iníquos. 

Ferramenta não tom aplicação era senti- 
do figurado. 

\'eja-se como Roquote comparou estes 
vocábulos: 

«fiíntende-se em gorai por instrumento o 
« queserve de causa para produzir um efei- 

« to. Nós somos os instrumentos do destino, 
« da Providencia. 

« Num sentido mais limitado, instrumen- 
« to diz-se de todas as cousas materiaes 
« que facilitam os meios de fazer alguma 
« obra, alguma operação, ou de adquirir o 
K conhecimento de algum objeto. 

«Entre os íjistrumentos tomados neste 
« sentido, chama-se ferramenta áquelies 
« que são mais simples em seu feitio, e cu- 
«ja acção depende únicamente de um mo- 
« vimento mecânico das mãos. Um marte- 
B Io, uma enchó, um escopro, sãoferramen- 
• tas; em todos os ofícios mecânicos ha fer- 
« ramentas,q}iQ sechamamasaimporserem 
« geralmente de ferro ou aço. 

« Os instrumentos são mais complicados, 
« cuja invenção dá a conhecer mais inteli- 
« gencia, e que tèm por objeto operações 
« não puramente mecânicas mas que são 
u dirigidas pela inteligência. A. ferramenta 
«pertence propriamente ás artes mecâni- 
« cas, e o instrumento ás artes superiores 
« que sup5em mais instrucção e exigem 
d mais inteligência. 

« Umoculista, um oficial óptico, faz, com 
« as suas ferramentas, microscópios e teles- 
« cópios, que são instrumentos de óptica. 
« Um cuteleiro prepara cora as suas/erra- 
« mentas as lancetas e bisturís, que são ins- ■ irumeníos de cirurgia. ITm violeiro faz com 
« suas ferramentas as violas, as guitarras, 
« etc., que são instrumentos de música n. 

Ferrêtc, —FerrUe é o ins- 
trumento com que se imprime a marca de- 
nominada estigma. 

Só por ignorância se podem confundir 
estos vocábulos. 

FérrcO) ferrc^nlio, fcrrni, fér- 
riro, rernitfiiiOMO.—Férreo só se de- 
vo dizer do que ó feito do ferro : porta fér- 
rea. Se 6 freqüento ouvir dizer águas fér* 
reas melhor seria ouvir dizer águas fer- 
riitflnosAN. 

Ferrenho ó o que, na cor, e também na 
natureza, ó semelhante ao ferro. 

Ferrai diz-se dos frutos que são de uma 
côr mais oii menos parecida com a do ferro. 

Férrico é termo químico, e significa re- 
lativo ao ferro ou aos seus compostos. 

Ferruginoso diz-se do quo contém ferro 
on sáes do ferro. 

Fenla^ rcMUridade, soleuiiiU 
dade*—Festa é regozijo público motiva- 
do por algo que dá prazer. 

Festividade é qualquer acto religioso que 
o cloro católico celebra com certa solomni- 
dade em honra de algum santo, da Virgem, 
ou de Cristo. Neste sentido também se diz 
festa. ^ 

Solemnidade é vocábulo que se pode em- 
pregar festividade sempre que so quoi- 
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ra fazer referencia ú pompa ou ostentaç&o 
com que ella se celebra. 

Roquete diz de estes vocábulos: 
« Rigorosamente falando festa é o rego- 

« zijo público que se faz por motivo profa- 
« no; comtudo o uso fez esta palavra exten* 
« siva ás cousas religiosas, por isso so diz 
«vulgarmente, para distinguir as duas 
« idéas : fesla dt egreja, festa dt ar- 
« rayal. 

« Festividade é festa de egreja, que se Cô- 
« lebra nos templos, ou fóra de elles, como 
« as procissões, e refere-sd sempre a um 
« pensamento roligioso. 

« A solemnidade refere-se ao recolhimea- 
u to e ostentaçS^o oom que so fazem as/e«- 
« liridades. 

« As funcçSes que se fazem para receber 
« um rei, festas. As quo se celebram em 
« honra de um padroeiro ou orago, são fes- 
« tividades. O aparato silencioso e grave 
« com que estas se fazom constitúe a «o* 
« lemnidade, 

Fidalíço, ;(eii(ÍIÍiomein, KrAii* 
€lc«—Deixemos a Roquete a comparação 
de estes sinônimos : 

• Fidalgo é termo corrupto de filho d'al- 
u go, do castelhano hidalgo, hijodalgo. Algo 
«significava haveres, bens, educação e 
« qualidades nobres; com todas estas par- 
« tes se servia a patria, e se adquiria a fi- 
« dalguía. Fidalgo designa em geral a pos- 
(( soa que por sou sangue pertence a uma 
« classe nobre, ou a quem el-rei foz a mer* 
<( cõ de título de nobreza. 

« Genlühomem vera do francez gentilhom' 
« me; significava antigamente homem gen- 
«tu, e hoje homom nobre, por linhágem, 
« ou criado feito nobre por el-rei. Diz» 
« so fidalgo da casa real, e, geniilhomem da 
u real câmara. O primeiro indica a classe 
« da nobreza a que alguém pertence, o se- 
< gundo designa o serviço quo alguém exer- 
« ce no paço. 

« Grandes são os fidalgos de alta jerar» 
« quia e titulares, que cercam o trono em 
(I dia de Corte, e tôm vários privilégios de 

que não gozam os domais. 8ó os duques, 
« marquezes, condes o alguns viscondes são 
« grandes do reino. Os arcebispos o bispos, 
« o os pares tèm as honras de grandeza ». 

l''ldal;çO) nobre^ titular. — Fidal- 
go diz menos que nobre; o fidalgo {filho de 
algo) descendo de familia que os reis dis- 
tinguiram como títulos ou mercês: nobre é 
aquelle que os antigos reis elovaram sobre 
todos. 

Os reis actuaes fazem fdalgos, mas não 
fazem nobres. 

Ma. Jiddlgos Ò.Q varias jerarquías; os no- 
bres são todos eguaes. 

Titular é aquelle que tem um titulo no* 
biliario; os nobres são todos titulares; mui- 
tos o são também. Ila porém gran- 

de número de titulares que nem são nobre» 
nem fidalgos. 

Fidalgo e nobre dizem-se om sentido íi- 
guçado de aquelle que por suas acções se 
pode comparar &os fidalgos ou aos nobres. 
Titular não se diz em sentido fígurado, a 
não ser por ironia. 

Fidelidade^ lealdade; fiel^ 
leal*—Fidelidade é a observancia da fé 
prometida; lealdade ô ^fidelidade provada 
com factos de grande alcance. Ila na leaU 
dade mayor actividade e entusiasmo que 
na fidelidade, a qual até pode ser passiva, 
isto é: híL fidelidade sempre que se não obre 
em^ contra da fé prometida. 

£ fiel ús suas promessas quem executa 
com exactidão o que prometeu; é leal&Mma 
causa quem so sacrifica por ella. 

Finado, defunto, morto. — Diz 
Roquete : 

« A morte ou cessação da vida é a idéa 
« comum de estes vocábulos, cuja dlferen- 
« ça consiste na maneira de presentar esta 
« idéa. 

<t Um ser animado que perdeu a vida, 
I que deixou de viver, morrew, é ou está 
« morto, seja homem, animal, ou planta, etc. 

« Defunto o finado são termos figurados 
« quo so usam por eufemismo em logar de 
« moTtOj mas só se aplicam ao homem. 
« Usam-se mais freqüentemente como sub- 
« stantivos, e dosigna o primeiro um cadá- 
K ver humano, um corpo morto; e o segun- 
« do, uma alma que está no purgatorio, e 
« só so usa no plural. — As pessoas piedo- 
« sas mandam dizer missas por alma dos 
« sexis defuntos. A Egreja ora pelos 
« no dia 2 de novembro ». 

Parece que Lacerda não apadrinha a 
idéa quo de^nado se forjou Roquete, pois 
diz apenas : 

« A cessação da vida, a morte, ó a idéa 
« comum designada por estas palavras, cu- 
« ja diferença consiste no modo de a apre- 
« sentar. Morto ó tudo o quo deixou de vi- 
« ver, que perdeu a vida. Defunto e jina- ■ do, são palavras que se aplicam exclusi- 
« vãmente ao homem, e usam-se por eufe- 
« mismo para significarem o mesmo que 
« morto ». 

Julgamos comparar melhor ostas pala- 
vras dizendo que finado e d»funto, como 
adjetivos, podem em certos casos dizer-se 
por falecido. Defunto como substantivo de- 
signa o cadáver antes de ser inhumado. 

Fio (a), a eito, (a reio). — Afio, 
quor dizer um após outro, sem desconti- 
nuar; a eito significa sem escolher, sem 
deixar nenhum. 

De estas locuções, e também da locução 
— para nós desconhecida — a reio, diz Ro- 
quete : 

« Quando os objetos vão uns após outros. 
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« formande uma linha, um com/io, vSo a 
«fio; quando continuam sem Interrupção, 
« ou sem notável intervalo, vSo ou vem a 
« reio; quando se^em via recta, sem esco- 
« lha do caminho, v^o a eito. 

« Diz-so quo um jogador ganha tantos jo- 
« gos afio, quando nesta sério n&o perde 
« nenhum. — A reio ó expressão antiguada 
M que eqüivalia algumas vezes a afw, co- 
« mo nostes casos: «Bateu-se a fortaleza 
« trez dias a reio; vigiou 48 horas a reio; is- 
« to é, a /io, sem interrupção. K modo de 
« falar acastelhanado('), porque reo signlfi- 
« ca série ou ordem de cousas que se conti- 
« núam. —A eiío é express&o vulgar portu- 
« gueza, que se usa propriamente para in- 
« dicar que so segue uma carreira ou cs- 
« teira direita, ou que se leva todos os de 
« uma sórie sem deixar nada de permeio, 
« como n aquelle logar da Ene ida:—Leva a 
H et/o(matando) quantos encontra(X, 115) n. 

Lacerda, inscrevendo também a locução 
a reio, compara do modo seguinte estas ex> 
pressões : 

« A fio refere-se á ordem em que vílo os 
« objetos: ir afio é ir um após outro como 
« que formando um fio. A reio refere-se á 
« série continuada o nS.o interrompida dos 
d objetos: caminhar a reio, é caminhar sem 
« interrupção, ir sempre o sou caminho. A 
« eito, refere-se ú direcção da marcha: ira 
« eiío, 6 ir via recta, sem declinar á direi- 
H ta nem á esquerda ». 

Flii{(cll»r^ fiisti^nr^ açoiitar.— 
Flagelar é bater com flagelo ou azorrague, 
mas, gernlmonte, este verbo ou se empre- 
ga em sentido íigurado para indicar um tor- 
mento repetido, ou então designa o tor- 
mento que os nevrótlcos que padecem de 
monomania religiosa se infligem a si pro- 
prios com umas disciplinas. 

Fustigar significa bater repetidas vozes 
com verdasca ou vara, e figuradamente se 
diz que o vento fiiMtifl;:! a cara. 

Açoutar 6 termo genérico, mas particu- 
larmente se diz do castigo que os paes que 
não souberam educar seus fílhos pelo exem- 
plo, lhe administram nas nádegas. 

FleumáttcOf frio.—O homem/Wo é 
aquelle que dificilmente se perturba ou co- 
move, e que, atú nas circunstancias mais 
próprias para alterar o espirito ou suscitar 
a emoção, se mostra impassível e insensí- 
vel.—FVio diz-se com relação á apreciação 
dos que presenciam a impassibilidade de 
outrem, e também para estabelecer rela- 
ção entre apessoa fria e a circunstancia em 

(') Apesar do profundo conhecimento que 
temos da língua castelhana não sabemos a 
que expressão de essa lingua é que Roque- 
te faz alusão. 

Nota do A. 

que ella so mostra tal. Mostrar-se/rio é 
muitas vezes um cálculo ou um esforço de 
vontade. 

yiewnàtico é uma qualidade natural de 
certos caracteres, qualidade permanente e 
inalterável. A pessoa. Jfeumática èfleumàti' 
ca em todas as circunstancias, e isso sem 
esforço, nem por actuação da vontade. 

Flor, nata^ cscol.—Escol só se pode 
dizer de uma coíectlvidade;^or de umaco- 
lectlvidade, e da melhor individualidade 
de um conjunto. 

Saía é termo familiar, e só se diz—pelo 
menos com mais froqflencia—de uma indi- 
vidualidade. 

Do um indivíduo se diz que é a nadados 
homens. 

A llor da cavalaria é ou o guerreiro 
principal, ou o conjunto dos prlnclpaes 
guerreiros. 

Florescência^ iiiflorescencia. 
—Não se devem confundir estes vocábulos. 

Florescência é o acto áe florescer, de ar- 
rojar flores, e também, por extensão, a épo- 
ca áa. florescência das plantas. 

Inflorescencia é a disposição geral d as flo- 
res nos vegetaes; a espiga é uma liillo- 
rcMcencla) a imhela outra, a panicula. 
outra, etc. 

Fluído, líquido.—Lzgutcío diz-se dos 
corpos não sólidos cujas moléculas têm pou- 
ca consistência ou cohesão, e que, por 
conseguinte, rodam e deslizam fácilmente 
umas por cima das outras. Este vocábulo 
emprega-se sem atender ao grau do ten- 
dencia quo as moléculas possam tor para 
se separarem uma das outras, como suce- 
de ao mercúrio, nem á aparência de con- 
sistência que parece haver entre ellas, co- 
mo no xarope. 

Muido acrescenta á idéa de liquido aidéa 
do movimento. A agua corrente é um liqui- 
do considerado em quanto á sua natureza; 
é fluido em quanto ao seu movimento.— 
Ademais, as moléculas de um fluido têm 
grande tendencla a separar-se ou des- 
agregar-se, o que faz que esta palavra 
tenha muito raayor extensão que liquido, 
pois se diz dos gazes, das correntes impon- 
deráveis e das eléctricas. O ar é um f1uí« 
do. 

Kis como Roquete fala de estes vocábu- 
los ; 

« Fluido, tomado no sentido proprio, cha- 
« ma-se a qualquer corpo cujas moléculas 
« tôm entre si tão pouca adherencia, que 
« cedem á menor pressão, e se movem com 
« muitíssima facilidade; taes são o ar, os 
« gazes, etc. £m sentido iigurado aplica-se 
« ao estilo de um escrito que é corrente e 
« fácil, e então se usa como adjetivo. 

« Liquido é aquelle que, como a agua, não 
« manifesta immediatamente ao tacto mais 
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« que uma débil resisteneia; porém bastam- 
« te sensível sem. embargo pura indicar sua 
« presença ainda no ostado de repouso. NSo 
« pode ser colhido ou apertado entre os de- 
« dos como os corpos sólidos; n5o pode 
« amontoar-se, nom conserva mais figura 
« que aquella que o obriga a tomar a vasi- 
« lha em que está, conservando sempre uma 
« superfície paralela á superfície da terra: 
« taes são o vinho, o azeite, os metaes der« 
« retidos, etc. 

« O que èjluido não pode palpar-se, nem 
« manifesta sua pressUo ao tacto quando 
« está em repouso; porém conhece-se sua 
« ezistencia com certeza quando está em 
« movimento. Assim que nSo podemos du- 
• vidar do incremento que toma o aratmos- 
« férico ao experimentarmos o embate que 
« em DÓS faz quando nos expomos a um 
« vento forte. 

« O Jluido é invisível. O liquido, quando 
« em pequena quantidade, toma natural- 
« mente a forma globosa. ísto se pode ob< 
« servar no azougue que se deita sobre uma 
« mesa, o na agua que se derrama numa ta- 
« boa coberta de pó, como no orvalho ma- 
« tutino que em camarinhas brilha ao nas- 
« cer do sol sobre as folhas das plantas ». 

Fogrueira, pyra. — Diz Uoquete : 
« Fogo em portuguez ô a raiz da primel- 

« ra palavra, efogo era grego, jiur, é a raiz 
« da segunda; signitlca pois cada uma de 
« ellas a mesma cousa em sua respectiva 
«lingua. Comtudo a primeira 6 vulgar, o 
« designa em geral aquella porçHo do ma- 
« terias combustíveis que, acesas, levan- 
«tam muita chama, e a segunda é poética 
« e designa particularmente a fogueira om 
« que os antigos queimavam os corpos de 
« seus defuntos ». 

folffuedo.—Folga é o ocio ou 
tempo em que, deixado o trabalho, se des- 
cansa, talvez divertindo-se. 

Folguedo é um divertimento em que mui- 
tos tomam parte. 

Roquete compara estes vocábulos na for- 
ma seguinte: 

Derivados estes dois vocábulos do ver- 
« bo folgar, só se diferençara pela termina- 
« çHo edo, que junta á idéa principal a de 
« prolongação) mayor extensão. Signifícan- 
K do folga o espaço de tempo aplicado 
« ao ocio, certo descanso do corpo e recreio 
« do espírito para se repousar o cobrar for- 
« ças ; folguedo será folga grande e conti- 
« nuada, talvez gostosa e alegre, sendo a 
« expressão natural de quem/oíya, no sen- 
« tido em que disse D. F. Man. : — Tem já 
ii. folgado todo Lisboa, vae agora pelo reino 
« acima íCart. 51, 2 cent.) ». 

Lacerda diz: 
« Folga é o descanso, certo espaço de 

« tempo desocupado, em que se toma ho- 

« nesta recreação para cobrar forças, e vol- 
«tar com prazer ao trabalho. 

tf Folguedo é folga, fo^ga continua- 
« da, talvez excessiva, que serve antes de 
« dístracção, que de repouso proveitoso ». 

Folheto^ libello.—Não inscrevería- 
mos estes vocábulos se os não víssemos 
comparados por Roquete e Lacerda, pois 
julgamos que ninguém ignora a lingua a 
pontos de empregar um pelo outro. 

Folheto é um livro brochado que contém 
poucas páginas. 

Libelo ó o folheto em que se ataca a al- 
guém. 

Assim compara estes vocábulos o primei- 
« ro dos citados sinonimistas : 

« O uso vulgar confunde muitas vezes a 
« signifícação de estas duas palavras, cuja 
« diferença é essencial. 

« Libelo é uma obra de pouca extensão, 
« de circunstancias dadas, por meio do qual 
« se trata do desacreditar a reputação de 
« uma ou mais pessoas, empregando o sar- 
« casmo e a calumnia, que é o que consti- 
« túe a essencia do libelo. 

« Folheto é uma obra de poucas páginas, 
« principalmente de literatura, posto que 
« também os ha científicos e políticos. 

« O objeto do folheto é instruir, aclarar 
« alguma cousa por meio de argumentos só- 
« lidos, e sempre com gravidade o decen- 
« cia; o libelo só se propõe a injiu'iar e a di- 
« famar, por isso se chama injurioso e difa- 
« matorio». 

Fôrea^ patíbulo.—Paíé&uZo é a de- 
nominação genérica de todos os instrumen- 
tos de'suplicio que constituem a morte cha- 
mada legal. 

Fôrca—diz Roquete—« é uma especie de 
npaílbulo que consta de trez paus fincados 
« na terra em triângulo, onde se penduram 
« de cordas os condomnados a morrer en- 
« forcados ». 

Patibulo não encerra nenhuma idéa des- 
honrosa, raas/Ô7'ca sim. Os ladrões eram íc- 
vadoa à fôrca* Luiz XVJ morreu no pa» 
(íbulo. 

Fôrça^ fortaleza.—í'órça, no senti- 
do em que aqui consideramos esta palavra, 
é a faculdade com que se resiste mais ou 
menos ao que nos é contrario. 

Fortaleza é a força moral elevada ao 
mais alto grau. 

De alguém se pode dizer que tem pouca 
fôrça de ânimo, mas não que tem pouca 
fortaleza. 

Fôrma^ fórina.—Apesar de um dic- 
cionarista qualquer haver dito que fôrma é 
« uma distincçãopueril de/órma », ha entro 
as duas palavras grandíssima diferença. 

A forma dá a fôrma — aquella sendo o 
molde em que o objeto recebe a sua confi- 
guração exterior ou/wrma. 



FOR — 470 — FOR 
Diz Hoquete, implicando também com a 

diferente pronuncia dos rocábulos : 
« A mudança do acento vogai faz com que 

« uma mesma palavra (') signifique duas 
« idéas diferentes, que a maneira do pro- 
« nunciar faz com que se nHo confundam : 
« vantágem que náo tem nem a lingua fran- 
« ceza, nem a castelhana ('), as quaes ex- 
« primem as duas idéas com a mesma voz 
« e egual som. 

« Fôrma é, como acima vimos, o quo de- 
« termina a matéria a ser tal ou tal cousa; 
« e forma é molde, modêlo ou tipo segundo 
« o qual se faz ou afeiçôa alguma cousa, ou 
« este seja vasado em que se deita cousa li* 
« quida ou mole, ou maciço sobre o qual se 
• d@ feiçS^o a alguma cousa, ou obra fabril, 
« como é o. forma de sapateiro. — Para que 
« um sapato tenha boa/úrma é mistér que 
« a forma seja bem feita.—Por mui bonita 
« que seja & fôrma de letra do um calígra- 
« fo, Dunca é tfio regular como a (fórmn) da 
• letra de fôrma ». 

Formalidaile^ fórmuln» — Lacer- 
da compara bem estes vocábulos dizendo: 

« Formalidade é a praxe, omodode obrar 
H estabelecido por lei, uso, ou costume, pa- 
« ra que um acto seja legítimo e valioso ; 
D que não é, faltando alguma cláusula ou 
K condição por aquella praxe determinada. 

« Fórmula é o contexto das palavras, e de 
H certas acç5es, prescritas por lei ou uso 
« em certas ocasiOes, faltando alguma das 
« quaes a acçS.o não é valiosa. — Segundo 
«a fórniulH do encantamento (Bern. 
« Flor) ». 

Roquete diz o segruinte : 
« Formalidades é um termo de jurispru- 

« dencia. Entende-se por esta palavra cer- 
« tas cláusulas ou condições, de que os actos 
« devem estar autorizados para serem legí- 
«timos. Chamam-se fórmula» certas pala- 
« vras ou acçOes consagradas polo uso em 
« determinadas ocasiões.—Esqueceu neste 
c negocio Mm&. formalidade essencial, pelo 
«que nio é válido o contrato. — Toda a 
(i política dos cortezAos consiste ordinaria- 
• mente em formalidades ». 

Formidável^ temível, (cri ível. 
— Temível melhor se aplica ao que se con- 

(') Fôrma uem-nos dlrectamente do la- 
tim \ fôrma vem-nos do castelhano Ãorwia; 
são por conseguinte palavras mui diferen- 
tes, ainda que de origem comum. 

(') Roquete fala aqui do quo não sabo. 
Em castelhano/orma corresponde ao vocá- 
bulo portuguez/órma, e como equivalente 
de fôrma tem essa lingua o vocábulo kor- 
ma, como íica dito na nota precedente. 

Xo.a? do A* 

sidera como possível ou provável do que 
ao que na actualidade existe ou já existiu: 
as trombas são (emíveln ; os eSes raivo- 
sos são temíveis. 

Formidável diz-se do que inspira temor, 
mais depressa pela sua intensidade ou for- 
ma do que pela violência dos seus efeitos: 
«m formidável trov&o atroou os ares. Um 
formidável exército invadiu a naçào ini- 
miga. 

Terrível ò aquilo que infunde pavor de- 
vido á fraqueza de quem tome e á força ou 
superioridade do que se faz temer. 

Roquete compara/onatdáreí e temível di- 
zendo : 

« Dizem-se estas palavras das cousas quo 
« presentam um grande perigo; poróm/or- 
« midável indica um perigo próximo, imi- 
« nente, e temível um perigo mais distante. 
« Um numeroso exército que invade um rei- 
« no é formidável; um príncipe que aumen- 
H ta continuamente suas forças e sou poder, 
« 6 temível. A aparição repentina de uma 
■ cousa que pode acarretar grandes desus- 
« tros ou calamidades, é formidável', a ira 
« de um homem poderoso é temível. — O 
«• exército de Xerxes, ao subir pelas Ter- 
« mópilas, era formidável; a sanha de Nera 
« era temível (') n. 

FormoNO. K^ntíl, — No 
artigo llellrza^ página 166, comparámos 
os substantivos de que os vocábulos de este 
grupo são corrolativos. Limitar-nos-emos 
agora a transcrever o que de estes adjèti- 
vos disseram os outros sinonimistas. 

Diz Roquete : 
« Tudo que tem formas regulares, o or- 

« denadas com justa proporção, h formoso* 
« Diz se das cousas e das pessoas, porém 
« mais das mulheres que dos homens. Viei- 
« ra disse formot/oy falando em geral, mas 
« quando aplicou esta qualidade a Absa- 
« luo, chamou-lhe galhardo e belo, e não 
H usou da palavra abstracta/orwoítíra, se- 
« não gentileza'.—Muito estimam os homens 
« a gentileza... ; mas perguntem os formo- 
« SOS a Absalão (V, 441). — E traduzindo o 
« adjetivo latino/JMÍcArt/m não disse/ormo- 
« so, senlío gentil homem: — David, mance- 
« bo mui valente, avisado, gentil homem, 
« virum pulckrum (V, 511). E ainda o repe- 
ti tiu na página seguinte. 

« Ao que é formoso com a adição de ar 
« nobre, gracioso, elegante, chama-se <7671- 
«lil. 

« Galante^ segundo a sua origem gala, 
« que em italiano significa alegria, refere- 
« se mais particularmente ao bom gosto^ 
« concerto, graça e ornato nos trajes e ata- 
« víos; e no sentido figurado tudo o que ma- 

(') Nós diríamos: a sanha do Nero era 
terrível. 

Nota do A. 
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d nifesta mimo, meiguice, • que talvez ex> 

cita amor e contentaafectos de ternura 
Diz Lacerda: 
« Formoiío é tudo aquiio, cujas formas são 

« regulares, e ordenadas com justa propor- 
« çHo. Diz-se de todas as cousas animadas 
« ou inanimadas. 

* Gentil significa/ormoso senhorílmente, 
« isto é, cujas (') formas, sobre re^lares e 
« bem proporcionadas, sfio grraciosas, eie- 
K gantes, etc. 

« Galante refere-se ao concerto, graça ® 
« ornato do espirito e do corpo ; o por isso 
« COUS&galante dizemos d6s aque está ador- 
« nada com gosto e graça; homom galante o 
« namorado quo por seu trajar de bom gos- 
« to, e por seu dizer engraçado e instruído 
« (sic) pretende (9ie) agradar ás damas ». 

Fraco, fráicil.— Fraco designa parti- 
cularmente a falta de forças, a impossibili- 
dade de lutar, e também a de perseverar. 

Frágil designa o que n<1o tem solidez, o 
que está exposto a quebrar-se, a sucumbir. 

Ânte as tentaçõe» irresistíveis todo homem é 
fracO) precisamente porque a sua natureza 
i fráfiçll. 

Franco^ Nincero^ leal.—O homem 
franco diz o que pensa sem disfarce nem 
hesitação. 

O homem sincero nüo mente quando diz 
o seu pensamento. 

Assim : o homem/ra«co nRo cala o pen- 
samento ; o sincero, quando fala, nunca diz 
o contrario do quo pensa. O homem sincero 
pode calar-se para nfio ofender; o/ranco 
n&o teme ofender. 

Leal é o homem que, mesmo com sacri- 
fício proprio, nSo falta ao que a consciên- 
cia lhe dieta com relação ás promessas que 
fez. 

De franco e leal diz Roquete : 
» Franco toma-se no sentido de recto, 

«I claro, sincero, que diz sem disfarce o que 
« sente. Diz-se um homem/ranço, uma al- 
« ma franca, um proceder franco, etc. 

« Leal vem de lei. Usava-se esta palavra 
« na linguagem feudal para designar um 
« vassalo fiel ás leis quo havia jurado ob- 
« servar respectivamente a seu senhor. 
« Actualmentediz-se da fidelidade com que 
R se observam as leis da probidade e da 
« honra. 

« O homem franco tem sempre por guía 
« a verdade, e a diz ainda que seja contra 
« si proprio; foge o dolo e o disfarce; é cla- 
« ro e exacto em suas explicações. O ho- 
« mem leal, unido pelos laços da sincerlda- 

(') Ante a gramática do reverendo Deâo 
da Sé Patriarcal convém não esquecer que 
elle era socio da Academia Real das Ciên- 
cias de Lisboa. 

Nota do A. 

« de a todos os deveres da justiça e da 
« eqOidade, faz sinceramente e sem dissl- 
« mulaçfio tudo o que exigem estes deve- 
« res, e os cumpre exactamente. O homem 
franco tem ura caracter verdadeiro; o ho- 

« mera leal revela este carácter por sua in- 
« genuidade, por sua íiobroza, e pela can- 
« dura em suas maneiras. 

« Pode-se ser franco sem ser leal, Isto é, 
« pode-se estar disposto era tudo que se faz 
« a não fugir nunca da verdade e 'sinceri- 
« dade, e não ter as qualidades que consti- 
« túem o homem leal. Porém nflo se pode 
« ser leal sem ser/ranço, porque a lenlda- 
« de comprehende necessariamente a fran- 
« queza. Eis aqui porque se diz:/ranco e 
« leal, e não leal e franco. 

A franqueza era o carácter distinctivo 
« dos antigos conselheiros de nossos reis; e 
« quanto eram escrupulosos os cavalheiros 
« portuguezes na lealdade a seus sobera- 
« nos bem o deixa ver a censura que o nos- 
« so poeta lançou ao que deixou seu rei pa- 
« ra ir servir ao de Castela, dizendo : 
« O Magalhães, no feito com verdade 
u Portuguez, porém não na lealdade. 

{Lus., X, 110.) 
Fran«|urKa, liberclafle. — Lacer- 

da compara estes vocábulos, dizendo : 
« No sentido em que se tomam aqui estas 

« palavras,/rançMcza é a isenção de cargos 
« ou condlçCes onerosas no exercício das 
• próprias faculdades ou vontade. Liberda- 
* de b o poder de reduzir a acto as próprias 
« faculdades, ou de exercer a própria von- 
« tade. A franqueza facilita inteira execu- 
« ção da cousa sem obstáculo, ou dificulda* 
« de. A liberdade exige a faculdade e a pos- 
« slbilidade presente de fazer alguma cou- 
<( sa ». 

Fraurfe^ dolo.—Estas palavras dife- 
rem ; em fraude ser vocábulo subjètivo que 
põe em evidencia as más artes do sujeito, 
e em dolo ser termo objètivo, referido aa 
darano que é feito ao enganado. 

Freiçuezia, itarochla.—Designam 
estas palavras o território que, eclesiásti- 
camente, está incumbido a um pároco, mas 
cada uma de ellas desperta Idõa diferente. 

Freguezia (de freguez, derivado do cas- 
telhano/e/ij/réí, que vem do latimíi- 
Iho) suscita a idéa de obediencia dos fre- 
guezes para com o padre. 

Paroquia é vocábulo relativo aos deve- 
res ou autoridade moral do cura para com 
os freguezes. 

Dlr-se-á: uma freiçiiCKia(nãouma/>a- 
rogu^a)rc&«/e2e ao seu pastor; e paroquia 
ou tvc^u^w.in sem pastor. 

Freqüentemente^ multai ve* 
Muitas rezes é relativo á pluralida- 
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do dos actos, mas sem que entre um o oU" 
tro haja nenhuma relação de tempo. Fre- 
qüentemente é relativo ao hábito de repetir 
os actos. 

Fazemos muitaM vezeM uma cousa 
quando a repetimos, sempre a mesma, sem 
idéa que entro uma e outra haja nenhuma 
regularidade do intervalo. Fazemos frc- 
qííenteiiieiite uma cousa quando a as- 
siduidade com que a repetimos .se torna 
em hábito nosso. — Quem visita a outrom 
muiiasyezea, vae a bua casa em muitas oca- 
siões ; quem o visita freqüentemente vae 
vôl-o muitas regularmente. 

O que nSo se faz muitas vezes é raro; o 
que nXo se ío.z freqüentemente ê extraordi- 
nário^ ou não é ordinário. 

Por outro lado, muitas vezes é mais vago 
q\XQ freqüentemente, como bom se deprehen- 
de comparando estas duas frases : Fulano 
está muita»! vezes doente. Fulano tslà 
freqüentemente doente.—Ksta segun- 
da frase determina o estado de Fulano de 
uma maneira precisa: Fulano é adiacoso. 

lloquete diz assim de estas palavras : 
«Ambas estas expressões indicam repe- 

•« tiçSo de actos, com a diferença que a pri- 
« meira (muitas vexes) só diz que o número 
« é grande, ou que são muitas as vezes que 
« a cousa se faz, diz ou sucede; efreqütn' 
« temente acrescenta a esta idéa, a de se- 
u rcm amiudadas as vezes, ou com freqUen- 
« cia. Freqüentemente é pois mais que mui- 
* tas vezes; exprime uma idéa mais extensa 
« e designa acções mais próximas. — Um 
« provinciano que esteve quarenta ou cin- 
« coenta vezes na corte, ainda que medias- 
« se grande intervalo entre suas viágens, 

-« pode dizer que foi muitas vezes á corte; e 
« só pode dizor que foi lá freqüentemente se 
« foram suas viagens amiudadas, próximas 
« umas das outras. 

Fresco, frescura.—Kfrescura ó ura 
dos gr<'^us da temperatura, e o seu efeito é 
o fresco. Tomamos o freNCO, mas nSo to- 
mamos a frescura.~Á sombra das árvores 
ha frescura, e ali gozamos do fresco. 

Assim diz Lacerda, resumindo de Roquo- 
to,que é muito mais extenso a oste respeito: 

« Frescura indica temperatura egual. 
«.Fresco é o efeito agradável da/r&jcura. 
u Ha frescura á sombra das árvores, na 
« margem dos rios, otc. Os que desfrutam 
«os efeitos agradáveis de esta/rMcwra, 
« sentem com prazer o /rcsco, gozam do 
ü fresco. 

Vrífçiflo, 8;lRCÍal.—A glacial h inhe- 
rente a idéa de frio e a de gêloj/W^tdo ca- 
rece de esta última idéa. 
■•^rívolo, fútlL—Uma pessoa sensata 

não deve fazer caso do que é frivolo, e 
muito menos do que (ifàtil, No/ríroZo po- 
de haver certas qualidades, como graça, 

agudeza, etc.; uofutU nada ha que mereça 
senão desprezo. 

Roquete compara assim estes vocábulos: 
« Estas duas palavras dizem-se egual- 

K mente das cousas vãs, ligeiras, de pouca 
«importancia e consideração ; e também 
« dos homens que fazem uso de estas cou- 
« sas e nellas se ocupam. 

« São/rífoZoí os objetos quando não tèm 
« necessariamente relação com o nosso bem 
« estar nem com a perfeição moral do nos- 
« so sôr. São frivolos os homens quando 
«põem oscrupuloso cuidado em assuntos 
«frivoloSf ou, pelo contrario, quando tra- 
« tam com a menor indiferença objetos da 
« mayor importancia. 

« É fútil ura objeto quando não tem ne- 
> nhuma relação com outro, quando parece 
" que afasta o menor cuidado que se pode- 
« ria tomar para adquiril-o, ou para conser- 
« val-o. É fútil um homem quando única* 
« mente dirige suas vistas a esta classe de 
« objetos. 

« Frivolo diz-se propriamente dos objetos 
« que carecem de solidez, que enganam 
« nossas esperanç^as, que satisfazem por 
• um momento nossa fantasia, ou antes que 
« levara a imaginação de distracções em 
« distracções. Fütil diz-se compropriedade 
d das cousas que não têm nenhuma consis- 
u tenda, que são vãs e fugitivas, que não 
« produzem nenhum resultado útil. 

« Um homem frivolo ocupa-se em seu 
« adorno exterior, perde o tempo no jogo, 
« nos prazeres, quando devera ocupar-se 
« dos deveres do seu estado; um homera/<i- 
«til fala e obra sem razão, sem reflexão, 
« inconsideradamente, sem objeto ou fim 
« útil. 

« Umraciocinio/ríuoZo é aquelle que tem 
« pouca força e solidez, que facilmente se 
« deita por torra, porque não tem funda- 
« mento seguro. Umracíocinio/á/iíé aquel- 
« ie que é vazio de sentido, que não prova 
« o que intenta o escritor ou orador. Tal é 
« o de Cicero na oração que recitqu em pre- 
« sença do povo, quando regressou do seu 
« destârro, na qual se propoz a provar que 
M devia mais a elle polo benefício que aca- 
u bava de fazer-lhe, que a seus paes por lho 
« terem dado o ser; e a razão que dá é que, 
« quando nasceu fisicamente era pequeno, 
« o quando voltou do destôrro já era varão 
• consular : — A parentibus, id quod necesse 
« erat, parvus sumprocreatus; a vohis natus 
« sum consularis. 

¥ Pensamento não só fútil, porque não 
« prova o que o orador intentava, mas até 
« ridículo, e indigno do um tão grande ho- 
« mem. 

«( Em quantos não cairão os que não são 
« Cíceros ? l » 

FruKAlÍdade« sobrleflade^tem- 
perança^ parcÍmoniii*->-Os trez pri- 
meiros vocábulos de este grupo são relati- 
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VOS ao hábito e á saúde; o último melhor 
se refere á economia. 

A temperança, que é reputada virtude, 
consiste no gozo moderado de todas as 
cousas, e está conseíçuintemente colocada 
entre a abstenção e o excesso. Nüo obstan- 
te dá-se geralmente a esta palavra um sen- 
tido forçado que encerra a idéa derepulsfio 
pela voluptuosidade, do resisteucia ás pai- 
xões, e de coarctação absoluta de tudo o 
que ó sensual. 

A sobriedade consiste em evitar todo ex- 
cesso, e até toda demasia no comer e no 
beber. A pessoa ío&ría, seja qual for a qua- 
lidade dá. sua alimentaçt^o, cessa de comer 
antes que se lhe acabe o apetite. 

A frugalidadt consiste, seja qual fôr a 
quantidade de alimentação que se absor- 
va, na qualidade simples da sua natureza 
ou apresto. 

A parcimônia é, como acima dissémos, 
relativa á economia, e consiste em evitar 
despezas excessivas tanto na qualidade co- 
mo na quantidade dos alimentos. 

fiig^icla* — Fuga acrescenta á 
idéa áe fugida as idéas de pressa e desor- 
dem. Não vemos nestas palavras outra di- 
ferença nem exemplos que abonem a distin- 
ção que entre ellas estabelecem os nossos 
sinoiiimistas, o último dos quaes, Lacerda, 
se exprime como segue : 

« Fuga exprimo uma idéa mais geral que 
«fugida, e indica o/ugir em todas as dife- 
« rentes acepções em que pode empregar- 
« se esta palavra. Fugida tem significação 
<( mais restricta, e, era rigor, só se diz dos 
« inimigos na guerra. Entretanto ainda os 
« melhores autores empregaram indistinta- 
« mente estas palavras. 

Fua:i(U'0* disperso, fuffaz.—Fu- 
^Uivo diz-se: 1.® de quem foge do logar da 
sua residencia para evitar perseguições ou 
castigos; 2.® do militar ou partidario que 
foge do vencedor temendo represalias. 

Disperso diz-se do militar que anda só 
ou com poucos companhoiros longe do nú- 
cleo do exército derrotado. 

Fugaz diz-se do que desaparece corren- 
do com grande rapidez. 

Lacerda, resumindo de Roquete, compa- 
ra assim estes vocábulos: 

« Fugitivo exprime a idéa de um homem, 
« que se vae a terras extranhas, ou se re- 
«•tira do logar onde estava para escapar a 
« algum castigo, ou por causa pouco hones- 
•« ta. Fugace exprime a idéa do homem ou 
« animal, ou cousa que se supõe animada, 
« que foge apressadamente: — Kfugace le- 
« bre. Fugacta horas—(Camões)—Disperso 
« indica multidão que se separa, e foge em 
•« desordem, tomando por diferentes partes. 

Fulgurante^ fulminante.—O que 
^fulgurante brilha; o quo è fulminante der- 
riba, fere, mata. v 

Uoquete anda acertado na comparação 
de estes vocábulos, de que diz : 

« A diferença que ha entre fulgur, relâm- 
« pago, oftílmen, rayo, é a mesma que se 
« deve notar entre os dois adjòtivo^que de 
« aquelles vocábulos se formam. Portanto, 
« o que ás vezes lança brilho, clarão, ful- 
« gor, como o rel.âmpago, é fulgurante; o 
o que cintila, lança coriscos, dardeja rayos, 
« despede golpes mortíferos, h fulminante. 
« A matéria eléctrica é fulgurante efulmi- 
« nante ao mesmo tempo; fulgurante em 
« quanto se inílama, despede o clarão me- 
« teórico que se chama relâmpago, efulmi' 
u nante quando se condensa e estronda daa 
« núvens com horrisonos ribombos a que 
« chamamos trovões. 

« Fulgurar diz-se quasi sempre em bom 
u sentido, sem a menor idéa de estrago ou 
« ameaça; v. g.: a fulgurante, oes- 
te cudo fulgurante; e no sentido translato, 
« do que é brilhante, resplandecente, como; 
« telas fulgurante» de owxo'. fulgurando nas 
« armas de Lanoso (Ulys., VIII, 55). Em 
« itonhum de estes casos se podoria usar 
« com propriedade a palavra/uímínar. 

« A idéa de estrago, destruição e mortes 
« anda sempre anexa ao verbo/uímtnar; e 
« a seu participiofulminante, que é sempre 
« terrível e ameaçador. O Vaticano/wZmiTia 
« anátemas, o tirano/uZmína castigos, o co- 
« lérico iroso fulmina braveza, ameaças e 
« mortes.Diniz disse: Fulminando de negro 
« esquecimento o monstro horrível iP^ndln. 
« Em nenhum de estes casos poderia usar- 
« se com propriedade o fulgurar. O 
«t primeiro é grato ao ânimo no sentido fi- 
« gurado; o seguudo é sempre horriflco. 
« Folgamos de vôr o que fulgura agradá- 
« velmente; estremecemos sempre á vista 
« do que/uímtno •». 

Fulheiro, batoteiro- —O hatoteiro 
vive da batota e na baiota; é jogador; tem 
o vicio do jogo, mas talvez seja leal. 

O fulheiro é jogador de má fé, trapacei- 
ro; ladrão ao jogo, quando joga;—o vocábu- 
lo não diz porém se o/«íAeiro joga tão a 
miúdo como o batoteiro. 

Fumar* fume^ar. — Fumar é aspi- 
rar o fumo, efumegar é expelir fumo. — Os 

fumam; as chaminés fumegam* 

Fumo, fumaça. — Diz Roquete : 
« A terminação âça da segunda palavra, 

« que é aumentativa, constitúe toda a dife- 
« rença que entre ellas ha. 

« Sendo pois o fumo o vapor negro ou os- 
u curo que exhala o que se está queimando 
« ou que fermenta,que é o mesmo 
« que humazo em castelhano, deve signlíi- 
« car o fumo denso, espesso e copioso. — 
« Toda a lenha quando se queima faz mais 
« ou menos /«mo :a lenha verde, as plan- 
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« tãs pouco sêcas, quando ardem, levan- 
« tam grande/umaça ». 

Leia-se também o que de fumaça diz La- 
cerda, se bem no sentido em que a palavra 
trevas ou ignorancia pode cora vantagem su- 
prir tal\ocábulo: 

• Fumo é o vapor mais ou menos denso, 
« que o calor desenvolve e faz subir ao nr. 

« Fumaça é o fumo denso, espesso e em 
« grande quantidade, muito copioso. Em 
« sentido fígurado/ir/;7iaça designa umas co- 
« mo sombras, como névoa densa, que es- 
« curece alguma cousa:—A fumaça das su- 
« perstições (Luckna) ». 

K<^undainctital^ prinelpal.—Diz 
Roquete : 

« Fundamental é o que serve de funda- 
« mento, de base, de apoio, de sustenta- 
« culo. 

« Principal é o que ha mais digno de con- 
« sideraçSo, mais notável em qualquer 
* cousa.—Uma lei fundameniat é a que ser- 
« ve de alicerce ao edifício do Estado. A 
« sucessãopordireito hereditário é uma lei 
fundamental da monarquia portugueza e 

« do império do Brazii. As leis que estabe- 
« lecem a divlSilo dos poderes s&o leis/un- 
« damentaes nas monarquias constituclo- 
* naes. — Faltando a uma casa o que tem 
« de fundamental, deixaria de existir; fal- 
« tando-lhe uma parte principal soría de- 
« feituosa, porém nfio cessaria de existir. « —X porta numa casa é uma parte princi- 
* pai de ella, porém n<1o ^fundamental', 
« porque pode continuar a sor casa ainda 
« sem porta ou com ella tapada. — Diz-se 
« de uma família nobre e opulenta que ó a 
« principal ou uma das principaes da terra; 
« mas nfio se diz que éfundamental, porque 
" sem ella pode multo bem existir a vila ou 
« a cidade em que tem seu domicilio. 

Funtio, profundo. — Fundo diz-se 
do que é relativamente pequeno, aprofun- 
do do que é relativamente grande ;/az-^e 
um buraco fiindo^ e uma cova profiiii** 
da % o rio é fundo; o mar é profundo. 

O fundo do que kprofundo está mais lon* 
ge do nível superior que o fundo do que é 
fundo. 

Fúnebre^ funerário, Iús;nbre« 
luctuoso.—Fúnebre diz-se de tudo o qué 
é relativo a um enterro e de quanto o pode 
recordar; extensivamente so diz do que é 
muito triste. Ceremonia fúnebre, apara- 
to fúnebre, marcha fúnebre. 

Funerário diz-se do que perpetua a me- 
mória do que foi fúnebre', monumento fu- 
nerário. 
' Lúgubre é o que inspira melancolia por 
recordar lutos, morte, ou por ser silencioso 
ou escuro como o sepulcro. 

Lutuoso ó o que causa luto. 
De fúnebre, lúgubre e lutuoso dlzRoquete: 

« A tristeza e o sentimento s^o as idéas 
« comuns a estas trez palavras; mas lutuoso 
« acrescenta a de luto e pranto; Ingúbre, a 
« do dor e melancolía;/une6re, a de lamen- 
«tos e mágoa, com especial referencia a 
« funeral, aparato de sepultura, exéquias 
« de defuntos, etc. 

« A morte de um pae virtuoso e amado é 
« um acontecimento para seus íilhos; 
« as demonstraç<5es com que estes exprl- 
« mem sua dor .^S^o lúgubres; as ceremonias 
« eclesiásticas, o aparato e pompa com que 
« 80 tributam ao defunto as últimas honras, 
« sKo fúnebres n. 

Fúria, furor. — O furor é uma espe- 
cie de alienação mental momentânea que, 
pelos efeitos, se pode comparar á loueura 
ou ao delírio, mas que de elles difere es- 
sencialmente pela origem, poisnílo provém 
do nenhum estado mórbido, nem de lesUo 
cerebral, mas só da impossibilidade por 
parte de quem o sente de dominar sua ra- 
zão ou cólera. 

Fúria é a manifestação do furor; este 
pode ás vezes reconcentrar-se, dissimular- 
se até ; mas aquella é sempre aparente, 
violenta, desregrada. O touro irritado arre- 
messa-se com fúria contra quem se lhe põe 
diante; manifesta-se assim o seu/«ror. 

Resumindo de Roquete, diz Lacerda a 
este respeito : 

« A sigiiiíicaçno de estas duas palavras 
« é a mesma; porém nSo devem confundir- 
ei so. Diremos furor marcial, e não fu» 
K ria Tnareía^; durante a tiiritídapeleja, 
« e náo durante o furor da peleja, etc. 

« Furor designa a agitação violenta, mas 
« interior; ^ria designa a agitação violen- 
« ta exterior. O furor que está dentro em 
« nós, e nos abraza, torna-s0'/uría quando, 
¥ pondo-nos como que fóra de nós mesmos, 
« se manifesta ». 

Furibundo, furiONO.—Furioso diz- 
se do homem, dos animaes, e até dos ele- 
mentos ; furibundo só se diz de pessoas. 

Furioso 6 aquelle que sente/uror;/uri- 
bundo ò aquelle que manifesta o furor que 
o domina de modo que aterra e assusta. 

Eis como Lacerda compara estes vocá- 
bulos : 

« /Vriofo diz-se das pessoas, dos animaes 
« e das cousas. Furioso indica o estado 
« actual do homem possuído de furor. 

« Furibundo ò o estado de furor manifes- 
n tado por acçSes exteriores. Com relação 
« aos animaes,/uriü«o designa caracter ade- 
« quado ao furor. Com relação ás cousas 
« designa espanto, admiração pela violon- 
« cia, ímpeto, excesso, e por isso se diz : 
« torrente furiOMa; ondas furloi^aM. A 
« razão áo furioso está alterada, o rosto do 
«furibundo está desfigurado ». 

Furtar, roubar.—Tomar ou reter o 
alheio que seu dono poz, por assim dizer, á 
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nossa disposição, ou pelo menos ao nosso 
alcance, l furtar. 

Tomar o alheio com violência ou sem el- 
la, mas sem conhecimento de seu dono, nem 
mediando confiança de sua parte, é roubar. 

Assim, furtar apllca-se geralmente a 
cousas de menor importancia o de menos 
valor que roubar, posto que taes cousas são 
postas por assim dizer á disposição de quem 
comete o furto; mas ha mais vileza no fur- 
tar que no roubar, porque i\ofurto abusa-se 
da confiança, e no roubar aproveita-se o 
descuido ou a fraqueza. 

Roquete compara estes vocábulos com 
pouco critério; diz assim : 

K Kis aqui a sinonimía de estas duas pa- 
«lavras. 

« Furtar é tomar e reter os bens de ou- 
« tro sem que elle o saiba. Roubar é to- 
« mal-os com violência, e empregando pa> 
« ra isso a força. O modo como se faz esta 
« acção criminosa é a qualidade distintiva 
« de furtar e roubar, Porque na nossa lln- 
« gua nHo é usado o substantivo verbal/ítr- 
« iadory como o é em castelhano, hurtailor, 
* podemos dizer que tSo ladrflo é o que/«r- 
« ta como o que rouba, com a diferença que 
« no primeiro caso será ladr<1o oculto, no 
« segundo ladrão descoberto, o esta é, se- 
n gundo S..Terónimo,citadopor Vieira(III, 
« 332), a diferença de fur a latro. 

« Furta o criado quando slsa em contas e 
« compras;/wría a estalajadeira quando 
« faz pagar os viandantes mais do que é de- 
« vido. Rouba o que sáe á estrada ao pací* 
«íioo viajante e com a faca ou pistola aos 
« peitos lhe pede a bolsa ou a vida; rouba 
t o conquistador que com violências, estra- 
* gos e mortes se apodera do uma regido li* 
« vre e independente. Furtar sup5e cobar- 
« dia, desconfiança em suas próprias for- 
« ças, e uma ambição desprezível; roubar 
u indica audacia, uma completa dosmorall- 
« zação, e um desprezo da vida depois que 
«se perdeu o crédito. — Furtam-se peque- 
« nas quantidades. Roubam-se grandes ca- 
« bedaes.—Furta o vicioso. Rouba o criml- 
« noso.—Qnantas vezes, diz Vieira, se viu 
« em Roma ir a enforcar um ladrflo por ter 
furtado um carneiro, e no mesmo dia ser 

« levado em triunfo um cônsul ou dlctador 
« por ter roubado uma província? E quan- 
« tos ladrQes teriam enforcado estes mes- 
« mos ladrões triunfantes? (III, 328) ». 

FurtO) roubO) rapina, latrocN 
nlo* — Furto é o acto de subtrair fraudu- 
lentamente ; roubo é o acto de se apropriar, 
com violência ou sem ella, do que outrem 
possúe e não pSe á disposlçfio do ladrão. 

Rapina diz-se do roubo considerado co» 
mo meio de vida de quem subsiste só do 
que, pela força, e talvez ao abrigo da lei, 
vae roubando. 

Latrocínio é o roubo violento, a mão ar- 
mada^ e escudado na impunidade. 

Roquete compara assim estes vocábulos; 
« Furto é a acção à.e furtar, isto é, d« to- 

« mar o alheio contra a vontade de seu do- 
K no, e sem que elle o saiba. 

« Roubo é a acção de roubar, Isto é, de 
n furtar com ousadia e violência.—A acção 
« do ladrão público, diz Leão, chama-se 
« roubo; a do ladrão secreto,/urío (Orio., 
« Foiv. 39). 

« Rapina ô roubo de salteador, isto é, roU' 
« bo não só feito com violência senão sal« 
«teandO) caindo de improviso sobre a vi- 
« ctima, e arrebatando lhe tudo que lova. 
« Deriva-se esta palavra do verbo latino 
« rapto, roubar com violência, arrebatar, no 
u sentido em que disse Cícero: — Spes ra- 
vípiendi atque pra-dandl obc<'ccat ânimos 
«(PHiLii». IV, 4); e de aqui vom chama- 
« rem-se aves de rapina as que cáem de im- 
«proviso, e como de salto, sobre outras 
« aves ou animaes, de cujas carnes se ali- 
« mentam, o que muitas vezes arrebatam 
« nas garras.—O condor ou grifo grande do 
« Períi arrebata nas garras não só cordei- 
« ros senão creanças. 

« Latrocínio é palavra latina, latrociniion, 
tf e significava primitivamente os roubos 
■ que faziam os soldados (porque antiga- 
« mente latro significava soldado pago, mi- 
« les conductus, cuja paga se chamava em 
« grego latron, o do aqui o nome latro, que 
ff depois significou ladrão de estrada, sal- 
« teador, viarum obsesscr, quod plerumque 
* tales sunt militels, id est lairones), e depois 
« os feitos com mão armada e com violen- 
« cia, e ás vezes com morte do roubado, 
« mas nem sempre, como pretendo o autor 
<( dos sinônimos da lingiia portuguesa. Não 
f lou elle certamente o que a este respeito 
« diz S. Thomaz, cujas palavras são, falan- 
« do dos príncipes:—Si vero aliquidprinci- 
« pts indebite extorqueant, rapina est, sicut 
« et latroeinium, etc.,queonossoVieiratra- 
« duzíu assim; — Se os príncipes tomarem 
« por violência o que se lhes não deve, ó 
« rapina e latrocinio. De onde se segue quo 
« estão obrigados á restituição como os la- 
« drSes; e que pecam tanto mais gravemen- 
« te que os mesmos ladrões, quanto é mais 
« perigoso, e mais comum o damno com que 
« ofendem a justiça pública de que estãa 
« postos por defensores (III, 321). 

fl Por mui violentos e tiranos que sejanü 
« os príncipes não vão cometer mortes para 
• roubar; é portanto claro que a diferença 
« que ha de latrocinio a roubo ou a rapina 
« não consisto em se fazer matando ou rou- 
« bando, senão no abuso da força e da au- 
«toridado que, sendo estabelecidas para 
« proteger a justiça, de ellas se servem o» 
« malvados para roubarem com insolencia 
« e muito a seu salvo m. 

Futuro^ Vintiouro. — Futuro diz-so 
do que certamente ha-de suceder ou exis- 
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tir; vindouro diz-se do que julgamos suce- 
der ou existir no futuro. 

Assim diz-se a t'i<2a futura porque o do- 
^ma e as l^iosofías geralmente seguidas 
'Crêem naf immortalidade da alma e não 
p9em em dúvida que haja essa outra vida. 
Dizemos aa gera<iões vindouraíí quando 
nos referimos áquellas sociedades que su- 
pomos hão-de existir em futuro maisoume- 
jios remoto com outras leis sociaes diferen- 
tes das nossas. 

Koquete compara muito mal estas pala- 
vras; eis o que elle diz: 

« Futuro é o que está longe de suceder, 
« porém que se espera que ha-de suceder 

(( porque lia motivos para assim o presu- 
« mir. 

« Vindouro é também o que se espera, po< 
« rém que deve vir ou suceder dentro de 
« pouco tempo. Neste sentido disse Andra- 
« de na crônica de D. JoHoIII: — Livrae 
« o vosso povo do grande infortúnio vindou- 
« TO (foi. 18, V.) B. 

l''uzilar, espingarilear» — Espin- 
gardear é matar a tiros de espingarda. 

Fuzilar ó o galicismo mais repugnante 
de quantos se tôm introduzido na lingua— 
pelo menos até ao dia em que á espingarda 
se dô o nome francez de/uziY. 
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Gailanha. foucc.—No sentido figu- 
rado diz-se geralmente «a/oMcc da mor- 
te »; é « gadanha da morte » que convém 
dizer—a morte representando-se com n ga- 
danha na mão e nüo com a/ouce. 

Afouce é um instrumento pequeno para 
ceifar curvado; a gadanha tem um compri- 
do cabo que permite ao ceifador trabalhar 
em pé. 

Gaiola^ Jaiila.—Agayola é pequena 
e destinada a aves de pequeno tamanho; a 
jatda é grande e destinada a animaes fe- 
rozes. 

Figuradamente se áiz: metem-se os ladrões 
na ^ayola^ e os loucos furiosos na Jaula* 

Galardão, prêmio^ recompen- 
sa*—O prêmio atribúe-se ao mérito ou ao 
merecimento ; a recompensa é dada ao tra- 
balho, ao sacrifício, ou compensa o tempo 
perdido ; em galardão entra a idéa do alto 
apreço era que aquelle quo o confere tem 
aquelle a quem elle é conferido. 

Dào-se prêmios aos expositores, aos e«- 
tudantesj aos vencedores numa corrida. Os 
grandes homens não querem outra recom- 
pensa que não seja a gratidãodosseus con- 
cidadãos. Augusto ^alardoou os grandes 
poetas do seu tempo. 

Koquete não comprehendeu bem o signi- 
ficado prêmio e galardão; elleproprio o 
confessa. Eis o que diz de essas duas pa- 
lavras : 

« Prêmio é palavra latina, prceTOiwm, e si- 
« gnilicaemgeralpaga,recompensa de ser- 
« viços, ou merecimentos reaes ou supos- 
« tos. Vieira disse:—Com ingratid5es pa- 
(( gam quasi sempre os reis da torra os ser- 
« viços, que sü.o mayores que ioáopremio,— 
« Galardão ò palavra da língua romana, 
« gueridon ou guerdon, e da italiana, gui- 
K derdone, de onde a castelhana galardon, 
« que nós pronunciamos galardão-, a qual 
« significava primitivamente estipendio, 
« paga, &alario; e depois significou paga do 
H acçilo boa, ou má, justa ou injustamente 
« distribuída, de que temos duas autorida- 
« des. El-Rei D. Duarte, o quai falando dos 
o maus, diz:—E certamente as mais das ve- 
B zes os vejo receber na vida presente seus 

« galardões (Leal Cons., pag. 55).—E Ca- 
<( mões, falando de Pacheco, diz : 
« Aqui tens companheiro, assl nos feitos 
8 Como no galardão injusto e duro. 

{Lus., X, 23.) 
« Não vemos pois que a palavra galardão 

« exprimaumaidéamais nobre queprmfo, 
« nem que este suponha sempre alguma 
« obrigação de o dittribuir na pessoa que o 
« distribuo ; e nisto nos conformamos com 
« Cam5es quo usou a palavra j^remio num 
« sentido gerai e vago, e talvez com o mes- 
« mo valor quo o autor dos Sinônimos quer 
« atribuir a galardão, pois disse ; 
« Vereis amor da patria, não movido 
« De prêmio vil; mas alto, e quasi eterno ; 
« Que não é prêmio vil ser conhecido 
« Por um pregão do ninho meu paterno. 

(Lus., I, lo.y 
« Temos para nós que prêmio é palavrat 

« mais culta que galardão; que estarepre- 
« senta a paga de acÇão boa ou má dlstri- 
« buída com justiça ou sem ella, e que ella 
«indica particularmente recompensa de- 
« serviços ou merecimentos, e que nisto- 
« consiste sua diferença ». 

Lacerda não o mais explicito que o seir 
predecessor; diz assim : 

« Estas palavras designam ambas a idéa 
« da recompensa que se dá a alguém por 
« serviços reaes ou supostos ; masprcmto 
« parece indicar antes a recompensa que a 
K lei estabelece para certos e determina* 
« dos casos, e que se torna quasi como uma 
« sorte de paga ou preço de serviço. Assim 
« que, nesta significação,í>rmto sup5eobri- 
« gação de o dar naquelle que o distribúe. 
« Galardão parece exprimir uma idéa mai» 
« elevada, a da recompensa conferida ao 
« mérito sem nenhuma obrigação de a con- 
« ferir. Comtudo é corto que os nossos mo- 
« lhores escritores não se sujeitaram a est& 
« rigor de significação, e usaram indistin- 
« tamente de uma e outra palavra para de- 
« signar a recompensa dada como dívida ou 
« meramente como obséquio, graciosa ou 
«justiceiramente ». 
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liinlrar^ cochichar^ cliarlar^ 

pairar^ parolar* — Lacerda compara 
estes vocábulos dizendo : 

« Pairar é conversar com demasiada sol- 
« tiira e indiscrição. O palrador fala des- 
« atentamente, e deixa escapar expressões 
« importunas e inconsideradas, que muitas 
« vezes prejudicam a elle proprio. 

« Parolar é usar de parola e palavrorio, 
« falar á tôa, e talvez com jactancla. 

« Charlar é falar fora de propósito^ ou 
« por leviandade. 

« Qalrar é falar muito sem discriçHo, e 
« presuntuosamente. 

Cochichar ó falar ao ouvido de alguém 
« diante de outras pessoas h. 

Não nos parece que Lacerda haja acer- 
tado com o verdadeiro sentido de algumas 
de estas palavras. 

Pairar è falar muito sobre um tema ou 
assunto com o fim de incutir a opiniJlo pró- 
pria no ânimo alheio, sem porém o conse- 
guir por n«lo se ser persuativo nem elo- 
qüente. 

Chat lar diz-se muitas vezes por conver- 
sar lie cousas fúteis para entreter o tempo: 
também se diz no sentido que Lacerda lhe 
atribúe. 

Gatrar ô falar muito o era voz alta, qua- 
sl gritando, como os gárrulos. 

4>iinaiicia, lucro.— Hoje 
gananeia o ganho confundem-se e a primei- 
ra das duas palavras é mesmo pouco usa- 
da. Ganho e lucro também se confundem, 
ha porém em lucro uma idéa algo odiosa 
qile nSo se nota em ganho. 

Todo negociante vive do seu ganho; 
quando porém faz uma tratisacçilo ardilosa 
tira de olla bons lucros. 

Roquete diz o segtiinle : 
« Diferençam-se estas trez palavras em 

« que ganancia é a utilidade ou interesse 
<c que se adqOire pelo trato, pelo comercio 
« ou poroutra cousa; e lucro signilica o pro- 
« veito ou utilidade que se tira da mesma 
« cousa ; e em linguágem mercantil ó o ga- 
« nho que resulta de uma espoculaçn.o, de- 
« duzídas as despezas.—Lucra um homem 
«dando a alugar um traste, uma cavalga- 
« dura^ etc.; ganha pondo em giro um ca- 
« pitai. 

« A ganancia está nas probabilidades do 
« comercio» e sujeita & leis ; o lucro é pro- 
« prio da mesma cousa, é uma conseqtlen- 
« cia das utilidades que presta e não está 
n sujeito a nenhuma lei seullo á do contra- 
« to que se fez. A ganancia ^ sempre lícita 
« e regulada pelas leis mercantis, como dis- 
<i se Vieira : Quem dá a cambio tem o seu 
« capital seguro e as ganancias;—o lucro é 
« seippre excessivo. Do aqui vem que a.ga- 
u nancia tem um caracter generoso, sendo 

que o lucro signala especulações usura- 
« rias. 

a Oanho usa-se hoje em dia em logar de 

d ganancia; mas com pouca razilo, porque 
« tendo ganancia a signiâcação clássica li- 
« mitada ao interesse lícito e legal que pro- 
« vém de comércios, devia deixar-se a ga- * 
« nho a significação lata de proveito ou in- 
« teresse que vem de trabalho, de Indus- 
« trla ou de qualquer producto dainteligen- 
« cia e actlvidade do homem ». 

Ciarantir, prenervar^ reAffiiar- 
dar.—Garantir no sentido de « defender » 
diz-se da protecção que impede que um mal 
possível ou actual, permanente ou eventual 
actúe sobre alguém ou alguma cousa, e is- 
so pela virtude o efícaeia do sujeito ou 
agente: o para-rayos fcaraiile o edijicio. 

Prestrvar é relativo aos males futuros, e 
diz-se dos actos ou das precauçOes que per- 
mitem afastar ou impedir um mal possível, 
muito provável. A calda bordtleza pre* 
serva a vinha do mildiu.—Este verbo re- 
vela a idéa da perspicacia ou prudência 
com que se obra. 

Resguardar ò por-se ante um mal para 
.evitar que elle chegue á pessoa ou cousa 
que se quer livrar de elle: as janelas rex* 
;;:uardain do ar. 

(«arlio, elcs^ancia. — A tlegancia 
está no aspecto exterior, no modelado da 
figura, no bem feito do talhe e no gosto no 
vestir. 

O garbo consiste mais na virilidade apa- 
rente do porte e nas qualidades varonis e 
pundonorosas do indivíduo. 

(liasalhoiio, koupedelro.—É La- 
cerda que campara estas palavras : 

« Estes dois vocábulos—diz—convôm na 
<c idéa comum de bom acolhimento; masga- 
« salhoso exprime mais que hospedeiro. 

« Gaêolhoêo é o homem que recebe um 
« hóspede como filho bemquerido, e o in- 
« troduz no seio de sua família, e o anima 
« e conforta. 

« Hospedeiro é o homem que franqueia 
« em sua casa, a um amigo, ou meramente 
K conhecido, ou ainda extranho, um quarto 
« e uma cama». 

Acrescentaremos ao que disse o ilustre 
socio da Academiareal das ciências de Lis- 
boa que no seu tempo já gasalhoso estava 
fora de uso e suprido por agasalhador; e 
quo hospitaleiro sempre foi mais correcto 
que o adjetivo hospedeiro. 

habilidade^ queda, pro- 
pensão.—O geito e a habilidade manifes- 
tam-se no modo de obrar; a queda e a^ro- 
pensdio no desejo de obrar. 

O geito difere da habüidade em ser me> 
nos espontâneo que esta; com a habilidade 
faz-se depressa e bem; com o geito faz-se 
bem. 

A que geralmente só se aplica ao 
que não é mau em si—indica uma disposi- 
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çáo do caracter que consocutivamente le- 
va para determinado objeto. Quem tem 
queda para a música anda quasi sempre 
trauteando e exercita-se freqüentemente 
nalgum instrumento. — Esta palavra nfio 
inculca nenhuma idéa de talento, nem de 
perfeição ; nílo faz sonSo exprimir a ten* 
dencia do individuo, e uma tal ou qualha- 
biUdade. 

pTopens&o—que tan^o se diz com relação 
ao bem como ao mal, é a tendencia que se 
manifesta por indícios melhor que por fa- 
ctos. Nota-se que uma creança tem propen- 
são para o mal quando foge do bem; nota- 
se que alguém tem propensão para o suicí- 
dio quando anda triste e aborrecido da 
vida. 

Veja também o artigo Cadência^ na 
página 188. 

<scnier, qucixnr-AC) lamentar» 
—Gemer é expressar a dor com sons 

vagos e inarticulados, ou com suspiros. G'c* 
mer é um acto espontâneo e Involuntário: 
é a dor que arranca o gemido. Geme o ho* 
mem e gemem os animaos. 

Queixar-se é expressar a dor por meio da 
palavra, e o mesmo se dirá do lamentar-se; 
mas quem te queixa não se limita á dor quo 
senfe, senão que vae até á Imprecação con- 
tra quem ou contra aquilo que a causa; ao 
passo que quem se lamenta concreta-se á 
sua dôr mas exprime-a cora mayores de- 
monstrações e mais intensamente. 

O doente K^nic; o ferido por outrem 
4|iieixa*MC ; a mãe que perde o jllho 
iiicnta-8c« 

(■eneralixaçào, abstracção.— 
É de Roquete a comparação de estes vocá- 
bulos : 

« Dois termos que alguns ideólogos con- 
v fundiram, mas que são diferentes erepre- 
« sentam duas operaçQes do entendimento 
« que os inodornos chamam subsidiárias, e 
« que são distintas e diversas. 

« A abstracção é aquella operação, pela 
« qual, desprezadas algumas partes ou pro- 
<' priedades de um objeto, dirigimos a at- 
« tenção a uma ou algumas de ellas o nel- 
<( Ias a fixamos, e as consideramos como se 
« estivessem desacompanhadas das outras. 

« A generalizaçãoò aquellaoperaçãopela 
« qual a monto se eleva ás id6as geraes.— 
(( Com a ah8tract;&o tira-se alguma cousa 
« ao conhecimento, diminúe-se o objeto da 
«atenção; com a generalização 
<( engrandece-se, em uma palavra .9«»eraZt- 
« za se; subtrair o ajuntar silo operações dl- 
« versas. Kis aqui a descripção succinta da 
« generalização:—Recol)o a sensação de um 
« objeto particular; ajunto lhe a idéa do sor. 
« e com isto a possibilidade do infinitos ob- 
<( ji^tos eguaes áquelle por mim percel>ido: 
« eil-o generalizado. Se ao contrario, em vez 
« de subir do individuo á ospocie, e do osta 

K ao gênero, separo mentalmente de aquelle 
« objeto alguma de suas propriedades: eis 
« a abstrae^ão. 

* Quando vejo, por exemplo, uma ave, o 
« sem mo ocupar da côr de suas penas, da 
« fôrma de seu bico, etc., suponho a possi- 
« bilidade ou a existencia de outras aves 
«da mesma ou similhante especie, e a ellas 
K atribuo as propriedades que naquellades- 
« cubro, generalizo. 

A este respeito escreveu Lacerda : 
«Apesar de muito freqüentemente se coii- 

« fundí^om, estes dois vocábulos reprosen- 
« tam duas operações distintas do nosso en- 
«tendimento. 

« Generalização é a operação pela qual a 
« nossa alma se eleva ás idéas geraes. 

« Abstracção é a operação pela qual, des- 
« prezadas algumas propriedades, aliás in- 
« separáveis, por exemplo a largura e apro- 
« fundidade, consideramos a extensão, e os 
« fenômenos que lhe pertencem como se el- 
« Ia estivesse separada de ess^outras duas. 
« Com a generalização engrandece-se a idéa 
« de uma cousa; com a abstracção restrin- 
H go-se o objeto da nossa atenção 

tiencroAliInclc^ lilicralidadc, 
niait^iianiniidadc^ {çrandcxa dc 
alma. — Comsiste a generosidade no com- 
pleto olvido de sí proprio para sô pensar 
no bem dos outros; ella induz á clemoncia, 
á l)eneíicencia e á dedicação. O homem 
verdadeiramente generoso sacrifica quanto 
tem, e atè a própria vida, para que dos seus 
bens e do seu sôr possa advir alguma feli- 
cidade ao próximo, mas ao próximo consi- 
derado em absoluto,semdistincçãode ami- 
gos nem de inimigos, liaro exemplo de ffe» 
ner OA1 dade deu Codro, oferecendo a pró- 
pria vida para dar a victoria a Atkenas. 

A liberalidade é uma especie de generosi- 
dade que consiste em dar quanto se pode 
sem porém nos privarmos do que nos é in- 
dispensável.—A liberalidade difere porém 
em muito da generosidade, principalmente 
por ser a manifestação de um impulso es- 
pontâneo, o que não se pode dizer 6.0. gene- 
rosidade, a qual — e nisso consisto a sua 
virtude — ó reflectida o ponderada. O Zt&e- 
ral dá quas! sem querer dar, o por conse- 
qüência som sacrifício; o generoso dá por- 
que quer dar, porque se decidiu ao sacrifí- 
cio do que dá. 

A magnanimidade não é própria senão 
das grandes personágens, e apenas se diz 
com referencia a acções que excedem em 
muito as acções ordinarias dos homens. Sé- 
neca elogiou a magnanimidade com 
que César perdoou a Cinna. 

A grandeza de alma é própria das pes- 
soas cujas acções não têm nada de baixo 
ou ordinário. Quem tem grandeza dcalma 
n<1o comete ujna cobardía, ainda que sua 
vida esteja cm jogo. ff;randexa dc 
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almil de Rigulo o levou a voltar a Cartago 
para ser jiel ao seu juramento. 

Lacerda, comparando grandeza de alma, 
generosidade e magnanimidade, diz o se* 
guinte : 

« A grandeza de alma consiste na supe- 
« perioridade, na elevação dos sentimentos 
« acima do que é comúm ou vulgar. 

«A magnanimidade consiste na mais su» 
u bida elevação dos sentimentos; é, por as- 
« sim dizer, qualidade essencial da alma 
« verdadeiramonte grande. 

« A generosidade ô a qualidade que dis> 
« tingue a boa geração, a nobreza de san- 
u gue, a fortaleza da alma. 

« A grandeza de alma obra grandes cou- 
« sas, sem atender ás dificuldades que pos- 
te sam opôr-se-lhc. A generosidade faz gran- 
« des cousas com sublime desinteresse em 
« proveito de outrem. A magnanimidade faz 
« grandes cousas sem alardear sacrifícios, 
<( e até sem de isso lembrar-se. A grandeza 
d de alma supõe motivos nobres e honrosos; 
« a generosidade supõe motivos puros, e su- 
« blimes; a magnanimidade detormina-se 
K p&la perfeição a que tende, e que só lhe 
« merece ser tida em consideração ». 

Gênio, 8:osto, nabcr. — Roquete e 
Lacerda comparam do mesmo modo estas 
palavras; eis o artigo do citado em último 
logar: 

« O gênio é um dom natural, é a força da 
« inteligência que vô com clareza e ordem 
« o que os outros nem sequer suspeitam que 
« possa conceber-se, e menos ainda reali- 
« zar-se. 

« iiosto 6 o fruto do estudo e do tempo, o 
u depende do conhecimento de muitas re* 
« gras. 

« Saber, nas artes, é o conhecimento das 
« regras que os artistas observam, e a com- 
« paração do sou trabalho com as leis eter- 
« nas da verdade. 

•« O gênio sem gosto comete graves faltas. 
« O saber sem gênio e sem gosto produz In- 
« sipidez. 

(■cn(íof»9 piififuoN) iflólatriifit) in- 
fici(9« — Assim são denominados aquelles 
povos cuja religião é reputada como falsa ; 
cada um de estes vocábulos porém tem di» 
ferente significação. 

Gentios (do latim gentes, os povos) ó ter- 
mo com que os Ilebreus designavam as na- 
ções que não observavam a lei de Moisés, 
e que, conseguiiitomente, so supunham não 
conhecer o verdadeiro Deus. Opõe-se por- 
tanto este vocábulo o. judeu, e assim é que 
se diz : os discípulos de Jesüs evangelizaram 
nSo só os judeus mas tombem os icciltíois* 
— Paulo foi o apóstolo dos KCnlíOM* 

Pagãos é o termo com que so designam 
os povos que não são cristãos, e, conse- 
guintementc, até aquelles que não têm ne- 
nhuma religião. K muito para notar que os 

pMtf Som são uma das grandes fontes de re- 
ceita que tem o clero católico ('). 

Idólatras diz>se de aquelles que não sò 
t^m outro Deus que o dos cristãos, senão 
que adoram outra cousa além de Deus: ído- 
los, plantas, animaes, etc. Os Egijpcioseram 
idolatras. 

Infleis são os que têm uma religião dife- 
rente de aquella que segue o indivíduo que 
assim alcunha a outrem. Os católicos cha- 
mam inflei» aos mahometanos, e os mako- 
metanos chamam infleis aos católicos. 

Geral, universal.— Geral diz-se 
apenas com relação á colèctividade; uni- 
versal, com relação á colèctividade e a ca- 
da unidade per si. Assim o que é ^eraíapll- 
ca-se a todos, considerando-se porém que 
pode haver excepções; o que k universal 
aplica-se a todos, um por um, sem exce- 
pção. 

O que é geral pode ser mais ou menos ge- 
ral que outra cousa da sua especie; o que 
6 universal não admite gradações de mais 
ou-de menos: o trabalho é a lei geral da 
humanidade; a moral é a lei universal. 

Uoquete compara muito bem estas pala- 
vras, dizendo : 

« A palavra geral refere-se ao mayor nú- 
u mero dos indivíduos ou das cousas: uni- 
« versai abraça todas as cousas e todos os 
«indivíduos.—O governo dos príncipes 
« só deve ter por objeto o bom geral, isto é. 
« o do mayor número possível de pessoas; 
« porém a Providencia de Deus é universal, 
« porque se extende sobre todo o creado. 

« Geral comprehende a totalidade sem 
« exame: universal, o completo abraçando 
« todas as particularidades. O primeiro 
« adjètivo supõe excepções particulares; o 
« segundo não as admite de modo algum. 
« Assim se diz que não ha regra tão geral 
«que não tenha suas excepções; e dá-se a 
« qualificação de principio t/nú'er;9a2 auma 
« máxima cuja verdade e justiça se conhe- 
« ce ú primeira vista. E, por exemplo, opi- 
« nião geral que as mulheres não nasceram 
« para sobresair nas ciências e nas artes; po- 
« rém isto não obsta para que tenham exis- 
« tido mulheres que brilharam nestes ou 
« naquelles estudos. Reconhece-se como 
« principio universal que os filhos devem 
« honrar a seus paos: porque a mente do 

(') Ksta asserção é corroborada pelos se- 
guintes algarismos oficiaes: 

Xo anno do 1897 o Estado díspendeu na 
província de Angola: cora as escolas ofi- 
ciaes 9:220^000 réis ; com o bispado, cóne- 
gos e párocos 12:894^785 réis; cora missio- 
nários nacionaes 6:737^500 réis; com o se- 
minário 8:209^(537 réis; com os íMÍwíona- 
rios extrangeiros (qúasi todos da ordem de 
S. José do Cluny, de França) 66:310^QQD 
réis! 
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« Creador se manifesta nesto preceito de 
« um modo tão claro, tanto em harmonia 
<( com [as regras da eqüidade e da justiça, 
« que nSo pode liaver pretexto para supor 
u uma excepção que seria desde logo con- 
« traria a todas as leis divinas e humanas. 

CiermAnico^ alIeniHO.—Aomesmo 
indivíduo pode ser atribuída a patria ale- 

com estes termos; cada um de elles su- 
gere porém idéa diferente. 

Alemão diz-se do súbdito de qualquer 
Kstado da Alemanha; germânico opOe-se a 
latino, a slavo, ou a qualquer outra raça 
europêa. 

Dos productos do solo e da industria s6 
pode dizor-se alemão; dos usos, costumes, 
e de quanto é moral, diz-se indiferente- 
mente alemão e germânico. 

GcHtaeâOf gravlclcz» — A palavra 
gestação é relativa ao sêr gerado; gravidez^ 
ao s6r que gera. 

Gloria, honra.—Honra ó a distinção 
que resulta de acç6es ou de qualidades, 
distinção que atráe consideração, estima e 
respeito; esta palavra é particularmente 
relativa a taes resultados, isto é, ás home- 
nágens ou dignidades quo se seguem a taes 
acçdes ou qualidades. É uma honra pres- 
tar um serviço á patria, e esse serviço é 
geralmente galardoado com dignidades ou 
eleyadas funçSos. 

Gloria diz mais que honra. A gloria é 
aqüella grandeza ou lustre que provém do 
acçõesinsignes ou de qualidades excepcio- 
naes. A verdadeira gloria n&u quer outra 
recompensa quo nfio seja a dos sentimen- 
tos de admiração que ella causa. Salvar a 
patria é uma gloria immarcescivel. 

Um homem, honra da sua patria, pro- 
cura que a patria lhe recompense o que el- 
le é; porém aquello que ó a gloria da sua 
patria, contenta-se com a fama que gran- 
geou. 

Considerando estas palavras com rela- 
ção ás cousas, honra diz-se do que é bom 
e virtuoso; gloria do que é ilustre, célebre. 

Muito bem o disso Roquete nas seguin- 
tes palavras : 

« A gloria é, como disse Cícero, uma brl- 
« lhante e mui extensa fama que o homem 
u adqüiro por ter feito muitos e grandes 
« serviços, ou aos particulares, ou á sua 
« patria, ou a todo o gênero humano. Ilon- 
« ra, como aqui entendemos, é a demons* 
« traçüo exterior com que se venera a al- 
« guem por seu mérito e acçSes heróicas; 
« no mesmo sentido em que disse Camões: 
« O fraudulento gosto quo se atiça 
« Chuma aura popular, que honra se chama. 

(Lua., IV, 95). 
« Pela gloria empreheiide o homem vo- 

ff luntariamente as cousas mais dificultosas; 
H a esperança de alcançal-a o impele a ar- 
« rostar os mayores perigos. Pela honra se 
« emprohondem cousas não menos dificul- 
«tosas, nem monos arriscadas; porém quão 
o diferente é o objeto em cada uma de es- 
« tas paixões ! A primeira é nobre e desin- 
« teressada, e obra para o bem público ; a 
« segunda é cubíçosa e egoísta, só por eí e 
« para sí obra. Aquella é a gloria verdadoi- 
« ra que faz os heróes; esta é a vã gloria ou 
« gloria falsa que instiga os ambiciosos; sua 
« verdadeira pintura foi traçada por máo 
«de mestre nesta estância dos Lusíadas: 
« Dura inquietação d'alma e da vida, 
« Fonte de desampares e adultérios, 
« Sagaz consumidora conhecida 
« De fazendas, de reinos e de impérios ; 
« Chamam-to ilustre, chamam te subida, 
• Sendo digna de infames vituperios; 
(( Chamam-te fama e gloria soberana, 
« Nomescomquemseopovonascio engana! 

(Lua., 96). 
« A honra pomposa e triunfal, que rece- 

« beu em Qoa D. João de Castro depois da 
« heróica defoza do Díu, deixaria mui obs- 
« curecida sua gloria se eile não nos lega- 
« ra, no momento tremendo de ir dar con- 
»tas ao Creador, aqueilas memoráveis pa- 
<f lavras, que são a medida de seu desinte- 
« resse o o exemplo de verdadeira gloria 
« nunca depois imitado: « Não terei, senho- 
« res, pejo de vos dizer que ao Viso-Rel da 
« índia faltam nesta doença as comodida- 
<( des, que acha nos hospitaes o mais pobre 
« soldado. Vim a servir, não vim a comer- 
K ciar ao Oriente; a vós mesmo quiz em- 
« penhar os ossos do meu filho, e empenhei 
« os cabelos da barba, porque para vos as- 
« segurar, não tinha outras tapeçarias nem 
< baixelas. IToje não houve nesta casa di- 
te nheiro cora quo se me comprasse uma ga- 
« linha; porque nas armadas que fiz, pri- 
« meíro comiam os soldados os salários do 
« Governador que os soldos do seu Rei; o 
H não é de espantar que esteja pobre um 
I» pae do tantos filhos». [Vida de D. João 
« de Castro, liv. IV)». 

« Considerada a palavra honra como re- 
« presentando a boa opinião e fama adqtli- 
K rida pelo mérito e virtude, diferença-se 
« ainda da gloria em que ella obriga ao ho- 
• mem a fazer sem repugnancia o do bom 
« grado tudo quanto pode exigir o mais 
«imperioso dever. — Podemos serindife- 
« rentos á gloria, porém de modo nenhum 
« á honra.—O desejo do adqüirir gloria ar- 
« rasta muitas vezes o soldado até á teme- 
te ridade; a honra o contém não poucas nos 
« limites de sua obrigação.—Pode a gloria 
« mal entendida aconselhar emprezas lou- 
« cas e damnosas; a honra, sempro reíle- 
0 ctida não conhece outra estrada seuão a 
« do dever e da virtude ». 

31 
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(irOMO^ g;osto^ sabor*—Comparando 
primeiramente gozo cora gostof diz Roquete: 

« O primeiro aplica-se particularmente 
« ao moral.— O qut me causou sua 
« vista tncheu de (çoxo meu coração. 

« Não se diz o gosto da alma, senão o go- 
« xo', nem o gozo de comer umapera, senão 
« o gosto. 

« Aplicados um e outro puramente ao mo- 
fl ral, o gozo supSe um efeito mais inheren* 
u te, mais sublime, e causado por objetos 
« mais nobres; o gostoy uma sensação me- 
« nos sólida, e causada por objetos maisco- 
« múns. — O gozo dos bemaventurados; o 
H gosto de passear só 

Comparando depois gosto com sabor diz 
assim o mesmo sinonimista : 

« Gosto é um dos cinco sentidos, que tam- 
« bem chamamos gostar^ que reside princi- 
« palmente na língua, pelo qual percebe- 
« mos os sabores dos corpos que gostamos; 
« também so toma pelo sabor que têm as 
« cousas. Porém sahor ó a propriedade que 
« têm os corpos de excitar uma sensação 
« agradável ou desagradável no órgão do 
« gosto. 

« Qosto tem de mais a mais a significação 
« figurada de sensação agradável que re- 
« sulta da bondade de alguma cousa, que 
« faz sinonimía com gozo 

Lacerda compara os troz vocábulos cora 
muito acêrto ; diz o seguinte : 

« GohIo é um dos cinco sentidos, cujoór- 
« gão é a língua, mediante a qual percobe- 
¥ mos o sabor dos vários objetos da nature- 
« za. Toma-se também pelo proprio sabor 
.« das cousas. 

« Sahor ó a propriedade que têm os cor- 
« pos de excitar uma sensação agradável 
« ou desagradável no órgão do gosto. 

« Go=o,é, com aplicação ao morai, o mes- 
K mo quo gotto com referencia ao físico. 

« Entretanto gosto também so diz com re- 
« ferencia ao moral; porôm, nosto caso^ex- 
« prime uma idéa menos elevada, ou talvez 
« antes mais comum do que a palavra gozo: 
« —Que alegrias, quo go-^o aqui se ordona 
« ( Maus. AFII.) >». 

Acrescentaremos ao que disseram os nos- 
sos sinonimistas:—Quando gosto se diz por 
sahor atende-se á impressão que a substan- 
cia deixa no paladar; dizer que tal fruta 
tem tal ou tal gosto, é dizer qual o gosto quo 
ella nos deixa na bôca, qual sabor é que 
ella tem. 

(■overnai> reinar.—Reinar é exer- 
cer a profissão de monarca : governar é 
exercer o governo. Nas nações de regime 
absoluto os monarcas reinam o governam ; 
nas nações constitucionaos os monarcas 
reinam, mas não governam. 

Carucioflo, — Oracioso 
ò aqueile que faz rir, ainda que seja fazen- 
do momices. 

Engraçado é aqueile que diz com graça. 
Um palhaço é gracioso; um orador i)0d0 ser 
engraçado. 

Eis como Hoquete compara estes vocá- 
bulos : 

« Gracioso aplica-se ás cousas que são de 
« graça, em que ha graça, que são aprazi- 
« veis, como : prtviíe^io ^rncíotito; bòca 
« Krnctona \ fcruciosos vales, fontes^ 
* prados-, e ás pessoas que liberalizam gra- 
« ças, ou se mostram favoráveis e benéti- 
« cas,comog;raclOíiopWnctpe; g;racÍo« 

ma, fortuna. 
« Gracioso usasse além de isso como 

0 substantivo, designando um homem que 
8 diz graças como por hábito, e nisto muito 
« se diferença de engraçado, como notou o 
«nosso Lobo, na Corte na aldeia'.—lia 
« SÇracioHlOM bem maZenf^raçatlOM. 

« O gracioso diverte excitando o riso, por 
« meio de acções ou ditos jocosos; e o en- 
« graçado, recreando o entendimento cora 
« agudezas e chistes, aplicados sem estu- 
« do, com viveza o oportunidade, ao assun- 
« to de que se trata—O primeiro pode va- 
a ier-se de arremedos, de ditos estudados, 
« de extravagancias, das vantagens que 
«pode oferecer-lhe a disposição física de 
a sua própria figura, ou a singularidade de 
« sou carácter; o segundo tudo deve á vi- 
« veza de seu ingenho, e á prontidãe de sua 
«imaginação.—Um ignorante pode ter gra- 
« ça, ou disposição natural para divertir ou 
« mover o riso ; porém não pode ser engra- 
1 çado, porque para isto necessita-se agu- 
« dezae discrição. Por isso disse muito bem 
« Burros no Clarimundo : — O homem seja 
« eiiS(ruça«lo, mas não s^rncioMO^ se 
« quizer manter o seu decoro. 

« Como os gostos são mui vários, e a uns 
« agrada o que a outros não contenta, diz- 
« so com muito acerto que—Vale mais cair 
K cm graça que ser cn^^^ruçatlo. K pode 
« acrescentar-se : — Antes não merecer gra- 
u ças, que ohtel-as})or tfrucioMO ». 

GradacAo^ ftradiiaçào. — Estas 
palavras nâo são sinônimas; não obstante 
veja-se o quo de ellas diz Lacerda, que, re- 
sumindo de Roquete, se exprime nos se- 
guintes termos: 

« Gradaçào, conforme á origem latina, é 
« uma progressão gradual de menos para 
« mais, como t — nuvens negras, obscuras, 
« caliginosas (Vikira) —; ou de mais para 
« menos, como :—monte, núvem, sonho, ou 
« nada (CamÕks). 

u Graduação é a disposição, a divisão om 
« graus dos barómetros, termômetros, len- 
« tes, etc. Em sentido translato,.significa 
« os graus de dignidade, oficio, preeminen- 
« cia, otc. 

fàraiidcKa^ ma^iiUudc^ taiiia- 
iilio^ volume- — A grandeza, na órdem 
de idéas em quo aqui a consideramos, pon- 
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dera a magnitude de aquilo quo considera- 
mos como excessivo, ou pelo menos multo 
mayor que o ordinário. 

A magnitude é o conjunto de todas as dí> 
mensSes do sólido, ou seja a extens&o que, 
em todos os sentidos, o sólido ocupa no es- 
paço. A palavra magnitude é pouco usada, 
quando referida a volumes, e por Isso se 
emprega no seu sentido e em seu logar o 
vocábulo tamanho, mas este, como vamos 
dizer, tem uma significação particular. 

O tamanho é a magniludt que se compa- 
ra com outra magnitude determinada, ou 
apenas hipotética, para servir de termo de 
comparação, e geralmente só se diz do com- 
primento e da altura, e muitas vezes só do 
comprimento e da largura. 

Quando dizemos que o tamanho do um 
móvel é grande ou pequeno, comparamos 
mentalmente esse móvel cora os de íama- 
uho regular no seu gênero. 

Roquete, como veremos, considera o ta- 
manho como absoluto. 

Volume signifíca, n£o sú a dimensão, se- 
não a massa total do sólido ou do liquido, 
e as partes quo a compõem. 

Uma extensão do espaço ou da atmosfe- 
ra tem magnitude, mas não tom tamanho 
nem volume. Dizemos que um objeto ó do 
tamarOio de uma noz, de uma laranja, do 
uma mão, otc. Também dizemos que o ca- 
valo é de mayor íama7i//o quo o jumento; o 
que a grandeza do elefante nos assombra. 

Vejamos o que Roquoto diz de estes vo- 
cábulos, á oxcepção de volume, que não 
comenta. 

« A grandeza considerada fisicamente, 
(c representa um corpo cora relação ao ex- 
« cesso de sou volume, rosi)Octivaraente ao 
« regular e comum de outros corpos, o sem 
«relação doterminada a suas medidas e 
« proporções; a magnitude o representa de- 
« baixo de uma Idéa determinada, com re- 
« lação a suas proporções ou medidas.— 
« Admira-se a extraordinnria grandeza do 
« sol, e mede-se por meio de lustruraentos 
« astronômicos sua verdadeira magnitude. 

« O /aman/íorepresentatamberadetermi- 
« nadamente o volume, porém usa-se com 
fl mais propriedade quando se trata de cor- 
u pos mais pequenos, dos do nosso uso, dos 
« que manejamos, dos quo podemos medir 
« facilmente; e quando se trata 
« de corpos mui grandes, ou inaccessíveis. 
« —Calcula-se a magnitudt de um planeta; 
« compra-se uma caixa de ura tamanho pro- 
« porcionado.—Nera o tamayüio se aplicaria 
« com propriedade ao planeta, nera a ma- 
« gnilude á caixa. 

« A grandeza é relativa, tLmagniludeeta- 
«( manho são absolutos, porque não é gran* 
« de nem pequeno um corpo considerado só, 
« senão relativamente a outro, o esta com- 
« paração o constitüe tal; porém todo corpo 
« tem por sí mesmo, independentemente de 
« toda comparação, as modidas e propor- 

« ções que formam s\xb, magnitude e tama- 
« nho. 

« Grandeza usa-so com muita freqüencia 
« o propriedade no sentido figurado, como 
« grandeza de alma, de Animo ; magnitude 
« usa-se menos, o talvez á má parte, como 
« equivalente de gravidade; tamanho só se 
« usa no sentido físico: não se dirá nunca 
tf tamanho de alma, de ânimo; o se disser- 
« mos o tamanho da alma, do ânimo, supo- 
< ríamos que a alma o e ânimo eram corpos 
« que tinham tal ou tal dimensão ». 

Grandeza, majestade.—Diz La- 
cerda : 

« Grandeza, no sentido em que aqui se 
« toma, slgnifíca extensão, tamanho de al- 
« guraa cousa, e, flguradamente, poder. 

« Majestade indica magnificência, osten- 
« tação; e, em sentido translato, seriedade, 
« gravidade de alguma pessoa. 

« Grandeza indica luxo, poderio, sobera- 
« nía. Majestade Indica decoro, dignidade, 
« seriedade. Grantiesarefere-se á parte ma- 
« terialdas cousas, e majestade ao ideal das 
« mesmas cousas n. 

CiiraiidÍNMinio, multo í;;i*anfle. — 
Roquete toma estes adjòtivos como exem- 
plo geral para estabelecer a sinonimía en- 
tre todos os adjètivos terminados em issimo 
e as oxiiressões superlativas ora que o po- 
sitivo se acha procedido de muito. 

Eis como elle so exprime : 
« Diz o autor dos Sinônimos da língua 

« portugueza, e já antes de elle havia dito 
« o acadêmico Francisco Diaz, que só des- 
« de o século XV foram adoptados pelos 
* nossos escritores os superlativos do uma 
« só fôrma ora issimo, imitando o latira. Não 
« é inteiramente oxacta osta assorção, co- 
« mo já notámos omo Leal Conselheiro,pag. 
« 213, edição do l*arls. El-Ilel 1). Duarte 
« chama aos senhores ou príncipes ilustris- 
« simos e sereníssimos', nas côrtes de Évora 
« de 1811 encontram-se os superlativos san- 
« tissimo, eristianissimo, grandíssimo, etc. É 
« comtudo certo que este uso não eraregu- 
« lar, nem muito geral, e quo se usava mui 
« freqflentemente da grosseira fôrma mui 
* muito, ou muito muito, omrez do superla- 
« tivo muitíssimo. Da introducção de esta 
« fôrma resultou não uma estéril abundan- 
« cia do expressões perfeitamente sinóni- 
« mas, senáo uma gradação mais ampla, ou 
« para melhor dizer, mais um grau na os- 
« calaqualificatlvados objetos. Assim que, 
" muito grande, é mais que grande, porém 
" grandíssimo é mais que muito grande. A 
« mesma diferença so dá entre muito rico e 
« riquíssimo, muito douto o doutíssimo, etc. 

Acertado andou Roquete em falar de es- 
ta sinonimía, posto que nas gramáticas do 
seu tempo, e crêmos quo ainda nas de hoje, 
se ensina que entro as formas em issimo e 
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as expressões superlativas de muito nílo 
ha nenhuma diferença. 

Cípangcla, confeito. —A grangeia 
é o confeito muito miúdo com que se enfei- 
tam certas peças de doce. 

C.ranjn, quinto.—É Roquete quem 
compara estes vocábulos : 

« Ainda que estas palavras se referem a 
o uma ide a comum, ha entre ellas grande 
« diferença. 

« Orarya significa herdade ou prédio rus- 
« tico, que se cultiva para lucrar om seus 
« frutos. QMÍníasigniftcaumprediorústico, 
« mas de recreio, e atô de luxo, de que seu 
u dono se contentava antigamente de tirar 
« só a quinta parte de seu producto, como 
« em reconhecimento da propriedade e do- 
« minio, deixando tudo o mais para aumen- 
« tar os ornatos que recreiam o finimo.— 
« As grandes propriedades ruraes doAlem- 
« tejo sSo verdadeiras granjas; nos arredo- 
« res de Lisboa, e era Cintra ha muitas e 
« belas quintas. De todas, a mais notável é 
n aquella onde se retirava ü. JoJlo de Cas- 
« tro depois de suas proezas militares, nio 
« para satisfazer interesses materiaes, se- 
« nSo por desejar viver para si mesmo, ha- 
K vendo-se no serviço da patria de manei* 
« ra, que nem o desamparava como inútil, 
« nem o buscava como ambicioso. É mais 
« provável que D. J0S.0 de Castro cortara 
« as árvores frutíferas e plantara árvores 
« silvestres e estéreis mais pela razílo aci- 
a ma dada, de que a sua fazenda era, nSo 
« uma granja, senS.o uma quinlay do que o 
« fizera — quiçá mostrando, que servia tílo 
« desinteressado, que nem da terra que 
« agricultava esperava paga do beneficicv, « —como diz o autor de sua vida ». 

C^tratificaçao, recoiiipen«a.—A 
gratificação ô um acto voluntário por parte 
de quem a dá, mas não deixa por isso de 
ser atô certo ponto merecida por parte de 
quem a recebe. Um empregado que mostra 
zelo e inteligência no exercício de suas 
obrigações é merecedor de uma gratifica- 
ção^ a qual é como um suplemento ao seu 
ordenado, e corresponde ao suplemento de 
trabalho que elle teve para apressar a con- 
clusão de aquilo de que estava incumbido. 

Rceompensa é a eqüivalencia, ou o que 
se reputa como eqüivalente a algum servi- 
ço prestado, fora de toda a obrigação. ^ 

Veja-se também o artigo €*alardaO) 
na pag. 477. 

Roquete comprehendeu as palavras gra- 
tificação e recompensa do seguinte modo: 

« Estas duas palavras têm uma idéa co- 
« múm, qual é a remuneração de qualquer 
« trabalho; porém distinguem-se pelo cará- 
« cter com que se dá. A qualidade distinti- 
« va de estas duas palavras consiste em 
« que a primeira é produzida pelo reconíie- 

« cimento, a segunda pela compensação.. 
« Na gratificação pode obrar a vontade ; na. 
« recompensa só o dever. Gratificação é a 
« entrega de alguma cousa em remunera- 
« ção de qualquer serviço; recompensa é a 
« satisfação que se faz de uma cousa por 
« outra eqüivalente. A gratificação nunca 
« será uma paga como a recompensa, A gra- 
« tificação leva comsigo a generosidade e o 
u reconhecimento de serviços antecipados- 
« que merecera um prêmio; a recompensa è 
« obrigatoria, porque tal é a força das ac- 
« çOesque a merecem, que se faltaria á jus- 
te tiça se não se obrasse de este modo.—A 
¥ gratificação dá-se; a recompensa adqüi- 
« re-se. 

Gratl») KratilUamentc* — Estes 
advérbios significam « de graça », mas su- 
gerem idéas diferentes. 

Grátis exprime que nílo se tem de pagar 
aquilo que geralmente se faz por dinheiro. 

Gratuitamente põe em evidencia o des- 
prendimento da pessoa que nSo faz pagar 
os seus serviços. 

Os médicos que dSo consultas graíw nas 
farmacias têm geralmente um tanto por 
cento no receituario, e procuram, além de 
isso, crear-se nome. 

O médico que trata gratuitamente um 
doente é bondoso e desinteressado. 

GraúdO) g;rande«—Qraúdo, no sen- 
tido recto da palavra, diz-se somente dos 
productos da agricultura e da industria 
que, sendo geralmente de tamanho dimi- 
nuto, vemos que Sclo algo mayores que de 
costumo: chumbo g;i*aúdo ; castanha 
^raiida. 

Grande diz-se de tudo que, sem ter ura 
limite determinado de comparaçSo, se re- 
puta mayor que o tamanho ordinário. 

Figuradamente, os g^randCA sSo indi- 
víduos da nobreza; os graúdOM^ silo os ri- 
cos e inãuentes. 

(■ravame^ oniis*—O yrarameé mais 
pesado que o ônus. O aboletamento é um 
ônus; mas proporcionar cavalgaduras aos 
oficiaos que as exijam é um gravame. 

Gravc^ üérlo.—Estes adjètivos apli- 
cam-se a pessoas e a assuntos. 

Sério diz se de quem n5o está alegre ou 
nS,o ri; e também de quem, por natureza, 
poucas vezes se desprende da seriedade 
que lhe é habitual. 

Grave diz-se'do quem, quer por efeito da 
vontade, quer por natureza, mostra nos 
seus actos e nas suas palavras certa serie- 
dade e circunspecção, nílo só em determi- 
nadas circunstancias, mas em todas ellas. 

Jla ocasiões em que se está mais serio que 
de costume. Um magistrado deve ser 
VC. üm homem superficial e ligeiro nunca 
será g;rave. 
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Falando de cousns, gravt diz mais quo 

jicrio. O que é serio é importante; mas o que 
ó grave tem importancia excepcional. 

lloquote, demasiado' extenso na compa- 
ração do estes vocábulos, foi resumido por 
Lacerda nos seguintes termos : 

« Homem grave é o que conserva com re- 
* gularldade e modéstia os deveras do seu 
« estado, edade e posiçüo social. O homem 
« serio é O que não zomba nem graceja fora 
« de tempo e logar, mas guarda em tudo 
< certa medida, de sorte que n&o pode ser 
<1 acusado facilmente com fundamento de 
•u faltar ao <iue lhe cumpre por mais ou por 
« monos. Um homem pode ser serio por bá- 
•« bito ; poròm é grave por efeito da refle- 
ti Xílo ». 

fúrávliln^ liejuila^ preiilie- — A 
comparação de estes vocáb\iIos 6 devida a 
Lacerda : 

« Prenhe designa o estado dafômea, que 
« traz a creança no ventre. Grávida indica 
« o peso que a fêmea sento quando anda 
« prenhe. Pejada faz referencia ao eml)ara- 
« ço ou estorvo que, no estado de prenhez, 
« a mullier experimenta nos seus movimen- 
« tos: — De aqui é quadrar mais á sagrada 
« Virgem o nome do prenhe, quo o de grávi- 
« da, e pejada, pois não sentiu algum gra- 
« vame ou pesadunie em seu ventre. (Ar- 
« RAEs). — Hoje na linguagem solemna usa- 
« so de preferencia da palavra grávida, e 
« na linguagem comum da palavra jjeyada, 
« falando das mulheres. Xo sentido figura- 
« do profere-se a palavra o assim 
« se diz; — palavras prcfi/i<í; terras/)rcnAeí 
« de ouro e prata; nuvens prenhes do rayos ; 
« topete prenhe de polvilhos — disse Kico- 
« lau Tolentiuo ». 

fendn^ abertura, 
reMC|uÍrio.—A gr^ta provim da dilata- 
rão ou contracç.lo dos corpos: a terra exces- 
sivamente scca abre ne em ;;;rOlaA« O frio 
abre ^rêlaA nos lábios. 

Fcnda ó a abertura estreita e prolongada 
que não chega a dividir inteiramente al- 
gum corpo sólido : parede com varias fcii- 
das. 

Fisga é a fenda estreita: espreitar por 
uma fÍMs;a da porta. 

Abertura õ a solução de continuidade que 
permite o passo de alguma cousa: havia na 
parede uma aberturaqualpodiapas- 
sar um homem. 

Resquicio, propriamente falando, é o es- 
paço que ha entre o quicio e a porta; e, ex- 
tensivamente, qualquer fenda por onde a 
claridade passa a custo. 

De greta, abertura e resquicio diz Roque- 
te : 

« A diferença que existe entre a signifí^ 
« cação de estas trez palavras é bem fácil 
« de notar. A primeira é uma rotura natu- 
« ral própria de dilatação ou contracção de 

< corpos sólidos ou dos efeitos do calórico. 
« A segunda é uma racha aberta de propósi- 
« to com instrumento cortante. A terceira 
« ó, rigorosamente falando, a aôer/ura qxie 
« ha entre o quicio e a porta, e por exten- 
H são qualquer fenda por onde penetra a 
« custo a luz. 

« A greta e o resquicio são naturaes, a 
« abertura é artificial. 

I>iiaiite9 manoiilai luva.—Roque- 
te, elucidando muito acertadamente a di- 
ferença existente entre guante e manopla, 
diz o seguinte : 

« Antes que so tivesse introduzido na lin- 
« gua a palavra luva, quo vem do inglez 
« glove, não se conheciam outras para desi- 
« gnar o resguardo com quo se cobre a mão, 
« senão guante e manopla; mas havia entre 
« ellas esta grande diferença. O guante era 
« resguardo ou ornato do camurça, pelica, 
« etc., em que so metia a mão, a mesma 
u cousa que hoje se conhece pelo nome de 
« luva; e manopla era a peça do arnez com 
« que se guarnecía a mão, e toda de ferro. 
« A manopla ê muito mais antiga que o 
« guante. Desde que se deixou de usar a ar* 
« ma<lura, não houvo mais manopla, e ficou 
« o guante; depois veio a luva. 

« l*or isso que tom a nossa língua a pala- 
« vra luva, que não existe entre íYancezes, 
« que dizem gani, nem entre Italianos que 
« dizem guanto, nem entro Espanhoes, quo 
« dizem^ua7(íe, classificaremos de este mo- 
« do as trez palavras : falando dos tempos 
« modernos diremos sempre luvas; falando 
«dos tempos iramediatos á cavalaria anda n- 
« te, diremos guantefi; e falando dos cava- 
« lelros vestidos de ferro, só deveremos di- 
« zQT manoplas, que é o termo proprlo; coni- 
« tudo alguns escritores usaram da palavra 
<1 guante neste caso, a qual entre nós é me- 
« nos equívoca por termos a moderna, luva, 
« que não tèm as outras línguas neo-latinas. 
« Parece que no uso de estas palavras se- 
« guimos os Inglezes os quaes não tèm ou- 
« tra palavra para designar guantes e luvas 
« senão gloves, e designam as manoplas 
d ia palavra gauntlets, quo muito se parece 
H com guantes n. 

^■uarfla^ piciiiete, escolta^ pa* 
trulha, rouda. — Roquete distingue 
perfeitamente estes vocábulos dizendo : 

« Estas palavras diferençam-so no cará- 
« cterque tôniaspessoas armadas que des- 
te empenham as funcçOes militares por ellas 
d designadas. 

« Guarda ó o corpo de soldados que as- 
« segura ou defende algum posto a elles 
« confiado. Piquete ^ certo número de sol- 
R dados que portence a uma companhia, 
« com seus oficiaes, e que estão prontos pa- 
«ra qualquer operação. Eszolta é uma por- 
« ção de soldados que acompanha e vae 
« dando guarda aqualquerpessoaoucousa. 
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« Patrulha é uma esquadra do soldados 

« que se p6e em acçâo para rondar, ou co- 
« mo instrumento de força para reprimir 
« qualquer desórdom. 

« Ronda é a visita de gente armada que 
K se faz de nouto em roda (à Ia ronde) de 
« uma praça, de um arrayal ou campo miii- 
« tar, para observar se as sentinelas estão 
« alerta, etc.; também ha rondas de justi- 
8 ça que andam pela cidade, etc., para 
« evitar distúrbios, e manter a segurança 
u dos habitantes, etc. 

H Não tem fundamento nenhum a diferen- 
« ça que estabelece o autor dos 8inónimos 
« QiiiTB patrulha e ronda, dizendo que esta 
« é de gente de pô, e aquella de gente de 
« cavalo, alegando a autoridade de D. Fr.' 
« Manuel. Nem em castelhano, nem em ita- 
«liano, nem em inglez, existe taldiforen- 
« ça; e a Academia franceza diz no seu dlc- 
« cionario: —PaírouiíZe hpitd, a cheval,—É 
« necessário não conhecer Lisboadepoisdo 
« conde de Xovion para não saber que a ci* 
« dade erapercorridadenouteporpa/ruWas 
(I de policia a pó e a cavalo, e que egual ser- 
« viço faz hoje a guarda municipal, patrii- 
a lhando a pé e a cavalo. Fique pois assen- 
H te que a patrulha ó a gonto de pé ou de 
« cavalo, mas sempre gente de guerra, e 
«para segurança dos habitantes, etc.; e a 
« ronda é ordinariamente de gente do pé 
« para vigiar as sentinelas á roda, o nisto 
« se distingue da patrulha. 

Gunrda-fojço pàrafo^o. — K de 
Roquete a comparação de estes vocábulos: 

« Guarda-fogo é chapa ou grade de ferro 
« na chaminé contra a qual se faz o lume, 
« ou parede que se eleva entre duas pro- 
« priedades de casas para que o fogo se não 
« comunique no caso de pegar numa do el- 
« Ias. Parafogo é móvel ligeiro, como ban- 

« deira de papel, pano, etc., que se pSe 
« deante das chaminés para desviar o ca- 
«lor do rosto, da cabeça, etc., e recebel>o 
« nas pernas, etc., como se usa nos paizes 
« frios D. 

ttuarda-portão^ porteiro* — 
Guarda-portão é o guarda da porta de uma 
casa apalaçada ou de um palacio. 

Porteiro é o'guardadeumacasamodesta. 
Também nos conventos ho, jiorteirof não 

guarda-portão. 

(■iiarila-veiito, pikraveiito.— 
Guarda-vento é pbra de madeira posta in- 
teriormente deante das portas dos templos 
para resguardo do vento e para não serem 
devassados. 

Paravento é uma especie de biombo, ge- 
ralmente de uma só folha encaixilhada. 

GuiiKlar^ Içar. — Guindar é elevar 
ao alto grandes pesos por melo de um apa- 
relho que facilite a operação, geralmente 
o guindaste. 

Içar é elevar um objeto por meio de po- 
lé, puxando pela corda a que está sujeito. 
Iça-se a bandeira. 

"o ilustre socio da Academia Real das 
Ciências de Lisboa, sr. CAndido de Figuei- 
redo, guiando-se pela etimologia quo Fa- 
ria atribúe a esta palavra, diz que içar se 
deve escrever isaar ou hitsar. Nós escreve- 
remos e aconselharemos que se escreva com 
a ortografia seguida até agora, pois, como 
termo marítimo, içar vem-nos, como amayor 
parte dos termos náuticos, do espanhol, lín- 
gua em que se diz izar, e sabido é quo o b 
castelhano quando não se conserva nas pa- 
lavras portuguezas passa para ç. 

Veja-se o artigo Alar^ na página 00« 
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lliibilUuçoeM, coiiliectnientoM. 
— As habilitações concodem-iias os diplo- 
mas ; os conhecimentos adqüírem-se pelo es- 
tudo. 

E corto que ter habilitações supSe ter co- 
nhecimentos', nilo obstante nüo é menos raro 
ver pessoas que têm habilitações som terem 
conhecimentos, como vêr outras que têm mui- 
tos conhecimentos sem terem habilitações. 

IlabUar, niorAi> rcMidlr.—Habi- 
tar dlz-so com relação ao logar onde se ba- 
l)ita, do uso que se faz da casa; e nisso so 
distingue de morar, que apenas se refere 
ao logar: moro na rua de Luiz de Camões, 
onde habito uma casa que tem bela vista 
de terra e de mar. 

Residir sugere a idéa acessória das rela- 
ções sociaes, e interesses particulares: 
nIcío em Lisboa. 

)B;arraiio.—Garranoé ca- 
valo pequeno; hacaneia ó cavalo ou égua 
de corpo mediano, mas elegante e manso. 
A hacaneia é própria para ser montada por 
senhoras. 

Veja-se o artigo Cavalo, na página 214. 
HálUO) alento. — Designam estas 

palavras o ar que sao dos pulmões, mas o 
alejito, como já lica dito na página 68, é es- 
se ar exbalado involuntariamonte, e for- 
mnndojparte da respiração, ao passo que o 
hálito é o alento considerado sob algum dos 
seus caracteres ou particularidades. Ila 
pessoas cujo hálito (nilo cujo alento) 
cheira mal. 

UansoPi alpendrada ou alpcn« dre*—O hangar dlforença-se da alpendra- 
da ou do alpendre em ser de construcção 
mais cuidada, em ter columnas de ferro ou 
de pedra lavrada, e em ter muito pé direito. 

O sr. Cândido de Figueiredo aconselha a 
ortografia e a prosodla ângar, derivando o 
vocábulo de uma palavra persa: angaru.— 
O nosso vocabulario não foi geralmente 
buscar tão longe os seuib termos, e este, par- 
ticularmente, novo como é na língua, vem- 
nos cá de multo mais perto: é o francez 
hangar^ tomado do baixo latim angarium, 
alpendre de ferrador.—Partidarios da sim- 

plificação da ortografia, não iremos em con~ 
tra de quanto seja tendente a fazer desapa- 
recer do alfabeto a inútil letra A; nSo po- 
demos porém concordar com a pronuncia 
gravo de esta palavra, pois quer a consi* 
deremos derivada do francez, quer do bai- 
xo latim, temos de pronuncial-a aguda. 
Em quanto á derivação persa, parece-nos 
que o melhor ú não nos metermos em cava- 
larías altas. 

liarem, Merrniho* —Propriamente, 
estes vocábulos não são sinônimos. 

O harém é o aposento ou casa onde habi- 
tam as mulheres dos mahometanos. 

Serralho é o palaclo do sultão, e dos prín- 
cipes mahometanos. 

Harmonia, melodia. —ô 
uma série do sons de quo resulta um canto 
ou música agradável. 

Harmonia é o conjunto de sons que, com- 
binados, constitúem acorde musical. 

Pode haver harmonia sem melodia, mas 
esta tem forçosamente de sqt harmônica. 

A este rospeito diz Roquete : , 
« Melodia ô o som ou canto suave e con- 

« tinuado que agrada ao ouvido, e que é 
« produzido por uma só voz ou por um s6 
H instrumento, que não é concordante, co- 
« mo são os do vento. A harmonia resulta 
« daunião de vários sons agradáveis, e que 
u pela arte estão combinados de tal modo 
« que formam um só. O som de uma flauta, 
« de uma clarineta (sic), doce e destramen- 
«te tocada, é melodioso. O concerto de va- 
« rios instrumentos, quando se toca uma sin- 
« fonía, é harmonioso. Os registros de ura 
« órgão considerados em particular como 
« imitando um instrumento, podem ser me- 
• lodiosos; combinados uns com outros, são 
« harmoniosos 

Haver, ter. — Ter indica claramento 
aposse; Jiaver sup5e-na; é também desi- 
derativo: que Deus haja. 

Herança, hereditariedade, 
fíucceMHiiõ ; letrado, deixa. — He- 
rança é tudo quanto nos vem dos nossos as- 
cendentes por via de direito; e, extensiva- 
mente, o que nos vem dos colateraes, ou 
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mosmo dos estranhos, por testamento.— 
Falando dos ascendentes, Aerança abrange 
não só o material, senão também o que é 
moral; antigamente o$ filhos dos grandes ho- 
mens não recebiam outra licriiiicn que não 
/asse um nome ilustre; hoje, osjilhos do» pe- 
quenos homens recebem por iicriitirn 

'^yües fortunas. 
Uereditariedade ó o direito do lierdar. 

Diz-se de tudo quanto se pode receber dos 
ascendentes, descendentes e colateraes: 
direitode liorccIHariecliiflo nopariato. 
yão ha aristocracia sem liercditiirie- 
dadc de nobreza. 

Sucessão õ â transmissão do bens ou de 
direitos com os encargos iniierentes. Con- 
seguintemonte pode dar-se o caso da suces- 
são ser prejudicial, isto ô : que os encargos 
sejam superiores nos bens, o passivo ao 
activo. — Ksto vocábulo serve tambora pa- 
ra designar o conjunto dos bens em parti- 
lhas.—1'ara outra ordem de idôas do vocá- 
bulo sucessão, veja-se o artigo Herdeiro* 

Legado e deixa diz-se do que se lega por 
testamento a quem n^o é o principal her- 
deiro.— Deixa ó termo familiar. 

Roquete compara herança com heredita- 
riedade, á qual chama direito hereditário; 
eis o que elle diz : 

« Indicam estas duas palavras o que se 
« herda ou deve herdar depois da morte de 
« uma pessoa. Porém distinguem-se, numa 
« sucess/lo, os direitos em virtude dos quaes 
« se herda, o os bens que se herdam. I>osi- 
« gnam-se os primeiros pela expressão di- 
« rêt7o hereditário, e os segundos pela pala- 
« vra herança. — Acelta so, ou renuncia-se 
« o direito hereditário; toma-se posse da he- 
« rança, isto é, dos bens a que o direito he- 
« reditario concedo a legitima posse. 

« O direito hereditário 6 a sucessllo aos 
« direitos do defunto; a herança é a suces- 
« sJlo aos bens.—Entra-se no direito heredi- 
V tario; toma-se posse da herança. 

IlerboriMtn^ lierborixador, 
liervunnriOf lierliolario* — Htrho- 
rista 6 aquelle que anda coleccloiiando 
plantas. Se o herbori>,ia ô entendido, isto 
é, se colecciona cientificamente, talvez se 
diga com mais propriedade herborizador. 

Hervanario 6 o que vende plantas medi- 
cinaes. 

líerbolario, que alguns confundem cora 
Aervatiarto, é aquelle que conhece as plan- 
tas medicinaes. 

Herdeiro Nuceeswor. —Deixemos 
a Uoquete a comparação de estes vocábu- 
los: 

«Herdeiro é aquelle a quem pertence 
« herança. 

K Sucessor é o que sucedo a outro, ou o 
« que herda por morte de outro. No primei- 
« ro caso ô muito diferente de herdeiro, por- 
ei que podo alguém suceder no cargo^ no 

« emprego, no beneficio, etc., de outro sei^i 
« por isso ser seu herdeiro; mas no segundo 
« representa a mesma idéa, só com a dife- 
« rença relativa de referir-se a palavra su- 
« cessor á entrada de nova pesáoa na liidia 
« de sucessão o gozo dos direitos aellaane- 
« xos, e referir-se a palavra herdeiro á pos- 
te se de bons e riquezas em que entra, pelo 
« acto de suceder ao defunto de qurfm era 
* herdeira. 

« Nos morgados e monarquias heredita- 
« rias ha só um sucessor, que sucede ao fal- 
« lecido senhor, e de quem herda o vínculo 
« ou o trono, mas, se ha bens livres, são 
« tantos os herdeiros quantos os filhos. — O 
« sucessor de um papa defunto não 6 quasi 
« nunca seu herdeiro; nem os herdeiros de 
« um papa tôin nada que fazer com o ponti- 
« ficado, por(|ue os papas não sucedera por 
« direito hereditário, senão por direito ele- 
«ctivo. 

« Onde a sucessão não coincide com a he- 
« rança, sucessor não é de modo nenhum si- 
« nónimo de herdeiro ». 

Uerealarcliu^ here^çe. — llerege 6 
o sectário de uma heresia. 

Ileresiarca 6 o fundador de uma seita he- 
rética. 

Roquete compara herege e heresiarca com 
heterodoxo, dizendo : 

« Da diferente etimologia de estas trez 
« palavras resulta a diferença de suas si- 
« gniíicaçSes. 

« A palavra heresia, era latim hcere^ia, 
« vera do grego airesis, de aired, tomar, e 
« significava primitivamente, acção de to- 
« mar, escolha, eleição, seita, opinião boa 
« ou má. Dizia-se a liereMÍ^i 
« a liereNÍa cutòica, a liereMÍa ciistã, 
« etc., e esta denominação não tinha nada 
« de odioso. Temos prova de isto naquelle 
« logar de S. raulo,"quo escrevendo aos Co- 
« rintios, e reprehendendo as divis5es que 
« Iiavla entre elles acerca da maneira de 
« comerem as ágapcs, diz-lhes: Deigarkai 
« airesis en umin einai niam opportet et htv. 
¥ reses esse); porquo é conveniente que ha- 
•< ja heresias entro vós, para que se descu- 
fl brara os que são firmes na fé (I. aos C«>- 
« lUNTH., XI, 18). Refería-se o apóstolo não 
« a pontos do dogma, senão da disciplina; 
« e segundo o valor do verbo impessoal gre- 
« go dei, é necessário, é forçoso, nos dá a 
« entender não uma necessidade absoluta, 
d 8cnão uma cousa mui ordinaria e quasi 
« inevitável, atendida a inconstância hu- 
« mana, a soberba o a propensão a novi- 
« dades, como tinham os Corintios. 

« Com o andar do tempo, crescendo cada 
V voz mais a vaidade, a soberba, a proter- 
u via de certas seitas religiosas contra os 
« dogmas fundamentaes da Egreja católi- 
« ca, únicaraestradaverdade,foramaqueU 
« Ias anatematizadas, e a palavra heresia, 
« mui innocente em seu principio, veio com 
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« razão a ser tida em grande horror, e cha- 
« maram se odiosamente A«re^<í a todos os 
« que se aterravam a uma opinião contra- 
« ria á doutrina da íígreja. Ueregt (hareti- 
« eus, airetikos) é pois a pessoa que crê ou 
« sustenta com tenacidade um sontimen- 
« to declarado, porém errôneo, contra a 
« Epreja. 

» Heterodoxo é palavra grega, eterodoxos 
« (de eteros, outro, doxa, opiui.lo), e slgnifl- 
« ca o que segue uma opinião ou doutrina 
« diversa da comúmmente recebida, e em 
« geral, náo boa nom recta. 

M Ileresiarca é também palavra grega ai- 
« resiarkes (de airesis, heresia, e arke, ca- 
« beça, chofe), e diz o mesmo que autor, 
« cliefo de heresia, ou de uma seita heréli- 
« ca, Arrío, Luthero, Calvino, etc., sSo lie- 
« resiarcas. 

« O heterodoxo dissente da opinião co- 
« múm era seu êrro, mas nJlo resisto á au- 
« toridade doutrinai da Egreja; quando es- 
« ta decide, submete-se, e não faz partido; 
u o se assim n<1o obra ó Este não só 
« erra, senão que se rebela contra a autori' 
« dade legitima, e com orguliio, dureza o 
« contumacia lhe resisto, o a combato. E ás 
« vezes se faz fautor de erradas doutrinas, 
« e cabeia de sectários, guerreando por to- 
» dos os modos a Egreja universal, e então 
« é heresiarca; como diz Vieira de Luthe» 
« ro r — Rebelou-se contra a Kgreja, e fez- 
« senão só hertge senão/teresiarca^VlI,83). 

« O oposto db heterodoxo é ortodoxo,, or- 
<t thodoxos (de orlhos, recto, justo, o doxa, 
« opinião), e ortodoxo é aqueiie cujas opÍ- 
« niões e sentimento estão em tudoconfor- 
« mes com a doutrina da Egreja católica. 
« O oposto do herege é católico {katholikos, 
« geral, universal), 'isto é, que segue os 
« sentimentos o opiniões do comíim dos 
« tieis, que sente como a Egreja católica. 

« L/Uthero e Calvino começaram por ser 
« heterodoxos, emitindo e ensinando opi- 

niões opostas á doutrina da Egreja; pas- 
« saram a sor hereges, resistindo á legitima 
<( autoridade eclesiástica, e revoltando-se 
« abertamente contra ella; e acabaram por 
« ser hereaiarcas, fazendo-se cabeças de sei- 
« tas turbulentas e sangulnarias, que ras- 
« garam o selo materno que lhes dera o 
« ser ». 

Ileroe, ffranclc liomeiii ou lio- 
iiiein iliiAtrc.—Heròc é vocábulo de si- 
gnificação mais restricta que a expressão 
grande homem ou homem ilustre. 

Ileróe diz-se particularmente de aqueiie 
que se ilustra em actos de corágem ou de 
grande audacia, particularmente em actos 
em que se expõe a vida. 

Qrande homem ou homem ilustre diz-se do 
homem que se distingue por quaesquer qua- 
lidades brilhantes, seja qual for a nature- 
za do seu mérito. 

Note-se porém que as qualidades que tor- 

nam o homem/ícróc são puramente exterio- 
res, ao passo que as do homem ilustre são 
interiores. 

Um mau general, que não sabe dispor o 
seu exército, não é um homem ilustre; pode 
porém conduzir-se comoAeróe, e chegar até 
a derrotar o inimigo. 

Ileroí^iiio^ hci*oVci«laclc. — O he- 
rofsmo é o conjunto de qualidades e acções 
que elevam um homem á classe de heróe. 

A hero'icidade é a qualidade do herolco, 
e também qualquer acção heróica. 

llíNtoriador, hiNtcriÓKntplio* 
— Diz Roqueto : 

« Ambos estes literatos escrevem a his- 
« teria, mas de diferente modo e com di- 
« versas circunstancias. 

« O historiògrafo, isto é, escritor de his- 
« toria, 6 uin literatopenslonado do Estado 
« ou do um príncipe, para escrever suahis- 
« toria, o corresponde quasi sempre ao que 
« se chamava cronista. Historiador é um li- 
<1 terato que compõe uma historia, sem ser 
« pensionado, o quasi sempre não contem- 
« porãnea. Racine e líoileau foram esco- 
« Ihidos por Luiz XIV para seus hiatorió- 
ngrafos; Voltaire foi /ííí/0) iador do século 
« de aqueiie monarca. 

« O historiògrafo é um simples analista 
« que refere acontecimentos, reúne mate- 
« rias; o historiador escolhe-os, põe-os cm 
« ordem, examina os factos, julga os Ito- 
« mens e as cousas. Costuma este ser mi3- 
« nos adulador e mais imparcial que o his- 
« toriògrafo, e se possuo as demais quali- 
u dades de bom historiador lega a seus si- 
« milhantes um dos melhores presentes que 
« se lhes possam fazer, que é uma boa his- 
« toria, o que nunca fará aqueiie. 

* Se a historia é, como disse Cícero, tos- 
« temunha do tempo, luz da verdade, vida 
« da memória,escola da vida,mensageira da 
« antigüidade; ou como, talvez melhor, des- 
H creveu Vieira;—mãe de verdade, émula 
« do tempo, depósito das acções, testemu- 
« nho do passado, exemplo e aviso do pre- 
« sente, advertencia do futuro; aos historia- 
« dores se deve tão inestimável tesouro h. 

Lacerda, em poucas palavras, pÕe tam- 
bém a cada qual em seu devido logar ; eis 
o qtie diz : ' 

« O historiògrafo é um homem pago para 
« escrever a historia do uma nação, ou de 
« um príncipe. Historiador é o sábio não 
« pago, que compõe a historia, quasi sem- 
« pre não contemporânea. O historiògrafo 
« é um simples cronista que aponta factos 
« e reúne materiaes. O historiador examina 
« aquelles factos, coordena-os, analiza-os 
« e os julga n. 

Homem (O), o» homeiiN^ a c»pe- 
cie liiimaiiii, o fféiicro liiimaiio, i» 
humanidade*—O/tomem,é uma expres- 



HOM — 490 — HOM 
s<^o genérica com a qual se designa umsèr 
dotado de certas faculdades, do certos dí> 
reitos e de certas relações: uma daamayo- 
res vantàgens que o lioiiiciu iem sobre os 
animaes reside no dedo polegar. Os direitos 
do homem. O domínio do liomem so- 
bre a natureza. 

Os homens., é uma express.lo.que consi- 
dera no conjunto de todos olles aquellas par- 
ticularidades que nascem das relaç<^es so- 
ciaes que os homens têm entre si, e que, 
salvo as excepções formam como o geral 
da vida. O homem deve fugir iIoh ho> 
mens. 

A espeeie humana é uma fracçílo do reino 
animal: a eMpccIe humana accmoda- 
se a todos os clima$. 

O ginero humano e a humanidade sSo ex- 
pressões que fazem alusão á parte mais no- 
bre e elevada da creaçuo ; n?lo obstante, 
humanidade adequa-se melhor ao moral; 
assim diremos que: a abolição da escrava- 
tura foi um dos progressos que a hiimniii" 
iliide ultimou no século XIX. 

Lacerda, comparando as expressões o 
homem, os homens diz o seguinte: 

« O homem exprimo a idéa do indivíduo 
« da espeeie humana. Os/<om«níexprime a 
« idéa de este mesmo indivíduo nas suas 
« relaçõessoclaes com os seus similhantes. 
« Se n.lo é fácil conhecer o homem debaixo 
« de todas as considerações fisiológicas e 
u moraes, muito menos facíl, ou antes mui- 
« to difícil ô conhecer os homens em todas as 
« relações de uns para com outros.—Peor 
« do que o homem nada, senão os homens, 
« pode encontrar-se - escreveu um moder- 
u no, trajando á ingleza este pensamento 
<< de Séneca n. 

Homotn /O;, .ocio o homem.— 
Comparando estas duas expressões dizKo- 
quoto: 

« O artigo determinativo o da primeira 
« expressão designa a espeeie humana com 
" relação ao gênero animal. O adjetivo to- 
« do da segunda designa a colecção total 
H dos indivíduos de esta espeeie. Em lin- 
« guágem lógica, o homem refere-se ú com- 
« prehensão da idéa; todo homem, iisxxo, ex- 
«tensão. 

« Nas proposições em que o atributo não 
« for essencial ao sujeito, qualquer das fór- 
« mas é verdadeira e exprimem ambas a 
« mesmaidéa, taes são as seguintes: o ho» 
« mem é racionai, o homem ^ morfaJ; 
«todo liomem é racional, todo ho* 
« mem é mortal. 

* Porém, quando o atributo não for es- 
« sencial ao sujeito, e só lhe convier numa 
« generalidade moral, então cada uma das 
« fôrmas tem seu valor diferente, e podem 
« não ser ambas verdadeiras, taes são as 
« seguintes: o homem é inconstante, to- 
« do homem é inconstante; a primeira é 
« verdadeira, porque considerada a espe- 

« cie humana em abstracto, v6-se que a in« 
« constancia é um dos seus defeitos, pois ha 
« alguns homens inconstantes; a segunda é 
« falsa, porque, ainda que alguns homens 
o sejam inconstantes, nem todos o são, e 
« muitos ha constantes h. 

liomem. varuOê — Jlomem designa 
não só o macho do gênero humano, mas ex- 
tensivamente, aplica-se a todo indivíduo 
de esse gónero. Dizer que o homem é 
mortal é dizer que homens e mulheres são 
mortaes. 

Varão designa particularmente o homem 
que revela juizo, valor, experiencia, etc. 

Assim diz Lacerda a este respeito : 
« Homem, propriamente, designa o ind^i- 

« viduo masculino da espeeie humana. As 
« vezes comtudo toma-se por toda a espe- 
u cio, abstraindo da diferença dos sexos. 
« Varão ó o homem que tem valor, virtudet 

—«Sc os homcn» iircssem umpoucode co- 
« ração, e fossem varÕeM^ não temeriam a 
« morte. (Akraes). 

Homem lie bem, homem de 
honra* homem de iifobidadC; ho» 
niem de virtude*—K Lacerda que com-^ 
para estas expressões, modificando conve- 
nientemente a opinião que lloquete emiti- 
ra a respeito de ellas : 

« Homem de bem, no sentido que aqui da» 
« mos a esta expressão, designa o que ob- 
« serva as leis da sociedade, e não ofende 
« em nada os direitos dos seus slmílhantes). 
« guardando em tudo o devido decoro, i/o- 
« mem de honra é o que ú» quaiida- 
H des do hcniviu ae üeçi, a elevação de sen- 
« tímentos que dá realce a todas as suas 
« acçõcs. Homem de probidade ô o que pra- 
fl tica as virtudes da justiça e da eqüidade 
« no seu trato com os outros homens, e que 
« guarda em tudo a fé que deve á sua pa- 
« lavra. Homem de virtude é o que procede 
« por motivos de religião, como obra o ho» 
« mera de probidade por motivos de boara- 
« zão,oumeramente por índole, ou hábito ». 

Homem puro^ puro homem, ho» 
mem-DeuM. — Compara Lacerda estas 
expressões dizendo: 

« Homem puro é o homem limpo de mali- 
« cia, de maldade, cujos costumes são pu- 
« ros. Puro homem é expressão teológica, e 
« signilica o indivíduo que tem a natureza 
« humana sem mixtura de outra. Homempu- 
K ro é uma expressão da linguágem usual 
« com que elogiamos a candura do coração, 
« a limpeza dos costumes de um indivíduo» 
« Puro homem é expressão, que na teologia 
« se aplica a todos os homens para os dlfe- 
« rençar de Jesus Cristo, que não hpuroho- 
« mem, mas sim homem-Deus, em virtude da 
« união hipostátícadas duas naturezas a. 
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Homem de bem (f^erj, ier probi- 

d»de, ser inte^çro, »er honrado. 
— Para se str homem de bem. é necessário 
ser exacto no cumprimento da obrigação 
moral. 

Para ter probidade reconhecida ô neces- 
sário dar provas de ser homem de htm e re- 
sistir a todo impulso externo, tal como a 
seducção, o interesse^ a ameaça, etc. 

ScT integro é ter uma escrupulosa e se- 
vera í>roôidac?e, producto de meditada e íir- 
me rosoluçílo. 

Ser honrado é cumprir como bom, só em 
atenção à honra; o homem honrado cumpre 
honradamente, mas só para sua própria sa- 
tisfaçílo. 

Ser homem de bem ó o menos que se pode 
exigir de cada membro de uma sociedade 
morigerada.—A probida<1e é indispensável 
no exercício de cargos de respoiisabilidado 
e de delicadeza. — A intfgridade fortalece 
a conducta irreprehenstvel com o conven- 
cimento e o raciocinio.—A AonratZcz parti- 
cipa do caracter de um tributo que nos pa- 
gamos a nós proprlos e á opinião de nossos 
semelhantes. 

llomciiÀfremf preilo. — PmYa diz 
mais que homenagem — no sentido figurado 
em que consideramos os vocábulos. 

A homenagem pode sor forçada ou ceri- 
moniosa; o preito é espontâneo. 

Os homens prestam freqüentemente ho- 
mtnàgem a virtudes que reconhecem ser do 
contrabando; irresistivelmente têmporóm 
de render jore/ío á virtude e ao talento ver- 
dadeiro. 

llomónymo, Nynótiymo^ eqiií" 
voco* — S»1o homônimos os vocábulos que 
se pronunciam do mesmo modo, quer se 
escrevam com egual ou diferente ortogra- 
fia : cozer (ao lume) e coser (com agulba)«(!lo 

Silo sinônimos os vocábulos cujo sentido 
é quasi o mesmo: globo e esfera são 
nlmoíi. 

Roquete compara homônimo com equivo» 
CO dizendo: 

i( Já falámos do equivoco no artigo Am- 
« bifcilldiide ('); só diremos agora que 
« homônimo ó uma especie de equivocof que 
M consiste na identidade do nome, como o 
« está dizendo a palavra grega {omonumos, 
«que tem o mesmo nome), mas com diferente 
« significação. A palavra amo é homônima, 
1 porque ha na lingua duas, isto 6, amo, 
« substantivo (o mesmo que senhor, dono), 
« e amo primeira pessoa do verbo amar; as 
u quaes, escrevendo-se e pronuncÍando-se 
« do mesmo modo, são distintas entre sí, si- 
« gniíicam cousas mui diversas, derivam-so 
» de distintas raízes, diferençam-se pelos 

(') Veja-se na página 84. 

« acidentes gramaticaes, e só por uma ca- 
«suai combinação resultaram material- 
ff mente as mesmas. Toda a palavra homô' 
« nima faz equivoco, mas nem todo o equivO' 
f CO é palavra homônima, 

Hoiior^ honra —Diz Roquete : 
« O que dissémos a respeito do êrro e er- 

« ror pode-se aplicar a honor o honra. Usa- 
« vam os nossos antigos mui acertadamen- 
« te de estes dois vocábulos com distinta 
« significação, mas os modernos, talvez por- 
« que o primeiro cheirava a castelhano, ou 
» porque entenderam quo ambos signifloa- 
« vam a mesma idéa, condemnaram ao es- 
H quecimento o primeiro e só usam do se- 
« gundo. Respeitamos os direitos do uso, 
« mas como neste caso é arbitrario e des- 
«pótico, dir-lhe-emos que nfio tem razão; 
« e os homens de bom senso e inteligentes 
« deveriam rehabilitar a palavra honor, pa- 
« ra evitar a homonímia, diferençando-a de 
« honra pela maneira seguinte : 

« O honor ó independente da opinião pú- 
« bllca, é qualidade iuherente á pessoa; as- 
« sim dizia o autor da Eufrosina: — Perdi 
« meu honor, maldizendo e ouvindo peor. 
« A honra ó, ou deve ser, o fruto do honor, 
« isto é, a estimação com que a opinião pú> 
B bllca recompensa aquella virtude. — Um 
« homem de honor é a honra do sua fami- 
u lia. Ilerda-se o honor, e não a honra; es- 
ti ta funda-se depois nas acç^Jes próprias o 
« no conceito alheio, llonra-se alguém, mas- 
d não se lUe dá honor. Um soberano honra 
(I com sua presença a casa de um súbdito, 
« mas se elle não tiver honor não fica por 
« isso mais honrado n. 

Diz Lacerda: 
« Quer o sr. Roquete que se rehabilite a 

« palavra honor, que foi muito usada dos- 
4í nossos antigos escritores, afim de pv'tT 
" Iivmonimia dlferençando-a de honra po- 
« Ia maneira seguinte: 

« O honor è independente da opinião pú- 
« bllca, tí qualidade inhorento á pessoa: as- 
« sim dizia o autor da Eufrosina:—Perdf 
« meu honor^ maldizendo e ouvindo poor.- 
« —A honra é, ou devo ser, o fruto do hO' 
« nor, isto é, a estimação com que a opi- 
« nião pública recompensa aquella virtude^ 
« Um homem de honor é a honra da sua fa- 
« mllia. llorda-se o honor, e não a honra; 
« esta funda-se depois nas acç5es próprias, 
■ e no conceito alheio. Ilonra-se alguém, 
« mas não se lhe dá honor. Um sobcrano^ 
« honra com sua presença a casa de um 
u súbdito, mas se elle não tiver honor não 
« fica por isso mais honrado. 

« Não combatemos a opinião do ilustre 
« escritor; mas julgamos mais subtil do que 
u fundada a distinção, que se pretende es- 
« tabelecer entre as duas palavras, e temos 
« para nós que, sem inconveniente, se po- 
« do empregar a palavra honra com as duas 
« sÍgnificaç(Jes, sendo certo que os antigos- 
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•« escritores empregaram multas vezes In- 
« distintamente as duas palavras n. 

Acrescentaremos ao que fica dito pelos 
«inonimistas que nos precederam que o vo- 
■cábulo honor ainda so encontra na língua, 
«mas apenas na expressão rfa»iíi"de/<o«or 
ou seja « dama da curte ou séquito da rai- 
nha ». 

Honra, punclonor* — A Aonra con- 
siste nos sentimentos de que o homem se 
acha animado, na conducta que se propõe 
-seguir, nos princípios que lhe servem de 
norma nas suas relaçSes sociaes ou comer- 
ciaes, e na boa opinião que de elle se 
tem {'). 

PundonoT é o esmero com que se procura 
manter a honra ilesa. 

nonrONO, honoríflco.—Honroso é o 
que abunda em honra; honorífico é o que a ■dá. — Os feitos s5,o honrosos; as distinções 
são honorificíxs. 

Esta distinção entre os dois vocábulos 
está concorde cora a sua composição e eti- 
mologia : a terminação oao indicando abun- 
dancia, como hondoao^ malicioso, etc., e ho- 
norífico correspondendo a honos e factre, 
fazer honra. 

llorta, (|iilntal, horto. — 'issxhoria 
<Jão-se legumes, hortaliças e alguma fruta; 
no quintal ha, além das producções da hor- 
ta, um espaço destinado a jardim, sondo 
porém este o que predomina. 

Horto ô uma pequena horta. 
Iluniildadc^ huniiliaçilo* — Ro- 

•queto compara estes vocábulos"nos seguin- 
tes termos: 

« A humildade é uma virtude cristã que 
« DOS Inspira o conhecimento de nossa bai- 

■« xeza em comparação de Deus, ou do 
<1 aquelles que exercem sua autoridade. A 
« humiliaçõo é o neto de humilhar-se, e toda 
« a demonstração externa de humildade. 

•« Aquella consiste nos sentimentos habi- 
« tuaes da alma; esta, nos actos externos 
« por que se manifesta, como disse Vieira; 
« —A humildade é o interior da humiliaç0.o, 
« assim como a humiliação é o exterior da 
« humildade (8hum. do Roz., I, 225). Mas 

•« como o exterior nem sempre concorda 
« com o interior do homem, pode muitas 
« vezes a humiliação encobrir grande so- 

(') Xotemos que a honra depende não só 
do proprio indivíduo, como também da opi- 
nião alheia. Assim, uma calumnia pode 
^tshonrar um homem de honra, o que é 
uma anomalia. — Se o termo honor existis- 
se, como o pretendia Roquete (veja-se o ar- 
tigo precedente), multo bem se poderia di- 
zer que: um homem de lionor nào consente 
^ue se lhe manche a lionra* 

« berba o orgulho, e outras degenerar em 
« baixeza e abjecçãoj porém será sincera 
« e verdadeira quando fôr a legitima ex- 
« pressão da humildade do animo, que é 
u sempre singela e não conhece artificio ». 

llyiiieiieii^ nintrimonio, casa- 
mentos niípciaM, bodaM,noivado. 
— Matrimonio diz-se. não só do acto de se 
unir em casamento, mas também do esta- 
do das pessoas por elle unidas, e das suas 
conseqüências: de este matrinionio/^ofi- 
ré dois filhos. 

llimentu, termo pretencioso fora da poe- 
sia, diz-se do acto de celebrar o casamento: 
unidos pelos laços do liinicncii. 

Casamento faz considerar o matrirrionio 
como constitutivo de familia á parte, de 
casa separada. 

De casamento, matrimonio, nupcias, hodas 
e noivado diz Roquete o seguinte : 

« lleforem-se todas estas palavras ao con- 
« sorcio do varão e da mulher para a pro- 
« creação da especie humana, mas têm en- 
« tre si notável diferença. 

« Matrimonio exprime o contracto entre 
« homem e mulher, pelo qual um dá aoou- 
«tro poder sobre sou corpo. K termo gené- 
« rico do direito das gentes que se refere 
« precisamento ao contracto sem relação 
K necessaria ás leis religiosas ou civis de 
« cada nação. 

« Casamento exprime especialmente a 
« união e ajuntamento dos consortes para 
« viverem maritalmente segundo a lei, e 
« formarem ura casal. 

« Nupcias é palavra latina, nupiios, e re- 
« fere-se propriamente ás solemnidades le- 
« gaes, ao rito e aparato com que costuma 
« celebrar-se o matrimonio. 

« Bodas, do castelhano hoda, significa o 
« festim doméstico, o banquete nupcial, com 
« que se solemniza esta festa de família. 

« Noivado é expressão vulgar com que se 
« designa a ceremonia religiosa do matri- 
« monio católico, e também a boda que a 
« elle se segue. 

« Jesus Cristo elevou o matrimonio á di- 
« gnidade do sacramento.—Dos vantajosos 
« e acertados casamentos vem a riqueza de 
« muitas casas e a boa educação dos filhos. 
« —A egreja instituiu mui edificantes ce- 
« rimonias para santificar a união dos es- 
« posos, nas quaes se lhes dá a benção nu- 
H pcial.—Entro o povo coifserva-se mais vi- 
« vo o uso das bodas que entre os nobres.— 
« A boda o a baptizado não vás sem ser 
« convidado »• 

llypérbolc^ cxaffm:eraçao.~^xa- 
geração é vocábulo da linguagem vulgar 
que expressa a idéa de representar as cou- 
sas com um tamanho ou uma importancia 
que na realidade não tôm. Este vocábulo 
é relativo ao pensamento assim expressa- 
do, á violação da verdade, o sobretudo 
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considera-se nelle o defeito moral que lhe 
é intrinseco. 

Hipérbolt significa o mesmo que exage- 
ração; mas, como é termo do rètórica, e 
exclusÍTamente relativo ao estilo ou lin- 
guagem, nunca nelle se considera o defeito 
moral, porque a hipérbole poderá exceder 
os limites que se não deveriamultrapassar, 

mas nnnca será encarada como atentatória 
da verdade. 

Dir-se-á de um historiador que acinte' 
mente exagera os factos; mas das suas 
kipérboles apenas se poderá dizer que sílo 
defeituosas, nunca poróm que atacam a. 
verdade. 
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Ideal) íiuug:inario. — O ideal q o 
imaginario s3,o opostos ao rtal, mas o quo é 
imaginario ó fruto de um trabalho puramen- 
te mental pelo qual os factos naturaes se 
combinaram de modo distinto á realidade; 
ao passo que o ideal resulta do uma idèa 
que se gravou no espírito o que nelle se foi 
desenvolvendo de modo distinto ao natural 
ou ao possível. O que é imaginario 6 possí- 
vel; o que é ideal só existe na nossa mente. 

Extensivamente, ídeaZ diz-se do que reii- 
ne taes condições do perfeição que mais 
parece ser um producto de fantasia quo 
uma realidade. 

Roquete compara estes vocábulos, dizen- 
do : 

« Ideal opõe-se a real: é o que depende 
f das idéas. Imaginario é o que só existe 
« na imaginação.—l'arase avaliar um qua- 
« dro 6 mistér saber se o modelo que o pin- 
« tor teve em vista é histórico ou ideal. Um 
« aprehensivo temumamolestiat?7ra»;inaría. 

(» Toma-se algumas vezes em mau sentido 
« a expressão ideal,, como qur.ndo se diz:— 
V Fulano é um homem ideul^ é como se 
« disséssemos;—^quimérico o caracter de 
« seu espírito—; e quando se diz: —Bstaper- 
« sonàgem é idcal^ designa-se que é uma 
«ficção e que não existiu realmente. Po- 
« rém, quando se trata de belas-artes, esta 
■« expressão, longe de ser tomada em mau 
« sentido, designa muitas vezes o mais al- 
<1 to ponto de perfeição. Aplica-se ellapar- 
« ticularmente á pintura e á escultura. A 
« pintura não conhece mais que dois géne- 
« ros inteiramente distintos: o imitativo e o 
« ideal. O primeiro não consisto propria- 
« monte senão em copiar o que se tem á 
« vista; o segundo consiste em propor-se o 
« pintor um modelo na sua imaginação, que 
« pode ser mui perfeito depois de haver es- 
« tudado as infinitas belezas da natureza : 
<f isto pertence unicamente ao gênero ideaU. 

Lacerda expUea-se melhor a este respei- 
to ; diz assim: 

« Ideal é o que não tem existencia fora 
« de nós. Imaginario ò o que depende prin- 
« cípalmente da nossa imaginação, que 
« transforma a capricho o que aprehendeu 
« pelos sentidos. Com referencia ás belas- 
« artes, principalmente pintura e escultu- 
« ra, chama-se ideal o resultado de varias 

« concepções, mediante as quaes o artista 
« concebo um modelo perfeito, e que não 
« tem existencia, tal como foi concebido, 
« na natureza das cousas, posto que preS' 
« tassem as belezas que nella se acham es- 
« palhadas os elementos da perfeição idea- 
« lizada. No uso comum toma-se muitas vo- 
« zesídcaíporquimérico, fictício, assimco- 
« mo se dá o nome de imaginario ao que se 
« tem por fabuloso, som realidade; e de alií 
u vem a expressão : espaços iiuag^ina- 
u rios». 

lS;nomÍnla, infaniia^ oppro- 
brio* — A ignominia é uma grande des- 
Iionra que cáe sobre alguém, mas de que 
esse alguém talvez não seja causador: Mi- 
tridate-^y depois de vencidoy preferiu a morte 
à í^iioniinia do jugo romano. 

A infamia, considerada como estado, é a 
deshonra e arrasto do nome pela lama da 
abjecção. 

A infamia ó sempre procurada, ou pelo 
menos aceita polo sujeito; a ignominia po- 
de ser-lhe imposta. 

O oprobrio é a mayor deshonra e a mais 
profunda abjecção a que o homem pode 
descer. 

lloquete considera estas palavras do mo- 
do seguinte : 

« Segundo a força de estas palavras, a 
« infamia tira a reputação, mancha a hoii- 
« ra; a ignominia mancha o nome, dá um 
« miserável renome ; o oprobrio sujeita ás 
• murmurações, submete aos ultrajes. 

« A infamia ò a perda da honra, da repu- 
« tação, ou ao menos uma mancha feia e 
« notável na honra, na reputação, seja pela 
« execuçHo das leis, seja pela opinião pú- 
« blica. A ignominia é uma grande des- 
te honra, uma grande vergonha, ou uma 
« cousa que degrada, uma afronta que faz 
« perder a honra. O oprobrio é o último grau 
« de afronta e de infamia dependente das 
<1 acçõos que merecem o desprezo e a aver- 
« são pública, ou uma injuria grave, um 
« tratamento humilíante quo expõe á irri- 
te são, aos insultos do público. 

« A infamia aplica-se a certos gêneros de 
« profissões ou de acções; um homem que 
« tenha bons sentimentos e honra nunca se 
« entregará cego a ella. A ignominia se es- 
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« parge sobre uma ruim abjecção; o que tem 
<f sentimento de sua dignidade e de seu es* 
f tadO) não cae nunca nella, nSo se entre* 
« ga a ella jamais. O oprobrio prosegue o in* 
« dividuo indigno de todas as considera- 
« ções da sociedade; aquelie a quem resta 
« algum sentimento nSo acha mayor tormen* 
« to que o vivor, quando n?lo pode sair de 
« esse miserávei estado. 

« Servio Túlio evade-so com a in/amia 
« da servidão, e chega a ser rei. Mitrídates 
« depois de vencido^ nüo sofrerá a ignomi' 
« nia do jugo romano; prefere a morte. Me* 
« rope, sossobrada com a dor de haver per- 
« dido seu lUho, e com o horror de despo- 
« sar-se com o assassino de sou esposo, olha 
« a vida como um 0]>robrio, e a morte como 
« um dever. 

■íçnorniicia. tolice^ iiececlade^ 
InipericlAt — Ignorancia é faita de sa- 
ber, 0 conseguintemente pode ser — como 
quasi sempre é—involuntária. 

Tolice é a falta do juizo ou de raz.lo. 
Ntccdadt é um mixto de ignorancia e de 

tolict vaidosa. 
Impericia é a falta de habilidade e de 

desembaraço na exocuçÃo. 
l|çnoriintc,if;iiaro, isnorantiio. 

—Diz o sr. Cândido de Figueiredo que igna- 
ro é o mesmo que ignorante ; é um êrro. 

Ignorante é o que nilo sabe porque nHo 
quiz ou não poude aprender. 
^ Ignaro é um como aumentativo de igno- 
rante pois qualifica aquelie que n&o tem as 
mais rudimentares noçí5es de aquilo que 
devora saber. 

Ignirrantão ó termo familiar qun so dix 
de um néscio, de um ignorante, que preten- 
de impor se como sábio. 

Isfuariu) manjar. — Tudo o que se 
come ê manjar:—o pão é o manjai* do po- 
bre', os legumes s&o o manjar do trabalha- 
dor. 

Iguaria é um manjar delicado. 
Ilharfça^ quadril. — Nüo compara- 

ríamos estes vocábulos se na mayor parte 
dos diccionarios da lingua nâo encontrás- 
semos a seguinte definição do ilharga: «la- 
(( do do corpo humano entre os quadris e os 
« hombros n. 

Ilharga é « cada uma das partes lateraes 
c e inferiores do baixo ventre », como mui- 
to bem define o sr. Cândido de Figueiredo. 

De quadrif^k falámos no artigo Anca^ 
página 88. 

lllícito^prohibldo.—Prohibidoá\z- 
80 de aquilo que não se tem direito de fa- 
zer sem autorização, o do que não se deve 
fazer em virtude de prescripção formal: é 
prohibido entrar em certas fábricas. É 
prohibldo roubar. 

Como porém a autoridade que prohibe 
pode não ser infalível, ou pode ser guiada 
por um interesse particular, segue>se que 
o que é prohibido não se deve considerar 
desde logo como pecaminoso ou mau, nem 
tão pouco como louvável ou bom. Assim se 
é probibido roubar, se as leis condem- 
nam o ladrão, moralmente o roubo impOe- 
se quando de elle exclusivamente pode de- 
pender a conservação da vida; se i pro* 
hibldo maíar, so as leis condemnam o ho- 
micida, o homicídio impõe-se quando de 
elle exclusivamente depende a própria sal- 
vação. 

Ilícito quer dizer não permitido. Este vo- 
cábulo supõe lei formal ,• mas como pelo vo- 
cábulo precedente, e ainda mais doquepor 
elle, não se segue que o ilícito seja contra- 
rio á moral. O catolicismo diz que: é ili- 
clti» lèr livroò probibidoM) e todos sa- 
bemos o móbil a que elle obedece nessa 
prescripção. 

Era todo o caso, da comparação de estos 
vocábulos, resulta que : o prohibido com- 
prohende as acções e as cousas; o ilícito só 
comprehende as acções, O opio é gênero 
prohibido na China, e por isso é lá Ilí- 
cita a sua importação. O comercio WicAto 
é o que se faz com gêneros prohibidow* 

■ Ilimitado, inliulto*—Assim com- 
parou Lacerda estas palavras : 

« O que ô ilimitado não tem termo nem li- 
« mites, porém como que a nossa imagina- 
« ção o concebe, e quasi diríamos aprehen- 
« de sem excessiva dificuldade. 

« O que ô infinito não tem principio nem 
« fim, e não ó dado á nossa inteligência 
« mais que suspeitai-o, sem de nenhum mo- 
« do poder comprehendei-o. 

« A ambição dQ Alexandre Magno foi ili> 
mitada. O poder de Deus è Infinito. 

« O ilimitado aplica-se geralmente á di- 
• mensão; o o infinito ao número e á origem. 

« No sentido moral, ilimitado aplica-se 
c do preferencia ás cousas de órdem natu- 
« ral, e infinito ás de órdem sobrenatural 

llliitlido. enganado.—Quem anda 
iludido não sabe que o enganam. 

Quem anda enganado pode, ou não, saber 
que é víctima de um engano. 

Iludido ô sempre relativo á própria apre- 
ciação ou opinião; enganado, ao proprio fa- 
cto. 

Illudlflo^ illuíio.—O sr. Cândido do 
Figueiredo diz que iluso é o mesmo que ilu- 
dido; efectivamente assim é, mas em iluso 
ha a idéa acessória das artes ou manhas do 
que se vale o enganador. 

Diz-se: está iludido ; anda llusvo. 
Illuíitraçào^ civilização, inN- 

trucçào.- Diz Roque te: 
« Valavras modernas mui usadas, que por 
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« ventura se confundem, mas que süo dife- 
« rontes. Consisto sua diferença em que 
« i/ifi<rucç5orefere-se a uma idéa motriz; a 
V i^uár^raçãoé seu efeito immediato; e aeivi- 
« lização é o resultado das duas. O homem 
« é naturalmente ignorante; necessita ins- 
« truir-se para sair de aquelle estado. Uma 
« vez iiviíruido adquiriu iluslraçâoy e uma 
« yez iliutrado contribuo á civilização, que 
« n&o é outra cousa mais que a soma de 
« instrucção e de ilustração aplicada ás ne- 
« cessidades sociaes ». 

Lacerda diz a este respeito: 
t Jnstrucçâo ó acç.lo de instruir, ensinar, 

« esclarecer, lluitraç&o é o efeito Immedia- 
« to da inatrucção; e a civilização é o rosul- 
«tado de ambas. O homem precisa de ins' 
« truír se para sair do ostado da ignorancia 
« natural. Por via da instrucção adqülro a 
^ilustração; e, instruído e ilustracUy, con- 
• corre necessariamente para o. civilização, 
« porque não é osta senão a instrucção e 
« ilustra<ião, aplicadas ás necessidades so* 
« ciaes. Estas palavras, neste sentido, sS^o 
tc de uso moderno 

lloCa^pàrlA.—diz-se de aquelle 
que na sociedade actual se acha reduzido 
ao último de miséria e ignorantismo. 

Pária diz-se no mesmo sentido de ilota, 
mas atribuindo tal estadoárepulsão crimi- 
nosa da sociedade. 

IniaKiiiuçno^ pbanttisia*—A ima- 
ginação é a faculdade pela qual combina- 
mos os factos naturaes, mas de modo dife- 
rente á realidade. 

A fantasia é a mesma faculdade aplica- 
da a objetos quo nclo existem na natureza. 

O doente imaginario julga padecer ma- 
les que nílo tom ; o poeta/an/áííico cria 
monstros, gigantes e sêres sobrenaturaes. 
—Virgiiio, nos amores e morte de Dldo, e 
Camões na sua creaçllo do gigante Ada- 
mastor revelaram imaginação; mas 
aquelle na descripç/to do averno, e este na 
fala do promontorio, ostentaram grande vi- 
gor Ae fantasia. 

lnias:tnalfva« imaginação. — A 
imaginativa é a faculdade de imaginar con- 
siderada em si própria, na sua essencia, 
ou seja como forçacreadora e inventora. 

A imaginação é essa mesma faculdade 
posta em acçào. 

A imaginativa pode crear e inventar; a 
imaginação cria e inventa. 

Extensivamente se diz imaginação do 
proprio producto de essa faculdade. 

Imbecil^ mentecapto*—As facul- 
dades Intelectuaos do imbtcU são quasi nu- 
las ; as do mentecapto nHo se exercem. 

Imbrlcar^ sobrepôr. — Imhricar é 
sohrtpòr uma das extremidades de um ob- 

jeto sobre a extremidade oposta do objeta 
a que se sohrtpòe. 

As-avcsttm aspcnas flObrepOMtas; os 
ptixes thn. as escamas inibricadas. 

Imitar^ copiai*, rcmedar. —Diz 
Lacerda : 

« Imitar é fazer uma cousa de modo que 
« se pareça com outra, é reproduzir a simi- 
« lhança de alguma cousa. 

« Copiar é reproduzir exactamente asbç- 
« lezas e os defeitos do original quo se co- 
« pia ou reproduz. 

« Remedar é reproduzir os'roodos, os ges- 
« tos, o tom de voz, etc., de alguma pessoa, 
« exagerando, a íim de a tornar objeto do 
« riso o mofa ». 

Imitar o exemplo^ acK^uir o 
exemplo*—Intita-sc o exemplo do bem ou 
do que ó bom \ stguc-se o exemplo bom ou 
mau. 

Um bom filho deve imitar ü» exem- 
plOM quK lhe dão seus paes.—Augusto 
Kiiíu o odioso e'%.e:n[%pÍo de Syllay pros- 
crevendo os que st lhe opunham. 

ImmaculatIOf puro* — Immaculado 
diz mais que ^uro, posto que o puro pode 
ter ficado incólume no meio das impurezas 
de que nunca se aproximou o immaculado. 

Immolar, sacrifli^Hr. — Sacrificar 
(do latim «acer, sagrado, Qfacere, fazer] é 
termo genérico que significa oferecer á di- 
vindade uma cousa quo, desde logo, se tor- 
na sagrada. Nesta palavra predomina a 
idéa de renuncia que o oferente faz da cou- 
sa quo sacrijica, e da conseqüente privação 
quo do proprio facto lhe resulta. Abrahão 
ia Nacrincar seu filho laaac. As vestaes 
nacrificavam^Me ao culto da sua deu- 
sa.—Passando do terreno religioso ao ter- 
reno prático da vida, sacrificar conserva a 
idéa predominante de privação, e expressa 
uma renuncia e uma abnegação taes que 
podem ir até â morte, mas que não levam 
precisamente até ella. A sociedade está or' 
ganixada tão estupidamente que para subsis- 
tir necessita Macrittcar a vida de seus 
membros. Paga-se aos militares para que 
«acriliqiiem suas vidas, pela defeza da 
liberdade de quem lh*us compra. 

Immolar (do latim in, e mola, nome da 
farinha que os antigos deitavam na cabe- 
ça das victimas) é sacrificar derramando o 
sangue da victima que se degolava: os 
Cartaginezes Ímmoiav«ma3/o{oc/i os fi- 
lhos dos patricios. — Na linguagem figura- 
da, immolar ò levar o tacrificio &té á perda 
absoluta da cousa ou da pessoa. 

Lacerda compara muito bem estes vocá- 
bulos : 

« Sacrificar—diz—significa propriamen- 
« te tornar sagrado; privar-se de uma cou- 
« sa para a consagrar á Divindade ; dál-a 
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« inteiramente, sem nenbuma reserva, do 
« modo que íique perdida para quem a pos- 
« suía, que fíque transformada. 

■ Jmmolar significa fazer um $acriJicio 
<1 sanguinolento, degolar uma vlctlma, des- 
« truír o que se oferta. 

« Sacrifica-se toda a sorte de objetos; im- 
« molam-8c víctimas, sêres viventes anima- 
« dos.—O sacrifício tem por fim prestar ve- 
u neraçA.0 ; a immolaçào tem por íim apla- 
« car. —A idéa de êacrijicar é mais vaga o 
« mais extensa ; a de immolar ó mais enér- 
« gica e mais limitada ». 

■mnioral, cleslionesto. —O immo- 
rál é contra a moral; o denhonesto é contra- 
rio à honestidade; no primeiro caso fere-se 
a susceptibllidade do espírito; no segundo, 
a susceptibilldade das convenções. 

Inimorrcdouro, liiimortul.—/m- 
mortal qualifica os sêres o o que lhes é re* 
lativo; immorredottTo, só o que é relativo a 
esses sêres. Os iiiiiiiortae^ heròes das 
gloriosas epoptias deixaram nomes i miiior* 
redouroM* 

ImpaipAvel, inCansível.—O que 
ó impalpàvel é excessivamente téoue, po- 
rém o que é intangível é absolutamente im- 
material: o ar é fmpalpável \ aluz é 
intaiiis:ível. 

Imparcial^ neiilral^ recto Jus- 
to, JuAticelrO) Justiçoso Impar- 
cial é aquelle que, desligando de todo inte» 
resse,julgacomo devejulgar entre interes- 
ses que se op6em. 

Neutral é aquelle que nâo toma partido 
por nenhum dos interesses que se debatem. 

Reeto é aquelle que, sacrificando o inte- 
resse ou as simpatias, julga conforme á 
justiça. 

Justo é aquelle que, por amor da justiça, 
immola quanto lhe é mais grato. 

Lacerda compara imparcial com os troz 
últimos vocábulos de este grupo, dizendo: 

« Imparcial é o que nHo toma partido, que 
« nio favorece a um mais do que a outro. 

« Justo é o que procede e julga conforme 
« á justiça, sem guardar conslderaç3.o ás 
d pessoas. — Para ser imparcial basta ter a 
« força necessaria para considerar as cou- 
« sas o as pessoas sem afoiçâo nem odlo; 
« para serjtisto é precisd ter conhecimento 
« das regras de bem julgar. 

« Justiceiro é o que, sem deixar de apli- 
u car as regras da justiça no julgar as cou- 
« sas e os homens, proponde, nos seus jul- 
« gamentos, para o rigor, e talvez para a 
• crueldade : — Entre o Junto e o JuMtÍ« 
• ceiro ha esta diferençai ambos castigam^ 
n mas o Jufitto castiga, epeza-lke; e o JuS" 
« ticeiro castiga, e folga (Vieira). 

« Justiçoso é o que tem prazer em adml- 

« nistrar justiça o castigar. Ojustiçoso ale- 
« g»ase quando faz justiça epune, masnSo 
A folga de ser cruel no castigar ». 

Imperador (iiiiprrio), rei (rei* 
no), monareha, príncipe, poten- 
tado*—Imperador, soberano de um impé- 
rio, é o monarca de um Estado que pela sua 
extensílo ou pela sua força, riqueza o po- 
pulação é considerado como potência do 
primeira ordem. O império'poó.o compôr-se 
de um çó Estado ou de vários Estados re- 
Onidos sob uma denominação comúm, e o 
imperador pode ao mesmo tempo sor rei de 
nm de esses Estados. Assim, o Impera- 
lior de Alemanha é rei de Prússia; o Im- 
perador de Attstria, é rei de Hungria. 

Rei é o soberano de um reino ('), ou seja 
de um Estado menos poderoso que o im- 
pério. 

Jl/onarca (do grego monos, um, único, e 
arhein, comandar) é o soberano considera- 
do em quanto ao poder que exerce na sua 
naçUo, isto ô,''á sua autoridade, e também 
emquanto á extensão do seu Estado e á 
grandeza da sua jerarquía. Diz-se indife- 
rentemente de reis e de imperadores. 

Príncipe ô umas vezes termo genérico, e 
outras termo particular. Como termo gené- 
rico aplica-se a quantos são so])eranos de 
qualquer Estado j como termo particular 

(') Império (do latim imperiton, derivado 
de imperare, ter império, comandar) diz-se 
de um Estado posto sob o dominio de um 
chefe mais ou menos militar. Os impérios 
quasi sempre se constitúom pela guerra vl- 
ctoriosa, isto é, pela conquista. Como a 
própria etimologia indica, oste vocábulo 
encerra particularmente a idéa de mando, 
sem porém indicar como é que esse mando 
se exerce. Como resultante de conquista, o 
império compÕe-se o mais das vozes de di- 
ferentes povos ou Estados que talvez se 
administrem por leis particulares a cada 
um, e som mais laço entre si que a unida- 
de da soberania que sobre elles é exerci- 
da. Assim é que nas naç&cs retinidas no 
império dos Persas, de Roma, e da actual 
Alemanha, ha uma grande autonomia. 

Reitio (do latim regere, reger, governar) 
manifesta a idéa de um único governo, de 
uma só administração; de um único impul- 
so, e de um só chefe, que ó o primeiro ma- 
gistrado posto á frente de uma lei única» 
Geralmente o reino considera-se como sen- 
do de menor extensão que o império, pois 
freqüentemente o império forma-so da re- 
união de vários reinos, e, conseguintemen- 
to, os destroços de ura império formam ge- 
ralmente reinos, como se viu quando o im- 
pério de Alexandre deu origem aos reinos 
da Asia occidental, e os destroços do impé- 
rio de Carlos Magno aos reinos da Europa 
moderna. 

32 
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diz-sd do chefe de um prlncipado, e tam- 
bém do herdeiro de um soberano. * 

Pottntadoijdio latimpo<«n*, poderoso^ con- 
sidera o soberano em quauto ao mando, ás 
forças de que dispõe, e ú influencia que 
exerce sobre os seus vizinhos. QutpodC' 
riam todos o% potentados rtünidoi con- 
tra uma idéa cuja hora houvesse soado ? , 

Eis o que Roquete diz, em primeiro lo- 
gar de r<t, monarcay príncipe, potentado o 
imperador, e iogo de reino e império. 

Diz assim dos primeiros vocábulos : 
« ReiyQnx da palavra latina rex, tf seguu- 

« do sua etimologia (a regeiido) ó o que re- 
u ge^ dirige e guia, mandando; e seu cargo 
« é de dirigir, reger e conduzir os povos 
< que lhe s&o confiados; porém comúmmen- 
« te designa esta palavra o soberano que 
« rege e governa só um reino. 

« Monarca é palavra grega monarJces, de 
« monos, só, e archo, mandar, governar, e 
u signifícao que governa só, ou, em linguá- 
« gem moderna, o rei absoluto e indepen- 
« dente que concentra em si todos os pode- 
« res ; pelo que, os reis da Inglaierra, e do 
« quasi toda a Europa, nSo stio monarcas, e 
« somente reis constitucionaes. 

« Príncipe, vom do iatira^rínce;3í, que si- 
« gnifica o primeiro, o cabeça, e designa 
« em gorai o soberano de um Estado inde- 
« pendente ainda que nílo tenha o titulo de 
« rei ou mortarca ; era particular significa o 
« herdeiro da coroa porque entre os filhos 
« do rei ó o primeiro o destinado a reinar. 
« Tarabom se chama príncipe dos poetas, 
« dos oradores, dos filósofos, ao que entre 
« elles ó o primeiro em merecimento, e cn- 
« ire todos mais excelente. 

« Potentado vem do latim j)olentatus ou 
« antes do pottns, potentis, o significa rei 
« poderoso, príncipe grande com poder abso- 
« luto, ou também 2>rhieipe com domínio 
* absoluto nalguma província tomando in 
u vestídura do outro superior. 

c Imperador, segundo a força da palavra 
« latina imperator (ex impero), significa che- 
« fe militar, gencralissimo; mas só se usa 
« na significaçrLO restrita de soberano po- 
te deroso de cornos Estados que formam con- 
te federação, ou de um império. 

Das segundas diz : 
« Posto que nHo haja uma verdadeira ra- 

d zA.opor quese dê a diferentes Estados go- 
tí vernados por imperadores ou reis o nome 
M de reino ou de império; todavia, lembran- 
« do-nos de aquello dito de Cícero, que o 
« povo romano era o imperador de todas as 
« gentes, imperator omnium gentiumpopulus 
vromanus (Pro domo, 33), parece-nos que 
« império faz nascer a Idóa de um vasto Es- 
« tado composto de muitos povos, tal ô o de 
«Alemanha, o da Rússia, o império Oto- 
* mano ; a palavra reino denota um Estado 
« mais limitado, o faz sentir a unidade da 
« naç^o de que ô formado, tal é a França, 
« a Hespanha, Portugal, etc. A Inglaterra 

« ó um pequeno reino na Europa, mas con- 
« siderada em suas possessões nas cinco 
« partes do mundo, é um grande império, 
tc cuja metrópole é a mayor do mundo ; o 
« império mari/tmo <ía Grà-Bretanhaio 
t mayor que jamais existiu ». 

Impetuoiio, rofçoso, vehemen- 
te^ arrebatado, violento. —/mpe- 
tuoso diz-se do que viva e rapidamente se 
precipita com força numa direcçüo qual- 
quer. Á idéa de rapidez inherente a esta 
palavra, pode ás vezes juntar-se a do im- 
proviso ousurpreza, e consegulntemente a 
de despreveuçS.0 por parte de quem ô sur> 
prehendido. Um vento Impetuoso que se 
levanta inesperadamente colhe desprevenidos 
os pobres pescadores. — De esta idéa que o 
vocábulo suscita, deprehende-se outra : a 
de pouca ou curta duração; assim, do que 
ô impetuoso, só ha a temer a primeira arre- 
metida, pois passada esta desaparece a im- 
petuosidade. 

Fogoso só se diz dos sèrcs animados, ao 
passo que impetuoso se diz dos animados e 
dos inanimados.—O que é impetuoso íítr. a 
sua vehemencia da própria natureza; o que 
k fogoso tira-a de circunstanciase?:teriores 
contra as quaes so rebela. O cavalo/o^oío 
nílo quer obedecer ao freio que o modera. 
—O homem impetuoso tem momentos de ar- 
rebatamento que provôm do seu proprio ca- 
ráctor; o homem/oí/oso rebela-se contra os 
obstáculos que os outros lhe deparam; i)0- 
rém o ímpeto de aquelte o o fogo de este 
abatem-se depressa, devido precisamente 
ao ardor com que se manifestam. 

Vehemente qualifica particularmente os 
vivos movimentos do ânimo e as manifes- 
tações exteriores do pensamento que se ex- 
prime com ardor e entusiasmo. Esse termo, 
mais relativo ao caracter do homem que os 
dois procedentes, diz se dos sentimentos e 
dos movimentos mais prolongados que os 
impetuosos o os fogosos. Um orador velie- 
mentc é vehemente sempre que as circun- 
stancias lh'o exigem. Um discurso yelie- 
mente é tal desde o principio até ao fim, 
e no sou decurso pode o orador, por mo- 
mentos, mostrar-se impetuoso, e o.Xh fogoso) 
sirvam de exemplo as âlípicas de Demós- 
tenos. 

Arrebatado, vocábulo que pode substi- 
tuir a qualquer dos precedentemente enun- 
ciados, toma-se o mais das vezes a má par- 
te, pois tudo o que é arrebatado se consi- 
dera geralmente como injusto ou impensa- 
do. O que é arrebatado provém tanto da 
própria natureza da pessoa, e indica assim 
uma qualidade que se manifesta freqüen- 
temente, como dos movimentos extraordi- 
nários suscitados pelas circunstancias. No 
primeiro caso, arrebatado aproxima-se de 
vehemente; no segundo, da fogoso e imjyetuo- 
tto.—O homem de gênio arrebatado irrita-se 
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Xreqtientemente, e para calmar-se, necessi- 
ta dar livre curso á sua cólera. 

Violento diz ainda mais que arrebatado; 
•o que é viole^ito tem uma vivacidade dura- 
doura que provém da própria natureza, in- 
dependentemente das ocasiões ou circun- 
stancias que incitam a arrebatar-se. Diz-se 
'das pessoas e das cousas. Dizendo-se das 
pessoas, indica que ellas, por seu carácter^ 
ieyam habitualmente até ao mayor ponto as 
manifestações da sua força e vivacidade. 
Dizendo-se das cousas, indica que ellas se 
fazem sentir forte e vivamente durante mui- 
to tempo. —Entre violento e arrebatado de- 
ve notar-se que : o homem arrebatado irri- 
ta-se freqüentemente, © para aplacar-se ne- 
cessita desabafar; o homem rtolen/o pode 
reconcentrar a manifestação dos seus sen- 
timentos, mas, quando os demonstra, pro- 
longa esssa manifestação durante muito 
tempo. 

Aplicando estes adjetivos exclusivamen- 
te à humanidade, temos que; o homem im- 
petuoso o é nas acçôes; o fogoso na imagi- 
nação ; o vehemente nos sentimentos o modo 
de falar; o arrebatado no proceder; o vio- 
lento nas paixões. Tomamos o impeto do en- 
contro, nfogosidade dos desejos, a vehemea- 
cia da linguagem, o arrcbatamento da ira, 
e a violência da desesperação. — É impetuO' 
so aquelle quo obra impremeditadamente 
e sem reíiectir no que faz nem nas conse- 
qüências que advirão; hfogoso aquelle que 
se exalta com facilidade, .exagera quanto 
pensa e quanto sente, e se entusiasma sob 
a impressão dos mais leves motivos; é ve^te- 
mente aquelle que exige, pede, incita ou 
ordena com insistência e energia; é arre- 
batado aquelle que tudo atropela e derriba; 
é violento aquelle que não reconhece ob- 
stáculos possíveis. 

Imprevisto, lne«ipera<lo, iiiopi- 
nndo* - Imprevisto se diz do que acontece 
«m contra da nossa previsão, isto é, de 
aquilo que sobrevem sem que o hajamos 
previsto, se bem houvéramos podido ou 
mesmo devido prevôl-o. 

Inesperado diz-se do que sobrevem sem 
que sequer acreditássemos na possibilida- 
de de tal cousa sobrevir. O inesperado está 
fora de todo cálculo ou previsão. 

Inopinado diz-se do que sobrevem sem 
que o nosso pensamento se haja jamais ocu- 
pado era o esperar. 

Eis como Lacerda nos fala do estas pala- 
vras : 

« Imprevisto é o quo acontece sem que te- 
« nhamos previsto, ou eonjecturado que po- 
u dería acontecer. 

<í Inesperado é o que acontece sem que 
« nós o tenhamoí?presumido, aguardado, ou 
<( esperado. 

« Inopinado é o que sucede sem que nun- 
« ca nos viesse ao pensamento que haveria 
« de suceder, sem que do tal nos lembrás- 

«semos. Quando nos acontece extraordina- 
« riamente alguma cousa, de que deveria- 
« mos ou poderíamos ter previsão, essacou- 

- « sa é imprevista] é inesperada, quandopo- 
« díamos ou devíamos ter de ella alguma 
« esperança; e é inopinada, quando devia 
u andar fóra do nosso pensamento ou lem- 
u brança. O socorro que vem de mão desco- 
f nhecida e generosa ao que se acha na mi- 
« seria, é imprevisto. O favor, solicitado por 
« muito tempo em vão, e que se faz quando 
« menos se presumia, é inesperado. A alei- 
« vosia, praticada por homem que era tido 
« por honesto e amigo, é inopinada ». 

ImpriideiitC) ineoiii^iiileriiiio, 
estoiivaflo. — O imprudente e o inconsi- 
derado obram do mesmo modo, mas devido 
a causas diferentes. O inconsiderado Jiüo 
pensa; o imprudente pensa, mas não sabe 
conter se. 

Esiouvado é termo familiar cujo sentido 
participa, segundo as circunstancias, ora 
de imprudente, ora de inconsiderado; o in- 
considerado porém pode ser tal em determi- 
nadas circunstancias ou com relação a cer- 
tos fados; o estouvado é tal por hábito. 

In iicçn»^ inuclividiifle, inércia* 
— A inacçno ó o estado de aquelle que não 
obra devido a uma causa exterior; desapa- 
reça essa causa e a inacção cessará. A doen- 
ça reduz-nos à inncçiio* 

A inactividade A o estado de aquelle que 
não obra por falta do actividade, isto é, 
por uma causa completamente dependente 
da vontade do incíttii>o; ò portanto estado 
permanente ou pelo menos duradouro. A 
Inuctlvidailc. deixa passar as ocasiões 
favoráveis sem as aproveitar. 

Inércia é a inactividade absoluta e como 
quo inconsciente. 

Ina«iiúvei, iiuproroeiivel* — In- 
adiável diz se do que não poderia ser feito 
depois do prazo marcado. 

Improrogàvel diz se do que ha-de ser fei- 
to no prazo marcado por não se querer que 
se faça ulteriormento. 

Ha opera<iÔes cirúrgicas que são inadiá* 
vcis (não improrogáveis). O credor concede 
tona moratoria Íinproros:Ãvel (não in- 
adiável). 

Inanlmado^ InAnimc. — O inani- 
madOj propriamente, não tem alma nem 
nunca a teve ; o inânime cessou de a ter. 
Diremes: as cousas Inanimadas (não 
inânimes). 

No sentido figurado, e impropriament® 
também, oa dois vocábulos podem confun- 
dir-se; não porém sempre, como o preten- 
de o sr. Cândido de Figueiredo. 

Inaptidao, Incapacidade^ In» 
•ufflciencla. — Ainaptidão consiet» ua 
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carência das disposições especiaes que são j 
necessarias para levar a efeito certas coú- 
sas determinadas. Quem tem inaptidõo pa- 
ra uma cousa, pode ter muita capacidade e 
ser muito suficiente para outras. 

A incapacidade ó um defeito pelo qual 
uma pessoa se torna absolutamente tnca< 
paz para uma cousa determinada, e para 
todas aquellas que exígem egual grau de 
capacidade. 

A insujiciencia é uma incapacidade ate- 
nuada, pela qual, sem se ser completamen- 
te inhábil, não se tem a necessaria inteli* 
gencia ou capacidade para o que se propõe. 

I^acerda exprlme-se a este respeito nos 
seguintes termos : 

u São sinônimas estas palavras em quan- 
« to designam a falta de disposições neces- 
« sarias para chegar ao fim que nos propo- 
« mos; porém com diferenças que convém 
(( notar. A insuficiência nasce da falta de 
« proporção entre os meios e o fim que nos 
ji propomos. A incapacidade nasce da priva- 
« ção dos meios precisos para alcançar o 
i< ám desejado. A inaptidão nasce da impos- 
« bilidade de obter os meios para chegar 
« ao fim propos>to. Comete grave trro opae 
« que força o filho a dedicar-se a of cio para 
« que se lhe reconhece Insiificieticiii) ou 
« o obriga a estudar alguma ciência para que 
ií se lhe reconhece incapacidiidc^ ou a 
« abraçar o estado eclesiástico^ se por ventu' 
« rapara elle lhe reconhecer iuiiplidHO n. 

Incerteza, dúvida. — D. José Joa- 
quim de Mora, compara estas palavras di- 
zendo : 

«A incerteza provém da falta ou escassez 
«de conhecimentos: a da escassez 
« ou insuficiência das razões ou provas em 
« que se funda a opinião ou o facto.—Ver- 
« gilio disse: incerti quo fataferant, estou 
« incerto, não sei aonde me levará o des- 
« tino. 

« Duvido, respondemos quando nos dão 
<4 uma noticia inverosímil. 

M A incerteza exclúe a crença; a diwida 
« exclúe o convencimento ». 

Incertezn. IndccIsao, irreflo- 
luçao, perplexidade. — Assim com- 
para Lacerda estes vocábulos : 

u Incerteza exprime o estado da nossa al- 
« ma quando carece dos elementos neces- 
« sarios para formar com segurança os seus 
« juizos. 

u Indecisão é o estado em que se acha a 
« nossa alma quando não tem razão sufi- 
« ciente que a mova a formar um juizo que 
« repute seguro, não podendo por conso- 
tt guinte fixar a sua escolha. 

« Irresolução é o estado da nossa alma 
« quando lhe falta a energia necessaria pa- 
« ra executar o que a razão aprova, ou pa- 
« ra vencer os obstáculos que lhe contra- 
« riam a vontade. 

« Perplexidade é a indecisão acorapanha- 
« da do uma certa inquietação, que mais 
o nos prende, e enleia no tíxar a escolha, e 
« superar a indiferença da vontade. A tn- 
V-certeza refere-se ao nosso estado intele- 
« ctual; a indecisão, irresolução, e perplexi' 
« dade referem-se á prática das acçõesmo- 
« raes. A incerteza supõe ignorancia, e re- 
« move-se mediante ainstrucção, ecompe- 
«tentes esclarecimentos. A indecisão o ir- 
« resolução supõem uma o outra fraqueza 
« de animo, e removem-se persuadindo, e 
ü como que forçando e arrastando o homens 
« irresoluto. A perplexidade supõe, além da 
« fraqueza do ânimo, o receio do futuro, e 
« remove-se mediante a acção combinada 
u dos esclarecimentos e da persuasão ». 

Inclinação^ propensão.—Ilauma 
diferença essencial entre estes vocábulos: 
a inclinação resulta do proprio objeto que 
atrae ; & propensão vem do carácter da pes- 
soa propensa. 

Temos inclinação para a cousa ou pessoa 
que nos agrada; temosTJropcnsSopara aqui- 
lo que convém ao nosso carácter. 

Eis o que Lacerda disse de estes vocá- 
bulos : 

« Inclinação é a disposição, o pendor na- 
«turai do nosso finimo para alguma pessoa 
« ou cousa. 

• Propensão é uma tendencia mais forte, 
« mais decisiva do que a mera inclinação 
<( para alguma pessoa, mas principalmente 
« para alguma cousa. A inclinação leva-nos 
« para um objeto; mas a. propensão 
« nos, e como que para olle nos arrasta. A 
«inclinação parece ter primeira origem no 
« coração, o também na leitura, exemplos, 
« etc.; mas parece que ixpropenaào tem orí- 
« gem principalmente na nossaorganização 
u e temperamento ». 

Incólume, illeso.—/ncó2umesuscita 
a idéa de um perigo mais immediato que 
ileso, mas ileso determina melhor a idéa do 
mal que se evitou que incólume. 

Fica ileso aquell e que sae sem ferida nem 
privação de membro donde outros ficaram 
feridos ou mutilados. 

Fica incólume ou sae incólume aquelle 
que fica intacto, quando era de esperar o 
contrario. 

Ao ileso nada falta para a sua integrida- 
de; o incólume nada perdeu de ella. 

Incómmodo, molesto. — O que é 
incômodo estorva e diminúe o gozo; o que 
é molesto causa mal-estar e pena.—A cama 
que é demasiado curta o impede de exten- 
der as pernas á vontade ^incômoda. A ca- 
ma dura e mal feita, mais alta de um lado 
que do outro, força-nos a tomar posturas 
violentas, e por isso é molesta. 

Metaforicamente subsiste amesmagra- 
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daçao de idóas: a velhice prolongada inco- 
moda; uma dosconsideração molesta. 

liiC0iiH(ante9V0lú%'el.—/ncon«/an* 
te diz-se cora relaçlio ás afoiçSes; volüvely 
cora relação á Iraaglnaçfto e ao proceder. K 
inconstante aquelte quo muda freqüento- 
mente de afectos, e volúvel o que não se fixa 
era nenhuma ocupação, empreza ou estudo. 

hacerdacomparournulto bem estes adje- 
tivos ; diz assim : 

« O inconatante varia de objetos a cada 
« momento, mas durante esses momentos fí* 
« xa se. Pelo contrario não so fixa nunca o 
« volúvel, que passa sem cessar de um a ou- 
« tro objeto, sem mostrarmais afeição a um 
« do que a outro, ou antos mostrando egual 
« afeição a todos. Um amante é inconstante; 
« um menino é volúvel. O inconstante varia, 
«00 volúvel não se fixa. Nisto consiste a dl- 
« ferença de estas palavras ». 

Incrível) paradoxal.—O que é tn- 
crivei é difícil de ser crido ou admitido, por 
não parecer real, possível ou digno de f6. 
Diz-se de factos, sucessos, narrações, etc. 

Paradoxal diz-se do que paroce ser con- 
trario á razão, á lógica, ao modo ha))itual 
de ver as cousas. Diz-se de sistemas, de 
doutrinas, de máximas, etc. 

Incurável^ Insanável* — Falando 
de doenças, insanável é termo mui pouco 
usado, o não obstante substituil-o por incu- 
rável não 6 sempre expressivo. 

Incurá- el diz-se das doenças ovl dos doen- 
tes que os médicos abandonam ou não jul- 
gam possível curar; comtudo a doença ín- 
curável pode desaparecer por meios extra- 
ordinários. .1 Lourdes ajlúem, milhares de 
liiciiraveiN. 

Insanável diz-se da doença que de ne- 
nhum modo é curável. 

Indaj|(açao^ pcNqiiIxa*—No artigo 
Afiiroar^ página .^l, já falámos dos ver- 
bos indagar e pesquizar. Citaremos ngjra 
o que Lacerda diz dos substantivos corres- 
pondentes : 

« Indagação 6 o acto de Inqüirir ou ave- 
« riguar alguma cousa por via de conjóctu- 
« ras, etc. 

« PesqiiizaQü mesma indagação feita por 
« meios indirectos e ilícitos. A qualidade 
« dlstinctlva de estas averiguações e exa- 
« mes é a pessoa quo os faz. Um homem de 
« bem, e colocado em posição elevada na 
V sociedade faz indagaqòes; o homem pago, 
« o espia, o agente de policia faz petquizas. 
« A indagação ô necessaria, e nobre, e tem 
« por fim descobrir a verdade. Apesquiza ó 
« traiçoeira, e tem por fim descobrir culpa- 
<í dos 

Indelével) InextinKiiível*—O 
que é indelével não desaparece; o quo é in- 

extinguivel não se apaga.—Quando a Ima- 
gem de uma mulher está indclecelmente gra- 
vada no coração do seu amante, o amor de 
este é inextinguivel. 

Independencia, liberdade»—A 
liberdadCf mais relativa ao cidadão que ao 
Estado, consisto em o cidadão não ter que 
obedecer senão ás leis que elle se faz a ilu- 
são de so ter imposto, mas na confecção 
das quaos elle apenas participa como Pi- 
latos no Credo. 

A independencia, mais relativa ao Esta- 
do que ao cidadão, consiste em não estar 
sujeito ao domínio nem á influencia de ne- 
nhuma nação extrangeira. 

Noutra ordem de idôas:—O homem livre 
não é escravo; t?m o direito de se determi- 
nar como melhor lhe aprouvér.—O homem 
independente é completamente livre, não de- 
pende de ninguém, não necessita subme- 
ter-se ás exlgencias sociaes, e não se im- 
porta com a opinião que de elle se possa 
fazer. 

A liberdade própria termina onde princi- 
pia a liberdade alheia. A independencia não 
está sujeita senão á lei. 

Lacerda compara estes vocábulos nos 
termos seguintes : 

« A tihcrdade consiste no poder inteiro, 
« compl>'>to de usar de todas as nossas fa- 
H culdades. 

« A independencia consiste na isenção de 
« toda a sujeição, quo possa estorvar, ou im- 
« pedir de qualquer modo o uso da liber- 
« dade. 

B A liberdade refere-se ás acções, o a tn- 
« dependencia á vontade. 

« íímpolítica e em moral, não ha liberda- 
« de sem dependencia, e por isso a depen- 
« dencia que limita a liberdade, lhe fixa a 
« extensão e assegura o gozo *. 

Indeterminado, va^o. — O que é 
vago ou indeterminado não tem clareza ou 
precisão absoluta. 

Vago diz mais que indeterminado, porque 
considera a essencla da cousa, ao passo que 
o que é indeterminado deve-o ser assim a 
quem não determinou ou precisou. Uma 
aciisaçuo va^a não tom base ; uma acusa- 
ção Indeterminada não tem base sufi- 
cientemente indicada. — O sentido lnde« 
terminado não determina suficiente- 
mente as suas relações ; o sentido va^o 
não tem nenhuma significação positiva. 

IndlanO) indio, indico.—Indiano 
e Índio dlz-so de pessoas e de cousas natu* 
raes ou próprias da índia; mas indio tam- 
bém ú extensivo aos habitantes da Amé- 
rica. 

indico não se diz de pessoas, mas só das 
cousas da Índia. 
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Indicio, Niffníil, (momtra).—Tan- 

to o iiidteio como o sinal podem contribuir 
para descobrir algo oculto; o sinal é porém 
uma circunstancia mais patente, emais di- 
rectamento dependente do facto que o in- 
dicio. — Uma porta arrombada é Alnill^ e 
não Indicio^ de violência. O desapareci- 
mento de uma pessoa a quem se atribúe um 
assassinato é in«ltcio, ev5o Ninnlf que 
guia a justiça. O fumo í MÍnill de fogo. Os 
arreboes da tarde são IndicioN de bom 
tempo. 

Lacerda compara estas duaspalavrasen- 
tre si e com mostra. Eis o quo ello diz : 

« Sinal é o que dá noticia de outra cousa 
« com que tem relaçio, e talvez exprime ou 
u representa. Indicio é o que indica, apon- 
« ta, denota, denuncia, leva ao conheci- 
« mento de algum objeto. Mostra é a mani- 
« festaçtio de uma cousa presente, da qual 
« nos deixa ver uma parte, nSo a totalida- 
« de.—As palavras são MliiMeM das idéas. 
« nuvens grossas não IndiciOH de chti- 
* va. As lágrimas são umHirnH de senti- 
« mento, ou de desesperaçuo. 

« O sinal está ligado com a causa signifl- 
« cada. O indicio pode nüo ter íntima líga- 
« Çclo com o objeto que denuncia. A mostra 
1 supSo o objeto presente, mas nfio o deixa 
« ver senSo em parte». 

Indiirereiiça^ IumciimíIiíliilaflc, 
indolciiciui, upathia.—A indiferença 
é o estado do espírito de quem n.lo estabe- 
lece uma diferença qualíjuer entre uma pes- 
soa o outra pessoa, ontro uma cousa o ou- 
tra cousa, ou que nüo considera aposso ou 
a presença de uma pessoa ou cousa com 
mais interesse que consideraria a sua per- 
da ou ausência. 

A inse7isibilidade é o estado de espirito 
que n?lo 6 tensivel ás cousas que lhe deve- 
riam chamar a atençSo, Interessal-o, ou 
comovêl-o. O insensível nio recebe impres- 
sões, nem ante o quo é proprio para enter- 
necer, nem ante o que inspira indignaç&o. 

Uma diferença essencial entro os dois* 
vocábulos precedentes é que a indiferença 
pode ser aparente, fictícia, estudada; ao 
passo que a ' .sensibilidade ú sempre real. 

A indolência difere dos vocábulos prece- 
dentes em estes não se exercerem em to- 
das as cousas, em quanto que a indolência 
é um estado absoluto e geral. O indolente 
permanece inactivo, recusa-se a qualquer 
trabalho ou fadiga, e isso por gosto, por es- 
colha, por predilecçâo. 

A apatia é a indolência levada ao exces- 
so, e difere de esta em nHo ser filha da von- 
tade, mas do carácter ou natureza do Indi- 
víduo. 

O indolente pode ronunciar á indolência, 
mas o apático nunca pode adqtiirir energia. 

De apatia, insensibilidade e ind^erença 
diz Roquete : 

« Apatia é palavra grega formada de a 

« privativo, e pathos, paixSo, vindo asigni- 
« ílcarprivação de todapaixho, carenciade- 
« ella. A apatia é em geral o resultado na> 
« tural do temperamento e da organização, 
« e se estende ás proprledadesdaalma,por 
R isso se diz que o apático não tom paixão- 
« por cousa nenhuma o nada o estimula. 

« A palavra insensibilidade não supõe nem 
d tanta extensão, nem tanta indiftrençay 
« nem depende tanto da natureza do ente,. 
« como a apatia, pois podemos ser insensi' 
« veis a uma cousa o não a outra. Raro ô 
« que a insensibilidade seja gerai o absolu- 
R ta. Um homem pode ser insensível ao amor 
a por seu temperamento ou carácter e não 
<1 o ser á honra. Na apatia acha-se a alma 
u inactiva, carece de acção e do estimulo',. 
« na insensibilidade está impassfvel. O ho- 
« mem de boa vida e honrado pode ser tn- 
« sensível aos prazeres, e a tudo que con« 
« duz ao vicio, mas é mui sensível á virtude 
« e ao exercício de quanto pertence á be- 
te neflcencia com seus slmilhantes. 

« A indiferença nem sempre é inactiva^^ 
« porque, ainda que o estado da alma é o 
u socego, nem por isso se nega a razão. Não- 
« tendo interesse nem inclinação a nenhu- 
« ma cousa, segue o indiferente de ordina» 
« rio o impulso que outros lhe dão, e por 
« meio de estese ocupa era cousas cujo éxi- 
« to lhe 6 em sí muito indiferente. — O ho- 
«mem que ò inc2tye>en/f ao interesse seu 
« proprio, que vê com egual rosto a próspe- 
« ra e adversa fortuna, mas que não é d» 
« modo algum indiferente ás regras e dictá- 
« mes da''fazão, ao bem de seus sJmilhan- 
«tes, merece louvores por sua indif'Tença, 
* que é a de um sábio e não a de um ogoista »• 

Indis^eiicia, pobrexa, |>eiiui'ia^ 
inopÍa«, nilHcria, iieceMMidade»— 
Pobreza é o estado de aquolle que tem pou- 
cos bens ou que mesmo não tom nenhum. 
Estapalavraexprime a idéacomúm atodos 
os termos que lhe damos como sinônimos, 
mas de um modo geral e no seu sentido me- 
nos rigoroso. Veja-se o artigo IfendlffO* 

Jndigencia é a pobreza de que se sofre. 
O pobre remedeia-se a si proprio ; o indi- 
gente necessita que o remedíem. 

Miséria ò o estado de extrema indigencia 
em que não só falta muito do indispensá- 
vel, mas até cm que o que se tem 6 sórdi- 
do o repugnante. 

Penúria é o estado de indigencia que re- 
clama prontos e inadiáveis socorros. 

Xeceãsidade é a pobreza com relação aos 
socorros que se pedem ou se esperam. Di- 
zer que alguém etià a braços com a iieccM» 
Nidadc é o mesmo que dizer que se lhe 
devo levar pronto socorro. 

Inopia ó vocábulo fora de uso, do qual, o 
dos trez primeiros de este grupo, diz La- 
cerda : 

« Pobreza designa a estreiteza de posses 
« de alguém, que, com quanto possua algu- 
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« ma cousa, está longe do ter o bastante 
« para as necessidades da vida. 

« Indigencia diz mais quepoôrMa, porque 
« exprime a idéade precis&odonccessario, 
« por impossibilidade de o bavor, de o ga- 
« nhar. 

Penúria^ significa a extrema poôreza ou 
« grande indigeneia. 

« Inopia, palavra traduzida do latim, In- 
« dica a falta total, caroncia do quo se ha 
« do mistér para a vida, e da ajuda, o au- 
« xilio quo so precisa, e deseja. 

IniliMcipliiitiflo, iiiilÀcIl. — O in- 
disciplinado resiste J»s ordens ou A regra 
estabelecida; opfle rosistencia activa, e lu- 
ta declaradamente contra os seus superio- 
res. 

O indócil nílo faz caso dos conselhos ou 
ordens quo so lhe (Ulo; nJto resiste nem luta 
declaradamente contra os seus superiores, 
mas nflo lhes obedece. 

lirMMOii. — Dizlloquete 
comparando estes vocábulos; 

« Indivíduo 6 ura animal quo ocupa um 
« logar na natureza. Pesaoa é um homem ou 
a uma mulher que tem este ou aquelio es- 
« tado. A condiçfio que acompanha ura s6r 
« racional ó a (juo o distingue com o nome 
« de pessoa, o o quo o faz credor a certos 
« direitos, e o sujeita a estes ou áquelles 
« cargos. Um individrxn nílo representa ne- 
« nhuma classe, só indica uma espocie; a 
ptssoa está sujeita a uma classe, e tem 

«unidos á sua existencia atributos que a 
« distinguem das demais. Indivíduo o um 
« ser que so considera solitário; uma pessoa 
H é uma parte da sociedade ». 

Roquete devera acrescentar que iiidivi- 
duo se diz familiarmonte de um homem in- 
determinado. 

Iiidixívd) iiicxprimivcli iiiefrá- 
vel. — Indizivel diz-se a boa e a má parte 
das cousas que sSo de tal modo extraordi- 
narias que não achamos palavras ou frases 
com que expressal-as. 

Inexprimivel diz-se das cousas que de tal 
modo excedem toda concepçfio que n3.o po- 
demos descrevel-as, ou dar do olias pela 
palavra uma idéa exacta. 

Ine/áj!el diz-so das cousas místicas que 
nâo se podem ou não se devem revelar, e, 
extensivamente de aquellas alegrias, de- 
leites ou prazeres quo so elevam além de 
quanto humanamente se pode esperar. 

Incloleiitc) iiesíliseiile) prefçiii- 
coso, inerte.—No artigo Aciiilii^ pá- 
gina 23, falámos dos substantivos a que es- 
tes adjetivos correspondem; vejamos agora 
o que de elles diz Roquete : 

« A falta do expedição em qualquer ne- 
« gocio ou trabalho é a idéa comiim do to- 

« dos estes vocábulos, que se diferençam 
« com tudo em certos respeitos. 

«A falta de cuidado faz o ««jlíffcníe; a 
« falta de acção, o preguiçoso; a falta de 
« sensibilidade, o indolente; a falta de arte, 
« de esperteza, do desembaraço, faz o inerte» 

« A distracção e o descuido são os dotes 
« do negligente; tudo se lhe malogra, e não 
« cura de ser exacto. Falece de actividade 
«ode energia o preguiçoso; nelle pode mais 
« o desejo da quietação o do repouso que a 
« idéa das vantagens quo proporciona o tra- 
« balho. Nada move ao indolente; vive em 
« socogo e sem temor das fortes paixões, 
« mas em apatia para as acçôes extrema- 
« das. A indecisão, a ignorancia, a falta 
« de uso embaraçam o inerte; ama a inac- 
« ção, e em quanto faz vae lentamente. 

« A pregm(^a foge do trabalho. A indolen- 
« cia embota o gosto. A inércia teme a fa- 
« diga. A -negligencia oferece dilações o dei- 
« xa escapar a ocasião. — A ambição e a 
« emulação foram sempre as inimigas da 
«preguiça. O sentimento da honra e do de 
« ver vencem a indolência. O temor do mai, 
« antes que a esperança do bem, combato 
« com facilidade a inércia. O amor proprio 
« o os interesses possoaes não permitem a 
» negligencia. 

lnilulff;onria^ folcraiicia* — Ro- 
quoto compara muito bem estes vocábulos ; 
diz assim : 

« Consiste a tolerancia em sofrer o mal 
« ou o abuso, fazendo que se ignora sua 
« existencia ou sua malicia; mas ella não 
» o consente, nem permite, e não renuncia 
« a castigal-o. 

K A indulgência ou dissimula as culpas ou 
n as perdoa facilmente. Esta pode vir de 
« bondado ou de fraqueza; aquella vem de 
« prudência ». 

liiflliiMfrioMO. inKeiikOHO, iiitcl- 
M0íeii(e*—Kstes adjetivos qualificam as 
pessoas que executara, criam ou Inventam 
artefactos, sistemas ou aparatos não co- 
nhecidos 011 pouco vulgares. 

Inteligente diz-se da pessoa quo compre- 
hendo som esforço as dificuldades que ha 
no que se deve fazer o as debela e vence. 

Industrioao é relativo ao trabalho manual 
e ingenhoso ao trabalho intelectual e inven- 
tivo. O industrioso tom habilidade e destre- 
za; o ingenhoso tem imaginação, talento o 
sagacidade. 

Inexorável^ inflexível, impla- 
cável, fiespieclndo s (Inleiro).—ò 
mais genérico de estes adjetivos é inflexí- 
vel; diz-se em todas as circunstancias para 
qualificar aquelle que não se deixa vergar 
ou abrandar, que se mantém firme em to- 
do os casos e para com todos, resistindo 
enérgicamente e de todos os modos. 

Implacável diz se de aquelle que não se 
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deixa aplacar ou moderar no rigor projèta- 
do pelas suas paix5es, vingança ou odio. 
O liomem implacàvtl é injlexlvel auto quaes- 
quer esforços que se façam para o demover 
do seu propósito, ou impedil o de obedecer 
-ao impulso que o move. Com esta palavra 
também se qualifica a paixilo a que obede- 
ce a pessoa: um homem ínipliicíiTCl; um 
odio iiiipliicáTCl. 

Inexorúvêl diz-se de aquelle quo 6 vifle- 
xivel aos mais instantes rogos ás mais fer- 
vorosas súplicas. O homem inexorável nüo 
perdoa. A inexorável opõe-se clemonte. 

Despiedado ú aquelle que nüo se deixa 
influir pela misericórdia nom pelo enterne- 
cimento. O despiedado ò inexorável, i-nflexi- 
vel e implacável. 

lloquete e Lacerda compararam inexorá- 
vel e inflexível com inteiro. Kls o quo diz o 
segundo de esses sinonimistas, resumindo 
o que dissera o primeiro ; 

« Inteiro, conformo a origem, ó o homem 
« irrepreheusivel, o também designa o ho- 
« roem desinteressado, recto, imparcial. 

« inflexível denota o homem que não se 
« deixa torcer, nem dobrar, que não muda 
« sen.lo muito dificilmente de opinião. 

« Intxorável indica o homem que jião ce- 
« do a rogos, nem a súplicas; quo não se 
« compadece, nem apiadade lágrimas, etc. 

« A inteireza ó sempre vlrtudo porque 
« nasce da rectidão. í'gIo mesmo motivo 
« suo virtudes a inflexibilidade e a inexora- 
(( bilidade; porém como estas ás vezes nas- 
« cem da obstinação, freqüentemente são 
« defeitos. 

IiifaiiiC) iiifiiniaiite.—O que ê infa- 
me é infame em sí, deshonra por sí mesmo. 

O quo ô infamaníe deshonra por ser con- 
siderado infame. 

Os crimes infaiiiCN castigam-se com pe- 
nai infiiiuantt^M. 

liifiHiiC) iníquo. —Diz Lacerda : 
« Infame e o homem quo se torna objoto 

« de desprezo e aversão pública por seu 
« procedimento deshonroso,poissó cura de 
« melhorar a sua sorte á custa do bom de 
tt outro, atropelando todos os princípios e 
« regras do justo e do honesto. 

« Iníquo é o homem <}ue folga do mal 
« alheio, que se alegra de fazer mal. 

« O juiz quevendeajustiçaé\%ttk\n\C» O 
* Juiz que, por matdade própria, e ruindade 
V do coração condemna o innocente, é Iní" 
« quo ». 

Uoquete havia dito melhor : 
« infame é o homem quo por sua condu- 

« cta pública se faz acredor do odio de seus 
« semelhantes: porém quo obra em virtude 
« de um desejo vehomente de seu interesse 
« proprio, sem curar do mal alheio, nem lho 
« importar as regras da moral e da justiça, 
« estabelecidas na sociedade. 

« Iníquo é o homem desmoralizado, que 

V se òompraz no mal alheio calcando aos 
(c pés as leis divinas e humanas, que folga 
« de seus maletícios, e cujo pensamento 
« contínuç, único e exclusivo é o de fazer 
« mal. — K infame um ladrão; é iníquo um 
« assassino. — O juiz que se deixa peitar e 
K vende ajusíiça, é infame ; oquepormati 
« coração e animo ferino condemna o innocen- 
«• tc, é iníquo Ht 

Infaiicia, menluiec; uicnini- 
ce». — Diz Roquete : 

« iTifancia é a primeira edade da vida, 
« que exprimo a idéa das necessidades, da 
« debilidade, e o cuidado do que o homem 
« necessita em os seus primeiros Anos de 
« baixo do tecto paterno. A infancia refe- 
« re-se sempre á parte física e nunca á in- 
H teloctual. Pelo contrario, menmíce refore- 
« se sempro á parte intelectual, e nunca á 
« física. Desde os tempos mais remotos se 
« sinalou á infancia um termo fixo que or- 
« dinariamento não passava dos sete anos. 
« A meninice é mais extensa, e pode com- 
« prehender toda a parte da vida do homem 
« em quo nã(/estão desenvolvidas suas fa- 
« cuidados inteltíCtuTies; por isso á grande 
«velhice se chama segunda wicntiíícc. — A 

infancia 6 uma causa; a meninice ó um 
« efeito. A infancia ó uma lei natural; a me- 
<( ninice é o resultado de diversas causas 
« combinadas quo fazem do homem um sêr 
« ignorante, miserável e débil. 

« Meninices são as acçOes próprias do me- 
ti nino, isto é, do homem que falece de jui- 
« zo; o se alguma voz, por abuso, meninice 
« representa pouca edade, meninices desi- 
« gna sempre defeito do juizo, como muito 
« bem disse Vieira:—E o peor é que não só 
« se vô em nós a meninice que é defeito de 
« edade, senão as meninices que o são do 
« juizo ». 

Infante^ menino, creança, crin. 
—Eis como Uoquete compara estas pala- 
vras : 

« Infante é palavra latina, infans, o quo 
« não fala ( do in, priv. o fari, falar), e de- 
« signa o varão ou fômea da espocie huma- 
« na que ainda não fala, ou não pronuncia 
« bem o que diz, e extensivamenie, o que 
u está na infancia. 

« J/enino é o indivíduo da espocie huma- 
tt na quo está na meninice. Um infante dei- 
« xa de sêl-o logo que sae da edade de sete 
• ános, e começa a falar com acerto e de 
« um modo inteligível. O homem é menino 
a até que por si proprio se forma um siste- 
« ma de conceber o de executar, e em quan« 
«to não chega este caso permanece na me 
« ninice. O tolo, o pateta, o sandeu, o men- 
« tecapte, é sempro menino, ainda que mor- 
M ra de cem unos, porque as suas faculda- 
« des intelectuaes nunca saíram de aquella 
« estupidez com que a natureza séla nossa 
« primeira edade.—Napoleào dizia que os 
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« Índios nasciam in/antcs^ e morriam mtni- 
« noa.—Jnjant'^ é o que, pola natureza, n«1o 
« pode deixar de sôl-o. Mtnino é o que o é 
« apesar da natureza. 

• Crcança é termo genérico, e como tal 
« usado pelos clássicos, que se estende nJlo 
« só ao macho ou fêmea de qualquer espe- 
0 cie do animal, senHo ás mesmas plantas, 
« como se lô no Tempo agoraA arvore 
« em quanto ereançan. 

« Cria é propriamente a creança dos ani- 
« maes que as fêmeas criam com seu leite, 
« e, por abuso pouco honroso para Oí se- 
« nhores, a creança de uma escrava. 

« Ni^o obstante a autoridade de alguns 
« clássicos, entendemos que é mui sensato o 
¥ uso, hoje vulgar, de chamar creançaa só- 
» mente aos filhinhos da especie humana, e 
« crias aos dos animaes, como muito bem 
« disso Vieira : — De tudo o que produz a 
« terra manda que lhe offereçamos os pri- 
« meiros frutos; de tudo o que nasce dos 
« animaes as primeiras erías; e até dos pro- 
« prios filhos os primogênitos (VI, 492) ». 

InTeciinilo^ <nféi*til^ CNtéril.— 
Estéril é termo absoluto : um terreno esté- 
ril não pode produzir nenhuma planta; uma 
mulher estéril nSo pode ter filhos. 

Infirtil é o que n.lo produz, seja pela 
própria iiicapacidade de produzir, seja por 
causa da insuficiente ou má cultura. 

Infecundo é o que está sem produzir; se 
bem tem qualidades productivas : talento 
infecundo. 

Infliiencia, nffcenilcnt<>. — Ter 
Influencia ou ter asccniiente &obre 
alguém s.lo expressões sinônimas. 

Ascendente manifesta a debilidade da 
pessoa que sofre o influxo; influencia acen- 
tua o valor da pessoa que é acatada. 

Inforniaçao, inc|uérÍto, per- 
<1 u I z I eu l»effC|uizuM. — Pesquizas 
diz-se dos meios que a justiça emprega pa- 
ra chegar ao conhecimento da verdade. As 
3)esquizas revestem-se quasi sompre de um 
caracter ilegal e vil, mas imp5em-se pela 
força das circunstancias. 

A perquiziçào tem caracter legal bem de- 
terminado, e exprime que apesquiza é fei- 
ta escrupulosamente para chegar a desco- 
brir ou encontrar o que á justiça falta para 
«stabelecer a sua opiniSo. 

O inquérito é ordenado para descobrir, 
nao pessoas ou cousas, mas a verdade dos 
factos, determinar-lhes exactamente a na- 
tureza, e apurar as responsabilidades. 

A informação ô geralmente levada a efei- 
to para estabelecer opiniUo sobre os indi- 
víduos apontados, quer pelo sou procedi- 
mento habitual, quer pelo sou carácter. 

Informar, uvi«ar.—^t-tzar é dar a 
alguma pessoa um aviso sobre algo que lhe 
diz respeito e lhe interessa. 

Injormar é dar a conhecer a alguma pes- 
soa um facto ou circunstancia sobre que 
esta pessoa, em virtude das suas funções 
ou posiÇílo social deve providenciar ou 
exercer vigilancia. 

Inforninr-MC, in«|uirir.|ierKun- 
iar, interroíçar.—77i/on»ar-í€ ó pro- 
curar informações, andar de um lado para 
outro procurando saber o que por necessi- 
dade ou por curiosidade chama a atenção. 

Jnqnirir é informar-se a respeito de algo 
quo nos interessa ou que tom impoi-tancia. 
Esta palavra indica que se leva a informa- 
ção até aonde ella pode chegar, para obter 
o mayor número de dados e depormenores 
que ilucMem completamente. 

Perguntar, ou, como se dirá depois de 
corrigir esta palavra, preguntar^ é fazer 
preguntas, indicar que queremos ser infor- 
mados. O mesmo sentido tem interrogar^ 
mas este verbo indica a autoridade do quem 
pregunta, o a obrigação de responder que 
tem o preguntado. 

Dos trez últimos vocábulos de este gru- 
po diz Roqueto : 

M Ueferom-se a estas trez palavras ao que 
« dizemos a «liguem para saber de elle aqui- 
« Io de que nos queremos informar; diferen- 
* çam-se porém em que, perguntar indica 
« curiosidade, ou necessidade do saber, co- 
« mo diz o ditado : Quem perjçuntn quer 
« saber; o interrogar supõe autoridade. Um 
« espia, um desconhecido pergunta ás gen- 
« tes que encontra ; o juiz interroga o réo. 
« — Pergunta toda a classe de pessoas, o 
«pobre como o rico; só interrogam as autq- 
H ridades. 

« Inqfdrir é indagar com miudeza, com 
8 diligencia, alguma cousa que desejamos 
« sem saber. A inquirição consiste em fa- 
« zer varias perguntas com o fim de conhe- 
« cer o que se ignora. O juiz inf|iiire as 
« tettemunhas antes de interrogar o réo a. 

luffratiüào, dcMaj^radecinien" 
<!>• — A ingratidão 6 um vicio do coraçào; 
consiste em ropellr voluntaria e odiosa- 
mente a recordação do um beneficio. 

O desagradecimento não é um vicio do co- 
ração, mas uma falta de sensibilidade, mui- 
to censurável sim, mas não tão repugnante 
como a ingratidão. 

O ingrato odía o seu ])emfeitor ; o desa- 
gradecido não. 

IniiuniHçào, enterro.—ü/n/erro e 
inhumação dizem-se do acto de dar ura ca- 
dáver á terra ; enterro porém desperta cer- 
tas idóas acessórias, taes como as do acom- 
panhamento, cerimonias religiosas ou ci- 
vis, etc.—Inhumação apenas designa o acto 
de baixar o cadáver á sepultura. 

Inliumano, detiiiiuniano. — O sr. 
Cândido de Figueiredo considera estas pa- 
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lavras eomo sinônimos perfeitosparece* 
nos porém que os prefixos alteram sensi- 
Telmonto o termo humano. 

É denhumano aquelle qxie n5o faz o que 
a humanidade exige; ó inhumano o que faz 
actos improprios da humanidade. 

O homem dtshumanon^o socorro o seu si* 
milhanto conforme a humanidade lhe im- 
p5e. 

O homem inhumano compraz-se em ser 
^ cruel, em fazer o mal que a humanidade 

reprova. 
Inimizado, rancor. — A inimizade 

funda-se no odio ; o rancor no desejo de 
vingança. A inimizade é mais aberta e 
mais franca que o rancor; pois nesta pala- 
vra entram as idéas de reconcentraçJlo e 
dissimulaçllo. 

A inimizade é geralmente passiva; o ran- 
cor obra quando se lhe oferece a ocaslAo. 

Inintellisivel) InconiprcIicnMÍ- 
vel. — Ininteligível, <liz-so com relaçílo á 
llnguúgem, ao modo de se expressar, quer 
por palavras quer por sinaes. 

Jmcomprehenslvel diz-se com relaçUo á 
própria natureza das cousas, n5o relativa- 
mente á forma exterior de ellas. 

Um discurso Ininteligível peca pela 
expresaSo : um discurso Inconiprolien* 
MÍVel peca ptlas idéas. 

lujiincçào; órtlem.—A órdemdeve 
ser executada; a xnjuncção não só deve ser 
executada mas estrictamente observada. 

A ordem só supOe superioridade o autori- 
dade. 

InNenflato* louco*—O insensato nHo 
combina as idéas como 6 devido, n.lo aten- 
ta no que vê, não calcula o que ha>de vir 
nem o que Jia-de resultar. 

O louco obra despropositadamente. 
liiHonNivelmente^ lentamente^ 

pouco I» pouco.—Lentamente diz-se do 
que so vae fazendo progressivamente o som 
pressa; este vocábulo ô relativo ao sujeito 
ou agente. 

Pouco a pouco é relativo ao andamento 
da acçAo, o também aos resultados que ella 
tem no paciento. 

Inserislvelmente 6 relativo á impressilo 
causada em quem presencia ac(^&o. 

lia venenos que obram lentamente^ 
ma.H a sua acçào vae-se produzindo pouco 
a pouco, e InNenMÍvelniente para 
os olhos mais perspicazes. 

Inserir, Introduzir. — Introduzir 
signifíca « fazer entrar », sem nehuma idéa 
acessória. Diz-se de pessoas e do cousas. 

Inserir ò fazer entrar, meter dentro, para 
que lique no interior para um tim determi- 
nado, e com intençllo singular. Só se diz 

das cousas. Veja-se também o artigo MTet- 
ter. 

Insiffne, UMMlffnalado. — Insigne 
diz-se com relaçílo ao valor intrínseco da 
pessoa ou cousa de que se fala; assinalado 
diz-se com relação abs factos ou circun- 
stancias que chamam a atenção para a pes- 
soa ou cousa assim qualiHcada. 

InNlnuaçno^ InMpIraçAo. per- 
MuaNào, ÍiisiÍH:açào, nÚKKeNtào. 
— A inspira<;ão é o modo de levar alguma 
pessoa a seguir os nossos desejos, fazen- 
do-a obrar como queremos que ella obre^ 
penetrando para isso no seu espirito o fa- 
zendo-lhe adoptar as nossas idéas. Ha pes- 
soas que o^raminNpiradiiA 
por Deus. 

A iminuação é a inspiração ardilosa que 
penetra no animo por vias tortuosas, oblí- 
quas o indirectas. ,U iUNlnuaçoefl dos 
privados Jizeram cometer aos reis muitos cri' 
mes. 

A persuação obra pela razão, ú qual se 
dirige com argumentos convincentes. 

A instigação consiste em ser assíduo a 
aconselhar o que se deseja que se faça. Por 
iiiMtlKacoCM de Aman decretou Assuero a 
proscripçào dos judeus. 

A sugestão, no sentido em que considera- 
mos esta palavra como sinônima das pre- 
cedentes, consisto em impôr a própria von- 
tade á pessoa quo queremos que nos obe- 
deça, sem que esta desconfio dos laços que 
lhe armamos, nem da influencia que sobre 
ella exercemos. Diz-se sempre a má parte. 

Kis como íloquete compara estes vocá- 
bulos : 

« Kstaá cinco palavras indicam a acção 
« de introduzir alguma idéa ou algum sen- 
ti timento na alma de alguém; porém tem 
« cada uma de ellas sua maneira particu- 
«lar do exprimir esta acção. 

« Pela insinuação não se presenta dire» 
« ctamente e ás claras a cousa que so quer 
« que outro admita ou odopte; porém pne- 
« se com outras que a preparam, e dando a 
« conhecer a idéa principal, se leva insen- 
« sivelmente a pessoa interessada ao ponto 
ff que se pretendo sem que ella perceba os 
u progressos, ou ao menos os meios que se 
« empregaram para leval-o a efeito. 

« A inspiração é, pelo contrario, uma ma- 
« nelra directa de fazer entrar alguma idéa 
« no espirito de alguém, ou algum senti- 
u mento era seu coração, com tanto quo es- 
u ta idéa a este sentimento não sujam des- 
« cobertos ou conhecidos de outrem, de ma- 
« noira que pareça provirem do si mesmos. 
« A inspiração não nasce do raciocínio nem 
• do pensamento; vem de fóra. Por esta ra- 
« zão a vista de uma mulher formosa, tns- 
« pira o amor; os favores e mercôs que se 
« recebem de uma pessoa inspiram a grati- 
« dão e o reconhecimento; os bons exem- 
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« pios inspiram a virtude. Assim é que uma 
« idéa nova e que se apodera subitamente 
« da alma, sem que se conheça o que a mo- 
«< tiva, parece uma inspiração de Deus. 

* A instigação é uma acçâo pela qual se 
« excita, so aguilhoa a uma pessoa para que 
« faça tal ou tal cousa. 

<< A persuasão é um meio de fazer crêr 
« firmemente a outro o quo se deseja, era- 
«pregando os recursos da oloqüencia para 
« mover o coração e decidir a vontade. 

« A sugestão é um modo oculto ou embu- 
fl çado de prevenir ou de ocupar o (inimo 
« de alguém com uma idéa, que sem ella 
« não poderia fazer nada moralmente con- 
«siderado. 

« A insinuação emprega a finura, a habl- 
« lidade, a moderação, os termos respeito- 
u SOS ; abre suavemente o caminho, capta 
« com destreza a confiança das almas sin- 
« coras e fáceis de convencer-se.—A inspi- 
« raçãopÜQ em acção os espíritos por meios 
« novos e extraordinários, que não estão ao 
« alcance de todos. — A insligação solicita 
« com vehemencia uma cousa, e acaba por 
u sujeitar os espíritos débeis e almas apou- 
« cadas.—A persuasão ganha o coração pa- 
* ra chegar até ao espírito; lisonjeia, agra- 
« da, interessa; emprega, numa palavra, 
« todos os meios de eloqüencía.—A sugts- 
« ião surprehende o espírito, e logra seu 
* objeto por meios ocultos. 

« A insi7iua^ão ô própria do homem fino 
« e bem educado ; a inspiração, do poeta e 
« homem de talento creador; a persuasão é 
« mais própria do foro e do tudo que con- 
« cerne a oratoria; a ins/igação e a suges- 
«/ão exprimem idéas mais vagas, e sempre 
u so tomam em mau sentido ». 

Veja-se também o que de estos vocábu- 
los diz Lacerda: 

K Todas estas palavras indicam a acção 
« do introduzir alguma idéa no pensamento 
« de alguém, mas cada uma de seu modo. 
* Insinuação é ura modo sagaz-de introdu- 
« zir-se uo animo de alguém, e senhoroar- 
H se da sua vontade, sem que elle o suspei* 
« te. Inspiração é um meio imperceptível 
« do fazer nascer no ânimo do alguém os 
«< pensamentos que so pretende, mas de 
« modo que pareça que ali nasceram, e que 
« não foram por outrem lá introduzidos. 
« Insligação é um meio dextro de excitar 
* alguém a fazer o que de si não faria por 
« a isso resistir. Persuasão é um meio insi- 
« nuante, mas efficaz de fazer crèr, ou ado- 
« ptar a outrem o quo desejamos, não ob- 
« stante as suas prevenções em contrario. 
« Sugestão é uma lembrança, uma indica- 
« ção que se faz, ou conselho que se dá por 
« modo tal que preocupe o ânimo do acon- 
* selhado, sem que elle comprehenda a in- 
« tenção de quem o aconselha; e isto afím 
« do que quem recebeu o conselho faça o 
« que sem elle não faria, e o faça como de 
« si proprio. A insimiação emprega a bran- 

« dura; ameios extraordinários;. 
« fíinstigação a vehemencia; a persuasão a 
« llsonja; a sugestão a surpreza ». 

Iniiinuar, persuadir, 0ug;erlr*^ 
— Para insinuar deve-se atender ás cir- 
cunstancias em que com mais probabilida- 
de se podo encontrar o ânimo disposto a 
bom receber a idéa que se quer comuni- 
car. 

Para persuadir neces&ita-se eloqflencla 
ou sólidas razSes. 

Para sugerir deve-se ter autoridade no- 
unimo de aquelle quo queremos tornar ins- 
trumento da nossa vontade.— Este verbo, 
dependendo sempre do seu sentido primi- 
tivo, é empregado em casos em que parece 
que a intenção não existe: por exemplo- 
quando se diz : aquelle incidente sugertu- 
me a idéa do um drama. 

nhrido. — O que é não tem sa- 
bor por natureza, e por conseguinte não é 
agradável nem desagradável ao gosto. Um 
manjar insipido não produz nenhuma sen- 
sação no paladar. Figuradamente, o que é 
insipido não produz nenhuma sensação no 
espirito a não ser a do desagrado que re- 
sultado tempo perdido com o que h insipido. 

Insôsso diz-se do que não tem sal, ou do- 
que não tem o sal suficiente. 

Insulso é o mesmo quo insôsso, mas pre- 
ferido para o sentido íigurado. 

Desabrido é aquilo que não tem o gosto 
que lhe corresponde: um melão demasiado- 
maduro é desabrido. 

ileMUMado*—O que é in- 
sólito ò contrario aos costumes ou hábitos. 

Desusado é o que não é usual ou que já 
não está em uso. 

iiiimiucntc.—O que es' 
tá instante tarda pouco tempo," está para 
suceder, pode sobrevir de um momento- 
para outro, mas não se sabe a ponto fixo 
qiuindo será ou sobrevirá. 

Imminenle diz-se do que vae suceder im- 
mediatamente, caír sobro nós seguindo-se 
sem intorvalo á ameaça. 

Instante diz-se do que é bom e do que é 
mau. Imminenie só se diz do quo é mau ou 
perigoso. 

iDNtantc, inoiiiento.—Assim com- 
para Lacerda estes vocábulos: 

«( Momento designa um espaço do tempo- 
« muito breve. Instante indica um espaço 
« de tempo ainda mais breve do que o ttio- 
« mento; ou antes indica um ponto com re- 
« ferencia á duração:—O instante seha 
u com o tempo de maneira que se ha o ponto 
u com a linha, porque tão indivisivel é um 
« como outro; e pois o ponto não é linha, logo 
« nem o instante é temfo. (lí. Pinto). — 
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« Momento parece admitir tarabom siguili- 

caçilo mais ampla, porquo tambom se to- 
« ma polo tempo em geral, o polo conjunto 
« de circunstancias que proporcionam a 
« oportunidade de fazer alguma cousa. Ina- 
« tante porém toma-se sempre na signitica- 

•« ç?lo restricta, como designando um ponto 
•« indivisível da duração, e emprega-so sem- 
« pre no sentido literal; em quanto que mo- 
((mento se usa com freqUencia no sentido. 

•« translato para significar valor, poso, im- 
« portancia de algum negocio:—Por um 
« iiiMluiite esteve a perder-te a questãode 
«tão grande momento. 

Insuperável, invencível. — Nüo 
se pode passar por cima do insxiperàvel, 
nem vencer o invencível. O inauperávtl es- 
torva; o invcncivel estorva e combate; isto 
é, o que ô insuperável pode permanecer 
inactivo, opondo apenas uma barreira ; o 
que é invencível opõe-se actlvaraente. 

InMupportÃvel^ intolerável.— 
Insuportável diz-se do que incomoda, abor» 
rece ou causa qualquer mal estar. 

Intolerável diz-se do que é contrario aos 
nossos sentimentos ou á consciência. 

Assim, insuportável diz-se do físico, e in- 
tolerável do moral. Intolerável, porém, tam- 
'bem se diz das pessoas ou do que ellas fa- 
zem, e nesse caso significa mui i/w«^or/ávcí. 

ln»iirff:ente, rebelde. — Lacerda 
^^ompara multo bem estes vocábulos ; diz 
assim : 

« O sentido comum a estas palavras é o 
« levantar-se alguém contra alguma auto- 
« ridado, mas diferençam-se damaneirase- 
« guinte : 

« Insurgente é o que se levanta contra a 
« autoridade, mas com causa que se reputa 
« de algum modo legítima. 

« líebelde 6 o que se levanta contra a au- 
« toridade som causa justificável, e por tan- 
« to criminosamente. 

« O insurgente tem por sí a opini.lo de que 
« obra com direito usando da sua liberdade 
« contra a injustiça.—O rebelde tem contra 
« sí a oplniüo de que abusa dos meios de 
« que pode dispor para opor-se á lei o au- 
« toridado legítima ». 

Infes:i'nnte^ eKNencInl. — V. inte- 
grante aquilo que é necessário paraconser- 
var a integridade do sêr, e essencial quanto 
é indispensável para constituil-o.—Os ór- 
gãos da sensaçílo Si^o partes integrantes áo 
homem ; as suas faculdades e^senciae» s^o o 
entendimento e a vontade. 

InteffrUliide, pureza, — X pureza 
• consiste em não tertecebldo nenhuma im- 
pureza, em nSo ter admitido nenhum corpo 
-estranho que modifique para mal a consti- 
tuição primitiva. 

A integridade está em nSo haver perdido 
nenhum dos elementos constitutivos, em 
permanecer tal qual se era primitiva e na- 
turalmente. 

Integridade, virtude, probida- 
de, honradez.—A virtude é um dom 
pelo qual o iiomem se sente inclinado afa* 
zer o bom e a evitar o mal; diz-se do ho- 
mem com relaçjo ao seu proceder para 
comsigo me&mo e com relaçUo ao sou pro- 
ceder para com o próximo. — Entende-se 
porém que a virtude exige que o proceder 
do homem virtuoso exceda os limites ordi- 
nários no bom, que olle procure as ocasiões 
de exercer o seu dom, o que nílo se con- 
creto a esperar que as ocasiões de o exer- 
cer se lhe deparem. 

A jirobidadt é uma virtude provada, re- 
conhecida; conseguintemente só se diz com 
relaçílo ao próximo. Além de esta palavra 
ter o sentido limitado em quanto á exten» 
silo, a probidade limita-se também a não 
violar o direito, e a conformar-se aos prin- 
cípios fundamentaes da justiça. É como 
uma qualidade passiva, pois não procara 
as ocasiões de se exercer, e negativa por- 
que só se limita a não fazer o mal, sem 
procurar fazer o bem. 

A integridade é a virtude considerada na 
perfeição da sua innocencia e da sua pure- 
za ; é a virtude que não sofreu nenhuma 
mancha, Como o. probidade, & integridade 
é particularmente relativa a questões de 
interesse, e designa a força invencível de 
resistencia ao mal, ás solicitações, ás am- 
bições, ás seducções, etc. 

A honradez é a virtude que mais depres- 
sa obedece ao cálculo que a um impulso 
natural; ella tem por fim conservar a pure- 
za o o lustre do nome, e a atraír-so a con- 
sideração alheia. 

Interior, interno, intrínseco, 
intimo.—-/níertor e interno apenas deno- 
tam colocação; intimo e intrínseco, não só 
denotam colocação, mas também exprimem 
união o natureza. 

Interior ô o que está debaixo da superfí- 
cie dos corpos ou dentro dos limites da ex- 
tensão. O interno dista mais da superfície 
e dos limites que o interior, o faz por assim 
dizer parto integrante do que o encerra. 

O intimo não só pertence á parte central 
das cousas, mas também ao seu modo de 
sôr. 

O intrínseco está identificado com o sêr 
ou forma parte da sua essencia. 

O interior de um Estado é tudo quanto 
não é fronteiro ou litoral; a sua administra- 
ção Interna pode ser boa ou má. As con- 
vicções profundas estão no nosso íntimo. 
O9 vte/o^ intrínsecos não são fáceis de 
desarraigar. 

Eis como Lacerda compara ostes vocá- 
bulos : 
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n Interior é o que está debaixo da supor- 

« ficie, o que n&o apareço exteriormente. 
«Interno ó o que está mais dentro de ai* 

« guma cousa, que está profundamente en- 
« cerrado dentro de alguma cousa, que obra 
« dentro da cousa onde se acba. 

« Intrinscco designa o que fôrma parte do 
« uma cousa, o som que uma cousa nfio po- 
« de ser porque com outras a constituo in- 
n ternamente. 

« Intimo é o que n<'io só está oculto numa 
« cousa, mas também está nella oculto ou 
« encerrado muito profundamente. O quo 
« nâo é aparente e visível 6 interior. Com 
« relação ao homem diz-se alegria ou tris- 
« teza interior. O que está tílo concentrado, 
« quo é preciso penetrar muito dentro da 
« cousa para o descobrir, é interno; e com 
«relação ao homem diz-se, com referencia 
« á parte corpórea: frio, calor interno. 
« E intrínseco o que faz parte de um objeto 
« não accessoria ou accidentalmente. É, ou 
« diz-se intimoy om sentido moral, o que 
« queremos encarecer como estando nofun- 
«do d'alma: dor intinin, afeíç&o ittil- 
« nia. 
IntcrmisnaOf intermitencia, in- 

terrupção*— Tanto o, intermissão carao 
a intermihncia indicam cessaçSes regula- 
res, que se reproduzem periodicamente ; 
intermiaaão diz-se dos intervalos do curta 
duraçílo. 

Interrupção diz-sô de uma brusca cessa- 
ção do quo se esperava que continuasse. 
Também se diz do que cessa com interva- 
los irregulares.—A interrupção podo provir 
da cousa que se interrompe, ou de uma 
causa estranha; a intermÍ88&o e a intermi- 
tenda provêm da própria cousa de que se 
fala. 

O pulso intcrmIüiAueii; assezões, 
Intermitencitts ; os discursos, inter* 
rupçS>eM. 

Intérprete, traductor, lin^ua. 
— A idéa particular a traductor é relativa 
a livros ou escritos, e nisso se diferença 
de intérprete, que é aquelle que diz numa 
lingua o que outrem diz em lingua dife- 
rente. 

Lingua é termo vulgar com que se desi- 
gna o intérprete pouco perito e de baixa 
classe. 

lutestinoN• víscera#», entra- 
nlia.«j, tripaM*—VI«cero« é termo gené- 
rico que designa todos os órgãos da vida 
colocados no interior do corpo do animal. 

Entranhas diz-se das vísceras situadas no 
ventre, e fíguradamente da séde da sensi- 
bilidade morai e dos sentimentos afectuo- 
SOS. 

Intestinos são as vísceras do aparelho di- 
gestivo que se seguem ao estom;igo, e nas 
quaes se conclúe o trabalho da elai)oração 

e se opera a eliminação das matérias ali* 
mentidas. 

Tripas ò a denominação vulgar dos in- 
testinos. 

Intimidar, amedrontar. — O que 
intimida produz menos efeito que o que 
amedronta; o que intimida embaraça; o que 
amedronta rotrae. Os obstáculos inttmi» 
dum; oèperigos amedrontam. 

Inválido, irrito, nullp.—De estes^ 
vocábulos diz Roquete: 

« De todos estes termos de jurispruden- 
« cia o mais genérico ô infálidoy que desi- 
« gna todo acto ou título que não tem vali- 
■ dade, nem vigor, nem força de obrigar. 
« Quando esta invalidade provém de algum 
« vicio,'de falta de alguma condição ou so- 
« lemnidade prescrita pela lei, é nxillo. 
« Quando o acto pu título foi feito com as 
« condições e solemnidades da lei, porém, 
H por circunstancias supervenientes, não é 
« reconhecido, nem aprovado, nemratifíca- 
« do, é irrito. — Nullo é o testamento feito 
« por pessoa em estado de demencia, ou 
« faltandO;lhe as testemunhas que a lei 
t( exige. Irrito é o ajuste feito por um pro- 
« curador que excedeu os poderes que na 
« procuração de seu cometente lhe são con- 
« cedidos. K ambos estes actos são inváli- 
« dos. Nullo tem mais força que irrito, por 
« isso se diz em alguns casos, irrito e nul- 
« Io, e não nullo e irrito *. 

Invasão, incursão, irrupçdo.— 
A invasão é uma hostilidade ordenada, quo 
tem a sua origem na política, e que se fa^ 
segundo as práticas militares e com movi- 
mentos estratégicos. 

A incursão é uma correria em territorio 
estranho, feita com rapidez, acompanhada 
de saque—que é o seu principal objeto—o 
mortandade. 

A irrupção é uma incursão feita em gran- 
de, e com o objeto de conquistar. Foram as 
irrupções que deram aos Bárbaros do 
Norte a 'potse das Galias e da Espanha. 

Invencível, Invicto. — O invencível 
não pode ser vencido; o invicto nunca foi 
vencido o disting:uiu-se pela sua bravura 
na guerra. Invencível ô adjètivo; invicto^ 
epiteto. 

Inviolável, saibrado.—Sagradoáiz 
ainda mais que inviolável. 

Uma cousa é inviolável com relação á 
obrigação da pessoa que não lhe deve to* 
car j é sagrada pelo seu proprio carácter. 

Ir, ir»sc.—Ir é mover-se de um logar 
para outro, determinado ou não; pôr o cor- 
po em movimento com certa direcção fixa. 

Ir-se é simplesmente ausentar-se. Bem 



IRA -510- IRA 
«e nota essa diferença no exemplo seguin- 
te : Para onde foram os que se foram f 

Irado, iracuntlo, íromo, — Irado 
<liz-se de quem tem ira ou por eila está ani» 
^ado. 

Jracundo é o mesmo que mui irado. 
Irosoi termo pouco usual, diz se de quem 

é freqüentemente dominado pela ira. 
De estes trez vocábulos diz Lacerda: 
« Iroso é o que se deixa dominar fácil* 

« mente da ira. 

« Iracundo é o homem a quem a ira domi- 
« na com violência, o arrasta e precipita, 

c Jrado è o que está actualmente tomado 
da ira. 
« Iroso designa a paixão, e iracundo o 

« hábito da ira. /rci(2o indica o estado actual 
« do homem que se irou. Um homem pode 
« estar irado, sem ser iroso, nem iracundo; 
« e pode ser sujeito á paixilo da ira, sem 
« num momento dado estar possuído de es- 
« ta paixS.0 H. 
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Jactancia, laidadc^ i»rroi;i;an- 
€ÍU.—Ajocíanciaé O louvor proprio, quan- 
do presunçoso e exagerado: o hipòcrita\€k^ 
cta -f»e tm totn humilde das suas virtudes e 
penitencias. 

A vaidade pateuteia-se no ar empavona» 
do 6 nos modos protoncíosos. O vaidOMO 
julga ser perfeito e superior a todos. 

A arrogancia é a aspiraçílo ostentosa e 
manifesta á superioridade, expressada pe- 
la voz e pelo gosto. 

Jamais^ nunca.—Iloquete compara 
perfeitamente ostas palavras. Diz o se- 
guinte : 

« Confundiram os nossos clássicos estes 
« dois advérbios, onãoaclaroubastantesua 
<( diferença o autor dos Sinônimos da lín- 
« gua portugueza ('), posto que se possam 
«bem diferençar da maneira seguinte, 
u quando se refórem a cousas futuras. 

• Jamais exprime propriamente a idéa do 
<c que se não quer que suceda, manifestada 
« por aquelle que pode por siproprio fazer 
« alguma cousa o está decidido a nllo fa- 
« zel a pela convicçüo quo tom do que lhe 
a seria prejudicial ou deshonrosa. 

<i Nunca exprime particularmente a idéa 
« de que não sucederá uma cousa quo se 
« apetece, e não porque olla seja impossi- 
«vel, senão pela desconfíança que tem de 
« sua própria fortuna o sujeito que a de- 
« seja. 

t A idéa de jamais refere-se á fortaleza, 
« ao despeito, á indignação, A idéa de nun- 
« ca respira desconfiança, dúvida, dosespe- 
I ração. — liaiiiaiM transigirei com meus 
« inimigos, diz um general que espera a vi- 
« ctorla á frente dos seus contrários. Ja- 
<( niaÍM consentirei que meus direitos sejam 
« menoscabados, diz um rei a seus ministros. 
« — Munca serei feliz, diz um filósofo no 
« retiro de seu gabinete; nunca chegará 
« a conhecer as causas das cousas, nunca a 
* posteridade fará justiça às minhas investi' 
t gações.—JamalM me apartarei de meu 
• propósito; nunca terei recompensa. 

« Numa novela mourisca diz um cava- 
« lheiro namorado : 

(') Cardeal D. frei Francisco de S. Luiz. 

« Jamais dc amor esta chama, que ar- 
« dente vibra em meu peito, poderão apagar 
« os homens, poderào extinguir os tempos. 
« Munca espero minha ventura, que esquiva 
<( de mim foge. Jamain deixarei de amar- 
« te, porém nunca de amor receberei opre- 
« mio. 

« Quando^amawse refere ao passado ra- 
« le o mesmo que nunca, mas tem particu- 
u lar energia, e como que indica uma nega- 
« ção roiterada, como se pode colher dos se- 
u guintes exemplos que se lêem em Moraes: 
« JaniaiM pude co'ofado ter cautela. Que 
« citara Jauiaifl cantou victoria. Logar de 
* penas e tormento esquivo onc2e JanialA se 
« viu contentamento n. 

JíuramcntO) Jura. — Diz Roquete: 
« Juramento ò a afirmação ou negação de 

« alguma cousa tomando a Deus por toste- 
« munha. 

• Jura ò um modo de jurar empregando 
« expressões baixas, ou certas fórmulas 
« pouco comedidas de que usa a plebe. 

« O juramento faz-se com reflexão para 
« afirmar o que se diz ou vae a dizer; é um 
u acto solemne, judicial o religioso. A jura 
H'omprega-se quasi sempre por hábito e sem 
« reflexão; o posto que a gente vulgar e mal 
« educada usa muito de juras para confir- 
K mar o que diz, nem por isso merece mais 
« crédito, pois não é sem fundamento que 
f se diz AOS juraiores : 

u Quem mais ^nra, mais mente*. 
JuMla^ torneio. —De estas palavras 

diz Ro<iuete : 
« Ajusta era propriamente o combate de 

« homem a homem, a cavalo o com lança. 
« Andando os tempos se oxtendeu a signi- 
« ficação de esta palavra a outros combates 
« pelo abuso quo fizeram os antigos cro- 
« nistas e romancistas de cavalaria, que 
« desfigurando o verdadoiro sentido das pa- 
«lavras puzeram freqüentemente em con* 
« fusão nossas idéas. 

« Devem-se pois distinguir as justas dos 
« torneios. Os íorncioí fazíam-so entro mui- 
u tos cavaleiros que combatiam em tropel, 
« ou em quadrilhas, fazendo voltas ora tor- 
« no (de onde a palavra torneio), ora a ca- 
« valo ora a pé, com lança ou espada; a 
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H justa (do francez antigo jouste, ho^e Joute) 
t< era um combate singular de homem a ho» 
« mem que se tratava com encontros de 
« lança. Ainda que a.s justas se faziam or* 
« dlnariamente nos ^orneio^depois dos com- 
« bates de todos os campeSes, sucedia^ sem 
« embargo, quo se faziam sós, independen* 
«temente de nenhum torneio ». 

Justeza^ precl(9Ôo^ exac(t«luo. 
— Referidas ao estilo^ estas palavras po< 
dem confundir-se : 

A justeza consiste em nfl.o empregar se- 
não expressões adequadas, isto é, aquellas 
expressões que correspondem ao pensa- 
mento que se quer exprimir. A justeza é re- 
lativa ás palavras. 

A precisão, que é mais relativa ao estilo, 
consiste em n&o empregar senão as pala- 
vras necessárias, desprezando quanto seja 
superabundante ou inútil, e sobre tudo as 

repetições, as redundâncias e a improprie- 
dade. 

A exactid&o consiste em empregar todas 
as palavras necessarias para bem expres- 
sar a idéa, ainda que seja desenvoivendo-a. 

Pela justeza nflo se empregam senão as 
expressões convenientes ao pensamento ; 
pela. precisão encerra-se o pensamento nos 
limites que flxa a natureza do assunto; pela 
exactidão não se omite nada do que é útil 
ao desenvolvimento do pensamento. 

K.ÍI08:ritninietro,cavallo (de va- 
por)*—Servem estas palavras paramedir 
a força das máquinas de vapor. 

O kãográmetro é a força que no espaço de 
um segundo eleva um kilogramo á altiu'a 
de um metro. 

O cavalo eqüivale a 75 kilográmetros. 



I^ahôr^ lavôr, trabalho» — Labor 
ê palaVra que tomamos diroctnmoiito do 
latim labor; lavor tem a mosma origem, 
mas indirectamente, pois se furmou de la- 
7Tar. 

Jjahoi e Lavor s3o portanto palavras mui 
distintas que uS.o devem ser tomadas in- 
diferentemente.— ainda quando osdicclo- 
naristas as confundam e as expliquem uma 
pela outra ('). 

Labor é sinônimo de trafialho; lavor ii5o; 
só a ignorancia, confundindo a pronuncia 
dos dois vocábulos, originou que lavor soja 

- abusivamente empregado por trabalho ou 
/ainOf isto é, por labor. 

Labor é o trabalho longo e difícil, qu^ 
caiiça o espírito ou o corpo. Os rudta la- 
borci* dos nossos aldeões; foi víetima de tim 
labor insano.—Note-se que a forma lati- 
na de esta palavra a torna adequada á poe- 
sia, e mais própria dos estilos médios e ele- 
vado que do fiimiliar. 

Lavor diz-se do trabalho de agulha feito 
por desonhoj e de qualquer ornato em re- 
levo. 

Trabalho é o acto de fazer qualquer cou- 
sa, principalmente qualquer das cousas que 
constituem o nosso modo de vida, o nosso 
gâuha-pilo, ou quo sUa constitutivas do nos- 
so cargo ou emprego. Trabalha o mmiV 
tro; trabalha o operário. Trabalho 
manual; trabalho inteleclual; traba- 
lho/áei/; trabalho trabalho 
árduo, 

liaborloí^o, trabalhador.—O ho- 
mem trabalhador pode, e o homem laborio- 
so quer trabalhar. O homem trabalha* 
dor consagra sua vida aos trabalhos do 
seu ministério ou profiss&o. O homem la- 

(') S2o do Dicclonario do sr. Cândido de 
Figueiredo as deiínições seguintes: 

«.Labor, m. lavor; trabalho, faiua..(Lat. 
« labor}. 

« Lavor, m. trabalho manual} labor; (ext.) 
« trabalho: ornato em relèvo; obra de agu- 
« lha, feita por desenho; lavrado; *crys- 
« talizaçSo superficial nas salinas, impe- 
1 dindo a ovaporaçSo e, portanto, a forma- 
« çuo do sal. (Lat. labor) n. 

borioMO procura as ocasiSes de traba- 
lhar e sento gosto e prazer (|aando traba- 
lha. 

Kis como Lacerda compara estes vocá- 
bulos : 

« O homem laborioso ama o trabalho, e 
« foge da ociosidade. O homem trabalhador 
« toma parte no trabalho, e faz muito em 
« alguma obra. O laborioso viveria mal se 
H nfio se ocupasse em alguma cousa: o tra- 
« balhador é assíduo no trabalho, náo perde 
« um instante* A palavraZaôorzosorefere-se 
« ao carácter, e gosto de quem trabalha. A 
«palavra trabalhador refere-se principal- 
« mente á obra em que alguém trabalha. O 
« homem laborioso ocupa-se no útil, e no 
« agradável; porém o trabalhador prefere o 
« necessário e o útil. 

l^aço^ nó. — Laço è o que une, o que 
liga. é a parto do laço que ostá íixa, que 
não se desfaz sem esforço. 

Figuradamento—ainda quo nó soja pou- 
co usado em tai sentido — subsiste a mes- 
ma diferença quo no sentido proprio. 

Trança, pique. — Opiíjue era a lança 
curta dos infantes; só os cavaleiros usavam 
a lança propriamente dita. 

liapldiflcar^ pctriflear.~Nilo se 
devem confundir estas palavras, com er- 
radamente se pode doprehcnder de vários 
Diccionarios. 

A petrificarão é a transformação lenta de 
uma matéria vegetal ou animal em pedra. 

A lapidíficaçào é a consistência pétrea 
quo tomam as matérias mineraes. 

Umanoz petrlfica-MC^ maunão st la> 
pidifica. O contrario so dirá da areia. 

I.areN, pciiatci9, fiçénlo. —Os Ro* 
manos punham suas casas sob a protecçilo 
dos deuses ej9e7ia^f«. ' . 

Os lares eram os antepassados diviniza- 
dos cujos manes protegiam a seus descen- 
dentes, e os socorriam nos perigos e cir- 
cunstancias difíceis. 

Os penates eram deuses que protegiam a 
todas as casas, que velavam pela prospe- 
ridade das famílias. 

Cada familia tinha os seus Zares particu. 
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lares; os penates eraiii comuns a todos os 
llonianos. 

Gênio dizia-se do Deus que dá vida. A 
Júpiter, coraopao supremo dos deuses, cha- 
mavam-lh© os Romanos gtnius Jovialis. Su- 
punha-so que cada lioraom tinha o seu gê- 
nio, que o acompanhava toda a vida, e só 
o deixava quando morria; de ahi a suposi- 
^•ão do anjo da guarda ontre os católicos. 

Eis como Lacerda compara lares e pcna- 
tts: 

« Kstas duas palavras designam, na mi- 
« tologia, a Idéa coraúm de deuses prote- 
« ctores; mas diferem, porque ô mais goné- 
« rica a significada pela palavra lares, do 
« que a qiie significa a palavra ptnalea. 

M Zarei eram deuses tntelares a quem cs- 
u tava confiada a protecçJlo dos bons e das 
« pessoas, «tinhamdiversasdenominav^^es, 
« segundo a diversa natureza das cousas 
u que guardavam, e também segundo o Ío- 
K gar onde estavam as cousas por elles pro- 
« tegidas. Em geral todo.4 os deuses de que 
« se esperava protecçílo eram chamados la- 
ti rcs. Começou-se a dar culto aos íares pela 
« prática do onterramento dos corpos den- 
« tro das casas, o que deu ocasião a que se 
« acreditasse que também ali ficavam as 
« suas almas protegendo a casa e a família, 
« como deuses propícios. Do enteiTamento 
« dos mortos nas estradas veio adenomina- 
« çâo de lart^A rtae#. Os platônicos faziam 
« lares das almas dos bons, o lèmures das 
«' almas dos maus. 

« Penaies eram deuses que defendiam as 
u cousas domésticas, que diziam respeito 
« ao interior da família, e pertencia-lhes 
« também vigiar a despensa, ou abasteci- 
« mento da casa; e é por isso que também 
n so lhes chamava deuses palrios, douses 
«familiarei. Oapenates éram venerados nu- 
c ma ospecie do oratorios, colocados uapar- 
« te mais interior da casa ». 

liarffiira, ÍBrfSuerAU—ÍMrgueza ó a 
largura considerada com relaçUo ao objeto 
«jue a deve ocupar. C/ina rua esfreifa que 
temtô trez ynetrosdelargurunãotem lar« 

bastante para que por elJa passe um 
regimento formado a dev de fundo. 

Lacerda diz: 
R Largura usa-se somente no sentido físi- 

« co, e designa uma das trez dimensSes dos 
« corpos, a distancia de um ao outro lado 
« do uma superfície sem attenção ao com- 
«primento. 

« Lorgueza, no mesmo sentido físico, tem 
«significação menos rostricta, e designa a 
« extensão do qualquer superfície, a capa- 
« cidade de qualquer espaço. No sentido 
« moral designa o contrario de estroiteza, 
« acauhamento do ânimo, etc. »., 

lémureSi—Diz Lacerda: 
« Estas duas palavras, segundo as opl< 

m ni5és gentiiicas, conriiiham em designar 

n as almas dos maus, que apareciam aos vi- 
« vos para inquletal-os; mas diferençavam- 
« se do seguinte modo : 

u Larvas eram os espectros, os fantasmas 
ff de diferentes formas, debaixo das quaes 
« as almas dos fínados apareciam aos^vos, 
« e lhes causavam espanto, e terror. 

« Lèmures eram as imagens, as sombras 
« dos mesmos fínados que apareciam aos vi* 
« vos debaixo (sicj da sua própria figura, 
« para perseguÍl-os, e atormental-os ». 

I^úütima, conipalxao. —A lástima 
é um sentimento menos vohemente e mais 
passageiro que a compaixão. A primeira 
provém da impressão que dos causam os 
males alheios; a segunda, de uma disposi- 
ção constante da sensibilidade e benevo< 
lencia do animo. Assim é que da palavra 
lástima n&o se deriva nenhum epíteto apli- 
cável ao que a sente, senílo ao objeto que 
a provoca; o contrario sucede com compai- 
xão. 

A» desgraças, as doenças, a fome, a dor sSo 
laslIniOMaNé As pessoas em quem estes ma- 
les produzem lástima sào compai»MÍ- 
vam. 

TiUvar^ enxas;iiar.—TiJnj-a^ruar è 7a- 
rar ligeiramente o Interior de umavazilha 
que está limpa nu quasi limpa. 

Também se diz enxaguar a boca. 
Enxaguar a roupa, é passal-a por agua 

limpa e clara depois de a lavar. 
T^esal^ leffllimo, lícito,pernill- 

tido.—O legal, como emanação da lei ci- 
vil, nem é tao essencial nem tSo duradou- 
ro como o que é legitimo, pois o legitima, de- 
pende da natureza ou das instituiçQes fun- 
damentaes dos povos. Assim dizemos :^/7- 
Iho legítimo e de legitimo ma/rimo- 
nio; testamento Icjiçal^ autoridade le^al, 
fórmulas le^^acM, etc.—A Ici^rítima de^ 
feza é a que a lei natural autoriza; a defe- 
za Ictfal õ a que faz o advogado perante 
o tribunal. — O legitimo sempre será tal; o 
legal de hoje, será ilegal quando a lei se 
mude>—Em todos os códigos ha Jlcções 
Icffacfi; não ha poTém fcções legíti* 
ma». 

Licito sup5o um direito superior a toda a 
autoridade, e um alcance a que a lei não 
pode chegar, e que só a moral pode limi- 
tar. Kem todos os negocios le^aeis são lí« 
eltos. 

Permitido diz-se de tudo aquilo que a lei 
e a moral não condemnam. 

De legal, legitimo e licito diz Lacerda: 
« Legal refere-se ao qoe se obra em con- 

« formidade do que determina a lei poslti- 
« va. Isto é, observando todas as condiçSes 
« e formalidades que ellas prescrevem. 

« Legitimo é vocábulo de significação mul- 
« to mais genérica, e se diz de tudo o que 
« se conforma com a ordem na natureza, 
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« cota a razilo, e com as leis. É legal o títu- 
« Io passado na forma que a lei ordena; õ 
« legal o testamento, quo foi feito com as 
<t solemnidades prescritas na lei, etc. K 
« legitimo, em física, o otiro que n&o está 
«adulterado, que tem os quilates da lei, 
« etc. É UgitimOf em lógica, o raciocínio 
« cujaspremissas são verdadeiras, e ascon- 
41 seqtlencias deduzidas sogundo as regras. 
« 8&0 legitimas, em moral, as acçQes que 
« se conformam com os princípios da raz&o, 
« da eqüidade, e da justiça universal. 

« Licito diz*se restrictameote do que nSo 
<1 é prohíbido pelas lois da moral, do deco- 
« ro, da decencia, etc ». 

I^enha, madeira, puii.—A maté- 
ria lignea das árvores e arbustos é a lenha. 
Considerando a lenha das árvores segundo 
»iuas qualidades ou propriedades, é madei- 
ra. Considerando a madeira partida em 
pedaços delgados ^ pau. 

Convém também ter era conta o que Ro- 
<jueto diz de estos vocábulos : 

K Por estes trez nomes é conhecida vul- 
« garmonte toda a matéria lígnea, porém o 
« uso tem fixado as seguintes diferenças: 

« Quando a matéria lignea se considera 
« com relação ao fogo, ao lume, de que é 
« cevo, cbama-se lenha^ ou seja grossa ou 
« miúda, em molhos ou rachada, de rojo, de 
« carreto ou de balsa ; quando se considera 
<í com relaçSo a edlficar e construir, ou fa- 
<( bricarmóveis, chama-se madeira; e quau* 
« do se atende especialmente ás diferentes 
« qualidades que de ella ha, e aos diferen- 
•( tes usos que de ella se faz, não sendo pa- 
v ra edificar, construir, nem fabricar, cha- 
« ma-sepau; e assim se diz: pau do águUa, 
<( pau de Campéche, pau brasil, etc. 

Isente, profeNNor^ cathccIrÃti- 
co* —Roquete diz o seguinte de estas pa- 
lavras : 

« Todos estes ensinam em público uma 
« ciência ou faculdade, mas em cada um do 
« elles concorrem circunstancias particula- 
« res que os distinguem entre si. 

« Professor é o que professa, ensina em 
: público uma ciência ou faculdade, expon- 
- do suas doutrinas como próprias, e quasi 

•<1 sempre sustentando seu saber oralmente ■u como orador. Lente ou teitor é o que, se- 
« gundo o método escolástico, lia ou expli- 
« cava as doutrinas aprovadas pela escola 
« ou universidade, contidas num compen- 
« dio, do qual se não afastava. Caledràtico 
« é o proprietai-io de uma cadeira da uni- 
« versidade om que ensina a faculdade de 
« que ostá encarregado. 

«O professor pode nílo ser eatedrátiro, 
M pois ha muitos homens sábios e instrui* 
« dos que, sem pertencerem ao corpo uni- 
« versitario, professam em academias, ate- 
41 neus, reuniões llterarias, etc.—O lente ou 
« leitor pode pertencer ou a imia uuiversi- 

« dado, ou corporaçftoreligiosa, mas é sem* 
« pro condecorado com o título de mestre. 
« — O eatedrático pertence sempre a uma 
« universidade; se ensinaáantigatemtam- 
« bem o nome de lente; se professa á mo- 
« derna pertenco-lhe o nome depro/e^^or». 

No artigo a páginas 58, já dissé- 
mos que professor ó uquello que comunica 
aos discípulos noçC^es e conhecimentos exa- 
ctos da matéria que ensina. 

Hoje, lente, é o professor que nas escolas 
superiores exerço seu ministério. Nos li- 
ceus ha pro/e««ore«; Jia Universidade e nas 
escolas médicas e politécnicas ha lentes.— 
O sr. Cândido do Figueiredo parece admi- 
tir que também so dô o titulo de lente aos 
professores dos liceus ('). 

Catedrático diz-se do lento efectlvo das 
escolas superiores. 

I^ento^ tardo*—Lento diz-so com ro- 
laçS.o á continuidade ou duraçHo, na qual 
não se procede com uctlvidade, ou precipi- 
tação. 

Tardo diz-se cora relação ao multo tem- 
po que so perde na acção, ou mesmo ao que 
so gasta antes do começal-a. 

l'ardo sempre inclúe idéa censurável ; 
lento pode até ser lonvável. 

lieve, lijíjreiro^ tênue*—Leve é rela- 
tivo ao poso e gravidade ; ligeiro, á gravi- 
dade e á prontidão dos movimentos; tênue, 
á densidade.—O que pesa pouco é leve. O 
que pesa pouco e atravessa o espaço, ou 
muda de logar com rapidez, é ligeiro. O 
que tem pouca densidade é tênue,—O fumo 
é leve^ a 6or&o2e^aélcveelÍg:eira;oar 
é mais tênue que a agua, 

IjIbertador^ salvador*—O liberta- 
dor dá a liberdade ; o salvador dá a salva- 
ção. Quem liberta um povo escravo e lho 
dá a independencla é seu libertador. Quem 
livra um povo do perecer, de cair em po- 
der do outro povo, é seu salvador» 

A dom Pedro IV se lhe chama o I^iber- 
tador; a dom João I devera chamar-se o 
Salvador. 

Uicerelza, aíçllldade^ dentre- 
Ka*—A ligeireza difere da agilidade ^ax 
supôr mudança de logar : corre-se com, li« 
^[circKa; movem-te os dedos com a^^ill- 
dade* 

A destreza é relativa á execução de al- 
(') Eucontramos Isso multo em harmonia 

com as tendencias egualltarias du época, 
e não nos extranharia que dentro de pouco 
so extendesso tal denominação até aosmes- 
tres das escolas primarias oilclaes. A Ro- 
ma decadente pedia panem et circentes; a 
Espanhapan y toros; uós cá pedimos luvas 
e cosméticos (quo isso de pão não ò preciso 
pedil-o, já que muitos o têm a calote). 
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guma cousa: as rendeiras manejam os bil- 
ro« com dcstresa. 

lilniar^ polir^ liriinir. — De limar 
e polir diz Roquôte : 

« Estas duas palavras s<1o propriamente 
« termos empregados nas artes e oticios. 
« Limar é tirar com a lima as asperezas e 
« desegualdades do um corpo duro, espe- 
* cialmente metálico. Lima-se o ferro, o aço, 
« o bronze, etc. Polir ò fazer lizo, luzidio 
« 0 agradável á vista, por meio de fricçílo, 
« qualquer corpo. Pulem-se as madeiras, os 
« móveis, os mármores, etc. Os metaes or- 
« dinariamente brunem-se. 

« Um corpo bem limado n.lo tem nada de 
« tosco nem de áspero; um corpo polido 
« tem muito lustro, limpeza e brilho. Aquel- 
« le nS.o ofende o tacto, este é agradável ú 
* vista. 

« Em sentido figurado, estan duas pala- 
« vras se aplicam com propriedade ás obra s 
« do entendimento. Limar uma producçilo 
« do entendimento 6 corrigil-a, tirar-lhe tu- 
« do o que tem de desegual e inexacto, llm- 
« pal-a de frases vulgares e menos elegan* 
«tes; polir uma obra literaria é dar-lhe 
« graça, brilho, e aquelle Interesse de que 
« ô susceptível. Uma obra limada n.lo tem 
« nenhum êrro de gramática, nem expres- 
«sCes impróprias e desacertadas; uma obra 
* polida oferece as expressões mais gracio- 
« sas, e bem escolhidas, os giros de frase 
«mais elegantes, uma harmonia intrínso- 
M ca, emfim todo o donaire e brilhante prl- 
« mor de que è susceptível. 

« PoZír diz mais que limar. Porém em v.'Vo 
« nos esforçariamos em polir uma obra, se 
« a nüo limáramos antes ; sempre teria al- 
« guma inexactidJlo, alguma expressHo in- 
« correcta. Do mesmo modo seria inútil 
« nosso trabalho 2tmando uma obra; e nSo a 
V polindo; sempre seria fria e n.lo oferece- 
<« ria o interesse e amenidade de quo ó sus- 
« ceptível». 

Do limar, polir e hrunir diz Lacerda : 
« Limar ò tirar com a lima as asperezas 

« e dcsegualdades de uma superfície. Polir 
K õ fazer desaparecer o trabalho da lima, 
B tirando o resto das asperezas quo ficaram 
« o tornandolizo, luzidio e agradável á vis- 
« ta o corpo limado. JSrtinir 6 dar o último 
« grau de lustre aos objetos limados, prin- 
« cipalmente metaes, dando-lhes uma certa 
«cor particular como a dos espelhos.No sen- 
«tido translato, limar uma producçilo do 
« engenho é corrigir o estilo, tornai-o egual, 
« rejeitar vulgaridades, etc. essa mes- 
« ma producção, é, além de a limar, d.ar-]he 
« elegancla, graça, brilho. O verbo hrunir 
V não se usa nesto sentido ». 

Tilmltar) encurtar, rei9lrins:ir, 
coRr«*tiirf cercear. — No sentido re- 
cto, limitar é fixar limites, traçar Unhas, 
elevar barreiras j encurtar é diminuir a dis- , 

taucla ou o comprimento; restringir é mo- 
dificar para menos a acçJlo ou o movimen- 
to ; coarc/ar éreduzir alimitesmaisestrei- 
tos; e cercear é cortar em torno de modo a 
diminuir a superfície. Âs barreiras linii* 
tani a arena; o atalho encurta a distan-' 
cia; o Ímpeto da torrente re9itrin|çe-8e 
no vale; um casaco apertado nos homhros 
coarcta o movimento dos hratjos; cer* 
celani"Se as antigas moedas de ouro. 

No soutido figurado tèm estas palavras 
o mesmo emprego: a Constituição limita^ 
rentrinKC.coarctaou cerceia oi>o- 
der da autoridade. Encurtar razões. 

liinipo, aNsendo.—O quo está lim- 
po e o que está asseado n3.o tem nodoas 
nem sujidade ; mas o limpo pode ser natu- 
ral e proprio da cousa a que se rofere, ao 
passo que o asseado é sempre efeito do tra- 
balho e do esmero. C/íTia ea«a aMseada 
nào sò está linipa^ mas tem adornos* No 
sentido figurado subsiste a mesma diferen- 
ça entre estes vocábulos. 

Céo limpo de nuvens; costa limpa de 
escolhos', consciência limpa de culpas. Fa* < 
miliarmente se diz: íra6aMo a!>«seado. 

Unfi(uít9tica. pliÍiolos:ía.—A lin- 
gTiistica é o estudo das ünguas considera- 
nas nos seus princípios e nas suas relações. 

A filologia 6 um muito mais extenso ra- 
mo do saber, pois não só estuda os prin- 
cípios de cada língua, e as relações que 
entre todas ellas ha, senSo quo também 
considera cada língua como instrumento- 
da sua literatura, estuda essa literatura,, 
faz-lhe a critica, modifica e corrige, pul& 
o aperfeiçoa, etc. 

Um escritor espanhol dizia ultimamente; 
En Portugal no hay término médio, ó anal- 
fabetos ô filóloKOS* 

liicluefaxer, liquescer. — Liqües- 
cer é verbo neutro cora o qual se denota a 
acçHo de um corpo passar do estado sólido 
ou do estado gazoso ao estado liqüido. 

Liqüefazer é verbo actlvo que exprime o 
acto do algum agente transformar cs cor- 
pos nSo líquidos em líqtiido. 

Empregar o ver.bo liqüefazer na forma re- 
flexa é êrro que se deve evitar. 

Tiinonja^ liMonJaría. — É do Ro- 
quete a comparação de estes vocábulos 
diz assim: 

« Com razão notou o autor dos Sinóni- 
« mos portuguezes que a terminação aria 
« expri me em muitos vocábulos portuguezes 
« a idéa de multidão de objetos da mesma 
<t especie, ou de continuação ou freqüencia 
« do mesmo objeto, etc., e de aqui resulta. 
H toda a diferença ontre lisonja elisonjaria. 
H Lisonja exprime pois a significação sim- 
« pies de este vocábulo ; e íiíowjoría expri- 
« me freqtlencia e continuação de lisonja^f 
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* talrez com excesso e certa ImportunaçSo 
M própria de louvamlnheiros ». 

liUteralmente, à leiva.—Literal- 
tncnte diz-se com relaçilo ao sentido proprio 
e gramatical das palavras. Á letra diz-se 
relativamente ao sentido oxacto e rigoro- 
sodas idéas.—Um traductor inhábii traduz 
literalmente; um bom traductor tradnz a 
letra. 

Lacerda diz muito bem ? 
« Literalmente significa o sentido natural 

« e proprio do discurso segundo a força das 
« pala^Tas. Á letra significa o sentido rigo- 
* roso, estricto; o que foi dito por metáfora, 
« nâo se deve tomar literalmente; nem o que 
« se diz por graça ou exageraçUo retórica, 

. « sô deve tomar à letra. 
liiTre^ independente.—Depoisdo 

que dissemos de independencia e liberdade 
basta-nos citar que o Lacerda diz de livre ■ 
e indeptndtnte; é o seguinte : 

« É livrt o homem, que, não impedido, 
« pode fazer ou nSo fazer alguma cousa. É 
« indeptndente o homem que, não sujeito a 
« outros, directa nem indirectamente, po- 
« de fazer ou não fazer alguma cousa. Um 
«liomem é íiVre para despender quanto 
« possüe; mas, se o contém o receio do des- 
<f agrado dos parentes e dos amigos, n^o é 
« independente 1 porque aquellas considera- 
« ções lhe coarctam a liberdade. Um ho- 

mem é licre para praticar acç5es más; po- 
« rém nSo é independente para as pôr por 
« obra, porque as leis lh'o vedara. É livre 
« o povo que pode fazer o que quizer em 
« conformidade com as leis que o regem j 
« mas uão se pode dizer que seja indtpen- 
« dente, porque a ellas está sujeito. Não ha 
«libôrdade sem independencia, nem na po- 
«litica, nem iia moral; sendo que a indo- 
« pendencia, por isso mesmo que limita a 
« liberdade, lhe fixa a extensSo, e assegura 
* o gozo. Todo o homem ó mais ou menos 
« dependente, e só ao Ente Supremo é dado 
« ser indeperidente n. 

WjiWéOm plano* — Lacerda diz muito 
bem: 

« É liza a superfície que nSo tem aspe- 
« rezas; e é plana a que n^o tem altos e 
« baixos. O mármore polido é lizo, mas po- 
« de não ser plano. As obras de torno e do 
« escultura são lizas, embora não sejam 
«planas. Um terreno que não tem montes 
« nem vales é plano, mas não é lizo. O es- 
« pelho comum é lizo e plano ». 

l^Acal, sitio, paràj^em, lograr. 
— Diz Roquete cora muito acerto ; 

« Existe entre estas palavras uma idéa 
« comum que modifica cada uma de ellas 
« da maneira seguinte ; « Local exprime o ponto em que uma cou- 
« sa tem seu determinado assento, e refe- 

I « re-se a cousas matoriaes. Sitio exprime 
« esta mesma idéa, porém com referencia 
« a um caso accid^ntal o particular. Pará- 
« gem rofere-so a um ponto certo, ou altura 

I * limitada, onde anda cruzando um navio, 
t a otc. Logar tem mais extensão, e designa 

« um ponto em que existe esta ou aquella 
; « cousa. — Este é o local da praça dos tou- 

fc ros. Era tal sitio se encontraram os dois 
« exércitos. I^sta é a paragem em que se 
« deu a batalJia naval. Por estas visinhan- 
« ças devo estar o logar onde os Romanos 
« fundaram uma cidade que desapareceu ». 

liOn8;aiiiniidaile5 magnanimi- 
dade*—Lacerda diz o seguinte : 

«Ambos estes vocábulos significam a 
« qualidade do homem ilustre, que é dota^ 
« do de grande energíji do vontade, o de 
« grande vigor de intelligencia, e elevação 
« de idéas. Entretanto magnanimidade tem 
« a significação mais ampla, e designa a 
« qualidade pela qual nós nos mostramos 
« dispostos a tudo que é árduo, trabalhoso, 
« grande, e que requer sacrifícios, que fa- 
« zemos sem ostentação, nem interesse. 
« Longanimidade tem a significação mais 
« restricta, porque designa especialmente 
« a qualidade pela qual suportamos com 
« constancia as adversidades, embora pro- 
«longadas; e também a perseverança com 
« que proseguimos no empenho começado, 
« apesar das tentativas que se nos têm frus- 
« trado, apesar de repetidas. A magnanimi- 
idade inspirou ao infante D. Henrique o 
« arrojado pensamento dos descobrimentos 
« marítimos, que mudaram a face do mun- 
n do. A longanimidade o tornou superior a 
« todos os obstáculos, o infortúnios, que se 
« opunham ao proseguiraento da sua tãodi- 
« fícil como gloriosa emproza ». 

I^OJIIÇC^ distante.—Diz Lacerda : 
« O distante designa o espaço que medeia 

«"entro dois pontos dados de um modo de- 
« terminado; e longe designa esse mesmo 
« espaço intermedio de modo absoluto. De- 
« ve notar-se que muitas vezes se diz que 
I uma cousa dista e não está longe de ou- 
e tra. Sucede assim sempre que a distancia 
« se pode determinar facilmente; o que não 
« sucede com o longe, que de sua natureza 
« é indeterminado. 

lionsinqiio^ remoto, distante. 
— O que está distante não está perto; note- 
mos porém que o que está distante pode es- 
tar apenas um pouco mais além do alcance 
da nossa mão, ou estar a muitas léguas de 
nós. 

ü que está remoto não só está mui dis- 
tante, mas está em logares desconhecidos, 
ou onde é muito difícil ir. 

Longinqüo diz-se do que apenas se vê ou 
se ouve por estar a grande distancia. Tro- 
võei lonjjçánqiíos. Nações remotas. 
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T^oiivôr^ elof^ío* — Assim compara 

Roquete estes vocábulos: 
« Para louvar basta dizer bem de vroa 

« pessoa, sem fundar a razáo nem o motivo. 
4L O elogio é um louvor quo dá sua razão e 
f explica sou motivo. 

« Um ignorante louva o que lhe parece 
« bem, sem deter-se a expor os fundamon- 
* tos de seu íouwr. Um sábio faz o elogh de 
« um livro, expondo o mérito que nelle 
« acha. Um discurso acadêmico em que se 
K faz uma exposiçllo fundada do mérito de 
« umapessoailustre, chama-se elogio, e nAo 
« louvor. 

« O elogh só pode recair sobre as produc- 
ções do entendimento, ou as ucçSos om 

« que tem parte a vontade; o louvor pode 
« extender-se a todas as cousas que nos 
« agradam, de qu&Viuer classe que sejam; 
K todavia mais se usa o verbo gabar faian> 
« do das cousas ». 

Ijunático^ innniaco.—Mantaco é o 
homem que mais obedece As suas manias 

do que á razSo. O maníaco nSo sabe dirigir 
sua inteligência, e a cada passo tem ex- 
travagancias. 

O lunático é um maniaeo intermitente. K 
termo familiar mas expressivo. 

Ijuslrc^ brilho, rcí^plundor, eH" 
plf*n(lor. — O lustre vem da luz reilecti- 
da pelas superfícies envernizadas ou bru- 
nidas; o brilho vem dos corpos luminosos. 
ResplandDr é o brilho intenso que os olhos 
apenas podem fixar; esplendor é o brilho 
que se oxtende por uma vasta superfície. 
— 09 metaes são ; brilham 
os astros, os meteoros, a /osforeseencia do 
mar; reW|ilundecem o sol, a luz eléetri- 
ca, e é eM|ilenflldo um etpectáeulo forte- 
mente iluminado. Quando dizemos o lustre 
do um nome, atendemos á gloria ou virtu- 
des de quem o tem. O mérito brilha por si 
só. As monarquias já nüo são zelosas pelo 
resplandor do trono. O esplendor dos baile» 
irrita a quem não tem pão. 
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Sfiiça, pomo. — Pomo é o nome (çoné- 
rico de todos os frutos carnudos mais ou 
menos esféricos ou ovoides. NHo so deve 
portanto limitar o sentido depomo àmaçu. 

Macernr^ iiiortificiir.—Estes ver- 
bos não sS.0 sinônimos sonfio no sentido 11- 
gurado, e só quando empregados na lingua- 
gem mística, referindo-os ás privaçRos o 
sofrimentos qne os uevróticos se imp(^em 
quando se sentem dominados pela exalta- 
Ç(1o religiosa. 

Macerar diz-se exclusivamente do corpo 
ou da carne; significa extenual-os com os 
jejuns, com as privações, com as discipli- 
nas ou cillclos. 

Jlíoríijicar nJlo só se diz da carne ou cor- 
po, mas de tudo quanto lhe 6 relativo ou 
de elle depende, ou do que é suscitado 
peta matéria: mortiUcur o9seniido$, as 
paixõti, 08 (UaejoSf etc. 

HACliliiar, «irillr, tecer^ frii- 
■iiur*—Kstes vorbos, que geralmente se 
empregam nns pelos outros no sentido 11- 
gnrado em que aqui os consideramos, tôm, 
n5o obstante, certa gradaçilo de significa- 
çüo que convém indicar. 

Maquinar é como construir ou reunir má- 
quinas para atacar, ou seja reünir e com- 
binar efeitos e meios indirectos para con- 
seguir o derribo de aquilo que se quer des- 
truir. Emprega-se este termo para desi- 
gnar as maquinações longa e ardilosamen- 
te preparadas, nas quaes geralmente en- 
tram varias pessoas. 

Em quanto a urdir, /ecer e íramar leia-se 
o t^ue diz Roquete : 

« Se estes trez vocábulos conservassem 
« rigorosa analogia no sentido figurado com 
« as suas significações no sentido proprio, 
« urdir seria lançar as i>riraeiras linhas de 
« um enredo; tramar exprimiria o enlaça- 
« mento do enredo, a acçílo de lhe dar for- 
« ça e consistência; e itctr exprimiria am- 
« bas as cousas, isto é, começar e proseguir 
«i uma teia de enredos, e(c. Nfto obstante, 
« tramar é o termo que ordiníiriamente se 
« usa como mais OTiérgico para exprimir a 
« astucia e ardil cora que se preparam e con- 
" certam enredos e enganos, para lograr o 
" fim que se Intenta ». 

AfHKÍu, fcillcurín^ bruxaria.— 
Aíagia é a arte de produzir efeitos extraor- 
dinurios e sobrenaturacs, benéficos, malé- 
ficos, ou tão só surprehendentes. 

Feitiçaria ô o emprego de meios miste- 
riosos para obter dos espíritos malétícos o 
mal do alguém para proveito de outrem. 

liruxaria ú o emprego de meios miste-, 
riosos para obter para alguma pessoa o que 
ella deseja. 

MaioroM, paeM, avÓM, aiitiupoM. 
— Mai/orcn é termo genérico que se diz dos 
qne viveram pelo menos uma geração an- 
tes de nós, quer fossem ou não nossos pa- 
rentes. 

Paes e avôs diz-se dos nossos ascenden- 
tes diroctos, mas at^ós comprehende mal» 
gerações que paes. O século de nossos rjae* 
é talvez o último século trunscurrldo, e o 
de nossos avôi/ o penúltimo. 

Antigos são todos os que viveram nos sé- 
culos remotos principalmente na nossa pá- 
tria ou nas grandes naçõe» da antigüidade^ 

maioria^ pluralicladc»— Plurali- 
dadt indica mayor número na colectlvlda- 
de que mai/oria. A mayoTÍa i>ode ser a me- 
tade mais um ; ix pluralidade pode compor- 
se da totalidade monos um.—Além de i§- 
so, rnayoría supõe sempro mayor divergên- 
cia de opiniões <\\xq pluralidade* A plurali- 
dade é o mayor número; a maioria ó a opi- 
nião mais seguida. 

ilffal, ciciuuraça.— O mal é mais per- 
tinaz o de mayor gravidade que a desgraça. 
Ademais mal ò termo subjetivo, e desgra- 
ça, objetivo; Isto é, mai faz considerar a 
própria pessoa que sofre, e desgraça o obje- 
to mesmo que faz sofrer. Ha pessoas sobre 
as quaes chovem ileMS^raçuN, que pacien- 
temente sobrelevam seu-s 

Hlalconlonto, ilcMCOiUoiitc. — O 
sr. Cândido de Figueiredo diz que malcon- 
tente ú o mesmo que detcoMlentci não é. 

O deiicontente queixa-se enérgicamente © 
com razões fundadas. 

O malcontente não está tão satisfeito como 
quizera. 

Ao descontente fizeram o contrario do que 



MAL — 520 — MAN 
ell© quoría; ao málconftnte n5o flzoram tu- 
do quanto ello desejava ou esperava. 

Ülaldade^ nialixnldndc^ niali« 
4^la» — Maldade ó a inclinação que impele 
a desejar continuameiito fazer mal a al- 
guém, ou a algum animal, ou eousa, e sem 
so ocultar. 

lSa\ignxdadt é a maldade solapada e hi- 
pócrita que obra com dissimulaçílo e ardi- 
losamente. 

Malícia ê certa tondencia a ser maldoso, 
valendo-se da dextreza e da finura, mas 
som crueldade nem persistência. 

Mnleflcio^ bruxedo^ Morf lletçio. 
— SortUegio © o acto pecaminoso de aquel- 
le que procura ser nocivo por qualquer 
ilieio que so julga sobrenatural. 

Bruxtdo é o malejicio considerado nos 
seus resultados. 

MaJeJicio é o sortilegio considerado como 
&cto criminoso. 

maléfico, noci%'09 perniclo^io.— 
Diz Roquete : 

« Maléfico é o que faz ou executa o mal 
w por sua natureza, que ama do coraçüo o 
* mal, que se compraz em fazel-o. l^ocivo é 
« o que altera o bem, impede sua conserva- 
« ç'5.0 0 progresBo, e perturba a boa ordem. 
« Pernicioso é o que é nocivo ao ponto de 
« CJiusor a ruína, a perda, a corrupção, a 
* destruiÇílo de qualquer objeto. 

« Sio maléficas as cousas que prejudicam 
« a satlde; silo nocivas as que astrastornam; 
* Bho perniciosas as que tendem adestruil-a 
* inteiramente. A cousa maléfica faz o mal: 
■ é mistér n3o ter contacto cora ella; a cou- 
« sa nociva p5e'obstãculo ao bem: deve ovi- 
* tar-se; a c.omsb. perniciosa corrompe, des- 
* troe, arruina: é conveniente precatar-se 
« contra ella ». 

Mal ententlido* equívoco, iIIm- 
parate-—3/aí «wd<n£Ííf/o ó um êrro de que nem sempre é culpado quem o comete; pro- 
vém de nüo se haver entendido o sentido 
das palavras, ou por ignorancia de quem 
ouve ou 16, ou por qualquer vicio na con- 
strucçSo da frase em que ellas entram. 

O equivoco provém de tomar uma palavra 
por outra, e extensivamente se diz das cou- 
sas que se tomam por outras. 

Disparateèo equívoco"grosseiro que pro- 
vém da ignorancia de quem o comete. 

Klal-cfltar, aliorrecinicnfo. —O 
mal-estar 6 um como sofrimento ou pesar 
vago o indetenninado que se sente sem se 
saber por qu6, e que nos faz notar que nílo 
estamos bem, que não sabemos quo fazer, 
nem quo querer, nem onde estar, nem aon- 
de ir, sem comtudo querermos continuar 
onde estamos, nem na companhia de quem 
nos acompanha. 

O aborrecimento é um mal-estar moral, 
mas acabrunhador, cuja causa pode oun^o 
ser conhecida. O ahorrcddo nSo quer nada 
do que pode obter; n<lo acha gosto a nada, 
nem nada apetece. O aborrecimento vem 
muitas vezes de nos vermos longe das pes- 
soas com quem estamos acostumados a vi- 
ver, ou dos iogares que nos sHo predilectos, 
e enteio confunde-se com a saüdade. 

UfaUratar, tratar mal.—Maltra- 
tar diz-se dos actos opostos á bondade,par- 
ticularmente de pancadas, golpes, castigos 
brutaes, etc. 

Tratar mal é proceder para com alguém 
duramente ou com marcadas inconsidera- 
çOes. 

Roquete diz a este respeito : 
B Confundem-se ordinariamente estas 

« expressões, mas devem distinguir-se da 
« maneira seguinte : 

« Maltratar alguém é ofendel-o, ultrajal-o 
« de palavras ou por obras. TratarmalSi\i\n 
« sujeito é n<1o o tratar com a política, ur- 
« banidade e consideração que elle mere- 
« ce. — O homem brioso e valente não so 
« deixa maltratar impunemente; o homem 
« do bem e do pundonor não volta mais â 
« casa onde o trataram mal», 

nfananclal manadeiro, fonte, 
iiaNceiite. — Designam estas palavras a 
agua que mana ou sae do solo. Manancial 
é relativo á origem ;/í)nÍ€, ao resultado. O 
manancial é propriamente a agua ao sair 
do chilo, efonte^ essa agua já saída, a agua 
que principia a correr. 

Manadciro ô termo vulgar, e designa par- 
ticularmente os pequenos mananciaes. 

Nascente é o matiancial considerado como 
origem de aguas correntes: a nascente 
do Tejo, do regato, da fonte, etc. 

Mandaflo, órdem, preceito» — 
As òrdtns o os preceitos são mandados, com 
esta diferença: que a òrdem procede de um 
superior ou autoridade instituída por lei 
humana, e o preceito da autoridade divina, 
natural ou moral. O chefe dà òrdeni9 (mas 
não preceitos) aos subordinados. Os pre- 
ceitoM do DecáJogo. 

Manejo, plcadeiro.—PtcacíetVo éo 
logar onde se exercitam cavalos. Manejo » 
o exercido do cavalo uo picadeiro. 

O eqüivalente francez de picadeiro é ma- 
nege; de ahi o uso abusivo de alguns dize- 
rem manejo picadeiro. 

Maneta, manco.—Maneta ê aquelle 
a quem falta uma das mãos, talvez todo um 
braço ou parte de elle. 

Manco é aquelle que não está ou não é 
completo dos membros, quo tom mão ou pé, 
braço ou perna de menos. 
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IlfanIioAO, astuto^ antucioNO, 

«(a;;uK.~Lacerda compara estes vocábu- 
los dizendo: 

« Sagaz, conforme á origem latina, ex- 
« ^rime a subtíleza de sentir ou antes de 
« presentir um sucesso em qualquer ante- 
•<( cedente, que muitas vezes ao mayor nú- 
« mero nHo parece referir-se-lhe em nenhum 
« modo.—2\u7íi mtro gesto alcança o na 
« cortezão a disposição do ânimo do soberano. 

« Astucioso designa o que, debaixo das 
« mostras de boa afeição, e muita siucerl- 
ii dade, encobre o dolo, a fraude com que 
« sepropõe enganar-nos:—Seformos desam- 
*i parados do amparo divino^ f.carcnxos mtli- 
« dos nos laços do mui aMtiiclono inimigo. 
« (Cath. IlOM.) Âstuto, segundo a signiâca- 
« ç&o clássica, designa homem versado, ins- 
« truido, experiente em qualquer cousa:— 
« íieja aHliito no engano, e tio prudente 
<t que os leve aonde sejam destruídos. (Ca- 
<( MÕEs). — Não tinhamos ali médico aMf u- 
«to... mas qualquer neste ojicio pouco ins- 
* tructo, pela carne jápodre... cortava.—A 
« frase de Camões—pouco instructo—mos- 
c tra o sentido em que usou de astuto, a sa- 

ber—muito instructo. 
« Manhoso, exprime, no sentido primiti- 

« vo, a idéa de dextreza artificiosa em ma- 
« nuziar algum negocio, ou arte; e significa 
M prenda, arte, etc.—Imita seu valor, conse- 
<( lho e manliat (SÁ de Mikakda). » 

Affanlnho^ estéril*—Assim compara 
Lacerda estes vocábulos : 

« Convém estas duas palavras na idéa co- 
« múm de infecundidade; mas diferençam- 
« se em que maninho é o que nílo produz 
« fruto, sem que todavia seja absolutamen- 

to incapaz de o produzir, e neste sentido 
« se usa própria e figuradaniente;—Romper 
« e aproveitar maninh09« isto é, terras 
« até entlo nüo frutíferas. (Barros). — Os 
« dlmoxarife» tomem os bens dos que morrem 
« sem herdeiros até ao décimo graupor mii« 
«ninliOM, isto ê, desertos, infrutíferos, 
« sem dono que os rompa, etc. (Ord. Aff.) 
* — No sentido translato:—Quando Portu- 
« gal era mato inaninho de letras juridi- 
« cas, carecia de cautelas. (ÜMS.)—Estéril é 
« o quei nâo produz por ser incapaz de pro- 
« duzir, impotente para produzir.—KPit6- 
iril de toda a cousa vivente. (Vieira).— 
« No sentido translato:—/nduWria iSo afa- 
« tigada como eNtéril^ isto é, de que se 
* nSo colhe nada. (Pikkeiuo). » 

IManta^ cobertor.—O mesmo arte- 
facto ô umas vezes denominado cobertor, 
outras vezes íJianía. Cofeeríor quando servo 
para a cama; manta quando agazalha o cor- 
po á guisa de capote. 0^ maltezcs andam de 
manta ao homhro. 

manter^ siiAtentar*—Manter k con- 
servar em determinado estado; sustentar 6 

Jmpedir de cair. Assim, manter designa 
uma ac(;!lo prolongada ; mas sustentar de- 
nota esforço. 

No figurado conservam estas palavras a 
mesma gradaçS.o : Ha pobres que apezar de 
inaiitereiu a seus velhos paes, ainda 
achammeiospara a outrosmais 
pobres do que elles. 

Um iilósofo, r^antém constantemente o 
seu sistema; umoradorcuxíen^aoque disse. 

Alar^ oceano. — Beslgna-se com es- 
tas palavras a vasta extensão de agua sal- 
gada que cobre a mayor parte da superfí- 
cie do nosso planeta. — iíar é o termo or- 
dinário que se aplica a cada uma das par- 
tes da tal extensão, e também ao seu con- 
junto, mas sú quando ella é considerada de 
modo vago e geral, e mais em quanto á sua 
natureza que á sua vastid&o: o mar Bran- 
co, o mar de Marmára; agua do mai*^ etc. 

Oceano designa de modo absoluto toda a 
extensUo dos mares. Usa-se porém ás ve- 
zes para designar sómente uma das suas 
partes, mas só quando essa parte fôrma 
uma das grandes divis5es em que o mar se 
considera : o oceano Atlântico e o ocea» 
no Pacifico são as duas grandes divisões do 
Oceano* 

Ufariato, S):indeira. — Bandeira é 
termo genérico, mas que mui particular- 
mente se emprega para designar as côres 
nacíonaes. 

Mariato ó cada uma das bandeiras com 
que se fazem os sinaes de bordo dos navios 
ou com quo estes embandeiram em arco. 

IMaN, porém.—itfa« pode sempre sub- 
stituir porém, pois tem o mesmo valor res- 
trictivo; porém nem sempre é admissível. 

Roquete escreve muito a este respeito, 
porém sem dizer cousa que valha. Eis como 
se exprime : 

« Confúndem-se muitas vezes estas duas 
« conjunçf^os, sendo que se devem distin- 
8 guir. Mas é conjunçclo distintiva e aa- 
« versatlva, que acompanha a adição de 
« alguma circunstancia, que se op9e mais 
« ou. monos á proposição já enunciada ; é 
<< muito a propósito nos incisos. Eis aqui al- 
« guns exemplos de seu uso : — Catharina 
« não sô disputa, mai* define; não só argu- 
« menta, man conclúe; nõosó impugna,muh 
« vence... Duros como as pedras, mas nào 
* convencidos. (Vieira, III, 2G7, 282). 

• Porém ò conjunção restrictiva quo se 
« contrapõe de um membro da oração a ou- 
« tro, moderando-o ou destruindo-o; é mui- 
« to a propósito nos períodos.—Deus na lei 
u da graça derogou esta circunstancia de 
« rigor; porém na lei natural tão fóra este- 

ve de variar, que... se deixamos de amar 
« o amigp ausente, não é culpa sua, é ia- 
«justiça nossa; porém se foi ingrato, não 
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« sú ficou indigno do mais tibio amor, mai 
« merecedor de todo o odío (111, 321 c 372). 

« Exemplos das duas conjunções numa 
« mesma oraçAo.—Que cada um se descos- 
B se das opiniões que tinha estudado, mui- 
« to foi; mas nHo foi tanto ijyorém (jue todos 
« em um acto tão público não duvidassem 
« de confessar estes mesmos eiTos... arjuí 
«pára a admÍraçS.o... A algum que n<1o 
« ih*a acrescente, poderá ser, mas um só ; 
« porém a quem lhe recebe ou a sua (fazen- 
« da) ou a dos seus vassalos, não é Justo, 
«nem lei, quem tal consente (lil, 281 e 
« 3i4). 

« Porém usa-se também como o vero, e 
« autem dos latinos, depois de uma palavra. 
« — lílo se diz porém, nem se sabe, quem 
«fossem os autores. Haverájjorcm al^um 
« politico tHo especulativo, otc. (ill, 338 e 
« 310). Alas n2lo so diz nunca em casos se- 
« melhantes, pois sempre começa o meni- 
« bro ou inciso da oraçSo ». 

Lacerda diz o seguinte : 
" Estas palavras tomam-se em geral, e 

« as mais das vezes, uma pela outra, mas 
« diferem. Mas ó conjunçílo advorsativa, 
« que acompanha alguma cir^nstanciaque 
« se acrescenta ao que se enunciara, para 
« modificar, atenuando ou ampliando, a pro- 
« posição atirmada eu negada. 

« Porém é conjunção restrictiva que se 
« contrapõe de período a período daoraçílo. 
« — Ántonionãosò argumenta^ iiian conclne 
« e venct. Se nos esquecemos tio amigo ausen» 
« te não é culpa sua, é injuétiça nossa; po- 
« réiii^ se foi ingrato, não sò devemos esque- 
*cel-o, ninN desprezal-on. 

itfascur, maMti^ar.—^fastigar é 
triturar cora os dentes i>ara esmiuçar; mas- 
car ò mastigar para tomar o sabor do que 
se masca, ainda que não se engula. 

MaMiiiorra^ calaboiiço^ eiixo* 
via, cadeia, priMào. cárcere, 
B:áMCiilo, aljiihe. — Masmorra ó pala- 
vra derivada do nome que os Mouros d.lo 
ás covas subterrâneas era que guardam os 
cereaes. DJz-se de um aposento escuro, frio 
e silencioso em que so guarda algum pri- 
sioneiro. . t 

Calahouçú é a casa forte da cadeia era j 
que se encerram os presos por delitos gra- | 
ves. i 

Enxovia li a parto mais segura e menos : 
asseada da prisão, onde se metem os pre- i 
SOS de nenhuma consideração social. 

Cadeia é a prisão do uma localidade. | 
Prisão é o logar onde alguém está preso, j 
Cárcere é o mesmo que cadeia, mas é vo- | 

cabulo menos usado. 
Ergástiilo, vocábulo que hoje só na poe- 

sia se admite, é a rigorosa. j 
Aljube que hoje só se diz dos edificios | 

que noutro tempo tinham esse nome, è o j 
mesmo que cadeia. ■ 

MaMMudo. pesado*—Pesado é o qut» 
tom peso considerável. 

Massudo como sinônimo ãe pesado, diz-íse 
do que á simples vista mostra ter muito 
peso. 

IHastlni, cao*—Cão é o termo gené- 
rico que designa todas as especies de cães. 
Nesta palavra porém reconhecem-se a» 
boas qualidades próprias do animal; fideli* 
dade, dedicação, inteligência, etc. 

MastiJA diz-se do certos cães de raça 
grande, notáveis pela sua força e ferocida- 
de, -e que só possúem em mui pequeno grau 
as qualidades afoctivas das outras especies. 
Por isso se emprega esta palavra no senti- 
do figurado de malsim. 

Ülafernal. materno: pateriial^ 
paterno t fraternal, ÍTratcrno.— 
Materno, paterno e fraterno dizem-se da 
que é físico; maternal, paternal efraternalf 
do que é moral: Amor niaternal. Casa, 
herança paterna. 

Iloquete diz isto mesmo, mas pouco cla- 
ramente ; eis como so exprime: 

« Os dois primeiros adjetivos se formam 
« da palavra latina pater, pae, e a ella se 
« referem, porém com diferente relação. 

« Paternal exprime o que é proprio de 
«paè, o que pertence á qualidade de pae 
« considerada em geral. Paterno significa 
«o que pertence ao pae determinado, ou 
« de elle deriva.—O paternal é mui- 
« tas vezes mais nocivo que útil á boa edu- 
« cação dos filhos; isto õ, o amor que os 
« paes em gera), sem designar nenhiun, 
« tèm aos filhos, etc. A minha herança pa- 
« tema era considerável j quer dizer a he- 
« rança que tive de meu pae, os bens que 
« de elle herdei, otc. 

« A mesma diferença se nota entre ma- 
« Icrnal e materno.—Antigamente a autori- 
<4 dade, a benção j7a/erna^ e a ternura ma- 
u ternal eram mui apreciadas dos filhos. 
« Hoje, apenas os filhos saem da casajt^a- 
• íerna, ou se emancipam do j:>a/rto poder, 
ff não têm em nenhuma conta a autoridade 
u paternal, e bem depressa se esquecem da 
« ternura maternal de que receberam tan-' 
« tos carinhos. 

Jllalinal, niatutino*~J/a/»íNio diz- 
se do que é proprio da manhã, do que só 
podo suceder ao amanhecer. 

Matinal diz-se do que, sem ser mais pro- 
prio da manhã ({ue de qualquer outra hora 
do dia, sucede nas primeiras horas da ma- 
nhã ou logo ao amanhecer em vez de suce- 
der em qualquer outra hora. 

.tlafiy. nnance. caniliiante.— 
Falando da força de significação ou do ex- 
pressão de um vocábulo, quando compara- 
da com a de outro vocábulo, é o neologis- 
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mo nuantt o único que pode exprimir bom 
a nossa idéa. 

Assim, se compararmos os dois vocábu- 
los do artigo precedente, matinal e matuti- 
no, vemos que cada um tem uma nuance 
particular. 

Matiz melhor se dirá do disfarce que se 
dá a uma expressJlo para a desviar do sou 
sentido recto ou para lhe dar um colorido 
particular. 

Camhiante neste sentido, foi dito antes 
da introducçâo do neolo^ismo nuance; hoje 
deve abandonar-se tal acepção, por ser in* 
expressiva. 

IMau^ maligno, nialIcioNO, mal* 
vado, perverfeio.—Falando de pessoas, 
mau diz-se do homem de má vida o costu- 
mes, mais propenso ao mal que ao hera; 
maligno do que abriga intenções maléficas; 
malicioso do que pensa mal do todos, e to- 
ma a má parte o que os outros dizem ou fa- 
zem; malvado do que ô capaz do cometer 
crimes, ou já cometeu alpum; pervcrao, do 
malvado em grau superlativo. 

Ilfau grado, apczar^ a deffpei> 
to, nâo obstante^ ««eiii enibarso, 
ainda C|ue«—É I^acerda quem compara 
estes vocábulos dizendo : 

« Convém todas estas locuções adver- 
ti biaes na idéa comum de oposição, oure- 
« sistencia, poi'ém nilo assaz enérgica para 
« produzir a acção; mas diferençam-se nas 
H suas varias relações. 

« Mau grado indica desgosto, má vonta- 
« de, desagrado, pois que a palavra grado 
« significa vontade. Assim pois, mau grado 
« roeu, eqüivale a a mal da minha vontade^ 
« isto é, contra minha vontade. 

« Apezar indica maior resistencia do que 
« mau grado, porque a má vontade acres- 
« centa o pezar, a mágoa de ter de fazer o 
« que não se quizera. Assim pois, apezar 
« meuj quer dizer, com mágoa, com dôrmi- 
« nha. 

« A despeito, ou em despeito, conforme á 
« origem latina, aumenta de energia por- 
■ que acrescenta á idèa de resistencia a de 
« desprêzo. Assim pois, a despeito das leis, 
« quer dizer, cora desprêzo das Leis:—Que 
f fora feito... em despeito de Qarciade 
* Sá (Andr. Chr.).—Á teu deitpeUo en- 
« tratam no porto os inimigos (Luckna). 

« Não obstante indica oposição ou dificul- 
« dade, não absoluta, mas que se vence 
«facilmente: — Foi para a quinta, iiào 
« ObMtanle a chuva. Insistiu, eretirouse, 
« nao ob'4taiite cair tão grande tcmpes- 
ntade, isto é, não lhe obstando. 

« Sem cwiôargo indica leve resistencia.— 
« $cm embars;o dos motejos dos ruins e 
« dos im'ejosos, seguiu stviprc os trilhos da 
« honestidade. 

« Ainda que tem muito mais larga exten- 
H são, porque abrange também a oposição 

« condicional ou possível.—Hei-de ir á reü- 
« nião ainda C|ue chova. Comprarei a 
« quinta a .João, uinda C|ue não me pague 
« o que me deve ». 

Convém também ler o que de estas ex- 
pressões Uoquete dissera precedentemente^ 

« Significando a palavra grado vontade, 
« consentimento, ó claro que mau grado,is- 
« to é, de mau grado, quer dizer de má vou- 
« tade, com desgosto ou desagrado: indica 
« por tanto esta locução oposição ou resis- 
« tencia de pessoa estranha, ou de nossa 
« mesma vontade, que vencemos, o contra 
« a qual obramos, ^eu mau grado, é o mes- 
« mo que, a mal de seu grado, e significa 
« contra sua vontade. Submeto-me de minu 
« fiçrado, quer dizer, contra minha vonta- 
« de, com desgosto meu. 

« Aptzar indica mais forte oposição, em 
u que não só ha desgosto senão sentimento, 
« mágoa com isso que se faz. — Apesear 
Ki vosso levarei a minha adiante, isto é, em 
« qut, ainda que votptze, ou íenAaú pezar, 
farei o que intento. Apezar meu, beijo a 

« mão que âesejàra ser cortada, isto é, com- 
« pezar, com mágoa, beijo a mão, etc. 

« Vindo despeito do despectus, desprezo, é 
u claro que a locução a despeito, ou em des- 
vi peito, tem mais energia, e aumenta de 
« força por ajuntar á idéa de oposição ou 
« resistencia o desprezo com que se vence- 
V A despeito das leis, do proprlo dever, em 
« despeito do juramento, etc., isto é, em des- 
K prèzo das leis, etc. Bem se autoriza esta 
« inteligência da palavra despeito com o se- 
« guinte mui elegante logar de Vieira: — 
« Tem-se acreditado a morte com o vulgo de 
« muito egual, pelo deMpeito com que pixa 
« egualmente os palacio^ dos reis e as caba- 
« nas dos pastore» (Serm. nas Exeq. de D. 
« Maria de Ataíde, tom. IV). 

« Confirma- se mais nossa asserção por ou-. 
« tro logar do mesmo Vieira, onde, falanda 
« dos cincoenta sábios que se renderam á 
«doutrina de santa Catharina, diz:—A 
« constancia firme até à morte com que defen- 
di deram a mesma verdade, apozar e a 
« dei<tpeitO do imperador (VII, 281). 

« Não obstante exclúe simplesmente uma 
« oposição, resistencia, ou diticuldade abso- 
u luta. Faz calor, ni\o obiiitante ter cho- 
« vida. Saiu de casa, nào obstante an- 
u dar doente. 

« Sem embargo indica uma resistencia 
« menor de cousas ou circunstancias, e mais 
« fácil de vencer; exclúe o embaraço ou im- 
« pedimento que de ellas pode resultar.— 
(( Nem eniliartfo das queixas dos povos o 
« mau príncipe prostgue em suas opressões. O 
« homem virtuoso observa pontualmente os- 
V, preceitos de sua religião, isem «'nibar» 
« insensatos motejos dos impios. 

« Ainda que tem mais extensão que as 
« duas antecedentes, porque se emprega 
«também nos casos em que se trata de uma 
« oposição puramente condicional oupossí- 
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A vel, nos quaes nio t6m sou uso proprio as 
st locuções não obstante, ou sem embargo.— 
•tt AmanJià hei-de ir ao campo nlndu quc 
•« chova. Não deixarei de fazU-o aluda 
« que me matem ». 

Sfnxllla^ mnndíbula, queixa- 
lia* — Maxila, termo científico, diz-se de 
cada uma das duas peças ósseas em que es- 
•tSo implantados os dentes. 

Mandibnla é termo mais corrente que ma- 
aüa, e designa particularmente a maxiía in- 
ferior. 

Qtieixada é termo vulgar. 
Sleclia, isca.—/«ca nHo se pode dizer 

do cordão entrançado que serve para obter 
lume do fuzil e da pederneira; a esse cor- 

'dâo convém o nome de mecha^A üea é uma 
substancia esponjosa obtida de certos agá- 
ricos, e que serve para o mesmo fim. 

Mediação, interTençào. inter- 
eesíi«&o«—A mediação supõe desacordo 
que se pretende fazer cessar; a intervenção, 
-aproximação de desconhecidos ou indife- 
rentes; a intercessão, indignação ou auto- 
ridade que se quer abrandar. 

' Pela mediação de um terceiro reconci- 
líam-se as partes; pela twíerrençao de ou- 
trem se travam relações ou negocios; pela 
intercessão de alguém se perdoa aoofensor. 

Ilfediania. mediocridade. —Fa- 
lando de pessoas, mediania se dirá do que 
é físico, e mediocridade do que é moral. 

A mediania de Fulano, é o seu estado de 
-fortuna entre a pobreza e a riqueza; a sua 
mediocridade consiste no mérito quasl nulo 
<KU0 tem. A mediania é relativa á quanti- 
ílade; a mediocridade, á qualidade.—A mes- 
ma diferença subsiste entre módico e me- 

■ diocre- 
Ufedicamenlo, remédio. —O mc- 

dicamento é destinado a curar; o remtdio 
cura. Até lioje não se conhece remtdio con- 
tra os cancros; ha porém grande número 
de medicamentos que se lhes aplicam. 

Remedio diz-se no sentido proprio e no 
figurado; medicamento, só no proprio. No 
remedio atende-se ao efeito ou resultado; 
no medicamento ás drogas que o constituem. 

Lacerda compara multo bem estes vocá- 
bulos, melhor até que Roquete; diz assim; 

« Remedio é tudo o que se destina a re- 
« mediar, curar, restabelecer, etc. Medica- 
« mento sSo as drogas simples ou compos- 
« tas preparadas para se administrárem ao 
« doente com o intento de o curar. Remedio 
« é o que remedeia, cura; mas o medicamen- 
« <0 é o que se aplica para curar: muitas 
«vezes aplicam-se medicamentos a males 
« que na,o têm remedio. Remedio é expressão 
« genérica, e de signiticaçSo muito mais 
« lata do que medicamento. Remedio usa-se 

« no sentido proprio e no translato. Medica- 
¥ mento refere-se precisamente á cura dos 
« doentes ». 

Afeditaçao, pensamentos, di- 
va$(actio*~A meditação é profunda e 
exeice-se sobre assuntos importantes. 

Pensamento é termo vago que apenas in- 
dica quo o espirito se exerce sobre algo. 
Ha penisameutos profundos, frivolos, 
etc. 

Divagação é o oxercicio do espírito quo 
nio se fixa; que cria imagens fantásticas; 
que concebe idéas de qualquer especie, 
mas em grande número. 

IHedo, cobardía, temor, receio, 
pavor. — Disseminadamente temos fala- 
do de estas palavras, excepto, até agora, 
de pavoTy que é um grande temor com es- 
panto e sobresalto. Roquete comparando 
estes vocábulos diz o seguinte : 

« Medo é palavra genérica que explica a 
« situação aprehensiva do animo preocupa- 
« do com a idéa dO perigo. Cobardia é o 
u efeito do medo, com relação á repugnan- 
« cia que este nos inspira de buscar um ris- 
« CO, ou expormo-nos a um perigo a que nos 
« chama a honra oub dever.—Uma mulher 
« tem medo que entrem ladrões em sua ca- 
« sa. O homem que. podendo, se não defen- 
« de, é cobarde.—Ao que nSo tem obriga- 
« ç?lo de ter valor nSo se pode dar com pro- 
« priedado o nome do cobarde, senSo o de 
n medroso; e assim o wiedo de um menino 
« nSo merece o nome de cohardia, como o* 
« de xim soldado que foge á vista do ini- 
ft migo. 

n O temor é uma predisposição no animo 
« para fugir de um perigo que vemos pró» 
« ximo. Receio é a suspeita ou cuidado do 
« que aconteça um mal que desejaríamos 
« evitar. O pavor é o proprio medo quando 
« chega o caso de realizar-se um acontoci- 
* mento funesto. 

« O medo é uma paixão que se apodera 
« da pessoa, e de que esta nSo sabe livrar- 
« se; o seu contrario é corágem. A cohardia 
« é uma deshonra vergonhosa; o seu con- 
« trario é valor. O temor não é palxüo, an- 
« tes aprehensâo razoável que acompanha 
n os presentimentos de uma cousa que vae 
« a suceder; o seu contrario é confiança. O 
« receio nasce da indecisão do entendlmen- 
<1 to e talvez produz a irresoluçüo da von- 
«tade; o seu contrario é seguridade. O pa- 
« vor acompanha os efeitos de sucesso fu- 
« nesto; opõe-5o-lhe a firmeza e ousadia ». 

Medrar, prosperar, florescer. 
— A idéa fundamental do verbo medrar, ó 
o aumento, quer em volume, quantidade, 
força ou poder. Na idéa prosperar entra 
a de boa fortuna; na de//ore#cer ademayor 
dignidade do sujeito do v'erbo. Medram o 
menino que cresce, as cearas que abundam, 
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OS interesses qdô aumentam, a população 
gne se multiplica. Prosperam os estabele> 
cimentes, as especulações, as cidades e as 
naçOes. Florescem as artes, as ciências o as 
virtudes. Quando o \QThoflorescer se apli- 
ca a idéas mais materiaes, envolve em si 
a idéa de esplendor, dignidade, aformosea- 
mento. Quando se diz que uma naçüo^o- 
resce, nSo se entende apenas que aumenta 
em riqueza e população, mas também em 
cultura, em importancia política, em insti- 
tuições úteis. 

Itleio^ Viaou caniinlio.—Dizer: Por 
esse meio não se ohtèm nada é expressfto 
relativa a um facto; e: Por essa viu ou por 
esse caminho não se ohtim nada, é ex- 
pressão relativa á direeçilo tomada. 

Assim via ou caminho é palavra de sen- 
tido mais complexo que meio. 

Melancólico^ taciturno, som- 
brio.—falando de pessoas, diz-se 
de aquellas que, sentindo-se dominadas pe- 
la tristeza e pelo tédio, se sentem impeli- 
das a obrar conforme ao estado do seu es- 
pírito ; por isso se deprehende muitas ve- 
zes de esta palavra uma idéa de ameaça ou 
de cólera: ar Mombrío; olhar atonibrío. 
— Falando das cousas, sombrio diz-ge do 
que se aproxima da escuridão e encerra 
ou move á tristeza : tempo Mombrio* 

Taciturno diz-se do que é sombrio som 
ameaça nem cólera. Estar iacilurno é estar 
triste e abatido, sentir-se passivamente 
sombrio. 

ifelancôlieo dlz-sod9 quem sente tendon- 
cia para a tristeza e para o isolamento. Ha 
porém nesta palavra uma idéa de doçura e 
de amenidade de que carece taciturno^ o 
que em absoluto nega sombrio. 

.Ifomoria. lembrança, recor- 
dação, rcminisceneia*—Memória ú 
a faculdade pela qual o espirito readqüire 
idéas precedentemente possuídas. 

Lembrança é o proprio acto pelo qual as 
idéas se reproduzem. Memória também se 
diz, mas abusivamente neste sentido. 

Recordação ô a lembrança do ura facto de- 
terminado. 

Jteminxsctncia é a lembrança fraca e como 
que apagada. 

Eis o que Lacerda diz de estas palavras: 
• A memória é a faculdade pola qual re- 

« temos para uso oportuno as idéas que va- 
« mos adquirindo. Lembrança é um acto da 
« memória ; é quando a memória nos apre- 
« senta as idéas adqüiridas. Também é acto 
« da memória a recordarão, que tom logar 
«I quando nós como que pedimos contas á 
H memória das idéas adquiridas, que,])Or 
n assim dizer, lhe entregámos em depósito. 
n Peminiscencia, que é outro acto áamemo' 
« riãf é a lembrança de idéas, que ha mui- 
« to nos foram presentes, c que, tendo fei- 

11 to em nós impress9.o muito fraca, nosddi- 
K xam duvidosos se já nos foram presentes;: 
« o só a custo chegamos a verificar a sua 
« anterior aprehensão. Tem boa mcmorio' 
K quem aprendo de cór facilmente ; e tem. 
« memória fiel o que conserva com tenaci- 
« dade o que aprendeu. Tem lembrança o- 
« que suscita com prontid<lo as idéas dos- 
<1 objetos de que se ocupou já noutro tem- 
« po o seu pensamento. Tem recordação o 
« que traz á lembrança as idéas que tinha. 
« entregado á memória. Tem reminiscencia. 
» o que mal se lembra, e com dificuldade 
« recorda as idéas de objetos, que ha mui- 
« to tempo viu e conheceu ». 

JHcniiicidade, mendicância.— 
Mendicidade é o acto d» mendigar, de le- 
var vida de mendigo, sem nenhuma idéa 
acossoria. A mendicancia é a mendicidade 
tomada como proilssão por aquelles que po- 
deriam viver do seu trabalho, ou que fol- 
gam com ter algum esturvo que osimpida- 
de trabalhar. 

MendijiÇO, pobre.—Mendigo ó o que 
vive da mendicidade. Pobre diz-se mui fre- 
qüentemente de aquelle que pede esmola; 
nfio obstante, quasi todos os pobres vivem 
do seu trabalho. lia portanto nesta palavra 
uma deplorável confusão de idéas que con- 
viria fazer cessar. 

Indigente é o pobre que sofre, que passa 
privações, quer seja mendigo, quer não. 

« Confúndem-se a meúdo as idéas que re> 
(c presentam estas duas palavras—diz llo- 
« quote, falando de mendigo e de pohre — 
« porque se considera o mendigo como um 
« homem reduzido a uma extrema e invo- 
«luntarla pobreza. Porém o facto de men- 
« digar iiâo supõe absolutamente necessi- 
<c dado, como o facto de beber n&o supõe 
« ahsolutamento sôde : ha quem mendiga 
R por ociosidade e madraçaría, como ha 
« quem bebe sem necessidade, e talvez por 
« vicio. 

« Pobre é o que carece do necessário; 
« mendigo é o que pede esmola. Este vocá- 
« bulo supõe uma ocupaçfio que pode ser 
« forçosa ou voluntaria; aquelle supõe um 
« estado sempre involuntário e forçoso*. 

« O mendigo que pode trabalhar é'um la- 
ti drüo de profissão, que furta ao verdadei- 
H ro pohre; e o que, com uma caridade mal 
« entendida lhe dá esmola ó um ciimplice 
« de seu roubo ». 

Lacerda diz o mesmo : 
« Mendigo é o que pede esmola. Pobre ó 

« o quo tem falta do necessário, O pobre não 
« o é nunca voluntariamente. O mendigo o 
« pode ser para fugir ao trabalho. O mendU 
« go, que pode trai)alhar, é um ladrão de 
« profissão, que rouba aos verdadeiros po- 
« Ires. Triste vida é a áo pobre : se pede 
«r envergonhar-se; se não pede, morre do fo- 
« me : a necessidade o faz mendigo 
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Menpnr, mover, mover-se. — 
Diz Lacerda: 

« Mootr é mudar d.e um logar para outro, 
m pôr em movimento, iíovtr-se é sair o cor- 
M po de ura para outro logar, por sí proprio 
« oupormovimento comunicado. Mcntar ou 
o fMntiar é mover para vários lados. Move- 
o «e tudo que se meneia mas nS.o se memia 

-« tudo que se move. Mentar designa ospe- 
« cialmente o movimento de um para outro 
-« lado, como o que faz um corpo que so se- 

« para algum tanto da posiçRo em que es- 
« tava, 8 logo volta a ella, e isto por uma 
« ou mais vezes. O que cae de cima para 
« baixo nSo se meneia, porém mentia se o 
« que se move de um lado para outro como 
« a folha da árvore, etc. 

VIciiNalidade^ niczada.—A mtza- ■da dá-se; ame/waZítíade paga-se; sup5ô, por- 
tanto, este último vocábulo, a retribuiçílo 
de^um serviço mensal. Ospaes d&o iiirKH- 
daíi a seus filhos, e pagam as menatall- 
dades aos professores de estes. 

Mercadoria, mercancia. — Diz 
'Lacerda : 

« Muitas vezes confundem-se estas pala- 
« vras, porém nâo pode assim fazer-se sem 
« abuso e inexactidüo. Mercancia é a arte. 
■« ou trato do mercadejar; negocio, comer- 
« cio: — Rico trato de mercancia (Bar- 
« Ros).—No sentido translato tem significa- 
« çílo análoga: — Dar com esperança de re- 
M compensa, não é libérahdade, mas luer» 
•« ca n cia.— O que é liberal por estudo, mui- 
« ias vezes fas mercancia da liberalida- 
« de (Lobo).—Mercadoria é o objeto do tra- 
« to do mercador; as cousas em que elle 
•< mercadeja ; o que se compra e vendo :— 

•« — Levaram o noiso trigo de mcrcatlO" 
« ria à Itália para trazerem em retorno se' 
tdas e brocados. (Sever. Not.)—Merca» 
« doríaí^ feitas entre os naturaes do reino 
« (Ord. Man) b. 

Merecer^ »er di^no de.—Merecer 
uma cousa é ter direito a ella pelo que se 
fez para a obter ou ganii ar. Ser digno dewmo. 
cousa é ter direito a ella pelas qualidades 
posáoaes que se possuem, üinmilitamxe' 
receu ser ascendido pelo brilhante feito de 
armas que realisou, e era dlj^;no de essa 
-distinção pelo seu brioso caracter. 

Lacerda diz a este respeito : 
« Ser digno diz-se das pessoas e das cou- 

« sas. Quando se fala das pessoas, e se em- 
« prega em bom sentido, indica ter a pea- 
« soa que é digna as qualidades necessarias 
« para possuir uma cousa : — Pedro é di* 

-« fl;no de um alto emprego., quer dizer que 
« Pedro tem as qualidades necessarias para 
« gozar de um alto emprego. — Quando se 
« fala das cousas, ser digno indica relação ■V de conformidade, de conveniência:—Èt- 
* ta obra é digna de stu autor. 

« Merecer também se diz das pessoas e 
« das cousas. Quando so fala das pessoas, 
« merecer designa que a pessoa de que se 
«trata tem certo direito para obter alguma 
« cousa. Quando se fala das cousas, diz-se 
« que uma acção nierecc recompensa, para 
« designar que ella trouxe ou trará utilida- 
« de, l)eneficio a quem a pratica, etc. 

« Merecer supõe obras, factos, acções; e 
« opõe-se-lhe desmerecer.—Ser digno supÔe 
« qualidades, e opõe-se-lhe ser indigno *. 

MeffClar, mixfiirar* — Mixturar ó 
termo genérico que significa ajuntar, retl- 
nir ou incorporar uma cousa com outra ou 
com varias. 

Mesclar é uma nuance particular de mix- 
turar que sugere a idéa de fim determina- 
do, de modo apropositado, de quantidade 
precisa, etc. Mci$clam«.^e vinhos para 
obter um vinho de sabor e força particula- 
res. McNclam-se cores para oljter um 
matiz determinado. 

McMí^e. Ncara.—il/em, palavra pou- 
co usada, merecoría ser mais aproveitada 
por a lingua nSo ter outra com que expri- 
mir a sua idóa. Messe é a seara em estado 
de ser ceifada; seara diz-se dos cereaos 
quando nascem e durante o seu desenvol- 
vimento. 

Assim diz Lacerda: 
« Seara designa os pSes já nascidos nos 

ff campos, ou crescidos, mas ainda não ma- 
« duros. Também so toma pelos campos se- 
« meados de cereaes. designa os pães 
«já maduros, e a ponto de se colherem. 
« Também significa a ceifa. As seara% es- 
« tão boas, quando os pães nascem bem ou 
« se yão creando, e crescendo bem. As mts- 
« ses são abundantes, quando os pães estão 
« bem creados, chegados á sua madureza, 
« e só falta ceifal-os, e recolhel-os. Seara 
« é palavra mais usual, não menos no sen- 

tido proprio, do que no translato. Messe é 
«monos vulgar, e emprega-se comespecia- 
« lidade no sentido religioso ». 

Metter^ Introduzir*—Meter expri- 
me acção mais enérgica que introduzir. 
Mctc»#<e o pão no forno; o dinheiro no 
holso; o punhal até ao mango. Introduz- 
«e uma digressão no discurso^ um embaixa- 
dor na sala do trono. 

Geralmente o que se mete não penetra 
tanto como o que se introduz. 

Mlia;çrc^ prodij(lo« maravilha. 
—Milagre é um resultado sobrenatural,uma 
coíno infracção ás leis da natureza, mas 
atribuída ao poder divino ou á intervenção 
dos santos. Figuradamente diz-se do que, 
apesar de natural, é surprehendente e qua- 
si inexplicável. O que so reputa como mi- 
lagre é valioso e multo para querer. 

Proiigio ô um resultado extraordinário 
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iy talvez sobrenatural, e que muito chama 
a atcnvAo pela sua grandeza ou intensida- 
de. Cristofez iiiilii^^rcM f osmagos/aziaJit 
prnclítfioM. 

Na maravilha entra mais a arte que o so- 
brenatural. Os milagre* e os proeíigio^ são 
factos que logo passam; a marartZAa per- 
manece. 

De estas palavras diz l^acerda: 
« Prodígio 6 um acontecimento quepare- 

« ce estar fora do curso ordinário das cou- 
« sas, o que por isso mesmo se toma como 
« prognóstico de outras felizes, ou ínfeli- 
« zes. Milagre é ura factoextra-natural,que 
« sõmente pode sor obra de um poder supe- 
« rior ás leis do universo. MaraviUia ò nm 
« facto nSo vulgar, que excede o que pre- 
«. sumíamos, ou imaginávamos, e que por 
« isso excita anossaadmiração. Aaparição 
« de um cometa, ou de um novo corpo ce- 
« leste é um prodígio para os homens igno- 
« rantes, aos quaes aquelles fenômenos pa- 
« recem estar fora do curso ordinário dos 
« acontecimentos naturaes. A resurrelç&o 
« do ura morto ô um milagre para todo o ho- 
« mem, quer seja ignorante, quer sábio. A 
4> subida do um bomem aos aros num ba- 
ti ISo aerostático foi ao principio uma ma- 
« rnrilha até para os sábios ». 

ültnnr* excavar. cavar.—Cavar é 
termo genérico mas inexpressivo posto que 
só indica a acçio de remover a terra com 
instrumento apropriado; pode porém dizer- 
se por qualquer dos outros termos de este 
KTUpO. 

Excavar ô carar na parte inferior ou na 
baso. 

Minar ê excavar interiormente, a céo co- 
berto. Este verbo desperta a idèa de des- 
truir, de derribar, que ó o fim para que se 
faz a acç<'ío. 

(Ser), «er preclMO. —O 
que o mUUr é iitil, convém; o que ipreciso 

necessário, é indispensável. 
Eis como Lacerda compara estas expres- 

sões : 
« O (luo é mislérf assim como pode ser de 

« necessidade, assim também pode ser de 
« auxilio, ajuda, etc.; pode convir^pode ser 
D de utilidade; mas o que ipreciso nüo está 
« dependente da nossa vontade; é obrigado 
« pelo dever, ou pela necessidade. R pre« 
« ciMa luzy para ler de noute; é mintcr 
« que alguém acompanhe o que rê pouco, pa- 
« ra o liiTar de. muitot perigos nas ruas de 
« tanc cidade populosa ». 

Moila* votfa^ nmo. — A moda é filha 
da fantasia, do capricho; existe porque 
existe, mas nilo tem raz&o para existir. É 
portanto efêmera; o que hoje ostá ora moda 
J.i nilo será moda amanhã. 

A voga vem de uma opinião bem ou mal 
fundada, mas que é a expressão da opinião 

do niayor número* l*or conseqüência ha na 
voga mais probabilidades de duração que 
na moda. 

Lacerda compara em primeiro logarmo- 
da com uso, e logo moda com voga, Eis co- 
mo se exprime a respeito dos dois primei- 
ros termos: 

* Moda é um uso recente, que começa do 
« novo a praticar-se, e que não se tornou 
«ainda geral; logo que se torna geral, e 
tf continúu a admitir-se e praticar-se, deixa 
« do chamar-se moda, e toma a denomina- 
B ção de uso. Todo o uso começou por ser 
« moda. A calça larga foi moda, mas boje (a 
« mo: foi moda, e é agora uso o cabèlo cor- 
« tado. A moda caracteriza-se pela novida- 
« de. O uso não se singulariza, nem se faz 
« de nenhuma sorte reparável. 

Dos segundos diz: 
* Moda é um uso, além de novo,passagei- 

« ro, introduzido pelo capricho do luxo, ou 
« pelo gosto. 

« Voga é a concorrência excitada pela 
« preferencia, que, por qualquer motivo, se 
(( dá a certos objetos, o a certas pessoas que 
« as fazem, ou a certas lojas que os ven- 
« dem, etc. K moda trazerem as senhoras 
« vestidos largos e compridos, o está em vo- 
* ga& modista tal porseraque os talha com 
« mais graça n. 

Modelo, typo. — Modelo é um objeto 
real que se deve imitar, pois o modelo só 
existo para que o imitem. 

Tipo ô um producto da imaginação, que 
se torna efectivo para que outros objetos 
se façam por elle, ou que a imaginação não 
faz mais do que conceber. Neste último 
sentido se diz: o tipo da àeleza, o que não 
é senão uma Idéa abstracta, á qual referi- 
mos todas as belezas.—No sentido prático, 
fijx) difere de modelo, em que este se devo 
Imitar, ao passo que o tipo se deve repro- 
duzir exactamento. 

nioileraçao, modéstia, eomnie* 
diineiito; priideiicla, terapcran- 
ea*—A moderaçd.0 não consiste em abster- 
se do fazer ou de asar, mas só em não fa> 
zer ou em nuo usar senão com medida e 
cuidado. 

A modéstia é a moderat^ào que fazemos da 
nos&a pessoa ou das nossas qualidades com 
relação aos outros. 

O comedimenio é a moderação que toma 
por limite da sua acção uma medida ou ob- 
jeto exterior que não se deve ultrapassar. 

Emquanto k prudência e á temperança ve- 
jamos como Lacerda as compara com mo* 
deração: 

« A moderação—áiz—é uma virtude que 
« nos inclina a regrar os nossos apetites, o 
<1 a por modo em todas as nossas paixQes. 

* Prudência é uma virtude que nos diri- 
«t go, o move a pôr em acção todos os meios 
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« necessariosparaalcançar oque temospor 
« averiguado ser para nós melhor bem. 

« Ttmptrança é a virtude que nos ensina 
« a reprimir todos os excessos, o a conter- 
« nos dentro dos limites da lei e da razão. 
« A mocieraçaorege asnossasacçSes. Apru- 
tt dencia ensina-nos a prevenir e evitar o 
« mal. A ícmj:)<raMÇaobstaao8 excessos, que 
« nos levariam para fora do caminho que nos 
« aponta a razSo como o proprio para cbe- 
« gar ao ílm que desejamos ». 

Hfoderailof Mobrio^ parco, tcin- 
perndo* — Lacerda compara estos vocá- 
bulos dizendo: 

« Parco 6 o homem que come, bebe, dor- 
« me pouco, porque tem para sí ser-lhe as- 
« sim vantajoso. 

« Sobrio é o que é regrado na satisfação 
« das necessidades fisicas, e nos gozos da 
« vida; mas por disposiçfio natural, e talvez 
« sem reflexclo. 

« Temperado é o que, por julgar assim 
« convir-lhe, e ajudado do proprio tempe- 
« ramento usa, sem abuso, do que precisa 
« para viver e gozar. 

« Moderado diz-se do que n5o usa nem 
« aprova excesso nem exageraç&o em cou- 
« sa alguma, nem física nem moralmente 
« falando h. 

Sloilerno* lio«IÍcrno.—O que é mo- 
derno nSo existe senílo desde ha pouco: o 
que é hodierno está hoje em uso, mas pode 
vir de ha mtiito. 

niodtMiiiid iotiMmo. — Idiofismo 
(do grego idiot^a-, particular, peculiar) é um 
modo do falar proprio e peculiar a uma lin- 
gua, que, por ser contrario á gramática ge- 
ral, não pode ser traduzido literalmente em 
nenhuma outra lingua; taes süo as expres- 
sões : ora diga fá, veja lá, etc. 

O modismo, que muitos confundem com o 
idiotismoy difere de este om o idiotUmo se 
opur apenas á gramática, em quanto que o 
modismo nllo só vao ejn contra da gramáti- 
ca, mas também em contra do sentido; por 
exemplo nub expressões: tlle tem lá a sua 
aquella] fòra com os ehap&osl — os vocábu- 
los aquella e /ora estando aqui num senti- 
do que nilo é o quo geralmente so Ibes atrl- 
büe. 

modo, maneira* —l'i difícil discri- 
minar estas palavras, que mui freqüente- 
mente se empregam uma pela outra, mas 
que em muitos casos se excluem. 

O morfo tem precedentes, ou soja actos 
eguaes a outros actos anteriores que agora 
se repetem para obter resultado oguaes a 
outros resultados já obtidos. 

A maneira pode nílo ter nonbnm outro 
acto egual na anterioridade; pode ser es- 
pontânea ou emprpgada pela primeira vez. 

Ademais, o modo é relativo aos resulta- 

dos que de elle virão; a maneira, ao acto 
de obrar. 

Dizemos alguém: Suo faça isso de esse 
modo, referindo-nos ao resultado que o 
sou trabalho vae ter; e: Xõo faça isso de 
essa maneira, referindo-nos ao proprio 
acto que elle opera, por longo, demorado 
ou mal feito. 

Por conseguinte: maneira exprime como 
uma cousa se faz; é palavra relativa ao 
acto, ao sujeito que opera. Modo exprime 
como a cousa está feita; é termo relativo 
ao estado da cousa, á sua disposição, á» 
suas qualidades. 

MonachaU monástieo.—,Voná«^t* 
CO diz-se do que é relativo ao mosteiro; mo- 
nacal, do que é relativo ao monge. A regra 
é mouAstica; o hábito i mouueal. 

monólogo, fiolilóiinio. — O soliló' 
quio é um discurso que dirigimos exclusi- 
vamente a nós mesmos, que nenhuma ou- 
tra pessoa ouve. O «o^t7úguto pode consistir 
apenas «m reflexões mentaes que de quan- 
do em quando nos fazem proferir alguma 
palavra ou frase isolada. 

O monólogo ó o solilôquio que se pronun- 
cia em voz alta, sem nos importarmos com 
que alguém ouça o que dizemos. Este ter- 
mo é quasi exclusivo á linguagem dramá- 
tica. 

Sfonf^triiOMO, enorme. — Enormey 
como já dissémos na página 42G, é o que è 
demasiadamente grande, sem que porém 
haja um tipo determinado que possa servir 
do comparação relativa. 

Monstruoso é o que se separa das leis na- 
turaes, do que excede—em mal—quanto a 
imaginação pode conceber dentro dos limi- 
tes do natural. 

Assim, enorme é relativo ao volume; 
mo7isíruoso, ás leis naturaes. 

Monte, montanha, serra, ser* 
ranía, cordilheira. — Toda grande 
elevação de terreno, considerada indivi- 
dualmente, quer se ache isolada, quer en- 
tre outras elevações da mesma especie, é 
um monte. O monte Branco é o ponto cul- 
minante dos Alpes. 

Quando a elevação do terreno não é con- 
siderada como tendo duas únicas verten- 
tes, mas sim como composta de altos e bai*. 
xos que se sucedem uns a outros, numa. 
mesma direcção, ou em direcções diferen- 
tes, é uma montanha. Na montanha atende- 
se mais á extensão que á altura; no monte 
atende-se exclusivamente á altura. 

A elevação de terreno que se prolonga 
longitudinalmente, quer tenha só duas ver- 
tentes como o montet ou série de ellas co- 
mo a montanha, é uma serra. 

Se a serra é áspera, toma o nome de«r« 
rania. 
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Cordilhtira é a série de montanhas que, 

sem solução de continuidade se prolonga 
até grandes distancias. 

Vamos transcrever o que de estas pala- 
vras disso Roquete : 

« Concordam todos estes termos geogrú- 
« Í1C08 em designar uma elevaçS^o de terra 
« mayor ou menor, e com diferentes formas, 
« de onde lhes resulta a diferença, sendo 
« monte o gênero e os outros as especies. 

« Monte é a porção da superfície sólida da 
« terra que se eleva acima da planície ad- 
« jacente com declive mais ou menos rápi- 
< do, mas sempre bastante sensível. 

< Mo7itanha é o monte de grandeza consi* 
« derável, como o indica a terminação anha 
« que é aumentativa. 

« Serra é a montanha de fígura muito 
« alongada, e contendo muitas vezes vários 
« cabeços, picos, penedias como em dentes, 
« que de aqui parece ter vindo o nome pela 
« semelhança que tem com a serra de ser- 
« rar. 

« Serrania, como a terminaçS.o está indi- 
« cando, é a ererra que se alonga e ramifica 
« para diferentes lados. 

« Quando as serras se prolongam muito, 
« o com que se encandeiam umas com ou- 
«tras, chamam-se cordilheira, corda de mon- 
• tes ou de serras. Nesta mesma acepçilo 
« se tomam muitas vezes os vocábulos ser- 
« ra e serrania. 

« Apezar de que a diferença estabeleci- 
« da entre monte e montanha seja mui lógi- 
c ca, ó com tudo certo que muitas vezes se 
d tomam promiscuamente estes dois vocá- 
«c bulos, e o uso tem conservado o nome de 
« monte a certas elevações de terra que se 
v deveriam chamar montanhas; taes são o 
« monte Caucaso ('), o monte Parnaso, o mon- 
le /eLibano, o monte Carmelo, etc. 

« Monte é o latim monsy montaiiha corres- 
« ponde propriamente amontana, isto é, lo- 
« camontana, logares montuosos, em que ha 
« montesy pelo que montanha tem um valor 
« colectivo, por isso se diz : vttm se muitos 
« montes numa cordilheira demon- 
«taiihas 

Lacerda nSo discorda do que disse Ro- 
quete j eis como se exprime : 

« Monle é a porç&o da superfície da terra 
« que se eleva acima da planície adjacente 
« com declive considerável. 

« Montanha è um monte de grandes di- 
« mensCes. 

« Serra ô uma montafi^a prolongada, com 
« vários cabeços, e picos, que semelham de 
« algum modo, e fazem lembrar a serra do 
fl carpinteiro, donde parece ter-lhe vindo o 
« nome. 

(') Neste sentido considera-se a cordi- 
lheira ou montanha na sua altura, e como 
formando um único corpo. 

Nota do A. 

« Serrania é uma serra com ramiflcaçOes 
« para diferentes lados. 

« Cordilheira é uma série de serras como 
« que encadeadas umas nas outras.—Monte 
« e montanha tamam-se de ordinário indis> 
<( tintamente ». 

SffontanhoMO, montiiOMO ; nion- 
(anlieiro, niontanlieK^ monta- 
nhcMco^ montano^ montarax^ 
montez^ montcsinho ou nionteMi- 
no ;montí||s;eno9 niontivag^o.—MoU' 
tanhoso e montuoso dizem-se do solo. O stlo 
montnnhosc» é aquelle que está muito 
acima do nível do mar e que é quebrado; o 
5Ô2omontuoMO é o que se compOe demen- 
tes, vales, colinas, etc. 

£m quanto aos outros vocábulos de este 
grupo, diremos: 

Montanheiro é termo a que se deve pre- 
ferir monlanhez, que vive nas montanhas 
(falando de pessoas), e montez, que tem 
egual signiíicaçtlo, falando dos animaes. 

Montanhesco significa « relativo a monta- 
nha ». 

Montano apenas se usa em composição : 
transmontano, cismontano, etc. 

Montar az significa « bravío ou silvestre ». 
Montesinho ou mAmtesino diz-se do que ó 

proprio dos montes ou das montanhas. 
Montigeno diz-se do que é produzido nos 

montes ou nas montanhas, o montivago do 
que vagueia por ellas. 

Moral, moralidade.—A moral ák 
regras; a moralidade é a observancia da 
moral. 

HoNtraM de amixade^ prova«» 
de amizade. — Diz Koquete : 

K N2Lo pode existir amizade sem que se 
«manifeste exteriormente. Se esta mani- 
u fostaçSo não passa de maneiras agradà- 
o veis, palavras obsequiosas e lisonjeiras, 
« um acolhimento benévolo, etc., chama- 
« mos-lhes mostras de amizade; se por ven- 
« tura se extendem a bons ofícios, a servi- 
« ços úteis, a conselhos acertados, a auxi- 
« lio e socorro na necessidade ou na des- 
« graça, etc., são testemunhos q\x provas de 
K amizade. 

«Num amigo fingido podemos talvez 
« achar mostras de amizade, que na realida- 
« do não existe; sõ o verdadeiro amigo nos 
« dará testemunhos de que é sincera sua 
« amizade *. 

Monco, surdo. — O mouco não é tfio- 
duro do ouvidos como o surdo. O surdo pod& 
ser muito ou pouco surdo; o mouco nunca é 
muito surdo. Ademais, nem todos os moucos- 
padecem constantemente da falta do ou- 
vido. 

Afóvel^ movediço.— Diz Roquete: 
« A terminação iço do segundo vocábulo,. 

34 
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« a qual em muitos adjetivos exprime a fa- 
« cilidade de se produzir a acçüo, constitue 
« toda a diferença entre ambos, cuja Idéa 
« comum é movtr-st.—O que simplesmente 
« pode mover-se é móvel; o que se move 
« com facilidade é movediço. O primeiro 
« adjètivo presenta a idéa passiva de pos- 
rsibilidade de movimento; o segundo, a 
«r idéa activa de facilidade do movimento ». 

HundO) uniTCrAO* — O universo é o 
conjunto de quanto existe no espaço: soes, 
planetas, cometas, satélites, com todos os 
sères e cousas que nelles possa baver. 

Mundo é o universo considerado como 
obra de Deus, isto é, relativamente A dis- 
posição e harmonia que oxiste entre todas 
as suas partes. Também se diz de cada um 
dos astros que povoam o espaço, e particu- 
larmente do nosso planeta. Numa acepçS.o 
ainda mais restricta, diz-se de cada uma 
das duas grandes extensOes de terreno que 
est&o separadas pelo oceano: o novo e o ve- 
lho mundo ; mundos*—Univer- 
so nunca se diz no plural. 

A este respeito diz lloquete : 
« Chama-se mundo e universo e côo e a 

« terra considerados como um todo. A pa- 
« lavra universo conserva sempre esta si- 
« gniflcação ; porém a palavra mundo tem 
« muitas acepções diferentes ; universo é 
« uma palavra necossaria para indicar po- 
« sitivamento este conjunto de cóo e terra, 
« sem relaçUo com as outras acepçSes de 
« mundo. 

H Afundo torna-se particularmente pela 
« terra com suas diferentes partes, pelo 
«globo terrestre, e neste sentido se diz: 
« dar volta ao mundo ; o que nEo slgniü- 
« ca dar volta ao universo. Mundo toma-so 
« também pela totalidade dos homens, por 
« um número considerável de elles, etc.; e 
H em todas estas acepçSes nio se compro- 
« hendo mais que uma parte do univereo. 

« Universo, ao contrario, é uma palavra 
« que encerra[debaixo da idéa de um só sèr 
« todas as partos do mundo, e representa o 
« agregado de todas as cousas creadas, com 
H especial relação á natureza física. Diz-se 
« que Jesü Cristo remiu o mundo, mas nâo 
« que remiu o xiniotrso; o velho e o novo 
« mundo, e nüo o velho e o novo universo ; 
« neste mundo, isto é, na terra, nesta vida, 
« e não neste universo, porque não ha senão 
« um e mesmo universo ». 

Muuheca^ pul.<90. — Estas palavras 
designam partes muito diferentes do corpo 
humano. Como porém a primeira sejapou- 
co conhecida, faz-se da segunda empre- 
go abusivo, utilizando-a no sentido que 
aquella tem. 

A munheca ô a parto ondo a mão se liga 
ao antobraço. 

O pulso é o movimento das artérias, o 
particularmento, aquolle que se sente no 

interior da munheca. — Do uso abusivo da 
palavra puZíO vera o vocábulo pulseira, que 
melhor se pode dizer « bracelete ». 

AlurnUia^ muro»—Lacerda compara 
estes vocábulos do modo seguinte : 

« Muro, na frase da milícia antiga signl- 
« ficava, como diz Vieira, fortificação mais 
« estreita, e do recinto da cidade. 

« Muralha ô o muro da praça fortificada, 
« construído segundo as regras da arquitè- 
«tura militar, e destinado a defender uma 
« praça, etc. Na linguagem de hoje o muro 
« serve só para resguardo do quintas^ etc., 
« e as muralhas para defeza das cidades, 
« praças, etc. 

MútuO) reciproco*—designa 
a acção de dois agentes que se exerce en- 
tre ambos. Reciproco acrescenta a esta idca 
a de egualdade na acção. Ás relações mú- 
tuas são mantidas alternativa ou simulta- 
neamente entre duas entidades. A amizade 
recíproca existe entre duas pessoas que 
60 estimam egualmente. Os compromissos 
mútuos s5.o vantajosos, quando as obriga- 
çõts sào reciprocas. 

Lacerda compara estas palavras dizendo: 
« Mútuo designa restrictamente o que se 

« faz do uma o de outra parte. 
« Reciproco ô o que fazendo-se de uma 

«parte, se faz, em recompensa, da outra 
« parte. 

« Mutuo exprime simplesmente a idéa de 
« dar e receber de uma o outra parte, sen- 
« do livro a troca. Reciproco exprime a idéa 
« do receber, porque se deu; e de dar, por- 
« que se recebeu, sendo que esta acção su- 
« p?5e dever ou exigencia. Os amigos fazem 
« obséquios uns aos outros, livres, desinte- 
« ressados,mr(/{/o«. Os amos e os criados sa- 
« tis''azem uns aos outros obrigações dovi- 
« das, reciprocas ». 

SIysterlOf scg;redo*--DÍzRoquete: 
« iftVíerto, vulgarmente falando, signifíca 

« a cautela, reserva ou obscuridade com 
u que manifestamos um'pensamento ou par- 
«ticipamos uma cousa reservada para dar 
« que entender ou que discorrer aos que nos 
« ouvem. 

« Segredo é o silencio cuidadoso de não 
u revelar nem descobrir o que convém este- 
«ja oculto. Diferençam-se pois estas pala- 
« vras em que o mistério 6 um modo de fa- 
«lar, e o segredo um meio de calar o que 
«nos convém.—Faz-se mistério falando; 
« guarda-se segredo calando ». 

;1Iystico, espiritual, mysterío- 
so*—Espiritual e místico são qualificativos 
que não se devem confundir. No espiritual 
não ha nada de exagerado nem de ridícu- 
lo ; no mistico não pode deixar de haver 
exageração, pelo menos. No espiritual so- 
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mos guiados pela razão; no mUlico ha sem- 
pre mayor ou menor alucinaçS-o. 

D e misticOf comparado com misterioso, diz 
Roquete: 

tf Misferioso õ o que contõm algum mistt- 
« rio, algum segredo^ algum sentido oculto ; 
« místico, oqu« é figurado, alegórico. A pri« 
« meira de estas palavras pertence â lin- 
« gaágem comum: a segunda ao estilo reli- 
« gioso. 

« Homem misterioso é o que afecta ter se- 

« gredos, saber cousas ocultas ; chama-se 
« sentido místico uma explicação alegórica 
« de um acontecimento, de um logar da Es- 
« critura, etc.—A Egreja é o corpo mistieo 
« de Cristo. 

« Chama-se também mistieo a tudo que 
« trata da vida espiritual e contemplativa, 
« e ao que se dá a mística; no que a pala- 
« vra místico muito se diferença de mistO' 
« rioso »• 
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IVaeional, patrto.—Geralmente, es- 
tes adjètivos nfto sfto confundíveis; nin- 
guém diráman/et^apAtria^ mas sim man- 
teiga nacional, lia porém casos em que 
os dois termos se aproximam tanto que che- 
gam a ser difíceis de discriminar ; sirvam 
de exemplo as expressões; orgulho na" 
clonulç amor pairlo* 

Nacional se dirá do que se sup5o ser co- 
mum a todos os habitantes da naçSo, epa- 
irioáo que, se bem é comum a todos, émais 
sentido ou mais vivo naquelles que compre- 
hendem e amam a palria, quer dizer, na 
classe mais ilustrada da uação. 

Nálade, nympha, dryadc, na- 
péa«—Divindades subalternas da mitolo- 
gia grega. As nóyades presidiam sómente 
ás fontes, rios, lagos; numa palavra ú agua 
corrente. As ninfas incumbiam as monta- 
nhas verdejantes, os bosques, os prados, e 
também as aguas cristalinas. 

Driade era a ninfa que apenas presidia 
aos bosques, o naptia a incumbida dos bos- 
ques e prados. 

níaval^ náutico. — Naval diz-se do 
que 6 relativo ás navet ou navios; náutico, 
do que se refere aos nautaê ou marcantes. 
—Instrumentos nÀuIleos; combates na- 
Taes* 

IVecessario^ preciso^ forçoso. 
—No artigo Carecer^ página 203,'já vi- 
mos que necessitar Indica mayor urgência 
que precisar. Efectivamente, necessário ex- 
prime necessidade, QprecisOy conveniência. 
Forçoso exprime força que se impCe ou á 
qual se obedece. 

O alimento é necessário para a vida; é 
preciso que os gastos nfio excedam os ga- 
nhos 'f a morte, que não é ntcessaria nem 
precisa, é/orçosa. 

ivegiocio) coniBAereio, trÃUco.— 
O comercio e o trájico consistem em com- 
prar e vender. 

O negocio está no que é lucrativo, quer 
venha por comissões, agencias, descontos, 
transportes, etc. 

O tràjieo é o eomereio em grande escala e 

supõe transporte de gêneros a grandes dis- 
tajicias. 

IVenltum^ ninguém.—De estes vo- 
cábulos diz Lacerda: 

« Ninguém exclúe absolutamente toda e 
« qualquer pessoa, sem determinar classe, 
« número, etc. 

« Nenhum exclúe limitadamente todas as 
« pessoas de que se compõe a classe ou nú- 
« mero do que se faz menção:—Sem fé n in- 
« g;ueni se salva, isto é, nào se salva pessoa 
« alguma, seja qualfòr a elaste, naçãoj etc., 
« a que pertença. Dos passageiros que iam a 
« bordo nenhum se salvou do naufrágio^ 
« isto é, de todo» os homens de que se compu- 
« nha o número dos que iam a bordo não hou- 
« ve um só que não se afogasse ». 

IVeópliyto^ catechúmcno.—O es- 
tado de catecümeno precede ao de neòfito; 
aquelle anda-se iniciando; este acabou de 
ser iniciado. 

O catecümeno prepara-se para entrar na 
grei; o neòfito acaba de ser nella introdu- 
zido. 

IVòdoa^ muncliA.—Parece-nos que a 
nòdoa é mais visível que a mancha. Âs nó" 
doas do vinho são bem visíveis na toalha 
da mesa. Uma pequena mancha é muitas 
vtzss quasi imperceptível. 

Outra diferença entre estas palavras, é 
que nòdoa só se diz do que é sujo; mancha 
do que altera a cor: uma mancha na còr- 
nea do olho. 

IVorte^ Meptentriao.—Norte é ter- 
mo relativo; s«i)/cnírtao é absoluto. Um pon- 
to qualquer está ao norte de outro ponto, 
mas não ao septentrião de esse ponto.—For 
outro lado, norte designa todo o espaço vi- 
zinho do polo árctico; septentrião tem eçsa 
mesma significação, mas com relação ao 
que ha nesse espaço ou do elle vem. 

Oeográí^camente, noríe é o único vocábu- 
lo permitido. 

IVÓS) nós outros.—Diz Lacerda: 
N NÓS diz-se em sentido absoluto: nós es- 

« crevemoSf nós trabalhamos. 
, « Nós outros diz-se em sentido relativo > 



NOT — 533 — NUM 
« supõe classes diversas de pessoas, e refe- 
((re-se áquella á qual pertence o que fala, 
« com oposição ou exclusão das outras, po- 
« dendo a exclusSo ser clara, ou havendo 
« de subentender-se : — Vóg ides pastear, 
« nós outro» Jccamosíraàalhando. Nesta 
« frase a oposição é clara, mas deve sub- 
« entender-se a exclusão na seguinte : — 
« IVós oiitroii Que nos dedicamos ao tatu- 
« dOy nem por isso temos mais estimação ». 

IVoticia, noTiflutIe.—Confundem-se 
geralmente estas palavras, cujo significa- 
do é muito diferente. 

Noticia é a relação sumaria de um facto 
recente. 

Novidade é a relação de um facto que não 
se esperava que sucedesse. 

Quando duas naçSes importantes estão 
em guerra, lôera-se com certo interesse as 
noticias dos combates e das batalhas que 
se dão. Se inopinadamento uma terceira 

nação toma partido em favor de qualquer 
de aquellas, o facto constitúe novidade» 

IVovo, recente.—tem por antô- 
nimo velho; recente opOe-so a antigo. Do 
que é novo não havia noticia até agora; o 
que ô recente acaba de suceder. 

Assim um facto pode ser novo e não rC' 
cente, mas não pode ser recente sem ser 
novo. 

Mumcral^ numérico*—Diz La- 
cerda : 

« Numerai indica positivamente algum 
« número ; numérico indica somente a rela- 
« ção com um número. Cinco ô nome nume- 
« raíporque designadeterminadamente um 
« número : o número 5. A diferença ntemé- 
K rica é a que se dá entre as reiaçSes de 
« uns para com outros números: A aritmé- 
« tica numerai emprega os algarismos em 
«logardas letras de que se serve a álgebra». 

* 
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o, a«. — Estes pronomes—já 
que na mayor parte das gramáticas os ve- 
mos tHo mal interpretados, e a cada passo 
t^o péssimamente empregados na escrita 
— indüzem-nos a lhe dedicarmos algumas 
linhas, ainda que para isso tenhamos do 
sair do plano de esta obra—se bem náo ve- 
mos que haja inconveniente em considerar 
como sinônimas quaesquer vozes compa- 
radas ontre as suas duas formas possíveis: 
a verdadeira e a abusiva. 

Os pronomes Oj a, os, a«únem-se encllti- 
camente a verbos, aos pronomes nos e vos^ 
e á segunda pessoa do plural do presente 
do indicativo do verbo havevf quando por 
aférese se diz eis, ' 

Nas formas verbaes terminadas om r, s 
ou z (e por conseguinte om ew/, cada ura 
dos pronomes o, a, os, as exige que a últi- 
ma consoante do verbo seja substituída por 
l; ex.: amal-o (por amar o), contamol o por 
contamos o)ydil-o (por diz o)y til-o (por eis o). 
—Note-se bem que nílo é o pronome o que 
toma a forma lo^ como alguns erradamen- 
te têm entendido, senHo a terminação ver- 
bal, que, por eufonía, muda a sua última 
letra.—Pela mesmarazSo se diz nol-o, tol o, 
por nos o, vos o. 

Os mesmos pronomes o, a, os, as trans- 
formam-se por eufonía em no, na, nos, nas 
quando se únem enclíticamente a verbos 
terminados em vogai nazal; ex.: dizem-no 
por dizem o). 

Obcflecer, ciiniprir, executar, 
observar* — Obedecer ò termo genérico 
de quo os outros vocábulos do esto grupo 
são ospecies, pois cumpre-se, executa-se o 
observa-se obedecendo* 

Cumprir ô executar o mandado. Executar 
é cumprir obrando. Observar é nâo apartar- 
se do que foi ordenado. 

Diz-se a um menino que esteja calado ; 
elle cumpre calando-se. Manda-se-lhe es- 
crever uma carta ; elle executa a órdem. 
Aconselhamol-o de ser compassivo para 
com os animaeS) e elle observa os nossos 
conselhos. De todos estes modos obedeceu. 

Obedlencla, submlflsao. --Ko- 
quete compara muito bem estes vocábulos 
dizendo: 

« A obediencia é a acção de obedecer, e 
« a submissão a dlsposiçílo habitual a obe- 
« decer. Neste último sontido é que são si- 
« nónimos a obediencia o a submissão, com 
« adiferença que obediencia indica particu- 
«larmente o costume de obedecer ás ór> 
« dens, aos mandados, do mesmo modo que 
« são ditados; e submissão indica uma dis- 
« posição geral e permanente, não só para 
« executar as órdens o os mandados, senão 
« também para conformar-se com todas as 
« vontades, desejos e inclinações dos ou- 
« tros de qualquer modo quo se dêem a co* 
« nhecer. 

« Pela obediencia se executam as ôrdens 
« que se recebem ; pela submissão estamos 
« naturalmente dispostos a executal-as. A 
« obediencia recae sobre a acção mesma; a 
« submissão, sobre a disposição interior do 
« ânimo. 

« Uma pessoa pode obedecer sem estar 
« submissa, isto é, sem dobrar sua vontade 
« á do outro; neste caso a obediencia é in- 
« voluiitaria e forçada, a submissão ao con- 
«trario supQe sempre a disposição á o&e- 
« diencia e a promete. 

Oberado, endividado. — 
dado diz-so de quem tem uma ou mais dí- 
vidas ; oberado diz-so do quem está do tal 
modo endividado que tudo quanto tem não 
lhe chega para pagar. Pode-se estar muito 
endividado ou pouco endividado; não se po- 
de porém estar pouco ou muito oberado; 
ou se está oberado ou não, sem termo mé- 
dio. 

Endividado pode ter por complemento a 
quantia em dívida; oberado temesse 
complemento. 

Olieso^ gordo.— Gordo não determi- 
na a idéa do volume que se quer exprimir 
nem lixa a que so quer Incutir; quem é 
gordo não é magro, eis tudo. 

Obeso âxa o sentido, pois a obesidade ô 
uma excessiva gordura, particularmente 
considerada na parte abdominal. 

Gordo diz-se do homem e dos animaes; 
obeso só se diz da especie humana. 

ObJ eeçdo, dlfUcuIdade*—A obje- 
cção é uma razão ou argumento que se opQe 



OBL — 535 — OBS 
a uma opiniáo ou proposlç^fo, quando essa 
razão se considera com relaçÃo a quem a 
enuncia. 

Dijiculdadt é a mesma razáo com rela- 
ção ao proprlo objeto- 

Assim, a dificuldade é sempre real, ao 
passo quo a objeeçõo pode ser bem ou mal 
fundada. 

Sempre se trata de vencer a dijiciddade, 
masireqüentemente uem sequer nos dig:na- 
mos responder à. objeeçõo. 

ObliiçilO) ofrcrenila. — Diz Roque- 
te : 

« Ambas ostas palavras vOm do verbo 
« latino offeTO, oferecer, porém diferençam- 
« se em que oferenda 6 o quo se oferece a 
«Deus, a seus santos, a seus ministros; 
«ohlaçõo nno se diz seuAo do que se ofere- 
« ce a Deus com certas ceremonias estabe- 
« lecidas pela Egreja. A oferenda do pilo e 
« do vinho no sacrifício da missa ó umaoô/a- 
« ção. Os presentes que.os católicos fazem 
« ao altar ora proveito dos sacerdotes ou 
« das egrejas Sclo oferendas e nflo ollações. 
«—Toda oblação é pois oferenda; porém 
« nem toda oferenda é obla^ão. 

Obra. trabalho^ iiroiliiccao.— 
A Idéa sugerida pela palavra ohrá ó abs- 
tracta e absoluta, pois do ella só se depre- 
liende que houve acçSo do agente o que es- 
sa acçâo deu um resultado, a ohra propria- 
mente dita. 

Trabalho ii vocábulo concreto, quo desi- 
gna a obra considerada com relaç&o ao que 
de ella se vê ou se considera—De todas aa 
obra»» de este artista este trabalho é o 
mais notável. 

Producção diz se do que, por assim dizer, 
nasce ou brota do agente, considerando po- 
rém as qualidades do objeto: as |»rocÍii> 
cçoc» de um poetay de iim artista^ etc. 

Roquete compara obra e producção di- 
zendo : 

« A obra é o resultado do trabalho do um 
« agente, de um obreiro. A producç&o é o 
« que uma cousa tira do si mesma por sua 
«própria eflcacia, v. g.: o.s producçõts úo. 
« terra, &s producções do entendimento, do 
« gênio.—O universo é a.producção do uma 
« potência infinita que o tirou do sou seio; 
« é a obra do uma inteligência inHnita, quo 
« deu á matéria suas formas e sua coloca* 
« çSo primitiva ». 

Obri$;atorlo, forçoso. —O que é 
obrigatorio é-nos imposto por outrem; o que 
é forçoso é-nos imposto pela própria con- 
servação ou necessidade, ainda que o pra- 
tiquemos de má vontade. Ninguém pode ex- 
plicar o por qut do estudo da latinidade ser 
ObrlKatorio para quem se quer formar 
em matemática. — É forçoso tomar certos 
remedios para debelar as'doenças. 

ob MCiirO) coiifiiso.—Dizem-se estes 
adjetivos do que é difícil do entender; ca- 
da qual porém tem causa diferente. 

Provém o obscuro do indeterminado e va- 
go das palavras o idéas; o confuso, da sua 
desacertada colocaçAo. Palavras de duplo 
sentido tornam o estilo ohhcuro\ transposi- 
ções violentas, má colocação de relativos, 
etc., tornam-no confuso. — Factos que não 
estão bem descritos constituem narração 
obscura; não dispostos na órdem natural ou 
cronológica, tornam-/ia confusa. O obscuro 
necessita explicação; o confuso, classiílca- 
çâo. 

obséquio, favor. — O favor tem por 
fim favorecer a quem é prestado; o obséquio 
tem por fim testemunijarmos a nossa boa 
vontade á pessoa a quem fazemos. 

ü favorecedor é sempre merecedor de 
agradecimento; o obsequiador fica muitas 
vezes grato a quem aceita o seu obséquio, 

ObseifiiiONO. oíficioNO, Ncrviçal, 
prt^Ntailío. — Obsequioso (- o que tema 
disposição de prestar obséquios (Veja o ar- 
tigo precedente), que lhe atraiam a vonta- 
de da pessoa para quem se mostra amável 
e condescendente. 

Oficioso é aquelle quo, no desempenho do 
seu cargo, faz mais do quo aquilo a quo es- 
tá o>irlgado, tornando-se assim agradável 
o útil a quem favorece. 

Serviçal é aquelle quo, mesmo cora mo- 
léstia própria, está sempre disposto a pres- 
tar favores. 

Prestadlo é aquelle que não se nega a 
pôr o seu vallmento á disposição de quem 
a elie recorre. 

Oi namorados mostram-se obse«iiilo« 
«OS. Os advogados podem proceder de oficio 
e oflciosaiiiente. O amigo que não é 
servira I »■ um falso amigo. As autoridades 
devem, uo possivelf são prestadías aos- 
seus administrados. 

Observar, notar.—A acção de o&ser- 
var é mais minuciosa e demorada que a de 
notar. Notamos o que vemos, o que encon- 
tramos ; observamos o que vemos, o que en» 
centramos, e também o que procurámos. 
Assim, pode haver passividade em notary 
mas emoÒJícrrar ha sempre actÍvidade,pois 
freqtientemento notamos o que não quizéra- 
mos vêr, circunstancia que não se pode dar 
com observar: não observamos o que não nos 
chama a atenção. 

Obstinado, tenaz, teimoso. — O 
obstinado persiste nas opini&es; o tenaz nas 
determinações; o teimoso leva a persistên- 
cia até á obcecação. 

O obstinado é tal accidentalmente; o te- 
naz e o teimoso o são por carácter. O defei- 
to do obstinado está no entendimento; o do 
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tenaz na vontado; o do teimoao no extravio 
de ambas as faculdades. 

Tenaz pode n§.o obstante usar-se em bom 
sentido para denotar coragem e constancia 
em emprezas louràveis em que se encon- 
tram obstáculos. 

ObMtriiir, oliturar, entupir.—O 
que obstrÚG pode ser removido; o que ohtu- 
ra nJo pode sor removido, mas só furado 
ou destruído j o que entupe 6 tirado para 
fóra. 

Entupir só pode dizer-se de duetos tubu- 
lares, ou mais ou menos cilíndricos. Obstruir 
é só relativo á base e ás paredes lateraes. 

ObúM^ ;;:runada^ iioiiiba. — Kqui- 
vocadamente, o devido ao vocábulo fran- 
ce7 obua designar um projóctil, omprogam 
alguns o termo ohus por òomfta ou granada. 

O ohm é uma especie de morteiro com- 
prido para arrojarprojécteisôcos, os quaes, 
segundo o tamanho que t6m, se chamam 
granadas g bombau, sondo estas mayores 
que aquellas. 

Orei «Io II pooiitc« oecaMo^ 
oo«to. — l'ara a diferença que ha entre 
os vocábulos occidente, poente e oeste, veja- 
se o que dissemos do oriente, nascente o és- 
iCf no artigo na página llO. 

Oeaso, propriamente, é o acto do sol des- 
aparecer no extremo horizonte,mas também 
se usa nas mesmas acepções do occidente; 
é portanto termo comum o poético. Ilames- 
mo exemplos de se empregar para deter- 
minar a posiçS.0 relativa de dois pontos ter- 
restres; o arquipélago da Madeira demora 
ao oca.so do continente africano. 

Occup:iç9eM^ iifnxcrcM.—Desi- 
gnam estas palavras os modos úteis, con- 
venientes ou necessários de passar o tem- 
po ; as ocupações têm porém um caráctor 
mais digno e elevado que os afazeres. — Os 
estudo^, os trabalhos de um burocrata, de 
um médico, de um magistrado, do um ne- 
gociante, etc., silo ocupações. O préstimo 
de um serviçal, de uma governante, de um 
agente; os preparativos para uma viagem, 
para uma mudança, etc., sSo afazeres.— 
Note se porém que a ocupaçào tanto pode 
ser útil como frívola, posto que esta pala- 
vra apenas é relativa ao tempo que se ocu- 
pa; os afazeres sAo sempre úteis ou neces- 
sários—neste termo encerrando-se sempre 
a idéa de dever ou obrigação. 

•eloflo^ preguiçoso* — O preguiço- 
to não faz o que deve nem o que tem a fa> 
zer; o ocioso não faz o que pode fazer. O 
preguiçoso procura nSo se mover, nâo se in- 
comodar ; o ocioso pode dar-se muito movi- 
mento, mas não faz nada que seja útil. O 
preguiçoso s6 prejudica a sí proprio; o ocio- 
so prejudica-se a sí e á sociedade. O pre- 

guiçoso, movido pela necessidade, traba- 
lhará; o ocioso, em eguaes circunstancias,^ 
roubará. O preguiçoso é um doente; o ocio' 
so é um vadío. 

Lacerda anda acertado na comparação 
de estes vocábulos: 

« Preguiçoso — diz — é o homem a quem a 
« preguiça domina, que não faz nada. Oeío- 
« 90 é o homem em ocio, que folga de estar 
« em ociosidade; o homem que não faz na- 
« da do que deve fazer. O preguiçoso é ini- 
« migo do trabalho serio, útil, devido. O 
« ocioso aborrece o trabalho, o todavia dá- 
« se muitas vezes a passatempos trabalho- 
« SOS, como caçadas, etc. O preguiçoso é in- 
« capaz de virtudes, porque 6 incapaz do 
« esforço que ellas exigem. O ocioso está no 
« caminho de todos os vicios, porque todos 
a olles derivam da falta do ocupação, que 
tt prenda, o até certo ponto subjugue as fa- 
« culdades da nossa alma ». 

Oeo^ ViftOi) vazio* — Oco é o antônimo 
do massiço; isto é: o que é oco tem no in- 
terior uma cavidade, mas a palavra não 
diz se essa cavidade é natural, ou se ape- 
nas existo por haverem extraído a matéria 
que a enchia. 

VSo, diz-se do corpo ôeo cuja cavidade 
não so encontra geralmente nos outros cor- 
pos da mesma especie. 

Vazio diz-so do corpo de quo foi extraída 
,amatGria (jue ocupava a cavidade interior. 

Projectil dco. Parede va. Ovo ^ azio* 
Oilío, aliorrccimento.^-Kstaspai- 

x5es têm orígons diferentes. O odio funda- 
se em factos ; o aòorrecínifnío, na opinião 
que formamos das más qualidades que su- 
pomos ter o objeto aborrecido.—O aborre- 
cimento leva-nos a fugir do quo aborrece- 
mos; o odio faz-nos desejar mal ao que 
odiámos. — O aborrcciMento é uma paixão 
negativa e passiva; o odio é activo. 

Odorífero^ odoriflco* — Odorifero 
diz-se dos corpos quo t&m odor proprio; 
odorifico significa o mesmo que odorifaro, 
acrescentando a idéa do odor poder trans- 
mitir-se a outros corpos. Odorifero tam- 
bém se diz dos corpos que, sem terem chei- 
ro proprio, o têm acidentalmente por lhe 
haver sido comunicado. 

OfTuscar-fle^ obscurccer-íie. — 
Ü que se ofusca nada perde do seu brilho; 
o. que se ohscurece, sim. Um corpo que se in- 
terpôe entre o corpo que brilha e o obser- 
vador é a causa da ofuscação. A diminuição 
do brilho produz o ohseurecimento. 

No sentido figurado continúa a subsistir 
esta diferença. 

Um talento — sem perder nada das suas 
qualidades—é ofuscado por outro talento 
mayor; se porém diminuir de intensidade, 
obscurece-se. 
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Oitentíio, octogenário. — Pala- 

vras com que se diz que alguém tem oiten- 
ta unos; mas oitentuo acrescenta a essa 
idéa que a pessoa ainda ostú rija ou verde. 
Também se diz de aquelles que já têm es- 
sa edade apegar de parecerem tor menos 
ânos. — Octogenário aplíca-se preferente- 
mente aos que tèm todas as moléstias que 
geralmente acompanham a edade avan- 
çada e áquelles que pelo seu caracter se 
imp5om ao respeito. 

Alcajpinoíio) oleoMO.—A planta ou 
fruto que contém óloo ou azeite e o dá por 
meio de pressão, é oleaginoso. 

Oleoso é o que está coberto ou untado 
com azeite ou óleo. 

Olfacçao^olfaoto, cheiro.—Ool- 
fato é o sentido do animal pelo qual perce- 
be os cheiros. A olfacção é o exercido de 
esse sentido. 

Cheiro é a propriedade que tôm vários 
corpos de fazerem alguma impressão no or- 
g«1o do olfato. 

Olliar^ olhada ou olhaiiela^ re- 
lance.—OoMar consisto em dirigir a vis- 
ta para alguém ou para alguma cousa, cora 
a intenção de ver—sem que da palavra se 
possa deprehender qual o fim que nos mo- 
ve a olhar, nem o modo como se olha. As- 
sim, 8Ó pelos complementos ou qualificati- 
vos do vocábulo poderemos exprimir as 
Idéas acessórias á idéa principal: olha- 
rew de cólera; olharo«/í<rtòMndotf, etc. 

Relance^ ou relance de olhos, é um olhar 
rápido ou instantaneo, pronto e vivo, cujo 
fim é ver sem examinar. 

Olhada é um relance de olhoi ou uma es- 
pecie de olhar cujo caráter distintivo é o 
de encerrar uma intenç&o: olhadas*/ur- 
tivas. 

Olhadela é termo popular que se diz por 
olhada. 

OnilNi^ao, lacuna. — A omissão é o 
resultado de omitir (veja o artigo seguin- 
te); a omissão é intencional. 

A lacuna é o que falta para preencher. 
Fazem-se omissões; encontram-se {acuna». 
Omlttlr^ supprlmlr.—Omüirh não 

mencionar; suprimir é retirar o menciona- 
do. O que se omite não se diz; o que se SU' 
prime não deve ser dito, ou não se quer di- 
zer. — Omitir tem por^m não dar a saber; 
suprimir, não dizer. 
' Onda, vaj^a, va^alhao^ maroii- 
ÇO9 escarcéo. — Onda diz-se da forma 
ondulada que a agua toma ao mover-se, ele- 
rando-se e abaixando-se sucessivamente. 
O vento forma ondas no mar, nos lagos, nos 
rios e até nos tanques. Não deve portanto 
deprehender-se de esta palavra nenhuma 

idéa de violência.—Não obstante, como a 
língua portugueza carece de vocábulo que 
por sí sú exprima os montes de mar que 
com violência se arrojam de encontro aos 
navios ou á costa ('), é com este termo, mo- 
dificado, que se exprimem as idéas que de 
elle derivam : As ondas vêm beijar a 
praya; ondanpreguiçosas, impetuosas, ah 
terosas, furiosas, etc. 

Vaga é a onda de mar ou de lago que se 
considera em quanto ao seugrande volume, 
não em quanto á violência. 

Vagalh&o é a vaga do mar irritado, a qual 
excede em volume ás que a precederam. 

Marouço, termo pouco usado, é um cole- 
ctivo que designa quantidade de montes de 
ondas que se notam numa paragem. 

Escarcéu é o cumo espumoso das grandes 
vagas muito agitadas. 

Onv.ena, iiMiira. — Diz Roquete : 
« Segundo o jurista José Ferreira Bor- 

« gos, usura significava entre os Romanos 
« toda a especie de interesse, mesmo legí- 
■ timo; com o andar dos tempos veio esta 
« palavra a significar o lucro ilegal que se 
« exige por uma quantia dada de emprésti- 
« mo.—Onzena sempre significou usura im- 

moderada o Ilegítima, o sempre se tomou 
« em mau sentido. 

« Os antigos chamavam aos juros do di- 
« nheiro emprestado usuras, Isto é, o preço 
« do uso, e então era necessaria a i)alavra 
« onzena píipa designar a usura Immodera- 
« da; hoje a palavra usura só se aplica aos 
«juros excessivos, ilegaes: por Isso não se 
« usa em frase jurídica e mercantil a pala- 
« vra onzena, e tornou-se desnecessária ». 

Lacerda diz muito melhor : 
« Usura designa em geral o lucro avan- 

" tajado que se tira do uso de alguma cou- 
« sa, e especialmente do negociação, ou do 
« dinheiro que so empresta a outrem. As- 
« sim pois usura comprehende a idéa de to- 
« da a sorte de lucro mesmo legitimo. Onze- 
« na porém significou sempre lucro exces- 
« sivo, immoderado, ilegal. O vocábulo 
« ra acha-se multas vezes empregado em 
« bom sentido ; porém onzena não se acha 
« nunca empregado senão em mau sentido. 
K Hoje a palavra usura tom a significação 
" que sõ dava de antes á palavra onzena, a 
« qual tom caído om desuso, e já não se 
« emprega no estilo mercantil». 

Opaco, eAcnro, Monihrio. — Os 
corpos opacos não tèm dlafanidade; os es- 
curos carecem do luz. Um cristal opaco não 

(*) E sta falta é tanto mais para sentir quan- 
to que na língua madre e nas irmãs existe 
termo apropriado á idéa ; o latim tem^u- 
ctus, o Italiano^u^^o, o francez^^, o caste- 
lhano ola. 
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é escuro. A física chama opacos aos corpos 
que não d<1o trfinsito aos rayos luminosos. 

Roquete compara opaco com sombrio: 
* No sentido recto—diz—opaco é o corpo 

« quenílo é transparente, que impede o pas- 
u so ã iuz; no sentido figurado, confundo-se 
« com escuro, sombrio^ que em sentido pro- 
« prio significa o logar onde falta o dia, 
« em que náo penetra a luz. — Uma táboa, 
« uma lousa, etc., é opaca, semser«om&ria; 
■ uma selva, uma gruta, etc., é sombria, e 
ii podo também dizer-se opaca (') ». 

Opçao^ OMeolIiii. — A opção tem ca- 
ríicter (iefinitivo ; escolha n5o determina se 
essa circunstancia se dá. J^odemos trocar o 
que escolhemos depois do experimentar se 
nos serve; o que tomamos por nSo 
pode ser devolvido. Osjilhos deexlranjeiro 
nascidos em Portugal 0|itaiii pela naciona- 
lidade que preferem. I'}mcoIIiciíion uma 
localidade para residir. 

0|i ípnro. \Mito» — Opiparo encarece 
sobre lauto. No lauto ha abundancia o lu- 
xo; no opiparo ha abundancia, delicadeza 
e sumptuosidade. — Para dar um luiito 
banquete baâta ter dinheiro; para um ban- 
quete 0i»i|>ar0 é preciso ter dinheiro o 
bom gosto. 

OpproMífO, oppriiiiUIo.—Ha entro 
estes participios uma nuance que convém 
distinguir. 

Opresso só faz alusílo ao estado do pa- 
ciente ; oprimido, ao estado do paciento, e 
á acção do agente. 

O opreiiN» sofre; o oprimido ^ ré- 
ctima da opressão que o tem oprcMHO* 

Oração, prcce, rezu. — O termo 
oração e relativo á forma, á expressílo das 
idéas, á linguagem; prece, ao fundo, ás pró- 
prias idéas, ao fervor. A oração pronxmcía- 
se, diz-se ; a prece sae do íntimo, e pode até 
consistir numa simples elevaç»1o do espíri- 
to a Deus.—As orações estSo geralmente 
formuladas, escritas; a.prece é improviza- 
da. Nfio obstante, jjrece também se diz por 
oração, mas oraçito/«rvoroía, feita em 
circunstancias especiaes. 

Reza ò termo vulgar o sem significação 
bem definida. Gornlmento diz-se do tempo 
consagrado a recitar certas orações. Tam- 
bém se diz das práticas supersticiosas, e 
das benzeduras da bruxaria. 

Orai, Tcrbal.—OraZ difere de verbal 
em este último vocábulo excluir em abso- 
luto a idéa de escrita.— Uma promessa vei'» 
bal só tem o valor que lhe pode dar o ca- 

(') Deve evltar-se absolutamente o em- 
prego de opaco neste sentido. 

Nota do A. 

rácter da pessoa que a faz. Quem pronun- 
cia um discurso verbal não o lô. As vogaes 
oracê podem ser abertas ou fechadas, se- 
gundo a sílaba ou palavra em que entram* 

Oratftria^ eloqueiicia.—Propria- 
mente, a oratoria ô uma arte, e a eloqfíeri' 
cia um dom ; esta persuade ; aquella dá re- 
gras para bem se expressar. 

Orbo^ inundo.—O vocábulo orbe con- 
sidera a extensSo; mundo nSo só considera 
a extensão, mas, o sobre tudo, o que iiella 
ha. O orbc católico é vasto ; o mundo 
católico ô numeroso. 

Orçnr^ ciiicular*—Calcular designa 
uma operação mais exacta o melhor funda- 
da que orçar. Os ingenheiros caZcuíam ; os' 
ministros fazem o orçamento', aquelles não 
so enganam ; estes nunca acertam. 

Órdcm, métiioflo.—A ordem é a co- 
locação, segundo o logar que as partes de- 
vem ocupar entre sí; o método é o encadea* 
mento de cortas acçÒes para conseguir um 
lim determinado. Podemos adoptar diver- 
sos métodos para pôr uma biblioteca em ur- 
dem.—Proceder com órdem é fazer antes 
o que deve ser feito antes, e depois o que 
deve ser feito depois. Proceder com. mé- 
totio é combinar os meios de talmodo quo 
se consiga o íim proposto. 

OrclIiaM, ouvidos.—Estas palavras 
nunca se podem confundir omportuguoz ('). 
Não obstante, Roquete, quo parece haver 
esquecido muito a lingua patrla durante a 
emigração, comparou-as nos seus sinôni- 
mos, e do que elle disse oxtractou Lacerda 
o seguinte, com cujo primeiro período es- 
tamos perfeitamente concordes: 

« O ouvido é um dos cinco sentidos do ho- 
« mem; é o órgão pelo qual percebemos os 
« sons. Orelha ó a parte externa de este ór- 
c que lhe serve de guarda, e encami- « nha o som interiormente. Aspartdes tèm 
H ouvi dON^ diz o provérbio, c não orelhas. 
« —As mulheres trazem brincos ou arrecadas 
<t nas orciliaw, e não nos ouvidos. 

« Entretanto ás vezes dizemos orelhas em 
«logar de ouvidos, tomando a parte pelo to- 

(') A definição que o sr. crmdido de Fi- 
gueiredo dá de orelha: « apparelho ou or- 
gam da audição, ouvido, n está inconscien- 
temente traduzida do francez oreille. To- 
dos sabemos que a orelha ô uma cartilà- 
gem que protege exteriormemte o meato 
auditivo. Muitos ha que merecem as ore- 
lhas cortadas ; não porém que lhes cortem 
os aparelhos. 

Nota do A. 
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« do : Taea palavras ofenderam suas castas 
« orellin.tj (')». 

Orífullio, vaiilacle^ preNiim- 
p rilo.— Orgulho é o exagerado apreço em 
que aJguom se tem por julgar possuir pren- 
das superiores. 

Vaidade ô a ostentaç.lo de tudo quanto 
pode chamar a atençüo dos outros, ou ex- 
citar-lhes inveja. 

A presunção consiste em atribuir-se qua- 
lidades imaginarias. 

O orgulhoso exige que se lhe tribute mais 
respeito que o que se lhe deve ; responde 
comaltanaría, e ofende-se facilmente o sem 
motivo justificado. O vaidoso jacta-se de 
possuir grandes riquezas; ostenta pompo- 
samente, e sem que seja para o caso, as 
distinções da sua classe ou dignidade, e 
aproveita todas as ocasiões para aludir 
com exagero ás relações que podo ter com 
altas personagens, e aos triunfos que obte- 
ve na guerra, na política, no amor, etc. O 
presunçoso abalança-se a executar empre- 
zas superiores ás .suas forças, fala do que 
nâo entende, e pretende rivalizar, ou tal- 
vez ofuscar^ a quem lhe é superior em mé- 
rito. 

O orgulho, porém, perde o sexi caracter 
odioso quando servo para repelir uma acu- 
sação não merecida ou uma grave inj uria; 
nesse caso qualifica-se de nobre. 

A vaidade e a j^rcítmçSo sâo mais ridícu- 
las que o orgulho. 

Orifício^ buraco*—A palavra bura- 
co supõe uma cavidade; on^cjo, uma en- 
trada ou saída.—O orijicio está na superíl- 
cie ; o buraco vae da superfície para o inte- 
rior. 

Orig^em^ nascimciito.—Nascimen- 
to diz-se com relaçSo aos paes de quo uma 
pessoa nasceu, e aos direitos, privilégios 
ou titulos que de olles Ibe vêm. 

Origem exprime a mesma idéa que nasci' 
mento, mas com relação aos ascendentes, 
até aos mais afastados. 

Ha muitissimos portuguezes de nasci' 
mcnto que são israelitas pela oríg:em 

(') O reverendo de^è da só patriarcal e 
ilustro socio da Academia real das Ciên- 
cias de Lisboa perdeu aqui o ensejo de afir- 
mar—tomando também a parte pelo todo, 
ou seja o socio pela colectividade, quo nlo 
sacudia as moscas cora as orelhas. 

Nota do A. 

ONCilIaçao, Tibraçào. ^Aoscila- 
ç5o é um movimento de vae*vem que pode 
ser mais ou menos rápido, mas sempre o 
bastante para que a vista o distinga clara- 
mente. 

A vibração ó um estremecimento de tal 
modo rápido que a vista nSo pode distin- 
guil o senllo no seu conjunto. 

Assim diremos: as oscilações do pên- 
dulo, ea^vlbraçífcsde uma corda sonora. 

Osso, ossada, ossatiira.—é 
cada uma das partes sólidas que contribúe 
para constituir a ossatura do animal. 

Diz-se dos animaes vivos como dos mor- 
tos. 

Ossada, só se diz dos animaes mortos, e- 
designa todos, ou vários dos ossos que for- 
mam o esqueleto j um osso isolado nilo con- 
stituo ossada. 

Ossátura é o conjunto dos ossos; geral- 
mente só se diz dos animaes vivos. Num 
sentido mais restricto designa os ossos do 
arcabouço. 

Ou. e. — Ou é conjunção àisjuntiva; 
copulativa; ambas porém se usam no mes- 
mo sentido quando nos referimos a apti- 
dões, capacidade ou disposição para algu- 
ma cousa. Ao dizer que Platão podia ensi- 
nar Jilosofia ou matemáticas damos a en- 
tender que podia ensinar uma e outra ciên- 
cia, em cujo caso é indiferente o uso de 
uma ou outro conjunção. O mesmo se dá 
quando se diz que Fulano pode exprimir-se 
correctamente emfrancèz ou inglez, o que ô 
o mesmo que se disséramos emfrancez e in- 
glez. 

Quandoporémasduasacções se excluem- 
entro sí, é indispensável a conjunção ou, 
pois nuo dizemos quo iremos apéc a cava- 
Io, mas a pé ou a cavalo. 

Ouvir, cscutni'* — Diz Lacerda : 
« Ouvir é sentir o som por meio das im~ 

« pressões feitas no órgão do ouvido. Escu- 
« tar é atender, prestar ouvido atento, apli- 
« car cuidadosamente, com atenção o ou- 
« vido B. 

Esta comparação, tinha feito anterior- 
mente Roquete, confundido os vocábulos 
portuguezes com o cnícndre e o écouter fran- 
cezes. 

Ouvir é propriamente o facto de perce- 
ber pelo sentido do ouvido qualquer som. 
Extensivamente diz-se do acto de prestar 
atenção ao que se quer ouvir. 

Escutar é aplicar o ouvido para ouvir o 
que pode passar despercebido sem essa. 
aplicação. 
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l*acuto^ pacifico^ tranquillo, 
Mocc;caclo* — Os antônimos de estas pa- 
lavras süo, relativamente : estroina, bu- 
Ihento, agitado, alvoroçado. 

Consegulntemente,pocaío diz-se de quem 
nSo é estroina como costumam ser os indi- 
víduos da sua mesma classe ou edade, e, 
extensivamente, do que n5o é freqüentado 
por estroinas: estudante piicuto ; casa 
pacata. 

l^aelfico diz-se de quom, por índole, pre- 
fere o socego á agita(,'&o; a paz á guerra; e 
do que n^o faz mal, nem ataca para moles- 
tar: homem pacífico,pucáílco^ani- 
mal pacíllco. 

Tranqüilo diz-se das pessoas e das cou- 
sas, e caracteriza seu modo de sêr ou de 
estar, mas n^o aacçãooumovimento. Além 
de isso é termo absoluto, porque indica qua- 
lidade natural, essencial e constante. A 
pessoa ou cousa iranqüilay é tranqüila em 
todas asocasiOes, posto que ü. tranqililida- 
de ò um dos seus atributos, o qual se con- 
sidera em si mesmo, e despido de toda cir- 
cunstancia acessória. K-se tranqüilo abso- 
luta e simplesmente ; isto é, ou se é tran- 
qüilo oun5,o se é tranqüilo, sem termo mé- 
dio nem alteraçCes. Um lago tranqüilo nun' 
ca é agitado pela tempestade; uma con- 
sciência tranqüila n«1o dá presa a remor- 
sos. 

Soccgado aproxima-se da idéa de tran- 
qüilo, mas difere em ser palavra relativa 
ás circunstancias particulares, ás ocasiões, 
aos acontecimentos. O homem 80cegadon'&.o 
está exento do alterar-se. 

Pachorra^ paciciicia*—X paciên- 
cia sempre tem mais nobre origem que a 
pachorra; a paciência pode ser virtude, a 
pachorra tem muito de defeito. Ouvimos 
alguém ou alguma cousa com paciência 
atendendo ás circunstancias da pessoa; 
ouvimol-a com pachorra talvez para de- 
velver-lhe cento por um do tempo que nos 
fez perder.—Além de Isso & paciência em- 
prega-se no que é útil e bom; ^.pachorra no 
que é frivolo ou indiferente. Sofremos com 
paciência^ trabalhamos com paclen* 

jogamos com pachorra, lemosojor- 
.nal com pachorra, etc. 

I*aciente, Mofredor. — Paciente é 
aquelle quo sofre as adversidades, as inju- 
rias, os maus tratos, com moderação e sem 
murmurar. È paciente quem suporta ou to- 
lera com bondado o com doçura os defeitos 
o as impertinencias dos seus subordinados 
ou inferiores. 

Sofredor é aquelle que sofre sem muito 
custo as contrarledades, os padecimentos, 
as injustiças, etc. 

O homom paciente é paciente por digni- 
dade, por caracter, por grandeza de alma; 
o sofredor, por insensibilidade, fraqueza, 
prudência ou temor.5 

1'acoYio, bolonio, Idrpa, palor- 
ma, palurdio, puNcacio. — Opaco- 
vio crê quanto lhe dizem; o bolonio é rústi- 
CO o simples, deixa-se enganar por todos 
o lôrpa não tem "prática do mundo, nem 
educação; é porém malicioso e não se dei- 
xa enganar; ás vezes intenta até enganar 
os outros, mas não sabe conseguil-o; o pa- 
lerma admira-se de tudo, anda sempre de 
boca aberta; o palurdio ô rústico e mal 
creado; o pascacio é um pobre diabo que 
tanto pode servir para deputado da mayo- 
ria como para moço de restaurante : õ um 
mixto de idiota e do lôrpa, sem outras as- 
pirações que as de parecer alguém, apesar 
de ter a consciência de não poder ser nada. 

Padroeiro, orasço, advogado.— 
Orago é o santo a que uma egreja é dedi 
cada. 

Prdroeiro é o santo sob cuja protecção 
se põe uma povoação. 

Advogado é o sauto a que se recorre em 
determinados perigos. 

Paga, passamento, saiarlo, or> 
denado, menualidade, soldo, 
Moldada, venclmentoi», honorá- 
rios, estipendio* — Paga é o termo 
genérico de que os outros vocábulos do gru* 
po são especies. Tudo o que se recebe em 
troco de um serviço prestado ou de um obje- 
to cedido é paga. Esta palavra é relativa a 
quem recebe, e nisso se diferença de paga* 
mentOf que è a paga considerada com rela- 
ç&o a quem a dá. Assim é que se diz: a 
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pai^a está certa; faztr oa pa((amentofl 
em ouro. 

Salario ò a paga que se dá a quem tra- 
balha manualmente eu presta serviços fa- 
miliares: n9o se deve reter o nalario do 
trabalhador. 

Ordenado ó a quantia que mensal ou an< 
nuãlmente se paga a quem presta qualquer 
especie de serviços, nüo completamente 
servis; cozinheiros, empregados, etc., rece- 
bem ordenados. 

Mensalidade é o ordenado que se dá aos 
professores. 

Soldo é a paga do militar. 
Soldada ó o ordenado dos serviçaes. 
Vencimentos é o ortícnacio dos que prestara 

serviços liberaes: ministros, empregados 
superiores, médicos, etc., recebem os seus 
vencimentos. 

Honorários difere de vencimentos em es- 
tes serem pagos mensal ou anualmente, ao 
passo que os honorários é a paga de um ser- 
viço completo: os módicos, os advogados, 
etc., recebem oshonorariosú.q serviço pres- 
tado. 

O estipendio é uma quantia fíxa dada de 
superior a inferior, de quem manda a quem 
obedece, de quem protege a quem é prote- 
gido. 

Pagcar^ recompensar, rcmuiic* 
rar, retribuir.—Pagar é termo gené- 
rico de que os outros vocábulos do grupo 
sJlocomo as especies.—Noseusentidomais 
lato, significa dar o preço estipulado por 
uma cousa vendida ou serviço feito. Em 
sentido mais restricto, significa devolver 
com cousa eqüivaleute: paftnr uma visi- 
ta. Extensivamente, e em sentido mais res- 
tricto ainda, diz-se do acto de fazer a ou- 
trem algo que compense o que tal pessoa 
fez por nós; assim se diz: pag;ar com a in- 
gratidão. 

Recompensar é pagar uma cousa com ou- 
tra de especie diferente, a qual se julga 
ter, pelo menos, o valor da primeira. 

Remunerar é pagar com dinheiro o que 
outrem fez, mas sem que esta pessoa fixe 
o preço do serviço; a remuneração depende 
por conseguinte da mayor ou menor gene- 
rosidade do remuneiador. 

Retribuir é devolver tanto por tanto, va- 
lor por valor, cousa por cousa. 

Pa^ar, satisfaxer.—Pa^ar é rela- 
tivo a quem recebe; «o/t^azer, a quempa^a. 
Paga-se o total ou uma parte da divida; sa- 
tifaz-se a dívida por completo. 

Págiina, lauda.—Zauda é cada uma 
das superfícies de uma folha de papel do- 
brada, escrita ou em branco. Página é a 
lauda escrita ou impressa e com relação a 
um número de ordem.—Note-se que lauda 
apenas se aplica ao manuscrito nSo ao im- 

presso. Carta de quatro laudaii. Livro dc 
quinhentas páK;inii8* 

Painél, quadro* — Quadro é termo 
genérico que designa qualquer obra de de-> 
senho: Cfiiadro demestre; «fuiidro m 
madeiray em tela, litogYafado, etc. 

Painèl só se diz, ou pelo menos só se de- 
ve dizer, dos quadros em tela. 

Pairar, adejar.—As avespaíram no- 
ar quando, com as azas extendidas e sem 
as mover, pelo menos de modo visível, se 
conservam no mesmo ponto do espaço. 

Âdejar 6 mover as azas, librando-as, para 
manter o equilíbrio. 

Quando as aves pairam, adejam de 
quando em quando. 

Paíz, patria, terra.—Paiz ó uma 
extensílo de territorio considerado emquan- 
to ás suas qualidades ou propriedades: 
paÍK quente, paÍT kúmido, paix/értil, 
bom paíZ) etc. — A palavrapais andam 
muitas vezes anexas as idéas de situação 
e de instituiç5es políticas: os paiseM do 
centro da Europa.-—Empregar esta palavra 
por qualquer das outras do presente grupo 
é galicismo que se deve evitar. 

Patria é a naçSo a que se pertence. 
Terra é a freguezía, o município ou a 

província de que se é natural.' Terra por 
patria é termo popular. 

Pnladar, palato, céo da bôcea. 
—O céo da bõca é a parte superior da cavi- 
dade da bôca, sem idéanenhumaacessoria.- 

Paladar é o céo da bôca considerado como 
órgão do gôsto. 

Todos temos céo da bôca, mas os doen- 
tes ou não thn paladar, ou o thn corrom- 
pido. 

Palato é forma menos usual de paladarj 
mas não menos regular. 

Paladino, caudilho. —Paladino 
era cada um dos guerreiros que formavam, 
a corte marcial de Carlos Magno e o acom- 
panhavam na guerra. — Extensivamente,^ 
disse-se dos cavaleiros errantes, e, figura- 
damente, de aquelle que se arvora em de- 
fensor decidido de alguém ou de alguma 
cousa. 

Caudilho é o chefe militar que defendo 
um partido ou uma idêa, e, melhor ainda, 
aquelle que com as armas a pretende im- 
plantar. Garibaldifoio caudilho da uni- 
dade italiana. 

Palafreneiro, págem.—Pá^em era 
o jóvem que servia uma dama ou alg^m 
nobre. 

Palafreneiro era aquelle que servia a 
dama ou o nobre que ia a cavalo. Freqüen- 
temente os pálafreneiros das damas eram 
os seus proprios pàgens. 
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palpável, vi«9ível, seiiMÍvel.— | 

Sensível diz-se de tudo quanto pode ser do 
domínio de algum dos sentidos ('). 

Palpável^ dlzendo-so do que é relativo ao 
sentido do tacto, é vocábulo de menor ex- 
tensão que o precedente. Figuradamente 
diz-se do que é tS.o claro e evidente que 
■quasi se pode apalpar. 

Visível diz-so do que eae sob o dominio 
da vista, e particularmente do que se ma- 
nifesta do interior á superfície. Perturba- 
rão visível. 

PalpUaeao. pulMuçilo, palpi- 
te.—A puUâção e o movimento normal, ou 
anormal, do coraçilo e das artérias. 

Paljntaç&o 6 cada uma áa.5 pulsações ex- 
traordinarias e anormalmente fortes do co- 
ração. 

Estos vocábulos não se devem confundir, 
apesar dos proprios dlccionarios os defini- 
rem indistintamente. 

Palpite, dito porj^alpitação, nílo 6 usado. 
No sentido figurado, o único admissível, 
oste vocábulo é sinônimo de prosentimen- 
to, o geralmente só se diz do que é agra- 
dável. 

PançA, baniliilho.—Vocábulos da 
linguagem excessivamente familiar, mas 
que se diferençam entre sí. 

Pança é a barriga considerada em quan- 
to ao volume exterior; bandulho o a barri- 
ga em relação ao que nella podo caber. Ter 
grande pança. Encher o buiiclullio. 

Para, la. — Diz Roquete ; 
« Duas preposições que se constróem re- 

« gularmente com os verbos, ir, vir, e ou- 
« tros que designara movimento, e servem 
<í a formar o seu complemento, mas que in- 
« dicam, cada uma de per sí, diferença nota- 
« vel na intenção do que vae ou vem, ou do 
« que fala na ida ou na vinda.—Ir a, vir a, 
« indica a idéa de pouca demora, ou breve 

(') Uma das cousas que muito nos têm 
cliamado a atenção 6 o vermos nos livros 
chamados da doutrina cristã o seguinte 
diálogo : 

P. Quantos são os sentidos corporaes? 
R. Os sentidos corporaos são cinco: 1.® 

Vêr. 2.° Ouvir. S.° Cheirar. 4.® Gostar. 5.® 
Apalpar. 

Não duvidamos que o saber isto seja 
muito útil para se ganhar o c6o, o ser bom 
cidadão, bonj filho, bom esposo, bom pae, 
e até bom regedor ou socio ilustre da Aca- 
demia Real das Ciências. O que nos estra- 
nha é que se omita o primeiro do todos os 
sentidos; o sentir, propriamente dito. Um 
abalo de terra, uma dor, não se percebem 
certamente com nenhum dos cinco senti- 
dos, que, som sentido comúin, aEgrejase 
concreta a ensinar. 

« vinda, ou volta. Ivpara dá a entender in- 
«tonção de grande demora, ou longa esta- 
« da, e ás vezes para sempre, excluindo a 
« idéa de regresso ou volta. — Sae um ho- 
B mem pela manhã de sua casa, vae à pra- 
« ça, ao mercado, à casa de seus amigos, ao 
« campo, etc., e vem á noite;>ara casa; so 
«lhe esqueceu alguma cousa, vom à casa 
« buscal-a, e volta a seus negocies até que 
«se recolhe para seu domicilio.—El-rei 
tt D. João VI quando residia em Queluz ia 
« muitas vezes a Mafra, vinha comfreqüen- 
« cia a Lisboa; no verão ía para o Alfeite, 
« no tempo das caçadas ia^ara Salvaterra 
« ou Villa Viçosa, o quando vieram os fran- 
« cezes a Portugal foiçara o Brazil.—Es- 
« ta distincção entre as duas preposições 
H acha-se autorizada por Vieira na soguin- 
« te passagem;—l'orquo o pae fez uma viá- 
« gem^jara as conquistas enuiicamaishou- 
u ve novas de olle, tomastos por devoção 
« vir os sabados á Penha de França». (Tom. 
« I, dos Serm., pag. 733)«—A regra que a 
« este respeito se pode dar 6 a mesma que 
« se dá em francez para as duas expressões 
u avoir été e Hre allé, a saber: Todas as ve- 
« zes que se supõe regresso ou volta deve 
« dizer ir, vir a, e quando se supõe estada 
« larga ou não ha regresso ou volta devo 
« dizer-se ir, vir para ». 

Lacerda, inalando a este respeito, termina 
mui infundadamente o seu artigo pois diz: 

« São duas preposições, que se constróem 
« regularmente com os verbos ir e vir, e 
« com vários outros que designam movi- 
« mento: — Vou para França; elles vieram 
« para nós. Vou primeiro a Santarém, e ví- 
« rei depois a Villa Franca. A diferença en- 
« trepara e a é que para indica mais e ame- 
« nos demora. Entretanto devo notar-se que 
« muito raras vezes se observa esta dite- 
« rença, pois que ainda os mais correctos 
tt escritores usam indistintamente de estas 
« duas preposições ». 

Para, a flni de.—Para exprimo ac- 
ção immediata; a Jim de supõe mayor es- 
paço de tempo ou distancia entre a acção 
e o fim em que ha-de terminar. Trabalho 
para ganhar a vida. Preparo osmateriaes 
do meu trabalho a ílin de desempenhal-o 
com acerto. 

Roquete diz muito bem: 
« A primeira de estas expressões marca 

« o objeto immediato da acção; a segunda, 
« o fim mais remoto, segundo o intuito de 
« aquello que afaz.—Estudo p(iVfk,médÍco, 
para letrado, a fim de ter um modo de 
vida decente. O bom eclesiástico trabalha 
para a santificaçâo das almas, a lilli de 
« as ganhar para {*) Jesus Cristo n. 

{')Roqueto escreveu: «afim do as ganhar 
a Jesus-Cristo», o que dá á frase sentido 
muito diferente. 

Nota do A. 
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l*ara, por.—Roquete, o Lacerda por 

conseguinte, estabeleceu sinonlmía entre 
estas preposições. Transcrevemos, masnâo 
aprovamos, o que diz o segundo dos cita- 
dos sinonimistas, copiando quasi literal- 
mente do primeiro : 

» Estas palavras silo sinônimas quando 
« se empregam para oxplicar a razão de al- 
« guma cousa;—Mudou de conversa pura 
« ou por não se expor a ficar envergonhado. 
<r —Parèmpara explica mais directamente 
(f o poder da acçüo, e emprega-se de prefe- 
« renda &por quando se lhe supõe sufícien- 
« to energia para produzir o seu ofeito : — 
9. Refugiei-ma paru não ser pre^o; sai da 
« sala do fog&o, par» refrescar-me. 

u Por explica de modo mais directo a iii- 
« tenção ou o fim da acç&o, o emprega-se 
« quando nílo se tem por'certo, mas só co- 
« mo provável, o seu resultado: — Dou um. 
«.passeio muito largo por ver se posso dor- 
« mir melhor; faço boa düigencxa por que 
« n&o me achem nunca em falta ». 

Paralo^f (Vino.Nopliiümn.—Para- 
logism^ (do grego para, ao lado, e logismosy 
raciocinio) ô ura argumento errôneo prove- 
niente da falta de reüexâo, ou da ignoran» 
cia de quem o comete o que assim engana 
aos outros a par de se enganar a si proprio. 
Como se vô, esta palavra não encerra ne- 
nhuma idéa desfavorável á boa fó do indi- 
víduo a quem se refere. 

« 5o./Sma(do grego sophisma, derivado de 
sophósf sábio) é ura argumento voluntaria- 
mente argucioso e errôneo que se emite de 
má. fé. 

Ê o que diz Roquoto : 
K Oparalogismo é um raciocinio falso, um 

« argumento vicioso,uma conclusão mal de- 
« duzida, ou contraria ás regras da lógica. 

« O sofisma ô uma argumentação artifi- 
« ciosa, ura raciocinio subtíl e oapcioso. 
« Aquelle póca na fôrma, este na matéria. 
« Ambos induzem em ôrro; porém o primei- 
« ro por ignorancia, por falta de conheci- 
« mento e de aplicaç&o, o segundo por ma- 
«lida, ou por uma subtileza mal intendo- 
« nada. O paralogismo é contrario ás regras 
<í de bem raciocinar; o sojisma ó inteira- 
« mente oposto á rectidão da intenção. O 
« primeiro engana de boa fé; o segundo tem 
« interesse era enganar, e iiude com má in- 
« tenção ». 

Paralytlco, pcrcliiso ou tolhi- 
do.—Paralitico é o terrao com que se de- 
signa a pessoa privada de sentimento o de 
movimento voluntário. K termo absoluto 
4]ue exprime o estado mais grave de todas 
as enfermidades congêneres. O paralitico 
não pode caminhar, nem mover-se, nem 
sentir qualquer pressão.. 

Pcrcliiso, ou, como vulgarmente se diz, ^o- 
Ihido, exprime essa mesma enfermidade 
guando é parcial, e diz so com relação á 

I causa que a produziu; pcrcIuMO 
(ou (olliltio) pelo reumatismo, pela gota, 
etc. 

Qualquer está sujeito a ficar pcrcluso; 
pode nascer-se paralitico. 

I*arar9 duter-me, CNtacar. — i^a- 
rar exprime uma acção mais r.ápida e mais 
completa que deter-se. Quem pára não pro- 
segue; quam se detém esperaproseguir. Pa- 
rar na leitura não é o mesmo que deter-se 
na leitura. Quem/íára de escrever não es- 
crevo mais. Quem se detém ao escrever, 
atende ao que lhe dizem oii descança al- 
gum tempo. 

Estacar^ termo familiar, sugero a idéa de 
uma força alheia : raodo, admiração, etc. 

l*arcO) Nolirlo^ temperado, mo- 
derado. — No artigo l<^ruKalidadC9 
página 472, falámos dosprincipaes substan- 
tivos de que são correlativos os vocábulos 
do este grupu. Limitar-nos-emos por isso a 
transcrever o que do elles diz Roquete : 

« Parco diz-se sô do homem, e é o que, 
V. por convencimento proprio, como e bebe 
«pouco. 

« Sohrio ò o homem que, por inclinação 
« naJural o por sou temperamento, faz o 
«mesmo. 

tf Temperado é aquelle que, excedendo ao 
«parcos ao«o&rtQ, se contém em suasacções 
« no círculo de uma vida ajustada e bem 
« entendida. 

« Moderado aplica-se com mais freqüon- 
« cia á parto ideal^ e se diz de aquelle que 
« deseja que nada se faça com violência 
« nem com precipitação, e que era tudo pro- 
« cedo com moderação ». 

Pardieiro, cnNebre.—O pardieiro 
ô qualquer edificação em ruínas; o casebre 
é a casa velha e arruinada, mas ainda ha- 
bitada, ou susceptível de ser ainda habi- 
tada. 

Parellia, Jiiiitn, par, casal.— 
Parelha diz-se de animaes de tiro, cavala- 
res ou muaros \ junta, diz-se dos bois ; par, 
das possoas. 

Catai diz-so do homem e da mulher, as- 
sim como do macho o da fêmea de certas 
aves. 

Párpado, pálpelira.—Estas pala- 
vras são sinônimos perfeitos; mi3kSpàrpado, 
termo castelhano, não é tão aceitável como 
pàlpebra, termo latino. 

Parte, fracçào, fra;(nieiito.—A 
parle é relativa aõ todo j a fracçâo á quan- 
tidade ou volume; o fragmento á matéria, e 
tarabom á integridade do objoto.—A união 
das partes forma o todo; a ònsfracçôes for- 
ma a unidado; a fragmentos íormoi o 
objeto intacto. 
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Partc^ quinhão*—Parle diz-se me- 
lhor do que ha-de tocar a alguém, numa 
partillia, e çuinAío do que já lhe tocou.— 
Tem-êe çarCc numa herança; vende-se o 
quinhão que recebemos. 

Participar, tomar parte. —Xo 
artigo Compartir, página 2GC, compa- 
rámos estas expressões de que nos volve» 
mos a ocupar para transcrever o que de el- 
las disse Lacerda: 

« Participar de uma cousa, ô ter parte 
« real e efectiva de ella. — Participou do 
c seu p<1o e do seu vinho.—Também se usa 
« uo sentido de ter comunicaç.lo. trato com 
« alguém.—Participaram com elles (os ex- 
« comungados) tumbem em juizo, como fóra 
tc de eile (nlo os evitando), (ürd. Aff.)— 
« Tomar parte em alguma cousa, é tomal-a 
«a peito, interessar-se nella por amizade 
« para com alguém:—Antonio tomou gran- 
«de parte na aflicçSo de Francisco.— 
« Participa-êe do bom ou mal: de alguém 
« quando alguma parte de esse bem ou mal 
« alcança áquelle que so diz participál-o. 
« Toma-se parte no bem ou mal de alguma 
« pessoa quando com aquelle bem nos ale- 
« gramos, e com aquelle mal nos afligimos. 
« O verbo participar também se emprega 
« algumas vezes na significação de dar uma 
« parte de alguma cousa :—Oh Virgem... 
« participae commigo as vossas dores. (Ber- 
« KARDES, RIM. VAR.) 

Particular, privado, rcserTa- 
do.—Particular diz-se do que pertence a 
alguém ; privado de aquilo com que os es> 
tranhos nada têm que vèr. ümjardim par- 
ticular tem seu dôno, nãoé público: um 
jardim privado está ao abrigo das vis- 
tas do público. 

A vida particular de alguém é dife- 
rente da sua vida pública, depende do cri- 
tério do indivíduo, mas está sob a alçada 
da lei e da opinião ; a vida privada do 
indivíduo está ao abrigo de toda devassa. 

Reservado diz-se do que cada indivíduo 
tem para seu uso particular. Ko colégio Ar- 
riaga ha espaçosos jardins onde os alumnos 
se divertem; mas não entram no jardim re- 
servado ao direclor, 

Partidario, Mcciuas, parcial.— 
O parlidario adhere a um partido ; o sequaz 
a uma seita ou escola; o parcial a um indi- 
Tiduo. No parlidario predomina o desejo 
de medrar; no sequaz o convencimento ; no 
parcial a simpatia. Os tres caracteres po- 
dem estar unidos, como estiveram nos pri- 
meiros discípulos de Mahomet. A mayor 
parte dos príncipes alemães que não eram 
parciaes de Carlos Quinto, nem parti- 
clarlOM do tngrandecimento da dignidade 
imperial, tornaram-se «equazei* de Lu- 
thero. 

Partido, quebrado.—De um prato 
partido não se pode fazer nenhum uso; dos 
pratos quebrados pode fazer-se uso na co- 
zinha ou na despensa. É raro encontrar pe- 
ças antiga» de louça da China que não este- 
jam quebradaM. 

Pari ilha,quinhão.—Partilha épTO- 
prlamente o acto de distribuir os quinhões. 
Quando partilha se emprega no sentido 
concreto de cousa distribuída aproxima-se 
multo do vocábulo quinhão; to-üs partilha 
diz-se do bom, do útil; quinhão diz-so mui- 
tas vezes do mau, do desagradável. A mi- 
séria é o quinhão do proletário. 

Parto, parturiçao.—PaWo é o ter- 
mo mais usual, e o que se diz em todas as 
circunstancias em que a parturiente se en- 
contra, mas particularmente quando a pa- 
ciente é assistida por pessoa entendida. 

Parturição é aparto natural, isto é, que 
se efectúa sem os recursos da arte. 

Párvuio, creança.—Pàrvulo õ ter- 
mo relativo á altura da'creança, e esta pa- 
lavra é relativa á sua edade. Numa escola 

pàrvulos andam só pequenitos de tenra 
edade. 

Pancer, pastar, apascentar.— 
Ila alguma diferença entre estes vocábu- 
los, apesar do que diz o sr. Cândido de Fi- 
gueiredo. 

Pastar é comer herva no campo, sem quo 
na palavra se note nenhuma idéa accesso- 
ria. 

Pascer é permanecer no campo ai^o^^ar. 
Assim, os ganhões deixam pastar boiê 

à hora da sé»ta (não os deixam j^a^cery. Os 
gados vão^tíHCev {qm pastar) no tempo da 
engorda. 

O emprego pascer por apascentar não 
é recomendável, esta palavra signliicando 
« cuidar do gado que pasta, ou guardal-o ». 

Passar, atravessar, transpôr. 
—Passar não desperta senão a idéa do sim- 
ples acto de ir ou andar pelo espaço ou su- 
perfície que se quer deixar atraz: passar 
o rio, passar o seu caminho, passar 
pelo bosque. 

Atravessar desperta a idéa de esforço on 
de ditlculdades, e diz-se por ^a^sar ao fa- 
lar de grandes extensões: passar o Mon- 
dego de Coimbra para o Almegue; atra,* 
vessar o Tejo em Lisboa, Passar os Pi- 
renlos em caminho de ferro; atravessar 
o Sahará. Certos rios, que no verão se p 119^ 
sam a vau, são de atravessar 
no tempo das chuvas, 

Transpòr é deixar atraz de si; é a subse- 
qüencia de passar. 

Passar, transitar* — Quem passa 
apenas atravessa um espaçoquem transi- 
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t a detem-6e eçi alguns poutos, o cada uma 
das detençOes que faz é um trânsito. As- 
sim, jpcrísar exprime uma acçfio contínua ; 
transitar^ uma acçfto Interrompida.—O ver- 
bo transitar supõe mais tempo e mais espa- 
ço que passar. 

l*a«to, puM(ii|çeiii% puMcl^o, 
pnNlío*—Pascigo é termo que apenas sa 
usa na locuçJlo dirtito de paMCifÇO^ e.tam- 
bemparadesignar os terrenos de pasto que 
sSo do domínio comum: ou puMcigON vão 
desaparectndo em Portugal, 

Pasto é a berva, ou as plantas cereaes de 
que o gado se alimenta; também se diz do 
proprioacto ãepastar,—l*aei(u verde. Ati' 
dar no piiMlo. 

Pastágem é o terreno onde se cria jpaíío. 
Pasiio apenas se diz na expressRo: ttrre' 

no de pufitío ou chão de puislío^ isto 6^ 
terreno que apenas serve para crearjjaíío. 

l*nNtoruI, encyclicii.—A idéa co- 
mum a estes vocábulos é a de designa- 
rem certas cartas sobre rellgülo dirigi- 
das ao clero e aos católicos em geral, com 
estã diferença pqr^-m; a pastoral é dada 
pelos bispos e arcebispos; a endclica, é da- 
da pelo papa. 

l*alhé(ico, coniniovoilor.—Como- 
vedor diz-se tanto das cousas quo se^vêom 
como das qtio se ouvem: quadro coníove- 
clor; discurso coni»i;eclor« Só se em- 
prega porém ao faiar do que desperta em nós 
sentimentos bons, piedosos, aíectivos. 

Patético (do grego pa/ZiOi-, palxílo) só se 
diz com relaçHo ao estilo ou á linguagem. 
Uma cena é lomovedora pelo quo nella pas- 
sa ou se vê ; é patética pelo que nella so 
diz.—Patético nüo se diz só do que desper- 
ta dor ou pena, mas de quanto excita as 
paixões, soja pela vehcmencia, seja pelo 
entusiasmo.—Eutristece-nos o que é ct/zno- 
redor; nSo podemos resistir sem dificulda- 
de ao que ii patético. 

Ademais, o que é comotedor nSo deixa 
em nós tSo profunda nem tSo duradoura im- 
pressUo como o que é patético. 

l*uulaf iiianieiite^ deTUKnr.—De 
vagar diz-so do que nSo é feito á pressa, 
apesar de ser feito seguidamente : cami' 
fihar de viiear, escrtter €lo 

Paulatinamente áiz-se do que é feito pou- 
co a pouco, com intervalos e de vagar^ isto 
é por pouco tempo de cada vez e nunca á 
pressa: proceder paiilatiiianiente a 
um inventario. 

Peçonha, Yeiiciio. — Peçonha ape- 
nas se° diz do veneno segregado por alguns 
animaes. Veneno é termo genérico. 

Lacerda, copiando quasi textualmente do 
Koquete, diz: 

« Veneno designa os simples, que de sua 

« natureza 8S.0 nocivos, e os compostos, ou 
« mixturas e preparações, que prejudicam 
« a saúde e destróem a existencia. A pala- 
t VTii peçonha apllca-so aos simples que de 
« 8Í sAo nocivos, e com especialidade aos 
« que se encontram nos corpos de vários 
« animaes. l*repara-se um veneno, mas não 
« uma^iííçoítAa; esta ê preparada pelanatu- 
u reza. No sentido-translato, malignidade: 
f — O veneno da inveja (Luz). Amor, pe» 
> çoiilia da almof da honra e da t-úia(FEQ- 
« RKiKA Castro) ». 

l*erulÍ09 dinheiro, pé de meia. 
—Dinheiro, no sentido em que considera* 
mos o votábuio como sinônimo de pecúlio e 
de pé de meia, diz-se de quantia avultada 
que constitúe a fortuna de alguém, ou de 
que esta pessoa dispõe. 

Pecidio é a quantia ou dinheiro economi- 
zado e quo constitúe um fundo de reserva. 

Pé de meia, expressão familiar, diz-se da 
quantia ajuntada por uma dona de casa, e 
proveniente da sua economia. 

l*eitoríi^ parpeito. —Parece-nos 
que entre estas palavras ha a seguinte di- 
ferença : 

Peitoril 6 o resguardo que em certos Iot 
gares se elevaosufícientepara impedir que 
de elles caiam, pessoas ou animaes; a parte 
superior doi?eí7oriZ é estreita o não consen- 
te que nella possamos llrmar cómodameate 
os cotovêlos. 

Oparapeito é o peitoril cuja superíicie su» 
perior 6 bastante larga para nella poder- 
mos descansar os cotovôlos. 

O pellorí I daponte,da varanda; o pa- 
rapeiCo da janela. 

l*clle, eoiiro. — Sorvem estas pala- 
vras i)ara designar a mero)>rana exterior 
quo col>re o côrpo dos animaes. Com a pa- 
lavra considera-se tal membrana com 
relação ao animal; com o termo couro tem- 
se em vista o uso que o homem pode fazer 
de ella : a pele do boi aerre para fazer 
eourOM que tèm varias aplicações. 

Não obstante, diz-se por co«ro quan- 
do este ó fino e flexível, ou quando ainda 
está incompletamente trabalhado, e ainda 
revestido do pêlo ou da pena: luvan de pe- 
le de gamo; colete de peieM ; boà de pele 
de cMwe.. etc. — Noutros casos, cowro diz-se 
também da j>eíe dos animaes vivos para in- 
dicar que ella é dura e grossa : a bala esfé- 
rica não jieneira no couro de certos qua- 
drúpedes. Do homem diz-se sempre pele, 
apesar que á da cabeça, por ser mais es- 
pessa, so lhe dá cientificamente o nome de 
couro cabeludo. 

l*ena) Haudade.—Pena è a impres- 
são quo o desgosto faz no nosso ânimo 
quando nos amargura e contrista. >S'a«dflc?eé a dolorosa, mas gratalembran- 



PBN — 546 - PEN 
ça, que temos de pessoa ausente ou do al* 
guma cousa de quo nos vemos privados. 

Tem*se pena do que se perde ou do que 
ò irremediável; a saixdadt provém geral» 
mente de causas momentâneas. 

Leia-se o que do estas palavras disse Ro- 
quete: 

« A palavra saudade, que os antigos es- 
« creviam aoidade ou auydadt^ 4e soledade, 
« é tão singular e exprime uma id&a tclo 
« comploxa e um sentimento tão mimoso 
« que não tem, rigorosamente falando, si- 
« nonimía com nenhuma outra ; ha comtu- 
« do entre ella e pena um ponto de conta- 
f cto que mui discretamente notou um ilus- 
« tre escritor portuguez. 

« Pena é a impressão que faz o desgosto 
« em nosso ânimo, é uma mortlticaçáo que 
« nos penaliza, mas vagamente, e sem os 
u afectos complicados que a saudade pro- 
« duz." 

« — A palaara faííáade—diz o sr. Garrett 
« numa erudita nota no seu Camões—è por 
« ventura o mais doce, expressivo e dellca- 
« do termo de nossa língua. A idéa, ou sen- 
« timento por elle representado, certo que 
« em todos os paizes o sentem; mas que ha> 
« ja vocábulo especial para o designar, não 
« o sei de outra nenhuma linguagem se não 
f daportugueza.—Mal sabia o ilustre poeta 
« contemporâneo quando isto escrevia que 
« quatro séculos antes de elle havia expri- 
« mido a mesma idóa um sablo rei portu> 
« guez. Diz o çenhor D. Duarte no Leal 
« Conselheiro (pág. 151)E porém me pa- 
« rece este nome de suydade tam proprio, 
« que o latim, nem outro liuguágem quo eu 
« saiba, nom he pora tal sentido semelhan- 
a te n. £ entrando a detinil-a, diz : « üuyda' 
« de propriamente ho sentido (sentimento) 
« que o coraçom fílha por se achar partido 
« (apartado, separado) dapresençade algu- 
« mapessoa ou pessoas que multo por aíTei- 
<1 çom ama, ou o espera cedo de ser ; e osso 
tt medes-(assim mesmo) dos tempos e luga- 
« res em que por deleitaçom muito folgou; 
« digo afeiçom e deleitaçom, porque som 
a sentimentos que ao coraçom pertencem, 
« donde verdadeiramente nace a suydade, 
« mais que da razom nem do siso. — 

«D. Francisco Manuel exprimiu a mes- 
« ma idéa dizendo: — A quem somente nós 
« sabemos o nome, chamando-lhe saudade. 
« £ não se contentou com isto, senão que 
« deu a razão por que isto assim é, descre» 
« vendo a saudade nesta elegante e suave 
« linguagem :~Florece entre os Portugue- 
« zos a saudade por duas causas, mais cer- 
« tas em nós que em outra gente do mundo; 
f porque de ambas essas causas tom seu 
« principio. Amor e ausência são os pais da 
« saudade; e como nosso natural é entre as 
« mais naç5es conhecido por amoroso, e 
« nossas dilatadas viagens ocasionam as 
« mayores ausências, de abi vem, que on- 
« de se acha muito amor e ausência larga, 

« as saudades sejam mais certas; e esta foi 
« sem falta a razão por que entre nós habi- 
« tássem como em seu natural centro... lie 
« a saudade huma mimosa paixão da alma, 
« e por isso tão subtil, que equivocadamen- 
« te se experimenta, deixando-nos indlstln- 
« cta a dôr, da satisfação- Ha um mal de 
<i que se gosta, e hum bom que se padece; 
« quando fenece, troca-se a outro mayor 
« contentamento, mas não que formalmen- 
« to se extinga; porque, se sem n^elhoria se 
« acaba a saudade he certo que o amor o o 
« desejo se acabaram primeiro. Não ho as- 
n sim com & pena; porque quanto he mayor 
« a pena, he mayoi a saudade, e nunca se 
« passa ao mayor mal, antes rompe pelos 
« males; conforme sucede aos rios impetuo- 
« sos, conservarem o sabor de suas aguas 
« muito espaço depois de misturar-se com 
* as ondas do mar mais opulento. Pelo que 
a diremos, que ella é um suave fumo do fo- 
« go do amor, e que do proprio modo que a 
« lenhaodoriferalança um vapor leve, alvo 
« e cheiroso, assim a saudade modesta e ro- 
« guiada dá indícios de um amor fino, casto 
« e puro. Não necessita de larga ausência; 
« qualquer desvio basta para que se conhe- 
« ça (Epak., página 286). 

K Nem o desidtrium latino, nem o souve- 
« nir ou o regrei francez podem comparar- 
« se com a mimosa saudade portugueza; ha 
K comtudo uma expressão franceza que de 
« algum modo arremeda este nosso vocábu- 
o io, que ó le souvenir du cceur. 

t Camfies sentiu bem o que era a saudade 
« quando disse : 

« Agora a saudade do passado, 
* Tormento puro, doce e magoado, 
« Que converter fazia estes furores 
« Em magoadas lágrimas de amores. 

« (Canç. XI)». 
Penal, punável. — Pena; é relativo 

á pena imposta; punivel, ao facto que are» 
quer. Código penal; delicio punirei. 

Penca, folha.—i^oZAa é termo gené- 
rico que se diz som restricçQes. 

Penca diz-se de certas folhas grossas e 
carnudas, como as da piteira, do áloès, etc. 

Penetrante, pernplcaz.—No sen- 
tido figurado,peneíran^e pode confundir-se 
com. perspicaz, mas entre as duas palavras 
medela a seguinte diferença: o perspicaz 
descobre rapidamente, mas não vae tão ao 
fundo como o penetrante, apesar da acção de 
este poder ser mais lenta que a de aquelle. 

Penetrar, entrar. — Entrar é um 
acto simples, isto é, feito sem esforço, e 
talvez sem repugnancla. 

Penetrar é relativo ao esforço que se faz, 
aos obstáculos que se vencem, ou ao ponto 
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central até onde se chega no Interior do 
objeto. 

l^enhor, g:nran(íU) hypoCheca. 
— Penhor é o objeto que o devedor deixa 
nas mãos do credor. 

Garantia diz-se melhor do objeto sobre 
o qual o credor tem direitos, mas que tl> 
ca pertencendo interinamente ao devedor. 
Quando a garantia é um Immóvel denoml* 
oa-se hipoteca. 

Pensador, peníiatlvo.—A defini- 
ção que de estes vocábulos dá o sr. Cândl- 
do de Figueiredo, autoriza até certo ponto 
& confundli-os ; são porém muito distintos. 

Pensador é aqueile que por cnràcter tem 
o hábito de pensar, de procurar o conheci- 
mento do que geralmente se ignora. Em- 
prega-se a mludo substantivadamente. 

PensativOj que sempre é adjètivo, diz-se 
de quem, em determinado momento, está 
medltabundo ou preocupado. 

Pensar^ conuiclcrar, reflcxio- 
nar ou rellectir, meilitar.—Pensar 
é fazer funcionar as faculdades mentaes ; 
ó termo genérico, apenas relativo á opera- 
ção intelectual. Quem perua aplica o pen- 
samento a um objeto, mas a palavra não 
diz com que íim. 

Considerar é pensar detidamente nos di- 
versos aspectos ou circunstancias que as 
cousas têm ou que lhes podem sobrevir. 
Quem considera nem é superfícial nem li- 
geiro. 

Rejiexionar, que de outro modo também 
se diz rejlectir, ó considerar ou examinar 
atentamente todas as idéas que do facto 
principal se deprehendem. Quem rejlexio- 
na, analiza e deduz conseqüências, e vao 
talvez até ao extremo de combater a pró- 
pria paixão ou interesse pessoal, assim 
como os preconceitos. 

Meditar é fazer divagar a imaginação 
pelo abstracto e menos conhecido. Quem 
medita aumenta e transforma as idéas, 
exalta-as, e deixa-se levar pelo sentimen- 
to. 

Todos os homens pensam, e não será o 
autor de estas litihas quem negará essa facul- 
dade-, atenuada entende-se^ aos outros ani- 
maes; o homem aensato considera; o sá- 
bio rcflcxiona; o devoto medita* 

Percalco, ffanho*—O sentido da pa- 
lavra perccãço anda deplorávelmente defi- 
nido em todos os diccionarios, sem que, a 
nosso conhecimento, se possa indicar uma 
única excepção. 

Percalço 6 a palavra castelhanapcrcance 
ou, ainda melhor, percanees, com que os 
amos designam «Iquellas cousas que, per- 
didas para elles, são aproveitadas pelos 
criados; taes são os ossos, trapos, calçado 
velho, etc.—Nunca porém esta palavra po- 

de ser aplicada no sentido de «lucro, van- 
tagem casual, proventos», como a define o 
sr. CÂndido de Figueiredo | nem como se lô 
no Contemporâneo: « ganho, lucro ou ro' 
celta eventual; emolumentos». 

O percalço de alguém redunda em lucro 
de outrem ; quem tem um percalço, perde ; 
quem se aproveita doperettlçu é que ganha. 

Percepção, Nensaçào, senti- 
menio* —A índole de estié livro não nos 
consente explicar estes vocábulos confor- 
me k idéa quo fazemos das sensações que 
chegam ao nosso domínio pela vía ou vias 
distintas da vista, do ouvido, do olfato, do 
paladar, ou do tacto,—as únicas que a do- 
cilidade á Egreja católica consente estu- 
dar. 

Transcreveremos por tanto, e traduzi- 
remos, o quo de estas palavras encontra- 
mos nos diferentes diccionarios. 

« Estas trez palavras exprimem efeitos 
« diferentes produzidos na alma pela im- 
« pressão dos objetos. Em primeiro logar é 
«indispensável, estabelecer uma profunda 
« dlstincção entre a sensação e o sentimento 
« de um lado, e a pereepçHo do outro ; as 
« duas primeiras dizem respeito ás facul- 
« dados sensíveis e afectlvas ; a terceira ás 
« faculdades intelectuaes. A percepção é a 
« modificação pela qual o espirito tem uma 
« vista dos objetos, os recebe èm sí e os 
« distingue ; o seu efeito é o de instruir, e 
« segundo essa vista fur mais ou menos 
« clara ou mais ou menos confusa, fica-se 
« possuindo mais ou menos clara inteligon- 
« cia do objeto; dizer que se tem &.perce- 
«pçào de uma verdade, é dizer que a idéa 
K de essa verdado entrou no espírito, e que 
« este tom consciência de ella.—A sensação 
« e o sentimento são modificações do espi- 
« rito que sente, que sofre uma mudança 
« qualquer seja para bom, seja para mal; 
« estes vocábulos diferem um do outro em 
« varias circunstancias. A sensação é pro- 
« prlamente a modificação agradável ou 
« desagradável que os objetos nos causam 
H ao ferir os sentidos ('), quando a impres- 
« são é levada ao cérebro pelos nervos; po- 
« der-se-ía dizer que é a ^ercepçflo da im» 
« pressão acompanhada de um efeito bom 
K ou mau. A sensação tem pois sempre re- 
■ lação com uma acção exterior (^), posto 
« que resulta de uma impressão dos senti- 
« dos, e, ademais, como cada sensação cor- 
« responde a uma impressão, esta palavra 
« implica um efeito essencialmente momen- 

(') Repetiremos que ha muitas sensações 
que nos chegam ao espírito por vias muito 
distintas dos chamados cinco sentidos. 

(') É falso ; a sensação d* dor não tera 
causa exterior. 
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M tâneo e passageiro: uma ameaça ineepera- 
«c da euusa uma MCIiniiçAo demcdo; uma 
ti pancada forte causa uma mciimiicho de 
• dôr; o que é agradável ao goato, ao ol/ato 
« produz MenNaçucM de prazer.^0 senti- 
« menloéf ao contrario, umamodificaç&odu- 
«t radoQra que provém indirectainente da 
« impressão e da sensação, ou que tem a 
« sua origem num trabalho interior do es- 
« pirito afectado agr^tl^vei ou desagrada* 
« veimente por uma causa soja interna, se- 
« ja exterior ; a vista de um belo quadro, a 
« leitura de um belo poema causam um, sen» 
« tiiiKCntO de prazer; a lembrança de uma 
« boa acção, a consciência de um deter cum- 
*prido causam um NCiitiiiientode satUfa- 
fc ção, do mesmo modo como as impressfles 
« contrarias produzem sentimentos opostos 
« a estes.—Esta distincçSo entre íeníímenío 
« o sensação, traz outra comsigo; n íiaber : 
« sentimento diz-se do quo é duradouro ('), 
« ou antes, exprima a sensação (*) conside- 
« rada em quanto ásua intonsidade, e mais 
• longa duraçAo: um ACiit ltnelltodetrIâ- 
^( teza, de sofrimento, de prazer ».(HorKOVi- 
« GNON e Bergkroi.). 

« A falsa aplicaç<1o quo alguns filósofos 
« modernosfazcmdaprimeirade estasduas 
• palavras —sentimento—,trnsladando-a da 
« regiüo da vontade á da inteligência, pode 
« ocasionar uma deplorável confusão de 
« idéas, se se introduzir no Idioma familiar 
« e chegar a formar parte do tesouro da Ilii- 
•• gua. Naiguns cursos du filosofia fala-se 
« do sentimento como do um fenômeno liga- 
« do com a percepção: innovaç&o desde logo 
« inútil, porífue com as palavras usadas até 
« agora nesta parte da psicologia, podem 
« explicar-se todas suas doutrinas, e ade- 
« mais imprópria, porque usurpa a otitra 
« fraoção da ciência o principal elemento 
« da sua nomenclatura. l'or sentimento sem- 
« prc se tem entendido, o sempre devora 
« entender-se, toda modlficaçilo da parte 
« afectiva da alma, e, por conseguinte, en- 
« tram nesta categoria os apetites, os de- 
• sejos, os afectos e aspaix5os. Em nenhum 
« caso pode chamar-se sentimento a impres- 
« são dos objetos exteriores nos órgflos: esta 
« impressão não pode ter outro nome senão 
« o que sempre lho deu a íilosofíu; asaber: 
• sensação* Ogozo,aira,aambiçãos5o Nen- 
« f inicntON ^ o frio, o calor, o rwdo são 
« «eii«neí5o« H. (ACADKMIA espakhoi-A). 

Hoquete, falando de estes vocábulos, 
exprime-se nos seguintes tormos : 

u I^stinguem os filósofos modernos duas 

(')Nôs diríamos: « do que permanece ain- 
« da depois da causa ter cessado ou desa* 
« parecido ». 

(*) Sensação e sentimento nunca se podem 
confundir. 

Notas do A. 

« especie áe percepção, interna e externa. 
« A percepção interna, a que também cha- 
« mam consciência, e a que os antigos cha- 
« taavam senso intimo, é aquelle sintimento 
* interno pelo qual sômos sabedores iconsdi 
u sumus) de tpdo que em nossa alma se pas- 
« sa. A percepção externa, a que também se 
« chama relação dos sentidos, é a que temos 
* dos objetos corporeos por melo dos sen- 
* tidos. 

« Sensação é aquella afeição da alma que 
« nasce da comoção feita nos órgãos senso- 
« rios. 

V Confundiram os filósofos sensualistas a 
« sensação com a percepção, porém a escola 
V escocesa demonstrou que havfa entre el- 
u Ias grande diferença. Eis aqui como as 
u cousas se passam : 1.° Recebem os órgãos 
■ sensorios a impressão ou contacto dos ob- 
«jetos exteriores; 2.® comovem-se os órgãos 
«sônsorios com esta impres&ão ou contLcto; 
« 3.^ transmite-se ao cérebro esta comoção 
« por moio dos nervos; 4.® da comoção trans- 
« mitida ao cérebro resulta um sentimento, 
* e porque este sentimento vem dos sentidos 
* chama-se sensação; 5.° finalmente, a esta 
n sensação segue-se a pcrccj^çao do objeto. 

« Considerados estes vocábulos segundo 
« a linguagem comum diremos que todos 
« trez designam a impressão que os objetos 
« fazem na alma, com a diferençaque aper- 
* cepção vao ao espírito ; a sensação limita- 
« se ao sentido ; o sentimentoya.Q aocoração 
« ou o possúe ». 

Não terminaremos sem citar Lacerda; 
diz assim : 

« Tomando estes vocábulos no sentido íi- 
« losófico, a percepção, se é interna, designa 
K a consciência, ou senso intimo, pelo qual 
« temos conhecimento do que se passa na 
« nossa alma ; se é externa, designa o co- 
K nUeclmento quo tomamos dos objetos cor- 
* póreos por via da impressão que fazem 
« nos nossos sentidos. Sensação designa a 
H afecção da nossa alma, como conseqtlen- 
« cia da comoção excitada nos nossos ór- 
« gãos. Sentimento é o resultado da sensa* 
n ção. No sentido comum diz-se 
« com referencia ao espírito, sensação com 
N referencia aos sentidos^ e sentimento com 
« referencia ao coração. A sensação afecta 
« sómente o físico. O sentimento alcança 
«também a parte moral. A percepção com- 
«prehende tudo que podo ser objeto das 
« nossas cogitações n. 

l*erciilo^ alij^olviçuo, iiiercO, 
iilioliçuo, reniiHMào,* coinmiita* 
çào» — O perdão consiste em olvidar a 
ofensa, em renunciar á pena que se pode~ 
ria impôr, ou á vingança que se pudera ti- 
rar. Só o pode conceder a pessoa que foi 
ofendida. 

A absolvição consiste em declararquoum 
acusado está innocente do que lhe impu-^ 
tam, ou pelo monos a tratal o como se esti- 
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V0SS0 innocente, dispensando-o da poon ou 
castigo <]ue inerccería se fosse declarado 
culpado. A absolvição è pronunciada pelo 
juiz, ou pelo sacerdote considerado como 
juiz da justiça divina. 

A mercê consiste em dispeiisjar um culpa- 
do do castigo que lhe foi imposto, ou que 
olle devèra sofrer; ella uAo 8Upõe jielle 
nenhum direito a essa graça? e imo <Luriva 
sen.lo da piedade ou misericórdia de quem 
a concede. 

A abolição, propriamente, é lulo só amer 
cè quo se faz no culpado, sen<lo também a 
reintegração de elle em todos os direitos 
de que gozava, ou cargos quo exercia. 

A remissão é uma especie de mercê monos 
completa que a mercê propriamente <Uta, 
pois consiste súinente cm diminuir ou ate* 
suar a pena imposta. A remissão considera 
a atenuação da pena como merecida polo 
condenado, como um direito a que etle se 
tornou credor por alguma circunstancia. 

A comutação consiste oiu mudar a pena 
imi)osta noutra m^nor- 

l*erece«louro, frágil.—Perecedoa- 
TO diz so do que pode desaparecer, acabar, 
ser substituído por um mal—pois só se diz 
do quo é bom, útil ou agradável. 

Frágil diz-se do que nHo tem estabilida- 
de, do que ao menor impulso pode desa])a- 
recer, ser destruído. 

0^ bens são pcreeciloiiroj*; a beleza 
i fríij;;il. 

I*crfidln^ aMtiiciu.—Kntre estes vo- 
cábulos ha a sinonimía seguinte : 

AjSerfidia procede deslealmento e do má 
fé para alcançar os íins a que se dirige; 
para elia n<1o ha promessas, compromissos 
nem palavras quo respeite. As nações 
que cetisuram a pcrflcllii da política ingU' 
za não lhe pagam com política do mesmo qui- 
late porque receiam os seu^ canhões. 

A astucia não abusa da boa fô dos outros; 
limita-se aenganar solapadamente, em vir» 
tude do proprlo caracter, não com referen- 
cia a um único facto particular. Os selvagens 
são aMtutosf* 

Pérfido, (riiidor* dcNlcal^ In* 
flcl*—Infiel diz-se de quem falta a fé pro- 
metida ou jurada,, de quem abandona a pes- 
soa ou o partido a quo devera íicar fiei, de 
quem não persevera, quer por Inconstân- 
cia de carácter, quer por fraqueza do es» 
pirito ou por cobardia ou por sugest&es nas 
promessas de fidelidade que fez. O defeito 
designado por esta palavra ó menos grave 
<que 08 expressados pelos outros sinônimos^ 
pois a injídelidade é mais depressa um de- 
feito passivo que activo—o limitando- 
se antes a abster-se que a hostilizar, a re- 
nunciar que a operar, em contra de quem 
ou do quê abandonou. 

Pérfido è termo que encarece multo so- 

bre iiijiel; o pérfido nunca sentiu a menor 
inclinação pela pessoa ou pelo partido que 
prometeu servir ou defender; todas as^uas 
demonstrações de dedicação só alvejavam 
a enganar, e foram feitas com a firmo In- 
tenção do ser prejudicial.— Um conspirador 
iiiflol não presta o auxilio prometido. Um 
homem |>éríido/az alarde de grandes de' 
moruitrações de amizade para melhor enga- 
nar a aua vlctima. 

Traidor diz-so propriamente de aquolle 
quo entrega a patria ao inimigo, e, por ex- 
tensão, de aquelle que obra pérfídamente 
para com os seus amigos ou para com aquel- 
les que nelie depositaram confiança, abu- 
sando de essa própria confiança para mais 
certeiramente lhes ser prejudicial. O vocá- 
bulo traidor encarece pois sobre pérfido 
posto que apresenta a pessoa assim quali* 
ficada como obrando oculta o secretamente 
até dar o golpe declsivO. 

Desleal rofore-se menos A acção que ao 
carácter; diz-se das pessoas com relação 
ao sou proceder, proceder em quo a nota 
predominante 6 a Ingratidão. O awití/ode»" 
leal esquiva-se aos deveres a que o obrigam 
os heneficios recebidos. 

I*ericlitai> estarem perlífo.— 
A expressão estar em perigo expressa um 
perigo mais immediato que o simples verbo 
periclitar. O que está em perigo está no melo 
do perigo; o que jJcr/cZiVa vd o perigo avan- 
çar. 

A^ocorrt-se a quem está em perÍg:o; 
tomam-se precauções para defender o qut 
periclita. 

Pcri^o^ riMco. —O risco é eventual; 
o perigo é actual e positivo; o perigo exis- 
te ; o risco é perigo possível. Quem se emhar' 
ca corre risco; quem naufraga corre pe» 
rlKO. 

Diz Lacerda: 
« Perigo refere-se a um mal immínente, 

« muito próximo, immediato. 
« Risco diz-se com referencia a um mal 

« que vem sobre nós, ou a que vamos ex- 
« pór-nos, porém que, ainda assim, não est^ 
«tão vizinho de nós como o perigo; é mal 
« próximo, mas não tão próximo como ope- 
trigo. Corre pcri|{;o de perder a vida o 
« soldado que sobe á brecha. Corre rÍMCO o 
« que, achando-êe coberto de suor e fadiga^ se 
« assenta a descansar em logar húmido t 
v^frlo ». 

Periodicidade^ Inlermiteneia* 
—Em medicina, a intermitencia é conside- 
rada com intervalo que não dura mais do 
uma semana; quando excede a uma seoia- 
na denomina-se periodicidade4 

Perpendicular, vertical*—Per- 
pendicular exprime de modo geral a posi» 
çiodeuma linha com relação a outra Unha, 
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OU a um plano, cora que forma dois ângulos 
rectos, seja qual fôr a direcçSo de esta li- 
nha ou plano. 

Vertical exprime particularmente uma 
dirocçSo perpendicular à superfície da ter- 
ra, ou, por outras palavras, ao plano do 
horizonte. A linha de prumo é simultanea- 
mente perpendicular e vertical á í.uperflcio 
da agua tranqüila; a superfície da agua é 
perpendicular ao fio de prumo, mas náo lhe 
é vertical. 

Nfio obstante o vocábulo perpendicular 
toma-se muitas vezes em sentido absoluto, 
e diz-se por vertical, mas sempre convirá 
dizer vertical do que é concreto, e perpen- 
dicular apenas do que é abslracto: vmapa- 
rede V€>rtical^ uma queda perpeiirti* 
ciilfir. 

l*eploncer, corre s|K>inler.—Per- 
tenccr exprime direito de propriedade, de 
posso ou de classlficaçJlo; corresponder ex- 
prime analogia. Este relogio pi'rleiici*> 
me; tal planta pertence ou correu» 
poudc a tal gênero: per/ence porque tal 
génoro a inclúe; corresponde pelíi analogia 
que tem com as outras especies. Um trajo 
serio corrcòpondc, mas n<1o pertence, á eda- 
de madura. Koto-se que pertencer só se apli- 
ca a nomes, o corresponder a nomes o ver- 
bos: corrCMponile^iiie obrar de este 
medo; não tt coi-reMpoiiflc esse logar, ou 
não te corrCMponüe ocuj^al-o. 

Perlo, ao pé.—P«río indica pequena 
distancia, sem porém a determinar: Con- 
deixa está perfo de Coimbra. 

Ao pé determina que as duas cousas de 
que se fala estSo contíguas ou que apenas 
entre ellas medeia um mui pequeno espa- 
ço : o Porto está no pé do Douro. 

PerTcruao, perverMtclade. — Es- 
tas duas palavras distínguem-se, porque a 
perversidade é o estado do que estáperver- 
tldO) e a perversão o estado do que se está 
pervertendo. 

A perierwao dos costumes vae sempre 
ptogredindo. A perierslciiMle do trai- 
dor i notoria. 

PCHCa^ pescaria*—Pe«car2a é a ar> 
te à.&ptaca. 

Noutra acepção, j?r«caria diz se úo. pesca 
em grande escala. Qualquer que vae pes- 
car vae á pesca. No Algar>'« dedicam-se á 
pescaria do atúm. 

Peiicoço) fçargantn.—Sóporabuso 
se podem confundir estas palavras; o 
ccço é exterior; a interior. Não 
se pode aperta)- n garganta a outrem, mas 
sim o pescoço. As espinhas cfio flcam atra- 
vessadas U0pt*c0^0j mas sim há garganta. 

PeNMoaM^ eeiile.—O vocábulo 
pode denotar promiscuTdade de classes : 
concorreu muita frente ao mercado. 

Pessoas estabelece uma certa egualdade 
de condições: sniram muitas pesaoai9 an- 
tes do baile terminar. 

Pefltilento ou pestilencIoMo^ 
confufçioso. — PestUento diz-se domai 
epidêmico que ataca a grande número de 
pessoas. 

Contagioso diz so do mal que se transmi- 
te de indivíduo a indivíduo pelo contacto, 
e que, conseguintemente, se pode melhor 
evitar que o pestilento. 

PetiçAo^ re<|i(eriiiir ii(o* nie- 
niortaí.— Peti(;Oo é um escrito em que o 
pretendente pede aquilo que só pode obter 
da boa vontade da pessoa a quem se di- 
rige. 

Requerimento ô o escrito em que so pede 
aquilo a que se tem, ou a que se julga ter 
direito. 

Memorial é o escrito cm que se repete 
um pedido anterioimente feito de modo- 
verbal ou por escrito, relembrando as cir- 
cunstancias que podem induzir a deferil-o> 

Peliilfincla.atreviiiieiito.— Dife- 
rem estes vocábulos em apctulancia ser de- 
feito que provém do entendimento, ao pas- 
so que o atrevimento vem da vontade. O^e- 
/u/an/e julga-se com direito àquilo a que se 
atreve; o atrevido procura adqüirir aqtiilo 
a que sabe n&o ter nenlnim direito.—Ope^ 
tula7iíe um desequilibrado; o airetidoò 
descarado. 

Phalange^ legião. — Afalavge era 
grega e só formada de infantaria. 

A legião era romana e compunha-se de 
Infantaria e cavalaria. 

Koutro sentido— o figurado—falange, ex- 
prime a força que dá a união; legião, a for- 
ça que dá o número. 

Picada^ plcndura, pfcadela.— 
Picada diz se com referencia ao acto;picct' 
dura, ao estado: tevamosuma picada: so- 
fremos de uma pica dura. 

Picadela é o mesmo que picada. 
Plcado« reneiitido, ofrendido» 

— Uma falta do delicadeza, uma alusão ma- 
ligna, alguma infracção ás práticas con- 
vencionaes que geralmente se observam 
no trato social, deixam-nos picados. Fica- 
mos resentidos quando o acto ou o dito 
alheio nos toca mais no vivo, por exemplo 
quando nos fazem algum desaire ou vexa- 
me, alguma injustiça ou agravo pessoal. 

£m todos esses casos nos ofendemos^ • 
também quando na nossa presença se co« 
metem actos indecorosos e ofensivos ao 
respeito que os homens se devem mutua- 
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mente, mesmo quando tnes actos n?lo nos 
sejum intencionalmente dirigidos. 

Freqüentemente tíc&mospicadcs sem fun- 
damento, e em virtude de uma excessiva 
delicadeza. Isâo podemos deixar de resen- 
tir-nos quando duvidam do que afirmamos, 
lia expressCes quo uma mulher n5o pode 
ouvir sem ofender-ae. 

l*ÍMar triturar. — O mesmo efeito 
se pode ohier pisando ou triturando, mas o 
processo é diferente. 

Pisar diz-se do movimento vertical; tri- 
turar, do movimento circular. 

Uma substancia no almofariz ba- 
tendo-lhe com o pUão ; trilura-ee fazendo 
descrever ao pililo um movimento circülar. 

l^laniele^ pliiiuira^ chu^ recbu. 
—Comparando estes vocábulos dizRoque- 
te : 

« Concordam osdols primeiros vocábulos 
« em significar um e&paço de terreno pla- 
« no, raso, sem altibaixos j e diferençam-se 
« em que planicie exprime esta Idéa abso- 
« lutamente, e planura com relaçSo á ele- 
« vaçüo. Todo terreno plano é planície, só 
tt o terreno plano e elwado ê planura. Ifa 
* planícies no pé ou raiz dos montes, só no 
«cimo de elles ha planuras, como disso 
u Bakros:—Terra, que no cimo fazumajoZa- 
« nura graciosa (1, 8, 4).—O primeiro cor- 
«responde ao francezpíaiiic, e o segundo a 
vplateau. 

« Chà e rechã sSo palavras vulgares que 
« exprimem a mesma idéa do terreno pla- 
« no sem nenhuma outra relação; comtudo 
(I querendo usar de ellas sem homonimia, 
H devemos chamar chã á planicie que pro- 
« cede um monte, e rechã á que está em seu 
« cimo, que faz como segunda chà ». 

Lacerda compara diferentemente chã com. 
rechã; diz assim : 

« Planicie exprime absolutamente a idéa 
« de terreno espaçoso, raso sem altibaixos, 
* e planura exprime esta mesma idéa, mas 
u relativamente á elevação : de sorte que 
* planura verdadeiramente é terrena pla- 
« no, mas elevado:—Terra que no cimo faz 
« xxm&planura graciosa (Bakbos). 

« Chã, palavra do estilo vulgar, designa 
« o terreno plano que está antes de chegar 
« a um monte; e rechã, a primeira planicie, 
« ou antes, o primeiro espaço plano que se 
« encontra depois de se ter começado a su- 
« bir o mesmo monte h. 

Plano, Ihano^ chão.—DizRoquete: 
« Plano, é o vocábulo latino jJÍanwí, e si» 

* gnifica o que é raso, n5o tem altibaixos. 
« Lhano é vocábulo castelhano, llano, que 
«corresponde exactamente ao latino^Za> 
« nus. Chão é o mesmo vocábulo pronuncia- 
ndo á portugueza. SSo pois todos trez a 
« mesma cousa emquanto á sua origem, po- 
« rém têm diferentes significações assaz co- 

« nhecidas. O plano pode ser inclinado, o 
« chão é o plano quasi horizontal sobre o 
« qual andamos, etc. Como adjètivo, e em 
u sentido translato, chão significa baixo, 
« humilde, e também simples, sem ornato, 
« sem artiíicio, etc. Lhano significa o que 
« não tem soberba, que é acessível no tra- 
« to, conversável, etc., e nenhuma de estas 
« significações pertenço a plano ». 

Veja-se também o que diz Lacerda : 
(I Plano é o que não tem altos o baixos. 

« Chão é o plano horizontal ou pouco incll- 
« nado, sobre o qual caminhamos, edifica- 
« mos, etc. Por ampliação diz-se de qual- 
« quer pavimento, ainda que não seja pla- 
(( no. Ko sentido figurado, diz-se homem 
V. chãOy o quo não pertence ás classes privi- 
« legiadas, ou distintas por nobreza, etc.; e 
« chama se estilo cAão, o quo não é ornado, 
« etc. Lhano significa o mesmo que chão, 
« porém quasi que não se usa senão no sen- 
((tido moral para designar o homem bon- 
« doso, afável, sem orgulho, acessível, que 
« desce até aos seus inferiores, egualando- 
fc se, e pondo-se a par cora elles». 
Planta. ve;(<'tal»— Vegetal é termo 

cientifico e genérico; diz-se de todos os 
corpos organizados privados de movimen- 
to voluntário (') pertencentes á grande 
classe natural diferente da animal e dami- 
neral,^e que se denomina reino vejçe- 
tul* Arvores, arbustos, hervas, musgos, 
agáricos, algas, são vegeíaea.—Emprega-se 
este termo sempre quo se consideram as 
qualidades naturaes üe estes corpos, a sua 
constituição fisica ou fisiológica, suas leis 
do desenvolvimento, etc. 

Planta, vocáT)ulo da linguagem usual, 
diz-se do vegetal que se considera semea- 
do, plantado, ou crescido para algum usa 
da vida: alimentação, utilidade nas artes 
mecânicas ou industriaes, etc. Ha plan- 
taN texteÍ6-; medicinaes, hortenses, venenosas, 
etc. Ademais, não se dá o nome àeplantas 
a todos os z^egetaes, principalmente ao fa- 
lar das grandes árvores. 

Plebe^ Tul($o, viilj^acho^ povo» 
— O povo comprehende todos os cidadãos, 
ou seja, todas as classes; porém, em senti* 
do mais restricto, diz-se da classe mais nu- 
merosa das nações, a que está abaixo da 
superior. 

Plebe, palavra com que os Romanos de- 
signaram Qs plebiscita, tem entre nós uma 
significação vil; a plebe é a parte ignoran- 
te do povoe abaixo da plebe ha ainda o 
vulgacho, oii seja a plebe infima, a genta- 
lha, a ralé do povo'. 

Vulgo dão designa classe, mas sim o co- 

(') Falamos como a ciência fala, quo al- 
gumas plantas, a sensitiva, por exemplo,, 
parecem possuir vontada própria. 
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mura do povo, o mayor número, apopula- 
ç<1o que sonto e pensa como não seutom 
nem pensam as classes ilustradas. 

Roqueto explica assim estes vocábulos: 
¥ Uma naç&o divide-se em muitas clas- 

« bes; o povo é uma de ellas; ó a parte mais 
» numerosa dó que a naçílo é o todo. K tam- 
* bem um corpo do estado, com reiaçüo aos 
« dois outros, clero, e nobreza, que antiga- 
« mente se chamavam os trez braços da na- 
« ç?lo. 

« Plebe é a gente coraúm e baixa do povo. 
« De aqui se deriva o adjètivoplebeu para 
« designar o que é da classe do povo, o que 
« nio é nobre.—A jdebe e os plebeus, diz 
« Vieira, silo osmaespequenoseosqueme- 
« nos avultam na república (11, 327). 

« Vulgo 6 o comum da gente popular, a 
« multidUorude e ignorante, de baixos sen- 
« timentos o acçOes ruins. De aípií vem cha- 
« mar-se vulgar a tudo o quo ó ordinário, de 
« pouca conta, de baixa sorte, etc. 

« Vulgacho é a gentalha, a ínfima plebe, 
« o vulgo desprezível e ignaro ». 

l*ó« poeira* — Propriamente, pó é a 
terra reduzida, pela sequidílo, a partículas 
diminutas, e, extensivamente, diz-se das 
partículas de qualquer substancia: |>ò (2e 
/a6aco, pó de. tijolo, etc. 

Poeira ó o pó da terra que o vento levan- 
ta o faz andar pelo ar. J, popiru é muito 
mais Unut que o pó. 

l*oeAo« belierÚKcm^i — 
Bebida ô termo genérico; qualquer líquido 
que se bebe seja para apagar a sèdo, soja 
para acariciar o paladar, é bebida. 

A bebida composta de substancias medi- 
cameniosas cozidas ao lume ó btheràgem. 

A beberàgem quo se toma ás colhéres ou 
em pequenas quantidades é />f>ç5o. 

Poção de ricino; beberá8:ein de ai- 
ita; bebida refrigerante. 

l*odei> Niipci'lori(lailc, autori- 
dade* Moberanía, nenhorío.—Diz 
Roquete : 

« Superioridade (» a preeminenciado uma 
« pessoa sobro outra, em qualquer doto ou 
« qualidade. Autoridade 6 a superioridade 
« quo provém da lei natural ou positiva, 
« com direito de se fazer obedecer. Sobe- 
« ranla é a autoridade do soberano C0m;70. 
« der absoluto e independente sobro seus 
« vassalos. Senhorio é a autoridade com im- 
« perio e domínio. 

tu Superioridade denota preeminencla 
t eomparativaj e encerra idéa de compara^ 
« ç2lo, o que nSo acontece com os vocábu- 
«los autoridade, poder, soberania, domínio». 

Lacerda diz: 
« Superioridade, no sentido aquí tomado, 

« exprime a relaç&o, segundo a qual uma 
« pessoa so considera em mais alto grau 
« que outra, em talentos, força, poder, ou 

« em qualquer excelencia. Autoridade ê a 
o superioridade legal, ou soja com referen- 
« cia á lei da natureza ou á divina, ou á 
« humana positiva, ou á da opinião. Poder 
<1 é a autoridade com força de se fazer res- 
« peitar e obedecer. Soberania é a autori- 
« dado com poder independente sobre uma 
« naç.lo, ou povo inteiro. Senhorio é a au- 
« toridado com domínio. Superioridade en- 
« cerra a idéa de comparaçílo que faz so- 
« bresaír a preeminencia da pessoa, cousa 
«ou quall dade sobre outra. As palavras au- 
« toridade, poder, soberania, dominio signi- 
«íicam por sí, absolutamente, sem depen- 
« doncla do nenhuma comparação ». 

Poeta, vate.—O vocábuloi>oe/a é re- 
lativo á arte ; vate, á inspiraçilo ; vate, pro- 
priamente, é o homom inspirado em geral, 
vidente, profeta ou poeta, mas, comúmmen- 
te, e por sinécdoque limita-se a designar 
este lütimo. 

(Comparando estas palavras, diz Lacer- 
corda, quasi que copiando de Iloqueto : 

« Poeta é o que faz obras do poesia; ó o 
« que celebra feitos em poesia, antes do 
« (Io que em verso, porque a medida do 
n verso nJlo é necessaria para a poesia. Tia 
« multa poesia sem verso, e ha muitos ver- 
« sos sem poesí-T. Vate, conforme á origem 
« latina, é o que sonda os arcanos do por- 
« vir; ó o quo, inspirado, prediz ou anuncia 
« acontecimentos notáveis na linguagem 
« sublimo da poesia; e é por isso que do va- 
«te disse Camões numa écloga <iue era 

« O intérprete da voz do Omuipotente, 
K Que o distante futuro tem presente ». 

l*octli^a, pocMÍa. — Diz Roquete: 
H Duas palavras que muitas vezes se con- 

« fundem, mas que na realidade represea- 
« tam duas idéas distintas. 

« Poética é a variação feminina do adjè- 
« tivo grego ppintikos Concordando com te- 
« chen e diz o mesmo que arte poética ou 
* do poeta. Poesia é um substautivo grego 
« que significa a composição feita pelo poe- 
« ta. Assim que a jiollica representa a arte 
« do poeta com suas regras e conselhos ; a 
«poesia representa o producto de estas re- 
« gras executadas pelo gênio do poeta. A^- 
« sim o entendia Cícero quando dissõ fa- 
« lando da primeira:—0 prceclaram emen- 
« datricem vitalpoetieam; oh poética, precla- 
« ra emendadora da vida I £ /alando da se- 
u gunda: —Anacreordis tota poesia est amato- 
« na; toda a poesia de Anacreonte é ama- 
« toria (Tüsc. IV, 32, 33) ». 

« Aristóteles e Vida fizeram poéticas, e a 
c epístola de Horacio aos Pisões também 
« se chama poética; mas todos os poetas fa- 
« zem poesias. Pode dizer-se que a,poitica é 
« a gramática dos poetas, e que & poesia 6 
« o gênio creador do poeta ». - 
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Diz Lacerda : 
« Poética designa a colecçâo de regraf?, 

« segundo as quaos os pootas, isto ó, os lio> 
.« mons que nascem com propensilo para a 
<( poesia, fazem as suas composições. Assim 

■« que dizer poética valo tanto como dizer 
« arte do poeta ». — Potsla ò o producto do 
« taes regras postas era execução pelo gó- 
« iiio do poeta. De propósito se diz pelo ge- 
« nio o nâo pelo talento do poeta, porque o 
« poeta nasce, nS,o se faz; pode aperfoiçoar- 
« se observando as regras, mas nüo pode a 
« sí fazer-se, se. a natureza o lulo tiver fei- 
« to ». 

Polluír^ contamiiiiir, iiiACiilni*. 
Inqiiiiiar^ coiiMpiirciir. — Poluir é 
sujar molhanho, humedecendo com o que é 
impuro. 

Contaminar é sujar por contado vil ou 
pestilento. 

Macular é manchar tirando a cor, a fres- 
cura, a virgindade, o que agrada ao espi- 
rito. 

Inqüinar é manchar tirando o que agra- 
da á vista. 

Conspurcar é sujar nojentamente, de mo- 
do que cause nojo. 

Poiitificc. preluilO) biMpo, «a- 
c<^rtlotc« —Pontífice 6 hoje, como sempre 
o foi, o sacerdote que dirige o culto e tem 
inspecção suprema sobro os outros saccr- 
dotes. No catolicismo diz-se apenas do papa. 

Sacerdote é qualquer padre — seja qual 
for a sua jerarquía—no exercício das suas 
funções, e só em relação a essas funçõ'es. 
Quando se diz: Miiccrdote indigno, ape- 
nas se tem em vista a indignidade do pa- 
dre em exercer as funçGes do seu oficio. 

Prelado é titulo jerárquico que apenas 
se dá aos mais altos dlgnitarios da egreja 
católica: cardeaes, patriarcas, arcebispos, 
bispos, chefes do ordens regulares, nún- 
cios, legados, abades o priores de certos 
mosteiros, etc. — Est6 vocábulo é apenas 
relativo, repetimos, é jerarquía do ecle- 
siástico. 

Bispo é o prelado que tem a seu cargo a 
direcção espiritual de uma diocese. 

l*onto, artig-o, capítulo, trecho. 
— Concordam estas palavras em designar 
uma parte relativamente pouco extensa de 
um escrito ou do um assunto. 

Ponto designa essa parte considerada em 
quanto á sua importância, á verdade da 
questão debatida ou tratada, ao sentido da 
frase. Além de isso, o j>onío considera-se 
muitas vezes como nào definitivamente es* 
tabelecido, como sujeito k. controvérsia 
proveniente de diferentes opiniões, 
<2o« estão concordes sohr% certos pontos da 
disciplina eclesiástica, 

O artigo tem, como o ponto, relaçUo com 
■oespírito do escrito ou do abSunto> mas di- 

fero de elie om ser mais extenso, o em de- 
signar um ponto já estabelecido, sobre o 
qual já nilo so admito discussão : rejeitamos 
um artigo ou yios submetemos a elle. As de- 
cisões dos conditos são artiffOM de/épara 
os católicos. A infalibilidade papal, longe de 
ser considerada por muitos como ari Í;;;o de 
fé, é antes tida por ponto excluído de toda 
discussão- 

ü capitulo difere dos vocábulos prece- 
dentes não só em ser mais extenso, mas 
também em poder abranger diferentes ar- 
tigos subordinados a um mesmo ponto; ó 
portanto mais relativo á forma que ao fun- 
do da matéria. 

Trecho ó uma parto mais ou menos longa 
do algum escrito ou de algum autor. Asse- 
lectas comj^em-se de trecho» escolhidos. 

l»ôr, collocar, assentar. — Pôr 
tem sentido mais absoluto que colocar, pois 
colocar ó i>òr uma cousa em corta rela- 
ção com respeito a outra. Não so diz que 
numa biblioteca os livros estão mas 
sim colocados, segundo a matéria de quo 
tratam. Um quadro mal posto está torcido; 
um quadro mal colocado QSVAmoX posto com 
relação á luz. I*0iili0 este livro sobre a me- 
sa para depois o colocar no seu logar. 

Assentar é colocar com cuidado, e supõe 
que o objeto ha-de permanecer no logar 
onde se pÒe: /iMMeiitar uma máquina. 

Assim compara Iloquete estes verbos: 
« Do verbo latino ^íonere fizoram os nos- 

« SOS antigos poer, que depois se modificou 
u em por, cuja significação é mui genérica, 
u e se limita em alguns casos pelos dois ver- 
« bos assentar e colocar; e seu respectivo ■ valor se poderá bem comprohender com- 
« parando os cora os verbos francezes met- 
« tre, poser, placer, aos quaes correspon- 
« dem. 

« Pôe-st uma cousa em qualquer logar, 
H de qualquer modo; assenta-se quando se 
« põe cora acerto, o da maneira convenien- 
te te; coloca-se quando se põe no devido lo- 
« gar, cora proporção e simetria. PÕe se uma 
u pedra no chão, na parede, etc.; atsenta-se 
« a cantaria par.) fazer o edifício; coloca-se 
« uraa pedra rara num museu de mineralo- 
* gía. 

« No sentido fígurado, assentar designa 
« cousa que serve de base ou fundamento a 
■ outras; e colocar refere-se á disposição o 
• boa ordem com que as cousas se dispõem. 
«—Um orador assenta certas proposições 
« que são o.fundamento do seu discurso, e 
u coloca nelle os argumentos e ornatos do 
«( modo mais vantajoso para conseguiroâm 
« que se propõe. A lógica deve guial-o no 
« modo de assentar as proposições funda- 
« mentaes; a oratoria dá-lhe regras relatl- 
« vas á ordem cora que deve colocar os ar- 
« gumentos >. . . 

No raesmo sentido so exprime Lacerda; 
. *.Por é termo genérico, e se limita de or- 
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« dinario pelas circunstancias. Cada qual 
« pZt uma cousa no logar o do modo que 
« quer; mas, se apõe conveniente o orde- 
« nadamente, a ausenta; e coloca-a quando 
« a jjSe onde ella deve estar. Ko sentido 
« translato, asaentar refere-se a cousa que 
" serve do fundamento a outras; o colocar 
« diz referencia A proposi(;So e órdem com 
« que sS,o postas. ^«í.'e7i/fl7n'*c'as proporções 
% que devem servir de fundamento ao dis- 
« curso; o cvlccam-st os argumentos com ór- 

i « dem, o de tal modo que, coadjuvando se 
« uns aos outros, produzam com mais segu- 
« rança o resultado que se pretende ». 
t Por cimu^ Nobre^ ciii ciiiiii. — K 
de Lacerda a comparaçüo seguinte : 

« Por cima designa a relaçílo local de um 
« corpo com respoito a outro. 

« í^obre indica esta mesma relaçHo, e além 
« de isso que o corpo está em acçfio, gravi- 
« ta, o qual o corpo que recebo ou suporta 
« essa gravidade; ó uma prcposiçflo de lo- 
« gar que mostra a posiçHü superior da cou- 
« sa por debaixo da qual está outra. Desço- 
« bre se a ícrre por cinia do ouíeiro; vè- 
« «e o mar |ior cima cfo «iraefo. Em ne- 
« nhum de estes casos so podia empregar 
« sobre, pois que nem a torre, nem o mar 
« estflo o.xercendo acçSo, gravitando sobre 
« o outeiro, nem sobre o eirado. Porí-m, se 
« dissermos: o soldado repousa NObrc a (a- 
« rimba; nSo podemos usar de^^or cima, por- 
« que aqui se faz relaç3o positiva A acçfio 
« exercida, á gravitaçâo do corpo do solda- 
« do na tarimba. É portanto preciso adver- 
* tir quando se deve usar por cima ou sobre^ 
« porque da sua confusão pode resultar com- 
« pleto transtorno no discurso. l>izer; Da- 
* vampancadas por ciiiiu da minha cabe- 
« ça, difere muito de dizer; davam panca- 
« das sobre a minha cabeça. íío primeiro 
• caso parece que somente so indica que as 
« pancadas eram dadas em logar superior 
«á minha cabeça; mas no segundo desi- 
« gna-se que as pancadas eram dadas na 
" própria cabeça ». 

Mais adeante torna o citado sinonimista 
a falar dos me&mos vocábulos comparados 
com cm cima, o diz : 

« Sobre designa não só a situação, mas 
« também a gravitaçflo que um corpo exer- 
« ce sobre o outro. Km cima designasómen- 
« te a situaçfio local de um corpo em rela- 
« çfio a outro que esfá debaixo de ellc. Por 
«cima indiça a situação mais alta, mais 
« elevada, mais avantajada cm relação ás 
« que lhe ficam inferiores: — O castelo está 
•fundado NObre a rocha. Eni cinta do 
• ierrasso goxa se de bom fresco. O padre, 
1 ainda que de meia estatura, apareceu tanto 
« por cima de /oJo9(Luceka) n. 

Por nielo^ pelo melo. —Diz Ho- 
quete : 

« A primeira expressão considera-se no 

tt sentido moral e iigurado, a segunda con- 
n sidera-se no sentido físico e próprio.—Al, 
« cançam-so graças por meio de dinheiro 
« quer dizer, mediando, servindo de meio 
« o dinheiro.—Partiu-o, rasgou-oj^e?© meto, 
« quer dizer, de meio a meio, fazendo duas 
« metades.—Comtudo quando se determina 
« o meio por que a cousa se faz ou alcan- 
« ça, diz-se pelo meio: — Alca7içou-o pelo 
■ meio mais indigno que dar sepcde ». 

l*orC|ue, poÍM.—«Estas duas vozes», 
diz Roquete, u sfi.o sinônimas quando se 
« empregam para expôr a causa ou motivo 
« do uma asserçüo; por exemplo; — Espero 
« que meu filho ha de dar gosto a seus supe- 
n riores, |iorf|ue é aplicado e bemprocedi- 
« do; e não duvido que fará fortuna, polN 
« agora se premia o mérito. A diferença po- 
« rém que parece uchar-so entre ellas é que: 
• porque explica uma ilação mais certa, 
« mais positiva, que nfio está sujeita a dú- 
«vida ou probabilidade. — lia lama por- 
« tjiie choveu, isto é; a lama _é uma conse- 
« qtlencia certa da chuva, JJ natural que 
« consiga o emprego que solicita, fHíXn pare- 
« ce que tem bons padrinhos; isto é : o conse- 
« guir o emprego é conseqtlencia provável 
« da protecçüo dos padrinhos.— Voxidoimir 
« um pouco, poiíii n&o creio que venha meu 
« amo antes da meia noute, por4|ue sei que 
« está jogando. A tardança em vir é provú- 
« vel; o jogo 6 certo I». 

Lacerda resumiu acertadamente em pou- 
cas pala^^ras quanto dissera Koquete : 

■ Estas palavras sfio sinônimas quando 
« exprimem a causa ou motivo do que se 
« afirma ou nega; porque parece in- 
« dicara certeza, epofí probabilidade, e ás 
«vezes dúvida: — Está moí/tâtio porque 
« choveu; é provável que consiga o emprego, 
« poiM dizem que tem bons padrinhos ». 

Porfa^ Aahida. — Porta é a expres- 
são geral para designar qualquer abertura 
por onde so entra ou se sae; sahida desi- 
gna sempre íí porta que conduz para a par- 
t^ exterior. 

Porvir^ futuro. — Koquete compara 
bem estes vocábulos, dizendo : 

« Entre estas duas expressões n&o ha ou- 
« tra diferença senJlo que o portir é mais 
tt vasto, mais incorto, e até mais afastado; 
« a futuro é o que de certo ha-de acontecer, 
« e talvez nSo está distante. Â astronomia 
n prediz-o futuro^ anunciando-nos com 
« antecipação os eclipses, areapariç&o dos 
« cometas, etc., cousas que com efeito hfio- 
« de acontecer; os astròlogospretendiam co- 
*nhecer o porilr, anunciando guerras, 
« mortes, etc., que multas vezes nSo aco»- 
« teciam. 

« Um homem que tem uma vida aventu- 
« rosa, e exposta a perigos o adversidade», 
• pode muito bem dizer: H&o sei qual será 
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« omeuporTl>*^isto é, o que meha-de acon* 
n ieetr; se olle soubesse de antemSo que 
« havia de naufragar e perecer sobre um 
« rochedo, diria melhor : — Um cle$gTaçado 
• fiif uro me aguarda ». 

PoNNe^ propriecluile^ KÔzo.— 
Consiste a posse iios proprios bens que se 
têm o dos quaes se pode dispur como uelLor 
se entenda, ainda quando nos pertençam 

'apenas de facto, e nSo por direito, e quer 
de ellcs hajamos ou ii<^o o gozo. Estar de 
posiie de bens alhciox. 

A propriedade consiste no direito em vir- 
tude do qual uma cousa nos pertence, nos 
é própria^ da qual ninguém podo dispor 
sem nossa autorização, podendo porí m es- 
te direito não ser acompanhado do facto, 
como sucede aos interditos. 

Qüzo é a faculdade que temos de usar al- 
guma cousa tirando do ella todo o proveito 

^ ou gozo que cila nos possa dar ; esta facul- 
dade detem-sG onde principia o direito 
alheio de dispor do objeto, de vendôl-o, 
destruil-o, etc., sempre que o gôzo nfio seja 
absoluto, isto é, que o objecto nJo soja nos- 
sa propriedade: Tcmoi o gozo dos jardins 
pxihlicos. 

l*o«mívol) pralirÓTel. 
—Posshel é teimo genérico e diz-se de tu- 
do quanto pode. ser realizado naturalmente 
ou pela acçüo de um agente ; conseguinte- 
mente aplica-se ao que se pode fazer e ao 
que pode suceder. 

Factível diz se apenas do que é possivel 
fazer-se; portanto esta palavra indica a 

intervenção indispensável de um agente, 
e limita-se a qualificar o que se faz. uma 
vez ou do uma vez.— O posshel entra na 
órdem natural dos sucessos ; o/ac/itcÍ na 
ordem das faculdades humanas. 

Praticàvel implica, comofactirel^ a inter- 
venção de um agente, mas acrescenta a 
essa idéa outra idéa diferente: a de um íim 
ou resultado a que se chega por meio de 
mayor ou menor esforço, e que se obtém 
habitualmente, n9o apenas uma só vez. 

De aquilo que é absolutamente impossi- 
vol n£o se deve dizer não é praticarei 
ou não é factível) mas somente 
po«iiiÍTel ; empregando as primeiras ex- 
pressões, fala-se com impropriedade. 

Possuir^ ler.—Kõo é o avurenio que 
poíssúe o tesouro; mas é o tesouro que 
pOftMÚe o ararento; este pensamento de* 
termina com precisão a significação de^oi- 
suirf verbo de multo menor extensão que 
ter. 

Para termos alguma cousa não è condi- 
ção indispensável o poder dispôr de ella, 
nem sequer de a haver actualmente nas 
nossas mãos ou em nosso poder : para a ter 
basta que ella dos pertença. 

Para possuir é necessário não só que te- 

nhomos, mas também que possamos dispôr 
como queiramos do objeto. 

Um proprietário que aluga o seupredio, 
tem-no, é seu, mas não ojiossüe emquanto o 
tiver alugado. 

Muito bem compara Lacerda estes dois 
verbos. Diz assim : 

• Nós temos o que nos pertence; gpossui- 
« mos o quo nos pertence, o temos em nosso 
« poder. Para ter não é necessário poder 
« dispôr de uma cousa, e que ella esteja 
« actualmente entre nossas mãos ; basta 
« quo essa cousa seja nossa. ParaposAiifró 
« necessário quo a cousa esteja em nossas 
o mãos, e que tenhamos o poder actual do 
« dispor de ella. Um homem pode ter muito 
« dinheiro., e nãõ o poMMiiír; se o tiver 
« emprestado, esto homem não é senhor do 
« seu dinheiro, não pode dispôr do elle, 
« porque o não apesar de o ter ». 

l*OMlerior, iillerior^ Meffiiiiite^ 
MiibMeiiiieiifc. «uliMeculivo.—Pos' 
terior diz-se do que é ou do que já foi com 
relação a outro facto ou circunstancia an- 
terior. 

Ulterior diz-se do que ha-de ser ci m re- 
lação a outro facto ou circunstancia quo 
existo ou já existiu : 

Camões foi admirado no seu século, mas^ 
ainda o admiraram mais nos séculos 
leriorcN. A aprovação de. este contraio eS' 
tà dej)€iidcnie de uma decinuo ult4*i lor» 

Seguinte é o termo mais geralmente em- 
pregado. Diz-se de tudo quanto vem de- 
pois de outra cousa da mesma especio: não 
fui este ano a banhosy nem irei a elles nos- 
ãnos MripuinteN. Esta obra 2^Tincipia no 
tômo quarto da colccção e continua 7ws »•••■ 
fi^iiinteK. 

Subseqüente 6 termo apenas usado em 
gramática, filosofia e jurisprudência ; diz o 
mesmo que seguinte, acrescentando-lbo po- 
rém a idéa de dependencia, e particular- 
mente a de não haver nenhum acto ou cir- 
cunstancia da mesma especie quo se inter- 
cale entre o acto ou circunstancia de que 
se fala e o seguinte ou anterior: um testa- 
mento MiibM4'qü('litC veio alterar as dis- 
posições do iestador, 

Suhseculivo diz o mesmo que subseqüente- 
e exprime ademais a idéa de não ter havi- 
do grande intervalo entre os dois actos ou 
circunstancias. 

Postulado^ «xlonia. — Diz Ro- 
quete ; 

n Postulado é palavra latina 
«(de postulare, pedir), mui usada nas ar- 
« gumentaçCes escolásticas, e significa uma 
d proposição que o adversario não pode 
« contestar, ou por ser admitida universal- 
t mente e evidente, ou por ter já sido de- 
« moDStrada; sobre ella se estriba a argu- 
« mentação, e por isso começa o argtiente- 
«por obter a concessão da certeza.de ella. 
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u Âxioma é palavra groga, e sigaitica 

« princípio, verdade incoutestàvel, que díIo 
« carece de demonstração 

Potência, poder, poderio.—Po- 
itncia é a faculdade de produzir; poder é a 
faculdade de obrar ; poderio 6 a faculdade 
de exigir sabmIssS.o e obediencia. O espí- 
rito XQm polenciag; por ellas pensa, racio- 
<!ina, exprime-se, etc. O forte tem poticr, 
por isso ataca, defeiide-se, resiste, subju- 
ga e vence, üs monarcas têmpocierio, com 
o qual mandam e se fazem obedecer. 

l"ovoaçílo, população.—Povoação 
é qualquer localidade povoada, mas gorai- 
mente não. se diz senão de vilas, aldeias e 
logares, e não de cidades populosas. 

População ò o número de hal)itautes quo 
lia nas pofoaçõfg, províncias, estados, etc. 

Assim diz Lacerda: 
« Tomam-se muito freqUentemento estas 

« palavras \ima pela outra j mus era rigor 
« diferem. 

« População ó verdadeiramente o logar 
« povoado, o logar quo o povo habita, onde 
< ha moradores, habitantes. 

* População refere-se ao número dos ha- 
« bitantes de uma povoação. Em todos os 
« reinos ha povoaçòta mayores e menores, 
B grandes e peqitünas ; porém varia muito 
« a. jiopulação de uns e outros. Em l^ortugal 
« ha grandes povoaçôes com pouca ;;opuía- 
«t ção ; o ó demasiada a população de aigu- 
« ma.s povoaçòcs muito pequenas r. 

l*raia,ribeira.—Assim diz Lacerda: 
« Praya é a costa inclinada e plana, co- 

« berta de aróa, que o mar cobre nas mayo- 
« res marés, e deixa descoberta nas mono- 
« res, e mais ainda na vazante. 

« Ribeira, quando se refere ao mar, é a 
d parte mais declivo dapraya onde podem 
« varar embarcações pequenas ; e quando 
« se refere aos rios e á terra fresca e fértil 
« que se extende ao longo de algum rio h. 

l*raxe, iimo, pra;çniálica.— Uuo 
é o freqüente exercício de alguma prá- 
tica, e quo por isso mesmo está geralmen- 
te admitido por todos. 

Praxe é o uso consuetudinario admitido 
em determinadas oircunstanclas e que se 
impõe como lei que não é conveniente in- j 
fringir. 

Antigamentt era uao dar o padrinho o 
/olar ao afilhado. É praxe descobrirem-se 
os espectadores da pldteia ao UvarUar do 
pano* 

Pragmática é o uso oMpraxe Estabelecida 
ou por lei ou por formulário. 

Prazo. (ermo.—Prazo é a époea la- 
•dicada para o cumprimento de uma obri- 
gação ou para a consumação de um facto. 

Termç é o espaço de tempo que ha*de 

transcorrer antes que se cumpra a obriga- 
ção ou se consuma o facto. Assim, ao cabo 
do termo está o prazo. 

O prazo estipula mez, dia, e até talvez a 
liora. O termo è a fracção de tempo que me- 
dela entre o momento actual e o prazo, 

I* re il 1111» u 1 o, proiefi;ónieiios, 
proeiiiio, prólotfo, prefacio, in- 
trodiiççAo.—Pre(5môu/o é o escrito que 
precede' a outro mais extenso e explica a 
razão que determinou a fazer este último. 
Os projtíos de lei que o governo aprtienta ás 
côrtes vão geralmente precedidos de um 
prci) mliiilo no qual o legislador expõe as 
comideraçòes que o determinaram a apreseU' 
tal 08. 

Prülegómenos,(la prolegomena., cou- 
sas que se dizem antes de outras, é um 
conjunto de considerações necessarlas pa- 
ra ler com proveito a obra a que precedem. 

Proemio, vocábulo mui pouco usado, e - 
até certo ponto pretencioso, diz o mesmo 
que prólogo ou que prefacio. 

Prólogo diz-se do quo sorve como de pre- 
lúdio a uma obra dramática. No teatro gre- 
go o prólogo precedia o primeiro coro, e 
este era seguido do « êxodo *•—Xão ó por- 
tanto vocáljulo muito recomendável para, 
numa obra qualquer, so dizer em logar de 
prefacio. 

Prefacio ò termo genérico e o mais usual 
para designar o discurso que vae prece- 
dendo a uma obra, spjam quaes forem aa 
relações que possa haver entre essa obra e 
tal discurso. O prefacio pode ser longo, 
breve, interessante, indispensável, inútil, 
familiar, escrito em estilo elevado, etc. 

Introducção é o prefacio que geralmente 
se dá a obras didácticas e que forma como 
parte integrante da doutrina nellas con- 
tida. 

Lacerda compara apenas prefacio com 
prólogo^ vocábulos entre os quaes estabe- 
lece uma diferença que não sabemos a que 
atribuir. Kls o que elle diz : 

« Prefacio on prefaeção 6 o preâmbulo ou 
« introducção na matéria de que so trata 

om algum-livro. Prólogo é uma especle de 
u exõrdiò, ou antes advertencla por moio 
« da qual não só se dá noticia ao leitor da 
« matéria de quo se vae tratar, maâ iatO- 
« bom do modo por que será tratada. En- 
« tretanto estas duas palavras, no uso co« 
d làúm, tomam-se indistintamente uma pe- 
« Ia outra ». 

Precauçao^ prevÍf»ào. — Previsão 
é o acto de vâr, ou prevôr os sucessos que 
nos podem ser adversos, sem porém deter- 
minar se sim ou não nos precavemos con- 
tra eiies< 

Precaução declara termlnantemente quo 
se. tomam medidas para debelar o mal ou 
combatôi-oí 
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Na previsão ha teoria; na precaução en- 

tra a prática. 

Pr«caucioiiar*Me ou precaver» 
t^e* preiiiuiiir-Me> — CoDCordam estes 
verbos na idéa que lhes é comum do estar 
prevenido contra um perigo e em estado 
de lhe resistir. 

Pretnunír-íe, segundo a etimologia, é reü- 
nlr meios de defensa contra o ataquo ou 
violência do que se está ameaçado. 

Precaucionar-se ou precaveT-se, também 
segundo a otimología, é estar de pó atrás 
contra um perigo previsto, rodear-se con- 
tra elle de precauções, tomar as providen- 
cias quü a prudência aconselha. l*i'eniu- 
llíiU0*ii0M co7Ura um assallo» l*recau- 
cionaiiio-iiOM ou precuvenio-uuM 
contra aptutt. 

I»reeeder, Ir atleaiite.—Preceder 
indica apenas que o sujeito está antes, istu 
é, que ocupa um logar anterior á pessoa ou 
objeto designado pelo vocábulo que serve 
de complemento a este verbo. A etiqueta re- 
quer que o cortejo prcceila ao rei. O guia 
precede a quem se vale do seu ierviço. 
Todo ohjtlo colocado antes de onlro prece- 
de a este. Como vemos nos exemplos pre- 
cedentes, preceder podo, ou nílo, encerrar 
as idéas de vontade e de movimento. 

Ir adeante encerra sempre essas idéas ; 
assim dizemos; Deixe-me Ir adeaiitci^a- 
ra lhe alumear. 

PreciMaiiieiife, juMtameiite, po- 
s i 11 V a me nte^ é^iLpreNManiente^ 
fornialnieiite.—A idéa comum a estes 
advérbios é a de bem acentuar o modo como 
dizer ou fazer alguma cousa. 

Precisamente exprime essa idéa com re- 
lação ao que nem se aerescènta nem se di- 
minüe; é portanto relativo ao sujeito que 
faz ou diz de moAo preciso, claro, sem con- 
fusão. 

Jwstamente diz o mesmo que precisamen- 
te, só que em vez de serrelativo ao sujeito 
o é ao objeto.—Y)\^oprecisamente o que ou- 
tro me encarregou de dizer para bem cum- 
prir o meu mandado. T)i^o juttamentt o que 
me encarregaram de dizer, para nüo alte- 
rar o que me foi dito. —Quando <iigo que; 
sucedeu Jii^tiiiiieate o que cu tinhapre- 
visto, retiro-me ao facto em sí; so disser ; 
sucedeu preciMamenCe o que eu tinha 
previsto^ refiro-me à minha perspicacia. 

Positivamente exclúe toda idéa de dúvida 
ou de negaç&o ; dizer que o fado é posi- 
tivamente verdadeiro, é utna afirmaçflo 
que n<1o deixa a menor dúvida no espírito. 

Expressamente é relativo á clareza e de- 
cisSo que n5.o admite hesitações: i)rofti6o- 
Ihe expresMamente demefalar de elle. 

Formalmente é relativo á ordem ou von- 
tade. A lei prescreve formalaiente de... 

PreclMao, al>Mtracçao. — l>iz Ro- 
quete : 

« Precisão ó uma operação do entendl- 
« mento, que consiste em considerar uma 
« cou£a de per sí, sem atender áquollas a 
H que anda unida, ou com que tem rolnçílòr 
« Abslracção é uma operação semelhante a 
« esta, que consiste em considerar numa 
« cousa um só atributo sem atender aos ou- 
« tros que tem »- 

PreclNtlo, conclf^ao. — Diz Laoer-^ 
da: 

« Confundem se geralmente estas duas 
« palavras, mas diferem muito na sua si- 
« gnificaçflo. 

■ Precisão indica determinação do objeto 
« de que se trata por meio do termo que 
« mais lhe convém, que melhor o circun- 
H screve, e mais competentemente o separa 
¥ de outros com que poderia confundir-se. 

" Concisão designa a suficiência da ex- 
« pressUo enlpregada para repi esentar unx 
« objeto sem que se tornem nocessarias ne- 
« nhumas outras por forma de declaraç&o*- 

t-Ademasiada preclMao gera a obscuri- 
« dade : a falia de conclfiào produz a re- 
« dundancia. 

Precoce, prematuro. — É a força 
de vitalidade que torna precoce; 6 o vir an- 
tes de tempo que torna, prematuro. Um fru- 
to precoce está sazonado; nio o estará po- 
rém o prematuro. — A precocidade do sêr 
humano consiste num intervalo raais curto 
que o ordinário que medeia entre a infan- 
cia e a virilidade; a velhice prewiaíuj a é 
sinal evidento de decadencia. 

Outra diferença que ás vezes se nota en- 
tre estas palavras é que precoce sempre 
considera as forças inconscientes da natu- 
reza, ao passo que em prematuro nota-se 
uma intervenção nSo louvável. Assim, o 
parto precoce é natural; ojsremoíujo podo 
ter causa abortiva. 

Preconceito, prejuízo, preven* 
caift* —Preconceito diz-so das crenças ou 
õpinl6es que, sem baso sólida em que se 
firmem, t6m tanta influencia no osi)irito- 
que nílo ha razões que o façam demover no 
que a ellas é relativo. 

O preconceito foi-nos incutido ; nunca é 
espontâneo, e nisso se diferença dos outros 
vocábulos do este grupo, ppis as Idéas que 
elles representam podem ser apenas filhas 
da nossa imagÍnaç<lo,- ou também have- 
rem-nos sido sugeridas. 

O preconceito é, portanto, a manlfestaçíVo 
de um espírito fraco cegamente dependen- 
te e submisso á vontade dos outros. 

O prejuízo ô relativo ás influencias que- 
supersticiosamente cromos que as cousas 
têm sobre nós. K, como opreconceito, a evi- 
dencia do um espirito fraco. 

A prevenção é relativa á apreclaçSo qu& 
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fazemos das pessoas ou das cousas, apre- 
ciação infutidada que nos leva a sermos- 
lhes favoráveis ou desfavoráveis, sem mo- 
tivO) ou pelo menos sem motivo sutíciente, 
e só por uma propensUo irreflectida. O 
amor inspira, prevenções favoráveis, que, o 
mais das vezes, trazem comsigo graves 
desenganos; o odio, pelo contrario, impe- 
de de tributar justiça aos que se odíam, e 
só mostra seus defeitos, induzindo a dei- 
xar despercebido o que nelles ha de bom. 

Veja-se o artigo l*reoccii|iuçuo* 
PredilecçiiOf prercrcncln. — A 

prediJecçào é suscitada pelo amorouafecto; 
a preferencia, pelo gosto ou pela conveniên- 
cia. A predilecção ó espontânea; apreferen- 
cia^ calculada. Quando preferimos uma pes- 
soa a outra, a.preferida pode ser a-predile' 
cta, mas também pode fundar-se a prefe- 
rencia em cálculos e motivos. 

Prédio^ propriedade^ morada 
de caüas. — Prédio considera & proprie- 
dade como bens de raiz, independentemen- 
te de toda idéa de posse. Propriedade, pelo 
contrario, sugere essa Idéa de posse. Por 
outras palavras: o prédio é considerado em 
sí; a. propriedade considera-se comrelaçílo 
âo dono. Em tal^ierra ha bons prediOM, 
é expressão que nt^o encerra nenhuma idéa 
acessória. Em. tal terra ha boas pro |iric> 
dadc»9 é expressão que manifesta.que 
naquella terra ha riqueza, que ha nella ri- 
cos proprietários. 

O prtdio — quer rústico quer urbano—é 
considerado no conjunto de quanto o for- 
ma ; casa, campos, etc.—Morada dt casas é 
o prédio que n^o tem anexos. 

Predisposição^ propensão.—A 
predisposição depende do físico; apropcn- 
íão, do caráctor. Tem-se^rediíiJOíiçSo para 
certas doenças, ej^ropcnárao para determi- 
nados actos, estudos ou artes. 

Preemlneucla^ superioridade^ 
predominio, preponderância. — 
Prtemintncia (do latim proe, acima, e emí- 
nere, elevar-se) é palavra relativa á posi- 
ção, jerarquía, ou condição social. Este vo- 
cábulo não determina que o sujeito seja do- 
tado de qualquer qualidade pessoal, mas 
£Ó que nelle se consideram as vantágens 
provenientes da sua posição social ou je- 
rárquica. A preeminencia vae ligada a cer- 
tas honras, distinções ou dignidades, fun- 
ções ou cargos, que se comparam cora car- 
gos, funções, dignidades, distinções ou 
honras inferiores. 

A superioridade (do latim super, sobro) ó 
relativa ás qualidades do sujeito, ás suas 
forças, talentos ou poder. Esta palavra é 
portanto subjetiva ao passo que na antece- 
dente melhor se nota a objetividade." 

O predomínio é a superioridade conside- 

rada emquanto ao que lhe é inferior ou es- 
tá sob sua influencia. O marido nunca deve 
consentir que a esposa chegue a predonii* 
nai-o. 

Preponderância b a. superioridade que tem 
predominio sobre outra superioridade. 

Preencher, enclier.—Encher é me- 
ter dentro de alguma cousa o que ella pode 
conter, sem que na palavra se note nenhu- 
ma idéa acessória. 

Preencher é encher ou ocupar o que não 
pode ou não deve estar vago, vazio ou oco. 

Premindo, prelndio.—O prelúdio 
está mais intimamente ligado ao principal 
que o prenuncio; ambos precedem ou vêm 
antes de tal principal, mas o prenuncio pa.' 
ra anuncial-o, e o prelúdio para princi- 
pial-o. 

Preoccupaçao, prevenção.—Eis 
como Roquete compara acertadãmente es- 
tes vocábulos. 

« Estes dois termos exprimem uma dis- 
'« posição interior oposta ao conhecimento 

« da consciência, e que impede o ânimo de 
« adqüirir os conhecimentos necessários 
« para julgar rectamente das cousas, com a 
« diferença que a preocupação reside par- 
« ticularmente no entendimento, e o faz 
« cego ; e a. prevenção tem seu principal as- 
« sento na vontade, e a faz injusta. 

« A preocupação é o estado do ânimo de 
«tal modo cheio e possuído de certas idéas 
« que não pode ouvir nem conceber outras 
« contrarias. A prevenção é uma disposição 
R antecipada da alma que a faz inclinar a 
«julgar mais ou menos favorável ou desfa- 
« vorávelmente de um objeto. 

« \ preocupação tira a liberdade do âni- 
« mo ; absorve-o. A preventião tira a llber- 
« dade do juizo ; induz em ôrro.—A;?reocu- 
«pação nasce de alguma impressão viva e 
« profunda que enche de seu objeto a capa- 
« cidade do ânimo, e cativa o pensamento. 
« A prevenção nasce de certas relações ou 
« informações que nos deram de um objeto, 
K as quaes interessando-nos a seu respeito, 
« não permitem á nossa alma o conservar 
« seu equilíbrio e sua indiferença. 

« As preocupações não são boas para cpu- 
«f sa nenhuma: devem-se combater cçmo 
«inimigas da verdade. Ilaí?rei'enç5etf jus- 
« tas e razoáveis: é mistér examinal-as, 
« porque podem prevenir-nos contra o en- 
« gano ». 

Veja-se também o artigo Preconceito. 
Prcroj^çativa, prlviieg^io. —En- 

cerram estes vocábulos a idéa comum de 
qualquer vaatágom que as leis t>u o uso 
concedera a certo indivíduo ou a determi- 
nada classe com detrimento dos restantes 
indivíduos ou das outras classes. 

Prerogativa (do latim ^rce, antes, e roga- 
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rCf pedir—por alusilo ao direito que tinha 
a primeira centúria romana em ser a pri* 
meira a votar) é vocábulo absolutamente 
relativo á jerarquia, e designa todas as 
vantagens de honras, do distincçOes ou de 
dignidades que em virtude da sua prosá- 
pia, classe ou nobreza são concedidas a 
determinada pessoa ou a determinada clas- 
se de pessoas. O rei, o clero, os represej\lan' 
tes da naçãoièm prera^ativaM. Oa gran- 
des de Espanha íêm a pi'cro^a(lva de 
se cobrirem, deanie do rei. 

Privilegio (do latim privas, privado; e lex, 
legis, lei) é, propriamente falando, uma lei 
feita em favor de um indivíduo ou de uma 
colectividade, lei que p5o a essse indivíduo 
ou a essa colectividade fóra e acima do al- 
cance da lei comum, concedendo-lhe quaes- 
quer vantagens especiaes de que os outros 
nâo podem fruír. O privilegio é portanto re- 
lativo ao interesse, e resulta de decisões o 
concessões de poderes públicos. 2'odo pri- 
VileiClO é odioso. Todo prÍTÍICKÍO é a 
negação absoluta da egualdade ante a lei. 

Roquete, a este respeito, diz apenas: 
• KpriTogativa corresponde aos homens 

« e ás preferencias pessoaes; provóm prin» 
« cipalmente da subordinação dasrelaçOes 
« que as pessoas têm ontre si. O privilegio 
« pertence ou se refere a alguma vantágem 
« de interesse ou de emprego; provém da 
« concessão do soberano ou dos estatutos 
<i da sociedade. 

« O nascimento dá as prerogativas. Os 
« cargos e empregos dão os privilégios. 

Lacerda diz o mesmo : 
« A prerogativa refere-se aos homens e 

« ás preferencias pessoaes. O privilegio tq- 
« fere-?e a vantágens de emprego ou pro- 
« veito. Aquella provém das relações de 
« subordinação ontre classes e pessoas; es- 
« te nasce da concessão do soberano ou da 
« sociedade. A prerogativa supõe excolen- 
« cia, primazia, superioridade. O privilegio 
« supõe ImmuQídade e franquia *. 

Presa^ apresamentO) de«po» 
Jos*—Presa^ propriamente, ó o alimento 
que os anlmaos carnívoros caçam para sou 
sustento; esta palavra sugere, conseguiu- 
temente, a idéa de violência e rapacldade. 
Figuradamente, emprega-se esta palavra 
para designar tudo o que se arrebata pela 
força, e também o proprio acto de apresar 

■ou aprehender o que, sendo de outrem, 
queremos para nós. 

Quando aprcva se considera como victo- 
ria obtida sobre outrem 'seja pelo roubo, 
seja pela guerra—outro roubo—e também 
como utilidade proporcionada a quem a 
faz, chama-se despojos. Os dcfipojoii do 
inimigOf quer dizer a pretia çue, feita so* 
bre o inimigo, vem aumentar o numerário ou 
o material do vencedor. 

Comparando presa com apresamento no- 
tamos quo o primeiro vocábulo é subjetivo 

e o segundo objetivo; quer dizer: a pala- 
vra presa considera o proveito quo redun- 
da em favor do apresador, e apresamento, 
pelo contrario, refere-se ao prejuízo feito 
ao apresado.—Assim é que o apresamento 
nem sempre constitúe presa para o apre- 
sadLor. 

l*reNcrever, ordenar^ mandar. 
— Mandar denota superioridade; ordenar, 
superioridade e autoridade; prescrever, au- 
'toridade e prudência. Os amos niandaiu 
oê criados; o chefe ordena aos subordina- 
dos; os médicos ^reHcre\cn\tratamentos. 

l*rcsene»^ aMpe<Uo, Momblan- 
te, parecer, appnrcncia.—No sen- 
tido em que estas palavras são sinônimas, 
podemos estabelecer entre ellas as seguin- 
tes gradaçÕos: 

Presença refere-se ao conjunto ou total 
da pessoa ou cousa que se considera, ao 
modo como ellase apresenta á nossa vista. 

Aspecto é o efeito que cm nós causa o 
primeiro relance de olhos que lançamos 
sobre a pessoa ou cousa. 

Semblante, que só se diz de pessoas, é a 
aparência da fisionomia, as côres das fa- 
ces, a vivacidade do olhar, etc. 

Parecer ó o efeito do semblante na nossa 
apreciação. 

Aparência, que so diz indistintamente de 
pessoas e de cousas, é o efeito que na nos- 
sa apreciação causa o conjunto do que se 
considera. 

Prenentar, ofTerecer.—Diz La- 
cerda : 

« Prtsentar exprime simplesmente aidéa 
« de pôr na presença, levar á presença, ox- 
« pur á vista de alguém, som nenhuma ou- 
« tra circunstancia ou relação. 

« Offerecer exprime a idéa de expor á 
a vista, ou lovar alguma cousa á presença 
«de alguém propondo-lh'a para que a 
« aceite. 

« Presenta-K o bom e o mau, o agradável 
« ou desagradável; mas não se oferece se- 
« não o que ô agradável ou útil a. 
PrestldÍg;U»dor, preAtiffriador. 

— Erradamente diz o sr. Cândido de Fi- 
gueiredo quo prestigiador è o mesmo quo 
prestidigitador. O vulgo confunde as duas 
palavras, mas ha ontre ellas grande dife- 
rença. 

Prestidigitadorletra: que tem os de- 
dos llgeiros-^é o oscamoteador cujas habi- 
lidades consistem principalmente na rapi- 
dez dos movimentos dos dedos. Prestigia' 
dor é a pessoa que opera prestígios. 

Prcsti$(io, lllusao.—Encerram es- 
tas palavras a idéa comum de êrro que ilu- 
de os sentidos e inflúe na imaginação para 
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lhe fazer tomar por verdadeiro ou real o 
que apenas é falso ou qulmérico. 

O prestigio ó uma especie do artificio 
que obra como por encanto ou sortileglo, e 
produz em nós a ilusão. Por coiíseqflencla 
a ilusSo é -apenas o efeito produzido em 
nós pela falaz aparência das cousas, pelo 
prestigio. 

Noutro sentido, prestigio é a influencia 
que alguém pode ter sobre o espírito de al- 
gumas pessoas, pelos dotes ou prendas, ás 
yezes mais falazes que reaes, de que esse' 
alguém faz alarde. 

l»rcvnlecei', vencer»—Vencer pode 
ser devido á força; prevalecer ô devido á 
raz5o ou ao valor de qoiem ou do que jure- 
valeec. ü partido que vence nllo é sempre o 
mais justo; aquelle q\ie prevalece é o mais 
acatado.~Outra diferença: vericer nílo su- 
gere a idéa de ficar vigorando ;'essa idéa 
porém é sugerida por prevalecer: o que^re- 
valece continua a reger. 

Primeiro, primário^ primitivo, 
primordial^ primevo. — Primeiro 
diz-se com relaçilo á urdem de classifica- 
ção ou de logar; prÍOTarío ô o primeiro re- 
lativamente á ordem de composiçflo das di- 
versas partes, ou seja, o mais simples e 
elementar; primitivo é o primeiro na suces- 
são do tempo; primordial ô o primeiro con- 
siderado como origem ou principio. Assim, 
primordial tem um sentido mais abstracto 
e filosófico que primitivo: as leis prlmor- 
dliiCM da creação são anteriores aos tempos 
primitivos. As primlti^4IM 
são emanações das íris primordiiicw do 
pensamento. 2\as escolas primarliiM ensi- 
namse as primeiriiM Ittras. 

Lacerda compara primeiro com primitivo 
e primevo dizendo : 

« Primeiro é em geral o sôr quo está ou se 
¥ considera á frente de uma série de elles; 
« é o que precede a todos em alguma das 
« diferentes circunstancias do tempo, Io- 
« gar, dignidade, etc. 

« Primitivo é o primeiro sêr do uma série 
« com relação aos seus diferentes estados, 
« ou com relaçSo a outros sêres que de 
« aquelles se derivaram. 

« Primevo refere-se ao que é da primeira 
« edade, ou das primeiras edades. D. Afon» 
« so Ilenriques foi o primeiro rei de Portu- 
« gal. A disciplina que se observava nos 
« primeiros séculos da Egr^ja, chama-se 
« disciplina primitiva. As leis porque se re- 
« gla um povo nos primeiros tempos da sua 
« organizaçüa social, chamam-so ao depois 
B leis primevas ». 

Primogênito^ unf|t[énÍto. — Prt- 
mogénito é o primeiro filho nascido. 
• Unigéuito é o filho único. 

Primor^ perfeição. — Primor ó a 
perfeição no que ô delicado, no que requer 
habilidade e paciência: bordar com prl* 
mor. 

Prinelpnlmcntc^ nobre tii<lo.->< 
Aplicam-se estes advérbios ús cousas que 
queremos pôr em evidencia, ou de qve 
queremos encarecer alguma circunstancia 
ou particularidade; diferem porém entre sí* 

Sobre tudo tem sentido absoluto; o que 
se deve sobre tudo evitar é mais para te- 
mer que todas as outras cousas; o que se 
deve sobre tudo observar é o mais impor- 
tante e essencial. 

Principalmente tem sentido mais relati- 
vo, e diz-se do quo é essencial, importante, 
ou para temer, entre outras cousas tfio es- 
senciaes, importantes, etc. 

l*rlncipiO) elemento, ruclimen- 
to.—Servimo-nos de estes vocábulos para 
designar a primeira causa constitutiva da 
ezistencia de alguma cousa. 

O principio é a causa que procede á cou- 
sa e lhe dá sêr; Xoáo principio é concreto 
ou abstracto, mas 6 sempre exterior á cou- 
sa que ello constituo. Os espiritualistas 
proclamam a Deus como principio univer- 
sal da creação. O movimento é um dos 
pri7icipio«recoiihecidospelosmaterialistas. 

O elemento distingue-se áo principio am 
cada elemento fazer parte constitutiva da 
cousa, em fazor corpo com ella. O elemento 
é sempre concreto, ou, pelo menos, nunca 
representa nadado abstracto; os elemen- 
tos fiSo as partes cuja combinaçílo fôrma 
um objeto, quer material, quer metafísico. 
Eplcuro dizia que os átomos s<1o os elemeU' 
tos imponderáveis dos corpos. Segundo ou- 
tros filósofos, a matéria compunha-se de 
quatro elementos: agua, terra, ar e fogo.— 
Do mesmo modo diremos no sentido moral: 
tal axioma é o principio de tal sistema filo- 
sófico; os argtimentos que de esse axioma 
se tiram silo os elementos do sistema. 

Quando as palavras prtwctpioí e elementos 
so dizem das partes essenciaes e primiti- 
vas de uma arte ou ciência, têm como si- 
nônimo o vocábulo rudimentos. Neste caso, 
os princípios sSo as regras geraes, as bases 
em que a arte ou a ciência se funda. Na fi- 
losofia, por exemplo, os principios sfio {is 
verdades que se têm como incontestáveis, 
e que por isso mesmo servem de base ou 
de ponto de partida a todo sistema filosófi- 
co que de ellus mana. 

Os elementos são as noções simples e in> 
dispensáveis ao conhecimento da arte ou 
da ciência, noçCes que n&o deve nem pode 
ignorar quem de essa arte oucienfeiase 
ocupar; pois taes noç5es s<1o como a base 
ou tecido sem o qual essa ciência ou arte 
nfio poderia existir, e as quaes se discrimi- 
nam do outras noç5es acessórias e mais 
desenvolvidas para servirem de ensino aos 
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principiantes. Antes d» fazer entrar o jó- 
vera estudante no verdadeiro estudo das 
lingruas mortas ou das ciências oxactas, ó 
indispensável ensinar-lhe os tlementoa de 
ellas. 

Rudvnenlos sSo os primeiros elementos, os 
mais simples, os que se ensinam em pri- 
meiro logar, os que servem, por assim di- 
z^, para desbastar o espírito o proparal-o 
para receber os elementos fundamentaes. 

1*i*í IIcí pi o, nri^em^ cuumd.— 
Principto é o primeiro facto numa s6rie do 
factos da mesma natureza o caracter. 

Origem é o facto que dú logar a outro. 
Causa 6 agencia eficaz que dá existên- 

cia ao que antes n^o existia. 
O principio do/nundo. A oríiíomde 

uma nação. A CAiiMU de um fenômeno. 
Deus é principio^ poU sua existencia é 

anterior a ludo; é orÍKeiii^ porque da sua 
existencia derivam todas as existencias; é 
c AU.SM porque as creou todas. 

Princf jiio^ rc^r»^ múxlina^iior- 
inti*—Relativamente á orientação fíxa,que 
se toma na vida, empregam-se estas pala- 
vras, cada uma em sentido diferente. 

O principio ó uma como base a que obo» 
decem todos os acios importantes da vida : 
uns tomam por a franqueza, ou- 
tros a reserva ; todos devem ter por princi- 
pio invariável a honradez. 

Itegra é uma verdade pela qual o homem 
se guia; é verdade prática, e tem-na em 
conta de obrigatoria. Difere do prínct/iio 
em esto ser assente pelo indivíduo, ao pas- 
so que a regra deriva-so de qualquer prin- 
cipio. Seguir as regrAM da prudência* 

A máxima obedece a um pensamento, a 
um cálculo : devemos ter vor máxima de 
não fazer a outrem o que não queiramos para 
nós. 

Norma é a regra adoptada para cada es- 
pede de circunstancias, e que, por conse- 
qQencia, se repete cada vez que a mesma 
circunstancia se apresenta. 

Prioridade) anterioridade*—A 
anterioridadt determina apenas a órdem 
no tempo ; a prioridade é a anterioridade 
que produz direitos de primazia. A ante* 
riorldade da primeira hipoteca n&olhe 
dá direitos de prioridade #o&rc a $e^un- 
da senão quando esta adicionada áquella rc' 
presentar valor superior ao immóvel hipott' 
cado. 

Probabilidade, veroMlrallhan- 
ea, apparencla. — Exprimem estas 
palavras a qualidade do que, sem ser abso- 
lutamente certo ou seguro, se aproxima 
mais da afirmativa que da negativa, apre- 
sentando consegulntemente bastantes ra- 
zões para antes ser crido que negado. 

Verosimilhançoê, diz-se do que parece ser 

verdadeiro, ou por já ter sido feito alguma 
outra vez pelo mesmo individxio, ou por 
reünir condições suHcientes para estar con- 
forme com o modo ordinário das cousas; 
numa palavra, ha verosimilhanças sompre 
que a raz.lo nüo opOe dúvida alguma á ori- 
gem do que se aíirma. Ao que é veroíií- 
mil não se opte nenhuma impossibilidade. 

A probabilidade ainda reüne mais condi- 
ções de credibilidade que a verosimilhan- 
ça. Tudo nos induz a crer no que tem pro- 
bahilidades de ser verdadeiro, pois ha ra- 
zões quo nos autorizam a crer. Ha tanta» 
mais probol)ilidade.*i de í'. ser o autor 
do crime, quanto que é elle o iinico que teria 
interesse em o praticar. 

Aparência designa o menor grau de fun- 
damento para a credibiliilade. Nas aparen^ 
cias ha apenas visos de verosimilhança. Xão 
ha aparência de verdade no que elle diz. 

Problemático, duvidoHo, In- 
certo.—Incerto, que se diz de pessoas e 
do cousas, expressa o estado de um espíri- 
to que nfl.0 sabo que crença adoptar, que 
partido tomar, nem que resultado prever 
em dada circunstancia. Falando de cousas, 
incerto conserva ainda o seu sentido subjè- 
tivo, pois diz-se quando se considera mo- 
nos a cousa em si própria, do que a hesita- 
ção do espírito que, por ignorar onde está 
a verdade, nílo pode determinar o resulta- 
do certo do que elle considera. Este adjè- 
tivo refere-se particularmente aos sucessos 
futuros cujo resultado n.lo nos é dado pre- 
ver exactamente. 

Duvidoso, que só se diz das cousas, é ter- 
mo objètivo com o qual se qualifica, nJo o 
estado do espírito, mas os proprios factos 
quo põem o espirito na incerteza, na alter- 
nativa entre o pró e o contra, o sim e o nAo. 
Diz-se do que è futuro, e também do pre- 
sente e do passado. 

Problemático, termo científico, emprega- 
se na linguúgem corrente para qualificar 
as cousas a respeito das quaes hesitamos 
em prevôr o resultado ou solução.—Mas ao 
passo que os factos incertos ou duvidosos po- 
dem não ter nenhuma resolução, isto é, po- 
dem desaparecer por se lhes dar de mão, o 
que 6 problemático supõe-se sempre como 
havendo de ter um termo que, á força de 
esforços e de estudo, talvez não seja im- 
possível deter|ninar. 

O resultado de uma batalha í Incerto 
guando os dois exércitos reünem eguaes con^ 
dições de ataque e de defensa. O resultado dt 
uma empresa é duvldoí^o quando depende 
do favor do público. A eleição de tal candi- 
dato é problemática porquê pode ser 
guerreada pelas intrigas da última hora. 
' Procedencla, provenlencla.— 
Proveniencia diz-se com relação ao ponta 
de que a cousa vem, sem que no vocábulo 
haja nenhuma idéa acessória. Procedencia 
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diz-se com relaçSo ás circunstancias que 
advêm á cousa por ser proveniente de don- 
de sae. Gêneros de proveiilencitt ingle- 
za, Objetosãeprocedeiicla duvidosapo- 
dem ter sido roíihados. 

r^roceilcr, provir.—De ostes vocá- 
bulos diz Lacerda: 

« Ambas estas palavras explicam a cau- 
« sa de uma cousa ; mas a primeira designa 
« a causa eficiente, e a segunda a causa 
« ocasional. O mau cheiro do um tanque 
vprocede das matérias corrompidas que es- 

K tâo nelle, o que provém de nfio tor sido 
«lavado e limpo ha muito tempo ». 

Procciln. borrasca, torincnta, 
tcmpestaüe.^ — Comparando estas pa- 
lavras, diz Lacerda : 

« Procela é a tormenta furiosa do mar, em 
« estilo poético, e nello muito usada em si- 
« gnificaçao translata;—Achiles... proctla 
« horrondado cruol Mavorte. (Diniz, Pind.) „ — Borrasca ô a tormenta súbita, repenti- 
« na, quer no mar, quer na torra. Tormenta 
« é a grande perturbação do mar com gran- 
ei de inquietaçSo do vento :—Eu ouço re- 
« tumbar a gran tormtnta. (Dikiz, Pind.)— 
« Tempestade refero-se à alteração do esta- 
« do natural da atmosfera, o designa forte 
« inquietaçílo de vento : —Tempestades em 
« pôpa levam mais depressa ao porto. (Viei- 
« ra). » 

Procurar, perguntar. —Procura- 
se buscando; pergunta-se interrogando. E 
êrro crasso confundir estes vocábulos. 

l»ro«IÍBali«la«le, profusão. — A 
prodigalidade ó o defeito oposto ao vício do 
avarento ; d, profusão é a abundancia opos- 
ta à parcimônia. Á. prodigalidade consisto 
em gastar sem regra nom medida; &.profa- 
são, em patentear o que se comprou sem 
olhar a despezas. A ô habi- 
tual ; a profusão mostra-se era determina- 
das circunstancias. A prodigalidade depen- 
de do caracter do individuo; a.profiuào po- 
do obedecer a um cálculo. 

Proemincncia, «allencia. — A 
proeminencia-^ou melhor dito, & prominen- 
cia—eleva-se em altura acima de quanto 
a circunda. ^ 

A saliência sobresáe ou resalta de um 
plano ou fundo. 

l*rofanaçAo, «acrlIcRlo.—Pro/a- 
nação (do latim 7?ro, deanto, fóra de, e/a- 
■num, templo), é, propriamente, um acto co- 
metido por um profano contra a religião 
dos outros. Consiste particularmente em 
nSo respeitar os logares reputados sagra- 
dos, nem o que pelos sacerdotes foi consa- 
grado á divindade. Extensivamente diz-se 
de- todo-- atentado contra o que é sagrado-, 

quer o atentado «consista em actos, quti 
apenas em palavras. É para notar que a 
profanação' pode ser intencional ou incon- 
sciente ; quem num templo comete actos 
indecorosos comete profana(iSio; quem, pe- 
la força das circunstancias, aplica o que é 
sagrado a usos profanos, cometo ^ro/ano- 
ção. 

Sacrilégio (do latim sacra, objetos do cul- 
to, e leger, eleger, tomar) encarece sobre 
profanação, por constituir um actq de im- 
piedade que se reputa criminoso. E termo 
do significação subjètiva porque nelle se 
atende á pena que merece o sacrllego, ao 
passo ({MB profanação tem mais de objetivo, 
por se referir ao estado em que fica o ob- 
jeto profanado. 

Os católicos considerara profanaçÔ.o o 
acto de derraraar sanguo no templo; o 
olham como sacrilégio o espezinhamento 
da hóstia consagrada.—O hipócrita j^ro/a- 
na o nome de Deus cada vez que o pronun- 
cia, e comete aacrilegio quando oculta o in- 
teresse pessoal sob a falsa aparência da 
exigência divina. 

Progénie, prosfcnltura.—O vocá- 
bulo latino progenies ora uma expressão 
nobre com que se designavam os « descen- 
dentes n; de este vocábulo derivam-so duàs 
palavras portuguezas progáíiie eprogeniiu- 
ra, mas esta última por intermedio do adje- 
tivo progcnitus. Faria e Moraes consideram 
estas palavras corao sinônimos perfeitos 
para designarem « os filhos, os descenden- 
tes », estando assim do acordo com a eti- 
mologia í>rogreníe«.—Os escritores porém, e 
entre elles Garrett, orapregam-nos ora pa- 
ra designar a descendencia, ora a ascen- 
dência. Este oráculo da língua diz algures: 
« Nome e sangue ignoro de tHo bela senho- 
ra, mas por certo do proginie o tenho», 
referindo-se á ascendencia da dama ; nou- 
tra parto diz: «Cora honra, rainha progénie 
acabará ao menos? » aplicandoá 
descendencia. 

Teraos assim uma mesma palavra para 
designar duas idéas opostas. — Sentimos 
quo o Diccionario do sr. Cândido de Fi- 
gueiredo nílo esteja ainda publicado além 
do vocábulo « proemial», pois folgáramos 
em conliocer a sua opinião a respeito de es- 
tes termos,já que os Diccionarios proceden- 
tes nada determinara do defmitivo ('). Os 

(') O tomo IX de este Diccionario che- 
gou-nos ás mãos já depois de compostas as 
linhas lem que a elle aludimos. 

Não teríamos perdido nada com a demo- 
ra pois apenas diz a esto respeito : 

« Progênie, f. procedencia, origem ; as- 
« cendência ; geraçJo, prole. {híxi. proge- 
« nies, do &nX. progtnero.j 

« Progknitura, f. o mesmo qaQ prog^- 
« nie ». 
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autores do Contcinporiliieo concreta* 
ram-se nestes vocábulos, a serem dlcciona- 
ristas, o iiáo quizeraiu chegar a lexicólo- 
gos; «lies duo apenas as seguintes delini- 
ções: 

« Prookkie. Ascendencia, origem, linhá- 
« gení. j Geração^ descendoncia; os fílhos. 

« Prouesitura. o mesmo quo progréníe n. 
Kós, ao inscrevermos estas palavras no 

Diccionario Illustkado, e fuudando-nos 
uo sontido do prefixo pro comúm a ambas, : 
o no de genus de progénie, e de genitus de 
progenitura, — intentámos discriminal-as 
pela forma seguínto : 

« Progkxie. Ascendencia, origem, linhá- 
« gem I impropriamente. Progenitura. 

«Progenitura. Descendoncia; filhos. [ 
« impropriamente. Progénlo ». 

Estas definições estabelecem a nosso 
ver—mas só, repelimos, a nosso ver—a si- 
nenimía dos dois vocábulos rjarogrénie desi- 
gnando a ascendencia, Bprogenitura a dos- 
cendencia. 

Proletário, operjirio.—O vocábu- 
lo operário apresenta o homem como pro- 
ductor; é termo de significaçilo nobre. 

Proletário ó vocábulo que representa o 
operário como mal retribuído no seu traba- 
lho, como explorado pelas classes supe- 
riores. 

l*roloiig;ai> Alou8:nr. — Um objeto 
álongane de qualquer modo ; por uma das 
suas extremidades, ou pelo moio. Prólon- 
garò alongar-paXa. extremidade que se quer 
levar mais além. AIoiis^u-nc uma mesa 
clàstica; prolonjSíU-^e uma linha recla. 

Promc.«9í9a, oITcrlu. — Assim com- 
para Iloquete estes vocábulos: 

. « A oferta é uma demonstração do desojo 
« que temos, ou afectamos ter, de que se 
« receba ou aceite o serviço ou a cousa que 
« oferecemos. 

« A promessa ú uma obrigaçclo que nos 
«impumos do fazer algum serviço, ou de 
« dar alguma cousa. — O que oferece com 
« pouca vontade de dar, oxpõe-se a que lhe 
« aceitem a oferta. O qyxQprovute com von- 
B tade, ou sem ella, deve cumprir sua pro- 
« messa.—Aceita-se com agradecimento a 
« oferta; e exige-se o cumprimento áo-pro- 
« messa. 

«Na palavra oferta só se descobre a von- 
« tade de quem oferece; napalavrai^romcs^a 
«descobre-se a aceitação do aquelle a 
« quem se prometeu.—Fulano ofereceu'me 
« a sua casa, porém ou nã.o a aceitei ;^ro- 
« meteit-me vir á rainha, e espero que nTio 
« faltará á sua palavra ». 

l*romulj^:ur, publicar.—O acío de 
promulgar supOe mayor solemnidade e 
mais eficacia de acçllo que publicar. l*u« 

lftlicaiii>.«(c livro»; proiuulftain-MC 
leii. 

l*roiiiincia,proiiuiiclaçao.—Nilo 
se deve confundir estes vocábulos. 

A pronunciação é o acto ou modo de pro- 
nunciar, e a pronuncia ti o efeito que o con- 
junto dos sons pronunciados causam no , 
ouvido; Para que a proiiiiiicia seja boa 
é necessário que a proiiiineíaçiio seja 
clara, 

Proniiiiciar^ «lecíilir; Jiilear. — 
Julgar ó o acto pelo qual, quem tem de es- 
colher entro duas opinií5os, compara, pen- 
sa o delibera comsigo mesmo, pesando os 
prós o os contras, antes de se decidir. 

Decidir 6, portanto, o acto polo qual, 
quem^íí^gra, opta por um dos extremos; ou 
trio só, o acto pelo qual alguém se declara 
por esse extromo irreliectidamente,isto ó, 
sem ter julgado previamente, o apenas 
obedecendo a uma delit)eraça.o espontánoa 
e mais ou menos capricliosa. 

Pronunciar ó exprimir o que so derivou 
do julgamento o da decisão ; ou, por outras 
palavras, 6 proclamar o resultado de estas 
duas operações do espírito. 

Ka audiência, j«l|fí»-.Me orlo; o juri 
«lecitie depois de deliberar; o juiz pro» 
jiiiucía a sentença. 

l*roporçuo^ iiieilida. — Nas locu- 
ç5es à medida e à proporção deve estabo- 
lecor-se a seguinte difereuça : 

À proporção é relativo á quantidade; á 
medida é rolatlvo ao tempo ou ao que ello 
traz comsigo.—Esta árvore vae engrossando 
á prop(»rrào que vae crescendo^ quer di- 
zer que entre a altura o a grossura ha 
quantidade proporcional.—Esta árvore vae 
engrossando á ■iie<li«la que vae crescendo^ 
quer dizer que a grossura corresponde ú 
odade, ao tempo que tem a árvore. 

l^roporrionar^ MiibiiiiniMtrai* ; 
facilitar* —Proporcionam-se ocasiões, 
prazeres, desgostos, favores, auxilios ou 
meios de execuç&o, etc.— Subministram-se 
dados, recursos, idôas, noticias, argumen- 
tos, etc.—Falicita-se o que envolve dificul- 
dades ou embaraços. l*roporcl<»iiani- 
iiOM cartas de recomendação. Miibiiii- ■ilHtraiii«iiOM os meios para sairmos dt 
um com.promisso. FacIlitant-iiOí# ox ma- 
nuscritos reservados da biblioteca. 

l*ropOfiÍçào, oraçào, phra«e.— 
Os vocábulos"prppoííçãõ o oração HcLo de- 
vem empregar-se indistintamente. 

Proposição dir-se-á quando apenas se 
atender á composiçio e estructura da ex- 
pressS.o ; oração, quando se atender ao ca- 
racter do verbo e ao oficio qne a expres- 
s5.o desempenha no período. 
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Ha propOMiciíCH simpU» c compostas. 

11a oracocM aclioas c passivas. 
Frast I uma combinação de palavras em 

que pode faltar algum elemento indispon- 
sável kpropoaiçào; « homem, indigno » é uma 
fi'aMC insultuosa. 

Proposicuo, propoMta.—Aproi^o- 
sição iifio é aceite nem recusada som exa- 
me ; nisso so diferença da projwsta, que 
um simples acto da vontade faz aceitar ou 
recusar. A propotfição versa portanto sobre 
assuntos mais importantes que apropoêta. 

l*roprleda«lc^ peciillari«ia(lo. 
—Propriedade ò uma das qualidades que 
distinguem um sôr de outro sêr. — Peculia^ 
ridade é uma qualidade roals rara que a 
propriedade e que constltúe uma distinç&o 
mais qualificada. Uma das proprietla- 
deâl do iman é atrair o ferro. K peculili- 
riilatle da sensitiva cerrar as folhas quan- 
do lhe tocam. 

Proprio^ mcNino. — Eu proprio, 
eu nieMnio \ ao proprio ret, ao nieN> 
mo ret, etc., são expressões em quepro< 
prio se diz por « em pessoa », e mesmo por 
« nAo outrem ». Assim : Vou eu proprio 
quer dizer: não mando^'vou eu pessoal- 
msate. Vou tu nicsnío, isto é : não vao 
outrem, vou ou. 

ProMOillu, orilioépfa, ortholo- 
l^íu.— Ortoepia é termo mais adequado ao 
uso que de elle se faz em gramática que o 
vocábulo prosodia; não obstante preferir- 
Ihe-iamos outra palavra : orlologia, arte de 
falar correctamente. 

ProHternae&o^ prosteriiaiiien- 
to«—A prosterna<;&o é o acto de se proster* 
nar; o prosternamento é aproí<«maçfio pro- 
funda e prolongada. 

Prosternar-se^ prontrar-se.— 
Em prosternar-ae predomina a Idéa de res- 
peito ; em prostrar-se, a de humildade. — 
Quem «e^ro«/erna reverencia; quem «e prof- 
ira aniquila-se. 

Protuberanela) saliência. — A 
prúiuherancia como a saliência sobresáe fo- 
ra do plano, mas a protuberaneia ô sempre 
natural e da mesma matéria que o resto 
do corpo, o qtie nem sempre se dá com a 
saliência. Dizemos a« protuberanelaii 
do erâneo; as saliências da fachada, 

ProvAvel) possível*—O que ò pro- 
vável tem mais probabilidades de ser ou de 
suceder que o que é possível. 

Pos^vel diz apenas que a cousa não ê 
impossível; provável diz que hi. proveu de 
ella se efectuar. 

Provocar^ ilCNufiur. — Desafiar é 
propor combate ou luta a alguém ; quem 
desafia a outrem declara que está anima- 
do do desejo de se medir com essa pessoa, 
q\io a não teme, quo se lhe reputa superior 
em forças. 

Provocar é não só desafiar, mas também 
excitar a combater, obrigar a aceitar a lu- 
ta, soja por palavras, seja por actos insul- 
tuosos, seja com ataques que obriguem a 
defender-se. 

Próximo^ scinclliantes.—Os nos- 
SOS seiiieiiianteí^ são os outros homens; 
o próximo é o conjunto dos nossos semelhati' 
<«9 relativamente ás obrigações que ligam 
—ou, melhor dito, que deveriam ligar—os 
homens entre si. 

Paeril, infantil; piicriüdacle) 
crenncicc*—iTifantil diz-se do que é re- 
lativo á creança considerada exteriormen- 
te, ou seja com relação á beleza própria 
â generalidade das creanças, ao encanto 
ou graça que têm, ás manifestações da vi- 
da nos sères em tenra edade, etc. Moral- 
mente, este vocábulo desperta sempre 
idéas de alegria, de expansão, de innocen- 
cia, e refere-se a tudo quanto, quer nos 
seus movimentos ou brinquedos, quer nos 
seus pensamentos ou palavras, açrada na 
ivfancia. Gracejos Infantis são aquelles 
em que, ao mesmo tempoj sç nota o encaa 
to e a innocencia da creança. 

Pueril ó relativo á creança considerada 
moralmente, e sempre desperta a idéa dos 
defeitos proprios do espírito incompleta- 
mente desenvolvido, e conseguintemente 
ignorante, privado do bom senso e de ra- 
zão. De ahi vem qxiQ pueril nunca se toma 
á boa parte. O que épueril é vão, fútil, fal- 
to de razão e do siso, extravagante ou 
absurdo. Um, argumento pueril é um ar- 
gumento sem base, absurdo, vão, sem con- 
sistência. 

A mesma diferença se nota entre os sub- 
stantivos ereaneice Qpuerilidade.\5m.aL crean- 
cice é um acto proprio de creança, tal co- 
mo uma creança o faria, sem maldade nem 
malicia. Uma puerilidade é um acto ou 
pensamento pueril, que desagrada pelo 
pouco siso que revela, pela pequenez do 
espirito que o praticou* 

Pulo, salto. — Diz Lacerda ; 
u Salto ho movimento, feito com esforço, 

« com que o corpo do homem ou de qual- 
« quer animal se levanta do chão inteira* 
« mente para vencer de golpe uma altura, 
«quer de baixo para cima, quer de cima 
• para baixo, quer para algum dos lados. 
« Pulo é o salto para cima, tornando a cair 
« no mesmo logar, ou próximo de elle. Sal- 
tta o homem da janela abaixo; salta o ca- 
• valo, salvando um vaiado ; salta o tigre 
« para prear o homem que se acolhe a uma 
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« arvoro, etc. Pula apéZa, caindo no chio; 
«pula o homem de contente^ etc. ». 

Pyrrlioniwmo, «fcepCicisiiio. — 
Estas palavras são sinônimos perfeitos; a 
primeira derivada do nome do lilósofo Pyr- 
rho, cuja escola negava que o liomem pu- 
desse aicaiiçar a verdade absoluta; a se- 
gunda derivada do verbo grego skeptomai, 
examino. Se posteriormente a especulação 
dos ociosos filósofos estabeleceu certa di- 
ferença entre a significaçilo das duas pala- 
vras, destinando a primeira para designar 
a tilosofia que tudo nega, e a segunda para 
designar a que nada afirma, nHo deixam 
{>or isso os dois termos de exprimir uma 
mesma e única idéa. 

Hoje, a palavra tsctpticismo é, por assim 
dizer, a única sobrevivente, mas nella no- 
tam-se duas acepCes bem distintas; uma 
designa o zsctplicismo primitivo, o cêcepii- 
cismo de Pyrrho propriamente dito; a outra 
designa o esceptieismo moderno, racional e 
metódico, que consiste, como dizia Descar- 
tes, na «dúvida provisoria» que tudo su> 
jeita ao exame da razão. 

Eis como levianamente compara Roque- 
te estes vocábulos: 

« São termos de íitosofía que designam 

« dois sistemas filosóficos, se assim se po- 
« dem chamar, opostos ambos á teoria da 
« certeza: o primeiro nada afirma, o segun- 
« do tudo nega. O escépfico suspende o juizo 
« sobre todos os objectos; o pi/rrònieo aftr- 
« ma positivamente a incerteza universal. 
« —Um e outro sistema, diz D. Fr. Francis- 
« CO de 8. Luiz, encerra em sua própria na- 
M tureza o principio de sua destruição; por- 
« que ambos são mais ou menos dogmáti- 
« COS. A razão não pode atacar a razão, se- 
« ufio empregando o raciocínio e todo ora- 
• clocinio supõe princípios, e supõe a cer- 
« teza das regras da lógica (I dos Sin. 13). » 

Lacerda exprime-se assim : 
« Pirronismo é um sistema filosófico se- 

« gundo o qual tudo se nega, nada se acre- 
« dita. EscepticUmo é um sistema filosófico 
« segundo o qual de tudo se duvida, suspen- 
M de-se o juizo a respeito de todas as cou- 
« sas. O pirronismo negando tudo, estabe- 
« lece como certo um principio, a saber, 
« que tudo é incerto, e peca logo pela base, 
« porque afirma quando quer que tudo se 
« negue; e no mesmo caso está o esctpiieis- 
« mo, que, estabelecendo em principio a 
«dúvida universal, não quer todavia que 
« se duvide de este principio 
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Qiiniiflo. no iiionieiito em 

Quando pode indicar época ou tonipo inde- 
terminado: quiiiiilo o norle da Europa 
ainda era desconhecido. 

No momento em, que determina exacta o 
precisamente o tempo em ([ue um facto 80 
deu: 11» inonieiito em que cheguei en- 
conlrei-me com elle. 

(xoiiima.—N<1o é ploonas- mo dizer NÓma de dinheiro; sel-o-ía po- 
rém 80 disséssemos quantia de dinheiro, 
as quantias não podendo ser de outra cousa. 

Quantia o uma quantidade de dinheiro, 
indeterminada, mas considerada como for- 
mando um todo único. 

Sòma ó uma quantidade de dinlieiro reü- 
nida de diversas procedeucias. 

Pedimos uma quBiitíii emjjrestada a um 
amigo; maê quando necessitamos uma NÓiiia 
dcdinheiro, rcy7Z2wjosi-ariaífiuantíawpa- 
ra a completar. 

II n r t e I ^ e a m e i* n a.—A palavra 
franceza caserne corresponde á palavra 
portuffueza quartel; em portuguez porém, 
caserna diz-se apenas da parte do quartel 
em que a tropa se aloja: o quartel <io 
regimento n.° 5; a da 2>rimeira 
companhia. 

Quebra, perda* — Perda é a priva- 
ção, total ou parcial, de alguma cousa que 
era de quem sofre o prejuízo, o cuja causa 
é sempre mais ou menos imprevista. 

Quebra diz se da diminuição que, devida 
a causas naturaes, sofrem determinados 
gêneros. O vinho transportado empipastem 
quebra. 

Qiiéclo, quieto*—Quieto é o que não 
se move; quèdo é o que, ainda que se mo- 
va, só o faz lentamente e sem ruído. 

Qiier^ ou*— Ou exclúe uma das circun- 
stancias, e geralmente não se repete; a 
bolsa ou a vida, ou menos correctamente, 
ou a bolsa ou a vida. 

Quer supõe possibilidade do ambas as 
circunstancias, e sempre se repete: irei, 
<|uer chova quer não* 

f^uerer, exiffir.— Querer exprimo 
apenas uma manifestação da vontade; o 
vocábulo não diz se esse acto é acompa- 
nhado de circxinstancias quo o tornem efi- 
caz. Muitos querem ser ricos e esjierom 
que afortuna lhes entre pela porta. 

Exigir é querer, mas dominando a vonta- 
de alheia. ÉJx Ijo que me obedeçam. 

Qiiiçá^ talvex* pode «er* — Estas 
expressões manifestam dúvida o possibili- 
dade, mas pode ser adapta-se melhor ao 
sentido da possibilidade, e as outras á dú- 
vida ou incerteza. 

Iràs esta noute ao teatro f l*ode ser, 
isto é, não tenlio a certeza, é possível.— 
Tal>e%« isto é, possível, mas duvido. 

<(^uiçá, advérbio menos usado na lín- 
gua, corresponderia ao quis sciat latino, 
B quem sabe ? » e seria o mesmo que dizor; 
isso nHo depondo só de mim. 

Qiiieliotada, quiebotice. fan- 
riirroiiada. — Quichotuda ô o acto ridi- 
culamente sério, nias mais ou menos he- 
roico e generoso quo se realiza ou se pre- 
tende realizar em defêza do quem ou do 
que não vale a pena quo se lhe preste aten- 
ção. A quichotada não é ridícula senão pe- 
lo intempestivo ou fora de propósito a que 
vem, nunca porém pelas intenções de quem 
a pratica. 

Quichotice não é o mesmo que quichotada, 
como pretende o sr. Cândido de Figueire- 
do: as quichotadas são actos ; a quichotice é 
o carácter de quem faz quichotadas, é o sou 
modo de proceder ou de se empenhar de 
boa fé em aventuras que'prestam a riso. 

Favfarronada ô o dito arrogante de 
aquelle quo se julga o faz alarde do que 
não 6. Quando a fanfarronada se traduz 
em actos, estes são sempre ridículos, tanto 
em sí, como pelo modo como são pratica- 
dos, e altamente encomiados, fanfar- 
rão. V. esta palavra. 

<(^iitcio, ffonzo» — ^onzo é uma peça 
de metal em forma do anel, em que entra 
o esplgão do outra peça do metal, servin- 
do entro ambas para dar ás portas o movi- 
mento de abrir e fechar. 

Quicio é o jogo que estabelecem as duas 
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peças que formam o gomo, n5.o porém o 
proprio gomo, como afirma o sr. Cândido 
de Figueiredo. Compram-se fÇonr.OH (nSo 
se compram quiciosl. Diz-se em sentido fi- 
gurado ; Sair do quieto (nfio do gomo}. 

Qiiielaçao. repouNO, ilCNcnii» 
traiiqiiillidaile, M00e$;;:04 nc» 

rciií<lade^ paz* — De estes vocábulos 
diz Lacerda : 

« Quietai^ão designa a carência de movi- 
« monto. 

« Repouso é a cessação do movimento. 
« Descanso é a interrupção do roovimon- 

«to, ou do trai)allio quo nos causou fadiga. 
« TranqidUdade 6 a isençfio do inquiota- 

« çSo do ílnimo, ou da agitaçfio do corpo. 
« Socego indica o estado de tranqüilidade 

« que se seguo ao de agitação física ou per- 
* turbação moral. 

« Sere^iiãade ô o socego completo, e tam- 
« bem a tranqíJílidade do espírito manifes- 
« tada no semblante. 

M Paz é o estado de tranqüilidade cora 
o respeito aos inimigos que podem inquie- 
« tar nos. 

« Quietaçào^ repouso, descanso 
«mais immediatamente ao corpo. 

« Tranqüilidade, socego, paz, dizem rofe- 
« rencia mais directamente ao espírito. 

« Serenidade, exprimo o estado da nossa 
« alma revelado exteriormento no nosso 
« semblante ». 

Roqueto tinha comparado estes vocábu- 
los, á excepção do descanso, na forma se- 
guinte ; 

« Em sentido recto, quietação opõo-so a 
« movimento físico, é a acçSo de aquietar 
« ou ostar quieto; no figurado, confundo-se 
« com tranqüilidade, descanso ou repouso. 

« Tranqüilidade 6 a isenção de toda a 
« perturbação, do toda a agitação do corpo, 
« ou de espírito. 

« Paz é a tranqüilidade pública a rospei- 
t to de inimigos que podem perturbar-nos 
« ou inquietar-nos, e em sentido translato 
8 a tranqüilidade de animo ou de espírito, 
« que não se altera nom perturba, e que na- 
« da o inquieta. 

« Serenidade é a tranqüilidade quo reluz 
« no semblante, revela o desassombramon- 
«to do animo, e pertence em propriedade 
« á formosura, como disso Camões: 

« Leda serenidade deleitosa, 
« Que representa em terra um paraízo ; 
« Entro rubins e perlas, doce riso, 
« Debaixo do ouro e neve, cor de rosa. 

(Sonet. LXXVIII). 
« Repouso e socego significara, era sentido 

« moral, quietação, tranqüilidade, sereni- 
« dade de ânimo, porém com esta diferon- 
« ça. A idéa de repouso exclúe absoluta- 
« mente toda acção; a palavra socego não a 

« exclvie, antes supOe muitas vezes a mo- 
« deração o tranqüilidade do animo duran- 
«te a acção. Assim que, repottso, oxpUca 
« súmente a tranqüila situação do animo ; 
« e soctgo extende sua relação á tranqüill- 
« dado quo o estado do animo comunica ás 
« acções exteriores.— O homem prudente 
« que quer conservar o repouso de seu espí- 
« rito, o a tranqüilidade de seu animo, é 
« soctgado em seu proceder, dirige suas ac- 
« çõos com socego o moderação ». 

Parece-nos quo algumas de estas pala- 
vras necessitam mais ampla explanação. 

Em primeiro logar convém dizer qu^ em 
todas ellas so nota a idéa comum do ura 
« estado extenso de perturbação e ao abriga 
de qualquer agitação, pelo menos momen- 
taneamente. 

A iranqUilidade é o estado do espírito- 
que não está agitado nem perturbado, não 
porque do exterior lho não possara vir des- 
gostos ou pe2arGSj raas por a pessoa pos- 
suir ura caracter quo não se deixa prender 
pelas paixi5es violentas, nem pelos dosejos 
difíceis de satisíazer. Designa portanto 
esto vocál)ulo um estado permanente, con- 
stante, ou pelo menos habitual.—A mesma 
relação se nota ao falar das cousas ; nestas, 
a tranqüilidade dependo da natureza da 
H causa : a f raiKiiiíliilai^Ccíasnaç^ejdc- 

^ewcfe do si$o dos seus governantes, e da in- 
doledo povo, isto é, da própria natureza da 
nação. — Como a tranqüilidade existe per 
sí, seguo-so que 6 qualidade inherente á 
pessoa ou cousa do que se fala, o conse- 
guintemento deve ser considerada em ab- 
soluto, em sí própria, e em relação a qual- 
quer circunstancia. 

A quietação é a cessação do movimento; 
é por conseguinte um estado momentâneo, 
que cessará logo quo o movimento se tor- 
no a manifestar: a «|iiíetnçuo do ar é 
um intervalo mais ou raenos*prolongado 
entro dois ventos. A qiiictaçao do espí- 
rito vera depois de um sobresalto ou de 
qualquer das suas violentas manifesta- 
ções. 

Estes dois vocábulos, tranqüilidade e 
quietação são apenas relativos ao sujeito : 
ó o que olle sento, é o que nelle so passa. 

Paz, pelo contrario, exprime a situação, 
do sujeito com relação aos outros. Paz é o 
contrario do guerra, e por isso se diz do 
estado de quem não luta por não ter com 
quem lutar, ou de quera não luta por não 
sor atacado. Assim, o homem que vive em 
paz corasigo mesmo não tem paixões a 
combater,, o por isso goza de tranqüilidade. 
V Repouso é vocábulo relativo a outro es- 
tado anterior, o indica a cessação de fadi- 
gas e penalidades físicas ou moraes. O 
mesmo so dirá a respeito de descanso, mas 
este indica repouso indispensável e perió- 
dico. Quem disfruta de repouso goza da 
tranqüilidade que vem apôs a perturbação- 
e os trabalhos. 
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Qiiiliau, eorrccçào^ enieiifla»— 

Quinau é termo familiar; não obstante tem 
um sentido a que nüo alcança nenhum dos 
outros vocábulos de este grupo. 

A tmenãa substituo o êrro. 
A correcção, que pode figurar ao lado do 

êrro, é, propriamente, o que se deveapro- 
veitar para emenda. 

QUI 
Quinau é o acto de corrigir a alguém no 

que tem obrigação do saber ou no que jul- 
ga saber bem. 

4(^iiípr»«iuó, engano.—O qüiprbquõ 
é um tngano que consiste em tomar uma 
cousa por outra de modo que o resultado 
se preste a riso. 
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Rabicho^ trança.—Diferem ôst&s 
palavras: 1.® em a "trança de cabêlo ser 
relativamonto grossa e comprida, e o rahi- 
cho delgado e curto; 2.*^ em a trança reUnir 
todo o cabèlo da cabeça, ou só a metade 
de elle quando este se divido ao meio; o o 
rabicho pender apenas do alto da cabeça, 
estando o resto de ella rapado à navalha 
ou tendo o cabêlo cortado á escovlnha.— 
Âs jovens andam de triiiiças caldas. Oa 
toureiros, como oê chineztsyusam rAbiclio* 

RabiNca^ rii9CO.—O risco é um traço 
de pena, de lapis^ de carvão, etc., geral> 
mente recto ou de outra forma determina- 
da. Rabisca ò um traço ou risco mal feito 
e sem forma determinada que se prolonga 
em varias direcçôes. Geralmente o risco 
serve de marca ou para contar; a rabisca 
não significa cousa alguma. Os taberneiros | 
fazem rii9CO«; as creançasf rabiscoM. 

Rabiilicc^ chicana; chicancI» 
ro^ rábula* — A chicana é uma arte; a 
rabulice é um dos actos aconselhados pela 
chicana. 

Chicaneiro é o advogado ou procurador 
que a miude emprega a chicana; rábula é 
o chicaneiro em acçSo. 

Rachitico^ enfezado.—NHo se de- 
vem confundir estas palavras; o raquítico 
padece uma enfermidade proveniente da 
medula, e por conseguinte natural: o enfe- 
zado padece uma doença devida a circun- 
stancias alheias á sua natureza, mas que 
influem no indivíduo para o levarem ao ra- 
iismo ou á consumpção. 

Racimo, cacho*—Estas palavras são 
sinônimos perfeitos; diz-se indiferentemen- 
te racinio ou cacho de uvas. — Racimo 
é porém palavra de boa origem (em latim 
racemus) e de silabação grata ao ouvido. 
Cacho, vocábulo de origem desconhecida, 
é de silabação ingrata, e pouco ou nada ex- 
pressivo. 

Racionabllidade^ racionalida- 
de*— Racionalidade nHo é, como julga o 

sr. Cftndido de Figueiredo, o mesmo que 
racionabilidade. 

A racionabilidade é a faculdade intele- 
ctiva que julga das cousas com razUo. 

A racionalidade 6 a qualidade de racio- 
nal. 

A racionalidade ô própria ao gênero hu- 
mano, mas nem todos os seus indivíduos 
possuem egual grau de racionabilidade. 

Sò onde ha racionalidade Aa- 
vcr racionabilidade. 

Radlaníe^ radloso.—A única dife- 
rença que se nota entre estes vocábulos, 
cuja idóa comum é a de qualificar os cor- 
pos que têm rayos de luz, é que radioso 
apenas declara que o corpo de que se fala 
tem abundancia do rayos luminosos, ao 
passo que radiante diz que esses rayos se 
difundem, que o corpo os despede. — Por 
conseqUencia, radioso refere-se a um esta- 
do; radiante a uma acção. 

Roquete disse o seguinte de estas pala- 
vras : 

« A efusão abundante da luz produz um 
« corpo radioso; a omissão de muitos rayos 
« do luz, um corpo radiante. 

« Distinguem-se os rayos de um corpo ra- 
« diante; no corpo radioso estSo todos con- 
« fundidos. O sol é radioso ao meio dia; ao 
« pôr-se não é mais que radiante. K radio- 
« so num céo puro; através de nuvens trans- 
« parentes, só ó radiante á nossa vista. 

« Falando com propriedade, os rayos ema- 
« nam do corpo radioso, e rodeiam um cor- 
« po radiante. A palavra radioso signala a 
«propriedade, a natureza da cousá; e a 
« palavra radiante, uma circunstancia da 
« cousa. Um corpo luminoso 6 por si mes- 
V mo mais ou menos radioso; quando espar- 
« ge sua luz é mais ou menos radiante ». 

Lacerda disse ; 
« Radiante é o que lança rayos de luz. 

« Radioso é o que tem de si, e de sua natu- 
c reza a propriedade de lançar rayos de luz. 
« O sol é radioso, ainda quo não radiante, 
« Quando se pSe, o sol é radiante, mas ao 
• meio dia é radioso. Todo o corpo lumino- 
« so é por isso mesmorac2to«o;porémémais 
« ou menos radiante segundo o modo por 
« que esparge a luz ». 
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— Radiografia é uma iniáfçem fotográfica 
ílo interior dos corpos opacos obtida por In- 
fluencia dos rayos X ou rayos de Ku'ntgen. 
Consegointeraente radiografia diz-so tam- 
bém da parto da ciência qno ensina a o])ter 
essas provas fotográficas do invisível. 

üadioncnpía (como o determina o verbo 
grego slcopeo^ eu examino) é a observação 
í[ue se faz da disposição interna dos cor- 
pos opacos por meio da visão directa que» 
a radiografia proporciona ao observador. 

Raiii, fronteira* — Confúndem-so 
geralmente estes vocábulos, mas ha entre 
elles certa diferença. 

Raija ô precisamonto a línba divisória 
de duas naçOes: fron/etra 6 a facba do ter- 
ritório que está a um *e a outro lado da 
raya. 

R ai ano. fronteiriço.—/■Von/eirtço 
diz-se do quo demora ou^de q\iem habita 
na fronteira. Esto vocábulo não sugere ne- 
nhuma outra idéa. 

liayano ó o mesmo (\\io fronteiriço., mas 
do esta palavra doprehende-se unia idAa 
desfavorável: a de convivência freqüento 
com povo cxtranho, o a conscguinto rela- 
xaçSo do sontimeato pátrio. J-)ste vocábulo 
dito em certo tom, chega ca ser insulfuoso. 
— O sr. Cândido do l''igueiredo prefero a 
esta palavra a forma «arraiano»; nXo com- 
prohendemos a razfio de tal prótese. 

(') Ainda que um Diccionario de Sinôni- 
mos nSo seja o logar mais apropositado — 
não diremos para dirimir contendas que, 
n&o as ha nem as pode haver onde apenas se 
exprobam falsidades—mas para restabele- 
cer a verdadeira cronologia dos factos, nílo 
podemos deixar do declarar aqui que fo- 
mos nós quem, peia primeira vez, inscre- 
vemos os termos radiografia o radioncopia 
na nomenclatura do Diccionario da língua 
portugueza. 

Cumpre-nos fazer esta declaração porque 
no Diccionario do sr. Cândido de Figueire- 
do vemos estes vocábulos i>recedidos do 
asterisco com que o ilustre socio da Aca- 
demia Real das Ciências do Lisboa indica 
cada um dos vocábulos que diz figu- 
rarem pela primeira vez no vocabulario eo- 
múm aos mais modtrnos diccionario® da lín- 
gua. 

Declaramos pois que o Dicciojiakio II- 
LrsTRADo, que taes palavras inscreveu 
pela primeira vez (fasclculo 52.® distribuí- 
do em dezembro de 1896), foi posto ú ven- 
da completo em setembro de 1898—preci- 
samente quando o autor do Novo Diccio- 
KAitio estava revendo as provas da letra F. 

Iscada mais. 

Kalo^ lampejo.—No sentido figura- 
do ompregam so estas palavras ao falar 
das cousas em quo ha um vislumbre de bri- 
lho, uma pequena quantidade do que se re- 
puta brilbante ; assim diz-se : um rayo ou 
um lamp«'jo rfe «fperawça. 

Lampejo diz-so propriamente de uma luz 
enfraquecida: no sentido figurado persiste 
essa atenuação da Idéa, o por isso so diz 
do que 6 fraco ou dól)il, transitorio ou vão. 
liai/o, polo contrario, indica algo de mais 
brilhante, de mais persistente. Outra dife- 
rença entro estes vocábulos ô que rayo se 
diz do quo está era plena força e também 
do que principia, ao passo quo lampejo se 
diz do que fenece on se extingue. 

Raleira elar<»lra. — Com estas pa- 
lavras se designa o raayor ou menor espa- 
ço de torrono que se apresenta nú nomeio 
de qualquor vegetação; diferem porém em 
a clareira haver sido desmoitada ou arro- 
teada, ao passo que a raltira provém de 
ser estéril ou do nolla não havar germina- 
do o quo ali se semeou. 

Kaliiar^ rep reli eií der ^ a^aM- 
tar-«e.—7v'aíAar e reprcheuder s^o vocá- 
bulos objòtivos, ao passo que agaslar-se é 
puramente subjetivo. Quem ralha ou repre- 
hende dirige a acção sobro alguém; quem 
se agasla sofro o agastamento. 

Entre ralhar o rejure/íc/íder ha a seguin- 
te diferença: 

líeprehetider « censurar mais ou menos 
asperamente a alguém o mal que fez, ou o 
bem quo deixou de fazer. 

Jlaihar é reprehender em voz alta e tom 
desabrido. 

Entende-se que quem reprehende ó supe- 
rior o tem direito para reprehender. Não 
se deprehende o mesmo de ralhar, que, so 
bem so pode dar de superior a inferior, ain- 
da mais se dá entre eguaes, e até, ás ve- 
zes, de inferior a superior. 

nania^ ramo. ramada, ramá-* 
;(eni, ramaria^ ramallteira^ ra- 
iiialho. — É geral confuudir estas pala- 
vras; distinguem-so porém entre sí. 

liamo é o braço quo irrompo de um tron- 
co ou caule; do ramo irrompe cada uma 
das ramas, 

Itamada é o conjunto do ramo com suas 
ramas e galhos, e também se diz como ra- 
mágem de todos os ramns de uma ou de mui- 
tas árvores que estão juntas. 

Ramaria o ramalheira são termos vulga- 
res que se dizem por ramógem. 

Ramalho é uma parte do ramo despren- 
dido da árvoro. 

Ramal^ ramificação* — Ramifica- 
ção é a divisão de um a linha ou corpo qual- 
quer em diversos tampes, ramos ou braços ^ 
por conseqUencla a ramificaçSLO está no pon- 
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to do onde arranca cada ramal ou prolon- 
gação secundaria da linha ou corpo princi- 
pal.—Dizer, como diz o sr. Cândido de Fi- 
gueiredo, que a ramificação é « cada um 
« dos ramos que parte do caule ou o con- 
«junto de todos elles » é ôrro. 

Ruspar^ rÍMcni> apii^çur^ ox- 
ptiiiSir.—Apagar, no sentido em que aqui 
consideramos o vocábulo, não se pode di- 
zer senSo do que se escreve na ardosia ou 
quadro, e também do escrito no papel quan- 
do se erapregra a borracha. 

Riscar é trac^ar um risco sobre o escrito. 
Raspar ó apagar o escrito servindo-se da 

raspadeira ('). 
Expungir ô tôrmo pretencioso o pouco 

usado que se diz por qualquer dos outros 
de este grupo. 

Haxiio, jiiixo» bom .sen* 
NciiflO coiiiiíiúin.—Araz&o é a fa- 

culdade superior que distingue o gênero 
humano de todos os outros animaes ; ó por 
ella que se pode conceber o absohtto, dis- 
tinguir o bem do mal, a verdade do êrro, e 
alcançar as noções (ias verdade^s primor- 
diaes e eternas. E a razão nm como guia 
ou facho que nos ilumina e indica a senda 
que devemos seguir, e por isso é esta pa- 
lavra relativa ao nosso modo do proceder; 
ohravios ou procedemos conforme a ruiruo 
nos dieta, 

O jidzo é uma forma particular áa.razÔo, 
ou, ainda melhor, a aplicação dos ensina- 
mentos que ella nos dá. A razão proporcio- 
na materiaes, ojuizo põe-nos em obra; se 
o juízo faltar ou estiver atenuado despre- 
zará os materiaes que ar.a;:3olho submi- 
nistra.—Resulta de isto que a razão é uni- 
versal e absoluta, e o Jufso, particular o 
relativo, jjosto que é essencialmente variá- 
vel em cada inteligência. A razão dirige a 
vida; ojuizn guia as operações do homem. 

O senso é outra manifestação da razão 
que se nota no que ô usual o quasi feito por 
rotina. Assim, o scííío depende mais do há- 
bito, da prática e da experiencia que do 
desenvolvimento da inteligência e da ele- 
vação do espírito. Uma pessoa de «ensocon- 
duz-se sempre com prudoncia, não por apli- 
car aos seus actos ojuizo propriamente di- 
to, mas por hábito ou rotina. 

O bom senso é o senso são e recto, pois o 
sentido do vocábulo senso não ó absoluto. 

Senso comum é simplesmente o conjunto 
do que comúmmente constituo o pensar da 

(') É para sentir que na Ungua portugue- 
za não haja vocábulo que tenha sinonimia 
com os termos de este grupo para exprimir 
a ídéa suscitada pelo verbo francez raíu.- 
rer, que se aplica aos escritores que, não 
tendo a pena corrento, alteram varias vo- 
zes o que escreveram em primeiro logar. 

mayor parte. Geralmente o ícnío comíim ó- 
o hom scriío, se bem todos, ou quasi todos 
podem laborar num mesmo êrro. Assim,Ga- 
lileu, com o sou sistema, ia em contra do 
tenso comüm da sua época. 

Raxuo, provn, airí^iimeiito.—Pa- 
ra demonstrar a verdade de um assêrto 
empregam se as razões e q.s provas; de es- 
tas e do aquellas, juntas ou separadas, com- 
põem-se os argumentos.—As razões servem 
para as opiniões e doutrinas; asi?roi'a5,pa- 
ra os factos.—Quem cita uma testemunha 
em coníirmação do que diz, não apresenta 
uma razão, mas sim uma ^rora; pelo con- 
trario, quem cita \mi autor reconhecido 
como autoridade, não apresentamas- 
sim razão.—Quando, na defeza de umréo, 
o advogado demonstra que o seu consti- 
tuinte não tinha interesso em cometer o 
crime nem podia do elle tirar nenhum pro- 
veito, faz uso do razões ; quando demonstra 
que o delito foi cometido por outrem apre- 
senta jjrovaí. 

Argumentos ^ão os raciocínios com que sc 
comentam e explanam estes meios do de- 
feza e se intenta persuadir. 

KnKonnicnto, iirraxoNiio. — Ra- 
zoamento é uma série de razões cujo objeto 
é ilustrar um assunto ou provar uma pro- 
posição. 

Arrazoado é um razoamento comentado 
ou acompanhado de provas. 

llaxonr^ raciocinar. — llazoar é 
servir-se da razão, falar com siso o funda- 
mento ; raciocinar é estabelecer premissas 
o deduzir conseqüências. Raciocina-se sem 
falar, mas não podemos razoar senão va- 
lendo nos da palavra. Quem razoa vale so 
de muitos raciocínios. Uma alegação 6 um 
razoamento ; um silogismo é a expressão de 
um raciocínio. 

lléj pOpa.—PÔ2>a ô a extremidade do 
navio oposta á proa. 

Ré é a parte do navio comprehendida en- 
tre a pôpa e o principio do segundo terço 
do comprimento da embarcação. 

Heal^ rcRio —Real diz-se do que per- 
tence ao rei: casa real; real majestade. 

Régio diz-se do que convém ao rei, do 
que lhe é relativo, do quo só é peculiar á 
realeza: mawío régio5 róg;lu magnifi- 
cência. 

Realce, relevo.—O relevo sobresáe 
do fundo pelo vulto que apresenta. O real- 
ce sobresáe, ou só pelo brilho, ou pelo bri- 
lho e pelo vulto. 

No sentido figurado continúa a subsistir 
a mesma gradação de idéas. 
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Rcniidailc, verclailc.—Diz Ro- 

quete : 
« Arealidade diferença-se da verdade em 

« que, por realidade se entende tudp o que 
« existe relativamente a nós ; limita-so uni- 
« camente ao mundo, ás cousas mundanas ) 
« porém a verdade pertence ás idéas reacs 
« e ás idôas factícias ; tem por objeto nfio 
« somente o mundo que existe, son3.o tam- 
« bem tudo o que pode existir; combina as 
« abstracções, as possibilidades, os infini- 
« tos. 

«Pela mesma razilo diferem entre sí as 
« expressões na verdade, e na realidade. Na 
« verdade refere-se ao que pensamos do ob- 

■« jeto, segundo idéas claras o oxactas ; na 
« realidade refere-se ao que o objeto 6 em 
« sí mesmo segundo a sua natureza. A pri- 
« meira diz respeito ao mundo intelectual \ 
« a segunda, ao mundo real». 

Lacerda exprime-se do meamo modo : 
« A realidade refere-se a tudo que, em ■« relaç.lo a nós tem existencia; e é nisto 

« que se diferença da verdade, a qual se re- 
« fere, nüo só ás cousas existentes, mas 
« também ás possíveis, ás idõas reaes e ás 
« idéas factícias. Por este motivo, e analo- 
« gamente, diferem entre sí as expressões 
« na realidade, e na verdade. Na realidade 
« refere-se ao objeto como elle ô ou se nos 
« afigura ser segundo a sua natureza. Na 
« verdade refere-se ao que nós julgamos do 
« objeto segundo as idéas que temos de el- 
« le, e reputamos claras e exactas ». 

Saindo um tanto do modo de vêr dos si- 
nonimistas acima citados, diremos que a 
realidade excluo a ilusão, o inverdade o èr> 
ro ; por conseqüencia a verdade nSo pode 
ir além do ponto que a realidade alcança. 

Rcalizarf verificar.—Entre estes 
verbos não ha sinonimía, posto que o pri* 
meiro é relativo ao cumprimento de um fa- 
cto préviamente anunciado, e o segundo ao 
«xame a que se procede para averiguar a 
realidade de um facto já ^mprido; nâo 
obstante diremos como Roqi^te e Lacerda 
compararam estes vocábulos. 

Diz o primeiro : 
«liealizar é fazer efectlva e real uma 

« cousa, dar realidade ao que de antes nüo 
« a tinha. 

« Verijicar é mostrar que a cousa é ver- 
« dadeira ('), examinando-a em sí e nas 
« suas relações.—Tudo o que pertence ao 
« futuro, ou existe emprojecto, quando che- 
•« ga a ter existencia, realiza st. Tudo o que 
« se conta, se alega, se anuncia como exis- 

(') Roquete engíinou-se. Verificar 4 ave 
riguar se a cousa é verdadeira. 

Nota do A. 

« tindo ou tendo existido, e serena ser ver- 
« dadeiro, verifica-se ('). 

« Diz-se que uma profecia se realiza com 
« referencia a ser predita tempo antes, e 
« que se verifica por se haver cumprido co- 
« mo o profeta a havia predito ». 

Diz o sogundo : 
« Realizar é dar realidade ao que dantes 

« a nS.o tinha, ou parecia não a ter. 
« Verifi/iar é mostrar que uma cousa é 

« verdadeira, examiiiando-a em sí mesma, 
« e nas suas relações.—Realiza-se uma pro- 
« messa ; verifica-se uma narração. Realiza- 
«■se uma esperança; verifica se um facto. 
« Realiza-se e verifica-se uma profecia; por- 
« que o acontecimento, quando profetiza- 
« do, não tem realidade ; e verifica-se o fa- 
« cto, que foi visto como existente pelo pro- 
« feta, se mostra no futuro como se efecti- 
« vãmente tivesse sido presente». 

Rcalizar-Mc, vcrlArar-se. — A 
idéa comum a estes verbos é a de se efe- 
ctuar o que se havia anunciado, com esta 
diferença porém: rcaZizar-sc é apeuasre- 
lativo ao facto em sí; verificar-se é não só re- 
lativo ao facto em sí, mas, e sobre tudo, ao 
cumprimento da promesssa ou projecto de 
quem o anunciou com antecedencia, ou á 
perspicacia com que o supoK. 

ReaíKfifiimir^ recuperar.—Náo se 
podem empregar indistintamente estes ver- 
bos. 

Recuperar ô relativo á posse ; reassumir 
á autoridade. Os Bourbons rcciipera» 
raiii o trôno de llespanha em 1874 e re- 
aMBumlrani o poder em. 1875. 

Recalcltrante^ birrcnto^ reni» 
tente.—RecalcUrante diz-se propriamen- 
te do cavalo teimoso que não quer obede- 
cer ao cavaleiro e que de elle se defende 
escouceando, empinando-se, etc. Por ana- 
logia diz-se da pessoa que se obstina em 
não fazer o que querem que ella faça, e 
que acompanha a recusa com manifesta- 
ções vivas e violentas. Também se diz de 
quem, ante a evidencia, recusa mostrar-se 
convencido, ainda que intimamente o es- 
teja. 

Éirrento diz-se do cavalo que tem o cos- 
tume de ferrar os dentes em alguma cousa, 
e, á falta de outra qualquer, na mangedou- 
ra. Extensivamente diz-se da pessoa que, 
por carácter, contraria e trata de desagra- 
dar a todos, querendo sempre levar a sua 
ávante, ainda quando lhe possa advir pre- 
juízo. 

(') Note-se que o verbo reflexo verificar' 
se tem sinonimía com realizar-se. 

Nota do A. 



BEC — 573 - REC 
EenUtnit diz-sô de quem se obstina em 

nâo fazer o que outrem quer, empregando 
na recusa apenas a força da Inércia. 

Ilercber, tomai*.— Tomar, como si- 
nônimo do receber, designa o aoto material 
(*om que so manifesta a anuência a aceitar 
o que 8c rcctbe- 

Assim diz Roquete : 
« Rf.ether é a acçXo formal com que acei- 

« tamos, ou havemos o quo se nos dá. 2b- 
« mar é a acção material com que nos apo- 
H (lêramos de uma cousa.—Rtcebt seáo ami- 
« g-o o presente ou mimo quo nos manda, e 
«toma-it materialmente da m5o do criado 
« quo o traz. 

« Também ha outra diferença entro estes 
« dois verbos, e vem a ser, que para tomar 
« basta a vontade o acçSo do que toma; po- 
« rém para receber não basta a vontade e 
« acçSo do que recebe, porquo necossita-se 
« tambom que concorra a vontado e acçüo 
« do que dá.—Não posso receber o que nSo 
• me dáo, porém posso tomai-o; assim que 
« o que furta toma, e não recebe. 

Rechinar^ ran^ér. — liechinar é o 
mesmo que ranger, mas diz-se do que só 
excepcionalmente range. Run|çciu as tá- 
boas, as botas, etc. Rechinar o« 
Rechinavu na» fogueiras a carne das vi' 
ctimas. 

Recibo, quHaçào.—Rscibo é o ter- 
mo geral com que se designa qualquer do- 
cumento que se passa a quem paga uma 
quantia, ou que se dá a quem a empresta, 
ou a entrega para ser transferida a outrem. 

Quitação, termo pouco usual, é uma es- 
pecie de recibo em quo se declara que o 
portador deixa do ficar obrigado a pagar 
certa quantia, seja por a haver reembolsa- 
do a quem a devia, seja por o crèdôr de- 
sistir de a receber. 

Rectdiva,'reVneldente, recaí- 
da*— Principia a vèr-se de quando em 
quando em certos periódicos — particular- 
mente nos de mayor «circulaç&o», segundo 
a expressão dos mesmos — a introducç&o 
dos vocábulos francezes recidiva, reeidivo, 
e até recidivista no sentido de reíncideneia 
e reXncidente ou relapso em culpa ou delito. 
Escusado se torna dizer que esse Inútil ga- 
liclsmo deve ser cuidadosamente evitado. 

Recidiva é porém termo adoptado, e tem 
sinonimia com recaída, ao referir-se a doen> 
ças. 

Recaída é um novo ataque de uma doen- 
ça que sobrevem antes de se estar comple- 
tamente curado do primeiro. 

Recidiva é o novo ataque de uma doença 
que já se teve e da qual já se estará cxira- 
do de todo. 

Recinto, área*—Todo recinto ocupa 
uma área limitada por muros, barreiras, 
paredes, otc. 

A área ó portanto uma extonsüo qual- 
quer, e o recinto 6 um logar, ou uma área 
encerrada entro limites que a separam o 
protegem. 

O vocábulo recitUo não tom a significa- 
ção particular do usantuario» que lhe atri- 
búe erradamente o sr. Cândido de Figuei- 
redo, a não ser que se lhe ajunto algum 
qualificativo, como, por exemplo: o sagra- 
do recinto. 

Recíproco^ reflexivo^ reflexo^ 
pronoiiiinui.—Todo verbo que so con- 
juga como dois pronomes pessoaes é verbo 
pronominal. 

Se a acção do verbo pronominal se refle- 
ctir no agente que a pratica, esse verbo é 
reflexivo (')• 

Quando o verbo pronominal estiver na ter- 
ceira pessoa do plural e a acção de cada 
um dos sujeitos recair sobre o outro sujei- 
to, esse verbo é reciproco. 

• Arrepender-se » i um verbo pronomi" 
nai, e também reflexivo. —u^mar-^en é 
outro verbo pronominal e reflexivo^ 
mas freqüentemente também é recíproco^ 
como neste exemplo : 

Paulo e Virgínia aniavam»f«e. 
Menos acertadamente se diz também ter- 

bo reflexo por verbo reflexivo. 
Reclamar, reivindicar, pedir* 

— Pedir é termo genérico que exprime cla- 
ramente um desejo, sem porém determinar 
o seu fundamento: pedir um favor; pe- 
dir um livro emprestado', pedir o que é 
seu. 

Reclamar e rsinvidicar revelam a idéa de 
direito de propriedade; não tanto o facto 
de posse. Reclama-se uma cousa mais para 
tornar bem patente o direito que se tem a 
ella que para a obter desde logo e gozal-a. 
o elero reclama sem cessar as suas antú 
gas tmmuntáacíe*.—Predomina neste vocá- 
bulo a Idéa de « pedir em voz alta », d» 
« pedir clamando s. 

Reivindicar é reclamar com insistência 
perante quem tem autoridade para fazer 
justiça. Quem reivindica mostra-se decidi- 
do a não ceder, expSe os seus direitos, e- 
não só exige que Ibe ddem o que pede, se- 
não que reclama do juiz, da autoridade, da. 
opinião pública, etc., o auxilio que se lhe- 
deve dar. 

(') O sr. C&ndido de Figueiredo define o- 
verbo reflexivo dizendo: « que tem por com- 
plemento directo o pronome pessoal»; é 
êrro, pois reflexivo é por exemplo o verbo 
arrogar-se, e o seu pronome complemento- 
é complemento indirecto. 
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noclnmo) nniiiincio.—^Tiuneto ò o 

aviso que so publica nos jornaos para pre- 
venir o público do alguma cousa que o 
anunciante tem interesse em tornar noto- 
ria. Esto aviso sompre se reputa ser da la- 
vra do anunciante e iielle, por conseguin- 
to, vê o público só o que quer ver, o nüo o 
que lhe querem fazer. 

O reclamo, para os profanos, isto é, para 
o geral do público, ô um artigo em que a 
rodacçS.0 do periódico emite a sua opíniSo 
—sempre tida como opinifio ilustrada, por- 
que a mayoría do público crô na ilustração 
das rcdacçôes — sobre a pessoa ou cousa 
para a qual se chama a atenção. Ora a ver- 
dade é que o reclamoh^ e sem excepçfio, obra 
do proprio interessado ('), o qual so pinta 
iiellc conforme melhor lhe apraz ou convém 
dando-se os mais retumbantes epítetos e 
tecendo-se os mais rasgados elogios. Tal 
poeta transcreve um soneto do seu livro e 
nelle ac"ha belezas incomparáveis, delica- 
dezas tenuissimas, idéas assombrosas; tal 
historiador investigou as trevas preliistó- 
ricas, desceu aos cáos dos tempos primiti- 
vos, procurou nas cavernas da Groenlân- 
dia as provas mais concludentes, rovolveu 
os poeirentos o carcomidos documentos de 
quantos arquivos existem —sem olvidar, 
por certo, a indispensável Torre do Tombo 
— e conseguiu assim marcar a última eta- 
pa no caminho das investigações; tal lexi* 
cólogo afirma a sua indiscutível autorida- 
de, proclama o seu profundo sabor, meto 
no chinelo a quantos o procederam e ar- 
reganha os dentes a quantos so atrevam a 
seguii-o; tal comerciante—aproveitando o 
anivorsario da sua gentil filha dona Lau- 
ra ou os incômodos da sua virtuosa esposa 
dona Palmyra — declara-se beraqulsto o 
honrado, som olvidar a nota obrigatoria de 
dar-se como rico proprietário na Aldeia de 
Pjiyo Pires ou na Lourinh.1; tal professor 
é indiscutivelmente o único que sabe da 
poda; e tal director de colégio jura nSo ser 
negociante de sopa. £ls o reclamo. 

Keclanio, iiosuça. chuninrix.-— 
UeclaiHo é a ave adextrada para atrair ou- 
tras aves ao laço. 

Nega<;a é qualquer imitaçfio de ave com 
que se atraem ao laço as aves que andam 
voando. 

Chamariz 6 um instrumento com que o 
caçador imita o canto das aves. 

O uso tem confundido estos vocábulos. 
nccobrar^ rcciip«^rnr. — Ilecupc' 

rar-8C o concreto e abstracto, porém só se 
recobra o concreto. Reciipera^Me a li- 
htrdadt, a herança, etc. Não se recobra 

o saüdey massim o dinheiro, o objeto rouba- 
do, etc. 

Recuperar nSo é pois tSo indiferentemen- 
te o mesmo que recoòrar como julga o sr. 
Cândido de Figueiredo. 

Recuar retroceder, retro;çra- 
tlar* —Lacerda compara estes vocábulos 
dizendo : 

« Retroceder é descontinuar a marcha, e 
« voltar para traz ('). 

« Recuar é andar para traz sem voltar o 
« rosto. 

« Retrogradar é voltar atraz sobre os pro- 
K prios passos. 

« Quem vae andando seu caminho numa 
« certa dirocç«lo, o encontra obstáculo que 
K não lhe consente continuar, rcíroeecie, vol- 
« ta para traz pelo mesmo ou por outro ca- 
« minho. — Quom de repente encontra no 
« caminho algum objeto assustador, recúa. 
« —Retrogradar usa-se particularmente na 
« linguagem astronômica. Também se diz, 
H no sentido translato, que os estudos, as 
« artes, acivilisação, etc., retrogradam »> 

Acrescentaremos <iuo retroceder e retro- 
gradar implicam a idóa de um primeiro 
movimento para a frente; recuar n3.o faz 
precisamente supôr esse movimento prece- 
dente: estou sentado, rectio a cadeira. As 
carruágens sáem da cocheira recuando. 

Dovido á origem plebêa do verbo rec«ar 
é elle substituído no estilo elevado ora por 
um, ora por oulro dos verbos de estes gru- 
po, segundo quadrar melhor ao sontido. 

KccuMiir. reruMar* —O segundo de 
estes verbos, multo corrente ainda no sé- 
culo XVII, ostá hoje fora do uso e acha-se 
substituído pelo primeiro; nílo obstante 
Uoquete ainda os compara no seu Diccio- 
nario de Sinônimos, dizendo com muito 
acerto : 

'i Recusar é verbo latino e castelhano, 
« refusar é o francez refuser, e o castelhano 
« rehusar, e talvez corresponda ao latino 
« abnuo; e se houvéramos de traduzir aquel- 
« Ia expresssão de Cícero, naoraçâo afavor 
« de Milíío: « Xon recuso, non ab-nuo;» não 
« poderíamos melhor fazel-o que dizendo: 
« Xão recuso, nãorefuso».—Recusar expri- 
• me a idéa üo nüo querer admitir ou acei- 
« tar alguma cousa, o talvez cora desdém, 
« e daudo-lhe de rosto ; refusar indica que 
u nos esquivamos, que nos nS.o prestamos 
« ao que se nos oferece, ao que se nos quer 
« impôr ou de nós so exige, ü primeiro é 
« peremptorio; o segundo exprime repu- 
« gnancia. Recusa-ne o cargo, o benefício, o 
« título, o dinheiro; refusa-se a batalha, a 

(') Note-se quo n.lo aludimos senão aos 
periódicos dos grandes centros. 

(') V«ja-se o ai-tigo Deeíaiidar; na pá- 
gina 371. 
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« luta, o duelo, o desafio ; o nosto sentido 
« disse Camões com muita propriedade: 
« Como da gente ilustre portugue7.a 
« Ha de haver quem re/use o pátrio marte*? 

{Lus., IV, 15). 
« Isto é, ha-de haver quem se refust^ se 

« u.lo preste, se negue a pelejar pela de- 
« fensa de patria ? » 

Redimir ou reiiiir^ ron^çatiir. 
—Diremos em primeiro logar que a corru- 
ptela remir não só tomou fôro do cidade, 
mas até suplantou o termo primitivo e cor- 
recto redimir; nisso consisto a comparação 
entre os dois vocábulos. 

Comparando agora redimir com resgatar 
diremos: redimir é um acto de pura abne- 
gação; ora resgatar nota-se a idéa de tal 
ou qual devbr; redíniotii-Ne caytivos', 
rc«K;atam*aiCi7ri$207íe2r05. 

Hedixer^ repetir.—A diferença que 
ha entre estes vocábulos é essencial, ain- 
da que seja muito usual empregar repetir 
onde só redizer tem cabida. 

Rtdizer é relativo ao fundo ou sentido 
das expressões; repetir ó relativo á forma. 
Hepctem se as mesmas palavras; rediz-ge a 
mesma cousa sob formas diferentes.. 

Redobrar ou redii|>liear^ f|ua- 
driiplicur.—Quadruplicar é multiplicar 
de vez por quatro ; redobrar ou reduplicar 
é multiplicar em primeiro logar por dois, 
e dobrar o produto obtido. 

Reduzir^ eoiiverter^ traiinfor- 
iiiar^ iiietamorpliOMcar. — Reduzir, 
como sinônimo dos outros vocábulos de es- 
te grupo, considera que o objeto primitivo 
se torna noutro mais simples, mais cora- 
prebensivel ou mais adequado ao nosso 
uso : Reduzir varae a metro. Redii- 
y.lr os cadáveres a cinzas. 

Converter ó passar uma matéria a outra, 
seja qual for, mais simples ou mais compli- 
cada, mais útil ou menos' útil; C'onvcr- 
ter dizima em quebrado. Converter o 
ferro em aço. O leite converte-se em 
queijo. 

Transformar e melamorfosear significam 
etimológicamente mudar a forma (o prefi- 
xo latino trans correspondendo ao grego 
meta, e o substantivo latino/orwa ao grego 
ríiorphe). No terreno de prática, porém, no- 
ta-se entro estes verbos a seguinte dlfo* 
rença: 

Transformar aplica-se a todas as mudan- 
-ças naturaes, ás mudanças que nüo surpre- 
hendem; metamorfo^ear, pelo contrario, 
diz se das mudanças que se consideram 
prodigiosas: a lagarta tranHforma-Me 

borboleta; a natureza transforma ws 

Jlores em frutos. Narciso foi nietanior- 
foscado cmfior. 

No sentido figurado subsiste a mesma 
gradaçâo de idéas entre as duas palavras; 
Os ános trnnMforiiiam os eslouvados em 
sisudos. Umjesuita que se tornar homem hou' 
rado passa por uma verdadeira mcta« 
niorfoMe* 

Refeleào^ eoniida*—Ha entre estes 
vocábulos^as seguintes diferenças: 

A comida ó considerada em si; a refeição, 
em atençHo ao proveito que podo fazer a 
quem^a toma. Comida bem feita. Re- 
feições abundantes. 

Na refeição ha certa regularidade de 
tempo. Ís'a comida só se faz uIusS^o ao acto 
de comer. No colégio Arriaga ha quatro re- 
feições diarias. lia casas em que não ha 
hora» certas para a comida* 

Referendar, assij^nar. —Assinar 
é termo geitéricu: assinar uma carta, 
im recibo, xima nomeação, etc. 

Referendar é assinar depois de outras as- 
sinaturas para tornar-se único responsá- 
vel do texto. O ministro referenda j3or 
baixo da assinatura régia para declarar-se 
único responsável pelos feitos da lei, decre- 
io, nomeação, etc., quevat ter execução. 

Referente, allusivo, relativo, 
eoneeâ*nente. —Uma cousa ò referente 
a uutra quando lhe diz respeito ou a cita 
claramente, e ô-lhe alusiva quando a re- 
corda sem a citar. Diz-se: esta conta é r<^• 
ferente ao mez de julho. Tat caricatura è 
alusiva a tal acto de tal miniitro. 

lielativo diz se do que eStá intimamente 
ligado com o objeto a que é referente, o só 
do elle depende, o só por elle subsiste: o 
artigo de fundo dehojeé relativo á guerra. 

Concernente diz-se de aquilo que é feito 
em atençS.0 á cousa de quem depende : lei 
concernente àcasa. 

R e fo rm a, protestantlsmo.'— 
Protestantismo é o vocábulo com que so 
designa o conjunto de todas as Egrejas 
cristãs nüo romanas nem gregas. Todas as 
Egrejas protestantes estão unidaspela 
fé e s<'> variam entre si em pontos secundários» 

Com o vocábulo Reforma designa-se par- 
ticularmente a revolução religiosa do sé- 
culo XVI, e da qual saíram as actuaes 
Egrejas protestantes. 

Refrega, comiiatc. — Combate é o 
acto de combater, sem que da palavra se 
deprehenda nenhuma idéa acessória. 

Refrega é o combate em que so peleja 
corpo a corpo, ou em que os adversarios es- 
tão ao alcance uns dos outros. 

Refrescar, arrefecer. — Artefecer 
é perder o calor. 
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lle/rescar é tornar mais frosco o que já 

está frio. 
I&cfrigerio^ nilivio. — ^IhVtoévma 

diminuição do mal; o alivio podo ir progre- 
dindo até que o mal desapareça de todo, 
ou ser apenas momentâneo. 

O re/rigerio, que é sempre'monientaneo> 
é devido a uma causa que proporciona cer- 
to consolo ou bem-estar, o qual desaparece 
logo que a causa que o produziu cessa de 
actuar. 

Reger, gerir. — Reger difere de ^e- 
rir; em gerir só se dizer no sentido de ad- 
ministrar o que ú de outrom a quem se de- 
ve dar conta da gerencia ; ao passo que re- 
gcr tanto se diz do que ó proprio como de 
aquilo de que se está encarregado. 

Os feitorea gerem as propriedades doa 
seus patrões. O mestre rege a escola. O la- 
vrador rege o que é seu. 

lia portanto em gerir uma idéa de depen- 
dencia que n&o se nota em reger. 

Veja-se também o artigo Ueinar* 

Regiuo, paíz.—A região é um terri- 
tório mais vasto que opaiz. Quando fala- 
mos das regiõen austraes referimo-nos a 
uma parte do globo que comprehende mui- 
tos Quando dizemos os paízeH do 
sul referímo-nos ás divisOes meridionaes de 
uma região. As regiSíeM equaíoriaes são 
todos os paizes situados entre os dois tró- 
picos. 

Também a palavra regiSo é termo mais 
geográfico que paiz; aquella refere-se a 
uma extens&o de terrltorlo; esta a uma cir- 
cuDstancIa ou qualidade de um territorio. 
Âs reglues frias estáo para além das zo- 
nas temperadas. 0% paizes podem ser fríos 
por circunstancias especiaes. A Guurda é 
um país frio apesar de estar numa região 
temperada. 

Regímen, dieta*—A dieta constitúe 
o regimen; isto é: a dieta é uma quantida- 
de e qualidade determinada de alimenta- 
ção, e o regimen é a obediencia a essa 
dieta. 

A dieta pode ír até á supressüo comple- 
ta do alimento; o regimen apenas sup6e o 
uso de determinados alimentos. 

Por conseqüência, a palavra diWa susci- 
ta a idéa de privaçfio, e regimen a de mo- 
deração. - 

Regra^ òrdem* — A ôrdem provém 
da regraf pois esta é uma como lei pela qual 
se dá ás cousas uma disposiç&o convenien- 
te, cujo resultado é a ôrdem. 

Resulta de esta diferença que a palavra 
regra é relativa ao dever, á observação da 
lei; órdesi, ao logar ocupado pelas cousas 
ou ao modo de proceder das pessoas. 

6 — IIEL ■ ' 
KegreM.*fo, volta, remfgraçuo» 

—Concordam estas trez palavras n.Vidéa 
de «tornar ao ponto de que se sáe, ou se 
saiu « mas entre ellas convém distingiiiro 
seguinte : 

Volta refore so ao movimento para o lo- 
gar onde está a pessoa que fala: meu mari- 
do foi a Paris; á voltaireiesperal-oáPam-' 
pilhosa. 

liegresso é relativo ao movimento para 
fora do ponto onde está quem fala; meu fi- 
lho regrewíía ómanAtt ao colégio. 

Quando estas palavras forem emprega- 
das pela pessoa que faz o movimento, dirá 
volta antes de partir, e regresso quando jú 
tiver saído do ponto a que ha-de voltar. 
Vou a Paris; á voHu iremos para a Figuei- 
ra. O exilado regreuNa àpatria. 

ltemigra%ão é termo pouco usado: apenas 
se diz ao falar das aves de arrlbaçUo : a 
remigraçào das andorinhas, isto é, o 
seu regresso ao ponto onde vêm veranear. 

Roquete e Lacerda comparam, pouco 
mais ou monos nos mesmos termos, as pa- 
lavras regresso o remigração. Eis o que dia 
o primeiro dos citados sinonimistas : 

« Ambas estas palavras exprimem a idéa 
« de voltar unia pessoa ao logar ou ponto 
• de onde saíra, com a diferença que re- 
« gresso a exprime sem relação a nenhuma 
41 outra circunstancia, o remigração é o re- 
« gresso depois de emigração, degredo, ou 
« expatriação. — Quem sáe de sua patria 
« para viajar, ou por negocios, regressa a 
« ella depois de algum tempo. Demóste- 
« nes, desterrado em Calauria, e Vieira 
« em Roma, suspiravam por sua remigração 
f á patria *. 

Reinar^ dominar, reger. — Rei- 
nar, ser rei, designa a autoridade de um 
só, e, em geral, todo o poder ilimitado. 

Dominary ter domínio, é ser dono e pro* 
ceder como tal. 

Reger não tem nenhuma relação com a 
qualidade do sujeito, e só denota uma ac- 
ção: a de dirigir para um âm determinado. 

Veja o artigo Reger. 
Reiterar^ repetir. — A diferença 

entre estes vocábulos consiste apenas em 
reUerar encerrar uma idéa de força ou de 
eíicacia que não se nota em repetir. 

ReVteramOM um pedido urgente. 
Relação connexao.—As cousas 

tôm relação entre si quando ha uma idéa 
comum a todas ellas; têm conexão, quando 
entre ellas ha semelhança de fôrma, enla- 
cejentre as suas partes, ou analogia entre 
o seu modo de obrar.—Pode haver relação, 
mas não conexão, entre duas cousas diame- 
tralmente opostas ; assim entre o branco e 
o negro ha a relação que resulta da mayor 
ou menor absorpção dos rayos solares.— 
Ha conexão entre o movimento dos astros e 
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a quêda do/corpos grayes, pois em ambos 
Ob fenômenos se nota a atracçAo. 

Relativo, respectivo. — Rtlativo 
diz-se do que tem relaçào com algaem ou 
com algoma cousa, Independentemente de 
qualquer outra pessoa ou cousa. 

Respectivo diz-se do que tem relação com 
alguém ou com alguma cousa, na medida 
ou proporção que lhe cabe com respeito a 
outras pessoas ou cousas. 

Veja>se o que diz Roquete : 
«c Relativo exprime a referencia de uma 

« cousa a outra, em quanto ella convém, se 
« aplica, ou pertence a essa outra. 

« Respectivo exprime a proporção em que 
H uma cousa determinada tem o valor, a 
« qualidade, ou qualquer propriedade, que 
« é comum também a outras.—Esta propo- 
« sição é relativa ao assunto de que falà' 
« mos bontem. Os pobres costumam ser 
u respectivamente mais felizes que os pode- 
c rosos.—Todo homem tem seu respectivo 
« amor proprio, relativo á paixão que o do> 
« mina. 

Relento, sereno.—O sereno é pro- 
prio da estação calmosa ; o relento é a hu- 
midade da atmosfera em qualquer estação 
do uno. 
« Rellfçiuo, cultOf niloraeào.—Re- 
ligião, no terreno da prática, designa va> 
gamente o exercício das cerimonias e 
quaesquer actos pelos quaes o homem ma- 
nifesta os seus sentimentos para com Deus. 
Assim diZ'Se que um homem pertence a 
esta ou áquella religião, que tom religião, 
mas estas expressões deixam-nos na incer- 
teza do grau de religião que esse homem 
tem. 

Culto é a religião considerada no seu 
exercido exterior: oraçOes, sacrifícios, 
promessas, etc. 

Adoração ò vocábulo de significação mais 
r^tricta, pois refere-se aos sentimentos 
que levam o homem a tributar á divindade 
qualquer culto, exterior ou interior, mas 
culto puro e verdadeiro, o que não se dá 
sempre com os vocábulos precedentes, que 
são susceptíveis de designarem manifesta- 
ções hipócritas e interesseiras. 

Relincho, rincho.—é for- 
ma mais recomendável que rincharj e por 
conseqtlencia os seus derivados relinchar e 
relinchão. 

Relíquia, escapularlo, benti- 
nhos.—Na religião católica dá-se o nome 
de relíquia a qualquer resto do corpo de 
um santo ou a qualquer parte de um obje- 
to que lhe pertencesse. 

Eseapulario era uma tira de pano que os 
frades de algumas ordens usavam sobre os 
hombros pendente sobre o peito. Dá-se 

também este nome, e também o de henti- 
nhos, a dois quadrados de pano com uma 
imágem qualquer que os devotos trazem 
pendente do pescoço. 

Reiuetancia, repu^nanela. — 
Estos dois vocábuloseonfúndem-sefreqtien- 
temente; não obstante deve estabelecer-se 
entre elles a seguinte diferença, devida à 
diferente idéa que sugerem os vocábulos 
latinos lueta e pugna, 

A repugnaneia mantem-se na defensiva, 
opondo sua força á força contraria. A rtlut' 
ianeia vae mais além ; luta para repelir e 
levar de vencida. 

V. o artigo Repulsão. 

Relva, berva.—A relva não é outra 
cousa senão herva, mas herva curta, fina e 
basta que se apara a miude para não arro- 
jar espiga. Logo que a relva espiga, p&rde 
este nome para tomar o de herva. 

Remanescente, resto, sobras. 
— O vocábulo remanescente designa o que 
sobra de um todo ; nisso concorda com as 
outras palavras de este grupo, discrimi- 
nando-se porém de ellas em designar a par- 
te sobrante como formando um novo todo 
intacto, perfeitamente utilizável para os 
mesmos usos a que serviu a parte que an- 
tes tinha a mais. De uma peça de pano faz-se 
xan trajo completo e do remanescente 
podem fazer-se outros trajos eguaes ao pri- 
meiro. 

Resto é a parte que não foi necessaria 
para fazer cabalmente alguma cousa. O 
resto sempre se considera menor do que a 
parte de que sobrou. 

Sobras diz se do resto que não se apro* 
veita. 

Guarda-se o resto de uma galinha assa- 
da ; dão-se as sobras da comida aos ani- 
maes. 

Romisso, demorado.—Remisso ^ 
vocábulo que se distingue de demorado e 
de qualquer outro sinônimo de esta palavra) 
por designar precisamente aquella pessoa 
que tarda em fazer alguma cousa ou em 
desempenhar-se de alguma obrigação por 
fingir esquecer-se de ella. Ser remlsso 
em pagar as dividas, 

Remoínbo, voráipem. sorve» 
douro. — O primeiro de estes vocábulos 
ê relativo ao movimento em espiral do que 
anda revoando: Remoínbo de vento. O 
rio tinha ali um remoíiibo que os barquei- 
ros evitavam. 

VoràgeM é o remoinho violento de uma 
corrente de agua que sorve quanto se apro- 
xima do seu rayo de Influencia. 

Sorvedouro é o mesmo que voràgem. 
Veja-se o artigo Abysmo, napágina 19. 

37 
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Remoto, antijço.—i2«mo<o diz-se do 
quo é antigo, com estas diferenças porém; 

• O que é antigo talvez que ainda subsis- 
ta ; o que é rmoío cesseu de existir. Do 
antigo subsistem notícias ou documentos ; 
do renioto apenas podçm rostar tradlgõos 

• ou suposições vagas e mal fundadas.//a 
historia do9 ttmpoa antigOM 5 não a ha yo- 
rént dos tempos remotos* 

Remover, apartar-—/Cemorer é ti- 
rar de um sitio para outro qualquer; apar- 
tar é pôr fóra de uma dada direcçâo. Ha 
portanto em apartar um sentido mais rela- 
tivo que cm rc/norcr, pois aquelle verbo en- 
volve a idôa do logar ou objeto do que a 
cousa se aparta. 

Renascimento, reu*iMcença.— 
Aquello período do século XVI em qVe as 
artes e as letras resurçiram das trevas da 
odade média, denomina-se era francez rc- 
naisaance ; de ahí que se haja traduzido es- 
sapalavraporre7zaffcença, termo pouco cor- 

•recto, sendo rcnaíc/wonío o seu melhor equi- 
valente, ainda que pouco usado. 

Ren«la, rendimento.—iBeiida é o 
beneficio que anualmente se recebe do al- 
guma coxisa. Rendimento é o beneficio que 
alguma cousa produz som relaç.lo a ne- 
nhum transcurso de tempo. Antonio tem um 
conto de réi3 de renda, isto 6, recebo ca- 
da ano essa quantia. As azinheiras duo bom 
reniliniento, isto é, proporcionam be- 
nefícios. — Os morgados tsíahcleciam ren- 
«lUM a seiiK irmãos, e lh'as pagavam doa 
rendimentoN de quefnúam. 

Render, vencer. —O vocáliulo ven- 
• c«r nega cni absoluto u anuência do venci- 
do ; render, pelo contrario, Indica que ó o 
vencido que voluntariamente se pÕe á dls 
poslçHo do vencedor. 

Rendez-voiiN, entreviMta, cita. 
— Itendtz-vous ('), como notámos no I)ic- 
CIOKARIO iLi.usTADü, prlucipía com van- 
tagem a sor substituído polo vocábulo cila, 
termo genuinamente portuguez e oxpressi- 

. vo da idéa que representa. 
No artigo Conferenela, na página 

• 28'.>, já falámos do entrevista, vocábulo que 
não pode cm todos os casos dizer-se no sen- 
tido do rendez-vous francoz. Generali/e-se 

■ portanto o uso do cita que a lingua uada 
perderá com isso. 

. Rendieilo, entre8:a.—Na guerra, a 
rendição é^um acto forçado por parte de 

(') O sr. Cândido de Figueiredo atribúe- 
se a introducç3.o de este galicismo na no- 
menclatura do vocabulario da lingu;i: Er- 
rare humanitm êat. 

quem o pratica, pois só as circunstancias 
o podem.lovar a praticai-©. A entrega é um 
acto puramente voluntário que desdoura e 
doshonra o. chefe que o pratica. 

Réo, accuMado..— Todo indivíduo 
chamado a juizo para responder em acçí^o 
civol ou criminal, é réo. Esta palavra ó 
apenas relativa áa relações entre o deman- 
dado e a justiça. 

Aeuaado 6 o réo de crime ou delito, con- 
siderado como autor do acto que lhe im- 
putam. 

O réo pode estar innocente da falta que 
lhe imputam. O acusado sempre é conside- 
rado como culpado. 

Reorganizar, reformar. — Reor- 
ganiza-se o que havendo deixado de exis- 
tir, se quor de novo restabelecer. Reforma- 
se o que, existindo na actualidade, se quer 
remodelar. 

K .uso corrente confundir estes verbos ; 
seria porém conveniente evitar toda con- 
fusüo entre elles. 

Reparar, compor, concertar, 
reMtalielecer, r(^>«taiirur. —Repa- 
ra-se, compõe-se o concerta-se corregindo ou 
atenuando o mal ou menoscabo que sobre- 
vem a alguma cousa. 

Restabelece-seGrestaura-se voltando a pj^r 
umacousa deteriorada no mesmo p6 em que 
se achava antes ; se foi a substancia que 
sofreu, restabelece-se; se foi a fôrma, r«f- 
taii*-a-se. 

Reparar ô fazer leves trabalhos quo res- 
tal)eleçam o estado primitivo do objecto. O 
temporal deslocou as telhas do telhado; man- 
do repiiral-o. 

Compòr supõe estrago anterior, e novos 
materiaes que supram os primeiros. Os es- 
tragos do tempo obriqaram-me a compor 
a casa, mandando-lhe pòr portas, janelas e 
sobrados novos. 

Concertar encerra idéa de arte. E neces- 
sário mandar concerlar este relogio. 

Kíevar de novo um edificío ò restahele- 
cel-o. Tapar-lhe os buracos que o tempo 
abriu nas paredes, renovar-lhe as pinturas, 
etc., é resíaural-o. 

Repartição, secretaria. — i?e- 
partição diz-so do qualquer oficina que di- 
recta ou indirectamente depende de alguia 
dos ministérios: rep iirt içào dafazenda. 

Secretaria diz-se da oficina superior de 
que dependem as rf^partiçôes : Mecreta* 

• ria do governo civil. 
Repartimento, compiirtinien- 

to.—Oompartimento 6 termo genérico com 
que se designa qualquer das divisões de 
uma casa, do uma carruágem do caminho 
de ferro, de uma caixa, etc. 

Quando o compartimento se considera 



REP — 679 — REP 
como logar separado dos outros lo(?ures, e 
dostinndo a uma deteriiunada classe de 
objetos, pode receber o nomo de reparti- 
mento. \ 

Ré|ilica^ re(9|)OM(ii. — lUtjfosta é 
termo genérico que se pode aplicar a todos 
os casos em que alguém exprime o seu mo- 
do de pensar ou a sua idôa, dt^pois de.ou* 
trem haver falado ou perguntado, mas sem- 
pre comrelaçâoaestaparte. llCNponde- 
Me a uma pergunta, a uma carta, a um dis- 
curso, a um insulto, etc. 

Réplica é uma ospecie de resposta que 
consiste geralmente em tomar a palavra 
para refutar o que outrem respondeu ao que 
o replicador disse. O fim principal \Xo.répH- 
ca é do manter a opiniüo que so enunciou, 
rol)atendo os argumentos da pessoa a quem 
4sc replica, e refor^'ando a argumentação pri- 
mitiva com novos argumentos e provas con- 
vincentes.— engraçada; ré- 
|ilicu esmagadora. 

Kepórter.joriiiiIiMfa^ l>erÍofllM- 
tu. perloilicisla. - JornalUta é o ho- 
mem que escreve para os jornaes, quer por 
profiss.lo, quer i^or hábito de expandir suas 
idéas. Neste vocábulo n.lo se determina a 
capacidade do escritor, pois a pardo assim 
so denominarem nomes tHo respeitáveis 
corno os do Antonio Rodrigues Sampayo, 
íMuardo Coeliio, A. A. Teixeira de Vas- 
concelos, P. M'. de Rrito Aranha, Joaquim 
Martins de Carvalho, e alguns outros di- 
gnos de todo o respeito o consideraçílo, 
confere-se o mesmo titulo a quantos na im- 
prensa periódica roanejain a pena como 
manejariam a sovela, deitando tombas pa- 
ra ganhar alguns cobres.—Jornalista 6 por- 
tanto termo genérico, e indiferentemente 
se confunde com periodista, se l>em este úl- 
timo termo talvezconvenha melhoraos./or- 
nalistas que fazem parte do uma redacçâo, 
que escrevem periodicamente. 

Periodicista diz se também -porperiodista, 
mas nílo ó termo bom formado. 

Repórter, palavra Ingleza introduzida na 
iingua, tem apenas afastada sinonimía com 
os vocábulos precedentes. Repórter ò o in- 
divíduo que anda á caça de noticias para 
informararedacção do jornal que o empre- 
ga. Kste termo podia muito bem ser substi- 
tuído pelo vocábulo portuguez informador. 

neprciiensávcl, censurável.— 
Existe entre estos vocábulos a mesma di- 
ferença que ha entre reprehensão o censura; 
aquella refere-se a faltas leves, esta a fal- 
tas graves. Nem todos somos censuráveis, 
mas certamente que uenbum de nós deixa 
de ser reprehensivel, e isto porque, se nem 
todos temos vicios, nenhum de nós deixa 
de cometer êrros. 

ReprcMalia^ tleMforra^ viiim:an- 
ça. — O vocábulo vingança distiiiguo-so 
dos outros de esto grupo por designar imi 
acto premeditado em segredo .e (^ue só se 
manifesta no momento de o realizar, l-l ver- 
dado que a pessoa. 6obr&>a qual a.vingança 
se exerce podo supur que algo se trama 
contra olla; ignora porém como e quando 
esse nigo a assaltará. Muito se tom decla- 
mado contra a vingança, mas sem dúvida 
só clamam contra ella aquelles que a po- 
dem temer, Isto é: os ruins, que desejariam 
prejudicar a mão salva, e licaram a rir. Os 
homens honrados podem afoitamente dizer 
que a vingança é o deleite dos deuses. 

Desforra ii o acto pelo qual alguém ro- 
tribúe a outra pessoa a desvantágem que 
esta lhe inillgiu anteriormente. A dciforra 
deve proc.isamente ser da mesma especio 
da desvantágem recebida, ou, a ser de ou- 
tra ospecie, devo considerar se como sua 
eq(jivaionto. A desfurra sempre é tida em 
conta do justa e l^al, e é freqüentemente 
oferecida pela i)essoa que obtevo a primei- 
ra vantágem. 

Rcpresalia é o damno quo'se faz em com- 
pensarão ou vi/tgança de outro damno rece- 
bido. 

Kfproolie. rxprobarào. — Repro- 
che e o sou derivado reprochar foram gali- 
cismos <le que nos séculos XV o XVI so va- 
leram os escritores portuguezes e que du-, 
ranto o domínio espanhol estiveram muito 
em voga, devido ao castelhano—que care- 
ce do verbo exprohrar—os contar no seu 
vocabulario. Depois caíram em desuso, e 
o$i nossos diccionarios apenas os podent ins- 
crever actualmente como termos antiqua- 
dos. Não devemos pois empregar as pala- 
vras reproche e reprochar; temos não só os 
seus oqülvaloütes exprobraç&o e exjirobrar, 
mas também a expressão lançar em rosto, 
para muí correctamonte os poder suprir. 

Republicano, repúblico. —Ilo- 
quete compara muito bem estes dois vocá- 
bulos. Kis o que elle diz : 

« liem parecidos são estes vocábulos, e 
« parecem ter egual sigirificação, porém ha 
« entre elles mui notável diferença. 

« Rcpühlico é o homem zeloso e amigo do 
« bem público, o podo-se ser bom repúblico 

r« sendo vassalo de um rei, como se vô de v 
« Vieira que disse : — Devemos desejar to- 
« dos a união como bons cristãos, como bons 
« repúblicos e como bons vasalos (V, 331). 

« Republicano é o cidadão de umarèpú- 
c blica, ou o íjuo ó partidario da república, 
« isto é, da forma de governo democrático 
« em que governa o povo, em parte por sí, 
tt e em parte por alguns cidadãos escolhi- 
« dos. — Não se pode ser vassalo sondo rè- 
« publicano; mas podo haver, e tem havido 
« republicanos que são muito maus rèpubU- 
« COS a. 
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Rcpuliva^ recuHa.^^^ecufa é o slm- 
plos acto de n&o aceitar ou de nfio anuir. 

Repuhsa é a recuta violenta de cousas que 
nos repugnam. 

nepulü&o^ repu(Knancla« —A re- 
pulsõo ô mais forte que a rtpvgnancia e ma- 
nifosta se com mayor violência. Qualquer 
Ke submete a fazer o que lhe repitgna^ mas 
a rtpuhSo cxciúo toda idéa de submissão. 

Veja o artigo ndiictiincla. 
Repuliiâo, repuMn.—A é 

relativa a quem repele; a repulsa, a quem 
ou ao quo é repelido. O que vemos com re- 
pitlSMO sofre repiilMa da nossaparie, 

n.ef|uerliii«'nto^ propoMt», mo- 
ção.—No parlamoutarismomodernoqual- 
quer membro do parlamento requer segun- 
do direito, propõe segundo as conveniên- 
cias, e apresenta uma moção como desem* 
pato da questão. 

Resarclr^ Indemnizar.—A única 
difurença existente entre estes vocábulos 
consiste om indemnizar ser relativo ao su- 
jeito e resareir ao complemento. Quem in- 
demniza, desembolsa; quem resaree, com- 
pensa. 

Não posso IndcmnizaNo è expressão 
que manifesta a impossibilidado do sujeito. 
/ião posso rcfiiRrcil-o^ manifesta perda 
para quem sofreu o damno. 

RcAentimento^ rancor. —A idèa 
comum a estes vocábulos é a de odio e de- 
sejo do vingança que se tem contra alguém 
por um motivo determinado; diferem po- 
rém os vocábulos entre si. 

No reseníimento ha nobreza e elevação de 
sentimentos porque o resentido não oculta 
o que sente; pelo contrario, logo que é ofen- 
dido declara vehementemente o seu re^en* 

í imenío. 
O rancor é uma paixão baixa e vil, sola- 

pada, e ás vezes hipócrita; não depende 
da dignidade pessoal, mas nasce do cara- 
cter mal formado. — O resentido manifesta 
sempre o seu resentimenío', o rancoroso ocul- 
ta o rancor e espera a ocasião de se vin- 
gar. 

RcserTa^cIrcuniHpecçftlo.—A re- 
stria consiste em ocultar o que se sabe e o 
que se sente; a circunspecção, em pensar o 
que se ha-de dizer. Os velhacos procedem 
com reserva; os prudentes^ com circunspec' 
ção. 

Reserva^ i«p|i:redo. — Entre estes 
vocábulos diz Lacerda que ha a seguinte 
diferença: 

« Guardar «c^redo 6 calar o que se 
« não quer que se saiba, e o que nHo se de- 
« vo dizer. Ter rcflerva é não dizer o que 

« podia comunicar-se sem inconveniente* 
« Segredo ó silencio imposto pelo dever, ou 
« pela conveniência; e a reserva é o silen- 
« cio imposto pela prudência, ou pelo ro- 
« ceio. Segredo também se toma no sentido 
« de achado, descoberta, invento que se 
« guarda oculto:—Achou o í»efçrcdo de 
« expulsar as ienias ». 

Resignação, paciência.—Ila 
uma grande diferença entro estes vocábu- 
los; não obstante é muito comum confun- 
dil os. 

A paciência induz a surportar com mode- 
ração o sem murmurar; a resignação é o 
abandono completo da vontade própria a 
outra vontade superior. Quem tem pacien- 
cia sofre; quem tem resignação deixa de so- 
frer.— O paciente almeja por condição me- 
Ih<$r; o resignado está satisfeito com qual- 
quer sorte que se lhe depare. 

Resifitencla. oppo»lção; rfMiM* 
tir, oppôr*ffc« A oposição é um acto 
perfeitamente actlvo, ao passo que na re- 
sistência nota-se certa passividade. Quem 
faz oposição ataca a parte adversa; quem 
opõe rfsislencia defende-se sem atacar, o 
sem sair da posição que ocupa. — Quem «e 
opSe intenta vencer; quem apenas 
procura não ser vencido. 

Resolução^ moIiiçAo. - Dizemos a 
Aoluçiio de um problema, e a resolii» 
çno das equações, porque resolução sup^e 
mayor diHculdade e esforço que solução, 
—A solução de certos problemas é tão fácil 
que se descobre desde que são propostos. 
— Não ha resolução sem cálculo prévio. 

No sentido figurado subsiste entre estes 
vocábulos a mesma diferença. 

RcMultar, dimnnar, prot lr, de- 
pender de.—Resultar diz-se do que vem 
após outra cousa anterior, á qual deve a 
existencia. Assim, o que resulta é como o 
efeito ou conseqtlencia do facto primitivo. 
È raro que de uma peste não resulte a fo- 
me. Em lógica emprega-se com freqüencia 
este verbo para designar a conseqtlencia 
de uma demonstração, ou o que se deduz 
de uma discussão. Do que dissemos resul» 
(a... 

Dimanar difere de resultar em aquelle 
verbo se referir não só a um resultado, mas, 
o particularmente, á força da causa pro- 
ductiva. 

Provir serve para estabelecer a relação 
existente entre um facto e outro facto pre- 
cedente que explica e produz o segundo. 

O odio que as classes baixas Itm ás classes 
superiores pro« ém de duas causas: do des- 
merecimento de aquellas, e da falta de cari- 
dade que ha nestas. 

Depender de indica também uma intima 
união entre dois factos, dos quaes o primei- 
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ro ainda não se realizou; por consieqUen» 
cia, esto vorbo ô sempre relativo ao futuro. 

ResurKÍr« resuscUair.—/í««ur^tr 
o TtguscÜar sAo vocábulos que têm entre sí 
muita analogia; nfio obstante sempro se no- 
tará entre ambos a seguinte diferença : 

i?e«ur^iVé relativo à influencia que o que 
rtêurgt pode exercer sobre os outros ; re- 
suicilar é relativo ao fenômeno que sa rea- 
liza em quem restueita. 

Lázaro reMUMcItoii, isto é, Lázaro re- 
cuperouavida. LázarorcNur^iu, é mais 
relativo á influencia que o milagre devia 
ter no ânimo dos que o presenciaram. 

ReHTalai^ escorregara denlN 
zur* — Escorregar é perder o eqQilibrio. 
De este verbo n^o se deprehonde que o 
eqtlilibrio se perca totalmente e que o cor< 
po dô comslgo era terra. Bom o prova a ox- 
pressAo; CMeorret^iicl e eai, a qual su- 
põe que se pode escorregar sem caíV. 

Resvalar sup5e nfto so que se escorrega o 
se cáe, müs também que so continua a per- 
correr algum espaço ainda depois de caí- 
do. WiemMtílíW pela ladeira. 

Deslizar exciúe toda a idéa de perda de 
equilíbrio ; antes pelo contrario encarece 
esse eqflilibrio. Deslizar é apenas percor- 
rer rápidamente um espaço, roçando-o le- 
vemente pela superfície. Quempatina des- 
liza sobre o gèlo, 

Reter^ nao dar.—Xão dar é conser- 
var em seu poder o que é proprio ou o que 
é de outrem. 

Heler é acompanhar de luta ou resistên- 
cia o acto de não dar a outrem aquilo a quo 
este se crê com direito. 

Retinlr, retunibar^ resoar^ 
echoar, soar. — De estes vocábulos, 
êoar é o que tem signifícaçilo menos com- 
plexa. Soar é produzir um som natural, que 
nada tem de extraordinário. Nda a voz. 
^ôa a hora. Ndatn os passos. 

Ecoar é repetir-se um som no éco, tal co- 
mo se produziu ao soar^ ou modificado pelo 
éco que o repercute. 

Resoar ò soar repetidas vezes o que re- 
petidas vezes se reproduz: resoavam 
passos.— Tambcm significa esta palavra o 
prolongamento confuso de um som por efei- 
to acústico; a sua voz resoava no itmplo. 

Retumbar é o mesmo que resoar, mas re- 
soar com força e de modo a impressionar o 
ânimo. 

^e^intr diz-se dos sons agudos que se pro- 
longam pela vibração : o rcilntr das es- 
padas. 

Retocar, revér. -—Bev^r é tornar a 
vôr para corrigir o que está mal. 

Retocar é tornar a rct-êr, nâo para pro- 
curar o que e&tá mal, mas para aperfeiçoar 

e limar o que fôr susceptível de ser aper- 
feiçoado. 

Revemos as primeiras provas lipog^àü- 
cas de um livroy e retocamos as últimas. 

Retorno^ rr^resso. — Quando re- 
torno é sinônimo de rrgresso designa a vol- 
ta ao ponto de partida depois de tor cum- 
prido o encargo que levava. Geralmente 
diz-se só das cousas : Carruagem de re» 
torno^ isto é, que volta vazia depois de 
ter deixado quem levara á ida. 
RedarK^lr, replicar, retor- 

qiiir^ retrucar.—Redargtiir e tratar de 
anular a argumentação do contrario, des- 
virtuando-lhe os argumentos. F. exprohra a 
S. de o haver induzido afazer grandes des- 
pezas. S redar|çUe»lhe que se o induziu 
a tal foi no proprio interesse de F. 

Replicar é impugnar a contrariedade por 
meio de réplica. V. este vocábulo. 

Retorquir é converter o argumento con- 
tra quem o faz. 

Retrucar, termo vulgar, é devolver inve- 
ctiva por invectiva. 

Retrair^ encolher, retrotraír. 
— Encolher ó tornar menos comprido. 

Retrair é encolher para ocultai'. O gato 
retráe as unhas. 

Retrotralr não é, como diz o sr. Cândido 
do Figueiredo, o mesmo que retrair.—Re- 
trair é acção voluntária de quem retráe^ is- 
to é, devida a seu proprio impulso. Retro- 
tralr implica sempre vontade ou influencia 
alheia, impulso a que se obedeço. 

Revelação, Inspiração.—Nosen- 
tido em que consideramos es'tes vocábulos, 
a revelação é o acto em que qualquer divin- 
dade comunica com um mortal para lhe di- 
zer cousas atinentes ao que todos os mor* 
taes devem crêr. 

Inspiração é o acto pelo qual um influxo 
divino penetra o homem e lhe dieta o que 
ha-de dizer ou lhe guia a mão quando es- 
creve. 

Será melhor que deixemos o clérigo Ro- 
quete dizer como taes palavras se devem 
entender. Eis o seu artigo : 

« Revelação significa em geral a manifes- 
fl tação de alguma verdade secreta ou ocul- 
c ta, e em frase teológica a manifestação 
c que Deus faz ao homem de verdades, que 
c se não podem conhecer pelas forças da ra- 
« zão, ou por meios puramente naturaes. 

« A inspiração é a ilustração ou movi- 
« mento sobrenatural com que Deus incli- 
« na a vontade do homem a fazer alg^uma ■ acção boa. A revelação ilustra o entendi- 
« mento; a inspiração move e leva a vonta- 
« de. Revelam-se factos, verdades, doutri- 
« nas; tnjT^iram-^tsentimentos, desejos, afe- 
« tos, resoluções. 

« As doutrinas contidas nas sagradas Es- 
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« criturassSorcrc?íírfa/?,porqu0l)ous mani- 
« festou a seus autores factos e verdades 
« quô olles nllo podiam alcançar polas lu- 
• zes da raflío. Os íçaçpados Kscritores fo» 
« rara inspirados para ©screvel-as, isto ó, o 
« Espírito Santo os Iluâtroif anteriormente, 
• moveu a oscrovor, o dirigiu sua pena em 
« tudo que escreveram para ensino e santi- 
« ficaç.lo dos homens ». 

ni;çíclcx^ 
rigidez vera do caracter; a severidade ò fi- 
lha do cálculo ou do Iiábito ; ambas^so ma- 
nifestara pelo rigor.—X rigidcz 6 inexorá- 
vel ante o rigor; a nevcridade quizera tal- 
vez n.lo se vêr obrigada a aplical-o, mas 
quando tem de lançar roilo de elle não he- 
sita, i)ols o julga iudispensável. 

Comparando severidade com' rigor, diz 
Roquete: 

« A «fér/daíic acha-se principalmente Jio 
« modo de pensar o de julgar; o rigor no 

modo do castigar. A primeira condena fá- 
cilmento sem admitir escusa ; o segundo 
nem suaviza a pena, nem perdoa cousa 
alguma. Diz-se semblante fron- 

«fe Ml'veriif o Vieira disse «ev<»r« ma- 
*jeslade, porque assim se indica a sevéri- 
n dade do Snimo; e o adjetivo rtí/oroío nJlo 
« se poderia usar em taes casos com egual 
«propriedade. 

« Diz-se ao contrario o ris;or do ievipo, 
" do invernoy etc., e não se podo dizer «cre- 
« ridade, porque não ó cçusa (jue exista no 
« animo, senão que se experimenta no cor- 
« po., 

« A severidade opiSe-se a eqüidade ou a 
« indulgência} ao r/yoropõe-seabrandara, 
« o nos pr/ncipcs a clemoncia ». 

Leia se também o que diz í^acerda : 
« Severidade roloro-se ao nosso modo do 

• pensar, ao nosso juizo, o lambem ás nos- 
« sas expressões, quando vamos algum tan- 
« to além do que é precisamente verdadei* 
« ro. 7íi^or refere-se mais especialmente ás 
« demonstrações do facto. Reprehondemos 
« com severidade, o castigamos com rigor. 
« A severidade condena facilmente, e não 
«"desculpa; o rigor executa a pena, sem 
« lhe adoçar a dureza, nem perdoar jjarte 
« alguma de cila. Dizemos «e»í6Za7í/« «e- 
" vero ; Mfvcru majestade, isto ô, que 
« mostra a severidade do ânimo; dizemos o 
« ri^or da estação, o l>i$çor do sol». 

Ití^or^ ritforiNmo.—i2/firorú7>iu é o 
excesso no rigor. 

n i ;;ror i Min O, |irolinl»ÍIÍNmo.— 
Com estas palavras se designam as teorias 
em que se considera lícito adoptar aopinião 
apenas meramente provável i(proda6i7í^oy, ou só a mais provável {rigorismo); os ligo- 
rijifa» adoptaramo proliHhl liffnío : os 
jansen'siaso riu:oristllc* 

Rir. Horrir#—O rir difere do sorrir 
em esto ser mudo e aquelle não. NAo se 
podo rir sem emitir um som vocal qualquer; 
sorrindo não se emito nenhum som. 

liitOii cerimonia. — Hito é a ordem 
que a Egreja estabeleceu para celebrar o 
culto. 

Cerimonia o a observação de cada uma 
das partos do rifo referentes aos movimen- 
tos e postura do corpo durante a celebra- 
ção do culto. 

Todas as partes de que se compõj a mis- 
sa pertencem ao rito ; as cerimonias são as 
genuüexões, a b&nção, a elevarão dos bra- 
çoç, etc. 

Koiiiolro, poreeríiio. — Romeiro^ 
propriamento, designa o católico quo vae 
a Roma por devoção. Extensivamente diz- 
se do aquelle que v^o a qualquer romaria. 

Peregrino ó aquello que vao longe da sua 
torra, mesmo a paizes extranlios, visitar 
santuatios» 

Rotf^iro, itiiiornrio.— lUneràrio é 
a indicação das povoações por que se ha- 
de passar para ir de um ponto a outro. 
Quando um regimento muda de quartel leva 
o seu itinerário marcado. 

Roteiro, termo mais adequado ás viagens 
marítimas que ás terrestres, aplica-so 
áqnellas que se fazem a paízes remotos; 
mas, em vez de determinar as povoaçÕes 
em que sò ha-de parar, o roteiro indica a& 
diferentes vias que se podem seguir, o des- 
creve cada uma das localidades quo estão 
no caminho. 

Kiiido. rumor. — O ruído pode con- 
sistir num único som ; o rumor é uma série 
de ruídos. Uni tiro de canhflo faz ruido mas 
não faz rumor ; o rompimento das ondas na 
praya causa rumor porqjie consta de mui- 
tos rxòdot. O rumor 6 mais surdo e mais in- 
definido que o ruido. 

No sentido metafórico continíia a nubsis- 
tir, e ainda mais claramente, esta diferen- 
ça. Devemos procurar não fazer riií<l» vo 
mundo para não âuscUar o$ rumores da 
malediccncia. 

Riiíin^ ninii.—Ruim diz mais que mau. 
Aíau é o oposto do ■ bom * : o que értíím de- 
ve-se evitar.—Ambos se dizem do físico e 
do moral. 

Hiirui. itgcrário. »;ei'ícolii: rúK* 
tico. — Rural qualiíica tudo o quo não é 
« urbano «. Agrário diz-se do campo consi- 
derado em sí ou como propriedade: Ui 
Utfriiriii» ^(/rico^a diz so do campo con- 
siderado córao productor : crédito 
cola. 

Entre rural e "r&stico-, adjètivofí quo se 
apllcaimi a tudo qa?nlo não ó cidade ou 
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vila, convém inuilas vezes estabelecer a 
seguinte diferença; rural diz-so com rela- 
ção ao campo considerado em si mesmo; 
rústico, com relaçílo ao campo prodiictor, 
ao campo onde so trabalha. Assim, ruraíé 

muitas vezes referente ú poesia da vida 
dos campos, ümprcdio riiMtico ó um pi e- 
dio onde mora quem trabalha no campo. 
Um prédio riiriil é o prédio que está fóra 
de uma povoaçfio. 
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ülabbabo, gritaria* — Sabado, pro- 
prlamonte, é a assembleia ou reunlUo que 
na noute de cada sábado é formada pelas 
bruxas e feiticeiras; extensivamente, diz* 
se da gritaria que elias fasem nessas reu* 
nlOes com os seus cantares, e, fíguradamen* 
te, de toda gritaria nocturna que incomoda 
e ataca os nerros. 

Note-se que a pronunciaçSo de aabado 
n/lo pode confandlr-se com a de êábado, úl- 
timo dia de semana; este vocábulo é exdrú* 
xulo, aquelle é grave. 

â^abedoría^ priideiicla.—No sen- 
tido em que sabedoria tem sinonimia com 
prudência ambas as palavras designam vir- 
tudes que sHo úteis para o homem se guiar 
na vida. 

A sabtdoria ó uma virtude positiva que 
dirige e guia, ensinando o que se deve fa> 
zer e mostrando o que é necessário evitar. 

O estudo, o saber, a prática do mundo e o 
conhecimento do dever s9o a base de esta 
virtude, que é essencialmente teórica. Efe- 
ctivamente é pela sabedoria que conhece- 
mos os nossos deveres, que guiamos a ra- 
züo para o bem, o que possuímos o conhe- 
cimento dos princípios geraes em que de- 
vemos fundar o regulamento da nossa vida. 
Pela sua «abedoriu poude D. JoSo I rt' 
constituir polidamente a monarquia portu- 
gueza. 

A prudência, como já tivemos ensejo de 
dizer no artigo Clrcuimpecçâo, é uma 
virtude negativa, posto que desviando-nos 
do mal e do perigo, nos mostra o que nSp 
devemos fazer, o que devemos evitar. K 
portanto uma virtude inferior á sabedoria^ 
e, se assim nos pudermos expressar, longe 
de ser virtude teórica, é uma virtude re- 
tro-prática que modera e retráe no modo 
de obrar, fazendo-nos evitar quanto é no- 
civo e perigoso.—A sua afinidade, porém, 
com a sabedoria, é intima, posto que a pru- 
dência é o resultado dos princípios de aquel- 
Ia virtude que nos guia e ensina a obrar. 

Sabedoria, naber, sclencia.— 
A sabedoria deve considerar-se como for- 
mando parto integrante da intellgoncla do 
sábio, pois assim como a matéria se assi- 
mila o alimento, assim a inteligência se 

vae assimilando os conhecimentos adqtliri- 
dos, cujo conjunto forma a sabedoria. 

O saber è o cabedal que constituo a sabe- 
doria, cabedal de que esta pode dispòr e 
manifestar. 

Ciência é cada uma das partes constltu* 
tivas do saber, 

Roquete compara sabedoria e ciência na 
forma seguinte : 

B Sabedoria corresponde ao vocábulo la- 
u tino sapientia^ que vem do «apto; ciência, 
K ó palavra latina, vinda de «elo. A primoi- 
« ra tem signiíicaç&o mais extensa o com- 
« plexa que a segunda. Sabedoria é o co- 
« nhecimento intelectual das cousas divl- 
« nas e humanas. A sabedoria é uma quali- 
« dade que se considera inherente ao ho- 
« mem, abrange o saber e o obrar segundo 
« a recta razão; a ciência só diz respeito á 
« parte especulativa, e pode considerar-se 
« independente do homem; e neste sentido 
« a definem os modernos, uma série de ver- 
te dades discursivas, que não alcança por si 
« só o senso comum. A geometria, a mate- 
« mática, a astronomia, etc., são ciências, 
«mas n&o se podem chamar «abec^ía« a. 

Lacerda expressa-se a este mesmo res- 
peito dizendo : 

« Sabedoria é o conhecimento intelectual 
« das cousas humanas. Ciência é a noticia, 
K o conhecimento das cousas humanas. 6'a- 
« bedoria tem significação mais extensa e 
« complexa do que ciência. A sabedoria, que 
« se considera qualidade inherente ao ho- 
M mem, comprehende o sabor e o obrar con- 
« forme á recta razão. A ciência refere-se 
« sómente á parto especulativa, e pode con- 
« slderar-se independentementedohomem, 
« e neste caso se define a ciência uma série 
« de verdade^, cujo conhecimento não po- 
« de alcançar por sí o senso comum, mas 
« precisa do raciocínio e do discurso. A ma- 
« temática é ciência, mas não é sabedo- 
« ria ». 

ílaber^ nao Ignorar.—Não ignorar 
não tem a força afirmativa que existe em 
saber. 

Saber é conhecer a fundo; não ignorar é 
não carecer completamente de determina- 
do conhecimento. 
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iSubiainciite. prudentemente. 

— Sabiamente 6 relativo ao modo positivo 
de obrar ; prudtntemenitf ao modo de evi« 
tar o que pudera ser prejudicial. 

iNoboroflo^ Hiicculcnto.—Com es- 
tes adjetivos qualiíicam-se os alimentos 
bons e agradàveif, mas taboroso é termo 
subjètivO} pois melhor so refere ao gosto 
que se sente em comer o que é agradável 
do que a uma qualidade intrínseca do pro» 
prio alimento; assim, o que é taboroio para 
uns poderá ser repugnante para outros. 

Suculento é relativo á quantidade alimen» 
tida do alimento ; portanto é termo objè- 
tivo, especialmente aplicável a uma quali- 
dade intrínseca, e a causa de essa quali- 
dade ; o suco. 

Veja-se também o artigo Miibstan* 
eialf nutritivo. 

Nacerdocio^ clerlealo.—Saeerdo- 
cio é termo geral porque se aplica ao minls- 
'tró de qualquer divindade sobre a terra, 
particularmente da divindade á qual se 
prestam sacrifícios. Clericato apenas se diz 
dos ministros da rellgiAo crlst.l. 

Com referencia ao catolicismo, sacerdo' 
cio, rigorosamente, só devera dizer-se dos 
prelados que podem administrar todos os 
sacramentos; clericato apenas de aquelles 
eclesiásticos que, por n.lo serem prelados, 
só podom administrar alguns de esses sa- 
cramentos. NAo obstante também se lhes 
dá o nome de sacerdotei em conslderaç&o 
da missSo que desempenham, a qual é re- 
putada como divina. 

i^aclar, fartar^ HallMlazer.—<Sa- 
ciar é satisfazer cabalmente uma necessi- 
dade \ fartar é satisfazél-a excessivamente. 
Quem está saciado nSo deseja mais; quem 
esXk farto sente-se Incomodado. Sacia a sô- 
de quem bebe até apagal a;/ar/a-«e de 
água quem tem sdde febril. — O sábio n<1o 
se sacia de aprender: ficamos/ar^ojr,de ou- 
vir um maçador. 

Sati^azer exprime o menor grau de sa- 
ciar. Quem saii^az a fomet come o suflcien- 
to para a não sentir, mas fica aquém de se 
■saciar. 

MaeriflelOf lioloeauüto. —Deu-se 
o nome de holocausto ao sacrificio em que 
os Hebreus consumiam inteiramente a ví- 
ctima no fogo. De ahí vem que o vocábulo 
holocausto encareça no sentido figurado so- 
bre sacrifício, e designe o sacrificio comple- 
to de uma pessoa por outra ou por alguma 
causa, particularmente por uma idéa ou 
principio. 

Outra diferença eutre estes vocábulos é 
que holocausto designa particularmente a 
pessoa ou cousa que se sacrifíca, ao passo 
que sacrificio apenas se diz do mero acto. 

Quem se oferece em holocausto/az o 
saerlflclo da própria vida. 

MacrOf narrado, Manto.—Sacro é 
o mesmo que sagrado, mas n&o se aplica 
senüo uo que pertence á religião. Diz-se 
uma divida Magrada^ não porém uma <22- 
vida «nera. 

Sagrado difere de santo, em sagrado se 
dizer de aquilo que uma cerimonia qual- 
quer consagrou á divindade ou aos santos, 
tornando-o assim inviolável; e santo de 
aquilo quo pelas suas qualidades, ou por 
sua própria natureza, é de Deus ou lhe per- 
tence. 

Nafra^ bifforna. — Designa-se com 
estes vocábulos aquellamesetade ferro em 
que os artítices batem os metaes; diferem 
entre sl em a sofra ter só um lado termi- 
nando em bico, ao passo que a bigoma tem 
dois. 

Nai^rar, consuicrar^ beniser. — 
Concordam estes verbos na idéa que lhes é 
comum de expressar o carácter sag^rado ou 
religioso que se confere a alguém ou a al- 
guma cousa para a elevar acima dos homens 
e tornai a inviolável. 

Sagrar exprime osta idéa absolutamente 
e no seu sentido mais elevado: o que sc sa- 

pertence a Deus, participa do cnrácter 
divino pela inviolabilidade que adquiriu 
pela sagração. Os reis eram Ma^radOMpe- 
los prelados, em primeiro logar para que ei- 
les reconhecessem que dependiam de quem lhes 
administrai a a sagração, e em segundo logar 
para que o poro lhes rtconhecesne certos atri- 
butos divinos. 

Consagrar, no seu sentido mais lato, diz 
menus que sagrar, pois melhor se refere ao 

I íim para que se destina o que se consagra 
quo ao caracter que a conto.çrcffâo imprime. 
Um tertiplo é eonAa^rndo a tal santo, a 
tal virgem, a tal divindade. Nos usos da vi- 
da consagramos a determinado fim alguma 
cousa que reputamos valiosa. Todos deve- 
moscoumvk^rnkrduashfyras diariasdonos- 
so tempo ao patseio oxi a qualquer outro exer- 
cido corporal. — No culto católico, o «acer» 
dote eonsai^ra a hóstia, isto é: destina-a 
a ser consumida na missa. 

Benzer (') diz muito menos que os verbos 
que acabamos de considerar, pois apenas 
indica que o que se benze fica por assim di- 
zer exento dos ataques do demonio, exen- 
ção que é comunicável a quem se valha do 
que é benzido ou bento. 

NahldUf HOrtlda. — Sortida apenas 
se pode dizer da saida que fazem os sitia- 
dos para hostilizar os sitladores. üaida nfto 
se pode aplicar*a este acto. 

(*) Veja o artigo i%beneoar. 
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Milibo, Nahdr*—O vocábulo Jiaiho, se 

não pertence ú linguagem culta, nüo pude 
cointudo ser classificado como termo popu 
lar, comopretendeo sr-. Oiindido de Fig^uei- 
redo, nem confundir so com eabor, como o 
ensina o mesmo üiccíoiiarista. 

O .s-cròor é natural; o taibç é>eoiuunicado. 
Um vinho lem boni ou mau Habor íiei^undo 
a espocie de uva de íiuo é feito e os pro- 
cessos empregados no sou fabrico. So um vir 
nho fôr metido dentro do umn pipa om más 
condições licarú com o aaibo que a madeira 
lhe comunicar. 

^HÍ4niial0C|ii04 rnpapé* — Estas 
palavras dizem se familiar e indiforenfe- 
mente pura ci-iticar as'safidaçOos 
das e exageradas ; cada uma. tom porém a 
sua significa^ílo particular. 

iSalamaleque é unui sntitlaçio profunda 
como a que /azem os Árabes ás pessoas 
constituídas cm autoridado ; rapapé é o ri- 
dículo acto de afastar um pé para trás 
quando se cumprimouta alguma pessoa. 

Ntiliibre^ Mtiliilur. mikíío^ mAo. 
Iiy^fieiiieo*—Higiênico áiz so. doçjue pro- 
porciona a conservação da saúde sadio do 
quo a nfio altera, e também de «juem ou do 
que a nào tem alteradii. O ar paro i nn" 
clío \ procHTal-0 i liÍ|;ic*llíco. 

Não diz so do quo nào oncorra om si ne- 
nhum principio mórbido; do que é bom pa- 
ra a saúde; o, ent sontido negativo, do (juo 
a pode alterar. Figuradamente, diz-se do 
quo exerce ou podo exercer uma boa in- 
üuoncia, e, sobrotudo, do que é incapaz do 
a oxorcer má: vs t4unn princípios dama- 
ral. 

São, como sadio, designa uma qualidade 
intrínseca do sujeito j higiênico é roforento 
ao «feito que o sujeito produz. 

Salubrc aproxima-se da signiíícaçílo do 
vocáljulo são pelo caráctcr do permanoncia 
da qualidade no sujeito ; mas difere de ei* 
Io em ter uma signiiicaçüo absolutamente 
activa. O que é ealiibre proporciona saúde, 
contril>úe a consorval-a e desenvolvei-a; 
nAo se limita a não prejudical-a. Coniêm 
que09convale£ce7i(esprocurem um clima «n- 
lulire que lhes ajude a recuperar a saúde, 

Saltdar tem como salubre uma signilica- 
ção essoncialmento activa, mas difero do 
este vocál>ulo em a influencia designada 
pela palavra salular so manifestar apenas 
em determinada circunstancia, ou não se 
l>oder exercor senão em determinados ca- 
sos* Um castigo salular em deterniinada 
ocasião não o soria om todas as outras. — 
Salutar apiica-se melhor ao que é mora!. 
Q sal abre oxclusivamento ao físico. 

l^aliibridaile^ — A saiu- 
bridade é uma qualidade intrínseca; a hi- 
giene é o conjunto dos meios que se empre- 
gam para a salubriuade duo ser alterada. 

A ixalubritlade pública depende das 
medidas fjue cada um deve. 
adopfar. 

Nalvar. prewervar, livrar.—Por 
ao abrigo do um perigo, mal ou atuquo^ é 
a idéa comúm aos verbos de este grupo. 

Lit rar ó relativo á actualidade e diz-se 
daprotecçHoquese dispensa contra um mal 
presento, ou que é susceptível de sobrevir 
a cada instante. Nota-se nesto verbo a ide*a. 
de força e de clicacia na pessoa ou cousa 
que faz u acçãol 

Freservarê relativo ao futuro; diz-se dos 
meios ou precáuçCes que se tomam para 
afastar do nóa um m;il possível e até prová- 
vel, ou para que eilo não nos possa atingir.^ 

I ílovola esta palavra a idóa de perspicacia 
e priidoncia na pessoa, e a de eticacia na 
cousa <jiie/;rc«€rra. 

Noto-so (jue livrar e preservar podem fre- 
qüentemente dizoi-se sem distinçção: A va- 
cina li^r«i ou |ii-('Mer^a da varíola. 

Salvar é tirar do perigo a quem ou o que* 
já está nolle : Malv»r os nãufrafjos. 

Mal%o, exce|>t<», h excc|içào «le, 
aforu. iiií-noM.—Kstas preposiçOos em- 
pregam-se indistintamejíte umas peias ou- 
tras ; não obstante, podemos notar entre 
elias varias graduações de-excepção. 

Salvo dosigna o <jue exceptúa d© ura 
mal : perdeu tudo, khIvo a honra. 

Bxcepio indica excepção a uma lei geral, 
a unia rogra constante ou iiabituol: quando 
a patria estiver em perigo, todos devem ser 
soldados, e^ccfito os velhos e os impossi- 
bilitados. 

A excepção de dosigna excopção á lei ou 
regra geral, resultante porém dó um acto 
voluntário : o rei perdoou a todos osrebeldes^ 
á cxcepçao cto chefe. 

Afora designa excepção feita a uma co- 
lectivídade : afora as naçòcsproleslantts, 
a decadencia é geral na Europ<}. 

Menos ó a preposição mais usual o a que 
melhor se presta a sor empregada era to^ 
dps os casos. 

Nâiiiia^ cariiuiit.—Caruma é a folha 
ou agulha do pinheiro: apanhar caru- 
ma ; caruma verde, sê.ca, etc. 

Sama só se diz da caruma desprendida 
da árvore ou da rama. 

Maiiatoriof caMU de saúde* — O 
vocáliulo sanatório ó um neologismo ado- 
ptado para designar certas casas de saúde 
estabelecidas nas elevadas altitudes e ex- 
clusivamente destinadas aos tuberculosos. 
O Nanatorio da Serra da Estrela. 

Casa de saúde é expressão genérica com 
que se designam os estabelecimentos em 
qu« se admitem quaesquer doentes pagan- 
te. s. O auiov de este livro nunca o otdarà os 
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desveloa que para com tllt lireram na rili4a 
fie Naii«le doWr. FerríirOy do Porto. 

Niinscronto, n u ii tfii i n o I e ii to, 
M a n i ti ario, eiiMaiieuciitmlo; 
criicnto»---A'ar?<7rí7i/o", rjue vorte sangue, 
ou produz o seu derramamento. 

Üangulnolentoy tinto do sangue: enearro 
waii;;iiiiioletito* — Tamhom se dii: do 
que é do molde a derramar sangue: com- 
bate Niiii;çiifnolcnlo. 

SanguinariOj que se apraz em derramar 
tsanguo: rei Maiisoinario. 

En^tangüentado, coberto do sangue: mSos 
eii»a;u;íien((ifiaM. 

Cruenfo, em que se derrama sangue: na- 
crijicio Cfiioiilo.-Tamhom se dlzporsan- 
guinarin, en»».arecondo por^m u sigiiiticaçrio 
do este vocábulo com a idèa accessoria de 
uma crueldade implacável o fria. 

raça, faiiiilía. caNa* II- 
nlu'i$j:eiii. ticNreiiilencia.—líaça é o 
termo mais usual para exprimir as qualida- 
des moraes do indivíduo comparadas com 
as dos seus ascendentes, parflcnlarmento 
quando as qualidades que se consideram 
são más.—Noutro logar já falámos do este 
vocábulo com relaçfio ú classe ou especle 
a que so pertence pela variedade da espe- 
cie, como quando se diz a i*aça branca, a 
raoa amarela, etc. 

Sanpue tem muita analogia com raça, 
mas adeqúa-se melhor para determinar as 
boas qualidades, e também a origem. Ade- 
mais. raça pertence neste sentido ao estilo 
familiar, e sangue ao elevado. Nfto obstante 
também se diz: rarn de ficrúejt; rem de 

plebeu. 
Família diz-se da raça considerada em 

quanto aos membros que a compõem, ao 
seu logar na sociedade, e também ás suas 
qualidades moraes. 

Casa considera-se como /amilia em rela- 
çSo aos membros que a formam, mas ge- 
ralmente só se diz d&s famílias ilustres. 

lÁnliógtm e âescendtntía designam os des- 
cendentes; linhàgem com relaçilo ao tronco, 
descendmcia com relação ao progenitor ou 
ao número: A liiihá^oiii de Abrakãofo' 
ram Isaac e .lacoh; este último teve numerosa 
dcNcendencia. 

Niliiie, piiM* matéria* — sânie é o 
pús soroso que se forma nas úlceras e que 
de ellas escorre. 

Pus é o bumor mórbido que se forma nos 
abscessos. 

Matéria ô a denominação vulgar do pús. 
^nrar^ Nanar^ curar.— Sarar e sa- 

nar sâo as duas formas de uma mosmapa- 
lavra: sanar é a forma correcta; «arar é 
uma sua corrupção, que, como geralmente 
sucede com toda«? as corrupções, ccnscguíu 
tornor-se mais usual. 

Sanar ó recuperar o estado são» Curar ér 
livrar de uma doença empregando os meios 
necessários pára sanar. 

MatíNfaccAo, rcpnraçAo. — Com 
relaçrio a' ofensas pessoaes, ? satisfacção 
consiste em o ofensor, depois de ter feito 
tragar a jiílulaao ofendido, lb'a dourar do' 
qualquer'modo para este julgar que engu- 
lixi um rebuçado. 

A reparação ó um acto mais formal, pois 
consiste em o ofensor sanar o mal que fozi 
séjá retractando-se, soja penitenciando se 
de qualquer outro modo que o ofendido lhe 
imponha. 

A süí/.ç/afçíío^çeralrr.ente ô particular; a 
reparação assume sempre um corto cárá- 
cter- de publicidade. 

Nat iMfaxcr, coiilentar. — Conten- 
tar exprime niayor grau da praxer quo sH' 
tix/azer. Satvifuz, quem não dá motivos pa- 
ra queixa; contenta, quem cabal- 
mente, quem causa coiitentamonto. Uma 
lição (|uo mereça nota de «suficiente» sa- 
tís/az o professor; a que mereça a nota de 
u bomN coiUenta-o. 

Saturar, íni|ires;;iiar.—No sontid» 
figurado estos verljos empregam-se indis- 
tintamente; no sentido proprío lia que dis- 
tinguir ontro elles; 

Saturar só so diz dos fluidos; impregnar, 
de sólidos. .Nafiirac xim liqüido de uma 
substancia, é deitar nesse liqüido quanto 
elle pode dissolver do essa substancia. Im- 
pregnar é fazer penetrar numa substancia 
muita quantidade do outra: iiiiiirc^iiar 
a cabeleira com perfume. 

Naturiial, ortfía, liacclianal.— 
Estes vocábulos devem discriminar-se. 

A saturnal prinui pelapromisctlidade das 
clíisses sociaes, e pela licença o devassi- 
dão a que todos so entregam, não subindo- 
as classes inferiores até ás superiores, se- 
não nivolando-so estas com aquellas. 

Xa orgiíi predomina a licença apys o lú- - 
xo de um festím. Geralmente a òrgla ó o 
olvido momentâneo da dignidade pessoal. 

Xa bacanal predomina a licença crapü- 
losa. 

MciMina, liei'e«ía. — Concordam es- 
tas palavras na ídéa que lhes é comum de- 
divisão ou separação religiosa; diferem po- 
rém considerávelmente entre sí.-í)cí4rwa 
ó geralmente motivadopordivergenciasna 
disciplina, e sempre consiste em os cisma» 
ticos deixaram de reconhecer como chefe 
âquelle que tem a chefia da religião. 

A htrealà é relativa a divergências eitt 
pontos do doutrina ou do fó, o implica des- 
de logo a axcluíão do seio da religião. 
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Sccnlar^ leilão, lelícal, civil.— 

Seculary em contraposiç&o a «regrflnte», 
-diz-se dos clérigos que nâo pertencem a ne- 
nhuma órdem religiosa.—Noutra acepçSo, 
secular diz-se, como leigot de aquelle que 
n&o recebeu nenhuma órdem sacra. Leigo 
designa também, nos conrentos, o serviçal 
que nüLo tem úrdens sacras. 

Zaieal diz-so em oposição a «eclesiásti- 
co » e a « clerical r, e apenas difere do civil 
—que também se diz em oposição a « mili- 
tar»—quando convém determinar a exclu- 
s;lo absoluta do elemento religioso de aqul- 
io que assim se qualifica. 

iPlecundar^ ajudar.—A idéacomum 
a estes dois verbos é a de uma pessoa unir 
os seus esforços aos esforços de outra para 
ihe fazer obter o que deseja ou conseguir 
um fim. 

Secundar acrescenta a Idéa de esforços 
-comuns a de algum projecto ou segunda 
intençSo que a pessoa que secunda tem em 
vista simultaneamente com a pessoa que é 
secundada; ao passo que ajudar se diz de 
um esforço que se junta a outro só com o 
fim de tornar este eficaz. 

Temos a obrigação moral dt ajudar^ 
aquelle que verga s<>h um peso. Devemos Me* 
■cundar os nosaos &ocios, 

Sicdlcloflo, amotinado, ttiniuN 
(uOMO^ (urllulento.—Se<2tcioío e amo- 
tinado dizem-se exclusivamente com rela- 
ção aos que pretendem alterar a órdem 
oxistente, as instituições, a lei, os regu- 
lamentos. Tumultuoso e turbulento tôm ou- 
tras relações, sendo uma das prlncipaes a 
idéa de falta de tranqüilidade. 

Tumultuoso é relativo ao proprio facto ou 
ACto de movimento desordenado e irrequie- 
to. Diz-se das pessoas e das cousas quenSo 
estão tranqüilas e pacíHcas; das que se en- 
tregam ao ruído e á desordem; e também 
das pessoas que se mixturam com as que 
•ost«1o agitadas. Umo refinião tuniialtuo" 
Na esta agitada; é ruTdosa; inclina para 

-a desordem, e Inclta-a; ha neliagritos, con- 
fusão, vias de facto — talvez. 

Turbulento não é relativo ao facto, mas 
sim á natureza ou caracter de quem ou do 
^ue tem propensão para armar tumultos. 
Um homem turbulento é irrequieto do 

^í, não se apraz na tranqüilidade, antes 
pelo contrario procura a desordem e está 
sempre pronto a perturbar a paz. Os ««pí- 
nVo« turbulentos procuram todas as oca- 
siões de armar tumulto, barulho, confusão. 

Sedicioso apenas se diz por turbulento ou 
tumultuoso em matéria de política; o vocá- 
)>ulo não determina porém se o sédicioso o 
é habitual ou casualmente, se o é sempre I 
ou só em determinada circunstancia. A rali 
turbulenta e desordeira, i nedlclo- 
na^ porque sempre l oposta a toda a autori- ■dade. Uma multidão tumultuoiia i fte* 

dlclosa quando, passando da intenção ao 
factOt se revolta contra o poder. Os discursos 
nedlclosofl são sempre pronunciados por 
quem não tem nenhuma crientaçãopolitieaf 
por aquelles que nada tem qxieperder^ oupor 
os que só podem lucrar com perdas alheias. 

Amotinado diz-se do estado anormal de 
quem sae da tranqüilidade habitual para 
entrar na eferveseencia que pode levar á 
sedição. Uma boa carga dt cavalaria i quan- 
to basiaparafazer entrarnaòrdemos 
tinados. 

HcducçAo^ tentaçAo. Seducção 
é palavra subjetiva; teniaçãoy objètiva; is- 
to é; a seducção provém das nossas paixões, 
revela-se espontaneamente e incita-nos a 
querer; a tentação vem de fora, é exercida 
sobre nós pela influencia'do objeto, influen- 
cia a que nos submetemes se somos mais 
fracos que ella, ou que podemos dominar 
no caso contrario. 

íleitar^ ceifar.—Estes verbos são si- 
nônimos perfeitos, assim como os seus de- 
rivados. Segar é termo que nos vem do la- 
tim ; ceifar vem do árabe; ambos designam 
o acto de cortar a messe. Não obstante con- 
vém notar que não se pode ceifar sem qual- 
quer instrumento cortante, ao passo que 
não é 6rro dizer: se|j:ar uma pouca de 
herva à mão. 

Néffe, carruáiçcni, trem, côche, 
veliíeulo, viatura.—Vehiculo é termo 
genérico com que se designa qualquer es- 
pede de carro que serve para transporte 
de pessoas ou cousas por terra: o velií- 
eulomaisusado na liussia, durante o inver- 
no, i o trenó. A Idèa de «transporte» é a 
única que este vocábulo sugere. 

Viatura, termo pouco usado fora da lin- 
guagem militar, por ser o adequado para 
designar quanto serve para transportar ar- 
tilliaría rodada e seus pertences, é, segun- 
do a etimologia, o mesmo que vehiculo. 

Sige é o nome das carrungens antigas; 
designou particularmente uma especie de 
traquitana quo tinha só duas rodas; depois 
generalizou-se a toda a especie de carro co- 
berto dos quo hoje se designam com o nome 
de carruagem. Apesar de caido em desuso, 
e termo sége permaneço ainda no seu de- 
rivado ségeiro, fabricante A9 carruagens. 

Carruagem diz-so de todos os carros mais 
ou menos cômodos que tôm assentos para 
uso de quem nelles se transporta. A car- 
ruagem moderna, cômoda e luxuosa é ge- 
ralmente chamada trem. 

diz-se das carruagens g^randes, par- 
ticularmente das antigas, que serviam pa- 
ra ostentação. Os antigos cdches da casa 
real estão expostos na calçada da Ajuda. 

Sca^redo, arcano, niyflterlo.— 
Segredo é quanto se otíuUa e reserva cui- 
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dadosamente: o sei^redo i a alma do ne- 
gocio. 

Arcano é um atgredo recôndito e que to< 
dos Ignoram; as viaa da Providencia «flo 
areanoM que eonfündem a razão, 

Mitterio é o que n.lo se entende nem se 
explica, por saír das regras comuns em 
Identidade de casos : oa meios de que certa 
gente se vale para, não lendo nada, viver 
na abastança, é um mistério para todos. 
Damos o nome de mistério aos actos de um 
homem quando elles estão em contradlcçSo 
com os seus interesses e com o seu cará< 
cter« 

Ij^e^revacMO, «lecreçào.—Confun- 
dem se geralmente estes substantivos, por 
em ambos haver a idéa comum de separa- 
ção ou expulsão ; mas na secreção a expul- 
são opera-se naturalmente, ao passo que a 
segregação é artificial ou provocada. 

Por isso mesmo convém não confundir os 
verbos segregar e secretar, confusão tanto 
mais fácil de dar-se quanto que a mayor 
parte dos diccionarios nem sequer mencio- 
nam este último vocábulo. 

^efçuida. — As locuçCes cic Metcul» 
da e em se^çulda têm diferente apli- 
cação. 

De seguida, além da eqüivalencla que 
tem com « sem descontiuuar », quer tam- 
bém dizer: immediatamente, jà, sem de- 
mora, com relação ao momento actual ou 
ao facto de que se fala. 

Em seguida quer dizer depois, após ou- 
tro facto precedente. 

Neguldor^ sectário. — Com estas 
duas palavras se designa úquelles que se- 
guem certas doutrinas ou chefes de dou- 
trinas. 

Seguidor nunca se pode tomar em senti- 
do absoluto, isto é, sem que se determine 
o nome de aquelle que fundou a seita, ou 
o nome da sua doutrina ; ao passo que «e- 
etário é freqüentemente empregado em sen- 
tido absoluto e como sinônimo de hereje ou 
partidario. segui doreii do Corão; oa 
Ne^iiidoreM de Ario. A inquisição perse- 
guia a quantos julgava HectarioB. 

Ademais, seguidor pode empregar-se a 
boa e a má parte ; sectário sempre desper- 
ta a idéa de êrro ou de maldade : oa se- 
giildorefi de Ariatòteles; os iteviildo* 
res da moral; os »eg:uldore« (ou oa 
MCCtarioM) do èrro. 

eacoUar^ acompanhar. 
— Acompanha-se alguma pessoa para lhe 
tributar respeito, para a proteger, para a 
vigiar, e também por amizade, ou pelo me- 
ro gosto que temos na sua companhia, com 
a sua conversação, etc. 

Escolta-se para proteger ou vigiar, não 
para outro fim. 

Seguir é ir na retaguarda de outrem; não- 
a par, nem adiante. 

Í*ode ir-se acompanhado ou seguido de- 
uma só ou de varias pessoas; mas só se vae 
escoltado por duas ou mais. 

Mefcuiido^ Mccundario.^O segun- 
dado que vem immediatamente após o pri- 
meiro ; o secundário é o que tem menos im- 
portância que o principal. Pode-hC ser o ne» 
içundo no mando, em dignidade, etc.—Hat 
agentes MeonndarioM, Ne- 
cuudariaM. 

O Aeffiindo em autoridade pode muito^- 
bem não ser Meciindario em mérito. 

Meio^ peito»—Em grande número do- 
casos não ha inconveniente em empregar 
indistintamente estes vocábulos ; não ob- 
stante convém ter presente quepetVo se diz. 
com propriedade do interior e do exterior 
da parto do corpo assim chamado : dòr de 
peito: peito veloso; ao passo que seio só 
íiguradamente se diz da parte interna do 
peito, ^eio de neve; guardar um bilhete no- 
Meio ; esse segredo não me sairá do seio» 
—Note se também que seio se diz raras vo- 
zes ao falar do homem. 

Meita^ relifçiào. — 5«i7a, propria- 
mente, e um substantivo colèctivo que do> 
signa o conjunto de pessoas que seguem^ 
uma doutrina religiosa ou filosófica ; não- 
obstante, o uso mais corrente designa com' 
esta palavra a própria doutrina ou opinião, 
6 esta divergencia de significação vem de ' 
uns derivarem a palavra latina secta de se- 
çuor, seguir, e outros de secare^ separar. 

Considerando pois o vocábulo na acepção • 
que lhe é mais usual, seita designa á má 
parte uma religião que se separa de outra., 
por divergir de ella num ou em vários pon- 
tos do dogma. 

Os católicos chamam ao protestantismo a> 
seita protestante ; os protestantes chamam- 
ao catolicismo a seita papista. 

Memanai) hebdomadário.--Con- 
cordam estes adjètivos em qualificar o> 
que se faz uma vez cada semana, com esta 
diferença porém : 

Semanal diz-se do que se faz uma vez ca- 
da semana, sem indicar quantos dias mo- 
delam entre o acto de uma semana e o acto- 
da semana mais próxima. 

Hebdomadário diz claramente que o acto- 
se realiza cada semana em dia determi- 
nado. 

O inspectoT que tem de fazer uma cisUa 
semanal a um estabelecimento, pode/a- 
zel-a em dias determinados ou nãoy com tal 
que não passe semana nenhuma em claro. Se 
tiver de fazer uma visita hcbdomada»^ 
ria^ ^ectual a-á de sele em sete dias. 
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fllenic^ar. prO|ialar. — Propalar é | 

•tornar pública alguma notícia, verdadeira ' 
ou falsa, repetindo-a freqüentemente a di- 
"vorsas pessoas e era diversos logares. 

Semear encerra a idéa de referir a al- 
guma possoa, que se sabe sor indiscruta, a ' 
noticia que so tem interesse em tor nar no- 
tória, som poròm a^jrojua/a?' possonimonte. 

Nemeur. Mciiieiitiir.—Ao vorbo se- 
mear pode dar-so por complemento dlrecto 
-ou o nomo^ da semoote giie se deita na ter- 
ou o nome do logar eni que.se#ewe/a; «€»- 
iiieitr trigo; Meiiieiii* mncajHpo. Ao ver- , 
bo ícmeíííar—muito menos usado que o ; 
precedente—só se pode dar por comple- 
mento dirocto o nome que designa o legar ■ 
onde so snneia: Nciiiciittir tm campo. 

Oiitradlferen(;aanotar en treosdols vocá- 
hulòs 6 a do vorbo semcwíar só se aplicar a 
terrenos vastos. Scnsgravãespropriciarios 
ftciiieiitaMMcm a iotaJidadtdan ãuas ter- 
ras ajudariam a debelar a crüe econômica. 

Wouioiltf.; j^órnie.— (íermc é o prin- 
cipio, a causa, a orígejn do que vem ou po- 
<}e vir alguma cousa. Serncnle é a causa de 
que devem resultar efeitos.— O germe con- 
sidera se comu existcnto na pessoa ou cou- 
sa em quo so produzirá o efeito. A semente 
ó consid<írada como trazida do exterior jja- 
ra a pessoa ou cousa em que ella está. Nu- 
macrea)}çapodem (xistir ;;;oriiieN do vicio; 
masa vià eJucüçãoproporcionar-lhC'à a «e» 
mente do ricio. 

Os resultados da semente sS.o mais certos, 
e sobretudo mais próximos, que os do ger- 
me, pois este pode nüo ser fecundado, o por 
conseqtiencia nilo produzir, ou só produ- 
zir mais tarde, quando o fotfundárem ; ao 
passo quo a semente frutiüca o náo tarda em 
dar resultados, mayores ou menores, se- 
gundo o terreno em que ella fór semeada. 

■ Aiervir pafii^ Ncrvir ile.—Piz Ilo- 
quete comparando esta» expressões : 

« Servir para representa o uso a que se 
u destina, ou cm que se emprega uma cou- 
« sa. — A pena «crve para eícrey«r, os 
« olhos Merveni para ver. 

« Servir de representa a eqttivalencia de 
« uma cousa a respeito do outra, em cujo 
u logar so emprega, como so so dissesse : 

em logar, ou em ver. de —O chão lhe «er- 
« viu de cama, o tambor lhe «ervc de 
« 7nesa; isto ô, em logar de cama, em logar 
d de mesa ». 

Nl^illo, MCí^redo. — Segredo diz se 
■tanto do acto de njlo revelar, oomo da pró- 
pria cousa quo n3o devo ser revelada. 

Sigilo é a obrigação que se ImpGe ou a 
'(fue se compromete a própria pessoa que 
2iilo deve revelar o segredo* 

MilvOf aMMobío, Mihilo.—Só a bo- 
ca podo produzi? o assobio. Quando o asso- 
bio é forte e agudo é silvo ; mas o süco po- 
de também ser produzido por qualquer ou- 
tra cousa quo não seja a boca, por exemplo, 
polo apito das caldeiras das máquinas. 

Slbilo diz-se dos sons agudos, como os 
que são produzidos pelos projécteis que 
atravessam o espaço, ou pelos «lue o vento 
produz nas enxurcias ; também so diz dos 
silvos i>rolongados. 

.Niinilar^ Ncmellianfe. - Semelhan- 
te diz-áe com relação á fôrma ; similar, re- 
lativamente ánatureza. Duas barras.de ou- 
ro podem não ser sfmelbantei, mas seiupre 
são similares. 

A mesma diferença existe entre as pala- 
vras «jmiZaWdade u semelhança. 

.NíiujiIcn^ mero.—Confíindem-se ge- 
ralmente estes adjetivos, como por exem- 
plo nas frases; por NiiiipleM brincadeira; 
por mera brincadeira ; é uma NitiipleM 
fcrmalidade, é uma mcrn formalidade. 

Porém jnero distingue-se de simples em 
aquelle afirmar não haver segunda inten- 
ção nem nenhuma cavilação na idéa quo 
representa o substantivo por elle qualifi- 
cado. 

Ao dizer a alguém quo o requisito quo so 
lhe oxige ó uma mera formalidade, asse- 
gura-se-lhe que de ahí níio lhe advirá o me- 
nor compromisso. A mesma idéa se expri- 
miria dizendo MÍmpleM/or;na2idade, mus 
a afirmação seria mais vaga, menos formal. 

^iiiiple», iiat«iral.—Natural diz-so 
do que 6 conforme á natureza ; de aquilo 
em que não ha afectação nem llngimento. 

Simples diz-so do que não tem adornos 
nem cousa alguma que se assemelhe a arte 
ou artificio. 

O que ó natural revela-se tal qual é ; do 
mesmo modo o que é simples; mas se este 
não engana, podo talvez não agradar. 

MÍm|»Hcidad«', Mlmpleza. — Ilo- 
quete compara muitu acertadamente estas 
palavras: 

» Simplicidade — diz — ó a qualidade do 
« ser simples, tanto no sentido físico como 
« no moral. Simpleza só se diz do homem 
« no sentido moral.—Simplicidade toma se 
« sempre em boa parte, como negação do 
« dobrez, de refolho ; simpleza parece refe- 
K rir-se ao adjetivo simples na acepção de 
« néscio, do pouco ingonbo, pelo quo muiro 
o se parece com ígnorancia ou parvoíce. A 
w simpleza de Sancho II, de quo fala o cro- 
« nista, era certamente de esta espocie, e 
« mui diferente da simpUcidade, que ex- 
« cluindo a dobrez, o doló, a astucia, o re- 
« folho, sabe unir-se com a discrição e o 
«juízo. 

« A simpleza—uo nosso entender—é sin- 
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'« gela, mas tola; a simplicidade é singela, 
« mas avisada». 

^iiiiiiliicrO) iniiVíçcni*—Ovocábulo 
simulacro afirma a falta de realidade ou de 
verdade, e por isso não se pode confundir 
•com imàgevi, palavra que afirma a repre- 
sentaçito como real e verdadeira. 

O fliiniilacro dosfaUsosdeusesÂ imá- 
do Crucificado^ 

íSliiciTO, verídico.—Qualificam es- 
tes adjetivos não só os discursos de quem 
fala vordade, mas também as próprias pes- 

\soas que têm o hábito de ser verdadeiras. 
Verídico ó relativo aos factos, ao que é 

-externo; sincero, aos sentimentos, ás idéas, 
ao interno. Um homem verídico nHo mento 
quando fala do que viu ou do que sabe. Um 
liomem sincero só diz o que pensa o tal qual 
o sente. Faz-se uma narraçüo verídica ao 
contar oxactamente o que se viu, ou o que ■ nos foi dito por testemunhas verid/ca^. Faz- 
ío uma exposiçSo sincera quando nada dis- ■ simulamos nem exageramos do que senti- 
mos. Uiti historiador c/ere «cr V€*ríillci» ; 
um amigo deve ser Minccro. 

NÍni|ileM. — Qualificamos 
^om estes adjetivos aquellas cousas em que 
não ha mixtura nem composição ; mas sin- 
gelo n^o só exprime essa qualidade, do mes- 
mo modo que simples, sen&o que lhe acres- 
centa a idéa acessória do tenüidado, do 
pouca quantidade, tornando-se como que 
um diminutivo de ost'outro adjetivo.—Em 
quanto ao sentido moral de estas palavras, 
já o estabelecemos no artigo Cândido^ 
na página 192. 

único, mó.—Lacerda 
compara assim estes vocábulos ; 

« Único é ayuelle ou aquilo de cuja espe- 
« cie nâo ha outro. É, ou está sô, o objeto 
« que nüo se acha acompanhado do outros. 

« Singular ô o que representa ura objeto 
« único o sò, sem relação a nenhum outro In- 
<i dividuo.—O que é único nHo tem segun- 
« do ; o que é sò nXo tem companheiro ; o 
« que é singular distingue-se dos outros, e 
« entre elles, por alguma qualidade que nEo 
« 6 comum a todos ». 

Roquete explica-so melhor a respeito de 
singular. Diz elle : 

• Uma cousa ó única quando nílo ha ou- 
« tra da sua mesma especle. Um objeto é 
« só quando não está acompanhado de ou- 
« tros. O que é singular representa o indi- 
« viduo de uma especie como único e sò, 
« semrelação aos demais indivíduos.—Um 
« filho de família que não tom irmãos nem 
<1 irmãs é único. Um homem abandonado de 

^ « todos, e retirado do trato do mundo, ô ou 
« está 8Ò. A fénix, se existisse, seria singu- 

-« íar entre as avos ». 

De sò e único pode dizor-se algo mais do ■que disseram os nossos sinonimistas. 
Sò o único ora se pospõem ora se ante- 

põem ao substantivo. 
Pospostos, sò indica carência ou falta do 

companhia: casa dc homem ííó; único ex- 
prime singularidade, raridade: exemplar 
único. —Antepostos, sô indica unidade, 
som porém excluir a idéa de oxitros ; único 
afirma a não existencia de outro ou outros j 
quando dizemos que ha um nó Deu» tomos 
precisamente a intenção de alirmar o êrro 
em que laboram os quo crêem em mais de 
um Deus; ao dizor que ha um único Deus 
nossa tenção é a do alirmar a sua unidade. 
— Em determinadas circunstancias (em-se 
uma wó làboa de salva(;ào quando não ha á 
mão outra de que valcr-so ; o iem-se uma 
única iáhoa de-salvação quando não ha 
outro meio possível para obter o que se quer. 

Hinno)>«Íd»dc. volta.—Concordam 
ostcsvocábulos em designarem mútuamen- 
to o que não está em linha recta ; dlstín- 
guem so porém em 6'/«woÃí(ia<Je ser vocábu- 
lo unicamente relativo á forma, e volta não 
só à forma, mas também ao movimento a 
que obriga o desvio da linha recta. 

Minuomo, tortuoMO.—A única dife- 
rença que nos parece existir entre estes 
vocábulos consiste em sinuoso se referir á 
forma, o tortuoso indicar um defeito. 

MO, Jviiy.o.—Siso não pode como juí- 
zo caber em todos os estilos, e muito mo- 
nos nu poesia; ademais, siso melhor se em- 
prega para designar a seriedade e prudên- 
cia que a própria faculdade juizo. 

.Nohernno) absoluto.—Qualificam 
estes adjetivos a autoridade ou poder que 
exige completa submissão ; dlstlnguem-se 
porém entre si, por soberano ser relativo 
ao grau de poder ou autoridade, e absoluto 
á natureza de essas prerogativas. O poder 
nohcrano está acima de todos os outros 
po<leres, mas deve-os respeitar; o poder 
aliNuiuto está acima de todos e de tudo, 
e não reconhece poder que o modere. Nas 
rèpúblicas, o poder Mobci*ano reside no 
povo ; na monarquia constitucional, resido 
no monarca. Nas monarquias absolutas o 
poder uhfioluto reside no chefe do Es- 
tado. 

Hoberano^ nionarciia. — Monarca 
e soberano dizem-se de qualquer chefe de 
um Estado não republicano; porém sobera- 
no melhor se adapta aos chefes das monar- 
quias puras, isto é, absolutas. 

Noberano^ supremo.^Estos adjè- 
tivos servem para sugerir a idéa de supe- 
rioridade elevada ao seu mais alto grau. 

Supremo é particularmente relativo á jo- 
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rarquia, á elevaçfio ; o que é supremo está 
acima de tudo e de todos; a autoridade m u- 
premn é superior a quàlquer outra auto- 
ridade ou poder, e não depende de ninguém 
nom de nada. 

Soberano é relativo ao poder ou força da 
pessoa ou cousa assim qualificada; o que 6 
soberano é o que ha de mais forte ou essen- 
cialmente forte; a autoridade MOberaiia 
é a que tem todos os direitos: impôe-se, e 
pode impôr-se a todos. 

Um monarca tete o poder eupremo porque 
ocupa o logar mais elevado, e porque de 
elle dependem todos os poderes; tem o po- 
der soberano porque lhe está confiada a au- 
toridade de se impôr a todos os poderes. 

Falando das coutas, subsiste a mesma 
gradação • Urnremudio Nobcrano é o que 
tem força e eficacia para debelar o mal; 
um remedio Niipreiiio é o último a que se 
pode recorrer, aquelle que, se nilo produ- 
zir efeito, nilo deixa margem a nenhuma 
esperança. 

íHoberba^ oripiilho^ «obrança* 
ría«—Soberba é o orgulho immoderado. O 
orgulho funda-se na apreciação mais ou mo- 
nos exacta dos proprios méritos: o.soberba 
acrescenta a essa idéa a de fausto e magni- 
íicencia. O orgulho é louvável quando ó bem 
fundado. A soberba é sempre irritante por- 
que só a têm os que se julgam grandes per- 
sunãgens, desvanecidas de si próprias, e 
que pretendem deslumbrar os demais com 
a ostentação da sua pompa. 

A sobrançaria é o orgulho considerado 
mais nas suas manifestações do que em si 
proprio; consiste no aspecto imponente e 
insolentemente solemne que se toma ante 
outrem para se lhe impôr ao respeito ou 
inspirar-lhe temor. A sobrançarla é própria 
dos que, partindo do nada, chegaram, como 
Saúl, a elevadas posIçOes; nHohasaidi^) 
que não seja 8obranceiro» 

Nobre^ depois de*—Depois deinái- 
ca simplesmente uma relação de tempo ou 
de logar; sobre^ além de essa relação, suge- 
re a idéa do que se junta á cousa prece- 
dente ; dcpolN úe jantar toma-se cq/é, e 
alguns sobre o ca/é tomam licor, 

í^lobrecarreiçado) acabrunha» 
do«—Âcabrunhado encarece sobre s signi- 
tícação de sobrecarregado; quem, por exem- 
plo, está Mobrecarregado de dividas 
tem mais dividas do que razoávelmente de- 
vera ter em proporção com a sua fortuna ; 
quem está acabrunbado de dividas, 
achar-se-á arruinado se as pagar. 

llloclÀvel) ffoclal* — Lacerda, com- 
parando estes adjètivos, diz o seguinte: 

Veja-se & uota da página 80. 

H A terminação avel designa disposição^ 
t força, propensão, potência, capacidade, e 
« propriedade natural de pessoa ou cousa.* 
d a terminação aZ designa união, dependen- 
« cia, acessorio, efeito, ou circunstanciade 
R alguma cousa. Amável, respeitável, expri- 
« me a idéa do que possúe a potência, a pro- 
« priedade, a disposição de se fazer amar,, 
ti respeitar, etc. Natural, casual, moral, de* 
D nota o que pertence á natureza de algu- 
« ma cousa, o que parece efeito do acaso, o 
« que diz respeito ou depende dos costumes 
« de alguém. Portanto sociável significa o 
« que é propenso á sociedade ; o que tem 
« virtude, capacidade de viver nella, etc. 
« Social denota o que pertenço ou de qual- 
« quer modo diz respeito á sociedade; o que 
« é acessorio ou circunstancia do estado da 
« sociedade. Todas as disposições físicàs e 
« moraes do homem mostram que a nature- 
« za o creou para o estado de sociedade, do 
« modo que lhe seria Impossivel viver nem 
« conservar-se fóra de elle; e por conse» 
« g^uinte o homem não pode deixar de con- 
tt siderar-se como essencialmente sociávet» 
« Como o homem não pode conceber-se no 
« estado de sociedade sem certas relações 
«com os seus semelhantes, e sem certos 
tt deveres são sociaes. Emfim sociável não se 
« diz senão do homem ; e social diz-se das 
«diferentes relações que se estabelecent 

« entre os homens* em conseqüência do es- 
u tado de sociedade ». 

Roquete, a este respeito, disse o seguin> 
te : 

« A diferença entre scciável e social pro- 
« vém da terminação de cada um de estes 
« vocábulos. A terminação avel denota dis- 
te posição, força, propensão ; a terminação 
« al exprimo meramente união, ligação, ou 
« dependoncia, acessorio, etc. Assim que^ 
« scciável quer dizer inclinado, propenso á 
« sociedade ; e social, o que efectivamente 
« pertence á sociedade, de ella faz parte, a 
« ella se refere.—Sociàvcl só se diz do ho- 
« mem; social, diz-se das relações e deve- 
« res que resultam aos homens em conse- 
« qüencia de sua sociabilidade e do estado 
« de sociedade ». 

Üoldado, tnIlUar* — Todo homem 
que faz parte de um exército regular é mi- 
litar. O militar que não tem graduação na 
milicia é chamado soldado, em contraposi- 
ção a oflcial. 

Soldado, porém, diz-se também de qual- 
quer militar com relação aos serviços que 
presta na guerra, ao modo como defende a 
patria pelo soldo que os cidadãos lhe pa- 
gam para os defender e proteger. 

Soledade, Molld&o. —A solidão po- 
de ter encantos, ser agradável; a soledade 
é sempre dolorosa, triste, pesada. Ademais 
a palavra solidão nem sempre tem sentido 
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absoluto,polsnaioZííícfopodcraos estar com 
nossa família e nossos servos. Na soledade 
it solidão é absoluta ou quasi absoluta. 

iSolercia^ niAnhn. — Kstes vocábu- 
los iiílo se devem confundir, pois manha 
pode empregar-se no sentido do astucia 
dolosa, de velhacaria, ao passo que soler- 
cia 60 se diz da astucia industriosa, da ha» 
bilidade com que se faz o que é difícil. 

H»liciiliclc^ (lOMVelO, CIliclMflO. 
— Cuidado ô a atenção que so emprega ao 
fazer alguma coasa, ou aquella que so de- 
dica ao que se quer guardar ou conservar; 
é vocábulo objetivo, pois se refore sempre 
ao objeto em que so emprega. 

Desvelo o solicitude são vocábulos subje- 
tivos; revelara o estado do espirito que so 
sente compelido a ter cuidado do que lhe 
chama a atenção. 

Desvelo diz se com relação ao trabalho 
ou preocupação do quem o manifesta; soli- 
citude ao bem que resulta para a pessoa ou 
cousa em que cila é empregada. Quem tra- 
ta gm doente com âescelo nflo o abandona 
nem um instanto, passa noutes em claro, e 
muitas vezes o doente recupera a saúde 
graças á solicitude com quo o cuidaram. 

Solidariedade, i*eM|ionMiibili- 
dade*— A Tespt nsabilidadc pesa sobro o 
indivíduo quo se tornou responsável de 
actos proprios ou alheios; a solidariedade 
—ou, corno devera dizer-se, a solidaridade 
—é uma mútua reírponíaftiZWarfo em que to- 
dos os indivíduos se tornam responsáveis 
dos actos de cada um, ou uma combinação 
em que cada indivíduo considera como fei- 
to a si proprio o que se fez a cada ura dos 
outros. 

Molio^ (lirôiio*— Trono é o assento de 
cerimonia dos monarcas e do papa. 

SoUo é o trono considerado como único 
logar conveniente á dignidade da pessoa 
que nella toma assento. 

Ademais considera-se que no solio ha 
mayor magnificência que no tròno. 

Mopapo^ sôco. murro. — Sòco () o 
golpe dado em qualquer parte do corpo 
com a m«1o fechada; sopapo 6 o sôco dado 
debaixo da barba. 

J/urro, palavra que vem do castelhano, 
morro, que designa qualquer cousa redon- 
da e semelhante á cabeça, diz se de um 
golpe dado com qualquer parto redonda do 
corpo, como o punho, a cabeça, o joelho, 
etc. 

^oporííico, ífoporírero, Mopora- 
tlvo^ «oporoso.—Derlvam-se estes ad- 
jetivos da palavra latina sopor, somno, o 
com elles se qualificam as cousas que tôm 
a propriedade do fazer dormir : 

Soporfjico diz-so com relaçHo ao estado 
do somno produzido pela cousa que assim 
so ({ualifica; dizer que uma substancia é 
soporfjica, é declarar que ella faz dormir, 
que causa rcalmento somno. 

Soporifero, termo pouco usado fora da 
linguagem oientíHca, exprime a proprieda- 
de das substancias que dllo somno. 

Soporativo, que pertence como soporifu o 
H lingmigem usual, distingue se de este em 
exprimir, nílo o estado do somno, mas a vlr- 
tudo quo tem a substancia para produzir 
esse estado. Quando so administra uma po- 
ção flopornliva ó para ella proporcio- 
nar algum somno. 

Soporoso 6 termo pouco usado, mas, de- 
vido 11 tormlnaçHo abundanciosa oso, diz- 
se do quo produz somno em grau excessi- 
vo, talvez atô perigoso. Uma substancia so- 
porosa mergulha num somno profundo. 

Qualquer narcótico tomado em grande dòse 
éNOporOMO. 

^'or<lidex^ avarejca. —A sordidez, 
propriamente dita, é a sujidade ou fealda- 
do nojenta do alguma cousa; de ahi que, 
na acepç.lo em que esta palavra é slnórl- 
ma de avareza^ ella encareça sobro a signi- 
ficaç.lo de este vicio, e o apresente sob o 
seu mais repugnante aspecto, como que 
oxercendo se num ambiente iramundo e as- 
queroso. 

í!iotcrrar, enterrai*, anes:ar, 
Mtilliiierfifir* — Enterrar é meter dentro 
da terra, pôr mais abaixo da superfície do 
solo e cobrir com terra, pedras, etc. 

Soterrar ô deitar torra, ou o que se com- 
para com torra, por cima de uma cousa ató 
Hcar de todo oculta. Ilerculano e Pompeia 
foram AOlerratlaH peía lavado Vesuvio. 

Entre submergir e anegar^ que se dizem 
cora relaçilo á agua, existe a mesma dife- 
rença que ha entre os vocábulos acima com- 
parados : 

Submergir é meter dentro da agua: o fu- 
racão Niiiiiiierjçlii a nave. 

Anegar ('} 6 cobrir com agua o que cs(á 
na superficio do solo. Em 1272ornar irrom- 
peupelosPahes-Baixos as 72 po- 
voações que hoje jazem no fundo do Zuydet' 
zée. 

j^o^ina, Momítico» — Na linguagem 
familiar faz-se freqüente uso de estes vo- 
cábulos que encerram uma Idéa comum, 
mas quo convém discriminar. 

O somitico 6 escasso para si e para o» 

(■) Anegar 6 um dos vocábulos que o sr« 
Cândido de Figueiredo julga haver Intro« 
duzido na nomenclatura do vocabulário; a 
verdade ó que n<1o conhecemos nenhum 
diccionario portuguez que não inclúa esto 
verbo na sua nomenclatura. 

SS 
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seus; eyita todos os gastos dispensáveis, e 
da sua mesa ninguém se levanta saciado. 

O sovina pode não ser somitico^ mas evi* 
ta todas as ocaslQes de despoza, particu' 
larmente quando se trata de obsequiar a 
alguém; ademais o sovina tem multo de pa- 
rasita, pois nunca recusa qualquer ofereci* 
mento que lhe façam, antes, pelo contra- 
rio, procura sempre encontrar-se cora quem 
o obsequie. 

Aport, deporte*—O vocábulo inglcz 
spoTt Gstiá hoje no domínio da Hngua para 
com elle se designar qualquer grande exer- 
cido ao ar livre; ora, como á Índole da lin- 
guagem portugueza repugnam todos os vo- 
cábulos qHO principiara por sp, sc, sn, etc., 
nâo vemos razJlo para continuar na ingra- 
ta tentativa de acllinaçílo de esta palavra, 
quando de ha muito temos um vocábulo 
apropriado e genuinamente portuguez, dc- 
porti^ de que Faria diz: «divertimento, re- 
«creio, passatempo, desenfado», e que Gil 
Vicente empregou no sentido de «movi- 
mento» dizendo: «Estou mais morta que 
a merte sem deporte (cit. no Novo Dicc.). 

Aiiur, transpirar*—>S'uar indica um 
acto mais completo que transpirar; a irans- 
pXraçCto apenas liumedece a pele; o éuor 
mana de ella, banha-a, goteja. 

Cl n M o r i o ^ perMiiiiNorío, per- 
AiiaMÍio.—Persuasivo o persuasorh di- 
zem-se do que persuade, do quo tom fon;a 
para persuadir; mas a pemuaaorio atribúe- 
se lhe a idôa accessoria do intenção e von- 
tade de persuadir. 

Suasorio melhor so diz do que dissuade 
quo do quo persuade, ou, melhor ditn, no- 
tr.->c nesta palavra ummixtodas duasidéas: 
dissuadir do que se intenta, o persuadir do 
contrario. Osmeios empregam- 
sf- para persuadir antes de st obrigar pela 
força a obedecer. 

Miiave. l)riiii<lo« — Suare designa 
uma qualidade intrínseca da cousa assim 
qualilicada; é termo puramente subjetivo. 

Hrando nHo designa ura a qualidade abso- 
luta, senão qualidade relativa á aprecia- 
rão do individuo. Com o hábito, acaba o fu- 
mador por julgar brando o tabaco que an- 
tes Ibo parecia forte. Xa edade media de- 
nominavam se &ran<io« certos castigos quo 
hoje reputamos bárbaros. 

.^iibaltcrno^ Miihorflinnclo*—5'u- 
hallerno 6 termo essencialmente subjètivo 
que indica em absoluto a qualidade do su- 
jeito : o empregado HiibultcriiO ó um em- 
pregado, inferior, som que nesta designa- 
ção se considere nenhuma relação com os 
seus superiores. 

Não assim sitbordinado-^^asiQ vocábulo 

suscitando sempre a idéa dos superiores a 
quem so obedece. 

O empregado subalterno tem as suas ocu- 
paç5e«5 determinadas, e fora do ellas não 
tem órdens a receber de ninguém; o subor- 
dinado^ pode ter obrigações determinadas, 
mas sempre ás ordens dos seus superiores. 

O continuo é um empregado Muhalter* 
DO de um liceu, de uma secretaria, etc. Osar^ 
gento é um dos Miibortlinado.** do capi- 
tào. . , 

Qunndo porém dizemos ojieial siilial* 
terno referimo-nos ao proprio posto do 
militar, sem atendermos á suadependen- 
eia para com os ollciaes superiores. 

i^úhtlUo^ vaflftallo^ cidadn». — 
Vassalo indica uma dependencia não só 
mais directa o mais próxima quo sübdito, 
senão também mais particular. Os antigoi 
reis tinham por Tii.**MalO» a grandes e ri- 
cos homens. 

Hoje, vassalo é termo de pouco uso, pois 
como sinônimo de súbdito, cUlailào de 
umanaçào, é palavra bastante pretenclosa. 

Entre súbdito e cidadão nota-se a seguin- 
te diferença: súbdito 6 vocábulo relativo á 
dependencia do cidadão ás leis do seu paiz; 
cidadão qualifica a nacionalidade, a prero- 
gativa do individuo. 

Ademais, vassalos só os ha nas monar- 
quias; aúbditos. em todas as nações: miiIi- 
dito grego; NÚhdito misso. 

Miililío, repentino. — Súbito o re- 
pentino dizem-se do que sobrevém inespe- 
radamente o se efectúa em mui curto es- 
paço de tompo. Núbito porém qualifica o 
que não só vem inesperadamente, mas tam- 
bém em contra do que as aparências faziam 
prevôr. Ot individtios de complexão apoplé- 
íica estão, muito expostos amorrer de mortt 
repentina. Diz-se que F. morreu de mor' 
te MÚbíta porque todos o viam gozar de 
perfeita saúde, e nada fazia prever essa 
desgraça, 

Miil>Jiis»r^ Niilimctter. — ^uhjuga- 
se oprimindo; ffuftnie/c se vencendo.—Quem 
subjuga tira a liberdade; quem submete faz 
cessar a resistencia. — Submeter pode ser 
um facto único, o isolado; suôjwgrar supõe 
um estado duradouro.—Os Romanos submC' 
teram muitos povos a que depois concede- 
ram franquias e liberdades; taes povos es- 
tavam submetidos, não porém subjugados.— 
Espanha sempre foi má colonizadora, por- 
que na sua indole está mais depressa sub- 
jugar que submeter. 

Niiblinie^ transcendente^ ele- 
vado*—Qualificam estes adjetivos o que 
está acima do nível ordinário das manifes- 
tações do espírito, pela superioridade inte- 
lectual ou moral que revela. 

Elevado exprime o grau mais atenuado 
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da idéa, O por issoê, entre os outros termos 
de esto grupo, o mais simples e usual. O 
que é elevado riAo pode considerar-se bai- 
xo, nera de alHira mediana ; oleva-se aci- 
ma da quanto é ordinário, particularmente 
no que diz respeito ás oousas da inteiigeu- 
cia e da razão ; um e>ipirUo elevado dls- 
tin{çue se polo seu critério^ pelos seus pen- 
samentos, pela sua ciência ; o estilo ele- 
viiflo é um estiio superior ao usual ou fa- 
miliar. Os escritores aquilatam-se pela «/«• 
ração das suas idéas, e pelo elevado das 
jsuas expressões. 

Sublime encareco em todas as circunstan- 
cias sobre elevado, o diz-se do tudo quanto 
lia de mais elevado, do mais alto, de mais 
nol»rü. í/w espirito dístingue-se 
pela eleva(,'rio dos sentimentos e dos pen- 
samentos ; suas maniTestaçSes s?lo superio- 
res a quanto fazem, o até a quanto podem 
conceber os espíritos ordinários. Ura acfo 
Miililinic excita a admiraçilo o o entu- 
siasmo. Uma virtude Mialilinio ô superior 
ás forças da mayoria dos homens. 

Transcendente ó vocábulo de sifçolficação 
superior ú de elevado, mas que nflo alcança 
a de sublime, e que netn pode cotno esto ro- 
ferir-so ao quo é moral. Transcendente diz- 
se da natureza, dos atributos das cousas ; 
um espírito 6 um espi- 
rito superior em qual<|uer tjónero, particu- 
larmente pela inteligência e pela vastidão 
das idúas. 

«cr, csiMtír. — Exiitir ê ter existoncia, quer material, quer por 
pura concepção <lo espírito. 

Ser exprime também a idéa de existon- 
cia mas de modo mais vajfo o monos per- 
manente. Dizer que um costume em 
determinado paix, é afirmar a existencla 
actual e contínua de esse costumo; dlzor 
que tal costume é peculiar a tal paiz, n.lo ó 
afirmar quo sempre exista esso costumo, 
mas só estabelecer uma relaçUo entre o 
costumo o os habitantes da região. 

Subsistir exprime o modo particular de 
existir apesar dns contrariedados o dificul- 
dades que se op5om á continuação <la exis- 
tência. Dizer qxxG cr.rto costume 
entre certa gente, ó afirmar a persistência 
do costumo ante a oposição que lhe 6 feita, 
ou apesar das circunstancias de tempo que 
dereriam havei o feito desaparecer. 

Miibfftancia, mnterin.—Kstas pa- 
lavras são sinônimos perfeitos ; não obstan- 
te, a matéria podo ser considerada como 
corpo maleável, susceptível de receber di- 
versas formas; ao passo que «u6»/anctaapo- [ 
lias indica a composição do corpo, o que a 
este é indispensável para existir o lhe cons- 
tituir as propriedades.—Ufaterltt dwra. 

venenosa. 

Nubstaneinl, iiufriUv».— 
ciai indica uma propriedade Intrínseca; nu- 
tritivo refere-se aos efeitos que uma pro- 
priedade intrínseca desenvolvo num corpo 
alheia. 

.^iibtiioza, — Assim 
compara Lacerda estes substantivos : 

« Subtileza designa a aptidão de cxami- 
« nar perspicazmente as cousas, observan- 
« do as suas diferentes relações, e circun- 
« stanclas, cliogando a conhecel-as com 
« mayor clareza e exaciidão quo a mayor 
« parte dos homens. A subtileza é uma qua- 
« lidade em sí boa e apreciável, mas vicio- 
« sa quando se usa para mau fim. 

« Sagacidade é a agudeza,a penetração do 
« espírito que nos facilita doscobrir o quo 
« ha de mais difícli nos negocios, nas cien- 
« cias, etc. Toma se também na significa- 
« ção de astucia, para designar o Ingonho 
« o arte cora que se inventam e traçam pla- 
« nos para conseguir alguma cousa, cora 
« que se presentem os obstáculos, o so des- 
« cobrem os meios do os destruir. 

Miitrocaiitc, aMpiiyxiaiitc.—A'u/b- 
cante diz se com relação á propriedade, e 
asfixiante cum relação aos efoltos. Os vapo' 

MiifocMilte» tornam se aMfí.\iiiiitCM 
quando podern exercer a sua injtuencia sobre 
o animal. Não obstante ó multo freqtlonto 
confundir estes vocálnilos. 

Nufrm;(;lo« TOlo*—A palavra voto re- 
fero se sempre a quem o emito, e sufrágio 
á ])essoa em quem rocáe. 

Dar o seu voto« Obter grande numero de 

Milhar, cliiipar.—Kstes verbos con- 
fúndem-se geralmente, e com tanta menor 
razão quanto chupar não pode entrar no 
estiio elevado; ademais, ha entre elies 
sua diferença: sugar indica um acto; chu- 
par indica não só osse acto, mas lambem 
uma intenção : a do extrair para proveito 
proprio. 

Miilcitlar-Mc, iiiatar-.Ne. — Suici- 
dar se e matar-se exprimem por egual a 
acção de terminar voluntariamente com a 
vida; n.lo obstante suicidar-se não pode 
sempre substituir o sentido de matar-se, 
por exemplo nas expressões mafa«Me a 
trabalhar, a beber, etc. 

O verbo suicidar-se, que entre nos é de 
importação franceza, é tão defeituoso na 
nossa língua como naquella a que foi toma- 
do ; nello entra duas vezes o mesmo prono- 
me ae e sui, e sua verdadeira traducção 4 
t matar sua pessoa a sí «.—Porque não di- 
zer siiiplesmeote suicidar f seria lógico • 
expressivo. 
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iiicío»<IÍ{l.—Já que a. expressfto 

franceza midi entrou no domínio da língua 
como sinônimo do sul, convém determinar- 
lhe a si^uiíicaçrio. 

Sul <ii7. se em oposição a m norte » s O Bra- 
zil c>>tá na América do Miil, porque consi- 
deramos peogrráficamonte a América divi- 
dida cm duas partes, uma ao norte, e a ou- 
tra no sul do i&tmo do Panamá. Do mesmo 
modo diremos quo Portugal titã ao miiI (ou 
ao iikCÍo>ttia) da Irlanda: mas não do- 
vemos dizer quo o Cabo da Iloa Enpcrança 
esià ao Iiiei<i-<SÍH dc Angola, porque a ex- 
pressão meio-dia niío so extende, para nós, 
habitantes do liemlsforio norte, para além 
da linha equatorial; digamos pois que esse 
Cabo tslá ao Miil do Aiujula. 

Nultilo, in)|ioi'iifÍor. — Aos chefes 
de vários Estados muhomotnnos se dá umas 
vezes o título de imperador o outras o de 
sultão. Assim diz-se o Íiii|»ei'ii«lor ou o 
siiltào da Turquia, dt Marrocos^ etc. 

Imperador considera o monarca maho- 
metano como soberano cgual aos chcfes 
das monarquias europòas ; sultão como so- 
berano absoluto do povos musutiiianos. 

Kiiiiiiuo. Kiiprciiio. — Sumo, cujo 
oposto é M inferior em jerarquia », designa 
o mais alto ou elevado, em oposiçilo á par- 
te que ibe é inferior, mas isto de um modo 
indiferente, como simples rolaçHo local ou 
Jorárquíca. Supremo eticerra a mais a idéa 
av-cssoría <lo (jue nada pode havor de kvi- 
porior nem de mayor no pónoro. — Sumo 
faz considerar a altura ou elevação de uma 
maneira relativa; supremo, do uma manei- 
ra absoluta. Assim, o Muiiio bem é o mais 
elevado de todos os bens a que se pode as- 
pirar ; o bem é o bem absoluto, 
inimutáVel, eterno. 

Roquote, falando de sumo diz : 
H Sumo é o latim summus, e significa o 

• mais alto e elevado, o que mais sobrcsáe 
K era seu gênero. Diz-se : pontífice ; 
* Miinio amor (do Cristo); em Muniograu, 
« etc. » 

E do supremo diz o mesmo sinonJmista : 
M Supremo designa o último, o mayor na 

* gradua<:ão, do mór oxcelencia no seugé- 
« nero. Diz:se: o Miiprciiio; o nii- 
« premo mando; e Vieira disse: — Mu- 
• prciiiOM anjos da niiprenia jcrar- 
« qnía ». 

MiiniOf ^uceo»~-Sut>H/ ò a parte HqtJi- 
da que se pode extrair de qualquer vege- 
tal. e particularmente da fruta. 

Suco diz-se da parte líqtlida e substan- 
ciosa que se extráo <!as carnes, e também 
dos frutos, quando olla é útil o proveitosa. 

Superai*, exceiler. —diz se 
do que 6 materlal e também do moral que ' 
se considera como qualidade superior em j 

indivíduos dos quaes um so avantaja aos 
demais. Superar, diz-se só do moral e abs- 
tracto. Exccder sugere idéa de quantidade; 
superar, idéa de valor. 

Superar taml)em se diz por « vencer », 
mas nesse caso cessa de terslnonimía com 
exceder. 

Miiporior^ ciilininiinCe.—'Vu7>er<or 
não tem o sentido absoluto que se encerra 
em eulfiiinante. 

Superior diz-se com relação ao que é in- 
ferior ou está mais abaixo; mas o que ô su- 
perior com relação a outro da sua éspecie 
pode ser inferior com relação a outro quo 
por sua vez lhe seja superior. 

Culminante tem sentido absoluto; acima 
do quo (i culminante não ha nenhum outro 
da mesma especie. 

.Superstição, creiMlIce.—A sit- 
perstição, propriamente dita, é um senti- 
mento de veneração religiosa futidada no 
temor ou nalgnorancia, veneração que con- 
duz geralmente ao cumprimento de falsos 
devores, e a quimeras, ou mesmo a uma 
cega confíança em cousas inoticazes, o tal- 
vez som realidade. —Veja também o vocá- 
bulo Preconceito na página 6.^7. 

Crend ce é a crença absurda e ridícula 
em cousas que claramente se mostram fal- 
sas o impossíveis. A superstição pode ter 
ura fundamento: a crendice nem o tora nem 
o podo ter. 

.Siipplenfe^ MiibiN(Í(ii(o. — Substi- 
tuto diz so díi pessoa que supre outra quan- 
do esta não comparece. Suplente é a pes- 
soa quo está .pronta a ocupar o logar do 
aquella que deixar de comparecer. Umprc- 
/'òsor /em um MiibMt if ii< o (não um 
pleilte). Entre os examinados ha nii» 
pleilteM (nãoi«lill.«itÍliill»M)7»e seopro- 
veitam da falta dos eftctivos. Hccrula «u» 
plente é o que entra em logar de outi o 
dado por incapaz para o serviço. Recruta 
MiibMlUiito ó o quo em virtudo do um 
contracto particular, ocupa o logar do ou- 
tro quo não quer servir. 

.Niipplicio^lornien(o.(tortiirti)r 
— Supticio é uma grave punição corporal 
ordenada por sentença. Ila por conseqüên- 
cia nesta palavra uma idéa retrospectiv.a 
quo se refero no crime ou falta cometida 
anteriormente; a marqueza dc Túvorafoi 
conduzida ao Mciplieio a í:i de janeiro de 
17Õ0. 

Tormento é o suplício considerado, não 
como conseqUencia de um facto anterior, 
mas só como sofrimento actual, e talvez 
também eraquanto ás con<5eqíiencÍas «jiie • 
de elle so queiram obter. A inquisição apli' 

I cava o tornieiif o para arrancar ás vic/i- ^ 
mas a coi\ftssão dos supostos delidos. 

Tortura, que algumas vezes so 16 por íur-* • 
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mcnto, é p.ilicismo que taivez nílo deixasse 
de ser útil na língua, pois om írancez de- 
si{fna o íormento premeditado e estudado, 
requintado na sua execuçfio. 

Miipprimir, elliiiiniti*. Suprimir 
indica um acto mais eompieto e enérgico 
que eliminar. 

Saprimt-fit o que nilo deve ost/ir contido 
alguma cousa; elimina-st u que por cir- 

cunstancias especiaes não pode estar con- 
tido natguma cousa, mas que, se desapare- 
cessem essas circunstancias, não deixaria 
de lá tígurar utilmente. 

i^iipreinacín^ |iri uiaar.ía.—Pr/ma- 
zia sup5e dignidade ou órdom jerárqulca; 
supremacia, superioridade ou mando na 
mais alta dignidade de uma sório. A prN 
liiazía do arcebispo ãt Braga. A MUprC" 
macia do papa. 

Niirprelieniler, apanhai*. — Apa- 
nhar, falando de pessoas que estilo fazen- 
do alguma cousa, é vâl-as na própria oca- 
sião em que a cousa se faz; ó ser testemunha 
do facto, mas testemunha involuntária, a 
iiíio ser que outra qualquer palavra indique 
claramente a premeditaç^lo. <%panlici»o 
com a òoíija á loca. apanhado a rou- 
bar. Como se vê por estes exemplos, apa- 
nhar apenas exprime o proprio facto. 

Surprekenderj na mesma ordem do idéas, 
é apanhar inopinadamente a quem nílo es- 
pera por taU Nesta palavra pode, ademais, 
notar-se a idéa de desígnio por parte de 
quem faz a acçfio : depois de muitas tentati- 
vas conseaui Nurprehoii«lel«o> 

Falando do cousas, nota-se entre estos 
vocábulos a me§ma diferença. 

A chuva apunhiiii-iiUM no caminho, 
é um dizer que exprime simplesmente o 
facto eu circunstaocia do logar. 

A chuva Miirpi'4*lieiifleu«iiOM no ca- 
minho, é exprimir a idéa do havermos sido 
apanhados pela chuva quando nS.o a espe- 
rávamos, quando nfio fazia provôr quo 
chovesse. 

^iirprehciiiler, causar CMpaii» 
to; siirprexa, CMpaiito.—Surprehen- 
der ó referente á admiração que nos causa 
aquilo que sobrevem ou nos ó deparado 
sem que o esperássemos. 

Causar espanto acrescenta á idéa do sur- 
prchender a idéa acessória de inlportancia 
ou gravidade do facto quo surprthendr. 

Surprehendtr tanto se diz do que nos é 
agradável como do ({ue nos é desagradá- 
vel; causar espanto nunca se diz do que é 
agradável. 

A mosma diferença se deve notar entre 
os substantivos surpreza e espanto. 

.^urprCAO, Nurpreheuclldo.— 
Surpreso e stirprehendido podem na m&yo' 

' ria dos casos ser empregados indistinta- 
I mente. Surj>reso encarece porém a idéa, o 
I diz so para determinar a grandozado aba- 
! Io que sontft quem tica surprchendido. Ad <• 

mais, surprehendido não pode ser substi- 
tuído por iurpre-10 quando se tem em vista 
exprimir a acção do agente. Fulano /wí 
Miirpreheiifliilo por Sicrano afazer ii- 
to ou aquilo-, ao «er Aiirprchcilfíiilo. 
cou MiirprCMO. 

Kiirto, Toadura, vOo. — Com estas 
palavras se designa o modo de locomoção 
das aves, e dos outros animaes previstos 
de órgãos aliformes. 

Vôo é o termo mais usual, e com o qual 
se considera o movimonto através do es- 
paço, seja considerando esse movimento 
em si mesmo, na sua natureza, ou modo 
de produzir-se, seja com relação á facul- 
dade que possúe o animal que voa: ha ata 
que tèm o «ôo irregular; o vôO da andori' 
nha é muito diferente do y da águia: cada 
ave tem o seu gênero particular do VÔO* 

Voadura é um vôo prolongado, ou seja 
todo o tempo quo a ave se mantém no ar 
percorrendo o espaço; ha aves que atraves- 
sam tim efipa^o immeiiso de uma só voadii* 
ra. — Kste vocábulo não é muito usado, e 
o sou emprego supre-so com rdo. 

Surto é propriamente o movimento quo 
faz a ave para alçar-se do solo o arrojar-se 
no espaço; é o principio do vôo. 

MiiMpeiçAo^ flUMpcita. — Concor- 
dam estas palavras na idéa que lhes è co- 
mum de alguma pessoa atribuir a alguém 
algo mau ou hostil, som porém possuir cer- 
teza absoluta de estar na verdade. 

Suspeita, termo da linguagem usual, pode 
não só referir-se ao que é mau, senão tam- 
bém ao que ò bom; nunca aíirma porém 
estarmos na posse de provas evidentes. 

Siuipeição, termo do uso mais restricto, 
supõe antecedentes ou circunstancias em 
que se apoya a opinião; assim, upi exami- 
nando pode requerer uin júri especial que 
o examine, quando um dos examinadores 
õ inimigo declarado seu ou de sua família. 

11a portanto na suspeição um principio do 
prova, ou indícios mais ou menos prová- 
veis, talvez, até, quasl certos. 

iSuMpeitaf coiiJecCura.—A«u<-7>et7a 
é, como se deprehende do artigo preceden- 
te, uma crença acompanhada de dúvida. 

Conjectura é um juizo provável ou opi- 
nião fundada em algumas aparências. 

Munplrar por^ anhelar^ ciibl- 
Çjir.—Suspiramos por aquilo que não po- 
demos obter desde já, pelo remoto, e tam- 
bém polo difícil ou quasl Impossível de 
obter. 

Anhelar é ter o vehemente desejo de que 
venha o bem que esperamos. 
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Cuhiçar é desejar possuir o que outrem 

tem. 
Assim compara Lacerda estas expres- 

sões : 
« Suspirar por alguma cousa é desejal-a 

« muito. Quando lulo julgamos fácil possuir 
« o quo tínhamos iia vontade, crescem os 
« desejos, ^ simpiramospur e\\a.i—HuMpí- 
« ru%'a fielOM dtserlosj porque desejava, 
• mas nilo podia habitai os(Vikiua). 

« Anhelar deslgnamaisulgumacou&aque 
« tuspirar poTf indica não só o desejo veho- 
« mente, mas também os esfor^s que se fu- 
« zem para se conseguir o que se tem a pei- 
«to: — O martírio que niilieluTtt. (11. 
« Dom.). 

« Cubiçar ó desejar com ardor possuir al- 
« guma cousa; mas toma-se de ordinário á 
• uiá parte, e emprega-so especialmente 
« com referencia ao dinheiro, honras, etc.». 

íüyiilem»^ llicoríii. — A teoria é a 
base de todo o sistema, pois este sómente 
se alcan(,'a depois de haver estabelecido 
aqueila de modo mais ou menos imperfeito 
e incompleto. Assim a Icoria que precede o 
sistema pode ser embrlonaria, incompleta, 
obscura, e servir apenas para ir de expe- 
riencia a experlenciu ató 1'ormar o sistema, 
do qual, u/ua vez estabelecido, se depre- 

liende.uma teoria uiterlor, de esta vez per- 
feita e sóiidamente fundada. Lacerda com- 
para estes vocábulos dizendo : 

K Sistema designa a disposição e órdem 
« que se dá a certo número de cousas ou fa- 
« ctos para forinârem ura todo; e também 
« signiticauma série deduzida de princípios 
« e conclusões relativas a alguma matéria. 
« Teoria designa o conhecimento, real ou 
• hipotético, dos princípios pelos quaos so^ 
•> explicam aquelles factos, as f^uas causas . 
« e efeitos, o a sua recíproca dopendencia. 
« A ciência humana deponde inteiramente 
« dos factos: para evitar a confusão, é pre- 
« ciso coordenai os; é o sisíerna: portm é ne- 
« cessaria a explicarão de esses factos por 
« via do princípios, que ponhnm a claro a 
« sua razão de ser, e de ser antes assim quA 
* de outra maneira, etc., o é isto a teoria. 
■ Xa linguagem cieatinca não poucas vo- 
" zes se confunde sislema com teoria, por- 
« quo se toma pela cor'rdena<;ão de certo 
« número de princípios por via dos quaes 
« se quer explicar uma série do factos. A 
« palavra sistema é do signiticaçilo multo 
• mais extensa do que a palavra teoria; e 
* por isso se diz sistema do proceder, de 
« administrar, de governar, etc., mas em 
« nenhum de este» casos se eniprpga a pa- 
« lavra teoria a. 
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TaehyKi***l*li>n,c>NCenos:>*Hpl>ÍH- —Estos vocábulos coiisídoram-se como si- 
nônimos perfeitos, e freqüentemente se 
faz uso Indistinto de ,elles ; nHo obstante, 
taguifjro/ia 6 o mais usado entre nós. 

Ktimoiógicamente porém nota-so entre 
ambas as palavras uma díTerença esseu- 
ciai: Taquigrti/ia (do grejço íaHims, rápido) 
é relativo ao tempo, e cvlenogrofia {do 
grego steiiosf estreito) é relativo ao espaço. 
Assim, a taguígrafia é propriamente u arte 
de escrever tâo depressa como se fala; e a 
estenogrofia, a arte de escrever por abre- 
viaturas, isto é, do modo a encerrar em 
pouco espaço grande número de palavras. 

Tarito implícito.— Tácito diz-se 
de aquilo que não se expressa por o seu 
sentido se impôr e inferir claramente do 
contexto. 

Implícito diz-se do que, pelo mesmo mo- 
tivo, so considera Incluído noutra cousa, 
sem porém estar nelln expressado. 

Tácito,p quasi sempre relativo ú pala- 
vra; implícito, â escrita. 

Tacto. apalpai*. — A idéa comum a 
estas palavras é relativa á impressJlo qne 
se produz nos nossos sentidos quando, 
principalmente com as mãos, encontramos 
um corpo óu objeto ôxtranho. 

Tacto é vocábulo do signiücação passiva 
pois refere-se à acção que recebemos do 
objeto. 

Apalpar ô vocábulo de significarão acti- 
va, relativo á acçfio que exercemos para 
obter a sensação que o objeto lia-de pro- 
porcionar. 

Assim diz-se que 08 cegos /^molacto 
muito Jino; e que o apalpar é um âoscin- 
CO sentidos corporaes. 

Th 1111 a d iiia(reÍi*o^ — Jlaíreiro 
diz-se da pessoa que tem. assaz experien- 
cia e certa doso de maldade para fazer"re- 
dundar em proveito proprio os descuidos 
alheios. 

Taimado diz-se do sorna que tudo vê, 
que tudo procura saber, disfarçada e soia- 
padamente, para de tudo tirar proveito. 

Tal, Acmelliante, CMte.— TaZ es- 
tabelece a idéa de perfeita semtVuiii<;a mo- 
ral ou física entre os dois termos que se 
comparam ; dizer que um Jiiho é tal como o 
pat é estabelecer uma perfeita conformi- 
dr^de entre os dois caracteres ou as duas 
fisionomias; esta idéa perde muito da sua 
precisão so dissermos : o jilho é NCIIIC» 
lhanfc ao pat. 

^luitas vezes tal ò sinônimo do este, mas 
acrescentando-lho a idéa de dotes ou qua- 
lidades, por exemplo : <al homem nào nos 
serve. 

Tambclr, caixa.—Caixa é o cilindro 
do tambor. 

l^ainbor 6 o conjunto do instrumento, is- 
to é, a caixa propriamente dita, as duas 
peles que lhe servem de tampos, e as cor- 
das ou correias que graduam o toque. 

Toca't;e t a iii l> O r (mas ndo se toca 
caixa).' 

Tambor tamlíem se diz do homem que to- 
ca este instrumento ; nesse sentido porém 
não so pode dizer caixa. 

Taii;;;cr, tocar* — Estes verbos sãó 
sinônimos perfeitos, mas em tanger resalta 
a idéa de acordo e harmonia que o verbo 
tocar., quando não se acha modificado por 
algum advérbio que o determine, não ex- 
primo. * 

Tardar, demorar.—Tardar expri- 
mo a idéa de estar ou ficar muito tempo a 
fazer ai j;uma cousa, ou de não chegar a al- 
gum logar tão depressa como seria conve- 
niente. Afora essa relação de tempo, o sen- 
tido do tardar é absoluto. O correio lar» 
fia, isto é, já devera ter chegado. O rtlo- 
joeiro tarda cm compor o relogio, isto é, 
gasta demasiado tempo na oonjpostura. 

Demorar ó relativo a um lactu ou cir- 
cunstancia que obriga a tardar, a perma- 
necer no logar do onde so tem de sair. Es- 
te verbo, excluindo toda a idéa de moA?l- 
uieutü, uãü be davo dizer pelo leiupo que 
se gasta em ir de um a outro logar, mas só 
de aquelle tempo quo se perde era deter- 
minado logar. 

O vapor dcniora-MC, isto é, tarda em 
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sair do porto ondo alguma circunstancia o 
ret^m. 

TariliO) niorOMO. — Tardio é o quo ■tarda, seja qual fôr a causa da tardança. 
Esto sontido absoluto do adjetivo provém 
-do sentido absoluto que tom o vorbo, como 
acabamos de dizer iio artigo precedente. 

Moroso é o que é tardio por ser lento ou 
pesado. 

Conseguintemente, tardio está nos fa* 
ctos, e moroso nas qualidades ou cará> 
cter. 

Assim, não dizemos colheita iiioroMa^ 
mas sim —Tambetn n5o dizemos ho- 
mem tardio^ mas moroso. 

Tarlfa^ paiita.^Estes vocábulos silo 
sinônimos perfeitos, mar tarifa é o único 
■que convém usar. — Nilo obstante, nas ro» 
giôes oflciaes, permanecoapredilecçHope- 
ío vocábulo jíaw/o. 

Tarja^ cercailura. — Empregare- 
mos o vocábulo tarja sempre que se falo 
de um objeto de não mui grandes dimcn- 
s5o&, o particularmente quando dosignar 
uma cercadura estreita e que sobrosáo bas- 
tante da cor do resto da superfície do ob- 
jeto. Pajjel eom tarja preta. Lenço de 
ccrcadura encarnada. 

TaNca, lalicrna, venda* baiii- 
cii» — Taberna ó a casa onde se vendo vi- 
nho a retalho. 

Tasca 6 a iaberna que além de vinho 
vende peixe frito e algumas outras comi- 
das ordinarias. 

Venda é a taberna ou tasca que ha em al- 
gum logarejo ou quo está isolada nalgum 
caminho. 

liayüca é a taberna ou tasca immunda 
onde se reüne a malandragem. 

Tátaro^ tatlhMati.—D. José do La- 
cerda diz o seguinte a respeito de estes 
vocábulos : 

* Tàtaro é voz imltativa e familiar que 
« indica uma certa tartamudez em que pro- 
« dominam as sílabas tá, tá. Os làtaros co- 
« múmmento mudam o cem t, e dizem Tata- 
<1 riua em voz de Catarina, taxa em vez de 
« caixa, etc. — Tatibitati ó voz imiativa e 
« chula com que se dosignam os tátaros 
« que acrescentam ao defoito físico modos 
« e gestos ridículos. 

Temer, reecar. Aia.^ipoifar.—Te- 
-nter é crêr na probabilidade de um mal 
qualquer, de qualquer contratempo: te* 
mo que elte se desdigp.; temo Que mc cen' 
atirem. 

Recear 6 temer o ongano, a falsidade, o 
mal que outrem nos pode fazer ou o prejuí- 
zo quo nos pode causar, som que porém te- | 
nhamos grandes fundamentos que justifí- | 

quem nosso receio; rercio que nõo venha; 
os escarmentados receiam tudo de iodos. 

Suspeitar é formar um mau juízo em vir- 
tude do indícios ou antecedentes : .««um* 
peito que elle me engana. 

Temperatura, tempo.— Tempera- 
tura é vocábulo que só pode empregar-se 
ao falar do grau de calor ou de frio que ha 
num logar ou num corpo. 

Tempo é n.lo só relativo ao grau de ca- 
lor, mas também, e sobretudo, ao estado 
atmosférico. Temperatura haixa; 
tempo/rzo e chuvoso. 

Templo, liamílica* — De- 
signam-se com estos vocábulos os edifícios 
consagrados ao culto. 

Templo diz-se dos odiRcios de esta clas- 
so, sem dIstinçA.0 de religiões : teiiipl» 
deJanOf templo israelita, templOi^ro- 
testante, templo católico. — Quando po- 
rém 80 refere nos odlficios do culto católi- 
co, esto vocábulo é proprio do estilo nobre: 
sugero a Idéa da presença da divindade no 
recinto sagrado, o a do respeiio que esta 
circunstancia reclama. — Falando dos ediü- 
cios consagrados ao culto evangélico, seja 
qual for u contissAo protestante a quo obc- 
(leça, templo 6 o único vocábulo quo so 
lhes atribúe, pelo monos á boa parto. 

Egreja, propriamente, é a reünião de to- 
dos os fieis de qualquor confissão crist.l. 
Extensivamente diz se do edifício oin que 
o povo católico Sff reüne para orar ou cele- 
brar o seu culto, entendendo-se que a Idéa 
de reUni3.o do fieis (') ó sempre inhorento 
ao vocábulo. 

Uoquete nJo só compara templo com egre- 
ja, mas tambom com basílica; diz assim: 

« Templo signiüca em geral um edifício 
« consagrado a Deus o ao seu culto. Diz-se 
K dos edindos quo os antigos consagravam 
« ás suas divindades, dos em que osprotos- 
« tantes exercera seu culto. O templo de Je- 
•< rusalom, o templo de ApoHo, o templo do 
« Jano;—ha nesta villa um temploã(e7>ro- 
«(estantes. 

(■ J-^ulando dos odindos consagrados ao 

('/ As acepções dos vocábulos francozes 
igliseQ temple, correspondendo exactamen- 
te ós acepções dos vocábulos portuguezos 
egreja e templo^ transcrevemos aqui um pe- 
queno trecho da obra de Vlctor Hugo, Lt 
lihin, om que o autor faz sobresaír a dife- 
rença existente entre os dois termos : 

« L'islamlsmc, sous Mahomdl 11, avait 
« enjambó formidabiement Fantique passa- 
« ge du ncDuf, Bis-Poros, et avait insolem- 
« ment pianté sa queue do cheval attachée 
« á une pique dans ia ville qui a sept colli* 
« nes commo Rome, et qui avait eu des 
« églises quand Romo n*avait encore que 
« des temples ». 
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«culto católico romano, dix-so templo q\x 
* porém templo diz se unicamente « quandoconsideraraos estes edifícios como 
« habitados particularmente pola dlvinda- 
<' <le ; assim disse Vieira : — A fábrica do 
« templo Vaticano de S. Pedro {VII, 181). « 
« Egreja significa propriamente um edifício 
V comúm onde so reúnem os fieis para ce- 
K lobrárem as festividades religiosas, trl- 
« butárem homenagem a Deus e louvores 
« a seus santos, cujas relíquias ou imagens 
« ali se conservam. 

« Basílica, segundo sua origem do basi- 
« leus, rei, quer dizor, templo ro&l, templo 
« magestoso, magnífico.—A esçrcjndc ilía- 
«/ra é uvia baMÜica i>. 

Teiiacidnde^coiiNtniicia*—Te»a- 
cidade é o afôrro que provóm do capriciio, 
da teima, da opinião mal fundada ; a cons- 
tância vera da convicçfio, da vontade fun- 
damentada na razáo. A constancia náo tom 
transportes nem arrebatos: é sempre egual, 
mas duradoura; a tenacidade é vehemente 
e violenta, mas, como não tom base sólida 
cm que so apoye, ó mais facü do dominar 
o voncer quo a coUHÍancxa. 

TcntáciilO) liiiteiina.—Não so de- 
vem confundir estos vocábulos: l.®porquo 
as antenau são corpos articulados, e os ten- 
táculos são corpos móveis mas não articu- 
lados; 2." porque as antenas arrancam da 
cabeça do animal, e os tentáculos sáem, 
geralmente, do redor da boca. 

Tentativa, csimaio.—O emaijo tem 
por fim aperfeiçoar, ou descobrir os meios 
de aperfeiçoar, alguraa cousa. 

A tentativa tende ao mesmo fim que o en- 
sa*jo, mas os dois vocál)ulos diférem em a 
tenlaliva carecer do môtodo ou plano sem 
o qual não se comprohende nenhum cnsayo; 
esto é um acto estudado, maduramente 
pensado; aquella ó quasi irreflectida. No 
ensayo intenta-se alcançar um fim ; com a 
tentativa apenas se intenta ver se ha pos- 
sibilidade de o conseguir. 

Teôr, coiiteiiiln.— Teor é relativo 
íios jTOprios termos de um escrito ; conteú- 
do, ás idéas. As palavras textuaes são o 
teor; o conjunto das idéas, o conteiido. 

O tfor de uma carta manifesta os senti- 
mentos que quem a escreve tem para a 
possoa a quem a dirige: Ilsongela, ofendo, 
etc., segundo empregar palavras amáveis 
on ofensivas. O eotiieúúo de uma carta 
apenas revela o que tem a comunicar quem 
& escreve: intoiessa ou deixa indiferente, 
segundo o assunto de que tratar. 

Terço, terceira parte. — Kmpre 
gando a expressão terceira parte n&o se po- 
de prescindir da idéa do todo ; por outras 

palavras : sem conhecer a quantidade não 
se pode avaliar a sua terceira parte. 

Com o vocábulo terço prescinde-se sem 
diliculdade da idéa de quantidade que o 
todo representa. 

De uma herança, repartida egualmente 
entre trez herdeiros, toca a cada ura & ter- 
ceira parte; a parte de cada herdeiro, que 
fica constituindo um todo, ó um terço. 

O mesmo se devo entender de meio e me- 
tade, de quarto e quarta parte, de quinto o 
quinta parte, etc. 

Terebrar, perfurar. —Tere&rar é 
furar imprimindo um movimento de rota- 
ção ao instrumento perfurante. Perfurar 
melhor so diz de ura simples movimento 
de avance. 

TerícIvcrMar, ol)llc|iiar. — Estos 
verl)os são sinônimos de « l)uscar subterfú- 
gios », « andar com rodeios », etc., mas ter- 
giversar exprime a hesitação.que precede 
ii acção, e obliquar aquella hesitação quo 
sobrevém depois da acção ter começado. 
Quem tergiversa busca pretextos para não 
principiar ; quem obHqüa, procura-os para 
não continuar.— Tergiversa-se para não con- 
ceder ; obtiqua-se para fazer desistir do que 
foi concedido. 

Terniiiiaçao, flexilo» — Todas as 
palavras têm terminação, porém nem todas 
tèmjlexão. As íiltimas letras do cada pala- 
vra formam-lhe a terminação:—são ingratas 
ao ouvido as teriniliaçucM em ao. 

Flexão é a terminaçao das palavras va- 
riáveis, ou seja a sua parte variável: it é a 
flexàu de n/unil»? no plural v/unis ». 

Termo proprio, Mentido pro* 
prio. — Diz Roquete : 

« Talvez se confundam vulgarmente es- 
« tas expressões, mas em literatura desi- 
u gnam cousas mui distintas. 

« Termo proprio quer dizer termo que ex- 
« prime bem a idéa, esteja eile tomado na 
« acepção que se queira; termo tomado em 
* sentido proprio, quer dizer que está toma- 
« do na acepção primitiva, em sentido re- 
« cto, não translato. Assim, por exemplo, 
« quando usamos a palavra coração, para 
« designar a parte moral do homem, servi- 
« mo-nos de um termo proprio, e propriíssi- 
« mo, porque exprime perfeitamente a idèa; 
«porém, não está tomado em se7iíi(io jjro- 
* prio, pois coração não designa, em sua 
« primitiva acepção, mais do que a entra- 
« nha material que so chama assim em nos- 
« sa língua a. 

Terno, pathetieo. — Terno refere- 
se aos sentimentos afectuosos de qualquer 
classe, e patético aos sentimentos afectuo- 
sos, mas tristes. Assim, o que é terno pode 
ao mesmo tempo ser gracioso o festivo, o 
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que DÍlo se dá com o quo é paUlWo, qno 
sempre vae unido ao doloroso o terrível.— 
O IIVMNO DE Amou, de Jorio de Deus, é 
ttrno; o Bom Rkitok, de Júlio Dlniz, 6 jia- 
titico. 

Terreiuofo^ (reiiior de terru.— 
I^acerda compara multo acertadamente es- 
tas palavras dizendo : 

« Ue ordinário usa-se de estas duas 
«palavras indistintamente; porém tremor 
« de terra diz menos quo terremoto, Ircmor 
* de terra é o abalo violento de alguma pur- 
« te da terra ; mas terremoto parece acres- 
• contar a esta significação a de ruina com 
« grande estrondo oruído. Tem havido mui- 
« tos trcmo^-<s de (erra em Lisboa; porÍMU 
« terremoto só verdadeiramente pode cíia- 
« mar-se o do 1." de novembro de 1755, e 
« talvez, sem multa impropriodade, o de 
« 11 de novembro de 18r»8 ». 

Terrciiul, lerrewtrc.—TerrciVre e 
terrenal dizera-se do que é da terra ou per- 
tence á terra, a esto mundo; mas terrestre 
diz so do que é físico, e terrenal áo quo ó 
moral ou abstracto. 

Terreii», tcrrai. noIo^ ciiiitpo*— 
Com qualquer do estas palavras se designa 
qualquer parte da superricle da terra, mas 
cada uma sugere id6u diferente: 

Terreno diz-so com relaçJlo á extensão e 
ao uso a quo a terra se destina : comprar 
um (orreiio j9ara construir um palacio; 
os fcrreiiOM demasiado híimidos não ser- 
vem para certas culturais. O inimigo /oi per- 
dendo terreno. 

Terra diz-se com relaçHo ás producçCes 
e á propriedade: Enta lorrii é 6oapara 
cereaes. Tem umai tcrrilM là para a fíeira. 

Solo é propriamente a suporficle da ter- 
ra que se pisa, onde so construo ou so cul 
tiva algo ; Nolo ingrato; moIo movediço; a 
vinte metros acima do 80l0* 

Campo^ quo só se pode dizer do solo que 
nSo tem edifíoaçíSos, ó relativo á sua natu- 
reza, ás producçOes que pode dar, etc. 

Tí»rrlço, 2crriVo é a terra 
formadapeladecomposiçilo das substancias 
animaes e vegetaes mixturadas com o solo 
ordinário. 

llumius ó a camada superior du terra até 
á profundidade que podem atingir as raí- 
zes dos vegetaes. 

Tcmo. i*iJo«—Teso diz so do que é di- 
fícil de dolij-ar ; rijo, do que 6 difícil de 
quebrar. Figurada e moralmente teso diz- 
se do que não se altera ou modera por in- 
fluxo alheio, e rijo do que tem força para 
dominar: caracter teso ; Cinimo rijo. 

Tcsfa, fronte.—A testa é a parte do 
corpo comprehendida d© fonte a fonie e 

entre os olhos o a cabeça propriamente 
dita. 

Fronte, vocábulo que n<1o, cabe na lin- 
guagem vulgar, n5o designa uma parte de- 
terminada da figura humana ; umas vezes 
diz-se simplesmente da testa, como na ex> 
pressílo: fronte espaçosa; outras, do con- 
junto du cara e cabeça : passar entre todos 
de fronte levantada; outras vezes torna- 
se como sinônimo de fisionomia, aspecto, 
semblante: fronte abatida, 

Ti't' • niiininiii, ubre.—7'c/a (do 
castelii. o teta, derivado do francez tetonl 
é termo vulgar com que se designa cada 
um dos vultos glandulares que avultamno 
peito do homem e damullier; extensiva- 
mente também se diz das fômeas dos ani- 
maes. 

Considerando essa parte do corpo como 
distintivo das fêmeas de uma ordem do 
reino animal, e, consegulntemente, como 
deposito do leite que serve para alimentar 
os filhos, mama diz-se da teta da mulher, 
e de todas as fômeas da órdem dos mamí- 
feros. lOxtenslvamente, também se diz do 
homem. 

Córe, vocábulo a quo o uso retirou gran- 
de parto da sua extensfio, já nSo se diz se- 
n5o das mamas das fômeas dos animaes cu- 
jo leito so considera era relação á riqueza 
<iue proporciona, seja para procrear filhos, 
seja para obter lacticinios. 

Tez, ciitíM, pelle, «lornie, epi» 
«iernie. — A í«2 é a superfície áa-péle, o 
seu aspecto, o que do ella se vê. O cútis é o 
que dapéle se pode apalpar. Consegulnte- 
mente, tez diz-se com relaçSo á côr, e cú' 
tis relativamente á suafinuraou aspereza. 
TeVi bronzeada. CútiM suave. 

Péle ô o conjunto da derme e da epidtr. 
me.—A derme é o tecido quo forma quasii 
toda a espessura da pile; a epidcrme é a 
membrana transparente ijue cobre a super- 
fície da derme. 

Theocractu^ clericaIi«inio.—7eo- 
cracia diz-so do governo exercido exclusi- 
vamente pelos ministros de qualquer reli- 
gíüo. Antes da anexaç.lo de lloma ao rei- 
no do Italia, era aquela cidade a capital 
de um Estado teocrúdco. Judá, depois do 
regresso de liabilonia, fui uma teocracia. 

Clericalismodiz-SQ da perniciosa influen- 
cia que o clero—particularmente o católi- 
co - exerce indirectamente na administra- 
ção dos Estados, SHja apoderando-se do 
Animo dos chefes, seja tornando creaturas 
suas os membros do poder executivo. Eiib 
Espanha, mesmo quando a regem os mi- 
nistérios mais liüeraes, predomina sempre- 
o etericalismo. 

Tlieoríu, eNfiecnliitivn ou espe» 
culaçuo.—Os vocábulos teoria e espècu- - 



TIB — GOS- TOS 
laíiva opõera-so directamente a «prática» 
para exprimir a parte abstracta dos nossos 
conhecimentos, ou soja a operaçüo do espi- 
rito que, sem entrar na ncçao, niJo passa 
alí-m do ilimitado terreno da concepçílo. 
Estes vocá])ulos diferençam-se porém en- 
tre si, pois a especulativa é termo puramen- 
te subjetivo, e teoria, objetivo. 

Efspcculaiua diz-se do que o sujeito faz; 
teoria, diz-se com relação á doutrina que 
o sujeito estabelece. 

Tibin, caiiiiella. — Canela é termo 
vulgar com que se desifjna a parto ante- 
rior da perna comprehendida entre o pé e 
o joelho. 

Tíbia, termo da linguagem científica diz- 
se do mais grosso dos dois ossos da perna 
vulgarmente chamado osso da canelii* 

TibiO) tépiflo, niôriio.— Tibio diz- 
se do quo não desperta a mínima sensaçilo 
do calor nem de frio, e, liguradamente, do 
que não anima nem desanima, do quo care- 
ce do vigor e energia. 

Tépido diz-se do que, sem alterar sensi- 
velmonte a temperatura, mais depressa faz 
prensentir o calor í^ue o frio. Figuradamen- 
te diz sedo que proporciona certo bem-es- 
tar ou conforto. 

Morno diz-se do quo se aproxima mais do 
quente que do frio. 

Timbre*) «iiieto. — Sinete ò o sôlo 
quo contém iniciaes ou alguma figura em- 
blemática. 

Timbre é o sinete que imprime alguma 
marca heráldica. 

Tocttr^ apalpar. — Tocar 6 chegar 
com uma parto do corpo a qualc^uer pes- 
soa ou objeto. 

Apalpar ó tocar com as mios ou com os 
dedos para um fim determinado. 

Toga, béca.—A beca n.~o se diferem 
ça sensivelmente da toga; como porém es- 
ta' palavra ó mais nobre o de melhor orí- ■^em que aquella, chama-se toga á vesti- 
menta falar dos juizes, delegados e advo- 
gados, e bcca à que usam os escrivíles, ofi- 
ciaes de diligencias, procuradores, "etc.— 
Toga diz-se freqüentemente da própria ma- 
gistratura; beca não so pode empregar 
nesse sentido. 

Tolo. nej^rio.—O tolo tem as faculda- 
des intelectuaes pouco desenvolvidas; o 
néscio tem a inteligen<da viciosamente dis- 
posta. O tolo comprehende pouco; o néscio 
comprehende mal. O primeiro é lento*era 
conceber e tem dificuldade em se exprimir; 
o segundo é tenaz no êrro o tem confusão 
nas idéas; aquelle não tem previsão.nem 
experioncia, este tem propensão para o so- 
fisma e demasiada confiança em sí mesmos 

Um tolo pode divertir-nos e até despertar 
nos algum interesse; o neseio A sempre pe- 
sado, aborrecido e odioso. — K fácil enga- 
nar a um tolo apresentando-lhe idéas supe- 
riores ás suas faculdades: para enganar o 
7iescio é necessário lisonjear-lho oamorpro- 
prio e tirar partido dos desvios do seu en- 
tendimento. 

Tônio^ volume.—Um livro qualquer,, 
quer ello oncerre uma obra completa, quer 
incompleta, quer mesmo varias obras, é 
um volume. 

Tômo é cada uma das divisões de uma 
obra, quer essas divisões obedeçam á dife- 
rença da matéria, quer á conveniência da 
distribuição. Vários íômos podem estar reu- 
nidos num só volume; e do mesmo modo 
pode um tômo constar de vários volumes. 

Roquete a este respeito diz o seguinte r 
« Tômo é termo de literatura o designa 

« as diferentes partos em quo um autor di- 
« vido a sua obra; volume é termo de livrei- 
« ro ou de encadernador, o designa um li- 
« vro impresso, encadernado ou brochado. 
« O volume pode conter muitos tômos; e o- 
« tômo pode fazer muitos volumes. A enca- 
« dernação separa os volumes; a divisão da 
« obra distingue os tomos.—Uma obra pode 
« formar um só volume-, mas não se dirá um 
« só tômo; e nunca pode ter menos do dois- 
« /ômo^C). — Não ite deve julgar da ciência 
* de um autor pelo tamanho do volume. 
« Ila bastantes obras em muito* tOinON que- 
« seriam melhores se st reduzissem a um só n. 

Tope^ tdpo.— Tope, do castelhano to- 
pe, ò vocábulo bem formado e exprime- 
bem a idéa que representa; a parto mais- 
alta do uma cousa que se eleva do solo. 

Topo é corruptela de tope. 
Torpe, impiitlico. — lia uma dife- 

rença essencialíssima entro estes vocáJiu-- 
los. 

Jmptidico diz-so de quem ou do que des- 
caradamonto 6 doshonesto. 

Torpe diz so dos defeitos de aquelle que 
na vida privada, a ocultas, procurando nãa- 
ser visio, so entrega ao vicio, mas ao vi- 
cio vil, hediondo, asqueroso. 

TOMCO, s:ro««eiro.—O homem é tos- 
co por falta do mundo, o grosseiro por má 
educação. Não so podo dizer quo s^eja iosco- 
o homem instruído, que fala com proi^rio. 
dade o que pode sustentar uma conversa- 
ção agradável e amena; port'm, com todas 
essas qualidades, tal homem pode ser- 
grosseiro. 

(*) Isto é : não se pode empregar a pala- 
vra tômo senão quando o obra está dividi- 
da em dois ou mais tomos. 

. . ísüta do A.. 
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Total^ conjiincto.— Total é uma 

reüni&o numérica de unidade» ou indírí- 
dualidades. Conjunto ó uma reünião física 
em qUd n5o cabe nenhuma Idóa numérica. 
O fatal das casas de uma povoaçAo ropre- 
senta-se por um número; o conjunto do es- 
sas casas podo ser mais ou menos agradá- 
vel á vista. 

ToticndOi, penicaclo* — Tonendo 
diz-se de qualquer adorno ou abrigo que 
enfeite ou resguarda a cabeça. Penteado 
é o modo particular de dispor e adornar o 
-cabôlo. 

Trncto. triiJecto« — Concordam es- 
tes vocábulos em designar uma corta ex- 
tensão de caminho. 

Tracto ô o caminho terrestre que um ho- 
mem percorre, soja a pé, a cavalo, ou em- 
pregando qualquer outro modo de tracçSo. 
K termo essencialmente subjetivo, relati- 
vo á pessoa, ao sou acto do percorrer ca- 
minho, o á própria quantidade do caminho 
que cila percorro sem parar ou som se de- 
ter. 

Trajecto é propriamente o caminho que 
-so deve percorrer para atravessar um es- 
paço, para alcançar um ponto dotprmina- 
•do, soja por terra, seja por mar. K termo 
objètivo relativo á distancia que ha a per- 
correr, á distancia que separa o ponto de 
•onde se sáe de aquelle a que se dirige. 

Andar duo* Itguas de um só tl*nc(0. Fi- 
ztmoB o trnjecto tm duas horas. 

Tradiicçuo, vcrsAo. — Designa-se 
com esta^ palavras o modo de interpretar 
numa lingua o que está escrito ou o que ô 
dito em língua diferente. 

Vera&o ó termo que se emprega quando 
so atoiide mais depressa á fidelidade e 
exactid.lo do sentido, e á fisionomia do 
texto que se Interpreta, do que á elegan- 
•cia da interpretação. Uma verttão bem feita 
^ove reproduzir fielmente as Idéas do au- 
tor; valer-sü, por assim dizer, das suas pró- 
prias palavras, do seu modo particular de 
expressão, dos modismos da lingua inter- 
pretada e do sou caráctor particular, para 
dar umaidéa, a mais aproximada possível, 
do texto que reproduz. 

A traducção tem mais amplo campo de 
desonvolvimonto que a versão: seu íim é o 
do reproduzir as idéas de um autor, e só 
essaiit idéas, sem porém se clngir á inter- 
pretação literal do texto. Uma tradueção 
devo ser elegante, fiel ás regras da lingua 
em que se traduz, e conseguintemente fu- 
gir do quanto possa deixar na linguagem 
resaibos da lingua traduzida. Assim é que 
n tradueção se considera até certo ponto 
-como uma croaçJlo do traductor — este de- 
vendo eingir-so á índole da sua lingua, e 
evitar quanto, deturpando-a, possa recor- 
•dar aquelia de que traduz; seu escopo nHo 

ó complexo: limita-se á revelaçSo do con 
jinito da Idéa gorai, sem nada ter que ver 
com o sentido particular de cada palavra, 
de cada frase—Incumbência essa que ò ex- 
clusivamente própria tia versão. 

Comprova este asserto o poder dizer-se 
triifliicçao Ucre, versão literal^ mas 
nAo V erMttO livre. 

Leia-se o que a esse respeito diz Ro- 
quete : 

H Do ambos ostes modos se traslada de 
« uma lingua para outra, porém a versão é 
« mais literal, mais limitada aos giros pro- 
« prios da lingua original, e mais snjeita 
• em seus modos ás regras da construcçSo 
« analítica; a traducção refere se mais par- 
« tlcularmente ao fundo dos pensamentos, 
« com mais atenç5o a presental-os debaixo 
« da fôrma que melhor convém era a nova 
« lingua, e mais esmerada nas expressões, 
« frase o Idiotismos de esta. A arte de tra- 
• duzir supõe a de verter. A versão deve ser 
• fiel e clara, conservando alguns vestígios 
« da língua original; a traducção deve ter 
« mais facilidade, mais correcçilo, e o tom 
• proprio da matoria do que se trata, era ■ completa conformidade cora a índole do 
• novo idioma. Para fazer uma versão exa- 
" cta é necessário saber a signiíicaçilo das 
" palavras da lingua que so verte a outra; 
« para fazer uma boa traducção é necessa- 
« rio saber a fundo a índole das duas lin- 
« guas ». 

Lacerda diz : 
« Traducção é a trasladaçuo de uma para 

« outra lingua do que ha de alguma Impor- 
M tancia cientifica, lltoraria, ou moral em 
« alguma obra. 

« Versão é sImilhantementeatrasladaçSo 
« de uma obra literaria de uma para outra 
« língua; porém a versão costuma s^r mais 
• literal, o conservar mais sabor da lingua 
• de ondo se verte, do que a traducção. A 
« traducção supõe a versão; o ambas exí- 
« gem do traductor o cabal conhecimento 
• de ambas as línguas, porque sem elie não 
« poderá muitas vezes compreheuder toda 
« a força de certas expressões, nora substi- 
« tuír congruentemente as frases peculia- 
« res a cada um ». 

Tràres:o, tráfico* — Tráfico é o co- 
mercio em grande escala. 

Tráfego é o movimento que o tráfico 
oxigo. 

Na alfândega de Lisboa ha sempre grande 
tráfpíço. 

Triij^o, Aorvo^ KOle* — Concordam 
estes vocábulos na idéa que lhes é comum 
de indicar a quantidade de líqtlldo que de 
uma vez se mete na boca; cada um repre- 
senta porém diferente gradação de tal 
idéa. 

O gole é a quantidade de UqQido quo se 
toma na boca com um só movimento de la- 
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blos, e sempre supõe a idéa acessória de 
esse liqüido deve ser ©ngulido: torna-se 
um Jl^olc dc vinho, de leitey etc., mas não se 
toma um ^Olc de gargarejo. 

O trago é um gole abundante de liqüido 
nâo quente: toma se tim ti'uuo do vinho 
(mas nilo um lru$ço de caldo). 

Sòrvo é o que de uma vez so aspira com 
os lábios, particularmente de liqüido quen- 
te : xtm MÒrvo de café. 

Traír^ a<raicoar«—Apesar de estes 
verbos serem sinonimos perfeitos, atrai- 
çoar presta-se melhor para despertar a 
id^a das conseqüências que a traição trnz 
comsigo, e trair para designar o proprio 
facto da traição. 

Trnjo^ roupa, veivte^ TC«(i«lo, 
M t lil u ra, «emtiniciita. — Tudo 

quanto serve para cobrir o corpo, para sou 
abrigo e docência, chama se vestido, desi- 
gnando-se também particularmente com 
esta palavra a roupa exterior que veste o 
corpo da mulher.—Roupa é o conjunto das 
partes que constituem o vestido : roupa 
de verão, dc inverno, etc. — Vestidura ó o 
vestido pomposo e de cerimonia, como a 
toga, o manto régio, etc-—Trajo ô o vesti- 
do proprio de certas classes e profissões : 
trajo oriental, de cerimonia, de baile, etc. 

Roqueto compara estes vocábulos di- 
zendo ; 

« Veste ó palavra mui genérica, e signifi- 
« ca todo o adorno ou cobertura que se põe 
B 110 corpo para alirigo ou honestidade, por 
I isso se diz : vestes usuaes, reaes, sacerdo- 
« taes, etc. 

« Vestido designa, para os homens, as 
• diferentes vestes com que se veste ordina- 
c riamente ou em dias de aparato j e para 
« as mulheres, uma roupa cora que cobrem 
« e adornam o corpo todo. 

« Vestidura, às vezes, se confunde cora 
1 veste, mas significa particularmente uma 
« veste especial de grande dlstlncçclo ; tal é 
« o manto real, a capa raágna, a bôca, etc. 

K Vestimenta é propriamente a veste de 
« que usara os ministros da Egreja na cele- 
H braçSo dos divinos ofícios. 

M Trajo denota não tanto o vestido como 
.« a fôrma de elle, o modo particular de' 
« vestir-se, e certos ornatos que o acompa- 
■ nham; assim se diz: trajo oriental, tra- 
«jo europeu, trajom de caçador, traJOM 
« cascirosj etc. 

Tranquillidacle, órclcni*—Quan- 
do estas palavras são sinônimas, òrdem ex- 
prime a conveniente situaçílo o boa dispo- 
sição da sociedade humana, na qual cada 
classe e cada indivíduo ocupa o seu logar 
som pretender nenhuma alteração. Tran- 
qüilidade é o estado .que provC-m da or- 
dem. 

TraiiqiiilliMar^ füocctfar, acal — 
mar, a êtrltfuttv»—Tranqüilizar e so- 
cegar designam uma acçüo mais suave ou 
porsuasoria que acalmar, e de acalmar so 
dirá o mesmo com respeito a apaziguar.— 
Tranqí}ÍUza'se e socfga-se a .quem está in- 
quieto ou i)erturbado de Animo ; acalmam- 
se as paixões ; apazigua-se a hostilidade.— 
Uma l)oa noticia tranqüiliza ou socega; um 
conselho acalma; um acto do autoridade- 
apazigua. 

TrauMfcrir, trauííportar. — Diz. 
Koqxiete : 

« Travft/erir supõe movimento do um lo- 
* gar para outro, ou mudança de um tempo 
« para outro; transportar supõo umaacçilo- 
u material que acompanha o movimento. 
«Muitas cousas so transferem que não se 
« transportam.—A corte, um tribunal, tudO' 
« que ó pessoal, transfere-se de uma cidado 
«para outra, etc.; transportam se os mó- 
« veis, os arquivos, etc. Os navios transpor- 
« tam, transferem, as mercadorias. 

• 'l^ansferem se as festas, as sessões para 
K outro dia ou outra época, e não se trans- 
« portam. 

* De aqui vem que transferir só se diz 
« com propriedade das pessoas, sem rela- 
« çào a seu peso, nem volume ; o transpor- 
« tar, dos corpos, som relação a seu volu- 
« me e peso h. 

TrauMi^ir. contemporiza r, 
coiitlcMCCiidcr. — Condescender desi- 
gna um acto meramente amável que se- 
fuz livre e incondicionalmente. Contempo- 
rizar é acomodar-se á vontade alheia para 
evitar censiiras ou criticas. Transigir é ce- 
der ero parto para que a parte contraria 
nos faça tambem alguma concessão, ou só 
para corresponder á concessão que essiv 
parto contraria nos fez. 

Tremer, o^tremecer»—O acto de- 
tremer consiste num movimento ou sério de 
movimentos que a vista pode perceber um. 
por um. O acto de cí/remecer compõe se de- 
uma série do movimentos tão excessi\-a- 
mente rápidos que só no seu conjunto po- 
dem ser vistos. — Treme a folha nas ár- 
vores; eMti'euiecc a corda ferida pelo 
arco. 

Vemos alguém tremer; não é porém fácil' 
ver alguém cstremceer. 

Trepar, wnhlr.—O acto de trepar ó 
mais violento que o de subir; em primeiro- 
logar só so trepa a logaros altos e de difí- 
cil accossü, ao passo que so sobe sempre* 
que, pouco ou uíuito, nos afastamos do ní- 
vel do solo ; ademais, tfepar sugere a Id-^a 
do nos valermos não só dos pés, senão t.itn- 
bem das mãos, quer directamente, agarran- 
do-nos para ascender, quer indirectamente- 
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moio do auxilio que nos prosta um bor- 

dílo ou qualquer pau. 
Molie -MC uma escada, uma ladeira, etc. 

— Trcpa-Mc acima de um muro, ao alio 
de uma eò-cada de mão, um monle ínt/reme, 
etc. 

TrOla^ iirdil. — O ardil emprega-se 
para enganar ou surprohender; a trèta, pe- 
lo contrario, emprega so em defeza pró- 
pria. Nilo obstante ó comum vêr estes vo- 
cábulos empregados Indistintamente. 

TreyuN. e«ciirl€l«o.—A palavra es- ■curidâo designa insuficiência de claridade, 
e trcfUH íi absoluta falta de ella. Na escuri- 
dão íiu noute vemos os vultos (luo estilo 
multo perto de nós ; nas trevas nada pode- 
mos distinguir. 

TriMt^xa. ludancolía^ tri.Ntii- 
caracter suscita a melancolia ; u 

tristeza provém do que vemos ou do que 
nos fuzem. 

Jíoquete compara tristeza com Irisíura, 
vocábulo mui fora de uso, dizendo : 

« Ambas estas palavras são o contrario 
« da alegria, comtudo, pela variedade das 
« terminações, tristeza exprime íi qualida- 
« do que faz o honiem triste, ou a paÍ.v>1o 
« ou estado a que damos esto notne ; o tri/i- 
« tara parece referir-se mais propriamente 
« aos efeitos desta paixão, e ás mostras 
« que ordinariamente se notam na pessoa 

•<i triste ». 

T r i IIIIII» lia I, tri«iin|»li»iite. — 
Triunfunte é relativo ao proprio triunfo, 
<10 que o constituo, nos seus resultados ; 
triunfal diz se com relaçüo ao que ó relati- 
vo ao triunfo, ao que o celebra ou come> 
mora: espada t ri iiiifiiiil C \ curòa I ri iiii- 
fiii ; exército triiiiifaiite ; arco (ritiii- 
ral. 

'■'■'Hiail; iiift^riot*.— É Lacerda que 
compara estes vocábulos : 

« Trivial, com aplicaçio á literatura, diz- 
« se da composição que carece de eleva- 
« ção e nobreza, e por Í<so é rasteira o vul- 
« gar. Sào Iriviaes os pensamentos o frases* 
« que andam na bôca do todos, e enfastiam 
« por muito repetidos. 

« Inferior designa sempre, seja qual for 
« o sentido om que se tome, o que está 
« abaixo de outro ou de outros ; acima de 
« que estüo outras pessoas ou cousas, a que 
« varias outras cousas ou pessoas se avan- 
^ tajam ». 

Triifrii, túbern.— Tübera é incontes* 
távelmente vocábulo mais genuinamente 
portuguez que triifa, posto que esto nos 
vem do francez e só do ha pouco está in- 
troduzido na língua; n»1o o1>stante, Irufa— 
devido a que de elte se formam os deriva- 
dos trunfar, trufado, cujos eqüivaientes o 
vocábulo tübera não pode dar — está ge- 
ralmente admitido na linguagem cuünaria. 

Triiiicar, mutilar.—Tiuncar, pro- 
priamente, é cortar a parte superior de 
uma cousa, deixando mais ou menos de- 
forme o tronco ou purte que permanece. 

Mutilar é cortar partes não esseiiciaes á 
exjstencia do animul, mas necessarias pa- 
ra ello ser porfeito. 

No ligurado, truncar encarece do mesmo 
modo sobre mutilar; mutila se uma obra su- 
priniindo-lhe trocbos ; trunca-se quando os 
trechos suprimidos são os mais importan- 
tes ou essonciaes. 

Tiimeficar, iiitiiiitcNcer. — Jntu- 
niescer, do latim intumesccre, significa in- 
char, elevar se em forma de tumor. 

O cfiüivalente francez do este verbo é 
lumffier; de ahí o ouvir <lÍ2er-so algumas 
vezes tumeficar, palavra não j)ortugueza, 
mas única versão (^uo de esse vocábulo os 
tradU7àdoros ac^liaram no sou bestunto. 

Tiiiiifa^ eaMiilji.—Alguns confún- 
dem estes vocábulos que desi;:nnm vestes 
sacor<Iotaos, parecidas mas diferentes. 

C'on»;ordam em designar o último dos 
paramentos quo os sacerdotes '^estem au- 
tos de subir ao altar, mas a casula só per- 
tenço ao celebrante, a túnica aos ministros. 

Tiirbiir^KC., coníiiDiSir-MC^ per- 
liirliai'->«e.~A lurbação provúni dos sen- 
timentos ; a confusão, das idéas; n pertur- 
bação, <le causas alheias. O orador turba- 
st pur timidez, por vergonha, etc.; covfnji- 
dc-nc quando perde o fio do discurso per- 
turba-se quando ouve algum sussurro des- 
aprovador ou nota denionstraçOes do des- 
agrado. 

Turno, 7'«r«o supõe repetição 
do mesmo acto j vez, não. Kntramos por 
turno sempre (jue nos toca entrar; entra- 
mos por nossa lez depois de entrarein os 
que ostavam antes de nós. 

Tulaiio^iiiciliilla. — Medula è a subs- 
tancia que existe no interior dos ossos. 

Km culinaria, na Unguágem vulgar, e 
na industrial, dá se lhe o nome do tutano. 
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Clceru^ cliag;a.—Toda ülcera è uma 
chaga, mas nom todas as chagas sâo tilceras. 
A chaga tem dois períodos bom caracteri- 
zados: ura de forraaçJlo, outro de clcatriza- 
çâo. A úlcera é uma chaga que, apôs o pe- 
ríodo de formação, fica estacionaria. 

único. — Concordara estes vocá- 
bulos em despertar a idéa de unidade, pos- 
to que se dizem do quo é ou est.á só. 

Um ô termo abstracto e absoluto; con- 
creta-se a indicar a unidade © a chamar a 
ateDçn.0 para essa simples idéa; de elle 
nSo se deprohendo divisibilidade alpumaj 
assim; o espnito i iini. porque nAo podo 
ser considerado por partos. 

rnico ó termo relativo o concreto; nilo 
se diz da unidade considerada em &i pró- 
pria, mas somente da qualidade pela qual 
um objeto está só e so distingue dos ou- 
tros. Dizer-se///ío único ó considerar-se 
«om as vantáf^ons que advôm de não exis- 
tirem os irmüos que pudera haver. Dizer 
quo ha um único Deus ó considerar a di- 
vindade sob o aspecto do essa oxcelenclu 
de superioridade. Dizor (jue Deusé iim^ ó 
considerai-o na indivisibilidade do seu i>o- 
der. 

Uniào^ JiincçAo. —Jujicção diz-se do 
^cto pelo qual duas cousas cessara de es- 
tar separadas, e também do proprio ponto 
em que ellas se reúnem. I 

União diz-se do estado de duas cousas | 
que nSo estilo separadas, quer sempre ha- j 
jam estado unidas, quer o estejam apenas • 
«desde ha certo tempo. ! 

O vocábulo uniào sugere a idéa de uma 
relaç<1o mais íntima que o termo Juncçío. 
Quando entre <tuas cousas subsiste a união 
podo (lizor-se que ellas constituem uma uni- 
dado. 

Vr^cncinf prcMMn. — O que requer 
pressa nílo consente perda de muito tempo ; 
o quo requer nrgcnda exige que nSo so 
perca tempo nenhum. 

Ctll, proveitOMo.—O que kprovtito- 
60 nunca perde essa qualidade qtiando al- 
guém haja necessidade do a aproveitar; o 
que ó viil só possúe tal qualidade quando 
as circunstancias permitem de lh'a apro- 
veitarem. Ademais, o íim do quo é úfiló ser 
proteiioso. Um médico é ú/il quando a sua 
ciência ó provei/osa. A saúde 6 semprepro' 
veitosa. O dinheiro nüo é iUil numa ilha de- 
serta. 

l'lí liclufle. proveito^Tiintns;cni. 
Roquete diz o seguinte a respeito de estas 
palavras : 

« A utilidade nasce do servido que se ti- 
■ ra das cousas; o proveito, da ganancia 
« que produzem; a vantágem resulta da hon- 
« ra ou da comodidade qtie 'nellas se en- 
(c contra. — Um móvel tera sua ulilidade; o 
« comercio traz grandes proveitos; uma ca- 
« sa grande tem suas vantògens- — Um au- 

1 « tor honesto que publica xiraa obra litera- 
I « ria deseja que ella seja tilil ao leitor, que 
j « lhe dô algum proveito pecuniário, ou ao 
• « livreiro que a vende, e qiie lhe grangeie 
! B a vantagem do apreço público «. 
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Ta;íiiM^ oiiiiuH* — Diz Lacerda ; 
«As ondas süo cortas elevações, não 

« grandes, que formam as a^uas por cima 
ff da sua superficio sobre o mar, sobre os 
«( rios, etc. As vagas súo as ondas elevadas 
« a grande altura em conseqtlencia do ex- 
« traordinaria agitação causada pelos ven- 
« tos o tempestades. O navio,que vae sul- 
N cando as ondas gentil o bonançoso, so o 
u vento cresce, e se desfaz em temporal, 
ff não raro 6 batido e despedaçado pelas 
« vagas, quo o impelem o rolam sobre os ro- 
« chedos H. 

Veja o artigo Onda, página 037. 
VuffiibiiiKlo, vndío.—Diz Lacerda: 
• Vadio é o que nAõ tem modo de vida 

« conhecido.—È vnilío o que vive num lo- 
« gar sem oficio, nem amo, sem se ocupar cm 
« outro mxslér, que nem ganha a sua vida, 
V nem anda negociando algum negocio seu ou 
K alheio, etc. (OkdknaçÂü). 

o Vagabundo 6 o quo anda vagando sem 
« domicilio nem vivenda certa. A muitas 
« pessoas se pode dar o nomo do vagabun' 
« das, sum que comtudo se possam chamar 
« vadias. O negociante quo vae de torra em 
« terra, de reino cm reino por causa do seu 
« negocio, ó verdadeiramente um vagahun- 
« do, mas ninguém dirá quo é um vadio. 
« Lucena usa freqüentemente de este vocá- 
« bulo com a acepção em quo aqui é toma- 
¥ do tt. 

líoje, estes vocábulos podem comparar- 
se de outro modo. 

Vadio é aquolle que, som ter meios de 
subsistência por nAo querer dedicar-so a 
um trabalho qualquer, está habitualmente 
numa povoaçílo onde tem ou nílo um domi- 
cilio certo. 

Vagabundo é aquelle que, sem se dedi- 
car a nenhum modo d,e vida, anda de terra 
em terra, vivendo, como o vadio, do quo se 
l^e depara. 

Vo.ja se o artigo Ambulante, pági- 
na 85. 

Valentia, valor. — Assim compara 
I.acerda estes dois vocábulos : 

B Valentia é o esforço do va/or pessoal, a 
« ostentaçílo, a demonstração externa do 
¥ valor. A valentia podo ser efeito da pro- 

« sunçSo, da vaidado, do amor proprio, o 
* talvez da educação o do exemplo j porém 
« o valor é uma qualidade própria e inho- 
« rente uo carácter nobre que se eleva aci- 
« ma dos perigos. Valentia usa se também 
« no sentido transl&to, e diz-se valentia 
* de 7>íní?íra, valentia de fantasia.— Va- 
« lentía das expressões, quepintamcomfor- 
* ça pessoas, e coutas fortes e animosas (Viki- 
« ka) ». 

Valetndinario, tioente, enfer» 
ni». — Doente tanto se diz de aquelle quo 
momentaneamente está a braços com uma 
doença, como de aquelle quo geralmente 
sofre de alguma doença crônica ou do ma- 
les que sobrevêm uns aos outros e so suce- 
dem. 

Enfermo diz o mesmo que doente, mas su- 
pGe a não oxistencia de intervalos de saú- 
de. 

Valetudinaria 6 o mesmo quo enfermo, & 
diz-se de quem, padecendo conlinuamenio' 
do achaques, necessita cuidar sem cessar 
da sua saúde. Este termo não pertence á. 
linguágem vulgar. 

Vàmenfe, cai tAo. inútllmon» 
<c. —As duas primeiras expressões suo 
subjetivas, a terceira ó objetiva. 

Vãmente e em vão dizem so com relação- 
aos esforços do sujeito; inutilmente, com re» 
lação á oposição encontrada o não voncida- 

Vãmente, ainda quo pouco usado, ó o úni- 
co advérbio quo exprimo caijalmente a im- 
possliiilidade, e não pode confundir-se con> 
em vão, que é relativo ao nenhum resulta- 
do obtido, mesmo quando se consegue o íiit> 
do quo se esperava esse resultado. 

Pretendo abrir num poço, mas como n-o- 
posso conseguir furar a rocha quo o terre- 
no me depara, intento vãmente. Consigo- 
abril o, leval-o a grande profundidade, mas 
não encontro agua; desisto, e digo que em 
vão gastei tempo o dinheiro, pois nada con- 
segui; o quo inutilmente procurei a agua que 
uo sub-sulo não achei. 

Vilo* halflado.—Vão sugere aidóa 
de desilusão, do esperança ludibriada; o 
(]ue é vão tem bela aparência, mas enga- 
na: vAom protestos de amizade. — Xoutra 
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acepçSQ> luais próxima do sentido do outro 
vocábuio do grupo, vão diz so do que dão 
siu>teefeito: e-9/orço<vilOM^ esperanças vum. 

Baldado diz-se para comparur os uulos 
resultados obtidos do objeto com os esfor- 
ços empregados pelo sujeito. 

Veja o artigo DeniieceMMurlO) pa- 
gina 385. 

Varittçao^ aUeração^ niiitiiçilo. 
—Mataçào áiz-Sid propriamente da substi- 
tuição de uma pessoa por outra. Nos regi- 
mentos ha freqüentes mu t liC o*; M de ofi- 
eiaes. Mutação também se diz da posiçi^lo do 
um objeto que vem ocupar o logar prece- 
dentemente ocupado poroutro: niutaçà» 
cênica. 

Alteração é uma modifícaçAo que altera, 
quo torna um objeto diferente do qiio elle 
era antes. AKcraçào violenta, rápida, 
insensível. 

Variação diz-se da inconstância de uma 
pessoa ou cousa que passa sucessivamente 
por vários estados, voltando aos que antes 
já tivera. 

O corpo do homem passa por varias ttItO" 
rações até alcançar todooseu desenvolvi- 
mento. O humor do homem está sujeito afre- 
íRcníCí varia ÇÍÍ€»«: ora triste, ora alegro, 
ora melancólico, ora outra vez alegre, etc. 

T^riaçao^ varleclacie* — A varia- 
ção é suc^essiva; a variedade é simultâ- 
nea. Ha variação nas estações; ha varieda- 
de nas flores de um jardim. Nos entendi- 
mentos débeis ba continua variação de opi- 
niões ; no homem instruído ba variedade do 
conhecimentos. 

Lacerda diz a este respeito : 
« Variação designa mudanças sucessivas 

41 num mesmo sujeito ou objeto. Variedade 
H designa multidão de sujeitos diferentcst 
« ou que entre sí têm diversidade: — K 
u grande a variedade do caracteres dos ho- 
« mens; mas também ha homens, om cujo 
« caracter se observa uma quasi contínua 
n variação.—Deve notar-se a rarfaçílo dos 
« tempos;« deve maravilhar-nos a.varieda- 
• de das cores *. 

Veheniencia. rficiicia# — A rehe- 
mencia provém "dos sentimentos o revela-se 
na linguagem e nos gestos; a ejicacia é ori- 
ginada pela força e manifesta-se nas ac- 
çSes. Os afectos, as paixões, o entusiasmo 
têm veAcmencía; a actividado, o cálculo, o 
interesse, criam a osta pode ser 
astuta, moderada e branda no seu modo de 
obrar; aquella é sempre violenta e fogosa. 
Á eficacia pode muitas vezes aplicar-se o 
provérbio latino: suaviter inmodoyfortiter 
in re. O caracter da vehemcneia está bum 
desenhado no verso: 
Et frustra retinacula tendens, fertur eqiiia 

auriffa. 

Tcliciiieiicla^ tnteiiHidadc*— A 
acção da vehemencia 6 mais violenta e mai» 
rápida quo a da intensidade, mas esta ê mais 
intima e mais profunda do que aquella. Uma 
dor vehcmente dura menos que uma dor tn- 
tensa. O intenso não se manifesta tanto no 
exterior como o vehcmente.—As vehementes 
exortações do irma m.le podem produzirum 
intenso arrependimento no coração do filho 
extraviado. — A paixão intensa concentra- 
se ; a vchemente necessita desafogar. 

Veinler, aUenar. — Vender sugero 
sempre a idéa de preço; alienar n<1o indica 
se a transmissão da propriedade se faz a''ti- 
tulo gratuito ou a título oneroso. 

Veracidade, verdade.—A verda- 
de é qualidade «luo se considera em si pró- 
pria, na sua essencia, com relação ao ca- 
racter ou natureza do sujeito. A veracida- 
de é uma qualidade que se considera com 
relação ás suas manifestações, á confiança 
quo deve inspirar a todos. 

Noutra acepção, era quo as duas pala- 
vras ainda são sinônimas, a verdade é uma 
qualidade das cousas, uma conformidade 
de ellas com a realidade: a veracidade 6 
uma qualidade das pessoas, uma conformi- 
dade entro o que elias dizem e a realida- 
de dos factos: a veracidade de um his- 
toriador consiste cm elle não alterar a ver- 
dade dos factos» 

Terdudefrn. verídico.—Lacerda 
compara assim estes adjètivos : 

n Verdadeiro toma se muitas vezes por 
« verídico ao uso latino, o que diz a verda- 
«> flo. Quem diz homem verídico supõe que 
« ello é vr^-dadeiro. O homem verdadeiro, 
« pela reci dão do seu carácter, e pelo seu 
« amor á vei*dade, ô sempre verídico. Oho- 
« mem verdadeiro folga de dizer a verdade 
« e não pode não a dizer: o verídico ama a 
• verdado, está contento quando a diz, mas 
« não era impossível quo alguma vez a ca- 
« lasse ». 

V«»rdor5 verdura.—Overdor é uma 
qualidade abstracta dos vegetaes, qualida- 
de que se manifesta activamente, o mercê 
á qual olles vivem e crescem. A verdura 
é, pelo contrario, uma qualidade puramen- 
te exterior que resulta do efeito que as fo- 
lhas ou a herva produzem na vista. 

Do esta diferença resulta que verdor, e 
não verdura^ se empregue no sentido figu- 
rado como sinônimo de vigor, força, etc. 

Vergado, prático.— Versadortíf^TQ- 
se ás idéas o aos acontecimentos; prático, 
aos actosmanuaes e negocios: de um advo- 
gado se dJz que é versado em jurisprudên- 
cia e j)rfl/íco no fôro. 
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Verter, entorimr.—/i/iíornar diz- 

so dos objetos* e verter do quo nelles está 
contldo.Kiitornu-MC u>»a'yarra/ae %'er* 
te* Me o vinho que cUa cunlém. 

VeMtÍ)(io, pèK;n«la. piMiiilii, raM* 
trilha^ piNtai.—Assim compara La- 

cerda estes voc.ábulos : , 
« Vestígio é o sinal que deixou de sí, em 

M algum logar, a coui$a quo iielie esteve. 
« Pegada é o vôstigio do pé do hoaiem ou 
« do animal. Pisada ó o vestiplo mais dis- 
« tinto, a mostra impressa na aroia, lama, 
« pó, etc., do homem ou do animal. Usa se 
« muito no sentido ligurado : — O tilbo lio- 
« nesto segue as pisadas do seu bonra- 
« do pae.—Rastu ô o t"es/?(7Ío que deixa 
« por uma certa extens<1o do seu caminho 
« o homem ou a fera que por oilo passou, 
« principalmente a rasto, ou de rojo. Trilha 
« é o raato impresso no chão por cousa pe- 
<í sada, que passa carregando, e passando 
« por ali repetidamente. J'i^ía é o raslo que 
« deixam os aiiimues nos logares por onde 
« passam ». 

Vial, nvenifliit—Avenida diz-se de 
uma ampla via quo se compõe de uma lar- 
ga rua central separada de duas outras 
ruas lateraes por largos {lasseios arboriza* 
dos: a Avenida da Lihtrdade. 

Vial, neologismo proposto para substi- 
tuir o francez houlevardy diz se do uma rua 
ampla orlada de largos passeios arboriza- 
«los : o vial dos Italianos i um dos ponboa 
mais freqüentados de Pariu. 

Tictoria^ triiiniplio.^É também 
de lloquete a comparaçílo de estes vocá- 
i)ulos: 

« Victoria é o acto do vencer, e a vantá- 
« gem que se alcan(;a sobre outro, venceii- 
« do; triunfo é a ostentação da victoria, 
« ou a solemnidade com que elia se celebra 
« em honra do vencedor. Joio de Castro 
« ganhou a victoria em Diu, e teve seu 
« triunfo era (3oa. — Em sentido figurado, 
« triunfo é uma grande victoria ». 

Victoria^ venciiiienfo.—Roquete 
fala acortadamente de estes vocábulos; 

« Cam5es —diz—e outros clássicos con- 
«fundiram estas duas palavras, que si> 
<1 guifícam duas cousas bem diferentes. 

« Victoria é a acção de voucer; vtiicimen- 
« ío a de ser vencido.—O general que ga- 
« Ilha uma batalha, piiblica suat-idoría ; o 
« que a perde procura ocultar seu vcnei' 
« mento.—O vencimento das paixCos é a ri- 
<1 cloria da razão.—Teu vencimento foi tua 
a victoria; isto é, vencoste com ser veu- 
« cido. 

TlctoriOMO, vencedor.— Vencedor 
ap)io.a-be geralmente com relação a um só 
facto, a uma única victoria ; victorioso su- 

I gere a idéa de uma série de victorlas, e 
1 parece indica^ o hábito de sempre vencer. 
I —Dejwia da batalha, o exército vencedor 

acampou nas posições que tomara, e termi- 
nada a campanha atravessou victoriOMO 
toda» as regiões que conquistara. 

Vftfa, trave. — A viga e a trave s&o 
madeiros que servem para o mesmo uso, e 
apenas diforem em a fig-a ser falqueada, 

j au passo que a trave não o ó. 
Vindoiiro. porvir.—Lacerda com- 

, para o substantivo 2>ort^ir com o adjetivo 
j fín<íouro dizondo o seguinte: 
; * Porvir diferença-se de. futuro, em que 
t « exprimo maior incerteza, como já vimos; 
' « e distingue-se do vindouro em que, vin- 
\ K douro exprime a idéa de um futuro mais 

« determinado, e menos remoto do quo ^or- 
« rir:—Livrae-o vosso povo do grave infor- 
« tunio vindouro—isto é, próximo a suce- 
« der. (AndR. Cmi.)«Elles... alcançaram o 
<» porvir, isto é, o que ao depois ha-do vir, 
« ha de acontecer. (I*alm. Oial). 

Tiolar, profanar*—Vióla-ae o quo 
ó i)uro 0 o quo é vedado; profana-se o quo 
é sagrado o o que ó respeitável. Viola-se a 
virgindade e o domicilio j^ro/ana-sc o tem- 

I pio e o tálamo. 
I Tlolentoi exce.st^ivo, extremo. 
' —Ao falar das paixões, dos movimentos 
I do Animo, extremo e «xce^síro indicam quan- 

tidade ou extensão, e tanto se dizem do 
bom como do mal; violento exprime inten- 
sidade e nunca se toma a boa parte. 

Kxtremo indica o ponto mais distante ou 
elevado a que habituaimonte se pode che- 
gar : bondade extrema, maldade ex- 
trema. 

Excessivo encarece sobre extremo^ e indi- 
ca um ponto que só mui extraordinaria- 
mente se pode atingir: excessiva bon- 
dade; rigor excCM^ivo. 

Violento diz-se só das paixões que infla- 
mam'e transportam: amor violento; 

: violenta cólera. I 
; Violento, vivo. —O que é violento 
i njanifosta-se' exteriormente com vehemeu- 
I cia; o quo é vivOt além de se manifestar 
• como violento, actúa e obra com a força in- 
\ trínsoca de que dispõe. Um odio violen* 
' trO não se pode ocultar; um odio vi%'0 não 
j só não pode ocultar-se, mas obra enér- 
I gicameiite contra aquilo que odía. 
j Vir, clie^ar.—Estas palavras são si- 
> nónimas quando se dá á segunda toda a 
1 extensão da primeira, como, por exemplo^ 
j emr^á veio ou já cheffou o correio. 
j Não obstante convirá distinguir que che- 
I gar é sempre relativo á consumação da 
I vinda, e vir ao objeto de essa vinda ou a 
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■ima idéa que é sufç^erlda pelo ponto donde 
so vem. Assim : ehe^ço da caça exprime 
que acabei de caçar, quo entro em casa 
depois de haver caçado ; venho da caça 

■díz-so com relação ao resuitado da caça, ás 
■circunstancias qee se depreiiendem do 
exercicio a que me dediquei. 

Outra diferença, o ainda mais essencial 
•que a precedente, é que vir designa uma 
âcçilo que termina no ponto em que es'tà 
quem fala, ao passo que a acçâo expressa- 
da por ehtgar podo terminar em ponto dis- 
tante. Tini hontem do Brasil dirá aquelle 
que já desde hontem está em sua casa. 
Ctiei^fuci hontem do Brasil, tauto o pode 
<lizer aquelle que desde hontem está em 

' «ua casa; como aquelle que tendo desem- 
barcado íiontem ainda tem de continuar 
viagem para chegar á sua torra. 

ninriniacho*— 
<liz-se da mulher que tom estatura, voz e 
maneiras de homem. 

Virago diz«se da mulher esforçada o des- 
temida. 

Viril, varonil. — nWZ diz-se do que 
é proprio do homem; varonil, do que é pro- 
prio ao varào. — \'^oja-8«> o artigo ho- 
mem. VHru<», na página 490. 

VlíitiiM. de^ij^nio^ fim. — Fimòo 
«xtremo objeto que nos propomos. 

Desígnio ó o que nos propomos exocutar 
Vistas ó o dtsignio roiatlvamente ás con- 

siderações que no| levaram a formal-o. 
Tivaz* viável. — Falando dos sôres 

dotados de vida, viávtl diz se dos que se 
apresentam em condições de poder viver, 
« vivaz dos que revelam condições do viver 
muito tempo. 

Tiverem, uiautimeutos^.—A única 
diferença que se nota entre estes vocábu- 
los ô a do mantimenloa designar de um mo- 
do geral o conjunto das cousas necessarias 
para a alimentação ao passo que viveres se 
refere aos mantimentos do que imuiediata- 
mente so totn de fazer uso. (Jma praça si- 

tiada podo suster-se nuiilo tempo so esti- 
ver bem provida de rfiantimenfos; se estes 
escassearem render-se-á se nfio lhe leva- 
rem vlveres. 

Volatlli%ar«Ne evaporar-«e.— 
Evaporar-se diz-se do que desaparece quan- 
do se converto em vapor. 

Tolatilizar se diz-se do que so converte oni 
vapor ou era gaz, sem a idéa accessoria que 
se Infere do verbo precedente—antes, pelo 
contrario, de volatitizar parece ínferir-se 
haver um fim quo desejamos o!>ter pela 
volatilizaçao. 

Tollar^ reítrewíHar.—fo/íar é an- 
dar em direcção contraria á que se seguiu 
á ida; regressar ô voltar ao ponto do parti- 
da. — Ademais voltar diz so de distancias 
ou au»encias curtas e longas : e regressar 
só das longas. O criado volta da praça 
{não regressa). Quarido Vasco da Gama vol- 
tou ou rotfreMMOu da índia... 

ToIuntariam«Mitc, de bon von- 
tade.— Voluntariamente diz-se do quo so 
faz por movimento da vontade, por impul- 
so proprio, ainda que o acto nos seja des- 
agradável: o criffíí/ioío/oí vo- 
luntariamente às autoridades. 

De boa vontade diz-se do quo ó não só 
feito voluntariamente, mas que também nos 
é agradável, ou quo, pelo monos, nuo nos 
repugna. 

Vontade, deMe]o. — A vontade tem 
resultados — ou, pelo menos, quer terro- 
sultados mais immediatosquo o desejo; is- 
to provém da vontade se distinguir pelo seu 
caracter al)Soluto e preciso, e ser como o 
principio inicial da acção, ao passo quo o 
desejo é mais depressa uma simples incli- 
nação ou propensão para a acção. 

Voracidade, Mofremuidão. — A 
voracidade atendo apenas á saciedade pró- 
pria, ao passo que a sofreguidào evita quo 
outrem arrebate parte alguma da presa— 
A voracidade devora ; a sofregniduo devora 
e receia não ter bastante. 
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Xabitmba^ honibo.—O homlo ô mua 
ospecie de grande tambor quo so toca com 
lima só loaçanota, e quo faz parte das ban* 
das. 

O homho, isolado do umahanda de músi- 
ca, e que se toca só ou que acompanha al- 
ijam instrumento rústico, chama-se vulgar- 
mente zábumha, 

solicICiidc. — Concordam es- 
tos voc/Lbulos na idôa de designar aquel- 
la pressa o exactldão com que se faz a al- 
guma pessoa o quo ella ordenou ou o que 
B9 sabe que lhe ba-de ser agradável- 

O zèJo é um sentimento puramente inter- 
no, vivo e afectuoso, que induz a sermos 
por todos os meios ao nosso alcanco agra- 
dáveis e úteis a alguém, ou conservando o 
fazendo prosperar quanto lhe pertonco; ou 

aquilo pelo qual ella se interessa. Kstes en* 
timento provém do afecto que so tem pela 
pessoa que se quer servir ou obsequiar, e 
o seu carácter é a sinceridade, ás vezes 
até uma sinceridade c.^agerada. 

Solicitude á a exterioridade o conse- 
qtlencia do zèlo verdadeiro ou fingido com 
que procuramos todas as oeasiSes possí* 
veis para dizer ou fazer o que pode ser 
agradável ou útil a alguém. Criado selo» 
AO ; herdeiro «olíclto* 

Xiimliido^ ziinido.—Muitos confún- 
dem estas palavras que diferem essencial- 
mente entre sí. 

O zumbido é produzido por inSectos; o 
zunido pelo ar. Zumbem as abelhas, ot 
mosquitos, etc. Zúiicm os ouvidos, as ba- 
las, o vento enjiado c coado por grctas, etc. 
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Arremetter 30 
Arrendar 8t) 
Arrependimento 110 
Arrepio 117- 
Arrestar 292" 
Arrimar 117 
Arriscar 117 
Arriscar-se 10' 
Arrobe . 117 
Arrogancia 511 
Arrogante 117 
Arrogar-se 100 

• Arroio 117 
Arrojado 118- 
Arrojar 115 
Arrojar-se 10 
Arrojo 13.3 
Arrostar 50 
Arroto 118 
Arruaça 52 
Arrugar 372 
Arruinar 11^ 
Arrumar 31 
1) Arte 11'^ 



VI 
Ü) Arte 119 
3) Arte 120 
Arteirlce 100 
Arteriotomía 121 
Artesano 121 
A-rtesâo 121 
Articular 122 
Artífice 121 
Artificial 122 
1) Artificio 110 
2) Artificio 123 
1) Artigo 215 
2) Artigo 553 
1) Artista 33 
2) Artista 121 
Arvoredo 170 
Arvorejado 123 
As 634 
1) Asca 05 
2) Asca 123 
As cégas 214 
.Ascendente 505 
Ascendentes 03 
Ascenso 123 
Ascensor 415 
Asceta 123 
1) Asco 123 ■2) Asco 124 
Ascua 124 
Aserual 124 
Asinino 124 
Asir 51 
JVsnar 124 
Asno 124 
1) Aspecto 125 
2) Aspecto 550 
Áspero 27 
Aspbyxiante 505 
j^spirar a 125 
Assaltar 30 
Assassinar 125 
Assassinato 126 
Asssassino 456 
Assaz 126 
1) Asseado 354 
2) Asseado 516 
Assedio 127 
Assegurar 47 
Asseio 127 
Assembléa 127 
1) Assentar 127 
2) Assentar 553 
Assentimento 02 
AsserçSo 127 
Asseverar 47 
Assexuado 124 
Asslduamente 310 
Assiduo 127 
Assignalado 506 
1) Assignar 127 

ií) Assignar 575 
Assignatura 127 
Assim como 261 
Assistência 286 
Assoante 127 
AssobÍQ 500 

Associar 327 
Assolar 118 
Assomar 128 
Assombrado 18 
1> Assombro 37 
2) Assombro 128 
1) Assumpto 128 
2) Assumpto 315 
Assustar 128 
Astro 12íí 
Astrologia 128 
Astrólogo 36 
Astronomia 128 
1) Astucia 109 
2) Astucia 123 
3) Astucia 549 
Astucioso 521 
Astuto 521 
Asylo 128 
Atdbafar 120 
Atabal 129 
Atacar íiO 
Atafona 120 
Atalaia 442 
Atalhar 120 
Ataque 52 
Atar 120 
Ataude 129 
Atavia 40 
Atheu l;k) 
Atinar 28 
Atirar 115 
Atlanta 207 
Átomo 132 
Atordoar 141 
Atormentar 132 
Atrabiliário 132 
Atrabilis 133 
Atraiçoar 605 
Atrás 133 
Atrasamento 133 
Atraso 133 
1) Atravessar 133 
2Í Atravessar 343 
3) Atravessar 541 
Atrever-se 10 
Atrevido 118 
1^ Atrevimento 133 
2) Atrevimento 550 
Astro 135 
1) Attençâo 135 
2) Attenç.lo 135 
1) Attender 136 
2) Attender 439 
1) Attentado 136 
2) Attentado 136 
Attestado 221 
1) Attestar 47 
2) Attestar 137 
Atticismo 137 
1) ^i-ttinente 137 
2) Attinente 137 
1) Attingir 137 
2) Attingir 221 
Attitude 138 
Attracçüo 138 

Attractivos 
AttribuiçSes 
Attribuido 
Attribuir 
Attribuir-se 
1) Attributo 
3) Attributo 
Attriçüo 
Attrito 
Aturar 
Aturdir 
Auctor 
1^ Auctoridade 
2> Auctoridade 
3) Auctoridade 
Audacia 
Auditorio 
Auge 
1) Augméntar 
2) Augméntar 
Augurio 
Augusto 
Áulico 
Aúnar 
Aurora 
Auspícios 
Auspicioso 
Austero 
Austral 
1^ Authéntico 
2) Authéntico 
Autochthone 
Autocracia 
Autôgrapho 
Autônomo 
Autoritário 
1) Auxiliar 
2) Auxiliar 
Auxilio 
Avalancha 
Avaliar 
Avania 
1) Avarento 
2) Avarento 
Avareza 
Avaria 
Ave 
Avelhentado 
1) Avenida 
2) Avenida 
Aventurar 
Aventurar-se 
Averiguar 
Aversão 
Avesso 
AviaçUo 
Avidez 
Ávido 
Aviltamente 
1) Avisar 
2) Avisar 
Aviso 
Avistar 
Avós 
1) Axioma 
2) Axioma 



Azado 
Azagaia 
Azedo 

149 
149 
27 

Azeite 
Azeiiha 
Aziago 

149 
129 
149 

Azinhal 
Azo 
Azougue 

Vir 
178 
427 
149 

B 

Babucha 
Bacchanal 
Bafío 
Bafo 
Baga 
Bagagem 
Bagagia 
Bagatela 
Bago 
B ahía 
Bailado 
Baile 
Balléo 
Baíuca 
Baixar 
I^aixeza 
Baixío 
1) Baixo {adj. 
2) Baixo (adj.) 
.3) Éaixo (subst.) 
Bajulador 
Bajular 
1) Bala 
2) Bala 
Balançar 
Balancear 
Balbuciar 
Baldado 
Balela 
Baluarte 
Banal 
Bancarrota 
Banco 
Banda 
Bandarinha 
1) Bandeira 
2) Bandeira 
Bandido 
1) Bando 
2) Bando 
Bandoleira 
Bandoleiro 
Bandulho 
Banir 
Banqueiro 
Banquete 
Baralha 
Baralho 
Barba 
Barbaridade 
Barbarismo 
Bárbaro 
Barco 
Bardo 

150 
587 
150 
08 

150 
433 

59 
150 
150 
17 

150 
150 
88 

000 
10 

151 
G8 
14 

151 
G8 
41 
41 

152 
177 
152 
152 
153 
(508 
177 
IGl 
153 
154 
68 

155 
155 
155 
521 
155 

63 
156 • 
15G 
155 
542 
15G 
156 
15G 
157 
157 
157 
157 
158 
158 
159 
159 

1) Barra 
2) Barra 
liarraca 
Barrega 
Barreira 
Barrete 
Barriga 
Barro 
Barulho 
1) Base 
2) I^ase 
3) Base 
Basiiíca 
í?astante 
Bastão 
Bastardo 
líastiSo 
Batalha 
Batalhar 
Bátega 
Batoteiro 
Battología 
Bazoíia 
1) Beatice 
2) Boatice 
BeatlficaçSo 
Beatitude 
1) Beato 
2) lleato 
Bebedeira . 
Bebediee 
Beber 
Beberágem 
Beberricar 
Bebida 
Beca 
Béchico 
Beiço 
Beijo 
Beira-mar 
1) Belleza 
2) Belleza 
Béliico 
Bellicoso 
Bello (adj.) 
Bello (subst.) 
Bemaventurado 
1) Bemaventurança 
2) Bemaventurança 
Bom creado 
Bomdito 
Bem educado 
Bem-estar 
Bemquereuça 

159 
159 
159 
28G 
159 
159 

14 
11.0 
IGO 

9 
IGO 
ICO 
GOO 
126 
179 
IGO 
161 
24 

IGl 
56 

• 162 
163 
176 
206 
163 
163 
164 
165 
165 
165 
166 
552 
166 
.552 
603 
.'Wl 
166 
166 
166 
166 
168 
168 
168 
170 
168 
50 

163 
170 
237 
170 
221 

•260 
ITl 

Bemquistar 
1) Beneficencia 
2) Beneficencia 
Benefício 
Benéfico 
Benevelencla 
1) Benevolente 
2) Benevolente 
Benévolo 
Benignldade 
Bens 
Bens allodiaes 
Bens livres 
Bentinhos 
Bento 
1^ Benzer 
2) Benzer 
Benzer-se 
Berbere 
Berra 
Berreiro 
Bésta 
1) Besta 
2) Besta 
Bétula 
Bezerro 
Bibllotheca 
Bichanar 
Bígamo 
Blgorna 
liilhete 
Bimensal 
Tiíuubo 
Blographía 
Biologia 
Bioquico 
Birra 
Birrento 
Bisbilhotar 
Bisemanal 
Bispado 
Bispo 
Bivaque 
lUzarria 
Bloqueio 
Boas acções 
Tioas obras 
Boato 
Bocado 
Bodas 
Bode 
Bodo 
Bofe 
Bohemio 

I7ji: 
171 
172 
17^V. 
174 
171 
45 

174 
174 
174- 
174 
174 
174 
577 
170 
lí 

585 
175 
lOK 
181 
60 

175 
89 

175 
175- 
175 
176 
176 
176 
585 
206 
176 
176 
90 

176 
176 
176 
572 
226 
176 
17G 
553 
21 

176 
127 
177 
17T 
177 
177 
492 
225 
156 
177 
282 



TIII 
Jiol 177 
Bolar 177 
liòla 177 
Boleta 178 
Dolha 178 
itolonio r>lÜ 
Bolor 150 
llolota 178 
Bolotal 178 
Bolso 70 
Bom 178 
•Bomba 53G 
Jíombo 012 
Bom senso 571 
BonachoirSo 178 
Bonança 101 
Bondade 171 
Bondoso 178 
JJonIna 178 
Boniteza 1G() 
1) Bonito r>8 

"Ü) Bonito 170 
-i) Bonito 179 
Borbotn.0 179 
Jtorbulha 178 
Borda 179 
1) BordSo 179 
2) Bordão 119 
Bordel 04 
Bareal 109 
Borracheira 105 
1> Borrasca 179 

Borrasca 5G2 
Borrasseiro 179 
Hiosque 179 

- Bosquejo -l-iã 
Bossa 180 
Bostela 180 
Bota 180 
Botão 180 
Botequim 180 
Botica 180 
Botim 180 
Botina 180 
Bracalete 181 
Brado 239 
Brahraanismo 181 
Brama 181 
Brancas 181 
Branco 82 
Brancura 181 
1) Brando 181 
2) Brando 591 
Brandura 181 
Brandura do gênio lOO 
Branquejar 181 
Branquidílo 181 
Brasa 121 
1) Brasüo 112 
2) Bras.lo 181 
Bravata 181 
Braveza 382 
Bravío 182 
Bravo 182 
1) Bravura 182 
2) Bravura 330 
Brejo 10 
Breu 219 
Brev«(adj.) 182 
Breve (subst.) 182 

I^richo ■ 
}3rigar 161 
Brilhante 182 
Brilhar 122 
1) Brilho 210 
2) Brilho 518 
Brincadeira 18.'i 
Brinde 183 
1) Brio 183 
2) Brio 199 
Brisa 181- 
Broquel 138 
Bruma 181 

Brunir 73- 
2) Brunir 51fi 
Bruto 81Í 
Bruxaria 519 
Bruxedo 520 
Bruxo 30 
Bucho 18t 
Bucólica 411 
Buddhismo 181 
Bulcfio 184 
1) Bulha 100 
2) lUilha 18i 
Bulir 81 
Bnlla 182 
huraco 539 
Burçuez 231 
Buril 233 
Burilar 233 
lUirlesco 181 
Burro 121 
lUisear' 185 
Buzina 185 

C 

<^■(1 
-(■^ahal 
Cabala 
Cabíína 
1) Cabeça 
2) Cabeça 
1) Cabeileira 
2) Cabeileira 
1) Cabello 
2) Cabello 
Cabello branco 
Caber 
Cabido 
1) Cabo 
2) Cabo 
Cabrito 
<.'açapo 
í-acarejar 
<'achaço 
Cacho 
(Cachoeira 
Cachopo 
(.'açoada 

107 
180 
301 
159 
220 
221 
186 
225 
186 
180 
181 
180 
199 
186 
281 
225 
187 
311 
221 
509 
187 

17 
187 

Cadafalso 
Cada qual 
Cada um 
Cadáver 
1) Cadela 
2) Cadeia 
1) Cadeira 
2) Cadeira 
Cadência 
Cadinho 
('aducar 
Caducidade 
Café 
Cair . 
Caixa 
Caixão 
Cajado 
Calabouço 
Calado 
Calafrio 
1) Calamidade 
2) Calamidade 
Calão 

188 
18S 
188 
188 
188 
522 

88 
188 
188 

(>0 
188 
188 
180 

13 
599 
129 
179 
522 
189 
117 
210 i 
881 i 
190 1 

Calar 
Calcar 
1) (Jalcular 
2) Calcular 
Calda 
Calendario 
Calhamaço 
Calheta 
Calibre 
C'áUdo 
Calígem 
Caliginoso 
Calma 
('almar 
(.'almaria 
1) Calor 
2) Calor 
Calóríco 
Caloroso 
(^alumnia 
('alva 
Calvlcie 
Cama 

404 
410 
190 
538 
191 

77 
09 
17 
03 

191 
184 
438 
lííl 
191 
191 
110 
191 
191 
109 
,391 
191 



<^aiuarada 2GÜ 
x^Waras 
Cambiante 522 

-^^^ainbío 52 
Cambista lyfl 
('amilha lí)l 

■Caminha l'.)l 
('amiiiLar 88 
1) Caminho 1".)2 ■2) Caminho 525 
1) Campa 102 
2) Campa 430 
Campal 102 
('ampanario 102 
Campanha 102 
Campanudo 410 
1) Campestre 5t 
2) Campestre 102 
Campezino 51 
Campina 102 
1) Campo 55 
21 Campo 102 
8) 'Campo (>02 
Canalba 102 
Canana 150 
Cundidoz 103 
Cândido 102 
Candor 103 
Caiidoroso 102 
1) Candura 103 
2) Candura 103 
Canhonaço lOi 
<^anlionada 104 
Cauhoneio 104 
Cannella C03 
Caunibal 01 
Cano 104 
1) Cânon 104 
"2) Cânon 410 
Canonicato 280 
Canoniza^^lo 163 
1) Cansaço 105 
2) Cansaço 105 
•Canseira 105 
Cantadeira 105 
•Cantadora 105 
l*antarina 105 
<.'antatriz 105 
Canteira 105 
Canteiro 82 
CAntico 105 
1) Canto 89 
"2) Canto 105 
Cantora 105 
Canudo 10-4 
Cânula 101 
Cão 522 
Capacete 106 
1) Capacidade 107 

Capacidade 106 • 
-3) Capacidade 267 
Capacitar 106 
Capar 107 
Capaz 107 
Capcioso ^ 108 
3) ('apitai (adj. ' 108 

2) Capital (adj.) 108 
1) Capital (subst.) 108 
2) Capital (subst.) 336 
Capitoso 100 
Capitular (adj.) 108 
Capitular (verl)o) 100 
1) Capítulo 100 
2) Capitulo 553 
Capoeira 100 
1) Capricho 100 
2) Capricho 100 
Captivar 106 
Capiiveiro 100 
Captivo 100 
1) 106 
2) ('apturar 200 
1) Cara 108 
2) Cara 200 
1) ('arácter 201 
2) Caracter 201 
Caracteres 202 
Caracterizar 203 
Carambina 437 
Caramelo 437 
Caramunlia 203 
('arapu<;a 150 
Carcassa 203 
Carcaz 73 
Cárcere 522 
Careca 101 
1) Carecer 203 
2) C.arecer 458 
('arencia 203 
1) Carestia 201 
2) Carostía 204 
(-aroza 204 
(^arga 20-4 
Cargo 20i 
Caricia 13 
('aridada 172 
('aridoso 205 
1) Caritatlvo 174 
2) (íaritativo 205 
Carnagem 206 
Carnaval 428 
Carniceiro 205 
Carnificina 206 
Carnívoro 205 
Carnoso 2í)6 
Carnudo 206 
Caro 206 
Carola 161 
1) Carolieô 176 
2) Carolice 206 
(.^arpir 228 
Carrasco 71 
Carreira 206 
('amiágeiQ 588 
1) Carta 206 
2) Catta 207 
Carta constitucional 311 
C^irtapacio 60 
Cartilha II 
Cartorio 207 
Caruma 586 
Caryátide 207 

IX 
Cãs 181 
1) Casa 207 
2) ('asa 458 
3) Casa 587 - 
Casa de saúde 586. 
(^asai 543 
1) Casamento 75 
2| Casamento 402 
('ascata 187 
1) Casco 106 
2) Casco 211 
("!asobro 513 
('aserna 566 
Caso 207 
Casta 207 
(^astello 231 
Castidade 207 
Castigar 208 
(Castigo 200 
Castrar 107 
1) Casual 200 
2) Casual 450 
Casualidade 21 
Casula 60») 
1) Cataclysmo 210 
2/ Cataclysmo 202 
Catadupa 187 
(?atadura 108 
Cataiecto 230 
Catálogo 200 
Cataracfa 187 
1} <\itástrophe 210. 
2) Catástrophe 210 
3) Catástrophe 211 
Catechlzar 212 
("^athecúmeno 532 
Categoria 214 
Cathodral 2l2 
Cathodrático 515 
Catholicismo 2l2 
(^atiiinaria 212 
Caução 16 
Cauda 212 
Caudilho 511 
1) Causa 212 
2) Causa 561 
(üausar espanto 507 
Cáustico 213 
Cautela 214 
(Cauteloso 235 
1) í'auto 24 
2) Cauto 331 
Cava 21-4 
(;!avaco 324 
Cavadela 214 
Cavado 27^» 
Cavadura 214 
Cavalgada 214 
Cavalhada 214 
Cavallo 214 
Cavallo (do vapor) 512 
(^avaqueira 324 
Cavar 527 
Caveira 214^ 
1) Caverna 70 
2) Caverna ÍM5 



X 
Cavidade 
Cégamente 
Ceifar 
Ceira 
Celada 
Celágom 

Celebrar 
2) Celebrar 
CéJebre - 
Celeridade 
Celeste 
Celestial 
Celeuma 
Celha 
Celibatario 
Cenáculo 
Cendrado 
Cenobita 
Cenotáphio 
Censo 
1)Censura 
2) Censura 
Censurar 
1) Censurável 
2) Censurável 
Centelha 
Centralização 
Centralizar 
1) Centro 
2) Centro 
1) Céo 
2) Céo 
3) Céo 
4) Céo 
Céo da boca 
Cerâmica 
Cêrca 
Cercadura 
Cercanias 
j;)ercar 
Cerce 
Cercear 
Cercilho 
Cêrco 
Cereal 
Cerebello 
Cérebro 
1) Cerimonia 
2) Cerimonia 
3) Cerimonia 
4) Cerimonia 
Corimonioso 
Cerne 
Cerrar 
Cêrro 
Certame 
Certeza 
Certidüo 
Certificar 
1) Certo 
2) Corto 
Certos 

, Cèrva 
Cerviz 
Cessar 
Cha 

214 
214 
588 

(V4 
19G 
2ir) 
215 
216 
43 

216 
216 
21G 
60 

232 
217 
217 
217 
217 
217 
218 
218 
210 
210 
343 
570 
332 
277 
220 

■ 220 
414 
170 
220 
220 
420 
541 
220 
220 
600 

12 
233 
220 
516 
220 
127 
220 
220 
220 
221 
221 
345 
582 
221 
221 
221 
254 
221 
221 
221 

47 
221 
323 

71 
221 
221 

20 
551 

Chafariz. 
1) Chaga 
2) Chaga 
1) Chalaça 
2) Chalaça 
Chamar 
1) CliamariK 
2) Chamariz 
Chamar por 
Chamar-se 
Chamma 
Chammejante 
1) ChJlo 
2) ChSi) 
Cháos 
Chapa 
Chapada 
Chaparro 
Chavanga 
Charco 
Charlar 
Charlateira 
Charrúa 
Chavelho 
Chávena 
1) Chegar 
2) Chegar 
3) Chegar 
Cheia 
1) Cheiro 
2) Cheiro 
Cheiroso 
Chil)ata 
Chibato 
Chibo 
Chicana 
Chicaneiro 
Chícara 
Chifro 
1) Chimera 
2) Chimera 
Chimôrico 
Chinela 
Chinelo 
Chinò 
Chiqueiro 
Chirógrapho 
Chiromante 
Chiste 
Chistoso 
Choça 
Chocalhar 
Chocalheiro 
1) Chocar 
2) Chocar 
Chocarrice 
Choco 
Choque 
Choradeira 
Chorar 
Chôro 
Chorográphico 
Chorrilho 
<'horro 
Choui)a 
Chonpana 

222 
466 
607 
222 
227 
222 
222 
574 
222 
222 
222 
223 
223 
551 
223 
223 
223 
223 
155 

10 
478 
223 
108 
332 
223 

(;2 
224 
610 
224 
112 
537 
224 
221 
22.'> 
225 
569 
5(5Í> 
223 
332 
225 

• 225 
225 
150 
150 
225 
225 
226 

36 
226 
226 
159 
226 
227 
227 
227 
227 
227 
228 
203 
228 
220 
229 
229 
220 
230 
159 

Chovediço 
Chrestomathía 
Chrisma 
Christianismo 
Christo 
Chrónica 
Chrónico 
Chuchar 
1) Chupar 
2) Chupar 
Chusma 
Chuva de pedra 
Chuveiro 
Chuvoso 
Ciar 
Ciavogar 
Cicatricula 
Cicerone 
1) Cidadão 
2) Cidadílo . 
Cidade 
Cidade fortificada 
Cldadelia 
Cifra 
Ciganágem 
Ciganaría 
Ciganice 
Cigano 
Cilada 
Cilio 
Cima 
Cimalha 
Cimeira 
Cimentar 
Cimitarra 
1) Cimo 
2) Cimo 
Cingél 
Cingir 
Cingir-se 
1) Cinta 
2) Cinta 
Cinto 
Cintura 
Cinturão 
Cinzél 
Cinzelar 
1^ Cinzento 
2) Cinzento 
Cio 
Cioso 
Cippo 
Circo 
Circuito 
Circulação 
Circumferencia 
Circumjacente 
1) Circumlocuçâo 
2) Circumlocuçâo Circumlóquio 
1) Circumspecção 
2) Circumspecção 
3) CircumspecçSo 
1) Circumspecto 
2) Circumspecto 
1) Circumstancia 

23r>- 
230- 
230- 
212 
230. 

ÍK) 
231 
231 
231 

-505 
231 
437 

56 
230 
231 
231 
231 
231 
231 
õOl 
231 
231 
231 
232- 
232/ 
232 
232 
232 
232 
232 
232 
232 
lOiv 
232 
232 
106 
23*^ 
233. 
233 
233 
23:5- 
233 
233- 
233 
233 
233- 
233 

81 
2ir 
181 
23:^ 
233 
234 
23Í 
234 
234 
234 
234 
235. 
235- 
23íV 
302 
580 
235- 
403 
2("'i 



XI 

) Circumstancia 236 
Circumstanciadamente 236 
Clrcumstantes 
Circumyizinho 
Cita 
Citar 
Ciúme 
Ciamento 
Cível 
Cívico 
1) Civil 
2) Civil 
3) Civil 
4) Civil 
Civilidade 
1) CivllizaçUo 
2) Civilização 
Civilizado 
Civismo 
1) Cizânia 
2) Cizânia 
Clamor 
Clandestino 
Clar&o 
Clarear 
Clareira 
Ciarete 

Clareza 
2) Clareza 
1) Claridade 
2) Claridade 
Clarificado 
1) Claro 
2) Claro 
3) Claro 
1) Classe 
2) Classe 
Classificar 
1) Claudlcar 
2Í Claudlcar 
li Claustro 
2) Claustro 
li Cláusula 
2) Cláusula 
Clausura 
Clava 
Clemencla 
Clerezía 
Clericalismo 
1) Clericato 
2) Clericato 
Clérigo 
Clero 
Cliente 
Clientela 
1) Clima 
2j Clima 
Clínica 
Clown 
Clystér 
Coacção 
Coadjutor 

Coadjuvar 
; 2) Coadjuvar 
^ t^oaglr 
- i) Coagular 
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Coaliçao 
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Coar 
Coarctar 
1) Cobarde 
2) Cobarde 
3) Cobarde 
Cobardía 
Coberta 
Cobertor 
Cobra 
Côclie 
1^ Cochichar 
2) Cochichar 
Côdea 
Coerc3.o 
Coetáneo 
Coevo 
Cogitar 
CognaçS.0 
Cognomo 
Cogula 
Cogumelo 
1^ Coherencla 
2) Coherencia 
Cohesão 
Cohenestar 
Cohorte 
Colma 
CoimbrS.o 
Coincidência 
Coitado 
Coito 
Cólera 
Colérico 
Colgar 
Coliseu 
Collaborar 
Collaç&o 
Collacionar 
Collar 
Collateral 
CollecçHo 
Colleccionar 
1) Collega 
2) Collega 
1) Colligir 
2) Colligir 
3) Colligir 
^ Colligir 
Collina 
Collocar 
Colloquio 
Colmar 
Colonia 
Colono 
Colorar 
Colorear 
Colorido 
Colorir 
Colossal 
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1^ Columna 
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li Combater 
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Combinado 
Começo 
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Comer 
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1) Cômico (adj.J 
2) Cômico (adj.) 
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Comida 
Comilâo 
Comitiva 
Commandar 
1) Commando 
2) Commando 
Commedimento 
1) Commensal 
2) Commensal 
Commentarlo 
Commentarlos 
Commercianto 
Commerclo 
1^ Commetter 
2) Commetter 
Commettlmento 
Commiseraçüo 
Committente 
CommoçSo 
IJ Comraodato 
2) Commodato 
Commodldade 
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Commovedor 
1^ Commúm 
2) Commúm 
3) Commúm 
Commummento 
Communa 
Communhuo 
CommunliSo dos fíois 
Commutaçflo 
Como 
Compacto 
Compadocor-se 
Compadrado 
Compadrío 
1^ Compaixilo 
2) Compaixilo 
Companheiro 
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Compar 
1^ Comparação 
2) ComparaÇilo 
li Comparar 
2) Comparar 
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Compartir 
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Compendiar 
1) Compêndio 
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Compenetrar-se 
Compensação 
Compensar 
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2) Competencia 
Competente 
Competidor 
Competir 
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Compilador 
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Complemento 
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2) Completo 
Complezão 
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Complicação 
2) Complicação 
1) Complicado 
2) Complicado 
1^ Compôr 
2) Compôr 
Comporta 
Comportamento 
Comportar 
Compositor 
Compostura 
Compra 
1) Comprar 
2) Comprar 
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3) Comprehender 
1) ComprGhensívôl 
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Comprehensivo 
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Comprimir 
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Côncavo 

Conceber 
2i Conceber 
li Conceder 
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Concernente 
Concernir 
1) Concertar 
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Concidadtio 
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Concilio 
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2) Conciso 
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1) Concluir 
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Condimento 
Condoer-se 
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Conftíito 
1^ Conferencla 
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Confessado 
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Confira 
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Confinar 
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Confirmação 
1^ Confirmar 
2» Confirmar 
3) Confirmar 
Confiscar 
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Confluência 
Conformação 
Conformar-se 
1) Conforme 
2) Conforme 
Conformidade 
Confortar 
Confrade 
1) Confraria 
2) Confraria 
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Confrontação 
1^ Confrontar 
2) Confrontar 
1^ Confronto 
^ Confronto 
Confundido 
1) Confundir 
2) Confundir 
Confundir-so 
1) Confusão 
2) ConfusSo 
li Confuso 
2) Confuso 
Confutar 
1^ Congelar 
2) Congelar 
Congratulações 
Congregação 
1^ Congresso 
2) Congresso 
Congro 
Côngrua 
Congruência 
Conhecimento 
Conhecimentos 
Conimbricense 
1) Conjectura 
2) Conjectura 
Conjecturar 
Conjugai 
Cônjuge 
Conjuncçâo 
Conjuncto 
Conjunctura 
Conjuração 
1^ Conjurar 
2) Conjurar 
Conjuro 
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Connivonto 

290 
291 
291 
292 
28i 
230 

4T 
270 
25)2 
292 
S2 

49 
290 
328 
28.) 
293 

86 
293 
254 
293 
295 
293 
293 

21 
265 
265 
293 
293 
76 

294 
606 
223 
294 
293 
535 
295 
249 
288 
465 
295 
127 
2Í)5 
295 
295 
295 
295 
487 
296 
296 
597 
296 
298 
298 
427 
604 
207 
304 

37, 
298 
299 
217 
304 
299 
576 
300 
345 



XIII 

Conquistar 100 
ConsagraçSoJ 300 
1| Consagrar 300 
2) Consagrar r>05 
Consangüinidade 251 
Consclencloso 300 
1) Conseguir 02 
2) Conseguir 3OO 
Conselho 3OI 
Consenso 02 
1) Consentir 25 
2] Consentir 105 

Consequoncia 233 
2) Consequencia 3OI 
3) Consequencia 30I 
4) Consequencia 301 
Conservar 301 
Conservar-se 302 
1) Consideração 24 
2) Consideração 105 
3) Considerarão 302 
•i) Consideraçilo 302 
5^ Consideração 302 
Considerações 302 
1) Considerar 303 
2) Considerar 547 
Considerável 303 
1) Consistência 303 
2) Consistência ^ 304 
Consistir 303 
Consoanto 127 
Consolação 304 
Consolar 203 
Consolidâo 304 
Consolidar 232 
Consôlo 304 
Consorte 298 
Conspiração 304 
Conspirar a !W)5 
Conspirar contra 305 
Conspirar para 305 
Conspurcar 553 
1) Constancia 201 
2) Constancia 306 
3) Constancia 30Ô 
4) Constancia 307 
5) Constancia 308 
6) Constancia 601 
1) Constante 306 
2} Constante 308 
3) Constante 309 
Constantemente 310 
Constatar 310 
Consternação 47 
Constitucional 310 
1) Constituição 182 
2> Constituição 271 
3) Constituição 311 
1) Constituinte 248 
2) Constituinte 260 
Constranger 249 
Construcçâo 311 
Construir 311 
Consumir 18 
Contagião 311 
1) Contagio ' 88 

2) Contagio 311 
1) Contagioso 422 
2) Contagioso 550 
Contaminar 553 
1) Contar 190 
2) Contar 311 
1) Contemplar 303 
2) Contemplar 312 
Contemporâneo 250 
Contemporizar 605 
Contencioso 312 
Contenda 312 
Contensão 135 
1) Contentamento ' 66 
2) Contentamento 314 
Contentar 587 
Contente 314 
1) Conter 273 
2) Conter 314 
3) Conter 314 
Conterrâneo 266 
Contestação 312 
Contestável 315 
1) Conteúdo 315 
2) Conteúdo 601 
Contexto ^^15 
Contextura 315 
1) Contígüo 36 
2) Contígtlo 137 
3) Contígüo 291 
Continência 207 
Contingência 315 
Continuação 316 
Continuadamonte 316 
Continuado 316 
1) Continuamente 310 
2) Continuamente 316 
Continuar 317 
Continuidade. 316 
1) Continuo 316 
2) Contínuo 449 
Conto 08 
Contrabalançar 267 
ContradicçSo 318 
Contradicta 318 
Contradictor 318 
Contradictorio 318 
Contradizento 318 
Contiadizer 318 
Contrafazer 42 
Contrariar 318 
1) Contrario 42 
2) Contrario 318 
Contrasenso 319 
Contraste 
1) Contrato, 60 
2) Contraio 323 
Contraveneno 04 
Contravir 319 
Contribuição 320 
Contrição ' 116 
Contristado 321 
1) Controvérsia ^ ^7 
2) Controvérsia 322 
Contubernio 322 
Contumacia 322 

Contumelia 323 
Contusão 323 
Convenção 323 
Convencer 196 
Convencer-se 267 
Convencimento 327 
1) Conveniente 324 
2) Conveniente 324 
Convênio 323 
Conventiculo 217 
Convento 14 
Convergência 277 
Conversa 324 
Conversaçãe 324 
1) Conversão 326 
2) Conversão 326 
Converter 575 
Convés 327 
1) Convicção 221 
2) Convicção 327 
Convicio 327 
Convicto 289 
Convidado ' 329 
1) Convidar 327 
2) Convidar 328 
Convincente 328 
1) Convir 328. 
2) Convir 328 
Conviva 329 
Convivência 322 
Convulso 329 
Cooperar 329 
Coordenar 245 
1) Copiar 329 
2) Copiar 496 
Copiosamente 329 
Copioso 329 
Copia 330 
Cópula 252 
Côr 330 
1) Coração 76 
2j Coração 330 
1) Corágem 50 
2) Corágem 330 
3) Corágem 366 
Corajoso 90 
Corar 331 
Corça 221 
Corcél 214 
Corcova 180 
Corcunda 180 
Cordato 331 
Cordial 331 
Cordilheira 528 
Corisco 332 
Cornada 332 
Cornijà 232 
Côrno 332 
1) Corôa 220 
2) Corôa 332 
Corpo docente 245 
Corporal 332 
Corpóreo 332 
1) Corecç&o 332 
2) Corecçâo 568 
1) Correio 333 
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2) Correio 333 
1) Corrente 188 
2) Corrente 333 
("Correr 333 
(Correspondência 333 
Corresponder 550 
Corrigir 333 

' Corriqueiro 153 
Corroborar 276 
1) Corromper 334 
2) Corromper 335 
Corromper-se 12 
(•orrompido 335 
Corrosão 335 
l) Corrupção 335 
2} Corrupç<ao 336 
Corruptela 336 
Corsário 336 
Côrso 336 
Cortar 354 
Corto 336 
Corte 336 
Cortejo- . 31 
Cortes 205 
Cortez 45 
Cortezã. 336 
Cortezanía 44 
Cortezão 144 
1) Cortezia 44 
2) Cortezia 337 
Cortimenta 337 
Cortina 337 
Coser 340 
Cosmogonia 337 
Cosmographia 337 
Cosníologia 337 
Cosmopolita 338 
Costa 166 
Costumar 338 
Costume 338 
Costurar 340 
Cota 92 
Cotejar 265 
Couro 545 
DCova 340 
2) Cova 340 
Covacho 340 
Coval 340 
Coxear 245 
Coxim 78 
Côxo 66 

Dádiva 183 
Dádivas 349 
Dado 3-Í7 
Dama 347 
Damno 348 
Pamnoso 348 

Cozido 240 
Crâneo 214 
Crápula 340 
Crasso 340 
Cravar 340 
Craveira 445 
IJ Creança 504 
2) Creança 544 
Creancice 564 
Crear 340 
Crebro 341 
Credibilidade 341 
Crédulo 341 
Cremado 341 
1) Crença 341 
2) Crença 341 
Crendice 5^6 
Crente 3^1 
Crepúsculo 81 
1) Crêr 32 
2) Crêr 342 
Crêr a alguém 342 
Crêr alguém 342 
Crêr em 342 
Crescença 343 
Crescer l43 
Crescimento 343 
Cria 504 
Criado 343 
Crime l36 
Criminar 27 
1) Crítica 218 
2) Critica 219 
Criticável 313 
Crosta 250 
Crú 343 
1) Crucificado 230 
2) Crucificado 343 
Crucifixo 343 
Cruel 343 
1) Crueldade 157 
2) Crueldade 343 
Cruento 587 
Crueza 343 
Crusta 250 
1) Cruz 48 
2) Cruz 3-13 
Cruzar 343 
Cubar 344 
1) Cubiça 84 
2) Cubiça • 286 

D 

Dança 150 
1) Dar 348 
2) Dar 348 
3) Dar 349 
4) Dar 349 
Dar a sua palavra 275 

. 1) Cubicar 344 
2) Cubicar 370 
Cubiçar 507 
Cubiçoso 137 
Cucuricar 344 
Curcuritar 344 
Cuguia • 251 
Cuidadamente 344 
1) Cuidado 135 
2) Cuidado 593 
Cuidadosamente 344 
Cuidadoso 344 
Cuidar 344 
Culminante 596 
Culpar 345 
Cultivador 55 
Cultivo 345 
1) Culto (adj.) 238 
2) Culto (adj.) 345 
Culto (subst.) 577 
1) Cultura 238 
2) Cultura 345 
1) Cume 96 
2) Cumo 232 
3) Cume 345 
Cumeada 345 
Cumieira 345 
Cúmplice 345 
Cumplicidade 300 
Cumprimento 345 
1) Cumprir 328 
2) Cumprir 345 
3) Cumprir 413 
4) Cumprir 534 
Cura 346 
Curandeiro 70 
Curar 587 
1) Curioso 346 
2) Curioso 454 
1) Curso 333 
2) Curso 46 
3) Curso 358 
Curto 182 
Curvo 42 
Cuspir 846 
Cuspo 346 
Custa 387 
1) Custoso 346 
2) Custoso 403 
Cútis 602 
Cynico 346 

Dardo 149 
Dar parte 92 
1) Debato 80 
2) Debate 312 
Debater 53 
Debellar 349 
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1) Débil 349 
2) Débil 350 
Debilidade 350 
Debilitar 413 
De boa vontade 611 
Deboche - 340 
Debaxo 350 
Deeadencia 351 
Decaimento 351 
Decair 351 
Decàlogo 351 
Decâmetro quadrado 110 
Decantar 351 
Decapitar 351 
1) Decencia 352 
2"i Decencia 353 
1) Decente 324 
2) Decente 354 
Decepar 354 
1) Decepção 354 
2) Decepção 355 
De chofre 227 
Decidido 355 
1) Decidir 355 
2) Decidir 390 
3) Decidir 563 
Décima 355 
1) Decisão 194 
2) Decisão 355 
Decisivo 355 
Declamar 356 
Declaração de guerra 356 
Declarar 356 
De cócoras 51 
Decompor 357 
De côr 330 
Decoro 352 
Decoroso 324 
i>ecrepitude 188 
Decrescer 358 
1) Decreto 194 
2) Decreto 358 
Decurso 358 
Dédalo 358 
Dedicação 
Dedicar 300 
Deducção 283 
1) Deduzir 13 
2) Deduzir 282 
Defectivo 358 
1) Defeito 359 
2) Defeito 359 
1) Defender 359 
2) Defender 359 
Defensa 360 
Defensão 360 
Defensor 361 
1) Deferencla 24 
2) Deferencia 268 
1) Defesa 97 
2) Defesa 360 
Definição 361 
Deformidade 359 
1) Defunto 188 
2) Defunto 467 
Degenerar 12 

Degollar 
Degradar 
Deicola 
Deidade 
Deifícação 
Deísta 
Deitar abaixo 
Deixa 
Deixar 
Delatar 
Delator 
Deleitávei 
Deleite 
Deieitoso 
Deleterio 
Deliberado 
Deliberar 
1) Delicado 
2) Delicado 
Delicia 
Delicioso 
Delicto 
Delimitar 
Delinqüente 
Delir 
Delírio 
Delirio tremens 
Delonga 
Demanda 
Demarcar 
Demasia 
De memória 
Demencia 
Demissão 
Demittir-se 
Demo 
Demolir 
Demouio 
Demonstrações 
Demonstrar 
1) Demora 
2) Demora 
Demorado 
Demorar 
Demover 
Denegar 
Denodo 
Denso 
Denunciante 
Denunciar 
De ordinário 
De outrem 
U Deparar 
2) Deparar 
Dependencia 
Dependente 
Depender de 
Dependurar 
Deperecimento 
Deplorável 
1) Depois 
2) Depois 
Depois de 
Deportar 
Deposição 
Depravado 
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Depravar 
Deprehender 
Depressa 
1^ De repente 
2) De repente 
Derivar 
Derme 
Derogação 
Derogar 
Derradeiro 
Derrama 
Derramamento 
2) Derramar 
1) Derramar 
Derreter 
1) Derribar 
2) Derribar 
3) Derribar 
Derrotar 
Derrubas 
Derruir 
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Desabar 
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Desabridamente 
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Desacoroçoado 
Desacostumar 
Desacreditar 
Desadormecer 
Desadormentar 
Desafiar 
Desafio 
Desafogar 
Desagradecimeiito 
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1> Desalento 
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Desamparar 
Desandar 
Desânimo 
Desapegar 
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Desapossar 
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Desarranjar 
Desarrugar 
Desastre 
Desatinado 
Desatino 
Desattenção 
Desavença 
Desavezar 
Desavisado 
1) Desbaratar 
2) Desbaratar 
Descaír 
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Desconcertar 
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1) Descripçâo 
2) Descripçâo 
Descuidar 
Descuido 

Desculpa 
2) Desculpa 
Descurar 
Desdém 
Desdita 
Desdizer 
Desdizer-se 
Desdouro 
Desegaaldade 
De seguida 

Desejar 
2) Desejar 
1) Desejo 
2) Desejo 
Desembaraçar 
Desembaraço 
Desembolsar 
Desenho 
Desenlace 
Desenrugar 
Desenthronizar 
Desenvoltura 
1) Deserto 
2) Deserto 
Desertor 
Desesperaçâo 
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12 
368 

63 
42 

381 
381 
211 
i8i 
430 
^91 

Desílladeiro 
Desforra 
Desgosto 
1) Desgraça 
2) Desgraça 
3) Desgraça 
4) Desgraça 

Desgraçado 
2) Desgraçado 
Deshabitado 
Desharmonia 
Desherdar 
1^ Deshonesto 
2) Deshonesto 
Deshonra 
Deshumanidado 
1) Deshumano 
2) Deshumano 
Desidia 
Designar 
H Desígnio 
2) ,Designio 
Desillusão 
Desimpedir 
Desinfectar 
Desinfícionar 

Desintelligencia 
2t Desintelligencia 
li Desinteresse 
2) Desinteresse 
Desistencia 
Desleal 
Deslealdade 
1^ Deslizar 
2) Deçlizar 
Deslumbrar 
Deslustrar 
Deslustre 
Desluzir 
1) Desmanchar 
2) Desmanchar 
Desmedido 
D esmoralização 
Desmuronar-se 
Desnaturado 
Desnatural 
Desnaturalizado 
Desnecessário 
Desnortear 
Desobedecer 
Desobstruir 
Desoccupaçáo 
Desordenar 
Desolar 
Desopprimir 
1) Desordem 
2) Desordem 
3) Desórdem 
Desorganizar 
Desorientar 
Despacho 
Desperceber 
Despercebido 
Desperdício 
1) Despertar 
2) Despertar 

381 
579 
375 
42 

210 
381 
519 
252 
382 
382 
238 
382 
382 
497 
379 
157 
409 
505 

29 
383 
384 
611 
354 
384 
384 
384 
373 
290 

15 
385 
385 
549 

67 
438 
581 
459 
385 
379 
385 
374 
381 
426 
335 

13 
385 
385 
385 
385 
386 
319 
384 
386 
372 
386 
386 
223 
294 
388 
372 
386 
386 
387 
372 
387 

31 
371 

Despedaçar 
Despegar 
1) Despenhadeiro 
2) Despenhadeiro 
Despeza 
Despiedade 
Despojar 
Despojos 
Déspota 
Despotismo 
Despovoado 
Desprendimento 
Desprezar 
1) Desprezível 
2) Desprezível 
Desprezo 
Desproporção 
Desquite 
Desregramento 
Dessangrar 
Dessepulto 
Desterrado 
1) Desterrar 
2) Desterrar 
Desthronar 
Desthronizar 
Destilado 
Destiliar 
Destinar 
Destino 
DestituiçS.0 
IJ Destreza 
2) Destreza 
Destro 
1) Destruir 
2) Destruir 
De súbito 
Desunião 
De superfície 
Desusado 
Desvanecer 
Desvarío 
Desvelado 
Desvelo 
Desvendar 
Desventura 
Desviar 
Deter 
Detergente 
Determinação 
Determinado 
Determinar 
Determinativos 
Deter-se 
Detersivo 
Detestar 
Detido 
Detonação 
Detracção 
Detrimento 
Detritos 
Deus 
Do vagar 
Devassidão 
Devasso 
1) Devastar 

400 
372 • 

63 
386 
387 
503 
387 
559 
387 

18 

n 
14 

151 
376 
379 
388 
388 
388 
388 
388 
156 
389 
389 
389 
242 
446 
389 

21 
368 
390 
515 
197 
91 

118 
369 
390 

54 
507 
390 
364 
3-14 
593 
356 
381 
44 

390 
390 
355 
355 
390 
390 
543 
390 

16 
390 
445 
391 
348 
391 
391 
545 
340 
335 
,114 



XVII 
2) Devastar 118 
3) Devastar 386 
Dever (subst.) 391 
Devoção 392 
Devolver 392 
1) Devorar 18 
2) Devorar 256 
Diabo 36i 
Diabólico 392 
Diadema 332 
Diagonal 393 
Dialéctica 393 
Dialecto 394 
Diálogo 324 
Diamante 182 
Diápbano 242 
Diário (adj.) 396 
Diário (subst.) 396 
1) Dicção" 397 
2) Dicção 415 
Diccionario 397 
Dicccionario da língua 

portuguoza 398 
Diccionario portuguez 398 
l>iCCÍonarista 398 
Dictâme 398 
Didactica 398 
Dieta 576 
Difamar 370 
DifTerença 398 
Diflferenças 312 
1) Differir 35 
2)Differir 105 
1) Diffícii 110 
2) Diff/cil 346 
1) Difficuldade 272 
2) Difficuldade 399 
3) Difficuldade 534 
1) Difficultoso 110 
2) Difflcultos<t 346 
Diffundir 399 
Diffuso 399 
1) Dignidade 352 
2) Dignidade 400 
Digno 400 
Digressão 400 
DilaçSo 366 
Dilacerar 400' 
Dilapidar 400 
Dilatar 86 
Dilemma 80 
Diligencia 33 
Diligente 344 
Dilucidar 401 
Diluir 364 
1) Dimanar 401 
2) Dimanar 580 
Diminuir 358 
Dinheiro 545 
Diocese 176 
Diplomática 401 
Direita 401 
Direito (adj.) 401 
1) Direito ísubst.) 401 
2) Direito (subst.) 401 

Direito cívico 
Direito civÜ 
Direito político 
Direitos 
Dirigir 
Discernimento 
Discernir 
Disciplina 
1) Discípulo 
2) Discípulo 
Discordancla 
1) Discórdia 
2) Discórdia 
Discreto 
1) Discurso 
2) Discurso , 
Discussão 
Discutir 
Diserto 
Disfarçar 
DIsjunctiva 
1^ Disparate 
2) Disparate 
Disparidade 
Dispendio 
Dispendioso 
Dispensa 
Dispersar 
1) Disperso 
2) Disperso 
Dispor 
1) Disposição 
2) Disposição 
1) Disputa 
2) Disputa 
Dissecção 
Disseminar 
Dlssenção 
Dissertação 
Dissimilhança 
1^ Dissimular 
2) Dissimular 
Dissipador 
1) Dissipar 
2) Dissipar 
Dissolver 
Dissonante 
Dissuadir 
1) Distante 
2) Distante 
Distinguir 
1) DlstracçSo 
2) Distracçílo 
1) Distribuir 
2) Distribuir 
1) Dita 
2) Dita 
Ditado 
Ditoso 
Diurno 
1) Divagação 
2) Divagação 
Divergencia 
1) Diversão 
2) Diversão 

237 
237 
237 
320 
402 
402 
402 
188 
81 

100 
403 
238 
373 
403 

75 
114 
80 
53 

403 
404 
80 

373 
520 
398 
387 
403 
403 
404 
404 
473 
404 
107 
188 
80 

312 
87 

404 
373 
404 
398 
277 
404 
405 
390 
400 
370 

18 
371 
517 
517 
402 

19 
400 
266 
405 

21 
163 
99 
50 

396 
400 
524 
373 
183 
400 

Diversidade 
Divertimento 
Divertir 
Dividir 
Divindade 
Divino 
Divisa 
Divisão 
Diviãar 
Divorcio 
1) Divulgar 
2) Divulgar 
Dizer 
Dizer respeito 
Dizima 
Doar 
Docilidade 
Documento 
1) Doença 
2) Doença 
Doente 
Doentio 
Doesto 
Dogma 
Dogmático 
Dois 
Dolo 
1) Dom 
2) Dom 
Domar 
Do mesmo modo que 
Domesticado 
Domesticar 
Doméstico 
Domicilio 
Dominar 
Dona 
Donativo 
Donde 
Dono 
Donzella 
1) Dor 
2) Dor 
Dormir 
Dotes 
Doudice 
Douto 
Doutrina 
Dragona 
l>rama 
Dríade 
Ducha 
Duello 
Duna 
Duração 
Duradouro 
Durlndana 
Duro 
Dúvida 
1^ Duvidoso 
2) Duvidoso 
3) Duvidoso 
4) Duvidoso 

398 
183 
428 
405 
391 
216 
406 
266 
148 
388 
356 
399 
457 
280 
355 
MS 
406 
407 

29 
45 

608 
407 
327 
407 
.355 
85 

471 
183 
288 
83 

261 
83 
83 
83 

407 
576 
347 
183 
39 

407 
408 
47 

408 
40 

408 
71 

408 
435 
223 
256 
532 
50 

371 
110 
409 
308 
409 
409 
500 
315 
409 
410 
561 



E 

E 539 
£bulliç&o 411 
Eechymosd ' 323 
£ccleslàstlco 248 
Echoar ^1 
Écloga 411 
Eclusa 272 
Economia 411 
Econômico 107 
Edição 412 
Edicto 412 
Edifícar 311 
Édito 412 
1) Edoso 20 
2) Edoso 92 
Educaç&o 412 
Edulcorar 38 
Kffectivamente 412 
Effectivo 412 
EíTectuar 413 
1) Effeito SOI 
2) Effeito 413 
3) Effeito 413 

' Effemlnar 413 
Efferyescencla 411 
1) Efficacia 413 
2) Efficacia 609 
1) Efficaz 33 
2) Efficaz 414 
Efficiente 414 
Effigie 414 
Eflusão 369 
Égide 43S 
Égloga 409 
Egrégio 414 
1) Egroja 261 
2) Egreja GOO 
Egual 264 
Eíró 89 
Eixo 414 
1) Elegancia 416 
2) Elegancia 478 
1) Elegante ^8 
2) Elegante ^03 
Eleger 414 
Elemento 560 
Elementos 415 
1) Elevado 80 
2) Elevado õ94 
Elevador 415 
1) Elevar t>3 
2) Elevar 79 
Elidir 415 
1) Eliminar 415 
2) Eliminar 597 
Elite 415 
Elmo 196 
Elocuç&o 415 
Elogiar 215 
Elogio 518 

1) Eloqüência 41C 
2) Eloqüência 538 
Eloqüente 403 
1) Elucidar 30 
2) Elucidar 401 
Elucidario 397 
Emanar 401 
Embair 423 
Embaixador 416 
Embalâgem 416 
Embalar 416 
Em balde 416 
1) Embaraço 272 
2) Embaraço 417 
Embarcação 159 
Embargar 292 
Embate 228 
Embebido 115 
1) Embelezo 139 
2) Embelezo 421 
Emblema 406 
Emboras 465 
Emboscada 232 
Embranquecer 181 
Embriaguez 165 
Embrulhada 417 
Embryfio 417 
Embuste 417 
Em cima 554 
Em confidencia 290 
Em conseqüência de 301 
Emenda 568 
Emendar 333 
Emíim 69 
Emigrado 388 
Emissário 417 
Empacbar 418 
Empacotamento 416 
Empacotar 416 
Empanturrar 418 
Empanzinar 418 
Em pé 401 
Empedernido 418 
Empenho 418 
Empertigar-se 418 
Emphático 419 
Emphyteuse 419 
Empola 178 
Empolado 419 
Empolgar 51 
Emprazamento 419 
Emprazar 105 
Empregar 419 
Emprego 204 
lí Emprehender 419 
2) Emprehender 419 
Empreitada 419 
1) Empresa 259 
2) Empresa 406 
Empréstimo 4l9 

Em seguida 589 
Empyreo 420 
Emulação 420 
Kmulo 42 
1) Em vSo 416 
2) Em vAo 608 
Em virtude de 301 
1) Encadear 55 
2) Encadear 27G 
Encaldeirar 15 
Encantado 314 
Encantamento 421 
Encanto 421 ~ 
Encantos 139 
1) Encarar 50 
2) Encarar 303 
Encarecer 421 
Encarregado de nego- 

• cios 416 
Encerrar 464 
1) Encher 254 
2) Encher 558 
1) Encobrir 9 
2) Encobrir 422 
Encolher 581 
1) Encontrar 29 
2) Encontrar 366 
Encosta 9 
Encostar 117 
1) Encurtar 14 
2) Encurtar 516 
Encyclica 545 
Endêmico ^ 422 
Endireitar-se 418 
Endividado 534 
Endurecido 418 
Energia 413 
Enérgico 33 
Enervar 413 
Enfado 422 
Enfardamento 416 - 
Enfardar 416 
1) Enfeite 40 
2) Enfeite 46 
Enfermar 38 
Enfermidade 89 
Enfermo 608 
Enfezado 569 
Enfraquecer 413 
Enganado 495 
Enganar 423 
1) Engano 355 
2) Engano 434 
3) Engano 568 
Enganoso 423 
Engendrar 276 
1) Engenho 423 
2) Engenho 449 
Engodo 222 
1) Engraçado 257 



XIX 
t) Engraçado 482 
Knjeitar 426 
Enlevado 115 
Ennoitecor 93 
Enojo 422 
1) Enorme 426 
2) Enorme 528 
1) Enredo 304 
2) Enredo 417 
3) Enredo 426 
Enrugar 372 
1) Ensaio 420 
2} Ensaio 426 
3) Ensaio 60i 
Ensang^üentado 587 
Enseada 17 
Ensejo 427 
Ensinar 427 
Entabolar 419 
Entender 273 
Entendimento 278 
Enternecer-se 262 
Enterramento 427 
1) Enterrar 340 
2) Enterrar 427 
3) Enterrar 693 
1) Enterro 427 
2) Enterro 605 
Enthusiasmar-se 451 
Enthusiasmo 110 
1) Entornar 370 
2) Entornar 610 
Entorpecer 40 
p]ntranhas 509 
Entrar 546 
Entrega 578 
Entregar 348 
Entreprender 419 
Entreter 428 
1) Entrevista 269 
2) Entrevista 578 
Entristecido 321 
Entrudo 428 
Entupir 636 
Enumeração 200 
Enunciar 428 
Envelhecido 20 
Enviado 416 
Enviar 429 
Enxaguar 514 
Enxambrar 430 
Enxame 430 
Enxergar 148 
Enxovía 522 
Enxugar 430 
Epanáphora 90 
1) Epidemia 88 
2) Epidemia 430 
Epidêmico ' 422 
Epiderme 602 
Epigraphe 430 
Epílogo 430 
Epiphytia 430 
Episcopado 176 
Episcopato 176 
Epístola 206 

Epitáphio 430 
Epitheto tiC 
Epitomar 267 
Epítome 87 
Epizootía 430 
Época 431 
Equanimidade 431 
Equidade. 431 
1) Equipágem 433 
2) Equipágem 433 
Equívoco (adj.) 410 
1) Equívoco ísubst.) 81 
2) Equívoco {subst.i 491 
3) Equívoco (subst.) 520 
Era 431 
Erário 433 
Eremita 86 
Ergástulo 522 
Erguer 63 
Erigir 433 
Ermo 380 
ErosAo 335 
Erótico 433 
1) Errante 85 
2) Errante 338 
1) Erro 433 
2) Erro 43^4 
1) Error 433 
2) Error 434 
Eructaçao 118 
Eructo 118 
Erudiçílo 435 
Erudito 408 
Esbanjar 400 
1) Esboço 350 
2) Esboço 435 
Esbulhar 436 
Escandalizar se 436 
"Escapar 436 
Escapulario 577 
Escarcéo 537 
Escarcha 437 
Escarpado 17 
1) Escasez 204 
2) Plscasez 437 
Escasso 437 
Esclarecer 30 
Esclarecido 437 
Esclusa 272 
1) Escol 415 
2) Escol 468 
Escola 21 
Escolha 538 
1) Escolher 30 
2) Escolher 414 
Escolho 17 
1) Escolta 31 
2) Escolta 485 
Escoltar .589 
Esconder 422 
Escondido 388 
1) Esconjurar 37 
2) Esconjurar 298 
Escopo 437 
1> Escorregar 438 
2) Escorregar - 581 

1) füscravidão 199 
2) Escravidão 438 
Escravizar 32 
Escravo 199 
Escrlptor 141 
Escriptorlo 207 
Escrupuloso 300 
1) Escudo 112 
2) Escudo 438 
Escuma 443 
Escuridão 60<> 
1) Escuro 438 
2) Escuro 537 
1) Escutar 136 
2) Escutar 439 
3) Escutar 639 
Esfaimado 439 
P^sfomeado 439 
Esforçado 439 
Esfriar 115 

• Esguardar 148 
Esmagar 440 
Esmerar 106 
Espaçoso 86 
Espada 409 
Espadeiro 68 
Espalhar 399 
Espantar 128 
1) Espanto 61 
2) Espanto 697 
Espantoso 440 
Especial 440 
Especie 244 
Especioso 441 
Espectro 441 
Especulaçilo 602 
Especulador 156 
Especulativa 602 
Especulativo 441 
Esperança 441 
Esperançoso 144: 
Esperar 56 
Espesso 262 
Esphera 177 
IV Espia 441 
2) Espia 412 
li Espigo 417 
2) Espião 441 
Espiar 442 
Espingardear 476 
Espinhoso 442 
Espionar 442 
1) Espírito 76 
2) Espírito 442 
Espirito de vinho 64. 
Espiritual 530 
1) Esplendor 240 
2) Esplendor 442 
3) Esplendor 518 
1) Espoliar 387 
2) Espoliar 436 
Espontâneo 443 
Espórtula 443 
Esposo ' 
Esposa 298 
Espreitar 442 



Kspumã 
Kspurlo ICO 
Ksputar M6 
Ksputo 346 
Ksquadra 111 
Ksquadrllba 111 
Esquadrinhar 51 
Esquálido 443 
Esquecer se de 443 

Esqueleto 188 
2) Esqueleto 203 
Esquerda 401 
Esquife 12C 
Esquina 89 
E^uiramente 371 
Esquivar 436 
Essência 444 
1) Essencial 444 
2) Essencial 508 
li Estabelelecimeuto 365 
2) Estabelelecimento 433» 
Estabilidade 30C 
Estacada 150 
Estacar ' 543 
Estada 365 
Estadista 444 
1) Estado 119 
2) Estado 288 
3) Estado 441 
4) Estado 444 
Estafeta 333 
Estalágem 445 
EstalSo 445 
Estalar 445 
Estamenba 445 
Estampido 445 
Estancia 330 
Estandarte 155 
Estar 445 
Estar affeito 338 
Estar certo 446 
Estar contíguo 445 
Estar de lucto 93 
Estar em perigo 549 
Estar seguro 446 
Estatura 44C 
Estatutos 41C. 
Estável 308 
Este 509 
Éste 446 
Esteio 251 
Esteiro 17 
Estonographía' 599 
1) Estéril 111 
2) Estéril 505 
3) Estéril 521 
Estigma 466 
Estillar 446 
1) Estima 105 
2) Estima 302 
3) Estima 447 
Estimaç&o 447 
Estimular 57 
Estímulo 57 
Estio 448 
Estlpendio 540 

Estômago lá-1 
Estorvar ■ 448 
Estorvo 390 
Estoura,r 445 
Estouvado 499 
Estrada 192 
Estrago 147 
Estrangeiro 448 
Estranho 448 
Estratagema 109 
Estreito 96 
1) Estrella 21 
^ Estreita 128 
Estremecer 605 
Estribiibo 449 
Estrondo 160 
Estrophe 330 
Estudante 81 
Estudar 10-1 
1) Estúpido 175 
2) Estúpido 449 
1) Estylo 415 
^ Estylo 449 
Esvoaçar 3-1 
Eterno 449 
Etiqueta 221 
Eu 76 
Eucharistía 261 
Euménides 450 
Evadir 436 
Evangelista 100 
1\ Evaporar-se ' 453 
2) Evaporar-se 611 
EvasSo 450 
1) Eventual 65 
2) Eventual 450 
Eventualidade 315 
Eversivo 451 
1) Evidente 243 
2) Evidente 328 
Evitar 436 
ExacçSo 288 
1) Exactid&o 135 
2) ExactidSo 332 
3) Exactidâo 451 
A) ExactidSo 451 
5) Exactidâo 512 
Exaggeraçilo 492 
Exaggerar 421 
Exaltar 215 
Exaltar-se 451 
Examinar 303 
Exarar 451 
Exasperar 381 
ExcrfvaçSo 214 
Excavar 527 
Excedente 451 
Exceder 596 
1) Excepto 50 
2) Excepto 586 
1» Excessivo 426 
2) Excessivo 453 
3) Excessivo 610 
1} Excesso 451 
2) Excesso 451 
1) Excitar 57 

2) JÍxcitar 89 
3) Excitar 328 
Excommunhão 87 
Excursão 451 
1) Excusa 378 
2) Excusa 451 
Excusado 385 
Execração 451 
Execrar ' IC 
1) Executar 413 
2) Executar 53-1 
Exegese 452 
Exempção 403 
Exemplar (subst.) 452 
Exemplo 452 
Exempto 403 
Exéquias 427 
Exercer 452 
Exercitar 452 
Exgottar 452 
Exhalação 453 
Exhalar-se 453 
Exbaurir 452 
Exberdar 382 
Exigir 566 
Exigue 453 
Exilar 156 
Exímio 414 
1) Existir 453 
^ Existir 595 
Exorbitante 453 
Exorcismo 299 
Exorcizar . 37 
Expatriar ' 156 
Expedição 386 
Expediente '45ÍJ 
1) Experiencia 426 
2) Experiencia 453 
Explicar ^ 
Expressamente 557 
n Expressão • 397 
2) Expressão 454 
Expressar 428 
Exprimir 428 
Exprobração 579 
Expugnar 454 
Expungir 571 
Expurgar 454 
Êxtase 115 
Extasiado 115 
Extenso 275 
Exterior (adj.) , 454 
Exterior (subst.) 103 
Exterloridade 103 
Exterminar 389 
Externo 454 
1) Extirpar 372 
2) Extirpar 389 
Extracto 87 
Extranho 71 
Extraordinário 454 
Extremidade 284 
Extremo 610 
Extrínseco 454 
Exaltação 66 
Fábrica 455 



TA V \ 
Fabricador 
Fabricante 
Fabricar 
Fábula 
Fabuloso 
Façanha 
Facção 
Face 

Facecia 
2) Faeecla 
Fachada 
1) Facilitar 
2) Facilitar 
Facínora 
Facistol 
Factício 
Factível 
Facto 
Faculdade 
Facultativo 
Facundo 
Fadiga 
Fado 
Fagulha 
1) Faísca 
2) Faísca 
1) Fala 
2) Fala 
3) Fala 
Falador 
1) Falar 

Falar 
Falda 
Faldistorio 
Fallacioso 
Fallaz 
Fallecer 
Fallecer de 
Fallecimeato 
Faiiencia 
1) Falsificar 
2) Falsificar 
1) Falso 
2) Falso 
3) Falso 
1) Falta 
2) Falta 
Faltar 
Falto 
Fama 
Famélico 
1) Familia 
2) Familia 
3) Familia 
Familiar 
Familiaridade 
Faminto 
Famoso 
Famulento 
Fanal 
Fanático 
Fanatismo 
Fanfarra 
Fanfarrão 
Fanfarrice 
1) Fanfarronada ^ 

455 
455 
311 

98 
455 

25 
456 
200 

89 
>226 
456 
456 
568 
456 
457 
122 
555 

24 
457 
457 
403 
195 
21 

457 
332 
457 

75 
114 
457 
227 
122 
457 

9 
457 

50 
423 

21 
458 
458 
154 

42 
80 
50 

423 
455 
203 
359 
458 
437 
458 
439 
214 
458 
587 
153 
322 
439 

43 
439 
459 
123 
459 
155 
459 
181 
181 

2) Fanfarronada 
Fanfarronice 
Farça 
Fardo 
FarelhSes 
Farináceo 
Farpa 
Fartar 
1) Fartura 
2) Fartura 
Fascinar 
Fastidioso 
Fastos 
Fatal 
1) Fatalidade 
2) Fatalidade 
Fátuo 
Fauces 
Faülha 
Fausto 
Fautor 
1) Favor 
2) Favor 
Favorável 
Favorecedor 
Favorito 
1^ Fazer 
2) Fazer 
3) Fazer 
4) Fazer 
5) Fazer 
Fazer concordar 
Fazer genuflexUo 
Fazer parte de 
Fazer pontaria 
Fazer prosélytos 
Fazer saber 
Fé 
1) Fechar 
2) Fechar 
3) Fechar 
Foculoso 
Fecundar 
Fecundidada 
Fecundo 
FedegoBo 
Fedorento 
Feio 
Foitiçarla 
Feiticeiro' 
Feitiço 
Feito 
Felicitação 
Felicidade 
Feliz 
Feminíl 
Fenda 
Fenecer 
Feniano 
Fera 
Féretro 
Ferida 
1) Fermentaç&o 
2) Fermentação 
Ferocidade 
Feroz 

566 
163 
256 
204 

17 
220 
155 
585 

39 
459 
459 
460 

90 
460 

21 
461 
461 
462 
457 
442 
345 
173 
535 
462 
462 
462 
259 
311 
413 
464 
464 
280 

58 
272 

99 
75 
92 

341 
221 
464 
464 
220 
464 
464 
465 
465 
465 
465 
519 

36 
421 

25 
465 
163 
50 

465 
485 

21 
466 

89 
129 
466 
337 
411 
157 
466 

Ferrai 
Ferramenta 
Ferrenho 
Férreo 
Ferrete 
Férrico 
Ferruginoso 
Fértil 
Fertilidade 
Fertilizar 
Fervor 
Fervoroso 
Fervura 
Festa 
Festejar 
Festím 
Festividade 
Fétido 
Feto 
Fezes 
Fiança 
Fiar-se 
1) Fidalgo 
2) Fidalgo 
1) Fidelidade 
2) Fidelidade 
3) Fidelidade 
1) Fiel 
2) Fiel 
1) Figura 
2) Figura 
Fila 
Fileira 
Filhos 
Filtrar 
1) Fim 
2) Fim 
3) Fim 
Fimbo 
Finado 
Finalmente 
Finar-sè 
1) Fingido 
2) Fingido 
1) Fingir 
2) Fingir 
Fino 
Flnura 
Fio 
Firma 
Firmamento 
Firme 
Firmeza 
Fisco 
Fisga 
Flagelar 
Flamma 
Flecha 
Fleumátlco 
FlexSo 
Fiibusteiro 
1) Flor 
2) Flor 
Florescência 
Florescer 

I Floresta 

466 
466 
466 
466 
466 
466 
466 
465 
464 
464 
411 
109 
411 
466 
216 
156 
466 
465 
417 
391 

16 
290 
467 
467 
306 
451 
467 
306 
467 
290 
414 

60 
60 

374 
249 
28^1 
43T 
611 
149 
467 
69 
21 

122 
455 
103 
401 
362 

56 
336 
127 
220 
309 
306 
433 
485 
468 
222 
149 
468 
601 
466 
178 
468 
468 
524 
179 
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Fiorilegio 230 
Fltictuar 177 
Fluído 468 
1) Fogo 207 2) Fogo 222 
Fogoso 498 
1) Fogueira 222 
2) Fogueira 4G0 
Fôlego 68 
Folga 469 
FolgazAo 65 
Folguedo 469 
Folha 546 
Folheto 469 
Folhinha 77 
Folia 150 
Fome 104 
1) Fome 222 
2) Fome 520 
Forasteiro 448 
Fôrca 469 
1) Força 413 
2) Força 469 
Forçar 219 
1)Forçoso 439 
2^ Forçoso 532 
3} Forçoso 535 
1) Fôrma 290 
2) Fôrma 469 
Fôrma 469 
Formai 146 
Formalidade 470 
Formalmente 557 
FormidáTel 470 
Formoso 470 
Formosura 166 
Fórmula 470 
Fornecer ^ 13 
Foro 419 
1) Fortaleza 231 
2^ Fortaleza 307 
3) Fortaleza. 469 
Fòrto (adj.) 68 
Forte 231 
Fortificar 83 
Fortuitamente 26 
3) Fortuito (>5 

Gabar 215 
Gadanha 477 
Gaguejar 153 
Gaiola 477 
Galante 470 
GalardSo 477 
Galladura 231 
Galrar 478 
t^anancia 478 

Ganho 478 
2) Ganho 547 

2^ Fortuito 209 
li Fortuna 21 
2) Fortuna 174 
3) Fortuna 461 
Fórum 53 
Fôsso S40 
Fouce 477 
FracçSo 543 
1) Fraco 250 
2) Fraco 349 
3) Fraco 471 
Frade 123 
1) Frúgíl 32 
2) Frágil 350 
3» Frágil 471 
4) Frágil 549 
Fragmento 543 
Fraganeia 112 
Franco 471 
Franja 60 
1) Franqueza 193 
2^ Franqueza 471 
1) Fraqueza 350 
2) Fraqueza 368 
Fraternal 522 
Fraternidade 293 
Fraterno 522 
Fraude 471 
Frecha 149 
Freguezia 471 
1^ Frente 200 
2) Frente 456 
1) Freqüente 127 
2) Freqtlente 341 
Freqüentemente 471 
Fresco 472 
Frescura 472 
Fretador 51 
Frigido 472 
Frio 468 
Frivolo 472 
Frontaria 456 
Fronte 602 
í>ontoira f 570 
Fronteiriço 570 
1) Frontispicio 94 
2) Frontispicio 456 

G 

1) Garantia 16 
2) Garíhitia 547 
Garantir 478 
Garbo 478 
1) Garganta 381 
2) Garganta 550 
(ilarrano 487 
Gárruio 227 
Garupa 88 
Gasalboso 478 
Gastar S79 

Frota 111 
Frugalidado 472 
Frustar-se 16 
1) Fuga 450 2) Fuga 473 
Fugaz 473 
Fugida 473 
n Fugir 11 
2) Fugir 436 
1) Fugitivo 404 
2) Fugitivo 473 
Fulgurante 473 
Fulheiro 473 - 
Fulminante 473 
Fumaça 473 
Fumar 473 
Fumegar 473 
Fumo 473 
Funámbulo 32 
Funcçôes 204 
Fundamental 474 
Fundamento igo 
Fundamentos 71 
Fundar 433 
Fundear gg 
Fujidir 370 
Fundo 474 
Fúnebre 474 
Funeral 427 
Funerário 474 
IJ Funesto 149 
2) Funesto 460 
Fúria 474 
Fúrias 450 
Furibuudo 474 
Furioso 474 
Furna % 
Furor 474 
Furtar 474 
Furto 475 
Fuste 233 
Fustigar 468 
Fútil 472 
Futuro (adj.) 475 
1) Futuro (subst.) 374 
2) Futuro (subst.) 554 
Fuzilar 476 

Gasto (adj.) 20 
Gasto (subst.) 387 
Geada 437 
Geito 478 
Gelar 249 
GÔIo 437 
Gelosia 41 
Gemer 479 
Gemma 180 
Generalização 479 
Gênero 244 



XXIII 
t) Generosidado 585 
2) Generosldad« 479 
Generoso 199 
1) Gênio 201 
2> Genlo 271 
3) Gênio 423 
4) Gênio 480 
5) Gênio 513 
Gente 650 
1) Gentil 58 
2) Gentil 470 
Gentileza 160 
Gentilhomoin 467 
Gentio 130 
Gentios 480 
Geral 480 
Geralmente 261 
1) Gerar 276 
2) Gerar 3-10 
Geringonça 394 
Gerir 576 
Germânico 481 
Germe 590 
Gestação 481 
Gesto 138 
Gibba 180 
Glbbosidade 180 
Gigantesco 254 
Ginote 214 
Gíria 190 
Giro 346 
1) Glacial 70 
2) Glacial 472 
Gladio 409 
Glande 178 
Globo 177 
Gloria 481 
Glosa 92 
Glossário 397 
Glutao 257 
Gole 604 
Gomo 180 
Gouzo 566 

Hábil 197 
1) Habilidade 107 
2) Habilidade 390 
3) Habilidade 478 
Habilitações 487 
Habitar 487 
1) Hábito 251 
2) Hábito 338 
Habituar-se 32 
Hacanèa 487 
Hálito 487 
Hangar 487 
Hardimento 330 
Harém 487 
Hariolo 36 

Gorar 16 
1) Gordo 86 
2) Gordo f,34 
Gorgeta 443 
Gôro 227 
Goso 482 
Gostar õi 
1) Gosto 480 
2) Gosto 482 
Gota 446 
Gota serena 83 
Gotejar 446 
Governante 82 
Governar 482 
Governo 37 
Gôzo .. 655 
1) Graça 173 
2i Graça 226 
1) Gracejo 222 
íi Gracejo 226 
lí Gracioso 226 
2) Gracioso 483 
Graçola 226 
GradaçUo * 482 
Graduação 482 
Granada 636 
IJ Grande íadj.) 198 
2) Grande (adj.) 303 
3) Grande {adj.) 484 
Grande (subst.) 467 
Grande homem 489 
1^ Grandeza 482 
2) Grandeza 483 
Grandeza de alma 479 
Grandíssimo 483 
Grangeia 484 
Granizo 437 
Granja 485 
Gratidüo 54 
Gratificação 484 
Grátis 484 
Grato 54 
Gratuitamente 481 

H 

Harmonia 487 
Hasta pública 77 
Haste 332 
Haver , 487 
Haveres 174 
Hebdomadário 589 
Hecatombe 206 
Hediondo 465 
Herança 487 
Herbolario 488 
Herborista 488 
Herborizador 488 
Herdeiro 488 
Horedltariedade 487 
1) Ilareje 130 

Graúdo 434 
Gravame 484 
Grare 484 
Grávida 485 
1) Gravidade 138 
2) Gravidade 363 
Gravidez 481 
Gravitaç&o 337 
Grenha I86 
Oreta 435 
1) Gritaria 60 
2) Gritaria 70 
3) Gritaria 684 
Grito 239 
Grossaría 376 
1) Grosseiro 65 
2) Grosseiro 340 
3) Grosseiro 603 
Grotesco 184 
Grupo 156 
Gruta 96 
Guante 485 
Guarda 485 
Guarda-fogo 486 
Guarda-portão 4^ 
1) Guardar 30l 
2i Guardar 345 
8) Guardar 389 
Guarda-vento 486 
Guarida 61 
Guedelba 186 
Guella 462 
Guerra 192 
Guerrear 161 
Guerreiro 168 
Guia 231 
1) Guiar 289 
2) Guiar 402 
Guilhotinar 351 
Guindar 486 
Guloso 257 
Gume 336 

2) Hereje 488 
Heresia 587 
Heresiarcba 488 
Heróe 489 
Heroicidade 489 
1) Heroísmo 330 
2) Heroísmo 489 
Herva 577 
Hervanario 488 
Hesitar 162 
Heterodoxo 130 
Historia 90 
Historiador 489 
Historlógrapho 489 
Hodierno 528 



XXIV 
Ifolocasio 
1) Homem 
2) Homem 
Ifomom de bem 
Homem de honr* 
i {ornem de probidade 
líomera-Deus 
Homem de virtude 
Homem ilustre 
Homem político 
Homem puro 
Homenáfçem 
Homicídio 
Homília 
HomiSlado 
Homônymo 
Honor 
Honorários 

585 
298 
490 
490 
490 
490 
490 
490 
489 
444 
490 
491 
126 

76 
388 
491 
491 
540 

Honorifco 
1^ Honra 
2i Honra 
3) Honra 
Honradez 
Honrado 
Honrar 
Honroso 
Horrendo 
Horrível 
Horroroso 
Horta 
Horto 
Hospedar 
llspedaria 
Hospedeiro 
Hotél 
Humanidade 

492 
481 
491 
492 
508 
S24 
40 

492 
440 
440 
410 
492 
493 

30 
445 
478 
445 
172 

Humildade 
HumüiaçAo 
Humor 
Húmus 
iíydromél 
Hygiene 
Hygiénico 
Hyroeneu 
Hymno 
Hypérbole 
Hypocondria 
1) Hypócrita 
2) Hypócrita 
ij Hypotheca 
2) Hypotheca 
Hypóthese 

I 

1) Içar 
2) Içar 
Iconoclasta 
Idèa 
Ideal 
Idioma 
Idiota 
Idlotia 
1) Idlotismo 
2) Idiotismo 
Idólatras 
Idoneidade 
Idylio 
Ignaro 
Ignóbil 
ignomínia 
Ignorancla 
IgnorantJio 
1)Ignorante 
2)Ignorante 
3) Ignorante 
Ignoto 
Iguaria 
llharga 
Illaç^o 
Illeso 
lUícito 
Hliml tildo 
J) Illudldo 
.2) Illudldo 

, Illudir 
1) Illusâo 
2) IIlusílo 
3) IllusJlo 
4) Illus&o 
Itluso 
Illugtraçâo 
lllustrado 
llluBtre 

. ilota 

60 
486 

52 
295 
494 
394 
175 
71 
71 

528 
480 
107 
411 
495 

14 
494 
495 
495 

87 
449 
495 
375 
495 
495 
301 
500 
495 
495 
495 
•195 
423 
225 
355 
431 
559 
495 
495 
345 

43 
496 

1) Imagem 
2) Imágem 
3) Imágem 
1> Imaginação 
2) Imaginaç&o 
3> Imaglnaç&o 
4) Imaglnaçüo 
1) Imaglnarlo 
2) Imaglnario 
Imaginativa 
Imbecil 
Imbrlcar 
Imitar 
Imitar o exemplo 
Immaculado 
Immlnente 
Immolar 
Immoral 
Immorredouro 
1) Immortal 
2) Immortal 
Immune 
Immunldade 
Impalpâvel 
Imparcial* 

Impedimento 
2) Impedimento 
1| Impedir 
2) Impedir 
3) Impedir 
li Imperador 
2) Imperador 
Imperfeição 
Império 
Imperioso 
Impertinente 
ImperturbabiUdade 
impessoal 
1> Impetrar 
2) Impetrar 

376 
414 
591 
225 
277 
496 
496 
225 
494 
496 
496 
496 
496 
496 
496 
507 
496 
497 
497 
449 
497 
403 
403 
497 
497 
31>9 
417 
129 
359 
418 
497 
596 
359 
497 

18 
461 
431 
858 
298 
300 

Impericia 
Impetuoso 
Ímpio 
1) Implacável 
2) Implacável 
Implicado 
Implícito 
Implorar 
Imponente 
1) Importaneia 
2) Importaneia 
Importante 
Importar 
Importuno 
Imposto 
ImprecaçSo 
Impregnar 
1) Impressão 
2) Impressão 
Imprevisto 
Improrogável 
Imprudente 
Impudent© 
Impúdico 
Impugnaç5o 
Impugnar 
Imputar 
Inabalável 
Inacç&o 
InacUvidade 
Inadiável 
Inadvertencla 
Inalterável 
In animado 
Inânlme 
lr>aptldS.o 
Inaugurar 
Incapacidade 
Incendiar-se 
Incêndio 



2cXv 
Inóôrteza ^Oü 

2) Incertoza 500 
1} Incerto -315 
2) Incerto '561 
Incessantemente 310 
Incineração 341 
1) Incitar 57 
2) Incitar 89 
1) Inclinação i6 
2) InclinaÇclo 500 
Inelito 437 
Incognlto 375 
Incoherencia -375 
incólume 500 
1> Incómmodo 29 
2) Incómmodo 500 
Incompreliensivel 506 
Inconsideração 377 
ineon siderado 499 
Inconstante 501 
Incontestável 328 
Inconveniência 375 
Incredulidade 376 
Incrédulo 130 
Incriminar 27 
Incrível 501 
Incubar 227 
Inculpar 27 
Incurável 501 
1) Incúria 20 
2íIncúria 377 
ij Incursão 451 
2) Incursão 509 
Indagação 501 
Indagar 51 
Indecisão 500 
Indeferir 366 
Indelével 501 
IndemnizaçJLo 267 
Indemnizar 580 
líidependencia 501 
1^ Independente 146 
2)Independente 517 
Indeterminado 501 
Indiano 501 
Indicar 383 
Indicio 502 
Indico 501 
Indifferença 502 
Indígena 16 
Indigencia 502 
índio 501 
Indisciplinado 503 
Indispensável 144 
Indisposição 29 
Indivíduo 503 
Indizívol 503 
Indócil 503 
1) índole 201 
2) índole 271 
l) Indolência 29 

• 2) Indolência 502 
Indolente 50.3 
Indubitável 328 
Inducção 283 
1) Indulgeocla 246 

2) ln<Íulg0ncÍA 503 
Indulto 85 
Industrial 455 
Industrioso 503 
Induzir 282 
Ineífável 503 
Inércia 499 
Inerte 503 
Inesperado 499 
Inexorável 403 
Inexprimável 503 
Inextinguível 501 
Infamante 50-i 
Infamar 370 
1) Infame 504 
2) Infamo 504 
Infamia 494 
Infancia 504 
Infante 504 
Infantil 564 
Infecundo 505 
Infelicidade 381 
Infeliz 252 
Inferencia 301 
1) Inferior 151 
2) Inferior 606 
1) Inferir 282 
2) Inforir 369 
Infernal 392 
Infértil 505 
Infldelidade 67 
Infleis 480 
1) Inflei 130 
2) Infiel 549 
Infinito 495 
Inflammar-se 109 
1) Iníléxível 309 
2) Inflèxivel 503 
Infiorescencla 468 
Influencia 505 
Informação 505 
Informar * -505 
Informar-se 505 
1) Infortúnio 42 
2) Infortúnio 381 
Infringir 319 
1) Ingenho 423 
2)Ingenho 442 
Ingenhoso 503 
Ingenuidade 193 
Ingratidão 505 
Inhabitado 382 
Inherencia 34 
Inhibir 359 
Inhonesto 382 
Inhumação 505 
Inhumano 505 
Iniciado 34 
Inimigo 42 
1) Inimizade W 
2) Inimizade 506 
Ininteiligível 506 
Iníquo 504 
Injuncção 506 
1) Injuria 49 
2) Injuria 323 

Juno^eneia 193 
Jnopia 502 
Inopinádamente 227 
Inopinado 499 
Inquérito 505 
Inquietação- 53 
Inquietar 132 
inquinar ^ 553 
Inquirir 505 
Insalubre 407 
Insanável 501 
1) Inscripção 430 
2) Inscripção 43(> 
Insensato 50<í 
Insensibilidade 502 
Insensívelmente 50i) 
Insepulto 388 
Inserir 506 
Insidioso 19H 
Insigne 506 
Insígnia 155 
Insigniflcancia 150 
Insinuação 506 
Insinuar 507 
Insípido 507 
Insistir 317 
Insolente 117 
Insólito 507 
Insosso 507 
1) Inspiração 50C. 
2) Inspiração 581 
Instante (adj.) 507 
Instaate (subs.) 507 
Instlgação ■ 506 
Instigar 282 
Instituir 433 
1) Instrucção .412 
2) Instrucção 495 
Instruir 427 
Instruir se 104 
Instrumento 466 
Insufficiencia 499 
Insulso 507 
Insulto 49 
Insuperável • 508 
Insupportável 508 
Insurgente 508 
Insurreição 52 
Intangível 497 
Integrante 508 
1) Integridade 508 
2) Integridade 508 
1) Inteiro 270 
3) Inteiro 503 
Intelligencia 278 
Intelligente 503 
Intelligível 274 
1)Intenção 384 
2)Intenção 437 
Intensidade 609 
Intento 437 
Intercessão 524 
Interesseiro 147 
Interior 508 
Intermissão 509 
1) Intermittenci^ 509 



XiíVI 
2) Interxnittoucl-a 
Interno 
InterpretaçRa 
Intérprete 
Interrogar 
V\ Interromper 
2) Interromper 
Interrupção 
Intervenção 
Intestinos 
Intimidade 
Intimidar 
Intimo 
Intolerável 
IntropIdez • 
1) Intriga 
2) Intriga 
Intrínseco 
Introducç&o 
1) Introduzir 
2) Introduzir 
Intumescer 
Inundaç&o 
Inundado 

508 
452 
509 
505 

20 
129 
509 
524 
509 
322 
509 
508 i 
508 I 
330 
304 
42C 
508 
556 
50G 
52C 
COG 
224 
60 

InÀtil 
1) Inutilmeito 
2) Inutilmente 
Invadir 
Invalidar-so 
Inválido 
Invasão 
Invencível 
IJ Inveja 
2) Inveja 
Invençâ^o 
1) Invencível 
2) Invencível 
1) Inventar 
2) Inventar 
Invento 
1) Investida 
2) Investida 
Investigar 
Investir 
Inveterado 
Invicto 
Inviolável 
Invitar 

416 
608 
100 
188 
509 
509 
509 
236 
420 

29 
508 
509 
29 

366 
29 
11 
52 
51 
30 

231 
509 
509 
327 

1^ tnvotiar 
2) Invoc&r 
1) Ir 
2) Ir 
Ira 
Iracundo 
Ir adeante 
Irado 
Irascível 
Irmandade 
Iroso 
Irregularidade 
1) Irreligioso 
2) Irreligioso 
Irresolnç&o 
Irrltáveí 
Irrito 
Irrupç&o 
Ir-se 
Isca 
Isolado 
Itinerário 

J-K 

.Tactancla 
Jactancioso 
Jacto 
Jaez 
Jamais 
JargUo 
Jauia 
Jazigo 
Jejum 
Jerarchia 
Jesuita 
Jesus 
Jesus Christo 
Joio 
IJ Jorro 
2) Jorro 
Jornal 

511 1 
459 1 
179 
115 
511 
394 
477 
217 

19 
244 
164 
230 
230 
239 
179 
229 
396 i 

Jornalista 
Jovial 
Jubllado 
Júbilo 
1^ Juízo 
2i Juízo 
3) Juízo 
1) Julgar 
2) Julgar 
3) Julgír 
Jumento 
Juncçâo 
Jungir 
Junta 
Junta de bois 
Jura 
Juramento 

579 
05 

100 
66 

402 
571 
591 
342 
344 
563 
124 
607 

96 
543 
233 
511 
511 

Jurisconsulto 
Jurisprudência 
Jurista 
Justa 
Justamente 
Justeza 
1) Justiça 
2) Justiça 
Justiceiro 
Justlçoso 
Justificação 
1) Justificar 
2) Justificar 
Justo 
Juventude 
Kllogrammetro 

Labareda 
Lábio 
Labor 
Laborioso 
LabjTintho 
Lacaio 
Laço 
Lacônico 
Lacuna 

222 
166 
513 
513 
538 
343 
513 
182 
53T 

Ladrllho 
Lagoa 
Lágrimas 
Laical 
Lameiro 
Lameirão 
Lamentar 
Lameotar^se 
Lamentável 

38 
62 

229 
588 

10 
10 

228 
479 
368 

Lâmina 
1) Lampejo 
2) Lampejo 
Lamúria 
Lança 
Lande 
Lapa 
Lâparo 
Lapidar 
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Lápide 
Lapidifícar 513 
Lar 207 
Lares S13 
Largar 361 
Larguoza 514 
Largura 514 
Larvas 514 
Lascívia 286 
Lasclvo 433 
Lassldno 195 
Lástim'a 514 
Latrocínio 475 
Lauda '541 
Lauto 538 
Lavar 514 
Lavor 513 
Lavrador 55 
Lavrar 108 
1) Leal 467 
2) Leal 471 
Lealdade 467 
Ledlce 66 
1) Legado 416 
2) Legado 487 
Legal 514 
1) LegiSo • 251 
2) LeglUo 550 
Leglsta 43 
Legítimo 514 
Lei 358 
Leigo 588 
Leilão 78 
1) Leito 82 
2) Leito 159 
Lembrança 525 
Lêmures 514 
Lenha 515 
Lenidado 181 
Lentamente 506 
Lente 515 
Lentelro 10 
1) Lento 266 
2) Lento 515 
Lôr para si 176 
Leso 66 
Leste 446 
Lesto 52 
Lethargía 255 
Letrado 43 
Letra grande 198 
Letras 202 
Levantamento 52 
Levantar 63 

Levantâ 446 
1) Levar 289 
2) Levar 402 
Leve 515 
Levedação 337 
Léxico 397 
Loxicógrapho 398 
Lhaneza 193 
1) Lhano 45 
2) Lhano 551 
Libello 469 
Liberalldade 479 
1) Liberdade 81 
2) Liberdade 471 
3) Liberdade 501 
Libertador 515 
Libertar 386 
Llbertinàgem 340 
Liça 110 
Lícito 514 
Liga 74 
Ligado 35 
1} Ligar 59 
2) Ligar 129 
Llgeireza 515 
1) Ligeiro 52 
2) Ligeiro 515 
Limiar 516 
Limitar 516 
Limitar-se 233 
Limites 284 
Llmitrophe 291 
Limpeza 127 
Limpo 516 
Lindar 445 
Lindeza 166 
Lindo 179 
1) Língua 394 
2) Língua 509 
Linguágem 394 
Linguarelro 227 
Lingüística 516 
Llnhágem 5^7 
1) Liqüefazer 370 
2) Liqüefazer 51Q 
Llquescer 51Ç 
Liquido 468 
Lisonja 516 
Lisonjaría 516 
Lisonjear 41 
Lisonjelro 41 
1) Lista 159 
2) Lista 209 
Lisura 193 

Litígio 25 
Litigioso 312 
Lltteralmente 517 
Litteratura 435 
Littoral 166 
Lívido 375 
Livrar 586 
Livraria 175 

' 1) Livre 443 
2) Livre 517 
I.izo 517 
Lobrlgar 148 
Local 517 
Locução 454 
1) Logar 65 
2) Logar 517 
Logarejo 65 
Lógica 393 
Logo 368 
Lograr 62 
1) Logro 109 
2) Logro 355 
Longanlraidade 517 
Longe 517 
Longínquo $17 
1) Longo 275 
2) Longo 399 
Lorpa 540 
1) LotaçSo 113 
2) Lotaç&o 196 
Loução 66 
Louco 506 
Loucura 71 
Louvamlnhar 41 
Louvaminheiro 41 
Louvar 215 
Louvor 518 
Lubrlcldade - 286 ." 
Lucifer 364 
Lucro 478 
Lucta 221 
Luctar 161 
Luctuoso 474 
Lúgubro 474 
Lume 222 
Lunático 518 
Lunch 253 
Lupanar 64 
Lusbel 364 
Lustre 518 
Luva 485 
Luxo 442 
Luzlr 182 
Luz 240 

M 

Maça 
Maçã 
Macerar 
Machado 

246 I Machlnar 
519 Macllento 
519 I Macular 

28 I Madeira 

519 I Madre 
375 Madrugada 
553 j Maestro 
515 ; Magia 

82 
82 

273 
519 



XXVlíl 
Mágico 36 
Magistral 20 
í\ Magnanimidade 479 
2) Magnanimidade 517 
Magnificência 442 
Magnitude 482 
M«goa 47 
Magote 156. 
Mahometano 108 
Maioral 70 
Maiores 519 
1) Maioria 401 
2) Maioria 519 
Maiúsculo 198 
1^ Majestade 400 
2) Majestade 483 
Majestoso 143 
Mal 519 
Mal contente 519 
Maldade 520 
Maldição 451 
Afaldizer 82 
Maledicencla 391 
Mã.lefício 520 
Maléfico 520 
^tálentendido 520 
Mal-estar 520 
Malevolencia 90 
1) Malfeitor 155 
2) Malfeitor 363 
3) Malfeitor 456 
Malicia 520 
Malicioso 523 
Malignidade 520 
Maligno 523 
Mállograr-se 16 
Malquerença 90 
Málsinar 366 
Maltratar 580 
Malvado 523 
Malrersaçfio 288 
Mamma 602 
Manadeiro 520 
Manancial 520 
1) Manar 401 
2) Manar 446 
Mancha 532 
Manco 520 
Mandado 520 
Mandamento 351 
1) Mandar . 429 
2) Mandar 559 
Mandíbula 524 
Mando 257 
Maneira 528 
Manejo 520 
Maneta 520 
Manha 593 
Manhoso 521 
Mania 71 
Maníaco 518 
Manifestar 356 
Manifesto (adj.) - 243 
Manifesto (subst.) 356 
Maninho 521 
Manjar 495 

Manopla 4ã5 
Mansarda 56 
Mansidão 406 
Manso 83 
Manta 521 
Manter 521 
Manter-se 302 
Mantlmentos 611 
Manufactura 455 
Mappa 207 
Mar 521 
1) Maravilha 128 
2) Maravilha 526 
Maravilhoso 454 
Marcar 383 
Marchante 257 
Marchar 88 
Marcial 168 
Márgem' 17Ô 
Mariato 521 
Marido 298 
Marimacho 611 
Marinhágem 231 
Marouço 537 
Marrada 332 
Marreca 180 
Mas 521 
Mascar 522 
Masraorra 522 
Másfudo 522 
Mastigar 522 
Mastim 525 
Mata 179 
Matança 206 
Matar 125 
Matar-se 595 
1) Matéria 128 
2> Matéria 587 
3) Matéria 595 
Maternal 522 
Materno 522 
Matinal 522 
Matiz 522 
Matreiro 599 
Matrimonial ' 298 
Míttrimonio 492 
Matrona 347 
Maturação 82 
Matutino 522 
1) Maa 523 
2) Mau 582 
Mau grado 523 
Mausoléu 217 
Máxilla 524 
1) Máxima 99 
2) Máxima 561 
Mecha 524 
MediaçSo 524 
Mediania 524 
Medicamento 524 
Médica 457 
Medida . 563 
Mediocridade 524 
1) Meditação 104 
2) Meditação - 135 
3) Meditaçfio 524 

1) Meditar 251 
2» Meditar 547 
1) Medo 61 
2) Medo 524 
Medrar 524 
Md'droso 250 
1) Medulla 221 
2) Medulla 606 
Menear 526 
1) Meio 220 
2) Meio 288 
3) ftleio ' 525 
Meio-dia 596 
1) Melancolia 133 
2^ Melancolia 606 
1» Melancólico 132 
2) Melancólico 525 
Melena 186 
Melhoras 73 
Melindrar 227 
Melodia 487 
Memória ' 525 
Memorial 550 
Memórias 90 
Mendicancia 525 
Mendicidade 525 
Mendigo 525 
Meninice 504 
Meninices 504 
Menino 504 
Menos 586 
Menoscabar 12 
Menoscabo 348 
Mensageiro 417 
1) Mensalidade 526 
2) Mensalidade 540 
Mente 278 
Mentecapto 496 
Mentira 417 
Mento 157 
Mercador 257 
Mercadoria 526 
Mercancia 526 
Mercar 273 
1) Mercô 108 
2) Mercô 173 
3) Mercô 548 
Mercúrio 149 
Merecedor 400 
Merecer 526 
Meretriz 336 
Meridional 145 
Mero 590 
Mesclar 526 
Mesmo —-564 
Mesquinho 147 
Messe 526 
Messias 230 
Mestre 58 
Mesura 337 
Metamorphose 326 
Metamorphosear 575 
Méthodo 538 
Motter 526 
Mexericar ' 226 
Mexerico ' 304 



XXIX 
Mezada 526 
Milagre 526 
a) Militar 168 
2) Militar 592 
Minar 527 
Ministério 204 
Ministro 416 
Minoria 401 
Minúcia 150 
Minuciosamente 236 
Miolos 220 
Misanthropía 94 
Miserável 382 
Miséria 502 
Misericórdia 246 
Missionar 212 
Missiva 206 
Mistér 119 
Mitigar . .17 
Mitra 176 
1) Mixturar 294 
2) Mixturar 525 
Móbil 212 
Moça 407 
Moção 580 
Mocidade S8 
Jíoda 527 
1^ Modelo 452 
2) Modelo 527 
Sloderaçilo 527 
1) Moderado 528 
2) Moderado 543 
Moderar 17 
Moderno ,528 
1) Modéstia 353 
2) Modéstia 527 
ModificaçSo 79 
Modismo 528 
Modo 528 
Modorra 255 
Mofo 150 
Moinho 129 
Molécula 132 

-Moléstia 29 
Molesto 500 
Mülinha 179 
Molle 181 
Momento 507 

Xaç3o 414 
Nacional 532 
Nadar 177 
Náiade 532 
Namorado 83 

. Nao dar 581 
Nâo ignorar 584 
1^ N3,o obstante 276 
2) Não obstante 523 
Nâo perceber 387 

Monachal 528 
U Monarcha 497 
2) Monarcha 591 
Monástico 528 
MonçSo 73 
Monda 73 
1) Monge 123 
2) Monge 217 
Monólogo 527 
Monomania 71 
Monstruoso 528 
Montado 178 
]\Iontanha 528 
Montanheiro 529 
Montanhez 529 
Montanhesco 529 
Montanhoso 523 
Montano 529 
Montão 28 
Montar 127 
Montaraz 529 
IMonte 528 
Montesinho 529 
Montesino 529 
Montez 529 
Montígeno 529 
Montívago 529 
Montuoso 529 
!Monumento 407 
1) Morada 207 
2) Morada 407 
Morada de casas 558 
Moral 529 
jMoralidade 529 
Morar 487 
Mordaz 213 
Morno 603 
Moroso 600 
Morrer 21 
Morrifio 196 
Mortalidade 206 
Mortandade 206 

. 1) Morte 126 
2) Morte . . 458 
Morticínio 206 
Mortiflcado 321 
Mortificar 519 
Morto 467 

N 

Napéa 532 
Narrar 311 
Nascente (s. f.) 520 
Nascente (s. m.) 446 
Nascimento 539 
^ata 468 
1) Natural (adj.) 160 
2) Natural (adj.) 590 
Natural (subst.) 271 
1) Naturalidade 11 

Mosteiro 14 
Mostra . .502 
Mostrar 128 
Mostras de amizade < 529 Motim , 52 
Motivo 212 
Mouco 529 
Mouro 108 
Movediço . 529 
Móvel íadj.) , -529 
Móvel (subst.) 68 
1) Mover 89 
2) Mover 328 
3) Mover 526 
Mover-se 626 
Mudança 79 
Mudez . 96 
Muitas vezes 471 
Muito 329 
Muito grande 483 
1) Mulher 298 

•2) Mulher 347 
]\fulheril .465 
Multa 251 
1) MuUidSo 48 
2) Multidão 430 
1) Mundo 530 
2) Mundo 538 
Munheca 530 
Municionar 13 
Município 261 
Munir 13 
1) Muralha ... 337 
2) Muralha 530 
Muro . 530 
Murro , . 5Ô3 
Música , 155 
Musulmano 108 
Mutação 609 
Mutilar 606 
Mútuo (adj.) 530 

.Mútuo (subst.) 419 
1) Mysterio 407 
2) Mysterio 530 
3) Mysterio 588 
Mysterioso , 530 
Mystico 530 

2) Naturalidade 193 
Natureza 444 
Náusea 124 
Náutico 532 
Naval 532 
Navio 159 
Necedade 495 
Necessário 532 
necessidade 502 
1) Necessitar 203 



XXX 
2) Necessitar 458 
Xecromanto 36 
Negaça 574 
1) Negligencia 29 
%) Negligencia 377 
Negligente 503 
Negociante 257 
Negocio 532 
Negro 135 
Nemoroso 123 
Nenhum 532 
N^óphyto 532 
1) Néscio 461 
2) Néscio 603 
Neutra] 497 
Neye 437 
Nevoa 184 
Nevoeiro 184 
Nexo 299 
Nihilismo 87 
INinguem 532 
Ninharia 150 
Nivelar 269 

O 534 
Obedecer 534 
Obediencia 534 
Oberado 534 
Obeso 534 
ObjecçSo 534 
1) Objecto 128 
2) Objecto 437 
OblaçSo 535 
Obliquar 601 
Oblíquo 393 
Obra 535 
Obrar 464 
Obreiro 121 
1) ObrigaçSo 97 
2) Obrigaç«1o 391 
Obrigar 249 
Obrigar-se 275 
Obrigatorio 535 
Obsceno 382 
Obscurecer-se 536 
1) Obscuro . 438 
2) Obscura 535 
Obséquio 535 
Obsequioso 535 
Observação 453 
Observancia 453 

.1) Observar 345 
2) Observar 534 
3) Observar 535 
Obsoleto 95 
Obstáculo 399 
1) Obstinação 176 
2) Obstinação 322 
3; Obstinação 418 

Nó 563 
Nobre 467 
Nobreza 111 
Noção 295 
1) Nocivo 348 
2) Nocivo 520 
Nódoa 532 
Noivado 492 
Noivo 83 
Nojo 124 
Nômada 338 
Nome 64 
Nomeada 458 
Nomenclatura 209 
Nome predicativo 140 
Nómina 209 
No momento em que 566 
Norma 561 
Norte 532 
Nós 532 
Nós outros 532 
1) Nota 92 
2) Nota 99 

O 

Obstinado 535 
Obstruir 536 
1) Obter 41 
2) Obter 62 
3) Obter 300 
Obturar 536 
Obús 536 
Occasiâo 427 
Occaso 536 
Occidente 536 
Occorrencia 207 
Occorrer 3í 
1) Occultar 9 
2i Occultar 9 
3) Occultar 404 
4) Occultar 422 
Occulto 239 
OccupaçÓes 536 
Oceano 521 
Ocio 386 
Ociosidade 386 
Ocioso 536 
Oco (adj.) 536 
Oco (subst.) 214 
Octogenário 537 
Odiar 16 
1) Odio 95 
2) Odio 536 

.1) Odorífero 224 
2) Odorífero 536 
Odoríâco 536 
Oeste 536 
Offender 227 
OfTender-se 436 
Offendido 550 

Notar 535 
Noticia 533 
NOtorio 243 
Noutro tempo 94 
Novella 98 
Novidade 533 
Novilho 175 
NOVO 533 
Nuance 522 
NuHo 509 
Numerai 533 
Numérico 533 
Numeroso 329 
Nunca 511 
Núncio 416 
Nupcial 298 
Nüpcias 492 
Nutriente 73 
Nutrir 72 
Nutritivo 595 
Nympha 532 

1) Offensa 49 
2) Oífensa 323 
3) Offensa 381 
1| Offerecec 349 
2) Offerccer 559 
Offerenda 535 
1) Offerta 183 
2) Offerta 563 
1) Officio 119 
2) Officio 204 
0ffir'0f:0 535 
0Tu,,car 76 
Oííuscar-se 536 
O gênero humano 489 
1) O homem 489 
2) O homem 490 
Oitent&o 537 
Olaria 220 
Oleaginoso 537 
Óleo 149 
Oleoso 537 
Olfacção 537 
Olfaeto 537 
Olha 340 
Olhada 537 
Olhadela 537 
Olhar (subst.) 537 
1) Olhar (verbo) 148 
2) Olhar (verbo) 303 
Olho 180 
Olvidar 443 
OmissUo 537 
Omittir 537 
Onda 537 
Onda 608 
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Onde 
Ônus 
Onzena 
Opaco 
Opçfio 
1) Operário 
2) Operário 
Opinar 
1) Opinião 
2) Opini&o 
3) Opinião 
Opíparo 
Oppôr-se 
Opportunidado 
n Opportuuo 
2) Opportuno 
ij Opposiçílo 
2) OpposiçSo 
1) Opposto 
2) Opposto 
Oppresso 
Opprimido 
Opprobrio 
Oppugnar 
Opulencia 
1) Oraçflo 
2) Oraçílo 
3) Oraç5o 
4) Oração 

39 
481 
537 
537 
538 
121 
563 
362 
277 
341 
398 
538 
580 
427 
106 
149 
96 

580 
42 

318 
538 
538 
494 
454 

19 
75 

114 
538 
563 

Orago 
Oral 
Oratória 
Orbe 
Orbfcola 
Orçar 
Orchestra 
1) Òrdem 
2) Órdom 
3) Órdem 
4^ órdem 
5I Ordem 

Órdem 
7) Órdem 
8) Órdem 
Ordenado 
1) Ordenar 
2) Ordenar 
3) Ordenar 
Ordinariamente 
1) Ordinário 
2) Ordinário 
Qrelhas 
Órg5.o 
1) Orgia 
2) Orgia 
1) Orgulho 
2) Orgulho 
3) Orgulho 

540 
538 
538 
538 
338 
538 
155 
244 
257 
293 
506 
520 
538 
576 
605 
540 
245 
257 
559 
261 
153 
260 
338 
288 
340 
387 

80 
539 
592 

Oriente 
Orifício 
1) Origem 
2) Origem 
Ornamentar 
Ornamento 
Ornar 
Ornato 
(Jrthoépia 
Orthologia 
Os 
OscillaçSo 
Ósculo 
Os homons 
Ossada 
Ossatura 
Osso 
Ostentação 
1) Ou 
2) Ou 
Ousadia 
Ousado 
Ousar 
Outeiro 
Outorgar 
Outr'ora 
Ouvidos 
Ouvir 

446 
539 
539 
561 
40 
40 
40 
40 

564 
564 
534 
539 
166 
489 
539 
539 
539 

60 
539 
566 
133 
118 
10 

254 
277 

94 
538 
539 

Pacato 
Pachorra 
1| Paciência 
2) Paciência 
Paciente 
Pacifico 
Paço 
Pacovio 
Pacto 
Padecer 
Padrão 
Padre 
Padroeiro 
Paes 
Paga . 
Pagamento 
Pagâo 
l'agaos 

Pagar 
2) Pagar 
Págem 
Página 
Painel 
Pairar 
Paixão 
1) Paiz 
2) Paiz 
Palaciano 
Palacio 

540 
540 
510 
580 
510 
540 

62 
510 
323 
141 
445 
248 
540 
519 
540 
540 
130 
480 
541 
541 
541 
541 

• 541 541 
.45 
S41 
5T6 
144 

' ^62 

paiadar 
paladino 
Palafrém 
Palafreneiro 
Palato 
Palavra 
Paloographia 
Palerma 
Palestra 
Palhaço 
Palhete 
Palhoça 
Pàllido 
Palpável 
Ij Pálpebra 
2) Pálpebra 
palpitaçSo 
Palpite 
Palrador 
Pairar 
Palurdio 
Pança 

;,Pandeireta 
•pandeiro 
^Panegyrico 
•pânico 
Pântano 
Pantufo 
'í*apo 

541 
541 
214 
541 
541 
397 
401 
540 
324 
111 
241 
159 
375 
542 
232 
543 
542 

'5^2 
227 
478 
540 
542 

' ' '41 
' 41 

' ' 75 
•'•61 ■ ' 10 

150 
' 184: 

l'ar 
1) Para 
2) Para 
3) Para 
Parabéns 
Parábola 
Paradoxal 
Parafogo 
Parágera 
Paraíso 
Parallelo 
Paralogismo 
Paralytico 
Parapolto 
Parar 
Parasita 
Paravento 
Parcel 
Parcial 
Parcidad© 
U Parcimônia 
2) Parcimônia 
ij Parco 
1) Parco 
Pardieiro 

'1) Parecer ísubst. 
2) Parecer (subst. 

' 1) Parecido 
' 2) Parecido 

543 
542 
512 
543 
465 
98 

501 
486 
517 

•170 
i- 253 

•543 
^ '^543 
' '545 

'513 
237 
486 

" ••'--68 -.■llío 544 
"■'Uli 

'411 
' 472 

' SÍ8 -TAÍ -643 
■ 543 

) 3d8' 
.) ■ : • 550 

• '"87 
264 
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Parelha 543 
Paremía • 90 
Faria 496 
Parlamentario 417 
Parlamento 295 
Parôchia 471 
Parolar 478 
Párpado 543 
1) Parte 543 
2) Parte 544 
1) Participar 26G 
2) Participar 644 
Partícula 132 
1) Particular 440 
2) Particular 544 
i*articularidade 236 
1) Partidario 35 
2) Partidario 544 
Partido (adj.) 544 
Partido (subst.) 456 
Partilha 544 
Partir 11 
Parto 544 
Parturição 544 
Parya 253 
Párrulo 544 
Pascacio 540 
Pascer 544 
Pascigo 545 
Pasmo 27 
Passamento 458 
1^ Passar 133 
2) Passar 544 
3) Passar á44 
Pássaro 147 
Pastagem 545 
Pastar 544 
Pastio • 545 
Pasto 545 
Pastor 70 
Pastoral (subst.) 545 
Paternal 522 
Paterno 522 
1) Pathético 545 
2) Pathético 601 
1) Patibulo 188 
2) Patibulo 469 
Patria 541 
•Patricio 266 
Pátrio 532 
1) Patriotismo 86 
2) Patriotismo 238 
Patroa 82 
Patrocínio 144 
Patrono 43 
Patrulha 485 
1) Pau 179 
2) Pau 332 
3) Pau 515 
Paúl 10 
Paulatinamente 545 
Pauta 600 
Parei 438 

• Pavilhão 155 
•3*avor 524 
Paz 567 

Poanha 160 
Peça 266 
1) Peccado 136 
2) Peccado 345 
Peccar 245 
Peculiaridade 564 
Peçonha 545 
Peculato 288 
Pecúlio 545 
Pedaço 177 
Pedagogia 398 
Pé de meia 545 
Pedestal 160 
Pedir 673 
Pedreira 195 
Pedreiro _ 82 
Pedrisco ' 437 
Pègada 610 
Pegureiro 70 
Peitar 336 
Peito 589 
Peitoral 331 
Peltoríl 545 
Pejada 485 
1) Pelejar 161 
2) Pelejar 255 
1) Pelle 545 
2) Pelle 602 
Pêlo 186 
Pelo meio 554 
Pelouro 177 
1) Pena 209 
2i Pena 288 
3l Pena 408 
4) Pena 545 
Penal 546 
Penas 49 
Penates 513 
Penca 516 
Pendurar 253 
Penetração 56 
Penetrante 546 
Penetrar 546 
1) Penhor 16 
2) Penhor 547 
Penitente 289 
Pensador 647 
1) Pensamentos . 302 
2) Pensamentos 524 
Pensão 73 
1) Pensar 342 
2) Pensar 547 
Pensatlvo 547 
Penteado 604 
1) Penúria 437 
2) Penúria 502 
Pequeno 453 
Percalço 547 
Perceber 273 
1) PercepçSo 135 
2) Percepção 547 
Percluso 543 
Percorrer 333 
1) Perda 147 
2) Perda 348 
3) P«rda 566 

1) Perdão 85 
2) Perdflo 548 
Perdoar 18 
Perecedouro 549 
Perecer 21 
1) Peregrino 448 
2) Peregrino 582 
Peremptorio 345 
Perenne 449 
Perfazer 464 
Perfeição 560 
1) Perfeito 20 
2) Perfeito 270 
1) Perfídia 67 
2) Perfídia 549 
Pérfido 549 
Perfumado 22 i 
Perfume 112 
Perfurar 601 
1) Perguntar 505 
2) Perguntar 562 
Periclitar 549 
Perigo 549 
Perigoso 348 
Perimir 188 
Periodicidade 549 
Periodicista 579 
Periódico 396 
l^eriodista 579 
1) Período 245 
2) Período ' 431 
Periphería 234 
Períphrase 234 
Perissología 162 
Permanecer 302 
Permanente 308 
Permittir 105 
Permiltido 514 
1) Pernicioso 348 
2) Pernicioso 520 
Perpendicular 549 
Perpétuo 449 
Perplexidade 500 
Perplexo -410 
PerquiziçSo F.05 
1) Perseguir 32 
2) Perseguir 132 
Perseverança 308 
Persevérar 317 
Persiana 41 
Persignar-se 175 
Persistir 317 
Perspicacia 56 
Perspicaz 546 
Perspicuidade 242 
1) Persuadir 196 
2) Persuadir 507 
1) Persuasão 327 
2) Persuasão 506 
Persuasivo 594 
Persuasorio 594. 
Pertencer 550 
Perto 550 
Perturbação 294 
Perturbar-se 606 
Perversão 550 
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I^erversidado 

Perverso 
2) Perverso 
Perverter 
Pesado 
Pesca 
Pescaria 
Pescoço 
Peso 
1) Pesquiza 
2) Pesquiza 
Pesquizar 
Pessoa 
Pessoas 
Peste 
Pestilencioso 
Pestileiito 
Pêta 
Petiçlo 
Petrificar 
Petulancia 
1) Pezar 
2) Pezar 
Pbalange 
1) Phantasía 
2) Phantasía 
Phantssma 
Piiantástlco 
Pharmacia 
Pharol 
Phllanthropía 
Philarmónica 
Philología 
Philtro 
1) Plirase 
2) Phrase 
Physiología 
Phisionomia 
Picada 
Picadoiro 
PiCadela 
Picado 
PiCadura 
1) Piedade 
2) Piedade 
Pilar 
Pilastra 
Pilha 
Pináculo 
Pincaro 
Piftgar 
Pingo 
Pi^ue 
Piquete 
Pirata 
Pisada 
1) Pisar 
2) Pisar 
Pista 
P^giario 
Planalto 
1) Planície 
2í Planície 
1} Plano (adj,) 
2) Plano (adj.) 
1) Plano (subst.) 

r>50 
335 
523 
334 
522 
550 
550 
550 
138 
501 
505 

51 
503 
550 
88 

550 
550 
41T 
550 
513 
550 
47 

116 
550 
199 
496 
441 
225 
180 
459 
172 
155 
516 
82 

245 
663 
176 
108 
550 
520 
550 
550 
550 
246 
392 
254 
254 

28 
96 
96 

446 
446 
513 
585 
336 
610 
440 
551 
610 
268 
223 
192 
551 
517 
551 
62 

2) Plano (subst.) 
Planta 
1) Planura 
2) Planura 
Plebe 
Pleito 
Pluralidade 
Pluvial 
Pó 
Pobre 
Pobreza 
PoçSo 
l'oda 
1) Poder 
2) Poder 
3) Poder 
4) Poder 
Poder entrar 
Poderio 
Poder ser 
Poeira 
Poente 
Poesia 
Poesia pastoril 
Poeta 
Poética 
Pois 
Polêmica 
Policiado 
Polidez 
1) Polido 
2) Polido 
1) Poiir 
2) Polir 
Político 
Polluir 
1) PoUrtto 
2) Poltrfto 
Pomo 
Pompa 
Ponta 
Pontagudo 
Pontífice 
Ponto 
Pontualidade 
Popa 
PopulaçSo 
Por 
Por 
Por cima 
Porém 
Porfía 
Por meio 
Porque 
Porta 
Portágem 
Porta-voz 
Porteiro 
Porvir íadj.) 
Porvir (subst.) 
1) Posiçílo 
2) PosiçSo 
Positivamente 
Positivismo 
1) Positivo 
2) Positivo 

384 
551 
223 
551 
551 
25 

519 
230 
552 
525 
502 
552 
73 

142 
457 
552 
556 
186 
556 
556 
552 
536 
552 
411 
552 
552 
554 
322 
238 
44 

237 
238 

73 
516 
237 
553 
250 
250 
519 
442 
284 

57 
553 
553 
451 
571 
556 
543 
553 
554 
521 
418 
554 
.554 
554 

64 
185 
486 
610 
554 
138 
444 
557 
276 
14€ 
412 : 

Pospôr 
Posse 
PossessQ^o 
Possibilitar 
Possilga 
1) Possível 
2) Possível 
Possuir 
Postergar 
Posteridade 
Posterior 
Postilh.lo 
Postulado 
Postura 
1) Potência 
2) Potência 
Potentado 
Potestade 
Pouco 
Pouco a pouco 
Poupado 
Pousada 
Pousío 
1) Povo 
2) Povo 
PovoaçSo 
1) Praça 
2) Praça 
Prado 
Praga 
Pragmática 
1) Praia 
2) Praia 
Prantear 
Pranto 
1) Prática 
2) Prática 
3) Prática 
Praticar 
Praticável 
Prático 
Praxe 
Prazenteiro 
1) Prazer 
2) Prazer 
3) Prazer 
Prazo 
Preâmbulo 
Prebenda 
iVPrecauçSo 
2) PrecauçJo 
Precaucionar-se 
Precaver-so 
Precavido 
Prece 
Precedente 
Precedentes 
Preceder 
Preceito 
Preceptor 
1) Precipício 
2) Precipício 
Precisamente 
1) PrecisUo 
2i Precisão 
3) Precisão 

105 
555 
254 
456 
225 
555 
564 
555 
105 
374 
555 
333 
555 
138 
457 
556 
497 
142 
453 
506 
107 
445 

79 
444 
551 
556 
231 
231 
78 

451 
556 
110 
556 

' 228 
229 

75 
105 
114 
259 
555 
609 
556 

65 
163 
314 
361 
556 

' 056 
•289 
214 
556 
557 
557 
24 

538 
< 93 

93 
557 
520 
58 
19 

386 
557 
512 
557 
557 



XXXÍV 
1) Precisar 
2) Precisar 
1) Preciso 
2) Preciso 
Preclaro 
Preço 
Precoce 
Preconceito 
PredecesBor 
Predicado 
Predicçâo 
Predilecçfio 
Prédio 
Predisposição 
Predizer 
Predomínio 
Preeminencia 
Preencher 
Prefacio 
Preferencia 
Preferir 
Preguiça 

Preguiçoso 
2) Preguiçoso 
Preito 
1) Prejuízo 
2) Prejuízo 
Prelado 
Prelúdio 
Prematuramente 
Prematuro 
Premiar 
1) Prêmio 
2) Prêmio 
Premunir-se 
Prendas 
Prender 
Prenhe 
Prenome 
Prenuncio 
Preoccupaçâo 
Preparar 
Preparativo 
Preponderância 
pi-epôr 
Prerogativa 
Presa 
Presagiar 
1) Presagio 
2) Presagio 
Presbytero 
Prescrever 
Presença 
Presentar 
Presente (adj.) 
Presente (subst.) 
1) Preservar 
2) Preservar 
Preso 
Pressa 
l^restadío 
Prevalecer 
1) Prevenção 
2) Prevenção 
Previdente 
Prévle 

203 
45S 
281 
532 
4U 
447 
557 
557 

93 
140 
53 

558 
558 
558 

35 
558 
558 
558 
556 
558 
414 

29 
503 
536 
491 
348 
557 
553 
558 

93 
557 
349 
349 
477 
557 
408 
200 
485 

64 
558 
558 
404 
101 
558 
259 
558 
559 

35 
53 

143 
248 
559 
559 
559 

33 
183 
478 
586 
390 
607 
535 
560 
557 
558 
24 
93 

Previsão 
Prestldigitador 
Prestigiador 
Prestigio 
Préstito 
1) Presumir 
2Í Presumir 
1) Presumpçâo 
2) Presumpçâo 
Pretender 
1) Pretexto 
2) Pretexto 
Preto 
Primário 
Primazia 
Primevo 
Primitivo 
Primogênito 
Primor 
Primordial 
1) Principal (adj.J 
2) Principal (adj.) 
Principal (subst.) 
Principalmente 
Príncipe 
principiante 
1) Principio 
2) Principio 
3) Principio 
4) Principio 
5) Principio 
Prioridade 
PrlsSo 
Prisioneiro 
PrivaçSo 
Privado (adj.) 
Privado (subst.) 
Privar-se 
Privilegio 
Probabilidade 
Probablllsmo 
Probidade 
1) Problemático 
2) Problemático 
Procedencia 
1) Proceder 
2) Proceder 
Procedimento 
Procella 
Processo 
1) Proclamaçao 
2) Proclamaç^o 
Procrastinar 
Procrear 
1) Procurar 
2) Procurar 
Prodlgalldade 
Prodigalizar 
Prodígio 
Pródigo - 
Producç&o 
Producto 
Produzir 
Proeminencla 
Proemio 
Proeza 

&56 
559 
559 
559 

31 
296 
342 
296 
539 
125 
212 
451 
135 
560 
597 
560 
560 
560 
560 
560 
198 
474 
198 
5^ 
497 
104 
99 

255 
560 
561 
561 
561 
522 
199 
203 
544 
462 

18 
558 
561 
582 
508 
315 
561 
561 
369 
562 
272 
562 

25 
26 
75 
3õ 

276 
185 
562 
562 
400 
526 
405 
535 
413 
340 
562 
556 

25 

Profanação 
Profanar 
Proferir 
1) Professor 
2) Professor 
1» Profissão 
2) ProfissSo 
Profundar 
Prtffundo 
Profusão 
Piogénie 
Progenitura 
Prognosticar 
Prognóstico 
Progredir 
Prohlbído 
Prohlblr 
Projéctll 
Projecto 
Prolegómenos 
Proletário 
Prolixo 
Prólogo 
Prolongar 
Promesssa 
Promettedor 
Prometter 
PromoçSo 
Promontorio 
Promptamente 
Promulgar 
Pronomes conjunctos 
Pronominal 
1) Pronuncia 
2) Pronuncia PronuncIaçSo 
Pronunciamento 
1) Pronunciar 
2) Pronunciar 
1) Propalar 
2) Propalar 
1) Propensão 
2) Propensão 
3) Propensão prophecía 
Prophetlzar 
Propicio 
ProporçHo 
Proporcionar 
1) Proposição 
2) Proposição 
Propósito 
1) Proposta 
2) Proposta 
1) Propriedade 
2) Propriedade 
3) Propriedade 
^ Propriedade 
Proprietário 
1) Proprlo 
2) Proprío 
Proscrever 
Proscripto 
Proseguir 
Prosodia 
Prosperar 

56ã 
610 
122 
58 

515 
119 
206 
106 
474 
"562 
502 
562 

35 
53 
34 

495 
359 
152 
384 
556 
563 
399 
556 
563 
563 
144 
275 
123 
186 
369 
563 
390 
573 

25 
563 
563 

52 
122 
563 
399 
590 
478 
500 
558 

53 
35 

462 
563 
563 
563 
564 
437 
564 
580 
14{' 
55Ó 
55S 
564 
40^ 
26b 
564 
15C 
38S 
317 
564 
524 



XXxV 

í^rosperidade 
Prosternaçílo 
I^rosternamento 
Prosternar-so 
Prostíbulo 
Prostraçfio 
Prostrar-se 
1) Protecçao 
2) Protecção 
1) Protector 
2) Protector 
Protestante 
I*rotestantismo 
Protestar 
Protesto 
Protdberancia 
1) Prova 
2) Prova 
Provar 
Provas de amizade 
Provável 
Proveito 
Proveitoso 
Proveiüeucia 
Piover 

16à 
rm 
504 
064 

04 
- 13 
Õ64 

58 
144 
301 
402 

<M 
575 
137 
305 
504 
420 
571 
305 
529 
564 
007 
007 
501 

13 

Provérbio 
1) Provir 
2^ Provir 
3) i^rovir 
4) Provir 
Provocar 
Proxcneta 
Próximo (adj.) 
Próximo (subst.) 
1) Prudência 
2) Prudência 
3) Prudência * 
1) Prudente 
2) Prudente 
Prudentemente 
Puberdade 
1) Publicar 
2) Publicar 
1) Público 
2) Público 
l*udicicia 
1) Pudor 
2) Pudor 
3) Pudor 
Pueril 

'■ í)9 
303 
309 
502 
580 
504 

01 
291 
504 
235 
527 
581 
235 
331 
585 

38 
350 
503 
243 
200 
207 
207 
273 
353 
504 

Puerilidade 
Pulmão 
Pulo 
Pulsa çn.o 
Pulseira 
Pulso 
1) Pundorior 
2) Pundonor 
Punição 
Punir 
Punivel 
1) Pureza 
2) Pureza 
Purgar 
Purificar 
Puro 
Puro homem 
Pús 
Pusilianime 
Pústula 
P... 
Pygraeu 
Pyra 
Pyrrhonismo 

504 
177 
504 
542 
181 
53U 
183 
492 
209 
208 
510 
207 
508 
454 
451 
490 
490 
587 
250 
180 
330 

87 
469 
505 

Q 

1) Quadril 
2^ Quadril 
1) Quadro 
2) Quadro 
Quadruplicar 
1) Qualidade 
2) Qualidade 
Qualificar 
Quando 
Quantia 
Quartel 
1) Quebra 
2) Quebra 
Quebradiço 
Quebrado 

495 
370 
5il 
575 
140 
288 
203 
500 
500 
500 
154 
500 

32 
544 

1) Quéda 
2) Quéda 
Quê do 
Queimar-se 
Queixada 
Queixar se 
Queixo 
Quente 
Quer 
Querella 
1) Querer 
2) Querer 
Querido 
Quiçá 
Quichotada 

188 
478 
500 
109 
524 
479 
157 
191 
500 
312 
379 
500 
200 
500 
506 

Quichotíce 
Quicio 
Quletaçüo 
Quieto 
Quigila 
Quinau 
1) Quinhão 
2) Quinhão 
Quinta 
Quintal 
Quiproquó 
Quitaçüo 
Quizilia 
Quotidiano 

566 
560 
507 
506 

95 
568 
544 
544 
484 
492 
508 
573 
95 

396 

R 

Rabicho 
Kabisca 
Rabo 
Rábula 
Rabulice 
1) Raça 
2) Raça 
Rachitico 
Racimo 
Raciocinar 

509 
569 
212 
509 
569 
207 

Raciocínio 
Raclonabilidade 
Racionalidade 
Radiante 
Radiographía 
Rádioscopía 

587 j Radioso 
509 I Raia 
509 i Raiano 
571 1 1) Raio 

110 
509 
509 
569 
570 
570 
509 
570 
570 
332 

2) Rqio 
Raiva 
Ralado 
Ralé 
Raleira 
Ralhar 
Rama 
Ramada 
Ramagem 
Ramal 

670 
252 
321 
192 
570 
570 
570 
570 
570 
570 



xxxví 
Ramalheira 570 
Ramalho 570 
Ramaría 57o 
Kamiflcação 57o 
Ramo 57o 
Rancho 156 
1) Rancor 506 
2) Rancor 580 
Ranger 573 
Rapapó 586 
Rapariga 408 
Rapidez 216 
Rápido 184 
Rapina 477 
Raro 455 
Rascunho 435 
Raspar ô7i 
Rasteiro 61 
Rasto 610 
Ratificar 292 
1) Razão 212 

RazISo 402 
3) Razüo 571 
4) Razilo 571 
Razoamento 57i 
Razoar 571 
Ré 571 
1) Real 412 
2) Real 571 
Realçar 215 
Realce 571 
Realidade 572 
1^ Realizar 413 
2) Realizar 572 
Realizar-se 572 
Reassumir 572 
Rebate 61 
Rebater 295 
Rebelde 508 
Rebellião 52 
Rebento 180 
Recaida 573 
Recalcitrante 572 
Rocapitulação 267 
1) Recato 273 
2) Recato 353 
Recear 600 
1) Receber 25 
2) Receber 37 
3^ Receber 573 
1) Receio 104 
2) Receio 374 
3) Receio 524 
Recem-casado 83 
Recenseamento 218 
Recente 533 
Rechü 551 
Rechinar 573 
Recibo 573 
Recidiva 573 
Recife 17 
Recinto 573 
1) Recíproco 530 
2) Reciproco 573 
Recitar 356 
Reclamar 573 

11 Reclamo 
2\ Reclamo 574 
3) Reclamo 574 
Reclusão 246 
Recobrar 574 
RecollecçSo 254 
1^ Recompensa 477 
2) Recompensa 434 
Recompensar 541 
Reconcentrar 220 
Reconciliar I72 

. Reconhecimento 54 
Recordação 525 
Recoveiro 73 
Recreação l83 
Recrear 428 
Recreio 183 
Rectidao 431 
1^ Recto 401 
2J Recto 497 
li Recuar 33 
2) Recuar 574 
1> Recuperar 5*2 
2) Recuperar 574 
1^ Recurso 103 
2) Recurso 453 
Recusa 580 
Recusar 574 
Redarguir 581 
Redemptor 230 
Redíl 106 
Redimir 575 
Redizer 575 
Redobrar 575 
Reduplicar 575 
Reduzir 575 
Refeição 575 
Referencia 76 
Referendar 575 
Referente 575 
Referir 311 
Roferir-se 280 
Reflectir 547 
Reflexão 135 
Reflexionar 547 
Reflexivo 573 
Reflexo (a<y.) 573 
Reflexões 302 
Reforçado 439 
Reforma 575 
Reformado 100 
Reformar 578 
Refractarlo (subst.) 380 
Refrear 275 ^ 
Refrega 575 
Refrescar 575 
Refrigerio 576 
Refugiado 388 
Refugiar-se 30 
Refugio 128 
Refusar 574 
Refutar 295 
Regato 117 
1) Reger 576 
2) Reger 576 
Região 576 

1) ílegimeii 
2) Regímen 
Regio 
Registar 
Regozijo 
1) Regra 
2) Regra 
Regrar 
Regressar 
IJ Regresso 
2) Regresso 
Regueiro 
Regulamento 
Regularidade 
Rei 
1) Reinar 
2) Reinar 
Reincidência 
Reincidente 
Reino 
Reiterar 
Reivindicar 
Rejeitar 
1) Relação 
2) Relação 
3) Relação 
Relance 
Relatar 
1) Relativo 
2) Relativo 
3) Relativo 
Relegar 
Relento 
Relevar 
Relevo 
1) Religião 
2) Religião 
3) Religião 
Religioso (adj.) 
1) Religioso (subst.] 
2) Religioso (subst.) 
Relincho 
Relíquia 
Reluctancia 
Reluzir 
Relva 
Remanescente 
Remar 
Rematar 
Remedar 
Remediado 
Remedio 
Remetter 
Remigraçüo 
Reminescencia 
Remir 
Remissão 
Remisso 
Remlttir 
Remoínho 
Remorsos 
1) Remoto 
2) Remoto 
Remover 
Remunerar 
Renascença 



Renascimento 
Renda 
Render 
Render-se 
Rendez-vous 
RendiçSo 
Rendimento 
Renegar 
Renitente 
Renovo 
Renque 
Rente 
Renuncia 
Renunciar 
1) Réo 
2) Réo 
Reorganizar 

. 1) Reparaç.lo 
2) Reparação 
Reparar 
1) Repartição 
2) Repartição 
Repartimento 1) Repartir 
2) Repartir 
Repentino 
Ropertorio 
1) Repetir 
2) Repetir 
Réplica 
Replicar 
Repórter 
1) Repouso 
2) Repouso 
1) Reprohender 
2) Reprehender 
Reprehensível 
Reprosalla 
Representativo 
1) Reprimir 
2) Reprimir 
Reproche 
Reprovar 
Repto 
Republicano 
Repúblico 
Repudio 
1) Repugnancla 
2^ Rüpugnancia 
3) Ropugnancia 
1) Repulsa 
2) Repulsa 
1^ RopuIsS-o 
2) Repulsão 
Reputação 
Requerer 
1) Requerimento 
2) Requerimento 
Resarcir 
Rescrito 
Resentido 
Resentimento 
1) Reserva 
2) Reserva 
3) Reserva 
Reservado 

578 
578 
678 
109 
578 
578 
578 

15 
572 
180 
fio 

220 
385 

14 
363 
578 
378 
267 
587 
578 
207 
578 
578 
266 
405 
591 

77 
575 
576 
579 
581 
579 
373 
567 
38 

570 
579 
579 
310 
275 
314 
579 
219 
371 
579 
579 
388 
95 

577 
580 
580 
580 
580 
580 
458 
208 
550 
580 
580 
182 
550 
580 
353 
580 
580 
544 , 

1) Reservar 
2) Reservar 
Resgatar 
Resguardar 
1) Residencia 
2) Residencia 
Residir 
Resldiio 
Resignação 
Resistencia 
Resistir 
Resoar 
1) Resolução 
2) Resolução 
3) Resolução 
Resoluto 
1) Resolver 
2) Resolver 
1) Respectivo 
2) Respectivo 
Respeito 
Respiração 
Resplandecer 
Resplandor 
Responsabilidade 
Resposta 
Resquício 
Restabelecer 
Restaurar 
Restinga 
Restituir 
1) Resto 
2) Resto 
Restringir 
Resultado 
Resultar 
1) Resumo 
2) Resumo 
Resnrgir 
Resuscltar 
1) Resvalar 
2) Resvalar 
Reter 
Retinlr 
Retocar 
Retorno 
Rétorquir 
Retractar-se 
Retrair 
Retrato 
Retribuir 
1) Retroceder 
2) Retroceder 
Retrogradar 
Retrotraír 
Retrucar 
Retumbar 
1) Reunir 
2) Reunir 
Revelação 
Revelar 
Rever 
Reverencia 
Reverenciar 
Reverso 
Revés 

301 
389 
575 
478 
365 
407 
487 
391 
580 
580 
580 
581 
306 
355 
580 
355 
355 
390 
268 
577 

24 
68 

182 
518 
593 
579 
485 
578 
578 
68 

392 
387 
577 
516 
301 
580 
87 

267 
581 
581 
438 
581 
581 
581 
581 
581 
581 
378 
581 
414 
541 
371 
574 
574 
581 
581 
581 

26 
59 

581 
356 
581 
2t 
40 

147 
210 

Revogação 
Revogar 
Revolta 
Revolução 
Reza 
Ribanceira 
1) Ribeira 
2) Ribeira 
3) Ribeira 
Ribeiro 
Rico 
Rifão 
Rigidez 
Rígido 
1) Rigor 
2) Rigor 
Rigorismo 
Rigoroso 
Rijo 
1) Rima 
2) Rima 
Rincho 
Hio 
1) Riqueza 
2) Riqueza 
Rir 
Risca 
Riscar 
1) Risco 
2) Risco 
Risível 
Ríspido 
1) Rito 
2) Rito 
Rival 
Rivalidade 
Rivalizar 
Rixa 
Robusto 
Roce 
Rodear 
Rodeios 
Rodella 
Rogar 
Rol 
Romance 
Romaria 
Romeiro 
Ronda 
Rosto 
Rosteiro 
Rotina 
Rótula 
Roubar 
Roubo 
Roupa 

Rudimentos 
2) Rudimentos 
1) Ruído 
2) Ruído 
3) Ruído 
Iluím 
Ruma 
1) Rumor 
2) Rumor 
Rural 

XXXVII 

368 
15 
52 
52 

538 
63 

117 
179 
556 
117 

12 
02 

582 
144 
582 
582 
582 
144 
602 

. 28 
127 
577 
117 

19 
174 
582 
159 
571. 
549 
569 
257 
144 
221 
582 
42 

420 
268 
312 

68 
141 
233 

83 
438 
298 
209 
08 

113 
582 
485 
200 
582 
338 

41 
474 
475 
605 
415 
560 
160 
184 
582 
582 

28 
177 
582 
582 



XXXVIII 
1) Rústico 54 

Sabbado 58t 
1) Sabedoria 581 
2) Sabedoria 584 
1) iSaber ísubst.) 435 
2) Sabor (subst.) 480 
3) Saber (subst.) 584 
Saber (verb.) 584 
Sabiamente 585 
Sábio 408 
1) Sabor 482 
2) Sabor 586 
Saboroso 585 
IVSacerdocio 248 
2) Sacerdoclo 585 
1) Sacerdote 248 
2) Sacerdote 553 
Saciar 585 
Saciedade 459 
Sacrificar 496 
Sacrifício 585 
Sacrilégio 562 
Sacro 535 
Sadio 586 
Safío 205 
Safra 585 
1) Sagacidade 56 
2) Sagacidade 595 
Sagaz 521 
1) Sagrado 50Ü 
2) Sagrado 585 
Sagrar 585 
1) Sabida 554 
2) Sabida 585 
Sahimeiito 427 
Saibo 586 
Salamaleque 586 
Salario 540 
1") Saliência 562 
2) Saliência 564 
Saliva 316 
Salivar 346 
Saiteador 155 
Salto , 564 
Salubre 586 
Salubridade 586 
Salutar 586 
Salva 194 
Salvador 515 
Salvaguarda 144 
Salvar 586 
Salvo 586 
Sama 586 
Sanar 587 
Sanatorio 586 
Sandalia 79 
Sangrar 388 
Sangrento 587 

2) Rústico 65 I 

S 

Sangria 121 
Sangue 587 
Sangue frio 431 
Sangueira 32 
Sanguinario 587 
Sanguinolento 587 
Senha 252 
Sânio 587 
Santíssimo 230 
Santo íadj.) 585 
Santo (subst.) 165 
Sao 586 
Saquear 118 
Saragoça 445 
Saraiva 437 
Sarar , 587 
Sarcóphago 217 
Satanaz -364 
Satanico 392 
Sátira 218 
Satírico 213 
1) Satisfaçílo 314 
2) Satisfação 587 
1) Satisfazer 511 
2) Satisfazer 575 
3) Satisfazer 587 
Satisfeito 314 
Saturar 587 
Saturnal 587 
Saudade 545 
Sazonaraento 82 
Scepticismo 565 
Scóptico 130 
1) Sciencia 120 
2) Sciencia 435 
3) Sciencia 581 
Scintillante 223 
Scintillar 182 
Scisma 587 
Sé 212 
Seara 526 
Sôccamente 371 
1) Seccar 430 
2) Seccar 452 
1) Sôcco 111 
2) Sôcco 355 
SecreçS.0 589 
1) Secretaria 207 
2) Secretaria 578 
Secreto 239 

.Sectário 589 
1) Secular 92' 
2) Secular 588 
Secundar 588 
Secundário 589 
SediÇclo 52 
Sedicioso 588 

3) Rústico 582 

Sedimento 391 
Seducção 588 
1) Seduzir 335 
2) Seduzir 423 
Segar 588 
Sege 588 
Segredar 226 
1) Segredo 530 
2) Segredo 580 
3) Segredo 588 
4) Segredo 590 
Segregação 68^ 
Seguidor 589 
Seguinte 555 
Seguir 589 
Seguir o exemplo 496 
1) Segundo 293 
2) Segundo 589 
Segurança 289 
Segurar 51 
Segurariade 289 
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Septentriâo 
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Serralho 
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Serviçal 
Servidflo 
Servir de 
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2) Simples 
3^ Simples 
4) Simples 
Simplicidade 
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2) Simpleza 
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Simultaneidade 
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590 
590 
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Sincelos 
Sinceridade 
1) Sincero 
2) Sincero 
Sinete 
Singar 
Singeleza 
1) Singelo 
2) Singelo 
1) Singular 
2) Singular 
3) Singular 
Sinuosidade 
Sinuoso 
Siso 
Sistro 
1) Sitio 
2) Sitio 
Situação 
1) Só 
2) Só 
3) Só 
4) Só 
Soar 
Soberania 
1) Soberano (adj.) 
2) Soberano (adj.) 
Soberano (subst.) 
Soberba 
1) Sobrançaría 
2) Sobrançaría 
Sobras 
1) Sobre 
2) Sobre 
3) Sobre 
Sobrecarregado 
Sobreiro 
Sobrenadar 
Sobrenome 
Sobrepôr 
Sobretudo 
Sobriedade 
1) Sobrio 
2"^ Sobrio 
1) Soccorrer 
2) Soccorrer 
Soccorro 
Socegado 
Socegar 
Socego 
Social: 
Sociável 
'Sociedade 
Socio 
Soco 
Soer 
Soffrodor 
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SofTrimento 
Sofreguidão 
Sol 
Soldada 
Soldado 
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Solecismo 
Soledade 
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Solemne 
Solemnidade 
Solemnirar 
Solercia 
Solicito 
1) Solicitude 
2) Solicitude 
1) Solidão 
2) Solidão 
Solidariedade 
Solidez 
Soliloquio 
Solio 
1) Solitário (adj.) 
2) Solitário (adj.) 
Solitário (subst.) 
Solicitar 
1) Solo 
2) Solo 
Solíeiro 
Solução 
Som 
1) Sombrio 
2) Sombrio 
3) Sombrio 
Somente 
Somitico 
Somma 
Somma de dinheiro 
Somnolencia 
Sonda 
Sonegar 
Sopapo 
Sopé 
Sophisma 
Sophístico 
Sopôr 
Soporativo 
Soporifero 
Soporifico 
Soporoso 
Sôpro 
Sordidez 
Sórdido 
Sôro 
Sorrir 
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Sortida 
1) Sortilegio 
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1) Sorvedouro 
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1) Soterrar 
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2) Sovina 
Sozinho 
Sport 
Suar 
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Subitamente 227 
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Sublime 594 
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1) Subministrar 13 
2) Subministrar 563 
Submissão 534 
Subordinação 367 
Subordinado 591 
Subornar 335 
Subscrever 127 
Subsecutivo 555 
Subseqüente 555 
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2) Subsidio 320 
Subsistir 595 
Substancia 595 
Substancial 595 
Substituto 596 
Subtíl 362 
Subtileza 595 
Subterfúgios 83 
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Suburbio 12 
Subvençfto 59 
Subversivq 451 
Succeder 31 
1) SuccessSo 229 
2) Successão 487 
Successivo 316 
Successor 488 
Succino 83 

Taberna 600 
Taboinhas 41 
Tacanho 147 
Tachygraphia 599 
Tácito 599 
1) Taciturno 189 
2) Taciturno 525 
Tacto 599 
Taimado 599 

• Tal 599 
Talar 118 
1) Talento 107 
2) Talento 423 
1) Talhe 233 
2) Talhe 446 
Talho 32 
Talisman 86 
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Tamanho 482 
Tambor 699 
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1) Succinto 182. 
2) Succinto 281 
Succo 596 
Succulento 585 
Sufficiente 126 
Suffocante 695 
1) Suffraglo 105 
2) Suffragio 565 
Sugar 695 
Suggerir 507 
SuggestS,o 606 
Suicidar-se 595 
Suieiçâo 367 
1)SuI 145 
2) Sul 596 
Sultáo 596 
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Suramo 596 
Sumo 596 
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Superar 596 
Superfície 110 
Supérfluo 385 
Superior 596 
1) Superioridade 552 
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1) Superstição 459 
2} Superstição 596 
1) Supplemento 103 
2) Supplemento 269 
Supplente 596 
Supplicar 298 
Supplicio 596 
Suppôr 344 
Supportar 141 
Supporte 104 
Supposiçâo 296 
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1) Tapar 9 
2) Tapar 464 
Tapeçaria 63 
Tapete 63 
Tardança 366 
Tardar 599 
Tardio 600 
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Tarefa 419 
Tarifa 600 
Tarja 600 
Tartamudear 153 
Tartufo 164 
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Tátaro COO 
Tatibitati 600 
Tantologia 162 
Taxa 320 
Tecer 519 
Tecido 315 
1) Teima J76 

1) Supposto 97 
2) Supposto 455 
1) Supprimir 537 
2) Supprimir 597 
Supputar 190 
Supremacia 597 
1} Supremo 691 
2) Supremo . 596 
Surdo 629 
1) Surprehender 697 
2) Surprehender 597 
Surprehendido , 597 
Surpreso 597 
Surpreza 597 
Surto 597 
Suspeiçâo 597 
1) Suspeita 374 
2) Suspeita 597 
3) Suspeita 597 
Suspeitar 600 
1^ Suspender 63 
2) Suspender 253 
Suspensão de armas 112 
Suspirar por 597 
Sustar 390 
Sustentáculo 104 
1) Sustentar 57 
2) Sustentar 73 
3) Sustentar 521 
Suster 57 
Susto 61 
Symbolo 406 
Synónymo 491 
Syntaxe 311 
Syrtes 68 
Systema 598 

2} Teimà 418 
1} Teimos/a 176 
2) Teimosia 322 
Teimoso 535 
Telheiro 79 
Temer 600 
Temeridade 133 
Temível 470 
1) Temor 61 
2) Temor 104 
3) Temor 524 
Têmpera 191 
1) Temperado 538 
2) Temperado 643 
Temperamento 271 
1) Temperança 427 
2) Temperança 527 
Temperatura 6Ü0 
Tempero 41 
1) Tempestade 179 
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1) Tempo 409 
2) Tempo 600 
Temporário 86 
Tenacidade GOl 
Teuaz 535 
Tençâo 406 
Tenda 159 
Tendencla 188 
Tenebroso 438 
Tenro 181 
Tenta 70 
Tentação 588 
Tentáculo 001 
1) Tentativa 136 
2) Tentativa 601 
1) Teme 362 
2) Teme 515 
1) Teor 315 
2) Teor 501 
Tépido 603 
1) Ter 487 
2) Tor 555 
Terçado 409 
Terceira parte 601 
Terço 601 
Torebrar 601 
Tergiversar 601 
Terminação 601 
Terminante 355 
Terminar 20 
1) Termo 284 
2) Termo 397 
3) Termo 556 
Termo proprio 601 
Terno 601 
Ternura 45 
Ter parte 266 
Ter probidade 491 
1) Terra 541 
2) Terra 602 
Terremoto 602 
Terrena! 602 
Terreno 602 
Terrestre 602 
Terriço 602 
1) Terrível 440 
2) Terrível 470 
Terror 61 
Ter vontade 379 
Teso 602 
Testa ■ 602 
Testemunho 365 
Têta 602 
Texto 315 
Textura 315 
Tez 602 
Theista 361 
Theocracía 602 
1) Theoria 598 
2) Tiieoría 602 
Tàeórieo 441 
Thesouro 433 
Throno 593 
Tíbia 603 
Tíbio 603 

'fijolo ââ 
Timbal 129 
1) Timbre 181 
2) Timbre 603 
Timidez 61 
Tímido 250 
Tino 28 
Tipoia 199 
Tira 159 
Tirar 113 
Tirocinio 105 
Tiro de canbâo 194 
Titular 467 
n Tocar 599 
2) Tocar 603 
Todo o liomem 490 
Toga 603 
Tolerancia 503 
1) Tolerar 105 
2) Tolerar 141 
Tolhido 513 
Tolice 495 
Tolo 603 
1) Tom 25 
2) Tom 160 
Tomar 573 
IJ Tomar parte 266 
2) Tomar parte 544 
Tombadilho 327 
Tomo 603 
Tope 603 
Topo 603 
Topográphico 229 
Tormenta 562 
IJ Tormento 47 
2) Tormento 53 
3) Tormento 596 
Torneio 511 
Torpe 603 
Torre 192 
Tortulho 251 
Tortuoso 591 
Tortura 596 
Tosco 603 
Total (adj.) 270 
1) Total (subst.) 3( 
2) Total (subst.) 604 
Toucado 604 
Touro 177 
Trabalhador (adj.) 513 
Trabalhador (subst.) 121 
1) Trabalho 513 
2) Trabalho 535 
Trabalhos 48 
TracçHo funicular 415 
Tracto 604 
Traducção 604 
Traductor 509 
Tráfego 604 
Traficante 257 
1) Tráfico 532 
2) Tráfico 604 
1) Tragar 18 
2) Tragar 256 
Tragédia 256 
Trago €04 
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TraiçSo 6T 
Traidor 549 
Trair 605 
Trajecto 604 
Trajo 605 
Trama 304 
Tramar 519 
Trança 569 
1) Tranqüilidade 567 
2) Tranqüilidade 605 
Tranqüilizar 605 
Tranquiilo 540 
Transcendente 594 
Transcrever 32® 
Transcurso 358 
Transe 89 
Transferir 605 
Transfiguração 326 
Transformação 326 
Transformar 575 
Transfuga 380 
Transgredir 319 
Transgressão 136 
Transigir ' 605 
Transitar 544 
1) Trânsito 234 
2) Trânsito 458 
Trénsiúcido 242 
Transmutação 326 
Transparente ^42 
Transpirar 594 
Transpor S44 
Transportar 605 
Transporte 115 
Transtagano 68 
Transtornar 372 
TransubstanciaçJlo 300 
Transvasar 351 
Transversal 393 
Trapeira 56 
Trasfegar 351 
Trasladar 329 
1) Tratado 323 
2) Tratado 404 
Tratamento 346 
Tratar 53 
Tratar mal 520 
Tratável 347 
Trave 610 
Trecho 553 
Tréguas 
Trem 588 
Tremedal 10 
Tremer 605 
Tremor H 
Tremor de terra 602 
Trêmulo 329 
Trepar 605 
Trepidação H 
Tresvarío 364 
Trêta 606 
Trevas -606 
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Trilha 610 
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Tfipas 
1) TripuIaç3,o 
2) Tripulação 
Triste 
Tristeza 
Tristura 
Triturar 
Triumphal 
Triumphante 
Triumpiio 
1) Trivial 
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Troca 
Troça 
Trovador 
Trucidar 
Trufa 
Truncar 
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Tubo 
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Túmulo 
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125 
606 
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Tumuttuoâo 
Túnica 
1) Turba 
2) Turba 
Turbar-se 
Turbulento 
Turma 
Turno 
Tutaüo 
Typo 
Tyranno 

606 
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Ubortoso 
übre 
Úlcera 
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Ultraje 
Ultramar 
Um 
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2) Único 
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Unigénito 
Unir 
Universal 
Universidade 
Universo 
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Urgência 
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1) Uso 
2) Uso 
3Í Uso 
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Usurario 
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1) Vaidade 
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Vaiado 
Valente 
1) Valentia 
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Valia 
Valido 
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Valorosidade 
vãmente 

152 
608 
537 

85 
338 
608 
537 
266 
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1) Vüo 
2) Vão 
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Varfio 
Varapau 
1) VartaçSo 
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1) Variedade 
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Vassallo 
Vasto 
1) Vate 
2) Vate 
Vaticinar 
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609 i 
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609 I 
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86 
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35 
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Velhice 
1) Velho (adj.) 
2) Velho (adj.) 
3) Velho (adj.) 
Velho (subst.) 
Velocidade 
Vencedor 
1) Vencer 
2) Vencer 
3) Vencer 
Vencimento 
Vencimentos 
1) Venda 
2) Venda 
Vender 
Veneno 
Venenoso 
Veneração 
Venerar 
Ventilar 
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Ventura 
Venturoso 
1) Ver 
2) Ver 
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94 
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349 
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578 
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71 
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609 
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Ver&o 448 
Verbal 588 
Verbo 230 
1) Verdade 572 
â) Verdade 609 
1) Verdadeiro 221 
2) Verdadeiro 609 
Verdasca 224 
Verdor 609 
Verdugo 71 
Verdura 609 
1) Vergonha 21 
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1) Verídico 591 
2) Verídico 609 
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2) Verificar 572 
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Versado 609 
Versão 604 
Vertente 9 
Verter 610 
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Vesícula 178 
Veste 605 
Vestido 605 
Vestidura 605 
Vestimenta 605 
Vestigio 610 
Veterinaria 82 
Vez 606 
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2) Via 525 
Vial 610 
Viático 261 
Viatura 588 
Viárel 611 
VibraçSo 539 
Vicio 359 
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Viçoso 66 
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Vida 90 
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Viga CIO 
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Vigia 442 
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Vigor 413 
Vigoroso 68 
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Vingança 579 
1) Violar 319 
2) Violar 610 
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Violentar 249 
1) Violento 33 
2) Violento 498 
3) Violento 610 
4) Violento 610 
1) Vir ' 265 
2) Vir 369 
3) Vir 610 
Vira 149 
ViraçSo 184 
Virago 611 
Virgindáde 207 
Viril 611 
Virote 149 
Virtude 508 
1) VisSo 102 
2) Visio 225 
Vísceias 509 
Visível 542 
Visos 103 
Vista 125 

Vifltafl 611 
Vistoso 66 
Vitelo 175 
Virae 611 
Vivenda 207 
Virer 453 
Víreres 611 
Víto 610 
Vizinho 291 
Voadura 597 
Voar 34 
Vocabulario 397 
Vocábulo 397 
Vocaçfto 188 
Voga 527 
Volatilizar-se 611 
1) Volta 576 
2) Volta 591 
Voltar 611 
1) Volume 482 
2) Volume 603 
Voluntariamente 611 
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Vôo 597 
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2) Vorágem 577 
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2) Votar 362 
1) Voto 398 
2) Voto 595 
1) Voz ■ 239 
2) Voz 397 
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A REFORMA ORTOGRÁFICA 

EM MEIA DÚZIA DE PALAVRAS ' 

Para eYltar dúvidas e canselras a tipógrafos, jornalistas incipientes 
e a quem desejar elacidação sumária e útii, sôbre 

a decretada reforma ortográfica 

1.» — Não se duplicam consoantes. — Portanto, beleza, aprovar, 
imediato, abade, Melo, Matos, Mota. 

2." — Simplificam-se e substituem-se os grupos ph, th, rh, ch (com 
o valor de k) — Portanto, filosofia, teatro, reumatismo, quimera, 
química, corografia. 

3." — Nâo se emprega y, nem k, nem w. —Portanto, lira, martírio, 
calendário, Venceslau... Exceptuam-se só os vocábulos de- 
rivados de nomes próprios estrangeiros, como byroniano, 
kantismo, wiclefitas. .. 

4.° — Dentro dos vocábulos nâo se escreve— Portanto, ineréníe, 
inibir, inábil, compreender, inumano... 

5.° — Os ditongos orais ae, áo, éo, óe, substituem-se por ai, au, éu, 
ói. — Portanto, pai, pais, jornais, marau, chapéu, herói, anzóis. 

G," — Evitam-se consoantes inúteis. — Portanto, escritura, escritor, 
escultura, distrito, salmo, luta. 

Exceptuam-se os casos, em que a consoante, embora se 
não pronuncie, tem a utilidade de significar que é aberta a 
vogai que a precede, como em exceptuar, rectidão, redacção, 
direcção, actor, etc., e nos vocábulos das mesmas íamilias : 
excepto, recto, redactor, directo, actuar... 

7." — O pronome pessoal enclítico Io liga-se aos verbos por um 
traço. — Portanto, tu faze-lo e eu não posso fazê-lo ; louvá-lo ; 
ouvimo-lo.,. 
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8." — O emprego do s e do 2 é regulado pela^timologia e pelas tra- 
dições da ling^a.— Portanto, português, francês, cortê», fré- 
guês, defesa, empresa; e, ao mesnlo tempo, natureta, beleza, ci- 
vilizar, realizar, organizar, vez, talvez... Em caso de dúvida, 
há inda o recurso dos bons dicionários e vocabulários, or- 
ganizados depois que é conhecida entre nós a sciência da 
linguagem, isto é, nos últimos vinte ou trinta anos. 

9.° — Escreve-se igreja, idade, igual. 
10.® — Acentuam-se graflcamente todos os vocábulos esdrúxulos 

— Portanto, pálido, túmulo, crisântemo, lêvedo, hipódromo, ve- 
lódromo, diário, África... Acentuam-se os homógrafos, não 
homofónicos, pois há séde e sêde, govérno e governo, dúvida e 
duvida, etc. O acento grave pertence ás vogais abertas, não 
tônicas. Portanto, còrado, prbgador, phgada... E também se 
pode empregar .para desfazer ditongo, como em proibir, 
miüdamenie ; e para mostrar que o « se pronuncia depois de 
g ou q, como em agüentar,freqüente... (quando convenha re- 
presentar a pronúncia, especialmente no ensino primário). 

Êstes dez mandamentos se cifram em dois: nâo perder 
de vista os casos aqui consignados; e, quanto aos mais, 
continuar a escrever como escreviam os mestres. 

C. DE F. 
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